S. Anselmi Archiepiscopi Cantuariensis ... Theologia commentariis et disputationibus, tum dogmaticis, tum scholasticis illustrata  : tomus tertius, De natura hominis pura et lapsa ... by Sáenz de Aguirre, José Cardenal, 1630-1699 & Anselmo Santo, Arzobispo de Canterbury

1 . 7 6 6 
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T H E O L O G I A 
A N S E L M A 
C O M M E N T A R I I S 
E T D I S P V T A T I O N 1 B V S 
D O G M A T I C 1 C I S , ET S C H O L A S T 1 C I S , 
I L L V S T R A T A . 
r O M V S T E R T I V S 
D E N A T V R A H O M 1 N I S 
P V R A E T L A P S A . 
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triadeni extremcapite* 
MA G N V M Vídéof poIÍÍCérl: fed Coetefíí ópuá cft müñcfS, v í ñóbiá faCutías afi teffipus act propofita perficienda t r íbuatur . Q u á d íi vita optanda eft í ap í en t í , profeso nullam 
alíam ob caufam viveíé optaveríra , quám vt aliquid cfficiam, quod vita dígnum fit,8^ 
quodad vtil i tatem legentíbus, etíi non ad eloqueritiam ( quia tennis ín nobi$ facundiae vivus 
ef t ) ad vivendufn taraen afFerat: quod cft máxime neCeíTarium* Quo per feáo , fatíí me vixiíTe 
arbicrabor, & officium honunís imgkflc^ H labqí ^neas alíquos hgmines ab errofibus liberados 
itcs ccelefte difexerií* 
S A N S E L M I 
A R C H I E F 1 S C O P 1 C A N T V A -
' R I E N S I S , O R D I N I S S. B E N E D I C T I . D O C T O R I S 
S A N C T 1 S S 1 M 1 , E T S A P I E N T Í S S I M I , 
T H E O L O G 
p O M M E N T A R H S E T D 1 S P V T A -
T l O N l B V S , T V M D O G M A T l G I S , T V M 
r S C H O L A S T i C I S I L L V S T R A T A . 
T O M V S T E R T Í V S 
V E H A T ? R A H O M I N 1 S P F R J E T L A P S A , 
1N M O N O L O G I O N E I V S D E M S A N C T I D O C T O R I S , 
A CAP. L X I V . A D L X V I I I . 
I N QVO.IVXTA ORD1NEM LITTERA, PRÁTER PLVRA ALIA,TRAÍ 
íhntur quaedam controvetfii a quadraginta annis celebres ínter quofdam Scriptoi 
res Belgas, pr^fettim Lovanienfes, ex vna parte , & reliquos Theologos 
quarumlibet Scholarum ex alia. 
A D E M 1 N E N T I S S I M V M P R I N C 1 P E M 
D D S A V V M M I L L L I N V M . 
S. R. E. C A R D I N A L E M , 5cco 
Accedit) qmftUciníaOpertSySynopfisConciliomm HifpanU, Epiftolamm Decreta* 
Imm, ft) aliomm momweníontm ueterum, quorum edttio mm ^Notis ft) 
Üijfeftatimbm hpportmU paratur Salmantiu* 
A V C T O R E , 
K.t>. Fr . íOSEPHO SAEN2 DE AGVIRRE, BENEDICTINA CONGRE-
gationis Hifpaniarum & Anglise Generali Maglftro, in Sdlmancicenfi Academia 
Do£fcore TheologOj 6¿ poft pluues alias eiufdem faculcatis Cathcdras, Primario Pro-
feflbre S. Sciipturíe, Regij ac Supremi Senatus Cenrore,&: á Secretioribus Confijij? 
ipíiusJn{ignisCollcgi) S. V1NCENTIO facrifemel & iterum Abbace,&: 
a'fexdecim annis íludiorum Príefe«5bo , Archidicrceíeos Tolc-
canaeExaminacore Synodali. 
S A L M A N T I C A E j 
Apud L V C A M PEREZ, Vniverfitatis Typographú. Anho M , D G , L X X X V -

E M I N E N T í S S I M O P R l N C 1 P I , 
D D S A V O 
S. R, E. CARDINALI, 
A R C H I E P I S C O P O C A E S A R I E N S I , 
S S . D . N . I N N O C E N T I I P A P A E X L 
N V N T I O ET L E G A T O A L A T E R É 1N REGNiS HISPA N I A R V M : 
OVEM ROMA, O L I M TERRARVM DEA, GENTIVMQVE PRINCEPS, 
yRBS VICTVRA C V M S^CVLIS,ET Q.VODAMMODO ETERNA, 
EX CLARISSIMA P R O G E N I E IN LVCEM EDIDIT, 
SPLENDOREM AB EO VICISSIM ACCEPTVRA: 
• , 
g T Z M D O M F S M J L L m A , P F ^ P F ^ I S E T Ó S T K j D A S S V E T A , 
S T E M M ^ T I B V S C L A R t A , P ^ Í C E E T B E L L O J N S J G N I S i 
^48 I N C V N s í B V L l S S V M M & R E R V M D E S T I N ^ V J T , 
Q V ^ A S I 1 M P E T V ^4C G E N I O Ñ . Á l V B 
QVEMINTER, ET D . P A V L . ANTONIVM>ALTERYM BELLI FVLMEN, 
. Q V A S I E C O E L O L A P S V M A D V I E N N A M , V T C I T O R E ü í R E T A D C O E L V M , 
••S XELy.TI I N T E R D V O S M E U O R E S , Q V A M T Y N D A R I D A S , FRATisES, 
D1Y1SIT I L L A SACRAS M 1 L I T A R E S Q V E CVRAS: 
\ V A V Í V M , Í N Q V ^ M , R O M ^ N k I V V E N T V T I S E X I M I V M D E C V S J 
£ V I O L I M P r G N > A N S C O N T R A I N N V M E R ^ S ^ G ^ R E Ñ O R V M LVN*Ast 
H E R E D I T A R I A . P V R P V R J E M E L I O R E M M V R I C E M ^ D D l D J T r 
S A N G V I N I S G V T T Á S J N T O T 1 D E M S J D E R A A B I T V R ^ S : ) 
C V I CREATOR SPECTEM I M P E R I O DIGNAM C O N T V L I T ^ 
M A G N A M A N I M A M IN EGREGIO C O R P O RE HAB1TANTEM, 
NOBILISSIMAM GENíí AC SVBLIMEM SPiRITVS INDO LE M , 
AD HONESTA, AD MAGNA, AD SVMMA CONTENDENTEM: 
Q V E M G R * A T I * A D E J 1 N S V Á M C L I E N T E L ^ i M R E C E P I T ^ 
M O R 1 B V S A N T I S I V 1 S A B I P S A P V E R I T I A D E C O R ^ V U , 
V I R T V T V M S A T E L L I T I O U V N I V I T , L O C V P L E T Á V I T Q V E , 
V E L V T I H I E R A R C H A M F V T V R VAd-) E T F O R M A M G R E G l S : 
I N Q V E M C O E L V M E X I M Í A S DOTES L A R G E E F F V D í T , 
INGENII NOBILIS, MEMORLE TENAC1S, P R V D E N T í ^ M I R A , 
MENTIS HVMANIORIBVSjPOLITICISjET SACRES TITTERIS CVLT^9 
MAGNARVM RERVM T R A C T A T I O N I ASSVET.-E; 
Q V E M I A M R E G I M 1 N I A D V L T V M , ^ T Q V E J M P E R 1 Ó P . A R E M % 
I N N O C É Ñ T I V S V N D E C I M V S P O N T I F I C V M E X E M P L ^ I R M I R V M ^ 
D I G N V M I N V E N I T , P E R Q j S E M O R ^ C V L A F V N D E R E T 
I N A N T í Q V A M H I S P A N I A M , E T N O V I O R B J S P L ^ í G ^ é S : 
OSO L E G A T O S E D E S A P O S T O L I C A A V C T O R I T A T E M S V M M A M R E T l N E T . 
ECCLESIA ROMANA LONGE AC LATE DOMINATVR, 
kYNlVS PASTORIS VOCI AVSCVLTANT í N N V M E R á OVES, 
T A N Q V A M LOQVENTIS NOMINE ET VICE DEL 
'QVIMÁGm E T C A T H O L I C Ó T ^ E G l C A ^ O t O S E C F W D O , 
T O T I £ Í P S I V S M O N ^4 R C H IJH , H V ^ I O V ^ V S A S V M P ^ T E T , 
O M N 1 B V S Q V E H Q M I N V M OR D 1 N I B V S ^ S ^ K i S E T P O L i l 1C1S, 
V E N E R A N Ü V M I V X [ \ A E T A M A Ü I L E M S E P R A B E T ' . 
Q V I C O M Í T A T E , AFFABILIT ATE , ET SVAVíSSIMIS MORÍBVS, 
' fVLGOREM EMíNENTEM DIGNlTATiS SVMM^. TEMPERAT, 
AB O M ' N í SyPERGIUO ET FAS T V A L I E N V S, 
QVALITER GPTÍM VM HíEilAílCHAM DECET: 
C V I V S A N 1 M V S C A D V C A H & C E T T E R R E N A S V P E R G R E S S V S j 
^ V R V M , A R G E N T V M i G E M M A S ) O V E S y P R E T I O S A Q V ^ Q V ^ E ) 
N O N A D O R A T , ^ ^ D C A L C A T , E T I N S E R V 1 R E * F A C 1 T , 
M I S E R I C O R D J M , P l E T A T h M A G N I F 1 C E N T I J £ y 
CVI MENTES PRESAGA FVTVRI E X O P T A N T , V A T I C I N A N T V R i 
CREBRA V I R T V T V M INCREMENTA, ET G R A T I N DONA, 
D1VTVRNAM V I T A M PROBATAM COELO AC TERRAL, 
ET T A N D E M S V M M A M R E K V M F E L I C I T E R G E R E N D A M : 
T A N T O , 1 N Q J S A M , P R J N C I P I 9 
í 'MAG^RAE K O M A E Q J / A S l S P E l A L T E \ A E > 
Jvl. Fr. I O S E P H V S S A E N Z D E A G V I R RE , BENEDICTINVS¿ 
SVPREMI F I D E Í S E N A T V S CENSOR, E T A SECRETIORIBVS C O N S I U I S , 
SALMx\NT C / i E IAM D1V VARlAKVx\l T H . : O L O G I A E C A T H E D H A R V M / NTECESbOK, 
E T N V N G S. S C R I P T V R A PR1MARIVS 1NTERPRES, 
T O M V M B V n O 1 1 L T H E Ó L 0 G 1 A E S A ^ C T l A'JSIS É L M h 
I D E S T i A V G V S T 1 N J A N P A R l T É R Q V ^ E T H O M 1 S T I C ^ 
D O G M A T J C I S E T S C H O L A S T J C 1 S D I S P P , I L L V S T R A T J & t 
D E N A T V R A H O M 2 N 1 S P V R A E T L A P S A , 
DEFENSION! FIDEI E T S E D I S APOSTOLICiE DESTINATVMw 
CONTRA VARIAS H^RESES VETELES ET RECENTES, 
D1GAT, CONSECRATQVE^ 
T O T V M Q V B Ó ? V S S. S E D I S 1 V D 1 C 1 0 m F A L L m L l , 
E T S A C U J S P E D 1 2 F S SS, D. I W W O C E N T I I X I . 
C V M R E L I Q V 1 S S C R I P T I S E D I T 1 S E T E D E N D I S ^ 
S V B 1 1 C 1 T A Q P R O S T U R N l T t 
D I 
I V O A V G V S T 1 N O 
M A G N O P A T R I E C C L E S I A E , F I L I O V E R I T A T I S , 
DOCTOxHI AC MAGISTRO INCOMPARAB1LI: 
m G E ' N l O Z Y M A Q F 1 L ABy I W M I L I P A ¿ U T £ 7 ^ E T S F % L l M l > 
B E M I T T E & T 1 P E N N ^ S V S Q^V E ^1 B I M\A> 
E L E V ^ í N T I V S Q V E *A D I N C O M P R E H E N S I B í L B M D E 1 T ^ J T E M % 
V S Q V E *AD J N T V E N D V M F 1 X I S O C V L 2 S i V S T i T Í A S O L E M \ 
M I R A C V L O N A T V R A E , 
C V I A R T E S E T D1SC1PL1NAE O M N E S , 
C A E T E R I S H O M I N 1 B V S D I F F l C I L E S A V T 1 N A C C E S S A E , 
F A C I L E S ET O B V I A E S l N E P R A E C E P T O R E F V E R V N T ; 
M I R A C V L O G ^ A T U E y 
Q V J E E R k ^ N T E M , E T P R O F V N D E l ^ C E N T E M , 
I L L V S T R ^ i V J T , ^ á C C E N D l T , I N F L ^ M M ^ V i T y E R E X 1 T , 
\ A R S V R V M 1 G N E C H * A R 1 T ^ 4 T 1 S N V N ( I V M E X T I N G V E N D O l 
M I R A C V L O F I D E I , 
Q V A M SEMEL ACGEPTAM, SEMPER RETINVIT , 
FOV1T MENTE, CORDE, LINGVA» VERBIS, AC SCRIPTIS, 
DEFEND1T, VINDICAVIT, ATQVE T R I V M P H A N T E M REDDIDIT» 
AB ATHEIS, ETHNICIS, IVD^IS , H ^ R E T I C i S , ET SCHISMAT1CIS-
M I R A C V L O D O C T T ^ I ' N A E y 
I N H V M ^ A N I S D 2 S C I P L I N I S 1 L L V S T R * A N D 1S> 
1 N B I V I N I S S C R 1 P T V R I S F 1 D E L 1 T E R E X P O N E N D I É y 
1 N F 1 D E I D O G M s A T l B V S ^ é S S E R E N B I S , E T P L E N E V J N D I C ^ N D J S , 
B L O Q Z E N T l ^ d M1R*4> S V B T I L I T ^ T E S V M M ^ . B E X T E R l T ^ i T E R ^ Ú R ^ i 
M I R A C V L O S A P I E N T I A E , 
VASTIS V O L V M I N I B V S SPARS^, 
LATuí, ET PROFVNOfc INSTAR OCEANI-, 
I N QVA SVPERB.í. RATES FECFRE NAVFRAGIVM, . 
CYMB¿E HVMILES LACTEO M A R I AD P O R T V M PERVENERVNT* 
M I T ^ A C F L O E ^ F D J T I O ' N I S , 
E X M V L T 1 P L I C 1 L E C T I O N E H V S T &•> 
L 1 B R O R V M R l O R V My E T P E N E 1 N N V M E R . A B 1 L 1 V M * 
M T T H O L O G I J E , P H 1 L O S O P H . E L O Q V E N T J £ > H I S T O R I J £ , P O L 7 M > A T H 7 J É l 
g V O S J N S ^ t N G r i N . E T S V C C V M V E R T I T , Q V ^ S I B I B L I O T . ¿ ¿ N I M J Í T ^ 
M A N I C H A E O R V M M A L L E O , 
Q V O R V M ERRORES D I D I C I T ADOLESCENS, 
DED1DICIT 1VVENIS, E T C O N F V T A V I T V I R , 
MANE R A P I E N S P R ^ D A M , A D V E S P E R A M DIVIDENS ESCAS^ 
D O * N A t l S T A \ V M T E ^ O ^ h 
Q V E l S C E N T E N Í S M P V G N ^ M C O N F L V E N T I B V S y 
V Ñ O P E N E ^ V G V S T 1 N O P R O F I B E B l S P V T ^ Í N T E y 
J E L I N O V 1 B V S P E N E , A V T E T l A M M V T I S E S S E L 1 C V 1 T % 
A R 1 A N O R V M F L A G E L L O , 
P N E V M A T O M A C H O R V M EXTERMINIO^ 
ALIAi 
S A B E L O A N O R V M STREÑVO D E B E L L A T O R I , 
'ALIARVMQVE PEST1VM, Q V O T Q V O T ANTEA A V T POSTEA 
(VEKJE TRIAD!, A V T HOMOOVSIO 1NDÍXERE V N Q V A M BELLYM^ 
P B L A G l A ' N O ' K V M F P L M m h 
E C O R L O L s í P S O y I N S T A R P ^4 V L U 
\ A T > V E R S V S H O S T E S D I V I N A G R * A T I J E , 
Q V O S I N C I N E R E S ^¿ T Q V E F ^4 V 1 L L ^ i S R E D E G I T i 
Í E T 1 G N E M I P S O R V M S V P P O S I T V M C 1 N E R í D O L O S Qt 
I N V I C T O G R A T I A E D E F E N S O R ] , 
C V M L I B E R O ARBITRIO COHi£RENTTíS, 
A T T E N V A T O Q\T I D E M , A T N O N EXT1NCT0; 
I N F I R M O , AT N O N M O R T V O, NEC 1 N A N I M Q; 
JVALENTI G R A T L E CONSENTIRE, A V T DISSEÑTÍRE, Si V E L Í T ; 
D B f E * N S O ] ^ ¡ > l ^ Q F A M y G \ A T I A B > 
V E R V M E M P H s í 1 I C O , E T M í S T E R 11 S P L E N O , 
I N S T A R M : A G N I 1 L L I V S D O C T O R I S G E N T I V M í 
E J C Q V O R V M S C R I P T I S P R O F V N D I T *A T E P L E N I S 
X A t H O L I C 1 P R Q F I C 1 V N T , S E C T O R I I E R R ^ i N D I ^ANSJLM. S V M V N T $ 
C O N C I L I O R V M A F R I G A N O R V M P A T R I , 
Cty 1BVS 1 N G E N I V M E T L Í N G V A F V I T , 
V T N I H I L I N ÍÍS R A T V M E T F I R M V M HABERETVR, 
ÑISÍ PR^EVNTE A V G V S T I N O, ET VEREIS IP S IS AVGVSTINI* 
. , P ^ T R h I N Q V ^ M y C O N C I L I O R V M : 
* 4 T S V B V E N I ^ i i ^ P O S T O L I C . & S E D I S i 
C V I ^ 4 C T ^ E O R V M i E T S E * ^ C S V ^ O M N I ^ S V B T E C I T , 
É X ^ 4 M I N U N D A , C O R R I G E N D A , I N D V C E N D ^ é , S I I T ^ A V I S V M $ 
VENERANDO SVMMIS PONTIr ICIBVS.DVM V1VERET, 
SANCTIS INNOCENTIO, ZOSIMO , B O N I F A C I O , C ^ L E S T I N O í 
POST O B I T V M , S I X T O , L E O N l , GELASIO, H O R M I S D ^ , G R E G O R l O j 
RELIQV1S D E N I Q V E , V S Q V E A D I N N O C E N T 1 V M X I . N V N C R E G N A N T E M á 
A D M J ^ A ' N D O SS. P A T ^ l ' B F S 
S V I T E M P O R I S , E T S Á C V L O R V M S E Q ^ E N T I V M , 
Q V I B V S ^ V G V S T I N l V J T ^ i E X E M P L ^ R E T N O R M ^ i F V l T s 
t ) O C T R í N ^ 4 Q V ^ S I H E L I C E ^ V T C T N O S V R ^ Q V ^ t M S E Q V E R E N T V R l 
MAGISTRO T H E O L O G O R V M OMN1VM, 
P R ^ S E R T I M SANCTORVM ANSELMI , ET THOMJB, 
I N QVOS REFVLSIT, QVASI SOL I N C L Y P E O S AVREOS, 
IVT RELIQVI E C C L E S I ^ M O N T E S RESPLENDERENT AB EISj 
T A W T O , m Q V A M , D O C T O 2 ^ / , 
H V M I L I T A T I S , CHARITATIS , ET S A P I E N T E PRODIGIO^ 
Quo nihil maius, meliufve , bis fex 
Sseculis vifum fuic, auc videndum 
Gredicur, quamvis redeant in aurum 
Témpora prifcum-. 
O P E L L A M H A N C 
EX TRIADE IPSIVS AVGVSTi ANSELMI, ET T H O l í ^ COMPACTAM, 
Fr.IOSEPHVS V I T A PECCATOR, APPELLATIONE MONACHVS 
SVBIICIT, DICAT, SACRATa 
'CB'ÑSVKJ W Ó ' B I L I S S I M Í B T E ^ D I T I S S I M I D. D. D I -
dacide l<* Cuerva ft) Á l d m ^ olim in Salmanticenfi, twn Ecciefia, tum Academia, 
PrimarijS* Smptw& ProfeJJoriss mncpoftpiara alia ornamenta, Epijcopi 
Vaüif-Oletmh & luber& Pancipis, dConfiJt/s Ca~ 
tfjolic& Mateftatís, 
X Prasfcripto Reglj Senatusfeduló legi ac relegi le£llfsímiim Opus 
Reverendifsimi Pacris Magíftri Fr. lofephi Saenz de Aguirre, ü -
ve excultifsimum inAníelmam Commencarium : in quoplans 
cura fe cotum ad ciarifsimi Doóíoris, cuius agic Scholiaftem.iini-, 
taciojié effinxeric, nihil anciquius habuit,quám vni firmando Or^ 
thodoxx Fidei, ac piecaci morcaliurri animis m h g t w á x ftrenuam 
operam navare. Ec qudem á Viro Eximio, cerque paJmarü Achien 
ta, pr^lijs, ac prselis illuftri, nihil expeótare par erar, nifi decodum, &¿ amufsitaturn; 
Hanc vnam feribendi legem íibi iolephus indixicnec longo in Opere íomnum ob-j 
repere pafllis» cüm carrien din, noduque íl^lum verfec, ac vertac > cum cor impleve-j 
ric ceras, totque volumina emiferic. Ve enim Salmanticenfes LudospríEtermiccam, 
i n quorum fané éditione minime operam luílíle, mecum,credo, pronunciabuníaion 
tantúmex cavea Ínfima fpeítacores, íed qui in quatuordecim fedent, ac primi lub-s 
íellij Parres: ecqüid, quaefo, Dialedícis fubrilius? Phyíicis doótius? Meraphyíicis or-i 
narius, arqüe fublimius? Quid Erhicis niridius, iucundiufveí Vt in his, admiícens 
vrile dulci, omtie rulifle pundum videarur. Volumen aurem, quodprx manibusha-, 
bemus, árida modo purnice expolirum, quas divítias in Theoíopliiam non ímpor-i 
tari C^uasmerces^eusimmorralis^ngenij, arque dodrinse non explicarl Quibus 
tándem Rempublicam jirrerarhm dií'errifsimus feripror officijs non .demererurí 
Quod enim Anfelmus vivir, ac viger, quód plaudenribus, fauftumque comprccanci-l 
bus Scholis, poft Gr^ciam debellacam, ac Roma? parere iuíTam, veluci poííliminia 
In parrias íedés reverfus, oftro, & floribus excipirur i qüód anriqua Theologia grai 
tiori, ac nova luce íufFundiruri quód auguftiori fpecie in aciem prodit, vidrixquej 
hilarius reniderj nifi velinr ingra.ti animi poftulari, quícumque licceras amane, refe^ 
ranr neceíTe eft vni lofepho in accepris. Ego íalrem non aliüd proíireor, ac prseme^  
fero: nec aliud fentenriam rogacus aufim ex tabella pronunciare. Salmanticse e MUÍ 
í^o noftro, ptidie Kalendas Augufti., 
Z). Didam de la Cuerva y ) Aldmá* 
CEWSFÍÍA % g i P. M . G A ' B ' E J E L I S D E HE'MAO, M T ^ E -
gwS.SpiriíusCollegioSalmdnticenfí Societatis JESFdplmmis anms Jhetf* 
logU SÍ Scripwu Profejjms, acScriftoriscelekíSi 
X Imperio Illúílrifsimi D. D. Fr. PETRI DE SALAZAR, Epifcopi 
Salmanricenfis, Regij Confíliarij, &:c. vidi aecurareque legi Tomum 
Terrium Theologia S. ANSELMI, Commencarijs 6¿ Difpütadoni-
bus illuftrarum á Reverendifsimo Parre Magiítro Fr. loíepho Saenz 
de Aguirre Benedidino: nihilque inveni, quod rranfverfum digicum, 
vel vnguem difeederec, five a fana dodrina, live á bonis moribus. Arque id quidem 
anee ledionem cerró erar perfuafum mihi, ve quod íir Opus fapiencis, religiofique 
viri, tor muneribus, riculifque meritifsimis clari, iamque oppido quám nori, ac pro-
batí in permulris alijs lucubrarionibus publice edicis, íumma omniüm laude, in qui-
bus nullüm dodrinse, morumque periculum ha¿lenus fuir dcpreheníum. Cüxiíque 
hominem viva voce experiamur modeftifsirntnn , 6¿ vfpanifsimum , referr fe c l^em 
ícripdscypo vulgacis, fecus ac in nonnullisdolemus >qui lingux magis, quám ftylo 
rao^ 
/ 
cnoderari norutit. Suas h i c Au£l:or propoliic communítque fencentías fine adverfan? 
tium iníuria, íine lacdorijs probriCque, iminó cum veneracione , commendatione, S£ 
clogijs, ve d e c e t ' 1 heologum pacacum , prudentem, confeiumque , ü excípiantuií 
dogmaca íídei Catholicse, 6¿ p a u c a qusedam i n Scholis iam olim ra ta coromuni Do* 
íftorum confeníuj reliqua veríari fub opinionibus p r o b a b i l i b n s i tum ab a u t h o r i t a t # 
faventium, cum á racionum momencisí ac proinde rifui le exponeré chéaed iiccera-^  
r i j , q u i propria Scholíe fuse placita efferccanqüam Oracula, queis diHentire piacu^ 
lum, flagitiumque enorme nc Iam vero quid dicamde Auítoris acuciíslmQ i D g £ i 
uio, fedulo, indcfeííoque iludió, ac labore, omnigena erudirione in Jítteris facris, 6¿ 
profanis, in V o l u m i n i b u s SS, PP. t a r a Latinorumj q u á m Gr^corum, necnon Theo-
logorum, íive priícorum, íive recentium? Q u i d de excultifsimo fermone , de periria 
confummaca variarum linguarum? Sifto Calamüm )ne videar ex f evera cenfura decli^ 
liare i n panegyrim comprara. Non tamen filebd 3 Au€i:orem talem eíle , qualem de» 
pingebac Theologum Scholaílicum d i í e r t i f s i m u s ille 5 6¿ fapientifsimus Primarius 
Salmanticeníis Melchior Canus Ü b . 8. de locis Theologicis cap. i . cúm fcripíicrj 
Quem'Vero mttüig imus Scholafticum Theoiogum , aut hoc Iterbum in quo homine poni'i 
mus'i Opinor, in eo, qtti de Dco, rtbufftte diit íms apte)prudenteri ¿o5le é b t n r i s , injVitu-
li/fue facris rettio-cinetur. Quod etft ira tj]eplurihuslerhis poftea dijjerendum efl , illutL 
tamen nunchrf^i confitendum eftinijiytti is fif, eJJ¿ Theologum Scholee neminem. Ñeque' 
atem caceboj deberi plurimas gratías Audori ob novam arduamque íufeeptam pro^ 
yineiam illuftrandi Theologiam fandi Aníelmi: vrgendumque elle n o n modo á Sa-! 
era fuá Religione (cui tanci intereft domefticum Patrem, clariísimum fan£lirate5 & 
dodrina) ingenioque acerrimo,frequentari íuis in Gymnaíijs, ve qui príeluxeric Ma-í 
giftro Sententiarum, Audori Scholafticorum Theologorum ) í e d eciam ab alma 
Academia Salmancicenfí (cuiusmagnopere refere luis á Profeílbribus elucidan do-: 
¿trinara fecurirsimam, & fubrilifsimam Veteris huius Patris: q u o fíer, vt in commu-i 
nibus aulispercrebeícat a d maius ornamencum , maioremque firmicatem veriratis 
Catholicas á fe intentíe in Theologice Scholafíicse intricatioribus difeeptationibus) 
vrgendum inquara, eíTe ad elaboracionera 6¿ vuigationcm aliorum Tomorum» 
quos promittic Arque hoc eft meura de Tercio iudicium, ín quo fpeciatim dogmata 
a Sede Apoílolica cociesproferipta inBaio &Ianfenio, adhuc tamen á quibufdarh 
Recencioiribus, quantum apparet, propugnara-, graviter 3 erudice , ac folide refell^jy 
Salmancicas in Collegio Regali SocietatisIESy, Die 8. Augufti 1(584. 
G a h t i d de HenM* 
F A -
F A C n T A S I L L V S T ' B J S S I M I D O M M l E P Í S C 0 P 1 S A & 
w a m i c e n f i s é 
OS D . Fr< PETRVS DE SALAZAR * Del & Apoftollcaí Sedís 
gratia, Epifcopus Salnianticeníis, Catholicorum Regum P H I -
LíFPl IV4 8c Caroli I I . Concionator^ & áCóíilijs, &c. Tomun* 
l i l i Cornfnentariorüm Theologiae S. A N S E L M I , Audore RR. 
1 P. Magiftro Fri loíepho Saenz de Aguirre Benedi£linO) in Sal-
manticeníi Academia Primario S; Scrípturse Profeífore j Supremas Inquiíitio-
nis Ceníore, (S¿ á Secretióribus Coníilijs, ex prsefcripto Noílro examinatum 
& probatum a RFL Pi M . Gabriele de Henao, in lucem edi libéter annuimuss 
Salmanticae die I Í . Septembris) anno 1 6 8 4 * 
Fr* P E T R V S y EpifcopmSdmant. 
ILIÍTU Domini meiEpircopí, 
T>, Mdrcus a Campo Venea, SecreCaduS^  
A P P K O ^ A T I O c B W o t y M o ^ p m i s s . Z E W E D I C T L 
VSSV RR. P. N . M . Fr. IOSEPHI ZA n ARTV , Congregaríonis 
Benedidlnas Hiípaniarum 6c A n g l i x Generalis i Do£toris Salmanti-! 
cenfiSi S£ quóndam ProfeíToris, Archidioecefeos Tolecanse Examina-? 
torisSjnodalis, 6¿c. Vidimus Tertium Tomum Ccmmericariürum 
.in D. ANSELMVM: nihilque in eo, quod vel á fide Gacholica , vel 
á probatis moribus ablidrreat, animadvertimuá : quin pocius prseftan-? 
tís do£trinaé, iníigniíque pietacis haud levicer impireíla veftigia in ipfo deprehendi^ 
mus: digno proinde , qui lucem quancociüs ad Reipublicx litcerariíe, &í Ecclefíaé 
vcilitatem, noftrique Ordinis decus aípiciat. In quorú fídem manunoftra íubfcrip-: 
fimusSalmancicse in Collegio S. V1NGENTI1 Kal. Aügufti, anno^Er^ Chriftiái 
2B 
M . F r . Perf^-. Salmant; 
A r t í n m aC Theologiae D o d o r , Linguse Sacras 
Primarias Profeílor , de Abbas S.Vincentij . 
M , F r . E m m a ñ u e l de ZdrctteySz.lmmtl 
Theologías Dof io r & Profe í lo r , Cathedrítí 
P h i b í o p h i á Anteceí ior . 
F A C V L T A S t T ^ P . G E W E ' í í A L l S . 
OS MagifterFr. IOSEPHVS DE ZAnARTV, BenediftiníE C o n g r í 
gationis Hiípaniarum & Anglias Generalis ^Salmanticeníis Theolo^ 
gise Doótor, &: quondam Profcflbr, Arcliiepifcopatus Toletam Exa-» 
minacor Synodalis, &:c. VtTomusIII . Commécariorüm Theologiag 
S. ANSELMI, elaboratus á R. A. P. Magiftro Fr. loíepho Saenz de 
Aguirre, in Salmanticeníi Academia Primario S.Scripturse Profeflb-
re, 6¿ Supremaé ac Generalis Iriquifícionis Cenfore á Secrecioribus Coníilis, iuíTu 
Noftro examlnatus 6¿ probacus á gravibus doítifque Viris, in lucem edacur, faculta? 
temimparclmur. In MonafterioS. SALVATORIS de Celia-nova die u 0¿tobri§ 
M m f a Fr. 1 0 S E P H F S D E Z A ñ A ^ J ^ 
Generalis S% BENEDICTL 
l u í T u R R . P . N . Generalis, 
M - F r ' Vidacus R u i ^ . 
Secretarius Ordinis . 
1 
I V D 1 C 1 V M G R A V 1 S S I M 1 J E T O Z S E R V J N : 
úfsimi Conwntm So Francifti Salmanticenfis, Suprmi 
in ínfigm Provincia S. l A C O B L 
IDIMVS Tomum hunc Tertíum Comraentariorum ín S. ANSEL-
M V M , clariísimum Eccleíias Dodorem, cuius fcripta cedro & 
immorulitate digna Noftri femper Scriptores impensé venera-
t i íunt , ducibus Aleníi, S. Bonaventura, & Scoto. In eo Inter-
pres, 6¿ Au<5lor huius Operis difertifsimus, ac multipliei erudí-
tione dives, excitat & dirimit magnam partem earum contro-
^veríiarum , quas hoc tempore , non íine ingenti ardore, exagitantur in Belgio 
pr£ecipué,inter fequaces quarundam dodtrinarum Baij & lanfenij ex vna par-
te, & caeteros feré omnes Theologos cuiusllbet Scholae ex alia. Nos omnes 
caufam Scholafticorum communem in hoc Opere propugnatam ampledimur, 
& eb libentius, quó certiüs exiftimamus, íllam per omnia cohaerere cum defi-
nitioníbus Summorum Pontificum Pij V . Gregorij X I I I . Vrbani V I I I . Inno-
centij X . 6¿ Alexandri V I L adverfus eofdem Baium & lanfenium. Itaque ín 
hoc Tertio Tomo Commentariorum S. A N S E L M I , non vnius aut alterius 
Scholse, fed omnium cauí'a communis agitur: cuius inconcuíTo iuri,tum noftro, 
tum caeterorum Subtilís Do¿toris Difcipulorum nomine, íuflragium & chiro-
graphum libentiísimé addidimus. Salmantícae in hoc Conventu S. P. Noftri 
FRANCISCI , die 2 9 . Augufti anno M , DC. L X X X I V . 
Fr. ANTONIVS DE VELASCO,Le£lor lubilatus, S. Inquifitíonis Cen-
íbr, íterum Provincialis S. I A C O B 1 , Definitor Generalis, Procurator olim 
Curias Romana, & S. Crucis de la Sierra iam diu eleílus Epifcopus. 
Fr. A N T O N I V S DE LOSADA H E N R I Q V E Z , Ledor lubilatus , Su-
prem^ Inquiíitionis Qualíficator, Ex-comiíTarius Generalis Ordinis in Curia 
Romana, & Ex-provincialis S. I A C O B I . 
Fr. ANTONIVS M O N T O T O M I R A N D A , Le^or lubilatus, S. Inqui-
íitionis Qualíficator, & olim Guardianus Regij Goenobij S. FRANCISCI 
Salmanticeníis. 
Fr. FRANCISCVS M A R T I N , Ledor lubilatus, & Primus Definitoí 
Provincias. 
Fr. BENEDICTVS NORIEGA, Le^or Vefpertlnus. 
Fr. IOSEPHVS M A R T I N E Z , Ledor Theologi^. 
EGIVS Et Supremus Caftellae Senatus poteftatem fecit R. P. M . Fr. 
lofepho Sacnz de Aguirre, Benediaino, v t T H E O L O G I A M S.AN-
SELMI, iuílu illius examinatam & probatam á Clariísimo Viro D . D . 
Didaco de la Cueva & Aldana, tune S. Scripturae Primario ProfeíToré in Sal-
manticeníi Academia, nunc Epifcopo Vallif-Oletano , in lucem ederet ad de-
cennium. Adum id Matri t i apud Michaelem Fernandez de Noricga, die pri-
ma Septébris anni i678 .DuratadhucPrivilegium decennale vfque ad 1 6 S 8 . 
S i V E M O N I T A 
A D L E C T O R E M ; 
O N E ñ qudd té moíe iSCathol i íe & Erudíte Le6i:or,ín reddsnda fatiorie rbríns huhú 
Operis ab in í t io ad finem. í a m id late prsftici in Prolegomenis T o m i I . ex qu i -
bus ptítuirtí fan's noíTe confilíum noflruni ác ríiechodurn in moÜendis & edendis 
hiíce Cdmmenrarijs in omnia fdripra Didadica S, A N S E L M I . Nunc quíedani 
alia ad Tomum hunc I I I . fpedancia indicare viíuni , idqiie ordins , & cá rbeihoi 
doj quíe facem praeferat Difpiuadonibus in eo COiuencis, 
: •;. ' y ' ':v • • . . • § . ; h ] $ < i ^ , - k \ ' ^ 
Mal t i f l eX criminatioi oh (¡uamfortdfsis improharí poffet confAlpim nojlrum m hoc Wá^ 
minsi eiuj^íie edición ohietld & f o l u í d . 
l / ^ f V M In me feCipctem Traftationera hanC D E N s i T V R ^ í H O M T N I S P V Á J i 
E T L*y4PS*sé) prxfení i Cerce arguméntdm inyídiá plenum , & obnosium v á ü x aC 
muhip l i c i hominum cenfufíe. Vt enim Heterodoxos p r í t e r m i t c a m , q u í angue ¿k ca^ 
ne peius illam habebunri vereor non dsfucuros, qui intra ipfum Catholic* Ecclcfije jfíve Romá-1 
¡umque 
faepc 
tritas, & , quod Cápur, i téra te Apoftolíca» Sedis iudicio proferipcas i aliáfquc plure^ijs affines; 
Quid enim opus erat candem cum alíjs reciprocare íerrám, aut crambem recoquere? 
5 Alijs foítaífe ingrata erit hiftoria variarnm h í r e f e o n circa Naturám & Gratiamj 
Traftatu V I . exhibita: qudd pleraque ex diftis eo loco iam ante obfervata fuerint á p lu r ibus ,^ 
nominatim ab VfTerio & Vofsioicx Catholicis aucem á Dionyfio Petávio , Henrico de Noris» 
ac Ricbeerio, vt alies taceam. 
4 Pmerea intufabuní a l l j , qudd adiunxerim píures DiTpurationes ex jfs , átíé íuxtá 
vfum Scholae vtr imqüe controverrunrur: quaíi e¿e prsrermir t i debeanr, vbi orñnes feré eruditf,' 
praefertim extra Hirpaniam , ndufeant fitper cibo ijlo lelufiimo , & indignantur bonas horas 
malé in hoc ftudij genere Collocarí. 
5' Denique foftafsís Kgre ferenc ThotftlOá; ex vna parte , aüf íéíbifÉ ex alia , qudd 
oceurrerite fatis Cmmoda occafionc proferendi quidquam pro al terútr ius Scholae {ententia 
Circa efficacitatem divina gratise in aftus falútares, id íciens prudenfque inraftua) rériquen'm,' 
3 H x c tamen omnia non fuerunt tanti, vt defiRerem ab'inCepto. Etenim poft editos 
á me Ludos Salmanticenres, reo Theologiam Florulentam , vbi in hac nobnifsima Academia, 
DoólOratüs Theologia; laurcam accépi , v ig in t i retro annis; poí í tria i u í h volumína Philofo" 
phiaj Nov antiqusEj poft dtroalia Ethices, feu Philofophix Moruniipoft dúo itern priora Thco-^ 
logia: S. A N S E L M h poft interieftam, veíuti parénthefi'm, Defeníionem Cathedra: S. Perri ad-
veríus Declarationem Illuftrifsimi Cleri Gallicanij porteas, inquam, lucubrationes, cenfui e tt 
meaeíle in lucem proferre, quoad poísim , & faltem q ioad fumma capita , quídquid reliquurri 
erat Theologia:, tum Dogmatita:, tum Scholafticas. Quod certe fieri nequit , nifi iií aliquo vo-
lumine d'flererem ex inftituto De Natura Hominls Pura <& Lapfa j quamvis tradan'o ipfa1 
multis ingrata futura efiet. Erunt enim forían longe plures a l i j , quibus placear, &: vtilis fir. D u -
que raecum expendo hon'orem eximium vbique impenfum libras iam editis, affuiget non m ó d i -
ca ípes, qudd idem experturus íirñ circa hunc , qui certé impenfiori cura , & aaemior i (ludió 
elaboratus fuit. 
7 H incp rod i ?e erit oceurrere criminacionibus obiedis. Impr imís eoim dogmara 
P R ^ £ F A T i O O P E R I S , 
píura Bai j , 5? qiuñqiié Illa lanfenij, quamvis fulguríta á Sede Apoftoliea , & quidem iuxta f e n l 
fum ab uduétore ¡mentum^ vt Alcxandcr V I I . déclaravitj adhuC inftaurari video tot ídem penó 
verbis in l ibris recentibus, opufcuIís,& thefibus,vfqué ad tilcnícm Maíum anni proxíme pratce^ 
dentis 1(384. quorum omnium varía exemplaria apud me funt. Nec haclenus Audores eorum 
videnrur oftendiííe, ín quonam.recedánt á lenfu. ían íeni j . Si autem ijs rel igioni non ef t te rg í* 
verfari, refiftere, aut nolle plené aíTencíri Apofíolicse Sedis iudicio i i l ea re , quamvis prxtextu 
mulciplict'? aut varijs coloribus quíeíitís: cur non liceat cuiíibec Thcologo Scriptori , commu^ 
nem orthodoxorum Marrem fidelirer amantii audor iu tem illius íartam redarn curare, & novís 
lucubrationibus reijeere ea dogmata damnara, & quaedam alia cum ijs connesa, doñee refraéia-^ 
rijs quíbusÜbet mutis eííe licear? Cur non & nobis fas íit eandem incudem tundere cum aüjS? 
poflquam prae ijs lace, arque ex inf t i tuto, in Defenííone CachedríC S. I V t r i iam indicará, audo-
.ritatem illius fallí nefeiam, & nulli omnino errori obnoxiam, íhb i l i re curaviinui? Parum vtilí-i 
taris affírret illám generatim demonftraííe , fi vbi deveimur ad certas aliquas & capitales Con-i 
troverlias, nulla eiuídem rario habererur, 
8 Sane muiros cX ijs, q»i dodrinam íllarum Thefium ( quamvis fuCarám,áin purpurifíb 
t e í b m ) ab O i c o revocant, negare audoriratem infallibilem Romani Pontificís in definiendo, 
videtur cerrum ex ijs qu^ proruli eo loco Di íp . I . í e d . 1. quidquid alijs viíum pofiea fuerit. I d 
enirn evincunt rariónes & teñ imonia quibus vltjs fum in id demonlltandum. Nunc addo quíeda 
alia. Cum Vrbanus V I I L ian) antea dánaíícr precipua illa lanfenij dogmata,prodijt anno 1649, 
líber inferipeusi Hationei, ob (¡uas JÜuJirifs. D .^é i chiepifcopus Mcchliner/ju a promulga* 
tione Bullce abjlinui:,lkt. in cuíus pag .z i . hkc habentur: E i f i ea ejjet íiuü<eJententiaijttam 
afjerum aduerfarij lanfenij^omniurn maximelterendum exiji imartMi ne tándem relioce-
t u r , & p a r i at que ulim animorum motu agitetur anti^na illa controyerfid:^4N I N C^úV-
S I S F I D E J ^4D C O N C 1 L 1 V M F V l V R ^ M P R O V O C A R E N O N L I C E ^ Í T . A u d i n í 
jQuidnam híec fibi volunr? 
9 Quid eriam illud TudoC: Vander Linden, S. Theologiae Lícenciat i Lovaníeníís,Iri 
Oratione Funebrí Mechl inis habita 5 i . l u l i j i66%.Sc portea edita ac probata á Laurencio Neeí-^ 
ícn, pag.ifí. Qu^hus porro regnlts canónica atque moraba einfm'jdi pnecepta circüfcribun* 
tu)* *A Sylnejlro I I . accipite : * Sit lex commums EcclefiG Catholicxi inqulty Euangeliui 
^PojloH-, Ijrophet(£^ Cañones Spiricu Det tondít i i (3* totias mundi relteremia confecratif 
E T D E C R E T A S E D I S ^ P O S T O L l C J E i ^ B U S N O N D E V l ^ A N T 1^4,* Ecce qu**. 
cumqtie ab ijs difcordantyS I N T L I C E T J P S ^ í S E D I S A P O S T O L I C A D E C R E T A , 
tanquam falja-, tanquam noxia, & {l>t cttm Lirinenfi loquar ) tanquam fomniat tanquani 
fahul*^ tanquam fttperjl nt, abolendd) antiquandai conculcanda fum. Haéténus ludocus , fii 
dem tribu;ns errori , non quidem Sylveftri I I . vt ille appeííátj fed Gerberti pfeüdo-arcliiepifco-i 
p i Rhemeafis, dum eflec infenfus ApoftoliCs Sedi, & ionge antequam Romanum Poníificatnrti 
obtineret: v t i legere eft apud Baronium ad ánnos 991. de 991. Egregíara porro argumentatio-
nem, petiram ex d ido hominis eo tempore refradari],atque infenfi Sedi ApoftolicselQuaíi por-
ro obvia non eílent innúmera alia ScripruríE, Conciliorurflí Pontificum Roraanorun), 3c S i n i 
dorum Patrum teftimonia, pro eiufdem íumma a n d o r í t a t e . 
TO Vnde Sedari) Belgis v ic in i ingente fpem Concípíunt de abróganda omnino apud 
quofdam Lovariieníium audoritate Sedis ApoftoíicíE, 8c Conci l i j T r i d e n t í n i circa Eucharif í iá , 
íub pr^textn aíTerendi 5¿ vindicandi dodnnam Magni Auguflini , qua paritfr abutuntur. Ete-; 
n im fuo $c aliorum Calviniüarü nomine Samuel Marefius in praEfatione ad Cathechi ímum aic:¡ 
Papa: auBoriias fenfim labafclt per has contvol>erfias de G r a t i a , in qtubus Paul i & A w 
guflinifeqttaces ( i ra appellat laníenium & par t ia r íos ) P L V R I M A S D E F E N D V N T 
T R O P O S I T I O N E S , Q V A S P I V S V. G R E G O R I V S X I I L E T V R B A N V S V I I L 
T ) ^ 4 M - N A V E R A N T : : : : : : quorum censura, quantum percipio-t nafo fufpendunt adun* 
co. Subdic verd adulationem fimul & exhortationem homine Calviniano dignara: ^db eifdem 
doctifsimi s l t i n s fecundum S cripturas in ¡ummopretio ejl .Augujhnus. Hunc^ero f i ea-
áem diligcnlia conferant in qx<eJ}ione de Euchariftidiqua eum leqerunt in controlferfijs de 
G> dtia , recepta apud íuos opinión; ( de Tranfubí ían t ia t ione) hdtid cegy¿Ifaleaicent. Cer ré 
Marefius hxt minimé efíutiret, ni Compertum haberer, extare in Beigio, alijíque locis, quofdam 
nalo íufpendentcs adunco reft defíniriones Ponrifícum RcmanOruro. 
11 Sed quomodo id non aííererer, cúm eodem fere tempore Caramuel Dodor ac Prp-
feíTor Lovanieníis, dz ccvTaa'Jy)? eorum, qune i n ea illuífri Academia tune gerebanrur , ícripferic 
ad Petrum GalTendum ( vt ta huías Tomo V I . pag. 4^).videre l i c c t ) F/anc opinionem^iden» 
tur jxpponere Dotiores Lóyanisnf t s i cüm lan/enij in Baio olim d duabus Pontipcihus con-
dem-
S E V M O N I T A Q V ^ D A M A D L E C T O R E M . 
defnndtús opiniones defendunt, hctnc cum Vrhdno V I H . lanfenidnain ioElrinam coniem-
nami , H O C V E L 1 L L O F V N D ^ é M E N T O QV^&S Í T O . N O N ^4CQ^V 1 E S i K A / i .Qu id 
diceret Caramuel, quid etiám Marefiüs, fi p o ñ editas Conftitunones Innocencij X. &: Alexan^-
dri V i l . videret libros, opufcula, & thefes plurimas vfque modo in Beígio editas , ac publicc 
propugnaras, quse vix auc ne vix quidem apparent a!í¡E á propofi t íonibus ijs damnatis? 
i z Sed enim excefsit Marefiüs. Ñeque enim timendum.clanTsimam i lUm Academiam, 
pluribus iam f*culis infignem , quae tot eximios Doctores di Scriptores EccleGac Cacholícae 
dedit, nSufragiüni i i i fide faduram circa Eucharifliam, Quin pociús quemadmodum ipfi curas 
foi t haftenus interpretar! in eá parce q u í d a m Magni Auguílíní diffícilia loca ab heterodoxis 
o b í e d a , íuxta fenfum ipfius aH]s lo'cis explanatum: ita etiam ftudebic bono feníu , omnino 
Coherente definit ionibús ijs Pontificijs, exponere tefíimonia eiufdem S. D o í i o n s , quibüs Ba-
IUS &. lanícnius abuíi fuere. N i m i r u m j d facile eft p r x í h r e ex alijs ípfius ío.cis plañe illu.ftribus: 
vti nos in hC>c volumine exequimur, poft plurcs alios \ qui vberiús ea in re iaborárunt . Et cene 
3d ceder, non in dedeclisi fed in gloriam InComparabilis Doéloris Auguftini. De quo vide quas 
(peciatim infra Difp. C X X X V . U é i 4 í k latius tora Di fp . C X X X V I . proferemus. 
i 5 Dum aurem aliqui id faceré recufahe, & fateri nolunt palam, Thcfes illas íanfeni) 
iiire mér i to darhnaras füilíe á Sede Apoftolica ¡ttxta fenfum ah ^uffiore intenttim \ quin po-
t iús videntur adhuc tuen\ iicet fub varijs c^loribus 6¿ prxtextibus j patienter fuftíncant expo-
fíulationes , & impugnationes , quibus vrgentur á relíqüis Theologis Caiholieis, quorum mu-
neris eft tueri & vindicare, tum generatim, tum fpeciatim aüdor í t a t em Sedis Apoftolica:: quaru 
ipfe Auguftinus alicubi (a) appellat I M M O B I L E F 1 D E 1 F 1 / N D J 4 M E N T V M i {h) S V -
V R ^ L QíSOD E C C L E S Í ^ S T J C I / E D I F I C I I ^ L T I T ^ D O C O N S V R G 1 T , (c) P £ ~ 
T R ^ M Q Z ^ M N0Nr V l N C V N r S V P E R B & I N F E R O R V M P O R T A , (d) C R E -
P I D Í N E M C O N F E S S I O N I S F I D E J i (e) F I R M ^ M E N T V M O M N 1 V M , & alia 
ciufmodi. Et quemadmodqrii ídem fandus D o d o r fe ác íua ferípta humiluer ac íape íubieci t 
eídem Sedi corrigenda , eamque íupreraurb controver í iarum iudicem agnovit, vt ex vajijs eiuS 
Jocis al ibi oftertdimüs: ( f ) ita & quicuraque de doctrina á fe tradica , veluti Auguftiniana, 
gloriaotur , deberent toro conatu ¡llam exponere eo fen íu , ve def íni t ionibus eíuídcm Sedis 
nullatenus contraria exiftat. Quod nOs in hoc Opere praeftare Curavimus , píures alios e Cacho-
licis & infignibüs Theologis i m i t a n , 
14 Id autem exoratos voluraus Aurores illoá , quíbufcüm diferimus, vt fi quid re-
ponere velint , fervetur vbique d e c o r é leges Chriftiana: charitatisj pulfis procul omni maledi-
cen t i á , convicio, & amarore. Nos cerré i/s regulis coercendas lucubraciones nofíj-as curávimus 
haclenús, fatemibas etiám id ijs ipíis, qüorum opiniones impúgnate contigit . Si quando amera 
vox aliqoa excidit, aut amara, auc minús fuavis, credant id de induftria non f i d u m , nec anirrio 
Ixdendi , íed impeliente calore ipfo difpucacionis, qiíae non folum viva voce , fed feripto etiam 
accendere nonnünquam folet. Neminem praeterea ex eitacis in hoc vóliiminc Baianum áut í án -
fenianum in fingulari appellavimus; licét ínterdum forte aliquos generatim ea appeüarionc no-
taverimus. Quod fí vero aliquis co t i tu lo fe comprehenfum piuec teíte confeient iá , aüt feripcís 
prodarj prodideri tvéj hOn m i h i , fed fibi eam n o x í m t r i b u a l 
i ^ Denique multo minjus animus fuit Cenfuram ferré in eás Thcfes Recenr iorum,quá$ 
varijs locis refero» & refello. Scip id ad folam Sedem Apofíolicam fpedare , cuius indicio om-
nia ícripta & dida mea totics fubieci. Solúm itaque fideliter illas exícriplí,' & exarninatas.reíé-
c i , quod videantur non diííerrc á Thefibus in Baio &; lanfe nio damnacis ; íive quod haílenus 
non fatis apparuerit,in qúonam ab ijs difsideanc. Q-iaproprer ea in re , vnius Romani Pontificis 
t en ío r iam virgam interpello , an quod ego arguendo & colligendo propoíüi , racum ac f i 'múm 
fie: vt proinde aliqüot Rccenciorum Thefes i n e á d e m damnatione fine , ac lanfeniana;. Quod 
t e ñ e mih i l icui t , & nemini non ücec . 
K í Iam quod Hiftoriam texuerim , auc potius fynopGm hifíoriíe variárum hsrefeori 
tirca Nacuram & Graí iam, poft toe Scriptores, qui operofius ea de re t raé tá runc , vulgaris Calü-
Jiiaeft,á qua íoli íc expediré poííunc qui n ih i l omnino edunr. Pauci primis illis mundi fsculis 
inventores memorantur. Cxteris per eos proncere , & iuventís addere curae fufe. Nos Certé ex. 
Jpfss fontibus, vnde ea narratio hauriri deber, pleraque delibavimus: alia ex Recentiorum 
obíervationibus, fuá laude vnicuique tr ibuta. Meihodus ac flyius & ordo rerum, nofter eft. I r i 
Hulla re alia minús, quám in hiftoria invenire licef , aut excogitare aliquid novi . nain quantum 
jeriptor de íuo addit, cancundem vericatis minqit . 
' 7 At ingratne func qu^ftiones Scholaftic^ eruditis hominibus, prserertira Excerís; 
Sed ij Ó3 ílas faciafne, & £il tuaura legant. Habenc al ias, quibus f o m í s i s delei^entur 3 atu profí-
r k cíar.r»,-
(a) S e f m . T Í ^ 
de.Teinp. 
(b) Serm. %Í\ 
dcSS. 
(c) In Pfalm; 
contra párc¿ 
Donat i . 
(4) S e r r a . i i 4 á 
Cic. 
(e) Senil. \ 6 l 
de SS. 
(f) Vide Augí 
l i b . i . Contra 
düas Epiftol . 
Peí . cap. í .&; 
Serm. t. de 
verb. Dórag 
C, io5 
P R y E F A T l O O P E R I S , 
Clant. Nos ín SchoIís veifaEÍ áb íneunté aérate vfque rtiodc), debulmus mo?ém géíefé alijs eiuf. 
cJím inftícurí, quibus pori ís imum í c r i b i m u s , & pocius quám delieacis ill ís. Scopus in í t ib fui^ 
texefe precipuas T h e o l o g í s Dií ler tar iones, tum Dogmát icas , tum ScholaftiCas, licterx S, A n -
/elmi aliquomodo coníentaneas . Eá Cynofurá dudi profequimuc. Qui folam cruditioneni amas* 
niorefn, etiam in rebiís facris, amanr, plureS alíos libros habent? quibus deledentur. .Sed di n o í 
j p ü iarís o l im alíquoc eorurn dedimus , alios daruri, annuente Deo , prsfert im in Concil ia 
HiCpaniíe , & Epiftolas omnes Decretales eodém ípedan re s , ac plura alia íacrá monumen tá ; 
quorum rhalta adluic lucem nondum Vidcrant. Eorum Omniurn Synopfim exhibcmus ad finem 
huius voluminis, iam antea diftradam per vaí ia Europaa loca , vnde fperamus ¿ b ib l ío tec is i n ^ 
í igoibus non modicam accefsionem futuram. 
18 Sed quid reponemus i j s , qui indignantur , neutri ex cbntrarijs Thomif iarum 6s 
íefuitarum Schobs á nobis hadenus fubícriptum, circa cfficaciam divina: grat is , ne in hoc qui-í 
dem volumine, vbi occalio erat iatis opportuna? Ad hoc íatis me refponcíiííe memíni T o m o L 
Pro legómeno X I . num. 15 8. Nunc addo , poft tot annos exercitationum in Schclis , t ' ig in t í 
p o ñ r e m o s Salmaotics coní inuatos ,nobis adhuc diFHcillimam eíTe reíolot ioncm eiuS controver-
l i r . Vtrimque enim occurrunc graves fcopuli , & nodi propemodum inextricabiles. Graiula-
mur i]s, qui alrerutn opinioni immot i adh^rent, véluti temperatam corporis habiiudinera r¡a-
d:is fub Zona tórr ida , aut gélida A r d o . Forraííe in caufa eíi prseiudicium , five amor propriag 
Scholar, cui á pueritia nomen dederunt. Nos ijs legibus l i b c r i , noluimus quidqüam ex p ra iud i -
cio ciieri, fed ex couluít^ti.one 8c p rohsre í i . Qjtidam prius índicant ¿ pojiea probañi ( aiebaj; 
Bernardus Epift. fat. ) Bgq de potiom, ^trum dalcis fit , an amara 1 ante gujlum non indi-, 
cabo. Neutri parcium adulan vnquam fumus,nec alrerius g r á t i am pfomercri fiuduimus i n ea re. 
Quidqüid eligendum fir, apparent nobis maria^ndique, & l>ndt<]ue pomus. 
)« Si comperta nobis eííet mens fandorum Auguftirii , A n í c l m i , ac Thoma?) circ« 
eam qu^ftionem gravifsimam 5 queniadmodum hadenus in cíeteris , ita in ea triadem tanto-i 
rum Dodorum libentifsime fequeremur. Verúm quoniam Auguí t inus latitudine & profundita-
•re eíi inrtar maris, Anfclmus vero inflar freti anguítus & vót t iccfus j fat nobis eííet manifeílarn 
habere fententiam D . Thomar: qui mira illa menns angelicse claritate obfeorifsima quaeque ex-
pofuir, 3: abíiruíos Patru,praíferí im Auguflinijíenfus luce donavi t .Quin §¿ (quod experin ento 
didic t , nec dubito quin etiam a l i ] ) c o n t i n g ú in cont rover í l j s gravifsimis infpeda fola Angüft i -
ni l i t tera, mentem obrui fl.tdibus dif^iculratümmec appatere viam ad cmergendum; toram verd 
procHbm ( e d a r i ^ oceurrere porrum, vbi in tenté qusr i tur , & tándem invenitur, quid Angel i r 
cus Dodor tradiderir. Ipfcenim mi t i ac fuavifsimo interpretacionis genere Auguflinum expo-
nit^nequid mi rab i l i i1!o,& vehementi ingenio,aut dur iús , aut aíperiús, aut vrgentius, quám paí¡ 
fit, & mediocritas exigat, docuiíTe videatur. De quo lege quíe infiá Difp. C X X X V . fed. 4. ob-; 
fervamus. 
20 Itaque vbi fatís conftiterít nobis, quídnam circa id fenferit S. Thomas, l ibentef 
fequemurj vt hadenus fecimns in quibuslibet alijs, impetrata prius venia Apoftolicae Sedis, fi i d 
neceííum fnerit. Et in hoc quidem fideliter fedabimur Auguftinum,cuius iíle caftifsimus i n t e í -
presvbique eft: vt proprerea á laníenio ipfo, honoris c a u í a . A V G V S T l N V S C O N T K A C T V S 
dicatur. Sed & cum Anfelmus ex aíTe Auguftinianus fit, vt ipíe fatetur in prologo huius Mono^ 
l o g i j , perinde erit vnum Thomam fequi, ac triadem praedidam Patrum. 
2 1 Q u d d fi vero quifpiam curiofiús perveftiget , qui fieri pofsit, vt ex prolixo fíudío 
tot annorum, & innümeris certaminibus publicis, non habeamus o m n í n o compertam Ange l ic í 
Dodor i s menrem in ea controver í ia : Reípondeo, id neminí mirum eíTe deberé : quoniam n u l l i -
b i di íerre, aút ex profeífo, vel in terminis, v i aiunt, eam tradaíTc invenitur, prout Caietanus 6fi 
plures ali i obfervarunt. Itaque ad fersndum iudicium certum de feníu D . Thomac in ea parte* 
©portee aecuraté inqui r¿re , expenderé , & comparare loca omnia & innúmera ferc ipfius , quas 
pro fe aílegant Audores vniufcuiufque opinionis . Id verd non l icui t hadenus nobis , mul t ip l ic í 
aliarurn rerum ftudio d i ñ e n t i s : nec prajftari poterit vfque ad pofíremum huius Operis Tomum, 
fíve Commentarium in í i b rum Anfelmi de Concordia praedeñinationis & gratiae cum.libero 
a rb i t r io . Quare nemo nos criminetur ex eo capite. Non enim aut metu , aut ob ineundam gfa-
tiara cuiuípiam mortal ium, procraf t inavímus refoíütioncm eius concroverfije : ícd propter ea, 
qus d ida func. Quamvis vefc3 animus fuifrec hoc tert io volumine abíolvere Commentarios to -
tius Monologi] , tot nobis controverfiae ík difficultates occurrerunr, vt id prseftari non pomcric 
nlíi Tomus ipfe vhra modum crclceret. Fatcmurautem vl t ro , plures á nobis in eo qusftioncs 
excitan, quám littera ípfa S. A N S E L M I exigat. Verúm tradaturo toram T h e o l o g i á , aut raltcm 
celebriores eius controver í ias , oportuic quacumque occafione quasfita ex Imera S.Dod. illas ex* 
ci tare, § .11 
S E V M O N I T A Q V ^ E D A M A D L E C T O R E M . 
Cdtitlonss qucedam 0* ohferlfattónes notando , pro doSlrinapepe tmdita inhoc Tomot Q¿ 
alio iam din edito de Vinutihus & Vitijs. 
VÍA Vetó aliqui ex Theologis, & píerique LovañieníiatTi modó arbitrantur, nuU 
L I Iam adionem honeftam, five opus vndique bonum , etiam omnis metiti aut dif* 
pofitionis ad íalutem expers, fierí poííe fine auxilio fupernaiurali ; moneo & ro-» 
go, vt antequam legant Di íputa t ionem C X V I I l . & reliquas circa idem argumentum víque ad 
finerti T ó m i , d ignentür evolvere 8c expenderé ea quce prxmi t to DiTp, CXVJÍ . per totarn, F o r -
tafsis inde fiet, vt «quieres fe prsbeant crga oppo^itam íentent iam commuuem fere Schola». 
fticorum, faltem proüt á nobis explicatur, 8c quoddammodo temperarur.Idcm moneo circa plu-
ra qua: o l im praemifsí in Opere de Virmcibus <S¿ V i t ' j s , five i n Difputationibus Philofophiae 
Moralis. Qu idqü id enim ibidem díxi circa l iberum arbitrium hominis bpfi, 8í ad íones hone-
fias, 8c adquifitionem vir tutum, augmentumque ipfarum , &: araórem cáftum E)ei audoris natu-
ralis polsibilem in hacyi ta i totum id accipiendura eft dependenter á mifericordia 8c dono Dei% 
eiuíque 'nberali adiutorio, íaltem intra narurae ordinem , erga hominem lapfum. Itaque omnia 
i l la exigí voló ad prasferiptum dodrins: traditas Di fp . C X V I I . citata huius voluminis. 
Z4 luxta ea verd qu<c ibidem latiús moneo, 8c varijs locis confirmo ex pluribus Con-, 
ü i l iorum teft imonijs .Sedis ApodoljCiE definitionibus, 8c d id i s SS. Patrum,ac nominatim A u * 
guft ini , Anfelmi, & D . ThoiTKj, adiones bon<E ex materia, obiedo , fine p r ó x i m o , 8c ijsqua: 
circunftant, íunc íri duplici diff-:reutia. Q u E d a m , feilicee, fa!utares,íive aliquomodo mcritoriae, 
aut impetratoria: falutis , faltem veluti dífpofitiones remotae. Er Has fine preveniente Sp i r i tüs 
í a n d i infpiratione, eiufque adiutorio, nuüatenus ab homine praeftari poí íunt . Alia: vero fiflunc 
intra términos honeftácis moralis, five yirtutis adquifits , áur po l i t i c* : & nullatenus c o n -
ferunt aliquid > vel difponunt vilo modo ad faluíertj: ve ibidem confirmo num. ip. 10. n.^dC 
poftea latiús Di fp . C X V I I l . fed.^. & 8. Et eíufmodi adiones poíTunt á natura lapfa p r s í i a r i , 
íaltem femel aut iterum, 8c prasíertim in materia faci l i , aut obvia , fine p r x d i d o auxil io íuper-i 
naturali, aut fpeciali gratia per Cbriftum. Nequeunr tamen effici aut exh''beri fine opportuno 
D e i auxilio intra ordinem naturalem , & aduali ipfius concurfu ( Cuius necefsitatem ad opera 
bona negaíTe Pelagium,& Semipelagianos ad inchoandam falutem, oí iendo in eifdem Difputa-
t ionibus ) eoque liberaliter 8c mi(ericorditer t o n c e í í o á Deo natura: lapfje: quae ratione pecca-j 
t i originalis conflituit fe dignam fubeundi ftatim damnationem íeternam in ómnibus i n d i v i -
duis, vt faspe Auguftinus docet} ac proinde carendi poreílate morali , inflar damnaiorum ,a4 
agendum bonum, & conCurfu aí iuali Dei ad exhibendum il lud.Huiufmodi itaque conCurfu eget 
homo adagendum aliquod bonum morale, nu l lomodd meri tor ium , ñeque ad falutem fpe-j 
dans} non tamen fupernaturali i l lo auxil io, five gratia ípeciali per Chr i f ium. 
i<í Verúm quoniam, vtí varia func hominum ingenia, & praeíudícia , píerique Lova-
nienfium Reccntiorum, poft l an íen ium & Baium , eam dodrinam communem in omni Schola 
Catholicorum Theologorum acerr imé infedantur, immo 8c Pelagianilmi arguerc audent, Co-i 
tra quám Romani Pontifices B. Pius V . Gregorius X I I I . &-Vrbanus V I I I . p rxc ip iunr ; oporter, 
prxter plurima alia á nobis tradita locis indicatis , proferre imprarfenti infignem 8c plañe de-
crctorium locum S. Auguftini, Efenim l ibro quarto contra duas Epifiolas Pelagianorum capite 
í ex to , reprehendens illos, quddoperibus v i arbi t r i j humani editis adfcriberent in i t íum&: me-
r i tum íalutis, fie eos refellit; Qj*}S eis prodej}, quod in laude ipfíns arbitrij gratiam dicunt 
adipTi) dre Vniufcuiufque homtm propofitumV H O C S J N E S C R V lJ V L O ^4 C C I -
P B R E T V R C ^ i T H O L 1 C E D Í C T V M , S 1 N O N 1 N B O N O P R O -
P O S I T O M E R I T V M P O N E R E N T , C V I M E R I T O 1 . A M M F . R -
C E S S E C V N D V M D E B I T V M , N O N S E C V N D V M G R * A T 1 ^ 4 M 
R E D D E R E T V R . Itaque, tefte Auguftino, Catholice 8c fine ferupuío didum accipere-
tur, fi Pelagiani dicerenr, gratiam ita adiuvare bonum propofitum , vt in hoc nullum ponerent 
falutis meritum. S i c enim folúm eí let quxdam voluntas bona , omnis merit i expers, quam non 
eft neceirum prseparari ex dono gratia:. Longé autem minús aiunt Scholafiici feré omnes , dura 
tuentur adiones aliquas moraÜcer honeftas precedentes donum ípeca l i s gra t i s , five auxili) fu- ' 
pernaturalis per Chrif lum. Non enim in eis aliquod merirum falutis ponunt , immo ne.c difpo-1 
litiOnem aliquamVnec v im impetrandi falutem. Igirur totum id accipi debet SINE S C R V P V -
]LO C A T H O L I C E D 1 C T V M . Longé miiuis, inquam, aiunt Schola&ci : qui konum propofi-
b } tum 
P R v € F A T i O 0 P E R 1 S , 
tum Cenfent ñon po í íe haberl fine preveniente D c i gratia: quoníam honum propofitum í implí^ 
Cicer J iduni , íive bona yoluntus^vi idem S. Dodor inferius addit, prceparatar a Domlno&ñ* 
que init ium falutis. Quare íolas adiones quáfdam moraliter bonas, & nullo prorfus modo me« 
r i torías (alutis, nec illam inchuantes, admittunt ante donum illius íingularis gratiaí prscvenieri-
tis. M u í t d e r g o m a g i s i d ab ijs Scholaaicis accipi debet S1NE S C R V P V L O C A T H O L I C E 
D I C T V M , quám acciperetur d idum á Pelagianisj tí bpnum propofitum totius merit i expers 
ponerent ante gratiam príevenientem. 
i 6 A c c e d i t & i l luüris locus ex l ibro tert io Hypognofticcon capite d é c i m o i n í « 
l io 5 hifce verbis : EJÍ tgitur liherum arbitriumy Q V O D Q J f I ¿' £ J / I S N E G 4^% 
V E R I T i C ^ 4 T H O L 1 C V S NON EST. E T Q V 1 S Q V^ J S S JC E S S E 
D I X E R IT, Q J / O D S J N E I X E O { n imi rum fine auxilio divinac gratis:) B O", 
N V M O P V S , Q J / O D ^4 D S *A N C T V M E l V S P R O P O S 1 T V M 
P E R T J N E T . N E C J N C J P E R E y NEC P E ' R F I C E R E P O S S I T i 
C^ZTHOLICVS EST* To tum autem ¡d perfpícue & tertÍQ quoque verbo docent pras* 
dictí Scholaftici. Ergo i j Catholici funt iudicio Audoris í ibrorum Hypognofticwn. Quifquis 
autem fuerit i l lorum Scriptor , Certe per omnia Auguftinianus eft,fatente etiam l á n f e n i o , l ibro 
íingulari de Graria Pr imi Hominis capite íep t imo coL mih í 105). vb i a i t , illos pene totos ex 
fenfihns ^fugujl ini , aur difcipnlofum eius-tProfperl & Fulgentij pertextos ejje. Quomo-^ 
do ergo, aut quo áufu, aliqui poft ipíum lanfcniura, Scholafticos p r a d i d a docentes traduCunt^ 
í ive ranquam contrarios Auguftino, íeu etiam, fi Superis placer j tanquam non Catholieos, de 
taodem veluti Pelágianos? Sed ea convicia,¿5c plura alia id genus, digné reprimere noftrum ñora 
eft, fed Apoftolicas Sedis; cuius examinÍ5 & iudicio irreformabil i , aC falli nefcio , omnia ícripi 
j a noftra edi ta , aut aíFeda adhuc , examinanda, 6c dijudicanda , corrigenda , a«g 
inducenda íubijcimus. Orationibus tuis, Leftor pie j & Catholice, raihi peC;: 
catori apud Deumopem fer, 8c fuperftiti 2'6c vita fundo* 
********* 
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y O T V M A N T I Q V V M , N V N C I T E R A T V M ^ 
R E G N A N T E R O M A E I N N O C E N T I O X L 
L O N D I N I 1 A C O B O 1 1 . 
T A NSELMÉ Antiftes , Dodor celeberrime, fidus 
I^JL Anglise inocciduum, <qu£e tenebroü iacet: 
Afpice de coeloj quám plena erroribus, omni 
Dodrinx vento ciixumagatur adhuc. 
Nulla fides populis, Academia nulla füperftes: 
Cantabrig¿, OxbniJ homen de vmbra manee. 
Relligio perije, perieue alearla, & omnis 
Seu íidei cukus, íeu piecacis honos. 
iTempla Dei , íi forte raanent, delubra videntur 
Erroris, cui nunc impía thura licant: 
Illa vbi node, die3 certatim facra canebant 
Confeflbrum acies, Virgineique chori: 
Illa, quibusfuerant BENEDICTi iníignia qiiondarn, 
Qi-iasque Scholas celebres, &C pia ícripta dabant. 
<G R E G O R 1 1 Magni, Auguftini mentio nulla eft? 
Melliti, aut lufti, cum reliquis focijs, 
(Juos ille ex Vrbe Ancifi-es, &¿ Apoftolus Anglis 
PríECones fidei, 6¿ lumina prima dedit. 
Nulla Tui , aut Ikdse, aut Lanfranci, aut Vvilebaldi¿ 
Innumerabilium mentio nulla Patrum, 
Anglia per quos profecit, fideique perennis 
Romanam in Sedem plurima íigna tulic. 
Quis mihi det lachrymas,miferabilis Anglia, quifnam 
Det meo aquam capiti, vt no£te dieque fleam! 
Quare ANSELME Pareos, nunc iam milerere tuoru, 
Quos facra cura olim, quos tibi iunxit amor. 
Nunc verique Scholas fophiam , de pietatis amoreni 
Suícita, 6c ex túmulo, quas iacet vrque,fidein. 
i T u virtutis honos, tu lux clariísima morum, 
Flos vitx ingenuíe, 6¿ gemma pudicitise. 
Quid memorer íophias dotos, fluvioíque perennes 
D o d ú n x , quotquot per tua ícripta fiuunt; 
Scripturam.íive illuftras, Academia íive 
Quidquid in alterutrum quasrere do£ta íoleé? 
Myftica íeu vota, & íacras fpirantia flammas 
Verba Deo profers, igniferaíque preces: 
Qux> velut e coelo tad^e, iaculantur &c ignem, 
Humanum 6¿ ftimulis pe£tus amoris agunt? 
, Ó! fi forte tuis Angíis lux illa rediret, 
Illa cui fidei lumen & ardor efati , . , 
I N N O C V O Romx regnante, fimulque IACOBO 
J^ondini l (Ele¿l:um par videc vna dies.) 
Nunc ccecam illuftrent coeleftia lumina gentem, 
Frigidam &¿ accendant ignis amorque tuus, 
Et Benediítino quotquot íuperaddita coelo 
Aflra olim felix Anglica térra dedit. 
.June redeunte fíde, rediviva Academia dúplex, 
liluftris Schola erit, nomine reque fimul 
b4 INDEX 
I X P 
S V M M A R 1 V S 
C A P 1 T V M , D 1 S P V T A T I O N V M ; 
ET SECTIONVM H V 1 V S T O M I T E R T I I , 
D E N A T V H A P V R A E T L A P S A . 
I N M O N O L O G I O N S A N C T I A N S E L M I . 
PRIMO LOCO E X H I B E N T V R A D L I T T E R A M C Ó N S T I T V T l O í 
nes Pontificiae, editse adverfus quorundam Theqlogorum dogmata, praí-
fertim Michaelis Baij, & Cornelij lanfenij Epiícopi Iprenlis: 
quonum fcepifsimé in hoc volumine allegantur¿ 
T R A C T A T V S V -
D B " M A T V ^ A H O M I W S 
SECVNDVM SE SPECTATA, 
fine pura. P * S ' í i 
C A P . L X V I . M O N O L O G I I , A L I A S I X I V i 
Qupd fer ratiorictlem mentem m á x i m e a c ¿ 
cedatur ad cognofcendum fums 
m<xm ejjentiam. 
D I S P V T A T I Q C L 
Quallter ex cognitione radondis animi 
deVeniamus in notitiam D e i . i ¿ 
SE C T I O I . llluftratur littera capít ís . N o -t i t iam De i in nobis exiguam & rudctrí 
cffe. Illam verd paran ex cognitione 
Creaturarum,praefertim rnentis rationalis, ve-
lu t i oranium praertantirsímíB. V b i plura ex 
Phüofoph i s 8c Patribus. j 
SeBio I I . Selea<e Patrura,& Philofopho-
nim confiderationes,do(9:fina! Aníelmi Cüh»-
rentesjquibus rationalis mens erigitur ad cog-
nitionem, 5¿ amorcm Dei c i noi i t ia íua pro-i 
pfííe perfedionis. ,4e: 
C A P V T LXI Í . 
Quodmens i¡>fa fpewlHm D e i * & i m a g o 
eiHs fit, x i 
SeSllo 111. Rat ionafém Cfeaturara cíTe 
Imaginem íummaí eíTentiacquatenus 8c i l l ius^ 
& fui mcraor eft, acque imelligens & amansé 
D o d f ina Anfelmi ,ex Augufíino ? & D . T h o ^ 
ma i l luñra ta . 
D I S P V T A T I Ó C I h 
Quo fenfa creatursé rationaUsfint ad tma^ 
ginem De i . 
SÉ C T I O í . Imaginem D e l , ad qüatn faduá, eft homo,non i n eíTentia divina , qua ln 
lérCumque Confíderata « ficam eííe i fed 
i n ípfo homine. I l luñrancar qusdam Scriptu-i 
rse loca ad mentem Ánfelmi, Auguftini'í T h o - í 
inac,&: aliorum Patrum. 
Settio II. Rcferiur ,a¿ fefelllrür o p í n l o a í^ 
ferennum,horainem eíTe imaginem Dei fecw^ 
d ú m Corpusjí ivé quia Deum corporatum pu-< 
tant,íive quia in Verbo vt homine conftituíít} 
exemplar hominum. i z ^ 
Seéi io i 7 / . I m a g ¡ n e m Deí fítam eíTe ín ho^ 
mínej primaricJ quidem feCundum e í íent iaoi 
ment ís Confidcraroi í e c u n d a r i d autem penes 
potencias íp ir i tua les , quae d i v e r í i m o d é Confi-
derantur. V b i plura feleda ex d o d r i n a 
Patrum. 14 . 
SeSlio IV. Argumenta q u í d a m obférvatu 
digna o b i j c í u n t u r contra dodrinam in íupe-r 
rioribus tradi tá , & folvuntur. Plures quaefíio-
nes huc fpeddntes, obiter profíigatíe. 18. 
Seftio V: Expenditur vl t ima difficultas,Sc 
veft i* 
D I S P V T A T I O N V M E T S E C T Í O N V M . 
^eftígatur pauld accuraniis ,qüalíter i n men té 
Creara íic imago SS.Trini tai is , n , 
CAPVT LXVIII. ALIAS PARS LXV. 
Q m d Ydtionalis credíura ad amandum i l -
Lum f u t í a fit. i 4 i 
SeSllo V I . Scholla in Caput L X V 111* 
ICreaturam ratíonalem fuiíTe fadam, vt quem-
admodum Dcum Cuminé bonuni peculiari fi-
jni l i tudine r e fe r í , ííc e íus imagiherh per affe-
ítucn voluntariu exprimár, arque ipfum prop-
ter íe ,& fuper omnia di!ígat,castera autem i n -
fra ipfum,Ó¿ proptcr ipfum. 2 4 ° 
DISPVT ATIO CIÍÍ. 
j i n f u pofsibilis creatura ratlonalis omni¿ 
au mcapax peccandit 1 6 . 
r ^ E C T l O í . Referuntur varis Audorun í 
« / j opi()iones)& arguuntur inconfequenti^ 
quot<]uoc affiriTiaut püfsibilem efle ("ub-
í t a n t í a m íupernaturalerri , 6c ramen negant il» 
lacn fore omninb impeccabilem; 27. 
Secí io 11. Statuitur repugnantia creaturae 
libcrae omnino impeccabiljs fecundüm natu-
rara fuam , ex S. Scriptura, Anfelmo, alijíque 
Patribus Lacinis, ac Gra:cis. Effugia adverfa-
l i o rum pra:clufá; 30» 
Seci o U L Raciones Veterum Theologo-
íum,pfa:cipué verd D. Thomae, &: Alexandri 
'Ai'cnfisViñ eandem íentent iam probandam,vf-
geutur aiultiplicicér adveríus impugnationes 
Scotl ; $áfi 
S e ñ i o I V . Pofsibííera n íh i lominüs ef lc ,^ 
cxiftere ih opitiione valdt- probabili creatu-
ram intelleftualeitt incapacerri peccandi dire-
¿te adverfus Deum intra ordinem naturse , fe-
(Clufa omni elevatione.' 5 § . 
SeBto V. Argumenta precipua,quibus i n -
xiititur opinio aííerentium , pofsibilcra eíTé 
Creaturám intelledualem omnino impeccabi-
lem, opporita& foluta.- 41.' 
Seóíto V L Argumenta Contra inCapacita-
tem peccandi direde c í r c a finem naturalem 
aíTenam in Angelis, mult ipl ici ter vrgenturs 
fimul & enodantur. 4 3 . 
Settio V i l . Exqulfi t lerá argumenta quo-
íundam Recentiorum adveríus dodrinam tra-
¡íliura gbijciuntur, & enervancur. 47. 
D l S P V T A T l d C1V; 
creatuvd rationalis incapax dmandi 
bonum & determinara ex fe ad malum, 
e x i f i a t i y e l j a í t e m f v / é i m í s fui .50, 
SE C T I O \ . Referuntur varía dcHramentai quorundam haerecicorum aí íerent ium,de 
fafto exíftere naturam rationalem ab in-, 
trinfcco malam,quam aliqui eorüm infedam,' 
íeu inCreata i alij vero creatam arbitraci funt, 
& p r o p r i á r o dcemonis,feu diaboli. 50. 
SeBio 11. Reijcttur haetefis praedida , tum 
ex Conftitutis late T o m o i . huius Opcris: tuni 
ex Scriptura, Concü i j s , ¿k Patribus^oraina-
timquc ex Auguftino,4"feIino & D . T h . 51. 
SeEl o 111. Deraoní l fa tur rationibus prae-
fertim ex SS. Anfelmo &c Thoma erutis , neC 
exíftere,nec póís íbüem cíle ereaturám ratio-, ^ 
nalem determinatam ab in t r in íecb ad malumj 
íive incapacem amandi bonum honeftum. ^ ^. ' 
Seóíio I V . Argumenta príecipua in oppo-
í i t um,ob ieda ,& folutai ^7.; 
D I S P V T A T I O C V * 
•*¿ln fit pofsibilis flatus natura humane 
pur<e jfeít carentis omni dono fuperad-
dito ad colendmn & ddigendum Deu.^ft 
SE C T í O í . bJft{ndio,ac defcrípt io vario-rum ftatuum natura huroaníe, prsefertinn 
ex Anfelmo,& D.Thom.Senfus contro-
verfia!,6¿ diverfa Theologorura placita. 601 
SeElio 11. Prsmiflo íeníu Michaelis Ba i | 
Circa c ó d i t i o n é m pr imi hominis, 6¿ prolatis 
in médium varijs eius propoficionibus dam^ 
natis iam pridem ab EccteGa 4 ftatuitur, 6C 
probatur poís ibi l i tas naturae pura. 64,' 
SeSlio 111. Eaderri communis Theologo-J 
rum fentent ía probatur teftimonijs SS. Au^ 
guf t in i , Anfclmi» Thomse, & aliorum, quoru 
audoritate abutuncür AdverfariJ. <J8.; 
Setilo I V . A l i o argumento eruto exScr íp-
tura,iuxta interpretationem Patrura, prsefer-. 
t i m Auguft in i , 6¿ Anfe lmi , íuadetur poísibi-; 
Utas natura purai, tiim angelicse, tum hu-i 
manae. j i i 
SeB'to V. T h e o l o g l c í s rationibus confir-
ínatur eadem vera & communis fententia.' 
Evaíiones Adver íar iorum mult ipl ici ter príB^ 
Clufaé. 7$. 
Se filo Vl.AWá tatlo ex Anfelmo erutá, de 
mult ipl ic i ter illuftrata,qua depellitur invidís^ 
Manichaeiími riobis íniufte conflata ab A d -
verfárijs. 79: 
SeBio F / / .Ob i jCÍun tu f quaedam dífficilia 
t e ñ i m o n i a Candi Aníeími , ab Adverfarijs 
praetermiíTa, contra dodrinara hucuíque tra-
d¡tam,&; folvúntur. 8 1 ; 
Seó í ió V 1 I L Praecipua teftimonia Augu-
fííríi,& aliorum Patrum, obieda ab Adverfa-^ 
ri js , explanantur ín defenfionem noftra; íen-r 
lentiaéj & chinde fíatuitur pofsibilitas dile-
dio^ 
I N D E X I . S V M M A R I V S C A P I T V M , 
^ l i o n í s D e í feCundi\tn étuírateni tíaturalis.84. 
Se8l¡o I X . Al ia argumenta, defumpta po-
¡íífsímúm ex locis S. Auguftini,obíjciuncur, Sí 
excricantur. V b i de Concuplfcentia an locura 
liabere pofsi t in homine ínnocent i , eí tra i n -
jdccentíam,aut In íuñ i t i am ex parte De í . 88. 
Seftio X . Occurrirur varijs abfurdís, quas 
^Jverfari) tentanc Colligcre ex noftra d o d r i -
ínat V b i de pudore, matrimonio, 6¿ morte, an 
focum haberent iri pura natura. $ i i 
D I S P V . T A T I Q CV:ii 
y i n pofsihilis fuerit credtlo natítrce homi-
ms ptiracum tanta O* tali ignoramidi 
i rehellione concupifcentix , ac pronitate 
' ad maluMiiuattía & qualis inejl natura 
1 lapfce exl>i originalis peccdti. 96. 
{ T ^ E C T Í O I . Pr^mit tunrnr aliqua ante f é -
^3 folucionem conrroverfice , 6¿ referuntut? 
Auétorum placica, 96. 
Seclio 1 L Adnotantur qusedam máxime 
fcibfervatu digna círca mínorem rebellionem, 
& segritudinem animí ex v i péCCati origina-
l i s , quám a£lualíum. Porrd ortam ex híjs eííe 
tantam, vt homo non pocuerit íub i l la condí 
á Deo ín fiaiu naturíE pura;. ' 5?gi 
Seciio I J L Potuit condí á folo Deo nacu-
ía humana «qual i te r obnoxia íecundura effé 
reale rebellioni appetí tus , & reliquis airum-
í i is , ac modd eft v i originalis peccati: non 
taraen quoad eífe raorale. 99' 
Setl'O I V . Confirmatio vberior eiufdem 
¡dodrináe ex damnaiione propofitionis LV.-
^Baij.: Ueus non potmjjet ab initio talem co-
det e homtnem, cjualis nunc nafcitur.y[\Áú~ 
plex evafio Adverfariorum refutatuf. 102.: 
Setlio K. Argumenta conrrarise op ín ion i s j 
q u í d a m in prxcedentem Difpuiationem re-
milia^ qüaidam nunc obieda adverfus Creatio-
nem hominis obnoxij concupi ícecia rebelli; 
& íoluta. iotíf„ 
D I S P V T A T I O C V I Í . 
]s4n l ' ires natura lapfa fint dehilioreu quít 
ejjent in natura pura^ad agedum bonuni, 
& l/itandum ?nalum* j i o 
^ E C T I O t Referuntuf accorat iüs folíto 
divería Theologorum placita, & dupléx 
eorum fententia extreme oppoíita,cirCa 
hanc controverfíam. i t t . 
ScSlio 1 ] , Expenditur fatio precipua du^ 
bitandi , quaiiter Ijefa fuerit natura fiumána 
per peccatum or igínale . Oftenditur mul t íp l i -
citer5Íj iam fie lapfam non amiíifTe 7 negué 
í o t o , n e q u e éx parté)VÍres ínrím-is §¿ ñátúfaíeg 
ad agendum bonum,^: vitandum m a í u m , quas 
haberec in puris naturál ibus; 1134 
Se6iio / i i . E x p o n i t u r qualirér humana na* 
tura per peccatum o r i g í n a l e vulnerata fuerís 
in n a t u r á l i b u s ^ qualia fine illa vu lnera .Exa-
rninatui jan ideo naturalis inclinatio hominis 
ad virtu'em fuerit imminuta. Ofiendicur, i l la 
quoad totam rationem formalem, Se i n t r i n í e -
cam manfiífe integran!, & sequalem in natura 
Iapfa,ac eí íet ín pura. 118, 
Setllo I V . Exponitur & conf írmatur a l íus 
fenfusjiuxta quem homo in natura lapfa m i -
nores vires haber , quám haberet in pura , ad 
bonum agendum,& vitandum malum. P o r r d 
hunc d í c e n d i modum eííe palam traditum 
D . T h o . S c rat íoni ac veritati conforme, m j 
SeHio V. Conf írmatur vber iús eadem do-J 
^ferina ex Conc i l i j s Arauficano t i . & T r í d e n J 
tino>quoru varia teftimonia e x p e n d u n £ u r . i i 4 j 
D I S P V T A T I O G V U L 
\s4n fomes concnpifcent/<e ? & proni tdsa i 
malnm-i ¡ it maior & Ifehememior in 
tura lapfam ^uam ejjet in purd. 1 
SE C T I O I .ConCupifecní isE in homine lap-fo ex Vi í o l i u s peccati original is non ef^ 
le intimara aliquam vira five pronitatem 
ad malum,pras homine condito in natura piH 
ra:fed (olütu moralem indigniratem. Idipfura' 
d e c e r n í t u r de reliquis vulneribus homin i iM 
la t í s ex codera peccato. 127.; 
SeSlio I I . Conf í rmatur vberius eadem do-' 
é i r ina adverfus M . L e m o s , & alios: oftendituH 
que nullam eííe ín ijs ftatibus iníequalitatemjj 
nifi moralem & e x t r i n í e c a m . 130^ 
SeSlio / / / . A r g u m e n t a precipua fentcnt i í e 
adverfse praslertim ex d o d r i n a D . Thomaf,! 
obie(^aj& ío lu ta . ¡ j j ^ 
D I S P V T A T I O CIX; 
¿/ín homini condito in ¡ id tu pur<t natura 
ejjet pofsibilis amor aliquis D e i fuper 
omnidiexyiribus radonis & liberi dr* 
bitrij. 113^  
SE C T I O I . P f í emi f s í s quibufdam Contr i Michaelem Baíura & fequaecs, expond-; 
tur vari] gradus amoris naturalis D e í » 
& fenfus controverfiae # ac dúplex Theologo- i 
rum íenter i í ia . T 
SeElio / / . H o m í í i e m Condítum in natura 
pura h a b i t ü r u m naturaliter potefiarem, ROn 
foUim antfCedentem , fed confequfnrem, ad 
diligendcim D e u m íúper omnia , vt fineni 8c 
A u -
D I S P V T A T I O N V M E T S E C T I O N V M . 
rAad:oí€m naturaíem; ex menté Sandorum 
jüaícUm-, Augurt ini , 6C Thomx} quorum loca 
inultiplicicec illuftramur. 141. 
Se f í i o I I J . Ratio nes erutse ex d o d r i n á 
Sanétorum Anfelciiij Auguftini. 8c Thomse, 
fingíllacim expenduucur, 6c vrgentur contra 
cxceptiones opinionis adverí¿e, 147. 
S&ci¡0 I V , Argumentum príecipuum o p i -
nionis cócrarise rel idis ál iorum folutionibus 
cnervatur dupliciter. i ^ u 
Setiio V, Caecera argumenta óp ín ion i s 
adverlíc obicda & íoluta. .1^4. 
D I S P V T A T I Ó C X . 
\ 4 n homini condito in natura puya ejjet 
Votejias, nonjolum amecedens^fed con* 
Je que rispad fe t-y anda prcecepta natura-
iiay & ymcendas tentationes. J$6. 
S E C T L Ó l.Prajmittuntur q u í d a m obfer-. vatu digna,& refertur dúplex Theolo-
gorudi lentencia. 157. 
Seciio 1 • Stacuitur iuxta dodrinaraS.An-
felmi , poteí las hominis in natura pura, tutil 
antecedens, t(xm coníeque'ns, ad fervanduni 
onima pf-ECeptá naturalia,¿k quaslibec tenca-
piones vinceuJas. Evalioncs variie Advcría-
j i o r u m príEclul*. 1 ¡y , 
ó t e t u ; ; V l c e r i o r confirmatió eiuídcm 
fentenu* j refutaiis Adver í anoru tn rc ípon-
fioüibus. Vbí de necetsitate vaga ad peccan-
dum. i^5» 
Seciio I V . Árgumenta in óppoficum, par-
t í m alid remiíla , partim nunc obieda, ¿5c í b -
Juia. í 
T R A C T A T V S V f . 
CIRCUÍ N>A í V R^Í M E T GR^A-
tiam, qUtbus plus lujio extollituri aut 
deprimitur liberum homints 
lapfi arbitrium* 170; 
D I S P V T A T I O C X I . 
Qju'tnamfuerint pr<zcipui errores exfolien' 
tes naturam 0" liherum arhitnum j ac 
primum de heereft Pelagiana. i j r t . 
SE C T I O t i Hif tcf iá Pelagij p r x c í p u í ho-ftis dívinse granar,fimulque Coeleítij íe-
datoris potifsimi ipfíus , in epitomen 
Contrada. Quando 8c quomodo damnaci ab 
EccleGa fuerint,&: quibus l ibris impugnaci al 
S.Auguftino. 171.. 
Seclto I I . Quofnara habuerit pracurfofé í 
i n fuá híereli Pelagius,iü £ thn i cos , t um Chr i - -
llianos. Oftenditur i i irailsimis ieltimoiiijsr 
praecipuum iftorum fuilie Origenem: reícl lun^ 
turque quoteumque ex Reccnt io í ibus i l i um 
tueri audent. 175. 
Se¿i io 111. Recenfentur íümmatim prae-
tipua c a p i t a , i n quibus Orígenes Pelagjanas 
haerefeos ptodroraus fuiíie perhibetur. An i l le 
aííeruerit peccatum Adami lola imiiacione, 
non etiam propagatione , nocuií le poílet is , 
y b i de Pychagorica ^ í i t . ^ v ^ a z t i . 178: 
SeBio I V . De Rufirjo,alio proximiore du^ 
Ce aut prscurfore Peiagij, in quem derivavic 
errores Oi ' igenis , í iu í t ra admonito ab Anafta^ 
fio Papa,Hieronymo,& Augult ino. V bi plura 
8c vana ad Hi l t o r i am eiuldem haereíis fpc^ 
dancia. 181; 
S e ñ i o V. Rufinum , poft piura alia, abiu-
rafle errores veteres , 8i ab alijs obiedis íe 
purgafle.Palinodia ipfíus recéns eruta ex ant i -
quis monumentis ex íc r ib i tur . A n híereticis 
accenfendus fie. 185.; 
Sefkw VI. De prsecipuis Tedatoribus Pe-
lagij,ac ípecia t im de Coeleflio,& lul iano,al i j í -
que damnatis pr imum in Concilijs Afncanis, 
deinde á Sede Apofíoiica , ac Synodo Natio-i 
hali Gallicana , 8c antea i n Ephefina Oecu-
menica. 
D I S P V T A T I O C X I K 
Cuius grat i s necefsitatem agnolfcrit aut 
t k g M e r h tándem i f e í a g m s H t r e j i a r - i 
cha. 19U 
SE C T I O I . Pelagianos i n i t í o re ac n e m i i ne grana: intellesiíTe ipfum liberum a r -
bitr ium^ deinde vexó legem 8c prsfidia 
éxterna ,acque in ijs dodrinam Chrif t i ,abíque 
neCeísicate tamen gratis interioris. 1 9 1 . 
SecUo I I , A n Pelagiani agnoverint gra^ 
t iam iuñi f ícantem, qua regenerantur interi i is , 
& íandif icamur in ChriOo. V b i de gratia 
remifsionis peccatorum) an , & quomodo ab 
ijs Conceí ía fuerit. 1^4. 
SeEiio / / / . A n Peíagius agnoverí t gratiam 
adualem internam excitantern, quae dici folei; 
fand íe C o g i t a t i ó n i s , íive inípirat ionis . Refer-
tur dúplex opinio & vtriuíque praecipua fun-
damenta expenduntur. 1^7; 
SetTio I V . Fertür iudicium de ijs opinio-; 
n ¡ b u s , & oftenditur,vtramquc aliquid veri co^ 
tinere .Porro Pelagium tándem agnovií íe gra-
t íam interiús excitanremj non tamen qualei» 
Cathol íct ab ipfo exigebant: hanc veró non 
iri fola illufiratione mentís (ícam eííe, fed i n 
motionc etiam immediata voluntatis. zoo. 
¿*1 
I N D E X I . S V M M A R Í V S C A P I T V M , 
Se6l¡o V. Gomnnonltorluni Maí l ] Merca-
ío r i s contra Pelagíanos, recens erutum á V.; 
^Gí. Laca Holftenio ex Bib l io th . Palacína: ex 
quo innoreícunt plura ad Hif ior iam Pclagij 
fpedant ía . Indicantur ad marginera loci S* 
iAügüñini aliorumque Veterum P a f r u m , & i n 
íeruntur Nota:, quibus l i t i e ra ip ía Commoní -
tor i ] plurimum illuftrarur. 103 . 
Seóí io V I . Obíervat iones alíquot í n C o m -
ínoni ror ium alind eiaídcm Marij.nuper ediríí 
J o m o X X V I I . Bjbl íoth. Magnse V V . PP. 
[Aniííonian£e,cum Nocís Rícbeeri j : ex quo co-
firmantur, explicantur, aut corriguntur quo-
idammodo aliqúa círcumferrí folita círt^a Ru-
finum, Pclagiura, Coeleflium, 6c lul ianü. m i 
D I S P V T A T I O CXIIL: 
1 D e Hcerefi Ssmi-Peldgianai 213 . 
S E C T I O I . Exhíbetur ad lirceram Cele-bris Epi í lo la S. Profperí ad D . AuguíU-
num, i n qua Scmí-Pelagíanorum ipfi 
adverfantiurn opiniones &c argumenta re-
fere. 2.13. 
1 S e t í í o I I . Commetarins H í f t o r i c o - T h e o -
logícus ín p r x í a d a m Epiflolam S. Profper í . 
Cur Auguftinum P A P A M appellet. Quibus & 
quandiu fueric id dignitacis vocabulum. Quí- . 
nam fuerint i l l i S E R V I C H R 1 S T l ,quí 
doftrinam Auguftini iu Gallia fuggillabanc. 
Quinam et íam in Africa. V b i de Cafsiano, 
G h r y f o ñ o m o , Vincentio Li r ineü ,Severo Sul-
p i t i o , & Adrumetinis Monachís . ix6t 
, . S e é i o I I I . Continuatio eiufdem Comme-
tar i j . V b i de fenfu Maísilíenfiura circa ini t iü 
íalucis, 8¿ de eledione divina homínura nuü i 
praefeientise meritorum innixai 220 , 
S e ñ i o I V . Id ipíum paulo aCcuratius dif-
quir i tur de Caís iano, quera Profper hoc loco 
pot i fs imúra indicare videtur.Varia illius loca 
ex Coilatione X I I I . expenduntur, in quibus 
erralíc perhibetur, & interioris gratis ad ¡n i -
t ium faluiis,.feu fideíjneCefsitate negaíre .125: 
í e c / í o K. ExCurritur brevius per reliquas 
eiufdem Epiílola: partes. Vb í an S. Profpeií 
fueric Epifcopus. l i d , 
D I S P V T A T I O C X I V ; 
V e coniinHdtíone O* fine Harefeos- Seml-
peUgianct. 119. 
Q E C T I O I . Qualiter S. Áugufiinus accepta 
Epiílola P r o f p e r í , & altera H ü a r i ] , l i -
brum de Pr^dcPtinatione Sanélorurn, & 
: alcerum de Dono Perfeverannae fenpferic 
coistra Semi-pelagianos. Vtriufque l i b r i do^ 
ftrina ad íynopíim contra ta . De Epi í lo íaá í tá 
Profperí ad Rufinum. Obicus S. Auguí l in í , 6¿ 
Criminationes Mafsiiienfíum adverfus eius 
feripraad Cioeleílinum Papam delara». Huíus 
Epi í lola , & nota: in i l lam. i ip. ' ; 
Seciio I I . Syllcge ,feu CoI!e6tio plurium 
defíni t ionum Scdis Apoílolicse adveríus Ha:-
refim Pclagianam. 
SefÜo I I I . Obfervat íones al iquoí in ean-? 
dem Colledionem. ProgrelTus er ror isSemi-
pelagianorum, 5c Icriptorum Profperí adver-] 
fus i l í o s . Quo fenfu ab ipfo appellentür X V'-i 
P I O C C V L t I , Se an proprerea haeretici .Vbí 
i t erü de Cafsiáno,aC Fauno,&: Geiinadio. 2 5 ^ 
S s ñ i o /K.Fauí lus l ibris Contra dodr inam 
S.Auguflini editis-nocet. Confutatur á S.C*^ 
fario Arelaienfi , qui ob eam cauíam indicie 
C o n é ü i u m Arauficanum I I . cuius A¿la ad l i t -
reram proferuntur. Porro il lud eííe íumríise 
au¿iorica:Is,6¿ confirmatum á Sede Apo í lo l i -
ca,ac máxime obíervatu díguura. 238^ 
D I S P V T A T I O C X V ; 
De h^yefihus Contrarijs Uhero Arbitrio: dC 
prcefertim de íJr<tdeJ}inaítana h<erej¡¿ 
a n y e r é extiterit f ócu lo (¡mntou & no-i 
no. 2 4 } ^ 
^ E C T Í O I . Hseíeíiarelias a í iquot véte ícs; 
erraííe quidem circa praedeílinationeni^ 
five e l ed íonem hominum ; i l lorum au-í 
tem híerefim non fuiííe quas pojftea I?R*AE¿, 
D E S T I N É T I ^ N ^ Í difta eíl. Hanc qu i -
nara aííeranc emerfiíTe', ac graíTatam fuiíTe fa»-
Culo quinto: & quibus argumencis pocifsiraij 
innicancur. 244 . 
SeElio I I . Al iofum féntentta a rb í t r an t iu , 
eam hserefim fuiíTe merum Semípelagianorum 
inventum, praeíertim GennadiJ Mafsilienfis,&; 
Fauíli Regieníís, ve invidiá conflarenr d o d r l ^ 
DÍE S. Auguí l ini , iam tune Celebri apud omnes 
Catholicos. 2 4 ^ 
Seflio I I I . Fertur iudic iu de vtfaque o p í -
.íiioiie: &: oftenditur, non exticiííe eo faeculo 
praedidara haerefira tanquam popularem, auc 
communeras vel ab i Auguí l in ianis t rad í tan í , 
prout Semipelagiani commíni fcebantur : ex-
ti t i í íe lamen apud quoídam i l lorum, ex impe-i 
í i t i a , &c finiílra interpretatione dodrínse S.' 
Auguí l in i . Porrd eam damnatam fuiíTe á Sede 
Apoí lol ica ín Concil io Arauficano I I . 248.1 
Sefftio I V . De Gotheíca lco , cui plcriqae 
adícr ibont haereíim Praedeílinatianaraj veluri 
ab ipío inílauratam circa mediu noni íxcu i i . 
H i í lo r i a eius in fynopfim r e d i ó h , damna-
t íones dG¿l:rin£B,prsferrim ir^CorciHo Mf'^íí. 
tino?& S u p l i d alio apud Car iüacum;quoru ín 
D I S P V T A T I O N V M E T S E C T I O N V M . 
ÍAda exhibentui'J i<tf. 
Seé í io V. Quinam ex Veter íbus 6c Recen-
tioribus lueantur Gothefcalcücn , & illius do-
d r inam,vc lü t i íniuftí damnacarn. x é o . 
SeóliO V i . P r smí í s i s quibufdam circa Ca-
pitula Synodorum Carifíaceníis & Valent i -
nas, fertür iudicium de Gotheícalco , eiuíque 
do¿tfina,á iiiultis próbata ,ab alijs reieda. i 6 i . 
D I S P V T A T I O C X V I . 
D i hdsre f ib í í s f^cnl l pv<ecedentisy& n o f l r i , 
c o n t r u r í j i libero drbiírto, i6<S. 
SE C Í I O 1. Luthcrum imí tá t íone veterum haireticorUm , negaííe liberum homín i s 
a rb í t r ium poft peccarum,& qu ídam alia 
errorum corolfaria addidiíTe^o Conc i l io T r i 
dén t i no pro ícr ip ta . V b i de Melandone §C 
alijs. i 6 Ó . 
Secllo I I . Galvini errores , ín quibus L u -
iheri veftigia premie, negans libertatem á ne-
cefsitate • inducens obligationem prsecepto-
rum lervatu impofsibi l ium, & aílerens Dcum 
pectati audorctii. V b i de álijs Calvini íequa-
cibus. z 6 S . 
Seóí o I J I . De erroribus praicipuis M i -
chaelis Bai], aliorumejue , circa liberum a rb í -
t r ium & grát iam , damnát is p r imúm ab Aca-
demia Paritíeníi, deinde autem iteratd á Sede 
jVpoftolica. Paralleli thefium quarundam p r i -
m ú m LtHetia»,deinde R o m * damnatarü . 270 . 
SeSio /^.Hasrefis laníenianá quinqué pras 
t lpuis thefibus cómprehen(a ,& damnata á Se-
de Apcftolica.lHarum or igo ex di ícrimií ie ad* 
ju tor io rum Q V O , 8 c SINE QJ^ O NO Ni 
penes naturam integrara & lapUm , dcíumptQ 
e? Sedarijs prazcedentis íaiculi : quo poí i to 
ihefesipfae to l l igun tü r . 2 7 2 , 
T R . A C T A T V S V I I . 
D E W A T V I Í A B O M m i S 
D I S P V T A T I O C X V I I v 
\An natura homlnU Upf(t fit fotsflds an-
tecedens ad facienáttm aiifuod opus mo* 
raliter bonum 5 finegreitid 5 aut a u x i l i ó 
fpeciali D e i . ¿ 7 6 ' . 
SE C T I O I . Rcfertur dúplex íentent ia cx-ircme oppofita,& vari) modi exponendí 
priorem earum. 27^. 
SeHio J / . Pracmirtuntur quardam maxim¿ 
obíeívatu dígaa' ad d i r rmendató hanc gravifg 
fimam ¿ontroverf íam,& plures alias feq i^mcí 
in hoc Tradatu,abfquc periculo erroris in fi-
de , immó & fortáfsis abíque di ícordia auc 
a m a r o r í partium. 278 . 
Setllo I J I . PrámiíTa alia codem fpedan-. 
t i a , & prae oculis habenda , circa adiones bo-
ñas de quibus fuit controverfia búín Peiagio, 
eiulque re!iqiújs:&: quonam íeníu Auguf.inus, 
ac pleraque Concilla definierint, netcíTariana 
éfle graciam ád quámlibet earum. 2 8 i , 
SeBio I V . Añcniónes máxime notanda, 
Se habenda pra oculis i n toto hoc T i a d a -
tu . iM aS^; 
b l S P V T A T I Ó C X V I I l . 
^ » homo l apfus fine f p e c i a l i auxilio i & 
adiutono m d e b i t O i habeat po t e f i a t e coM 
Je<¡uemem ad altquos atlus m o r a l i t é r bo* 
nos, f a l í e m fác i l e s , mtrd ordinem ndfü'i 
r a . ^S^J 
SE C T I O ti NeCefsitas fpecíalis auxiHj,fea gratia dantis potent iám conícquentem 
ad omne opus móral i tcr bonum , re i je i -
tur ex Aníe lmo imprafenti,arque ex dedr iná i 
C o n t i l i o r u m , ^ Patrum Eeclefía. 
Sec í io I I . Éidem dodrina lucuícnter de-
moriftratür ex apert i ís imis teftimonijs S. A u * 
guft ini , ciitus audoritate pociísimúin abutun«j 
tur Adverfarij . , i p 1^  
Secito I I I . Confírmat ió dodr ina tra» 
d i t a ex damnationc quarumdam propofirioníi 
BaiJ.Excépriones Adverfáriorü refúta la .2P4J 
Secho I V . Rationibus theologicis ad me-
lera Conci l iorum & Patrum adverfus Pclagiu 
& eius fcquaCeá conformatis, refelütur neCef-
fitas gratiaí per Chriftum dantis confequente 
poteftatera ad opera mora l i té r bona ,próut dc-
fenditur k Patre Vázquez. 25)^; 
Setlio V. A l i a rátiones in op in í cnem ad-
verfam, quibus excluditur neceísitas ípecialis 
auxi l i j , feú gratia i n fenfu theologico ad ope-
ra moral i tér bona intra natura ordinem. j o i ; 
SeÓíio VI. Argumenta pracipua qp ín ion í s 
adverfa ex S. Scriptura, Cónci l i js , & Pa-
tribus erutá obij'ciuntur, & íolvuntur, ac ple-J 
rumque recorquentur in P. Va¿quez, 3 0 J . 
SeSlio V I I . I n ñ a h t i a quadam adveríus 
d o d r í n a m praéeden t í í ed ione traditamt 
ob ieda , & foIute. 310J 
Se6iio V I I I . Argumenta pracipua op in io -
nis adverfa cr raciónc ¡>émáj vrgentur, 5¿ 
c n o d a n t á r . . 3 I^ J 
SeBio IX". Afgéfaíentin^ pot i í s imum ex 
ratione, Cui inni t i tur P. Vázquez, mul t ip l ic í 
ínf tant ia copfirmatum, obijeitur & f o l v i -
tur , 317^ 
D i S s 
í K D E X l S V M M A R Í V S C A P I T V M , 
D I S P V T A T I O C X I X . 
Zsin homo lapfitt pofsit fine fítpernatHraH 
auxilio d.ligere Deum propter feitjn^ua, 
*Aii£lüréfn Cí^ finnm yit imnm natural^ 
fotejictte phyft . íí ¿nítcedenii . y m 
SE C T I O fe Refeftur*prior íéñÜñSih hc-gans omncm caftum Deí amorem, in 
ftatu narurs Í j p O , prazferrvm fupef 
ó m n i a , ümnerrique potcflátem amecedeniem 
ad il lum clieiendú fine auxilio fupcrnaiurali. 
Yrgentur fundamenta illius praccipua. 312. 
Setiio 11. Refenur & eligí tur pofterior 
íentent ia tftbuens hornini in natura lapía po-
íeflatem phyficam, (ahem antecedentem, ad 
dHigendum caüe Dcum fine íupernatürali au-
x i l i o , íolilm ín tranfitu, five affcdu vclatico, 
ye auálorcm & finem naturaiem. Probatio 
cruta ex Anfelmo in hoc capite. $16. 
S e ñ i o 111. ñíT^rtior/'s ratio potifsiraa ex 
(Anfelmo eruta expendítur late, Nov Aogufii-
nianorum, be aliorum quorumjam evafiones, 
n^ultiplicíter pracluía: . 325). 
SeHio I V . EaJern poefta? antecedens na-
turae lapice ad cañam diledione Dei , ve auélo-
ris naturae, fuadetur ex celebri te í l imonio ad 
Romanos 2. Gentes qux Itgcm nonJidhenc-, 
natnraliter edi^ux legis fun^fáciunt . 335. 
Setito V. Suadetur eadem dodrina ex alijs 
Scriptura: locís , & iliuOribus interpretatio-
nibns ac teftimoni]s SS. Aníel{T»i>Auguflini,& 
alioruin Patrum. Evafiones Nov Aüguflinia-
norum, & alioru ex Advcríarijs, re ied íc . j j p . 
SeEl'O Í^V.Refclliiur prarrerta opinio con-
traria ex damnatione quarUndam propofitionu 
Michaelis Bá% quibus favere videtu « V b i an 
omnis amor noñer fit, aor vin'ofa cupídi tas , 
aut laudibilis chititc 's. EfF.gia Adverfariorú 
muit ipl ici ter praeclufa. 54? ' 
SeSlio V I 1 , Pluresalis probationes theo-
logicae, qua:dam alio reroiíIV, q u í d a m nunc 
aliquanid breviús propofitac. 345)« 
Seccí'-o V I H . Qualiter fie oceurrend un 
fundamentis opinionis cootrar i* , propoíicis 
fupra fedione prima, iuxea duplicem modum 
defendendi noftram fententiam. Solvuntur 
pr imum g e n e r a t i m ^ deinde fingillarím.í ^2, 
Seóí io I J f . Obíervat ioneá nonullas ad co-
ciliandum varia tefh'monía fandi Augulliríí 
diff ici l ia , vel ín fpeciem Contraria) tum pro 
d i d í s in hac Di ípu ta r ione , tum eriam fupra 
Difputacionibus G V . Sí G 1 X . & C X V 1 1 L 
atque alibi obiter. 3^8. 
D I S P V T A T I O C X X . 
t¿tn hamini tdpfo in peccatum origindle / « -
fu naturális poíej ías cofifefitcns ad di ' 
leEíionem 'De i pvopter fe-, e ú a m ftipi* 
vmn'iA quodammbdoi'yt j in i s & a a t í o r i s 
SE C T I O t . Rcfcrrur fententia negans,eiuf^ que fundamenta aecuraté expcndunturi 
& iníufficientia ad eam tonfírinandans 
deprehenduntur, ^ í í i J 
SeHio I I . Examlnatar late ratio, qua ean-
dem pofterietem fententiam cbnfirmaot PPé; 
Salmanticenfes, & muitipliciter impugnacurj 
Vb i plura ob^ervatu digna T ¿¿col l igaia cum 
d 'od r inaá r.obis iradita varijs lecis. .3óf , ' 
¿"cilio i / / . Refertur poftenor fententia 
affirmans: Se praznotatis quibufdam obfervatu 
d.-gois, eligitur veluti probabilior, & confóif-
micr dodr ins S. Anfelmi in praEÍenti capitel 
Ratio eiuídeíii S. Dc$or i s espenía & con-í 
firmara. 371^ 
SeHio I V . Eadc poteftas confequens p b y j 
fíca hominis lapfi ad diligendum caíie Deumjj 
vt audorem uaturae,fuadetur ex íacris»litteris, 
teflimonijs SS. Patrum alibi late expenfis, de-' 
finirionibus Poniificum,í2 locis D i v i Thom^ 
cuius mens aecurate exponí tur . 374°; 
SeBio V. Alijs praeterea confiderationin 
bus íuadt tur eadem poteftas phyfica confe-; 
quens hominis lapfi ad praediftam d i l ed tóne^ 
p rx íc r t im qüia Dcus impofsibilia non íubec^ 
Evafiones varia: Adver fanórum pratludun-; 
tur. 377,' 
SeEllo V I . Difficultates praecípuíe adver-
fus noftram fententiam obiJciUntur , & extri-í 
Cantur.Quarundam íolutio in alia loca remic-4 
tteur. 382^ 
D I S P V T A T I O C X X I . 
homo ¡apfus finegratia-idut auxilio ln¿ 
debiroyhabeac poíe¡tatem moralem ad d i j 
leciionem caflam D e l , In fuperioribus 
explunaram. Vbi de rellyuis aciionibus 
excellenubus , Ó* difjjLilibits Intrd ordl-i 
ncm naturdlcm. 388^ 
SE C T I O I . Referuntur a í i^orum pÍ3CÍra,52 prarmittuntur plura obfervatu digna ad 
d í r imendam hanc cotroverfíam, & alias; 
fequentes. ^88: 
SeBto 77. Poteftatem moralem ad p r a d i -
fiam diledionem homini lapfo ex gratia ab-
foluté competeré intra o rd ínem naturaiem; 
inftantiae quaedam in oppofitum óbiedae Se 
l o l u t » . ^c,!,. 
D I S P V T A T I O C X X I L 
nSÍn homo Idpfus pofslt ferltAve relitjtfd p r ¿ 
cep(d ndíurdlia dluifiue^ abf^ue duxilio 
SE-, 
D I S P V T A T I O N V M E T S E C T I O N V M . 
SeClio 1. Rcfertur fenrentía BaiJ, & fequa-
üíam, ncgans vllum praecepcucn naturale poíTc 
íervari íutí i ícienti modo ad vitandum pec-
catum, niG opus íoraooíitt i fíat ex charitate, 
live d i le í t ione fupernaturalí D í i propterfc. 
Ortenditur cam op ín íónem fuiíTe priias t radi-
¡lam á Luthero, & alijs Sedarijs. 39^. 
Se£í 'o í l i Impugnatur muit ípl íc í ter ea 
opinio, partif.n argumencís ín alia loca remíf-
íis, & partirri nunc propoíícís, prxfer t ím ex 
Bulla Pij V. contra Baium. 598. 
SeElio I I I . Rsfertur dúplex alia Theo lo-
gorum (ententía, & pofterior earum eligítur, 
veluti conformis dodrinse SS. Anfelmí, 8c 
•Thomae. 4 0 i « 
SeElio I V . Confírmatur eadem íentent ía 
i r íbuens hominí hpfo poteftatem quoddam-
modo ad fingula prascepta naturalia fervan-
d i , independentér ab auxilio grati^, varijs ra-
í ion ibus , paftiní alio remifsis, partira nuntí 
breví te r propof í i i s . 404 . 
Seóí o V. Q i i b u ^ a rgument í s ímpugnar i 
foleat lentencia had;nus tradita, & eoruni 
folutio. 40<J¿ 
D I S P V T A T I O C X X I I Í . 
s4n homini Upfo injir potejlds fe rita di col~ 
l e 6 l i \ é pracepta natural i a, fine g r d -
t í a . 405?. 
SE C T I O l . Proponuntur v a r í * rationes dubitandi in gratiam op in íon i s affir-
mantis,quain aliqui exScholafticis tra-
didiffe videntur. 409 . 
SeCÍ<o I I . Statuí tur fententía communís 
Theologorum, negaos homínem lapfum pode 
abíquc gracia fervare omnia pr^cepta din, feu 
Colleftivc. Probatio priccipua ex varijs Sc r íp -
tu rs locis. J 41 Í. 
Secí 'O I J L Confírmatur eadem feniéntia 
audoritatibus Conci l iorum, & SS. Patrum, 
príefertim Auguftini,' 5¿ T h o m s , atque A n -
íclmí. 4 1 3 ' 
Seciio I V . Ra t ió precipua ex d o d r í n a SS. 
Anfelmí, & T h o m « in eundem fcopu'm vrge-
tur, & diverfimode cxpenditur, quaiiter co-
K;sreac poteftas ad lingula prjcccpta fervanda 
divifivé cum impotentia collcft iva. 41^. 
Seftio Oc tur r i tu r ra t íonibus dubitaJi , 
íeu difficultatibus obiedis fedione prima, 
prslertim ex incohasrentía impo ten t i» co l -
ledivae cura poteftate d iv i l iva . 419 . 
Se&ioVJ. Obijciuntur & extr ícantur d i f -
ficultatcs qascdam:6c QQ,- aliquot affines o b i -
ter dirimuntur. 4 2 1 . 
D I S P V T A T I O C X X I V . 
<*4n homines lapfi ex fnppnfitione diuini 
pr&cepti) ad diletiionemt y el qu.tnil'is 
aliam aHionem^r&diu fintjpotcjlaieitúy 
phyfica-,tHm moraii aú i lUm txtquen-
dam. 414.; 
SE C T I O I . Hommibus lapfis adeíTe er mifericordia & dono Dei potefiarera 
íimpliciter dictara ád prsecepia fervan-í 
da, aut faltem facoltatem ad impetrandam i l -
lam per orationem, & alia pia opera. 41^; 
S e ñ i o I I . Poceftatem quoque moralem, id 
eft,humano agíndi modo reducibiiem in a d ü , 
ex dono Dei adeíTe honí in ibus , etiam lapfis,' 
vel (altera pOteftatcm ad illara impetrandam, 
ex íuppofitione prseCepti. 42í?« 
Seciio 11L Argumenta quíedara adverfus 
d o d r í n á m in fuperioribus traditara, obicda 
& íoluta. 451; 
SeElio I V . Q u í d a m alia argumenta advefñ 
fus fuffícien tiara auxiliorum Coramunera ho-^ 
minibüs lapfis ad íervanda quslibet pr^cepta^ 
&c refiftendum tentationibus occurrentibuSií 
obijciuntur <Sc cxtricantur. 4 3 ^ 
D I S P V T A T I O C X X V ; 
*y4n qmhufdam magnis peccatoribíiS')& ex2 
tremé improbn-» auft rat Deus *4ngelorÍ§ 
Cujlodum tutélame & dtneget orhnino 
auxilia nectfjana ad falutcm, in 
diclam prxcedeniium fcelerum. 443J 
S E C T I O l . Proponí rur fencentía doccns quibufdam peccatoribus obftinavis de-t 
eííe, quam á pr incipio habuerunti A n -
gelorum tutelara, & auxilia necd ía r ia ad falu-
tem: fulciturque varijs Scripturse, & Patrum 
tefttmonijs, r a t íon ibus , & exeraplis notara 
445^ 
SeEíio IT . Sententía oppoíi ta elígíturi SC 
reiedis aliorum probarionibus, rauhiplicíteí 
oñend i ru r , nunquam peccatorem defticuí A t i ^ 
gelorum cuftodia, vel auxilio d iv ino , ad falu-
tem neCtí lar io . 448.' 
•SÉ^ ÍO 77 / . 'Fu lc í tu r í terum vera & com-
munís fententia, tura ra t íonibus , tura exera-
plis memorabilibus divínae pietatís in quol"" 
dara homines flagitiofifsima: vítap. 45^» 
Set l o I V . Occurritur obíedioníbus,coa"< 
cilianturque teftimonía Scripcurae,ac Patrum,1 
n luh ip l i c i rerura varicrate intcrpofita. ^S7^ 
D I S P V T A T I O C X X V I . 
^4n ómnibus hominibus, etiam ¡nfid'eUhM} 
(groarbarisi praéparaytrii Deus O* of-
ferdtfubftdia necejjarid ad Jalutem. Vbi 
0 0 1 
dignis. 
I N D E X I . S V M M A R I V S C A P I T V M , 
fltii'd circapropofitloncm Qj^ntam lan* 
fenij damnatam a Sede «¿pojtolica. 461, 
^ E C T I Ó I . Pramifís quibufdarri circa 
gerraanura controverfiíe feníum, refer-
tur opinio lanfenij, & aliorum quorun-
ídam e D D . Lovanieníibus; negans Chriftum 
p^o o.Tiníbus omnino hornimbus mortuum 
fuiíle;ac proindeDeuoi ijs ómnibus praparaf-
íe,&: oífsrre media ad íalucem n e c e í í a r i a ^ ^ i . 
Setiio I I . Sratuitur fententla communis 
omnium allorurn: Gti.5 íicuti Chriftum pro 
ómnibus omnino hominibus mortuum tradi t i 
m eciam ómnibus abfque exceptione aliqua, 
parara & oblata ad íalutem media ncCeílaria 
clocet. Probationes prscipue ex S. Scriptura, 
Se ex varijs locis S.Auguftinh 46(>. 
Se¿í io / / / .Conf i rmat io eiufdem verx fen-
texjcia: ex definiricnibus Concil iorum. Porro 
mter Capicula Synodorum Carifiacenfis dC 
[Valentinaj non tile contrarieta e in re, licéc 
pc í t e r io r aliud praeferre v/deatur. A^9. 
Seól:io I V . £ad^ dedrina de morte Chr i íH 
pro ómnibus prorfus hominibus tolerata, & 
fufflciente, quantum ¡n ipío eft, ad qi iorumli-
bet ía!utem,dcmoníí.racur luculetíísimis tefti-
monijs Patrum Grscorum, Latinorumque, & 
i n ijs Profperi, Hugonis V i d o r i n i , Anfelmi, 
ac D . T h o m s , qui impenfiús Auguftinumfe-
t u t i funt. 471 . 
Seciio K. jDemonftratur eadem veritas ar-
gumento thcologico ex prqiadis teü imoni j s 
defumpto. Evafiones Advcrfariorum refutatae, 
de príecipuse obiediones foluts^ 47^^ 
SeZiio K 7 . Argunienta prsecípua in oppofi-
tum, obieda & foluta, prarter alia remiÜa in 
DiTpiitacioncm fequentem. Opin io quorunda 
recenriorum circa voluntatem Dei puré gene-
ralem erga cledos, cbicer refutata. 478 . 
D I S P V T A T I O C X X V I I . 
^dn de f¿tElo ómnibus adaltisi etiam harba^ 
riS) tribuantur a Deo auxilia fufpaen-
tia ad [nchoandam^ obtincndum falu* 
tem. 481. 
E C T I O I . Omnibus adultis abfque ex-. 
Cepcione conferri á Deo auxilia ad fa-
lurem fufficientia^altem remocé,quibus 
impetrare poísinc próxima. Probationes par-
t im alio remiíla;, partim nunc propoíitae, ex 
varijs ScripturíB lot is- , prxfcr t im i l lo Pauli: 
B E VS V V L T O M N E S H O M I N E S 
S A L V O S F I E R I : quod muí t ip l ic i ter ex-
penditur. 481 . 
Seci'o / / .Se í igurur ex quatpplurimis Patríj 
locis qusdam iÜuílria pro eadem volúntate d i -
vina vniverfali & anrecedenti, vt o m n é s pfóf^ 
fus hominesfalvi fiant , & collaiione auxilio^ 
rum divina: gratiae aliquomodo fufficieiuiuiU 
ad i l lam inchoandacn , & fubinde c b t i n é n -
dam. 484^ 
Sefiio 7/7.Eade dodrina Conf rmarur lucuw 
lentis S. Augurtini teftimonijs , & eorum Pa-i. 
t rum, qui impeníiús & tenacius ipfum lecutí 
funt: veluti Bedae, tk Anfelmi ; fed praecipu¿ 
S. Prolperi, Pauli Orof i j , Fnlgenti j , & D i v i 
Thdmae: quorum iníignia loca proferunturj á¿ 
nonnulla illuftrantor. 48(J, 
Seciio I V . Obijciuntur 8c íolvuntur prae-» 
cipua argumenta ex varijs teOimonijs S. Au-" 
guñ in i , 8c quibulda ahjs Scripcuraa loCÍs.4^0ii 
D I S P V T A T I O C X X V I I I . 
Qnaliter coh<eyeat quodplnrimis infidell^ 
bus nuÜo modo pradteatum fuent Euan* 
geliur/i, & íitmen if pr<ediíi f iní auxtlíjs 
ad credendnm neceJJ'arijs. A9$H 
SE C T I O I . Obi je í tur dífficilis locus Apo* fioli, 8c folvitur, obíervat is pluribus ex 
dodr ina D . Thoma: , 8c SS. AuguÜini , 
ac Profperi. 4<?5.: 
SeBlG I I . Occur r í tu r alcerí d i f fku l t aú 
ortse ex infídelitate negativa quorumdam, tra« 
dita á D . Thoma. Coro l la r ía aliquoc d o d r i -
nse varijs Difputationibus prseiadíe. 4^5^ 
D I S P V T A T I O C X X Í X . 
^An f.t folius conftliji an potius przceptifvt 
omnes aBiones dirigamus ing lona D e i j 
fiue propter ip/um* 497i 
SE C T I O t. Refertur dúplex fétitcntia, & viriufqne poti ísima fundamenta brevi-í 
ter praeftringuntur vfque ad Difputatio-. 
nem fequentem. 45^7^ 
S e ñ i o I I . Fertur iudicium in haC Contro-
verfia iuxta mentem S. A n f e l m i , 8c commu-j 
nem Scholafticorum & impugnatur pr ior opi-< 
nio iuxta germanum illius lenfum mul t ip l ic í 
argumento, nunc breví ter indicato , 8c lanus 
propofito varijs locis huius T o m i . 4^8^ 
D I S P V T A T I O C X X X . 
^¿ín relatio omnium noftrarum aSlionum 
in Deum jinem yltimum ex praceptoi 
debeat ejje formalis, aut^irtuaiis falte; 
an potius fufficiat implícita > f u e habí-
tualist clauja in qualibet a ñ i o n e bona ex 
fpecie ¡ua*fine próx imo , tST circunjian-
f . ^ ^ o i . 
SEO-
D I S P V T A T I O N V M E T S E C T I O N V M . 
SE C T I Q I . Refemir o p i n i ó áírerenciiira nullam efíe adionem móral i ter bonám 
¿€ iniioxiam , fcu immunem k culpa, niíí 
proCedac ex relát ione ín Deüm. finem vlt inium 
propter fe d í l e é tum, adual í jaut virtuali , 505. 
Secho I F . Proponuntur argumenta prs:-
icipua elus o p i n i o n í s , tnm ex audorirate, rum 
éx ratione. Cr imínaEiónes Audorüm eius c ó -
tra ScholaÜicos. . . ^04. 
Setho 777. Eügírur fenteníía Cont far ía , 
& communls apud Theologos ScholafUcos, 
Porro ¡'iam pr^rnúm impugnara fuiíTe ab hx* 
reí icis practedentis íacculi , deinde á Baio, 6¿ 
Janfenio, aC novifsirné á plcriíque Lovanien-
f.bus. Horum o d í u m in Scholafticos víderi éx 
lanlenio hauftum, & hüius ex Seftarijs. 510. 
SeSio I V . Expendicur áccuráte mens D . 
•Jfhomíe ín hac gravifsiraa controverfia: 8c 
cOendirür fandum Dodorern palam ac faepe 
noftram Si communem fentemiam í rad íd i í -
fe, íicut & Bonaventuram, ac rclícjuos Schola-
üicos . 
SeEllo V. Ex Bulla Pi} V.damnantis p r o i 
pnfi t ioném X X V I . Michaelis BaiJ,& te í l imo-
n¡js Script,ur3B,ac SS. Pacrum,atque in i]s A u -
<ruftiní,ñabiHrur eadem íentenr ia .Vbi an o m -
j)ia opera infideliiim í int pcctata. Evafionés 
SeSl 'íoVJ. S. Anfelmi a u d o r í t á s , & ra-
t í o pro cadera fentemía , cxpendí tur , veluti 
facris l i t tcris tonfentanea. EíFugia pra:cludu-
tur. S ^ -
SeSl'io V I L Exfcríbí tur ád.Iongum i l l u -
tre teftimoniiím Seraphici amatoria De i S. 
Franéifci Saleíí] pro eadcm communi fenten-
, t ía , negante obligationem plufquam habíruá-
lé referedi ómnes aftiones in gloria Dei . 517. 
Se6ho V I H . Varia: probationes com-
, fnunés eiufdem fententiaí vrgentur in Adver-
íar ios , refutatis i l lofum fóUuióníbüs, & qua-
rüdá vberiori i rnpugnationé alicJremifla.^ip. 
S e c i i ó I X . Vher io r impugnario contra-
riae op in ion í s . V b i an fine a d i o n e í mediíe í n -
ter laudabilem chariiatem , & vit ioíam cupi-
ditatem. S U * 
Secllo ^T. Subiungí tu í deraóiíflrano mo-
ralis doannae haaenus i radi ts , & confirfna-
lur ex ía t r is l i t ierrs. S5^' 
S e ñ i o X I - Pr^mittunrur.quaedam obfer-
vatu máxime digna, & habenda prq oculis, ad 
fojvenda facilius atgumenta Adveríar iorü, 6¿ 
exponenda teftimonia SS. Pá t run l . ^ 57. 
Seftio X I I ' Oceurritur argumentis fe-
dione fecunda propofitis ex S. Scriptura, & 
teftimonijs S. Augiiüini , tuius mens icerifm 
penitius veftigatur, H ^ * 
SeftiQ X I I l . ^ U Tatis ob í ed ion ibus p;o. 
pofnis eadem fedione (¿cunda ex a u á b r i s a t s 
SS. Anfelmi, Prorperi, Bernardi i & D . Tho3 
mse, ¿uius mens iterum áceurafius indaga-
rur. 5 4 ^ 
SeSlio X I V . Oceurritur ra t ioní pr^c i - ' 
piiiae xAdverfariorum. Triplex modus referen J 
di aftíones in Deum explanatur, D í í c r i m e a 
habitudinis ad Dcurn vt caufam cfficientem,3C 
finera vlcimum. Crirainatio quxdanl dcpellH 
tur, . 551; 
S é S U o X V . ExíTti t ium aísiduum refe-
téndi bmnes & lingulas aókiones, affediones, 
operationefque in Dcum proprer le dileccun^ 
eííe prscipuum rotius vita; (piritualis d o d i -
mentüm, & omnium vti ' ifsimum , proprerea-
que fummé coromendarum á Patribus Eccic-1 
í i » , quorum iliuftria loca exícr ibuntur . 5 5 4^ 
D I S P V T A T I O C X X X I . 
tAn o m n l s d6l¡o w e r í r o v i a p rc tmt j f u p e r h a l 
t u r a l i S ) f r x f e r t í m l t i t A (ttemee , debeak 
p r o c e d e r é e x c h á r i t a t e , j d l t e m >f i m p e -
r a n t e , 558.; 
SE C T I O I . Refcíunrur varis Theologo-rum fententisé , & prajmiauntur qusdara 
notacu digna ad.Controverfíam dir imen-
dam. 5^9: 
Secl'to I L Neceflarium e í íe influxum al i^ 
éuius virtutis íupernaturalis , faltern dirigen-^ 
tis, aut imperantis , vt opera mórali ter bona' 
inhominc iufto (int condigné meritoria vitas 
ffiternae, ímrao & cuilibet alceríus praemij fu-
pernaruralis. Adverfariorum efiFugia m u l t i p l i -
t í t e r pr^eclufa. ^^«< 
Seé l 'o I I I . Adus fideí, f p e í , ac v i f t u -
tum raoralium per fe infufarum , ín hominc 
iufto eífe condigné meritorios vita; aíccrnaé, 
quamvis nullum íic ch'arítatis ímperium , quo 
in finem vlt imum charitatis explicite refe-
rantur. Evalíones Advcríar iorum praeclu-i 
fe* 
Se8iw I V . Argumenta op in ion í s aí íe-
rentis neceffatium efíe charitatis ímper ium, 
vt adus caeterarum vir tutum fine metiroír j 
eíTentialis prasmij , defumpta ex teftímO" 
ni]s D i v i ThomíE , óbi je iuntur Scenervan-* 
tur. 571; 
Séc l io V. Obijeiuntur & folvuntur prae-; 
Cipúa argumenta ex ratione pecita. f 7 ^ 
Seói io V I . Relíqua argumenta Adverfa-i 
f íorurá obieda & foluta. ¡ y í ^ 
D I S P V T A T I O C X X X H . 
d t t t e r f a f i t g r a t i d f i t f j i a e n s n a t u r t t m i 
tegr<z & iipf<t, fiue ¿diutüriíirn necefja^ 
n u m homini ad f a l u t e m i n ^ i r o ^ u e ¡ í a -
t ú . 5 So. 
I N D E X l S V M M A R 1 V S C A P 1 T V M , 
SE C T I O I . O p i n í o lanfenij p r i u s á Calvi^ no tradica, & nunc celcbris apud quo í -
datn D D . Lovaníenfium , refertur, eiuí-
cjuc potifsinia fundamenta ex várijs S. Augu-
í t in i teftiinonijs defurapca. 580. 
SeHto I I . Refcrcur fememia conrrar íá 
& Cocnmunis Theologorum reh'quorum, qui 
anrc aut poft laníeniuai ícrípfefunc.Porró í p -
U^ÍH miferé erraíTs , dura id di ícr imcn gratise 
penes vtfumqae natura ílarum cenfuít V E -
Ji ^4 M C L >AV 1 M dodrina: fandi A u -
guftini-. . 585. 
Seci'to I I I . Oftéhdttur d í ícr ímen ípfum, 
prout a lanfcnio o b t r n d i t u í , pugnare Cuín 
principijs veluti capitalibus fandi Auguftmi: 
SimÜIterque Cura dodr ina fandorüm Anfel-
m i , Gelafi], FulgentI), Gregori j , & Thoma?. 
Evaíiones pra:clu(s. 585. 
S e t ü o I V , Refellíriir prsererea ídem dif-
Crimen adíutori] penes nacuram integram 6¿ 
IjipTam: quoniam viderur palam conrradidere 
dodrinae á Sede Apoñol ica á c h a i i x conr rá 
duas propoGcicnes precipuas laníeni j . ExCep-
yiones quorundam refuraca. 594. 
Setlto V. Or tendí tur nexus diTcriminís 
ciurdem cum tercia propoñt ione l ínfeni j ful-
gurita. Evaíiones quaídam praeduduntur.^^. 
S e c í i o V I . Exhibentur nonnulla alia ar-
gumenta Thomi f t a rüm ex vna parre, & le íu í -
tarum ex alia , arque vtraque recenter vrgen-
ttir , adverfus ídem di íc r imen lanlenianum 
Vtriuíque adluccrij. 597. 
Setho V I I . Occuri tur obiedionibus 
fcdione prima propoíj!;is,)& teflimonia S.Aii-
guftini, quibus in ípeciem favét op ín íon í co-
trarÍ2e,exponunrur eoJen íu ,vr locum habeac,' 
tum iuxta dodrinam T h o m í ñ a r u m , tum l é -
fuitarum. (Joi. 
Sefl'o V I H . Qualiter Conten íonus mo-
dos dicendi aliorum rei/ciar» etlamThomifta-
rum: & quo fenfu dodr ínacn S. AuguAiní i r i 
. hac controverfia exponac. 60$. 
SeCÍio I K . Contenfoní rff^ctfX&d**, five 
inConftancia.dodrinae oftenditur raultiplicí-
ter. porro graciam per fe eftkacem fuiííe nc-
Ceífariam ad perfeverandum in natura í n t e -
gra , fi ferael neCeííaria aífericur i n natura 
la pía: ¿ 0 7 ; 
'Seft/oX". Occuri tur argumcntís Con-
teníoni fedione odava propoíicis ex dodr ina 
S- Auguftiní praepoíiere interpreiata. Ape r i -
tur germanus illius íenfus, cohasrens dodrinae 
i n fu pe rio r i bus t radí tar . (?ops 
D 1 S P V T A T I O C X X X I I I . 
[Anj lnr alt'jna Dei pr<e:epca hominihus^ 
etiam í u f l i ' y o l e n t i h u s , & coríaníibus 
fecunium frxfentts-, ¿fitas habentilrires 
jtAffofiwilidi de fu <2uo<j[(ie ijs gratidy ¿¡HA 
pofsibi í ia fiant. - 6 1 4 . 
SE C T I O I . Refutatuf ea propoí i t ío lahíe^! nij in o r d í n e ád ómnes adultos, prEÍer-i 
t i ta iuftos ex facrís Itt teris, Corc i l i j s , d¿ 
Patribus^nominatim vero cx'Auguflino.Effu-! 
gia lanfenij , & aliorum Recentiorum, praB-» 
cluduntur. <»i4^ 
Seci o / / .Argumenta prascípua in oppo-
íirum obieda ex dodrina S. AuguíHni; foU 
vuntur ex varijs teft imonijí eiuídem S. Do» 
doris^praemiíTa quadam Aníelmi dodrina ob* 
fervatu máxime digna. (TiS,' 
Setlio I I I . Occúr r i t u r generatim re l i -
quis argumentis ex S. Auguftino peiitis. l i íu i 
fíria tertimonia D . Thomae pro noüra & Ca«. 
tholica íement ia . Oblcrvatio qusdam necef-
íar iá . 6 1 x 1 
D 1 S P V T A T I O C X X X I V . 
is4n í n t e r l o r i g r a t i s (tliqnando refiflatur in 
hoc ¡ ia tu naturct lapf*.' 
SE C T I O I . O p i n í o damnata laníenij né -gantis, refellitur varijs Scriptura? 8c Co; 
fciliorum locis. Q u í d a m praecerea illius 
impugnaiiones in fuperiora remiíLe. 61+* 
Seti'.o 77.Profligatur idem error i l lul i r í -
bus teftimonijs Auguftini ( cuius audoritatc 
potifsimiim abutuntur Adveríarij )ac fideiiutn 
ill ius d í íc ipu lorum, fedatorumquei Profperi|, 
Pauli Orof i j , Anfelmi » & Thomas. Nonnulla 
quorundam aliorum Patrum ex innumeris iti 
eundem ícopum prolata. 6164 
Seclio I I I . Precipua quxdam argumen-i 
ta ex tJb'monijs Auguft ini , & ex i l l i s verbís 
AyoñoW) Q V I S E N I M T E D I S C E R : 
N l T ' i obieda & foluta. 62.8j 
SeBio I V . De gracia pofsibí l i tat ís , cuí 
pofsit voluntas humana refiftere,an fuerit tra-i 
dita á Pel.igio, & ipíius rcliquijs, damnataquci 
ab Eccíeíia, Obi jc i tur , & refutatur argumen-j 
tum lanfenij, cuius dodr ina a Sede Apoftoli-j 
Ca Confixa eft > quoad quartam i l lam propoíí^ 
t i o n é , S E M I P E L s 4 G I > A N I . A D M I T A 
T E B ^ N T i S c C . 63 IJ 
D I S P V T A T I O C X X X V . 
»/íf» ad merendítmy & demerendüm In flatti 
natur* Idpfa non reuniratur inhomine 
libertas a necefsltatey fed fafficiat l iberé 
tas a coacíione. 6 $ $ ¿ 
SE C T I O L Non fufficefe Ubertatem á Co-J adionc, fed requiri etiam libercatem a 
neceísitate i n ftatu natura: lapíae.ad merendí í , 
6c demerendüm.Demonf t ra tu r id varijs Scrip 
turae teftimonijs. Probationes a l i * eiuídem 
Catholicíe fenccntiaB ad íuper iora locarcmif-
1«, ó 3 4. 
Stciio 
D I S P V T A T I O N V M E T S E C T I O N V M . 
Sefálo I I . Alia; proban'ones, 6¿ argu-
Eocnca dect'etoria ex Concil io T r idcn t ino , S¿ 
definicionibus varijs Sedis Apoñolicae, arque 
ex Auguí l ino, in quo oftenditur inaniier fide-
re Adver íar ibs . 6iC>. 
'Setiio I I I . Demonflratur eadem ventas 
Catholicaex fenfu communi SS.DacrumGrae-
totrura Latinorumqne, pra;kr t im verd Anfel-
ni i 6c 1). Thoma?, qui rc í inent i í s imi d o d r i -
Auguftiníana; fuerunt. Varia veriufque l o -
ca explicara. 6380 
SeEí o iVt Antidotus, & Cauciones qusc-
'áám, práfe r t im ex Aníelrrio défiimpra;, ad e i -
ponendum teftimonia S. Auguftinijobijci fo-
lica á Seftarijs primutn, deinde á Baío & lar i j 
fenio, pro thefibus l i l i s , quas Sedes Apoftó-
l ica iteratd in eorum feripcis damnavit. V b i 
p iará et gráviftiitíis Scriptoribus óbfer-
.vata. ^43. 
SeSllo V. Móni t a adNov-Auguftinianos: 
atque ilíud impr imís , teftimonia A u g u ñ i n í 
co fcnfii aCcipicnda, vr ñon praiudicenc de-.' 
finitionibus Sedis Apoftolicae, f e m p e r c o n ñ á -
íis i n d o d r i n á , & nul l i errori obnoxia: . í^ó". 
D I S P V T A T I O C ^ X X V I . 
p e ^éaélori tate feriptorum S. ^ 4 V G V S i 
T I N I , prdtjertim cired Grat iam Ú* L i * 
herttm KArbittittrHl fap 
SE C T I O . I . Quantum auáiofitatls defereri-dum fit vnicuique ex SS. Pátr ibus Etí-
t l e í i s , & nominarim Magno Auguft i -
n c i n ijs q u é doóen t .Por rd quemlibec corara 
fuifle errori obnoxium, 8c poftponi deberé 
ludic io ECcIefix, vcl Sédís ApoftolicEC. I I -
luftrácur id fenfentijs eorundem SS. Patrum, 
ialiorumque Theologorum Infignium> contra 
aliquos imperitos, qui oppo íuum Cenfue-
jun t . 649» 
SeSito l í . Di f íku l ta tes quíedam adver-
fus do^rinaca ^ra:cedcriEemj obieda: & fo-
SeSlto 111. An omnis 5í (ifiguía,quae do* 
Ciiit S. Auguftinus de Gratía Se L 'bcro A i b i -
t r i o , adverfus Pclagíurn & (eq-taces, fine o m -
nino ccrt íE & exploratae audoritatis. Rcfer-
tur opinio ¿ffírmans Luthec'i 5c Calv in í i 
liaufta ab aíijs ha:reticis fa:culorum prxcedc-
t ium, tandemque recepta á lanfenio, de ab 
alijs Reccüt ior ibi is , quorum loca indican-
tur. 5'0• 
^ ¿ ' 5 f ' o / F . F e m i r íudícium de ca o p i -
nione, & exponipjr, quonam íenfu fit aut noni 
fu probata ab Apoftoüca Sede d o d r í n a S.Au-
gdflíni de Grada & Libero Arb i t r i o . Vb; pia-
ra obfervicu digna. 6¡9, 
SeSlio V. Quaenam decreta S. A u g u ñ i n í 
kdveríus Pel:giucn & (equaces cenfeantur ab 
ipfo S. Doólore omnino Certa; quainam etiam 
inveniantur definíta ab Ecclella, íive Sede 
Apoík)Iíca,ac proinde cerca fecundúm í ídemí 
Porrd in i j s n i h i l haberi quod faveac,fed po-
tiús quo4 repugne: lanfenio, 66Í^  
SeSílo V I . Arp umenta q u í d a m ex lanfc-J 
n io , alijTque Recen t ío r ibus eruta ad conCt-
liandam S. Auguftino auétori tatem humana 
maíoret í i , in ómnibus & fíngúlís q u é contra 
Pelagianos ícripíir , ob i j e iun tu r , & inania 
omnino ofíendunrur . 666: 
Se6Íio V i l . D o d r í n a i n íupcr ío r ibus 
ífadica circa auóloritatem SS. Patrum,norni^ 
natim Magni Auguft ini , redigitur ad certaá 
regulas & quxdam obicer obícrvanrur circai 
jfummam audoricatem Sedis A^oftolicae. 66^ 1 
•Addit'iones q u í d a m notandf: 6 6 9 t 
Index I I . Variarum Q Q . 
Index I I I . Locorum Scrípturar: 
Index I V . Alphabeticus Rerum Sí Ve?-, 
bo rum. 
^ppendix, íive SynopGs ConCiIíoruní 
Hlfpanis , Epi í iolarum Decretalium, & al io-
rum raonumencorum vci;erum2 quorum edi t ig 
para tur .Salmanticse. 
c 2 I N D E X 
I N D E X S E C V N D V S 
Q V A E S T í O N V M A D V A R I O S T R A C T A T V S T H E O L O -
G I J E SPECTANT1VM , I V X T A M É T H O D V M 
SCHOLARVM* 
P T ^ A E T E I ^ I L L A S , Q V A E P E K J I W E W T A D O F V S D E 
N ^ i T V R ^ H O M J N J S P V R *A E T L ^ P S ^ I * A M C O M P R E ^ 
H E N S ^ S I N P R 1 M O I N D I C E . 
'Necputereaopuseft indicare qu f^liones fpeElmtes adTraBatum de Gratlai cutñ 
fotiorpars Difputatiomm totius Tomi eofpeBetinjt covftderantipalam trit. 
I N P R O L O G V M S E N T E N -
T 1 A R V M . 
QV I S T I O I . Quaí í te r vrarur Theo lo -gia audoritace cuíuslibet ex SS, Pa-
tr íbus in fingulari , eciam Auguñ i -
fti, ad dií íerenduín. Dífp . c x x x v ¡. íed;. u 
& i * 
Q^xflio I I . A n T h e o í o g i a ín controvef-
fijs de Gratia 6¿ Libero A r b i t r i o innitatuf 
dcftrina: fanfti Auguñin i , vcluti ípecíat im 
íjefinitae ab Eccleíia quoad ornnia 8c fíngula. 
D i f p . c í ta la í e d . 3. & feqq. late. 
QjisjDo I I I . Quinam íínt ar t ícul í circa 
Gratiam & Liberura Arbirr iutn definiti ab 
Ecclefia: vt proindc ex ijs Thcologus, velutí 
«x locís irrefragabilibus diflercrc pofsit. I b i -
d c m í s a . 5 . 6 . & 7. 
A D T R . A C T . D E A T T R l ^ 
B V T 1 S D I V I N Í S . 
QV I S T I O I . V t r ú m «I-^^^CTM, fi-ve incapacitas peccandi , fu ita pro» 
pria De i , vt nequeat v i lo modo zo-, 
pecere alicuí crearurs rat ionalí porsibili ex 
v i in t imcE perfcdionis. D i ípu t . c i i j . per to-
tam. 
Qudeflio I I . An fie poísibi l is crearura ra-
tlonalis ex fe contraria bonitat i divinae , five 
omnino determinata ad malum , 6c íncapax 
atriandi bonum honeí ium. Di íp . c j v. per iQt 
U m . 
A D T R A C T - D E V O L V N -
T A T E D E L 
QV I S T I O I . A n i n Deo fie vera & fe-, ria voluntas,vc omnes proríus h o m i i 
nes íalvi jfiant. D i í p . c x x x i i j . fe-i 
re per totam, & obiter alijs locis. 
Qujejlio I I . A n ex fuppofitione praccep^ 
t i impofit i hominibus Iapfís,fit in Deo volun-i 
ras cfficax conferedí ijs poteftaterti, tum phy-i 
ficam, tuoirnoralem , ad ea íervanda. DifputJ 
C x x j v. per totam. Vide etia D i í p . Cxxxiip 
Quceflio I I I . A n Deus ómnibus pror íus 
hominibus prajparaverit, & offerat prasfidia 
ad íalute neceíTaria. Difp.c x x v j . per rotam., 
Quxftio i F . A n in Deo fie voluntas effi-
Cax conferendi ómnibus adultis, etiam barban 
risj & quibus Evangelium non fuit praídíca«í 
tum , auxilia ad (alutem neceííaría. Difpur-1 
c x x.v i ] . per totam. 
Quafito V. Qualiter Coharréat qudd ijs 
non fuerit przedicatum Evangelium , & lamen 
p r s d i t i finí auxilijs ad falute neCeíTarijs. Dif-; 
put.c x x v i i j.per totam. 
Quxfiio V I . A n Deus quibufdam ícele* 
rat i ís imis peccatoribus, dum in via funt, de-< 
negec omnino auxilia ad ialuiem neceíTaria,; 
D i f p . c x x v. per totam. 
A D T R A C T A T V M D E 
A N G E L I S . 
V I S T I O I . An fit pofsibilis Angelus 
natura íua omnino impeccab i l i s .Di í 
put. C i i J per ío iarc . 
I N D E X I I . Q V ^ E S T I O N V M V A R 1 A R . V M . 
QutsJUo 21. Vrrum Angelí Je f j ^ o fine 
<cx perfedione propria impeccabiles c í rcaf i -
irem naturalem. D i í p . c i i J. Citata, fed. 4. tf, 
Qujeflió U J . An alíqul peCCatores obfií-
ifcací s & exrrettté i m p r o b í , i n iflatu vise defe-
yanturab Angelis Tutelaribus.Difput. c x x v . 
|)cr totam. 
Q^<efl¡o I V . A n acííuroríum QVO.S i S I -
N E QJ^O iVOA^jdatum á principio Angelis, 
& Protoparendbus , fueric oranino diver íum 
ex fe ab adiucorio dato naturíe hominis l a p í s . 
D i í p . c x x x i j . per toram. 
A D T K A C T . DE O P E R E 
SEX DIERVM. 
Q 
V I S T I O I . Quonam íenfu eréatiirai 
rarionalcs h&x fuerint ad imagine 
D c i . D i fp . c i ' ) . per to tam. 
Qjf<tflio 11. Quina fint ant fuerint pfse-
t l p u i ftatus na tu rá huralanaí. D i íp . c v . í e d . > 
•X. per t o t a m . 
Qujeflió I I I . An fueric pórsíbil is Cfea-
t io homins in ftacu purorum naturaliu. D i f p . 
C v. í e d . i . 5¿' feqq. l a t i f s imé . 
Qujeftio I V . An fuerlt pofsíbilis cfcat ío 
hominis á pr incipio cünrt tal i & canea igno-
rancia) rcbellione concupifeentise, & p r o n í -
tate ad malura, quanta íneft homin i iapfo. 
D i fp . C v j . per t o t amí 
Qujeflió V . A n vires naturse íapira; In or-
clíne ad agendum bonum,& vitandum malum, 
íint debi l ióred, quám inc0ent natura: pura?. 
Di fp . C v i j per cotara. 
Qu<efl¡o V . l . A n fomes eoneupifccntia:, 
& pronitas ad ^malum , fíe maior & vehemen-
iio< in natura "lapía) quám eflet in pura. Di f^ , 
C v i i j . per t!f)tam. 
Qu<tflia V I L An homini COndito ir i na-3 
tufa pura eí íc t pofsíbilis amor Dei fuper om-
nia ex v í r ib us rationis 6c arbi t r i j . Di fp . c } x; 
per totam». 
Qtt<e¡lio V I I I . An homini in natufa pu-
ra condito eííet poteftas, tum antccedens,tum 
tonfequens , ad fervanda pra:cepta Dei natu-
ralia, & t?;ntationes vincéfidas. D i f p . C t. per 
lotam. 
Qu^ftlo I X . Á n a d i u t o r i u m gratiae da-
j íum homini i n prima rerum conditione fit 
omnino aliud ab adiutor ío dato nacurai lap? 
.í«. Di íp . o x x x i ] . per totam.. 
A D T R A C T . D E PECCATO 
O R 1 G 1 N A L I . 
Vide Qjfítfliones (juinque poflerióres nuper 
indicatas enea TraHaturh de Opere fex 
dierúnu Sum ehirft máxime illigarg cjf'iH 
ijs, vua ad peccatum origínale fpefiant». 
Eodem ^no^ae psrtinens/cjuenies. 
QV I S T I Ó I . Quíbus reguíís demetie-dae fint vires Hominis lapíí in pecca-
tum origínale ad Bonum faciédumj 
&C vitandum malum. D i fp . ex v i j . feré peí 
totaní . 
Qujeflió II. A n potefias moralis ad quod-
libet bonum faciendum,homini Iapfo ín pec-
Catum origínale , comperat ex pura mifericor* 
dia Dei . Difp . c x x j . per totam , ác Difpüc^ 
C x x J v. fe¿t. 1. & i . 
Q v # f l ¡ o III. An auxilia coííara homini 
Iapfo in peccatum origínale difFcrant per íe 
ab ijs, qux homini innocenti CoIIata fuerunt^ 
Di fp . C x x x i J. per to tám. 
A D T R A C T A T V M D E 
F1DE. 
QV I S T I O I . Quarnarh pfópofi t ioñéi circa Gr.iciam & Liberum Arbítr i í í 
fint iuxta fidem Certa: , ex fenfu SJ 
Auguft ini , & iuxta definit ioné Ecclefiac.Difp.] 
C x x x v j . fed. 5. & 6. 
Quxji io 11. An omnia infidelíum óperá 
íint peccata. Di fp . c X x x. feót. 5. & fspe ali-. 
b i ó b i t e r . > 
Qujsflio III. Quonam fenfu fíde? fit inÍH 
tium) fundamentum, & radfx tocíus íuftifica^ 
t ionis. Di fp . ex v i i ). íe¿t. u 
Qutftio I V . An enhaereat qudd a l i q u í -
bus barbaris nondum fit praedícatum Evange-* 
liumjS: tamen pra;diti fine auxilijs ad creden-í 
dum neceíTarijs. Di fp . c x x v i i J. per cocam." 
Qujeflió V . An ad íones virtutum infufa-í 
íum fn homíne iufto , n meritoria fine, ex í -
gane non folum d i red íonem fidei, fed etians 
imperium ehari tá t ís .Difp. c xxx ). per totam^ 
A D T R A C T A T V M D E 
G R A T I A , 
Speftdnt feré omnes D t / p u t á t l o n e s hulus 
Tomi a C X V I i r * ( q u e ad finem illists. 
A Di 
I N D E X I I . Q V i E S T í O N V M V A R I A R . V M . 
A D T R A C T A T V M D E 
C H A R 1 T A T E . 
QV I S T I O I . An amor Dei fiiper om-nia eíler pofsibilis homíni in ftatü 
natura: purse ex vi rationis & l iberí 
a rb i t r i j , Di fp . c j x. per totam. 
Qujeflio 11. An homíni lapfb indepen-
denter á íuperDaturali auxilio fir pore íhs aa-
Tecedens phyficá ad diledionem Dei fupeü 
omnia , quatenus Audcris nacuralis. D i l p u t i 
jC x | x. per totam. 
Q^jtjho 111. An etiam íníic potefías Co-
fequens phyfica ad p r í d i d a m di led ionem¿ 
Di fp . c x x. per toram. 
Qujeflio I V . An poreflas moralis ad pr^-
d idam diledionem infit homini lapío inde-
pendenter á ípeciali auxilio & gratia De í . 
D i í p . c x x J. per totam. 
Qu^dtjho V. An fit foííus confiíijjan etiam 
príecepti referrc omnes & fingulas adiones i n 
gloriam Dei . Difp. c x x J x. per totam. 
Quxftto V h An fuppofito eo prasCeptó 
teneamur ad diredionem formalem > aut falte 
.virtualem,omniuni adionum in gloriam Dei j 
an pot iús íuffidat d i redio earum habitual ís 
vel i m p l i d t a ad peccatum vitandum. D i í p u t . 
c x x x. per totam. 
Q!¿<z¡ho V i l . An ad merítum vitíe aeter-
nse exigatur imperium charitaiis in a d i o n i -
bus honeüis hominis i u ü i . Di fp . c x x x ] psC 
totam. 
A D T R A C T A T V M D E 
1 N C A R N A T I O N E . 
QV I S T I O I . An C h r i ñ u s pro omní" bus proríus hominibus pafsionem & 
mottem fubierit. D i í p . c x x v j . fe-
ré per totam. 
Quceflio I I . An de faSto ómnibus pror íus 
hominibus concedatur auxilia ad falutem nen 
celfaria ex meritis Chr i f t i . D i íp . c x x v i j . 
Qu^flio 111. Qualiter hominibus barbai 
r ls , quibus Evangelium nunquam fuit prscdí-
cattim, dentur auxilia ad falutenl ncceflaria^' 
D i fp . c x x v i i j ; 
Qufflio I V , ín quo difFerac medicihal ís 
gratia per Chriftum data hominibus lapfis, abi 
ea qux primo homini collata fuit . Difputa 
C x x x i j . per totam. 
Poffent indicariplurim¿ati<eqté<eftíoríes óhiter tra£lat<¿. Itaque fatts fit^vehi in* 
tentó digito ojiendijje tlias, qu* operoj} difatirntut in hocrvolumne. 
I N D E X 
COXl H q p J 1<3PJ I q p l TOJ C^)^ ^ 
I N D E X T E R T I V S 
L O C O R V M P R A E C 1 P V O R V M S. SCRIPT VR A E , Q V AE I N 
hoc volamine accuraciusexplannntur & expcnduncuí ,pi¿eccr 
plurima alia> cpix obiccr í o i u m . 
Vü d. [ignifcat Difhatatmcmt n^mmmmnjmmque[en ^pr^fxnm. 
E X GENESI. 
Cap. i . v. KÍ. Fdclítmus hominstn d i 
im.tg. nem & ¡ imi lUndinem nojirdm. Ex-
planatur d. IOÍ. per totam: 8c d. i i p . n. 5 ^. 
Cap. i . v. < Vidit Deus cuncid yux fe~ 
cerac i & erdmlrdlde hond* d. 104. n. 10. 
Cap.4. v .7 . Suh te erit dppetitHS tutiS')& 
tn dommaberis illius. d. 135. n, 2.c& 3. 
E X LIBRO E X O D I . 
Cap. 7. v. 3. Ego induraba cor e'tus. d. 
[125. n. 3.8. a¿ 3^. 
Cap, 2.5. v. ^4. A^o» dlmittet cumpecca-
'ycris. d. i z ^ . n. 17, & feqq. 
EX N V M E R I S . 
Cap. 16. v. 53. Defcendcrunt y i ü l in ¡n~ 
fernam, d' n- 7* 
EX D E V T E R O i N O M I O . 
Cap. 6 . v . S. Dtliges D . Deum ruum ex 
toto carde tuo y 5cc. d. n p . lace, & d. 150. 
l aúus . 
I b i d . v. 8. L'gabis ea quafi fignum, &C. 
d. 130. n . 13^. 
Cap. 50. v. 11. Mdnddtum, ¿¡uod ego p r á -
iipio tibihodici nonfupra te ej},8CC. d.124. 
n, z. 8c íeqq. 
EX L I B R O I O S V E . 
Cap. 14. y. 14. Optio^obls ddtur. E l 'g i -
te hoiie yuod pldcet cui fer^ire potifsi'. 
mitm ¿ehecitis, &c . d. 15^. n. 4. 
EX LIBRO I O B . 
Cap.4. v. IO. Ecce Behemoth ¡ q u é m te~ 
cum. d. 104. n. i j . 8¿ 1$. 
E X PSALMIS. 
Pfalm. 72. v. 7. ProJijt qunfi ex ddlpe 
imqttttds eorurn. d. 12^. n. 62 . 
Pialnj. 5)0. v. 11. ^úngel isfuis mandal/iC 
de te^vt ciíjlodidnt te in ó m n i b u s ' ) ' ^ tuis^ 
á. ii<s- n . 15?. & feqq. 
Plalm. i o í . v. 8. Longdn¡misi & multuni 
mifericars. d. 1 2 Í . n, 5O." 
pralm. 1 4 Í . v. Non inflijicdhltur ¡ti 
ConfpeHu tuo omms'yiuens. á. 103. n. 12, 
EX ECCLESIASTE. 
Cap. 7, v. 14. Conjlderd operd De/ , quod 
nema pofsit corr igere^uém ¡lie dcjpexenci 
á. n. ^. 
É X P R O V E R B I Í S . 
Cap. i . v. 14. Vocdl'i & renal ¡ l i s ^ 8té: 
á. 134 P« i? 
Cap. i ^ . E r r d n t (¡HI operantur mdhm. d. 
103.11. 43 & feqq. 
EX S A P I E M T I A . 
Cap. 2. v. 23, Deus cred^it hom'nem in* 
exterminqbiUm, a. 102. n.6. 8c d. lo^.n.p/ . ; 
Cap. 4. \K 1. O ¿jUdm pu'chrd ejl Cdftd 
generatlo. d. 130. 11. 1 z^. 
C a p . 8. v.y. S i iuffitiam quis dlligtt, 
hores eius mdgnas habentl>irtutes. d. 1 30: 
n. 88. . . . . 
Cap. 12. v . ü . Quts tibí imptítabit fi pe¿ 
rierínt naciones) fitas rufeciflL'i á, j z i . n . " 
16. ¿c feqq-
Cap. 1 ^. v. i . V a n i f u m omnes homineS) 
in juibats non fuhefl f c i e m í a i ) f / , & c . d . i 15?. 
n. \ é , 8 ¿ r f . 
C 4 ^ 
I N D E X 111. L O C O R V M S C R I P T V R J ? . 
E X E C C L E S I A S T I C O . 
, t a p . 15. v. 1 1 . Non dixeris: Per Deum 
ahejí. d. 124. n. 2. 6¿ íeqq. ac d. 127. n .7. & 
( j z . ac d. 133. n .S . 
I b i d . v. 14. Deus nh ¡n'itio conjlitrntho-. 
piinem-, &C. d . i ; 4 . n ,^ . 
E X 1 S A I A . 
C a p . 5 . v .4 . Q^'d efl ^uod yl trd dehul fd* 
tere y inex mea-, & non fect ei'i d. 124. n . i , 
(6c feqq. ac d. 135 n.8. ac d 134. n. 2. & íeqq. 
E X 1 E R E M 1 A . 
C a p . ^ t. v. 9. Cwaytmas B d h y í o n e m , & 
non eji /anata: derelmyuamtt) eum. á. 125. 
E X E Z E C H I E L E . 
Cap . 35 .V. i ! . Vino ego, diclt T>omtnus\ 
Tiolo mortem impiji fed'yi conyertarur im-
pius a l / id ftid. d . i 7 . n .7. & feqq. ac n.18. 
E X I I . M A C H A B E O R V M . 
C a p . 7 . v . i 1. Propte, ieges D e i m n c h x c 
ipja dejpicio. d. 150, n. 102. 
E X M A T H ^ O . 
C a p . 11. v. 2 t. Vce ubi Coro^almjl/ce í / -
hi B e i h f a i d a , 6cc, d . i 34. n.3. 8c feqq. 
C a p . 11. v. 30. li'gnm emm meum [ucTve 
e f l i & onxts meum í t^e . d. 133 . n. 8. 
C a p . i p . v. 17. Q u j d me interrogas de 
hono. Vnns eji bonas Deits. d. 103. n. 23,62 
í e q q . 
C a p . 2 ¿ . v, 16 . MfiltlfhntyoCiitij 8cc. d . 
I i 3 4 . n . 4 . 
C a p . 23. v .57 . Quotles yo lm congregare 
f i l o s tuos, & c . d. 154. n. 4- & feqq, 
E X L V C A . 
C a p . 23. v, 34. Pater i d'imttte iüisi non 
e n t m f a u n t 1 yuid faciunt. d. iz6. n . 23 .6c 
í e q q . E X I O A N N E . 
C a p . 12. v. 39. Nonpoterant credere* á* 
E X A C T I S A P O S T O L 
C a p . 7 . v. 51. Vosfemper SpirituifanElo 
ref i j i i th . d . 1 34- h 8c feqq. 
A D R O M A N O S . 
C a p . 2. v. 4 . Benigmtas D e i ad poeniten*. 
tiam te addxcit, d. 124, fl. 16. 8c í eqq. aC d* 
l í 3 4 - S-
C a p . 2. v. 14. Gentes, quiñ legem non ha* 
hen't naturaiiter ea, cjtttt legis Jnnt,faciutt 
¿ . 119. fed, 4. late. 
C a p . 3. v.p. Cdufati ením ft4musiI(íd<eoS', 
& Griteos omnes fííb peccdto ejjs.á. 1 2 5 . ^ 5 
Cap. 5. v. 5. Charitas Dei d'jfvfa ejl ¡n 
Cordi'oHs noflris ,8cc. á. 119. n. 4.5. 8c 102. 
C a p . ^. v. 18. Jn omnes homines multo 
fndgisgraria Dei a!iudayit,8cc. d. 114.a.46. 
C a p . 8. v. 16. Quid oremus jicut oponet) 
pMfci^ús. d. 11 7. n. i i . 8c feqq. 
.Cap. 8. v. 29. Qvos f ra jemi t , & prxde* 
flindylt conformes fieri i m a g i n l s F i l i j f m l 
Di fp , 102.late, prseíert im n. 7. 
C a p . 9. v.18. Deus cmusltult mlfereturi 
& yuemyitlf) indurat. á. 125. n .5 . 
Cap . 10. v. 14. Quomodo credent eh ^uem 
non dudierunti Qiiomodo dutem andient fi* 
n é p r e d i c a n t e s I28.fei9:. i . l a t e . 
C a p . 13. v. 1. Omnis dnima potejlatlbus 
fupenoribus fubditd f u . d, 103. n. 33. 
Ibidem v. 9. Qm enim diligit proximum^ 
legem implcVit. d. 123. n. 16 . 
C a p . 14.v. Omne quod non efl exjjdei 
peccatum efl. d. 130. n . 57. 8c feqq; 
E X I . A D C O R I N T H I O S . 
C a p . 1. v. i i . Quonidm imago & g l o r i d 
D e i efl. Difp. 102. n . £. 
C a p . 4 . v. 7. Quid enim hahes, ¿¡uod non 
accepiflh d.118. n .57.58. & d.121. n . i j . ^ 
d. 13 z. n .24, 25. 20'. & d. 134. n.25>.3o, 31. 
C a p . 7. v. 37. Non habens nece/sitdtemy 
poíef lutem autem habens , ¿kc. d. 13^. n . C¿ 
C a p . IO.V.I 3. Fidelis autem Deus. efl,yui 
non patietur^os tentarifnpra id ^uod po-, 
í e f l i s , 8cc. d. 124. v .25 . 
I b i d . V.5 i .Siue manducdtis, fue btbitlsi 
&t. omnia ¡n g íor lam Deifacite. d. izp. l a -
le , 8c pof íca lat iús d. 130. 
C a p . Stimulus autem mortis 
peccatum efl : y ir tus yero peccatl l e x . á ¿ 
,123. n. 1^. 
E X l í , A D C O R I N T H I O S . 
C a p . 5 . v.^. Littera occidit. d. 125.17.3.6c 
d. 124- n . n . 
d p . i . 1} . Pro ómnibus mortuus efl 
Chr 'iflus.d.iió.n iz .8c feqq.late vfque ad finJ 
Cap.tí . Hortamar ne inyacuumgrat iam 
D e i recipidtis. d. 134. n .^ . 
E X I . A D T 1 M O T H E V M , 
C a p . 1. v. <3. Qujfolus habet immortal i l 
tatem. d. 103. í e ó t . 2 . n .18. Se feqq. 
C a p 2. v. 4. Omnes hominesyult fainos 
fieri, 5¿C. d. 124. rí. 17. 6¿ feqq.Iate: 8c pof í ca 
n . j ^ . 6 C 4 ^ poftea d. 116. n. i p . & f e q q . 
6¿ n. 54. 6c rurfus d. 127. n.7, ac íeqq . 6c po-j 
fíeafed. 3 . late. 
E X I I . E P I S T . P E T R I . 
C a p . í . v . i . Per quem max'ma & pre~ 
tiofa nobis prornifja donayit, 8cc. d. 105. 
42 . 5c Ceqq. ac portea n. 50. 
Cíí\>.$.v.9.Pdtienter agit propter \os ,noi 
lens aíiyuos perirei fcd omnes ad poeniten* 
tiam ConVerti. dn 27. n. 7. & feqq. 
E X I I . l O A N N I S , , . 
C a p . 2. v. i . Ipfe efl própitiatio pro pec^ 
Cdtis noflris-, 8cc. d. 116. n .22. 8c feqq, 
E X A P O C A L Y P S I . 
C a p , i*?- IO. Viui milsifunt hi dúo In 
Jlagnu ignis ardentis/ulphure. á. n s . n.7 . 
C O N S T I T V T I O N E S 
S V M M O R V M P O N T I F I C V M , 
S A E P E A L L E G A T A E I N H O C V O L V M I N E , 
*BVLLAPi)V,f£) Gregori/Xlll. acdentque Vrhani VJII. contra ¡)Yo¡?o[itmss 
<jHornndam Dotlomm, 
jj REGORIVS Epífcopus Servus fervofum Dei ad futuram iei meraor íam. Provífionís 
.Jl noftr* deber provenire fubíidio , ve ca qu? á Praedeceííorihus noftris emanárunr , 
M íuadeoce máxime fidei Carholicac coníervat íone , vbicumque ipfis opus eft , produ-, 
cantur. Quaré nos tenorem l írrerárum felicis recordacionis Pij Papse V . PracdeCefi 
íor i s noftrí in cius Rcgiftrb repertum deferibi, & praeícntibus annotarc fecimusi qui calis eft^ 
PIVS Epilcopus Servus lervórum Dei ad fucuram rei memor íam. Ex ómnibus afflidioni-; 
bus, quas in Koc loco a D o m i n ó confHtuit tam Inéluofo témpora í a f t inemus , ille animum no--
í k u m prafeipue excruciat dolor^ qudd Religio Chrift íaná , tantis iam pridem rurbinibus agita-i 
ta, novis quon'die propofitis opinionibus coníliétetur, Chriftique popuíus anciqui hoftis íug-
gefíionc diíTcdus in alios, arque al ios errores paísim , 6c promifCue deferacur. Quantum verá 
ad nos a t t íne t tocís viribus conamur, vt i l l i íimul atque proíiliunc, penítus opprimanrur: magno, 
etcnim mcerore afíicimur, qudd plcriqucjípeéfcátas alioquin p rob í t a t i s , Se d o á f ins , !^ varias í c n -
tentias offsnljonis, & periculi pl¿nás, cum verbo turri feriptis p ror rumpunt , deque eis in Schq* 
lis inviccm ¿ontroverfanruf i Cuiufmodi íunt íequenres. 
I . Nec Angel i , nec pr imi homínis adhuc inregri raerita, refte voCantur gratia. 
I I . Sícut opus malum ex natura íua eft mortis ícterna: meri torium , fie bonum opus ex, 
^taiurafua eft vitar aiternae meri tor ium. 
I I I . Ec bonis Angelis, & primo h o m i n í , fí i n ftatu i l lo permanfiflene vfque ad vk imuní 
yhx-, felicitas eííct merces, &: non gratia. 
I V . Vi ta a;tefna homini integro , & Angelo promií ía fuít intuicu bonorum operum, 3C 
£iona opera ex lege natura; ad illaoi confequendam per fe fufficiunt. 
y . In promifsione fa£U Angelo, & primo h o m i n i , continetur narnraíís iufticia: conft í i 
fcutio, qua pro bonis operibus, fine alio refpedu, vita aíterna iuftis p fomi t t i tu r . 
V I . Naturali lege conftitutum fuit homin i , vt ü i n obediemia perfeverarec, ad eam vi* 
tam pertranfiret, in qua mor i non poííer. . 
V i l . P r imi hominis integri merira fuerunr prima: creat ionís muñera : fed íuxta modum 
loqüendi Scripcurae íacrx non rede vocantur gratiae; quo fie vt tantum mcrita , non ctiam gra^ 
t i * } debeant nuncupar í . 
V I I I . In rederoptis per gratiam Chr i f t i nulíura inven id poteft bonura rocrícum , quod 
ínon fit gratis indigno collatum. 
I X . Dona conceíTa homini I n t e g r o ^ Angelo forfitan non ímprobanda rationc poííunc 
díci gratia : fed quia fecundúm vlum Scripturas, nomine gratiae tantum ea muñera imel l igun-
tur, quac per lefum Chrifturn maie mérent ibus , & indignis conferuntur, ideo ñeque merita, ñ e -
que merces, qua: i l l i s redditur, gratia dici debec. 
X . Solutionem poenae temporalis, qua; pecCaro dimiíTo f«pe maner, Sí Corporis refurre^ 
*ftionem, proprie non n i l i mcritis Chri íH adícr ibendam eífe. 
X I . Quod pié, & infle in hac vira mortaí i vfque in finem donveríati vitam confeqnimuf 
«rernam, id npn proprie gratia! Dei , íed ordinationi natorali ftaíim inin'o crearionis conf t i -
tutx iufto Dei indicio deputandum eft j néc in haC retr ibur íone bonorum ad Chr i f t i meritura 
rcfpícitur, fed tantum ad primam inft i tut íóncm gencris hurnani, in qua lege naturali inftirütum 
eft3 vt iufto Dei iudicío obcd ient i íE mandatorum vita a:terna reddsirur. 
íiunc 
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' 'Xn.1 ÍPelaglj fenrentia cñ : Opusbonutncitra gra t íam adopt ionís f a é b m ñóñ éH Kegfu 
tóelefiis mericorium. 
Xl i í . Opera hona á filjjs adoptionís fafta non accípiunt rationera rocrítí ex eo qudd 
Sunt per íp in tum adoptionis inhabitantem corda filioruai D c i , íed ian[Lim ex eo , cjudd íunt , 
jConformia legi, qoodque per ea príeftatur obedientia legi. 
X I V . Opera bona iuílorum non accipicnt in die iudici j exrremí ampl íorem rrtercedenij 
íquarn iuíío Dei indicio mcrentur acciperc. 
X V . D i c i t racionetn meriri non confíftere ín eo , qudd qui bené operatur habear gra-; 
jíiam, & inhabitantem Spiritum íaníhim, íed in eo folum qudd obedic divina: legi : qoam Ten-
jrentiam fspiús repetir, & mulcis racionibus probar fere toto l ib ro . 
X V I . l u eodem libro fsepius repetir , qudd non eft vera legis obedientia qu^ fu finé 
t l iar irate . 
X V I I . D ic i t fentíre Cum Pelagio , qui dicunt efle neteílarluni ad rationem mer i i i , v t 
homo per gratiam adoptionis íublimetur adftatum Deificum. 
X V l I i . D i c i t , opera Cathecumenorum, vi: fidem & poenitentíara.ante i'emifslonem pe¿» 
jEatorum faftam, eíTe vitse seternse meritajquam vitara non coníequentur cathecumeni,nifi prius 
prscedenrium debitornrn impedimenta tollantur. 
X I X . Videtur iníinuare qudd opera iuftitiae & temperanlix , quK Chr iñus fecit ex dig-i 
hitate perfona: operantis non traxerint maiorem valorem. 
X X . Nulluni cft peccatum ex natura fuá veníale , fed omne peccatum meretur poenam 
^remara. 
X X I . Humanac nafura: rubl/matío 8¿ exaíratio in confortium divinx narurx, debita füít 
Integrirati primae condirionis, & proinde naturalis dicenda eftj & non íupernatura l i s . 
X X I I . Cura Pelagio fentiunt qui textura Apoftoli ad Rom. i . Gemes qu<e legem non 
hdhenti ndíHraliíer, qu* legrs funt^faciunt > intelligunc de Gentibus, fidei graríam non ha* 
bentibus. 
X X I I ! . Abfurda eft eorum fententia,qui dicunt hominem ab in i t io dono quodam rúpef-
ñaturali & gratuito fupra conditionetn na tu t« fuiííe exalcatura, vt fide, í p e , & char í ta tc , Deum 
íupernaturai i ter coleret¿ 
X X I V A vanis, & oríofis hominibus íecundura íníipientiam Philofophorum excogítala 
eft í en temia , hominem ab i n i t i o fie conft i tutum, vt per dona naturée fuperaddita fuerit l a rg i i 
tate condicoris fubiimatus, & in Dei fiüum adoptarus. 
X X V . Et ad Pelagianifmum reijcíenda eÜ fententia: Omnia opera ínfidelíum /unt peC-j 
Cata, & Philofophorum virtutes íunt v i t ia . 
X X V I . Integritas primas creationis non fuit índebita humana: narurae exaItatío,fed na-j 
Ituralis eius conditio-, quam fententiam repetir, & probat per plura capitula. 
X X V I I . Liberum arbitrium fine graiise Dei adiutorio non nifi ad peccandum valet. 
X X V I I I . Pelagianus eft error difiere, qudd liberum arbitr ium valet ad vllura peccatuní 
y í t andum. 
X X I X Non íolúm fures ij íunt , & tatrones , qui Chriftum viam , & oftium verí ta t ís , 5^ 
y í r s negant, fed etiam quicumque aliunde, quám per Chriftum in viam iuñitia: , hoc eft, ad a l i -
quam iuftitiam tonfeendi poíís dicunt. 
X X X Aut tentationi vllí fine gratise ipíius adiutorio refiñere hominem poííé > fie vt ín 
cara non inducatur, aut ab ea íuperetur. 
X X X I Charitas perfeda, & fincera, qusc eft ex fiorde put'o, & Confcientiá boná , & fide 
non fióta, tara ín cathecbümenis ,quám in pofcnitentibus poteft eíTe fine remifsione peccatorum. 
X X X I I . Charitas i l la , qua: eft plenitudo legis, non eft femper Coniunda cura r e m i f i i o -
ne peccatorum. 
X X X I I Í . CatheCumenus iufte, r eSé , 8¿ íaní le víví t , & mandara Dei obfervat, ac legem 
ímplet per charitatera , ante obtencam remifsionera peccatorutn , quae in Bapciírai lavacro de-
rnum percipirur. 
X X X I V . D i f t i n á i o illa duplicis amoris , naturalis videlrCet, quo Deus amatur vt A u -
thor natura:, & gratuiri quo Deus amatur vt Beatificator, vana eft , & Commentitia , & ad illu-i 
dendura facris Üi t ens , & plurimis veterum tcftimoni]s excogitara. 
X X X V . Orane qood agir peccacor, vel fervus peccati, peccatum eft. 
X X X V I . Amor naturalis , qui ex viribus naturas exoritur , ex íoia Phi ío íophia per 
clatlonera praríurapcionis human* , cqm iniuria c ruc is ,Chr i f t i , defenditur á nonnullis D o -
¿toribus. 
v * Cum 
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X X X V I I . Cum Pelagío fentit, quí bonum aliquod naturale, hoc eft, quod ex natufa^ 
íolis víribus ortum ducic, agnófcic. • 
X X X V I I I . Omnis amor creatufíe rat tonal ís , auc vicíofa eft cupiditas, qua mundus di-; 
l ig i rur , qua: á íoanne prohibecurj aut laudabilis i l la charitas, qua per Spirirum fandurn in cof3 
de difFuíía Dcus amarur. 
X X X I X . Q.iod volüntarie fie > etíamíi neCefsitate fíat, libere taraen fir. 
X L . I n omnibuis íuis a d í b u s peccator íervit dominan t í cupldi tat i . 
X L I . ls libercatis modus, quí eft a neCefsicate, fub Hbertaiis nooiine non repeciruf Iri 
Scripturis;, fed folútti ncmen libertatis á peCCató. 
XLIIC luñicia, qua iuRificatuf per fidem ímpius, Confiftit formalirer i n obedicnt ía 
mandatorum, qufe; eft operum íuftitia; non aucem in gracia aliqua animíe infufaj qua adoptamí 
homo in filium D e i , 3c fecundum interiorem hominem renovatur, ac divínse, natura: coníors 
effici tur, vt fie per Spiritum íancium renovatus deinceps bene vivere , 8c Dei mandaiis 
obedire pofsir. 
X L I U . Inhorainibus pcenítentibus ante SaCramentum abrolucionis, & in'cachéCu-
menis ante Bapt i ímum eft vera iuftificacio, feparata tamen á remiís ione pecCatorum. 
X L I V . Operibus plerifquc , qua: á fidelibus fiunt, ve rnandatis Dei pareant, tuiuf-
naodi funt obedire parént ibüs , depofitum reddere, ab homic id io , á furto, á fo rh iéa t ionc 
abftinerci iuftíficantur quidem homines, quia Tune legis obedientis , de Veras legis iuftitia:^ 
non tameri ijs ob.tmcntincrementa vir tutum. 
X L V . Sacrificium Miftas non alia ra t íone eft faCrifícíum, quám generalí i l la 9 quai 
omne opus, quod fie, vt Tanda íocietáte Deo homo inhíereat . 
X L V I . Ad rát iónem, ¿¿ definít ionem peccati non pert ínec voíuntar iura , néC definí-j 
t ionís qoaeftid e í t , fed ciuíd: originis, vtrurrí omne peCCatum debeac effe vo lun ta r iumí 
X L V l t Vnde peccarum originis verc habec rationem pefCCati fine vlíá relacione atí 
refpeítu ad voluntatem, á qua originem habuir. 
X L V 1 I I . • Peccatum originis eft h ibi tual i parvuli volúntate voluncarium, & habitualí-J 
tet dominatur párvulo , eique non gerit contráfium voluntatis arbi t r ium. 
X L V I X . Ec ex habitualí volúntate dominante fír,vt parvulus decedens fine regenératío-? 
p í s SacramentOíqua >do víum rationis confequutus eric , adualiter Deum odio habeac, Deunj 
blaíphemei,&: legi Dei repugnetí 
L . Prava defidcria,quibus rallo non Con(entic,&: qus homo invitus patiturj funt p foh í^ 
bita prxcepto^AZo^ concúplfces. 
¡Ja Concupífcencía, five lex membrorum > & prava eius defideria , quae invi t i í e h c i u m 
homines,funt vera legis inobedientia. 
L1L Omne fcelus eius eft condl t ionls í vt fuum authorem , & omnes pofteros éd modcf 
jnficcre pofsit,quo infecit prima tránfgrefsio. 
L U I . Quantum eft ex vi tranfgrefsionis, tantum meritorura malorum á generante con-í 
ti'ahunt qui Cum minoribus naícuntur vicijs,quám qui Cum maioribus. 
L I V Definitiva haec fcntentiajDeum homini n i h i l impofsibile praeCepi^e^ falsd tr ibuíg 
tur AuguftinO,cum Pelagi] fie. 
L V . Deus non potuiíTecab inicio taíctii creare hominémjqual is nunC narcitur, 
L V I . í n peccato d ú o riint,adus,& reacus: tranfeunte autem adu , n ih i l manee ni í i rcatus 
five obl igat io ad pcanam. 
L V i l . Vnde in Sacramento Baptifmi,aut Sacerdotís abfolut íone, propr íq reatus pcCCa-í 
t i dunitaxat to l l i tur ,&: minifteriura Sacerdotum foliim liberat á reatu. 
L V l l t . PeCCacor poenitens non vivificatur minif ter ío Sacerdotís abfolvéntís ^ fed á folo 
DCO,C¡ITÍ pcíéniteritiam fuggerens,&: infpirans vivificat eum , Se reíufcitat, minifterio auteni Sa-, 
Ccrdotis,íolus reacus to l l i tu r . 
L1X. Quando per eleemofynas,aliaque pletatis opera Deo fatísfacimus pro poenís tém^l 
poralibus,n6n dignum pretíum Deo pro peccatis noftrís offerimus,ficut quídam errantes auttH 
Waint:nam alioqui eííernus faltem aliqua ex parte redemptoresi fed aliqúid facimus, Cuius i m u H 
tu Chrifti fat isfadío nobis appl ícatur ,& communicarur. 
LX* Per pafsiones Sandorum in indulgentiis cómmunicatas non proprie redimuntutf 
iioftrsi delidá ,fed per communionem charitatis nobis eorum pafsiones imparciuntur , ve d i g n í 
Í4mus,qui precio fanguinis Chrif t i á poenís pro peccatis debicis liberemur. 
L X I . Cclebris illa Dodorum di f t indío , divinae legis mandata bifariam impleri:altero 
ínodo quantum ad praeCepcorum operum fubftaníiam cantámi alcero,quanium ad certum quen-
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3am mo(íum,v'!deIíéet íeCandutn quern valeant operanrem perduceread Regnum íetsrñiiffl, HóC 
eft ad modum mcri tor iumicomment ic ía eft,& explodenda. 
L X I I . Illa quoque díftinétfo , qua opus dícirur bifaríam bonnm , yel quia ex ohjei9:o, S¿ 
brfinibus t í rcunftant i js re(3:uui eft,& bonúm quod moral í ter bonum appellarí confnevit, VCÍ 
^quia eft mcritorium Regni a:terní,eo quód fíi á vivo Chri íH membro per fpirirum ¿haricacis» 
yeijcícnda putatur. 
LX11I. Símiliter Se ííla diftinftío duplicís íuftítiajialteríils qu« fit per Spir í tum fanñunj 
intiabiranremiex infpíratiene quídem Spiritus fandi cor ad pocnitejitiam cxcitantis,fed nodoni 
t o r inhabícant is , & ín co chari íatem diífündentis, qua divina: legis iuftjficatio impleaturj 
pdiofifsimajSc pertinacifsima reijeitur. 
L X I V . Deniquc & illa diftinclio duplicís vivifidationis; aherius, qua vívificiuur peC-
jcator, dum ei poenirentia, &c v i t« novse p ropo íkum,& inchoat ío per Déi grátíam ínfpiratur; 
alcerius,qua vivificarur qui veré iljftificatiif , & palmes vivus in vite Chrifto efficicur, coinrnen-; 
¡ticia iudicaturr& Scripcurís minime congruenS. 
L X V . Non niíi Pclagiano errore adrtii t t i poteft víus alíquis l iber i arbicrij bonuS , five 
fion malus: &gratíae Chr i f t i in íur iam facit qui ira fentiijSi docer. 
L X V l . Sola violentia repugnar libertar! hominis naturali. 
L X V I I . Homo peccat, etiam damnabiliter,in eo)qubd neCcíTario faCÍr: 
L X V 1 I I . Infideiitas puré negativa in his,quibus Chríftus non eft pfsedicarus,p9CCat{j efí 
L X 1 X . luíiificatio impij fit formaliter per obedient íam legís , non autem per occulusn 
t o m m n n í c a t í o n c m , ^ : inípirat ionem gratíaf,qu3e per eam iuftificaros facit implere íegem. 
L X X . Homo exiflens in peccato mortali , five in rearu arterníc daírnat ionis ,potef t ha^ 
bere veram cliaritatcm>& charítas etia perfeda poteft confiftere éu reatu «terna: damnacionís^1 
L X X I . Per contritionern,etiam cum charitate perfedajác Cum voto fuftipiendí Sacra-i 
mentum coniunóUm.non remíteítur Crimen extra cafum neceís i ta t i s , aut martyrij fine a d i u l i 
íu ícept ione Sacramenti, 
L X X U . Omnes omnino íuftorum afñ id iones funt vltiones peccatorum iprorüm , vnde 
I o B , & Martyres,quíe paísí runc,propter fuá peccata pafsi funr. 
L X X I l l . Nemo prseter Chriftum eft abfque peccato or íginal i .HínC B.Virgo mortua cft 
propter peccatum ex Adamo contradum^mnefque eius aíf l idiones in hac vita,{icut & aliorutn 
íuftorun- fuerunc vltiones peccati a6tualis,vel originalis. 
L X X 1 V . Concupifcentia ift renatis rclapfis in pcCCatum mortale , in qüibüs íam domí-^ 
ña tu t ,pecca tum eft/icut & alij habitus praví . 
i L X X V . Motus pravi concupifeenriae funt pro ftatu homínís v i t í a t i , prohibicí pra?Cep-J 
tQ) Non cencupifees: vnde hpmo eos fentiens,&: non coní'entiéSjrranígrcditur pra:ceptum,2Vo« 
€£)»c«/?/7cf 5* quamvis tranfgi'eísio in peccatum non deputetur. 
L X X V I . Quamdiu aliquid concupiTcentia: carnalis in diligente eft , non facit pracep-i 
tum; Diliges Dominum Deum tuum ex toto corde tuo* 
L X X V I I . Satisfadiones laboriofa: iaftificatorum, no valenc expiare de Condigno poenartí 
tcmporalem reñancem poft culpam condonatam. 
L X X V I I I . Immorcalitas p r imi hominis non erat gratí^ bencficiutli,íed naturalís cond i t io ; 
L X X I X . Falía eft Dodorum íentemía ,pr imum hominem pocuiíle á Dco crcari , 8c inf t i tuí 
fine iuftitía naturali.l 
L X X X Quas quídem íéníentías ftriéto Corara nobís examine ponderaras ,quañquara no-
nullíc aliquo pafto fuftineri poíIent , in r igorej& proprio verborum fenfu ab aí lcr tor ibus ín tcn« 
to^h^rerícas,erróneas,fufpeáas,teraerarias,fcandaIoías, & inpias aures ofFcnfionem imra l t r c r í -
tes reípeftivéjac quacCumque {uper ijs verbo , fcriptoqae emifla praefentium audoritarc damna-í 
mus,cirCuníCribimus,& abolemus,deque ei ídem,& fimilibus poftbac quocumque pado loqucn-
di , fc r ibendi ,& di íputandi faeulratem quibufCumquc inrer dicimus.Qui fecus feCerínr,ipfos otn 
nibus digniratibus)gradibus,honoribus,beneficijs5& officijs perperuá privamos, ac eriam i n h á -
biles ad quocumque decernimus,vinculo quoque anathematis eo ipfo í n n o d a m u s , á quo nullus 
Romano Pontífice inferior valeat ipfos,excepto morris articulo, liberare. Casteriim vt Iam c 6 -
mori his de rebus rumultus,& contra ta odia facilius compr imí pofsint, íímulque animarum fa-
huí pleniüs coofuíatur,dile(9:o filio noftro Antonio rirulo S. Bartholomai in Infula Presbytcro 
Cardinall Granvelano nuncuparo,per Apoftolica ícrlpra mandamus , vt ipíc quid ad perpetúan! 
dióUrum fententiarum & feripturarum abolirionem, quid ad arcenda huiuftnodi proloquía , & 
d¡fputationes,quid deniquead vnioncm & pacem,cum communi omnium & Ecclcfííc Ca tho l i -
fatisfa^ionc componendum fado opus fie impr imís diligenter cxpendat.Deinde in ijs o m n í -
bus» 
I N B A I V M E T 1 A N S E N I V M . 
bus»qii3e P^0 Communí faíure,rranquiflítate,& honofe optimum iudicavcrítífaíva fempcf Eccída 
fije príedida: vnitatceciam per aliurnjfeu alíos fide, dodrina, Se religtone prsftances od 'üs exe-. 
quacur,facíarqLie,quidqaid decrever¡c,ínviblaté ab ómnibus oMervari.Contradidores quoslibec 
per cenfuras,&: peinas prjedidas, cajeeraque inris,8c fadi remedia opportuna,appcllaaone poft-< 
pofica, compefeendo: invocato etiam ad hoc, fi opus fiíerit, auxilio b rá th i j íecularis. N o a 
obftanribus, quod forfitaa aliquibus ab Apoftolica fie Sede induí tum, quod in te rd ic i , fufpendi,, 
vel excommunicari non pofsint per Heteras Apoftolicas non facíentes plenam , &: expreí íam, 
ac de verbo ad verbam de indulto huiufmodí men t íonem, &c quibuslibet alijs privilegijs, 
exempeionibus, indulgentijs,&; l i t teris Apoftolicis fpecialibus, vel generalibüs quorumcutnquc 
tenorum exiftanr, per quse prsfentibus non expreíía , vel totaliter non iníer ta effedus praeien-
t ium impediri valeat quomodolibet, vel dífferri , Se de quibus quorumque totis tenoribus dtf 
verbo ad verbum habenda fit in noftris litteris mentio fpecialís. N u l l i ergo o m n í n o hominuni 
liceat hanc paginam noftra d i m n a t í o n í s , c i rcumícr ipt ioniss aboli t ionis, í n t e r d i d i , decre t í , 
mandati, pr ivar íonis . Se innodationis infringere,vel ei áufu temerario contraire. Si quis autetu 
hoc attentare prseíumpíerir, indignationem omnipó ten t i s Dei , ac Beatorum P e t r i , & Pault 
Apoftolorum eius , fe noverit íncurfum. Datum Romse apud Sandum Pe t rüm. Anno Incarna-
t i o n í s Dominicae millefirao quingentefimo Texageíimo feptimo , Ka l . Ó d o b r i s . Pontif ícatus 
noftr i anno fecundo, CcEterúm volumus, vt éarumdem íit.terarum tenor í hi£ inferto i l la ípfa 
omnino fides adhibeatur vbicumque, &, quandocumque, five i n indic io , five a l ib i i l le fucric 
exhibitus, vel oftenfus, ficut í l l iusor ig inal ibus l i t teris praedictis adhiberetur , fi iptae exhibe-
renturj vel oftenderetur. N u l l i ergo omnino hominum liceat hanc pagiriám noftrae voluntatis 
infringere,vel ei aufu temerario contraire. Si quis autem hoC attentarc praefurapferit, indigna-
tionem omnipotentis Dei,aC Beatorum Petri Se Pauli Apoftolorum eius fe noverit íncurfurura, ' 
Dat . Roma: apud Sandum Petrum,anno Incarnatlonis D o m i n i c á i ^7p . quarto Kal.Februarij. 
Pon t i f í ca tu s noftrí anno odavo. 
c o w s r i T V r i o s s . m C H X I S T O P A T T ^ I S , A C D . | % 
l6M<NOC£eMTlI>dmnaPromciemfaPapa X-
Q V A D E C L A R A N T V R , E T D E F I N 1 V N T V R Q V I N Q V E 
Propoficionesin maceria Fidei . 
I N N O C E N T I V S E P 1 S C O P V S 
Servus Servorum D e i . 
V N I V E R S I S C H R I S T Í F I D E L 1 B V S S A L V T E M , 
A p o í l o l i c a m b e n e d i d i o n e m » 
V M Oecafione imprefsíonís Líbrí ,Cui t i t u I u s , A V G V S T l N V S C O R M E L I I 
I A N S E N I I EPISCOPI IPRENSIS, inter alias eius opiniones orta fueric, 
praefertim i n Galli]s,controverfia fuper quinqué ex i l l i s ; complurcs Galí ia-
rum Epifcopi,apud nos infti terunr,vt eafdetn Propofitioncs nobis oblatas 
expenderemus,ac de vnaquaque earum certam,&: perfpicuam ferremus fen-
tentiam.Tenor vero praefatarum Propoluionum eft prout íequ/tur. 
P R J M ^ é i ^4LiqucL D e i pracepta hominibus iujhs'yolemibusy& co^ 
nantibus fecandum prcefentesrfHds hí ibent ,yires9/} ínt impofsibiliajdei 
ej} quoque illi^ grdtid^ua pofsibilia J iant . 
S E C V N D ^ é : I n t e r i o r i g Y d t i * in ftdtu natura ídpfce^nHnqttdm refiflitur. 
T E R T 2 ~ 4 ' . merendum-,& demerendum in ftdtu natarx Upf&y non r e f t f i r j t u r i n 
hom'me libertas a necefsitate,Jed fufficit libertas a coatlione. 
Q V ^ 4 R T ~ 4 : Semipelagidni admittebdnt prxl/enientis g r d ú x interioris necefsltatem 
ad fingulos aSiiis,etiam ad initium fideii& in hoc erant h^retici^ ^ t o d l e í l e n t eamgratia 
talem ejjeicui pojpt humana Voluntas refiftere>l/el obtemperare, 
Q V J N -
G O N S T I T V T í O N E S P O N T l F i C V M . 
Q V I N T ^4: SemtpeUgldnum efi dlcerejdiriflHm fro -ómnibus omnmo hominlhtis 
'tnonuítm ejjfi aut fanguinem fudijje. 
Nos, quibus ín ter multíplices curas)quae ánimura noftru aísidué pulfanralla impr imís cordt 
tftiVt Ecclefia Dei nobis ex Al to Comtniíía, purgatis pravarum opinionum erroribus tutd mi l i - i 
rarejóc tanquam navis in tranquillo mari,(edatis oranium tempeftacum fíu¿tibus,ác proccllis^Cr 
€ure navigare,& ad optatum íalutis portum pervenire po í s í t : 
Pro rei gravitatc córam aliquibu^ S. R. E. Cardinal íbus ad id fpecialiter Aspiiis congregá-i 
Hs,á pluribus in íacra Theologia Mjgií í r is ,eardem quinqué Propof]»,¡onesívt fuprájnobis obla-
las,fecímus fingillatim dilígenrer examinári , eorumque íuffragiai tum voce, tum feripto rejara 
rnacure confideravÍmus,eoídemc}ue Magi{iros,vari]s coram ncbis aólis CongregationibuS) p ro -
l ixe fuper eiídem,aC fuper earum qualibet dií ierentes audivimus. 
Cum aurcra ab inicio huiüfmodi diícufsionís ad dívinum imploradum auxilíum multorunj 
C h r i f t i fidelium preces,tum pr ivai im, tum publice indixiíIemus,poftniodurn iteratis eiídem fer-
yentiús5aC per nos felicité implorara í a n d i Spiritus aísiftentia , tándem divino Numinc íaven-j 
te,ad infra ferípeam devenímus Declara t íonem Se Defíni t ioncm, 
Primam prardidarura P r o p o í i t i o n u m : ^ / / ^ « r f Dei f recepta hominihus iujlisltolentihusl 
i & conantihuS) fecundum fr<efentes, quas habtnt yires^fum impofsihiliu; deejl ¿fiioque / / -
lis gruiia^qa-.i pvfsibiUdfiant: temerariam, impiam, blafphemam , anathemace damnatam, Se 
hicrericam decbramús )& v t i talem dámnamus. 
S E C V N D ^ M : Jnteriorigratia in flatu natur* ldf(<t nunquam refiflitur i haereti^ 
£am declaramus,^: v t i taletn damnamus. 
T E R T 1^4M'. ^Ad mer€ndítmi<& detnerendum in flatu naturce laffct non requiritur 
in nomine liberta :a necefsitate, fedfufficit libertas a coaóíione : haéreticam décia^amus,5í; 
y t i talem damnamus, 
Q y ^ l R T ^ 4 M : S e m ¡ j > e L t g i a n l admitteb-ant prxlrenientifgratice interioris necefsita¿ 
tem adfingulos diim^tfium ad m>tiumjidei , in hoc erant hee:retici, <¡uod yeí lent eam 
gratiam talem efle* cui pojfet humana "voluntas rejljlere^yel obtemperare: falfam^ de hserc-i 
í i eam dcclaramus,& v t i talem damnariius. 
QVINT^ÍM\ Serñipelagianum efl dicere^chrlflum pro ómnibus omnmo hominibus 
mortuum ejjeiaut fangutnem fudijje', falfam)temerar{am>fcandalofam)& íncelleótam eo fenfu^ 
Chriflus dumtaxat profalute Pnedeflinatorum mortuusfit í impiam blafphemam, coa-j 
tumelíofara^divinse píetaci de rogan tém,& hasrecicam declaramus,& vt i talem damnamus. 
Mindamus igltur ómnibus Chr i f t i fidelibus vtriufque feius , ne de diétís Própofí t ionibus 
í en t i r e ,doce re ,p red ica re alí ter pra»rumanc,quám in hac pra:fenci noftra Declaratione & D e f i j 
ni t ione continecur,fub cenfuris,& poenís Contra hsereciCo?,^ eorum fautores in iure exprefsis. 
Praecípimus pariter ómnibus Patr iarchis |Archíepircopis ,Epi ícopis ,a l i ] lque locorum Ordí-^ 
nari)S,neCnon heré t ica : pravííatis Inquifitoribus,vt Contradiél;orcs,& rebelles quoícumquc p e í 
cenfuras,& poenas prsdi&as^reraque iuris & fad í remedia opportuna,invocato etiam ad faoC 
(fi opusfuerit) auxilio brachi] faecularis, omnino coerceant,& Compefcanc. 
Npn intendentes tamen per hanc Declara t íonem, & Definitionem fuper praediftis quinqué 
Propof i t íoníbus fa<9:am,approbare vllatenus alias opiniones^uae continencur in praedido l i b r o 
Cornel i j lanfcniJ.Oatum Romas apud S.Mariam Maioremanno Incarnationis DominiCíB 16^4 
pridie Kal . l u n i j , Pontifícatus noftfi anno nono. 
H I . D A T A R 1 V S . 
G. G V A L T E R I V S . P. C I A M P I N V S . 
Anno a Nat iv í t a re D o m i n i Noftrí lefu Chrif t i M . D C . L I I I . I n d í a . I V . Pontifieatuá f and i í s ími 
i n Chrifto P a t r i s ^ D .N . INNfOCENTI l , d iv ina Providentia Papa: X.anno nonó}die veró n o . 
na menfis lunij fupradida conftitutio afAxa/Sc publicara fuic i n Ecclefia: Lateranenf. ac Bafi l i-
tae Principis Apoftolorura de vrbe,ncCnon Canccilariíe Apoftolicaí valluis , ac inacie C a m p í 
Flüraejper me Hierooymum Macellam íandifs imi D.N.Papa Curfotera. 
Z r o D . M a g . . Curforurnt P . P ^ Í V L V S D E S I D E R I V S Cfirfir: 
SS, 
I N B A I V M E T Í A N S E N I V M : 
SS. D3 N . J I E X J N D R I D I V I N A P R O V U 
¿sntia pAp¿ V i l . Conjirm&tio0 Oecl^raíio ConflUiítioms Inno* 
ccntij P¿pa X . damnatm funt quinqué Propofitioncs 
exctrptÁ a Ubro Cornelij ídhféhif , Eptfccpi ¡prenfs> 
' J L E X A N D E R E P I S C O P V S S E R V V S 
Setvorum DeLVniverfis Chrifti fidelihus fnltttem, 
& Apofiolkam btnediáíowm* 
m 4 
^ ^ ^ V j ^ ^ : D San£lam Beati PetrI Sedem, 8c Vniverfalís Eccleíiae régi-
men , infcrutabili Divinae Providentiae difpoíitione , n u l l i s 
nofírls fufFragantibus meritis eve6li, nihil Nobis antiquius 
ex muneris ncftri debito eíTe duxlmus, quam vt hnftx fídei 
noftrae, Dei poteñate, opportuné coníuleremus: a c licét e a , 
quae Apoftolicis Conñitutíonibus abundé fuerunt defínita 
novas deciíionisjíive delarationis accefsione nequáquam in-
digeant, qula tamen a l i q u i publicas tranquilitatis perturbatores i l l a in d u b i ü 
revocare, vei íubdolis interpretationibus labefa¿tare non verentur, ne mor-
b u s ifte latiús divagetur, promptum Apoftolicae audoritatis remedium cen-
f u i m u s non eíTe diíFerendum. Emanavit í i q u i d e m alias á fel. rec. Innocentío 
PapaX. Praedecelíore noñro Conftitutioj Declaratio, & Defínitio tenoris, 
CJUÍ f e q u Í t U r , v Í d e l Í C e t : - í » » o c e w í í M 5 Efifcopus Ser \us Sertoru D e i , Vniuerps Chrif l i 
jidelibvs fa'ütemi & ~4poJ¡olicam benediElionem. Cum occafione impreíiónis í ihri, cul 
titylus ^tngttftims Cornelij lanfenij Epifcopi Iprenfis, dcc. vt íupra vidjmus., Dein-
de Tublungit; 
Gunn autem í i c u t accepimus, n o n n u l l i iniquitatis filij praedidlas q u i n q u é 
Propüíi t iones ,vel í n libro praedidlo eiufdé Cornelij laníenij non reperiri, íed 
ffi£te, & pro arbitrio comportas eíre,vel non in feníu ab eodem intento dam-
natas fuifte, aíTerere,magno cum Chrifti fidelium fcandalo, non rcformident; 
Nos qui omnia, quae hac in r e g e f l a f u n t fufficienter, & attenté prorpeximus, 
vtpote q u i ciufdem Innocentij PraedeceíToris iuííu, dum adhuc in minoribus 
conftituti, Cardinalis m u ñ e r e fungeremur, ómnibus illis congrefsibus inter-
fuimus, in quibus Apoftolica au¿toritate,eadem cauía diícuíía eft,ea profe¿ló 
d i i i g e n t i a , qua maior deíiderari non poflet, quamcumque dubitationem fu-
per pracmiísis auferre volentes;vt omnes Chrifti fideles in eiuídem fidei vni-
tate íefe contineant ex debito noftri Paftoralís Oííicij,ac matura delibcratio-
ne, príeinfertam Innocentij Pr^deceíforis noftri Conftitutionero, Declara-
tionera, & Definitionem, harum ferie confirmamus, approbamus, & i n n o v a -
o s ; & quinqué illas Propoíitiones ex libro praememorati Cornelij lanfenij 
Epifcopi Iprenfis, cui titulus eft Auguftinus, excerptas/ ac in fenfu ab eodé 
ir lio lanfenio intento damnatasfuiíféj declaramus, & de fin i m u s , a c v t i 
"tales, inufta feilicet eadem íingulis nota, qi¡¿e in prnedida declaratione, & 
defínítione vniquique iliarum íingillatim iouritur, itetuai damnamus, ac eú-
4 e # ^ & w m físpe áléW Cornelij lanfenij, cui titulus, Auguílinus, omnefque 
alies ta.a manuícriptos, quára typis edites. 6Í íi quos íorían in pofterum edi 
coar 
C O N S T í T V T i O N E S P O N T l F Í C V M . 
fcontl^erlt, ín quibus prnsdida eiufdem Cornellj lanfenij á o & x i ñ ú y Vt fuprá 
damnata defcnditur, vel aftruitur, aut de'íendetur, & aflruetur, dairnamus 
itídem, atque prohibemus.Mandantes ómnibus Chrifti fiddibus re p r ^ c i d á 
do¿lrinam teneant, príedicent, doceant, verbo vel in ícriptis exponam, vel 
¿nterpretentur publicé, vel privatim, palanij vel occulté imprimant lub poe^ -
nis & cenfuris contra haereticos in iure expreísis, ipío h i l o abfque decíara-
tione íncurrédis. Praecipimus igitur ómnibus Venerabilibus Fratribus noñris 
Patriarchís, Primatibus, Metropolitanis, Archiepiícopis, Epiícopis , cate-
rifque locorum Ordinarijs, ae haereticas pravitatis Inquiíitoribus, ac ludici-
bus Eccleíiañicis,ad quos pertinet, vt praeinfertam eiufdem Innocentij Prae-
deceíToris Conftitutionem, Declarationem, ac Definitionem iuxta prceíenttm 
.noftram determinationem ab ómnibus obfervari faciant, ac inobedientes, & 
frebelles prsedidis poenls, alijfque iuris, & fadi remedijs, invocato etiam, íi 
opus fuerit, brachij íaecularis auxilio, omnino coerceant. Datum Roma; apud 
Sandarri Mariam Maiorem, anno Incarnationis Dominicaí 1656. 17. l l a l : 
bíovembris, Pontificatus noílri ánno fecundo; 
Fol 
A R C H 1 E P I S C O P Í 
C A N T V A R 1 E N S 1 S , 
O R D I N 1 S S. B E N E D I G T Í , D O C T O R Í S S A N C T I S S I M I , 
E T S A P i E N T I S S I M I , 
O P V S C V L V M P R I i M V M 
D 1 C T V M M O N O L O G Í O N , 
A C A P I T E L X V l . A L I A S L X 1 V . V S Q V E A D F 1 N E M * 
C O M M E N T A U J I S E T D l S P F T A T l O ' N l Z F S , J V M 
D O C M ^ Í T I C J S , T V M S C H O L ^ Í S T I C I S I L L V S T R ^ Í T V M . 
J R A C T A T V S Q V I N t V S . 
D E N A T V R A H O M I N I S PER SE S P E C T z ^ T A , S l V E P V R A ; 
O S T Q V A M A n f e l m ^ d i í T e r u i c de D é o ^ f i y e q l a 
r ^ 4 M ^ ^ W V f é ) ! v n u s e f t í o eíTencin, & ca:ceíis perfcftionibus, c¡ut?s 
/ ^ S ^ S T ^ » ^ ' Gr^ci TíTiéXKccjHyoffaxf* Larini é Se hola T h ^ o í o g í 
Accribiua dicunc^íive quacrinuseftinperfonis;!!!-
cípic nunc craí tare de condicione anini^ racionalís^ 
&: fucú ra ipfias bcacicudinc , arque de ijs pr^fidijs 
feu vircucibus,quibiisgradum parar, aeviam fter-
ni tadi l lam obtinendam.Porro nosin eiujlircera exponenda , 6c i l luf trá-
da,eandem o r d i n é o b f e r v a b i m u s , quem h a í t e n u s vcroqueTomopras-
cedenti.Chiare nihi l h o c í o c o p i ' c E m o n e r e o p u s é n ^ í e d folúra hortari VE 
recolambr qua?dlximus T o m o I P r o l e g ó m e n o X I . vbi racíonem, me-
thodurn?5c o íd ioem cocius Opeiisfunimacim defcr íp í imus . 
A D1S-
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D I S P V T A T I O C I . 
L I T T E R A L I S . 
Q V A L 1 T E R E X C O G N I T I O N E M E N T I S 
R A T I O N A L I S D E V E N I A M V S 
1 N N O T I T I A M D E I . 
1^ X P O N Í T S- DoSlor hoccapite, g/ fequent'ilus, (¡aalitír <tdcognitment Dei pífvenifepo[simus ex confidetatione effeüorum ipfus^uferíim men-
tís ramnalis ¡eiu* CAietisfupereminet, 
C A P V T L X V L M O N O L O G I I ; 
A L I A S L X 1 V . 
Q V O D V E R R A T I O N A L E M M E N T E M 
m á x i m e a c c e d a t t o r a d c o g n o f c e n d u m f u m m A f n t J f t n t i a m . 
i l ^ S ^ Ú ^ ^ V M Igicurpatcac^uia n ih i ldc Iiac natura pofsic perci-
^ í - ^ i l ^ ^ J pi per fuam proprietatcm , fed per aliud > c c r t u m e í ] , 
^ ^ ^ ^ ^ 8 quia per i l lud tmgis ad cius cogoitionetn acceditur, 
^ 5 ^ 1 quod i l l i mag i spc r í imi l i c i ld íncn ip rop ínqua t* Q u i d -
quid ením incercreara conf laccí le illí fimilius , i d ne-
ceíTe eftefle natura pr^f tancíus . Quaprcpter id & per 
maiorem {irrJliru'dinem plus iuvac mentem indagantem fumino ver i -
tati p r o p i n q u a r e , & p c r e x c e l í i o r e m crcatam eíTentiam plus docct qu id 
de creante mensipfadebeat a^ftimare. Proculdubio icaque Canto altius 
c rea t r ixc íTcnc iacognofc i tu r jquantoper propinquiorcm fibi crcaruram 
i n d a g a t u r . N a m q u b d o m n i s e í T c n t i a ^ ' a q u a n t u m e f t ^ i n tantum fit firoi-
l i s f u m m ^ eflcncia^jracioiatn fupra cpnfideraca dubitarc non permiteic. 
P A T E T Itaquc >quia ficut fola eft mensrationalisincer omnes 
crcaturas,qua? ad eiusinveftigarionem affurgere vaíeatri ta n ihi lominus 
cadem fol ief t iper quam m a x i m é i p r a m e c a d ciusinventionem p ro í i c r -
requeac.Nani iam cogni tum e í t jqu iaha jc i l l i m á x i m e per nacuralisef-
í c n t i í propinquat í imi l i tud inem. 
Q V I D I g i t u r a p e r t i ü s , q u a m quía mens racionalisquanto i l u d i ó ^ 
í i u s a d le difeendum intendi t , tancoeff icaciús ad illius cognitionem af-
cendic : & quanto fe í p f a m i n t u c r i n e g l i g i c , canco ab eius ípecuiacionc 
defecudit? 
Monologíon. Gap. L X V I . Difp. C I . ScéHo í 
S C H O L I s i I N C * ¿ P V T L X V I . 
S E C T I Ó P R I M A . 
^í¡H¡lrdtur Uttera capitis. Notitiam D e i Ih 
nobls eX'gHam , rttiem cj]e. illam^ero 
fdrar i ex co^mtione crear tirar um , pr<efer~ 
tim mentís rauonalis i y e l u ' í o m n i u m 
praflantifsimx. Vhi pinrel ex 
Phdofophis & Patribfts. 
9 
V M M l Capitis huius eftjnihíl de narura 
fumma , five Deo , poíTe in haC morcali 
vita á nobis percipi per fuam proprietá-
^cm,Íive prout in fe efti fed tantu n per a l iud, 
five per effeda.Quare tato alt iús, ac fiiblímius 
Deus á nobis cognofei poterit,quácc) per pro-
pinquiorem ipíi,&: íimlliorern crea'uram i n -
áa^ i tuf . Porro ¡nter omnia Dei efikda, feií 
t reátüras ,niens rationalis eft ipíí p rop ínquior , 
i c f i i n i l i o r . Vnde tantd rnagis aut minus ad 
jCognirionem Dei acCedit vnurquífque, qiiantd 
xnagis minulvc cognófeít naturam & condi-
tionem ciufdem mentís rát ionalis . Nuncve-
jiiamus ad fingulas capitis partes ordine fue 
pcplicandas. 
. 6 Cum Vgtiujt pdteat&c. Refumíe 
foreviter quod fuíms docuerat íuprá cap. 14. 
iomnem cognitionera noftram de Deo rudem 
& «nigmat icam eíTe : ideoque non pertingere 
ad ipíum proprie & direfte, Ceu prout in feipi-
fo eft; nec poíTe ipfum exprimere aliquo no-
snine proprio vel adiequato : fed dumtaxat i n -
tlireiSe & per effífta ad eum vteumque tende-
jife, fi quoqnomodo pofsit veftigarc inacceífam 
fublimitatem & magnitudinem Auftoris fui . 
Quod veí ipfi Gentiles Philofophi perfpeftum 
jiabuerunt,8¿ id i]s Mcrcurius ilíe T r i fmeg i -
ílus,íeu Ter-maximus appellatus : cu iús ea ad 
Statium , apud Stoba:um , fentenn'a 'e^itur: 
Deum cogitareid* fficile ejt:elsyui Vero-,im 
fofsih¡íe.\?\nto fimiliter in Timaeo: Condiío-
rem & parentem 'Vniuerfitatis hmus, cum 
f jrWmVf difficile efliniml>bi itíUehéris elo-
qui impofsibile.ldcm qnoque aptid Maxirnum 
iTyrium Orarione i . i n q u i t , 50 flíMf/ ccogcejop 
'v$ot\Íio'tS &ffif¡0¡f 4áíi$ id eitiijeitm u.itLis 
vninirne a(p'cciuóiUm cjjeineclsoce explica-
¿ / / ew. Auftor Theologiae / fgypt iorum l ib . 4 . 
Cap,4.eodem fpe¿ lans , inqu i f . ^p« í i nos mhiL 
eft <¡UQ¿ naturam eiin exprimat , aut cum 
rationihtis l i l i infuis conlfeniat. Ojiare néc 
de eo indicare poJJltmHS -¡.nec Ifllum exém-
f l ü m i (¡HOÍ quidetn par f u , Hchi¿ fubijetre 
dd eiujdem perfpicactúm.Qualis ergo in no-
his ejje pot-efl contempUtio pttm: Opificis, 
IftnpfxeJ} reram omnlum ejjeniia ¡mrdp 
dhundans lfic?¡honore,<(T d igwídte ) Simil í^ 
tér 8c ali] ex GentiÜbus loquuntur , prsfert i rí 
Platonicis^apud Dandinum 3.de Anima. V a -
de Auguftinus l.b p.de Civitate cap. tcfta»<: 
tur, pr i ícos íllos rlliloi'ophus fateri ^ i x fd~ 
p iennbHs l f ins t íüm fe Vigore animi > juan* 
tam l icuii íd corpore remoyeruni^ in;elleCÍÍÍ 
De'hid qnofue in erdnm ,l>elut m certifsi-i • 
mis tehebyñ rapidi / s imú córufeantiet lume 
tandidítm ínterin care'. 
7 Ra tú rietii verd genninam , Cur tañí 
exiguam ík rüdem cognitionem Dei aííequí 
pofsimus,rcddidit Anfelmus íüprá cap. z^. & 
16. vbi fuse docu i t , Deum eíTe extra omnctfl 
fúbíiantiam prorfus fingulari modo , & nulla-
tcnus contineri i n cottimuni genere fabftan-
tia?, vel qüopiám alio. Quo íenfu DionyfiuS 
Cap.vltimo rheologiae Myftt'cae Deum appel-
\it TO QV vistea'ÍWÍ id eft, ens fuperfubjian-
tiale. N imi rum , cum omnis noftrá cegnitio 
íolúrii verfetur in ijs, quse finita funt, 8c certo 
aliquo genere éomprehedüntur ; exigua folúni 
& obfeura eíTe poteft circa Deum , qui finetrs 
nercit>& nu lius generis limitibus cocrcetuf.) 
Quod ipfum explicatius more fuo tradit Sí 
Thomas in 4.dirt 4p.qasEft.2.ar. 1. ád r f qiioJ 
niam Deum cognoícimus foíiiotl per creaturas, 
veluti per médium ¡n quo, ftue médium cog" 
nitum. Vnde fie difputare &: colligere licet ad 
raentcm Sá. Anfelmi & Thomge. Quoties res 
aliqua cognofeitur non immediaté in feipfa,! 
fed in alio,veluti medio , có imperfeftior eíl 
notitta,qud médium minus convenir , íeü ma-i 
gis diftat atwlla re. Sic Certé imperfeta erit; 
ríotitia equi,!! coguofeatur per leoné, qui fpe-J 
Cíe diífert j & imperfeftior íi cognofeatur p e í 
plantam,qux differt genere próximo; & adhuC 
impe r f ed ió r , fí per íapidem, qui eft irí genere 
remotiore : ac tándem imperfeóUfsima , fi peC 
rem alterius omnino categorise , feu praedica-
rrienti,vt per quantitatem, aut qualitatem,qu3í! 
p r i m ó difiF-runt á predicamento fubftanticJ 
Atqu i Deus non cognofeitur á nobis imme« 
diáte in feipfo,fcd in alio, tanqnam i n medió,! 
nullám habente convenientiam cum ipfo int 
genere aliquojfed potiús íummam 5c infinitam 
diftantiam. Ergo noti t ia , quam de Deo habe* 
mus,eft plané imperfeftiísima. 
8 Quamvis verd aded impar , & pen^ 
hulla fit coenitio Dei in n ó b i s , ad illam quae-
reridam & more nofíro predicandam , quanta 
fas eft,ac tcnuirati noftrae licet, adftringimur; 
Fraímitfere verd , & conteftari oportec cunl 
Hi la r io in i t i o l i b r i quint i de T r in i t a t e : Nofl 
ignommus ad res dittinas explicandas , ne* 
que hominum elochtionem, ñeque ndtur£ 
humana comparationc pofje füfpcere.Qu.od 
enim inemarrabile <•/?, id fignljicantil dljh 
ín Opufculum I. S. A N S E L M I , Tra^. V. 
culusfinem & mo'itim non hahet. E t ¿¡mi 
fp'nituale e¡U 'd <* fpceie corpordliumy exe-
plojueidinerfum tjhTa.men cüm de natnris 
coelcjlibus fermo ejU lU.í ipf¿ f fenfa me-
tium continenturiyf* commum O* n¿íur<e 
& fermonis funt elo^uenda'.nonl/ti^ne digS 
nirdti De i congrua , fed ingenij noftri imhe-
CtUitañ nece/Jaria: rebust fcilicet , yerbif-
que noflris , ea qu* & fcrtn'mus & inielli-
g;mns, locutttri. Expediet quoqué ob oculos 
habere, ac repetere nobiícu rritam illam Leo-
nls Papaé fentetiam Serm. io.de Pafsionc D o -
m i n i : Ipfa m.tterta ex es qnod eji ¡nej^abi-
l isfandi tribu'it facuítatem-jiec potejl defi-
cere <j>iod dkdtur ^ dum nunjitam fatis po-
tej} effe quod dicitur* Succumbat ergo h v ' 
m.tna tnfir mitas gloria DeifO* in explica-
dis openbíts m'fencordice eiust imparem fe 
femper iriyeniat. Lahoremus fenju-ihitYea-
mus ingen.o^ieficidynus elotjuio. Bonumejl 
y t nobis purum fu,quod etiam reéié de Do* 
rn.ni mahjhtte fentimus. 
9 Subd:r Anfeímus ftatím,quamvís no-
l l ra de Deo notitia non fie propria aut imme-
diacajíed extranea & per eflFedai ed tamcn i l la 
perfeólíorem ac prxftabiliorem eíTe , qud pef 
cognitionem rei prarñantioris ac ü e o f i m i l i o -
ris habccur. Qiice dodrina fatis luculenta cft| 
& íub hac formula ad mcncem S.Dodoris pro-
pon! po teñ .Ed perfedior habetur not i t ia cau-
fae per efF ¿tura,qud hic magis exprimit perfe-
¿fcioaern fus caufae. Atqui efFíélus pr^f iant iof 
aC Oeo í imil ior exprimit magis |ferfe6Honern 
Ipfius í u m m s ac p r im« cauíie. Ergo ed perfe-
¿Hor habetur noti t ia Dei , qud per coníidera-
t icnem efíc^us prs í íanr ior i s atque ipfi fimi-
l ior í s habetur. Vnde Se pervia colledionc 
c r u i t u r , qud creatura aliqua íublimior eft 8£ 
príefíantiorTed p r á í k n c i o r e m haberi Creato-
ns not i t iam ex eius confideratione : cúm om-
nis eíTentia creata íit delibatio qusda ac par-
t icipario fummx eíTentiíE Creatoris ipfius: at-
que aded tanto melius ipfum exprimat, refe-
rarque ipfius perfedioncm intermina, quantd 
ipíi í imil ior éí propinquior eft. 
i o Patet itaejae ^^ /< í ,C^r .CoI l ig i t S. 
D o é l o r ex confideratione prsecedenti , quem-
admodum Tola mens rationalis inter omnes 
Creaturas valet aíTurgere ad inveftigationem 
Deij i ta etiam folam eí íe ,qus ex íui ipfius con 
templatione poísir pot i í s imum manuduci 6¿ 
proficere ad ipfius inventionem. Vt enim nu-
per pr^mififum fuit,ficuci cognit io eflfjdus du-
t i r in notitia caufae i^ca cognitio effedus príB-
flantioris ac fimilioris caufa? fuaé, in íauius no-
tír iam pleniorem Sí pr ieñant iorcm.Arque i n -
ter omnes creaturas, íeu naturas crearas, mens 
rationalis ett eít^dus prseftantior ac fimiiior 
Deo , qui eft caufá prima & fummá omníunía 
Ergo mens rationalis ex fui ipfius confidera-
tione,potiiis quám aliarutn creaturarum, ma-^ 
nuducitur 6cprofici tad inventionem Cogní-« 
tionemque Dei . Icaque qud magis intendit i n 
cognitionem íuce perfedionis digni ta t i fqué 
fupra naturas reliquas participata; á fumf.naf 
o m n i ú caufaj ed amplms In huius notitia p^row 
ficit: & quantd minús feipíam confiderac , ecí 
minús illius notitiaaflequitur. Supra quse; A n -
felmi verba hoc loco inquirenduni vide.baturj 
An pofsibilitas vifionis clara; Dei lit cognof-^ 
cibilis feu demonftrabilis lumine nat úrali.SctJ 
hoc iam late á nobis dilcuilum fuic Toa io I4 
D í í p . l X . & Tomo l l . D i r p . U . 
S E C T I O S E C V N D Á c 
Selett* Patrum & Phtlofop'horum confiA 
deranones, dotytnnce >Anfelmi cohürentes^ 
^(itbus rationalis mens evigiiur ad cog-
nltionern & amor^m Dei ex 
notitia fute per", 
feftionis* 
i í T T A N C Ipram confideratfoñe m é n i 
J L J L tis rationalis, eiufque nobi l i ta* 
tis & praífiantise vltra exteraj 
Crcaturas , ad Deum cognofeendum & amanH 
dum , tanquam ipfius artifícem , commendanC 
plurimum Philofophi,&; Patres Aníeímo anti* 
quioresrprsefertim verd NyíTenus Oratfone ift 
eos agre ferunt reprehenfiones , initiojí 
vbi ita loquitur : * Veré divina & facra res eft: 
rat io , eximia Dei poííefsio , qux non aliunde 
accefsit, fed eft cum natura commiíTa & con-i 
temperata^omini donum pretiofifsimü, quodl 
venit ab eo , quí ipfum creavit. quamobrem 
dicitur fa6lus ad Dei fimilitudinem. H¿ec ccr-( 
te ab alijs difFert animantibus : & divina.quas 
extens prseftat, dote propriam accepit forma 
& charaderem , cúm in alijs cum pecudibus 
magnam habeat communionem. Figura enimj 
oculorura,carnis effedio, cutifque fu'perficies* 
& quae latent in ventre , nequáquam h o m i n í 
infigne aliquod ornamentum 6c decus aflferunt.' 
Nam 6c in terreftribus,&: aquatilibus, & volu-
cribus,5c in ómnibus,vr íemel dicam,animan-
tibus,illortim cernirur particeps. Hoc aurem 
reddit omnium principcm,&: plañe bear,qQddi 
Deus habens affatim,eius nobis parum eft !ar-
gitus : vt i l lum primam afpíciamus & cognof; 
camus rationemjrat'onis datorem : Sí fie coía-
mus eum,qui tam pulchre fuá nos ornavit gra-
tia.Ratione íumus fortibus fortiores , cúm fi-
mus corpore imbeci l ío: & i n fervitutem o m -
nia r.jdigimus, & víui noftro miniftrare cogi-
ínus.Ea uuros domamus?& iugo fubiungimus, 
aceffi-
Monologfon; Cap.LXVII . Difp. C Í . S e a II. 
í ¿ efficímus vt aratrís t f rrani profcindanr: 8c 
cquum celcrem habcnís lupatifque reprimen-
izs reddímus obedientem : & cardum afcllum 
fufte vrgentes, facimus c c l e r í o r e m : muiofque 
pervicaces carrus trahere, & otiera ferré cogi -
mus. Elephantorum autem carnis vaftam m ó -
l c m j & camellorum m a g n í r u d i n e m , callide de 
traclamusi& deducimus ad id , quod nobis v i -
derur. H i n c & profunda rranfimus, & parvo 
l igno, arre gübernandi fren* , ingredimur ma-
ria,ad q u * non pacer aditus:& illius vías certá 
non habcn íe s figna, quando noftrum c ó f p e d u 
fugit rerra,fi2;nis cceli turo ducimur,& n a u t « j 
ficuc Magís^dux eft ftella. Cceli autem inventa 
cft l a t i cudo .üe l larumque figura & numerus-, 8¿ 
Vniufcuiuíque quanta (if magnitudo , & quod 
incervallum, Lunaeque defcriprio, 8c í ígnif ica-
t io ,& quid Soli accedai:,vr aliquibus t e m p o r í -
bus a b í c o n d a t radios. lam vero de rerríemoru 
quoque ph i ío fophamur . Siccitates contempla-
m u r , & imbres futuros divinamiis : & ijs quse e 
térra nafcuntur rationem adhibentes, herbaríí 
natuíarn examínami i s :& aí iam quidem p r o n ü -
tiamus vu lnéra lo falutiferamí a í iam aurem fo-
poriferam el qui non poíeft d o r m i r é 5 aliani 
meden hapati , & aí iam Tplenis tumorem de-
primere Mitto fcientias, relinquo artes necef-
íarias , S¿ quae funr excogitara ad omnes deli-
cias,variumque ñ u d i o r u m &exercitiorum am-
bitum * Hucufque NyíT .nus : qui &c p'ura al ia 
huc fpedantia obfervat Oratione infcripta, 
Quando ad im>tginem Dei fatiifitmus. 
i i Sed & audiendus eft Auguftinus 
11b. zx . de Civitate cap. 24. vbi eleganter & 
v b e r r i m é , more í u o , poftquam nuratus cft i n -
ditam animse humancE capaciratem ad veritace 
percipiendam,& bonum a m á d u m , atque erro-
res & v i t i á eradicanda, fubiungit: ^ Quod críi 
non faciat ipfa talium bonorum capacitas irí 
rationali á n i m a divinitus ¡nftituca. quarum fie 
bonum,quám' mirabile opus otnnipotecis,quis 
tompetenter effacur, aut cogitat? Pr<jter enirri 
artes bene v í v e n d i , & ad immorcalem perve-
niendi foelicitatem , qu¿e virtutes voCantur» & 
fola D e i gratiajqu^ inChrifto eft,fiHjs promif-
fionis regnique donantur; nonne humano i n -
genio tot tant^que artes funt inventa: &: exer-
t i tar ,part in í neceflariae,- par t ím voluntariae, ve 
tam e x c é l l e n t i s vis raentis atque rationis , i n 
Jjsctiam rebiis,qiias fuperfluas, immo & p e r í -
ciilofas,perniciorarquc appe t i t ,quátum bonnm 
habeat in natura,vnde ifta potuií>v.ej invenirc, 
vcl d¡ fcere ,ve í éxercere, tcftetur? Veftimento-
rum & .tdif icicrum ad opera quám mirabi l ia , 
qaam ftupenda,natura humana pervener i t ;quá 
in agricultura, quo in navigatione pró fecer i t ; 
Qtiaj in ^dificaiione quorumcunque v a l ó r u m , 
ve! etiáfti ítaruarunc, & p idurarum , varierate 
e x c o g í r a v e r i t , & i m p l e v c r í t ; quse í ñ theat í tS 
mirabi l ia fpc&annbus,audiencibus,incredibi-
l ia facienda &: exhibendaimolica í it: in capien-
dis,occidendis , deímandis irrationalibus a n i « 
mancibus,quce & quanta rcpereritradveríus i p -
fos homines tot genera venenorum, tot a r m o -
rum.toc machinamentorum:8c pro falute mor-
tali tuenda atque reparanda,quor rriedicamen-
ta atque adiunienra comprehederit:pro volup* 
tate fau¿ium quot condimenta & gul¿e incita-
menta repererit: ad indicandas 6¿ íuadendas 
fcogitationes multitudinem varietatemque fig-
norum,vbi pr^cipuum locum verba & litrerac 
tenent- aJ d e l e d á d o s animo<s quot elocucionis 
ornarus, quám diverforum carminum copiam: 
ad mulcendas aures i quor organa mufica,quot; 
cant i lena modos excogitaveritrquantam per i -
tiam diraenfioniim atque numerorum: meatuf-: 
q u e & ordinem íiderum quata fagacitace com<í 
prehenderic: quám multa rerum mundanarutn 
cognirione fe implcveric , quis porsít e loquí^ 
m á x i m e fi velimus non acervacím cunda c o n -
gerere/ed in fingulis ímmorar i? In ipfis po -
ftremd erroribus & falfitatibus defendendis^l 
quam magna c íaruer in : ingenia P h i l o f o p h o r í í 
arque hsreticorum.quis aeftimare fuffi(:iar?Lo«< 
quimur enim nunc de natura m e n t í s Humanar» 
quá ifta vita mortalis ornatur: non de fide a t -
que itinere veritatis , qua illa immortalis a d -
qniritur ^ Haftcnus clarifsimus D o á t o r . Q u í 
certé lí nunc f e r i b e r e t j o n g é magis eá h u m a n í 
in^c'^) 1 nventa mirárccur:cüm á c é n t u m arinis 
d i f c ipünat ó m n e s , prxfertim philbfophicx-r 
mathematiCíe ,atque aftronomicx:, ip íarumque 
experimenta varia & mira , tale ac tantum a ¿ -
ceperint incrementum , vt videacur iam n i h í l 
r e l i d u m ingenijs fequentium íetatum. Ve í vna 
G a l l i a hoc ipfo feculo tot earum difcipl inaru 
eximios illuftracoresprotulit profercque,atqu6 
i n i|s Ga írendu in ,Car te í ium,Fabrum, Mer íen - ! 
ñ i u m i vt ad fummum faftigium perveniíTe v i * 
dcantur.Lege Ephemerides eruditorum aban*» 
no K j í o . d c c ü r r e n t c s , in quibus iudicium íctA 
tur de Hbris fingulis , quotquot anno quolibeC 
vbique terrarum eduntur: ferípras á pluribu* 
eximijs viris in eam cr i í im deputat ís Lutetiae 
P a r i í í ^ r u m , q u « profedo* vrbs non Gallisc mo-
do,fed O r b i s ocu íus appellari m é r i t o pofsir.1 
Q u o d íi rationalis animus ex ijs dor ibusad 
ñaturam & ingenium fpedantibus aded m i r a -
b'li<; eft , & adeo commendat magnitudineni 
fui Condiroris'.quantd magis ex donis gratiae, 
quibus evehicur fupra totam naturam , & D i -
vinitatis particeps fie ; ñeque mórta í e al iquid 
vc l caducum ípirat , fed azternüm, & quo viam 
paratad immarcefcibilem gloriam? Legendi 
de codem argumento H ü á r i u s l í b . 11. de T r i -
nitarc fub fincjAmbrofius l ib . 6. Hexaem.cap, 
A 5 $ . t a -
l a Opufculum I. S. A N S E L MI , Traa. V. 
'8. Laáant ius de OpífíGÍo Dé i Cap. J6. 
15 Vel i pfi Gentiles ex coníídera-
tionc racionalis animi , eiufque praeftaniia v i -
tra esteras res viíibiles.matcriam laudis d iv í -
tix.Sc gratiarum erga Creatorem noíírum, faj 
piüs nobis offerunt. In ijs par eft audire Scne-
cam l ib . i . de Beneficijs cap.29.ira loquentem: 
* Vidc quam iniqui fine divinorum munerum 
fieftimatores, etiam quida profeísi r ipientiam. 
Qucrantur qodd non magnirudine corporis 
jequemus elephantes,velocitatc cerros, levita-
te aves, Ímpetu tauros: qudd íolidior l i t cutis 
belluis,decentior damis,dcníior vrfisj moll ior 
felibus: quo fagacitate nos narium canes v i n -
Canr,quod acie luminum aquilx , fpatio zetatis 
Corvi,multa animalia nandi facilitate. Ec cúm 
quaedam ne coirc quidem in idera natura pa-
tiatur,vt velocítatem corporum & vires pares 
animalibus habeamus; ex diverfis de difsiden-
libus bonis homincm non eíTc compoíi tum, 
iniur iam vocár; &C in negligentes noAri Déos 
'querimoniam faciunt, qudd non bona valetu-
¿o^tk vitijs incxpuenabilis data íit j qudd non 
futuri fcientia.Vix íibi temperant, quin couf-
que impudenci* provehantur.vt naturam ode-
r int ,qudd infraDeos fiimus,qudd non in a:quo 
allis ftetímus.Quantd fatius eft ad contempla-
tionem tot tantorumque beneficíorum rever-
t i d ageregratias, qudd nos in hoc pulchcr t í -
mo domici l io volucrunt fecundas fort ir i ,qudd 
terrenis prafseerunt? Miquis ea animalia Co-
parat nobis , quorum poteftas penes nos eft? 
Quidquid nobis negatum eft, dari non potuic. 
Proinde quiíquis es iniquus íeftimaror fortis 
BumanaejCogita quanta nobis tr ibuerír parens 
ftoñer, quantd valentiora animalia fub iugum 
miiTerimus , quantd velociora confequamur: 
iquám n ih i l fit mortale,non fub i d u noftro po-
f i tum.Tot virtutes aCCepimus,toc artes,animíí 
denique , Cui n ih i l non eodem quo intendie 
momento perviura eft , fideribus velociorcra, 
^quorum poteft multa fécula futuros curfus an-
tecedit:tantum denique frugum,tantum opum, 
¡tantum rcrum aliarum fuper alias acervataru. 
Circumeas licer Cunda: & quia n i h i l totum 
jnvenies,quod eíTc te males ^ ex ómnibus fin-
gula excerpas , qua! t i b i dari velles. ha bene 
aeftimata naturas indulgent iá , confitearis ne-
teíTe eft^n delicijs ce i l l i fuiífe.Ita eft.Charif-
íimos noshabuit Deus,haberquc. * Q u í d i l l u -
fírius aut fplendidius , prxfert im i n homine 
Ethnicol 
14 g u i n vclfola confideratio vniuí^ 
tuíufque e poteti]s,quibus mens humáñá praé-^ • 
dita eft,in admirationem Dei rapír,qui zúi atí • 
tanto dono hominem fupra cartera animalia 
extulit . Rem pulcherrime & ornat i ís imé ex-
pendic Richardus Viftorinus in Beniamino 
maiorc l i b . 5. cap. z 1. é quo folüm aliqua ex-r 
cerpam,qus leí tore i l l i c i a n t , ve i n ipfo lat iüs 
de copiofii\s legat.*Qiiis digne pénfarejinquir* 
quis íufíicienter xftimare valeat, quis in eius 
confiderationis admiratione non expavefearji 
fidiligenter attendar quae fit illa t a m m u k i -
plex cogitationis humana: volubilicas, qu» fie 
cius tam inqu ie t ad infatigabilis velocita?* 
qu» per tam multa , tam varia, Sí infinita dif-
Currinquas nullá horájnullo cemporis momen-
to quiefeit : quae tot ípatia locorum , quae to t 
volumina temporum in tantafeftinatione per-
tranfit:Cui vndique patet tam facilis tranfitus^ 
tam agilis difeurfus de fummis ad ima,de imis 
ad fumma , de novifsimis ad prima, de primis 
ad novifsima? * Et quibufdam interiedis de 
mirabi l i capac'itate ingeni] human i , quae ferq 
iam fuprá ex Auguftino obfervavimus, fubdit 
haeC de amplitudinc memoria: humana:: * Sí 
memoria: capacitatcm, eiufque amplitudinem 
attendas , invenics abfque dubio , quid digne, 
admirari debeas. Quantus,qusfo , eft ille tam1 
immenfae amplitudinis finus, qui tot rerú fub-, 
ftantias,tot fubftantiarum formas , toe genera 
rerum,tot fpecies generum, tot individua fpe-i 
t ierum , individuorum verd tot propricrates,! 
tot qualitates,tot quanticates , tot adiones, 5 í 
pafsiones,habitus,fitus,Ioca,&: eemporajaeitui 
dinis íuse ambitu comprehendic,abrcondie,at.i 
que cuftodie,dii]que cuftodiea irerum in mediu 
produCÍt?Cogi taf i potes , quse fint illagazo-» 
phylacia ,quám multa ,quám ampia, quám lata,! 
quam profunda vcl alta , qu£e tot ícienticj thc-i 
íauros Se fapientiae gemmas poílunt vndecun-«i 
que coIl igcrc,& inconfuse cuf íodirc ,&c.*HíC 
& plura alia laudatus Doftor . quae omnia i n 
cum feopum collimant, & a nobis diriguntur^ 
vt ex intenta cognitione pracftantiae rationa-
lis animi , aíTurgamus ad gratias Dco referen-í 
das, eiufque magnitudinem admirandam, & 
laudandam beneficentiam , qui nobis tantam 
domum gratis c o n c e í s i t , & imaginem vivida 
acfpirantem fuac divina: natura cotulít.Qi^em 
certe fincm Anfelmus fibi praefcripdt in hifee 
capitibus , vbi de praeOancia rat íonalis 
animi, ac De* in nobis ima-
gine, diíTcruif. 
C A 
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C A P V T L X V 1 L 
Qtiod mens ipp* fpeculam D e i f é imago eim fli. 
P F I S S I M E ígitur ipraf ibimetcíTc veíuc fpecülum dicl 
po tc ( l , i r iquofpecu le rü r , vcica d icam) ia i jg inen ie ius¿ 
quam facie ad faciem videre nequic» 
16 N A M 5i mens ipfa fola ex o m n l b u s > q u í fá-
fta íunc,fui memor 6¿ i n t c l l i g e n ^ amaosc í í e poceíl*, 
non videocuf liegerur eíTcin illa vera imago illius ef-
feriti^,quíc p-r fdi mcmoriafn,& mcelligeutianb^ a m o r e m í i n T r i n i t a -
CeineíFabiliconfi^it , 
i j A V T C e r t é í n d e veriúscíTe illius probar imagíhem^quiá i l l ins 
poteft eíTe memor, i l lam inceItigcre,S: amareoln quo cnim raaioi c l l , ^ 
íllí fiaulior.-in eo ver ioreíTei l l ius imago cOgnoícicur. 
i 8 O M N 1 N O Autem cógicari non poceft ,raciooalícreatúrsna-* 
curalicereífe dacum aliquid tam pra^cipuum* camque fimilcfamm^fa-
j j i en t i s , qua ín hoc ,quÍ3 poteíl reminifcí ,& in te l l ige re ,&amarc id ,qüo( l 
típtlmum & m a x í m ü m e r t o m n i u m . N i h i l i g í t u r a l i udc í l i nd iCun ia i i cu l 
<;rcacur£,quod fie prasfetat imaginem Creatoris^ 
SCHOLIué I N C ^ P V T L X V i L 
S E G T I O T E R T I Á ; 
fcatíonalem crédtUram ejjé imaglnem ftím¿ 
m * ejjentitiyjíidtenus O* i l i ius , O* f u i ntffi 
mor efi , üt(¡ue intell'geñs , & amansi 
Doftt ina *Anfelmi ex ^éugufli^ 
no 0* D . Thomet 
íl lujhcttai 
$ p V M PrxrnirsííTct qua;cíam ¿ap.p'faií-
V j cedenti í>. D o d o r d c nobili tatc 
& prseCellentía mentís rationalis 
íupra: rcliquat c r e a t u r í s , vt prs ijs conferac 
isiliquid ad afleqüendam notitiam Dei ; nunC 
profequitur idem argiimcntum,3c fubdir»men-
tcm rarionalém pra: omn bus alijs creaturís 
efíe imaginem Dci:vf proinde i n feipíaj velu-
í i vivido ac fpn-ante fpcculo,imaginem Cfca-
toris intueri & contemplari pofsic. 
xo ^ptifsime i g i r u r i & c . Mens ra-
tionalis ( five angé l i ca , five humana, ñeque 
¿nim quoad hoc opus eft nunc diftingüere ín-
ter vtramquc ) eft priftantifsima ínter omneS 
Creaturas , & per emifs cognitionem máxime 
accedatür ad notitiam Dei,vt capíte prscede-
t'i ftatutum eft.Ergo ipfa ptcB alijs eft fpecülum 
five imago Dei;vt proinde^urrtTe iplam corir 
fiderat, cenfeatur Deum Cogñofcefc, veíutí i d 
ípecu lo quodam, aut imagine ipfum reprefen-
tante .Nimirum , omnis effedus in tenté COnG-
deratuS » ducic quoddammodo in notit ia cáií-# 
íae:ac próinde t ú m Deus fit caufa crearüraruití 
omnium,ex intenta cognitione cuiuslibet illa.: 
rum poteft deveniri ín álíqualent'Dei notitia? 
y e n i m id eft diferiminis ínter cas, quídd re l i -
qusfe creaturae,procer rationalcm mentem , fóJ 
lúm funt véftigia qü^damOei^ác proinde /urts-
tnum conferre poíTunt in notitiam ipfius corri-
muniter di¿í:am,& valde tenuem arque í m p e í -
fedam. qüalis abídubid eft quám Habemus de 
animal i ex fólo ípHus veftigio. At vefd r a t í o -
nális mefis,ratione pr^ftantis fus inter omfies 
creaturas,eftTpéculum & imago Dei : idedqufi 
ex intenta fui ipfius Confideratione ad plenio-
rem notitiam Dei accedit. Quod ftatim vbe-
rius expíanabimus. 
i l Ndm p menf * & c . Meníení 
rationalem fülam eíTe í m a g í n c m Dei pfae o m -
nibus alijs creaturís,probat S .Dodor quia fo -
la inter omnes eft fuí memor , inrelligens, i5¿ 
amans.Ergo ioía illa eft ítriago éfsedte d ' ivin^, 
qu? per fui memoriará , & intelligcntiam, 6¿ 
amorem, cónfiftit in Tr in i ta te inefFabíli. Ve 
a'ütem vis huius colledionis pcnerretur,obrer-
vandum imprimís cftex eodem Anfelmo fu»' 
pra cap.50.in memoria íamme efténii^ inte!-» 
A 4 
Id Opufculam í. S. A N SE L M í, 
ligt Pati'ém,!!! in te l l ígennáFíI ium)& í n amo« 
re Spiritum randam: quod ibidcm , atque i n 
Commentarijs aliorum capitum, hiñiu expli-
CuimtiS'Vnde fici le evincitur , folam mentem 
radonalem eíTe ad imaginem eííentije divinas 
toní i í tent is in Trinirace inefFabili memoria;, 
intell;gcnciáB>& amoris: quia lola mens r á t i o -
nalis eft fui memor, &í intelligens , & amans.. 
Obfcrvandum deinde ex D.Thoma i .p.q .95. 
a r . i . imaginem D ñ folúm invenír i ín creácu-
ris rationaHbjs, five hominibus, five Aagelis, 
propcer rtientem intelleólualera, quá coní tanc . 
^Vnde Auguftinus \ib.6. de Geneli ad litteratn 
t ap . i i-.aiebat://^^ exie l ln in ho n n t , 
Devu a á imiginem fuam hormnem fecit* 
fropter hoc , quoi dedil el mentem m^eVe-
6lualem,q'i4 praftat pecoribus. Ratio verd, 
quam D.Tho . ib i í l em redditívt, fola rát ionalis 
treatura fie ad imaginem D i i , c ñ , pua requi-
titur ad rationem im. íg ims, quod fit Jm¿ih* 
tudo fecundum fpeciem y fuut im.igo Regís 
efl in filio f t to^el ad m'.hús fecundüm aU-
%uod aecuíens proPrium fpecieiy & p r á c i * 
fi*€ fecundümJigHi^mficut homims imago 
¿ i c i t u r ej]e in cupro. Vnde fignanter H i l a -
rius dicit inbbro de Synodis quod imago 
f j l fpedes indijferens. M in i fe ¡ ium eft aute 
quo i ftmditudo fpecie 't attenditur [ecudum 
^It imam dijferentiam. ^4(simdantur aute 
aliqua Deoiprimi quidemi'&max me com-
mmítey->'m quantum funt.Secundoyeroy tu 
quantum yiuu.nt. Tertio Itero in quantum 
j a p i í m t Ó* intelllgunt.QujZy'M.yéuguftinus 
inqriit l i h * í ^ ¿ i , * f'\ ita junt Deo fimili-
tudine p r ó x i m a y y t in creaturis nihilfie 
fropinquimvS 'c ergo pdtet,qmd foU intel-
lectu iles creaturtfypropr'é loquedoy funt a i 
im iginem Dei. Hinc autem íubducitur ratio 
ipía Anfelmi , in qua venamur. Sola enim il la 
Crearuraeftad imaginem Deí ,qua5Ín pluribus 
perfedionibus ipfum imit:atur,& pertingít vf-
que ad lpeciem,fivc vlrimam quafi diff^rentia 
ipfius. Atqui fola e iuimodí eft mens rationa-
l i s x ú m prcB alijs creauiris imitetur Deum,no 
folum quoad gradus communes eíTendi , de v i -
vendi , fedetiam memorandi, intel l ígendi , & 
amandi íeipfara. Sola igírur il la , proprie Jo-
quendo,eft ad imaginem Dei.Quod autem fub 
á k Anleímus^'n homine eíTe imaginem tllius 
ejjentltiyjux per fui mtmor'tamy & intelli-
gentiam-, (3* amo^cmyin Fnnitate inejfabi-
Li confift /ifatis indicar,ex mente S.Docloris, 
Inanima hominis eíTe imaginem Tr in i ta r i s . 
Qjiod frequenrer docent Theologi cum Magi-
ftro in i .d i f t .5 .& D . T h o m 1 p q,5??.ar.^.eft-
que tommunis fere d o á r i n a Parrum , p r e í e r -
tira Ambrofij & Auguftini ad illa verba Ge-
nefis i .Faciamus homimm ad imaginem 0* 
fimititudtnem noflrdm. Vbí tfes fimul perfos 
na: loquunrur.Ideoque Hilarias í ib. 5. de Trí-J 
nitate paulo poft inicium a i r : Homo fit ad 
communem Trmjtd í i s /»2tío/«f;«.Fulgentiu$ 
quoque l ibro de Fide ad Pecrum, Vna efiyin-i 
quit, [ancla Trinitatts eljential'tev diuini~ 
td>yí&' im-igo,di qukm fu flus e¡} homo.Quzi 
l i ter verd id accipiendum fi:^ vide D i fp . GIL1 
á num.5 z. 
21 ^4¿t certe indey&c. A l i re rqno-
que,& metii is , prpponi pode eand.-m L-re ra^ » 
t ionemímoue t S. Dodor . nimirum , non taoi 
ex eo quod foía mens racionalis pofsit memos; 
íui eír-,5¿ ii)tenigiens>.3¿ amans,quám qudd f o -
la pofsit eíT* memor,jntelligeaj,iS(: amans fum* 
ITIE illius eíTentise, qua: ex propria perfeétione 
habet vt fui memor fit, intclligens, amanfque» 
I n quo enimy inqyi t , maior ejh & i-Hifimi* 
lior: tn eo^erior efje illius ¡mago cognofei* 
í«»-.Vndc eruitur formula probationis.Eo ve-^ 
rius aliquid.eft imago fus caufa;, quo magi^, 
par t ic ípat fimilitudinem ipfius. Atqui mens rá-
tionalis prac ómnibus alijs creaturis par t ic í -
pat fimilitudincm fus caufse fummae.Ergo praé 
ómnibus alijs eft illius ,imago. Que ipfa rat io 
pariter continetur i n verbis S\ Thomae nupet; 
ex ícr ip t i s . 
j 5 Omnino duteniy & c . Co l l ig i t S: 
Doétor ,cog i tan ' non polfe, rat ionalí crcaturas. 
naturaliter eíTe datum aliquid tam praecipuüjj 
tamqne íímile fumrax fapicntise , quám hoC>! 
qyod eft poíTe rcmÍQÍfci,&: intelHgere,& ama-
re id .quod optimum & máximum eft omniu.; 
n imirum,eí lent íá fummam, five Deum ipfuni.1 
Q u o d patet ex probatis antea : fiquidem in eo 
mens rát ionalis fupereminet ó m n i b u s alijs 
creaturis,quod fola pofsit eíTe memor,& intel-
íigens,&: amans Deum ipfum. Cxtcra quippc 
alia,qu2ecumque njenti rationali convenían te 
fant communia alijs creaturis : vt eíTe & vive-
re. Vnde conficítur iterum, nihileíTc indituna 
alicui c rea tur» , quod fle praeferat imagineru 
Creatoris. 
24 Nota máxime , ex mente S.DoSo^ 
rissniHil tam prascipuum fuille naturaliter da-
tum rationali creatura:, quám quod pofeit re-
mini íc i , in tc l l ígere .& amare Deu. Id vero da-
plicí ter quífquam explicare poíTet.Primd quO« 
ad reminifeentiam, cognitionem , 8c amorent 
D e i , v t Au&oris naturalis. Secudd verd,prouL' 
Deus Auétor fupernaruralis denoininatur & 
eft, penes infufionem donorum graciíe ac gloW 
riae. Vtroque fenfu,quí obvius Sí in procl iv í 
cft,videturque hoc loci fuifie ob oculos AnfeU 
tro,dumtaxat fignifícatur capacitas naruralitelf 
indita creatur» rationali ad Deum memorán-
dum,íntclligcridum, & amandum: qua: non eft 
aliquid reipía d i i í i n d u á memoria, in te l ledu, 
& VO' 
Monologion. Cap. L X V I l . Difp. C I . Sed. ÍÍL 
réc voíañfate. Sunc éním eiufmo.di facultaccs 
(five cliíFíranc áfübftanci.1 intel leáual i , fivc 
non) prurfus itrimateriales j & ptroinde abfquc 
Ceftrtdione vlla m^eriaj porriguncur ad om-
lie verum cogoofcrcndurn , ac boaunl amandíij 
ia ter qus plañe coutinetur Dtrus , veluti fum-
mLim éc máximum omnium , fivc confideretuc 
y t Auótor nacuralis, íivc vt fupernaturalis. Er-
go memoria, inrelledus, & voluntas creaturae 
cuiusíibec intel ledualis , naíurali tcr capax eft 
memorandi, intclligendi , & amandi Deum 
iqualitcircumque coníideratum,fíve íub vtraquc 
ín fpcd ione p rsd ida . 
An vero capacitas n?rura!ítcr ín* 
ídita, Teu pioteftas eiurmodi , fit íolum remora» 
an eciam próxima, non definir palam hoc loc i 
S .Doétar , nec certum aut exploratum cft fatis 
apud Theologos. Quamvis cnim omnes coa-
tedant i]s facu'caribüs virtutem connaturalem 
p rox ímam ad Cognítioncm 8C amorem naru-
ralcm Deí , independenrcr ab omni dono ele-
vante ad ordínens rupernaturaíern j circa cog-
ííiítiCinemftamen 6¿ amorem íupernaturalem 
D e í , quídam íblum agnoícunt in intelledu 5Z 
volúntate creata capacitatem 8¿ adivitatctn 
yemotam , cui portea ex elevafíoné adveniac 
^xtríníecus virtus elevans i veluti próxima 8c 
ad«quata ratio agendi ; quídam v c r r i i n i p f o 
jntellcftu 3¿ volúntate ante omnem clevatio-
aiem agdoícunt virtutem proxímam partialetn 
ad operationes pr2edidas,quEe poftea reddatur 
Completa per auxilium indebitum » de a Dco 
gratis infufum. Prlorcm dícendi modum fe-í 
quuatur Thomiíl te , pofteriorem lefuit.E: v t r i -
que fane probabiliter , *& illsefí doftrina SS. 
Anfcimi , & Thorase, quorum neuter vnquatu 
mioifefte cam controveríiam dirernijGre inve-
nicur, licet ambo faveanc magis príuri fen tení 
tÍ3e,vc ofteodamus fuo loco. 
16 • Sed ad iliuftrandam lítteram huius 
eapitis prodeft máxime locus iníignis S. Anan 
cleti PapcE & Martyris Epiít. I . De.cretali COJ 
lumna 7. vbi inquic : Quapropter ¿m/yuc di* 
Ugtnuús attsnddt pyirn* condidonis / « * 
excellemiam , "Vr lenerandam fand<z T r i ~ 
nitatis in fe ipfo imaginem agnoftat, hono* 
remjue fim Uindinii d'U n& ad yuam crea* 
tus e j i , nohili íatem mirum , execurionent 
y i r t u t u m i dignitatem me>itorum habere 
contendctttyt quando apparuoit qualis fiti 
tune f u n d í s ei appareat , ^í*i fe mirahilner 
dd ftm'iuudinem fuam ¡n próximo ^ d a n t 
condidie-, mirabiliufyue infecundo refor~ 
muy ir. Omnis ergo homo* (¡ui dd imaginen 
D e i faBus eft » l i lum debet imitar i , cuius 
ad imaginem conditus ejh'll'us debet (e<¡ui 
Ifefligia, qui eum ad imaginem fui condiditi 
Confilianumyeroy ac proteHorem meliorc 
repertre m n poierit yuam illum , qui eum 
dd imaginem ju í condidiiy qui eum preciofo 
fangume fuo redóm!ty& propter eum homo 
Jieri non eft dedignatus. Quem proculdubio 
internet, ft in eum totam fpem f u a m » i u x t 4 
Pfalmiji^yocem proiecerit* 
D I S P V T A T I p C U ' 
Q V O N A M S E N S V C R E A T V R A E 
R A T I O N A L E S S I N T A D I M A G I N E M D E L 
O C E T Anfelmtés ^troque capiteprmdenti, creatwam rationalem 
\ ^ ^ j S f i A ommítis alí/s effe tmagwcw Deif¡l<ve tíltus effeníu, per fui 
Á \ ^ § ¿ % memomm, wtelligenuam, y) amorem, inTrtnitate wtffabili 
conftfUt. Quddoffirmtpote¡i inteiltgigeneratimy ideft 9 iamde hó~ 
mne, quamde Angelo', cum'vterque eorumcon^veníat m cowmm^grad/s rationalis 
matura. Vt rveroclarimprocedamus , expltantur peculiares difjicHltates , qu& 
eccurrunt circa njhum^uem¿jue eojum placet-fin^latim $ partí t o traéiare comro~ 
njerfiam-, ac pmmm quidem de ¡ptítitie* mox de Angelo, Pono'Vtmwque olimdif^ 
fdenttbus ínter fe opiniombus njefiigarmt Patres m pfogrejfu allegmdi, ff) po~ 
Jiea lattus Sc¡iola¡iia cum Ad agilito wfecmdo dtjimíí, aeamajexta, D. J/io* 
wa i,p. y5.per totam fire.-
SE-
ic Ib Opatculam t S. A N S E L M í? Tra^. V. 
S E C T I O P R I M A . 
Jmdg'mem Dei j ad ¿¡uam fa6lús efl hornos 
non m e j jencia diuina^ualitercumque c o « -
fidevata , fiinm ejje h fed iri ipfo homing', 
J l iuj iramur q u í d a m Scriptura loca ad 
mentem ^énfelmi > ídugujhni i 
i h o m * » O* Aliorum 
Patrum. 
% " J i / f AGISTER ^ententiarura toCÓ 
I V j nuper indicato ex z.dift. 16. §. 
t .pfsemitti^veluti fuhdamentu 
tmms controverñde, verba i l l l Genefeos 1. vó 
i6 . Faciamits hortihem ád itna^intm O* f i -
i H i i i t H l i n e r h n ó j l r a m . Ac praítereá v.zy. E t 
creayit Devs hominem ad ¡ totagif iem [ u a m i 
ád ¡m ig'ncm Dei cn alnt tllum t mafbulum 
& feminam crea))it tos. Qaae verba plañe 
ob oculos habebar Anfelmus , dum feriberet 
}ioc capuequarnvis pro more fuo in hoc Opuf 
Culo ea nullatenus alleget , ficurí nec alia 
ScripruríE loca. Illa tamen in fcopurti eundem 
inodá nobis prsfixum éxícripíerünt & inten-* 
ta cura explanarunt olím ex Ecclefiíe Patribuá 
Ambrofíus h'b. 6. Hexaemeri Cap. 6. 7 & 8» 
Auguñinus portea a'legandus in libris de Gc-
neli ad lirtcram, & de Trini ra te , p 'ür imis lo» 
Cís, Bafi'ius in Hexaem Homi l . 10.& 11. Ber-
nardas Sermone 80. i n Cánt ica , & l i b . de L i -
bero arbitrio , Chryfoftomus, Rupenus, & 
Thodoretus in ídem caput p r ímüm Genefis^ 
te Gregorius Nyflx Antiftes l ib . de Opificio 
Hominis , príEter plures áIios,quos ih progref-
íu appellabimus. Q^a omnes in ipfo homín¿ 
exiftentem aliquam Dei imaginem agnofeuor, 
inxta teftimoniura illud Genefeos ¿ íicuci & 
Anfelmas i l lam perfpicue tradit hoc loco,duni 
de crearura rationali inquic: Ñ o n ^ideo car 
negetur tfje in i l lal/era imago illius e'jen-
tite, qu<t per ful ntemoriam , & ¡htell igen-
tiam , O* amórem , in Trimtate ineffabili 
confiftit. ^ÍHt certé inda y e r t ü s eí]e illius 
f e prohdt i m A g l n e m & c . 
5 Aíiqut tamen apud Auguftinum t i b . 
7. de T r i n i t . cap.(>. circa finem, ¡k apud Ma-
giftrum eod -m loco , §. ¡ m a g o amem , in ea 
opinione fuerunt, vt verba illa Geneíis non 
de imagine a l iqu iDsi exiftente in hominc i n -
telligantur , fed de imagine exiftente in ipfo 
Deo. Itaque homíne¡n non eo feníu fadum 
diei ad imaginem Dei , vt in feipfo recipiatj 
vel includat aliquam Dei imaginemjfed ita,vc 
fasütjs fuer i t conformis.imagini, qu^ e apud i p -
íum Deum exíllit . Qaod in jpeciem fuaderi 
poteft ex verbis iílis Román. 8. QHOS presie-
j } : n x \ i t conformes jren tniieiginis Fitijw't, 
Quemadmodum igitur hoc loci homines pra-
deftínati dlcunrur fieri ¿onfórme'! í m a g i n ^ n o 
quse i]s infit , (ed qu.e Filio Dei : ita eciam i á 
loco i l lo . Gbneíiis homo nitelligendus eñ fa-
dus ad imaginem Dei , non quas in homiac 
fit, fed qua: in Deo ipfo folúm. 
4 VerumtamiMi germanus fenfusilíoJ-
í um verborum Geneíis eft, imaginem , de quá 
íb i cíl fermo. non in Deo exifiere , fed in ho« 
mine. Icá enim Parres & Intérpretes commu«¿ 
niter exponunt locum il lum. Et ratio manife^ 
fía id extorquet. Vel enim nbmine imaginis 
i n Deo cXiftentis intelligenda eflet eflentia^ 
vel perlona aliqua. Atqui certum explorarum-
qüc eft , eOenlíam divina nullatenus eíle ima-' 
gincm. Q^ippe, vt monetíMagifter loco allc-
gato , & obíérvarunt antea Auguftiiius l i b j 
QQJSJ - 5 7- & A niel mus fuprá Cap. 584 
alias 57. i mago non dicitur abfolute , fed re-? 
h t ive , tive ad altcrum, Cuiüs eñ imago; EíTen* 
tia autem divina tota eft ad fe, non autem rc-í 
lativa , five ad altérum. Non ergo divinse tU 
íentiae competir ratio imagiriís. Deindc , vt, 
rtionent ijdem SS.Patres, ac pr^tereá D.Tho-s 
mas i .p . q 5<{.art. 1. de ratioiie imaginis eftjl 
vt fie produda abeo, cuius imago cft;ideoquc 
vnum ovum, quamvís fit alteri ovó prorfus í l -
íhile, non eft illius imagb,íiqliidem ab eo noti 
produci tür , feu exprímitur.Eííentia auterrt dí-i 
vina á nullo prorlus p roduc i tü r , leu exprimí-i 
tu r . Eft enim omnino ingénita , five impfodu-J 
£ta: vt definir Conci l ium Genérale Lateraneftf 
íub Innocentio 111. prout haberur in cap.FíV-J 
m t t e r , 8c cap. D a m n a m u s de fumma T r i n i t ^ 
6¿ Fide Cathol. Non ergo divina? eííentí» co-j 
venir ratio imagin s in aliquo vero fenfu. 
5 Ñeque qüidquam proderit, fi dicas^ 
^ePcíTentiam divinam dic i qüoddammodo 
imaginem, quatcnus fecundum illam vna pef-
fona divina imitatur aliam : vel quatcnus \ri 
ipfa eflentia continentur idea: , five exertpIaH 
iria, aut rationes rerum agendarüm 5 vt p ro in -
de homo dicatur faáus ad imagine D e i , p rou í 
fadus fuic conformis cxemplari divino. Noa* 
inquam, proderit vtraque evafio. Non priWs 
quoniamea imaginis acceptio eft plañe i m -
proprijísima,6¿: admodum inufitata: iuxta q u | 
abfurdum valde eft exponere verba Scripturs 
í a c r s ; pr^lcrt im vbi ex íerifu proprio nullum 
coll iguur ablurdum , vt impr¿*{enn. Deindej 
adhuc permiíío co feníu, & abuíu vccis.vt ho-
mo prs aljjs creatüris dicatur fadus ad ima-
ginem Dei in ipfa eílentia exiftentem , debe? 
certe intra ip í im naturam bumanam cíTe a í l -
•¿]uod peculiatc fundamenrum eiufmodi rela-
tionis ad illam qúod certe n ih i l áliud apparer,1 
liifi conformitas qua:dam,rive imago Dei exi -
í iens in heminc. Ergo adhuc pcrmÜTo eo fini-
ftro ícníu i l l ius l oc i , exiftit intra hominem 
ima-
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stñago atiqua Del.Mecí pofterior evafio el i ve-
rof imi l i s : non íblum quiz ratio imagínis eft 
ycrc relativa 8¿ produéla j vt ante dicebamusi 
qaoruíii aetirrum compccíc ideís d iv ín is , pror-
fos improdudis Sí libcris ab omní relanonc 
reali ad creaturas : fed ecíam , quia fie porius 
dic i dcbüiíTec in eo loco GeneGs , Faciamus 
hommem ad imaginem 'pfius , i d eft , iuxta 
jpfius ideam & cxemplar, quám, ~s4d imagine 
nofli-am-i ftue Z^if/.Quippe eííentia divina fub 
racione ideac non eftexemplar alicuius incra 
Deum exiftentis, íed dumtaxar crearuranim, 
qu e^ fiunc ad ipííus imitanonem. Quid ? quod 
ieo fenfu nülla peCuliaris praerogaciva hominis 
indicaretur, nullaque praeftantia viera es teraá 
creaturas: cum omnes illsefianc ad imaginera 
D e i , imAgine íolúm vfurpata pro efíentia d i -
vina,quatetius eft exemplar & idea,prout om-
nes Eccleíice Pitres docenc , & cum ijs Anfel-
mus fupra cap. S. 9. Se 10. ac nos ibidem ín 
Scholijs obfervavimus.Huc accedit qudd idem 
S. Doaor negat cap. 31. Verbum ipíum eííe 
'imaginera auc fimiiitudinem rerum faftarum, 
quoniam nullo modo ab ijs procedie, auc pen-
der, itaque rotara rationera imaginis , firnili.-
tudinis, íive imitationis, i n ipfis creaturis exi-
ftere relaté ad .Deum. Ratio ergo imaginis, 
quam Scriptura tradit eo loco Genefis, non 
exiftic i n Dco, fed intra homincm. 
6 Quid ipfum fuaderi poteft i l luftrí-
bus Scriptura: locis , in quibus homo ipfe d i -
ci turimago De i . Apoftolus enim 1. Cor in th . 
{Xl . inquitdc viro : Quoniam ¡mago & glor-
yia De i eft. En deinde cap. íf* Sicnt porta-
himus imaginem terren 'hportemus^ íma~ 
ginem ccelefits. Quibus plañe fígnifícac, vnu-
quemque noftrum portare intra fe imaginera 
ODei, ficuti portar imaginem Ada:. Sic certé 
Genefis 5. v .3 . Adamus dicitur genuiííe Seth 
dd imaginem & ftmilithdinem fuam. quod 
nemo prudens interpretari poteric, nifi de 
imagine & fimilitudine Adae exiftente i n ipíb 
Seth. Eodem fenfu cap.5>.eiufdem Genefis v .7. 
¡dicitur : Quicnmcfue ejfudent humanu fan-
guinem, fmdetur fangtiis i l l ius .^id imagi-
mem ¿¡uippe Deifa6ius efl homo. V b i atro-
c i tasde l id i indicatur ex eo , qudd homicida 
iuferat caedem alteri homini , in quo Dei ima-
go eft. Deinde Sapicntise Cap. 1. vbi de i m -
mortalitate a n i m « íermo eft , & de íeterna re-
tributionc4 dicitur veri. 23. Quoniam Deus 
crcayit hommem mexterminabilem-, & ad 
imaginem fimilitudmis [HG fecit i l U m . V b i 
quod Yulgatus vertit inexterminabile , G r s -
te cñ>ly (X(p^<rtoi> in incorruptione-í five, "Vf 
incorrityí ibil .s ejjet. V c l , ve Budajus vertir 
quali paraphraftice , in naturam non interi-
turam. U m qaod i n eodem Vulgaco k g i t u r , 
*/íd imaginem fimilitudims fu<t > G r s c S eftí 
^ fcuitfVa '•«s iJlíás iJlt'éTfiJCS i&oi r i ínv *tr-
rcv . E t imaginem fu& propnetatis fecit 
ilUm^ vt vettic idem BudceuS: five, E t imag'u, 
nem fui propriam fecit ttlum'y vi Cantacu-
zenus, &: Michael Glycas,intcrpretantur.Qua2 
omnes interprecationes optime quadrant i n -
ftitutonoftro, Prsecerea Ecclefiaftici 17. v. 1 : 
dicitur: Deas creaytt de térra hom nem, 
fecundum imaginem fuam fecit tllnm. ití 
quibus idem íenfus ad litceram eft. S ic cdatu 
lacobus í n fuá Canónica Epift.cap. 3. v.5>. vb i 
fermo eft de bonis & malis lingua; , d ic i t : I n 
ipfa henedicimus Denm & Patrem : & i n 
ipfa maledicimus hom.nes, (¡ni adfimilitft* 
¿inem Dei fac í i funt. V b i non ex eo dicítuf. 
homo fadus ad fimilitudinem Dei,qudd detüíf-
fimilitudo aliqua, five increata, five interieda 
Dco Se komin i , cui homo conformis evadac? 
í ed quoniam homo per creationem recipit i t i 
feipío aliquam imaginem, qua Deo fimilis eft» 
Qjce interpreratio eft communis Parrum i eo-
rum praefertim , quos fuprá allcgavitíius hutüif 
2. Ncc impingas in i l la propofitione ad, quaíi. 
denocet, fimilitudinem 8c imaginem in Deo 
eíre,ad quam homo ipfe rcferatur .Pot iús en im 
fignificat Cerminum divina; operationis , five 
ereationis adivas: ve proinde verba i l la , Fa-* 
ciamus hominem ad imaginem & fimih f «-í 
dinem noflram , sequivaleanc hifde : Fac ías 
mus hominem , in quo fu imago & f imi l i -
tudo noftra. N imi rum, increationc hominis, 
pot iús quám aliarum rcrum i n Genefi meitio-i, 
ratarum, voluic Deus condere ere a tu rara al i"-. 
e¡uam caeteris pr^Cellentiorera : quse íola in f* 
haberec imaginem & fimilitudinemDei ipfius.' 
Verüm & hoc ipfum illuftnWs adhuc appare-
b i tex progreíTu concroverfis , in qua omnes 
fere Patrum fententia: fupponunc, imaginera 
De i non eíTe difsitam ab homine, aut ip f icx-
trariam, fed intimara , i n quocuraqUe demum 
ea confiftere dicatur. 
7 lam verd locus ille obieSus ex Apo-? 
fiólo Román.8.V.Z^.^Í-OJ prxfcimt O* pra-x 
de/linaTi'it conformesfieri imaginis Fi ' i j ¡ u i 
(ñeque enim iegendum eft imagini, v t i aliquí. 
referunc verba i lla 5 fed imag'nis , ficuti i n 
Graeeo eft, <xv{¿t¿¿gf%s tixcVtf?, confoymes-
zw<íg7«n)nul!atenus labefaftac dodrinam rra-i 
ditam. Non enim ibidem Apoftolus a i t , homi-
nes eíTe príedeftinatos i vt fine ad imaginera? 
fed vt fine conformes fianr imaginis F i l i j D e i : 
n imirum, ipííus Fili) D e i , qui folus eft perfe-; 
élifsima imago Patris:Quare poft vocem ima-
ginis , videcur fubiungenda bypodiaftole , 6£ 
legeridum ftaiim , Fi l i j fui, máior is claritatis 
gratiá. Licet enim Éilius Dei fit exempla í 
c teá turarum ? eft lamen vere Se proprie per-
fe-. 
ín Opofcultim S. A N S E L M I , Trad. V. 
/caifsima ímago Patris: ve fuprá Tomo íh 
D¡rp.LX.<. ex profcíío oftenfum fuir. Quam 
ántcrpretationeai poft h^ ec (crípea video tra-
dita n cd locí á Tolete & Cornelio á Lapide. 
I n i l lo aucem loco Genefis non eft Termo dé 
exemptari , íed de termino creationis , qui 
proinde fie imago & íimilitudo qu ídam D c i . 
Sunt ¿¿ alííe interpretaciones eorundem ver-
borum Apuftoli apud íaudarum Corneliumí 
fed quarum aulla obftec doár in íe haólenus 
{radies. 
8 Suppoíico ítaque , in domine ipfo 
exiftere ímaginem Dei , quse ad ipfum refera-
tar rationc fimilitudínis peculiaris, null i al-
teri ínferiorí creaturae communis, oportet i n -
qLiirerc fundamentum & terminum ciufmodi 
reIaCÍonis.nimirum,quid fit ex parte hominis, 
ratione cuius refertur ad Deüm vt imago qu^-
tum etiam ex parte ipíius Dei In razio , í e -
Cundam quam terminar eíufmodi relationem. 
Qüippe,vc Anfelmus aiebat fuprá cap. 5 8.alias 
57. racio imaginis, fícuti Se Verbi , ert proríus 
iclat iva, íívc ad alterum. Moc ipfum, inquic^ 
yitod Vcrbtim eji^aut imago,ad alierum eji: 
^nia non, nifi alicmus yerbum ef},iittt ima-
go. Vndc oportet, vt ca rclano , ínftar aliaru, 
habeat fundamencum & terminum. ' Quod d i -
verfi node & mult ipl ic i tef exponunt Catres & 
Scholaftici: ideoque varias eorum opiniones 
Xeccnícrc & expcndere,é re noftra eft. 
S E C T I O S E C V N D A -
Refertur ac refellitur opinlo ajjcrentlumí 
hommem sfje ad imaginem D e l fecundurrí 
Corpus* [me quia Deum corporatum p t t -
t a n t , fiue qma i n Verbo >r hormne 
conflitumt exemplar 
hominum, 
ip " l R I M A O p i n í o fuít coi'um^ur dí--
xerunt , homínem fuifle faéiurn 
ad imaginem Dei ,non fecundúm 
áníraamy qua conftat]: fed penes corpus. Quac 
exif t imatio aliter acque aliter ab i]s explanata 
fuic. Impr imís cnim harretici i l l i , qui Anthro 
oomorphitdc d i d i funt, quod Deum corporeü 
aíTerercnCyCOtilequenrer ad íuum errorem exi-
ftimarunc , hominem ratione corporis íuiíTe 
conditum ad imagine Dei . Qud (pedant ver-
ba illa M i g a i Auguftini lib.de HcercfibuSjha:-
refi 7(J. ~¿íH¿ huercas dicitr Corpus h o m i n i s , 
n o n animam , efje ad imaginem Dei . Idem 
Aueuftinus h^reíí 70. eandem hxrefim tribuic 
Audianis h.ereticis. Epiphanius Tomo I . edi-
tionis Petavij l i b . 1. contra H^refcs cap. r. 
num.8. palam teftatur, Audium ipfum imagi-
nis ptoprietaiemia humano corpore íh tu i í í c , 
Vnde alij communí ter Collígcre foíeñr, AudíS 
Deo tribuiíTc corpus. Revera autem hoc í c -
tundum non teñatur ibidem Epiphanius de 
i l l o . Audianis iraque ab co cognominatis t r i -
buunt cam h^reíim Auguftinus locis indicatisjl 
Theodoretus l ib 4. H i ñ o r . cap, 10. ac l ib. 5 . 
Heret ic . fabul. & plures alij , qui aded ftupí* 
dum errorem impugnaut; cum manifeftúm lie» 
& multipliciter demonftratum á Philofophil 
& Theologis, Deum omnino corporis expef^ 
tem eíTe. Q j o d ex profeíío oftendimus cum 
Anfelmo Tomo I . Difp, X X V I I I . per totam 
adveríus he ré t i cos Anthropomorphitas, neC 
repecere opus eft. Q u i n & idem S.Dodor hotí 
loci in fola mente rationali conftituit imagi -
nem Dei . Mentem verd non eíTe Corpus hC» 
minis, í'ed animam, folus amens nefeire , auC 
ignorare poteft. Mirum autem eft, Manichsos 
aded deliraíle, ve Catholicis tribüercnc erro-
rem eundem Anthropomorphitarum. Quafi 
cnim Deo corpus ad íc r ibe remus , & humana 
membra , a c c í p i u n r , quod homo dicatur ad 
imaginem Dei fadus. Tcftacur id Auguftinus 
de ijs lib.de Gencíi contr?^Mahich2eos C. 17, 
dicens : iftam m a x i m é (¡u^Jiionem folent 
M a n i c h x i lo<¡nacit€r agitare-, & infultare 
nobis quod hominem credamns faftam ad 
imaginem O* fimilitudinem D e i . ^Aiten^ 
ánnt enim figUram corporis n o f l r i , & infe» 
l idter ([Hxrunty'VtrHm Deus habeat nares% 
0* dentes, & harbam , & membra etiam 
i n f e r i o r a , ^ cutera, C^ HCÍ, in nobis fum ne^ 
cejjaria. Jn Deo autem ta!ia ridiculum eftj 
immo impxum credere* E t ideo negant, IjO" 
minem faflum ad imaginem & fimilitudU 
nem Dei. H^c i l l i , infanientes more fuo.quafí 
verd locus non í i t ,vt homo fecundúm mentem 
íit ad imaginem De i , prout Anfelmus hoc l o -
co Cum esteris Patribus docet. 
10 A l i j verd Audores , non haereticí^ 
vt Anthropophormita; & Audíani , fed Catho-
l i c i , voíunt hominem dic i conditum ad ima-
ginem Dei ratione corporis : non quia Deutn 
Corporatum exiftiment ( in quo ab ijs diffe-
runt) íed quia cenfent, Deum in creationc re-
rum feníibilium aíTumpíiífe figuram corporis; 
praefertim verd in formatione hominis, cuius 
membra omnia cffinxit contrcdandi> digit is . 
Addunt)Deum ea figura indutiím fuiííe ipíum 
Verbum,fivc Filíum Dei . Ita Olcafter in ver-
ba illa Gencfis, 6c Eugubinus in Coímopceia 
fo l . 4 í j .pag. i . inqi i iens: ^ccefsit Ftltus , ac 
Verbum D e i , ad creattonem humanam in 
forma, 'imagine, habitujue humant^gerens 
fpeciofifstmam , diuini/simam^ue formarnt 
p* iucundifsimam, omnium humanarum 
ptilchriiudinem fuperantcm. Verúm poftea 
ira videtur iraderc hancopin ioncm, vt non 
nc-
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fiégér T homtném praeterea feciindiim anímarri 
efle ad imagineni Dei , qaá Deus eft. Subdic 
cnim in fine : I\on excLuj'a rgitur mcmii J i -
rntlirnd:»e interiore j dd illam yuojtíe for~ 
mofifsimamfpec em dic i iür homo creatúH 
in jua creutii omnibus^hornini Je confpicutl 
fpecL'bilemj te exhi^uu. Porrd eam fígurañi 
fuiíTcr á Deo aííumprara videtur íignificaíle 
iblim Tertullianu> l ib . de Refurreétione carnis 
Cap.6. dum loquens de formatione hominis^ 
juxta facram Gerieíis hiftoriam,inquic: L i m a s 
in manús Üe ^ ¿¡uxcumque [uní , pcryen.t, 
fatts bedíH^eift fólummjdó cuntáctus*Qmd 
enirh fi nnllo dmpliüs opere, flanm Jigmen-
ium de coritacli* De i Córi¡ÍiÍi¡féA ^ddeo res-
magna agebaturi qua ijix maiena extrue-
batur. í taqué tottem hovorutur , juotiens 
manas Dei patuuri duni tangitur, aum de-
Cer\)iiur y dum ciedücitur i dum effinguur, 
Quibüs indicac Deum manibus conrrc&ante, 
fingenrem,&; expoljentem corpus hominis, ip-
íocjue contactu honorantem. üubdic verd pul-
cherrimam confiderationein : thidi<e m¿nus 
Jo^cm oljmpium ex ebot e molita adoran* 
tur: nec iani bejiict-,^ (juidem infHlfifsim^ 
¿eni e¡ i í{ed furri nu ¡ecült numen; non (¡uia 
elephantúi , fea quia l-'h días taniusi Ueus 
y iuus i & Deus ye» us , qu^mcum^ue mate-
r i # y i i l i í a i e ? n non d¿ j u a opcratione pur-
Tptfft'í* & a'n omm inprmitaiefanaJJer'iSed 
& c lanús idiplum figisificat Prudentius i n 
Apotheoli pag. 24^. dum ita depingit Deum 
informatione hominis: 
J d m u s a m o r terree i tanta eft dileftio 
iiojirij 
Dignatttr proepinguis humi comprende* 
re moliem 
Diumisglebam digitis mee fordida cen-
fet 
í i x r e n t i s mdjjaé contagia^ lufferat "Vi 
lux 
Confiera :; fat la eft Itt iufferaf. omnia 
Jmpentante noltas traxerunt edita for-
mas, 
Solus homo emeruit Domini f o r m a b i l é 
de xt ra 
Os capere 9 & flabro D e i t a t i ¿ figminc 
naj cu-
l i Ca»terura op ín ionem relatam 
OléaftVi,arque Eugubini reijeiunt om'nes a l i j , 
& nómina t im Cornelius frigidam aC novan! 
Ceiifet, Petavius verd commentum frivolum 
& inextricabile appellat. Impugnado pra?ci-
pua in eó coñ{]ltirsquód nec Scriptura indicar, 
nec tradirio: vlla docet , necPacrcs Lccleílie 
tradunt, Deum' aííürapfiííe cOrpiis, aut corpo-
yatam figuram i n ¿reai ione hbmjms. Deind€-
ratio in oppofitum vrgec. Áuc enim Oleafte^ 
& Eugubinus loquuntur de vero corpore hu-
mano, quod Deus tune hypoftatice aífumpfe-
r i t : aut íolúm de Corpore apparehti. Primum 
non eft verofimiic ab ijs diduin , nec abvl lo 
feriptote C a r b ó l i c o ; cúm in eo c o n d n e a r u í 
dúplex manifeftus iri fide errbnalter qudd anJ 
re myfteriuni Incarnationis Verbi in vtero 
Vi rg in i s fueric alia ver^ Dei Inca rna t io ta l t í r , 
qudd cora Triniras in ipía mundi genefi fue-
rir incarnara j cum tres íimul períonae tunC 
d ixer in t : faciamus hominem ad imag nem 
& ftmilitudiriem nofiram, Secundum vero» 
de corpore apparemi ¿iTu npto á Deo,conifa-
dic i t regulde Communi Páífurn aíTerenriunís» 
quoties Deus fub fpecie v i f ib i l i . íegitur i n 
Scriptura hominibus apparuiíTe,effi,2;iem i l lam 
vel figuram non fuiííe immed'ace á Deo af-
fumpcamjed mediante mii i i f tcr io Angelorum0' 
Dcinde, in locutione ilíá Dei vox noiira-,i\lt 
referebatur ad formam feníibilem,ín qua Deus 
apparuiííc dici tur 5 aut pot iús ad Dcu ipfum.' 
Si primum dicas, ex ijs verbís col l igi nequiij, 
in Homine eííe imaginem veri Dei : quonlarri 
forma illa feníibilis non erac veri Dei imago,' 
nec vera illius í imil i tudo. Incprum autem 
abfurdum eft dicere, homínem efle imaginem 
-Dei ob fimilitudinem cum forma aliqua , quas 
Dei imago non eft , nec ill ius í imi l i tudinenl 
refere. Non ergo fubfiftit veritas tot locorumí 
Scciptura:, in quibus homo dicirur f idus ad 
imaginem Dei . Si autem dicas fecundúm, ven 
fffqúe parriculam illam ad Deum referrij fru-i 
ílrá', five abíque vilo frudu, fingis/ormam i l l a 
apparentem á Deo fumpram ; cúm indepen-
denrer ab ea homo íit fadus ad imaginerfil 
Dc i s cuius folius í imilirudínem fefert. ' Q u o d 
verd aliqui r e í p o n d e n t , id non fuiííe fruftrái 
neum, fed opporrunum , vt Deus humano mo-
re verbis i l l is ad hominem loquereru'r , facile 
refeílitur : quia Deus ea verba protulit pr ius 
quám homo eííec , quamvis t i l ico homineni 
conditurus. Non ergo ijs-verbis cum h o m í n é 
ioquebarur. Qu in , nec putandus eft Déos vef-
ba illa feníibiliter proruliííe tune : quamvis 
per ea in facra Geneíis hiftoria nobis innotef-
Catconí i l ium &C propoíirum Dei de homine 
mox creando. Sic & faCri Interpretes monent, 
verba i l l a , FM^/«x,non fuiííe a Deo exter iús 
prolataj fed folúm indicare imperium,íivc nil'> 
tum Dei,quo fada eft lux. . . 
12. lam quod Audores alij addunt^'bi--
dem inrelí igi deberé imaginem ipíius V e r b í 
feu Filij,nOndum quidem incarnati,fed tamere 
á Deo pVáeviü in Carne vencuri , ad cuius ima-
ginem fadus fuerit homo; nulfatenus admi ta 
pereft iuxta íeníum UtrerEe. Imprimís enim,' 
Scriprura locis ianundtcatis non tradic j netí 
vllaW 
t a In Opufculura t S. A N S E L M I , Traft-V: 
.VlUtéñus índífiat , hominem fadum fuiíTe ad 
imaginem Dei incarnati,aut hominis faéti^ed 
D e i íimpliciter & fine adi i ta . .Deinde , iuxta 
íeníum omnium Patrum , verbum illud Fa-
ciamus-) aut eft Patris ad Fil ium , t u l triuni 
pcrfonarum divinarum ínter fe loquentiumjVC 
ab ipfa mundi conditione myfterium T r i n i - , 
taris quoddammodo revclaretur : prout fuse 
oftcndimus Tomo I I . Difp. L V I I I . Vtrovis 
autem fenfu % nequit accipi de Verbo carne 
fado, aut faciendo. Verba enim , *AÍ imagH 
nem & f i m i ¿ i r n d i n e m n o f l r d m , plañe figni-
Cant,hominem fuifle fadum ad imaginem Deí 
fecundum aliquid com.-niine,veI Patri & Filio^ 
vel etiam toti T r i n i t a t i . Cercum autem fide 
divina eft» tncarnationem non cíle aut íul f le 
communem Patri & Filio,nec to t i T r i n i t a t i i 
fed propriam folius Fi l i ) . Non ergo verba illa 
accipi poíTunt de Verbo carne fado aut facie-
do. Et certe , vt alioqui argumentatur Augu-
í í inus l i b . i i . de T r i n i t . cap. 6. fi homo ad 
imaginem Verbi incarnati fadus eft , potius 
debuiíTet Pater dicere ad Filium : Faciamas 
hom'.nem ¿d fimAitiidinem tuamy quám,>2o-
j i r a m . Non enim homo conditus fuiíTec ad 
imaginem vtriufque, fed Fi l i ] tantum.' 
13 Confirmitur impugnatio haec teftí-
monio Apoftoli C o l o í í . j . v. IO. vbi hortatuc1 
nos ad expoliandum veterem hominem,6¿ in-» 
íduendum novum, eum qui reno^atur in d g -
mtionem ^ jecundmn imaginem eiu$ , qui 
crecTíf it ill.tm. Vnde cr,ultur formula.Eatenus 
homo eft fecunduna imaginem Dei , quatcnus 
creatus fuit ab i l l o . Quippe imago , vt fuprá 
yidimus, refertur ad id,cuius eft imago , tan-
quam ad principium efficícns, five p rodudi -
vum fui. A t non fuit homo creatus á Verbo 
d iv ino , quatenus homo eft: quin potiús crea-
t i o pr imi hominis anteceísít tempore naturam 
humanam Verbi . Ergo homo non eft imago 
y e r b i , v t hominis. Ex eadem vercJ confiderá-
tionc colligitur obiter, verba illa De i , Facía-
mus hominem i ( F e , non fuifle direda ad 
ú n g e l o s , quoniam hi non funt creatores , aut 
eonditores hominum. Vnde aiebat Damafcc-
nus l i b . z . cap. j . Quotqtiot autem Junt , qni 
tjj^ntiam Isllam j qu&cumque t á n d e m illa 
(it,ab ^éngel is procreatam ejje contendunt? 
h o r u m oré pater ipfjrum diabulus l o j H t -
t w . Rationemque fubdit ftatim : nTicrfiara 
yxg ¿iTiscvKtialÁnpiüfyolt C ú m e m m j i n t 
credttir<e-i n queum ejje conditóres. Quae 
verba praetermiíTa funt in verfione lacobi BU-
l i ) , alioqui exada & eleganti. Solum ergo l o -
Cutio i l la fuit inter perlonas divinas , ad qua-. 
rum proinde imaginem , non fecundum natu-
ram aliquam , vel angelicam , vel humanamj 
^«d divinam íoíum? homo conditus fuerics 
14 Ñeque obftant loCutíohés íííae Té?-, 
tulliani Si Pruderttij num.io.allegarse.Debent 
enim figurare foiúm accipi,non proprie. Quas 
eft communis interpretatio Patrü ad ea Scrip-» 
tura: loca , in quibus fermo eft fsepe de bra-í 
chio, manu,&digi to Dei . Porrd veraque i l la 
locutione Terculliani & Prudentij , quamvís 
t r ó p i c a , & impropria, fignificacur peculiarc 
quoddam ftudium Sí induftria Dei artificis 
elaborantis miram fabricam humani corpo-i 
ris. Ideoqac aiebat Regius Vates Píalmo 34; 
verf. 10. Omwa ojfa mea dicent: Dom nei 
quis f i m l i s tibii. Qinppe folius Dei Tapien-
tia, arte, & potentia> condi potuit tam mirurii 
opus, quale eft co-poris humani: ex quOjVelu-, 
t i figno , & indumento , conijeitur inte-
r ior animi pulchritudo. Ideoque aiebat Pd« 
tho Prumienfis de corpore humano l ib . IJ 
de Statu domus Dei fub finem : E x t e i 
ñ o r h¿ec domus im igo eji intenoris do* 
mts : inferior yero dornas imago eji 
i l l ius, quod ¡n mente diuind continetur.^d 
mentem nam jue diuinam fd6id efl mens ra* 
tionalis-) quee eji domas noflra interior : a<L 
rdtionalem mentem fd6ld efl creatura Itif i i 
bilisy&c.qax omnino apud ipíum vide.Idctí-í 
que aiebat Auguftinus l ib .83 . Q Q . qu«ft. 11; 
Corpus hominis quid folum inter animdli í t 
terrenorum corpora non pronum in aíuunt 
proflrdtum eflycum fit y i f i b i l e ^ dd intue-i 
dum coelum ereóíam , quod efl principium 
yifibilium'y qudnquamnon fuá , fed animee 
prne/ení iayiuere cognofeatur , tdmen non 
modo quia efl i & in qftdntum efl , Etique 
bonumefl'. fed etiam quid tdle e j l y l / t a d 
contemplandum coelum fit aptiusi magis / » 
hoc ad imdgtnem Ó* fimditudinem D e i j 
quam cutera animantia iurelt ideri potefl¿ 
S E G T I O T E R T I A , 
Imaginem Deifirani effe in hominesprlma^ 
rio quidem fecundum ejfentidm mentis coni 
fiderdtos fecuniario autem penes potentias, 
fpiritualest qu<* diuerfimodé confideran-i 
tur> Vbi plurd feleóid ex do* 
B r i n a Patrum. 
:i5 Q E C V N D A Itaque fenrentía t ó ñ l 
^ ftans Sí certa apud Patres , facras 
Scriprura: Interpretes,& omnes de 
Schola Theolcgos , cum Magiftro vbi fuprá,' 
& Aníclmo impríE(entiarum,eft, hominem í c -
cundüm animam fuifle condirum ad imagine 
De i : íive, quod perinde eft , rationem imagi -
nis intimam eíle anirnf, quae ad Deum, velut í 
ad cxemplar,rcferatur. Nominatim' Verd , 
dif t indius hanc d o d r i n á tradun? Patres fuprá 
nuñi> 
Monologíon. Gap.IXVIÍ. Dirp.C 11. S c a . I i r . '5 
l íuñ i . í . i nd ica» : <ÍU^US adde Ambroí ium ííi 
Pfalmam 118. ó í l ona r io d i v i n o , Gregorium 
M^grium l ib .p . Moral , cap. z j . alias 5^. Gre-
goriuai Nyflsnüni Óracionc in illa verba; Fa~ 
ciamus hominem, & c . Damafcenum l i b . 2. 
Fidel Cap. n . Zenonem Epi ícopum Veronen-
fem Sermón, i . & 4- Q j n & í veluti aB 
Apoftolo tradirum , cotíimendac Anguft i -
^us l i b . IÍ. de Tr ini tae . ¿ap. 7. diccus : SÍ~ 
cm non foium if ¿raeifHiña rano i (ed etiarñ 
ipflis, jépoflolt dcclarat autioritasi non f e -
cnndum forman» torpons homo facius ejl 
ad imaginem De i i fed fecundüm rat iont-
lem mentein 
\ é Ratio germana , & communis o m -
h ium fere eft , quoniam in homine fecundiim 
ratiorialem ánimam Coníiderato , inveniuncuí 
o m n i a , qua: exigir ratio imagin is , relate ad 
Deum. Quippe, vt obfervant Auguftinu> 6¿ 
Anlelmus lócis fuprá num.4. indicaiis^ & per 
íe notum videtur, ad rationem imaginis exigi-
tur & (ufficit origo á pr incipio aliquo , cum 
fímilitudiné & repr¿efentatione ipíius, non vc-
cumque, íed ex vi originis : ideoque T o m . I I . 
D i f p - L X X . & X C V . exclufimus á Spiritu fan-
fto rationem imaginis , quia licét procedac á 
Patre & Filio,fitque fimilis vtrique in natura»' 
ion tamen evadit fimilis ex vi prdCcfsionis. 
íSíon enim procedit per intelledum , fed per 
voluncatcnl, quse ex fuá ratione formali non 
habet vim afsimilandi, íed inclinandi tan túm. 
Atqui homo fecundúm animüm rationale o r i -
tur á Deo, tanquam á principio aliquo cum fi-
mil i tudine & repraefentatione ipfius ex ,vi o r i -
ginis. Etenim vi creacionis accipit direde, & 
ranquam terminum per fe ac primario crea-
tum , rat ionalém animam , cum fimilitudine 
ad ipfum in rarione fubftantiae íp i r i t uaüs , S¿ 
Intelle(9:ualis: qui eft gradus,p<ínes quem crea-
tura: Deo proximiores & íimilióres eííe pof-
íunt: vt per íe patet, & Anfeímus hoc loci ob-
íervat. Ergo homo fecundúm rat ionalém ani -
mam eft imago De i . 
17 Confirmatur & expíanatur ampliüs 
ex analogia quadam hominis ad hominem ge-
nerantem , & ad Deum creantem. Contingic 
enim intra viícera hominis gigni vermem,qui' 
non propterea eft imago hominis. Non enim 
ori tur ab ipfo cum fimilitudine intra fpeciem 
humanam , fed folúm intra genus animalis. 
Quarc folus homo ge ni tus ab homine dicitur 
& eft parencis imago : quoniam ita ab eo o r i -
~tur, ve v i prócefsionis, eandem ipfius íped'em 
& naruram accipiat., ac fimilitudine referar. 
Porro ornnes crearuríB irrationales á Deo effi-
cienter procedunc, ipíumque quoddammodo' 
imitantur: non tamen in vl t imo &: quaíi (pe 
gífico incdligendi grada , fcd: folúm i n analo* 
go & communi entis , fubfts.ntiae, aur v í t s ; 
Solus autem homo ( vt n ih i l hoc loco dicam 
de Angelis , de quibtis poftea ) ratione animas 
i ta or i tur á Deo, vt vi conditionis fuae i m i t e -
tur ipfum,non in ijs folúm gtadibus, qui com-
munes fiinc,{ed in ratione intc!liPcndi ,qui eft: 
veluti gradus fpeciíicus Dei j áut laltem eft is 
gradus, penes quem vic inibr & maicr creatu-
rae ad Deum fimilitudo elle poteft. Ergo Homo 
lolus, five prse quibuslibet creaturis irraEiona-» 
l íbus , fecundúm animam eft imago Dei . 
18 Confirmatur rurfus appofita , feti 
aptifsima eonfideratione S.Thom. i - p- q 17» 
art.z. corpore, probantis, procefsionem Ver-
b i i n divinis eííe generatiohem quia per i l lam 
procedit vivens á vivente in fimilitudine n á -
turae, non quamlibet,fed intra eandem (pecie. 
Nam kermes •> inquit i qui gene» antur ex 
animabbus 9 non habent rdtionem genera* 
í ionis & fiLiattonis ¿ licet fit fimilitudo fe* 
cundum genus ' fed requintur ad ranonem 
talis generaiion s quhd procedát fecumium 
rationem firñili udmis in natura eiúfdem 
fpeciei, ficut homo procedit ab homine , &* 
equuf ab equo,&c. Porro ficuti ratio gen i t í 
& F i l i ] , & Verbi , eft propria fecunda: perfor 
n « in divinis : ita etiam ratio imaginis : vC 
bftenfum fuse eft T o m o I I . Difp. L X X . Ergo 
ad rationem imaginis in divinis exigitur onH 
n i ñ o vt ex v i prócefsionis habeatur fimilitu-J 
do cum principio producente i non quaslibet^ 
ñeque íecundúm folarri rationem corrimuncmji 
fed penes eandem naturam intelligenteraV 
Qiiemadmodum veró in homine non inveni» 
tur ratio imaginis Dei eo modo perfedifsimo^ 
qui eft folius Verbi proprius , per omnimoda 
ad^quationem eum Patre generante; fed Ion-
ge infer iori modo , & fecundúm peculiárem 
analogiani: fie etiam nec opus eft, vt homo fíe 
perfecte fimilis Deo in eadem natura i n t c l l i -
gente. Exigitur tamen , vt vi c rea t ionís fuas 
recipiat á Deo aliquíd fimile ipfi naturae d i v i -
ña: quaíi in fuá fpecie , & per analogiam q u í -
dam, quoad gradum intelligendi j non autem 
folúm in genere aut quaíi genere éntis , í u b -
ftantia:, aut viventis. Id verd in homine aliud 
non eft, quám ri t ionalis anima,feu intelligen-
d i Capax.Ergo folus homo fecundúm raticma« 
Icm animam eft ad imaginem Dei . 
19 Verúm cúm in rationali anima 
fint multa, tum ad naturam, tum ad potcntias, 
virtutes,&: operationes rpedanria, ópor te t ex-
planare díftinótiús, penes quid eorum fie ima^ 
go Dei.Ac primo quidem ftaruendum eft,pr5-
cipuam racionem , & quüfi fundamentum cae-
terarum, ve animus hominis (ir Dei ima^o, fi-
tarn eíTe in natura ipfius intelHgentc 3 quam" 
hoc loco Aníelm'us murite rat analem appel-
Iar? 
é ínOpoículuñi í. S. A N S E L M í , Traa.V; 
lat, 6^  de qúa ait, adeo Cíterfs p t ' s emíneré^c 
n ih i l aliud fit naruraliter darum horaini ira 
fublime. Q ¿ i n &C idiprum luculentias adhuc 
docuic cap.íííj. przecedenti, dum ait de anima 
jpfa, Ten mente: l am cognitum e/?, qnla h*c 
i l l i mÁXtme per nattiralis efjenci<e dppro-
finfAdt fimilitudinem. Similíter Clemens 
Alexandrinus lib.i .Stromatum , imaginem & 
fimilitudinem Dei a i t , non ad Corpus refer-
r h non emm moríale immortáli dfsimiUrl 
fdseft'.ctW' n K<X7X vov i •> H¿U "hoyiavtK Sea 
ad mcntem , & ratiocincitionem. Quamvis 
verd fit dúplex Phi loíbphorum fenrcntia,alte-
ra tradens,altera negans dif t indionem realem 
a n i m « ab intelleótu & volúntate •, nunC ab-
fírahendo ab illa qurftionc , fupponenda eft 
dif t incl io aliqua, faltem virtualis, á nullo ne-
gara>inter fubftaatiam anim2e,& pr^diótas po-
tentias. Itaque adhuc pro i l lo p r io r i , quo ani-
ma rationalis intelligitur fecundum naturalem 
cíTentíam^vt loquitur Anfeimus, & veluti ra-' 
d ix , five realisjílve íolum virtualis,intelledus," 
yoluntatifque, eft imago Deí . Qi ippe h o m i -
hemeíTe 'Dei imaginem íecundiim rationem 
t ia tur» intelledualis, teftata vox Patrum & 
Theologorum cftrquoniam fie prae dsteris i n -
ferioribus ereaturis imitatur naturam Deí i n -
telledualem Atqui rationalis anima íeCundum 
fuam fubftantiam,5¿ pro p r io r i ad omnes po-
tentia^importat rationem naturae intelleftua-
l is , vt patet. Ergo e t íam pro i l lo p r io r i eft 
Imago Dei . Et certe id fatis indicar locus il le 
ex capite Gencfis 9. fuprá num.G. expenfu^in 
quo dicitur v.y.Qjjcumpte ejfaierit huma-
nwn fangulnem , fundetar fangms Uliftsi 
^A.i imi^'nem qnippe Dei fdcíus eft homo¿ 
Nimi rum,homic id ium eam gravitatem habetj 
quatenus deftruendo naturam rationalem ho-
m í n i s , aufert ab i l lo íubftanriam animae i n -
tel leéluai is fecundum quam faftus eft ad ima-
ginem Dei . Qnare primum & principale fun-
damentum relationis ímaginis , qua homo co-
paratur ad Deum,veluti exemplar & prototy-
pum, non in potentijs ipíius , fed in naturali 
eílentia rationalis animae fitum eft. 
10 Hanc primariam rationem , & ve-
l u t i radicale fundamentum, alise plures coníe-
quuntur, quas hoc loci indicare & explanare 
operae pretium erit. Ac primo quidem,& gene-
rat im, illa obfervanda eft, qua; petitur ex con-
fortio prqcipuarum animae potentiarum , me-
rnoriae,intelle¿lus,& voluntatis.Non enim ani-
ma poceft exercere funciones proprias imapi-
nis Dei fine faCultatibus ad id inftitutis , qu i -
bus memor fit Dei , atque ipfum intelligat, 
6c amet. kleoqae Anfeimus cap. 66. prsece-
denri exinde probat , mentem rationalem cííe 
imaginem Dei , quia turn illius , tum praetc-
fea fui m é m o f , & ín te l l ígens , ^ atríans cíIS 
poteft. Quod ipíum antea tradiderat AuguíH-
nus. Etenim l i b . 11. de Civitat cap. 15. 3¿ 
t rad , 8. in Epiü . 1. loannís ita ponit imagi^ 
ncm De i in mente rationali , vt tamen Ser-» 
mon. 27. de verbis Apoftoli , 6¿ Sermón. 
de verbis D o m i n i , addat eam Dei imaginem 
in intelledu,memoria, 5¿ volúntate fitam eííe.] 
^quod ipfum docet Bernardus l ib. Medicatio-" 
num c a p . i . 
21 Quamvis autem homo fecundum 
eam t r íp l ícem potentiam exprimat Dei ima-. 
gincm , pra»cipue tamen feeundúm íntelle-; 
d u m : quoniam ordinc naturse eft pr ior , i m -
mo Si praeftantior relíquis : vt fuse oftendí-í 
mus Tomo de Virtutibus & Vit i j s Difp . ter-
tia, qusft. 10. Quarc Auguftinus máxime in( 
rem noftram inquit Traólacu in Pfalmum 54.! 
Confiieratis ómnibus rebuf, quas habet ho^ 
moy inVenit fe eo proprie diferetum a peco-i 
re,quh'd ipfe habeat intelleBum.Vnde quof-i 
dam contsmnentes in fe quod proprium at-\ 
que pracipuum a conditione dcceperuntftn* 
crepat ip[e conditor dicens: ¡Volite j i e r i fii 
cut equus & mulus , quibus non efl imelle-* 
Bus.'Eí T r a d . ^ . i n loann. Non diftas a peco-i. 
re^nifi mte l l eó lu .No l i aliundegloriari>&cl 
V N D E E R G O M E L I O R E S } E X 
I M s í G I N E D E I . V B I I M ^ Í G O 
D E L I N M E N T E , I N I N T E L L F A 
C r V \ Vcrum , vt idem S. D o d o r monet lib'j 
12,. de T r i n i t . Cap. 6. 7. & 8. i n ipfa intellÍJ 
gendi facúltate, in qua imago Dei confift ír^ 
difeerncre oportet dúplex cognitionis genusf 
alterum, quo inferiora híec & caduca cognoí'-! 
cit ac difponit: alterum, quo Deum, & s t e r n i 
contemplatur. quíe dúo adumbrata Cenfet du-
pl ic i fexu maris ac feminaj : proptereaque a l í -
Cubi in facra Scriptura (nimirum r. Cor inthj 
11.) foli viro adfcribi imaginem Dei^feminje 
vero non i nifi qua intelligcntiam cum v i ro 
Communq^n habet , feu quatenus abflrahi tuí 
á i¿onfidcratione five conditione fexus femt-j 
íiei. de quo infrá. Subdit prseterea l i b . 83.1 
Q Q . qus;ft.51. Spiri ium homini't ad imagí* 
nem Dei faBum , in quo efl intelligentia 
Ireritatis. H&ret enim l^eritati, nulla i n -
terpofita creatura. Pr^miíTerat verd : Cum 
homo pofsit particeps ejjé fapientig fecun* 
dum interiorem hominem j fecundum feip* 
fum ita efl ad imaginem D e i , > f nulla na* 
tura interpo fita formetur ( inftar corporca-
rum rerum ) & ideo n ih i í f i t Deo coniun-
Bius . N imi rum , praeftantifsima rationalis 
creaturae fimilitudo ¿c c o n í u n d i o ad Deum fi-
ta.eft prxcipue in ipfius cognitione & con-
templatione , qualis &c quanta haberi poteft. 
quod nos loco i l lo pauíd ante indicaco fuíius 
do-
Monologion. Cap.LXVII.DIÍp. C U . Scaío ] \ l V9 
SíoCuinius, Si , quantum infito racionís lumíní 
darum eíl, perfpedum habuic Ari f to t . Hb. 10. 
Ethic. cap.8 dicens: Q^i mente operatur ,& 
€ram colit, ¿ i f ioni tur oftime: is & amictf~ 
prnus dijf immortalibits eji. Nam f i dtf cu* 
ram hítmanarunt rerum 1/t extjt matur-, 
alt^Hdm habenti rationi fané confentaneum 
faerit ipfos eogaudere^uod eji optimP^mct-
x'ime<i*e fi'ol co^naium. hoc auiem fuent, 
I P S ¿ 4 M . E N S . Mente autem opcrá r í ,& eam 
colere, hóc loco Ariftoteles n ih i l aliud i r i te l -
¡igit,c]iiá:n intenta reruni divínarum contera-
platloni vacare, in qua & felicítatcm fummam 
hominis prxcípue collocat. Icaqiie homo qua • 
tenus mentem exercet i n contcmplatione D e í , 
ac rerum dtvinarum, (efe imaginem Dei ipíius 
apertiístrae probaticum 6c Deus d i ^ ipíius co-
templationi intentas máxime fít,&: exinde pa-
íifsimum felix. 
10 lam quod attinec ad volunrarem, 
etiam fecundiim illam homo eft ad imaginem 
D e i : cu n prae ómnibus inferioribus crcaruris 
íit capax diligendi iprum,& imitandi amorcm 
jncreatum, quo Deus fuam bonitatem perfe-
^ifsime dil igít . HuC fpedat qudd rationalis 
creatura prse ómnibus alijs fecundiim volunta-
íem libera íit, & fui i u r i s i n vtramvis cleét io . 
uis partem. Quo ex capite multí ex Pam'bu? 
Ecclefi» in illa vividam ac ípi rante imaginem 
De i agnofeunt. Audiendus ea de re impr imís 
Tertullianus Hb; i . contra Marcionem cap. ^. 
á icens :LiberHm,& fui arbicrij , & fit<t po-
tejiatis-i'tn^eniohominem k Deo injlitutu-, 
Mullam mag's imaginem O* firnilicudinem 
D e l i n ilio anlmaduertens, eittkm eiufmodi 
Jiatus fo> mam.NefHe en¡mfac ie - i& corpo-
ralibus Hnsisttdm^ctrijs in genere humanoy 
ad U n i f o r m e Deum exprejjus e/i: fed in €& 
ftbjlantia^uam dh ipfo Veo traxit j id ejiy 
anim^dd f o r m a m D e i fpondentisy& arbi-
trij ím iibertdte , poteftdte ftgndtas eji. 
A t deinde cap.(>. fequenti: Oportebdt igitUr 
imaginemtO* fimilitudlnem Dei , Uberi ar* 
b i t r i j , & futepotefldtis inflitui^in fuá hoc 
tpfum imago & Jimilitudo D e i deputare-
tut idrbitríj feilicet Ubertds & potejtduin 
yudm rem ea ftébftdntia hommi accommo-
ddtd efl^udthmttsJiatns eflyddflutus D e i , 
Etique liberi & fuce potefldtis. Similiter 
Hieronymus Epift 146. imaginem Dei i n n o -
bis penes iibertatem arbitr i] collocat, dicens: 
Solus Deus ejiy in quem peccaium no cadit. 
Cutera en imyLÚm f in t l i b e r t arbitrij (tuxtd 
quod & homo ad imaginem & fnniiitudi-
nem D e i faBus efl) m ^tram^ue pdrtem 
fuam p o f j u n t fleóierel>olumatem.O¿maíCQ~ 
ñus quoque l i b . i . F i d e i cap. u . TO yce p KST ' 
Quod ad imdglmm fd&um in homine dhi^ 
turyint.elligens figiuficdty ac l berumt O* fui 
iurts .kc praeterea Í i b . 3 . c . i 4 . Cum ad imagi-
ne beata & , fupcrfubjlamialis diuinitatts 
homo fitfdCtus i J u ante dmina natura per 
fe libera-ifuijue luns^dcl/olÜtdte prxdita: 
confeques ej-Uhominem y ^ t í u t ipfias imag¿~ 
nem > iiberum effc natura fuá > <£5^  l ibértate 
prceí i / /¿ .Macarius H o m i l . t ^.rw'Verojinquic» 
propterea es ad imaginem Det^uoniamyi i 
Deus fui iuris ac poteflatis e j i , & quod 
" W f f ac i t ,&c . ita ena tu poteflatis es f « « ; 
& fi moriyis,ndtur<e es mutabilis.Detiiq'dz 
vt alios omittam,Bernardus lucuíencer & bre-
vius lib.de Gratia 6c l ib .arbi t r io docet, in l i -
bértate drbiirij •> ad imdginem ipfms f u i 
credyit-idnimam ejje conditam. 
2 1 A l i j verd ex Patribus eam Dei ímagf-; 
nem collocant i n hominis voluntate^on qua-j 
tenus libera,íed prout veram fanéíitatem & i i i i 
í l i t iam aíTequitur.Sie enim Deo máxime fimí-! 
lis eft,5c ipsü imitatur. Quod imprimis obfer1-
vat Ambroíius Iib.de Bono mortis cap. 5 .dices:-
Fugtamus ergo h<ec m a l a , O* t r a s f o r m e m u s 
imaginem no ¡ir am ad illam imaginem De/» 
0* firnditudinem.Fuga malorum-, ( i m i l i t H - . 
do Dei efl', & ^irrutibús imago D e i adqui~ 
ritur. ideo ^ui nos pmxit qunft aut íor , p'm-
x i t^ ir tutum color ¡bus.Chryíolo^wi quoque 
Scrm. 1 íoAn^mtyquemadmodum delitioniin 
rmrbis ablata eji imago Conditoris, i t a l* i r -
tutibus & f a n c í i t a t e formx D e i reforma* 
r i i & ad fimilitud^ne nos chrif l i reyeedfu 
ac totam reduci ad imagine Conditoyts. IcU 
que probar ex Apoftolo Román . 12.. d ícen te : 
Nolite cofigurari huic feculo: fed reforma-
m i n í in nolritate fenfus Itefiri. Simil i terGe-
lafius i n ASí s Niccn<jSynodi part. i . c . 1 
ftusfinquhiDetis natura fuá-, inteli/get 's ho-
minis fubjianti íe indidit Ulud, ad imaginem 
ipflus & fiw 'dixudinem'.l/t bonttate,ftmpU-
c i ta . t em, fan[ í i tatem^pur i ta tembe . Eodem 
modo loquútur al i j .Verúm i ] intelligendi func 
de imagine 6c í imil i tudine hominis ad Deum 
adventit'a 6c fupcraddita, qua: ex dono ipfius 
accrefeit. nam alicqui, íeu antecedentér ad i l -
lam, feu indepedeoter ab ea, iam homo ex na-J 
turali conditione,five eílentia mentis rationa-
lis , vt loquirur Anfelmus hoc loco , exprimic 
imaginem Dei:quam fane Auguftinus etiam i n 
peCcatoribus,8c (ub profunda vorágine v i t i o -
í u m demerGs agnofeit, quamvis deformará 6fi 
fpuriam.Etenim lib.de Spiritu c.xS.ait: Etiani 
i n Gentilibus, 6c idololatris , imaginem D e i 
non ita detntam ej]e poji pecsaiUy terreñó-
rum affeSlum l a b e ^ t nuÜaye' ts i i l i n é a m e -
t a extrema r e m a n f e r i n t \ vnde aliqua faceré 
ycl lapere mcritc» dic i poís int legi harurali 
B con-
j 8 InOptifcolomI. S. A N S E L M I , T r a a . V . 
T 
Confentanea. Símil í ter Tradaru in P fa lm . í / í 
Omnts-, inquít , fada ad i m í g m . m üei-, ni(i 
terrenis ct*¡)id'tai bus cante ant) quod Ule 
fo mdiit . Ac prseterea : Qjutre imjg'nein 
Cxfaris Creatori^ejlro o fien debatís » ¿7* 
ems imaginem in cord-btts ^efifis delrhd-
t i t N i m i r u m , ve mox dicebam , ex 'pía ho-
minis coaJ i t io ie íníuam faterur D ^ i ima* 
gine^ fed qu<e portea peccarorum fordibus de-
formeturt vt qtiali conten" & deleri videatur. 
11 D-ñique a l i | apui Clemencem 
Alexandrinum l ib . 2. Stromamm conlideran-
:s, homínem in relatis Scripturs ceftimonijs 
hci fadu'ii ad ímig inem Se fimilitudinem 
I>ci , diílinxerunt ínter h^c duo,d ixerüntque , 
id quoi eji ad imxg'nem, jiatL/n ,n 'pfage-
neratione homincm accedí [je: TO JtaS ó ¿o 
i u T t f J l t ) V -^í^O'J KCS7X 7 llV* TíMiCúJlV p C \ -
IÍUV d noh.aitfrxveiv.'yt alternad f imi l ¡ índi-
m m lit i pojiea in ^on^matione efje accep-
turum. Quod idem indicar Philaftrius cap. 
7^. Gregorius Nyílenus Orat. r. in illa ver-
* ba: Faciamus UóMitern, & c . Hilaríus i i b . i . 
ad Confianrium , Ifidorus Peluliora l i b . 5. 
Epift.5M. alijqne plures. Verum i) de í imi l i tu -
dme advetí t ia & íupe radd iu per grariam i n -
tel l ígendí iunr i non autem de infita & fnnda-
meotali , qus hotninf dar t f per creationem: 
vr proinde Moyfes ambo ea nomina imaginís 
& lírail i tudinis pro vna &: eadem re accepc-
ric, eaq ic dirt inxerit ad maiorem cxplicacio-
nem. Q j o d oblervat S. Anguftinus Q. 4. i n 
Deuteronom ac Cyrillus Alcxand. I i b . con-
tra Antropcmorph'tas cap. 5. & conftat ex ca-
pí te quinto Geneíls^jrbi parirer d íc i tur , Ada-
mum genuííTe Seth a i imaqinem & [tmili-
tudinem fuam.Vbi plañe vtrumque e x p r i m í -
tur ad claríorem einfdem reí explicationem. 
Svd & Apoftolus Coloííeníium 3. atque Ephc-
íiorum 8. imaginem Deí vfurpat pro eo, qued 
íim.li tudo dicicur & cft, dum ait, ntPvum ho-
mmem reformar i ad ¡maglntm eius , <]HI 
CredOflt i l lun. Rario aurem manifefta i d i p -
fuoi extorquee: cum vera ratio imaginís nec 
eíre,nec intelligí quidem pofsir fine i m í t a t i o -
ne ac fi.nititudine ad princípium vnde or i tur , 
feu á quo procediü, & cuíus imago eft vt infu-
perioribus obfervavimus cum Auguftíno &C 
A ^ l m o . Ergo id-m revera eft hominem v i 
condidonis íuse e0e ad imaginem, & ad fimi-
l i tudinem D í i . Inde vero non impeditur , vt 
homo ex ipfius Dei gratia & dono aliam pra:-
terea íim licudinem alíequarur longe fuperio-
rem, rum in folida iuftitia & fanftitate con-
fiñencem j rum przererea in gratia conTum na-
jta , five gloria . in quam ípedans Evangeli íU 
loannes aiebar : Símiles ei erimus: ^ma 
^idebimus eum{Vt eji in fe* 
S E C T I O Q V A R T A ; 
uérgumema ¿¡uzádm obferyatu digna ob¡j* 
Ciumur contra doclnnam in f-rperto>i bus 
t r a d i í a m i & ' foluuntur. P[u> es <f!4¿ej}io-
nes hite [ p e ñ a n t e s , obiíer 
¡>tofligat<e» 
o 
43 B 1 I C I E S I . Non v'derur ín ho* 
mine eífe imago Dei pociús aut 
m a g í s , quám in quibusliber í r ra -
tionalibus creaturis, quidquid in oppoíi tum 
doceat Anleimus. V t enim ait Dionylius l i b . 
de Div in .nomin . Habent caufa a caufarutn 
fuarti con mueves imagine i . Atm.i\ non po-
tiús aut magís homo , quám qu^libet i r rat ioJ 
nales creatura^comparatur ad Deú,velutí cau^ 
fatü ad caufam cúm Deus fít vníverfalis caufa 
crcaturarü omniu Non ergo magís homo, qua 
irrationales creaturse, eft imago Dei . Deinde 
ídem Dionyfius c .4 .eiuídc librí docci^radium 
folare m á x i m e habere fimili iuline dinine 
bonitatis.lwigo aute Dei at tendí tur penes i d , 
i n quo eft máxime fimilirudo cu Deo : vt An-
íelmus impraeíenti monet. Ergo radíus íolaríí 
eft imago Dei:ac proinde no eft propr íu folius 
hominis,vt imago Dei fít. Denique, quidquid 
fit de prqftátia hominis fupra irracionales crea 
turas, certu eft omnia creara effici á Deo fub 
communHsima racione encís,tn qua analogic^ 
t ó v e n i u m i n ó vero fub peculiarib9 rationibuc^ 
penes quas difFerunr,& excedunt fe ínvícé. Cía 
ergo imago attendatur fecundüm or ig iné efTc-
üus á caufa,non magís homo,quám irracional' 
Ies creaturae, exprimit imaginem D e i . 
14 Reíp.negando aílumprum Nam, v t 
opiime inqui l Auguft.lib.5.de Geneíí ad l i t t e -
ram c . n . H o c excel it in homine^uia Deus 
tíd imaginem fuam hominem fecit propter 
hoc , <¡uod dedií ei mentem inrelletiual-.mi 
¿ua prxjlat pecoribus. Itaque ratio imagin ís 
non cft homini communis cum í r ra t ional ibus 
crearuris, íed peculiaris & propria .Ñeque o b -
ftat prima probatio ex Dionyfío: quomá ima-
go accipirur i b i communí te r , quatenus folúm 
importat fimilitudinem aliquam efEdus ad 
caufam q u í c u m q u e illa fit. quo fenfu qualibcc 
crearura d ic i poceft quoddammado imaeo, 
meliüs autem 6¿ congruentiús veftígium D e í 
appellacur. Kationalis autem crearura propric 
& peculiari tirulo eft ac díci tur imago Deí* 
quoniam pra: alijs imitatur veíuti ín ípecie i p . 
íius naturam in intelligendo 6¿ volendo fitam; 
Nec fimiliter officit fecunda fmpugnatfíó ex 
eodem Díonyfio.Non enim a i t , radium fola-
retn eíTe imaginem divina bonírat is quoad 
dign tatem naturx,iuvta quam íolam aut prx-
cipue atcendicur propria ratio i m a g i n í s ; fed 
q u ó l d 
Monologion. Cap.LXVIII.Difp.CÍI. Sea.1V. 
^boací Caufalíratcm ín plurima Se diverfa ef íe-
¿ a . Nec denic]iie vrgec ratio addira ín o p p o í i -
t m i , nam Hcec rario f ab qu 1 vniverse á Deo 
procedunt crearura; omnes fit illa commumT-
íima encis, ratio camen pt<z cf í icicur in h o m i \ 
ne eft lótfgc diverla , & íuperfor \ ac pecufia-
rem <Sc longe proximiorem í i m i l í t u d i n c m ad 
D í i i m habens ,quám in rationalibas creacurís . 
Quapropter reliquum cf t , ve homo prse jjs 
oainibus, fie ad i a íag inem D e í . Imago e n í m 
fimpliciter d ¿ta non atrendirur í e c u n d u m fi-
nrl i tndinem cotnmnnrm cfFeftns ad caufamj 
fed penes p c c n ü a r e r n , ^ quafi in fpecie: i i Í11-
p r á á n u m . 17 oftenfum fuit. 
2^ Inftabís- l i m a ea , qua: d i x í m u s 
T o r a o l . D i í p u t . X X I V . per rotam , egentia 
D e l e y p ' í c i t e non coní l irnirur pergradnm in-
telleduale , qnem (ola creatura ratlonalis par-
ticipac: fed per racionera entis á fejfive per ef-
fentiarniqua: parricíparur comrái in i ter ab ó m -
nibus creaturi- , eciam irracíonal ibus , fub ra -
t ione entis. Ergo iuxta eam opinionem non 
rnagis homo, quám irrationales crearurs ,par-
ticipar gradum quali in fpecie conftirunVum 
natur» D ñ : ac proinde non magis exprimie 
racionera imaginis. 
í 6 Rcfp dodr inam illam acc ip í de-
b e r é iuxta ea, qu.e ibidem monuimus late fe-
a one 7 p^r t<'tam, vbi hoc iprum fere argu-
mentum ex profeíTo ob i eó tum & ío lutum fuic. 
N u n c veró Taris fit í u m m a t i m diccre, qnamvis 
cíTcntíaÍLib exprefsionc eflentiae conf t i tua tür 
folum per rationem entis á fej natufam tamen 
divinara tub propria e x p r e í s i o n e narurze con-
ftitui per rationem primara , íeu radicem í n -
telligendi á feihanc ver(3 analogice part íc ipar i 
a folis creaturis rationalibus. Quippe irrat io-
nales íummúra i l lam participant quatenus eft 
r^cio á p r i o r i j e u radix operandii aut v ivendi» 
^ui Cunt conceptus coramunes , & quafi in ge-
nere j non autem quatenus eft ratio á prior?, 
feu radix intelligendi, qui eft conCeprus quaíl 
an í p e c i e , & penes quem cfFeda creata , vt i n -
quit Auguft. l ib . 85. Q Q . q. ¡ i . ¡ t a f u n t D e o 
J i m i l i i H d t n e p i - o x i m a ^ t i n c r e a t u r i s m h d 
f i t p y o p i n t f i t i u s . Patet igirur,pQtius crearuras 
í a t i o n a l e s , quam irrationales, efle ad imagine 
D e i cum pra: h-s ími tentur nacuram d vinam, 
ipfiqne appropinqucnt.non folu.n in gradibus 
Communibus ,^ veluti genericis ; fed eciam i n 
peCuliari, & quafi lp<-c ficojntelligcndi. 
27 Obi jc ies 11. Si homo eíTet ad ima-
ginera De i vi raencis rationalis quá confiar,vt 
Á n í e l m u s impr^efonti loquirur; fequeretur pa-
riter, auc vrgenciús Angelara eí íe Dei imagi-
n e r a , c u n c o n ñ e t mente intelleduali perfe-
6tiorc- Q u i h & cura meas rationalis n o n l b -
Jl¿m iñfíé v i ro , íbd eciam mulieri , hcec paacsL* 
eíTec ad i m a g í n c m D e i . At confequéns q ú o a d 
vtramque partera videtur faKum. Ergo & do-
d r i n a ex qua infertür. Abfurditas c o n í e q u e n -
tis qaoad priorem partera, fuadetur mulc ipl i -
t i t er . P r i m o ex Augnftino Serm. de Imagine,' 
vbi inquit , Deum nnlli alceri creatura?, q u á m 
horaini , ded i í í e vt ad imaginera ipfius fit. S e -
cundo : quoniam al ioqüi homo eífet ciufdenl 
ípecte i Cura Angelo : fiquidera áf^imilaretutí 
Deo penes eundera gradnm fpecificura intel-
ligendi, prout exigitur ad racionera imag in i s í 
vt fuprá nos ipfi á num. 16. conftituimus. 
P a c e t v c r d , horainem ab Angelo non folutn 
fpecie , fed Se genere p r ó x i m o differre. T e r -
t i o , & ex oppofito : quia fi homo & Ange -
lus non imitamur Deum í e c u n d u m gradurai 
fpecificLim intcl lcóhialera , fed penes generi-
cura raatum •, neuter erit ad imaginera Dei.' 
V t enim praemiísiraus eodem loco ex D . T h o -
tna, vermis ortus ex horaine propcerea non 
eft eius iraagququia non imicacur iprurn quoadi 
fpeciera acornara , fed tantum qUoad genus 
animal is. lam verd abfurditas i 1 lias p r i m í 
Confequentis quoad partera pofteriorem fua-
detur ex Apoftolo i , C o r i n t h . 11. vbi air,1 
v irum efle imaginera D e i j mulierera a u -
tem, iraaginem v ir i . Non ergo mulier eft i n u i 
go D e i . 
18 Refp .conce íra fequela quoad vtram-
que partera negando eííe quidquam abfurdi' 
in confequente. A D I.irapugnationetn p r i o -
ris partís dico , Auguftinum eo loco folutti 
exeludere á ratione imaginis D e i omnes alias 
creaturas homine inferiores j non autem fu-
periores, qualcs funt omnes Angeli .Idque pa-í 
ter ex verbis alijs S. D o d o r i s , praífertim cx-i 
feripcis num. 14. vbi cura agnofcat in horai-J 
ne iraaginem D e i propter mentera intcllc-; 
dualem, qua conñar> multd mági s illam agno-
vi í fe putandus eft in Angelo , cuius mens eft 
fublimior, & perfedior in intelligendo. Q u i n 
& Nofter Gregorius Mignus(Norter, inquam,| 
qnidquid contra omnes alios Hiftoriogra-! 
phos , &conftantem perfuafioncm omnium 
í e c u l o r u m , opinatus fueri Baronius, quera in-<' 
v i d i s argumentis refellune n o v i f s i m é , poft 
plures alios , dodifs imi & eruditifsimi dup 
Scriptores, & e x i m i u m B e n c d i d i n í e Re l ig io -
nis decus, Acherius, &c Mavi l lon, Torao l . i n 
Ssicula 8enedi(9:ina)Iib. 31. Moral , cap. 18*; 
ad illa verba Ezechiel is i S . de Diabolo fub 
typo Reg í s T y r i , T u f l g n a c n l u m ( i m i l i t u d i * 
nis D e i ^ í ic in Angelo expendit praeftantio-
re D e i imaginera quám in h o m i n e ; D e f i g i l l o 
qu ippe a n n n l i r a l i s f i m d i t u d o i m a g i n a l i i e r 
exp'-imitur , ¿ ¡ua l i s in f i g i l l o eodem e j j en* 
t i a l i í e r h d h e t a r ; E t l i c é t homo dd fimi~ 
l l t u d m e m D e i c rea tus f i t , *4ftgelo t A m e n 
B 2. cjud-
o In Optifcultim S. A N S E L M I, Traót. V. 
qüffi mdlus áUqmd trihuens^non eum dd 
jimilitudincm D e í , conditum , fed ;p-
fum fignacuíum D e i fimilitudmis dicit' 
quo fubtihor efí ¡n natura > eo ¡n i l lo 
Jimilitudo Del p l e m ü s credatur expi-efja. 
Confonac Chryíof t .Hom .3 .ni cap.i.Epift. ad 
ColoíT. v. 15. A D I I . negacur fequsla í impli-
cí ter loquedo.Non enim homo & Angelus af-
fimilancur Dso penes eundem graJum fpecifi-
Cum atomum & rnetaphyíicum intelligcndij 
fed veluti fubalternum & proportionalem, qui 
complcditur omnem naturam intel l igentemí 
íeti rationis capacem, qucecnmquc ea fir Vnde 
adhjc locus eft intra eundem gradum diverfís 
fpeciebus, quae omnes insqua l i t e í conveniunc 
i n ratione imaginis^non quidern adcequara:,fed 
inadsqnatSjDei, &: magis vel minús perfeóte* 
prout magis aut minas ipi l appropinqflant irt 
perfedione intelligcndi A D IÍI. Nec homo, 
nec Angelus funt ad ímagínem Dei vnivocc 
& perfefte, fed propor t íonal i rer &c imperfe-
d é tanrum ; quia imirantur i l lum in gradií 
i l l o perfeaifsimo , penes caem Deus imi ta -
bi l i s eft á creatura , idque inadsquaré 8c iux-
ta vniufcüiufque capacitarem finitam. At ver-
mis ortos ex homine nullatenus eft i l l ius 
imago ; quia non pafticipac i l lum i n gradu 
fpecifíco ratiocinandi, penes quem homo ve-
ré imicabilis eft , immo 8¿ veré adsequari po-
teft ab aliquO efF^du íuo. lam vero ad pofte 
riorem partem impugnationis facilis eft lolu 
t í o . Fatemur enim , etiam mulierem eííe a^ 
imaginem Dei , cúm pariter ac v i r conftec 
mente rationali. Ñeque obftat teft imoníum 
i l lnd Apofti. l i obieftum : t u i fatisfacit D i v . 
T h o m . 1 .pa!t.qiisft.5)3.arc.4i ad 1. hifee ver-
bis : * Tam in viro , quám in muliere, inve-
ni tur Déi imago, quantum ad id,in quo p r i n -
cipaliter ratio imaginis Confiftic j feilicery 
quantum ad intelleóiualem naturam.Vnde Ge* 
neíís 1. cúm d ix i í í e t , ad imaginem Dei Crea-
v i t i l lum , í c i l i ce t , hominem; fubdidit : Maf-
Cu'um & feminam creavit eos. Et dixit plura-
li ter , EOS ( vt Auguftinus dici t Hb. 3. fuper 
Gencíís cap. 12.) nc intelligatur in vno i n d i -
viduo vterque fexus fuiiíe coniunftus. Sed 
quanrum ad aliquid fecundarium imago Dei 
invenicur in viro fecundúm qudd non inve-
ni tur in muliere. nam vir eft principium mu-
licris SC finis , ílcut Deus eft principium & f i -
nís rotius crearurae. Vnde cum Apoíiolus d i -
xiííet qudd vir imago & gloria Dei eft, mulicr 
autem eft gloria v i r i ; oftendít quare hoc dixe-
r i t , (ubdes * Non enim vir eft ex muliere, fed 
mulier ex viro : Se vir non eft Creatus prop-
ter mulierem, fed mnlier proprer v i rum.* 
Hucuíque Ap.8;elicus Dof to r ,& nos cu:n ípíb. 
2^ Obijcies I I I . Pot iús ac perfeótius 
videtur efte imago Dei ín toto mundo ; five 
Vniveifo , ex ómnibus crcaturis compaSo, 
quám in homine: quoniam in mundo con t í -
neiitur omnes gradus rerum , & rationes o m -
nes , quibus Deus par t ic ipab i lñ & imi tab i -
lis eft ab ómnibus creaturís j idque d i f t i ndé , 
8>c fecundúm raíiones formales ipfarum : i n 
homine autem non ita, fed furamúrn penes ra-
tiones communes , ad vnicam ípecíem reftrí-
das. Ergo potiús rotus mundus', quam homo, 
eft imago Deí . Probatur confeqnentia h;rc: 
quoniam i d propriús ac preíi iús cenferi de-
bet imago Dei , qued perfedius 5c d i f t i nd iús 
ipfum imitatur. 
30 Refp. negando aíTuriiptum. Imprí-. 
mis esjim Scriptura facra in i t i o Gcnefeosdef-
criber.s ex profeíTo conditionem mundi ma-
terialis, nunquam ait j ipfum fuiííc faétum ad 
imaginem Dei : fed folúm id d ix i t de creatu-
ra rationali. Deinde ratio idipCum extorquet: 
quoniam totus mundus marcrialis , feu co l -
leétio rerum quarumlibet fub afpedum caden-
í ium , non eft aliquid veré vnum , nifi penes 
quendam ord ínem , five comparationcm , & 
vnionem accidentariam. Patet vero i n t o t o 
co ordinc, vnione, & comparatione , non ap-
parere fimiíitudinem aliquam fpecialem cum 
Deo , qui in íeipfo n ih i l eiufmodi proprtt¿ 
habet: ac proinde nec eííe aliquam Dei i p -
fius imaginem. Qudd fi vero mundus non atí-
cipiatur veluti colleélio q u í d a m , fed parti td 
quoad íingulas res, quibus coaleíc i t j certum 
eft, quaídam carum , vt homines 8c Angelos^ 
eíTe ad imaginem Dei qaafdam non Í tem. 
Quare folúm Conficitur,mundum quoad homi-
nes 5c Angeles eííe ad imaginem Dei^non ve-
rd quoad reliqua. Itaque nugatoria eft com-
paratio ínter mundum ex" vna parte, & creatu-
ram rationalem ex al ia , niíi hzc eximatur ab 
i l l o , Se feorfim confidcreíur: nam vbi mundus 
intell igitur continere hominem,veluti partem 
fui , fatemur ratione hominis mundum elic 
ad imaginem Dei : vb i autem mundus c o r p ó -
reas feorfim ab homine confideratur , n i h i ! 
ín eo appáret , propter quod ad imaginem 
Dei exiftar. Ñeque obftat qudd mundus^roui: 
Condiftin6tus ab homine> innúmeras feré cou-
íineac creaturas diverforum generum & fpc-
cierum, imitantes certo quodam modo , íuxta 
condifione propria vniulcuiufq; perfeccione 
De i . Refpondenws enim imprimís ,cas omnes 
quoad gradus natura: importantes perfedio-
ncm fimplice & puram,livc ex fuá formal! ra^ -
tione libera ab imperfeítione , corineri ín ho-
mine. Nimiru.omnes gradus pura: perfe&íórits 
impor ta t í a mundo corpóreo , funt rationes 
en t i s ,bon í veri,fubftáti^,&: vivetis.Omnes 211 
te i j funt formaliter íu homine.Deíndc,mu.{u>. 
-Cor-
Monologion. Cap.LXVII.DiTp. C lí. Secólo V. 
CoFpoPeusí pi'out Condirtinítus ab hooiincca, 
fez gradu intelligendi, qui maxi me atcenditur 
j n natura D í i , 5c confequenter i n imagine ip -
íius. Quare demum co l l i g í ru r , in tota colle-
^ ione mundi corporei folum hominem eíTe 
ad imaginem Dei ; cúm íolus ille ípeóhc ad 
gradum intelligendi , 5c iuxta i l lum imitctuc 
naturam propriam Dei . 
3 i Qaamvis verd in rebus Corporeis d i -
í l i nd i s ab homine no fit imago Dei , fed veftí-
gium dumtaxat j nihilominus in ipfo corpore 
hominis elucet quoddammodo imago Dei,prse 
Ca:ceris animintibus. N¡min im, vt monee A u -
guft. Tomo I . l i b . de Geneíi contra Manich. 
C . i / . i n fo!o corpore humano eft a l iquid, /«¿xi 
indicet nos msíiores ejjl^qux n bejiias , ¿7* 
psopterea Deo fiwiles. Omnium enim ani* 
maliuin corpordifiue qu-t in aqiiisyfiue <p<e 
in terra'yiii'Ant, fine quee in aere Stolitdnt, 
Wttinata funt ad terram , & non funt ere^ 
£{a ftcnt hominis corpi*Si&c< I t a intelligi-
tur per animiim m á x i m e , attefljnte etiam 
€re¿l<t corpons forma, homo facías ad im'a-
g'mem & finilicudine Dei.Ezndtm fere do-
á r i n a m tradit lib.8?.QQ^c|.^ [. 5c poft piara 
alia fubdit de eodem corpore humano;¿)v4W-
quam non fuá , fed animx pr&fentia Itiuere 
cognofeatur , tamen non modo quia efl > & 
i n quantum eft^tique bonnm efl: fed etiam 
quia tale efl ^ t ad contemplandum coelitm 
jftt aptius, magis in hoc ad imaginem & fi-
tnilnndinem De 'hqaam cutera corpora ani* 
rnalium, fac ínm iurel>ideri potefl. 
S E C T K ) Q V I N T A . 
'ExpeniitttY^ltima dificultas-, ÚF^efl igúl . 
tur paulo aecuratius, qualiter in men-
te credta f i t imago S S . Tr in iz 
tatis. 
[52; ^ V B Í I C I E S I V . Saltcm m homine^ 
etiam quoad mentem fpedato,n6 
videtur eíTe vllatenus imago SS. 
iTrinitat is , quidquid Anfelmus velit imprae-
fenti . lmprimis enim Tr in i ta t i s myfterium i n 
co íitum eft,vt vna eademq;eílentia íit Commu 
jiis per identitatcm tribus perfonis re ipfadi-
ñ i n d i s . P a t e t vcrd,'neC in mente humana, nee 
in angelica,id locum vllatenus habere.Non er-
go in ea eft vlla imago Tr in i t a t i s . Deinde i d -
ipfum cvinCitur á pofteriori , five ababfurdo* 
Si enim in mente rationali effet imago T r i n i -
tatis , quicumque mente ipfam comprehendíC 
(quaíis eft Angelus)nacuraliter haberet cogni -
tionem evidentem abftraftivam eius myftcri j . 
Qjifqui*; enim comprehendit imaginemjCog-
nofeit plañe 5c manifefte illius convefíientiani 
& límllÍLudincm ad prorotypum > ac p r o i n -
de hunó agnofeit evidenter abf t raá ive fal-
tem. Atqui ne hoc quidem modo myfterium 
Tr in i t a t i s cognofei poteft naturaliter, nec ab 
homine , nec ab Angelo : vt lace oftendimus 
T o m o 11. D i f p . L I . 5c in vnivcrfum de myftc-
ri]s fupernaturalibus Tamo I . Difput. IX." 
Non ergo in mente rationali eft imago aliqua 
T r i n i t a t i s . 
35 Hanc ipíarti ferc dlfficultatern no-: 
bis obiecimus Di íp illa L I , nuper allegara , 5C 
íblvimus á num.jp . Nunc addendum eft, prae-.; 
cipuum terminum ex parte Dei refponden-
tem anime noftrse, quatenUs imago ipíius eft, 
fitum eíTe, non in aliqua proprietate perfona-
rum divinarum , fed in natura ipfarum intel-' 
leftuali; qus; fane abftradivc coguofci poteft, 
5c di faGti cognofeitur á qaolibet compre-, 
hendente ipfam rationalem animam. Adden-i 
dum prseterea cum Anfelmo^íTe etiam in ani -
ma imaginem Tr in i ta t i s . Quoddoceut Auga-; 
ftinus, Ambrofius, & alij Interpretes , ad i l la 
verba Genefis: Faciam.is hominem ad ima-, 
ginem & fim1 lirudinem nojiram Edciue re^ 
cepta á Scholaftícis doctrina Cum Magiftr© 
i n i .dif t .5 . & D . T h o m . i.parc. quseft.pj.artJ 
^. N i m i r u m , omnes i jeenfent , ea Genefeos 
verba fuiíTe prolata á tribus perfonis. quod 
plañe denocat verbum plurali numero Fac ia* 
mus. Non tamen exinde col l igi tur , Deum ve 
t r inum , five fecundúm aliquam proprieratem 
relativam, eíTe terminum habi tud in í s , five rc-J 
lationis imaginis , quae eft in anima noftra ad 
Dcumj fed dumtaxat Deum , vt intclUgentem 
dí amantcm feipfum , qui rcipfa eft in tribus 
perfonis. Itaque ex cognitione comprehen í lv i 
ra t íonal is animi non habetur abftraétiva cog-
n i t i o myfteri] T r in i t a t i s , íed tan túm natursej 
intelleftualis d iv ina reipfa exiftentis in crí-*' 
bus perfonis. 
54 Dices: Iuxta hunc fenfum, anima fa-J 
t ional ís non erit imago Tr in i t a t i s , fed D e í 
dumtaxaf.quia ex parte termini non rcfponde-
b i t ipfi Trini tas perfonarü , fed folúm natura 
intelleSualis Dei prorfus vna , abftrahendo a 
pluralitate perfonarú. Sic Certe creaturse irra-
tionales non funt veftigiú Tr in i ta t i s , fed Deí:' 
quoniá non referuncur vilo modo ad Deum,vC 
t r inú ' in perfonis, fed prout vníí in eftentia, 8c 
ómnipo ten t i a . quo dumtaxat feníu ilíarü om-
niú pr incipiü 5c finís eft.No ergo bene Anfel -
mus, 5c ali] Patres, ac cum íjs Scholaftici, do-' 
Cent ín homine eííe imaginem Tr in i t a t i s . 
V i d i r hanc ipfam difficultatem SsnéL 
T h o m . articulo 5. nuper indicato , camque 
fibi obiedaro d i lu i t folutione ad 3. hiícc ver-
h' isDicendum quod ratio illa pyoeederets 
fl imago De i effet in homine perfeé íe re* 
prajentans D i u m , Sed ficui ^Augiiftinus 
B 5 dicit 
Ei? InOpufculumí. S. ÁNSELMI,Tra&V. ' 
dic l t l lh . iS ' ¿ e T r l n l t á t e t mdximd ej ldif-
ferentia hmUS tnnitatis , qtue eji in nobis, 
ad Trinttatem dimnam. E t ¿deo > "Vi ///<? 
ibidem d ic i t , trimtdtem in nobis eji 
yidemiss pot'iüs, <fHam credimus' Deumye* 
ro efje Trinitatem credimus fot ius , quam 
"¡fidemuf, Iraque mcns creara cd imago T r i -
imatis divinq » quatcnus importat tr initatem 
quandam : verum longé inferiorem & valde 
di ís imilem. Quare noneftopusvt ex cogni-
t ionc compreheníiva mentís intellcdualis dc-
veniatur in certam & abrtradivatn cogauio-
nem myfteríj T r í n í t a t í s . Mens enim creata, 
l ícet fit imago i l l ius, non tamen perfeda , aut 
ad-squata , fed imperfeda Se inadaequata : qux 
proinde non ducít fatís in cogní t ioncm exem-
plaris. N i m i r u m , in ea non apparct trinitas 
aliqua perfeda inflar i l l i u s , quas in Deo cñj 
íed admodum imperfeda , qua» nequit perdu-
Cere intelledum in evidentem illius cogni t io-
nem, adhuc abftradivam. 
^ ^ Inftabis. Ñeque etiam mens rat io-
jhalís creara eft imago perfeda vel adaguara 
D e i fecundum fuam naturam confiderati j fed 
imperfeda & inadasquata : vtpote infinité d i -
í lans á fuo exemplari. Ec tamen ducít fuffi-
Cienter intelledum in notitiam abftradivam 
evidentem naturse ínte l ledual ís Dei . Ergo l i -
tec folum fit imago imperfeda Se inaddjquata , 
jT r in i t a t i s , po te r í t ducere fufficienter intelle-
íftum in cognitionem evidentem abftradivam 
i l l ius . Et íane hoc ipfum videtur Anfelmus fi-
b i compertum habuífle i n fuperioribus Capi-
t í bus Monologi j : dum ex Confideratione men-
t í s c r é a t e capacis reminifeendi , ín te l l igendi . 
Se amandi,reu producendi verbum & amorem, 
col legí t in Deo vir turem produdivam Verb i 
& Amorís ; i d eft, F i l i j Sí Spíritus fandi . His 
a d i é quod Míchael Medina^ vir fané dod i f s í -
tnus & crudit ifs imus, l i b . pr imo de reda i n 
Dcum fide cap.quarto ín ter i n i t i um & mediíí 
inqui t de íuo Dodore Subt i l í :* loannes Sco-
tus l ibro vno de Primo pr incipio adeíi aperte 
Canda: Tr in i t a t í s fidem cftendit,vt eí quidam 
p í o magno crimine obijeíant , quod idipfutn 
m/ f t ^ r i um analycica demonftrationc probare 
t o n t e n d e r í t , quod vtínam cfFecíílet. tanrum 
abeft, vr fandifsímus labor fie crimen cenfen-
dus N i h i l profedd magís eft demonftrabíle, 
quám fandae T r i n i t a t í s de vnítat is arcanuin. 
quod fi non evidentibus rationibus demon-
ftrarur, non id facir fandsc Tr in i t a t í s natura, 
fed humani ín te l ledus imbccillicas , ve inquíc 
R i c a r d u s l i b . i . d e T r i n i t . í F T V r ^ é V T E M 
H ^ M A l S I l J N T B L L E C T V S , S 1 C V T 
B T C O R P O R E I V J S V S , I N T E R S E 
D 1 F F E R E N T E S , & qud vnus non poteft, 
altcr pertingit. Hoc vnura certura cft , neque 
Platonem , quem divínum appe l í añ t ; íicqilé-
Ariftotelem , cuius feripta ad míraculum íuf-
cipimus , aut quemquam alium prophanorum 
lapientum , qui vnquam apud homines fueric 
i n prc t ío , tam (olidas pro fuá opinione aut rc-
l íg ione adduxiííe rationes, quám pro C h r i -
ftiana & Cacholica verítate in hac parre Sco-
tus adduxit: ita , vt ( meo quidem iudicio ) í¡ 
vniverfse Philofophorum ícntentiac, aut Gen-
t ium de Deo opiniones, prudentí ac fapientí 
v i ro proponerentur Credendse , etiamfi nulla 
fui ftent miracula,folo earum dudujnoftram i n 
hac parte de divina natura fententiam praeeli-. 
geret.*Hadenus Medina:íuxta quem nihi l ab-í 
íurdi eííec in concedendo ex intenta confide-
ratione, faftem compreheníiva , mentís r a t í o -
nalís , pofle deveniri i n Cognitionem eviden^ 
tem abftradivam , feu analyticam dcmonftra^ 
tioncm myfteríj T r i n í r a t í s . 
jó1 Caíterum vír dodífs imus excersíf-
fev íde tur ín hac parte, & ímmodico amorc 
dodriníE Subtilis D o d o r í s peccaífe , dum ra-; 
tiones ipfius pro myf ter íoTr in í ta r i s aded cve-
hí t ,vr analytícas demonftrationes fuiíle tantCí 
no affirmet d í r e d e & palam. Refragatur enim 
Communi omnium Theologorum fenten t í» 
neganti, facrarum lí t terarum teftimonijs í n n i -
x x , & á Patribus t radi ta», quam fuse confor-
mavimus Tomo I I . Difp L l . & alijs locis5pr5-
fertím exponentes mentem Aníelmi fupra va-i 
rijs capí i ibus . Quin & dum S c o t í , aut Anfcl-^ 
m í , aut cuiufpiam alterius ex Catholicis Do-? 
doribus , rationes ad probandam Tr in i ta tenj 
cvehuntur, & ín cíaífem demonftrationum ex-
toIluntur,ipfa maíeftas myfteríj deprimítur j6¿ 
ex inacceíTa ac fublimi vlíra modü , qualís re-
verá eft,redditur obvia & facilís menti huma» 
nse.quod nequidem contingit rebus quíbufda ní 
exigui preti), fed incxploratis adhuc omni hu-
mano ín te l ledui . Quis enim hadenus certd Se 
luculetcr demonftravít myfteria naturalia qua-
draturac circulí ,vís magnética: & aliarú rerurní 
jnnumcrabil iü,quae inter Philofophos, Aftro-i 
nomos,& Mathematicos,etiam recentifsimos,1 
& ín paucis i l luftres, quales Cune Gaflcndus,' 
Carthefius, Merfennius, Fabri,Kircherus,Hc-
velius, Ricciolus , Scheinerus, alijque , adhutf 
fub op in ion íbus pofita funt? Dum ígítur cer-^  
t i o r & luculentior notitia myfteríj T r in í ra t í f 
t r ibu í tu r aCumini naturali quorunda,fublimi-
tas illius deprimitur, & inferior redditur prae^ 
d id is naturas myftcrijs adhuc inaccefsís. 
37 Reípondeo itaque , mentem ra-i 
t íonalem creatam longe aliter eííe imaginem 
D e i , prout Deus ef t , quám myfteríj T r i n i -
taris. N i m i r u m , imago formalis Deí cft^ T r i -
ni ta t ís vero non , nifi proportionalis , & va l -
impropria. Eft quidem formalis , i m ^ o 
D Í i ; 
Monologion: Gap. L X V I I . Dífp. C 11. Sed. V. m 
6 e í : quoniam praedicaca naturas divina: ex-
primentia gradum intelledualem conveniunc 
nienti creata: i n fenfu formali , atque i n -
tra natura ordinem. Q j o d poílrenlum áddo 
propter habitualem graciam, qdse Tola eft for-
malis participatid ac fubinde imago naturas 
divina: , prout in ordine fupernaturali. Non 
eft autem mens creata imago formalis myfte-
í i j Tr ini ta t is : quoniam huius pr^dicata for-
xriaíia , ve ita loquamuf , in eo fita fun t , ve 
¿adem omnino natura intelledualis habeac 
identitatem cum tribus perfonis , quarum 
vna fie generans, alia Verbum genitum , alia 
denique Amor procedená. Cónftat vérd , i d 
príedicatum fórmale nullatenus competeré 
tnenti crcatiEi quamcumque de illa opinionem 
,íueamiir , áuc qualitercurtique eam confidere-
ínus . Si enim tres eius potentia:, n imiram, 
memoria, intelleétus , & voluntas, fupponan-
í u r reipfa d i ñ i n ñ z ínter fe ; pariter fupponi 
debent diftindas reipfa á rrtente , five ánima. 
Y n d c in ijs non eft vera trinita.;,fed quacerni-
fcas. Si autem ind i f t i nd» inter fe fupponantur 
"reipfa, ficuti & á mente, five anima j nulla ín 
,JJS vera &c formalis trinitas eft , fed mera vnr-
fcas.Qudd fi vero comparatio fíat mentis crca-
Cum verbo, five intelledione produda , SC 
íimorc i liece in ijs fie trinitas, non camen ve-
í a vnitas: cum mens nullam veram identita-
tem habeac cum ijs. Non ergo mens creata i n 
aliquo vero fenfu aut domparat íoñe eft forma-
l i s imago SS. Tr in i t a t i s . Quarc, fótum fuper-
«ft, ve i n ea íit proportionalis qusedam & vra-i 
bratica imago " t r in i t a t i s , ac máxime impro -
pria: qua: , fuppofita fide explicara de eodem 
xnyf tcr io , pofsic quidem manuduCerc ime l -
l edum ad inveniendas raciones illius proba-
t i l c s , aut folius congrucntiae : non autem de-
monftrativas, prxfert im fi non fupponatut 
not i t ia certa per fidem habita. Ñeque quid-
quam amplias praeftitic Scotus, aut Anfelmus, 
mi rab i l i i l l o , quo vterque praecellebac, ínge-5 
nio: ve iam fuis locis d idum eft. 
58 Porro ratio illa imaginis T r i n i -
tatis, quam folum proportionalcm & vmbra-
ticam afterimus i n mente rationali,diverfimo-
dé expíicari poteft. Primo iuxta mentem Anv 
felmi hoc ipfo capitc? quatenus i n mente ra-f 
t íonal i fie yera imago i ü i u s e¡Jentl<t í f 
f er fu i memorlam, & inteÜigentiam , 
amvrtm , in Trinitdte imffubÜi confijh'rl 
Nimiru th , vt ipfe S. D o d . pr2emifsi.c íupr^ 
cap. 48. &: 49. írt dlvinis nomine mémorias 
incelligitur Pacer , qui ex memoria focCund« 
gcaerat : nomine intel l igentis Verbum , five 
Filias, qui per intelledum ori tur: ac deniquá 
pomine amoris Spir i tús fandus, qui per vo-; 
luntatcm P.icris Filijquc proeedit. Cum i g U 
ti i r mens rátionatís Creata eciam fie memor, 8c 
íntelligens, & a m á n s , cutri beum , cum eciam 
feipfam) ac fubinde fuum pariac verbum,amo ^ 
remquei non incongrue dicicur in ea cílc a l í -
qualis imago Trinifaitis díviñse. Secundo id-i 
ipfum exponi poteft ad mentem eiufdem SL' 
D o d o r í s , poft Ambrofium l ib . de Dignitactí 
liumánse naturse cap.r. & Auguftinum l i b . 10; 
de Tr in icác . cap. 1. quos imicacur Magifte^ 
Sentenc. in i . d i f t . 3 . fe i l icet , quacenus mens 
creaca criplíci pocenciá, memoria, inccllcduiji 
Se voluncáre , quilicercumque dift indis inreC 
fe, 5¿ cidem vnius mentis íubftantia: ad iund i f 
infeparabilicer , imicacur quoddammodo t r i -
plicem perfonam divinara cura vna 8c eadem 
Dei fubftaneia five eífenria infeparabiliccf 
Connexam. Tercid denique iuxea D . Thomanj1 
í .parc. qinjft. 5 5 . arcic. 7. ad j . explicarur i n 
menee racionali , quacenus i n excrcicio ínteí-í 
ligence & volencc.Trinicas enim in Deo con-; 
furgíc penes procefsioncs íncel lcdus 8c vo-; 
luntatis , per quás or i tur Verbum , 8c Amor»' 
Quare cura mens racionaíis incelligendo c6n«í 
cipic. verbum , &:volendo producir arabrcnij' 
Vidctíir cjuoddammodo iraitari T r i h í t a t e m 
divinara. Verüm ha: omnes cxpíicáciones fo*i 
lúm probant in mente racionali creata iraagÍH 
nem vmbracicam, 8c exiguas admodura ac im«í 
propr i ] í s imá proportionis ad illam Th'adcrq' 
inaCceíTam : i n qua fupra omnes rationisnaJ 
turalis leges, vna & cadera omnino nacurx 
veram & realera idencitatem habet cum trí-i 
p l i c i perfonadiftinda. Cuiüs myftenj nullúnj 
cxeraplum in creatura aliqua exiftente au^ 
jpofsibili inveniri potcft,ac proínde n c é 
imago, nifí impropria ad-
modum. 
B 4 
ín Opofculom §. A N S E L Ní í, Traft. V . i 
C A P V T L X V I I 1 . 
A L I A S P A R S L X V , 
Q V O D R J T J O Ñ A L í S C R E Á T V R A A D 
étn^ndam illam facíá fu. 
O N ^ E Q V I Ita vídecúr quod rationalis creacutura n i -
h i l can túm dcbec ftuderc, quam hanc imaginem fí-
bi per ivnuralem pocenciani impre íTam, per v o l u n -
tarium affedum exprimere. Ecenim procer hoc iqubd 
crcanti íe debec hoc ipfum quod cft \ hinc quoquc> 
quia n ih i l c a m p r ^ c i p u u m p o í T c j q u a m r e m i n i f c i , & 
inrc l l ígcrcv^ a m ' i r e l u ñ i m u m b o n u m , cognofeicur, n i m i r u m > n i h i l 
ram prascípné deberé vclle convincirufi 
40 Q^/IS E N I M N E G E T , Q ^ A E C V M Q V E M E L I O R A 
S V N T I N P O T E S T A F E , E A MAG1S ESSE D E B E R E I N V O -
L V N T A FE? 
41 Da i i quc rationali natura non efi; a l iüd efle rationalcrtíj , 
o iam poíTs difeernere iuíTum a non-iuf to , verum á n o n - v e r o ^ b o n u ^ 
a non -bono» mrgis bonum a minus bono. H o c autem poffe o m n i u o 
int)dlceftilíi<?c (apervacuu m,ni f i quod difeernic amerjvel reprobct f e -
c u n d ü m ver^diferecionis iud ic ium. H inc icaque fatis paecnter vicie-
t u r , oitiae rationile ad hoc exiftere, ve ficuc racione difcrctionis ¿di -
qu id mig i s , vcl minus b o n u m , five non bonum iudicat :ica magis > áuít 
m í n u s idamec , auc rcípuaCi N i h i l ig i tur apercius j quam ra t iona l rm 
creaturam ad hoceíTef ic tam> ve fummam e í í en t i am aniet fuper o:m-
nia bona , í icut ipfa c í l f u m m u m bonum : i m m o v t n ih i l amet > md 
i l l am , auepropter i l lam : quia illa eft bona per fc>6¿ ndi i i aliud elt b o -
n u m , nif ipct i l l a m . 
42, Amare aucetiieam n c q u i t , n i í i e ¡ u s reminifei > & eam fiu-
duer-'c intcll igere.Clarum eftergo, rationalemcrcacuram cotum f u u m 
pofl.- & velle ad m e m o r á n d u m , & incelligendum » & amandum f u m -
m u m bonum impende ré deberé , ad quod ip fum efle fuum fe c o g -
nofcic h abe re. 
S E C T I O S E X T A . 
S C H O U A J N c ^ í p r r L X V U J : 
CrecLturcLm rationalem fuljje fafiam , Ift 
quemadmodum Deum fumme bonum pecu-
ítari fimUitadine refer í , f ie eius imaginem 
per affecíumlroluntarium exprimat, atque 
ipfum propter fcZSP f u p e r omnia diligaty 
cutera autem infra ipfum , & 
p r o p t e r i p f u m . 
45 Ampliísiraam diíTererrdi raateriam 
nobís offert S. D o d o r ín hoc capííe , ex cuius 
dodrina & germano fenfu pendent p lur ima 
qu^ftiones gravis momcnti^pr^íertim nonnul-
lae illarum,Gjuae á tempore Michaelis BaiJ ortas 
funt, & portea, hodieqne, i n Bclgio agitantur 
rtiagna parcium contenríone , poft damnatio-
íiem quinqué propoíicionum íaníenij . Prius 
tamen, qnam illas excitemus, oportet brevi-« 
tér l i t íeram huius capitis percurrerc. cuius 
luinma eít, quemadmodum rationalis creaturíi 
p r x 
Monologíon. Cíp.LXVm.Difp.C II. Sca.VL 
pfsé alíjs ómnibus ad ímagínem Dei fafta efi; 
i ta primum ac fummum cius ñudium in eo fí-
lum cííe ácberc , vt eam Dei imaginem in fe 
per volutltarium afFe£tum exprimere curet: vt 
jiihil aatiquius habcat, quám rctnini íc i ,& in -
)telligere,& amare fummum bonum,fupc-r om*-
íi ia defiderabilia bona ; ñeque quidquam dili-i 
gac,nifi i l lud,vcl propter illud. 
44 ConJecfHi ¡tácjueyidetuv. & c . Ex 
Confiderattonc pr imi p r i n t i p i j creaturae ra-
•fionális progredí tur S. DcxSor ad v l t imu cius 
finem Quippe ídem Deus Oprimus Maximus, 
cft A & n . p r i m u m pr inc ip íum , á quo omniá 
|)rocedunr i & finis vltimus rerum o m n i d . C ú m 
ígi rur prxcedentibus capitibus Coclufum fue-
ric,folam creaturam rat íonalem fulíTe condi tá 
á Deo vt primo principio taqoam ipfiús ima-
ginem, penes memoriam , intelledum , & vo-
Iuncafem:Confequens eft vt ijs tribus potentijs 
&d ipfum § velurí finem vInmum,toto ímpetu 
•feracuri & cuius fimilitudinem naturaliter re-
fcrtjimagincm quoque in t imo affedu conctuf 
Exprimere. 
45 N imi rum , omnia iure condí t íon ís 
Í U Z , & natura: ímpetu in finem vltimum con* 
lendunt , á quo in i t íum habuerc. Hoc autem 
jnaxime in creaturá rat íonaíi cerni tur , qui 
prseterca naturalibus potentijs pra-dita eft> 
ejuibus ipfum cognofeere , & appetere pofsic. 
iVnde primus,ac potifsimus iílíus amor,'e<3 di-
r igí debet,vnde originem habuitiSc illue con-
yertijvnde conftat habuiííe p r inc ip íum. Quod 
cíeganter cxprefsit Sevcrinus Í3óetius í íb. 4. 
^e Confol.his verfibus: 
H i c eft cuntáis communls ainor% 
JRefetuntqHe bonifine teneri: 
Q v j a non diuer durare ¿[itectnty 
JSJifi con\erfo rurfns dmorCi 
Befluant caufderfu* dedit ejje, 
(Vnde Magnus Auguftinus I i b . i . ConfeíT Cap.' 
f»i aicbat: Z e a j h nos Domine ad'tc , & m -
^metun: eft cor noftrum, doñee retiertant i r 
ddte.Vlde plura circa id á nobís obfervata i n 
«pe re de Virtutibus Se Vit i js Difp .3 q.^.per-
to taüi .Prxcipuus itaqu^ amor, & c«,teris ó m -
nibus affedibus dominans,colIocádus eft crea-
tura: rationali in fummo bono, in quod veluti 
extremum finem peculiari titulo praecellentis 
conditionis fus íbpra reliquas ereacuras de-
bet ferr i . 
4(> Itaque aíTertio S. Anfclmi liaic feré 
eft; Crcatura rat tonal ís prae ómnibus alijs ad-
ftringitur v i condi t ionis ,& prtjíhntias fuae ad 
amandum Dcum fnmmum bonum, & vltimum 
finem fuum. Formula probationis eft: Quonia 
treatura rat ionalís no (olúm debet Deo crean-
t i quidquid íp faef t ( hoc ením alíjs quoque 
creaturisjqu.rcumque i l l ^ fiat, eft communc ) 
íed pra:tcreá vt fie imago ípíuis , dapax remí -
ni ícendi , intelligendi , & amandí i l lum. Ergo 
non folum deber tendere in ipfum e¿ Comma-
ni rationc , quá c^ter* creaturs tamquamin 
bonum,& finem vltimum ; fed ctiam fpecialí 
per reminifeentiam, cogní t ;onem, & amorettj 
ipfius. Quippe ipía rerum conditio exigit, v t 
vnaquaque illarum iuxta capacitatem (u£ na-; 
turoe, de virtutís tendat iri fuum primum pr in* 
i ip ium,ve lu t i in finem vlt imum. 
47 Qúis enim neget, & c . Confirmas 
•tationem pr^cedentérri: Quía queeCumque me-
l iora funt in póteftate,ea magís effe debent i n 
volúntate: cúm voluntas lit potentia ád aman* 
dum benum: átque aded debeat magis amaren 
feu vclle id quod magis bonum, feu tnelius cíl. 
Atqui Deus eft bonum Ci£tcrráJ Omnibus mc-
l ius , im9 & fummum bonum. Ergo debet efííí 
magis in volúntate Crcaturee rationalís , feu 
inagis amori ab i l la . Hax ipfa cofideratio A n -
felmí,& quq mox fequetur, plura tahgíc d í g n á 
^ecurato examine in progreíTu. 
48 Denifne rationalís naturce, & c t 
Confirmat í terum rationem eandcír rQuonia tn 
rationali na tu r« n i h i l alíud eft rat ionalení 
exiftere , quám poíTe difeernere iuftunl a non 
iuño,verum á non vero,bonnm á non bono,£5£ 
tnagis bonum á minus bono. Quippe in hofi 
vis rationis Ota eft. Ea autera vis difeernendí 
ínter eiuftnodi extrema inut i l is , & fupervaca-
.nea crít , nifi ipía rationalís creátura id quod 
difeernit amet, vel reprobet iuxta vera: difere-
cionis iudicium.Ergo omnis creatura ratiorílu 
lis ad hoc ex i f t i t , ve quemadmodum difeernit 
xntef bonum, ac magis bonum, vel malum: fie 
etiam amet, aut magis amet, vel omnino re í -
pua t .Cúm igí tur dífcernat ínter Dcum, & rc-i 
liqua omnia,tamquam ínter fummum bonum,' 
minora bona ; five tanquam ínter bonum 
per { e , ^ bonum per alíud: confequ^ns eft, ve 
debeat amare Dcum fupra omnia alia bona; 
imd estera non amet nifi propter i l lum, á 
quo habent totam fuam bonitatemiQuippe,vC 
ait Dionyfius cap. 4. de D i v i n . nomin. folus 
Deus eft r'aya^ov, cís oónaJ l t s etyaQév.id eft* 
ipfum bonum il/eluti fuhftantiuum bonuml 
Et Auguftinus T o m o X . Serm. 3. de Diverfis 
codem fpedans, i nqu i t : Omnia bona, fed fa -
B a bona:0* k Deo bona.non a fe. Qtti fecit 
h<tc fuper omnia eft bonus: quia nullus eum 
fecit bonitsy fed a feipfo bonus eft. Vide p lu -
ra «lía huc fpe£lantlafuprá ín csp. 1. T o m o L 
Dífp.XIT.feft . i . 
4P Coll íge obirer repugnamiam crea-
tarx rat ionalís , qus fit pror ías íncapax voleni 
d¡,íeu amandi^ftacutam ex profeíTo á S.Dodo-
re íuprá cap.49.6c a nobis cum ipfo T o m o l í . 
D i í p . L X K X V I L per totam. Etemm,vt monet 
hoc 
s.<5 fnOpufculumI.S. Á Ñ S E L M í s Trati .V; 
l ioc ípro Iodo , inut i í í s o m n i n o , di fru^ranía 
cft vis d i í cernend i bonum á malo , & magis 
bonum á m i n á s bono, fine faCuhatc ad aman* 
dum bonum.& fugicndum malum.í ímulque ad 
amandum m a g í s , i d quod mclius eft. Dcus ante 
í u m m e bonui, Se rapícnt i í s imus arcifex , n ih i l 
í runrancum,auc prorfus inutilc molitur. Ergo 
repugnar fien,ícu condi á D e o crcaturam pr<j-
d í t a m vi difeernendi ínter bonum & malum, 
nifi & prsterea fie ab inrrinfeco capax a m á d i . 
jHac ipfa confiderationc vrítur S. D o á o r l ib , 
i . C u r Deus homo cap i .Quod fi verd crearura 
jpfa non amcr bonum,nec refpuat malum iux-
ta veras diferecíonis iudiciumi inutilis quidem 
(prit ín cá vis difeernendi j non tamen defjdu 
Creator ís ,aut exigetia n a r u r í i í ed vit io l í b e r -
¡taris /use degeneranns ab origine, quam á Deo 
accepir. 
f o Ornare autem eam nequir, & c . 
Sraruro femel, racionalem ereaturam efíc fadáí 
ad amandum Deum fupra o m n í a alia bona,ve-
luti bonum fummum , & per fe , á quo cutera 
í u a m qualemcumquc bonícatem habent i fubdíc 
S . D o á o r í D . n i m aman' no poí le , nifi fie aliqua 
¡pfius memofia,'S¿ noticia. Quippe tgnoú nal -
la cupido. Quare vt treatura rationalis Deum 
íuper omnia amet , profedd debet fíudcrc , vt 
jpfius memor fíe , & ipfum intelligat. Supcreft 
í^ítufjVt totum íuutn pofle & velle, id efí cni3, 
hes víresj6¿ affedüs ímpedar in o r d í n e ad me-
m o r á n d u m , intelligcndum , 5c ámandum í u m -
mum bonum,five D e u m , á quo originem duxit 
tanquam á fummo, primo,ac per fe bono.Quae 
dodr ina A n í e l m i , & col ledio irtriiritur prs-) 
Ccpto omnium potifsimo ápud Math^um Cap. 
2 i . v . 3 7 . i l I Í 5 verbis: Dil iges Dominura .Deum 
tuum ex roto corde ruó , & in rota anima tua, 
Óc in tora menre tua,&:c. Quae ira exponit Pean 
gufiinus l ib . i .de D o á l r i n a C h r i f t . C a p . i i . H i c f i 
regula dileftionis divinitus conftiruta c f t iDi" 
ligcs proximum tuum ficut te ipfumjDeum ve* 
ro ex toco corde , 6c ex tota anima , & ex to tá 
niente:vt omnes Cogitariones rúas , & omnem 
YÍtam,& omnem i n t e ü e d u m in illum cufcrasji 
á quo habes ca ipfa quaí tonfers. C u m autera 
a i c ,Toto corde,tota animadora mentcinullarn 
vitar noftrae parte reliquit, quaí vacare debeaf^ 
de cjuafi locum daré , vr alia re vclit írui: f eá 
quidquid aliud diligendu vencrit in animumj 
i l luc rapiarur , quo totus d i l ed ion i s í m p e t u s 
currít . Hucufque Auguftinus, cui mire c o n c í -
ni t Anfelmus hoc íp fo loco, ac pra:terca l ib. 2 ; 
Cur Detts homo nuper allegato cap. i . v b í 
eamdem d ó d r i n a m fufiús tradit. Nunc iatn ad 
plures alias Difputationes huc fpedantes atfJ 
cedamus. 
D I S P V T A T Í O CUI 
f A N S 1 T P O S S I B I L I S C R E A T V R A 
R A T I O N A L I S O M N I N O I N C A P A X 
P E C C A N D L 
D Ó C V 1 T Anfelmus fu^ácáp. i^^)i j^roprwm üei exratlonetn* tisá fe,'Vtmllam omnino mutmonem fubire pofs 'tt. quod rvideturpa-
riter intelligendum de mutatione phy¡ka, ac morali^utcomin^it perpee-
catum, Indeveroruideturcoílígiex mente ipfius yincapacitaUm peccandi, quam 
Crtct frwptiñvi** dicunt^itaejfe propriamDeiy^vtnullt alíeriper naturam con-
rvenifepofsit • ¿¡uoniam omnicream* rationalirepugnat ratio entisd fe, Pr&tereáin 
hocipfo cap.6 8 . docet¡omnem rationalem ereaturam jaElam effe ad amandum Deum 
ftue fummaeffenüam fupraommahona: quia illa cft bona peí f c , & nihil a ü ü d 
cñhon\im*n\£\yzx \\\zm.H¿catttemtatiopariter rvrgetde cwntcreatura ratió* 
fialt exíftentt aut pofsihiíi. ErgonuÜacreatma ratwf.alts exiftem autpéfúbilis ejt 
hona aut fancla per Jeyfedidefi propriumeflenti* ftj natura diuind, hfuper hoc 
ípfo loco cap, 69 ft quenti, na docet jomnem creatmam ratiormUm effefaííam ad 
fermneiam w¡imam$amandHmDeum><vt tamen id nonfmat necefsttate alt 
quaT, 
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quafidfponte $ühereJnhocmfefn'tpfo patet includipoteftatew adpeccandum. 
TraBant con^er(¡amhancScholafiict fere omnescum Aíagijho:prdfertm D.Thvmas 
in z.difi-w.art.s-ad 4 . ^ / i .pan.<j.6$tart.z.f£) 5.SpotítsinxdfflA.3 ^ . nmica,^ 
in 4. ctí/i.49 ^-¿•Dwúndusin 1 .diji,$.q%i -n.iG.g}di/í.L¿ q.i.nrj.g) 8 . 
S E C T I O P R I M A . 
Referunturyariet ^4u6iorum opimones)& 
arguuntur inconfe^tten(¡<e quoiquot affir-
rnant pofsibilem ej]e fobflantiam fufernA-. 
t u r a l e W i & ' tamen negant illam f o r e 
ommno impeccabilcm. 
^ r r t RES Opiniones referrí íolcnt CÍrCá 
hanC córrover í iam.Pr ima cft quo-
rundacn é Nominalibus, qui a r b i -
trati funt pofsibilem eíTe fubftantiam rationa-
lem ordinis nacurae prorfus impecGabilem,tam 
intca ordinem natursequám gracia.Ita docuc-
runc Ochamus in x.difl.^^. q.y nica artic. i . 
Gabriel in í .d i f l . z j . q.Iónica d r t . i . Ma io r 
ib idem q. i . concl. 4» ^ S- Quod criplici ter 
explicant ijdem Auótores. Pr imo, vt eiufmodi 
treatura,quamvis rationalis,nullo modo íic l i -
bera,ideoque nec potcns peccare.Quemadmo-
dura cnim aliquorum opinionc pofsibiiis eft 
íubftantia intellediva ,qua: nullatenus fit Ca-
pax vo1endi:ita iuxta hunc dicendi modü pof-
íibilis eft crcatura intcllcéHva, Sí voliciva,qu2c 
jamen nullo modo Ct libera, fed neceífarió fc-
quatur iudiclum rationis,five re í lu , five erro-
íicum. Quem dicendi modüm aliqui t r ibuunt 
S c o t o / » x.dijl.i^.quctjl.'ynicd : fed immer i -
t ó , cum eo loco vix aliquid eiufmodi inlinuec,' 
§. E t per fimilet occafionc cuiufdam audor i -
tatis S. Aníclmi: abfolute autem fubferibae co-
niuni fentencias poftremo loco referendee. S e -
cundo* vt neceflacid fequatur iudicium racio-
nis reda:: verúm inter obieda fie regulara ba-
bear libertatem cltgendi,tanquam inter vnum 
& aliud bonum, aut inter bonum , & non bo-
num,cirra potcntiam peceádi . TertiOt ve pof-
fibilis fie homo diverfe rationis ab eo,qui nííc 
ex i f t i t ,& omnino imporens peccare. 
5 Secunda docec, repugnare quidem 
treaturam rationalem, & liberam ordinis na-
tura-,quae fit prorfus incapax peccandirnon ta-
tnen creaturam rationalem,qu2e íuperuaturalis 
fit,8c proihde omnis peCcati incápax. Ira A u -
rores i j Jqui exiftimant pofsibilem eíTe fub-
ílantiam fupernaruralem crearam intelleíSua-
Iem,ac liberam. Inrer quos legendus por i fs i -
mum Ripalda difp.il.de Ente [upernaturalt 
fefi. :o.aIlegans pro fe Valcnriam , Becantim, 
& Hericem, quamvis i ] Audores folúm i n d i » 
naverínt in eam fencenríam, & aufi no fuerinÉ 
illarn abfolure tradere. Verúm ijs lógc animo-i 
fior Izquierdo iraói .S .de Deo Vno. difp. i5L 
íicuci abíolure pofsibilem cuecur fubftantiatri 
íupernaruralem creatam,ira 8c omnino impcC» 
cabilem ab jnrrinfeco. Q.iod poftremum non 
fuit aufus Ripalda tam exprefse , & ablolutc' 
tradere: ideoque loco allegaro plures tentavic 
vias,vr a0erra íubílanria fupernaturali crcabi-
li,negaret,fururam propterea omnino impeC-i 
tabi lem. Quod ipfum fecit Alarcon t rat i , 
de Vif tone.dt íp . í .cap.p. 
4 Tercia communis, & vera fcnrentíal 
abfolute negat pofsibilem eíTe creacuram i n -
telledualem fimplicicer & omnino ímpcCca-
bi lem. l ia col l igi tur ex doftrina communi SS4 
Patrum,vt infrá apparebiti & tradunt Schola-i 
fíici CümMagiftro,pr2efertim D.Thomas,ScOr 
tus,& Durandns,!ocis inicio allegatis num. t i 
& praeterca idem S.Thomas in i . difl. i ^ . a r i 
$ . d d 4 . & q.iJi.de Veritate.(tr.7.S<LOZ\isyt2z~t 
teream 4.(i//f.49.ficut & Durandus in i .d 'J l j 
^.q.i .num.\6. SufFragácur Communitcr T h o « 
miftae i . p .7 .63 .^ .1 .¿7* z. prafertim Carmel 
l i t a Salmamicenfes , loannes a S. Thoma, S¿ 
novifsime Uluftrifs.Godoy tom.i.in \ .p.difp¿ 
ii4.ac Gonet. difp. 13. ^ngel is , rfr.i, E t 
PP.Societatis Suarez lib.^.de ^ngelis.cap.y,] 
& //6 .7-c^..3.Vázquez i.p.difp. tfi .cap.fJi 
Arrubal ¿i///M77.<:rf/;.i.Granadus controy.xi 
de ^ H i b u s hvmanisjtrdfi.i .difp. %. fe£l.x¿ 
áflerens oppofitum eíTe temerarium , fi fort^' 
non fit erroneum,Alderetc difp.}.de Vifionet 
f e ó í . y - O * difp. 37. de Jncarnatione , fe6l.}¿ 
Quiros trañ.K.de .síngelis i difp. 69. f e B . i i 
Salas 1.2.^.3. t r a ó í . i . difp.y Tannerus 1. pj 
difput.S.q'6. dttbio 5. Raynaudus in M o r a l i 
D i f c i p í . d i f l . i . n . 15 r. alijque Recenciores co-
muniter exiftimantes hanc fententiam exprcí-. 
íam SS.Pacrum.Quod in primis cefucrat Sco« 
tus loco fuprá a l l c g a t o / « t<di/ l . i} . q.^niedi 
§. Dico igitttr •> vbi i n q u i t : Dico igitur a d 
quceflionení^uod non poieji fieri talis ndttt* 
rd , (iHeltolumas, tjux fit impeccabilts per 
naturdnjy quid authoritdtes S á c l o r u m funt 
e x p r e j j é de hoc. Vndc & eidem Subtil i D o -
¿tori , íubícribunc communirer D i l c i p u H j & r«-
cenrer Ponrius in commentario al légate quae-
ftionis. 
5 Ycrum adhuC ín ter Aurores huius 
ter-
p In Opufculum ti S. A N S E L MI , Tra£hV. 
ícrtise rentcntias cft divif io. Mam Thomi f t ^ 
allegan ica docent repugnare creaturam incel-
ledualeín,l iberamque l ímpl i t i t e r , & abíoluce 
ampeccabilem,vt tamevelinc pofsibilerrj eííe) 
&c de fado exiftentem,qu3: direde peccare ne-
queac in Deum vt finem naturalem , íed i n d i -
rede tamüm , & ratione rcceíTusa fine íuper-
naturali. Quod quídam eorum intelligunt ÍO-
lúm in ordine ad prqcepca naturalia,quaíi h^c 
.dire¿té violari nequeant ab Angelo , potente 
in ter im tráfgrcdi prscepca Del poíí t iva,ct iam 
intra natur* ordinem. Hoc genus impeccabi-
litatis vt minimum Angelis concedunt Banez 
& Nazarius loco indicato ex i-p q. 6 y ar.i> 
ac Ledefma de Perfecl oneD?'.^ 6. tr.y. Suh 
artic. z. & probabile exinimat Godoy vb i 
fuprá ^«772.39 A h ] vero Thomift£e,vt Carmc-
I i t t e ,& loaniie> á S.Thoma, in ordine ad om-
nia pr^cepta naturalia, 5¿ poíítiva intra natu-
ordinem,tribuunt Angelo impotentiam d i -
redam peccandi. Quod & Durandus locis i n -
dicatis t radidí t . Caeteri aucem Au¿lores cum 
Scoto,& Suarez abfoluré docent , repugnare 
Angelum, aut quamíibec aliam creaturam ira* 
peccabilem di rede , ctiani in ordine ad natu-
.ralem fincm. 
6 Sed,vt ad refoíutioném controvcrfi(j 
prsecipuae expedit iús accedamus, id cerro príe-
mittendum efí , omnes illos Audores qui do-
Cent , pofsibilem eíTe fubñantiam liberara (u-
pernaturalem,Conrequenter fateri deberé , i l la 
fore fimpli€iter,6¿ ab intrinfeco impeccabile. 
Hanc hypotheíim prxmi t to adverfus Ripa í -
dami&: Alarcon , aliofque fuprá allegatos, quí 
fuppofito i l lo pr imo arbitrantur , non inferr i 
hoc íecundum. 
7 Probatur fuppoíitío brevij & effica-
c i ratione.Subftantia fupernaturalis,cuí debi-
ta eíftt Connaturalirer vifío beatifica, eífec sá-
da per íe ípfam: fiquidem effet prima radix 
donorum,& operationum rupernaturalium,n6 
minus quám gratia habitualis de fado exi -
fl;ens:imd & perfediús quám illa: quia cont i -
neret radicaliterjíi ibrtantialiterque roram il la 
oppoíicionera , quam gratia habitualis habet 
Cum peccato , & omnes operationes ordinis 
divini ,quarum illa eA accidentalis radix. A f 
qui gratia habitualis nullo modo peccare po-
teñ , ícu nullatenus eíTe poteft principium pec-
Candi.Ergo muho minús fubüantia illa fuper-
nacuralis. Porrd gratiam habitualcm hullo 
modo peccare poíTe,narolum videtur evidens, 
cum fu ipfa sádiras Dei participara,fed etiam 
Convincitur manifeñis Sc r ip tu r» ccftimomjs. 
Nam loannrs 4.dicitur: Omms qui nams ejl 
ex Deo'^ non peccac-f cjttonicim ex Dea natus 
f / f .Nimi run^vr expomc Auguftinus l ib . i . de 
Gratia Chr i í l i , iurtus prouc ex iuftícia opera-
tur 6¿ gratia,peccare non poteft: quía charitás 
í e c u n d u m quam natus eft ex D e o , h ó agit per-
perarn,n5 cogitar malum icftc Apor tólo ,Cura 
crgo peccat homo,non í e c u n d u m charitarem, 
fed feCundura cupidinem peecat , fecundum 
quam non eft narus ex Deo. Qua interpreta-
t í o n e n ihi l magis coh-srens textui: praffertiai 
ciicn ipfeloannes vbi paulo ante d i x i í í e ^ O w r 
nis qui n á t H s eji ex Deo , peccatam non f d * 
c i t : quonicim femen ipfius i n eo mans t . E t 
non pctejl peccare 5 quoniam ex Deo natus 
ejl . V b i & impcCcantiamj feu incapaciratem 
peccandi tribuit gratise D e i , & homi-ni prouc 
eadem gratia praedito. Ergo pariter, aüt vrge-
tiori ratione,fubftantia illa,Cui connaturaliteC 
debita eííet illa gratia,ranquam primíe radici^ 
nullatenus peccare poíTet. 
8 Huic srravifsimo fundamento occu í -
rére tentant Adverfari] multipliciter. Primo 
r e í p o n d e n t , fubftantiam íupernaturale-m nori 
exigerecx concepru fupcrnaturál i s eííe ían-, 
damiquia adhuc poíTct í o l ú m habere virtuceni 
connaruralem ad eliciendum aliquos adus fu^ 
pernatura les , í ide i V. g. & egere elevatione ad 
eliciendum alios pr(jfiantiores,vt charitatis,6¿ 
vifionis. Itaque polTet íubftant ia i l la Connaru-i 
raliter connedi cum fola fide , aut equivalcre 
complexo ex ijs , quod íane coh<erere poteft 
cum potentia peccandi , imd & cum peccatof 
non tamen cunederetur naturaliter Cum chiA 
rí tate , aut vifione beatifica , nec ícquivalcret; 
complexo i l larum , quod repugnantiam habci; 
ad coniundionem peccan lethalis. 
5> Sed contra I .Quia prima radwr opc'-
rationum fidei , ac fpei , n e c e í í a r i d debet e í í é 
forma fandi f í cans ; c ú m fit prima radix opera-
tionum íupernatural ium , ac proinde part ic í - ' 
patio natura: divinaj in fupernaturali ordine^ 
qui eft ipf i ís imus conCeptus formx fandif icá-t 
tis. Atqui forma fandificans nequit eíTe prin-i 
c ip ium peCcandi. Ergo ñeque fubftantia i l l a 
po í í e t efle pr inc ip ium peccandi. I I . Adus ñ~ 
dei,ac fpei funt in eodem ordine cum a d i b u í 
charitat is ,& v i f ion i s ,or iü turque ab vna com* 
muni radice. Ergo repugnat fubftantiam h a -
bentem ex fe , & connaturaliter elicere adus 
fidei,& rpei,indigere elevatione ad adus c h a -
ritatis , & vifionis. quippe elevatio í o l u m c ñ 
neceflaria ad adus fuperioris ordinis. I I I . A r -
gumenta Adverfariorum,dum probare conan-í 
tur p o í s i b i l i t a t c m fubftácise etuitate fuá í equ í -
valentis complexo ex intel lcdu,& fide,quia id 
finitum eft,aut nihi l probant , aut plañe ev in-
Cunt polsibilitatera fubftantisc entitate fuá 
gequivalcntis complexo ex incelledu , & l u m í -
ne,aut ex vo lúntate 8c habitu charitat is ; quo-
niara & hoc finitum eft.Ac fubftantia entitate 
fuá a:quivalcns complcx'o ex í n t e l l c d u & !u-
mí-
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mine, aut volúntate & habitu chari tat is , non 
eiTct vilo modo potens peccare.Ergo argume-
ta Adverrariorum,aut n ih i l probant, aut evin-
cunt poísibilem eífe creaturá rationalcm, quae 
nullo modo pofsit peccare. I V . Q:iia íive (ub-
ftantia i l la polsibilis xquivaleat fol i comple-
xo ex natura intellecí:uali,8¿ fide^ five etiam ex 
in te lKt tu 6c lumine g lo r i« , certum eí^i l lá fu-
turamomaii io incapace elicicndi alios adusi 
quám inirinfece (uc)ernaturales,& ex íuperna-
lUralifflblivOvfcu fine quemadmodum ipfa 
intrinTece íupernaturalis eíTet, a t que ín finem 
fupernaturalem ex íe oidinata.Sic etiam nulla 
potentia elicere poteft adum , nifi intra fuam 
fphsram 8¿ circá proprium obiedum , five fi 
ncm : ideoque nec intelledus poteft operari 
nif i circa veru mn?c voluntas nifi circa boníí. 
A t repugnat adus intrinfece lupernarurales, 8c 
ex rup-írnaturali motivo clicítos , eíTe malos: 
ideoque adus fiiei íp^i , chariraris dcc. nund 
exiftentes,nequeunt eíTe m a l í , quia intrinfece 
fupernaturalcs lunt, & el ic i t i ex fupernaturali 
motivo,arque adid confirmes fíni,& honefta-
t i fup 'rnaturali. Ei gd & repu^naret qudd illa 
lubftantia elicerer aliquos adus pravos. 
10 Ñeque effugies d.fficultatem huius 
poftreme impugnát ionis fi cum eodem RipaU 
da dtfp.^o. confugias ad opinionem, qu^ e do-
cet.adus fupernaturales poííe vít iarí per adu 
pravum imp^rátem. Hocen im vltrd permiíío^ 
n i h i l fubfjdij eile poteft evafioni prsiadae: 
quia fi forte adus fideT fupernaturalis vir iar í 
poteft,id (olúm eft ab extrinfeco, & per adum 
pravum ordinií. naturalis reflexé imperantem,! 
feu dirigentem in pravum finem. Arqui nullus 
j n fubftantia illa fupernaturali eíTet locus ad 
eliciendum aliquem adum pravum ordinis na-
turalis , qui pruind" poíler in\perare aliquem 
íupernaturalem adum iri ordine ad pravurn fi-
nem:fed omnes illius operationes, fidit &c po-
tentiíe,eííei t intririi* ce fupernaturalcs , ideo-
que conformes honeftati,& finí fupernaturali» 
Ergo Se huííüs eflet locus in fubftantia illa fu-
pernaruralijVt aliquis i l l i u adus eííét pravus,' 
adhucpermiftb qudd aliquis adu^ fupernatu 
ralis fid i in nobis pofsit extrinícee vitiari ,feu 
imperari in ordine ad pravum finem. 
11 Secundo refpondent, fubrtann'am 
jllatri non fore fandam eííentiali ter, fed lolúm 
Connaturaliter i nimirum ratioue gratiai habi-
tualis fibi Connaturaliter debircE. Subftantia 
tutem non eíTentialiter, íed folúm connatura-
liter fanda poteft admitiere peccatum fandi -
tari difíorme: ficuti quia aqua no'eí íent ial i ter , 
fed folüm connaturaliter frigida eft,poteft ad-
mitiere calorem fibi quodammodo oppofitum. 
l i a ex AdyeríarijsAlarcon vb'í íuprz a num.io 
11 Sed enim *]ois no videat,hanc eílc 
meram evafionem^PrT'wo enim fubftantia i l l a , 
iuxta Adverfarios , eííet fe ipia prima rad.'x 
operarionum fupernaruralium. Kr *o per fe ip< 
fam,& eíTentialiter (anda clTe^ticuc gratia ha-
bitualis de fado exiftens, (e ipfa , atque eííen-
tialiter fandaef t , quoniam per íe ipfam eft 
prima radix fupernaturalium operationu. .Ve-
ctmio , fi quidquarri evincunt argumenta i l l o -
rum pro fubftaatii fupernaturali ,plañe probác 
poísibilem eííe íubftantiam íe ipra,&: cfíl ntia-
liter cequivalentem complexo ex natura in te l -
l edua l i ,& gratia habiruali plene fandsfican-
tes:quoniam hoc complexum eft finirum.Ergo 
quemadmodum hoc complexum quarerus tale 
eí íential i ter fandum eft , fie etiam pof ib i l i s 
eft íubñant ia íuperuaturali 'sfe ipfa,atque e(se-
tiali ter í anda .quod ipfi n e g a n t . T e r í / r . Dato, 
& non conceíTo, qudd fanditas illius fubftan-
tia non eííet eíTentiaíiSjfed folum connaruralí • 
ter debita,inftar proprietatis alicuius , a d h u í 
fubftantia i l la non eííet pocens peccare. Nora 
enim poííec volúnta te propria exdudcrc á fe 
í and i t a t em; íicuc nulla natura poteft á fe cx-
• cludere proprietatem connaturaliter debitam. 
V n d e & retorquetur inftantia Advcrfarioruni 
propofita in frigiditate aqu^e. Hcec enim íicec 
ab extrinfeco , ve ab igne , aut Solé , calefierí 
pofsi t ,& fpuliari frigiditate counaturali 5 noni 
tamen a íe ipía. Cuius ratio á pr ior i eft:. quo-i 
niam omnis natura eí íential i ter appctic pro-
prietates l ib i naturaliter debitas, veluti perfe-
diones libi connaturales: ideoque impolsibile 
eft vt in earum d;ftrudionem conetur. Si i g i -
tur fanditas eííet proprietas cónaturalicer de-
bita i l l i fubftantias, non poííet peccare , five,' 
quod perinde eft,in eiufdem íand i t a t i s deftru-< 
d ionem conari aliquid per peccatum. Deni^ 
^ « c q u o n i a m aqua: debetur naturaliter f r ig í -
ditas oppofica calori , repugnat aquam íe ipfa 
calefacere: ideoqus fi quando calefacit,non .id 
prafftat per fe ipfam,fed folum ratione calorís 
extranei,& violent i . Ergo dato qudd fanditas 
felúm eííet connaturaliter debita i l l i fubftan-
t i a , ficut frigiditas aquas, non poííer peccare 
per fe ipfam. Non enim míniis extraneum , & 
alienum eft á radice í and i ta t i s peccare, quam 
á radice frigiditacis calefacere. 
\ ; T e r t i d oceurunt ex eo qudd fubftá-
t ía i l la non poííet peccare per adum pofi t ivu, 
íive pecCato commiís ion is ,quoniam i d c o v i n -
c i tur repugnans ex ratione propofita : poííec 
tamen delinquere per caretiam adus prsecep-
n\fivc peccato Commiísionis pura: , quia hfcí» 
nuíliim exigit poli t ivum influxum ex parte 
pr inc ip i j operantis,five peccantis. 
14 C^tertim no minias futilis eft eva-
fio h x c q u á i n precedentes: ide<-que fací le re'ij-
citur.Pr^ wO'.Quia íanditas,üC quodlibet p r ia -
c i -
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t i p i u m fupematurale , aeque íncapajreft de l í t í -
quendi peccaro o m i í s i o n i s , ac c o m m i í s i o n i s : 
quod ex ipfa prima notione videtur manife-
ííum,6¿ prsrerea evincitur teíb'monijs loannis 
num 7. produdis , quae generatim de peccatO 
íoqiuintur,quodcLtmque illud íít. At fubñancia 
I l la eífet fanditas per fe ipfam,vt iam probatu 
eft: & adhuc per Adverfarios, ram il la, quám 
omnia pr inc ip ia cpcrativa ipfius, eílenr in-< 
Erinfecé fupernaturaljá. Ergo quemadmodum 
eam ob cauíam incapax eílet de l ínquendi pec-
Cato commilsionis, ita & on.ifsionis. Secudo: 
Ideo virtures theüIogic£e)& morales per fe i n -
fuf¿e homÍni ,nuiro modo íunr, ñeque effe pof-
íunt principia per fe o m i í s i o n i s ^  culpabilis 
atluum prjeceptorum , q u i a c ú m fint enritates 
íupernatura!es,neceírarid determinantur, vt in 
o m n í exeicitio ipiarum tendant ad finem > & 
honeftatem íupernaturalem Ha'C autem ratio 
pariter , aut vrgenriús mí l í ta t ín intelle^u &: 
Volúntate i l i íus lubftantia;: q u o n í a m eíTent 
cnritates íupernaturales. Ergo & necc í íar íd 
. eíTent determinatae vt in o m n í exercitio ipfa • 
rum tenderent ín finem;honeftatemque íuper -
naturalem , ac p r o í n d e nunquam poíTent effe 
pr inc ip ia per fe o m í f s i o n i s culpabilis aduum 
praBcepcorum.r^rí/o: Q u o n í a m licet in omif-
lione pura culpabili ( nunc fuppofica ) volun-
- tas non agat direde , feu phyfice j agit tamen 
ind i rede ,& moraliter per fe, 6c Ccnfetur velle 
ipíam o m i f s í o n e m culpabilem , perinde ac íi 
voluiflet illam per a£tiim expreíTum, Nul lum 
autem p r i n c i p í u m fupernatnrale , five de faé lo 
:cxift-ns,vt notum eft,five etiam pofsibile,age-
re poteft ind irede ,& moraliter per fe,in o m í f 
fiunem c u l p a b í l e m , ac íi illam cxprefsé vellet: 
Q u o n í a m omne p r i n c i p í u m fupematurale,aut 
eft ip ía fandicasjaut proprietas,vel comes ían-
ftítatís.^drfo denique , novum figmentum 
eft fubftantíse potetis folúm peccare per omif-
í ionem puram: fícuti figmentum eíTet aflerere 
fubftantiam fupernaturalem potentem í o l u m 
peccare in genere aliquo determinato omíf -
fionis:aut fubftantiam naturalís ord in í s pore-
tcm fo lúm peccare per commifsionem, aut fo-
lum per o m í f s i o n e m puram i aut t a n t ú m i n 
yno genere,& non in alio. 
15 Sit itaque firmum , Auftores i l los, 
qui docent pofsibilem cííe fubftantiam fuper-
naturalem, confeque .rer deberé fateri , i l lam 
fore omnino, 8c ab intrinleco impecCabilcmi 
nullumque ijs v ero í imi l e effügium efle , quo 
hanc iliarionem decbnent. Qua de caufa for-
' tafse P.Izquierdo vbí fupra,aíTena p o í s i b i l i t a -
te fubftantia! fupernatural ís , concefsit num. 
250. illam fore í i m p l i c í í e r ímpecCabí lem: & 
coníequenrer quídem , quamvis procui á ven-
ía te ,vt infrá apparebit. 
16 Ñeque immorandum hobís eft mo3 
do in examinandojan fit pofsíbilis fubftantia 
intelleélualis íncapax peccandi ex defedu 
omnímodíE liberratis ab íntr infeco: qualem. 
Nominales fuprá relari exiftimant polsibilem. 
I d ením non eft ad rem controveríite prsefen-
tis , ín qua folúm agimus de creatura libera: 
nam fi íupponarur carere l ibértate ab í n t r i n -
feco,erit inftar bruti.Verum quídem eft , hy-
pothefim ipíam repugnare,tá d. élrinte Theo-
logorum , quám Philofophorum omnium , ac 
prsterea rationhQuia repugnar voluntas,quae 
non habeat pro o b í e d o bonum in communi,' 
í i c u t & intelledus non habens pro obiecio 
verum in vníverfum j ed quod ambse fint po-
tentííc puré fpirituales , ac proinde expertes 
tot íus materia^á qua coardentur. Inde autem 
convincí tur , repugnare voluntatem ab intr ín« 
íeco ímpotentem ampleclí libere aliqua bona 
i n fingularí pras alijs: quoníam cúm voluntas 
fequatur dudum , feu propofi t íonem intelle-.; 
dús ,ficuc hic poteft proponere vnum bonum^ 
vt convenienrius alio,ita volutas poter í t i l lud 
pro l ib i to ampledi ; & fimiliter renuere bo^ 
num i l l u d , in quo apparet aliquid difeonve-
niens,aut malum. Sed de hoc alias ex profeíTo 
tg ímus Tomo I i . D i f p . L X X X V I I . v b i late exa-
minavimus, Vtrúm pofsibile fit intelledivurrt 
- nullacenus vol i t ivum, aut l íberum. Nunc ita-i 
que fupponcndo omnem voluntatem creatam^ 
& creabi!em,ab íntrinfeco liberam eííe , díf-J 
quir¡mus,an aliqua pofsibílis í í t , quáe íolúnt 
habeat voluntarem liberam íntra limites ho-i 
nefti, feu faeulrarem fo'am eligendí ín te r bo-; 
na honefta.& rationí conformia, ídque ab ín-J 
trinfeco , tam ín ordine ad finem naturalenig 
quám fupernaturalem. 
S E C T I O S E C V N D A ; 
Stcttmtur repugnantia creatura llhev<e oml 
mno impeccabilis fecundum naturam/V<a»f 
ex S. Scriptura j ^énfelmo , a ifi^ue 
Patrihus Lat inis , ac Grtecis. 
Ejfugla ^Aduerfariorum 
pracLufa. 
u -í; -
17 T A R I M A AíTertio.Repugnar omnino^ 
j _ ícu ímpofs 'bi l is eft, etiam per or-
dinem ad abfolutam Deí potefta-
tcm^reatura rat ional ís , & libera , quae natura 
íua,feu ab íntrinfeco (it incapax peccandi, Ita 
Audores omnes tertiae íententia:,quam viden-
tur vno fere ore tradidiííe Patre> Ecclefiíe, & 
nominatim Aníelmu1; locis índicatis í n i t i o 
huius Difputation's , & prcefertim fuprá cap. 
27. quarenus ex prcfcíío docet , folum Deum 
no poííe mutari? aut fubíre defedum aliquem, 
quía 
/ 
Monologion' Cap. L X V Í l . D i f p . C111. Sed. 111. 3 1 
íquía Tclus cñ ens á fe. Quod jeque ímell ígi de-
ber de mucarione phylica, ac moral i . Deinde 
l l b . i . C u r Deus homo cap. 10. inquirens, Cur 
Deus Angclos, aut primos homines non fece-
r i i impeccabiles,refpondet : Quia me potmt? 
nec debun f í e n , l'cynufquiffue eorum ef-
Jet idem ipferfUt Deus.Qmd clariu;? Produ-
Cam ex innumeris aliorum PP. ceftimonijs 
quaedam fcleda : ac primo ex Latinis, portea q 
Graecis , nonnulla i l lorum coh¿erentia verbis, 
ac feníui S.Scriptura?. 
18 Primum Scriprurar ceftimonium há-
betur i i l is verbisApoftoli 1 .Timoth.(>.de Deó 
aientis: QJS I S O L V S H ^ f B E T JM-
M O R T*A L I T ^ í T E M . N i m i r u m , ve 
Parres exponunt, non modd immortaliratem 
oppofiram mort i narurali,auc corrupt io i i i , auc 
qualicumque defitioniifed etiam mor t i pecca-
t i :vr proinde^olus Deus íir,qui m r i non pof-
íic per peccarum. Ira Augurtinus ///?. 5 contra, 
M a x i m i n u m cap.M.'úVis vetbis-.Cuicumjíte 
creattirce prxftatitr ,>Í peccare non pofiitt 
hoc non ejl natur^fedgrat/ce. ratione 
foiits Deus habet immortalitattm: q u i ñ ó n 
cuiafquagratia , fed natura fna*nec potuity 
nec poterit aliqua racione peccare. A m b r o ' 
íius quoque lih.x.de Fide cap. 3. eodem fenfu 
I n k n - E . g o corruPtionis,dr mjrtis->etiam ¡ i 
non mortatur , aut peccet , capax eji omnis 
creaiun'a Uem habet, arque eodem fenfu prae-
d i d u m locú inrerprerarur Hieronymus Ep i j } . 
\j46.ud D x m x ¡ . á e F i l io prodigo in fiae.Er í a 
Epift . ad T i t u m fub in i t i um commentarij i n -
quid: Quomoáo folus Oeus dicitur hahere 
immortalitatem j ira & folus dicitur ejje 
"yerax: non quod & caten non immortalesi 
& yeritatis ¡int amatores: fed quod Ule fo-
lus naturaüter fit O* immor íaLts& yerust 
c<eieri Itero immortalitatem , & ^ e r i -
tatem^ex larg'itionis dLius dono confequan-
tHr)& aliud fit yerum effe^ & quid habere 
perfemet \ aliud in potefiate domntis efje^ 
quod habeas. Confonat Anfelmus dum capirc 
17 fol i DeoaíTerit immurabiliratem, qua eft 
ípía immorralitas.Ac deniqueGrcgorius Mag-
nus l i b . 1^  -Moral.cap.4. loquens de anima ra-
t i o n a l i t ^ / í í ergo ex nihilo ejl condi t¿ ,ex fe 
infra fe tendit, nifi ad boni defidenj flatum 
értificis manu teneatur. E x eo itaqu? qvod 
creaiura ejl^deorfum tre haber. Vnde 8c ra-
llo in hunc modum inftj tui p^reft.Ideo omnis 
creatura rar ionaüs de fado exiftens eft morra-
lis, tum per phyiicam fui dcíirionem , tum pee 
corruprionem peccar¡ ,qula crearura eft,& non 
Deus, qui folus vtroque fenfu immortalirarem 
habet. Acqui eadem ratio mil irat in omni íub-
í t in r ia rarionah puré pofsibilitquoniam 8c i l la 
«dlct creatura , ac proiade nullatenus exigens 
id,quod propnum eft Del.Ergo omnis ílibfla-
tia rationalis poísíbil is , perinde ac de fado 
exiftens , neceííarid deber eííe morralís , Cuna 
per phyílcam fui delinonem , enm per ebrrup-
tionem pcccaci. 
15? Confirmatür,íimul , & prsocCupa-
íur folemnís ádveríaricrum evafio, ea teftimo-
nia interprerantium de creaturis exiftentibus, 
& negánrium de pofsibilibus. Praerer cnim 
quam quod rário nuper propofica praecljfip 
hoc effjgium, adhuc reijeirur. ideo enim tam 
de fado,quám de pofsibili , repugnar fubftan-
tia rationalis immortalis phyliceTid eft phy l i -
eé indeftruibilis ab inrr¡nfeco,quia folusDeus 
iuxta facras lirteras haber eiufmodi immorra-
lirátem , feu immurabilitarem in eíTendo. Ac 
iuvta eafdem facras lirrcras.adiundaPP.inrer-
prerarione,folus etiam Deus habet immorraU-
tatem fumpram pro impeccabilirare,feu impo-i 
tentia moriendi per peccarum. Ergo repuenac 
non fblúm de fado^verum etiam de poís ib i l i , 
fubftantia rationalis ab intrinfeco habens i m " 
mortaliratem fumpram pro impecCabilirate, 
feu impotenria moriendi per peccarum. 
zo DIces:Licer fir impoísibil is creacu-í 
ra indeftruibilis á Deo ex fuppoficione crea-» 
tionis ,vt diximus in phyftca dif .^.nc p r o í n -
de immorcalís ,feu immurabil ís phylsce ; non 
tamen repugnar, quín potiús de fado exiftic 
creatura immorralis , feu impotens moriendi 
per peccatum>vt viGo beatifica, 8c vnio hypo-
ftacica.quae nullo modo poflunt efíe principiCí 
p^ccandi,nec excludi,feu corrumpi per pecca-
tum; quoniam auferunt á fubiedo , feu imp^-
diunt poteftarem proxímam peccandi. Ergo 
pariter Hcet fit impoís ibi l is fubftancia ra t io-
nalis phyficc immortalis, feu indeftruibilis ab 
in t r in í eco ; non tamen incapax moriendi pef 
peccarü, five quac nullo modo pofs't eíTe pr i r í -
c ip ium peccandi,aut admitcens potetiam p r o -
ximam ad peccatum. 
2 1 Sed corra eft:Qma ex eifdcm teft í -
monijs Scripcurae, in quibus afícritur foli Deo 
immorraliras íumpra pro imporé t ia omnimo-
da peccand i ,h íbemus eriam gratiam , & d o n a 
fuperuaruralia ipfius non poíTc elle pr incipi t l 
peccandt:vc coftat ex! d id i s a num.j . Ideoque 
coh^ret optime, quod gratia,vifio beatifica, &C 
qusl ibct dona fupernaruralia , fínt phyficc' 
morta l ía , feu mutabilia ex generali ratione 
crearurae , feu entis fad i ex n¡h;lo \ & tamen 
nequeant eíTe pr inc ip íum peccádi,feu morien-
di per peccarum.Nimirum, funt fpeciales par-^ 
t ic ipar íones landit:acis,redirudinifque d i v i n ^ 
in ordine íupernaruraliu 'deoque nequcunt eíTe 
p r inc ip íum alicuius turpirudinis aut peccat í . 
Csrerum nullum in Scriprura , aut Pacribus 
teftimonium eft?quó indicctur,vel Ievicer,fub-
ftan^ ' ' 
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íí:antíam fatíonalem eífe poíTe impotentem e l 
íc peccarc,aur mori per peccatü. Quin pociüs 
omni creacurae rationali , eo ipío quod creatu-
ra eíl; , fcu ex nihilo fada ^ íicuti adícr ibi tur 
mortalitas íumpta pro dcfeftibiiitate eíTendi> 
l i a etiam pro potecia moriendi per peccatum. 
Ergo ex mente Scripturs,& Patrum, ficut re-
pugnat fubftantia trcata rationalis, ab i n t r i n -
fcco immortalis per indefedibilitatem efíen-
d i i i t a etiam per ímpotent iam peccandi. 
11 Secundum Scriptura; t eñ imon ium 
babetur verbis íllis Pfalmi 141. A c n ínjíifi-
cabitur in confpeclu tuo ornms Isiuens. Que 
locum fie exponit S. Hieronymus loco nam. 
1l8.indicato:/\/ 'o« á ic i t ,omnis homojfedOM-
N I S V J V E N S . l d eft non Euagelij ia , 
non ^4po¡}olns > nvn Prophetdt ad mjtora 
Confcendo.Non ^figtli^non Throni,nonDO' 
tnmationes¿non Potejíates., extersefue Vtr-
tmeSrSolns DCHS ejl in quem ptccatifm non 
cadir. Carera cum fint liben arbijrij, m 
'ytramfue pa rtem ínam fie£iere pofjuni 1/0-
Inmatem, H¿ec autem dodrina seque militar 
i n omni crearura pofsib'lijac exiüent i : Cum 
•omnis creatura rationalis,five iam exiftens, fi-
ve tantú n poísibi l is , debeat eflkí quid omnino 
diveríum á Deo,& confians libero arbitrio,ac 
proinJe potens fuam A dere voluntatem. Et 
lañé nulla creatura porefí ab Adverfarijs eum 
fundam-nto excogitar! pofslbilis,quamHiero-
nymus eo teftimonio Scripturse non aííerat 
comprehenfam cum non Tolúm excludat a iu -
ílicia , vel ianditate incrinfeca & connatural! 
omnes Spirituü ccfileftium Ordincs, fed criam 
omne quod infra Deum eífe potcfl confíans 
l ibero arbitr io. Confonatoue i l lud Anfelmi 
iam fupra obfervatum ex L b . i . Cur Deus ho-
mo cap.io.Vhi cuidam incerroganti,cur Deus 
homides,&Angelos non fecérit impeccabilesj 
r e f p o n d í c : ^ ^ ^ non potnitynepie deb utf ie-
r i ^ t ^ m f q u i f q í i e eorum ejfet ídem ipfey 
qui Deus. HaeC autem ratio manifefte proce 
díc de omni creatura r a t iona l i , tam exiílente, 
quám abfolute poísibi l i . 
23 Tercium habetur apud Mathceum 
Cdp. 19. vb i Chriftus Dominu , cuidam ipfum 
appcllanti bonum refponder: A/ewo honus m-
f i Deus. Nimirum,denocans foíí Deo bonira-
rem,five redirudincm innatam eíTejcseteris au-
tem omnibusq^otC'jn'ique bi n i i & iuHi funt, 
folum ex ipfius dono convenire.Quo fenfu i n -
terpretatur ea verba Auguftinus Jib. 7. contra 
Maximínum cap. 23 & AníeJmus i n d idum 
Capuc Matheí fubiungens-: E x / é emm bonus 
non elUnifi^nus Deus Pater,FÍliuS)<& Spi 
yitus funclus. Adftipulancur ex PP. Grax í s 
NylTenus,& Cyriílus Alexandrínus: prior q u i -
{kiUjl ibci lo de Fidé ad Simplicium puloan1-
te finem:vbi probat, Spirirum fandum ño éíTe 
ereaturam: Qiiia omnis'ireatura ex P¿rv¡c¿-
paitunc fupet ni bon ybona j i r . Sp in tuf fan-
EliiS autem benefaCÍore nihi l optis halieto 
quipps cum natura bonus f i . Pofter iór quo-
que l ib . i . in loannem CAp.%. pan" feré difeuf-
fu,quamvis fub meraphora lucis, probat Ver-
bum Dei non efTe ereaturam : &: ínter al iaj ín-
quit : Dei (juidem Verbum fubjlantialitery 
non participatione,<fu<e pergratiam j i r , nec 
per accidens lux efl: ere atura'); ero non fit: 
fed accipit (¡uod non habet : l í luminatur ~}>t 
tenebrrt: de fonsgratiam ad<¡uirit: largito-
ris mifertcordia huiufmodt gratiam 'c'onfe¿ 
¿¡uitur, Ergo iuxta verba Chrí f t í ,& interpre-
tarionem Patrum , conceptui creatura: repug-
nat omnino , vt per naturatn bona fiye recti 
o m n i n o fi t , a c p r o i n d e i b c a p a i de fi c i e ri d i 
r ed i tud ine .Al íoquí ex eo Capite non difFerrec 
ab omni creatura Deus, nec rede probarenc 
Patres Spiritum fandum , ac Vcrbüm non eñe 
ereaturam. 
14 Confirmánr id ipfüm píura alia PaJ 
trum teftimonia, fimul & argumenta : ac prse-i 
fertím eiuídem C y r i l l i l ib .9 . Commenrarioru 
ín loanne pag.8lo.editionis Parifienfis 16 :^ 
vbí probat, Dei Fi l ium ideo peccati experrem 
eíTe ,quoniam de í l lo(quomodo criam loquituC 
Auguftínus)id efi:,dc ipfa Patrís fubftantia i m -
mutabili orrus , immutabilis parí ter ipfe eíty 
ideoque incapax deflededi in peccatum. Vcf-Í 
ba íunr de Parre: Qtov yct(¡ CVTC* KATCC yvvipj, 
& c . id eñ , Deum natura & ipfum,at<¡ue ex 
fuá produólum fub¡iar?tia , & immutabilis 
tettem naturaliter habentem^ute proprietas 
efl ipfiusjac propterea in peccatum prolabi 
funditus nefeietem, fme adid-, tjuod r e t í u m 
non ejl deflcBi i in peccatum tamen carnl 
fubleSlim defeendere fecitl/ ltro , & c , Ac 
impofsibilis efl; crearura pura inrelledualis^ 
quí! fit de Parre, n ími rum de ipfa Parris f i i b -
lianría. quippe id p r o p r í u m eft Verbi inc^ea^ 
t í . Ergo &: ímpols ibi l is eft crearura pura ín-j 
telledualis , ex fe incapax defledendi in peCJ 
Catum. 
25 Affine quoque eft argumentum Ba-i 
filij Magní Iib.de Spiritu fando edirionis Pa-
rifienfis anni 16.%. pag. i g i . vbi non folunl 
probar Spirirum fandum eíTe Deum , quia na-
tura fandus eft, & incapax peccandi ; verurn 
er iamaddit ; ov y»p (pv^a a:7¡cu a] r ov(>avcav 
(Pvváfieii. ov?^  y*/ *MAH TTfas roaytot 
zrnOtta TIUJ* Jlt^fo^a • t%itivi Non enim na~ 
tura fanóla funt coelejies Virtutss .^l iocja i 
enim nullum inter has & Spiritum f a n t l ú 
diferimen ejjei Hoc autem Bafili] argumenrá 
nuílius roboris eíít't,fi pofsibííis eilec creatura 
rationalis abintrinfeco ÜfMfU^&i feu im-
pcc~ 
Monologion. Cap.LXVIlI.Difp. C U ! . Scft. 1!. 35 
pSdCdhllis ft Adverfarij voíunt .Nam néCefla-
r i o diccre debenc, creaturam il lam fore quátis 
longífsime , atque infini to perfeftionis inter-
vallo, infcriorcm Spiritu fánSo, quamvis na-
tura fuá eílet í anda : quoniam id non habercn 
a fe, fed per p^rdcipatibnem á Deo, Ergd pa-
fi ter quiípiam dicere poífet , coslcftes v i r t u -
tes, quotquot de faóibo exiftunr, eííe natura fuá 
fan¿tas,6c tamen diftare in infinítum á Spi r i -
tu fanfto : quoniam cám fanílitatcm , feu <*"<»-
¿ict^vcÍA* , íive impeccantiam , non habcnt á 
fe ip(ís,{ed per participationeni á Dco. Q a ó d 
plañe eft contradiftorium verbis,& íenfui Ba-
íili] inferentis,nullú fore d ik r imen coeleftium 
"Virtutum á Spiriru fanóto, íi natura fuá fanftíe 
cííentjfeu incapaces peccandi. Si autem etiam 
iVircutes,&: fubinde quacíibet creaturae proríus 
antelleduales , atquc immateriaíes, ex íe ipfis 
peccare poíTuntiquantc) magis omncs creatur^ 
compoíicac ex corpore,& rpiritu,qualitcrcum • 
que pofsibiles aíTerantur, & ípecie diverfae ab 
liomine? Nimirum hoc loco vrget argumerum 
l l l u d , qwod a fortióri appellant, eoquc vtuur 
Prudentius in ^ p o í h e o f i verfibus i l l i s : 
M'irctris peccare animam , ¿toe carne 
coaóíam, 
Sbrtita eji hahitetre domum ; cum peccet 
<& ipfe 
á n g e l u s , hofpitium ^ui nefen adirc crf-
ducum 
Camis tcihifluat^ peccat ¿ ¡mafat ias & 
ipfe eft. 
Non genitus, 
HseC autem caufalis manifefíe mil í ta t i n c m n í 
treatura pofsibiH , tam puré fp l r i tua l i , quám 
fcoalefeente ex fp i r i tu ,& corpofe. Debet enim 
cííe fafta á De05nu genira.Si autem fací:a,vti-
que ex nihi lo faéh .Qudd fi ex n ih i lo fafta eííj 
«rgo & arbitrio natura íua murabil i /eu ver t í -
b i l i prícdita eíTe debet , quo proinde peccare 
po(sit. N i m i i u m impotentia , fea incapacitas 
deficiendi,6c peccandi,folius Dei propria eft: 
folius F i l i j , quoniam ex Patrc genítus: íolius 
Spiritus fáóli , quoniam eindem naruram cuín 
Patr^ Se F i l io habetjac quemadmodu ijs pro-
pria eft íumma necefsitas eflendijfeu^mmuta-
ííilitasjita etiam ¿Kca^t^^íríwjíeu incapacitas 
peccandi. 
16 Quod autem. nonnnlli ex Adverfa-
iíijs interprctantur PatresjVt locuti fucrint fo-
lúm de creatura intelleéluali ordinis natura-
lis,feu impotente Connaturaliter videreDeumj 
iion autem de illa , quíe íupernaturalis ordinis 
eíTetjac viüonem Dei connaturaliter exigeretj 
reijeitur facilc^c mul l ipHdíe r . Prtin'oi Quo-
niam 0 mil es fupponimus cum ijs Auó-xiribus, 
Creaturam inteiíc&uarem ordinis fuperaacura-
lis-^ed exigentem Conaturálicer videíe DeumJ 
futuram ab intrinfeco impeccabilcm: ñeque 
Koc fecundum probabiliter negari poteft,fup-
pofito íllo primo: ve demonftratum eft fed. r ; 
per totam.Ergo dum Parres docent , impofsi-
bilem eííe creaturam intelleóhnle ab íiatrmfe^ 
co impeccabiíemiconfequenrer doceníximpof-
fibilem eííe creaturam inteíleftualern ordinis 
fupernaruralis , feu quq exígat connatural i teí 
videre Dcum. Qnare abfque vilo fundamentó 
aííeritur,aut fruftra dicitu^Patres fdlum lotá-í 
ros de creatura ínceUc&uali ordinis natnricf 
fed non exigente videre connaturaliterDeumii 
cüm apud ipfcs í d e m íit , creaturam rationale 
e0e,ac de nihi lo fadam ; idem áurem , eífe de 
nihi lo faftam , ac non habere ex fe iuftitiamf 
fanft{tatem,ac felicitatem videndi Deum, fed 
tantúm ex gratia , & Hberali , atque indebito 
dono ipfius. Secundo: Quia prardiéla evafio 
tolerari vtCumque poííet, íi ijdem Paires, quí 
docet repugnare creaturam rationalem ab íri^ 
trinfeco impeccabiíem , aut eifdem locis , auC 
al ibi vnquam docui f íen t , indicaíTentve fatis^ 
pofslbilem eííe creaturam intelledualem ord i -
nis íupernaturalis , aut exige.ncem videre Con-
naturaliter Deum. At nec íevíter id vnquam' 
infinuarunt; idque vel ex eo conftar, qudd ncC 
i p i l Adverfarij vlíum ejufmodi teftimoniunn 
invenerint,aut pro fe afferanr.quin potius op-i 
pofitum pofitive oftenditur á eseteris Theold^ 
gis dum probanc repugnantiam fubrtanti« íu-
pernaturalis. quallter 8c nos fecimus Tomo' 
Í .Difp.X.per totam.rerf;o:Quia ex eo potií-. 
í imum ab ómnibus fere Tbeologis re i je i tuí 
VE impofsibilis ex mente SS. Patrum Creatura1 
intelleótualis ordinis fupernatiíralis, feu exi -
gens connaturaliter videre Deum , in illa ipfá 
difputatione ; quia Patres vnanimiter docente 
omnem creaturam ratione,^: libértate p r ^ d i -
Eam,eo ipfo qudd ex nihilo fafta fit, peccabi-
lem effe.Ergo dicere, Patres foíum locutos de 
creatura inteileíiuali ordinis naturalis, fea 
ímpocenEc naturaliter videre Deum,no autem 
de i l la quae fupernaturalis ordinis eíTetjvidenf-
que connaturaliter Deum ; eft refpondere i d 
ipfum,quod in titulo qujeftionis eft, & de quo 
procedit controveríia.Imd cüm in omni pror-i 
fus creatura verurn ÍÍE , de nihi lo fadam eílei 
(quse eft ratio communis Sandorum Patrum) 
íive i l la exiftat, íive tanrum pofsibilis fir; 
quemadmodum ex eo capirc probanr d e b e r é 
efle peccab i í em , í i c etiam evincunt ,deberé cífc 
ordinis naruríe , tk folum ex dono cíevationis 
poííe videre Deum. 
i / Deniquenon mínús abfurdum eft 
quod alij a iunt , creaturam illam , et iamfí ab 
in t r in íeco impeccabills foret , nuüstenus i d 
habi türam i fe?fcd per participatione á Dco, 
G atque 
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atque adeo Cum infinita diñantía ab ipfo: Pa-
ires autem íolú n negaííe pofsibilem eíle crca-
turá impeccabilem hoc poÜeriori modo:qiiia 
cúm oranis creatura íu fada ex nihilo , no po-
teft habere fanditarem , aut ímpeccabilitatem 
a fe ipíajíed ab alicnimirum á Deo ipfo par-
ticipatarTJ,atquc aded cum infinita diíbntia á 
íandicacey^ impeccabilirare divina. 
18 Ablurdunvnquam, id el} íncolcra-
bile. P r i m r Qoii dum Catres ncganc crcatu-
rae rationali innatam fanditatem, & impoten-
tiara peccandí ab íntrinfetOjnon folúm exclu-
dunt ab ea eiuí nodi pcrfediones, táquam ali-
ter kaberi nequeant, qnám per participationd 
g Deo Hoc enim commune eft omni perfedio 
ni creatce,qa«<tumque illa fie : cúm evidens fit 
omnem illam deberé eíTe á Deo participatam. 
Excludunc ergo veluti connaturaliter debitam 
omni creacurde fandítaüem;& impotentia pec-
candí. Alioqui fruftra fpeciacim de ea locutí 
fuirset,& tot teftimonla protuliíTent: cum evi-
dens lumine naturali íic,omnibuíqiie comper-
tum,prsterquam Atheis iníipientibus, omne 
bonum creaturarum deberé eííe á Deo parti-
fcipatu. Secundo: Quia ideo id ípeciacim do-
tenc de íandí tate ,^ impotentia peccadi, quo-
niam eiufmodi perfedio, iuxra facras íitceras, 
cft propria Dei, ideoque íolúm ex elevatione, 
ícu gratuito dono,poreft ¿onvenire alccri, quá 
Deo.Hasc autem ratio inutilis , & pr^ter rcm 
cír¿t,ÍLixta lolutionem proeiadim : Quia non 
íc!um prsdicata illa,qu3e important propriam 
aliquam Dei perfedioncm, verum & quslibet 
alia ipfi convenientiá,& communia ctiá crea-
türis,vc eííe,vivere,& intelügere, nequeunr i]s 
competeré , nih per particípacionem ab ipfo 
Deo. Dum crgo Patres negant poíFe conveni-
fecrearuríe rationali ab inrrinfeco fandita-
tem,& impotentiam peccandi^non folum pro-
banc deberé illam convenire per panicipatio-
íiem á Deo , íed etiam fupra omnem cxlgen-
tiam ccnnaturalem ipfi creaturiE.7'e^f/o;Quia 
iuxta dodrinam folucionis datíE, vix , aut nc 
vix quidem aísignari poten't perfedio aliqua 
attributalis tam propria Dei, qur pariter non 
dicatur poíTc competeré ab intrinfeco alicui 
treatune Rationali , quamvis per participatio-
rem ab ipfo Deo. Qaare licet lumine naturae 
Confter,aC pr<Ererea in facris litten's Inbeatur, 
propriam cíTc Dei immucabiliracem , omni-
ícientiam, noiitiam fururorum contíugentiüj 
vim miraculorum eflf dricem , & aüa plufa 
ciufinodijadhuc ea omnia poíTent ab intrinfe-
co,feu connaruraliter competeré alicui crea-
tura; intelleduali,quamvis per parriciparione 
á Deo. quac tamen omnia conrtat eíTe abfur-
da , ñeque ab vilo Theoltígóríirri admilli, niíí 
qui forte ad qaaílibec monftra opinionum dc-
voranda amplifsimis faucibus, & ímmani fia« 
macho pr^editus fie. 
S E C T I O T E R T I A . 
Rdtiones Veterum Theologorum^r<tc¡^HC 
yero D* Tho'rnx-, O* ^ l e x a n d r i Jklcvjls i n 
eandern fenttntiitm prohandaru-,!'rgeh-
tur míilt iplici íer aduerfus im* 
fít^naíiones Scoti. 
P R if" T E 11 Raciones vfque modo eru-tas ex facris lirteris , & ceftimonijs SS. 
Patrum , proponi folent plures alia: a 
Dcdoribus Scholafticis , quarum aliquas in 
medaim proferre,^ examinare oportet. 
29 Prima rario Alexandri Alenfis, 8C 
S.Thomse 1 .parc.qualft.(j5. art. 1. eftferé hu^ 
iufmodi. Omnis voluntas qua: non eft regulai 
fus adíonis , fed haber regulam fuperiorem,! 
aliam, ícilicet á fe, poteft fibi dimifía quod-
dammodo diferepare ab illa)& per confequens 
peccare. Atqui omnis voluntas creata, & crea", 
bi l i s , eft huiuímodi. Ergo fibi dimifía po-
icft diferepare á regula,^: per confequens pec-
care. 
30 HunC dífcurfum refert Scorus in t." 
dl j} . i^ .§ . ^4d quxftionem , 5c illum refelHtr 
veluci infufficientem. Quare refpondet negan-
do aíTumptum Ncn enim eft necefl'e,vr volun-
tas,quse non eft fuá regula, pofsit in agedo de-
ficere : fed lufficit, vt ex fe habeat neceftírid 
Conforn-'arí fuae regu!^,Quod probat cxemplo. 
Intelledus enim nofter no eft fuá prima prin-
cipia intelligibjIia:quoniam ante omnem adíí 
intellígendi eft tanquam tabula rafa,in qua ni» 
hil eft depidum:<S¿ tamen circa prima princi-
pia intelligibilia errare non poteft , vt dicituí 
2. Metapb. fed neceftarid dtbec cum ijs cofor-
mari.Ergo licet voluntas creara non fit fuá re-
gula,pocerit neccíTarid connedi cum fuá regu-
laren cum illa conforman./?/</•/«.$,& in idem 
recidit. Intclledus nofter , quamvis non fie íua 
regula,poteft neceftarid efte conformis fuíe re-
gula?, qus confiftit in primis principijs fpecu-
labitibus. Ergo pariter licet nuila voluntas 
Creata,aut creal)ilis,fit fuá reguía,poteft tamen 
aliqua eííc necelíarid conformis lú e regula.',&: 
proinde impotens deficere ab illa. Deni(juc. 
Voluntas Beati non eft íua regula , fed fubdira 
regula,tanquam fuperiori. Et tamen eft n-cef-
farid connexa cum illa,vf peccare non pbfsír. 
Ergo ex eo qudd nulla voluntas creata,& crea-
bilis, fíe fuá regula, non excludirur fatis, gndd 
aliqua fit necelíarid coniuda fuá: regula:, pro-
indeque impotens ab ea deficere H « c feré 
Scotusloco allcgato , quanquaro alias cidem 
íc icat i» fubferibar. 
Ve-
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Vcfum nih i lomínus vrgcri potcft ra-
íllá ín hanc modum.SoIa illa voiuntas^quas 
eft íua ipfuis rcgula,eft neceíTaridj&ab i n t r i n -
feco conformis fuae regula:. A t nulía voluntas 
Creata,aui: creabilts,eift fuá ípfius regula. Ergo 
nulía voluntas creata , aut creabilis eftab i a -
trínfeco , & ncccíTaricJ conformis füse regulac. 
Omnis igitur voluntas creata , & creabilis ex 
í e ,& ab inrr¡nfcco,poteft á fuá regula deviarc. 
¡VtraqUe coníequentia eft evidens ex prsemíí-
fis, & minor earum íimiliter : quia regula vo-
lüntatis eft vltimus finis : nulla autem volun-
tas creata,aut creabilis, eft vltimus finis>atquí 
adeo neC eft fuá ipfius regula. lam maior i l la 
propofitio , ín cuius probationcm tota d i f f i -
tultas devolvitur, fuadetur. Sola illa voluntas 
eft ab iñtr infeco, & neceííarió connexa cum 
fuá regula,qu3e ab incrinfeco , 8c neceíTarió eft 
determinara ad amorem perfedum v l t imi jfi-
nis fupcrnaturalis. N imi rum , ipfe eft regula 
voluntatis propria , & prima fimpliciter. Ac 
fola illa voluntas,quae eft fuá regula, eft ab i n -
t r i n f e C o ^ neceíTarió determinata ad amorem 
perfedum v l t imi finis fupernaturalis. Ergo fo-
la illa voluntas , qiiie eft fuá regula , eft neCcf-
fariÓ5<S¿ ab intrinfeco conformis fuae rcgulíe. 
jvlaiorcum confequentia patet. Minor proba-
rur multipliciter. Primo ratione D . T h o -
míB in i . dd .Anmbdldum dij i int l . ^. yuteft, 
[ i . tíT* 3- contra Gent. cap. ios», ad hanc for-
rnulam diíTercndi redada. Ad amorem perfe-
dum v l t i m i finis fupcrnaturalis folúm eft de-
terminata neCeflaric), & ab intrinfeco,iIla VO-Í 
luntas 3 Cuius propria perfedio eft ipfe finis 
vltimus fupernaturalis : fiquidem voluntas gc-
néra t im folúm inclinacur ad amádum id quod 
propria perfedio ipfius eft. A t vkimus finis 
iupernaturalis eft propria perfedio illius tan-
túm voluntatis,quse íua regula eft : quippe fda 
j i la ratione perfedionis fibi propria: habet ve 
íít vltimus finis fupernaturalis. Ergo fola illa 
voluntasjquae eft íua regula , eft ab intrinfeco, 
& neceíTarió determinata ad amorem perfe-
dum v l t im i finis fupernaturalis. Secundo fua-
detur eadem minor: Quia amor psrfedus v l t i -
m i finís fupernaturalis eft perfedio propria, 
ék; connaturalis foli voiuntati divinae habenci 
rationem regulas: ficuti vifio, feu poffefsio i n -
tu i t iva eiufdem v l t i m i finis , eft propria, & 
connaturalis perfedio folius d iv in i in tc l le-
dus.Ergo fola voluntas divina, quse eft íua re-i 
gula,eft ab int r iníeco , & neceíTarió determi-
yiara ad amorem perfedum v l t imi finis fuper-
naturalis. Confirman*}' hxc probatio : Quo-
niam voluntas folúm poreft fubire neceííariam 
determinatiouem ad amorem perfedum v l t i -
m i finís (upcrnatnralis , prsfuppofita vifionc 
ipfius rapieme voluntatem. Ergo quemadmo-
dam nullus íntel ledus creacus, aut creabilis 
eft neccflarió,& ab intrinfeco connexus Cun! 
vifionc clara Dei fie neque voluntas aliqu* 
creata,aut creabilis cum amorc pcrfcd:o,6c íu-
pernaturali illíus. 
Vnde Corrtiít vtráque íhf tan t ' t 
Scotí . Natirt intelledus nofter, licct non fie 
ipfa prima principia, exigir il la , feu habitum 
il lorum , vt perfedionem fibi intrinfecam, 
COnnaturaliter debí tam : ideoque non poteft 
errare circa illa Voluntas etíam Beati ex fup-
pofitione vifionts clar^ Dei exigir inrrinfece, 
& conua turaü tc r amorem pcrfedum,&: íupef-
naturalcm illius , feu coniundionem perfe-
dam Cum vl t imo fine íupernaturali , qui eft; 
prima regula voluntatis : ideoque ex fuppoli-
tionc eiufmodi elevationis impotens eft va-» 
luntas Beati ad deviandum á prima regulan 
Quod optime exprefsit S. Fulgentius /ib. de 
Ftde ad Petrum cap. z j . loquens de Angelí» 
lam beatis , ijs verbis : H'oc ipfum <¡uodak 
illo fiatu beatitudints , in qtto / « « r , mii~ 
tari in detenus nullatenus pojjunt , non 
efl eis naturciliter infitum i fed pojlquam 
creati funt i diuin<egratix largttate colla* 
tum. Neutrum autem corum convenire po* 
teft voiuntati creara , auc creabili, conna-
turaliterab intrinfeco , ve iam probatum eft: 
cúm nec regula operandi fíe propria i l l i u * 
perfedio, nec Coniundio Cum illa per amo-
rem perfedum habeatur , aut haberi pofsit ab 
intrinfeco ipfius voluntatis , ícd folúm ex do-j 
no De i . 
13 Confirmatur & elucidarur ratio caJ 
dem D.Thom.Omnis voluntas Creata;& crea-
bilis debee eíTe fub dominio,tum proprictatis,' 
tum iur i fd id ionis divinae: atque adeó vtroque 
t i tu lo íubdita voiuntati Deí,qua: eft prima re-í 
gula.Ergo nifi ex fe habeac aliquid, quo necef-
farió conformis evadac cidem volunrati D c í 
penes dominium propriecatis &iur i fd id ion i s^ 
poteri t defícere á coformitatc cum eadem vo -
lúntate Dei penes eiufmodi dominiumi atque 
adeó peccare.Confequentia patee,&: antecedes 
fimiliter:Quia omnis voluntas creara, & crca-¿ 
bil is deber eííe non folúm fumme dependens 
i n eífendo 6c operando á voluntare divina, i n 
quo confiftit dominium proprictatis Dcí i fed 
etiam ferva,&: íubdita imperio, 6¿ íegi d iv ine 
tanquam fuperiori, feu habemi dominium i u -
r i í d i d i o n i s . Vnde & gencratim Apoftolus 
Kom .13. air; O. -us anima potejtadlms fti-
perronbtts/abdica J i r M o d ó fie.Nulla volun-
tas creata,aur creabilis ex fe habere poreft a l i -
quid, quo neceíTarió evadat cúformis voiunta-
t i divina,prouc haberi dominium iurifdidio-
nis in ordine ad fine fupernaruralem-cúm nul-. 
la íitjCui ab intrinfeco debeatur füpereíatui'a-
C i lis 
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íís amor Deí,aut vifio ípíuis praefuppoíicajqi^ I 
dúo in pura criatura eíle poJOTanr vnicura , ftu 
hecririruüT) principüim confi>rmitatis cu vo-
lunure divina,prout habence dominiucn iiirif-
diftionis in ordííic ad fi iem fupcrnaruraKm. 
Ergo nulia volunras creará , aut crcabilis eít, 
quje non pofsic ddiGerie ab' eiulmodi confor-
micacc^c proindc; pcccare. 
34 C'. nfirmacur 11. afíini confidcratione 
eíüfden S.Do^orís 4- coni'-a Gem. cap. 92.. 
ranon- 4. vbi probar Beatos eííc impeccabi-
lesquia omnis ille,Cui abunde lufficit id quod 
h - ibfC,non qnierir quidquani aliad exrra illud. 
Cumqje Beatis abude tuífíciac id quod habec, 
líempe Deus claré vifus,& poffeílus non pof-
funr tmeríra quaerere aliud, leu appetere extra 
Deum.Miac aurem recorquecur luítantia Sco-
t í ; & d : n ü o {Ubilitur ratio prelada. Nulla 
cr-'atLiri cxiftcns.auc poísibilis eít, cu i abunde 
fufficíat id,qiiod ex (e, & ab intrinlecó habet: 
CU'n nnüa creatura íir poís ibi l i s , qu£ ex fe &C 
abinir in íeco annexani hubeac vilionem , feu 
pofleístoñera clarani Dei. Ergo omnis creatu-
ra rationalifi eviftens,& poísit>iIi.§ ex fe/ive ab 
intrínfteo qu erere,teü appetere poceít aliquid 
extra Denm D I C E S i E n a i n Beaci de fado pia-
ra app.-ra ir excra Deum, feu di í i inda ab ipío 
Deo vr íaíutem hominum,pacera Eccleliá.nnC 
tamen id.'d peccare poiíunt jquia totum id co-
linetur intra limites obiedi , & fiim honefti. 
Sími'iter ergo creatura illa non habens ex fe 
poíT^Gionem claram Dei,haberet ab intrinlc-
co potentiam ad qu^erendum aliquid e x t r a 
Deum,líve diftindum á Deo.toium tamen i n -
•tra limites obicíi i- &c rinis honeñi . Ó td lon-
t r d t, I'ko creatura Deum videns, nullum ha-
ber prif.cipium,leu m^rivum appecédi aliquid 
non contenrum iiitri limites huneíli , & con-
furmis vo'.untati divin¿e,quoniá viíio , & pof-
íefsio fumi buni in tama aeftimatione Deura 
haberi facvt, vt omue quod ipil dilplicet, fea 
contrarium eft , appareat nullo piorlus amore 
dignijm,'ed potius lurao edio , cempararione 
fada ad Deum NirairLim,meijS videntis Deum 
inebriarur á d vjnitate, & fit divina quodam-
niodo,vt oblervat S.Auguftinus in illud Plal-
ttii ; v Ihebk ,abüi ur ab ~Vbertaie ¿umm tux-, 
(¿rcHajc autem ratio nullum habet locum in 
Creatura non vidente Deum : quoniam íeclufa 
süius virione , íernper adclle poteft principiíi, 
& morivum fufficiens, he ¿dhcercat immobili-
ter bono honeíio: tum qu.r -lündum habet id, 
quod íibi plene (üfñciac inrra ¡irnires honeítae 
felicitatis'jideoque poteft quaéferc aliquid ex-
tra illius fphepram.tum etiam, quia íecluia ví-
fione De!,iiu!lura bonum honeÜum, nec crca-
tum, nec iacreatum proponitur vo'untati fine 
aliqua admiftione riiaii,cx defedu cognitionis 
|Í1!L'Q repr^efentantis. Ergo poteríe vbtuñtasci 
Cognitione duda pofthabere bonum honeftííj 
& eli?,ere turpe. Co^rr^i / / . Ided omnes crea-
turse racionales exiftentes per fe fpedata; pecí-
care polTunc, quia ijs nódebetur perfediísima' 
cognitio infiniti boni omnino fatiantis appe-
ticü Ac nulla creatura racionalis poísibilis eft, 
cui deneatur perfedif^ima cognitio fummi bo 
ni íatiátis app ítitum Repugnat enira creatura 
rarrionalis, cui debeatur per fe viílo clara De í , 
vr in hac cocroyeríia ruppanímus,(S¿ iá fuo loco 
drmonftratum eft Ergo omnis creatura ratio-
nalls poísibilis per íe ípedaca, peccare poteft. 
35 Ratio fecunda D. T h . ^.14.¿ie 
rit .art. 7. in idem probandum eft fere huiuf-
modi. Omnis natura defedibilis in fuo eífej 
pariter defedibilis eft in fuis operationibusj 
£¿ conícquenrer pcCcabilis:quia potentia ope-
rativa,& modus operandi, tam phyficé , quatn 
moraliter, fequunrur modum eííendi. At nulla 
crearura intelledualis eft poísibilis , quee non 
cóftec natura defedibili ín fuo efíc: vtpote fa-
da ex nihilü,&: tendetc in nlhílum,niíi á Deo 
libere confervecur. Ergo & nulla creatura in-
tellcdualis eft pofiibilis, qux non conftet na-; 
tura defedibili in fuis operationibus , ík con--
fequenter peccabilí. 
5(J Hanc etíam rationem refert Scorus 
vbi fuprá §.Prctterea , &:deinde impugnar 5-
al ud. Etenim licct concedarur,volúntate 
fibi relidam rendere in nihiI,non ideo proba--
tur quod pofsit peccarejaut errare. Etenim in-
telledus pariter eft ex nihilo, & tedit in nihií 
ex fe;cúm tamen ex natura fuá non poísit defi» 
cere, feu errare circa prima principia, SimilH 
ter adus amoris Dei ín volúntate creata eft ex 
nihilo & tamen dum exiftit, nullatenus peteft; 
deficcre á redirudine,feu eííe non rcdus. iridí 
& voluntas Beaci ex nihilo eft, 8c fimilirer la-
pis. Si autem rarío praeiada pobarer quidqua, 
evinceret íane, etiam voluntarem Beati pecca-
re pojlTe,^ íímiliter lapidem. 
57 Sed contra 1. Rario enim,qua Div; 
Thomas co loco vtitur eft ipíifsima SS. Pa-
trum: qui docent, omnem rationalem creatu* 
ram eííe capacem peccandi , quia ex nihilo fa-
da eft, ac proinde natura fuá tendit in nihilu. 
Idque conftat ex teftimonijs illorum ledionc 
praecedenti allegatis, pluribufque alij's circun-
ferri folitis in hac concroverfia: inter quse cla-
rihimum eft illud Bernardi ferm. 1 .de Annun-
tiatione prope initium dicencis: Ce^tum c j i 
ad j'uam oi iginem ^nmey fa-j quanium m eis 
e f t ^ é d e r t ^ in eam femper ejfe prociiuio* 
ra. S ic & ñ u s , de ni hilo treati fumus 
confldt, qífta finobls ipfis reiihtjúiftfHr , 
peccaru^uod n ' h i l e f l f mper dec l inami f s , 
Ec jfane queraadmodumSubrilis Dodor codera 
leco 
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lodo farétuf, Ce rubreribere c o m m u n í í e n t e n -
tLe,qu:>m profequiniur,praerercim ob auchori-
iatern SS.Pairumiíic etiam congruentius fuif-
fecvt paríter approbaret, illuftraretíjue ra t io-
nem pi\EÍa¿lam,qua ij fsre omnes vtuntur.Co-
tra I I . Quia ratio propofita ndn procedit de 
qualibet: creaturajfed de fubrtátia intelledua-
Ii,ac libera,tam creata, quám pof^ibi l i : 6c l o -
quendo de liiG refumit vires probatio eadem: 
Qjoniam hoc ipfo quod illa eft defedibilis in 
eií'endo,eft etiam ex fe defedibilis i n operan-
do,tam phylicé,quam moraliterií iquidera ope-
rat io, & modus operandi vninfcuiurque rei eft 
juxra moda eflendi. Atqui omnis creatura de-
fsdibi l is in operando moraliter , eft abíolnté, 
pocens peccare.Ergo omnis íubftantia inrelle-
dualisvac libera>tam exiftens,quám pofsibilisj 
eo ipfo quod fit defedibilis i n eíTendo , eft ex 
fe,& abíolute potens peccare.Ex fe^nquamji-
cer. ex dono indebito vr vi(!one,& amore bea-
tlficojaut vniorie Hypoftatica, pofsit reddi írt-
Capax peccandi.Quare iaftantia obieda in í p -
í o adu amoris Dei fupernaturali non eft ad re: 
i um quia eiufmodi adus non eft fübf>antia,feii 
liatUra intelledualis libera, de qua fola proce-
dit ratio D . T l i o m e : tum etiam quia d i ledio 
eiufmodi eftaccidens íuperna tura le ,&donutn 
i n debitum natura créate ,ac creabili, íicuci & 
vifio beatifica.Vt autem faprá n. 1 8 didicimus 
ex D.Auguftino,quamvis creaturse liberse pr^-
ftari pofsit per gratiam,vt nequeat peccarejno 
tame pofsiblle eft, vt i d ipfi comperat per na-
turam,five ab exigentia naturae.Inteil.dus au-
tem ex fe haber connexionem cum habitu p r i -
tnorum principiorum,vt iam d i d u m eft. Co«-
i r a J I I . Qnia fi quíeramus rationem á pr io r í 
Étít Deus non pofsit i n vlla adione aut ornif-
fione libera incurrere defedum moralem, feu 
peccare,ea eft,quod no ex n ih i lo , non ab alio, 
fed ex feipfo habeat plenitudine ac fumma ne-
cefsitate exiftendi. Etenim ex ratione hac en-
tis á fe deducuntur reliquse omnes divinae per-
fcdiones,&; probantur á priori .Ergo á contra-
rio,ex eo quod omnis creatura libera,tum ex i -
ftens,tum pofsibilis, fit ens ab alio, five ex m -
hiío fadum , ori tur á pr ior i capacitas omnis 
iraperfedionis,tum pkyficíe, tum moraíis , i n 
jqua confiftit peccatum. 
38 Tert ia ratio ex Alexandro Alenff de-
fumpta e f t ^uód voluntas creata, & creabilis, 
fibi derelida, five fecundúm fe confiderata,no 
habet pro obiedo primum bonum , 8c verum, 
«juod eft finis vltimus v f^d bonum quod con-
vcrü tu r cum ente: ícilicct bonum commune 
vero & apparenti .Atqüi impofsibilis eft pote-
tia ex (e impocens tendere in totunl fnum ob-
jedum, íeu ab intrinfeco determinata folúm vt 
tendac ad parcem alicpam íüi obi t- i t i , $ í g o & 
í m p o f s i b i l í s eft Voluntas ex fe í m p o r é n s tedtf-
re in omne bonum commune vero, 6C appare-
t i , Crié determinara ab intrinfeco vt fo lúm te-
dac in bonum verum. Qüare omnis voluntas 
creata;& creabilis ex fe potens eft vt tendat i n 
bonum appareíiísjfivé in honeftum^ ac proinde 
eft capat petCandi; 
39 Etiam probSdO héc vlfá eft ihef f ícas 
Sübtili D o d o r i vbi íuprá §'. Conrra fitundü* 
Nam quodcüque fie obiedum voluntatis d i v í -
híE , i l la extenditur ad cmne id , ad quod fe ex-
tendit voluntas creara.ficut intelledus d i v i n u í 
í eex tend i t ad omnia i n t é l l i g i b i l i a , ad q u s fe 
extendic intelledus creatüs.Igi tur volunus áB, 
vina,ficut & creata,exr-cndirur ad omne b o n í i j 
etiam apparens.Et tamen div ina voluntas non 
poteft peccare. Ergo nec creata ex eo folo ex-^  
tenfionis capite peccare poteft. Infüper voluri-
tas Beati fe extendit pariter adomne bonunij? 
ficut voluntas damnati.Ec tamen no inde pro-
batur, voluntatem Beati, perinde ac damn^tfy 
peccare po í íe , Igitur extenfio fola c u i u í c u n q u e 
voluntatis creabilis ad omne bonum,non pro^ 
bat il lam peccare p o í í e . 
40 Sed contra.Ratio enim p r s i a d a j a - ? 
telleda,vt par eft, de creata volfítate per fe foJ 
l ú m fpedata, eft efficacifsima .Sicuti enim re-: 
pugnat potentia Cfeata inte l iediva ex fe de-i 
terminata ad c o g n o f e e n d ú aliquod genus ver i 
dúraxar,quia omnis intelledus creatus,& crea-
bi l i s habee pro obiedo verum i n comuni : leal 
etiam impofsibil is eft volutas Creara ex fe de-
terminara ad amadum aliquod genus d e t e r m í -
natum boni duntaxat: quoniam omnis volutas 
creara & creabilis haber pro ó b i e d o b o n ü i n 
communi .Ergo impofsibilis eft omnino volu-i 
tas dererminata ex fe ad amandí í dunraxar bcM 
num honeftum. Al ioqui enim pofsibilis foret 
intelledus ex fe determinatus ad c o g n o f e e n d ú 
aliquod genus veri táturmv .g. asquale aut infe-
rius principio cognofcenti,n6 autem fuperius; 
Simili ter &: pofsibilis eíTet volutas ex fe deter-
minata ad volendum certú aliquod genus b o n í 
intra limites honeftirvt ad v o l e n d ü fibi & alijs 
bonum intrinfecum,'non aiitem extrinfecufn^ 
aut alijs ^qualibus perfonis, non aute insqua-: 
libus: aut in materia ynius virtutis ,& no alteH 
rius.Qus; omnia abfurda funt,& reiiciuntur ex: 
immarerialirate intel ledus,& Voluntatis Crea-
tx,nullam fubeúte ref ir idionem á materia j atí 
propterea habente pro obiedo ada:quaro S¿ 
í p e c i f i c a r i v o verum ac bonum in comuni,HqC 
aurem rat¡6 no vrget in vo lúntate divina: quas 
ticct extendatur ad omne bonum , tam verum,1 
quám appa'rens, tanquam ad obiedum íec í ida -
íiumjprimaric» tamfin Se ad«quate folam boni-
tarem divinara pf6 obiedo habet , <?¿ ex jÍJius 
amore a;T..Ar?r-uic¡qnid extra D e n , haber r a t i o 
C 3 nern 
18 InOpufculamI. S. A N S E L M I , T r a ^ . V . 
üem boní verij ficut 8c odie omne bonu appa* 
rens, íeu inhoncfíum. Similiter nec vrgec i n 
volanrate Beati: quia licet ex le maneat cu re-
mota capacítate ad amádum omne bonum,fea 
abftrahcnS á vero,¿Si apparenti, quod eft obie-
d u m illius adpquatum , 6c ípecifícativum; ra^ 
tione tamen viíionis beatific£e,& indebit? ele-
vacur,ac perfede fariatur poftrfsione íummi 
boni:atque aded proxime impores redditur ad 
appetendu aliquid aliud p r« te r ,& contra fum 
mum bonum.Semper autem manet remote , 8¿ 
•quantum in ipfa eft, peccabilis , &C ind ff-rens 
ad ainandum bonum in communi j feu abftra-
hens á vero &c apparenti. 
S E C T Í O Q V A R T Á . 
Tof i ih í lem nihilominus effe> & exiflere in 
cp ín iom-ya ldé probabiíi » creacuram ¡nrel-
UBudlem, incapacem peccandí direHé ad~ 
^erji is Deum intra ordinem naiurxt 
fecltifa omni ele-
vatione. 
$ 1 r t E C V N D A AíTertto.Quamvis repugnet 
l J creatura ex íe íimpíiciter incapax pec-
candi,adhuc tame ccnleo valde proba-
bilem epinionem il lam, iuxta quam polsibilis 
eftjimd & de fado exiftens crearura intel lc-
£lualis,qüae,íervato ftatu fibi cónatural i ter de-
b i to , íic inCapax peccandi d i r e ü é adverfus fi-
nem naturalem. Ita ex Auftoribus tertiae fen-
tentise omnes Thomiftaí ibidem allegati, qua-
vis nonnihi l varient inter fe circa praeceptá 
nacuralia,& pofuiva- de quo infrá. 
41 Aííertio praeiada videtur exprefta D . 
¡Th.plar ibus locis.Nam i .p.q. í>; .ar . i .ad 3 . in . 
€^i\v.Naturale eft ú n g e l o (¡nod conVertattir 
tnotu dileciionis in Deum j fecandum <¡úo¿ 
eft principium naturalis ejje: f edquoá con-
yertatur tn ipfum-i fecundum ¿¡uhd eft obie* 
¿ í u m beatitudmis fftpernaturaltsjboc eft ex 
dmoregratítno^cí quo potuit a^erti peccado. 
¡Vbi fatis aperté t radi t , in Angelo íimul eíTe i n 
Capacitatem deficiedi á Deo vt /^udore natu-
r a l i , 8c potetiam defíciendi ab ipfo vt fine fu-
pernaturaí i .quoniam amor Dei fub pr ior i co-
Cderatione eft ipfi connatural ís, no autem fub 
pofteriore Rurfus 8c q.\6.de Malo ar.3. idem 
exprefsiús docet ijs v e r b í s : Qnjdqmd aliud 
dici poíeji y quod ad ordinem natura p e r ú ' 
neat-iinhoc eiu> malu confijiere nonpotuiti 
malum enim non ejl in íjsyquce fum femper 
iüaSluyffd folüm n ijSiin quib'us pote tía po 
teftfipa) a n ab aciuy V/ duitur Q.Metaph. 
A n g e l í autem omnes fie conditi funt y^t 
¿¡uidjuid pertinet ad naturalemperfeftio-
nem eorumflatim a principio fu<e creatioz 
nis habnerinntame erdnt in potentiu a i 
pe tna inra l ía bonarfux per Del graticí con* 
jequi potet-ant* Vnde relinquitur quod pee* 
catu diaboli non fnerii m aliquod, quod per* 
tmet ad ordinem naturaLm , (ed fecundüm 
al/quid (upernaturale. Deinde 8c articulo 
quinto eiufdem qu^ftionis id iplum lüculcntef 
confiririat,dum ziv.^dngeli ¡n ipfis principijs 
intuentu* omneó conclufwneii^uie ad fiatu- l 
ralem eormn cogmtionern periinent.Ei ideó 
ficut immübiíiter nos habemus tn cognitio-
ne pnmorum Princip'orutn itá. intel leólus 
eo> u immobiíiter fe habet circa ommidiqueS 
natmal¡ ter cognofctt.Et quial^olfíntas pro-
portfonaiur intelletliuirfonfeqHens ej}, quod 
etiet Voluntas earuni naturalirér ftt immu-
tabdis circa ea-iquíg dd ordinem natuvaper-
í /»f»r.H¿BC i b i S .Dodor ,& plura aHa,fex qui-
bus eruitur mulciplex ratio in probatioae prq-
cedentis AíTerci. Placee verd ÍOlúm vnatn, aut 
aliam expenderé. 
45 Rár io prima eft hu íu fmod í .Omnis 
Creatura capax peccandi, etiam eft capax ha-
bendi didamen aliquod defeduofum. Atqu í 
nulla creatura puré intelledualis qualis eft 
Angelus, d i r e d é incra ordinem natura» eft tah 
pax habendi didamen aliquod defeduoíutn.1 
Ergo nec direde intra ordinerii naturae eft ea-, 
pax peccandi. Confequentia eft legitima. Ma* 
jor fupponitur probatá á D . Thoma pluribus 
alijs loc is , in quibus docer omne peccatuni 
voíuntatis neceftarid praefupponere aliquem 
defedura,falrem confideracionis in intel ledu. 
Quod & nos late confirmavimus várijs locisy 
8C ex profeíTo i n DiTpurationibus Ethicis c i r -
ca l ib . 3. cap. 1. vbi habetur celebre i l lud ef-
fatum Arif toteí is : xyvou v i s ó pcxQvfos x 
Au x¡ffecr]eiv. i d eft : Jgnorat improhus om-
nis quee faceré oportet. Sive vt in proverbio 
eñjOmnis peccans-» eft ignoran*. Confonac-J 
que ilíi Scriptura: teftimonio Provcrbior.14,' 
E r r a n t qui operantur malum. Omnis i g i t u í 
creatura capax peccandi, eft incapax habendi 
didamen defeduofum Nec circa hoc oportet 
plura addcre , Cum eo loco vberrime de hoC 
egerimus. lam minor praecipuá íuadetur ra t io-
ne illa indicara á D.Thoma ex 5?. Metaphyfic; 
Illa folüm creatura eft capax habendi d i d a -
men defeduofum , quas poteft uiale fe habere 
fecundum inteíled'um : ac proinde illa folum, 
quae non eft femper i n adu perfedo ín te l l ige-
d i , fed quandoque in potenria , quandoque ín 
adu.Ac creatura puré intelledualis , qualis eft 
Angelus , direde intra ordinem n a t i * » non 
poteft maíe fe habere fecundiVm ín te l ledum: 
cum femper íit in adu perfedo intel í igendí 
qu^cumque ad ordinem naturae fpedant .Érgo 
ncC poteft; habere didamen defeduofum. 
lógíón. Cap.LXVIII.Difp.C 11 í Scñ.IV. ^ 
4^ Vrgetur & illuftratur eadem Confi-
3eraiio. Pofüibilís enim eft intelleftus creatiís 
imporens deficere direde á cognicionc perfe-
d i reru;n quaramlibet intra nacuríe ordinem: 
tam quia i n hoc nulla apparct rcpugnácia: tura 
etiam,quia totum id tontinerur íntra limites 
incclleáualicatis finit^ac naturaHs,iS¿ omnino 
pendentis á ¿aufalitate divina in inteí l igendo. 
Si autem Id pofsibile eft , nulla apparct rat ioi 
Cur Angelis non conveniat de fado : vtpote 
Creaturis puré intelledualibus,& quibus Com-
jnuuiter T h e o l ó g i ¿oncedunt vim naruraliteif 
Confciam, imd & comprehenfivam eorum om-
n i u m , q u « intra limites natura: exiftunt. Ergo 
intelledus Angelorum de fado exiftentium eft 
jmpotens direde deficere a cognitione perfe-
fti rerum omnium intra natur¿e ordinem. Er-
g o & voluntas i l lorum eft impotens d i r e d é 
peccare,feu deficere circa ea ,qu« intra natura: 
ordinem continentur. Pater hace cofequentia: 
Q u'a omnis defedus, omneque p^ccatum vo-
luntatis, neceíTaric) pra-fupponít defedum a l i -
quem in intelledu , propter fummam affinita-
t e m , ^ fy npachiam vtriufque porentis.Sicuti 
enim eam ob cauíam nequit eííe aliquid v o l i -
tum,quin prcCCognitum ita non poteft eíTe de-
fedus moralts in eledione voluntatis , quin 
prccccdat defedus aliquis in didamirte ín te l -
ledus.Adus enim five e l ed ío voluntat ís ,com-
paratur ad didamen intelledus , tanquam ad 
•regulam: & nullus defedus eíTe poteft i n a d u 
rcgulato, nifi 5í adus regulans defeduofus fie. 
C ú m igi tuf nullus adus intelledus Angel ic i 
pofJr e í íe defeduofus direde circaobieda na 
turalia , vtpote plene ac perfede cognita , de 
comprehcíai nullus etiam adus voluntatis eius 
poteft eííe defeduofuSjSc culpabilis direde fn-
. tra naturas ordinem. 
45 Vrgerur ampíiús. Defedus enítn 
didaminis i n intelledu prascedentis liberara 
cledionem voluntatis ,folúm poteft ex dupl ic i 
capite or i r i .Pr imum eft qudd régula ipía , per 
quam adus dirigendus eft, non plene confide-
retur , nec appÜCctur debito modo ad o m n í a 
regulabilía* Secundara eft , qudd al iquid ipfi 
regulse contrarium accipiatur vt convenien-
tiusjregula aurem ipfa rationis,feu lex natura-
l i s abijciatijr,aut praítermittatur.Neucrum au-
jera eorum accidcrc poteft Angelo direde i n -
tra natura» ordinem.Non primum.Quia Ange-
lus comprehenlivc cognofeit quidquid pert i-
net ad legem naturalcra, 6c ad bonutn rationts 
intra eundem ordinem. Cognofeit enim i l lud 
per ipfam cognitionem fuae propria naturas 
quara comprehendit,& femper habet prsefen-
tern tanquam primum, & immediatum obie-
dum, a quo proinde nequit averrere coní ide-
racioncaijóc in íu i tum compiicheníivum fciva^ 
to ordine cohnátüíaí i . Ergo íícrí nofi poteft* 
vt regula ipfa, per quam adus voluntatis dirí-« 
gendus eft, non plene í 'onfideretur, feu applí- ' 
Cetur debito modo ad omnia regulabilia; íicuc 
fieri non poteft,fervaco connaturali ordine,vlC 
Angelus non plene confideret legem naturales 
bonumque rationis intra eundem ordinem, e*; 
Comprehefione i l lorum in propria natura,Ne-i 
que etiam fecundum poteft habere locum-.quia 
regula rationis,feu lex naturalis, eft ipfum bo^ 
num naturas Angelics,quod per fe , ac direde 
amatur neceílarid quoad fpeciem ab Angelo^ 
& ex v i ipííus naturalis boni . Ergo fieri ne-
quit ,vt regala rationis, feu lex naturalis, ab i j -
ciatur d irede aut pratermittatur ab Angelo¿ 
per fe loquendo. 
45 Dices, hinc non prohiben, vt A n -
gelus amet proprias perfediones pluíquam les 
n á t u r a í i s , ^ bonum rationis permí t t i í . Quara<J 
vis enim nequeat abfolute odio habere legem 
haturae , propter rationem propoíiram} poteft 
tamen cotnparative:fciIicet, appetendo exceU 
len t iá propriam,&:perfediones naturales pluf-* 
quam oportet, feu plufquarn lex naturalis per-i 
mi t t i t .Ergo poterit peccare n imio amorc fua-í 
rum perfedionum naturalium. Deinde. Licefi 
neceíTarid quoad fpeciem amet bonü propr idi 
non tamen bonum alienum,VE alterius Angelí,; 
faltcm p.rout diverfi fpecie ab ípC\ Ergo potC-
r i t odifle alium Angelura, quatenus conftátera 
natura diverfa fecundum fpeciem, a tquí adeJ 
peccare contra legem naturalema qua praecipi-
tur amare eseteros Angelos. 
47 Sed Contra. Stando enim ín t ra (Q¿ 
líim naturae ordinem,atque intra modum con-
naturalem Angelo,fieri no poteft,vt amet proJ 
prías perfediones,&excellentiam fuam,aíiter',, 
aut plufquarn lex naturalis, & bonum raríoDÍs 
perrnitti t .Efgo ñeque fieri poteft in ea fuppo-i 
fitionc,vt peccet nimio amere fuarum perfc-| 
d ionura naturalium. Confequentia patee ab' 
éveríioncfundameci ,Cui inn i t i tur ob ied io . Arí 
tecedens autem probatur : Quia ftando in tra 
íolum naturas ordinem,atque intra rnodum.co* 
naturalem Angelo.,fieri non, poteft, vt no cog-
nofcat plene, ac Comprehenfive proprias pcrJ 
fediones,& cxcellentiam fuam : ac proinde iri 
qua men íu ra ,& modo debeant amarLCum e í -
go impofsibilis fit defedus in volúntate , quira 
prsecedat defedus aliquis in intelledu; impof-
íibile etiam e.ft,vt voluntas Angelí , ftando in-í 
tra folum natur^ ordinem,& modum l ib i con-
naturalem, amet proprias perfediones, excel-
lentiamque fuam,aliter,aut plufquarn permic-
tit bonum rat ionis ,& lex naturalis. 
48 Conrn* 1L Cúm Angelus,ftando in-
tra natura: ordinen)T5cmodum íibi connatura-' 
Iem,procedaE per eo.wprehcnfionem ípecu lu í -
C 4 vitai 
ín OpüfculamS. Á N S E L W í ! , Traft.V: 
vtm Se p f ad í cam legis naruralísjoportec vt w\ 
ciufdem comprehenfionis imtnobilirer adhas-» 
rcac principijs vniverfalibus eíufdem legis na-
turalis,arque adeci & ijs ómnibus,qua: fub e í f -
dem principijs continenttir, ínrer qus nume-
racur propria cxcellentia,& modus quo illa ap-
peti deber : líquidem indiv i f ib i l i in tu i ruad-
h^ret Angelus principijs ,& conclulionibus irt 
j js contenris.five illíe fine pradics, five ípeCu* 
lativ<K. Ergo fiando intra narurse ordinem , 6c 
fiatum fibi connaruralem, íblum poreft adhae-
rere excellenriíe propriíE , quatenus contentas 
í u b lege, 8c modo , quo debet illa apperi iuxcá 
regulas rarionis. Ergo intra eundem ordinem 
non porefi adh^rere excellenti* proprise plui-
quam oporret , five contra legem J atqueaded 
nec peccare. 
45? Contra I I I . Sí cnim ab Angelo a í -
tipererur propria exceIlenria,non raquam a l i -
quid contentum Tub principijs vniverfalibus^ 
de regulis rat{onis,fed ranquam princípium,6¿ 
regula diligendi'iiam everteretur naturalis mo-
dus operandi ipfiuSj& cognitio comprehenfi-
va non eíTet: fiquidem acciperet conclufioncm 
inftar principi j1& rcgulatum inflar reguIs.Ef-
go fervato modo fibi connaturali operandi, 8C 
cognitione comprehenfiva rerum omnium na-
turaliü,five fpeculabilium, five ad praxim fpc-
ñan t ium^non poteft Angelus intra naturae o r -
dinem accipere propriam excellentiamiveluti 
p r inc ip ium , 8¿ regulam di l igendi , íed folum 
tanquam aliquid cotentum fub principijs v n i -
yerfalibus,& regulis ra t tonís . 
50 Ñeque obftat id quod addítuf cíf-
Üa d i íe í t ionem boni alieni. Angelus enim v i 
legis naruralis diligic amore naturali fe ípfum 
primar id , & íubinde ac feCuudarid Ca»tcros, 
quatenus convenit Cum ijs in eadem rat iónc 
genericá)Vel fpecifica: vt docet D . Thomas ^ . 
^0.4^.4.Quatenus vero diíferunt rpecie,ac nu-
mero ab ipfo,diI igi t eos , non amore naturali, 
fed eledivo.lnter quas dileóHones eft hoc dif-
Crimen,quod prior non pofsit ab ijs remover í 
mutuo inter Angelos: quoniam fícut naturali-
terj&rneceíTaTió aihant íuam propriam natura, 
i ta etiam escaros A ñ g e l o s , prout convenien-
tes in eadem natura. Pofterior autem d i l e d í o 
poreft remover í ab ipfisi non quídem ineipie-
do ex puro mot ivb naturali,aut manente A n -
gelo intra naturas fblius ordinem ; cúm adhuC 
eiufmodi di lef t io elediva repraefentetur A n -
delo , veluti quid cón t en tum in lege naturali, 
&r principi js vniverfalibus ra t íonis ab ipfo 
Comprchenfis:fed tanium fuppofita lege fupef-
naturali,Cüi nolit Angelus fe fubijeere. TunC 
cnim violata u l r e a é fupernaturali lege, poísüt 
darmones íe invicem odio haberejodio,inqua, 
€le¿Uvo,quaienus differunt ípccie,ac numero? 
& ratíone effeéhium contraríorum; antiibi 
difpliCentium:de quo infrá. 
51 Secunda ratio eruta ex praediótíí 
íocis D . Thoma: poteft fub hanc formam pro-
poní . Nullum fubiedum habens naturaliter 8c 
necefiarid fibi annexam diledionem Deí fu-
per omnia intra aliquem ordinem , poteft d i -
rede peccare intra eundem ordinem.At q u i l U 
bet Angelus habet naturalitcr,& neCeíTarid fi-
b i annexam diledionem Deí íuper omnia di-? 
rede intra ordinem naturze.Ergo nullus Ange^ 
lus poteft d i r e d é peccare intra ordinem natu-
rae. Confcquentía eft i n figura , & modo perfe-
f to .Maíor patet;tum quia omne peccatu adua 
le i n quolibet ordine eft formaliter íncopof-j 
l ibi le cum amore Dei fuper omnia intra eun-
dem ordincra-.tum etiam, quia omne quod eft 
neceílarid connexum cum prima regula a l ícu-
iusordinisjfive generis, nequit direde deficc-
re ab eadem regula intra ipíum genüsrtum dc-i 
ñique á parí fubftanrise rupernaturalis,quae ha-
beret connaturaIirer,& neCeíJ'arid amare DeíS 
fuper omnia ,v tAudorem fupernaturalermeíTec 
enim impotens ín ípfum peccare;vt fed. i .de-
monfttatum eft. Conftatque prseterea in ipfis 
Beatis: qui,quoniam rat íone vifionís Dei nc-
ceíTarid de termínantur ad ipfum amandum^ 
nulio modo poíTunt peccare. 
1^ lam m í n o r i l la praecípua fuadctuC 
muí t íp l íc í te r . Primo : Quia poísibil is eft na-
tura intel ledual ís creata habens naturaliter}5< 
neceílarid fibi annexam diledionem De í f u -
per omnia intra ordinem naturae : cum in co 
nulla appareat repugnantía . Quod enim al iquí 
dicunf,eiufmodi naturam fore femper i n adu^1 
ac proíndé ínfíni tamirei jei tur plané-quia non 
eíTet i n adu fecundo per ídent i ta iem(quod eft 
proprium adus pur i , & inf in i t i ) fed i l lum e l i -
Ceret,atque i n fe reciperet. Si autem eiufmodi 
natura eft pofsibilis , nulla fubeft ratic,cur i d 
negetur pe r f ed i í s ima Angelorum natura: de 
fado. Secundo ra t íone defumpta ex D . Tho-
m* y.16.de Malo ar.z.ad ¿.íllis v e r b i s : ^ » ^ -
tüm ad hoc operatio A n g e l í [mmittahiUs 
ej i^uhd femper intelligit, Er [imiliter con-
j ideradt ím efl circa yolumaremj cuius ope-i. 
rario proportionatnr operationi intelleólusJ 
Vnde fie probare licet mtnorem il lam. Quo-
ties in te l ícdus neceífarid , ac femper contem-
platur aliquod bonum^'n quo nulla apparet ra-
t io malí Í voluntas neceílarid , faírcm qud ad 
fpecificatíonem,amat i l lud bonum. Non enim 
pot(eft odifle bonum aliquod , nifi repríeíentc-
tur habens aliquid malí admiftum.Atquí in te l -
í cdus Angelí neceílarid , ac femper contem-
plarur fummam boniratem Dei , vt Audór í s 
narurs,in quo nullam detegitj aur invenir ra-
tionem malí .Sicuti enim neceí]arid,ac femper 
A t i -
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^nge íus eft íri aílualí ^ 8¿ perfefta cogn i t i oné 
íüi ipGusi ¡deoque neqüic non amare íe ipíutn 
riacuralíccr, faltem qüo ad fpeclí ícationem: ita. 
etiam nequic non eíTé in aftualí cogn i t ioné 
perfcaífsima, quamvis abftradiva, Dei , prout 
parcieipaci ab ipfojatque adec) 8c i n amore na-
turali ipfius Dei .Ñeque enim Angelus natura-
l i ter incuctur Deum , fed tantum cognoície 
i l l um abf t radivé in propria natura ab ip íb 
panicipata.tanquam in pr imo obiedo propri] 
jn tcI le¿ tus . rcr f /o . Ideó homo in natura pura 
& lapfa confideratus ( iuxra frequentiorem se-
tentiatn ) nonamac ncceíTaric} Deum vt A u -
¿lorem natut^, adhuc quoad ípecifícationem, 
quia naturaliter conftat portione feníibili, & 
r a t i ona l i , ac proinde non folúm appcrit boníí 
Conforme rationi,fed etiam fenfui nó fubieflo 
legibus racionis. In ftjcuaurem iuftitiae or ig i 
na l i s ,^ naturae integra, cflet portio fenficiva 
plene rubieóta dominio rationis: idcoque non 
poíTet psccacum incipere á rcnfu^ed á ratione 
tantü n i qu« proinde libera ab impedimento 
appetitus íenfitivi naturaliter diligeret D>.'um 
fuper omnia,qüatenus natura Audorcm. HxC 
autemracio vrgentius mil i tat in Angelo, qui 
purus rpirituscft: & proinde nullum impedi-
mentum habct,á quo retardetur ad Deum fu-
per omnia amandum,tanqua primum fui p r i n -
c i p i u m , & vlcimum finem naturalem. Ergo 
q u ü i b e t Angelus habet neceírarid,& naturali-
tex*, íibi annexam diledionera Dei fuper o m -
nia, quatcnus Audoris naturalis. Vide i n f r á á 
num.73. 
S E C T I O Q V I N T A . 
vJrgumentd pneclpua^uih^s ¡nnitttur opl" 
tiio a [ ¡ e r e n t i H m , pofsibilem ef]e creatnram 
imelleBualem omnino impeccd-
bileithoppojita, 
folnta* 
^3 Vcmadmodü fcd ioñe prima ofle-
i I fum eft , admiíTa fuftantia fuper-
natural i , neceíTaricJ concedí de-
beré illam fore omnino incapacem peccandi: 
i ta etiam argumenta quibus probari folet pof-
fibiliras fupernaturalis fubftantiíe , obi jc i pof-
fent ad probandum eííe pariter pofsibilem 
creaturam intelledualem fimplicíter,8¿ o m n i -
no impeccabilem. Verum ciam ea proprio iam 
k)CO obieda fuerint, & foluta, fupereñ,vt vc-
niamus ad ea , qus fpeciatim fpedant ad hanc 
controverfiam.Ac pr imo quidem oportct pro-
ponere difficultates illas,íeu fundamenta, qu i -
bus probari poteft , aut fole t , non repugnare 
creaturam rat íonalem fímpliciter impeccabi-
lem,id eíl , tam in ordine ad finem naturalem, 
quám fupsrnaturalcm. 
^4 Á r g u i t u r l . Porsibiliseft efearufa 
¡ntel leduaí is ab intriníeCo indeftruibilis, ac 
proinde natura fuá incapax deficiendi, feu ab-
'eundi i n nihi lum , poftquacn femel produda 
.cft. Ergo Sí poí i ibi l is eft creacura intclledua-
lis fímpliciter atque omnino itnpeccabilis. 
Confequencia patee: Quia ratió pra:c¡pua, qua 
fuprá probavimus, tam ex Patribus , quám ta--
'cione,omncm creaturam intelicátualeni pofsiw 
bilem deberé eíTe peCcabilcm , íicá eft in eo^ 
íquddomnis creatura i tuel lcdual is , ficuti et 
n ih i lo fada e{l,ita etian» ex fe pofsit defícerc, 
feu abirc in nihi lum , ac proinde peccare. Sí 
ig i tu f eft poCsibilis creatura aliqua incelíedu» 
Íis ,qui; ex fe non pofsic deficerc , íeu abite i a 
nihi lum,- pofsibilis eft etiam aliqua omnino 
impeccabilis. Antecedens autem fupponituí 
ex opinionc quorundam Receñí¡orum,pr£efer-
t i m i l lo rum, qui exiftimant vifionem beatifica 
cíTentialiter affirmare aeternam fui duracione, 
ideoque deftrui non poffe á Deo poftquam íe^ 
rael exiftif.quia eft adus verus eíTentialiter. 
5^ Refp. negando antecedens quonilj,' 
vt proprio loco docuimus ex profcíTo T o m o 
1. Difp X X I . per cotam,repijgnat pe r f ed« l i -
ber ta t i ,& plenifsimo dominio Dei , exiftentia 
ciufmodi crearuras. Verum fí forte illa op in io 
permittenda fie, tantum accipi debee de acc i -
dente aliquo ordinis fupernaturalis, qualis eft 
viíio beatifica: non autem de creatura intcllc-» 
duaU,& libera : quia de hac nulíus Audorum* 
quem legerim , auc allegatum ab alijs fciam,i(l 
vnquam docuit,aut docere poteftjll^fis Scrip, 
tura , ac Patrum teftimonijs, quíe expendiraus 
i n Phypja difput. 45. Admiífa autem ea op i^ 
nione in adu fupernaturali vifíonis beatifiese, 
aut quolibec alio a d u e i u í d e m ordinis fuper-
naturalis,aut etiam in ipfo modo fubftantiali 
vnionis hypoftaticae , n ih i l probar o b í e d i o ; 
quin pot iüs retorquetur. Ideo enim viíio bea-
tifica, 8¿quil ibet adus fupernaturalis affirmás 
íuam « t e r n a m duratione eíTentialiter, in prae-
d ida opinione, eft incapax peccandi, quia eft 
inCapax deficiendi,feu ab eundi in nihilum.Ac 
repugnar creatura , five íubftancia iíirelledua* 
lis ordinis naturalis ex fe incapax deficiendi,' 
íeu abeundi i n n ih i lum. Ergo &c repugnac 
Creatura , five fubftantia intelledualis ordinis 
naturalis ex fe incapax peccandi . i f^r /wí , Ideo 
iuxta veram , & communem íententiam , vif io 
beatifica,& omnis adus,atque habitus orti inis 
fupernaturalis,nequit efíe p r ínc íp ium peccan-
di,quia eft peculiaris participatio Dei vt A u -
dor is fupernaturalis;ideoque aut far.ditas par-
ticipata , aut tomes fandiratis , feu difpofítio 
ad i l lam. Atqui etiam ex communi fenrentia 
repugnat creaturajfive fubftantia completa i n -
tcUedualis,qu^ fie peculiaris par t ic ipat ioDeí* 
ve 
^ ta Opufcolum í. S. A N S E L MI , TraS. V. 
V? Auáor*s fúpefnatüralís. Ergo etíam r<*pug-
sí^t crearura , feu fubftaiitia complera inielle^-
(^uaíis,qu¡e ex fe non fíe principium pecCandi. 
,Vbi enim affirmatio eíl cáuía affirmarionisj 
ibi negarlo eft caufa negationis, Se é contra» 
55 Inñab i s : Angelus ( ídemque cíl ds 
Smima r a t í o n a l i ) cft ab íntrinfeco inCorrup-
tibilisjac proinde exígens/alrem connaturali-
ter, non deficerc, feu nunquam abire iri n íhi l . 
Et tamen non ideo exígít tonnaturaliter non 
pcccare,fed poreft ábfolute peccare. Ergo po-
tentia abeundi ín n ih i l , 5c potentia peccandí , 
pon connedunrur in crearura intelleduali: 
ideoqaeex potería abeundi in nihi í , commu-
n i ómnibus crcaruris poísibi l ibus , & inrelle-
éi:aalib.is,malé coiligimüs in ijs petentiam ab-» 
(blutam peceándi. 
57 Reíp.iu-.ta d ida I0C0 i l lo nuper1 
indicare Phyfícae .t 34. quamvis fubftan-
t ia fpíritualis fir ab íntrinfeco incorrupribi-
Iís,ficut & mareria prima , cüm nullarenus ha-
beant ectrarium, nec per fe,nec per accidensj 
adhuc tamen nuliam in i)s eíTe exígenríam, nc 
Connaturalem quidem, ne á Dco annihilentur 
per mí ram furpeníionem concurfus conferva-
tivi .Sícuri enim Dcus pleniísimum haber do-
zninium ad ^as fubftanrias producendas5aur no 
produCendas per creár ioncm,quamvis non per 
generationem , cduSionemve ica etiam ple-
ni ís imum dominium hibere debet ad cas de-
fíruendas per annihilarionem, quamvis no p-r 
tcrrupi:ionem:quia nimirum,eí íent ia l i ter íunc 
incorruptibilcs.iicut S¿ ingenerabiles. Si aute 
íunt ex fe ipíis capaces defíciendi , n ih i l rairü 
qudd & precandi. Q u o i vtramque expreíse 
doCct inter aüos Parres Sophionius Hierofo-
íymitanus in Ep íñoIa ,qus habetur rom .4 .Co-
icil.pag. 157. in A6tis Sextíe Synodi Generalis, 
prafertim ilíis verbís : cv)©* dyftÁoi d i a n -
hovjtv dQáyaTOi&C.Sic immoríales Perfeae-
rant A n g e l í : non juod naturam reuerct m-
corruptam háhedntivt ¿ i x l m u s , aut ftthjia-
tia proprié immortdli conflent: fed yHod 
grdtiam diuinitíts fortiti fmt largnricem 
immortdlitdt 'tsi & ¡ncorruptibilitdtis con-
ferfiatricem.Ei de ccclo,quod íuxta reCeptam 
Anftotel is fentetiam,eft incorruptibiIe, ínquit 
¡Auéíor Qu^ftionum ad Grcecos apud luft inum 
Marryrem : á cvpa-.os KT/^MS T QÍOV 
(ríobs É f^t re ceftiaprovAá eñ. CceLum per crea-
ttonem ex De i yoluntate habet > r fii incor-
ruptum. 
5 8 Iuxta aliornm vero o p í n i o n e , aíTe-
r e m í u m exígenriam connaturalem i n Angelis 
nc á Dfo annihiiérur,poíeft dupliciter oceur-
r í ob ie í t ion í praeiada:. PntHo dicedo,quem-
admodum ijs repugnat connaturaliter abire 
i n nihiljíic etiam peccare c l i r c ^ intranaturae 
ordinem, five fervato ftaru connaru'ralí: vt fe4 
dibnc preceden t i í h tu rum eft. Quare Ikut ío-
l ú m poíTunt deftrui á Deo fupernaturalirer fe 
gerente, irá criam íolum peccare pof íunt peC 
direftum receífum á fine fupernaturali. Ideo-
que etiam in ijs verificatur iuxta capacitaren! 
def íc iendi ín fuo É-j/Jíscapaciras peccandi. Se~ 
cundo aíTerendocum alijs, diversa eíTe vrríuf-* 
que rationem inAngelis.quoniam ejje i l loruni 
cft peculiarc, & determinatum omnino: ideo-i 
que ex fuppoí l t ione creationis 1 poteft exigere 
Connaturaliter concurfum Dei COnfervativum^ 
quamvis abfoluta illius v o l ú n t a t e , ac dominio 
auferibilem. A t vero vis operatrix cuiuslibet 
voluntatis creatae,& crcabilisieft in ordinc ad 
amandum bonum vniverfale,íub quo compre^ 
henditur vltimus finis fupernaturalis .Cümque 
nulla voluntas creatajaut Creabilis, í it ex fe de i^ 
terminara,feu Connexa cum vltimo fine fuperi 
naturalijconfequens eft vt pofsit ab eo recede-i 
re,6¿ proinde peccare.Qua poftrema íolut ione 
etiam v t i poííe videntur i ] , qui docenr, Ange-^ 
lum poíTe direde peccare intra ordinem natiH 
ralcm,vt cofideranti patebit:quamquam i] mi-i 
nüs confequenrer loquantur. Cum enim i j cir-» 
ca praecipuam centroverfiam probent in o m n í 
creatura libera potcntiam peccandi ex potcn-i 
t ía def íc iendi , iuxta dodrinam Patrumiconfc-; 
quenter dicere deberent , quemadmodum A n i 
gelus exigit connaturaliter nunquam deficerc} 
fie etiam ne vnquam peccet intra ordinem 
naturalem.Mos autem longe magis confequcnJ 
ter loquimur. Aííerimus enim, Angelis conna-J 
turalem non eííe vim pcrmanendi,ideoque neC 
impotentiam peccandi: quamvis poteftas ipfí' 
peccandi egeat elevatione,vt conditionc puraj 
qüod infrá vberiús explicabimus. 
59 A r g u i t u r l l Pofsibilis eft abroíutc 
voluntas, Cuius obiedum advequatum fít bo-; 
num honeftum in communi. Ergo & abfolurq 
pofsibilis eft voluntas creara impotens fcquiV 
aut amare bonum turpe yac proinde peccareJ 
Confequentia patet: quia nulla potentia vaíct 
egredi extra limites fui ob ied i adsquatirextra' 
limites autem boni honefti eft quodliber bo-
num turpe. /^ntecedens autem fuadetur m u h Í J 
p l í c i t e r . P r / w o : Quoniam in eiufmodi v o l ú n -
tate nulla apparet repugnantia: Ciim non ideo 
debeat eíTe potentia infinita , aut indfpendcns 
á concurfu d ivino , aut idenrificans í ibi a¿>ug 
fecundos. Ergo pofsibilis eft voluntas, cuius 
obieftum adxquarum lit bonum honeftum ín 
communi..i"e( í//7í/í>. Complexum ex voluntare,! 
& habitu ch ir í tar í s , quarenus f ormal í t er per 
eam conftitutum,habet pro obiedo ad^quato 
bonum honeftum. ñeque enim voluntas rario^ 
ne habitus char i tat í s poteft nmare a l iq í i íd 
jrurpc.Et tamen e iuímüdi complexum cft í i n i -
tura 
Monologíom Cap.I XVUI.DiTp. Cí! 1 Scdio V. 4 f 
fum-Ergo poceíl cbri voíanfas aliqua per ide-
titacem babeús t carp eiuícnodi perfedionem, 
arque aded d.jccrrninata ád amandutn duntaxac 
bonum honeftum.retrtio', Quamvis fu áliquis 
ícnTus habens pro abieélo ad^quaco fenííbib 
i n communi, ell pr^íerca quida aüus deccrmi • 
narus ad cerru n genus ícníibiiium:vt ad íonu , 
odorem.rapcirerníScc. Ergo qnamvis voluntas 
de faíto exiiíén habeac pro obiedo adíequatcj 
bonum in connmúrii, prour abftrahcns á vero, 
Se apparenrijpofsibilis adhiic elt voluntas alia 
«ieterminata ad cercum genü. bon i , nirairutñ^ 
é o Refp. negando anteCedens A D I . 
Prcbacíoncm negó maiorem: quia voluntas es 
fe determinara ad bonum honcí ium in com-
muni,aut dsbet eíTe ip a prima regula , & finís 
vltimus íupernacüralis, aur íalcerri debet habe-
re intriñCecam connexionem cum eadem p r i -
ma r e g u l a , f i ic v l t imo íupernarural i . V t r u -
que aüteni id repugnat voluntar! creatx ac í i -
n i ts tv t f ed . i demonftratum eft. A D U Proba-
t ionem^oncf íT i vrraque prasrniíia, negó con-
íequentia TI:Q na licer voluntati creatse pofsit 
fupernaruraliter competeré , & ratione formae 
«levantis , dererminatio ad bonum honeftumi 
Jn communi ; non tamen per identitatem &C 
{".cWfo eleuationc. Alioqui eodera argumeto 
probarctur, eíf* pofsibilem volu itatem crea-
tatri, qu¿e per identitatem,& íeclufa clevatio-
« e hab-at pro cbieftd vnico motivo fuperna-
turalem Dei bonitatem j caeteras autem bon i -
lates pro obie^to fecüdario: fiquide ita accidit 
de f a á o in complexo i l lo ex volúntate creara, 
Se habitu chari tat is , quatenus illam elevante, 
Cónfequens autem eft manifefte abfurdura. 
S í m i l i t e r & eodem argumento probaretur,cCe 
poísibi lem volunratem creatam, qu£e per iden-
titatem «quivaleat complexo ex volúntate 6C 
VolÍ£Íone,quod finitum eft,quin illa fit i n í í n i -
t a .Mi t to plurcs alias inftantias ,qúibus hoc ge-
no* difputandi reiéci ,düm probarem mul t ip l i -
citer repugnare fubftantiam creatam íuperna-
íu ra lem.Rat io autem á pr ior i eft: quoniam i d 
quod proprium eñ naturae fuperioris, quamvis 
pofsit cohvení ré natura inferiori per cleva-
tioncmjnori tamen per identitatem, aut exige-
tiám ¿onaturalem' A D lll .Negatur confequen-
liainaraomnes feníus funt potenti íE materia-
Ies, ideoque poííunt determinar! ad aliquod 
genus fenfibilium iuxta maiorem aut minorcm 
material í tatem íuam , qux habet coarftare, 8c 
referín^ere. ómñis autem voluntas creata, 6c 
«reabilis,(icuí & intelleftus., eft potentia otr." 
svinó immaEerialis, ideoque amplitudiaem ha-
bens ad omne bohum,í5<r verum. Alioqbi eode 
Ádverídriorum difeurfu probaretur , pólsibile 
«ifíe vólu'ntatem deíerminatain adaiíquatQ c irca 
certum aliquod genus boni ín t r a l ímites h o í 
nefti,vt circa botiuim ter^eracix, aut iufticiae: 
{imiliterque inreüeé - im reftriótuni ad cogno í -
cendura aliquod genus veri, qui; omnia abfuf-
da eíTdnemo non videt. 
61 ^ . rgui tur Ul . & d ; f . 4 c i l í ^ , e x r u p - í 
pofitione d o ^ r i n * á nobis ftatuto: prscedents 
íeftione, vbi t r a ü d i m u s cum D. Thoma ,An-
geléis eífe incapaces peccandi direde adverfus 
fi«em naturalem.Etenim voluntas Angelí non 
eft prima regula, moralis reSirudinis fporuni 
¿¿tuum circa finem nscuraíenr Tcd porius í u b -
ieda primq reguU^uae eft voluntas.divina.Ee 
tamen voluntas Angeli eft impeccabilis d i re-
üSte circa finem naruralem Ergo quamvis nulla 
voluntas creata,aur creabilis, fit prima regula^ 
(ed debeat eíTe Tubicóta prime reguíae ; poteft 
dari aliqua voluntas omnino impeccabilis. 
¿5 Kefp.negando confequenriam. D i f -
paritas eft in eo,qudd voluntas Angeli , quam-
vis non fit prima regula, exigat tamen na ru r^ 
liter amorcm Dei fuper ómnia vt Auéíiuris naw / 
tural¡s,& neceíTariüm quidem in exercitiojat-J 
<{uc aded Se con íun í l i onem cum prima regula 
aétuum naturaíium de genere moris:quod nul -
lam contradidioncm involv i t , nec prascergre^ 
di tur limites potentiíe finitse, ve ibidem á nc-
bis ofteníum eft.Repugnat autem omnino vo-
luntas creata exigens naturaliter amorcm De£ 
íuper omnia,vt Audoris , 6c finis íupernatura-
lis i atque aded 8c coniundioaem cum prima 
regula lupernatürali . Quare omnis voluntas 
creau, tiam Angélica,6c impotens d i r e d é de-
l inqui ré adverfus finem naturalem , poteft d i -
i-efté peccare circa finem rupernaturalera. Vcg 
i ú m de hoc latiús í e d i o n e íequenti . 
S E C T Í O S E X T A . 
Argumenta contra incapacitatem pecedndí 
dire£le circa finem naturá l tm ajjer~ 
tam iniAngeliSimultipliciter^r'' 
- genturi fimHL& enodatar. 
é $ Ontra AíTertionem fecudam, ín quá 
X ^ j diximo;,iuxta fentetiam vaíde pro<? 
babilem,AngeIos natura íua pecca« 
re non poffe adverfus íinem naturalem dire<9:és 
opponi folent , 6¿ poííunt difficultates mul td 
graviorcs,quam adverfus aíTertionero primara, 
í ' r o p o n a m prascipuas i l l a r u m ^ infuper vr^c-
t -o^c quid difficuhatis prsetermifiíTe, aut d i f i " 
mulafle videar. 
6 ¡ Primo argüí poteft ex dodr ina Pa-
t rumíquí videntur eandem omnino potcntianj 
peccandi tfibuefe Angelis , atqúe hominibus, 
ac proínde tam in otdinc ád finem naturakm, 
quam ítípcrnaturalcmo Cuius drodrinae tef t i -
mo-
4 4 h O p o f c u l o m S. A N S E L M I , T r a f t . V . 
'monía díqua/ínter plura alia , poífunt afFerrí, 
Bafilius lib,de Spiritu Sanólo cap. 16, inquit: 
Jmpiontm Í & ^dverfanorum fpirituunt 
defecíio id^uod dicimus appvohaf.iuris fití) 
ac libertatis ef]e inuifibilesl>irtutes-,i<Topji0~ 
Ofcí'-»?. & deque inlurtutem) ac yu ium^er^ 
gere i ideo juc ope Sant í i Spiritas egere. Si 
aucem aeque in vircutem ac vicium vergunt: 
Ergo narura fuá non funt determínari ad v i r -
tutem intra ordinem natura, fed potius indif-
ferentes ad vircutem, & vitium. S. Gregoríus 
NylTenus tom. i Orar. ^ .eodem fcré ftylo ; T«V 
ttaKoó TÍ /ya ayxlov t ^t^lv^íct^ d<C. id eft: 
BoniidC maU cupiditds ex x^uo ^/trjufque 
naturat e¡Jenti<&{ nimirutn Angeforum , S£ 
hominuai) fimul infuaSS*cutribttta eft.Hoc 
aucem falíum elTec fi narura Angeli direde in-
tra ordinem naturalem non poíTec habere Cu-
pidicatem mali,íicuc voluntas hominis.Euche-
ríus queque lib. i .in Genefim loquens de A n -
g e l i s ^ / v í í i n q u i c w ^ f ki67ei natura: facit ta-
meneos immt*tabtles i at<fte mcarruptoSi 
gra-ia fernpiterna.S'i aucem Angeli impecca-
biles eííent ditcéké intra naturas ordinem,non 
cíTenc natura mutabiles, fed potius immutabi-
Ics. Denique vníverse SS. Parres,ideo docent 
oranera crcacuram liberam polle peccare, quia 
«x nihilo fada e í i v t vidimus f tc i . i . Cum igí-
tur Angelus intra otdinem natura; ípedatus fíe 
fadus ex nihilo^confequens eft,vt intra eunde 
©rdinem direde peccare poísitj iuxta mencera 
SS.Pacrum. 
66 Refp. SS. Parres ed íblúm eolííma-
re,vt probent, Angeles divina gracia indigere 
ad fandicacem,& iuft¡tiam,tum primd haben-
dam,tum ceníervandara , pennde ac h(imines: 
Sdeoque quidquid circa hoc in Coi.Cilijs defi-
ihitam eft de hominibus , cenfetur etiam defi-
xiitum de Angelis. Tctum autem id vltróface-
mur.Cum eo tamen opcimé coh«rer,qudd d í -
verfaomnino verorumque natura fit: Se ange 
lita quidem nequeat diredé pecCare circa fine 
naturalem,quoniam (kut ex parte intelledus 
praedica eft cognicicne perfedaj^ comprchen-
íiva ferum omnium nacuralium abíqnc vilo 
defedu in intelligendü,ica etiam ex parte vo-. 
luntatis naturaüter inftruda eft amore perfe-
<doDei,vt;Audoris,& finis naturalis,ac proin-
de impocens ab ipío recedere. Natura aucem 
humana.aut pura aut lapfa per peccatum , nec 
haber eam perfedionem cognolcendi ex parte 
intelledus,nec amandi ex parte voluncatisjíal-
tern qnoad exercicium: ideoque ditede poteft 
á fine naturali recedere.Quod vero Ange l í na-
tura fuá faóti fine ex nihilo,probar quidcmjeoy 
«x fe iphs peccabiíes eííe reitioté, & quaíj. ra-
dícalitcr5nonautcm proxímé,niÍ3 adfir é c n á U 
tío neceíTaria, qu^ eft elevatio in finem Cupct-
.iaturalem. Sicuti enim homo peccare non por 
teft in finem fupcrnaturalem , niíí clcvetur-, SC 
elevatio eft pura conditio, vt volunta; huma-
na, quíe ex íc folúm remoré peccabilis eft in 
finem fupernaruralem, poísit proximé peccare 
contra iilum: ira etiam Ange1u<i peccare non ' 
poteft, nili elevetur, & elevatio i pía eft mera 
Conditio,vt voluntas Angeli , qU£ ex fe íolúm 
rematé peccabilis eft, pofsic proximé peccare. 
Qua ipfa folutione pra;occiipatur alia obiedid, 
diffícilis,qnse pofset hoc loco opponi 
67 Inftabis I . adverfus folutionem da-
tara. Si voluntas Angeli Coníiderata intra li-l 
mites naturze , feu intra ordinem naturalem^' 
eíTet determinara ad bonum honeftum > 8c in-* 
Capax diredé peccandíjetiam prout elevata ad 
finem fupernaruralem eílet determinara ad 
bonum honeftum,& incapax diredé peccandt 
intra eundem ordinem. Atqui voluntas Angelí 
prout elevata ad finem íupernacuralem non eft 
determinara ad bonum honeftum , nec impo-
tes peccare direde intra eundem fupernatura-> 
lem ordinem; imd de fado íic peccarunt ortiH 
nes raali Angeli. Ergo nec voluntas Angelí 
coníiderata intra ordinem naturalem eft de-
cerminaca ad bonum honeftum , aut incapaz 
diredé pecCandi. Minor cum confequentia 
patet.M.iior, five fcquela, íuadetur multiplici-' 
ter.Prima: Quia nulla potentia elevan" poteít 
ad obiedum fupernaturale non contentura íub 
motivo ipllus: ideoque nec intelledus elevarí ' 
poteft íupernacuraliter ad aliquid non concen-. 
tum fub racione veri , nec voluncas ad aliquid 
nonclauíum fub racione communi b o n i : ¿ fití 
de reliquis potenci'is. Ergo fi volunratis moti-
vum intra naturalem ordinem efi bonum dun-
taxat honeftum,etiam prout elevata erit folutnt 
determinara ad bonum honeftum. Secundo:, 
Quia elevatio non deftruicaut deprimir natu-
rara Angelicam, fed potius perficit iuxta mo-
dum illius.ideoque Angelus prout elevatus ad 
fupernaturalia non diícurrit , quoniam per fe,' 
ac feorfim ab elevatione habet intelligere fine 
difeurfu. Ergo fi voluntas Angeli íeorfim.ací 
piér fe eft determinara ad bonum honeftum, 
eciam prouc elevaca eric íolúm decerminara ad 
bonum fupernaturale honeftum. Tertia: Quia 
dona fupernaruralia,&: elevatio , non reddunt 
voluntacem Angelí dcierioris condit!onis,íed 
lógé melioris.Si aucem per fe, ac feoríim cílec 
determinara ad bonum honeftum1& prouc ele-
vata non eííet omriino ad honcílum determii 
nata,ítd potcns ab iilo deficere;&pcccarciiarn 
dona fupefnacuralia , & elevantia redderent 
illam dercrioris códinonis ,non aute meliori<;; 
vt pote capaccm peceati íumma: miferiae. • 
Monologion, Cap.LXVIÍI.Difp.C 111 Sca.VI. 4* 
?8 Befp. negando feqnelam: Quia vo-
luntas Angeli,prout elcvata ad fiaem luperna-
turalcfm , non ideo haber neceíTaric) annexam 
Cx parte intclleéhis compreheliónem omnium 
corum, que ípedanr ad éUndem ordinem, neC 
amorem Dei fuper omnia , vt fupernaturalis 
Audoris, ex parte voluntatis: ideoque manee 
capax peccandi direde in finem fupernaturá-
lem.Conná vero fe habet circa naturalem fi-
nem .propter ratíonem appofitam ex parte in-
relleáus voluntatifque,vt fed.4- probatura eft; 
* A D l.Prohattonem dico, nulíam potentiam 
Ccgnofcéntem , aut appetentem , elevan" pofle 
ad Cognofc>ndum,aut appetendum á'iquid no 
contentura fub obiedo adijquato iplius. Ü b i e -
dum autem ad^quatumo & fpecifícativurn vo-
luntatis angelice,nó eft bonum honcftum,fed 
bonum abftrahens ab honefto & turpi, feu ve-
ro de apparenti. Quamvis enim fedu a cleva-
lione nequeat appetere bonum non honeftum 
proxime,ex fe tame & remore capa\: eft appe-
tendi quodlibet bonuda abíqu- limitatione 
vlla,proindeque five honeftumsfive turpe quá-
vis ad apperendjm proxime bonum honeftum 
íupernaturaíe,indigeat dono clcvante,vt ratio-
ne próxima agendí. & ad recedendum direde 
a fine fupernaturali egeat eodem dono elevan-
te,vt conditione , five quatenu'; permiísive íé 
habente ád offenfara fupernaturalis Audoris. 
^ 1 ) ll.Probationem , conceílo antecedente 
criara quci ad fecundara partera,in qui negatur 
[Angelo difcuríus circa obieda fupernaturalia,-
jiego confequeotiam: quia intelligerc abfquc 
ílifeurfu,iuxra eam fententiam , convenir An-
gelo ex modo operandi fibi d.biro eftemiali-
ter in quacumque materia opererur. At verd 
nec comprehenfio ordinis fupernaturalis, neC 
(upernaruralis amor Dei eft debitus Angelo, 
etiam fupp^fita elevatione , ideoque voluntas 
eius femel elevata eft proxime cxp-*d:ta ad dc-
ficiendum á bono,&fiue vltimo ftjpernarurali. 
* A D í II .Prohar ionem , conceíTi maiore ne-
gatur minor five fequela: quoniam gratía elc-
.vans per íe loquendo folúm prajftat potentiam' 
proximam vitalem , & liberara ad ados íuper-
naturales, &C meritorios, qua: antea non prx-
fupponebatur in volúntate Angeli íJeoque no 
deprimit illam,fed potiias extollit.Verum qui. 
'dem eft,eandem gratiam per raodumeondí-
tionis conferre , vf pofent'ia voluntatis, quae" 
antea erat folúm remota ad peccandum,evadac 
proxima.Nam co ipfo quod ratione grati^ ele-
vantis contineat proxime in fuá libera potef-
tate adum pr^ceprum fupernaturalem, reddi-
tur proxime potens per fe ipfam ad omic-
sendum Cuípabiliter adum ptceceptum. Ñeque 
hoc mirum debef apparere Adverfarijs in An-
gelo , eam etiam quoddammodü verum fií in 
volúntate humana-qu^ non,niíi elevata doms 
gratiae , poteft prox me , ac direde peccare in 
finem fupernatiifalem: riec tamen ideo reddi-
tur deterioris cor.ditionis per gratiam , fed 
longe meIi-ons,& pr^íiantioris. Sic etiam ho-
mo porens peccare eft príftantior bruro,ac la-
pide,quibus repugnat peccatum: ideoque aie^ -
bat S.Aúguftinus lib. i í .de Civitate. cap. iJ 
Sicut meíior ejl naturu fenuens,etiam cum 
doler i p í a m Uf is t fn i riull'j moio ¿olere po-
teft: itd rational*s ndtura Prtsjíahdór cj}9 
é l idm mifera? (¡udm n i a ^ k Á racionis ^yel 
Jenfus ejl expers, &' m ^tiám proinde non 
cadit miferia. 
69 Vrgsbís. Si Angelo ínrra crdinern 
nacurse coníiderato deberur comprehenfio re-
rum naturalium,& atfior fuper omnia finis vI-J 
timi naturalisjetiara ipfi prout elevato debe-
bitur coropreheíio donorum fupernatufaliunij 
& amor fuper omnia finis vttirai fupernatura-
lis: Sicuti quia eid'-m Angelo intra ordinenu 
naturse debetur cogní t io fimplex rerum abjf-. 
que diícurfu,etiam debita eft íuppofíta eleva-
tione cognitio fimplex obíedorum fup-rnatti-
ralium abfque difeurfu. Eft & alia inftantia irt 
prima operarione Angeli, qua? deber eíTe red* 
Circa finem fupernaturalem, eo ipfo quod pri-
ma operario debeat elle reda intra ordinem 
naturse.Et ratio pmnium á priori cft,quoniani 
gratia perficit,elevatque naturam Angeli iuxta 
modum ipfius proprium.Ergo de primo ad v i -
timum fi Angelus abfque elevatione nequic 
peccare direde circa finem naturalem i ñeque 
etiam prout elevatus poterit direde p ecare 
adverfus finera fupernaruralera: ideoque erit 
creatura fimpliciter , atque omnino impec-
cabilis. 
70 Refp. negando, fequeíam. Ñeque 
illam extorquet vtraque inftantia: quia Cog-
nofeere abfque difeurfu , & elicere primarn 
operatione redara in primo inftanti, eft quid 
tonveniens Angelo eíTentialiter , five ratione 
natura;,five ratione fpecialis applicationisDeí 
in quacumque materia Angelus opererur, & 
intra quemcumque ordinem.Quare negó verá-
que illam caufalem. No enim Angelus ex fup-J 
pofitione elevat!onis,intelligit abfque difcur-
furNeque etiam ideo fuppofita elevatione, ne-
quit peccare in primo inftanti contra finetrs 
fLipernaturalera , quia nequit ex fe peccare ín 
primo inftanti circa finem narúralem direde 
( hoc enim in omni inftanti , de duratione ha-
bet) fed quia operatio quíe incipit cura eííe 
reíjCuiufcumque ordinis ilia fit , tribuitur ge-
neranci , ac proinde Deo xanquara caufe fpe-
(íialiter applicanci:ideoque nequit non eííe re-
da, Compreher.íio ajiem rcrum natura!ium,&¡ 
amor Dei íuper üinnia folúm deb^ntur Ange-
lo 
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l o fationc perfedionis natura1ís,& íntra o rd í -
ncm naturalem, ficut motus tordis dcbetu? 
animali. Quarc elevatus ad alium ordinem íu-
per íorem , neC cxigít comprehenííonem om-
nium rerum ordinis fupcrnaturalis, nec amo-
rcm íupernaturalem Dei vt v l t imi finis eiufdá 
ordinis,ideoque poteft direde ab eo rccedcrc. 
I m d etiam ( vt pncoccupetur alia obiedio) 
quamvis aliquis Angelus ita fublimiter eleva-
tus rupponatur,vt vi fcientiae infuf? poísit co-
prehcndere cmnia dona fupernaturalia ( qua-
l i t e r d i c i folet probabiliter de anima Chrif t í 
D . ) adhuc eiufmodí comprchenfio i n adu fe-
tundo , & amor fupernaturalis Dei cflet ipfi 
índebitus: quoniam nulla eíTec i n Angelo exi« 
gcntía abfoIuta,& pcrfeda ad comprehenden-
dum,& amandum , fed tantüm inadsquata , & 
imperfeda , ac dependens á congrua il luftra-
l ione intelledus i n a d u fecrido4& auxilio effi-
t ac i ex parte voluntatis, quod eft íupra exige-
tiam gratiac non confummats, quamvis inten-
ííísimse. 
71 Inftabis I I . Contra eandem íb lu t io -
i iem. Hoc ípfo qudd Angelus non pofsit dire-
! ¿fce peccare contra finem, & rationem natura^ 
lem,ncquit etiam peccare contra finem fupeC-
naruralem. Ergo eo ipfo erit fimpliciter, 52 
omnino impeccabilis. quod repugnat purae 
treatura; Probatur anteceden». dupliciter./J)'/-
tnr. Quia ipfa ratio naturalis didat non eíTe 
offendendum Deum, ñeque contemncdüm,aut 
odio habendum in quacumque materia: ideo-
que qu<elibet tranígrefio mandaroruui ipfius 
adveríatur rarioni naturali.Ergo eo ipfo qudd 
Angelus non pofsit direde peccare contra fi-
rem , & rationem naturalem , redditur etiam 
ancapax peccadi contra finem fupernaturalem. 
Secundo: Quia amor Dei fuper omnia, etiam 
- prout finis naturalis eft, videtur incopofsibi-
lis formaliter cum aduali odio , & quolibet 
peccato,faltem gravi, contra finem fupernatu-
ralem. Ergo fi Angelus eft impotens direde 
peccare tontra finem naturalem, ratione amo-
ris eius fuper omnia-, non poterit íimul odifle, 
autgravitcr peccare contra finem fupernatu-
ralem. 
71 Refp. negando anteCedens. A D I . 
- P roba t íonem dico;rarionem naturalem folúm 
didare per fe,ac d í r e d e , ea quae ordinis natu» 
ralis funt'.ea verd quáe naturam fuperant,folúm 
indirede, & ex fuppoíitione qudd pr¿ecipian-
tur fubiedo iam elevato. Angelus autem licet 
Incapax direde peccandi contra rationem na-
turalem , poteft tamen índ í r ede per diredutn 
receíTum á fine fupernaturali.AD ÍI. Negó an-
tecedens: quemadmodum cnim in eodem íu -
telledu poteft elle fiinul cogni r ío certa,& evi -
deas de Deo prout Audore nacuralijác cogni-
t io falía,atque efíonca ípfíus, quatenus fupé?^ 
naturalis Audor eft ( vt paret in Philofophíí 
hae^ctico , & accidere poíTet etiam in Angelo)| 
ita etiam cohíerere poteft íimul i n eadem vo-> 
luntate amor fuper omnia DeijVt Audoris na-
turalis , & gravis offenfio , íive odium ipfius 
quatenus eft finis,&• Audor fupernaturalis.Ra-
t io eft,quoniam eiufmodí cognitionesj & aíFe-
dus íunt diverfi ordinis, & circa ob{edum,a6 
finem formaliter dív.erfum: ideoque nulla in-: 
tompofsibilitatcm babent ,ñeque eíTentialem* 
ñeque etiam connatura lem.Quín potiús a m o í 
fuper omnia Dei,vt Audoris naturalis , c o m i -
tatur vbique Angelum,etiam peccantcm,velutí 
perfedio ipfius naturalis: vt palam doCetS^ 
Tho . i.p.q.^o.ar.^. 
75 Vrgebis-.Ergo etiam in d s m o n í b u s 
manct fimul cum odio Dei ex fupernaturali 
motivo amor ipfius fuper omnia ex motivo 
naturali: fiquidem hic amor eft perfedio ác i 
bita naturaliter Angelo iuxta noftram fenten-
t iam,& daemon nullam amiísit perfedionem 
fibi debitam naturaliter. Cónfequens autem 
videtur falfum: quia dsmones odio habent 
D e u m , prout Audorem naturalem , quoniam 
vellent,ipfum non exiftere: infuper & pafsim 
contra prsecepta naturalia peccant metiendo» 
decipiendo , & torquendo homines iuftos int 
hac vita. A t cum tranfgrefsionc prscepiorum 
natura í ium,& odio terminato ad no ejje Dei, ' 
incompofsibilis eft amor ipfius fuper o m n i í 
vt Audoris naturalis.Ergo in damiortibus noxi 
eft amor Deí fuper omnia,vt Audoris natura-j 
lis.C O N F I R M A T V R . Darmones, qua-
tunus Deum odio habent, vellent ipfum nori 
exiftere.Ergo fimul nequeunt velle aíFedu ve-
ro , atque efficaci in fuá linea Deum ipfurri 
exiftere: quoniam i] affedus funt repugnantej 
ex parte ob ied i , quod eft exiftentia De i . Sed 
amor fuper omnia De i , vt Audoris naturalis,! 
eft affedus verus , & effícax in fuo genere , v t 
Deus exiftat.Ergo dum dsmones odio habent; 
Deum, nequeunt fimul amare ipíum fuper onH 
nia,vt Audorem naturalem. Infuper & exopJ 
pofito fequeretur,da:mone fimul eífe c o n v e r s é 
& aversü á Deo vt vl t imo fine:quod repugnatj 
74 Refp concefla coníequentia ,negan-
do in ea eíTe quidquam abfurdi: quoniam d»- ' 
mones non habent odio Deum , quatenus eft 
bo num fupremum,^ vniverfale naturs ,5¿ cau* 
ía confervatrix i l lorum , ñeque vellent ipfum 
non exiftere fub ea Confideratione:quin pot iús 
naturaliter i l lum amant fupra fe ipfos. Solúm 
itaque odio habent Deum , prout infligentem 
p^nam xtcrnam damni & íenfus fupra omnem 
natura: vim,atque adevd prout exercenrem mu-
nus Audoris fupernaturalis, Q^am dodrinam 
Juculcntcr cradit D . Tkomas i . p . q. í o . a r . í . 
Mono!ogion.Cap. LXVILDiíp. C i i 1. Sed V L 47 
pcf tocum: Se folutione ad ^. aít: l i l i qu iñón 
yident ejjentidm Dei ? agnofeum illumper 
dliyíios pArticuíctres ejfeclu^ ^ui interdam 
corum^olnncaii contrariamar : & fichoc 
modo dicuniur odio habere Deum: cüm ta-
mtn in quantum ejl bonum commune om-
fiium')>nunc¡uod<¡ue naturaliter diligatDeu 
f íufquam fe ipfum. Qua; ratio prxfcr t im ín 
Angelis etiam íapfis locum habet: cüm fempet 
habeant perfedifsimam divinas bonitatis no-
t i t ¡am,& immobilem , quanivis abftractivam,' 
qua aólü cognofeunt fe , íuaque omnia bopa 
coníervari á Deo.Quare nüquará odio habenr> 
aut habere poííunt illius exiftentiam , quíppe 
quam néce'flario,&: naturaliter amanffed tan-
tüm odio habent Deun^quatenus in exercitio 
¿¿ fupernaturaliter puniente illos poenadam-
iii,5c fenfus.Ñeque concededum eft,d¿emones 
peccare direfte &: formaliter contra fincm ná-
turalem , dum mentiuncur , decipiunt., Se tor-
quene hollines iuftos. nam totum id águt fof -
rnaliter,ac direáte, ex deordinatione á fine fu-
pernaturali,quamvis materialírer i d videatuf 
adverfari direfté naturali legil Sic etia quam-
vis mendacium iocofum ex fe folúm íit peC-
tatum veníale, prolatum tamen á d^emone efl: 
peccatum lethale, rat íone íniquae íntentionís,-
vt inquit idem S.Dodor r. 2. q.8(j.ar. 4.ad 5. 
NeC denique ín fe r tu r , dsemonem fímul eííe 
averfum,& converfum ad vl t imum finem fim-
plicítcr:fed tantüm eíTe averfum f impl ic i te r ,& 
moraliter á fine vl t imo fupernaturali^conver-
fum autem phylicc, Sí Coló naturali afikdu ad 
fincm naturalem.Ex quibus patet ad confirma-
tionem. 
75 Inftabis I I I .D^mones in eo pecca-
tfunt, quod non fe fubiecerunt fatis voluntati 
divinac.At lex naturalis direde didat omnem 
creaturam liberam deberé eííe omnino fubie-
dam voluntan divinac. Ergo dsmones pecca-
runt direde cotra legem naturalem. Non ergo' 
íunt incapaces peccandi direde advcrlus lege 
¡naturalem. 
•jó Refp. dupliciter. Primo, daemenés 
peccafíc, quoniam beatitudinem fupernatura-
lemjad quam promerendam ord ina t í ,& eleva 
t i eranfc , voluerunt habere viribus natura. Se 
non ex dono d iv ina gratis: ídeoque folum 
peccafle direde contra íegem fupernaturalem, 
que pr«;cipit fperare beacitudine ex dono gra-
tuito DeÍ>SecHr/do dico,peccatum dtemonum" 
j n eo praedpue fitum fuifle , qudd detredave-
j í n t fubicdionem legi diving,non quidem na-
iurali,rcd lupernaturali.Nam tefte D . Tho . q. 
^o.aücgata ar.3.daEmon primo peccavit in eo» 
quod quieverít ín fuá perfedione , Sí bearitu-
diñe naturali", i d eñ , non ordinaverir illam ad 
vl t imum fitiem fimpUqter^quí eftDeus fuper-
naturalí ter beans. Eiufmodi autem peCCatuni 
direde adveríatur legi fupernaturali: quia fola 
Hxc praecipere poteft diredioncm perfedio-
nis naturalis in vlt imum finem fupernarurale. 
S E C T I O SEPTIMA. 
Exqwfit iora argumenta, quorumiam Re~ 
centiorum dduerfuí dot í nnam íradi~ 
tam o'bijciuníuri& emr-
"Pantur* 
77 ^ E c u i i d d Recenríores aliquí eande fen^ 
tentiam labefadare conantur. Ideo 
Angélica natura poteft peccare (up-
pofita elcvationc,quia licet habeat principia 
futficientiísima ad vividam Se adualem confi-
derationem finis, ac boni fupernaturalis, qua 
impedíre tur á peccando , adhuc tamen poteft 
pro líbico abftinere ab eíuímodi confideratío-
rie aáua l i ,p ro indeque ab amore fupernatura-
l í , & i t a peccare in finem fupernaturalem ex 
defedu adualis coníiderat íonis . Atqui cadetn 
ratio eft in ordine naturalimara licét Angelus 
habeat principia fuffícicntifsima ad vividam^ 
6c adualem confiderationem finís, ac boni na-; 
turalis,qua impediretur á peccando,adhuc ta-
men poteft pro l ib i to abftinere ab eiufmodi 
Confideratione aduali, proindeque ab exercí-^ 
tio amandi fuper omnia finem vlt imum natu-
falem.Ergo etiam poteft peccare d irede ín fi, 
nem naturalem. 
78 Refp.conceíTa m a i o r é negando m i i 
n ó r e m : Quia iuxta dida i .num. 47. Angelus 
neceíl 'aríd,& ímmobi l i te r habet defíxum i n -
tu í tum mentís fus; in propria natura^anquam 
in pr imo obiedo, feu primo cognito ab ip íb í 
infuper & ín adua í i , atque inrenrifsitpa confi-
deratione omnium eorum , quie pertinenr ad 
legem,& finem naturalem, quoniam ea omnia 
Continentur ín ípfa periredione naturíe Ange" 
licae , veluti conclufiones in pr incipio com-
prehenfive cognito.QuareAi.gclus nequir pro-
l ib í to abftinere ab eiufmodi cognitione com-
prehenfiva , ídeoque ^neC fubiie voluntaríum 
defedum ill ius. Non enim eft inrelledus A n -
gelí eft qualis creaturae dormientis,aur pocen-
tís rradneere horas ín otio quedam , aut vaca-
t íone ab omní adu:íed vividus & in adu per -
petuo conííderationis.praeferrim uaruiae fu^ ,^ ; 
eorum omnium,qi.iK: in ca corinentur, se lum-
me v ic ína , Se ínfeparabilia funr. Cum autem 
voluntas fequatur dudum inreí ledús , &: cum 
eo proporcionem fervet j confequens eft, vt 5c 
ipíamecelTarid^c femper fit ín aduali exercí-! 
t ío amandi fuam nacuram, ac Dcum, prout ab 
ípfa pardeiparum- praeferítfn cum ín íllo nuí-
lam inveniac racíonem malí , ñeque in fe i p í o , 
nc^ 
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heque íñ a l íquo efFeftu Contrario eidem volu-
tati Angelicée.Non enim eft contra i l lam, ícd 
potius iuxta , qudd á Deo acdeperit naturam 
perfedam in fuo genere , & in perfedione fe-
mel accepta perpetuo confervetur,quantum ad 
omniaf ib i natoralia. Quare ficut Angelus ne-
quit abftinere ab aduali confiderat ioñc D c i , 
& cotius legis naturalis in propria natura, fié 
ñeque ab atnorc naturali íuper omnia ipfius 
D e i reprcefencatí in eadem natura.HÍCC autem 
l a t i ó no milirat in ordine füpernacu^ali, quo-
^liam fola vifio clara Dei infere neccfs ícatem 
amoris fupernaturalis in exercitio , quia Cola 
alia fatiat crearuram i n í e l l e d u a l e m perfeda 
jntuirione , & poíTefsione fummi boni . 
7<j T e n l d arguirur. Cuilibet Angelo 
intra limites naturs fpedato poteft proponi 
obiedum aliqiiod turpe quia prohibitum, v c -
jfflti bonum,& perfedio ipfius. Ergo quilibet 
'^ Angelus poteft amare eiufmodi obiedum tur-
pe,quia prohibitum, & CQnfeqnemer peccare. 
Confequentia patec:tum,quía qus í ibe t crcatu-
jta rationalis per fe íoquendo poteft amare i d , 
'quod ip(i proponicur tanquam bonum, & per-
fed io propria 5 cúm hoc íuff ic ienter pofsit 
¿novere voluntacem, tanquam obiedum 'llius: 
tum etiam , quia omnis cognitio boni perfi-
t ient is fubiedum conneditur per fe cum p o í -
íibilicace amoris eiufdem obiedi .Quod multis 
probare nicun'cur Queros difp. 5(?./» Í . p.§ 3. 
¿ n u m 10.& AÍderete 3. in \ . p. ¡ect.%. 
í a m vero antecedes prjecipuum íuadetur m u í -
t i p H c i t e r . P r í w o : Quia poteft Deus prohiberc 
'Angelo C ó n t c m p l a c i o n e m cocí i pro fuo abfo-
luto dominio, quó cafu certe Conremplat ío 
Coell eíTet mala , f o lúm quia prohibirá. Tune 
áutem proponereturAngelo contemplatio coe-
l i , ve lut i bonum aliquod , & perfedio ipfius: 
Cum veré perficiatur confideratione coeli. Se-
can, o fuadecur idem antecedens. Id quod na-
tura fuá bonum eft alicui creaturíj rationaIi,S¿ 
perfedio ipfius,non definir efle ipfius bonum, 
& perfedio,ex eo qudd extrinfecús ,&defado, 
feu per accidens prohibearur. Ergo id quod 
natura fuá bonum eft.6¿ malum dunrasat, quia. 
prohibitum -, poteft Angelo proponi tanquam 
bonum, & perfedio ipfius. Ten ia : Nulla eft 
treatura .cui obiedum,alias bonum 3¿ a nabi-
le,non pofsit á D e o prohiberi:fiquidem omnis 
bonitas creara eft fub plenifsimo dominio vo-
lunratis divina», tum praecípient ís , tum proh í -
bentis. Ergo nuiía creatura polsibiiis eft, qu» 
non pofsit amare ob iedum prohibitum alias 
bonum,& amable , ac proinde peccare. 
80 Huicareumeco d i f f i c i l í o c c u r r i pof-
fec ex dodrina quo; undam ex Thorniftis alle-
gat'orum ^«m^.d i f t inguen t ium ínter prarcep-
ta naturalia,^ pof i t ivam circa priora nc^ucat 
direde peCCarc Angelus, pofs't raméñ feíres 
pofteriora: qualia certe funt omnia i l la , quae 
fupponuntur imponi Angelo in hoc argumen-, 
to .Quíppc omnia illa funt prarcepta prohibe-
tia Angelis aliquid non malum ex fe , fed l i c í -
tum quodque foldm ex hypothefi prohibir io-
nis redditur malum,feu i lHcitum. Patee verd| 
praecepta eiufmodi non cíTe naturalia, fed po-
fie i v a. 
81 Verum folutío , & dodr ina eorum 
Audorum ,quamvis abíolure probabilis fie, 5c 
fac i l iús expediri pofsit á difficultatibus in op-
poficum,adhuc tamen videtur roinús confor-
mis principijs D . T h o m . & ra t íon ibns ex ipfo 
de íumpt i s fe£Í^.whi S . D o d ó r v n i v e r s é negac 
Angelo poteftatem peCCandi direde in i]s,qu^ 
ad ordinem naturalem f p e d á t , í o l u m q u e i l lam 
admitti t in ordine ad príEcepta fupernacurai 
l ia .Atqui príeCepta pofitiva, de quibus proce-j 
dit argumentum, fpedant ad ordinem natura-
lem,non vero ad fupcrnaturalem. E r^go negat; 
Angelo poteftatem ad peccandum circa pra;-
cepca pofitiva,de quibus procedit argumecum.' 
Ritrfus.láco circa prscepca naturalia peCcare 
non poteft direde Angelus,quia iuxta modum 
fibi connaturalem nequit habere d idamen de-
f e d u o í u m cirCa res naturalis ordinis,nec care» 
re amore naturali Dei fuper omnia. Peccatum 
áutem d i r e d é coramiflum contra Deum , ve 
Audorem natura;, neCeííarid praefupponit di--
damen defeduofum circa res naruraíís o r d i -
nis ,& inCompoís ib i le eft cum amoreDei fupeC 
omnia vt Audoris naturalis. Atqui esdem ra-
tiones militant ,ne pofsit direde peCCare Con-
tra pra;cepcum pofirivum intra nacur? ordine: 
í jquidem eciam ilíud prsfnpponic d i d á m e f t 
defeduolum , & incompofsibile eft Cum prse-
d i d o amore. Ergo nec direde peccare po¿eft 
concra prxcepcum pofirivum incra natura or-
dinem. Prxterea, Sicut Angelus in propria 
natura immobiliter Comprehenfa,ac fibi i n t i -
me p r « s e t i , c o g n o f c i t perfede, & comprehen-
five , obligacionem operand í iuxta prajeepta 
- naturalia, veluti coclufiones in fuo pr inc ip io : 
ita eciam in eodem nacuía immobilicer com-
prehendic obligacionem,modumque o p e r a n d í 
iuxea prscepca peficiva intra nacurje ordinem, 
ex fuppoficione qudd fibi á Deo irnponanrur. 
Érgo ficuci ex pr ior i capice nequit Angelus 
habere didame defeduofum,ideoque nec pec-
care circa prec-pra naturalia: ita eríam c irca 
pofitiva ex íuppof i t ione , qudd fibi á Deo i m -
ponantur.Dfw/f/íí'.Nulla voluntas eft neceíTa' 
rio determinara ad amorem finis, quin etiam 
determinata fit ad volitionem mediorum, fine 
quibus amor finis exiftere no poteft: quoniam 
ex amore efficaci finís narcirur volit io eíficax 
mediorum. Voluntas aucem Angeli neceííaríc» 
de-
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deter'mínatá eft ad amorera fuper b m n í a Dei^ 
vt finís natüralis,proui: d i d a Jeóh, 4* oftenfum 
cñ. Ergo 6c necelTaric) determinatur ád v o l i -
tionem m e d i o r u m , í i n e quibus amor Dc i fuper 
omnia ve finis naturalis obt iner i non poteft. 
M non fola o b í e r v a t i o prseceptorüm natura-
l i u m , ícd etiam p o í i t i v o r u m , ex füppofic ione 
qudd á Deo imponantur, e í l médium ncccíTa-
rium ad obeineadum, c o n í e r v a n d u m q u e amo-
rem Dei fuper omnia, vt finis naturalis. Ergo 
íícuel voluntas Angelí intra naturaj ordinem 
eft necef larió determinara ad obfervandum f 
prseCepta naturalia , ita etiam po í i t i va . 
82. Quare ahter oceurredum eft argu-
mento , dicendumque , poíTe quidem cuilibec 
Angelo intra limites nacuree fpedato proponi 
obieduiB türpe quia p r o h i b i t ü m , Veluti boníí 
& perfedivum tpl ius;e iu ímodi tamen propoí i -
tionem non eífe praóí icam , fed (peculacivam 
t a n t ü m u d e o q u e nullam inferre, aut confticue-
rc pocént iam proximam ad pecCandum. Si¿ 
etiam vo lü ta t ibus Beatorum proponi poí íunc 
plura mala,quia prohibita , t anquám il loruni 
períeátiva,&: buna í e c u n d u m íe;verúm propo-
iieione fpeculativa íblúm,&: non praótíca, neC 
inferente , aut conftituence potentiam prox i -
mam ad peccádum Et ratio huius eft,quoniam 
v i í i o beatifica determinat voluntates eorum 
per modum di^aminis p r a í t i c i , vt necc í íar io 
ament Deum fuper omnia , & n ihi l aliud nifi 
propter í p f u m , atque in ordine ad ipfum, five 
i n materia iuris natural is , í ive p o í i t i v i . S i m i l i -
ter ergo Angelí per ipfam cognitionem perfe-
difsimam, qua Comprehendunt propriam na-
turanl immobi l i Se clafifsimo intuitu,cognof-
cunt Deum ve Audorem naturalem , & deter-
minanrur nece í lar io ad ipfum fub ca ratione 
amandum 5 í ub indeque ad nihi l volendum i n -
tra ordinem eunde d i redé ,n i l i propter ipfum. 
Quare quodcümque Dei prxcepcum accedat. 
reddens i l l ic itum id , quod fecudúm fe licitum" 
eíTet, ac bonum Angelo , iam non poteft ipi l 
p r a d i c é proponi vt eligibile in íenfu compo 
l i to propoíi t ionis . Et fane quemadmodum ipfi 
Adveríarij ita re fponde íe debent, vt tueantuc 
impéceab i l i t a t emt Chrif t i D o m i n i , & Beato-
rum ( adveríus qiíam poflet obijei idem o m -
n iño argumentum ) ita & nos occurrimus , lo -
quendo de Angelo confiderato direde intra 
ordinem naturalem.Ex quo patet ad argumen-
tum quoad úngulas partes. 
85 Inftabis I . Solius D e í proprium eft, 
vt fetnper íit honeftum fe amare,fe nulli poft-
pe'nere , & operari iuxta inclinarione (ux vo-
lunratis.Ergo id non convenit naturaliter A n -
gelo ac proir.de poreritex prsEcepto poinivo 
D c i eííe prohibitus ipil amor fui, atque opefa-
tio íecündüm i n c l i n a t i ó n e m voluntatis fucé. 
£ r g o quemadmodum {uppofito eo pixecpto 
Angelus eft potcns amare fe ípfum, & operari 
iuxta voluntatis íuae incl inat iónem , ita etiam 
eft potens ad peecandú.RESP. Cafu quo Deus 
prohiberet Angelo.amoremfui naturalem, 6¿ 
opus fuae incl inat ioni coforme, Angeíum non 
fuiurum p r ó x i m é potente amare fe ipfum, ne(S 
operari iuxta inclinatione propriam in fenfu 
¿ompoíi to praecepti p r o h i b á i s , fed tantúm irt 
sefu divifo: quia ratione cogriitionis coropre-
henfivae fus; naturae , ác principiorum natura-, 
l i um in illa,CGgnofCerct perfedifsime, & a b ^ 
que vilo defeéiu^deberi priús obediéiit ia Deój' 
quám amorera fibi.Inftantia fit , vt paulo ante 
i n ipfis Beatis, fuppoíito quod Deus ijs p roh i -
beret amorem fui ipforum.Omncs quippe de* 
bemus dicere5Beatis tune nonfuturam poten-
tiam proximam ad amandum fe ipfos in fenful 
compoí i to cum praecepto , íed in fenfu divifo; 
qualitercumque eiufmodi potencia explicetuiv 
íive quo ad fubftantia, íive qnó ad circunftan-
tias,five quó ad varietate aótuüm insqualiumj' 
á quo abfírahimus i n praefenti. 
84 DicesiPrajceptum prohiberis ámore 
non tollít,feu impedit i n Angelo inclinatione 
naturalem ad amandum proxime fe ipfum.Er-i 
go ñeque impedir poteftatem próximam a á 
amandü fe ipfuni i n exercicio: atque aded neC 
impedit potentiam proximam ad violanduni 
prasceptü prohibens amorem.RESP.Prseceptu 
non impediré , aut tollere inc l ina t iónem, áuÉ 
potentiam proximam in ratione virtutis ad 
amandum íc ipíunr.impcdire tamen c o n d i t i ó -
ñera neceflarió praerequiíkam , vt pofsit cxpe« 
dite fe ipfum amare, quae eft cogni t ió praftic^ 
didans hic 8c nunc eífe eliciendum amorem, 
Quippe accedente praecépto divino p r o h i b i r é 
amorem fui naturale Angelo i impofsibilís eft 
cognit io pra í t ice didans hic 6c nué efle eí icie 
díí amore fuitficuti fuppofíco precepto inBea-
tis ne diligant fe ipfos , impofsibilís eft in ijs 
Cognitio pradica didans i n ea hypotheí i eílc 
eliciendum amofém fui ipforum. 
85 Inftabis.IÍ.Deus ábfolucá poteftateí 
áC dominio fuo , poteft prsecipere Angelo, vE 
voluntarié fe fúbijeiat asternis cruciatibusj 8C 
fimul manlfeftare ipfi decretum efficax de i)$ 
infal l ib i l i rer exequendis , quám primúm ipfe 
Cofenferit.Nirairum,in ea hypotheíi nullaap^ 
paret rcpugnant ía .TunC autem AngeluSjCOníI-
deratis íblius natura viribus, íicuc na tura l i t e í 
ámat fe ipfum,ira etiam fugeret, aut falte pof-* 
íet fugere ^ternura fui ipííus matura,6c prorfuí 
inevitabile .Ergo 6c confideratis folius naturae 
viribus non fe fubijeeret v o l u n t a r i é aternis 
cruciat ibuSjánt falcem poflet non fe fubijeere 
voluntarié,atque á d e d peccare.RESP.Idcm ac-
gumencum polTc fieri adverfus impeccabi l i fa-
terñ Bcáti • cni Deus pr¿Eciperet v o l u n t a r í a n ! 
fubiedione in aríernos cruciacus; ideoque Ad-
D veí í 
f é !nOpufculum T. S .ANSELMÍ , Tra^.V. 
Vérfaríos innodan eade difficukate 1 fimilitcií 
'&C omnes, qui idccent Chr i íh im eíFe ab i n t r i n -
íceo impeccabiiefn: cúfn tamen eadem hypo-
thefis videatur ia i l lo poíTe habere locüiíi, fi 
íerael ín Angelo, & Beatis focum habet, larri 
^ero ad inftantiam, parmífla hypotheíi (cuius 
porsibi l ips negarí poíTer, artenta bonitate, 5c 
in i íer icordia infinitá Dei ) reípondeo Angelü 
inflante pr«cepco divíno,nuIlareniJS recufatu-
rum « t e m o s crL!CÍams,rcd ípome admiíTLirum. 
Primd,qijja ex perfcf<9:ione propri^e naturas eft 
neceííkrio dererminatus ad amandum fuper 
Omnia Deum vt Auftorem naruralcm , arque 
aded fupía fe ipfum & quodlibet proprium 
Commoduñi, five temporale, í ive serernunn: fi-
quídem imcnobiÍi,& perfeí t i fs i t t iacogai t ionc 
h h aftu, & íemper , Deuni eííe eo amere dig-
num ac proinde voluntas ipíius, quse naturali-
i c r fequittsr dudum ínte l ledus , nequit defiüe-
fc ab eo amore.Secundo: Quía fuppcíita verír 
iacc fententise D . Thomx de inflexibilitate 
•Angelorum, feit Angelus Ce incurfurum ¡eter-
fiam damnationetn, íi non adimpleat divinuni 
i l l ud praeceptumrarque aded nihi l eft qudd re-
lardare pofsit ab eius adímplet ione. Cum 
ennn «tenna damnatio vtrobique fupponátuí 
infall ibil í ter futura , vtilius cft Angelo i l iam 
admittere cum méri to iuo , quám fubire cum 
demerito. 
S í Quartd arguítur ab abfurdo.Sequi-
tur cnim ex noftra rcntentia,Angeluni natura-
l i l u m í n e cognofeere finem fupernaturalem. 
quod patee eíTe abfurdum. Sequeía pfóbatu?? 
Angelus eníra cogno íe i t / e eííe pectabilem eo 
qudd fit creatura fada ex nihi lo . Ergo cognof-
ci t fe eííe peccabilem circa finem aliquem:; 
quoniam nemo operatur delibérate peccando, 
nif i circa aliquem finem. At fi vera eft noftra 
fententia, cognofeir fe eííe impeCcabilem cir< 
ca naruralem fine. Ergo cognofdt fe eíTe pec-i 
cabilem duntaxat cirCa finem fupernaturalem; 
atque aded i5c ipfum finem fupernatutaleml 
cognofeit. 
87 Refp.negando fequelam.Ad proba-, 
tionem, ConceíTa pr íore confequentia, 6c mí-: 
nore fubrumpta,diftingiio vlt imum cofequensj 
Cognofeit fe duntaxat poííc peccare in finem 
íupernaturalem d i f i i n d e ^ determinare negó; 
confuse & indift inde tráfeat. HoC quippc mo-
dd n ih i l abfurdi eñ concederé Angelo cogní-i 
tionem finís fupernamralis. Sic etiam no cen-; 
fetur abfurdum inter plures Theologos , c o n J 
Cederé daímoni naturalem vim ad ConieSan-i 
dum in Chr i í lo Tubíiftentiam fupernaturalcmjj 
eo qudd in eius Humanitate non videret fub^ 
fiftentiam alíquam naturalem.Veriim quemad-
modum daemon runC nefeiebat qusenam eíTet; 
fubfiftentia Chri f t i determínate , ac diftinótéj! 
8c ad fummúm habebat notitiam ipfius confu-í 
fam^dubitans an forte i b i eíTet aliqua alia fubn 
fiftentia íibi ignota: ita etiam Angelus feiení 
fe impeccabilem effe circa finem naturalem^ 
poflet dubitare , an eíTet alíquis alius finís, i n 
quem poíTec peccare, fibi ignotus naturalicef.! 
P V T A T I O C1V-
A N C R E A T V R A R A T I O N A L Í S I N C A P A X A M A N D I B O -
numJ6c decerminata ex fe ad nia lum>cxiñat , vcl faltem pofsibilis fie. 
I D I M V S ^ Btffo práced. quAiterrcpugnet) feuwpofsihi l ls fit rationalis creatura 
intrinfecus determindtct d i honu h o n e f i n m ^ incapax peccandi. Nunc ex oppofito 
quarenium e f l ^ n exiflat-^ el falte pofsibilis fit rationalis creatura incapax a m a l 
¿ i honum honeftum,& ex imimis determmata ad mahm dttmtaxat. Quje controyerfia mi~ 
ñus f r e c e s efl>& ohiterfolum traslata inVenitur apud <¡uofdam ex Scbolafiicis in z. difii 
$.<i.6.7.& i^.yhi excitatur a BoncT»entura, art .1 .^1. Habetlrero locum apud Anfelmum 
it¡ hoc ipfo capne^ytftatiml/idebimus* 
S E C T I O P R I M A . 
Referuntur l / a n a delirame/Jta (¡uorundam 
Jl&reticorum ajjerentium^defació exijiere 
naturam ratiur )íem ab intyinfeco maiam, 
quam abqui eorum infeóiam , fiue increa-
tafo) aíü "Vero creatam arbnrai i funt7 
&prüpr i ( í dümonis-ifeu DiabolL 
IRVLM Eft quantum ín kaC re í n -
íanierint veteres haeretici, quo-
rum multi commenci funt dúos 
Deos.aí tefum natura fuá boñum, altcrum ma-
lum, liceí variarent ín exponeda notione p r ó -
pria illorum.Manichcei enim aííeruerunt dúos 
eiufmodi Déos efie increatos aíternoíque,quo-
rum alter natura fuá bonus lucís incorpore? & 
invif ibi l is a u á o r fuerit-, alter ex fe maliis,exti-« 
terir caufa tcnebrarum & rerum afpefíabiliu. 
Ita de ijs Inercticis teftantur Epiphanius Hse-
rtfi 66. Theodoretus l i b , 1. H^ret ic . fábula-
fum, di Augufíinus l i b . de H^refibus tap. 4^, 
y b i de Mane^íeu Manichseo ? inquic : Jjte dúo 
prin~ 
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fr lác íp' ld iñter fe dmerfá dtpie ddüerfd^ccí* 
dcmjne <ctsrnct & cvceterna , hoc e j i ifctn-
.•per fi4lffe3€ompoju¡t: dudfque naturas atque 
fnhjlantias^, boni fcilicet & malí) fequens 
aiios antiguos herét icos , n ímln io i , M a r c í o -
riCLii,Cerdonern,&aIios quoídaiti tenebrionesj 
qni iam aneé excogiuverant dúos Deos^alceru 
bonuir-, ignotum mundo , Patrem Chr i íH , 5¿ 
Nov i Te í í ament i audorem j ákerüm malum, 
0rudelemc]ue,5¿; audorem Teftamerui VeceriSy 
atque opificem rei'um.HánC eriim iníaniam ijs 
hsrecicís ad í c r i hun t , Ireflíeus l i b . t . adverfus 
hErefcs cap.zS.TertuIIianus í i b . de Prseícrip-
lion'ibus cap.») i.6¿: Ub..i . adveríus Marcionem 
cap. 6. Euíebius Casfarieníís Hbr. 4. Hiftoriae 
cap.T.O.& Epiphanius H^re í í 4i .Eudem errd-
rem i l lorumindigi tai : Ambroíius l i b . i .Hcxaé -
jnerí cap.S.dum aic : Hmc M a r dones , htnc 
Valentini ,hinc pejles i l lñ , M a m c h £ o r u m 
funejia SanEíorum nientibus tenta^erurit 
• inferre contagia. Similiter Bafilius H o m í l . z ; 
j n Hexaemeron teítatuf, eos hceredeos archí-
teí latos fuiíTe é Cerebro fuo quandam ¿ ¿ v a - , 
ptv KomnV) ¿ictfooir Jít CCVTO TO kauiov) 7t¿f e rfu-
?íov rn" ocyct^ÓTíjTt rov Q tóv . i d eRjl'imnia*. 
ldm,'yel potius ipfHm-malam^uod a feipfo 
habet i n i t i t i m & aduerjatur , contrarium* 
¿¡He eji bonitati De i . Deínde eandem v ím 
^ppellat ex mente &c ftyío eorura haereticont 
HCCHOV avToyívvijTov > id eft, maí i t iam f u i ge-
nitricemh five,vc Euftathius vertir, nialitiam 
quee non ejl ab alio mutuata fubflantiam. 
3 Eundem fere errorem ManicIiseoruV 
6¿ fimilium peftium, iam pene tumulatum, rc-
vocarunr poñea ab Orco Prifci]Iianift« ha:re-
tici;addentes infuper, Deum illum malura cíTe 
Diabolun^veluti qui natura malus fit, & nun-
quam bonus fuerit, nec á bono Deo or igíneni 
duxerit.lta fere i l lorum infaniam refere S.Leo 
Papa Epifíol. 5)5. qu£E eíl ad T u r i b í n m A u -
ílrienrem(aUás Añuricenrem)Ep¡fcopum cap. 
tí.vbi tefíatur, illos edinfaniíe p rog re í l o s , ve 
efFunrent,L)/dW«»2 nunyuam fuijje bonum 
nec naruram eius opificium D e i fuifje : fed 
cum chao & tenebris emerfij'Je : yuta fc i l i -
cet nulltiw fui babedt a u ñ o r e m , fed omms 
w a í i ipfe fit principium. Id ipfum, & plura 
alia de ijsjac de Manichans, referí damnatque 
Cónciliura Brachareníe I.varijs canonibus i n -
fla exferibendis. 
4 Notandum vero eíl:, pizdlB.cs hs -
Teticos iri errerem adeo imraanem fuiíTe pro-
lapfos eo qudd non perciperent , Deum fum-
me bonum poíle vllatenus exiñere caufam ma-
lorum.Niaiirum, ijs ómnibus tam alte infixum 
fuit,Dcurtj fumme bonum tk. fantlum , nullius 
ítclcrii pÍ:nc;piiur.?orig-incra,' aut caüíaní cilé 
poííejVt propterea exCogitaveríni: D é u r a a l i u 
natura fuá malum, audoremque malorum énx-i 
úlum Se ca!amícatum,ac praecipué fcclerum. 
5 Infana quide cogitacio:ver¿in quocji 
dámrriodo toIerabilior,quamCalvini 5c fequa-í 
Cium , piitido oré aíferentium ? Deum mah ac 
peccati caufam efncieutenijhoc efl:, impellen-: 
tem,moventem , & excitaacem eife. N i m i r u m 
ille l ib . i . Inf l ic .cap. 18 ^'.i.audec effucire,Dfa 
yolcnie ac iubente exc&cari hominem , qus. 
mox coecitatis fu<£pcenas darurus eJt.' Qiútt 
de íta iacefsit Carholícos eam blafphemiaaí 
refpuentes: Tergiuerjando itaque cjjugiunt^ 
D e i tantu?n penniflu, non etiamyoluntate^ 
hoc fieri.Ipfe yero ( D e ü s ) pa íam fe facera 
promntians > effugitnn i l l u i repudiar.Q}úi$ 
&í 5.2. ac 3. id operoíius ñabi l i re conatur, aco-
que inter alia inquit deDeo relate ad peccato^ 
reside/ exequenda fuá iudjcia per minijtnt. 
irce fUds Sa tanam, & confilia eorum dejli-t 
natipfoyifum e f i }& yoluntates e x c i t a t i ^ 
conatus firmat. Sané, vn aiebam,intolerabí-{ 
l íor eft blarpliemia h^Cjquám hcerefis Marc io -
r í i f tarum,Manieheoruni ,& Priícil l ianiftarum^ 
íímiliumque peftium. H i enim ne Deum fum-j 
me bonum,auclorem alicuius mali fareri coge, 
rentur,Commenti funt alium Deum natura íuaf 
malum , malorumque omnium principium^ 
nequáquam ortum á bono Deo. In quo errorq 
non bonitati aut fanditati De i quidquam de-í 
trahitur , íed foíi omnipoteiítise: quafi natur^ 
aliqua ficquse á Deo bono non procedat .Cal- í 
vinus vero & fequaces nequiori aufu i n ipían^ 
bonitatem 6c fanótitateni fummamDei debac-í 
chanturjdura i l lum faciunt fcelerum noftront 
audorem.vt proinde hic locura habeat quod-« 
dammodo incrépat io il la Auguftini I ib . 7. dd 
Civit.cap.p.adverfus Eihnicosjovera aíTercn-
tes Deu m , & ipíi fcelera plura rribuétes: H u n c 
f a n é Deum y penes quem funt omnes cauf^^, 
faBiuam ommuni naturam^ naturaUumqHs 
rerumjfi louem populi appellant-, & tantis 
coniumclijs , tampté fcelejhs criminationi^ 
bus colunt-itetr 'tore facrllegio fe feobj ir i^ i 
gunt^uam fiprorfus nu l lumputare tDeuní i 
Similiter & i l IudLaíhn t i j contra eofdem ido-
lólatras;i-'r1!e/?ííref nullos habere Deos^uam 
habere tam crudeles. Itáque execrabilius ap^ 
paret i n Calvino qudd Deum aííeruerit au^oH 
rem ícelerurh noñrorom , quám íi cum Maní-i 
ch^is-alium Deum malum adinitterer,aut cuta 
Atheis nulium agnofeeret Deum. Immo femef 
ftatuto ex mente C á l v i n i , Deum peccatoruní 
Caufam eíle , facilis eft tranfitus ad negandum 
Deum.Ideoque íxculo prsecedenti quídam né» 
bulo ex Calvinií la Athcus, propterea Lutetiai 
vivus exufius3icflc Maldünato in cap. l í . M a -
tllei y. 2.6, fcfiffit til >'"ni de arte mhi l cre i 
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dendh'n <¡t*o illud l/num i fer l fs iwé dlxlty 
Oportete priüsCalninij tdm J ier i^Hi^écheus 
ejje ydlet . -Sed haeCobiter five i n tranfitu i n -
dicalTe íufficiac, 
6 Icaque iudic íó píurium ex h^re t ic í s 
füprá indicatis , procer Deurn bonum , exiític 
alius Dcus nacura íua malus 7 & infedus, feu 
nullacenus procedens ab i l ló ; quem l-riícillia-
niftde diabolum ipfum eííe díxerunt: quafi hic 
n i h i l boni habeac, n ih i l qubd á Deo bono or-
tum duxerít , aC femper malus fueric, &: anto-
nomaftice íibi veudicet infame i l lud cogno-
men, ro'núíKoi', id eft , ipfum malam , íive 
e v n i * a o v ejjentidliter mdlum. Sed 
adhuc in hoc non omnino coníeníerunt om-
ines eorum h¿ereticorum feddB.nam ceftcTheo-
dorcto l i b . ^ . íeu Epitome divinorum offício-
rum,cap.de Diabolo^Vlanichí;! cum Cerdone 
& fvlarcione , omnes deemones arbitrati func 
2ncreatos:aIiJ vero lo l i P r inc ip í dcemonum i d 
í r i b u e r u n t , & i r a v c reliqui darmones ab eo 
procread faiíTem.Auguftimis Iib.de Hxreí ibus 
Cap.4á.& l i b . i i.de Civi t .cap.z j . teftacur,íu-
dicio Manichs i Luciferum duxiíTe orrum a 
/ummo malo,ranquam á principio.Deindc l i b . 
\ i i A é Geneíi ad lícceram cap. zo. idem S.Do-
6lor aííegac fup'preíTo nomine aliquos arbicra-
tos>Diabolum non proh¿crefi, íeu eleótione l i -
bera,fed natura malum exifterc ; verúm á Deo 
bono crearum fuiíle. in quo certc prsiverunc 
Ca lv ino fuprá norato , adfcnbenres Deo v i m 
malorura effcdricem.Cófonatque eidem erro-
r i PorphyriuSjquI, tefte eod?m Auguftino l i b , 
iio.de Civit.cap. n.cenfuic , díEmoné^natur^ 
íua fallaces & malos exifterc. 
S E C T I O SECVNDAV 
Meijcitur hárej is pnedi f íd» tum ex conflU 
íHtis late Temo / . huius Operis : tum ex 
Scripturd, C o n c i l i j s ^ Pdtribus: « o -
mindtimque ex ^4ugtiJiino% 
^én/elmo & Tboma. 
f C [ E D ve controvérí iam expédíamus a 
J3 pluribus alio fpeóiantibus,imprimís 
error num. i . relarus de Crearuris 
aB alio, qaám á Deo f a ñ i s , eft aperte contra-
rius, non folum Scriptura; inhuraeris locis af-
íerenti ,príerert¡m ab initio Genefís,& Sapiea'-
tise 11.5: Ifaise 44. v. 24. & 2, Machab. 7, v. 
28. & loannis 1. omnia á Deo , & per Ver-
bum ipíí coseternum fafta fuiíle : íed etíam ra-
t i on i naturali , quá palam evincitur , íolum 
Deum eííe primam caufam efficientem rerum 
omnium , quotquot veré cxiñunr , feu habenc 
alÍQúpd eííevcrum. Porro iam Tomo I . Difp . 
X I V . demonftravimus fispe cum Anfelmo i n 
eap.(j.huíus Monolog í j , omnia pforfus éñtia I 
Deo difUn£la,fuiííe ab ipfo fada:deindc Di fp , 
X V . Mundum cum ómnibus íuis partibus du-
xilíe orturh á Deo per creationem. Prséterea 
D i f p . X V I . í ed . 1. r e i e í h fuie infania eorum, 
qui Angelis,vel cuiquam aheri fei pr^ter Deü , 
adícr iplerunt v im creandi de . fa¿to . Quince 
adhuc loquendo de poísibiii id late reieftuin 
fuic ibidem , & duabus alijs d i íputa t ionibus 
immediate fequentibus. Quarc non oporcec 
nunc immorari refellendo en ori prx 'd i í ío ,Sa-
tis l i t in memoriam revocare verba illa Da-
matceni l i b . 2. de Fide Cap. 4. aientis: Q ¿ i u t * 
quot dntem J u n i , - .HI eJJenuam 'Viiam , fots* 
cumque ed ¡ i t , ab .Angciis procrédtdtn e j je 
iontendum ? horttm o> e paier ipjorum dia* 
bol i i s l o i u i t H r . Kationemquc í h t i m reddit; 
HTÍcr¿¿i*7 a -¡«p CVTÍS > cvn ticrJ Jlnfxtvapyok 
Cum emm fmt credturce 3 non junt conaito-
res* Ac príeterea fíatim: Deus e n i m e j i , qui 
o m n i d j e c i t y o m m b H s proy i d e ^ ac projpicitf 
o m n i a confe/ydt ijoíus- increaius. Ideoque 
tum in Symbolo Conf íanr inopol i tano , tum i n 
Concil io Lateraneníf Generali íub Innocenw 
t i c ü l . p rou t habetur in c&y.Fiymiter de lum-
ma Trini tac .5¿ Fide Cacholic. folus Deus de-; 
í in i tur : Credíor ommum ^ i j l b i l i u m 0* in^ 
y f i b i l i H m y & c , 
8 Similí tefrieC modd refcllenduní 
éñ ex inft i tuto delir ium eorum5qui vltra Dcíi 
íumme bonum, alium Deum natura íua malum 
finxerunc, ab ipíb indepcndentem0 Aut cni tu 
poñer iorem hunc volunt ellf verum Deunijaui; 
í i d u m . P r i m u m repugnar nón íolum íacris l i t - i 
teris,red& rationibus manifeftis, quibus To-,' 
rao allegato DiTpl X I I I . per totam exslufimus 
pluralitatem quamlibet Deorum. Pr^terea,vc 
argumencatur Anfclmus in Proslogio cap. 1.2^ 
& j.atquc i p í a i u x natura didat , & anticipata 
quadam notione certum habent omnes homin 
nes,quibus ratio naturalis ineft , Deus cft, quo 
n ih i l melius & excellentius ejje duteog í* 
tari potefl. Quomodo ergo cíTe poceft verus' 
Deus non bonus,aut natura fuá malus? Rurfus, 
íl increatus eft,& proinde exiftens a fcipfojcr-
goexiftens abfque limitatione vlla i n e í í cndo; 
vta iunt ; aC proinde habens plehitudincm ef^ 
fendi,qu£e eíi plañe íumma bonitas & perfe-
d i o in omni genere. Repugnar ergo Deus vc-
rus natura fuá malus. Mi t ro plura alia ex dice-
dis fed. 5. quíe hunc errorem penitus iugu-
Iant ,& proferíbunr. Si autem Deum c iu ímo-
d i malum i) hserencí , nón verum , íed fídum 
jnteílcxere,Cum larvis aut fídionibus eiufmo-
di pugnandum non eft.Habeant íibi^eiutmodí 
Deiim ÍTdit íum,& fontem omnis mali . Nobis 
fatis fatis Íit vnusDeus verus,& íumme bonus, 
ac nulüus fcclcris audor. 
Qua-
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$ Qúapfopref poflendum eft hoc toe?, 
fion ex pcofeflo difíerendum , quod iam late 
proprijs IOCÍS ftabilivimus , Deura vnicum aC 
verum exiftefe^utnmé bonum,omniumque re-
í u m v i f ibi l ium & inviíibil ium Crearorem au-
¿í:oremque,qui omnia e n ih i lo fecerit : vcf»-
pifsime in factis litteris teftatum habecur , Se 
ratio ipfa naturalis tlamat mutis arque i r r e -
quifetis vocibus, vel ex folo ordine & pulchr i -
tudine Vnivcríi ex coelo di elementis Compa-
d i . Icaque contrahendo Difputationem ad i d , 
quod proprium ipfius eft , oftendere oportetji 
nullam omnino creaturam racionalem exifte-
re , qua» fecundum íuam nacuram íit mala , feu 
determinata ab intrinl'cco ad amandum turpe. 
Gumque hseretici fuprá notat í tr ibuerint Dia- ' 
bolo eara naturalem malitiam , demonftrabi-
mus nunc id omnino commenticium eíTe. 
10 Ac primd quidem patet genefatínl 
ex facris literis Genefis z. vbi d i c í t u r : Vidie 
Deus cuntid fecerat, & erant yalde 
hona. DeindeEcdefiaftes 5. CunSix fecit ho. 
Kd in tempore fuo. Sed 6¿ Apoftolus r. T í -
tnoth. 1. ait: Omnis creAtura Dei bond eft. 
,Cum igitur fide certum í i t , omnes Angeíos , 
proindeque & Diabolum iprum^ííe á Deo fa-
dosydc creaturarum numero cenferúconfeques 
eft vt omnes, faltem fecundum naturam fuam 
fpe(aarlj& á pr inCípio , bon i extiterint. Quod 
¿ fpeciatim de dsemonibus fatis raanifefte 
denotat S.ludas Apoftolus i n íua Epiftola Ca-
tholica dum de Deo inquit: ^¿ngelos^ui non 
feiVu^erunt faum principatum , fedre l i -
querut f m m domicihum, in ludictum mag-
MI dieiyinculis etternts fub calígine refer* 
y a y i t . Habuerunt itaque ab ín i t io principa-
tum aliquem &c domici l ium , in quo períiftere 
pOtuiífent boni atque innoxi):proindeque non 
ex natura aut conditionc ,fed ex libera eledio-
ne i l lorum fadum eft vt peccarent, & pr inc i -
patum ac domicil ium íuum relinquerent. 
11 Idipfum palam definitum íiabetur 
i n Concilio Carthaginenfí I V . ( alias V.)cele-
brato anno epochaj Chriftianse C C C X C V I I I . 
i n i t i o Pontifícatus Anaftaíij Papse , Honor io 
Augufto quartüm & Eutychiano Confuíibus, 
P r s í idc Aurelio Carthaginis Epifcopo , tk 
prarfente Magno Auguftino cum alijs Epifco-
pis, numero ducentis quatuordecim. Porro in 
cius primo Canone, inrer plura alia qu?e p r s í -
tr ibunror interroganda ab eo , qui Epiícopus 
creacur,vnum eft: ^4n credat quod Diaboius 
nov per condnionem , fed per arbi ír ium fd-
6ÍÍÍS ej} malus. Veriim plenius adhuc id ex-
prdl iun fuit poftea in Conci l io BraCareníi I . 
Celébrate adverfus Manichaícs & Prifcilíia-
niftas , flucntc Era D X C Y U í l . auno tert-io 
A r i a m í t i Hirpanias Regís . PlaCct vero exJ 
feribere prcecipuos quofdam eius Cañones , 
quibus proícr ibuntur infulíirsimi errores eo-S 
rum harreticorum hadenus indicatí j & n o m H 
natim etiam circa Diabolum. Canon V i l . í i ¿ 
habet :^ quis dicitydiabolum no fmjj'e p n u s 
bonum J4ngelnm k Deo f a c í u m , nec D e l 
opificium fut'JJe naturam eius > fed dicit* 
eum ex chao & tenebris emfyfíjjefnec ¿f i* 
ifuem/ui habere aitflorem , fed ipfum ejje 
princtpium, atque fubjianciam m a í i jficut 
ManichxHs , O* Prifcillianiís. dixerunti 
andthe?na ftt. Canon V I H . S i fyuij credit 
qma alicuantas m mundo creaturas diabo-* 
lus fecerit , & tonitrua , & fulgura^ & , 
tempejiatesf& ftecitates ipfa diaboius fuá 
autiorttate facietti ficut PrifciÜianus dixit í , 
anathemifit. Canon XÍL S i quls plafma^ 
tionemhumani corporis y didboli dicit ejfc 
Jigmemum , & conceptiones inl>teris ma* 
t r u m , operibus dicit d<emonum,figuraría 
propter quoi & refurreclionsm carnis non 
crediti ficuc Manichceus, & Prifcillianus 
d ixerunt i anathema ftt. Canon X I I I . S Í 
qms dicit-, creattonem ^niuerfee carnis non. 
opificium D e i ,fedmalignorum efje ^ínge-i 
lorum »fictit Manichaus , & Prifcillianus. 
dixerunti anathema fit. M i t t o alios erro4 
res vtriufque hasreíiarchae ibidem confixos¿ 
quoniam direde non fpedanc ad haereíim , ini 
qua refellenda veríamur. N i m i r u m Cañones^! 
quos exhibuimus , fatis declarant píaecipuanj 
amborum infaniam, quas dum referturrrefelli^ 
t u r , & execrationi eft. Simili ter pluribus po-i 
ftea fa:Culis i n Concil io Generali Lateranenfí 
fub Innocentio 111. prout refertur in capi té 
Firmiter de Sumraa T r i n í t a t e tk. fide CathoÍJ 
damnatur idem error , & defínitur contrariaí 
ver i tashi íce verbis: Diaboius & alíj deemo* 
nes a Deo quidem natura creatifunt boni^ 
fed ipfi per fe facli ¡unt malí . 
n Eandem Catholicam doélrínarrt 
quoad omnes fere partes definir S. Leo Papa 
cognomento Magnus Epiftola 5?5. ad T u r i - i 
b ium Epifcopum , quae tota eft adverfus Prií-; 
cillianiftas : atque in fexto illius capite fíe k n 
quitur S.Pontifex in rem noftram-, * Sexta ad-
notatio índicat eos diCere,qudd diaboius nun» 
quam fuerir bonus, nec natura eius opificiumi 
D c i íit; fed eum ex chao , & tenebris cmerfif-* 
fe: quia fcilicet nullum fui habeat aurhorcm^j 
fed omnis mali ipfe fit principiun^atque fuÍH 
ftantia : ciim fídes vera , qu.'e eft Gatholicajl 
omnium creaturarum , íive fpirirualhun , five 
coi'poraHum,bonam confireatur fubliantiam,' 
& mali nullam e í í e naturam : quia Deus , qua 
vniverí i taus eft c o n d í r c r , n ih i l non bonura 
D 5 feci^; 
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fecic. Vnde dC díaboíus bonus e í l e t , í¡ in eoj 
quodfadus cft, permanerec. Sedquia naturali 
cjfcellcntia male vfus efí , & in veritate non 
í*etic,non in contrariam traníij't íubftaniiam, 
fcd á fummo bono,cui debuit adhíercrq, deíci-
v i f . íkuc ipfi,qui talia aíTf runt , á veris in faifa 
proruunt , & naruram in eo arguunt, in tjuo 
fponté delinquunt , ac pro íua voluntaria per-
verfitate damnantur. Quod vtique in ipfis ma-
lumer i t , tk ipfum malum non ent íubftanna, 
fed poena íubftantiís. * Hucuíque S. Pontifex 
Leo. 
15 Prsei verant autem Leoni,&: memo-
ía t i s Concil i js , in eadem impietate proferibe-
da ali] Patres:& fpeciatim Dionyfius cap.4.de 
D i v i n nomin. Irenaeus l i b . 4. contra H^refes 
cap. 71 . Athanaí iusq. 3 . ad Antioch. Bafilius 
Magnus H o m i l . Quod Deus non fit aut íor 
y?2d/or«w,Chryfoftomus H o m i l . 3. de Patien-
l i a Iob,dicens: Díaboíus no naínrae nomeni 
fed prxfhmptlonis e j í i & c . non enim diabo-
lus fa í lus a principio , íed á n g e l u s creatus 
f / ^S imi l i t e r Epiphanius H^reí i 64. & 66. aC 
Gregorius Nazianzenus Orat^.quae eft prima 
contra lul ianum,& Orat 40-deBaptiímo circa 
finem,& Augaftinus varijs lücis,pr2eíertim ve-
ro l ibro 1. de Nuptijs & ConCupiícentia Cap. 
2 j . d u m ziv.Didboltts f f intus immudus eji: 
& Etique bonum^uod fpintusymAluj jttod 
immundus'.^uoniam fpiridis ejl natura^im-
wundtts eft^itio'. quorum duoram illnd a, 
Veo ejUhoc ab //>/o.Eandem dodrinam repe-
tir l ib.( í .contra lulianum cap.zo.ac !ib. j p . de 
Civit .cap. 13.dicens: Nec ipfius Diaboh na-
turay'n qttaníuní natura e]}-, malum eflí fed 
peruerfitas illam malam facit. Id ipfum po-
flea tradidit Theodoretus l i b . ^ u Epitome 
D i v i n . Officiorum cap. de Diabolo , Profpcr 
lib,1.de Vi ta Cotemplativa cap 5. & ad obie-
él ioncs VinCcntij reíponfíone 5. Gregorius 
Magnus lib.;i.Moral.cap,zS.Damafcenus l i b . 
a.Fidei cap.4. cui epigrapha:Df Diabolo & 
D^moniir^s.lbi enim á pr incipio inquit * Ex 
his Angelicis copi js , is qui terreftris ordinis 
principatum tenebat,cuique cuftodiend? terr? 
cura á Deo commiíía fuerat,non natura malus 
condiruS,fed btmitate pr-editus,bonique caufa 
procreatus , atque eiufmodi , vt neminirnum 
quidem vítij veftigium áCreatore ipíi impref-
í i t o fuifTetirpíendorem eum,^ honorem,quera 
Creatoris beneficio confecurus erat, no ferens' 
libera volúntate,ex eo quod fecudum naturam 
eraü,in id qjod conti'a naturam erar, immuta-
lus eft:acque adverfus opifícein fuum Deum fe 
fe extulic, rebellare videlicét adverfus eum in 
animu inducens: ac primus á bono abfeedens 
i n malum incidir.Ñeque enim aüud quidquam 
c ñ m a l u m ^ u á m boni privatio, liaud fecus n i * 
mirum ac tenebra: aliud n ih i l íuhf, quam I i iJ 
minis órb i tas . Bonum quippe fpirituale lume 
efíjquemadmodum contra malum caligo f p i r i i 
tuaiis.Iux ergo á Creatore conditus,bonulque 
procreatus ( vidi t enim Deus omnia quK fecci 
r a t ,& erant valdé bona ) libera volúntate ca-j 
l igo fadus cfi. * Hafíenus Damafcenus. 
14 Sed vberiús ijs eandem dodrinant 
Catholicam tradidit Aníelmus toto feré l i b r q 
de Cafu Diabo l i ; vbi in ómnibus fere capiti-j 
bus iupponit ,Diabolum á Deo fuiíle coditura, 
& naturam iive cllentiam accépiíle boijam5Ím-J 
mo & potefiatcm agédi bonum,& vitandi peC' 
catum i l lud, in quod libere & ex cltftione ce-. 
c id i t .Qúare á principio docet,muItiíque p r o -
bar , etiam ad Angeles fpeftare diclum i l lud 
Apoño\i:QtHd habes, quod nú aCQtpijÍñc{\xo<\ 
niara omnes Angelí acceperunt á Deo natura, 
& quidquid íunt: quia omnis narura, quid-
quid verc eft, bouum efi? & proinde a Deo vi; 
principio procedens. Ac circa finem p r imi ca-
pitis i n q u i r í / c a r a fummo bono non eji n i j l 
bonum 5 CT* omne bonum eji a fummo bonoz 
ita a Jamma ejjentia non eji nifi ejjemia, 
& omnis ejjentia eji a jumma ejjentia.Vn^ 
de quoniam fummum bonu eji Jumma ejjen* 
t ia , conf-equens ejlltt omne bonum fit ejjea^ 
t i a , & omnis ejjentia bonum.Nihil ergo-t^ 
non ejjef ícut non eji ejjentiauta non eji bo-i 
num. N i h i l ¡taque <& non ejjcfnó eji ab illoj 
a quo non eji,nifi bonum <& ejjentia. Vndc 
fíarim,& pluribus poftea locís col l ig i t , pecca-
tura dsmonis Sí hominis non eííe á D?o ,qu ía 
fitum eft in non eíTe , feu in privatione bon i : 
quamvis natura d^emonis Sí hominis á Deo 
procefierit , quia bona e í l , & proinde á fura-5 
rao bono orta. 
15 Infupér ín hoc ipfo capitc docer^1 
omnera rat íonalem creaturara ad hoc eííe fa-, 
¿lam,vt fummum bonum, five Deum, cogno^ 
cat &amet propter fc.Idque probar a p r io r i ex 
notione ipfa naturae rationalis , quse fita eft i n 
eo,vt difeernac bonum á non bono , verum á 
non vero,iuftum a n ó n iufto , magis b o n u m á 
minus bono , & denique bonum fummum ab 
omní alio bono non fummo, Haec autem vis 
difeernendi inutil is eíTet fine facúltate amadí 
& profequeridi bonum ipíum,iuxta redum dif^ 
cretionis iudicium. Omnis ergo creatura ra-
tionalis,eo qudd rationalis íit , debet efle ca-
paxamandi bonum fecundúm redae díferet io-
nis iudicium.Hinc aurcm aperte coníKu,natu-
ram ratic^nalem daemonis , & cuiuslibet alte-
rius creatura:, per fe fpedatam , eííe bonam. 
.Qua: rario cñ plañe dernonfirariva , & infrá 
vberius vrgebirur ad oftendendam repugnan-
tiam natura: rationalis, quie ab imrinfeco ma-
la fit. 
» De-
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16 Deniquc S.Tho.dircfte t radí t eañ-
áem doftrinam lib,3.contra Gentes cap. 106. 
& i.p.q.(53-art.4. vbi racione ipía S. Anfelmi 
ycitur in idem probandiim,dicens, inter plura 
i l i a : S i aliquid i^c i Chins nxtttrd vr l inAiur 
in díi(¡[nod hoñ¿w fectt.ndum commane boni 
raíionemyhóc fecundum fttcím nitttram non 
potejl tendere in aliquod malum. Mani fe -
J l a m efl amem qtthd (¡ttaelibet natura intel-
l e ñ a d l i s habet ordinsrn in honumyniuer* 
fdleyjHod potejí dpprehendere 5 & quod efl 
qbieBum Volunt di i s.. Vnde cum dámones 
Jint fííhj}anti# intelieB^dles i nn-üo modo 
fqjjunt habere inclindtionem naturalem in 
aliquod jHódcumqite malum : & ideo non 
pájfunt ejje naturaUter mali . H a d e n ü s i l le . 
S E C T I O T E R T l A o 
T>emonjiratur rationibus 1 p r á f e n i m ex 
íAn felmo& D.Thoma erutisynsc exij lero 
nec f ofsibllem ejje creaturam rationalem 
¿etermindtdm db intrinfeco dd malnmi 
feti incapdcem dmandi Sé* 
; num honejlum. , 
" O Ratio ín Id probandum cru-
g_ t aexAnfelmo i n hoc capite fub 
hanC formula proponi poteft .Nul-
lá creatura tapax amandi bonum prx malo, &: 
iuftum prse non iufto5cft ab intrinfeco deter-
minara ad amandum malum & iniuftumí. A t -
qui omnis creatura rationalis, five exiftens,fi-
ve pofsibilis,efí capax amandi bonum prae ma-
l o , & iuftum prse non iufto.Ergo nulla creatu-
ía raiionaliSjíive exiftens,five poísibilis^eft ab 
intrinfeco determinara ad amandum malum & 
jniuftum.Confequentia eft ópt ima i n fecundo 
modo primje & perfedE figure. Maior vide-
tur per fe nota:quia ex terminis, vt aiunt, pa-
tet,Grcacuram capacem amandi vnum extre-
muní prse alio,non eííe ab intrinfeco determi-
natam ad amandum hoc, pofterius. nam a í io -
quin incapax eflet amádi prae ipfo i l lud prius. 
Minor itaque, in qua fola poíTet apparere dif-
fidíum,fuadetur á prior! cum Anfelmo ex no-
rione ipfa creatura: rationalis, abftrahentis ab 
exiftenti & pofsibilijqux in eo fita efi,vt pof-
ftt difeernere ínter bonum 8¿ mainm,iuftum 6C 
jníuftum. Cum enim malum morale ( de quo 
agimus)fíve íniiíftumjfit rat ioni adverfum,bo-
jujm autem five iuftum rationi confonumjom-
nis creatura rationalis, eo ipfo qudd ratione 
vtarur,poceft per illam difeernere ínter bonu 
£¿ m^um, iuftum & iniuftum. Omnis autem 
crearura capax difeernendi bonum á malo , St 
jüftiim ab iniufto, eft.etíam c.ipax amandi b o -
num p r » maloj&'íuftum'prcü iniufto. Al ioq .u i 
enim vis illa difeernéndí eftct fruftfanea 84 
inuti l is five poteftate amandi. Omnis ergo 
Creatura rationalis,.five exiftens, five pofsibih 
lis, eft capax amandi bonum prae malo, &C iu^ 
ftum pras iniuftb. 
i 18 Secuda defumitur ex codem S.Do-^ 
¿tere fupra cap. 4p. vbi ex intelledione boni 
probar pofsibilitatem amoris ipfius j 6c ex v^ 
i.ntelligendi bonum,poteftatem ad ipíum ama< 
dum. Formula autem probacionis in rem noJ 
ftram h^c eñe poteít . Omne quod eft Capa^ 
intelligendi bonum honeftum,eft etiam capax; 
amandi i t lud. Omnis autem creatura raciona-! 
lis,tum exiftens,tum pofsibiiis,eft capax intel-
ligendi bonum honeftum,Omnis ergo creatu-
ra rationalis, tum cx¡iftcns, tum poísibi l is , eft; 
Capax amandi illud:ac proinde nulla eft ab in-í 
trinfeco determiiuta ad amandum turpe duna-í 
taxac. Confequencia eft raanifefta quoad vtrá^ 
que partem. Maior patet: Q u í a c o g n i t i o b o n í 
genefacim ducic in iijius ainorem: ac proinde 
cógnicío boni honefti i n amorem boni hone-5 
fti. Cum enim ratio boni confiftac in conve-
nientia quadam ad appetitum , cogni t ío bon i 
cft noticia repr^fencans vnicuique id , quo4 
Conveniens eft. Cumq'ue vnaquíeq.ue res nacu-; 
raíicer appetat id quod appreíaendit fibi con^ 
veniens, manifeftum eft , qudd cognicio bon i 
elucae in appctitionem five amorem iplíusJ 
Ideáque S.Achanafiüs erad, de Deí in i t ion ibu^ 
a\eba.v.Q>mdquid inteíl igií iconflaf quod etici 
^qhmtate ducatur. iam minor illa praecípui 
fyllogifmí eft perfpicua: Quia omnis creatura 
rationalis,tum ex¡ftens3rum poísibilis,ConftaC 
antelledu , cúius cft cognofeere omne verutn 
& bonum , ac difeernere bonum honeftum abí 
Vt i l i Sí iucundo,fcu turpi . 
I5> Vrgecür I . ratio eadem. Repugnar 
enim omnino , feu contradidionem ínvólvit; 
n.atura aliqua>vcl fuppofitum capax intelligen-
d i , & cílentialicer incapax volendi. Ejjentid", 
//fd-íViiquam.nam ex accidenn,five pro rat io-
ne Hberi arbi tr i j De í , non videcur repu^narcj, 
ve aliqua nafura^vel fuppofitum capax intpüi-! 
gend i , íit de fado incapax volendi , vel ne-
gante Deo omnem Concurfum ad adum vole«; 
d i , vel.radicitus avellente potenciam volunta,-
t ís , velutí realiter dif t indam á fubftantía aní , ' 
ra«,& ab intelleóiujvr late díximus diip.83.de 
Anima.CíEterüm omnino repugnac,vf natura,,1 
aut fuppofirum Capax intelligcdi,fic ab intr in- i 
íceo & cíícntiali ter incapax:, vojendi.Eo nam-
que ipfo ve fie capax intelligendi, cft etíam tfc 
pax intelligendi bonum , prouc eft bonum, Se 
con veniens,& conforme redae ración i , Cogn i -
t ío autem boni,yt b o n í , ^ convenientls.& c 5 -
formís red-s rationi,cflenf ¡alicer imporrat ór -
dincm ad volirionem quam d i r íg i t . £ r g o & 
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r)arura,íive ruppofitum debct cíle capax alicu-
ius volitionis,quas eiuímocü cognicione diri»-
gatur,i¡J¿<]üi appetatur bonum id,tanquam có-
yeniens nacurae 6i ra t ioni . 
zo Vrgetur 11, Cognitio enim conve-
nienci^aut diiconvenienciíe , qu* apparet i n 
obiedo apprehenfo, dum non impeditur al iü-
de,aat per accidens^incünat naturamjvel fup-
poficum incelligení in amorem boni , aut fuga 
inali- Fac enim in fuppoííco inrelligente eiíe 
noti t iam alvquam,qj..e lolú.n bonitatem bone-
ftam o b i f d i repraelentet , nec actingat in cá 
malitia.n v!lam,vel impedimcntu, Ccrte cog-
ni t io eiufmodi, v i repraefentationis íu.c i n c l i -
nar & ieterminat ad amorem eiu(dem obie-
áhp rop t e r eaqüe fuppofitum inrelligens fiíbrt 
tune aliquam necelsitatem amandi tale boníí , 
faltem quoad lpíCÍficarionem,vt aiunt. Atqui 
omnis crearura rationalis, omneque íuppoíicü 
Inrelligens, ell capax cogfi'tioriis alicuius bo-
n i honefti per notitiam folius boniratis in i l -
lo abfque malitia,vel impedimento vilo. Ñe -
que enim apparet caput aliquod repugnantia: 
adeapacirarem eiufmodi cognitionis. Ergo 
omnis narura rationalis, omneque fuppoíitum 
3ntelligcns,eíl capa.v volendi , íive amandi al i -
quod bonum honeflum. Eadem vero ratio eft, 
vb i cognitio repr¿efentat in obiedo puram 
mal¡ t iam,& difeovenientiam. Tune enim per 
le loquendo cognitio inclinar in odium,¿k fu-
gam mali,qu2e pariter eft adus volunratis. 
Qu^ eft fere conliJeratio S. I hom. in i . dift. 
4^ .q. f ,arr. i ,corpore,mire concinentis Anfel-
mo in p r s í e n t i ^ c dicei-tis generatim; Omne 
quol hahet \iftHtem cognofattuam (n imiru 
intclledivam ) poteji indicare conVeniensy 
auc repttgnans id->quod apPrehendit y t CÍ>>?-
yemensraui repugriunsh ideo¿ne oporíet ejje 
yolitmum. 
2 i Vrgetur I I I . O m n í s natura, omne-
que fuppoíitum de fado cognoícens aliquid 
l ib i conveniens aut d i íconveniens , eo ipfo, 6c 
quovis alio fublatOíinclinatur, quantum eft ex 
v i cognit ionis , in amorern aut odium ill ius. 
Dato enim qudd Deus per miraculum, avellat 
5 íuppcfico voluncatem, aut omnem cócurfum 
deneget ad volendum,adhuc cognitio illa ob-
j e d i conveníent is , aut nocivi , inclinat per fe 
ad amorem boni aut fugam mali apprehenfi. 
Qus ratio non folum habet íocum in cogni-
tione intclleduali,de qua hoc loci diíTeritAn-
felmus,fed etiam in feníitiva. Cogni t io enim 
illa,qua bruta quaílibet apprehendunt aliquid 
tanquam fibi conveniens,aut nocivum, per fe, 
6 quovis alio fublato,inclinar ad appetitione 
eliciram,aur fugam obiedl,five hsc per mira-
culum 3 D é d iraped;atiir,íive non. Non enim 
-cognitio eiufmodi habet inclinare ad appeti« 
tionemjfugamve per aliquid ííbi fuperaddii í i j 
aut accidéntale^ íed ratione fuae eí lent i ( j : í i cut 
nec facultas c o g n i t i v á defado exiftens i n ra* 
t ionabihbus^ut irrationabilibuSjCreaturis in-, 
fert defado appetitivam facuiracem , per a l i -
quid übi accidcntalej fed per íuam eí lent iam» 
& rationeni formalem, íive appentus ipíe i m -
pediatur á Deo per miraculum,Iive non. Ergo 
repugna t omnino vis c o g n i t i v á , & cognit io 
boni convenieutis , ac malí dilconvenientis* 
que non infecat,per fe loquendo, capaciutetfl 
appetitivs facultatis , & appetitioms cuiufdá» 
five h^c per miraculú á Deo impediatur , íive 
non.Acqui bonum honeüum eft conforme n a -
turse rationali vt rationa'i^ malum autem mo-
rale leu ab honcTto deviaus eft ipli difeonve-j 
niens. Ergo repugnat omnino vis c o g n i t i v á 
natura rationalis,vt rationalis,qua: per fe non 
inferac vim appet i t ivam, ícu poteftatem aman-
di bonum honeftum , ac í'ugiendi malum ipíx 
contrariurn. Eiufmodi autern naturam no cílc 
ab intrinfeco malam , íed potius bonam, cla^ 
riiis eft,quam vt egeat probatione. 
z i Tert ia ratio cruitur ex verbí i An^ 
felmi fuprá num. 14. allegatis é l ibro de Caín 
Diabo l i cap. r. iuxta qu* fie oftendi poteft, 
Diabolum non eííe ab intrinleco malu,proin-
deque i d ipfum imel l ig i deberé de omni natu-
ra aut í u p p o f u o intelligente , tam exiftente, 
quám pobib i l i . Nullus cffedus, nulla res,nullú 
fuppoí i tum intelligens,immed)até procedens á 
íolo Deo , eft ab intrinfeco malurn^ feu deter-
rninatum ad peccandum. Atqui Diabolus eft 
cffedus,res,ac fuppoí i tum quoddá intelligens, 
i m m e d ' a t é procédens á folo Dec.Ergo non eft 
ab intrinfeco malus, feu determinatus ad pec-
Candum. Minor ftatuta fuit generatim num.7. 
éx facrís l i r ter i s , & ex demonftratis cum A n -
felmo T o m . 1. varijs locis .Maior autem fuade-
tur multipHciter. /Jr/»zo: Qu ia nullus cffedus, 
milla res,nulium f u p p o í i t u m , i m m e d i a t c par t i -
Ciparís fo lám fummam bonitatem , eft malum 
ab intrinfeco , íive determinatum ad peccan-
dum,fed pOtiús bonum:cum debeat in le habe-
re folum id,quod participar de fuo pr inc ipio , 
& per quod ipfi quoddammodo aís imi iatur . 
Deus autem eft fumma bonitas.AVcww^&rQuia 
lumine naturse conftat , Deum nuíl ius fceleris 
í ive peccat í audorcm efíe poí íe: ac proinde 
nullunl eff d u m , rem, aut fuppoí i tum imme-
diaté ab ipfo folo procedens, eííe ab intrinfe-
co determinatum ad malum, ííve peccatum. A 
íblo Deo , inquam , vr prxoccupctur vulgaris 
obied io in enticate adus mali , & in genera-
tione humana , per quam traducitur onginalc 
peccatum. Vt enim plura alia nunc ornittam 
cd fpedant ía , adus malus, & generatio huma-
na , adhut quoüd eníi tatem íuam non proce-
dunt 
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dunt ínimediate á íoíó Deo , fed in confor t íó 
c a u í s fecunda , quse ex defeftu f«o vitiarc po-
tcft id,qood ex parte Deí bonum cft.Ratio au-
rem noftra procedic dumtaxac circaeasres, 
five cffc:dus,quí á ío!o Deo immediare procc-
dunt; qnalem clTe conftac nacuram Diabo l i , 6¿ 
Cuiuslibec alterins íubftácia; incell igentis .rer-
í / o :Q i i a id quod vi condicionis &c natura fuaí 
ípeciacim aísimilatur fummo bono, repugnac 
vt fie ab iinrinfeco decerminaturri ad malum. 
Omne autem fuppoíicum inteiligens imme-í 
•diare coadicum á Deo, v i conditionis & naru-
TÜ iaq ípeciatim afsimilatur fummo bono .Ni -
rnirüm,non folúm afsimilatur ipfi in gradu en 
tis,auc viveñíis,inftar irrationabilium creatu-
rarumjfed in gradu intelligendi & amadi, om-
njum prrfePi ís imo. Ergó repugnat vt Ge ab 
incrinfeco dfterminarum ad malum. 
15 Q jarra defumitur exD.Tho.vcrbis 
fuprá exícriptis num. i (í.íub hac formula.Nul-
la natura ex fe o r d í n a t a a d amaridum bonuni 
(íih communi ratione bóni s efl: ab imrinfcco 
mala. At.omnis natura racíorialís eft ex fe or-
dinacaád á-nándum bonum fub farione com-
muni boni. Ergo nulla natura rationalis eft ab 
intriafeCo rriaía, Maior propofitio eft manife-
ft:a:qaiá in Ofdinaríoae ad bonum fub ratione 
boní comiriuni,nihiI malurh eft,ne in fpecieni 
cjuidem-.prsfertim ciim fub bono in communi 
toniineatur bonum honeftum , cuius amor eft: 
plañe innoxius. Minor autem facile extorque-
tur; Qi í i aomnis natura rationalis cenftat in 
telledu & volúntate- quorum, duorum altero 
ordinatur ad cogríofeedum omne verum & bo-
num vniverse.altero autem ad il lud fub ra t io-
ne boni in communi amandum. Cúm enim ea 
Vtraque vis,fcu porentia ih puré fpirirua!is,aC 
proinde non reftrida ad certum aliquod ge-
nus veri aut boni ( omnis quippe reftriftio 
potetiarum ex fcla materia oritur ) debet por-
r ig i ad cogni t íonem & amorem veri ác b o n í 
vniverse , íivc fub ratione communi. que eft 
Coníideratio eiufdem S.Thom<¿ i .p q. i4.ar. i . 
'Alioqui liceret aftercre poísibilem incelledú 
& volLínratem cui elTentialis -eílet re f t r id io 
ad cog/iofcendum vel amandum certü aliquod 
gcnus,rpeciemve v^ r i aut boni , Cum repugna-
tiaadomne aliud. quas eft plañe chimara, á 
nullo h'aóíenus tradita. 
14 M i t t o plura' alia in ídem proban-
dum, quíe locum opportuniorem habebunt i n 
Comaientarijs ad pr^di£íum librum Aníelmi 
de Cafa Diaboli:ac nominatim rationem il la , 
qua; dífumitur ex libero arbi t r io , quod com-
pctfre naturaliter d^bct omni creacurse ratio-
naíi^five exiftenti , five poisibi!i,eo ipíó quod 
rationalis fie , iuxta Ülud veri ísimum axioma 
Damafceni í ib . i .F ide i cap.5. aav T\oyiv.¿v aií-
Tijovftov. i d eftiomne rAtionLilztpote.jlate 
hei*um.?a.ict vero, creaturam natura'iter libe-
ram ad bonum 8c malum, non eíí-e ab intr infe-
co ad malum determinatam,fcd ind;fF rentent 
ad vtrumvis .Mitro, innuam , ea omnia in eurn 
locum:pra:fertim cúm h trefis hadenus impug-
nara v i d í ^ u r iam á pluribus laeculis in Orcum 
detrufa , nec íit opus in ea refellenda amplias 
immorar i . 
S E C T I O Q V A R T A . 
^rgmnentaprcecipua in ofpofitum^ohhSl* 
& foluta. 
I S / ^ \ B I I C I E S í . Aliquod debet eíTc priH 
f ^ v j j f mum principium malorum om-i 
nium,quíE in mundo funtipraefef-
í im eoru,qu2e pertinent ad genus móris . Que--
admodüm enim omnia bona , qusein mundo 
cxiftunr, ad aliquod primum principium revo-j 
canrur,ita & mala:cum vtrorumque eadem ra^ 
t io t i t . Atqui id primum principium nequíc 
cíTe Deus bonus , nec aliquid fa¿ium ab ipfo; 
Summo enim bono repugnat eííe principiunt 
áut caufam alícuius mali. Ergo dtbet eííe a l í -
quis Deus malus, nimirum aliquod primum 8C 
fummum malum.prorfus ínfedum,five increa-5 
tum, ^uod íit majorüm c«eterorum principiuni 
jprimum. 
16 Refp. Matum generat ím ex CommüJ 
ni Philofophorum & Patrum fententia, pluri-i 
inis locís tradita ab Anfelmo,titum eífe in p r i -
vatione feu defectu boni . Rurfus privatio ipfai 
boni,qu3edam eft naturalis, leu prorfus inno-
xia: & hxc Deum bonum a^nofeit ranqua pri-; 
mum principium ; non quidera poíitive & di*' 
rcéle in eam influens,cum ipla íit inCapax ter-
ibinandi eiufmodi influxiimífed Índ i rede ,qua-
tenusDco non iuducente in fubicftum bonira-
tem aut perfedionem.cuius i l lud eft capax,ai.iC 
i l lam auferente, neceíium eft vt refultet priva-
t i o . I n qiío certé n ih i l apparet indignum bono 
Deo, fed potiú? confentaneum fummo ipííus 
dominio,&: píeníe l ibertati , iuxta quam poreft: 
concederé ant negare , confervare aur auferre 
quaslibet peifeí t iones folum Connaturaliteí 
debitas.aut etiam aceidentaliccr convenietes, 
quíbufvis rebus creatis , íicuti de illas omnes 
dcftruere.ac redigere in n!hilum,e quo in luce 
eas produxir .Quíedám autem privatio boni eft 
rnoralis & culpabilis:& h.^ c íicet ad fui exifte-
tiam (cfualeni habere poteft ) dependeat á per-
miísione Dei boni-, non tamen eft ab ipfo fím-
pliciter , fed á volúntate creara : non quidem 
prour porenfia pnre naturalis eftjíed quarenus 
eft principium defíciendi & peccadi: quo fear 
ftr non coníideratur íecundúrh perfedionem a 
Deo 
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Dco ailíeptamjred fecundum imperfeftioncm, 
feu defedum plenirudinis eíTendi, quem habet 
ex propria.nihileitatc,vt ita loquamur. Iraque 
i ion eft opus, adhuc pro ha¿ privanoncrecur-
rcndi ad Deum aliquem natura íua malum: fed 
íufficic vnicuiqac crcatur^ rationali ac l ibera 
defcdus 5¿ imperfedio eílentíalis, ex co qu6d 
proceflerit ex nihilo.lnde cnim confeques eft, 
ve lit capax deficiendi in eífendo , ac proinde 
i n operando libere ac moraliter.Qaod íam de 
élaratum fuíc Diíp prECcá.Cctt i - Vide etiam 
plura huc fpedancia, roin.2.Fhilüfophi<£ Mó-
ralis difp, i .q, t . 
27 Obijcics 11. Varia reftimonía Scrlp-
turae, in quibus videtor iradi cxi l lent iaa l i -
Cuius narar<j rationalis ab intr iníeco mal^ .Ni -
mirüai , talia vldenmr ea, in quibus aíí^ricur^ 
Diabolum ab inicio.ac proinde ex conditionc 
& qualitare fu.5; nacurc exticiíTe malum. Ergó 
cum non duxerit orrum ex feipfo ( n ih i l cniín 
fibi ipíi pr incípium exiftendi eiíe porefi ) dc-
b.iiü procederé ab aliqüo primo pr inc ip ió 
p ro r íu s i n f i d o & malo. Quare oporteb't ad-
xnitterc naturam aiiquam raciónalem malami 
tu n crearam ¡pñus D u b o l i ; tum in fe íhm a l i -
fcuius Dei malí. AlTumptiü íuadecur,proÍatis ia 
médium ijs Scripcurs locis. Ecenim de D i a -
bolo dicitur loannis 8. v. 44. JÜe homcldd 
vrdt ab in-ítio. Et paulo portea appellarír me-
dax.& pater mcndaciJ.DeindeEcclcliartici 5p. 
V.3 5 .dicirur de djenumibus-.-S'^nf fpiritHSypn 
ad^indiclam creati funt, & furoire fuá co-
jjrmatéerimt tormenta fuá. Si creáti íünc ad 
Vind idám, áb ipfa creatíone videcur hábuiííe 
pravara voluntatcm vlcifccndi ac furendi. Si-
ínil i ter Pfaimo 105.habeturtD^co tjie^uem 
fovmnfti ad illndenium e¡ . Vbi dradoniá no-
mine í igni íkatur DíaboIüs,qual] creatus fucrit 
ad illudsndum & nocedum homini.quod cene 
inalum & impium eft. Ideoque de codem Dia-
bolo & dracone iníelí igitur i l lud lobi 4 v. 10. 
Écce Behemoth,ptem feci tecum. Ac poftea 
v. 14.de ipfo rubiungitur:/^/e ejlprincipittm 
y idrum Domiui. 
28 Reíp.In nullo ex pr^íaéíis teftimo-
nijs tradi id,quod ín argumeto aíTumitur pro-
bandum.Quin potius in primo eorü deíumpto 
ex cap 8 loan 15 fatis indicar oppoíirum Chr i -
fíus D.dum íubdit fíatim: Et in l / a itate non 
Quibus verbis palam indicac,Diabolum 
m veritate & iufh'ria cónditum a D^oTuifle: 
íiatim verdeen mox ab ea dedinaíTe. Vnde l i -
t a ex condicione íux nzitírsé bonus fu'erir, 5¿ 
iüñir iam a Deo acceptric in primo inftanti, 
poftea ftatim arbitrio fúoab ea defíexit.Qüod 
aurem rubdirur cx 'tap. -^5), Eítlé&aílíéf , nort 
übeft.Imprimís enim dum áiclúit, funt fptri-
ttfs^iti ad yivdiffiam creati f m i , ipif iniutn 
nomine non íntclliguntnf A n g e l í , fed ventíy 
qui procellas excirant,í5<: ñeri l i tatem inducunt 
iíi punicionera fceleratorum hominum. D a t ó 
autem qndd eo nomine accipi debeant m a l í 
Angelij intell igi id debet de i j ^non ita vt fuc-
finr creati malijVel vr vlcifcantur fc¿lera: íed 
Íta:Vt ex hypotheu lapfus ivoluntarij ipforuní 
fíatim á creacióhe , deputati á Deo fueriht i n 
rd muneris. Iam quod additúr éx Pfaimo 103, 
ibidem Dracónts nomine nonDiabolus inteU 
ligitunféd fermo eü de cete gr¿dí, feu balíena,' 
¿jua Deus formavit vt in mari luderet,& n|ag^ 
nitudine íua fpeciatim divinam poreftateni 
óftederet. Deniquc in loco obiedo ex Cap.40a 
lób i , per Behemot 6c Leviatam non in te l l ig i^ 
tür ad licteram Diabolusjfed animara qu^dani 
infolitx magnitud.;nis,altefum terreñre ,& al-j 
terum aqueum,quod in eodemFfalmo appella-i, 
tur Draco.Et terreftre quidem ad litteram e í íc 
elephantum , nomine Behcmoch fignificatum^ 
fub quo Diabolus nequeat intelligijadhuc alie-; 
gorice,oftedic ex profeíTo Pineda i n cap. pt&m 
diótum lobi 40.V. i5?.pag.iO(30. 
29 Dices;Saltem aliqui ex daemonibué 
& horainibüs fúnt naturalílcr m i l i . Ergo a l i -
q ú e ex rationalibus crcaturis funt fecundunt 
naturám fuam malaj.AíTumptio quoad prioremt 
partem videtur tradita Sapientias 17.v. vbi de 
quibuídam hominibtis dicitur: Erat eorum 
rhAitid ndtUfdlis.Qaoa.d pofteriorem fuade-í 
tur ex Porphyrio apud Auguftinum l ib. 10. d é 
Civ i t .De i cap. 11. aicnte, eíTe qiicddam genuá 
d emoniorum natura fuá fallax,íiraüláns Deos3 
de animas deftindorum. 
$0 Refp.negando anteCedens.Ad pro^ 
bát ioñem prioris partis refpondeo cum D j 
T h o . i . p . q . í 3 . a r . 4 . á d i .malitiamquorumdatii 
hominum poíTe dici náturaleni , vel propteC 
Confuetudinen^quíe e ñ altera naturajvcl prop-
t?r riaturalem inclinationem ex parte naturas 
fenluivse ad aíiquam inordinatam pafsionem; 
íicui: quídam dicuntur naturaliter iracundí,autí 
ccncupifcentcsmon aütem ex parte natura; in-. 
iciíedualis.Hasc feré Angel icüsDodor direde 
refpondens cidem obiedioni . Adde plura hug 
ípedant ia ex ijs,qux d i í imus tomo 2.Phi ío ío-
phise Morum difp. 4 q . i .& : 2.inquirentes,A 11 
virtutes,aut vitía iufint nobis naturaliter: ex 
quibus Difputatio ha:c iílufírari &amp ! ia í£ 
facile poísct.Ad pofteriorem probationis par-
tero dico, Porphyrium eo loco reprehendí ab 
Augáü ino docence, d«mones non natura, fed 
própr ia volúntate falíaces éíTc , í ive ex liberat 
eledione mali. Errabat prseterea Porphyrius 
exiftimans, dsmOnes cíFe animalia {encicr.ti 
natura pra;dita. Cum autem híec ordinetur zá 
aliquod bonum particulare , cui poteft eííc 
c ó n i u n d u m malum, ílatuw ea' opinione e r ró -
nea 
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slev^,poísít i n (temonibus eíTe alíqua ind inac ío 
nacuralis ad rnalum,per accidsns caiiien,quace-
nus malum eft coaiundum bono. 
3 1 Obí jc ies l í l . l'otuic Deus . in í t io co -
ceré hchninem in pura nacura,ac proinde ob-
noxiüin coacupifcencise rebclli : vt ex ceaa &c 
co'.naiuni f hcologorum fentecia adverfus Se-
narios pr^cidenus fseculi, atque infuper con-
tra lanleniürn Se iequices trademus in D i í p p . 
feqqande vero lequitür,poruil le Deüm ab i n i -
t io condere horm-nem. naturaliter inclinarurii 
i n malumj &c cutn necelsitate peccandijfalcem 
niorali Nimirum,appctitus lencieñs cumeon-
tap i í cen t i a rebelK , uaturaliter propender in 
bona íen .ibilia,nó modo mediocria, fed etiam 
lat ioni contraria ac proinde naturaíi pondere 
ferrar ü' auiunv.Óc uiducit in homine necefsi 
tatem,ía!ceín mbrále ác vagam,peccandi í n o r -
dinato affedu erga eiufmodi bona. Si autem 
Déus pocuit coodere hominem naturaliter ín -
clinatum ad tnalum in p r ^ d i ^ o íenfui corruit 
precipua ratio ne potuerit condere creaturam 
jacionalem naturaliter malam, ex eo quod ne-
queat effé auótor peccati.Nimiru.n,veI hoc ab-
íurdum colHgitur ex creatione hominís in fta-
su natura purx 5 vel non infertur ex creatione 
cuiuslibec fubiUnti« fpiritualis ñaturali ter 
malar. 
f i Hocargumenrum tangir Celebrem 
cíífficultatem examinandam lare vtraqueDifp. 
lequenti. Moneo autem i m p r i m í s , veritatem 
dodrinae ha&enus tradita; inconCuíTam prof-
fus manluram.íiquis cum laníenio auderetdi-
cere,í'Tipofsibiíem eíTc ftarum naturae p u r « , o b 
rationcm in argumento ipfo indicara,ne Deus 
au<Üor peccati aííeratur. Adhuc tamen iuxta 
íence-ntiam veram,& ipfí contfariam , necfc-
quicur hominem in eo ftatu conditum futuru 
fuilí? naturaliter malum, ncc Deum extiturum 
peccati alicuius audore Non pr imü: quia ad-
huc in ea hypothefi abfolute pofsibi l i , natura 
rationalis eííet bona in homine , vtpote con-
dita ad imaginem &C í imil i tudinem D e i , cum 
facúltate libera amaildi bonum honeftum, &C 
fugiendi maíum ipfi contrar iumiír i quo Certq 
bonitas & pulchritudo naturt? cernitur , null.i 
malo morali admiíta. Sed & prsterea appet i i 
tus íenciens,&: conftiiuens inferiorem p o r t i o i 
nem hominis in pura narura condit i , elíét b o i 
mis: vtpote organum,íTvc inliruineatum nattH 
rale rationalis ani miyad obeuudas f u a ¿ l i o n e s 
hqneftas in eo ftatu. circa bona lenlibiha mo-
deraratquod íufíicit, ve homo elleí bonus, etiaj 
quoad portionem íenÍMivam. 
55 Ñeque obÜaí qgdd príeterea idetu 
appetitus fentiens in pura natura propenderec 
vehementer in bona íeníibiíia,&: exorbi tan t iá 
ab honefto. Adhuc enin^ iy hoc áullum eiíec 
peccatum , mh accedente couíentu aüquo ra-. 
tionis,qu? certe retirtere p o í s i t , ^ mimme ab-. 
duci inórdinat is motib,u!,.Quippc tune etiam¿ 
immo pot iori ratione quám nunc , verificare^ 
tur de natura innocenti i l lud Genelis 5. Sab 
te erit appentus ÍHHS •> & tu dommaberis 
illiut. An autem intra eum ftatum eíTec rnora^ 
lis necefsitas peccandi vagé & indetermínarq 
fine fpeciali auxilio D ^ i , íuo loco videbimus.: 
Verum üla nunc obitei1 data,non inde evince-^ 
retur naturam hominis , prout conftátem tundí 
appetitu rentiente,ma!ani cíTcj íed folúm infis:^ 
mam,& fragilem.Sic certé bona eft naturaAn-
geli fecundüm fe l icet peccare poisit,ed qudd 
no habeat plenitudincm eflendi,led perfe&io-. 
nem l imitaram,& capacem deficiendi morali^' 
rer. Sic etiam rtacus hominis iuftificaci fecutr^ 
dum commune &; víitatum curfum bonus cft,) 
quamvis ex fragilitace natura: habeat admifta 
moralem neceísiratem peccandi vagt Se inde^ 
terminare intra rempus diuturnum, faltem ve-
nialiter, nifi fpeciali Dei privilegio,quale fuig 
Deipar^ conceí ium,muniatur . N i m i r u m in ijs 
, ómnibus ftatibus permanet porefías ad bo-
num , fine vlla necefsitate ad malum aliquoel 
determinatum: c¡ux poceftas cerré bona & in-» 
noxia eíl: pneícr t im cum ipfa necefsitas vaga 
peccandi no íit eíTencialiter aut per íe conne-i 
- xa cum i]s fíatibus,red folúm de fado,6¿ fedu-j 
ÍO fpeciali Dei privilegio,aut auxilio. 
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R A E H V ' M A N A E P V R A E . S E V C A R E N T I S O M N I D O N O 
f u p c r a d d i c o a d c i . i e i i d u m ) & d i l i g e n d u m D c u n i . 
F l C Qít f t fHoni ,á Theologts pucedentis faculi fracíatue fere ohiter, fed m e 
i n ' B c l g i o c t h b e m m < e , o c c a i í o n e m p r ó / i a r e ' Z f i d e C u r A n i e l m u s i n h o c i p f o c ü -
^ / í f 6 S . í i « W i í í í ; N i h i i Í 2 ) i t i r r a p e r t i u s , q u a i i i r a t i o n a l c m c r c a r u -
r a i n 
¿ o I n O p o f c o l a m í , S / A N $ E L M í ? W k J * & . 
r a m a á t j o c e í T e f a d a m j V t r u m m a m e f T e i i n a t i i a m e t f u p e r o m n í a h o n i l 
fáide r u l d e t u r c o l l i r t y e x i p f a c f e a t í o n e na tura r a t i o m l í s ortum ducere, t v t ü l a t enea^ 
f m Deutn dtligere fitper omnia bona. Q m d ipfum rurgentius cofirmare rvidetur idetn 
S . D o S o r alt 'js loas a c n j e r í i s i n f r a n u m . G ^ M U g a n d i s . ^ N c q m t a a t e m amare D e u m 
Jftper omnia fine ^vllo don- f i t p e r a d d t t ó i m m m m c h a r i t a t u , cums propriam e/i incl i" 
p a r e a d e u ' ( r n o d i d i l e £ i i o n t m > E r g o n e c p o t u i t c o n d i n a t m a h u r t i a n a f i n e d o m a l l q u d 
fu per addito . Almnde ^vero hoc ip /um dijfficile apparet: ¿ ¡uomam m l ia n a t u r a creata , 
a u t creabtlts e/i connexa cum charitateyaut a l i j s donlsgratuit is D e i \ ^vt ex c e r t a ^ 
commum 1 heologorum d o £ Í r m a ftatuifnas fuse "Tomo f. Dtfp. X . E r g o p o t m t D e u s 
condcre h u m a n a m n a t u r a m fine omm dono gratuito y a u t fuperaddito .Ecce rationem 
p r m p u a m dubitanUtpro traque parte f i^mmatim folum ind ica tam. Diffemntde^ 
h o c T ^ e c e n t i o t e s m P r o l e g o m m s a d T r a c i a t u m d e C r a m f Q j i . z . 5 . l o y . a r t . i , 
S E C T I O PRIMA. 
JDÍfllnBio, ac defcr lpt íoyar iorUmfldtuum 
TiAtnrae humanct,¡)Y<£¡ertim ex ^nfelmo>&* 
X>. Thoma. Senfus comrouerfi*, 
& ditterfa Theologoram 
pUcita» 
23 r r l H E O L O G I Recenríores í n P r c t e g o -
_ | menis ad Tradatum deGratia com-
muniter diftinguunc varios ftatus 
Saturas humans,in qulbus illa fuit,aut eííe po-
tu i t . Primus & prxcipuus omnium dicitur 5c 
eft iuftitia originalis-, i n quo pr ímúm á Deo 
t o n d í t a fuit i non folúm praeditaomni perfe-
dione fibi Connaturaliter debita, & fubicdio-
tie por t ionís inferioris líve fentientis ad parte 
racionalem , vt non poífct i n illam ínfurgerc, 
aut rcbcllionem vüam excitare:íed etiam Cum 
donis fupcrnaturalibus , & plena íub i cd ione 
mentís,5£ voluntatís ad Deüm,in quem omnia 
Teferebat tanquam in finem vltimurn. HanC 
felicirsimarn conditionem cíus ftatus comira-
batur pacifica & a b omni difsídio libera p r i -
marum qualitatut-n,& quatuor humorurn com-
inIftío,&: íubinde immortal í tas corporis. Vndc 
Anfelmus lib.dc Concordia q. 3. cap. 13. non 
dubitac dicere , Adamum in i l lo ftatu beatum 
exnníre ,quávis beatitudo ipfius fucrit minor, 
quam íit Angelorum. A i t enim: I n heacitudi-
ne fecundum omnium fcn¡Hm> cji fttfjicien-
tia competsmiam commodorum fine omni 
ináigentid'.fiue A n g é l i c a mteü'gatttr heati-
tudoifr.ie ¡llu iHcim hdhebdt ^Jdam inPard~ 
d¡fo.Qj4ctUis enim m.tio-' fit beatitudo A n -
geloru , qua lila ¿¡¡taerat hominis in Pai-a-
d¡fo'<non trm-n ¿deir 'ríe¿un potrft) ^Adam 
heátitftdmem htJxmJTel Et paucís inreriedis: 
Fecit crgo Dein hommem Oeatifim fine omni 
indlgential S lmul ergo dcceplt rationalis 
natura €7* i e a t i í u d i m s y ú l u m a t e , & h e a í i i 
tudinem-> & "yoluntatem iuftitine, id efl, rem 
clitttdtnemrfHct eflipfa itiftitia^O* üherum 
arhitr 'tum i fine <IHO iu/fitiam feruare non 
potu í t .Non erk aütem opus erudito L c d o t i ^ 
vt moneamus, Anfclmura non loqui de beati* 
tudine fita i n vilionc clara',& fruitioneDeijfed 
i n contempfatione abftradiva de diledionc^ 
qualís i n ftatu i l l o felicifsimo ín t ra limites 
viat haberi potuit . Subdit ftatim: Sicatttem 
Vens ordinauit duas l/oluntates > fiue djfe^ 
Hiones i lnyol f in ídS) qu&eji inflrumentHmi 
l/teretur ea qutt eji luflitia , ad imperium^ 
& redimen, docente fpiritU) fui mens, & 
ratio dicitur 5 6^ alterd Ifteretur ad obei 
dtendumifine omni incommoditate&c. 
i Vcrum praefíat nobilitatc illius fta-
tus difeere á D . T h . qui i l lam fufiiis deferibíe 
i n Compendio Thcologiae cap.ig^.hifce ver-
bis: * Homo ín fui conditione taliter inflitu-1 
„ tus fuit á Deo , vt Corpus omnino cííet a n í -
m * fubledum. Rurfum ín ter partes anímsc 
„ inferiores vires rationi abfque repugnantia 
„ fubijccrcntuf,& ípfa ratio hominís eíTetDeo 
fubieda. Ex hoc autem qudd Corpus erac 
anima: fLibiedum, contingebar, qudd nulla 
pafsio ín corpore poíTef accidere,qu« do'mi-
, , n í o animas íuper corpus repugnaret: vndc 
^ nec mors , nct ínfirmitas in homine locum 
j , habebat.Ex íub ied ione verd inferíorum v í -
„ r ium ad rationem,erat in homine omnimo-
„ da ment ís tranquillitas: quía ratio humana 
„ nullis inordinatis pafsíonibus turbabarur. 
Ex hoc vero quod volutas hominís erac Deo 
„ fubieda , homo referebat omnia in Deum» 
„ ficut i n vltimurn finemrin quo cíus i u ñ i t i a , 
j , & innocemia coiififtebac. Hormn auteiil 
t r íum vltimurn erat cauía aliorum. N ó enim 
* « hoC 
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rv hoe é?at éx natufa c o r p o r í s , fí c íus ¿ o m p o -
3, nent ía coaliderencur quod in eo di íTulucio, 
j , í ive qu^cu.nque pafsio vkq repugnans, locu 
5 non hdberetj cual eflec ex coutrarijs eleme-
„ tis compptuum.Simtiicer etiaui non erac ex 
natura animas , quod vires e t i á m fenfibiles 
5l abfque r e p u g u a u t i á rationi fubiicerentur: 
9J Cum vires í en l ib i les naturaliter moveantur? 
„ i a ea , quas funt deledabilia fecundum fen-
„ íumu qu? multoties redas rationi repugnant. 
Erat igitur hocex ratione í u p e n o r i : f c i l i c e c 
„ Deo, qui, íicuc á n i m a m rationalem corpori 
^ c o n i ü n x i c , omnem proportionem corporis,' 
„ & corporearum vircutu , cuiufmodi funt v i -
4, res ienfibiles, tranfcendentem^ita dedit a n i -
5, mx rationali virtutem, vt fupra coditionem 
5, c o r p o r í s ipl'urn c ó n t i h e r e po íTet , & vires 
3. í en l ib i les , í e c u a d u m quod rationali animas 
competebat. V t igitur ratio inferior fub fe 
firmicer c o n t í n e t e t j o p o r t e b a t qudil ipía fir-
5, miter fub Deo c o n t i n e r e t u r , á quo virtutem 
„ pr<jdiddm habebat fupra c o n d í c i o n e m natu 
¿, ras.Fuic ergo homo fie inftitutus,vt ní í i ratio 
„ eius íubduCerecur á Deo , ñeque corpus eius 
„ fubduci poterat á nutu animej, ñeque vires 
fenfibiles á redtitudine rationi^: vnde qu(j-
dam immortalis vita , &C impalsibilis erat0.; 
g. quía fcilicet nec mori,nec pati poterat)fi no" 
peccaret. Peccare verd p ó c e r a t , v o l ú n t a t e 
eius nondum confirmara per adeptionem v l -
v timi finisj&: fub hoc eventu poterat mori ,8¿ 
patij & in hocdiffert impafs ib i l í ta s , & i m 
„ mortal itas, quam primus homo habuit, ab 
3', ea,quamin refurredione S a n d i habebunt," 
j , qui nunquam poterunt nec pati y nec m o r í , 
„ vo lúntate eorü omnino cofirmata in Deum* 
„ ficut fupra d i d u m e f t ^ c * Hucufque Sandc' 
T h o m a s . , . ^ 
s > 4 * H I c aueem ( profequírur S. D . 
5, cap. fequenti) hominis tam ordinatus fta-
tus,originaIis iuftitia nominaiiur: per quam" 
Se ipfe fuo fuperiori fubditbs erar,8¿ ei o m -
5, nia inferiora íubi]ciebantur,feCundu[m qudd 
, ,de eo d idum efl:,Vf prcejit pifcibus maris?' 
^olcitilibus coelr. &c ínter partes eius 
etiam inferior abfque repugnantia fuperiori 
fubdebatur. Q u i quidem fbcus primo homi-
x, ni fuit c o n c e í r a s , n o n vt cuidatn perfona» í i n -
/ , gulari , fed vt primo human? natur? p r i n c i -
í, p i ó : ita quod per ipfum fimul cum natura 
„ humana traduceretur in porteros. E t quia 
„ vnic.uique debetur locus fecundum Conve-
li nienriam fuae condit ionis , homo fie ordina-
,4 te ¡nftítutus,pofitus fuit in loco temperacifi. 
3*, fimo, & delitiofo 3 vt non í o i u m interiorum 
s, 'r,o!eftiarum,fed & aliorum exteriorum om-
n í s ei vexatio tolieretur.* Hxc D . T h o m a s lu-
cutenter expoaens propriam tk ad^quaum r a -
t í o n e m ftatus iuftitix o r i g i n a l í s , quí p r í m o 
h o m i n i i n i t i o conceí fus f u i t , veluti cuidati? 
principio reliquae naturs humana cum pote* 
fíate confervandi i í lum fibi &:pofteris. Mitro» 
alias eiufdem rtatus confideraciones.fpcdantcst 
d irede ad T r a d a t u m de Grat ia . 
^ Secundus ftatus, praecedenti oppofii 
£i]s,ert & dicitur naturte Upfxiin quem homo 
per primum peccarum cecidit ab originaria 
i l la dignitate, tk celfitudine , in qua c o n d i t ü s 
fuerat. Itaque natura humana eo lapfa eft pe¿ 
peccatum,vt amitteret omnia dona Ipedantiai 
ad iurtitiara originalem pauld ante memorata^' 
& fo lúm retincret prxdicata e í T e n t i a l i a ^ co-» 
naturaliter fibi debita fecundum fe , quemad-
rnodum fi in purís na tu fa l íbus ,v t aiunt,condi-.; 
ta fu i í í e t jeo d í í c r i m i n e a d d í t o , qudd lapla in-» 
tludat maculam peccati prxcedentis , five de-¡ 
fedum iurtitise originalis, & aliorum donoru^ 
veluti privationem quádara perfedionis,quan3 
porú i t §c debuit habere j queque ab Adamo 
transfufa per gencrationem fingulis horainí - ; 
bus inhgret,veluti vera c u l p a d vniufcuiufquc 
propria.Natura autem pura,de qua pofteájnul-} 
Iam eiulmodi maculam , aut privationem im-í 
portar eorum donorum,fed n e g a t í o n e m dutn^ 
taxat,ob defedum debiti . C o n d í c i o n e m pro-* 
priam e i u s f e c ú d i ftatus exponit brev í t er An- ' 
felmus Iib.de Conceptu V i r g i n a l i , 8>c PeccatO 
Or ig . cap .z . dicens de Protoparentibus , ac d<5 
ipforum pofteris: Tottun quod evai, infirma,^ 
tHm-,& con uptum efl.Corpus qmdem <¡(tia 
tale pofl peccatum fmt^nal ia funt brutoríí 
aniniÁlium corruptiom , O* carnalibus ap$ 
petitibusfabiacentia'. animayero , quia ex 
corruptione corporis , é7* eifde appetitibvsi 
dtque ex indigentia bunorum^u^ perdidit j 
carnaíibus ajfeEíibus infeEla efl , C ^ c . 5edl 
p í e n i ú s id exponit Angelicus D o d o r O p u f c u -
lo nuper allegato cap. 15)2. per contrapofitio-' 
nem ad prscedetem iuftitia» or ig ina l i s :*Quia¡ 
igitur d i d í ftatus tam ordinata integritas 
tota caufabatur ex í u b i e d i o n e humans vo-j 
luntatisiConfequens fuit, vt fubduda humaJ 
„ na vo lúnta te á fubiedione divina,deperireC 
il la perfeda fub ieó í io inferiorum vír ium a4 
rationem,& corporis ad animam. Vnde con-
„ fequutum eft , vt homo fentirec in inferior* 
appetitu fenfibili conCupifcentí<E, 6c irse, 8c 
„ éaeterarum pafsionum inordinatos morusa 
non í e c u n d ú m ordinem r a t i o n í s , fed m a g í s 
, , ei repugnantes , eam píerumque obnubi lan-
„ tes,&: quafi pe rr^i'bantes. E t harc eft repugn 
nantia carnis ad fpiritum , de qua Scr íp tura 
v Ioquitrir,&:c.* Subdit przeterca cap. 15)3. fe-
„ qucntr.Confeqbutum eft etiamvvt ín corpo-^ 
refentiretur corrupcionis defedus, ac peC 
n hbc l iomo incurrerec aecefsicarem m ó r i e n -
din 
S í Í Ú O p u f c u l u m 1. S . Á N S E L M % T r o t t . V . 
d i ) qüaíi anima iam non volente Corpus íh 
Lj perpetuum c o t í n e r c viram eí prebendo.Vn-
de homo faftus eft parsibilis5& monalismo 
á, í o l u m quafi potens pati Be mori,vt antea,fed 
quafi necefsitatem habens ad patiendumj &c 
!, moriendum.Delude cap. 1^4. addit: C o n l c -
^ q u u t i f ü n t i n homine per confequens multi 
5, ali] defeétus. Abundantibus enim in appeti-
tu inferiori inordinatis moribus p a í s i o n u m , 
fimul etiam Si in ratione deficiente lumine 
fapientiíE,quo divinitus j l luürabatur volun-
^ tas,dum erat co {ubieda^per cofequens afFe-
d u m fuum rebus fenlibilibus fubdidit , in 
r?> quibus aberransá Deo multipliciter pecca-
j , v i t ,&e.* HuCufque D . AngeHcus,mira clari-
tate exponens proprias conditiones vtriurque 
oppofiti ftatus. A n ver6 natura in hoc ñatu 
imporret squales vires rationis & arbitri] , ae 
liaberct in flatu purorum naturalium infrá ex-
planando num. 8. non eft huius loci definiré: 
í ed in progre í ía examinabkur Di fp . CVL &C 
feqq. 
6 Tert lus ftatus eft, &: d ic í tur natnrae 
per gratiam reparats:in quo,nimirum, o r i g i -
naria macula per peccatum Adíe á fingulis ho-
minibus contra ta ,& vnicuique inhxrens, de-
k t u r per Chrif t i granam7qua ex i n i m i c i s D e i , 
í i l ijs í r s , & privatis omni iure ad coeleftem 
beat irúdínem^conft i tu imur filij adoptivi D e i , 
Se amicisarque heredes whx íBiernse.Casterum 
non proprerea fecuperamus dona i l l a , q u í pro-
prie fpeftabant ad ftatum iufticiae originalis: 
í i am quamvis eandem fpecie gratiam habitua-
í e m , & vircur.es cum ea connexas aftequamurj 
non rame integritatem illam naturs cura per-
í e d a fubieftione appetitus fenrientis ad rario-
n a l e m , ñ e q u e rarionis ad Deum. Vnde adhuc 
poft remiííura p'eceatum originale in Baptif-
mo5manet in nobis inteftinus ille fomespeC-
cat i ,& rebellio appetitus fenrientis , ac morus 
ápfius exurgentes contra d u d ü m rationis. A d 
h x c í E g r i t u d i n e s , p e r t u r b a r ! o n e s immodic2e,& 
demum mors ex afsiduo h u m o r ü inter fe pug-
uantium difsidio, & innumerse alix calamira-
tes,quas e x p e r i m u r . V e r ü m vbi animus íolurus 
a corpore poft expiaras omnfumfcelerum rc-
porarias poenas,& íuprqmum ladici ] V n i v e r -
ía l i s diem corpus fuum recuperaverir, vr in eo 
Vc6tc fadorum praemiuoi inreg'rum, arque o m -
n i no plenum accipiat; abfdubio redinregrabi-
zur in illum felicifsimum ftarum, quem in p r i -
n^a ^ondirione habu i t i ídque non fine ingenti 
fcenore. Non enim obrinebir perfedam üíara 
fubiedionem corporis ad animum , 5c apperi-
íus í ent ient i s ad rationalem. ficut & animi ad 
D e u i n , q ú e m 2 d i n o d u m ol im in Paradifo,ad ar-
bi tr ium fuüm^íive tum potefiate retinendi,aut 
amittendi; fed ftabiliter , & i n a m i í s i b i l i t e r . 
Deinde a c c í p í e t quatuor illas p f s f t a h t í f s i m a s 
gloria: dotes aeternlim duraturas, qua; c o r p u á 
longe magis nob i I i tabüt ,quám quodlibet a l iu^ 
d ó n u m Protoparenti conec í fum. De his fuíius; 
diíTerunt T h o l o g i T r a d a t u de Bea jg íud ine .Et 
hadenus quidem de ftatibus ijs j in quibus n a -
tura humana eft,aut aliquando fuit. Veniaraus 
modd ad alios,de quorum pofsibilitate agitur. 
7 Quarrus ftatus dicitur »u í í / r¿e '^¡ fe -
gy<€ , in quo potuit abfdubio homo condi ai 
Deo fine vilo fupernaturali dono,cum integri-
tare tamen illa , Se abfoluta perfedione cuius 
capax eft intra natura: ordinem.haque haberet 
tune fubiedionem anima; ad D e u n i j í í n e m , &C 
audorem naruialem; intelledum illuminatunr» 
c í r c a veritares ordinis naturas ad theoriam, 8C 
ad praxim fpedantes ; voluntatem propenfamf 
in bonum honeftum,Cima reditudine,& fubie-5 
ót ione parris inferioris, feu appetitus fentien-J 
tis ad illam,vr rebellarc non poíTetmec excita»; 
re motus rationi adverfanres, nií i fummum le-
ves,quique nullo negorio,aut levi manu fedarí 
poíTent. AdeíTet quoque congrua corporis ha-i 
bitudo & temperies , qu«e Iicet non fuffiteret 
ad vitandam mortem abfolute , fatis^eíTet adl 
pr í ecavendum facile segritudines, de alia i n i 
commoda huius vitae:vt propterea no ni í i ferajj 
& pacifica mors t á n d e m a d v e n í r e t , v . g . ex de-i 
fedu humidi radicalis abíque vilo quatuor h u -
morum d i í s i d i o . Porr6 hunc ftatum abfolut^ 
pofsibilem eííe ac fuifte, nemo poteft rationa-i 
bi l i ter negare: cum in eo nulla appareat con-
tradidionis vmbra. Quidquid ante in co eílet: 
degenere perfedionis , de fado fuit in ftattí 
iuftirice originalis: quíE vlterius addebat dona 
íupernatirralia,ac pleniorem fubiedtionem ap-, 
petitus fentientis ad rationalem, 6¿ abfolutani 
corporis immorralitatem durante ipfa or ig i -
nali iuftitia. Itaque perfediones huius quarrá 
ftatus puré pofsibilis , continentur in illo pr i -
mo,ac precipuo Protoparentis, veluti pars irí 
toto,& m i n ú s perfedum in perfedo fimplici^ 
eerjatque ó m n i b u s nuroeris abfoluto. 
8 Quintus denique ftatus,vt a l í o s oroíc-
tam,de quo procedit prsefens contreverfia, d í -
citur naiur<e pHr<t->Cívc exutse ó m n i b u s d o n í s 
fupernaturalibus, ac pr^terea integriratc i lU' 
d o n o r ü ordinis naturalis,qua: nuper in quarto 
ftatu explanataeft, fuitque veluti appcndix 
pr imi . Itaque in hac poftrema Confideratione 
attenditur homo cum ó m n i b u s , & folis ijs per-
ft:dionibus,&: affedionibus,quas ipfius natura 
exegit & confervat in ftatu peccaii , excepto 
peccato ipfo. Suppnnitur enim natura inno-
c e n s á Deo condita immediare,fine vlla cu'p^ 
labexum inclinatione quidem conaturali a n i -
ma" ad bonum honeftum,& fufficientibus v i r i -
bus debitis intra ordinem natures ad prtífe-
quen-
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qüehdum illud , faltem quot í e s & vbi fuiíTec 
prxceptum: cuín rebdl ions tamen appetitus 
íent ient is ,&; m o t í b u s indeliberatis contra r a -
tionem infurgentibus. Quapropter facis f rc -
quenter dici (olet , hommem penes naturam 
puram, auclapfam, perinde í o l ú m differre , ac" 
nudum &: Ipol ía tum. H o m o enim i n natura 
pura conditus nafceretur nudus ab omni dono 
fupernacurali , 8c quolibet alio í i m p l i c i t e r i n -
debi to intra natura: o r d í n e m j non in poenam 
a l i c u / a s fceleris,fed í e c u n d ú m meram qualita-
tem , conditionemquc ÍÜX naturas 5 quse n i h i l 
e iufmodi donorum exigir .Homo autem lapíus , 
nafcicur fpoliatus jjs ó m n i b u s donis in poená 
peccaci , quo dcliquit in Protoparente ^ u i u s 
fcelus fuit peccatum natura: humana,vt loqui-
tur Anfe lmüs ; ideoque ipfura etiam pof ter í s 
jmputatur. Satis frequentcr, inquam, id d ic i á 
Theologis folet: quod in progre í íu a c c u r a t i ú s 
cxaminanaum eft,reli¿l;is aÜjs duobus ftatibus, 
quos nonnulli adduut quinqué prsecedentibus: 
verum nihi l conferunt ad c o n t r o v e r í i a m hác . 
c) Veftigamus í taque ,aa h ic poftremus 
fíatus íit pofsibilis,aut Iimpliciter, Se iuxta fu-
premum dominium Dei,aut faltem iuxta P r o -
videntiam ipfius o r d i n a r i a m , í e u attenta mora-
l i . Sí connatural! exigentia rerum. I n qua re 
jr ipl icem invento fententiam. 
10 Prima docet , eiufmodi ftatiim eí íc 
í i m p l i c i t e r impofsibilem.Ita Lutherus í n cap. 
3. Generis,Calvinus l i b . i . Inft ir .Cap. i^. § ¡.Si 
4, Chamierus tom. 3. l ib. 10. cap. l y . n u m . ^ . 
Marefins Calvinifta in fuo Carechifrao q-. ^. 
Q u i omnes fiéUtium , Se repugnantcm p r o r í u s 
arbitrantur ftatum natura p u r s . quod Se in 
Pfeudo Synodo Dordracena C a l v i n i a n o r u m 
d c í i n i t u m fuit: vt proinde Bellarminus l ib . de 
Grat ia primi hominis Cap. 5. dixerir, eam cí le 
epinionem propriam h^reticorum. I l la poftea 
invexit in Seholas Catholicas Mich.Baius i n -
frá n . i 4 . & i ^ . a n e g á d u s . S u b f c r i b i i n i lanlenius 
tribus integris l ibris de Statu narurs purae, Se 
Kecemiorcs aüqui in Belgio , quorum Tliefes 
publ icas , afsignato vnicuique illarum anno Se 
die , refert n o v i f s i m é Pacricius Duffius ip. 
Theo log ia Baio-Ianfeniaaa Clafsi tertia. I d 
jpfum ex profeflb ruerur Macarius Havermans 
in T y r o c i n i o editionis f ecud« ,qua v t o r j t r a í l . 
^ .cap.; .$ . i . cu i epigrapha: Deducitttr ex di-
fiis impofsibilitas flatus Natura Puy*. Et 
í t a t im monet,fibi eo loco propoí i tum eíTe cla-
re ojlenderet^ukm inuitle demonjiranpof-
j h impofsihiUtas flatus naiuytf pura, Nc/c 
rnirum ira opinenrur ij Recentiores, Cum ple-
rique eorum Velintjiu^iriam Originalem , i m -
rn'j & grariarn fup'ernaturalem fuiííe hornini 
debitam in prima fui Creationejaur nacur^ hu-
maníB in Adarno;ac proinde í m e ijs perfeól io- . 
n íbus hominera á Deo Condí nbti p o t u i í f e . N * 
autem hanc dodrinam i]s affingere videamur^ 
vide apud laudatum Duicfium ibidem num ,7^. | 
hanc propofitionem Lauretij NeeíTen in Ope-< 
re recens edito de Adibus Humanis: Juj i i t i * 
originalis erat homini dehita in prima fui 
creatione.mwltnvá in Itidice,verbo , luflitifr 
o»'í¿,f«(í//i .Et praeterea in eodem opere trad.' 
i ( í .dub .3 .pag. 404.h£ec haber: Status natura, 
p a r * efl impofsihilis.QüO fatís índicat fe iot 
i l la priori p r o p o í i t i o n e loqui de debito indif-
penfabili;vcpcte rcddente impofsibilem crea-
tionem naturq humanae fine iuftitia original iJ 
Obferva praeterca hanc tradicam ab / £ g i d i o 
Gabriel is in Morali Chri f t . S - J t. pag. 24^ Se 
| . yz . pag. Z4(JÍ. Grat ia fupernaturabs in 
^ d a m fuit naturce dcbita.Qooá ex ipfius,& 
aliorum í i m i l i u m íenfu j pariter videtur a te i -
piendum de debito gratia:,veluti infeparabilts 
prorfus áb Adamo, vt proinde reddat i m p o í s i -
bilem eius creationem fine illa.Ita i j , quidquidi 
aliter eorum o p i n í o n e m referac Gonerüs infr® 
allegandus. 
11 Secunda opinio doCec, p o í s i b l í c t i í 
quídern eí íe ftatum purse naturae abfolute lo-^ 
quendojquatenus nullara involvit cotradi&io-i 
nem pr íed icacorummegat vero eíTe pofsibilent 
iuxta communem,& fuavem modum o p e r a n d í 
Providentiae d iv inse . í ta Zumel ifz. q. io^.ar^ 
2ídifp.2.& alij RcCentiores , inter qüos V i n - i 
' Centius Contenfonus T o m o V.difert . r .cap. 1J 
fpecul.z, vbi late contendit , eiufmodi ílatuna 
eíTe impofsibilem iuxta potentiarn ordinatam,-
í ive ordinar iara .Et certe ijs argumentis vtitufi 
in id fuadendum, vt vel nihi l concludant y ve í 
excludant í i m p l i c i t e r ftarum puras naturse, ve-
luti prorfus commentitium Se impoís ib i lemsf 
quanrum apparet ex fpcCulatione citara. 
11 T e r t i a fímpíidcer í o q u e d o , & ahU 
que re f t r í f t ione vlla, docet pofsibile eíTe eíuÍH 
modi ftatum,nec v l í á m i n v o l v e r e Cotradidio-
nem in fuis pr£edicatis,aut indecetiam ex pafn 
te D e i , aut abfurdum ex quovis alio c a p i t c l t í 
Scotus in z .dif t .zS.q.vnica ill is v e r b i s : P o r « / c 
dltquts ejje in puris naturalihus, tam fine 
gYatia-,quamfine culpa.Se communiterínter^" 
pretes S. T h o . 1. 2. q. 105).vt Caietanusar 
Montcfinos 5-2.Curiel ^ .4.Me(linajGranadost 
l o a n n e s á S . T h o . G o d o y , G o n e r , & novifsime, 
C a r m e l i t a Sa ímant ícenfes eodem loco trad.; 
14. difputatio 2. dub. 3. ac pra:tcrea Bellar-
minus deGratia primi hominis l ib .vnico cap.1 
7. Suarez P r o l e g ó m e n o 4. de G r a t i a cap. 
Amicustom .3 d i f p . z f í . í e d . T. Ripalda tom.3.; 
contra Michaeiem Baium difp.8. Efparza l i b ; 
4 .CurfusTheolog{ci q . i o .Annau i s i n A u y u O i -
n ó á B a i a n i s Vindicato l ib.^.per totvyn;& ali^ 
communifer. 
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PramlJJc fenfu M i c h a e í i s Baij circa condl* 
tionem primi hom nis <> & prolatis in m e 
diuml/arijs eius propofitiombus aumnaiti 
iampndem ab Ecclejia ? ¡ i c t t m i n r ^ 
probatur pofsibUitas patH-
rtt pnyee* 
¡1} T T E R A M £ t certam prorfus ex i f í í -
\ mo fentenriam poftremam ex t r i -
bus relai:is,& communem T h e o l o -
gorum, qux nullam contradictionem , nullum 
abíurdüm in crea t íone naturíe humañae puráe 
agnofcic,five Teorfim á iuf í i t ia originali , gra-
l ia iuftificante , & caeteris quibusiibec donis 
prorlus indebitis, quze communi appellacione 
/upernattirdlia dicuntur,aLic c en íentur titulo 
íuft i t ía: originalis .Quoad hac partem confen-
tio ijs Theologis . An verd pofiibile fueríc 
D e u m inicio condere naturam humanam sque 
obnoxiam concupifeentia; rebelli,ac modo eft 
narura íapfa , áíterius difpucationis eft , quam 
hoc l o c í illibatam v o l ó . 
14 V t autem rem ípfam ab ovo , vt 
a í u n t , repetamus , prsmittere eportet í n t e r 
L X X I X . p r o p o í í t i o n e s damnacas á Font i f ic i -
bus P i ó Gregorio X l l l . a c d^mum V r b a -
no V I H . in Bulla contra Michaelem Baium, 
efle quafdam fpedantes ad hanc c ó t r u v e t i i a m . 
P R I M A , a l i a s ^5. bxceft ; Deus non puiuijjet 
tíb inmo talem c reare hominem, <¡uaits n ü c 
W r f / c / r w r . S E C V N D A j a l i a s z i ; Humandi. ncL-
turee e x a l t d í i o ^ fnblimatio in conjortium 
diaintf n a t u r a , debita fun m t e g n t a í i p r i -
tnce conditionis,& proinde naturalis dicen-
daejhnon [upernaturalis. T E R T I A , alias 
i $ . Í 4 b f u r d a cj i eorumJemenaa qui díCunt? 
hominem ctb inicio dono quodamJupernatu-
r a H i C r g r d r í ñ i o jupra conditionem naturtt 
fú<t fi*i]jé exaltatum^t F i d e , S p e & c h a r i -
late V e ü [npernaitiraliter coleret. Q V A R - . 
,TA,aI ias 24. ^ í y a n i s j & oticfis hominibus 
fecundúm inftpientidm Philojophorum ex~ 
cogítala efl fententia,hominem ab mitio fie 
conflitutum^Vt per dona natura juperaddi-
ta fuerit lar fidone Conditons Juülimatus, 
& i n p i i u m Dei adop^attis. Q V I N T A j a l i á s 
16. Jntegi tías primee conditionis non fuit 
indebita nucur<e humanes cxalrattOy fed na" 
turaliseius códit io .SEXTA^Uks ^ . D i j i i n -
£iio illa duplicis amorn,naturaiisyidelicet 
quo Dcu? amatur^yc ancior ndti*r^<&gra-
tu'ii¡,qíiO Deus amatur "Vi Beatifcator, y a -
ná € ¡ t , & commentitiü,dd i l ludcdurn¿acris 
Inter¡s y & pittrimis Veterum tejhmonijs 
exc6(g / ; i3 í . i .SEPTlMA,a l ' ias ^G.^Amor nAiu-
ralis , <¡ui ex Itiribus naim& exorirur , ex 
fola Phtlofophidper elatlonem prafumptió* 
ms humana cum , iniuria crucis Chrijíi de-
fenditur a nonullis DóBor ibus , O C T A V A , ' 
alias 76.Faifa eft Dottorum fententia , pri~ 
mum hominem potuijjea Deocrear iO* in". 
J h t u i fine iujiitia onginali. Has omnes pro -
p o í í t i o n e s damnaus prse oculis habere opor-
tet in progref lü huius D i í p u t a t i o n i s , & fe-. 
quentium. 
15 Pr ima ex przeiaélis p r o p o f í t i o n í -
bus nen habetur palam in libris Ba i j , vt ceíla^ 
tur I- ipalda difp. i . f ed . 11 .VerúmDuff iusCIaf-
fi tenia i n i i i o 5 m o n e t , s e í u m illius haberi apud 
i p í u m l ib. de Peccato O r i g i n i s cap. ^ . v b í 
Baius t radi t , D e u m non polle hominem fine 
gratiacreare,aut cum concupilcentia, alijfque 
defeftibus, quibuícum de fac ió nafeimur. S E -
C V N D A extat apud i p í u m l ib. d e p r i m í ho-
minis íuft i t ía cap. 4- & T E R T I ¿ í í ra i l i í e í 
habetuf eodem libro c a p . 7 . Q V A R T A eodem 
capice,<5¿ f e q u e n t i . Q V I N T A non extat ad l ic -
teram in Ba io ;verúm colligitur ex fecunda, 6¿ 
tertia ipfius nuper e x í c r i p c i s . S E X T A tradirur 
ab ¡pro5libro de Char í ta te cap. 5. S E P T I M A 
& O C T A V A eodem l ib .c ,4 . & 5. 
16 Probatur l .Affcrtio ex cenfurá P o n -
tificia prima: illius propoficionis, alias 5 5: 
Deus non potuiJJ'et ab inmo tale/n creare 
hominem^ualis nunc nafciiur. Qua» c e n e , 
nec damnata fu i t , nec damnari potu i t , prouc 
i a c e t , feu quatenus homo de fa í to naíc i tur c ú 
peccato original i . Sic enim Certum eft , non 
p o t u i í í e hominem ab inicio c r e a r i , ficuci c c r -
tum eft,Dcum non potuifle exíf tere a u d u r c m 
^peccaci.Damnatur ergo propofuio i l la; quate-
nus aíleritjttü potuifle Deum creare hominem 
ab ini t io , qualis nunc nafeitur fine gratia , ad 
iuftitia original i , cum concupifeentia & alij's 
defedibus. Ergo propoficio contradidor ia 
il l ius definitur tanquam vera , nimirum hzc: 
Deus potuijjet ab mitio talem creare homi-
nem-tqualis nurtc nafeitur. id eft , non ita ve 
tune haberet peccatum origínale- , fed vt care-
ret gratia,ac iuftitia originali,fubiretque c o n -
cupilceiiam,&: alios defedus quos nunc íub i t 
ab origine,exccpto pececato. Atquí homo fie 
natus elfet in ftatu natura: purje , vt omnes í n 
hac quijftione í u p p o n i m u s , & p r s m i í í u m fuíc 
num. 8. Ergo Pont i f í ce s dum damnant i l lam 
primam p j o p o f i t i o n e m ^ l i á s ^.def iniunt pla-
ñ e , D e u m potuifle ab init io condere hominem 
i n natura pura. Mirum autem eft fi Henricus 
de Noris ín V i n d í c i ¡ s Auguíh'n ianis cap. j §. 
i . pag. 55. & 56. ( tefte Brunone Neu í í er in 
P r ó d r o m o Vel i tari parte i .cap.^. per torum ) 
auíus f i í ír i t cam propofitionem novitev tuer?, 
vt i a c e t , ñ e q u e id rel igíori í duxcrir .Nam quod 
ait,eam damnari in fenlu Baij incufantis Pcl.v 
síana? 
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p i ñ x hxrekos fcntíeces oppofitumjaC pro ín-
de damnari propter ce n fu ra m, non propter do» 
firinami cft omnino falfum, & viam allcri? ad 
Idem aííercndum de ómnibus propofitionibuf 
ciufdem Baí))& laníenijjimmci & ^uorumlibcc 
Hsreííarcharum damnatis ab Ecclelu. Cúm 
cnim i] oppoficas fententias ab Ecdcíla tradi-
tas multiplici nota inurant, diccrentur paritef 
»b Eccleíía damnari, non propcer dodrinam^ 
fed propter ceníuram. Quod fanc cft horrenda 
didu. Certe illa propofitio non continet cen-
furam aliquam^c patct ex ipía Bulla Ergo ab-
folure propter do-Srínam damnaia fuii. Vnde 
& obíter refutara manee evalio lanlenij lib. } . 
de Statu Natura: l ura; c.z) .^. vlc. Cui inttium: 
Quid ergo dd fropofitione* juam profenp/ie 
^ípo/ lo l -ca Sedes} F J t r e o y f a . e o r & c . y b i 
prícter plura alia qus non vacat inculcare, ta-
dem refpondet,eá propofitionc non fuiíTe pro-
hibltá quaíi falfam; fed íbliim quía contxariatn 
Comiini fententi^ Scholafticorú quibus Pontí-
fices noluerunt fubeíTe occalione difcordíarutn 
& rumultuü contra illa Rrfutata,inqua,mancc: 
tum quia illa non ob cenfurá , íed propter do-
ar iná dañara fuít: tú pr«tcrca,quia iuxra eva-
fione hác, ídem dici poíTet de ómnibus IJÍ 79 . 
propofitioníbus:cijm qu^libcr ex hi$ fit cotra-
yia cómuni Scholafticorú dodrinje. Quarc ex 
diplómate illo Pontificio nulla illarum poflet 
falfitatis convínci. Hoc aucem fine graviísimo 
«rrore dici nequit: Cum PontifiCcs in fine dc-
«larent, illas efle Ixereíica-, erróneas, fu/pe-
fíasi emerarias, fcundalofas, O* in pías até' 
yes ojfenfionem immittentes re fpeñ iue . 
17 Confirm. ex cenfura paríter Potificía 
aliarú propofitionum x. 5. 4- S* & 8. exícrip-
tarum,in quibus traditurihumanar natur^ exa!-
taiione in cofortium divina natur^ eííe debita 
integritati prim? condit¡oni$,&proinde natu-
f ale dicendá eíre,non íupernaturale-deinde ho* 
mine ab initio non fuiífe pr^ditu dono aliquo 
fupernarurali,& gratuito fupra conditione na-
tura í'ua,& adoptatu in Filiü Dei:ac denique, 
primum homine no potuiííe creari, & inftituí 
fine iuftitia naturali:vtpote cui inregritas pri-
conditionis no fuerit indebita natura hu-
inan« exaltario , fed naturalis cond'tio ipfius. 
Ergo ijdc Pontífices definiunt dodrinam co-
tradifloriá ijs propofitionibus: ac proinde de-
tlarant,humana natura exaltatíone inconfor-
tiü divina natura efle indebita integritati prí 
jna conditionis, veluti fupernaturalé ipfi, non 
tiarurale: deinde, homine ab initio fuijíe pra-
diru dono aliquo rupernaturali,& gratuito fu-
pra conditione natura fua,quo in FJIÍÜ adop-
tivumDei eveftus fucritiac denique,primü ho-
mine potulire á Deo c r e a r í a infticui fine iu-
ftitia oaturali,& fine inregi'itate prim^ condi-
aionisjvtpote indebira.Atquihomo fine jjs d®-
nis,& perfeftíonib» crcatus, veré eílet ín ftatu 
natura pura, de qua diíTerimus. Ergo Pontiíi* 
Cei dum damnant illas propofitiones, veré de-s 
finiuní Deum potuiíTe primum homincm con^ 
dere in natura pura. 
18 Dices fecunddt PontIficcs,dum «danan< 
cas propofitiones T nullo modo ftabiliunt poí" 
fibilcm ftitü natura humau^ pura ab omni\w* 
cegritate naturali,íed folum a donís gratia iu-: 
fíificantis, fidei, fpei, & charitatis. Hic cnio» 
crat ptqcipus ipforú feopus contra Baium aííc-
rentem , ea dona fuifle debita prima homini» 
conditioní . Quarc quicuque negant poísibile 
cfte ftatum natura pura, non propterca fubeúc 
Pontificiam ceníuram. Poflunt enim ita cócc* 
dere natura creabilem abfque gratia iufticante 
&aiijs donis fupcrnaiuralibus, vttamenne-
gent creari illam á Deo poíTc fine iuftitia , & 
integritate naturali. Sic pro fenrentia contra-
ria reípondet Gonet art. 1. n. 7. quamvif 
alíoqui eandem nobikuffi dodrínam tueatur. 
\9 Sed enim hac obieftio, feu evafio, cft 
inutili$:cum faltem iuxta illam Advcríarij nc-
queant fugere cenfuratn propofitionis illius 
odava, alias 79. FAÍfa eji Dociorum fenten* 
í ta , primum himmem potmjje a Deo crea* 
r i , & inftituí fine iaft it ía riarttrali. Dcíndc 
¡mmerito Gonetus hanc evafionem ¡excogita^ 
vit pro Adveríarijs , qui longé alio fenfu opí* 
ftioncm cotrariam tuentur , docentque pafsínl 
in libris, & thcfibus publicis Lovanij, Deunai 
non potuiííe hominem condere, nifi in gratia 
iuftificante , five gratia fupernaturali, five in 
iuftitia originali. His enim vocibus vtuntufo 
Imprimís Macarius trad. i . Tyrocini] cap. 7» 
$, vnico, num. 50. pag. 124. fie primd incipit 
probare impofsibilitacem natura pura: Q u j é 
impofiibilis efl* incpiit * tUe/iatus, in ¿u» 
creatara rationala mente, & y o l m t t t e 
f r t d i t d i dd imdg.ncm D e i formdta, fupra 
omnes creaturas irrátionales eyefla , non 
potuijjet funm Creatorem, fttum Benefafto* 
rem, & c . c a l í e , f e u propter fe di i ígere,*4t~ 
qui, inxta iam dió ia , JinTgrdtia fupernátu^ 
r a l i , qHam natura pura excludit, non porefí 
JDeus Cdfti propter fe diligi. Ergo. Eccevbs 
Macarius apertifsime docet, ac probare cona*. 
tur, immd & fe demonftrare putat,impofsibi« 
lem efle creationcm natura humana fine gra-
tia fupernaturali, qua Deum diligat cafte, fi-rg 
propter fe. Deinde Gerardus Van Vverm die 
Augufti i6 \6 . Thefi 1. díxit: G r a t i a , *¡u£ 
tanta eji excellencix, >f nulii c r fa tur* et ia 
pofsibili, inefje pofsit,ita tamen debita f u t í 
naturce rationali ante lapfumyt fme ea co» 
di non püturrjt. yfgidius Gabrielis in Mor; 
Chrift. §. 7 1 . pag.i^s» inquit: G r a t i a fiíper" 
naturalis in Í 4 d a , fun natuv^ debi ta .Uto í -
S^ ata Van Saíunghsn dic 1. & jo Septcmbris 
S> aon$ 
' £ £ I n O p u f c u l u m I . S . Á N S É L M I , T r a ^ . V . 
bnnl 1676. T h e í i i o» Cerro fenfugratU efi 
Crtiiítirx ranonnii innocenti dehira:& ideo 
Veit i nvñpotuic primtun hominem alitey* 
quam 'ngratia condere. Andreas Laurentíus 
D o d r Lovanienfis d i e z / . Februarij 1676. 
.Thel i j . ^ i í a m a m contra reciitudmem ori-
gmalem Ueus condere non poterar. Sunt St 
p l ü r i m a a l i a e i u í m o d i apud R c c c n t í o r e s L o -
V a n i e n f é s , qux paríter neganc pofsibilem eíl¿ 
aut fuilFe fine gracia fupernacurali > Si iüft i t ia 
ofiginali j creationem homini>» Immci í d e m 
Gerardus Van Vverm D o ^ o r Lovanienf . dic 
í i i . MartiJ, K í ^ i . Thefi Í» dixh: chariras 
t ía creaiH- <e raiionali ante Upfum dehitd 
fuiti "Vf fine eu condi non potuerlt* Ergo 
nec ¡n flam naru^íe pctrce. Q u i n & c i r a t u á 
/ fg idius Gabrie l i s , adhuc poft corredam edi-
tiortem illius opens á Cenforibus KomaniSj 
<jui plura in co deleri i u l í c r u n t , poftea in M o -
ta l i T u t i o r é ( fie eam appellat ) jd ipfum tra-
dere aufus fui í le dicirur, Ita^ue Adverfarij pa-
lam neganc pofsibilem fuil íe creacionem p r i -
m i hominis in rtarura pura, id eft, fine fuper-
naturalibas donis, qu¿e volunc ipfi debira fui i -
fe, prouc in prima creaiione , íeü condit ionc 
artenditur. Ergo pr«cer rem, Se mentem ipfo-
rum, Gonecus aíTeric 1 poí íe v i lar i cen íuranj 
i l l iu • propoficionis prírn3e, li dicacur hominerrt 
p r i i n ü m poruiíTe á Deo condi fine donis fu-
pernaruralibus, quamvis non fine iufticia aut 
integncace narurali. 
2,0 Dices fecundo, & quidera ad raetí-
l em Adverfariorum, impofsibilem eíTe condi -
t ionem naturs pur^,feu deíticutíe ó m n i b u s do-
nis fupernaturalibus: qi/oniam licéc hiec fine 
indebita & íupernacuralia humanas natura 
( quod videtur Baius negafle loquens de primo 
L o m i n e ) lunc ta ñen & fuerunt d-bica P r o v i -
dencia divinae, ex hypothefi creandi primuin1 
hominern.Hoc íeníu ide Gerardus V a n Vvernt 
13. Augufti íé%i. T h e l i 1. videtur loquutus 
Cum d i x i t : / í * / f m r f originalis homiríi qmdem 
fupernaturalls fui i i hac tamen ommno pri* 
'yaTusjCoríyenienrer condi no p o w t . Clar iús 
vero Macarius Havej-mans trad . 2. T y r o c i n i j 
Cap.7.5 v n i c . n . i í ) . pag. 2 51 .loquens adhuc de' 
apfa gratia iuftificanrc, inquit: Licét aliqufs 
tenerer,homincm ante peccatum no potuijje 
product S 1 N E G R ^ Í T l J é S . J N C T J F I -
C ^ f N T F y tamen {fa íuo m e l l ó n indicio) no 
ira clarum eftquod talts im utreret cenjurd* 
(nimirujlaram in Bulla P i ] V.)V/denrur emm 
ij ia dúo bene pojje co> fijiere , homínem non 
pctutfjefine tila g r a n a product-, & tamen 
iilamgrattamejje indebitam naturct huma-
n a exuí'.a'tionem > & [upernatnralem etus 
€onditiontm\ J ^ í G R í ^ 4 1 L -
Z .'é N O N F y J S S E T B E B I l \ A 
3S[~4 T V R J Í > S E D P R O V 1 D E N -
T J Á D J V 1 N JE'.feu dehitum ¡ l l u d ^ u é 
dehmt natura plañe innocens m illa fen* 
tentia habere i l lamgratiam i non fe temit 
ex parte creattir*:, cum i l l i nude fecutidum 
fe confideratx non debedtur illa gratia fu^ 
pernattiralis j Jed ex parte Pro^ident i^ 
Bonitatis , ac Sapientite D e i j qu* > iuxta 
Jlichardum de S.Vttlore lib.de Statu inter: 
hominis p . u c a p . i ^ . N I H J U N I S I Q V O U 
B E C E T i F ~ 4 C E R E P O T E S T * Nant 
tefle ^énfelmo Ubi 1, Cur Deitshomoi capj 
10. J N D E O Q J / ^ Í M T V M L I -
B E T P \ A R V M I N C O N V E N l E N S i 
S E Q j r i T V R 1 M P O S S I B I H -
T ^ A S . HoC ipfum tradlt R o f é n d e t r a d . U 
difp. 6, divifione 3. num. 32.8c 55. vbi addi^ 
i n natura hi imaná exigenriam 8c appetitunt 
innatum ad fínem 8c beatitudinenl fupernatuJ 
talemj verúm ira, vt eiuírnodi finís Se beat í t iH 
do non debeatur naturíe , relaté ad quem í e m ^ 
per gracia eft , íed C r r a t o r i j 8¿ eius ad ion i^ 
Coi indecens eííec noproducere terminum cíf 
ca perfedione^quam exigic,8c Cuiüs capax eíí.] 
21 Sed contra primd; Nulla enim ira^ 
pofs ib i l í ras creandi homincm fine donis eiuf-.; 
modi excogitari p o t e í í , neqüe ex capite natu-i 
humana , ñeque ex parte Providentias d i v H 
n^. Ergo fimpíiciter p o f s i b i í i s fuit 8c e í í Crea-i 
t í o nacur^ humanae fine eiufmodl donis.Afsup-
tio (uadecur quoad priOrem parrem: quia dona 
e i u í r n o d i , n i m i r u m exaltatio 8c fublirtiacio na^ 
turq humane in conforciurri divin? natur^, no 
cft,nec dic i poreft naturalis ^ (ed íupernacura-< 
lis: vtpoce donum quoddam íupernacurale Se 
gratuirum 5 fupra conditionem humaníe natu* 
r£B. quod totum palam definiunt Pomif ices^dí í 
damnanc propofitiones illas, fecundamjtertiáai' 
• S c q u a m r a , id eft,21. 2 3.8c 24. n. i4 .exfcrip^ 
tas. Patee vero, nullacenus i m p o í s i b i l e eíTe exí 
Capice nacuraé humanse, ve ipíi non coferáncur^ 
áut negen<ur dona illa , quae ipfi indebita gra-i 
tiofa,8c fupernaruralia fuñe. Ergo impofs ib i l í - i 
tas creandi homiuem fine donis ciurraodi,riqri 
oritur ex Capite naturse humana?. Quoad po-
fíeriorem vero partem fuadetur eadem a f ú p - : 
t i o : Q u o n i á m Providencia divina í u m m e libe-* 
ra eñ,f icut i 8c dominium D e i eí í famme abfo-! 
lutum: ac proinde difpcnfare pote í l füa dona, 
d'Hidei ¡ i n i u l i s pro'Ai > « / í ) V e loquirur A p o -
ftojus 1. C o r i n t h , 12. y. n . Itaque adhuc ex 
hypotefi libera condendi naturam,manetDeus 
liber adla'rgienda aut neganda dona gratia?, 
feu beneficia ipfi natura:,indebita.qualia fuiííe 
omnia il la, quibus natura humana inicio con-
ditionis íuas cumulata fuic , palam dcfíniunC 
ijdem P o n t í f i c e s . Ergo í m p o r s i b ü i t a s creandi 
hominem fine ijs donis,non duxit, nec dücere 
pocuit orrum, ex ípfa Providencia D e i . 
a ¿r Contra fecudd; Repugnac enim o m n í n o , 
vt 
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yt ñéeefs í tas CÓnfcrendí dona eiufmodi o n V 
x\\t ex Providentia D e i creands , fi non or ia -
tur ex m e r i t í s vel intima exigencia & conne-
x í o n e ip í ius natura: ereatíe. Deu? enim e i hy-. 
pothe í i adionis , qua producic aliquem termi-
num, folum poteft íubire necefsitatem prodii-
Cendi quidquam aliud , fí exigatur omnino á 
termino ipfo: tdeoquc necefsitas eiufmodi d i -
citur, non abfoluta l'ed í o i u m ex f u p p o í i t i o n e 
adionis Deo liber^ , qua producit aliquid; ac 
proinde pro libito fe obftringit ad producen-
dum quidquid cum eo termino c í l i n t i m é & 
omnind connexum.Quod dptime exponit A n -
í c lmus l ib. 2. C a r JDeus homo-, Cap. 5 , d i -
Cens: Eft nccefsUAs , ^««e benefacienti gra-
tiam aufert dut mimtit. & efl necefsitasi 
cuimciior ex beneficiogratia debetur. Cum 
enim alifuis ed necefsitate, cut fubiacetiin* 
yitus benefacit, aat nulla^ctut mmor e igra-
tia debetur. Dum~Vero ¡pfe fe fponíe necef-
Jitati benefaciendifyíbddir, nec inlntHs eam 
Jafiineti tunclrtique beneficy gratiam me-
retur ma orem. Non enim h<ec efl necefsi-
tasifedgrdtia, f»<e nullo cógeme illdm fuf-
cepit-, dí4t feryat, fedgratis. Q a o d prxterea 
cxemplis c o n f i r m a t . C ú m igitur Pont í f i ces pa-
Jaoi definiant, dona i l la ad fíacum iurtitiie o r i -
ginalis rpedantia eíTe fupra cond'tiouem exi ' 
gentiamqua naturae humana á 0 D e o G.reatíej 
confequenter definiunt, Deum ^ adhuCex fup" 
pofitione libera creationis ip í ius , nuliam í u b -
!|fle nece í s i ta tcn i ad exornandam i l lam eiuf-
modi donis, 
X5 C o n t r a tertid: R e c e n t í o r e s en im 
(Adverfari] maiorem necefsitatem D e o i n i j -
ciunc c irca dona eiufmodi , q u á m Baius: ac 
proinde magis contrariam d e f i n í t i o n i b u s P o -
tificijs. Baius enim , fqmmum docuit , ea dona 
efíe naturalia, feu connatura|ia , í eu connauj», 
ralicer debita natura human^, prout in prima 
fui crcatione. quod . certe í ú m m u m inducere 
poí íe t necefsitatem in Deum , íi velit conna^ 
iiiraliter fo lúm operar i , í eu acientis rerum exi-
gentijs connacuralibus. qua: neCeísitas eft i m -
propria admodum , Se in nullo derogans ple-
p í í s i m o dominio D e i , adhuC ex h y p o t h e í i 
creationis natura; humans : cum adhuc inre-
grum íjc Deo,pro ratione abfoluta fui dominij 
pondere naturam abfque vilo dono foliim con-
íiaturaliter ab ipfa exado. Sic certe adhuc ex 
í íyporhefi condendi hominem manet l íber ab* 
iblgte Deus, & cum dominio pleno,vt deneget 
Jpli oculos, ve í aures, aut manus, licet con na' 
ínraÜter exaclas , & nullatenus auferibiles au-E 
Jmpedibiles íuxta exigentiam folum connatu-
ralcm hominis. Uaque Baius, Vel m i]s propo-
í i t ionibus,c iuas Pont í f i ces damnant , non er i -
p í í Deo ab ío iu tum doininium^ inijeic ne-
C'efsitátem í n e v i t a b i l e m íargtendi h o t h í n i rc-5 
Cens créa te dona ad fUtum iuftitise originalis 
Ipedantia , Recetiorcs autem Lovanienfes o m -
nem Deo libertatem er ip iunc , íeu potius ipí i 
í n e v i t a b i l e m necefsitatem inijeiunt largiendt 
eadona homini recéns condito: Cum afleranr^ 
impofsibilem ejííe, commentitiam eílejchimíe*» 
r icameíTej Deo ind ignam, & quid nonícrea-», 
tionem hominis fine eiufmodi donis,Patet ve-, 
rd ,Deum necefsitatem fubire ad non fac i endü 
aliquid impofsibile, e.ommentitiurn,ch{ma;ri-. 
cum, & i n d i g n u m fe. Igitur Recentiores alie-; 
gati yidentur maiorem in e« parce neceísita-» 
tem Deo ini]cere>q'uám Baius,ad conferendudi 
natura humanas dona i l l íus felicifsimi liacus,! 
rtiaioreque nexü naturae Cum ijs ftatuere. quo^ 
Pontif icesomnino damnant & reijeiunt. 
14 Ñ e q u e obftat vtrumque id ttñÍA 
m o n í u m R í c h a r d i V i d o r i n i , & S. A n f c l r a ú 
Neutrum enim eorum ad rem eft. Qutppe nul-»' 
la indecentia, nullum inConveniens eífet i n e ó 
qudd Deus fuá l ibértate 6c dominio vteris ne-« 
garec naturae humanes in prima conditione ida 
quod eft praecer , immd 8c fupra omnem i l l ius 
exigentiam. quaí ia profeftd func o m n í a don^ 
fupernaturalia , & quajlibet ipedantia ad fta-
tum iuftitiae originalis; vt pra-didi P o n t í f i c e s 
Contra Baium definiunt. Quare non poíTung 
non'mirari nimiam praefidentiam , qua P. R o -
fendetrad. z. difp. 7. nam. 26. o b i e é t a f i b i 
damnadone eius propofitionis aic: Reffon-. 
deo-,yt conjlans ejje dehet dpttd Theologos 
optimé InjlrucioSj nonomnes propofniones 
Baij i & Bdidnorum-, ytl /ocdtis , ddmnari 
a tribus illis Sammis Pontificibus fecun-i 
dum fubfldntidm: qitidmdior eorum pdrs^ 
">í recognoyerunt non i m n r i o f i & ojeitan* 
tes Theologi^ funt dperíifsimd djjertd D i u i 
lAugujlim ) quee db Ecclefia ddmnatd ejje^ 
nemo dudehit ejjutire. Miror , ínquam. nam,! 
praeter plura al ia , proprijs locis reieéla de re-, 
jjeienda in hac folutione , certum e ñ íllanii 
p r o p o í i t i o n e m 55. Baij nullam cenfuram c o n -
tinere; ac proinde non damnafi ob cenfuram^ 
fed ob d o ó l r i n a m . In eodem fere luto hxrec 
M a c a r i u s ^ u i anno K í y z . diebus 12.& i3.Iu-5 
l i ] inter aliasThefcs banc o-rdine 15 .defendír^ 
t e í l a n t e D u f f i o vbi fjprá n.^^.Neymbrdqui^ 
de dppdrentice eft, quod fenientianegdspo^ 
tuijje Deum creare hominem ¡n J la tupurG 
ndturxy condemndid ftt fer repro'.-dtionem 
huius: Deus non potHij]et db imtio créate 
hominti^Hdlis nunc na fe i tur. M i r o r , inqua^ 
hominis confidentiam,nifi forre ex eo procef-
íer i t , quod oceupatus praeiudicio earum o p i -
pionu, quas partiales ipíius contra fenfum oni", 
n i ü alioru T h e o l c g c r ü tuentur, n o ñ poruíric^ 
aut i iclutric auedere vi en ineludabiie íenre^iís 
U I n O p u T c u I u m K S . A N S E L M í , 1 * a & . t ¿ 
CornmunIs,ex damhatione illaruin p r o p o f i t í o -
í ium Baijj quibus p lañe cxcladit t ír p o í s i b i l i t a s 
rarurae pur(j. E t ve demus ex vna aliqua earurn 
feorfim fpeftata non c o l l í g i i m p o f s í b i l í t a t e m 
i l l ius , ex alijs palam colligicur j príEÍertim ex 
j i la 55. & exyp.quas eft omnium poftrema. 
Q u o d vberiiis adhuc conftabic ex dicedis,pr3c-
í e r c i m D i í p u t a c i o n i b u s í c q u e n r i b u s ^ o t r á He-
r i c u m de Nor is )& reliquos iá allegacos ex A d -
yer íar i j s . 
S E C f í O T E R T I A . 
Eadem commums Theologorum fententla 
frobatur tejlimortijs S S , ^ínguj l ínU J Í n t 
felmi-, Thom^i & aliorumiifHoríím 
auBíjrittite abutHntHr Sfdt 
uerfarij. 
%1 ^ Ecundd prob. cadera v e í a , 6¿ Commií-
nis fentent ía teftimonfjs SS.Pacrum, 
Be pra-íertim Auguft/ni , ex Cuíus fe-
re vnius dodr ina pnepoftere intelle<Sa A d -
ver íar í j , tura in had controverfia , tura in ple-
rifque alijs, bellum i n d í c u n t ó m n i b u s T h e o -
logorum Icholis. Etenim S. D c ó t o r aperrifsi-
í n é rradic , potu í í l e omnino Deum fine inde-
ecntia v l ía , imni( i 3c cum laude, homineril i n i -
l i o condere,obnOxium ignorant í se & difficul-
í a t i in bene agendo , fecundüra primordia na-
turalia ipfius. Verba funt expreífa l ib . de B o -
j í o Perfeveranna; cap. 11. vbi ita contra M a -
nichzeos de Pelagianos impugnat ftatum p u r a 
jiaturae, quafi iam extftentcm , vt tamen cius 
p o f s i b i l i t a í e m adftruat. Quare inquit: Jgno-
rant ia j ' & difficultas , E T I *A M S I 
E S S E N T H O M I N I S P R I M O R -
D I A N A T V R A L I A , nonf iccul -
f andas, fed laudandus efjet Deus ) peut in 
eodem libro 3. ( fci l icet , de Libero A r b i t r i o 
cap. 20. } difputdlnmus. Q u o d i p í u m habet 
l i b . 1. Retraft. cap. p. totidem verbis ,& pras-
í e r e a pluribus. Conferat , quaefo, aiquus L e -
€ior i h á n c Auguftini p r o p o í i t i o n e r n cü T h c f i 
3. Gerardi V a n V v e r m . Doftor is Lovan ien-
Cs,anno 16^1. die 5>.MartíJ,tradita his verbis: 
Dicere Deum pojje , >£•/ potuijje hominem 
condese in f u t í s naturaLibns i fufnmam ar~ 
g í i i t iniuftiuam, Verúra apage, S¡c entra non 
laudandus , fed culpandus eflet Dcus, contra 
quám AnguOinus p r o n u n t í a t . Expendartius 
deinde T h e í i m 1 ^ . Hrofnati ' V a n Safcinghen 
Theologia; Profe l íor i s . in Tonger loo , armo 
il57(5.die i .S í 3. Seprcmbris , qua inquit: Sta~ 
r « w , in qtto adhuc niíÜo admijj l peccato, 
áque ac modo bellum mdiceret concupifcc-
i idi in [ententia Aug'uftmi ejje impofsibilfy 
e ¡ i . nimis cjHdm manifeflum. At q ü o m o d o 
imporsibil is íuxta A u g u í l i n u m , íi tune Dcus 
cliet m é r i t o laudandus , non culpandus? Vuír 
crgo pr^diftus A u d o r , c í íe fíatum ímpofs íb l -* 
lera iuxta mente A u g u ü i n i , quia ¿éníc t ex í ea* 
fu S . D o d o r i s d ic i acbcre,pnma: crcationi n a i 
turae h u m a n * el íe annexa indirpenfabiiitc? 
omnia il la dona, qua: ad í t a t u m iuttit ix o r i g i -
naiis fpedant. QUÍ: pláne d o a n n a , tam certg 
aliena ab Auguftino eft, quám c e r t ó á Pont i f i -
cibus damnata.Vnde reifeilitur evalio i a n í e n i ) , 
qui ob i edo fíbi tam illuftri teftimonio A u g u -
ftinijreípondetj S . D o a o r e m id fcripí i í le duen 
diíferercc contra Mañich -Eos , antequara P e U -
gij hxrefis orireturj poftea verd contrarium 
docuifle Epift. 18. ád Hieronymum. K c f c l l i -
t u r / i n q u a r a , l a n f e h í u s : tum quia Auguftinus 
l i ih i l contrarium tradit in ea E p i í t o l a : tum 
e t i a m , quia l ib. 1. Retradat . cap, p. ( quera 
certe fcripíit c i f ta í i n e m v i ta , poft d i í p u t a -
tiones contra Pelagium , & poft Epiftolam il-i 
lam ) repetit luculentcr eandem dodrinam á' 
fetradiram loco i ü o l ibr i 3. de L ibero Arbi-j 
tr io , i l lamquc denuo probat. V n d c Reccnt io^ 
res aliqui obfervant , lanfeniura vbique affe' 
dantera dodrinas folius A u g u f t i n i , i p í u m de-; 
í erere vb i vrgetur aliquo e x p r e í l o cius teíti-* 
monio . N i m i r u m , vcl hoc i p í o loco , vult A u -
gufthium erraífe in l ibris de L i b e r o A r b i -
tr io , deinde aliquatenus íc e o r r c x i í l c in Epift^ 
ad H i c r o n y m u m , poftea iterum lap íúm in l í« 
bris R e d r a d a t i o n u m , ac denique in l ibro de 
Bono Perfev. c i r . v b i eandem d o d r i n á tradir«j 
Í6 Pergi t S. D o é l o r codem l ibro de 
Bono Pcrfeverantiae , & fubdit tapitc r i i S i * 
cut nunc "W oftenderem , grattum D e l non 
fccundürn merita nojlrd dan ( crgo multd 
miniis fecundúrn exigentiam naturae in pr ima 
conditione ) fecundüm ytrumque Jenfum 
hoc defenderé mdlui; & j e c i * m ü m nojirü^ 
feilicetrfui ohf ir iños orfgmalipeccaio par^ 
yulos dicimus ; ^ fecundum Pelagiano* 
rum, fui origínale negant ejje peccatum-.ita. 
& in tertio libro de Libero A r b i t r i o fe~ 
cundttm l>trum<¡tée fenfum refliti M a n í * 
chais , fiue fupplicidtfme primordia ndtune 
ftnt ignoramia & difficultds: & tdmenaU 
terum horum teneo. S c i l i c é t , de fado: c ú m 
Catholice fentiar, ignorantiam & difficultate 
cíTe í u p p l i c i u m peccati. E r g o alterura tenuit 
Auguftinus de p o í s i b i l i , i u x t a dodrinam capi-
tis prscedentis j ac proinde ignorantiam & 
difficultatem potuiíTe homini c o m p e t e r é ex: 
primordijs fuá: naturas,vt dixerat cap. 11. 
27 V e r ú m deveniamus ad locura ex 
l ib . 3. de Libero Arbi tr io > cap í t e 20. in quo 
feipfura allegat fandus D o d o r . Verba f u n t : Í I 
anima talis ejje coepit, non folitm 4*té pee-
catumi fed ante omnem yi tam , fuah's alia 
p u j l l t i í d m ctilpdbiUm fa6U ej}, non ¿ a m m 
habit 7 ynde conditori fuo graf ías a^iu 
Q u o -
o n o l o g i o n . C a p . L X V 1 1 1 . D i í p . C V . S e a i o l 11. Í g ¡ 
Q u o m ó d o aurem gracias agerec Deo , qui nony' 
n i í i per iniufticiarn í u m m a m , iuxta Adverfa-
yios, animam primd col locaírec in üacu mjTe* 
rijs obnoxio? Pergit fanaus D o d o r : ^ o c / y í 
itaejl-) non cric ruifcemibus ammis igno-* 
rantia & difjiculras Jupp¡icinm peccan\ 
fed projiciendi admonitio , 0* perfetlionis 
exordinm. Non enim ante meritum honi 
opct'is parum eji accepijje naturale ind i ' 
cium, quo fapientiam prceponaí errori^ & 
quietem difjiculiatiy'yi ad hxc non nafcen-
do j fed ftudendo peryeniat. Quam^uam 
enim in ignorantia & difficuba e nata fit-, 
non tamen ad permanendttm tn eo quod na ' 
ta efl j aliqua ntcefsitaie compnmitur* 
Qua: verba alias m á x i m e obfervanda funts 
í ed nunt fo lúm , eo fine adducuntur , vt ev in-
c a n t , quamvis homo pr imum conditus fu i í -
fec in ñ a t u ignorantiic de difficultatis ( q u í 
p lañe effec ftatus natura pura ) adhuc debicu 
rum gratias D e o pro facúltate fibi conceíTa 
yincendi ignorantiam diff ículratemque , qua-
rum neutram vincere vlla nece í s i ta te impedi -
recur. Deinde cap. 23. í c q u e n t i : Non enim 
meíHendum eji 3 ne ^i ta ejje potaerit me-
dia q u í d a m inter r e B é faclum & pecca-
tumi & tudicis fententia media efje non 
pofsit inter prxmium atque fapplicium^ 
Potuit ergo, iuxta expreí fam Auguftini í e n -
tentiam , efle vita hominis media inter ftatutn 
X€ftitudinis,& ftatum peCCati, atque inter fta-
tum pramij & í u p p l i d j : qua p lañe eft natura 
pura, de qua difputamus, 
1 § Confirmatur ex eodem Augufti,; 
no l ibro fecundo de Peccato O r i g i n . Capite 
dicente: Non enim D e i g r a t i a , gratia erit 
1/Uomodo, nifigratuita fuerit omni modo. 
Kepugnac ergo 5 granara qua veré gracia fit, 
3c quam fupernacuralem non femeí appellanc 
cciam ipfi Adver far i j , vt vidimus fuprá num. 
135. 6¿ 20. ex ip íbrum v e r b í s , non eí íe gracuí-
lam omni modo natura humana. E v i d e n s a u -
tcm eft, Deum poíTe sondere naturam huma-
nara, & potuiíTe init io Condere , fine vilo do-
no gratuito, feu gratis dato: ficut evidens eft, 
D e u m illam de fado condidiíTe ab in i t io fine 
dono beatitudinis fupernamralis , vnionis h y -
poftatica, perfeverancia finaÜs r virtutifquc 
« j i facu lorum operatricis , aliorumque huiuf-
modi. Ergo pariter evidens eft, Deura p o t u i í -
íe inicio condere naturam humanara abfqtiQ 
vlla grat ia , ac proinde puram , feu carentem 
omni dono gratia fupernaturaí is , 8c iuftitia 
five integritacis nacuralis. nam di h a c ipfa do-
num gratuitum D e i eft, Vnde idem Augufti-
nus l ib. 4. contra lul ianum Cap. 17. loquens 
de primo homine ancequam peccarec > inquit: 
G r a n a quippe D e i ibi magna erat yb i terz 
renum & anímale corpus hefiialem l ibidí i 
nem ( id cft, effranem concupifeentiam ) non 
hahehat. Quia ergol/ejlitus gratia nonha* 
behat in corpore nudo quod puderet, fpolial 
tus gratia fenftt quod operire deberet. EcC<2 
vbi ab íenc ia ipfa concupifeencia e f f tan i sd i -
citur ab Auguftino gracia , & M ^4 G N *A 
G R 1 relacé ad primum hominera¿i 
Deinde l ibro pr imo de Genefi ad lit. cap. 1 ^ 
inquit; Pofje non mori , prcejiabatur ^ída^ 
mo de lignt "V/f ^  , non de conjiitutione na-i 
turali . Ecce vb i eciarn donum iramorcaHta-i 
tis cribuitur grat ia . Vnde &: íubdic: M o r t a l 
lis ergo erat conditione corpons ammalut 
immortalis autem beneficio conditonsJ 
Q u o d ipfura beneficium, G R ^ I T 1 ^ 4 j \ t 
appellat l ib. 14. de C i v i t . 20. loquens enim' 
i b i de immorcalicace Procoparentura aic: H i c 
Jiatus eis de lignol'itx j quod erat in me* 
dio Paradifh M 1 R B I L 1 D E £ 
G R ^ L T l . i P R J E S T , 4 B ^ T V R ¿ 
Confer , quafo, Ceftimonia , & vide quomodo 
í a n d u s D o d o r abfenciara concupifeencia ini 
Adamo, M ^ G M G R ^ Í T 1 A M ; 
immorcalicatera,non de c o n f t i t u c í o n e natura^ 
[ c á e * M I R A B I L 2 D E I G R ^ 
T / ^ p r o f e d a r a d icac .Qua plañe omnia íünC 
d i r e d é concraria lanfenio, reliquis AdveStí 
farijs, 
i ? Confirmatur fecundd ex eodca l 
S . D o d o r e i n E n c h í r i d i o cap. io<». T o m o 5J 
aience : Immortatitatem h-tmana natura 
perdidit per bberum arbitriumt & hanc 
efl acceptura pergratiam , quam fuerar, fi 
non peccaffet 3 acceptura per meritumi 
Q V ^ A M V I S S 1 N E G R ^ i T l * A 
N E C T V N C V L L V M M E R U 
T V M E S S E P O T V ^ I S S E T . E c c é 
v b i Auguftini iudic io , a d h ü c in ftacu iuftitia! 
original is , nullum meritum humana naruraq 
eíTe pocuic fine gracia. Ergo neC fine dono^ 
cjuod eíTec omni modo gracuicum, vt paulo an-
te ex ipfo a u d í v i m u s , &: amplias viderc eí^ 
Epif t . 10 v poft inicium T o m o 2. vb i inquit: 
S i autemgratia^yrique nulits m e n t í s redi 
dita, fedgratuitalfoluntate donata, Pacefi 
vero, non dico Deura, qui fumme l i b e r é a b -
folucus rerura omniura dominus eft , verum S i 
horainem quemlibec fui inris , poíTe pro l ib i to 
non c o n c e d e r é alteri Cuilibec donum gratui-i 
tura, alioqui enira gratuicura non eflet, í ed de» 
bitunié E r g o manifeftum eft potuiíTe DeunS 
pro l í b i c o , & cicra iniuriara v l lam,homin i r e -
céns c « n d i c o n ó largír i i l la dona gratuica,quae 
de fado ipfi in prima condicione dedit. quoi 
p lañe illura creaíTcc in natura pura. 
30 Confirmacur tertid: V r g é n t i o r ^ 
^ut cadera ve nimxrum ratio eft i n AngelQ^' 
£ 1 S 1 1 ^ 
j o I n O p u r c u l u m I . S . A N S E L M I , T r a d . V . 
<quatli in hominé . Arqui iudíc io Auguíliní 
Deus liberaliter dcdit gratiam Angelo , quan-
(do ipíum cfeavic. Ergo mulcd mágis, aun aeque 
faltem homini . Minor probarur duplici fandí 
Dodor i s teftimonio. Imprimís eoim l ib . ¡ 2 . 
de C i v i t . cap. poft médium T ü m o 5 . a i r : 
¿Deas bonamyoÍHniatem fecit in^/n^eli j 
in eis <Sr.c6dens naTHram, & largtensg> a-
tjam. Ecc rvb i á conditione íeu creatione na-
turse. angelieae dií i inguir largicionem gratictj 
quaíi doni hberaücer & gratuito additi . Dein-
de lib.. 2. ad Bonifacium cap. tf. ante finerri 
¡Tomo 7. inquit: Deigratta non folum om-
nia ¡ido-a , <& cmnes coclus , Iterum etiani 
ornnes Angelas fupergreditur. Patet verd, 
Deum Angclis liberaliter omninc) c^nferre i d 
donums quod illorum perfcclionem fupergre^ 
d'tur. Ergo manifefhmi eft, iud ció Auguftini 
Deum liberal.ter omnino Angelis contuliíre 
gratiam, ac proinde homini . Vnde rurfus co l -
l ig i tur .palam , naruram angelicam & huma-
nam,. pro Dei arbitrio condí potuilíe abfque 
vlla.gratía , ac proinde puram ab omni dono 
fuperaddiro. Mít to alia plura eiufdem fan£ti 
DodorisJoca, quorum aliqua citat S. T h o m . 
ánfra nurn. ^2. allegandus. 
Jt Tertic) probatur ex Anfelmo: quí , 
l íce t aliquibus. locis fubobfeure loquarur, 8c 
indicer , creaturam rat íonalem non dtbuifle 
p r i m ú m á Deo condi , n i l i iuftam ( quod qua 
ratione accipi debear, exponemus fe¿t.7. nüm. 
VIS. ) abfoluté ramen, & generatim docet pro 
barqúes nullam Creaturam rationalem haberer 
vinquam. pofle auc, potuiíTe reél i tudinem vo* 
luntatis llnc gratia Dei . Ita ille ex profeílb l i -
bro de Concordia Prcefcientia; q. 3. vbi poft 
fufam probationem c o l l i g i t ^ f ^ / r ^ r itaquey 
quia ñutía ere atura recíirudinem habét^ua 
á i x 't yoluntatis > nifiper D e i gratiam. Et 
paucis interiedis, concludit: St autem >Ü/*¿-
tas-, per l'berum ferl/andoarbitrium , ¡juod 
accés i t y meretur auf augmentum acceptG 
iuftLti&ydut etiam potejlatem pro bona Vo-
lúnta te , aut pramium atiquod*. HJ£C O M -
N I A F R V C T V S S V N T P R I M & 
G R A T I A y E T G R A T I A P R O 
G R A T 1 A : E T I D E O T O T V M 
J t M P V T A N D V M h S T G R A T I & t 
quia ñeque. V O L E N T I S eJ},<¡uodyu!r-> ne-i 
qutrC V R R B N T I S eft, quod currit; fed 
M I S E R E N T I S E S T D E L Omnibus 
ewm, excepto folo Deo, dicn-ur: Quidhd-
hei, ejmd non dccepijii'i S i autem accepi ¡h \ 
e¡M''d gloriar i s * cjuafi non accept'ri 1. Co-
r i n t h . 4. v. 7. Itaque ex manifefta Anfelmi 
mente, nullacreatura rationalis vnquam ha-
buit . , neqne habere potuit redirudinem vo-
luntat is{ i d eft, iuftitiam?iuxca phrafím S.Do* 
dor is in dialogo de Veritate cap. 12. a l ib i 
f^pe ) niíi ex gratia: ac proinde ex liberalita-; 
te Dei gratui td illam addentis natur^ rationa-i 
l i crsaríE. Poruit ergo Deus pro l ib i to nol lé 
largir i creaturec rationali gratiam ipíam i u f t i ^ 
tias,reu reditudinis voluntatis, ac proinde i l la 
relinquere in pura natura. Idem colligere licec 
ex cap,4. & 5. lequencibus eiufdem qua:ftionís 
tertice. Sed & nominatim loquens de Adamo, 
l i b . de Tcccaro O r i g i n . cap. 12. inquit: I n 
tantee gratix aititudine pofttus <¡U<G bona J i * 
bi & Mijí fer^anda acceperat i fponte üe^: 
feruit. Vides naturam humadam i n i t i o Con-
di tionis fuá: poíitam in fublimi ftatu , fed es.. 
v i gratia:,&: magna; gratiae, iuxra mentem A n - . 
fe 'mi . Potult ergo Deus pro l ib i to illam con-
dere fine gratia eiufmodi.: Praterea lib.allega-, 
to de Concordia q. i . cap. 6. ait: lujitt ia 4«< 
tem non efi natu^alis •> p d f u i t fepardbilis. 
principio-, & .Angel ís in cce/c, homini". 
bus in Paradifo. Vides quoraodo iuft i t ia , ex 
mente Aníe lmi , non fuerit naturalis á p r inc i -
pio homin i . Ergo íupsrnatural is 6c inde-; 
bita. 
32 Quartd í'uadetur ex D ivo Thoma^ 
qui nihfl agnofeit in ftatu i u f t i t i * originalis, 
prout d i f t indo á rel iquis, quod non adícribat; 
divinae gratiae , vltra omnem naturée exigen-; 
tiam;Ergo agnofeit plañe feparabilitatem om,. 
nium perfedionum fpedantium proprie a4 
ftatum iuftitise orfgínalis á natura humana ; aC 
proinde pofsibilitatcm natura purse. AíTump^, 
t io probatur teftimonijs ipíius adeó apertis, 
vt mirum (irl quemquam Adveífariorum alle^ 
garepro fe patrocinium ipfius. Etenim Quod-
l ibe to 1. art. 8. diferte inquit: Pofsibile fuit 
Deo i "Vt homimm faceret in puris natura* 
/ / ¿ « i . Id ipíum eequé palam tradit in 2. d i f t j 
3 1 . qmjft,1 r, are. 2. ad 3. dicens: Poterat 
Deus a principio guando hominem tondiz 
dlt , etiam dlium hominem ex'ltmo i e r r a 
formare, ¿¡uem in conditione Ju<£- naturcé 
relinqueret, fcilicet mortatis & pafsibU 
Us e j j e t , & pugnam concupifeentix ad r a * 
t ionemjent íens: in qua mhi l humana nattí* 
r<e derogatur , quid hoc in principas natu* 
rát confequitur. Deindé prima parte , quar-: 
ftione 55. articulo i . inqüi r i t : Vtrum pri- , 
mus homo fuerit creatus ih grat ia . Et iií-
corpore affirmat ccharrenrer ád plurima refti-¡; 
monia S á n d o r u m , & probar ex capit'e 7. Etí'i 
clefiaítis vu 30. v b i dici tur: Solummodo'h¿$ 
ínVeni, quod f&cerit Deus hominem r e B u , ! 
& ip fe ¡e mfinitis miftuerit quajiionihüs.1 
Subdit vero ftatim fandus D o d o r : ~¿:':af 
emm rethtudo fecundum hoc, quod ratio' 
fubdebatur Deo, ratioml/tro in fer iorcs í ' i i ' 
ns ' jO* anima: corgns* Pr ima a u u f u b i s - ñ í r 
erat 
M o n o I o g i o n . C a p . L X V ! 1 1 . D i f p . C V . S c - f í r . 1 ! L 
eras cdufa fecunda & tert¡<z. Quandlu 
tmm ratio manebut Deo¡ubiedct ) inferió* 
r a ei fubdebantur , >£• ^Aagufi'mus dicit. 
fnxmfejittm eji aittem quod illa. fubieBio 
Corpons ad ammam , & inferiorluml/irIU 
ad raiionem, nun erat naturalis, ^Aíiofum 
foj i peccatH/n rnAnfijjeli cum etiam in das-
monibus data naturalia poj} peccatum per-" 
manfenntil't Diony^iu^dicit c. 4* de Diui~ 
nis mmimb. V N D E M ^ i N I F E S -
T V M E S T f l V O D E T I L L A 
V R I M A S V B I E C T I O Q V A 
M A T I O D E O S V B D E B A I V ü , 
N O N E R A T S O L V M S E C V N -
D V M N A r V R A M y S E D S E * 
C V N D V M S V P E R N A T V R A -
L E D O N V M G R A T I N . Non 
«nim poteji ejje , quod effetíus ftt prior 
¿¡uam cattfa. ^nde Auguji inus dicit lib, 
115. de Cimt. cap. i } , quod pojhaquamprte-
Cepti fac ía tranfgrefsio efl > confejiim, 
G R A I 1 A D E S E R E N T E D I -
V I N A * de corporum ¡uorum nuditate 
confufst ¡ u n t . Senferunt enim motum in-
obedientis carnis fu#, táqita reciproca poena 
inobedíemÍ£ f u á . E % quo datar inteliigi, fi 
deferentegratia , foluta eji obediemia c ^ r i 
vis ad animam , quod per gratiam m anima 
€%iflentem inferiora ei fubdebantur. H a -
cu íque Divus T h o m a s cum Auguftino firmi« 
ter colligens, reditudinem illam primi h o m i -
nis á Scriptura traditara , í e t u n d ú m rationem 
ad Deum , fecundum vires inferiores ad r a -
¡t ionem, de fecundum Corpus ad animam , non 
fuiíTe ex lola nacura , five iuxea i ü i u s exigen-
tiam ; k á fecundum fupernaturale donum 
^rrff/rf. Sentic ergo manifefte , D e u m prorfus 
gratuito & l iberé totam il lam reftitudinem 
homini fuiíTe largitum 5 ac proinde potuiíTe 
pro l ibito hominem fine il la Creare , 6c c o n -
dere in natura pura. Deinde id ipfum palam 
tradít q. 4. de Malo arr. 1. &: in z . dift. 31 . q, 
f l i art. 1. dicens: Deus humana naturx in 
fui principio S V P R A C O J V D J T I O -
N E M S V O R V M P R J N C I P I O -
R V M contulerat, "Vf efjet inratione re* 
í l i tudo qu&dam originalis iuf l i t ix , quam 
fine aliqua refijiemia imprimere pofset in-
ferionbus y inbus: Q J f I A H O C G R A -
T I S C O L L A T I S M F V E R A T y 
ideo iujié per ingratitudinem tnobedientiz 
f u b t r u t í ü efl. Vndefat lu ef l ,yt primo ho-
tmne peccante, natura humana » qux m ip* 
fo erat , fibi ipfi relinqueretur , V T C O N -
5 J S T E R E T ^ S E C V N D V M C O N -
D I T 1 0 N E M S V O R V M P k l N -
C ! P I O R V M i Ñ e q u e hoc tanrúm: fed 
6 prstsrea id fide div ina certum indicac l ib . 
4. contra gentes cap. ^z. d u m a i í : S É C V N i 
D V M D O C T R I N ^ M F J D E I 
primus homo taliter fmt injlnutus > quod 
quandiu vatio hominis Deo ejjet j u b ¡ e ñ a ¿ 
C^* inferiores y ir es ei fine impedimento 
deferyirent , & corpus ab eiusfuuieti i t í^ 
ne impediré non pofjet y D E O P E K 
S V ^ d M G R A T**l A M S V P ¿ 
P L E N T E , Q J f Q D ^ D H O C 
P E R F I C 1 E N D V M N A T V R ^ í 
M I N V S H A B E B A T . EcCe vhl 
dodr inam noftram faní tus T h o m a s tradii; 
veluti fide certam, quam tamen ipíi fidei c o n -
trariam cradunt hasretici num. 10. ailegati 
Recetiores ali'quoc Belga; C u i n a m autem cre^í 
d e n d u m í E r g o certe pro fanólo D o d o r e fuffra-j 
gium feram. 
35 Confirmatui* exCurrendo b r e v i t e í 
per d o d r i n a m e i u í d e m fandi T h o m a ; eadem 
i . p . q. ( íz . per varios artículos,, E t e n i m i ñ j 
fecundo illorum_ex pro fe í í o doCec, Angeluraí 
i n d i g u i í f e gratia ad hoc , vt converteretur i a 
D e u m . Quod probat i n corpore , & Colligi^ 
deinde: Vnde nulla creatura rationalis ( a ó 
proinde nee homo) poteji habere motumyo'i 
luntatts ordinatum ad illam bedtitudinem¿ 
nifi mota a fupernaturall agente:1^ hoc d n 
cimus auxi l iumgrdtia . De indear t . 3.ex inn 
ftituto t r a d í t A n g e l o s in gratia conditos fuifle,! 
veluti pcobabiliorem fententiam , & magis 
c o n í o n a m d i d i s S a n d o r ú , atque expreflam S j 
Auguftini , cuius verba allegaverat in argum<H 
to Sed contrd. Denique articulo í e x t o do^ 
Cet , Angel is datam fuiíTe gratiarn & glo-j 
r iam í e c u n d ú m gradum naturalis per feá io -* 
nis j non fecundum exigentiam naturse ipfcM 
rum , fed penes congruentiam quandam , ibí-i 
dem explanatam á fando D o d o r e in corpore^ 
tam ex parte ipíius D e i , quám naturcg a n g é l i -
ca» , quK nullum impedimentum habebat ad 
ea dona recipienda ingradu insqual i iuxta 
i n x q u a í e m perfeclionem naturalem. Vnde i n 
folutione ad primum omnem gratise exigen-
tiam in Angelis excludit ditens: Sicutgrdtict 
efl ex merd D e i y o í u n t a t e , ita etiam & 
naturd A n g e l í . E t f eu t naturam DeiyoA 
tuntas ordinayu ad gratiam, ita & gra* 
dus natuYtt adgradus grat i s . Patet igituC 
ex mente fan¿H T h o m x , null i creatura rat io -
naii in prima fui conditione , ac proinde ncS 
A n g e l o , neC h o m i n i , datam fuiífe gratiam^ 
r i f i ex merd Dei yoluntate: ac proinde p o -
tui í le Deum primo condere Angelum h o m í -
nemque fine gratia wlh in í latu quem appdlááj 
putee naturje. _ 
34 O b i t e r nota , quám contrariíE 
fint AugufHno, Anfclmo, & Thomac, ac P a -
tribus gencettirn ab ipfo allegatis ? propofi-
£ 4 t i oá 
7 ? I n O p n í c u K i m I . S . A N S E L M I , T t s á . V . 
t í o n e s ílí¿e M l c h a e l í s Ba¡) nuni. 14. índicatíCj 
6c á P o m i f í c i b u s prolCript^E, arque etiain con-
traria opinio eildem non parum cohcerens^u-
ius nupert defenfores n i h i í a l iudfere , quám 
A u g u í t i n u i n , clamanc quafí porro Baius,immc> 
¿¿ H e^ reliar c h e num. 10. allegad' pro eadem 
apíbrum opinione , non affedarent vbique, S¿ 
tercio quoque verbd reponerenc audornatem 
íAuguft ini . V e r u m , vt ide Anfclmus monee i n 
o p u í c u l o de Sacramento A l t a r i s , h ic fucus in 
haereticis aatiquifsimus e í í , fub í p e c i o f o A u -
guftini nomine vendicare errores íuos , & i n -
duccre quaedam ipíius verba , qua: M ^4 L E 
J N T E L L E C T ^ , M>A F E R I A M 
E R R ^ N D l t V E L C O N T E N * 
i £> E N D I , F E R D I T 1 S H O M U 
N 1 B V S V I D E N T V R P R £ S~ 
T \ A R E . V ide omnino plura huc ípe f tan* 
l i a T o m o I . D a p , U . í e í l . 7. num.58. & feqq. 
K e c tamen hac nota vllatenus inuí los velim 
D D . Lovanienfes C a t h o í i c o s , quibufeum d i í -
putamus; fed monitos f o l ú m , ne exemplo Se* 
é t a r i o r u m temeré damnent Cómmunes Scho-
lafticorum fententias, quaíi Auguftino contra-
rias ; c ú m tamen rcipfa coherentes fine , fi S. 
D o d o r i s mens alijs acque alijs locis matute ex-
pendatur, & feopus quem fibi pr¿efígebat vno-
quoque eorum locorum contra alias atque alias 
haerefes. qaod ipfe Anfelmus nuper laudatus 
m á x i m e o b í e r v a n d u m cenfuie, ne quis errer, 
aut a l í o s errare faciac c i rca mencera Augu-
ftlnu 
3^ I d ipfum abs d u b í o Colliglrur ex 
alijs Patribus 5qui vel in iplis Angelis d i í H n -
guunt omnino dona grat i s á perfeétionibuSy 
live donis naturalibus ; & h « c integra p e r m á -
lifie tradunc, i l l is per peCcatum amifiis. Id pa-
lam haber Dionylius cap.4. de Divin.- nomin. 
p . 4. dicens de demonibus : ^¡t AoÜujcts au~ 
<ci)9«l (pá4ufcv* « M . t u i 0K0 nnpot ¡¡gu xjJftyxiS 
t h í , E t ¿iuino muriere ijs concejjas adange* 
I cam ríatHramfpeciantes dotes nunquam 
immuiatas ejje cenfemus i fed funt integri^ 
& ex omniparte fplendidi. PréemiíTerat ve-
ro cap. r. lAngelorum mentes conflanter & 
immobiliter ad iilucemem ftbi radium at~ 
tollif & ionqruo permijjarum fibi i l lumi-
nanovum amore,V E L V T I N A L T V A i 
F E N N I S S V B L E V Á R I . E r g o 
dona gratise funt o m n i n d fupra c o n d í t i o n e m 
¿ ¿ e x i g e n t i a m nacurafem AngeIoi'um,proinde-
que & hominum. Quippe sequaíciíi e í le vtro-
rumque rationem quoad hoc,probac S.Auguft. 
l ib . l i . d e C i v í t . cap. 5?. infia allegandusj &: 
omnes Theologi Cum i p í o . Sed & n o m i n a í i m 
de A i a m o S . C y r i l l u s Alexand l i b . r . i n I c a n -
nem cap.p.aic: Farticipasione luminisJpUn' 
duit fuper náturam fuamglorlficdntis D e i 
gratia^ & yári js donorum ornamemis af i 
cendensé Ac prsecérea :Aí i / e r / coys e n i m l / e r é 
Dominus ejt ) (¡ui creaturam par tam, at~ 
que abiettam fecundum natutam , magnam 
atque mirabilem fuaejfecit bomtate, A m -
brofius quoque l ib . de Paradifo, cap. 14. Q j ^ i i 
eji Adamt f h i es*. Non interrogaiio eji, ¡ed 
increpaiio. De quibus^ inquit? boniSyde qua 
beatitudine5 D E Q J f A G R A T I N 
in quarn miferiam recidijli*. Mitco alios P a - ' 
eres ica loquenies:ve proinde d o d r i n a tradiea,.' 
illorum omnium fie communis vox, & indubi* 
taca íentemia* 
S E C T I O Q V A R T A e 
vdlio argumento eruto ex Scr ip tura , ittxt* 
in erpnta.ionem F a i r u m , preefertim ~4u-*. 
guj l im, & vénfelmi»fuadetur pofsibititas 
naturas f>ur<€ 3 tum angelice, tum 
humanae* 
3^ X T E N I A M V S lam ad momenta tu* 
J \ / t ionum, pracfertim erutaiumex 
d o d r i n a tradita inScriptura, C ó -
Cil i js , & Patr ibus , in quibus fern,o efí de do-
nis divina: gracia: , tanquam proríus indtbi i i s 
naturse racionali creara:: vt proinde h a c p o -
tuerit primo á Deo creari fine i j s , atque aded 
pura ab omni beneficio gratuito , ik íuperad? 
dito . 
37 Quinto fuadetur noí lra & Ccmunís ícn- . 
tentia fub hanc di í íerendi formulam. Grat ia & 
estera dona gratuitajqu^ grat is í irnpbciter d i -
d s nomine continentur, five habitualia , í i ve 
adual iajnon funt debita nacurs humans í e c ú -
dum fuam coditionem aut propr iá perfedione 
fpedaeae. Ergo potuit h s c p r i m ó condi á D e o 
fine ijs ó m n i b u s donis, ac proinde pura. C o n -
fequent iá patet: Q u i a fumma libertas & c m n i -
potentia D e i e v í n c u n t p lañe p ü í i i b i l i t a t e m , v c 
ab ipfo producatur qusl ibet res abfque o m n í 
dono fibi indebito & prorfus gratuito. A n t e -
Cedes vero patet ex plurimis teftimonijsScrip-
t u r s , in quibus traditur gratiam D e i collatam 
creaturis pugnare cum deb i to , five exigentia 
ex parte ipfarura. H u c enim pr^fertim I p c d á c 
varia t e í t i m o n i a A p o í l o l i , & imprimid i l lud 
ad Romanos to.GratiaJalut fatti eJfis.Qux 
fíe exponit Auguftinus in Pfalmum 144. Vh¿ 
audis G R ^4 T 1 *A M-,gratis intelLige.St 
ergo gratis , nihil tu a i tul i j i i , mhil fnerui-
J i i : nam f i meritis aliquid redd'tum tfi, 
merces ejt-, non gratia. Deinde Ídem Apofio-
l u s c a p . 11, í equent i \ . 6 . inquit: S i a u t t m 
gratia-, iam non ex openbus. ^Aboquingra-
tia lam non eri tgrana, PrsmiíTerat v e d ca-
pite 
M o n o l o g i o n . C a p . L X V i Í I . D i í p . C V - S e d . I V . 7 y 
pite 4,V.4.BÍ autem i í t i operatunmerces no 
imptitatar fecÚiium grttií imyjed fecunium 
ííí;¿?í/«w.Qaibusalij(qLie locis excludicLir om-
ne gran* debicucn , oiiiiiifqLie eius exigencia á 
natura, ¿C ab operibus quibuslibec fadis naru-
raevinbas: quomam i d eft cernerá rationem 
propriatn gratis excludencis oninem fui ex i -
gencia.n, omneque debicuirr. 
38 D i es Forte,ea teft imonía Sc r íp tu -
rae accipi deberé de folis homín ibus , & quide 
lapíis in peccacum^ quo furgere neqiieunt,niíi 
dono gracise. Qaamvis vero ijs indebita fine 
muñera ciafmodi, adhuc debita cenferi 6c effe 
naturse racionali,tucn Angelic¿e, tum h u m a n ^ 
prouc i n prima íui conditi<)ne. 
5P Sed contra. Impr imís enim, te f t i -
monia illa Apoftoli loquunmr de grada d i v i -
na vniverse.nimirum,d2 gratia ex rntione for-
nial i ipfius, qua luperat omne debirum 6c ex i -
genciam natura, hiulmodi autem racio seque 
vrgec in omni natura rationali creara,íive an-
te , tive polt lapíum. Deinde , alia ceüimonia 
Apoftol i loquencis de gratia hominibus colla-
ta , seque intelliguntur á Patribus de natura 
Angélica 6c humana,live lapfa five integra. I d 
patee ex verbis eiuídem A p o l l o l i Koman.5. v . 
5. Chantas De i dijfxía ejl in cordiOus no-
j i r i s per Sji ir i tu [anclum-t qui dutus eji no-
his. Ex quo teftimonio Concil ia 6c Parres co-
tra Pelagianos coíHgunt ,char; tatem , tum ha-
bitua1em,tum adualem , eííe donü graciae pro-
pr ié d i d u m , 6c indebitum natura , íive gratiae | 
largé vlurpatae folius creacionis. Idque etiam 
de natura innocenri . í ive Angélica , palam i n -
terpretatur Auguftinus l i b . de Civic.cap.í?„ 
dum aic: ConpcencLum eji igitnr cum deona 
lande Creatons* non ad falos homines [an-
clas pertinere^et üm etiam de fanciis * ¿n-
gel s dici pojjerfuod chamas Del dijfufafie 
in eis per Sp i f itttm fant íum y ¿¡Ut datus ejl 
eH.Nec valet efíugium Baij interpretantis h o ¿ 
te íUmonium de íola gratia 6c charirate habi-
.iuaIi,non autem de aduaii. In oppoíirum enim 
cft,Auguftinum ibidem loqui etiam aut potif-
íimvim de chafitatc aftualiiquoniam p r s m i í í e -
xzt'Bonamltaluntatení quis feceratimfiille^ 
yui eos cum bona "Volúntate Í I D É S Ty 
C V M ^ A M O R E C ^ S T O y Q ^ V O 
J L L l ^ D H E R E N T i C R E ^4-
V J T y S i M V L I N E I S E T C O N -
V E N S N * A r V R ^4 M y É T L ^1 R -
Q J E N S G R ^ T 1 ^ xW. Vnde fine 
hona yoluntate , H O C E S T > D E I 
*y4 M O R E •> nunquam fantios tángelos 
fmjje creiendum eji. Ex hac coní idera t ione , 
que aperce procedit ponfsimum de charirate 
actuali ,collegic Auguftinus, dodr inam i l lam 
4poftoli etiam ad A ágelos percinefe.. Deinde 
diferimen bonorü Angelorum á malisaísig-; 
nat,auc quia ¡n mmorem acceperunt amons 
¿ ' . m m g t a ú a m , i l i i perjliterunti 
aut quoniara i lU ampbus adiuti ad beatitH" 
d i n a plenituáinem peruenerunt, Loquitug 
ergoAuguftinus palam de charitace aáua l i . 
40 V h e n ú s . I l lud Leílimonium eiufdc 
Apof io l i i .Cor in th .4 .v 7. Q ^ s en,m ce d i f í 
ceráittQjtid amem habéh quod no aci epij i í 
C^í-.pancer á Concilijs 6c Patnbus profertud 
Contra Pelagium ad /uadedum, opus e í lc auxi-. 
l io indebito, íeu gratis collato,ad merendum, 
Idque etiam de natura innocenci , n imiruni 
Angélica intelligi deberé , probar ex pro feÜo 
Anlelmus l ibro de Caíu Diabol i cap. i . c u i 
epigrapha:^«p¿¿ etiam ad ú n g e l o s dicuiur: 
&mü haocsifuod nan úceepiji^Lt poñ aecu-
ratam rei tradationem tocludit caput dicens: 
Videfi non j o l ü m homint, Jed <&* \Angel9 
potejl dictifuia non hahet quod non accepit, 
Idque fuíiús profequicur capicibus íequetibusw 
PriEÍercim veró i n fecundo illorura inicio fere 
íubdí t : Conjiat ergo (¡uta Ule \y4ngeiHS-> y a í 
fietit i n t é r n a t e , J u u t ideo fcrfeueraVif^ 
<¡ma perfeuerdntiam habuit j tta ideo p e r f e 
"Verantiam habuit^quia accepity & ideo ac*. 
Cjp'ty^uiaDeHs deatt.Delndc c a p . i i . p a r i t e í 
de Angelo diflerens, inquit : Dicamus ergov 
Deurn i l a daré prima beatitudinis yolun-* 
t a t e m é ~)n de a m u l a n idcirco quia accepit 
aliquaml'üLuritatem , ¿am fe pofsn ipfe mol 
~Vere ad lotendum aimd , quá quod accepit 
y elle. Quibus verbis non folúm de donis ha-s 
bicualibusjfed 6c a¿tualibus ,per bonam volun-i 
tatem í ignif icat is , aperté fermo eft , ficuti 6C 
apud A u g u ñ i n u m locis nuperallegacis. 
41 Confirmatur duplici teftimonio i l ^ 
luf t r i SS.Fulgenci] 6c Bernardi, qui dúo ¿equa^ 
licei" loquuntur de gratia collata Angelo 6c ho^ 
m i n i , v t vtrique i l lorum gratia fueri t , feu gra-
tui to collaca.Prior eorum l ib . z . ad Thrafimu-
dum cap. 5. inquit: Non alia gratia j ianiem 
lAngtlum ü ruina potmt cujtodire, ntfi i l lai 
quet lapjum hominem pojí ruinam potmt 
r e p a r a r e . V N .4 E S T I N V f R O Q V B 
G R ^ L T 1 * A O P E R ^4:inhccyyt 
furgere í j ln illoyne caderet'.in illo neyulne* 
rareturiin i j i o ^ t Janareiur. ^4b hoc infir-* 
mitatem repuln: Ulum injirmari non finita 
l l l i i í s efea , iji ius medicina. Pofterior ve rá 
Serm.z i . in Cancica col.3.aic; Qui erexit ho-* 
minem lapfumydedií Jianti ú n g e l o ne lahel 
recur ; fie iliitm de captiuitate eruens, fictét 
hunc a captiuitate defendens. Ergo non fo -
lúm natura: lapfíE , fed incegrae , qualis erat a 
pr incipio natura Angél ica , fuit vna6c c ó m u -
nis grartia á D.-o collara , quamvis alios arque 
alios efredus prarftans pro varia conditionc 
7 4 í n O p a í c u l u m í * S» A N S E L M f5 
vcriurqiíe: atf proinde potuit Deus quamlibet 
natürani, í ive homitiis five A n g e l í , p r i m o crea-
jrc abfque vilo eiuCmodi dono , rum habituali, 
lum aóiuali . in quo fita eíl: propría ratio natur^ 
puraE.üe inde idem Bernardus Serm. i.de A n -
nunciacione docec, Adamum peccando amiíilTe 
ornamenta grati^t fimilitudinem cum D c o , 
inon aucem D e i imaginem: Qv.iíí HU non emt 
ajjutci^fed infita, , atfúe ifft imprejja natU" 
r<€.Quibus plañe agno íc i t , ornamenta v i r t u -
tura & gratiarum,penes quas homo habet í í m i -
l itudine cum Deo , hiiíTe excrinfecus ipil c o l -
laca dono Dei jnon aucem Dei imaginem,qua: 
intime ciaudirur in ipfa rationali natura; at-
que adeo per peccatum amitti non potuit. 
42 Confirraatur I I . Tcf t imonijs a l io-
rum Patrum , qui dodr inam Scr ipturs c irca 
grariam, chariraternque , five h a b í t u a l e m , five 
a d i u l e m , ^ t á n d e m circa orone id quod habet 
quidquam momenti ad Ulu[eai,tanquam circa 
donum indebitum , & gratuita D e í voluntare 
Conce íTum^ute l l igunt pariter de natura A n g é -
l i ca &: humana , ac proinde integra & lapfa. 
Q u o d totum facis expreflerat Petrus Apoftolus 
í p i R . i . c a . j . l ilis vevh\%\Omnia nobis dming 
yirttft 'n fuceyt¡H(£ ad Itlta n & pie ídtcm do* 
ndtd funirfer cognitionem eius-, ^ocduit 
vosfroprid glorid & y inute , per <¡uem 
f n d X Í m A & pretiofa nobis promifjd dond~ 
yityl/t per hxc efpcidmini dminde. confortes 
ndturce.Seá luculentius adhuc patebic , perle-
£t i s Patrum teflimohijsjqui eam dcidrinam,n6 
de hominibus mod3 , fed de Angelis quoque 
accipiunt. Audiamus i m p r i m í s Baíi l ium M>ig-
num lib.de Spir i tu Sando cap. Í6. dicentem: 
JS/on enim naturd fdnEliefunt coelurumVir" 
tutestjed iuxtd proportionem emtnentix ín-
ter ipfds fdnclificdtionis menfurds d S p l r i ' 
ta SdnBo hdbent.Yídcs quomodo non ex co-
ditione aut n o b i l í t a t e natursejfed ex d o n o S p í -
s í t u s S a n d i , íuft it iara habeant Virtutes ÍIIÍB 
Coelefíes .Subdít ácindeiSdnBij icdt io . £ i y & 
E S T E X T R \ A S V B S T *A N T I ^ Í M 
*A Ñ G E L O R V M , perfetlionem illis 
tídtungit p<er communicationem Spiritus. 
Confer , qusfo, dodr inam hanc Cum i l l a p r o -
p o f i t í o n e 14, BaiJ á Pont í f i c ibus proferipta: 
•sábfurdd eji eorum fententid , qui dicunt* 
liominem db tnitio quoddm fupemdtHrdli 
& gratuito dono fupra ndiur a (na condi-
tianem futjje exaltdtnm^r fide^fpeyO* cha-
rítate , Deam fupernatttraliter coleret. Si 
enim^vel natura ipfa Angelorum íupra condi -
tionem fuam exaltata eft i]s d o n í s , iuxta Baí i -
lium,quanro magis humanahOamafcenus í i m í -
l iter l ib .z .F ide i cap.^.^ngeli omnes f d n ñ i -
í a t e m aiiunde^rtatn a fuá ndtitra,niniirHm, 
a Spit'ttuSAncho ¡mbenuDiáymw lib. 1. de 
Spiritu í a n d o prope init ium loqüeñs cíe óñ i^ 
ni natura rationali,five Angelicajfive humana^ 
i n q u i t : O w » / j creatura, non ex fuá Jhhjian* 
liay fed ex commamcdiione alterius fanffiii 
tdtis , fanftd pe^ficitur. n i m í r u m , ex domJ 
Spiritus r indí ,v t paulo ante praímiíTerat .Hie-
ronymus in cap^.Ofeae: Dimanes mhil dn* 
ti<¡u<tgrdtÍ£ pofs'tdentes } aridifunt. E r g 6 
priora dona fanditatis conceda Angelis , gra-. 
tuita erant.Ifidorus l i b . 1 .deSummo Bono cap» 
lO.Nuturd Angelorum mHtdbilis: fedfdaS 
eos incorruptos charitds femplterna. G r d ¿ 
í id die'imus)no ndturd^ncommutabilis *An* 
gelus.Vhl grati^ & charirati divinitus a c c e p t § 
tr ibu i tur jquód non admi í l er int corruptionena 
peccati.Denique Petrus Cellcnfis l i b . m y f t i c ^ 
Expof i t . ípqui t de diabolo: Rupto foedere fo-i 
c^etatis ^ í n g t U c á in altum fe t^ndens ,ye<> 
ñas grat i s m fe rupit.Ergo quod antea in ib* 
cietate cum f a n d í s Angelis el íet , non naturaei 
p e r f e é ü o aut exaltado debita, fed venaru gra-^ 
ti^ p affíuentía in caufa fuit. C u m igicur i c ñ u 
monto pr^didorum Patrum, ficuti & alioruni¡ 
p ¡ u r i u m , q u i d q u í d fuit ab i n i t í o in Angelis adi 
falutem fpedans, non natura:, fed gratisc adf-i 
cnbatur)aequali aut maiori racione idipium dq 
homine recens coudito intelligcndum efí. PQJ 
tuít ergo Deus i n i t í o conderc naturam huma^: 
nam fine ó m n i b u s ijs gratix ptxf id i j s , qua: ad 
seternam falutem & fupernaturalem felicita,^ 
lem ducunt. 
43 Verum ne forte AdveríarlJ redurraní 
/ a d aliquod diferimen apparens ínter naturairj 
Angelicam & humanam,quafi huic pr^ illa de? 
beatur inicio conditionis reditudo in ordine 
ad finctn fupernaturalemjplacet indicare quseJ 
dam alia Patrum teftimonia , nominatim dei 
Adamo aíTerentium.non nifi graciaj don05Deo 
fimilem 8i fandum inicio fuiffe. Ét prseter i í -
lud Bernardi fatís illufirc, quod pr íemi f s imus 
num.41.fine, audiendus eft Rupertus l i b .2 . d « 
O p e r í b u s Tr in í t . cap .3 ,per inde ,ac ille,diftin-i 
guens in Adamo imaginem & fímilitudinem 
D e i , quaíi priorem habuerit per ndturamjpo-
fteriorem verd fo lúm per gratiam.Verba func; 
D ú p l i c i honore prcecellit hommts conditioy 
dum qicitur : ^ 4d imdginem & f imi l i iuá i~ 
nem noftram. ^4d imaginem 'yidtlicet, y t 
fit rationalis.^fd fimilitudinem nojiramive 
fit re£íus femando luflmam. H o r u altero, 
fci i icet^dtiondlitdteiCareré nopoteJi'^A L ~ 
T E R V M , I D E S T , T U V I N ^ E R E C T l -
T V D I N 1 S V E L I V S T I T I ^ Í E S I M I * 
L I T V D I N E M , N I S 1 P E R G R^A* 
Tl '<AMi ^4SS E Q V 1 N O N P O T E S T í 
Q u i d clariüs? Praríverat autem Ambrofius l ib ; 
6. Hexaemeri cap. 7, dicens de Adamo : iÜ-dt 
dnimd a Deo ptngitur, f u á habet i n J e l / í r -
M o n o l o g í o a . C a p . L X V 1 1 1 . D i f p . C V . S ¿ 6 l ' V . 7 5 
ititíim g r í t l d m venitentem ¡ fp íendoremjue 
peiatis . lLlcl anima benc pi t ia eflyin <¡ua ejl 
fflendor %lori&iiF:fdtern<& ¿mago fubftan-
tix.SecHndum hite imaginem^Hce refulgef? 
p t t u r a prettofa &¡l *Adctm dnte psccatttm, 
Icaque quemadmodLim l i n t e ó aiit tabuls acce-
dunr colores &c lineainenca,quibus ímago p in-
gicur: ita aniraae Protoparentis accefsir v i rru-
tüin gratia , & í p l e n d o r p i e t a t í s , quo Deus iri 
i i la quádam íui pre t io íam pifturarn exprefsit. 
Ergo pretium i llius piduriE , non natura , fed 
grat i s donum,& virtutum fplendor fuiclderri 
iVmbroíius l i b . / . í i i Lutarh Cap. 10, parabolam 
lílam Chrif t i de h o m í n e , qui i n latrones i n c í -
dic,exponit de Adamo,quAÍi incideric in ^ í n ^ 
gelos [encb^ar.lmi -j^i defpoíiunt qti# aecc-
pim-is inlumenta gratite fpiritualis. Ergo 
iuftitia ab Adamo perdita , non erat condi t ío ' 
naturíE qaa: maníit , fed veftis íuperaddita gra-
tfae qtia Ipoliatus fuit a latron; b1js,(íve d emo-
nijs.Cyprianus qnoque lib de Bono l^atieniitE 
Circa finem: ^ i iam* ait, con* ra ccelejie.p. # 
cepinmcihi lethalis.'mpatiens inmortem-. 
cecidn, N E C ^ C C E P M- D I V / -
N I T V S G R~A T I ^4 M P s i r I . EJV-
T í ^ C V S T O D E S E R V s í V I T * 
Mon Caris fuit Cypriano predicare gratiam i n 
iAdaino,niíi 5c ddderet divinitus acceptam, ta-
qnam gratuitum omnino beneficium Dei .Au- , 
guftinus de ambobus Procoparentibus inquicí 
lib.15.de C iv i t . cap.. $. Pofliuam prcÉcepti 
iranfgrefsiü f a ñ a e¡¡ R s í T 1 *A D E -
B E R E N T E D I V I N u M j é corporum, 
fuorumnud tate c6Fuf¡ funt* Ergo antequam 
iranfgrederentur pr^ceptum,gratia .divina de-
Corabantur .Idipfum tradit S.Dodor l ib . 4. i n 
íu l i anumcap vlt. l ib.de Corrept .&Gratia cap^ 
1 i . & H L 1 i .de Genefi cap^ .a l i j íque locis>vbí 
agnofeit graría n Adamo conceíTam , ve lu t í 
beneficium gratuitum, indebirum, & íuperad-
di tum ipíius natura*. 
44 Dcnique hnc fpe£hnc quocídam-
inodo teftímonia i l la Scriptur?,Parriimque, 5¿ 
rationes thcologic^, quibus late íuo loco pro-, 
babimus,primam gratiam Angeíorü. , & ipfius, 
'AtbmvfuiíTe eollatam ex meritis Chr i í t i , lude , 
ch inraper t iús fuadebiturjanditatem primam . 
Spforum ex puro Dei dono, ac prorfus indebi -
,ío,procefsifle:vtpoTc ortam ex beneficio 
Incarnationis , quod plañe fummq 
gratuitum , & ap.ex gratia-
rumomnium fuic. .mu a 
S E C T I O Q V I N T A . 
Thfologtcis vationihus confirmatur ectdem 
y era & communis fententia. Emj to 
nes*AdHerfariorum multipíi* 
citer pracliija:, 
45 ¿ d % V A M V I S Aííertío noftra & com^ 
i I munis inter Scholafticos fueric' 
multipliciter probata ex Scriptu-
ía 5¿ Patrlbus^nunc aliquantd brevíus oportec ; 
j l lam confirmare Theologicis confiderationi-
bus, i d cft, coluerencibus eidem Scriptura;, Se 
Patrum interpretationi. Qaippe ea íunt prin-< 
éipia , quibus innituntur thefes theologica;^ 
quatenus diftindse ab alijs diverfarü diTcipH-
narum,vE late prsemiísifnus Tomo 1, Difp.UI.; 
y 4íí Prima ratio fir.CünADeus iuxtafa-» 
¿ras litteras fit omnípotens ,némo fan« ment ís 
in dubíum vocatípoíTe ab eo fieri qutdquid no 
implicat Cütradióiionem. At qudd homo p r í -
rnüm exifíat fine omni illa perfedione qu®; 
fpedat ad ftatum iufticis originali^prouc di-" 
ftindum á c í t e r i s ftaiibus, nullam importac' 
contradidionem. Ergo nemo fana mentís vo-i 
care d.ebet in dubium , potuíííe Deum homi-j 
nem primo codere fine omni illa perfecb'one? 
quae fpeójtat ad ftatum iuftitiee originalis,prouc 
d i f t indü á üat ibus cíeteris, ac proinde i n na-
tura pura. Confequcntia eft evidens quo ad; 
vtramque partem. M i n o r propofitio , qua: foía 
negatur ab AdverCarijs, fuadetur facile: Qudd 
enim homo primúrri , five in prima fui condi - ; 
tiene,exiftat fine omni dono íuae natura: prof-í; 
fus indebito , 6c nullam cum ea connexíónet i í i 
kabente,nullam implicat contradidionem: vq 
per fe notum cft. Atqui omnis pérfeí l io fpc-
6lans ad fíatü íuí l i t i^ originalis, prout d i f t i n -
dum á reliquis ftatíbus, eft donurn natura: hu-; 
¿nana; prorfus indebnum , nullamque cum ea, 
Connexionem habens.Ergo «Scc. AíTumptio ex--
plicatur & Juadetur. Perfediones enim pro--
prise illius'ftatus juftítiae or ig ina l i s , potifsí-i'T. 
mura üzq erant in í ub i ed iohe animq & r a t i o -
nis -ad Deum per gratiam habituaíem:,donaqu0-
ipfi connexa,& in í ub i ed ione perfeda appe-J' 
titus feniiéntis ad ra t ionem, corporífque ad 
animara: ve omnes Theologi ex ponunt cum 
D . T h o m a loco Se verbis fuprá num.j - állega* 
t is . Atqui omnís ea perfedio,eft donum narur^-
human?e prorfus indebitum,nullamque cum ea-
Connexionem habens, vtpote omnino gra t io -
lum & fupernaturale,fivc ex aliquo fupernatu-i 
ra l i dono procedens. Ergo omnís perfedicr 
í p e d a n s a d ftatum iuíUtiac originalis , prüuCi 
d i f t indum á c«terís ,eft donum naturas huma-: 
prorfus indebitum,nullamgue Cum eaconf 
¿•exionem habeñs . 
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47 DiCes5fiaturr! i i iOj t ix oríginalís non 
í o l ú m includere dona intr iníecé fupernatura-
Jía gratííe luñíficáris & aliorum habí tuü eiuf-
dem ordínis i íed etíam fubieélíonem appetitus 
íenrientis ad racionem, quae fupernaturalis no 
eft intrinfece,nec indebira natura» humanse in-
nocenti,feu p r imúm á Deo condits.Quare l í -
icéc Deus potuerit condere primum hominem 
í ine gratia habi tuaü & virruribus eidem c o n -
nexis; non ramen fine íubieftione príedifta ap-
petitus fentíentís ad rationem, atquc aded neC 
an ftatu natura purse , vtpote excludentis eam 
í u b i e d í o n e m . 
48 Sed cont rá . Imprimís enim fubie-
feio il la appetitus íentientis ad rationem erat 
efFeólus proprius perfeóbe fubieélionis an im* 
í i ve rationis ad Dcum: vt exponunt omneS 
Theologi cum D . Tho. loco aliegato. Ergo íi 
í u b i e á i o perfeda animíe feu ra'ionis adDeuna 
crat donum fupernaturale & prorfus indebí tü 
Harur? humans in prima conditione: etiam 
lubie t t io appetitus ad rationem erat proríus 
indebita. EfFedus enim proprius cuíuslibet 
doni íupernaturalís & indebiti , fequitur coti-
4 i t ioncm propriam ipíius,ac proinde eft pari-
l e r indebitU-> Sit certe filiatio adoptiva & ius 
ád hiereditatem seternan^funt indebita natur^ 
humana,quoniam funr eíFcélus proprij gratia 
'fupernaturalis Si prorfus indebita?. Quare A u -
guftinus lib.$.contra Maximinum aiebatiit/e-o 
homo f i (gratia filius , ¿¡aia non efl natura» 
S\t etiam dotes corporis gloriofi fünt indebi-
Itse homini abíblute , quoniam íequuntur con-
t l i t ionem viííonis beatificse , qux fupernatura-
l i s 8¿ fimpliciter indebita homini eft. 
49 Praetereai Subicdio i l la appetitus 
íen t ien t i s ad rationem , prout condifiinda ab 
o j n n í dono fupernarura í i , íummúm (pedare 
po te í l ad iuñitíatt i naturafcni: immo h-ec in 
i l la vídetur conGftered Si c ígb homini in p r í -
m a fui conditione debita efi rubiedio appeti-
lus fentientis ad rationem; debita quoque ipfi 
fu i t in prima creat ioné i-i^titia náturalis . Im» 
m é r i t o ergo Pontífice^ dáranát p ropo í ídonem 
i l l am 75?. poftremara omniuc» in Bulla cdntra 
Ba ium: /^ / / ^ eji DoBorum f e m e n t t a ^ r i m ü 
hominem foimfje a Deocrea^i 0* inflitui 
Jlne iuflitia naturali* Quippe i u x t a d o d r i -
natn folutionis primus homo aDeo non potuit 
Creari fine fubiedione appetitus fentientis ad 
yationem, in quo máxime aur ex toso fita cft 
uaturaí is iuüin'a. 
\o Secunda ra í io , Nulíum donirtii ab 
latríníeGO fupernaturale & g'ratuiüum eft de-
bi tum aUcui natura creatíéjauc cum ea conhe-
xum. Eigo potuit Dsus condere primeftn hu-
stjinera fine vilo ¿kno e.;ofmodí.-> arque í í d ^ 
abfque vlia elevatiotoá ad ñu^m & | ¿ í ¿ a ú < t ^ | 
fivé in natura pu ía . Confequentía efí evrdenS? 
quoniam elevatio ad fupernaturalem finem ne-. 
quit eífeaut intel l igi , quin conferatur naturas 
aliquod lupernaturale & gratuitum donum,' 
Antecedens aute fuadetur mult ipl ici ter . Pri-i 
?wo:quoniam fupernáturalitas donorum ab inJ 
trinfeco talium fita eft in eo exceííu vltra e x i -
gentiam cuiuslibet naturse creata:: vtomnes 
Theologi conftanter docenr, & coll iguntex 
facris l i t teris, quarum teñ imonia allegavimus 
& éxpendimus fuperiori í e d i o n e . ¿¡ecundas 
quia Concilia & Parres dum definiunt contra 
Pelagium, eiufque reliquias , gratiam eííe fim--
pliciter neceíTariam ad íaluteml6¿ ad quaelibee 
opera falutaria , ideo id definiunt , quia falus 
seterna,^ quidquid ad il lam fpedat, eft íupra 
vires & exigentiam nature.Terf/o: Quia poí-* 
fibilia íunt dona aliqua vltra debitum & exí^ 
gentiam naturcE creat£e:ci\m in i]s nulla appa-i 
reat contradidio. Si autertl femel poísibiliai 
funr , non eft cur talia negentur de fado eífe 
dona ab intrinfeco fupernaturalia , qux nuntí 
cxiftunt.Immo talia ea elle , fatis clare doce i 
mur z.Petri i . v . 3. vb i Deus dicitur maxim* 
nohls & fretiofa prvmifja donajptper yuté 
efficiamur diuincs conforres natftr<e. Qu id 
enim fublimius eíTejaut cogitari poteñ? Ergo 
dona quaelibec ab intrinfeco fupernaturalia' 
funt vltra omne debitum & exigentiam natu-i 
rae creatae. Quarto: Quoniam ex t o m m u n í 
Theologorum fententia á nobis ex profeflo' 
tradita Tomo I.Difp.X4 contra paucos quofda 
Recent íores ,adhuc fcCundiim abfolutam pote4 
ftatera Dei repugnat creatura rationalis , Cuí 
debeantur dona illa , quse ab intrinfeco fuper-í 
naturalia funt.Ergo multd magis negari debeq; 
exigentia iüorum in hotriine pr imum conditqí 
á Deo: quippe cúm ille non proptefea eveha-J 
tur fupra rationem nalurae humanse j qua: eade 
cft quoad Omnia fibi intrinfecajfive á íoloDeof 
per crearionera fíat ,í?ve in confortio altcriusf 
pr incipi j efficíer»tis?ho^ninifve generantis. 
51 Mee valct quidq'aam effugíutn Ad-} 
vérfar iorumaicnt¡um,Í icet omnla donaftiper-» 
naturalia íínc indebira namr^ humana?, immo' 
& p r imó homini fecundurn naturam fuam ípc-i 
darojadhuc tamen impofsibilem fuiííe p r i m í 
eius conditionem íínc ijs^ex parteDei,qui noa 
pomí t atienta fuá bonitate, fapientia , & pro^ 
videntta,aliter i l lum condere, quára iuftumjSc 
^levatum in fupernaturalem finem. N o n ^ n - j 
quam,valet: quia h^c cvaíio iam, (uprá num,' 
20. propofita fuit, & deinde mult ipl ic i ter re-
futara. Solüm obfervo, Recenriores Belgas ita 
iefpondeníes,quos alíegavimus num.10. i n co 
diílerre á lanfenio^udd hic l i b . - .de ftatu n a -
^Dfaecap.z .^ feqq.difertc doceat, natu-
jr^m httnnanani ex fe o rd inad ad v¡)(íonen7& 
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f i 'uúíoñém Deíivelut l ad finem Connaturaíera, 
immo & quo nullus alius finís connaturalior 
lít.Vcerque dicendí modus eft obnoxius diffí?* 
culcatibus Si abíurdís hucufque propoí í t is : ar-
que hunc poftcríore prsfer t í ra rcijcic S.Tho. 
q.4.de Malo ar4 1 . díCeus: Carencia dinina 
"vifióúñ áuf l ic i ter conuenit alicur. > « o mo-
do fic'i^Hod novhdheat ex fe^nde pofsit ad 
diuinamyijione peruenire:E T S I C C^4~ 
R E N T 1^1 V I S I O N 1 S D 1 V1+ 
N & C O M P E T E R E T E I , Q V 1 
J N S O L I S N ^ 4 T V R <A L I B V S 
E S S E T ^ 4 B S Q S E P E C C s í T O * 
S ic enim carentia d iuin* yijionis non ejjet 
poenayfid defe£ltts confefuens omnem natu-
ram creatam. Non ergo homo ex íua natura 
feCundum fe ípeí lata ordinatur ad vifionem 6s 
fruitionem Dci ,velut i ád finem fibí connatu-
ralem-Reijcit praeterea Auguftinus Epift.5)^ 5¿ 
apud ipfum Patres A f r i c a t i i , dum ob íu rgan t 
Pelagium abutentem nomine gratíaj ad figni-
ficandum liberum arbi t r ium per creationem 
a c t c p t u m á Deo gratis ad bcne agendum &: 
vitandum peccatum. Oftendunc enim ex facris 
l i t teris , gratiam propr ié d idam eíTe fupra v i -
res 8¿ exigenciaua natura, ac longe diverfam á 
dono creationis. Ex quibus obiter refellitur 
evafio Macarij t rad z . T y r o c i n i j cap.7.5. vn i -
Co n u m . p i . & Rofendi] t r a d . i . d i f p . ^ . n u m . ^ i 
& 3 3,quam indicavimus & reiecimusjnum.20 
aliegato & feqq. 
52 T e r t í a ratio. Potuit Deus hominem 
non ordinare nec elevare ad confequendam 
vnquam beatitudinem fupernaturalem, Vtpote 
natura: indebitamjled ad naturalem tantuo^fi-
tam in contemplatione & amore perfedo i p -
fius,prout Auftoris naturíe,vt late probavimus 
i n Opere de Virtutibus & Vi t i j s Di íp . 3. q.5?. 
& 10. Homo autem fie condftus, efíet i n ftatu 
naturae pur¿e,feu omní elevatione c a r e n t i s . N ó 
enim inftrueretur dono aliquo fupernaturali, 
quo certe non egeret ad eiufmodi beatitudine 
poft vitíe Curfum obtinendam: fed tantum aií-
xilijs ordinis naturae proportionatis fuá: con-
d i t i o n i , quábus poflet agere bonum , & vitare 
Inalum, in materia iuris náturalis & : p o f i t i v i . 
Cdm enim omnis obedientia praeceptoru Dei 
futura eílet in t r in íecé náturalis , & proinde 
Contenta adaequate intra natura: víres',nullate-
lius exigeret ex parte p r i n t i p i ] al iquid fupef-
parnrale.Deinde, Deus pra:cipiens i n eo ftatu 
obedientiam per adus ordinis nátura l is , prae-
ciperet fánc homini adus fibi phyfice Sí rao-
ralicer pofsibiles in omní materia ; quia prag-
ceptum ex terminis inducir obligarione obe-
4 'endi i n í u b d i t o : obligatio autem íupponic 
porellatem agen di rem praeceptam , & addit 
debitum, Ergo fi cjua virtute aut auxilio intra 
o rd ínem naturae opus eflet ad omnía i l la prae-s 
tepta fervanda, adelfet Cefte h o m i n i , vt obc-. 
d í r e c , ac proinde mereretur beatitudinem i l -
lius ftatus per adus bonos ordinis naturae; dé* 
mereretut autem per voluntarían! & libcrarrt 
violationem eorum praeceptorum. Cum verJ 
in eiufmodi ftatu ac ferie rerum nulla appareac 
contradidio , fed potiús omnia vídeantur ra-, 
t ion i confona; fequitur plañe pofsibilem eftc 
ac fuifle ftatum puríe natut*. 
5 5 Dites I . In quoCLimqne ftatu pofsí j 
bi l í conderetür p r imúm homo, obligandum 
fuiííe praecepto diligendi Deum fuper omniaj 
quod Certe , ficut máximum ac fummum man-i 
datumeft,ita etiam obfervatu fumme arduumji 
ac proinde ext.gens in homine vires íupra co-; 
ditionetn natura. Ergo i n quolibet ftatu egeG 
homo auxilio fupernaturali dante vires adi 
ámandum Deum fuper omnia ; ac proinde rew 
pugnat iTatus purae naturae, íeu defticutae o m n í 
dono íupernatural i . 
5 4 Sed contra. Si enim ín ea hypotheís 
Deus praeciperet folúm amorcm caftum fui 
abftrahentem ab efficaci,aut inefficaei,five ab 
eo vt eflet amor fuper omnia, necne; fufficere^ 
Certe naturales hominis vires ad ipfum d i l i gé -
dum. Voluntas enim hominis ratione vtentisjj 
natiSíaliter amat bonum fibi ab ín te l ledu pro-
pofi tum, faltem vbi nulla fpecíalis difficülta^ 
apparet i n eo kmando. Quae autem,rogo,d i f ÍH 
Cultas apparere potuit i n amando Deo lamine 
naturae cognito vt fummo bono,6c fimpliciceiS 
inf in i to in o m n í genercí Nulla cequidem. Er-. 
go natura humana p r imúm á Deo produda,fi4 
ne vllis fupérnaturalibus donis,per vires ratio* 
nis & l ibe r i arbi t r i ] poflet cafte diligere Dedji 
íaltera amore aliquo abftraheme ab efficaci 5S 
inefficaci. Sic certe tune poflet cafte amare 
patentes, pacriam, amicos, & quoslibet v i tos 
í&^ientes ac p robos , i n quibus apparet ra t io 
bon i infinité minor ,quám ín Deo lumine na-
turae noto. Cur ergo cafte amare non poííccí 
Deum ipfumí 
5 5 Si autem in ca hypotheí i praecípé-' 
fet Deuseaftum fui amorem,fed abftrahemcna 
ab co vt eflet fuper omnia , necne; adhuC non; 
eííet opus auxilio aliquo íupernaturali : CÚm( 
íufficcrent vires rationis & arbitr i) adiutaedí* 
vino auxilio intra naturalem ordínem,ad p r ^ 
ftandum amcrem tanti boni efficacem in cef-
to aliquo adionum genere : v. g. religionis 8¿ 
Cultus d i v i n i . Q u i p p e in eo nulla gravis d i f f i -
cultas apparet. Et certe maiot eííe iblet diffí-i 
cultas in obícrvant ia aut pietate erga patrian^ 
quam faepe tueri opus eft cum bonorum fortun 
nae difpendio,ac ipfius vit? diferimine : & ta-í 
men tune fine fupernaturali auxilio poífet hoJ 
mo eftkacUa' amare patriam , Cum bonorum 
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-3a6liifá,S¿ v i t » dircrímme.Ergo miíiió fac i í lus 
poflet amare efficacíter Deum in Cerco genere 
ac í : ionum,re l ig ionís & cnltus,v.g.in quo cerce 
nulla apparet gravis difficulcas. 
55 Denique , fi Deus ín ea hypochefi 
prqcíperec amorem fui efficacem íuper omnía^ 
príeííarec Certc vires fuffícientes ad id exeque-
d u m x u m non fo lúm ex íacrís lirceris , fed r a -
cione manifefta conftet,Deum non prsecipere 
Impofsibii ia , nec vllam obligacionera eorum 
agedorum efle poí íe . Ac quemadmodum amor 
prsecepcus non efíet D e í ípíius prouc audoris 
í a p e r n a t u r a l i s / e d naturalis tancúm; í c a e t i a m 
i ion exigerec vires fupernarurales,quibus folis 
extrahi po te í l homo á flacu nacurs purZ) fed 
intra natura: ordinem Contentas , ínftar ípíius 
amoris jqus (ane non dirimerent ííacum nacu-
'yje purq.Quod fi vero cum Baio & f e á a t o r i b u s 
le i jc ias d i f t i n d í o n t m eius dupl ic í s amoris ,a l -
terius nacuralis , alterius fupernaturalis , quafí 
frivolam Sí commencitiam , vide quomodo no 
í u b e a s n o c a m Pot i f íc iam illius p r o p o f i t í o n í s 
¿ ¿ t . D i j l i n ñ i o illa daplicis amor i s , natura-
lis'yidelicet quo Deus amatnr > í auftor 
natura , & gratittti t q'to Deus amatur^t 
Beatificator yl^ana efl c o m m e n t ¡ t i a , & 
adilludendum facris litteris , d?* pUtrimis 
Veterum téflimonijs excogitata. D c í n d e , 
e t íam faepe ín progreíTu oftendemus p o f s i b i l í -
tatem eiufdem a m o r i s , quam Certe mirum eft 
ab vilo Theologo i m p u g n a r í . Ergo de primo 
a d vlt imum ex praecepto naturali dil igendi 
Deuai ,annexo primse creationi hominis , qua-
•l í tercumque accipiaturs n ih i l colligitur con-
t r a r í u m pofsibilitati ftatus naturx purx. V e -
j ú m de hoc i p í o l a n ú s i n progre í íu , 5i infrá 
í p e c i a t i m fed.S. 
<¡.y Rat io quaFtajeaque d í r e d e contra-
T Í a p o t i í s i m o Adver far íorú fundamentOj( etia 
i C o n t e n f o n í s , & aliorum , qui iuxta fecundara 
opinionem relatara nura. i 1. negat pofsibilera 
fuifle ftacura í n t e g r a naturae iuxta p o t e n t í a m 
D e í o r d í n a t a m , five ordínar iara , quamvís id 
• tonCedant penes abfoluta ) defumitur á prior! 
ex prxdicacis incimis naturae Jbumanse í e c u n -
d ü m íe conlideratsc&fub hancdilTerendi for-
mulara vrger í poteft, ín tegr i tas naturae , five, 
quod í d e m eft,fubie£l'o perfefta appetitus se-
j icnt ls ad rationem5non eft Connaturaliter de-
bita homíni fpedaco fecundara fuam naturara. 
Ergo potuit Deus pro l ibico?ci ira vllam índe-
Cencian^incommodiT.: n abfordimi,condece 
primo homine i:ne ca i n t e g r ó t e , arque ad' o 
ín natura pura.Cünícqncuria qubad vcramqoc 
parcem videcur manifefta; quia nulía eft inde-
.i5;er]i:ia)nulliim incommodum, auc abfurdura ín 
eo,qnód Deus condac primo naturam aíiquara 
Üne eo quodconnacuraliccr ipfi non debetur. 
A ntecedens autém negarl non poteft, nifi ití¿ 
cidendo inCenfuram P o n t i í i c i a m illius propo-s 
ficionís i6 .B¿i]:Integritas pr ima creationis 
non fuit indebita humana natura exaltan 
tioyfcd naturalis eius conditio. D c í n d e pro-
bacur racione ipfa , quam profequimur: Q u i * 
nequic eíTe Connaturaliter debitum horaini í e -
c u n d ú m fuam naturam í p e d a t o , r e m e d i u ill ius 
defedus, qui eft ipil connatural í s . S i c Certe 
nulli compofito fublunarí debetur connacura-í 
liter remediüfuae coiruptibi l icaLÍs , qúoniara 
corruptibili ias ípfi connatura l í s eftmull í crea-
tur^ rationali debetur ín aecernum ava^ct^t}^ 
cricíjeu incapacitas peccandi , quoniam eiuS 
condicioni &: l imicationi, qua ex nihilo erutá 
fuit ,vi loquuntur Patres , annexa eft naturali-; 
ter fragilitas, feu capacitas ad peccandurn: &| 
fie de aüjs .Atquí integricas nacurse, five perfe-i 
d a f u b i e d í o appecicus sec ient í s ad ratíonera^ 
eft remediura alicuius de fe í lus connaturalísl 
h o m í n i . E r g o íntegr i tas , five fubiedio prsedi-j 
d a , non eft connaturaliter debita h o m í n i fc-i 
Cundura íuam naturam fpedato.Minor propon 
fitio huius fy l log i fmí , in qua fola poteft eftís! 
d i f id ium,fuadeíur ratione & confiderapone S.j 
Auguftini lib.^.de C i v í t . c a p . 1 j . v b í ' n o m o di^ 
tiiút->medium quodda inter pécora & ^ í n i 
geloilinferior ^dngel'iSifnperior pecoribusi 
habens cum pecoribus mortal:tatem , ratio-i 
nem'yero cum ^4ngeliíAia.que ciim homo í?s} 
m é d i u m vtrorumque,natura fuá conftat dupli-^' 
t i i r i e l inat íone feu appecícu, altero rationali,! 
quo prependet ín bonum honeí lura S í r a t í o n í 
í o n í o n u m j altero fenfitivo , & inclinante a á 
b o n i í m iucundum , feu d e l e d a b i í e , quod fa;p^ 
malura eft. Cumque i] dúo appetitus tendaníí 
naturalicer in bo-na contraria , neceíTura eft vd 
etiam naturaliter alter pugnara habeat cuní 
a l t e r o j ^ inferior contra íuperiorera rebeller,1 
Ergo pugna e í u f m o d í eft defedus connatura l í s 
ho mín i :ac proinde ín tegr i tas natura, feu per-j 
feda f u b í e d i o appetitus fent ient í s ad raciona J 
lerajeft remediura alicuius defedus connatu-j 
ralis h o m í n i . V . n d e palam colligitur , potuiíTc 
h o m í n e r a á Deo Condi fine integrícate eiuf^ 
m o d í , n o n modo abío luta poteftate , fed ecianí 
ordinata,five ordinaria. Quippe etiam fecun-J 
d ú m h a n c poftferíorera Deus conderc poteí i ' 
h o m í n e r a cum folis ijs qu^ connaturaliter ipfi 
debita funt. 
S 8 Confirraatur ratio eadetn, & fimuf 
exploditur prepofitio i l la L X X V I Í I . i n t e í 
.proferiptas a Pont\ñcihus:Jmmort<tlitas pr i -
?ni hominis non erat gratia beneficium, fed 
naturalis cottditto.hrimonaVius eníra corpo-
ris noncft Connaturaliter debita homín i fc« 
cundúnifuam n-aruram ípeda to . At hoc ideo 
eft , quia racione p ropr i s natura nacuralíreí 
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é x í g í t quaíuarcs & humores c o n t r a r í o s , í n t e í 
quos neceíTaria eft pugna tedens ad corruptio-
nem í u b i e á i . C ú m ergo pári ter conftet dupl i -
t i appet í tu contrariOjaltero inclinante ad ho-
neftum,alteró ad iucundlumj cónfequens eft, ve 
concordia permita vtriufque non fie debita 
homini fecundiim fuam naturam f p c d a t o . H á c 
racio lera nobis fubminiftrant Parres, qui i m -
niortalitatem Adami tr íbuunt gratuito bene-
ficio D e i , noii autem ¿ o n f t i t u t i o n i ipfius na-
íura í i , quidquid contra velit lanfenius l ib . 3 . 
de Statu Nacur^ Purae c a p . i . & 1 3. alijfque lo* 
c is .Quare Auguftinus l i b . u de Genefi ad l itt . 
Cap. i f .a i t - . i^y^tto mori, prcejiahatttr ^4da~ 
mo de I gnoy i t íS ind de coflítutione naturdi 
A t praeterea! Mortal is ergó erat conditione 
torporís animalis: immortalis autem bene* 
ficio CoriditonsAnCíiper l ib . 14. de C i v i t . c a p . 
zO.diflerens d é immortalicate Protoparenium 
inquit: H t c Jiattts eis de Ligno yitce , yuod 
erat in medio Paradifi > M I R *A 8 1 L 1 
•DEI G R 1 ~4 P R J£ S T B 
T V R . Non íatis fuit Áuguf t ino dicere , í m -
inortalitatem i l lam fuií íe ex gratia, nifi eciatn 
adderec, ex gfatia mirabi l i . Cyr i l lus quoque 
l i b . i . ín loannenri cap. \ \ . pronuncian , H O -
M I M E M - S V P R ^ i N*A T V R ^ Í M I M -
M O R 1 I T A Í E M F V I S S E C O N 
S E Q ^ r r V M . Similicer D , Thomas 1. p. 
97.a. 1.inquit de Corpore Adami: Non enim 
Corpus CÍHS erai indijjolubile per aí iquem 
immortalitatis l/igorem in eo exifientemi 
fed merat anima: Itis q u í d a m S V P B. R -
N ^ i t V R A L I T E R D I V 1 N I T V S 
V A T A , p e r (¡uam poterat Corpus ab om-
ni corruptione f reíjeryare , quandiu ipfa 
Veo fubieéla manfijj r. Q u i d d a r i ú s ? Cerré 
dum hxc 8c alia Patrum t e f t i m ü n i á , a c prseíer-
t im Auguftini & D . T h o m x lego, non p o í í u m 
non mirari praefidentiam, quá AdverTaríj g lo-
riantur, fe v t r u m q u é communem M a g í f t r u m 
I n ó m n i b u s fequi : c ú m nihi l pofsic efíe tam' 
áper te vtrique conirariura. 
S E C T I O S E X T A . 
A l i a ratio ex Anfelmo e r u t a ^ multípU-* 
citer illu¡trata,- qua depeünur ins id ia 
M a m c h í s i f m i nobis iniuj lé 
conflata ab A d u e r -
f i r i j s . 
f ~ \ V I N T Á Rat io t end i tadamol ie -
d*™ invidiam Manichsc i ími , ' 
quam Adverfarij,fi Superis pla-
tet,nobis confiare ftudet ob defenfionem pof-
fibilitatis natura purs . I l lam autem eruo ex 
con í idera t ione S.Aníelmi- hb z . C u r Deus h o . 
mo c a p . i o . v b í inquírenc i , C u r Deus Angeles 
& h o m í n e s non condiderit impeccabiles, ref-^ 
p o n d e t : ^ < Í 4 nonpotuit, ñeque dehuit fierti 
y i ynufqitifque eorurH ejjet idem ipfe , qui 
X)<r»5. Quafi dicat capacícacera peccandi e í í e 
Cognatum 5¿ intinium defedura cuilibet crea-
íurae rationali fecundum propriam condit io-
nem fpe9:at(j,qua procedit ex nihilo;ac pro in -
de n ih i l mirum , qudd Deus i l lam condideric 
Capacem peccandi.is enim defedus non eft iri 
áu£lore , fed in codicione ¡pía , feu deíef tu cog -
nato rei fafts. H i n c autem pari fere aut fimilí 
Coní iderat ione efficitur , pocuiíTe Deum c i t r a 
vl lam iniurise aut indecentiae labem , condere 
pr imd hominem , innocentem quidem, íed ta-^  
mem exagitatum d i í s i d í o illo , feu inteftina 
pugna inter appeti tun í e n t í e n t e m & r a t í o n a -
lem:quon{am , n imirum , ea l u d a eft defedus 
q u í d a m homini cognatus. Non enim potuit; 
jieC debuic fieri homo ex materia coeléfti c o m -
pofitus , que i u f t a f í e q e n t í o r e m dodrinam ál 
nobis late craditam in l i b r í s de Coelo d i fp . í í j . -
& ó4.eft alterius fpeciei á fublunari , riullam-í 
que cotrariecatem qualitacum in fubtedo peí-j 
m í t t i t : f e d ex materia reCeptríce plurium foiH 
tríarum fubftantialium , Se qualiracum Contra^ 
r iarura, arque humorum invicem dirsidecium* 
6c capací appetitus fentiencis in confortio 
anim^e rationalis & voluntatis ind inant i s a d 
Koneftum rat ioní conforme.Indidem vero na* 
turaliter í equi iur pugna qaKdamjfeu difsidiurU 
inteftinum ínter vtr.íique appetitum , vnoquo-
que eorum i n c l í n a m e in bonum fibi confenta-
n e m q u í eft i n t í m u s defedus hominis corrupti 
b i l i s , fecundum propriam c o n d i t í o n e m fpe-i 
d a t i . E r g o quemadmodum certum eft, Deurrt 
potuiflePondere Angelos & h o m í n e s pecca-
b i l e s , quin is defedus Deo ípli cribuacur: ira 
{ etiam.Certum eííe deber,potuilfe p r í m d c o n d í 
hominem obnoxium c o n c u p í f c e n t i í c f e u prae-
d i d o difsidio ín ter v trumqué a p p e t i t u m , q u í a 
í s defedus Deo tr íbueretur . C ú m i g í t u r ex: 
p r í o r í Capite,iuxta omnes,nulla Manichaeí fmt 
fufpicio oriatur , í ta ñeque ex hoc poftcriorL; 
6Q Veri fs ima itaque eft fententia i l la 
M a g n í Anguf t in í iam fuprá nura, x^. expenfa,; 
qua tradit l ib.deBono Perfever.cap. Í i>nullara 
labem aut defedum i.ti D é o fore , licet in i t io 
Conderet hominem cocupifeentiae o b n o x i ü m j ' 
quin pot iús materiam laudis. Quamuis igno* 
rancia & difficukas. ( inqu i t ) ejjent homi» 
nis primor día naturalia , nec fie ciilpandus 
J)eus,fed laudandus efíet. Q u o d alijs locis 
tradit,vt ib idem monuimus , contra i n t e r p r c 
tationem frivolam lanfenij. N i m i r u m , n o eíTeg 
culpandus Deus quod c o n d i d i f l í t hominme 
obnoxium !;2)norantiíE & difficulcati ort'is es 
c o n c i i p i í c e m i a , ta nqiram ex defedu íibi c c g « 
I ¡ i í n O p u f c u l u m f . S . A N S E L M I , T r a f t . V * 
ÜMO. Non enim culpa allqua Dco impurafí 
poicñ có qudd nuil» creaturas tribuat fummara 
eíTcndi plcnitudinem,cuius incapax eft; ñeque 
Cum ijs imperfcdionibüS,quaE anncxas íunt l i -
mitationi propriae ípííus. Quín potius laudari 
dcbct Deus qudd pro líbito, Se ex mera benc-
volcntia ac fuperabundantia bonítatis fuse.vo-
lucrit conderc quamlibet crcaturam,& tribue-
ffc ipfi perfcSíonem connaruraliter debitam» 
five practerca addídcfir alias perfediones gra-
Cuíras,five non Qudd enim illas addat, eft fu-
per crogatio quídam vlterioris & prorfus ín-
debiti beneficíjiqudd nolit addere, eft fe íifte-
r c inrra limites Providentia; generalis, ad qua 
folúm fpedatconferre rebus Coditis quidquid 
perfedionis connaturaliter exigunt.Patet vc-
r d ex didis/nomini fecundiim íuam naturacn 
ípedato non deberi integritatem cufiftentem 
in fubiedionc perfeda appctitus fenricniis ad 
rationalcm: fed folúm potemias & vírtures 
ftognatas corporí Se animo rarionalí, cum re-
liquis accidem bus, fine quibus homo mantus 
aut mutilus exifterci. Ergo in quacumque hy-
pcthefi Deus cenderet hominura ijs prxfidijs 
¡nftrudum > quamvís fine integritate illa , feu 
perfeda íubiedione appctitus fentíemis ad ra-
tion*lem,non culpandus'.fid laudadus ej[et. 
Procul itaque ab hac dodrinaquaelibet Mani-
ehasifmi nota. 
61 Vrgetuf ampliús. Manich^i éním 
J>oft Marcícncmí& Apcl lcm ( á quo Apclleía-
txi hasretici tognominatí íunt ) In eo potifsí-
Ijsüm errarunt^qudd induccrent dúos dcos.al-
terum bonum^Sc bonorum omnium audorem; 
altcrum raalum , & conditorem rcrutn earum, 
quas natura íua malas & iníquas exiftímabant. 
P e quo legendi S.Irenacus lib. i . adverfus hae-
refes cap. z8 . Tertullianus libro de Pra-fcríp* 
tionibus cap.51.& Üb. i . advcríus Marcioncm 
fap 6.EpíphaniusH«ref .4i .44.& 65.Auguftí-
pusHaercfi 25. Eufcbíus Caríarienfis lib. 4. 
Hiftor.cap.io.& Thcodoretus lib. 1. Hacreti-
ftarum fabularum. Poftca verd Prifcillianiftae 
eundem ferc errorem ex Orco revocarunt, 
aflerentes Cum Manichaeis , naturara dacmonís 
inalara eíTcquam propterca appeIlabant«üT«-
ticty.ov,\á eft, Ipfum malum , quaíi raalum peí 
sflcntiara.Eara verd infamara profcripfit Con-
dliura Bracarcníe I. Canonc 7. 8. n . & n , 
quarum verba alibi cxícripfiraus, nec repegere 
^acat. Eiufmodi autcpi error , nc in fpedem 
quide colligi poteft ex prima creationc homÍ« 
pis concupifeeníi? obnoxij, Quod difeni ís i -
gne tradit S, Auguft.lib.de Bono Períevcr» Cap. 
S i .áiQcnsrBtiamJiycrhm ejjet i ¡md dicum 
JPclagiani Jgnorunt 'um & dtffictíltatemtfi-' 
ne <¡(ithHs nttíius homo nafcit^r^primordiax 
m n fHpplÍGÍ4 e/Je n a t m a ' i V i N C E R £ M s 
T V R T ~ ¿ M E N M ^ é N l C H ^ S r9 
qm tolunt % dí»ás,hon¡ fctlket & mali\ejjg 
ndruras. Quid cxpfefsius contra illationeití 
illam Advcríariorum, quam Auguftíousabfur* 
dara ccníct,adhuc contra Pelagianos atieren* 
tes de fado , quod nos folúm dicimus fuiíTe 
pofsibilc? Non ením propterca (ecudúm natu-» 
rara a Dco conditam homo cííet malus, fed 
bonus)quaravís bonitate fo lúm finit^ & limi» 
tata.Eííet quippc conftans corpore , Se animo 
ad imaginera Dei fado , & proinde ratíonii 
capaci,ac propelo ad bonum honcftumjquam* 
vis aliunde coftaret appetitu fentiente,&: pro-í 
clivi ad bona deledabilia , qusc íarpe Iunt ho* 
neftati contraria. Nec verd hace proclivítas 
impediret abíolutam hominís libertatera , 
quolibet adu dclibcrato cligcrer quod honcftíá 
& innoxiura eft. Quippe per vires naturales 
rationis & libertatis adiutas conCurfu & auxi^ 
l ío proportionato Dei intra ordinem naturK«J 
poílet fimpliciter reíifterc inordinatis moii*i 
bus appctitus íeniiemis,& noabduci in obic« 
dura turpe , fed potiús fedari honeftum cura! 
mérito & laudi.ld autem toturn eft bonum, SC 
dígnum vt a Dco fumrae bono ortura ducat.1 
Defedus autem fubiedionis in appetiru infe-í 
riorc ad fupcnorera,non cííet illatus áDco,fed 
confequutus ex ipfa liraitatione & Condit ion* 
peculiari naturae humanae exígentís indiviííní 
vtrumque appetitura: ficuti porentia peccands 
iuxta frequentem dodrínam Theologorum?íní 
homine non eft á Dco , fed quídam defedus 
tonfequens naturara racionalem creatara hoC 
ipfo qudd fit fada ex nihilo. Nirairum o m n í í 
defedus negativus » five omnís negatio perfil 
d ion í s indebítae cuilibet creatur^^eft pr^dica^ 
tura fequens ipfius limítationem, prout ex nÍJ 
hilo fadx: non autem eft entilas, natura , auf 
perfedio aliqua , quac íola poteft á Dco orturri 
duccre.Nulla ígiiur fpecie veri collígitur Deis 
efle audorem alicuius mala: naturae, quaravis 
primo conderct naturara humanara obnoxiam 
concupífcentiae. Pcrhoc enim folúra finercÉ 
illam exiftere cum defedu negativo fubiedio^ 
nis appctitus inferioris ad fuperiorcra , quewf 
ex fe habet,nifi per aliquod gratuítura donum^ 
& hominí índebitum,fanetur aut impediatur,; 
Sed de hoc infrá latiús in folutione argumen^ 
corum. 
6 i Vrgetuf deníque. Sí ením fubledídi 
appctitus inferioris ad íuperiorem non cíTeS 
donum indebicum l irní tat íoni & conditioni 
propri(j hominis fed potiús perfedio ipfi con* 
naturaliter debita, & fpedans ad integritatem 
c o n d i t í o n i s ípííus,vt Adverfarij volwntjetiarr? 
poft peccatum inanfiíící in homine. Quemad* 
modum eniuiitcftc Díonyí ío Cap. 4. de Dívln* 
fíorainibLís » in Angelo poft peccatum oranía 
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ñ i tufat ia , five omnes péffc<9:íones debítse í p ; 
f i f ecundúm naturam perrnanferunr, ica etiam 
in h o m í n c . Par enim vtr iuíque ratio eft. At 
conftat, in homine poft peccaturn non manfif-
fe p e r f e á a m illam f u b i e á i o n e m appet í tus í en -
;ientis ad rationalem: quín p o t i ú s oppoficum 
docet fíppe Apoftolus j & pafsim miferi filíj 
'Adíe experímur. Ergo fubie£Uo i l la non erat 
perfedio naturalitcr debita homini ex condi" 
tionc propriae naturs. Hace vltlma confidera-
tio vim prsecipue habet ad exclndcndum dc-
bitum phyficum illius fubiedionis , quale L u -
therus in commentario ad caput tercium G e -
nefis afleruit ín natura humana c i r t a omnes 
perfediones iuftitiae originalis d i c e n s : / í ^ c c 
tam ndturalia fuere in ^tdamo^qukm nattí-
rale ejl quoi oculi lumen recip%unt. Q u e m -
admodum enim homines per pe íxata perfona-
l ia , etiamfi gravifsima í í n t , n ih i l amittimus 
carum p e r í e d i o n u m , qus n o b í s p h y í i c é d e b í -
tíe í u n c , vt auditus, v i fus , rationis, auc l í -
bertatis: ÍIC ñ e q u e í u b i e d i o n e n i i l lam perfe-
ftam appetitus fentientis ad rationale amiíif-
í emus per peccatum , Ci eífet phyfice deb i -
ta noftrae naturas. Si autem Adverfari] re l i -
qui ve l inc , fubiedioneai illam eíTe debiram 
í o l ú m moraliter homini p r i m ú m Condico; 
quamvis id falfum üt , Se i n fuperioribus 
multipl iciter refutatum 5 non po í l ent n i m i -
um vrgeri ex haC vlt ima c o n í i d e r a t i o n e : 
tt im probabile admodum fit,homini innocen-
í ¡ fuiíTe moraliter debita plura auxilia intra 
uaturae ordinem , qu? tamen homini lapfo i n -
debita funt: vt conftabit ex progreflu , v b í 
late oftendemus , homini condito in natura 
pura , pra: lapfa, adfuturam poteftatem mora-
liter expeditam ad fervanda omnia prsecepra 
naturalia , omnefque tentationes vincendas, 
¡ n d e p e n d e n t e r á fpeciali & indebito auxil io. 
S E C T I O S E P T I M A . 
Óhjjdüntur qit<eddm difficilla teftlmonta 
fant t í ^nfe lmi , ab ^íduerfarijs fr^termif' 
fa , contra doBrinam hucufe¡He trdz 
d i í d m , O* foluuntur* 
&3 T T J L V R I M A Sunt argumenta; qu íbns 
J | p r i m ú m Lutherus , deinde Michael 
Baius , portea I W e n i u s , ac deni-
<jue ReCentiores in Belgio , contendunt non 
potuiíTe á Deo condi naturam puram homi -
nis , íeu obnoxiam concupifeentias, in p r i -
ma crcatione. E c quamvis aliqui nonnun-
quam indicent , fe loqui fo lüm fecundum 
Providentiam D e i ordinatam , íeu áttenta 
morali decencia í ReCentiores tamen volunc, 
ne quidem abíoluta D e i po te í l a t e fieri potuif-
fe: vt vidimus numero d é c i m o , & Conílac 
palam ex ipforum l ibrís , & thefibus fere quo-
tidianis in Academia Lovanienfi hac de r e ; 
Immd argumenta ip íorum , aut evincunt ora^ 
nimodam impofsibiiitatem, c ü m exinde infe-^ 
ranc aliquam in Deo iniufHtiarn, impietatem^ 
indecentiamque j aut n ih i l probanc. Veriitn 
non omnia illa proponam , quín iam ab alijs 
ob ieda ac íoluta funt: prajcípue vero á Ripal- , 
da T o m o i . difputatione i z . fedione 5. Se 3» 
a c T o m o 3 . difputatione 7. & 8. Annato in¡ 
Auguftino á Baianis vindicato l ib. ^ . p e r t o -
tum, pr^fertim capire 10. & feqq. A m i c o T o -
mo 3. difputatione 16. fedione 1, Goneto 
T r a d . de Homine , & varijs ftatibus naturíG 
humaníe difputatione 6. Efparza libro 4. qusen 
fíione decima. Itaque precipua foliim, & no-
minatim ea , quibus nos impetunt Recentio-, 
res in Belgio , obijeiam & d i í í o l v a m . Ex i l lo -
rum vero folutione conf labic , quid ad al ia 
qu^libet refpondendurn fit. Pr iús tamen p la-
tet obijeere nobis ipfis t e f í i m o n i a quajdain 
fandi A n f e l m i , ne quid difficultatis difsimu-. 
lafíe videamur, quamvis Adverfari] ea nonata 
tenderint, ñeque oppofuerint. 
64 I m p r i m í s opponi poteftaudo-* 
ritas Anfelmi in hoc ipfo cap í t e í íS .a í Ierent i s , 
Creaturam rdtionalem ad hoc ej]e faóíamf 
"Vt fummam efjenttam amet Juper omn-d 
lona-, <6^c. Id verd probac , tumex d o d r i n a 
praeCedentium Capitum, in quibus tradiderac, 
hominem fuiíTe fadum ad imaginem D e i : tuns 
p r o x i m i ú s imprzeíenti : quia rationali nd~ 
tune non ejl allnd ejje rationalem, ¡¡uam 
f offe dlfcernere tujlum a non iufloi ^erum 
a nonl/ero , honum a n ó n bono, & magts 
honum a minus bono. Hoc autem po/Je om-i 
niño inutile ejje illi j & fuperyacuHmtni-i, 
Jt quod difeernit tamet Irel reprobet fecun^ 
dumlserce difcretionis iudicium, C ú m i g í -
tur eíTentia divina fit fummum bonum , coft-' 
fequens e f i , vt rationalis anima ad hoc crea-
ra & exiftens fit , ve amet bona fecundum' 
verae d i í c r c t i o n i s iudicium ; & c o n í e q u e n t e ¿ 
amet fummam e í íent iam fuper omnia bona; 
Amare autem non poteft Deum fuper omnia 
bona e x i ñ e n s in pura natura: quoniam amoC 
D e i fuper omnia efí impofsibilis per puras na-
tura: vires. Ergo homo nunquam potuic con-j 
di in pura nutura. 
6<i Quod íi verd refpondeatur ( v§ 
ad alias fimiles Patrum audoritates refponde-
r i folet) hinc folum Colligi hominem in quoH 
cumque ftacu condatur á Deo prasdicus ratio-
nis vuij & pleno arbitrio, habiturum Capaci-
tatem & vires ad amandum fuper o m n í á 
Deum, vt audorem fincxnqúc n.uura!cm,quod 
non e.ttraheret ipfum á ftatu natura pu-
8 1 I n O p u f c u l u m I . S . A N S E L M 1 , T r a d . V . 
tac; fí, fnquam, íca refpondeatuf *, Adverfaríj 
jiullam non movcnt lapidem , vt oftendanc 
amorem Dci , etiam prouc audoris & finís 
nacuralis, eíTe proríus irnpofsibücm fine auxi-
l ió fupernaturali , ac proindc cxmhenteho-
mincm á íUtu pur* natura. Verúm miísís 
í iunc eiufmodi obie í l ionibus , 8c dilaiis ad 
Di ípu ta t iones fequentes , vbi ex profeílo l o -
t u m habebuncj nunc alias vrgeri poteft argu-
mcncum ipfum ad menrem Baij & lequaCium. 
J^nmo. Anfelmus enim videtur loqui de amo-
re confcrentc ad bcatltudinem Kternam , fi-
tam in fruitionem Dei . Atqui amor ciurmo* 
di eft fupernacuralis. Ergo loquiturde amore 
fupernaturali. Maior propofitio , ex qua cas • 
tera pendent , fuadetur dupliciter. Primo'. 
quia loquituf in hoc capite de amore i l i o D e i , 
fine quo eflet inutil is poteftas diícefnendi &C 
amandi-, ¿¿ proinde de amore illo , cuius poíi-
t i o cft veilis ad falutem. Atqui folus amor fu-
pernaturalis eft vtilis ad falutem. Ergo folúm 
loquitur de amore fupernaturali. Secunde. 
quoniam idem fandus Dodor l ibro fecundo 
C u r Deus homo-, capite primo, videtur id pa 
lam tradere. Epigraphe enim illius capiiis eft: 
H O M I N E M F ^ C T V M E S S E 
J V S T V M , V T B E ^ T V S E S -
S E T. Ergo creatio hominis fuit ex fine con-
fequendi iuftuiam & beatitudinetn , quarum 
Vtraque eft denum fupcrnaturale. Deuidc fie 
loquitur ab in i t i o capitis: Ra. ionalem natu-
tam ad hoc ejjefaciam iuftam^t illo frue-
¿a hedta efjet, debitan non deber. Id ve rá 
ftatim probar, íimilibus fere verbis, ac in hoc 
apio capite: Ideó namqne rdtionalis eji j l T 
(Lijcemat inter ¡ujliirn & inÍHj}nm mier 
honum & malum , inter malus bonttm & 
tninusbonum. alioqiiin f ruj l ra fafta ejjet 
rat ionaüs . Sed Deus non fecit eam ratio* 
nalemfruflra. Quare ad hoc faclam ratio-
nalem efje confiar. Pergit mox: S i m i l t r a -
tione probatúren la ad hoc accepu porejia-
tem difcernendi^t odijjet 0*y i tare t ma-
lum, amareiqite & diligeret bonum , arque 
rnctitis honum magis diligeret & eitgcret* 
^Aiiter namjue fraj lra i l l i Deas dedijjet 
potefiatem tllam difarnendi: yuta t n í r a -
ttum di/cernerec fi¡ecunium diferetionem 
non amaret & yiraret. Sed non conyenir, 
"Vf Deits ranram poreflarem fruftra dede-
rit . ^4d hoc itaque fafiam ejje creaturam 
rationalem cenurn eji , "Vi fummum honum 
fuper omnia amaret & dd geYct^non prop-
ter abudyfed propter íf f^m.Si enim proprer 
aliudtno ipfumifed alittd amar. Indidem ve-
ro mox coll igi t : i^itur fruj lra non fit ra,' 
lionabs , ftmttl ad hoc ranonaits & i u -
J i a facia eji.Quod fiad fummum honum eli~ 
gendttm & amandum lufiafafta efl'ydut td< 
lis ad hücf tc la e f i ^ t aUquando afijequere* 
tttr qmd amarei O* eligerer s axr non? Sed 
fi non dd hoc iujia eji f ac ía •> y r quod ftú 
amar O* eligir, ajjequart*} \ frufira f u t í a eji 
talis, yr fie illud amet & eligar , necy l la 
vatio erit, cur illud ajjejui debeat aUquan< 
do. Q^andiu ergo amando 0* eligendo fum*, 
murn honum iu\]a fuciet > ad quod fatla eflt 
mifera eru: qu a indlgens ent contrayolu" 
tatem3 non de habendo quod defiderar. quo¿ 
ni'mis ab/ut-dum efi. Qu.dproprer ranonalis 
natura iufla eft facíu-,yt fummo bono fruen* 
do, beata efier. H O M O E R G O > QJ^Jt 
R ^ T I O N ^ L I S N ~4 T V R 
E S T > F ^ Í C T V S E S T 1 V S T V S 
H O C * V T D E O F R V E N B O 
B E ~4 T V S E S S E T , 
66 Hucufque Anfelmus: quí difert^ 
probat, rationalem creaturam á Deo p r i m ü n | 
conditam fuifle iuftarn, quia condita eft racio-
nalis j ac proinde di ícernens inter bonum 6¿ 
malum, magis bonum & minüs , fummum bo-< 
num &: non í u m m u m j & per confequens amas 
fummum bonum propter fe & íuper omnia 
bona; quod nequit praeftare , n i í i fíe iufta. In-? 
didem verd ftatim eol l ig ie , Creaturam ratio-J 
nalem ad hoc efle fadam, vt eligendo & ama-» 
do Deum , ¡pfo tándem frueretur , ne fempeí 
miíera maneret. quod eft nimis abfurdum.Lo-r 
quitur ergo Anfelmus de perfeftionibus fuper-i 
naturalibus, quales certe funt íu f t i t ia : , amori* 
di íponent is ab beatiiudinem , & i p f i u s f r u i ^ 
tionis Dei . Ergo eiufmodi perfediones fue-J 
runt debitae narurae rationali, quia rafionali$ 
cft, in prima creatione, ex mente Anfelmi: afe 
proinde non potuit Deus illam pr imd Condc-J 
re fine ijs perfedionibus, nifi relinquendo il-j 
lam miferam. quod N 1 M 1 S ^4 B S V R - i 
D V M reputat S. D o d o r . 
6f Confirm.quia immortal í tas Corpo^ 
r ís erat perfedio debita homini innoceti , íive 
p r í m ú m condito á Deo fine peccato.Ergo ide 
exiftimari debet de fubiedione p e r í e d a a p p c i 
titus fenticntis ad ra t ionaíe, ac íubinde de c a í 
teris perfedionibus fpedantibus ad ftatum iu-J 
ftitiae originalis. Confcquetia eft optima,ii ix-
ta dodrinam á nobis traditam in fuperionbu5ji 
prxíercim á n.^8.Antcccdens veró íuadetur ex 
codem S. Dodore l ib . i . nuper allegato , Cu? 
Deus homo,C3p.i.cu\ titulus: Quod homo no 
moreretur-ifinon peccajjer. Mcx vero inquir í 
Quod auiem ralis f a t í u s fir ( h o m o ) ^ r « í r -
Cefsítate no morererur, hocfac i ié probatura 
quidi y t iam diximus, fapieticc & iuj l i t i* 
D e i repugnar > > í coger ei mortem par i fine 
culpjcquem iuf iü fecerat ad arerna heaiiru 
dine.Sequitur ergo quiafinupta pececafiet 
M o n o l o g í o n , C a p . L X V 1 1 1 . D i í p . C V . S e d - V 1 1 . 8 j l 
mniudm moreretur.Ceaíet ígicur AnfclmuSj 
perfcftioaem imaiorcalitanis íuiíTe prorfus an-
nexam &C oainino infeparabilem á prima con-
dicione hominis > turn ex pafte í ap íen t i s 6¿ 
iufticis Deí i iuai ex parte hominis innocen-* 
í is , ftu iuftu 
(í8 Kefpond. raanifeAum efle ex teRU 
monijs Anfelmi íupra num. 5 t ex ícr ip t í s , ían-
dam Doftore tribuiííe grati? divinas, & mag-
na: grati^, quidquid reéti tudinis habuic ín i t io 
natura humana in primo homine. Ncc obftat 
doctrina , quam tradit ín hoc ipfo dapite, 
quamque nobis ipfis obiecimus num. 64. Po-
teft enim duplicicer ío lvi . Primo , exponendo 
fandum Dodorem de natura tationali homi -
nis , non íecundúm fe accepta , íed quatenus 
elevata ex volúntate Dei gratuita ad finera fu-
pernaturalem. Ex hac enim hypothefi proríus 
libera Deo , &C indebíta homini , coníequens 
cft ve ípíi debeantur vires fufficiemes 8c expe^ 
dhq ad di ícernendum bonum á m a l o , etíara 
i n ordiiíe ad íupernaturalem finem ; fubinde-
cjue ad amandum fupernaturalitec ipfum finem 
propter fe, & caetera propter ipfum. Quemad-
modum enim naturae rationali feCundüm fuam 
tondi t ionem praedita: vfu rationis debentuc 
vires fufficientes ad impledum prseceprum d i -
ledionis Dei fuper orania , quatenus finís 
naturalis, quia nemo tenetur ad impoís ibi-
!e, praefertira fi innocens fit , etiara iuxta A d -
verfarios: í ta. Se ob eandem rationem, fuppo- s 
fita femel elevatione in finem fuperpaturalem, 
prorfus libera Deo , 8c indebita creaturaj ra- • 
t iona l i , debentur huic vires fufficientes & ex-
peditajj tum ad tendendom in finem ipfum, tu 
ad implendurn praeCeptum fupernaturalis dile-
d ionis Dei íuper omnia, fubindeque ad con-
lequendum finem ipfum. Porro Aníelmum lo-i 
qui in hoc fenfujpatct. Cúm enim locis n. 3 i * 
allegatis aperte tribuat gratis D e i , 8c magna: 
grariae relate ad primum hominera , quidquid 
reftitudinis 8c iuftitice habuit in ftatu inno-
Cqntiae j fupponit plañe ea dona fuifle ipfi gra-
' tuita, & abíoluce indebita. Ergo dum ín pra:-
fentl capite, aut forte etiam a l ib i , indicat dñ-
buiíTe homínem primo creari cum reólitudine 
& iuftit ia, loquitur plañe ex hypothefi eleva-
tionis iplius ad fupernaruralera finem, 8c ob l i* 
gationis diligendi ipíum fnper omnia. 
69 Poteí t fecundo rcfponderi, fan-
ñum Doftorem loqui proportionaliter de na-
tura hominis ) tum elevata de fado in finera 
íupernaturalem , rum praiícindente ab eleva-
tione, iuxta Cobditionem peculiarem vniuf-
tuiufque eorum fiatuum. Si inteíiigaiur pr io-
r i fenfu, iam nuper vidimus quomodo in nul-
lo contradicat nodrae dodr-n v, luxta pofte-
t iorem fcflfum, diccndmn eft landum D o d o -
fem loqui de amore Dei íuper omnia, quate^ 
tenus eft audor 8c finis vltimus naturalis. N i i 
mirum, natura rationali ¡nnocenti , 8¿ fubdí-^ 
ta; praiccpto natural i de diligendo Ü c o f i i p e í 
omnia, debentur vires íufficientes &:expedi-f 
t « ad i l lud implendumj fubindfque i u í i i t i a , ^ 
beatitudo naturalis fita i n contemplatione 8C 
araore permanenti ipfius Dei ( vt late often-f 
dimus Tomo ÍL Philofophise Moralis DiípurJ 
3. quajft. 9. 8c ÍO. ) nifi ipfa fponte * 8c pro 
ratione l iberi arburi j recederet á lege d i v i r 
na. Ñeque hanc ío lu t ionem infringunt im-í 
pagnationes numero 65. obieddc. Aníclmus 
enim , fi intelligatur de hominc innoCen-i 
t i fuppoíita elevatione ad íupernaturalem fi-j 
n e m , loquitur de iuft i t ia 8c beaticudine pa* 
riter fupernaturali , iuxta priorem folutioJ 
nem nofiram. Si autem accipiatur de homi -
ne innocente , fed non elevato j exponi debeg 
de iuft i t ia , 8c falute, feu beatitudine o r d i n í s 
naturalis , qus fané ipfi deberetur , quandiit 
per obfervationem prasceptorum naturaliuai 
D e i i n innocetia pr imu accepta permanercr^ 
70 A d confirmationem íenfus Anfel-* 
mIeft,hominem fervantem iuftitíam il íam, i t í 
qua á principio conditus f u i t , non m o r i t u -
rum: immd & contra fapientiam ac íuf t i t i an t 
De i fore vt eogeretur mor í nullo preceden--
te peccatt). V b i apertifsime loquitur, non dé 
qúalicumque morte, fed de i l la q u » haberc í 
rationem pcenac: v i p o t é quae per coa£Íionem 
& Deo inferre.tur. Huc enim fpedanc verb^ 
i l l a : Vt cogeret mortem pati fine culpai 
Mors autetn per coadione illata á Deo,eft poew 
na peccati, 8c fupponit culpara. Iniufta quip^ 
pe eft poena , nifi ob culpara prqcedentenM 
Quare foliim effícitur, mortalitatera oppoíx* 
tara mort i ,v t paensjfuiífe debitara hora ín i in¿ 
nocen t i , quandiu innocens eífec. Casteruns 
imchortalitas abfolute fumpta, id eft, pro pr^-j 
fervatione ab interitu naturaliter feeuturo e¿ 
difsidio humorum, ita conveniebat h o m i n i 
innocen t i , vt proCederet ex dono gratuitoí 
D e l , 6c promifsione libera in i l lo ftatu. qu* 
non exiftente , homo íuas naturali c o n d i t i o a í 
relidus,abs dubio t á n d e m moreretur.Vide ia* 
frá num. 85. 8c 97. Quapropter mér i to i l í^ 
propofitio fexagefima odava inter Baianas 
proferipta fuit á Pontificibus: Immortalitas. 
primi hominis non erat g'-ati^ benejicium, 
Jed naturalis conditio. Prí«cerea,fenfura A n -
felmi eííe hunc , patet ex t eñ imOni ] s ipfius 
allegatis numero irigefimo pr imo , i n qui-í 
bus totam excellentiana , iuftitiara , & i n t e - ; 
gr i ta tem, qua homo fuit praeditus in i l lo fe-; 
licifsimo ftatu , t r ibuir gratis: divina: , 8é 
maenae gracia > veluti non naturalem , & fe-
parabilera ab ipfo homine in pr incipio . Eí-« 
8 4 feOpufcüla'raI. S . Á N S E L M í , 
go tradíc píaDe,immofrát'ítaccra acceptatn pro 
pr^fcrvatione a í i m p l i c i interiru , non fuii íe 
naturálerh» nec ínfcparabi lem abj iomine i n -
í i o c e n t í j ^ ' d gratuítatn , & ex l ibero dono 
D e í j quamvis immortaliras c p p o í i t a mor-
t i vr p a n * , eííec debita Oatui innocencia, 
r o r r ó folutio Se d o d r í n a kxt mire confonac 
teftimonijs í a n d i Auguain i 8c D i v i T h o -
mx exferiptis numero ¿8 . Se 58. qua; i t é -
rutn evolvere oportebir. Q.jibus adde ex 
pofteriore eorum ín 2. d í ñ . 51. cjuaert. 1. art. 
a . a d j . h.«c verba m á x i m e opponuna , tum 
í o l u c í o n i praeiadscjitim doftrin-s ha^enustra-
¿ n x : Pote*-at Deas a principia, qtmndo bo-
tnintrncreaVlt y etidm alium hominetn ex 
limo teYr#fovntdf€i juem in conditione/«a 
naturee relinqnersi t V T S C J L J C E T 
M O R T ^ L l S E T P s í S S 1 B 1-
L 1 S £ S S E T , O* pugnam concupif-
centix ad rativnem habereí: in quo mhi l nd-
t u r * human*, derogaretur , yttia hoc ex 
jprincipifs naiuns confe<¡uit(*r. N O N T^A-
M E N í S T E D E F E C T V S 1 N 
E O R ^ T I O N E M C V L P & * A V T 
•F O E N JE H s í B V I S S E T ) quid non 
f e r 'yulítntatem ijle de f t í ins caujatus ejjet* 
S E C T I O O C T A V A . 
Pntclpuct tefllmon'ia s í u g u f t i n i , & dlioi 
rum Pdtrum , ohisSia ab s íduerfdr i j s , ex-
glanantur in defenfionem noj irá fententitet 
& exmdeflatuiiur fofstbilitas áilc-s 
¿ l lonis D e i fecundum enti-
tdtem naturalis. 
j r j " p L V R l M V M O l e i & o p c f a í iníumúftt 
y Adver íar i j ) vt evínCant impofsibi-
litatem ftatus pura; natura:') aar fím< 
pl ic i ter loqucndo, vt R e c c n t í o r e s i l lorum vo-
l u n t a u c ía l t cm attenta connatural] reruin 
exigentia , vt alij mitiores loquuntur. Sed re-» 
v e r á fi quídquara cff ic íunt pleraquc omniuni 
corum argumenta , prsefertím ab abfurdoj 
probant ab ío lu tam eius ftatus impofsibilita-
l em. N a m , vt inquil Anfelmus l ibro 2. Cuí 
Deus homo, cap. 10. I n Deo (¡uamumlibet 
parl/um incoriytniens-, fequilur impojsibi" 
liras. Porrd ex ijs lanfenius tres ín tegros l i -
bros edidit Contra í b t u m naturse purac; EñiuS 
cjuoque in 2. d i A i n d . 16. late id ipfum perfe-
* quitur, ficuti Sí nuperrirae Macán'us H a v e r -
jnans in T y r o c i n i o editionis fecunda: , qua 
vtor , trad . 2. cap. 7. per totum pag. 224. Se 
feqq, nec minori contentione Rofende t r a d . 
%. de luftiría O r í g i n a l í d i í p . 6. per toram, vt 
alios omitram. Nobis fufficiat precipua argu*; 
raenta proponeíre? Se reliqua ad ipía redigere? 
quaíi a d í u r a n i a C a p í t a : VE ex ¿ e f u m fo í t i t í oñS 
íat ís conftet , quid ad cabera respondenduiis 
fie. I l lorum omniura fummam pcr í lr inx íc l a n ^ 
feníus l ib. 3. cap. 17. dicehs: E x his potíf i l^ 
murn capiubus repugnat ftams namrcz pii* 
r<s'. Quod nemo pojjet dii'gsre^eritatem* 
iuflitidm-ifdpientidm-iifno^iieyerbo Deumi 
Nemo dd ~V€ram rdtionalis credttér'a bsati-*. 
tudinem y el tendere ti /el per^enirei Nemo 
y e l y n u m opus refie úpírari : Né íno ejje 
ber arbitrio: Nemo tentdtioncm / t íperarc l 
Nemo ab ignorantia, difficultat^ concupif-i 
cenna,morte / / ¿ e r d r / . Quoniai i i verd mo-j 
roentum huius cóntróverfia: rrtíigna aut pot icH 
re fui parte fitum eft in a ü d o r i t a t e Candi Au-« 
g u f t í n i , quera Adverfárij ingenti elacnore proí 
í e fteciíTe g l o r i a n t ü r , ó p o r t e b i t praecipua ip«« 
íuis teft iraonía nobis obijeere , & extricarejj 
fimulque aliorum Patrum , qui ipfius veftigiíH 
í e c u t í íuríc. 
72 P r i m d obijeiut. l a quaCumque hy-f 
po the í í pofsibili crcetur homo innocens , ha^, 
Ijet ius ad b e a t í t ü d í n e m confequendam. A t q u í 
i n fíatu purce natura repugnar ius ad beatitiH 
d incm aflequendam, vt patee. Ergo ñatus n a -
tura: pura: , in quo homo innocens crectur 
D e o , non eft hypothefis aliqua pofsibil is .Man 
í o r p r o p o í i t í o Vidctur apertc conftafc ex A a i 
guftino l ib . 1 . de Peccatorum therit ís & rc-< 
roifs. cap. 3. l ib . f. ad Bonifaciura cap. 11. 
l ib . 2.C.2. 8c í crm. 14. de veibis Apcft . tap. 3*1 
4. & 5. atque al ibi fíepe dum reijeit Pclagiutn 
negantem in parvulis originale peccatum» 8c 
per confequens v im Baptifmi ad remittendutní 
i l l u d , quafifolúra ijs profit ad ingreflum inl 
regnura ceelorum. HunC verd errorcm ex e ó 
p o t i f s í r a á m refellit Auguftinus: quoniam í i 
parvuí i nafeuntur prorfus innocentes , i d eíty 
fineomni pecCato o r í g i n a l i & perfonal i inül lo i 
jure Deus po í í e t ijs negare regnum coelorumj 
Quare fermone citato de verbis ApoíVoli íi<| 
i n v e h i í u r contra Pclagium: Quare patrimo-í 
nium regni coelorum abripis innocehtilQuce 
efi ifla iuflhia D e i l DÍCÍ yux/oi quid offen-i 
dit parVitlus non bdptizjttus , núl lam ha* 
hefis culpamlHqC áutem obiurgatio Augufti-i 
n i , vt iüfta fir, fupponere debet in hominc in-i 
nocenti ius ad regnum ccElorum , five ad alle-j 
quendam beatitudinem : quoniam fola viola-
tiO alieni iuris reddere poteft quequam inm* 
ftum. Ergo in quacurrtque hypothefi p o f s i b i í l 
homo innocens, habet ius ad confequendana 
beatitudinem : quod fane ius nullum habefe 
poteft locura in natura pura, fed íoli^m ¿n efe-
vata. 
73 H o c argumentum Se qusedam aíía 
fandi Auguftini í imi l ia contra Pelagium^ ef^ 
ferune raagais clamoribus a l iquí R c c c a í i o -
res 
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f $ Lovanlenfes , quaíi p lané exturbenc ho» 
itram í e n t e n t í a m , n i í i audeamus dicere, A u -
guft ínum prorfus immeritd ira o b í u r g a í l e P e -
lagium. Sed enim neutrum Ctll igicur , ne í n 
fpeciem quidem. nani fandus A n g u ñ i n u s non 
j n t o f í u hoc telum contra Pelagium ex a b í o -
luta Conditione naturse humanse , q u « , licec 
innocens creata fuerit ab i n i t í o , non e x í n d c 
habuic ius a l íquod ad fupernaturalem beatitu-
dinem , nec habere potui t , níí i ex grana, 8c 
magna gracia , ve iam fupra fsepe ex ipfo í a n -
é to Dodore m u l t í p l i c i t e r demonftratum fule. 
Procedic itaque ex hypothefi proríus l ibera 
DeOjelevandi & ordinandi naturam humana 
i n finem fupérnatLiralem , í i tum in a d e p t i o n é 
í e g n í coélorura , fi homo perfifleret innocens^ 
Í5ve abfque culpa.Hinc autem optimeAugufti-
íhus perftr íngi t Pelagium af í erentem, párvulos 
ctiam nunc nafci innocentes, egere tame Bap-
j i f raovt in regnum Ccélorum ingrediantui:. 
P e r f t r i n g í t , inquam , quafi diflerens in hunC 
inodum.Concedis in parvulis innoCentiam,&: 
5us ad vitam ijternam , ante Baptifmum. E r g o 
quamvis fine Bapcifrao moriantur,obtinebunc 
ip íam vitam (jternam,ac proinde regnum coe-
lorum , in quo certé i l la fita eft. ( Quod de-
monftrat í a n d u s D o d o r eodem ferraone de 
yerbis Apoftoli c a p í t e certio &c quarto) A l i o -
qui non videbitur Deus iufté agere , fi inno-
^enti párvulo , & ius habenti ad (jternam v i -
tam, il lam deneget. Hantí v im habent verba 
i l la : Qjíitre patrimonlnm regni coelorutn 
abripis innocenteQuje ejl ifta iuflitia Dei t 
JDÍC , qnkfo > quid offendit par'Vulus non-
haptl^jcttMs jnullamhabens culpamt Itaque 
non tribuir Auguftinus naturae humanae, ve 
innocenti folum ( qualís conderetur in ñ a t a 
purorum naturalium ) ius ad vitam aeternam, 
í e d fupponit tributum á Pelagio , etiam re la -
te ad párvulos nondum baptizatos. Quare 
D . Auguftini "argumentum ineludabile eft ex 
concefsis ab hxfet ico illo , qui diftinxit Ín-
ter aeternam falucem , & regnum coelorum: vt 
• aecurate ob íervat Petavius omnino legendus 
l ib. i ; de Pelagiana hsereíi cap. ^. Nos vercJ 
folum afferimus pofsibilem fui í íe homi -
nem innoCentem, cui nullum eíTet ius ad bea« 
t í t u d í n é m fupernatural-em , quidquid fit 
de alia inferiori & n a t u r a í i , vt vidimus fu-
pra num. 69. Quare Deus eidem homini pof-
fet nolle c o n c e d e r é ius a l í q u o d ad fupernatu-
ra íem bea t i tud ínem , & illam negare pro l i -
bito , non in pcenam aí icuius fceleris j quod 
tune íupponi tur non efle j fed velut í b e n e ñ -
cium indebitam , qnaliter fuprá numero 70. 
de immonalicace d i d u m eft. V í d e omnino 
Bel lanniaum tomo t cn io , l ib . 1. de G r a r i a , 
¡Cap. ¡ i * 
74 SeEundd óbl jc ic íanfen ius lib'á 
1. de Staru naturse purx cap. 3. Quidquid fití 
de iure ad beatitudinem , non poteft homo 
innocens eífe incapax aflequendi i í lam. nam 
iuxta Auguftinum l ibro 15. de Tr in i ta te ca-j 
p i tetert io , &: in E n c h í r í d í o capí te ScJ^^erfi 
ti ejje yolumus : & mifen ejje non folum 
nolumus, fed ñeque y elle pojjumus. Q u o 
fignificatur , amorem beaticudinis eí íe o m * 
ni homini natural í ter infitum. Sc lum auterrt 
eft naturalicer infitus amor illius boni , a i 
quod obtinenduro eft nacuralís Capacitas. E r -
go í icut i o m n í s homo innocens natural i te¿ 
vult, feu amac beatitudinem : ita etiam n a i 
turaliter illius capax eft. Atqui nullus homoi 
í n natura pura eíTet natural í ter Capax beati-i 
t u d í n i s . E r g o repugnan hominem innocen^ 
tem condi á Deo in nátura pura. AíTumptioS 
nem , five minorem fubfumptam , in qua foñ 
la poteft cíTe d i í s í d í u m , probac Ianfenius 
d u p l í c i t e r . Primh : Q u í a íuxta tr í tam Augu-
ftini phraf im, & c o m m u n e m fenfura T h e o -
logorum , nullus poteft eífe veré beatus, n i í i 
adhaíreat Deo , fuo v l c í m o finí, per amoreul 
fuper omnia . Atqui nullus homo in naturaj 
pura eft capax , ve adhaerear Deo , fuov l t i^ 
mo finí, per amorem fuper omnia . Nimirura^ 
amor eiufmodi eft fupernaturalís , iuxta p e H 
petuum Auguftini , de al iorum Patrum fert-. 
í u m , i m m á 5c G o n c í l í o r u m : quae null ibi le-í 
guntur raeminilTe amoris caftí D e i , nifi coti-í 
ferentis ad veram f a n d í t a t e m , 6c fummam fe^ 
licitatem h o m i n í s . G o n ñ á t , hominem in po^ 
ris naturaí ibus conditum . non fore natura! t-j 
ter CapaCem amandi fupernaturaliter DeurnJ 
Ergo nullus homo in natura pura conditus cf-
fec natural í ter capax b e a t í t u d í n i s . Secundo 
probac í d e m s í íumprum : Q u í a nullus homo 
in nacura pura cond ícus eft nacurálicer capax; 
videndi Deum , vr eft in fe. V i í i o autem Deí^' 
ve eft in fe, eft ípfa formal í s ratid , falrem i n -
adsequata, b e a t í t u d í n i s . Ergo homo conditus 
in nacura pura capax non eft beaticudinis nad 
turaliter. 
7<; Refpond. i m p r i m í s ^ ex i í l o cé-^ 
fíímonío Auguftini a l íquid in nosprobacar^ 
paricér evinci concra ipfum lanfenium , h o m i -
nem in hoc mifero ftacu eñe nacurálicer capa-» 
cera beaticudinis : quoniam fandus D o d o C 
ea verba non protulíe de h o m í n i b u s quibuf-
dam imaginan*js , vel fpedantibus ad Rem-í 
publicam Plaeonis: fed de ijs ó m n i b u s , q u í 
de fado exiftunc. Sed enim fenfus eorum ver-
borum alio tendit. n i m i m m , ve íuadeae, 
qwod verifsimum eft, & á nobis fusé tradituní 
T o m ó 11. Philofophij: Moralis d i íp . i .queft , 
$ ( vbi ea verba expendrmos) n e m í n e m p o í -
fe amare raalam \ qua malura eft, í ed durata-
xajj 
V. 4; 
8G I n O p u f c u l u m f . S . A N S E L M I , T r a a . V -
xar fub ratione boni , feu beat í tudínis in cora-' 
tnuni. qu« certe fub ea abftradione non eft fi-
ta i n amore perfeólo auc viíione Dei; fed i n 
adeptione cbi<-di voluntatis , quod eft bonum 
íeu appctibilc vniverse ab ipfa. Quare extra 
rem allegamr Auguftinus eo loco i n íubfidíum 
laníenijé 
7^ Sed age, finamus gratis , Auguftínú 
eo loco agere de beatitudine , prefsius íumpta 
pro aíTecutione Dei finis vltimi,adhuc oppor-
tune explicari poceft de i l la , quae intra ordine 
naruríe poísibilis eft h o m i n i , & confiftir i n 
Contemplatione abftradiva, & cafto amore ip -
fius, prout eft audor 6c finis naturalis: prout 
late explicuimus T o m . nuper allegato q 5?.io. 
& i i . N i m i r u m homo innocens.fi in puris na* 
luralibus conderetur , eíTet naturaliter, id eft» 
abíque vlla elevatione ad íublimiorem ord iné , 
tapax eius beatitudinis j non tamen alrerius 
cxcellentioris, 6c fola fide nors, qu« fita eft 
art amore & vifione Dei , vr audoris 6c finis 
íuper naturalis. HÍC enim fuperat prorfus om-
nem capacitatem 6c defideriutn inficum, natu-
raliter homini , inquocumque ftatu pofsibilí 
Collocetur abfque graciaj^ donis íupernatura-
libus: curn fit i l lud (ublime donum iuxta Apo. 
í lo lum i . Cor ín th io r . 2. Quodnec octilus^i-
ditynec (taris andiuittncc in cor hominis af-
ce»ú!/r. Non ergo opus eíTet , vt homo inno -
cens haberet naturaliter cápacitatem, aut defi-
derium beatitudinis fupernaturalis , fed natu-
xalis dumtaxat. 
77 Iam quod additur, amorem caftiim 
De i foliim vt audoris 6c finis naturalis,ac pro-
jinde contentum intra naturae ordinem, nuf-
quam legi apud Auguftinum, ñeque apud alios 
Patres; non vrgec.Imprimís enim dum Adver-
farij dif t 'ndionem duplicis d i led íonis Dei,aU 
terius naturalis, alterius fupernaturalis,áScho-
lafticis frequenter traditam,impugnanr magnis 
clamoribus, ne quid ampbus dicam , videntur 
immemores propoí i t ionum 34. 6¿: 3(7. fuprá n. 
¡14. memoratarum, quas Summi Pontífices da-
siarunt in Bulla contra Baium. Deínde nec v i -
dentur ob'oculos habere propofít ioncm il lam 
j.7.pariter proferiptam: ü m m s amor creattt-
r<e Viitionalis, autl/itiofa ejl cupiditas, qua 
rmindus diligitur-t qnx a loanne prohiheiHr\ 
aut íaudabil is i l la chamas 7 fuá per Spir i -
turn fanElum incordibui dijfufa JDeus ama-
tur. S^miunt ergo Pontífices aliquam eííé d i -
í ed ionem mediatn ínter i l lam vituperabilem, 
$t hanc iaudabilem fupernaruralemque. Ea ve-
ro ní>nalia efle poteft , quám di leébo caita 6C 
©bnexia Dei , prout audoris 6c finis naturalis. 
Ñeque obflac quod Au^ufiinus non facile i n -
ftmituit loquens de- amore intra ordinem na-
|uríe contento , íed íolum' de fupernaturali: 
quoniam hic foíus éongruebat feopo ñaturaí 
intento á S. Dodore contra Pelagianos hoftes 
divinae gra t i* ; 6c praiterea íolüs peffe loquen-
do confert ad acternám falutem , á Catholicis 
Creditam 8c fperatam. D¿inde alicubi memí"! 
nifíe inveni túr amorís naturalis Dei; Cum l i b^ 
6. contra lulianum cap. 10. pro|)e fíriem Índi-J 
Cet, párvulos decedentes Cum peCCatO origínai< 
l i , ac proinde expertes grafise 6c g lo r i» , non 
Carituros aliqua diledione E ^ i : qux profedd 
fine gratia, nequit efle íupcf naturalis: ideoque: 
S. Thomas, eius veft ig iá premens, in i . dift, ' 
^ j . q . i . a r . i . ad ^. inquit: Q^u^myis pueri non 
bapti^ati-, finr feparati a Deo , quantum ad 
i lLim cor¡y rfion€m->qH<z ej} per gloridm ::::: 
tpjt tamen coniunguntur per participatione 
fiaturaíium honornm\¡ta & de ipfo gduderé 
poterunt M ^ r V R ^ L I C O G N I T J O N E 
E T -DILECTiONE. Ncc folum eíufmodí 
d i í e d í o n e m admitt i t in parvulispoft obitumií 
íed etiam in hominibus viatoribus, contrapoJ 
fitam alterí fubl imior i 6c fupernaturali. Ere-» 
n i m 1. Cor in th . cap. \ 3. Ied. 4. ita loquitur^ 
lAmo* efí qu&dam l / i syn i t iua & omms 
amor in ~vn one quadam coñfijlit, Vndefe* 
cundum diuerfas "Aniones difterf* fpedes 
a m i c i t i á k Phtlofopho dif l inguuntür. Nos 
autem hahemus duplicem coniunBionent 
cum Deo', y na efl quantum ad hona natunej 
quee hic participamus ab ipfo^alia quantum 
ad beatttudinem) in quantum nos hic fumus 
participes pergraf iamfupern<t foeí ic i tat is i 
fecundüm quod ejl hic pofsibile: fperamus 
etiam ad perfeBam confecuttonem i l l ius 
¿ t e r n a beaútudmis per^enire, & fieri ci-i 
yes coelefiis Hierufalem: <& fecundüm p r i l 
mam communicationem ad Deum, efl ami* 
citia naturaliSy fecundüm quamynpmquod*. 
que* fecundüm quodejiy Deum y t caufam 
primam-i& fummum bonum ífj>petity& det 
Jideratyt pnem fuum: fecundumyero c o m í 
municationem fecttndamy efl amor charitai 
tis,quofolum creatura intellefiualis Deum 
diligit. Sim'.Iia habet 2. i . quaeftione 16. ar^ 
ticulo 3. C nfonat Bernardus l i b . de d i l igen-
do Deo,d¡cens; Clamat intus innata, O* non 
ignota ratione iu j i i i ia , dil'gendum efje illüy 
cuius nos totos efje y & cui totum deberé 
non ignorauimuc. Innata autem ratio non 
clamar, Deum amandum efle diledione fuper-
naturali, quae rotius natura: metas fupergredi-
turj fed naturali,ob i n n ú m e r a beneficia recep-
ta á Deo, quatenus naturalium omnium bono-
rum audor eft. 
7S Sed 6c Anfclmus fundamenrum in-1 
v i d i i m praeftat, vt a í l c r a m u s , tum reipfa, tum 
ex ipfius mente , p o í s i b i l i t a t e m amoris Dei 
duplicis 6í caftij a l t e r i É , quo diligamus eumi 
ve 
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Vt 5u£íofém naturalera i alrcríus quo amemusj 
veluci fupernaturalem audorem. Etenim fuprá 
Cap. 45). alias 47. probans, omni naturse intel-
ligenti ineíTe vim atnandi * reddir hant rario* 
•ncmiOtiofa namjtte O* penitus inutilisefl 
memoria 0* InteiUgemia cuinslihet rei,ni* 
f h prout ratio exigit, ves ipfa ametur , aut 
reprobetur. N i m i r u m , cognitionem, five no-
titiam Boniifequitur iuxta naturalem ordinera 
amor ipfius: ideoque tum eodem S. D o d o r e 
fuse probavimus T o m o I I . D i í p u t . L X X X V . 
repugnare prorfus naturam capacem intel l i -
gendi , quin etiam amandi. Atqui in nobis 
eft dúplex memoria , & dúplex intelligentia 
í e u c ó g n i t i o D e i : altera , vt audoris & lummi 
boni naturalis per rationem naturalem ( quod 
di íerte probat idem fandus D o d o r á p r i n c i -
pio Monologij vari]s &luculencis confidera* 
' t i on ibus ) a'tera vt audoris & íummi boni 
fupcrnaturaíis per fidem , feu notitiam infu-
fam. Ergo ne inutilis fit prior ex ijs Cognitio-
nibus, prout diftinda á pofteriore i debet pa-
rere fuam propriam di ledionem terminatam 
ad Deum , prout audorem 8¿ fummum bo-
num naturale; diftindumque á diledione D e i , 
prout fummiboni & audoris fupernaturalis. 
7P Ilíuftratur eadem dodrina fandi 
[Anfelmi á fimili cu í tus , feu r e í i g i o n i s in D e u . 
Q u o n i a m enim de excelletia maieftatis d i v i -
nae duplicem habemus notitiam , alterara per 
difeurfum naturalem , alterara per fidera j ex 
priore illarura oritur in v o l ú n t a t e v i r tusad-
qqifita r e í i g i o n i s in D e ü m ; ex pofteriore au-
tem religio per fe infufa five fupernaturalis, 
iuxta communcm Theo logorum fentcntiara 
cura D i v o Thoraa 1.1. qüaefíione 6$. art icu-
lo 5. Q u i d ergo mí rum quod ex cognit ionc 
D e i í u m m i boni per difeurfum naturalem 
oriatur naturalis ipfius d i l ed io j ex cognitine 
verd íupernaturali per fidem alia d i led io pa-
í i t e r fupernaturalis? H o c ipfura confirmabituc 
operof iús in progreí fu . 
80 Denique quod additur in o h í c 
d i o n e , nefi in Conc i l i j s vllara mentioncra 
efíe de di ledione naturali Deijeft falfum.Nam 
q ü e t i e s in C o n c i l i j s indicitur neCefsitas gra-
tiae d i v i n a , aut i i lu f írat ion is , 8¿ infpirationis 
Spiritus fandi , ad intelligcndura, credendum, 
voíendumjdef iderandumjauc amandum, ftatira 
ádditur partícula ficnt oportet ad falutem, 
vel alia asquivalens. quo p lañe indicatur, ad 
á l i ó s adus p ío s í n t e l l e d u s Sí voluntatis, qui 
non conferunt vilo modo ad lalutem aut bea-
titudinem fupernaturalem , neCeííariam non 
cíTe gratiam D e ^ v c l id aux i l iúm peculiareSpi-
ritus fandi. Id patet i m p r i m í s ex C o n c i l i o 
Araulicano fecundo, Canone fexto , vbi enu-
meratis pijs adibus in te lkdus & voluncatis, 
folura indicitur ncCcrsttls in fu í ion i s & infpí^ 
rationis Spiritus fandi ad agendurn ilIosyTcwC 
o^arfef .nimirum, ad obtinendam « t e r n á m fa-
lutemaut iuftificationem. Deinde Ganone 7.' 
anathemate notatur qui dixerit'hominem abf-
que il luminatione &c infpiratione Spiritus 
fandi poífe per natur<£yigorem bonum <*//-
quid^uod adfalutem psrt inetyi t* jeterncei 
& c . Atque in fine Canonis ad probandatti 
eius d ü d r i n a m inducicur t e í l i m o n i n m C h r i f t i r 
Sineme mhil potejiis faceré', ac p m e r e a 
i l lud Apoftoli: Sufficient 'ia noflra ex B e ó 
eji . Quse dúo loca iuxta contextura eiufdern 
CanOnis exponuntur de impotentia & infufíí-», 
cientia ad id , quod ad fa íutem pertmet. DÍ-! 
l ed io autem puré naturalis D e í , de qua loqui-3 
mur,non confert ad falutem,nec ad illam ex (c 
difponit proxirae auc remocé, Denique,vt a l í * 
ominara , in C o n c i l i o T r í d e n c . fefs. 6, can.5,; 
definitur necefsitas infpirationis & a d i u t o r í j 
Spiritus fandi ad credendum,fperandum,d i l i - í 
g e n d u m ^ p o e n í c c n d u m , y l c » í oportet^l/t iiiS 
Jtificdtionis grada corcedatu-r. H o c autcral 
loco,ficuti 5c p r a j e e d e n t í b u s , indicatur facis^ 
po í s ib i l e ra eí íe d i ledionem D e i , qua» non fit 
quemadraodura oportet in eum finem.Aüoquí 
Ta ficut oporre í , redundarer íOt ío fumque eífetJ 
Pofsibil is ergo eft d i l ed io D e í , quq non fit vC 
oportet ad gratiam iuftificationis aí íequendaj' 
quale dicimus effe di ledione caftá D e i vt au-í 
doris&finis naturalis,viribus naturq cocepta^ 
81 E t h ^ c quidem fortaíTe videtur lo-i 
Cura habere in d i ledione naturali D e i , adhufl 
i n ftatu natur^ Iapf(j,dequo í n progreíTu Opc.J 
ris.VeriJim quidquid de hoc fit, faltem ea í o c u 
haberenc in ftatu natai'ae purs .nam homo t u n é 
faltem 2equales,immo & m a í o r e s vires haberet 
ad agendurn bonum,6c diligendum Deum, ve 
audorem fínemque naíuríe,quára nunc habeat; 
quoniam fortaíTe nunc effr«nacíores funtcon-J 
Cupifcentia; motus , & maior Carnis rcbellio»1 
racione ftatus praefencis, quám eíTenc tune: ve 
videbimus Difp . fequenci. Q u i n & ( v t alias 
obiediones Adverfariorura prsoecupemus ) 
i n eo ftacu purq nacurae,ficucí bea t í tudo hortií-i 
num piorum poft vitara mortalem non coníi- i 
í leret in vífiOne clara Dei,quar eft omnino fu-l 
p e r n a c ü r a l i s , nec irí amore eiufdern o r d i n i í 
ipfam per fe c o m i t á n t e i f e d in Contcmplat íOné 
abftradiva pefmanenti, & ftabili amore ipfius 
Dei ,prout finís & audoris natura:: ica ecia d i -
l ed io meritoria eiufde ftatus intra n a t u r « o f i 
d i ñ e coerCerecun ac proinde nullo auxil io fu-
pernacúrali opus eflet ad eiufmodi d i l ed ione . 
8¿ Inftabis: C h i m í c r i c a eft beati-i 
tudo b o m i n i s , qu¿e illum rclinquic anxíuffll 
& inquietum , ac proinde rniferum. T a l i s a u -
tem vidctur beatitudo fita in ío!a eonceiti-
F 4 pía-
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p h ú o n e a b í l r a d i v a & amore D e i , vt audoris 
naturas: quoniam cum generatim vifis eff-di-
bus excitetur natürale det ídcrium videdi cau-
íam} multd magis ex perfcda contempiatione 
ábftradi'va & amore Dei exc í tarémr detide-
r ium vehemens videndi ipfum; ac proinde an-
jrietas, ihquierudo, & mi íer ia ex defetlu vifio-
nis repugnán'tis o n i n í o ó íntrá eüm ftatum.Er-
go beatitudo hominis á nobis afsignara in fta-
lu natura purx eft chimaericá. Quare vt homd 
eí íet capas naturaliter be'atitudinis alicuius 
Verae, drbemas ipfi c o n c e d e r é exigcntiam i n -
natam beat í tudinis fupernaturalis. 
8} Kc ípond , beatitudinem in eo ftarii 
'deberé eíTe longe inferioreni ea, qnse homin i -
bus elevatis ad lupernaturálem finem concedi-
tur de fado , & folu:n reftridam ad ordinem 
naturs . Intra il lú verd nulla ánxietas j inquie-
tudo, aut miferia cíT^r: quoniam licér vifis ef-
fedibu-; excitetur de í ider ium videndi caufam 
per fe exadani ab ijs; non ramen caufam per fe 
non exadam,& fi^am fupra omne conexionent 
Cum ijs. Porrd nulla res , nullus efFcdus ord i -
r i s naturiE per-fe exigir , at/t c ó n n e d i t u r cum 
D e o vt audore & fine fupernaturali, ac pro in-
de nulUcenus poteft mentem noftram manu-
duCere in eius C o g n í t i o n e m , five qu idd i tar ivá , 
l í ve abftradivam: vt fuse probatum fuit T o m . 
I , Di fp . V I H . & I X . Quare ex contempiatio-
ne abftradiva D e i , quantumvis fublimi , i n 
effedibus contetis intra narurae ordinem, n u l -
lum poíTet or ir i de í ider ium vifionis ¡pfius,qua¿ 
omnino fupernaturalis efij ac proinde nec vlla 
á n x i e t a s , vel i n q u i e t u d ó ex d e f e d i í eius vifio-
n i s . Immo qüamvís forte eí íet defiderium al í -
quod conditionatum , c ú m pofsibilitas e i u í 
tondit ionis eiTet prorsus i g n o t á ; nullum moe-
rorem aut anxietatem vel mileriam pareret. 
t íTet itaque beatitudo, non chim¿erica, íed ve-
í a ; naturalis tamen, & l o n g é minor ea , quarrt 
fide novimus azternúra futuram. 
S E C T I O N O N A . 
^ ¡ I d drgumentd.ide/'umptd potifsimum ex 
locis S . ^ugHjt ini , oh 'jCiuntHr , & e x t r H 
(dntur. Vbi de concupifeeniia an locum ha-
here pofsit inhomine innocenti, citra 
iniecentiami aut in/ujiiam ex 
parte De i , 
$4 n p É R T I O ' Obi jc iunt Adverfaríj , & 
j _ poft illos Macarius Havermans in 
T y r o c i n i o t r a d . i . cap 7. A u g u í l í -
n t í m l i b . r . O p f r i s Irhperfedi c o n f r á í u í i a h ú m 
num. 40. vbi aít; Suh Deo iujío rntWr éflé 
rfuiffókmrñ ¡1 meredtur% non poíejl . E t l ib . 
^. de L i b e r o Arbi tr io cap. 5). Sipeccatis ea-
rum ( a n i m a r a ) detraElis mi feria perfñfé* 
rar ,aut etiampeccata prcecedii'yreéie defor* 
mar i dicitur ordo atque dimimftrdtio 
uerjt rff ' í .Atq i i i homo in pura natura coditus 
eflet mifer, fine vl l ís peCcatis prscedentibus. 
nimirum^ eflet rnortalis , obnoxius serumnis 
huius vitar, 6c rebellioni concupi fcent i íÉ . Ergo 
ex conditione hominis in natura pura defor-* 
maretur ordo atque admj'niftratio vniverfita-í 
í i s . CuTiique hoc fit indecenS Deo, ac proinde 
i irpols ibi le i efficitur tándem , irnpolsibilera 
elle conditionem hominis in natura pura Ñ e -
que eftugium aliquod videtur efle poííe recur-
rendo ad lupremum dominium D e i , tanquarrt 
pofsir on ln iá t]u<E vult. HanC enim evafionem 
prseclud t S. D o d o r l ib, de Gcnefi ad litte* 
ram cap, 17. dicens: Deus non temer dría pqi 
ten:tai í e d / a p i e n r i ^ y i n m e omnipotens ejls 
Ác prícterea Epift. 144. Qttod fi dixerinti 
queteumque ^uii poteft Deus', diceridum /'/-
lis eritt nrhd eum^elle faceré , quod ndtu* 
ne non congruar: natura autem eft bonus? 
m h i í e r g o y n l t mali: natura eft ittflus, nihll 
e r g o y u í t imufti. S'we , vt habet l ib . i . con- t 
ira Gau.d. cap. 30. O D N O N P O 
T E S T I V S T E , N O N P O T E S T 
J V S T V S i Atqui iufte nori po í í e t Deus* 
homincm innocentem faceré rnilerum, ficun 
nec excludere á fe l i c i tá te ajtcrna. N a m ^ t ipfc 
loquitur Epift. 106. Nullt obnoxiumpecca* 
to , J ¡ Deus damríare credíiutr , aliknus ab 
imquitaté noncreditur. E t infuper l ibro 3: 
Contra lulianum cap. 11. Qua iujl it ia i qute-
fo, a reg'io Dei , a y i ta De i alienatur imago 
D e i i in nullo tranrgrefju íegem D e i ? E r g o 
nec potuit Deus fine iniuftitia c o n d e r é homi-i 
nem innocentem obnoxium mifer i íe , aut ex-i 
eludere á regno D e i , quod eft fitum in vifionc 
ipfius & fe l i c í ta te a?terna¡. 
85 Refpond. cohairentei' ad dodr inani 
traditam íuprá num. 75. duplicem eflemife-
r iam, alteram per modum poense , a í teram p e í 
modum defedus naturalis feqnuti ad propriam 
l imitat ioncm vniufcuiu íque creaturaí , quate-
nus fadaj ex nihi lo . Porro mortal i taS, íerum-
n « c o r p o r í s , ignorantia, & diffieulras, ac dc -
mum quidquid concupifeentiae nomine coni" 
prehendi í o l e t , de fado in nobis funt pcena 
peccati , quo iuftitiam originalem & c é t e r a 
dona ipfi connexa ami f s imuí . Quare hoc fen-
fu non potuertínt á Deo iufte inferri h o m i n í 
innocenti: quiaomnis iufta peen a neceflarid 
fupponit Culpam. Et in hoc íenfu loquitur Au-
guftinus locis nuper o b í e d i s . Non enim do-
minium D c i , aut ó m n i p o t e n t i a , extenditur ad 
agendum aliquid r e d * rationi aut iufticia; c5 
tfarium: immd lonee minor & irapeif-da el-
fet poteftas divina , ¡^ftar crear* , fi porrige-
retut 
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fétüf e f f í c ienJum alíqiu'd indeCens , aut r a -
t ioni adverfum-CiEterum p o t n í t Deus abfque 
vlla indscent ía c>"»ndere homincm obnoxium 
í o n c u p i í c e n t i í e & reliquis iErumnis,veluti de-
fedni íecuco ex ipí ius náturá & l i m í t a t i c n e : 
quia nullo debito adrtringitur , vt avertat ve í 
impediat ab h o m i n é innocente eas calamita-
í e s , i m p e r f e d í o n e s & defedus, quos ipfius n a -
tura ex fe habet. S ic certe nullam rem corrup-
í i b i l e m debüit pr^efervare ab interitui nullanfl 
Crearuram r a í i o n a l e m . e c i a m í n n o c e n t e m , c o n . 
dere prorfus imprCcabilem > quia capacitas 
peccandi eft defedus c o n í e q u e n s creaturani 
rationalem ex proprijs conliderara.Ti , qiifin 
D a i s nullo iure renetür i m p e d i r é . Iminoex 
í i o c ipfo regeritur ob ied io in Adver/arios,ve 
luti nimium probáns . Si enim quidquam effi-
fcic.probat pariter non potuifle pr imo á D e ó 
í ionr .nem aut Ange'um capacem p e c c á d i : q u o -
niam capacitas eiulmodi eft quaedam mifcríai, 
de rádix íu rimae infelieiratis.; Porro ex mente 
Augultui i ,nul lam labem auí índecent ia tn in 
D e o fore íi primum coudidi íTet hominem ijs 
serumnis obnoxium » veluti cuidam naturali 
defedui , patet ex i p í o S. D o d o r e loco íuprá 
a l l égate num. i f . ex l ib . í i Kedrac. cap. <). vb i 
inquit: Qjumuis ignoraníia & difpculias 
( loquitut de difficultate ortá ex concupifeen-
í i a ) etiamji.tjjtni hominis prtmordia natu-
rulia^nec fie culpandus D e u s , j e i Undadué 
eJjer.Suhák autem i m m e d i a t é poft hanc pro-
pofitionem h/potheticam: Qnce di¡¡>matió 
cono a M a m c h x ü s hanendd ejii^ui non uc-
cipiurit Scripturtfi fané ids Veteas lnjiru~ 
menti.Whi aperre indicat,fe tradere o p p o r t ü -
r e doftrinam hanc,dum diíTerit contra M a n i -
tha:os negantes audoriratem Veteris Tef ta -
jnenti in quo dicitur Ectlef . 7. Sul^mmodó 
hóc ihuetti i cjuod ( D e u s ) feterit hom nem 
reCÍumAd eft, abfque illa declivitate í n maldj 
in qua fita eft c o n c u p i í c e n t i a . S ic c n i m i d e m 
,Auguftinus,ac reliqui Parres, & tota Ecc le l ia 
interpretatur,contra finiftrum í en lum P é l a g i j . 
Qi íate ex eo loco nihi l effici poieft contra; 
Manieh^os: ideoque opus fuit Concederé i]s 
per modum hypcuhefis, i g n o r a n t i á m & diff í -
íultat'em fuií íe hominis primordia naiuralia, 
& oftendere,nLjllam inde labem aut indecen-
tlara Deo adfcribendam.Quare fubijeit: Con' 
tra VeLgianos duTem hoc dtfendedum efl? 
quod^tra^ue Scnptuta commtndat.Wimi-
yum'jcuni ij vtrumque Tcftamenrum admirte-
rent,ex quorum priore conftat re(a:itudo& i n -
icgn;ras principio homini d ó n a t a ^ x pclferio-
re autem veritas péccaf i o r i g i n a l i s , in cuius 
poenam illa íúblara fú¡t 5 loCus cft c ó l í i g e n d i , 
i g n o r a n t i á m & difficultatem/ive cócupi/cen-
t i a m ^ í l e poenam, q u á , vf calis , inite inf í ig i á: 
D e o non potuic nifi propter fcuípami q u a m v í s 
íi peccatum nullum fui í íet íadhuc potu i í í c t c o -
di natura humana cum ijs defedibus í ibi n a -
turalibus,fine vlla indecentia Creatoris. Mulla 
quippe labes in ip ío eflet yquodfineret h o m i -
nem obnoxium ijs defedibus nacuralis l imita-
tionis íu¿e,nec nollet eos i m p e d i r é per donurtl 
al:quO(j gratuitum,quod pro folo l ib i io poteft 
c o n c e d e r é aut negare. Vide fuprá num.^7. ^8. 
55?. 60. & 6\ . vbi híec d o d r i n a fuse ftabiliu 
fuit* 
8<Í D I c e s i S í cocupifeentia eft defedus 
¿onnatura l í s homini fecundútu fe j niillo iure 
colligere potuic A u g u ñ i n u s contra Pe lag ium¿ 
i l lam efle poenam , & proinde fupponeré cul«-
pam in parvulis, Nequit enim eí íe poena ho-^ 
minis ille defrdus, quem homo incurrerec na^ 
turaliter,etiam fine culpa. Quarc oporcec d i -
Cere,auc argumenca Auguftini cotra Pe lag iun í 
probantis in parvulis ex i f t en t iám o r í g i n a l i s 
culpje ,e í ]e nullius momenti;auc dicendum cftj 
concupifeenfiam efle proprium e í f l d u m peC-^ 
cati or ig inal i snul lacenus extiturum í n homí-» 
ne innoecnti , fed f o l ú m fuppófíca culpa. 
87 R e í p . Negando maiorcm , & i l l íus 
p 3 o b a t i o n c m : Q u i á Auguftinus vbique confta-
ter fupponit aut probat contra Pclagium ex 
facris litceris, pr imum hominem fuiííe condi-^ 
tum á Deo cum reditudine & i n t e g r í t a t e , a s 
proinde nullarenus obnoxium concupilcet íaci l 
qualis ndnc nafcicur.lndidem v e r ó rede co l l i -
gic S . D o d ó r contra Pelagium , efle poenam in¿ 
homine qudd naícaíur obnoxius concupifeem 
tíse,ac proinde poenam alicuius o r í g i n a l i s c u l ^ 
psc.Nam l i cé t alioqui pofsibilis foret in homi -
ne primum condito inf írmitas ConCupifcenti^ 
abfque culpa vlla -, t á m e n de fado non fuit ea 
infirmitas in l^ominc innoceti,' fed pot iús í m -
pedita fuit per donum gratuirum D e i . É r g ó 
quemadmodum id d ó n u m non cft ablarum á 
D e o , n i í i in poenam alicuius í ce l er í s ( quippe 
dona D e i funt abfque poeniecncia ) ita nec í n -
firmicas i pía concupifeentia; refultaris ex abla-
t ionc eius d o n ¡ , e x i ñ i t in homine, nifi in poe-
nam alicuius culpse.Quare ex o b i e d í o n e fum-
rnúm c ^lligitur, infirmitarem concupifeentiae 
fecundum le confideratam non eííe poenamr 
quippe q u s etiam potuit hominem afficere de 
p o í s i b i l i abfque vlla culpa. C u m h O c á u t e r n 
tohaerec qudd infifmitas Concupi ícent i se de 
fado exiftens ín homine , íit veré poena illata 
ob al iquám prascedentem culpam. H o c autem 
fuíficit ad (copum Auguftini , & vt ^. Dodotf 
redargueret Pclagianos .Yide füpíá nufn.70.&; 
ínfrá num.^y. 
88 Q'Jarrd opponunt. Concupifeentia 
n ó n eft a D c o . k d á p^ccato f o l ú m . Frgo que-
admódura répügnaC D e u m elle audorern peC-
caci, 
£ , 6 í n O p u f c u l i m i I . S . A N S E L M I , T r a a . V . 
fca-tí, ira Se h o m í n i s obnoxí) conCupíftcntiae^ 
ac proinde homínis in natura pura.Cofequen-
tia patet. Aííurnpno autem probatur: quia v i -
detur id tradere terció quoque verbo Augiiftí-
nus in libris cotra Iulianum,ílcuti & in l ibr is 
de Nuprijs & toncupikenria. lmmo &Apof ío-
lus loannes Epift. i .dap.z.palam tradit ,concu-
pifcentiam non eíTe ex Parre , fed ex mundo-. 
iVnde & praíterea aír , quidquid eft in mundo 
yitiofiim,eíTe concupiícentiam carnis, concu-
pifeentiam ocu!orum1&: fuperbiam viríe.Patct 
yerd,ea omnia eíTe peccaca, auc ex peccato o r -
íura dudere. 
85) Refp. eonCiipifcentiam bifariam 
víurpari je t iam apud facras litteras , & Parres, 
arque ipfum Auguftinurru P r i m ó pro affe£hi 
p ropr i j commodi iuxta re<9:am rarionem. quo 
fenfu dicicur Pfalmo 85.V. 1» Concupifcit 0* 
dejicit dnima mea in atrta Dommi.Slc pras-
jterea Pfalmo 118 .v, 20. Concupiuit anima 
mea dtfiderare ¡uflificatíones tnas in omni 
tempo^e. Quemadmodum verd eft Concupif-
tenria innoxia & íaudabí ' is bonorum fuper-
naturalium , quze iuxra redam rarionem nobis 
ipfis concupifcimus:ita eriam & bonorum or-
d ín is naturalis , intra limires re&x r a t i en í s . 
Ideoque Anfelmus lib.de Concordia prseftien-
t lx q.3 Cap.z 1.fine a.h:Jlla yoltintas* t¡u<t ejl 
adyolendam commodum , non femper mala 
efl;fed quando confentit carni concupi/cen-
ti aduerfus fpiritum. Quae verba p r » oculis 
habere oportet fepe i n hifee 8¿ í i m i l í b u s con-
troverfijs adverfus quofdam Receciores. Vcro-
á i s autem fenfu confiderara , Deum auftorera 
haber,nulloque modo expeccaro procedír ,neC 
ad i l lud inducir. Secundo 8c frequenciús ac<;í-
pitur pro inclinatione ad bona fenfibilia ho-
uefíati & rationi adverfa. quo fenfu appelíatutf 
fomes peccari. Sub hac poftenori accepcione 
de fado oritur ex peccaro , i n cuius pcenatn 
Deus ab hominc íubrraxit donum gfatuitum 
jnregriratis & reftirudinis primigenÍ3B ,quo co 
icupiícenria & proniras in malum erar impe-
d i rá .Quod fa»pej& non amplius,probar Augu-
fíinus locis obiedis,coha»fenter ad reftimonia 
i l l a loannis Apofíoli.Inde tamen non impedi-
tur,vc concupifeentia ipfa fecundum fe,id eft, 
non per modum pcena», fed defedus cuiuídam 
naturalis,porucrir convenire homini innoecn-
t i ^ Si condito í n alia Providentia fine dono 
antegritatis.Tunc verd defedus ipfe non eíTét 
a Deo ( ficur neC potentia peccandi , vr talts, 
íeu peccabiliras creaturae rarionalis , ab ipfo 
cft ) fed ex l imíta t ione crcatura; &C t o n d i t i o -
ne materiae oriremr, pr^ter Dei intentionera. 
Sie rubigo gladij ferrei nonorirur ex inreo-
í ione artificisjfed ex Codiríone materiae ferrí i 
^uo cxemplo veitur S.Tho* 1 . i . q . 8 ^ . a n . í . f a -
t í soppor tunc .S ic etíam ín facrís l í t t c n s dic*" 
turjDcum non fecifíc mortejed il lam intraí lé 
in mundum per peccarum: quoniam , fcilicetil 
Dens inicio hominem fecit immortalem dono 
gratuito,quod poftea in pcenam petcati abfiu-» 
l i t . N i h i l ergo mirum ü in eifdem facris Ütre-» 
ris dicatur , Concupifcentiam non ex Patrfi 
Deo eííe, fed ex mundo ,íive ex peCCaro: quo-
niam Deusini r io condidic hominem immu^ 
ñera ab infirmitace cocupifeenris: per donum 
gratuitum integriracis, quod pofiea fubtraxit 
i n pcenam peccati.Cscterum fícuti morcaliras, 
ira 6¿ cocupiícencia ipfa, convénirenc h o m i n i 
innocenci i n alia Providencia,fus l imicar ioní 
& propris condit ioni re l i í to . Efíenr iraquá 
tune naruralcs defeftus horainis^on imped i t í 
á Creacorc. 
5?o Inftabís mult ipl íc i rer . P r i m h . C o l 
éupifeenría bonorum fenfibilium oppofirorunii 
ra t ioni nequit eíTe defeftus Connaruralis ho-* 
mini , íed poriús eft contra naruram racionálenj 
iptK»3. Ergo nequit convenire homini fecun-
dum principiaren primordia naruralía con í i -
derato.Probatur antecedes; Licéc concupifceH 
tia bonorum fenfibilium in í u b i e d o irrario-J 
nali nulla habita racione hoñefti aur decori* 
fit connaturalisi rámen i n fuppofiro rarionalíy 
deber eíTe connaturaliter íubdira rarioni,velu-
t i inferior fuperiori, & f^mina v i ro . Ideoque 
S.Auguft l i b . 1. de Genefí ad lirr.cap. 2 1 . aie-^ 
hzi'.-dnimalis i l lapars noflra tayuamyiro 
dehet obtemperare rationi. Ergo qudd con-^ 
cupifeencia in homine feratur ad bona fenfi-
bi l ia racíoni oppofica,non eft defedus h o m i n i 
Connacuralis,íed pociús infirmitas ipfius naru-» 
ra: conuzx'ia.Secundo i d ipfum fuaderur exD* 
T h o . i . i . q . S i . a r r . i . a d i.dicente:i2«/<í in ho-i 
mine concupifetbilis naturaliter regitur 
rationeitn tantum conettpifeere efl homini 
naturaleiin (¡uantum eft fecundum rationis 
ordinem. Concupifeentia autem} yute tranf-
cendit limites rationis fin eft homini contra 
ttaturam.Ergo ide quod priús. Tertio á p r io« 
ri.Apperirus fenriens,ac proinde concupifeen-
tia in homine , haber intimam vnionem cum 
racione , ac proinde deber ab ea parcicipare 
aliquid. Hoc aucem n ih i l aíiud eííe poteft, 
quára propenfio in bonum rationi confonum, 
& averfio á bonis fenfibilibus rationi contra-í 
rijs. Ergo cocupiícencia bonorum fenfibilium 
racioni adverfantium non eft tonnaturalis ho-
mini,fed potiús cocra ipfius naturam. Quarto 
denique.Licec appecitus fenciens in bruris no 
fie fubiedum idoneum alicuius- virtucis mora-
lis, íecus tamen in homine: ideoque nOs ipfi 
tomo fecundo Philofophise Moralis difp.4. q. 
(?.ex profeílb docuimus cum Ari f t & D . TÍ10, 
aíiquasex prascipuis virtutibus moru, vt tem-
pe-
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p é f a n n a m , & f o r t i t u d í n e m , r e d p i in appetít i i 
í en t i en te , propter vic ini tatem ípíius í n h o m i -
jie ad rationem. Ergopar icer l icéc appetitus 
í e n t í e n s in brutis feratur ad b o n á fenlibilia, 
nulla ratione honefti auc d e c ó r i habitaj fccus 
í a m e n prou'c in homine. 
5) i Refp. Sí h ¡ f ce*ób ie£Honlbus quid-; 
jquam ev inc i tür , pariteir probatum i r i , pwten-
tiam peccandi eí íe contrairiam creáturae ratio« 
nalijquíE ip(ó creationis 6c fcoriditionis t i t u l ó 
deberet e í íe fubdita Deo,(Sc conformis racioni 
i n ó m n i b u s fuis eledionibus.Patet v e r ó j p o t e -
tiam peccandi non efle ^ontrar iam creatura . 
rationali,fed p o t i ú s defedum ipfi connatura-
letn.ldem ergo fimiliter dicendurn d e c o n c u -
p i í c e n t i a h o m í n i s propendente ád bona feníi-
L i l i a di í fona rationi. Sed refpondeamus iam 
ád fíngula.AD I.nego antecedens.-cuius proba-
i i o nullius eft roboris:quoniam appetitus í e n -
í i e n s i n homine non elUubditus rationi fer-
viliter)fed c iv i l ) ter , í i cut vxor viro j nec rat íd 
j n e u m impetat dc fpot i cé fed politice , fícutí 
inaritus vxori . Quare í icut i ob hanc Caufanl 
noneft contra naturam civis ,qudd id i)s quas 
{ih\ incommoda funt, p c í s i t detredafe impe-
flum fuperioris ; nec contra naturam vxoritf 
qudd in rebus fíbi m o l e í t i s propendeat c i rca 
al iquid í ib i prohibitum á marito ; fed v trum-
que id eftdefedus naturalis c iv i & vxori; ita 
ctiam qudd appetitus í e n t í e n s prout in h o m i -
i íe propendeat i n bona íenf ib i l ia rationi c o n -
t r a r i a r o n eft contra naturam ipfiusjfed natu-
yalís qu ídam eius defedus. V n d é exemplunj 
ipfum, quod ex A u g u f í i n o o b i j c i t ü r , in v iro 
á faemina,regerítur plañe in Advcrfarios. A D 
í l . d i c i m u s , D . T h c m a m loqui de natura h o m i -
li is ,prout á principio praedita fuit dono í n t e -
gritatis > non autem coní iderata f e c u n d ú m fe^ 
qualis iuxta ipfurn creari á D e o potuit fine 
vilo dono gratuito. S i¿ enim c o n c u p i f e e n t i a í 
quatenus prop.endens in bona íenf ib i l ia hone-
í k t i contraria, non eft cútrariá naíurae huma-
iiSB,fed qu ídam defeótus naturalís ipfius. A D 
III.Appetitus Tchtiens in homine ex con iun-
d ionc ad rationem aliquid fané p r a í i c i p a r , n i -
inirum aí iquam i n c l i n a t í o n e m ad fequendurrf 
d u á ú m rat ion í s : ídeoque in folo homine po-
teft cífe fubiedum í d o n e u m quarundam v i r t u -
tum inoraliünijVt diximus eo loco.Non tamen 
ca i n c l i n a t í o eft perfeda , aüt adsquata i netí 
tollit vt appetitus ipfe feratur in ca bona len-
fi iiíia , quse magnam vira habent a l l i c i e n d í 
contra reétam rationem.quaí propenfio feu de-
fedus fubicét ionis ad rationem , eft í m p e r f e -
d i o iplí appetitui connaturalis. 
A D I V . patet ex d i d i s 
nuper. 
SECT1Ó D E C I M A . 
Óccurr i tuyyar i j s ahfur¿is^itít ^ ¿ i t c r f d r y 
Untant colligere ex nojira dotinna. Vbi uff 
£Hdore,matrímofitó j 6^ moríe , <*« ¿a 
tum haherent m pm á 
V i n t o obíjCiut varia abfurda,qu^ 
i I v íde tur col l ig i ex CreatíOne p r i -
^- nía h o m i n í s innoccntis , obhoxij 
¿oncupí l cent ia : . P r i m ü eft.jicitum fore tuntí 
homini c ó í e n t i r e qu íbus l íbe t motibus concu-
p i í ce t í i j in bona íenfibi l ia,ablcjue vilo deledu 
aut d i f c r i m i n e . Q u í p p e l i c í t ü eft fequí inc l ina-
tione natür2e innocent i s ,quáe lañé bona a r b o í 
cf t ,á D e b pi íofedajac proinde no poteft malos 
frudus faceré , iuxta t e f t i m o n í ü Chr i f t i D . M a -
thaei / .ImmC) & eam i n c l i h a t i ó n é f e q u í , e f t D e í 
artem,5¿ fapientiara reirum c o n d í t r i c e m ' f e d a - , 
n , v t mOnet Auguftinus I ib .3 . dé L ibero A r b j 
cap. 15.Iib.4.contra lu l íanUm cap. 14.& fape 
a l i b i . ¿ f c « » c l í í w , i n e ó ftatu nullum forc l o c ú 
iufto pudori aut verecuhdiae ex aftu l i b i d i n í s ; 
qu ía concupi l cen£Ía ,e iu fque morus & a d u s l í -
b i d i n o í i efient fecundiim incl inationcm n a t ú -
ralem á Deo profedam : nulla autem ratio e í í e 
p o t e í t vt hominem pudeat de illojquod Deutn 
non pudereu i n f t i t u i í l e : v t o b í e r v a t Auguftinus 
l i b . i . d c Nupcijs & Concupifcentia cap. 
faepe vrget diflerens contra lul ianum. C o n f c -
quens autem falCum eft: quia motus & adus 
l ib id in i s pudendi fum,ctiam impudenti:idco-
quehoroines dum ijs aguntur aut exercentuf ^ 
latebras & vmbras qua:runt. Tertium, quia í i¿ 
pudicit ia nOU eflet bona.Quippc nullum bonu 
eft alteri bono Cohtrarium, íicut nec vna vif-' 
tus alteri v ir tud .Atqui in ea hypothefi cOnCü-i 
p i í c e n t i a eí let bona , Veluti á Deo condiraj 8C 
huic contraria eft pudicitia, vtporé quse ilíius; 
inc l inat ioni de motibus reliftir. Ergo pudic i -
tia non eflet b o n a . Q a í m « » 2 , q u o n i a m a l i oqu í 
perturbaretur ordo natura , e x í g e n s plañe vt 
inferior lubiaceat íuper ior i . Appetitus enim 
í c n t i e n s , qui p lañe inferior eft rarionalí , non 
fubderetur h u i c , í e d rebellaret, traheretque iri 
partera o p p o l i t a m . ^ í j w í w w denique, pari ráH 
tionc defendendum iri,pofsibilem eííe creatu-
ram rationalem innocentem,quK in pr ima fui 
c r e a t í o n e haberet a l íquod vit ium m o r a l e . H o é 
enim non magis í m p e l l i t feu inclinat ad pe¿"i 
c a n d u m , q u á m c o n e u p i í c e n t í a j nec mÍLÚs rc-« 
l inquit hominem libertim ad p e c c a d u n ^ q u á m 
i l la E a vero ora'nia abíurda efle,patet. 
P3 R e í p . N u l l u m ex his abfurdís co l l i -
gi ex noftra fenteiuia. A D l . n e g ó (equelam: 
quia in cOncupilcentia eft dúplex ovdo ad bo-
na í cn í ib i í ia : alíer ad ea , quae iutu cOnformwi 
ra-
9 $ l n O p u f c u l f m I . S . Á N S E L M I , T r a t t V . 
ñ t i o n i : a ! t c ? a3 éa q u « f a t í o n i dironat.Priori 
«onf idcrat ione cft pcrfedio namralis á Deo 
pracedens: & h o c í e n ( u c f tbonaarbor , q u » 
nc^uit malos frudus fcrfe^fed pot íus bonos,i5¿ 
tonfentaneos arci* ac fapientía: d iv inx . Pofte-
r í o r i autem fclum importar d e f e d ü perfe<ftio-
n í s , e x propria limitarione ortum, qui non eft 
a Deo , fed prxiev ipfius intenrionem , ficuti 
potcntia peccaadi,vE talis.Quemadmodum cr-
go ob hanccaufam íocus fuit ve peccaret A n -
gel i ,& Adamus,quin propterea p t c c a c u m l r i -
bueretur naturee ipforum, aut Deo auftori na^ 
tnrai ira S¿ Kvcus cllec vt peccaret homo irt 
hypeiheG cjuacOionis,quin peccatum aut naru-
r3c,aut Deo ipfius audori tribueretur. A d d é , 
3uxtae3,quíE dicemus infrá Difp. C V I . homi-
Xii in natura pura c o n d í c o 3 r a n c n e innocentias 
debitam iri p o t e ñ a r e m cofequentem & pror-
fus expeditam ad lervandum o m n í a p r « c e p t a 
n-aturafia, & vincendas tenraríones quasliber, 
d i v i í i v é falteraiatqnc adeó illum non forc ob 
noxiumal icui necelsitati morali peccandi in 
certa aliqua & determinata o c c a f í o n e . Q u i n & 
cxdicendis ibi á nura. 3^. videtur nullam in 
eofore necefsitacem moralem peCCadi vagam 
& indeterminatam. V e r ú n dato qudd hxc ipíí 
Ínef le t ,nul latcnus Deo tribueretur,fed impef-
f ed ion i náíurae humanaí ex fe peccabiHs , 8¿ 
obnoxise corrupn'oniftam phyfice , quám mo-
í a l i t e r . V i d e ibi numero trigefiino o é l a v o . A D 
J l . V e r é e í í e t l o c u s pudori in eo ftatu , non fo-
l u m ob motus l ibidinis impelientes ad a d u m 
t u í p é m & inconceí3~um,vt patet 5 fed etiam adi 
t o n c e í T u m intra legitimum c o n i u g í u m : ficuti 
modo in vtrifque Iocus eft , & nominatim in 
pofteriore,quaravis culpa vacet. Ñ e q u e obftac 
qudd homines ad illum exerCcndum latebras 
qua:rant. Quippe &: il la quaerunt ad alias cor-
poris nccefsitates,v. g. ad ped ícu los excutien-
dos,aut purgandum ventrem: quorum vtrum-
que coram alijs pudorera excitar, quamvis i n -
noxium l i t ,& pariter haberet locum in natura 
pura & lapfa .Ñeque oppofitum docet Augufti-
3ius:qui íb lúm loquitur de bonis á Deo naturas 
tol latis ,quorum neminem pudere d e b e r , í k i n í 
nec Deura pudet corum auftorcm extitiíTe. 
Motus aucerñ l ibidinis no funt bonum a l íquod 
a Deo collamm in prima natura: creationej 
fed poriús ab ea procedentes quatcnus corrup-
l ib i l i s 5c defeduofa eft, quse proinde ftudet fe 
:pfam propagare aut co íervare in aliquo efFe-
d;u,quoniam in Tuo proprio íuppofico perma-
sere i^equit.quod íane non haberet locura in 
í h r u innocentiae,vbi immortalis homo exifte-
ret,&; omni l ibidinis raom carereT,ac proinde 
iiullum pudorcm exciraret. Porro chm lu l ia -
sus dücercc , l ib idiuern efle bonam,& ira bona, 
j íe&mDz'in c o n c e í s i í í e t primis parencibijs? 
t í n q u a m bene f i c íum co fe l í c i f s irao fíatú á í g ^ 
num j m é r i t o vrgcturab Auguftino qudd pu-í 
dor de illa fit i rrat ionabi l i s , & iniurius DeOil 
quem minime puduerit donum id conferre*: 
AC) III.Bona,quatem3S talia fur^non pugnant; 
invicem in homine:pugnare tamem poteft al-i 
terum Cum altero,quatenus vnum ex ijs defe*-
d u o í u m eft,& correftionc cget.Sic l i c é t iuftí-í 
tia legalis fit bonajficuti & epijkia, five aequH 
tásihait tamen habet illam Corr igcre ,quatenüá 
quoddamiiiodo defeduefa eft, proprer incon-i 
ftantiam rerom & aftionum humanarum, quaií 
nequeunt vniverfe & üp'c exteptione vlla fub» 
vnica lege comprcheridi;vt docet Arift . l i b . ^ 
E t h i c . Cap. TO.& nos ibidem 'm commentarijs 
explanavimusiac latius T o m . i . Philof. Mora-5 
lis difp. l o . q . y . S i m i l í t e r ergo liCet concupif^ 
ceda homini data á Deo fit bona , & faepe in^ 
c-linet in bonum fenfibile rationi conforme}! 
d r f e d u o í a tamen eft , quatenus etiam inclinat; 
ad aftus l ibidinis rationi contrarios. Q u a í e 
lüudabil is eft pudrr,qui eam corr ig i i ,& conti - í 
net in officio ante lapfum , ac poft lapfura ru-í 
bore a f f í c i r .Quippe ij funt d ú o a í f e d u s , alteij 
erubefeentise, alter verecundite, quos e x p o n í a 
S . T h o . i . z . q . 41. art.4.dicens: Erubefcentia 
ejl timor Itedendi opinionem ex turpitudi-i 
ne in a B u committendoificut Verecundia i a 
" cvmmifJo.Homo itaque in pura natura condí<f 
tus meritd pudorem haberet de motibus 5¿ 
aftibus concupi íccnt ize ( qua: rationc illorurní 
plerumque in í iniftram perre acc ip i tur) qua-^ 
tenus ab ea procederent, ranquam á pr inc ip ióf 
defeduofo, & quandam turpitudinera fpecia-.; 
lem pra»fefercntc i quíc non apparet i n alija 
motibus & adibu^. Sie, iuxta o b í e r v a t i o n e n t 
Auguftini lib; 14. de Civic .Cap, i5 ) . longé m H 
nús pudet hominem irafci iniufte alteri cora 
fpeftanrium mul t i rüd inc ,quám iufte vxori fuas 
mifeeri toram vno aliquo: quoniam in hofi 
animus quaíi fervit corpori , & ab eo vincitur}' 
in illo autem animus á fe ipfo vincitur. N i h i t 
crgo mirum , fi pudor iufte Concupi fcent ian í 
i n officio cotineat Sí corrigat,pcr q u á m , e t i a m 
dum innoxia eft,animus deprimitur , Be exuiC 
fplendorem nativum, quo corpori prareminct.! 
A D I V . N o n perturbaretur ordo naturse ex eo,' 
* qudd concupifeentia excitaret motus adverfus 
rationem: quoniam nimirum ipía natura ho-j 
minis,quatenus defeduofa eft , ex v n í o n c cor-' 
poris ignobilis cum anima rationali , eam ira-j 
p e r f e f t í o n e m fubit, vt pofsit inferior appeti-
tos ferri in bona fenfibilia inconcefla, taquam 
fibi propria. Verum non propterea fubiacerec 
animus tonCupi í ccnt iarc t im adhuc fibi ius i n -
tegrum Se poteftas cí íet ad refiftendum,vel fal-
tem ad non confentiendum ijs mot ibus , auc 
per auxilia communia^fí eflent levesjaut fí gra-
ves 
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vvs vfgehtes, pef auxilia fpecíalía in t rá o í -
dinem naturae , nulíarenus elevantia ad íubl i -
miorem ftatum.Semper ítaque rario eflet Tupe-
r ior , quamvis non haberct imperium defpoci-
cum in appetitum fentientem, íed politicura 
dumtaxat, ve fuprá num. p i . d i á u m fuir. A D 
I V . Negó fequelam ( quam tamen aIij"eonce-
dunt ) quia quodlibet v i t ium determinate S¿ 
ex narara fuá inclinat folum i n aótum curpem 
8c ¡nconceflurmac pr« te rea exigít ,vt per aólus 
voluntarios proprij fuppofiti adquiratur: v t 
docentomnes Philofophi Morales cum A r i f t . 
l i b . i Ethiccap. t . 8c nos late docuimus tomo 
i . P h i l . M o r a l difp. 4.q.z. Quare dedecetom-
nino Deum vt in prima creatione infundat 
vel communícet homini habitum vit iofum:vt-
pore non debitum natura ipfius, 8c de t e rmí -
nate atque vnice inclinantem ín adus turpes* 
Sic enim fe conftitueret fpecialem audorem 
l l l o rum. Csecerum concupi ícent ia non inel i 
riac vnice 8c determinare in actus turpes, fed 
ex primario relpedu i n bona fenfibilia racio-
n i conformia , ex fecundario& defeduofo i n 
bona diflbna j aliundeque eft complemencum 
homini conna urale,quaccnus mortalis 8c cor-
rupcibilis eft. Qiare non dedecét Deum con-
dere prinid hominem prcedicum concupifeen-
tia. Vide Godoy i. i .difp.!«>. 
54 Inftabis ad/erfus folutionem terci^ 
difficukatis.Si in homine primum condico á 
Deo elíet locus l i b i d i n i concupi feen t ia :^ 
íubinde pudori , reda ratio diftaaderec macri-
inonium,¿5c hortaretur ad continentiam, ficut 
nune j ne animus fubiaceret corpori contra 
propriam dignitatem, ne ve fubirec occafione 
i u í U erubelcentia:, auc pratponerec caftitacem 
coniugalem virginitaci longe exeeilentiori. 
Conlequens autem abfurílutb eft. Sic enim ra-
t i o diíSuaderet opus máxime naturale , 8c ne-
ceííarium ad propvigacioifem generis human í . 
Prqterea , icqueretur inde , macrimonium CÁ 
primaria inít i tucione, 8c independenter á fta-
tu naturas lapfaí*, per le ípedare non íoíúm ge-
neracionem íil iorum > fed etiam remediuni 
toncupiieentiae, contra quám plerique Auétó-
íes volunc, qui hunc finem macrimonio non 
tribuunc per le, íed cantum occafione peccati. 
Ergo i n homine pr imum eondito á Deo nul-
lus eíTe pocuic locus l i b i d i n i eoneupiícentiae, 
& lubinde nec pudori. 
í?5 Kelp. conceíla maiori propofitio-
nc,ob rationes in eius probationem adduótas, 
5c ob pluraalia commoda fcquutura tune ex 
virginicace 8c coelibatu , ficut nunc , quamvis 
intra folius natur^ 8c rationis l imites.Non ta-
men diíítiadere^t ratio macrimonium canquam 
malum ex natura iua i fed canejuam miaús bO' 
nmiijaut ob ftans bono pci teót ion", 8c apt ior i 
ad maiorem vita: purícatem, adhuC in eo ftatu¿ 
& a d vitandumgravem farcinam,pluraque i n ^ 
commoda tune etiam,ficut modd, ex coniugio 
fequucura. Quod cerce locum non habuic, necí 
haberet i n ÍJacu iufticiíe originaíis , vbi nulU 
l ib ido eflecnec sruram; vllas. Si aucem in fta-
tu natura: pur(j accederec príecepeum divinurn 
ergaomnes de fufeipiendo macrimonio, iam 
reda ratio non diííuaderec, fed potiús impelle"» 
ret ad illud exequendum. Csecerum non acce-
dente prajcepto , horcaretur pociih ad v i rg in í 
auc coelibatum , exceptis ijs quibus eíTec peri^ 
Culum incontinenciíe,ficut nunc. Nec ideo ra-
tio redaobfifterec fimplicicer generacioni na-
tural i neceflaria: ad propagationem generis 
humanimam quamvis a'íquibus ita coníulereC 
i n tu i tu maioris perfedionis intra eum ftatum»! 
plerifque tamen didarct oppofitum propte^ 
bonum commune prOpagationis humanze na-^ 
turaejpoíTetque vnufquifque prudencer íudiea^ 
re,quamvis ccelibem vítam ageret,aut virginí-J 
tatem c<flerct, Providentiam Dei curaturam 
de fufficienci propagatione natura: h u m a n a 
per alios.Quod patet á fimilí ín hoc ftatu,vbí 
idem fere per omnia videre eft.Iam quod v l t í -
md addicur , Theologos nullatcnus poneré fíj 
nem macrimonij in co vt incontinentia vite-í 
iur ,n i f i ex fuppoficione peecati;non vrget.Lo-^ 
quuntur enim de macrimonio fecüdum eíTen-í 
l ialém & primariam confiderationem í p e d a - i 
to , qaá ratione abftrahic ab eo fine feCundario -
Sí feparabili. Csterum non propterea i l lutn 
exeludunt á matrimonio in ftacu natura: purar¿ 
ficut lapfe. Quippe par fere eft ratio quoací 
hoc in vtroque ftatu. 
96 Sexto obijeiuncnullius r o b o r í s for 
re argumenta Auguft ini ,D. Thoma:, S. B o n l ^ 
venEura:,& aliorum Dodorum,ad probandum 
in nobis exiftenciam peccaci originalis,fi pof-
fibilis eft ftatus natura pur^. Probanc enio? 
contra Pelagium , homines nafci in peceacp 
o r i g i n a l i , quoniam naíeuntur obnoxij mort í^ 
doloribus^gricudinibus, &a l i j s mifcrijs, qu(* 
nulla racione aut iuftit ia ipfum vexarent, n i ó 
prseceísiííec aliquod peccatum, quod in parvu-' 
lis íolúm eííe poceft or igínale , non perfonaléil 
vt patet. lea enim cradit ía:pe Auguft. in í i b r í s 
contra Pelagium,& l ib .3 . de Libero Arb.cap^ 
5>.D.Thomas 4.contra Gentes cap. 52. Bonan 
ventura in i . d i ñ . 5 0 . & ali j ; pocifsímúm acec^ 
dénce teftimonio i l lo Scripcurs Sapiencia i.1 
Detts mortem non fecit: impij autem mani* 
bus <& yerhis accerfterum i l h m . E t alio in-í 
fuper Apoftoli ad Romanos 5. Per peccatum 
mors.Hxc verov argumencacio evanefcit,velu-í 
t i proríus enervis , daca pofiibilicace naturae 
purq, in qua homo fine vilo peccaco ijs ó m n i -
bus ineomodis eííst obnexius. Niraírum,qiiod 
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iros lííerírtius 3c p o r s i b i l l , aíferebat Pelagtus 
de fadoj í ídut i & Genules,contra quos eo loco 
^iíTerit S .ThomAs .Vrgerpot i f s imúm lafenius 
hoc afgum.lib.j .de Nat.pura c u . 
$7 Reip, íat is confiare ex d í d í s fupra 
inum.70.& 8^. Cum tribus feqq.quám inaniter 
'Adveríarij fidant huic argumento qualitec 
ncf ira fententia no enerver rationem Augufti-
n i contra Pelaguim , ficut ñeque aliorum D o -
d o r u m . Nimirum ij omncs contra Pelagium 
fupponuntex ipfa Scriptura,& traditione E c -
c le f i« , hominem primo á Deo conditum i m -
fnorulciivntegritate^atque indolentia praedi-
¿tum , pro fe & pofteris fuís, ex dono gra t i s , 
squandiu illam non abijceret per peccatum. 
Q u o d fatis indicatur cap. i . ciufdem l ibr i Sa -
pientivT v 23-dum dicitur: Deas crearnt no-
vninem inexierminabdem {Gvx.cl^v xy§ct%~ 
§>ciot¿á eft,in inCorruptione,five vt incorrupti -
b i l i s e í í e t ) <& ad imag nem ftmihtudinis 
f u * cremit illum. Jnuidia autem diaholi 
mors intraitíi in orhem terrarum- Quare 
optime colligit Auguftinus contra Pelagium 
peccatum or ig ína le parvulorum:quía defatio 
non inCurritur ab homine in mortem & alia 
incommoda co^poris , nifi in pcenam peccati , 
quod per invidiam diaboli ín trav i t in orbeca 
terrarum. Id autem non prohibe t , vt in alia 
Providet ia pofsibili natur^ purq,mors & ? g r i -
indines corporis c o n v e n í r e n t homini inno-
» .ftemi',non tanquam poena , í e d v c l u t i defedus 
natutalis ex complexione h u m o r ü contrario-
rura, q u e m a d m o d ü 8¿ brutis, avibus,pifcibuf-
que prorfus innocecibus. Q u o d optime expla-
nar S .Thom.i .2 .q .8^.art . ( j . & l e á 3. in c i ta-
tum cap. 5. Epift.ad Romanos ,vbi exponit ea 
verba Apoftol i , Per feccatum mors, dicens: 
JMatura humana duplicicer potefi cunfide-
rari'.yno modo fecundum principia i m n n -
feca: & fie mors eft ei naiuralis ^ n d e S é -
neca inl ib . de remedas fortuitorum , ait^ 
qíiod mors natura eft hominis > non poena. 
^Alio modo poteft conjldera^i natura homi-
ms (ecundum quod per diuinam prol/iden-
t i a m f u i í ei per luj l iuam origmalem prol/i-
fum: qu<t quidem luj i ina erat q u í d a m re-
¿inudO'Tiii rntns hommis tfjet fub Deo , O* 
in f¿rwres l / i re s fi*b mente, & cor pus Jub 
¿ n i m a i ú ^ omnia exienora fub homme ; n a 
fdl 'tet quod quandtu rnens hominis[ubde-
yetur Deo^'y res inferiores fubderentur na-
tionii & toipus anima indejiaenter ab ea 
Viiarn recip ens , C exteriora homim j > f 
fci luet omnia ftrynent j & nullum ex eis 
mocumenmm ftntiret. Hoc autem pro^tde-
í i a duiina difpofuit propter nobilnate ani -
m a ravonads , ¿jua cü/n naturalner ítt in -
isorruptihuis > áebebalur ei incon ujptibile 
Corpus: fed quid Corpus quod efl ex cefitrd* 
yijs compofiíum^oportebat ejje organufea¿ 
Jusy&iale Corpus fecundum naturam ¡uam 
incorruptibile ejfc non poteft, fupf'leyit po-i. 
tentia diurna quod deerat natura humana^ 
dans anima IfirtHtcm conunendi Corpus in* 
corruptib luer, Jlcut faber-, ¡i pojjet» daret 
ferro, ex quo cultellum fabncat , l / í r t u t e m 
Vt vubigmem nullam contraheret. S i c etgo 
poftquam mens hommis per peccatum eft a 
Veo a>erfa, amifiifyirtute continedi tnfe-i 
riores Vires, O* etia Corpus^ & extertorai 
& fie incurrit mortem natur aleño a caufts 
intrinjecis •> & yiolentam ah exterionbus 
nocument'is.Hxc D.Tho . I taque optime argu«i 
mentatur S, Auguftinus dum probar in parvu-
lis peC.atum o r i g í n a l e ex morte ipforum, v í 
poena , qax nece í lar id in ijs fupponit culpaní 
aliquamjnon pcrfonalem,vt patet,fed haeredi-i 
rariam: ideoque S.Profper contra Collatoreirt 
cap.z. inquit:/J<ífef emm culpa ,~vbi no latet 
poena: O* focietas peccati conuincitur de 
commumone fupplicij. C i \ m igitur parvu l í 
commune cum Adamo fuppl í c ium habeantji 
etiam habent commune cum i p í o peccarura<í 
5)8 Denique nihi l obftat qudd S .Tho- i 
mas loco indicato in o b í e d i o n e ex lib. 4.CÜ* 
tra Gentes ,& ali) Doctores, poft AuguftinumV 
ex morte & vanjs asrumnis naturse humana: i n 
boc ftatu coliigant peccatum or ig ína le parvu-
lorum.Non enim eae illorum rationes funt de-^  
monftrativ£e,vt omnes Theolog i fatentur: ne-^  
que quifpiam in a n í m u m induCere poteft, r a í 
tione naturali compertatn c í íe exiftentiaml 
peccati or íg ina l i s per g e n e r a t í o n e m transfufijl 
& fingulis hominum inhsercntisjquam fola fi-j 
des docet. Itaque dum Patres illam c o l l i g e r á 
tentant ex aerumnis huius raortalis vif£e,& r e -
bellionc cocupifeentiae, ac pronitate ad malí?^ 
dumtaxat nituntur «pi morte & varijs « r u m n i g 
hominum coniedura quadam p r o b a b i l í , qua-
liter fo lúm contra Gentiles myfteria noftrae 
fidei ex vi r a í i o n i s fuaderi pct f íunt .Nempe íi-» 
cet Deus ab ío lute potuerit primd c o n d e r é ha-; 
turam humanam innocentem morti 8c alijs 
serumnis obnoxiam ; fuavior tamen modUs,5¿ 
magis commendans munificam De i Providen-
tiam erga nos eft , vt p r í m d creans animafn 
immortalem , pra?ftaret ipfi Corpus Immonalc 
6c liberum á mi ler i j s ,qu« parant viam ad coi^ 
ruptionem ; fimilitefque vt primd creans ho^ 
minem innocente prarfervaret ipfum ab (jrum-
nis i j s , quae folent eílc poena hominis nocen-
tis. Sic 'gitur (concludit eo loco S. T h o . ) 
hviufmodi úefecius , quamms connaturales 
homimlsideamur, abfoluté cofiderando na-
tur am humanam ex parte elus quod fji ¡n 
ga mferins j tamen confiderando Prouiden-
tiam 
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t¡dm díuinami & d i g n i t d t s f í t p e r i o r t s p a n 
tis natura h u m a n a s ^4 T I S P R OB^4-
B 1 L I T E R probart poteji , huiufmodi 
deftdusejje poenahsi O^Jic col lgi potejU 
humanumgenHs peccato alieno onginaliter 
ejje infectam. N o n dixi t , ratione demonftra-
t ¡va pode probari adveríus Gentiles, eos defe-
¿tus eíle pcenales ; fed ío l i im fa í i s prohabili-
ter. í»ed ñeque Auguftinus d i í í erens contra 
Pelagianos vnquarai c o g í t a v i t ex folo c a p i t é 
acrumnaruin huius tbonalis vítse erui po í í e a r -
gumentum ineludabile pro exiftentia origina-
lis p e c c a t i » nilj adiungantur plura Scripturas 
te f t imünia5quíbus Adverlarios vrget,cogitquc 
fateri eas parnalirares de fado Contingere i n -
fantibus, non nifi obal iquam eulpam ha:redi-
íar ianu Semper itaque firmum manet , divinas 
niunificentiae donum prorfus gratuirum fuiftc 
immfl»rtalitaíéin primo collaiam homini i n -
nocenti , quamvis ex deCentia quadam m a i o r í 
©portuer i t , vt cui Deus largiebatur immorta -
lem a n i m ü , tribueret e t iá intra eum ftatü c o r -
pus incorruptú , & nullis aerumnis obnox iu . Id 
enim fatis probabilicer fuadct ratio naturalis. 
pt? S é p t i m o oppones. Qudd appetitus 
inferior rcbellet in luperiorcm,& nunquam fi-
nar pacifice excqui qu.e rationabilia funt, v i -
detur omm no contrarium redo ordini & c u r -
iui rerum,aC propterea indecens Providcntiatí 
d i v i n * . At id haberet natura humana condita 
p r i m ü m fine integritatc naturali. E r g o natu-
r a n humanam primo condi fine integritatc 
«atural i , eflet indecens P r o v i d e n t i a í divinse. 
S i c Certe indeCens vnicuique no f t rüm eflet, fi 
Vidensducs homines inv iccm pugnaturos, 6¿ 
alterum íniufte prasvaliturum adveríus alteru, 
praefertim luperiorem digni tate ,non impcdi -
i c t eam rixam per aliquod inftruraentum auc 
m é d i u m fibi facile & o b v i u m . C u m crgoDcus 
pofsit f a c i l l i m é i m p e d i r é per donum integri -
tatis eam pugnam appetitus inferioris contra 
í u p e r i o r e m , & v i d o r i a m culpabilcm de ipfoj 
indecens e í í e t ipí íus Frovidentia: permitterc 
tantum malum.Quod autem eft indecens D e o , 
eft etiam impolsibile,vt patet.Impofsibilis er-
go eft creatio hominis i n natura pura, five 
abfque integritatc naturali* 
100 Re lp . Argumentum lioc efle ton" 
tra lumen rauonis ,n6 modo infitum Chr i f t i a -
ris ,fed etiam quíbus l íbe t fere Ethnic i s , G r q -
C Í s , K o m a n i s , & aliarum quarumlibet Natio-
num. C i i m c n i m E t h n i c i omnes nefe ire tom-
nino dona gratia: fupernaturalis , in qua p r i -
mus homo conditus eft,& peccatum o r i g í n a l e 
pefterorum ipf íusjexi f t imabant planc,quem!i-
ber hominem nafci feCundúm pura naturaliaj 
tum pugna illa & d t í s i d i o inter appetitutn 
l en t i cn tem¿C rationalem,quod quotidie expe-
riebantur.Nec tamen qulfquam eorum,nÍ f i ex-
treme impius, inde tribuit aliquam D e o indc*J 
centiara , vel eius Providentiam aliquomodo 
criminatus fuit; í ed omnes eum ftatum in quo 
nafeimur, valde naturalem , & conlcntaneutn 
e x i g e n c i » rerum efle cenf íucruntirol ique arb i -
trio hominis imputari deberé quodlibet pec-
catum, no|i Deo: cui nullatenus indecens eft; 
condere naturas rerum iuxta ipfarum exigen-
tiam ; quin pot iús materia a m p l i í s i m a laudisj' 
qudd fponte fuá,abfque vlla indigentia, & pro 
arb i tr io , voluerit luam bonitatem diifundcrc 
5¿ commiinicarc creaturis. Quare erube ícere 
deberent Adverfarij , meliorem efle apud E t h -
nicos deDeo,eiufque fuprcma l ibér ta te , ex iñ i - . 
roationem,quám videatur efle apud iilos, dum 
ita obijeiunt & colligunt. Q u o d autem oppo-
nunt de homine no impedicnte iurgium al io-
rum,cúrn facile pofletieiufdem farin? aut fufi 
furis eft: Cum homo obftringatur lege d iv ina 
adeurandum falutem aliorum , aut vitandun^ 
grave malum ab i j s , í a l t em vbi abfque nocu-, 
m e n t ó proprio , vel incommodo alicuius m o -
menti poteft. Deus autem, c ú m íupremus do-í 
minus fit,nulla lege obftringitur: latifque bc-í 
nefican\ Providentiam oftenderet , f í hominem 
tonderet ratione & arbitrio conftantem, p l u -
rimorumque proinde bonorum capacemi l ice? 
obuox iumi l l i pugnaeSc d i í s i d i o inter vtrum-í 
qué appetiium.quod ipfius conditio 5c impef-j 
feda conftitucio parit ,velut i defedum naturas 
lem: quem tamen vincere p o í í c t per auxilium 
D c i intra ordinera natunj concentum, praevai 
lereque motibus c o n c u p i í c e n t i ? , quantumvis 
importunis .Claudamus itaque D i í p u t a t i o n e m 
fatis longam verbis Magni Auguftini l jb.5. d ¿ 
L i b e r o A r b i t r i o cap.zo.aientis: S i anima ta-i 
lis ejfe coepity non Jolum ante peccatumjed 
ante omnem If itam fuam i qualis alia poji 
Ifitam culpabilem fafta efl ^ N O N P ¡ A i 
R V M B O N V M H ^ á B E T i V m 
D E C O N D Í T O R I S V O G R ^4* 
T 1 S * A G ^4 Tiqttia ipfe ortus eius & 
inchoatio yitouis perfeéío corpore e/l me-i 
l ior.Non emm mediocria bona funf, non fo* 
lüm quod anima efiifed etiam quod faculta" 
tem habet, >f adiuuante Creatore fe ipfam 
excolat-iO* píofludiGpofsit omnes adquire-
re & capereyirtittes ,per C¡UAS & a diffi" 
cuítate cruciantei& ab ignaramia ceceante 
liberetur. Quod fi ita eft^non erit najcentl~ 
bus animis ignorantia & difficultas fup^ 
plicium peccatfifed projiciendi admonitio^ 
& perfefáionis exordinm. Q u i d clarius,aiic 
xiiagis é d i á m e t r o pugcians cum mente &C ver-
bis Adverfariorü? Sed adhuc rem ipíam acfiu-! 
rat iús examinare placer in progrt-flu. V ide 
prajfcttim D i í p . C V i i l . f e d ^ . 
D I S ^ 
H I n O p u f c u í u m J . S . A N S E L M í , T r a & V . 
I S P V T A T 1 O C V I 
AN POSS1BILIS FVER1T CREATIO 
N A T V R A E H O M I N I S P V R A E G V M T A N T A E T T A L I 1 G -
n o r a n n a > t e b c l l i o n e c o n c u p i f e e n t i a , a e p r o n i t a t e a d m a l u m , 
q u a n c a & q u a l i s i n e f t n a t u r a s l a p C c E e x v i 
o r í g i n a l i s p e c c a t i . 
E X Dicendts hoc foco c o n f i a í i t p U ñ m u , e t J confirmatltur d o Z l m a i r a ^ i t a D'ifpl prdcedmti . Porro ex diffiis ihtdem i u x t a commmem omnium fere Tlotologo-
r u m ffnfum,conj;at a p e r t i f s m i pos ibi l i tas na tura h'^fnana pur&yfta condi-* 
ahfquegrada h i h i t u a í i , ¡ H p t t i a o t i ^ m a l t ^ v l L p r o r f u s dono faptrnaturali, C o ~ 
f í a t p r d f t r e a ^ w w í m ficcreatumi e x i p í a conditione natura cov/iantis aninfarA-* 
tionali fé) cor pora fenfitiuo ac corru ptibti i > j u t u r u i n f u i l j e mortaltrn , ohmxiu mo*. 
i i b u s c v m u p i f c e r t i j í a r c a l í o i i a f c n j i b i l i a t n o n f ü l u m r a t w m c o ^ e t i a m i m * 
rnodti'ata ^ t u r p i a ^ e ^ e m í o c afferendo i terum laborare oportet: c h m i d ' v l t r a 
conctdant omms i h e o l o g i , (ulumcjue nega-vennt {aculo prdcedentiplures h&reticiB 
quorum caufa in ea parte potior <vifa eft ( ¡ u i b u f ó a m Catholtcis Louamenfibus ibidem 
tnemoratis.Solum i t a ^ e difqtt inrms modoy A n p o t u e ñ t fmpl ic i ter abfolutecon-
d t d D e o n a t u r a h u m a n a i n e o f l a t u ^ r v t fubiret a^ualem r e b e ü i o m m conwpijuhti& 
aduerfus ra t iomm.ac modo fubit poft peccatum o r i g í n a l e . Deinde idipfum dpar inue* 
f t igandum circa i g n o r a n t i á m rermn a g e n d a w m y Q j promtatem a d m a l u m . 
S E C T I O P R I M A : 
l?r<tmittuntur aliqua ante refolutloneui 
Controuerfid^'ÚP referuntar 
v4utiornm placita. 
P 
r i R ^ E M I T T O I . Naturam humanara 
per peccatum origínale eam rebel-
lionem concupifeentia; adverfus ra-
t ionem fubijííe, vt quícum in fe eft ipil íubia-
Ceat, nec prevalere pofsit viribus naturalibus 
l iber i arbi t r i j .nif i ípecialibus & gracuitis Dei 
auxilijs adiuvetur , prsEfertim vbi rebcllio eft 
vehemens.lta enim conftat ex pluribus tefti-
monijs Apoftoli deplorantis eam coditionem 
miferam hominis , per peccatum Adami i l la-
tam:vt,nimirum,rervus íit peccati , & nequeat 
liberari á rebelüone concupifeentiae íine gra-
tia per 1 E S V M C H R I S T V M data. 
Q u i n & Apoftolus ipfe eandem concupi ícen-
l iam apptilat peccatum varijs locis,prffferiim 
Rcmanorum 6. 7. 5í 8. vt faterur Tr ident ina 
Synodus Sefs.V. Canone vlr.vbi tamen rnonet, 
illá i n rcnaiis no eííe veré & proprie peccatü? 
quamvís ílc appel íeni f , quoníara ex pc(í¿at<ji 
proceís i t ,& in peccatum í n d i n a t . 
3 Eam vero fervitutem hominis fubie^ 
¿li rebellioni appetitus ícnt ient i s , pronitaternf 
ad malura, & iní irmitatem ad bonum, expcnii; 
Anfelmus lib.de Concordia q, 3. cap. 13. fer^ 
per rotura: praefertim dutn de homine lapfo 
inquit>eam íubijflc poenamjVt in fiintliindine 
braiorum ammaltum cadensyCnm illis cor-i. 
ru¡>tioni,(& fxpe fa l l í ( nimirura, turpibus^' 
appetit ibuí Jubiacerei. Pronitarem verdvo^ 
luntatis ad malum fie deferibit paulo pdft-.Ko-i 
tuntas <¡Ham { homo in prima conditione )• 
honctm a Deo a cepiiifcruens dcJiJenoco*, 
modorum ( n ímírum bonorum rationi adveré 
fantium) yux non Itelle neqmi j ^mal/era 
commoda natura ranonali cÓttenicmiarftfie 
perdiditjjabere nonyaUt, ad falfa>& bru-. 
torum animaium commoda t efuct bejliales 
appetitus fuggerur/ijft conuertit. Ac paulo 
inferiús ait de eadem hominis voIuntate;C¿»í 
[ponte facía fie iniif j la , pofl defertam iujii~ 
tiam manetrfuantum in ipf'a ejUnecefsitate 
í n i u f t a ) & añedía iniuflitiai'.píia¡>er fe re* 
, diré 
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¿We ne^nU ddiuftltidm. Denique inf irmíta-
tem eiuldem volunratis lapfie fatis exponir, tu 
eifdem verbis, tum alijs , cjuae pauíd ante prse-
iniíTerati dicens: Infirma quoyuemodo fatict 
efl ad^oíendum iuftitiam de/jeytam. Non 
enim per liberum arhitrium itd potefi eum 
yelle) tum i í lam non hdbet, ^emadmodum 
y ales edm feriare cum hdbet. Qu^e dodr ina 
prius tradica fuic ab A u g u ñ i n o varijs locis , 
quorum al íquot cxfcribctuus Difp. proxíme; 
fequent í n.zp. } 0 . 8c 3 r. vbi de í g n o r a n t í a ex 
parre í n t e l l c d u s , proní tace ad malum ex capí -
ie voluntacis, 8c rebe l l í one concupi feent i í e ex 
parce appct irus . íent ient i s ^ 8c tándem ín f i rmi -
tace h o n i í n í s ad b o n u m , p r o v e n i e t ¡ b u s ex peC-
tato pr ímí h o m i n í s , ad nos per generationera 
derivaco, graviter & eleganter dif leríc. 
4 Pr íemi t to fecundd. Quemadmodurn 
Certum omnino eft apud orones,neC fuiíre,ne<; 
cí íe potuiíTe hpminem prirad c o n d i c u m á D e o 
jn ftatu pecCati ( alioqui peccatum ipíi D e o 
ye A u ñ o r i tribueretur ) ita etiam ñeque cura 
a í f e t t ione aliqua auc Codí t ione per fe Se síTen-
jialiter fupponentc peccatum ipfum. Cuíi 
ca'im repugnat anteCedens, e t í a m repugnare 
deber confequens per fe connexum cura eo, 
j l ludqje necelfarid fupponens.Quapropcef re-
pugnar ín natura h o m i n í s pura, de adhuc reci-
jientc innocenciam.tam ín primo ínftantí quo 
creara f u i í í e t , quám in fequentibus, quü ibec 
yearus, aut pcena proprie d i £ U : q u o n í a ij funt 
pffedus peCcati f i l lud eflentialiter fupponen-
ÍCS : &c nullus cfFeélus poteft in rerum natura 
exiftere ante exiftentiam fuá: Caufíc. Quemad-
niodum ergo homo nullatenns peruit á f o í o 
p e o condi i m m e d i a t é in flatu pcccati ; ita 
(Ctia.n ñeque fub reatq aut poena aliqua. Idem-* 
que d í c e n d u m erit de qualibee al ia cirCunfía-
tia aut afFeíltone , c o n d i t i o n e v é , qus ex folo 
peCcato pofsit origlnem ducerejquoniam ora-
piura corum eadem ratio eft m a n i f e ñ a . 
5 Vndc tota difficultas huíus Con-
iroverfía: devolvituc ad examinandum , an re -
b e ü i o concupiícentÍ2B,pronitas ad malum, i g -
morantia rerum agendarum, & infirmitas ad 
bonum, quas homo incurrir de fado in penara 
pcccati o r i g í n a l i s , fint aliqui eífeftus per fe & 
«íTcntialiter fupponcntes peccatum ipfumjve-
Juti caufam fui: an veni ita de fado ex pecCa-
to procefferint, vt abfolute & fimplicicer po-
í u i í í e n t exiftere in natura pura &: innoCent í , 
ex vi conftitucionis naturalís ipfius , qua Con-, 
ftat anima & corpore corruptibi l i , ac proin-
de varijs pafsionibusobnoxio circa bona fen-
i í b i l í a rationi adverfaotia. Si enira raala i l la , 
í eu d i fpoí í t iones in titulo quseftionis memo-
fata; Gnr huius pofterioris generis;certum erit 
potuiíTe hominem cum ijs p r m m m á D c o con-
di: í í a u t e m pr ior i s , paríter exploratum ¿ríe, 
nullatenns illum á Deo in üatu miferiij c o n d í 
potuiíTe. H o c fuppofito , quod ad brevem, ex-
peditam, 2>c dilucidam controverlTe reíolutio-; 
ñera ptq oculis habere oportet. 
6 P r i m a íencent ia negat, homineni 
ijs aerumnis obnoxium á Deo primiim c o n d í 
potuiflc.Ita orones ij Audores^uosDifp .ClV.1 
num. 10. ailegavimus generatimpro í enten^ 
tia negante poisibiliracera ftarus nacurse pur« . 
V e r ü m ijs nunc r e l i á i s , q u o n i a m cum ipfis U- ' 
te difleruimus eo loc i junt aíij ex R e C e m i o r í -
bus , qui ailerentes nobifeum pof s ib i í em d a -
tura naturas pura: , nolunt in ea h y p o t h e í i , auc 
quavis alia p o í s i b i l i , admittere arqualem r c -
bellionera in appeticu fentiente, pronicacera 
ad malura , aut ignorantiam , ac modd eft in 
hominibus ex vi or ig ína l i s pcccati. Nimirutn 
has Calamitaces , í a l t e m fub ea quantitate auC 
menfura,qua in nos derivantur ex peccaro prí-' 
rol h o m i n í s , volunt per fe & eíTencialiter cura 
eo connexas, veluci caura,qua non príjexif ten-
te, nullatenns in nobis,aut in quavis alia crea-
tura rationali , eíTe potu i í l enc . Ita M . Lemos 
In Panoplia GratÍ£e t o m . i , t rad . 1. de Jxfionc 
l iberi arb. per peccatum o r í g . cap. 14.&: feqq* 
late , Henricus de Noris in Vind ic i j s Auguft.; 
pag.3 ^.3(J.& jy .Vincenc ius Contenfon Tonic; 
5. dili . 1. fp2cul.3. alijquejquibus faverc vide-í 
tur Erpar9a Ub.4.de Graria a d u a l i ^ . i o . a r t . ^ ' 
7 Secunda ex o p p o í k o affirmat: tk vi-' 
detur Comraunis oranium aliorum , quoc(}uoÉ 
loco nuper indicato num. 12. citavimus prp 
d o d r i n a aflerente pofsibilem fimplicitcr ftai 
tum natura: puríc ,& fubtedas r e b e l l i o n í appe^ 
titus f e n t í e n c i s , C^teriíque íerumnis & cala* 
roitatibus huius mortalis v i te , quas p a t i m u í 
boraines lapíí in peccatum o r i g í n a l e , &c c t 
vi ipGus, abíque exceptione vlla. Q u i n & vbt 
í o l ú m ajunt difFerrc ftatum h o m i n í s ín ftati-
bus natura purx Se íapfa; , ínftar h o m i n í s nu-, 
di ac fpol iat i , in reliquis verd quoad natura-
l ia a:quales exifterei videtur xqualera in vtro-
que rebcllionera c o n c u p i í c e n t i a : , pronicacera 
ad malura , & ignorantiam rerum agendarunt 
agnofeere. Quaproprer ex fenfu ipforum po-
tuic Deus abs dubio condere i n í t i o hominera 
^que obnoxium concup i í cent ia : r e b e l l í , & CSCT 
teris memoratis aerumnis , ac modo eft. L ice^ 
é n i m illas omnes nunC paciacur ín penara o r i -
g ína l i s p e c » a t i , & ex eo tanquam caufa mora-i 
l i feu meritoria proveniant ; non tamen velu-
ti ex CauÍA omnino per í e Se e í íenrial irer re-
quifita, vt exiftant abfolute ; fed folum vt e x i -
í\anc in racione poens: fie enim omnino fup-
p o n u n c c u ' p a m . V e r ú m quemadmodurn ijs ab-
folate conGacratis folum de fado compecit,/^ 
no ab intrinleco, ve h.}beanc rarionem poena:: 
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fie et íam foíúm de fafto competir, vt prove-
nianc ex petcaco vt caufa morali. Vnde l i pec-
catum non preCéfiíTet.non exifterent de fado, 
iüxra praefentem Dei Providentiam: exifterc 
tamen limpliciter políunt, nullo peccato pr^r 
Cedentciuxta alium ordinem rerum limplici-; 
ter Deo pofsibilem. 
S E C T i O SECVNDA. 
'vddnotctntHr q u í d a m m á x i m e obfer^atá 
d'gva circo, minorem rebtllionem & <egri-
thdine cimmt ex l>i peccati originalis^ttam 
a ñ t i A i u m . Porro ortam ex his ejje ramamy 
1/t homo non potuerit ftth illa condi a 
Deo inJiatté nuturce parce. 
8 T ) R O Re^ut, 'one Controveríiae rioca, 
| ciam peccatií or igínale Cn asquale i n 
ómnibus hominibus , ex v i illíus fo-
lüm rcfultare poíTe a;quales cíf-dus rebel i ío-
nis concupiícentíac , pronitatis ad maíum, S¿ 
ignorantiae rerum agendarum. Sí enim in or— 
dinead eíufmodi defcélus s rumna íqae fe ha-
buic foíúm tanquam removens impedimenta, 
prout Aurores pofterioris fententíar loquun-
tur; paret ex aequali impedimenti abla t íone , 
per fe ioquendo , & abftrahendo á circunftan-
ti)s adventitijs, aequalia omnia fequi.Si autetn 
practereá fe h ibuit tanquam caufa meritoria & 
iftoralis pofitive induCens eos defedus , prouc 
Aurores prioris opiñ ionis volunt , & identi-
d tn i vfgcntj manifefiu eft ex parí caufa mora-
í í^í ive culpa , sequaiem pcenam incurr i , iuxta 
redum ordinem. 
P Rurfus notandum , ex v i folíus peC-j 
cati Originalis minorem rcbellíonero concu-
pilcentia», proni ía tcm voluntatis ad malum)& 
jgnoraciam prav¿e difpofitionis incurr i , quám 
ex vi aftualium peccatorum, qua qaífpiara ex 
deliberatione propr ía co tnmi t t i t , fal temin 
materia gravi. Ratio ett: quoniam ficuti hícC 
funt peiora coram Dco,vtpote comiíTa ex pr^-
eleftione & confilío p r o p r í s voluntatis ^ ira 
ét iam reddunt hominé magis averfum ab i p -
í b , & exofum: atque adeó dignum incurrendi 
maiorem rcbellionem Cf neupifeenti?, p r o n í -
tatem ad malú ,6¿ ignorant iá rerum agendaru. 
Accedit;per quodlibet peccatum,aduale cem-
ñiifsionis d i íponí animum phyíicé arque inte-
t ional¡ ter(vt late expofuimus T o i f i . I I . Philof. 
Moral.difp .4 .q 3.feét.2.)ad alium a£tum fimi-
Ic^ac fubinde ad generandü habitum vitiofüm, 
quo homo longe proclivior & facilior reddi-
ÍÜt ad petcihñúfa intra cius materiara 'j omni 
rin-.r-rc Dci a b i t d c & fine vilo feré conícicn-
ti<p ft i millo. Macula autem originalis peccati, 
(CÜm íolum íit privado quaedrím habitualis dor 
norum gratuitorutn c o n t r a t a ex peGtfato prí*1 
mí parentís in nos derivato per generado* 
nem , nequit phyí ice difponere ad generatio-
nem aliCuius vitiofi habitus, nec i l l íus recor-
datio eft eius generis v^ pariat in nobis fací-
litatem i n t e n t í o n a l e m eo loco á nobis expU-
natam. 
10 H í n c íít vt h ó m í n e s perpeccata 
a8:ualia commiíTa port v íum rationis fubeane 
phyí i ce 8c moraliter longe maiorem rcbellio-
nem ConCupifcentiae, p r o ñ í t a t e m ad malum,& 
i g n o r á t i a m prafticam, quám c o h t r á x e r i n t in i -
tio per peccatum o i i^inale > & ed vehemen-
tiorem dereriorem^iie, qüd peccata ipfa plura 
aegraviora funt. Qu^d illa fit m a í o r phyficé* 
id eft, quoad entitatem, five quoad incl inat io-
nem, patet: quiá per crebra p:ccata inclinan-! 
tur ad í imiles aduá pravos, Se adquirunt habí-
tus v i t í o f o s , quibus v e h e m e n t i ú s propendent 
ad maíum , $c horrorcm boni Concipiunt. Id 
autem non habuerunt í n i t i o ex vi foíius petí-
Catí or ig ina l i s , vt patet. Qudd áutem pa r i re í 
íubean i per peccata adual ia c a í d e m «gr i tud i - , 
nes a n í m i in v e h e m e n t í o r i gradu moraliter, 
patet: quoniam per ea fcclera conftituuntfe 
indigniores auxilijs divinis ad intel ledum 5c 
vbluntatem (pedant ibus , quibus collatis i l , 
luftrarentur & adiuvarentur opportune ad re-
í i f tendum motibus concupifeenti*, & quibuf^ 
libet tentationibus per icu l í íque . Tantam ve-: 
r'd & tam ingentero indignitatem non contra-
xeruht ex v i folius peccati originalis , vt patera 
Igi tur peccaris adualibus phy í i ce fimul & r n o -
raliter contrahitur maior rebcllio , maioréjue 
pronitas pectati ad malum, & i gnorant iá me* 
t i s , q u á m ex folo peccaro original i . 
11 Ñeque obftat, qudd omnia pcCCataí 
adualia , & vit ia hominum improborum or^ 
tum ducanc ex c o n C u p i í c e n t i a rcbel l i ,& amo^ 
fe privato , ac proinde ex peccato original i ; 
vt graviter & dolenter exponitur lamentatur-
que Auguftinus pluribus locis , fed pracipue 
l ib . i i . de C iv í t . Cap. i i . vbi per fingula fe-
ré eorum excurrit . Id enim fo lúm in te i l i g í dei 
bet de radice , íeu pr inc ip io remoto corutn 
fcclerum ; non autem de p r ó x i m o , quod in 
prava eledione voluntatis vniufcuiufque fi« 
tum eft. Idedque S.Dodor poft memorara ibí* 
dem fingula feré vi t ia cap iu l ia & ícelcra,fub-
dit: Verum h<ec hominum funt malorum'. 
ab illa tamen erroris & perVerfi amoris 
radice l>cnientia , cum qua omnis films 
¿édum nafcitur. Quare f émper venim eft ex 
pecCatis adualibus contrahi magis concupif-
Céntia; rebcl l ionem, carterafque animi pcítes, 
quam ex vi folius originalis peccati, tum phy 
ficé tum moraliter: quoniam ex peccato ori-
ginali í o l u m procedunt veluti ex radice, aut 
prin-
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frxnCtp'iO remoto: ex adualibus vero, vt pr in-
cipio p r ó x i m o . 
i z - Ex diftis c o ü í g i t u r , nullo modo 
•fierí potuíínr fimpücitcr , aun poíTe , vt homo 
á í o í o .Deo crearetur vnquam aun producatac 
cum aequali rebellione concupifeemia;, proni-
tate ad malum, ignorantia rerum agendarnm, 
'arque infirmitate ad bonum , ac modo fubít 
p o í t p e c c a t a aétualia comraí í ía Se iterara. I d 
patet: quoniam eiufmodi sgricudines five pe-
í les aíiíitai in gradu ade<3 vehementi íunt efFe-
¿tus proprij natura: humana lapfe, quatenus 
Corruprae per habirus v i t i o í o s , or tosexpra -
vis a-ilioníbus praicedentibus. Ergo íicut 
impofsibile eft hominem crearí á Deo í b l o 
cum habitibus vitiofis ( vt ex certa & commu-
ni Theologorum í e n t e n t i a fuppono, & p r a -
jmiííum fiait íuprá D í f p . C V . num. 5)3. fine ) 
ira etiam cum ijs sgritudinibus in tali & tam 
vehementi gradu. 
13 Qudd fi d ícas , porui í íe illas prove-* 
r l r e ex fola concupifcentia foluta, 8c ex com-
plexione privara hominis in fíaru naruree pa-
lie , Hcét modo de fado ex pravis aó l ion ibus 
fequantur-,contrá cñ- Quia in eO gradu,de quo 
loquimur,funt efifjftus adsquati & propri] na-
turx humana:, quatenus corrupta per habitus 
vitiofos. Proprifsinuis enim eftedus habiruum 
adqui í ib i l ium in genere,eft redderc fubíeéhim 
facile phyficé Sí intentionaliter ad adiones 
í imi les ijs, quibus geniri funt: vt loco num. 9. 
Indieato late oftendimus. Atqui maíor illa re -
bellio concupifeenti^ , & proniras ad malum 
vehemens, quam pravi homines experiunturj 
quoad gradum exceífus nihi l aliud funt, q u á m 
facilitas phyfica & inrentionalis ad comraic-
tendum adiones fimilcs ijs, quibus genita: illss 
fiierunt. Ergo quoad gradum illum exceíTus 
funt éíTedus proprij &ada:quati naruríe huma-
na? , quatenus corruptse per habirus vitiofos.' 
Qnarc in natura pura,cuiuslibet complexionis 
c í í c t ,non poí íent haberc locum quoad eundem 
exceíTum: quia repugnar in re, & iiixta Com-
munem Theologorum fenfura , Condi imrae-
díate á Deo folo naturam alíquam per habirus 
vitiofos cormptam. Aliunde vero evidens eft, 
nullum effrdum poíTe éxiftere ante exiften-
tiam fuae Cauf^ propria: 8c adaequatae. Cuiuf ' 
cumque crgo complexionis eíTet natura pura, 
non potuir immediate á folo Deo condi Cum 
rebeliione illa & pronitate quoad gradum ill í í 
cxccííus íupra naturam in í o l u m peccatura ori -
g ína le lapíam. 
14 Vndc obiter ferrafse lux non m ó -
dica erir pluribus S. A u g u ñ i n i l o c i s , quibus 
aburirur Ianfenius,vt oftendat ex mente S .Do-
¿kofis repugnare üarum natura: pura?, ff u ob-
n o i t » vehdUotxi c o n C u p i í c e ¡ i t i « ; projiirati ad 
malum, ignoranria: remm agenda^um , iS¿: ín-í 
fírmitati ad bonum,quin pr.(jceflcrit in ea peC-j 
catum aliquod. Quandoquc eñ im loquftur ftái 
^uftinus de ijs argritudinibus anirni, prout in-i 
veniunrur in hominibiv; vicioíis:vc vidimus ex 
ipfo fuprá num. 11. &£ fa;pe aUJs locis legere 
licet. E o aurem íenfu optirae docct , nullate-í 
ñus fieri potuiíTe vt homo p í l m u m á Deo con* 
dererur, quidquid conrrá Pelagiani efFurirentt 
ad excludendam liberius dodrinam Catho l i -
cam de peccato or ig inal i .Tanta enim perver-1 
fitas , 8c «"gritudo animi quantam experirauC 
homines lapfi in peccata achialia , & habirus 
vitiofos, non potuit locum habere in natura 
reCens á Deo conditai íed in ca fo lúm,qu^ vo« 
luntaria l iberaeledione fe fadaverit , & v i -
tro coniecerit in tantam miferiam. Itaque fa-í 
teamur ex mente A u g u í l i n i , ac reipfa, noi\ 
fui í íe pofsibilem í h t u m narurse purte fubeun-
tis ^qualera rebellionem 5c ^gritudinem p o i 
tentiarum,aC modo patimur poíi: plura pecca-
ta adualia ccmmiíTa : ficuti fateri necefíe eft' 
repugnantiam in eo vt natura humana á Deo 
folo produceretur infeda habitibus vitiorum^ 
feu fac i l í tate ad malum, que eft propríus ipfo-
rum effedus. A n verd potuerit crean' a Deo 
natura humana in eo ftaru sequé obnoxia re-i 
beKioni c o n c u p i í c e n t i ? , & memoratis aegri-j 
tudinibus , ac modo eft ex vi folius originalis 
peccatij reftat adhuc dirimendum, Si in eo 
ta eft p o t i f s i m ü m prceícns controver í ia . 
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Potuit condi a folo Deo natura humctnÁ 
aqudliter obnoxia fecundum ejje rea le re* 
bellionis d p p e í i t u s & reliquis arumnis^ 
ac modo efli e x y í originalis pecca* 
tr.nontamcn qno¿deJje 
morále. 
i i | A S S E R T I O Propouca in ípfa feí 
l i ¿ \ í d ion i s epigrapha eft bimembris; 
Quoad pofteriorcm partem vide-
tuf manifefta: Q u i a rebé i l io appetitus f e n t í e n ' 
tls adverfus rationem , pronitas voluntaris ad 
malum, ignorantia rerum agendarum,& infirn 
mitas ad bonum , de fado confíderata: in ge-i 
nere mor í s , funt poena? á Deo illatx homini iri 
v i n d i d a m peccati originalis, vt ó m n i b u s Ca-i 
tholicis compertum eft. At ficuti natura hu* 
mana non poruit á Deo primum condi infe-i 
d a peccato, feu Culpa aliqua: ita ñeque in ftaw 
tu pcenx: vt patet. Pcena enim, quatenus talis* 
e í lcnt ia l i ter fapponit culpam , veluti caufant 
propriam & ad.equatam fui. jSrgúi nec potu íc 
natura humana primum Condi arqualitcr o b -
noxia Í]s a n u m n í s coní iderat í s in efte mor.-ili.' 
f» * D e / » - } 
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De'mde: P c í p e í s í o earum aerumnarum ex v i 
peccati o r í g i a a l i s , confiderara in genere mo" 
r i s , cft culpabilis & reprehení ib i l i s in homi-
ne: quoniam peccando fibi eam intultr, non 
alicer futuram. Atqui rcpugnat hominem p r i -
m ú m á Dco condi culpabilem &: reprehení i -
b i lem. Ergo & repugnac primum á D e o con-
di íub perpefsione earum xruranarum in ge-
nere m o r í s . Denique. Perpefsio earum aerum-
narum ex vi peccatí originalis, confiderata in 
genere morís haber fecíí annexam indignita-
tem aux iüorum opporcunorum D e i ad bonum 
agendum , & malum vitandum: ve omnes fa-
teticur, & in progreíTu vberiús traciabitur.At-
qui certum eft hominem non potuiíTe primum 
condi á D e o íub ind ígn i ta te auxiliorum op-
porrunorum ad bonum agendum , 6¿ maíum 
vitandum. Ergo ñeque íub perpefsione earum 
serumnarum confiderata in efle morali. Quare 
in hac pofteriorí parte Aííertí nulla eft diffí-
Cultas: Sciuxta illam videntur commode 
p o n í poí íe plura teftimonia S. Auguftínx i n d i -
C a n n s , e i u í m o d i srumnas non potuiíTe coni in-
gere naturíE hominis i n n o c e n t í . IntelIigenduS 
enim eft de i j s , vcl quead exceí íum quem h a -
bent io hominibus ex eledione Jibera vitiofis, 
v t n u m . -4. prspmirsimus; vel Confideratis in 
genere m o r í s , five pecnse, prout de fado funt 
i n h o m i n e Iapro Nimirum íub ea confidera-
rione í u p p o n u n t omnino in eo culpara, veluti 
mora íem caufam fui- Plura alia huc í p e d a n t i a 
vide infrá Difp . C X X l . praeíertim fed. i . 
\6 P r i o r itaque pars,in qua eft praecí-
puum difsidium , videtur exprefsa S. T h o m K 
locis exrcriptis fuprá DiCp. C V . num. 31. & 
Confentanea pluribus alijs reftimonis Parrum 
ibidem allcgaris. Quia & o m n í u m h o m í n u m , 
non modc) Catholicorum agnofeentium pec-
Cacum o r i g í n a l e , íed haercticorum q u o r u m l í -
b^t, e t í a m illud negantium , immo &: G e n t i -
l ium, Mahnraetanorum, & reliquorum infide-
l ium , iudicio c e r ü f s i m a eft: c ü m cííara infi-
deles ipfi, & baeretici negantes peCCatum o r i -
g í n a l e , aut ne cogitantes quidem de i l lo , i d 
í íbi alte perfoaíum habeanf, naturam huma-
nam cusn ó m n i b u s i]s defeétibusr segritudini-
bus, & rebellione ConCupífcentise, fub quibus 
de fado nafeitur , duxere ortum a Deo: quin 
ramen vlíus propterea ( nifi forte q u i í p i a m 
ex tremé impíus ) labem aliquam vel inde-
Centiam D c o adfcribat. Omnibus í taque ijs 
alté perfuafum eft , Deum potui í íe ac po í í e 
hominem primo condere obnox iumconcu-
pifeentiae , & r e b e l í i o n i appetitus , quam de 
fado patirur. Ver í im & fuadetur ex dodr ina 
ipfa , quam nobifeum prcemittunc am fuppo-
niinr Adverfari]» five Audores primae opin io-
nis a í leremes p o í i i b i l e m fuiííc í tatum naturae 
p u r « , id eft éarent is o m n í dono gratuito, é¿ 
immunis á peccato. Atqui eo ipfo admittere 
in ea debent sequalem rebellionem concupif-
Cetu í» ( id^m intellige de c^terís aerumnis) ae 
moáó ineft hominibus lapíis ex vi peccat í ori-
g:na!is,quoad tocum eííe intrinfecum & reale. 
E r g o pofsibili í- eft ftatus naturas purse fübeun-
tis qqnale r e b e I l i o n e m , c o n c u p í í c e n t i í e , a c mo«-
do ineft hominibus iapfis ex vi peccat í or ig i , 
nalis quoad tocum efíe i n t r i n í e c u m & reale; 
AíTumpcio, five mi ñor propo í i t i o , in qua lolá 
poteft efle concroverfia , fuadetur: Quia tota 
rebellio concupífcenciae , qu^ modd ineft ho-
minibus lapíis ex vi peccati originalis , quoad 
fuum efle intrinfecum & reale, í o lúm confiftit 
id appetitu fentientc í o l u t o , & fibi r e l i d o / e u 
Carente dono i l í o gratuito , quo in ftatu iufti-
tiíe originalis ligabacur,& íubdebacur rationi, 
ne quidquam appeceret bon(>rum fcn í ib i l iumí 
nifi iuxta illam Atqui a d m i í l o ftatu natura: 
purg pariter in ea admitti debec appetitus í en-
tiens íolurus , & fibi relidus , carenfquc dono 
il lo gratuito , & c . vt pacer. Ergo & admitti 
in ea debec qqualis concupircenti^ rebellio 
quoad totum tile intrinfecum & reale. 
17 Dices primo; Ex d o d r i n a A d v e í -
ifariorum , rebellionem contupifecntia: ex v i 
peccati originalis non fo lúm fitam efle in ap^ 
petitu f e n t í e n t e foluto, & fibi re l ido , five car 
rente dono illo gratuito ; íed pra-terca in ea 
vehementia fomitis círca bona fenfibilia i n -
ConCefla, vt praedominerur viribus rationis 
naturalis arbirríj í n c l i n a n t i b u s ad bo-
num, & ab ijs cencineri in officio non pofsir, 
fed pot iús príEvaleat. Hanc vero tantam & inr 
gentem deordinationem vir ium hcminis,nul-; 
lo modo futurum fuií íe. neC pofsibilem efle ini 
naturaá folo Deo condita: quae iure conditio-
nls & perfedionis fuae exigit, vt pars inferior 
appetitus fentientis fubiaceat parti fuper íor í 
rationis atque a r b i t r i j , & íi quando illa exc i -
tat motus inordinatos, corrigi ab hac, & con-
t iner í ín officio pofsit. Quapropter concupif-
centiam non fore rebellem in illo ftatu , ficuti 
modci eft ex vi peccati originalis. 
18 Sed contra. V t enim conf tab í t 
late ex dicendis vtraque Difputatione fequen-
t i , & ipfi Adveríar i ) vltro fatencur, aut faterí 
Cüguntur, ñeque appetitui femienti hominis 
accefsic aliquid ex vi peCcaci or ig ina l i s , neC 
viribus naruralibus rationis & aibi tr i j dcCeí* 
íit five ablatum fuic quid quoad eíTe intrinfe-
cum & reale. Non enim appetitus í e m i e n s ex 
vi peccati originalis adquifivit aliquam mor-
bidam qualicatem , vt aliqui ol im voluc-
re , iam pridem ab ó m n i b u s Theo lcg i s re-
ieól i : neccontraxit aliquem viti] habitum,qco 
Vehemetius feratur in bona fenfibilia,vt paiet: 
nec 
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f,*t deníque fubijt aliquam í n t e n í i o n c m , five 
inren í i cn i s gradum , cum íit pocenría fimplexi 
ac proinde incapax incenf ionís & remifsionis. 
Simil i ter ncc viribus nacuralibus racionis & 
arbitrij ad bonum fequendum 8c malum v i -
tandum, fuit quidquam ablatum quoad eííe i n -
tr in íecum & reale : cum totum id fpedet ad 
integritatcm naturalem , qu? llcuti iuxta fan-
¿hira Dior.yfium eapite 4.de D i v i n i s nomini-" 
bus manfic fplendida &nullatenus diminuta í n 
dsmonibus poft peccatum : ita e t í a m in ho-
m í n e lapfo íntegra perraanec poft peccatumj 
iuxta D i v u m T h o m a m 1. 2. qu^ft. 8^. árt. 1. 
;quem communiter in ea parte íequuntur r e l í -
^ui Theologi . I m m o & addíc fandus D o d o f 
eo Ioco,etiam in hominibus vitiofis, immo 8c 
damnatis , permancre i n c l í n a t i o n e m natura-
lem ad bonum > ñeque vllam illius d iminucio-
ñ e m intrinfeeam per peccatum a d m í t t í t , fed 
ex tr ín fecam í m p e d í m e n t o r u , quibus prohibe-
tur,feu non eft habilis accederé ad v í t i m u m fí-
nem, á quQ per peccatum reCeísíc. AÍ iundc ve-
ro nul íum fupereft caput , neC afsignatur ab 
(Adverfarijs, penes quod appetitus/entiens, a¿ 
vis rationis 6¿ arbitrij , quoad intrinfcCa 6¿ 
realia dijferant í n ftatibus natura; purse 8< lap-
fíe. Ergo ñ e q u e vllum caput eft penes quod Cu 
maior vis aut rebellio concup i í cent ia ; ín natu-
ra ex vi peccat í originalis lapfa, quám eílec i n 
pura quoad ex tr in í eca & realia. Quapropter íj 
nunc c o n c u p i í c e n t i a praedominatur & prseva-
Jetquoad.jntima 6¿ realia viribus naturalibus 
rationis Se arbitrij 5 idipfum haberec in natu-
ra pura. í g i t u r dum Adveríar i ] fatentur poCsí-
lem ftatum naturae h u m a n » purse , faterí e t í a m 
debent pofsibilem in ea aiqualcm rebell ionem 
concupifeentix adverfus rarionem quoad i n -
í r i n l e c a & realia. , 
19 Yrgetur i m p u g n a t í o éadem. Quóá 
enim innumeri hora ínes pat íantur ina:quales 
Concupifcent i íe motus, & alij multo vehemen-
tiores, quám a í i j , non oricur per fe ex peccato 
- o r i g i n a l i , cum in ó m n i b u s íequale íit: íed ex 
yario temperamento , & ínxqua í i c o m p í e x í o -
ne humorum , vt patet. Atqui e t íam ín ftatn 
jiauira; p u r » eíTec. varium í ingnlorum horoi-
num temperamentum j & iníequalis humorum 
cpmplexio. Id eniin exigit natura hominis 
Corruptibi l i s , & cíifperfa in varia individua. 
Ergo etiam tune innumeri homlnes parerenruf 
jn^equales concupifeenrix; motus, & alij multo 
vehememiores quám aí i j . í n rama autem eo-
rnrn hominum multitudine <k varietate, ne-
Celium apparet, vt aliqui paterentur motus ve-
hementiores, quám nunc patiuntur n o n n u l l í , 
jnfedi quidem peccato originali , fed ó p t i m a 
Be apra ad v imuem c o m p l e x í o n e prícdit i . H i 
enim íic natuta comparaci í u n t , ve exiguas 
Com.motíones appet í tas fentiienti.s ad bona 
fenfibilia rationi contraria patíantur , í in tquc 
pacifica: 8c medeftse i n d n l i s , e t íam ínter P e -
lagianos, & Gentiles. Ergo i ] , e t íam in ftatu 
peccati originalis non íubeunt cequaiem com-
motionem,í i"ve rebellionem appetitus fentien-? 
tis , ac fubirent aliqui vehementioris comple-
xionis , decer ior i íque i n d o l i s , in ftatu p u r « 
naturse quoad intrinfeca 8c realia, Quare re* 
liquum eft, y t potuerint á Dco condi h o m U 
nes aliqui faltem in ftatu natura: piir? obno- -
xij vehementiori c o m m ó t i o n i appetitus fen-^  
tientis , feu maior í ccncupifcentis r e b e l í i o -
n i , quám fínt modd nonnulli ex natis in peC-í 
cato originali quoad intrinfeca & realia. . 
10 Preterea. Quod aliqui homlnes 
lapfi in peccatum o r i g í n a l e eam rebellionem 
Concupí fcent i^ í u b e a n c , vt per vires natura-
Ies rationis 8c arbitrij non pofs ínc appetítumí 
fentientem in officio c o n t í n e r e , neC i l l í reÍH 
í lere , non provenir ex defedu earundem v i -
r ium naturaltum , quibus nihi l aCCedit ex vt 
peccati originalis quoad intrinfeca & realia^ 
fupra aut prs ter id quod haberent in ftatu na-i 
tunj purie. N i m i r u m , ficuti in veroque ftatii 
eadem eílet natura h o m i n i s , caque verobf-
que integra : fie e t í a m vtrobique ex ígerec eaJ 
dem complementa rationis & arbitrij quoací 
intrinfeta & realia. Solum itaque eft difcM-l 
menjqucJd homo lapíus ex v i peccat í origina-I 
l is fe conftitueric moraliter indignum auxí-í 
Ujs opportunis D e i , quibus refiftac de praeva-^ 
leac appetitui rebellanti: fecus vero homo c o » 
ditus in ftatu natura: p u r « , cui ratione i n n o J 
C e n t í « e í u f m o d i auxijia eíTenc debita .Hoc au-», 
tem diferimen non eft naturale , fed moralej] 
neC penes intrinfeca 8c realia v ir ium h o m i -
nis in vtroque ftatu , fed penes adíumencs" 
ex tr ín fecus a d v e n i e n t í a , quibus alter eft mo-
ratiter indignus , altee <íignns. Ergo in ftatu 
natur^ pur^ ram yencmctis rebellio concupif^ 
Centi? eííé poffetj 8c Cum ícquali v í o l e n t i a ad-
verá i s ranoncm , ac modó eft in ftatu natura 
lapfa: in peccatum o r i g í n a l e quoad intrinfeca 
,& realia. 
%i Dices fecundo. H'ínC c o r r u e í c 
doftrinara pr^Cedenti feé l ione c o n d u í a m nu-" 
mero 1.1. i | & ^4. in qua negavimus p o t u i í í e 
á folo D c o condi hominem (^ que obnoxiumi 
ConCupifcenti^ r c b c l ü , aC fint modd HotíJlt» 
n e s í c e í e r a t i & aílueti ad varia cr imina perpe-
tranda. N i m i r u m , iuxra didía pauld a n t c , i r i 
ftaru nature pnr^ aliqui clTe poífénc vehemen-
tioris complcx ionis , 8c deterioris indolis, 
quam nonnulli ex his , qui in peccato o r i g U 
náli naícuntut Sí, permanct, funróne coplcxio» 
nis apt.e ad virunem. l'onamus ergo, qnem-
quám hoium varia fcelera commictererFortaf-
G ¿ ü s 
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'íis adhuC ftori patietur íequalem rebellioneni 
concüpifcenn'se , ac i lü priores in pura natura 
conditi , Ergo potuic condi á folo Deo quif-
<]iuai hvimo obnoxius maiori rebellioni c o n -
Cupiícentia;, quám íint modo nonnulli in peC-
cacum o r i g í n a l e lapfi , contra quám eo loctí 
COnclurum fuit. 
IÍ Refp. negando a í lumptum : quo-
n i a m , vt ibidem dií íerte monuimus , rebellio 
'illa condupifcentiae, & pronitas ad malumj 
<]uam homines improbi fíbi aCCerfunt ex pra-
vis adionibus iteratis, eft effedus proprius 8c 
adxquatus naturce peccatricis , quatenus cor 
Tupt« per habitus vitiorum*, quorum formalis 
cff-dus eft facilitas qusedam , tura realis, tum 
intentionalis , ad fimiles adiones malas profc-
í e n d a s . Vtide dato quód in ftatu naturs p u r » 
eí íet alícjuis vehementioris indolis aut dete-
rion's complex o n i s , quoad intrinfeca 8c n a -
turalia , áC proinde ex hoc capite po í l e t fubi-
te maiorem rebellionem c o n c u p l í c e n t i í e , non 
tamen fubiret p e c u l í a r e m ' i l l a m rebellionem 
6c p r o n i t á t e m ad malum, quam fcelerati h o -
mines patiurur ratione v i t i o í o r u m habituura, 
procedentiura ex iteratis adionibus pravis. 
Ñ e q u e obftac íi reponas , hominem per pecca-
tum Adami ( quod Anfelmus, & ali] Patres, 
peccatum natura appcllant ) fuiíTe , aut man-
feflS inclínacu¿n habitualiier ad malum,& con-
vérfum habírualicer ad Crearuram tanquam ad 
finerñ v h í m u m • quam inclinationem & c o n -
v e r í í o n e m non haberet in ftatu naturse puríe» 
Refpondemus enim , peccatum illud Adami , 
q u ó d r e í p e d u illius fuit aduale , de relaté ad 
nosor ig ina le duntax.u , non genui í l é in i l lo 
habitum v i t i o f ü m ( hic enim fo lúm induci-
tur per adus iteraros viti) ) & multd minus 
i n nobis. Qtiarc dum dicitur , ' Adamum, & 
fubinde naruram humanara , per illud peCca-
tum (ubijí íe incl inationem habifualem ad ma-
l u m , five ad creafuram , tanquam ad finem v l -
timum v id non eft intelligendum de ínc l ina -
t í o n c proveniente ab habí tu vitiofo , nec de 
stia indinat ione phyfica , five rcali , fed fura 
j n ú m de morali aut interpretativa, confiftentc 
in ipfa macula peccati habitual i s , quse totant 
naturam humanara infecit,6¿: conft i tu í t indig-
ñ a m opportunis D e i auxilijs ad converfio-
Jleni. quo fehfu fafemur,hominem non potuif-
fe primo condi á Deo. Caíterum quoad prxdi* 
cata realiá & pofitiva nihi l afikrt macula 
i l la , quod non po í í é t efte in ftatu 
purorum naruralium. 
S E C T I O Q V A R T A . 
Confirmdtio liberiur eiufdem doSlrlnit e$ 
damnatione profufitioms L V . Baij: Deus 
non potu i í í e t ab init io talem conderc h o m i -
nem , qualis nunc nafeitur. Mulnp lex 
éyafio vddycyfariorum reftt~ 
tatur. 
i ¿ A L I T E R Qiioque,& validiTsimé q u í -
j ^ ^ ^ dem, Cüfírmare ííjret eandem prae-
Cipuam partera noftraj fentenriíB 
ex D i p l ó m a t e Beati í'ij V . & Gregori] X l l l . 
adverlus M i c h a e í e m Baium , in quo damnanc 
propofitionera illara quinquagelimara quiu-
tam: Deas ñon potuijjet ab iñltto taU-m co?t-
dere hominem? ¿jualis nunc ndfciiur* V b i 
certura omnino eft , non damnari propofitio-
nera d i d a m , quatenus ín ea negetur , Deutn 
p o t u i í í é ab ini t io talera coderc homine quoad 
peccatum o r i g í n a l e , qualis nunc nafeitur. S i -
cuti enim fide divina Conftat, Deum nullius 
peccati audore efte poí fc: ita c t l á m manifefté: 
Co l l ig i tur , ñeque hominem potuifTe pr i inúm á 
D e o condi in ftatu pcCcati, five infedum pec-
cato or ig inal i , qualis nunC nafeitur. A l i o q u í 
darctur anfa Manicháeis efFutientibus, h o m i -
nem ini t io malura fuifle , & non á bono D e o j 
fed á d í e m o n e , five Ipfo malo, quod Graeci ccv-
TtfKflJHOK appellant, Conditum fui í íe . C ú m i g i -
tur d ú o laudati P o n t í f i c e s non damnent d i d a 
propofitionera in eo fen.fu, iuxta quera eft ve-
ra &;catholica,fupercft vt i l lam dámnent ,qua- í 
tcnus negat, Deum p o t u i í í c ab init io conderc 
hominem,qualis nunc nafeitur, o b n o x í u r a c o -
cupifecntis foluts , rebellanti adverfus ra t io -
n e r a ^ illius íraperiura detredanti . Q u a p r o p -
ter de f ín iunt , contrad idor iam propefitionent 
ill ius eí íc veram: n imirum, Deum p o t u i í l e ab 
ini t io conderc hominem qualis nunc nafeitur; 
no qu idém quoad peccatu originale,fcd quoad 
concLipí fcent iam folutara & rebellera,qu3e pee 
fe COnfiderata nullatenus eft peccatu. Ergo de 
primo ad vlrimum poruit homo.cCdi prirr.ürn 
á Deo fub aequali rebellione conCupi íce t i í e , aó 
modo nafeitur. Eadem vero ratio eft de igno-
rant iá rcríí agendaru a:quali in intel ledu, pro-
nitatead malura in v o l ú n t a t e , & infirmitate li-
ben" arbitrij ad bonura quoad intrinfeca & na-
turalia; quoniam Pont í f i c e s fimpliciter & abf-
que r e f t r i d í o n c vlla dañantes illa propofitio-
ne,eo ipfo def íniunt i l l íus contradidoriam: ve 
proinde veríi fif,potui0e Deum init io conderc 
hominem obnoxiu concupifeentise t e b e l l í , i g -
n o r a n t i á p r a d i C s . p r o n í t a t i ad malum, & i n -
firm'iati ad bonum.Nimirum, fi fub ijs jerum-
nis á Deo conditus fuií let , italis eflet, quaüs 
nunc nafeitur. 
¿ 4 Miruro eft, quoe effugia excogi-
tave 
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tav'crTnt R c C c h t i o í c s L o v a n í c n í e s ad pfopuí^: 
íandam ínv id ian i fuae o p i n i o n í s j & evadendatn 
n o t a m P o n t i f i c i » cenfurac.Quaídam earum i n -
dicavimus, & reiccíraus Di fp . prseced. NunC 
autem norfnihil immorar í oporteccum H e n r i -
co de N o r i s , qui in V ind ic i j s Auguftinianis 
pag. & 57. plus aliquidauderc videtur, 
q u á m L a u r e n t i u s NeeíTem , Macarius H a v c r -
mans, & aíij recetes Scriptores in B e l g i o , p a í -
tiales, & foederati ipfius. E ten im cura ij r e l i -
g ioni ducanc eam propofitioncm tueri palam 
i n p r o p r í o verborum fenfu ab A u é t o r i b u s i n -
teftto,ne inurantur fulmine Pont i fk i j anathe-
matisivix apparet quoraodo Noris i l la diíTerte 
no tradat loco indicato,aut ne vix quide. Sed 
quona fundamento? Non alio Ccfte quám quod 
ea propofitio a Pontificibus damnata nofi fie 
abfoluta , fed modalis: id eft , non proferipta 
propter dodrinam in ca c6tcntam,fed propter 
Cenfuram fenteniiac contfariae, cui Baius Pela-
gianifmi notam inurebar. Cum Baius ( i n q u í c 
Í d e m A u d o r í n Vind ic i j s cap. 3 . J . 1.) PcLa-^ 
gian<th¿refeos incujjaret afjeretes , homi-
nem talem potuijfe a Deo creari^ualis mo~ 
do nafeiturthinc ob infamitt nota^utim op-
fofit*fententi* *yí(t£íoribus iniírehar^iuf-
¿em propofitio , cenfarx fub'eóla efl. Q u o d 
jpfum eo loco audet dicerc de alijs propofitio' 
jiibus proftriptis i n eadem Bulla, l icéc in ijs 
j ion extet, vcl appareat cefura aliqua in fenté-. 
t iam oppofitam. Pro ícr ip tas enim eíTe contcn-
dit^non vt abfólutas , fed tanquam m o d a l e s , í i v e 
propter infamiam , quam Baius tonflabat fen-
l ientibus oppofitum. Eodem ferc modo refpo-
det Rofende t r a d . i . d i f p . y . n . i ^ . vb i audet d í -
cere,maiorem partern earum L X X I X . p r o p o í i -
t ionu eíTe aper t i í s ima aíTertaS. Auguf t in i ,qu íé 
danata fuifle ab Ecdef ia , nemo cffutíet: p l u r i ' 
mas aute earum non damnari í e c u n d u m fub-
í l a n t i a m , f e d ob aculeatara cenfuram dodrina: 
oppofitae: atque vnam ex ijs eíTe p r o p o f i t i o n í 
L V . n u p e r relatam,quam addit, a yalidifsimo 
úgmine noyiorum Theologorum inample-i 
XHS ^ocatam. 
^ Sed hseCevafio m u l t i p í i c í t c r pras-
dudi tur . In Bulla enira P i j V . & Gregori j X I I L 
longe pauciores propofitiones ex dánat i s con-
í i n e n t cefuram adverfus dodr inam ijs contra-
riam:longe aute plures abfolutas funt,& proin-
de nullatenus damnata» ob Cenfuram, quam no 
Contincnt-, fed propter dodr inam. Pr ior i s ge-
neris ad fummum funt vndeviginti e a r u m . N í -
mirum, X I I . X V l í . X X H . X X I I I . X X I V . X X V . 
X X V I L X X V I I I . X X I X . X X X . X X X I V -
X X X V Í . L I V . L I X . L X I . L X I I I . L X I V . L X V . 
& L X X I X . A d fummum, inquam. nam aliquíe 
earura vix pr^feferre videntur cenfuram a l i -
quam i n dodrinam o p p o í t t a m , Rcl iquíc veré 
f cxág ín ta ne I n fpec íem quidem CénAlfatn alí- í 
quam continent: vt viderc licet in Bulla ipfa 
exhibita ini t io huius T o m i . Porrd ínter has 
fexagintaeft numero,quiuquagefima quinta, íni 
qua verfamur: Deus non potuijjet talem con* 
¿ere hominem^ualis nunc na fcitur.Non er^ 
go ea propofitio danatur propter cefurá, cuius 
ne fpecie quide habec, fed propter dodrinam^ 
V n d e &: obiter manee falfitatis fconvidado-i 
d r i n a Rofende. N o n enim eft verofimile Se-
dera Apoftolicam abfolute damnaife apercifsí-" 
ma aíTerta S» Auguftini. Atqui Sedes Apofto-
l i ca damnavit abfolute partera maiorem earíí 
propofitionura. n imirum fexaginra faltem e t 
feptuaginta novem. N o n ergo eft verofimile 
maiorem earum propofitionu partera eíTe aper* 
tifsiraa aflerta S. Auguftini. Quare nequit ide 
A u d o r veré dicerejpropofitioaem illam a^a-i 
Udifsimo Theologorum agmine in amplexus 
Irocatam. Ncquic enim efle va l id í f s ímum, fed 
potius infirmum & e n e r v c j a g m e n T h e o I c g o r í í 
( v e r i ú s Theologaftrorum ) quoteuque thefim 
a Sede Apoftolica fulguritam tueri audent. 
16 Praeterea. Ex refponfione vtriurque 
eius Audor i s fequitur p lañe , impune d e f e n d í 
poíTe omnes illas í exag inta propofitiones ab-* 
folutas, í ive nul lá cenfuram prefeferentes,quae 
damnantur in eadem Bulla. Eadem enim ratio 
éft i l larum omnium , ac illius numero L V . d « 
qua hadenus dilTeruimus. S i enim eam Cofide-; 
remus prout damnacur in Bullajeft abfoluta,&£ 
nullam continens cenfuram in dodr inam op-. 
poficam. S i autem confideretur prout t r a d i u 
fuit á Baio ( idemque portea invenirc eft apud 
lanfenium) non magis ab ipfo ícr ipta eft cura 
Cenfura contraria: d o d r i n a : , quám plures alias 
ex d i d i s fexaginra propoficionibus. Porro a l i -
quas earum e x í c r i b e f e plaCecquoniam prx c^* 
teris huc fpedant. X X I . cR.Humance natura 
fublimcttio-i& exaltdtio in confortium diu¿~ 
n * natur*) debita fuit integritarl p r i m ú 
conditionis 5 & proinde natural ís dicenda 
eflt <& non fuperftaturalis. Quod ipfum c l a -
r iüs habetur portea in p r o p o í l t i o n i b u s X X I I L : 
& X X V I . quarü porterior eft: IniegHtas pr¿* 
m<t conditionis non fuit mdebita humana 
naturx exaltatiojed natural ís eius coditio: 
Practcreá L X X V I U . eft: Immortalitas pr imi 
hominis non erat grat is beneficiu , fed na.» 
turalis eius conditio.luque fi licet tueri p r o -
pofitionem illam L V . i n qua verfamur j l i c c b í t 
quOque has defenderé , quamvis palam k P o n -
tificibus dánat(j fuerint.Vnde iam frurtra vide« 
bimur difquirere,an potuerit homo ini t io co -
di á D c o seque obnoxius cocupifeenti^ rcbe l l í , 
a cmodd nafeicur. Eten im quotcüquc aufi fue-
rint tueri tres propofitiones nuper cx ícr lpras , 
negabut potuiíTe codi h o m í n e init io fine fan» 
G 4 d i t a -
1 0 4 í n O p n f c u í u m J . S . A N S E L M I , T r a ^ . V . 
-ft'tare, íuf i l i ía c r i s í n a l i ^ ínrcgrltatc narur^. 
Qaippe par t )mniú ra iú propo l i c ionú re ípucn-
darum auc tuendaru ratm elh Quanto minus 
polsibile Cuenc cotidct e homioem rebullí co-
Cupiiccnciae i br.oxium ? Id ipíum fingillatím 
tonfiJerari poteft excurrendo per reliquas ex 
f e x a í i n t a , q n a r u m aliquae funt palam hierei ic*: 
pr^fer t im X X . X X X V . L . L l & L X V I . Licerec 
jtaque illas tueri , quarr.vis in D i p l ó m a t e , q u o 
darr nantur nullam ccnluram ferant in d o d r i -
nam cppoíjratn. 
27 Ñ e q u e obOat quod á Baio^lijfque 
jpfarum A U(9oi ibus,in libris luis t r a d á t u r c u m 
d i r i s & e x í c r a n ' o n i b u s contra opinionem ad-
verían .Nam l ^ nuficcs dum illas ab ío lutc re-
latas.& li ie vlla eiulinodi ceníura , damnant» 
m itiif. ü c indicai t , ie illas profcribere vt i a -
tént>8¿ rantine lóbtis d drinje in ijs c C t e n t í . 
S i c n o ñ r o tempore licet lanfenius nullam ex 
pra?cipuis ih í ibus íuis traderer í i n ' g r a v i no-
contrariarum propcÍJt íonum,vt apud ipfum 
legare c l l i í u b i i t d a m n a r í o n e m iilarum ab.olu-
te Se vt iacent in Bulla Innccer.tij X atque iíi 
fcndi ab Aud^re intento, vt po í lca dec'aravit 
AlfxaL'der V i l . quí oppo í i tum effutier'tes ap-
pel'avit '0h'í n ^ M í n , ...Quid? quod vcl ipfi 
Harenarcha» Liiifterus Si CalvinuSjarque ip íd* 
rum gre-galc-s . in qu bushbet erroribus difse-
niinai dis verbo Sí (cripto , ira fe gefleruntjVt 
ínlpudeñf&r noiarent dodr inam adverfam. Ec 
lamen dum illorum tbefes a b í o l u t c & fimpli-
Citer prolats damnantur in C o n c i l i o T r i d e n -
tfno,non cenfentur damnari propter aculeatá 
cenfuram,qua ab ijs prolat<E fueruntjSc qus n ó 
erat cura: Pairibus in ea Synodo congregatisj 
í c d propter dodrinam falfam Sí erroneam, 
<quam c o n t í n e b a n r . D u m igirur Pc t i f í ce s Pius 
;V. Si Gre^orius X I I I . damnant propoí i t ionern 
j l lam L V . d e qua eft quarftio, abfolute prolata, 
prout habetur in Bulla^damnant illam vt iacct 
propter dodr inam. * 
28 Dices I . P o n t í f i c e s non damnant 
i l lam propotuionem in ampio fenfu , & quate-
nus extenditur ad pecCatum o r i g í n a l e , in quo 
ra íc ímur .S ' i c enim damnarent hanc veram Sí 
C a t h o l i c a m : Z í e « í non poittijjet ab imt io ta~ 
h m condere hom 'inem-, ^Haiis nunc nafei tur 
i n peccato or 'g 'na l i . Ergo ñeque damnant 
I l lam quatenus extenditur ad pcenam five tffe-
£ b m peccati originalis , qui eft rebellio con-
cupifeentiac, lub qua nafeimur. 
29 Sed ctmtra. Et iam defedus f a n d í -
tatis i u ñ í r í ^ , & intrgrirafis naturalis, ac mors 
Ipfa corporis , eft { cena five tffedus peccati 
Criginalis:vtpote quem de fado propter ¡Ilud 
incun-irr.üs,& non aliter in f í igcndus .Et ramen 
propofitio illa LV.darñndtur prout extenditur 
ad defedum saditaiis iultitiae7 iniegritatis n a -
turalis ,& immortaIItatis,feCundum reConfide.i 
ratum.Quare incurreret poenam i l l ius Dip lo- í 
matis quilquis d i cere t :Dé '»5 non p o i u i j j c i ab 
m i n o talern condere hominem , qualis nunc 
hafcitHr\fine f a n c í i t a í e ^ i u j i t t i a , in tegntate 
natural',^ & immorra l i ta i e . Efgo fimiliter^ 
liCct nunc de fado rebellio ¿oncupi í cent i f e fie 
pcena peccati originalis ,non aliter infligendaj 
d a m n a ; u r i n e o D i p l ó m a t e qui íquís dixerit; 
D e u s non f o t n i j j e i ab irnt ¡o taU m condere 
hominem-i q u a l u nunc nafc i tur 3 obnoxium 
Concuplfcenci<€ rebel l i . 1 
30 Dices I I . cum eodem N o r i loco 
ñ l I e g a t o , p r o p c f i t i o n e m i l l a m , D e u s non fo~ 
t u i J J e i ^ C ' nullatenus fuifle damnatam feof* 
fim five p e r í c folam} fed cum refpcdu ad p r o -
pofitfbnem L X X I V . q u a m Baius tradiderat:ni^ 
m ¡ r u m , C o n c u p ¡ f i . e n [ í a in renatis^relapfts i n 
peacatum m o r í a l e , in qmbus i a m dumina^ 
tur}pecc¿t tu efl , f icut & al i j habi ius prauf* 
Iraqueait Nor i s , eatenus damnari propofitio-i 
nem illam L V . quatenus eius fenfus firjDeuaS 
non potuiíTe i n í r i o talern creare h o m i n c m , 
qualis nunc nafci iurjid e ñ ^ u m concupi /cen* 
t í a rebe l l i ,< ¡ . . o i i l l a ¡ i t f o r m a l n e r p teca tu* 
f e d quia e j i ad pecCatum i n e l nans* 
3 1 V e r u m haec evafio eft mere volun-í 
tarta , ñ e q u e vl lum fui fundamentum p r o f e r í 
aut haberc invenitur c ú m in omnes Se fingulas 
Baí] propofitiones ferarur cenfura Pontificia^ 
atque aded quin reftringenda fit ad vnam al í^ 
quam proüt toniundam cum alia. D e í n d e C3H 
ploditur: quoniam certum crat Baio , ficuti 6¿ 
o l í m P e l a g í o ac fequacibuSjDeum no potuiíTe 
i n i t í o condere hominem cum fconcupifccntiai 
rebelIi,quaE fit formaliter peccatum: ficuti exi 
ploratum erat ipfis , hominem in i t io non po^ 
tuifle condi á Deo in ftatu peccati. S o l ü m ita-í 
que negavit Ba íus .po tu i í f e in i t io condi á Deo 
horainem,qualis nunc nafeitur: nimirum,€urn 
Concupí fccnt ia rebelli,quam quilibet nofirum 
per generationem á parentibus t r a h i t , & quas 
feorfim ac per fe non fit peccatum , fed í o l u m 
a l l í c ia t Se i n c l í n c t in peccatum. Al ioqui Pon-J 
lifices damnaí l en t p r o p o í i t i o n e r n cxploratani 
omnino apud omnes,tum Cathol icos , t i im hx« 
reticos PclagiariOs,& Baium ipfum.Hominem 
enim init io non potuiíTe condi infedum pec-
cato,five Cum C o n c u p i í c e n t i a qua: fit formal í^ 
ter peccatum,patet eodem natura: Iumine,quO 
notum eft,Deum nullius fccleris auderem cílc 
poíTe , aut potu i í í e ab i n i t í o . E r g o d a m n a t u í 
p r o p o f i t í o illa L V . non cum refpcdu ad illam 
afiam L X X I V . in qua erravít Baius aíTercns, 
c o n c u p í f e e n t í a m in renatís reíapfis in pecca-
tum morrale,in quibus iam d o m í n a t u r , p c c £ a -
tum efle^ícd feorfim ab i l la: vt proinde fenfus 
il l ius p r o p o f í t i o n i s L y i u l g u r i t » í ícDcurn no 
M o n o l o g i o n . C a p . L X V 1 1 L D i f p . C V I . S c 6 V . 1 V . i o j 
potuíf le ab I n i l í o talem Condere , qualís nunC 
jialcirur,cum coiicupilcencia rcbell i , qu« non 
íit formaliter peccatum, aut ía l tem p r x í c i n d a t 
á peccato.Aiqui Noris í k u t i & Koiende,Ioco 
a l légate praedidam p r o p o í í d o n e m tucrur i n 
hoc íeníu .nam ü in priore, colligeretur p lañe , 
prepoficionem C a t h o í i c a m , 8i evidentem vel 
ipfis ha:i*ericis , íi M a n i c h í e o s exc ip ía s , fuifle 
pro ícr ipcam á Summis Pontificibus: quod vel 
Cogitatu impium eft. Ergo cuecur N o r i s , p a r í -
ter de Rofende , i l lam p r o p o í i c i o n e o i L V . eo 
feníu p r o p r ¡ o , q u o fuic á Pontificibus damna-
ta.Videai;t itaqueambo, quomodo non i n c u r -
rerint cen íuram alias poenas exprsellas i n 
Bulla Pontificia. 
32 Confirmatur probatio pocíjfsima, 
qua vrgebamus num. 25. ex damnatione i lhus 
propolitioms L V . q u ? proícr iDi non pocuic eo 
ienlU, vt in ea d ícatur , Dcum non poruilie ab 
anitio calera condere hominera , qualis nunc 
naícitur-, hoc eft , peccaco originali in feaum: 
í ic enim vera 5¿ Latho l i ca eft: led eatenus vt 
rieget,Deum potui l íe ab init io condere hon i i -
pem,qualis nunc n a í c i t u r . o b n o x i u m concupif- . 
Ccntiar rebe l l i , de incl inanti aut al l icienti ad 
psccandum.Quare omnino extra rem eft quod 
Í d e m Henricus de Nor i s ait pag . j^ . eara p r o -
pofitionem , iuxtd amplam eiujáem exprte-
f iünem,el]eyera.Qj4js enim dixern , Dcum • 
f ojje condere hom^nem cum peccato ortgí i 
naL')Ct*m ^ÁO'modh nafeitu! ? H « c ille,fcd é x -
tra rem , vt d i x r c u m iuxta cam ampia expref-
í k ) n e m , v e r i f s i m a fic,&Cathüli^a,quani p r o í n -
de fie acceptam damnare nec levis quidem 
cogitacio Pontificibus fuic fed i n a l i o í e n ú i 
propr io ,& obvio,quo fignificac h o m i n e m o b -
iioxium rebelli concupi fcent i^pra lc indendo 
á peccato originis,6¿: á g r a t í a . B u m ergo Nor i s 
negat , Deum potu i l í e condere h o m i n e m a b : 
jnitio,qualis nunc nafcitur,obnoxium c o n c u -
pilcentiae rebelli j tuetur propofitioncm i l lam 
c o f e n f u , quo á Pontificibus-fulgurita fuic. 
Idem omnino d ió tum cenfe de K o í e n d e , de 
Macario Havermansjoc i s íuprá allegatis. 
3 5 Expl icatur amplius.Etenim nec í p -
( i P e l a g i a n í , quorum errores fevicare vel lc 
pafsim profitebatur B a i u s , & tercio queque 
Verbo execratur lanfenius , aded ftupidi fue-
runev t dicerenc, Deum po l í e auc potu i í l e ab 
in i t io condere homincm,qualis n ú c nafeicur, 
infedum originali culpa. H o c enim delirium 
follim in mecem Mahichsorum cadere potuit. 
Q u i n ponías Pelagiani jpli potilsimum conte-
debanc contra ALigLiftinum,hominem d e f a ó l o 
non nafci cum peccato or ig inal i , quoniam fíe 
D e ü s eíícc auélor peccati. Ponebant enim i n 
primis tanqnam certum, vti reipla certum eftj 
yationales á n i m o s filiorum A d s nonproduci 
per traducem, í ed a folo Deo peí* C r e a t í o n e m í 
ideoque C a t h o l i c o s , fequi o p p o í i t u m aflerc-
b a n t , T r a d u c í a n o s per Sarcaímum feu irr i f io -
nem appellabat lulianus Msraorij C a p u a n í 
Epifcopi filius 8c íucccíTor , qui Pclagianant 
h^erefim iam ab Ecclefia damnatam , & pí ne 
emortuam ex O r e o revocavit, 6¿ impudentef 
defendit^propterea Sede fuá pullus.Ex eo aute 
quod racionalis animi á Deo lolo per creación 
nem producantur, colUgebant ijdem h^rctici^ 
hominem non nafci cum peccato original i . 
alioqui eam labem Deo Creatori anima; t r i -
buendam. Cuius argumenti vim Auguftinus 
p l a ñ e íenfit; proptereaque í emper dubius fuits 
v tr i adhxrertc fenceniiae , an aíTerentium á n i -
mos rationales per traducem p r o d u c í a n negá* 
t ium. Iuxta priorem enim videbat, fae í l e ex-» 
pl icafi t radudicnem peccati Ada: ín pofteros? 
í e d terrebat ab aíTenfu in eam opinionem fubr 
ftantia fpiritualis anim2B,& capacitas exifteri-
d i poft mortem in ftatu feparationis á corpo-' 
re. Iuxta pofteriorem inveniebat facil l ímurtí 
explicatu,quomodo anima fit puré fpiritualis^ 
& potius íubíiftere íeorf im á c o r p o r e : í e d p r c -
mebatur difficultate á Pelagianis obiefta, q u » 
Golligebant, Deum fore peccati originalis a u -
dorem.lcaque dubius incer eam veramque o p í -
nionem^quandiu vixlt,fuit: & propcerea ea de 
re S .Hieronymum c o n f u l u i t . V e r ú m j q u j d q u i d 
eííec c irca v e r í t a t e m alterutrius opinionis , i4 
í e m p e r fixum habu ic , & p e r p e t u ó docuit Au-i 
guftinus, peccatum originale v e r é i n homines 
propagari , nee tamen D c u m illius auÉtorcm 
exiftere. N i m i r u m , nondum é o tempore, r e í 
comperca crac,nec ab Ecclefia definirá qusftio 
i l la de O r i g i n e A n i m a : , quse tot Magnis Ec - i 
clefiac Patribus ob ícura admodum fuí t i fed po-í 
ftea lucu lentérex 'p l i ca ta eft, ve anima ratio-^ 
nalis á Deo folo producatur quod fuam ent i -
taccm dumcaxat, nul íamque ex eo pr inc ip io 
culpara trahat-.fed tarae eadem ipfa vnita cor--
pori-per adionem hominis g e n c r á c i s , i n e i p i a c 
i n exercitio , atque intra ipfum inftans reale 
fus Creat ionis ,e í í e forma e í í cnt ia l i s & intima 
hominis geniti ,ac fubinde incurrat labem o r i -
ginalis peceati,ab Adamo,vt luri eff íciete Cau^ 
fa,traduai per feminalem propagocionem. Sifi 
facile concil iatur D e i , á j ü p a t f a p f i i , five 
incapacitas pectandi,cum vera labe original is 
culpa: in homine genito: quod tamen vtrum-
que o l im difficill imum c o n c ü i a t u vifum.Ha:g 
autem pauCa", iam á pluribus alijs obfervatají 
nec ignota eidem N o r i , i n eam gratiam addu-
ximus , vt appareac > n ih i l magi.-- extra rem ab 
i p í o d i c i po tu i í l e , quám qudd illa propofitio 
L V . in ea ampia expreisione &C exrenlione ad 
o r i g í n a l e peccatü ,vera fie cum in ea,iic accep-í 
t a , C a i h ü l i e i í e m p e r eura Pcbg ian i s convence 
i o í I n O p o f c u l a m I . S . A N S E L M I , T r a d . V . 
Hnt.Supcí'cft ígítui',vf damñata fíe ín aíío fen-
fu: quarenus, feí l icet , in ea negatur, potuiífc 
Deum ab initio talem tendere hominem,qua-
Üs nunc nafcitur>obno3fium rcbelli concapif-
centiac , pratícindendo á gratia & originalí 
peccaco. 
S E C T I O Q V I N T A . 
\Atgumentd contrarlit opin¿ortis 'i qutdam 
inprtcedentein DifpHtouone remi/Ja^H^-
dam nunc oh'e¿Í<* aduerftts creattoz 
nem hominis obnoxij concupif-
centi* rehelih<Sr fotuta, 
) 4 " V ^ l " V L L V M Opcr« prctíura eflet, (i 
omnla laníenij, & recentium Bel-
garum.pracíertiro quorundam L o -
vanicnGum,argumenta hoc loco obíjecremus: 
c ú m íam propofita fuerint , & fufficienter fo-
lLita>D¡rp.pr^ced.rnbu$ poftremis fedioníbus. 
Quippe ex earum doftrina facile oceurri po-
teft diffitultatibus i j s , íi ira proponanrur , vt 
impugnenc pofsibiliiatcm coocupífcentiac rc-
bcllis , & afqualíter rebeHis in natura pura & 
innocentí,ac in lapfa. quam quidem poísibi l i -
tatem íedionibus proxime pr^cedetibus a í í e -
xcrc ftuduimus. Supereft autem vt cam vindi-
eemus á quibufdam obieóHonibus, quae n o m í -
natim contra illam proponuntur, auc militare 
poííunt. 
5 ^  Obijcifcs 1.Paires aiunf, no deCuifie 
Deutn , vt primo conderet rationalem Creatu-
xam rniferam. Hoc enim faepe Auguftínus tra-
dit,& ipfc Aníclmus índicat in pr*fcnti Capí -
te.Id autem quod Deum non decet, abfolute 
impoísibi le cft , ficuti & qudd Dcus aliquid 
jndecés operctur.Ergo impofsibile eft vtDeus 
prime) condat rationalem crcaturam miferam. 
Atqui mifera plañe foret> immo & miferrima, 
fi ab initio condita fuilTet atque obnoxia con-
cupiícentia: motibus , ac nunc nafeitur. Quid 
enim miferius eífe potefí hominc vehemente^ 
exagitato motibus internis Contra rationcm, 
quibus refiftere femper fit difficillimumjimpc-
rarc autem dcfpoticc impofsibile^ Non crgo 
fuit abíolute pofsibiIc> vt Dcus primo conde-
ret creaturam rationalcm,five hominem aeque 
obnoxium rebelli cócupifccntiac, ac nunC naf-
jgitur. 
j ó Refp. Imprimís hoc argumenrutn 
partes agit Michaelis BaiJ: c ú m direde tendal 
ad tuendam propoíuioncm ípfius L V . in co 
fenfu^quo 2 Pontificibus damnata foit: vt pa-
lara fecimus fuperiori fedionc. Quare mirum 
«ft,quempiam Catholicum Theologom ita ar-
giíerc ex animi fententia. Deindc reípondeo^ 
jpsktícs imprimís folura loqui de fado, & atté-
ta munifiecntia divina; Provídentfac:íuxta qul 
decens fuit,vt natura humana primiürn ab ipfo 
Condita > eíTet perfeda , non folúm per donutn 
integrítatis » five reditudinis , quo appetitus 
fentiens eílet plcne ac defpotice fubditus ra-, 
tioniifed etiam per dona anim^ proríus fuper-
naturalia , quibus mens eíTet perfede Deo 
íubieda. At quemadmodum ex ea maíori dc-
Ccntia nemo pqteft íurc eollígere , neceííum 
Deo fuifle ex hypothefi creationis prima: ho-
minis,muñera illa íupernaturalia ipíi conferre 
fed totum id íubiacuit pleno & perfedifsimo 
Dei dominio , quo potuit pro libito daré aut 
negare dona iua: ita etiam dicendum de dono 
fubiedionis appetitus íentientis ad rationcm^ 
immo & de beneficio roinoris pugna: ac difsi-? 
dij inter vtrumque appetitum , quám fít de fa-
do in natura lapfa. Quare potuit abs dubio 
Deus hominem ab initio conderc in pura na-» 
tura,Gvc minorí pugnas aut diísidio concupif-
Centíse 6c rationis obnoxium, iuxta fuaviorem 
aC benigniorem operandi modum,five squal í , 
ac modo eft in natura lapfa , iuxta abíolutam 
potefíatem & perfedionem fui liben* dominij. 
Ñeque in hoc aut Patres docenMutAdverfarij 
evincunt, alíquam forc Dei indecentiam: cúm 
Deo deCcntifsimum fit, quidquid liberrimum 
ipfi eft, pracfcrtim vbi nulli prseiudicetur iurí 
Creaturarum; quale profedd non eíTet in natu-
ra hominis pura & innoxia,vt concupifeentia 
eííet rationi prorfus Cubieda^ut^mínús rebel-
lis, quá de fado eft in natura lapfa. Nimirú,ea 
miferiacft conditío & ínfírmitas propria na-
tura: humanas per fe ipsa fpcdatq, & proprius 
cius defedus , qui neceílarid illam Comitatur, 
nifi impedíatur á Deo per aliquod fupernatu-
rale donum.Dum autem Patres aiunt, íi tamen 
aiunt palam , non decuiííc Deum vt conderet 
rationalem creaturam miferam , loquuntur de 
miferia accepta in ratione poena:,quam contra 
Pelagianos probát iuxea facras litteras ex folo 
pecCato duxiííc ortum, vt exinde evincant co-* 
tra illos tradudtoncm originalis peccati: non 
autem ijs fermo eft de miferia íumpta pro in-
firmiratc aut defedu proprio humana: natur^ 
fibi relid^quam ijdem Patres varijs feriptoríí 
fuorum locis teftaram habcnt,ad ftudium cog-
nitionis propriac,& vera: hiimilitatis,hominií 
bus commendandum. 
57 Inftabis: Quamvís forte potuerít 
Deus ab initio conderc hominem miferum co 
genere m¡íeria:,quod fpcdat ad acrumnas vitae, 
& ad mortem íubcundam» non tamen inea 
miferia , quae inferat necefsitatem moralem 3¿ 
antecedentcm ad peccandum, faltem veniali*-
tcr.Sic enim Deus eííet audor peccati, no m\< 
nús,¡mmo magis, quám íi infunderet hominí 
fcabicum vitiofum. Hic enim noa inducit nc. 
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écrsícatera vllam anteCedentem ad p e c e á d u m j 
fed relinqni hominem moralirer liberum o m -
nino. Arqui rebel]io appetiriis fentientis con-
tra rarionem, per fe inducir necefsitaiem mo-
r a í e m a n t e c e d e a t e m ad peCcandum,falcera ve-
nial írer . Ñ e q u e e n í m alia de caufa eam pati-
mwr homines lapíi ,quám propter rebellionem, 
p r s d i d a m . Ergo non potuic abfoluce Deus ab 
inicio condere hominem raiferum co m i f e r i » 
genere , ve íubiret rebellionem appetirus í e n -
n'entis contra rationem , qualis modcí eft i n 
natura lapía. 
3 8 Refp. I m p r i m í s ConCefla maiore,1 
negando minorem: quia rcbellio conCupifcen-
tiae in natura innocenci nullam necefsitatem 
jnoralem peccand i , adhuc vagam inducerec. 
Elfenc enim debita auxil ia opportuna naturíe 
innocenci cum poteftate , non í o l u m p h y í i c a , 
fed morali & expedita ad fervándum omnia de 
í ingula prxcepfa divina,tentacionefque v i tan-
das .Nimirum, natura innoces nequit ob l igan , 
adhuc vagé ,ad aliquid moraliter i m p o í s i b i l e , 
I n natura aucem lapía, c ú m pro Ubico amií le- . 
r i t innoce t iam^poce í l eí íe necefsitas vaga peC-
Candi,nifi adiit fpecialis De i gracia.Iuxta a l io-
rum vero opinionem negatur maior i l la p r o -
poficio. Nec par eft racio de habitu v i t i o í o . 
H i c enim ita inclinac ad adum pravum pofi-
t ive, ac determinare , quamvis impedibilera á 
voluntare pro arbitrio^vt nullo modo exigatur 
a natura racionali hominis,eciam lapí i .quippc 
Cui nulla eft exigencia alicuius habitus vici}, 
imrao nec virtutis.Indecens autem eft D e o ex 
fe , í ive ex proprio moru,vt ira loquamur, &c fi-
ne exigenria vlla ex parre hominiS) infundere . 
ip í i habirum pofit ivé & vnice inclinancem i n 
a d u m pravum.Secus vercJ eft de concupiften-
l i a , qua* exigirur á narura hominis confiante 
anima & corpore corrupcioni obnoxio , h u -
moribdfque concrarijs, 8c duplici appecicu,a í -
tero ralionali , alrero fenrienre: ínter quos 
proinde oriarur naturalicer pugna, 8c rcbellio 
inferioris conrra fuperiotcm ,.nifi impediacuc 
«x fpeciali done DeÍ ;qui fane poceft i l lud non 
conferre p r o l i b i t o , ó C hominem rclinquere 
obnoxium ei rebellioni , quam ex infirmicarc 
propria fubire haber. Nulla quippe fíe homini 
aniuria,net fierec, quamvis innocens creacus 
fuifler,in fubeunda morali pugna interappc-
tirum íenc ientem & racionalem , eciam cum 
necefsicace vaga morali & antecedenri pecca-
d i a l iqüando venialiter falcem: íicuti explora-
lum eft, nullam ipí i irrogandam iniuriamfi 
Conditus primo in natura pura & innoxia í u -
birec pugnam phyí icam humorum, cum necef-
fitare narurali & antecedenri m o r i e n d í . N i m i -
r u m , íicuti naturale eft homini mori ex infir-
micate íeu impeifedione propria, nifi pra:ve-
níarur divino &: í n d e b i t o dono í m m o r t a i r í 
tacis : ira eciam eft moraliter n e c c í l a r i u m , 
vt rel idus fuae Conditioni de infiirñicari pro-
priae > nec príeventus ipeciali atque í i í d t b i c o 
D e i auxilio,peccet aliquande vage, veniaücetf 
faltem. Ñ e q u e tunecamen invitus peccac, auc 
i i ece í lar io in exercitio: c ú m fuflicient^s vires 
habeac á Deo cócc í ías ad Iingula peccara v i ta-
da,eciam venialia jquocies aceedic oca í i o , vel 
tempus agendi modo libero & humano i Ucee 
generacim & vagé certum fie aliquando peCca-
turum , nifi pr£eveniatur ipeciali De i pr iv i l e -
gio , quale íul i Deipara: concefium credimus. 
Itaquc Deuscondens naturam hominis puram 
dC innoxiam lub rebellione concupifcehiiK, 
non effet caufa peccaci cercó moraliter in i l la 
fecuenri: fedtantum permifsive fe haberec iri 
o r d i n e a d peccacum ipíura , peí' meram non 
impedicioncm eius defedus Óc infirmicacis, 
quam fecum defert nácura humana fur condi-
tioni re i ida . S iccerce Deus condens homines 
& Angelos cum pocencia peccandi , quam ex 
propria infirmicare, 8c fuá , ve ica d!camus,ni-
hileicacahabenc, non propcerea eft audor , v e í 
pocenríae ad peceandum, vel ipfius peccan'ifed 
foliim permiccit c i u í m o d i defedum^quem non 
tenerur i m p e d i r é , quamvis polTer per aliquod 
donum fupernaturale auferre pocenciam pro-j 
ximam peccandi. 
35> Vrgebis adhuC. Sí Deus praideteifJ 
mlnarct ad raateriale peccaci, eflec audor m a -
licia: ipfius: quoniam ex íc , & anee omnera li-j 
beram decerminacionem Creacurae,ponerec a l i -
quid antecedenter & nece l íár id conexum cum 
peccaco. Atqui narura pura obnoxia concupifi 
cencía: rebelli,aeque ac lapfa , eflet anteceden-
ter 8C nece í íar id moralicer , connexa cum peC-^ 
Cacojfakem venial i .Ergo fi Deus cend^ret.na-
turam pura obnoxiam concupi ícent iae rebullí,' 
qualis eft lapíajeflec audor peccaci, faltem ve-
nial i s . 
40 Refp. ( quidquid fie de i l la m a í o r í 
propofitione,quamThomiftic fa!ram,alij verd, 
8c p o t i í s i m u m Theolog i Sociecatis veram ce-
áent atque illa nunc daca auc permif ía ad vitn 
« b i e d i o n i s ) negando Confequentiam, 8c red-
dendo difpariratem ex tr ipl ic i capitc. Primtl 
e/?;quia prsdeterminacio phyfica ad mareriale 
peccaci conned icur í^ í l enc ia l i rer proxime &¿ 
determinaré cum ip íb peccaco in fingulari: fc-
cus verd nacura humana obnoxia r c b e l l i ó n í 
ConcupifcenriíB, t ú m fefnper vbique & in í tn -
gulari poís ic refiñere cuilibcc ipfius m o t u í ; 
Vnde , iuxra eam fenrenriam nequir D e u s a d 
mareriale peccari praedecerminare , quin peC-
cartim ipfi tribuarunpoteft verd condere natti-
ram humanam rebcllioni c o n c u p t f c e n t i » ob-
noxiain)quin fu cauía peccariyfive maíi í i íe co-
fen j^ 
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fenfus libere i b domine prasfliti in motum 
aliquem cocupi ícent iaj i Statndum caput dif-
pariracis eft:quia niateriale peccati eft proríus 
in íeparabi l e hic & nunc á malitia moral!, ve 
f u p p o n ¡ m u s , n e c capax vt feorfim ab ea exiftat. 
quod clarius apparec in a d í b u s ab incr in í ceo 
jDaírs,vt odio Dei,8c defperarione. Natura au-
tem humana, quamvis hic & nunc e s i ü a t , aut 
exthiíTet in ftatu purorum naturalium, obno-
xia contupifeencis rebelli 5 adhuc poteft, po-
tuiíTetque per donum aliquod ípeeiale prxfcr -
vari omnino á quolibec ppecaco imminentej 
feorfim ab co e x i í h r e . Q u i p p e integrum eft 
arque eíTet Deo , r e l i £ h auc permi í ía ea rebel-
l ione , ira protegeré hominem opportunis au-
x i ü j s , vt nunquam de fado incurreret in pee-
catum aliquod,adhuc ven ía le . Tertium deni-
quejVt alia omittamjeftTqucM materiale pecca-
t i , etiam fub obiediva p r s c i í i o n e á malitia, 
nullam habeat aeftimabilitatem arbitrio pru-
dentis,& multo minus táleme vt per cam c o m -
penfari po í s i t damnum ex malilla proveniens. 
A t vero nobilitas & excellentia naturse huma-
na^etiam fubeuntis rebellionem c o n c u p i í c e n ^ 
l i x , femper eft seftimabilis arbitrio prudentis; 
& ita,vt compenfet dá ' ium ,ÍÍve contingentiam 
nioraiem pccCandi a l íquando , ía l tem venia l i -
ter .Quippe capacitas ad bene agendum , & ad 
obeinendam bcantudinem,pra;ponderat in ge-
inere b o n i , contingentiae eiufmodi in genere 
mal i .Quare S. Auguftinus palam docet,melius 
&: elielbil ius bonum efle naturam rat ionalcm, 
quamvis peccandi Capaccm , quám beliuinatn 
incapacem peccandi. Idemque S. D o d o r , tum 
l ibro de Bono Pcrfeveranti^ cap . i \ . tum alijs 
! o c i s ' i n q u i t j ^ « 4 w « / ^ ¡gnorcintid & difficul-
í d « ( in quibus pot i r s imúm fita eft rebe l í io 
toncupifeentis ) ejjent hominis primordia 
vcttí ímlidinejue fie culpandusifea laudaáus 
Deus ejjer, <jH.¡ tulem hominem coniidifjet. 
Denique c ú m cxploratum fit, potu i í í e Deum 
non condere h o m i n e m , í c d fub nihilo in arter-
num relinquercpalam queque eO , benef íc ium 
ip í ius eíTe qudd e nihilo hominem eduxerk, 
animo rationali & corpore o r g á n i c o c o n f í a n -
tcm,ac fubinde innumerorum bonorum capa-
Cem , quamvis aliquid infirmitatis & miferiíe 
admi f tú habeat ex defedu plenitudinis effen-
:di,& limirationis propriaí , 
41 Opponcs II .Rebcll i 'o concupifeen-
liaeefi pcena peccati in homine lapfo. Ers;o 
non peruit habere locum in natura pura & in-
nocenri.nam vbi nuila pra?ceísít Culpa ? nuílus 
e í íe poieft poenje locus, N e c v i d e m r fieri fatts 
l iu ic o b : e d i o r ) i , a í r e r e n d o , r e b e í l í o n e m concu-
pjfcenticB prout de í a d o e x i f í i c in hom{ne,e . í íe 
quidem poenam,quatenus in v indidam fecíer is 
fthvX honiinisjablatum fuit ab ipíb , de á p q -
fícrís eius donum i n t e g r í t a c l s ^ u o C o ñ í i i p i r d ^ 
tia in of f íc io continerttur: potuiíTe tamen re^ 
bellionem ipfius c o m p e t e r é natura innoCenti,! 
non vt poenam , íed vt morbum quendam hu-.; 
manse fragilitati Cognatum.Nonjinqoamjvide-', 
tur hace folutio íatis eceurrere d fficultati pro-
pofuaerquia nequit eire pesna r e í p e d u hominis 
id iprum,quod alioqui naturaliter ipfi deberé^ 
c o m p e t e r é abfque colpa aliqua; íicuti non po-
teft eíle alicui pra;mium id ipfum quod alicui 
debetur independenter ab omni m é r i t o . S i c 
certc Theologi ajutit, beatitudinem e í í e n t i a -
lem anim^,non fuiíTe pr^raium Chri f to , quo-
niam ipfi debita erat titulo vnionis hypoftatH 
independenter ab omni m é r i t o . E t ratio 
vtriufque ea videtur,'qu6d tam m e r i t u m , q u á m 
í demeritum fit í o l u m cania moralis , &.habens 
vim movendi remuneratorem, vt afficiat ope-l 
rantcm aliquo lucro j aut iadura in p r a m i u n í 
nieriti,aut poenam demeriti viera id,quod alias 
ipil debebatur.Alioqui homines nec ftiidcrenC 
inercri,nee timerent demereri, fi eOs non all í» 
ceret aliquod bonura,aut rctardaret quedquam 
jnalum vltra id quod ex natura fuá habent. 
41 Refp .Opt imam eííe folutionem í n -
teriedam in ipfo argumento, nec infringí' itn-» 
pugnatione addita. Q u e m a d m ó d u m enim de 
fado efl pcena peccati mors , q u * , tamen eid 
principijs intimis competeret homini innow 
centi in natura pura condito, vt fuse ofíenfum! 
fuit Di fp pr^ccd. ita etiam rcbellio Concupif-' 
celiíE de fado cft poena peccati, quamvis alio".; 
qui in natura pura bomini innocenti.contin-J 
geret ex infirmitate propria.Sicuti enim í w m o 
. peccado incurrir privationem pcenalem d o n í 
immortalitatis,quo ínpra omne debitum nata* 
r a prsditus erat in flato iuftitia: originalisjj 
ideoquecontraxit poenam mortis: ita & peC«( 
Cato fuo incurrit privationem pcenalem d o n í 
integritatis , quo vlrra natura: fuse e x í g e n t i a m 
ornatus erat in co Oatu f e l i c i í s i m o , habens 
appetirum fenticnte rationi defpotice fubie-i 
dum;ideoque contr^xit poenalem c o c u p i í e e a - ' 
t i f r e b e l l i o n e m . Ñ e q u e abrurdum , aut vlla r a -
tl'one inconveniens eft , qudd habeat de fado 
rationem poense, id , quod alioqui naruralitef 
competeret homini citra culpam , fi tamen id 
ipfum íupponarur no cxt i t i í íe3 fed impeditunt 
fuifle ante c o m m i í l a m culpam ex vi alicuius 
doni fupcrioris-.vti accidit in noftro cafu. Sití 
enim culpa veré cft caufa moralis inducens 
remuneratorem ad iiifligendum id damnum^ 
vcl mo}eftiam,aut incomodiratem ülam.quam 
antea liberal i dono fuo impedierat. Hac etiam 
racione conringere po í í e t ,v t Prinecps,qm ho-
min i i g n o b ü i liberaliter rr iv i l eg ium nobilt-
tatis concefsit, poftea revoect Privilegiwm in 
y i n d i d a m alicuius rce íe i i s ab ipfo c e m m i í s i . 
T u n e 
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T u n C e n í m ignobi l ícas habec rationera poen?í 
quae tamen ante P r i v i l e g í u m non erat Culpa 
i n homine p l e b é i o , fed í o l ú m abiefta iplius 
c o n d i c í o . S i m i l i t e r & in m e n t ó id ip íum fere 
coatingere poteft, í i vir nobilis in poenam a l i -
cuius execrandi íce ler is amittat omnes hono-
res nobilitati annexos,quibus antea fruebarur. 
Certe poftea per egregia facinora in R . P . m e -
reri poteft r e í t i t u t i o n e m corum in integrum, 
Ve iam incipiant elle prasmiutn ea ipía decoray 
quae ante oranem culpam c o m m i í í a m fuerant 
fo lúm c o n d i t í o & fplendor híereditarius gene-
r i s . Nec eft par ratio de bea t í tud ine anirnae 
C h n í t i i t u r a quia il la eít proprietas ftriifté de-
bita ratione vnioms hypoltatics femper , ad 
pro iemper,vt aiunt,l ituti & gratia hab i tua l í s , 
¿C reliqua íupernatural ia dona: fluitque ab eá 
naturaüter , initai propnecatum natura;, quae 
proinde Lub mentum , aut demeritum C h r i f t i 
non cadunt:tum pra:terea, quia d e c e n t i ú s fuity 
ve C h n í t o Domino competerent ea omnia de 
fado ex deoito, quanl vt ¿x fpedarentur acc i -
pienda in pra^mium, vt T h c o l o g i docent cura 
X>.Thoma 3.p.q.7. C « t e r ü m í i ea dona gradas 
habi tua l í s , SC vilionis beatificas impedita fuif-
í en t de fado á Deo ob aliquem í u b l i m i o r e m 
í i n e m , í i c u ú impedita fuit ad tempus in C h r i -
jXo immortal i tas , 6c impaí s ib i l i tas corporis} 
potuillet Chriftus poftea ea fimul obtinerc de-
bito connaturahiatis fimul , & m e r i t i , ficuti 
ytroque titulo tándem obtinuit immortalita-
<tcm , 6c dotes corporis gloriofi , ex frequent í 
iTheologorum íentcnt ia . Poteft igitur in terdú 
tadere fuo mentum id i p í u m , q u o d alioqui c ó -
jiaturaluer debitum eft: ac proinde locus e í íe 
poteft, vel á parí bonorum meritorum 5 vt re -
bellio concupifcentiaejqua: alioqui connatura-
lis ellet homuii ex fe fo lúm í p e d a t o in aliqua 
hypothefij, qualis eft primae integritatis pee 
peccaturn deperditas , fub malum meritum c a -
dat,6<: incipiat eí íe pcena: ficuti 6c iramortal i -
tas corporis,qua2 alioqui connaturaliter debita 
crat Chrifto,ad bonum ipfius meritum fpeda-
y i t j ^ habuit rationcm prasmij. 
45 Oppones I l L A n í e l m u m l í b . d e C o -
Ceptu V i r g i n a l í cap. 5. vbi comparar appetim 
fenfitivura originali iüft it ia deftitutum , cum 
fera,qüae priús erat vinda,6c poftea ruptis v i n -
culis ferociús í » v i t . E r g o cenfet S. D o d o r ap-
petitum fentientem folutum vinculo iuftitiae 
originalis 6c integritatis , quo antea ill igaba-
tuiseífraenatiorem multo f a d u m , q u á m eflet in 
ftatu natur*e purae: ac proinde addidiíTe vires 
intimas homini ad m a l u m , quas ex fe non 
haberet. 
44 Refp. Exempfum illud , quo vtítul* 
S .Aníc lmus noii deberé accipi adsequate , five 
qudd ad o m n í a , fed f o l ú m pcoportione quadá 
In co fita,vt quemadmodum fera fuptis vinCti-
lis,quibus illigabatur,exercct fuam naturalerd 
faevitiamj ita homo rupto dono iuftitiae origir 
nalis, 6c integritatis, quo illigabatut e iusapi 
petitus veluti rttindcuio yinuin infenorum 
( vt loquitur S. T h o . i . z .q .S^ . ) abducatur ijs 
inordinatis motibus 6c rationi contrarijs,qui-
bus naturaliter obnoxius eftj e í íe tque in natu-
ra pura.Aliunde verd eft di lcrimen, qudd fera 
foluta á v i n c u l i s , ex ijs iplis iam excuí is , tan-
quám ex irritamento,movetur ad ferocienduni 
a m p l i ú s , q u á m íaeviret ex natura fuá: quoniaoi 
antea vexabatur nimium ab i j s , 5c poftea ex 
eorum recordatione vchemeiitius incitatur ad 
nocedum.Homo autem vi folius lapíus in pec-
caturn or ig ína le excutiens v i n c ü l u m iuft i t i íe , 
6c integritatis prímigenisejrton ácc ip i t exinde 
irritamentum aliquod ad malum , nec habet 
pro obiedo i n d í g n a t i o n i s vinculum i p í u m 
quo illigabatur. Quippe, ve fuprá num.II.mo-, 
nuimus cum Caietano, originalis Culpa in of-
dine ad motus concupifeentiae folúm fe habuit? 
inftar removentis p r o h í b e n s , feu auferentis 
jmpedimentum,vt natura erumperet in motus 
fibi conaturales: ídeoque nullatenus ipfi adau-i 
x í t cam propenfionem. S ic certe qui á lapide 
extra Centrum pofito aufert impedimentumy 
vt ruat, non propterea in caufa eft , ve movea-
tur v e l o c i ú s , quám movereeur ex inclinaeion^ 
haturali ad centrum. 
4^ Oppones V . H o m o per peCCatuni 
fuit vulneratus in naturalibus,vc Patres aliquiy 
6c frequenter Theo log i loquuntur: ideoque S j 
T h . i n 2 .d í f t .30 .q . i .ar t . i . ad 5. inquit tam de 
Angelo , quám de homine: Faftus eji mmüs 
habilis ,&' m.\gis dtjians a finís confeemio-, 
ne: & propter hoc etiam humo gratuitis 
fpolidtus dicitur in naturalibus Vulnera* 
tus Lucué r i i in Glofja. Ergo homo per pec-
Catum amifsit aliquid v ir ium naturalium ad 
bonum. 
4 ¿ Refp. Hominem didi vulneratum 
In naturalibusj quía amifsit Cocordiam illamy 
6c vnionem pacificara.quam habebat ínter po* 
tentias naturales voluntatis, 6c appetitus fen-* 
tientis,ficut ín ter animara, 5c Corpus , abfque 
difsidio humorum. É t e n i m ratione eius c o n -
cordia: ín ter portionera fuperiorera 6c infe-
ríorera , ip íe vigor naturalium virium erat 
m a í o r , q u á m nunc fit, tam in ordine ad cog-; 
nofeendum vérura , quám amándum bonura^ 
pr^fertim ftabilirer,& abfque d i f i c ú l t a t e vlla.; 
Quae exada veri cognitio , 6c a í f e d i o fíabilis 
erga bonum rriorale , nunc natune lapfiE diffí-; 
c i l l ima eft. E o itaque fenfu homo folúm ín 
primo illo 6c felici ftatu dicitur ínteger fuifle 
in naturalibus ob vnionem , 6c coocerdiam 
¿andera. Iníuper homo per peccaturn amifsit 
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poreftatenl nínitülem ad amandum fuper o m -
jjía D."{im,vc íiaem 8>c audorem naturalcrr^íal-
tcm dilcdiohe f». eqneñtí cum tamen illam ha-
beret ante pcccmim. Quare meritd dicicur 
vnluerarus in nauiralibus. Qníppe vires natu-
rales ad freqoentem Dei dileftionem coníur -
geb.ínc non (olum ex intima adivitate volun-
tatis>qu* etiam nunc permaner , led etiam ex 
defeau , íive abfencia rebellionís in appetitu 
adveríus rat ioné. Sic enim appetitus fentiens 
inillum impedímentnm afF-.jrcoat poteílari na-
tura!! voluntaris, vt toco Ímpetu ferretur in 
aniorem íui Auaoris»Cüm vero nunc rcbellio 
apperitus fentientis impedimento (n vt natu-
ralis íncünat io voluntatis in Deum feratur, 
pnr íer t im ñabi l i ter & toio affeau, méri to di -
.cíttir homo lapíuü fuiííe vulneratus per pecca-
tum in naturahbus: non quidem prout oriun-
tur a principias proprij's naturs humans ( hoc 
eiiim fenlü omnia illa retinei,fícuti Se haberet 
•in íram naturse purse ) fed qnatenus ordínan-
tur ad fioem vltimum naruralem , Se habilem 
ac vicinu -n confticuunt ad eius cofecutioncm. 
Qui ; d o á f i á a eft exprefía S.Tho.in i .d i f t 30. 
q 1 .art. t .vb i inquir i t ; Vtrum dtfccl*s,qnos 
fin:tmus-ifíat n&bis (¡uaft poevu pro peccato 
Prirai ho n m s . Ibidem enim proponic tertio 
loco hoc argumetuaijíeu rationem dubitandi. 
Non magis peceurnt homo , fukm -díngelns: 
imr/to m ñus ,">í fstfrk dichiin eji 11 . difli 
Sed .Ahgeliis per peccdtum nihd amifsit de 
honis na!uraibl*s fihi coUatis^'t Dionyfus 
'4.cap.de Diuinis nom'.n.dicit. Ergo nec ho-
mo. S i ig i 'ur de natura hominis ejjet 
Corpus fanm efjet incorrupt¡L)ile,& impaf-
f ibi íej joc per peccatum non am/fifit . Cum 
ig 'iíui' amifent^Vidctur q o í non fuerlt ná ' 
tti-rtfiíed gratitf. Ergo Z9* pnuatio horuní, 
non ¡icut poena naturam confequnur: fed j t -
cut naíuraUs defeSíus.Vlaít veró at'gümeHt^ 
fie refpondec S.Do&.ot'.^.d ternum dicendu, 
quod bona naturaUa dkuntur duphcitér* 
"Vf/ prout [uní in fe conjiderata , fecundum 
quhd natura debentur ex proprijs princti 
pij ) & Jtc nec homoy ncc á n g e l u s per pee* 
catumadquid naturalium dm'/fsit ^ y d in 
aliquo diminutus efliquia Dionyf ius¡ etiam 
integra data naturaUa in ^éngí lis peccan~ 
tibut permanere dicit: yelfecundum quod 
ord nantur in fnemylt'imum. E t hoc modo 
in~)>¡roque bona naturaUa diminuta fum^o 
yuidem penitus am'fjayn quantum yterque 
f a t í u s efl minus habdis)& magis difians a 
finís confecutione ; & propter hoc etiam 
homogratuitis fpoliatus dicitur m na-
túrahhus yulneratus. Lucce TO. in Glofjai 
H « c inibi S. D o d o r . Id ipfum fateri debemus 
forraíTe in ordine ad quoslibet virrutum mo-; 
ralium adus praecelíentes , Se fpeciatim in or-i 
d iñe ad d ü e a i o n e m abTolutam & efficacetq[ 
D e i Audor i s natural is , faít em quoad porefta--
tem moralcm.Erenim vires arbitrij l icet non' 
fuerint e x c i n a » per peccatum,vt LutherDS& 
Calvinus efFutiunc, fuerunt tamen imminuta: 
Se vulnerara;,etiam in naturalibus. Quare non 
fufficiunt ad prsftandas eas omnes virrutum 
moralium a a í o n e s , quas edere poflent in ftatu 
i n n o e c n t i í c , qualis eíTet purorum naturaliumJ 
Ñ e q u e enim pares habet vires infírmus v e í 
vulneratus,ac fanus, five qui nuílam EBgritudiJ 
nem fubijt. Vnde licet homo in ftatu naturas; 
purs poí íet fine auxilio i n d e b í t o proferre aliw 
quas aaiones prsecellenres d i lea ionis D e i , S¿ 
variarum virturum moralium i non tamen i i l 
natura lapfa , nií i adiuvetur fpeciatim á D e o 
per auxilium fibi indebirum, tribuens pocefta-i 
tem,faltem moralem.De quo redibit fermo l a -
te in progreíTu,fpeciat im vero D i f p . X X I . 
I S P V T A T 1 O C V I L 
A N V I R E S NATVRAE LAPSAE; 
S I N T D E B I L I O R E S , Q V A M E S S E N T I N N A T V R A P V -
r a ? a d a ^ e n d u m b o n u m s ^ v i t a n d u m m a l u m . 
O U T ' K P y Z ^ S l A HM eft weluü appendix pucedentíum, f¿) 
fupraillas addit ingentemdifflcultarem. Adhacenim fitppofitapo(~ 
fibúkate naturaputáprimum d Deo condit¿ enm ómnibus foiis ijs 
pYoprietatibuSyaffeBtontíuSifg) ruixiíus Itícri arbitrij > jua ipft de~ 
hentu 
ms 
t r expropnarattoneiOcmmt dubiuwfatis implexum, Anmhcnaturálai fi om-
i Has habeat.Cum vero mter eas affetitoms wna ejfet, ac máxime confim ratio -
na l i 
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Vállndtm'otj'vís ad agendumbonum moraley ff) pote ¡las ad rvitandum malum ipft 
cppofitum^udtjiionis eft modo^ annatur a lapfa tándem ommmru'm ft) poteftattm 
haheat\anpot'm qttemadmodum ratione peccati ofiginanj fahijt priuattmum gratis 
¡iabitualis,ittfliú<£origmaltS)immortalitatis3 fg) aíiorum domnim fupernatmaltum 
autpropriomm Uíwsfeltáfiimi¡iatmúta eciam[ubterit diminutíonem aliquam njt~ 
tium natmalium ad agendum bomm morale, ^uhandum malum, WQS habétet 
in¡iatuillopo{sihtlipmorumnatwaiium, Eth&cqmdemnumfolumgeverattmT^-
ftigandafmt. nam de ijs fpeaatm, g / circa opera íona moraliter i tumfaalia, tnni 
dtffalta, fermo erit feorfm <van]s acpropnjs locis. 
S E C T I O P R I M A . 
Referuntur accuratius fohto diuerfa Theo-
logorum pUcitaiO* dúplex eorum¡en 
tentia extremé oppofta , c irca 
hanc contróyerftann 
V F T p H E O L O G I Pleri6ue , aut fere otá-
I nes, exponentes vtrumque ftatuni 
naturae lapfa: & purae,atque alterum 
atterí comparantes,dicere íblent, naturam pe-
nes vcrumque ipforum diíferre folúm,quemad-
modurn ditíert homo fpoliatus á nudo.Naturas 
cnim lapfa; per peccatum,ablata eft veftis gra-
iiaB,& iuftitÍK,qua primd induebatur, & con-
CupiíCentiam rationi fubditam perfede habe-
bat,in pcfinam íceleris quo meruit fpoliari ijs 
donis. Natura autem pura conderetur fine ijs 
omnino ,& nuda á pr incipio , non i n pcenam> 
íed folum quia fibi eflent prorfus indebita^Du 
autem ita loquuntur,videntur fupponcre , aut 
uffirmare vires hominis in nacura lapía & pu-
/a fore,auc efte prorfus sequales íalrem quoad 
jncrinfeca j folumque extr ínfetús diíferre pe-
nes hoc,qudd defedus iufticia:, ac coecerorum 
donorunl in homine lapfo fie poena,quí in pu-
ra natura eflec mera negacio benefici) indebi-
ti .Aiunc practerea nonnulli ipforum, diíF¿ren-
tiam fore incer verumque ftacum , qudd i n na-
tura lapfa fit tencatio , & fuggeftio prava das-
monis allicientis ad malum , quae nullatenus 
eflet in natura pura , faltem iuxta fuaviorem 
inodum,& decentiorem rerum curfum á Deo 
prasftituendum.quod fané diferimen eciam eft 
excrinfecum, five á principio excra ipfum ho-
íninem exiftence. 
3 Vcrúm miíTa nunC haC pofteriori 
parce eius fencenci«,quaí vix curas eft Theolo"' 
gis,in priori parce illius conveniunt, vt d i x i , 
plerique , quacenus docent, hominem penes 
verumque ñatum naturae lapfa; & pura; folum 
diíferre canquam ípoliatum á nudo, & sequales 
omnino vires habere naturales ad bonum age-
dumjac malum vitandiiineque aliud quidquam 
ablatum fuiíTe ipfi per peccatum C)riginale,qua 
dona fupernaturalia graciíe & iufticia origina-
lis,&c.quorum privat íonem incurric in poená 
originarise nox^.Icaqüe aiuíic peccatum o n g i r 
nale fe habere ad modum rem«veniis p roh i -
bens: i d eft auferentis grátiam & Juititiara 
originalem, per quam prohibebaniur defedus 
naturales ignorancia; & diffícultacis , quos ex-
peritur natura lapfa,^: experta etiam fuiílec fi 
pura omnino á Deo pr imum co.ndita íuiílet. 
4 Hoc modo loquuntur frequeter dif-
Cipuli S. Thomse: praíerci ra CapreoJus in 2. 
dift.Jo.q.z.arc.i.Gaietanus i .2.q.85. att.j.adl 
2.dubium,& q lop.art .z .Domimcus ¿ o t o Üb^ 
i.de Nacura & Gracia cap.7.Ferrara 4. contr^ 
Gene.cap.51,Medina i . i . q . 85. art. j . vbi lo* 
quendo de nacurali inclinacione ad bonum,aiq 
non fuiffe imminutam in natura per peccatum 
origínale,fed per aduale: ac fubiungit: H * c 
e f t l ' e r a O * dinina Theologia, ( ¿ V . A M 
D O C E T B . T H O M i A S ^ E T V N 1^  
V E R S 1 M T H E O L O G I , <¡uod<thho~ 
mine in natura lapfa per peccatum origí -
nale ahlat a fmt tantum dona fupernaiura-
//íí .Ciracquc nominacim Caietanum 3c 5oium 
locis mox indicacis. Quos imitamur rel iqui 
fere ThGmiñ£e, i .parc.q.5)5.ar t . i .& 1. z.q.85. 
art.3.&: q. lO^.Vidc Salmancicenfcs i b i T r a d . 
I4 .d i fp . 1.cap.z.11.3 1. Araujum, Serram,Con-
radum,Gabrielem á S.VinCencio^Curielem,' 
quosci tac& íequicur Gonct tom. i . t rad.8: 
difp.4.artic.3.num.3^.vt alios eiufdemSchol^ 
omittant. Idipíum tradere videtur Scorusin 
Reporcacis Q Q . i n z.dif t .zp.q.r . non longe a 
fine,& dift.3 ^.q.i.ance médium , in folutionc 
Cüiufdam argumenti: Gabriel quoque eadern 
dift.3 ' j .q . i .arc^.dub^.Albertus Pighius con-
t r o v . i . D r i e d o l i b . de Gracia Se l ib .Arb .c rad . 
4.C. i.fine. 
^ Subfcribune eidem fententiae com-
municer Theologi Societatis: acque impr imís 
Molina i n Concordia q . i 4.are.13.difp. 5.vbi 
fatetur , poft peccacum Ada? totum geíju's hu-
manum iure fuiíle fupernaturalibus donis fpo-
l ia -
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liaruaijífnmo &C narurales vires fuifle defHtu-
tás ílip vigore^quem criginalis iuftitia tribue-
bat.Addit verd.eafdem vires naturales ip no-
bis tales manlií ie^uales eílent G fuiíTemus co-
d i t i in puris naturalibus:quoniam naturalia m 
ncb i s , ficuti & in Angelispoft pcccatum,in-
tegra permaníerunt Itaque íolam efle differen-
l iam ínter naturam lapíam & puram: qudd i n 
lapía defechis gratia;, ac i u f l i t i ^ originalis, & 
generatim donorum íupernaturalium , fit veré 
di proprie privatio: in pura vero fuiflet nega-
t io mera: infaper & in lapfa rebelho appeti-
ftilSjinorSjac caeteri defedus naturales,funt poe-
na: in pura vero conditio ipfius natura: exige-
tis eos defedus.Lege pra:didum Audorem lo -
co citato §. / m í « 5 jidtHs^S' § . i l íudl/erOi 
.vbi id palam docet. 
6 Similiter Vázquez tomo i . in i . i . 
difp. 15 8. cap. z, ait: M i h i yero fnmmoptre 
rpldcet com>riunis ¡cnientia, , affit matf 
nittiircLmh*mari4m nmfuijje pojiituo dli~ 
y u o y h i ñ e r e f<iuciata/n,J¡Cíi[ prcecedens opi 
p'hó ajjerii'.jed dumtaxatytilneraram fu'JJey 
quiu Jpoliata á o n l s g r a t i * , / W p r o p n x i n -
cliníti iom re l i t i j fit t , eodcm prorfus mo U 
inclind!a^ficut qui in pw d naturd cjjet. C i -
ratque pro eadem dodrina D.Thomara i . i . q . 
.Sz.art.i ad 3 5¿ Thomif ías .Concludi tquc ca-
put i l lud bis verbis:Dff/We, fuad addit Gre~ 
gonus ( Ar iminení is ) de muiori ¡ncl indtio-
ne ( ad malum ) in ¡ Idtn nutur* Idpjtrfttdm 
•furte-i^períé falfum efí.Cum enim expecca-
to origindli nulLi cotrahdtur morbidd ejud-
l'iTds > & ex fe mdnedt ndtura in hocJtdttt 
pcccdti qux ejjet infidtu puro j fit >Í non 
hdbedt mdiorem nunc mclindtionem quam 
haheret jfed eodem modo relmcjudtur pro-
frice ndturct.Vide prxierca. eundcra Vazqaez 
tomo c i t .d i fp . ip^ .cap . j . 
7 Sed pleniús tandera dodrinara ex 
fuo Sí al íorum fenfu tuetur Cardinalís Bellar-
minus lib.de Gratia pr ími hominis cap. ^ . d i -
cens: Nos 'Vero exijiimdmus reftitudinem 
iUam-ietidm pdrtis inf ir ioris , donum fttijje 
fuperndturale , CÍT* quidem per fe , non per 
dccidem , ud >r me ex ndiHnt principijs 
JiuxerK,ñeque poinerit finere-^ quid illtti 
donum fuperndíurdle erat^c j latirn probd~ 
i n r i f a m a s , eo remoto ndrurd h^mand fibi 
yeücía pugnam iíiam experlri coepitipartis 
inferí orís cttm fnperiorit quat ndturdlis fu-
lurd erdt , id eji ex condicione materia ¡e* 
quuturd , nifi Deus iujinice donum homini 
üdi idljj t t . Qucire non mdgis dijfert Jídtus 
homrrfis pojl lapfum ~4d<edfldtH eiufdem 
%n puhs ncdnYíúibn% , qndm differdt fpuíid~ 
tus (i n :'!'j,ne^ue deterior eji humdna ndtfi-
ra ( J i culpam onginalem detrahds) nec 
tnagis ignorantld , & infirmitdte UhoYati 
qudm ejjeti & Uhoraret in puris naturali* 
bus condttd.Proinde corrptptto ndturce , non 
ex dlicuius doni ndturalis edrentid-, ñeque 
ex alicHití* m d U qitdliidtis accefju ,fed ex 
foíd doni fHperndiurdliSiob ^ d x peccd!umt 
dmifsione profluxit.Q^dt fenttntid cornmu-
nis eji Dociorum Schoiajiicorumyeterum, 
& recentiorum. Ñeque en'm quod nos do-
cemus eximo Dominico d So:o accepimusi 
ñeque contrarium fcripjit S. ThomdS cum 
exteris probdtioribus. dutioribus { ^t quida 
If ir i dlioquin infigniter du&t cenjeni )yt 
d ix i j C hdtceji fententid cemmun or , ">í 
tejlimunid qu<t fuhiungemus mdicabunt. Eq 
rurfus:A^i<ííírrf ig tur humand idlis nunc eji 
ex ¡ententid ¿> . i hum<t ^udlis fuifjet yfí do~ 
num illudJuperndíurdle nuquam habuijjeti 
eo excepto , quod nunc eji poend ex peccdto 
infíiéiaiquoü tune ex natura-i1^ Condltlonc 
materia: projlhxijjet. Et iterum: Quid enim 
influid originalis idnguorem i í lum impe-. 
diebat, qui in ndturd humdnd ex'Jiere pol 
tuijjet ex condilione mdteri*, ideo remoto 
ong 'mdlis iuflitiái dono Unguor illefepro* 
d i a i t , CT* fa i lum eji yulnus peccdti, quoi 
Unguor ndíurte ej]e potuifjet, Ac tándem; 
Sctendum i . diuindm prouidentiam initio 
creatiunis , "Vf remedium ddhiberet huta 
morbo,feu Unguori ndturct humdrne, qui ex 
conditione mdteriet oriebdtur^dddtdijje ho-i 
mmi donum quodddm infigne. 
8 Itaque iuxta Bellarminü, & alios Ai i ^ 
dores allegaros liberum hominis a rb i t r iun | 
i n natura lapfa a?quales omnino vires habety 
feclufa culpa or¡ginal i ,ad bonum agendum 6¿ 
vitandum malum, ac fi homo in puris natura^ 
libus conditus fuifletiDeindc peCcatum or igH 
nale dumtaxac fe habere a iunt , veluti remo-* 
vens prohibensrnimirum , tanquam removens 
five excludens gratiam & iuftitiam originale, 
qua defedus naturales hominis ,pneícr t im ve-
rci ignorantia & difficultas,prohibebantur,íe^ 
impediebantur.Denique concludu¡)t,non ma-í 
gis lacíum & infirmum exiftere liberum arbi^ 
tr ium quoad naturalia in natura lapía , quám 
eílct i n natura pura. 
9 Eodem feré modo loquuntur Beca-1 
ñus lib.de Liberó arbitr io cap.4. q.4. Ami;us 
tomo 3. Curfus Thcologici dilp. Z5.led.5.n.: 
115?. Oviedo i . 2. t rad . 6. controv.p. pundo 
i z . num. 85?. Suarez tomo 1. de Gratia prole-; 
gom.4. cap. 8 . & I i b . i.de necefsirare Grat i» 
cap.3(í. p'urefque ali] Theologi quarumhbeC 
Scholarum. 
10 Secunda in oppofiturn fentetia eft, 
hominem lapfum longe minorei vires iwbere, 
quám habuiílcc coadicus in Aatu piirg natura, 
in 
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í ñ ofdinc ad agendura bonum , & vítancíum 
nialum: ideoqae non íbl i im differre vtrumque 
í n t e r fe tanquam fpoliatum a n u d o , fedpra:-
terea qaoniam homo in natura lapfa, vltra 
ami í s ione tn donorum fupernaturalium , (eu 
i u f t l t í s originaIis)&: ín tegr i ta t i s naturíp^uam 
á principio habebat, fubijt ob peccatum o r í -
ginis vulnus in ipfis naturalibus, propter quod 
habet minores vires ad cognofcehdum verum, 
& amandum bonum ) quám haberet in ftatu 
riaturae pur^. Itaque volunt Auctores huius 
ienteati^i hominem lapfum ex vi peccati o r í -
ginalis per propagationem t r a d u d i , & inhae-
j-entis vnicuique noftríirn , incurriíTe peculia-
rem ignorantiara & diffifcuUatem circa res 
agendas, & quofdam alios defe^us , vltra eos 
quos habuií íet in Oatu purorum naturalium. 
11 Hanc dodr inam tuerur Gregorius 
^e A r i m í n o in z . dift. 30. q. i . art. 2. ad j .Sc 
<j. vbi Ucee fateatur in natura pura futurum 
fui í le fomitem carnis ad malura 5 a d d i t , non 
fore tantum j quatenus eñ poft lapfum in pec-
catum. AIij ,Vt Paludanus^alderusjVviggers , 
& Salas ( vt tefíatur lanfenius l ib. 3. de ótatu 
Pura: Natuf? cap .z i . co l .mih i pyy.fineOaiunt, 
i n natura pura non fuilTe futurum concupifce-
t\q fomitem, aut feerte íi forc t , á Deo frenan-
dura Mé quo ipfo videntur tradere minores 
cíTe vires naturales hominis in natura lapfaj 
v t p o t é Cui fomes c o n C u p i f c e n t i » eft , & valdej 
effr^nis ac folutus. 
1 z Sed clarii\s candem / c h t e n t í a m tra-
dit ín ter Recentiorcs ex T h o m i f í i s Vincen-i 
tius Contcnfon T o m o { . di íTert . i . c:ap.4. f p c 
culat. 5. ex Theologis Socictatis Efparza lib* 
4. de Gratia aduali q. \o . art. ^. vbi pofícjuam 
cnumeravit plura penes quse ex tr in íecús dif-
ferret natura pura á lapía , fubdit: Differret 
rurfiis intrinfece i quatenus concupijcentia 
fqflpeccatu ita eflfoltttctyl/t regnetin car-
ne peccati; hoc efl , ohtineat pr^dominium 
áduerfus yationem , prczponderame eius in" 
clinatione in malum^ atque in perniciem <& 
damnationcm hominis , iní l inat ioni rationis 
fuperioris in bonum honeflum, atqne in fa~ 
lutem (STltltimam felicitatem elufdem ¿ 0 -
minis. Q Z O D T*A N T V M E T T * 4 M 
G R A N D E M ^ L V M O C C V P ^ T I Q -
N 1 S R E G N I P E R P I A R T E M I N F E -
R I O R E M ^ Í D V E R S V S S V P E R I O -
R E M N O N F W S S E T I N S T ^ i T V 
N ^ 1 T V R £ P V R / E . R x c verba Efparza: v i -
d i c , 5c avide excepit Henricus de Noris in 
y i s d i c i j s Auguftinianis, vbi pagina 3^. 3ÍÍ.& 
37. eandem fentetiam tuetur, & prazterea pia-
ra de fuo addi t , propter quae late Se acritef 
refuiatnr á B r u n o n e NeuíTér in P r ó d r o m o ve-
litari,queni integrum nuper contra i p í u m ? d i -
dit, c o n t é n d e n s , Efparzam proCuí ab ea o p i í 
nione fui í le . quod tame poftre.Tium perfuadere 
nequit, Ciim ei9 verba apertifsima fint pro illa.' 
13 Denique Cura iam c o n t r o v e r í i a m 
hanc late difeufam, & precio paratam haberc-
mus, pervenerc ad nos quatuor volumina p o -
fíhuma Magiftri Thomie de L e m o s , LeodiJ 
edita anno 1676. quibus epigrapha cih Pavo* 
pila G r a t i s ; i n quorum primo , parre pofte-: 
r iore, totum fere traéiatum primum, inferip-; 
tum^De leefione liberi arbitrij per peccatum 
origínale, i m p e n d í t ad íuadendam eadem fen-
temiam, veluti certam oranino , & manifefteí 
traditani in Conei l i js 5c á Patribus, praerertini 
vero Auguftino & T h o m a , quorum i n n ú m e r a 
teftimonia exferibit, & late expendir. Q u i n & 
Thomiftas fupra num. 4. aüegatos pro o p i -
nione contraria ftudet in fuam trahere , quani 
magni raomenti exiftimat ad iaciendum fun-: 
damenta totius dod:rin£e Catholica; c irca gra-1 
tiara, & petcatum originale: veluti quít v í x ^ 
aut ne vix quidem po í s i t fubí]ftere,fi aíleraturii 
naturam infedam peccato originis habere eaf-
dem vires ad bonum agendum & vltandií raa< 
lum , qiías haberet c o n d í t a in naturalibus piH 
ris. C u m enim huicadfuturs eífent fufficien-; 
tés vires ad agendum omne opus bonum rao J 
rale intra naturalem ordinem>etiam exceilensii 
de ipfam D e i audoris natura d i l e é l i o n e m ab-í 
folutam fuper omnia-, confequens e í íet , vt ñutí 
quoque natura lapfa eafdera omnino vires ha-5 
beret. H o c autem eft prorfus falfum, & nulla-i 
tcnus cohsrens cum dodr ina Patrum afleren-
tium 1 naturam hominis fuiífe perpeccatunt 
originale vulneratam in naturalibus. De inde 
ex ea d o í t r i n a paratur via ad fentiendum fub* 
l imiter de viribus humani a r b i t r i j , & miniis 
digne de divina gratia , & fumma illius necef-
fitate, quam patimur propter originale pecca--
tura. H^ec Sí plura alia praididus Audor toto 
eo traftaru in viginti quatuor capita divifo.; 
Quare illius l e í l i o nos compulit ad examinan* 
dam p e n i t i ü s hanc Controverfiam , & forra0c 
mel fús í c r i b e n d a m j iuxta illud vetus: AÍÚTÍÍ 
fas yfovTÍcPíS) (xotpáTipas» 
S E C T I O S E C V N D A . 
Expendltur rat'io precipua dubitdndi, <fua~ 
liter leefaftttrit natura humana per pecca*. 
tum origínale, oflenditur multipliciter, t l i 
lam fie lapfam non am'ifsifje, ñeque ex toto, 
ñeque ex parte, y ires intimas & naturales, 
ad agendum bonum & y i t a n d u m ma-, 
lum 3 quas haberet in puris 
naturalibus. 
14 E L T C T I S Pluribus , quee ad d i r i -
J \ « mendam c o n t r o v c r í u m hanc ob-
H ks-. 
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íervat M a g í f t e í Lemos loco c í t a t o cap . ; . 4.(5¿ 
5. qudd non videantur ad illara d ire^c fpeda-
re, prxmicrere oporte t , toram feré occafio 
jiern ad excitandam il lam videri ortam füií le 
ex quadam d o d r i n a Noftri Venerabil is Be-
¿ z in cap. Luca; 10 . vbi exponcns paraboíam 
jl lam hominis def-endencis ex Hierulalem in 
lericho , qui inCidit in latrones > & P^g'S 
impofiris ípol iatus f u í t , inquit , hominem e 
ftatu grana: hpfum in peccatum , non modcJ 
fpoliatum fuifle gratuitis , íed etiam vulnera-
tura in naturalibus. Deinde numerar quaruot 
natura vu lnera , qus homo fubu propter .peí'* 
cacurn. n í m i r u m , infirmitarem, ignorantiarnt 
malitiam > & c o n c u p i í c c n r i a m . Quq explana-
t í o Inferta fuvt GloíTe Ordinariae , & fub eius 
nomine citatur á Hivo T h o m a i n í c c u n d o d i -
ftiniSione 19. articulo f ecundo ,quseü ione p r i -
ma , in cuius argumento Sed contra^ inquit: 
Ntillus fpoliatftf i j i , quanon habet: fed ho' 
Tno per peccatum fu t ^lilnercitMS in natit* 
ralibus , & fpoi' .aíusgratuñis ^ >r diatafi 
in Glojjj . LUÍ* 10 . E'go grdtiam hdbuit, 
l n eiuldem expUnationis robur allegat L e -
mos cap. 15 . teftimonia SS. Ambroli) & A u -
gufttn'-; fed pra?cer rem. Non cnim aiunt ib i* 
dem, hominem per peccatum vulneratum fuif-
U in naturalibusjneque tradunt aliquid,ex q j ó 
íacis id coliigatur. An vero alijs l oc í s id do* 
Cuerint, ex progreíTu forfan conftabit. 
15 I d c e r m m e f t , eam B.-de explana-
ttonem , locutionemque , placuifle M a g i f t r ó 
Sententiaram in i . dift. 15. lite. D . vbi poft-
q.nm docui t , hominem per peccarum inCur-
riíT; deprefsionem liberi a r b i t r i ] , fubdit: Per 
lllxd na/njue , mmpe peccatum , naturalid 
bona corrupta Junt in hom 'ne , O* gratuita 
derraBa: hic efl enim ille , qui a latronibuí 
yulneratus eft* & fpoltatus : yulneratus 
yuidem in naturalibus bonis^uibus non efl 
priuatus-j a í ioquinno pojjet fieri reparatioi 
fpoliatus yerogmtuitis .Et poft pauca: H<ec 
funt data óptima, & dona perfeñarfuorum 
alia funt corrupta per peccatum, id eflyna-
turalia^ >f ingenium, mem r ia , inteüeíflus'r 
alia [ubtracla , id efl , gratuita. Et pofíea: 
Corrupta eji ergo per peccatum libertas a r -
hitrtj , & ex parte perdita. Vides qualitetf 
Magifter hominem per peccatum afferat vul -
neratum in naturalibus & ípol ia tum in gra-
tuitis: de quidem co fenfu , vt gratuita quidem 
fuerint fubtrada,naturaí ia vero , vt ingeniutri) 
memoria , & intel ledus, corrupra funt ; ipía 
quoqi liberra? arbitt ij ex parte perdita fuerit. 
16 Verútn idipfum eft d i f f í c i l l imum 
explicatu. Conftat enim natura; humanse per 
peccarum originis non fuiííe imminutam í u b -
í tan t iam, nec pocentias naturales, inter quas 
p o t i r s i m ú m cenfetur voluntas: Ted folum vi¿« 
tures , quibus exuta fuil in poenam eius fcclc-
ris: t e ü a n t e id S. Profpero l ib. centra Colla-, 
torem cap. 15). vbi inquit: Naturas enim hu-
manee in ¡lia yniueyjalis prxVaricatioms 
ruina-, nec fubflamia erepia efi, nec ^olun-
tas> fed lumen decvfque yirtutum , quibus 
fraude inVidentis exutaefl. Patei vercJ, lu-
men deCufque virtutum imbi acc íp i pro gra-, 
t ia, iuftitia or ig inal i , S¿ alijs virtutum donis, 
quibus natura humana in Proroparente exal-, 
tata fnerat. Ergo ncuti íubftanria & voluntasT 
quae ad bona naturalia fpedant , non fuerunc 
h o m i n í ereptíe per petcatum : fie etiam n c ¿ 
vires naturales a r b i t r i ] , quibus il la prardita 
fuerat. Vnde non apparet quo fenfu homo di-, 
catur veré vulneratus fuifle in naturalibusji 
nec quaüter libertas arbitri) ex parte perdi-
ta fuer i t , vt Magifter loquitu'r. Vnde í>cho-» 
Jaftici m u l t í p l i c i t c r ac diverfiraode id expía-; 
nare tentant. 
17 Primo-, Greg o r í us de A r i m í n o v b í 
iuprá exiftimat , hoc vulnus hominis in natur 
ralibus, five hanc maiorem inclinationem h o -
minis ad pedeandum in ftatu naturse lapfae, 
quám pura;, p r o v é n i r e ex m ó r b i d a qualitater' 
in qua c e n í u i t fitum eíTe originale peccatum; 
Q u o d ip íum cenfuere Henricus Quodlibeto 
1. quaíft. 11. Guil lclmus Parifienfis trad. de 
vitijs & peccatis cap. 2. & apertiiis capite 44 
Ant í f iodorenf i s l ib. 2. traéiatu 2.7. capite fcj 
& t. alijque, quos fócu lo p r o x i m é elapfo i m í -
tatus fuit Driedo l ib. 1. de Gratia & L i b e r o 
A r b i t r i o trad. 5. cap. 3. p. 4. confid. 4. E t i j 
quidem opinionem fuam confirmare fíudent 
ex Ambrollo in cap. 7. Epiftol . ad Romanos^ 
verbis ex ícr ípt i s á Magi f t ró in l . dift. 3 1. c a -
pite 4. & ex Auguftino l ib . 1. de Nuptijs Sé 
concupif. cap. 25. & 3 K ac l ib . 6. contra lu^ 
lianum cap. 7. 
i g Sed enim ea o p í n i o Confutaru¿ 
á CajterisTheologiSjnec í o l i d u m habet in Ara* 
brofio aut Auguftino fundamentum : c ú m ex 
ípforum teftimonij's fo lúm coliigatur , concu-
pifeentiam non effe fubftantiam aliquam , Vel 
partem fubftantiae,íed qualitatem,five affedio-
nem malx qualitat is , fe h a b é n t e m quoddam-
modo inftar morbi j non vero diftindarn ab 
appetitu fenr¡entc , ipf ique íuperaddi tam , qua-
liter i] A u r o r e s voluere.Deinde ipíorurti o p í -
nio rationibus breviter confutatur. Irnprimis 
enim nulla afsignari poteft cauía idónea eiuf-
modi qualitatis habitualis m ó r b i d a . Si qua 
n a m q u c c í T e t , certe non alia, quám peccatum 
aduale Adami.Ulud verd i n e p t ü m eft ad prp-
ducendam in nobis & derivandam qualitatem 
habitualermtum quia nulius habitus produci* 
tur per ynicum adum; fuit autem voicus Í&Ü'S 
man-
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mandudationes Adami ex pomo venro : tum 
qii'a fiquatido vnicus aétus producit habitumj 
id prxfíat ratione p e c u ! i a r ¡ s & m a g n « inten-
í ion i s . Adus vero inalus A d a m i , non ratio-
ne ín ten í ion i s , f ed m a l i t i » ÍÜX í p e c i f i c s ^ r a n f -
rnifsit in nos peccacum o r í g i n a l e : tum príete-
rea,quía nulíus aftus manens i n t í a fuppoíi tum 
proprium habet vim producendi habitum. in 
íuppof iro alieno.Aftus autem manducandi c i -
bum vetitum^manfit itl Adamo. Non ergo ex* 
tra ip íum potuit in n o b í s produjere habitum 
morbidaí qualitatis. Rurfui , omifsis alijs 
í m p u g n a t i o n i b u s , quibus eam qualitatetn re -
lee i mus T r a d a t u de Peceato O r i g i n a l i , i m -
ugnatur adhuc. Auc enim ex peceato p r i m í 
hominis p r o d u c á fuiíTet naturaliter qualicas 
aliqua in eíus íemineiquíe v im haberet produ-
cendi qualitatem illam morbidam in appeti-
tu,fubindeque aliam in volúntate pofterorum. 
H o c autem falfurti o m n í n o eft,& fine vilo fun-
damento dicitur. A l i o q u í petcatum in ó m n i -
bus hominibus eandem v im habere t .Quaré & 
Cíeteri patentes peceato í u o derivarenc par i -
ter qualitatem morbidam in porteros ex vi ge-
nerationis naturalis. quod c o n ñ a t efle fa l íum. 
S i autem d í c a s , n o n virtute generationis na -
turalis, fed fola D e i vo lúntate fadum eíTe; i n -
c i d í s in aíiud ab íurdum, quoniam ficuti Deus 
foíus illam qualitatem produeeret, ita etiam 
foíus ille eflet audor peccati originalis. D e -
nique dato qudd ea qualitas m ó r b i d a in carne 
loeumhabeat , nequit ab ca derivari a l i a i n 
animam,aut v o ! u n t a t c m : c ú m nuilum accidens 
corporeum pofsit i n t i m é animam afficere. 
Itaque vulnus animae in n a t u r a Ü b u s , feu ma-
lorproni tas natura: Iapf2E,quára pura;, ad ma-
lum , nequit provenire ex i l la m ó r b i d a quali^ 
tate. 
i5> i í e c « « í / o aílj Ita cxpohunt ínas-
qualitatem v ir ium natura: lapíae & pura: , vt 
velint ablatam ab illa fuiíTe p o t e ñ a t e m natu-
ralem & intimam agendi bonum , & v i t a n d í 
malum^quam alioqui per fe haberet. Id autem 
adhuc' dupliciter exponi poteft. Pr imo ita, ve 
omnis poteftas intima & naturalis arbi tr i j , 
qus eflet in natura hominis pura , aut fuit i n 
primo hominc (prícrcindendo á donis jfuper-
naturalibus, & iuñ i t ia original i) excluía fue-
tit propter peccatum á natura lapfa. S e c u n d á 
ita , vt non tota ea poteftas naturalis & in t i -
ma fuerit exc luía , íed í o l ú m quoad aliqua p a í -
tem fui. Quod videtuur praefeferre verba i l ía 
Magiftn Sententiar. fuprá exferipta nnm. i ^. 
príeíertim dum concludit : Corrupta ejl ergo 
fer psecatmn libertas arbitrij, & ex parte 
perdida. Similiter vldetur Magifler Lernos 
hunc porteriorem dicendi modum a m p l e ñ i , 
quatcims toto ilio tradatu fuprá citato con-
tendit í impl i c i t er & abfolnté , dfhitrium hoi 
minis ^ere & proprie Itffam fuiffe in na* 
turalibíis per peccatum origínale. E a m n í w 
mirum epigrapham feeit capiti fexro i & i n 
alijs ó m n i b u s perpetuó eandem fentenriant 
confirmar, vultque minores eíTe vires arbim'j 
humani quoad naturalia ex vi peccati o r i g i -
nal is ,quám eífent in ftatu naturae pura:. Cenfet 
igitur,vires naturales & intimas voIuntatis,íi-i 
ve arbitrij humaniífuiíTe ex parte amiífas p e í 
o r i g í n a l e peccatum:ex parte5Ínquam ; non au* 
tem ex toto,vt Lutheraní & Caíviniftifi voíür.1 
Nifi forte idem Magírter alio fenfu eam do-
¿ t r i n a m , & i m m í n u t í o n e m i n c l i n a t í o n i s natu-
ralis ad virtutem in homine lapíb intellexc-
rit ,vt non íit aecipienda quoad vires intimas 
& naturales hominis , fed quoad excriníeea 
impedimenta í o l u m , v e l ex dcfeélu a u x í l i o r u m 
incurfo per pecCafum,de quo pofiea. 
zo At e n í m veró ea dodr ina feCun-J 
diam priorem fenfum non modd eft aperté fa i -
fa , íed hxretica q u o n í a m íuxta i l lam, hominis 
lapfi arbitrium fuil íet o m n í n o e x r í n d u m peC 
peccatum,contra quám definir Tr ident inaSy^ 
nodus Sefl.^.ean. Non ergo ex peceato o r í * 
g ina l i , í i ve propter illud , ablata fuit h o m i n í 
tota potertas í n t i m a & naturalis arbitrij ad 
amandum bonum,& v í t a n d u m malum. M i t t a 
manifefta Scripturíe teftimonia, & apertas ra-; 
tiones, atque experientiam afsiduam omníumÉ 
hominum in oppo í i cum,qu ibus is crafsifsimus; 
error refutan folet. 
11 Pofterior í e n f u s , l i c é t non ítat 
abfurdus fit, gravifsimis difficultatibus fubia-
cet,ex quibus par¡ter , í ivc vrgentius, prior i l le 
refutatur.Atquc i m p r i m í s vterque éorum pre-j 
mitur ex i d e n t í t a t e naturac rat íonal i s in vtro-r 
que ftatu, i d eft, five lapf» , fíve purae. Q u a n -
diu enim eadem natu ía eft, eafdem o m n í n o 
vires naturales &: iatimas exigit: c ú m e x í g e n -
tia earum fit de conceptu ef lentíal i ipfius na-
turae.Quemadmodum ergo ob eam caufam n a -
tura humana , five lapfa, five pura , exigit irt 
anima eundem intelledum & volúntateme a r -
que in 'hominc eofdem íenfus , tum internos,' 
tum externos j & in corpore eadem membra^ 
fine vlla i n x q u a ü t a t e quoad p e r f e d í o n e m i n ^ 
t imam & naturalem: ita etiam in vtroque eO 
ftatu exigit eafdem vires intimas & naturales 
ad agendum bonum ac malum v í tandum. N i -
mirum illa: ipías pertinent ad naturale & in-; 
timum hominis complementum , veluti po-
tentise aut facúltales q u í d a m natur» rat íona-; 
lis. Quod luculenter tradit A n í e l m u s hoc ip-
fo capite 68. duminquit: Rat ionaí i natura 
N O N E S T *A L I V T) R ^4 T 1 O-
N A L E M E S S E i quam pojje dlfcer* 
nsrs 'mjlum a non injloi bvnvm a non bo* 
H i noi 
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no, & fnagis honum a mlnus honOé HoC 
amem P u S S E y omnino imtile efl iUii 
nifi quod difcernlt i amet y el reprobet fe-
cunaum Iré' ¿e difcretionls iadicium. A c -
cjue idipi'urri tradiderac íatis palam Fulgentius 
verbis ínprá n n m e r i i 5 . exfcriptis. Non e r g ó 
natura humana per o r i g í n a l e peccatum amiC-
íit v im nacuralem 8c í n t i m a m agendi bonumj 
& vitandi malum, ñeque ex toro, vt Lurhera-
n i volunti ñeque ex parte,VE ali] videntur tra-
dere. 
21 Praíterea. Solutn eíTe aut cog í tar í 
poffit ea ina:qualitas naturalium & intimarum 
vir ium penes naturam puram 8c tapram,quate-
nus concupifcentia in natura lapfa haberec in* 
í r i n í e c ú s maiores vires naturales, quám ín pu-
ra,ad all iciendam voluntatem in bona fenfibí 
Ha in£onceí ia ,&: turpia. At ñeque id verum eft¿ 
quoniam concupifcentia non cñ aliqua quali-
tas i n í e n f i ó n i s , aut r e m i í s i o n í s capax , quas 
proinde in homine lapfo ínteníius a l l íc iat led 
eft fimplex q u í d a m potent ía , Se naturalis ho-
roini,inflar fénfuum internorum , qui proinde 
nullam iníei j í ionetn,aut remifsionem íubeuntc 
Ad iúmvú.ri petert concupifcentia allicerd 
voluntatem inLeufiore cenata rationc habi -
tuum v ic ío forumi quibuS a í í eda cft in vno h e 
mine pot ús quám ín á l íd ;& ed magis, qud v i -
t ia ipia funt i tuen í iorá . í - í s c autem confídera* 
t í o eft extra rem prceíentis controverfíae: cúni 
Homo ¡apíus ratione ío l ius peccati original is 
non induerit aliquem habitum viciofum:vrpo-
te q.ji í o l ú m generatur per aftus pravos,vt l a -
te expofuimus vtroque T o m o Philofophiae 
Moral is ex coramuni omniurh fenfu. Q u i n Se 
fi-ri poí íe t j vt quifpiam homo gen i tus ití n a -
tura pura , portea per pravam c o n f u e t u d í n e n i 
acqu;reret fibi in ten í i f s imos v i t i orun í habi-
tus , quibus concupifcentia redderetur seque 
effríenis , ac nunc in homine lapfo íequalitef 
v i t i o í o . Nullo ergo feníu veré cogi tan poteft, 
inferiores eí íe i n t r i n í e c u s vires naturales ad 
í e q u e n d u m bonum , & malura fugiendum, irt 
natura lapfa,quám in pura, ex vi í o l i u s peccati 
originalis . 
25 Vrgetur amplius. ConCupi ícent ia 
quoad omnia ílbi naturalia S¿ intrinfeca eíTeC 
eadem in natura pura , ac fuit in ftatu iuftitias 
originalis . Ergo pariter quoad omnia natura-
l i a ^ intrinfeca í ibi eft eadem in natura lapfa, 
ac effet in pura. Anrecedens videtur certum: 
qaial icec fíatus iuñitiae originalis elevaverie 
homincm ad dona fupernaturalia , concu-
pilcentiam fubieceric rarioni , ne vllos motus 
contra illam excitaretjadhuC tame totam illius 
entiraren naturalem reliquit integrara abíque 
diminutione vlla , í k u t i ¿c reliquas hominis 
jsotenuas naturales. C o n í e q u e n c i a a u t e m fua^ 
detur.Ided e n í m Concupifcentia fuít éadem °ni 
fíatu iuftitiíE originalis , ac fuiíTet in natura 
pura^uoad omnia fibi natural ia ,6¿ intrinfeca, 
quia hec omnia psreinent ad complementutn 
natura; humanse , cui accidentarius efl is vter-
que ñarus. At pariter accidentarius ftatus ip(í 
eft qudd lit lapfa , aut pura. Eadem nimirum 
vtrobique funt praedicata e í í ent ia l ia , 6¿ com-. 
plementa naturalia,atque intima h o r a i n í . C o n -
cupifcentia ergo quoad omnia fibi naturalia,. 
& i ntima ead^m omnino eft in natura lapfa,atí 
eífet in pura. Vnde & Confequens e í t , vt natu-
ra humana lapfa non babeares capite concu-
pifeentiae minores vires intimas & naturales 
ád bonum agendumj8¿ malum v i t á d u m , quám 
haberet natura pura. 
14 Kurfus. Homo ín nullo ftatu pee* 
eatjnifí íuxtá c u t í u m naturalem rerum. Ergo 
homo in nullo ftatu per peccatum incurric 
privationem alicuius boni fibi debiti quoad 
intrinfeca , SC naturalia. Ergo nec in natura 
íapfa amittic ratione peccati quidqua v i r ium 
carura, quas haberet in natura pura quoad i n -
trinfeca , Sí naturalia. Ha:c p o ü e r i o r confe-í 
quentia,inferrur palam ex priofe: quia homo 
ratione peccati í o l ü m amittit id , cuius privar 
tionem incurrit peccando.Prior autem confe-
quentia col l igitur plañe ex á n t e c e d e n t i : quia 
íi homo iri aliquo ftatu per peccatum incurre -
irct privatione alicuius doni fibi debiti quoad 
intr infeca,& natural iáj inverteretur curfus na-
turalis rerum,contra quam aíTuraitur in ante-
Cedenti. S ic certe in fingulari ínvert i tur cur-
fus natur^ frequens.vbi quifquam homo o r i t u í 
fine capíce,aut pedibus,aut manibus, aliquove 
fenfu. Ideoque monftra dicuntur exifiere príe-
ícr intentíonefra natur^.De quo plura obferva-
vimus in Phyfica difp. 17 & in I ibris de Gene-
ratione di ip.47.Ergo homo in nullo ftatu p e í 
peccatum incurrit privationem alicuius b o n í 
fibi debiti quoad intrinfeca, & naturalia. lam 
Veró antecedens prxcipuum patet:Quia homoi 
in quocumque ftatu pecet, peccat , f e c u n d ü m 
tonditionera naturalem fui l iberi arbi tr i j , exj 
íe í n d i f í e r e n t i s a d bonum,5¿ malum.Qudd au-
tem res f eeu i ldüm íuara conditionem naturá-í 
lera indifFerens ad dúplex extremum,adh£Bfea(; 
altcri corum pro l i b ¡ t o , n o n eft niíí iuxta cur-
fura rerum naturalera,vt patet.Homo igitur iri 
nullo ftatu peccat , nifi iuxra curfum natura-
lera rerurao 
Conf írmatuf . P r í m u s homo peC"' 
eans fecundúm curfum naturalem rerum, ve 
huper vidimus,quamvis amiíTerit dona íuper-
naturalia fibi & pofteriSínon tamen fuit caiífa 
inoral i s}aut phyfica alicuius miraculi in íc, 
aut in pofteris fuis ó m n i b u s . Ergo nec ami( ir 
í i b i ^ u t pgftefis quidquam eorum vii iwin^uaá! 
ha-
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I1abeb.1t ad lequendam bonum , & fugiendum 
malum,quoad intrinfeca,& naturalia. Antece-
dens videtur m a n i f e í l u m . q u o n i a m omnia mi^ 
rácula funt íupra curfum naturalem rerum, 
tam phyfice,qi iám moraliter. Lege Antonium 
P é r e z de Incarn.difp .3 . cap. 2. S ic etiam o m -
nia dona fupernauiralia funt vltra omnem 
e x í g e n t í a m natura creats , tk creab i l i s , tum 
pi)y!icarn,tum moralem, ex communi de certo 
Theologorum fenfu. C o n í e q u e n t i a autem 
praecipua probatur. S i e n í m Adamuspecca-
ro luo amifsiíTet fibi & pofteris quidquam ea-
rum vir ium, quas habebat ad fequendum bo-
num , & malum vitandum quoad intrinfeca^ 
& naturalia ; fuíflet Certe caufa phyfica, aut 
faltem m^ralis alicuius miracul i , immó 8c i n -
gentis miraculi . Quippe qudd ipfe carereC 
viribus e i u í m o d i naturalibus 8c i n t r i n f e c í s 
í l a t i m á peccato commiflb, 8c fímiliter tot i n -
numerabiles pofterorum myriades eodem bo-
no naturali , & intrinfeco orbarentur , eíTet 
p l a ñ e ingens miraculum : quale certe eíTet, 
<qudd ij omnes nafcefentur coecí ,aut vno tan-
tikn oculo videntes. S ic plañe infigni quo-
rundam Sandorum miracu'o adfcribitur,qu6d 
corum p e r í e c u t o r i b u s , 8c pofteris ipforum 
anufta fuerit nota aliqua f c n í i b i l i s , aut fignum 
infamia; in i p í o corpore. qualiter de períeCu-
toribus Sanét .Remig i j refert Hintmarus R h e -
nienfis,&: teftatur fe aliquos ex ijs vidi í fe p o í l 
•tria fíECula tranfafta. C u m ergo peccatum 
ÍAdami Curfu rerum naturali c o m m i í í u m , 
o non fuerit Caufa phyfica , aut moralis alicuius 
m i r a c u l i , prxfertim duraturi in toto humano 
genere vfque ad finem mundi;Confequens eftj 
vt peccatum ipfum non invexcrit i n huma-
nura genus privationem , aut diminutionem 
aliquam earum v ir ium naturalium ad agen-
dum b o n u m , 8 ¿ vitandum malum , quas ipfi ex 
intimis natura; principijs habuit, <k haberent; 
reliqui homines,fi in natura pura Conderentu í 
í n e vilo proprio,aut hereditario peccato. 
16 Preterea. Qudd vires arbitrij í n 
homine propter peccatum originis í int m i -
nores quoad intima 8c naturalia , quám eíTent 
I n natura pura di innoCenti , í o l ú m acciderc 
potuiflet per ablationem alicuius entitatis i n -
tima; á v o l ú n t a t e , vel per introduftionem 
Cuiufpiam qualitatis nociv^ , vel denique p e í 
ablationem aut diminutionem inclinationis 
naturalis ad bonum honeftura. Ñ e q u e enicn 
alia via exponi valet aut intelligi qudd a r b i -
trium hominis lapfi habeat minores vires, 
quám in natura pura 8c innoCenti, quoad i n -
tima & naturalia. Nul lo autem ex ijs modis 
verc id exponi poteft. Non primo: quoniam 
voluntas eft potemia fpiritualis & fimplex, 
cui n iu i l incimum fuit d e í r a í t u r a , nec aufetri 
potuit ex v i peccat i , praereftím o r í g i n a l í s ; 
N o n fecundo i c ú m illa qualitas íit prorfuí 
commentitia , vt oftenfum fuit num. 18. ex 
communi feré Theologorum fenfu , &c m u l t í -
p l ic i ratione, contra Gregorium de Arimino^ 
¿kquofdam alios. N o n denique tertio: tunt 
quia ex peccato originis non contrahitur a l i ^ 
qua i n d i n a d o pofitive fuperaddita ad malum* 
qualiter per peccata adualia fa;piús repetita 
generatur habitus viti] fuperadditus inclinans 
pofitive ad malum; fed folum averfio habitua-
lis ab vltimo fine:ideoqueD.Thom. 1. z.qt^ft.' 
8 i ar t i c . i .ad 3 . inquit: E x peccato originali 
f e f a í t u r a l ípta inclinatio inaó íum inordt-i 
natum , non direffié •> fed indiretié) fciltcetf 
per remotionem probibentisiid eftiorigmA* 
Lis iufiitice^íti£ pfohihchat inordmatos mo-i 
í » 5 . Q u i b u s verbis S a n d . Doctor videtur traJ 
dere.ex peccato original i non aliam fequi i n i 
cl inationem ad malum,praeter il lam , qua: i n H 
pediebatur per iuftitiam originalem in appe-; 
titu fentiente: nimirum , illam q u « h o m i n í 
competeret in pura natura , feu non inftrufta 
dono aliquo iuftitia; or ig ina l i s .Tum p r s t e r e á 
quoniam íi peccatum haberet iraminuere in-j 
c l inationem naturalem hominis ad bonunt 
quoad intima 6c naturalia í ocus eíTet vt i l la 
per plura 8c iterara pecfcata ex toto corrumpe-i 
rctur. Q u o d plañe negat Sanft. Thomas i . a á 
queft. 8^. artic . 2, & ante ipfum Auguftinu* 
l ib . de Spiritu cap. 28. inquiens: N i h ' i pro» 
funt impio aliqud hona-tfine <¡mbus dlfficil^ 
l iméyi tdc i t íusUbet pefsimi hom'nis mué-i 
nltur. S i nullus hominum e x t r e m é irapiorutn 
eft;, qui non faciat aliqua bona opera: nullus 
ergo eft , Cuius incl inatio ad bonum ex toto. 
corrumpatur , faltem quoad í n t i m a 8c natura-
Ha. Hajc enim prorfus corrupta , nullus iam 
eíTet locus ad aliquid bonum agendum , vt p a -
tet .Al io item loco idem Aijguftinus g r a v i t e í 
pronunciat:A^ f ^ Z Z i 1^,? ^ 4 N 1 M ^ Í M 
E S S E E O P E R V E R S ^ M , 
I N C V I V S C O R D E N O N L O * 
Q J S ^ T V R T> E V S. Si autem tota in-, 
cl inatio int ima 8c naturalis ad bonum poffeG 
i n aliquo homine corrumpi , non eíTet locusf; 
v t i n e i u s corde Detis loqueretur Itaque vide-
tur m a n i f e í l u m mult ipl ic i ter , hominem lap-
fum vi peccati originalis non amiísiíTe vires 
ad agendum bonum & vitadum malum quoa4 
int ima & naturalia , ñeque ex toto, ne« 
cjue ex parte, vt aliqui Scjrip-
tores videntur 
docuiíle» 
S E C ^ 
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S E C T i O T E R T I A . 
ExPonltur qualiter humana natura fef 
peccatum origínale Vulnérala fue n t m na-
turahbus, & qualiafint ea Imlnera* t x a * 
minatur an ideo naturalis inclinatio homi-
nis ad^irtutem fuerit imminuta, oj lendi ' 
tur, illam quoad totam rationem formalem 
0* tntrinfecam manfijje integram9 & 
aqualtm m natura Upfat ac 
e/jet in pura. 
^7 O V P E R E S T lam vt exponamus, qua-
1 ^ litcr liberum arbitrium per pecca-
tum originis fuerit larfum five vul-
ñeratum in naturalibus, prout Icquunturt í c -
da,Magifter Senteutiarum,& D . T h o m a s , ver-
bis allegatis fupra num. 14.& i S .alijque pluri-
mi Theolcgorum. H i n c enim colligere pote-
riraus an vires liberi arbitrij in natura lapía 
íinr m i n o r e s , q u á m eflent in püra , in ordine ad 
agendum bonum & v í tandum malum. 
28 Impr imís dicitur , & v e r e d i c i t u í 
arbitrium hominis lapfi tuiSel/ulneratum m 
natwalihu.r. quoniam vt o p t í m é exponí i t A u -
r o r e s citati init io pro prima & coramuni 
í e n t e n t i a , atquc ex ijs obiervat V á z q u e z í . z. 
di-fpuc. (^S.cap.z.ac G o n . T o m o z. tradat .8 . 
d a H o m i n e d i íput . 4 ar t .? . num 48. vulnus in 
animalibusex divifione aut í eparat íone qua-
dam cont inu í o r i t u r . C ü m ergo partes natura-
les hominis .nimirum,anima r a t í o n a l i s , & cof-
pus binutque appetitus fentiens)in ftatu iufti-
t i ^ originalis e lknt coniundce,& amica vn io -
ne convenirent in ordine ad bonum agen-
dum , eriam intra ordinem naturalem , poftea 
vero per amiÍMonem eius íupernaturalis doni , 
fucrint invicem diviíse , & in contrarium i n -
t l i n e n t j m e r i t ó homo lapfus dicitur fuifle,non 
í o l ú m gratuitis ípoí iatus , íed etiam V V L -
N E R A T V S I N N A T V R A L 1 B V S . 
Itaque h x c partium hominis lapfi naturalium 
divifio íure dicitur vulnus,quas tamen in ftatu 
purae naturse nec efíet vulnus,nec veré appella-
retur: quoniam nulla vnio vtriufque partis 
pra'cefsiífet ftatum natura: purae, ficuti prae-
Cefsit ftatum natura: iapí^tomne autem vulnus 
firameftin divifione v n i o n í s príeexíftentis . 
Eoqoe íeníu Caietanus i n i t í o allegatus homi-
nem m mzarz pura & lapía rede diftinguic, 
inftar hominis nu<ii & veftibus fpoliati. 
^9 P o r r o vulnera homini iliata pef 
peccatum o r i g í n a l e quaruor numerantur á Be-
da.nimirumjinf irmitaSj ignQrant ía , malitia, Se 
c o n c u p i í c e n t í a . Inprmi ías fita eft in eo, vt 
naeitfa humana fpoliata d o n í s gratiae , ac fibi 
reiidrt, non íolúm íubiaceat segr í tudínibus , & 
í n o i a corporis j k d n e e habeat v im & robur 
ad bene agendum,atque in poenam peccati ca-
reat ijs auxilijs, quibus alias munita p i é vive^ 
ret,fuperaretque t e n t a t í o n e s . H u í u s infirmita-.' 
tis mentio eft apud Fulgetium l íb .de Incarna-í 
lione c a p . i z . & 13 .vbí docetjAdamum pecca-
tem fibi ac pofteris amíísiíTe f.icultatem fand^ 
& p í s c o g í t a t í o n i s , qua; n o b í s per í^cundun; 
&: m e l í o r e m Adamum reftiruta eft. 
50 Ignorantidi qua: fccüdo loco nu-a 
meratur á Beda ínter quatucr vulnera eft ínf-
c ida veritatum quam plur íum , non m o d ó ad 
theoricam í p e d a n t í u m , fed etiam ad praxim 
fiv/e ad mores.quam aliquí accipiunt pro defe-
d u conf iderat íonís moventis ad í a n d é & piq 
operandum. Vtrumque id vulnus exponitS* 
Auguft ínus H b . i i . d e Civitate cap.21.vbi nie-i 
morans malaorta in n o b í s ex peceato origi-; 
n í s , i n q u i t : Quid ejl enim (¡nod cum labore 
meminimus , ftne labore obliuifcimuri cutn 
labore difetmus) fine labore nejcimus', cunt 
labore ftrenui 9 fine labore inertes fumust 
Nonne hinc apparet fuodydut pondere f u á 
proclmis & prona fit y i i iofa naturci-i& 
quan'a ope^t hinc liberetu* i indigeaí tVtxA 
miííTerat verd feorfira de i g n o r a n t í a : Quod ad 
pnmam originem pertmeii othnium mortal 
liftm originem fuijfe datnnatam > h(tc ipfa 
yita^ filnta dicenda efl,tot & tantis malisi 
plena tefiatur. Quid enim aliud indicat hot* 
renda quxdaip profunditas ignoranti*, ex 
qua omnis error exljl it •> yui omnesfilios 
^Adam tenebrofo quodam jinu fujeiptt 7 y t 
homo ab iüo liberari fine labore^timoreido-i 
lore non pofs i í l 
3 r Malitia,qux eft tertium vulnus po-i 
t i í s i m u m habet locum in vo lúntate , qua peí* 
peccatum or íg ina le avería eft á p e o vltimo fi* 
ne,6¿ habitualiter incl inataad bonum commi^ 
tabile ipfi oppofitum. Nimirum. ex eo fonte 
or íütur gravi í s ima illa mala, q u « recéfet í d e m 
Auguft ínus loco nuper i n d í c a t o , dum inquitij 
Quid amor ipfe rerum 1/anarum atque no-i 
xiarum^ & ex hoc mordaces curtey pertur-
bationesí moerores, formidines^infanagau-i 
dia-idijeurdiXilitesibellaiinfidia, ¡raeuáice, 
in 'mic i t i f i fa l lac ia iaduUtipi frausyfurt i ím, 
r a p i ñ a r e i f d i a fuperbia^ambitio, inuiden-
tiajoomicid 'uiy parric idio crudeliras, f c u i -
tia^nequitia^luxuria', petulaniiay impuden-. 
tia,i mpudic itia ,fornicationes,ad u Ite riajn-i 
cejia , & contra naturamytriufque fexus} 
toí Jtt!pra,atque immunditix.quas turpe efl 
etiam dicere , Jacrilegia htrefes , hUsphe¿ 
miaiperiuria* oppre/siones innocentium,ca-
lumni*,citcuriyentior>€s, prémrKút ióne í f 
faifa tejlimonia, iniqua iftéícra í y i o t e n ú ¿ , 
l a t r o c i n i a , ^ fuédf 'wd talium malotítm m 
memem nonyemt , £ r tamen de y ita i f l i 
ho-
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Iwríthihm non recedit.Verum h#c hom'num 
funt milovHm>Ab illa tame erroris, & per-
y e r j l amoris radiceyementiaicum qua om-
nis filias ^idam nafcitur, Itaque tot & talia 
vitiorum ac fcelerum monftra , l icct proprio 
í in^níorum hominum arbitrio & elcdione co-
trahantur poft accepturrt rationis vfum ; fuam 
p r i m ú m originem trahunt ex peccato p r i m í 
parentis, ad finguios derivato per gensratio-
pem. 
30 Concupifcentia deniegue ex ed-
dem peccati originalis fonte orta eft, fea pro-
penlio ad bonum íen í ib i í c &: deledabile r a -
t ioni repugnans: quse amiflb frjeno iuftitia; 
priginalis, quo continebatur ín o f í i d o j e x c i t a t 
í p o n t e fuá in ordinatos ac belluinos motus, 6C 
Jcepe aded efFraenes, vt rationcm obnubiicnrj 
de impotenter abducant, nifi v í r ibus gratia: 
ü o h i b e a t u r . Id vulnus fub nomine difficultd-
tis j cum illo alio ignorantia: Commemorac 
laudatus Auguftinus , l ibr . 3. de L iber . A r -
bit. capit. 18. fine, dutn inqui t : Sunt re-
dera omni feceami animee dúo i j ia poena-
l ia , 1 G N O R v 4 N T 1^4 E T D I F F I ~ 
C V L T * A S , E x ignorantia dehoneftat 
t rror^x difficultate cruciatus affligit.Sed 
¿p probare faifa pro^eris^yt erret inuitusi 
0 * refijiente atque torquente dolare cama* 
'{is'yinculi, non pojje a libidmofis operibus 
lemperare\nonefl natura, infiituti hominisj 
fed posna (¿í<w«<<f/.Nirairum,ea dúo tam gra-
via&: exitialia vulnera non habuit homo ex 
j n f t í t u t i o n e divina, qua p r i m ú m creatus fuit: 
fed in iuftam p r i m í peccati yindidiatu ¡l lata 
fuerunt, 
31 HseC i taqué fanf qüatáóí' vuínéfa^ 
quibus homo in poenam originari] fceleris la:-
(us fuit in naturalibus, praster amifsionem fu-
pernaturalium donorum. Etenim ante pecca-
tum naturajiumana.adhuC circa naturalia,nul-
lam infirmitatem, ignorantiam, malitiam, auc 
toncupifeentiam ijiordinatam pat i ebatur ,ve í 
•Jiabebat: quoniam ex dono grat is ac iuftitias 
priginalis,anima & Corpus, feu vires fuperio-í 
yes & inferiores hominis i árnica vnione , Sí-
mutuo foedere coibant in cognitionem ver i ,& 
í imorem boni honefti,non modc) rupernatura-í 
Jis,fed etiam naturalis. Quare in poenam pee-
jtati non folum fpoliata fuit fupernaturalibus 
í d o n i s , fed prseterea ca quatuor vulnera fubije 
3n naturalibus viribus, per earum divifionem^ 
y t didum fuit num.zy. 
32. Ex hac cena & Conftahti d ó d r i n a ^ 
feolligunt aliqui,6¿: nominatim M . Lemos loco 
jfcitato per pluracapita,pra:rertira 6. 7. 8.5?. & 
¡jo. hominem in natura lapía minorem i n c l i -
nationerií naturalem habere ad virtute , quám 
|iaberet k natura pura, quldquid alij TheolQ-; 
g l t o m m u n í t e r d o í u e r i n t ín oppol^tum , au¿ 
docuifte videantur.Quod latifsime , 6¿ ex p lu -
r imis S .Thoma: teftimonijs invicem c o l i a r í s , 
Confirmare nít i tur;&; evertere communem fe« 
re i n t e r p r e t á t i o n e m eorum , qui S, D o d o r c m 
exponunt de peccato pCffonaü , Gve adua l i , 
quod certe d i í p o n i t animum ad habitum vit i j 
inclinantis ad malum , qaoddammodo ini-í 
rainuentis , feu pot iüs i m p e d í e n t i s naturalem 
hominis inclinacionem in virtutem.Hanc inw 
terpretarionem illc r e i j e í t , veluti contrariam 
S . D o d o r i varijs Iocis,pr*fertim i .z .q.8 ^.arc^ 
1.2..& 3. vbi aut generatim loquens de pecca-
to,aut nominatim de originali ,videtur palam 
aíferere, per i l lud minui naturalem hominis 
incl inationem ad virtutem ; nimirum illam^' 
qus competit homini , quatenus rationalis eft? 
atque aded q u « .Conveniret ipí i in ftatu natUn 
rae puraj. Vnde & Confequenter ac fufe admo-; 
dum c o l l i g i t , minores elle vires , arbitri] ii^ 
natura Iapfa,quám eí íent í n pura : quoniam e » 
minore, infirmiore , & vulnerata i n c l i n a t i o n é 
naturali ad bonurti, videtur eWdens non poíTc 
pares effedus adionum honeftarum proveni-. 
re,ac ex maiori incl inatione, fortiore, & nu í* 
lum adhuC vulnus fubeunte.Hanc verd dodr in 
nam eo latiús 6¿ aecuratius ftabilire jftuderr 
quo certilis exiftimat, inde penderé plurim^ 
alia aflsrta t h e o l o g í c a adverfus errores PeU-j 
gijj6c ipforum reliquias, 
3 3 Sed certe nobls ea C o n t f o v c r í i í 
ñ o n eft t a n t i , vt propterca tam impersé aC 
p r o l i x é tradada fit. I m p r i m í s enim dato qudd 
etiam ex vi peccati or ig ina l^ imminuta fuerit 
quoddammodo naturalis incl inatio ad v ir tu i 
tem,idem A u d o r fatetur cum Csteris Theolo-j 
gis.poft D . T h o . i . z . q . 8^. are. 1. non propte-j 
rea diminuta fuifle principia i l la , ex quibusr 
natura humana confurgit , nec proprierates* 
aut potentias inde ortas. Quippe , quemadmo^ 
dum íuxta S.Dionyfium cap. 4. de D i v i n . no-» 
min . bona naturalia in dsmonibus poft pec-
catum integra & fplendida manferunt j ita 
etiam pr¿edida bona in homine in tegra , 6¿ 
abfque vlla d i m í n u t i o n e permanent poft peC* 
catum o r i g í n a l e . Nec prseterea ex vi illius ad-* 
mittit pra:didus Magifter morbidam illani 
qualitatem fuprá expIofam,aut a l íquem p o í i t i -
vum habitum, quo homo lapfus inclinetur a d 
adus pravos. Id enim omnino falfum eft, SC; 
propterea ab ipfo reiedura cap. 7. $, D t x i r 
mus.Soíitm itaqirceam imminurionem expoJ' 
nit dicens , h o m í n e s ex vi originalis p e c c a t i 
cjje pronosi &' hábiles , atque invlinatos ad 
peccatum per quandam hábilitdtemyqu# li~ 
cet non fit habitusi hdbct tamenfe ad modu 
habitus: qua habilitas aliquando relinqui* 
tur ex priitdiionefvt docetS. Thomas. in ? t 
' H 4 d h 
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jllé ldemque c lariüs repetir poflea cap. 8. $, 
Praterea c irca finem ex fenfu D .Thomsc , aó 
fuo. 
34 Veri im tota d o a r i n a conceíTa 
folütn extorquet,voluntatem hominis lapfi cf-
feaverfam habi tuaüter ab vltimo fine ex v i 
peccati originalis , & fummurri habitaaliter 
Converfam ad bonum commutabile.Nam l i cé t 
peccatum originale p o t i í s í m ú m confiftat,iux-
ta D . T h o m a m , i n ea averfione,feu privationc 
grat i s &c iuftici^ original is» pro materiali ta-
men fortaíle importar etiam cóver f ionem mo-
ralein habirualeo) quoddammodo ad commu-
labile bonum in nobis , quemadmodum <k \n 
Adamo poftquam peccavit. H o c igitur íenfu 
demus vlcro , naturalem inclinationem homi-
nis ad virtutem imminuta fu¡0e in nobis pef 
peccatum o r i g í n a l e , q u e m a d m o d u m in Adamcí 
per peccatum per/onale iam tranfaftum i m -
jninuta fuit. Certe inde í u m m u m CoIIigitur*, 
volunrarem hominis lapfi folum habi tua l í t e f 
c í íe averíam ab vltimo fine,id eft habitualiteC 
privatam converfione ad ipfum, quam habuic 
i n primo homine ante pecdatum. HinC autem 
ñ o n co l l íg í rur immfnutio aliqua incl inat ionis 
«atural i s ad virtutem quoad intimam entita-
tem,aut vim phy í i cam agendi,qu^ eft c o m p l é -
raentum natura; humanaj quatenus rationalis 
cft: íed folum deordinatio moralis ipfius , five 
defeftus habitualis privativus o r d i n a t i o n í s 
j n vlcimum finem, quo careret in ftatu puras 
natursBiquique eft impedimento , vt homo h a -
b i t u a l i t e r ü t converfus ad D e ü m finem v h í -
rnum.Hoc, inquam fenfu ad í u m m u m dici po-
teft,inclinationem naturalem hominis ad v i r -
tutem minui , id eft, impediri, aut d e o r d i n a r í 
per peccatum originale.Quare quemadmodum 
ex eo capite nec proprietatcs)neC potetiae ho-
minis lapfi (ubierunt ¡ m m i n u t i o n e m aliquam 
penes quidquam i n t r í n í e c u m : íic nec naturalis 
i l ía inclinatio ad virtutem.Semper itaque h o -
mo lapíus manee cu eadem perfedione & v i r -
nue fibi íntriníeCa ad agendum bonum natu-
ralis ordinis,quam haberet in puris naturalí-
bus abfque v ü o peccato. 
3^ Vrgetur ha»c ipfa Confiderat ío .Ma-
gi^minuitur inclinatio naturalis hominis ad 
virtutem per peccatum perfonale 8c a í h i a l e , 
quam per folum o r i g í n a l e : vt patet ex t ermi -
nis,<Sc conftac prsterea ex A n g é l i c o D o d o r c 
eadem qu^ftione 8^.ar. 1.2.& 3 . ibidem enim, 
prsefertim ar t r t .apertifs imedocet , inclinatio-
nem naturalem hominis ad virtutem i m m i n u í 
per peccatum aftuale , five per aélum malura. 
D e peccaro autem originali , difsidium eft an 
idipfum eo loco aut alibi tradar, quibufdam 
afnrmainibuSjquibuídam ncgantibus.At^ui c -^
i m m i n u t í o naturalis i n c l i n a t i o h í s ad vlrtute 
per pccCatu aí luale & perfonale non eft quoad 
intimara ipfius incl inationis cntitatera , five 
vira congenitam ad agendum bonum; fed tan-
tura ex parte impedtmenth quod appomtur, 
ne pertingat ad terminum,vi loquitur ibide 
S . D o d o r a r t . i . i n co^pore. nimirum,quoniani 
ratione peccati adual is incl inatur h o m o a d í i -
miles adus pravos , íub indeque ad gencrationc 
habituum v i t i o í o r u m , q u i b u s retardatur homo 
feu impeditur ab amore termini , id eft v l t i tní 
finis. Quapropter Caietanus &¿ Ccnradus in 
eum íoCum,ex mente S . D o é l o r i s & fuá, id ex-
ponunt de impedimeto folum e x t r i n í e c ú s ad-i 
veniente,non autem de intrinfeca diminutio-
ne inclinationis ad virtutem,per corruptionc 
alicuius partis,aut gradus.ln eademque d o d r i -
na c o n v e n í u n t reliqui Interpretes S. T h o m « , 
& praiterca Alexander i .p .q .p^. m. j . a r t . i . i r t 
Corpórea & ad z . Scotus in 2. dift. 3 / . q. 1. §i 
jjlce ^«tc /?/o^e5,Bonaventura í n i .dift .3 ^.ar^ 
i . q . i . & a r . i . q . j . R i C a r d u s a r . z . q . i . & 2. Gre^ 
gorius in 2.dift.3 3 .& 3<{.q.i .art.i .ad 6. Mar- j 
fílius in 2.q.21.art. 3. Dominicus Soto l i b . i j 
de Natura & Grat ia cap. 13. alijque plurimi.; 
E r g o multd minus ex vi ío l ius peccati origi-, 
nalis imminuitur incl inat io naturalis ad vir- j 
turem quoad int imam fui entitatem , five v im 
congenitam ad agendum bonum. Q u a p r o p t e í 
manifeftum eft,quemadmodum ratione pecca-í 
ti originalis homo nullam intrinfecus i m m í -
nutionem fubijt quoad potentias & proprie-; 
lates natura huraana», quatenus rationalis cft> 
ita e t íam ñeque quoad inclinationem illam i a 
virrutem. Vnde & confequens eft , vt natura 
lapía ex vi peccati originalis n i h i í amifleriq 
viriura naturalium ad agendum bonum mora-
le quoad facultatem & inclinationem intima.] 
3<í Vrgetur ampl íds . Nam, vt monenc 
ijdem T h c o l o g i , adhuC poftquam aliquis p e í 
plura & iterata peccata adualia generavit fibí 
habitus v i t io fos , quibus pronior ac facil ior 
redditur ad malura , & retardatur ab a d i o n i -
bus virtutum;totum id impedimentum eft adJ 
ventitium, per ordinem ad finem vltimum; Si 
non qualecunquejfed fubditum arbitrio volun 
t a t i s , quae habitibus vtitur quando vult: non 
autem eft impedimentum in tr in í ecum , neque 
afF.-rens imminutionern naturalis inclinatio-
nis ad virtutem quoad aliquam fui parrcm,vel 
gradum,aut vim intimam. Alioqui percrebra 
repetitionem aduum pravorum poíTct illa tan-
dera exhauriri , aut confumi. quod eft apene 
falfum , adhuC in ipfis damnatis , vt monet S. 
D o d o r c i t . art. 2. corpore , & ad 3. dicens: 
E t i a m indamnatis manet natura/is incli-
natio ad lurtutem. ^dlioquin non ejjet in 
eis remorfíts con/ciemice.Ergo multo mínu.?, 
iam 
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tam loqnéndo in r e , q u á r n iuxta mentetnS. 
D o d o r i s , í n c I í n a t i o naturalís ad vircuteni im* 
ín inu i tur ex vi ío l ius peccati originalis quoad 
aliquam Cui partem, vel gradum, auc vim inci -
jnam agendi bonuin morale. 
, 7 Vnde &c cofequens demum ef t ,ho¿ 
m í n e m lapfum ratione peccati originalis nul-
lam fuiíTe paíTum d i m í n i m o n e m incimam fivc 
¡ncrinfecam facultatis vel incl inacicnis naru-
ralís ad virtutem,prae hornine í e c u n d u m fe c ó -
fiderato , (ive exiftente in natura pura: arque 
adeJ naturam humanam in vcroque eo ftaru 
quoad intimas & naturales vires agendi b o n i í , 
& vitandi maluni,eandem S i prorfus íequalem 
exiftere. Quapropter í entent ia prior T h e o l o -
gorum fuprá led . i á principio relata , in hoc 
íenfu veraeft: faifa autem pofterior ibidem 
niemorata num. io & feqq.fi eius Audores ve-
Jinc , hominem lapfum ratione peccati o r i g i -
nalis hibere minores vires arbitrij ad agendu 
feonum inrrá ordinem naturse , & vitandum 
malum,quoad poceftarem, facuhatem , aut i n -
dinat ionem i n t í m a m &: naruraíe. N i h i l enim 
horum d i m i n u í intr infecús per peccatum , no 
modo o r i g í n a l e , verúm nec perfonale , immo 
neC per vit ia qu^Iibcc adquií ica, aut per ipfuni 
ídamnacionis rtatum,conftac p lañe ex coramu-
jú Theologorum fenfu , in nullo difcedente á 
¿ o d r i n a ratrum,vel D.Thomaei&r ex r a t í o n i -
bus m a n i f e í t i s , q u i b u s i d hadeuus dcmonftra-
y ímus-quamv'S negari non pofsic , ipfam v i m 
inrimam agedi bonum bebecari , & tardiorctn 
leddi per aftus pravos,preeícrcím poft adquifi-* 
í u m habitum vitij: qui , fícuti affert fubiedo 
facilitatem ad adus turpes, í i m i í e í q a e ijs , peí 
•quos generatus fuit: i taeciam impedit quod-
dammodo feu difficiliores reddit aciones vir-
lutis moralis oppofita:. Prfeterea í jdem aftus 
niali reddunt fubieé lum valde indignum be-, 
cefica proteftioneDei,& o m n í auxilio gratui-
10 , auc qualitercumque e f í í cac i , in ordine ad 
agendum bonum morale,etiam intra ordinem 
jiaturalem. q u « i n d i g n í t a s nullatcnus eíTct m 
í latu pura: naturas. 
S E C T I O Q V A R T Á ; 
'Exponltur & confirmatttr allus fenfusl 
i í txta (¡uem homo in natura lapfa minores 
"Vires hahetrfuam haheret in pura^ ad honti 
agendum^ (F^i tandum malum.Porro huno 
dicendi modum ejje falam traditum 
a D . J'homa, O* ratiom rtOm-
tati conformen,^ 
i £ C C u m ita fine, v íde tuf Conc í -
liari pc í l e vtramque T h e o l o g o r ü 
í e n t e n t i a m f e d . i . relacam)nefan-
do Cum priore earum, vires hommis , ciufqucí 
inclinationem congenicam ad v ir tutem,&l i - : 
berum arbicriumjubijffc per peccatum d i m i -
nucionera aliquam quoad intima &c nacuralia 
pra2dicata,qu^ homini compecerent in narura 
pura:eum pofterlore atuem a í í e r e n d c e a bona 
naturalia hominis in hoc ítatu diminuta fui0c 
extrinfeCLis , five in ordine ad conlecutionem 
vlt imi finis nacuralis, quam d i m í n u t i o n e m no 
haberene in ftatu purorum naturalium. H o c 
enim fenfu incellecta: e^ opiniones , alioqui 
difcidences,niillanenus mutud CQntrariantur:& 
vtramque earum D . T h o m a s videtur palam 
tradidiíTe i . z . q , 8 f . a r c . i . z. ac 5. vt conftabic 
legenti atrencius Iitcerafn)&: in memoriam re-
vocanti quae diximus fedione fuperior i , pr»-! 
í e r t i m num . 5^ .3ÍJ .&37 . 
39 Sed & illuftris eft alius e iufdení 
S . D o d o r í s in vtramque noftrse fententiq par-
tera confirmandam i n i .dift .50. qua:íl:. i . a r r j 
i . v b i inquirit: Vcrum defet íus , quos fenti-
mus , f im nobis quaft poena propecca topn- ¡ 
mi hominis. Ibidem enim proponit tercio l o -
co hoc argumeatum, feu racioncm dubitandi.: 
Nonmagis peccamt homo, quam ^ngelusl 
immo mmus j l ' f fupra diBum eji 1 1 . difli 
Sed á n g e l u s per peccatum m h d amifsit de 
hon'is naturalihus fibi col íat is-^t Dionyfius 
q.cap.de Diuin is m m m M c i t . E r g o nec ho*. 
mo. S i igltur de natura hominis cffet ^yt 
Corpus fuum ejjet incorruptibilet & impaf~ 
Jlbileihoc per peccatum non amifsifjet.Cum 
igitur amilJerit^yidetur <¡uod nofuerit nd* 
turedifedgratia. Eygo & priuatio horumy 
non ficut poena naturam confequitur: fed fi-< 
cut natural ís defeBus. H u i c verd argumento 
Ce r e f p o n d e t S . D o d o r : ^ tertium dicedumy 
qnod hona naturalia dicuntur duplicicerz 
^ el prout funt in fe confiderata > (ecundüm 
quod natura debe tur ex proprijs principtjs', 
& fie nec homojnec á n g e l u s per peccatum 
aliquid naturalium amifiit y^e l in aliquo 
diminutus eft^quidDionyfi^s etiam integra, 
data naturuíia in ^íngeíts peccantibusper* 
rnanere dicit'.yelfecundum quod ordinatur 
infineml/lt imam. E t hoc modo inytroque 
hona naturalia diminuta funt , non quidem 
penttus dmijfa , m quantumliterque faElus. 
efl minus habilis , C^* mdgis diflans d finis 
confecutione > & propter hoc etidm homo 
grdtuitis fpolidtus dicitur , & innaturali* 
buslrulneratusLucce lo.in G / ^ r f . H u C u í q u c 
A n g e l í Cus D o d o r . 
40 Refbt verd exponendum,quo fenfu 
Iuxta ipfum homo per peccatum fadus fit, t¿$H 
nüs hab'lis-, & mdgis diflans d finis conf'e-
cutione.ln hoC enim pocifsima di í f ícultas eft, 
di ex illias vera e x p o l u í o n e pendec n ó í o i u m 
prae-. 
T U lis Opufculura I . S. A N S E L M I , Traa.V. 
precipua í e f o í u t i o huius Controverfíae j í ed 
e í íam plurium al íarum, qn^ plurimurn negoti) 
f a c e í T u n t T h e o l o g i s , & in píogcef lu huius opc-
ris difcutientur. 
I m p r i m í s S. Doftoris i u d í c i o ín i|s vet1-
bis homo nonfui t fadus mtnus habilis, & 
•magis dijians a Jims CGnfecuíione}\oqucndo 
de fine fupernatural í . H o c enim íeníu homo 
per peccatum n ó fuic fa^us minús habiliS) aut 
magis diftans ab co confequendo ; fed proríus 
j n h a b i l í s , & íummé diftans , propter totalein 
ü m i f s i o n e m gratui torum, í ive donorum fuper-
naturaliihquibus folis aíTequíbílis eft eiufmo-
<3i finís,Deinde^prdemiílerac S . T h o . í m m e d i a - ' 
i h H o c modo bono, nataralia d'tmintitci funt, 
non tctmen pemtus am'JJa.At cercum eft,bo-
n a hominis conducentia in a í í e c u t i o n e m finís 
ínpernarura l i s , non fuiíTe per peccatum d i m i -
n u t a , í c d penitus amiíTa. N o n ergo loquitur de 
aíTecutione finís fupernaruralis. Praeterea, co 
fenfu minoris hab!litatis,& maíor í s diftantiae 
.a finís ccnfeCutione , e x p o n í t d o d r í n á GlolTas 
a^íerentis homincm fuifle ípof iatum gratu i t í s , 
& yulneratum ín naturalibus. Vulnera au-
item in naturalibus rolum reddunt homincm 
rninus habilem magis diftantem á Confc-
^uutione finís naturalís ,vt patet. 
41 Quare fentent/a expreí ía efí S . T h o » 
i n a eo loco j & alíjs pauld ante indicatis, h o « 
minem per peccatum fuiíTe vulneratum in na-
turalibus,feu paíTum dimimitionem in ijsynon 
quia amií ieríc aliquod naturale & incimurrt 
Complementum fubftantise fuá: , aut potencia* 
tum^'ei i n c l i n a t i o n í s congenita adA'irtutcm, 
aut Hberi arbitri] (quippe h<jC omnia naturatn 
rationalem i n t i m é complenr ) fed quatenus 
fadus e ñ minús hab i l í s , & magis diftans á c 5 -
íeCut ione finís naturalis: quse eft fo lúm d i m i -
nutio ex tr in íeca i n c l i n a t i o n í s naturalis ad 
v i r t u t e m ^ Iiberí a r b í t r i j , in ordine ad eun-
idemfincm v í t i m u m naturalcm c o í e q u c n d u m . 
41 H o c autem Cohsrenter ad d o d r í -
Snam eiufdem S. Thomae, & raultorum ex A u -
¿lor ibus vtriufque illius í e n t e n t í z init io rela-
tte}ita exponendum eft , ve vires i n c l i n a t i o n í s 
naturalis & l i b e n ' a r b í t r i j non fuerint p e n í -
i a s extindae per peccatum ( qualiter Lutherus 
& Caivinus ac gregales vtriufque fomniant) 
fed vulnerar» & d í m í n u t ? extr infecús rationc 
j m p e d í m e n t o r u m p r o h i b e n t í u m eius finís c o -
f e c u t í o n e m . V t enim nihi! dicamus de quali-
xate mórb ida á quibuídam confina,nec de ha-
bitibus v i t í o l i s ,quos pravis aáfcíonibus i terat ís 
generamu5,fola habí tual í s peccati maculajfívc 
perfona!is,five origrnalis/afficientcr impedir 
nos á confecut íone v l t imí finís,adhuC natura-
lis.vt propterea tnale audeant qu ícumque par-
TUÜS decedentibus fine BaptifiKQ cribuux|,5 
al íquam b e a t í t u d i n e m , feu confeiíntíoné'm vte 
tirai finís naturalis , qua felices vivant in per^ 
petuas zeternitates , ac longé feliciiis quibuslíij 
bet hominibus in hac m o r t a ü vita profperita* 
tem eximiam naétís . quam opinionem mitif^ 
fimus Scriprorum Bellanninus non dubitafi 
h s r e í e o s Pelagianse nota inurere. Itaque t t t¿ 
tum e ñ , v c l folam habí tualem maCulam pecca-! 
ti perfonalis,vel originalis , obftare beatitudi-J 
ni naturali, & impedimento eíTe c o n í e c u t i o n í 
finís naturalis vlt imi etiam , in parvul i s , quí 
Cum í o l o eo nsevo haereditario ex hac v i ta 
migrarunc. 
43 E x ea minori hab i l í ta te , Se m á í o r í 
diftantía á c o n í c e u t i o n e finís vlt imi naturalis^ 
ortiim ducunt prseeípué impedimenta potiísí-», 
ma ad cundem obtinendum,qusE á D.Auguft i i 
no comprehenduntur g e n e r a t í m nomine ig^ 
norantiie 6c i n f i r m i t á t í s . N i m i r u m , h o m o lap-^ 
fus in peccatum o r i g í n a l e fe r c d d í d i t indig4 
num ijs auxilijs ex parte í n t e l i e d u s Se vo lunJ 
tatÍ5,quibus illuftraretur & roborarerur ín oifJ 
d i ñ e ad eas veritates agnofeendas, & a d í o n e á 
firmíter eligendas, quac conferrent m á x i m e i a 
confecutioncm vlt imi finís etiam natural !^ 
D e m e r u í r enim propit iam caufarum & obic-J 
d o r u m oceurrentium c ircunvolut ioncm, iuxtaÉ 
quam extitarentur congruas cogitaticfncs, 6¿ 
praeíidia opportuna ad cognofeendum verum,! 
& amandum bonum naturalis ordinis. quas 
propitia c i r c u n v o l u t í o adeí le t ex fuavi Proví-* 
dencia De i in ftatu natura: pur^ & i n n o c e n t í s j 
Itaque homo ratione originalis peccati fimuf 
fubijt í gnorant iam rerum agedarum in ínte l - í 
Ieéluj& infirmitacem v í r í u m ín v o l ú t a t e . V i d c 
quamvis fortafie pofsit fine fpeciali aut inde-í 
b í t o auxilio plures veritates c o g n o í c e r e , S¿ 
exequi vnam aut aliam a a í o n c m raoraliteC 
honeftam ex fac í l ior íbus ( de quo íuo loco jj 
non tamen fine illo poteft vllam ex diff ici l io-
ribusaut cxcellentibus prasftare , & praecípue} 
amorem abfolutum five e f f i c a c e m D e í audoris? 
naturaefuper omnia. Quippe quemadmodumí 
í n homine a»grotante, l icét fint vires fufficicn*? 
tes ad motum progrefsivum per breve fpatium 
Ioc i ,& ad aliquot alia excrcitia eorporis fací-' 
Iia;non tamen ad longam ambulationem , vel 
ad alias funciones pr^ftantiores corporis,quac 
folis hominibus íanís , aut non ínf irmis coraH 
petunt:ita fímilíter homini fubcunti i n f i r m í -
tatem peccati non funt vires fufficícntes a4 
edendas aéHoncs príecel lenres, quibus a c c e d í -
tur ad finem vltimd naturalem j licet fortaís ís 
v im habeat ad vnam vel aliam ex f a c í l i o r í b u s ; 
N imirum priores illas pr^ftare po í íe abfque 
fpeciali & i n d e b í t o auxilio Dei,eft proprium 
natur^ fanse , aut faítem hondura sgrotamisy 
^lienum auccm ab infirma,& lóg i f s ime diftan-
tc 
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lé pe? peCCarum á C o n f e e m í o n e erufclem v l t í -
píi fínis naturalis. 
44 H i n c fuffus or í tur ( & in h o £ ííta 
feñ po t i r s ímum refolutio t o t r o v e r í i ^ ) vt ho-
mo lapfus minores vires habeac^per fe loquen-
do,ad agendum bonum m ó t a l e o r d i n í s natu-
xal is , Sí ad vitandum malum ipfi oppofirum, 
quám haberet ín fíatu purorum naniralium. 
jLícec e n í m v trob íqne adfíc eadem fubf íanna , 
potentíae , facultateíque , ¡ m m o & inclinarlo 
j iaruraüsad viniuerh ( quám ne indamnatis 
quidem ext inguí fuprá ex D . T h o m a audiv i -
mus num. $7.) non tamen aequales vires ex 
parte excitationis & adiutorij prima; cauíg ad 
agedum.Nimirum,homo in natura pura pror-
fus innocens,haberet ius ad auxilia neCeífaria 
& opportuna in o r d i n é ad confeCutionera fí-
nis vitirní natural is , cui nul íum v o í u n t a r i u m 
impedimentum a d h i b u e r a t , & in ordine ad 
quem creatns f u i í í e t . A l i o q u i in magna infel i -
citare p r í m u m pofitus á folo Deo eííer5ac fru-
fíra in eum finem condirus)qLJem nec proprijs 
viribus , neC ConCefsis fibi á Deo intra vl lum 
í ta tü aííequi yaleret. Q u o d eft p lañe abfurdü, 
& teiedum faepe ab A u g u í l i n o , d í f íerente ad-
verfus Pelagianos, & ab Anfelmo in hoc ipfo 
¿ 8 . capite. C u m íg i tur media opportuna auc 
neceflaria ad confequendum finem vlt imum 
naturaiem , five felicitarem pofsibilem intra 
riaturaí ordinera,eíí"ent a f t íones vírturum pr^-
c e ü e n c i u m , & p o t i í s i m u m amoris De i finís 
naturalis fuper omniajConfequens ert,vr ad ea 
exercitia pr^flanda iuvaretur auxilijs D e i ne-
teíTarijs 6c opportunis intra e ü d e m ordinem. 
Accedi t j in eo i p í o fíatu homincm adf t r íngen-
dum iri praeccptis naturalibus D e i in ordine 
ad a á j o n é s prctcellercs quaruml íbét feré v i r ^ 
tucum moralium, & pr^cipue ad dj ledioneni 
D e i fupcr o m n í a a b k ' K u á & e f ñ c a c e m , prouc 
natura a u í l o r & finís vlcimus e í i . O m n e autem 
p.rxccpcum divinum impofitum círeaturae r a -
t í o n a l i , f a h e m innocer^aut í t ipponí t , aur pra:-
Oat vires, íurfícientes & expeditas ad ipfnni 
in-'plendum Alioqui cb l igare í ad aliquid fub-
dito impofsibile. C ü m igicot* homo in ftatu 
xurura: puríe cflec innocens i í iaberec vtiqne ex 
vi proprij ftarus í'ufficientes & expeditas vires 
ad omnia eípíjiiodl pracCepra iraplenda Iraque 
abfqüs elevatione ylia ad fnpernaturalem fi-
nem,& ex vi auxiliorum fibi debitorum intra 
eum uatu.oii > haberet fufficientes & expeditas 
vires ad praBcellentos ac iones virtutis mora-
l i s ,& ad abíoluram cfficaccmque Dei fup^r 
o m n i a d i l e é i i o n e m íibi prarceptam > quacenus 
ille eft natufa A u á o f , 
4lí E Contra aurem accidit in h o m i n é 
lapfo.Ciitn enim racione peccati habicuaH'?,h-
veorig inari j , fiycperíonali's ? fu averíus íirn^ 
p í i c i t er a Deo fine v'timo , cuuis gratiam (S¿ 
amiciciam voluntarle abiecit ,& á quo meruíc 
poenam damnationis ajiern^-, nul íum habet ius 
ad beatirudinem j ac proinde nec ad confecu-
t ipnem.Dei hnis vhin-ii,nec naturalis,nec fu-* 
pernaturalis. N i m i r u m , fictu Adamus peccato 
fuohabituaii averíus manfu á Deo íub vera-
que ea confideratione fi;)is naruralis 8c íoper -
naturalis:ita etia omnes eius poí ier i per pec-
Catum o r i g í n a l e inhecrens viiicuique homini 
l a p í o . Quapropter nullatenus ipfi debentuf 
auxilia neceí íaria & opportuna ad adiones 
Virtutum praiertim excel!entiutn,Sc dileftio-
nis Dei Aiper omnia,quibus animum e f í i c a c i -
ter preparet ad eam beatitudinem , five nacu^.; 
ra!em,five fupernaturalemjconfequendam V n -
de ex hoc capite eft admodum insequalis, 6¿ 
inferior viribus relaté adhominem in natura 
pura conditum innocentem , cui ea praetidia, 
debebantur. Quam dodrinam fuse confirma-i 
bimus D i í p . p r o x í m e fequenti num. 24. & i j j 
ex dodr ina S.Anfelmi lib.de Concordia q.3ji 
cap. 15. Ñ e q u e obftat qudd homo lapíus prae-^ 
Ceptis divinis adftringatür ad eas aftiones 
proferendasi& non videatur poíTe aut d e b e r á 
adf tr íng í ,qu ín concedantnr ipfi auxilia necef-f 
faria,& potefias fufficiens, ne dicamus i l lum 
obligan* ad aliquid imporsibile. Nonj inquam, 
idobftat. Ve cnim prstermitcam queertionern 
i l lam difficilem in dodr ina Auguftini, A n í e W 
mi íSc aliorum Patrum. A n peccator a d í í r i n g a -
tur,vcl adftringi po í s í t prqceptis,quorum ob-< 
í c r v a t i o n e m ipfe tulpa fuá reddidit impofsí- , , 
bilem'jeft aliunde ingens diferiraen , qudd a u -
xi l ia homini lapfo íeu p e c c a t o r í collata ad 
adus preceptos virtutum moralium , í a l t e m 
éxce l lentes ,auc d i f f í c i l e s ,^ : ad ipfam d i l e d i o -
nem D e i fuper omnia , etiam prout audoris 
naturalis, non dantur ipfi ex d é b i t o vilo , auc 
exigentia eius rnil'eri fhtus-, fed ex pura gra t ía 
6c mi lencordia D c i , n o l e n t í s vti iure fuo, n e í . 
addicere peccatorem ^ternae damnationi fta-
tirn P 0 ^ lapfum.Patet vero,in^quaIcm & lon-
g é deteriorem eííe condicione h o m i n í s c o f t í -
tuti in mifero fiatu , Cui auxi l ia ad parandant 
beatitudinem ex pura indulgencia a e m i í e r í -
tord ia donancur, quám eius, cui intra fiacum 
innoceciae ex aliquo naturali & morali debito 
conferuntur. Ergo e t íam ex hoc capite vires 
arbitrij atque i n c l i n a t i o n í s naturalis ad virtu-« 
tem, funt longe inferiores , in homine lapfo,' 
quam in condico intra mecas purorum nacu-. 
ral ium. 
4(J Den'que eandem inajqnalitaterrf 
virium homini i in natura lapía relate ad i l lam 
fecundum fe in íp f -dam, arque adecJ c o n í i d e r a -
tam in fiaui purorum natura!fum^üi'ucíde fig-
nificat idem.Angelicus D o d o r i . i . q . i o ^ art. 
i x 4 laOpufculiim í. S . A N S E L M I , T r a f t . V . 
rz. dum inqim: I n flatu natur* corrupta 
ctiam dcjicit homo ítbhoc, (¡uodfecundüm 
fuam naturam poteji , non pofsli toium 
huiufmodihonum implere per fuá naturd* 
//tí .Quibus verbis palam of tendi t , í e inftitucfc 
tomparationem naturá: corrupcs Cum natura 
rarionali nudé ac per fe fu(Hpta,& prsfc inde-
te á donis gratuitis, ^ux á principio accepít* 
iVnde & fubdi t :^ / '^ tamen natura humana, 
per peccatum non ejl totaliter corrupta^t 
fc'iUcet toto bono nuttir<t priuetur , poceji 
quídam etiam in fldtu natura corrupta per 
yirtutem fux naturct ali^uod bonumpart í* 
culare agcrey ficut (edificare domosy plantd" 
rebine a alia ¡m ¿fmodisnon tamen í o -
tum bonum Jtbí connacurale , ita quod ir$ 
77uUo defciat. Quapropter licet natura lapfa 
po í s i c per v ír tutem fibi innatam agere a ü q u i d 
ex faciiioribus, quse fibi per fe loqueado cott-
m u i r a l i a eíTenr, & prsftare potui í íet indepe-
dcncer á don í s gratuitis, quoniam non fuic e ¿ 
loto corrupta per peccatuminon tamen poteft 
pfasftare omnia illa a í ioqui connaturalia. N í -
rairum , ve dicebamus, non funt esdem vires 
natura iníirm(j,ac fana;,vcl nondum cegrotan-
tis: neC par ius ad auxilia divina in natura 
peccamcejac innocenti . Patee í g í t u r , i n f e r i o -
res effc vires naturales horninis lapfi ad bo--
z ium,quám conditi in fíatu natura: p u r s . 
S E C T I O Q V I N T A ; 
Confirmatur yherius eadem doSlrlna ex' 
Conciltjs ^íraufí ano I J . & Tridenti-
no , (¡uorum'yaria teftimúníd 
expendttntur. 
47 T " ' A D E M Infirmuas h o m í n í s lapfi, 82" 
J T ^ l iberí eíus arbitrij,quoad naturalia^-
& c o m p a r a t í o n c fada ad ftatum 
natur^ innocentis,etiarn pur3e,aC nudae ab o m -
ni dono gratuíto ,confirraári poteft ex doftri-
na C o n c i l í o r u m . Atquc i m p r i m í s cecurrit 
ü r a u f i c a n u m Il.celebratum Araufione in G a l -
l i a anno D X X I X fub Felice IVoPapa, Pr^fidc 
Cqfario Arelatenfi: ad quem paulo poft Bon i -
facius II .Papa Fe l í c i s Suceí íor , Epiftolara de^ 
¿ h confirmatricem Canonum eius S y n o d i , q u í 
proinue ex eo rempore, tanquam certi feCun-
dum fidem á tota Ecclefía habiti funt.Quin & 
Patres ibidem congregati in ipía Prsefationc 
nionet,fe n ih í í a l i u d ^ ü á m fídei dogmata c i f -
í a g r a t i a m & liberum arbitrium tradituros, 
jdque ex a d m o n i t í o n e 8c auftoritatc Sedis 
Apof loUc?.Verba precipua i l íorum funrrPfr-
yenit a i noSy/fTe aliquos^qui degratia & 
lihrro athitrio per fmpbcitatem mmus 
ca¿ujy&i non fecandum Caiholic#jidet re* 
gulam, fentlreyelint. Vnde id nob'S ¡ S E \ 
C V N D V M ~ ¿ D M O N I T l O N E M i 
E T ^ 4 V C T O R I T * , 4 f E M S E D 1 S 
^ P O S T O L I C J E ^ luflum ac raiiona* 
blle ^i fum^t pauca C a p i t u l a , ^ B «¿POS* 
T O L 1 C ^ S E D E T R *A N S M I S i 
S *A , ^«íe ab a n ü q u i s Parnbus de f a n ñ a ^ 
rum Scrtpturaru 'Volumimbus in hacpr<ei 
cipué caufa colleBa [unt , ad docendos eos 
qui aüter ¡¡uam oportet f en í iunt j ab omnii 
bus obferuada proferre ,& manibns nofiris 
fubferibere deberemusi qmbus le£Íis ,<¡ui 
hucufque non ficut oportebat degratia & , 
libero arbitrio crediditiad ca ^ux Jidei C<H 
í h o l i c * conmniunt^animum fuum inclinare 
non differat.Rzt i n i b i . Q u a r e etiam antequa 
Bonifacius ILconfirmaret cam Synodum, iani; 
ca dogmata erant Certa í e c u d ü m fidem,quara-í 
vis aliqui ex errore aut fimplicitate c o u á íen-i 
tirenr. Dcfinita enim fuerant ab Apoflol ic^ 
Sede contra P c U g í a n o s , 6 ¿ i p í o r u m reliquias^ 
nimirum ab Innocentio l .Zofimo, de Caelcfti^ 
no I . Romanis Pontificibus j vt conftabit es: 
progreffu O p c r i s , vbi diíFeremus de Haere^ 
Pelagiana,eiurque reliquijs. 
48 P o r r ó in primo e í u s Canonc hseC» 
hibentutiSiquls per ojfenfam prceuaricatio* 
non totum}id ejhfeCHndum Corpus 
& ammam > in detertus dicit homine com-i 
mutatum-j/ed animi libértate i 11 cefa duran-i 
te-tcorpus tantummodo concupifeentite dicte 
obnoxium\Pelagij errore deceptus aduerfa^ 
tur Scripturis. V b i p lañe vulnus homini in-? 
fliftum per peccatum o r i g í n a l e dec laratu^ 
etiam in náturalibus , atque in ipfa l ibertattí 
arbitri j . S i enim homo per p e c c a t ü or ig ínale ; 
íoltjm amiísif let gratuita & fupernaturaliado* 
n a , & eius libertas naturalis I^fa nullatenus 
fui í let 5 non totus homo abíjíTet in deterius^ 
nec arbitrium eius Iqfionem fubijíFet, contra 
quám Conci l iura teftatuf. Infuper Canonq 
odavo dic i tur: Siyuis alios mifericordia* 
altos per liberum arbitrium ( Q V O D 
I N O M N I B V S . Q V I V E P R £ V ^ 
R I C I O N E P R 1 M 1 H O M U 
N 1 S N ^ T I S K N T , C O i V S T T 
E S S E V I T I ^ T V M ) ad gratiam 
Baptifmi pofjé heñ iré cotenditya recia j ide 
probatur alienus.ls enim non omnium libeA 
rum arbitrium per peccatum primi homi* 
ms afjerit infirmatum , aut c e n é ita U f u m 
putat ^tquidum^aleant fine rtuelatione 
V e i imyflerium falutts xiernx per femé* 
tipfosconquirere. Itaque eo Canonc d e f i n í 
t u r , liberum arbitrium per peccjfum p r i m í 
hominis fuiííe in ó m n i b u s eius p c í i e r i s vicia-
i i im, ín f í rmatum,& \zUxm. H i n c autem eff ící-
íur?pliira fuiííe p o í s i b i l i a ^u: foreper natura-
Ics 
Monologion, Cap.LXV 111. Difp. C V11, Sea. V. 115 
íes arBítrlj vífes homini fano,auc non segrotá-
t i ( qualis eííet in ftatu purorum naturalium ) 
cju? iufta illas non funt pofsibiíia homini lap-
fo, íeu habenti arbitrium vitiatum , laelum, Se 
in í i rmatum.Penique Canone vigeíimo fecun-
do dicitur: Nemo habet de fuo^iiji menda-
ciumiÚf ^í-ccííf^w.Nimirum, i n hoc mifero 
fíatu natur? Upff .In ftatu antem natura: pura: 
homo viribus naturalibus non haberer folúm 
niendacium & peccatum,fed etiam plura ope-
ra honefta , & proríus connacuralia racional! 
creatur?: vci vidctur exigere ftatus ipfe crea-
turje ratioualis in iocentis, & in progreífu ap 
parebit pluribus locis.Ergo minores vires na» 
turalesad bonum hibet homo ín ftatu naturas 
Íapr^,quám haberet in naturalibus puris. 
4p Illuftris etiam eft in eaode dodrf-
ñam confirmandam auáor i t a s Conci l i j T r í -
dentini. Imprimís enim Sefsione V . Canoné 
i . & z.palam definir ,Ádamum,atque in eo to-
íum genus humanurri per illius peccatu amif-
íilTe faná í tá tem de íüftíciam, in qua ille cóftí-
íus fuerat.Q-iibus verbis íicuti per ¡an. Utdíe 
jn te l l íg i t grát iám tharitatcmque ín i t ió con-
teíTamAdamo:ita peí //Í///Í/ÍÍW accipít o r ig i^ 
Xialem pariter ipfi datani. Vtramque enim fibi 
& poftens per peccatum amiísic. Definita' ve-
j o ea araifsíoné donorum gratuítorura vtro-
que i l lo Canone Sefsionis V . progreditur Sy-
nodus ad Seísionerri V I . atque in eius iri i t íd 
Ü v . D e c U r d t S a n á a Synodus , adiujhfica-
tioms dodnnam probé & fmceré i é ( 0 U 
gendamiOportete-Tvi ywf<¡*if<¡ue agnjfcaty 
& fateatur 1 (¡nod túm umn-s homlncs in 
fnenaricatione 'vddx innocentiam perdí" 
diíjení-ifutV i m m H n d i ^ ^ t ^pof lohs in-
qtiüjnatitra filíf irx-, qitemadmodum ¡n De* 
creto ac Peccaio originalt expofítit: yf^ue 
adeoferui erant peccati fub potejiate 
di abolí ac monis , > í non modo Gentes per 
í f im natür&,fid neclHd^iqUidemperipfatn 
etiam lítteram legis M o y f i , inde liberarte 
aut ¡urgere pojjent: T ~ ¿ M E T S J I N 
£ 1 S L l B E R V M u4R B I T R I V M 
M 1 N 1 M E E X T 1 N C T V M E S S E T ^ 
V I R I B V S L 1 C E T ~ 4 T T E N V . * -
T V M y E T 1 N C L 1 N s í T V M.Quzm 
doélrinám logé antea tradiderat Magnus A u -
guftinus I ib.de Natura ScGratiacap. ^3 .d í -
cens adveríus Pelagianos.^wj^ tantumáe na-
tura poj 'sibiítiate p'f ^ füniíiuA V V L N E ~ 
R ^ í r ^ é i S ^ t V C 1 ^ Í T ^ . V E X u á i 
T ~¿>P E R D I T ~4 E S To 
SO Ex ijs verbis efficirur,Adamu peC-^  
Cando fibi & pófteris non modo meruiííe Se 
jncurrííle fpoliacionem & amiís ionem dono-
íum gratuitoium.prout Sefs.V. definitum fue-
ratilcd ¿ t iaraat tenuaüoncm & inclinacionem 
íiberi arbi tr i ] quoad naturalúi .Cúm enim alio 
arque alio fenfu íntelligí debeant fpoliatio 
amifsio ex vna parte , & attenuatio atque i a -
clinatio ex alterajconfequens eft, vt ficuc i l l ud 
prius intell ígitur per ordinem ad dona gtatui-i 
ta five fupernaturaliai ita & hoc pofterius aC-
eipiatur relate ad naturália bona. Alioquí 
enim,rive intelllgendo pofteriora hxc verba 
i n ordine ad bona gratuita,non lolúm dicerec 
Synodus, hominem attenüatü aut inclinatum 
jFuiíTe -, íed penitus fpolíatum , prout dixerac 
Seis. V . Homo igitur ex mente Concil i j T r i - i 
dentiai per peccatum origínale non íolúcn 
fuit fpoliatus donis fupernaturalibus íive gra-
tuit is , íed etiam attenuatus & inclinatus in na-
turalibus.Nimirum Synodus ín hoc pofteriori 
loco mediara & Catholicam viara i n i t intec 
errores Pelagij ac Lutheri .Pelagíus enin^ficu-
t i negavit transfuíionem peccati originalis i n 
pofteros Adamhita & doCuic , l iberum homi-f 
nís arbitr ium nullatenus fuiíTe attenuatura vel 
incl inatum, íed eaídem omnino vires natura-
les habere,quas inicio habuit.Lurherus veró>8c 
CalvinüSjátque vtriufque gregales dixcre,libe-
rura hominis arbi t r ium per peccatum fuiílc 
prorfus excindum. Et quídem hos locutos de 
libero arbicrio quoad vires naturales,quas ha-
berec fanas fi iuxea exigentiam fui naturalem 
Conditus fuií íec, palam eft: cúm ipforum o p í -
ttione homo conditus fueric i n i t i o fine donis 
íuperriaturaíibusjac proinde in eo ftatu, quem 
hacura humana per íe exigit. Dum ergo aiunc, 
liberum hominis arbicrium fuilíe extindura 
jper peccatum j loquuntur de i l lo quoad vires 
naturaíes,quas putanc i n i t i o habuilííe indepe-
denter á gratia. 
51 Itaque vtruraqué errorem eorud 
H^refiarcharum reijeit Synodus T r í d e n t . tam 
quatenus ambo ínter fe conveniunc, quám 
prout invicem diffjrunt. Cúm enim vtrique 
errores in eó conveníanc,vt primus homo co-. 
dí tus fueric áDeo abfque vllis donis gratuit ís , ' 
de prorfus indebí t i s , qua: fupernaturalia d icú-
tur á Theologiá iConci l ium cocra omnes illos 
definit ,primum hominem fuiíTe conditum ín 
fandi tá te Se iuñicia,quam fibi &c pófteris pec-
Cando amíflerit :atque aded non in natura pu-i 
ra,five nuda á gratuitís & íuperadditís bonis; 
Quod ipfum poííca luculeter declararunt Pius 
V.Sc Gregorius X I I I . in Bulla contra Michac« 
lera Baium,pr^fcrtim daranantes illius propo-
fitiones novera priores,& z 1.2.5.ac 16. De in -
de fingillatim reijeic híerefim Lutheri & Cal-
víni aiencium , liberum hominis arbi tr ium 
poft primum il lud Adami peccatum fuifTe ex-
tindurasnimirum quoad naturales vires , quas 
i p f i i n e o folas agnoícebant ante peccatun?.. 
Denique adveríus Pe l ag í anos , hoftes diylíTfi 
1 2 . 6 ín O ptiícultmi I . S. A N S L ME I , Trsd.V. 
g f . u í « , dcctafat, liberum hominis arbítr ium 
p o í i illud primum peccatum fuiíle attenuaiura 
Si inclinatum quoad vires illas naturales, quas 
ip(i etiam folas ante peccatum Adami agnof-
tebant. Ergo adveríus vtrunque extremum 
crrorcm definic Synodus,liberum hominis ar-
bitr igm quoad (ua naturalia poft peccatum, 
nec maníi í le extinaum,vt Lutherani & C a l v i -
niftáe aiunt 5 necomnino fanum, vt Pelagiani 
dixerunr:fed in medio quodam ftacu , n imiru , 
í e m i v i v u m , vt Patres ex parábola L u c * I C , 
colligunt: id e ñ vulneratum, five attenuatum 
de inclinatum in naturalibus. 
\ i Mitto plura alia c írca hoC iprum 
legenda apud Lemcs trad. 1 .citato cap. 11.1 i . 
15.ac fcquentibus,vbi piara alia Conc i l iorum 
& Parrum teftimonia allcgat atque expendic 
in idem confirmandum. Ex bis autem c o l l í g i -
tur , minores l o n g é vires naturales eíTe l ibcri 
arbí tr i ] in homine lapro,quám eíTent in eo,qui 
Conditus fuiíTec in naturalibus purís;ac proin-
de hunc fine ípeCiaíi auxilio intra natur* o r -
dinem habiturum poteftatem p r ó x i m a & ex-
peditam ad plura opera bona in genere morís* 
quám habeat homo lapfus in o r i g í n a l e pecca-
tum. Quare dato quod hic illam adbuc habeat 
I n ordine ad q u í d a m opera bona ex fac i l ior i -
hm ^ fine quibus dl f^ci l i imél f i ta cuiuslihet 
pefsiml hominis mnenltm'-iVt fupra num.IÓV 
obfervavimus ex A u g u ñ i n o ; n o n tamen ad alia 
difficiliajaut ex{:cnentia,& pr^fercim ad amo* 
fem abfolutum aut efficacem D e i finís natura-
lis fuper omnia , nifi ad id iuvetur fpecíal i 6c 
i n d e b í t o auxilio D e i i quod quale íír, in pro ¿i 
greí ia exp l í cabi tur .Mani fe f tum enim eft,vires 
naturales nondíí ^grotantcs plura poíTe p r e ñ a -
re, quám vulneraras , inc l inatas , 6t infirmas.*] 
quales eíTe hominis in natura lapfa relace a á 
purann)fatis oftenfum fuit.Cumque diminurio 
v i r íum naturalium bber í arbitrij per peccatu 
o r i g í n a l e non fuerit fada quoad v í r tu tem eius 
i n t í m a m , f e u ínnatam a¿í:ivítarem,vt o f í e n f u m 
fuic í e d . i . fupereft ve fada fuerit cxrrinfecus, 
five penes confccutioncm finís natural ís: v e 
d idum fuit í e d i o n e 4. nura. 54. ;^.3(J.& 37*' 
53 Supereft ve dicarous aliquid , tuni 
de concupifeentia, tum de pronitate volunta-
tis ad malu, an fit maior in natura Iapfa,quání 
eííec in pura,prout Erparza ,Nor is ,& alí] fupr* 
num. i z . c i t a c í aí íeruerunt: an potiias 
aíqualis,prout cs ter i Theo log i v identurcen-
fui í le .In cuius difficultatis examen placet ex-í. 
citare Difputationem fequentemrin Cüius fine 
o b i j c í e m u s folvemufque argumenta, fiquar ad-J 
verfus dodrinam hadenus iraditam difficulJ 
tatem ingenerare p o í l u n t . 
i S P V T A T I O CVJ11-
A N FOMES CONCVPISCENTIAE, 
£ T P R O N I T A S A D M A L V M . S I T M A I O R E T 
v e h e m e n t i o r i n n a t u r a l a p f a , q u á m e f l e t i n p u r a . 
AÉC Dtfputatio efl ^velutiparspracedentiuiti, eiufqtte fefolutio ex di* 
Bisrnutuandaefl, E x illa autem ruíerms conftabit ¡qm fenfu <vires 
hominis lapft fmt mt non fmt minores ad agendum bonum» rvitan-
dum malum rfuámeffent hominis in pura natura conditi. Porro Auffo-
resomnes pucedenti Difputat.fetl. i . a mmer, i , allegan pro fententiacommmé 
¿tfferehte 'Vires naturales in^trotjue ¿¿juaies, folum con/tttuente imqualttatem 
quoad donagratuita fg) fupernaturalta^ corfequenter aiunt>fomttem cornupt/centid, 
^t)pronitatem acl malum^qualem effe in njno ft) altero ¡tatú, Qut autem eo loco 
tmm. 1 o .ffj feqq. reíattfuemnt pro contraria opmione>acpr<efífttm Martinus de Ef~ 
faiZjA^meentiusLontenfon, ftj Hemicus de "Naris y aiunt naturam homimspenes 
rzjtrumqve ftatum wtrmfecus dtjferre quoad concupifcentiam , longe folutwrcmftj 
ejfrmatwretn homme lapfoyUtpote cui dommatur, g / njinhiAs ¡nprnof exijht. quod 
tantv.mftj tam^raue malum non ejjctin natura pura, Bxcitat hancquafiionemfere 
S.Jrj/c Imm loco wfrd exflubtndo rntrn, z 4 . habetlocum apud A i , Sentemiarum 
in zJift.z$, 2.9. ftj 30.rubí excitaturabInterjpretthus, S L C -
Monologion.Cap.LXV H l.Difp.C V111. Scdio 1. 
S E G T I O P R I M A , 
Concupifcenti* in homine lapfo exylfofius 
feccuti origmaLis non ej]e mtirria alifuam 
l / í m f w e promtdiem dd má,lHm,pr<£ homine 
cóndilo in natura pura: fed folum moraleni 
imiignitatem. Jdipfam decermtur de 
i eliijitisl'ítlneribus homini illdr 
tis ex eodempeccato* 
Q 
V E M A D M O D V M Dirputat íoné 
proxime pracedent í clegimus 
lenrentiaol mcdiam inrer duas 
illas opioiones con r r a r i á s , auc vtramque in 
coucordiam revocare curavímus: ita & nunc 
jnediacn viatn inliftere placee inter vtrumque 
placitu n nuper memoracurn.Itaqüe aíTeredum 
cft , foinitem concupiícertciáí in nobis ( idem 
cft de prónitatc ad tnalum ) vi peccati o r i g i -
nalis , nulio ex capire quoad intrinfeca e í l c 
aliu'n » aut vehementiorem ad bona íenfibilia 
inconceíTaj quám eífet in ftacu purorum natü-
ral ¡um:& coníequenter ex hoc tapite vires in -
timas naturaléfque Hbefi arbitri j ad agendunl 
bo.ium 5c vitandum malu t i , nOn elle minores 
i n ftacu natura: lapfce, quám puras. H « c poltc-
t io r pars manifefté lequitur ex priori,qua: l o lá 
eget p roba t ioñé i 
$ Probacur éx á o á r i n a SS. íacfüni 
tradita ín fuperioribús: prafert im Dionyfií 
tap.4..de Div in .nom. quem í«pe in i d allegat 
S.Thomas,maxime i . i . q.S^.art. t . & P r o f -
peri l i b . contra Collatorem cap. tp . aíTeren-
t ium,n ih i l corUrtijCjUjé naturalíá íuntiablatuoi 
fuiííc per peccatum,five Angeli^five h o m i n í s . 
Quod practerea ibidem tota í ea . a .v rgenc í f s i -
iné 4 ni fallor , & mult ipl ici tér confirmatunt 
füit,prqfertim quoad peccatum ofiginaie, neC 
repetere vacat. Vidimus practerea ibidem, 6¿ 
confeqüenter,ñeque homincm ratiorie peccati 
originalis fubijííe murationcm aliquam quoad 
intima fibi &naturalia,íive per d e t r a d i o n e m í 
five per remifsionerri , five deniqüe per addi-
lioncm Atqui concupiíccntíá eft aliquid inc i -
tnum 8¿ naturale homini . Eft ením ipfe appe-
titus fentiens, five facultas q u í d a m anima: r a -
tionalis jquatenus fenlitiva eft, prependens 
fponte fuá in bona fenfibilia , tum Conccíía 6c 
rationi conformia.tum ín conccíTa & exorbi-
tancia á racione.Igitur homo ex vi folius peC-
t a t i originalis nullam incrinfecam mutación^ 
fubije quoad concupiícent iam, five per decra-
dionem,llve per remifsionem,ÍÍvc tándem pet 
additionem. Quapropter illa eífet intrinfecús 
eadem in natura pura > ac cft ¡n lapfa , veluti 
tiaturalc & intimum hominís complemetunl. 
4 Confirmamr.Ideo intelleftus.volurt* 
tas,¿& reliquae homiins facukates, tum huer-
iri*,rum externa,nullam mutationem inrr in íc-
cam fubierunt per peccatum or ig inaícfed eo-
dem modo funt in homine lapfo , ac eííenc i n 
ftatu purorum naturalium, quoniam pertinenq 
ad naturale hominis complemencumjquatenus 
eft animal rationale , five fubítanria ex animo 
racíonalí & corpore feníirivo conftans. Atquí 
Inter eas faeulrates locum habet concupifeen-; 
tiavfive appetitus fentiens, vt patee, veluti na-
turale hominis complementum. Ergo ñeque 
vllam intrinfecam mutationem fubije ra t ioné 
originalis peccati. 
5 Dices, conCupifcentiam , prout fer-
ino eft de illa in facris htceris, & apud Patres^ 
acTheologos^on eííe ipfum appetitu fentien-
tem fecundum fe, vcl (olum; vtpote qui homi j 
n i competir i n omni ftatu, ctiám iuf t i t ia ori-i 
ginalis , & purorum naturalium S Cum tamedi 
non in omni ftatu cííei concupifeentia illa,de 
qua Scríptura loquitur. Itaque hanc fitam cífc' 
i n ipío appetitu fentiente quatenus rebellantc 
adverfus rationem, & pr¿evalcnre cotra illam.; 
quo íenfuApoftolus pluribus ¡ocis illam appcl-
lac peccatum , & Auguftinus, alijque Patres 
aiunr,in ea fitum eííe peccatum origínale.HaC 
igicur confideratione vídetur concupifcentfá 
importare aliquam mutationem íncriníecam 
íupra id quod appetitus fencíens habuic in fta-
tu iuñicíaí originalis ,& haberet ín ftacu puro-
rum nacUralium. Nif i ením aliquid poficivucii 
habeat in homine lapfo, quod non haberet irt 
ftacu purorum naturalium, nullatenus apparec 
quomodo rebellare pofsit j& praevalerc adver-
fus racionem j fuis eff.ícnatis mot ibüs . HoC 
ením alienifsimum cenferi debet á conft i tu-
tione naturali homin ís fecundum fe; qua; fane 
iuxta redam rationem exigit ve pars fuperioc 
pravaleat infer ior i , hsec autem i l l i íubiacear, 
aut faltem non dominetur. Quod videturpai 
lam tradere S. Auguftinus l ib . 3.deLibero Arb* 
Cap. iS.duni inquxf.Sunt reuera omni peccaA 
ti anim<z dúo ij ia poonalia , ignorantia & 
difficuhas. E x ignoratia dehoneftat erron 
ex difficultaH critciatus affligir. Sedap-
probare faifa pro yeris j l / f errec inuitus¿ 
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6 Sed contra. Ñeque ením nos voíu-
mns,concupífceniiam , prout de ea fermó eft 
in íacris licteris,Concilijs , & feriptis Patrurrt 
Theologorurnque , eífe appeti tuís femientcm 
íe-
.11 8 In Opufculura í. S. A N S E L M I , Traft.V. 
íetftmdum ("e^ve folum: fed Ipfum a p p e t í t u m , 
prout culpabi l íccr in homine lapfo e x i ñ i t fo-
lucus j five deftitutus fraeno ilio , quo in rtacu 
iurtitiae originalis continebatur in officio , ne 
exiitaret i n o r d í n a t o s motus ,veI afFediones 
turpes, adverfus rationem , fed potius pareret 
imperio defporico ipfius.quod frijnum S . T h o -
mas alicubi appellac retinacalum^irium tn-
/ e r / o r » w , i . p . q . 8 5 . a r t . 5 . I t a q u e ipfe appetitus 
f e n t í e n s , non ve Coniun<aus cum fracno illo 
iuHit ix or ig inal i s , qualiter init io extitic in 
primo hominej non etiam í e c u n d u m fe infpe-
éfcus , prout eft naturale hominis compleraen-
rum , quaÜter in puris náturalibus fuií íet 5 íed 
quatenus ex culpa hominis folutus fraeno i l loj 
& proinde rebellans contra rationem , dicitur 
feccatum ab A p o f t o í o , & á Theologis eolio* 
catur in eo peccatum or ig ína le pro material í 
3n nondum renatis per Baptifmum: in renatis 
autem non efl; veré &c propr i é peccatum, fed 
tamen aliquando fie appelíatur , quoniam ex 
peccato procefsit & ad peccatum inclinar. 
Qua: doftrina tradituf palam in Tr ident ino 
S e í í . V . C a n o n e vhimo: vbi pofiquam d e f i n u ü 
fuit, in renatis nihil manere ,quod veram &: 
propriam rationem peccati habeat j fubdituf 
í í a t i m : Mane e autem in bapti^jtis concu-
•j>ifcenttam'yelfomitemihiZ': fanciaSynodus 
fatetUY,& fentit. H a n c concítpifcentia^Hai 
dli<jHando^poJiolus P E C C *A T V M ap-
pellat-, fanÜa Synodus declarat, Eccleftam 
nunquam intellexiffe peccatum appeilarti 
f u a d y e r é & proprie in renatis peccatum 
Jit y fed lu ia ex peccato ef l , O* in peccatum 
inclinat. 
7 Quapfopter fi homo coditus fuiííet 
ín puris n a r u r a í i b u s , appetitus fentiens , five 
c o n t u p i í c e n t i a in eo exiflens, q u a m v i s a b í -
que fraeno ¡ l io iuftitiai originalis no eflet peC^ 
catum , adhuc pro m a t e r i a l í , nec ex peccato 
provenicnsi inclinaret lamen faepe ad peccatu 
per motus five afFedus erga bona fenfibilía 
prjetergredicntia ordinem rationis: quoníara 
id eft connaturale appet í tu i fentíenti per fe 
fpedato , & feorfim á dono lupernaturaliter 
frenante,vt ad bona fenfibilia fine deleólu fe-
ratur ; id eft, five c o n f o r m í a lint rationi , five 
í e cus . Atqui etiam in ftatu piírorura natura-
l ium conítaret homo appetitu fentiente,per fe 
fpeSato , & feorfim á dono fupernaturaiiter 
fraínar.re,vf patee, Ergo etiam tune in eo eíTet 
c o n c u p i í c e n t i a , Ücét non haberet rationem 
peccati.Vnde ex eo capite nulla co l i íg i tur po-
fu íva & íntrínfeca mutatio quoad concupif-
centiam in natura lapfa potius quám ín pura. 
Vtrobique enim folum importar eundem ap-
pet í tum fenfientem , carentcm frsno iuftitia: 
originalisicum hoc diferimine, qudd abíent ia 
fr<jn¡ In natUfapura eflet mera ñegat iOjín tap-
ia autem pr ivat ío cu lpabi l í t er centrada. Quo 
poftremo fenfu S. Auguft ínus in obiedione 
aliegatus í gnorant iam & dif í ícul tatem ait noti 
e í íe naturam ínftituti hominis , id eft , condi-
lionem qua natura humana pr in .úm inftituta 
eft á Deojfed poenam ddmnat¡ ,quia per pecca-
tum contrata fuit: quamvis alioqui ín purisi 
náturalibus potui í íe t non eííe poena j fed con^ 
ditio i m p e r f e d í o n í s humana, ex qua nihi l ¡n-* 
decens Deo ColHgeretur:vt ex ipfo Auguftino^ 
D . T h o m a , & alijs Patribus,vidimu3 fupralatq' 
Difp.CV.praefcrtim í e d . 3 . 
8 Contra v l ter iús . Qudd appetitus scH 
tiens ín homine lapfo , pra homine in puris 
nátural ibus c o n d í t o , i m p o r t e t pofitíve,aue in-j 
t r i n í e c u s , maiorera & veheraentiorcm cona-j 
tiím ad malum , í o lúm poíTee ipfi provenire ex; 
alíqua entitate , inrenfione , aut modo i n t i m é 
fuperaddito fibi ratione peccati originalis4 
Effedus enim pofit ivé maíor & v e h e m e n t í o r ¿ 
ex aliqua caufa aut ratione formali pofitiveí 
addita provenire deber. Atqui certum eft a p -
pet í tu i fent íent i nullam ex peccato o r i g i n a l í 
provenire ene í i a t em, in ten f ionem,aue medun^ 
i n t i m é a d d i t u m . Ñ e q u e enim propterea adqul-
r i ta l iquam m o r b í d a m qualitatem i n d i n a n t e 
v e h e m e n t í u s ad peccandum , qualiter Grego** 
ñ u s de A r í m i n o voluit, c o m m u n í t e r a T h e o ^ 
l o g í s in ea parte r e í e d u s : neC fubijt alíqucra( 
habitum v i e i j , vtpote qui foliim per peccata 
aftualiajeaque iterata,adquíritur; nec denique 
appeeíeus ípfe vll íus intenfionis ve! r e m í f s i o -
nís capax eft; cum fie qusdam fimplex poeen-
tia an ims .Non ergo appetitus fentiens in ho-í 
mine lapfo, poeiús quám c o n d í t o in puris n á -
turalibus , importar pof i t ivé aut intrínfecus, ' 
maiorem al íquem & vehementiorera conatum 
ad malum. 
9 S i autem í e r m o fit de homine lapfo 
in plura peccata adualia , quibus in fe genuit 
habieom viiij,aut meruit vehemeneer tentaríji 
five á carne propría r five á mundo, five á dae-
monejfateor propenfion^m appetitus í e n t i e n -
tis ad matum eííe maiorem & vrgentiorem 
pofit ívévquám el íet in puris náturalibus T u n í 
enim folum fubíret propenfionem il lam ad 
bona fenfibil ía inconceíIa,quae naturaliter re-
fuhat ex appetitu í cn t i cn te , non fríenato per 
a l íquod gratuitum donum. Nunc autem v b i 
per peccata adualiajfive ex eledione,fe cr-fti-
tuit ¡ n e o QatUjVt vehementiorem propenfio-
nem aue rencatíonem patiarur, nihi l mirum fi 
pofieivé deterior fit, & motibus defideriorum 
fort ior íbus ^xagitetur. Quo fenfu vídetur lo-
quutus S.Auguftinus pluribus locis , in quibus 
a í t , concupi íccnt iameí frarnem ad malum non 
efle homini naturalem , nec p o m i í l e alias ipfi 
con-
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é o ñ t í n g c r c q u a m ex peCCato, V í d c fupra D í f -
putationc C V I . fedione i . per tccam.Nos au-
t< m in haC q u « f t i o n c non loquimur de h o -
mine lapíb ín peccata aftualiá , íed in o r i g í -
nale dumraxat j ñeque de ¡ l io qiii voluntarle 
adhibuí t vel meruit maíorá incentiva appeti-
rus íenríent is ad maium, quam ip íe ex fe affe-
rar; íed de eo, qui il lum per generationem ác¿ 
cepit dumraxat deftiturum frarno rationis , í n 
pcenam eiufdem peccat í o r i g i n a l í s . A c de co 
dietmus, nuílura apparcre capuc vnde con-
traxerit pofitive Se intriníeCus aliquam maio-
rem inclinationem ad maium, quám ex íe ha-
bear. 
10 I n í l a b i s : Sola macula p e c c a t í 
o r í g í n a l i s Contrada , feclufo quolibet pecca-
ro aóhiali fuperveniente , aut eleclione fuper-
addita, cohftituit h o m í n e n i obnoxium r é b e l -
Honi concupifeentiae, í e r v u m peccat í , & fub-
dírum dsemoní . Ergo & dignum tentarí íupra 
vites, túm intr ín íecus á c o n c u p i í c c n t i a rebel-
lanté , tum extrinfecus á d x m o n c p e r í u g g e -
ñ i o n e s infuperábi les viribus natura:. Ergo 8C 
originalis culpa per fe íolaní conftituit h o m í -
nerri p r o p e n í i o r e m Se facil iorem pofitive ad 
maium, ac proinde 6¿ p o í i t i v e í n f i r m i o r é m ad 
bonum, quám effet in natura pura. 
> 11 Sed contra. HinC enim fo lúm & 
f u m m ü m efficicur , hominem per peccatum 
o r i g í n a l e fe conftituere moraliter indignum, 
prae hominc puro , opportunis & fpecialibus 
auxilijs D e i , quibus cohibeat morus eff asnes 
c o n c u p í í c e n t i a : , ijfque reíiftat. C u m enim per 
illud peccatum fit averfus í i m p l i c i t e r & h a -
bí tua l i ter a Deo fine vltimo , indignuis eft au-
x i l i j s praefertim fpecial ibus , quibus paratuc 
coniunftio amicabil is cum eodem fine. Q u a m 
indignitatem non haberet homo c o n d i t ü s i i i 
pura natura , vtpote innocens : Cui proinde 
debita eíTent auxilia opportuna ordinis natu-
ralis , quibus poíTer p r o x í m e Se exped irá refi-
fíerc cuilibet t e n t a t i o n í , five ín tr ín fecus o r -
tx ex concupifeentia , five exrrinfeciis á dae-
mone, fi forte in eo ftatu permitteridus é í le t 
tentare. Indidem v e f ó nullatenus habetur, 
concupifCentiam ex v i folius peccat í or ig ina» 
lis fubirc aliquam mutationem intrinfecara, 
qua poí i t ive efFrícnatior fin, qulm eíTec in na-
tura pura ; fed dumtaxat coll igitur, hominem 
lapfum in peccatum o r i g í n a l e , pras condito 
in natura pura fubire mutationem raoralem, 
cotiliftentem in ipfo peccato , quo fe Conftí-
tuic dignum vehementiofibas c o n c u p i f e e n t i » 
rnotibus, quam po í s i t fuftinere per a u x i ü d 
communia aut fibi debita. Recolantur quae 
diximus Dilputacione proxime pr(jcedenti fe-
¿t ion. 5. prcefertim á n u m . 4 ^ , t]U« h ic que-
que proporcione quadam locum h i b e n c . A l i u á 
itaque cft qudd peccato o r i g í n a í í tic intime íl-
ve ex natura reí annexus v e h e m e n t í o r conCu-j 
pifeenti^ fomes , feu propení io ad maium,' 
quám eííec ín natura pura: aliud vero quod i l l í 
fie annexa moralis aliqua dignitas í u b e u n d i 
vehementiores motuscurpes in appetitu íen-; 
tiente i immo & moralis ind ign ius auxilioH 
rura D e i ad cohibendos aut vincendos illos^ 
l l l u d p rius eft fal íum; hoc íceundurn verum. 
i i Idipfum dicendum cñ de militia," 
voluntatis , feu pronitate i l l ius ad maium, 
quam T h e o l o g í poft Bedam in capite d é c i m o 
L u c « Coí locant ín ter quarucr vulnera , q u i -
bus homo per peccatum o r i g í n a l e fauciatus 
fuit in naturalibus. Non enim cenferi deber, 
v o í ü t a t í hominis lapfi detradum aliquid f u i í -
fe ex prasdicacis i n t i m i s , defe£t>u cuius ca-i 
rcac incl inatione innata ad virtutem ( fie lo-
quítur fanftus T h o m a s 1. 2. qu¿eftione S f ; 
articulo primo corpore ) aut entitatem quan-
dam vel modum a c c e í s i í l e , quo inrrínfecias 
propenfior teddacur ad m a i u m , q u á m e í f e c í t í 
natura pura. Vrrumque enim comment:tiutn 
eft, aut ctiam impofsibile , vt á í imi l i m o n u í r 
mus c í tata Difputatione p r s c e d e n t í num. 3 o^,1 
$6, & 37. loquences de prxdida. incl inatione 
naturalí ad virtutem , quam omnes T h e o l o g í 
ibidem laudaci vfque aded negant minui in-; 
t r in íece per peccatum etiam aduale,&: multo-; 
ties repeticu, vt í d e m Angelicus D o d o r quq* 
ftione mox allegata art. z. dicebat , .illam iii 
ipfis etiam danatis manere. Qnare fi qua pro-; 
nitas eft in v o l ú n t a t e ad maium propter pe<í-
catíí o r i g í n a l e , qua: non eífet ín ftatu purorunt 
naturál ium , noh eft pof í t iva entitas, a f f e í t i o , 
aut modus i n t í m u s voluntati j fed moralis 
dignitas ad tentationes vehementes fubcun-
das, & indignicas fpecialium D e i auxiliorum,' 
quibus illíe v í n c a n t u r . Qu^e dignitas moral is 
tentationum , Se i n d i g n i t á s auxiliorum , rion 
eííec in natura purá. 
15 S i ih í l i t er dicendum de ignoran-
tía , quas eft aliud viilnus illatum h o m i n í ex 
o í ' ig ina l í peccato. Non enim importac a l i -
quem p o í i t i v u m errorem fpeculativum auf 
pradieum circa prima principia in hominc 
lapfo, pras condito ín pura natura : cum vtrí-: 
que fit aut congenirus , ailt faeillime parabilis 
háb i tus primorum p r i n c í p í o r u m , tum c i rca 
fpeculabilia, tum circa agenda; vt expofuimus 
tum Ariftotele , & D i v o T h o m a T o m o I I ; 
Phi lo fophi íE Moralis D ü p u t a t í o n e X I . feftio-
ne 3. á numero 2 3. Nec prxterea homo lapfus 
ra t íone folius peccat í o r i g i n a l í s habet fibi i n -
time annexum errorem aliquem circa í p e c u l a -
b i l ia q u í d a m , vel agenda in aliquo determi-
nkto genere aut fpecie , nec certam aliquam 
ignorantiam prava: difpofit ionis , vt ^iunr, 
l prae 
rjó Tn O pnfcolum I . S. A N S E L M I , Traá.V. 
pra: h o m í n c in pur ís naturalibus condico. So-* 
í d m itaquc & fumma ti p r * illo habei indig-
nitarein fcu pr iva t ionc tñ moralcm cius (cn-
i e n t i « piense & perfedac, quam primus homo 
á D c o i n i c i ó acccpit , etiam Circa naturalia> 
& cuius carencia in homine fccundum pura 
naturalia condito fuiíTet mera negatio. Praete-
rea per ip íam pecCati originarij maCulam fe 
reddit rnoraliter indignum illuftratione m e n -
t í s fpeciali c irca res agendas: quam indigni ta-
tcm nulíátenus haberec fi in puris naturalibus 
conditus fuifler. 
14 Denique inf irmitas , qu?c parí* 
ter á Theologis numeratur inter vulnera na-
tura lapfa: , non eft fita in defedu a l iquocu-
lufpiam encitatis , aut modi nacuralis alioqui 
futuri in ftatu natura pura : fed in d e f e d ú 
privativo donorum gratuitorum & fuperna 
turalium , quorum in natura pura fuiíTet me-
ra negatio : ac pr^terea in rriorali indignira* 
te auxil iorum peculiarium D e i , quas non fuíf-
let in natura pura & innoCenti. Q u o d latius 
explanatum & confirmatum fuit prsCedcnti 
Difputacione. 
S E C T I O S E C V N D A \ 
Confirmatur "^herius eadem ¿oElnna ái~ 
Iferfus M . Lemos, O* alios : o¡}enditur<¡H¿ 
nhllam ejje in ijs flatihus inkqualh 
taiem > mft moralem.-, Ó* 
extrinfteam. 
l i j / ^ O N F I R M A T V R T o t a fere d o é l r i -
na hadenus rradíta , fimulquc r c -
fellitur minor illa propenfio appc-
titus f e n t i í n t i s , ac fubínde vo lúnta t i s ad ma-
lum , ó p t i m a illa conf iderá t ione fandi T h o -
mse i . z. qu^ft. 81. articulo 1. 5c qu^ftionc 
8^. articulo ^. palarti docentis, peccatum o r i -
g ína le fuifle removens prohibens i n imirumi 
removeus originalem iuflitiam, quíe prohibe-
bat motus inordinatos > & corporis rrioncm: 
ac príeterca , illud non inclinare direde irt 
peccatum , íed i n d i r e d é E t eaderrt confidera-
tio vrge íur í i rau l exemplo C a i e t á n i , quocas-
teri ferc Theolog i vtuntur. N i m i r u m ex r c -
motione impedimenti caurarum naturaliuni 
non fequitur m a í o r aut minor c í í e d u s , quárri 
ex ipfarum narura fequatur. Sic gravía deten-
ta extra centrum , per folam impedimenti ab-
lationem non moventur velocius c irca i l lud, 
quam nafura fuá moverentur. Atqui peccatum 
o r i g í n a l e in ordine ad pravos motus appetitus 
fentientis , fubindeque v o l ú n t a t i s , fo lúm fe 
habuit ad m o d ü m removentis impedimen-
nim : quatenus, fcilicet, expulit gratiam &¿ iu -
fíitíam originalem, quae p r c h í b e b a t eos inor-; 
di natos motus , ideoque Divus T h o m á s 1. ffa 
qua iñ ione 8 } . illamappeliac retindculumyi^ 
rium tnferiorum •> vt fuprá etiam diximus.1 
E r g o homo racione peccati originalis non 
contraxit maiorem inclinacionem appetitus 
fentientis , & íubinde v o l ú n t a t i s ad malura^ 
quam haberet ex propria natura ; ac proinde 
quam haberec in ftatu purorum na iura í íum. 
\6 R e í p o n d e c Lemcs loco c i t a t ó 
Cap. 17 .$ . Tiicsndum peccatum o r i g í n a l e 
reipfa acque ex rácnce Tandi D o c t o r i s , fui í íc 
purum & folum removens prohibens relace acj 
h o c , vt mocus in appecicu c o n í u r g e r e n c ad-, 
verfus racionis ordinem : nam 6c hi in pura 
nacura confurgerent. C^cerum relace ad igno-j 
ranciam prava: d i f p o f i t i o n í s , ofFufcancis lu-
men rac ion i s , & malicrs feu prohicatis i n 
voluncate ad malum , ac motuum vehemcn-i 
tium concupifcencise p r á v a l e n c i u m adverfus 
racionem, fubdíc , peccatum o r i g í n a l e non eíTc 
folum & purum removens prohibens, fed Cau1" 
íam proprie & per fe. N o n enim h'aec vulne^ 
ra vllum habere locum potuerunc in nacura 
pura & innoxia. Q u d d fi eidern A u d o r i o b -
i j e i a s , inde fequi, omnes h o m í n e s eí íc aiqua-. 
liccr deordinacos per c ó n c u p i f c e n c i á m , quoJ 
niam peccatum o r i g í n a l e in ó m n i b u s ^qua-i 
le eft , & e x caufa per fe aequali , fequi de-
bec squalis cffedus: Refpondec, ex arqualín 
tace peccati originalis in ó m n i b u s , folum 
(equi ^quaíem defedum, iuf t ic i i originalis,; 
acqualem relacionem ad peccacum p r i m i pa-: 
r e n c i s , acqualem ignorantiam prava difpo-
fionis ofFufcancis lumen rac ion i s , xqualem 
prónicaccm voluncacis ad malum. H i en im 
c í F e d u s , c ú m provenianc , canqüam ex cau-
fa per íc , ex peccato orig inal i , quod in 
ó m n i b u s eft aiquale ; paricer iri quibuslibec 
i n f a n t i b ü s aequales func. C s c é r u m c ó n c u -
p i f cenc iám , qua: eft materia lé pecCati o r i -
ginalis , nonefle in ó m n i b u s arqualiter de-
ó r d i n a t a m : quoniam ad il lam multum con-i 
ferc p r ó p n a corporis vniu ícuiüfque difpoí í -
t í o & complex io , qua; ina:qualis & diverf» 
eft in fingulis. Icaque ad rebellionem Con-
Cupifcencia: vehemencem , feu prsevalenteni 
adverfus rationem , vulc duplicem caufam 
per fe concurrere. n imirum peccatum or i -
g ina le , & propriam Cuiufque complcxio-
nem. Quare l i céc rebellio cóncüpifccnt isc 
vehemens ex capite peccací originalis fie in 
ó m n i b u s a:qualis j ex capite tamen priva-
tas complexionis vniu ícuiüfque inarqualis 
eft. 
17 Sed enim ha?c Omnia difficilía 
í u n t , & videncur contraria dodrinae S; Tho-
mae locis init io huius fedionis i n d i c a t i s , p r « -
(crcim folution. ad 3. vbz i n c u i c : Qmmyis 
ennn 
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fritr» e% peccdto or'ginali fequatur a l i jua 
inclinatio in afáum mordinatum non ¿i" 
reBe i fed indlrct'ie i fcilicet per remotio-
nem prohibentis, id efl j originalis tufl itUi 
qu<z proh'i'oet inordinatos motas. V b i fan-
«ítus D o d o r non diftinguens inter adus magis 
íauc minus, vehementer aut rcmifse inordina-
cos, íed gcneracim loqueos de inordinatis mo-
t i b u s , ( quo nomine comprehenduntur omnes 
lurpes raotus appetitus í e n c i e n t i s , & pravas 
affeitionis v o í u n t a c i s ) aií: , i n c l í n a c i o n e m ad 
IIlos proveníre quideni ex peccaco originali: 
n o n tatnen d i r e d é , r e d i n d i r e a e i n imirum, 
quatenus remOvic originalem iufticiam , q u « 
pmnes eos mocus impediebar. N o n ergo (an-
¿fcus D o é t o r aic, peceatum o r i g í n a l e eí íe cau-
fam per fe mocuum qualuercumque i n o r d í n a -
torum appetitus í e n t i e n t i s , vel pravarum afF;-' 
d i o n u m voluntatis , fed dumtaxat caufam per 
jiccidens. E t e n í m cum omnis caufa per íe 
tonferat direÉie & ex inftituto ad effedum 
ponendum En natura rerum ; íi peccatum o r i -
g í n a l e eíTet caufa per íe eorum efF¿£l:uum , d i -
t t 6 t í illos inferrec,contra q u á m S. D o d o r pa-
jara vult. 
18 D e í n d c , l icet certa &: cathol lca 
' ¿ o d r i n a íit contra Pelagianos, Onnnia e i u í m o -
d i mala ex peccato original i Ortum duxiflede 
fado , 5¿ ante prímurn hominis peccatum non 
fcabuifle rcipfa locum in natura humana •> ta-
men non eft certum, ea procers í f fc ex peccato 
original! tanqaam ex caufa per fe , 6¿ qua non 
precedente nullum omnino potuiíTent haberc 
locum in natura humana , etiam in gradu in-i 
t e n í o , aut vehementi , qualiter modo e x i -
í l u n t . Eten im de í]s defedibus, prout m o d á 
exiftunt in hominibus poft o r i g í n a l e pecca-
tum, loquitur frequenter fandus Auguftinus, 
í u b nomínibus / ^ t to i -^^í / íC <& difficultdtis, 
prarfertim quoties vrget Pelagianos. V b i no-
mine ¡gnorantice intelligic p lañe il lam , q u s 
pravse dtfpof i tronís d i c i t u r , 8c obnubilac 
mentem vt approbet faifa pro veris , & erret: 
nomine autem difficitltatis , comprehendic 
i m p o t e n t í a m refiftedi vehementibus motibus 
appe t i tus . í en t i en t i s : vt videre eft in loco i l l u -
ílri ípfius fuprá num. ^. exferipto, & fepe a l i -
b i . Atqui ignorantia & diff ícultas e i u í m o d i , 
judicio e íu fdem S, D o d o r i s , non videntur 
procefsiffe ex peccato original i , tanquam ex 
caufa per fe requifira o m n i n o , & qua non 
exiftente, in nullo ftatu pofsibili e x i ñ e r c po-
tuiíTent. Ipfe enim in l ibro de Bono P e r í e v e -
yantis cap. i r . i n q u i t : I G N O R A N T í ^ i 
£ T D I F F 1 C V L T 6\ E T J ^ l M -
S í E S S E N T H O M I N I S P R I -
M O R B l N ~ 4 T V R ^ 4 L 1*4, non 
Ji-c culpandus, fed Uuácindus efjet Deas', fiz 
i • 
cnt in eodem llh. 5. ( f c i l i ccc , de L i b . Arbit^ 
cap. zo. ) difpHtayimus. Eandemque dodri-» 
nam a fe tradí tam refert & probar l ib . i . R c « 
t r a d . cap. 9. quem fcripfit c irca fínem vit íe^ 
poftquam plures triumphos de Pe lág ían i s re-* 
portaverat. V b i palam videtur tradere pofsíw 
bilera abfolute fuiíle í U t u m , i n quo i] defedus^ 
ctiam exorbitantes , c í íenc pr ímordia h o m i -
nis naturalia, quin propterea Deus culpanduS 
c ü e t . c u i u s oppoficum quoniam fecutururn ex; 
inde timebat M . L e m o s , 8c poft ipfum acriorc 
Í m p e t u alii,negarunt pofsibilem ftaturn nacur^ 
purse vehementi rebellioni obnoxia». N o n e f -
•go iuxta í e n t e n t í á m Auguftini peccatum orí-j 
ginale fuít caufa per íe 8c omnino requifita 
eorum defeduum v c h e m e n t í u m , five qua non 
praecedente , non potuiíTent abfolute exiftere 
ina l iquo ftatu pofsibili . V ide p lurac irca hoC 
ipfum fuprá D i f p . C V . fed. 3. Ht certc vix aut{ 
ne vix quidem alio fundameto nit i poteft opí-? 
nio negans p o í s i b i l e m ftatum naturce pura? 
í u b c u n t i s vehementem commotioncm appetí-4 
tus f e n t i e n t í s , quám quod ex mífera conditio-* 
ne hominis j,n eo ftatu aliqua in Deum labea 
refundenda eí let; quam diferte excludit fan* 
dus Auguftinus co loci , de negac feciuui 
ram. 
I5> Id íp fum extorquere ííCet ab c o d e n í 
A u d o r c dum r e b e l l i o n í s vehementis COnciH 
pifeentiae adverfus rationem air caufam perfe 
dupliccra cffc •, alterara , peccatum origina^ 
le altcram, vm'ufcuíufque privatam c o m p l c f 
xionera : 8í quidem r e b e l l í o n e m aequalcm inf 
ó m n i b u s e í le ex capitc peccati originalis,; 
quoniam in ó m n i b u s sequale eft: insequaleni 
v t r ¿ ex capite complexionis , qux non eft 
vniufmodi , fed difpar in alíjs atque alíjs h o -
minibus. H i n c autem po í íumus Colligere , t e -
tara rebellionera appetitus, quam fubeunt h o -
mines dumtaxat lapíi in pecCatura o r i g í n a l e ^ 
potuiíTe abfolute i]s Competeré in ftatu natur^ 
purae, quem ipfe pofsibilem admittit. N a m &C 
tune , í icut modd , complexiones huraorumji 
caeteraeque corporura huraanorum d i f p o í i t í o -
nes eflent inxquales : ac proinde motus fen-í 
tientis appetitus adverfus rationem in quibuf-i 
dam hominibus e í lent longe vehementiores^ 
quám i n a l i j s . Ergo 8c poíTent in qu ibufdaní 
c í íe aque vehementes , ac modo íunt frequeni 
ter in hominibus folo peccato originali infe-i 
d i s : ficutí in i]s 8i illis poteft eííe zcqualis ex 
parte corporis difpofitio 8c complcxio.Ex quo' 
d ú o colliguntur m á x i m e in rem noftram.AIte* 
rum eftjhomincm ex vi peccati ó r i g i n a l i s noní 
tontraxiiTe intriníeCus maiorem r e b e l l i o n e r í i 
appetitus, quám íubire p o t u i ü e t í i m p l i d t e í 
in ftatu natura; pura: , fiquidem tune pof-
íec pati sequaiem ex a^quali complexio'ne bu-
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inorum. A í t e r u m eft , quamvis homo ín fta-
tu narurs; purx aequalem pateretur rebellio-
r c m appetitus fentiehtis ad rationem, ac mo-5 
de) , nullam inde labem Deo triboendam ir í , 
íed pocius laudem» N i m i r u m , vt inquit í d e m 
Magmis Auguftinus diíTerens ex hypothe í i i l * 
la , préeíercim contra M a n i c h x o s , lib. 3 . n u -
pcr citato de L ibero A r b i t r i o , cap. 2 0 . ^ / 
anima talis ejj'e coefit, non folum ante p e e 
catum i f eá etiam ante omnem yitam^ '(¡ttet-
lis alia'pojll/itam culpah.Um faSia ejl: non 
partirn- h 'het-) ^nJe conditon /no gra f ía s 
agat. Qtiod / ¡ ¡ta ej} •> non erh nafcentibus 
ammls ignorantia & difficultas fuppli-
cium peccath fcd profciendi admonitioi<& 
perfecl onis exordium. Non emm ante me-
ritum honl opens parum efl accepijje na íu -
rale ¡uitcUirnt qtio fapientiam pr<eponat er-
r u r i , <& qmetem áiff icultati^ l/t dd h<€C 
non nafceudoi f edj i^úendoper^en idt .QuJ , ' 
¿¡xam enim in rgnorantia & dífjicnl(ute 
nata (¡t ^ non íamen ad permanendum in 
eo , quod nata efa alijad neceptate compri~ 
mirur. C o r r u i t itaqoe potifsiiTiui-n , ac pene 
v n i c u m eiuídern Lemoí i ] , aliormnq'ic argu-
menrum , ad negandum p o í s i b i l e m fuií le Í U -
tum purs natura cum rebellione appetitus a d -
verfus rationem , ac pr^efertim íequalis vehe-
mentiae Cum rebellione c o n c u p i f e e m i í e in na-
tura lapía i defumpfum ex eo quod labes i l la 
refunder^tur in Deum , qudd eí íet iniuftus, 
quod edid i í fe t opus fapientia & providentia 
fuá itidignum, & c . quam argümencac ionem (c 
ex Auguftino plurimis locis accepiíTe aiunc. 
E c c e audivimus Auguftinum i p f u m i n e a h y -
poihefi nullam labem Deo tribuentem , fed 
potius materiam laudis, gratitudinifqoe. N o n 
crgo S. D o d o r Cenfuit í í a t u m il lum abfoluce 
impofsibilem, nec ex illo fequuturum aliquod 
ex ijs abfurdorum poetentis. 
20 Pr*Eterea. D u m a íunt Adverfa-
r i ] , ignorantiam pravze dirpofitionis, pronita-
tem voluntatis ad malum,6¿ rebellionem coa -
cupifeentiae vebementcm , procefsiíTe ex peC-
cato original i in n o b i s , tanquam ex caula per 
ffe , Se non í o l ú m tanquam ex removente pro-
b í b e n s 5 aut loquuntur de cania poficiva, quas 
vulgd phylica dici confuevit ; aut decaufa 
morali , quse meritoria di t i tur . Pr ior feníus 
nullum haber locum : quoni'am peccatum 
originale non habet aliquod eíTe poficivum 
í ive phyficum , cura confiftat in pdvat ione 
morali iuftit is originalis . O m n e autem i d , 
quod caret pofitiva entitare , n ihi l p o f i i i v é 
caufare poteft , vt pater. Deinde adhuC per-
mi í íá vlrró caufalitare iü ius pofitiva , A d v e r -
íarij debenc aís ignare in i n t e ü e é l u , volunta-
fe , 6¿ appetitu í e n t i e m e 5 effeélura aliquem 
pofitivum exlndc ortum, qui non éxifteféc ífi 
fíztu naturas purae. Nam íí nullus e i u f m o d í 
efFedus eft j ncC afsignarí poteft j fruftraíri 
id ad ícr ib i túr peccato originali caufalitas di* 
refta & pofitiva. At nullum eíTe ef ícéhim po-; 
ficivum in i]s potentijs indudum ex vi peC-; 
Cati originalis , iam inTuperioribus oftendí-i 
m u s , Scpalam conftat. N o n enim proprerea 
intelledus fubijr pofuivam aliquem erroretn 
c irca prima principia ípecu lab i l ia aut p r a d i -
Ca; nec voluntas aliquam po í i t i vam ptronita-; 
tcm in malum: nec appetitus fentieris qualita^ 
tem vehement iüs inclinantem in bona fenfibí* 
l ia inconce f l^pra í ter id quod baberent esdetn 
potentiae in ftatu purorum nacuralium. Ñ e q u e 
enim eft locus confugiendi ad morbidam qua-i 
l itatem, quse iam diu in Scholis éxolevin j ne-; 
qué ad i n t e n í i o n e m aliquam , cu!us incapaces 
funt potentix fimplices. N o n ergo ex peCCa-. 
toor ig ina l i p e r í e indudum fuit aliquid pofi-j 
t ivum in eafdem potentias prseter id quod ha-
berent nude í u m p t x 3 five in Haru purorum 
naturalium. 
21 Sí autem íoquantur Advérfar i j 
de Caufalitate moral i , five meritoria , non n c -
gamus peccatum originale habui í í e v i m ad 
inferendum illa vulnera in homine , íicuri 8c 
ad illam habuit ad mortem Corporis inferen-, 
dam. Ac quemadmodum hinC non effícírur^ 
hominem lapfum eí lé rhagis mdrtalem intr ia- i 
fecus ex v i peccati originalis , quám eí íet íní 
ftatu naturíe pura» : fie nec colligere licer in-; 
t r in fecús maiorem & vehementiorcm p r o n í -
tatcm voluntatis ad malum, & concupifeentiaeí 
ad bonum , quám in natura pura haberet. S o -
lum quippe colligere l i c e r , illam ipfam mor-
tem, rebellionem concupi feent iée , & fubinde 
pronitatem voluntatis ad malum , qus h o m i -
ni Competerenc ex in f írmitate féu impérfe- i 
¿ l i o n e fibi congenita in ftatu purorum natiH 
ra l ium, contigifte de fado ipfi in poenam peC-
Cati originalis. Itaque hoc fenfu pecCatutn 
originale eft caufa per fe, non phyí ica fed mo-
ralisr, feu meritoria eafum omnium calami-i 
tatum , fnb ratione poenarum. quo íenfu nul -
lum haberc potuiftent locum in natura pu-
ra & innocente , nec á Deo infligi , c i im i u -
ftus fie , & nequeat póenam irrogare vbi nnl -
la omnino príecefsit culpa. £ t hoc fenfu lo* 
quitur í a n d u s Auguftinus quoties feré prae-
ftringit lul ianum Pelagianum negantem iri 
nobis originale peCcatum. N o n enim negat 
fandus D o d o r potuífte hominem abfolut^ 
creari rtiorralem, & obnoxium ignoranrise ac-
que i n f í r m i t a c i , cuius v í r in íque nomine com • 
prehendit quatuor illa p o t e n t í a r u m vulnera: 
quia potius adhuc in ea h y p o t h e í i Deum lau-
de dignum fatetur, qui certe laudandus non 
cifct 
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«ÍTet íi aliquid iniuftum faceret. Solum i ta -
que negat , mortcm corporis , & prxd idam 
pravam dirpoficioncm , five segritudinem po-
tentiarum ie f l íg l homini potuille in racio-
ne poense , prouc dé fado illatse func, nifi a l i -
qua ir^parvulis prseeísi íTec híeredicaria cu l -
pa, qubd Se nos l i b e o c i í s i m c fatemur. 
2 i Reftat igicur > ve peccatum orí* 
ginale , viera exclufionem d o n o r ú m gratuito-
n im , quibus á principio natura humana fuic 
prsedica , Se quorum privacione nunc foeda-
ta , ac Deo inimica Se exofa eft , nos íb!úm 
jeddiderit deteriores , quám eíTemus in ftatu 
natura purce , tanquam caufa m o r a l i s , five 
meri tor ia poenas , ídque d u p ü c i c ículo. P r i -
m d : q u o n í a m mors corpor i s , 6c « g r i t u d o 
potentiarum , q u « in ftatu naturze purs con-
t í n g e r e n t homini innocenti ex mera imper -
f e á i o n e complexionis , five conftitucionis 
/ase ex anima & corpore , contrariis elcmen-
¡ í i s , qualícatibus , & humoribus refultantis} 
^unc ipfi contingunc in poenam peccací o r i -
¡ g í n a l f s , Se veré habenc racioncm poen^,quam 
íalioquí non haberent. Secundo í d e m pecca-
tum o r i g í n a l e pariter ín r a t í o n e caufa: m o r a -
üís viciac potencias noftras ín ordine ad v l t i -
mum finem , vt loquitur fanaus Thomas 1. 2. 
¡quaiftione 8^. arciculo 1. Se in 2. d i f t i n a í o n c 
50. qusftione 1. arciculo 1. quacenus nos red-
¿it indignos fpecialibus auxilijs D e i ex parce 
intc l leaus Se voluntatis ad c o n f e c u t í o n e m v l -
t i m i finís , a quo averfi fu ímus fimplicícec 
per peccatum o r i g í n a l e . Q u o d la t iús Se op-
porcuné exp l í tacum fuit Difputatione pr¿e-
ccd . numero 4 1 . 43' 44- & 45- «ctí repeterc 
ppus eft. 
z3 Itaque hoc folum fenfu eft m a í o r í 
áC v e h e m e n t í o r fomes concupHcentia;j5c pro-
nitas ad maium ( í d e m q u e eft de ignorancia 
rerum agendarum) in nacura lapfa, quám eí íet 
jn pura: non quia íncelle(9:uí, voluncaci , aut 
appeiitvii fGncienci,ex peccato o r i g í n a í í a c c e í -
ferit aliqua pofitiva difpofitio , auc qualicas, 
auc ínc . l inat io intima ad maium , quam non 
haberet in pur í s naturalibus: íed quatenus per 
ha:redirarium Si culpabilcm receflum ab v l t i -
mo fine homo fe conftituit indignum oppor-
tunis & fpecialibus auxi l i j s , quibus príevaleaG 
tantae potentiarum aegritudini , Se accedac 
^quoddammodo ad eiufdem finís c o n í e c u t i o 
nem. Qaare in pcenam Iceleris originari) , 
quantum in íe eft , mcrctur quidem maiorem 
Ignorantiam rerum agendamm , rebellionem 
toncup i í cen t ia : , & pronitatem voluntatis ad 
maium , quám íubiret in natura pura : quate-
nus meruit privarí propitia circumvolirione 
éaufarum , & o b i e á o r u m , acque occalio-
^ u m , quibus excicaretur alioqui & iuvarc-
tur í n ordine ad aciones honeftas, & aííeCü-í 
t í o n e m vlcimi finís. Meruit queque fubinde 
privar í auxilijs opporcuu í s Se Ipecialibus 
D e i , quibus vincerec eas difficultaces, Se e x h n 
berec ac iones prscellences virtutum mora-* 
l ium , quibus coniungeretur fuo vltimo finí; 
E t fortalsis Lemos, Elparza , alijque citati pro 
fecunda opinione hoc (o lúm reipfa volunc, 
quamvis id non facis explicare videancur. NeW 
que enim apparec, quomodo, auc qua veri ípc-i 
c í e aíT^rere polsinc aliquam mutationem in-: 
t r in í ecam in potencijs naturx lapíse , ipfarum-
que complementis intimis , pra: natura pura: 
c ú m illa , qualicercumque exponatur, appareaC 
prorfus cemmentitia. S o l ú m itaque v i d e n t u í 
in ijs a g n o v i í í e mutationem moralem penes 
demeritum,quam fides docet,6¿ fubinde aliam,^ 
extrinfeeam ac poenalem , fitam in exc luf íone 
auxiliorum fpecialium , quibus ea: difficulta-
tes vincerentur , Se pararetur aeccí lus ad vlcí-j 
mum finem. 
24 Doétr ínae hadenus t rad i t» ví-í 
decur prEeluxiífe S. Anfelmus l ib . de Con-» 
tordia quíeft. 3. cap. 13, vbi hanc ipfam fere,' 
quam prsc manibus habemus , quaeftionem ex-, 
cicac. N i m i r u m , epigrapha il l ius capíris eft¿ 
Vfide eft tam ^itiofai & tam prona uá ma-i 
Ihm'Volímtas'i Deinde pr<emicccns, illam non 
fuiffe calem í n prima condicione fuá , fed íu-; 
ftam. Se quoddammodo beacam, fubdíc quali-J 
ter abijciendo iufticiam , fe reddideric íniu-* 
ftam, m i í e r a m q u e : Vt in fimditttdinem b>m 
torum animalium Ciidensj cum iílks corru¡J~ 
tioni & fxpefatis appetitibus ftíbiacereti 
^oluntcLs tamen heatitudmis maneret: "Vi 
per indigentUm honorum * (¡uxperdidijjetj 
graVi mi feria inflé puniretur. ¿t t imiam er-
go deferuit i»f i i t idm\ perdidit bedtitudine'i 
& Voluntas , quam bonam , & ad bonum 
fuum accepityferl/ens defiderio comodorum} 
qu<e non Irelle neqtfit qmaltera commodd 
rationali natura con)fenientia i quG perdí" 
ditt habere.nonlfalei'y ad faifa £?* brutorum 
animalium commoda, (¡u<& beftiales appe*. 
titus ftíggerunt i fe con^ertit. Sed videamus 
in quonam fandus D o d o r conft í tuat hanc ca^ 
tam deforrnicatem Se curpitudincm voluntatis 
humanac lapías. Id porro explicat fere ftatínifl 
in quantum iniufla fafla eji per abfemiam 
/ponte úefertcs luflitite , quam fewper hahe* 
re debereti Infirma quoque modó fa£ ia e j i 
adlfolendítm uiflitiam defertam: non entm 
per liherum arhitrium ita potefl eam Irellei 
cum illam non habet, (¡uemadniodttm ^alct 
eam [eryare cum haba. i'oUntas etiam co-
mod'.-i condha bona^ in quantum efl aliejuidy 
mala »id eft i i nmf ld fa t ía efl i ¿¡uia non efl 
fabdita l u j l n i z i fine qua m h i l y e ü e debetj 
11 e r a 
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& c . íraque íuxta Anrelmum , tota í n f e d i o 
homiuts per peccatum o r i g í n a l e ( quod ipfc 
ap(-)ellaf peccatum naturas ) lita eft in eo quod 
ho no voluntarle íub ier i t privationem iuftÑ 
ti¿E, ac íub inde ¿¿eterorum bonorum , quibus 
á principio prseditus fuerat : non aucem in eo 
quod prceterea fuperinduxeric qualiratem a l i -
quam , vel inclmationem realem te p o í í -
t ivamad malura , ipíis pótennos intimara, vel 
adherencem, H o c enira nullam veri fpecieni 
habere videcur. Nec obftac quod per pecca-
tum adnale Adami nacma humana manfe-
rit inclinara feu converla habitualiter ad ma-
lum, ac proinde vidcatur maníi í íe cura m i n o r í 
inclinatione ad bonum , quam haberet ex Te. 
N o n , inquam id obftat: quia, vt praemifsimus 
Difputat. C V l . numero v i g e í i m o fecundo, 
fine, ind inat io íeu c o n v e r í i o habitualis ad 
malum re l ida ex peccato Adami in natura 
humana , non fuit propenf ío aliqua realis, vel 
facilitas ad iterandum peccata , qualis re l in -
quitur ex habitu vic íofo , & qua nullatenus 
potuit eíle in homine primum condito in fta-
tu purorum naturalium. Quare inclinatio i l -
la íeu conver í io ad malura , folüra eft & d i c i -
tur habitualis rnoraliter feu interpretative: 
confiftitque in ipía macula, íeu peccato o r i g i -
na!j,quod non importat , ñeque addic aliquod 
policivum feu reale. 
2^ Sane in ijs verbis Anfelmus n i h i í 
habpt,ex quo conijc i pofsit voluntatem h o m i -
nts per peccatum habituóle fubijlVe aliquarrí 
intimara mutationem quoad vimj í ive faculta-
tem Connaiufaletn : fed í o l ú m penes privat io-
nem culpabilem iníl i i ice deferta, in cuius poe-
nam non poteft per iiberura arbitrium illant 
recuperare amiflam , fícuti cam in animo ma-
nentern íervare poteft H o c enim p o c i í s i m ü m 
indicanr verba illa: 2 é t liherum arbitrium 
faé lu efl mala: non inquantum efi ( i d eft,na 
íeCundürn aliquam entitatem aut real ítatem li-
b i i n a m a m ) S k D 1 N Q V ^4 N T V M 
J N I V S 7 ^ F ^ C T ^4 E S T P E R 
^ 4 B S E N T I ^ Í M S P O N T E D E S E R -
T A I V S T J T J /£ , ¿juam femper habe' 
re deberetc Deinde in f í rmi ta tem eiufdern vo-
lúntat i s exponir , quatenus liberum eius arb i -
trium non poftet iufticiam velle , feu quqrere, 
poftquam eft vo luntar ié amiíTa: l ícuti eam í er -
.vare poteft, dura habet. Non enim per libe-
• rum arbitrium na poteft eam ~)/ellf, cum i l -
lam nonhabet > quemadmodum yalet eani 
fer iare cum habet* Quibus verbis eam infír-
mitatem voíuntat ía oullo modo expOnit peí" 
aliquam poíitivaití d i í p o f í t i o n e m , Eegritudi-
ncmve moibidí* qualitatfs , fed per impoten-
tiam cuípabüera hberi arb i f r i j ,& iniuftitiam 
& í e r v i i u i e m : ^üia ? ^HAntHm m i¡>fet eji 
( n imirum , nií i per gratíarn, five per i n d e b í -
ta auxilia erigatur ) necefsttate i m u f l a ^ ^ 
anciíla miuj i i t i* efl: Q^V 1 . A P E R S E 
R E D 1 R E N E Q V 1 T *AD 1 V S T I -
T 1 M-, O m n i a \\x. 't in vo lúnta te ho-
minis íolatii privationem iuftitie c u l p a b i l i t e í 
amiftáe l ignif ícant , ¿5¿ defedum aurrliorum 
ad illam recuperandam , quibus homo indig-
num íe príEÍlitit. Non igitur homo lapíus príé 
homine puro fubijt aliquam intimara & pofi-
tivam pronitatem ad malum , fed moraiem £c 
privativam hadenus explicacam. 
S E C T I O T E R T I A . 
Argumenta prisdpud fententice dduer fá 
prcefertim exdo5lrina D .Thomay 
obieña? O* foluta. 
Q 
i 6 / ' - ^ V V A M V I S Dixer im ñ u m . 2.5. Au-2, 
dores cicatos pro opinione po* 
fteriori , feu tribuente homin? 
maiorem rebellionem concupifeentiae, & pro* 
nitatem vo lúnta t i s ad malum in ftatu naturas' 
l a p í s , quám pura?, fortafsis locutos fuifle iiix-, 
ta fenfura 62 dodr inam ibidera á nobis t rad ir 
tara s po í íunt adhuc obijei nonnulla adverfus 
i l lam , quse hoc loci opponere & extricare 
oportet-, pr^ter plurima alia , quq fuprá D i í p J 
C V . o b i e d a 6¿ foluta fuerunt. 
17 O b i j c i e s h Concupifcentia íni 
hominibus lapíis eft mater ía le peccati origi-j 
nalis. Ergo aliquid habet fecurum ex origina-} 
li peccato fecundum cíTe fórmale ipíius , p r a ^ 
ter id quod haberet in ftatu naturíé puras. H o í 
autem nihi l aliud cíTe poteft , q u á m m a i o í 
rebellio adverfus rationem. E r g o homo ÍDÍ 
ftatu natura lapfa maiorem rebellionem con-; 
tupifeentia adverfus rationem patitur , quam 
íubirec in ftatií natura pura . Antecedens ac -
gumenti eft manifeftum plurimis locis1. apud 
fandum T h o m a o í , praefertira verd 1. 2. q u a -
ftione 8 i . articulo tertio, tum in corpore , 
tura folutione ad primum. de queftionc- 85^ 
articulo fecundo ad quartum, & qusftionc 8 f ; 
articulo tertio ad tertium. Pr ior confeque.ntia 
patct: quia concupifcentia eííet in ftatu n a t u -
r a puraí , & tamen non cííet tune maierialc 
peccati originalis . H o c enim non haberet lo -
Cum in eo ftatü , nequé quoad fórmale j ñeque 
quoad mater ia lé . Ergo vt concupifcentia in 
hoc ftatu natura l a p í a , potius quám in illo 
pur^ , íit mater ia lé peccati originalis , a l i -
quid mine habet ab ip ío petcato , quod non 
haberec tune. Iam minor illa íubfumpta, í ive 
a í í u m p t i o , videtur certa. N i h i l enim alíud 
apparet, in.quo fitum videatur materialé pee* 
cati originalis 2 quám rebellio i n d ó m i t a con-
t u -
:Monologion.Gap. LXV111 Difp. C V11L Sed. 111. i j f 
ebpi fcent í« . Non enim mórb ida aíiqua qua-
l i cás , vel habiius víciofus , auc inceníío appc-
jtiius fentientis : vt íarpe d idum &C demon-
Uratum fuit in fuperioribüs. 
z 8 • HcEC obiedio tangir Controverfiam 
il lam, quac á Theologis tradari folec, prxfer-
tira Thomiftis t , i . quajft. 8 i . arr.3. & 8. A n 
concupifesntia veré & proprié ílt mareriale, 
íive materia originalis péceatí. In qua Caie tá-
nus, Ferrara, Coüradus , C a p í e o l u s , Monte í i -
hos , & Carmelita Salmanticenfes affirmant: 
al :] , vt Curiel, & Grcgorius Martinez negant. 
Suppoíira autem p r io r i fcntentia,quae in obie-
í t ione a í íumi tur , tanquam conformiore ver-
bis D i v i Thomeg ijs locis , coheédí tur enthy-
ínema a rgumen t í , & negatur minor íubfump-
ta. Concupiicentia enim in ftatu natura: lap-
faí^ra:pui*á íolúm addic privationem mora-
lera ord ín is &í;í"ubiedionis i l l í u s , quam ha-
buit i h ftatu iuftitia: originalis ad redara ra-
tionem. Etenim peccatum or ig inak pro for-
rnali, iuxta fententiam eiuídem í and i D o d o -
í í s , fitum eft i n privai ionc morali ac volunta-
ria gratiae& iuftitiae originalis, immediatcaf-
ficiente animara : fecUndarid autera , íive ex 
tonfequenti & veluti de materiali , in priva-
tiOne reditudinis potént iarum , quarum vna 
eft appctitüs íentiens. Itaque privatio r e d i t u -
dinis appetitus ícntiencis , qua: communitec 
d ic i folet concupiicentia, quatenus moralis & 
voluntaria privatio eft, habet fe ex confequen-
t i , & veluti de materiali , relate ad peccatum 
originale. Id autem non haberet i n natura pu-
ra: quoniam tune non eííet pr ivat io moralis 
aut voluniaria , íed mera n e g í t i o . Quid? quod 
adhuc i n renatis manet concupiicentia fo lu -
tá , íive illíus fomes: & tamen in ijs nullate-
nus ra3.net peccatum originale: vtpote quod 
veré remiíTum 8c dcletum fuit poft Baptif-
riiúm. Idcocjue aiebat Auguftinus l ibro íexto 
contra lulianum :* Perc ipnur in Bapti/ma-
te Chrijiiano perfefla nóy i ta s , perfcfia 
fdnitds ab eis malis noflris , quibus e r a ' 
rhus r e i : rioií a b é i s , cum quibus adhuc 
confl'gendítm efl , fte finíns rei. Qucraad-
modunü ergo licet conCupifcentía foluta anee 
Baptifmum fpedet ad materiale peccati o r i -
ginalis, non tamen poft i l lum íulCeprurtí: ira 
jétiam in ftatu naturae puríe nullátenus eííet 
inaieriale peccati originalis. N i m i r u m , nulla 
eíTct runc moralis & voluntariá privatio gra-
t i s 8¿ iuftitiae or ig ina l i s , inferens ex coníe-
l i privationem reditudinis in appetitu íetl-
t iente: íed eílec negatio pura d m n i ú m eo-
íum donorum , quae nulíaienus inlputaretur 
l lomim ad culpara , nec v i t io verteretur, fed 
eíTer condicio infirmitatis humana e^ fe con-: 
2.9 Didcs. Eaccnus ConCúpífiíentia tx 
mente fandi Thoma: eft materiale peccati 
originalis , quatenus fertur in bona fentibili» 
praiter ordinera rationis. Atqui Jn natura pu-
ra conCupiíCcritía non eflet materiale pcccaí i 
o r ig ina l i s : vt patet, & nuper diximus. Er^ 
go tune non ferretur in bona ícnfibilia pnctcií 
ordinera rationis. Igi tur nunt in natura lap-
ía aliquam rebellionem , five impetum hab¿C 
in ea iDoná ra t ioni contrar ia , potius qu iñ i 
haberet in natura puta. Malor propofitio , ini 
quá fola videtur eíTe pofle difsidium , eft ex-, 
prefta eiufdcm D i v i Thomae qu^eft. 4. de Má-; 
lo articulo fecundo , vbi cüm in prirad argu-: 
men tó obiéc i í fe t , concupifeentiam non per-i 
tinerc ad peccatum originale , refpondet po^ 
fiea: Dicendum qüod aliquid poteji ejje na-i 
turale honílni dupliciter. Vno modo-, iik 
quantum efl animdl: 0* fie iidtHrale efl ei^ 
quod concupifeibilis feratur in deleóídbilc 
fecundum fenfum communiter lequendój 
~4lio modo , in quantum efl: homo , idefl i 
animal ratioñale:<tS* fie naturaíe efl ei quod 
concupifeibilis feratur in delefitabile fe~ 
cundum ordinem rationis. Concupifcemicé 
ergo , per quam prona efl Iris concupijeibi-i 
l is t ^ t feratur in deleéíabile feftfus práster 
ordinem ratiotois^ efl contra naturam hoA 
mihis, in quantum efl homo: & itá p é r t i l 
net ad peccatum originale. Ergo ex m e n t é 
D . T h o m . concupifeentia catenus pertinet 
peccatum originale , quatenus fertur ad dcle-s 
dabi l ia prarter rationis ordinem. 
30 Rcípondco , Advcrfarios deberé 
etiam ocCurrere huic argumento: cüm & ipíj 
fateantur poísibi lem ftatu natur^ pur¿e, & i t i 
eo raotüs inordinatOs concupifeenti^ , íive 
prséter rationem excitatos, quamvis non jpquqi 
vehementes, ac funt in natura lapfa. Vt run i -
que enim id videtur pariter reijei tef t imonió 
fandi Thomse nobis obiedo. Deinde d i f t i r i -
guo propofitionem maiorem obiedionis : 8Á 
concedo il lam de concupifeentia , quatcnuá, 
de fado , 6¿ i n ftatu natura: lápfac , five nori-j 
dum regeneratae per gratiam , fertur ih bonaf 
fenfibilia praeter ordinem rationis. Sic enirti 
pertinet de materiali > íive confequenter ad 
peccatum or iginale , vt paul<3 ante monui-j 
mus. Negó autem illam de ConCupifcentía íc-í 
Cundum fe confidefata, etiam prout extendí^ 
tur ad ámbrem fenííbilium bonorum praetef 
ordinem raftiónis. Sub ea enim prarC¡(síon¿ 
abftrahit ab eo vt (it vel non fie materiale o r H 
ginalis peccati. Idque pacet ex renatis pc^ 
Baptifrtium quibus veré remiíTum eft peéCa" 
tum originale , vt Concil ium Tridcntinuns 
feíf. V . cauonc vlt imo , innixum tef t imonió 
Apoftoh^ definit contra Sedarios; & tamen irí 
fj 31 Tn Opufculura I . S. A N S E L M 1 , T n a . V . 
i j? adhuc t ó n c u p í f c e n t t a fcrtur í n bona fcníi-
b i l ia preter rationem, tum Icviter, tum vehe-
mentcf. Idem ergo dicimus quoddammodo 
in ftatu natura; p u r « . T u n e e n í m concupif 
Centiae motus deordinati nul ló modofpeda-
rent ad peccatum o r i g í n a l e , quod ineo ftatu 
nullum haberet locum ; íed eí íent efF¿dus na-
turales hominis í ecundúm fuam infirmitarem 
& imperfedionem confiderati, qua conftac 
Itorpofé conupt ib i l i . Se appetitu fentiente, 
I/iftabis: S. D o d o r í n q u i t , eos mo-
tus eíle contra naturam hominis , vt.homo efl* 
n imirum an inu l rationale: & ín hoc fenfu co-
Cupi íccnttam í p e d a r e ad peccatum o r i g í n a l e . 
Atqui in ftatu naturas puraí non eíTet aliquid 
Contra naturam hominis , vt homo eft ? í ive 
quatenus eft animal rationale. Ergo in ftatu 
natura: p u r é nulli c l íent inordinati concupif-
tentiac motuS. 
3 i R e í p . í terum regerendo ob ied io -
nem ín A d h e r í a n o s , vt paulo ante , velutí n í -
m i ü m probaniem,& quam ipíi ío lvere tenean-
tur, De indea io , motus i n o r d í n a t o s concupiC-
Centite elle quidem contra nj i uram homtn s, 
inq tdntum f¡I homo > id eft, ratione vtens. 
B t e n i m TÍ >n qvdntum ^ íac i t fenfum forma-
lem fupra h ó m í n c m Í í ceundum dí f ferent íam 
qua formaliter conftituitur rat ional is .Non ta-
men íunt Contra naturam hominis inadaeqoaté 
c o n í i d e r a t i (ecundum partem fui ignobil iore 
& marerialenl , quá corruptibi l is S i í e n G c í v u s 
eft, íed potiuÑ funt iuxta i l U m inadjtquate c ó -
í ld -ratam. Ideoque S. D o d o r prsmiíTerat de; 
homine, confiderato vt animal eft: Ndturalc 
t ¡ \ ei quod concupife b i s feratur in dele-
Si ¿h hd fecUdum (enfum C O M M V N 1-
T E R L O Q V E N D O . id eft, abfirahe-
¿ o ab eo, an íit ra t íon i conforme , an diffjr-
me. Quapropter cum vtraqué portione confta-
ret in ftatu natura pur¿e , naturale eíTet homi-
n ¡ , licet ex d íver fo capitc,quod ferretur appe4 
l í t u s in bona d e í e d a b i l i a , five iuxta, í ive prac-
ler ordinem r a t í o n i s . 
3 ; Obi lc ies I I . Homo ín natura puraí 
folum haberet id quod vi crcat íon'S acciperet 
a Deo. Non poterat autem recipere a Dco r e -
b e l l í o n e m ccncupí ícent íaé adverfus rationem: 
vrpore inclinantem vehementer ad peccandú , 
& maiori quidem conatu, quám inclinet habi-
lus vitiofus 1 quem tamen á Deo recipere non 
potuir, ex communi Theologoru íeníu. De in-
de fumina inordinano eíret quod pars inferior 
nullatenus eflet fubdira fupc ir íor í , fed p o t i ú s 
í n ipíam rebelíarcr. N o n eftaurem veri í i m i l e , 
hominem ín ftam fibi connaturali prodire 
poffe i n o r d i n a t ü m audore Deo; Igrinr in na" 
tura pura non potuir homo habere rebel l io* 
n c m concupi í ccnt ia i adverfus rationem* 
? 4 Hule fere argumento (iquod & ip0 
Ádvcr íar i j folvere tenentur , c ú m non minüs 
repugnet homini fecipefe 4 Deo naturam le^ 
viter i n c l í n á n t e m ad malunj, quátr» vehemenJ 
ter ) iam íuprá o c e u r r í m u s Difp. C V . nu. 5>5¿ 
De indc dico , hominem in eo ftatu dumtaxat 
i n í t i o accepturum á Deo naturam huraanam 
conftantem potentijs & facultatibus a n i m s S>C 
torporis , cum omni complemento ab i]s na» 
turaliter exado: ac proinde, inter reliquas?' 
appetitum fentientem. H i c autem in hominc 
exiftens , & prout condiftindus á ratione a€ 
vo lúntate , naturaliter ex i m p e r f e ¿ l i o n e íua 
propende! ad bona fenfibilia communiter lo^ 
quendo, vt nuper audivimus á D . T h o . id eft^ 
five fint iuxta , five pr^ter rationem: fed cuín 
hoc d i í c r i m í n e , quod fub ea confideratione 
f o r m a l » , qua refpicit bona íen l ib i l ia r a t i o n í 
Conformia) fit p e r f e d í o q u í d a m hominis , 6¿ 
direde ac per fe procedens á Deo:fub alia a u -
tem confideratione inadaequata , qua propen-* 
dit in bona fenfibilia rauoni contrar ía , í ive le-
v i t e r , í ive vehementer, non exprimit perfe-
d i o n e m vllam,(ed p o t i ü s i m p e r f f d í o n c ' m , í eu 
defedum ord; nis,quem habet ex p r o p r i a l i m i -
tatione. V n d e nulíus.eft locus tribuendi DeO 
eiufmodi labem: quemadmodum nec ipfi t r i -
buitur capacitas hominis ad peccai.dum, vel 
corruptibil i tas corporis . Secus eíTet de habitu 
vit ioio. H i c e n í m non exígirur á natura h u -
mana antecedenter ad adus pravos , quorum 
r e p e t i t í o n e generatur, Quare nequit á D e o 
i n f u n d í , aut produci firaul cum illa : c ú m ne-f 
quear Deus c í tra exigentiam creaturaR confer-i 
re i l l i qualitatem ex fe inclinantem ad pecca-» 
tum. Quod autem additur, magnam deordina-^ 
tioncm foré , vt appetitus inferior nen eíTet 
fubdítus appetitui fuperiori , five r a t í o n i , non 
vrget. Eílet enim fubdítus politice, five ita vt; 
detredare pol íe t i m p e r í u m j qualiter vxor e N 
ga v irum, filius crga Patrem, & civis crga K e -
gem: non autem fubditus imperio defpotico 
rationis , ficut fervus relate ad dominum. E t 
fané quemadmodum h r m o in eo ftatu c ó n n a -
turaliter exigeret inteftinum humorum difsi-
dium , quo paraiuf v ía ad corruptionem: ita 
n í h d mirum quod ratione v tr iu íquc panísp 
animae, n imirum, & corporis íenf i t iv i , exige-
ret dúos appetitus, quoríi aíter alteri vicilsinj 
pr<jvaleret, qüot i e s in íurgcre í maiori í m p e t u . 
H o m o enim naturaliter conf íat ex contra-i 
r i j s ^ 
3 % Obi jc i e s IIÍ Non potuit homo Co-
ditos ín pora natura eam habere r e b e l l í o n e m 
appetitus f ent i ent í s , vt praevaíeret hic adver-
íus rationem. Érgo maíorera r e b e l l í o n e m pa-
titur homo in natura lapfa, quám paterctur la 
pura. Conlcgucnt i s patet: quoniam htoítipífí 
na-
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í a t u f a tapfa tantam 5c n m veheméntera fuoíc 
rebellionem appeiiuis tennentis.vt prsvaleac 
hicadvcr íus racionem. AuceCedens vcrd lúa-
decur ir iplicírer. iJr¡mo: qjoniam hommi in 
natura puraconnaturale eíTet v iverc íecundum 
rcttam raciohem' vtpcté íecundum condit io-
nem naturas raiiooalis á Deo recepramí At íi 
camfubiret icbell onem appetirus fencetuis, 
vt concupifcentta pr^evalsret ra r ion í , no eííec 
ipfi connaturale vivcre f^cundum recbm ra-
tiooem.led potiús p^ccraut contra i l lam.Er-
go ho:Tao non pocuir condi in pura natura eam 
fubiens rebellionem appetitu>. fentientis , ve 
concupi ícent ia prievaleret rat ioni . Secando 
fiiadetUí' ídem anteced ns qula id viderur afíi-
ne M i o i c h e i l m o , ¡uxca cuius Audorcs p r i -
mordia nacuríe humana; fucrunt nuia de fado: 
nos auti.'m videmur idtpiúrn admitterc in ÍUtu 
aliquo pofsibiü. tentó' , qnenia n in ea hypo 
theli homo luccumb^ns rebellioni concupif-
centi* ind ina itis ad adus turpes;v. g.adulte-
j i j jvcre peccarer co itra prajceptu n naturale. 
hloiQo- «pi ' /ce í .Hoc enim ineo ftaruadttrin-
gerec, í ícun 6c alia pr^cepta naruralia , tum 
polinva,ru n negativa. Ac nemo peccat i n eo 
q jod v i t a re ' í nplíci tcr non p^ceft. Ergo ho-
mo ui ea hypo thd í vitare poiret iapíum i l lum; 
aeproinde non lubirct rebellionem coaca* 
pifcentiae prtvalcnte n r u i o n i . D / ;p5,homi-
nem in ea hyporh'ííi h ib i turum vires ad p r í -
ValenJinn rcbellioni per auxilium fibi á Deo 
COncelTum Sed vrg ' t dífficuItas^Liam obijcíc 
Lemos tratt. citato de Uc'ione Iiberi aroirri} 
Cap. i ^ . Vel enim id auxtliu n cílet ordinis 
gratis,vel narure. Primum dici ncquit: quo-
niam ex vi illius rollerctur five folveretur fta-
tus natura pur<«,intra quem nullnm hanec lo-
tum aliquid ípedans adordincm grat is . Se-
cundum autem non fufficít: Etenim auxilium 
j l lud fuum efler ín generalt concurfu Dei: is 
autem non fufficeret tune ad vehementem te-
tationem vitandamiíicut ñeque modd íufticic» 
juxta communem Theologorum fenfum.lJrae-
tcreaxoncur íus generalis Dei accommodarur 
naturali exigentiae rerum,ac proinde non íuf-
í c i t ad excedendum limites illius. Cüm ergo 
juxta naturalem exigentiam rcbellionis pra:-
.valcniis adveríus rarionem eíTet i vt hasc íuC-
Cumberet,ficri non poíTet vt pr<valerec rebel 
l i o n i ex concurfu eenerali Dei. D 'Cf>, auxi-
l i um illud fitum fore in fpeciali« & gratuito 
Dei concurfu intra naruralem ordinem. Sed 
hoc non enervat difficultatem propofi^m; 
quia fi clíct fpeciale & gratuitum. poííet Deus 
jílud limpliciter negare homini in eo ftatu aC 
proinde runc fnccumbens peccaret in eo,quod 
vitare non poííet .Hoc a ítem t\\ abfurdum. & 
o tüa inó impofsibi le ,pr^i¿r t ini i n homine irt« 
n o e c n t í , cjualís cíTec conditus in pura natura,,: 
9<í Kcíp. negando antecedens. LiceQ 
cnim intra eum ftatum eííent muhi aut p ler í -
que homines meliori complt-xioac , C5¿ Índole 
ad virtutem aptiore prsdi t i ( faltem attenta 
íuavi P r o v ^ e n t í a Dei erga naturani umoecn-
tem ) quám mt»dd •, adliuc tamen fimpliciteí 
eííe pollent alíqui seque iubeuntes rebcrllionem 
appeticus lentientis , quantum in le eílet pía:-
valentem ra ' ioni . Ñeque obiunt probationes 
i n oppolitum. A D I. Homin i in eo fíaiu t í íct 
Cónaturalc vi veré Iecundum redam rationcni 
quoad menrem & arb:rrium,non autem quoad 
appcticurn lentientern féorííni ac per fe confi-
derarum.iicuci enim homo in nulio íiaru ex i -
gi t di ícurrere per appetitum , fed per in tc l le-
aum: ita ñeque in i lio exigeret vivere í ecun-
dum redam rarionem per appetitum fenütí* 
vum,fíd per mentem & aibirr ium. A D H.Ne' 
gatur aflumpno. Natura enim hominis in eo 
ítatu , quoad totum id quod á Deo reciperet, 
bona ciiet,contra quám Manichei cíFuiiebant: 
licet ex infirrnitatc prepria haberet adiudam 
imperfedionem illam appetitus non luo ied i 
ex fe redje rationi Quin notandumjiee re-
bellionem ipíam fururam íuilíe in ipíb mom5-
to generationis parvulorum intra eum íiacum 
( nam nec modo in ftatu natura: lapice incipic 
exiftere cum ipfo homine , fed folum exurgic 
polt vium racionis acceptum , ímmo & intra 
ipíum ftarum gratis receptae in Bapt i í 'mo} 
nec in inÜanti ipfo quo Deus folus conderec 
aliquem in natura pura prad'.tum r a ü o n i s 
vfu.Tunc enim ficuti iuxta fentétiam S. T h o -
ms. no haberet potdUtem proximam ad peC-
tádum^ita ñeque (ubiret rebellionem aliquami 
immo nec motum inordinatum appetitus (ca-
tientis,qtii nequit eííe in homine íine potefta-
te p rxd ida . Solúm itaque hdberet íocum re-
b t l b o illa poft vium racionis,& pi^ftquam ho-
mo per plenam confultationem & delibera-
l ionem cíFet iam iui iuns.Itaque tune,ex prí-; 
vata complexione va!de procl ivi ad bona fen-
í ibil ia exurgerc poííet vt-hemens tentatiOj&S 
f o n i o r inclinatione naturali partís Tuperiorís 
ad virtutem,feorí ím ac per fe coní idcra ta .AD 
111.Dicendum,homini in natura pnraconditO 
íemper futuras fuifle lufficientes & expeditas 
Vires ad reílftendum appetitui inordinato: ve! 
ex v i concurfu^ generalis Dei , íi rentationes 
cílent leves,aut íaltem non fuperiores viribus 
connaturalibus rationis & arbi t r i j : vel ex v i 
ípeCialis auxili) intra ordinem natura: eollat i , 
& nulíatcnus ípedant i s ad ordinem fuperna-
turalem , quo folo ítacus purorum naturaliurr? 
dilloívi poííet. 
57 Ñeque o b ñ a t poRrcma impugna^ 
tio.quoniam adhuc m eo ña tu diñingu» debe-
rec 
í j 8 ín Opufculum I* S. A N S E L M í, Tráa .V; 
fct áup íer fpeeiale a u x i í i u m íntra o r d í n c m 
^iTtjr«,alterum ruff ic iens ,a l terü efficaxj ficuti 
moáó accidit intra ordineni grat i s . PorrcJ 
a u x i l í u m fpcciaie íuff ic icns > íeu pr^bens h o -
jmiiii in natura piírá f ú f í i d é t u e s & expeditas 
vires inaf tu primo prok imoad refiftendum, 
¿ u n o n e ó n í e m i e i i d u m tenlat iót i i appét i tus 
Vfítemenn,eíTeí ipil debí tum,net]ue vnquam á 
í ) e o negaretur: quoniam homo innocens h a -
be't iüs o ú n i f e f t ü m rte fibi pr ísc ip iatúf aliquid 
i m p o í s i b ü e ; a c p r ó i n d e vr conferantur fibi 
auxil ia , qnibus proxime & e x p e d i t é pofsit 
cxcqui prxceptum quodlibet d í y i i l u m , 6c r c -
ííftcre t e n t a t i o n i , q ü a n t ü m v i s vehemcnti. L o -
quendoautem de auxilio efficaci intraeundeni 
prdinem, po í í e t illuti D e ü s negare pro í i b i t o , 
aut ¿Onferre l ibera l i t ér , five ex gratialate d i -
é U , 8¿ contenta intra limites Ordinis natura-
Jis^quíc fane haberet lotum intra ñaturá natu-
irse pürae Negato autem eO auxil io, & c o n c e í l o 
'fufficicntí j év idens eft homine in ea h y p o t h é -
f\ libere pecCaturum. 
38 Obijc ies i V ' I g h ó r a n t i a tí ílifficut'-
i a s ( q u a r u m nomine comprehenduntur qua-
tuor vulnera h o m í u i in naturalibus illata pet 
;peccatum,vt fuprá vidimus Difp C V l I . p r ^ í e f -
« im í e d . ^ . ) n o n funt connaturales h o m i n í 
jper fe f p e á a t o . E r g o non eompeterent h o m i n í 
i n natura pura,sécjué ac in lapía. Confecjuent ía 
patet:quia h o m i n í íii natura pura f o l ú m cona' 
peterent ea, quee ipfi Cónnatural ia e í ient . A n -
iecedens fuadetur.Quidquid cnim connatura-
l e feft homini per fe fpedato, n é c tollitur p e í 
p e c e á t u m tota l í te f , nec omnino aufertur per 
gratiam. Quare cum inclinatio ad virtutem íi£ 
naturalis voluntati ¡> nce eorrurapitur omnino 
per peccatum in í i o m i n e , v t monct D . T h o . i í 
^.q.S^.art .x .neC defíruituf per gratiam: vtpo-
t é quee naturam non everrit,fed perficit. Atqui 
ignorantia & diffícultas aufertur omnino pef 
gratiam: vt patet in Beatis poft fefurredio-
nenü1&: in Adamo,vbi per donum gratiaenul-
lus intra eum ftatum fe í i cem fuit aditus igno-
rantiae aut difficultari. Ergo neutra eft conna-
furalis homihi per fe fpe&ato. 
35) D í c e t quirpiam , tgn6rátÍ3m & díf-
í e u í t á t e m eííe quidem connaturales h o m i n í , 
no quidem ab ío lu té j í ed í o l u m fuppofíto qucJd 
í íb i reHnquatur,6¿ no exornetur gratia aliqua 
i l las e x c í u d e n t e . S i c n i m í f u m connaturale ho* 
iríini eft efudd peccare porsitj non quiJem ab-
íoíürG,íedTuppofito qudd relinquatur fibi, neC 
'á Deo accipiat donum aliquod , vi cuius i m -
p c c c a b i í i s p t o x í m e reddatur: quaíc eft, v n i ó -
rris hypoñat íca t , aut vifionis beatificae.Quem-
acfrrfodurn ergo gratia praedidarmn vnionis 62 
vifionis omnino auferret poteftatem proxi -
snam peccandi^lieet oonnacuralem h g m i n i : i u 
& amba; poflunt ex toto exe luderé i g ñ o f a S s 
t iam & dif í icultatem , lieet connaturales ho^ 
m i n i per íe í p e d á t o . 
40 Sed inftat in oppofítjurfl M . Lenio^ 
ta.}p.\ s §'H<cc foíut io . S i cnirp eíTet h o m i n í 
ex prima conditione natur» proprium haberc 
i l lam pravam ignoraniiam,& di f í i cu l tatem íi^' 
ve impotcntiam , caíu quo í ibi reÍinqueretur,! 
deberet profedd aliquis homo íibi relinqui,vC 
is d t f e ñ u s in eoappareret. E ten im, perl i í ledo 
in cxcmplo i p í o j quod pro folutione adduCÍ-i 
tur,quia poceftas próx ima peccandi e ñ conna-* 
tatalis homini fibi re l ido , p ludmi homines 
fibi r e l i n q u u n í u r , í m m o omnes mortales , vno 
Chri f to excepto. Q u d d li nemo r e í i n q u e r e t u í 
fibi,fed ó m n i b u s conferretur impotentia pio-¿ 
x ima peccandij, nullo ex capite colligere l i c c -
retj potentiam peccandi eííe homini connatu-4 
ralcmoAtqui ín nullo prorfus homine , in quo? 
peccatum noh fie, invenitur ignoratia & dif i i i 
f,uItas:ideoque ambie nullum iocum hahuerunt 
in C h r i ñ o , ñeque in Adamo ante peccatum»! 
E r g o ignorantia & diff ícultas non íunt nafu*» 
rales homini fibi re l ido ,five per fe fpedatoj 
C u m igitur in nullo fine, qui abfque p e c c a t ó 
e^j6w in ó m n i b u s , q u i peccato fubiacent,inve-; 
niantur •, rede colligitur ncutram carum efla 
Connaturalem homini , nec vtramque earpní 
e í íe potuiíTe pr imordia naturaíia hominis,! 
Quse videtur fuiíTe confideratio S. A u g u ñ i n í 
l i b . i . d e peecatorum meritis Se remifiCaientís? 
S i ifla [unt^non poeva pecc4t¡ \ fedprimordia 
náturA quare nonfic efeBits efl ^édamX 
Quafi i ta argueret S . D o á o r in Pelagianos: S í 
ignorantia 6¿ diffícultas cíTent primordia na-í 
turalia h o m i n i s , d c b u i í r e n t Competeré Adamof 
á p r í n c i p i o : v t p o t é , q u e m vos Pelagiani d í c i t z s 
conditum fuií íe in í o l i s naturalibus. A t q u í 
Certuir eft , i g n ó r a n t i a m & di f í i cu l ta tem noni 
habuil : locum in Adamo á pr inc ip io: Cura 
coftet ex Scriptura,Deum illum fceiíTe re¿lum^ 
& pr^ditum fapientia rerum omnium , quibu» 
convenientia nomina i m p o í i n t . Non ergo ea: 
funt aut fuerút primordia hominis naturaíia.' 
41 R e í p . A u í i o r e m eundem deberé 
oceurrere argumento praiiafto: cum 6¿ ipfe 
palam fateatur,homini in natura pura condiro 
futuram ignoratiam 6c d i f í icul tatem a í iquam, 
iicet non tantam ac ta lem)qual ís i n c í í h o m i n í 
l ap ío .Ét támen illa minor ignorantia ac diffí-
cultas excludi omnino poteft per gratiam , U 
de faicto non habuií locuroínec in Chrifto,neC 
i n Adamo.Rurfus ignorantia & difficultasjfal-
te aliqualis,no habet Iocum in homine totius 
peccati experte , qualís eíí: Chriftus, & fuit á 
pr inc ipio Ada mus & e contra í o c u m habet in 
Omni prorfus h o m i n e , í n qup eft peccatum.Ec 
í a m e n inde no© cxcluditur ? qudd ignorancia 
alir 
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í í íqua l j s Se diffícultas eíTent connaturales ho-
m i n i per fe fpedato^neC quod vtraque repug-
naret h o m í n i ín natura pura Condito abíque 
omni peccaro.Ergo ñeque ex eodem argumen-
to colligere I i c e t , í g a o r a n t i a m & difficulcatern 
m a í o r e m . q u a l e m nos patimur non fore c o n -
naturales,aut repugnantes fore homini i n na-: 
fura pura condito abfque omni peccato. 
41 Quare ó p t i m a eft íb lu t io i n t e r í e d a , 
ñcC in fr íng i tur v l t er íor i iaipugnatione. N o n 
e n í m d e f a í l o Deus vnquam condidit h o m i -
nem in ftatu naturse puríe , & íub ignorantia 
alia ac difficultate connacurali libi per fe fpe-
¿lato , í icut i de fació omnem hominem puruni 
tondidic cum poteftate p r ó x i m a peCcandi. 
Quare no eft opiiSjVt quemadmodum in o m n ¡ 
h o m í n e peccatore eft de fafto potentia p r ó x i -
ma peccandi,ira & íit aliquis homo aut plures 
de fado fubeuntes ígnorant iara & difficultate 
í ínc peccato vllo,quaIes eíTe potuerunt in ftatu 
natura: purx .Nimirum in argumento íit tran-
i í tus á ftatu reali & exiftenti hominis in natu-
rajtum á pr inc ip io integra , tum poftea lapfa 
in nobis,ad ftatum il lum mere pofsiBlcm pu-; 
rorum naturalium.Quare extra rem aiduciíu^ 
argumentum Augúfiini in l elagianoL quod 
folüm procedit de fado.Etenim ij aieb\iit,ig-
norantiam & difficultatem faiííe nire &fad;o 
primordia naturalia hominis: aliundequ*. d i -
ecbant, Adamum fuiííe á Deo conduum fé^ú-
dúm pura naturalia. Vnde méri to eolligie Au* 
guftinuS ex vtraque i l lorum theíi aliam iacris 
litteris conttariamjqudd, nimirum, Adam ig-
norantiae 6c diffícultati obnoxius fuent coa-
ditus>Contra quám icr iptura docet. Aut certq 
ftacuto femel ex Scripcura, Adamum fuifle co-
ditum fine ignorantia & difficultatejquem ipil 
aiebant creatum in íolis primoidijs natural 
busjevincit palam S. Doólor,illas non elfc p r i 
m o r d í a hominis naturalia.Nos autem non dí-j 
cimus vtramque eam labem fuiílc de fado na-
turalia hominis primordial fed folára eíie po-i 
tuiíTe in ftatu aliquo mere p o í s i b i l i . Quare 
nullo modo Colligere potuit Auguftinus , au5 
quifquam alius , ex dodrina noltra abfurdum 
illatum adverfus Pelagianos, 
D I S P V T A T J O C I X 
A N H O M I N I CONDITO IN STATVj 
P V R A E N A T V R A E E S S E T P O S S I B I L I S A M O R A L I -
q u i s D e i l u p e r o n i n i a j e x v i r i b u s r a t i o n i s 6c l i b e r i a i b i n i j . 
X Diftís late in fitperíoriíus Difp.C V. fvpponmttspofsiíílem faijje ah J 
foltite ftatum naturahimanjípurdifeu nullatenus eUuaf£ ad dona 
fupernaturaliafNmKdilferimus, An homo meo ftatu capax ejjetdi* 
Udtoms caftíC Deí,pr¿efeítíM fupra ownia alia hona, independenter a i 
omnifpeciali auxilio, Qvucontrorverfta tan t^t plura hoc tempore exagitan folttad, 
^ou-Auguftwianis contra omnespene Schoiafticos yfgj ab t/s etiam mter fe. Habet 
rverolocum apud Anfelm^m in hocípficapne¿ infráfeCiionefecunda copftabit. 
S E C T I O PRIMA; 
'VrAmlfsls au'ihufdam contra Michaelem 
£ a i u ' & feqHacesiexponftnturyarif gradas 
amons nacuraíis Dei -, & fenlns con 
tYOHerft<z,dC dúplex Theor 
logorHm femenil u. 
i T V " ^ O M I N E Amoris De í íuperomniao 
^ > in hac difficultate non accipimus 
illum,qui iupernaturalis eft, ik ab 
habitu theologico ch iricatis prucedit, queque 
i n facris litteris Dcus dicuuc infundere i n 
Cordibus noftrís per Spír í tum fandumjquida^ 
t u s e í t n o b i s . Quippe hunc poísibi lem fuiílc 
homini ¡n ftatu innocentia: ex viribus gratias 
indebitis naíura: humanae,íam fupra oítcnfumi 
fuit Dilp.CV.variJs locis, pra:fertim ex BulU 
l-ontificnm Pij V . ¿s: Grcgorif X l l l - contra 
Baiura'.in quádamnan tu r propolít iones plures 
indicantes,diledionem , íeu chariratcm illaní 
p r i m i hominis ad Deum, no fuilie indcbitani 
exaltationem natura: humana-., (cd naturalern 
eius conditionem.Prsefertim vero is error im-
dicarur aut etiam apertc tradirur in propol i -
tionibus I X . m i X X m X X I Y . & X X X l ^ » 
Í 4 0 In OpofcultimI.'S. A N S L M E I , T r a ¿ l . V . 
P r o í e d í ítaqué Contfoverfia de amorc Dc í 
fupero in ía natarali in entilare , & qui non 
.icrmíniur ad Deum vt bcacifícatorcm , fivc 
cjuat?nis Auélorem fincmque fupernaturalfmi 
fed v-Creatorem folum & perfedorem natu-
rar;fuius araoris poísibil i ias íacís ofícnfa fuit 
fyprá D i í p . C V . f e a . á . & ampliús confirmabi-
u r in progreííu Operís . Qüíerimus itaque,aii 
dTet in ftatu nacurae pura , fine vilo fpeciali 
Pei ausilio adordinem naturalem í p e d a n t e . 
5 Porro diTpucationis huius titulus 
'diio compífíSirurialterum fpeÉUt ad pofsibi l i -
íatem eíus amoris in eo ftatu natura; pura;:al-
terü ad vires neceílarias vt homo i l ium cxer-
ceret. Inter qux dúo diftinguere oporiet , íi 
diflertatio in euadem fu incer folos Scholaí l i -
t o s .H í enim omnes aut pene omnes^lcuti ad-
mit tunt poísibil i tatem ftatus nacurae pur», fi-
ve carentis omni elevatióiie in finerii {üperna-
iuralem:ita etiarrt indubitatam Ceiiíent pofsi-
bili tatem amoris Dei íuper orrinía naturalis 
in entitate,quo homo Deum d í l ige re t , quate^ 
ñus Audorem finemque naturalem. Quare Ín-
ter eos íblum eft difsidium. An ad elicienduoi 
eiufmodi amorem in eo ítatu opus cíTet aliquo 
auxilio fpeciali Dei,{ive indebito intra natu-
fx o rd iné . Similiter cúm i] omnes pro com-
perto habcanc,poísibilé fuiíTe eiufmodi amo-
ferh in ftatu íuftitiq originalisifolúm dubitant 
de ñecefsicacc auxilij ípecialís ad ilíum con-
Ciplendum. E cont rá autem Baius,6¿ ali] Re-
CcntioreSjcCim impofsibilem cenfeant ftatam 
naturae purs pariier arbitrantur commenci-
tiutn eiuímodi amorem in eo ftatu. Simil i tcf 
i n ftatu iuftitiac originalis negant fuiíle pofsí-
bi lem homini hune amore naturalem omnino 
i n cntitate,& terminaturaad Deum vt A u d o -
íem & perfedorera naturae dumtaxat. Qaare 
folüra admiitunt amorem Dei íuper omnia< 
quem nos fupernaturalem 8¿ indebitum om-
nino naturq humaníc appelíamus & Cenfemusj 
i j vero contendunt fuiíTe á principio exadum 
á natura humana,cum appetitu innato ad i l l u , 
Sí ad beatitudinemilicet ReCentiores i l iorum, 
vt Havermans & Rofende t r a d . i . d i f p . í . n u m . 
3 ^ .&3 j.addant fuilTc indebitum naturse.Baius 
vero negavit,eiufmodi amorem íupernaturale 
fuiíle homini in prima conditione:vr patet ex 
propoí i t ionibus ipfius X X I . X X I I I . & X X I V . 
an Bulla Píj V. proícrípeís: cenfuit enim fpe-
d a v i í í c a d naturalem condifioneríi hominis. 
4 Hunc efte íenfum Micbaelis Baij, 
paret ex l ibro ipfius de Charicace cap. 5. vbi 
plura de hoc:6s cap. 4.á pr incipio, vbi ira l o -
t ] u i í u r : £ x quibus m&mfejiftjrn euaditrfuám 
^ ana pe eorum diJlmBto ¡qui jlne'Vlla tra-
dmone comendunt-, duplicem ejje D e i dile-
fdt heatitudinls largltorem dUigimus í <¡uit 
per Spiritum fa,n£lnm diffundatuY i'a cor^ 
dibai nojlríS) a l teramyetorfUi í Deumtani 
quam Creatorem amamus^uce ortum ducal 
ex libero hominis arbitrio. Stquidemyolui 
ias humund fine ^tuSioris fui partrcípatíoi 
ne nonyalet^ifi ad cogitandá & defidera^ 
da. carnalia , Jcecularia , ^ humana , ficut 
pygditlis tejiimonijs ofienfam eft. Itaquc 
opinione Bal) commeníir ia & vana eft dif t iñ-
d i o eius duplicis amorío Dei:cum omnis Dea 
amür)etiam vt Creatoris, dedeat eíTe per S p i ' 
í i t u m íandum diffufus in Cordibus nofiris, nüF 
vero procedens ex viribus arbitnj,qu£e fine eo 
auxilio folüm poflunt edere amorem carnalem 
& faecularem.Vnde & confequéns eft , vt n n U 
lus amor Dei fit naturalis in entitatejfeu con-» 
tentus in viribus naturalibus rationis & arbí-r 
trij,nec in natura pura,quani ille impofsibi lé 
cenfetinec in natura lapía, vbi folúm agnofcil^ 
poísibilem amorem Dei fupernaturalem)& inl 
cordibus nofteis difFufum per Spiritum fan-j 
dum: nec denique in ftatu iuftitía» originalisjj 
quoniam licet cenfuerit amorem i l lumfuiffc 
homini naturaliter debitum iure conditioniS 
fu« naturalis,non prOpterca i l lum cenfuit en-J 
titate naturalemjfive terminatum ad Deum,ví | 
Creatorem dumtaxat:fed pot iús exiftimavíC 
eíTe eiuídem rationis cum eo , qui procedit d é 
fado in n o b i s á chiritate theologica , & p e í 
Spiritum sadum in corda difFundítur.Quíppé 
folemne fuit Baio,<5¿ cur» imprifnis,vr natura 
humanam ante peccatum cxtclleret ad ea,quas 
eíTe Cictcri íupernaturalia appelíamus 3 6¿ tan^ 
tündem deprimerct poft peccatum. 
5 PnEterrriilía verd nunc pofsibil/tatc 
amoris Dei fuper omnia naturalis in en t í l a t e 
quoad ftatum iuftitía; originalis ( quam laíq 
probar Ripalda l i b . 1. Contra Baíum difp. 8J 
fed. 15. &feqq . ) fimiliterque pofsibi l i taté 
eiufdem amoris in natura lapía,de qua nos fu-j 
sé in Operis progreííu,nunc folijm de illa dif-j 
feréndura eft i n ftatu naturae pur^.Itaque quae^ 
fíionís eft , An homo in pura natura conditus 
poílet diligere Deum fuper omnia , quatenus 
natura Audot'em, fine vilo fpeciali & indebí-j 
to auxilio, ipfiusi idque tam poteftate antecc-
d e n l i j inqua íollim attenduntur vires fuffíi 
tientes i n a d u primo próximo a d a d u m e l i - í 
ciendum fecundúm fe , & penes ca qua per fe 
fe habent ad il lum , prefeindendo á quobbeí 
óbice aut impedimento extrinfecús advenieni 
teiquam poteftate confeqüente , i n qua atten-
duntur omnia i l l áq t í ^de fado exigunturSc 
concumrnt ad adum ^xerccndum hic & nunc, 
íive auferendo obicem, five coniungendo cum 
j i lo adum amoris. Vtroque crgo k n f u e x a g í -
tanda eft quaeíUo. 
K m 
Monologion. CapXX V111 Difp. C I X . Scá. I 141 
g Rurfus d í f t ing i ie fe oportet amorem 
Ipfum naturalem D e i penes inefficacem , & 
cfficacem. Pr ior eft (implex quaídam compla-
cctuia in bonitace , perfedione , & fe l i c i taré 
Dc i , tum intima &C infeparabili tum externa 
& concingenti , qujc ipil accidit ex obfequijs 
Se laudibus creaturarum. Et (ane ad ciufmodi 
adum nullam fore in eo ftatu necefsitatem 
fpecialis auxil ij , videtur manifeftum,quon!am 
admodum facilis eft & eflec pot i f sunúrn natu-
ras rationali innocenti. Cognic ionem enini 
boni cuiuslibet,prA (ertim excelientis,natura-
liter fequícur iplius a m o r , vb i nulla impedi-
menta adí.unt Quare cognitionem fummí 
ac prdeftantifsimi bouorum o m n i u m , ve lut í 
!Audor í s Si finisvltimi creaturae rationalis , 
nuilo peccati impedimento ligaca^naturalitef 
fequeretur iptius amor, (alte inefficax & c o m -
placentia in eíus per feé t ione incermina,ac fe-
licitate íumma Pofterior autem eft ille amor, 
quo creatura rarionalis non íofu n complacec 
i n bonitare ,perfeé l : ione , & felicitare D e i , fed 
e t í a m íta ipfum diligit ,vt ex vi eiufdem amo-
i i $ parata (u ad cxeq^iendum p r « c e p t a iplius 
a b í o l u t o & ferio afF¿du.Q tod adhuc dupl ic i -
ter Cogitari poesft , ÍOTUO Se reípía accidere. 
P r i m o ita , vt vi eius amoris paratas etíet h o -
tno ad implenium qu^datn ( o l ú m pr(jcepta , í i -
ve in certa aliqua materiai n ó in Cceceris o b l i . 
gantibus etiam fub culpa gravi intra eum fta-
tum.Secundo ita , vt vi eiufdem amoris í e n o 
proponcrec obedientiam pr^eceptorum o m -
nium graviter obligantium in tota lege natu-
ral i .qui amor dicitur abfolutus, cfficax, & í u -
per omnia , relace ad hominem conditum in 
natura pura: quemaJmodum nunc de fado in 
natura elevata a m o i D ^ i includens p r o p o l í t u m 
firmum obfervandi omnia pr^cepta graviter 
o b l i g a n t í a in ordine ad finem vlt imum natu-
í a l e m & fupernatLiraiem , dicitur 8c eft amor 
abfolutus,efficax,Sefuper omnia .De pofterio-
r i iraque amore dilpucamus nunc, an eftet pof-
í ib i l i s in natura pura abfque ípec ia l i & i n d e -
bito De i auxilio intra eundem ordinem: & ex 
d í c e n d i s in haC parte conftabit p lañe quid 
fentiendum fit c irca amorem De i naturalem 
&efficacem folum ex parte , í ive quoad cerca 
quaedam pr¿ecepta tantum. 
7 A l iqu i prqrerea diftinguunt b ipart i -
ta amorem Dei ablolutum efficaccm &c fupet 
omnia,vc alter cum tffctlu five reipla afferat 
diuturnam obfervantiam mandatorum D e i i 
/ alter non áfF.'rat, mfi afiFcdu folum & pr.epa-
ratione animi. Sed enim di f tmdio hqc quoad 
fenfum huius concroverlix fupervacanea eft: 
cum vis & effkacitas a.noris non fit dime-
tienda ex eíFcdu díftanre & concingenti , qui 
aí iunde &c multipliciter impediri poí íec i n 
natura mortali & fragili ; fed ex adhí f ionc i 
aduali voluntatis ad Deum , &í prsparationc! 
animi praeíenci ad exequeodam ipíius volun--
tatem in materia quorumlibet prxCeptorurn 
graviter obbgantium,qu3e de cateto oCcurre^ 
r int .S iC Certe in hoc ftatu natural e lévate exl^ 
ftitísepe fupernaturalis amor Dei ablolutus,' 
efficax , & fuper o m n i á , etiam intenf i í s imus , 
qui tamen ex fragilicate hominis progrelíi i 
temporis non afkrt cum efFedu obfervantiam 
praecepcorum omnium.fed potiiis i n t e r r u m p í -
tur & fruftracur t í f ¿ d u fuo per peccatum Ie4 
thiferum fupervenicns. Caíterum non prcipte-
rea definit eíTe aut fuiííe efhcax & íuper o m -
nia á principio , &• quantum eft ex parte affe-
dus arque adhaefionis ad D i i i m , qualis & qua-
ta communiter eííe poteft in homine viatorej 
nou confirmato in gratia,fed peccabili adhuC. 
Itaque d; írerendum modo eft d í p o f i i b i l i t a t é 
amoris efficacis 8c fuper omnia ín natura pu-
ra,q lantum eft ex vi adhij í ionis & afFvdus íts 
v o l ú n t a t e , five pra;rcrea fequerctur ftabiiis 8c 
diuru^na omnium praecepcorum naturaliucq 
o b í e t v a n t i a . f i v e non . 
8 H i l c e pr(jmifsis , expeditiof a d í t u í 
patet tradandse h ü i c qu¿eftioni , pr^tcrrailsis 
pluribus difputarionibus c irca d íver fos m o -
dos,qualitates,&. confiderationes amoris Deí^' 
quibus alij fat n i m i u m immprantur , & illatn 
inrricariorem reddunt:vt videre eft apud G o l -
legmm Salmanricenfe Carrnelitarum (. i . <|J 
lop.craf l . i 4 . d i f p . i . dub. 5. qui plura aliorutn 
placita c irca id refellunt , & ¡n meliori luce 
collocant a l iquantó larius. Nobis íaris fucric 
rem breviccr & dilucide , quantum fatiseft^ 
perf tr inx i í í e ad genuinum fenfum controver-| 
fi^ ob oculos ponendum.Itaque reftat vt varias 
c irca i l lam o p i n i o n c s , í u x t a praedidum fenfutq 
proponamus,omifsis alijs,qu<e videncur á pr^-
í i x o feopo divertere. 
9 P r i m a fencentia negar homini í a 
natura pura condito vires ad d i l i g e n d ü D e u m 
A u d o r e m uarura; di ledione abíoIuta,eff icaciy 
de fuper omnia , independenter ab auxilio fpn-i 
cial i &c indebito D.-i , intra narur« ordíncrn? 
danto poteft.uem c o n í c q u e n t e m , five expedi-
tionem ad agendum.Ita fapientifsimus M . C u * 
riel,cuiub- corpore integro , & d i m i d í o animas 
( id ef^ferintis & bibl iotheca^ol leg ium hoC 
noftrum decorarur) in Commentarijs ad 1.2.! 
q. rop .arr^ .dub .z . Zumel ibide difp. i . A r a u -
xo dub .4 .Suarez lib. 1. de Gratia cap. $6. G o -
doy 1.2..difp.42.5,2.. Gonet difp,5.art.4.c6cl; 
3.& alij nonnulli . Q u i tamen non loquuntuC 
eo fenfu.quoBaius,^: nuperi q u í d a m in Beigio 
Scriprores fuprá iudicaci, qui exofum habenr, 
& pafsim criminantur , ac impofsibilem cen-
ícntjiSc commencitium prorfus,omnera caftum 
amo* 
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araofem D e l e l í c í t u m abíqüe auxilio í n t r i n f e -
t e fupernarurali D e i , immo & omncm a6tüiiS 
moraliter bonum.quin & pra:terca ( quod m i -
rere ) a íuf i t .nul lam proríus aftionem ve! ope-
rationem i n n o x ' a m , & omni labe liberam^ 
cxiftere po í f e^uc potuiíTe in vilo ftatu pr^fen-
t i auc porsibili , nift faftam ex fide per di le -
'dionem íívc chári tateni operante.Non,inqua, 
co í en íu loquuntur Audores paulo ante citati j 
fed longe díverfo .Fatentur enim p a l a m , p o í s i -
bi lem füiíTe adum prad idum amoris D e i fq-
per o m n i á in ftatu naturae pura: in quo cer té 
rmllum exifteret aux i l íum intriníeCe íuperna-
turale , quoniam alias ftatus ipfe purorum na-
turalium di í íoIveretur.So' iam itáque vcilunt,ad 
diligendum Deum íuper omnia cfficaciter in 
« o ftatu opus fore auxilio fpeciali & i n d e b i t ó 
ipfius intra natura ordineminon quidem p r a -
í tante peteftatem antecedentem,quam adlcr í -
bunt naturalibus viribus rationis & arbitríji 
fed folum confequentem ad renmvendum qu^-
l í b e t impedimenta e i u í m o d i di ledionis . 
10 Secunda,ca^ue c o m m u n i o r , h o r i i í n í 
h \ ftatu natura pura concedit vires no f o l ú m 
antecedentes , fed ctiam confequentes, ad e l i -
t i endum adum amoris Dei efficacis & fupec 
pmnia,prout Audoris & finis naturalis j inde-
pendenter ab omni auxilio fpeciali & indebi -
to intra natura ordincm.Ita cenfent i m p r i m í s 
bmncs i j , qui..adhuc in natura lapfa , eandem 
y \ m cócedunc naturali rationi & arbitrio h o -
m i n i s , allegandi fuo loco. C u m enim certum 
lit apudonines , vires naturales hominis lapíi 
í i o n efle m a í o r e s quam coditi in natura pura, 
íieCeíTum omnino eft,vt fi ille vim connatura-
lem habet ad Deum fuper omnia d i ü g e n d u m j 
áfequS aut v r g e n t i o r í titulo hic eadem vi p r a -
iditus fit. Sed c lariús & in terminis , Vt aiunt, 
eandem f e n t e n t í a m tuentur Caietanus tomo 
¡ i . O p u f c . a r t ^ . q . i . ^ . / / / ^ p r x m i f s i S i M v z f e i 
3ifp S í -de Auxil i js num.ií?.& l ib . ^ .Reíponf . 
e.5 & í í . G o n z a l c z i . { í . d i f t . 7 ; . í e d . 3 . n u m . n . 
L o r c a de Grat ia difp. 5. Granado cohtrov. 8. 
t r a d . 1 .di íp .3 concl .5 . Grcgorius Martinez t. 
i . q . tosi.dub. i . c o n c l . i . v b i íeftatur, hanc eíTe 
Communem dodrinam T h o m i f t a r ü m , C a r m e -
l i t a Salmanticenfes ibidem di fp .z .dub . 3 .§ .3 , 
Subfcribunt Scotiftae cum fuoSubtili Antefig-
•pano in 1 dift . ty .q t.8í i .8¿ in 4. dift. i 4 . q . 
i . R i p a l d a late l ib. 1. contra Micháe lera 
Baium d i í p . 8. fed. 14.& íeqq . 
plurefque ali). 
m 
S E G T I O S E C V N D A ; 
Uominem coñditvm ¡n ñ a t u r a p u r a habi^ 
tUrum fidínratiter poteflatem , nonfolitm 
antecedemem-ifeá confee¡nentem,ad diHgen¿ 
áum Deum fuper omnM yl^t finem & .AH* 
ñ o r e m natUralem^ex mete Santíorunf^dlni 
f e l m ¡ i ^ u g u ¡ \ i n h & Thomí^qttor 
rumloca m u l t i p l i c i ü r i l í»~ 
Jlrant&n 
í í T I C E T Vtráquc o p í n í o n u m relata 
^ rum,& fatis comunium inter SchoJ 
lafticos,fit vafde probabi l i s , pofte-! 
r íor illarum videtur ver ior , 8c conformior S^ 
Anfelmo c a p . ó / . p r a c e d e n t i dum ih' .ümntno 
auiem cogitan non potefl, rationali creatH* 
ne naturaliter ej]e datum aliquid tam p r a * 
cipuum , tamque fimite fummx, fap ler i t i t i i 
quam hoc^uia pot 'efi reminifei 6 ^ intellH 
g e r t y ^ amare id quod optimum & maxi-* 
mum efl omnium.Nihil igitur aliud ejí i n ^ 
ditum alicui crtatura , quod fie prxferat 
iinaginem Creatoris. V b i loquitur de h o m i -
ne qui de fado p r i m ú m á Deo conditus fuít^ 
f e c u n d ü m íua naturalia Confidcrato , & praf* 
t indendo a denis fupernaturalibus,qua i n i t i o 
á c c e p i t . Niroirum loquitur de illo penéis ic | 
quod hábui t iuxta exigentiam rationalis natu-
ra,five Creatura. Atqui homo , ctiam in ftatll 
^urq natur? COnditus i cí let p lañe rationalis 
creatura,& imago Creatoris . Ergo naturali* 
ter tndttum (fie enim loquitur A n í c l m u s ) | 
háberet i vt remin i í cerc tur , & intelligeret, & 
amaret id quod optimum & m a x i m ü eft om^ 
riium,n<;mpe Deum. Vnde quemadnpodum 
nuHo egeret auxilio fpeciali ve 1 indebito ad 
Creatorem fuirtn m e m o r á n d u m & intel l igen-
dum: ita ñeque ad ipfum amandum. Q u i p p c 
peteftas expedita ad ea pr^ftanda, eft c r e a t u r » 
rationali naturaliter indita^ quatenus imagq 
C í e a t o r i s eft. 
11 Dices i éx Vcrbis ijs Anfc lmi funH 
i^üm coll igi poteftatem naturalem hominis 
ád aliquem De i amorem, non tamc íuper o m -
nia , five éf f icacem omnino , de quo procedili 
controverfia. 
15 Sed c o n t r á . Sratim enim S . D o d o f 
exponit fuam raentem lucu lent iús hoc ipfo 
é a p i t e 68. in quo ver íamur , dum ex notionc 
propria creatura rationalis colligir potentiam 
ad amandum fummum bonum fuper omnia 
bona , 6c füb'índe amorem ipfum , veluti fine 
<quoinutiIis eí let vis naturalis d i í c e r n c n d i Ín-
ter bonum maius & m i n u s , í i v c inter fummum 
& non fummum. A i t enim:Rationali a tutu-
r<e non efl aliud e/Je rat ionalem^uam pojfe 
difcerneré tuflum a non iuj io , yerum a non 
MonologíoniCap. LXV111. Difp. C V1X. Sed. 11. 1 4 1 
yevoíhúnum a non hono> magis homm a mU 
ñus bono.Hoc autem poffe > omnino mut i lé 
ej i i l l i & fitperyacuwn, njfi (¡itod difcernit 
amet'Vel reprohet * fecundum yerx d'ifcre-
tionis íudicium. Iiaquc non ex auxilio i n d c 
b í t o / e d ex codir ionc propría rationalis crea-
lurac habec, vt po í s i t amare ( quod fpedat ad 
poteHatera antecedenrem faltcm) & vt amee 
reípfa ( quod ad poteftarcm confequentem 
att inec) maius bonum pr^ m i n o í i , & proinde 
bonum í u m m u m p r « non í u m m o . H o c autem 
patet e í íe ,amare Deum íupra omnia inferiora 
b o n a . O e i n d é fubiungíc c íar iús adhuc: N i h i l 
ig;tí*r afertiUS , quuni rationaleni creatu-
ram ad hoc efle fadam , > f fummam e/Jen-
tiam amet fuper omnia bona , ficut ip/a e j l 
fummam bonum. Ergo rationalis creatura ex 
v i propría: perfedionis con í idera ta ,habc t non 
í o l ú m amare í u m m u m bonum,fed amare i l lud 
fuper o m n i a . b o n á j 
14 Quod í¡ verd inrerpreteris hasc po •' 
flrema verbaAnfelmi dcamore inefficaci, iux-
l a quem placeat q u í d e m Deus pras ó m n i b u s 
alíjs bonis , non tamen effícaci adhccfioncjauc 
í n f e r e n t e executionem voluntatis prarcept iv» 
i l l ius in omni materia; Contra eji, Impr imis 
cn im re ac nomine a m o r í s D e i fuper omnia 
folum intelllgitur amor cfficax , five qui i n 
pr^paratione & adhaefione a n i m i infert exe-
cutionem omnium mandatorum De i gravitec 
obligantium: q u i d q u í d fit an executio portea 
íequatur reipfa , necnc. D u m ergo Anfelmus 
tribuir naturas rationali f e c u n d ú m innatas v i -
res amorem D e i f.iper omnia > tribuir p l a ñ e 
Ipíi prjedidum amoretri cfficacem. V e r ú m 5¿ 
c lariús adhuc ftatim poft verba allegara fub-
¿{v . immoyt nihil amet,niji tllam-,aut prop-
1er lUdm'.quia illa efi botia per f e y O * n ih i l 
altud e¡l bonum,n¡ft per i l lam.Eccc vbi m a -
ni fe f íe íoquitur de amorc eff ícaci D e i fuper 
omnia. N i m í r u is efi,quo creatura nihi l amac 
nifi Deum,aut propter Deum. qualiter cene 
í o l ú m amac qui ita adhacrct Deo per affedum, 
vt ferid in prarparatione animi difpofitus Ge 
ad obfervantiam" omnium pracceptorum prop-
ter Deum , five ad v irandüm o m n e i d , q u o d 
t^illatenus amari poteft í a l v o D e o amore.Patet 
jgiturcx mente S.T)oftoris,creatura: rat ional i 
naintalitcr conceíTum eíTe , vt pofsit amare, 5c 
de fado amee Crcatorem fuum fuper omnia 
bona diledione efficaci,quanium eft ex vi ad-
h c í i o n i s afFedivas & praeparationis an imi . 
Cumquc id intclligi nequeac de d i led ione 
íupernatura l i , veí qualitercumque conferente 
j n lüpernaturalem finem , vt fide (andum eftj 
tonfequens fir,vt fo lúm incelligi debeat de d i -
ledione puré naturali ex omni cap'ite. H o m o 
jgitur ¡ní latu put* nacurx,t i tulo crcatur^ rar 
i i o n a l i s , & fcCundúm vires proprias rationis 
atque arbitrij , intra eum ü a t u m i n n o c e m i x , 
haberet non folum poteftatem antecedentem, 
(ed &C Confequentem,ad diligendum fuper o m -
nia & efficaciter Deum^vt finem audoiemquC 
naturaleni. 
1 f A n f e í m o in haC parre,ficuti in ó m -
nibus ferc ali)S,prarivic Magnus .^uguftinusj 
qui varijs ac plurimis locis docet 'i creaturatn 
r a t i o n a í r m non fuifle á Oeo conditam, immo 
nec condi pocu i íTe , niíi capacem di lcdionis 
cañx D e i , &c beac i tud in i s ,á principio . L o c a 
i l l ius frequentia ('unt,qu!j iam luprá D i r p . C V . 
exfcripfimus , quamvis perpeiam i n r e i l e d a á 
Baio (3^Ian(enio,qui ea femper Se vbique i n -
terpréfat i funt de di ledione Iupernaturali, 8c 
de beatitudinc fita in vifione & amore D e i -
N ¡ m i r u m , p o f t e r i o r eorum tomo 1. praefatio-
nc in l ibros de ftatu pura: naturac pagina m i h í 
678. ftatum i p í u m dicere audet , non Jo lüm 
^ugujiino-, fed etiam aniiqme E c c l Jí<£ 'g~ 
notum fuijje, nec nifi a Gendlibus ol m Í9* 
harettcis obtrujum. Laudandus tamen eft 
quod ftatim l ib . í . in fine capicis primi a d d i -
derit: Qua in re^trum genuinam Dociorts 
mentem ajjecuti fimus , non joíum¡'anti<G 
Romana Ecdef ix induio-t in c u i u s p á e & 
obedientia,& gtemio,ficur huculque ab inr 
fantia l u x i : ¡ta ad extremum yiuere & 
mori i Dea iubante conji i tui , & c . Q u i b u s 
verbis v íde tur fubiecifle d o d n n a m íuam i n -
dic io Apoftolicae Sedis .Vide qu^ c irca id c b , 
í e r v a v i m u s in Defcnfione C a i h e d r x S. P e t r í 
D i f p . X V I I I . Deinde l ib . i . c a p . l ó . v e l u t i e x 
mente & fenfu Auguftini tradit , d i l c d i o n c m 
D e i fpedare,4tiJiatum homims naiuralemt 
ad integritatem natura j ej]e aliquid ipftus 
natureepl/t I n j u m ^ t audttum^Yt fani taum: 
Poftea cap. i5?. íubdit , ciufmodi amorem caftíí 
e ñ e g r a t i a m fanHificationis O* adopttonis: 
Itaque di ledionem D e i confiftentcm in gratia 
ipfa fandificationis & adoptionis, quae p lañe 
íupernatural i s dicitur & eft , naturalem vulq 
fui í íe ab ini t io h o m i n i , ve vifum & auditum. 
Deniquc l i b . i . c a p . j . p a l a m tradit, beatitudi-
nem fitam in fruitione D e i , five felicitatem 
fupernaturalem , fui í íe naturaliter debiram 
hominis condif ioni .Aic enim, in exceí lent i* 
imagims D e i , in cj-ua naturaliter conjlitutA 
eji creatura rationalis , fundar i capacítate 
iilam fruendi Deirfuo folo beari p o t e f l ^ C 
N ^ T V R . A L I T E R D E B E T.neC 
enim pojje fi-paran a regno C(Klorum,<& <t 
fupernaturali feltcitate aiuelli. Subditque 
cap. 5 &: 4. deben' natura: innocenti beatitu-
dinem fitatri in clara D e i vifione , vel falcem 
aliam minus p e r í e d a m b e a t i t u d í n e m , quam 
ip íc détoíoraiiorem appdIac,di!'poncncem ad 
i i lam 
144 Opufculam I . S. A N S E L M I , Trad-V. 
i l l am fiipcnoí'em. SIc, itiquam , lanícníus, & 
Caeterí fedatores, i l lam Auguíl ini doétrinara 
interpretaiuur:fetl abfurde & príEpofteré.quoo 
niamomnis exigencia donorum fupernatura-
l ium repugnat natura: creatae & creabilijever-
titque ipfam formalem rationem gratis:, tum 
ex mente Auguftini , & omnium Theologo-
tum , tum reipfa: vt fuprá fatis oftenfum fuic 
D i f p . C V . de probat erudité Annatus l i b . ^ > 
Contra Baianos Cap.4. 
16 Vetara Aüguftiní fenfus ijs locís 
e f l , creaturam rationalem non fuiííe á Deo 
Conditam , neC potuiíTe ab í ni t ío c o n d i , nif i 
capacerti diledionis caftij ípfius intra cum o.r-
dinetrí,in quo pofita fuic , ac proinde beatitu-
dinis prop ortionat?. Porro cum de fado fue-
r i t pr imo condita in ftatu iuf t ic i^ or igina-
lis & elevatione intima ad ordinem íuperna-
turalem debuit á principio ( non abíolute, 
fed ex hypotheÍ! eius elevacionis ) eíTe p r x d i -
ta poteftate fufficienti & expedita ad caftam 
diledionem D¿i,quacenus audoris & finis i u -
pernaturalis. Alioqui nec aJftríngeretur p r e -
cepto aliquo ad eiufmodi diledionem , cum 
impofsibil ium nulla fit obligatio: nec poílec 
tendere in finem (ive beatitudinem fibi á Deo 
praeícriptam.quod eft plané abfurdum.Simili-* 
ter ergo daro quoJ creatura rationalis condi-
ta fuiííet in ftatu natura; pura», debuiííet pr«E-
dita eííe naturali poteftate fufficienti & expe-
dita ad arr.orem caftum Dei , prout audoris de 
finis naturalis , fubindeque ad beatitudinem 
eiufdem ordinis promerendam,& obtinedam. 
'Alioqui non obftringeretur prsecepto i l lo d i -
l igendi fuper omnia Deum,quatenus audorem 
fineraque naturalemjnec poíTet tendere in i lia 
beatitudinem eiufdem ordinis,ad quam o b t l -
nendam condita fuiífet. Quod pariter conftat 
eíTe abfurdum.Ergo ex mente Auguftini homo 
i n ftatu natura puras conditus, ex v i ptoprias 
natura, aC proinde fine auxilio indebito , aut 
gracia intra naturalem ordinera , potuiíTet fu-
per omnia diligere Deum, quatenus finem au? 
doremque naturalem. 
17 Quod fi vete) huíc dodrínac oppo-
has tr i tam illam exceptionem, feu obiedionc 
larifenij &: íequacium refpuentíum omne De i 
Caftum amorem, qui fupernaturalis non fit, 8c 
ex theoiogica charí tate procedens ; id íam fa-
tis fuit reiedum Diíp.alíegata C V , fed.S.fere 
per totam , d¿ reijeietur ampliús in progreífu, 
veluti concrarium ip i l AuguftinOjaiijfque Pa-
iribus & demum apert ís definí t ionibusPij V . 
& Gregori] X I I I . Dciude dato quod Augufti-
nus ín hoc ftatu natura; lapfa; Se elevatze in fi-
nem íupernacuralem non agnovifíet amorem 
aííquem Dei eaftatit,riifi íalurarem & fuperna-
turalem 3 longe alia raíio efíet i n ftatu natura! 
purse & omni elevatione carentís,CuiuS pofsi,:? 
bili tatem abundé probatam relinquimus é t 
eodem i>.Dodore Di íp . allegata C V . Quippe 
manifeftura eft naturam rationalem omni ele-» 
vatione carentera non pofle elicerc diledi<5« 
nem aliquam fupernaturalem. 
18 Denique D . Thomas adetí illuftrí^ 
teftiraonia nobis oñl*rt pro eadem fententiay! 
vi nemo omnium , quotquot illam propug-; 
namus , clariús illam explanare aut confir-^ 
mare pofsit. Et ve ad dexrctoria loca de-
veniamus , oportet exferibere verba ípOus 
Quodlibeto i.art. 8."vbi nominarim loqui tuí 
de diiedione Dei elicita ab homine condito 
i n puris naturalibus, prout etiam nos in haC 
Controveríia loquimur. Prjemittit enim:Qtfia 
fofsibile fmt Deo , "Vi hominem faceret m 
puris m U i r a l i b u s ^ í i l e ej\ confidercire , ad 
quantum dileóiio naturalis fe extendere 
fofsit. DeindeJic dirimit qu¿jlionem: D ¿ i 
cendurn efl ergo^uod dilgere Deum fuper 
omnia plufquam fe ¡pfum^ efl natuvale, non 
Jolum ^4ngelo-> & 'hominiifcd etiam cu i l i -
bet creaturc€)fecundum quhd potefi amare, 
aut fenfibiliter, aut naturaliter. Quod fus^ 
probat co loco ,& tándem conc lud i t :A/ r t« / / f -
Jtum efl autem ¿¡nhdDeus efl bonum com~ 
muñe totius Vniuerfi ^ O* omnium partium 
eius. Vnde qualthtt creatura fuo modo na* 
turaliter plus amat Deum , quam fe ipfamr, 
in fenfiblha quidem naturaliter^brutayero 
animalia fenfibil itér , creatura'yero ratió* 
nalis per inte l í eñualem amorem , ¡ ¡u id i ie -
Bio dicitur.Etce vbi S. D o d o r , luculentifsi* 
me cribuit homini in puris naturalibus cony 
di to ( de quo d i r e d i loquítur ) amorem Det 
íuper omnia naturalem 6c intelledualem, qu£ 
d i led io dicitur. Idipfum feré habet i . i . q . i t í . 
art.3. ac prasterea in 3. d i ñ . a^.q.i .art. j . v b t 
candera Confiderationera repetit, & cocludit : 
Qu,'aergo bonum noflrum in Deo p e r f e é l u 
efltficut in caufa yniuerfal i prima & per-
fecia bonorum\ideo bonum tn ipfo ejjeima* 
gis naturaliter complacetsquam in nobis ip~ 
f i s : E T I D E O E T l ^ M ^ i M O R E 
J 4 M I C 1 T 1 A N ^ á T V L 1 T E R 
D E V S ^ i B H O M I N E P L V S D I -
L 1 G I T V R S E I B S O . E t quia chatU 
tas naturam perfeit, idéó etiam fecundum 
charitatem Deum fupra fe ipfum diligir, 
Eccc vbi homini fecundúm vires folas narurae 
confideraro t r ibuir S. Thomas non íolúm vt 
amare poísit i fed ve amet diiedione amicitias 
Deum fupra fe ipfom , atque adeo fupra om-
nia alia. 
19 Confírmatur ex dodrina generaíi 
eiufdem S. T h o . circa Angelum & hominem 
j . p . q . í p . art .5 . ybi inquirens de Ange lo , A » 
na-
Monologíon.Cap.LXV 1 i i D i i | . C1X. Scól 11, 145; 
s a t u h l í d l l e d í o n e amet Deum plus quam fe 
jpfum, refere & reijeit opinionem qviorumdá 
I d a í í erennum quoad amorem c o n c t i p i f c e n t í ? , 
de negantium quoad amorem araicitise. Quare 
jpfe S. D o á o r etiam quoad pofterius araorís 
genus tradit fencentiam affírmancem , non fo-
lí\m de Angelo , fed etiam de homine , immo 
8c de eseterís quibaslibet rebus, quarenus íunc 
capaces amandi lux ta modum íua: natura. E x -
hibeamus precipua ipfuis verba , qudd facem 
praríerant huic concrover í i s : explicandie, 5c 
fequenci. Inclinado ndturctlis in ijs , ^«¿e 
[unt fine ratione , demonfirat inclinatio-
nem naturalem in Itoluntace ¡nte l leBual is 
natura. Vnumquodque autem in rebus na* 
turalibus , fuod fecundum nmuram hoc 
ipfum, (¡md eft •> alterius e f l , principa-
Hits, Ó* magis inclinatur in i d , cuius efly 
quam in feipfum. E t bcec inclinatio de-, 
monftrattir e% ijs-, qu* natnraliter agtrn*. 
tur: (¡tiia^numiHod^He ficut agitur nata* 
ralitcr iftc aptum natum ejl a g i ^ t dicitur 
]n i . Fhyfic. Videmus enim quod naturali-
tsr pars fe exponit ad conferí/ationem to-
tius corporis , ficut manus exponitur i B a l 
alfaue deUherátione ad conferíat ionetn to* 
t ju j corporis. E t <¡uia ratio imitatur nata-
rarn, hmufmodi incbnationem inltenimus 
inl/irtHtihus politicis.Efl enim yirtuoji c i -
l/isiltr fe exponat mortts periado pro totius 
Reipublicx confer íat ione . E t f i homo efjet 
naturaitter pars hmiis ciuitdtis, h<ec incl i -
natio efjet hatttrálts. Quia igitur bonum 
'ymuerfale ef l ipfeDeuS) & fab hoc bono 
contlnentur etiam á n g e l u s , & homot & 
omnis creátura (quia omnis creatura na-1 
túraliter fecundum id fiiod e j l , D e i e f l ) 
S E O V I T V R Q J f O D N^4 T V R ^ i * 
L 1 D J L E C T I O N E E T J ^ A M 
. A N G E L V S E T H O A l O? V L V S 
E T P R I N C 1 P ^ L I V S p i i l ' 
G ^ T B E V M Q J f ^ M S É I P S V M , 
& c . Quam dodr inam repetit ín rdutionibus 
atgumentorum. Ex ea vero habemus , non í b -
lum puteftárem diligendi Deum plus quam Te 
ipfum, íed etiam d i l e f t í o n e m ipTám.eííe natu-
ralem Ange ló S¿ homini> fecundum propriani 
vniufcuíufqUe naturam confiderato: ác pro in -
de heminem conditum í n ftatu p u r ó r u m na-
Turalium, viribuá propriae natura d i l e f turüm 
Deum plus quam íe ip fum. 
20 Dices 1. S. Doctorem praeiaéfis te-
ftimónijs rolvim agere. de amorc naturali 
prorfas neceffario rerum omnium iuxra con-
dicionem propíijc natur.E vniufcuiufque erga 
D é u m : no autem de amore l ibero, live ex ele-
ftione , quem o^fí í / fwn' . í / fw appellanr, qudd 
vct lc tu í ín obedientia praic'c'ptvrum. Q^iué 
Ipi l d i f c ípu l i S . T h o . l o c ü i í íum i .p q.<Jo. ex-
plicare folertt de amore naturali, quatenus na-^ 
turale opponitur libero : afuntque e í u í m o d í 
amorem five d i l eá ionemje íTe neceíTarium, fat-i 
tem quoad fpeciem, vt proinde nequeat \o\u.i 
tas creara libere od i í l e D e ü , quatenus bonura 
vniverfale eft.Supereft ergo nobis probandum 
ex mente S. D o ¿ l o r i s in natura humana pura 
fore v im conatura lé 6c prorfus expeditam, ícti 
Conrequentem,ad amorem D e i íuper omnia l i -
berum, five ex eleftione, de quo íolo proced í? 
quseí l io hqc,quam prae manibus habemus. 
z 1 Sed contra. Eten im S . T h o . in prí-j 
mo loco relato ex Quodl ibeto 1. art. 8. con^ 
cedit homini naturaliter amorem intelledua-; 
Icm D e i , qui dicitur d i l ed io , fupra feipíum^ 
Deinde fecundo loco in 3. dift. 25). q.. 1. ai-.5»; 
tribuit homin i c o m p l a c c n t i á éc amorem amir 
citia;,quo naturaliter diligat Deum plus quam 
feiprum, ac proinde fiiper omnia,Nulla autetn 
ratio eft r e í t r i n g e n d i eam doclrinam ad ío lutn 
amorem naturalem , prout namrale opponitut 
l ibero. Quippe par ratio efl: vt extendatur ad 
amorem naturalem, prout naturale opponitut 
fupernaturali. S i enim vires natura humanse 
feCündum fe ípeétatse funi: fufficientes Be expe-; 
dit^ ad aráórem intc l le¿ lualem D e i íupci' om-» 
n i á , d i l e ó c i o n e m q u e amicabilera nece í íar iami 
cur non etiam ad liberam , five ex eledione^ 
qüam obedientialem dicunt 5 Eten im, vt ipfc 
S. D o d o r tradit citata quseftione 60. primsc 
part ís art. 2. amor nátural is eft pi inc ipium 6c 
fundamentum amoris e led iv i , tura í n Angelo^ 
tum in homine. A i t enim ín corporc eius ár-, 
t i c ü l i : In^dngelis efi '¡ucedam dileBio naj 
türalisy Ó* q u í d a m elecliua: & nátural i s 
d i l e ñ i ó ih eis^efl principium eieHiuae: qui4 
feritper id quod pertmet ad priut, habet ra* 
tionem principij. Deinde idipfum docerde 
h o m i n e , ' f u b d i t : Di leBio igitur boni^ quod 
homo naturaliter Itidt ficut pnsm , ejf dile*. 
6lio nátural is : dileBio autem ab h.ic deri i 
l 'ata, efl elefliua.Quod ipfum p o ñ e a rcJ 
petit e ó d e m corpore ár t i cu l i , & fubdit: II¿ec 
autem diHa funt, prxtennifsis h i s , qutf 
¡upra naturam funt. n imirum, vt c lariús ad-
h u t o í i e n d a t , íe eo loci nul latenús agere dd 
fupernaturali d i ledione A n g e l í , vel homi-. 
his j fed folum de naturali. C ú m igitur ho-i 
mo in natura pura , ficutí & Angelus , ex v i -
ribns propri^ natura,habeat dileclionem D e í 
naturalem contrad i f í inc tam á libera 5 ex e i í -
dem queque habet di ledionem D e i e lcd ivani 
8¿ c o n t r a d i í i i n d a m á neceíTaria. N imirum, ' 
vrraque eA intra ordinem nacuré , & p o í l e r i o c 
innititur p r i o r i , veluti priiTCipio fui , vt ipfe 
S . D o d o r diferte tradit. 
i lúríys. fá codera c o r p ó r e arricnti 
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nuper t i r a t í dodr inam traditam de amore na-
turali de eledivo cófirmar exemplo cogn i t í o -
nis naturalis p r inc ip io ;um,& ícientije coc ía -
íionuin. HJCC enim fandatur in illa , Se ex ea 
or i tur . In t í l l ec ins e « / w , i n q u í r , cogmfch 
frincipta naturalitcr : C^ * ex hac'cognttto-
ne caufitur inhomine f.ientici concívfionuy 
Q J f J£ C O G N O S C V N T V R 'N A -
T ^ R A L I T E R A B H O M 1 N E , 
fed per irñrmtionem ¡ l ' e l doBnnam. Vides 
quemadmodum vrramoiie cogninonem, pr in -
cipioruin, Icil icec, & cooclulionum, naturali-
ter ab homine haberi inquit; fed tamen p r í o -
rem iilam ípeciali tirulo appellat naturalem^ 
quoniam habetur quafi ex irnpetu natura i n -
tcllettualis humatiae : pofteriorem aucem non 
appellat eo modo naturalern, fed tamen natU-
r.tl ter haberi aic, per invennonem & d ^ d r i -
nam. Sim lirer ergo vtramque iilam d i l ed io -
n':m haberi vuít n tatrulircs , feu viribus na-
tura: ab homine 5 quam/ ís priorem fpcciatim 
appellet m t ^ d l e m , qaaíi ex ímpetu natura 
intelledualis profl jentem j p o ñ e r í o r ¿ m ve rá 
cledivam, quia í ibero modo fit. 
2 ; Dices I I . S. Dodorem non agerc 
í]s locis de diletlione Dei , quatenus eft fum-
mum bonum diftinélum á reliquis j fed quate-
nus Cum reliquis bonís conftituit bonum v n i -
veríale: vt videtur patere ex contextu verbo-
ru;Ti ipí ius , locis pr^iadis . Hoc enim fenfu 
riebéflaríd de naturaliter d i l ig i tu r ab homine, 
ficuti & ab Angelo: quoniam voluntas non eft 
libera quoad bonum vniversé , live quoad bea-^ 
t i t udü iem in communi , VT omnes Philofophi 
M í a l e s doteat cum Ar i f t . l ib . i .Ethic. cap. 1. 
¿¿ nos late oftendimus dilp. 1 .de Vír tüt ibus & 
V i t i j s q 5. Non ergo fatis exínde probatur, i n 
nobis exiítere naturalern diledionem Dei íu-
per omnia,quatenus íiVigulariter eft bonü fuitl-
mum, d í Ü i n d u m ab ómnibus reliquis bonis. 
24 Sed contra. Dum enim D . T h o m . 
agnoíci t in homine Sí Angelo naturalern di lé-
dioneny D e i , vt boni communis & vniverfa-
l i s , non loquitur de bono communi & v n i -
verfali per prardicationem , quale eft prasdica-
tum boni commune Deo & creaturis. Quod 
paret dupliciter. Primo' Quia in ómnibus ijs 
tefHmoniJs loquitur nominatim de íntolle-
duali diledione Dei fuper omnia , íí^e fupra 
ap/üin d i l ígentem. Amorautem boni genera-
t i m , prout e ñ comune Dco & creaturis, no cft 
d i led io Dei Tuper cmnia al ia, í jve íupra ipíum 
diligentem ImmO non magis e ñ d i led io Dei j 
quám alterius cuiuslibet b o n i x ú m omnia bo-
na xqüe & indivi l im contineantur in illa vn í -
verfali ratione boni communis per predica-
tionem Non ergo loquitur íandus Thomas dé 
diledione boni coraraunis & vníveríalis per 
praedicationem. Secundh: Quoniam loquíttií 
fandusThomas nominatim de diledione ami-
ciciae hominis erga Deúm: vt patet ex verbis 
mim. 18. allegatis in 3. dift. 1?. quseftione 1. 
arc.3. dum inquit : E t láeo etiam amore ami~ 
c'ni# natttral i íer Deas ah homine plus dil i-
gitur feipfo. A tqu i amor amic i t i s hominis 
(idemque eft de Angelo ) non eñ ad rationem 
boni communis per prxdicationem oroni bo-, 
no, vt patei. Quis eiiim vnquam dixi t nos l u -
bcre amici t íam, vel amorem amiciciarjCum ra-
tionibus communibus pra;dicatorum vniver-
falium? Amici t ia enim , tefte Phitofopho l i b . 
S.Ethic.eft mutuus amor non latens. Atqui in-
ter vnumquemque noftríim, & rationem com-
muncm boni no cft mutuus amor,vt patet. ñe-
que enim eft aliquis amor in bono cómunitec 
dióto erga vnumqueque noftrí im.Kurfus.Amoí 
amicitise eft iritelledualis potiús quám ícníiti^ 
vus: ideoqueíb l i im invenitur ínter ea^ux ra-
tione praedita funt. Atqui i n bono communi 
per prsdicationem non eft aliquis amor in- , 
telledualis potiús quám fenfitivus erga aman-
tera. Rationi enim boni communis per príedí». 
cationem non magis nec immediat iús conve-
ni t intelligere quám íent i re: ciim nullam earu 
fundionum exprimá't, fed ad omnes indiíFcFe-; 
ter fe habeat íub ea ratione communi, Si ana-
loga. Ergo amor amici t ia non eft ad bonuin 
i n communi per praedicationem. 
25 Quaprop te r , cúm dicitur locis alle-
gatis ex D ivo Thoma , in homine naturalitetí 
efte diledionem amicitia: Dei íupra feipíum, 
quatenusDeus eft bonum commune Se viiiver-
íale jnon eft Termo de bono communi per pras« 
dícationemjfed per caufalitatem. quo fenlu ÍQ, 
lus Deus ex propria & peculiarí ratione íum* 
mi boni , eft principium & caufa reliquoruni 
omnium bonorom , quas, quidquid funt, DeL 
funt. Quod pulcherrime exponit fandus D io -
nyfius,adduda fimilitudine Solis,qui iicet iia^ 
gularis de folus íit,IuCcm in esetera omnia cor-
pora inferiora diffundit. Aic enim cap. 4. de 
D i v i n . nomin. o n i® úva ira dya^vy CÚJ 
cufficdcfti ayctüov, tis a á v ] * r a ¿\'TC* Jitaruvet 
TÜU «yccQjTzTít) dec. i d cñ^fttmmum bonum* 
eo ipío quhdeji , & fubjiamiuum bonum 
efl i in omnia bonitatem dijfundere. yuem-
admodum Sol non cogttatione adduftusl'l-
la i l /el eleSlione > fed eo foío fitod/fl , / / -
lummat omnia y <¡u<z feennium propriam 
rationem lucem participare pojjunt. ' h a 
bonum ipfum , quod fupra Solcm , "yelut 
adumhrantem dumtaxat effg¡em,t'xcellen~ 
tem habet ctrthetypi rationem^ipfafua eXt-
Jientia, ómnibus qucecuwqite funt ,propor-
tione cjuada-itotius bon/taris radios rmniif-
Firmum itague manear ex mente D i v i Thom. 
hemi-
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Bommí" ex virib'us naturaílbus fpeaato, ací 
proinde in natura pura convenire dileftionem 
D e i íupra i'eipfum, non íolúm naruralem , five 
neceílariam •> íed etíam eledivaoi Si liberam, 
quatenus Dcus fiugularícer eft furamum bonü> 
éc principium omnis aíterius naturíe^ 
S E C T I O T E R T I A . 
Ratlones erutx ex doftrina Sítclorum ^4ni 
fe lm!i^4! íg i t j } in i i& Thomx.f ingiüdtim eX'4 
pendhn{ai'i& Argentar contra excepr 
tiones opinioms aducrfiS, 
£ ¿ / ^ I V M Qus f t ío hsd nominat íni p r o -
\ ^ cedat de d i l ed íone conveniente 
homini i n üatu pura natura , qui 
íoíurn pofsibilis eft, aut fuitj non eíTet oppor-
íuuum fatis , fed prseter rem quoddammodo 
velle confirmare fententiara noftram t e í i i m o ' 
nijs S. ScripcurcC. HaeC cnim durataxat loqu í -
tur de d i l c á i o n e Dei , quam creatura rationa-» 
lis haber , aut hibere debec i n ííatu hoc p r a -
fentc. Si qua autem illius ceíl imonia d o d r i -
iiam generalem tradunt,ex qua col l ígatur e x i i 
ftenria aut faítem pofsibilitas dileétionís natu-
ralisDei fuperomnia in hoc ipfo í la tu ,oppor-
tuniiis aff.Tuntur alio loco , pr^fertini Diípac, 
C X I X . Qjare i]s Scripturas locis nunc pr^ter-
mifsis, veniamus ad rationes^rafertim erutas 
ex doctrina Sandorum Anfelmi , Auguftini,6¿ 
fThornajIocis indicatis fe<5l. praecedentí. 
17 Prima ratio ex Anfelmo eruta ln 
hoc capíte & proxime pr^cedenti, verbis alie-
gatis ab i n i t i o praecedsntis fed íon is , fub hanC 
diíTerendi formulam proponi po teñ . Homo ín 
natura para conditus eíTet crcatura ra t íonal ís , 
ac proinde ex propria conditione habens dif-^ 
cerneré bonum á malo , & magis bonum á raí-
ñus bono.Quippc,vt optime monee Anfelmus, 
& palara vnicuique eft, i n hoc íua eft propria 
not io rationalis creaturas , quatenus diñinílcc 
ab irrationalibus. Ergo pariter i n eo ftatu exi* 
ftens,ex propria conditione haberec difeerne-
re bonum fummum Dei á bono non fummo. 
Etenim par ratio eftj prafertim cum Deus fub 
rationc íummi boni naturalis fpedet adobie-
£tum proportionamrr» mentis humanae, fcclufa 
omnl elevatione. Ergo fimilíter i n eo ftatu ex 
propria conditionejac proinde fine vilo inde-
bi to vel ípeciali auxilio, poílet di l igere,& al i -
enando diligeret fuperomnia Deumvt fum-
mum bonum & fincm naturalem.Probatur hstí 
Confequencia m*plicíner,ipfis fere cofíderat io-
nibus Anfeími. Primo-. Quia naruralis vis dif-
Cernendi ínter bonum & malum, magis boná 
& minus bonumjfummum bonum &: non fum-
iiium.eíTet inucilis & fruftranca, n i l i eriam ad-
eflec vis elediva raiiouabilís amadi bonum (Se 
fügiendi malum , amandi magís bonum pr* 
minús bono , & íumtníí bonum prje omui a í i 0 
bono. Atqui Dcus n ih i l fruftra tnüii tur,aut fa-
cit ,cum fie lapientiísimus &c prudeutiíi»mus i i í 
ómnibus conliiijs & operibus luis. Ergo íicutí 
homini in natura pura condito cflcc naturali-j 
ter vis difeernendi bonum íummum ab ó m n i -
bus alijs bonis j fíe ctiam vis amandi bonum 
{ummum íupra omnia alia bona. Quemadmoi 
dum ergo non egeret ípeciali vilo auxilio vel 
indcbko ad difeernendum ínter bouum íiiiU-> 
mum & alia qualibec bona : ita nec eo egereil 
ad diligendum bonum í u m m u m pra ómnibus 
alijs henh. Se cundo íuadetur eadé Gon íeqoen-
l ia : Qniaenim homini in natura pura condito 
incílet naturaliter rncns,qua diícernerct vcruuí 
^ falfo, <S¿ bonum a non bono, & bonum fum--
mum á quolibet alio no fummoj etiam ipfi na<j 
turalis eíTec cognit io adualis difeernens verij 
á falfo, bonum á non bono , & fummú bonum 
á quolibet alio bono non sumo: nec ad \á opus 
haberec auxilio índeb i to 6c fuperaddito.Acqui 
pariter ipfi ineííec naturaliter voluntas feque^ 
dudmn mentis.Ergo etiam ipfi naturaliter in-j 
eífet amor boni pra non bono, <k íummi b o n í 
pr<E omni non fummo; ac proinde ad amorem 
fummi boni fupra omnia alia bona no haberet; 
opus auxilio indebito & íuperaddi to . Tertioi 
Cogní t ionem boni naturaliter fcquitur ipííujr 
amor-.ideoque S.Dodor fuprá Cap.4p .pfob*vii; 
amorem inDeo ex inte l l igent ¡a ,& nos ibidern 
D l f p . L X X X V I I . oftendimus repúgnát iam na-; 
tura: capacís intell igendi , quin & amandi ca-, 
pax fit. Atqui homo in natura pura conditus 
naturaliter cognofeeret Deura quatenus boní j 
fummum & infinite maius ó m n i b u s bonis.Er-
go & naturaliter haberet v im amadi & amaret 
Deu fupra omnia alia bonarac proinde no ege-
ret fpeciali vel indebiro auxilio ad ita amadu: 
28 Dices , h i n t folum col l igi amorem 
ineffícacem, fi^e complaceciam fimpliceai ho^ 
roinis puri inDeo pra ómnibus alijs bonísjvc-
pote qua fuffícerct ne vis difeernendi naturas 
l i ter ínter bonum fummum &non fummü eflec 
fruftraneamo autem effícaCem & íuper omnía j 
N i m i r u m h e^c d i led io per fe loquendo eft ar -
dua,prarfertím vbí obfiftunt difficultates inger 
tes fuperanda.Ha aure adeífent in ftatu natur^ 
pura propter rebellionem concupifeentia adr 
verfus rationem , qua ingererct vchementerti 
amorem bonorum fenfibilium, & proinde plu-
rirnúm retardaret diledionem efficacem D e i 
fupra omnia fenfíbilia bona. Quapropterad 
vincendam aded gravetn difficultatem , reipfa 
& cum efFedu faltem, opus eííet fpeciali & ia-. 
debito auxilio intra natura ordinem. 
Sed Contrá. Prxrerquam enitn Anfeí* 
mus loqui tur , non de quolibet düec l ions De i 
íuj)e| 
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í u p e f omnia)fed de e f í i cac i ,v t íupra nu.14.de-
nionftracü cftj {uadetu-r id raiione ipíiüs:Quíá 
homini (ecandu.n notionem creaturae ratio-
nalis conliJeratQ (a'tque adeo eriam condiro 
5n pura natura cum ó m n i b u s ijs, quac i l lam fe-
quúntür , ac p r o í n d e obnoxio rnocibus eoncu-
pifceñtiaé ) debita eííst difcretio boni fummi 
a&OTiai alio non fummo , & per confequens 
d i l e d i o boni íummí pr? non furamo, fine qua 
difcretio ipfa inút i l i s eíler. Atqui pariter amof 
anefficax fine effica:i inutilis eíTet. Quippe 
inuti l is eft &c eífet ó m n í s amor Dei , qui nec 
reipfa nec afíeéhl faltem afF.-jrt obfervantiam 
rnandatorum. Ergo qua ratione debita eflet 
homini condito in püra natura fimplex c o m -
placentia, five ineffícax amor De i , pariter dc-
bcretur d í l e é l i o e í f icax . 
30 Vlter iús . H o m i n i i n pura natura 
C o n d í t o non folum naturaliter ineífet i u d i c i ü 
í p e c u l a t i v u m de exceíTu bontcatis & di l ig ib i -
l i tatis divinae ad omnia Creara, fed ctiam pra-
¿ l i c u m . Qj ippe vtrumque iudici] genus íuffi-
Cienrer Continetur iu v ír ibus naturalibus ra-
í i o n i s Se arbitr i j ,qu« diftant Deum e í lc fupef 
o m n í a ainAndu-m^iuíque voluntatem prscep -
tivam potius exequendam , quám acquiefccn. 
du o aur confentiendum v l l i inordinato Cocu-
p i í cent í se motui.Ergo íicuti homini in natura 
pura condito ineíTet naturaliter fimplex c o m -
placetia in bonitate divina prse ó m n i b u s alijs 
bonis: ita etiam ratione p r « d i d i iudici] pra-
ftici inellet naturaliter amor efficax Dei five 
mandatorum ipfius, potius quám bonorü fen-
í i b i l i u m , ad qua» alliceret c o n c u p i f e e n t í a . 
31 Denique. Vel in huc ñaru naturas 
lapfcejnon í e m p e r , fed interdum folúm exagí -
tamur vehementibus concupi ícent i<j motibus. 
Quare c ú m in ftatu naturse pur<c r e b e l l í o con-
Cupifcentiae eflet minorjaut faltem non maior^ 
í d e m vt m í n i m u m aíTerere oportet .Vbi autem 
Dulla vehemens pugna eíTct Concupifcetia» ad-
;verfus rationem , n ih i l proh'beret hominem 
í ib amore efficaci Dei fuper omnia. Quippe 
Xupc ratio fuperior naturaliter didaret ,Deum 
í u m m é bonum fuper omnia diligi deberé , aC 
proinde ipfius prxCeptis eííe parendum. Ergo 
t ú m aliunde portio inferior non refifterer,aut 
leviter folúm contradiceret i voluntas facile 
p o í l e t Dei bonitatem 5c pr^cepta efficaciter 
prsferre omni bono crearo. Quare quidquid 
fie de nece í s i ta te fpecialis auxili] vbi gravis te 
t a t io obfiÜeret.& r e b e l l í o concupi ícct iae cífet 
eífrariis ( de quo in progreíít i ) extra occafio-
i iem pugn^ homo facile & efficaciter di l ige-
ret Deum fupra omne bonum creatum. Itaque 
firma pe í f iñ i t ratio hadenus eruta ex dodr ina 
!Anrelmi. 
31 Ratio fecunda erultur ex dodr ins 
Áuguftíní locis í n d i c a t i s fuprá num. i {.8¿ 1^ ; 
Homo enim in natura pura cedí tus fuiflet ca-
pax prseceptorum naturaliuro, atque in primiá 
dile£tionis Dei fuper omnia, vt finís & auólo-
ris na tu ra l í s , quar tune fpedaret ad máximum 
& p r i m u m mandatum intra ordinem naturale, 
ficuti nunc dileélio falutaris fpedat ad maxi-* 
mum & primu mandatü in ordíne grati^.Ergo 
homini in natura pura cond í to fneííet vis pró-
xima & prorfus expedita ad dileftionem Dei 
íuper omnia el ic íendam. Antecedens eftma-. 
nifefíum: Quía homo in natura pura conditus 
eíTet crcatura r a t í ona l i s , prsedita cognitio", 
ne Dei fupremi legislaiorís , ipfique natura-
li ter fubieda , & confeia prseceptorum ipH 
íius. Non c ñ autem verofimíle , in icr eapr^J 
Cepta primum 6¿ máximum no futurum de dir 
ledione Dei ipfius fuper omnia,vt finís & au-
d o r i s naturalis: vtpote quo máxime exigitu¿ 
á nobis í u b í e d i o cordís ín Deum,& per cuius 
obfervantiam homo optime d í ípon i tu r ad fer-
vandum alia prsecepta , ficuti per alTenfum ad 
principia difponitur mens ad ajOTenfum con-
clufionum. Confequentia aute probatur;Quia 
omne pra;ceptum máxime Dei fumma bonita-i 
te fapientia 8c prudetia plení , fupponi t in fub-
dito poteftate próxima di expeditam ad illius 
ad ímple t ionem. Quippe infito naiurae luminc 
Certum eft, nemine iure obligari poíTe ad ali-í 
quid impofsibile. Proptereaque Arif íot . I íb . j J 
Ethic. cap . i . i . 3. Se 5. omneíque Fhi lofophí 
Morales cum jpfo,tradunt,veIuti rem indubia, 
nec confil ium, nec eledionem , necdelibera^ 
t ionem vllam nobis eñe poíTe,nifi circa ea,qu5 
fita funr Tub noftra libera volúntate : ideoque 
nullam eulpse fabem , nihilque omnino mer i t í 
autdemerit i i n ijs eíTe, quas nullatenus fubiac 
Cent noftro arbi tr io aut liberje e ledioni . Ta-
l i a autem plañe fun t , qufe nobis impofsibilíal 
exiftunt,five ad qua; facieda aut omittenda no 
habemus potellatem p rox ímam &c expeditam.; 
Si ergo homo códi tus i n natura pura obftrin* 
geretur prxcepto di ledionisDei fuper omnia,' 
vt finís &C audoris naturalísj haberet certe na-; 
turaliter poteftatem proxímam 8c expeditam 
ad eiufmodi d i l ed íonera j vnde 8c confequens 
cft , vt ad eam elicíendam non cgeret fpecíali 
8c indebito auxilio. 
3 3; Dices, hac ratione fummtjm col-
l ígi poteftatém antecedentem naturalem ad 
eiuímodi di ledionem ; non verd confequen-
tenl, de qua eft potiísimiam controverfía inteí 
Scholafticos omnes, quotquot contradícimus 
Baio 8c lanfenío , qui nullam omnino caftam 
D e i d i l ed ionem intra natur^ ordinem cefent 
pofs íb í lem. AíTumptio fuadetur: Quía vera 
pr^cepti ob l iga t ío , immo 8c eius víoIario,co-
hserec opt in ié cum fola potef ta teante tedent í 
ad 
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&d íííud obfervandutn , quamvis deíir pctefías 
tonfequens, per quann auferuntur impedimen-
ta adionis pr^eeptse. 
Sed contra. Imprimí^ enim (pn-ttef plu-
ra aüa huc fpeítantia, de quibus in progrcíTu ) 
vt omiísio adimpietionis prc^cepti íit culpabi-
Hs, faltem relate ad hominem coditum in na-
jura pura 8c innocenti , non folum debct eííe 
j n voluntatate potefías próxima obed iend í , 
íed etiam expedita , nam íi extrinfecús impe-
dita fít aliquo impedimento infuperabilí híC 
6c nuncab homine, nequ i tv i t í o verti , five ad 
Culpam imputari omifsio adionis pr^Ceptíc. 
Sic certe omifsio itineris pra;cepti nullo iure 
imputaretur ad culpam homini fano 8í valen-i 
-ti pedibus, ac proinde príedito poteftate p r ó -
xima ad ambuhndum , fi abfque vilo fuo Con-
íenfu libero eííet ligatus catena infuperabilí) 
aut compedibus , quos exuere non poííet. V i 
igi tur homini condito in natura pura impu-
taretur ad culpam omifsio di ledionis Dei fu-
per omnia pr¿ecepta:, deberee ipfi inefie non 
folum poteftas próxima , fed etiam expedita 
omnino ad diledionem. Atqui poteftas pror-
fus expedita ab omni impedimento, eft plañe 
poteftas confequens. Ergo homini adeílec na-
turaliter poteftas confequens ad diledionem 
p e í fuper omnia. 
54 Praíterea. Hoc ípíb qüdd h o m í -
iní ratione vtenti in natura pura eíTet debita 
potentia proxime 8c ántecedens ad implen-
dum príECeptum diledionis Dei (uper omnia*, 
alicui faítem ex hominibus debita eííet pote-
fías confequens ad eam exequendá. Ergo falte 
yerum eft, alicui individuo natura; humana: i n 
eo ftatu inhaefuram poteftatem confequentem 
ad eiufmodi di ledionem , independenter a 
íuperaddi t ione cuiuslibet indebit i aut fpecia-i 
l i s aux i l i j . quod nobis fufficit ad veritatem 
fententiac , quam tuemur, extorquendam. A í -
fumptum probo mult ipl ici ter . Primo: Quia 
t ú m di ledio ipfa lit prorfus intra natura or-
dinem, 8c intra feriem adionum ipfius homi -
n i pofsibiliumi tam poteftas an tecedens^uám 
confequens ad illam eliciendam , continetur 
intra vires naturas humanae.Ergo faltem alicui 
individuo illius eííet naturaliter debita: ficuti 
omnia , quse intra vires naturae h u m a n é con-
tinentur,debita funt alicui faltem eius i n d i v i -
duo. Secundo: Quia natura; humana;, faltem 
i n aliquo individuo , debita eft ablatio impe-
diracntorum ad exequendum omnera virtutem 
proxímam & antecedentem ad operandum: vt 
patet indudione fada in ómnibus potent i i r 
anima; &coi 'poris , Alioqui vírtus próxima in 
ómnibus individuis poííet eíl'e fruftranea5qui-
tenus núquam reduceretur ad adum. Ergo v i r -
íut i p róxima ad di.Hgeudum íuper omniaDcuj 
exifientí in natura pul'a^eberetur abíat ío im-; 
pedímentorum dil ígendí , faltem in aliquo in-j 
dividuo , ne inutilis aut fruftranea eííet. Ter* 
tío: Quia iúxta communem fere Scholaftíco-j 
rum fenremiam , etiam eorum quibuícum díf-» 
putamus, hoc ipfo qudd homini in ftatu natu-
ra; lapfa; íit naturaliter poteftas ántecedens ací 
aíiquod epus moral í ter bonum intra ordinem 
naturalem, debetur ípf i ín aliquo individuo 
faltem poteftas confequens ad i l lud exercen-
dum. Ergo pariter fi natursc humana pur«eí-j 
Jíet naturaliter poteftas ancecedíns ad d i l ed io -
nem Dei fuper omniaj poteftas confequens ad 
i l lam exercendam eííet pariter fpfi ná tu r» de-
bita, prout ín aliquo individuo faltem. 
3^ Vnde refellitur, 8c príeocupata ma-i 
net evafio Siiari],Zumel!S,Curielis, 8c aliorumí 
• refpondentium , vt fruftrunea non fit poteftas 
ántecedens ad dí l ígendum , fatis e í íe qudd i n 
vno aut alio individuo reduceretur ad adum 
vi alícuíus . fpecíaíis auxilij intra' eundem na-i 
t u r « ordinem exiftentis. Pr£Eocupata ,ínquam^ 
manet t r ípl ic i inftantía pr£Bcedsnti ,quarü qu^-
l íbet extorquet debitum^poteftatis confequen-í 
tis, falte i n aliquo individuo naturae humana;^ 
ac pro índe excludit omne auxilíum índebi tunf 
8c ípeciale eiufdem ordinis. Cuícurnque en im 
natura: debita eft generatim poteftas p róx ima 
8c ántecedens ád adionem aliquam , eft etiaoi 
debita poteftas confequens in aliquo fingularí 
faltem ad eam exercendam: ac proinde no ha-' 
bet opus auxilio indebito aut ípeciali ad funJ 
dionero eiufmodi , fed fatis eft vt adiuvetuC 
concurfu generali De i . Pra&terea., Omne prae-» 
Ceptum impofitum h o m i n i , faltem innocenti,) 
fupponit aut infert i n i l lo poteftatem prorfus 
expeditam ad ípfum adimplendum: quoniam 
alioqui obligaret hominem innocetem ad a l i -
quid impofsibile h i c & nunc. quod eft plaoeí 
abfurdum. Ergo homini innocenti debita eft 
poteftas prorfus expedita feu Cofequens ad i ra -
plendü pr^ceptu dile¿lionís:atque aded i l la n5 
competeret ex gratía aliqua intra ordinem na-5 
turalem, 
$6 Quod fi verd cum alijs neges ín etí 
ftatu prxCeptum diledionis effícacis Dei ftH 
per omnia-, negas id pro l i b í t o , & íolúm vt ef-J 
fugías vim arg'ucnenti. Quemadmodum e n i n í 
tile eííenr aba príceepta naturalia affirmativa^ 
v.g.colendi reipfa & c u m efí:edu>parcntes,fub-
veniendí proxímis in necefsitate extrema, 8c 
tuend! patria in fummo periculo vcrfante.tunt1 
negativa, vt non occ ídendí , non furandi, nori 
mentier.di,&c.ita & multo vrgentius exífterec 
príPCeptu di l ígendí efficacíter í u p e r o m n i a & : 
colendi Deü , tum etiá negarivum non habend í 
ipfum odio, am inhonorandi per blafphemiá? 
quo-r.iam inquoi ibet ftatu crcatura; r í t i ona* 
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lis abfoíute porsibílí redus ordo exigit, ve fe-4 
ries pr^ceptoruín ducac mit iurn ab arpore 8c 
Cultu D í i , tanquam á pr imo & máximo man-
daco. Vr cnim omnes Phi lo íophi Morales do-
cenc cum Ariftotelc l i b . 1. i . & 3. Ethicor. 
ü iis in moralibus fé habec íiCuti pr incipium 
i n fpeculabilibus. Q.iare Ccuci ante omnem 
aíTcníTum concluí ionís in fpeculabilibus pras-
fuponitur aílcnfus principiorum: ita ante o m -
nem ad;onem moraíem circa obieéia creara^ 
debet fupponi j iuxta redum 8c connaturaleni 
ordinem, a d í o voluntatis circá finem v l t imü , 
qu<E pracipue eft d i l ed io Dei fuper omnia, 
Vnde nullo prorlus fundamento ñegari poteft^ 
l l l am (ub precepto imponendam i r i potiísi-; 
müm homini in pura na'tura cond i tó . 
37 Inftant Adver íar i j . Cafu quo hotttó 
i n natura pura conditus peccaret graviter co-
rra legem naturalem , adhuc recineret potefta-
lem anteCedencem ad diligenduni Deum fuper 
om;)ia, & obligarerur pracep o di ledionis . 
Atqui non propterea eíí:t ip(i debita poteftas 
confequens ad eam d i í ed ioncm , íicuti nequeí 
cfficax auxilium. Ergo nec ex poteftate ante* 
Cedenti ,ñeque ex obl íga t ione prseccptí ad d i -
ligendum , cull igitur fatis debitum poteftatid 
confequentis> five auxil i j cfficacis ad talem d í -
ledionem^ 
58 Sed Contra. Impr imís e n í m muí t i 
Theo log i pariter fentiunt de homine condito' 
In natura pura ante pcCcatum , & poft pecca-
tum grave , quoad poteftatem confequentem 
di l ígendi fuper omnia D^um.vrgente precep-
to : de vtroque cafu debitam volunt natura hu-
mana in vno aut alio individuo , ex fuppofi-
tione p r a c e p t í i ac proinde independenter ab 
auxilio gratuito relate ad naturam ipfam: ve 
yidebimus Difp'. X X . Et certe i j diftínguunC 
peteftatem confequentem ab auxilio cfficaci: 
ytpote qua fine hoc'e'xiftere poteft » & fapc 
exifti t . Deinde iuxta opín ioncm negantem 
homin i lapío poteftatem confequentem fine 
auxilio gratuito aut fpeciali,eft aperta difparí-
tas : quia natura lapla íe conftituit indígnam' 
poteftate confequenti; fecus vercJ natura inno-
cens: idet^que hac habet ius p r « illa,ve ex hy-
pothefí praecepti dentur fibi vires, non foliim 
ad adum praceptum fccundiim fe ( ín quibus 
•íifa eft poteftas an tecédeos) fed etiam ad v i n -
Cendum qualibet impedimenta , vel ad Con-
iung;endum Cum ijs adionem praCeptam. Ire 
Koc enim fita eft poteftas confequens. Et hac 
quidem obiterr vf nunc n i h i l d-cam de pote-
ftate rnoralí vfqueadDifp. X X I . M i c t o a l í a 
difparitans capita , propter qua dic i pofsie, 
natura humana pura & innocentt debitam 
eííe poteftatem confequentem ad diligendum 
efficacicer Deum fuper omnia , quaravis inde-r 
bita fit lapfa.Síc eníra InnoCchs ñatufa haraa5 
na, intra limites antecedentis & Connaturalís 
poteftatis ad diligendum , non manerct "irrita 
aut fruftrahea : fc^i explerctur connacuralite^ 
i n individuo aliquo. 
Confí rmatur ratio eadem praCipua 
ex dodrina Celebri S. T h o m a 1. i . q. 85>. are. 
6. &í pluribus alijs locis,tradentiSjpuerum vbí 
p r i m ó pervenit ad vfum ra t ionis , teneri fub 
íeatu culp^ gravis coverti ad Deum, tanquá ad 
fine vltimum,per d i l e d i ó n e fuper omnia. 
autem d o d r i n á , quemadmodum fatis commu-
niter recipirur in hoc ftatu natura elevata 
quoad diledionem Dei fuperriaturalem : ita 
e t íam á parí rationis videtur vrgerc i n ftatu 
natura pura quoad naturalem diledionS Dei 
fuper omniá . Itaque homin í i n pura natura 
cond i to jvb i p r i m ú m perveniret ad vfum ra-
t ionis , incumberet obligatio di l igeñdi Deum 
fuper omnia ex naturaíi pracepto. Ergo qu i -
libet hominurrí i n eo primo inftanti phyfico 
áut morali vfus rationis haberet potcn t iá pro-
ximam 6¿ o m n í n o expeditam , five ab o m n í 
impedimento liberam, ad implendum eiufmo-
di praceptum. ín omni quippe ftatu vera eft 
dodr ina i l la T r í d e n t i n i íefl. 6. cap. 11. Deus 
impofsihilia non iuhtv. fediubendo moneti 
& faceré quodfofsis , 0* peteré quodnon 
pofsis , & aditiVat "Vr pofsis. DIcere antera; 
vnicuíque hominü ín eo inftanti adfutura qui-
de poteftate dil igendí Deum fuper omnia, íed 
tamen ex auxilio fpeciali & indebito intra 
natura ordinem, non íufficit: vt fupiá nu. 34n 
& 3^. probatum eft* 
40Í Ratio ter t íá eruta ex I ) ívo T h o m * 
i . p. q\(30. are. 5. &a ¡ i j s locis indicatis fed.; 
praCedenti , fie breviter perftringi poteft: 
Deus eft furamtrth bonum, & vniveífalis caufa 
totius boni ta t í s c réa ta i n fieri, eííe , & con-i 
fervarí. Ergo di l ig i tur naturaliter ab homine, 
faltem ínnoecnt i , & nondum vi t ia to vlla ex 
parte ( qualis eflet conditus ín natura pura^ 
fupra fe ípíum. Nimí fum , reda ratio p ra íc r i -
b í t , vt á creaturá mente & volúntate pradira* 
ametur fupra omnia bona f i n i t a , ^ fupra fe ip-
fam , fummum , & ínfinitum bonum , atque 
vniveríalis caufa omnis boni . Quare íicuti ad 
amandam feipfam crcatura rationalis non egec 
fpeciali , aut índeb i to auxilio in t ra ordinem 
natura: fie nec ad amandum Deum fupra feip-
fam , ac proinde fupra relíqua bona eiufdetn 
ordinísjcgcret homo innoces fpeciali auxilio. 
41 DiCes , amorem Dei , vt boni fitm • 
'mí., & caufa vniveríalis, probatura á D . Tho-
ma ijs locis, non eííe l iberum,& eledivunvle 
quo íolo procedic quaftio ; íed neccíTarium, 
faltem quo ad fpecicra, quem propterea S.Do-
^ o r ibidem appellat nataraltm* 
Sed 
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Sed enim evado hxc íam p r x d u í a 
^uit íeólíone füperiori á n u m . 10. D e í n d e r c -
fellitur. HoC enim ipío quod homo nacurali-
zeí haberet ex viribus proprijs diligcre fupec 
omnia Deuni aiiioré na tu r á l i , Se neceííario, 
facüe poííéc dtligere fuper omnia ipfum amo-
i-e libero, & eledivo. Noque enim in hoc ap-
páret gravis aliqúa difficultas vincenda: cúm 
übiedurh vtriufque amoris fit omnino iderri, 
& vterque amor (pedet ad eundem natura: or-
tlinem, SiC certe poft aííeníum p r i m o r ü p r i n -
t i p io rum vi habítüs ipfófüíiT) facillimt com-
paratu,aut iuxtá alios naturaliter i nd i t i (quem 
Ariñote les l i b . 6. Ethic. appellat fíTV, id eíl 
ín te l l edum ) facile mens humáná aííenti tuc 
t'onduhonibus dedudis immediateex eifdeni 
p r inc ip i j s : quoniam cogní t io cqnclufionum 
eiufmodi Continetur vir tualí ter , & proxirne 
5n aíTenfu priniorum pr inc ip iorüm, 6^  ad euh-
dem ordinem cognitionis naturalis, & evide-
í i s ípedac. Atqui amor liber , & eledivus D e í 
Continetur virrüaliter p roximé in amore fu-
per Omnia ipfius naturali, 8c neceíFario, veluti 
5n fonte , aut radice ; Si prsterea adeundeni 
ordinem naturalem , immd & ad idem obie-
Iñutn fpedat. Ergo voluntáti hominis amantís 
Deum fuper omnia naturaliter , & neceílarid, 
fácilis eflet ipíius amor libc^Sc eledivus. V n -
de non eft aliquod caput , ex quo oríatur ne-
tefsitas fpecialis , éc indebiti auxi l i j , ad d i le-
él ionem Dei fuper omnia , de qua procedió 
^ua;ftio, in natura pura & innoxia. 
S E C T I O QVARTAV 
iJrgmrientum prxcipuum ofinionls ¿tdüerA 
fue, re l ic í i s aliorum folutionibus eneri 
yatUr dupliciter. 
¿ I ^ \ P P O N V N T í, Mov-Aügüftirí íání 
\ } in Belgio , ac potifsimúm L o v a -
nienfes, Se nomine omnium Maca-
i-ius Mavermans in T i r o c i n i o t rad. 2. cap. 6. 
§. 9, pag. 205). & feqq. plurima Patrum tefíi-
monia, prselertim Auguftini : ex quibus vide-
tur coll igi , ómnentcaf tam diledionem , five 
ámorem Dei propter íe , deberé eííe in'crinfe-
ce fupernaturalem , & ex fide per difedionem 
operante. Immd" es rcpugnaní iá di ledionis 
caftae Dei naturalis in entitare, Contendit pr^-
didius Audor impoísibilerh o m n í n o efte ftatíí 
juturq purse, toro cap. 7. ^. v n i c ó . 
44 Verum ea teftimonia commodiús 
cb!jciemus & ex^lanabimus T r a d . V I I . D i fp . 
C K I X . quoniam illúc fo lúm fpedanc, cum' 
agaut de amore i l lo , quo de fado homines 
í ) eum propter fe diligunt, aut diligcre pollunc 
•ja hoc ítatu eleyationís Se nacur^ lapías; non 
¿utem de i l ío, quo diligunt Deum in flaru pa-
re pofsibil i . Prsterea ibidem conftabit, eos 
foliim in ijs teftimonijs locutos de amore falu-
tar i , feu conferente i n seternam falutem ani-
rh^j non autem de i l lb ,qú i nullatcnus in eant 
confert, qualis eílet amor caftus Dei ex v i r i -
bus natura: profedus. ¡taque obiediones eíuf-. 
modi , pláne mutuatas ex Baio Se LanfeniOjdif^ 
ferimus in pr^didum locura. 
4^ Opponunt II .Audores reliqui opi-,' 
nionis coiitrarise. Viribus natiírac íolíus pare 
ne'qult concipi propoíi tum .firmum &: efñcax: 
íervandi omnia prsecepca naturaíia graviteC 
cbíigancia, ííve pro parvo , five pro duiturno 
tempore, etiam in prafentia gravis tentatio-' 
nis. Ergo etian'i viribus folíus pura natur^ ne-
quit haberi amor Dei fuper omnia abfolutus 5¿ 
efficax. Confequentia patet : quoniam amo^ 
eiufmodi debet claudere eiufmodi firmu pro-
pofitum íervandi omnia pr^cepta naturaíia 
gf^viter bbligantia , idque pro qublibet tem-
pore, etiam vrgente tentaiione vehemenci. Sf' 
enim non extendatur ad aliquid eorum , noa 
erii: amor Dei efficax fuper omnia, nec diftin-» 
¿lus fatls ab amore ínefficaci. AnteCedens au-' 
tfem fuadetur mult ipi ic i ter . Primo, & genera-i 
t i m : Quia viribus natura pura nequit Conci-
p i propoíi tum firmum , Se efficax de re mora-j 
l i ter impofsibií i , Propofitura enim efficax ali-i 
Cuius adionis vel operationis, prout d i f t i ndu 
ab inefficaci, deber fuíficienrer i i lam contine-
íe in virture propria: hequit autem continere^ 
hif i quod natura opérant í eft pofsibtle mo-
ral iter. Atqui obfervatio omnium precepto-»! 
n im naturalium, prafertim per diuturnum teJ 
pus, Se in práefentia gravi í s ima tenrationis/ 
¿ft moraliter impofsibilís narura pura : ideo-
que, iuxta comraunem Theologorum fenfurtj," 
requiri t auxiliutrí Dei fpeciale. Ergo viribus 
folius natura pura nequit concipi propofítutii 
firmum S>e efficax fervandi omnia pr^cepta na-
turaíia , prsfertirn diuturno tempore , & in( 
Conípedu Cuiusliber tentationis gravis, Ss-i 
cundo fuadetur idem antecedens : Quia regu-? 
íari ter Se moraliter loquendo cenfetur ineffí-: 
Cax Se infirmum i l lud propofitum, quod vrge-í 
te pracepto non aífert rcipfa i l l ius ad imple*; 
tionem , Se, quod pulíante gravi tcntat ióne no 
prsvalet. Tale autem eflet propofitum con-
éeptum viribus natura pura. Ten ia : Quonia 
propterea íupernaturalis amor Dei fuper om-' 
niaafFert propofitum efficax , quia i n n i t i t u í 
viribus gratis:, per qiiás om'ni tempore poíTu-
mus qu^íibet pracepta íervare , Se culvis ten-
tationi fefiftere. Atqui viribus natura purad 
ñon poílec homo omni tempore qublibet pra-
Cepta íervare, & cuivis graVi tentationi refi-
fl:sre? vt nocum cft. Ergp viribus natura purar 
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ñeq j ic¿oncíp í eiufmodi propoí i tum firmum 
& efficax. 
4^ Hule argumento variíc folutiones 
adhlbcri fo len t , quas referre de impugnare 
prol ixum eíTet. Nobis facilior apparetviaad 
i l l ud expedundum , & longe brevior , negato 
ancecedenti.In propoíico enim firmo & effica-
c i fervaidi maadaca pro quolibet diuturno 
tempore ,8¿ oceurrente in pofterum qualibet 
tenratione gravi ,nul íum apparec predicacum, 
quod non contineatur facis i n viribus racionis 
& arbitr i j natur^ pursefive quod illas excedat. 
Immo cii n eiufmadi propoíi tum eííet in prae-
Cepco , obíígarecque per íe loquendo omnes 
homínes in co ftacu , ficut &C amor Dei íupef 
omaiaíconfequens ert , ve om íes haberent v i -
res naturales five poteftatem antecedentem ad 
i l lud propofitum concipiei ídunl , 8c aliquibus 
íaltem debita efl^t naturaliter poteftas confe-
quens,iuxta d ida num. 54. Veniamus iam ad 
difeutiendas fingulas probationes anteceden-
tis negácí. 
47 Ad pnmam probationcm n e g ó m í -
ñ o r e m . Qiamvis enim naturg purs deftitutaa 
auxilio fp-ciali ordinis naturalis fit mora l i t e í 
impofsibilis ( iuxta frequentemTheologorurn 
íentenr íam in o b i e d í o n e memoratam ) obfeC-
vatio díuturna omníum prijceptorum natura-
Iium,(Sc v idor ia de gravi tentatione partaua-
men id'pfuin aux.'lium , quod fpeCiaíc d i c i tu r , 
cífet debitum homini innocenti, quoties eííec 
moralis necefsitas illius ad fervanda praecepta, 
vel ad ócCUrrendum tentationi gravi. Al ioqu i 
homo i t m o c e ñ s poílet ita deftitui á Deo , ve 
fubiret moralem nefsitatem peccandi gravi-
ter,8c praeciperetur ipfi aliquid moral í ter i m -
poísibi le .quod videtur plañe abfurdum,& Co-
trarium Auguftíno,variJs locis exeludenti om-
iiem nccefsitatem peccandi á natura humaná 
fecúndúm condí t íónem fuam Confidcratarpr^-
fertim l ibro de Natura &Grat ía Cap . zz .& 66. 
8c 67. ac l i b 5 de Libero Arb i t r i o cap 18. 
Icaque id auxilíum eííet quidem fuperaddítucn 
natural! hominis cond. í t ioni , & Cum ea non 
i l l igatum , immo ñeque cum adu amoris Dei 
fuper omnia príecedente , qui fane eo auxilio 
c l i c i petuit: eoque fenfu poteft appel ari fpe-
ciale auxilíum «S¿ i n d e b i t u m á principio. C s -
terum poftea i n executione vbi oceurrereé 
moralis necefsitas il l ius ad fervadum alíquod 
praeceptum difficíle ,íive ad propulfándam ten-
ta t íonem gravem,eíret moral í ter debitum ho-
m i n i innocenti. Queniadmodum enim, teftc 
Concil io Tr ident ino felT. 5. Deus neminem 
iam iuftificatum deferir, nifi prius ab eo defe-
fatur:ita nec putari debet , Deum deferturum 
quempiam hominem í n n o c e n t e m , nifi prius 
ab eo de íe re raur .S i ¡taque Il lud auxi l íum or-* 
d i n í s naturaIis,quod fpeciale dícítui ' jfuppoña^ 
tur fore tune moral í ter neceftarium ad vifan», 
dum peccatuminon eft dubium,quin eííet mo-i 
ral iter debitum homini innocenti,de quo fo-
lo procedit controverfia. Porro in ípfo adu 
di ledionis efficacís Dei fuper omnia contine-
íur firmum propofitum fervadi quolibet tem-
pere omnia mandata, 8c refiftendi quibuslibec 
tentationibus , non vtCumque , fed mediante 
auxilio cpporruno Dei in quavis ex ijs occa-
fíoníbus adfuturo.Quare nen eííet propofitum 
de re mora l í t er impofsibil i , fed potius pofsi-
b i l i naturae pur^ non feCundum fe & á pr in-
cipio confideratae ( quo fenfu aux i l íum illud 
eííet ipfi indebitum) fed prout in progreflu 
adftrida: precepto aliquo, vel exagitatae gravi 
tentatione. Sic enim aux i l íum il lud eííet mo-
ral í ter debitum infall ibil iter adfuturum.; 
NeC loquor de auxilio efficaci. HoC enim 
prorfus difFert á poteftate confequenti ) immo 
&c á poteftate morali; vt oftendam Difp, X X : 
8c XXI.eftque indebitum fingulis hominibus,' 
quamvis non toti naturae. Ex qua d o d r i n a pa-
tet ad rel íquas probationes. A d fec í idam enim 
d í c i m u s , p r o p o f i t u m , q u a n t ü m v í s efficax,non-
nunquam reddi in executione í rr i tum pro l í -
bito volunratis peCCabí l í s jquamvis plerunquc 
afíerat executionem operis. Ad t er t iám pater, 
obfervationem d í u t u r n a m pr?ceptorum,& v i -
d o r í a m ex tentationibus, habendam i r i v i r i -
bus auxilij communicati á Deo naturae purae 
& innocenti , quamvis mora l í t er debit i i n ea 
hypothefi. 
48 Dices: ergo poííet homo tuhe g í o ^ 
r i a r i de obfervantia praECeptorum,&: de v i d o -
ria quarunlibet r e n t a t í o n u m : vtpote parta v i - ; 
ribus naturae purar, 8c fine ope auxi l í ) m o r a l í -
ter indebiti . Hoc aute videtur n í m i s abfurdu,1 
quale etiam eííet,qudd homo femel íuftíf icatus 
in hoc ftatu elevationis obfervaret praecepta 
o m n í a , & : quaslibet tentationes graves vince-
ret,viribus folis grati^ ín íuf t i f icat iohe accep-
ta:, fine alio auxil io fupernaturali indebito 
m o r a l í t e r . 
, 4p Refp.Negando Cofequentiam: tunt 
quia i n homine nulla a d í o m o r a l í t e r bona 
eííe poteft , nif i dependenter ab auduál i Dei 
ConCürfu: ideoque o m n í u m bonorum noftro-
rum gloria pr^Cípue fol í Deodebetur: tnm 
prsterea , quoniam adhuc fuppofiio illo auxi-
l i o m o r a l í t e r neceffarío & debito homini i n -
nocenti , hic eítct indi f íerens ad obediendum 
pr?Ceptis ,& refiftendum tentationibus pro l i -
b í t o m e q u é i d reipfa praefiaret fine Dei auxi-
l io efficaci , vel congruo , cuius c o l í a t í o eííet 
v n í c e ac piarte fubdita dominio divino.Quare 
non in fe i íed ín Domino glorian* deberet, fí 
reipfa & cum cíFedu mandata í ervaret , &c cui-
l i -
Monologion.Cap.LXV 11 l.Difp.C I X . Seaio l i l i . 155' 
l íbet gravi tcntationi refifterer. Quod ípCum 
dicere oportec de ómnibus aélionibus & ope-
rationibus bonis in có ftacu.Ec quainvis fina-
mus,iplum auxiliuni cfficax five congruum ad 
r e f t i agenduo; fore tune debítura vagé aliqui • 
bus indibiduis natura pur^ &: innocentis^ad-
huc tainen relate ad fin^ulos homines , quibus 
dooaretur,eiIet materia gloriae divina:, potius 
quám Uodis proprisc , qudd vnícuique eorum 
p r « reliquis idbéueficium contigiiret. In na-
tura autem elevata elt homini mulcd minor 
racio fuperbiendi,8c maior glorificadi Deum: 
quia,aJhuc íuppolita iuí] if icatione,non folúni 
omnjs bona cius operario fit mediante auxilió 
efHcaci vei congruo ^cuius collano in (ola l i -
bera eledionc Deí fita crt \ fed pra»cerca quo-
r i a m omne quod ad íalutem vteunque (pe-
^at ,veluti obfervatio ma.idacorum íupernaru-
ralium,&; ^ i d ) r u gravium tenranonuin,inni-
lícur prdecipiJc aüXiíií) d w i n * gratiíe, prorfus 
indebito naturae huinana: , tum íecundum fe 
ípeftitje , uim p o n i s u n á m lapl,E & inf i rma . 
Itaque m h i l habec homo de q.io g ionar i iurc 
po í s i cml i in Domino,iuxea i l lud Aníelmi h b . 
de Concordia q.5.Cap. ^ . ^ t . C o n t m imp^cá 
; nepte currenu* eji quod currtr : fed 
tniferentis eji Dei. O m i b^s emm^ excepto 
folo Deoydicitñr: Qj*^d habes-, quod non ac-
cepií l it S i dutení d^cepijh > fuid glorian Sj 
í^uafl non aCCepenA 
^o PoíTumus quoque aliter argumcnto, 
praeCipuo occurrere,quamvis homo purus egc-
ret auxilio fpeciali moraliter mdebito ad d iu -
turnam pr«ceptbru Ti naturalium oblervan-
tiam & vidor iam gravíúm tentationum. A d -
huC eiiím pollet viribus naturje purüe conci -
p;re propoficum firmutn & cfficax oblervandi 
xtiandata omnia quovis te upore , & rcíi í lendi 
cuilibec graví teucationi occurrenii,mediante 
auxilio opportuno Dei ex parce te rmín i , five 
rei propofita:.Itaque ad concipiendum propo-
ficum eíficax eiulmodi,nuíIácenus exigitur au-
xi l ium ípeciale , íed íolúm ad iílius executio-
nem'.ac proindé auxilium ipfum , nullo modo 
haber rationem principij omninó ncceiranj 
relacé ad propoficum , íed lolú n in ordine ad 
illius eXecutíonecn, alioqui diffici l l imam , auc 
moraliter impofsibilem. QuaproptCr auxi-
l ium illud ípeciale & moraliter indebi tütn 
naturs pürct,ingreditur per modum condi t io-
nis ad obi té t ja l propofiti efficacis: tanquam 
requiíítum moráliccr ad exiftentiam obferva* 
liíc diucurnse mandatorum naturalium , & v i -
ftoria; tentationum , qua: íunf obieóla jlíiüs 
propofiti.Sic cerré in hoc flatii n'atur^ élevatíj 
proponimus fiípe effttacicer,üve ex vi p'erfe-
&s. contr i t ionis , five ex v i attruionis lalurar 
r í s , fervare omnia Deí mandara , a¿ tefifterc 
tentacíonibus gravibus; cum auxilio tameri 
ípecial i d iv ino ingrediente ex parte obiedi j i 
velutí moraliter neceííarío ad illius exiften^ 
t i a m , & íuperaddito ípfi conrr i i ioni aut a t t r i -
t i o n i íalutari ,ac mulcd portea adveniente. 
5 t Racio autem huius doftrina: i n co 
ííca eft,á priori,qu(3d omne propoficum huma-í 
nae naturae ad quodlibet opus bonum efficien-
dum,quantumvis effkax appareat , ex fe iufir-j 
mum fu & infufficiens ad execucionem opc-
h'sjnífi adiuvecur opportuno Dei auxilio,quod 
fspe indebitum eft, & nullaccnus í'ubiacet no-
fir:e libera difpoficioni. Vade quatumvis efíi-
caciter videamur proponere obferváciatr) diu-i 
turnam mandacorum De¡ ,& refiftentiam con-j 
tra tentaciones graves i femper tacité aut ex-j 
preísé fubintelÜgi debet ex parte rei propofi i 
ta exiftentia auxilij Dei opportuni , finequeí 
nunquam excut íoni mandabitur. I nquoce r tq 
difFerc & logifsime íupereminec cuilibet pro-i 
pofico noftro , propoficum quodlibet eífíca^ 
Dei : quoniam c ú u in fe ipfo contincat emi -
henti ac pe r fed i í s ímo modo omn^li requifiríl 
ad exequendam rera propofica^, nunquani po-; 
teft fruftrari, auc reddi irr icum.Ex hec d i fer í i 
mine coníequencer o r í ru r , vr propoficum no* 
ftrum non concíneat adjequaté execucionem 
rei, íed inadasquare íolúm , & quantum in no-i 
bis eft. Adncquaté enim Confiderata cxc,cutío 
pender eciam a ípeciali auxilio divino , quod 
non fub acet ooftríj liberae difpofitioni,fed afj 
b i t r io Dei . Itaque quantuenvis firmum propo^ 
íitum concipiamus íervandi mandara, & re-^  
fíftendi tencacionibus \ í emper i l lud aliqua fui 
parte conditionatum eft éx parce ó b i e d i : ni", 
mi rum, adiuvaote opportune D e i , 6c noftris 
¿onacibus favente. Ncc mirum ita accidar: 
t u m in rebus longé facilioribus idipfum ferq 
accidere experimento conftet.S^pe enim pro-» 
ponimos efficaciter hodic faceré aliquid hora 
aut die fequéci,vt ambulare in agro,aut epifto-
lam feribere: & tamen iri eo propofico norí 
continentur amnia neceííaria ad execucionem 
calis operis. Nimi rum,v t alia omittanr, ad i4 
exequendum neccílaria eft vita pro hora au; 
die fequenci.Nemo autem noftrum , dum pro^ 
ponit e iu ímodi opus,habec in fuá poteftate \U 
bera vitam pro hora áut die fcquenci; fed totíí 
i d pendec ex libera voluntare Deí ,qui certutu 
v¡t¿e terminum vnícuique prsefíxit , & apud 
quem numerus menfium eft , vt lob loquicur,; 
Verúm in eiufmodi propofito clauditur i m p l i * 
ticé ex parte ob i ed i condicio i l la , avv ©tw", 
feu adiuvance Deo.Quid ergo mirum fi hemo 
iri natura pura proprijs viribus ex parte p r i n -
cípi] proponeret obferVantiacn diucurna man-
datorum Dei,6c ludam v i d r í c e m ten ta t ionü j 
abío* 
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'¿bfoluram quldem quamtum eñ ex fe five ex 
parte aff,*cius pr^fentisi condidonatam lamen 
ex parce obicf t i cjiioad auxiiium oportunura 6¿ 
ípeciale á Deo p r o l i b í t o có'nferendum? 
¡5 2, Accedit 5c alia ratio defumpta es 
co qudd lon^e facilius fie proponere rem ar-
düam , quám exequi: quoniam difficultates ad 
i l lam exéqueháam func dífficiliores fuperatü 
I n re,quám in fo¡a repr<EÍentatione'obie£tIva. 
Etenim rorq gladijs circunfüfq,&: ferrei peri -
nés,&: c rar icu í í ardentes , Se equuléús,^: aliá 
í'zvitlq iníirumenra>qu2e iolum audita auc co-
gitara non deterrebant Marryres ChriAí , ne^ 
impediebinr propofnum fírmum ea per ferén-
dí,quanairii erar ex parte a í r f t u s ipfori^nDpo-
^ ítea ip re tolerata mulcd cnagis affligebantt 
nemoque ab ijs v i ñ o r evafit fine ípecialí auxi-
l i o vltra propofitum praccedensj ráuíti autenij 
etiam ex ijs,qüi ea cmnia fubire fortiter p r ó -
pofuerant , iormentis inifere Ceífcrunc. Q u i d , 
qudd quoridie accidic,yt homines ex pe r fedó 
p s i amere proponeres efficacirér priiusquáni 
peccare , qu^Iibet grávia & dura perpecí ,po-
Sea occaíions accedente , & tenta t íone gravi 
exagitante animurhjlabuntur. Nira i rum , haed 
efteondit io infna voJuntátis humahse , cuius 
omne confi l ium&: propofírui i i , quanrumvis 
í r m u m appareat, fragüe <k fallibile eft , niíl 
efílcaciísima Dei volúntate firmeíuf) qüa: fub 
arb i t r io íuo haber oninía pi-áfidia neceíTaria 
ad executíonem realem operis , Se nunquam 
poteft retrasare feu murare decretum aliquod 
efficax: vt late oftenfum fuic T o m o 1. Di fp . 
X X X V U I . Ex quo patét ad prscipuurri argu-
inenturo,8c triplicem antecedehiis htn negat í 
p r o b a t í o n e m . 
55 Dices Contra poí ler iorem folutíd-
i iem:Non poteft viribus natura: elící propofi-
tum efncax faciendi i d , quod ad fui executio-
nem exígit omnino auxilium fupernaturale. 
'At hoc ideo eft,quía tale auxilium non fionti-
uetuií formaliter nec vircute in propofito v í -
ribus íolius naturas e l ic í to . Ergo neC poteft 
viribus naturae puríR elící propofitum efficax 
faciendi id,quod ad fui exeCutionem omnino 
exigeret auxilium fpeciale 5c indebitum intrá 
natura ordinem. Nimi rum , ñeque auxilium 
eiufmodi conr ínetur formaliter aut vírtute 
ihrfa propofitum viribus pura: natur^ eliciru. 
Si igi tur obfervanria diuturna mandatorum 
Pe i natiiralium,& v i so r i a gravium tentarlo-» 
iiura exigit ípeciale Se indebitum áuxiíiúm 
pro eo ííata , non poflet viribus natura: puras 
concipi ciufniodi propofirum efficax. 
54 Refp. Admiíía maicri propofi t ío-
iieynegando minorem. Non enim in ea t radi-
íur germana ratio doftrin? aííertíB in maior i . 
. 0*0* ¿uié "tií isof fita e í l , quod aélio ad fm 
execut íonem exigens omnino auxíííum fiipéf- $ 
nacurale , fit plañe fupernatüral is , ac p^oinde 
nequeat vi lo modo conrineri in propoíl to vi-^ 
í ibus folis natur? elicito:omne aut; m propon 
firum efficax cuiuslibee aa ior i í s vel operatto-í 
nis debet i l lam coniinere,virture falrem,qúá-; 
túm fieri poreft ex parte cauf^ fecunda. Itaque 
ex hoc duratáxat capite or i ru í repugnant ia ,v¿ 
viribus folis rtarura: eliciatur prcpofiium effH 
cax faciendi idjquodadfui executíonem orn-i 
n iño exigir fupernaturale auxilium. At vhfS 
executio pr^Ceptorum naturalium, & v i s o r i a 
de gravibus tentationibus in natura pura,noni 
eííet aliquid fupernarurale,fed coníenrum in-^' 
i ra vires naturae,vt fupponimus, quarRvis exi»i 
geret aliquod ípeciale auxilium intra eum or«'' 
dinem.Qnapropier virtute cotineretur in pro« 
pofico viribus pur^ natura elici to, abfolñto et¡ 
parte afkólus, tk cónd i t íona to ex parte obie-
& \ , n imirum , fi adeíTet id fpeciale auxiliunS 
intta ordinem naturae. Ñeque eiufmodi auxi«» 
líum ( vt fie tacitam ob' ie í l ioncm príeoecupé^' 
mus) daret natürq rationali praecontinentiam 
éb íe rva t ion i s mandatorum naturalium,& re-, 
íiftenti? t én t a t ionum, quarum vtraque in ciu$ 
viribus prsecontinereturj fed folúm expediré»; 
k difficultatibus oceurrentibus & confortare? 
yires naturales ad rede operandum. 
S E C T I O Q V I N T A : 
Cáteya argumenta opinionis aduerfx óhieS 
B a & fotuta. 
U i ^ P P O N V N T l l l . Homo ín naturá 
pura conditus non poflet viribus 
proprijsfe difponere ad gratiam 
aíTcquendam. Atqui naturalis D c i d i l cd io fu-
per bmnia eft diípofitio ad gratiam aílequen^ 
dam. Ergo homo in natura pura cOndims non 
poflet viribus proprijs habere d i í c a i o n e m 
naturaletn Dei íuper omnia.Maior efí certa ex 
Communi Theologorum coíeníu,quo tíadúnry 
dona qu^libet grati? efle íupra oranem exige-, 
t iam di ípofuionem phyíicam ac moralem 
natur^.Minor autem videtur exprefla D . l ho. 
Quodlibeto i . a n . 8.ad z.vbi inquit : A7rf-: 
turali dileHione , Q j / D E V S S V~ 
P E R O M N l ^ L JSJ ^ d T V R ^ A L U 
T E R D I L 1 G I T V R , p t é f i a l i b i s 
magis & minüs~Vtr. & guando i n j ^ m o 
f u e ñ t ¡Tune ejijumma pxparat to adgya» 
t íam habendam, 
S6 Huic argumento octurruntAiKfto-
res noftra: f en tcn tk , pr?fcrtim CarmelifS 
Salmanticenfes vbi íuprá num. n j . negando 
minorem.Ad probatione ex D . T h o . dclump-
,iam2fatemilr difficilem efe fenfum das tefti-. 
Monologíon; Cap. L X V 1 1 1 . jDiíp. C 1 X . Sea. V. 15 5; 
í rdn' ls ' , & mentó quidcm. Addant tamen.S. 
Dcé to rem nomine d i le í l ionís naturalis D c í 
fuper omnia non iniclligerc i l l am, prout elici 
poteft nudís naturac viribus j fed quacenus pef 
aliquod graci? auxiliuni elevatur aJfuperna-
turalcm ordinem. I d c n i m eft vtí illa in íum-
xno,nimirum,vti in ordinc ad íumcnum, quod 
cft finís fupcrnaturaUs. 
^7 Verum h^c expoficio di^ficilis cfíi 
Quoniam S. D o d o r loquitur palam de natu* 
ral i dileclione^qua Deus fuPer omnid natv-
raliter di l ig l íur. Non crgo loquitur de dile* 
¿tíone narurali prout elevara per aliquod gra-
t i s auxilium ad fapernaturalem ordinem. Siá 
enim per dilcétionem naturaíemDeus non d i -
l ig i tur na iurdl i teyjeá fupernafuralíter,vc pa-
tet. Loquitur crgo de dileftione naturalí 
Dei fuppr omnia i quátenus per nudas n a t u r « 
vires haberi poteft. H « c enim fola dici tur 8c 
cft dileótio naturalis , 8c natui dliter habita. 
58 Quarc meliús fórtaíle d ic i poceft^ 
S. Dof torcm nortiinc grati^ non intelligere 
gra t íam íupernacuralem,ad quam cercum fideí 
dogma eft, contra Semipelagíanos definitum,-
nuilam eííc difpoficionem phyíicam aut mora-
lem viribus nudis naturq elicitam fed gratians 
habitualem ordinis naturalis j quá iuftificarc-
tur homo i n puris naturalibus corifticuius pe í 
propriam d i ípo lu íonem , vt videbimu'; forte 
i n progrcííu. Q.jíppc ad hjnc confequendam 
o p t i m é difponeret naturalis &C libera d í led^o 
Dei fuper omnia. In hoc aurem ftatu naturas 
elévate,íi admittenda fit dileéfcio eadem natu-
ralis Dei fuper omnia viribus natura: e l i c i u 
( de quo alibi ) negandum Catholicc eftjillami 
vi lo modo difponere ad gratiam fupernatura-
lem,immo & ad gratiam illami pofsibflem or -
dinis naturalis: qu^ in hoc ftatu nullura habec 
locum.AlioquijCÚm illa haberet v im remitte-
d i direde peceára ín Deurn auétorcm finem-
que naturalern commií la , fi nunc exifterec^ílla 
pariter exerceret. quod erroneum eft. Quarc 
putandum videturjS.Tho- locó ín obiedione' 
allegato ícrmonem habuilte de di leét íonc na-
turali Dei.&: nartjraliter habita,non in quo l í -
bet ftatu ,red natur? pur^ , vel etiam incegr^,' 
fed non elevat? ad ^upcrnaturalem finem.nam 
i n vtroque eorum íe difponeret vl t imd per 
naturalern dilcditouem Dei fuper omnia ad 
gratiam illam hab'tualem ordinis naturalis, 
quam nos pofsibííem oon negamus,fcd pot iús 
aflerimus probabiliter, 
55^  Opponunt I V . Aliqua debenteíTc 
opera ardua & diftícilia íntra naturg ordine, 
ad quas homo in puris naturalibus c o n d i t u í 
non haberet ex (c poteftatem coníequentera. 
Al ioqui no diíFerret is ft'atus á ftatu nacur? in -
tegra, Cuius viribus omnia ea pr(jftari poíTenCo 
Átqui Inreí omnia opet'a ardua éx d i f í i c im 
naturalis ordinis íummum locum haber naiu-. 
ralis d i l e d í o Dei fuper omnia. Sicuti enioj 
prififtat reiiquis operationibus fui Ordinis in 
bonitate &c perfe¿tione;ita etiam in arduitate 
Se diíticultate .Etgo homo in natura pura Con^ 
ditus non haberet ex propn]s viribus potefta-
tem confequentem ad diledioaem nauiralein 
De i fuper omnia. 
60 Confirmatur. Quía omnis dileftíoi 
pofsibilis haturce humanae ex proprijs viribus, 
tendit in bonum prívatutn di í igcntisruon au-j 
tem ín borium D t i . Q u o d couftat,tum experi-
mento communi j tum eftatb i l i o Anl to te l i s 
communiter recepto:^f'/Wdó/Ve . onum: lintr. 
caique aútem proprium. Vnde&; c o m m u u é 
apud Patres d idum eft i naturam humanant 
effe recurvam in íe ipiam: quoniam actenta, 
natural í inclinarione in fe refleílitur, & curac 
vbique qus fuá íunt .Atqui homo per diledio-» 
hem naturalern Dei (uper omnia non tendíc! 
¡n bonum pnvatum, five propriüm)fed inbo*/ 
hum ipíius Dei . Ergo naturalis d i led io D c í 
fuper omnia non eft poísíbíl is natur? humanae; 
pura;,feu coníideratae ex proprijs viribus. 
61 Reip, Impr imís iuxta d ida num.} 
47-48 & 4p.nullum elle opus arduum (Sí: d i fH-
CÜe intra ordinem naturae obl ígaos íub prje-
Cepto , ad quod exequendum non deberetuf 
horaíni innocenti poteftas expedita,ac p r o í n -
de Confequens^ ad vincendum quslibet impe-j 
dimenta.Nempc homin i innocenti nort potc^ 
fat imponi p r scep tü aliquod de re, aut aótio^ 
ñe,vel refiftentia aliqua,íibi i n eo ftatu impof* 
íibili phyticc aut moraliter.Nec propterea i l l¿ 
ftatus eílet ide,ac natura integra.In hoc cninj 
nulla eftet rebellio condupifeentiae $ nullaque 
diffícuhas aut ígnorantia,fícutí ín illo. Habe-^ 
i-et prsetereá natura integra facuítatem expe* 
ditam ád anriáadufrí Deum fupra o m n i a , & a d 
edendum fublimes omnium moralium virtutí í 
aciones,ctiarri nullo precepto vrgente , inde-j 
^endenter á fpeciali 6¿ indebi tó auxilio in t ra 
ordinem naturalern: íecus vero homo ín ftatis 
naturas p u r s . ' I u x t á dodr inam vero tradiran? 
in alia folution¿ num.^o.Sc feqq. Refpondeo, 
permií ía maiori propoí i t ione ,negando mino-
rem,íi intel í igarur de diledione naturalí D c í 
fuper órania ad-modicura cempus durante^ 
qualem folum concedimus poísibilcm viribus 
naturas humanse pura. Nám frequens d i í cd /o^ 
pluraque alia opera heroica c* ea orta , folúní 
cíícnt connaturalia homini ín natura integra 
Conftituto.Porrd Ucee d i í e d i o Dei fuper om^ 
n i apá rum duraná , & proínde longe raimas 
perfcda,q'uám ftabilis, cíTét Opus exceücns itj 
natura pura ; non tanicn máxime arduum &: 
difficile-.Q'ijippc longe magis ardua cftk di'a« 
m i 
h Opdfculum 1 . S . A N S E L M Í . T r a a . V . 
tui'naobA^Vv'íiñria prsceprorum om-níum natu-
ra l iun í , & rcfiftentia gravium len ta t íonum: 
quoniaai d i l cd io D. ' i rmn eüci tur íenfu , fcd 
yolíuicare, & circa obiedum fummé amabile: 
estera autemyrsuper indícala (sepe aíícrunt ve-
hememera a í f l i d ionem corporis & fenfuura, 
ad quam perFcrendam opuseííec ípeciali auxi-
l i o divino intra ordinem naturse: vt íuprá v i -
^imus nurn.50 & leqq. 
61 Ad confírm.píacet ref^ondeíc vcf-
bis S.Tho. i.p.q.^o.arc.^.ad j . v b i zh: Dicen-
dum quod natura reflet í i tur in fe iffcimi no 
folum ¿jM-antüm ad id, quod eji el JlnguUre: 
fed muíio magis quán-tum cid commurne^lri' 
clinaiur eni^n^nutnqHod^ue dd conferuart-
dum non folum fuum ¡ndiw.duumifed etiam 
fuam Jpeciem: & multo magis hdhet incl i -
ncttivnem ad id, quod eft bonum ymuerfa lü 
JimpíicneK.hiqQe cúm Deus fie bonum com-
mune rerum omnium,quaíerms earum caufa Se 
pr ínc íp íum vnivcríale exif í i r , d i l ed ío ipfius 
ñaturalis el\ rebus ómnibus, iuxta modum fus 
uacur s i^ hominibos quidem rationalis di lc-
d i o , tum necellaria , quoad ípeciem íalceni, 
quam forfam propterea S. D o á o r naturalem 
appe)lac:tum libera & elediva per natura: v i -
res: v t i íuprá ex tpío f e d . i . & 5. probata fuit . 
^5 Opponuni V Eaedem funt vires na-
turales homin i s iu natura lapfa , ac eílent i n 
pura. Arqui homo in natura lapfa non habet 
potenatem anteCedentem , nec coníequentena 
ad diledlonem Dei fuper omnia , v i dommu-
nior fententia doCef.idemque eíTet de homine 
graviter peccanie in üatu purae natura:. Ergo 
ñeque homo in natuta pura & innocente. 
64 H2C obiedio tangii príceipuam 
dífficuliatem examinandam in progreífu, po-
leftquefolví í i m a vanas Theologofuñí opi-2 
niones fuis locis reverendas. PorrcJ apud cos^ 
qui homíni lapío aííerunt vires naturales, tüní 
antecedentes, tum confequentes ad diledione 
Dei fuper omnia,vt audoris natura , quamvis 
ílerilem,&: nullo modo difponentem ad falu-. 
tem animsj nihil dif fícultatís continct argu-; 
mentum obiediim;cum i j Audores «quali aui^  
potiori iure pofsint eafdem vires naturales 
concederé homini innocenti in ñatu pur^ fia^ 
turar.Iuxta ¿líos vero negantes homíni lapío 
poteftatem naturaícm confcqucntcm, & alíew 
rentes anteCedentem, ad eiuímodi diledíone* 
dicendum eft , vires hominis lapfi Se puri eaf-| 
dem quidem elíe quoad omnia inrrínfeca Se 
naiuralia,ex quibus íolis Conftat & atienditui; 
poteftas antecedensmon autem quoad morale 
exigentiam ablationis impedimentorum , vi; 
íuprá D ¡ f p . G V I , & íeqq.traditum fuit. Homo 
enim in ftatu naturx pur£e,ciim innoces eííetjí 
nullum obicen contraxit peccati, naturaliteC 
aut moralirer falcem incompoísibile cum di-
ledione fuper omnia Audoris natura: a(S 
proinde exigit vt poteftas illa antcccdenSjfal-j 
tem in aliquo individuo , reducatur ad aduma 
ne fruftranea fie.Homo autem lapfus, Cum Co-
traxerit voíuntarié illud impedimentum in-í 
compofsibile naturaliter,aut faltem moralitetí 
cum diledione naturali Dei fuper omnia,-nuI-; 
lam babet exigentiam vt illud impedimeutunl 
auferatur in aliquo individuo: ac proinde po-
teftas confequens folum poteft ipfi convenirc 
ex raifericordia 8c liberali dono Dei,auferen-: 
ris id impedimentum. Plura alia huc fpedanr 
tía dabinlusin progreífu DiTp. C K l X . S c áa*i 
bus illam ícquentibus. 
D 1 S P V T A T 1 O C X 
A N H O M I N I C O N D I T O I N N A T V * 
RA PVRA ESSET POTESTAS, NON SOLVM ANTECE-J 
dens,fed confequens>ad fervanda prascepea nacuralia, 
d¿ vincendas temaciones. 
V A M V 1 S Dlfp. proxmeprmdenti ajjeruermus homlm m natura pura 
cenditopoteftatem¡non folum mtecedentem, fed etiam confequeníem, ad 
dtti^ndum fuper omnia Deum^t auftotm natura, ft) di le ¿lio ipfa /pe-
Beiadprinmm (¿/ pottjstmumpráceptummeo fíam^examtnareoportet tdipfumde 
^mrÁhusfrdceptisgeneratim.Cum^eYoqmltbetteneattiretíam ex precepto tefljiere 
tsntaímú>fetttp(lnonfuccHmíere^ademdmmtrorverfíamfpeciac examinare "vi-
1 í es 
Monologíon;Cap.LXV 11 b D i í p . C I X . S e £ t l i S 7 
res homtnis m eo ftatu circa obferntanuam )nanda(ontm> ftj refiftentiam tentatiom. 
Porro excitando huícquAftionituíuit occaponem Anfelmus tm r^<c¡mú cap, GSMum 
docetitiaturaUter datóme ¡fe homini ¿o quod ratiovalís [it, polic difcci acre I U Í Í U 
á non iülto,vcrum á no vero,bonum á non bonü,fnagibbonum a minús 
bono. Hoc aucé poíle omninoinutile eíi úlhdc lupervacancú, míi quod 
difcernitííttiet^clrcprobcr/ecundum vcr^ diícretionisiudkium. Ac 
mífqm ex conditwne (u¿ natura¡alíempm* g/ inmtmis ( yuahs ejjet humana m 
h)fothefi<¡u<e¡imns)poteji amare retío ordme qucaUbet bomm^citare omm ma* 
lum\ettam poteji feriare qúdíitbetpr^cepta naturalia exhortamia aa honum>$ re* 
Mere omnitentatiom alLcientt admalumyídem ergo homo m natura purauncit-
tutiexmente Anfeimtihaíicmus natura/nerpotejtatem aí/oiutam expednamB 
adferrvandum qudihet pr acepta mmalta,^/ refijíendum omm tentauom. 
S E C T i O P R I M A . 
Prtmlttuntur yutdam ohferudtu d¡gn<t}& 
refenttr dúplex i hevlogoritm 
[entenUA, 
1 ' " p j R / E M I T T O l . D u p I i c e t n e f l e ímpo-
J_ rentíam ad agendum:alteram p h y l i -
fcam moralem alieram.l 'nor elt,cjijj 
defedu v)rtutis,principij> aut conduionis an-
recedentcr requiíitae , eft infufficieas proximé 
adagendum: veluti inteUcdus fine ípecie, ac 
voluntas fine pra?via mentís n o t i t i a , ^ vtra-
que potentia fine auxilio elevante i n ordinc 
ad íupernarurales operationes. Pofterior eft 
quse , licet completa fit quoad omnia phyfica 
¿ve naturalia requifita , ijs difficultatibus & 
impedimetis prohibetur ab operando,ve a t t é -
to modo connaturali ipfius in agendo, fit mo-
raliter impofsibilis operado,nifi adiuvctur 6c 
roboretuf virtute vel auxilio fublimiore ac 
fortiore. 
3 Vlterius,quemadmodum fíepeAudo-
res diftinguunt potent íam phyíicam in ante-
cedenrem & confequentern , vt prior fit qua; 
ípeda t aftum, five operationem feCundúm íe , 
veluti proxime pofsibilem in adu primo*, po-
fterior vero, quíe importar v im expeditam ad 
vincendum difficuliates & impedimema quae-
libet operationis; ita & nunC biparti to opor-
tet d iü inguere impotentiam moralem , vt a l -
tera fit coníequens , five ex fuppolítione acci-
dentaria & extrinfecus adveniente íolúmi a l -
tera anrecedens ex aliquo impedimento prsc-
vio , ita reiardante poteftatem phyficam , ve 
reddat illam moralíter inepfam 6¿ ueCcfsitatc 
quadam impeduam ab operando. H « c autem: 
moralis impoísibilicas quandoque eft talis, ve 
méri to 3ppel le tur)&prudent í hominü exift'i-
inatione cenícatur impotemia fimplicitcr.vc-
pote qu^ nunquam reduda fuerit,neC fcduCcrtí 
da fit ad adurn,quamvis pbylicain ad id facuL 
tatem habeat. Quo fenlu homo laplus , etiam 
iuftus , dicitur non polie í impl icacr íinc ípc j 
c ia l i pr ivi legio vitare omnia veuialia coiic-. 
d i v é , u e q u e vuquam vitaílé: gencraiun po^ 
teftas phyíica ad ahquid alicnum a piopno 
natural í modo opcraadi ipt ius, nuuquain i a 
adum reduda>nec rcducenUA , dicuur & cea-
íetur impotentia fimpliCiter ad opcraaduoi, 
Nonnuaquam vero impotentia moxalis non 
eft, canta , vt dicatur auc Uc impotentia l implú 
c í t e r^ed cu adduo lolúm .velut i cum res valdc 
difficilis e i t , fed quae tamen lemel auc ueruii^ 
agatur.Hanc di f t indionem duplicis impotcn^ 
tide moralis tradidit Ari í totcíes hb.Lcie Ccej^ 
textu 3.vbi ccávtalcv, feu impoisibilc, docee 
dupliciter v íurpar i : fimpíi^ter^ia „0ts 
ejt yerum dicere , ^uod f a c h m y i f ^ e §¿ft¿ 
aut ¿nia non fuc i l é ,mque cit^aut (yene. 
4 Priorem impcfs ib íü ta tem moraíetií 
ex i js^quíe impotentia fimpliciter dící folerp 
exprefit S .Hieronymusl ib . i . ac 3.Contra Pe-
lagium ini t io ,verbís his:Ne^e emnf guando 
dicojjominem pojfe ej]e fme peccato , 
L t } alijuos fuijje contendo'.fed fmpl ic i ter 
f o[fe e j ] e $ y t l i t . Vides exemplo decíararatn 
impotentiam moralem fimplicíter d í d a n v j ü ^ 
nunquam finíc vt in adum reducatur poteftas 
phyfica,qu£e abíolute agere poteft fi velic. Po-
fteriorem impofsibilitatem moralem,qua: mí-i 
ñus proorie dici tur ta l i s , ob foíam ingentenB 
difficultatem,fupcrabiíem tame , Se quíe femel 
aut i terunvíuperetur ,declarac Anfelmus D ia^ 
logo de Libero A r b i t r i o c.f . & 6. dicens: £ j } 
& ¿lia ratio^uam frequens hahetyfusycur 
inyitt ís & nolens & ex necefsítate dicírffr 
a l i b i s fdcere^Uod tame "Volens fac ir .Nam 
(¡Hod non hifídifficUe facereyalemtts , 0 * 
ideo M f m m b s t dicimm ? hoc nos faceré 
m n 
^5 S Tn O pofculüm I . S. A N S E L M h T a & . V ; 
non foffe, Sunt étiam piara ín faCrís l i r t e r í s , , 
ÍJUÍE impofsibilia dicuntur , non quia phyfiCQ 
Joqueado repugnen: ^ íed qnoniam moraliter 
íieri aut accidere nequ íún t . Tale eft quod d i -
citur LtíCs i j . lmpofsihi lc ejl^vt'nol/enictnt 
jcándalct. Similicer licéc pofs5bilc ílt phyfice 
loquedo vt hac i pía hora" .í rea oCtafum Solis, 
i n qua haeC feribo, omr,es cíes & íncola Sal-
manticenfes fedeantimoraliter tame impofsí^ 
bi le eft,v£ in tanto homiriura numero,6¿ muí -
t i p l i c i genio , acque cecurfu rerum , omnes 
pror íus fcdeant,&: nemo ftettaut Cubet.Dirpu-
tatio igítur noftra inqui r i t , An homo in pura 
jiarura haberet poteftatem phyíicam, aüt fno-
ralem , ad refirtendum quibuslibet t en ta t ion í -
buSjindependenter á gratiavcl auxilio fpecía» 
Ji Dei;an potius íubiret impotentiam phyfica, 
ycl moralem , atremis proprijs viribus. 
5 Prscmirto I l . T r i p l i c i t e r refifti poííe 
ientat ionibus.Primo,vti l i ter ad íupernatura-
lem falutem , í ivc cum méri to aliquo pramij 
ceterni apud Oeum.Secundc), ex pravo fíne;ve' 
lutí cum tenta t ío circa materiam vnius vírij, 
depelliruf per amorem v i i i j contrari): T e r t i ó 
ex fine hoacftatis naturalis.Primd modo qus-
íHo nullum impra ícn t i locum haber: cúm l o -
«quamurde homine condí to in puris naturaU^-
bus: qui fané in co ftatu non poíTet quidquant 
agere in ordine ad fupernacuralem finem,íalu-
lemve aE:ternam,in folo ftaru elevaripnis pofsi-
b i lem. Deinde in ordine ad eundem finem de 
homine,fab quocunque ftatu Confideretur,cer-
tum eft, nul l i centationi poíTe refiftere abfque 
ípeciali auxilio,feu gradaDei.Id plañe conftat 
ex p k r i m i s Scrjptur<j lods , in quibus id genus 
refiftentÍ3e,five vidoriae,adfcribitur fpeciatim 
Peo:fimiliterque ex teftimonijs Conci l íorum 
& Parrum in progreíTu allegandis. Secundo 
modo manifeftum eft, opus non eífe fpecialí 
auxil io divino.HoC enim ío 'üm poííec cíTe^ne-
Ceflarium ad vincendum aut refiftendum. Q u í 
autem ve fugiac vnum v i t ium, labirar in aliud 
cxrrcmumjnec vinci t , ncc refiftir maIo,féd po-
l iús vincitur & Cedit.Quippe,vt ínquir Augu-
jftinuslib.3. contra duasepift. Pelagianorum, 
carnalis cupiditas cupiditate alia non fana* 
íur .QúMt Tola íupercft dificultas circa tert iü 
modum refiftendi renrat íonibus:& circa i l lum 
yerri tur quaftio. 
6 Pramirto III.Tenrarlonefn rr iparr í -
t o d iv id í , vt quaedam fit gravis , quaedam me-
diocris,qu^dam denique levis.Gravis commu-
niter cenfetur,qua2 ita vividé repr^fentat con-
yenient íam quandam vtil i tatis aut iücundíra-
tis in obiedo proh.bito , arque ita al l ici t ad 
eius"prciecurionem,vt difficilem reddat repr^-
íentationern vividam boní honefti contrari), 
ac propenfioncm in i l lud . In quq adhuc eft l a : 
í i t udo & gradatío quasdam: vt quo v ív íd íá t 
repraifenratur &al l ¡c i r o b i e á u m prchibitum^ 
minufque loci relinquir ad reprafentationem 
6¿; propenfione in honeftatem comrariam, ex5 
vrgentior & gravior tentat ío cenfeamr. Cum 
vero voluntas humano & morali modo agens 
i d fequatur,quod vehementius delcdatjConfeT 
quens eftjVt n o n , nifi illata fibi magna vi,pof-
íic gravi tentationi refifiere. Mediocrís autem 
tentario eft , qu^ ira reprcefencat & allícit acl 
amorem obiedi p r o h i b i r i , vt finar locum hu-
mano & morali modo ad repr^fentarionem d¿ 
propefionem aequalem circa bonum honefiuni 
& oppofitum. Levis denique eft , qua remíísc 
admedum allicir ad peccandum,finitque expe-
ditam & moralem. faculcatem ad vivídiorenv 
confideratíonem afíedioneque honefíatis Ce-» 
t rar ia . Cohtroverfia igitur tría h^c genera 
tenrationum compledí rur : qu? omnia Cerré 
locum haberene in ftatu natur^ pura. Etenímj» 
ve dixímus D i f p . C V I . & i'eqq.quamvís arrento 
fuaviore & congruenriore curfu providenrios 
Dei , non efter conCupifcentia ira rebellísini 
natura innecenre & pura,ac eft ín lapfa; rame 
abíolure Sí fimplicírer potuir cíTe aqualis rc-i 
bdí iOjac proinde aquales vtrobique tentat ío^ 
nes ex parte conCupifcentia. Simili ter & exñ 
trinfecús fubire potuir tenrat íones aquales a 
mundo & diabolojquamvis parirer huius fug-
geftionespon eflenc habírura locum de fado 
in eo ftaru,ex íuavi quadam provídenria ipfius 
D e i , & ex congruentia natura non elevara i n 
fupernaruralcm finem.Verum harc maíor con -
gruentia non impedir abfolutam poísibil i tate 
fubeundi aquales omnino renrariones,rum in -
ternas , rum externas,in natura hominis pura^ 
& in lapía. 
7 Pramir to I V . Homínem ín natura 
pura cpndirum difFerre ab homine in natura 
lapfa,ficuti nudum á fpolíaro , vt communi r s í 
Theologi loquunrur: quoniam ín i l lo defedus 
donorum omníura fupernaruralíum efter mera 
negatio in qua p r imó conditus fuiíTet: in hcC 
yerd eft privario & pcena peccari,quo ea dona 
i n i t i o tonceí la natura humana in Protopa-
renrejexpulic ac demeruir.Porro in i l lo pr ior í 
ftaru puré poísibilí fururum fuiííe hominem 
obnoxium concupifeenria rebelli,feu inordi-
naris metibus appetitus fentientis adverfus ra« 
tionalem , ficuti modo obnoxius eft in natura 
lapfa,iam fuprá D i f p . C V . & CVl.conftirurum 
fuit .Diximus etiam i b i , in vtroque ftatu vires 
intimas & naturales hominis ad profequediisn 
bonum,& virandum malum moraleiefte cqua-
les.immo 6c eafdem.Quod ibidem late proba-
tum fuit. Addidimus verd,vires morales homi* 
nis lapfi eífe minores in natura lapfa, proptef 
peccaturn adiundum} quám eífcnE i n pura Se 
Monologion. Cap.LXV 111 Dífp. C X . Seft. 11. 159 
jñnoééht í .Quippe ín hae nullum eí íetaut fup-
ponerecur peccatum j quo homo demeruií íct 
providentiam Dei benefícara & propitiam i n -
tra nafura ordinem ad omnia ea pr^í idia con-
fcrenda, quibus pararet , & tándem obí increc 
auftiriam S¿ felicitatem íibi porsibileni inira 
eum ftacum.Quod longe aliter fe habet in ho• 
mine lapío: cum per peCCatum o r ig ína le , & 
multo magis propter a6iual¡a,raeruerjc Carere 
proteóiione benéfica Dei , & tantum ex ipfius 
mi íer ícordia & benignitate habeat, no folum 
poteftatem proximanl ad bene agendum, fed 
etiam reliqua communia beneficia huius vit(j, 
& vfuram ipíam lucís,aur^que,qua fruí tur .De 
quo itera rcdibic vberior íermo in progrelíu. 
8 Pr¿emitto V . Obfervationem man-
datorum D e i , itemque refiftentiam feu vifto-
riani tentat íonum,poíre intellíg¡,vel co l l ed i -
ve de ómnibus , vel divifive de íi igulis: i tem-
que per diuturnura rempus.aut breve. Quippe 
inrer vtrumque genus obíervandi mandata. Se 
refiftendí terí iat ioníbus, ingenS d i ícr imen eft 
i n homine,ruai lapfo, tum eíevaro , vt ex pro « 
greflu Operis apparebit. Quare etiam circa 
hominem condí tum in natura pura difsidium 
cíle poceft,an fine ípeciali auxilio valeret í e r -
vare omnia prseceptá nacuralia , omnibufque 
tentationibus refirtere,tum t:olIe6Hve,tum d i -
vifive. Porro ex d i í t is & fuse probatis Di fp . 
ClX .proxíme prascedenti, fatis conftat,homi-
n i in eo ftatu adfucuram naturaliter, & inde-
pendenter ab auxilio ípeciali Se indebi toDci , 
poccftatem,tum anteCedentem, tum confeque-
tcm,ad diligendam fuper omnia Deum,vt fine 
Scaudorem naturalem ^ affedu faltem volati-
•CO5&: citc3 traníeunte,quoties vrgeret prascep-
tum naturale diligendi fuper omnia Deum, 
prout reverá i n e o ftatu interdum vrgeret, 
Diís íd tum itaque lidt loci eft , an pariter irt 
eodem ftatu haberet naturaliter potentiam,' 
non foliim anteCedentem, fed Se Confequetem, 
tum phyfica;Ti,tum moralem,ad omnia reliqua 
mandata íervanda , Se tentationes vinCendas 
dívifivé feu feorfim. Ex dícendis vero príeíer-
t im á num.34.conftabit, quidfit dicendum dc 
poteftate ad ea OLm.iia prseftanda Collcdívé. 
Qua* controverfia á paucís ex profeíTo traítata 
invenitur, & digna eft aecurato examine: ita 
vero á nobis profliganda e r i t , vt plura in fií-
perioribu^ tradita,qu2e hu¿ advocari poíTent, 
indicemus fokimjbrcvitatis caufa , fuis viden-
da locis. 
9 Prima fententia docet,hominem i n 
natura pura conditum non habiturum vires, 
cem Confequentes Se expeditas, ad fervanda 
omnia praeceptá naturalia, ñeque ad refiftendu 
gravibus renrarioñibus , independenter á ípe-
ciali auxilio Dsi intra ordinem naturalem. 
ConCeíTo.rta omñes IJ Audores^ui íupráDIfp^ 
ClX.ncgarunt homini in natura pura potefta-i 
tem naturalem, faltem confequentem &:expe^ 
ditam»ad dileftionem Dei fuper omnia, proui; 
audoris & finis naturalis. 
10 Secunda ex oppofiro Concedit eas 
vires homini condito i n natura pura. HanC a 
f o r t i o r i j V t a i u n t , t u e r í debent,aut tuenturom^ 
nes i)9qui eafdem vires naturales rribuunt etiá 
h o m i n i lapfo , independenter á quoübet ípe-^ 
cialí auxilio intra naturalem ordinem, Quam-
vis enim dicánt,eíre homini lapfo impotentia 
moralem ad Iervanda prscepta naturalia , Se 
vincendas omríes graves tentationes colleétH 
vejtamen ipfi potentiam phyficam five natu-
ralem,etiam confequentem, ad id prxftanduní 
i r ibuunt . 
11 Quamvis autem feorfim difTeri fo-í 
íeat , tum de obíervant ia mandatorum, túm de 
refiftentía tcntationum , propter pcculiarem 
rationem vniuícuiufque ex i)s extremís^ adhuc 
tamen in hac qüseftióne vtrumque id pro vno 
eoderaque reputari debef.fiquide cúm refifteri" 
tía tcntationum cadac íub praceprum divina* 
perinde eft dií íerere de poteftate hominis irt 
natura pura ad íervanda pr^cepta,&: ad refifte-
dum tentationibus. Rurfus iam f<Bpe in fupe-
rioribus monuimus, 8c nunc folum íummat in t 
indicare oportet^oteftatera anteCedentem adl 
operandum folum importare íufficientiam i r l 
adu primo ad operationem fecüdum fe accepn 
tam.Poteftas autem Confequens vlterius additj 
facultatera ad vincendum impedimenta quas-; 
libet operat ionís ,f ive Coniungendo il lam CUflí 
ijs,five ca pirorfus expeliendo. 
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StdtuitUY luxtd doElrinam S. ^ n f e l m t i p ó * 
teftds hominis in natura purd j tum antece-* 
.dens-itum corifequens-idi fertiundum omnia 
pr#cepta naturatia 1 & quaslibet tentatio? 
nesy incendds .Euüf ionesyar i íZ s i á 
yerfariorum pres-, 
r clufee. 
S 
1 I T AíTer t io iHomínrcohd í to Tñ ñartíS 
ra pura adeílent natural i ter ,& inde-
pendenter ab omni auxilio indebíto*1 
vires,tum antecedentes , tum confeqoenres,a(i 
fervandum fingula praeCepta naturalia, & reíi* 
í íendum quibuslibet gravibus tentationibus 
intra eum ftatu.ItaAudores íecundse íentetise^ 
15 Poííet impr imís probar! AíTertio 
ex didis tota Dífp. C I X . vb i fusé oftendirmis 
homini in natura pura condito adfimiram 
naturaliter, independenter ab omni indebito 
auxilio , poteftatem, tum antcesdentem, tum 
con-: 
i í ó ín OpuícuUim t i S. A N S E L M i , TraícV, 
tonfequertrem jj ad diíígendum fuper omnía 
Dáuin , prout audorem & fínem naturalem. 
Qjod ibiderr) fed. 2. probatura fuit ex Aníel-
mo in hoc ipío capite 68.ac ^7. prscedentí, 
ínaximc verbis fuprá num. i .allegatis, ne'S re-
peleré oporter. C ú m verd ínrer omnia , quae 
prseC'eptis De i naturalibus connnentur,ponf-
fimum 8c pr^ftantiísimum locura habeat di-
ledro ipfius íuper omnia, quce eft veluti caput 
& fons cseterorum > oportet fateri , in eadem 
natura hominis pura vires tura antecedentes, 
lum conícquentes , ad fervanda reliqua p rx -
'Cepta.,naturaliter extituras. Eadem vero ratio 
cñ de vidoria quarumlibet tetatíonum,etiani 
gravium: ciim ínter reliqua Dei prscepta na-
turalia contineretur refiftentia contra illas. 
Poflet igitur homo in puris naturalibus ea 
cmniá prdeftare , non íolúin poceftare anteCe-
dentijíed etiam coníequenti. Vide pro eadem 
dodrina plura & exprefla teflímonia D . T h o , 
cademPifp . led.i , . 
14 Qu'dd fi vero dícas j fn natura ho-
mínis pura futurum locura'concupiícentias 
j:ebelli,¿¿: inordinatis ipfius motibüs.ficuti Se 
generatim ignorarais ac difficultatiiprpínde-
qiié ad ea impedimenta fuperanda neceíTariuni 
fore ípeciale auxiliara Dei tribdens poteflate 
confequentera i hxc evafio iam fatis príedufa 
fuit eadem Diíp.num.3 5. Se 54. ratione cruta 
cx -Anfelmo impr^íenti: quoniam omnis po-
teflas antecedens inutilis & fruflranea eft fine 
poteflate confequente eiufdem ordinis: imrao 
cüm omnis poteftas antecedens ad quamlibec 
operationera, contineat i l lam intra fuam vir-
tutem,&; proxirae ordinctur ad eam, veluti ad 
perfedionem fibi connaturalem > exigir plañe 
poteftatera coníequentem ad amovendum im-
pedimenta excludentia prorlus operationem, 
vel ad hanc cura ijs coníungendam,fi abíoluíe 
Coniungí poteft. Quare licét homo in natura 
pura eflet obnoxius moribus couCupifcenriae 
rebellis, adhuc haberet vira confequentera, 
quemadmodum Se antecedentem , ad refiften-
dura i ]s ,& ad.'exequendum qugíibet opera iuré 
rarurali prsecepta. Haec,inquam , probatio ex 
dodrina ijs locis tradíta, ampliari & illuftrad 
facile poteft. 
15 Secundo fuadetur ratione eruta ex 
¡natura cuiuslibet prscepti rationabilis, quod 
relate ad fubditum^innocentera , debet efle de 
ye, quara ipíe firaplicircr Se abfoluté exequi 
poísi t .Vera quippe cft,& eflec tune etiam fen-
tentia illa Tr iden t in i fefl.^.cap. n . D e u s im-
fofslbllia non /?Í¿CT,&C. Vera ítidem in o m n í 
ííatu dodrina illa Au^tif t ini lib. de Natura SC 
Gratia Cap. 6i>. Firmifsime cndi tur , Deum 
iujitím & bqnttm ¡mpofsihil'.a non poruijje 
fr^ciferc* Siiniliter lib.de duabus animabus 
e a p . n . Summa in'rquitctüs & infcinut cfl) 
"Vi peccdii rcus quifquam teneatur , qui non 
featyfuod fácere non / 'o¡ '»n.I taque operado 
prarcepta, deber efle pofsibüis íubdi to , faltctn 
innoccntijnon folúm poteftate antecedenti ad 
ipfam operationera íeCundum fe ; fed etiarn 
prcut exercendam hic Se nunc adveríus quaf-
libet difficultates Se impedimenta. Nimirum,' 
homini innocenti omne impedimentum acj 
adionera praeC'íptam,& ad tentarionem íupe* 
randara,eflet prorlus involuntarium.Ergo ho^ 
mini condito in natura pura eflet debita po-
teftas coníeques, Se non folum antecédeos, ad 
omnia pr<jcepta fervanda, & ad quainíjbet re-
lá t ionem vincendam.Alioqui obligaretur pr^» 
Cepris divinis ad aliquid fibi pradiCe Se reipía 
irapofsibile: cum irapoísibilis lit pradice &; 
i n re operario libera fine poteftate etiam libe-
ra auferendi impedimenta , aut coniungendí 
operarionem cum ijs.quod ípedan ad potefta-
tera coníequetem. Videantur quas ibidem lat^ 
Circa hoc diximus,nec repeleré oportet.Supen 
reft mine videre quid huic argumento poísit; 
fpeciacíra reponi ab Adverfarijs circa homi-i 
nem in natura pura conditum. 
\G Dices L Vr homini ín natura' pufíi 
Condito eflet fimpliciter & pradice poísibil is 
obfervatic omnium pr3eceptorum,& vidor ia 
quarumliber renrationum pariter prajeepra^a-í 
t iseflequtid haberet fpeciale auxilium intrs 
ordinem natur^ á Deo coüaturn, quo í'uperare 
poflet quaslibet difficultates Se impedimenraj 
Itaque non ex viribus naturalibus id haberet? 
fed ex dono Se mifericordia Dei audoris nai 
íuralis,qui naruram ex fe imbecillam confoí») 
taret vberiori vír tute ad toram legem natura-' 
lera fervandam , Se quaslibet rentariones vín^ 
Cendas.Ita Suarez Prolegora.4. ae Gratia cap,! 
2 . & l i b . de necefsitate grariae cap. 28. Nefi 
difsident ab eadem refponfíone loannes á S j 
Thoma i . i . q . i o p . d i í p . ^ 5>.arr.4 Godoy diíp,1 
45. $.4. Se Gonec diíp. 1. de Grar¡a,arr.(j.5.3Í 
dum aiunt , Deum pofle praecfpere impoísibi-i 
lia per naturam, dummodd finr poísibilia peí 
grarianr.arque aded dum prxciperet obfervanr 
tiara mandatorum , Se v idor ian rentationutíí 
ín natura pura , collaturum abídubio gratiaín 
aliquara fpecialem i n r r a o r d i n é m naturalem, 
qua homo totum id peragere valeret poteftate 
expedita & coníequenre. 
17 Sed enim reíponfio h.^ C non fatís 
oCC.urrit probarioni noftrs fententííe. Hoíni -
ni cura innocenri oblígalo ad íervddum prsc-
tepra divina,& íefiftendum quibuslibct tenta-
tionibusjdebirse eflent vires, non folum áorjfe-
Cedenrcs,íed etiam confeQuemes , quibus iGtil 
i d praeftare poflet, ac vincere qujeÜbet impe-
¿imenta. Sí eniuí efíene iníupcrabilia 
Ipfp 
•gíon; Cap. L X V 1 1 1 . Difp. C X . Sed,% 16$ 
jpfo, iriutilís eíTet &C m h f á c k n s ad Contrahe-
dá obliganonem parendi potefías anteCedenSi 
Sic certé virtus antecedes feu poteftas ad am-
bulandüm,ín pedibus firmís Í!ta,n5 fufficic ad 
fubeuad'aniobligacíone ambulandi ex precep-
to, íiadfinc impedimenta vinculorum infolu-
bilium atque immobilium. Immo de ex hypo-
theíi talis pra:cepci,poteñas confeques ad vin-
cendum id impedimentumjnon eft aliquod in^ 
debita auxiüumjVel peculiaris gracia, fed al i -
qnid debitum , faltem íi homo iulíus ambulare 
éííet innocens, cui proinde id impedimentum 
vinculorum eíTet prorfus involuntarium.Átqui 
pariter impedimenta & difficulcates quslibec 
ad fervandum prsecepta, & reliftendum ómni -
bus tentatíonibus, eíTent prorius involuntaria 
homini ÍR natura pura condito & innoceci, vt 
patee. Ergo poteíhs confequens ad vincenda 
ea impedimenta & difficultates in obfervantia 
prseceptorum, 8¿ refiftentia omnium tencatio-
num,no efíet aliquod indebitum auxiliurn,vel 
peculiaris gratia,relaté ad hominem in natura 
pura conditum. & proinde innoecncem. 
18 Praeterea. Status naturje pur£e,cuius 
pofsibilitatem íupponimus probatá late D i í p . 
CVi pertocam, importat ex communi Theo-
logorum íenfu ea foliim , qu^ nacurae hominís 
fecundúm fuá praedicata intima rpeftatae de* 
bentur , $¿ connaturalia funt. Nam licec íncra 
eum fíatu eíTet locus peculiaribus quibufdam 
auxili]s ad adus virtutum heroicos, vel íuper- . 
erogarionis intra ipfum ordinem naturalemj 
'id tamen eflet prxtcr exigentiam eius fíatus. 
luxta illam autem eííet , & ipfi anneacrentui? 
debito moralí auxilia quelibec neceílaria in 
ordine ad adiones precepcas. Ergo relate ad 
illas intra eundem ftatü nullus eft locus alicuí 
auxilio indebito,auc gratis fpeciali. Vrrüque 
cnim id eflet donum indebitum. Atqui homi-
j i i intra eundem ftatum eíTet debita poteftas 
Confequens ad (ervandú prxcepta & quaslibet 
tentationes vincendas, vt probatum eft. Ergo 
poteftas eiufmodi non competeret homini ex 
indebito auxHio, aut peculiari gratia intra oc-
dinem natur£E,fed tanquam aliquid fibi conna-
turaliter debitum. Vnde in ipfa dodrina A d -
verfariorurn involvitur contradidio , dum ex 
vna parte aiunt,hominem in natura pura con-
dirum vrgeri prseceptis divinis Se obligation^ 
• ad reíiftendum tentationibus i aliundeque vo-
lunt,eam eííc peculiarem gratiam, five indebi-
tum auxilium.Hoc enim eíl: negare homini in-
nocenti in eo Aacu vires debitas ad vincendu 
aut cxpellendum impedimenta operationum 
fibi príeceptaruin. quod plañe rationi & Kqui-
tati adv^ríatur. Itaqne íi tune homo, vel prop-
ter fuWPhiiraícm operis pra;cepti, vel propter 
difficulcatem refiftendi tentationibus, egeret 
fpeciali auxilio Del prceftante mes confeque-4 
tesj i l lud non eflet indebitum j nec gratia ipe-« 
cialis. Debitum itaque eílen homini i n n o c e n t í 
ex hypotheíi p r scep t i , vel tentationis pravis; 
Vt d i d u m íuit D í ip . preced. num.47. 
i p Rúrfus.Evidens apparet,Deum po-; 
tulíTe primo condére naturam humanam in eo 
fíatu,vt illi negaret omnem gratiam peculiaié 
five auxilium indebitum intra ordinem natu-
ralem : cüm omne donum indebitum negar ía 
Deo pofsic pro l i b i to . Atqui natura humana 
fie condita adhuc adftrida eílec ad fervandum 
prxccpta naturalia, Se reíií lendum tentationi-. 
bus. Quippe hoc annexum efí in quavis hypo^ 
theíi poís ibi l i omni homini racione v te t i .Ev i -
dens ergo efí , Deum potuiíle primo condere 
naturam humanam in eo fíatu, ve adüringere-j 
tu rad fervanda pr¿ecepta n a t u r a l i a ^ rehilen-: 
dum tecationibus5adhuc negatalibi omni gra-j 
tia peculiari, vel auxilio indebito intra nam-, 
ralem ordinem. Nequic autem natura humana^ 
faltem inuocensjqualis tüe eííet,adftringi pr^ ;^ 
Ceptis d ivinis , 3c obligatione refiítendi tenta^ 
tionibus, ííve potefíáte confequencí adaufere-,' 
d ú vel íuperandü impedimenta operationis 3g 
reíifíencise príECept2B,vt patet; quoniam nequiq 
obl igan ad aliquid fibi reipía impofsibile. E n 
go natura humana codita in prardido fíatu,ha^j 
beret potefíatem coníequente ad íervandú p r ^ 
cepta divina, & reíiftendum tentationibus in- . 
dependenter ab omni peculiari gratia, vel in-j 
debito auxilio intra ordinem naturalera. 
10 Vrgecur ampl iüs :Quia i n ordine ad, 
vincendas tentationes, eadem omnino efí po • 
teftas fufficiensjíive antecedens, de cofequens^ 
HíeC enim communiter á Theologis deícribi-^ 
tur in ordine ad vincendum impedimenta , í ive 
per remotioncm i l lo rum, íive per coniundio-^ 
nem operationis prfeceptee cum ijs.Eadem ve-
ro plañe efí potefías íufficiens, five anteCedené 
ad vincendas tentationes, cüm e¿e fint ipíifsi-| 
ma impedimenta precipua operationum ho-
nefíarum.Ergo queadmodum homini innoecti í 
in natura pura e f í indubié debita íufficiens íi J 
ve antecedens potefías ad vincendas tentatio-i 
nesjira & potefías confeques: ac proinde neu-
tra competerec homini éx peculiari gratia,ve! 
indebito auxilio,fed ex debito, conaturaí i auc 
morali.Pacec confequentia:Quia contra ratit í-
ne peculiaris gratie e f í quod fít debita.Quip-
pe íolúm cefetur Se e f í debita natura» human» 
id,quod ipía ex .propriá Se intima conditione 
exigit: non autem id quod ex peculiar! gratia, 
vel auxilio indebico Creatoris accipit. Ñeque 
idei^ negamus ( vt fie tacita quedam ob ied io 
pr(joccuperur)naturani humanam capacem fu-
tura peculiaris ai¡Cuius grariar, vel auxili] foe-
cialis pr0 l ib i -o Dei v.gi ad adiones qui.iU?m 
L he ío i -
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l i e r o í c a s , five fupercroganonis excellerttís ÍÁ 
materia ví r tu tuai moralium.Quippe eiufmodi 
dona polTet Dcus IpG coferre pro l i b i t o .De in -
¿e intra limites gratiae fpeélantis ad enm ftatíi 
cíTcnt auxilia cfficacia ordinis naruralis ad ac-
tiones praecepcas. Caecctu per fe loquendo, íh-
tu$ natilrae purae,de qiio agímus,íbliim impor-
tat praedícaca intima & connaturaüa homin í j 
acquidquid ipil deberetur íecundum prov idé -
t iam Dei generalem & comunem ad viveadurñ 
luxea rationem,!cgemq.;e narufálem. Hoc aute 
íeníu videtur Cercum , debltam ipi l fore potc-
ftatem non fuium antecedenrem, íed etiá con-
íequentemjad lervanda préeCepta,&: refiftedunt 
quibusbbet teutionibus: quoniam alioqui i n -
j ra fíarmn ipfum obligarecur ad agendum a l i -
iquid fibi impofsibile. 
i i Quaproptcr,extra re efl: quod aíunÉ 
•Audores ci taí i nu, 16. Deum pofle prsciperc 
quod eft impofsibile per naturam, dum tamcrt 
fíat pofsibiíe per grat íam. Licer enim id ve-
Tifsimum ííc in üatu eIevarionis,intra que ho-
m i n i conf.-rtur gtaria neceífaria ad implendi 
prxcepta illa , qu» íunt impofsibilia per folas 
natura: vires; nullum habet loCutil in Üatu na-
tura púra;,a quo omnis gratia,íive omne auxí -
l iú indebírum excludítur in ordiné ad conf t i -
ítfcndü áélum primum porcnt i« proxim2e,tunl 
antecedentisjturn confequetísjcirca adus prae-
^cprOs. Itaqüe tunC tonfideratür homo feCun-
dúm eá praecise, qu^ e fibi debentur ex generaí i 
providentia Dei ad fervadum lege naturalem, 
reíiftcndam quibuslibet tentationibus in t rá 
cu ftaturá. QLIO fenfu probatum háólenus fuití 
debitam ipil fore poteftatem no íoium antecc-
dentem,fed & confequentem,ac proínde inde-
pendécer á qualibet peculiári gratiá, vel inde-; 
b l to Dei auxil io, intra ordinem natüralem. 
11 Dices I I . coníidérat ione ' pra»ia£U 
fummum probari poteftatem phyficá homin ís 
i n natura pura,fijm anteCedentem^ tum confe-
quentern,ad fervandum ómnia pr2ecepta,6¿; re-
lií lcndu qjibuslibct tentationibusjno vcr¿ po-
teftatem moralem & expeditara. Quippc cunl 
propter vehementem condupifcentl^ rcbellio-
ncm eílet gravifsima difficultas refiftendi mo-
tibus inordinatis, voluntas egeret gratia o r d i -
nis naturalis,five auxilio fpeciali ad id praefta-
dum^ & fine i l lo íubirec impotentiam mora-
lem>fitam in ingenti quadam difficíultate, quae 
nüquam vincitur, licet abíolutc & phyfice auc 
metaphyfice loquendo v inc i poísít . 
15 Verúni , vt nunc omírramus píura, 
quq in progreíTu dicenda funt Dífp.XXI cjrcíí 
eam potentiam aut impoténtíam moralem ref-
Pe(^H tl8m'n,s lapíi,cerrum eft,relate ad Homi-
íiem y pura natura Condiíú, & proinde inno-
Centejnullum locii habituram impocentia mo-
rale fifrtjplicftéí diólam ad ferváda pfsCepta,él 
reíiftendum quibuslibet tentationibus. Nequie 
enim in tali homine eífe vera obl ígat io in 
cófeicntia ad exhibendñ aliquid fibi moralitec 
fimpliciter impofsibíle;tum quia ad peccandu 
non fufficit libertas phyfica, fed ex'igitur prae-
terca rao ralis: tu praeterea quonia omifsio aC-
t ionis mOraliter fimpliciter impofsibi l is nc^ 
quite0e digna vituperio íecundum moralem 
prudentum aeftimationemjic proinde rtec vera 
praecépti violat ioi tum denique quonia alioqui 
iugum impofitu homini innoceti eflet gravif-
firaum, cüm tamen adhuc poft lapfum fit iugu 
D o m i n i luave, & onus leve. A tqu i homini i n -
nocenti condito in natura pura,& exiftenti ac: 
permanenti intra illum^eíTet obligatio veraia 
confeicntia ád fervandum omniá prqCepta na* 
turalia,& refiftendu quibuslibet tentationibus: 
vt oftenfum fuit n. 18. & 15). Ñeque intra eum 
fíatum in ordine ad poteftatem ih a£i:u pr imo 
expedita ad íervanda prseceptaj & refiftendum 
tentationibus eíTet necefsitas peculiaris gra-
tias j aut indebí t i & peculiaris auxili) ordinis 
naturalis. Ergo homin i i nnocén t í condito in 
natura pura, nec obfervatio omnium manda-
torum)nec vif tor ia quarümlibet rentationum^ 
eflet moraliter fimpliciter impofsibilis. 
14 Infuper. Eiufmodi impotent ía mo-
sralis fimpliciter dida i n genere moris nequit 
tohaercre cum poteftate phyfica antecedente 
fíraul & conféquente íri homine irinócentc. 
Quippe impofsibilitas fimpliciter dida in ge-
nere móris illa t amúm eííe poteft , qua: orituC 
ex tanta diffícultate, fíve tam vrgenti impedí-i 
ír).ento,vt nunquam in re fupeíctur , nec íupc-
randu fit, quavis phyfice adfint vires ad agen-
dum.Atqui hoc ipfum involvir cohtradiftionc 
in cafu quaeftionis: cum omnis poteftas phyfi-
ca próxima & expedita, qualte eft poteftas co: 
fequens agendi bonü , faltcm in homine inno-
xiojcxigat corinaturaliter iredaci ád adü.femcl 
aut i terum.Alioqui eftet inuti l is & fruftranca* 
vt argumentatur S. Aníelmus in hoc capitc 6%. 
Potcntia autem , quae faltem fetñel aut iterum 
reducitur ad adum , non eft impotent iá fim-
pliciter i n aeftimatione m o r a l i , fed íummúm 
fecundúm quids vt füprá nürh.^. & 4. praemií-
íum fui t . Ergo fi homo innocens in natura 
pura conditus haberet potefiatem phyíícam 
antecedentem &: confequentem ad fervandum 
omnia praecepta , & refiftendum quibusíibec 
tentationibus , non fubiret ad id praeftandum 
irripotentiam moralem fimpliciter d i d á m . Ad 
fummum itaque poíTet haberc iliam impoten-
tiam moralem, quse impropr ié talis dicitur, SC 
fitá eft in ingenti diffículfate,quáj£gjipli-
citer virici poteft, di in íe rdum 
v inc i iu r . 
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ulterior confirmatio eiufdem fenientl^ve-
fuUtis ^duerfár ioYum refponfionihus* 
Vhide necejsitcite yagd ad 
peccandum* 
m TE R T I O Probatuf noftra fententíá ex eo quod homínes condici in na-
tura pura 8c innoCencí , fíepifsímé 
pecCarent,violantes pr^cepta naturalia,(Sc fuC-
cumbentes gravibus tentationibus : vt omnes 
íbpponirnus. Ergo haberent proximam & e x -
pedicam libertatem ad non peíicyidunij i d eft, 
ad fervanda orania praecepta naturalia, 8c refi-
í lendum quibuslibec tentationibus. Quippe 
omnis poteftas próxima ad peccandum per 
íranfgrefsionem praecepti, in homine viatore» 
faiteen innocenti , neceíTaric) adiunflam habeE 
poteftatem proximam di expeditam ad fervan-
dum ídem pr^eeptum.Cum igi tur homo in eo 
ftatu n ih i l haberec fibi collatum ex pecutiari 
gratia,Vel auxilio fpeciali & índebi ro , vt íup-
ponimus; ceníequens eft, ve independenter ab 
o m n í eiufmodi dono haberer proximam-& ex-
peditam poteftatem ad fervada omnia pnecep-
¡ta, & quaslibet tentationes fuperandas. 
16 Rcfpondentl. AdvlcrfariJ,vt h o m í -
1^1 i n pura natura condino imputaretur ad cu l -
pam oraifsio operum prseceptorum , &: re í i -
flentiae adverfus tentationes, fatis futurum 
qudd ex proprijs viribus haberet poteftatem 
antecedentem ad obediendum prxceptis natu-
ralibus, quamvis careret confequenti.SiC enim 
de faSo contingic, vt peccet quifquis tranf-
greditur prscepta ; vel fuecumbit tentat ioni-
bus, praeditus auxilio fufficiente, & carens ef-
ficaci,á quo provenit poteftas confequens.Vn-
de non cül l ig i tur ,hominem in natura pura t o -
ditum habiturum poteftatem coíequentem, fecí 
folúm antecedentem , independenter á pecu-
l i a r i auxilio, five grada. Ita Godoy i . i .difp, . 
27 Verum refpoüo hxG in multis ped-
tat . Imprimís enim perperam in ea confundi-
íur poteftas confequens, di auxilium efficax, 
cüm tamen plurimum differant. N imi rum, au-
xi l ium efficax generatim in eo fitü eft vt fem-
per &:vbique afferat in re operationem , ad 
quam esbibendam auxiliatur , five adfint i m -
pedimenta ad operandum, five non. Vnde etia 
in ftatihiiiftitiae originalis,Vbi nulla eflent i m -
pedimenta auc difficultaces ad bene operan-
dum , exifteret auxilium efficax , extititque 
de fado , quoties &'vbí Protoparentes noÜri 
ante lapfum re£tc aliquid operati íunt . Econ-
traverd poientia éenfequens non eft fitain 
eo, vt rcip(a operctur: fed in eo vt poísit v in -
feers quíelibec impediraema ad operandum, Ciz 
ve auferendo ea, five Coniung'endo cum ijí. 
operationem. Hoc torum aucem competir vo-
luntan per modum potentiíe i n aílu pr imo 
prorfus expedirse , etíam cúm p r o l i b i t o n o n 
vult operari.Sic certc homo iuftus habens po-« 
teftatem, rum antecedentem j tum coníequen-; 
tem, ad fervanda fingula prascepta, &c vincen-
das tentationes , interdum non operatur íuxta • 
i l lam, fed potiüs pr^cepta t ranígredi tur ^ SC 
tcntat-ioni fuecumbit. Cum ergo tune plañe 
Careat auxilio effícaci , 5c tamen habeat pote-
ftatem confequentem ad re¿lé operanduoii ef* 
ficitur plañe , vt non fit idem auxilium efficax; 
& poteftas confequens. Rúrfus idipfum clarius 
apparet ex íententia ipfius Auá to r i s , de com-¿ 
muni fere Theologorum , iuxta quam homo 
lapfus independenter ab omni gratia vel fpe-». 
Ciali auxilio , habet poteftatem , tum antecer 
dentem, tum confequentem j ad agendum alí-; 
quod opus bonum morale, íaltem ex fac i l ior í -
bus. Idemque eft de poteftate confequente ad 
v íncendam aliquam tcntationem levem, Et ta-
men dum eam poteftatem confequentem ha-i 
bet,interdum illam non .reducir in adum ope-, 
rationis faciíis práeceptse , vel refiftencicej fed 
potius violat pr^eCcptum, aut cedit levi tenta^ 
t i o n i . quorum ncutrum faceret, fi p rvd í tus au^ 
x i l i o effícaci efiet. Ergo prorfus difFerunt auj 
x i l i um efficax & poteftas confequens adopc-j 
randum. Itaque ha:c fuprá poteftatem antecd* 
de ntem ( qus; fpedat adum pofsibilem proxi-! 
m é , ^ penes intrinfeca praedicata eonfideratü^ 
dumraxat addit facultatem eiufdem potentiae 
ad vincendum'impedimenta opera t ion í s , í l ad r 
fint,vel per feparationem ipforum,vel per con* 
iun íUonem operationis cum ijs. Quod toturu 
exercitium íeparari poteft pro l i b i t o volunta-
tis á poteftate coníequente , &c interdum fepa-í 
ratur,feu non exiftit in re íquámvis adfít pote-
ftas confequens: cúm tamen nunquam a u x i l i í 
efficax exiftat i n re fine operatione praecepta^ 
aut refiftentia tentationis. 
28 Prsterea. Quidquid fie, an ín ho4 
mine lapfo, feu exiftente in peccato , fufficiaé 
poteftas antecedens fine coníequenri ad í e í i 
váda prs£epta,6¿ vincedas tetationes,vt omif-
fio opera t íonis & refiftenti^ prjecepta; impiH 
tetur ipfi adeulpam ( de quo ín progreífu 
certum apparer , priorem poteftatem fine poH 
fteriore non fufficere i n homine innocente^ 
qualis eíTet conditus in natura pura. Impedí- , 
mentum enim ad fervanda in re prsecepta, & 
refiftedum tentationibus, efiet ipfi prorfus in-; 
voluntarium,v£ rupponimusrquemadmodii ho* 
mini iufto aut innocenti eft pfotfus invot j n -
tarium impedimentum catenarum immo^iJ iu 
ad ambulandum. Ergo quernadmodum fi hu íc 
ambulatio pnecipiarur j omifsio i l l ius vacac 
L ^ o m n í 
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tomnt culpa ob defedum ínvotuntar ium CoWui 
potcftatis Confequentis ad víncendum impc-
<íiméca,quávís anceccdens adílf ira & omiís o 
parcndt pr^Cepcis naturalibus,aC rcíiOendi té-
, tationibus,vacarec culpa in hominc ínnocéfí) 
propteT involuntar ium defedum folíus porc-
ftatis Confequcuis ad vincendu impedimenta, 
quamvis adeííec poccíías anteceJenS ad o b á -
d i é d j m prieceptis-& rcíiílendu t en ta t íon ibus . 
15? Ruríus. lam fuptá nu.zo. oílenfum 
fui t , ín orJine ad reíííteíidüin t e n u t í o n i b u ^ 
candem omnino tile pdtefljtem antecedente, 
& confeqaentem. Quippe híec in genere fu-
prá illam folúm ad Je excenfíonem quamdam 
ad vincendu.n imped;m¿ra r e d * ope ra t lon í s . 
Cutn vero tentationes ipís lint impedimenta 
r e d a r ú operationum.qu^Iibet poterta ad via« 
Cendas i l l a s eft conf qüens ,& non Tolurn ante-
Ceden^.Dtí ig-'tur Audorcs contrari) tribuunt 
homin i in pura natura cód i to , ind pendentef 
á pcculíari gratia vel auxilio indebito ¡k fpc-
CÍali,potcftatem anreced ntem ad refiliendum 
x e n t a t i í O n i b u s ; p a r i t e r ip f í tribuunt aut t r ibue-
le d;bcnt puteüarem coorequentem. 
50 Vlcrrii is . Sc'-juitur ex fefptífífioflí 
'AdverTaríorum h j m ' n e m iuftum & linc culpa 
vlla detemum In carcere vinculis infiiperabi-
libus, peccare in omifsione'*drfendendi patria 
abhoftibus obíeííam , aut afíirtendi cxteriüs 
argroto extreme p c r i c l i t a n t i ^ c . quoniam a d -
huc retinet p o t e í b t e n i antecedentem ad prae-
liandum 6c invifendum aegrotum, fitam in fir-
mitatc membrorum & pedum fanitate} quam-
vis defit poteftas toní^quens a d egrediendum 
e tarCerc , di exuendum vincula. Confequens 
autem abfurdum cíTe , pater. Ergo in homine 
innocente, qualis eílet CondituS in natura pu-
ra, non fufticit poteftas antecedes ad fervanda 
prarc p a &C refiftendum tentatíonibus,nifi ad-
fit praeterea poteftas Confequens,qua poísit í u -
perarc quail bet involuntaria impedimenta. 
5 1 Refpondent I I . Ad ptCcandum irt 
omifsione fefvandi prarcepta ? & refiñendi te-
lationibus, fufficcre, qudd pcííet homo obedi-
re aut rcíifterc <ÍX pravo fine. Sic cnim ferva-
ret praeceprum quoad lübfta.ntianl,vt aiunti fi* 
Ci t i qu i reftituít centum,auE inrereíí rei íacr^, 
propter ínanem gloriam.Non en ím peccat co-
ira legem iuft i t i íe^ut religionis j fed adverfus 
íolam illam virtutein,cui inanis gloria oponi -
lur . Ad fervandum autem prajeeptum aut r e f i -
í iendum tentationi ex l inií tro Íine,n6 eft opus 
gracia, vel fpeciali auxilio Dei , vt patet. Ergo 
homo in natura pura condirus poííer eo modo 
fervare praecepta & reíiftere tetacionibus, abf-
que gratia vel ípeciali auxilio Dei . Solúm i t a -
que egeret eiulmodi praEfidijs a d obediendum 
praecepn5,6¿ refiftendum tenta t íonibus ex fine 
honefto í ín quo Certc folo eft aut eíTc potefí 
vera obedientia legum,& v i s o r i a tcntationu. 
Ita oceurrit idem Godoy vbi fupra n. 4 i . 
Cíeterum dodr ina h « c difíicilíf 
enameftex mult ipl ici capite. Pr imd cnim, 
CÚm homini in pura natura condito adcíTcnc 
vires fufficientes , feu potentia antecedens ia 
a6tu primo,ad fervanda prarcepta , & refiften-
dum tentat íonibus ex 6ne honefto , dcbcrcnt,' 
quoque adríle vires coníeque-ntes ad idipíura 
prjeftandum ex eodem fine Q u'ppe omnís po* 
teftas anteGedens,íive fiifficiens ad aliquá ope-i 
rationcnl hoicftam, exigit connaturaliter po-
teftatem coufcquentenl ad illam , immó Se re* 
dudionem ad adum, faltem fcmcl aut iterum^ 
iuxta ipfius Audüris ,aI iorüc |uc Theologorum 
fententiam,pri(ert imcontra Vázquez, aflerc-
tern natura lapfae vires antecédeles, & negan* 
cem coníequentc^ad faciendu n aliquod boníí 
opus morale fine gratia. Cxter i enim fere illíí 
ímpugnant í quoniam poteftas antecedens CUH 
iusliber ordinis exigit connaturaliter poteftai 
tcm eoícquentem intra cunde ordinem, immo 
& redudione in adu operationis,faltem femel 
aut i terü .Al ioqui eílet fruftranca & inuti l is .Si 
ergo homini in natura pura eflet poteftas an-^  
iccedens & fufficíens in adu primo ad fefvan-
dú pratcepta naturalia,& vincedas t en ta t ione í 
ex fine honeftojparí ter ipfi ineftet poteftas co« 
fequens ad id honefte peragendú, íaltem femé! 
aut i terum: ac fícuti primum illud,etiam iuxta; 
Adverfarios, no dependeret á peculiari gratia, 
vel indebito auxilioj ita ñeque hoc íeCundum, 
3 5 Deinde. Nullus viatorum, quamvis 
peccator, in cas anguftias redigitur , vt foluni 
habeat poteftatem ad refiftendum ten ta t íon i -
bus , vel fervandjm pncepta , ex pravo fine,' 
quandd occurrunt.Sic enim necefsitatem íubi-
ret vagam ad peccandum , quotíes occurrcrec 
gravis tentado , autobligat io praíCepti. quae 
neCefsitás neindamnatis quidem admit t i tu¿ 
Comuniter á Theologis : cum íolum ab i]s ex-
cludant poteftatem proximam agendi bonutn,' 
non autem vitandi peccarum. Veré eninl peC-
Cant dum Deüm odio habent, Se alios iniquos 
aíFeftus conc íp iun t : ac proinde veré poííunt 
non peccare : cum ad omne peccatum aduale 
exigatur aliqua libertas.Quin Se data hypoche-
fi, St non concefla, ínfuperabilis perplexítatls 
ín ter dúo peccata fere ¿equalia, quoru alíerum 
ne^eflarid eligi debeat ad vitandum alíerum 
(qualis deferibi íolct á Theologis Moralibns 
i n paftore,cui confeientia diftat vr r ímqueco-
m i t t i peccatum in díe fefto , fíve deferaroves1 
ob audilionem rei íacr^ilive non deferar) al -
terius extremi cledio no eílet cuípabilis, fafre 
craviter, ob defedum libertatis íuíficienris 
peccandum l iuxta frequentem Theologi^run) 
Monologíoni Cap. L X V í I U Diíp. C X . Sed I I I . 1 6 f 
fcñtcñtíam. Efg0 niülcd minus ín homine i n -
nocente, qualis eflet conditus ín natura pura, 
fufíiceret ad peccandum poteftas prardida cu 
vaga neceísitate peccandi. Proindeque Opor-
tet^ipíi adfcribere.poteftatem j non íolúm ad 
fervandum praecepta de refiftendum tentatio-
nibus ex fíae tu rp i , fed etíam ex honefto fine, 
Cumque hanc non haberet ex peculiári gra-
tia, aut auxilio indebito , vt fuprá oftenfum 
fuit, & colügi tur ex propria conditione ftatus 
purae naturae ; confequens eft, vt eam haberet 
ex víribus naturalibus rationis & a rb i t r i j . 
M i t r o alias impngnationes eiufdem dodrinae 
legendas apud Patres Salmanticcnfes i . 2. q. 
iio<>. d í fp . i . dub.8. num. 175. 
34 Reípondebis I I I . Ex praeiado fun-
clamenro fummum col l ig i poteftacem expedi-
ram & confequentem hominis i n natura pura 
t o n ü t i ad fervandum fingida prscepta, 8c re- , 
íiftendum vnicuique tentationi divifive ; non 
aurem ad omnia ea colledive praeftanda , fine 
pecul iár i gratia, aut auxilio indebito.Quippc 
ipfarebellio concupifeenti^ afsidaa inducerec 
i u a ¿ necefsitatem vagamjfalcem moralemjpeC. 
tand i aliquando fine peculiári gratia vel auxi-
l i o Dei . Src certc homo lapíus licet ex fre-
íquenti Theologorum fenfu habeat poteftatem 
íufficientem ad vitaadum fingula pecCata gra-
cia contra legem natüralem , fine fpeciali au-r 
^cilio De i ; non tam^n ad vitanda omnia colle-
d ive . Sic ctiam homo iuftiíícatus & mundus 
jam á peccato originali ,vel ct iam aduali,licec 
pófsit fingula venialia vitare fine fpeciali D51 
privi legio; non tamen omnia colledive: quo-
niam afsidua concupifeentiae rebcllio inducíc 
necefsicatem moralem peccandi aliquando ve* 
pialicer vagé 6¿ indeterminace. 
35 Sed contra. Etenim ad vérífícanda 
noftram fententiam , fufficit quod conceditutf 
i n hac refponfione. Quippe folúm conrendi-
mus, homini in natura pura fore poteftatem 
natüralem ad fingula prscepta,(S¿ vnáquamque 
tentationem divifive vincenda; no autem c o l ' 
ledive. Quin potiús cúm natura humana ex fe 
íit proximé peccabilis, fibi rel ida nequit exi-
gere negationcm afsidua concurfus d i v i n i ad 
omnem adum pravum y fed potiüs ex propria 
debilitate &c infirmitate appetitus exigit ante-
Ccdeíiter,vt fibi permittatur aliquod peccaruj 
no quidem determinatüjíive i n certa materia; 
íed vage fo!um:quoniá omnis potentia p róx i -
ma ex fe exigit, vt faltem ferriel aut iterum re-
ducatur ín adum. Quapropter fi homini con-
di to in natura pura Deus nullum vnquam per-
mitteret peccatura , adhuC veniales i d eíTet ex 
fpeciali proredione & auxilio crga hominem, 
nullatenus exado ab ipfo ftacu natura purae^ 
peíjue ipfi debito , quo p r o i n d í natura huma^ 
na quoddamrrtodo perficeretür vlti'a pe r f ed ío^ 
nem fibi debitam,quamvis femper intra o r d i -
nem natüralem. De quo iterum redibit í e rmo 
loquendo de homine lapfo , qai fine fpeciali 
auxilio Dei fubit neceísitatem moralem ad 
aliquod lethale peccatum vage , & de homine 
fanato per gracia, qui adhuc obftriólus eft ne-i 
Ccfsitati morali commitcendi aliquod veníale; 
faltem indeterminatum , íecluío fpeciali pri-í 
vi legio. Vide infrá nüm. ^0. 
5(J Dices. Nullus ftatus natürae huma-
nae á folo Deo ortum ducens queiad omnia k u 
pr<Edícata,inducit moralem necefsitatem pec-
candi , adhuc vagé 6c inde te rmína té . A l i o q u i 
peccatum ipfum fie confideratum tribueretuí? 
Deo, vt vnico, aut pr imo audor i .Atqui ftatus 
naturae humana; purae á folo Deo ortum duce-í 
ret quoad omnia fuá prsdicata , vt fupponi^ 
mus, & per fe patet. Quippc nulla alia Caufaí 
exifteret eiüs ftatus j nec phyficajnec moralis»] 
Ergo ftatus naturae humanse purae non inda-; 
Ceret moralem necefsitatem peccandi, adhuc 
vage & indeterminate. Vnde apparet manife^' 
ftadifparitas ab homine lapfo , Cuius ftatus^ 
qua parce peccatum importat , no ducit orturti 
á Deo, fed ab homine f pfo : ac proinde n ih i í 
mirum quod ratione peccací non remifsi afFe^ 
rae moralem necefsitatem vaga peccandi,graS 
viter, nifi fpeciali Dei auxilio prasveniatut".] 
Simil i ter ftatus naturae reparatac pergrat iani 
iuftificantem , licet quoad i l lam duCat orturrt 
á folo Deo^includit pr^terea rebellionem ap-; 
petitus, quam natura humana fibi p r imó intu-» 
lie voluntáf ie per peccatum Protoparent^urrt,; 
Itaque rebellio ipfa adhuc i n renatis, íeu iú -
ftificatis , eft efRdus peccati originalis j a£ 
proinde non Deum , fed hominem ipfum au-i 
dorem habet.Nihil ergo mirum quod induCat 
necefsitatem moralem vagam peccandi aü-. 
quando venialicer, feelufo pr iv i legio fpecjalí„T 
In natura autem pura , cuius pofsibilicate Tup-» 
ponimus , longé aliter eveniret : cum ille fta-^ 
tus á Deo folo ortum ducerer. Sí rebellio coríJ 
capifeentiae non eíTet poena, fed condicio pro-
pria naturae rationalis imperfedae , fcu con-1 
fta ntis duplici appeticu , altero inclinante ad 
bonum honeftum , altero ad fenfibiíe. Quare 
dum retinerec innotcnt iam iliius ftatus, de-í 
beretur ipfi poteftas expedita ad virandumf 
omne peccatum, tam divifive , quám Colledíw 
ve : ac proinde ad id praeílandum nulla eíTeí 
necefsitas peculiaris gracia: , vel auxili) inde-
bí t i , ficuc nunc. immo per- Collationcm eius 
doni excraheretur á ftatu ipfo naturq purtEjCu-
ius pofsibilicatem es communi Theologorunl 
íentcntia relinquimus probatam fuprá Difpur^ 
GV. per totam. 
¿ 7 Propter hanc difficilem o b i e d í o " 
h l nenj 
6 6 In Opufculum I . S. A N S E L M I , T n á . V. 
ñem erit fofte non nemo, quí velít homini In 
aiacura pura condito debitam fore poteftatem 
eimcquentem in actu pr imo ad íervanda o m -
nia praicepta, 8Í quaslibet tentationes vinCen-
das c o l l e á i v e . E t ad rationem,quam nuper de* 
dimus i n oppofitum , dudam ex potentia pro-
sima peccandi, quse per fe,íiVe reiida íibi, exi-
g i t vt a l íquando permittatur lapfus in pecca-
tum; refponderi po í íe^eam poteftatem proxí^ 
mam peccadi non efle iuxta primaria í n c l i n a -
tionem nacurse rarionalis, quse primó ac per íe 
íó lóm rendic &C inclinat ad bonu rat ioni con-
foimeífed cantúm iuxta fecundaríam iplius i n -
.£linaíionem,& defedum perfettionis, tu qua* 
tenus ex nih i lo fada eftjtum etiá quatenus c ó -
i ía t appetitu ientiente capaci appetendi bona 
fenfibilia generatim, íive rationi coníona íint , 
•five di í fona.Vnde potiiis videtur natura huma-
.na exigere poteftatem conlequentem ad nun-
quam peccandum in ftatu purorum naturalíü^ 
quám neceísiratem moralem peccandi vagam, 
auc concurfum divimim ad aliquem adum pra-
vunijvel permifsionem alicuius íceleris, adhuíí 
inde te rmínaram. Etenim prevalere debet pri-i 
maria incl inat io fecundúm perfedionem na-» 
turfc rationalis incl inat ioni fecundaris ortse 
ex ipfius defedu. Sic, inquam, aliquís opinari 
poflet: ncqne ego fie íe .uientem damnare au-
debo: cum videarur i d dedudum ex ftatu pu-
rorum na turaüum á Theologis cómumi te r ad-
jní í io , & excludence omne donum indebi tum, 
omnemque peculiarem gratiam, veluti necef-
(ariam in adu primo ad íervanda prscepta, d< 
tentationes vitadas; quídquid fit de alijs bene-
ficijs indebicis,Adonis graruitisjquíbui. poíleC 
Deus intra eum ftatu,& ordinem nacurale, de-
corare & ditare vnü homincm prx a l io . Q u í n 
Se adhuc locus e í íc t , vt Deus maneret liber ad 
Concedendum aut negandü vniformiter auxi-
l i u efficax,prorfus dif t indum á poteftate cofe-
oueteíVt fuprá vidímus.Itaque adhuc homo tuC 
teneretur mifericordia Dei implorare pro eo 
auxilio vniformiter obtinendo, & divinae be-
nignl ta t i tribuere permanentiam i n bono or-
dinis naturális. 
3 8 Adhuc tamen retenta p r io r i rc ípot i -
í ione n.35. data, oceurri poteft obiedioni nu: 
. 3íj.propofíríef admifta maiori propofitione, 6¿ 
nefata minore: quoniam in ftatu natura? puras 
eííént partim pr^dicata importancia perfedio-
nem, & á folo Deo provenienciaj partim affe-
rentia imperfcdioné,6¿ coníiíiencia in defedu 
alíquoyfeu Condicione hominis,prc ut non ha-
bencis p l enúud ine elTei^di/ed potius eííe fadu 
ex n ih i lo ,& corruptibüe» arque cbnoxi i í , tum 
potencia proximaí peccandi,rum motibus co-
•cupiícentia: rebeííis. í taque defedus i f t i comi-
ían tes ftatu naturaE pu r« non ducerent á Deo 
íed folura ab ipfa natura humanatquateñus ítns 
perfeda, íeu fada ex nihilo,& conftate anima 
ac corpore feníitivo, qualitatibus contrarijs & 
humoribus praídito,ac copofita ex duplici ap-
petitu contrario.Vnde moralis necefsítas vaga 
peccandi aliquando , infpedis folúm proprijs 
viribns,6¿: manente ftatu natura; purce,non du-
Ceret orjcum á Deo,íed ab ipfa natura,quatenus 
ex fe habente poteftare proximam peccandi,6c 
obnoxia concupíícentis,feu pugníe inter vtrü« 
que appetitu, rationaíem ac íenlitivum. Qua-
propcer homo intra eum ftatum manens, licec 
poííet Confequeter Sí expedite fingula ex prae-
Ceptis divinis obfcrvare,6¿ vnicuique gravi te-
tationi refiftere, immo Sí phyfíce loquendo ea 
omnia Colledive pfíjftare (vtpote Contenta in-
tra vires adivitatis naturális nondü lapfa», nefi 
infirméc per aliquod peccatum ) adhuc fubirec 
moralem necefsitatem deficiedi aliquando va-í 
ge Se indeterminaté, ex defedií fuse conditio* 
nis,6¿ quantú in ipfo eííet. Quare fi CotingereÉ 
vt quifqua hominum tune nunquam laberetur 
in peCCatura aliquod,adhuC venialcintra tota 
vitse periodumjid adfcribendum eflet peculiari 
Se indebito auxilio , aut protedioni fpeciali 
D e i i qui quoddámodo homine illu extraherec 
ab eo ftatujnon per elevatione in fupcrnatura-< 
le finerajfed per vberiore Comunicationem doi 
norííj indebitá intra ipfum ordine naturalem^ 
S E C T I O Q V A R T A ; 
tArgumetcí in oppoJítum,pdrttm alio remif-i 
/ a , partim n m c obieéía , & foluta. 
c 
'$p / C O N T R A AíTcrtioneni noftram o b i 
i je i poíTunt argumenta,quibus i m -
pugnan folet poteftas confequens 
homín í s ín narura pura condi t i ad fervandum 
príecepeum d i led ion isDei fuper omnia,vt au-
dor i s naturál is . V e r ü m ea iam late propofíta 
Se foluta fuerunt fuprá Di fp . C I X . fed .4 .& 5. 
per totas : ñeque oportet quidquam eorum re-
petere hoc loco.Veniamus itaque ad obijeien-
da Se folvenda quaedam alia argumenta, quibus 
fentcntia noftra oppugnari poífet. 
40 Obi]cies 1. Poí íe t c o n d i h o m o i n 
natura pura,quamvis innocens,Cum sequali re-
bellione conCupifcentia?, ac de fado condirus 
eft i n natura lapfa^t docuimus Di íp . C V I . Se 
feqq.Evgo poífet tune fubire gravifsima aüqoa 
tentación^ in materia l ib id in is v.g. anr vindi-
dae,quale modo interdü íubit homo lapíus: aC 
proinde talem,vi vehemes inclinatio ad bonü 
apparens l ib id in is aut vindida? no fineret neC 
permitteret Cogitationcm aut a í íedioncm aii-
quam honeftatis cocrari x, anenco folurn Curíu 
nacurali.Ergo tync homo , quamvis innocens; 
non 
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fioh haberet poteílatcm confequentcm de ex-
peditam ad refiftendutn vehementi tentationi: 
vtpote cui reíifti nequit, íalcem poreñate con-
iequc-'nti, n i l i adíit «qualis aut ÍLipparvcogita-
l i o de affeétio erga contrariam honeftacem. 
Quare reliquum eít, vt ca poteftas Confequens 
folúm ipfi competeret ex peculiari gratia, íive 
fpeciali auxilio D e i , largiéntis ipfi congrüam 
Cogitationem & affedionem boni honefti. 
41 Refp. iuxta d i d á latius in fuperio-
ífbus, homini i n natura pura condito, de lub-
euntí gravifsímam tentationem, moraliter de-
bífam 'eíIe,ratione innocetise, poteftatem om-
nino expeditam ad reíiftendum ipf i . Quare í l 
eiufmodi poteftas non intervenir , nifi pofita 
sequali aut fuppari cogitatione Se afFedione i n 
bonum honeftum,ac íit cogitatio ¿kaffedio ai-
liciens ad bonu fenfibile inconceflum j fpedac 
ad Deum,vr audore Se pe r í edorem natura: i n -
nccentisjlargit'io eius cogi ta t ionís Se afFedio-
nis proporc ióna te ,v t homo poífet expediré fe 
á laqueo tetationis. Ñeque obftat quod illa ef-
fet preter Curfum frequence Se naturalem. A d -
huc enim eíTet iuxta exigentiam Se ius morale 
hominis innocentis, ne obftr íngatur íub reattí 
peccati ad aliquid moral í ter ímpofsíbi le .Vnde 
nec propterea excraheretUr á ftatü purorü na-i 
luraliurri- quoniam il lud ipfum auxil ium, quá-
y\s extraordinarium , á principio exigerecur 
fecundiim dignitacem aut perfedionem natura 
innocentis, eftetóue ipfi debitum pro tempere 
^equenti , ex fuppoíicione calis Se cante tentá* 
í ionis .Quod iplum dicere oportct de qualibec 
alia tenti t ioiie íuperveniente , aut obligatione 
precepti difficilis fervatU. Quippe nunquam 
homo in eas redigeretur anguftias, vt non ad • 
eflent fufficietes Se expedite vires ad tentatio-
ílem profligandá.aut pr^^eptum implendi^íive 
p r e í e r e a daretur ipfi auxiliü cfficax, five non. 
41 Dices : Ergo homo vincens tune 
gravifsímam te-ntationem, aut prsceptum i m -
plens, poífet g lor ian de v idor ia Se óbfervart-
l i a : vepote non provenientibus ex fpeciali Sí 
indebito auxilioDei^íed folüm ex eo,quod fibi 
nioraliter deberetur. Rürfus nec deberet orare 
Deum pro v idor ia tentacionüm Se obfervacia 
preceptorum : vtpote quam haberet in fuá po-
teftate Se vir ibüs fibi moraliter debitis. S\C 
o l i m Paires perftringebant Pelagiii aííerenccrn 
libero arbitrio naturales vires ad falucares ac-
tos fervandi níandaca. Sí refiftendi cencacioni-
bus. Eadem' verd argumencatio videcur lóCum 
habere in préíent i cotia nóftram íencentiam. 
45 Reíp.negando vtramqlie confeque-
tíam. Primam quidem: nam vires hominis in-
nocentis ad íervandum mandata', Se retiiíendu 
tentationibus,eífenc prorfus accepc^ ex libera-
l i bcísf icio Greatorisjqui ob folam beneficen* 
t íam fuam CondeVe voluiflet homine innoCenJ 
tem^ac proinde ipfi largir i quidquid ftatus íp-; 
fe talis conditionis exigeret; five phyfice, vt} 
proprietates Se accidentia connaturália j five 
imoraliter , vt opportuna auxilia ad adiOnes 
difficiles cadetes íub precepto. Vnde íoli Deo^ 
vt p r s é i p ú o ac primo audori tribuenda eíletí 
v i d o r i a , & obfervantia iIla:homini aute folum 
vt caule fecunde libere,que fuá quoque laude 
Se longe minori,digna eft dura rede operatuf j 
Verum aliunde Sí fimpliciter homo íervans 
maudata , & vincens tentationes, deberet folí 
Deo gloria tribuere : quoniaih adhuc poft aC-j 
cepeam poteftatem coníequentem Se expediráj; 
obfervantia Se v ido r i a nunqua in re exhibere-
cur fine auxilio efficaci five congruo Dei,quod 
in (ola illius volücate libera fitu eft. Nimirum,; 
vt fuprá p robáv imus n.27.non eft vnü Se idertt 
poteftas Conícquens Se auxiliü efficaxjcüm i l la 
pofsit exiftere , Se fepe exiftac, quín fequacuí 
operalio precepta, áuc refiftentia centationis: 
auxilium verd efficax five Congruum nunquam 
exiftít fine operatione aut refiftentia príjeeptá.; 
Itaque vel hoc fblo t i tu lo , quavis prior i l le no 
fuppeteret, deberctur D e o g l o r í a &; laus eius 
o b í e r v a t i e Se v i d o r i e . Ñ e q u e obftat quod na-J 
ture p u r é innocenti eílet debitum connatura-
liter aut moraliter ipfum auxilium efficax fivó 
cógruum, faltem in vnb aut alio individuo fe-( 
mel aut iterum,ficuti Se redudio in adum ob-^ 
íervantiq vel reíiftétie precepte. Adhuc eninl 
homo ille,cui tale au i i l iü conferrecur,dcbereC 
(bit Deo gloriam tribuere, quod íibi pre r e l i -
quis pro fuo l ib i to & pura beneficencia cotí-; 
tuliííet. Quare non in fe, íed in Domino gló-í. 
r i a r i deberet. Si¿ feré refponderi folet,áuc po-J 
teft , ctim firhilis ob ied io proponitur c o n t r á 
poteftatem confequentem & expeditam homi- ' 
nis lapfi adfaciencium aliquid bonum morale 
fine indebito Se fpeciali auxilio. 
44 Secundara quoque éorifequentíarft 
pá r i t e r negamus: quia licec homo innoCens i n 
ftacura pura haberet póceftatcm confequenterfi 
ad fervanda mandatá j Se vincendas i n t en t í o -
Ces , fibi moraliter debitara 5 adhuc támen 'm 
re Se de fado nunquam id exequerecur fine au-
l ló De i efficaci vel congruo, ipfi poreftati fu-; 
peraddito , cuius collatio eft opus folius voH 
luntatis 5t mlferidordie d iv ine . Vnde fempetf 
orare deberet Deum pro collarione l iberali 
éius doni . Porrcl Parres iure mér i to imperen 
bant Peíagium, quafi itixta eius op in iónern 
inanis eílet oratio homin i s : nam i ínpr imis 
ipfum negaííe cócúríum Dei adualem ad ope-
raciones humanas, etiam íalutares , mul t i alie-
íunc , Se confirmant reftimdníjs H i e r o n y m i , 
Auguft ini , &:Profperi. Quáre homo habens 
poceftarera expeditam ad fafucariaopera', i u -
h 4 ¡fea 
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'áepfndentcr ab o m n í ConCurfu adual í D e í , 
fruílrá oraren , vt daretur fibi idipíum , quod 
haberet fitum iub pleno dominio, veiun caufa 
jplius ad^equata. Iuxta op ín ionem verd alio-
rum a í í ' r en t iu rñ , Pelagium non negaíTe con-
curíum D í i adualem,adhuc ille meritd impe-
lebi tur á Patribus ex neceísitate 8c vtil icaté 
orationi? ; non cuiuslibet, fed illius tantunij 
qua poftulamus omnes Catholici gratiam pe-
culíarem , tive auxilium fpeciale Dei ad eden-
da «-¡pera in (alutem cOnferentia. qua ipfa ora-
tione t e í i a m u r , aut iupponimus , veluii obie-
ftivám veritarem , nos ep Dei praeíidío egerc 
ad edén da opera falutaria, Se non íolúm gene-
rali ipíius coucurfu. £a autem fuppoíitio , 8C 
V'*nta.s obiediva , eííet inanis iuxta op in íone 
Pel-igi|,ac pro i n de oratio illam fupponcns i n -
nitererur exiftimarioni faifaé de necelsitaré 
gratis peculiaris, vel auxihj fpetialis. Ergo ¿¿ 
oratio fidelium eííet vana. Vide plura a íimili 
dicenda ínfrá Di fp . C X V I I I . num. 6^. & 66. 
4r\ Obijcies I I . Homo in natura pura 
non haberet poteftatem confequentem ad fer-
vandu T» omnia mandata , nec ad reíillendurn 
cm.nibus tenratiOnibüs coIledive:vt lupia nu. 
3^. dicebamus. Ergo nec haberet poteftatem 
confequentem ad lervandum prajceptum d i l i 
geitdi Deum íuper omnía j nec ad reíi í tenduní 
tentat ío- . i , qua crudelitsimus aliquis tyrannus 
tormentis atrociisimis i l lum vrgeret ad negá* 
dum cultum veri De i . Nimiruro^am di lcdio^ 
quam relífíct ia p r x d i d a , videntur pariter di f -
íc i les ,aC obfervatio omnium aliorum praecep-
torum, Se refiftentia aiiarum quarumlibet ten-
tat ionnm colledive. 
46 Rc'p. CímceíTo antetedent í ,negar i -
do confequemiam quuad vtramque paríemí 
quia quod nunquam homo deficiat á t rami té 
boneft í . ñeque vuquam reducatur in adum po-
lentÍ4 proitima peccandi ,aut inclinatio con-
íup i fcen t ix ad bonum fenfibile contrarium 
honefto ( iuxta d t d r i n a m illius refponfionis) 
eft plañe íupra vires intimas ipfius hominis: 
adeoque adhuc in natura pura & innoxia con-
iingere non poílet fine fpeciali & indebita 
protedione De i . D i l e d i o autem ipfius íuper 
omnia, vt audoris naturalis , faltem volatica, 
& in tranfitu, eííet máxime proportionata v i -
l ibus naturalibus hominis innocentis, 8c lon-
gé mintis difficilis , quam aísidua 8c laboriofa 
obfervatio c;jrterorum pra:ceptorum , & refi-
í i en t i a diuturna tcmauonuni : vt late diximus 
D i í p . C1X. prxíer t im num. 50. & íeqq Lo-
quendo vero de centatione i l la vrgcntifsima i n 
argumento n-emoíaca , . immo & de alia longe 
grav ior i , infíida á dsemonc ( fi hic finerctur 
remare hominem ineof t a tuomni acerbitate 
p o f s i b i l i ) adhuc dicendum eft, adfuturam ho-
ni lní ínno£ent í poteftatem confequentem íti 
adu pr imo expeditam ad vincendum il lam, 
táquam priefidium neceííatiu 8c fibi debimm, 
íaltem ratione innocen t i» , ad plenam l iber-
tatem fervandam. Quare licet opus eflet ad id 
extraordinaria illuftratione inteiledus Se cón-
fortationc voluntatis infolita ad amandum 
Deumi totüm id prarfidium quale 8c quantum 
eft, debiium.eflet moraliter hornini innócen^ 
t i , vt poiíet expedite refiftere. Vióloria autem 
omnium teutationum cclledive , & poteftas 
confequens ad illam, eft longe fupra cond i t ío -
nem voluntatis human* proxime peCCabilis,' 
8c naturíe obnoxias motibus afsiduis concupif-
cennae rebcllis: ideoque ad illam reporrandam 
opus eflet protedione fpeciali 8c indebita D e í 
da^tis, tum poteftatem confequentem, tum af-
fiduam v idor iam. Plura quoddanlmodo huC 
fpedaatiavide inf ráDifp .XXlI I . fed .4 .S .& 6¿ 
47 Obíjcies I I I . Eaídem prorfus funt 
vires hominis in ftatu natura: lapíae, ac pura;,' 
quoad intima 6 i naturalia: v t i faepe obfervavi-; 
mus ex dodrina SS. DionyíiJ ac Thom¿E,praí-
fert im D i f p . C V I I . Atqui homo in natura lap-
fa non habet naturalicer poteftatem confeque-
tem ad íervandum prxcepta naturalia , nec ad 
' vinCendas quaslibet tentationes graves , iuxta 
frequentem Theologorum fententiami Ergo 
heque i n natura pura haberet naturaliter po-
teftatem confequentem ad idipfum príeftandu.1 
48 HaeC obiedio rangit duplicem dif -
ficultatca.i gravem tradandam in progrcíJu.Exi 
ditendis vero ibidem , 8c d id i s loco ipfo i n 
obiedionc ind íca te , refpondco , eafdem eííe 
vires phyficas, five naturales, hominis in ftatu 
natura: lapí« 8c pura: i non autem vires mora-
Ies. Quippe hornini i n natura pura condito, 
debita eflet poteftas, non folum phyfica , íed 
etiam moralis fimpliciter d ida , ad fervandum 
quodlibet praeceptum naturale , & ad refiften-
dum cuilíbet t en ta t ion i , ratione ftatus inno-
jtentiae: qui fane exigit ne homo obligeturad 
prsftadum aliquid moraliter impofsibile íibí, 
v t f«pe diximus. Homo autem lapfus , ratione 
peccati origínal is , &c multo magis ratione 
peccati per íonal is , quantum i n í e eft ,& quoad 
íufficientiam faltem , amí t t i t omne ius , quod 
alioqui haberet, ad poteftate moralem & pror* 
fus expeditam agendi bonum , 8c vitandi ma-
lum: ac proinde fervándi mandata, 8c refiflen-
d i tentationibus. Quare quod eiufmodi pote" 
ftatem moralem habeat de fado & in fe , pro-
venit ex indulgentia 8c milericordia Dei no-
lentis v t i iure íuo , quo certe peflet hominem 
fíatim in gehennam detrudere , vbi nulía eft 
poteftas eiufmodi ad bonum agendum. 
4P Pofua autem cefsione iurís dívini , 
8c r e l i do homine i n ftatu viae cum capacítate 
ad 
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aá b'éne áut malé agencliira,dícimus,homíneni 
Iapr ' jm,cx fcippoticióne pr«cept i cuiuslibeü 
n a t u r a l í S ) habere poceftattm & lufficienciam, 
non íolum phyíícain>('eci moralem,ad i l ludíer -
yandumrquia raifericors & pijfsímMS Deus^vt 
ain Concilium Tr idcn t inum feíí. 6". cap. n . 
impofsibilid non iubet 3 fed luhendo monet 
& facete (¡md pofsts » & peiere qmd non 
pofifs, & a.diuaat'yt pofsis. Quonam verd 
auxilio egeat homo lapfus ad fervada prscep-
í a ^ víncendas r en ta t iúnes ,nü eft facile nunC 
vfque ad propriutn locum explanare pro d ig -
jiitace. Sane í n ordine ad obfervanciam om-
íiíüni prajceptorum naturalium colie^tivani, 
q u a ü t e r n o n fufficiant vires naturales h o m í -
jiis l ap í í , & quomodo exígatur gracia iuüifi-, 
tans ne homo labatur i n novum peccacum 
grave , d^ducicur ex duplicí capite.nimirum, 
non folam ex eo qudd homo lapfus conííec 
duplici appetítu Contrario , altero racionali 
propendente ad bonura honeí tum , altero íen-; 
l í e n t e & inclinante ad bonum fenfibile ho-
ne í ío conrrarium per concupifceotiam folutá 
ac rebellem ( quippe ratio hdec coaiunís etiam 
eft homini in natura pura condi tó ) íed vlte-
rius ex eo qadd homo lapfus ex vi peccati o r i -
g i n a l i s , a u t etiam períonalis fuperaddíti, 
jiondum retradati aut dcfeti per veram poeni-
tentiam , fe conftituit indignum fpeciali De i 
protedionejqua difpenfctfibi concur íum pro-
p i t ium , five auxilia congrua in ordine ad fer-r 
vandam diu totam legem divinam:ac proindc 
íubiacet alternadvo conCurfui Dei , modo i n 
ordine ad adus bonos,modd ad malos.Quo fít^ 
Vi ex voluntaria pcrmanentia in ftatu pcccati 
h a b i c u a l i s ^ d i u n á a concupifcencia: rebelli ac 
íoluta: , conñiruat fe homo lapfus iñcapacent 
pofitivé ad íervandum diu aut colleólive icge 
naturalem,a£ necefsitatem fubeac, faltcru mo-
ralem , in t idcndi in novum peccatum graveo-
Homo autem in natura pura exiítens,qi)amvís 
conÜaret ca duplici por.tione contraria appe-
t i tus r a t iona l i s& rebellis , adhuc elfet i n n o : 
Cens: ac p .o índe nulíum ímpedimentum ha-
beretad bcncficam &: propitiam Dei prote-
<3;ioricm,qiia diípenfaret vniformem concursa 
ad obfervantiara diuturnam mandatorum na» 
turalium , abfque alíquo lapíu g r a v i , quo ilíe 
amltterec ftacum natur iE pur^ & in.nocentis. 
Itaque licet non exigcret politive concurfum 
De i vniformiter propi t ium , non tamen c í í e c 
eo indignus; & prstcrea in ip(o ñatu naturae 
purcj & innocentis haberet quandam cógrucn-
uam moiralem ad eiufmodi pfOcedionemDei,' 
benignám & vniformeai',per quam impedirc-
tur lapfus in peccatum,alioqui ncCeíVarid ino-
í-aliter íuturus váge & indeterminate incrá 
tempusdiuLurnuvn. Q.!aproptcr ncC poli t ive 
exigcret, nec pofitivé excluderet eam vnifor-j 
mem Dei protedionem , licutt politive i lUnj 
cxcludic homo lapíus-led íoir'm ex congiuea-, 
l i a quadam negaüva elict capax adi l lamexn 
periendam , ita ve non pctmutetet Upium i r i 
peccatum gravead quod mcurrenduiu vage SC 
indeticrajinate íubiret ahunde ueccísitatcm 
rooralem ex defeótu fibi aguato coocupi ícea-
t i « rebellis. Vnde plura alia D i l p . X X U . &: 
X X I l l . 
50 A d i d , quod addebatur de tentacíoni» 
bus gravibuSsdicendum elí,tAni it i (iaiu naturq 
laplsejquám pur<E, adelic homini fufl icicuiuní 
phylicam ad rcfiíiendum tjs.Quiiquis eojra ce-
di t tentationi,pecCd[. Ergo habel pote í ta iem, 
five íufhcientianj^altem phy í i ce^d noo cede-
<íum,ac proinde ad reí i l teadum. Alioqut noa 
peccarct. Quippe repugoat vt peccdiü lit phy-
fice neceí lar ium. Qus cít coní iderano á. A u i 
guft ini lib.deNatura Gracia cap.óó.a icnt is : 
Qucecitmjue ijid CiHju ejt yoitiniaiiiyji non 
poiejt ei rtjijthjine peccato CéUltÜ' i J i u u i e 
potejl^non cedatftr,& non péccablinri *¿í& 
fone fallit incauium'i £ r g o caueahne fuíi¿* 
t u r , ^ í n tanta j-allacia ejtiyr canen omruno 
no pofstt. S i ira 'éft,nulU ¿rgti peceuta jant* 
Quiscn im peccaT tneo í yvod c a u e r i n a í l o 
modo p o í e j h f e c c a t a r aute/i. Caueri igitur 
poieji. Smecrgo immineat tentatiojfiite in* 
fi.^cduen po ie i i .Eñ tamem aliunde diferime 
ín ter nacuram hominis puram Sí lapfam,qadct 
purat debita i u non loluro potefías phyüca^ 
fed etia moralis & prorfus expedica^ad quam i 
libec gravem tentacicnem vinceudam. Nun 
enim patitur tentationem ex aliqua fuppolN 
l ionc l ib i libera aut culpabili: cum tic natura 
prorfus innocens. Quare quemadmodum ex 
fuppofitione cuiuslibet pr.ícepfi debere tu í 
ipíi poteÜas moralis ¿¿ expedita ad iLlud i m -
píendum: ita etiam ad refiftendum , feu noa 
íuecumbendum tencationi ingruenci. V idc 
.Pi'.Salmanticenfes i.2.q:io<?. difp. i .dub. 8. 
^ .z .vbi hanc fere femetiam cum alijs tradunr. 
Natur^ autem lapfq in peccacum,íalc^m per ío -
nale ( quidquid tic de folo ongina l i ) quamvis 
infit poteftas phyíícá ad refiíténdum , leu noa 
fuccumbendum tentacioniinon tatnen debecuC 
pote íUs moralis 8c expedita ad id prffiadum: 
quiá patitur tentationem gravem ( íalcem ve 
plurimum ) ex aliquá fuppoíicione fíbi l ibera 
& culpabili peccaci prq-cedenrís & habituali-
ter permanentis , quod potuit Sí debuit re t rá -
dure & extirpare per veram poenitetiam. V a -
de fi adhuc babee poceííatem moralein ad w-, 
íiííendurn centatióni gravi, certc id folúm ha-
bet ex gracia 8¿ mifericordia Dei , qui cedíc 
iurc fuo ad damnandum í h t i m h16m>inMir¿& 
ConüuucíiJ . i ia in tenxiinü; vb i nuüa efí pote-
* 7 0 í-u Ó pofculüm í. S. Á H S E L M Í.Traa.V. 
^as ríioraíis ac! agenáum bonura.Si aucem aíf-
i^uandocaret poceftate morali ad refiftenduni) 
¿¿ proprerea non refiíiitjpeccat: quoniamjVt 
í iuper aud.'vimes é i Auguftino , ciamcavere 
pufletí 'nolüit .Ideoque S.Bon&vetura i n z.dift . 
zS . a r t . i . q . z . a i ' í : D'icendnm <¡uod de aliyUd 
tentanone per fe ñongote¡ l euadere homux 
f i tamen confintiaT , non eft ü culpa immfí-
Wiy.qui'a ex propyia fi*d Cñlpd deuenit ih 
iUam necefsitatem. E t hoc efl, quod dich 
^uguf l ir j í i s , ¡¡uod quid hamo nolait yitare 
feccatUm dum potuit, 'inflicíum e¡i ei^uoil 
non poOttjCum'yeHr. Sifniliter D . T h o . $. 
tonrra Gemes cap. i6o.n.$AQquk'. Qudmítis 
'üutem UU , (¡tu in.pscCdtvfHni, f i n a r e non 
pofslnt per propridm pote f ld tém, qum im* 
pedime?}turngrat¡<z~prcel}entil/e¡'ponanti'\>t 
oflenjum ejh^'fi ditxiliogrdtics pr^ueniam 
tur: nihilorninus tamen hoc eis vmputatur 
ad cutpam , quid hic defefáus ex ctilpd pr^*. 
cedente t'n eis relinquiiur: ficut ehrius ab 
homicidio non excufatuy) quodper ebrieta* 
tem commiititypidm fud culpa incuvrit.hz* 
tjue homolapfus eget gratia aHcjua prorfos ín^ 
debita pr£ebcnte 'poteftátem moralem ad refi-; 
íkndLirn tentai íoni graví:fecus vero homo co-
ditus in natura pura.Pluríma alia Kuc fpcéhn-i 
l ía dcdimus Di íp .ClX.cuius dodrina recofen-i 
da eft. Et haec íufficiant circa hunc Trada-j 
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N A T V R A M E T G R A T I A M , Q V I B V S P L V S I V S T O 
E X T O L L 1 T V R , A V T D E P R 1 M I T V R L 1 B E R V M 
H O M I N 1 S L A P S I A R B I T R 1 V M . 
O S T Q V A M Di íTeru ímuscum Anfelmocíe 
Natura humana fccundúa i fe fpedaca , p f ^ 
fercim in cd ftatu , q u i Purorum N a t u í a l i u m 
inSchol isappel lar ico 'uevic&Cornel io lan-
fcnioIprcf iEpifcopof id i t ius omnino atque 
¡mpoíiibilis vifuselV, oportet vt proferamus 
Hif tor iam H ^ r e f c ó n variarum vererum & 
rccentium circa í l a í u r a m & Grat iam: quarü 
cjua^damplusiuftoefferuntviresarbitrij in homine lapfo iqiixdam n i -
m i u m deprimunt,vcpcde n ih i l i f f i u s fupe r í i t p r a^ t c rnomcnauc vriíbra. 
N o n E a m c n i d p r a s í l a n d u m e ñ q u a m I o n g é & lacé pacct eiufmodi tra-
fila ci o , i n qu a m fol a m pl u ri m i T h e o 1 ogoru m i nge n ti a vol u m i n a i m pe n -
¿ e r u n E j 6 c i i ^ p G n d u n c q u o d d i e ; n e q u e c u a m c i i c a illas qu^ftiones cele-
' be-
ber r imas ín Scholis ínter T h o m í f t a s , p r^ re r t im D o m i n i c a n o s , e x v n á 
parte,8c Theologos Societacis,aliofqueijs adh^rentesex aI ía .Nin i i íun \ 
c a s f a i r e h o c l o c o 3 ¿ v o ! u m i n e p r o r f u s illibatas rel inqüeré decrevimns* 
Solúm ícaque curaí cntjbrevicer ac d i luc idé referre precipuas ex jjs h ^ -
ref ibus;acf iquid examinandum oceurrerit circa fenfum vel au£ to ics 
carum,veftigare!vt minor i fumpeu cemporis,& forfan tnaiori ftiudu ac 
voluptacejcomprehendi fummat im pofsintabijsj quibus o t ium noneft 
percurrendi amplifsimos l ibrosidem arguraencum verfantes* 
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P V I N A M F V E R I N T P R A E C I P V I 
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arbicriiíni:ac p r i m ü m de H ^ r e í í Pclagiana. 
0 W Pojfitntfatis intelligicontronjerfa feflentes,nift pumktantur 
fummatixn erroresprácipui áprifets temponíus rufme mododam* 
natiab EccUfiaycircanaturam hummam ¡liberum arhitnum,ft) 
grattam.Ponot) generatim m duas claj/es dt^vidtpojfunt; quamm 
frim* dt-Vcrfis ac mulítpltciíus modis extultt namram humanam^ 
TtíerumqueeiusArbitritimpluúufto^minmqudm^areji fenfit de necefsitatedi" 
rvm&gratiá. Altera ex oppoftto ttapartesgratu egttyaut ágete njifa efi3<ut rvid^a-
turomnino depreftjje "Vires humana natur* acbberi arbttrijytdque non^vm, fed mtíU 
tiplict modo. Ambos capitales ft) extremí oppofitos errores indiiaróit Anfelmusltb.de 
Concordiaq,$.cap.i, fnedicens; Qu.oníani ergo in facra Scriptura q u ^ d a t n 
¡ n v e n i n m ^ q u a s f o í i g í a t i ^ f a v e r e videncur,&- q u í d a m q n ^ fo lum l ibe -
r u m a ib i t r ium ftatuerc fine gracia p u C a n c u r , fuerunc quidam fuperbf, 
qui to tam v i rcu tüm efficaciam in lola arbierjj libercace confirtere func 
aibití a t í ;& func noftro tempore m u l t i , q u i l i b e i u m arbicrium cíTe a l i -
qnid,penitus deí^ctant, Fírm/que clafsis tn ptopna ac precipua captta dÍ&tjM$ 
ratmemfummatim reddere w u ent* 
S E C T l Q P R I M A . 
Hifioricí Peldgij pycéclpui hoflls dluinaó 
g r a c U , fimulque Coeleftíj f e c í a t o n s potifsi-
mi ipfiusiin epitomen cotracia. Quando & 
yuomodo dumnaci ub Ecclefia fuerintf 
& (¡ttibus l ibns ímpugnat l 
a S.*d¡uguJhno¿ 
P R ^ C I P V V S H-srefiarcíiaruni píus iullo cxroHentiüm vires arbitr i j hu-
njaui? & dcpritneciura nece í s iu t em 
dívínae gi 'actí^enferuí' Pelagíus:de Cuíus h$tiil 
íi pluritiia oííris ícr ipferunt S.Hieronymus, S¿ 
Auguftinus,eiufqu¿ difeípuli , arque H i ü o r i c í 
Eccleliaftxci. Hoc aurem faeculo erudirionis 
pleno mírum cft quoc & quaíia volumina e* 
de re,ingenri labore, 8C aecurara veterum Pá-j 
trum Scriptorumque obíervacione , ed íde r in í 
mul r i .Vt cnim omí t t am Baronium)quí in An-?f. 
natibus Ecclefiaíticis fparfini plura ac fahua* 
l i m comrr.emoravic, proiú caique anno con--
grulr^circa h;ere(im Pclagiánam ; plené & ét 
profeíío de illa ícripferunt pofieá plures al i j , 
Ac-
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imprimís omnium latifsime lanfeníus 
Iprenfí? tocirm primum ex tribus Tomis editis 
bíennio poft ipíius obitum , id eft Cbrifti 
M D C X L . Lovanij apud íaCobum Zegerum, 
o d o l í b r i s d iv i íum,D E H A R E S I P E -
L < A G l . 1 N *A fcripíit: eiufque ediciones 
fibi demandatam ab ipfo laaíenio moriente', 
curarunt Hsnricus Calenus Archipresbytctf 
5¿ Canónicas Bruxi!IenÍ!s,aC LibertusFromó-
dus Dodor Lovanieníis. Pr¿ecerea lacobus 
VíTerius in Commentanjs de Antiquitate E c * 
elefiarum Britannicarum)& Gerardus loannes 
Vo í s íus^ud io componendi controveríias de 
libero arbitrio & divina gratia ortas íntei* 
íaos Bitavos, fusc de Híerefí Pelagiana trada-
íunt .Deindo loannes Rivlus Bcíga, & Henri-
tíusde Noris Italus Veroneníis, ambo ex Au-
gaftiniana familia ; Dionyfius Pctaviusé So-
cictate 1 E S V . , aC poft ipíiím alíj eiurderrí 
Inflitutiifed aliquantd brevius qnám ií]e:íícíl4 
\\&C éx Thomiftis Gonetus,CarmelitíeSalma-
licenfes i . z. q. lop. T r a d . I4.díí"p. i.Proce-
l i l ía l i , VinCentius Contenfonus Tomo V . «Se 
Magifter Lemos Tomo I. ex quatuor nupeí 
Leodi] edi[is,yt alios omittam. Nos ín epito-
men redigemus qii« ab ¡Js fuíiias tr.'data fue-
runc, <S€ qusc hinc inde obfervare potuimus. 
5 Pelagius narione Britañnus fuit: 
ídeoque S.Auguftinus Epift. IOÍ?. Br\tomm<, 
S.Profper Carmine de íngratis Bri tannum 
appcllat, licét S. Hieronymus Prsefatione in 
Hiereniiam videatuc Scotum nunCupaíTe.Ciif-
t i qaod plura vide apud Vírerlum,&: Vofsiurii 
locis allegatis,vt emittam Danaeum,qui i n C 5 -
mentario librl S.Auguftini deHijrcíibus illum 
G a l l u m B ñ t o n e m facít. Fuit profefsione 
^4onachus,5^ Roma: din vixit , ac príeterea in 
Oriente & Pal^ftinajvbi haud mediocrem sa-
¿fcitatis famam adeptus eft , quse & in Africas 
oras pervenít: vt propterca idem Auguftinus 
libro tertio de PeC¿atorum meritis capite pri-
mo húnOrifíce de ipfo lotutus fucric hifee 
verbis: Pojl pdttcifsimos ¿¡es legi Pelagij 
¿¡litídam feriptu ,•>/>*/» 1/r audio, fanEíi, & 
non pcímo frofsElít chrif l iani . Deinde cap: 
tercio ipíum appellat bonum & prcedicaa~ 
dvmyirum.N'nmriJcn cum S. Doftor feribe" 
rét eos tres !ibros5pelagiu laudavit, quoniam^ 
vt ílíe ait lib fecundo Rechatationurn capite 
vigeíimo tercio, "V^ti ems a mislcis predica,-
hatur.Suháli vero,fe ilíos fcrípliííe,í:«w3 tam 
Ccelefúíis difciptiías eius propter tales 
¿¡Jertiones dpud Cdrthctgtnem in Epifcopd" 
QIÍ indicio excommumcationem meruifjetc 
Itaque tres ilíos libros d- Peccatorum meritis 
& remifsioae ícripfic Auguftinus poftquarn 
Cceleftíus Pclagi) dií'clpuíus in Epifcopali 
apud Carth.iginem indicio darnuajus fue£a^ 
ánno Chrifti ^uadrígentefimo daodecimo,vu 
oftendit Petayius libro de H-crefi Pelagiana 
cap.i.Nimirum íta conftac ex Epíftola Synó-
dica Concilij 'Carthagíncnfis habite anno 
C D X V Í . in qaa dicirur Cceíeftius ante quin-i 
quennium daranacus fiiÜTe. Additur & lib. i ; 
Retradationum cap. 52. excommunicatum 
fuiífe.Vnde obiter coIIigitur,non facis fírmam1 
CÍÍe plurium eruditorum opinionem de Pela-» 
gio ipfo H<;refiarcha accipienciucn verba iüa 
Chryfoftomi Epift. 4. áfytídpp vhyna® éníp 
TííÁotyiis rev t¿oví¿lovTos,&:<:. Vaide molejlé 
tul l de Peldgio mondeho. Cogita, igltur gua* 
tis comnís digni funt^ui fortitcr jleterunt^ 
cum'yirh in tanta d i f a p U n £ feueritdte t r a j 
faSldlt i ta f¡C abrept í l / ideantur . Cüm enim 
cam Epiftolam fcrípferit Chryfóftomus {ni 
exilio,nimirum anno Chrifti quadrigemefi^: 
mo quinto > vel fummúm feptímo ( nam In eo 
cbi}t 14. Septembris In regione Pontica apud 
Villam,quse Comana díc í tur) non potuit la-i 
mentari cafum PelagiJ illíus,quí tune nonduat 
fucrat íufpedus de h(jreíi , í cd aherius cuiuf-; 
piam Pelagij pariter monachí. Accedit5h2erc^ 
lim PelagiJ longe priús detedam S>C damnatami 
fuiíTe á LatiniSjquám Grsecis: immo etia poíl-5 
quam á Latínis in Occidente confoffa fuitjj 
vix bene perfpedam fuiííe Graccis de Orien-í 
talibus.Nó ergó lapfus Pelagij compertus efle 
potuit Chryfoftomo Se alijs in Oriente arino 
CDV.aut CDVII .quo obijt, Cum adhuc p o ñ 
alios vt minimum annos quinqué aut fex, Au-i 
guftínus in Occidente ícribens tres ilíos IH 
brosjteftetur, tune Peíagiura ipfum óptima 8¿ 
laudabiií fama Commendatum fuiííe. Nec m h 
rum eííc debee quovd Coéleftius difcipulus 
damnatus fuiííec ante Pelagium magiftrum; 
H í c cnim fubdolé ac diffidenter h(=reíim fuam 
difteminavlt, ideoque aliquandiu latuit eius 
nequitia,pr2cfertim fub fuco aút pallio aufter? 
vi t» . Ule vero palam & aperte harreíim ipíam 
profeflus eftjvulgavitquc^rxfertim in Africa, 
doñee detedus á Paulino Diácono Carchagi-
ncnfi,& ab eo accufatus,iudicio Synodali dá-i 
natus & excommunicatus fuit anno CDXII.vt; 
paulo ante pra:mifsimus. 
4 Damnató itaque Cbeíeftio, S.Auguftí-i 
ñus feripíit ediditque prsdidum Opus dePeC-
Catorum meritis ¿k remifsione, adveífus iWhis 
errores , intericn laudaos Pelagium nOnd^m 
detedum: quem tamen multi vclunt notatum 
ab alijs fuiíTe qnoad mores Huc cnim referunt 
Epiftolam Ifídori Pelufioc? 314. bbro j.fcri-
bentis ad Pelagium monachum , in qua illum 
liguritorem &cuped¡ofiim appellat, cúm iaín 
íenex e í f e t ^ Canis adfpcríus. Similircr Oro-
fius in Apologia pag.ycío.illum Cíe C*tgfa$ed 
t ibí fpcc ia í i s indeportandi onens fdrtajp 
MonoIogíon.Cap.LXV 1 1 ! . Dlfp. C X I . S e a . I 1 7 y 
fidftcid ejly^od bdlneis e fv l i f fué nutrí tus 
latos humerosgeftds, robujiamyue ceruice, 
j>r#ferens etiam in fronte pinguedinem. Ec 
paulo pdft , nimirum pag. 761* Sed qnidegú 
hcec a confefsione tua exigo^cum Contterfd-
t i onemtudm^uíg t t s agnofcdi* PraemifTerat 
Vero de íplo longé antea pag.yz^. No fie r hic 
wutilus , (¿euis in fronte , powfba'Kpos ( id 
cft,oculo altero captus ) no neceffarium fibi 
aflimat tnttnimen in capite^ qui pofsibilita-
tem J l n pnefttmit in carne.Sunt 8c plura alia 
apud Hieronymum ín Dialogo adverfus eun-
dem Pelagium »ín quibus nimíam eius licen-1 
tiam S¿ prjefidentiam in conversando cum fae-
mínisabíque cimorc lapfus reprehedir.Verúm 
ca vicia , aut defedus, nondum innocueranc 
'Augiiftino cúm libros de Peccatorum meritis 
& remifsione fcriberef.Deinde S.Doélor edi-
dic adverfus eoídem errores librum de Spiritu 
& litteratac portea alterum de Natura,^ Gra-
tia adverfus quendam Pe'iagiJ librum. larri 
énim tum PelagiJ hairefíy, cceperat graíTari ia 
Africa. Eodem verd rennporeS. Hieronymus 
in Oriente & Palacftina,, vbí verfabatur Pela-
giusMIum impugnavir in Epíftola ad Cteíi-
phontem,&: deinde po/ft DiOípolitanam Syno-
dum,de quaftatim» tf.es Diálogos Cotra ipfunS 
edidic , Crirobuli nomine nocaíum, aííumpco 
libí Attici nomine.in quorum fine laudat A u -
guftínum , qui libros aliquot in eandem haere-
fim ícrípferat, 8¿ alios de eodem argumenta 
parare dicebaCuf. 
5 Syaodus verd ípfa DiofpoII ín Pá-
laeftína coad.a fuit annoChrifti C D X V . á qua-
tuordecim 'Epifcopis^quorum nomina proferí 
S.Auguftirius lib. T. contra lulianum Cap.5. & 
7.arque {/a ea Caufam dixit Pelagius. Interro-
gatus a'item ab ijs Patribus ad ííngula Capita 
íubdol'e refpodit)6¿ quaidam damoare coaduS 
fuit. Cúm autem ij Príjfules G r s c i non íatis 
Lati^iam linguam intelligerent , neC verfucías 
PelagiJ i illum ab omni hajrcfis fufpicione l i -
bp.rum dedararunt. Exrant fingula: interroga-
ciones eorum Patrum,& rcfponíiones Pelagijy 
apud Auguftínum in libro inscripto degejlis 
Peldgij \n cuius Capite i6 . teftatur^ OfoGurn 
non interfuiíTe pr^didae Synodo. Nimirum,í i 
adfuiíTct ipfe,forcafis nullus fuifíeí locus Pela-
gio ad tmpOnendum ijs Patribus; nam apud f¿ 
habebar litceras Herotis & Lazan", Epi ícopo-
fum Galliae, qui Pelagíüm eiufque errores ac-
ci)íabant,CoIle¿í:os ex ipfius ac CceleftiJ libris» 
& conVeníre non potucrunt ad praedidami 
Synodum. Vtriufque vero Haereíiarchae feda-
tores elati 8¿ tumidi fententiá Synodali pur-
gante Pelagium abomni hserefis fufpicione^ 
adverfus S,Hieronymum, eiufque Monafteria,-
diriíáimégraííati funt. Ecenim S. Auguftinus 
circa fínem librl nuper allegan' fidera facíf^ 
Det feruos <& ancUlds ad curam j<wtii 
Hicronymi Fresbyteri j ertinemes,federa-i 
tifsimd Cdede affetios: Diaconum occ/fami 
adiJicidAíondJieriortim incen/a-.^ix ipfum, 
ab hoc ímpetu j atque incnrftt impiornm, in 
D e i mifericordid tnrrem mumtiorem e/Je 
tHtdtam.Qüz etiam de re excant S. Innocecij 
l.Papa: Epiftola; ad loanneni Hierololymita-
hum,& ad ipfum Kieronymum. qui prop ercA 
Epift. 7p. Synodum illam Diofpolitanam mi-
Jerdbilem vocat,vcpote ex qua coc mala fecuca 
fuerint propcer fraudes PelagiJ, quem teftacuc 
Confireri ea , quae ibidem coram Epiícopis fe 
dixiíTe negaverat. Nimirum , de illo loquicur^ 
dum Annianum Celadénfem nuncupat. ñeque 
énim vllus alius,quám Pelagius,Ín Diofpoiita-* 
na Synodo interrogatus fuit5aut coadus nega« 
rc,qu£e antea docuerato 
6 Cúm autem Pauíus Orofius fccurrii 
ín Africam deculiílet litteras illas Herotis ¿5c 
Lazari adverfus Pelagium,Epifcopi Afrícaníf 
ándito exiru Synodi Diofpolitanáe , nonduni 
tamen viíis eius Adis,celebrarunt dúo ConCú 
lía Províncialia anno C D X V I * alterum apud 
Carthaginem, cuí pr;EfedicAureiius,eíus vrbís 
Epifcopus, 6¿ nullatenus adfuít S. Auguftinus 
ínter fexaginta Epifcopos qui conVenerunt,^ 
in Epíftola Synodali ad Inrtocentium Pápani 
tneminere CceleftiJ ante quinqué annos in ca»4 
dem vrbe damnati , ac prajterea Synodi D i o í -
politan<j:rogatnque Pontificem ipíum,vi e m í i 
dem Coeleftij ac Pelagij hairetica dogmata 
tondemnetjíive córredi arabo íint, five fecusj 
Adduntque ex narratu aÍiorum,Coeleftium a<Í 
Presbyterium pervenifte.Alterum ex prijdidi-s 
Concilijs habitum fuit M.ilevi',prOvinCi« ÍSfu-
mídÍ3e,á quinquaginta quatuor ÉpiícopiSjPr^*. 
íide Silvano , & praífente Auguftino , eodeni 
anno.Qui pariter in Epíftola Synodica ad eun-
dem Innocentium aiunt, fe inftar Epifcoporu 
Carthaginenfis provincise convenííre,ac pari-
ter fe nfilTe de Pelagio Se Coeleflio. Vtrifquc 
vero refpondit Pontifex: ad Carthagiíienfes 
cjuidem prout extat Epift. p i . ínter Augufti-
nianas: ad Milevitanos autem prouc habetUí 
Epift.pJ & ín hac íta definir: Qudre Pelagit* 
& Coelefliumy id e/?, inuentores^ocúm no-i 
yarHmrfute, ficut dicit ^tpoflolus, itdiJicd-\ 
tionis nihilum , fed magis 'Vdnifsimas conj 
fueuerunt pdrere qu<efliones 3 Ecclefiajiiea 
commumoné priuari ^ ^pojiol ic i "Vigoris 
du.£loritdie cenfemus. Itaque primo omnium 
á Romano Pontífice Innocentio dida fuit fen^ 
tentia adverfus Pelagium & Coeleftium,acqu6 
amborum haerefim , ancequara ab vlla Synodo 
nOminátim fuiíTenc damnati. Non enim in 
Dioípolitana j ve vidimus: nec prgterea in 
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f arthagínef^aut Mílevi*cano:CumPatfes vt r iuí 
c]ue e ius Concil i] folum rcgaverínt InnoCen-
íiti!V},vc lul iani 6¿Ccelerti) dogmara damnarec, 
ííve rj ab crroribus reíipuiiíenc > íive adhuc i n 
jjs perf iñerenc. 
7 Pelagíus CÚm noviííet fe ab ínnoce- ' 
t í o Papa damnatum , fcripííc ad ipíum , prout 
liabetur apud Auguftfnum l i b . 2. de Pcccato 
O r i g . cap. 17. Sed cum is fandifsimus Ponci-
fex obijílet q n i n r o Kalcndas Augnfti , anno 
C D X V U . i l l i u s Epiftolam recepir Zofimus I n -
jiocencij SucCeíTor. Coeleftius quoque Romam 
Contendens libellum ibidem edidit ,vt fe á no-
ta h^reíis purgarec. Inflante autem Zofimo,ve 
reíponderet ad ea ,qux ipf í obiecerac Paulinus 
DíaConas apnd Carthaginem , 8c prt«cerea ve 
aííenfum prajftarct decreto Innocenti] Papa;; 
prius eorum det redivi t faceré, pofterius verá 
cxeqnutus fuir. Imnao & a d d i d i t , t e íhn te i d 
'Aiignftino vb i nuperc. 7. Ownid, qu<e Sedes 
i i l á danaretife damnuturu.^tque ita (pef-
gi t S.Dodor ) 'Velut phreneticus^r requief-
ceretitanquam lenuer fotus-i ( ty incuí i s ta-
men excommumCcitionis nondttm efl credi* 
tus efje foÍHeudus. Itaque darum faic i l l i Cpa-
t i u m duorum menfium ad reíipifcendum, do-
inec Africanoruni Epiícoporura referiptü Ro-
mam pervenirer. 
8 Circa ídem rempus íedac fucrüt R o -
jr.se fupradiítae Pelagi] litccrse ad InnoCentium 
'( ve conflat ex Epift.4. Zofimi Pap^ prout ex-
tat in editionibos Concil iorum ) in quibus fi-
dem Cacholicam fido $c fraudulento animo 
profitebatur,vna c u m Ep iü^ la commendatitia 
P r a y ü ) Hierofolymitani Epifcopi. Zofimus 
autem PohtifeXjdeceptus fidis profefsionibus 
fidei á Pelagio & Cceleftio edi t i s , vfque adeá 
an errorem fadi abduélus fuit,vt aculeatas lic-
teras darct ad Epifcopos Africanos, Commen-
dans valde vtrumque impoftorem, & reprehe-
dens Herccem ac LazarumPelagiJ aecufátores. 
(Africani vero Epi ícopi , acceptis litteris Pon-
lif íci js ,convenientes í u b finem anní "CDXVU 
aut i n i t i o lequentis refcripfere ad Zofimum, 
ne fideret profefsioni generali Coeleftij , niG 
abiuraret fpeciatim quxcumque f^rava docue-
rat in Iibello fuo.Zofimus vero in alijs ad eos 
l i t teris refcripíit , fe non omnia probaíFe q u « 
Coeleftius d'xerat,fed in ftatu,quo erant, r e l i -
quiííe>pr?fcripto duorum menfium ípat io , i n -
t ra .quod aecufátores adeííe poíTenr. Sed tán-
d e m Zofimus,detcéta fraude atnborum,vtrum-
que damnavir.vt teítatur Auguftinus l ibro fe-
cundo contra duas Epiftofas Pelagianorum 
tap .3 .& 4.conftarque prijrerca ex Edido H o -
nor i j adveras vtrumque FÍcerefiarcham e d i t O j 
anne» C D X V l l I . Pridie ¡Calendas Maias, cui 
in i t i un i} ^ íd coninrbandam Catholfc* f m t 
pí íc i tat i s lucem,S¿c. .8c deníqüé éx tVifsicuo 
i n VitaS.Auguftini .Africaní autem Epifcopi, 
accepto decreto Zofimi Pap^,anathematis ful» 
mine inulTbrunt Pelagianam haírefim in Con-;, 
f . i l io picnario:ad quod videntur fpedare cdq 
Cañones editi cótra Pelagi] dodr inamíquam- . 
vis á pierifoúe tribuantur Conci l io Milevita-i 
no I I . Non enim ab Africanis Epifcopis in 
plcnario aliquoGoncilio ex confeníu cmnium 
ipforum communi profcripia fuit Peiagiana 
hsertfis^ante pr^ediélum Zofimi Papse decretüy 
fed folúm poft ipfum in Africa receptura. 
Ideoque S. Proíper in Chronico ad annum 
C D X l X . i n q u i t : Concilio apud Carthagmem 
habito CCXI^EpiJcoporuwyadPapam Zo~ 
fimum Synodalia decretd perlata- quibus 
prolatis , per totum mundum h<erejis Pela* 
giana damnata e/f.Certum vero eíMnnocen-. 
t ium Papam,priufquam Zcfimum, damnaviíTe 
eofdem Hxrcfiarchas , vt v idímus nuili. 6. AC 
príeterea conftat e)¿ eodem Profpero in l i b r o 
contra Collatorcm c^p;4i .verbis i i l i s : QuMn* 
do beatce memon ceJnnocetifis nefandi erro*, 
r i s capita ^pojlol ico muaone percufsit^ 
ptando Pclagmm cid ptrferedam in fe fuof*. 
qne fententiam-tPaUfli.norum Epifcoporum 
S.ynodus coartiauit^dec. 
5> Poft damnatam híerefim Pelagíana^ 
Augnftinus fcripfit libros dúos: vnum de Gra-* 
t ía Chr i f t i ,al terum de Peccato Or ig ina l i , v í 
jpfc teftatur l ib . i .Re t rada t ionum cap. 50. aC 
prqterea dúos alios de Nuptijs Se Concupifce-
t ia : in quorum priore refellit calumnias Pela-, 
gianorum cíFutíentium , nuptias ab ipfo dam-t 
riari: in pofteriori vero refpondet Juliano Pe-i 
lagiano , qui contra priorem l ibrum quatuojf 
alios fcripferat.Deinde S.Dodor rempore Bo-
nifatij Papar quatuor libros fcripfit corra duas 
Epiftolas Pelagianorum. Cumque quatuor l í -
br i lu l iani Pclagiani ( quorum antea folúm 
aliquot fragmenta accepéra t ,& impugnarat ) 
integri ad ipfum perveni l íent , fex libres con.-
tra i l lum edidit .Deinde fcripfit libros deG^a-
tia & Libero Arbi t r io;áC prazterea deCorrep* 
tione 8c Graria.Quae omnia conftant ex citato 
l ibro 2.Retraa.cap.5o.& (íi .Poftea á Profpe-
ro 8c H i la r io monitus de reiiquijs Pelagiano-
rum , id eft, de quibufdam Gallicanis Epiíco* 
pis ,& alijs viris eruditis,qui plura ipfws dog-
mata circa gratiam & prsdcftinationem im-
probabannícr ipf i t alios duós libros , quorum 
prior de prqdcftinatiOne Sanaoriim,r.ofteriof 
de Per íeveramia inferibitur. Praeterea m eof-
dem Pelagianos fcripfit Epiftolas varias ad 
Innocentium Papam , ad loanncm Hieroíoly-
mi£anum,ad lulianá &c Demettiadem,ad l^au-
j inum,adHi lar ium , ad D u l c i t i u m , & librum 
de geftis Pal«ftinis,ae nonnulla alia. Denique 
San-
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S.DoSof vícinus mom,a¿Cepíis quinq;príó-
ribus luliani Iibris,ex o&o quos ediderac Con-
tra librum pofteriorem ipfíus deNuptjis&: 
Concupifcentía , quofdam alios elucubravir^ 
qui Opus Imperfetium Communiter appella-
tifunc. Duoprioreis illorum primucn inventi 
noftro («culo á Claudio Menardo,pra:lo edici 
fuefunt Parifijs auno I6Í6. Portea Hiérony-, 
mus Vignicrius quatuor aliós inventos in án-
gulo Bibliothec? Claraevallénfis public? lucí 
dedit. Ómnes verd eos fex libros eííe germa-
num S.Dodoris foetum,&: minime ruppofitu, 
oftendit ídem Vignierius , congeftis fumma 
diligentia teftitnonijs á Lupo AbbatejBeda,5¿ 
Profpero deprompcis ex cjuatuor i]s portremis 
libris contra íulianum , quae miré refpondenc 
tnanufcriptis BibliothecaE Claraevallénfis ab 
ipfo in luceni editis. ídipíum prascerea de-
monftravic ante vndecim anuos Roraae lofe-
phus María Suárefius DiíTcrtaiione peculiar! 
pro ijldem libris pofterioribus contra Iulia-
num ab Aügüftino fcriprís.Sed &:Chriftianus 
Lupus in Scholijs ad VÍ.Synodum Generaleni 
cap.( í ,&vberiús adhuc Henricusdc Noris ia 
Appendicead Diííercacionem Hiftoricam de 
Quinta Synodo cap.prímo pag.174.id confie, 
rriarúnnvt nullus videatur fuperelTe dubítatío-
ní locus. Eos omnes Cum reliqüis Auguftiní 
Operibus nitidiórÍ,vberior¡ , &: fideliori edi-
t íonc expreflos qdotidié fperamus,& ídetrf 
Henricus Noris decennio ante exfpedabat, á 
dodifsjmis Monachis S.Germani áPratis apud 
Lutetiarri , qui in id á multo iam tempore ex-
quifica diligentia &: aísiduo labore incumbür¿ 
hodiequé,vc ex litceris recentibus ad me Ro-
ma datis didici.Doleo tamen,vnü ex ijs,Frati-
CifcumDelfáu,Viruni eriiditum & induftriumj 
in ea re egregie laborántemjpréemacura morté 
nuper abreptum. Pfaitcrea S. Doftor contra 
Pelagianorurrt errores fcripííc plurimas Epí-
ílolas.quales íünt 4^. 47. 88.85?. ^0.5)2.5)5.5)4. 
55,5?( í . tO ' { . io í . i07 . i45.& 147. 
10 Defunéto Zoíimo Papa, qui deCre= 
lorio indicio damnaverát vtíumqueHjereíiar-
cham,ac prseterea Bonifacio, qui Sedem Apo-
ííolicam rexir,eleftus fuit S.C^Ieñinus Pontí -
fex aunó Eius autem tempore Coeleftius 415.' 
antea damnaiusj& anathemate inuftus, caufani 
íuam apüd Sedem Apoñolicam retraftarí vo-
luit.Verúm Ccelejlintis , inquit Profper lib» 
contra Collatóre m cap.41. Ccelefliúmi quafi 
non difeuflo negotio dudientidm poj iu lañ-
terriitotius Jtdiice firiibus extrudi túfs i t .Si -
íniliteí Conftantiüs belli Dux eundem rurrus 
aufum in Vrberri inférre pedem , inde éxpu-
lilFe dicitur, ve BarOnius obíervac ibidenrr. 
Sed & Pelagius é Hierofolymicana diceceíí 
palfus fuií á Praylo Epiícopo , qui ánno 417. 
¡pro ilío lítteras dederacad InnoCentíura Pa^ 
pam'.ac prxterea Theodorus totius Oncntis 
Patríarcha in Synodo Antiochena il'üm , ve-» 
luti hxretícum damnavit. Totum id íatis i n -
dicatMarius Mercator in Commonitorio ad 
Theodófium luniorera , prsícrtim dum ait:. 
l A i h u c etiam Hierofolymis c b j i í t í i t u s Pe -
lagius a c c u j a t H S apud Synodum i Cí^  primo 
imdem tergiuerfando a m b i g u i s quibufdam 
fe p r o f e f s i o ñ i b u s tegensy & projeqüens dit* 
h ' a ^ e l refponiemjllam lucltideinr Epifc 
Coporum aüdienciam delafijje : fed p o j i m o -
dum elsidenter d e p r e h e n f u s infijUnubus 
accufatoribus^ac pofienore Syno<xo\cui Jan^ 
ól¿e memoria Theodotus ^ é m t o c h i x prxfe^ 
dit Epifcopus^aíjue deteHas^d fantiis ¿JHO". 
que^ap yerterdbilibus HierofoLymorum ío-s 
cis ejl deturbatusitiufdemjue faneli Theo-
doti ad Re'VerendifsimMm yrbis R o m a n é 
Epi fcopumi& fañ£í<z recordationis P r a y l i 
Hierofolymitani Epifcopi mi/Ja referiptá 
tejlantury^uorum exemplaria-ad documen-i 
tum h a b e m u s m m a n i b u s . Qijando auteni 
& quomodo vitam finieric Pclagius ipíe , aC 
CoeIeft¡us,apud nullum ex Vetenbus, aut Re-j 
tentionbusjinvenire licüic. Solúm lego vtrü-' 
que ab Eccleíía excommunicatum fuille , ne¿ 
vllibi illorum posnitenciarri invenió.Sed & ioi 
Synodo OeCumenicaEphefína a n n o C D X X X I j 
Sefsione IX.die i j . l u l i j damnata füit H^refis 
Pelagiana, ipííufque fedatores, ex prijfcripto 
Commentariorum Roma: cónferipcorum fub 
Cxleftino Papa adverfus eofdem hsreticos: 
illiufque Epitáphiüm , quaíi iam lugulatae 6¿ 
defund- ficuti & ha:rcfis Neftorianae, habetuc 
apud Proíperum in Chronico ad eundem an-, 
num:quóniam h^c ex illa ortum duxiífe Credí^ 
tur. Quemadmodum enira Pelagius nudas ar-
bitrij vires ad fálutem fufficere docuit: ita Se 
Nefiorius duas in CHrifto perfonas diftin, 
guens , perfonarn puri hominis ad faíutcm gc-^  
neris humani íuffícere dixit. Q u i n & natura 
humanse Chrifti merica tribuir ad vnioneni 
Cum Verbo D e í adquirendam: vt videbicnyS 
í ium.20. 
S E C T I O SECVNDÁ.1 
Qüpfnam hdbuerit prcecurfofes in fttdhdiA 
reji Pelagius^ tum Ethnicos, tum Chrijiid-i 
nos. Ojieditur f i rnúfs imis tefUmonijsypríe^ 
cipuum iflorum fuijje Origenem: refel 
LuntUrque ytíorcumque ex Rece-
ttonbus illum tueri audet. 
11 T ) E l A G I V S Seds fuic pródromos ha-
buic nonullos , tum Ethnicos , tum 
Chdftianospqui plus iqíio tribueiut 
VÍ3 
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yíribus ñ&mrx & arbitrij human^Deo aurem 
minús quátn oportcret. E x ilíis memoratur 
praccipue Cicero,apud qucm Hb. 3. de Nacura 
Drorumait Dialogiña: rAtfAe hoc quidcm 
mortales fie habet) externas commoditatesi 
'Vtnetdifegetesyoiitietct ^ l/hertdtem frugumy 
& fruCiaumiomnem denique commodiiater 
frofperitatemjue 'yita a Dijs fe haheret 
y irtutem aatcm nerno yn^uam acceftam 
JDeo retuln. Rationemque apparemem eíus 
erroris fubdit, poííea á Pelagio rautuatamí 
Vropttr yirtutem emm lure lat ídamar, & 
de l f i r tu té ret íe gloriamur*. qnod non con~ 
fingernttft id donam a Deo^non a nohis, hd* 
heremus.kt prxtercr.Num quis <¡Hod honus 
y i r eJJet,g)'atidsD^s eg i ty^ í tam^.^dt quod 
dlues 5 qñhd honoratusrfuod mcolumis > lo-
uvmque Opt.Max* ob eas res dppeílant: non 
yuhd nos i u f í o S i temperaros $ fapieníes effi-
c'idt. Nimirum ijs locis non vmbram modoj 
verúm femen Pelagiani erroris íneíTe, certum 
tñitk ex progfeíTa palam conftabit. x 
11 Eiufdem erroris noíatur coramuní-
ter SeneCa:quoniam Ep¡ft.5?o.qu£e eft 14, librí 
íecundi,inicio áxxiv.Qjiis dubitareimi L u c i -
litpotejlrfiiin Deorum immortalium nmnus 
fit quodyinimus^Philofoph!¿e ¿¡uod beneyi* 
yirnust Itaque tanto pUs nos deberé huiC) 
quam Dijs-tquanto maius beneficiitm eji ba-
ña yitdyptam y i ta . Ha»c funt ío!a verba quss 
exferibi íoIent5VC appareat Senecam prxlufiíTe 
.ímpíetati Pelagij.Verum pr^termittuncur quac 
ftaum ipfe fubdíc: P> o certo deberetur ( ni -
inirum , magis PhilofOphi<g quám Dijs ) nifi 
ipfam Dij Philofophiam tribu.ijjent: cuius 
feisntiam nullt dederunt ( nimirum , conge-. 
nnnm) facultatem ómnibus. Quibus verbis 
torrigit aut temperar quoddaramodo,qua; ini-
l í o praimiíTerac, imitatus forte Ariííotelcm 
aientem; Quj docuifjent nosymagtsyenera" 
hiles deberé ejje ijs quigenuijjent: TCVS {4ÍV 
^ftcrOaí. illos emmyiuendi tantüm-,hosyerh 
r e c í e y i u c n d i aurores efje. 
15 Meliús itaque & opportuníús affe-
íuntur alia eíuídem Senst^ loca,veIun prelu-
dia eius erroris.Nam Epií l . io .ad eundem L u -
ciliurn ait: H u c cogitationes tuce tendanty 
hoc cura, hoc opta, omnta alia y ota Deo re-
na/Jarus-yt contentus fis temetipfo , ex 
te nafcenribus b o m s . Quafi homo abfque opc 
Dei auTncfHeioiv illaíii^íive fuíficientiam boao-
•fum habeaequíe ad ahirnum fpe^at. Quo loco 
nec Pinciaaus nofts^nec M jrccLis,necLipíius, 
quidquam veneni derexeranc: veluci Theolo-
g!¿e infcij.Similía ferc babee Epift.vlr.qui; eft 
¡ii4 .1íbrí 12., prseferarn-dum prope fí'nem ait: 
T & i c te beainm indica > cum tíbi ex í e g a u i 
dium omne nafcetur. Quafi viftutes 6c affei 
diones honeftse non fine dona DeÍ,red fruétus 
induñrise humatiíe.Mirto alia Latinorum Gen-;' 
tilium locajpraeíerrim Stoicorum. 
14 • Sed nec i] omnium prímí in eo 
errore fuerunr.nam prseiví're longé antea qui-j 
dam ex Grsecis norati áHíeronymo in Prooc-i 
mió lib.4. Comrncntariorum in Hier<;miami^  
vbi inqu'n'Harcfis P^thagorceyO" Zenonisy 
etnahicis HJU avattüfJKrías^d ej¡ , i m f dfs'bi* 
Utatis & itnpeccantix-, qii& olim in Qrigéj. 
ne ) & dudum ¡n difcípulis eius O r m n i o 
( fie Ruffinum appcllat) Eudgrio P o n t i c o ^ 
Jouinidno , iuguiato efi , coepit reuiuifcere, 
& non folum ¡n Occidentisfed &* Orlentisi 
fartibus fibilare.hc pt^erca. initio Epi'ftol^ 
ad Ctefiphontemjin qua Pelagianam h^refim 
refellic, teflatur , eam omnium hczreticorum 
yenena complefti, qua de Philofophorumi 
& m á x i m e P y t h d g o r i e ^ Zenonis Princi* . 
pis Stoicorum fonte manarunt. Eodem f^-
élwtííe videtur Heracliti ivagécrlnm ) íive pla-i 
Cabilitas animi > ac Pyrrhonis «Í'^ÍI'IÍÍAÍ , fivé 
ílacus animi á perturbacione alienusj ac deni-
que famosu illudDemocriri Abderitse ivifrjty 
quo fígnificabatur, poííe hominem irortalem 
bene ác feliciter quiefeere intra fe , quafi ipfe 
íibi fatis fit. Mirto plura alia ex Getilibus affi^ 
nia:cum fufficiant pauca haec.levi manu indii 
Cata.Iud<eorum quoque nuilri necefsitatem dí-í 
vinse gratise ad falutcra^ obfervantiam pr«-í 
teptorum negarunt, conrenti fola lege extrin-j 
íecús docente , 6c viribus liberi arbitrij. It^ 
enim videtur ííepe de ijs teftari Apoftolusji 
priEÍerrim ad Román. $ .& obfervatChryfoflo-? 
mus Homil.(5'.ibidem,atque Auguftinus Epift.] 
5)5,ac Serm.13.de Verbis Apoftoli,& D .Tho* 
mas i .z .q. 106. art.3. De quo vberius in pro^ 
grc0u. 
j n t e f Chriíh'anos prímus qui hiH 
mani arbitrij vires nimium extuIit,communH 
ter cenfetur Oiigenes , filius Leonida» Martyi 
risjdiícipulus Clementis AIexandrini,pr£ecep-< 
tor S Gregori] Thaumaturgi, Adamantius di-; 
6tus,& avv'¡ccH¡^s fi avi}otx\iifio^\á eft,multo-
rum librorum author: qui anno Chrifti 218; 
ordinatus Presbyter á Theoftifto Cxfarieníi^ 
& Alexandro Hierofolymitano Epifcopis, 
poft infignem famam C<¿ ceiebritatem roiram 
nominis comparacam vbique"terrarum , tán-
dem mifer o 6c formidabili lapíu in perfecu-
tione Decij auno 250. thus idolis obculir: & 
relida Alexandriajvbi pubíice docebar,ComU' 
lie fe in PaKcíh'nam,3C demum T y r i übíjr an-
no 254.aetatis 69. imperantibus Koma: Gallo 
& Volufiano , ibidemque fe pul tus fuic. Sa-pe 
eius infignis viri cafurn bmenrati runu!S,& 
judicavimus ^UGÍ híreí'eon author aut pr^air-
íor 
MonologíoiiCap.LXV II1. Difp. C X I . Scá. IL i 77 
' fot ¿ominuniter cenfeatur : pr^fertim T o m o 
I I . Theologíse S. A n í e l m i D i l p . L1V. k d . i . ; 
c i r ta myrferium T r i n í t a n s , i n qno naufra-
feciti de pfaelüfit A r i o : 3c la Defenfionc 
Cachédf^ ( ^ d i Petri D l ípu r . V í l l . í e d . 5. 
Nunc íatis fu obfervare , iudicio Theoph i l i 
!AIt;xandrÍ3e Ant i f t ins O r í g e n e m hyáram 
omnlum fxerefeon fuiííe > & á luib'niano I m -
peratore i n litteris publicacís i n fenteiuía Sy-
«od i V . Generalis ( quas fchirographo fuo 
jnunierunc Vigi l ius Papa , aecsceri Pat r ia^ 
tise , t e í t e Liberato D i á c o n o BreviariJ t a p i -
ce z 5. ) appellatuin fuiíTe Paganorum, M a -
nichceorum 5 & ^ r i a n o r u m DoBorem. 
16 Sed quod prop iüs ad rera no -
fírarn eft, Hieronymus , quí o l im ímpense 
Origenem laudarat, portea in citata ad Cte í i -
phoncem Epiílola i l ium vocat Pelagiani erro* 
ris Principem. Ibidemque Pclagium percel-
lens aít : B o ñ r ' m a tud Origsnis ramufculus 
efl. Atque in fine Dialogorum teftatur Pela-
gianos vnius Origenis audoricate dudos tuei 
^ i folitos hxrefim íuam. Tranfite , inquic, ad 
^ ímaf ium yefintm , f «í p r e t é r i t a in ca l i s 
& antifAd ¿eliSia folui dteit in Bapn/mo: 
y t cuius in cceteris anfioritaie duciminiy 
etiam in hac parte errorem jequamini. S i -
mi l i t e r Paulus Orofius i n Apologét ico ita l o -
quitur adverfus Pelagianos : Q j a m q n a m & 
h<ec yenenatifsimorum dogmarum ahomi~ 
natio habet etiainnum l/iuentes mortuosy 
mortuofqael':nemes. N a m Orígenes^ Prif-
cillianusy & loyinianus, olim apud fe mor* 
tul i in bis yÍHnnt-> (37* non foluml'iuHntifed 
etiam loquuntur. ¿Vunc l/ero Pelagius & 
Coelejlius, fi ¡n his perje'yera'yeruntl'iuen' 
tes mortuii & c . Sed & Vinccntius Lerinen-
íis i n elegandís imo i l lo C o m m o n i t o r í o cap. 
Z5.raonet, omnes Origenis lapfus ex minor i 
seftimatlone gra t i s divina:,&prefidetia inge-
ni j fui , duxiíTe ortura. Dumgrat ia D e i , air, 
infoíent ius abutitur , dum ingenio fuo ni" 
mlum indttlgeti dum paryipendit anticuara 
Chr 't¡lian<e Religionis fimplicitaíem, dttm 
fe plus ctmciis [apere prcefumitidum Eccle* 
fiaflicas íradit iones , & ' y e í e r u m magiftfi 
rio, contemnií,tkc. omnium hceretlcorum rna-
gífter evafit. Denique ram multa funt Koma-
ro rum Pontificum, Sandorum Parrum-Hifío-
r ícorum , & Theologorutn teftimonia fimilía 
advevfus Orígenem , mirum vt fit, quemquam 
ex Catholicis (ve Dansum, & limiles Hetero-
doxos omitram ) acpr¿efertim Halloxium hís 
temporibus éius patrocinium íüfcepifle , 8c 
Oyigenem dffcnfum armo 16$%. Leodij i n 
folio edidijOTe. Sed ís liber decreto Inquif i t io-
nis Vniverfalis Rouv.m.e proferiptus fuit do-
ñee corrigatur: idque iure mér i to , etiam i u -
dicio alíofum Scrlptonim eiuídem Inílítut!. ' 
Nam Philippus Labbe in Diiferü. de Scripto-
ribus EccI. tom.z. pag.140. referens P a r u m 
Hal loxium inOngcns fuo drfenfo , Tubdic 
í h t i m : Quem ob adfcripta iíli dogmataat-. 
que hcerefes a Romams Pontifclbusfantlis, 
PatrihuSyScriptoribus Ecclejiajiici.^rheo-Ji 
logis ScholaftiCis » Chrijhanis ImpjcrettoríÁ 
basi ipfifpue Conciíijs > prxferiim V. Oeca-i 
msnica. Synodo¿am pndem proferiptás 41-
que damnatas-ilure m e n t ó Catholicis fufpe¿ 
é íum} mprmis admodu rationibustnec fat i s 
felicner tutariy ac purgare conatus ejiylti 
plurihusifi per hmufee opufculil/acaret an ' 
gujliasy dernonflrarem. Hoc^ero ea duSlus 
ratione pr&mijsi-, ne qms Heterodoxas fct-A 
mtlictri NóyatoribtiS paralcgifmo cocludatt, 
Halloxius in Origenem bemgmor Itifus efl* 
qitam par ejjet'.omnes igitur Societatis l E i 
S V i heologi eius fubfcrlpfere fententi#^ 
Hadenus Labbe, ingenue quidem, 5¿ ad praeí^ 
criptura Veterum Patrum, ac gravium Theo-j 
logorum. 
17 Sed & pf^terea Hcnr ícus de N o r í ¿ 
re'Centíüs adhuc i n DiíTérrarione HiÜor ica á e 
Syn.odo Quinta eundem Hal loxium ) aliofque 
ipfi faventes i n ea parte , l an í s ime iníedatur , -
prseíertim cap. 12.5c feqq.Et longe antea Car^ 
d¿naUs Baronius T o r a , I V . ad annum 3^4. IOJ 
quens de SS. Hieronymo & A u g u ü i n o , qu i 
i n i t i o ex fa l í i sOrigeni í tarum delationibus i n -
vicem comoti mutuo ícript is fe exagitarunCf 
íubdi t : *At fraude deieSla^iaiis pojiea inier 
fe mutuo dextris,iuntlis animis ^ Í O V E É . ^ 
S V S P R I M O G E N I T A O R I G E N I S * 
T ~ 4 R V M G E R M I N A P E L A G I A i 
N O S H E R E T I C O S , fub eodem Catholico 
fideiltexillo comilhtones etcerrime decerta* 
runt, Quare audiendus non efl: Theophilusr 
Raynaudus, qui i n Apologia pro Valeriano 
Cemeliení i cap.p.Origenis Cathjl icifsimam 
de grana fementiam dícere non dubitavic> 
contra tot Pontificum & Patrum Veterum te* 
fíimonia,Lapfus quoque in ea parte fuit Anna-
tus I ib .7 . fui Auguftini cap.12.5-1. excíamans 
adverfus Baianos: Vejlrum ejl illud : Origen 
nes Pelagianorum omnium ongo.Non enim 
i d Baianorum inventum eft , fed comunis Pa» 
trum dodrina 5c Ceníura , vt nuper vidirqus^ 
Ñeque exínde feftatoribus Bai] aut laníeni} 
invidia aliqua iure conflari poteft,quavis alio^ 
qui exor,3Ítent,& multa peccenr. Dern'que ex-i 
Ceísit Hallorius q. 10;$. i$).pag.3<j3.dices,/li/i 
fumejje quod qutda Scriptores iaCiitarunt* 
Origenefá a Vigilio Papa fuifje L ondenatí i : 
Ecenim Cafsiodorus , fer íptor íane graviísi-j 
. mus, qui rempore eiuídem V i g i l i ] floruit, !i,b. 
de D i v u i i s k c t . cap . ¡ ,de ipfo Oí ígene j iuqu i t : 
M H u n e 
17 ? In O p u r c u l u m I . S . A N S E L M L T r a ó t . V í. 
'¿June licet tot Patrum ¡mpugnet duclorl* 
tas, py<£(€nti tamen ¡empore <Ü* V I G 1 -
L I O B E , y 4 T I S S l M O P^ÍP^A D E N V O 
C Q N S t ^ é V E S S E B ^ M N ^ T V M M k -
to plura alia á nobis obfervata Diíp.illa LIV* 
í ó t n i II. quibus oftendí vbcriús poflct^efpe-
ratam cíle Origenis caufam; vt prupterea pin* 
jritnum errent quldimque ex Heterudcxis, aut 
etíam Catholícis, illum hodicque tuentur. No 
íamen pr^íermittenda funl verba illa Libera-
ti Díaconí , auéloris eorumdem temporum, in 
Breviario ad calcera capitis i j . a i emis ; / « -
hente co (nimirum, luíli i i iaao Imperatorc) 
d i ñ a t a ej¡ in Osigenem > in i l la Capit»* 
la. anathematis damnativ^uam fuhfcriben* 
tes ^na cum Menna ^rchiepifcopo apud 
Conjlantlnopolim reperti ^ deinde diretfd 
efl Vigitid Romano Epifcopo , Zoilo jile*. 
pcandrinoi Euphemio'^miocheno P e 
tro H-erofobmitano: Q J ^ 1 B V S E ^ M 
^ C C I P I E N T I B V S s i C S V B S -
C R 1 B E N T 1 B VS't O R I G E N E S 
D *A M N K A T V S E S T M O R T V V S * 
Q V - 1 V I V V S O t 1 M F V E R 
. A N T E D ^4 M N s A T V S> Quid cía-
itiús? Vellem eqir'dem his adderc plura ex ob-
fervationibus ClariíT V. Pctri Danicli í Hue-
tij , quem audio nupeí omnia Origenis Opera 
Valde aufta edidiíTe j & Nctis illuftraflei Sctl 
adhuc nonduoi íjcuit ea vídere. 
SECTIO T E R T I A ; 
JRecenfentur fummatim prádpttct capítctjrt 
¿fíabus Origenes Pelagiame hx^efeos pro" 
dromus fuijje perhibetur» tAntlle aflerue-
f / í peccatum [Adami ¡v ía i m i t a ú o n e non 
e t íam propagationey nocuijje pojle* 
r i s , Vhi de Pythagorica 
58 •^urem cvídentíus appareat quad 
Y mal¿e cauíse patrociniü ferant qui-
cumque Ofigenem hodieque rue-
lu í j pr^Tertira circa dodrinam de divina gra-
cia, in qua Pelagius mifere ccecutivit,prcemit-
tere oporret tria prsecipua Pelagianorura dog-
tnata adverfus Caiholicos, & breviter exami-
iiare an illa longé antea in Origene íegeren-
fur. Ea vero recenfentur ab Auguíi íno lib. de 
dono Períeverann« cap. i . vb¡ tria pronun-
jiata Catholicorom ijs contraría indicat, di-
tens; T r i a funt-, ~\>í fcnis , q'A<t rhaxirnc ad" 
yerfus eos ( Pelagianos ) Ccttholica defendit 
eft , G j t ^ r i ^ M 
JO E i N O N S E C y t f D P M M E R I T s A 
N ü S T R ^ D ^ A R l ) atíovut Dei dona ftínt-, 
& D e l grana eturn confemniar mcrita 
ymtierfa ¡uflorum.^Ahevu efl3IN QV^AN. 
T ^ A C V M Q V E I V S T l T l ^ é S 1 N E QV~4' 
L I B V S C V M Q V ^ E P E C C ^ Í T 1 S 11SF 
H O C Ca'RR V P T Í B I L I C O R P O K E 
N E M I N E M V I V E R E . Tertium cfl^OB-. 
N O X 1 V M N i A S C J H O M 1 N E M 
P E C C A T O P R 1 M 1 H O M I N 1 S , E T 
V l N C V L O D ~ 4 M N v 4 T 1 0 N l S *ADS* 
T R I C T V M j mfi reatus qui gehet alio-
ne coritrahituy^ i egeneratiope tolíatur. V i -
deamusmodd an Orígenes doétrinam J]S tri-
bus pronuntiatis contrariam alicubi docue-
rit. 
i$ Quoad prirtium caputjCenfeiur fre« 
quenter. Origeiiem docuiile , gratiam Dei fe-
Cundum merita praicedentia dan*. Imprimís 
ením \ \b.z .voí( \ ct^íav cap.$). loquens de An-
gelis ( in quibus quoad dona gratiaí eadem eft 
ratio ac de heminibus ) docet , ^quales á Deo 
tonditos fuiffe j verum poftea ex proprijs cu-i 
lufquc meritis príeftantiora dona foi titos, Sí 
inasquales gradus. Verba praecipua íunt: V e 
rum guando ratiónahiles ip(<& creatur-x-, fi-
cut frequenter oftendimus > & JHO loco ite* 
fum ojiendemus > arbitrij facttltiite donata 
funiy libertas y n H m q u e m q u e ' V o l u t a r i s f u á , 
y el ad profeÓiam per imitaticnem De i p r o -
yocaltit , y e l a d defeóíum per negligemiam 
ivaxic. Praemiííerat vero lib* i . cap. 8i Ange-
los diveríá officia promeruiíTe fttts ¿¡uem^ite 
merltis O* jiudijs. Quibus in verbis viderur 
racritum donorum divinorum folis tribuere 
viribus arbirrij.Scd loquendo ín fpecie de ho' 
minibuS,& nomirfatim de Baptifta, eodé Wh.u 
£ap.7. indicar, ex mcritis in vtero matrlsfan-
dificatum fuiíTeiindeque colligit,ípíius anima 
non fuiííe íímul cum corpore conditam: quo-
íiiam ante vníonem Cum illo gratiá tneruerar. 
alloqui cnim Deü fuiíTc acceptorem períona-
rum,íi Baptiftae abíque mcritis praecedentibus 
graciam dediílet. Quorñodo, ait, cum corpore 
fimulfafta efl &plafmata etiam illius am-
tnay e¡}ii antequa. inlfiero formaretur, notas 
ej]e Deo dicituri&antequa del/ulnaproce-
deret Jancíificatus efl ab eotNe foi Í¿ fio iit-
dicio,nec p r o m e n t í s replere aliquos Deus 
Irideamr Spir i ta fancio, & fahffltjicaH no 
m e n t ó . E t q i tomodo eff-^giamus iüa'Votitríty 
quxaity N V M Q V I D I N l V S ' f l t l j i 
E S T ^ i P V D D E V M ' i ^ B S T T * Veliilúd: 
N V M Q V I D P E R S O N . A R V M ^ t C C E P-
T I O E S T * A P V D D E V A n H o c enim con-
fequitur eam defenfioncm, qua anima filifi' 
Jlei e Jimnlcu corporibus afleTÍératÚr. Qui-
bus verbis Orígenes viderur palam abíurduni 
putarcqudd Deus Cuiquá íijíe prt¿cedenti mé-
rito gratiam largiaiur. alioqui ením centétí 
fututuin períonatum acceptorem,contra quám 
Apo-' 
Monologion. Cap.LXV 11!. Dlfp. C X I . Sea . 111. i & | 
^poftoíus dodet. Hané verd cío¿irinam pofiea 
Pelagianos avidiTsiiní excepiíre>&: identidetn 
yociferaffs» cerrirsimum eft. 
¿o Praererea ídipfum de gíat ía vn io -
íiís h y p o f t a t i c í e , nen aliter cpnceíía homin í 
aííumpcojfive humaní ta t iChriñi ,c]uám ex prq-
tederibus ípíius meritis,aírererc aufus fuic l i b . 
i .cap . í .qual i alioqui Deus perfonarum accep-
lor fuiíTer. Aí t ,emm de na tu raa íTumpta r í ^p^ 
autem dileBionis perftttio-, & m e n ú , ajfe-
B u s f t n c e r i t A s ei hanc ifjfepardbilem cum 
Veo fecerit ymtdtei i tdyt n o n f o r t u i t a f u e -
rhi í tm cmn perfome acce^tione-iCius dnimes 
.dJJí4mpt¡o,fed y i r t u t u fudrum ei m e n t ó de-
i d t d , u u d í dd eum Prophetdm d í c e n t e w . D I -
Z E X i S T J I V S T I T I ^ Í M , É T O D I S T I 
J N l Q ^ l T ^ é T E M ' . P R Q P T E R E ^ L V N -
X I T I E D E V S , D E V S T V V S O L E O 
L & T I T I J S . . id efl dnimd c h r i j l i cu Verbo 
D e i l / n ü e f f i c i t u r . Tam alte infedit O r i g ^ n í 
error ille de gratia De í ,non aliter data, quám 
ex m e r i t i s pr^cedentibus,vt ídipíntn exiftima-
verí t de gratia o m n i u fumma, qualís efl vnio^ 
nis hypoftaticac. Ideoque S. Auguíb'nus Iib.de 
Praedeítin. SS. Cap. i ^ . miratus tam craííum 
errorem in Oxigene exdamat: Quisi n o n di-
co Chrijliunus', fed infdnus, h x c dicatl N o n 
ením vel ipfi Pelagiani id i n i t i o dieerc anfi 
íunc. At inde S. Dcótor eos pe rñ r íng i t . SI 
cnim g r a t i a vnionis conteí ía fuit natursehu' 
inatis: Chr i f t i , abfque vllis pr^cedentibus me-
í i t i s íp í ius , quin inde colligarar Deum eíTe 
perfonatum atceptoreratdur non dícemus gra-
tiaai d i v i n a m c<Kteris hominibus dari abfque 
vi lo ipforum msrito precedente , quín Deus 
íit p e r f o n a r u m acceptor? Refpondedtur-) qua*. 
/£?,aiebat S.Do£lor,z7/(? Pomo > f a Verbo P d -
fr i c o G t e r n o inlsnitdte perfonce djjumptus 
Fil iusDeiynlgenitus efjet^nde hoc mente* 
y/í? quod e i u s bonum qudlecuque pracefsht 
Qujd egit íintet quid eredidii 2 quid petiuit, 
y t dd hanc inejfdbí l t excelletidm peryeni* 
reit Fuit vero adeo vrgens id Auguñin i argu-
menta , vt tándem Pelagiani non inveniéntes 
qualiter fe ab eo expediré pofíent , tándem i n 
e^nde OV:gcnis infaniam prolapfi fuerint, nee 
dubitaverint devorare tam immune abfurdü. 
T e ñ a t u r i d de poñremis Pelagianis Cafsianus' 
lib.^.d-e Incarnat.cap.i .diíTérens adverfusNe-
fíorianos i l l i s v e r b i s : Hocytique illa etidm, 
<¡U(í ante d i x i i h t z r e f i s dljerehat-, Chrij lu no 
propter fe colédürfuidyidel icet Deus e j j e t ; 
fed quid honis de p i j s ¿ft ibus D e u ¡rife hd" 
bere meruijjtt. Et rtatim f u b d i t : Ergoyides 
pelagLdmm ceyirusyomere , PeUgiano te 
fpintu ftbildre. VnÁeconVcmtyyt de iejtié» 
tdm iudicandum , quam ludlcdtum efjeyi-
deatHr'.qitia vum eiufdem errorisJis,r/eceJJe 
efl eiufdem quoque etidm ddmndtlonis eJJ* 
-creddris.Nimlrum^z fuprá monuimys n . i o í 
fíne^ Cecinit S.Profper in Epitaphio ibidenf 
eitato hqrefis Pelagia,ñ^,ex ea ortum d u x i u m -
pietas Neftoriana. Non enim natura humanaí 
Chr i f t i potuiííet meritis prxcedentibus me-
rer i vnionem vllam cum Verbo divino , ni í i 
priús fcorfim a£ foiicarie extitiííet. Quare 
vnio fuperveniens cum Verbo non fuiííct hy-
pofíatica,five fubíHtiva, fed foíúm afFeílivá 6< 
accidentaria,quale Ncftorius cominífcebatur.1 
i i Secundus ex preccipuis Pelagiano-J 
tum eVroríbus íuprá memoratis ab Auguftina 
fuítjpoíTe hominem ed iuftitiaz confeendere irf 
hoc corrupt íb i l i corpore,vc vivat abfque qua-í 
licumque peccato.Hoc autem ipfum ab Orige-
ne traditum creditur:nam5teííe S. Hieron^mcí 
Ib Epift.ad Cte f iphon temíd ix í t rK/ r» fctnclut 
cum ddyirtutu yenerit fummitdtem , ne in 
noSle quide ed Pdti, quae, hominumfunt-, nec 
cogitdtwneyitiorum dí'qua u n u ^ r í , Prae-í 
terea idem DoólorMaximus ín Prooemio Día -
logorum inquit : l í lud dute Origenisproprtí* 
eji i impofstbile efje h.umandm a principio 
y [que d d f n e non peccare ndturdm:& rur'. 
fumi cjje pofsibile ) cum fe quis dd meliorA 
conyerterit-)dd tdnta fortitudine proyentre 
y t yltrit pecedre non pofsit.Hxz hqrefis pro« 
pr iafu i t Or igen is : ideoque Evagrius Mona4 
Chus (qui longé poftea in Synodo Sexta Gene-» 
rali A d i o n e X I . ex li t teris Sophronij Orige-i 
mdn&ydnitdtis fecreídrius fidelifsimus ap-; 
pcllatus fui t )oí im,teñe eodeHieronymOjpriO"". 
r i loco ex nuper allegatis,edidefac Ubriim-, CT* 
fententids Tvtpl xxjctQííaSyqud nos impdjsibU 
Lttdtemyel ¡mperturbdtione poffumus dtce-\ 
re,qudndo nunqua d n l m u s y ü o perturhdtíor 
ms y i n o comóyetur, N i m i r u , id didiciíTe vi4 
debatur Evagrius abOrigene,hic verd muruaf- • 
fe ex Ethnicis)Herac]ito)Pyrrhone, & Demo-i 
Crito^fuprá nu.14. relatis pro ¿TTahta eadem; 
Cum verd Origeni religionem ingererent fa-J 
érse litterse , quibus monemur peterc auxil ium 
divinüjVeluti neceífariu ad tcntationes vince-
cendas, i d ita exponendum cenfuir, vt virtus ^ 
Deo nobis in id collaca fít ipfaríí liberum ki& 
Jbitriíí: quo íi bene vtamur, omnes tentarione^ 
haud difíículter fuperemus.Nimirura hxc fuñe 
eius verba Vib.i.vtfi <¿%x®v' Non enim idem 
eji kdhereyincedi yirtutc- i& yinc.ere:ficut 
ide ^Apoflolus cdUtifumo fermone ftgnxvit^ 
áicens i .Co'r. í o . Q V l ^ D ^ Í B I T D E V S 
E X I T V M , V T S . V S T I N E R E P O S S l - i 
T 1 S : nonyt fuflinedtis. M u l t i enim fufll-^ 
nent-sfed in tentát ioneyir icunTuna Deo ttffi 
te ddtur,non > f fuflinedmusidlioqui nullum 
idmyidetur efje certamen: fed-, y t fujUncre 
pofsimusi E u dmemy irtutciqu® nobis ádtA 
18o í n O p u f c u l u m I . S . A N S E L M l .T íad . V I . 
ef l^fy incere pof s ímu^ fecudum liheri ar-
b t' U fccnlíaiew, aut induflné')>tímnr><& 
y í n c m u s i a u t fegriiter->& fuferamur.Uzopz 
milla omnino neCefsitát'etn gratis arbirriodi-
yino íuperadJitae ad vincetidas in re tentacio-
nes agooviííe vidctur.In quo certe prílulit h$ 
refi iMagíaníe.Narn alioquí ex auxilijs ipecia-
libus divince gratis effe aliquot perfcdifsímós 
& in paucis probaros viros; qui virtütibus he-
j:oícis,immo & purgan ammi^x aiuiu, nullá 
perturbationum pngnam paciancur, ineantqne 
qnoJdim velnri coeleftis vita: gemís, fententia 
'recepta Th:o!ogorum eft cuín D . T h o . í . z . q.. 
tSi,zx S corpore.Et prqterea iudicio S.Augdft. 
lib, x. de Peccítorií meritis danandus non eft 
^ui affirm.u,hominem gratis auxilio peñe efle 
íinejpéccato.Q iod ipni cradic Ambroííus pala* 
i i Prsmillerai vero idem Orígenes 
Cap. i .eiuídem libri 2. E x quo ~)> ti itte noniU 
lu.i InielligitUi-) q tia quod m/Vetur m a n u S i 
"y/.g. ad'yeyberandum imuj iéy l 'e l ad furan-
d u m - , ex Deo efíí f e d h u c ipfum ¿juod móye* 
tur , nempe manus^X Deo e j } : n u f i r u m yero 
ejl morus ijlos} j U i b u s m o í u m ex Deo hetbe-
m t i s ^ e l ad bona^d ad mala cdyertere. Itd 
cr^o ejhrjuod dicte ^ípojiolus , qutalttrtute 
ymdemy-jluntacis accipimus: nos ante y 
muryoluncare^s l in boúts&tl m maí i s de* 
jldetij*. Itaque fofira voluntaremjfeu potefta-
tem liberam volendi auc nolendi, vuk Orige-
nes ex Deo efíe í noftrum auté velle auc nollc^ 
alioquin enim no fore iiberum voluntatis no-
ílrae exercuium,& meritum aut demericú.Qui 
fuit ipíilsimus Pelagianora error^eítibus A u -
guft.¿c D.Tho.HIe énim lib.de Gratia Chriñí 
cap.4. hoc Pelagij didum refere: Quodpojjti-
mus o m n e bonum facereidicereiCogitarc'j t i " 
l i u s ejhqui hoc pojje adiu^diíquod yero be-
• n e y d agtmus^vel loquimur,'yeLcog'namHSi 
T i o j l r u e j i . A c ptqiercz'.Quod loqui poJjHMus, 
X)ei eji: quod yero bene Ve/ male loqximur, 
nojJrum efl. Itaque dodrina Origenis & Pe-
JagiJ quoad hoc eadem fuit, Vno excepto quod 
ille manus exemplo vfus füerit,ifl;e lingus, a<í 
prsterea ocuh^du fübdidit apud eunde Augu-
ftinums Quoi pojjumusyidere oculi Sinojít ñ 
non e j } : quod yero bene am maleyidcmus* 
n o f l r u m ejl. Eiufmodi vero^errore iníedacur 
S.Doctor eode loco cap.5. ex verbis ApoÜoli 
ad Philipp.z.qiis íle expendit:A/o a i r . ü E l ^ S 
E S T E N I M Q ^ J O P E R ^ T V B . I N K O -
B I S P O S S E S tanqua ipfuamyelle & ope* 
vari per feip/os habeant-, nec í n his duobus 
adiutorlo ems indigeam; fed ait: D E V S 
E S T Q V J O P E R ^ r ^ ñ J N V O B l S ^ E T 
V E L L E , E T 9 E R F I C E R E * Vel f t c u t i n 
aíij';, & m.ixime G y ceas codicibus legitun 
E T V E L L E E T O P E R A R Á , V t * 
déte f i no ^ é p o j l o l u s g r a t i c e D e l futiros d d -
uetfarios fanfáo Spintu ante p r t f y i d i t j f k c , 
2 5 Ac fane poflefior ledio refpondec 
iextui Grsco, in quo habetuna h c s y á g t ' a^ 
c i vtfyoiv í? ú<i¿T» •> y^ u i» QíXetp > ugu t o i v í ^ ' 
yuv: Qus fie adluccram reddunrur : Deus 
en'm tji qut efjicit i n y o b i s , ^ , & 
efjicere. Sanftus Thomas .vero premens ve-
ftigia Auguflioi libro tertiq control Gentiles 
cap. 89. ita refdlit prsdiólam Origenisj íub-
indeque Pelagi] , i» verba eadem Apoftoli in-
terpretationcm; Quídam yero non míellige*. 
tes qaal/ter moiumyoluntatis Deusinno-
'bis caufare pofsit abfque p» ceiudico Itber-
ratisyoluntatis ^conuti f t m has aucionia* 
tes malé exp'onerei'yt fcilicet dicerem^uod 
Deus caujat in nobis & y elle , & perfice* 
re, in quantum dat nobis yirtutemyolendl^ 
non autem ftc, quod facial nosyelle hocyel 
íllud,Jicut exponit Orígenes libro t e n t ó Pe* 
riarthony Liberum arbitrium defendens co", 
tra auEloritates pretditlas. Co'ñfonac S. An-
lelmus in eundem locum Apofloli ad Philip-
penfes i . & illa verba coniungic cum alijs ip-
íius immediaté prscedentibus. n\m\xum:Cum 
timare & tremoreyejiram falutp.m operad 
miniy id eft, intus O* extra fttis omnino hu-
mdes in bonis quee agitisil /t mhi l y o b i S i f e d 
t o t u m g r d n á D e l adfcribatis: quia nonyos 
operaminiyfed Deus inyobis. £xqü:bufdani 
interiedis: Ne enim ftbi inde aliquid darett 
qui a'di x i ti O P E R ^ M I N I j continuo fuh-
iunxit: Deus efl qui operatur inyobis, &C. 
Itaque manífírtutn eft,Origenem pr^ivifle Pe-
lagio in ea dodrina cxtollente libertatem .ar-
bitrij creati,&: íubcrajiente opera noftra bona 
efficientiae divinsi quaíí Deus íolúm poteñate 
tribuatjnó camen fit effedor ipforum operum. 
24 Tertius denique prscipuus erroC 
PelagiJ finís fuit in negando peccato originis, 
quo natura humana in Protoparente infefta 
eft. In hac parte difficilé efi íuadere , Orige-
nem fuifle prscurforem Pelagi). Communiá 
enim fer¿ íentcntia efi, Origenem veré i'crip-j 
fiíTe FJomilias fexdecim in Lcviticum,qua! ex* 
tant Tomo I.editionis ipfius á dodiís imo Ge* 
nebrardo auds & recognits Parifijs anno 
'1574. ex translatione S, Hieronymi.ln efíava 
autem earum, allatis duobus Scripturs lotis, 
quibus tcOata haberur peccata puerorum naf-
Ceiuiuni, fubdituí : Cum Buptifma Ecclefi* 
in remifsionem peccatorum detur,[ecuáum 
Ecclef i* obferyantiam etiam paryulis da-
ritcumytiqueJl nihiieJJ'et in paryulrs^uod 
d d remifsionem deberet & indulgintiam 
pertinere, gratia Baftifmi fuperjiuayide-
retur. Ncc refert. qudd Órigcni eas Homilías 
abiudicent ex Heterodoxis Cocus? Houinge-
" . rus; 
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fus, Se aíi) 5 aut quc5d Vofsías líb. i ; Hxftoris 
Pelag. p. i - theli (J. cas tribtiac ínCerco Audo-
ri: cum neuirani eorum íolidé confirmenc. 
Itaque videtur Orígenes agnoviííe in parvulis 
ñondum baptizatis peccatum or ig ín is , poÜea 
negatum á l^elagío. 
2^ Aliunde tamen non defunt plura 
tapita dodrinze Origenis , ex quibus colliga-
tur , pueros nafci abfque ea labe: vt obfervac 
Henricus de Noris lib. i . Hiflorise Pelag.cap. 
i i . Ecenim libi 2. -cnjil *px<j>^  inicio,5¿ lib.2. 
cap. <?. ad aflerendas virs humans miferias &C 
aerumnas fine vlla íninílitice labe in Deo , non 
yecurric Cum caeteris Catholicis ad peccatum 
originis,fed ad delida qusdam Commiíía anee 
nativitatem , five vnionem animarum ad hjeC 
corpora. Id enim videtur (¡gnilicare poíierio-;' 
Xe locú ijs verbis: luj í i t ia dsbzt Creatoris in 
ofombui apparere: qn£C, Üt mihi y i d e í u r , 
ita (lemum lucidius oJiendetur,Ji edufasdi-
'yerfitátis ynuff.iifqHe ,">é7 coeleftium •y'VeL 
terreflrium j'V'í / infernorum , in femsílpfo 
precedentes natiuitatem corpórea habuiJJ'e 
á icatur . Ibidemque non dübicat efFutire ,1a-
toh in vtero diledum fuifle ob mcrita vitce 
prcECsdencís, Efau autem odio habitum prop-
ter ícelera ante orcum commiíía. I n quo fecu-
EUS fuit errorem Placonicorum aííerentiü,ani-
rnam vníufcuiufque hominís ante vnionem ad 
Corpus excuiíTe , & vitam laude aut vituperio 
dignam egiíTs : vel imitatus fuiííe videtur Py-
thagoram audorem illii^s fabulofs í«£reiu4y-
jewj/eu tranfmigrationís animarum ratio-
íialium in alia atque alia corpora : vt próinde 
vbi aliqüíS hafeituí*, anima ipfius aatea in alio 
corpore bene aut male vixerit, ideoque amore 
aut odio digna fie. Qus infania poftea multis 
Habbinorum alte infedi^propcerea credenciu, 
animaro Adami per fecretü reyolutioms ( ita 
loquuncur) migraííe in Davidcm, & huius in 
Mefsiam , qui adhuc lateát propter fceleralu-
desrum. Mitro plura-alia circa id á nobis ob-
íérvata difp'.St.de Anima fed.2. Vnde S.Epí-
phanius in Epift.ad loánriem Hierofolymanü, 
Cenfec Origenem íubfcripfiííe eiufmodi erro-
ribus Gentilium, quos eddementise impulic 
jgnoratio originalis peccati. Nullam enint 
aliam decelere caufam cur Deus iuftus condac 
natüram humanam tot umnis & miíerijs ob* 
noxiarrí ab ipfa infamia,quám qudd anim^ ho-
minum priüs,aut íeparatim exiflentes, aut co-
JÜdse alijs corponbus deliquertnt,& fe dignas 
Conftituerint eo fupplicio. Vnde Auguftinus 
Jib.4. contra lulianum in finq Á'W.HHIHS clti-
dentia mtferiíe Genttum l'hiíofophos nihi l 
de peccato pnmt homims-i jine jctentes,ji!ie 
credentes,íompulit dicere^ob aliqua i d lera 
fajeepta i n y n a ¡ u p e r i o r e ? poenamm Insnz 
darum caufa nos ejje natos. Sí ígítur Origen 
nes id eorum deliramentum amplexus fuitj vi-
detur quoque pariter cum ijs, nclcijlie,aut nc-i 
gaíTe peccatum originale.Si enim iilud agnof-
Cerel, aúllo modo Opus baberet rccurrendi a4 
illud paradoxon immane Pytagoricorum, íive 
ad vicam fuperiorem animarum aiite vnioaení 
ad Corpus, ve Deus fine vlla iniuÜitia; labe ü^ 
rieret genus humanum naíci obnoxium ta muí-; 
tis miíerij?. 
16 Praeterea. Idem Orígenes EpiíioJ 
lam Apofioli ad Romanos explanavic Ubriá 
decem, Latine redditis á S. Híeroriymo^uiuS 
extac etiam PeroratiOjquidquid neget Hürcin«, 
gerus cum Coco, referens id opus incer ¿-¡zíg* 
fioXifitaííx. Porró ibidem exponens verba illa 
Pauli cap. 5, Sicnt per inobeáiemiam ymifs 
homims peccatores conjlitiui f a m muitiy 
folum ait , Adamura exemplo fuo nos pecca-
tores Conílituiífe : ve qui inobediencias exem-^  
pío abdudi in peccata lapfi fuimus, exemplo 
ctbedientiaj Chrifti ob ocuios propofito íaU 
vi fiamus.Hic autem ipfe fuit poÜea error Pe-j 
lagianorum coneendeneium , Adamum exem-r 
pío eaneúrn , non vero eransfulione ¿licuiusv 
maculse, pofieris nocuiííe. 
27 VIeerius. Rufinus appríme verfacuy' 
ihdodrina Origeftis, quique plures eius l i -
btos Laeine rcddidit j & opiniones íedaeui 
füiej pervicaciter negavit transfufionem pee-, 
Cati originalis in polteros Adas: proptereaque 
á pleriíque Catholicis, & ípeciacimá Hieró-
nymo, ac candem ab Auguftino , vbi prirnúm 
id de eo compereum habuit * reiedus fuit. N5. 
videtur autem inducurus eam opinionem caei 
teris Catholicis exofam,nifi eam á íuo Orige^ 
ne didiciíTer, ipfique acceptam ferret. 
28 -Híg itaque coniedurs funt, quibus 
videatur effici , Ongenem in eo errore prje-
iviffe Pelagianis. Ñeque obfíant verba illa ex; 
Homilia 8. in Lcvicicum fuprá num. 24. ex-í 
ídripta,quibus tefiatusfuit, parvulis Bapcifmu 
dari in remifsionem peccaeorum. Hinc enimt 
non colligitur, ex menee ipfius remitei parvu-
lis in Bapeifmb peCcacum originales fed folúni 
peccaca habirualia,qu3s ipforum anim? in alijs 
corporibus , five in fuperiori vita , ve ipfe lo-i 
quitur, perpeti-aíTenc. Quare S. Hieronymus*,' 
qui errores Origenis introfpexic, ceílacur in 
fine Dialogorum , íuxea opinionern ipfíus-an-: 
tiqua íolurn peccaca deleri in Bapcifrao. Inde* 
que Pelagianos refellic, dicens: Tranfite a ¿ t 
^Amdfiumyejlru^qm preter irá in ccelis 67* 
ttntiqna delitla/olui d i c t in Baptifmo'.yt 
cuius m Ctíteris apffiorhate duc inúm¡et iam 
inhac pane errorem jequamini .IQIUT 
Muimum Dcdorem Origenes non Ccnfüíe 
roí!* ¿0 BajtífníO origínale peccatum, fed ha-
i 8 i In Opufculura I . S. A N S E L M Í . T í a a . VI . 
bíruaíe CommlíTum in anterior! v i t a , íuxta ií-
lam Pychigofse ^ í t i^v'xoacnv. 
2,9 Hecautern non definitivo íudíció 
prolata eííe vülumns, nec certd aCCenferi alijs 
erroribus Origenis,qndd primigeniam pecca-
t i m.iculam in pofieros Ads transfufam nega-
Verit. Itaqne crudiris Theok^gis expendcnda 
Telinquimus. D i t o autem aut permilfo , O r í -
genem in ea hjerdi non fuiíTe , id negari non 
poreft ,¡ufbm fDfpitionem elle qudd ea quoque 
fuligine foeJutus fucrit; at prxrerea qudd Pe-
hgius ex ¡plius dodrina occaíionem acccpe-
r i t ñ ígandi peccarum origínale , ficuti & er-
yandi in c=etcris. Ideoquc in brevifsimis ijs 
Commcntarijs , quos Rom.e edidit in Ej5ifto-
las Paull , tefte Auguftino l ib . de geftis ipíius 
Pelagi] cap. i £ . exponens verba illa Apofloli 
ad Romanos ^. nuper exfcripta n . ió .d ix i t : ín -
fanmnt^ni de Adumper traducertt ajferÜC 
dd nos yenire peccatum. Ñeque obfiatqudd 
Pclagius recufaverit omnino haberi leftatoí 
Origenis,prsefertim inConci l io Díofpol i tano 
íuperiias memoratoj ideoque in libris á (e edi-
l is pro libero arbitrio nufquam i l lum appclla-
ve r i l , vt teftaiur Auguftinus l ib . de Natura 
Grar ía .Hoc enim forían fecit vafer \ \U Ha:re-
íiarcha,ne op in ión i fu^ & ícriptis coflaret a l i -
quid invidia: aut dedeconVapud Parres La t í -
nos,qnibus exofus erat Origenem.Csterum ha« 
lus íeftatorcs charum habuere Pelagiu & mu-
ittmm in eo amorem experti fucrunt: ac praitc-
íea Pelagiani ipfi víque aded d íper ie runt Oria 
genem, vt propterea Hieronymus nuper lau-
datus, ipfor.jm Amáliú non dubitaverit appcl* 
lare. Veré itaque Or ígenes prarlulit h¿crcfi Pc^ 
Jagiaus quoad pracipua fui capita. 
S E C T I O Q V A R T A . : 
T>e Rufino idUo proximiore duce dut py¿e¿ 
curfore Peldgij i inquem derlualut errores 
Origenis , fruj lra ddmonito dh Anafldjio 
Pdpa, Hieronymo & AugujUno.Vbiplurd 
& Itaria d i tíijioridm eiuf-
dem heerefis fpez 
ftaniid* 
r30 VFINVS Toranus, ííve Turan iu^ 
alter & vicinior Pelagianorum 
Magif ier , narus fuit in terr i torio 
¡Aquileix, Metrópolis Venetiarum , quidquid 
alij dicant , i l lum natione Syrum ícribentes* 
Ipíe enim in litteris Aquileia datis ad Anafta-
l ium Papam, inquit : IJoji i> igmia fei é annos 
fdrentibus rcdánuifurn i C7* durumfatis 
dtque inhumanum erdt i f í tam Ciro défere-
rem eos-, quos tdm tdráe reyijeram* Pt*.tte-
jcrea íub in i t ium prioris inveótivae adverfus 
fandum Hieronymum , ait íe ín Aqulleíeñí! 
Ecclefia ini t iatum fuíñe Chriftianae religioní 
circa annum C C C L X X . ac Monachum i n -
duiíTe Valeriano Epifcopo, de Chromatio 
Prcsbytero eiufdem Ecclefice. Anno fequentí 
371. vt Baronius coni]cít,vcl fequenti vt Na-
ris tradit , in Orientera íe contulit tum Mela-
nia feniore, ad vífendum Monachos fanítita-
tis op in íone Celebérrimos , fuitque moratus 
ibidem v igint i q.iinqne annos. quod fortafsS 
ín Caufafuit , vt poftquam in Italiam redijt» 
ab aliquibus Syrus exirtimaretur. H i ñ e rurfus 
Alexandríam contendit ad D i d y m ü m , fapien-
tia; fama Celebrem , fed Origenfftarum cory-
phíeum: ciuíque fex annis auditor f u i t , parí-, 
ter & imitator ineadem feda promoyenda, 
quam in Óccidenteni portea prifnus intu* 
l i t , ficuti & errores Theodori Mopfuertení 
Híerefiarcha:,qui non levia damna actumultus 
deinde i n Ecclefia excitarunt. 
3 1 Dum eííet in Oriente , Ordínktus 
fuíc PrcsByter , terte Palladlo 103. Hirtorias 
LaufiaCíc, vbi impehse i l lum laudar. S imi l i t e í 
S. Paulinils i l lum Celebrar Epirt, 5?. ad Sevc-
rum : vbi portquam Mclaniae comitem in viá 
appellavit veré fanélum & pie dcélum ( i s crac 
Rufinas ipfe ) fubdit de co : S i ille has , qu* 
merith te permo^ent , de dnnorum ftue reg'. 
norum non congruete edículo hidntis hlfto* 
rite caufds;* non ediderit, qui & fcholdjlicif 
& fdlutdribus litteris Gr<ecé i u x t á de L d * 
tine diues eft : yereorl/t dpud dlium in his 
regionibus fruftrd requirdmuu Sed & S. Au-
gurtinus díu ac fajpc i l lum laudavit , immo 8c 
fanftus Hieronymus varijs locis, príefertim i n 
Chronico ad annum C C C L X X V I I . O I y m p i a " 
dis z8p.atque in Epift.^.ad Florentium,rurfus 
Epif t .41 . ad eundem Rufinum : doñee tándem 
propter dogmatüm contrarietatem divifi fuc-
runt , & alter alterum quá verbo quá feripto 
invícem exagitavit reliquo fere vita: progreí-
fu, quamvis horrante Auguftino vt ad pacem 
& animorum concordia redirent. Vndc Epifí; 
15. cü dolore cxclamavit: Qnis demque dmim 
cus non formidetur, quafi futuras inimicus) 
J i potuit ínter Hieronymum & Rufinum 
hoc, quod.pldngimus, f x o n r / ? Dcindc cúm 
acccpiflcc libros ínved iva rum vtriufquej qui-i 
bus íe mutuo lancinabanc, fcripfit ad eundeni 
Hieronymum: Ne deltobis ed¡cribedo fpdr* 
gatist qux qudndoque concordantes delere 
non poteritis , qui nunc concorddre nolitisi 
aut quá cocordes legere timeatis, ne tterum 
UtPgetis. Prxtcrea Hieronymu ipsü aíloques, 
inqui t : Verumtdmen illum, fcilicet Rufinum» 
Maluenm dliquomodo mitiore, quam te ijlo 
modo amariorem* Hoc magnum O* trifte 
miraCHlumeJl ¡ e x amicitijs taltbas ddhas 
in i ' 
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InimlcltUs peryenijje. L t í a m evit ,®* muí" 
to amplíus, ex inimtcíttjs talthus ad prij¡¿~ 
nam conc'ordiam reyertijje. Verum cúm itie 
¡Auguñinus poftea deprehendiílet Rufínum pa-
lam negaíle Roma: origínale peccatum , prof-! 
íus illum deferuít, Se Hieronymo adh^fíc. 
32, Prima Pelagianas hxreíeos funda-
inenta á Rufino ia£la in Occidente , in eo fita 
fuereT vt ipíc hortatu Macarij nobilirsimi V r -
bis ExprEeFedi Latiné rcddiderít libros Peri-, 
archon Origenis, in quibus eiufdem hxrefeos 
femina continebantur,vt fuprá vidimus.Quin 
Se non modó illos infideliter reddiditjvc o í le -
dic Hieronymus in Apologeticisjverutn etiam 
-de fuo aliquot errores addidir:pra:fercTm,Ada-
mum mortalem á Deo conditum,6¿: reipfa mo-
rituru n quatiivis non pe^caret: iníuper, nullu 
clíe peccatum originis propagations transía-
fum: quod non fatis conftat traditum antea ab 
ipfo Origene, Ucee non fpernendee coniedurse 
•id íuadeanc: ve vidimus num.i^. 8c duobus fe-
quentibus. Cúm aurem eo tempere verfaren-* 
lur Roms Pelagius & Cosleílius^ííentaue ílu* 
dioíi auditores Rufini , facilé ab eo hauferunt 
errores i accedentibus praeterea pluribus i n ' 
eadem Vrbe: praeíertim Macario p e d i d o , &c 
rAproaiano,ac Melania feníore. clarifsima foe-
mina, qus eoufque tam in Occidente , quám 
in Oriente,admiráda in Deum religíone, pro-
fufa liberalirate 8c raifericordia in pauperes 
& in plurima Monafteria Orbis Chriftiani, 
alijíqúe eximijs virtutibus j in omnium laude 
& admiratíone fuerat , Viriíque fummis eius 
temporis, & nominatim S. Paulino , d i iedi í -
lima. Sed nimíum íludium , & incauta fídes 
Rufino pra:ftíta, quem tádiu comitem peregrí-
nationis habuerat, mentem eius &c fenfum ab-
duxit á vero tramite do¿lrin^ Catholic^.Deus 
autem, qu¡ percutir & medetur^ pauío pdft in 
eadem Vrbe excítavit fpiritum S.Marcell» vi* 
duae, qusc erroribus Origenis recens diííl-mi-
natis á Rufino, 5¿ promotis á Pelagio & Coe-
leñio, palam reftitit, & Hieronymü, qui tun(5 
In Oriente verfabatur , eius rei certiorem fa^ 
tiens, ipíius calamum contra eafdem h^reíes 
excitavit. 
5 5 Nec cóntentus Rufinus eos errores 
Romx difleminaíre , Mediolanum inde con-
tendit , vt in partes fuas tmheret Venerium 
eiufdem Vrbis Annñirera dodifsimum : quin 
de Aquileiam inde procelsit , vt vfuram vitae 
ab ea receptam compenfaret diííeminatione 
eorundem dogrriaru,& i](dem imbueret Chro-
macium Metropolitam , á quo Presbytcro tr i -
gintá retro annis in fide initiatus fuerat. Ica-
que aiirusfuit Rufituis eres pi'a:dpuas Orbis 
Ecclcfias. Komanam omnium fummam, deia-
de MediolaDenfem , poftíemo Aquilé ienkm, 
Orlgenianis ac fuis erroribus,quantum ín ípfa 
erat, imbuere & Conlpurcarc, adiun¿lis tmí 
Pelagio 8c CcKleílio, irudioíis í eda tonbus . 
Quin & á Siricio Papa , ampUcifsítm iugenij 
viro^ fedu^o-per errorem fadi , impecrarung 
íitteras, quas Hieronymus Ecclefujttcasy A u -
guftínus Epifl. 16} . farmitas., \.c\x communi.'* 
caiorias appellat: in quibus Pontifex illos pe-
regrinaturos ad alia loca comrnendabac, velutí 
Orchodoxos. Cúm veri) Siricio íuccelsillet 
poüea Anafiafuis in eadern Cathedra S.Petri,, 
5c iraprobaííet gravicer trasiationém librorunn 
Periarchon^ Origenis faólam: a Rufino , hic le 
tueri voluit littcris a t i r ic io Papa olim peí; 
fraude extortis. Ideoque Hieronymus in Apo-í 
logia 1, Rufinum ipíum carpir, dicens : á ir i - i 
cij iam in Domino do/mizntis ptofers Epi-* 
Jfolam , & yiuentis ^Anajiafij d i t í a con-i 
temnis* 
| 4 Anafiafio Papa: damnaci interpi'e^ 
tátionem iibrorum Periarchon áRufino cdira¿! 
fubrcripfcre omnes veré OrthoduxijíSc prceíer-i 
tinl Romai Paramachíus, Oceanus, 8í Marcel-
la: qui ¿íc Rufini fedatores in Vrbe exagieji 
bant, 8c ad Hieronymum commorantem tung 
in Monafterio Bethleemitico milíerunc libros 
iplbs Origenis Cum Latina interpretationc 
Rufini, huiníque Prologo, in quo mire eíFere-» 
bat eundem Hieronymum , qudd alios ipEqj 
Origenis libros Latinitate donaíkt . Verúm S.1 
Doátor , lefta interpretationc Rufini, Ceníuít 
perniciofum opus Keligioni Catholicae , b u -
defque fibi praiüitas flocci habuit , & ea de re 
ícripfic Epiflolam adeofdem Pammachium g¿ 
Oceanum , u^ae ínter alias eft numero fexai 
geíima quinta , iuSta editione Mariani Vi£to^ 
rij.Prxterea execratuS fuit dolum eiuídem Ru^ 
fíni , quod libruni ApologeticiJtn Eufebij Cae^ 
farienfis, Horainis Ariani , feriptum pro Orí -
gene , edidiílet fpecioío título &c nomine fan-» 
¿H Pamphíli Martyris, ve eo pro'rcíStorc O r i -
genem ab h^refeos nota ímmunem redderet, 
Infuper 8c brevem Epiftol'am dedit ad eundeni 
Ruíínumjín qua laudes fibi ab eo pncfiitds def-
piciebat,immo & contumelia loco habere te* 
ftabatuf, Hinc Rufinus in rabiem a6lus,editi$ 
duobus Inveólívarum líbris infeóiariHierony^; 
mum , & qnidquid reícripfilíee Pammachíoií 
edidiíletcjue in facram Scripeuram : quafi ma-
ledicenria fuá poííee cari Dodorís ferípra obf^ 
Curare.Qniti oc velúti fecurus de triumpho,eos 
libros tándem exeriptos mifsic ad Hierony-. 
mum ipíum, veluti non h-ibirurum quid repo-
nerct. Verúm faííus fuir.' nam S. Dodor vin« 
dicijs editis confutavit acriter Rufinumxuiu'é 
caufa dé carero pefsíme habuit , pra^feitsm 
poíl damnátiónem Origenis prolaram , ?am \ 
J h í o p h i l o Abxandrino Antiftice in Ep'iftola 
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Pafchali-, nsm príetcrea ab Anaftaíio Papa, quí 
2n iitcens ad Venofium Epifcopum Mediola-
nenfem damnavit libros Periarchon Origenis 
recens interpreratos. Ideoque H'eronymus in 
Apología prima lib. z. aic: Érgo beatí Epif -
Cajfi) ^ n a j l a f i u s . T h e o p h í l u s , O* Venoriusi 
& Chromacitisy ÓCC. ¡Mum ( Origenem ) ^ ¿e-
rcticum denun:iun(. Immo Se teftatur , ciim 
]ircerx ipf-s damnantcs Rufinum priEÍente eo 
legerenrur, obttfmfíe aures fuAs ,& dtxijje, 
y iq te dd ilihd tempus fe ¡gnorafje e¡uoá tdm 
nefariafcri'pferir. Verum id folatij habuit,fé 
in lirteris Anaftafi-J Papce non fuiíTe nomina-
tum , quali cenfora Pontificia íolum laca eílec 
in Gn'iíenem , noi vero in eiiib Interpret'em: 
ideoque litceris ad eundem Anartaíium dacis 
'gratias agit qudd fe Cdlumn A nihus non ac-
commod.ijjet duditum* CCim verd ab ipfo 
Pontifíec Komam vocaretur ad caufandam di-
tcndan'!?& purgand un hc^ refeos notam, qua á 
rnultis inürebatur,id detredjvit frigidis excu-
íatiouibús vt collígitur ex H;eronymo Epift. 
\\6. & Apología prima lib.2. Mtctp plura aüa 
feirca controvfrlias vmufque, 6c fcripta , qui-
bus inviccm dec'rtarunt. 
^ 5 Venianus itaque ad errores,in qui-
bus Kufiiü> potiísinnim íedator Origenis, & 
infuper Fclagianomm. anteambulo fuic. Porro 
ítdí i,, iudicavimus ex Auguftino , tres preci-
puos errores Pelagianorum in eo fitos fuilíe, 
ve gracia Dt i donetur ex meritis príeCedenti-
bu^: vt homo irt haC mcrtali vita pofsít afcen-
fiere in ¿c craStiaf quandam , íive infeníibilita-
tem, qua reddatur «va/utfjjQíj/íis, íive iiicapax 
peccandí: vt tándem nullum íit peccatum ex 
Adamo in porteros generatione transfuíum. 
Conftat verd , errores ipfos á Rufino dií íemi-
natos fuiíTe: non íoltim quatcnus illos Latine 
cxprefsit ac vulgavic, fed prxterea quia eorum 
defenfor fuiíle craditur. Ideoque S. Híerony-
mus in Epifl. ad loannem Hierofolymitanum 
.inquit de ülo: Rufinumfeito qnod pyoprid 
m e n ú ü n g e n i s di&d in Luttnum trdnjiu~ 
l ir , ac prubuyitt, nec difsimilis eji ab eoj qui 
á l i e n í s y i . i j s prcefldt ajjenfum. lllud deni-
que feite re cupio^ild haberik nojiris pdrti-
bus di e n u m ^ t quid agdt ¡ l /h i fit j nefeire 
cupiamus. Jpfe denique y ident Itbi pofsít 
abfului. Sed deveniamus ad errores ipfos in 
íingulari. 
35 Prímum ex Ijs j quo efferuntur ar-
bitrij humani vires, cíufque meritis adícribi-
tur gratia divina,viderur palam tradidil)e:tuni 
jnhaerendo vefiigijs Origenis ín librís l'criar-
chon, vbi íuprá oñeud mus eam h£ereíim legi: 
jtum ctiam , quia S. Gelaíius l;apa , qui intra 
ídem fa-culum quantum vixit, in id i¿ to de i i -
bris recipiendis ait: (¿uoniam B . H i e r o n j -
mus Rufinum in dliquibus de drhlíyij lihev* 
tate notayir, illa fentimus ? quddprxdiBum 
B* Hieronymam fenii) e cognofcimus. Prse-; 
terea, ide Rufinus in poíleriore adverfus Hie-
ronymum invedíva ccníuit nulía nota dignos 
efle, qui cum Origine áiceremíintfqudlitutiji 
C d u j a s yruirnjudmqHe jihi dmmam idmex 
amerior isy i<e-, quam in cceleflibus hdbuiti 
motihus-, a c f i n j w u s compdrajje. In quo co-
rnentitiam illam animarum vitam ante vnio» 
nem ad corpora, aut Pythagoricam (xtTt¿¿*¡-v-
Xcartf íuperius memoratam videtur probare^ 
vel ab erroris cenfura vindicare. Cum verd 
Origenem in eam fabularn amplcdendam ab-, 
duxerit error circa gratiam divinam non alH 
rerdatam, quám ex praíCcdentibus meritis l i -
beri arbitrij, vt paíam ofíendimus fed,3. con-
fequens videtur vt Rufinus in eodem quoqué 
luto hjeferít , aut eam infaniam cenfuerit im-, 
muñera ab omni nota. 
37 Sccundum errorem wepl *WÍ«^^2 
Hgh áyauap^itíaías^nimirum impoísibilitatis & 
impeccanria»,traditum pariter á Rufino fuiíTe, 
non foíúm Colligitur quoniam illum exOrige-
TIC vulgavit apud Latinos, Se preterea quod-
dammodo fuum feCiíTe videtur^ fed etiam quia 
Sexti Philoíophi Pythagoricí libros Grecos 
pariter Latiné exprcísit, in quibus idem erroí 
non femé! tradebatur. de quo legerc cñ Hiero-! 
nymum in memórala adCtcíiphontcm Epifíor 
la.Quin Se quo maiori in prctio eíTet opus ip-
fum Sexti, illud incruflare aufus fuit titulo & 
nomine S. Sixti Papa Se Martyris. Qua frau-
dem graviter reprehendi-t idem Hieronymus 
in prooemio libri quarti in Hieremiam, dices; 
Mtferabdis Grunnius ( fie Rufinum nomi-, 
nat ignominia: cauía ) qui ad calumnidndos 
fantioslnros dperuit os fuum , linguamque 
fudm docuit mcnddcium ? Sext i Pythdgore 't 
homims geti l ijsimi^num librum interpre-
tatus eji in L a t i n u , fub nomine S .Mar-
tytis S t x t i y r b i s Romee Epifcopi aufus efi 
reddere. Hinc autem id damnu fecutum fuit» 
vt Pelagius ex eodem libro , veluti ícripto á 
tanto authore Se Romano Pontífice , tanquam 
ex munitiísima hopiotheca , eruerit plura tc-
ñímonia pro viribus liberi arbitrij , que plu-
rimum negotij facefsívere Auguftino lib.de 
Natura 8c Gratia Capo 64. vbi atgre íe ab i | | 
expediré vifus eft, doñee tándem detedo dolo 
lib. 2. Rctrad. cap.42. idopusaudori Echni-
co tribuit , cuius proinde dodrina in ea parte 
defpicienda eflet. 
38 Tertius deníque error Peíagíanoru 
negantium omnino peccatum origínale, tam 
aperte tradítus fuit á Rufino , ve ab ijs potiísi-
mnm hábitos Se proclamarus fueric in ea par-
te Cory'phseus ipíorum. Etcnim,vt refere Au-
gufíi-
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^uAírius libro de Peccaro Origínalí cap. j . 
Coeíeñius Peldgij íedator & hyperafpiaes ín 
Concilio Carrhaginenfi coram Aurelio Epif-
Copo fogacus íeocentiarn de pecéati originalís 
traduce,reípondit: D t x i de traduce peccaii) 
pie dubinm cj]e- n a tamen ^ l/t cui áonauit 
Deus gratium psritueiConfentiam: quiadi-
yerfa ab eis andim > qui 'yñqtte in Eccleficc 
CathoUcacondnuti funt Presiyteri .Pauli^ 
ñus Duconus d ¡ x m D i c nomina ¿pforum, 
CxlejtiHs á i x í f . S a n t l ü s Preshyier Rufínus 
Romcz i qiti man fie cum f a n t í o Pammach/o. 
Jigo áfrifai líí^rn dicemem , quia tradux 
peccatinvn fitiPaulinus Diaconus d l x i í i e j i 
alifats aliustC'oelejiiHS dixif .Non t i b í [uffi-
cit 'Vn/K Sacerdoit Itatjuc vnius Rufíni tefti-
li ionío fukus Coeleftius eredidit,fatis momen-
ti habere do^rinaftl, qu<c negat peccatum ofi-
ginis tradudam á Pronoparente ía pofteros. 
Quare Baronius Tomo ad annum C D X I I . 
iiutn.i5.opportuiie ait: OÓ/erua & i l ludici ' 
tar i a C<zíe¡husion Pelagium ipfum, ex qm 
hcerefis nomen accepii i f s d Ruf inum^t Co~ 
ry¡>h<£aM,atqi*e ^ ¿ i t e f i g n a n H m . V n d c 8c Pc-
lagíum pariter negantera peccatum origínis , 
veluti fidum fedacoretn dtlexit plurimum, & 
Charum reddidíe imprimís Melania; feníorij 
deinde S.Paulino NolanOjac Severo Sulpício: 
quorum tamen prior admonitus ab Auguftino 
¿píft . i o ^ illum defcruíc,poftenor vcrdde-
Ccptus inicio á Pelagio ipío vcandem erroreirt 
CorrexicSc in vindiétam fibi filencium índixic 
deca:tero,refte Gennadio cap.i5>. de ScripEOT 
tribus Eccleíiafticis. 
S E G T I O Q V I N T A , 
í tuf f inumipof lpluva aliatahiuraffe errores 
y é t e r e s ^ ah alijs obieclis/e purgaffciPar 
linodia ipftus recens erttta ex amiqms mo? 
namentis exfcribttur.^nhcgrer. 
í ic i s accenfendus 
fiti , 
N 
'3? T V l E C ccnfl3ra s- AnaíhGj Papae íií 
Origenem, eiui'que libros Periar» 
chon á Rufino Latiné interpreta-
í e s lata,nec Apología: S.Hisronymimec aver-
íio S. Auguftini , aliorumque iníignium viro-
rum execrantium eiufdcm Kufini errores,(atis 
fuerunc ad revocandum eum in meliorem fru-
gcm.nam poft plura alia, qua narrare non va-i 
cat,excremo fere vicae ternportí Commetarios 
Origenis in librum Numeroiura Latini inter-
pretatus eft: doñee tándem meliora cdodusj 
veceres errores, aliofqu¿ fibi obiettos abiura-
vít.Cuius rei ceftimonium reCenter eruiiHen-^ 
rkus de Noris l ib . i .Hiñor . jPelagianíe ex B i -
blíoth.Vaticana intef MíLPaíaciiia Num.i54^ 
vbi in ipfo voiuminis inido legitur Epií ioU 
S.Anaftaíij Pap¿e ad ioannem Hierololymita-. 
num feripea contra Rufinum iplum , tk libros 
Periarchon ab eo translatos: pagina vero íc-i 
Cunda h^C illius palinodia habetur^quara edi-
dic íub S.Innocecio Papa Anaüafij focceüorc^ 
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40 Propter venerationcm fanótorueni 
j , locorum Hierofolymarum, de Bethleem vc-
niraus, & intclleximus plurimos fratres iit 
nobis fcandalizari ,ed qudd audierint nos 
multa hxretica, de quas contra fidem Eccle-» 
fice veniunt,profiteri. Itaque Dco pracrente 
^, teftamur, qu^ infraícripta íunt, nos ex parte 
,) fenfiíTe per errorera , & prsefenti temporc 
,,Condemnare,alia autem , in quibus falsó in-i 
,,famamur,nec dixiíTejnec diccre, 6¿ contra-i 
5, ria qua: in alijs fufpicaraur , poí'uiíre j atque 
damnaíTe. 
I Qui dicunt Diabo ío , 6c Dseraonibus 8 i 
4, impijsíhoc eft,Gentilibus:lud(jis, Samarita-i 
„ nis, omnibufque hareticis , exceptis Chri-í 
jjftianisjqui redam fidem ícquuntur, &c (unt 
peccatores,poenas eorum non cííe perpetuas ,^ 
anathema fint. 
l í Qui dicunf,quemvis fandum virum S¿ 
) , Propheialem,6¿ Apoftolicum,fine Dei auxir 
110 pofle eíle perfedum^nathema fine. 
111 Qui dicunt, Chriftum Filiura Dcí, 
, ,Verbumin hominem eíle mutatum , ¡ta Vt; 
„ Deus Verbum eíTe defierit,aut hominem pu^ 
, j rum natum ex Maria íecundúm Paulum Sa^ 
raofatenum , 8c Photinum , de mérito arqué 
„ vinutibus in Dei vocabulum profecifle^ 
?> 
anathema fine. 
I V Qui dicunt i ilíud quod Tcríptum e í h 
De die,anno)0* hora nefeiunt mque ^4ni{ 
•¡igeluneque F d i u s , iuxta blafphemias Ariá-
í , norum,& non propter dilpenfationem cari 
nis aííumptae,anathema fint. 
V Qui dicuUt,PatreraJFiIiura,& Spíritíí 
a fan¿tum,hoe eft Sandam Trinitatcm > di-j 
iy veri® inter fe eíle íubftantia:, & non vniu? 
j , poteftatis,atque natur^anathema fint. 
V I Qui dicunt,quolibec modo , & quolí^ 
bet fenfu , Filium Patrem non videre, ana-^  
„ thema fint. 
V I I Quí díeunt,aniinas noftras ex Angé -
„ lorü fafiigio in h(jC corpora ce rruiíTc prop^ 
„ ter quaedam antiqua peccata,& in i/iO mua-
, , do agere poenitentiamjaíTumenceS illa cefíí-! 
monh'.Pnufquam humiliarer i ego pecca-
„ ri\&->Educ de carcere anlmam meam , üc 
?) estera his fimilia,anathema fint. 
y U l Qui dicunt DoroInura,& Salvarore 
18*6 ín O pnfculam I . Á M S E L M Í . T t o á . V. 
5, nodr'jrrljtíon iñ ñofifa veniííe , fed diverfaf^ 
^ fublímionTque fuiííe í u b f b n t i a : , íive coelc-
„ rtís,& non In totum fumpfiíTe, quod de Ma-
ría cftjvcl animam hominis non habuiflc, 
?, vel inemem abí'qüe pcccato, anathema CiaXi 
I X Q u í dicunt poft mulca facá la j^ : tem-
\ , pora quaj non poílumas humana cogi tado-
^ ne comprehenderc, reftitutíonetii .fieri om-
>} nium tn aniiqnum nacum,^ vnivcría ad fuá 
j , rediré príncipiajanaihema íint. 
X Q JÍ dicunt , poft rcfurredíonctti non 
U cadcai habere nos corpora , Ted aerea q u « -
^ dam & fpiritalía , 8c non eiufdem naturce, 
^, cuius tn repnlchro condici fumus , líese i n -
corrupta , at^Lt imnorral is j anaihema fint. 
X I Qui diCunt,poft r c íu r r ed ion i s ñ.nem, 
^ ^ p o f t muica témpora aboleri corpora , 6s 
^, revertí in vfum , vt fine corporibus tantútn 
j , animee Gmus, quod prius fulmus, anáihema 
X I I Qni dicunt,3nímas príus fuiíre,quam 
| , harae func , & non cum corpore fecundúm 
a, exemplum pr imi hominis á Deo quotidie 
«», í ieri)anathema íinti 
41 H a á c n u s \a íibélío iIIo,feu Profef-
^one Rufíaiiin qua legütqr anathemate inuí l í 
errores prscipui Or igenis , memoran á H i e -
ironyrao in Epiftola ad Av i tum, 8c Epiphanio 
i n alia ad loannem Hiero(b!yfnitanum. Nuila 
tamen legituü ibidem abiuratio er ror is , quo 
¡negaverat eouíquc traducem peccati o r ig in í s , 
£c ob quem pefsime audierat apud Hie rony-
ímm^Áuguftinura^aliofque orthodoxos. Vnde 
\ idetur palinodia infufñcicns , p r x í e n i m ad 
¡vitandum prsecipuum caput Peiagianae í e d s , 
QÚX innixa eiuídera Rufini placítis negaba^ 
iras íuí ioncm peccati originalis i n poí tetos 
(Adae. Quod autem Henricus de Noris a i t , ad 
exenrandum Rufinum á labe haereíis formalis, 
doótr ínam de traduce peccati co temporc n5-
dum fuiííe divina fide cercam , fsd inter adia-í 
phora conputatamjdifficile eñ tum quia teftir 
jnonia Scripturse circa peccatum originis funt 
& erant manifefía, & veluti talia á Catholicis 
obijeiebantur Rufino , Pclagio , ac Coelcíiio: 
tum pr^terea quia S.Hieronymus íaepe Rufiníí 
jpium inter he ré t i cos Ceníuit. AÜunde verá 
t u m KuBnus ipíe á nullo Romanorum Pont i -
iicum,íive SiriciOjfive Anafiafiojfive Innocen-
t í o L quorum temporc v i x i t , & obijt anuo 
;CDX. ñeque ab alíquo ex pofterioribus nota-
jtus fueric velut h jrrericüsjquin potiüs S.Gela-
üus LPapa in Synodo Romana eoada ei íca fi-
Xicm eiuídcm f i c u l i quinti i l l iun 1/irum reli* 
giofum appellarit; coníequens apparcr vt can • 
ía notadignus non fuerit.Denique non cíi ve-
jofunilejPauliaup? Nolde ^p i í copum [an^ifsir 
mum pafitef 5c dcsftifsitnum , ram firiftsm & 
permanentem cum eo amicitiam habiturum," 
fi palam in hsrcfim incidií íet . Hís itaque ra^ 
tionibus videtur Rufínus nulío modo recen^ 
fendus inter hatrcticcS) quamvis multas hsre*. 
fes tradideritjtum Origenis nomine, tum ctia 
fuo.Iam vero rationibus in opporuiim,quas ín 
opinionem Noris mox vrgebamus, reípcueri 
poteft^S. Hicronymum rationabil i fnndameco 
inníxum recenfuiíle Rufinum ínter h.aercticos, 
propter e rrores quos pervicaciter tuebaturtno 
vcrdquafi doccret aliquid contra dodrinann 
ab Ecciefia aperte definicamjveliit; fide divina 
Cenam. Nimirum > licet peccatum originale 
pofterorum Ad.e palaín habeatur in facris íit-i 
teris ; quoJ tamen non imitationc foíüm, ícd 
etiam generatione iransfufum fit, non eft ita 
d a r u m in ijs teftimonijs , vt Ecdcíla non ha-^  
buerit opus dedarandi i ü u d 6c aperre defi-
niendi.Giiin vero hoc fadum non fuiflet tem-j 
pore Rufini , potuic ü le in contrario errore 
verfan^quin proprerea h(jreticus eíTet.Idipfuni 
fere contigit ahjs Veterum Patrum , qui lapíi 
funt in varios errores contra fidem antequam 
ab Eccleíia palam proferiberentur: 6c muhd 
portea fimile q u i d accidit loachimo Abbat í 
circa myfterium Tr in i t a t i s : v i vídiraus Tomo 
I I . Di fp . L X X X l . n. 11. 6c feqq.Ideoque Uch 
i l lórum errores damnati portea fuerinc á Sede 
Apoftolica, vel cliam á Concilijs OeCumenH 
t i s ipe r íon^ tamen i m m u n e s á nota permaníe-j 
runc.Denique ncC videtur ad noti t iam Hiero-i 
nymi perveniííc palinodia Rufini fuprá ex-
ícriptajquando eius iam vira fund í epitaphiu 
amaro rtylo edidic. i d vcrcJ certum ertjRufi-; 
nüm port Origenem fuiííe antcambuloncm 
^ hxrefis Pelagiana;, 6c raagírtfum á quo Pela-
gius ac Coeleftius ha:refeos íua: precipua capis 
ta didiccrunt: v t i hadenus evicimus. 
S E C T I O S E X T A ; 
p e p r á c i p í t i s feSlatorihiís Peldgij , ac fpel 
ciatlm de CosleJiio,&*Iitl¡a?20yalijJ^iíe ¿ím^ 
natis primum in Conciliji ^ f r i c a n i s i deirte 
de a Sede ^poflolica , de Synodo Ndi 
tionali GdlliCdna,0* taudem in 
Ephefmd OccHmtnicu. 
ELAGIVS Iraque erroriBus Rufini 
apprime imbutus fu i t jVt ilios poílea 
vbique difleminaret, q u o d per fe 
ipíum in í t io faceré non po t e r á t ^u t non aude-
bat.Id fátís deciarat Maríus Mercator,eíufdcm 
íseculi quinti feriptor, 6c vicinus e i d e m tera-
p o r i , Ln Gommonitorio ad Pintarr. diun ait: 
Ineptdm-, & non mims inim. cam r e t í a f i ' 
del lUe&Jlionem^ Juhfdni ia recorddiioms 
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Zándfla fio Romana Ecclefi* SummoPon* 
iifice , Rufims qmdam natione Syrus ( í a 
hoc fallícur,vt fuprá nüm.^o.vídífhus) Rom* 
f rimas i & . e x i t i & ¡ ¡ y t erat argittus , fe <¡m~ 
dem ab eius iriuidia mmierts > per fe pro-
ferré n o n aufuSiPelagiumgente Britannum 
Mondchum tune decepicieumque a d prxdi -
¿lani apprime imhan atine mftitmt int* 
f iam yanitaterrii. 
45 Qúemadmodum vefc> Peíagius Rü-
finí íequax fuic, ira & Coeleftiura pr«cipuum 
feftacorem habuítj qüí eius errores palam dif-
íemínavir. nírairutri) illos de quibus Paulinus 
S . Ambroíí) Diacoous ipíum aecuíavíe apud 
Aüreliüm PrimateinCarthagínenfem,áIíaíquc 
Epífcopos Syrtodum Celebrantes. Eos omnes 
refere S. Augciftinus lib. de geílis Pelagí] cap. 
il i.Primo dixic, ^detm monalem facium^ 
fine peccaretifiite non p e c c a f e t i m o n t H -
rus efjet* Secundo » Q m d p 
ipfum folum, l<efertt y non'génus hum¿tniim¿ 
Ícrt \6 ,Qj*ód lex fie mittit a d Regrtum^ue-
admodum ÉUdagellum* Qtiartd> Quod ante 
adítencum Chrij i i fuerunt homines finé pee-
cato. Quinto, Qurjn'am infantes n u p e r nati 
indio j i a iu f u n t i m quo *Adam fuit anté 
lf>ri¿(taricationem. Sextó j ¿¡uod ñeque per 
mortemiVel prcsD/ancationem tAdet, omné 
g'enus hominum moritur,ñeque per refurre-
éíiunem c h r i j l i omne genns hominumre-
furgati Septim^ teftatur Pauíus Orofius ín 
Apologét ico , obiedum fuiíTe eidem Coeleftio 
^lium errorem ab ipfo traditum. nimirum, 
JIom'rnem pofje efje fine feccato 5 & man~ 
data Det faci lé cufladireji'yelit, Porrd de 
cifdem érroribus aecufatus fuerar Pclagius in 
Synodo Diofpolitana,cuius fuprá tnerftinimus 
r u m . ^ Nam S. Auguftinus feribens ad laudai 
tum Aurelium, cómemoratis ijs, aít: Hcec itd 
ohieñ. i f'unt ( nimirum Pelagio in Synodo 
Diofpoli coaéta) "Vr etiam apud Carthagi-
nem a fanclitate tua i & a b altjs tecurri 
JBpifcopisidiceretur audita atque damnata¿ 
44 Veru.m,vt nürn.Cítaro praimífsilnusjj 
Pelagius ín ea Synodo causa dtCere iuflus,fub-
doles ad interrogara reípoditiideocjue Patribus 
Congregatus irripofuit, aC liber dirhiííus fuic¿ 
Coeleílius vtxó cúm pariíer quáTíris ambagí-
bus íeduCere vellet * detredavit abiurationent 
eorurti dogmarum, quorum pofíulabatur qüaí 
propterea in Concilio Carthaginefi velut ira-
pia Sí haeretica proícripta funt, & ipfe CCEIC-
fíius anathematc inuftus. id conítat ex eoderrl 
Auguftino lib.fecundo Retraót.cap^ j.aienteá 
Coeleflius yero difcif ulus eius ( Pclagi] ) 
iam propter tales aljertiofies apud Cartha-
ginem in Epifcupaíi iudiciofi/bi egú non ik* 
terfaisexcommunicutionem merueratAái^t 
íutn habetur in Kttcrís ConCili] Carthagíne-J 
íis ad Innocentium Papam circa auturnnum 
anni 41^. Coelcftius vero damnatus fententía 
Synodali appellavit Pontiíicem Romanucn: 
verúm deferta appellacione indé fe contulitií 
non in Siciíiam,vt cenfet Vílerius lib. de An-» 
liquit.Eeclefií Britannic? cap.í?.fed inAfiam^ 
vbi per obreptionem auíus fuit ad Presbyterij 
dignitatem afcendere in vrbe Ephefo. Ita¡ 
enim tefíatur Marius Mercator,fcriptOr vici-j 
ñus eidem tempori, dicens de \\\o\Ecclefiafli« 
tacommunione priuatus efl: aquafenten* 
tia ad Romani Epffcopí examen credidit 
appellandum. Qita mox idém ipfe appellct" 
iione negleóía j tphefum ^4fue yrbem con-, 
tendif. ibique aufus eft per obrept'tcnem lo-i 
cum Presbiterij pstere. Eíufdem appellatioi 
iiis raeminic Paulinus ípfe Diaconus,qui Coe-í 
leñium acCufaverati & audita appcllationc ací 
Romanum Pontificem, interpofita ab illo, fed 
negleéh 6¿ recufata, quia diffidebat cauf? fuíj^  
teníuit fibi non eíTe necefíum Romani acce-
deré ad ipfuni infeóiandum , veluti qui ianif 
Caufa ceCidiíTet. Vnde 6¿ libellum fcripfit ad 
innocentium Papara pro aóiis ConCilij Car-5 
íhaginenfis Contra eundem Coeleftiuni: qui¿ 
Veritus ílliüs tribunal quinquennío ferc filuíc» 
quoadufque Coram novo Pontificé vetefent 
appellationenl inftauraret. Eoautera temporc 
íntcriefto Epifcopi Africani iterura Ccele-^ 
ftiura condemnarunt, qudd appellationem in-^ 
terpofuam déíeruiflet. 
4^ NeC tamen vtraque éá damnatícS 
fansfuit,ne Coeleftius vllos in Africa íedato-^ 
fes haberet.Habuit enim multos,qui & CoelcJ 
ftiani,& Pélagiani dióti fuerünt,atqüe in fuairtí 
haerefirri abducere Conati funrnovis de grati* 
& libero arbitrio difputationibus Cí . V . Fla-^ 
vium Marcellinum Africsé Pr^fcétum. Veriini 
ifrito Conacu.nam is, vt erat amicifsimus Au^ 
guftino,precibus ab ipfo obtiiluit,vt fíylum ií í 
eos exacueretiQuod & fecirj tribus libris eide 
Marcelíino nuaCupatis, quosjDe peexatorum 
meritis & ) emifsione inícripfir.In primo co-j 
rum demonftratjAdamum non moriturum nííi 
j)eccaflet,eíüfque pofteros nafci infeftos peC-íi 
cato Originis.ln fecundo has quatudr qUceftio-! 
nes dirimiti L Vtrum pofsit e j j e homo fine 
peccatoi l l , Vtrum ftt. I I L S i non efl, cum 
pofsit efjeicur nonfit .IV. Vtrum qui omni' 
rio nunqudml>llum peccatum* habuérit3no?i 
foluni quifquam fit tyerum etiam potuerit 
aliquando effe , y e l pofsit. In tertio Ubre? 
cecurrit aliquot arguitíentis extancibus in 
Conlmeritarijs EpiOolarum Pauli claboratis á 
Pelagio i qu£B S. Dodor acceperat finitis iaoi 
duobus prioribus libris. 
4(í Deniquc redigendo ín furamam 
res 
8 8 In Opufculum I . S. A N SEL M I , Traa. V í. 
féj CceíeAí] fparíim rradítas ab Hiftorlcís , 
conftat i l lum fuiílc Eunuchum nobil i genere 
ortu n,dcinde Mon3thiim,&: Rufini aC Pelaeij 
audirorcni,& aliqua inicio pié (cripfiLÍe:pofíeá 
vero evaílils pr.scipüUin buccinátorem 8c hy-
psralpifteai errorum Peugi) , aC proptereá 
Carchjgine damnatum indicio Epifcopali 
appellaííe Innocent íum 1. Papam , quamvis 
ñppí l la t ionem. ipfam deíeruent . Deínck dam-
hatus fuir íím.il cuna Pclagio in Concili jsCar-
ihaginenfi óc Milevitano. Ab ijs appelláns Se; 
dem Apoftoüca n anno fequeci, id eft Epochi 
Chr i f i ianx C D X V I L ab c o d e m Innocent ió 
•dannatus hí re í i s nomine, C o n ü a n n n o p o l i i n 
adijevr caufam íiiftaurarct coram Artico, que 
Komano Pontihci infenfum noverat. Dcindé 
jpoñ pkira aliaific h í re f im tegens fubdolis ver-
b is ,á Zollmo Papa íncanre fnfeeprus fuic. De-
mu. cügnita ipfius arce Pelafga.iterü cum Pela-
gio damnams fnit in alio Concilio Carthagi-
r en í i , 8c cnox ab e o d e m Zoñcv.o Papa , qut eá 
<3e re vníucríale decrecwm e d i d i c . Ñeque hoC 
•iantúm:fed 8¿ Honorius Lnpcracor iÜum curri 
ómnibus fectacoribus proícripfic, mido edifto 
ad Palladium Pr^fednai Pretorio conrra om-
TACS eiufraodi H^refiarchas Se eorum fequaCes, 
arque ind ica ijs poena exilij,anno C D X V I I I . 
Tertantur ea omnia S.Áu^uftinus lib.de Pecc. 
O r i g cap.^.cí.8. 6c 2 i . ac l ib . 2. conrra Epift. 
Pelagian. C.5. &: Épií í . 157. Pofsidius in vira 
clufdem Auguft ini^raírer t im cap. 18. Mariné 
Mercacor in Conrjrnonítorió contra Pelagia-
hos,invento pr imúm a Cí . V i ro Luca Holfte-
i i i o j ex Códice Bib l io th . Palacínie , de nupeü 
ediro ab H^nrico de Noris ,Hif tor . Pelag. l i b . 
i . cap .^ .S . lnnocent íus Í.Papa in Epift.adEpif-
¿opos GalliarumjGennadius de Eccl. Dogma-
t í b u s , ^ ali] . Demum biennío p o í í , Cdn í lan-
lius ab Honorio auftus título Auguííi ( nana 
antea folum Cxfar appellabarur) mox ref-
t r í p t u m edidit ad Volufianum VrbisPr^fe-
¿lum,in qub nerum íenrentiam exili] protulit 
ádverfus eundem impiumCoe!eniiim,qu¡ auíus 
fuerat te in Vrbcm ingererc, & contra omucs 
eins gregales. Ediétcim ípfura habetur apud 
Photium in Bibliotheca , iüudque recitat Bá-
rom'us Tomo V . ad eundem annum CDXX!. 
qui fuit fecundos Bonifacij PaptB. Portea in 
Ponr í f ica tum S.Coeiciíini pecijt ab ipíb cxaiU-
d i r i . íed ffúftrá: namab eo Itaíia pulfus fuit : 
vnde alíqoi áiunt Briranniam contendilTe,id-
que fíbi c o i l i g e r e videniur ex Pro ípero in l i -
T^ro contra Collarorem cap. 4 1 . vbi cám d í -
x i í í e c , Coeleftium füiííe á S. Coe'.efh'no Papa 
Italice finibus c x a d ü i D j f u b d i c de ipfo Pont i f i -
cé: Ncc l/ero fegniore cura ab hoc eodem 
tnakbp Bmanmas lihierauit, ftiiivdo c¡uofdíí 
j n i m i i ü s g i A i ¡^ jo lumfna originis occttpüz 
l^es et'um ahillo fecreto exclufit Oceánh 
Hinc tamen non fatís id colÜgiiur .cúm verbí 
Profperi commode accepi poís in t j immo acci-
pienda víáeanrur de alijs hsrericis Pelagianis 
iam tum graffanribus in B r í r a n n i a , quoruiit 
dux erat Agricolá Sevcriani Epifcopi Pelagia-
n i fílíus,teñe Anonymo Scriprore Vitse S.LIN, 
p i apud Surium die 25?.lulij;ad ques redargue-
dos S.Germanus Anriíiodorenfís EpiícopuSjSs 
S.Lupus Tr^cenfis Pr^ful , communi Galiica-
horum Anriftirum confilio ín magna Synodo^ 
vt loquirur Beda l i b . 1 .Hlrtor.Ar.glic.cap.17. 
miísi íunt ,proípero ac faíutari cvenru:vc lege-' 
reertapud Conrtanrium in Vira ípñus Gern 
mani l ib i.cap. i p . Anonymurh nuper allega-j 
tum } Profperum in Chronico ad annum 425.; 
& Baroniura ibídem.N^c plnra alia de Ccele-' 
í l io invenirc potuímus j íeu vbi tandera auis 
quomodo viram finieri't. 
47 Ex didis nuper Confiar, quemad-i 
imodum híerefis prsedida á Pelagio homine 
Britanno orrum duxir, lie eriam illam in B r i i 
íannia graííaram fuiíTeab inicio feré > nimi*; 
rum , rempore Severiani Epifcopi , qui ilíarra 
ámplexus eft, & Agr ico lx cius filij , qui Pela-
^ianorum Anrefignanus exti t i t . vt proinde 
Gallicani Antiftires,co3cla Synodo,quam Be-i 
da wd^WííWjConrtanrius numerofam-iáx^um^ 
non dubiraverint dúo lumina eius fcCuíijGer^ 
nianum Antií iodorenfem & Lupum TreCén^ 
fem,in Briranniam dertinare , & piocellofa 
íhari commirrere , ad eara radicirus extirpan-; 
dam , rum difpuranonibus , rum miraculis. de 
quibus lege laudarum Conrtanrium l i b . i . V i r^ 
eiuídera Germani ,pr»fer t im Cap.23. 
48 In Iralia vcrd,poft Coelefííum,pr£e-
¿ipuus PelagiJ hyperafpifíes fuir l u í i anus , íri 
Apulia natus nobi l i genere , parre Memorio 
Epifcopo Capuanojuliana matre, ob ingenüí 
l i t r t r i s Gr(jcis & Latinis cxculrum inír io cha¿ 
rus Auguft íno,& Paulino Nolano , qui & ipfi 
vxorem ducenri Epithalamium ccCinit.Poftea 
confecrarus fuir Diaconus,& deinde á S.Inno-
centio Papa ordinatus Epiícopusjnon quidem 
LariíTsjauc Eridic?,vt quidarn aiunrjfed Ecla-
ní .Qui , l ice t lempore einfdem Pap^ refté feri-
tiret de immortalitate Adami, feque Catholi-
Cum exhiberet i n i t i o , cxrcrius íahem ; pcfrcá 
Romq pro Pelagio diípurarc occ^pir.Vfus fuic 
malis arribus &: calumniis iniquis adverfus 
CarhoIicos,quibus cocirarct Orientales dam-
natores Pelagij. Prárterca hypocrifi abduauS, 
frequentibus cleemoíynis quas crogabat, íio-
men fibi fecit apud plurcs,quos & illexir.Ete-
n im tempore communis & ingentis penuria 
omnes facultares fuas indigemibus tribuít: 
íicque muiros nobiles &rel igiüíos hornmes ín 
í^ara jigercíim traxij , Sic en ip ilío (éftaíuf 
Gen-
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Gériñadius in fuo Gatalogo. Deinde ín í u p e f ^ 
biarn infolentem contra Auguftiniim & relí-
quos Catholicos elatus, editíe á Papa Zofimo 
Encyelicae contra P&lagianos epiítolíe, noluíc 
íubícribere. Quin 6¿ vnicum S. Augüftini H -
brum contra illos fcriptum , quatuor alijs im-
pugnavit i 6¿ alterum poftea libris oéto. Ob 
cam períidiam Italia pulios concendit in C i l i -
ciam ad Theodorum MopíuéííeniJtn H^refiar-
Cham,indeque cum focijs Confiantinopolitn: 
ybi <SC Theodoilj iunioris Augufti , Se Clerí 
patrocinium qu<elivit , prqíertim Neftori) Pa-
triarch.e5alterius nov» hsrefeos authoris, qui 
¿¿pro íllo ad Coeleltinum Papam fcripfíti 
Conftantinopolí ipipugnatus á Mario Merca-
tore íuprá l a u d a t O j & inde puIfus,pofteaNeño-
rium comitatus fuit ad Synodum Epheíinamj 
in qua damnatus eft cum luis gregalíbus. Ete-
nim cum primum Legati Apoítolica: Sedí;? 
expoíuere Patribus Ephefínis quq geíía 8c de-
Creta fuerant á Romanis Pontiíicibus adver-
fus Pelagianos, á cota Synodo p r o l a t a eft ín 
illos fentencia anathematís,ve ipfa teftatur in 
fine Epiílol? ad Cceleftinú Papam his verbis: 
Vh¿ íeci i 'fámt j'dvcíu Synodo commenta-
ri j de dspofítione mptrnum Pelagianorumi 
Coelejlij , PeUgif , í f i tcam , Perfidij , FlorU 
M a r c e l i n i , Oromij , & r e l i f H o r n m eadem 
cum iflis fentiemium', iítd¡ca.yimhs & nosi 
folida &* firma permanere deberé q u x a 
ptetate tua funt decretct ¡fHmiífaue omnes 
eiufdem fentent iá* 
45> Ex quibus verbis habemüs nomina 
píaecipuorum Pelagianae h^reíeos fecbtorum, 
& in ijs Iuiiani,ac Flori EpiícopijCui ille ofto 
fuos ín Auguftinum libros nunCupavic. Habe-
müs infuper,eofdem á S.Coeleftino Papa fuiíTe 
antea damaatos, quamvis decretum ea de re. 
temporum iniuria períerit. Nimirum,perpe-
tuus fere h.ereticorü á Sede Apoftolica dam-
natorum mos fuic,appellare Synodum Oecu-
menicam: vt íaepe obfervavimus In Defenfio-
ne Gathedrae S. Petri contra DeClararionem 
lecentem Gleri Gallicani. Sic enim neduntur 
mora:, & dum congregatur Synodus i n g e n t í 
labore,ac multo tempore, architedi hcereíum , 
illas i m p u n e diíTeminant* Quod &: feCerunt 
Pelagiani fa-pe damnati á Sede Apoftolica;id-
que de i)s teftatur S. Coeleftinus Papa in litte-
ris ad eandem Synodum Ephefinam dacis I d i -
bus Marti] anno 43i.dum xuqpw.Qujjd lojíti-
rnuriCóelejiianarum tejldtur exempld^quod 
fpem de Synodo hucufqtiegefjeritnt. Veriim 
Synodnsipfa definitiones Goeleftini & Zo'fi-
mi Pontificum iam ante prolatas in hsreíirn 
relag!anam,eiui'que íedator^s pr^cipuos/um-
ma veneratione excepit, 8c publico edido 
damnatos declarjvic quos iam Apoftolica Se-
des extra omnem Synodum Vniverfaltf prof-
cripferat. 
50 Tranfadis aüquot aonis á Synodo 
Ephefina,n¡mirum Chrifti ^p.iulianus Pela-, 
gianus,quamvis tones a iaihemate inuftus ve-
luti peftilens haereticus,ad Eccleliam luam ve-
terem Eclanejiíem irrepere,auc poftliminio 
rediré tencavit:verúm irrito conatu.Lco enim 
tune Romana Eccleíice Diaconus ( qui poítea 
in Pontificatu cognomen Magni iure adeptus 
eft ; cognira fraude 8c limuiaca pcenitentia 
luliani, egit cum Sixto Papa , tune cathedracn 
Apoftolicam regente , ne lupus i lie ad gregem 
Domini pafcendum , feu pociús deítruendutn 
admitceretur 5 immo nec ad communionem* 
Rem narrac Proíper in Chronico ad Goniula-
tum Theodofi jXVIl . & Fefti * hiíce verbis^ 
H a c tempejiute lul ianus EcUnenfii->iciti(¿J 
tifiimits Pelagiani erroris afjertor , ^uem 
dudttm amlfsi Eplfcopains in-'emperans cu-í 
pido exagitdhat, mul í tmoda ¿ n e fallendt 
corret í ion i s fpeiimen prxftrens j molitus , 
efi m communionem EccUf ix irrepere. Sed 
ijs infidijs JCyflus Pdpd Didcom Leoni& 
h o r í d i u l f í g i U m e r oceurrensi nullfim ¿a i t i í 
peflifens condtihus pdiere permifsit: 0 * 
itdomnes Catholicos de re ieé lwne fa l l acu 
befii cegdudere fecit^uafi tune pr imum f a i 
perbilsimam hxrefim ^4po¡ io l i cusgUdius 
detruncaf je tStá 8c ipfe Leo, poftquam Apo-
ftolicam Sedem conicendit i iterum lulianum 
eundera cum reliquis Pelagianis , immo pras 
eseteris damnavit,tefte pariter Profpero (live 
Aquitano nupef citato, five quopiam alio eius 
nominis natione Africano,vi conijdi Henri-
cus de Noris) in lib.de promiíT. Deí dimid. 
temp. cap.6. du inquit: i n l i a b a nebis a^ud 
Cdmpanidm conjhtuiis dum Venerabilist 
& Sépojiol ico honore nominadus Leo M d -
nichaios f u b y e r t e r e í i & contereret Pelagia* 
noSiE T M X l M E 1 V L I ~ 4 N V . M , 
&C.Ita vetó contríti íunt á Leone , vt á tem-
pore felicifsimfobitus ipíius, qui contigit an-
no 4(JI. Pontificatus i i . vfque ad S.Gelaíium 
I.Papam triginta poft annís. Sedes Apoftolica 
non habuerit opus defíniendi quidquam con-i 
ira illos.Solum quippe legirur apud eundem 
Gelafium in Epift. ad Honoriüm EpiTcopumr 
tAnfortdjje nefcitis^hanc hcereftrn , de quet 
lofttrmur ( nimirum , Pelagianam ) & ab 
.Apojlolicd dudum Sede per bedtx memo-i 
ri<t lnnocentium,ac deinde Zofimum , S i x » 
tum i Leonem , continuis & incejjabilibus. 
femení i j s fui/Je pofratam} Itaque ab ó m n i -
bus |js Pontificibus, 8c praeterea á S. Goetefti-
no,vt fuprá vidimus, haireíis illa proftrata eft, 
8i á Sixto ac Leone nominatim íulianus, 
5 1 Quanio auiem is , vel quoniodo 
ákcsx 
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rdicm obícr ír , res ínCerra eft , & cuius ne qui -
dem Baronius mentioncm fecit , quoniam vix 
inveniebatur ipfius tempere aliqu>s Veterum, 
qui indicaret. Verúm poftea HiercnymusVig-
nierius ( ille ipfe,qui primus omnium detexic 
eruitque ex Bibliotheca Claraevalleíi quatuor 
pofteriores Auguftini libros contra luí ianum 
ipfum ) aííeric eum diu fuperftitcm Leoni 
Papaj fuiííe , & contendií íe ad celebre Mona-
ifterium Lerinenfe: íbidemque imprudenter 
receptum á Faufto Abbate, huius animum í n -
feciííe erroribus Semipclagianorum. Addi t 
de inde , lu í ianum eundem attigiíTe témpora S» 
Fu'genri] Rurpeníi>,(S¿: denique fuiííe Ludima-
giftrum in Sicilia,ibidemque prolixa» vitse pe-
riodum clauGíTe. Id vero íibi certum efle ait 
ex M,SS teftimonijs.quorum edkionem fpon-
det. Verum cüm nec illa edidiíTe portea videa-
tur , nec, fi edita fuerunt, ad nos pervenerint, 
segre poííumus ex ijs iudícium ferré de rem-
pore & Conditione obuus lu l iani . Difficilc 
aurem eft imprimís , vt Semípelagíanoru erro-
res ex ingreftu tam fero íuliani in Mvinafte-
r i u m Lerinenfe orrum duxerint. Nam multo 
antea,niuiirum ab anno 416. Lerineníes M o -
'nachi e libris Cafsiani induerant pravas illas 
opiniones affínes errori Peiagiano clrca gra-
i iam Dei ; & t r íennio poi l j id eft , anno 4194 
Hilarius Arelatenfis, vnus ex prscípuis Semi-
pclagianorum , ex eodem Coeuobio prodi]r, 
tertantc id Proípero . Deinde non vacat d i f f i -
tultate, qudd lulíanus, qui anno 410.iam crac 
Diaconus ( prout colligirur ex Epirt.,! 51. A u -
guft ini adMni io r ium patrem ipí ius) attigc-
r i t témpora S.Fulgcntij Rufpenüs. H í c e n i m 
natus fuit iuxta Bironium anno 4^4. iuxta 
al íos vero 4^8. Quare vt lulíanus atringerec 
Fulgcnti] témpora , ctiam infantís aut puerí , 
oportet illí adfcribere oft igir i ta circiter , auc 
co amplius annos 2etatis.qu<)d,nifi comprobe-
lur graví aliquo Vcterü rertimonio, ncc affítv 
m a r í , nec credi debet. 
51 Vt vt fic,nullib?, quod rcíamus,habe' 
tur,lul!áaum poft rot exhortat íones SanSoru 
Patrum>5¿ cenfu-as Pontifícum Romanorum, 
ad meliorem fi;ugem rediJjTe,áur h^refim fuara 
ex animí fententia abíuraí íe . Ira enim fere 
femper contigit Hdcrefjarchis , vt poftquam 
obfirmati femel íunt in perfidia & fuperbia 
adveríus EceIefiam,iurto Dei iudicio deíeran-
tur , nec vriquam ferio poenitentiam aganr* 
Erravíc autem plurimúm Petrus de Natalibus 
Epiícopus Equüinus dorn l ibro tercio de San-
á i s luíianum ipfum eorum numero acceníuic 
cap.5p.cüi epigrapham fecit: De Sanóió Itt-
í iuno CorífeJJo>-e.Qu\n & eius OÍcítantia am-
p lu i i decegMur,quoniam ibidem alleget Gen-' 
lidUium. HiC aurem cap. 45. de ipfo luliatío 
feribí t : Pofled yero h.treftm Pelagij ée.feft* 
dere nifos y fcnpfit aiuerjus <g tftinura 
impugnaíorem iliius lib'os q-iatuo- ¡ t a 
rum libros ocio. Ex quibus verbis Equilinus, 
luí ianum potiüs haereticorum coüuv e , quátn' 
Divorum albo adícriberc debuit. Quiu & mi -
feratione quám impugnatione dignins eft 
quod fubiungit de iWo'.Htc fcr i f fu aduerfus 
qUendam impngnator'em eius libros (¡ua* 
tuor , C7* iterum aduerfus alios Haerefiar-
thas libros ofío.^ Cúm enim palam íít lalianu 
eos omnes fcripGíTe contra Augurtinum , efíi-, 
citur plaué hinc,vr iuxra verbaEpifcopi Equi-
I i n i , v e i a epitheta Auguftini & Iul iani com-
mutenturahoe in albüm Sapótorum eve£to, 8c 
i l l o Inter Hsreí iarchas numerato.Id autem no 
errori modo, íed infantiae adfcribendum.Iuxta 
V'rba^inquam.nam EpiCcopura illumex an imí 
íentent ia Auguftinum tam infami notaafper-
íifte, nc cogitare quidem fas eft de homine 5¿ 
Epifcopo Catholico. 
Si Mi r to alíos ex fedatoribus Pelagij 
minus celebris: veluti Annianum ( fie cum vo-; 
cat Hicronymus Epift.yp. ad Alypium & Au-^ 
guftinum ) five Valerianum ( vt cenfef Baro-
.nius Tomo V.ad aimum 427. n. 15.) pícudo-j 
diaconum Cenecenfem,qui ab Occidente AIc-
xandriam contendi t» vt ibidera illius errores 
ípargeret . Verum Eufebius Cremoneíís,difci-; 
pulus Hieror iymí ,monui t per cplftolam S,Cy-j 
r i l íum eius vrbis Epifcopum , vt vitaretur Pe--
lagianorum fignlfer & confederatus Valff-i 
nanus^VentnloquuS) ejuignla operam prt i i 
hevs y qttidejuid otiofum fuee ddulatlonis / « -
yeneritiibifautlos ac Jidelifsimos numiat} 
¿¿c.Vnde Cyrillus eam htereíim repul i t , rum 
Homi l í a 5. Ephefi habita, tum fn Epiftola adi 
, Cceleftinum Papam,cui ín í t ium , San6litatis 
quidem r«<€,&:c. 6¿ apud Cyrí l lum eft Epift; 
12. Synodalis. Vnde Ephefini c ives, cognita 
Pelagianorum damnatione,non funr pafsi ali4 
quera eorum apud fe mancre , íed v i 8c to tó 
conatu eiecerunt. quod facis indicat Profpct! 
Carmine de Ingracis,dum acciní t : 
Pneterea quanio f'uerit hene mota tti~: 
mitltu 
Clara Ephefos > non pajfa diu confiflere 
terris 
Vafa i r x , & morhi flatus femina 
mortisy & c . 
.Vitalis quoque Carthaginenfes favíc cífdem 
erroribus, quatcnus dixic , non efle orandum 
pro idololarris , fed fidem dumraxac eííe ijs 
proponendam: quafi vlceniori gratia nori egc-
rent adcredendum,fed fuffícerent vires liberí 
arbi r r i ] . Vnde S.Auguftinus opus h a b u i t í c r i -
bend-i ad ipfurn Epiftolam , quíe ínter c*ceras 
eft 107. cum adlanuru ícnfum revocarcr. 
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M'rro Ioannem Híeroroíymítanum,cul píerí-
que Scríprores Ongenianam ^ Pelagianam 
labem afpergunt, alijs contra opínantibus, 3¿ 
noviísimé Phlíippo Bonic Spel integro libro 
adverfus Chriftianum Lupum. Hnius tamen 
Caufam,quse BaroniOjBellarmino, ac Bollando 
in hac parte communis eft, tuendam nuperri-
me fuCíepit David Papebrochíns ín Prolego-i 
menis ad Tomiim I . SS. Mai], Hxc itaque dí--
xilíe fufhciat círca Pelagij difcfpulos pr£ECÍ-; 
puos,five aliduius nominis, praetermiíTa innu-í 
mera popularium hominum turba, quam i j 
atra lúe eius erroris infecerunt. 
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I H 1 L Frequentlut aut mfwi,qudm PeUgmwfot (fe hoftem iutatum d i ~ 
rvindí gratidtyeiufque necefsttatem dd falutaria opera negajfeé At quú 
fenfu,quibustempoúbuSinonadeo píomm ft) in aperto ef* Quarg 
cportetidexaminare^quM^isahqumtobre^iu^quam atif fuperiori Difputatio* 
ne mm.z, laudati, qmbus cuufmt Pelagiánd h&refeos hifortam exprofijfofcnbere^ 
S É C T I Q P R I M A , 
JPetdgldnos inltlo re de nominegrdt ¡<e inteU 
lexijje i p f u m liherum d r h i t r i H m s d e i n d e ~ V e ~ . 
ro legem & prnefidid externa , dfque in ijs 
doóirindm Chr i j i i , ahfyite necef-
Jicate tamen grati<z inte~ 
rior'tSé 
5; y j U R E S I S Pcíagíj praeeípua,&: veíu-
J L J L ticapitalisj non aliunde meliús 
conftare poteft, quám ex teftímo-
r)í]s Patfumíqui ftatim feré adverfus illam re-
céns natam , quá fcripto , quá verbo decena^ 
runt- Occurrit aucero imprimís Epiftola Sy ^ 
nodi Cartagineníis, quae eft nonageíima apud 
Auguftinum,milla ad S.Innodentíum I.Papam 
anno immedíato pcftSynodum Diofpolitana 
apud Palxftinam , in qua Pelagius de haercír 
poftulatus verbís íubdolis fucum Patríbus fe-
cit,& te£to animo virus erroris pnjcipui apud 
fe retinuit. Itaque Patres Carchaginenies in 
Epiftola di£h de PeUgio & fequícibus reftan-
tur, qualem eoufque gratiam agnoviííenr., his 
Vcrbis:7/fí autem ajj'erut in eo De i gratiam 
deputandam quod talem hommis inj inuit 
creauitque natttram > quá per propriaml/o*. 
InntíUem legem D e i pofsit implereyjme na-* 
turaíner in cor de confcriptam^fiUe m / / í rc -
ris adfrfw.PicEmíílum vero fuerat paulo ante: 
j d agcbtnt ifii damnabdioHi di/pataciom-
husju i s^t non dcjenienduifcdpotius. in ju¿ 
perhldrn [dcr i íegam extol íendo liherum a r * 
b i inum, nullum relinquerent locttmgrdtiiC 
D e 'hqua Chri j l iani Jumus. Et iuré quide itaí 
loquuncuií: nam qui gratiam Dei in eo folum 
agnofcebant, quod Deus naturam hominis I H 
beram condidiííet,qu(j per propriam volUntá-^ 
tem implcre pofsit legem divinam , five naiu^' 
ralirer in corde fcriptain, five exteriüs in legc 
expreííam ; extollebant nimis liberum arbi-j 
trium,nullo relido loco grati*-Dei,qua Chri- i 
ftiani conftituírhur.Similiter Patres ConciliJ 
Milevitani in Epifiola ad eundem Inrocen-
tium,quíe inrer Auguftinianas eft nonageíima 
prima , de Pelagianis ipíis aíunt: j j i i dicunty 
pojjé hominem in hacl / i ta prceceptis D e i 
cognitis i ad tantam perfecuonem iujhtice9 
fine adititono grati íe Saluatons , per folum 
liberum yoluntatis drbitrium peryenireyl / í 
einon f n idm necejjarium d i c e r e ' . D I M I T * 
T E N O B I S D E B I T \ A N O S T R ^ J . 
Itaque gratiam Dei in folo libero arbitrio peí. 
Creacionem accepto agnofcebát, & per ipíum 
confeendi pofíe ad perfeétíonis apicem arbi-' 
trabantur. de quo plura prsmifsimus Difp.; 
CXI .num.^ i . z i . ¿k i ] , Eaque omnia confo-
nant Aftis ConciliJ Diofpoliraní, paulo antea 
in Paleéfiina celebrati adverfus eiuíciem PeSa^ 
g¡] errores:quorum decimus erat: Non ejje l i~ 
berum arburium , J l Dei indigcat auxilio'., 
q u o m a m in propria ífolunrare habet yiníf*, 
q u i f j u e faceré aiiquid, "Vei no fucere.Vnde-
cimus fimiíiícr erat: Vicioriam nojham non 
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¿ífe ex D e i adiutoyio,fed ex libero arbitrio; 
Quamvis vero Pelagius metu iuña: infami» 
í b i conflanJje apud omncs Caiholicos non 
fuerít auíus tanram & tam impudenrem blaf-
phemiam effüüirc pal jm jftuduit eam pet c u n í -
culos , & interventu gregalium quorundani 
d i f l emina rc in perniciem Eccleíi^. 
3 Id¡p(um couítac ex Paír íbus eius 
tcmporis , ¿<¿ nomínat im ex M i x í m o Dodore 
Hieronvi"no)qui primus in arenam prodijt có-
tra eam'h?re í im.Eíenim ín celebri i l laEpifto^ 
Ja ad Cceíiphooretn col . 814. mm fu3m,cuin 
Pela^ianonnn mcniem declarar,dicens:7^/«»a 
l ibcrura-yídiximu>t( i . bitnurn Del mtitHr 
auxilio: nlittlque per flnguU ope indiget. 
Q^iod^os non yitltis: J . d id ynlt is j l r qut 
fefheihabet libo-um arbitri^m^Deo adiuto-
re non egeat. Sed Se eundem feníum Pclagia-
Tiorum aperit Cri tobolus , quí ipíorum pafces 
¿¿i< , ap id ipfuin H<efonyaiuna l ibro fecundo 
Contra iüos . NVHI enim alibi , quám in libero 
arbi tr io , gratiam Dci íítarn agnoicit. Cu n 
enim Acticui» pro Catholicis pugnan? dixi í íe i : 
Jtr at "ygo, ¡m gratiam Del toílit: C r i tobu-
lus íubi iMxit^ ' - ' / r f í . Qvjn p o n ü s atburádí ts 
ej] imptMi\ cum De i nniu omnta gitbernen 
tHf(:& hocrfitod fnm iS'),& habemasiappeti-
lum pr opritf ^oluntatis, Dei conditorisJlt 
benejiciuw. Vt enim liberum pofsideamns 
rírbiti ium^ÚP ad bonA>n yl/el a i malam 
pjr t em decinemus prapriayoluntate » eius 
€¡ lgrat i ic j qui nos ad imaginera & J i . n i l i -
tudinem fuá n tales coniidit, 
4 Similiter Auguftinus lib.de He re f í -
bus ad Quod vultdeura Cap.88.inrer plura alia 
opportuna,qu:B de Pelagianis teftatur, inquit: 
j l laml /erhgrat iam De > fine fftd mhil boni 
•pofsumus fúcere^non efje dicut, mfi in Lbe-
YO arbitrio-, quod nullis fm's prtecedenti'jus 
meritis ab illo accepit noflra natura. Idipíd 
liabet lib.de Grat ía Chri íH cap 3. Se íeqq. aC 
lib.de Spiritu & littera cap.2. & Iib.de geftis 
jPcjagij cap. 10.vbi a í t , ipfum aííeruiíTe > hanc 
fe dice re Det gratiam, quod pofsibiiiiatem 
non peccandi nat-ira noflra cum coderetur-, 
¿ccepi t .quomam cona ta efl cum libero ar -
¿íVr/.v.Denique Epif t .CV. inquit , Pelagíanos 
imextogziGS',juamgratiam ¿'elagtus cogiia-
ret fine l'llis praczdentibus meritis dar?, 
refpondere-,f¡ne yl l is prcecedentibus meritis 
gratiam^ 'pjam humanam e/Je haturam , in 
yxu coniit1 fumus, Pftemiírcrat veso S. D o -
¿lor Epift.XCIV./Vo/írf q u í d a m h<£refs i n i -
micagratiee chvijh conira Ecclefiam chtr-
Ji'cpnatur exurgerefed nondum euidenter 
ab EccUfiu fepixy^ia ejldiominum 3 fe i f eetj 
qui u n t u m auient in firmnati human<z t r i -
Vrtere t o í e j l x u s ^ i ¡J-JC folum ad D e i gra t i s 
pertinere covtendantyquod cum I bero ctrbi¿ 
t r i o - i ^ non peccandi pofsibiluaie creati 
fumusiÚP Dei mandata, qu<e a nobis imple* 
rcntur^accepimus. Cizte> mn ad ea maniata 
feruanda ( T implend. i^nl lü diuino adiíitQm 
rio nos egere. Similiter l i b . de Spir i iu & l i t^ 
lera cap. 1.de eiídem Pelagianis ait: C u m y r i 
g e r í coeperin:, quomodoid prafamant ajje-i 
rere f en fine ope diuin¿\reprimuni f , neo. 
hanc l/ocem audent admitiere, quoniamyi* 
dent, quám fit impía non fe> enda: fed 
aiunt ideo [ña Jine ope d uina nonfieri^quid 
& hominem Deus creauit cum l i b e r ó l o -
Luntatis arbitrio & dando p> ¿esepta ipfe 
docettjuemadmolum homini fit yiuendam^ 
Et ferm.i i.de veibis Apoft.cap.7. Difputam 
tes},njHÍt j contra gran a m pro libero drbi-i 
tno ffecerunt dunbus pijs , & Catholicis 
0Jf nflonem > C'Jeperunt oieri , coeperuntyt 
certapernicies deititari-^ caepit de iliis dicif 
quod grat a n dfsiparem: & inVinerunt 
ad releuanlam ij lam inyidiam tale com* 
mentum. Non, inqa'. t , contra gratiam De i 
di/putü*Vnde probastSo ipfoyinquitinon co+ 
trag> atiam Dei difputo , qttod liberum ar^ 
bnrmm defendo. Videte acumen , f e d y i i 
treum , qitafi Incetlf amtate, fed frangitui/*, 
yentace. 
¡ Itaque Cerrum e í l , Peíagíum ínítfd 
defipuiíTe Vlque adeó , vt re ac nomine gratis? 
D c i íolúm intellexerir nataram hümanam lí-i 
bero arbi t r io conftantem , tanquani eo fold 
praedirus poííet homo toram legem , vel inius 
i n corde (cripta , vef exteriús pcopoí i tam im-! 
plefe.Cu n aucem C i t h o l í c o r u m CÜVÍC JS eain 
ob caufam exagítaretur, non nifail g ra t i« am-
plias agnóv i r j verumeius condii ionis ,vt pe í 
merira ex Tolo libero arbi t r io profesa obtí-j 
fieretur.Vnde fumma Pélagiani erroris,breví-! 
ter ab Auguftino vanjs locis peif tr ida eft¿ 
gratiam D e i fecundum meritum nofrum 
í /dr/ . ldque eidemH^refiarchae obiedum fuiííe 
i n Synodo Diofpolitana teftatur S. Doílot; 
. l i b . de Geftis Pelagij cap. (J. Parres enim 
illius feriptis colligebant^Krfr/rf/w Deifecu*. 
áum merita noflra dari: quafi fi peccatori-
bus iliam det, y 'ideatur efje imquiís, Addic 
Vero Auguftinus , Pelagturn in eo Cor.ciÜQ 
toadum fuilíe anathemaiizare e iu ímcdi erro-
rem. Quem ipfum in Pelagianis agnoícenS 
Epiftola C V . v b i diílerit de parvulis, inquit: 
(¿wd hic dicluri f u n t , qui l/t gratia dari 
p)o¡sit , nonnalla precederé hum ma merita 
contendunnñl fit perfonaru acceptor Deust 
Et S.Profper l ibro de libero arbi t r io ad Rufi-
num notat eundem Pdagianoram errorem 
dum ait: E x Ins tamenyna efl hfafphvMidi 
nequi/simum O* fubnl i j s imumgeme dlid-
riitn 
Monologfon; Cap. L X V ¡ 11. Dífp. C X11. S c S . I 1 9 j 
flifn, tjta dlcunt, G R * s i T I s í M D E I 
S E C V N D V M M E R I T O 11 O • 
M l N V M R / . n imirum, fecundútn 
pierira esi^l is arbttrij viribus profed.i. 
6 Subditaurera Profperjquibus gradi-
bus is error procelíeric , & incremeníuni ha-
bueric: Cum emm pnmum tuníam naturcé 
humantl/ellcnt adflruere Janiíatem^Vt per 
folum Uberum arbitríum pojjet djjequi De i 
regnum\ eo fuhd tam plene ipfo conditionis 
fíi<e pnefidio itiVÁretur-,yt hahens natítra-
liter Ydtiondlcm inteUeHum , fucilé honum 
eltgeret) maíum<¡i*€'yLcdren&y,ol i n y t r d -
que parte libera ejjent Jiudia^oluntatis, no 
fdcuiidtem hisy f m mdíi funit dd bonum de-
ejjey fed fiudittm. Cuín ergo-, "Vf dixi-, totarn 
iujiitidm homims ex ndturdh 1/eílent reól l -
tudine, ac pofsihilitdte [ubfijlereyatcjiue hac 
definulonem doBrina fdna refpuerei; dam-
ndtum d Catholicis fenfam i & mulcis po-
flea hceretlct frdudis yanetdnbus colord-
turn i hoc apud fe ingenio fer^d^erunt^t 
dd inc'piendumjO* dd p r o f i c i e n d n m ^ ad 
ferfeyerdndum in bono, necejj'aridm homi* 
ni grdtiam profiterentar. Deindc fubdit,eos 
pofteríoris hulus gratis genere nih i l aliud i n -
íellexiíTc, quám legem, exhorcat íonem, terro-
¡res i m m i í í o s , 6¿ íimilía prsfidia excrinfecús 
pblaca. 
7 ítaque Pclagiani in í t ío nomine gra-
tisEad falutern ncüeííariae folas vires naturales 
arbi tr i ] humani íntellexere , quaíi i l lud adhuc 
íanura fie Se integrum poft lapfum Adami, que 
jíegabant in pofteros propagatione transfun-
¿ h deinde vertí perculfi iuftis C a t h o ü c o r u m 
tonvicijs admiíícrunc neccfsicatem gratias 
Chríftíj veruro indiftinítíB á lege , cohorta-
tione & terrore, dodrina, Sí mi racuüs . Inter 
ca antem externa praelidia numerabant C h r i -
ílurn Dominum , propofitum hominibus ad 
imitationem. N i m i r u m hoc íen(u Pelagius i n 
;Commetari]s EpiftoIcB Pauli ad Epheíios cap. 
6. v. 2.1. ( qui communiter ipíi adícr ibi intur , 
& editi habentur ínter Opufeula íuppoíita D . 
Hieronymo ) irtquic: Jcim iiovam-s aliter 
faludri non pottierunt, nifi Chrij i i fide fdl-
"yentur. Ñeque cnim id earenus fcriplu Pela-
gius, quatenus cenferct , hominibus íubmin i -
niftrari ex mefitis Chr iÜi graciam aliquara 
ínteriorem neceííariá ad credendum in Chri* 
ftunv. fed eo (olúm fenfu , qudd pars legis íic 
.divinum illud tk. novura prieceptum credendi 
ín ChriíUim. Quod pacet ex pluribus ipfius te-
ftimonijs, & prscipue ex Coromentarijs in 
Epift.ad Romanos c.iOéV.(?.vbi inqui t ;7» hoc 
tempore mmo ferficn Ugem fine Chnjlo: 
Q V i ^ } E T H O C L E G I S E S T , V T ÍP-
S I C R E D . A T V R ^ icaque manifeftam 
I 
eft, Pelagium re ac nomine gra t i* ad faíutemf 
neccfTaria: , inicio intellcxiile tfaturantl rariOíi 
nalem Se liberunvarbitrium , á Deo gratis p e í 
Creationem acceptum: deindc vero folam do^ 
d r i n a m & legem, quatenus dodi'inam 5¿ fi-j 
dem Chrif t i cominee ac preccipit. 
8 Idipfum conílat ex Auguftino í í ^ 
bro primo de Gratia Chriftí capite quadrage-j 
fimo primo, vbi teüatur , ex fenfu Peiagij gra« 
tiam proprie didam , Se neceíbr iara ad íalii-: 
tem, omni tempore íuiíTe» Sí eílc exteriorertt; 
n i m i r u m , ddiutorium illud legis dtcfite do-, 
c l n n x , et'utm propheticis ffiijje temporil 
bui'.ddiutontim autern grdtice , yuce propr í i 
grdtid nuncupacur , in ch> iflí e¡]e afb 'nrd-
tur exemplo. Itaque Pelagius eoufque nullius 
gratias ín t e r io r i s necefsicatem agnoverac : (cd 
dumraxat externae ; qus propheticis tempor i l 
bus lege Sí dodr ina coníljterif , poft EvangcM 
l ium verd fuá fuent in exemplo Chr i f t i , quod 
patet cxtermim proefidium cííe , propoficum 
nobis ad imiiandura. Quare in hoc potifsí-i 
mum auc folo gratiam proprie diffcam poíui^ 
Pelagius. Quo feníu ipfe in Epiftola ad Dc^ 
metriadem díícerni t naturam á gratia; Vt na* 
íur<e bonnm tntell.'gamus, quod cum creare^ 
mur, dcceptriius '.gratia dutem cum intue* 
mtír C h n j l i c_xemvLnm> tanquam peccacum 
non indultum fuerit eis pt i fub lege fue-, 
n i m y el funv. qui a exemplum C h n j l i , ftue 
non hdbuerunt i fute non credunt. Quibu t 
verbis nullara ínter ior is gratiae per Chrirtutrt 
ConCeílie necefsitatem indica t , fed íolius exe-; 
p l i ad imitandum nobis propofiri , quod cx-J 
triníeCus fe haber. Ñeque ámplius exigit dutn 
apud Auguftinum eodem l ibro eapice fecundo, 
inquic: s ínatherna quifentiC)/eí dicit i g r a -
tidm Deiyqud Chriflus l'dmt in hum mun* 
dam peccatores fainos faceré , non foluni 
per fíngulas hor-as , autper fingula momen' 
ta , fed etiam per fingulos afiits , non éffé 
necejjdriam : & qui hanc conanrur aufeir* 
re j poznas fortiuntur aternds, N i m i r u m 
ijs verbis nullam Ínter ior is Chr i f t i gratiae 
necefsitatem indicat : fed folius Chr i f t i ir> 
mente Sí memoria h.ibiti ; velutí per qucnl 
nobis remitía (inc peccata : vt fanélus DoéloC 
ibidem exponit. M i t t o alia fanéti Auguftinl 
loca ex quibus liquide) habetur , Pelagiuml 
eoufque negaffe necefsitatem gratix in ter io» 
ris. 
<) Eodem Pelagi] fenfu loquirur íulia-» 
ñus,ipfius hypcrafpiítcs,apud Auguftinum !íb4 
i .Operis lmpcrfe£ti cap,^:. inquiens: Gr^--
tiam Chrijh muluplicem conjiiemur. T-Joc 
pi'imum 'munus eins éjUfÜm fdtii ex nihilo 
fu m u s'.fí'cundítm', quodlr aent i i u s fe nftt 
iidjentiemibiis rationc praJlamHsiqucs im--
I t l In Opufculum I . S. A N S E L M I,Trnft.V; 
fref]<i€jl dn'mo'yt condiíoris'tmago doct* 
r e t a r , ^4d cutus <£<j[né n f M c i t aignitatem 
arbitrij concejja libertas. Jpfi etiamg>a-
tig-i beneficiomm , (¡uxnobis prtfjlare non 
defmh 5 augmenta repuiamus* Jpfa grada 
íegem in adtutorium mifs'n , (¡ux a Deo ex-
f e c í a b a t officium ^ t rationis lumen quod 
f r a y i ralis exe?npla hsbetabant-, & con¡He-
tudo yitiorum ^ multimodis truditionibus 
excitaret , atfue inyitatti ¡uo fcr¡>eret, ^éd 
ij i ins ergogfati^i'id ejly diuintf beneltulen-
ticc^ux rebtts catifa?n dcdit , plenitud nem 
expeciaVit > Ví farbutn caro fi. ret , 
Qoíbus verbis nomine gracia: Chriíti , eriam 
i-nultíplicis , nihil fignificac liiliániiSjquod ve! 
interiorem horainis renovationem , vel auxí-
lium adiutoriumve intrinít'CÚs additum pr»-
íeferac ad agendum bonuai. 
S E C T i O S E C V N D A ; 
i J n Peldgtam dgno~Ver¡nt gratiam iujlifi" 
Cantcm^ua rcgeneramur interius^ & Jan-
¿l i f icamur in chriflo: Vbi de gratia re* 
mifsionis ¡eccaiorum , an •> & quo 
modo ab ijs concejja 
fuerit. 
Q 
l ío V E M A D M O D V M Peíagíus íni-
tio negavit necefsítatem gratix 
interiús excitantis & adíuvatís, 
haftenus vidimus: íta etiam á quibuídara 
Cenfetur ncgafle gratiam habitualem, quse dlf-
fufa in cordibus noftris peccata remitrat, & 
iuftos conñituat, hseredefque vita; ^eterna;. Ita 
de illo ac fequacíbus opinaíur Suarez Tomo 
¿1. de Gratia Prolegómeno 5. capite 2. num. 
& Tomo 2. libro íeptímo Capite íexto, fe-
ferens pro codem plácito Stapletonium , & 
yegam. 
11 Probaf fuam cxiñimationcra Suá-
íez muítíplici ex Capite. Primo'' quia gratis 
jhabitua!is,& cantera dona ipíí annexa , confe-
runtur propter operaciones feu aftioncs fupef-
naturales: ficnci virtutes , feu habitus ordinis 
«aturalis referuntur ad adus intra natura: or-
dinem Contentos.Aíqui íiixta Pelagium & fe-
quaces nuíla: funt ín homine aciones íuper-
naturales, cúm vellent omnes fien" puíTe íim-
plíciter viribus natura.Ergo ij nullatenus ag-
noverunr gratiam habitualem , auf dona ipfí 
annexa. Secundo', narn Pelagius non ¿gnoyic 
in Adamo id donum,íed potiús ceníuir in pa-
ra natura Condituornuod fecundiim plañe era-
didit de ómnibus eius poftcn's. Ergo.6«: illud 
primíí de ijs cei¡ruit.7't')'//o:quontarri Augufti' 
©iis,qui plañe p>rfpc£lam habuit Pel'agííiíftO-
í u m do<arinam,lib. de Gia'cia Chriíli cap.^ Oo 
teftatur,fe nunquam inveniíle ín fcnpclsPc|a¿ 
gij & Coelcüij gratiam vqua iuílitkamur, 
charitatem,qu¿e in cordibus noftris per Sptri-
tum íandum difFuudiriin Quarto: quiaPela-! 
gius in Concilio Milevitano can.3. damnatuc 
qudd diccret , gratiam ad íoiam remiísioncm 
peceácorum valere.Hinc ením collig!tur? ipstí 
non agrioviííe giaciam habitualem inteiiús 
iuüificaotem , íed í'o um gratiam remifsionis 
peccatorum confiftencem in externa alicjua 
Condona t ion c. 
12 £ contra verd alíj,vt loannes á S; 
Thomá traót. de Volúntate Dei diíputaíione 
tercia articulo íceundo numero déc imo, Vin* 
Centius Baronius tomo tertio dilputátione fe-
cunda feótíone quinta $. íexto, Gonct diípu-
íacione prima de Hasrcíi Pelagiana articulo, 
tertio concluíione vlcimá , Catmélica: Salraá: 
tiCen(cs 1. i.quaeflione 105;, diíput, i ; num. 
1^6. ceníent,Pclagiuni agnoviíle gratiam ha*, 
bitualera,ííve interiús reuovantem.Quod pío-
bare nituntur ex verbis ipGusPelagij in Epift. 
ad Demetriad-m C . 8 .& 24. atque ex Auguíti-; 
no lib.i.contra lulianum c.6, vbi refere qus-
dam ípfius verba, in quibu$ videtur agnolceic 
varios efFe^us proprios gracia: habitualiSjprj, 
ter remifsionem peccacorurao 
13 Sed incipiendo ab hoC poftremo^ 
¿ertum eft Pelagianos aliquando agnoviíle ne-
Cefsitatcm gratíac remittetis pcCcata gratis & 
fine mérito noftro: aliquando veró jilam ne-
gaíTe.Prius horum de ijs teítatur S.Aiiguítinus 
lib.de Gratia & libero arbitrio c.é.ijs verbis: 
Sed cum dicunt Ptlagiam , hanc ejje Jolam 
non fecundüm menta nofirdgranam , ftín 
hom'mbus peccatd remtttHntHrhiílam'l'eroi 
^«¿e datar in fine , id efl , aternam l>nami 
merttis noflns py cecedentibus reádi, rcfpf 
dendum e j i , Scc. Similitcr lib. de Natural 
Gracia C . s i .nn .Hac ijle mifericbrdiam, O* 
medicínale SaUatoris auxi i iuw, tantum in 
hoeponit ,>f ignofcat commi/]a prestenra* 
nonl/t adiu^et ad futura 'V1 tanda,Vtxmú-
íeraeque c. 18. ciufdetn libri de ipfo Pelagio: 
D i m m m s tamen ejje expianda peccata, Ú* 
pró eis Dominum exorándum ejjé fatetur, 
p r o p t e r y e n i a m f c i l i c e t p r o m c r e n d ñ , Dein-
áeC. iú .Vidett fne quomudo r/odicat necej]*' 
r i a m g r a t i á m D e i ^ t no p e c c e m u s f í d p i * 
peccalsimuslQuod Se íulíanus tradit apud étl-
dem Auguflinü Üb. 1 .Operislmperfcai ciotf. 
in eo plañe fecucus ¡ ficuri ín áírjs , Pelagium: 
qui graciam remifsionis peccatorum iVp? sg-
novit,eamquc efle fupra vires natora?;&Dci a: 
exorándum cíle ad iííam impetranda.ldcjue Ú 
feníu Pelagianorum perípeaum habnic S. An-
guft. 8c teíhtus fuit verbis pauío anre cítaft's 
« i Üb.cje Graiia & i ib .aib.c^.ac ptkí i t i* ín-
dica-
Monologiorj» Cap.LX V111. Dífp. C X11. Sea, I I . 
aiCavit Epíñ- C V . verbis illís: Pojfunt nulde 
dicere remifsione peccatoru eJJegratia^Híd 
nuílis fnecedentihus meritis datur. Quid 
enim hahere boni meriti fojjunt peccato-
res'. 
Dix í , Peíagrum rf//'^«<<»í/o agno-
yiíTe gratiam remíísionis peccatorum darr 
gratis,& fupra naiurse vires.Nam.vr funt pug-
nanria fecum ingenia H^refiarcharumjille v í -
detur varijs temporíbusoppcíjtam doótrinam 
iradidille;íiquidem ceñe Auguftino lib. de ge-
fíis PelagiJ cap. 14. id ipíi obicdum fuic ex 
Capicibus CcelcñhniSyDeigrcttiám fecudum 
meritu nojird dari- qnafi f i peccatonhus 
illum det^videatur efje inifuus. Ideoque in 
Synodo DiofpoIitana,vbi Pelagius cauíam di-
Cere ioíTusfuit , & abiurare errores libi cbie-
éí:os,hic ordine duodecimus dánarus cft; Pee-
ni ient ihüsl 'ema, non datur feeundumgra-
liam & mlfericordidm D e l ; fedfeenndum 
mer ira ,& Uhorem eovum^m per poeniten-
tiam digni fuerunt mifericordia. Qaamvís 
veró enm errorem antea á fe traditum datnna-
veric Pelagius ipíe in eo Concilio , portea ín 
ftfiptis fuis ülum inftauraviti tefte Angufíino 
inlibiiode Haerefibus ad Quodvuhdeuni cap. 
88.vbi afferit, Pelagium , poftquam hoc dam-
navic in Synodo Diofpolitana , quod dixerat, 
gratiam D e i , qua liberamur ab impietatey 
fecundum merita noflra d a r í a n pofleriorí-
bus fuis feriptis hoc inVeniri doceve. Idque 
jofum á Pelagianis efFütirí indicar Epift, C V . 
dum a i t :^^^ hlc dlciuri funtrfm 1/tgratia 
dari pofsit, nonmlla precederé merita hu-
mana contendunt, ne ftt perfonarum accep-
toV Deus^.Qmn 8¿ id Colligirur ex efFato Cele-
brí eorundctn haerecicorum: Grat iam fecun-
dum merita dari. Itaque Hsrefiarcha ille va-
fer 8c verfipellís alio acque alio tepore, prouc 
íibi congruere iudicabat, affirmavic 8c nega-
yit,rcmirsionem peccatorum, qua máxime ab 
impietate l íberamur , dari á Deo gratis. Ad 
jd affirmandum coádus fuit á Parribus Syno-
di prsdi6l3c,8¿ fortaíle ex teftimonijs Scripcu-, 
ríe,vbi palam habetur, peccatorum remiísio-^ 
jiem ex gratia 8c mifericordia Dei eííe. Ad id 
yero negandum abdudus fuic prajpoílero in-
telleftu eorum verborum Scriptur2e,in quibus 
Deus dicitur no eíTe perfonarü acce;nor: qua(i 
fi gratis peccata quibufdam remittat prsc alijs, 
acceptor íit perfonarum.Nec oportet immora-
ri quaerendo 8c perveftigando late ( quod Pe-
taviusfecic Hb.de Pelagiana haerefi c.5..) quo-
nara íenfu Pelagius remifsionem peccacorum 
gratis dari tum affirmaveric , tum negaverit. 
Cúm enim íciamus vcrfatilem eius geniiim,& 
ad fraudem compofitum , non eft ampliüs cu-
jandum de eius íenfu in ea parte. Satis itaque 
fie piuca híeCcirea tíontradiaorías illius tlie-? 
íes obfervaíre,&: circa fenfum obvium ac fatis 
verofimilem, in quo mmc affirmantem , nuncí 
negantem videcur rradidiHe. 
1 ^ lam vero acCedendo ad dirimendá 
qusftioném in feótionis epígrapha propofi-
tam,Cenreo vtramque ilíam opinionem c o n c i -
l i a r i poíTe , qnatenus vnaquarque aliquid veri 
habet.Aííertio itaque fit , Pelagium 8c íequa-
ees nomine gratije remirtencis peCcata noa 
folúm agnoviííe veniam peccacorum, íed etiá 
efFeólus alíos propicios & permanences gratis 
ipíius;verum e ius condicionis,vt n i h í í phydeé 
imprimerenc animo,ñeque illum inceriús váék 
tarentjfed exteriús folúm, five raorali quadaní 
dignitate accedente , 8c íica in acceptationtír 
Dei. 
16 Prior aíTercíonis pars,confenrancí 
pofteriori opinionijuadetur ex verbisPelagiJ 
in Epiñ.ad Demetriadem c.S.aicntis: A/oj qul 
inflruSli Per Chr i j l i gratiam , 0* in mel/oj 
rem homtnem renati fumus j t¡ui fanguine 
eius expiatiiatyue müdati^ illiiífyue exem-
pío ad perfeciam iuji it lam inci tat l , melioi 
v res lilis efje debe7nus j qui ante legem fue* 
runt\mefiores etiam^quam fuertnt fub legel 
Quibus verbis plañe docet, ex Chriíii gratia 
provenire,vt homines renafcamur, expíemurji 
tnundemurjSc raeliores reddamur,quám eílentí 
homines ante lcgem,auc fub ea coílicuti. SuntJ 
autem i] cffedus d i f t in f t i quoddammodo á re" 
mifsione neccatorü, 8c permanentes, vt patecJ[ 
Ergo Pelagius ex gratia Chrifíi ceníuit in nos 
pro ve ñire , non m o d d remiísionem peCcato-; 
rum , fed etiam alios efF.ftus diftindos quod-; 
dammodo,& permanentes.Deinde C.Z4. cúnt 
príemífsiíTet virgfnes fseculi folicas fe príepa-
rare ad nupcias,fubdic: Non minorem Spon-, 
fus tuus requirit ornatum.qui cumynluer-, 
fam Ecclefiam faltaans aquee lauacro pu-* 
rijicatam fine ??iacuU , rugajae reddiderlty 
quotidie cupit eam f e n pulchsiorzm. Er^o 
ex falutari lavacro Baptiími , in quo peccata; 
remittuntur,ceníuit Pelagius hominem p u r i J 
ficari,raudunique r e d d i , pulchrioreque quoti-
die fieri. Sunc aucem ij efreétus permanentes» 
8c d lñ ind i á nuda remifsione peccatorum: vt 
pacer. 
17 Deinde Conftat ex Auguftino va--
rijs locis, Pelagium negantem in parvulis ori-
gínale pcccacum , ac proinde remiísionem i l -
lius, profeííum fuiííe, eos per Baptifmum fan-
dificari in Chrifto , adoptari in filios, &: he-
redes conftitm regni cceicítis. Pr^cipué v^íó 
id teftatur de Pelagio S. Doctor lib.5, de pec-
catorum meritis c a p ó.vtpote alenté,?g(3?2 ¿délo 
pañ'u los bjpciz^arii y t remifslontm pecca-
tQtíí accipmnty jed >r fanch fice tur in Chri-
r i $ 6 InOpufculam'% S. A N S E L M l , T r a f t . V I . 
Stó* Síve ctíara ( quod refere Idem S. Dodotf 
l ib.^.contra duas Epift. Felagian. cap. 2 . ) >f 
crcAtnra m Dei j i í ios adopieiur: non ytthd 
alifuid ex paremibíis trahat, qmd fit lava-
cro regene rat>onis expiahdum. Prseterea i d 
generacíra de PeUgíanis teftatur lib.de Haere-
fibus cap.88.duni air, Pary^los etiam neg^nt 
fecundum A i a m i &c . . 
18 Sed & audiendus efí prarcípuus Pe-
íagiani errorís defenfor lulianas, qui ex fuo & 
íuoruoi fe.ifu palarn idiprum teftatur apud A u -
guftinum l ib . 1. contra ipfüm cap. 6 vbi h«C 
cius verba referí: Vides quot ¡um Bapiijma-
tis lurgitdteS. E t nonnuüi defittanc coelejie 
gratidm in pecetorum tanturñ remifsione 
confiftere» Nos autem honores compHtaVi' 
mus decem. H a c de caufd etid infantes bap-
t i ^ - n n í i , Lum non fint in¿uinati peccatoilrt 
eis deiur y Itel addatur fanBitas, iuflitia\ 
adoptioi h*reditas , f r a ¡ e m i t a s Chrij i i i 'yt 
titis mem'nra fint. Vides quot eíf^dus prcefta-
le t Bapcifmus , diftiudos á remifsione pecüa-
jo rum, qns nullum in parvulis habebac locum 
auxea ipili-n , ac eseteros Pelagianos. Deindc 
apud eundem Auguftinum ü b . lí Operis I m -
perfedi cap. 5?i. ait: H<zc ergogratia^ute in 
Bapñfmute non folum peccata condónatelo-
quitur de Baprifmo adultorum ) fed cum hoc 
indulgentice bínef ic io ,&' p r o ^ e h i t ^ adop' 
tat, & confecrat: hxc, inquamgratia^ me-
f itum mutat reorum ^ non liberum condit 
¿rbitr ium. Itaque certum eft , o p í n i o n e Pela-
gianoirum per grac iamChr iñ i prqter remiís io-
neni péceatorum , quam folis adultis dari aie-
bani, conferri ómnibus plures alios effeótus 
permanentes fana;fíc3tionis , adoptionis , 8C 
inris in regnum coelorum.Et hoc vlcro conce-
¡dimus poí ler ior i opinioni nurri.12. relatíe. 
19 Po í íe r ior pars AíTercionis noflrae 
íuadetur con íedur i s P. Suarez propoíit is nu. 
[ i , t . quibus plures alias adiungo. Impr imís 
enim fuprá num.7. 8. &5>. ollenfum fuit, Pe-
lagium, eriam vbi coadus fuit fateri neceísí-
ía tem gratiíe Chr i f t i , foium agnoviííe iüain 
extrinfecús conferentem in faíutem , 8c ficam 
an exemplo Chr i f t i ad imitandum propoí i to . 
Quod ibidem verbis ipíorum PelagiJ S< lu l ia-
n i apud Auguninum confirmavimus. Ergo tüc 
faltem nullam agnoícebant Chrif t i gratiam 
habirualem, phyficé five interius animo inh*-
Tentem. Deinde.xt ac nomine gratiíe habitua-
lis phyficé & interius refidentis in animo, i n -
tel l igitur qualitas illa , quje non folum afF;rc 
remiísiónem peccatorum , fed etiam adiuvat 
medijs habitibus ad.vitanda peccata , per d i f -
íufionem charitaris in cordibus noftris. Atqu i 
íefte Auguftino hanc gratiam' negarunt Peia-
giani . Huc enira Ipedat quod i l le ceftatur l i b . 
5. Contralulianum t z y . i i . V e r u m tu a^ejlro 
dogmate non recedts , jjuo putatis gratiam 
B e i per 1ES V M C H R 1 S T V M Dominum 
noflrumfic infola remifsione peccatorum 
y e r f a r i , > f non adiu\et ad Vitanda cama* 
lia-i diffandendo charitatem m cordibus no< • 
y ^ / í . ÍErgo Pelagianí negarunt gratiam habi-. 
tuaiem phyficé 5c iuteriiis in anima reíideteni^ 
Similiter tefíe eódem Auguftino l i b . de Nacu. 
ra6¿ Gratia cap.54. H a n c ijie mifericordia, 
& med'.cinale Salaaioris auxilium , tan* 
tum tn hoc ponit^vt i^nofcat commijja pne* 
terita'-, nonÍ>t ddiuVet ad fatura yitandai 
Quod ipíum lulianus defendit apud eundeni 
S .Doí to rem l i b . 1.Operis Imperfedi Cap. IOÍ. 
Non ergo agnovit gratiam habitualem & in t i -
mé refidentcm i n animo.Hsc enim vtrumque; 
munus práeftac. 
20 Hoc fenfu aCCÍpíeda eft vltima illa; 
coní idera t io Suari] propoíi ta fuprá num.11.fi-
rie, quam reijeiune Aurores pofterioris op i -
nionis, quafi Audor ille hallucinatus fuerir^ 
nec intellexerit Canone tertium Conci l i j M i -
l e v i t a n i , inquohsec habentur: Placuit i l i t 
quicum-jue dixent gratiam Bei-, i n q u a k i -
Jlificamttrper I B S V ' M C H R I S T V M Bo-
minum n o j i n m , ad folam remifsionem pee* 
cdtorüm'ya lere , qná í a m comiffd funt ; non 
etidm ad aditítorittm^quo non committatur% 
dndthema fit. Rei jc iunt , inquam, quafí in eo 
Canone no m fermo de gratia habi tual í , fed de 
aftualiífive auxi!{ante,vt peccata futura viten, 
tur. At eodem argumento íuadere polTent, neC 
fermoñem eífe i b i de gratia aftuali , five auxi-
liante: ha:c enim non iuftiíicai , nec remittio 
peccata. Cum igi tur Patres in eo canone lo-
quantur palam de gratia , qua iuftifícamur, & 
per quam remittuntuf peccataj non agunt de 
gratia aduali , five auxiliante. Vnde immerito 
invehuntur adverfus Suariu ín ea parte. Itaque 
loquuntur abfdubio de grara illa Chr i f t i , qua: 
habet v i m iuftificádi,remittendi peccata pre-
té r i ta ,& adiuvandí ad vitanda futura. Ea verd 
eft gratia habitualis. Ergo loquuntur de gratia 
liabitualijtáquam ea omnia muñera prseftante. 
2 i Ñeque obftant qua: fuprá á numer. 
Kj.adduxímus ex Pclagio & luliano apucí A u -
guftinum , agnofeentibus ex v i gratia: Chrifti 
regencrai;.onem,sá¿tificationem,,adopíionemT 
& ius ad regnum coelorum , aliaque plurain 
baptizatis.Nihil enimeorum aflerebant in t i -
mum , vel inhairens phyíícé hominibus poft 
Baptifmum: quos relinquebant in ftatu natura: 
p u r é quoad intrinfeCa , qualem comminifec-
bantur fuifle conditum Adamimv&: foliim ex-
trinfecús mutatos per remifsionem peccato-
rum, regenerationcm five adoptionem, ac íus 
ad ingrediendum i n regnum ccelorum» ex 
íoí» 
Monologion: Cap. L X V111. Dííp. C X I ! . Sed 11. t 9 7 
Jola a&íeptauone De í per Chríñum,Cuíus gra-
tiam in hoc folúm firamaiebant. Iraque nul-
lum donum ftabile & fixum ex i]s, que íuper. 
naturalia appeilamus, accederé putabanc ex 
BaptifmOífive parvulis, quos fine peccato vilo 
originis conceptos aibirrabantur j five adultis 
peccacoribus:íed folúra illam. externam muta-
iióñem,per quam parvuli baptizati redderen-
tur pulchriores , vcluti adoptan in fílios, Se 
heredes regni ccelorum j adulti vefd peccato-
íes veniam peccatorum , adoptionemque ean-
dem)& ius ad regnum coelorum acciperentj5¿ 
preterea redirent in priítinum nature inno-4 
Centis vigorem,quo poíTent omne bonum per-
feveranter agere , & á quolibet malo five peC-» 
cato abftinere per nudas nature vires. Is 
ccquidem Pelagianorum fenfus íuit , iuxta 
iquem folúm explicabant gratiam Chrifti. 
Quod ex mente ipíorum dilucide exponit S¿ 
Profper initio libri de Ingratis > dum acci--
nit; . . 
i. cul gvatid Chr i j i i 
iddditd i ferfugium Upfis generaliter 
in fe 
Condiderit, fuero f i Isellent j fontelct* 
Vt/ponte dttrdftum l/enidfolttsnte red-
tumi 
Sponte fnd in y ires froptids ndturd re^ 
diref. 
Quoque per errores ejjet fpolidtd y i ¿ 
Sorc> . „ 
j i m e ferlrdre femel pojjet purgdtd re~ 
ceptum. 
Tdm diues yero hoc donum Bdpti fmdí is 
ejfétí 
É t tam multd homini conferri foBdere 
in ifto-, 
Vt pdrlfis etidm y y i t io jue edrentihus 
omni 
CongrndtCVt yuifuntgeniti henejint me'' 
lioresi 
Ndturxjue honum ddieBo illuflretur 
honore. 
2 i ítaqne videtur probabili^s, Pela-
gium & fequaces íolum admifsifte gratiam ex-
ternam remiísionis peccatorum , eaque gratis 
á Deo conceílam , pro qua irapetranda eflec 
orandum.Veri\m adhuc aiebantjhominem per 
bonos aétus fidei , poenitentie j contritionis, 
aliofque virlbus nature clicitos, impetrare &: 
mereri quoddammodo gratiam illam. Quod 
poftremum non folüm docuit Pelagius ante-
quam idabiurare cogeretur in Synodo Diof* 
politana,fedeiiam poftea: vt ex Auguftino vi-
diraus num. 14. Si autem dixiírcc , eiufmodi 
aftus precedentes remiísiónem peccatorum, 
ponfkri, nec fieri poííe l fine auxilio divina: 
gratiejnulíus error eíTet ín aflereñda ijs vi im^ 
petrandi & merendi de congruo remifsionem! 
ipfam. Quo feníei Auguftinus Epiftola 10^; 
inquit: .S"i quis autem dixertt^quhd gratiam 
hene operdndi jides meretur j negare non 
poJ]umus , immo grdtifsime jufcipimusl 
H a n c enim fidem yolumus haheant, qttct 
impetrent charitdtem (idemqueveft de re-, 
miísione peCcatorum ) ifti fratres-, qui muli 
tum de fttis openhusgloriantun 
S E G T I O T E R T I A . 
¿ é n F t l d g i u s agnóyeri t gratiam dSlualem 
internam excitantem , quee dtei folet fdn~, 
¿íticogitdtionisy fme infpirationis. Refer* 
tur dúplex opinio i & '^triufque pr£-¡ 
eipud fundamenta expen-
dunturi 
*•} I V f T E G A T Suaréz Prolegom. ^ ¿ é 
Gratia cap.5.&: l ib . j . de AuxilijV 
cap, 5.10.11. & 14. Similiterquc 
in Refolutionc brevi de Gratia efficaci nu.48^ 
& ^ 1. Et íané cúm ipfe nullanl admittat gra* 
riam interioren! , que phyficé & immediateí 
moveac voluntatem •, led dumtaxat motioneni 
moralem,& confíftenrem in íanda cogitatio-
neatque infpiratione intelledus,habenre vimf 
fuadendi de invitandi voluntatemj coníequen-
ter negavit agnitam fuifle á Pelagio: ne vide-
retur eandem Oranino gratiam actualem ab1 
vtroque admitti. Similiter Vazquez,cúm om-
ne gratia agúale interiore velit fitamefteirí 
auxilio fanfte cogitationis , nec vllam aliant 
fuiíTc traditam ab Auguftino contraPelagiunn 
Cenfet hunc illam negaíTe , ñeque vnquam ad-í 
mifsiíTe. Quam doólrinam tradit late Tom. U 
in i.p d.88. cap. 6. & cap. 7. inquit: ¿éüttfr 
dpplicdtionemyoluntatis noflrg, ad confen" 
tiendum, quee foli Deo tribuitur-, & ratio-
ne cuius dicitur opus noflrx falutis eJJ'e fo ' 
lius D e i miferentisi non cognol'it ¿4ugujii* 
ñus ,prxter lrocdt ionem, qu<z efl[ola co%ni~ 
tio. Eádem opinionem de Pelagio habet Car-i 
dinalis Bellarminus, alijque plurésj quos imi-3 
tatur noviter Henricus de Noris Auguftinia-i 
ñus lib. ti Hiftorie Pelagiane cap. 1 ^. col.2."! 
pag. 5)4. Porrci Pelagium nunquam agnoviííe 
id auxilium fande cogitationis, perfuaderé 
conátur ex multiplici teftímOnio S.Auguftini.1 
24 Primo enim S.Dodor ííb.de Pre-, 
deftinatione Sandorum teftatur, Mafsilienfes 
admifsiíTe gratiam excitantem,quam Pelagius 
noluit concederé. Híc ergo non admifsit gra-
tiam aftualem internam , que excitans appelj 
latur-, & in fanfta cogitatione fita eft. 1 
2^ Secundo', quoniam lib. i .conrrá 
duas Epift. Pelagianorum c.15?. ait,Pelagium 
% i iioq 
In Opufculum 1. S. A N S É L M í, Traa.V I . 
Sion aíTcrtníIe hominem Deí graria ad bonutn 
cxcitarijficuc dixit horaine diaboli íuggeftio-
uíbus cxcitarí ad malum. Sic enim S. Dodor 
ibidcm Pelagiatios redarguit: Vos autem¡ íc 
futatis hominem in bono opere adtuyari 
gratia D e i ^yt in excitanda eius adipfum 
opus bonum Volúntate ^nihileam credatis 
cperari.tjHod fatis tuayerba declarant. Cur 
enim non dixi f l i > hominem D e i gratia in 
honum opus exci íari , f ícut dixift'hin malum 
diaboli fuggefiionibus incitantSed dixift'h 
in bono opere a Dei gratia Jemper adiuVa-
rhtanquam fua yoluntate^nulla D e i gratia 
- honum opus aggrefjus-, in ipfo iam opere di-
ytnitus adiuy^tur^ro'meritis yidelicetl/o-
luntatisbonziVt reddatur debitagratia-,no 
donetur ind'bita Non ergo Pelagius agnovie 
gratiam internam excitamem ad bonum. , 
16 Tertic). Non eft verofimile Peía-
gium admlfsiíTe gratiam illam , quam máxime 
aíTerebat & extorquere curabat Auguflinus^ 
Alioqui snanis cííec ConCertatio & difsidíuni 
S.DodonVcum ípfo. Atqui gratia, quam ma 
s i m é aíTerebat & extorquere curabat Auguñi-
jius,conftitueba'tür ab ipío in excitatione pef 
Cogitationem fandam.íive congruám, haben-
icro vim fuadendi 6c incitandi voluntatem ad 
bonum. Ergo huiulmodi gratiam no admiísit 
Pelagius. AíTijmptio íuadetur ex tfarijs Au-
guñini teftímonij's.Imprimís enim lib deSpí-
xitu & littera cap.z^.inquit: Viforum fuajio-
nlbus agit Deus\yt ' }>el tmus\& >í credd-
tnus-tfme extrinfecus per Euagebcas exhor-
t'ationesyfiue intrinfecus-Tvbi nerno habet in 
fotejlate Jua quid eilteniat in mehtem: fed 
difjenrire^el afjentire, proprixyoluntati i 
t i l . Quibus verbis videtur rotara gratiam ex-
citanrem collocare in íuafionibus, tum exter-
nisjtum internfsínon autem in aliquo fe habe-
ie ex parre voluncatis, cui foli vim difíentien-
di aut aíTcntiendi pro libito tribuit. Deinde 
libro 2. de peccatorum meritis & remifsione 
Inqp'w.Deum altquando no tribüere fan6lis 
f é l s + y e l certam fc i en t iamiye ly iBr ice de-
leElationem^r cognofcant non a fe 'ipfis f e d 
ab illo fibi efje lucemi fuá illuminantur te-
nebrce eorum. Vbi videtur totam vim gratiae 
excitantis agnofcerc fitam in ícientia pariente 
deledationem viéiricem in volúntate. Prácte-
rea lib.i.ad Simplicianü q.i.inquirens.Quare 
non omncs vocáti fequántur vocationem, ait¿ 
^ í n forte qul hoc modo yocati non con\en-
tiuntipbfjtnt alio modo^ocát i áccommoda* 
' refideiyoluntatem j V f 6^ i l l ú i y i r u m f i t : 
M V L T J V Q C J i T ñ P J 4 V t 1 V E -
R O E L E C.T /: >f quamyis omnes y no 
iriodo yocdti fin ¡ramen qúia rion o m n e s y n ó 
fnodo ajjecíi funhll i i foh fequamr yocdtio¿ 
nemrfui el caplendee veperluntm Idone'ñFA 
lllud non mlnüs yerum fit: J G I T V R 
N O N V O L E N T I S > N E Q V E CVR~ 
R E N T I S i S E D M 1 S E R E N T 1 S 
E S T D E I'.qui hoc modo yocauit,qHomo* 
do aptum efl ers^ui fequuntur yocationenfc 
Vbi S. Dodor more interrogantis affirmat,' 
pofita aquali vocatione & illuminatione fe 
habente ex parte'intelledus íoliusi in quibuf-
dam fequi, in alijs non íequi confenfum volü' 
tatis , propter folam difsimilem voluntatum 
difpofuionem. Non ergo Augufíinus a'gnovic 
gratiam excitantem fitam in contadu aliquo 
immediato voluntatIs,fed in fola illuftrationc 
intelledus habente vim fuadendi & alücicndí 
voluntatem: ac proíndé eam grátiara riégafíc 
putandus efí Pelagius. Ita ij Audores. 
27 Econtrá verci Hafrefiarcham illum 
admifsiíTc gratiam excitaritem interioremin 
cognitione veritatis 5 five fanda Cogitationc 
íiiam,cenfenr plures alijrvt González l .p.di í -
put.68.q. 1. & a.Ioannes á S.Thoma trad.de 
Volúntate Dei dífp. 3. á num. 22. Tíoncc de 
Ha:refi Pelagiana art .3.concl.i.& 2. Vincen^ 
tius Baronius Eom.5.difp.2.fed.2.5.5.Garme-< 
lita: Salmant.i.2.q. 105). difp. i tári i iñi . 152. 
Granados ibidem num. 22. alijque píures, & 
praefertim Petavius lib. de Hsrefi Pelagiana 
Cap.9. vbi nominatim Bellarminum j & alios 
oppofitum arbitrantes refellic 'num. 10 .& n ; 
ac ConcIudit:Cíefí'r«»í ádhibuifje Pelagium 
gratiam aliquam 0qua yoluntas excitaturt 
oflendunt Ipjlus yerba ^ qu<e cltat ^ugufl l -
nus Ubíi ,de G r a t i a chrif l i cap. io .ybiait7 
R E V E L s í T 1 0 N E S ^4 P 1 E N -
T 1 J E I N D E S 1 D E R Í V M D E I 
5 T V P E N T E M E J C C J T ^ R 1 
V O L V N T s í T E M . S e d hanc gratiam 
in fola Intelllgentla O* cogitatione ponebat'-
alteram autem\ quam prtecipué qncerebat 
^ugujimus^quayoluntas ip[a proxime ac 
per fe moyetur\necefsltatem efje dicebatli-
bertatis inimicam^ "Vr lulianus alt apui 
\Auguflinum 'm fecunda refponjlone lihri 
pr imi capite nonagefimo quinto Úperls. J w 
per/eu?/,Itaque luculento indició t'etavij Hae-
refiarcha ille agnovit gratiam áliqüam inte-
r'iüs excitantem intclledum , licét negaveri t 
'aliam potifsimum ab Auguftino qua;íitam> 
qua yoluntas proxime ac per fe mo^etur. 
HanC enim Pelagius arbitrabatur libértati co-
t r a r i a m . Quod Petavi] i u d i c i u m prjEOCulis 
habere oportet in progref lu huíusOperis,cúm 
de íenfu Aiiguftini 8c ipfius Pelagij fermo fue-
rit,circa gratiam illatn qua voluntas proxime 
6 per fe movetur. Sünt & a l i a eiufdem Au-
guftini teftimonia ad candem ópinionenJ 
íuadendaiSo 
Mónologíon. Cap. tXV 111. Dífp. C X I V . Sea. 11 í. í 
Primd e'ñim^Wegitó l ibro de Gra-
jea Chr iñ í cap. 7. ira loquicur Pelagius apud 
í&uguülnüm'.^diuyat nos Deas per réífild^ 
iionem O* docirinam , dum cor di s noftri 
oculos aperit, dum ftttnru demonjlrat^duni 
¿iab'oli pctndit infidias > D V M N O S 
¿ i V L T 1 F O R M I E T I N E F F ^ -
B I L I D O N O G R ^ T I M C O E -
L E S T 1 S I L L V M I i y ^ T . Quibus 
yerbis videtur palam agnofcere adiutorium 
P e í j n o n niodc) íicum in doftrina externa, fed 
etiam in revelacione aperiente oculos cordis,, 
& in illuminatione inefEibiliiqux profeéld eft 
gratia aliqua fanélic cogitationis interiús ex-
.CÍtans,Quod ipfum luculentiús adhuc exponit 
ídem Hsrefiarcha , dum fubdit: QttamgrcL-
tiam non^vt putus^in lege tamummodo , fed 
in Dei a i i m ó r i o ejje conjitemur. Diflinguíc 
ataque aliquod adiutorium Dei á iege,íive do-
$:rina,ílludque admittic. 
t p Secundo: quoníam in eodem O pé-
5?e Áuguftinus fupponit, Pelagianos agnoíce-* 
í e in cordibus hominum vera^ revelaciones, 
'quibus Deus nOs adiuvatj& tamen concenditj 
j d genus adiucorij noh fuffkere, nifi proceres 
operetur Deus in nobis bonas voluntates. A t -
qui revelaciones fafta: i n cordibus hominam 
íunt aliqua gratia interiús excitans , vt patee. 
£ r g o Peíagíus agnovit gratiam aliquara inte-
riús excitantem. Maior propoficio fuadetutí 
yerbis ipíis Auguftini eodem loco cap. 14. 
aientis: Legant ergo, & iníeuigdnt^ntí iea' ' 
tur, utque fateantur, non lege atfue dotirl-
na injonante forinjecus^fed interna 5 dtfue 
oceulta, 'mirabili atque inejfabi l ipotef laté 
O P E R ^ R I D E V M I N C O R~ 
D 1 B V S H O M I N V M , N O N 
S O L V M V E R A S R E V E L A T I Q -
JS1 E S , S E D É T I *A M B O N A S 
V O L V N Y A T E S , Pclagiani ig í tur fa-
tebantur veras Dei revelaciones i n Cordibus 
hominum , íblumque negabant gratiam inte-
riús operantem bonas voíunta tes^uám pncif-
íimúra . ab ijs exigebat7 Auguftinus. Id ipfum 
tolligitur ex Concil io Milevitano I I . coado 
anno J-ra: communis i4 i(>. Praefide Silvano 
Numidia; Primacc , & pnefente Auguftino. 
Ibidemenim Canone 4. ijdem h¿eretici ica vr-
gentur: Cumdicat Apojiolus i i ad Corin-
thios 8. S C l E N T 1 A I N F L A T , 
C H A R I T ^4 S V E R O A. D I F I ~ 
C i A T \ l/alde impium ej} ,yt credamus ad 
eam, qua injiat 3 nos haberegratiam Chri* 
J l i : ad eam~)>eroy qux ¿edijicat , non haberei 
cumfityerumque dontmi D e i , & feire quid 
faceré áebemasi & diligere y t faciamusi'Vt 
edifícame charitate, feicntia nonpofsit in~ 
flare^ Sicnt amem de eo fcriptHm ejl Pf i l -
mo 6 ^ 0 V I D O C E T H Q M 1 N E M 
5 C 1 E N T 1 ^4 M ú t a etiam jcripium ejf 
loannis 4. C H .A R I T S A D H F / -
C A T . Admittebant igitur Pelágíani gracia 
Chrifti illuminacriccm incellcftus!& negabac 
^'radatii sédifícatricem voluncatis, Uve tVibue-
tem ipfi vt dili'gat & faciar:6¿: in hac poíterio-
re parte fui degmacis reijeiuntur ceítímonijs 
ScripturíE á Pacribus cius Concilij. Quorum 
doílrina & argutnentura adverfus Pelagianos» 
diferté habetur apud Auguftrnun! ipfum ¡ibro 
citato cap. 1(3. vbi fie illorum du'cem rcfellit: 
Cogitationem & dtletiionem , j icut difeer-i 
nenda funt, ijle difeernai: q u i a fetentia in-i 
fi&i chantas cedipcati & tune feientia i&fjf 
j iat i quando charitas non ¿di j ic t t , E t c ú n t 
f i í y t r u m q u e donum Dei , j edynum m m u S f 
6 alterum maius , non ific tujlitiamno^ 
J í r a m fupra iujliriam noftri it ij i if icdíoris 
extollat: y r quod minus ejl , dluino tribuat 
a d iut o n ó ; q ú o d ante m -m 'a 'tus eft > huma no 
yfurpet arbitrio, Aguoícebac itaque PelaJ 
giuseam cogícationem , five feientiam in ho-i 
nline, quae íit donum Dei, & divino adiutorío 
tribuenda íít , quanr/is ne^aret aliud prseci-j 
puum donum /pedans ad volunracem , ipfam-» 
que sedificans media charírate. 
30 Nec vero Pelagius folúrh admiísÍÉ 
intérnam cogitacionem, feu revelationem fte* 
rilem, quas proponat convenientiam di hone« 
ílateni ex parte obiecti , fed etiam talem, v¿ 
invitet & excitet moraliter voluntatera.Quod 
pacet ex ipíius verbis apud laudatum Augufti-
ntml lib. Citato Cap. 10, exponentis illa verba 
jofíoli: Deus operatur tn nobis yei le .klz' 
bac énim Pelagiüs: Opératur in ñobisye l le i 
(¡uod bónnm eft > y elle , quod fanclum efi: 
dum nos terrénis cupiditattbits deditos, & ' 
Piutorum more ammal iúm tantumodo Vrcc-
f é n t i a diligentes , F V T V R JE G L O -
R I Jt M A G N I T V D 1 N E , E F 
P R ¿£ M I O R V M S O L L I C I T A -
T Í O N E S V C C E N D I T : D V M . ' 
R E V E L A T I O N E S A P l E N * 
T I J £ I N D E S I D E R I V M S V I . 
S T Vr P É N T E M S V S C I T A T VO* 
L V N T A T E M : dum nobis ( qüod ta^ 
men alibi negare non metufe, inquit Atígtífti-j 
nr.s) fuadst i mne quod bonum ej}. SuccenJ 
dere aiuem, & üupeatem fufeirare voluotaterní 
in deíiderum aíterni prsmij , ac fuadere quod 
bonum eft , alienum .videtur á revelatione &C 
cogitatione fterilij proprium verd aílicienris, 
in-vitantis, 8c moraliter excitantis. Ergo efuf-
modi íandam cogitationem & internsm reve-
lationem candfrn admif*.it Pelagius , quamvís 
anjea teftc Auguftino, üla n negaviííct. l lvrz 
alia accumulari folene in idom probandumv 
a o o InOpufculumí. S. A N S E L M 1 , T r a d . V I 
qax exrfa fcopu m hunt func, de ad aliara Cpií-
íroveríiam ípedant. 
S E C T I O Q V A R T A . 
WertUY iudlciftm de ijs Q¡)iniomhus^& cfle-
ditur ) ytramque aíi<¡»id Iteri contmere. 
Forro Pelagium tándem agno^ij]egratiam 
imerius excitante^) non tamen c¡ualem Ca-
thuíici ah ipfo exigebani : hanc ^erh non in 
¡o la iíluftratióne mentis fitam ej]e, fed 
in motione etiam immedia<-
tayoluniatis. 
%i Y ^ X I C E N D V M Eñ, Peíagíomtándem 
| l aUquando agnovifle graciam ían-
díc cogítationis fuadentis 3c excí-
lancís voiuntatem ad bonum; non ramen qua-
íem Auguftinus de reliqui Catholici ab eO 
exagitabant. 
3 z Prior pars confemanea cñ poftc-
ifiori opinioni» eiufque fundamentis nupeí 
propófkis palani excorquetur. Nec Certe Pela-
gius aded mentis impos, auc racionis cxpers 
fuic, ve negarec id , quod infícum natura; lu-
men prsEÍefcn. Hoc autem edocemur , cogni-
tionem boni, praefertim vividam , düCere vo-
iuntatem in ipfi is amt)rem, acque ipfam exci-
tare, de moralirer allicere ad amandum. Cúm 
ergo agnoveric Pelagius tándem graciam fan-
fta: cogitationis, qua vivide reprsfcncantuif 
bona teterna , 8c fpedantia ad íalucem a n i m í ; 
t)nn etl putandus ira ddipuiíTe , vt negaveric 
vim luadendi & excitandi voiuntatem adí 
bonum. 
35 Poñeríor pars, qua; eíl confonl 
priori opinioni relata: initio fcótionis prxce-
dencis , fuadetur imprimis ex perpetua Augu-
ítini controveríia adverfus Pelagium , eiufque 
íequaces , quin vnquam ab eis extorquere po-
luerit con^efs-'onem grariíe illiui, quam S.Do' 
dor cum reliquis Catholicis aííerebat. Ergo 
gratia illa fanda; cogítationis admiíía tándem 
á Pelagio, non erac qualis quasrebatur ab Au-
gurtino de reliquis Catholicis. 
34 Hoc ipfum demonftrare liCec facílí 
íiegotio, Gratia enim , quam Auguftinus Cum 
Cseteds Catholicis quxrebat, eius condicionis 
eft , vt fimpliciter neceflaría fit ad amandum 
bonum, & quserendam falutern; non autem fo-
lum ad id faciliús agendum. Atqui grátia fan-
¿te cogítationis tándem admiíTaá Pelagio af-
ícrebatur eius conditionis, vt fimpliciter ne-
Cefiaria non eílet ad amandum bonum,& falu 
tem quaerendamifed íolüm ad id faciliús agen-
dum Ergo gracia iandq cogicationis tandé ad-
miffá á Pelagio, eraí longe alia , qu«im qu?e ab 
Auguilino de reliquis Cacholicis quasrebatun 
AíTumptio patee ex Pelagio "ipfo apud éündetrS 
Dodorem lio. de Gratia Chrifti cap, 15). vbi 
ex lib. 1. de Libero arbitrio hsec illius verba 
refere, graciam Chrifti ad hoc dar i , "Vi ptoi 
per liheium hommes face* e iubentur arhi* 
tnum-tfacilius pojunt implere per gratiam^ 
Sic autem illum monet Auguftinus:'/ o^ e F*4-, 
C I L 1 V S t O * non folum plenus 3 ^erum 
etiam fanus efi fenfus , f i ita dicatur: W 
Q J f O D P E R L 1 B E R V M F ^ 
C E R E H O M 1 N E S 1 V B E N T V R 
*A R B I T R I y M , P O S S 1 N T I M -
P L E R E P E R G R ^ í T M . Q b o á 
ipfum pr^miflerac S. Dodor capicibus zy. 6c 
z8. eiufdem Iibri. 
35 Prxterea Epift. i o ¿ . diíítrens de 
eadem Pelagi] dodrina inquit: Videtur ergo 
auxtlium grat i t í tanqutm ex fuperabunda". 
ti putare concedí; id efl ¡ l / t etiamfmd con" 
cedatur^habeamus tamen dd non peccandum 
forte ac jirmttm í iherum drbitrium, Quod 
ve exijhmemur de illo temeré f H f p i c d r i í & 
fortdfsé quis diedt, fie eum f e n t i r é forte ac 
firmum liberum drbitrium { qudmyis fine 
D e i gratia id efjicere atqite adimplere non 
pofsit ) ficut fanos oculos f r m o s dicimus ad 
l/idendum , quod tamen nullo modo faceré 
pofjunt, fi defit lucis auxiUum: dlio locot 
quid dicerett y el quid putdret-, oftendir^bi 
a i h I D E O D E I G R ^ é T l ^ M H O-
M I N I B V S D >AR 1, V T Q J f O D 
F \ A C E R E P E R L I B E R V M I V i 
B E N T V R s í R B I T R I V M , F ^ i -
C I L I V S P O S S I N T A D I M -
P L E R E P E R G R A T I A M . Vti*, 
que cum dicit) F A C I L 1 V S , j u i d l / u l t 
inteliigiinifi ÚT grdtid fi defit^ pofje per t é 
berum drbitrium, y e l f d c i l é , y el difficiléi 
quod lubentur^impleri. Gratia igitur fanda: 
Cogicationis,five incernae illuminacionis á PÓj 
lagio admiíra,non aíTerebacur ab ipío neceíTa-
ría fimpliciter ad íervandum prarceptaDei,fed 
dümtaxac ad ea faciliús peragenda. Quam do-
arinam reijeit Auguftinus locis allegatis,^ 
pr2ecerea cum ipfo Parres Cono'Iij Milevirani 
I I . fuprá cicati, in cuius canone quince dici' 
tur: Item pldcuit,yt quicuque dixeriiy ideo 
grdtiam iuftificatiems nobis dari ,>r quod 
faceré per liberum iubemur a r b i t r i u M , f c * 
cilius implereyaleamus per gratiam',tan~ 
quam^ etidmfigratia non daretur, non quide 
f a c i l é , fed tamen pofsimus etidm fine illa 
implere diuind manddtd: anathema fit' De 
fruBibus enim mandatorum Dominus lo-
quebdtur-iDbinon ait) Sine me ¿ i f f i c i l ih 
poteflis faceré: fed ait i Sine me nihil pote' 
fiis faceré . 
$6 Hunc Canon íím?6¿ qmqes ftlÍpS edí-
jo? 
Monologion. Cap.LX V 1 1 1 Dííp, C X í V. Sea. I V . te* 
ios iñ eodem Conci l io Mi í evúano , ac tribus 
alijs eouíque celebracis Mileví ac Carthagin; 
íub Innocentio & Zoí imo Poncificibus Roma-
li ís , contra errores Pelagi) & C^leftiJ,proba-
y i t pofíea. Si celebríores rcddidic Conciliurti 
^lartagiiieilfc V I . inchoatum anno 418.& c5-
tinuatum anno 419. idemque proinde Cum 
alio Concil io Africano , quod S. Augnftinus 
Epift. tf. P L E N ^4 R 1 V M appellar, á 
ducentis íeptedecim Epifcopis celebnto. Nc-
«que enim audiendi íunt ,qui i d ConCiliu Car-
íaginenie V l . a b Africano Plenario diftinxe-
re: vtí optime obíervavi t Cardinál is Perro-
niüs , & recenter oftendir CabaíTutius i n N o -
t i l i a Eccleíiaftica ad id Concil ium pag. 204. 
«Similiter doá:rina eiuídem canouis relata fuic 
¡n tabulas Eccleíia: Konnanse inter decqm illá 
Capitula circá Gratiam & Liberum A r b i t r i u , 
Colleja á Cadeltino Papa, tive, vt alij volunt í 
ab Hormifda, aut Leone Magno , in Epiftola 
celebn ad £piícoposGalliae,cui i n i t i u m : ^ ^ 
nonnitdh&CC.ln cuius íeptirao capite , íive ca-
none, legitur: Quod gracia Dei non folnm 
feccata dimittatifed ettam adiuVet ne com-
mittantur;<& prxjiet > Í lex impíeatur-, no 
Jicut dit PeLagius , fuci lé , quaft fineg> a ñ a 
D e i difficilius pofstt implern H x t i n ib i in 
epitome habentur , qua: latius porriguntur i n 
contextu Epiñolx . I taque manifeftum eft, gra 
t iam illam i l luí írat ioms interna: , t ivecogita-
j ionis sád« ,demurn admiííam á Pelagiojfuiííé 
longé aliam ab ea , quatn Catholici cum A u -
g u ñ i n o qu^rcbant, & ab i l lo exigebant. Hxe 
enim íimplicícer neceíTaria eft , & quidem ad 
íingulos ad:us,vt habetur in ei ídem Concili js. 
i l l a veró,quarn dcmum admiísi t Pelagius j fo-. 
!üra aíTerebatur ab ipí'o neceílaria ad opeta fa-
lutis facilius exeouenda. 
37 Secudd íuadetur eadem pars noftr? 
ifententiasiílmulque refellitur doélr ina Vafquij 
nuni.2 5.citau,£k: aliorum aietiurí i ,S.Augufti-
líum non agnovifle aliam applicationem vo-
luntatis noftr¿e ad agendum opera íalutaria^ 
quám vocationem,qu2e eft fola cognit io. Ete-
nimgrat ia aííerta á Catholicis cum Auguft i -
no adverfus Pclagianos ea erat,qua non folútn 
ícvelatur nobis per Chriftutíi intelligentia 
inandatorum,vt íciamus quid amadura, vel fu-
giendum íitifed etiam prxftatur v< quod facie-
dum cognovimus , etiam faceré «ííligamus, aC 
yaleamus.Vnde in Concil io Milevitano 11.fu-
pra nura. i p . citato Canone4. hace habentuc 
contra Peíagianos: Item fi quis dixen^ean-
dem gratiam per 1 E S V M - C H R I S * 
T V M Dominum nojirum propter hoc ta-
iumnos adiu^are ad non peccandum , yuia 
per ipfam nobis re^elatm-, aperitur in-
telligemia manddtorum fc iamüs ^uid 
appeterei qnid 'Vitare deheamuss non autem 
per i l íam nJj'u pr^fianf^t ffioU f a a t n i h n i 
cognoyirnusi etiam faceré di l ígamus , aiqne 
yaleamttr,anatbema fit. Statimque eius do-
ftr ínaE 8c cenfura: probationem adiuneit ex 
locis Scriptura:, verbis i l l is : Cum enim dicat 
vdpojioluiidCC.ptouí eo numero zp.exícripí i-
mus. Gratia igi tur aííerta á Catholicis cum 
Aiiguftino-contra Peíagianos non erat lita i n 
fola vocatione, qua: eft cognitio veritatum fa-
lutariumUed prjeterea Se máxime in alio adiu-
tor io tangente proxime voluíatetn, ¿k. facien-
té vt illa bonum diüga t ac faciar. Quod infrá 
num.35>.oftendemus palam ex Tr iden t ino . 
38 Confirmatur illuftnbus S.Augufti-
h i teftimonijs , in quibus vrget Pelagíum, Vt 
admittat gratiam non folám i l lumiiucr icem 
8c excitatficem intcllcdus, led etiam v idr ies 
8C inflammatricem voluntans.Id paret impri- ' 
mis ex citato l ibro de Gratia C h r i f t i , vbi va-
rijs locis oftendit > totam gratiam á Pclagío 
admiíIam,qUamvis i n t e r i o r em,^ in Dei revé»» 
latione ac íuafione coníiftcntem ( qualera ex 
ipfo vidimus fe£t. prarcedenti ) non excederé 
metas legis & do&rina:. Etenim proptercaj 
eap.y. eius l i b r i ait de Pelagio S.Dodor: I n 
his ómnibus no recefsic a íege,at<¡ite dot l r i i 
fia-ihanc ejje adiul/antem grat'am di í ige ter 
incülcans.Et cap. 10 inquic S. Dv&ot:Jjtaf?í 
aliquanio fateaturgratiam^ua fHCurttglo-*, 
rice magnitudo non folum pi'óiúitíiiitri ye-i 
rum etiam creaitur & fperatur: nec folunt 
rel'elatur faplefiíia-, y e r ü m etiam ama-
tur: nec fuadeturfo íum onine quod bonum 
ejlfperum 0* per fuadetur. Ec c a p . i z . i ^ G 
gratia f t dotinna dicenda efitcertcfie dica* 
xurfvt e x t e n ü s & interius eam Deus cum 
inejfahili fua^itate credatur infundere ¡non 
f o l ü m per eos qm plantant & rigai e x t n n j 
fecusifed etiam per fe ipfum, (¡m mcremen* 
tum fuum mimjirat oceultus'. ita > r non 
ojlsnddt taniummodo yeritatem , fed etiam 
impertiat chantatem. Prseterea cap.14. a i t ; 
Qujs autem nonl>ideaí,(Ú?s heñiré quenqua^ 
& nonyenire arbitrwyoluntatist Sed hoa 
ctrbitrium potefi éfjé folum , ft non yenit i 
non autem poteji niji adiutum ef¡e,fi yenn?, 
& fie adiuium ^yt non folum quid fací en* 
dum fit^fciat'tfed quod feierit etiam, fac íate 
vdc per hoc quando Deus dócet, non per l e í 
gis litteram , fed per Spiritusgratiam , i ta 
docet , y t quod quifqae didiccrit , A7 O i V 
S O L V M C O G N O S C E N D O V I * 
D E ^ T , S E D E T I ~ 4 M V O L E N -
D O * A P P E T . A T ^ G E N D O Q V K 
P E R F I C I ^ f f ' E t ifto diurno docendi modo 
etiam ipfayo lüntas 5 ^ ipfa operado inon 
¡ o U yoUndi & operandi natnralh pojsibi-
1 
¿¡¡gí 
M 
& Ó m í c ú a m I . S . A N S E L M l f t i á M t . 
f itas,ddiuydtur.Tíemciut ea.p.24. He iílos 
per.Legtnt eYgo&. m t e U í g ^ m i n t u e a t n H r , 
á t j u e f A t e d m u Y t n o n lege^tque do6lrim m-
fonante forinfecusifed mterna, atque occul-
ta. , m i r a b ¡ U atque I N E F F ^ 4 B 1 L I 
J? O T E S T <A T E OP E R A R I D E V M ¡ 
¿ t O N S O L V M V E R ^ i S R E V E -
Z ^ A V 1 0 N E S y S E D E T I ^ M B O -
i sJ^4S V O L V N T ^ T E S . Ex qqibus 
verbis conftat aperúfsimé, Pelagianos adrnií-
íilTequidefTi veras revelaciones,live ilUsüracío-
nes mentís humanas; non tamen ea gracia: au-
xilia , qua; proxiraé ac per fe moverent & in* 
flammarent volúntate,& ín ea operarencur af-
fediones bonas, prout ab Auguftino & ca:te-
ris Catholicis coatendebatur. Vude videcur 
perfpicuumjrum ex Concilio Milevitano,ver-
bis Dum.zp & jy.allegatisjtum ex ijs teínmo.-
jjijs Aiiguft!ni,vhra graciam excicancem fícam 
In voíacionc & ¿ognitione,opus efle omnino 
alia gracia tangente proxime ac per fe volun-
latem , vt faeiat bonum , quod cognitum fuic 
«onveníens ad falu'.em animae.ltaque quamvís 
Pelagius exagitatus difpiuationibus & cenvi-
tijs Caí bol i cor uro, tái^m admiíkrit gratiacn 
excitancem per ükiñracionem internara men-
tís , feu veram fevelationem ; adhuc vifus fuít 
«Auguftino non facis recefsiííe á commenda* 
tione legis & dodrins , in quibus totam vira 
gratiac collocaverat á principio. Nam illuñra-
jre mentem,revelare vericacem > & manifeftare 
interiüs ea)qua2 ad falucem Conferunt , totum 
5d fiílic intra metas legis & dcdrinaejnifi pr?-
^ercagratia proxime & immediate det vires 
voluntad , ciuíque iníirmitatem foborct ad 
amandura & faciendum bonurá. 
19 Huc fpeílat qudd iuxta plirafira S-
•Dodoris lib.de Praídeftin.SS.cap.S.eius con-
ditionis gratíam Deus infundir, vt dnritidm 
cordis primitus dufevdí'.Sc , vt liabet lib. 2. 
«entra duas Epifí.Pelagianorum cap.5.& lib. 
^X*V.6'relHCÍdnti~)foluntdú fludium^irtu-
tis irnmlttdt. Eíufmodi autera gratia nequic 
tonfiilerc in íola interna revelatione , feu co-
gitatione fanáa: quoniam hzee íoía , licet ha-
beat vim excitandi,fuadcndi,aut aíliciendi ad 
bonum repraefentatum j non tamen movendí 
proxime voluntatem:aut eperandi in ea bonas 
afFrdiones5aur auferendi duritiam cordis,veÍ 
Imtnitrendi ñudium virtutis , etiam illa relu-
ctante.Non folúm enim intelledus eft infuffí-
ticns & incapax per vires proprias cognoíce-i 
di ea quae ad ialurem conferuntjfed etiam vo-
luntas, prout ab eo condiíHnéla , eft inhabilij 
per fe fclam ad ea amanda'.cúm plañe íínr bo-
aia fupra ordinem nacurae. Ergo vlrra iiluftra-
í ionem inceriorem & fupernacuraíem ex par* 
íntelicctusj eñ plañe nsccíTaria gratia adiu-j 
vañs Intime voínntatem. HínC éít quod ítj 
Concilio Tridenc.Seír.fj. can. 3. indicittirad 
quslibet opera falutaria neCefsitas, non íolurn 
príevenientis infpirationis Spiritits fandijqu^ 
fpedai ad inrelledumjfed etiam ad'íutori] ip, 
íius,quod proprié ad volúcatem attiner. Prop^ 
•terea enim afit: Shquis d i x s r i t , fine pr^l'ci, 
nitnte Spiyiws fancii mjp 'trdtione , dtqu» 
eius ddiHiotio-ihominem erede'reifperiveiáU 
ligereidut poenitere poffe íicut oportet^t ei 
iujlijicdtiomsgrdtid conferdíur, andíhemA 
f n . Alioqui fruftra' Concilíum & inutilitec 
diftínxiílet inípirationera Spiritus fandi at> 
adiutorio ipííus.Iraque non folúm erravic Pe-* 
Iagius,quatenus negavit gratiara divinara eííe 
íimpliciter ncteíTariam ad opera falucis edeni 
da/.'t palam oftcníum fuir num. 34. 35. & 36*' 
fedciiarn quatenus illam foliim admífsit er 
parte intelledus, & non «qué immediaté e¿ 
parte voluntacis. Qaod fapienter & opportu-
né monuít Petavius verbis exferiptis num.iyj 
quidquid in oppofícum docuerit Vázquez, 6£ 
ali) fuprá raeraorati. 
40 Dices:Dum Pelagius dlxir,gratlaml 
á Deo daril-r quod per liberum hominesfd* 
cere iuhentur arhitrium ^ F ^ Í C I L I V S 
pofsiní impUre pergrdtiamj fi no addidííTeií 
verbum illnd F ^ á C l L l V S ^ fenfus illíus 
effet plenus & fanus, tefte Auguftino , vt vidi^ 
mus nu.n.34.Ergo quí concedit gratiam ínte-
rius excicantem fitam ad^equate in vocatione 
congrua,feu cogitatione randa)qu3; íít fimpli* 
citer neceííaria ad bene agendum ( qualicetí 
i l lam concedit V á z q u e z ^ ali] ) iam agnofeic 
totam gratíam ab Auguftino quKfitam,&: norf 
admiíTam á Pelagio. 
41 Refpondeo negando Confequentia* 
quoniam Auguftinus non dixit, píenum & fa4 
num fore fenfum PelagiJ fi foliím admíctereq 
gratíam fimplicitcr neceíTariara ex parte in-
tellcdus, ad quera pertinet imraediate fands 
Cogitado: fed indifferenter & gencracim di-
xit,fanum &plenum fore \\Íim íenfura , íi di*| 
teret gratiam efle nece{rariam,vt homines peif, 
Ülam implcrent ,quod per liberum arbitriuní 
faceré iubentur. Nimirum nomine grada: ge-
neraiim,iuxta S.Dcdorem,& Patres CORCÍÜJ 
Milevitani, non íoliim accipítur ea qua: fpei 
dat ad inteHcdymjfedcdam,immo nrincipa-i 
liús,quac fe%bet ex parre voIuntatis.Rccolan-
tur verba illiuVCoucilij fuprá num.i^.Quaré 
quí negar gratiam immediate fe habeníera ex 
parte voluntatis, no admitdt totam iÜam gra* 
tiam, quam Augufiinus exquirebat á Pelagio: 
ímmo ñeque totam illam,qn2ni exigir Conci-
líum Tridentimim verbis num^.allegi i is ad 
adiones quaslibet faltares. Ñeque cnimgrai 
t ú illuftrans iramediau f í i u l i ^ u m ; ^ ^ ! 
Monologíon. Cap.LXVI 11. Difp.CX11.Sea. I V . I Q J 
Jpíí ínhset'éñs > pras^afc poteft víres pfoxímas 
& fufficicntes voluntati ad aff&diones íuper-
naturales: quoniam vires ciufmodi debene 
fpeóUre d i r e d é ad genus affedivum, non au-
lem ad íntel ledivuni . Proptereacjue certa & 
Cacholicá dodrina eft,vlrra habitum fidei re-
fídencem in intelledru , exifíere in volúntale 
habicum ípeí theoIogic£c,quo voluntas eleva-
tur p rox iméad fperahdum béat i tudínemnde» 
íjue eft de auxilijs tranfeontibus íive fluenti-
bus datís ad credendum,qua; prorfus differunc 
ab i j s , quibus voluntas proxime inci iná tur ad 
íperandiim,aut dilígedum,íicut oporcet. Idqac 
dicendum cft, adhuc ftatuta opinione ( quacu 
late impugnaviraus Tomo I .D i fp . X I . per to -
tam ) aílerentíum , íntelleótum Sí voluntatem 
treatam poííc excrinfecus á Deo elevari ve 
élcht fupernaturaíes aétqs íntcl í ígendí & vo« 
lendi.Adhuc enim ea vitro pcrmjira,non fatís 
eft intelledum extnnfecús elevari ve Voluntas 
amec fupernaturalíter: fed opus pmerea eft, 
ve hsec pariter intra genus affedivum eleve-: 
í u r ,& conftiEuatur proxime pocens ad faluta-
res adus, five per auxilium intrinfecum , five 
extrinfeenm. 
41 Argumenta vtriufquc op ín ion í s 
relatae fédione p r s e e d e n t í , n ih i l aliud extor-í 
quent, quám qüod in hac ipía concluíum eft; 
Ideoque non oportet in ijs í ingillatim expen-J 
dendis tempus infumere. 
4 5 . Án ver<3 Pelagíus negaveríc 
adualcm Deí concuríum | quein fimultaneuni 
appellánt Scholaftici,¡ncerrütTi eft ,& fub opi-< 
nionibus poficum. Vide infra t ) i í p . C X V I I I ^ 
n u m . í j . 
S E C T I O Q J I N T Á . 
tommonitomm Mari/ Adercatoris contra Pe/agíanos, recememfumdF'.CL Lú2 
f€aHolftemoexcBihlwth. Palatina^ exquo imotefcmt píma adHtjionam Pelagi} 
JfeíianttáJridicahtüy admarginemlociS.Augujiimy aliorumque Veterttm 
Patr0m> ft) tnjamtm 6Nouy ¿¡míus Uttera tpfa Qommomtonj k 
flmYmm ill^jiratur. 
^ 4 ^ p \ L Á C E T H o c l o c o exfer ibere C o m m o n i c o r i u m M a r i j M e r c a c o r i s , d i fe i - : 
1 - ^ p u l i S. A u g u í l i n i , e iu lque c o a e t a n ¿ a , c o n t r a Pelagianos : q u o d p r i m u s 
A o m n i i i a i V . C l a r i f l ' . Lucas H o i f t e n i u s ex c ó d i c e P a l a t i n o BibliocHecse 
Vacicanae n u n i 154. pag . 36. eruic, 6¿ exfe r ipeum oftendic anno 1 6 ^ , 
t h ^ i f t i ^ n ó L u p o D o ó t o r i L o v a n i é n l i , p rae ícnce H e n r i c o de N o r í s , q u i poftea anno 
¡1675. i l l u d i n l u c é n i e d i d i í l i b r o í e c u n d o Hi f to r i se P e l l a g i a n í e p a g . i ^ . Sed & anuo 
«>s JCÚJ prsecedenti 1671. i l l u d ip fura prodierac i n ed ic iune n o v í f s i m a C o n c i l i o r u r a 
L a b b e i & C o í l a r t i j T o m o 11. c o l u m n a M & Q u a r c v i í ü i n i l l u d Hoc l o c o e x h i b e r e , 
q u o n i a m exen ip la r i a eiu^ e d i t i o n i s C > o n c i l i o r u m , c u m n o n ni í i m a g n o precio & i n -
g e n t i d i f f icü lcace habeantur , apud p á t i c o s i n v e n i u n t u r , p r s e í e r c i m i n H i f p a n i a . A d -
demus i n í u p e r ad o ram o b í e r v a c i o n e s , 6c n o n n u l l a a l ia>quibus liccera é r é g i o n e p o í l ^ 
ta plenius i n n o c e í c a c . 
M A ^ J l M E ^ C A T O 7 ^ 1 S S E T ^ V l C H \ l S t l C O M M O * N l T O : 
mmfvptr nomwe Cxlejii, Pelagt/y ?t) híiani^ommc^e h&nfi)f rijjtHmfub 
Conjulatu Florenttj ftj Dmyftjy V V i C C . 
N O T ^ : . ' L I T T E R A M A R 1 L 
Vi 
c 
Ó E L É S T I V S Quidamjeunuchus raatrís 4,> 
vtero editus, ante vígint i plus minus 
annos dilcipulus , 6í auditor PeUgi], 
3, egreíTus ex vrbe Romana Carthaginem Africas 
>*» totius Mctropolim venit, ibique de infraferiptis 
capítulis aptid Aurelium Epiicopum memeratae 
>, Vrbis per libellom á quodam Paulino D i á c o n o 
?Jand* memoriae Ambrofr) Medioláneníís Épif-
copi 
C O N S V L ^ A T V , &C. i i efl anno 4 Z 9 . yiuente adhac 
S. ^4ugujhno} qui anne Je* 
puente 4^0. defidenum fitt rettqttit. 
^ N N O S¡ H i n c cojiat Casleftitim 
circd annum 40^, ccepifje y t i Pelúgio 
D I v d C O N Ó. ÍIU tffó %m c i á f 
í á 
504 ín Opufculum I . S. A N S E L M I,Tf aft. V1. 
¿em S. uJfnhvofijVitdm fcripfit apud 
Surium die 8. Decembris. 
E X E M P L>y4 R I NimirtiMi 
geflorum Concilij 1. Carthaginenfis cd* 
tra -PelagiAnos'. cuius fragmentA ex-
tant apud ^áuguftinum lib. i . de G r u -
l l a Chrlfli O* peccato orig. cap.z-h & 
r4. & fimul excufa hahentur ineditto-
ne Conciliorum Ldbbeana Tomo 11* 
col. 1510. 
S l N E P E C C ^ é T O.Eadem feX 
Cdpita erroris Pelagiam memorantur 
¿b ÍAuguftinQ ydrjjs locis , -pr<efert¡m 
¿ib. de geftis Pelagij , I k é t non eodem 
erdine, nec eifdem ^erbis.Vide ibi cap. 
1 1 . §. H JE C S V N T i quod eft ya ldé 
notandum* 
46 R E S T 1 T E R V N T C O E -
Z E S T I O. Teflatur P. Orofms in 
a p o l o g í a plurimus Ep fcopos apudCar 
thaginem reji'tiff? Coelejiio, lam tum 
Jubtepentl adlunorem Presbyterij-. & 
prodituni', auditum, conViclam-, confef-
fum, d e t e f l c t t H m f i e ab Eídefia-, CP.ex 
á f r i c a profugiffe, id con.igit dnno 
V'ide ^uguji inum l ibro} , contra 
Julianum cap.?.. 
C R E D J D I T ^ P P E L L ^ Í N -
D V M . N i m i r u m mos perpetuus fttic in 
Ecclefid, !>: cduf<e maiores, pr<efertim 
fpeEidntes ad ¡¡ucejitove-s jide't,referren 
tur dd Sedem ^ípofioÍiCdm-> ibidempte 
ifinirentur. De quo píurimd dedimus in 
Defenfione Cathedne S. Petri contra 
Decldratlonem Cleri Gdüicdni. Qudre 
Cceleflius damndtus dbspifcópis appcl-
layi t eandem Sedem. 
^1 P P E L L * A T I O N E N E -
G L E C T^4\<¡wa diffidebat caufx¡ui t 
Ccelejltus. Vnde & dnno fequenti 417. 
ah Innocentio I . ddmndttts fmt. 
A l S V B S . M E M O R I A . 
Z O S I M O . Cum ddmnatus fuiffet 
Coeleflius ab Innocentio, confugit dd 
Zofimum- eius SucceJJorem 5 fimuldns 
¿n imum pium^O* pdrdium dd abiuran-
des error es . Vnde & db eo benigné tra-
¿ l a t H s ej}: C r duriufcuíé habiti d Zofi* 
TKO Patres utífricanh ^ni illum ddmna-
yerdnt. 
48 ^ V B I E N T I ^ M P L E -
r N I O R E M . mmirum Concilij alte" 
ñ u s ^4fricdni coacli dnno 418. > í /« 
Cdufam diceret.Verum recldmdnte cof-
cientia non fmt dníus ddefJe ^fed fazit 
tonjídmtno^ol im^ 
Copí eft aecufacus, ficut geftoru COtrfeáíío fe his 
j , bet , qu ibüs ídem libellus infertus eft 5 quorum 
5, geftorum exempldria habemus in ínanibusj latí"; 
quam híec non folúm ipfe doCeretj fed'eciam pee 
?j provincias conípirantes fibi diverfos , qui hsec 
>, per populos diíreminarent,mifsiíret:'id eft. J i f á 
Í, mortalemfdcium, fine pecedret, fine non 
^peccdret^moriruYHs fuijjet. Quonidm peccatu 
j , ^idc^ ipfum foium Ufit , O* nongenus huma* 
num. Quonidm pdr^ub > qui nafeuntur, m eo 
-i-, ¡ ia tu funt, in quo ^ í d d m f a i t ante pr^Varica^ 
tionem. Qu.oniam nec per mortem^el prceyu* 
5, rir.ationem^Adit omnegenus hominum moría* 
3, tur-i ñeque per refurreóiionem chrifl i omne 
ifgenus hominum refurgat. Quomalex fie m r-; 
j , í / f dd regnym coelorum^ quomodo & Eudnge-
0) lium. Quonidm & ante dduentum Domini 
afuerunt homines impeccdbtleS) id eJU finepse-i 
„ Cdto. 
4<S De quibus ómnibus capítulis fupra-
5, fcripns ínferrís partibus Synodaliuni geftorufrt 
„ Parres , & Epifcopi regionis iliius rejiiterunt 
Coeleflio , & iníTerunt, ve cadem condemnarerji' 
„ quia eíTenr h E r e t i c i fenfus: íed Coeleftiiis nul!o; 
j , modo acquiefcens, quin immp reíiftens aéHs ijí-
j j d e m , quibus frequenter audirus eft, Ecclefiaftica 
„ communione privatus eft,á qua fententia ad Ro ' 
„ mani Epífcopi examen credidn appelldndumj 
„ ¿¡ua mox ipíe appeüatione negleBa Ephcfum 
„ Aí i^ vrbem contendit j ibique aufus eft per ob-
reptionem iocum Presbyterorum peteré; Inde 
poft aliquátos annOsíúb S .memoria; AhicoEni f -
•„ copo vrbem CP. pstijt , vbi in íirnilibus detedus 
j , magno ftudio fandi iftius v i r i ex prxdida alma 
„ vrbe derruíus eft,Iitteris fuper eius nomine & irt 
j , Afiarn , & Tiieí lalonicam , 8>c Carthagixiem ad 
„ Epifcopos mifsis , quorum cxemplaria habenres 
• j , proferre fumus patati. 
47 Prsd ió tns camen Cceleftíus et íam hinfi 
„ eieftus ad vrbem Romanam fub fdneice memo' 
ri<z Zofimo Epifcopo tota feftinatione perrexiV, 
vbi adis, quorum exemplaria habemus, inrer-
„ rogatus, cum ab i l lo Cogn í to re aliquatenus tef-
retur, crebris refponfionibus & profecutionibus 
, , fuis fpem profeminavir,condemnare íe i l í á capi-t' 
„ tula, de quibus apud Carthaginem fuerac aecu-, 
,? fatus, promittens. Id enim ínftantiús iubebatury 
„ áb eoque vehementius, ve id facerer, expe^aba-
„ tur, arque ob hoc ipíum nonnulla illius fandí 
Sacerdocis humanitate dignus eft habitusj & 
„ fie epiftolam quandam benignitate plenamad 
j , AfrosEpiícopos meruit ,qua ille abus9 eftjVel ad-
5, huc abutitur ad muítoru ignorant iü deceptione. 
48 Epifcopis verd ex Africa rercribenti-
„ bus, o m n e m q u e Cauíam , quse apud eos fada foe-
3, rat5eyponentibus, mifsis etiam geftis exinde,c]i}? 
„ fuerant ante , cum illo v ideücer , de i í í p c o n í o 
l ^ ^ h ^ J ^ k ^ dudientldm pisniorem , V'Cpz 
píOr 
Monologion. Cap. L X V11L Difp, C X11. Sea. V. i o j( 
pi'omifetar,fcftínácep implcreri i d e f t^ t damna-
j , tis príediétis «:apitulis, fententia Afrorum Pon-
«tific-jm^qua fü-erat coinmunione privatus,abfoI-
3> verecun non folúm non adfuit, íed etiam ex me. 
^ morara vrbe profugic,arque obhoc á beac^ mem. 
p r ^ d í d o Zolitno í ipifcopo, fcriptis a nplifsimis, 
„ vel longilsimis dantnaCHs eji , in quibus & ipfa 
3, capitulare quibus accufatus fuerat,continentur, 
P, & omnís cauta ta deCoeleftio fuprafcripco,quám 
?, q u « d e Pelagio mag.iítro eius praviore videtuc 
j , eíle^iarraturi quorum fcríprorum de nos h icha-
9> bemus txemplaria , & ad Orientales Ecclefias, 
j , ^Egypti dicecetim, &C Conftancinopolim,& The-
flaíonicam, & Hierofolymam fimilia, eademque 
(cripta ad Epifcopos tranfmííTa eííe íuggeri-
j , mus. 
49 Vt dfttem & Pelagius Cum ífto par í -
„ ter damnarerur, iftud i n caufa eft. Aufus eft me-
„ moratus ante vaftacionem vrbis Romas i n Apo-
5, ftolum Paulum commentarios condere , & his 
„ edere , de quorum amiciciá príerumcbaf, cxpla-
, j nare autem reputavic íingula Apoftol i verba, vcl 
?, fenfus. 
50 I n epíflola igitHr,qú$ eft ad Romanos, 
K9, cú.n ad i l la loca venif let , vbí vas cledionis i ta 
loquitur: Proptereaficnt perlrnum hormnem 
9i in hunc mundum peccacam intrayit , O* per 
peccatü mors , Ó7"* ita m omnes homines mors 
9, pertranfijt'. haéisnus credidic exponendura (que 
j , l ibrum eius habemas in tmnibus , & proferimus 
3, ad convincenduni in imicum eius errorem ) ica 
?, ergo idem a i t :* Per lmum hommem peccatum 
intra^u in mundum^O* per peccatum mors'. * 
exemplo, inquit , feu imagineyfus efl5 <¡ma f i -
fi cut cum non ejjet peccatum-, per ^ddam/ubin" 
vtralri t ' i fie c ü m n o n remanfijfet luflitia 
„ apuá aliquem, y ita per Chriftu reparata efl. * 
E t ¡n omnes homines mors pertranfijty * cum 
„ fiti inquit , <¡ui peccant, fimiliter & moriun-
tur: mine enim aut in ^ íbrahamide Efau aut 
lacoh mors pertranfijt,de quibus Dommus 
„ a i t : * H i omnes y r i u n c , * hic aütem prof-
terea dicit omnes mortuos^ quia in mult i tui i -
vne peCcatorum non exctpiUntur pauci tufli, ¡l* 
„ cut 0* ibi inquity * N ó eft^uifacit bonitatenh 
9> non eft yf^ue ad ynum\ * C^ * iterum illud i n -
,) quit, * Omnis homo mendax. * u4ut certé in 
s» Oíos omnes pertranfijt , inquit , qui humano rí-
5? f«, non coelefli, funt conyerfati. 
51 Et poft pauCa: * Sed regnayit mors ab 
S E D M I S E R E N T I S EST D E I : 
iion ex períona Pauli aíTerit d idum: fed eum voce interrogantis, de redarguentís , víum fuiíTe cui 
hoc diceret, tauquam hoc vtique d ic i non deberet. Quare Commetnaria illa Hieronymo ab~ 
ludicant Cathartnus^Marianus-, V i t í o n u s , S ixtus Senenfisj & Beí larminus lib,de Scr ip -
toribus Eccl.yoi & recen fet errores Pelagianos, qui in i His leguntur'.lreluti in c.^. 7 .8 ; 
& 11. ad Romanos,ac i .O»r in th^ . P h i U p p . i . & ¿.ac i.ad Timoth, 6. qnauis ibid.non ex* 
ient qu<e S.Augufiinus citat lib. 3 de Peccat. meritis cap. U & f u 
í i E T P O S T P * A V C &c. E a yerba ^fof lo l i ¿(ictit & paulo ame cltata* 
ínter 
48 T) *A M N A T V S E S T i 
nimirum armo eodem 418. poflquam 
eius l ary¿ detenía fuit3quu olim fucum 
fecerahO* ¡mpofuerat Zofimo\non qui* 
¿em m qu&lhone aíiqua iuris,,yr a un'y 
fed folius faciu E x t a m Epif loU Zofi* 
mi excuf 'ames Coelcjlium, quafi Caího-
íicusyideretur-itS* fimiliter PeUgiump 
Tomo J L Concií. editionis Labb.ancG 
co/ . i^^S. i 5(3Z.Ó^ 1^71. Cceterum E p i . 
Jiola alia Zofimt ? in qua tándem ij dao 
cum fuis trrotibus damnati fuerunc9 
quamyis tune per toiamEcclefiam >«/- . 
gatainon inyenitur. Eius mermnit hoc 
Loco M a n u s ^ Projper contra Collar 
torcm cap.ii .atque in chrontco ad an~ 
num 418. ^Augufiinus quoque , qui O * 
aiiquot Ulius fragmenta ¿ffert Epi f ioU 
157. 4(¿ Optatum s 6^ lib. 2. de G r a t i a 
C h n f i i cap.K.xf.O* 21 . Legendus quo~ 
que ídem S. Dotlor lib. i . ad Bonifa i 
cium Papam contra duas Epifiolas Pe* 
lagian.cap.$,& 4, 
45> V T ^ 4 V T E M E T P E L ^ i 
G l V S & t . cu Coelefiio panter d a ñ a r e ! 
tur , cauja futt quod aufus fuiJ]et in-j 
terpretari E p fiólas Paulh & i r adere 
in commentarijs eofdem errores , ^ « 0 -
rum ille conyiclus fuerat t& mtatus a 
duobus Pomificibus Romanis^Huc r e f 
pexit lAugufi.Epifl* iS7- iam laudata¡, 
inquiem:* Cocdioru Epifcopaliumy 'i^ 
gilantia a duobus Venerabilibus ^épo^ 
jloUcie. Sedis ^ántifiiSus toto Chrifiia-i 
no orbe damnati funto , . 
50 1 N E P I S T O L ^ Í I G I - i 
T V R,Scc. Cum eadem f e r é y e r b a ? quas 
M a r i u s hoc loco adfcribit Pelagio, ha4 
beantur in Conimentariolis BfifiofM 
dd Romanos extantibus Tomo V I I I 4 
Operum S.TJierarnym'rJacilé coye i tur í 
ea fuppofita fuijje Dotlori M á x i m o ^ 
& germanum foecum Pelagij effe, i d * 
que praterea conftat ex Augujfmo l i i 
hro de geftis eiufdem Pelagij cap. 1 
diente: Sunt enim quaedam expoíi t iones 
Epií iolq Pauli,quam feribicad Romanos^ 
qus ipfius eííe Pelagij dicuntur: vbi hoC 
quod feriptumeft: N O N V O L E N ^ 
T I S ^ E Q V E C V R R E N T I S ¿ 
íii O pofculum I . S. A H S E t M í, Trsa.V t 
inteypretahdtur FeUgius ferfercimi 
guafi mors fo lüm regnayerit in eos^m 
jmitcitíone ^idami prx'Varicatons peC". 
*cD>erint propria yoluntare , tranf-
grefsione pr&ceptorum Den nun dittem 
i n par^ídos^uos prorfus innoxios naf-
c i arhitrabarur. E t fané m hoc Pela-
g i u s non modo fde i Catholic# contra-
r i u s extit ih fid <F fibi ipfi y acprotc-
J í a t i o n i edit<e in CoaaLio Diolpoí i tano: 
^ b i tefle ^éitgttftino lib. de Geflis con-
t r a ipfumcap.n . imer alios erroresJ¡-
h i obie¿'Íosianathemati^jí'yit hos: Q u ó i 
infantes nuper natí , ín illo ftatü fint , iit 
quo Adam fuic ante prsevaricationem: 
Qüdd ñeque per mortem , vel praevarica-
iionem Ads, orane genus hominum mo-
yiatur i ñeque per refurredionem Chrifíí 
*omne genus hominum rcíurgat: Qudd in-
fantes , eiíi non baptizentur, habeant vi-
jiam teternam. 
51 H 1 C S O L L I C I T V S 
' Z E C T O R N O T E I \ &¿. OHam-
l>is in prtecedentibus l/erbis Pelagíus 
Tion omnino apene negdfje Irideretnr 
t raduchoñem peccati *Ad<c in pofleros, 
fedfubobfcure'-, monst M a r i u s ^ t i¿Iins 
'yerba attentius confuierentur^ prcefer* 
t im qua hoc §. exfcribunmr. E x ijs 
•enimfimul apertifsimé conjiat^ualiter 
"Velagius negalserit peccato ~dd<e Ufos 
fmJJ'e omnes illius pofteros.Solum enini 
fiocuiffe "Vw/f exemplo i j s , qui ipfurn 
imitantur peryoluntanam pr<e)/ar¿ca~ 
tionem legis diuin<e. haque negat tra-
duBionem fett propagacionem peccati 
\Ad<t inpárvu los \ ac proinde elsertit 
Caiholicam de peccato originali dotlri-
nam. Qujn & hoc loco precipua fun-
damenta erroris eius proponit, O* 
gety quafi nomme aliorum : ^«¿e tamen 
foflea tanti yoboris ejje credidit^Vt [en* 
tentiamoppofitam totius Ecclefict inuf-
•fei tí nota infaniae. Etenim tn caputj . 
eiufde EpiJ}ol<e ad Romanos aufus fuit 
ejfulire: Infaniunt qui ex Adam per tra-
ducem aíTerunc ad nos venire pecCatum. 
porro yerba ipfa Pelagif , H J *A V-
T E M-iSíC. & argumentum in ijs con-
teritumtobijcit fibiS.^duguJhl o m . V l I , 
l ib. 3- de Peccatorum m.eritis ad M a r -
ceü inumi in i t io feré}ac deinde refellit 
<& folu'it toto cap . í . Porrhyerba tila in 
f árentefi contenta { S I C V T N t C 
E S T ) non funt Pelagij , nec referun-
tur a S. lAuguftino. Sunt ¡taque ipfius 
M a r i j ' 
E T 1 T E R V M I N . A L I O 
S E R - * 
a, lAdamyfque ad Moyfem^tiam in eos-> qm ne 
^ pr<cyaricadermt in jimilitudinem pr^yarU 
cationis ^idcC 'f *jiue cum non ejjeíyinqalt, qui 
^ inter tujlum, imuflum difcerneret, puta-. 
11 bat mors fe omnium dominartyjine in eoy? qui^ 
mandatum tdnquam ^Adam pneyaricatifunn 
hoc ejl de.jiltjs Noe 3 quibus prxceptum e/?., 
j , "W animam m fanguine non manducarent) & 
„ dejilijs o b r a b a ) qnibus circumcifio mandato, 
„ ejl'> f e d & tn eos •> qui priSter mandatum le-^  
iygem conte'mpferant naturalemt * Qj¿i eji for-K 
ma futuri, * Quia, inquit) ficut ^ d a m prcete^ 
„ coitum a Deo formatus efl, fie & Chnj ius ex 
„ Virgme fabricante S f iritu fanélo procefsit;' 
yyjiue ficut quídam dicunty forma a contrario, 
hoc e j l , ftcut lile caput peccati, j i c i fie caput 
, , iujlitice f u . * Sed non ficut de l íBum ita & do* 
„ num:* ne m forman inquit, ¿equalitas putare~ 
tur. * S i enim m y m u s praVancatione multi 
„ mor tul funt, multo magis dono & g r a t i a D e l 
„ per y num hominem chriflum in rhultos abun* 
„ dayit. * Plus ya lu i t , inquit Apoftolus^rrffííit 
„ inyiuijjcandum, quam peccatum in occíden* 
j , do\ quid ^édam fe folu><ÚP fuos pufieros ínter* 
5, fecn; Chríjlus yero & eos, qui tune erant in 
„ corpore, O* hos, qui pojiea futuri erant, libe* 
rayit . 
S i Hi t íbllícirus Catholicus Ledor notery 
quiddicar, Adam non íibi foli , fed & pofteris 
fuis nocuiUe. Teñe fuperiore definitionem eius: 
poÜeros enim hic dicic , non omnes omnino, Se 
vbique totos homines Izfos íllius peccaro,fed il-: 
los tancúm , qui per ímítationem íimiliter fuis 
„ peccatis , & proprijs fadi funt :n prarvarícatio-; 
„ nem, ficut Adamjqui fine dubio ij ipíi pronepo-i 
tes eius,^ pofícri eíle inveniunturj \_ H i autem 
„ inquit, qui contra traducem peccati fentiunt, 
„ aliter eos, qui defendunt traducem , impugna-
„ re conantur: S i peccatum, inquiunt, ^d<e et 'iA 
„ non peccamibus nocuit; ergo & Chrifli iujif* 
„ tta non credentibus prodeft, quid fimiUter'y 
„ immo plus dicit ^ípoflolus , perynum l ibera 
rí^quam perynum ante perierunt. 3 C -D^^'-
ysde dicunt, inquit, fi bdptifmus munddt dnti-
quumiüud ,yeternofHmque peccdtum ; qui de 
„ duobus bapti^atis natifuerinty dtbent hoc ca* 
y, rere peccato i non enim potuerunt ad pofleros 
„ trdnfmíttere,quod ipft minimé habuerunt. Ita, 
„ hoc addunt , inquit, quía fi anima non eft ex 
i , trdduce ( ficut nec eft ) Jed [ola caro habet trd-
„ ducem peccati^ fola Ó* poenam meretur: /»/«-' 
y,jlum efl enimyyt hodie nata anima non ex 
, ,maj ja ^4d<£ ytam antiquum peccatum portet 
„ altenum; quía nec ratíonale ej} , y t Deus ,qui 
„ propria peccaia dimittit, y num imputet alie-
y, num. ]] 
S3 E t iternm in alio fei'mone fuo ideni 
n Pelagiíus : S Í peccatorgenuif, inquit, peccato* 
1 rern, 
Mm'ioíogioa, Cap. L X V H L Difp. C X IL Sed, i 07 
^rem-, y t parl/ulo eius peccatum origínale in 
97 Baptifirti acceptione foluatur \ iujius ergo i w 
n j C H r n gignere debun. S i par ente s-, inquit, poft 
7) conyerjionem proprta peccata non Udunti 
'5, multó magis fiM* eorum per eos nocere non 
itpottíerunt. S i prtorem hommem contigit caa-
j , fam mo'-tis fectjje') ergo per Chri j l i aduemum 
^ m o n iam no oportebai. S i perpeccatum sid& 
5, mjrs ortaejjet, nunquáp/)ji remifsionem pec-
j , cator.um, q u a M nobis Liberator donxVic , mo-
„ re» emar.Plui ergo ya lmt peccatum A d z om-
nes omnino hommes occidendo , ^uam C h r i j l i 
„ g r a c i a in [aluando^ qux non ómnibus, fed tan-
tüm credcnnbus profmt : ñeque en'm omnes^ 
v qm nájcúnmr ex ^ i a m , ij eitam renafeuntur 
m Chnjio , CíT* yeLqua. 
<)4. Q a £ omma fupraferipta capitula , ve 
„ iam fu per i lis diftum eít, concinet illa beatee me-
rabrias E^ifeopi Zofirpi epijioUi qus; Tractoria 
,> dicicur, qua Cjelcftius , Peíagiuíque dánaci funt: 
,,•5qua! 8¿ Conítantípolim , & per totum Orbetn 
m.ífa. , lubicriptíoníbus Sanótorum Patrura eft 
„ roborata. 
^ ^ Cu: lulianus , 8c relíqui cómplices eius 
5, {ubferibere Jecredantes, confcntaneolque fe no-
j , Ilutes ijfdem Patribus faceré , non folum Impc-
9) ríalíbus legibus , led ¿k: Sacerdotalibus ftatucis 
3, depolici, atqu * exaudorati ex omni Italia detur-
^ bau Cune: ex quibus plurirai refipientes,iSc á prse-
3, díCtu errore corredi, regrefsí func fupplices ad 
^ ad Sédéiú ApoítoliCam, 5c luícepti fuas Ecclefias 
receperunt Pr^d d i fané Coeleftius, & Pelagius 
^ non tune primo á famftas memoria Zofimo ví-
denrur eífe damnati, fed ab eius deceftbré fandse 
recordacionis Innocentio, á quo Se lulianus fue • 
„ rae ordinatusi quippe poft illorum damnacionem 
vfque ad proedidi InnocentiJ Epiícopi exceííuoi 
3, t vita in eius communione permanens, &C perfe-
verans in íincera íentcntia , 8c communicans da-
narori pr.Edido,cum ipfo quoque fine dubio Pe-
lagmm, Coe'.eftiumque damnavit. Et quid nunC 
?, deliderat, aut de quo quqritur, ignoratur. 
¡6 Vi autem a fandae recordarionis Inno-
^ Centio damnaretur , talís exticit caufa. Poft R o -
S E R Adt O N E ) 2iC. obfa-ya , arga-¡ 
menta b é c aduerfus tracíucem peccati 
in pofteros ^Adcc, non propom a Pelagio 
fuo ipfms nomine , fea idorum qui tra^ 
ducem negábante & fyHQrHf» prunas ac 
p r ü c i p u u s y i d e t u r ex.Lauñvs jiajjc Ra*, 
Jinus, eiufdem Coelcjlij avPeLgíj ./ugi* 
Jier* Cxterum lila tpja aYgurh'ema Vfí 
que adeo y>gcni¡a yí/'a ¡um Pélagio po* 
ftea, Yt ijs abdiutus pertmacner uánz* 
fent eidcm errorh ac proinde ntifeti* 
cus manifejius eyajent'. id paUrn tra-
d a S, lAugiiftinus l¡h. i . R e t r a d . cup¿ 
33. dicens de feipfo (9* ¿e Pelagio: Eius 
illa redargüí , qua ín fuis ícriptii non ex: 
fuá perfona poíbit, fed quid ab ahjs dicc-
returexpofuit: QVJE. T A M E N POS-
T E A I A M H Í R E T I C V S F A C f V S , 
P E a r i N A C l S S l M A A N í M O i í T A T E 
D E F E N D i T . Ccelcíiíus vero diícipulus 
eius iam propter tales allerciones apud 
Caríhagioem in Epifcopali iudicio , vbi 
ego non interfui, excommunicacioncra 
raeruerat. Porro argumemitm hoc loco 
obiecí.im a Pelagio , ijfaem yerbis pro* 
ponit íMitgdflinus lih.$. de Peccarorum 
m é r h i s i & joUitytoío cap. 5. 
Z O S I M i E P I S T O L t A . n U 
mlrum, fupenus indicataj O* cuius n i -
hi l feré aliud extare yidetur-, quam 
fragmenta quadam apud ^uguji inum? 
tkc. >f fuprd diximvso 
C V I I V L I ^ Í N V S E T R E -
L 1 Q V I C O M P L I C E S >Scc. Non no* 
minat M a n u s cómplices idos lul iani} 
fui refipueriinti& proinde fuas Ecc íe -
Jiasi quibus antea prxerant, receperur. 
Nominayer 'o y fdhem prcecipua, cormn 
qut tam pemitiofa'hxrefi pertinaciter 
adhaferunt, expre/ja funt in Concilio 
Oecumcnico Ephcjino, in f.ne E p i f l o U 
Sy nada lis ad CcelefUnum Paparn his 
yerbis: Vbi ledi func in íaada Synodo 
Commentarij de depoficione impiorum 
Pelagianorum, Cosleftij, Pelagi], Iul¡anir 
Perfídij, Flori, MarCellini Orentí) , &c relíquorum eadem cum iftis fencíentium} iudícavímus 
& nos. (olida Se fii-ma permanere deberé qu^ á pietate tua íunt detreta,fumuíque omnes eiufdem 
íententia:. E t infuper poji Decreturn $ y rio di contra Onencales , leguntur Cañones , quorum 
(¡uartu. h<ed hahet: Si qui autem Clericorum defecerint,& auíi fuerint,vel priyat!m,vel publi-. 
Ce, Neftorij, Coeieftijve fequi dogmatai íanditum eft á S. ¿y nodo , iftos queque depoínos effe.' 
Nimirum, haretiti íll¡ modo Pelagiam, modo Coelejhani appellabaníur. übferl /a autem ex 
yerbis M a r y , lulianumyiuente Innocentio I . Papa non feafje naufragium in fide^fea pol 
f h a . Cceteral>ero ad hdiankm fpeó íant lay ide fupra Difp. C J C L nirm.^S. & quatuor feqq, 
S6 V T \A V T E M ) Scc. Q¿t<z habentur in hoc § . fusé enarrkf iMü's citaia Difput, 
C X I . feSLs. praifertim ex tcftimonio eiufdem Mar i j Mercatorts. m alió Commouitorio po~ 
jhriore-> fenpto poj} obitum ^ u g n j U n i , O* reanter e MÍ]* eruto tn Biblioth. A í a x l m t 
Patrum eaidoms [Antfjon'ianx Tomo X X V I 1 * pdg.M?. C^J'eqq, Vt autemymcoyelur m-
imttt innotejcat) quoties damnjta fuerit htrefis pclagiana cum fui i ancioribus aut f t e ía -
\ . to'ribuSf 
£oS lo Opufculu ai I . $. A M S E L M í, Tr aa. V I . 
^manae vrbis vaftationem i n P a k A í n a cíe?cl>sl 
„ Pelagius. Invenu func á quibufdá í tud 'ofis Epif-
„ copis l i b r i eius, i n quibus multa, 6c varia advec» 
„ fusfideni Catholkam conícr ip ta eíle vidcntur: 
, j h i Cum litteris i n Afncam, Patnbus, & Epifco. 
^ p i s mifsi í u n t , vbi tribus Conc i l i j i congrcgatis 
, ,memorat i l e á i íunt l i b r i : cxinde relationibus 
, ,Romam miíyis, iplis quoquc llbris paritcr def í i - j 
„ natis, ApüíiOÜca fcntentiá reícríbenris ad prK< 
dida Concilla emanavit^ qux eofdem i píos Coe-
leftium , Pelagium bccleüallica eómuníonc prH 
„ vavitj quorum ícripcorum exemplaria habemus 
in manibus. AdhuC etiam Hierordymis confli. 
„ tutus Pclagius, accufatus apud Synodum, & prn 
mó quidem tergiveríando ambiguis quibuídani 
^fe profcfsionibus tegens,& proíequens dubia,v£l 
rcrpondens,il!ara tune videtur Epifcoporum au-. 
„ dienciám deluliíTejfed poftmodum evidenter de* 
prehenfuá, iní iñenubus accnHuoribus ápofterio-^ 
„ re Synodo , cui S. mem. Theodotus Antiochis; 
pra:íedit Epiícopus , arque detedus, a fandis 
quoque,ac venerabilibus Hiero ío lymorum locis 
eft detufbatús ; eiuídcmqüe fanfti Theodoti ad 
reverendi ís imum V i b i s Rom^ Epiícopurn , &' 
f a n d K recurdationis Prayli Hiero^olymicani 
„ Epifcopi mil la feripta teftantüc , quorum exem-
plaria ad documentum habemus in manibus. In; 
„ ípía autem aecufatione capitulorum i quíc eidem 
„ tune Pelagio obieda í u n t , etiam hoc continctuC 
cum alijs exeerandis , qua: Cceleftíus tanquatn 
,,eius diícipulus fenti t : id cíi^ítod infdnteSietiaji 
„ non bapcizjcuyjh.íhcdvt 'yicam ceierndrnAlhú 
?; quoque qued fuperius pc-íicum eft capitulum fen-
JJ t i r i á Coelcllio , & efle Confenraneum Magiftrí 
fui d o d i i u c e memoravimusjid c ñ j e g e m fie mit-
„ tere d i regnum Coeíorum ificut Euangeli imi 
„ Pelagius quibuldam ícript is íuis aperte confic-i 
„ mat5atque pronunciar. 
57 Demque L:hel!us e/r,elus, quem habeJ 
?, mus i n manibus ad quandam Livaniam viduaq 
torihnSiid ovdlne fuo decipe. P R I M Ó 
¿amndta fmt d Concilio Cdnhdginenft 
anno 411. tn quo Coelejiins d Paulino 
Didcono MedioUnenfi conViElus de 
h<erefh InnocentiumPdpdm appelldl'it* 
S E C V N D O r f Patnhus Concilij Pd-
l<tflin& , Pr*fide loanne Hierofolj/mi-
tdno dnno ^is-tum P r e s b y t e n s f u u ^ 
prefente Paulo Orofio, die trigeftma 
Juí i j . T E R T 1 O a Concilio Diofpoli-
tdno , eodem anno celébralo a qudiuor-
decim EpifcopisiPrcejide Eulogio C<tfdk 
rienfi Epijcopo O* MetropolitdCvbi itd 
errores Pelagij damnati fuerunt^vt ta-
en PeUg'us fucum fecerit Patribus, 
j^nod dbefjlnt inde Heros Ó* Ld^aru.s 
Epijcopi Gal i idrum, qui Peldfgam ho-
minis drtem ndyerdi.Vide librttm *Au-
guftini de Geftis Pelagij coheerenter dd 
t a qu* Mdrius in hoc §. tejldtur. 
j Q V A R T O a ConVentu *simiochi<e ha-% 
hito Jen Synodo) cui Theodotus Epijco-
fus eius y*kis p* éfát í , iuxta M d n u m 
imprxjenu . Urnas Synodi ^ í c l a m n 
hahentur, adhuc in edicione Concilioru 
JLabbeana. Videtur coacia eodem anno 
"415. fed tdnitn poft Diofp'jlitanam. 
Q V I N T O Concilio Carthaginenfi 
J L X V I I . E p i f c o p o r u m anno 416. E x tac 
Synodicaad Innocentlum Papam , & 
huius Refcnptum.S E X T O a Conci-
lio Mileyitano I I , Epifcoporum L X . 
eodem anno. Vide Synodicam ad Inno-
centium Paparn,qurt inter ^éuguj l ima-
nds eft E p i j l j i . S E P T I M O ^ I n -
nocentio Pdpd dnno 417-0 C T A V O 
a Concilio Africano,feuCdrihagmenfii 
CCXVlI .EpifcoporumiPrctf ide *Aure~ 
íioyfub Zofimo Pdpd,dnno 418 kalendis. 
Mdij .Vide ^4uguftinum E p i j i . ^ / . N Ó -
N O d ¿ > ipfo Zofimo Pdpd in Epijiola 
longifsimu , quam Mdrius f u p r a « « . 5 4 . commemorcCyit, T R ^ é C T O R I ^ Í M dppelldtdwi 
D E C I M O db Imperdtore Honorio per ediclum eodem dnno. V N D E C I M O per ' ImperiaU 
conflitutum de fubfcriptionibus anni 415), Qudre pretmiffis tot condemnationtbus, S, .Au-, 
guflinus lib.$.contra lulianum cap.1.fie illum hortaturyt reffpifcdt'. Vcftra vero apud com-
petens iudicium communíum Epifcoporum modo caufa finita eft. Nec amplíus vobiícum agen-
dum,ní í i vt prolatam ex hae re fententiam cum pace ícquamini . Neclsero tot fulminibus ]\uis 
territi fuerunt Pelagiam. N a m lulianus ipfe, Florus, Orontius, Fdbius, V MdrcelímuSf 
Epifcopi gregales Pelagij, próyocarum adfuturum Concilium. qui mos amiquui & perpez 
tuusfere hzreticis ac fchtfmancis fu i f .yt fuse oftendimus in Defenjione Cathcdr* S. Pe-i 
t r i D i j p . K X X V I . V e r u m il l i k Sedibus depulfh&ybique defpet'i'hconfugientes adNefio^ 
vium Epifcopum CP.difcipulumThzudon Mopfuefteni, D V O D E L l M O damnati tándem 
fuerunt m Concilio Oecumenico Ephefino dnno ^ i . f u b Cadejlmo Papa ( fHprá num^S-yi-
¿imus ) qui & ipfe eosl/eluti manifejios hecréticos profcripferat. Tot ituque pubUcií de-
cretisyPonnjicHiníConciliorumtPatrumy.itque TmperdíorHm,inirdfpatium annorutr. Vfaín* 
t i hxrefis illa multiceps,feu diuifa in tot precipua capitd <* Mario indicataypLiudtntc Oí 
Chrlfí iano iugulata fuir. * 
52 D E N J Q J ' E L I B E L L V S E S T y t ^ . V i d g m m e m i p f í efife l ibdh^ Pe-
W'i 
Monologion. Cap.LXV 11 i Diío.C X I ! . Sed. V 1. zoy 
5, ífímonem eontíiiens exhortatoriiim,ín quo hxC 
„ hubeittut: S impl ic i ta íem fe<¡ul C h n j h fetmu-
v Ltm decaí non ¡une y I ' * * flulíitia magís lefly 
vqtiítw fimphtitds i fed tllam de qua Scriptura 
j)'ÍÍC/ÍÍ Senedidi anima omnis úmplcx^ dicente 
^i'4ÍihiS'tfftP-tm'ú : Malediclus omnis homo, quí 
?) non permanet in ómnibus , quse feripta funt in 
j , libro legisj vt faciat ea: Hlnc*, inquir, oliendo 
^ í u r h a n c ej]e f ímpücitdtem 'üeram , non j u a 
„ Dei mdndatmn infenfata fecuritate contem-
h Mt't fed e'imi ciU£ legh pracepta fapient í r/-
?) more cujlodit dlcente emm malsditium efje 
5) eumy fifí non permanet in his » ¿¡ux feripta ' 
i , funt; a contrarío beneditlum efje non~)/ulty 
„ cjui non omnia pracepta ¡erycCverit. Etfit om-
„ nls fjmplex henediSlus efl j ergo fimplex lile 
?) ejh^i- omnia pracepta Icgis impUyerit i 
58 ^Atíferere ^ « « c i l l u d , quod cotíes 
iam füperíus diótum eft , ad regnum Cíjelorum 
^ libaos Moyíis, íicur Evangelium miicere, nullus 
'3', CachoIIcormn, qui hoC capítuíum legerit, dubí-
„ tat, nec intcllígendó dífficnltatem aliquam po-
?, terit fuftínefei 8c quia indiferetim legem in co-^  
dem impijfsimo capitulo n o m i n a v í t , icilidet 
5, Mofaicam,cuíus tcfUmonium maledHÍii pofuif, 
',, apercé nos in ludaifmum adtrahere tentat Qaod 
„ fi ad agendam íemper fallaciam , legis nomine 
„ EvangeLum appellac, non errarjfed in eo eft im^ 
píus, in quo fub fimili, & a:quali nos maledido, 
qui íub Evangelio furaus 5 conñitucre non per1-
„ timefeit, exeqnans legis circumeifionem, & om-
„ ni ludaiímo Evangelicam gratiam. Vnde etiam 
jjdifcipulus eius Coeleftius aperte aufus eñ pro-
„ nuntiarcj/ígew ficmittere ad regna coclorum, 
nfiCHt Euángel ium. Manifefíum eft enim TeCun-
•„ dum Pelagium, qnia íi fub eodem , vel etiam fi-
^ mili adhuC fnmus vínculo etÍA'm fub Evangeli) 
„ tempqre, vt ü quid tanquam homínes erraveri-
>, mus, íyjt vnum de pracepcis Evangclicis non 
„ impleverimus \ eííe nos maíediólos; quod fi ita 
„ eft, quod abtit ? iam vt ule vult íit diélum, exae-
>, quatum eft legi veteri Evangelium. At vbi er.it 
j íd iaumPaul i Apoftoli : chr í f ius nos redemit 
v áe maledifto legisifaftus pro nohis maíed i -
'5, Httmi qttia fcrtptum efl : M a l e d i c í u s omnis 
a horno , qui non permanet in ómnibus , qu<£ 
<» feripta funt in libro legiSi l / í faciat ea* Qui.-! 
j) etiam fubdefeendens, hunc ipfum fenfum latiús 
5, in eodem fermone libclli huius exequitur, 8c la-
>, tius cum commendat. Poft multa enim ibidem, 
?, ait: odíjje, máledicere , & InVidere, mentí-
jj Hi detrahere , & detrahentibus credere , le-
aut nuilum putatur ejjc peccatum: fed hh 
vquihoc putant-i-obliti funirfuia & leyisprne* 
-iicepu tranfgyefjores obnoxios gehenme legt* 
mus efletnancipandos, cum inffi.it Dommus 
i) Winifejtnm c¡}\Q_H^CHrnjU2 dtxent f ra tr i fuo, 
nfytpfy y d Raca , reus eritgehennz. 
Hos 
lagij commemoyatus a S , Hieronym* 
lib. 5. contra Pelagianos > y e r h l s iliist 
Eidcm adulans viduce, &c. S imi l i terab 
lA'Agujiíno l i h , deGeji is contra Pela^ 
g í ü m y a r i j s loéis , prafcrtim cap, t i j 
alias 36. recitans errores Peídgio ohie~ 
Bos in Conalio Pulejlinvi att; Exceprís 
crgo i l l i s , QV^E IN A D V L A T I O N E 
N E S C Í O CV1VS V l D V / £ IN L I B R I S 
SV1S POSV1SSE D I C T V S E S T , qu«' 
ille ñeque in libfis fuis eíTe , ñeque talix 
vnquam uixiííe refpondetj & eos qui talia 
fap^rentj non taaqaam heréticos,íed can» 
quam ftultos anath';macizavic}&c.FíK¿»í 
pojlquam idnegay -tt a ft fcripium P e í 
lagius-} afjirmat hoc loco Martus-t m j i 
forte L'uania Vidua fie dlta.ab illa^ q^a 
indiednt I I i e r o n y m í i S , & ^uguftmuit, 
ac promde alier ex ijs libeíiis y eré adf3 
cribatur Peldgio,alierfuppondUtr.For-
ídfsiS etldm lií-j ccyctyzay.tA.í-TiiiáS Lltitd* 
nam appe'dayit yiduam, p r o Juliandmi. 
y t fufpieatur Labbe. ^4ddider¡m^ f i ita 
f it , fortdfsis illam efje lulianam ñohí-
lem fccmmAm , yxorem quondam M e ¿ 
movij Capnani Epifcopi , matremque 
imptj lul iam , quez iam eo tempore y u 
dua efjéty & a Pelagio ijs f cr ip í t s d<l 
fuu errorem alliceretuy. Forró exyer-, 
bis Pelagij in eo libelio citatis d M a r í a 
impvcefenti, & ex plunbus a l i j s , con' 
j l a t Hacrefidycharn illum graiidm D e ¿ 
colloc¿j]e in legei & doBnnd , nec dg* 
noyifjenecefsitdtem ínierioris auxil i j l 
58 ^ D S E R E R E H V N C y&c. 
Jd nimirum , Pelagio & fcquaclbits m 
ore & caUmo.frequenter erat L E * 
G E M M O T S U P E R I N D E ^ C 
E í s ^ N G E L l V M , I N R E G N V M 
C Q E L O R l r M M I T ' l ' E R E-Qjtamlbe* 
fim.cum reijeerent Catholíci', impugna'* 
baníítv a Pelagianis, y e l a t í negante 
Spiritum fanSl-:':m y irtmis adiutorem 
n Veten Teftdmento fuiffe. V e r u m S j 
^Angujliuus-i y t amolírctnr calamnidm 
yancy feripfit Uomm de Sp in tu & Ut~ 
tera\ tn quo o f í end i t , nomine Veterts 
Tefiamenti íilud d e d p í , quod efl a mote 
\$tndin feryitutem generans' .mmirtimy 
\Legenh qu<£ pr^yaricatienis caufa po~ 
$lta fjli quá irdm operaturi Li t í erami 
quee occidit, non hdbens f p i n t u m y t H i -
jicantem. Quare ad Vetas Tefiamenti 
pertinere Oíos, qui , etiam pojl Chrif l i 
tempusyfol í l i t t e r a fery ientes > in fpi* 
yitH L'hnjl i non ambiddnt, per quem 
chantas in cordibus noflns (fifmndi^ 
tuY.Eutingciij ttUem nomine eam intcl* 
P. i%i 
¿ i o ta Opufculam I . S. A N S E L M 1 , Traól. V I . 
Jlgl legem j yux [cripta efl in cordilms 
f l iorum D e i , dans promijjdm íxeredí-
tatem'yitíZ arernz; legcm, ¡nquam, j i ~ 
dei, ex qua i n j i u - s ^ i u i t i & qH<s per di-
letiionem operatur , ac Ip ímurn adm-
~)rantem hahen legem d e n i f u e y ad quam 
f e r ú n e n t omncs ij , <¡m non m ttmore, 
fed in ¡'pinta & e x charitate l e g e m im--
flenr, fine ante fine poji aditentu Curi-i-
fli. nam O" lili y é t e r e s i n f p e C h n j l i a - • 
ni ercint, S i C ) inyítamjiíUm Felagiano-
rum C d l u m n i a m d e p e l l n ^Augujiinus 
eo itbrot a c p r x i e r e a bb. ¿td Bonifa* 
ciam cap. 4» atqae alijs locis. 
$9 H ü S J G I f V J i , 3cc. H o r t a -
tur Mctrius liliann^n de cómpl ices ¡ l í t 
5P H a s ¡gitur m eiufmodi Inipijfsímis 
„ efronbus deprehcníbs,Pelagium fcilicecjík Cce-. 
ad lacisfadioneai Ücdeíia: lulunus,52 
czeieri íui participes, vel modo condemnenc 5 Se 
5, íi quos contidunc adveríus Catholicain fidem no 
reéié íentíre, nominaticn dcljgtt4fc non dubiv 
tenr, <S¿: Hcciefiaíiico ordine á n o l m accipicot 
pro noítra polsibilicace reíponíum , aucabeo 
certé, quera dicuac á feníu Cathüüco deviare. 
„ Sicuc enim in íuperuis ptaefati íumus, iara muí-
ti, qui Coeleííium , &: PcJagium cura e'ü fuerani; 
íecuti, iuiiani quoque p a r t i c i p e s , ¿k íocij facU 
j , derelíáto e ü , Pelagioque damnato, Sedi íe Apo-, 
„ í l o l i c E e lubraifiences, &c poenitere fuper his, qua: 
?, male íenferunc, prolitentes, á íanótis Patnbus 
j , digni habiti miícratione fufeepti íunt. 
condemnent Velctginm & Coclejlinm cu 
erroribusjttisy tuties aamnatos. nimiyum, diiodecies > y t f u p r a num. $6. ohfer\idymHs\ 
Quodf i l ero atti^ui lüoru rebeüarepergdnt adaerjus Cdtholicam degrutiafententiam; pro^ 
^Vocdt illos in certamen, fine cum ipfoyjiue cum eo , Q V E M D I C V N T * A S E N S V 
T H O L K O D E V I A R E . Nimtrum,prout conijeere efi-, cum ^ugufiino y cm aduerfar^ 
¿¡ttdml'is loties damnati-, eam invidiam conflabant. Concladn demyue M a n u s , mullos ex 
zjs, ¿íui fe cm i fuer um Coelejiium ac Peldgium, O* luiiano focios fe ddinnxerant > pojiea ab 
íjs ómnibus recefsif]:-, O* JubmifsiJJeJe ^4poJlolic<e Sedi: ac pr^mijj'a. hurnili confejsione 
'yeter'is errons, <& pxnitentid, pie ac mifencorditer a Patnbus fuiffefí*fceFt0S' n i i n t r ^ h 
l/t M a r i n s ¡pfs wjiaiitr fuprk m m . SS' S V S C E P T I S y ^ i S E C C L E ^ J í E C E F E * , 
J i V N T -
Co E t hxc fufficlant c lrca Comí 
monitorium pr^iaClum M a r i j Mercatorts^ 
gra)>is f i n é Scr iptor i^Gr<tcé iuxta ac L a * 
tine datéi' Quiprceterea plura alta Opufcu~ 
la eiidit exiantid Tomo J C X V 1 J . Biblio* 
thecce M a x i m x V V . P P . tAmjJonidnx.fci-' 
licet, Commonuorium a l i u d ^ " fubnotdtio^ 
nes ad dinerfa Juliani Pelagiuni capitula} 
in yuibíts illum refeliit: Theodori Mopfue-* 
fleni Sermonem ¡feH Symbolum , é Grxco 
Lat inum fac íum ab ipfo Mar io 3 & confu^ 
tatum, prxmijjo Prologo : infuper Epiflo^ 
lam,qud idem M a r i u s improbat & impug* 
pat perl/erfa dogmataThcodori Mop/uejiei 
ni^ ac Neflorij : y l ter ius Epift^lam alianjj 
<¡ua Neflorij blafphemias r e t u n d i t - f H ^ 
wyuam, Opufcula inihi hahentur »iliuflra* 
ta erud 'nis Notis Jlicbeerij J'heologi Eran* 
co-Germani , <¡uas confulere potes ^ t l t b e i 
norem hiere/eos Pelagiance notniam ha-i 
beas , quam Vofsius , v j j e r i u s , Petayiusi 
alijfue plures immenfo labore comparare 
fotuerunt, ¿uod ipforum tempore ne nomen 
quidem M ^ R J J M E R C ^ T O R J S auáti 
retur. Dabimus tamen 
nonnullas o b f e ^ i 
tiones in id poflerius Commonitoz 
rium flatim feciione 
yenturai 
i 
i 
Monologíon- Cap. LXV111. Difp. C X11. Sea. V l 
S E C T I O S E X T A . 
Óhferydtíones dl/quot- In Commonltorium 
aliad eitifdcm M a ñ j , niiftr edítum Tomo 
J C X V I I . Bibiioth. Magncc V V . P P . ^ n l f , 
fomanat-tCum Notis Vt C L . R¡cbeerij:ex quo 
confirmdntüi' , explicantur , ¿wt corrigan.' 
tur quoddummodo abqua circumferri [oh~ 
ta circo, Rufinum-i Peldgium, Cosle-. 
fiinm, & l idiámim* 
| ¿ T ^ R I M O Obfemndi imj id.,Comon*to-
rium fuiíle poñer iüs i l lo alio, quod 
prqmiisirnus left .^.IIIud enim ferip-
i tumfui tá Mario anno 419. fub Confulacu 
Fiorentij &l3Í0ñ '^í í j , cum adhuC viverec A u -
guftinus'-vtpote qui anno leqnenti 4 ;o .de í íde -
yium fuireliquic. Hoc antera pofterius poíl: 
obirum S. Doft . vtpote quera vocat S *A N * 
C T & R E C O R D ^ Í T I O N I S ^ N T l S T l -
T E M . l i i eoMarius in i t ío refere li<Ereíím quo-
fura^ara Sy ro rum:n ími rum,Evag r i ] ,Theodo-
í i Mopfueílení,ac Rufini. Ex quibus Evaerius 
lícec ín Iberibus iuxta Ponrura Euxinura ortus 
fueritjpoftea Syrus appellatus eft, quonlara irt 
Syria diífeminavíc errores varios, prajrercitn 
¿•aa^úctv illamifeu impafsibilicacem animi, ab 
Or ig ine olira traditara , & raeraoratam fuprá 
D i f p . C X I . n . 13.quam S.Hieronymus pr imúra 
adícr ibic Pythagoraj & Zenoni i deinde vercJ 
.On'geni: ac tandera Rufino,Evagrio Pontico, 
& loviniano. Etenim in Procemio l i b r i quar-
t i Commentariorum i n Hieremiara inquic S. 
D o ¿ t o r : Haref is Pythagorce & Zenontsy 
« v a h í o s ¡ÍQU ociotiiafiyuríaS) id eftt impafsibl-. 
litatis & impeccctmiae.quce olim in Origene 
& diidu in difcipulis ents Grunnlo (fie Ru-
íinum appellat) Evagrio PoticQ)<& I r t i n i a -
no^uguUtd eftiC'oBpit reainifcerci&non fo* 
lum in Ocadentisifed & Onentispartibus 
ftbilcire.ThcodotúS autem,quenvMarius inrec 
Syr'os enumerar,5c indicat Epiícoputn quonda 
MaufiftenuravVeluti qui iam tunecbi j í íec , auc 
gradu deiedus eífec i is efl; qui Mopfueftenus 
comuniter appeliaiur,&: varios libros fcrjpfir, 
atque hserefes tradidit inCilicia,pr^rertira co-
íentaneas erroribus Pelagi]: notiísiniuíque eft 
i n hiuoriaEcclefiaftica.Lege Baroniura ad an-
uos 581.394.417.quo iam íe manifeíium H s -
xefiarchara ofi:endit,&; 43 ^. ^58. 5<50.Damna-' 
íufque fuit longe poft obi tum in V . Synodo 
.Oecuraenicaanno ^ 3 . 
«JI Secundó obíerva,Pvufinum a Mario 
vocari natione Syrum, corra quám corarauni^ 
ter creditur,&: nos in íuperioribus dixeramus 
D i ( p . C X I . n . ; o . & 42, Quod probabiliter tue-
túr R íebeer ius , & pociísirniiin fuaderi poreft: 
a credendum eíl Mario tune y i w n t i l & t á i 
tse auSoritaris fcr íp tcr í . Ñeque obftat q u d i 
ab ómnibus Presbyrer Aquileienfis dicarur,&: 
nominarim á Palladlo in Laufiaca C. 33. apud 
Lippomanum , ceno lTct\ias AKV'KVÍMTIÍS 
i d eñ , ah Ital ia ex ^áqui le id^rbe Sacesdu^ 
fio dengue dignas. Nee deraum obcü qudel 
Ruíinus ipfe Apologiam feribens Aquilegia 
tefterur,fe poñ annos tr iginta fuis parenribus 
redditum fuiíTe. HíeCj inquam^mni^ non hmc 
í rapedimenro, vt ^ A T I O N E SYRVS ereda-
tur iuxra reftimonium Mari) . Cohieret enint 
optirpe qudd poftquam orrus fueric i n Syria,* 
Sace'rdotij digniratera acceperit in Aquileia, 
iblqus tirulo incolacus eius vrbis Iralus d í e a -
tüt'ipcxíenim cura eo Ioco(neícimus quam 
caufarajliabicarent iam tune pareres eius. Fa-í 
verque huie narra t ioní S.Hieronymus dura ini 
Apología fecunda adverfus iílu laqmuPairict 
defetí£Ía, ídfHÍlegÍ<e habirat. Vnde paterr 
Aquilegiam non faiííe natale Rufini folurn.í 
Deinde S. D o d o r ín eundemfua gefía i adácé 
ah: Prodat nobis aSlit confef'sioms f n í t ^ t 
Ínter alibs ~4leX4ndri<s M t r t y r e s , hu ías 
¿jitoqiit gejla r e d temas. Quibus plañe indi- i 
Car, Rufinum narione quoddammodo Alexan-. 
drinum fuiíTe^ive ípeftiíTe ad airquara Alexá-j 
drííE di t ionem, cui proinde Maffüs Syr ix ap-» 
pelladonera defdenr. Simileque eft ( vt reól^ 
tibfervar Ricbccrius huius Comonirori j eru^ 
ditus inrerpres) in B.Felice, qui Presbyteria 
Nolanus fui t , &: genere Syrus: vt t e ñ a t u r S * 
Paulinus in Natal. 4. de S. Felice. 
(J5 T e r t i ó obfervanda funt verba ilía 
Mari]-de eodem Kañno'Jneptam i l ídmiú^no 
m'mhs in'imicú fidei qa^jlionem (jqü^jnimi-; 
rum, negar rradulionera peccati Ada? i n po-j 
ñeros ) (ub fant í - t recordettionis ^inajlafioi 
Romana Ecclefig Summo Pontífice 9 Rufí^ 
ñas qtiondam natione Syrasypnus inl>exit.¡ 
N i m i r u m ex Paleflina Romam venir circaaa* 
hura 35)7.viv«ntc adhuc Siricio Papa,cLii íuC-, 
Ceísit Anaftafius anno fequenti 398. Ib ideóué 
priusjfeu primus omnium invexit errores illos 
de natura Ade morrali á Deo condira,eiufqus 
peccaro null i poíterorum nocenre ^n i f i pravo 
exeplo 8c imitacione? Quare reOe Augüíh l i b j 
de peccato or ig . cap.3. ín Conci l io Araufíca-' 
noCceleflias dixit: Sanclas Rufinas Pref* 
hiter Romgrfai manfit cum S.Pammachto.] 
Ego attdiai lilam dicetem}quia tradux PecA 
cati non fn. Ac de ñique cap. i r . loquens de 
eifde erroribus traditis á Pelagio &Coe!eftÍOj 
no audet illos traducere veluri primos a u r o -
res i l lorum: S i aufíores nonfuoty iúqii'iufed 
hese ab alifs didicerat'i afjertores tamen at~ 
¿jHe dü'Fio es, £íC. Qtiibas íatis denotare v i -
detur, Rufinü i n ijs erroribus eorum anteara^ 
Q h , bulos 
2,1 2. In Opufculum I . S . A N S E L M I,Traa. V1. 
buíonem fuííTe.Quin Se S.Hiefonimus ínEpí-»' 
jfíola ad Ctefiphontera aiCjRufinimi ipirum Ro* 
mam primum advexiíTe errores,quos hauferac 
ex l ibris OrigenÍs ,Evagr i j Pontici,¿k: Theo-
dorí:alcjue incer alia inquit: Euagrius Pon-
cicas,edidn Uhrmn O * ¡ e n t e r i t i s uiplxna* 
Qi'tasrfuam nos imprtfsibílituteml'elimper*. 
ittrharionem pof]umns dlcere , quanio nurt" 
efuam áni.musyuo percúrbationis Irltio co-
mol/etHr; & i l > t fimpliciter á i c c í ^ e l (dxu, 
"yel Deus e¡h H<mhs libros per Orisntem 
C r a c o s , Ó" interprete eias difcipulo Ruf i -
no Lutinosyplenque in Occidente leElltanti. 
Icaqne CLÍID libros illos pern í t iof» doftrínse 
Occidencalibus eoufque ignotos Latinitatc 
donaveric, iure dicicur eorura errores priraus 
Roraam advex iíTe, 
Porro ibídem fuic tempore Anaftá-
íi] Papie>&: annO círcicer 400. inde dííceísíc, 
biennio ancequam Apoíogiam , feu fidei fuá 
Confefsionem ederer, vt coftac ex Hieronymo 
'in Apología fecunda contra i l l i i m . Deinde ex 
Grasco pariter Latina fecit í ibrum Xyftí Píií-
lofophi Gentílis,fiib fpecíofo nomine S .Xyñ í 
Martyr is : ín quo extollebantar vires arbi t r i ) 
ihumani , & t f a d e b á t a r ¿vafitap^vzíat i l la , five 
"impeccantia, ik. poceftas ad filieutem Dei ad-
quirendatrMcohereter ad limiles errorcsTheo-
dor i Mop íuc í l en i , atque Ibx EdeíTeni , longe 
portea damn.uos inV.Synodo Vniver fa l i .Hu-
íus l i b r i verlioue Pelagius in hcerefim fuani 
abdnSus fuit víqtie adeo, ve illius d o ñ r í n a m , 
veluti á Xyfto Martyre tradita, obijeerec A u -
guftino: qui neícius fraudis Rufini , i l lani p ió 
feníu exponere conabatur , doñee tándem de< 
tedo dolo.liber reiedus fuit,veluti ab ho.mine 
Eihnico ícr iptus ,& erroribus intoleradis ple-
nus.Sedde his fatís egimusDiíp. i l la CXl.fed:. 
4, vbi plura aiia huc ípedant ia p r ^ m i ñ a f u e -
runt. 
6} Quartd nota , Commoní to r íum a 
Mar io Mercacorc ícr iptum fuiífe pra:fertim 
contra lulianum, Memori j Capuani Epiícopi 
6¿ lu l i an* nobilis matronas filiü,ex iuftís nup-
tijs procreatum : qui ín i t io excultus i i t teris 
Latinis Se Grxcis , ac propterca charus Augu-
íHno fuit , vt conftat ex huius Epiftola 131. 
Deinde cúm adoltfcens eífet vxorem duxit: 
quá,íive defunda,five ex Coíeníu dimiíla,Epií« 
copus ordinatus fuit ab Innocentio Papa,& 
quidem Ecláneíls Ecclefije, vt Marius teftatur: 
quod nemoal'us Veterum invenitur t rad id i í -
fe.Duii) autem Diaconus eííet, videtur nullam 
fui opinionem íinií i íam excicaiTe, íaltem c i r -
ca dodrinam : quoniam tune Auguíiinus i n 
Epi i ic la citáta tanquam commilitonem ami-
ciísime falutavit. Id *mque putandum de i l l o , 
dum Epifcopus ordinarecur á S. Innocemig 
Papa: qui , íuxta íeveram eorum temporil dif-* 
Ciplinam, & adeuratifsimum examen vitce ac 
dodrinse eorum, qui Ecclefjjs pr^ficiebantur» 
veluti forma gregis, nullarenus tanto munerí 
depi]taííet,niri ijs dotibus fatis prjeditum. 
66 H iñe colHgitur)Iulianum non,niíi 
poft Epifcopatum adeptumj imbibiíTe errores 
Pelagtj Se Cüeleftij,feu viva ipfOrum voce,feu 
ícr ip t is .Verüm poftea in eadem hjereíi profe-
tlt ex audiru Sí contubernio Theodor i Mop< 
íuefteni i n C i l i c i a ^ d quem contendit éam ob 
Caufamrvc índicat Marius Mercator in Prolo-. 
go ad fermonem ipfíus Theodori j edito ín 
BibliotheCa Máxima Tomo X X V I I . i a m cita-
to pag. i 3 8 . A i t e n i m i b i : lul ianum Epifcupu 
oppidi EccUnenfisJutreticum Pdugianumj 
fe» Coelefl idnu.HVNC S E C V T V M E S S E 
T H E O D O R V M ' . dd queperagratis tenis , 
<& exarato mdritatque Oriente luJlvAto, cw 
focijs & pcirticipibus fuis magno 
T ^ í N Q V ^ í M C H R I S T I ^ Í N O -
R V M D O G M ^ A T V M P R J E D J C ^ T V M 
M ^ d G I S T R V M tetendivDtt de h<erefi Pe-
lagiana & Coelefiianay quatn defcndcndam 
^fe^uenda fufcepittab ipfo conjirmareturt 
atque iride Ifelut inflrutlior ocio cotra fide 
Caiholicam, potius quam cotra S.memoria 
l A V G V S T I N V M y ^ o U m m a illa^-t putau 
prudentifsima conderet.lincee lulianus prae^  
pue detulíc Thodoro , eiufque magifterio ob; 
ftinatior evafic i i i ea h2ereíi,quá Pelagius Cce-
leftiuíque dilleminabant:ac proinde vt inquic 
Marius^ Placuit éi cum Pelagio & Coelejiio 
tertium m m e r a r i . 
6 j Itaquc lulianus haufio veneno eoi 
rü errorum, iam tumidus,& infanus, LIBRO-
R V M N V M E R O S I T A T E , vt inquit Marius, 
ea perverfa dogmata Contra AuguíHnum 
arrogantius Se pr^fidentius tueri pcrrexic:ve-
r i im eo infel ic i exitu , quem in fuperioribus 
narravimus5ncc inculcare oportet.Et hceefuf-
ficiant ad qualemCumque hxrefeos Pelagfan» 
nar ra t íonem , quam placuit confignare áurea 
clave Vincenti j Lirincnfis írt admirando illo 
Commonitor io c .v l t . id eft ,43.circá fine aíen-, 
tis: Quod fi ñeque ^ípoftol ica definita, ne-* 
que Ecclefiaftica decreta temeranda funt, 
qulbtts [ecundum facrofanftam 'Vniuerjita-
t i s & a ñ t i q u i t a t i s confenfione^ c ú t l i femper 
háre t i c i , & ad extremum Pelagius , Coele* 
J } i u s } & Neflonus, iure meritoque dafnna* 
ti funt; neceffe efl pro'feSlo ómnibus dein-
ceps CathoUcis , qui fe/e B c c l e ñ * Matrts 
leg í t imos filios probare fludem , > r f m t U 
SanSíorum Patrumfidei adgltitinemurji'W 
moriantur ; prophanas yero pro¡\wo>urn 
noliitates detejienno-, horreftanh 
fcclentitri p'ofeqítantur. 
J 
Mono^ogion.CapXX V II1.Difp. C X I i 1. Sea. L x j f 
" 1 
D E 
Pí^ fMFv1 ^ ^  P ^ ^ ' h I14* P€Y plores Provincias Círifliam Oríísgraffa-
VA tajuerat, nonpotmt totfuímtmhus atmthematífm ita áh(umi, w non 
manerent ali<¡Mot eiusciñeres ruelrdiquU', ftj eonocentiores, ^uoin fm~ 
Sioníus ffj doBiontusvírisprdfidmminijenere. Prceapui eorum nu-
}nerántmMúfsilienfeS) ini/slomnes Cafsiams: qui¿¡cetpalam qua rvocet qui 
fcripto,deceítayent ad v^erfus precipuas ¡MÍTfes Pelagi) damnatas Eccte[ia\ ad-
htíctamennonmlladocíierunt, qutíus plmiuftoextoüebmt vires arbiírij humané 
ad tnchoandam[alutem\ acpretérea doSrwam Adagni Augupim contrariam muh 
tipltcitet reiecermt, Antequam vero de i/s fmgiüatim agam) njifu-m hoc loco exhibe-* 
re Epifiolamillam celebrem Profpen adtpfitm Aisgt^ jimt'tmjn qua füorptm opimo* 
nes ft) argumenta refert: idque inoratiam eorum, qui illam ad manum non habent. 
Deinde eam obfervatwmbm qmbufdam iÜuflrare aut explanare conabor fecltombas 
fequenubus: exquibusSemi-PelagianonimBiftoriaplmusinnotefcec. 
• S E C T I O P R I M A ; 
Bxh:betur ad litteram celehris Epijlola S> 
Frofperi ad D . ~4ugii¡l inum > in qua Semí~ 
felagianarum ipji aduerjanrium opin 
niones ¿7* argumenta 
refert» 
| T ^ \ O M l N O Beatífsímo Papae, íneífabt-
j J liter mírabili , inComparabilíceí 
honorando, pr^ñantiísimc patro-
no, Auguftino, Profper. Ignotos quidem tí-
'v bi facie, fed iam aliquatenus, fi remiriiíca-
ris, animo ac fermone compertus: nam peí 
3, fandum fratrem meum Leontium. diaconum 
•j, miísi epiílolas & recepi: nunc quoque bea-
titudini tuai fcribere audeo,non íolüm falu-
5, tationis,vt tuncf iudío , fed etiam fidei, qua 
j , Eccleíta vivit, affedu. Excubante enim pro 
3) vniverfis merabris corporís Chrifti vigila-
3, tifsima induftria tua , & adverfus hsretica-
rum dodrinarum infídias veritatís virtute 
51 pugnante^ nullo modo mihi verendum pu-
tavi,ne onerofus t¡bi,aut importunus eíTem 
>, in eo, quod ad muhorum falutem, ac-perin-
5? de ad pietatera tuam pertinet: cúm potius 
5) reuní futurum efle me crederem , fi ea quíc 
?) valde pernitioía eííe intelligo, ad fpeciale'm 
3) patronum fidei non rcferrem. 
5 Mttlti crgo Jeryorttm Chrl f lh qui 
j , in Maísjwieofi vrbe Confiftunt, in fanétitatis 
j) tua: ícriptis, qu.c adverfus Pclagianos há |^ -
5, tíeos Condídift'^ontrarium purant Patrurif 
3, opinioni , & Ecdeíiaftico íeníui , quidquid 
„ in eis de vocatione eledorum fecundúmDeí 
?, propofitum difputaüí, Et cúm aliquandiu 
tarditatem fuara culpare maluerint , quám 
non intelleóla reprehedere, quidamqueeo^ 
5, rum lucidiorem fuper hoc atque apertíorecu 
beatitudinis tuae expofitione voluerint po-
3, fiularei evenit ex dilpofitione miíericordias 
Dei,cum quofdam mira lAfncam f i m i l i ú 
moy¡J]enc,vt librü de corredione 3c gratia| 
plenum divin^ aurhoritatis emitüeres. 
4 Qup in notmam nojiram infperara 
,^ opporrunitate delato,putavimus omnes que-
reías refiftentium fopiendas: quia vniverfis 
,3 qua:fiionibus , de quibus coníulenda eratj 
,5 íanditas tiia,tam plene illic abíblutéque reí-, 
„ ponfum efi, qoafi hoc ípecíaliter ftudueris,' 
vt qiice apud nos erant turbata,Componeres^ 
,,Recenfico autem hoc beatitudinis tua; IH 
3, bro,ficLit qui landam atque apofiolicam do-'" 
3, drinx tuse authoritatcm antea fequebanturjí 
3, intelligentiores multo inftrudiorefque funt; 
3,fadi: ita qui períuafionis fus itnpedíeban* 
j , tur obfcuro, averfiores, quam fuerant, reCó-i 
3, ferunc. Quorum tam abrupta difíenfio pri-^ 
múm propter ipíos metueda eft, ne tam clan 
ris tamque egregijs in omniú virtutú Oudio 
viris ípiritus Pelagianac impietatis iüudat: 
deinde ne fimpliciores quique , apud quos 
horum magna eft de problcatis Contempla" 
?j tione rsvei;cntia? hoc tutifsiraum fsbi aríli-i 
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rncnt, quod audiunt eos, quorum authoríta-
?7 cem firtc iudícío lequunrur, aíTcrere, 
^ H ¿ c enim ipfortim definitio dC 
^ profefsio eft i omnem quidern homincii i i 
„ Adam peccanre, peccáíTe ; & neminem petf 
5, opera füáVfed per Dei gfaciam regeneratio-
ne falvari: vniverfis tamen hominibus pro-
p i t i a t íonem, qusé eft in faCramentó fanguí-
j , nis Chr i f t i , fine exceptioné cíle propoíifáí 
?, vt quicumque ad fídem)&: ad bapt i ímum atí • 
cederé vo íue r in t , falvi eííe pofsinc. Qui au-
?, te crediruri funt,quivc in ea fide, qu« dein-
Ceps per Dei gratiam fít iuvanda, maníur í 
^, funt, p ^ í d i T í ante mundí Conñi tu t ionem 
j , Deum: & eos pr.cdeñinaííe irt regnü ham, 
5, qaos gratis v o c a í O 1 ; , d'gnos futuros eíeiStio-
j , ne, 8¿ de hac vita bono finé exCeíTures eííe 
?, prasviderit. Ideoq-ie omnem homínem ad 
j , credendum 6c ad operandum dívinís i n ñ í -
„ rutionibus admoner í , vt de appfehendenda 
vita « t e m a nemo de ípere t , ciim voluntarias 
•?, devotioni remuneratio (it parata. 
6 I-ioc d:Hem propofi ¿myoCdtionls 
5) D f , q u o velante mundi i n i t i nm, vel in ip1-
fa condí t ione generis homani,eligendoruni 
„ 5¿ reijeiendorum dicitur fada di ícret io , ve 
?, fecundum quod placuit creacori, alij vafa 
j , honoris, a l i j vafa concume!¡« fínt CrcatijS¿ 
I , lapíis Cura reíurgendi aditnere,&: Tandis oc-
„ cafsfonem teporis adferre: ed quod vtráqufi 
„ parte fupei fluus labor fít, íi ñeque reieétus 
5, vlla induñr ia pofsit intrare , ñeque eledus 
„ vlla neglígentia pofsic excidere. Quoquo 
enim modo fe cgerinr, non poíTc aliud erga 
9, eos , quám Dcus dcíinivir, accidere j & fub 
incerta fpe curfum non poíTe eííe conftan-
„ tem: cúm íi aliud habeac prxdeñinant is ele-
j , ftio, calía fit adnitentis intentio. Remover í 
9, itaque omnem indufíriam,toll ique virtutes, 
„ íi Dei confí i tut ío humanas praeveníat vo-
9i luntates, & fub hoc praedeftinationis nomi-
„ ne, fatalern quandá induci neceísitatem; aut 
, , diveríarum naturarú dici Dominu condito-
,7 re,íl nemo aliud poísíc eííe, quám fadus eft* 
7 ^At^ue > í hvé^ius ac pleniús quod 
^, opinantur exponam : quidquíd in l ibro hoC 
j , ex contradicentium feníu íanch'tas tua íibi 
„ oppofuit i quicquid etiam in libris Contra 
•„ lulianum ab ipío íub hac quazííione obie-
5, dum, potent i ís ime debellaí í i ihoc totum ab 
ifíis iandis intentirf ífsímc cdnclamaiur. £ t 
5, t um Contra eos feripta beatitudinis fu¿e,va-
?, lidiísimis & innumeris reftimonijs divina-
5, rum Scripturarum in í í ruda proferímus, aC 
3, fecundum formam di íputar ionum tuarum, 
alíquid etiam ipíi, quo concludanrur,aflrui-
musj abftinacionem fuam vetuííate defen-
f) dunt , & ea qu« ds Ep iüo ' a ApcÜol i Pauli 
Romanís fcribentis,ad manifcñatíoíicm dí-i 
„ v ina gratis pravenientis electorum raerita 
„ proferuntur , á nullo vnquam Ecclefiaftico, 
„ rum ita eííe ín te l íeda , ve nunc fentiuntuf, 
, , affirmanti 
8 Cumque Í>t Ipfi ea exponant^t^ 
j , cudunt quorum velint íenfa depoícimus, nú 
„ h i l íe proficentur inveniíTe, quod placeat,8¿ 
„ de hís tacere exígunc , quorum altitudinem 
„ nulíus attigerit. Ed poflfcmd pervicacia to. 
„ ta defeendít, vt fidein noftram a:dificat¡oní 
audicntium contrariam effe defíniant, ac fie 
„ e n a m f i vera fit, non prornendam j quia & 
„ perniciose non recipienda t iadátur , & nol-
„ lo periculo, quK intell ígi nequeant, cont t i 
j , ceantuf. 
5? Quídam yero horum ín tantnm I 
Pelagianis femitis non dec!inant,vt cum ad 
„ confitendam eam Chri f t i gratiam, qux om-
nia prseveniat merí ta humana, Cogánturi ne 
íi meritis redditur, fruftra gratia nominc-
tur^ ad cond i t í oncm hanc velint vniufcu* 
iufque hominis pertincre, in qua eum nihil 
prius mcrentem , quia nec exiftentem liberí 
a rb i t r i j , & rationalem , gratía creatori^In* 
„ ftituat, vt per diferetionem boni 8c mal^S 
ad cognitionem D e i , & ad obedientiam 
mandatorum eius pofsit fuam dirigere volu-
tatem: atque ad hanc gratiam, qua in Chrí-: 
„ fto rena íc imur ,perveni re pernaturalcrn fei-;' 
„ licet facultatem, petendo , quarendo, pul-j 
„ fandoj vt ideo accipíat * ideo interveniarj 
„ ideo introeat , quia bono n a t u r » bene vfu$t 
ad íftam íalvantem gratiam, initialisgrarias 
„ ope meruerit pervenire^ 
i c Fropofiium autem votantís gra^ 
„ t iae inhoC o m n í n o def iniunt , quod Deas 
coílitueric nullum in regnum íuum, niíi peí 
„ Sacramentum regenerat íonis aííumercj S¿ 
„ ad hoc falutís donum omnes homines vní" 
verfaliter, five per naturalem,five per feríp-
„ tam legem , ííve per Evangelicám príedíca-
„ tionerii voCarí. V t & qui voíuer int , fiant fi-
l i j Dei; dC ínexcufabiles íínt, qui fideles eíTfi 
noluerint; quia iuftit ia Dei in eo fir, vtquí 
„ non crediderint, pereanr, bonitas in eo ap-
, , pareatafi neminem repcllat á vita,fed indif-
, ,fcrenter vniverfos velit falvos íieri, 6¿ia 
, , agnitionem veritatis venire. 
11 Jarrt hic proferunt tefllmoniíi 
„ quibus divinarum Scriprurarum cchorratío 
„ ad obediemiam incitar hominum volunta-
„ tes , quí ex libero arbitr io , aut facíant quas 
-,, iubentur, aut negligant: &: confequens pu-
tant, vt quia pra:van'caror ideo dicitur r-on 
obediíre,quia noluif» fidelis queque non du-
„ bitetur ob hoC devoms fuiííe , quia vo'uií: 
n U quaQtura quifquc ad malum , tantuni ha 
bcat 
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^beat faCuítan's ad bonünr,parIcjue moméíito 
^ animucn fe vcl ad vicia, veí ad vírcutes mo-
„ vefe, qaem bona apperentem gracia Dei fo-
?, vear,inala íedante damnatio iufta íuícipiac. 
12 í u m j t t e ínter hete innumerabi-
liu m Ülls muíticudo obi]cicur parvulorum, 
?, qui veique , excepto originali peccato , fub 
j , quoomues homines ínniliter in primi ho-
?, rninis damnationé nafeuntur , millas adhutí 
?, habentes voluntares , nullas proprias aftio-
3, nes , non fine Dei indicio fecernuntur.; ve 
>j ante diferetionem boní ac malí de vfu vita; 
ipfius auferendi 5 alij per regenerationem 
inter Coelefiis regni. aíTumanrur hsredes;alij 
i , fine baptiímo ínter mortis perpeuiíe tran-
„ feant debitores: tales aiunt perdí , íalefquc 
5, (alvarí^quales futuros illos in annis maiorí-
5, bus,fi ad adivam íervarentnr a:catem,fcien-
tia divina prijvideric. 
15 Nec confiierant, fe gratíam D e í , 
£ quam comitem 5 non praeviam humanorum 
volunt eíle merítorum , etiam illis volunra-
,5 tibus iubdere , quas ob ea fecundum fuam 
5, phantafiamjnon negant eíTe praeventas. Sed 
,5 in tantum quibufeumque commentiti)? me^ 
^ri t i s elcétionem Dei fubijciunr, vt quia 
praereríta. non exrant , futura qua; nonfint 
„ futura,confingant, novoque apud illos áb-
„ furdítatis genere , & non agenda prajfcita 
?, fint)&: prsefeita non aóta fint. 
14 Hane f a n é de humanls merltis 
„ prafeientiam D e i , fecundum quara gratia 
55 voCantis operetur, mulcd fibi rationabilius 
5, vídentur aftruere , Cum ad earum nationum 
„ contemplationem venitur, qux veí in prse-
teritis fseCulis dimifise funt ingredi vias 
„ fuas,vel nunC quoque adhuc in veteris igno-
r. rantÍK impietate depéréunc, net nulla eis 
5, aut Legis, aut Evangeli) illuminatio coruf-
5^ cavit cúm tamen in quantum prsdicíatori-
bus oftium aperrum eft,& via fada eft,gen-
„ tium populus, qui fedebat in tenebris 8c ín 
vmbra írtortis, lucem viderit magnam i & 
9, qui quondam non populus, nunC autem po-i 
5, pulus Dei fit,&: quorum aliquando non mí-
i,, fertus fit, ntlnc autem mifereatur •, prsvlfds 
?)inquiunc á Domino credituros: & ad vnan-
,^ quamque gentem ita difpenfata t&mporarHÍ 
minifteria magiftrorum , vt exortura erar 
5,bonarum credulítas voluntatum. N e c l x t -
V» cilldre lllud , quod Deus omnes homines 
j , velic falvos fieri,& in agnitioncm veritatis 
•j, venire ; quandoquidem inexcufabiles fint, 
i>qui & a d vnius veri Deicultum potueriut 
i, inftrui intelligentia naturalÍ5&: Evangcliüm 
5, ideo non audierint , quia nec filerinr re-
^^Cepturi. 
15 Prc/ynlí ierfo autem humne ge-
5, fiere mortuum eííe Domínum •noñrum le-
fum-Chriflum , & neminem proríus a re-j 
demptionc Sangui nis eius exceptum, etiam 
fi omnem hanc vitarn alienilsima ab ep 
55 mente pertranfeat: quia ad omnes homines 
55 pertíneat divin^ miíerÍGordi.t Sacramentüj 
|) quo ideo plurimi non r e n o v e u i r , quia quod 
5, uec renovari velle habeanc , pra:nofcaiuur.' 
5) Iraque quantum ad Deum pcrcjnetjomnibus 
5» paracam vicam ^cernam: quantum autem a d 
arbitri] libertatem, ab his eara apprehcndi^ 
5, qui Deo fponte Crediderint , & ausiliucrt 
5, gratiíe mérito credniitatis acCepcrint. 
16 Jn tfidmytrra talis g r a t i s prxdí^ 
55 Cñtionem hi, quorum contradidione offen-
5, dimur,cum prius meliora femirent, ideo fir 
s, vel máxime contulerunt, quia fi profiteren-í 
,5 tur ab ea omnia bona merita pr^veniri, 8c 
5jabipia vt pofsint eíTe donari j neceísitat© 
5, Conccderent Deum feCundum propofítum,! 
5, &coníiIium voíuntatis fuze ; oceulco iudi-
5, c ió , Se opere manifefío , aliud vas condere* 
5, ín hpnorem, aliud in contumeliam 5 quia 
„ nemo nifi per grariarn iufiificetur, Se ne-i 
5 ^ 0 nifi in prxvaricatione nafcatur. Sed 
„ f e f u g i u m iftud f a r e r i , divinoque adfcríberc 
j j O p e r i Sandorum m e r i t a formidanc. Nec 
5, aCquíercúnc .prxdeíiinatum elédorum nú~ 
5, merum,nec augeri poíle , nec minui, ne IcJJ 
3i cum apud infideles, ac negligentes cohor-j 
5, tantium incitamenta non habeantjac fuper-
5, flua fie induftrije aC laboris indi6tio , Cuiüs 
5, ftudium ceílante eledione fruílrandura fie.: 
5, Ita demum ením poíTe vnunquemque ad 
5, torreéHoncm,auc ad profedum vocari,fi fe 
,5 fciatfua diligentia bonum eíTe poíre,& l i -
¡5, bertatem fuam ab hoc Dei auxilio iuvan-; 
„ dam,fi quod Deus mandar,elegerit. 
17 fie cum in h i s , qui tempú? 
55 acceperunt libcrse volunraris , duo'finr qu& 
5,humanam operentur falurera , Dei ícilicéc 
5, g r a r i a ^ homtnis obedieatia j priorem vo-í 
55 lunt obedientiam eíTe quám grariamrvt ín í -
$ 5 tium faluris ex eo qui falvatutsnon ex éo¿ 
„ credendum fie fiare qui falvat ; 8¿ voluntas 
hominis divins gratiae fibi pariat opem,n5 
5, gratia fibi humanam fubijeiat voíuntateiiiJ 
18 Q m d cum perl?erftf$imum eíícj,' 
j , revelante De í mifericordia , &c infiruentc 
5, nos tua beatitudine , noverimus , poífumüs 
5, quidem ad non credendum eííe conftantesy 
55 íed ad authoritatem talia fentiemium non 
„ íumus pares:quia multum nos & vits: mefin 
tis antecellunr 5 be aliqui eorum adepto 
5, nuper fummo fácerdotij honore fúpererní-. 
nenr: nec facile quifqu^m prxter paucos 
55perfc£taí gratia» intrépidos amatore?-, tan-
„ tis fuperiorum diíputationibns pufus.rn:. 
,5 tonuaire. n^. XT¿ 
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ip Ex quo non íolum hís, quí eos áu-
d!unr,verúin eciatn ipíis,quí audiumur,cuíH 
dignitacibus Crevít p e r i c u í u m . d u m 6c m u l -
}, tos revercntia e o r u m , a u t inuttli cohiber fi-
„ Ientio)auc incuriofo ducir aíTenfu: & falu-
„ berrímum ipfis videtur , quod pene nullius 
j? contradiétione reprehéndirur, 
20 Vnde quia in iftii Pelagíanae prá-
j , vítatís reliquíjs non medíocris virulentíse 
3, fibra nurfirur, íí princípium falutis male in 
„ homine collocarur, íi divina: voluníati im-
pie vo luntas h u m a n a pra:fertur,vt i d e o quís 
3, a d i u v c t u r q u i a voluit, non ideo q u i a a d i u -
vatur velit j íi originalíter malus receptio-
59 nem boni non á íummo bono , íed á íeme-
?, tipio inchoare malé creditufiíi aliunde Deo 
placetur,niíi ex eo quod ipfe donaverit: tri-
„ bue nobis in hac caufa,Papa beaiifsime,Pa-
ter cpcimejquantum donante Domino po-
?, tes,d)Iigenriam pietatis t u s obfecrOjVt quas 
3, in iftis qu«ftionibus obícuriora , tk ad per-
3, cipiendum dífficiliora funt, quám lucidifsi-
7, mis expofitíonibus dígneris aperire. 
z i tAc pnmum jquia, pleríque rtotl 
^putant Ch.iftianam fidem hac diílen.fione 
3. violan*, quantum peíiculi fit in eorum per-
3, íuafione pacefacias. Deinde quomodo peí 
3, iftam pr^operantem , 8c cooperanrem gra-
?, tiam,!¡berum non impedíatur arbitrium. 
11 Tum,vtrum pííercientiá Dei itá 
9, (ecuudúm propofinrm maneat.vt e á ipía qu$ 
3, funt propofita, fint accipienda pr/iefcita ; an 
3, per genera caufarum,& fpecies perfonarum 
3i ifta varieniur;vc quia diVerfx funt vocatio-
3, nes in his , quí nihil operaturi falvantut**, 
3^  quafi fo!um Dei propofitum videacur exiñe-
„ re-,in his aurem,qui aliquid boniaóluri sútf 
per prsefcientiam pofsit ftare propofitum: 
3, an verd vnifórmiter, licet dividi prcefcien-
j , tia á propofito temporali diftinftione non 
,) pofsit,prceícientia tamen quodam ordine fie 
, , fubnixa propofitoj & ficut nihil fit quorum-
„cumque negotiorum , quod non feientia dii 
j , vina prseveneritj ita nihil fit boni , quod itl 
„ noftram participationem non Deo autho-! 
3^  re defluxerit. 
25 Poíírem^, quemadmodum per háfi 
pr?edicatíonem propofiri Dei , quo fideles 
„ fiunt , qui prseordinati funt ad vitam aeter-
namjnemo eorum,qui Cohortandi funt, im-
pediatur , nec occafioncm n e g l i g e n t i í E ha-
3, beant,fi fe prxdeftinaros elfe defpercnr. 
14 lllud etiam qualiter diluaturj quae^  
3, furaus patienter infipientiam nofiram fc-
„ rendo demonnres,quod retraélatis priorum 
„ de hac re opinionibus , pene omnium par 
i n v e n i t u r 8c v n a fententia, qua propofitum 
3, & praideftinationem Dei fecundum praf-
cieñttam récepéí'unt j vt ob hoC E)eiis alíos 
„ vala honoris, alios contumelia feCenr,quu 
„ fincm Vniufcuiufque prasviderit, &c fub ipío 
3, gratiae adiutorio,in qua futurus eflet volun^ 
„ tate & adione praeícierit. 
2.^  Quibus ómnibus enodatjs,& raul^ 
j , tis infuper , quae altiore intuitu ad Caufatn 
j,hanC pertinentia magis potes videre,d¡f-
, , cufsisjCredimus & íperamus, non folümte' 
„ nuitatcm noftram difpntationum tuarum 
, , prsefidio roborandarnifed etiam ipfos, quos 
„ meritis atque honoribus claros caligo 
3, iftius opiníoniá obfeurat, defacatifsimuin 
?, lumen grátia recepturos. 
16 Nam vnum eorum pffecipuae aü' 
) . thocítatis,& fpiritualium fiudiorum virura, 
fandum Hilarium Arelatenfem Epiícopum^ 
„ íciat beatitudo tua admiratorem fe£hto-
5, remque in alijs ómnibus tuse eííe doílrinasi 
8c de hoc,quod ín quef elam trahit, iam pri-
, , dem apud fanéb'tatem tuam feníum fuum 
„ per Htteras velle conferre. Sed quia vtrunj 
, , hoc fa(fturus,aut quo fine fit fadurus, inecf-
3, rum eft,S¿; omnium noftrum fatigatio pro-, 
s, vidente hoC praefenti fscuío Dei gratia, ín 
3, tuse chariratis & feientia: vigore fperat} 
„ adde eruditionem humilibus,adde increpa^ 
j , tionem fuperbis. 
27 NeceíTarium 8c vtile eíl;,eríam quas 
feripta funt feribere , ne leve exifíimctufi 
„ quod non frequentef arguitur. Sanum enim 
„ putant eíTe, quod non dolet > neC vulnus fu-
„ perdufta cute fentiunt: fed intelligant per-i 
3, venturum ad fe£Honem,quod habuerit pef • 
feverantem tumorem. 
Gratia Dei 8c pax Domini noíírí 
coíonet te in omni tempore,& ambulantem 
de virtute in vírtutem glofifícct in seter-
„ num)Domine Papa beatifsime,ineíFabiIitcí 
„ mirabílis,incomparabiliter honorande,pr|-
3, ftantiísime pacrone* 
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forran,qiidi S.Profper Áuguftínum PAPANd 
nominet:cütn idfoli ír6cifici Romano á mul-
lís fíeculis tribucum videarur. Sed cnim Certu 
€ft,olim id nomen largiús Se Überaliús víur-
patum fuiíTe.vc patee pluribus exeplis in C y -
"priaao,ad quera exrat Epiftola illa : Vmuern 
Confejjüres Cyf nano Papa: itcmqueRoma-
uí Cleri ad Carchaginenfera áientis: Benedi-
Bus Papa Cypríanus: & eiuídera alia ad í p -
{úmiBeatifsime acglor-ofifsime Papa.Miz~ 
to plura alia huius generis in Hieronymo,Au-
guftino,Sidonio Apollinari,Fortunare, immo 
de S.Eulogio Martyre,qui floruit circa mediu 
noni faecüli. Quin Se S. Coelefíinus Romanus 
Pontifex(íi credendum íit Nicephoro lib.14. 
Hiftor.cap.34.) nomen Papa: dedit S.Cyrilío 
Epiícopo Alexandrino cura íure legationis ad 
ConciHutn Ephefinum ; idque a Patriarchis 
eiuí> íucceííoribus continuatum fuit, vt vnuf-
quiíque eorum íe Papara nominaret. 
25) Ait prasterea ídem Nicephorus lib. 
S.cap.p.fix quo tempore (nírairum,Ephefina: 
Synodi ) fama eftifnuram tllatn , & Papas 
appelluñor/e accepijjt . Qux ¿einde per fue-
cejiionem a d eosetiam ^eryenerum^uibus 
forte ^lexandnnee Eccleji<e íhrontts legi^ 
time ohyemjjet, f a c r o s Epifcapos. Idipfum 
tradit Theodorus Balíamon in Meditato dé 
Patriarcharura prívilegijs diccns-.^Uxadri-
fiuspropterea^ocatus fuit P ^ á P * 4 , ^md 
fanflus i lie CyriUus in tertia Sy nodo pr i -
vi legia Papa RomaniiCoelejíiniifcilicet ác-
ceperit. Caterum, quidquid ij arabo dicianc, 
longé ante S.Cyrillum legitur id nomen datü 
Patriarchis. narn iuxta Oriéntale Chronico 
Patriarcharura Alexandrinorura , jFíeracles 
fr imus fuiirfui Papa cognommatus eJl.De-
inde SS. Epiphanius Se Hieronymus fsepe S. 
lAihanaíium appellant Papam ^4lexandrinü', 
licuti Se pofterior ex ijs Auguftinum ípfura, 
in quo verfamur, ac praeterea Chromatium 
'Aquilegieníem. Quare Petrus Patriarcha A n -
tiochenus ícribéns ad Patriarcham Graden-
{tm^xv.QHinque iu'Vniuerfo Orbe a dtuind 
graiLi d i f p o f i t H m efl ej]e Patriarchas: Ro~ 
manumi C P, ^ l e x a n d r i n u m ^ n t i o c h e n M , 
Hierofolymitanum. Sed ñeque ex h i s om-
nes proprté Patriarcha nmcupantur j fed 
tmproprie. Pra fu l namyue Romanus-iP^A 
áiciiur\Con[la(.^4rchiepifcopus'.^4¡e-
xandrinus P ^ / J ^ , e ^ c . S i m i l i t e r NilusDo-
xopatrius ínquit t E x l / f u antic/uo id o h t i -
nmt,RomanU, pecttlianter dict P ^ é P ^ M , 
fimlíiter <& Silexandrinum ^ ^Antiochcnu 
PatriáYcham.Wnáe Se in Concilio Florenti-
no celébralo anno 14} 9.parte fecunda,Tomo 
XIII . editionis Labbeanae col. 1175. habentur 
Htterae á Patriarcha Alexandrino miíla: ad 
Eugeníura I V . Cura hac ínícríptíone: Philo'i 
theus mijeratione diurna Papa,&Patr iarm 
cha magna ciuitatis ^dUxandria i CT* to~ 
'tius JEgypti. Deinde in fine EpiÜola habe-j 
batur fubícriptio ipfius eiídem verbis Se litte-
tis magnis expreíía. Quare Gra:ci hodie noit 
modo Pontifícem Romanura , íed etiam Ale-i 
xandrinum Patriarcha appellant Papam.Quiti 
Se apud Georgium Codinum ínter CP.Eccle-! 
fisB dignitates Se officia recenfebatur Pío Pa-
pa,quera Lacini Grajea & compoíua didionc 
Archiptesbyteru appellamus. nam Páp« no-
men aliquando etiam ad fímplices Presbyte-* 
ros exiendebatur: ideoque Vvalafridus Strabq 
in lib.de Rebus Ecclefiaft. cap.y.inquit:/-^/^ 
emu/dam patermtaí i s nomen efl^ CÍérU 
corum congruit dignitatiMinz fortaíTe ortu 
ducit,vc quilibet Sacerdos Chriftianus, etiani 
Captivus, á Mauritanis appelletur P A P A Z , 
hodícque. 
30 Quídíquod veí quivis inítiatus fa-. 
Cris Ordínibus, immo Se prima toníura íolu,' 
apud Grecos Papa fimplex dicebátur.ideoqi 
in Gr^corum Euchologio , Si Novellis pofte-, 
riorum Orientis Iraperatorurn legibusjoomi-! 
hantur fímplices Papse^ praeferibitur forma, 
qua creantur,fcu accipíunt primara toafuram^ 
Huc enim ípectanc verba illa líaaci Corané-r 
ni Imperatoris paulo poft médium vndecimt 
faículi : QuancLo Eptjcoptts facit S J M P L I ~ 
C E M P ^ Í P ^ í M y f i H e Le6i orem. Vnde Sí 
InnoCentius I I I . qui tertíodecimo íaecuío in-, 
choante Apoftolicam Sedera regebat, lib. 5; 
Epift.^o. ícribéns ad Archiepiícopum T h c -
banum,£cclefias Gr^corum appellac Papatus} 
ve feillorum ftylo accommodet. 
31 Quamvis vero id vfqüe mod¿ vG" 
íatum fuerit ínter Gra-cos, non fíe apud Latí-* 
nos.Hi ením poft tempus S.Augufliní parciiis 
vfi inveniuntur Papae nomine , & píerumque 
id reftrínxiíle ad Pontifícem Romanura: ali]$ 
verc^feu Patriarchis, feu Primatibus, feu Me-
tropolitiSjícu denique Epifcopis, non nifi fe-! 
mel auc iterum: vt propterea rairum fit qudd 
S.Petrus Damiani Cardinalis Se Epiícopus 
Hoftienfís poft médium iseculi vndecirai ícri-
béns ad Alexandrum Il.Potificem lib. 1 .Epift; 
17. & ad Godefriduin Lotharingiae DuCem? 
Regij pueri P¿edagogum appellet Papara, íeu 
Papatcm. 
3 2. Caiterum labenté eodem faeCuío S; 
Gregoríus V I L Pontifex Romanus E c d e ~ 
fiaflica hberratis propugnator acerrimus 
( qüo epicheto decoratur in Martyrologio ad 
diem 11 .Maij) in Celebri illo Diftaui hunC 
Cañonera Xl.edididit;iM^ O D P *A P ^ í . 
E S T V N 1 C V M N O M E N I N 
M V N D O . Racionera eius decretí oppor-
8 fe Opafcülúm T. S . A N S E L M í , T a t i . V L 
íufiam féHdír Bai'oníus ín Ñotís &d m&Vpft* 
logium ipíum , dícens: Quod ad F ^4 lJ & 
nomen fertmet cum ftttuns lemporíb&s 
chtinuijjet Itfits ^yt tamummodo fíomano 
tyihneretur Pontificia <& Schifmatici tiiud 
f ibi in odium ei'ufdem Romani Prcejülts 
fdjlu/uperboyindicarefJtjalia^ue non con~ 
cejja prafumerencGregorius Septimus ha* 
hait Romee Synodum aduerfus Schi/mati-
cos^vbi¡Idtuit¡ ínter dlid plura, V T P ^4-
J? /£ N O M E N V N 1 C V M E S S E T 
J N V N 1 V E R S O O R B E C H R I S -
T 1 ~4 N O, nec liceret alietti fe 'ffum ~)>el 
tílium eo nomine aupelUre. Nímirum, cúm 
íolus Pontiíex Romanas iafe divino fie caput 
tocins Ecclefit CatholjC£e)& Pater vel eorum,. 
¡qui Parres,& Pacriarchr audiunc; nieritd fon 
3us appellacnr Papa , quafí Pacer Patrum reli-
?quorum.Víde Colvenefium ín Scholijs ad 11-
brum T. Fiodoardi , qu*; habentur Tomo X . 
Biblíoth.Maximar V V . Patrum Aniíípuiána:, 
Cap. 12.pag.i15. 
35 'Icaque nón eft mírandúm qu^d 
Profper Mignum Anguftínüm in Ecclefia ¿e-
Jeberriraum Dodorcm , miraculum fui a:vi a¿ 
TcIiquorum,& Epífeopum venerandum appel-
lét PAPAM-more eíus fsculi,pr3ecedenríiiiíi-
que aC fequentium. C«teras laades eximias, 
epas Proíper hot locó tribuic eidem incom-
parabi Düíí:orí,pr,ecsrraitto . tum qu3d perf-
plcuas-fiat , tum quom'am píurimas alias con-
gefsí de induftria Tomo I . hufus Operls 
D i C p . l . & I l . 
34 P i ? 0 ? ^ E ^ , S r c . n j m í r u m Aquíta-
íiusiqui cCim Auguftinum de faCíe non noííef, 
vt ipfe hec loco teíhrur, fie eíus coclefti do-
ñrinae in alíjs arque alijs lucubraríonibus 
fparfae per orbem Chrifiianum , addiélus fuit, 
vt nihil fibi charius aut prcticfius efíet.Quare 
tum cerneret illam ín Gallía impugnári á 
CafsianOjalijfque MarsiHenfibus,ac Lerínenfi-
bus,6c mulriplici argumento impetijvoluit S. 
DoSorem in Africa Commorantem eius reí 
Certiorem fatere,vt adobieda reíponderet,^ 
5mpugnatorum calumnias obftruerer^ Profpe-
yoineadem caufa fe focium adiunxit Hila-
ifius,vulgo Arelatenfis, quondam Auguftíni in 
lAfriea difcipulus: qui & prxterea ad eundem 
S.DoSorem aliam Epiftoíam dedít,extantem 
.Torno V I I . Operum ípfius editionis Planti-
r.iana: pag. 5 4 4 . a;.íecrcos poft hanc Profperí: 
& ambarum feopus ídem eft. 
i s M V L T I E R G O S E R V O -
Ü! V M C J l R 1 S T 1, &ct. Intelligít hís 
Verbis prácipdé loanrtem Caísianum , Scrip-
jorem eo terñpore celeberrimum in Mafsilia 
Commorantem , aiiofque ibidem , 6c in varijs 
Galllarum ¡ocis habitantes: quibus máxime 
dlíplicüéíaúi: noñrtülía áb Auguñíno ín IjbfTl 
Contra Pclagianost praeíertim quod docui^ . 
D E V O t ^ A T l O M E E L E V T Q i 
R V M S E C V N D V M D E I PROA 
P O S I T V M : quafi id eílet contrarinm 
Pcttrum opin'om-¡O* Evcit í íaft icofenfui: 
Porrd fíe féntiences de ea Auguftíni dodrina 
M V L T O S cíle teítatur Proíper hocloco. ac 
pfitereadum Í M U : - N e c fucile quijquamr 
p-xter P . 4 V C O S perfecicsgrati* intré-
pidos am'dtoreSytantisffipertorHm dtfputa-, 
tionibus aiifus &fl conirdire. Itaque tune ín 
Gallía plurími impugnatores erant illius do-
arina; Auguñini:pauci autem fedatores. Ñe-
que obftac quod ídem Profper in Epiílola ali* 
ad Rufinum (longe aliumab illo antagonifl* 
Hieronymi in fnperioribus memórate , quí 
mulcd antea obierat,ín quo infigníter halluci-
natus fuit Vázquez ) teñatur^edatores Augu-' 
ílini fuiíTe plurimos. Adhuc ením pauci eranc 
reíate ad impugnacores. Sic quippe acciperc 
oportet verba Profperí, ne fibi contrarius fit 
in pofteriorí Epiftoía dum ait: Jn his ipjis 
loc's,in juibíis adaerfus eum ( videlicet Au-
guftínum ) q éerimorid concitatur-ijuntpro-i 
pino Deo P L V R J M J •> qui dd percepl 
tioneni Euangelic*, ^poj lo l icxjue doEiri* 
K¿ 1 faUberrimis eius dijpuiatiombHs imi 
bituntar , & quotidie in membris corporis 
C h r i j i i , in (juantum ea ipfe multiplicat di-i 
Utanttfr.Nlh forte hi initio fueriní pauci,& 
poftea plurími. 
3 6 Notandum máxime, ímpugnatorés 
jilos Auguftíni á Profpero appellari S E R-i 
V O S C H R I S T L Multi enim,non im-
periti modo , íed & in Theologia frequentí 
Scholarum exercitati, ín ea exiñimatíone ví-
dentur eííe,vt Mafsilienfes, alijque in Gallijs 
eo tempere impugnantes decreta queedam S. 
Auguftíni,eílent hairetici.Venjm errorem ita 
exiftímantium refellit Profper , dum illos 
S E R V O S C í f / i " ryappelIat .Deín-
d'e infrá num.4.Ioquitur de ijs, veluti T*AM. 
C L A R I S T ^ M Q V E E G R E ~ 
G U S 1 N O M N 1 V M V I R T V-l 
T V M S T V D I O V I R I S , Ac paulo 
poft: H O R V M M , A G N ^4 E S T 
D E P R O B I T ^ T I S C O N T E M * . 
P L ^ T 1 O N E R E V E R E N T l M 
Et inferios num. 18. cum iam propofuiíTeí 
difta & argumenta ipforum , fubdit: Sedad 
auciontattm talia jentientium non fumas 
pares', ju ia multum nos Ó f y i í i z meritis 
antecellunt, ^ aliqui eorum adepto nuper 
fummo Sacerdoti honore fuperemincnt.Q}^ 
verba non modo Cafsianum fpe¿í-anr,aIio(que 
píos tune in Gallijs commoraiites viros, íed 
ctiam Hilarium ex ^./lonacho Lerinenfi ci^-
¿tum 
Monologion. Cap.LX V111 Dlíp.C X111. S e 61;. 11. x i 9 
&am Epiteopum Afélatenfecu nitper. n ímí-
j-ura,anno 419. Vnde obiter colligítur ,eam 
Epiítolam ipfo anno ícripuam fuiííe,n6 triení 
nio-aiué j vt Cenluíc Baroniüs, 6c poft ¡píutn 
Yofsius lib.í.HiftorííE Pelagíanse. Nimiruni) 
teftanie Norí lib.i.eiufdem argumenti Cap. 5, 
pag.ipo.Hilarius anno 42,9. ad Epifcopatum 
Arelacenfern aííurnpcus Fuic.Denique infrá no 
longe afine icerum illos nobilitac > tanquam 
M E R I T 1 S E X H O N O R l B V S 
C L ^ 4 R O S \ 8i ípfum Hilarium Arelaren-
fem adhuC in hamanís agentem , qui ex pareé 
Anguftino diílentiebac , S ^4 N C T V M 
appellac. Quod epirbecon lícét prifeis í]s fae-
culis liberaiius tribuerecur, qnám pofteaj noii 
tamen niíi virís piecate infignibus ac dignita-
te tribuí lolebati 
37 Sed & AugufHnus ipíe , feiens fe k 
Mafsilienfibus impugnar], quarenus aílerebat 
prgedeftinationem omnino gratuícarn ^ nulla-
tenus illos refellit tanquam hajretieosifed po-
tiüs appellat fracres 6c diledores fuos, Catho-
licofqne cenfet. Quare ín finé librí de donó 
Períeverantia: ait: H o c Ptlagianis optamus 
"Vr haheant: I S T I S antem AT O S T R I S 
y t plemüs haheam-Ac przieteztOremusydí-
leBi f s imi ioremtts 'ycDeí i sgratue det etiani 
immicis noflristmaximejue F R ^ T R I -
B V S É T D 1 L E C T O R 1 B V S N O S - . 
T R I Syintelligere & coríjiteritpofi ingen~ 
iem & mejfdhilem ruinam^ua inyno om* 
nes cecidimniineminem mfi gratia D e i l i -
berari. Atque initío libri de Praedeñinationé 
SS. illos pariter appellat F R ^ T R E S i 
<]uamvis addat: ^dáh^c yuíppe celigant in 
yuiejiione de prdsdéftipátipñe SanElorunti 
Dcindecap. 14. honorificentiús adhucdeijs 
loquitur.Non deberenr, inquit, F R A T R E S 
N O S T R JÍQJS J N O B 1 S C V M P R O 
C A T H O L I C A F I D É P E R N I -
C I E M P E L A G 1 A N J E R R O -
Jt 2 S I M P V G N A N T ) huic Pela-
g i á n * in tantum faVere ó'pinioní,tkc. Itaque 
tam Auguftinus,quám Proíper,faltem vivente 
S. Düdore , Maísilienfes , tanquam vírtutum 
Cultores,fratres, 6c Catholicois, vencrati íunt, 
^uatnvís ab ijs in aliquot fententijs diferepa-
rem.Nimirum ex ijs iplis aliqui, 6c prxfértim 
Cafsianus,nefariam Pelagi] híereGm, quá veí -
bo, quaferipto , acriter confuurunt: quamvis 
ibduftí zelo vitandi necel'sitatem fatalem fa-
lutisaut damnationis setern* » nonnihil am-, 
plius viríüm concelterint libero hominís ar-
bitrio,quárri oportcret,ad inchoandam falütis 
v¡am,8c in eo erraverint.Qiiin 6c lógc portea, 
clapfis quatuor fsculis Eccleíta Lugdunenfis 
in libro telebri de tribus quxíh'onibus , eoí-
dem Maísilienfes appelkc j F I D E L E S j 
M A G N O S > E T S s í N C T O ^ 
A P V D G A L L I A S r i R O S . 
38 Quam in rem notanda funt verbü 
Henrici de Noris,dud;nna & profefsione Aa-
guítínianí, lib. z. Hirtori* Peíagian» cap.15.; 
pag. mihi 325). vbi referens Ada Synodí 
Araufican» II . fub Felice I V . Papa , polt ex-
ícripta Verba quidam Prjefationis íubdic; 
SefHumiír'yigirtri (¡Hinque Canones^uibus 
Semipelagidnorum f c n i e i i X i Q V d í E O V S ^ 
Q^V E C I T R A L A S JE F I D E 1 
C R I M E N L I B E R E B E F E N -
5 J£. F V E R A N TiCondemndt^ /«»r3> í 
abfyue hxrefeos nota a (¡ho^ís in fojieriim 
propugnari non potuerinayxx p í e n y u e non 
ahimaduertentesimagnarn fanciis Pairibus, 
H i l a r i o Arelatenft j Vmcemio Lirinenfi% 
6 l>t alij etiamltoluni, loanm chryfojto-
ino,alijf<jue e G r x c i a Dotlonbus-) i m u n a m 
irrogan conqueruntur »f i Semipelagiano*: 
rum fementuts ajjeruijfe d k a n t í t r . l d emm 
fecereiVel nondum footaí ^tlpendente lite¿ 
S i c ñeque quidquam detrimenti. fitbiret S* 
ThomcdiS.Bonayentur^Agidif j ac tot P a ¿ 
irnm & Scholaflicorum gloria & famayfi 
a Sede Apoflolica B. Virginis conceptus 
ab origmaU noxa immunis deíerntreiurx 
cum magni (fii V i r i oppojicum defendetrinr^ 
quando nihi l certi ea de re CathoLcafides 
JiatuiJJet. 
39 Verum anteqüam hinc difeeda-i 
rnus,non imraerito conqueruntur, quíCUmquc 
clarifsimo Ecclefiaj Dodori S. loanni Chry^ 
íofíomo tribuí legunt vel audiunt errores Se-
mipeIag{anoram;cLim longe antea , quámori-, 
rentur,illos príevidilTe 6c damnaíle invenía-" 
tur,Homilia deAdam 6c Eva,dicens:Owíw;^wjí 
bonorum afpciuum atque operum y & om* 
nium j lud iorum^omníumjuey ir tu tumtqm^ 
bus ab imtio jidei ad Dt'i*m tedhuri Deum 
profiteamur amhorem'. & non dubitemus 
ab ipj i t í sgrat ia omnia ¡ u m i n i s opera pro-
"Venirehper qtiam etiam j i t ,>f aliquid boni 
& elle incipiamus , Ó* facere. Quid cía-
fiusíVide Petaviura Tomo I.TheoIogicoruní 
Dograatum de Deo lib. p. cap. J . vbi late 
Chryfoftomum exponít 6c vindicar. Quod 
attinec ad Vincentium Lirínenfem , videtuf 
etiam íncredibiíe , in eodem luto Semipela-* 
giánorum hxüíTe: cum in áureo illo 6c admí--
tando libro contra prophanas novitates, nou 
modd eícecretur Pelagium T fed 6c laudet ím-^ 
pense ac veneretur cap.vltimo, id cíl; 34. reí-
Criptum illud celebre S. Coeleftíni Papa: ad-i 
verfiis Semipela^ianos in Gallia obloquentes, 
ac detrahentes honorí S. Augaftiní , iam in 
ccelum translati: quod in ómnibus Conc í l io -
rum editionibus legerc eíl ínter Epirtolas 
£ 1 9 InOpufculumI. S. A N S E L M I , T u á . V l 
^ius PontífíciS5& ín novifsima Parifieníi anni 
ii<j7i.habetur Tomo II.coI. I Í I i .& feqq. 
4-0 Severns quoque Sulpitiusjille ipíe, 
jqui vítam S.Martini ícripfic,cenfecur frequei 1 
ter ínter illos ferros C h r i j i i , qoos Proípet 
generatim hot loco indicar. Nam Gennadius 
Cap. 19. inquic de illo; Seln-ru? Prrshy ter, 
cognomento Sulficiusil / irgenere & litte-
vis nobilis , & paupertatis & ht*m¡liratis 
amore confpicuus. H ¡ c m Jeneó'iutefHa a 
Pelagianis de~ceprus< & ¿gnofcens loyuací-
tatis culpam ifilentium l'fiite ad mortem 
tenuit^t pezccnum-) qnod loquendo contra-
xerat,tacendo penitus emcndaret.'Viáe Ba-
roníum ad annurn 43 i.num. 189. Fallitur an-
iem Bínius dum in Noeis ad lauclaum Epííio 
lam Coeleftini ínquít , Severum ipfum fuifle 
ínter Prcsbyreros ilíos Aquicania: denigraros 
fuliginc Pclagij, quos Pontifex ibidenj itsíe-
¿tatür.Fa!lítur,ínqnarn. nam Coeleftinus iilam 
Epiftolam fcripfit a n n o 4 3 i . Suipitius verá 
aam antea ad ítipcrps abierar. 
41 c r M Q V I D ^ Í M I N T R A 
\ A F R I C A M S i M I L l A M O-
V 1 S S E N rj&c.num^. N!mIrum,non in 
Gallia foliirnjfed in Africa queque, fuere qui^ -
bus dura vidererur dodrina illa AuguUini. 
PrseCi'puus verc5 eorum fuit Vitalis,qui exifli-
irsabat iniiium red« fidei in Deum , & bonac 
volunratiSiiion eííe Dei donum, fed ex libero 
arbitrio proficifei: fequentia verá bona pías 
Se Chriftian» vita; ortum ducere ex divina 
gracia,qu« petentibus, qnae^entibtis, pulíanti-
bus datur.Hn -c verá etrorem confutavit Au-
gurtinus Epiítola 107. ad eundem Vicalera 
(cripta,&; adeo felici eventu,vt ea perleda de-
pofuerit Semipelagianifmü in Africa ortum. 
41 Sed quoniam Profper ijs verbis 
(teftatur eos,qui in Africa moverunt quatftio-
nem illam de vocaríone eledorum feCundúra 
j)ropoíicura D e i , ^ ! ' ^ quorum occafione Au-
guflinus fcripfit librum de Correptione de 
Gracia^videntur plañe ijs verbis prajeipué fig-
nificari Monachi Adrumetini, qui fuere in 
Saufa-j vt líber ille á S, Dodore feriberetur. 
Cum ením Fiorus afcera eiufdem Monafterij 
íecum eo detüliííet Epiftolam celebrem 105. 
'Augtiftíni^ceníueranr quinqué Monachi ita in 
ea nedeísiracem gratía: Chrifíi exaggerari , vt 
everío pentms humana voluntatis arbitrio, 
aulla (uperelTet in futuro («culo retributio 
pro bonis operibus.Turbato autem Monaftc-
TÍO,& propterea ¡n faétiones fciííojduo ex ijs, 
Creíconius &: Félix , adiere Auguftinum ín^ 
flruendi^Sc ab eo ernditi rediere ad Monafíc-
ruim cura epiOolís opportunis, & libro de 
Gratia de libero arbitrios Cuius ledíone tur-
t a i o illa íedata eft. Veium paulo poíl quidara 
ex Monadiis non vaíens Intellígére Corico?^ 
diam gratia: Cura libero arbitrio ab AuguíH-j 
no traditam, collegit ex eiuídem do£l:rina,ne^ 
minem eorripi deberc quamvis pra-cepta di-; 
vina tranfgredíaturj led tantummodo orádmrt 
efle pro illo, vt gratiam aCcipiat. Auguftinug 
vero vt vitare: atque averteret hanc pra?pofte< 
ram 8c abfurdam coMedionem j í'criplit li-, 
brum de Correptione & Gratia , in quo de^  
monftravit,vtiamque amico foedere conciliar 
ri.ltaquc Monachi illi adícribentes viribus 
arbitrij initiura alíquod ralutís ,dumineo 
errore fuerunt , raerito Scmípelagianifmt 
notantur. 
43 0 ^ 0 I N N O T J T 1 A M N O S l 
7 R A M D E L A T 0,&C.fuprá num.4^ 
Vix Auguftinus aurcum librum de Corre-i 
dione Se Gratia fcripfit ad corrigedum erro-i 
rem illíus Monachi Adrumetini, de quo mos 
egímus , cum ille in Galliam delatus fuitj fed 
non pereque ab ómnibus reCeptus. Nam liccí 
Profpero , Hilario , & aüjs , qui in ómnibus 
eoufque Auguftínum fequebantur, gratíísimus 
fuerit , & peridoneus ad clariorem rcrum 
abftrufarum notitiá;aliJs e contra tum CIAY'IS^  
tdmjne egregijs in omnmm yirtutum jiu,-\ 
¿//o >/Í"ÍJ , difplictiit víque adeo, vt exinde 
averfiores , quam antea fuerant , redderentur^ 
Nec mirum fi ijs fuerit lapis ofFeníionis, ante-
quam ea: controverfi» ab Eccleíia definiíen-; 
tur: ciara ídem líber de Corredionc, hoc ípftf 
{«culo, in tanta eruditionis luce , & pofttot{ 
Concili] Tridentíni ,ac Sedis Apoftolicae dci 
finitiones, fuerit occaíio errandi Cornelio 
lanfenio Epifcopo Iprenfi. Nimirum, ex do-; 
drina eius libri príepofteré & íiniftre intellc-
da,haufit capitale diícrimen adiutorij Q V O i 
Se S J N E Q S 0 N O N : & ex eo vno 
principio fere fufpendit , ac collegit quinqué 
illa prarcipua dogmata , quas Innocentius 
anno l ó f 5. infamia hcerefeos notavit , & ab 
Eccíefia profcripfít. Veriim in progreíTu op-i 
portuniús de diferimine illo adiutorij vsriuíj 
que diííeremus. 
S E C T I O T E R T I A » 
Continudtio eiufdem Commentarij. Vbidé 
Jenfu Mafsilienfium circa jn i t ium falutUi 
O* de eletiione ¿iuinu hominum 
m i l i prxfcientice meritorum 
innixa. 
¡44 T T ^ C E N I M I P S O R V M 
J ~ j [ D E F I N I T I O , A C P R O -
F E S S 1 0 E S 7', &c. nom. ^ 
Refert S. Profper hoc loci aecurate íeoren-
jjam Mafsiíienfíum circa gratiam 6í iiberum 
ac-
Monologíon, Cap. L X V11L Difp. C X111. Sed 1 ¡ I . 2-1.1; 
afbítríuíii: atque in prímís ait, eos agnoviíTc 
peccacuin origínale ex Adamo ad omnes 
porteros tradudcun j 8c neminem per opera 
íua,ted per Dei gratiam regenerationc falvari. 
Jn quo rane Maísilienfes Catholice loqueban-
.tur, de palam recedebanr á Pelagío. AiebanC 
xzmea , Isviuerjís homimhus propittatior 
mm^ <¡nce efi m facramento fan¿mni5 Chri-* 
Jii}fine exceptione ej]e propofitam: y t qui* 
cum.qae adjidem <&* ad Baptifmum aece 
¿ere 'Volnerint (alui ejje pofsint.Qax omniá 
5ntclligi debent,iuxca ea qua; poftea adduiuuí 
ex fenlu éorundem Maísilieaí]um,qui iniciutn 
falucis aliquod cribuebant voluacaci humana:, 
íeu libero arbitrío.Quare fenfus illorum erat, 
propitiadonem , quíe eíl in íacramento fan-
guinis Chriíli , ita eíTe propoluam fine excep-
jtione ómnibus hominibus,ve quicumque veí-
lenc per vires arbitríj accederé ad fidem,& ad 
Bapdímum ,falvi elíe poííent. In quo piane 
errabanc, & ex parte confentiebant Pelagio* 
A n vero Deus ómnibus hominibus obtulcric 
& paraverit,quantum in fe eft,praeíidia necef-
iana ad íalutem j an etiam ómnibus adulcís 
reipía largiacur auxilia neceííaria ad illam 
coníequendam 5 ita tamen ve nullum omnino 
cius inttium eííe pofsit nifi ex dono divinaá 
gracia interiús excitantis & moventis i alia 
^uaeítio eíijde qua in progreílu D i f p . C X X V L 
¿c C X X V U . vbi & fenfus éorundem Maísi-
lienlium , ac D . Pro ípcr i , fícuc 6c Auguftíni» 
plenms examínabitur. 
45 Porro eum fuiíTe fenfumMafsi-
líeníium , quem modo explicuimus , pacec ex 
yerbís ímmediate fequencibus,quibus vberiús 
corum opínio exprimítur: Q m autem credt-
t u n Jitru , quiue in ea jide » qua deinceps 
-per Dei gratiam fie iuy anda^manfuri funt^ 
prajcijje ante mudi conjhtutiomm Deum-, 
0 * eos prcedejlinafle in regnttm fuunti quos 
gratis y ocatos,digno5 futuros eleóltone^ & 
• de hacy'tta bono fine excefjuros ejfe p r a V i -
dent. In quo certs dúplex error continetur: 
alter , quc)d homines in Deum credituri, ha-
buerínc ex vinbus arbitríj initium aliquod 
,volendi crcdere,five pervenire ad fidem, qu<e 
deinceps per D e i gr atiam fu iuyanda: quafi 
profe^d ¡n negocio falutis ínítium fie ab ho • 
rfline,& progreiíus á Deo.Qüod Certé darana-
ium eft in Epifíola illa Coeleftini íuprá lau-
data num.j^.Sc pofíea in Concilio Arauíica-
no II.ac veluti contrarium facrís líiteris reij-
citur ab Aníelmo lib.de Concordia q. 3. cap. 
3'Prsiertim verbis illís: N u l l i tamen dat 
^gratiam ) pro aliqtto pracedenti mental 
quomam qms prior Deo dedi^O* retribue-
tur e^Roman.i 1. v. 55, Z<c, Alter, error eft, 
quód prjedeÜiuatio inaítacui" prseícienciíE 
illius boni vfus líberi arbitríj,&: fubinde tren 
ritorum fequentium ex gracia proficiicen-5 
tium. Quod plañe eft erroneum quoad prio-; 
rem illam partem. nam Catholica doétrína 
eft,praEdeftinatíonera ad initium falutis , five 
ad fidem 6c gratiam , efte puré giacuicam , 6c 
nullí meritorum praefcientiaB innici. An verá 
príedeftinacio ad gloriam ínnitatur praeícien-
tiae meritorum ex gratía procedencium^aque 
íupponac pravifa á Deo \ an potiias antecedat; 
pr¡EÍcientiam éorundemjres eft ínter Theolo-
gos verimque controverfa , de qua íuo I0C04 
Nunc autem obíter fatis fie dicere , apenifsi-, 
mam elle fentenííara S. Auguftíni docentis, 
préedeftínationem ad gloriam antecederé om-; 
níno,acnullatenus innici prafcientia; vlli aie-s 
ritorum;vt,ínter alios,palam 6c fusé oftendiq 
Petavius Tomo I . Theologicorum Dogma-i 
íum de Deo libro nono cap. fexto & novetn 
fequentibus: quamvis ipfe ftacim ab inicio 
bri decimi exercé & ex profeíío contrariam 
opinione íequatur. Ego verd,ficuti cum Peca-
Vio ipfo cercum habco,Auguftinum illam fen-. 
tentiam príorem conftancer docuilíe , fimili-
ter & Profperum in Epiftola ad Rufinumj& 
carmine de Ingracís cap. ro. 6c 11. ( ve omic-
íam Anfelmumj& D.Thomam, de quibus fuá 
loco ) íta nullo modo aufim ab ea recedere; 
Nam vcl P. Vázquez , qui Contrariara opinio-! 
nem Auguftino tribuitj& fequiiur,aic de ipfo,í 
T o m o l . i n i . p . difp. 85). Tametfi aliorum 
Patrum auttoritas in omni controyerfict 
•magni ponderis apud omnes efje debeat in 
hac tamen ( nimirum , de Prsedeftinatíoac ) 
de qua nunc agiturfVnus pro multis Jemper 
mihi erit ^AuguflinuSiSct. 
46 Dices.Mafsilienfes non tribuebanC 
illud inicium qualecumque falucis, five volun-
tacera credendí , folís viribus líberi arbitríj, 
Aiebanc ením , cefte Profpero in eodem §. 5. 
huius Epiño\x ,omnem hominem adereden-i 
dum & ad operandum diuinis infliiutioni-
hus admonerulnfa'ptr ex ípíorura fenfu, anee 
omnera voluncacem credendí,Vniverfis homi-i 
mbus propitiacio,quze eft in Sacramento fan-i 
gninis Chríft í , ómnibus hominibus, fine ex-« 
Cepcione eft propoíica quicumque adfi-i 
dem><& ad Bapdfmmn accedereyoluermtj 
falui ejfe pofsint. Ergo farebanrur necefsica-: 
cera pr¡Eviam propiciacíonís per fanguinem 
Chríftí propofieze , 6c adraonitionís per divi-j 
ñas inftitutiones , ante omnera aóhim faluta-^ 
rera. Igitur admitcebanr neceísiratem divinas 
per Chrírtum gratíae ante omne falutis ini-» 
tíumtideoquc ex eo capíte non errarunt. 
47 Refp. negando aílumptum , Cuíus 
falfitas cftenía fuit nuper nam. 44. 6c 4^ .Ñe-
que obíiant verba nupejr obieéla: quoniam ex 
iis 
r - \ 
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In Opufcuutm 1. A N S E L M ! , Trad.V I . 
"IsTummiini eff ícirur , Mafsilíenfes agtíoviíTe 
jiecefsitatem gratis externíc , confiítentis i n 
lege 8c dodrina Dei,atque obieftiva propofi-
í i one meritcrum C h r i ñ í , ad voluntatem crc-
dendi, aut quíerendi Baptifmum: non autem 
neceísi tatem gratias interioris excítantís in-s 
j e n e é b m ) & aioventis voluntatem, quam A u -
guftinus máxime requifcbat. Itaque qucmad-
modum Pelagius in progreílu erroris fui ad-
jniísic íolam neííefsiratem gratiae ConfiP.enrís 
í n lege 8c dodrina ad opera fanda & m é r i t o -
j-ia «ternaí falutis,vE teftatur ídem Profper ad 
Rnfinum , 8c vidimus Di íp . C X I I . praífírttim 
í e d . i . n o n veránccefs i ta tem íimpliciccr gra-
tia: interioris: ita 8c Mafsiíif nfes ad volunta-
tem credendi, 6c recTpiendi Bapt í ímum , ne-
Ceísitatem prioris i lüus grat is admiíTerunt; 
pofteríoris verd negarunt.Vnde 8C ínrer quirí-
que illas famoíiores laníenij Thefes á Sede 
"Apoftolica damnatas^quarta hxt efi: Senñpe-
lagianl admittebcínt pr&)>enicntis grati<£ 
interioris necefslt¿tem ad fingulos a6litst 
etiam ad imtium fidéii&* inhoc erant h z -
t é i i g i t fHúdye l í em eamgratiam talem efje 
cuifojjet humina Voluntas refijlere ^ e l 
obtemperare. HanC propofícioncm dcclaral; 
Innocentius X.faífam & hxreticam. N i m i -
rum ifalfam quoad priorem partem , qua: eft 
folius fadi:CÚm cosiftetj Semipeíagianos, five 
Maísilienfes,negaire neccrsitaiern gratiae inte-
í i o r i s ad in i t ium faliuis,five íidei: hsreticam 
ve rá qnoad pofteríorem , quai ípeftat ad q ó x -
fíionem iuris.Vide infrá n.cí i . 
48 H O C A V T E M P R O P O ' 
S I T V M V O C A T 1 O N 1 S D E I , 
& c . n u r a . á . Confirmantur quie nuperdixiraus 
de Semipelagianorum íenfu: qui,tefte Profpe-
ro ín hiíce verbis, proprerea rei]cíebant prp-
poíi tum vocationis D e i , quo vel ante mundi 
ini t iuni ,vel i n ipfa condi t íone generishuma-
n i , dicebat Augufíinus , eligendorum 8c r e i j -
ciendorumfuiíTe fadam diferetíonera, ve iux-
ta Dei placitum alij vaía honoris , a l i j contu-
melia: vafa creati fuerintiquád eo ftatuto adi'-
mére tur lapfiscura refurgendi, 8c iuftis daré-
tur teporis occaíio: vtpote quia reieéii nulía 
anduftria adhibita admittendi efient: cledi 
ve rá nulía neglígentía excidere pofíent .Qua-
litercumqne enim quilibet eorum fe gererent, 
decrerum Dei fixurn 8c immutabile eííet5atque 
omnino executioni raandandum,inie£í:a quaíi 
necefsitate fatal i . Quare demum exinde re-
xnoveretur omnis induflria, 8c virtutes í m p e -
direntur , y / £ ) f « i humanas prteyeniatyo-. 
/«wfítíei .Nimirum,íí primum íalutis inítinmg 
vnde diferetio íumicur , pAus oriatur ex pro-j 
poííto Dei prxveniemis, quam ex conatu vo-
lunraLls humana;.Ergo ex Mafsilienlium íenfü 
p r ímum íalutis In i t ium , vnde Cutera fequiríS^ 
tur,non ex gratía Dei pravenience, fed ex vo^ 
luntate humana ortum t rahí t . 
49 A T Q V E V T B R E V I V S ^ 
^C.num, 7. Addit Profper fummatim, quid-i 
quid Auguftinus tradiderat in eo l ibro de 
Corredione & Gratia, atque in l ibr ís coñtrai 
Iulianura,Circa eam quceftionemde eledionc 
fecundiim propofitum Dei , omnem humanse 
voluntatis bonum vlum praeveniens; totum id 
á Mafsil^enííbus>quos^f«c?oi• appellat, pervi i 
Caciter impugnar!, iní taurarique ab ijs argti^ 
menta , quibus fibi obiedis Augufíinus ipfe 
refponderat. Cuir.que Profper feripta ipfius 
plena Scriptura; teftimonijs validifsimis vr-. 
gerec 5 reponere foli tos/e i n eo veterum Pa^ : 
t tum dodrinam feqüi, qui nunquam Apoftolí 
Pauli verba iusíá Auguftini fenfum interpre-
tan rúeí,aut>fed iuxta íuum ipforum. Quod ao; 
veré dicerent,res vefíigatú difficilis 8í proli-i 
xa eft.Lege Petavium vbí fuprá l ib.nono cap^ 
i<j.vbi de fenfu Ambroíij & Hieronymi diíle-í 
r i t : deiride verá l ibro déc imo per quinqué 
priora capita. Quidquid verá íít de fenfu quo-í 
fundara a m b i g u o ^ an aliquivant etiam m u k í 
ex antiquioribus aut pofterioribus AuguftinOj| 
t radíder inc eledioncm hominum ad gloriami 
fecundum propofitum Dei null i innixunj 
prséfciéntiáB meritorum ex gratia proflueni 
t i umi id certura efle debet o m n í n o , fi qui ele^ 
d ionem voluerc innixam prsícientise bont 
vfus l iber í arbitr i j antecedentis gratiam^' 
erraíTe omnino, 8c Mafsilienfíbus occafioneini 
e r í and i mínif t ra í íe .Vide fuprá n-4^. 
50 C V M Q J S B V T I P S I B J Í 
E X P O N A N T & C . num. 8. Cura Prof^' 
per vifa pervícacia Mafsílicnfíura in rcíjeien-? 
da prsedida Auguftini dodr ina ,perqu í re re t ab? 
ijs,quonam fenfu eledionern divinam.,& tefíí-
monia Apoftolí de illa loquentis,cxplicarenfi 
profitebantur,fe níhi l ínveniíTe quod fibi pla^ 
ceretrimmo de ijs tacendum eífe , quád longq 
íupra captura humañum fint. Quin & addei 
bant5dodrinam Auguftini ín ea parte , ac fe-í 
quacium,eííe contrariara sedificationi audito-j 
rumi &,dato quá vera eflet, nullatenus cvul-t' 
gandararquoniam imprudenter traduntur qu» 
pr^videntur defpicíenda ab audientibus, 
íalubriús tacenrur qua: cí t ra perici^Ium igno-
rar! poífunt.Harc iJ:quoníaro ex fentemía Au* 
guftini colligebant ncccfsítatem homímimí 
fatalemjSc occafionem quorundam ad defpe<i 
^ationem, quorundam ad inertiam,vt 
paulo ante num. 48. audivi^ 
pus ex ipfo Prof-
pero. 
i n 
- . • S E C -
Monologion. Cap. LXV11L Difp. C X11 LSccU 111. t z f 
S E C T I O Q V A R T A . 
jdlpfum pdiilo dccurdtius difyuirltur de 
Cdfsiano: quem Profper hoc loco pot}fst~ 
tnum indicdrelfidetur. V a n a iilitts loca ex 
Colldtione X I I L expenduntuv , in ¿¡Hibas 
errdfje perhihetnr^ & intefiorisgra^ 
t í a dd initium falmiS) feu jideif 
necefsltdtem negafje, 
p f f ^ K V I D * A M V E R O H O R V M i 
í I &c. num. 8. Cúm Profper in 
príecedentibus retuliííet opínio-; 
tiem eorum , qui natura: humana: quámlibeC 
lapfa: tribuebanc voluntatéra credendi, & re-
cipiendí Baptifmum, non tamen fidem ipfam, 
autvllum íalutare opus ( quippe hsecomnia 
ex gracia divina orcum ducere fatebantur ) 
nune refere aliorum ex ijídem Maísilienfibus 
placitum vícinius Pelagiano errorí. Ita eniai 
Confitebantur Chrifti gratiam omnía meritá 
humana prsevenicncem , vt tamen vellent, ad 
condit íoncm vniuícuiufque homínis percine-i 
re,vc ipfum , quamvi? nihií priús mcrentem^ 
jmmoneC exiftentera liberi arbitrij , gratia 
Creatoris ínftítuac: quatenus per diferet ío-
nem boni & ma!i,5¿ ad cognitionem Deí , 5c 
ad o&edicntiam mádatorura eius, pofsit íuam 
dirigere voluntatemi atque ad hanc gratiam, 
<jua in Chrífto renafeimur , P E R V E N I ~ 
R E P E R N > A T V R ^4 L E M F ^A-
C V L T J Í T E M , P E T E N DOyQVJZ-
R E N D O - , P V L S ^4 N D O: vt ideo 
accÍpíat,ideo inveniat,ideo introeat, Q V I ^ 
B O N O N ^ Í T V R A . B E N E V S V S * 
O I S T s i M S > A L V s í N T E M 
G R * 4 T I >A M i l N I T I ^ A L I S G R s i -
T I A O P E M E R V E R I T P E 
V E N I R E , 
51 DiffíCuítas autem eft, quínam ftJéJ 
rlnt iJ,quos Prorpef teftatur ita fenfííTe. Nam 
fiquis idaccipiat didum de Cafsíano Colla-
tione XI I I . id cft,feriia Abbatis Chsremonis, 
in qua ille ab ómnibus, &: alibi ab ipfo Prof -
pero, notatur Semipelagianifmi; íunt plura 
qu^oppofitura fuadere videantur. Imprimís 
ením leguntaf ibidem plura pro neceísítaté 
gratis , íeu infpírationís divina:, ad initium 
ipfum falutis. Nam capítí tertío illius Colla-
tionisható epigrapha adhibetur: Refponfio-j 
quod fine ádmtorio Deh no folum perfefiio 
CdJlitatiStfed omnlnv nihil boniperfici pof-
fit, Deinde ante médium Capitís dicitur ad 
agricolam : Confiicret nam^ue, deyeridica 
examindilone perpendat^md N E I P S O S 
Í B E M C O N S Í T V S , Q J f O S 
P R O D E S I D E R I O O P V L E N -
T I / E . I N T E N T V S E X E R i V I T l 
S V 1 S V 1 R I B V S I M P E N D E * 
R E P O T V I S S E T i mfi eum ad exer* 
cendum omne opus rur i i iproteó i io Dom:ni 
ac mifericordid roborajfcí. Qua Gmilitudínc 
in agriColís eíeganter expenfa, íubdit deinde: 
Quibus manifejle colligitur y N O N S O-, 
L V M s í C T V V M , V E R V M 
E T I s í M C O G 1 T s í T I O N V M 
B O N s í R V M E X D E O E S S E 
P R I N C I P 1 V M . Q ^ V I N O B I S 
E T I N I T I *A S s í N C T A V O* 
L V N T ^ á T I S I N S P I R s í T > <&* 
yirtutem atpte opportuniratem eorum^n^ 
reóié cupimus-itribuit peragend'*. Quod fta-
tim probac apertís Scripturce locis. Quid au-í 
tem magis alíenum á Semipelagianílmo , íeu 
ab opinione , quam Profper hoc.loco cribuii; 
quibufdam Mafsíliénííun:? 
55 Vrgetur eadem dubitandí ratio ex 
inicio capitis fextí,Cuius ínferiptío eíb Q^od 
fine grdtia D e i nullos indujirios conacus 
exeytii yaleamus.Deindc fíatim: E t idcirca 
licét in multis , I M M O J N O M N I * 
B V S y pofsit oflendt ¡ S E M P E R s í V - i 
X I L I O D E I H O M I N E S I N -
D I G E R Erfec ali^uid hamanam f r á g i l 
litatem , Q j f O D s i D S s i L V T E A t 
P E R T I N E T , per J t folam , id ej'h fine 
' adiutorlo Deipofjeperficere'Jn nullo lame 
eyidentius , quam in acquifinone atque 
cuflodia caflitatis oflenditur. Ergo iudicÍQ 
Cafsiani homines in ómnibus & jemper ho-
mo indigec auxilio Dei-.ac racione fragilitatís 
íuae nihil perficere valet, quod ad Ja íutem 
fpc£íet)G.tie illius adíucorio.Qute omnía vidé-
tur p'ane pugnantia Cura opinione Mafsilienti 
íium hoc loco relata á Profpero. 
54 Prseterea cap. 14. exponens, quo-] 
modo in tentatíonibus Deus virtutem huma-
n¡ experiatur arbiiríJ,poftquam multa circa idt 
ex íacris litteris protulit ex lobo^enturione,' 
Abrahamo,^ Apoftolo, fubdic ínter médium 
& fine Capitis: Jn his fgktfr ómnibus appro-i 
i a t u r ^ I T s í S E M P E R G R ^-s 
T I s i M D I V 1 N s í M s i R B 
T R I V M H O M I N I S I N C I T A 
R E i V t il lud non in ómnibus taLter proteo 
gdt ac defendat^'t non etiam propujs.eum 
conatibtts congredi aduerfum fpiritales f a -
ciat immicos: in quibus l>el gratiam D e l 
y 'iñoriVel inf irmílatem ¡uamJuperatus in-i 
ie l l igat , & ira difcat non deJuafortitudi^ 
neifedde diuino Jemper fperare fvffragioi 
dtque dd faum ¡ugKer recurrere protecío-r 
r e m . Q m á poftea teftimonijs Scriptur^ Con-> 
firmat.Sí autem femper gratia diuina drbU. 
trium homims incitat: fi i l í u d ó m n i b u s 
protegit ac diífendit ? vt pioprijs conaclbus 
%z4 t á O m k é ú m 1. S. A N S E L M í, T u ñ . V I . 
iongredi F ^ C I ^ í T sdveífus rpífitaleí 
pequitias:nullum crgo defideriiunjnuIlLim ín i -
tiüm raluti^jttibutt Cafsíanu? viribusfolís l i -
ÍDeri arbltf i j , fcd folúm divina gratia adiutif. 
M i t r o alia loca illius long» CoIIacionis, qm" 
iins fuaJeri videiur , Carsíanum ( quidquid fie 
:deaHjs Mafsílienfibus) agnoviíle ntcefsita-
item gratia? divinaí ¡ n c l t d m i s ^ infpiruniis 
tonas cogitationes,&: iéittk fanBiS'yolmta-
tisjWt fuprá n.S3-audiviraus. 
5 5 Alfunde aüiern,& tx oppofito,mul-
ta íunt in cadem CoÜatione, in quibus videtue 
ÍCafsianus apertc tribuille humanis viribus 
Snitium aliquod,fívs fidemjqua praveniat di-
Vínam gratiam. Et Ccrte quoniara id maní* 
feftum ab in i t i o fuit, S. Pro íper i n t e g r u m ü -
ibrum contra Collatore fcripíit, id eft, adver-
í u s e u n d e m Cafsianum: vbi eam ipfi fenteñ* 
^tlam tr¡bu!t,5¿: refelüt multipliciter . Nec du-
b ium effs poteft qu¿d illam tradideric ex i i -
^iruco adverfus dodf ínam S. Auguftíni, tum 
5n libris adverfus lulianum , tum alibi («pe, 
íriim in laudato l ibro de Correptione, n i h i l 
admií tent is ad falurem , vel ad i l l ius inchoa-
i í o n e m pertinens,nilÍ ex dono divina* gfatías. 
Ec quamvis Cafsianus in tora ea ColUtionc 
non nominet Auguftínumjfaris índíeac varijs 
cius loc^s (e contra i l lum díflerere; pfíefertini 
Cap.íj.circa médium dum inquir de Deo: Q u i 
eniml/t perext l>mts ex pufillis nonhúhet 
yoiuniít iemti' iornoáo fine ingenti facrüeglo 
fiitdndus efl non y^iuerfaliter O M N E S - , 
fed Q V O S D A M fainos fieri y elle pro 
vmmbu>i\ Quibus verbis aCriref fugi l Ia tAu-
guflin'um nonnunquam eo fenfu ínrerpretai-
tum verba illa ApoÜoli . Vidé infrá Difput. 
C X X l V . n u m . t p . Deindecap. 8. (quod reda 
psrtinet ad feopum noftrum ) circa finem in-
t u i r de Deo ipfo: Qm cum in nohis ortum 
(¡uendcim h o n & y o l u m a ú s infpexerit»/7/«-
tnmat eam , afiue confoytat, 0 " incitat ad 
fctlutem^incrementnm tributns eirfuamyel 
ipje plantayit , y el noflro conatu yiderit 
•enjerfifJe.Vbl cnum i l 'um bons voluntatis 
indicat provenire pofre,veI ex dono D e i , vel 
ex conatu noftro, quafi & hic fufficíac. Quod 
etiam portea inculcar cap. 13.dum ínquic ínix 
tloyEt ita femper gratia D e i noftro in bo-
nam pavtem cooper.atitr arbitrio j atqve in 
.ómnibus illud adiuyatiprotegit ac defendit, 
y t nonnunquam etiam ab eo quofdam cono,-
t » s b a n < e y o l u n t a í i s , V E L E X l G <A Ty 
V E L E X P E C T E T ¡ n e penitus dor~ 
mientl , aut inerti otio dijjoluto 9fua don A 
conferreyideaturiScc. Infuper cap. 9, propc 
finem ahieuam per natura boniim-¡qnod be-
neficio Creatorts miul tum efitnonunquam 
.hontrum yoluntatnrQ prodire principia. 
que tameri i m f i a Domino dlrlgantur > ad 
conjummat ionsmyir t í i í t ím pcr^enire non 
püjfuni. V b i i n i t i um bonae voluntatis palant 
tribuic naturalibi.s v i r ibu : : gratia: vero folani 
cot^fummí.tionem. qui. ell; error manifeftus^ 
Vndc & intelligenda veniunt alia verba eiuf-i 
deni Cafsiani cap. i z . a í en t i s : D u b i t á r i ergo 
non poifjiyineJJ? qtudem omni-ammut nata* 
yaliterl>irtuttim femina^íkc. Quam dodri^ 
nam acrirer refellit S.Profper.niinirum,intelw 
ledam eo feníu íínirtro , quem nupef ex ipfó 
Caisiano up.^.produxirnus.Aiioqui verd illa 
to t ídem pene verbis tfadita legitur á SS. Pa-
tribus*.(3c nominatim á Magno Antonio apod 
Athanafium in Exhortatione ad fratres, Bali-
l i o Homi l . p . i n Hexaemeron,atque in Regulis 
fuíiiis diíp.C;;p.?-.Hieronymo in cap.t.ad Gj-, 
latas, Chry ío r tomo H o m i l . 2. in Epiftol . ad 
Ephefios, Damafceno l ib . 3. Fidci cap. 14, & 
- D . T h o n u 1. 1. q. ^3. art. 1. & i . v b i femína; 
v i r tu tum interprctatur lumen intelledus pra-
d i c i , ioc l ínat ionem voluntati^ad bonum 
protequendum,& malum fugiendum:quaí om-j 
n i anima: rar íonal i infunt etiam poft pecca-
t u m , & ab AuguAíno lib,2.de Libero acbitrioi 
appellantur principia luminaylrtutuml 
Ea tamen, long?. diíFerunt á feminibus virtu-i 
tum , qu^ Caísianus naturalia v u l t , ^uafi pee 
naturx vires úiffkiant ad in i t ium aliquod fa-; 
lutis.Errat itaque, 6c loge alio fenfu loquitur, 
quám laudat? Parres. \ 
¡ 6 l \aeíerr ím verd fidem .Videruf pa^ 
Iam cribucre narurali hominis faCuítati. Nam 
Cap. 14. agens ds Centurionc.ait: ^ / V d í » r 
euu. Domin/is-i atque coliandat: cunflifque 
i l l h , qui ex Jfraelis populo cred>derant, 
pr<tftrt ¿ i c e n u A M E N D I C O V O^ 
B 1 S y N O N 1 N V E N I T A m 
T A M F I D E M I N I S R A E L ! 
N M H S enim laudis efjet ac merltiy fijd in 
eoCbr Jius 3 quod tpfe donayerat, p r t i m 
UJJer. A l i cquin dixifjet: N O N D E D X 
T A N T A M F I D E M I N I S i 
R A E L . V b i labitur maniferte Cafsianusjj 
negam fidem ilíam Centurionis á Chrifta 
laudatam,fuvfle donum iplius Chr i l t í . Deinde 
cap.i ^.inquit de Deo: Secundum capacita-* 
tem ynmfcniufque grattam fu* largitatls 
impertiti y t ipfas quo^ue curationes non 
fecmdum yniformam maieflatis fu*, poi 
tenttam,SED S E C V N D V M M E N -
S V R A M F I D E I , I N Q S ^ 
V N V M Q V E M Q V E R E P P E ~ 
R I T^yelficutynicuique ipfc partitus eíl, 
maluerit exercere.Vbl aperté docer, njenju* 
ram fidei porte provenire , vel ex viribus hu-
manis,vel ex dono Dei . Quem eundem erro-
remprofequitur rtadm exeroplo adbibitoin 
kpro-
Monoíogíon.CapXX V 111Difp. C X I I L Sed.! V. 
ícpíofo,Centuríone, 5c varijs acgi-otís, Cfeden-
tibus auc fperancibus in ípíum , quaíí ea fidé 
& fpe ipííus granam prsvenerínc. Idípfum 
feré tradic cap. 18. id eft extremo illius Col^ . 
lationis, paulo poft ínitium. 
^7 HcEG íunc loca iníignior'a CafsíanI 
in vtramque parcem , qux raptím fere ex de*-
turfu illius Collationis obíervare potuimus, 
antequam evolveremus Notas Henriei Cuy-
líij Epifcopi Ruremundeníis, Petri CiaConiJ 
Toletani, atque Alardi Gazsei Monachi Re-
l ieíonis noÜfis^ui ea omnia congefsit,5¿ no-
yis curis atque obfervationibus locupleta,ca 
yecudit Atrebati anno i^zS.Vnde Hcebít pie-
jiiús intelligere lingula loca Cafsiani, in qui-
busveritacem attigit, auc ex oppofito palam 
lapfusfüit; acprxterea nonnulla, quae licet 
errorem príefefefre videantur , fano íeníu ex-
poni poíTuntiin quo non parum labofavit pr^-
didus Cíaconíus , fummo vir ingenio & eru-
ditione, non Tacra folum , fed prophana. A c 
fortaíle eam ob cauíam Mariana paucís poft 
jpíura annis ícribens lib. de mort. 8i ímniorc, 
t!íp.6.áix.it,:Vídeo qu<£ a Cafsia.no diña. funt 
omnia degrada certé ac libero arbitrio^ a, 
^yiris eruduis noflra <etaie defendí , quaji 
petaticonfona^ neqtie deflexa afidei fanSlA 
regula. Ob quae verba reprehendítur acriteí 
ab Henrico Noris in Append. ad DiíTert. de 
Synodo V . cap. 2. 
58 Ñeque ob íhnt teftínioñía éíufdem 
Cafsiani fuprá allegata á num.^z. Nam in pri-
mo illo ibidem exferipto é cap. 3 . Catholka 
abfdubio dodrina pr«mirtinur : vt fatetur St 
Vroíper in ipío veluti praeambulo libri advetr 
fus eundem Collatorem, dicens de Collatione 
jpfa: QHJÍ tamen inter imtia difptttationís 
alseritaas pieíate non dijjonat: & inflo 
honorari pneconio mereretuy-y nijlpr<ecipi-
t i líCVoque progrejjn ab inchoata re f í i tud i -
ne delf iareti 6¿c. Idipfum fatetur poñea fub 
finem.fui Opufculi, vbi prascipuas eiuídem 
.Collationis definitiones dolligit, & illam pri-
me loco ftatuíc, ac veluti Catholicam probar. 
jQuod ipfum fecit Dionyfius Richelius Caf-
thufianus in DoñrinaCaiholica eidem Colla' 
íioni fubftituta, vice antidoti, circa médium: 
.&habctur apod Gazseum in laudato Opere 
pag. 624. ac feqq. Vbi tamen prope fínem re-
linquit integram, & in nullo mutatam illam 
propofitionem Cafsiani cap. 18. aientis, diuí' 
ni ej]e muneris^t accedat ^nuf^uií^ne ad 
dejideranáum omne% fítod bonam efl ' S E D 
I T ^ í , V T P L E - N V M S I T L I -
B E 2 Í & V O L V Ñ T ^ Í T I S „ 4 R B I -
T R 1 V M I N R T E A i V T R ^ M * 
Q j f E» ln quo palam adverfatur lanfenio. 
AAA* TavTCtíiiv X3í»(iíj>yiú. Itaque fi in C o l -
lationis progreíTu & fine Gafsianus Confian!? 
& fibi fimilis perftitiílec, nullas Profpero, aC 
reliquis Catholicis Auguftino confentiemi, 
bus, querelas excítaííer. 
55> Ad íecundum leAim'oníum nurn^ 
53 . obieftum ex cap. 6. poíTec idipfum reípo-, 
deri , prsfertim quatenus ait Cafsianus ibií^ 
in ómnibus femper auxi l ioDei homines in* 
digere. Ac enim fufpedum eft quod Hacira fe^ 
'quitur*. Nec aliquidhumanam fragilitatemi 
quod adfal í i tem pertinet, per fe fulam, fine 
adiutorio Delpojje perjicere. Non dixir,!*!!-
choare, vclle, auc agere: íedpereceré . In quo 
denotar, qtiod alijs pluribus locis palam trat 
dit, perfedionem quidem ex Dei dono eíTeV 
inchoatíonem autem fidei, aut voluntatis bo-; 
nte, pofle ex viribus naturaí ortum ducere , ve 
fuprá nura^s- 5c<{6. ex ipío audivimus. Vidc 
Proíperum Carmine de íngratis c.15. 17. 15?.; 
(Jo Ad tercium íocum num. ^4. obie-i 
dura ex cap. 14. ocCurritur facile aíTerendo,,' 
Cafsianum ibiuem fecu pugnare, Scájúaí.rrct 
tradere. Nam initio eius capitls prcemiflerarjj 
lobumfuayirtute & non Deifolittsgratid 
protégeme fmjfe congrejpim Cura diabolo: 
in quo píuríraum erravic, 8c reprehendicur a 
Proípero. Dcínde, ve nocavimus iium. 5^. la-s 
bitur mifere iu eodem capite circa fidem Ce-i 
turionis, quafi ab ipío fueríc. Quomodo ergo» 
in verbis obieftis ait Cafsianus, fempergfdi 
tiam dunnam arhitrmm hommis incitare^ 
Auc fi /ewper incitat: Curnon & a d i n i c l u n í 
fidei, ac falutis? Rurfus: fi femper divina gra-
tía arbitrium hominis incitar, quis locus eííe 
poteft, vt horainem proprijs conatibtts cow-
gredi adaerfum fpiritales faclat inimicosl 
Gracia enim, qu£B nondum eft, fed erlt,nequít; 
faceré vt homo proprijs conatibus, id eft, ex 
pifopria vircute ortis, congrediatur adveríus 
inimicos. Itaque & harc Cafsiani ¿vvi laví i* 
eft, quáintra paucas lineas pugnantia docec.' 
VideProfperü Carmine delngratis cA^.&c^S^ 
61 CoIÜgitur ex didis,Cafsianum in-»' 
rerdum quidem agnovifle gratiam internam 
incitatioms , & infp'trationls diviníe ad iní-, 
tium falut¡s,vel fidei: non tamen veluti omni* 
no neceííariam. Nam loéis íuprá allegaris, ac-i 
que alibi fíepe , íta profitetur initium falutií 
vel fidei ex préefidio divina: gratis provenirc^ 
v£ tamen oriri pofsir, 6c nonnunquam oriacuC 
éx viribus ac virtute natura:, vel arbitrij'.Noo, 
crgo gratia eft principium vel adiutoríum ne-í 
CeíTario exaftum ad initium falutis vel fideí^ 
ex fenfu Cafsiani, Quapropter propoíitio illa 
quarta lanfenij fuprá memorata nu.47. Serni* 
pslagiani admittebant p r ^ e n i e n t i s g r a t i s 
imerions necefsitatem ad fingidos af i i í s , 
ét iam ad ¡nítiawJide¿imQníó falfitatis noca" 
I n O p u f c u l u m ! . S. A N S E L M Í , T r a ^ . V l 
ta füíc ínnóCcntío X!. et íam áe Cafsíano 
inrelleda. Sic & Pelagíus, adhuc i n poftrerais 
dirputationibus, erravit: quoniam licét gratia 
divinam irtteriorem admittcret ad íalutares 
aftusj non tamcn veluti omnino necelÍaríani> 
led e iu ímodi , ^uod hom'mes per Uberum 
faceré inhemur arbitrium-, F~4 C J L 1 V S 
fofsint implere pergratiam, I n qu^PelagiJ 
yerba fie invehitur Auguñinus l i b . de Gratia 
Chr i íU cap. z? . Tolle F ^ C I L I V S , & non 
folum plenus^erum etiam fanus ejijenfusi 
Íi iud icc i tur - .VT a j r o D P E R L I B E i 
J I V M H O M J N E S F A C E R E I V B E N -
T V R ^ Í R B I T R I V M > P O S S I N T I M -
P L E R E P E R G R ^ T I ^ Í M . Q u a p r o p t e í 
etiam ítnfus Cafsíani plenus fuiííet ac verus,íx 
quemadmodum cap. 3. docuerat, non folum 
üñuHmi l>erum e ü a m cogitationum bona-
rum ex Deo ejje principiuni,&cc. fíe etiani 
addidiíTet necejjdrium : aut faltem in capit i -
.bus fequemibüs non tradidiíTet oppoíi tum. 
6t Denique prOpteí eum erroreffl, 
éc nonnullos a í i o s , prafer t ím á S. Profpero 
confúta los , S. Gclaíius Papa fexaginta feptem 
annis poftqnam Cafsianus Collationes edide-
prac, nirairum auno Chrif t i C D X C I V . in C6-
« i l io Romano L X X . Epi ícoporum, Opuículá 
ípfius ínter apocrypha recenfuit, eo pr^ferum 
nomine ( quantum fas eft conijeere ) qudd i n 
Collatione X I I I . alijfque locis de gracia 6c l i -
bero arbi t r io loquutus fuiíTet more Pelagia-
norum, 8c convidus eíTec erroris á Profpero, 
quemibldem l / i rum religiojifsimum appcl-
laverat. Simili tcr Cafsiodorus l i b . de D i v i n / 
jnft ic. cap. i p . ait: Q m Cdfsianus tamen de 
libero arbitrio a B , Pro/pero iure culpdtus 
efl: "Vnde monemus "Vf in rebus talibus. ex~ 
cedentem fub tutela legere debeatis.Vt nunfi 
emittara prsedtfhm Cafsiani doftrinam fuiííe 
palam improbata áPotificibus RomaníSj&: po-
fica á Conci l io Araulicano I I . confírmalo á 
Sede Apoftolica , vt videbimus in progreífu* 
Nec tamen ideo volumus derogare fanéiitaii 
Cafs ían i , quam plurima Veterum teftimonía, 
Confirmanc, legenda apud Alardum Gazíeum^ 
6c Henricum Cuykium , i n Praefationibus ad 
Opera ipfíus. Quamvis enim erraveric circa 
praediáb, i d accidic ancequam excontrovec 
íiac defínirentur ab EccIefia.Oeinde editis ians 
Collarionibus, fcriplk dodi fs imé Contra ha-
refím NertoriJ ,& cuín infígni opinione vitas 
ad dodrina: diem elauíit extremurn MafsilÍKj 
yb i ab eo tempore víque raodd ín ter coelites 
numeracus & cultus íolemniter fuit die víge-
í imo tertio l u l i j . Ideoque (andas Gregortus 
Magnus, qui cetum fexaginta annis poíl: illius 
obi tum regebat Ecclefía, ícribens l ib .5 . epift. 
¿ z . ad Reípeftam Al^batiíTam Mafsilienfern 
laudar Monafteríuní , <¡uod in honorem fanBi 
Cafsiani efl confecratum. Ac raultis poft Í2eH 
Culis Vrbanus V.Caput Cafsiani argéntea the-
cainclufum hac epígrapha decoravit: Cdpwí 
fanSll Cafsiani. M i t t o plura alia legedaapud 
Guefnay; i n Vi ta ipfíus 5 qua: tameii alij refel^ 
lunt . 
S E C T I O Q V I N T Á ; 
jgxcurrltur hre~\>iúsperreUquds elufdem 
E p i j i o l * partes. Vbi an S, Pro/per 
fuerit EpifcopHS¿ 
[¿$ J O R O P O S I T V M ^4 V T E M ; 
JL &C. num. 10. Declarat Proíper eo 
§. 8c f equent í , qualiter Mafsil ien' 
fes exponerent propofítum vócanris gratiíe 
Dei :vc neminem quidem conftituerit i n v i -
tam ffiternam aí fumeré , nifi per Sacramentum 
regenerationis: omnes tamen ad id faíutis do« 
num vniver ía l í ter voCet hominés j five peí; 
legem naturalem j five feriptam , five Evan-
gelicarn: ve qui voluerint, falví fiant 5 qui no-
luerint) ínexCufabilés fint ^ 8¿ pereant. Quod 
ex varijs Scripturae t eñ imoni j s colligere ten-
tabanc, i n quibus Deus videtur indifferemec 
velle omnes homines faivos fieri j & c . tum 
pr^terea ex prseceptis i n Scriprurá exprefsis 
ad omnes virtutura a d í o n e s , quas aliqui eo-
rum r e í p u u n t , quia no lun t ; alij exequuntuf^ 
quia volunt, par í facúltate ad virtutem ac v i -
t ium pro líbico eligendum. In quo qualiter i j 
errarenc, Si quid tenendum fíe iuxea veram 
íencenciam, Auguftino, 3c P ro ípe ro , aHjfque 
Patribus coha:rentera , videbimus infráDif-
pucacione C X X V L & C X X V I I . nefi 
oporect modo , aut facile eft prscmircere. Id 
íacís fie indicare , tocam hanc dodrinam á 
Mafsilíenfibus tradicam fuiíTe Cum connexio« 
ne ad errorem i l lum feéhone praecedencí reie^ 
aum de inicio falucis, five inchoacione fidei 
pet naturse facultatem : iuxta quem eílec in 
plena homín i s voluncace a c c e d e r é , conari, 
quaerere íalucem fibi propofítam per legem 
auc dodrinam ómnibus indifFerencer oblatam 
& communem, quamvis nulla fpecialis & in-
terior De i gratia praecurrereí. 
64 C V M Q V E I N T E R H £ C i 
&C. num. T Í . Proponic argumenrum Mafsí-
lienfibus obieéíum in parvulis, abíque vilo 
rationis vfu vel arbi t r io decedencibus: quo^ 
r u m a l i q u í per regenerationem Baptifmifal-
Vencur , alij fine Bapciírao a:ternum pereunt, 
propcer or ig ína le peccatum. Non ergo in ar-
b i t r i o cuiuslibet homínis eft vt faivetur, auc 
damnecur. Quod idem argumentum vrget 
Carmine zrípl c t^í íT¡m> i d efí, de Ingratis, 
cap. 30. dum ait; 
I n -
Monologíon, Cap. LXV11 ¡. Difp. C 
{Xnfdntu dtfceme ánimos^ & difcere quales 
idffeCÍfts , yuabfiitie habeam bxc peftont 
motusvikc. 
Huicverc) argumento t eña tu í Pfoíper , tefpoJ 
ídere (olicos coníugieodo ad prsercietíam D e í , 
iqui falvare decrevic quos i n dcCurfu víca: prq-
inovicpíe v i d u r o s damnare aucem, quos i m ^ 
probos fore perrpexerir. 
6 ¡ N E C C O N S W E R A N T , Ü?* 
Snum. 1?. Reijcic Profper eam evaíionem, fi-
in i l i ter & dodrinam Mafsilienííam paulo an-
jité relatam: quoniam fíe gratia De í non pras-j 
.yeniret merita, fed comitaretur 'ámrad 8C fub-
«derecur ijs v o l u n t a t i b u s ^ d í fecundum fuam 
fhdmafiam nen ncgdnt ef¡€ f r ¿ t i e n t a s . N i - , 
jmirum gfatia data parvulis cum Baptifmo de-
. í eden t íbus , íolum praevenírec eorum meri tá 
ipríEvíra iuxea phaniafiara Mafsilieíiu; in adul-
tis vero nullo modo pravenire t} cum per ar* 
b i t r i j naturalis vires fe praparent , iuxta eo-
rum opinionem, ad gratiara habendam. Qua-, 
rehaecnon erí t prsveniens volunta tém , fed 
bornes aut pediílequa i l l i u s , contra quám i n 
facris l í t teris edocemur. Tam verd i n parvu-i 
l is ijs, quám aduhis, íubderetur voluntati i p -
í o r u m : quoniam foÍLim exiftefet aun non ex i -
í teret pro ipforum arbitr io , aut i n re pofí to, 
aut prsvifoi idque novo fidionis abfurdi-
jtatís genere, i n quo tanquam futura prafei-
iri dicantur meritíi , qusc futura non funt") aut 
jtanquam prieteri ta , qu« nunquam ext í te t 
funt . 
60 H ^ N C S * A N E D E 
J J V M ^ N I S M E R 1 T I S i S c c . nu. 
[i 4, Eandem ferc doftrinam de faluté íeterna 
¡quorundam, 6¿ aliorum inter i tu , iuxta,praef-
t ient iam boni aut mali vfus futuri über ta t l s 
creatae, extendebant Maí'silienfes ad infideles, 
iqui aut o l ím, aut nunc i n veteris ignorantise 
jmpíe ta te depereunt: vel é contra abiedo pr i -
í l ino errore íalvantur. Hos enim aiebaut, 
f rxvifos. a Domino crediturosi & ad "Vna-
yuctmquegentem ¡ta difpenfafje témpora ac 
ntinijlena mdgiJ}rorum,yt exoritura erat 
hondrum credulitas l 'o luníatum. Vnde Se 
tonfequens eíl , vt ex mente eorundem Mafsi-
lienfium, príedicatio Évangeli] fuerit negata 
Ijs, qui príeviíi funt á Deo non credituri . 
67 N E C V >AC I L L ^4 R E 
J L L V D , tkc. Quod fi vetó obijeeret qui í -
piamMafsilíenfibus ijíud AipoñoVi-.Deiísyutc 
omnes homines fainos fierl, &C. ac proinde 
non coKa;rere,vt aliquíbus ínfidelium negetur 
Evangeli) prsdicatio: R E S P O N D E O A N T , 
adhuc veram eííe propofirionem ilIamApofto-
l i : tum quia praídiai infideles porerant pef 
Jhtelligentiatn naturatem inf t iu i ad culrum 
ven Dci : lum pr^eterea quia prarvidebaneyr 
non Cíedíturí Evangelio , fi ijs pesedícafetuff 
ac proinde vtroque eo nomine erant inexcu-: 
fabiles. Vide fuprá numero 5 ^. & infrá Dif-" 
putationc C X X I V . numero 19. vbí plura clr<( 
caJIIam propofit ionem Apoftol i , 5¿ interprc-i 
tationem Sanftorum , ac prasterea Auguftini'. 
prseter plura alia qua: dabimus Difp , C X X V I 9 
& C X X V 1 L 
6% P R O V N 1 V E R T O . A V T E M , 
&C. num. Aiebant prseterea Mafsilieníes, ' 
Chriftum D . pro vniverfo humano genere 
mortuiiín efíe, & neminem quám libet impro» 
bum á redemptione íanguiuis cius exCeptumf 
quoniam ad omnes homines pertinet mi fe r i -
Cordiae Sacramentum. Ñeque obftare quód 
p lu r imi per i l lud non renovemur: quoniam i j . 
ipíi praenofeuntur nol i tur i renovationem.! 
a l ioqüí verá , five quantum ex parte Dei efl:¿ 
paratam eííe vi tam teternam.quod autem at l i - i 
net ad arb í t r i ] l iber ta íem , i l lam obt incr i ab" 
ijs, qui Deo fponte crediderint , & auxi^ 
Lium grau<e} m e n t ó crednlitatis decepe*. 
rint. Vide infrá Difp. ' C X X V I . V b i plura 
circa propofitionera i l lam laníeni] damnatam 
3. S.ede.ApoüoliCa : Semipelagianitm eft di-i 
cere chrifium pro ómnibus omnino homí^ 
nibus moftuum ejje-, aut fdngttinem fudijjej, 
Legcndus pr¿cterea circa harc ídem P r o í p e í 
Epi í lola ad Rufinum parte fecunda , vb i latq ,. 
exponit diétum i l lud A p o ñ o l i , D e u s l / u l t 
omnes homines fdluos jierijSCc. ac prseterca 
Carmine delngratis capite duodéc imo , v b i 
íefert opinionem Mafsilienfium, Sí capite de» 
cimo ter t io , vbi illam refellit. quod quia of-' 
citanter legit Ripalda, íní igni ter hallucinatus 
fuit; 8c propterea acriter exagitatus á Lovan 
niení ibus in Vulpe capta. 
69 1 N I S T . A M V E RO% 
&C. num. 1^. Refere Profper his verbis pras-
cípuum fundamentum, five argumentum , cu l 
innitcbantur Mafsilienfes ad alTerendam gra-
tiam fie explanatam , íeu pendentem á bono 
víu praífuppofico , aut faltem prjevifo l i b e r i 
a rb i t r i j : Quia abfurdum ijs videbatur quod 
.Deus fecundum propoíuum Se conf i l iumvo-
luntatis fue, oceulto indicio , & opefe mani-
fefío, aliud vas condiderir in honorem, al iud 
i n consume!iam: vt nemo nifi per gratiam iu-; 
ftificetur, &: nemo nifi in prjevaricationc naf-, 
Catur, Sic enim nullus eííet locus raeritís San-
¿iorum; quia i í lcrum aterna falus non pende-i 
ret ex ipíorura bonis operibus, fed ex foco 
Dei propofico , omnia merita preveniente.1 
Rurfus durum ijs videbatur , certum ae p rx í í -
nitum á Deo elie elcdcrum numerum , quiri 
augeri aut minui pofsir. Sic enim nec pr¿edi-
Cauo, neC cohorratio vllum IcCum , fivefra-
¿tum lubere pcííct ad fideles Se negligentes: 
P | q u i ^ 
r i f ín Opafculomí. S . A N S E L M I > T r s d . V I . 
tjuín &apLi(I quoslíbet teperet víftus, aé (o\U 
cltuJo propriee (alucís: vtpote nuilutn habitu-
ía fruducn, fi á Deo eUdi non fuerínt. Quaré 
dicebant tandemj vnumquemquc fuacíiligen-
tía bonum effe pcíTe , de libertatem adiuvan-
dam Dei auxilio, fi eligat mandatorutn obfer-
yantiara: fie ením & locas érit corredioni, Se 
fíimulus ad virtutem. HoC eodem fere argu* 
meneo vfus fuic Monachus ille Adrumeci-
nus , de quo fuprá num. 4 1 . Ec illud ipfufil 
eft, quod mulcorum ingenia ÍÍECUIÍS Tequenti-
bus torí i t , ac corquet víque moáó j illorum 
prsefertím , quibus in corde non eft alte defi-
xum illud Davidicum: Sperent in te qtti «o4 
1/erunt nomen t H u m : qiionicim non derelin* 
yuis quúrentes te^ Domina 
70 . Á C S I C C V M 1 N 1 1 S i 
Í8¿C. num. 17. Addit ex Maísiíienfium (enh, 
quamvís íererna hominum falus pendeac ex 
D e i gratia , & hominís obediencia , hanC 
praícedere , Se illam rubfequi; ve proindé 
initium ulutis non ducatur ab eo qui falvaCj 
íed voluntas ho;ninis divinae gratis fibi pa-» 
íiac opemi non autem é converfo gratia libí 
lubijeiac hamana volúntate Sic,nimirumjVÍ« 
detur docuiíle Cafsianus alijs & alijs locis ía -
prá num. í f. & ¡ 6 . obfervatis» 
71 Q J S O D C V M P E R V E R * 
S 1 S S I A Í V M E S S E , 8CC. Hifce ver-
bis Profper inurit gl-avem Cenfuram dodrinae 
prxiaétae) conteftans íe oppofitam accepifle, 
rtl/eld'ite Dei mifericordia-, & inftruente 
Auguftino. quem proinde hortatur vt adiu-
vec: qooniam licet ipíe ProCpcf nequáquam 
abduceretur ipforum doéirinis , fe agnofee-
bat longi iiiferíorem, & vitse mefitis, & mu-
neris dignitate. Aliqui enim eorura paulo an-
te adepto Sacerdoti] honore fummo taht£B au-
étoricatis erant, vt nemo, pr<eter paíteos per-
feHx granee intrépidos amatores^ auderet 
i]s contradicere. 
71 HinC obiter Collígés, íanftuni 
Profperum , faltem vbi hsec ícriberec , non 
fuíííe Sacerdotem : fimilirer nec Hilarium 
um, comitem ípfius in eadem fententia, quí 
afiam Épiftolam ad Auguftínum dedit. Quin 
& vtrumque tune Laicum fuiííc , fréq'uens do-
¿lorum hominum conieítura eft : ac Profpe-
rum quidem , quem Tironem vocat , coniu-
gatum ceníuit Venerabilis Beda in fine libri 
de re Métrica, dum ipfi tribuir veríus ad vxoi 
rem, quibus initium: 
~4ge lam precor mearum 
Comes irrtmota rerurti) 
Trepidam brf^emque y u a m 
Domino Deo dicemus, &cc. 
An vero poítea fuerit Epiícopus , diíccptatio 
eft apud Eruditos. Afrirmanc qui poft Clau-; 
díum Robcmim turárunt edícioném Gailí» 
Chriftianas, pra:eunte ijs Trithemio , qui 
Epifcopum Reginenfem cenfuie, íucceííorein 
Faventij , íive Eáufti in ea Sede. Quin 6c Sij^ 
tus Senenfis, Baronius , ac Poílevinus Epif-
copum cenfénc , áud i teftimonio HonoriJ, 
Auguftodunenfis libro fecundo tapite odua-
gefimotertio ipíum appellantis Epifcopum 
^ ^ í t i t a m ^ regionis, Bellarminus vult Epif, 
Copum fuiíTe in Provincia Gal l i* , vulgd Pro. 
l>eñzd> & fuffraganeum Archiepiícopi Aque, 
íís. Sed certe totum id folido fundamento ea,' 
ret, neC vllius ex Scriptoribus coaevis aut ví-
Cinioribus Proípero , teftimonium pro feha^ 
bet, Quin potius Vidorius Aquitanüs in Epi^ 
ftolaad Hilarium Rom« Archidiaconü ferip^ 
ta paulo poft obitum^rofperi, nimirum an-i 
no 4^3. felum appeliat illum femel & iterum; 
Itenerabilem Virumi fandus Gelafius Papa 
fcírca fínem eiufdem faeCuli quinti loco fuprá 
Citato numero fexagefsimo fecundo l>irum 
rel igioj í fstmum: Ado Víennenfis ín fextít 
JEtaxQ Notdrium B . Leonis : Marcellinus 
Comes ín Chronico ad annum 4^3. ( quam-
vísaliquanto antea obijíTe cenfeatur) ^ow/^ 
nem ^quitaniece regionisy Jermone Scho* 
lajltcum , & afjcrtionihus her^ofum: 
Nec plura Veteres, qui certé non irívidiíTent; 
Profpero eam honorificam appellationem, 
quem alioqui Celebrant. Píura alíavidefísín 
Dií íert . Hiflorica Philippi Labbe tomo fe-) 
cundo pagina 2.46. fk íequentibus editionís 
Cramoifyan» anni \66o. qua vtor. V t v t í i r , 
Certum eft, Profperum , cüm hsc feriberer^ 
íícuri & Hilarium in eádem adveríus Mafsi-
lienfescaufa focium , non fuiíTe Sacerdotem, 
fed longé inferioris gradus, & fortaíle Laicíí; 
doólifsimum tamen* 
73 V N T ) E Q V J J N I S -
T I S iSc t . humero vigefimo. Anacazphaleo-
íis eft dodrina: Mafsilienfium fulíús in praece-
dentibus relata:, Cui notam latentís Pelagía-! 
nifmi inurit éx multiplici capite. I . Quia 
principium íalutís maíe in Jiomine Collocat. 
I I . Quia d iviníe volunrati imple hunianam 
prsfert, dum tradit, ideo homlnem adiuvari* 
quia voluit j non ideo velle , quia adiuvatur, 
I I I . Quia homini infefto original! culpa trí-
buit inchoationem boni á íe ipfo,non á Deo.' 
I V . Quia vult placen' Deo ob ea, qua: ipíe ron 
donaverit. Horum errorum confutationem 
vberiorem ab Auguftino poftulat &: lucidíoi 
j:em, ob ipfarum obfeuriratcm. 
74 P R J J M y j M , &ct. numero 
x i . 23. & 24. Hís quatucr periodis prOpoiíi1 
Auguftino varias Quaíl iones , quas explicare 
oporreat. Pr ima eft:An cottftVerfijpéíüfmodi 
Cnt tales , ve in ijsfalva fíde Caiholica íicVaí 
alce-
Monologion. Cap. L X V111. Difp. C X I V.Sca. i . t i q i 
¿Icefutfum fentife ac doeéfejpfout Maísílieri-
ícs aílevcrabanc. Secundct : Quomodo peí 
prceopefantem 8c cooperantem gratíam libe-
runi non impedíacur arbicrium. T e n í a : An 
prxfciendaDei ita feCunduni propoficum ma-
neat, vt ea ipfa qua; funt propofita , fine accU 
pienda prcefeita , 8>CC. ac ficuc nihil efl: quorü-
Cumquc negotiorum , quod non ícientia divi-
na praeveneric: ita nihil fíe boni, quod in no-
ftram p?.rticipationeni non Deo authore de-
flaxerit. Quarta: Qualíter Cum haC dodrina 
de propofico Dei, quo fideles fuñe,qui priEor-
dinati íunt ad vitara apernara , nemo eorura, 
qui cchortandi íunt , impediatur , nec occa-
fionera negligendi habeant fi fe prasdeftinatos 
efle defperent. Quinta: Quomodo oceurren-
dum fit teftimonijs antiquorú obiedis á Máf-
lilícnfibus. Nam oaines üli videntur in eo Co-
íenfiíTe. ve propofitum & praedeftinatio D e í 
ínníraeut*prxrcrentíse:&: proprerea Deusquof* 
dam vafa honoris, alíos contumelia: vaía feCeJ 
ritjquia fínem vniuícuiufqué pnEvidicj & ítib] 
ípfo gratis adiutorio, ín qua futurus efiet vo-j 
luntate & adione prarfeierit. 
7S t Q y J B F S O M N I B V S , nu.] 
2^. QUÍB ín hoc & dnobus alijs pofiremis-
Epiftola: contínentur,expla8atore non egent^ 
prsfertim ci\m ex didis vberrime conftet 
quidnuid in í]s haberur. Mítto Epiftolaní 
aliam Hilari] ad énndem Auguft.quse fimul cít 
ipía habetur edita Tomo V I I . quoniam vtra-; 
que perinde fere eft , & ín eodem argumento 
verfatur. Quxftiones anrem nonnullas occa-
ííone pra;iadae Epiftols excirari ío l i tas , norí 
fine felíe & amacore partiurn , pretermitió^ 
qudd invidiofs fine, & non tara foveanc chaH 
ritatem, quám Contentioncs,& pugnas verbQ^ 
rumjne dixerím inteftina difsidia. 
D I S P V T A T I O C X 1 V -
D E C O N T I N V A T I O N E E T F I N E 
H A E R E S E O S S E M I - P E L A G I A N A E . 
1 D 1 M V S HaBems qualkei inter Ma(silienfes exátata fuijfení acres 
controrverfi* ciña doñrtmm S. Aitguftini de gratia, f¿) quid Profper de ijs 
retulerk adS. DoEiorem. ^Nmc jirogrejptm, cont 'muationem, $ finem eo -
rtítn difsiámum refeneorntet. 
S E C T I O P R I M A ; 
Qualiter S. .Augúfl inus deceptd Eplflola 
Trcfyer'h & ditera H i U r i j , ühru de Prec* 
dejlinatione S ú n t l o r u m ^ altermn de D o -
no Perje^eranti(t fcripferit contra Semi-
felagianos. Vtriufaue libri d o ñ r i n a dd Sy~ 
nopfm contraóld. De Epiftola dlid Profpe-
r i ad Rufinum. Ohitus S. *y4ugíiflini, & 
enminationes Mafsdienjium aduerfus eius. 
feripta ad Cosleflinnm Papam delates. 
Huitts Epiflola, & notx 
in illam. 
P I S T O L A Profperí í imil í tér& altera 
Hilarij, ad Auguftinüm m\iTx , in 
caufa fuere,ve S.Dodor,quamvis di* 
ftentus alijs gravifsimis ftudijs , refponderec 
ad Quaeftiones fibi propofiras, elaboratis bre-
vi doobus librís, altero D E P R E D E S T I N A 
T I O N E S A N C T O !<VM: altero D E D O N O 
P E R S E V E I U N T l / K . Vrrumqué eorura ijtdc 
Proípero Hilario inrcripfu, auno iplo qua: 
dríngéntefimo vigefimo nono,id eft, penuíCiJ 
mo vitae íuse. Ee vt conftec, quid cirea eaaf 
Qusftiones refponderíc, placet hoc loco fuiiH 
matím folum vtriufque libri medullam expri-^ 
mere, aut indicare. 
3 In priori illo libro De Prtsdefllnct* 
tione SdnBorum, aíferie Mafsilíenfcs caliga* 
re in quíeftione circa eledionera , feu prsde-' 
ftinaeionera hominum , nec recedere á PelaJ 
gi] fenfu, fi Inieium íalueis, five fidei, humani 
arbieri] viribus tribuant: & certe fuperbutrí-
eííe atque intolerandum fi Deo íolüra tribuat-
tur incrementum , voluntati autem humanas;' 
priores partes afferantur. Porrd fe nihil ini 
hac parte docere novi , fedab alijs Patribust 
traditum, Cypriano , 8c Ambrofio, qui fident 
agnoícunt ínter dona Dei : quod fe olirane-
gafle fitetur. nimirum s antequam Epifcopu^ 
eííet. Itaque, pracdeftinan'onem Dei eíle cau-, 
fara vnde oranía raerita eledorum proceduntji 
8C nullatenus ab aliquo me'rito noftro prsve-
niri. Prscerca, nülfára eííe caufam expoftulá-*. 
di quod Deus aliquos folum prsedeüinaver u 
p 3. c^m 
í j d In Opufculum I . S. A N S E L M l , Trad. V I. 
tum ín vindídam originalls pecíCati porulífec 
:ure omnes á regno ccelefti excludere. Nemi-
ni qnoquc á Deo conferri pr^míum , aut in» 
fligi pcenam ob ea bona aut mala , qua: faélu-
rus ellet íi diutiüs viverct. Denique pra:deñi-
nationem nulli príErcientia: merítormn inni-
xam, aperte colligi ex do^rina Apoñoli va-
rijs locis, at pr¿ecerea ex Chrifti D , pra;defti-
iiatíone,quas c^terarum cxemplareft. 
4 In pofteriori libro De Dono Per fe* 
"yerantigi tradit & confirmar mukis , perfe-
verantíarn ín bono eíTe donum Dei ; gratiam 
aliquibus dari ex mtferícordia , a!i]s iufte ne-
gar! ín poenam peccatorum, íaítem originalis. 
Qusft íonem vero illam , Cur ex duobus aut 
pluribus alter foliim aut aliqui falventur , in-
acceüam eíle j & penes íolíus Dei confiiium; 
rem autem ipíara accidere palam in parvulis, 
quorum aliqui morientes poft Baptífmum Tal 
vanrur, fiue Baptifmo pereunt. Porró praede-
iOlnationem meríta príevenientem non redde-
re inutilem correptíonem , nce torporem in 
quibuídan^aut in alijs defperationem indúce-
le: fe vero ín hac parre doélrinaj nihil inno-
.vaffe, fed ea foium tradidifle , quse olim do-
Cuerac adverfus Pelag.ianos ín Epiftolis ad 
Sixtum,<S¿ Pauíinum NoI« Ep!lcopum,& Iont 
ge antea in Qu^ftionibus ad Simpücianum 
Epifcopum Mediolanenfeoi. Ne autem aliqui 
íuo vitia ex ea dodrina occafionem accipe-
rent, vel teporis, vel deíperationís>m0net i l -
lam congruo modo & rationabili efle populís 
prsdicanaam. Denique co n eludir,pe ríe veran-
tiam vfque in íinem íolís prsedeftinaris dari, 
quorum nullus peric , 8c numerus certus eft 
apud D¿um, qui oinnia novic. 
5 H s c e f t í u m m a eius duplicís líbrí, 
in quorum vtroque folvit quseftiones fibi pro-
poficas. At quem ulmodum alia ex praeceden-
bus Opuículis S. Dodoris quoad eam dodri-
nsepai tem, de qua diíceptabatur, repulíam 
paíTa funt á Maísilieníibus j fie etiam ij pofte-
riores libri. Quin & fub idem fere tempus, 
quo ab Auguftino parabantur , Proíper á R u -
fino ( non quidem Aquileienfí , adverfario 
Hieronyrni, viginri Cird'ter retro annis vita 
fundo, íed alio quodam ) amicíísimo litteras 
accepic, ín quibus íibi nuntíabatur , circum-
ferri apud plurcs, Auguftinum feriptis íuis lí-
bei'um hominis atbitrium extinguere , & íub 
gratiq nomine índucere necefsitarcm fatalem: 
ac íub titulo duplicis illius mallíe eledorum 
& reproborum, duas obtrudere naturas,inftar 
Pagancrum S¿ Manichseorum , quibus ea im-
pietas iníedic. Prardids verd Rufini Epiftola: 
Profper alia reddidit iu duas partes diviíam: 
Cuius prior inícribitur De Grar ia & Libe-
ro ^úrbitno: pofterior verd , De eo ^uod 
feriprum efl: D E V S V V L T O M N E S 
H O M J N E S S A L V O S F l E R L Calum-
niarores verd illos S. Auguftini fie carpit co-
lumna 2. eífaíis in S. Dodorem laudibus: 
Mctgna, enim gloria fna humano genen con¿ 
fuluerintiji ^Augujlinum ab errore reyoca-
yer int : ni fi forte modejli homines ,«o"V/^«e 
cenforesi magnorum prius mentorumjmi 
honorabilner ac mtfericorditer p a r c u m , & 
fecurhqHiaí ibros eius nemoyfque rectpiar, 
conquiefcunt, at^ue ignóyerinc. Jmmo no-
y e r i m , non folum Romanam , ~4fricanam~ 
t¡ue Ecclefiam , & per omnes mundi partes 
yn iücrfos promifsionis filios cum dothina 
huius Viri ) ficut in tota fide , ira ingratix 
confefsione congruere: fed etiam in ipfts his 
locis ( nimirum, Mafsilise ) in quibus aduer* 
fus eam querimoma concitatur^ efje-,propi* 
tio Deoyplurimos^fui ad percepuone Eua&i 
gelicx J4pofiolic<tque doclrince y faluberri-
mis eius difputationibus imbuuntur-, & 
quotidie in membris corpons chr i j l iy in 
quantum ea ipfe multiplicat, dilatanrur. Et 
hxc quidem , pluraque alia ín eadem Epiftola 
feribir Proíper ín elogium Auguftini , adhuc 
agenris ínrer morrales, vt ex praedidis verbis 
colligitur. 
6 Anno fequentí C D X X X . Magnus 
idem Dodor tori Ecclefiae defiderium íui rc-
l íquí t , praefertim convocato iam Concilio 
Oecumeníco Ephefino, In quo admirada eius 
dodrina Se incomparabilis fubtilítas expeda-
batur longe Se late eíFulfura adverfum Nefto* 
ríanos & Pelagianos. Verum arcano Dei con-
filio fadum eft , ve ille priüs in coelum mígra-
rer, quam Synodus cogererur. quod idem plu-
ribus poftea faeculis contigir Angélico Dodo-
ri,parírer ad Concíliurn Lugdunenfe vocato, 
& priús ad fuperos abeunrt.Porrd quamvis in 
illa Synodo fueric ab omnibusPatribus prola-
ta anathemarís fentenria adverfus Pelagianos, 
vr íuprá vidimus Dí íp . C X I , num. 48. adhud 
tamen plures ipíorum reliquiae fupereranr ín-
ter Carbólicos,praefertim Maísilienfes: qui ex 
duobus poftremis libris Auguftini nuper rc-
Cenficis ad Profperum & Hilarium , pervíca-
ciores adhuc maníerunr, &c iniquíores erga S. 
Dodorem in ea parte , qua ijs adverfabarur. 
Quapropter idem Proíper & Hilarius, deípe-
ranres fe poífe Cum frudu refiftere audoritatí 
8c numero ipforum, Romam contenderunt ex-
poftulaturí apud Coeltftinum Papam anno fe-
quentí ab obiru Auguftini, id eft , ChriíU 
C D X X X I . vr reprímerer adveríaríos S. Do-
doris. Ponrifex verd ijs morem getení;, Epi-
ftolam fcripfit ad Epifcopcs Galíia-
rum, quam lubiungo, 
( ? ) 
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ftrepñmantPfeshyterosqmfdam, Ecdefiamnouis q^ f^tionlhus turíantes, quioh~ 
loquebantHf S. Auguftino tam ^uita fm&o, etu^quefcripta imüttgnabmt. 
Pileaiísimls fracribus Veñerio, Marino, Leonrio, Aufonio, Aireadlo, SIIIUGÍO, & : 
caecetis GálFiarum Epiícopis, Cceleíiinus. 
7 -v : \ r p - : r - P O S T O I I C I Verba pira-Ccpri fnnr,apud ludios arque Gentiles fine off^nfioné 
nos eííe debere.HoC quífquis Chrftianus eíljtota aními vírrure cuftodir. Quod 
f S' '^y J ciim ira lit,n'oa parum periculi illi man ere porcric ante Denm, qui lioc aecre. [ '% %|; etiam fidelibus deberé. Nam quafitei" nos, qui neminem perire volumus,: ~iL£kh.... .Sjj jila Concriüenr,quíe audoribus Chriíl/anis percelluut ánimos Chriftianosjdo-miniCus In Euangeüo fermo teftatur. Ait enim ipfe Salvator, quod cxpedidt 
rifc4ndct.l'Zíidnt¡ytttin de pitjillís in mans p-'ofnnd(*m demergi. Ideo quse fie iara eius pcení 
2> qua:ramus,cui tale íupplicium legimus expediré^ 
% TxW] noí^rí p^féntes Profpef &: ^ííar?us,qiiot,um ¿'rea Dmm ñoñrum íolKíítudo íau- Matih'.iSí 
5", danda eft;tamum neício quibus Presbyteris illic licere , qui diíTenfione Ecdefiarum ftudcanr, MarC.p. 
^fiini apud nos profeCutí , vt indifciplinatas quajftiones vocantes in médium , pertínaciter eos L u C . i / J 
^dicant predicare adveríatuia veritati.Sed veftras * diledioni iurtiiis imputamus, quando illí a Id. 
9,(upra vos habent copíam difputandi. Legimus,/}ípev Mctgifirum non cfje difclpnlum i hoc Matteh. i03 
5)eft,non fibi deberé queraquam ad iniuriam dodorum vendicare dodrinam. Nam & hos ipfos Corinth.iz^ 
„ á Deo noftro-pofuos novimus ad docendum,cum fit, dicentc Aportólo , eis tertíus locus íntra Epheí .4, 
5) Ecclefiam deputandus.Quid illic fpei eft,vbi M igiftris taCentíbus hi Ioquuntur,quí, fi ira efl^ 
5) eorum difeipuli non fuerunt^Timeo nc connivere fit hoc tacere.Timeo ne magis ipíi loquan-
tuf>auí permittunt illis taliter loqui. In talibus Caufís non caret fufpicione tacirurnitas, quia 
3,ocCurreret veritas,fi falfitas difpliceret.Meritd namque caufa nos reípicit, fi filentio faveamus 
^ error!.Ergo eorripiantur huiufmodi.Non fit his liberum habere pro volúntate í ermonem.De-
r?, finat fi ita res íunt)inceírere novitas vetufiacem , definat Ecdefiarum quíetem inquietudo tuír 
i , bare.Conantur feepe naufragio mergere,quos intra portum fiantes ftatio facit fida fecuros. F H 
jj da quippe eft omnium fiatio, quorum perfeélis grefsibus vefiigia nón movenrur , recurrefunc 
ji ad Aportolicam prxdicti Sedem,h«c ipía nobis que tentat perturbatío conquerentes. Habe-
tote,ffatres cariísimi,pro Catholica plebis pace traftatum.Sciant íe,fi tamen cenfeantur Pfef-
byterij dignitatejvobis eííe fubíeítos.Sciant omnes qui malé docent , quod fibi difcere magís 
„ ac magis competat,quám docere.Nam quid in EcdeGJs vos agins,fi illi fummam teneant pra;-
dicandiíNifi forte illud obfiftat,quod non aufí:oritare,non adhuc ratione colligítur', aut aliquí 
9, é fratrum numero,nuper de laicorum cofortio in Collegium noftrum fortaííe admifsí, nefeiane 
j , quid fibi debeant vendicare.Super his multa iam di6la funt eo terapore,quo ad fratrísTuentíj 
dedimus fcripta refponfum.Nunc tamen repetentes fa:piús admonemus,vt vítentur huíufmodij 
jiqui laborant per térras aliud,quám ille nofier iufsit agrícola,feminare.* Nec tame mirari poí-
:s>fumus,fi hxc erga viventes hi nunc tentare audenc, qui nituntur etiam quieícentium fratrura 
^memoriam diísipare. 
* HínCmá'fuS 
Cotra GotefC^ 
cap.i . 
$> Auguílínum faníta: í'éeordatíon's * víru pro vita fuá arqué mefitis Tñ nóftrá CommunToné 
jiferaper liabuimus , nec vnquam hunc finiífríe fufpicionis faltem rumor adfperfit , quem 
»' feientia? olim fuifife meminimus, vt inter Magiftros optirhds etiam ante á meis de-
íorib us haberetur. Bene ergo de eo omnes in Commune íenferunt » vtpoce qui vtique 
j) cundís , & amori fuerit, & honorl. Vnde refifiatur ralibus , quos male cre'ícere videmus. 
55 Nefas cft h-uc pati religiofas animas, quarum afflidione , quia membra noftra funt,nos quo-
» S02 tonvenit macerari: quamvis mancat hos bcatiíudo promiíía T quicumque probantuí 
* Profpef. Cí 
1 1 . five vlt.li-i 
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pérTeCutTonem pfcpter lufiltíamíuñinéfe. Qulbus quid pfomutat Dominus ín futurum 5 
, quens Termo declarar. Non eft agentium caufa folorum , quando vniverfaüs Eccleíu quacumw 
„ que novitate pulfatur. Intelligamus hsec ipía vobis, qu« nobis non plaCent,diípl¿cere. QUOci 
„ iia demum probare pocerimus, íi impoíico improbis íileniio de tali re in pofterum qucrda 
„ ceííaverit.Dominus incólumes vos cuftodiat,fratrescarífsimi. 
TO Hucufque Coeleftinusxuius Epiftolx in varijs editionibüs fubíunguntur, COntinuatís 
íiumerís,auaorirares Romanorum Ponrificum feaíone fequenri proferend^íeu de-fínitiones cir-
Ca gratiam' & liberam arbirrium: veluti colkase in vnum ab ipío Ccsleftino Papa , & miíla ad 
Epífcopos Ga!líarum,vc reprimerenr Mafsilienfes. Er certeab anriquiísimis remporibus cóiun-
ds: inveniuntur eidem Epiftcl^: ac proinde earum Colleaionem Cceleftino Paps tribuunt Pe-
trus Diaconus lib.de lncarn.5c Graria Chrlfti ad Fulgentium cap.S.FÍorus MagWíey in libro ad-
veríus loannem Scotum,qui communirer inícribitur nomine Eccieíi£ Lugduneníis-, Hincniarus 
Arch.Rhemenfís conrra Gotheícalcum, Crefconius, Ivo, & alij^quos plerique ReCentiores imi-
tancur cum Barónio ad annum Chrifti 451.num. 18^. 
11 Aíij é contra, ac prsfertira Sirmondus de Labbe,voIunr, Colleaionem auaoritatum 
earnndem non fuiíTc fadam ab ipío Cceleftino , fed á quopiam alio. DuCuntur máxime , quiaíi 
Cceleftinus fuiftet eius Colleaionis auaor,quocies nominatInnoCentium,ac Zofimum, Pontifi-
ees Romano?J& eorum defíniriones laudar, appellarec vtique eos deedíores , five pfardecefíorcs 
fuosjvt morís fuit 8c eft PpmijScibus Romanis, praiíertim vbi loquuntur de i j s , quí paulo ante 
obierunt in eadem Sede.At enim audor eius Colleaionis ne leviter quidem ea appdlatione vtí-
tur.Actedit teftanre Labbeo , eas auaoricates haberi diftindas ab Epiftola praecedenti in códice 
R o m a n ó l e propterea in editionibüs Conciliorum Petri Xrabbi Viri diligentifsiraifadis anno 
Í1538.& í^i .h*anc notam adhiberi: Sequentid^ndecim cdf ltayidenu**- petius oh alio yuo* 
dam mcerpofitarfuam efje tpfius Cceltjiini P<i/?íe.Quin & Binius in vtraque fuá Conciliorum 
cdjtione,anteqaam eandem fyllogen proferat)inquit:/V^w ^/í/f r«r duhitandum quin fequvmid-
ftnt Profperr.íam funt fimiiia & argumento O* jlylo-.Libro certé contra Collatorem capiti 
q u í d a m attlngit nun difstmiliter atque hic leguntur, 
11 Vnus tamen obftare videcur fcrupulus: quoniam VínCentíus Llrlneníís , qui codenj 
tempere íiorebat,in libro adverfus h?refescap. vlt. hanc eandem Coeíeftini Epiftolam laudat 
\ z \á t .Scr ih ¡ t enim ( inquit Binius) illam tanti ponderis ejje^t ad omnes herejes é^erten* 
áas fan-s efje po^sit.At íí Colleaio prcediaarum auaoritatum non fie p3rs,aut faltem appendix 
eius Epiftola;,hsec nullo prorlus modo facis eífe poteft ad omnes híerefes evertendas, etiam illas 
quse pugnant contra divinam gratiam: nam eae non memorantur fíngilatim in illa, multo aiuem 
roinús rei)ciuniur,fed folum in prsdiaa Colledione. Ergo h¿BC eft pars eius Epiftolée, aut falteá 
eius appendix. 
15 Huíc autem diíficultati facile oceurrere poííenr Sirmondus Se Labbeus dicendo,Vm-
Cenrium quidem eo loco laudare Epiftolam Coeíeftini: non aurem addere quae ex Binio retúlH 
mos.Neque enim id legitur in capite illo extremo ComraonitoriJ,aut vilo aIio,quamvis in i.SC 
34.1equatur de Pelagio rite tune damnato.Immo quamv/s id diceret) inrelligi poíTer folum,qua-
tenus Cceleftinus reprehendit Epifcopos Galliarum , quod antiquam fidem filemio itfttwén* 
tes.prophanas no^hates exurgere paterentur. Qua dodrina generatím omnes novitates dog-
inatum,five hsrefes damnantur. Itaque verofimile apparet, aut probabile , Colkdíonem ipfam 
non eííe Coeleftini,ñec partera aut appcndicem eius Epiftola Sed exhibeamus iam Colleaio-
nem ipiam. 
S E C T I O S E C V N D A . 
tyllogeyfiu CoüeBioplurum de fimtionHm Sedis Ajjoftoliu adverfus h<trefim PcU' 
gimam, 
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audoricaces, de Gracia & Libero Arb i t r i o . 
I . Q ^ o d A c k m omneshominesLTreric>nccquem(iiiamnifi 
dapoíTcfalvar i . 
II . 
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11. Q u o d n e m o í l c b o n u s fuis vinbus>nií í participationeeius qu i 
foluseff bonas* 
Q ¿ o d nifí gracia Dei continuaiuvemur> infidiasdiabolif i ipc-
rarcnonpoffumus. 
Qaod perChr i f tam liberobene vtamuraibicr io . 
Q j j b d omnia S a n á t o r u m meritadona fint Dei . 
Q u o d omnis sáftacogicatiojSc mocuspiíe volucatis,ex Deo fie* 
Qu-ód gracia Dei no í o l ú m peccaca dimiccic,fed etia adiuvec ne 
f o m m i c c a n t u í í & pr^ftec vclexzmpleacur,non íicucaic Pe-
lagíiisfacilé^quaíi fine gracia Dei dífficiliúspoísic impleri« 
V I H . Quod procer ftacaca SedisApoftolica?,omnes oraciones Eccle-
fias Chr i f t i gratiam refonant í qua genus h a m a n ú ab ^cer-
nadamnatione reparacur* 
Q u o d graciara Deieciam bapcizandoru te í ie tu r infticucapur^ 
gacio3cum exorcifmisj& exufflacione > fpíricus ab eisabí^-
guncurimraundi . 
Q ¿ o d profandiores q u ^ í l i o n e s nec concemnend^ fint>ñcc p?-
nicusaíTéfend^. 
IX. 
X. 
[í4 / " ^ N V I A nonnull i íquí Ca thol íco nomine g í o n a n t u ^ I n damnarís hzeretícorum fenfíbusjf 
1 J feu pravitate , feu imperitia demorantes , pijísimis difputatoribus obviare príefu-
^ munt i& cum Pelagiura arque Coelefíium anachemarizare non dubitenc, Magiftrís 
^ tamen n o í k i s ^ a n q u a m necelTarium modum exCeíTerinc, obloquuntur , eac|ue tantummoio íe -
qqi & probare proficentur,quae fatratifsima Beaci Apoftolí Sedes Petri contra iniraicos gratiae 
Det per mínifterium Praeíulum l'uorum fanxit Se docuí t : NeCeíTariura igí tur fuit d i l ígenter i n -
quirere,quid Redores Romanae EccleGaí de heErefi,qusB eorum remporibus exorta fuerac, i u d i -
t aver in t , 8c contra necent í ls imos liberí arbi t r i ] defenfores > quid de gracia Dei fentiendum 
eile ceníuerínf. i ta ve eciam Africanorum Conci l iorum quafdam fencentias iungeremus, quas 
vtique fuas íeceninc Apo l lo l i c i Ant iñ i tes cúm probarunt.Vc ergo pleniijs qui in aiiquo dubi -
T> tartt inftruantur,coaftíti.KÍones fandorum Pacrum compendio ío manifefíemus indiculo.Qudd 
j , íí qtiis non nimuim eít contentiolus ^ agnofeac o m n í u m dilputationum connexionem ex had 
lübditarum audor í t a tum brevicate penderé , nullamque fibi ton t rad id ionis (upereíTe ra t io-
5, nem,íi cum Catholicis credaCj^c: dícat . 
I 
1$ I n prarvarícafioné Adaiomnes homínés harufalém pofsibi l í tatem 8¿ innocentiam 
j) perdidiííe , &c neminem de profundo illius minie per libertirn arb i t r ium poííe conTurgere, niíí 
5, eum gratia Dei miferantis erexeriti, pronunciante beatse memorise Innocentio Papa, atque d i -
cence in Epíftola ad Carthaginenfe Concil ium : * Liherum emm arhttrium olim lile per-
>? ^(JjHS\ ¿urn¡ms i n c o n f u l i t ü s ' y t i t u r h o n i S i C d d e n s in p n e y a n c a t i o m s pro funda d e m e r f u s 
<?/í , & mhU, q u e m a d m o d u m ex i n d e refhrgerepojjetttnVenn: f u a j u e in aternum liher-
» tat:' deceptus', ]mic rttirKe f u b i a c u i f l e t opprefsus^mji eum p o j i e a Chrifl iper Juam gratiam 
>> ' cyelajjet aduentus^tii p e r nri>dí r e g e n e r a t i o n i s p u r i f i c a t i o a e m , p r a t e r i t u omneyitium 
ÍJ/«Í hapíifmatis lavacro purgíCvit, 
11 
)» Neminem eííe per femeripfum l-)onum,niíi pamCípa t ionem fui ille donet, qui íbtus eft bohiis. 
í jQuod in ijfdem feriptis einídem Pontificis fencenria proteftatur,dicens; * Num<¿Uid nos de 
eorum 
Hiñe ra : eóHa 
tra Gotefcal-.' 
Cü} C.4.6C 2 2 | 
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eomm fofl h ¿ c rettum mentihus exlfllmemus, fuij ibife putant deberé (¡uod honlfunt^nec 
Utmn confiderant, cuitts ^uotidie gratiam conje^mtur 5 i m f m s iílo tamtm efa ajfe^u i 
fojje confidmtl 
^6 Ñerainéin,étiani baptífmatís gratia fenovarum , ídoneum efíe ad Cupefándas diaboli 
infidias^ ad evincendas carnis concupifcentias,nííí per quotidianum adiutorium Deí perfe^  
», verantiam bon^ converíacionís acceperii. Qood eiuídem Antiítiris ín eifdcm paginis doarí-
„ na Confirrrjat,dtcens: Nam tjuanñ'ís hommem yedsmijjei a pnetcntis tile peccatisy tamen 
fciens iterum pojfe peccdrccíd reptrdti&nem fiói , ^uemcidmodum pojjec i l íum & pofl ¡jla 
corrigeyeimtUcaJer'ylíl'it,pio.tididna prcejians ¡Mi remedid, quibits mfifreti conpfijne ni-, 
tamur^nulldtenus humdnos'yincere poteritniis errorestNeceJj€ eji e n i m ^ t ^uo auxiliante 
yincimnsyeo iternm non adiuVameymcdmur. 
f f f Quád némojhlíí peí* CIiíiííum,libeí'o bené vtatuf a f b i t n ó j d e m Magifiei* In cpiííoÍ3| 
a, ad Mílevitanura Concilium da.z*Tpí!zdicziidicetis:tAdiiert€ ídndem3 h prayifsimarum mtn^ 
i iam perlterfa doBrind^uod primum hominetn itd Libertds ipfd decepn, "Vi dum indulgen* 
l iüs frcsnis eiuslftitur , inpr&ydrlcdtionis pycefumptionern concldertt, Nec ex hac pocmt 
erui y m f i prcívidentia et regensratioms fidtum pvifiin<z í ihertdtis Chrtfti Vomim refon 
majjet admmus* 
'1% QuoM omnía fíudía,^ omnía opefa ac meríta fanfíofum', ad Del gíoríam landcmqtíí 
5¡ referenda fiinr,quia nímo alíundc ei placer,nífi ex co quod ipíe dóñáv^rit. In quám nos íenictii 
„ riam dífigic beatse recordarionis Papas Zoíimi rcgularis * audoritas , cuni ícribens ad tociu? 
orbis Epifcopos air: Nos autem inji int lu De i{ ómnta enim bond ad auciorem juurn reftreni 
da funt t^nde nafcumur) ad fratrum O* Coepifcoparum nojtrorum conilieniiam'yniueri 
¡ a retülipius* Hunc autem fermonem, íincerífsimsc vcríiatis luce radianrera, tanto Afri Epíf-í 
copi honore venerati'íuntjvr ira ad eundem virum reídiberenr: * l í l u d y e r o quod in Intensé 
„ fuas adlsniuerfas Pt oyinciascurajii ej]e mittendas,pofmJii dicens ; Nos ramen inftindá 
„ DeivSc cceictr.fíc acclpimus d i B u m ^ t illos^ut cvnira De i adiutorium extollunt humad 
„ arbitrij libcrtatem, diJiriBoglddiol/erltatis ,1/elut curjtm tranfiem, amputares. Qwi 
„ emm tam libero fecifli arbitrio y pidm quodl>niuerfd in noj lr* humilttatis confcientiam 
„ retulifl'P.Eí tamen infiinSiu Dei faftum e j jepdeüter fdpienterjueyidi jh ^eraciterfi^ 
5, denterjue d i x i f l i . l d e o y t i q u e ^ u í d p r x p a r a i u r l/oluntds a Domino , & ~)>t bomal i f i i i 
„ dgant,pattrnis infpiratiombus ¡ u ó m m tpfe tangit corda fidelium. Quot^uot enimfpiril 
5} tu De i aguntur>hifilij Dei /unt: > í nec noflrum deej]e Jentidmus a r b l i r t u m ^ in bonh 
„ q u i b u f j u e l>oluntüíis human* fmgulis. motibus, magis i í l m Valere non dubitemn 
2> auxtlium. 
¡ v i 
'19 ^ Qudd ita Deus Tri Cordíbus ííominum,atqué in ipfo libero opefétuf arbítrTo,vt fapSá 
Cogitario,pium confiIj'um,omnifque motus bons volunrails ex Deo fít , quia per liíufti alicjuid, 
„ boni poílunius,fine quo nihil poííumus.Ad hanc ením nos profefsíonem ídem * Dcaor iníÍH 
ruir,qui cum ad torius orbis Epiícopos de divina gratín opicularíonc loqueretur: Qmd ergo 
„ tempm^h,mteryemt,quo eius non egeamus auxilio*In ómnibus tgitür aóh'bus, cdufis,coi 
^gitatiombusimotibunadimor & protettor orandus efl. Superbum ejl enim^t p í d f i t Á 
5, fibi humana naturaprcefumdtycldmante ^pofloío-. Non eft nobis ccl íuaatio ádyeríus caí-
s jnem&fanguínem^ed contra principes Scporeftares-aeris huius, contra fpirirnalía neorntías 
j , in cceleftibus.^ryíc^f ipfe iierum dicn.lnitWx ego homo^uis me liberabic de corpcrenior-
„ tis huius?Gratia Dei per leínm - Chrirtum dominum noftrum. Etttertmr. Graria Del íum id 
„ quod rum:& gracia eius in me vacua non fuic?fed plus ¡llis ómnibus laboravi. Non ?go auren?» 
jcd gratia Dei mesura. ]iíutI 
Monoiogioa.CapXX V 111. Difp. C X111. Secll L i } 5 
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10 Illud ería.n, quod íncrá Garthagineníis Synodí * deCféra ¿onñltutum eft , quafi pío* 
^ prium Apoíiolica: Sedis decretum ampleótimur , cjuod fcilicet tercio capitulo * définirum eft: 
Ve quicumiue dixent gratiam Dei^i*^ ittfiificamur per lefum-Chnjhim dommum noflrtit 
adjoLun remifsiomm peccacorttm yalerey^ttcs ictm commtjjh funr^non etiam adimonum^t 
non commlítantur^AnathemA f u . £t íceruoi quarto Capiculo: Vt fi yuis dixerit gratiam Dei 
per lefum-ehrijiumpropter hoc tamum nos adiuyare ad non peccandum > ^ inaper tp/am 
nohís relteUtur & aperitur inte l í igent ia manddtorum^t fciamus quid appetere , & quid 
yitare debcamiiSinon autem per illdm nohis prcejlariyyt quod fiiciendnm cognoy¡mus,etKím 
faceré ddigamits dt<¡(4eyalea/níís,cin(ithema fit. Cum emm dicat lApojiolns: Scientla ínflac, 
taritas vero gedificar. y a í d e tmpium ejl credamus y -ad ea qttá injiat nos hAberegratiam 
C h r i j i h & ¿d eam qti<z ceiificat non habere^cum fu "Wraw^e donum D e i t & jeire quid fa-
ceré debeamitsy1^ diligareyt fctcictmns-, "Vf <xdijicante caritate jeientia non pofsit inflare. 
Sicut atttem de Deo feriptum ejl .Qui dodet horninem fcíentiam:/M eiiam fcrtptum ejh C a -
ricas ex Deo eft;Icem qu¡nto c a p i t u l o : q u i / q u i s dtxerit, ideo ncbis grai iam injtificationis 
dafi^Vt quod faceré per líberum arbitriam lubemur^facilius pojsimus implere per gratiam 
tanquam etfigratia non dareiur-,non quidem facile-, fed tafnett pofsimits etiam fine illa di* 
y i n a implere mandata-tanathema fit. D e frufiibus enim mandatorum dormnus loquebatitr^ 
y b i non aitiSme me difíicilius poceftis hztve-.fed rf/rSíne me nihil poceftis faceré. 
v i 11 
5 > 
l 
i't Prajcer éas autem beatífsimae 8¿ ApoftolíCee Sedís invíolabiles íandíohes , quibus ños 
píjísimi PatreSjpeftiferse novicatis elatione deicd:a,& bonée voluntatis exordía,& incrementa 
probabüium ft udiorutn , & in eis vfque in finem perfeverantiam , ad Chrifti gratiam referre 
„ docuerunt, obfeerationum quoque Sacerdotalium Sacramenta refpiciamus, qu* ab Apofbl í s 
„ cradita ín coto mundo , acque in omai Ecclelia Catholica vniforraiter celebranrur, vt legem 
„ credendi lex íhtuat fupplicandi. Cúm enira fanótarum plebium Prsefules mandata fibimet le-
^^atione fungantur , apud divinam clemenciam humani gencris agunc caufam , 6¿totafecum 
^congerniícente Ecclelia poftulant & precantur^f í n f i d e l i b u s d o n e t u r f idesfVt . i d o l o l a t r í C a b 
i m p t e t a t i s fu <e libe r e n t a r e r r o r i b u s , y t l u d á i s a b l a t o c o r d i s y e l a m i n e lux y e n t a n s a p p a -
r e a t ^ y t h c e r e t t e i CatholÍ€<efidei p e r c e p t i o n e r e f i p i f e a n t i>r f c h i f m a t i c i f p i r i t u m r e d i y i u c e 
c a r l t a t i s a c c i p i a n t ^ u t lapjls p a e n i t e n ú d e r e m e d i u m c o n f e r a t u r ^ y t d e n i q u e c a t e c h u m e n i s a d 
r e g e n e i atloms Sao-amema p e r d u C Í i S y C o e l e j i t s a u l a m i f e r i c o r d i á r e f e r e t u r . Hoec autem non 
9, perfunítorie ñeque ínaniter á Domino peti,rerum ipfarum monfirat eíFcélus j quandoquidem 
„ ex omní errorum genere plurimos Deus dignatur actrahere , quos erutos de poteftaie tenebra-
„ rumjtransferac in regnum fiiij * CKitatis íu« , 6c ex vafis n x facíac vaía miícricordiíe. Quod 
9) adeo totum divini operis eííe fencitur , ve hsC efficienti Deo gratiarum íempec a d i ó , laudií-
j? que confeísio pro illurainationc talium vel correétione referatur. 
1 X 
2 i lílud etiam quod citca baptizandos in vníverfo mundo Tanda Eccleíia vnifofmíréí 
'i, agic*,non otiofo contemplamur intuitu: cum five parvuli, five iuvenes ad regenerationis vc-
») niunt Sacramcntum,non priúsfontem vicae adeunt,quám cxorcifmis & exíufflationibus Cleri -
Corum ípiritus ab eis ¡mmandus abtgacur: vt tune veré appareat quomodo princeps mundi 
j> huius raittatur foras,^: quomodo pritis alligetur fortis, & deinceps vaía eius dirípiantur » ín 
j) pofíeísionem translata viftoris, qui capcivam duxic capcmcatcm ^ &: dat dona hominibus *. 
His ergo Eccleíhfticis regulís,6c ex divina iumptis audoritate documentís,ita adiu-
91 vanee domino * conformad fumus , vt omnium ftudiorum, omniumque vírtutum , quibus ab 
j) initio fídei ad Dgnm tcnd¡tur,Deum fateamur aud:orem,6¿ * non dubítemus ab ipfins gratia * 
íj hominis merita pr«venin,pec quem fitjVt aliquid boni velle incipiamus & fatere.Quo vti -
j) que auxilio & muñere Dei non aufertur liberum arb¡trium,fed liberaturive de tenebrolo luci-
>, duen, de pravo reéhim, de lánguido ianum, de* imprudente í i t providum. Tanta enim erga 
5>omnes eü bonitas Dei.vt nortea v«(ic clf^ merita qu« füttÉ ípít^s clona,& pro his qus largitus 
?» eft «terna pra;m¡a fie doiiacurus. Agir quippe in nobis?vc quod vulc,& velimus ágafflüSi Nec 
otio-
* Epífccporu 
C . X i V . annq» 
418. 
pitilla tribuí 
folenc C o r f í -
líO MÍItíV;C, U 
anni ^ i6 . fett 
falsi3, ve hinCí 
pateé. 
i.Cof.8^ 
P f a l . ^ j ; 
I . l o a a n . ^ 
I c a n n . i ^ 
* H í n C m . C . ^ 
Epi logi , & 
i4.totiusopC'í 
ris adverfus 
GotefcalcuraJ 
Pctf. Díacotfí 
lib. de Inc. &C 
gratia Chriñ í 
ad ,S. Fulgcq^ 
tium,c.8. 
* Claritatísjl 
* Ideo. 
Ivo,p . í . ClO^I 
* Ecclefia Lug 
dunenf.in ab-j 
folutione qu^* 
ftionis, & i a 
librode tribus 
epiftoiis. 
* Petrus DU-^ 
Con.ibidem. 
* Confortací 
fumus. 
* Ecclefia Lug 
dun.de tribu? 
epiftoiis .^ 
* ÜmñláÜ 
* Irapt*ovíde-
'%e apudCreíco 
JiiunijCap. Z5?7 
Hincn1.ca.25; 
Contra Gotd-j 
Calcum. 
* Cooperato-
fes. 
* Noftram 
Matth.ó'. 
^ Ecdefia Lug 
clunefisjlib. de 
jteneda verita^ 
ie Scripturzc 
jrefp.ad cap.3.' 
* ^Efíímemus 
«Cap. 8. Creía 
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55otíofam fiótís eíís patitur,quse éxércéhda non ncgligenda donavít, vt 8¿ nos * Opefatofes ^ 
„ mus gratis Dei,ac fi quid in nobis ex noftra viderimus remifsione languefdere,ad iíluni fo!ij 
„ cite reenrramus^ui íanac omnes languores noftros,^ redimic de interitu vitain % & cui (juo, 
,> tidie diciraus>ZVTc indueds nos in tenrationem.fed libera nos a malo* 
X 
14T Pi'ofundtofés v<Co * dlfficíliorefque parres ínCurfeñtiura quarílíonutu , quaslatiüá 
5j pertraítarunt qui hEereticís reíl;icerunt,riCüt non audemus contemnere , ira non ncceíTe habe-. 
mus adñruere , quia ad Confícendum gratiam Dei , Cuius operi aC dignationi nihil penitus 
j , fubflrahendum eft,fatis íufficere credimus quidquid fecundúm prsdiótas regulas Apofiolícaa 
„ Sedís nos feripta docuerunr,vt prorfus non * opinemur Catholicüj quod apparucrit p r x d i a i ^ 
^ fentennjs eíle contrarium. 
S E C T I O T E R T I A ^ 
ObferVationes dliquot in eandem ColleElio'' 
nem. ProgreJJus error i s SemipeUgiano-
r t i m i & fcrtprorumProfperi adnerfus tilos* 
Quo fenfu ah ipfo appellentur L V P 1 OCt 
C V L T I , & (tn proptered hceretici* 
Vhi iterum de Cafsidno^dc Fdn* 
JlotÚT* Gennadio. 
25 y f A C T E N V S Sylloge prxdi^a: 
quam anrea fedíone 1. monui á 
plerifqae tribuí Cceleftino,ab alijs 
^biudícari;á nonnullis adfcribi Prolpero.Vc-
rüm cúm nemo eorum alíquid Cerrum profe-
rat ío hac qusefíione , qu« purum putú faftum 
fpedac j doneC aliud quidquam comperti ha-
beamus,^rrt^cú Ttígl Í"IJU Túü,íive, vti apud C i -
Ceronem efl:, retineo Se inhibeo aíTenfionem. 
Quod fere ipfum feci Tomo I. huins Cperis 
DiTp-lLfeft. 7. vbi late diflerui de auftoricate 
dodrinse S. Auguftini circa gratiam &: libe-
rum arbitrium,cuius fumma veluti tapita, aut 
axiomata,cóprehendunrur in príeiadis Capi-
tulisjfive á Coeleftino Colledís, five á Profpe-
ro seiuídem Pontifícis iuíTu aut aflenfu > five 
tándem á quopiacn alio.Vnde 8c eo loco num. 
(34. exfcrípfi verba Patris Suarez Tomo I. dé 
Gratia prolegom.^. cap. 6. aientis: Quceddm 
Capltuld l i l i epiJioU ( nimirum Coeleftlni) 
ddiunguntur^uce a Profpero editd ejje cre-
duntur,yel ah ipfo Coelejlino fimul fnerunt 
probara & mi¡]a?vel tácito cofenju Eccle~ 
fi& itd probdiafunt yl/t certam auflorita-
tem ohtimiifjelndeantur. Certam viiquej& 
ínconcufam. nam quidquid in ijs novem Ca-
pitulis contínetur , defínitum eft á Sede Apo-_ 
ftolica , Gve á Pontificibus Romanis ibidem 
laudatis, aut á Concilijs in Africa coaítis ad-
veríus PeIagianos & probaris ab eadem Sede, 
qua; per ípeCialem & diftindam approbacio-
nem illorum doftrinam fecit fuam, & quidem 
nulli obnc xiam errori.Nam,vt latifsirne & ex 
inftituto oííendimus biennio ante in Defen-
fioné Cathedra; S.Petrí,ex fenfu communifi^ 
delium á tempore rafcentis Ecdefi» , & om-i 
nibus ÍÍECUIÍS continuato vfque mcd6,definí-¡ 
tiones Sedis Apoflolicse ex cathedra ptolatas 
á Romanis Pontificibus in quícftionibusíickí 
& morurajnulli errori obnoxise funt,flatima{í 
proferuntur , nec vllatenus dependent ácoin, 
íenfu Ecclefice accedente.Idemque eft de Coa. 
Cilijs,etiam Narional íbus, aut Provincialibus 
( qualia fuere illa Africana) íi rite probataí 
fuerint á Romano Ponrifice.Dato autem (]udí 
Colleftio illa Cceleftino aliquomodo tril,xiea« 
da fit, Certum videtur, illam non fuifle faltcm 
vívente ipfo publici iuris fadam; ve conttabi; 
ex dicendís infrá. 
16 Cúm verá Cceleftínus eam Epíftoa 
lamad Epifcopos Galliarum fcrípíiíTcr, quanj 
fe£Hone i.exhibuimusj non propterea MafsH 
lienfes quícverunr. Aíebant cnira, in ea qui-
dem commendatara fuifle á Coeleftino doárí-i 
nam S.Auguftíni in librís,quos antea fcrípfcJ 
rar;non vero quos poftea elaboravit ad inftru-í 
dionem Monachorum Adrumetinorum,& aá 
inftantiam Profperi arque HilariJ. Nimirum^ 
iam fuprá fuo loco prccmifsíraus, Auguflinutrt 
ad illos mirsiíTe librum de Gratia & l/berQ 
arbítrío,aC librum de Correptione & Gratia^ 
Deínde num. 2. dídum eft, qualiter ínftantí-! 
bus Profpero & Hilario fcripferit librum de 
Praedeftinatione SS. & librum de Dono Per-;' 
íevcrantias.Eos itaque quatuor proftremos Ii-; 
bros negárunt Mafsilíenfes á Pontífice Ro-' 
mano probatos fuifte. Quin 6c inrerea Colía«í 
tiones Cafsíani cum ingenti plauíu per toram 
Galliam circunferebancur , in quarum tercia-' 
decima tradebatur doftrína contraría Augu-
ftino in ijs libris. Hic erar rerum ftarus anno 
453. in quo nullus íam erat locus vt Cceleftí-
nus feríptis Auguftiní parrociníum vberíus 
Contra Mafsilíenfes ferret. Nam S. Ponnfrx 
Communi luSu humana pofuerat pr^cedenrí 
anno 432. quinto Idus Aprilis. Etquamvis 
paucis retro diebus rernas Htteras deJiíler ad* 
veríus Meftorjanos ac Pelagianps, mi!b? n*-
/nen 
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men Contfa hoíúm íeííquias tunC (crípfíííé 
invenicur. 
zy Quapfopter 5. Pfofper inflamma-
rus zelo fidei, ac dodrinx S. A'uguftini in ijs 
pofteiioribus hbris, quá vídebac reicdam irt 
ícripcís Caísiani , prasíertira Collatione 15. 
ícripíic eodern anno 45 5.aut circiter,vel ÍÜX .^ 
ta alíos aliquot annis poftea,librum fuprá me-
moratum adverfus eundem CoIIatorem , quafi 
Csereris adverfarijs pr^ftantíorem in ftudio 
íacrse Scripturae.Ac de il!o,& alijs Mafsilien-
ííbus Monachis , ac Lerinenfibus , generatitrt 
Conqueritur,dicens:Grííí/4W2 Dei^quct C h r i -
j l idn i ¡ u m u s , quídam dicere audent a f a n -
¿íce memonte játiguftino Epifcopo non re-
$té ejje defenfam j íihrofqne eius contrd 
errorem Peíagianum cóndilos immoderatif 
C t d u m n i j s impeleré n o n quiefcunt. Vt vero 
Xyfti Papa: tune Eccleíiatn gubernantis obti-
neat patrociniutn,inquit: Confidimtts Doml-
ni prote6lione prnejiandum , >f fítod opera-
tus efl in Innocentio iZofimo)Bonifacio)& 
Coeleftino , operetur & tn Xyf lo in. 
atjlodia Dominicigregis h<ec f u pars glo* 
rice haic re fer í ata f a j i o n : l /t / icuc illi l a -
pos abegére manifeflos , ita h i c depelldt 
occulíos: illo durihus fms doHifsimi f e n i í 
infonctnte fermone •> quo collaborantem f e ' 
cum hortdtU'S eft ( nimirum, Auguftinus ipfe 
Epift.io^.ad eundem Xyftum,anrequam Pon» 
tifcx effet) Sunt enim qu/dam iujiifsiffté 
¿ a m n a t i ) qui impietdtes adhuc liberius de* 
fendendas ptitdni:&' fimt occultiús pe-i 
n e t v d n t domos, & qnod i n dperto c lamdré 
iam metu,unt)tn (ecreto feminare n o n f H i e f -
CttWíj&c.Denique przedidum librum ea pero-
ratione concludit,.ó^^/zc/É,«/er, "Vi arbitror* 
demonjiratum eji , reprehenfores S. *Augu-
J h n i & y a n a obijcere-,<&' reBd impugndrei 
& pra)>d defenderé ,peremptorumjue dr-
mis inieftmum bellum mo^entes > diumis 
a r q u e humanis conjl i íutionibüs rebelld-
re, &c. 
18 Dum vero Profper Mafsiíienfes Se 
Lerinenfes,adverfus quos díííeritjappellat /«-. 
p o i occíí/foí,vÍdcbitur cuipiam illos traduce-
re,veluti haireiicos latente«,ac prscipue Caf-
íianum, in cuius dodrina toto eo libro inqui-
riti & ínvehitur. At enim quifquís ita ex iñ i -
mac,fallitur.Vt enim prectermittam plura,qu3B 
fuperiús pra;miísi nüm.$6.&C 37.de bona illo-
rum exíftimarione & titulis honorificebtia 
pleoisapud Augullinum , Se Prolperum , hic 
Jp^e irt libro mox laudato Cap.53.Conira eun-
dem CoIIatorem inquit: (^«j j hxc pr&dicari 
^ Z ^ T H O L I C I S I N T E R C^í-
T H O L 1 C O S c r c d e r e r ^ n f i ea, qudé col' 
wtUtkmbm d o m e j l i c i s j<ep¿ defenfa funt* 
ettdm [cripta legerentur. Ccnfebat tgttui? 
Í?rofper etiam tum Catholicos illos. Ec iurc 
quidem.nam, vt confíac ex intio , five pfooe-
mio illorum novem Capitulorum , quse fupe-í 
riori fedionc deícripfimus num. 88. ípfí íc 
profitebantur f e f ü i & probare , ^«¿e fao'di 
tifsimd B.sApojioli Petr i Sedes contra ini-i, 
micos grdtiee De i per miniflerinm Prafa* 
lum ¡uorum fdnxit & docuit. Nímiruniji 
dodrinam ab Innocentio,Zofimo, Bonifacio» 
& Coeleftino definitam conrra Pclagianos. Ac 
vero dogmara Mafsilienfium , & nominatím 
Cafsiani, quamvis aliquam affinitarem habe-« 
rent cura erroribus Pclagianis, nondum eranc 
palam damnata ab Apoftolica Sede, aut fí qua 
eorum damnatio praeceíTerat, nondum erac 
í i té promulgata , nec comperta Semipclagía-. 
nis, prasfertim Cafsiano , íi iam diem obierac 
ante tempus quo Profper librum contra eutn 
fcripfic, & adverfarios fuos lupos oceultoi 
appellavif) vt opinatur Voísius Jib. i .Hift.Pc-
lag.cap.7. & alij. 
i ? ÍDenique Profper in íp íaPe ío fá -
tíone eius libri ait de ijs: Quorum tdmenf 
D V M ^ Í D H V C N O N S V N T 
*A F R * A T E R N ^ S O C I E T ^ T B 
D I V I S I i toleranda magis eft intentioi 
quam defperanda c o r r e Ñ i o , dcc. Si auterai 
Profper illos Cenferet tune heréticos, quam-^  
vis occultos,minime profíteretur eos nondum 
eífe á fraterna focietate-divifos. Itaque oceul-* 
tos / ^ p o 5 a p p e l l a t , p r o p t e r fuperbiam aut im^ 
peritiam-,vt ftatim addit in eadem Peroratio-i 
nemon vero ob hserefim apertam, five forma-* 
IcmjVt in Scholis loquimur: quse p l a ñ e exigit; 
pertinaciam adverfus doétrinam Catholicam» 
feu rite definitam ab Ecclefia , aut Apoftolica 
Sede. Vnde & obiter confirmarur quod f u p r á 
num. loS.prsemifsimus, non eíTe certum quod 
novem illa Capitula á Coeleftino Papa edita 
fuerint: quin &c v i d e r i certum faltem , Capi -
tula illa non fuifle promulgata aut publici iu-
ris fa£U v í v e n t e Coeleftino: immo nec multís 
poft annis.Na cúm in i j s ,&prEBrerr im in appei 
dice noni ípíorum exferipra i b i d e m , videa-
tur palam damnari dodrina Semipelagianajr 
quicumque eam feCuti fuiííent poft publica-; 
tioncm ipforum CapirulorunijCÍTent lupi ma~. 
nifejiifive p a l a m ha:retici : quod Profper de 
Mafsilienfibus negar. 
Difficiliiis ab calabc eximi poteíl 
Fauftus , quí anno 43 ? . eleftus eft Lerinenfis 
Monafterij Abbas, Se v i g i n t i a-nnis in eo mu-
ñ e r e cum infigni doñrina! ac pictatis opinio-. 
ne expletis , poftea eledns Reienfium Epifco-
pus,duos contra S. Auguftinum libros f cr ipf ic 
de Gratia Se libero arbitrio circa aonum 472. 
in quibus non mOi.id do¿tfinam iilius impug-
na^ 
f !ft Opufculuñ? I . S . A N S E L M ! , Trad. V l 
f&t,kd 8c Semípelagíana dogmata paíatn tfa-
dh. Niniirutn, hanc noram ijs líbris inuíTere 
«ex antiquis S. Fulgentius cefte Ferrando Día -
Cono in eius Vita cap. 28. S. Ifidorus !ib. de 
[Viris líIuftr.Cap.M-A'ddo Viennefis in C h í o -
nico ad annum 492.& al í j : ve omittara innu« 
raeros Recentíores , 8c in hís eruditiísimura 
Petavium Tomo I.Theol.Dogm. de Dec lib. 
<?.cap.N2.vbi,inter alia, ínquit: Faufins libris 
áuohus , quos fcripftt de Grat id & Libero 
Arb i t r io , intemperantius eyeSltts Catholi-
c# modum profefs 'ionis excefsit. Nam & 
doElrime ^íuguf l in i aduerfatuv I N O M -
N I B V S . E T S E M ' 1 P E L *A G 1^4-
N > A D E C R E T É P R Q P . A L A M 
t d S S E l ' E R A V I T . Qnomodo autem 
ab hasreíi manifefta excufari poterit, íi tanto 
lempore poft definitiones illas Romanorum 
Poncificum,^ poft illarura Colfe£Honem,íive 
% Coeleííino , five á Profpero , five á Leone I . 
Papa pubHcatam,five denique á quopíam alio» 
Semipelagiana dogmata , in ea confisa,iradi-
idlt quá verbo , quá feripro^ Si h«C difficultas 
oceurriflet Sírmondo, N:erembergio,aliJfqu^ 
Faufti nuperis dcfenforibus,non parum nego-
jtij Ijs faceíTeret. Sed nec propecrca ego auiim 
4XvJtucpicrfivTiircos nigro theta ipfum notare,^; 
infamia herefeos inurere. DiíFeramus itaque 
3dad Diíp. fequctem,vbi de Pradeftinatiana 
hxtcfi fermo erit. 
51 Eadem fere diífiCultas oceurrít; 
circa Gennadiura j eadem fuligine Scmipela-
giana tin£í:um,etlam poíl Capitula illaSedis 
lApoftoIic^ , ímmo & plurimís annís poftea 
yíque ad finem fere eius íseCuli quintil quo 
tempere interiedo videtur non potuiííe ig-
norare tot definitiones Sedis ApoftolicE in 
oppofitum : quas Certe , vel CcelefHnus, vel 
illius SuceíTores Xyftus 111. L e o l . Hilarus, 
Simplicius, Félix II.alias 11I.& Gelafíus I.om-
nes ij zelatores divini honoris, & Sanftorum 
faftis adícripti,publicaíre cenfendi funt, pr«e-
íertim inftantibus defenforibus dodrins S. 
Auguftini,qui ad prsfidium Sedis ApoftoliCae 
adveríus Semipelagianos Confugiebant. At 
nihilominus Gennadíus ipíe,quem á magiftro 
íuo Carsiano errorem didicerat de initio fa-
lutis five fidei ex viribus natura; & arbitri], 
didifeere noíuit. Quamvis enim fcripferic 
contra b.-ereíes fuo tempere orras ? ex duobus 
Operibus pr^cipuis illius nunc extantibus, 
altero de Dogmatibus Ecdet lañic ís , altero 
de Viris Ilíuílribus, conftat ípíum perftitiíTe 
in erroribus Maísilieníium. Erenim prins eo-
rum Pelagiano fermento corruptum habeturj 
& nihil mínus continet, quám dodrinam S. 
Augaflinl r c u \ fuppoficum fuit ad deCeptío-
fitm incaatorum hominura. Pofícrius quoque 
elufdera furfurís eñtquoníam Gennadíus Tñ 
Rufíinum,C3fsianum, ac Faoftum miré extol-j 
l i t , & iniquiorem fe prsbet erga Hieronjr^ 
mumjAuguftinüm,^ Profperum. QUK ornai^ 
argumento tm&fyffafy eíle videntur,ipfun5 
perílmíTe pro doftrina fuorum Mafsilien-i 
í)um,t'oc retro annis daranata in Capitulis ijs; 
Romanorcm Pontiíícum. Et quidera adhuc 
riulla huius argumenti mentione fada,Cardi-; 
nalis Belfarminus lib. de Scriptoribus EccI.} 
Sxculi V. dixit de Gennadioipío: JH ¿lio lí-i 
hyo^uem de Viris illujiribus fcripfttsfufpH 
cionem n o n parVam Y e l i q n i t fu# n o n retíü. 
fidelLdudcOrit e n i m CafsJamtm & Faujlu't 
l u i Semipelagiam fuerunt: & S.Profpe^ 
rum deprefsit, <¡HÍ contra Pelagium pro 
grat ín D e i fortifs imé dimicaltit. Sed de 
hoc ipfo nihil veluti certum definiamus vfque 
adprsedidum loCum, 
52 Denique probabilior efí Caufa 
íoannís Cafsíani in ea parte, quám aliorunt 
qnorumlibet ex difcipulis ípfius íuperflitibus.] 
Cúm enim ille fub ipíum fere ternpus ConcU 
li] Ephefini, nimftum anno 43 1/ aut circiteí 
obíjíTe dicatur , potuic nefeire definitiones 
illas Sedis Apoflolicae , ous nondum eoufquc 
publicatse inveniuntur: ac proinde excuíarí 
ab omni ha?reíis labe,retenta infigni illa opi-« 
nione vitíe ac doátfina:, quam Profper in eQ 
agnovit, & teüatam non femel feripto relí-
quii:vcin fuperloribus vidimus. Ac vero eí| 
éxcufatio vix aut ne vix quidem habere ]o-¡ 
Cura poffe videtur in illius difcipulis Faufto, 
Gennadio,¿¿quibuslibet aliJs,qiiotquoc piuría 
bus annis fupervixcre. quamvis multi ex Re-
Cencioribus pie cxiíHmenc, aliquot ex ijs tan"' 
dem refipuiíle , praifertim fub terr-pus Gelafij 
Papa: I.qui ínter alias íalutares Epiííolas fep-
timam fcrípíit doótifsimam circa finem eíuí"-.; 
dem quinti ÍÍBCUIÍ ad Epifcopos per Picenum 
confiitutos, adverfus precipua cria capita 
errpris PelagiJ,quin & videtur in caufa fuiílc 
vt Gennadius veteres errores abíuraret,vt ob-
fervat Baronius ad annum 45)o.n.45.Vide etiá[ 
yofsiura HiAor.PelagianK lib.cap. 10. 
S E C T I O Q V A R T A . 
Faujlus libris contra docírinam Sí Augu* 
J i i n i editis nocet, Confutatnr d S. Cxjaria 
Arelatenfi i q u i & oí^eam caufam indicie 
Concilium Arauficanum l l . cu ius \Acia. ad 
liiteram proferuntur. Porro iÜud c j j e fumi 
m<c aH6ioritatis)&i confirmatum ÍÍ 
Sede Apoflolicaiac tnaxme ch- ' 
feryatu d'gnttrn. 
33 V M Faufius Reiorum ÍEpifccpiiS 
^ J vexillumpro Scmipelagianís cre-
ll&et feriptis duobus Jibris fupyá 
num. 
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jTUin. 2p« meraoratis adverfus dogmacá S. Au-
gLiftin!,quanivis multó ante probata á Pont í -
íicibus Komanis ^ ve in fuperioribus vidimus; 
adhuc íibri ipíi,veluti nimium faventcs iiber-
jjci^üam infane deperic natura humarta peé 
peccatum lapfa, ingenti plauíu apud Gallías 
íecepti fuerunc.-vt teftacuc Sidonius Apolliná-
ris Iib.p.Epift. 5>. Quin 8c in Italia,Africa,6¿ 
Conftantinopoli\ non fine voluptate á pluri-*. 
bus legebantur,cum dedecore á o d n n x Mag-
riAuguftinij circa inicium falutis", iramo 5¿ 
Sedis Apoftoliczc , quaí íuam illam fecerac peí 
ípecialcs de iceratas approbationes: vevidi-^ 
mus ex Capitulis ipfius prolatis í eó t . i . 
34 Qaapropter Cíefarius Arelatenfis 
ípií'copus j vt mederetür huic malo , librum 
fcripfic de G r a n a & libero arbitrioy audo-
yitate Felicis I V . Papse ápprobacum , in quo 
Fauílí errores Confutavít.Quín & pfstéréá ad 
cofdem íadicitus extirpandos ConCiliun» 
Arauíione celebravít cum pluribus alijs Epif-i 
Copismon quidem tempore S. Leonis Magní 
Papa;,vt multi perperam exiftimarunc abdudt 
íubí'criptíoné Prorperi,quafi eíTct idem ac ille 
Auguftini defen/or , qui fub Leone ipfo flo-í 
íuit:fed Felicis I V . anno Epochae Chriftianse 
5 ip'Vt orones eruditi confentiunt. Porr¿ itl 
to orones prjecipui errores Fauftij & aliorum 
eiufdem fafhonis > proferipti fuerunc verbis 
pene muttiatis ex varijs S. Auguftini locis; 
Eius Ada , quoníam magní moroenti funt, & 
í i té confirmata á Sede Apoftolica , vt poftea 
videbimus, nec parum conferunc ad plenam 
ftotitiam Catholica: de Gratia & libero arbii 
trio dodrínaejviíum ad litteram exhiberc. 
C O N C I L Í V M A R A V S 1 C A N V M 
S B C V N D V M , D E G R A T I A E T L I B E R O A R B I T R I O ; 
I n Declicatione Bafi l ic^ a Libeno fact icio c o n f t r u d ^ c e l e b m u n ^ 
V . Nonas luhas, Dccio luniore V* C . Confu le , id eft anno C h r i f l i 
D . X X l X . F c l i c i s l V . P a p ^ 3 i A tha l a r i c i l c a lk R e g í s ¿. 
P X A E F A T I O . 
V M Ad dedícatíoném Bafilica;, quam ílluftrifsíraus Pf^fedus, 6¿ PatííCius filídS. 
nofler Liberius in Araufica civítate fidelifsíma devotione conftruxic, Deo propia 
riante,&: ipfo invitante Conveniírémus,& de rébus quac ad Ecclefiafticam regulan^ 
pertínent,inter nos fpirítalis fuiíTec oborca Collado^ pervenic ad nos eííe aliquos.; 
qui de gratia & libero arbitrio perfimplicicatem minus Cante , & non íeCundúm 
fidei Catholicse regulam)fentire velínt.Vnde id nobis, feCundum admonitíonera 
& audoritaterti Sedis Apoftol¡cae,iuftum aC rationabile vifum , ve pauca Capitula ab Apoftolica 
j\obls Sede traníaiilía^UíE ab antiquis Patribiis de fandarum feripturarum volurainibus in haC 
prsecipue caufa colleda funtjad docendos eos qui aliter quám oportet fentiunc, ab ómnibus ob-j 
íervanda profcrre,iS¿: olanibus rloftris fubferibere deberemus.Quibüs ledis, qui hucufque non fi-j 
eut eportebat de gratia &: libero arbitrio credidic* ad ea qu» fidei Catholicíe conveniunc, aní^ 
Wum íuum inclinare non differat. 
C A P l t V L A . 
1. 
5¿ Si quís pef offehfam pfsvancat íoms Adse ñÓñ tótura, ?d eft feCundum Corpus & añi-í 
njam,in deterius dicit horninem commutatum > fed anima: libértate illasfa durante , Corpus tanJ 
tummodo corruptioní credit obnoxium, Pelagij errore deceptus, adveríatur Scriptur» dicentí: 
va qudí, peccdyeritjipfa morietur , Ó* ,Nefc i t i s quoniam cui exlnbetislrosferros ad *Amm  p 
i obediendu 
j) addicitur. 
» Míni ¿¡u* aV ^ipja Ky^iJMejcnn m tu  VosJerVos 40, fcatfi ^ 
» obediendumyferyi eflis eius i cui obeditist Ó*i *A quo quis fuperatur > eius & ferltíiS R o m . ¿ . ' 
z .Petr .z l i í. 
37 SI quísfolí Adspfávarícíatíonem fuam, non & e í u s propagíni ,aírerít hoCuifle ; auc 
Certe mortem tantüm coi'poris,quae poena peccatí eft,non autem & peccatum,quod mors eft ani-
rn e>per vnum hotninem in omne genus hunianum cranfiííe teftatur , iniuüitiam Deo dabit, con- Roni.f4 
In Opufculum í .§ . A H S t í M Í.TraS.VI; 
iiumana. 
luxta j o . 
ibidem; 
QrantiEus: 
[i.Cpí.4.a¿i5 
z.Cgr.5,; 
íoán.^: 
Matth.i^. 
¡x.Cor. 
ífadiCensApofíoIo áltehú'.Per 'ymm hommem feccátum i n t r a y n l n m u n i u m & p e r p e c c ^ 
¿, tam mors ? & ita in omnes homines mors pertranfijt, in quo omnes peccal/erm^ 
I I I . 
38 Sí quís*adínvoeat íoncm huraanam gracíam Del dicit poflc Conferri, hoti aute^ 
ípfam gratiam facíere^t invocetur á nobis, Contradicít Ifaise Pfophctíe , vel Aportólo ídem di-j 
^mvJnyentus fum a non ¿[H*rentibfis mei palam appami his ? me non imerrogabanq 
Sí quiste á peCCato puígcmui', volantafem nóífram Deüíti expe^are (íoñrétiditf, ndft 
aüt'em ve etiam purgan velimus,per íanóli Spíritus infullonem & operationem in nos fieri ton' 
ficetur,reíiíHt ípíí Spiritui fanólo per Salomonem diCenti: Praparatur Voluntas a Domina & 
Aportólo falubricer pr2edicanti:D^í eji opsraiür m'yobis1& y elle i & perficere pro 603 
^ n a y o l r n t a t e » 
x, V . f 
r4o Si quís ficut augméhíumjíra étíam ínícíum fideí, ipíutnqaé Ct'édulítatis affe^ura, quts 
ineum CfedimuSiqui íuftifitíat ímpium , & ad generationem facri baptifmatis pervenimus, nots 
per gratis donum,id ert,per inípirationem Spíritus fan¿H corrigentem voluntacem nortrara abi 
infidelítate ad fidera , ab impietatc ad pietatcm , fed naturaliter nobis ineíTe dicit» Apoftolicis 
dograatibus adverfarius probatur , Beato Paulo dicente: Con^átrnus- , quia qui coepit in nohis 
3, bonnm opHs,peyjicietyfque i n diem dommi noftri le fu-Chn/ i i , & illud: Vobis datumejl 
„ proChrifloinon folumyt in eum credatis^fed etiam >f pro i l l o pdt iamini:&) Gratia¡AU 
^ y i fd£ l i e f l i s p e r f i d e m ^ Ú r h o c non exyobis'.Dei enim donum e/?. .Quienim fidem, quaínj 
Deum credimus,dicunt efle naturalera^oranes eos ? qui ab Eeclefia Chrifti alieni funt, quodamj 
modo fideles eíTe definiunc. 
V T. 
'41 Si quis fine gratia D e í £redentIbus)voIennbus5de(ídei<antibus, laborantibus, vigilan^ 
nbus,conancibus, rtudentibus, petentibus, quaerentibuá , pulíantibuS nobis mifeticordíam dicii; 
conferri divinitus; non autem vt (:redamus,velimus,vel hseC omnia,íieuc oportet, agere valeamusjj 
per infuíionem & infpiracionem fan^i Spiritus in nobis fieri confitetut, de auc humilitati, auij 
obedientiae humans fubiungic gratiae adiutorium,necí vt obedientes &; humiles firaus ipfius gra'j 
tia» donum eíTe confentit^efiftic Apofíolo dieenti: Quid habes9qHod non accepiflrt Se: Grátii 
D e i f u m id quod f u m . 
V I h 
41 Si quis per natui*» vígofera boñum alíquíd, quod ad Caíutém peftínéc vítae setéfñ^ 
Cogitare vt expedit,aut eligere,five falutari,id ert Evangelice prEedícationi Confentíre poíle eo^  
íirmat abfque illuminatione & infpiracione Spiritus fandi,qui dac ómnibus fuavitatém in con-i 
{entiendo 6c credendo veritat^hajretico faüitur fpiritu , non intelligens voCemjDei in Evange-; 
l ío á\ctnih:Sine me nihilpotefiis faceré'' &c illud Aportoli: Non quod idonet fimtís cogitare 
aliquid a nobis7qudfi ex nobis}fed fuffeientia zofira ex Deo efl* 
V I I I . 
4.3 Sí quis alíos tmferícoídía,alíos verá per libcfum aíbítr?üm,quod ín omhíbusiquí dé 
pifaevaricatione primi hominis nati íunt,conftat eíTe vitiatum,ad gratiam baptiími poíTe venirc 
Contendida reda fíde probatur alienus. Is enim omnium liberum arbitrium per peccatum prímí 
hominis aííerit infirmatum, auc cene ita Isfum putat, vt tamen quídam valeant fine revelationc 
Dei myñcrium falutis sterna: per femetipfos poffe conquirere. Quod quám fit contrariuro, ipíe 
Dominus probat,qui non aliquos,(ed neminem ad fe porte venire tertaturjuifi quem Paterartrai 
xerit:íicut Se Petro d i c i t : í ^ r a . í es S imón Bariona,quid caro & fanguis n o n r e y d M tih'h 
fed Pdter m e u s qui in coelis eft: & Apoñolus: Nemo potefl dicere Dominum Jefum ? ntfim 
Spiritu fanclo. 
I x. 
• 44 Div ín í eft munerís, cúm & tefte cogitamus , & pedes noftros á falfíraté,^ iniiiftitía 
Cpñtinemus. Quoties enim bona agimus r Peus in nobis atque nobifeum vt operemur operatur. 
X» 
45 Adiutorium Deí,et iam renat ís , ac fanftis, fempef eft ímpIorandum,vt ad finem bo? 
bum pervenirejvel in bono poísinc opere perdurare. 
Xí. 
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X I . 
r4¿ Nemo qaídquam Domino feíte vovericnifi ab ipfo at íeperít quo4 voveret, íicut Ic-
feuur;i¿«j« de mana ina ¿ccepimúsi damus ubi . x. Pa?. 1^1 
; ' X i l . 
- 47 Tales nos amat Deus quales futurí fumus ípílus donojno qnaíes fumus noílro mérito. 
X T i í . 
48 Arbitrínm *yoIunratis in primo homine ínfirmatum,nifi per gratiam baptifmi, non * Ilbertauál 
poccft reparari:quod amillurn,nifi á quo potuít darijfion poccft reddí.Vnde Veritas ipía dieit: S i 
Iros Films hhéra^er i t i mnc'yeré Itheri er 'nis. loan. 8^ 
X Í V . 
49 Mallas mifeíjdc quaenmque míferia Iibefatuí,niíi quí Deí mlfcriéordia prasvenítarj 
'ficut dicit Pfalmiík: Cito ant íc ipí t nos mifericordia, Domine. Ec illud : Deas menst miferi- Píaím. 78^ | 
coráia eifts Pr&Vemet me* Píalm. 5 8^ 
X V . 
^0 Ab eo qaod forni^vit Deus,muratus eft Adam; h d iñ peías * peí iniqaitátem fuam;ab * proptefi 
'có quod operata eíl iniquitas, mutarur fidelís, fed in rneíius per gratiam Dei. Illa ergo mutatio 
fuit pr<cvaricaioris primi.hjec i'ecundúm P í z l m i í h m i M u í a t i o eji dextera Excelf i . Píalm. ¿¡f| 
X V I . 
51 Nemo * ex eo, quod videtur habere, gloríetuí , tanquam non accéperir j aac ideo fe ^ í h c t í 
Jputct acccplfle, quia Utrera extriníecus, vel vt legerecur, apparuif, vel vt audireiur , fonuit. Na 
ficut Apoftolus dicit: S i per legem InJUtia: ergo Chnfitts g-atis mortmts eji . ^ í fcendens in Gahfi « 
3i altum capnn.ií i 't capt iu i íntem, dedit dona hominibus. Inde haber, quicamque haber. Quií- Pfalm.í?7Í 
óuis autemíe inde habere negatj aut veré non haber ^ aut id quod videtur habere , * aufercuc Ephef. 4^ 
abeo. X V I I . *aufcrctmí 
«51 Fortitudinem Gentilium müdaná Cupiditas, fortitudtnem aütera Chriñíanorum D e í 
tharitas facit, qua: diffufa eft in cordibus noñris , non per voluntatis arbitrium quod eft in no^ 
b í s , í ed per Splritum íanSum qui datus eíi nobis. 
L X V I 1 Í . 
5^ Nullis mefitis gfatiam * praevenientíbus, debetur raeíces bonis dperibus, íi fíañ'c; * Def 
jfcd aratia, quae non debetur, praecedit ve fiant. 
X I X . 
54 Natura humana, ctiamfi ín illa íntegritáte ín qua eft Condíta permanéret,nulIo modo 
Teiplam, Creatore íuo non adiuvante, fervaret. Vnde fcúm fine Dci^ratia íalutem non poí'sicCu^ 
ílodire quam accepit, quomodo fine Dei gratia poterit reparare quod perdidit? 
x x . ' é 
5 5 Multa Deus facit in homine bona, qu» non facic homo: nulla verd facit homo bonaj; 
bu» non Deus prarñet vt fad'at homo, , 
r x x t . 
^6 SIcut eís, qui volentes ín lege íuñificarí, & a gfatía excídefuntjverlfsrme dicit A p ó -
Itclusi S i in lege iu j lu iá eft, ergo Chriflusgratis mortuus efl : fie eis qui gratiam , quam do- tíalaf; 3?| 
mendat, £< percipit fides Chriñi , putant eííe naturam, verií'sime dicitur; íi per naturam iuftitia 
t i l , ergo Chrifíus gratis mortuus eft. lam hic efíim erat lex , &c non íuftificabat: iam hic erat 8C 
natura, & non iuftificabat. Ideo Chrifius non gratis mortuus eft , vt & lex per illum impleretuc 
iqui dixit; Non ^em Ugem foluere , fed adimplere: Sí natura per Adam perdita per illum repa- Ma.tt&iá 
íaretur, qui dixit , yenijje fe %u<srere O* falnáre quodperierat* 
X X l í . 
Ncmo habet dé Tuo nífi mendacium& peCdatum. Si quid autem íiabec homo vénfa-i 
tisatque iuftitia;, ab illo fonte eft, quem debemus íitire in hac eremo ? vt ex eo quaíi guttis quí-? 
buídam irrotati non deficiamus jin via. 
X X I I l . 
\% Suam votuntatcm homines faciunt, non Dei, quando id agunt quod Deo dlfplíCef.' 
Quando autem * !d faciunt quod volunt, vt divin» ferviant voíuntati)quamvís volentes aganCj * I t | 
íllius tamen voluntas eft, á quo & prsparatar & iubetur quod volunt. 
X X I V . 
0 ítá funtin vite paimires, vt viti nihil coniTerant, fed Inde aCcípíánt vnde vivant: íis 
«•aippe vítis eft in palmitibus, vt vítale alimcntum fubminiftret eis , non fumat ab eis. Ac peí 
hoc & manentem in fe habere Chriftum, Ü manere in Chrifto, d'ü'eipulís prodefí * yteumque, * vcíiimt5«^J 
Q . nog 
m 
í A i InOpufculumI. S. A N S E L M i . T r a á . V ! . 
nonChrlfto. Naoi prajcifo palmite , potcft de viva radiCe alius pullulaíe. Qui autcra pf^cí-i 
fus d i , fine radice non poteft vivere, 
X X V . 
6v Prorfus donum Dei eft diligere Deum. Ipfe vt dIIígefét^l, dedir, qui non dileSus díw 
ligit- Difplicentes amatlíumas, ve fierec in nobis vnde plateremus. DiíFundit enim charicatenj 
in cordibus noftíis Spiricus Patrís & FiliJ, quem cum Patrc amamus, & Filio. 
61 Ac fie íecundúm íupraícripcas íandarum Scripturarura kntentias, vel antiquoruni 
Patrum definiciones, hoc Deo propiciante & praedicarc debemus &: credere, qudd per peccacunv 
primi hominis inclínacum &: attenuatum fueric liberum arbitrium , ve nullus poftea aut diligere 
Deum, ficuc oportuic, auc credere in Deum, aut operar! propter Deum quod bonum eft, poísir,' 
n:íi eum gratía miferkordia; divinas pfaeveneric. Vnde 6¿ Abel iufio3&: Noe , A b r a h a , ^ 
Ifaac, &: laCob, & omni antíquorum Patrum multicydini, illam prsedaram íidem, quam in ipfo, 
rum laude praedicac Apoftolus Paulus, non per bonum natura, quod príus in Adam datum fuc-i 
rae, fed per gratiam Dei credimus fuiíís collatam. Quam gratiam , etiam poft adventum Domi-i 
ni, ómnibus qui baptizar! defiderant, non in libero arbitrio haberi , íed Chrifti novimus íimu! 
& credimus largitate conferrij íeCundiim illud quod íaepe iam didum eft , & quod prxdicatPauw 
lus ApüÜolus: VohU datum ej} pro Chriflo, non Jolum > í in emn credatis, Jed etiamyt pro 
iíio paúamin i . & ilíud: Deas ¿¡ni coepit inltobis bonum optts, perfiaetl/f^He in diemdomi* 
ni naj ir i U f u Chrlfi i . & illud; Grat ia falai f a ñ i efiis per fdem, & hoc non exlfohis'. B e l 
Epheí. i ' enim donum ej}. & quod de fe ipfo ait Apoftolus: Mifericordiam confecutttsfum fidelh 
ejjem. non dixíc quia eram, fed, Ift ejj'em. &c illud: Qyid habes, quod non accepijirt 8c illud:, 
Omne datum boñum, O* omne donum perfeBum defurfum efl , defeendens Patre lumU 
num. & illud: Nemo hdbet ^uidfuamy nifi illi datum fuerlt defuper. * Innumerabilia fund 
' ^ . íaniaarum Scripturarum teftimonia, quae poífunc ad probandara gratiam proferri: fed bre-v 
«feqwetia- ab- v¡r3t;s ^ujio prsetermiíTi Tune, quia &c reverá cui pauCa non fufficiunt, plura non proderuaq 
íun£ a C. H . ^ Hoc eciam fecundum fidem Catholicam credimus, quod acceptá per Baptifmum gra* 
tía omnes baprizati, Chrifto auxiliante &: cooperante quse ad íalutem anims pertinenc poísinr^ 
6c debeant, ti fideliter laborare voluerinr, adimplere. 
6$ Aliquos vero ad malum divina poteftate prsedeftínatos efle, non íolun^ non Crédí^ 
mus, red etiam, fs íunt qui tantum malum credere velint, Cum omni deteíUtione illis anathem« 
dicimus. 
, 64 Hoc etiam falubriter profítemui*, Se Credimus quod in omni opéíe bono non nos itíS 
cipirans, & poñea per Dei mifericordiam adiuvamur: fed ipfe nobis , nullis prscedentibus hoi 
nis meritis, ¿k fidem & amorém fui prius infpiraf, vt 8c Baptifmi Sacramenta fideliter requira-i 
mus, & poO Baptitmum cum ipfius adiutorio ea quse fibi/uñf placita implere pofsimus. Vndtí 
^ • ^3' manifeíbfsime credendum eft, qudd& illius Jatronis , quem dominus ad paradifi patriam revo-j 
o v i t , & Corneli) Centurionis, ad quem Angelus domini miíTus eft, & ZaCtha:i, qui ipíum do-j 
minum iufeipere meruit, illa tam admirabilis fídes non fuit de natura , íed divinse largicatis do* 
num. 
¿ ¡ Et quia definitíonem antiquorum Patrum, noftramque, quae fuprá ferípta eñ,non ib-: 
lúm religiofis, fed etiam laicis medicamentum eííe Se defíderamus & Cupimus j placuit ve eani 
etiam & illuftres ac magnifici viri , qui nobifcumad praifacam feftivicatem Convenerunc,propría 
manu fubferiberenc. 
rANTIQVIS P A T R 1 B V S D E SANCTA'-; 
^equuntur fuhfcrlptionesCdtfctrij & d i o r u R V M S C R I P T V R A R V M V O L V M l N l -
s duodecim Epijcoporum> ac p lunumViroz BVS IN H A C P R ^ C I P V E C A V S A (nimí-
rum JÍ luJ lr ium^uas breyitatts c a w rum, circa difputationem de Gratia&: Libe-
f a prxiermittimus. ro arbitrio) C O L L E C T A S V N T . Vnde pa* 
tet, Concilium id fummae audoritatis fuifle 
66 Haftenus Concilium ilIud:quod ex omni Capitc : veluti indiítum audoritate 
celebratum quidem fuit, vt fupra dsximus,rub Sedis Apoftoh'C», ab eaque inftru£lura, mifsis 
Felice I V . Papa anno D X X I X . idque S E - Capitulis dogmaricis á Felice I V . tune Pon-; 
C V N D V M A D M O N I T I O N E M E T A V - tifice Romano. Deindc verd anno D X X X . 
C T O R I T A T E M S E D I S A P O S ' r O L I C ^ , íif^^ws ^equenti Bonifacius I I . eius fucceííor 
vt in Prsfatione dicitur. Deinde ibidem ilíud confirmavit per Epiftolam , cuius exem-
teftatum haberur , in hoc ipfo Concilio pro- piaré Códice F o í r a t e n f i , & ex ahero fimilí 
ferri P A V C A C A P I T V L A AB A P O S T O - Bibliotheca: fandiE Mari» lauduncrfis em> 
tlCÁ S E D E T R A N M I o S A , QV>£ AB tum? Sirraondus luci dedit in Luparsa Con -
cilio-
Monologion. Cap. LXV111. Difp. C X 1 V.Scd. 1V. i ^ f 
jtilíot'um edicione, a6 portea Labbe Sí CoíTat-
jius in altera vberiori Parilíenfe anni i 6 j i , 
.vbi extac Tomo IV". colucnn. lóSy . fcripta ad 
Ciíai'iutn Arelatenfem eiurdem Concilij Prq-
fidem, incipicqae , Per- filiam nofírttm >Af* 
me/nam>&C' i/oft finem ífüus teftatur Lab-
be, fe terciara exempíar eius vidiíTs in códi-
ce Tiliano Engolimeníi: ac praererca allegar 
Cypnanum Djaconura , qui in vita ciufdcm 
S. Csfanj l ib . i . íubf inem meminit cinfdem 
Epiftüla:: ve propcerea nulium dabitandi lo-
cura reünquat. Deinde in Concilio Oecume-
nico Tridecino nonnulli Cañones ex ipío vef-
batim defurapti Tunt. 
ó y Deaique tara plené & exade 
dedaraia fuit dodrina de Gracia 8c Libero 
Afbitrío in eo Concilio adverfus Pelagia-
nos , &c ipforura reliquias, ve nullus illorura 
i ú i á t error , qui in aliquo ex illius Capiculis 
non aperec proícribacur. ve proinde abeo te-
pore mutis eíTehcueric omn-bus concrá ícn-
íientibus , fi qui adhuc eranc: neC vllus fere 
pluribus poftea fícculis fueric, qui inveniatuc 
lisrefes íbidem daranacas ab Orco excicaffe. 
Nec propcerea inficior , aliquos ex Scholafti-
c i s , fícculo quarto décimo , ac fequenti potif-
fimura, a.npliús, quám oporterec , viribus na-
jturalibus liberi arBitri] coiKefsiííe: nimirum, 
tvc per adiones aut affedus moraliter bonos 
pr^áet vteumque fe difponere, aut ex congruí-
tate ptomereri dona gratiae , vel inchoare fa« 
lucís viara. In quo plané errárunt: verúm, ve 
cvedere par eft,no ex pertinacia aliquajed ex 
infcitia Capiculorum eiufdc Arauficani Con-
tilij5vel auftoritatis canónica; ipfius, íicuti &C 
alíaru definítíoñu SedísApoftolícse pfaeCcdea-
tium,in quibus eadem doárina tradica fueraf»; 
<J8 Niinirum ijs ac prascedentibus 
tétüMs, penuria librorura, qui non nifi ingen-1 
ci fumpeu coraparabancur , eruditio exiqu* 
apud plerofquc, irrupciones ¡nfidelium\ bell^ 
inceftina , S>C alia id genus ifñpedimema, v i - ' 
dencur in caufa fuiííé , vn quarnvis doftrínaf 
Conciliorum Oecumenícorura noca eflet om-í 
nibus Th-o log í s , veluti pluriraiam vulgaca,! 
& obvia in vno aut alio exemnlariraon camerí 
dogmaca Conciliorum Provincialium, quam-í 
vis coníirmatorum á Sede Apoftolica , quale 
fuit Araut:canum II . Immo & idipí'um conti-* 
giíTe Coníhc circa FranCofordienfe Cekbracu 
anno D C C X C I V . tempore Adriani I. Papa-»' 
Quamvis enim fueric multd amplius , quarni 
Provincíale , iramo non modo Nationale, íed 
Coaólum ex Patribus Nacionum diverfarumy 
idque prsefente Carolo Magno^mpli ís ímoru 
Regnorum Monarcha ; adhuc tamen ofto ferq 
fseculis deiituitl&: ómnibus pene Scholafticisf 
ignotumfuit , doñee á Laurencio Surio dece-; 
dum eft, 8c publici iurís faftum circa annum 
M D L X . Vnde Se ortum eft, ve quidá ex Scho 4 
lafticís in fcopulura Feliciana: Adopctvorurrí 
hsrefis in eo daranara: impegiííe cicra perci*. 
naciá videatur. Sed de hoc alibi opporcuniús.1 
69 Quaecuroque verd ta eius Concilij; 
definítiones.quámApoñolic? Sedis,fuprá íed:»; 
i . i n dubium prolacse fueruneprse oculis habe-
dse funt in ómnibus concroverfijs de Gracia Sá 
Libero Arbitr. ac fíacu nacur» lapía:: ne fortJ 
mediara veriracis viam deferentes, in altera^ 
rrum latus declinemus. 
D i S P V T A T I O C X V -
D E H A E R E S I B V S C O N T R A R I I S L I : 
B E R O A R B I T R I O : A C P R A . E S E R T I M D E P R A E D E S T I N A -
tUnah<cr&{it a n v e r é extitericfxculo q u i n t o , & n o n o . 
F\ ¡yCFSQP'E Enarrá-ulmaitjititfpeaafít adhtctefm Pelagianammi-
—V .^ *• 1 * t i 
micam gratid, g / fi&s iuflo extoüentem hbemm homints mbkrmm* 
%unc autem pariter ac fere ¡ntra hifioriá limites agendtm de hdrefí co~ 
traria,qudita comendatdi^vinamgratiam^ fvt humamm arbimum 
pemim€Xtinguat,*Neqt4e hoc ¿oci memoran oportet ¡tupidos errores Stotcoium 
rnommorumy f¿) Mamchm'um, reieBos a Patribus y f¿) prafiftim ab Aíigtt¡iino: fi~ 
cutnec Pnfálltmiftamm, tonfixospotifsifmmin Concdio "Bracaunfi: tmnqma iam 
fatis de i}sevimusTom? I, Difp. X X X i X , tumpt^terea^quomamij B&fefiarchAita 
eyerterunt íihenm arbitrinrn, tvt mf^aam memmmnt Uiuin£grati&. Hoc autem 
2:44 In Opafculum L S. A N S E L M I , Traót V 1 . 
• locidumtaxat ageYeoportetdeh^refihusitaextoüentibm y fea potius commpenti* 
busgratiam) cvertant lihemm arbitrium. Diferendum ttaque imprimís efl de 
h<ereft, <jttam Pwde/imatianam appellant, f¡) in qua exammmda píerique erudito* 
rum homimm hoc fdcuío magna partium conrentione ¿ahraru^tylaíormtqtíe adhm, 
pufertim in Gaííia %J "Belgio: qmíufdam ajjerentíhs, eam njere extitife, quinto 
fóculo üortfsimum; qmbufdm negmtibusfMoUem ecqmdm occafionem<vllamfmf* 
fe, auteffeyad eam ex minmdam,pY¿fenmcumid alio loco pwfíiterim. Sed ta-
men malfgmtas temporum cogit ad redordiendam eandem íelam> <z>t aiunt, Tot 
m m errores no jiro ¿-vogwjfantur clrca rem hanc, ut rvrgentiori caufa, $ enviden -
tioreoccafionepofsmusdicen>quod Anfelmus fuofmUoaiebatlib.deCocordtaqu<t~ 
¡¡tone ^ cap. i ^ V ^ N T ' M O S T E O T B M P O j ^ E M V L T l t Q V l L l -
% E \ } r M A % $ n \ l V M B S S B A L I Q V I D P E l S l l T V S D E S -
P E j S ^ A f J T . Differendum autem mprimis eficircaquintumftculum : deindc 
njeroafetlione quartaarca nomm, propter Gothefcatcum, qm frequenter cenfetm 
fuijjemflaurator hmfeos Pudejimatianú, 
S E C T I O PRIMA.; 
í l i zrej iaychds al iquot'yéteres erraffe qm* 
dsm arcapnedejiincitionem fine elechonem 
hommum'. iüorum ¿utem harefim non faif-
fe <¡UG pojlea P R & D E S T I N A T l A -
N A diEia. efl. HCLYIC quinam ajjerant 
emerjlfjey acgraff'citam fmjje f ó c u l o qnin^ 
to: (2* qmhiis argumentis poti/si* 
mum innitctntur. 
1 Q l Haereíeos PfadeftínatíaníB tomplexo 
nomine incelligatur quilibec error 
CatholicEe fidei contraríus círca pr^-
deftinationem , livs eledionern hominumad 
seternam íaiütem ceuíebuncur ea appellatio-
r e t tum errores veteres SaGlidianorum , §¿ 
Valentinianorum : tum poftcriores Pclagij. 
Etenini priores í i l i , ceñe Clemente Alexan^ 
drino libro quinto Stromateon initio aie-
bant, quoídam eíTe jjyVa CTCO^^É^S , zsf 
criovs, hau t}íXtKTiss$ j id eft, natura faólos ad 
fidem, tk íaíutem , 3c eledos. in quo viíi funt 
; quoddammodo íacere fundamenta erroris Pe-
lag í j , qui pr¿edeftinatíonem ftatuebac iuxta 
vires natura:. Ali] i contra , vt conñac ex Iré* 
nseo libro quarto,capite fcpcuagefimo quartO> 
Sc-Origene libro primo in Epiftolam ad R o -
manos capite primo , ac praiterea libro tertio 
73ip\cc^x^-3 aiebant, non ejje in nojh-a pote-
J íate >f falnemur j fed nucuras ejje anima* 
rt¿m taíe* quee in genere 'yel pereant^e l 
faluentur; nec yjlo modo pofsit anima, <¡He& 
mala facia ejl > lona fieri; aut qu<£ bono, 
fiera > mala effici.ln (]ÜO cene errore non 
pafura príeludebañt^Caívírió. Verum ín hoc 
ab eo difsident, & magis Pelagio adhíerenr, 
qudd ne verbum quídem facíanr de gracia Deí 
in ordine ad falutem hominis.Ideoque Eccle-
íiaLugdunenfis in libro Contra loannem í>Co-, 
tum (qui primó editus legitur Tomo II . Au-i 
¿tari) Biblioth. V V . Patrum column. ¿ 2 4 . ) 
feice díxit: Antiqttifsimi & impijfsimi illi 
haretici Marcion , & Valent ims , & 
Manlch&Hs, quiye l dúo , l /e l triaprincu, 
f i a introduxerunt, C^* ideo duas naturas 
y el Angelorum, l/el hominttm ajjeruerunr^ 
id ejl l/nam honam , & alteram malami 
illam ita ejje honam ,l>t aliud ejje non pof~ 
fit 5 iflam é contrario ita ejje malam , y t 
fimiliter aliud ejje non pojsit: nihi l om~ 
mno de gratia D e i dixerunt , fed jolam 
naturam naturaliter >e/ honam ejje , y e í 
malam flultifsimé defenderé conati funt; 
Vide etiam Baronium ad annurn Chriftí 
izo. vbi de Baíilidis erroribus difleríc, poft 
Auguftinum H s r e f i n . 5c Alphonfum á Ca-
fíro vttho Peccatum Haerefi tertia , vbi de 
Valentinianis fermo eft ; ac prseterea confu-
le Auguftinum ipfum Hxrefi Epipha* 
nium Haerefi 66. vbi piara de Manichaeorum 
delirijs. 
5 Praídido fenfu nulli dubnim efle 
poteft, íaeCulis fecundo ac tertio , in quibus 
ea monftra ab Orco ipfo eruperunt, fuiíTe 
aiiquam hsereíím Prardeftinatianam , íeu ver-
fantem circa prcedeftinatíonem aut ek^ionc 
fatalern hominis, tum ad vitam , tum ad mor-
tem ¿ternám , qua: non íinerer locum übená-
tij fed necefsiüatc qnadá perduceret ad falute, 
vel 
MonoIogicm.Cap L X V 11!. Difp, C X V. Se£h í. 14 y 
vel fcmpitcníarn íntcrííum. Qjare ílmilíreif 
hcrelis P.elagij circa hominum pr<edert!natio-
neni inníceiuetu meritis ex viribus {blius na-
tuíx orcís, 5c non ex gracia Dei, appeliari po-
tuíc Pr>EdefiÍnanana. Noadum ramea reipfa 
ac de faílo,eaai appellau'onem fortica eft, l i -
cnci nec hsrefibus nuper commemoracis vece* 
rum illorura erronam id cognometum ab al i -
quo triburum legitur. Difsidium icaque prac-
cipiium efl: , An fajculo quinto extiteric vete 
aliqua haireus circa pra^deftinacionem , aufe-
xens hominibus liberum arbitrium , 6c indú-
ceos aliquam necefsitatera facalem ad bene 
aut male agendum. 
4 Extitiílc rcípra. hsreíiin quinto fa:-
Culo, teftatur Sigebertus mox allegandus, & 
,poft tpiun-s Ceníet Genebrardus in Chronito 
íub Zoíimo, Alphonfus de Caftro Hoerefi pri-
ma verbo Vr^deji in. Suarez Prolegom. 6.de 
de Grana capite ^.num.i. Baronius ad annum 
Chrifti 4 i p . T o m o V í . Tomo V I I . 
Spondanus vero ad annum 520. nu.4. Ludov. 
Gellotius, Diouyíius Petavius, Stephanus Dc-
champs, Phdippus Labbe, & vberrime omniu 
lacobus Sirmondus. Idque imprimís videruf 
tonftare ex Chronico S. Profpéri nomina 
edito,ac defiuente ad annumTheodofi) lunio-
x\s decimum odavurn , qui fuit epoche C h r i -
ftiana: quadrigentefímus quadragefimus quar-
tus: ín quo á\c\i\.\t\ Vrade¡ i inat 1 ánorum h<&-
refii > yiKe tAngujiino ctccepijje dicitur 
initium-, his teniponhits ferpers exorf¿ eji , 
Nec refert quod poftea elapfis íeprem faculis < 
•Sigebertus feribens ad num. 4 t 4 , ea verba 
correxerit, quaíi Proíper dicere voluerit, non 
ab ^íi ign¡tino\ fed potiús ¿b ^Angii¡hm l i -
hris m ú e ¡ m c l e t h s . qua dorredione adhibi-
ta V . C l . Petrus PithcEi>s id Chronicon Prof-
péri recudendum curavit.Non^nquam, id re-
fert: cum in ómnibus editionibus anteceden-
libus 6c exeaiplaribus munufcriptisj.quotquoc 
invcnirí poiucrunt , legantur verba i l l i ab 
^Augujlino* Deinde, vteumque res fe hibeat> 
Se vtrovis modo loquente Profpero , yidetuc 
exinde confiare , circa annum 414. veré in i -
lium fuifle ha:refis Prsdeftinatíani. 
S Secundo id coüigi videtur ex Con-
tili'js Arelateníi & Lugduncnfi celebraris eo-
dem feculo cirCa annum 47v ad condem-
nandum errores Prsdeftinatianorum, 8c quo* 
Tundamaliorum. quod ex übris Faufti iU-ien-
fis Epifcopi de Gracia Dei & humana; mentís 
arbitrio conftat, ac protei ca ex eius Epiftola 
ad Lucidum , & ex huius fuum errorem retra^ 
ftantís libello,primiim edito ab Henneo Ca-^ 
mijo. Cum ením Lucidus Presbyter in eos 
errores incidiííct , Fauftus ex Abbare Lerí» 
nenü fadus Epiícopui Rebiúis in Galjia, 
íní ignís apud omnes ajftijnatíonís , rcrfpfití 
ep iüolam quandam cum Anachematifmrs ad-" 
verfus errores praedizos ; quam poftea Patrcs^ 
Conci l i j Arelateníjs probarvuu vt Catholi^ 
Cam, 8c ipíe Lucidas abiuraca hsrcfi íuícepir. ' 
Non eft autem íimiie vero in i)s Cócilijs me-
morari 8c damnari h^re(jm,tanquam eo fartUJ 
lo orram, quin i l la veré extiteric, aut d iüemH 
nata fuerit. 
<> T e r t i d ex Conci l io Arauficano 1ÍJ 
Cebbrato pariter i n Galüjs íarculo proxiraé 
ícquenci , anuo epothse Chriftiance D X X I X . 
fub Felice I V . Papa, alias I I I . i n quo d ic i tuf 
Canone 25. ^ l ip tos dr.y.nA poiejtare ad 
malam prccdeflinaíos e j j e t n o n f u l ü m n o n 
credimusifed eiiam f i ¡unt <¡HI tantum mali 
credere ~\'elinty cum omni defeftationc ana.-
thema. dicimus. Qui canon Cum alijs ciuídenJ 
Conci l i j Confirmatus fuit aut fepcem aut no-? 
vemdecira meníibus poftea á Bonifacio II .Pa-
pa,qui auno fequenti DXXX.renuntiatus fuit 
Pontifsx R. Videtur autem certum, ijs verbis 
denotan' & damnari hcereíím Pradeftinatia^ 
narjij veluti qua: antea extitiífer, & de qua du« , 
bitaretur an adhuc permanefet i n mencibus 
a l íquorum, quibus i) Patres dicunc anathema. 
Al ioqui extra rem il la p ro íc r ibere tur . N o n 
ením C o n c i ü a damnant hxrefes pofsibiles, 
íed illas tantum qua: ortíc fun t , aut proxim£ 
oriturfe timentur. 
7 Confirmatur ex alíjs Conci l i j s írf 
Gallia í iraiütcr acGermania Celebracis f¿eculo 
nono adverfus Gocheícalcum,tanquam infiau-; , 
ratorem hrerefeos Prsdcftinatianae. Taliafue-
runt, Moguntinum fub Rábano Mauro, anno, 
Chr i f t i 848. Cariíiacenfe íub Hincmaro Aí-^ 
chiepifeopo Rhemenfi eodem anno aut íeque-^ 
ti. His addi poceft Valentinum coadum anno 
855. praífentibus tribus Mctropoli tanis , Lug-
dunenfi, Vienneníi , Arelateníi : in quo Patres 
Congregad, licet proferibant quatuor Capitu-
la Carifiacenfis Conci l i j Contra Gothefcalcuní 
Celebracis adhuc tame innitetes Canoni Aran-
íicano nuper exrcriqtcpoft plura aIia,concIui 
dunt: Ve rum alifHos ad maltím p r a a eft i na-* 
tos efje dimua potefldre^ V I D E L J C E T r 
V T Q ^ t A S Í s í L I V D E S S E N O N 
P O S S E A7Ty nen folum noncredimus; 
fedetlam fifhnty qtii tanium mali credere 
yelinlt cum omnl deteftatione anaihema i U 
lis dicimus. Immo & Tridenrinum feísionci 
6. canene xj . videtur eodem reípexiíie, v b i 
allegato ad margincm Capone z^. iameifato 
Conciij l í . Arauíicaní ^ definit: S i fn i i fftfifá 
•(icdHoñís grauam non nifi prtfdcjlindtit 
d i y i tam continiiere dixcrit , vel ones f^fá 
ro omnes , qm^ocantar ^ ^oedri qnidt.rfi.j, 
fed g v d í i w i non uccipcrc , V T 1> O T 
0 .? D l i 
i 4 é In Opufculum!. S. A N S E L M ^ T r a d . V I . 
T> I V I Ñ S Í V O T E S T * A r E J ? R & -
V E S T I N s l T O S I A D M ^ l L ^ é M , 
anathema ftt . 
8 Pori'd Hincmarus Ardhiep. Rbeme-
fis5c]ui memoraro Conci l io Cariíiaceníi inter-
fuit , in EpiOola fcripra ad Pontificem Rom. 
Nicolaum f, ( quaí legitur apnd Flodoardura 
l i b . 3. Híftoriae Rhemcnlis cap. 15. & videri 
poteft inrer cuteras Hincmari editas cura Sir-
mondijaccufat pradidu GotheíCalcLim, veíut í 
infeaum híerefi Praideftinatiana^ propterea i 
damnatum in eo Concil io: addicque,illam ip* 
fam primum in Africa orta, poftea i n Gallijs, 
ínb iní t ium híerefis Neftorianíejdamnacá vero 
fuiíTe auéloritate Cosleftini Papa, & Profperí 
cura ac ftudio revidam & eliminatam. Vide-
l u r autem fides in hoc dcferenda Hincmaro, . 
vcluti v i ro erudirí ís imo eius noni ííeculi: qui 
i d affirmafe non fuiífet aufus , nifi rem com-
pertam habuiíTet. Putandum itaque eft , veré 
extinífe eam hserefira fub in i t ium aherius ¡ 
Néftorianse , quam certum eft eodem quinto 
fóculo exortam, ac tempore prardifti Ccelefti-
niPaps:. Vt enim obfervat poft plures alios 
: n Ratiocinario Temporum Dionyfius Petai 
yius, anno fexto Cceleftini labente , Chr i f t i 
yeVd 428. Neftorius Antiocheuus i n locum 
SinfinniJ Conftát inopoli tanus Pr^ful ordina-
tus fuit , qui fubinde íuam vulgavit h^refim 
ab ipfo cogncminaram , ob quam climnianda 
rriennio pdíi ccaéla fuit Synodus Generalis 
Ephefiná, Chri f t i quadrigentefimo trigefimo 
pr imo. 
9 Qnartd ex teftimonio Gennádij : 
Mafsilieñfis, qui faeculo ipfo quinto florúit,& 
teftatum re l iqu i t , fe rcripfilíe libros c d o ad- -
veríus omnes hüerefes, ac pr^terea fex contra 
Nef to r ium,& tres advérfus Pelagium,quam vis 
'ij omnes videatur incuria temporum pcríjíTe. 
Exrant tamen adhuCveluti Appendices ad H* 
brum S. Auguftíni de Háerefibus, fubiunélas 
quatuor hsrefes: Pr£edeftínatiana,Neftoriana, 
Eutychiana, & Timotheana, in varijs codic i - • 
bus M.SS. prsferrim in Bibliothcfia S. V i d o -
rís Parifienfis, vt teftatur Sirmondus l i b . de 
Híftoría Prsdeftinatiana cap. 6. índe porifsí- ' 
mum lanfenianam dodrinam refellens,& Ge-
rardusloannes Vofsius l i b . i . Hifton'as Pela-
gians Cap. 10. ac.Iib.z. de Hiftorieis Latinis. 
Porro in ca Appendice5five indiculo, Genna-
diu<: Hótans Prisdéftinatianos , ijs adfcribit 
eademdc'gmaca , qus communirer traduntur 
ftilíTe propria efus'erroris, five fedíe; Vide tu í 
aütcm i r c r e d i b i l c , Gennadium ícr ibentcm 
ááV^rfus haerefes precipuas fuo fíeculo ortasr 
fi'n^iíTe quandam aliam PrícdeftinatianorumV 
^íí» miiíatenus cxriterit. Quod vero plcrique 
Receñí iorum ab appofica íententia ftantes, 
Gennadium ha:refeos inCufent, eíufque audo^ 
ritatem flocci facianty n ih i l obftat. Nam , ve 
inquit Gnefnayus in (uo Cafsiano illiiftrato; 
videtur fides Gennadio habenda : fiquidem 
Adrianus I . Papa Epift. 3. ad Carolum Regem 
Francorum , valdé honorif icé de eo loquitur,-
8í cum laude i l lum allegar in prsefidium ÍUÍC 
Caufae, veluti Scriptorem Catholicnm,vt pro-
bet legi t imum eííe cultum facrarum reliquia-
r u m : quin & i p f u m ti tulo Sanditatis honc-
ftat. A i t enim: Sünci i fs imovum Fontifcum 
h<ec oblata fúnx tejhino'nia : id efl¡ S. Gen? 
nadij Mafsi i i snf i i Epifcopi, & c , 
S E C T I O S E C V N D A : 
^élloYum fentent ia 'arbitranífum , eam h*l 
refimfuijje me r u m S emipelagianorum in~ 
l>entHm3 prcefertim Gennádij Mafsilieñfis^ 
& Faufl i R e g i é w f i s , y t ins id ia conftar€ntl 
doBrín<z S. ^Auguji. iam tune ceiebri 
apud omnes Catholicos, 
i d T 7 X Oppofito Vííerius Calvínif ta í í í 
Hif tor ia GothefcaIci';ac pdft ipfum 
lanfenius inHif tor ia Pélagiana paf-
íim , íedSc ali] d o d i arque erudit i Recentio* 
res, praeíertira in Gallia & Belgio, quibus fub-
feribie Ct ín tenfonus T o m . V . Dií íér t . 3. in 
appendice, & novifsime CabaíTutius in No* 
t i t i a Ecclef. feculi q u i n t i , contendiínt , nul-
lam eíufrtiodi haerefim íseculo quinto extitiílej 
fed folúm fuiíTe fidam á íedatoribus Pclagij^ 
vel ex t o t O j v e l ex parte:qui,vt invid íam pare^ 
rent d o d r i n x S.Auguftini ipforum debellato-
rís,& exofam Ecclefice reddctet, hairefim pr»* 
didam c o m m e m í funt , tanquam in eius Sa^ 
difs .Dodor is luCubrationibus Contetam,pr£c» 
fertim in ijs qiiibus exponit pr^deftinatíonem 
divinam feCundúm propofitum ímmutábile 
Dei , nort autem ex operibus,adhuC quoad i n i -
t ium íuftificationis. Hinc enim colligebanr,' 
tanquam ex ferífu A u g u f t i n i , omnes illos quí 
praedeftinati f un t , neceísitate quadam velurí 
fátáli determifiatbs éíTe ad bené agendumvneC 
pofle pro l ib í to defcifCere ab honeftare , ve 
propofitum Dei impleatur: é Cotrá verd alios, 
qui príedeftinati non fuerunt ab sere'rho, íta 
effe determinatosí ad malum agendum, Vt non 
pofsint bonum agere , nec vi lo modo Conten-
deré i n falutem: Ctim non fit pofsibile illam 
obtinere nifi precedente Dei propofito circa 
eam conferendam. Quare colligebant demum, 
hos pofteriores efle pra!deftinatos ad malum 
poteftate divina. 
11 Suadetur primo harc íententia ex 
Epift. S. Pro íper i ad Auguft.in qua referr co-
vicia Maf$ilienfium(qui Seraipelagiani appel-
lati 
Monologion. Cap. LXV11 í Difp. C X Y . S e a . 1 1 147 
latí fafit) adverfus ipfius dodrínam i quafti 
•aiebanc ¿apfis carcim refargedi adimere, & 
Jdvciis occajionem teporis ajferre , eo quod 
l/trapie parte fuperfluus labor fit-, ft ñeque 
reieCÍus yda induj ina pofsit mirare^neque 
e le t lusy í la negügc-níiapofsit excidere.quo-
quo emm modo je egerint j non pojj'e aliad 
ergd eos-, qttam Deus dejiniutty accidere.No 
crgo crac tune aliqua hsrefis circa prsedeftí" 
racionem facalerain re, fed folum colligeba-? 
ítir praepofteré á Seinipelagianís ex dodrina 
Augaftini , & vulgabatur quaíiin eius libris 
toncenta , ac íi S. Dodor alTereret, horaines 
dedos adigi ncCeííario ad bonum poceftace 
(divina; reprobos aucem , íeu non e í e d o s , ne-» 
Ceísicate parí cíle obfirmatos in malo,íeu prab-
deftinacos ad malum cu lp^cüm tamen Augu-
ítinuSjeiufque fedatores nihil liuiiifmodi do-
cerent,^ conftanter negarenc ea abfurda coU 
Jigi ex ipíorum fententia. 
1 z Vrgecur conicftura éadem: quoniá 
ídem Auguftinus lib. de Prsdeft. SS. c. í . ref-
tribens Profpero arque Hilario circa ea, qu« 
a Mafsilienfibus diííeminabácur Contra ipíius 
dodrinam , de his teftatur , cognovií le quí-
dem peccatum primi hominis ad porteros tra» 
d-uítum, quod negavit Pelagius , adhuc tamen 
caliginem pati circa prjedeílinationem San-
ílorum : Peryenerunt autem (inquic) i j i i 
fratres noj l r iy t credant cmn Eccíefiaypec* 
cato primi hominis ohnoxium nafci genus 
humanum. Acdeindc: Fratres quippe-, pro 
¿luibus gcritis curam , adhuc in quceflione 
caligant de pr^dejiinatione San£Íorum. 
Deinde C. 3 . fatctur,re alíquando in eo errore 
füiíTe» quo i] adhuc erant ¡nvoluti)vt fides qua 
an Deum credimus, ac proinde initiü aliquod 
iuftificationss, non fie donum Dei , íed opus 
naturaj, five folius liberi arbitrij. Qaare eam 
opinlonera plañe contrariam divinse pride-
ñinationi feCundum propefitum voluntatis 
divinas retradat, inquiens: Non fie pius, at-
quehumilis Dottor ille fapiebat [ C y p r i a -
immheatlfslmum loquor) qui dixityinnul-
lo efje gloriandum , quando nojirum nihi l 
ejl, Quodyt oflenderet, adhibuit Apojlo'. 
lum tejlem , dicentem: Quid autem hahes, 
quod non accepijlú S i autem accepifli, quid 
gloriar 'ts, qiiafi non acceperis í Quo prtíci* 
fue tefí'imonio etiam ipfe coriVitlus fum, 
cum fimditer errarem , putans fidem, qua 
in Deum credimns , non eíje donum D e i , 
fed 
d nohis tjje in nobis. Maísilieníes itaque 
in ea opinione adhuc h^rentes > notantur er-
roris & caligare ceníentur abAuguftino.Qaid 
ec^o minira fi pertinaces in ea íiniftra opi-
nione aliquid reponerenr, & eidem S. Üct to -
tí tribuerent errorem alium circa prardefti-: 
nationera fatalí neCefsitare infefentem boña 
opera in eleélis; mala autem ín reprobis, íivé 
non prsedeftínacis ad vitam, fed ad interitum 
ferapiternum? 
15 Secjndc) fuadetur ex gcrmanoChro-. 
nito S. Profperi feribencis illud in Gallia eo' 
ipfo tempore,in quo Audores prioris opinio-
nis relati fed.prjECed.aiuntjhairelim PrsedeftiH 
naíiana primum in Africa, dC fubinde in Gal -
lijsortaai fuiíTe. Nimirü Lhronicon germanu 
S. Profperi deíinic anno Chrifti 4 4 4 . h^refis 
autem prsdida did'tur incepilTe fub initium 
perfidise Ncñorian^ , qna: coepic circa annum 
425). ve paulo ante vidimus1, (ive potius anno 
41 ^.in quo Sigebertus ea collocat. Quid ante 
eft, qu¿d in deCurlu eorum annoru, & in roto 
Profperi Chronico,nec verbü habetur de Pr^ 
deftinatianoru h^refiíNeque quifqná alius eius 
fsCuli Scriptor, niíi pala foedatus fuli^ine Sc-
mipelagiana,. illius meminiffe invenicur, Sup-
policitia igitur eft, & á Maísilieníibus fióla íñ 
odium d o d r i n » traditse ab Au^uftino. 
14 Ex germano,inquá,Profperi Chfo-? 
nico.Nam Semipelagiani,íive in odiü Catho-i 
l iék fenccntÍ3e,íive vt canti virí audoriratc fi-, 
dem fuae fedq conciIiafent,creduntur finxifTej 
íive fuppofuiíTe eidem Proípero aliud Chro-« 
nicon pariter definens anno Chrífti 444. iix 
quo non folúm miris laudibus in coelíí efferc-
batur Cafsianus éiufdera fadionis figniferjVé-5 
rum etiá addebantur ha:c verba in odiü S.Au-
guftini: Prccdejlmatianoru hxrejts, qu4 ab 
jéágttf l inq accepifje dicitur imtiu,his tem~ 
poribus ferpere exorfa ejl. Qua loquendi aC 
debacchadi in Auguftiníí iicentiam quavisSí^ 
gebertus nove fsculis pdft corrigere voluerity 
quaíi Chronicon illud Profperi nomine editíí 
dicere voluerit, eam héerefim non ab Augufti-" 
no,fed ex libris illius perperam intelledis or¿ 
tam fuiíTe i non potuit fatis delere : quoniam 
¡ti ómnibus veteribus manuferiptís, quetquoc 
hadenus invenid potuerut eius Chronicijex-
tant verba illa , prouc nuper á nobis exferipra, 
func:idque fatetur lacobus Sirmondus ab opi-») 
níone contraria ftans. Vídetur autem manife-
ftum, id Chronico, in quo Calsianus impense 
extoll¡tur,& Auguftinus deprimitur,alicnifsí-
mum fuiíle á Profpero , & invetum proprium 
Semipelagianorum. Ergo & hecrefís Praedefti-, 
natiana in eo comraemorata, proríus comrae-
titia eft, & ab ijs fuppofica dodrinac S. Augu^ 
ni, tanquam ipíius fcetus. 
15 Confirmatur idipfum , fimul & re-, 
fellüntur teftimonia Gennadij, Fanfti, aliorü-i 
que ex Mafsilienfibus, quibns innituntur A u -
dores opinionis c6trari£e,vt affirment fceculo 
quinto extitifle pr^diótam ha:refim. Etenim 
imprimís Gcnnadio nulla In ea re fides adhi--
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henda eft : vtpote difcípulo Caísíani Semípe-
lagianorum fígniferi,&: ipfius hxredi in refel-
lenda necefsicate gratise ab Auguftino tradita 
etiam ad initium fidei & falutis.Deinde quid-
quid fie an Gennadius ícripferit varios libros 
contra haírefes fuo tempore ortas , notum eft, 
dúo pra-cipua illius Opera exrare: alcerum, de 
Dogmatibus EccleíiaftiCis,Pelagiano fermen-
to corruptum , quod ad fraudem incautorum 
hominum Auguftino íuppoíitum fuit, ficuti &C 
Profpero Chronicon paulo ante raemoracum: 
alteru, de Illuftribus Scriptoribus: in quo ini-
quiorem fe prEebet erga Auguftinum , Hiero-
nymumj& Prcíperum, Pelagij impugnatores: 
e Contra vero, Rufínum, Cafsianum, 6c Fauíkl 
Keienfcm, Pelagio adhaereces quodddmmodoj 
miris elogijs celebrat. Quare íapíenriísimus 
Cardinalis Bcliarminus in áureo Opere de 
Script.Ecdeíiaft. inquit de illo; J n illo Libro* 
quem de Vir is lliujinbfts f c r i p f i t ) pufptc iO" 
nem n o n paf^am reli^uitfu<e n o n reSítfJi' 
dei. Laudayi t enim Cafoiamim, & Faujiu* 
¿¡ni Se?nipelag-ant f t t e r u n t : & S . Profperu, 
d e p r e f s l t , qui p r o g t r a t i d Dei contra , Pelct-
g i u m f o r t i f s i m é dimicaVir. Quin 8c Auguft, 
nominatim rugilíac& aecufat multiloquijjexi-
gusqae finceritatisjdim in alijs difputationi-
bus , tum in quíeftione de reíurreétione mor-
tuorum: addirque illum ita erraííe ín difieren^ 
do > vt tamen nondum fuiííec hzreíeos nota 
inuftus. Hieronymum deinde appeliat Rufini 
obtredatorem, 8c arguií quafi a:mulationis 
céfiro percirus in illum exacuerit ftylum. De-» 
ñique de Profpero inquíc ; Vidi liht u a d u e r -
fus O p u f c u í a { n i m Í Y a m Caísíani)quee Eclefict 
D e i ¡/rohdtjzd ¡He i n f a m a r nociua.Vrxterex 
librum de Gracia Dei ícriptum á Faufto Ke-
ienfi eiufdemCaísiani erroribus imbuto,voCaC 
opus egregiura, 8c Fauftum ipfum eximij Do-
doris titulo honeftat. Atque in calce Indiculi 
de H^refibus, vbi notat Pra-deftinacianos, his 
adícribic eadem dogmaca , quse reliqui Scmi-
pelagíani apud Proíperum in obiedionibu,? 
Gallorum, Auguftino tribuüc, quód docuiíTct 
necefsicate graci? pr^veníencis ad initiü fidei, 
8c prsedeftinacíonem feCundúm propofitu Dei 
gracuitum-.quaíi perinde eflet, ac libercate hu-
mana de medio tollere, 8c facale necefsicatem 
indticere, hominefqi adigere in defperatione, 
veluci divina poceftace ad malum cuípae pr£e-
deftinacos.qus omnia aliena erac á menee Au-
guftini. Nulluai itaque fundarnentum fírmuni 
peti poceftex feripcis Gennadi]; vepote in id 
ípedanclbus,vt Auguftino conflarene invidia. 
Quod. ingenué profíretur erudítifsimus Vir 
Díonylitis Petavius Tomo I.Theologic.Dog-
cnat.lib.,9. c . i . Nam quavis ibidem íubícribaC 
opinioiii contrarice^leniter id prseftac, ac pro* 
pemodum dubius haeret ínter vtramque opí-' 
nionem,dum coneludie n. i .Jgitur Prxdej iU 
ñafíanos proprium ¿¡uendam errore habuif* 
f e e x Luc id i Presbjteri recamatione^eri-
fiimte f/?.Pra:miíIerat verd paulo ante de Ce-
nadlo ipfo: I n calce Indiculi de Harefibus, 
qui Hieronymo infcribiiur ex Gennadio 
Mafsi l ienji Presb í t ero nonulla referumur 
eorum op 'mionis capita^uce maiori ex par-
te ^uguj l in i dogma fapiunt: N 1 S I Q V O D 
>AD I N V I D l s i M I L L l F ^ A C I E N * 
D ^ M C ^ Í L V M N I O S E C O N C E P T E A 
¿"KAZr.Pauloaucem inferíús fubdic de Faufio 
Reieníj(cuius ceftimonium pro concraria opi-
nione paricer áSírraondo 8c alij's appellari io-
Iet)& Semipelagianas hserefes apercé tradidif^ 
fe,&:dodrinam S. Auguftini,quantumvis difsi-
mulare id conetur , quoad omnia ímpugnaííe, 
in ijs libris, quos adverfus haereGm pr^didam 
ícripfic.Incaííum icaque allegancur ceftimonia 
Gennadi) 8c Faufti ad fuadendun* y eo ííeculo 
excicifle Praedeftínacianam híerefím , quae fo-
lüm imaginaria fuic, 8c ab ijs confida in odia 
dodrina: S. Auguftini. Quamvis filencio príe-
lercundum non fie quod Baronius obfervae ad 
annum 4í?o. nu. 45. Gennadium Gelafi) Papae 
Correpeione emendatum fuiíTe , 8c incegread 
Cacholicam fidem redijllejfcripto ea de re l i -
bello ipfi Pontifici oblato, quod de fe tefiatuc 
idem Gennadius in Vita S.HilariJ Arelateníis 
Cap¿ vlt. vbi inquíc: Opus dejide mea mi/si 
ad Beatum Gelajtumitrbis jRom<e Epifco* 
pum. Vide Vofsium lib. r. Hiftoria: Pelagia-
nae cap. 10. Id camen non prohibee ve tempo* 
re ancecedeti, dum ederec lucubraciones fuas, 
in prsedido errore fueric. De «quo plurima 
profere lafenius in libris de Hserefi Pelagia-
na, prseíertim column. 80. & fequencibus, aC 
poftea col.455.& ícqq.nulla fada,quod feiara» 
refipifeentise nuper meraoraea:. 
S E C T I Q T E R T I A . 
Fertur indiclum de^traque opinione: & 
oflenditur, non extitijje eo f ó c u l o pr<ediéi¿ 
hxreftm tanquam popularem , aut commu-
nemyl/el ab íduguft in ianis traditam^prout 
Semipelagiani comminifcebantun extitij-
fe tamen apud quofdam illorum ? ex impe-
rit ia 0* fínifira interpretatione doBnnx, 
S . Auguft ini . Porro eam damnatam 
fuijje a Sede ^Ipoflolica in Con-
cilio u i rau fie ano I I . 
16 T T I D I M V S Vtraque fedione pri'Cé-
y dentí, quanra parríum comentio-
ne quídam affirmene, alij é conna 
negenc excitiííe quinto íasculo vllam Pr^Jefir 
na-
MonoIogion.Cap. L X V111. Diíp. C X V.Sed 111. 14? 
natíanofum lisfefiai . Nos auteni,fe hinc índc 
diícuíla, vcramque op ín íonem quoddammodo 
vera'.n arbicraraur,&; quoddammodo á verita-« 
te alíenam. AíTenio ítaque fie, Prcedeftinacia-
nam hsre í lm non excitiífe fasCulo i l l o > nec ín 
immedíace íeqLienttbus,tanquam errorem a l i -
quem communem In Natione al{qua,auc Pro-
vincia Orbis Chríf t ianí , auc i n cerco quodam 
hominum ñatUjfadioneve^'nftar aliarum HEC-
refeon: ftcciííe tamen ín qnibufdam fequecium 
d o d r í n a m S.Augnftíní finiñre intelledam ,6¿ 
iuxtafcnfum alienifsimum á S .Dodore .Af íer -
t io eft bimembris, 6¿ quoad vtramque partciii 
íuadenda. 
17 Prior pars probatur fufficiencef 
fundamentis opinionis negantisjquam propo-
fuimus fectione praeCedentij 8c vlteriiís fuade-
decur raulciplicirer. P r i m á ex hi í ior ia & 
chronologia teraporís ü l i u s , in quo ea c o í l o -
catur á Scripioribus relatis pro p r io r i e p í -
mone. N imi rum Gennadius ipfo íéeculo quin-
£0,HinCmarus nono,(S¿ Sígebertus vndccimOj 
£cribentes,ai,uni: eam ferpere incepiíTe^vel íub 
i n i t i u m perfidire: Nef tor ian» ( ve habetur i n 
pfeudochronico Profperi 8c inEpiftoIa HinC-: 
niafi ad Níco laam Papam ) qu^ contigit c i r -
ca annutn Chrif t i 4i5'- vel poclús a n n o 4 i 4 . 
aut 41 5.ve Sigebertus vulc. Acqui co tempore 
nullam fuifle haerefim quoquo modo publicam 
circa praideftinationem fatalem > aut Contra-
r i a m l i b é r t a t i humana;, videtur manifeftum. 
N o n enim modo dé i l la altum vbique filen-
t ium eft apud omnes Hi f to r icos ,& Scriptores 
eius fsculi ( íi Semipelagianos e x c í p i a s ) 
prout obfervant Audores pofterioris op in io -
nis allegan k & . i . fed etiam aperré convincir 
tur,quia tote eo tempore , immo & ab i n i t i o 
eiuídem fíeCulí quinti floruin S. AuguftinuSj 
fcripíítque contra omnes h^refes-ín eo artas) 
8c nominatim contra Pelagianam vfque ad 
annum 430. i n quo ad toclum translatus fu i t i 
8c tamen nul l ib i Praedeñinatianse meminic. 
Nimi rum )Cum indif tum fui í íe t -Conci l ium 
Genérale Ephefínum contra Neftorium, quod 
anno Chrií t i 4 5 1 . celebratum eft, S. Auguft i-
tius vocatus fuerat i l l u c á S . Cceleftino Papa: 
fed morte gloriofa príeventus anno 450. non 
potuit cum eseteris Patribus convenire ad 
damnandum Neftorium. Alienum autem eft: 
ab omni ípecie veri , pr^ftantiCsimum Eccle-
fi« Doftorem, qui omnes fui l e m p o r i S j i m m á 
8c aliorum príéCedetium,quá verbo,quá í c r ip -
lis tontriverat haerefes , eam vnam Prsedefti-
nacianorum impunem re l idurum^ut permif-
íurnm liberé graííari , fi vel in Africa , vel i n 
Gall¡a,Ualiave, auc al ibi terrarum pubüce va* 
garcrur. Nec pra?terea vllus ex Pontificibus 
Komaniseius cempt r i s , fanaifsimis cene & 
vigÜátifsimls.iHam damnaííe ínvenicur .quod 
argumento eft , talem hsrefim non exticiííc 
tune faltem popularem, aut publicam. 
18 Deinde fub mortem Auguftíní, ' 
quando iam in C r í e n t e virus Neftorianse hae-
refeos ferpere inceperac , Profper ScHilarius 
aecurrerunt ad S.Coeleftinum Papam, vt con-
velleret reliquias Pelagianorum , quae in Gal-
Üjs erant , & frjenarec quorundam maledicsh-
tiam^qua dodr inam Auguftini circa prxdefti» 
nationem puré gra tu i tam,^ necefsitacem gra» 
tía: interna: excicantís ad in i t ium fidei^mpu" 
ne criminabantur , eiufque memoriam O r b i 
Catholico exofam reddere íacagebaot.Ponti-) 
fex vero annui í vcriufque votísj 8c edidit ce-
leberrimam illam Epift.DeCrctalem ad Ga l l i ^ 
Epi ícopos , Cui i n i t i um , ^A^oiloUci yerba 
prceceprí funt: 8c i n ea redarguic , ac minos 
eíTe vulc Presbyceros ÜIos i n Gallijs c r i m i -
nantes Auguftinum,quem pr£Ecerea,paulc) antq 
v i t a í fundum, mír is laudibus i n coelum efFertt 
veluti perpetuo Cathoí ícum Dodorem, quenj 
nunquam finiftraj fuípicionis rumor adfperfe-
r i t , 8cc. Deinde3vc vidimus Di fp . praCed. i n 
mult ís editionibus Conci l iorum ( quamvis 
non in antiquis) addicur ftatím , continuati^ 
numeris, Co l l ed io audoritacum Sedis Apo-i 
ftoIicae,qus: precipua illius dogmata, iam an-» 
tea i n Concilijs Africanis edita , nomina t im 
confirmac , nec Ca tho í í cum haber í vale, qu£ 
docuerit aliquid i]s cpntrarium. Scio eíTe no-, 
nullos Recentiorum qui negent,illam partem 
dogmatiCam , quae Epif tol» Coeleftini a d i u n - ; 
d a eft , eííe ab ipfo Pontíf ice fe r íp tam, fed 
additam poftea á quodam alio,pr3efertim á S. 
Profpero.Quod fi veruin fit,potecunt excufarí 
ab hárefi formali Fauftus , éc rel íquí ferc Se-
mipelagianí toto co quinto fóculo , fi i n nulla 
aliadamnatio Pontificia invenía tur lata. Sed 
de hoc iam egí loco aílegato. 
15) Vidimus praeterea íb ídem, a l íques 
ex MafsilíenfibuSjadhuC poft epiftolam Cceler 
ftini tumulcuaíle: ex quibus pro índe nonnul-; 
los certum videtur incubuifle ó m n i b u s mo-i 
dis,&: arte Pelafga, vt invídíam parcrenc do-j 
drinae S.Auguft ini ,pr«íercím circa necefsitaa 
tem graciae divina; príeveníentís 8c adíuvant ís 
ad in i t ium fídeí, ac circa pr^deftinationem 
feCundum propofitum voluntat ís divinEe. Ec 
quemadmodum aufi funt ea Auguftíní dogma-
ta traducere veluti hieretica j ica etiam omnes 
illius fedatores i n i j s , qui erant iam pIurímÍ9 
n o n dubitarunc inurere nota ha:reíeos, quam 
Praedeftinatianam voluerunt appellari, velut i 
fedatn alíquam Communem errantium circa -' 
príedeftínacionem-Dci , & induCenrium fata-
l e m necelsitacemrvt propterea non eílet loeus 
conept ioni errantium , aut qualiiercumque 
pee-
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péetíantTam. Nímíriim,ea abfufda, hulíatéñus 
tradíraab A u g u f í i n o , n e c conCefla ab ipfius 
íedatoribus doótis fakem & prudencibus, ad' 
fcribebantur ipfi tanquam dogmara inducén-
tia. necefsitatem fatalern , & eripiencia hotni-
pibus liberum arbitrium: vt; quemadmodum 
díxíc S.Pro^per ín Prarfacíonc ad Capita Gal -
lorum, tali commeto & detejiationem eius 
yuem impeterent obtinerenr; & ab ijs (¡ua 
infamaJJem^HYdm exterritl leBons ¿"VÉT-
terení . 
20 Ea vcf J éalumnía j íeu imponu!*a 
ftdverfusS. Auguíliin. eíufque diícipulos om• 
ñes ,velut í leóU alíqua communis ipíorum, 
Cenfetur prodijííe e Semipelagianis, & potií-
fíraúm ex Gennadío Mafsilienfi , & prius ex 
Faulío Regienf^qui alté ebiberac,& menti ín^ 
fíxerat magiñri fui Caísiani errores centrar 
ríos neceísítaci divina gratis , 6c pra;terea 
faifam illam doctrinam ab ipfo tradiram Col-: 
lat.iy.C. 17. vbi licere ait menriri ob bonuni 
fínem,ínimo & nonnunquam neCeííarium eíle 
ad falute anima. Hac fuligine tindus Fauftus 
nihil mírum fi in feripcis luis raendacia con-
gefiíTe pucetur ob fincm diíTeminanda ciuí-, 
dem reá(j,iudicio íuo bonum.Imprimis enim,' 
,vc fibi auélorítatcm conciliarer, profeílus eft, 
feopum fibi prsefixum eííe in Auguñini do-
¿trina propugnanda. Quára verd aliud in me-
te haberet,at: procul ab eo fuerit vt promiísis 
fíarecpalam conñac ex libris quos ícripfit de 
Jibero arbitrio: fiquidem in toro feré eorum 
decurfu dodrinam Auguftini conveliere , & 
ómnibus modis Tolo xquare cenatur. Eatn 
illius fimulationem &: vafriciem detexit5& 
Orbi litterario nouam fecit primúm loannes 
Maxcntius , fingillatim oñendens crebram 
oppoíicionetn inter doftrinam Faufti & Au--
guftini:deinde indicavit fatis S.FuIgentius,fí-
delis Auguftini diícipulus: de quo Ferrandus 
Diaconu-s in eius Vita c.28.inquinó'.Jw/ge»-" 
tius Libris Fdítfti refpondit)ne occultum in 
illis ferperet yirus* Ac praterea S. líidorus 
Iib.de Viris ílluftribus cap. i4.ait: Legimus 
de G r a t i a Dei & Libero Arbi tr io Fulgei 
tjj libros feptem refponflontiniyFauflo G a l -
í i a Regienfis Vrbis Epifcopo PeLigianed 
pra)>itati confentienti refpondentis .Obnií i ' 
tur eius profundam deflruere calliduatem. 
Inquibus líidorus palam Faufhim & Pelagia-
nifmÍ5& aílutiac norac. Quod autem ad Pela^ 
gianifmum attinec , credo accipi deberé de 
erroribus PclagiJ jffif «ep(gh fíve ex parte ío -
lilm ,vt¡ invaluere apud eos omnes, qui prop-
terea Seraipelagiani appellati funt. Vnde Pe-
tavius vbi fuprá , quamvis pradeftinatianam 
harcími extitiííe arbitretur , ingenu© feribít: 
Fatijifis libris duebusj^tosJcnpft á§ G r a * 
t U & Libero A r b i t r i o > iriíemperantius 
eltefltts Cathoiicx modttm profejsionis ex-J 
cefsit,Nam & <Auguftini doóir in^ adueri 
Jatur J N O M N J B V S , & SemipeU¡ 
giana decreta propalctm ajje'yeral/it. 
11 Símiliter ob eam vafriciem ,ad-> 
verfus Fauñuin exacuere fíylum eodem fscu-j ' 
lo,loannes idem Maxentius Presby ter Antio-j 
thenus,& Alcimus Avitus Viennenfis Prafuí^ 
Etenim de vtroque eorum ac de Faufto ipfo^ 
luCulentum fert tenimoníum Addo , paritcí, 
Epifcopus Víenncnfisjin Chronico ad annunj 
Chriñi 4í)2.dicens; Fatijlus ex ^4bbau Le-* 
rinenfis Monajlerij apud Regium G a l l i a 
fafius Epifcopus 5 Peiagianum dogma, 
dejiruere conatus in errorem labitur,Vnde$ 
fui eius fenfus in hac parte Catholicos pr&* 
dicant y'yt Gennadius de llluflribus Vir i s 
Jcribens-iOmnino errant, I ta enim liberum 
a r b í t n n m tam ^ íuguj l inus <) quam c<cttri 
Ciitholici in Ecclefid JDei docentet illumii 
natio eiusiyirtus, & falus illi a ChriJio3&í 
per Chri¡ ium-)& in Chriflo fit^FauJius^/ei 
ro ij}e,ita Uberum chrifl ianum arbitrium 
docere conatur^t illuminatio eius,yirtusi 
& falus non a Chrifioifed a natura fit.Con^ 
tra hunc lucidifsima fide fcnbit ^u i tus 
Vlennenfis Epijcopus eius redarguem erro* 
rem. Similiter & loannes eruditus 
lAntiochenus Fresbyter, Nimirumjille ipfc 
aui varijs Scriptura; auéloritatibus, & íeledií 
ex Auguftino locis,Fauílum refutavic. in hotí 
Certe laudandus,quávis alioqui apud Confian-i 
tinopolim excitans turbas cum Scytis mona-J 
chis feditioíis , oon parum obícuraverit no-í 
men fuum.Prxrerea PofleíTor Epifcopus Afrí* 
canas eodem tempore contra Faufti Übro^ 
/cripfít ad Hormifdam Papara: á quo,íicuti & 
áGelaf io ,&á Felice I V . pariter Pontificibus 
Romanisjprofcripti funt. Vnde Petrus Diaco-
ñus in libro de InCarnatione & Gratia C h r n 
fti,quem dicavit Fulgentio fibi amiciísimo,ad 
finera ita loquitur: Ommum SanBorum Pa-i 
trum tmbuti doBrinis , anathematifamus 
Pelagium , & Coeleflium ,Jimuljue Julia-i 
num , & fui i l l isf imilia [apiunv. P R J E -
C I P V E L I B R O S F . A V S T I O . A L * 
L O R V M E P I S C O P I > < ¡ u i d e M o -
naflerio Lerinenfi profefius eji: Q J f O S 
C O N T R A P R A D E S T I N 
T I O N J S S E N T E N T J ^ M S C R I P ' 
T O S E S S E N O N D V B J V M 
E S T . in quibus non folum contra horum 
ommum Santiorum Patrumy yerum etiam 
oontra ipfius v4poJ}oli contradi¿lioncnr]/s~ 
niens j humano labori fubiungit gratis au-
Xi l ium, Quid clarjus » aot qusc evidcntior.i 
contra í¡íiiftrara fidera , de maiam dodrinaw 
cuiuf-
Monologion. Cap. LX V111. Difp. C X V. S e d . 1 1 1 t j f. 
Cúhtphm ant iquí fcr íptoris producí vnquam 
políuat tcftímoníajqüám qu» adveríus Faaüu 
exhibuimus? 
2 i Quaproptet* fapiennTsimus íuxta 
a i pijísímus Cardinalis Bellarminus l ibro de 
Scríproribus Ecclefíaftícis vbi agíc de Faufto, 
omnía fere te í l ímonia á nobís prolata contra 
jpíacn cirat , quafnvis folum exícr ibat verba 
Adonis Víenneníis. aC tándem Concludit: 
Í/Í€Í ddmonereyolttl propter aliónos j qui 
mjlro tempote Fauflum CctthoUcum fuijje 
contendmt. Nímírnrn , id dixit Bellarminus 
propter Tritheraiiim,6c Driedonem traft. 4. 
de Cap t iv i t . cap . i .pa r t .4 .a l ío fque nonnullos, 
pietate quadarn,feii privata afFedione dudos, 
adex ímendum Fauftum anota Semipelagía-
i i í ími , contra tot Vcterum Patrum & Scrip-
torura teftimonia iam produda. Sublcr ipíere 
integre Bellarmino ex cadera Societate Sua-
íez ,Vázquez ,Petavius , ali]que;vt n ih i l dicam 
de lanfenio, qui ín Hif toria Pelagíana paísim 
contra Fauftum invehitur,&; col.413. ac,53 1. 
appellac SemipeUgidnorum omnium aflu-
tifsimum. Verum poftea lacobus Sírmondus 
plurimum laboravit pro Faufto, prípferum ín 
Hif tor ia Praedeftinatiana , quara edídi t ( iam 
nonagenarius, prout col i ig i tur palam ex B i -
bliotheca Societacís,id eft annoChr i f t í 1 (J48» 
Pari í i jsapud Cramoyíi . Quin & plurimis re-
tro annis,poft in i t ium feré huius fa:CuIi, íam 
a» ea opinione erat:ad quam multíplici Coíe-
¿tura pertrahere conatus fuic Gardína lem Ba-
j-onium, fibi amícifsiraum: qui in Annalibus 
Ecclefiafticis eoufque editis non femcl diferte 
{cripíerac 1 Fauftum in .Iibris fuis multes mif-
tuifte errores,6¿ pr^fert ím Pelagianse h^refisj 
ac praeierca animas rationales tradidifte cor-
póreas: vt proprerea tribus librís exagitatus 
faeritab cruditifsimo Claudiano Mamerco, 
conferíptis ad Sidonium Apol l ina rem, qui 
eam ob cauíara íllum impensé laudar inqua-
dam Epiftola.Sirmondi precibus & conie&u-
ris alledus Baronius ( pr^fertim teft imonío 
Martyrologij Gallicani , in quo feré vfque ad 
fincm fsculi praecedentis Fauftus referebatur 
ínter Sanóles , doñee leannes Molanus i l lum 
cxpunxif,& confuetudine longeva aut ímme-
morabili Eccleíiíe Regienfis,qu^ femper i l lum 
vt Sanótum coluiíTe, & diem eius natalem cer-
lebraíle invenitur die décima feptima lanua-
/rij,Eccleíia Romana inter im tácente,*^ nemí-
ne , quod feiatur , conrradicente ) tándem 
opinatus eft , accidiffe Faufto idipCum feré, 
quod de mulcis viris randis aíreritur , vt áuc 
errorem Correxerit, vcl ante fuorum feripro-
rüm fadUm ab Ecclefia damnationem obierir , 
Cum vera animi prseparatione , vt omnia 
ftareat aut Caderent ipfius Ecclcfiae. íudic io . 
Cuí op in íon l p í s faver,qudd femper commu-i 
nicationem habuerir cura.orrhodoxi') Ep i í co -
p i s ^ t indicant Aéta Conciliorum Arelareníís 
& Lugduncíis , tempore ipíius celebrata.Vide-
fis Spondanum ad.annum Chri f t i ^¿o . v b í 
plura fparfim á Baronio tradita varijs locis, 
i n vnum colligenda curaví t . Itaque fortaíis 
Fauftus tándem aliquando,aut veteres errores 
abiuravit,correxitqucj aut ira animo compo-
fitus f u i t , faltem círca finem vitse , vt omnia 
íp.fius feripta íubiacerent iudicio Sedis Apo-
ftolíc^. Quapropter pijTsimus loannr'S £ufc-> 
bíus Nieremberg,in Di í íe r ta r ionibus Epifto-' 
licis,Ep¡ftoIa ^.ad Abbatem S.Anaftafi?e totis. 
viribus contendí t fanditatem Fauftt aiTerere 
Cum Sirmondo.lllumque obiifle anre fadam a 
Sede Apoftolica l ibrorum ipíius p ro í c r i p t i o -
nem,arbitrantur al iqui , quamvís centum cíí-j 
citerannos vixiíle credacur , vt indicar S i d ó -
nius Apollinaris lib .f).Epift. 5),ac Savaro íbi-í 
dem exponit.Nec tamen id íatis fuit ,vt V . C I . 
Sauflayus in Marcyrologio Gallicano Faüfturrt 
collocaret,fed i n Supplem. íbíúm. Deinde i n 
Notis a d d í e m 18. Odobr i s obfervat , inte-, 
grum ius fanéHtatis manere Faufto ex fenten-i 
tia Baronij. Bollandus autem non dubitavíc 
T o m o I I . ad diem 16 . lanuari] i l lum Div i§ 
accenfere. 
- 23 Verumtamen > quidquid fit de ea 
opinione Baronij poft Sirmondum > quam 
avide ampleduntur aliqui ex Recentioribus^ 
idee r td conftat ex tot veterum tefiimonijs, 
fuprá produdis , Fauftum in deCuríu vitse , 6c 
dum l^ribcret libros illos de Gracia & LiberOt 
A r b i t r i o contra PrEedeftinatianam haerefim» 
tradidífte palam decreta Semlpelagiana , 
vbique ímpugnaífe dodrinam S. Auguftinig 
prajfertim circa neCcísitatcm gratia» excitan-j 
tlsoprsvenientis, & adiuvantis ad in i t i um fí-J 
deijiuftificanonilquei & cirCa praedeftínatio-! 
nemgratuiram, fecundum prepofitum effica^ 
voluntatis d iv ina , preveniens feientiam rae-í 
ritor.um: quafi exinde Cer.td collígeretur fata-
lis il la necefsitas agendi ín hominibusí i m m d 
qoafi tradererur abAuguftino & feda io r íbus 
ó m n i b u s , qui erant innumeri , prEBÍerttra i n 
Africa..Ical!a, & Gallía ipía: propt^r^aq-ie ij? 
.Prsedeftinatianorum. appellaiionem ii.djdiílcí 
qua internofeererur eorum feda ab alijs ha;re-i 
t icoruni. Obquse omnia meritc5 reiedafue-^ 
•runt feripta Faufti á Pontifícibus Romanis, 
Gelafio , Felice j Hormi ída ; & repcehenfa á 
Pacribus fuprá mcrnorans,non fine execratio-» 
ñe in ipfum, velutí devinm á verirate , i n i m i -
cum dodrinfe S. Auguñin i veneranda» in tota 
EccieíiA , &: vafricíe arque arte Pelaíga víum 
in ea impuenanda.ac tradiscenda. Patet í t a -
.-queiPrsedcftinatianani h^ re í i r a , quarenus po-
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puíarem auc communém aliqnam fedam^fuilTc 
invenrutn i aut chimaram , íive á Faufto, five 
alijs Semipslagíanis excogicaram contra Au -
guftinüm , eiuíque fcaarores, ab ea procul 
abhorrentes.Qaod ipíum de Gennadio Malsi-
lienfi diótam accíp^íuxta ea^ux de illo pr^J 
íDiífa füeraru íedione z. Nimirum , Genna-
4ius,vii erar paríter Carsíani erroribus imbu-; 
tus i ípripca Fauftl ÍÚ codera luto harrendls 
^piagnificé prsdicavir, 6c doarinam S, Augu .^ 
fíiní contrariam appellavit Prardeftínatianara 
hxrefitn,c]uaíi S. Doétor ciuíque diícipuli v l -
iro concederenc abfurda,quic ex ipforura íen-
"ítíntía colligere tentabanc SernípelagíanL 
CHiod perinde eft, ac fi quis hodie traducerec 
plercTque Thomiltaruni aíTerentes Dcura 
predeterminare hominem phyficé ad omnes 
de fingulas adionesjaut é converfo Scriptores 
So í i e ta t í s , aliofque per muiros id negantes^ 
quafí priores erípianc homini übertaremjí 
poftenores autem Deodomíníum. Cérte in í -
qmis effet vtrorumque aecufator : quoniam 
ytrique partí affíngerec errorem & hsreíim 
inanifcftara,qLiam ambs cxecrantur,&: negant 
CblUgi ex fuá ipforum doélrina. Nüllam ita-
que fuiíTs liíerefim Príedeftinatianam popula-
rem , provincialem , aut ecmmuncm alicuíus 
íe¿lae quinto fsBCu!o,videtur manifeÜum.Quín 
potius (1 qui ex Semipclagianis eollígebane ea 
abfurda ex íententia Auguftini, ab huíus dif-
típulis,pr£eíertím d o d í o r i b u s , refellebantur* 
qualis fuit imprimís Profper, de quo-S.Fulge-
tius l íb . i .ad Monirnum cap. 30. teftatur , di* 
l u i í í e e a , A B . ^ V G V S T I N I 
& I C T 1 S > N O N E X V E R I T \ A i 
T E , S B D E X L I V O R E O B 11^ 
C I E E ^ N T V R . 
14 Quapropter Fíorus DíaConus \ qní 
ftono fóculo floruít, feribens librum nomine 
Edeííae Lugdunenfis cirCa añum 849. conrr a 
errores loannis Scoti Erigena: ( quem per-
peram aliquiBenediiSinü fuííTe volunt,^ cuín 
alio quodam loanne yíthelingíeníí confun-í 
dunr^vc oñendit eruditifsimus Mavillon T o -
mo VLSsCuIorum reCens edito ) confidentet 
dixit €apit,4. ZVow }¡)ote¡l irD/eyiiri tolo tem* 
pore^uod fuit inter .AuguPilnum O* nos, 
ahfHctm talem harejim ih EccUfia e x t i i 
ti ¡Je i n i / i f a o d l t e f í f f u m , y el nos p i í eum 
fetlamur-iijlius e r r o r i s ¿iCG'ifant. Nimirura» 
co rempore dífceptabarur tíiufa Gothefcaící 
de íicereíí PrEedeíl ufati, 8c convi -
ftf 5 teftimonio Kabani Máürí , in Concilio 
Moguntino primum ; deíude ín Carifíaceníí, 
luxta Hincmarum Remenfem, ve in progreííu 
videbimus. Quare Fíorus teíUtur quidem no-
mi-ne Ecéléfiae Lugduneníls & fuo.quamvis fe-
^uancur dodrinam Auguüíai , non propecrca 
admittefe errorem illum fibí adfdríptum péi» 
fumraam iniuriam: quin & illum efle pro-; 
prium veterum hsreticorum, Marcionis, Va-i 
Ientini,'S¿ Manichsijqui nunquam gratise Dei 
meraineruricConcínit Floro ibidem Prudca, 
tius EpifCopus Tricaísinus dicens: Nefcio 
quem elogio tua i en ix hzrefis'denotare 
Itoheris , mfi B . >AuguJiim ditiorum, ^u^ 
pY<emifs¡mHs-,immo Cutholicorum omnium 
fdel i ter ^eraciterjue fequaces. SimilireB 
ídem Prudcntius libro de Prsedeíiinatione 
(noviter recufo in Biblioth. Máxima V V ; 
Patrum Tomo X V . ) pag. 480. cap. 4. initio 
fere cum obieciííet íoannes Scotus ha;retim 
candem,reípordet:rfrfM»2>í,r'0, ^uam Pe-, 
lagianis contráriam aj]erls: <¡U(t tía domm 
grati<e prcedícaíHr , l'f libertas arbitrij pe^ 
nitus auferatur , nec legimus , nec audimi 
tnus-.perfpefio fijuidem B . ^vguflint libro 
de nonaginta hürcfihus ¡hanc penitusnon 
inVeni. Remígius quoque Epiíc. Lugduncnfís 
codera loco fie loannem illum Erigenam re-j 
fellít: Quje ejl ifla fecunda h&refis tam /«-i 
cegnita 3 tam inaudita , c^tt libero arbitrio 
negatj), fo litis gr atice fit prcedejlinatrixlnifi 
<¡ma , nobis'yidetHr , difputator i j leyel 
B . ^uguj i inum latenter ij!*afi hxreticum 
aecufati Indidem verd Confirmatur eadent 
pars prior noftr« fententise,Ñeque cnim Flo-i 
rus tam aíTeveranter negaren vllam á rempore 
Auguftini hsereiim eíufmodi extitiíre>fi ea vn-; 
c¡uam ijs quatuor f«ECulis graífara eíiet. 
2^ Pcñerior epiníonis noftrac pafs^  
qua diximus,tempere ipío S.AuguítínÍ5& alii 
quañtd poftjnonnullos, ex imperitioribus fal^  
rem ípííus fedatoribus, lapfos fuifle in erro-
rem illum de neCefsitate fatali, viderur Colli-i 
gi ex fundamentis priorís opinionis fedíoné 
prima adduóh's.Quibus addo teftimoníum Lu,-
Cidi Presbyteri á Faufío Regienfí admonítt 
per epifíolam , vt ob audoritatem ConCÜiji 
Arelateníis & Lugduneníis, quorum Patres. 
illam thirographo probaverant, corrigerec 
errores circa praedeftinationem, quorum reu^ 
poftulatus fuerat. Is verd eos abiuravit in lí-
bello á íc edito: vbi anaíhema dicit cuilibeC 
afferentí, quod pr<tfcientia D e i hominem 
litolenter compcllat ad mortem yl/tlquod 
•ctem D e i pereant Volúntate qui pereunU 
Prsterea:-^/ dic i t , humana: obedientixl^ 
harem diuin*. graticc non cj]e iungendum.. 
Item > qui dicit pofl prlmi hominis ¡ a p f ^ 
ex toto arbitrium ^cluntatis extinfltm-
" Hos,inquara,errores eiuravit Lucídus, in qai-
bus tota hsrefis PrardeOinatiana connncrurj 
prout comemerarur á Sígebcttb íuperius á'tí«-
gato ad annum 41 f.Cuítre bcec verba íiíot inx-
ta editíonera V.CI.Petri Pitboei: JJe prade-
0 -
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fllndtione, & ¿ i u ' m gratla dtfputantesf 
ajjerehctnt, quod nec p>€ Itiuemibtts profit 
honurnm opertim Uburj t a Deo ad mortem 
pr&deflmAti f u v n n ñ n e c im^ijs obfii , quod 
improbél / iuant , / / a Deo pr^deftinati fue* 
rint ad y n a m . Quje húsej l s ex libris ^4u-
guj imí male t m e l i t ñ i s initium fumpfijje 
dicitut'.Coahnzatcfie ea impía dogmata i js , 
qus Gennadius ín lodiculo de Hcerefibus , 8c 
Galliac Maisílienfes apnd Profperum o b i j -
Ciebaot Anguftino.ídem Lucidus hanc in fuo 
í l l o ü b e l l o proteftacionem zdíeth'.Ita autem 
afjerogratiam D e i \ & annifum hominisfVt 
conatum gratice femper adtungam , & //"-
hertatem l/oluntatis human ce non extm* 
ftam i jed atienuatam & infirmatam effe 
pror/untiemi& p e r i c l i a r i eu-m * qui faluus 
efl',0* eum^qm perijtipotuijjz fa luan. Cu i 
d o d r i n s e ( admit tent í vefum & Ca tho í í cum 
fenrumJicec fortaíTe cune á Faufto praepoftere 
intellsÉla &: vfurpata fueri t ) aliam oppofitam 
videtur aatea trad'diíTe. Plura circa praedi-
dam Epiftolam Faufti a d Lucídum , aC circa 
fubfcripdortes G i l í i c a n o r u m A o t i f t i t u m ^ i c -
to l eg enda apud Vofsíum l ibr . t .'Hiftorise Pe-
lamíanse cap.48.Ludovicum Ce í lonum l ib . ié 
Hiftoride ^o the íca lc i cap, +.(S¿: Contenfonem, 
q u i Epiftolam jpl'am Faufti a d Lucidum acri-
ter repfehendic , veluti Pclagiaao fermento 
i m b u c a r n , c i i m tamen alij do t l i í s imi & exirnié 
Caihiolicí n ih i l ciufmodi in ea íubodoraci 
f u e r i n r , iuxta feníum obvium & germauum. 
Vnde Baronius a d annum 45?o. n . 17. ¿J¿feqq. 
i l lam tuetur , veluti quam y eré Cutholi* 
Cam^ab Epifcopis Conciíij ^ í r e l a t e n f u pro-
batam-)& Jubícríptione munitam, conftat. 
Ac Poííevinus ín Faufto ait: Epij iola Fauj i i 
cum ^én.'themattfmis comprobara eji Ca* 
tholíja abl/ndecim Epifcopis ^ r e l a t e n j l í 
Concilij.'Eí quidem plcofque i l lorum relatos 
f u i í í e i n numerum Sandorum obfervat ídem 
Baroníus leco ci t . num- z^. Simili ter i l lam 
probant ex i )omin ícan is Alvarez de origine 
Pe'd.oian.e h«reíis cap. 2.5. & Brafichallanus 
Magifter Sacrí Palatij in Indice Expurgatorio 
Kotnaoo apud Bibl ío th . PP. T o m o I V . alias 
y i l L novi ls imce edicionis AniíTanianíe anni 
!i677.Lege Dechamps l i b . 2. de Hierefi lanfe-
niana di{p.7.cap. i s & CabaíTutium ín Noticia 
Ecclefiaft.diiTerc. de Pr^deftinatiartis num,5?. 
pag.zií?. vt plurimos alios omi i tam. Habuic 
itaque locum ille error , fen potiiis errorum 
tongeríesjin Lucido ,antequam illos eíurarec. 
Ec fané mirura foret fi ex tot fedacoribus do-
d i ¡ n « S.Auguftini,vbíque terrarum diíperíis, 
& impecic is raultiplici argumenco acri á Se-
m i p e l a g i a n i s vcrf ipc l l ibus &:aCucis ,quaíi ex ea 
Coll igeretur facalis illa necc.sitas j nerno clíec 
iqul n o n f u C C u t n b e r e r , fed o m n é i i d a b f u r d u r a 
C o n f t a n t e r negarencjpr.cfertim i n controver-
fia aded difficilí 8c abftrufa. Verofimile i ra- j 
que eftjpaucos alíquot,faltem ex i m p e r i t i o r i -
b u s , nefeientes q u i d refpcnderent Scmipeía-: 
gianís arguentibusjea abíurda devora í l e jdeo-
que Príedeftinatianorum appellatione n o t a t o s 
a b i j s fui f le . 
16 Accedí t , viderí fatís fimíle vefo,1 
lapfosex impericia fuiííe ín e r r o r e s eíufraodí 
quofdam ex Monachis Adrumetinis in P r o - » 
vincia Byzacena , poftquam á Felice pariteí. 
Monacho copia ijs fada eft Ep i f to l^ S. A u -
g u f t í n í a d Sixcum Romause Ecclefiae Ptesby-
r e r u m , q u ^ íncer eseteras eiufdem S. D o d o r í s 
eft centefima quinta. N i m i i u m j i n ea d o c e c , 
g r a t i a m C h r i f t i eíTe d o n ü m prorfus gratui-
i u m , q u o d p ro índe abfque meritis dacur , t a m 
e x í f t e n t i b u s , q u a m pra:vifis; Sí t a m e n n u l l a m 
excufationem obtendere p o í l e infideles o m - i 
nes^atque i n í a n r e s q u o t q u o t fine B í p t i í m o de-i 
Cedunt .Hac dodrina Auguftíní l e d a , q u í d a m 
ex i j s Monachis i n m a g n a m a n i m i petturba-
t í o n e m ínc íderunt contrarijs invícem p l a c í -
t is: quibus a d concordía tn revocandis vifum 
f u i t conveniens Crefconio 8c F c l i c i ( alten á 
p r a : C c d e n t í ) eiufdem Monaftcrij Afcetís^. 
proficifei a d Auguftinum,iprtimque C o n f u l e r c 
C i r c a difficultates ex i l la epíftola o r t a s . P o r r J 
-S .Dodorvc i l las expediret,animcifque Mona-
C h o r u m difsidences componerec, fcripfic a d 
ipforum Praefedum Valentinianurn epiftolacn 
i l lam,qua; ín ter cuteras eft numero 4(S.ín q u a 
refere ex aliorum narratu,quofdam Munachos 
dixiííe , folam gratiam fine humana libertare 
conferre a d falutem^alios e c o n t r a adícripfif-
fe bonam voluntatem h u m a n » l ibér ta t i , f inc 
q u a n e m o b e n e aut m a l e a g i t . Atque vt v r ro-
r u m q u e e r r o r e m corrigerer , fcrípfit i l l i c o l i J 
brum de Gratia 8c Libero A r b i t r i o ad e u n -
d e m Va len t ínum & Monachos ipfi fubdítosj 
i n . c u i u s p r i m o capite inquí t : Quoniam funt 
quidanhqui liberum arbitnum hominis fie 
preedicanc&c.'Eo autem perledo , o m n e s i j 
a d f a n u m feníum 8c concordiam redíerunc:vc 
patet ex Epíftola graculatoria praedidi Valen-
t í n i ad ipfum Auguftinum, quse í n t e r rel íquas 
e:,ft z^ .Cumque praeterea á F l o r o lacore e i u f -
d e m Epíftola: audivifTec S. D o d O r eíTe e t i a m 
alíquem q u i diceret ex neceísi tate graciae a d 
o m n e m bonam voluncatem collígi nullam 
e í í e locum pra:cepcionibus 8c cor repc ion íbus j 
a d eliminandam eam colledionem pra -po f t e -
r a m fcrípííc l ibrum aherum de Correptione 
Gracia.Vcriufque Tradatus meminit i d e r a 
Auguftinus l i b . 2. Retradac. i n fine d u m a i r , 
fe pr íorem fcripfifte tradatum de Gratia 8c 
Libero A r b i t r i o y propter eos, qui qunm de-
\ > fen* 
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'fendltur D t i gratid) Rutantes negdri lihe~ 
rftm arbitrium jfictpfidefendum íiberum 
arbiinHm^ift ncgent Deigraciam-, ajjeren-
tes eam fscúdi tm menta nojlra d ü r t . S c n p -
Jt alterum librum , quem de corrspttone & 
gratia prctnoíaVi , cüm'míhi renuncidium 
ejjet, díxifje qnendam ibi , neminem corri* 
ptendmhji D e i pracepta nonfacit-, fed pro 
i l loyt faciat t<intummodo orandnm.Ex qui-
pus ómnibus vcroíimílc fíe, aliquos ccrum 
Monachorum n o n í a i i s inteiligentes d o f t r i i 
ham Auguftiní o l im ab ipfo traditam in quas-, 
fíionibus obícurifsírais^apíos fuiíTe incaute^ 
citra contumaCiam in errores, tum Semipcla-
gianisjtum ex oppofico extremo Pra;deít ina-
l ianis adfcriptos; portea vero in raeliorem 
frugem ac fanurn fení'um revocacos efle novís 
luCubrationibus nuper memoratis ciul'dem S. 
Dodor i s . Al i j autem in Gal i is , adhuc poft 
{cripeum librum de Correpcione 6c Gratia, 
n imirum Semipelagianí , duriores & obftina-
í iores erga dedrinam Auguftiní evaferunr. 
[Vtrumque id teftarur S. Profper in t e lebr í 
Epiftolaad ipíum S. Dodorem diCens: R e -
cenfiio auttm hoc Beatitudinis t u * libro 
( n imirum , pauló ante norninato ) ¡ i c m qui 
fanciam atque ,y4rojiolicam dot lnna t u * 
. aficioi'itaíem antea fcquebantur^ntelligen'-
í iores , inftratliorefque funt f a B i : ita q»¿ 
. perfuafiems f u * impediebantur obfeuro, 
¿Verfiares^uarn fHeraníyCCef]ernni.'J\&c~ 
tur ítaque,aliquos eo quinto f£ecuIo,íaltem ob 
ñ o n b e n e intellcdam dodrinam Auguft ini , 
quam fequebancuf , incidiííe i n errores PríB-
deftinatlanis adfcriptos. 
27 Denique adhuC feculo fequent í jd 
eft)fexto)fuIíTc aliquos eifdem erroribus adh^-
ícnteSjvidetur evinci ex S.Fulgentio í ib. 2.de 
Verirate Prasdeftin. & Gratia:, vbi ínquí t : 
Pierofque myimus in quxjl'ione gra t i* 
D e l & humani arbitrij^non tenere difere-
tionem\ fed italrnum ajjerere ¡ l / t alterum 
nitamur auferre 5 cum gratia pietatis neu-
trum negarifinat. Deinde Monimum quen-
dam fuiííe ín errore de praideftínatione divi*' 
na quorundam ad interitum,conftat ex eodem 
Fulgcntio in l ibro ad ipfum Monimum pra:-
fertim cap.3. Cum verd Fulgentíus eos l ibros 
ícrípferi t ante annum Chriftí 5 1 ^ . fti quo 
o b i j t , atque in ijs teftetur , fe aliquos noviííe 
prasdidis erroribus imbutos , n ih i l mirum 
qudd ftatutus fuerit canon ille z^. Conci l i j 
ArauíiCani I I . Celebrati armo eodem epoch» 
Chriftianíe D X X I X . í n quo Parres a i u n t : ^ / / -
quos dimnA potejiate ad malttm pradefli-
natos efje^non folüm no credimus'fed etlam 
J i funt qui tanium malí credere l'elint.cum 
emni detejiaiione anathema dicimus.Nian* 
fumjfortaíís crarit adhuC aliqui ex ijs effóh^ 
bus,quos paulo ante notaverat S. Fulgentíus^ 
NeC videturcredibile , i d tara íer ium anathe^ 
raa á Patribus d idum fuiíTe adverfus quofdam 
h e r é t i c o s puré pofsibilcs5Yel imaginar ios jfecí 
exiftentes tuc,aui paulo antea: vt íuprá oblcr-¡ 
vatum fuic pro pr ior í opinione.Quin & idip-
fum íatis indicatur in Praefatíone ciuídein 
Conci l i j ,dum Patrcs aiunt: Peryemt ad ms^ 
ejje aliquos , <¡u'i de gratia & libero arhi* 
trio per f m p í i c i t a t e m minus c a u t e ^ non 
fecundum Chrifl ianxfidei reguUmjemire 
y t i i ñ h A l i q u i ergo faltem ijs temporibus 
quint i & íextí («Culi fuerunc, quibus meritc^ 
adfcriberetur,fivc error i n fíde circa pr^deftiT 
natÍonem,rive hxfefis Pra:deftinaciana. vt ni-; 
h i l inter im dicam de nono fascino circa rae-j 
d íum, ín quo Gothefcalcus i l lam > íam diucx^ 
t í n d a m , v i d e t u r ex OrCo revocaíícjvt videb^ 
mus in progfeííu. 
28 Porro hrereíis p r sd ida a nullo Gc^ 
íicrali Conci l io daranata fuít nominati^-Nc-) 
que en ím vllum eíuírnodi fuít celebratum in' 
Ecclefia ab anno Chr i f t i 41 f . vfque ad 5 1 ^ 
ín quo nuper vcrfabaraur,immo vfque ad T r i -
den t ínum , in quo ea hscrefis memorctur > aut 
profcribamr.Summum itaque damnata in i t io 
fuít i n Concilijs Provincialibus ícuNationa-, 
libus ArelatenfiSc Lugduneníi, eclebratis eo-i 
dem fóculo quinto.nam licét aliqui erudito^ 
rum Contcndant, vtrumque fuiíTe fuppofiti-í 
t i u m ^ Confidum á Faufto Regienfi, vt fidem 
fuis perniciofis l ibris de Gratia & Libero Ar^ 
b í t r i o conciliaret,verius tamen eft, & gravif-i 
í imorum vi rorum, quí á ducentis annis feríp^ 
fere,iudicio comprobatum ? illa coada fuiííe^ 
6c damnaííe Prasdcftinatianam h s r c í i r a , vt! 
propterea Lucídus Presbyter i l l lam libello 
fuo iam anee memorato eiuraverit. Ñeque taH 
men i l l i s Faufti l ibr is alíqua exinde audorH 
tas paritur (cúm ea dúo Concil ia non proba-1 
ver ín t libros p r ^ d i d o s , quidquid ipfe forfaií 
per dolum á Sidonio Apol l ínar í detedum 
fuadere conatus fuer i t ) fed foliira Epifíola 
Contra Lucidura fanam dodrinam pr^feren-
tijquam Patres i j fubfcripfcrunr.Qucmadmo-! 
dum verd non o m n í n o compertum eft jcani 
duplícem Synodum fuiíTe coadam: fíe nec ex-
ploratumjan á Pontifícibus Remanís fuerinC 
ambae Confirmataí, necne, vt propterea earum 
Cañones eíTent firma 6c írrefermabíl is re-
gula fidei. 
16 Id autem prorfus Cértum eft ,6¿ 
noftro ínftituco fatís, Canonem 25, Concili) 
ArauíiCani I I . paulo ante exícriptum , & reli-
quos eiufdem ad gratiam divinam ípedanres, 
fuiíTe palam confirmaros á Sede Apoftolica. 
íuimcuQ] j a Bonifacio II.Papa 3 qui anno im-
mc-
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uiedísce fequenti D ^ X X . ele&us fuít , 6í péf 
£piíiolarn Decretalem ad Caeíariumi Arela-
tenieni Lpifcoparn cont í rmavi t quac i n eaSy-
jjüdo dtiHuica fuerant: vt v i Jimus D i í p . p^^e-
ced.num.(><5.& ^7. Vnde ea oiiin¡a,velu[i d o g » 
jnata fidei, á toca Ecdelia íufcepta vique mo-
do fuerunt. Ñeque audicndi funt quotquot e x 
Hiiíoricis,auc de Schola Theologis volunc7id 
Conciíiütn fuiíTe celebratum tempore S.Leo-
n i s l'apa & S. P ro ípe r í > vel etiam tempore 
Hilari Papae ad annura C D L V . ve meritd ob-
fei vat Phi l íppus Labbe in noviCsíma editione 
Conciliorum ad annum prjediélum D X X I X . 
Moneo autem,me poft p r imd feriptatn Di í ler -
lationem hanc incidil íe i n Opus H e n r í c i d e 
Horis de Hserefi Pelagiana: vbi l ib ro 2. Cap» 
1^. r e m ipiam erudi té admodum tradac, & 
eandem feré í en t emiam tuetur , quam haí lc» 
nus jeradídimus. 
S E C T I O Q V A R T A » 
De Gothefcalco, cm flerlque ddfcr'ihmt 
h<treftm Pradeflinutianam , 'Velttti ab ipfo 
injiattratam circa médium noni f&culi 
J U j l o r U eius m fynopfim r é d e t e l a ^ dam* 
mtiones dotlrin* ^ prafertim in Concilio 
Mogumino, & duplia alio apud CAZ 
nfiacum^uorum ~d£ía. exhi-
bentur* 
5° T _ J í ^r 'am ^o60 íatl'rsímus a d d i í -
l - ^ ! lerendum campus oceurric c i r C a 
Gothefcalcutn, qui fuo tempori & 
iioftr'o ampiam difs idíorum occafionem de-
dit: notaatibus ilíum plerifque turic 5c m o d o 
nigro iheta hjereíeos Prsedeftinatianac: alijs e 
tontra hodieqje laudantibus,velu[i integrunt 
,vitis»fcelerifquc purum. Praeter veteres enim 
&; eoíetaneos, velati Rabanum j Hicnmarum, 
Amolonem , tk. innúmeros alios Prasíules, a c 
viros graves, q u i ipfum d^mnarunt, tanquam 
haereucu -n, habet i l l c contra fe Anuales Ful -
denles,& Bertinianos j & Floduardum , intra 
idem r.tcu'.ura nonum. Deinde in tequentibus 
Sigebertum, Aventinum, 8c Tr i t l iemiumjpa-
riter ipfum damnantes. Subfcribunt 8c late 
Confirraant eandera íen tent íam ej rHif tor ic ís 
ac Theologis r e c e n t í o r i b u s , Baronius ad an-
lium vil45).Alvar'ez Domlnicanus Arch icp i í co -
JJUS Traneníis de origine haerells Pelagiánae 
cap.jo.Gaulterus i n Chrono log ía S á c u l o I X . 
Serarius Ub. i .Hi f to r . Mogunt. cap. 5; . Coc-
ciusTomo i» l i b . i .art. 5. Binius in Notis a d 
Conciliura Carifiaceníe I .Du-valIíus in Not i s 
ad librum Eccl, Lugduneníif contra loannem 
Scioci)m,íacobus S¡rmondus ,Ludov.CelIo t ius , 
Philippus Labbe^GravinajCabaffucius, 8c De-
cbamps , i« GothefcdlcoibWjque píurcs.E ¿on-; 
t fá multos il le fuo tempore defenfores ha-
buit , habetque modó , vt feéh'one fequenti 
apparebit. NunC placet hiftociam ipfius bre-: 
viter referre , 8C afta Conci l iorum in quibus 
damnatus f u i t , ac nonnulla veterum teftimo-
nia^vnde Recentiores prad¡¿H co l l ígunc , ip-» 
íum fuiíle haretiuum, 8c rite damnatum. Se-« 
quenti ver<3 íeft ionc proferemas fundamenta 
eorum,qui ab omni h s r e í i l ibenim , ík in iuf tq 
ea infamia notacum arbicrantur.Quamvis ve-, 
r d a l ibi nonnulla prjemiííerim de Gothe íca l -
C o ipfo ín Defenlione C a t h e d r E C S. Pc t r i 
D i fp . V I I I . 8c I X . nunC placee aliqua eorum 
corrigere,auc pleniús proferrejpoft accuratio-i 
yem rei ve íh 'ga t ionem. 
^1 Gothefcalcus Nacioné Germanus 
communiter exiftimatus ( l i c é t Annales Ber-» 
t í n i an i Gallum d í c a n t ) inftituco Benedi f t i i 
nus,in Mouafterio OrbaCenfi, Díoecefís Suef-i 
íionenfis , facrís l i t ter is operam d e d í t , le* 
d i o n i SS. Patrum , prafer t im Auguf t in i : ve 
teftantur Vvalafridus Strabo in Carmine ad 
ipfum Gothcícalcu'm j 8c Lupus Ferrar iení is 
Epift. 50.ambo Scn'ptores eius tcmporis .Cúmí 
attigiíTet quadrageí imum setatis annum, o r d i -
natus fuit Sacerdos á Rigboldo Rhemorum 
Chorep i í copo :ac deinde, iuxta cofuetudinem 
eorum cemporum, Romam pereg r ina tus fu íc 
anno 847.ad veneranda Apoí io lorum l i m i n a , 
C ü m verd inde reverteretur ad patriafflii 
Everardus Comes i l lum , o b opinionera not i 
vulgarem doólnna ; , apud fe manere coegic. 
52 Interea dáta occaíione d i í í c rend í 
Curo Nothingo Epifcopo (five Veronenfi , fivd 
Vercellenfi^fíve Brixieníi ) nonnulla d ixic ,ob 
qus apud i l lum fufpícíonem hairefeos incur-* 
r i c ideoque per litte'ras aecufatus fuit apudl 
Rabanum Maurum Archiep. Moguminum, ' 
V i r u m eius íasculi d o d i f s í m u m : quem pesece-
rea idem Nothingus exorav i t , vt Contra d o -
é t t inam Gothefcalci a l íquid rcriberet.Morem 
gefsít i l l i co Rabanusjtum li t ter is ad Nothin- i 
gum datis: tunr prfeterea alijs ad Comiremí 
Evefardurt, ne domi fuae manere finerct G01 
thefcalcum,nií i errorem deponerer. 
33 Gothefcalcus ob i d difsidium Cori-í 
CÍtatum , inde prrgreíTus fuit in Germaniam* 
v b i congeegandum erat Conciliura M o g u n i 
anno 848.Pra;íide ipfo Rábano . In eo cau-
íam dicere iuíTus,libere protul i t dogmata fuaj 
quá verbo»quá fcripto.Cumque Patribus ibi-^ 
dem congregatis vifa fuiííent híeretica , 8c 
proferipta eo nomine , ipfe miflus eft eodem 
anno ad Hincmarum Rhemenlcm Archicpif-: 
Copura:quoniam ti tulo Ordin is íacr i , & p r o -
fefsionis Monaftícíe , fpedabac ad Provine 
Ciani Rheraenfem. 
TeftaT: 
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34 Tcftatnra id habetUf i n AhftalibuS 
jncer t i audór í s eiuldem fere temporis , qui 
Communiter dícuntur , aut Pithceani,aut Ful-
denfcs , 8c i n Germania fcripti fuerunc la-, 
bente ipfo fóculo nono. Etenim ad annuiri, 
D C C C X L V U I . diferte refcrunt id ConcU 
Ijum M o g u n t l » celebfaturn circa,kalendas 
O a o b r i s , ^ Gotheíealcum ibidem damna-
tum. Verba funt: Gothe[calcHs quoque qtti* 
dctm Presbytcr , de fradeflintiione Dei , 
frcTve fentnns , & tam bonos ad yitarn^ 
quam malos ad mortem perpetuam i n e y í -
tabiliter a Deo prxdeftinatos ejp affir* 
mansjn Conyentu Epifcoporum apud Mo-*. 
guntiacmn rationabditer plhnmts'yi'' 
fum efl ,conyiBí*s, & ad proprium Epifco-
pum Hincmarum Rhemos tranfmijjus eji: 
py 'tus tamen iuvamento confirmans ^ns tn 
regnum Hludot iyUi l / l tra rediret. 
55 Símil i ter . HinCmarus varljs !oc?| 
méinmic eiufdem Conc i l i ] , prasfertim in^ap^ 
. t i . poftcrioris Opuiculi adverfus Gotheícal^ 
Cum&: Praedeftinatianos fc r ip t i . A i t enim* 
Gothefcalcus ex Metropclis Bcelcfit Rhei 
morum Monajlerio yquod Orbacis dicitur^ 
habitu Monachus , mentrfcrinus, quietis 
impatiens , & ínter juos mobiittate noxict 
fingularis , de ómnibus qua perderse tuno, 
temporis fenfa cogm'y.erat'j quatuorfibielei 
git capitula , ommum pene perderfitatum 
illarum f(£tidas . & coenulemas feces infe 
coñtinentiaxÚ" a Monajlerio irregulariiev 
exiens , peragratis regi&nibusplurimts, ih 
Mogununa ciuitate habita S y n o d o ^ Ra^ 
hano lArchiepifcopo libellum fui erroyis. 
forrigens'iúamnatus cum litteris Synodali-i 
bus Rhemorum Meivopolim ejl remijjksi, 
Qitarum l i t íerarum exemplar ita fe habetl 
R A B A N I E P Í S C O P I E P I S T O L A S Y N O D A L 1 S A D HINC-. 
marum Archiep, Rhemeafem> de Gochefealco» 
R e m c n í i f s i m o . F r a t r i , ( t j Confacerdoti HincMaro J r c h l e p í f c o p o , T ^ a í a n u s f e w m 
C h r t f t i y f é ? f e t u o t u m t w s j n Domino f a l u t e m . 
$6 * Notara fif d i l e á i o n í v é ñ ^ j q u d d 
^ quidam gyrovagus monachus , nomine- Go-
>} tbefcalcqui (e atTeric Sacerdotem i n veftra 
Í , parochia ordinamm , de Italia venit ad nos 
,) Mogantiam,novas fuperfHones, & noxiam 
9, dodrinam de pf íedeñinat ione Dei introdu-
5, Cens,& pópalos in errorem míttens: dicens 
3) qudd prgedeííinatio DeÍ,ficur i n bono,fit ita 
^ éc in malo: & tales íii>t i n hoc mundo quí -
iy dam , qui propter prardeftinationcm Deí^ 
i , qua; eos cogat i n mortem iré , n o n poüenc 
a, ab e r r e r e & peccato fe eorrigere ; q u a í í 
j , Deus eos fecillec ab in i t io incorr ígibi les 
5> elle , & poense obnoxios ín interitum iré. 
5, Hanc ergo opín ionetn nuper i n Synodo 
apud Moguntiam habita ab eo audientcs, 
»>> Se incorr ig ib i íem eum repericntes,anni:ien-
>, te arque iubente pij ísimo Rege noíiro H l u -
j , douvico » decrevimus eum C u m perniciofa 
3i ma do í i r ina damoaru mittere ad vos,quate-
9, ñ u s eum reeludatis in vcftra parochia, vnde 
j , pr imum inordinate recefsít: & non finarís 
3, eum amplius errorem docere , & feducerc 
populum Chrift ianum: quiaiam multos, v i 
5) audiví,fedu6tos habet, 8í minus devotos er-
9) ga fuam falutem,qui d idunr :Quíd mih i pro-
j) det it laborare in-fervitio Dei? quia íi príe-
j^aefí inatus íum ad mercera , nnnquam i l lam 
5} evadarmfi autem male egero, & pradeftina-
5, t u s í u m ad vitara , fine víla dubítat ionéai í 
„ a t e r n á m requiera vado. HasC ergo pauds 
vobis feripfimus, intimantes qualcm eíuj 
dodrinam reperimus. Vos et íam valebitis 
de ore eius quod fentit pleniüs audire, &; 
^ q u í d indeagendum fít>iufte decernere. Do-i 
„ minus cmnipotens ranétí tatem veftram bc-i 
„ ne valentcm,& pro nobis orantem, ín aeter-i 
,5r nura confervare dignetur. * Videtur autem 
oranino deferedurn in ea parte iudicio Raba-
ni,tanquam v i r i íuo faítulo doélr ina & picta-
te Cclcbcrrimi: deque plurima legi poíTunt 
apud Mavil loncm in íseculis Benedidini^ 
T o m o V I . i n i t i o ad diera 4.FebruariJ. Praete-i 
rea ídem Rabanas in Epiftola alia ad praedí-i 
d u m Hincmarum j edita á Sirraondo tomo 5*3 
Cencil . Galiiae pag. z<í.inquit: Bonum m\h'* 
yldetur, fi yobts placel, quod fupra memo* 
ráto haretico ( hanc gravifsimara notam 
lour i t Gothefcalco) nulla detur occafio at\ 
que í icentia fcribendi,atque cum aliquodifi 
putandi,cintequam,fipojsibile fit,eius mens 
0* sefus ad Catholicam redeat doótrinamJ 
37 Idipfum fere ex veteribus monu-
mentis,vt pleraque alia,refert Trirhemius in 
Chronico Hirfaugienfí ,djeens: i?4¿d««í ^ f r -
chiepifcopus Moguntinus iuffu Lotharij 
( ver iús Ludovici , qnia I otharius íp fegno 
Germaniae níhi l po í s ideba t ) Synodum apud 
Mor 
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$4ogtínt¡am Epifcopoyum & Ahhcítum co-
yoCítyit anno Do nint 848. WMehdis Oéío-
í r i s IriHBione X I . ( debuit dicere XILquae 
inChoata faic menfe Septembri eiufdtím a^ni) 
in ¿¡a-t hx^eticitm ^uendam Gochefcalcttm 
jprtshyterum condemnay¡t-,i& malta ad de-
Corem & yrilitatem EccL f iaji icam confii-
Tuit' Qainam vero & quales fuerinc Patrcs ira 
ca Sy nodo congregari, h:s verbis refert: Fne-
runti inier altos y 'i>r#¡en:es fbi celeberrimi 
y i r i Epifcopi, He ' o .Archiepifcopus TreA 
yirenfi:, Hiideboh <s ^ychiepifeopus Co-
lonlenfis , Jí l i fribí , Epifcoptts Hlldtfei* 
Tnen^s-iH^ymo Epifcopus Haiherfiatenfisi 
Luáericus Epifcopus Bremenfis, Lttuber' 
tus primtis i j h ~4i>bcts S. ^itYelij H ' r f a u -
gienfts-» Vyaldo Abbas Fuldenfis > Einhar^ 
¿HS Abbas H rsfeldenfiSiBerthoídus Eplf-
etifOts Mediolanenfis , lAdtttnnus *Ahbcts 
Metcnjh , Rddulplms Abbas S. Medardi 
Suefsiónenfts , pojhct Bituricenfis *yífchie~ 
ftfcopus ( ali] reftanrur, iam illura tune, ím-
mo Si muito antea Inea Sede collocatum) 
E T A L l 1 M V L T 1 E P I S C O P J , 
E T A B B s i f E S, E T M O N ^ A C t l l , 
I N T E R Q V O S C O M P L V R E S 
E R Á N T V I T A E T D O C T R I -
N .A F *A M O S l S S 1 M 1. Tantus 
itaqje & radi feíedus numerus fuic Patruai 
i n ea Synodo congregacorum, quj condernna' 
verunt Gothéfcalcum. Et Hincmarus in Ep i -
ítola ad Nicülaucn Papara de i l l o inquic: Cum 
in ciuitcLte Aioguntinen/i Synodus coaÓla 
ejjet, httic i n t e r f m t i b ( librum¡fui erro-
tis .Archiepifcopo Rábano ebtulit: Q J S I 
*AB O M N I B V S E P I S C O P I S G E R -
M A N I J E D A M N A T V S F V I T . S c C . 
38 Cum vero Gothefcalcus eo Syno-
dali decreto rniíTas fuiíTec ad Hincmarü Rhe-
meníera, hic ad examinadam illius caufam i n -
dici curavit anno íequenti 849. Synódü apud 
Carifiacum , vulgd Creci: cuíus afta, ficuti 8c 
nomina l^atrum congregatorú)refert InOpuf-
Culo citato de Prsdeft. contra Gotheícalcum 
cap.i hifee verbis: * In Synodali Coventu in 
s, Carifiaco palatio iterum auditur Gothefcal-
j , efis ab E p i í c op i s , Se c« te r i s quamplur imís 
í, vir is Ecdeíiaftícís aique réligíofis, quí eide 
5, Synodo interfuerunt, videlicet Vvenilonc 
,> ienonenfiú ArchiepÍfcopo,Hinci-naro Rhe-
j) morurn Epilcopo , Fulcoino Morinenllunj 
j , Epifcopo,Teuderico Cameracenful Epilco-, 
j) po,Hrothado SucííoniCGe civitatisEpií'copOj 
)>Ragenario Ambianenl íum Epifcopojlmmo^ 
,5 ne Noviom3genfiuir jEpíícopo,Erpoino S11-. 
55 vaneiftenfium EpiícopOjLupo Catalauoenfiu 
„ Epifcopo,Yrminfrido Belvaceíul Epifcopo, 
Pardulo Lauduneíium Epi ícopo, Teuthcldo 
Provincia Lugdunenfis & Lingonica: Epif-
copo , Gernobrio Turc^nenfium Prov inc ia 
5, Epi ícopo , Rigboldo Khemonun Chorepif-
„ copo, Vvitao Cameracenfiu Chorepifcopo,; 
„ 6C alijsjqui nüc Dei gratia Epifcopí ordina-; 
ti ,tune aucem iam didje Synodo cum Epif-^ 
j , Copís fuis íecüdum Ecclefiarticu morem ad-i 
j , fuerunt: Vvenilo rcilicec,tuc cum Ragenar-i 
„ to patre fuo, nunc autem Rothomagení iuhl 
„ Archicp.y€neas notarius íacri palat)j,& mo^ 
) , do Parií ioru Epifcopusjlfaac Diaconus Par*. 
„dül i ,&:n imc Lnigonicaí c i v i u t i s Epiícopusi! 
3, Sed & venerabiles Abbates Synodo ipt i i n ^ 
interfuere,*!<atbertus Corbeiíe , Bavo Orba-í 
„ cisj&Halduinus Aitivil larisMonafteríjSalií-
que domini Sacerdotes & Diaconi . Vulfa-
?, dus quoque Rhernorum Mecropolíis oecono-
j , mus, &: Roboaldus Archidiaconus^um alijs 
„ fequentibus Cleri ordinibus. In quoríí prse-
„ fentia idem GothefcaleuSjGcuc in M o g u n t i -
. ^ na civitace,inventüs haereticus, atque ¡ í i co í -
r ig ib i l i s , ho nore Presbyterali , qnem p e í 
ivRigboIduin Chorep!fcopum,cúm eííet Suef* 
j j ibnicje parrochiaMonachus,infcto c ív i ta t í s 
„ faq Epifeopo^furpaverat potiús quám acce-
perat, abiedus, & pro fuá irrevocabili con-
turnada, íeCundúm leges, Se Agathenfes ca-
„ nones, & regulara fandi Bened ié t i , ve i ra-
^probus virgis esefus , íieut decreveranfi 
3, Gerraania; Provinciarum Epi ícopi , ne alijs 
j j noceret , qui fibi prodeííe nolebant, erga-. 
3, flulo eft retrufus. * 
59 Formula fententia? á PP. eíus S y ñ o d í 
¡n Gotheícalcum lac£,ex antiquis fchedis eru-
ta,S¿: ad lacobum Sirraondura miña á Nicolaq 
Camuzatiojeft quae íequi tur . 
E C C L E S I A S T I C A S E N T E N T 1 A I N P E R T 2 N A C J S S 1 M V M G O T H E S C A L q 
cumtfropter incorrigibilem obflinationem i ü l u s j n Synodo apud Canfiacnm habita, 
k X I I . Epifcopis Ecclefiaftico i'igore prolata. 
* T 7 R A f E R Gotheícalc , facrofanftum SaCerdotalis myfteri] ofñcmrti,quod i r rcgular i fé í 
víurpaüi, &: in c u n d í s tnoribus, ac pravis adibus , atque perverGs dodr in is eo ha-
ítenus abuti non per t imuif t i , indicio Spiricus Candi, cuius graricE munus eñ Sacer« 
„ dótale offkiumjper viríutcm fanguinis Domin i noftri lefu Ghrif t i noveris t i b i eírc,^ quo mo-
do fuícepifti,ínb!atum,& ne vlteriñs eo fungí praeíumas penirus incerdidum. Iníuper , quía Se 
» Eccleluftica & civil ia negotia contra p r o p o í u u m & nomen Monachi conturbare cqnteranens, 
R n r a 
Í 5 8 I n O p o f c u l n m I . S . A N S E L M I , T r 3 ¿ t . V 1 . 
lura EccíeCndki praeí*umpfiftí, durifsímís verbenbus te Caftígarí, Sí fecunc^m Eccíefiaftíeás 
„ regulas ergaftulo retrudi, audorícate Epifcopali decernimus: Si vt de estero dodrinalc tibí 
5, officíü vfurpare non pr¿eíumas, perpetuum filentiu orí ruó virtute aeterni Verbi ímponimus .* 
41 Placet infupsr addcre verba incegfa Annalium Bertinianorum ad aonü DCCCXLIX,: 
qus apud alíos mucila proferuntur: * Gochefcalcus Gálliis quídam, Monafterij OrbacenGs parces 
„ ciíe Suefsionicíc Monachus & Presbyter, íc ient ía tumidus , quibuídam fuperfticionibus dedí^ 
5, paÜ Concilio decedus acque convidus, tándem ad dícecefeos fuá; vrbem Merropolim Remo'. 
„ rum Durocoi toriun nomine, cu? Hincmarus vír venerabilis prxfidet, rediré CompeIlirur,qua-< 
?, tenus i l l i c dignuni (uae perfidia;. ^ * Strenuifsimus cultor Carokis, advocare í a n d o r u m me-j 
moratx diaecereos EpiíCoporum conventu , fuis afpedibus prxíentar i decrevic. QÜO perdiu 
ftus, pubíicc iagellatus, l ibroíque luarum adrertionum igni cremare compuífus eñ. * Cuni 
ve tó tot P rae fules doéli & pij convenerint in ea Synodo, ac Pr<Ererea Pafchaííus Ratbertus Cor-j 
bei.e Abbas, ícripcis celeberrimus, & Sanaorum catalogo adícriptus ( v t i legere eft apud Ma-i 
villonem T o m o V I . Saeculorum , pag. r í a . & fequenribus, vbi elogium eius hiftoricum texit) | 
videntur graví reftimonio inn i t i quícumque Gocheícalcum rite 8c iuñe damnatum Ceníent. Ne-^  
que enim line temeritate indican poteft tot prxftantes & vndequaque venerabiles V í r o s i n e * 
vSynodo, & antea in Moguntina fub Rábano congregatos, íniuOam contra Goiheícalcum tulilíe 
íententiaro. Vide fuprá num, 57-
' 41 . Si autem inquiras, quofnam errores tradiderir Gothefcaícus, vt propterea ín í]s duo^ 
hm Concili)> tam dure- habitas fucrh; pr.ster ea qux fupra nura.5<í. ex Rábano audivímus, accí-
pe eorum narrationeni ex Epiftola Hincmari ad Nicolaum I . Papam , quem fie alloquitur; * Sí 
vefíra kpienria Catholica arriculos feire velit , quos contra fidetn Eccleíi.e docere videt i i r ,& 
„ quos ex veteri h^reíi Prícdeít inat ianorum haufit ( quar pr imum fuit in Africa impi)gnafa,& 
poílea in Francia, epdem tempore, quo hasrefis Neftoriana fub Cüeleftino Papa, tam huius au-
¿ o r í t a r e , quáro cora & vigilantia í and i Proíperi convida fuit ) vobis ordine exponam, noni 
5, omnes artículos quos tuetur, íed tantúra quoídam eorum, qui tamen max'mi momenti íunr. 
45 D i c i t igi tur i d , quod antiqui Prxdeftinaiiani etianj dicebantrQudd i icut i Dcus quoí-
„ dam pra:deftinavit ad vitam «ternamific ctiam alios ad raorrem sternam príedeHínavit; Qudd 
Deus non vult omnes bomines falvos fieri, fed dumtaxat eos qui íalvanmr ; nam fi hi omnes 
, , non falvantur, quos Deus vult íalvari , non omne fecit quod voiuit. Qudd fi velit id quod non 
poteft faceré, non eft omnipotens , íed infirmus &3mpotens: attamen o mnipciens eft, quia 
Pfat T 4 " e^C*C 0cIine 9uo^ vo'uitjteftante Scnptura: Omma (¡u&t uqne'yoluit Dominus, fecit, in cosía 
•Fith " ^ in ****** in mari) & m omnihrs abyfsis. hem: Cuné'ta, Domine Rex omnipotens, in 
' , i d't'one tuafunt pofira, & non efl yni tuce pofsit rejlj lereyoluntati ij i decrey 
„ no?, tilico liherahtmur. 
44 Quod lefus Chriftus Dominus noñer & Salvator non fuit cruCifíxus , nequé morruus 
eñ pro redemptione totius mundi, id eft pro redemptione <Sc íalute omniuoi hominum,fed tá-
tum pro h isquí íaívantur. D ic i t , ücet non omnino pari t r ad i t ionef imi l i tamé errore,!^ quod 
per i },veteres P rxdeñ ina i i an i diecbant, quando hazc verba í and i Petri Apoftoli ex^omt: N gantes 
Dow. 'w»w í ' t 'üew^: Redemit eos,inquit,Sacramento Bapfifmi5 nihilominus non paí-
5, íus eü mortem Crucis, nec fangm'nem^fFudir pro eis. 
44 Verum aperté divínus Paulus dicit,qu6d percept ío Raptifmi vocatur rcdepi'w.Nolite 
tphef . 4. ?' contrifiare ( inquit) S f iritítm S. in quo fignaii ejiis ir, diem redemptionis.'Et ficut hxcelc-
* d i o , qu« tantüm propria, & fpecialis eft omnium eledorum, & quam crucifixus pius ac mííei 
„ r ícors redemptor bis t amümodo impertiJt,quos redemit,& eripuit,6¿ á prajteritis peccatis lai 
„ v i t : fíe cene redemit,liberavit.&: á delidis pr^efentibus abluit eos,qui nati funt ,& qui naícim-
r i funt,vivos & morruosmimiru omnes eledos. Et hi rede íunt mundus,pro quo Dominus paí-; 
* ^ „ fus eft: non fecus quám alibi d ix i t : Pams quem ego dabo , caro mea eji pro mundi yira. 
45 Iníuper idem Gotheícalcus affírmat: Ablu velirn, non íolum dícam, cogitare,verum-" 
'«ct iam femel müfsirare, qudd ferpens antiquus ad íe rapere pofsit vnum coru , pro cuius redep-
„ t í o n c Deo Patri fuo Dominus languinem íuum pretiofum effjdit. Amen. Et alloqucns Deurn» 
„ d i c i r : Quare manífeftum eft, nullum eorum perire,qui fanguine tus Crncrs redemprus eft. 
4(5 Non mihlis pern i t io ía , quam audader defendit , id quod autiqui Prjedí/Hnatiani 
non dixerunt , qudd deiras Tanda: T i i n i t a t i s triplex fit. Multos alios art ículos onj.itto , quos 
ifte & plur imi ex noftris parcibus aííerunt : qui veritati & integritaci üdei noftiíe adhería-
/ 
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p r^T vMehtur. Q'ios curo véftrá audor í t a s ab aíi'o ínrellexerít , qiiam á mea tenuí tá te , attentíusi 
, jponderet, de quid de ijs credendum efty cito definiec: neCeíTe autem eft hos refolverc, & c . * ' 
47 í-Lec tk plura alia Hincmarus ad Nicolaum I . Papam. Interea vetó , auc círciner, cuen 
aHjs pluribus Epircopis, 8c virisgravibus ac doélis, Conci l ium , five Conventum habuít apud 
Carifiacüin, in quo quatuoc Capitula ftatuta fucruní ílatirti fubiungenda. PorrcJ is Conventu? 
aion fuit íllc fuprá num. 38. meraofatus anni 849. ve putarunt Binius, Se a l i j : íed alter poftc* 
habitus in eodem loco anno B*;3. v t i ex Annalibus Bsr í in ianís conñac > Se deprehendie tándem 
Sirmondus,ac poft ípíum obfervat Labbe Tomo V I H . Conciliorura c o í . ^ . adoram pr imi Ca-
p i tu l i , ac portea col. 5)8. vbi Goncilium alterum apud Carífiacum referí meníe A p r i l i celebra-; 
lum, verbis ipíis pr^didorutn Annalium, & in ijs Capitula quae íequuntur¿ 
C A P I T V L A Q V A T V O R A P V D C A R 1 S I A C V M I N S Y N O D O 
contra Príedeftinacianos confticuta. 
I . 
Q V O D V N ^ 4 T ^ é N T V M S I T P R JE D E S T I N * A T I O D E U 
48 Dcus omnipotens homínem fine peeeato refturn Cum libero a rb i t r io condidi t , Se ítí 
^ paradifo poíui t , quem in fanditate iu f t i t i s permanere voluic. Homo libero arbi t r io male 
5, vtens peccavii & Cecidic, &: í adus eft raafla perdícionís totius humani generis. Deus autem 
,) bonus & iuftus elegic ex eadem maíTa perditionis, Tecundum prtefciehtiam ruaai,quos per gra-
3, tiam príedefíinavic seternam: casteros autem quos iuüitiíE indicio i n maíTa perditionis reli-» 
5, quit , perituros prajícivit, íed non vt perirenc prajdeftinavit: pcer.am autem il l is , quia iuftusí 
3> eft, praedeftinavic aeternam. Ac per hoc vnam Dei prasdeftinationem tantummodo dicimuS| 
„ quae aut ad donum pertinet gra t is , aut ad retributionem iuñicííB. 
I I . 
Q ¿ ' O D L I B E R V M H O M I N I S ^ R B I T R i V M P E R G R ^ T J ^ M S ^ N E T V R ^ 
49 Qudd Hbertatem arbitr i j in pr imo homine perdidimus, quam per Chriftum Domí-? 
^ num noftrum recepirous: & habemus liberum arbi t r ium ad bonum , praeventum & adiutumi 
„ grai iáj Se habemus Überum arbi t r ium ad malum, defertum grada. Liberum autem habemus 
?, aniiitrium, quia grat iá liberatum. Se g ra t iá de corrupto Canatum. 
n i , 
Q V O D D E V S O M N E S H O M 1 Ñ E S V E L I T S ^ Í L V q S F I E R I l 
¡ o Déus omnipocéns omnes homínés fine exceptione vulc falvos fieri , l icet non orones 
j') falventur. Quod autem quida falvancurjíalvantis efi; donura; quód autem quidaoí pereant, perj 
5, euntium eft meritum. 
I V . 
^ O D C H R 1 S T V S P R O O M N 1 B V S H O M Í N l B V S P ^ i S S V S S I T ' , 
^ 1 Chrifbs lefus Dominus nofter, íicut nullus homo e ñ , fuit , vel e r i t , cuius natura iñ 
V>illo aíTumpta non fuerit: ita nullus eñ> fuit , vel eri t , homo, pro quo paílus non fuerit; liCct 
non omnes pafsionis eius myfterio red imántur . Quod vercJ omnes pafsionis eius myflerio no 
j , redimuntur, non reípicit ad magni tud ínem Se preti] copiofitatem', íed ad iníídeliüm , Se non 
9, credentium ea fide, qua per diledionem operatur, refpicic parrem: quia poculum humana; ía-i 
„ lutis, quod Confeélum eft infirmirate noftra, Sí virtute divina, haber quidem in fe vt ó m n i b u s 
'^profit j íed fi non b ib i tur , non medetur. * 
Si Prarerea Amólo , qui eo t empo íé 
érat Epifcopus Lugduneníis, eundem Gothef-
talcuin , quá verbo , quá ícript is in íeda tus eft 
in Epiftoía ad ipfum feripta, quse nuper inve-
ía in Bibliotheca infignis Monaftcri] S.Maxí-
mini Trevireufis, fuit edita i n lucem T o m o 
X l V . B i b l i o t h . Maxi mne PP. AniílonianíB, id 
eftSsculi I X . parte 1, pag. 5 32. & feqq. Eide 
Epiftol® ín veteri MS. adiunda erant dúo 
Opufculaadverfus eúdem Gotheícalcum, qus 
parítetí poft illam vifuntuf edi ta , ck ftripta^ 
vel ab ipfoAmolone,vel ab alio eiufdem tem-
poris í c r ip to re . Sed & íoannes Scotus eodem 
témpora Gothefcalci dodr inam, veluti hsere-
ticam Se propriam Praedeftinatianoruro , qua 
verbc ,quá ícr ipt is infeélarus fuit . His aiijfqus 
Veterum iudieijs d u d i Recentiores fuprá nu*' 
30. allegati cum Baronio , plureíque a l i ] , i r t -
velluntur contra eundem Gothefcalcum tan-, 
quam h^reticum, 6c anreambulonem Calviníy 
t i & 
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& h u í u s ícquacm,ín i n d u C e n d a ñ é C e f s í t a t e Fio¿ 
minum farali ad vitam auc morcem a;ternam, 
ext indo penicus & de medio fublaro l ibero 
a r b i t r i o . Ec i n id íuadendum vrgere máxime 
vidctur qudd Rabanus Archiepifcopus Mogu-
í inus , V i r eximia; pietatis & dodrinar, i n p o -
ftcrioribus ad Hincmarum litteris horcatur,vc 
Gothefcalcum á fcribendo compefcac j 8c ín-
q u i t , mirar i fe qühd iflwn nox'mm y i r u m , 
q u i nec Monachi votum, nec f a c r i ordinis r i -
xum, ñeque praedicandi officium legitime ob -
fefvavit, fcribere aliquid pcrmiflerit : deindc 
fe nollc audore eííe, > r Communio el tribua-
tur: prseterea obftupeícere, qudd homoer ro-
neus petat examen ignis,paratus íubire coram 
ómnibus quatuor dolia aqua ferventí & o l e o 
plena ad probandam fuam fetlum. Hsc i a -
que funt , ob qu» tot iam faeculis maíe a u d i c 
Gothefcalcus a p u d p leroíque. 
S E C T I O Q V l N T A . 
Qulnam ex Veteribus & RecenúoYihns 
tuedmur Gothefcalcum, & iUim do~ 
B r i n a m ylrelnti iniufté dam-
natam. 
"IDÍMVS Sedione praeeedentí quot 
(k quales teftes ac Scriptores con-
tra fe habeat Gothefcalcus. NunC 
allegandi funt prascipui ex ijs,qui eodem cem-
pore, ac modo, patrociniumipfius fufcepcrüt. 
Inter priores illos venit imprimis numeran-
dus Rcmigius Lugdunenfis Epifcopus,Amolo-
nis paulo ante memorati fuclceííor: qui adiun-
fto Ebbone Gratianopolitano fcripíit libros 
dúos : alterum de tribus C a p í t u l i s , íciíícec 
H í n c m a r i 6c Pardul i : alterum de re t inendá 
veritate Scripturae, contra quatuor Capitula 
Synodi Cariíiacenfis fuprá exferipta á nu. 48. 
Pra:terea pro doftrina Gothefcaid ftetit a u -
d o r l i b r i de tribus epiflolis, infer ip t i nomi -
ne Eccleíiae Lugdunenfis. nam circa tertiam 
earum,qu2 eft Rabani ArchiepifCopi Mogun-
t i n i ad Nothingum Epifcopura aecufatorem 
Gotbe íca tc i , c r imina tur Rabanum ip(um ,qua-
íiexcitaflet quacftionem non neceíTariam, & 
alienam á controverfía , circa quam erat lis. 
N o n enim quaerendum erat , A n Deus impios 
ad irapietatem p r s d e f t i n a v e r í t y u o d nullus 
ommno moderno umpore ¿ i c e r e ^ e í dixif-
fe inVenitur'. fed tantiirn , A n impios prsde-
fíinaverit ad poenam proprer mala ipfbrum 
merita. Homines autera improbos , & in i m -
pietate fuá claudentes periodum v i t í e , prae-
deftinatos fuiíTe ex aeternicáte á Deo in in te -
r i tum, íen poenam a:ternam , nulla haereíis eft, 
fed Catholica dodrina. 
S4 Praí terea , teíte Flodoardo l i b . 5. 
Hif ío Rhemenfis, Rota.'dus Suaísionenfis 
Epifcopus» ac íegit imus Gotbéfealci ludexj 
noluitafsiftere Comiíi ís , í ive Conventui apud 
Cariíiacum,diCens,fe no poíTe pati vt Gotheí". 
Calcus, & ín eo veritas opprimeretur. Praevi-
derat enim,il lum ibide daranandum ab Hinc-J 
maro, & ca:teris Epifcopis, contra ius &: fas," 
ideoque adeííe noluit . Deinde poílquam Con-
fíitit,illum damnatum fuifle , & duriísimé fia-
gellatum,atque ín carcere reclufum, íententiá 
i l lam, íive iudicium , inaudnum irreligiofi-
tatis & crudelitatis exemplum appellayiq 
l iber paulo ante cicatus, & inreriptus nomine 
Ecclefia: Lugdunenfis ad primam Epifíoíam,' 
qusc eft Hincmari ad Amolonem. Ac prseterea 
i n eo dicitur:7//í* eiufmodi miferandi homi-
nis tam loriga & inhumana in ergafiulum 
fer tot annos danatio^ ál i^ua^yt credimus, 
compafsiüne* benignitate > O* confolatione", 
fuerat temperanda^ 'Ve/ etiam remóyenda» 
I d autem nullacenus dicerec Ecclefia Lugdu^ 
nenfis, fi Gothefcalcus veré aliquam híereíiaí 
tradidii ler , S¿ pertinax omnino í n ea tuend» 
pe rmane re í . 
5 f Deinde favent eide al i j gravirsltni 
vi r í eíufdem teporis: & in ijs Ratramnus M o -
nachus Corbeieníís in epiftola ad amicu mifla 
Confutans l ibel lum Hincmar i ad recíufos e d ¡ -
tum. Et duobus i l l ius l ibrís de Pradeftinatio-í 
ne (qui nuper reculí fuerunt T o m o X V . Mag-j 
naí Bibliothf. V V . PP. apud AhiíToníos, parte 
i . SxCulí I X . ) pra:figuntur i n i t i o ha:<; ipíws 
Hincmar i verba i n l i b . de Praedeft. ad Carolá 
Calvum Kz^hRatramnus nihilominus Mo~ 
naflerij Corbeim Monachus i l ibeüos duosi 
quosnobis examinandos dediflis , ea inten* 
tione elaboratos porrexit >>f oflendat <¡UA~ 
tenus ficut elefti a Deo preedejiinantur d i 
y i t a m , ita & reprobi k Deo praedeflinatur 
ad mortem. HazC autem erat ípfa Gothefcaki 
dodr ina . 
$6 Infuper pro Gothe íca íco vídetuí 
pugnafle Prudentius Epifc. Tricafsinus, quem 
alio nomine Galindonem voCant. Etením i» 
AntialibusBertinianis ad annum D C C C L X L ' 
i n q u o narratur eius obitus , íugillatur ipfe 
quod cum ante aliquot annos Gothefcalco 
Pr<edeJiinatiano reflitijjfet, poji felle como» 
tus contra quofda Epifcopos fecu herético 
refiflentes, non módica interfe diuerfa-, & 
fidei aduerfa feriptitarirAd eft,pro dodrina 
Gothefcalci. V t vt fit, & omiíía caufa, ob qua 
Prudentius exucrit fententiam priorem , eius 
liber de Praedeft. adverfus loanne Scotum ha-
betur eode T o . X V . Biblioih.pag.468.&feqq.' 
& tum in i l l o , l u i n eius Recapiruíatione paí-
fim gemínam praedeftínationem tradit: n imi-
rum, bonoríí ad vitam, maloríí ad morte aster-
namjnon quidem ad morte peccaii,fed pcens. 
Vn-
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Vuele cap. i . í e d . i . & cap.i ^. fed . 4. ac po-
ftea i n Kccapitulatione defin. 3. loanniSco-
to obijcienn ,prafcientiam & prc€defl¡na~ 
tionem'ynHm ídem ej]e: Refpondec: P i u r i -
nium dijférré^ quontam mal^a pmfciuntura 
qua non pnedejlinantur 5 nulUltero prade* 
jlincintHr i n p prafciantur. Qua ipfa re í -
ponííone ían's indícat:, Deutn quidem pr^eíci* 
re peCcata, non tamen ea prxdcftinare. Quod 
Ipíum clariús exponit Capite duodécimo (e-
ftiofte quinta,& capite décimo quinto í e d i o -
ne quai ta, ac deíin. 30. vbi eidem o b i e í t i o n i 
reípondet: Pr&fcit Deus peccata , qua non 
prcedej'iincit.lafapsr caphe (exto fedione 1. 
de poftea defin. 18. ciim obijeeret loannes 
Scotus: NitÜitm peceutum , naliam^He eius 
faenam alimde nafci, ni[ipropriu hominis 
Volúntate-, libero mde~ytentis arbicrio: Re-
ponit Prudentius: Peccatum propria. homi' 
ms^oiantctie nafci: poenaml/erb ?ius Deo 
iuflo Índice irrogan. Quibus, 6¿ pluribus 
alijs denotat, peccatum nunquam ex volúnta-
te aut pr«deft inat ione divina ortum ducere: 
lecús vero poenam pecCati. Hanc enim prsde 
fíinatam efle peccatoribus-,& eos veré dici ad 
poenara prjedeftinacos. Quod fuse coraprobac 
ibidemeap. 14. fed. T . & 4 . ac cap. i ^ . í e d . 
8. Id autem ipíum videtur Gothcícalcus do-
cuiíle. Ñeque enim legicur dixiííe, Deum ho-
jnines pr¿fideOinaífe ad mortem culpae, fed ad 
inceritum pcenas. 
^7 Sed 8c Audor l i b r i íuprá ci tat i de 
ttibus Epiftolis,vt tueatur geminam prjedeftí-
nationem á Gochefcalco allertam > HÍEC repo-
n i t eidem loanni Scoto obijeienti hajrefim 
Pr^deftinatianam : Quje efl i j la fecunda h¿s* 
refis) íam incognitct, tamjnaudita > quee l i -
bero ai bitrio negato > folius g r a t i á f u ptee-
dejlinatrixi niji quia, 'Vt nobis^/idetui idip* 
pHtator ille , >c7 B . ^dugujlinum Utenter 
yuafi hcereticu?n etecufart 
^8 Iníuper ex duobus Lupis dodrina 
jnfignibus eodem tempore , alter cognomento 
Servatos, Presbyter Moguntinus^ l ibro de t r i -
bus qua:ftionibus, Gothefcalci dodrinam ali 
qua ex parte defendit, aut faltem non omnino 
reiecit: aher Abbas Frrrarienfis, ín Epiftoía 
ad Carolum Calvum Regem prebavit d o d r i -
nam Prudentij Tr ica í in i nuper citati,ae pro-
Inde Gothefcalci,ab ipfo defeníi. non fine a l i -
qua fui nominis labe apud quoídam , vt paulo 
ante vidimus ex Annalibus Bertinianis. 
^9 Prajdidis accederé videtur g rav i í -
fimum audoritatis pendus ex Conci l íoValen-
tino l l l . celebrato anno D C C C L V . ab Epif-
copis trium Provinciarum, Lugdunení is ,Vie-
ni'nfis,& AreUtení is ; ! ^/ (inquir nuper Con-
íeníonus, 8>í ipfc Gothefcalci defenfor, atque 
en<:omíaftes,Tomo V.de Gracia in A p p e ñ d í -
Ce ad diíTcrr. 3. pag. 45 4.) quátuor Capitula 
Carijiaca acerbis cenjuris pro/cripta , O* 
alia quatuor ilhs oppofita edita funt: & 
loannis Scoti, qui contra Prudenuum G o -
thefcalci defenfor: m y t ü f f f i y l t d ConftUo 
Htncmari fcripferut , líber reprobatus ejí. 
Allegar prsterea ftatim Concibü Lmgomcn* 
fe anm %\%.trium p r a d i t í a r u m Prolunciar 
rum Epifcopis Cünj}anii ' \bi Synodi Valen-
t ina decreta firmata funt. Qucs dúo Conci~ 
lía Eccíefta-, "Vf "Verrf, l e g i t i m a ^ in S p i r i -
tu fanBo congrégala femper agnoyit'.lxpo* 
te a Nicolao Romano Pontífice approbatai 
l / f in >y4nnal bus BertmiaKis his^erbis ha* 
betur: * Nicolaus Pontifcx llomanus de Gra^í 
„ tía Dei & libero arbitrio,de veritate gemi-i 
ns. prsedeftinatiomis, Scfanguine Chrifti,vC 
„ vt pro ómnibus credentibus effufus fit, fide-
„ liter confirmat, & catholice defendit.* QJAÍ 
Summus Pondfex Hincmarum ad fe fernel 
& iierum aduerfus Gothefcalcum firibeak 
tem contempfit : Jediufsit Gothefcalci cau-
fam a Legatis indican. Hx'C Contenfonus 
i b i , & plura alia , tam adveríus Híncmarum^ 
quám pro GotheícalCo , quem contendit nun-
quam dix i í le ,Deum homines praedeftinaííe ad 
culpam, fed « t e m o fuo ¿k; iuíto iudicio pr<z-
deftmafje , feu decrelsifle mferm fupplicio 
pHniendos-, quosl/eraciter omnino proprio 
l/itio impíos , & iniquos futuroSy& in fuis 
impietatibus atque iniquíiat ibus perfe^e-
raturos prafciuit .Qjípd & Hincmarus ye* 
r í tate coidlus lib.de Pnedejiin. c a p . i ^ ; 
agno^it hislterbis: D I C V N T G O f H E S -
C ^ L C V S E T E 1 V S ~4 F F I N E S i 
P R & D E S T 1 N ^ 4 V I T D E V S R E z 
P R O B O S ^ Í D I N T E R I T V M ) 
N O N ^4 D P E C C ^ T V M . Reliqua 
lege apud Co'ntenfonum ipfum. 
60 Eandem Gothefcalci defenfionern 
fufeeperat iam hoc ip lo fóculo lacobns Vííe-
rius profefsione Calvinianus, qudd nimium é| 
re íua eíís in te l l ígeret , in l ibro cuí epigrapha 
pofuit: Goihejcalci O" P r a d e j i i n a í i a n * co-
troyerfice ab eo remotíe U i j i o r i a . V b i tamen 
non invehitur , íicuti Contenfonus , adveríus 
eos qui damnarunt Gothefcalcum 5 íed folum 
air, cauíam ipíius perditam atque damnatam 
fuiíle in Germania , i d eft , in Conci l io M o ^ 
¿ u n t i n o fub Rábano fuprá num. 5 3. memora-; 
to: ¿k íubdit: Jn Gal i ia tamen ftquens hifio* 
n a omnia exhibebit hic pene pariayEpifco-
pos EpifcopisjSynodos oppofüas Synodisy 
infeftifque oby 'ia f ¡gmsf i¿na ,pares aquilas, 
. & pila mmantia pibs. 
61 Poft VlTcrium Corftelíús lanfé-
nius , quód pariter fíabil icndis dogm.itÍs 
R 3 fuis 
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/bis pfodeíTe ín t e l l ígc re t , quídquíd lile pro 
Gothefcalco fcn'pferat exppilavitj & ínfcruic 
fcriptís íuis, praslertim l i b r o o d a v o de H « r e -
íi Pelagiana, extremo capite , i d eft vigefimo 
rer t ío , q u o d totum impendit i n r e i j c i e n d a 
opinione de h s e r e í i P r ^ d e f t i n a t i a n a ^ a m quin-
to, quám n o n o fasculo , & i n vindicandis ab 
c r r o r e theíibus Gothefcalco adfcriptis: immo 
& ín fulciendis ijs ex ijs doBifsimts librisi 
qms Remigitis ^rchiepifcopjts Luginnen-
fis , & eius Ecclefia , ea de re , cacerifyue 
Gothefcalci articulis : : : : exarcTvit.hc pau-
cis ínterieft is fubdic de e a d e m Ecclefia: I n 
iílis eruditis itbris , quos paulo ante memo* 
raV'h clarifsime tradit , F 1 D E M C ^ i -
T H O L 1 C A M u 4 B E P 1 S C O P I S 
N O N N V L L I S G ^4 L L N I S 
J N I L L O M O N ^ C H O G O-
T H E S C U L C O E S S E D ^ Í M N ^ A -
T * A M , quantum ad illum articulum p r i -
mum: quantum ad fecundum liero , do t í r i -
nam antiquorum Patrum. Cum v e r o eam 
Lugdunenfis Ecclefia: c e í u r a m tantoperc pro-
b e t lanfenius,etiam ipfe i u d i C a t . d u m Gothef-
calcus in ConcilíoCarifiacenfi d a m n a t u s fuít , 
Carhol ícam dodrinam cum i l lo fuiíTe d a m n a -
tam. Et in hoc feníu intcllexerunt lanfeníum 
Henricus Calenus , a c Libertus Fromondus, 
C u r a t o r e s editionis Operum il l ius: fiquidem 
i n Indice, verbo Gothefcalcus , haec pofue-
runt: Gothefcalcus non fuit hgreticus, fed 
^iugujiinianG do6lrin<e propagator'.zc prae-
t erea : pides Catholica in Gothefcalco con-
demnata. Csterum licet lanfenius Gotheícal-
C u r a defendar quoad artículos ipf i obic£ios> 
fa te tur citato capite v ige f imo tertio l i b r i 8, 
c o l u m n . ^47. circa m é d i u m alijs excapi t i -
hus culpabilem fuiíTe. Et C o l u m n . 545). i d 
eft, vltima l i b r i , d i f er te pronuntiat , Gothef-
c a l c u m in nonnullis alijs errajje. Quos nsc-
vos i n íllo Cotuenfonus n o n agnovit , fed i n -
n o x i u m labiíque p u r u m p r o t u l i t , ac pene ín-
ter Martyres collocavit vbi fuprá. Concludic 
e n i m pagina 457. E x quibus ómnibus l iqui ' 
dh conftat, Gothefcalcum non Pr<edeflind-
tianae, harefeos inflauratorem , & multo 
minus fatorem \ fed ^dugujlimance Catho-
licxque doSirinac Jirenuifsimum defenfo-
rem , pro ¡uf l i t ia , pro Veritate , pro gratia 
perjecutionem pafjum, O* patiendo inirnor-
tuum. Vfque aded Contenfonus pra: relíquís 
ómnibus defeni'oribus dodrina: Gothefcalci, 
¡pfum in coelos evex i t , Se tantúm non a p p e l -
lavic í andum gloriofumque Chr i f t i Marty-
rem , fub Rábano pr imüm , d e i n d e verd fub 
Hincmaro paíTum. 
6i Mit ius Certe fe habuit in eius 
dodrina probanda Chriftianus Lupus Tomo 
V . i n Scholijs ad Conci l ium h R o m a ñ u m S j 
Grogorij V I L Papas: vb i agens de probatio , 
nibus per ignem o l im fierí ío l i t i s , inquit : Ci^ 
tra extremam necejsitatem non funt f m i -
lia agenda. H i n c Gothefcalcum Monachn 
miferabilem del>anitate , ac prxfumptione 
reile arguit in litteris ad Hincmarum R e 
menfem Aíetropol i tam Rabanus Mogunt í^ 
ñus Archiepifcopus: * Gothefcalcus optai; 
poft blafphemiam,quam impudenti ore p r o -
„ t u l i t , vt coram vndique colleda populorum 
„ multitudine, praefente etiam Regní P r ínc i -
„ pe, fimul cum Pontificum & Saccrdotum 
„ Monachorumque,& Canonicorum agminc, 
„ ad probandam fuam fedam liceat fibi , qua*. 
„ tuor dolijs, vno poft alterum pofitís , atque 
„ fingulatim repletis aqua ferventí , oleo p i n -
gui . Se pice, & vltime accenfo ígne cop'iof-
„ fimo , ad probandam t rad i t íonem tranfirc,, 
„ vt fie probetue eius profefsionis veritas. 
„ Quod neminem prater eum ita optaííe íe-
„ g i . * Hucufque exTcribít Lupus, & íubd i t ex 
p r o p r í o fenfu: ReHam caufam agebat, O* 
Iferum dogma tuehatur miferabilis Mona* 
chus •> yerum non ex c h á n t a t e . H i n c non 
ignefed m carcereyentatem prupugnayit. 
M i t i n s , ínquam, loquitur Lupus, quám Con-, 
tenfonus. nam nec ínvehi tur adverfus damna-
tores Gothefcalci, nec eum ait omnino inno-í 
x íum : quamvis aíTerat vetara fuiíTe il l ius do^ 
d r í n a m . Idipfura cenfent mul t i ex Recentio-
ribus Lovanienfibus, quorum veftigia preísíf 
paucis retro annis i n Hifpania Rofende T o -
mo l , de luftít ia Or ig ina l í tradatu vlt imo 
difp. 3. per totam: veriam liber iple, tanquara 
continens & inftaurans plures thefes á Sede 
Apoftol ícadamnatas ,profcr iptus fuit á Regio 
& Supremo S. Inquífi t ionis Hifpaníaru Sena-s 
cu. 
S E C T I O S E X T A . 
Prdtmifsis quibufdam circa Capitula Synol 
dsrum Carifiacenfis & Valentina, fertur 
iudicium de Gothefcalco, eiufque dor. 
clrma9 a multis probatay ab 
alijs reieila. 
T p \ I F F l C I L E Admodum eft ín haC co-
\ J t r o v e r f i a ferré iudiciu, Cum vtra-
que pars tot defenfores habeat, 
pra;fertim veteres, & plerofque i l lorum facris 
i n f u l í s , pietate, ac d o d r i n a venerandos:quoru 
fi a l te ru t r í ín íudicio de Gothefcalco & eius 
d o d r i n a probentur , alterutros i m p r o b a n & 
d a m n a r i n e C e í f u m fit. Sed & pra:terea diffi-
c u l t a r e m raaximam i n g e r í t , quod v idean-
t u r í n v í c e m eo tempore pugnaíle facra Con-
c i l i a . Nam i n i t i o Conci l ium Moguutinmn 
fub 
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'fub Rábano s 8c deíneeps vtfumque Cari í ía-
cenfe in Gallia , damnaverc Gothefcalcum 
¿^eius dodrinam: hanc verd poftea Conc i . 
ítam Valentinum I I I . anno D C C C L V . vide-
jur probaíTcquatenus damnavic Capitula Ca-
xiíiaca adverfus Gothefcalcum edita. Et qu i -
dem maíus audoritatis pondus agnofcere de-
bcmus i n Conci l io Valentino , quám in illís 
tribus, fuppofita approbatione Pontificia N i -
colai I . extcftimonio Annalium Bertiniano-
rum verbis fuprá num. 59. exfcriptis. Si enim 
decreta i l la Valentina fuerunt probata á Pon-
jifice Romano , prarferri debent cuilibet do-
¿trins: in tribus alijs Synodis Provincialibus 
dc í ín i t s abfque vlla Pontificia approbatione. 
<J4 Adhuc tamen infpedis ytrifque 
Capítul is , & attente le6l:is,CoIlatifque,vjx a l i -
quid Cotrarietatis ínter vtraque invenio qao-
ad reñí, aut mater íam dogmaticam , quidquid 
fit de modo loquendi , aut corrice verborum. 
Prsecipuum enim difsidium videtur fuiííe c i r -
Ca geminam príEdeftinationem , quara Patres-
CariíiaCenfes negarunt, & Valent ini aíTerueJ 
runc. At enim Hcet circa i d di í íent tre videre-
l u r , reipfa conveniebant. Etenim i n pr imo 
capitulo Cariíiacenfi , licet epigrapba praefe-
ferat, Quod'ynd tantum Jir prxdeftindtio 
JDer-, poftea id optime evpíicari videtur; ve 
pr íedeí l inat io , n imirum , í implici ter & fine 
addito vfurpata, iuxta communem fignifica-
j ionem, accipiatur í o l u m de eledione iufto-
x u m ) quos Deus pergrcttiam prcede¡iinu~vit 
rtterndm.Dtinde vero de impijs {iihdhut:Pej 
r i tm os prajeimt-) fed non >f penrent pr<g-
dejlindl/ii: pcenam autem illis , quid ittjlus 
ejíiprcedeflindyit <£terndm. V b i dif t ingui-
lur plañe prsedeftinatio ad mortem eulpse, 6£ 
yraedefiinatio ad pcenara a?tcrnam 5 ac p r i o r 
quidem negatur, pofísrior autem Conceditur. 
.Quare demum Concluditur ibidem: per 
hoc Vnam Del pradtj í indt ionem tdntum-
modo dicimus^qu^ aut ad donum pertinet 
grada, unt ad retrihutionem inj iu ix . V b i 
palam eo íenfu agnofeune y nam De¡ presde* 
J//«rff/<3«É,»i: nimirum,vnitate non atoma^fed 
quafi dividua, aut bimembri: id efi, communi 
p r sdeñ ina t ion i ad gloriam, Se praídefiinatio-
«1 ad pcenara aiternanvqua» amba; per modum 
vnius contraponuntur prxdeíf inat ioni ad i n -
íeritum , five mortem p e C C a t i , proríus a l i e n a : 
íi Deo. 
(í^ ítaque non negarunt Patfes Ca-
irifiaCenfes, Deum poenam íeternam pra:defti-
naííe impijs propter i l lorum ícelera pr«viía> 
quamvís in epigrapha illíus Capitis nonfu i í -
íet pofitum; forrafsis quia ex communi loque-
di víu apaJ Patres, 5¿ fatis freqnenti apud Au-
guí l inuni , smmo k fyxta Annftolnm) p?áíd^ 
í l ínat ío folum accipitur circa bona grat i^jno 
autem circa mala , etiamíi folius poeníe mala 
fint. Ideoque Apoficlus Román. 8. inquit : 
Quos Praedejlinal'ii •> hos <& yocay ir : 
quos^ocayitibos & i u j } i j i c a y i í : & quos <«-
J l i f i í o y ir Jilos & glorificayit.Vbi pvzáeñU 
natio í impliciter in bonaru parrem accipitur,^ 
immo & de folis eledis ad « t e rnam falutem.; 
Eodemque modo dumtaxat accipitur ab Au-, 
gnfiino prijdeíiinatio , vt (n pr&fciemia <CT 
prjepdratio grat i s & beneficiorum De i* 
quibas certifsime í iberdntur qutCr/mque li** 
berantur,N'\\ú\ ergo mirum qudd Patres C0-5 
c i l i j Carifiacenfis eodem feníu & fiylo i n epíi ' 
grapha Capitul i i l l ius p r imi íolúm pofue-^ 
r i n t » Qjuod y na tantum fit preedcfilnaiio 
D e i . 
66 Qux ípfa propoí i t io tribus po^ 
ftea fiECuIIs palam iegitur feripta & prolata ivi 
Epiño la quinta S. Leonis IX.Papa; ad Petrunt 
Epifcopum Alexandris ; vb i in formula Pro-í 
fefsionis Fidei Iegitur: C R E D O D E V M 
F R J£ D E S T 1 N S E S O L V M i 
M O D O B O N<A\ prcefauijje autem bo* 
na malaque: gratia, D e í p r ^ y e n i r e & ftib* 
fequi hominem credo-, & profiteor i ita ta", 
men^yt liberum arbitrium rationali crea-i 
tura non denegem. N i m i r u m , in ea ProfeÍH 
íione Fidei,pr^deflinatio accipitur folúra iux* 
ta communem aut frequentem fenfum in bo-; 
nam partera dumtaxat, feu favorabilem prae-j 
deftinato, Verüm in contextu ciufdemCapitu-! 
l i Patres Carifiaccnfes palam teftati funt, Deíí 
Impijs, quia iujias efi,poenam pr&dejiinajje 
¿eternam. Vnde nuíla quoad rem eft contra-
diclio quoad eam partera inter Patres C o n c í J 
íij Carifiacenfis & Va len t in i , fed furamúnt 
quoad modum loquendi. 
67 Mino reliqua vtrluíque Concií i} 
Capitula, in quibus invicem collacis, fi atten-
tius legantur, & abfque príEiudicio aIiquo,vix 
apparebit Gontradiftio aliqua quoad partem 
dogmaticam, etiam ilíam quae eft de voluntató 
De i ad falvádum omnes homines, aut de mor-
te Chrif t i pro ómnibus : vt Oftendemus Difp^ 
C X X V I . & C X X V U . Si quaverd contradi^ 
d i o ponatur eííe inter vtrumque i d Concí-j 
l i u m , & Valentinum fuiííe r i te confirmatunt 
á Nicolao í. Papa prour feriptum extat 5 huiC 
ftandum eft. At non fatis conftat ab i pío con-í 
firmatum fuiííe, quamvís Annales Ber t in ian í 
i d teftentur: pracfertim cura non afferant ver-, 
ba ipfa,quIbusPontifex i n eius cohfirmatione 
vfus fuit , nec haéfcenus, quod feiam, v l l i b i in-r 
venta fuerínt .Nam fonafsis ea fuerunt,in quí -
bus quoad re ra ípfam, milla pars dodrinse Ca-. 
pitulorirro Carifucenfium damnaretur: nequé 
égO 'in i|$ m'Úi\iO a í iquid ¿enfura vel nota 
R Í á ig4 
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tTgnum , Ti bono fenfa aCcIpíantut,: quam-» 
vis íaníenius l ib ro o d a v o Hiftoriíe Pelagian? 
tapite extremo c o l . 547. & feqq. oppof i tura 
vel i t , & Contradiftionem eíTe aíTerac i n t e r 
vtrumque ad Concilium quoad rem ipfam, fi-
ve parcem dogmaticam. q u o d c e r t e nec í a t í s 
probac, nec probare p o t e í i Et Hincmarnsab 
ipío citatus, licér agnoverit fe á PP. Valen t í -
n í s reprehenfum fmííe tanquam n o n Cathol í^ 
cum, n o n propterea faifas eft i l lorum d o d r i -
nam fibi i n re contradicere quoad parte dog-
maticam. lmmov cúm in Annalibus citatis fo-
lum legantur verba illa num. "js?. prola ta , irf 
i]s n ihi i apparet contrarium q u o a d rem Cap í -
tulis Carííiacelibus, vt expendenti palam erit . 
fyide Üechamps l ib . 2. d i fp . 7. cap. 4. 
^8 Hinc regrediendo ad GochefCal-
Cum, dicendum e ñ , fí dumtaxat aíferuit i m -
p í o s in poeaam fcelerum prxdeftinarí á Deo 
¿ x ¿ B t e r n i t a t e ad poe iam ít ternam , non verd 
a d interitum culpa^nihií docuiíTe n o n verum: 
j'mmo Sí n i h i ! reipía contrarium Patribus 
.vtriufque eius Concil i ) . Et c er te v idetur i l le 
i n ea parte quoad rem ipfam non erraíTe , a d -
huc iuxta teftimonium Hincmari : fiquidení 
l i b . de Prardeftin. c a p . t ^ . a i t : Dicunt G o -
thefcalcusi & tnt$ affines: Prcedefiinal/it 
Jjeas reprobos ad imeritmnt non cid pecca-* 
tum. Ñeque obftat qudd Hincmarus í n d c col* 
ligeret, Deum reprobos ad peccatuni prasde-
fíinare; nam colledionem h a n C i l l i negabanr^ 
feu nolebant fequi ex p rsd ida dodrina, v t í 
veré non íequitur, accipiendo interi tum pro 
pceaa sterna, & nullatenus p r o Culpa . Itaquc 
i n ea parte non conf tat Gothéfcalcum erraíTe: 
quidquid íic de imprudentia tradeudi abíque 
necefsitare eam dodrinam eo tempore nui l i 
proficuam, v5¿ vade tot turba: & dílíenísíoncs 
excicarentur. Sic certe Auguftinus l ib . de d o -
n o Períeverantiac loquens de propoíi t ione i l -
la: S1 yui obedítis , f i prafcm ejiis retjcien* 
ái-i obedire cejjabitu^ inqmv. Nempe hoc 
yerifsimum eji: itafaneifed improbijsimui 
impürtfinifsimumi incongruentifstmum^ no 
falfo eloqnioy fed non faUbriter Isaleindini 
tnfirmitatis humanoe appofttOi E t , vt antea 
príemiflerat S. D o d o r contra aliquos eo no-
mine fe excuíantes, qudd v e r a dicant , dolofi 
y el imperm medici eJUeiiam l/tile medica-
mentum fie alligare , > f aut non profir, ant 
obfit, Quare ficri facile po tu i t , vt Gotheícal-
tus preferens eam dodrinam,quamvis v e r a r a , 
amprudenter omnino , &: cum pernicie audi • 
torum idageret i praííertim Cum n e c rationeí 
í iatus, neC alicuius muneris fibi i n i u n d i , fpe-
fiarec ad i p fum docere , v e í vagari extra M o -
JiaÜ;riuro ad docendum. 
6 ? Quacnvis verd i n ea parte d o d r i -
nse,& in alijs quibufdara non eíi'afet foítaíí? 
Gothefcalcus,eoque teníu defeníus fuerit á toe 
Patribus & SCiiptoribus eiuídem teraporis 
fed.^.alle^atis^iC prceterea á nonnullis Rece-
tioribusidifficile ramen t í \ ipíum excuíare ab 
erroribus circa plura , quaí á Rábano Mauro, 
6¿ Hincmaro ipfo,0Cülatis teftibus,memoran-. 
tur a b i p í o tradita aut ConCeífa vbi argumen-
tis impetebatur.Nimirum qux íuprá nurfj. 
audívimus verbis ipfius Rabani , tanquam á 
Gotheícalco dida in Concil io Moguntino 
£oram numerofa Patrum gravifsimorum muí-
titudine , ea fun t , qu* non nifi cum ingenti 
errore piofcrr i , nec fine manifeüa haerefi de-
fendí potuerint. prxfert inl ve rd , ^ d á t a l e s 
fmt in mundo quidam^ui propter prxdejü^ 
nationem D e i ^ u ü eos cogat in mortemite? 
non pojjent ab errore & peccato Je corrí-
gere^uafi Deus feciffet ab imtio incorrigU 
biíes ejje , & poen¿ obnoxios in interitum 
/W.Simile etiam eft, quod tefte Hincmaro in 
Ep iño la ad Nicolaum I.Papam,fuprá exícrip* 
ta á num.42 .a ieba t :2« j ) í / 1 E S V S Domw 
ñus nojler & Salnator,non futí crucijixiis 
ñeque mortuus eji pro totius mudi redemp*, 
tlone, & falute omnium hommum i S E D 
T A N T V M P R O J I S i Q V I S A L -
V A N T V R . Quae pars poftrema certe 
íiseretica eft , net vilo modo in Conci l io Va-! 
lentino probata fuit. Nam Capitulo 4. ipfius 
definitur , Chriftum mortuum eíTe pro ómni-
bus quí credunt in ipfum. quo nomine noni 
folum intel l íguntur quotquot falvantur, fc4 
etiam ínnumeri a l i j , qui in accepta fideaut; 
fandí ta te non perfeverant. Sed & prior illc 
error adfcriptus Gotheícalco in Epiftola Ra* 
bani num. 3^. proferibitur ín eadem Synodo 
Valentina , vbi i n fine Capituli tertij dicítur: 
Verum aliquos ad malum preedefiinatos 
efjé diuina poteflate j yidelicet y t puf i 
aliud ejje non pofstntynon folum non credir 
mus-, fed etiam f i funt quí tantum malum 
credere ^elint^um omni detejlatione^icut 
Arauf ica Synodusjillis anathenia dicimtts*] 
Quibus verbis damnatur error ille adfcriptus 
GothcícaIco:quem propterea Pafchafius Rad-, 
bertus Abbas eodem tempore feribens lib. 8; 
i n Mathacum fie refeliit: Scire certh dehe~ 
mus quotiens aliquis perit, no ex pradefti-i 
natione D e i , V T Q J f I D ^4 M M A i 
L E S E N T J V N r i ñeque e x y o l u n t a t e P í t ' 
tris perit j fed pyoprio fuo peccatofiujioqu* 
J)e í iudtcio. Itaque fi Gothefcalcus vtrumque 
i d t radidi t ,vr Habanus & Hincmarus tcíian-
tur;palam erravitj & ob peninaciam iureda-
natus fmii 
70 D e n í q u e , vt plora alia pfxrermit-
tam ? exccfsit Mcnathus jlle miíerabilis in 
per-
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pefvíeacia nirnía,&: pf¿efidentía,qua tuebatué 
plura fub opinionibus pofira,& vtrimcjue tra-
dita á Pacribus, qnafi eílent certa fecundimi 
Cacholicarn fidem. Tale impricnis erat,qudd 
locuin i l lum Apoñol i aleniis , Denmltelle 
omnes homines fa lúasf ier i ^ inteWigendüva 
CK necefsitate vellec íuxta ínterprecacionem, 
qua íncerdum vfus fuit S. A'uguüinus, Cuna ca-
món al'J p lur imi Paceum de Theologorum la-
t ías aC benignius illucu incerpretaretur.Qucni 
exceííum fatis agnovit Ecclefia Lugdunenfis, 
yel Sniibro i l lo de tribus Epí t tol ís ,qui ferip-
tus invenitur contra condemnatores doftrinae 
á Gochefcalco tradits: dum folum aic, ínter-, 
precationem illam fuíffe tradicam ab Auguftí-
no,quamvis ídem locus alíum pofsíc íenfucu 
admitiere. Ideoc|ae lanfenius vbi fuprá Coh" 
\^6S \ i :Quj íml ' i s ¡gliur & alius iflius loci 
fofsit ejjefenfus, S 1 C V T I B I D E M 
B C C L E S 1 >A L V G D V N E N S 1 S 
T R ^4 D I T '> non tamen ideirco fenfus. 
tJtngHjiini tanfuam error improhari de-
hutt'.fortd^sis e n ¡ m & i j i e l i e r i o r effide qnó 
erit alibi opportnnior dicendi locus.Vbi au-
tem ínter diverías Pacrum fentenciás nulla eft 
deííaíca ab Ect!e(ia,velie vnam elle certam fe-
CUndum fidena, 8c contrar is notani híereGs 
lau.-erce.lt fane excederé menfuram fidei, auc 
etiarrt ín hasrellm labí . Ideoque Alphonfus de 
Caí l ro lib» i . contra Hasreíes cap. 7. aiebati 
Veíl? hamiincLs Jcripturas in diuinarum or-
¿ineni numerare , hoc yerins ego d i x e r í m 
hcereflm. Ec longé ante ilUira Durandus i t i 
p r« fa t íonead Comrnentarios Magif t r i Sen-
íentiacum hxc fatis opportuna pra^m^í^erat:,. 
Vic i t ^pojiolus Romctmrum i t . N o n p í a s 
fapere i^nam oportet fapere-, fed [apere ad 
fohrietatemy & ynicíi ique fiem Dens dini* 
f u menfaram fidei. Quje quidem menfurd 
indiiobus conftflif.l'ideliceti'yt non fubtra-
haturfideirfuod:fkh fide eft: nec attribtia-
tUr fidei ilíttd,<¡Hod fub fide non ejhVtroque 
enimmodo menfitra fidei exceditur a 
Continentia facrce Scr ipturx > qute fidei 
menfuram exprimit^de^iatur. Itaqne vide-
tur peccafle Gochefcalcus, faltem i n exceíTa 
adhasfionis ad íeveriorem illam interpreta-
t íonem voluntatís divinse falvandi orones i n 
facr is l í t tens teftatse: quafi omnis alia benig-
nior interpretatio eííet á fíde devia. Accedic 
qüddab Amolone Lugdun. Epífcopo notatuü 
de petulantia & íuperbía,dum in Epiftola íua 
fié illum ceprehendUiiV/'f/wc? loco dúo fror* 
f u s g r á y i a mala in tais nobis mor ibas plu-í 
rimum difphcuerunt.Vmm^quod Sacerdo-. 
tes D e i > & Recíores Bcclejiarttm \ tantis 
imurijs i O* conVicijs , & maled i t í i s lace-. 
ras\ranto defpcftu & contumacia ccncul-
cas^tiyue fpiritu erróris & fuperblx m i ' 
ferabiliter decepíHS->l't ommno nihil chri~ 
Jiiancs patienrice-,nihíl chriftianx referen* 
tice, habereyidearis.N'dm^nter cestera, om~ 
nes qui infan 'ut fenfuum tuorum ^jlofidei 
refiftunt ihecreticos appellare non metuisf 
eofqtie a bono <& eruditoyirOiatqus Catho*, 
lico Epifcopo R ^ 4 B > A N I T 1 C O S Vo-
care pr&fumis. 
71 Dum autem aliquí d o í t r í n a m Go-í 
thefcalci tuerentur , ali] reijeerent , acri par-; 
tiura con ten t íone ac diísidio , ipfe ín terea i t i 
a r d i í s i m a Cuftodia Monafieri] Altívil larenfis 
detinebatuf.Res ad Nícoíaum V. Papam delata 
efl,quafi i l le durius , quám par eííet 3 craótare-» 
tur.HinCmarus timens aliquam Pontificis i n -
dígnacionem,ícrjpfic ad eum lí t teras , quibusí 
teftabacur j fé Curaíre ve orama neceílar ia be-1 
nigna min í ftrarentur Goibefcalco , veriim 
eum prsfraftc ijs vei noí íe . Ar cúm Monaclu 
Cernerent i l lum vír ibus deficienrem , confu* 
luerut H incmarum,qu íd cum eo faduri eíreñf^ 
íí proxiraum raortí viderent. Hincmarus reí-j 
cripficj Via t icum nulló modo concedendum¿ 
nif i reripirceret.Gochefcalcus veró iam in có-i 
finio vitas & mortis pofitus,S¿ fententiam mu-i 
tare iuíTus , noluít s ideoque abfque íubíidijs 
Chriñianae religionis ín ipfo carcere vitas pe-i 
r iodum clauíit circa annum D C C C L X V I I I . ! 
Eo v e r ¿ ex t ingo, ceílarunt diísidia i l la , quas 
vigincí annos multarum Ecclefiarum &: Epíf-i 
coporum Gallia: pacem ac concordfam turba-; 
verant. Nonnulla alia ad Gochefcalcum fpc-í 
¿tantia lege apud Mavil lonem ín Pra*fationc 
ad Tornum V I . Saiculorum Benedidinorura 
cap. i .num. 13Í?. & feqq. vb i erudíté & íobriQ 
eíus hif lor iam texír,ac iudicíum de ip ío fert¿ 
ín te r alia,dicens: Certé Gothefcalctispaulh 
iaBantior & audactor f(i ij]e'yidet»riatque 
inutilium quxflionum fe£latorCl>t patet ex 
L u p i *Abbatis E p i j l . 30. l/bl eius nimiam 
impeí ig inem reprehendtt. Ac deníque poí l 
tetam reí nárrat ior¡em,concIudít : H * c fatis 
dicla de Gothefcalco-.qui f i animum tantif-
per contintíiffet^nelius fam£,meÍtus faluti, 
fH<e confulnif¡et.Et hadenus quidetq 
s|e Gothefcalco,(ive chimaera 
eius í"£eculiA 
DISs 
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Arbicrio. 
J^CJ Pr^deftinatlanam hccnfím f^mlomm qmnti ^ nonij i 'vimndá 
foum f w m t mnnuüa, ¿júdma[ferenda , prmdenti Difputatione. 
VSluncautem non erit o^usái^umandi circafarefes pofleriores Luthcri, 
Ca í^ tn i , ft) Imfem/.aatext'mgmntes, autpluswfio deprimentes ü~ 
hemm a r í t t m m Confpmá emm fmt ft j evidentest tum m lihris ipfo-
ítm* ium ¡n tj$,qíto$ i m u m t n f t ¡ e Scnptores Catholtci inoppofitum ediderunt- Cum 
aatern i j mambus ommam fmt .non erit operapretium v t late a noíis referanmr, 
fcdwdicenmfoíum / f c ^ ^ ^ ^ ^ » q ü ^ r e t u l i í í e i i m p u g n a í l e c f t * SaneAn* 
felnws in hoc tpfj capite 6 8 .Monologtj tam dilmidé^am apertéjibertatem creatmi& 
ratiomhs, non d coatltone moda y fed dneeefsítate expomt9per indifferentiam ad 
r v t m w l i í e t ^ t tviaeat'AT oí oculos habmjje^ reiecifje) non folum antiqmrftm }/ed^  
f t j recentiomm errores contrarios'.vepateiit expendenti tpfws litteram. 
t r i o , Pro^perum l ibro , fíve épíñola de l ibcrá 
arbitr io ad Rufinum, Fauftam Reienfem dúo-
bus libris de libero arbitrio, Scverinum Boc-í 
t ium lib.^.de confolarione Philof. Anfclmutn 
l ibro de Concordia gratiee & liberí arbírrij^ 
ac prseterea in Dialogo de libero arbitrio> 
i n hoc ipfo capite 68. Münologij,Bt:riiarduin 
lib.de Gratia & l ib . arb. deniaue Magíílruai 
Sententiarum in i . d i f t . 2 4 . & 25. quorumotn"'. 
nium veftigia prelierum SS. D o á o r e s Tho-, 
mas & Bonaventura varijs loc i s , & innumerí 
ex Theologis Scholafticis i n eadem Magifir i 
loca.Quod vero ad Vvicleffum at t inet , iníig-
nis feriptor Thomas Vvaldení ls , quí eodem 
feré cemporc vixic, i l l ius errores ín hac parré, 
6¿ plures alios exagitandos ciiravic T o m o l ^ 
l ib . i .ar . i .c . iS. tk: íeqq. 
3 Verum ineunte fsecuío príededentí 
Martinus Lutherus, ixíyxt<r)(& loávrav, & 
invífum Coelo nomen, ín ter plura alia errorum 
portenta eandem iníaniam ex Ürco revocavii; 
i n l ib ro cui epigrapham poíui t dé ¡er^o dr-, 
hityio,2Li<\\Jit in Aílertione an. 5 ¿. Nimirum 
ijs locis dixit,aciones humanas fíeri com ne-
cefsitate abíolnta , quamvís non ex coadHone 
aliquatac proinde &ne potentia ad oppofitum. 
Verba f u n t ^ e ^ / í ^ r necejjano nosope>ciri: 
nccüjjdno d i c o i n o n c o a f l é . H o c eft cúmho* 
Molfítcac fpir í tu D e l , non quidtm J i o í e ^ 
tia'Tt'elyt raptus ohtorto coüo^nolens fter^ 
jedfponteCr Ubenü yo lun í ate fáci l . Vbí 
palam 
S E C T I O P R I M A , 
Znthernm imitatlorje yetevum hxret tcó ' 
rum , n^g^lje hberum hominis arbttriurH 
fofl peccatum, & quesdam cília errorum 
corottana addid JJl' i in Concibo T r i i 
dentino profenpra. Vbi de M e -
lanclone & aíijs. 
1 V T Éft quod hoc íocí texamus 
^ ^ ¿ hiftoria, aut agamus fusé de Stoi-
cis ,& alijs GentilibuS}quí induxc 
íunt fa ta lera necefsítatem humanarum a i i i o -
ni5;aut de Simonianis,Manichaeis,Valentínia-
niSíPrifcilIianiíUsjAlbigenribus^vicIe'ffiftis, 
alijfque hxreticorura peftibus, qui liberum 
homin í sa rb i t r i um negarunt. Etenim obvia 
efti l larum antiquarum na;rercon narratio, íi-
muí & confucatio apud G r í c o s & Latinos 
Patrcs: atque ex prioribus prasfertím apud 
Or ígcnera l ib . 5. t j t ^ l v, Eufebium Cae-
íarieníem integro l ibro texto de Praeparatio-
ne Evangélica , Baíilium Mignum in Ora t ío -
ne de libero arbitio , ac pr«terea ín alia de 
taufa malij Gregoriurti Nyfs« Antiílifera l i b . 
i5.^.7.& 8.de Philoíophfaf Chryfoftomum i n 
quinqué Ocationibus de Providentia , vel 
faro, DatnaíCéoum l ib . 2. de Pide Orthodoxa 
Cap. 1 s . & feq.ex pofterioribus veró apud Au-
guñinum tribus libris de libero arbitrio , at-
c{Lie in alio íeorlim de Giratia 6c libero arbi* 
M o n o l o g i o n . C a p e L X V 1 1 1 . D i f p , C X V I . Se£t . 1. i 
paíam negavit libertacern á necefsiratej & fo-
lam á coaélíone admifsic.quod & Bucerus i p -
liusdífcipulus a g n o v í t , teftatuíque eft l ib . de 
Concordia doctrina;, dicens: Lutherus folam 
libertdtem a necejsitate negaVit, fed liber-
tdtem k coaiiione concefsn. Ec certe vix aun 
ne vix quidem aliud dixere i l l i veteres erro-
nes inicio íeétionis indicaci. Non enim do-
cuefe,vcl vnquim experti funt, homines c o g í , 
feu vi adfgi ad volendum , vel agendum: fed 
potius diledationem five volupratem ín eo 
experiebanrur .quae fané non eft, vbí violentia 
aut coadio eít. 
4 Sed & i n eo vcrerum errore profe-
t h Lutherus.Cúm enim á Cachoíicís impete-
íetur exempto Angelorum, 8c p r imi hominis , 
qui cum libero arb i t r io cuiuslibec necefsita-
tis experte t o n d i t i á Deo funtj ita i d Cocefsit, 
vt taraen diCeret, íllud per pctcatum p r i m i 
hominis fuífle ext ínf tum, &C aianfííTe ticulum 
fine re, vfque adecJ, ve n ih i l agat » fed veluci 
inán ime quoddam inftrumencum mere pafsi-
ve fe babear.Etenim i n l ib ro Operationum i n 
Pfalraos inquir ad Pfa!m. 10. E r r o r eji libe' 
rurn ¿rhitritom habere atliuitatem in bono 
opere i q^ando de interno opere loqaimtir. 
Velle enim ¿íliímyqúod credere^fperareidili-
gere^motus > raptus-, duóíns ~\>erbi D e i , 6 ^ 
qtt&.íam continua purgatio > & renoyado 
ment'is,& fenftts de dte m diem in agnitio-
nem D e i , l icét non Jemper intenfa. fit i l la 
pafsiotfemper tamenpafsio eji.Ecce^inqmt 
Hieremias-i ficut lutttm in manu figulit ita 
y os domas mea. Q j t í d , rhft ro, aBiui tat i s 
habet Imum j quando p^alus formam ei 
dttingitt Nonne mera pafsio ibi cernitur'i 
Denique AíTert. 3 5. fuprá cirata ad Leonem 
X . Papam efifutire aufuseft: Ltberum arbi» 
triumpofl peccatum , res eji de folo titulo^ 
& dumfacit quod m fe efl,peccat mortali-, 
íer.Subícripfit Luthero Philippus Melandon 
ín locis communibus Vvicemberga: ediris an-
no i^2o,&: i n Epift. ad Romanos i n i l l a ver-í 
!ba,i»xr<í pr<ede¡hnationem De i . Idipfum 
denique tradiderunt i j , qui rigidi Lutherant 
d i d i funt j quád anteambulonis fui dogmata 
truda,& indigefía amplexi fucrint. 
5 Eodem verc3 anno 1 ^lo.quo Melan-
fton cum pródromo fuo debachabatur , Leo 
X.poft acCuratifsimam rei confulcationem §€ 
maturam deliberationera edídi t celebre i l lud 
Diploma,f ix i í r^e Domine^dccAn quo príeci-
puos Lutheri errores retul i t 8c profcripfíc. 
Idipfum pofteafecit a n n o i ^ i z . Adrianus V I . 
tum confírmalo eodem diplomare: tum feríp-
to alio, coque gravifsimo, ad Fridericum Sa-
xoni^Ducem,Lutheri ipfius proredorem.Sed 
& fexenio poftjnimirum anno i ^ iS.coadum 
fuít ín Gallía Conc i l íum doí t i f s ímum Sehó-í 
nenfe,Pr£Efide Antonio á Prato S .R.E.Cardi - í 
nale 8c Archiep. Senoneufi , in quo prsccipu» 
Lutheri ha:refes fulguritse fuerunt, 8c íüa no-
minatim qua homini iapíb eripic liberum af-, 
b i t r i u m , dum omri inó extindum vu l t . D e n i -
que Oecumenica Synodus Trident ina i d i p -
íum folemnius príeftiiit Sefi.VI.can.5.dicens:, 
S i quis liberum hominis arbitrium poft 
¿ád<e peccatum ami fjum & exiinflum ejje 
dixeritydut rem ejje de folo titulottmmo t i ' 
tulum fine reijigmemum denique d S a t a ñ a 
inVeftum tn EccleftamyanathemdJtt.lnuñc* 
rat vercJ eandem anathematis notam danone 
praeCcd.aíentibus,liberum hominis a rb i t r ium 
non cooperar! Deo vocanti, í e d y e l u t i n á n i -
me quoddam mhi l omnino agere , mereque 
pafsiue fe habere. Hanc poftremam er ro r í s 
partem re t raéhv i r pofíea Melandon in altera 
edicione locorum Communium anni 1^3^. 
profeííus voluntatem aélive fe habere: ve rúm 
i n priore i l la de extinóHone l iber i a rb i t r i j 
poft peccatum,íive de fola l ibér tate á coa£Ho-
n e , & non á ne£ieísitate,omnino perftititjfica-' 
t i & rcliqui eiufdem Seda: defenfores. 
^ Pr«;ia¿i;o error i addidit Lutherus 
alios,non parum confequenres; fed truculen-
tioresadhuc.Prior fuitjhominem in ftatu na-" 
tura; lapfae , adhuc poft iuftificationem non 
poíTe implere praecepta divina,ideoque Deura 
ipfi impofsibil ia pr^cipere. Ita i l lc i n D i a l o -
go apud Sylveftrum Pricratem inquiens: 
Pefs imé facís quod negas Saluatorem ifh-
pofsibilid iufsijje: plufquam pefs imé facis, 
quodhoc falfitatem dudes dppelldre. Non 
pojjumus inhac y ita mandata D e i adim". 
plere. Ac prasterea cijm T h e o l o g í Lovanien-» 
feseam do6trinam gravi cenfura notaíTenc, 
ipfe pervicax in i l la tuenda fcripfit in confu-
tatione rationis Latomi pn^.izy^Qujctimque 
negat Deum impofsibilia iufsijjé , pefsirne 
facit. Subfcrípíic Melandon ad cap.4.Epifto, 
Ix ad Romanos i n prima editione , feriptu-
rienstC^m mandat lex Deum diligi, periné 
de impofsibilia iubet,atque f ¡ pr&cipiat no-
bis tranfuoluere Caucafum. M i t r o a í i o sex 
Lutheranis idipfum decentes: quos omnes 
damnat Tr ident ina Synodus citata Seíí. V I . 
Canonc 18.dum a i í : ^ / quis dixerif3Dei p r * ' 
cepta hominliettam inflificato, & fubgra -
tia conjliíuroyefje ad objeryandum impofsi' 
hilidyanaxhema /jr.PrsemiOerar verd cap. 11; 
Deus impofsibilia non ¿ubet: fed iubendo 
monet, & faceré quod pofsis 5 & petere 
quod non pofsis^ & ddiuyatyt pofsis. 
7 Pofterior error p r ^ d i a o r i i 8c effra:-
natior Lutheri fiiir7aiíerere Deum eíTe peccati 
audoremjfíve c a u ü m peccaujSc perinde ope« 
ra-
i é S I n O p u f c u l u m I . S. A N S E L M I , T r a d . V I . 
rarí Iií nobís mi l a / i óu t & bona. Aíc ením in 
cicata Aílert ione 3<J. Quomodc poteji homo 
je fe dá, bonum prxpai'are , cum ñeque in 
fótef láte fuá f u ^tas fuas malas faceré} 
N a ó r n a l a opera in impijs operaturDeiiS, 
Ift Pro^erb.iG.dicitHr'.Omniapropter feip-
fum opcratus ej¡ Dommus , etiam impium 
ad diem malum.Qujs audet fe etiam m ma-
lis operibus fcepe c o a ñ u m aliud faceré , 
¿[Ham cqgittCVerirt Similiter Meían¿lon i h 
cap.S.Epift.ad Romanos d i x í t , fie fuiíle opus 
Dei , Davidis adulcerium , & ludae prod i t io -
nem , ve Pauli vocationcm. Quam blafphe-
iníam dídícerunt ex Simone Mago ,& Pr i f c i l -
l íano, veluti hxredes doftrínffl amborum , de 
quibus o l im Víncent ius Lirinenfís dixít i n 
áureo i l lo Commonitor io: Qujs ante M a -
gum Simonem ^époflótica dijiriclione per-
cufjnmy a <¡HO yetas Ule turpitudinumgur-
ges~\>f]ne in noyifsimumPrtfallianum con-
tinua & occulta fucctfsione manu'V't, au-
Borem má!o''t{m1id efl fcelerum , tmpieta-
tum^fiagitioi umjHenoflrorum aufus efl dÍ4 
cere creacorem Defámy. Tantam verd & ram 
abomiuádam Lurherí ímpietatem execrara eft 
Synodus Tridcnt ina SeíI.VÍ.can.(5.hiíce ver-
bis:Si quis dixerir, non efe in poteflate ho-
mini sitias fitas malas faceré') fed mala ope-
ratitalst hona^Deum operari^nonpermtfsi-
y é folum ifedr-tiam proprie O* per fe;adeo 
"W f¡[ proprium eius opus non minüs prodi-
tio Judce^uamlfocatio Paulhanathema j i t . 
8 Fateri tamen oporte t , tam horren-t 
datn blaíphemíam videri portea retradatam 
fuiííe á Luthero in üb ro de vifiratione Saxo-
níca , vbi agnoícit & rradit liberum hominis 
arbí t r ium in rebus c í v i l i b u s , ram ad bonum, 
quám ad malum. Sic enim non viderur ipfe 
adfcribere peccarum Deo,fed homin i .S imi l i -
ter MeIandon,qui ol im eam haerefim t radíde-
r a t , poftea in edir íone locorum communium 
anni 15 3(5'.riruIo de caufa peccari,illam refel-
l i r . quod ipfum poftea fecerdr muhí ex eodem 
Lutheranorum gregc.vr Heshufius, Cafteilio, 
& al i j , l ibris editisconrra Calvinum , de quo 
fb r im .Mi t ro alias innúmeras eíuídem Luthe-
r i & fequacium hserefeSjquae aliorfum fpedar. 
S E C T I O S E C V N D Á . 
Caluini errores-, in yuibus Luther iyej l ig ia 
premir negans libertatem a necefsitate-, in -
ducens obligdíionem precceptorum feryatu 
impofsibilium-)<9* afjerens Deumpec-
cati auBorem. Vbi de alijs Cal - . 
y i n i [eyudcibus. 
9 1 OANNES Calvtnus, altera prsfcfiedtfn-
1 cis fa:cul¡ hydra, & eá pernicíofíori 
qud callidior , Ira liberum hominís arbítfurrl 
de medio abftulit^c tamen p n ü s neceísitatcni 
íaralera á Stoicis tradicam , 6¿ illam aliam a 
Mañichíeis confidam refelleret, aC tándem 
quandara aliam ftarueret á divina volúntate 
ortam.Etenira l i b . 1. Iní t i tut . cap. i(J.fe6h 8; 
pcftreicdam fatale neceísitatem Stoicorum, 
& naturalem á Manichsis invedam , C o n d u - , 
dicj Deum conftnmwus arbnrum , & mo* 
deratorem o m m u m q u i pro fuafapientid 
abylt 'ima aeiernitate decreyit quid fatiu* 
rus eJjeCi & nunefua faptentia quet decre* 
y i t exeqmtur, Quae verba in quolibet hemi-; 
ne Catholico nullam íuípic ionem ingenera-
r e n t íegenti , íicuti nec plura alia quíe varijs 
locis apud ipfum legunturj & in i]s qudd con-
t r a Lutherum probet voluntatem hominis no 
mere pafsive fe habere in negotio falutis, fedí 
ve réage re . Atramen in alijs aperté exponic 
íenfum f u u m de abíoluta hominis neceísitate 
cxdudente potentiam ad oppoí i ium :vt proin--
de poft peccatum n o n íit libertas á necefsita-í 
te,fed íolum á c o a d í o n c . E t e n i m poñea lib.zJ 
C a p . 3. fed. 5. inter plura alia inqui t : Porro 
quod libenate abdicaíam yoluntatem dico 
necefsitate trahi,yel duci , mirum eji ft cui 
yideatur afpera locutio •> qu<£ nec abfonum 
habet quidquam^nec a S a n ñ o r u m yfuahe^ 
na efl.Ojfendit autem eos^ui inter necefsi* 
tatem Ó* coatiionem dijiinguere nefciuntl 
i / it fi quis eos interroget, an non Deus ne* 
cejfario bonusfit, quid refpondeanrt Sic 
enim annexa eji De i bonitas cum diuinita^ 
te^yt non m a g ^ ^ 'cefjarium f u ipfum ejfe 
Deum}qHam ejje uonurn.Quod J i quis facri" 
legus obganniat, Deo parum laudis ex fuá 
honixate deberi, ad quam feryandam coga-: 
tur^cui non erit prompta fefponfto^immeni 
fa eius boniiatefieri , ne male agere pofsiti 
nonyiolenra impulfíone.Vnde 8c coIl igit , í¡-
milem neceísitatem in homine non coado 
fufficere vt bene aut male agat, dignufque ÍÍC 
laude aut i ' i tuper io .Et lib .2.contra Albertum 
Pighium inquit : S i c o d t í i o n i opponí tur li'. 
bertastliberum efe arbítr ium fateor, Sub-i 
ditque i l l i co :^«od de abfoluta poteflate nu~ 
gantur Scholaj i ic i , non folum repudio, fed 
etiam detefior. Itaque execratur in homine 
abfolutam poteftatem ad bonum & m a l u m ^ 
l o c o illius íübfíituit neceísitatem abíolutatn» 
quamvis á coadione alienam.Denique,vr alia 
l o c a omit tam,in cap.(J, loannis inquit: Pro", 
nuntiat Chnjius efficacem efe Spiritus 
Janf l i gratiam, qua trahuntur , V T M E l 
C E S S v d R I O C R E D *A N T . B i s 
prorfus eyertitur tota liberi arbitrij pote* 
Jias-¡quam fbi/omni'ant Papifl<s. 
10 Eandcm opinionem Patriarcha; 
fui 
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(oí avídé exCeperunc Theodorus Beza, Petrus 
jvlartyr, Zanchius, Chamierus, Petrus Molí-: 
naeus, 8c alj] pafsímtinrer quos loanncs Scar-
phius l ib .2 . de mifero homin í s ftatu fub pec-
Cato cap.j . dilucide p r o p ó n i t fenfum eius co -
troverfiae ín ter fuos Calvíiiíftás ex vna,& C6-
cilíutn Tr íden t ínum, íive Ecclefiam Cathol i -
cam ex alia parte. A icen im: Status contro* 
yer j ia inte* nos & Pontificios efi ,fitné no-
mo fofi lapfum y e r é liberi drbitrij in ijs 
rebHSrfUtí pertinent ad falutemi & quam-
y i s mhil fofsit fine auxilio g r a t i s , tamen 
pergratiamprc&^ememem exc í tdtus i & a 
Deo adintus j ita y ale ai operari ¿"W pofsit 
non operara ^4 F F 1 R M * A T 1 V *A M 
P ^ R T E M T V E T V R C O N C I -
L I O M T R I D E N T I N F M , 8CC. 
Nosyero dicimtts , m homine poji lapfnm, 
Deum ita efficactter agere9 & yoluntatem 
fl?fl;¿rey y t hominis'yolutas Deum conl/er-
fionem hominis Ifolentem non fe fu i no» 
pofslttUcet non coctóíeifed fponte fequatur. 
11 Mér i to autem Scarphius pro con-
traria doétr ina allegat ConCil íum T r í d e n t í -
num.nam eadem Seísione V I . i n fuperíor íbus 
citara can.4 fie eum errorem, íirnul & praece-
dentem Luiher i profer ib í t : S i quis dixeritj 
liherttm hominís arbitrium a Deo mitum 
excitatum nih'l cooperari ajjentiendo 
'Deo excitanti i atque 'Vocanti, quo ad obti-
nendam injiificationis gratiam fe difponat 
acprxpare t iN E Q J f E P O S S E D I S " 
S E N T I R E S I V E L I T ( eCCe CaN 
yimímum conF^ura ) fed yeluti inán ime 
qboddam mh l omnino dgerey mereque paf* 
fute fe habereidnathema fit. Pra:miíTerat vc-
jrd Q.i$.S'iuj}ificat'.onis exordium madult is 
a Dei per 1 E S V M C H R I S T V M 
pY<tyeni€nte gratid fumendum ejjei hoc efi-, 
<tb ea yocationerfua nulbs eorum exiflenti* 
bus mer i t i s l tocaníur: y t qui Per peccata a 
Deo al/erfl erante, per eius excitantem at-
que adiu\>dntemgratiam ad coríVertendum 
Je ad fuam ipforum iufllficationem > E 1* 
D E M G R A T I A . L I B E R E * A S S E N -
T I E N D O E T C O O P E R ^ N D O 
D I S P O N ^4 N T V R x I T ^ Í , V T 
T A N G E N T E D E O C O R H O -
M I N I S P E R S P I R I T V S S ^ A N C T l 
I L L V M I N * A T 1 0 N E M , N E Q V E 
H O M O I P S E N I H I L O M N I -
N O u 4 G ^ 4 T I N S P I R ^ Í T I O -
N E M y l L L ^ M R E C I P I E N S y 
Q V I P P E Q V I I L L ^ M E T 
I I C E R E P O T E S T ; ñeque ta-
men fine gratia De i moyere fe ad iujlit iam 
coram tilo libera fuayoluntate pofsit. Q u í -
bus verbis non tnoáó reijeitur error Lutheri 
p e C u l i a t i s f u p r á relatus de volúntate h u m a n * 
i n a n í r a o modo auc puré pafsíve fe habentej 
fed e t i a m communí s cum Calvino de neceís i : 
tate abfoluta,íive ímpo ten t í a diíTentiendi ab: 
folure fub auxilio ínfpirat tonis divinse. 
12 Quod f p e f t a c a d errorem alterum 
Lutheri num. 6. memoratura de o b l i g a t í o n c 
p r a z C e p t o r u m a d impofsibil ia , Calvinus fat is 
probaffe vídetuc feribens adverfus cap. 12, 
Seísionís f e x t í e Conci l i j T r í d e n t i n i , vbi do-g 
d r inam i b i definitam in oppofitum írridec i a 
e i f d e m Patribus*, & prseterea l i b . 2.1nfl:ituc. 
t a p . / . n u m . ' j . zhiQuod aurem impofsibilent 
legis obferyationem diximus * td eji paucis 
explicandumfimul & confirmandum. So-*, 
leí enimyulgo abfurdifsima fententialrt i 
áeri'. y t Hieronymus non dubitet i 11 i ana-i 
thema denuntiare. Quid y i jum Hierony-i 
moynihi í moronnos quidyerumfit requira* 
mus.Seá. íam a n t e a capite quinto eiufdem IÍT 
b r i tradiderat quod fibí verurri videbatur ín" 
c a p a r t e , dicens de Cathol íc i s : Prcecipuum 
robar coüocant in pr<eceptisi quee putant 
facultatibus noflris fie attemperata , y t 
quidquid ab illts e x i g í probatum fit , his 
pr<efiaripojje neceffarih confequatur. N i -
r n i r u m , Cenfent nullum elTe pr sECeptum d í v i - í 
num voluntati humanae i m p o f i c u m de re v e t 
adione ímpofs ib i l í .Subdi t zutemiVulgare id 
quidem iam diu effe coepit, (9* nonnullam 
fpeciem haber, fed a rudifsima legis igno-i 
rantia prodit. N a m qui pro ingenri piaculo 
ducunt fi dicatur legis obferyationem ejjc 
impofsibilem yyalidifsimo feilicet fundan 
mentó inftfiuntyfruflra alias datam effe le-i 
¿^TMj&c.Itaquc tó tam e a m do^r ina ra Catho-« 
lícis C o m m u n e r a arbitratur á rudifsima legis 
i g n o r a n t í a p r o f e d a m , & fundamentum , q u o 
v t u n t u r pleríque a d i l lam fuadcndam,irrider.1 
Denique e a n d e m obligationem ad m a n d a t a 
fervatu impofsibil ia t r a d i t l ib.4.de libero a r -
b i t r i o , d u m contendit ,eos o m n e s qui peccanr,' 
íneluélabil i necefsitate agí ad v í t i a , &c t a m e n 
iu f te damnar í propterea , a tque ign í aeterno 
t r a d i . Q u o d i p f u m pafsím t u e n t u r reliquí f e r q 
Calvíni,ficut & Lutheri fedatores , ex q u i b u s 
multos indicavimus f u p r a n . i o . 
15 Iam quod a t t i n e t a d nefaríutu i l l u d 
Se a t r o x dogma de Deo a u f t o r e p e c c a t í , Ca l -
v i n u s imitatus eft Lutherum errantem , nort 
aucem i n ea p a r t e r e f i p i í c e n t c m . Etenim lib.1 
i . í n f t i t u t . c a p . iS.contendit , Deum effe C a t i -
fam peccat í : quía non folum i l lud p e r m i t r í c » 
íive non imped i t , f ed e t i a m caul'alitate fea 
efficacitate fuá induci t .Ai t e n i m : ^ j D c o ipfo 
manat omnis effeacia erroris,yt mendacio 
crtdint qui renuerint parere yer i ta t i . Ec 
p a u l o pdft loquens de quibuídam peccatis 
c o m -
I n O p u f c u l u m I .S . A N S E L M I , T r a a . V I . 
C o m m é r t i o i ' a t í s i h Sct'ipmzjnqmt:lam fdtls 
aperté ojiendi , Deum yocan ommum eo-
rum á u f i o r e m , qudt ijíi cenfores yolunt 
oíiofo tantum eius permijju comingere.1 
Prasterea l ib . i .cap .4 . diíí¿rens de o b d u r a t i o - , 
ne Pharaonis aít: ¡ndurayit non emoU 
liendot id quidemlserum eft. Sed plus ali~ 
quid fecltrfuod ohfiindt 'ione peftus eins oh* 
firmandum S a t á n * manda'Vit.'Et p a u c i s ín-< 
t e r i e d i s fubdit: Diuinitus efficaciam erro-
ris ac feducí ionls immittit, y t credant me* 
daciOiquí ^eritati non paruerunt.V¡de p l u ^ 
r a a l i a c i r c a e u n d e m Caívíni e r r o r e r o i n fui 
perioribus obfervata Tomo I .DI fp . X I I . m i m , 
:io.&: D i i p . X X X l X . n u m . 4 t . vnde conftabíty 
eam ha»refimeííe peiorem arheifmo.nam Ma-
nichaeifmo deteriorem eíTc , darius e f l , q u á m 
vt operóse confirmare oportear. M a n i c h í E i 
e n i m ne facerent Deum bonum peccati a u d o -
r e m , commenti funt alium Deura. nimirum? 
cevT0Kanov) íive per fe malííjquod p e c c a t i C a u " 
fa prima exifteret. Hanc vetó labem Deo bo-
no adícribere non dubicavic Calvinus o r e p u r 
.tidO)& cálamo virulento. 
14 Sed & gregales ípfíus eandem e x -
tremara impietaiem amplexi funt: inter quos 
Theodorus Beza in Summa Chrif t ian. a i t : 
Omnia ita necejjario ex De i immutahili 
decreto eyeniuni ) 'y t fecundüm illud Judas 
necejjano Chrijium prodtderit: Herodes 
<& V i U i u * necefjario Chriflum condemna-
yennt : reprobi peccent neceffario & pe-
reant: ^damus neL tJJario lapjus fit^quam-
quam creutus fuertt bonus ad tempus \ fed 
itayyt ineyuahili Dei decreto , Deo [cíente 
& ordinanre, luberetur: qui non potuifjet 
ita l a b i , mfi ex Dei decreto^oluntatey & 
ordinationc.Hzc il!e,feralia plañe, & trucu-
lenta.Mirto Pí icatorem , Se alios íimilia efFu-
tientes apud Adaraum Contzen in Epift. ad 
Romanos cap. 8. v. zp. quibus prseivit etiara 
Zuingliusde Providentia Cap.(j.dicens:F4a-
»HSÍ puiayhomicidiumy aut adui(eriu?n) efi 
D e i auflorisyimpulforis y motoris opuu En 
certe in hanc extremara impietatem coníe-
quenter lapluri videbantur, & videníur ,quot-
q u o t i n homine negant libercatem á necefsi-
tace ad peCcandum , contenti fola l ibértate a 
Coadíone . Nam fi homo ita agttur á Deo , ve 
neceííarid íe habeat i n omni adionej í lve bo-
na,íive malaiconfequens eft, vt omnium ipíius 
adioaum Deus veré &c proprlc audor fit,non 
nv.nus fecundum malitiarajquám penes bon i -
tacem earum: vtpote movens & inducens a d 
vtrafque neceííarid exercendas. 
M P o r t ó p r s d i d i errores Ca ív ín i , & 
íequacium danmati fuerunt ín Conci l io T r í r 
den t íno locis ac verbis fuprá n .^ . 6. 7. 8c n . 
relat is , prsefertím quatenus Convehluñt 'Éun| 
totidem alijs L u t h e r i , cuius Calvinus ipfq 
plagíarius & expilator f u i t , licec in raulti^ 
alijs ab co di í reníer i t .Cúm verd ambo ij Has-5 
fefiarchaí inter toe errorum peftes tam i m l 
pié de Deo fenferint, n ih i l mirum quod hor-< 
rendara ipíius vltionem experti fuerintjSí; 
miferrimo mortis genere animas exhalave-
r in t : vt videbimus infrá Di fp . C X X Y á 
n u m . i 3 . & 14* 
S E C T I O T E R T I A J 
D e errorlbas pr<ecipms Michaelts Ba{j% 
aliorumjue iCirca liberum arbitrium Ó* 
graiiam ? damnatis pr imüm ab ^Academia 
Farifienjiy deinde autem iterato a Sede 
^dípojiolica. Faral le l i thefivm qua^ 
runaam primum Luteti&ydeinde 
Romae, damnatarum. 
c 
Ti¿ V M Michaeí Baíus , LovaníenGs( 
D ü d o r , & quídam al i ] , tradidifsei; 
plures opiniones multorum iudi-; 
c ío erróneas , praifertim circa liberum arbi-
t r ium , nonnulli eas examinari 8c dijudicari 
Curarunt á graviís ima Academia Pariíienfi^ 
quae poft rem expenfam edidí t Ceníuram Cs^  
lebrera contra illas: inufta plerifque hxrefeos 
nota,anno 15^0. die 27. lun i j , exferipraraa 
Diony l io Petavio T o m o III .TheoIogiconim 
Dogmatum fub fiuera l i b r i quint i :vbi teftatuC 
íe curaííe vt conferretur cura a d i s , qua: íer-i 
vantur Lutetiae i n tabularío c*zt& Facuítatís*] 
Ñeque audiendus eft Vincentius Lenis,& qui-i 
daraalij feripturientes , Cenfuram illameflc 
fuppofititiam: quos palam reda rgü i r , pra:tec 
al ios , Stephanus Decamps l i b . z. de Ha:reíí 
lanfeníana Cap. 4. omnino confulendus: vbí 
profert exemplac eiufdem Cenfura ad vef-
bum exferíptum e chartophylacio eiufdem 
Academia ,e iu íque yy^cr/Ar^Tciconfirmar mai 
nifefte ac mult ipl ic i ter , etiam ex teftimonío 
ipfius Baij in Epiftola ad R.P. AntoniumSa-; 
bloniura Francifcanum i n Flandría Provine 
cialem» 
17 Norandum verd eft, damnatíonetn' 
illarum theíium fuiíle prolatara ab Academia 
Pariíienfi, non íoliim piurimis annis ante or-( 
tumdi ls id ium i l lud acre inter Patres Domi-
nicanos 8c Iefuitas,fed etiam in ipíis fere iní-
tijs Societatis IESV , & antequam aliquisex 
i l l a , quera fciamus,edidillet difpurationes ali-
quas de Gratia 8c libero arbitrio.Quod momu 
propter eos,qui non habita rationc temporis 
criminantur Leísium, quafí audorem, aur íal-
tem curarorem prarcipiuim damnationis ep í -
nionutn Baij .Cúm enim i l l a fuerunt fulgur»-
t « 
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isab Academia Pariíienfi.íd eft, anno t ^ o ; 
lelsiús íexcnnis tantum erat , vtpote natus 
anno 1554. vr eft apnd Alegabe i n B ib l i o th . 
Sociecacis. Deinde B. Plus V . eafdem thefes 
proícripíic die prima Odobr i s , annoi5<57-
id eft/tercio décimo vita: LefsiJ, 8c qu in-
quennio antequam Socictatem íng rede recu^ 
quod fecic anno 157^* 
18 Itaque non eft quod Bai] defenío-* 
res,íive roanífefti, five occult i , conentur ele-
yare audoritatera Cenfurarum ilíarum , quaíí 
aut Lefsi),auc alterius e Societate interventu, 
extorca fuerint,vel in lucem prodierint .NuIlo 
lefuitarum interveniente Academia Par i í i en-
íis,nullo eorundem,quem íciamus,conful to,B. 
Pius V. propofit íones illas B a i ] , 8c a l iorum, 
varia ac mulciplici cenfura notarunt. Den i • 
que cum Cenfura Pi] V . nondum ipfo viven te 
publtcata fuiííetsGregoríus X I U . eius íuceílof 
anno 1575). die i p . lanuari] ilíam R o m « edi-
i i t , ac per totum Chriftianum Orbem pro-
mulearí curavit,pra:fertim Lovanij , ipío Baio 
obaudience Sedi Apoftol ics , 8c profírete iure 
ac mér i to damnatas fuiííí theíes i lhs & in eo 
quidem reníu.quc ipfe o l im multas earum era 
didefac.Formulara verc3, qua idprofeffus fuic 
tojcam Francitco Tolero Sociecacis IESV, á 
Konuno Pontífice ad id muneris depúrate 
iam a ü b i exfcripfímus,nec inculcare oportet. 
Detnum Vrbanus V í i l . Confirmavit Bullam 
i -i'am Pi] V.novo Dip lómate ediro: ideoque 
ftatimTíd eft anno Facultas Pariíienfis 
| ECepic? tam DoFtoribíts,quam Bachalaa-
i m Probentyel fujiineant pyxdiElas 
í )fofiÚon?6 ¡ f e r Bullas Pif V, Gregorij 
. - 11.& Vrbani V J l I . S u m m o r u m P o n t í t 
m prohibitas. 
19 Porro ex 75) thefibus in Diplcma-i 
íe i l lo adveríus d ó d r i n a m Bai) ConjSxis , p í a -
hoc loci folum exhibere paucas fpeétances 
berura arbitr ium hominis lapfi: quoniam 
t ;"ironationem oportet prfe oculis habe-
r-: eliquo Operis progrcíTu. Referam verá 
i l ' iacim ex Bulla , iuxta numerum v n í -
Ca 1 ea aísignatum: verúm quoniam i b í -
dem ídhiberur íingulis propria ñora,five 
gradu jí-jras^adijeiam ex prazdida Cenfura 
Pariíi . , quid Schola illa de vnaquaque ea-
rum in iiguíari iudicaverit. 
i c p r o p o f i r i o X X V I I I . B u I I x damnata 
Liberum arbitrium fine gratia , 0* D e l 
aiiud'- o y ñon nijl ad peccandum yalet , 
Prop .XXVIU. Pelagianus error eji dicere-t 
quod i • . a r b i t r i u m Ifalct adls l lum 
fecc .. x y T¿ndum.\>ropoCn\on\bús ijs r e í -
pondét V . ex damaatis i n Cenfura illa Par i -
jua dicebarur: Liberum arbitrium 
CXJG wnpateflymfipeccare: & omne opus 
liberi árbitrij fibi dimifsl efl peccatum 
movtale autyeniale.Notz vetó ibide fubiun-
&.s. talis eft: HtfC prapojitio pro Irtriique 
parte efl hczretica.Viát infrá D i f p . C X V H L 
num. i í í .S imi l i t e r ibidem propoí .V. eft: H e 
mo faciendo quod in fe efl > peccar. & non 
potefl non peccare 3 faciendo quod \n fe efl. 
H u ic autem fíatim adhibetur noca: I I x c proi 
pojicio eji heré t i ca . 
i r PropofictoXXX.damnara in Bulla: 
JVon folum fures ht funt & lairones , qui 
C h r i f l u m y i a r n ^ of l iumyerttat i s i& >/«? 
t<e negant > fed etiam quteumque aliunde* 
quarnper chnf lum , i n y i a m lufhtiti , hoc 
efl^ad aliquam tuflit iam, conjeendi pofje 
dteunt t aut tentattoni Ifl l i (ica habetur i n 
exemplaribus PP. Suarez & Vázquez: apud 
Lorcam verd, non legirur >///,fed,>«/«É>r/4-:• 
liter ) fine g r a t i s ipfius adiutorio refiflere 
pofje hommem fie , I r in eam non induca-j 
tur^aut ab ea fuperetur. Vide infrá Difpnf^ 
G X X I I I . n . 5 1 . 
22 Propoí i t ío X X X I . í n Bülh.chdrt- i 
tas perfecta & fincera * quee efl e x c o r i e 
p u r o , & confeiemia b o n a ^ fide nonficid, 
tdm in cathecumems , quam in poenitenti^ 
buiypotefl ef]e fine remifsione peccatorum^ 
P r o p o f i r i o X X X I I . C / ^ m r f í illdy quxeflple-i 
nitado legis,non femper efl coníunf ia cum 
remifsione peccatorum.VtopQÜúo X X X í I L 
Cathecumenus iuf le irec íe , & f a n H é Yiuit^ 
& maniata D e i objeryat->& legem implet 
per charitatem-tante obtentam remifsionem 
peccatontm , qu# ¿n Baptifmi lavacro de^ 
mum percipitur. His tribus propofitionibus 
damnatis i n Bulla refpondent feré tres alice i n 
Cenfura i l la Parií ieníi . Decima ibidem eíli 
Homo exifiens inpeccato mortali.fiue eius 
redtu dd xternam mortem, habet m fe cha. 
ritatem. Vndecima: Per contritionem, non 
ddhiblto realuer Sacramento BaptifmifPel 
Poenitentiú, non dimittiiur crimen , extra, 
cafum martyrtjiO* necefsitatis .Duoáe.óm*\ 
Feccator, J i faciat quod mandatur per con-*, 
trittonem & confcfsionem fatlam Sacer l 
dothnon remittitur i l l l peccatum , nifi Sd* 
cerdos abfohat , etiamjiper malitiam Sd* 
cerdos dbfque rdtione lili deneget abfolutio-
nem. Vnicuíque aurem tr ium iftarum thcííuni 
DD.Pafienfes inurunr híerefis notam. 
23 P r o p c í u i o in Bulla X X X V . e í í : 
Omne quod agit peccaior, peccatum efl. 
PropoGrio X L . Jn ómnibus funaf l ibus Pec~ 
catorferlsit dominantt cupiditati.\n Cenfu-
ra PariílenG propoíicio rertia decima quoad 
vlcimam fui partem efl: ^4nte eam ( iufiifica-
tionem ) ornnia opera hominis funt peccatd 
damnatione digna. Damnatur á Facultare 
Pa, 
I f i I n O p u f c u k m i Í . S . Á N Í S E L M I . T r a f t . V 1 . 
Parifienfijrariqijam h s r e t í C a . V í d e i n f r á Difp? 
CXXX.n.75).8o.87.88.&8-5>. 
24 Propcf i t ío ín Bulla X X X I X . e ñ : 
Quodyolmtarief i t ¡etfi necejjariojiatji.^ 
beréJit.PropoCnio hXVÍ .SoU Ifiolentia re-
fugnat l iberíat i hominis naturali. Propofi-
t i o L X V l l . H o m o feccat) ettam damnabili» 
ter^n eo qttod necejfano fac i í . Hifce thefi-
bus refpondent in Ceníura Parificnfi t o ü d e m 
a i i s e . P r i í n a ^ J ^ r » ^ drhitrtum hominis no 
hctbet poíejiatcm dd opf vfita'.mc lili conl'e-
nlt eaf otefias ex ipfi'ts natuvali & intrin* 
feca ratione. De hac ira pronuntiant Pa r í -
lienícs; Pr ima pavs ñttiits propofitionis ejl 
heefeúca'fecunda eft faifa , & errónea^ & 
morali f'htlofophice adtterfa. Secunda: Z Í -
hertas & necefsitas eidem conltenitint ref-
peftu eiufdem , & folaltioUntia repugnat 
naturali l i b e n a ú hominis. De hac pronun-
tiant: HHrius fropofitioms p>ima pars ¡n -
cladit concraditlionem j 6^ efl hxrctica: 
fecunda eji faifa.Odmva. eft: Liberum arbi-
trium liberé yul t quidjuid fponte fuayo* 
htfjtariéyult') i t a y t quod necejjarioyults 
idem l iberéye l i t , ludicium Pariíienííum de 
i l la eft: H u i u s propofinonis f cunda pars 
impbtdt cuntradiSltonew-, & ejl hesretica. 
i<i M i t t o plurímas alias ex p r o p o f i -
tionibus d a m n a t í s j u m in eadem Bulla,tum in 
Ceníura Parifienfí p rxd ída .quon ia rn p r e p r i j s 
locis exfcribendiE Se refutaodaí funt.Ex ijs au-
t e m quas modo exfcripTirous , patet dúos i l l o s 
pot i ís imos errores Lutheri & Calvini c i r t a 
libertatem humanam in fuperioribus relatos, 
fuiííe innovaros ab ijs Theologis > q u o r u m 
theíes damnantut á P ió Y . & Gregorio X I I I . 
Quod enim voluntas h u m a n a non í ir libera á 
neceísitate,fed folúm á coaftione, damnatur á 
Sede Apoftolica in propofit ioníbus X X X I X . 
& L X V 1 . Qudd ctíam obligetur ad praeCcpta 
íervatu impoísibilía , proferibitur i n p r o p o f i r 
tione LXVIÍ.vc coníiderant i p a l a m erit . 
S E C T I O Q V A R T A . 
Hctrefis lanfeniand quinqué prcecipuis 
thejibns comprehenfa j & damnata a Sede 
lApojióhca. l l larum ongo ex diferimine 
• ádtuioriorum Q^V O , & S 1 N E Q V O 
N O N y penes naturam integram & lap-
•¿ famjdefaínpro ex Seólarijs praceden* 
tis faiculi: quo pofuo ihefes ipja 
colllguntur^ 
X6 ( ~ \ VAMVíSMíchac IBa iuspa i ' ue r í t 
i J Diploman Pontificio B.Pij V . & 
Gregorij Xlll.teftatus pala mul-
tas ex propoficionibus á íe ol ím tradiu's fuiííe 
r i t e Se íüfte damnatas, & i n eo q m d e m fen íá 
q u o illas tradiderat j n o n defuere qui cavilU-
r e n t u r circa i l lud comma celebre, conten-j 
d e r e n t , adhuc pofle multas earum defendí ir\ 
proprlo feníu a b auí toribus intento,ac proin^ 
de eas t u e r i pergerent . Verúm inter omnes 
e o s , quibus Curac fuit Lovanij multas earuin 
fertas tedas curarc ,capuf c x t u l i t noftro ía;c«-. 
lo Cornelius lanfcnieis Lovanicnls Doaor36c 
deínde Epifcopus Iprenfis, i n fuo Auguílino^ 
KunC enim t i i u l u m prasfixit v a f í o i l l i Operí, 
quod tot turbas,tot fcand¿la)tot duriísimasSc 
pene cruentas contentiones excitavir^excitat-
que modo , pratíertím i n Belgio, a c Romse,' 
c t í a m poftquam prs tCÍpua íllíus quinqué dogT 
m a t a á Sede A^oítolíca í u b Innocetitio X.an-; 
no 16^ ' í Jub nota haerefeos fulgurita fucrunt^ 
& quidem in íeníu ab Audore intento, vi; 
poñea dcclaravií Alexander V I L anno 1660.; 
i n d i d o anaibtmate effutientibus oppofitum.; 
27 Plura ecquídem dlcenda effent 
C i r C a haíreíím lanfenianam , & íingulaseius 
theíes,-niíi antea id pra:ftiriííem i n Defenfio-j 
ne CaihedraeS.Petri D i f p 4 X V I l I . & tribus fe-
quentibus: vbi & pr£eterea indicavi loca, in" 
quibus lanfenius tradic fmgula eorum dogma-
tüiquaravís non ita exade ,neC tanquam ccvii-
q^oníam tune nondum nadus fueram 
exemplar aliquod ipfius Oper í s : deindeque 
protul i plurímas Dodorum Lovanícníiuní 
thefesjin quibus videntur adhuc poft damna-i 
tionem Pontífíciam innovare eadem totr« 
dem pene verbis , iuxta teftimonium Patricij, 
DuffiJ tú Theologia Baio-Ianfeniana. Verúm 
poíiea cocigic nancifei exemplarOperis ipíius 
lanfení) , ac prsterea Specimen Theologia; 
per Belgium manan r í s , íignatum vnaquaque 
p a g i n a , & tandera fubferiptum raanu & chíi 
rographo Eximij D .D .Nico l a i du Bois, Do-
d o r i s Theo log í & ProfcíToris Regí] i n eadem 
Academía ,& l ibrorum Cenforis: i n quo cal-
dera thefes, & plurímas alias fimiles Recen-
tiorum Lovanicníium legere l icuit . Quaprop-
ter ne a d u m a me f e m e l , nullo eperíe pretio 
a g a m , placee n u n c fummatim foliim referre 
lanfenianam haíreíím, indicata prius bafi , ícn 
fundamento precipuo c u i tnn i t í tur . 
28 Igi tur lanfenius a d íuperextrii¿tt"i 
dam amplifsímí sedificij i l l ius molera^non fo-, 
l i im Hb.2.de Gratia Chr i f t i Salvatorís,cap.ir 
& 4. ac l ibro i.de Gratia p r imí hominis cap.' 
14.& 15.fed etiam alijs plurimis locis , víquc 
íeptuagíes fuprá Cent ies ( ef t 'quí numerutn 
ínivic ) hoc fundamentum iaci r , vt adiuto-
rium gratias,quo egebat primus homo in ftaru 
innoccntiaijíí t o m n í n o diverfum abeo^qno 
índígemus eius pofteri ín ftaru narurx lap^. 
I l lud quidem ? S I N E Q V O N O N pcffet 
be-
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jbcrié agéfc, aut perfevefat'e: i f i u d , Q V O bené 
agimus &; perfeverainus. l l l ud dabac vt Ada-i 
mas pedeverarec, fi vellet : i í h i d Se facirj' 
vtvelimus. I l lud erat tale, vcomnis determi-
inado ex voluntarís nutu penderet: í f t u d verá 
tale efti vt dererminet, fíeáac, faciatque an* 
jiuere 5¿ velle volunracetn. Vnde in fb tu n a -
tura; innocentis, agnoícic dumtaxac auxil iuní 
ínffiíiens ad bonum , quo poííec voluntas v t i , 
l i vellec: i n ftatu autem nacurse lapfa; nullntn 
«admiteit auxilium. fufficiens, niíi fimul fie efíi-
tax, per quod fit v t voluntas velit. Ex hoc , in -
ejuain, pr incipio , quod l ibro citato de Gra t íá 
primí hominis cap. 17, teftatur e0e V E R A M 
C L A V I M doí t r ina: S. Auguf t ín i , fufpendii; 
totam fuam dodrinani circa graciam & í ibe-
{rum arbi t r ium. 
i p Et íane ficutí manifeftura eílV 
lanfenium quinqué illas theíes f a m o í a s mu-
luafle ex Luthero, Calv íno, alijíque Seftarijs 
faculi pra:¿edentís , imrao & ipfa argumenta, 
& t e f t i m o n i a , quibus i j i n n i x i fuerunt ( v t 
late oftendiü Dechamps to to l ib ro pr imo de 
Híerefi lanfeniana) ita Se c e r t u m eft i d d i f c r i -
jnen , eiuíque fundamenta explícata fuiíTe e 
Ca lv íno , qui vicies i l lud tradidiire invenitur: 
^rseíertim i n Antidoto a d Tr ident inum Seíí. 
¡VI. cap. 6. Sí l i b . 1. Inft i tur. cap. 3. n u r a . i o . 
Se l i b . 5. de libero arbi tr io pag. i O | . vbi i n -
yehitur adverfus Pighium feriptorem Catho-
licum;qui i d d l íc r imen r e i e C e r a t adverfus La -
j h e r u m . nam Se h i c primus i l lud adinveneratj 
iquod teftatur idem Calvinus i n Ant idoto De. 
creti Sorbonici art. 2. Quin Se i l lud amplexi 
fuerunt, Theodorus Beza i n l ib ro adverfus 
Caftellionem edi t ionís fecunda Geneveníis 
pag. 4 ^ . PetrusMartyr i n locís communi-' 
bus titulo de l ibero a r b i t r i o , alijque plures e 
^Calvinianis Se Lutheranis , quos lanfeníus i n 
•hac parte, ficutin alijs pluribus, anteambulo-
nes aut duces h a b u i t . 
;o F o r r ó nihí l mifum quod lanfé-i 
lilus ex eo fundamento colligerec quinqué i l -
las prazeipuas thefes, quas prsedift i e t i a m Se-
'ftarij colligerüt,& prsfade aí íeruerunt .Spon-
le enim fuá videntur profluere ex i l lo d i f c r i -
mine vtriuíque adiutorij . quod n u n C brevitef 
í o l ü m oftenderc p laCet , excurrendo per íingu-
las earum , doneC i n progreílu Operis i d ope-
rofius oftendam; 
31 Prima propoí i t ío íanfen)) dam* 
ñata ablnnocentio X . veluti temeraria, i m -
pla, blafphema, & heré t i ca , eft: ^íbqttci D e i 
fycceptdhomfnihvs itiflis j Isolenttbfts, <& 
conancibus, ¡ecundum pr&femzs >  quas ha-
hen^ ltrres, funt impofsibilid, decfl fttafae 
gr*tUi í » á iÜis Pofsibiliá {jan:. Ita ille l i b . 
3-de Gratia Chrifti Salvatoris cap. 13. col. 
315. edi t ionís Lovaníenfis anni i(5,40. q u í 
V t o r , §. E x hacy Se col. 316. § . Tertium , Se 
portea col. 3 2.4. 5- H<tc igitur , Sec. Ea v e r á 
thefis tam atrox non poterat non col l ig i exí 
diferimine i l l o , iuxta quod poft pcccatíi Adae 
omnes homines , non modo peccatores, íed 
ecia iuf t i , quoties de fado peccant , íeu t ran í -
gredujntur pi-jecepra , carent adiutorio Deí , 
i ion íolurn efticaci,fed fufhclenre: c ú m in hotí 
í latu negent omne auxilium fufficiens d i f t i n -
¿ l u m ab efficaci, quo cene carent quicutnque 
peccant, feu i ranígrediuntur p r í e C e p r a . Ergo 
ó m n i b u s ijs,etiam iuftisjquoties peccant,príc-
C e p t a Dei funt íervatu impofsibilia , deeftquá 
gratia quapofs ib i l i á fiant. N i m i r u m obferva-
t ío cuiuslibet praicepti v e r é eft impofs ib i l í í 
quoties non adeft fufficientia ad i l lud exeque-
d u m , neC poteftas v l l a proxima ad e a m c o m -
parandam. Vide Difp . C X X X I I . feft. 4. p e í 
í o t a m , vbí exceptiones q u í d a m refutantur. 
3X Secunda propofitio lanfenij CÜ-« 
ííxa híerefeos nota eñ: Interior i grades in f ia ' 
tu natura Upfx, nunquam rejij i i tur. Hand 
il le docet l i b . 3. de Gratia Chr i f t i cap.. 1.4.' 
24. & 2^- ac ¡ i b . 4 . C a p . 8 . & 5?, Sequitur auteni 
palam ex d i í c r imine p r s d í d o . Si enim in na-
tura Upía , quatenus diffírt ab integra, nul ía 
eft interior gracia puré fufficiens, fed omnis1 
quE datur eft efficax j nulla tándem eft c u i d é 
U.díO reíiftatur. Nam ex confenfu omnium e f -
ficaci grat is nunquam reíifticur. Vide Diípur.": 
t i t . a n u m . 3 ^ . 
5 5 Ter t ia propofitio Ianfeníj,pafH 
ter re ieda v t híeretica á Sede Apoftolica eftí; 
merendum & demeredum in j latn na* 
tura lapf<e}non vequiritur in homine l íber* 
tas anecefsitats, fed fitfficir libertas a coa-* 
£í ione. T r a d i t autem illam lanfenius l i b . ^ 
de Gratia Chr i f t i c. ó1. Se 8. HKC autem pari-í 
ter illigata videtur i l l i d i fe r imini adiutorio*1 
tú naturas integra Se lapfse. Iuxta i l lud enim» 
quoties h o m o meretur , i d facíc ex v i auxilié 
dantis fimul poteftatem proximam Se ad ione» 
quam neceííarió exequitur , quin abfolute fel^ 
prox íme pofsit i l lam omittere. Similicer quo-
• ties démeretur , five peccat, iuxta éandem do* 
élr inam , caree omni auxilio fuffícienre, ac 
proinde poteftate próxima ad non peceádum, ' 
quam lanfenius afolo auxilio divina: gratiíe. 
provenire vult.Ergo in vtroque e o r u m ad m e -
rendum demerendum in h o C fíatu natura 
lapí« , non r equ ín tu r libertas a. necefsitate. 
Suffíciet itaque libertas a c o a £ H o n e . Quae eft 
ipfifsima thefis fulgurita ab Innocentio. Vide 
eádem DI í p . C X X X I L fea. S. per totam, 
/ 54 Quarta propofitio lanl'eni] dam-
n^ta quoad priorem partem vt falla , & quoad 
pofteriol'em tanqua he ré t i c a , eft: Semifola* 
S giai, 
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giani admiítehctnt pralseniemis interioris 
grutix necefsitatem dd fingd-los a c í n s ^ t i a m 
ad initium fidei: & in hoc erant h a n t i c i , 
quod yellent eamgratiam talem ej]e , cui 
fojfet humana, Voluntas refiflere^elubte-
f erare. Porrd falíítas priorís partís liquct ex 
d id i s & comprobat ís Difp. C X I I I . prsfernm 
vbi oppoí í tum demoftravimas de Caf • 
í iano Samipelagianorum duce: vt n ib i l dicam 
de Fauño & Gennadío hsrencibus in eodem 
luto; vt coníl í t i t Di íp . CX1V. num.50. & 5 1. 
Pofterioris autem partís errónea &: he ré t i ca 
do í t r ina deducítur palam ex dí fcr imíne i l l o 
lanfeniano , iuxta quod omnis gratia interior 
i n hoc fíatu eft eiufmodi , vt non íinat ín ho-
míne poteftatem vlíam proximam adadum 
opp< firutriiVel ad omiís íonem: acproinde nefi 
ad reíiftendum, vel obtemperandum. 
3^ Qainta propofitio damnataef í : 
Semipclagianum efl dicere , C h r i j h m pro 
ómnibus omnino hominibus mortuum fttif" 
Je-, aut fanguinem fudiJJ?. Hanc Innocencius 
damnat vt falfam , tenaerariam , & fcandalo-
fam, intelleSam verJ eo fenfu,vt Chriftus pro 
falurc da.ntaxat prsedefíínatorum mortuus íit, 
reprobat illam , veluti impiam , blafphemam, 
contu xieliofam, divinse gratia: derogantern>& 
hícreticani. Illam docuit lanfenius l i b . 3. de 
Gratia Chrif t i Salvátoris varijs locís, prajfef' 
tira capite 10. Cuiüs verba exfcribemus infrá 
Di fp , C X X V I . num. 8. & 5>. non autem l i b . 
8. de Hjereli Pelagiana cap. 16. vb i ipfurn a l -
legavimus i n Defenfione Cathedríe S. Petri 
Difp- X X I . nura. 3 4.qudd tunC alienis oculis 
vteremur, neC ad nos perveniífent Opera lan^ 
feníj , quorum víx vnum aut aliud exemplar i n 
Hí ípan ia eft, & paucís admodurn ex fingulari 
pr iv i legio permiflum. 
3 6 Q u á m verd Cohíefens fít ea pro* 
poGtio d i f c r imin i víriuíque adiu tor i ] , ne dí-
caraneceíTaríd illígata , facile apparet. Iuxta 
i l l ud enim nul l i hominum eorura , qui íemper 
j n infidelitate vixerunt, & raortui funt5daiuni 
fui t vnquam auxilium aliquod interioris gra-
t i s ad credendum , fubíndeque neC ad agen-
durn quidquam in ordine ad falutem, cuius 
i n i t i u m de fundamentum cñ íídes.Si enim da* 
tum fuiíTet ijs tale a u x i l i u m , pFofead mt\ 
fuiíTet puré fufficiens, fed efficax,iuxta diferí, 
men lanfeniámim. Q ü o m o d o ergo pto ijs vc^ 
re diceretur ChriftusDominus mortuus fuiííe, 
aut íanguinem fudiíle? Nteque enim putandum 
eft, infinitum il lud pretium mort í s 6c íangui-
nis F i l i ] Dei omnino fterile íuturum in tos 
millibus adultorum hominum , íi pro ijs vilo 
modo oblatum fuerit Patri aeterno. V t ergo 
pro i]s etiam oblatum fue r i t , oportet faterí 
inde deriváta fuifle , faltera ícmel auc iterun^ 
auxilia aliqua gratite i n t e r i o r i s , quibus pof-.; 
í int, íi velint, imrao quibus pofsint velle con-í 
tendere ad falutcnií/í fibi ipfi non fmt inimii 
C h & non rcfiflant mifertcordiee Creatoris^ 
vt loquitur Auguftínus l i b . de Catechizandis 
rudibus cap.25. Ac praiterea l i b . i , R e t r a ^ 
cap. 10. aic: Q m d dixi libro de Geneficon* 
tra Manichxos cap. 3. (tllud lumen non 
irrationabiliu animarum oculos pafeit^fed 
pura corda eorum, qui Deo credunt , 0* ab 
amoreyifibilium rerum fe ad eius prcecepta 
f é r t a n d a conlrertunt •> Q V O D O M N E S , 
H O M t N E S P O S S V N T i S l VE-i 
L I N T ) non ejcijlirnent no^i hdsretici Pe* 
lagiani fecundum eos ej]e d i B u m . V E R V M 
E S T E N I M , O M N E S H O M H 
N E S H O C P O S S E S I V E L I N T ^ 
fedpr<eparatt írl>oluntas a Domino, <& tal 
tum augetur muñere charitatisi l / t pofsinti 
,Vix autem, auc ne víx quidem capi poteft, ve 
omnes hominespofsint filtelint, quin & vel-{ 
le poísint : ac proinde quin ípforum volunta? 
a Domino prsparetur per gratiam aliquata 
interiorem , faítem íufficientem ad voíendura 
aut deíiderandum falutem. Verum de hoc, 8$ 
de parvulis , atque i j sadul t is , quLaliquandoi 
convertuntur ad Deum, fed tamen non perfe-' 
verant finaliter i n bono, immo & de ijs qui a4 
fummum malorum veniííe videntur, & obdu-, 
ruerunc in fceleribus, differemus late Dirpur^' 
C X X V . & feqq. ac poftea Di fp . C X X X11^ 
erí t ferrao latiús de difcrimine praedido. Eij 
hxc íufficiat libaífc de hsrefibus v%: 
jrijs citca gratiam & liberuuj 
a rb i t r ium. 
(o) 
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D E N A T V R A H O M I N I S L A P S A . 1 
j . - < - •-— • - • fc— • • ,.,. i . . . . . - j . , 
V K O E M I V M* 
O S T Q V A M T r a d u t u V . dcfcr ip í imus mulc i -
plicem nacui^human^ ftatiim^ difTemimus 
late de i l l o , qui P V R O R V M N A T V R A -
L I V M in Scholisnppellariconfuevic: acpr^-
te re a po ftqu a m T ra 61. V I . p r ox i ni é p r c e d é -
tienarravimus varias hc^refes circa g í a t i a m 5 c 
l iberum arbi t r ium: nunc oportet vt de natura 
h o m í n i s l ap fa íñ peccatuth or igínale fe rmo- \ 
nemhabeamus. Porroquam miferaf i thominis c o d i t í o i n e o ftacu , i a i n 
fupradefcrípfinaus verbisSS.Dodorum AnfelmiSc Thomas D i f p . C V . 
feót. i . aepr^terea t o to t r a f t i tu V I . vbicontra Pelagianos negatespeo 
cn tumor ig ína l e , & Semipelagianos n o f á d s c o n f e i o s i n f u m i t a t i s atque 
impotenri^ adagendum bonura ex eo contracta, prodaxfmus varias 
Sedls Apoí loI ica^def in i t iones jConci l iorum aña,8¿: teftimonia Pa tn im, 
praífertim Aaguftini ,eiufque fidelísfedatoris Profperi. V e í ü m adhuc 
ftatuta integrecadodrina E c c r e í i s , & i i i x t a C a t h o l i c a m fidem negata 
vir ibusnatural ibüs hominis lapfi poteftate ad agendum,unmo & ad 
inchoandum aliquod bonum falutarej five vllatenus conferens vel d i f -
ponensad ia í l i f i ca t ionem velfalutem asternanl; fi ipcrfunt adhuc gra-
ves quasdam controverf iacpr íefer t im circa aciones v i r tu rum mora l íu , 
five adquificarum: q u ^ f^culis pr íecedent ibus vrr imqu epacificé cracta-
tasfueruncincerTheologos: poftea v e r o á t e m p o r e Michaclís B i i j , & : 
lecentius adhuca tempore l a n f e n i j , a c r i ü s l o n g é & v c h e m e n t i ü s coepe-
recxagitari3pi^fertim Lovani j ; v b í q u o t i d i e Thefes publicis certami-
nibuscxpoficcE c í rcun i fe run tur ca de re, non abfque fellc & amarore. 
Nos í l i idebimuf , favente Deo^pacificé & abfque prejudicio vl!o cafdé 
quce f t ioncs t r a f t a i e , impr imíshabencesp ieocu l i s tocara d o d r í n a m 
§ i 
Ecclcf i í dcfinítam circa nccéfsí tatcm g r a t i s & impocentiam l iber iá t í 
b i t r i j i n homine lapfo ad bonum.Propcerea enim toe definiciones Ponti-i 
í i cu tn ,Conc i l i omma£fca , acPac rumte í l imon ia exfcripfimus T r a d a m 
proximépr íEcedent i . Qa^apropter de cicero ftatuemus, vel q ü o d o m n i -
noccrcum noHis13pp3reac5& m á x i m e c o h ^ r é s e i d e m doctrina ;vcIfaU 
tem qaod probabilius vifu m fueric in i j s ,qu^ falva fide verimque difpu-
tari & pronunt iar í poíTunCó 
3í^Fv FA TTO^ IC v iT 
A N N A T V R A E H O M Í N I S L A P S A E 
S1T P O T E S T A S A N T E C E D E N s A D F A C 1 E N D V M A L U 
quod opus mor.alicerbonum,fine gracia* aucauxilio fpeciali D e l . 
\AEC Difptttatio, quA ante iempus "Bai/ g/lanfeni)paci(lee inScholis ira. 
¿íahatttr, aí'ipfts primtm, deinde d [equmbmy tam acriíer fofiepta 
fulty atque eoardore animorum, aceríitate fiyli contra omnesfíri 
SchoiáflicoSf ac ¡i tj non Eccle Cathoj:& fili/, fed Pelaglf fe El atores, 
etjtfhtte perfid'a mftanratores exi/krent, Sttideíimus antem illam In fp'mtu lenkatis 
tmBarey fteuti fgj fequentes, quácumeaomnino lUigata fmt , Porro S. Anfelmusln 
hocip[oMonologi) 6 8. capite etde*n contronJerft<& occafionempr^ftatyduminquityhoM 
mini, quatems a entura rationalis efty ft) ad imaginem Deifatlus, competeré <vm 
difcem^ndt mter íomm ft) malam, ¡jmndeque ft) amandi bomwy ft)fugiendi m a * 
Um. Q*o tpfo fupponere aut a^mfeere "videtnreandem rom agendt bomm, ac<V'Í~ 
tan áummalum^n homine lapfo; rv'pote qui adhuc creatura rattonalis imago 
Uele¡imeomifero ftatu. DiJJettintde hocbchoíalitácism Magiflroin z,di¡K zG. §. 
rvlamoyft) ¿Z*4r.§.i ,fedprmpue difi, i S . r v í i S , Jhomasquaft, i . art, i . Scom §. 
contra, ( t j §.Ad aYgumentayDurandíiSq.z.Detodemargumento rvbeiriméagunt 
InterpretesSJho- i.z.q.6$,f£} loy.art.i.ftjreliqmTheologi tratlatudeGratia* 
S E C T I O P R I M A . 
Refertuv dúplex ¡entent ia extreme oppoft' 
tay 0* y a r i j tnodi exponendi prio* 
rem edrum* 
ÍRIMA Sententia docet, arbí t r íum ho-
minis lapíi, non poííe efficere al í-
cjuod bonnm opus morale , etiam ex 
facilIoribus,üoe ípeciali Dei auxiíio,Gve gra-
tia per ChriHum. Ira Gregcrius de Ar imíno 
i n 2. d i l l . iS .ar . t.conc!. i .Maior ¡bidé concl. 
i . Alphonfusde Caítro l i b . 7. contra hasrefes 
I jb . j .verbo G r a n a baerefi 1. conc! 5.RofFen-
fís ar.3 ^.contra Lmherun>, Petrus de Soto de 
Sacrani.Paenit. fse t . ;6 .Vázquez i . i . d i í p . i ^ Q 
vbí pfo eodem pláci to alíegat plures, quos ta* 
men alíj pro contraria fententía ftetiíle volut» 
Vaíquio fubfcripfir Gaípar Hurtado ; fed cual 
hoc diferiraíne , qudd Vázquez aílerueric ípe-^ 
ciaíem illam gratiam, feu auxil ium indebittim 
per Chr i í lum , elle neceflarium dumraxat ex 
capite indiíferentías vohintatis ad bonum & 
malum,non autern ex parte poremiaí: fie enim 
Communiter in te l l ig i íolet ilíius op in io , &: 
expíicíatur á Ludovico Turr iano Opufc. 2- de 
Gratia difp . i .dub. i.exCurrete íingillatim p^^ 
ípíins tenimonia : quo etiam feníu dcfeñdifoí 
a Maeratio t rad . de Gratis d i íp . 1. pr^iertim 
kSt. \ 5. Hurtadus autem aíTerit,auxilju id ne-
ccííarium cííe ad poííe , feu ex parte potentiár. 
Do-
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D'oCuít éhim puplíce Compíu t í pcf plufés aff J 
jios(vcteftatur Oviedo i .2 . t r .7 .cont f .5 .pu^ . 
li.n.3.)auxiliü íufficiens ad quodlibet opus bo« 
iium eíTe ípecialem gratiam vltra natura: debi-
tum : qui modus dicendi videtur conformíoc 
Gregorio Ariminenfi , quám opinio Vafquij. 
3 Notandum verd eft, cam opinionem 
Gregorij plurimura placuiííeLuthero extenúa-
t i vires arbitri j plus iufto, aut penitus to l leni 
t i . Propterea enim in Epift. ad Gcorgiu Spal. 
de difputatione Lypfica audet impudenter d i -
cerc: Certum tJU modernos cum Scotiflis 
& Thomiflis in hac re , id ef l , libero arbi i 
t r i o , & g r a í i ¿ confentire^exceptol'no G r e -
gorio .Ariminenft > ^uem omnes damnant: 
<iui& iffe eos Pelagianis deteriores e f f e & 
reSle & efjicaciter coriVincit. I s enim fo-
Jus inter Scholaflicos contra omnes ScboU-
flicos RecentioreS) en ^4(4guflino &* v4po-
fiolo cofentit. N a m Pelagianis etfifinegra-, 
tia opus bomm fieri pofje af/eruerint ; non 
tamen fine gratia coelam obtineri pojfe di~. 
xerunt. í d e m certe dicunt Scholaflici-, dum 
fine gratia opus bonum , fed non meritoriu, 
fieri pojje docent. Id ipíum placuit Calvino 
l ib .3.Inf t i tut .cap. i4 . 8c Chamiero Iib,4.cap, 
l io . num. 1. alijfque Sedarijs. 
4 Eadem íententia tradita fuit á Baío 
[ih.i . de Vir tut ibus impiorum t . 8. & poftea 
alanfenio varijs locis, Ted prsfert im lib.4.de 
fíatu naturse lapfat per plura capita: eftque ve-
luti iurata inter pleroíque Recentiorum Lova-
nienfium> eorum prasfertim , qui nullum opus 
b o n ü morale cognofeunt fine relatione adua-
l i aut virtuali i n Deum fínera íupernaturalem 
propter fe dileéhim. Quam ipforum opinione 
tueiur novifsime & acerrime ex Dominica-j 
iiis Conceíonus to.5. qui eft de Grat ia^if ler t . 
t. fpeculat.i. vbi hanc Thefim ftatuit: N u í l u 
prorfus etiam moralis ordmis bonum^elie, 
~\>eí efficere abjque fpecidli Dei adiúVantis 
p a ú c i in Jiatu natura lapf* homo potefié 
Hucufque Cotenfonus fubfcribit prqdi&is Lo-
vanienfibus. Addi t vero ftatim : Qux quidem 
gratia, licet Fidem communiter prxfuppo-
nat, non tamen necejjario 5 multo minus 
gratiam habitualem^el charitatem.ln qua 
poneriori parte recedit á multis ex ijs,qui v i -
dentur omnino tidem exigere , aut etiam cha-
í i ia tem , immo & huius influxum formalcra aut 
íaltem virtualem , vt quodlibet opus hominis 
fit moraliter bonum. Inter quos Gcrardus van 
Yverm Do£ to r Lovanienfis die 17. lanuari) 
i i í y i . hanc Thefim numero tertiam edidit,ve-
luti indoncuííum dogma: Teneamusl>t,inco-
cujjum hoc dogma ex a p o p ó l o *Augu¡hnia-
num: Q V J D Q V 1 D N O N E S T E J C F I - . 
DEy P E C C . 4 T V M E S T : per fidem mikí lh 
gendo illuflrationem fuperndturalem ex 
Chrifli m e n t í s p r o m a n a n t e m j dirigentem 
tn Deum tanquam in feopum ^finem-.qttoi 
fit per chctritate.Quihus verbis plañe ad o m -
ne opus bonum exigic auxiliíi fupernaturale ex 
mericis Chr i f t i per fidem & charitatem , quo 
dirigatur i l lud inDeum,veIuti feopü & finem.; 
5 Huc etiam fpedant Thefes omnium 
eorumDD.Lovanien{iüm,qui aíunr,nuliri pr^-
Ceptum naturale,quodcumque il lud fit, (ervart 
poííe fufficienti modo ad vitandum peccatum^ 
nifi opus i n eo pr<EÍcriptum fiat ex amore D e l 
pfoptér fe, five ex fcharirate, faltem late d"da^ 
prout Comprehcndit diledionem fupematu-
ralem Dei propter fe,tum perfedam, tum im* 
perfedam. Thefes ipfas eorum exfcribemus ad 
l i t teram infrá Difp .CXXil . fe f t . i . I taque o p i -
nione illorumjquam non opinionem,fed dog-
ma theologicíí , aut etiam veritatem fídci cen-* 
Íent5nullum omnino bonum opus in re , & ab 
omni culpa: labe liberujfieri poteft ab hominc 
in ho t ftatu natura» lapfae, nifi ex illuftranonc 
íupernaiurali dirigente aftionem in Deü,tan"3 
quam finem vl t imum, idque per charitatem. 
6 Secunda, caque communis canero-í 
rum omnium , aut fere ornnium fenrentia eft^ 
pofte hominem lapfum per rationem,& liberu 
arbitr ium efficere aliquod bonum opus mora-í 
le,falcem ex facllioribus, & femel aut úerumjj 
atque in vno vel alio individuo, cum concur-^ 
fu Del generali , & independenter ab auxil io 
íupernaturalijíeu gratia per Chriftum concef-
ía.Ita MagifterSententiarum in 2.dift.i<S.capJ 
v l t . D.Thomas, Scotus, a c D u r á d u s locis ini» 
t ío controverfiae indicatis ,& pra:terea Aleníís 
4.p. q.z4. membro 4. ar.3. ^ . i . ad argum. A i r 
bertus Magnus i n i . d i f t . i S . ar. 1. ad v l t . A b u -
lenfis in cap.ií?.Matha:i q.174. & 178. ( quos 
tres Authores,pr2Eter alios,immerit(3 Vázquez 
pro íua opinione allegat) Bonaventura in 
dift .28.vbi etiam Ricardusj^£gidius,Argenti-
nas, Rubion,Mayro,& Gabriel. £x Thomif t is 
CaÍe tanus ,Dom.Soto ,Medina , Conradus,Cu-
r ie l , Montefinos, loannes á S.Tho. Mart ínez^ 
Gonet,Godoy,ac PP,SaImanricenfes;é quibus 
tamen ómnibus Thomift is , alijfque plurimisy 
Conten íonus vbi infrá lolum Gonetum ci tat 
pro hac fententia,vt illam invifam reddat. I d 
ipfum docent ex Societate Molina , Valemia, 
Suarez, Oviedo,Ripalda, Amícus, & fere om-
nes pafsim, poft Bellarminum tom^. l ib .1^ . de 
Gratia cap.^.ac denique omnes pene Theolo-
gi quarumlíbet Scholarum á q u i n g e n t i s c i r c i -
ter annis,fi paucos illos íuprá ín oppofitü allé-
galos excipias. Ñeque i] diftinguunt inter po-
teftatem antecedencem aut Confequentem: íed 
fimpliclter &: abfolute Conccdunc cam poten 
ftatem homini lapfo. 
S3 Mi t tO 
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7 Mí t to plurimos alios, cjui adhuc rég-
late ad amorem caftuni Dei auftoris nacunej 
volaticum folúm , 6c in traníim tribuunt eidé 
narurae lapía: in vno vel alio individuo phyíi-
cas vires, antecedentes faltem, independentec 
ab omni lupernaturaíi auxilio.Eorum nomina 
& loca indicabimus in progreílu. Si enim vel 
i n ordine ad caftá Dei dilecftionem femel auc 
iterum eliciendam, prout audoris naturx,qu? 
c e n é inter adiones honeftas naturalis ordinis 
cftaded excellens,poteíhtem tribuunt jíalteni 
phyíicam homíni íap^o.-quantc) magis in o rd i -
ne ad adionem aliquam ínfima: bonitatis mo-
íalia? Mitco denique innumeros Thsologos, 
etiam omnium Scholarum , aíTerentes eandenl 
poteftatem homini lapfo independenter á gra-
tia,vel íupernaturali auxilio, ad íervádum vnu 
aut aliud ex prajceptís naturalibus dívifivejfe-
mel aut iterum íaitem : quos aííegabimus fuo 
loco. Omnes enim i] conieqúenter homini 
lapfo tribuunt candem poieftatem ad cffi-
ciendum aliquod opus bonum , quo prxcep-5, 
yum impleatur. 
S E C T I O S E C V N D A í 
Prtmittuntur qn<z¿dm m a x i m é ohferyatú 
digna ad dirimendam harte gra'yifsimam 
Control)erfdm-><& plures ali'quás fequentes 
in hoc TrdciatMi ahfque pericu/o erroris ift 
fidfi immo & foi tafsis abfqUs dif-
cordia aut amdrore par-, 
itum. 
8 T ^ R ^ M I T T O I . Conrroverfiam non 
eíTe de aótionibus vel operibus, qua: 
vi lo modo conferant aliquid momen-
l i , v e l difponant ad íalutem £eternam,iuftifica-
t ioníve.f ive proximé,five remote. Certa enim 
6c Cathol-ca fententia eft adverfus Pelagianos 
& Semipe lag íanos , naturam hominis lapfam 
n'ullatenüS poíTe eiufmodi aéliones five opera 
edere abfque auxilio divinje gratise : vt fatis 
Confiar ex d id is in fuperioribus, & definituni 
habetur coh^renter ad varia Scríptur¿e loca 
i n ConcilijsMilevitano I I . can. 4. 8c ^. Arau-
ficanoll. can. ^. 6. &; 8. Tr ident ino fefl. 6. 
can. i.2é6¿ 5. alijíque pluribus: ac prsterea irt 
Capitulis i l l is SedisApoñoIicE fuprá exferip-
tis Difp C X i V . í e d . i . Q u a r e difputatio folúm 
eft circa adiones vel opera moraliter bona ex 
obiedo, fine, Si circunftantijs, incra ordinem 
natura, & fphreram virrutis adquifitajj an pof-
Cnt edi á natura lapía fine gratia vel auxilio 
ípeciali Dei , fahem femel vel iterum, & in 
materia facili aut obvia. 
p Pfairimto H.poreftatem ad agendum 
aliam eíTe phylicam,aliam moralem.Prior fíu 
eft ipfa potetia natufalís, qua: eft pr in t ip luñl 
quo adionis.Ha:C autem inftruda ómnibus ijs 
prqfidijs,quibus completur in á d u primo pro. 
ximo ad agenduniifive ad adionem íécundúrn 
íe infpedam, prasfeindendo ab alijs circunftá-. 
tibus,dicitur & eft poteftas antecedens.ProuC 
autem Coíifideratur inftruda ijs pratfidijs five 
Conditionibus , quae fuffíciunt ad vincendum 
impedimenta circunftantia, five per remotio-
nem i l lo rum, five per coniundioncm adionís 
cum ijs, appellatur poteftas confequens. Quia 
Verd licet adfit poteftas phyfica coníequensp 
nonnunqua folent intervenire tot & talia im-, 
pedimenta,vt fint íupefatu difficillima,8¿ pro-
inde aut nunquam auc raro fuperetur de fado^ 
licét phyficé fuperari pofsintj Theologi pra:-
ter poteftátem phyficam vtroque eo feníu ex-
planatam, agnofeunt aliam,quá appellánt mo-
ralem,feu morali & humano modo reducibile 
i n adum,atque oppofitam impOtentis morali; 
Quod fuse explanabimus Difp. C X X I . fed.i^ 
pra:fertim ex dodrina S. Anfelmii 
10 Porrd in hac Difp. dumtaxat feím© 
erít de poteftate antecedente, five fufficientia 
i n adu primo p r ó j i m o indudente ad adiooc 
moraliter bonam fecundúm íe confideratatu; 
an feilicet naturse hominis lapía: Compecatitt' 
dependenter á gratia, five fupernaturali auxir 
l i o , faltem relate ad vnam vel aliam adionetnl 
ex facilioribus ^ 8c in vno vel alio individuo,' 
Difput . vero feq, diíTereraus, an eidem naturíB 
lapfa: infit poteftas phyfica Confequens ad a l i -
quam eiufmodi ad ionura .Cúm verd illa; milla 
peculiarem diffieultatem afferre videantur in-
flar aliarum fublimiíí 5c pr^eftantium ( velutí 
diledionis Dei audoris natura: fuper omnia» 
& vidoria; gravifsimarum tetationum ex ho-
neftate virtutis adquifitse in gradu prxcelleti) 
nlhií fpeciatim in vtraque hac Di fp . opus eric 
dicere de poteftate morali.Quippe hqc áTheo 
logis folüm explicatur per contrapofirione ad 
impotent iám moralem, 8c i n ordine ad adio-
nes Valde difficiles,auc excellentes: quse prop-
ter arduitatem 8c fublimitatem fuam nequeunf 
ab homine praeftari iuxta folitum curíum, auc 
modo agendi humano , nifi accedat peculiarc 
aliquod five íupernaturale auxilium. Quare de 
ea morali potentia aut impotentia ferhio a!i«; 
b i eric quoad adiones fublimes,quávis coten-
tas intra naturalem ordinemmunc auíefolüm 
eft difputatio de poteftate fufficienti, tú phy-
fica,tum morali , feu humano modo reducibilí 
i n exercitium,quoad vnam vel aliam adionem 
moraliter bona ex facilioribus, 8c in vno fal-
tem vel alio individuo fpeciei humana:. 
11 Prxmit to ü l , fuppofíta dodn'na 
Catholica de peccato original i , naturam hu-
manam v i illius fe conftituiííe indignan! omnt 
dono 
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cíorio gratuito DeiraC pfoinde non poffe Den 
íniuftici^ accufari, fi non darer ómnibus au-
si l ium íafficiens ad faltite. Qaíe dodrina c&f* 
tifsimA eji \ \n(\mi Belíarminus l i b r o i . d e 
Gracia & libero arbicrio cap. 4, ) apud eos-t 
qui ex facris littens peccatum originde no-
^erunt. Símilirer cerram eft, naturam huma-
nam ex eodem capite íe coaftiruiíre indignam 
omní poteftace raorali & proríus expedita ad 
bonum quodliber morale agendum, five mag-
num, live parvum. Meruic enim ftatim fubire 
damnacionem secernamr ra qua milla eiufmodi 
poteftas eft ad bonum agendum , licéc pr inc í • 
pia intima $C phyfica ad bene agendum , quac 
iníeparabilia íunt á rationali natura (vcdocec 
!AnfeImusin hoc capite) femperadlint Quafe 
£i natura lapfa in peccatum origínale adhuíí 
retinet poteftatem moralem , five omnino ex-
peditam ad agendum aliquod bonum , quan-
tumvis exiguum , totum i d o r í t u r e x mi íe r í i 
cordia Dei cedentis iure íuo ad damnandum 
í h t i m hominem, 8í collocandum in eo mife-
ro ftatUj omnis eiuímodi poteftacis ad bonura 
cxperte. Hoc íenfu dicitur i n Conci l io Aran -
ficano U . canone n . N E M O H ~ 4 B E T 
D E S V O ^ N I S I M ? N D ~ 4 C 1 V M 
E T P £ C C T K A i . N i m i r u m , attenta 
indigní ta te ex peccato or iginal i , aut etiam 
períonali orta : ob quam homo meruit carere 
omni poteftate morali & expedita ad quod l í -
bet bonum agendum, fubindeque íe Conñituic 
dignum> vt á Deo íinatur femper labi in raalu 
6¿ peccatum, v t i contingit damnat ís , nifi pe í 
mifericordiam ipfius excitetur & adiuvetur ad 
\itandum malum,8¿ agendum bonum.Eodem-
<jue fenfu fandus Auguftinus l i b . de Natura 
& Gratia cap. 5. aiebat yl/niuerfam míijjam 
( naturae laplle ) pcenas deberé , & fi omni-
hus dtbitum damnationís fupplicium red* 
¿eretUY) non iniujle proculdubio re idendü . 
^ t Anfelmuslib.de Concordiaq j . c a p . i j . i n -
inquít de eadem natura lapfa: Quantu in ipfct 
eji (nimirura,atienta indignitate propr ia )»^-
cefutare iniujla , CT1 ancúla iniujhiitñ eji: 
quid per fe nequit rediré ad lüftitict. Prsete-
rea dicitur,& veré dici tur , neminem noftrum 
habere de [nü^ufi mendaciu 6^pfcc<áí«:quia 
ad omneverum cognofcendum,& bonü agen-
dum,quantuvis exile 5¿ tenue fit, dependemus 
omnino abadiutorio aétuali De i , faltem qua-
tenus audoris &: perfedoris naturs rationa-
lis: quo adiutorio non interveniente, prorfus 
in medacium 6c peccatum laberemur. Id ver¿ 
adiutorium aduale ad omne proríus bonum, 
& ad ipfum inítium {alutis , non videntur ag-
novifíe Pelágius, & eius reliquias taquam om-
nino neccíTarium, vt coftabit ex d iceudis .Vi : 
(de iufrá num.z^.& 16, 
ü Pr^ro í t to IV.Quamvis natura lapj 
fa ex fejfive atienta propria indignitatcCareat 
omni poteftate morali & prorfus expedita ad 
bonum quodvis agendum, etiam exiguum , v t 
modo dió^um fuitj adhuC tamen retiñere o m -
nia principia ac complementa intr infeca5¿ 
phyfica, ípedant ia ad íntegr i ta tem naturae ra-
t ionaüs in ordine ad bonum agendum, & v i -
tandam malum. Id abfolute docet S.Anfelmus 
in hoc ipfo capite de natura rationalijabftra-
hendo á quolibet ftatu, five nullura in fingula-
ti deíignando, príeíertirñ dura inquí t : Ratiu-. 
nuh naturtí non eji clíiud efje rationalcm, 
quam pojje difesrnerú iuflam k non iufloy 
l/erum a non-'ysro')bonmn d non bono, m a i 
gis bonttm a minus bono : hoc autem pojje 
omnino mutile efl illi & fuperyacuneum¡ 
nijt (¡nod dífcernlt^amsTi'Vel reprobet fecui 
d u m y e r a difcretioms iúdiciuito, PrsemiíTc-
rat aute cap, 67. pra»cedenti idipíum, eó q u á d 
rationalis creacura fit fada ad imaginen! Deí^ 
addideratque : Omnino autem cogitari non 
potefl? rationali creatur<e N ^ F V R ^ é L l ^ 
T E R ejje datum aliqnid tam prxcipiuím, 
tárnjite fimile fummee, faptentice-, quam hoc, 
qui a poitfl reminifci}&int€Üigere-)'&ama~ 
re id quod opTimum & m á x i m u m eji ovil 
nium. N i h i l igitur abad efl 1 N D 1 T V M 
alicui creatíirtf,quodJ¡c praferat imaginem 
Creatoris. Itaque potetiam ad Cognofcenduni 
Sí amadum bonum,prxfertim fumroum, id eft 
Deunr^docer Anfelmus eíTé intimara rat ionali 
Creaturas, & naturalner ipfi datam, atque in-
ditam,eo qudd fit fada ad imagine Dei . Vndc 
& coníequens eft, vt eiuímodi potentia natu-! 
ralis ad cognofeendum 8c amandum bonum,' 
ipíumque Deum,veluti fpedans ad integritace 
rationalis creatur'a,five imaginis Dei,perma-' 
neat in ea,quoad omnia praedicata int ima.et iá 
poft peccatum originale.Eodem íeníu S.Prof-
per Hb. adverfus Collatorem cap. 15?* aiebat: 
Natura humanz in ilU^niuerfalispne^ct-
ricationis ruina ,nec fubjtantia erepta ejij 
nec yoluntassfed lamen decuípteyirtutum^ 
qmbus fraude myidentis exuta eji. 
13 Simili ter Angelicus D o d o r in 1; 
dift.50. q . i . ar. 1. ad 3. inquít: Bona natural 
lia dicuntur dupliciter : y el prout funf in fe 
coñfiderata) fecundum quod natura deben-i 
tur ex proprijs principar, E T S I C N E C 
H O M O , N E C ^ N G E L V S P E R P E C * 
C^4 T V M .A L 1 Q^V 1 D N^4 TVR„4~ 
L I V M . A M 1 S S I T > V E L I N 
^ L J Q J f O D I A i l N V T V S E S T i 
quia Dionyfius efia integra data nafuralia 
in jdngéi is peccatibuspermanere dicif.l'id 
fecandtim quod ordmatur mjHnem'vltimu» 
E t hoc modo in yeropis naturalia bona 
$ 4 dim'h 
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diminuta fmt9 non qmdem penitus amijja, 
in ^HantHmlftsrqHC f a c í a s eji minus habi-
lis t & magis dijlans a finís confecuáone: 
&propter hoc etiam homogrdtums fpolia-* 
tus dicitur, & in naturalihas ya lnera t í i s 
JLuc* \o. i n G l o j l a . Quod quaiiter in t e l l i -
gendum ficíam in íuperioribus explanavimnsy 
prcefertim Difp. C V I L nüm.40 . & feqq. lacé, 
vfque ad num. 47- ítaque peccatum or igínale 
necabftulic, neCimrainuin bona naturalia ab 
homlneyfecundum fitod naturce debentui ex 
proptjs principifs', fed íolum ea m i n u i t , fe~ 
cunlum quod ómjfidtu.r a l •finemltltimumi 
ÍCilicet, quarenus per peccatum, five receíTum 
voluntarium ab vlt imo fine,/ííc7«5 ejl mmus 
habilis & mctgis dijlans d finis confecutio-
ne. N i m i r u m , amirsir culpa fuá converí ionem 
habituatem & adualemjnon modo íupernatu-
ralem (vt ex fe patee) fed etiam naturalem,five 
intra ordinerri naturse cont'entam, quá fereba • 
tur antea ad Deum , quatenus finem vlt imunl 
raturalem: quoniam illa proveniebat ab ha-i 
bitibus peraccidens infufiycharitatis aliafu-
que vircutum intel leduálium & moralium na* 
turalis ordinis, & incüuabat in eundem finertt 
v l t imum. amiísit praeterea ius omne ad auxi-
lia divina,quibus completur poteftas expedi-
ta & morális ad eundem finem vltimum natu-
ralem qu<jredum & amandumjmeruitque fubi4 
re rebellioncm appetitíis fentientis,quá impe-
ditur 6¿ retárdatur ab eíufdem finís confecu-
tione, immo & vrgeter abducitur trahiturque 
i n amorera bonorum fenfibilium acturpium, 
Coiurariilm amori fummi boni. Hoc fenfu ho-
n'io per peccatum origínale fubijt diminutio-
nem bonorum naturaüumj non quidem prouc 
patura: debentur ex proprijs principijs ( í i c 
enim integrá remanícrunt, ficuti in Angelo 
peccante ) fed quoad coníceurionem finís na-
turaíis,ad quam minús habilis,&: magis diliás 
eft. Quam ipfam dodrinam eodem modo ex-
ponit S. Doé lo r i . i . q 85. a r . i . 2 , & 3. vbi pa-
lam tradit , in homine poft peccatum aduale 
tnanere inclinationem naiuralem ad v;rtutem> 
licet immínutam ex parte impedimt n .yj^od 
dr poní tur ne pertingAt ad \erminum. n imí 
rum 3 quoniam ex peccato aduali relinquituf1 
aliquis habitus, vel díípoíi t io vítiofa, inclinas 
ad limües aciu, malos , & per confequens i m -
rninuens quoddammodo 1 ppoíicam inclina-
tionem ad virtutem. quod tamen S. D o d o r no 
aít eo loco,auc a!ibí,de peccato or ig ina l i , nec 
díci poteft cum fundamento. De quo videfis 
didaeadem Difp. C V I I . num.3 3, & quinqué 
íeqq. IV.to autem qudd illa etiam per pecca-
tum origínale minuatur , ve contendíc Lemos 
10ídem allegatus, id non eft quoad inírrinfeca 
per corruptiouem, aut remifsionem (cft epirn 
po ten t í a na tu ra l í s ) fed per amifsíoriém vífta-i 
t u m naturalis ordinis per accidens infufarutir 
i n prima conditione , penes defedum inris 
ad auxilia divínajquibus cópletur poceíUs ex-
pedita & moralis ad bonum ,Yt antea d idu eíh; 
14 Pr íemit to V . confequenter , etiam 
i n homine poft peccatum origínale maníifle 
quodammodo íemina vír tutum moralium na-
turaliter inditaj non qualia tradidic Caísianus 
Collatione X I I I . propterea reprehenfus in I¡-» 
bro adveríus Collatorem cap.27.ied logé aiiaj 
& íatis perlpicué tradita á Patribus , atque ab 
ipfo Auguftmo nomina t ím . HuC enim fpeftac 
quod ait ierra. 38. de Verbis Doraini cap. 8; 
Volw.t Deus injeminare omni anima initi<t 
intelleBus, initia fapientice. Addit^ue, viin 
animq tributara fuifTcf^d legitimum ali^tud 
& Jen it , & facit. Quod amplius exponit 
lib.de Spiritu 6¿ littera cap, 28. dicens: Non 
l/Jcfite adeo in anima detnta efi ¡mago Dei 
terrenorum ajfeóiuum labe i l>t nuÜa in ea 
Itelati ímeamenta extrema remanferint^t 
mérito d'icipofsit, etiam in ipfa impietate 
Ifitce fuce faceré aUqua legis-, Itelfapere. Ad 
p r« te rea ibidem : Non omnino deletum ejly 
quod per imaginem Dei^cum creareturyirn-
prejjum efi. Ec rurfura : Ipjihomines erante 
E T V I S I L L ^ l N ^ i T V R j £ J N E R ^ i T , 
ElSyqua legitimum aliquid anima rationa-. 
lis<&fentit facit* Ineft igitur hominí,' 
etiam poft peccatum, vis aliqua, imprefla peí 
ipíam creationem : quá ferítit & facit aliquid 
Iegitimum,feii íegi naturalí confentaneum. Et 
lib.de Libero arb. cap.io.air: Satis enim efl 
quod ijlas tanquam regulas>& juiedam /»-
mina y i y t u t u m , & l f e r a & incomutahilia% 
&ítue fingulaifine omnia, communiter ad-. 
ef]e adcomemplandum eis , yui hcetyalent 
f u á quifque ratione ac mente confpicereypai 
riter mecum Videsycertifsimum jue ejje co-
cedis. Simil i tcr fere omnes i a n a i Parres in 
ncbis feientiam boni & maíi agnofcunt,licet 
longe mimas clarara,quám qus fuit innocentí 
Ad¿E:& Auguftinus ipfe l i b . r . Ke í r ad . cap^^ 
corr igi t quod o l im dixerac l i b . i . Soliíoq. Aic 
enira : Non approbo quod in oratione dixi: 
Deus,qui nifi mudos cordeyl/erumfcir? no-
luifli. Refponderi enim poíefl^multos etiam 
non mundos multa fe ireyera . ítaque ijdem 
Patres , fícuc feientíam boni in nobis agnoí-
Cunt, ita & virtutum íemina propeníionefquc 
i n id^juod redum eft. Ira enim Cíernens Ale-
xandrinus l ib . i .Stromatum cap.4. I^ifilíiis i» 
Q Q . fufíiis explícaris ad qujeft.i. Híeronymi)> 
Epift. 151. ad rtlgafíam quíefí. 8. Anibroíius 
Epif t .7i-CyriIIus Aiexaodrinus lib.3. contra 
lu í ianum, Chryíoftomus Hómi l . 5>. de í'oeni-
tencia, & plcrique Intcrprcrcs ad illtid Rtíttfa-
no-
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íiofum i . Gentes f «<€ legem non hahent^nct-
tuvcilitcr ea^ute legis ftimfocium.Videsin' 
^ur in enm locum nomína t im Híeronyraus , 
Chryroftomus , & OcCumeníus, de plures ali] 
apud ReCentíores Incerpreces.Omnes enim i) 
j n nobis agnoícunc femina qusedam v í rmtu ra 
naturalirer indita beneficio Crea tor í s : non 
tamen eiufniodi,vt v i i l lorum , 8c fine auxilio 
gratise divina: excitancís ac praevenicntis pof' 
íinr parere aliquod ínicíum falucis , vel fideí 
( quofenfu tradíta fuerüc á Cafsiano, Se reí]-. 
ciuntLir á Profpero) fed ralia, vt fine quodda-
modo fontes bonamm cog í t a t ionum 8c aíFe-
¿lionum inferioris ord in is , idque dependen-
terab auxilio, five eonCurfu opportuno D e í , 
perperam negato á Pelagiafiis pe Semipcla-; 
g{anis:vt iafrá ii.2^.& 2(j.oftendemus. 
i ^ Verúm lanferiius l i b . 4. de fíatu 
Naturae lapfáé cap. iá .conrendi t , foIúni perma-
fifie in homine poft peccatum femina v i r r u -
tum,qu3e fine rales ex officio; non aucem verse 
virtutesjfive quoad finem debitum. Has enim 
Col.3.Capitis,id eft 6i^.Ubri, contendit fuiflé 
prorfus araiíTas per peccarum p r i i n i parencis, 
allegato in i d Prorpero. Vnde ad finem Capí-
tis invehitur morefo l i to adveras Scholafti-
eos: quia non atrendentes , nec diftinguentes 
í n virtutibus officia 8c fines , invexerunt ín 
Scholas d o d r í n a m illara, cui Pclagiani 8c Sc-
mipelagiani hatrefim fuam fuperimpofuere; 
idque »o» mínimo E cele fiaflic<e d o t í r i n * , 
frout eam ^Auguftinus in ómnibus fuis 
lucubrationibus conflanter docmt , p r ó 
indicio. 
\6 Sed enim Patees á nobís al legatí 
pauló ante pro íeminibus vi r tu tum naturali-
ter inditisjnon inveniuntur diftinxiííe quoaá 
hoc ínter officia 8c fines ipfarum,fed abfolute 
docuíílejin nobis eíTe femina quqdam,fivc í n -
choationes virtutum impreíTa beneficio Crca-
toris.Deinde Ianíenius,eiufque fe¿laíores,plu-
'liiTium falluntur exiftimatés a í l ionem quam-
libet ex materiajofficiOjCircunfiamijs, 8c fine 
'próximo honeftatis moralis bonam,vitiari ex 
defedu telationis cxplicítíe formalis aut v i r -
tualis ín Deum finem vlt imum propter fe d í -
ledümtvt oftendemus fuse Difp . C X X I X . 8c 
C X X X . Vnde ex ea hypothefi faifa neganc 
omnem virtutem moraiem ordinis naturalis 
íívt adqulficam \ folumque agnofeunt virtutes 
illas divinuus infufas , five lalutares, auc vi lo 
modo conferentes aliquid, vel difponentcs ad 
íufl:if¡cationem,quaruin ini t iura perperam t r i -
buebat Cafsianus libero arbi t r io feCundum 
proprias vii - , & e Contra o'mnes Scholaftici 
íolam adfcribiiiK Dco fupernaturaliter operá-
t i . Irnmo & fequaces laníenij vix , auc ne vix 
quidem vllam virtutem agnofCere videntuf 
diftinftam feCundiim rem a charícáté theolg?^ 
Ca: in quo gravirsime erranr,vc fuo loco vidcH 
bimus,ex manifeftis Scripturae, Conciliorumjj 
8c Patrum tefiimonijs. 
17 Difiinguere itaque oportet Cunt 
D . T h o m a í n Dirputa t í s q. vnica de V i r t u t i -
bus in commune, prseíertim art. 8. 8c 1. z, q.; 
6$. art. 1. 8c feqq,virtutes, eciam morales, i a 
íupernaturales , five d iv ín i tus infufas ( quas, 
iuxta definitionem S. Auguft ini , Deus in no-, 
bis fine nobis operatur ) 8c adqui í í i as , fívé 
ordinis naturalis,ac longé inferiores, quarum 
femina,five inchoationem a d í v a m , pafsivam, 
8c difpofitivam, elle doCec in natura r a t i ona l í 
hominisjSc late exponit i]s locis:addes pofte-^ 
r í o r i ex ijs are. i . ad 1. Licét fine g r a n a /70-
mo non pofsit peccatum moríale y i í a r e i itet 
quod nunq^uam peccet mortdíiter:non tamen 
. impeditursquinpofsit habitumyirtutis a d i 
quirere ,per quam a malis operlbus abjii~ 
neatlrt in pluribus) & pr&cipue ab ijs que 
funtl/alde rationi contraria. Quibus verbis 
fupponit píane poíTe cohserere cura ftatu ped-; 
caci mortalis virtutem moralera adquifitamj! 
dum ait i l lam adquir í poíTe durante eo ftatu; 
quod eft longe magís,5c videbatur diffícilius.i 
Deinde folutione ad tertium inquit : *y4d ter-* 
tium dicendum quodyficut d i t í u m ejl ( arr^ 
eiufdem q. 8c q.51. a re . i . ) V I R T V T V M 
^ Í B Q V 1 S I T ^4 R V M P R £ . E X I S ~ 
T V N T I Ñ i S Í O B 1 S O V A . D ^ Í M 
S E M I N ^ S I V E P R I N C I P l ^ í 
S E C V N D V M N ^ T V R ^ M , Q V S 
Q V I B E M P R I N C 1 P l ^ i S V N T 
N O B I L l o R ^ V I R T V T 1 B V S 
E O R V M V I R T V T E ^ 4 D Q V I ¿ 
S I T I S : ficut intellleElus principlorum 
fpeculabilium efl nobilior feientia condu-
fionumi<& naturalis refiitudo rationis ej l 
nobilior refáificatione appctitus^Ucefitper 
participationem ratioms qute quidem re-
¿í i j icat io pertinet ad ylrtutem moralem. 
S 1 C I G I T V R * A C T V S H V M ^ i i 
N 1 , 1 N Q V ^4 JSt T V M P R O C E R 
D V N T E X *A L T 1 O R 1 B V S 
P R I N C I P I I S i n imirum ex ¡ n t e ü e a u 
p r inc íp io rum fpeculabilium58¿ narurali re¿H-i 
indine rationis, ve paulo ante dixerae ) P O S ¿ 
S V N T C A V S ^ 4 R E V I R T V T E S 
I T ^ t S H V M ^ t N . A S . 
18 Quid ad haec Ianfenius,qui a l icubí 
laudat impensé D.Thomam, 8c honoris caufa 
A V G V S T I N V M C O N T R A C T V M 
appellatíVix fyllaba vlla eft i n eo eeftimonio, 
8c in plurimis alij's qu^ftionum earuradem 
allegatarum, qua; non palam adverferur ipfius 
opinioni,ac fequacium. Cerec Angelitus Do-, 
do r legit 8c pcrlegit Auguftinum ac P r o í p c -
i 8 £ l o O p o f c u l a m ! . S . A N S E L M I , Tat i . V i fe 
furnjniiarorí éu?a,raelíori ingenio, faniorl írt-
tentione , &c á pr£eiudicíjs l iber iore , quám i) 
omnes:&: tamen exerré ác faepifsímé docuíí in 
hac parte, í ku t i 8c pleriíque , alia omnia. l i le 
divino lumine plenus , cuius dodriwa ab ipfo 
Chrifto Domino probata fuic, 6c toties ab 
Ecde í ia conimendata5hsc di plurima alia tra-
didi t palatn contraria lanfenio , cuius p rec i -
pua dogmata ab ipfa Ecclefia tanquam h e r é -
tica daranata funt .Vtr i ergc crededum? M i h í 
íané, i ramo cuilibet veritatem amant i , fatius 
eft errare Cum D . Thoma , quam (apere cucn 
lanfenio. Vr omí t tam , omnes Scholafticos 
;Tbeologos,quorum innumeri fuerunt pietate 
ac littens clarifsimi , in eadem doArína con-1 
yeniífe á quingentís ar.nís ve mín imum, l i í e t 
quoad plura alia inrer fe diísi'1.eant.quod certe 
gravifsimam audoritaren addít pra:f3<ftss d i -
ftinélioni virtutum infuíarum 8c adquiíka-
tum.Vide infrá Difp. G X X X . num. ¿7- C a í 
autem vix apud Auguftinutn , aut Profperum, 
legaturea virtucum d í f t ind io ,{oIumquefic 
inenrio earum , quas Deus in nobis fine nobis 
ppera[ur,dícemus fíacim n.feq. 
S E C T I O T E R T I A . 
PrxmiJPi alia eodem fpeSidntid, & p r á 
octtlis hahendct'icirca aEiiones boaas de qu¿~ 
busfuit controyerfia cum Pelagio , eiufjue 
reliyttijr. & quonam ferifíí ^Hgaflinus^íiC 
pUraque Concilla definierint) necejjd-i 
riítm ejjegratidm ad guamil-: 
het eciram. 
P R / E M I T T O VI .Dírputa t íoné prié-cipuam S. Auguf t in i , ae fubinde 
P r o f p e r í , & aliorum Veterum cum 
relagíanis j t ion fuiíTe circa nectfsitatem gra-
t i s d iv ina ad afFediones, aftiones, vel opera 
virtutis politíCíB five humanae, aut adquifitar, 
quss nullacenus aliquíd conferant, mereantur, 
vel diTponane, in ordinead aííequendam fi-
dcm^uftificationemjfalutemve « t é r n á , adhuC 
ex congruitate quadam: fed dumtaxat ad affe-
6iíünes,vel aéliones falutares , five vilo modo 
dil'ponentes ad fidem falutemve: vt oftendé* 
mus Difp . O X V I I I . proxíme fequenti feft. z. 
per rotara: & praeterea íed . 3. ibídem confír-
mabirur ex daranatione Pontificia earum 
theíuim,in quibus notatur Peíagíaniími do-v 
¿trina tribuens libero arbi tr io bonuirt ah-
quem vfum une gratia & adiutorio Dei.Qua-
re qui adhuc pergunt inurere eam notam prae-
d í í l s doclrins , non apparet quomodo non 
íacurrant anachsmi ind ié lumá B. P ió V . & 
Gregorio XUI.poAeaque inftauratum ab V r -
^ a n b V Í H . Vndeac obvia raiio eft , cur A u : 
guíl inus Se Profper non memineríñc vífmí 
tum póli t icarum , leu adquifitarum ; quales í 
nobis agnoíCuntuJ4: quoniam non fpeftabant; 
ad feopum prscipuum eius cotroverfi». Quia-
de fortaíTe de indoftria id praetermiííerunt, né 
¡nde adverfarí] arma defumerent ad cavillan-, 
dum contra necefsitatem divinas gradas ad 
quaerendam vel inchoandam lalutem. Ñeque 
obña t quod laníenius & ali] opponunt , ton-1 
troverfiam cum Pc'agianis non fuiíTe circa' 
adiones fupernaturales: quoniam has íieri no 
políe fine fupernaturali auxilio, eft per fe no^ 
íuniíquod Pdagiani ingenio praedici nunqua 
negarunt. Non , inquam , ea cxCeptío obftac;} 
qnia licet Controveríia non fuerit Cum Pela-^  
gíanis circa adiones fupernaturales íub hac 
appelUuone antiquis ignota , & poftea in' 
Scholas inveda j fuit tamen circa adionesa^ 
íalutera conferentes, difponentefve, impetra-i 
torias fíde¡,vel gratia: divinafjquam Pelagius^ 
& eíus reliquia: aiebant dari á Deo proptet; 
opera ex vír ibus arbi t r i j fada , aut propteí 
Ini t iura bona: voluntatis, vel affedum aut dc-j 
í iderium credendi ortura ex viribus naturae^ 
Ita enim conftac plañe ex d o d r í n a eorundeoí 
Pelagíanorum apud Auguftinum, & Caísianí 
Goliat, X U L aliorumque ex Semipelagianis: 
Quapropcer teftimOnia S. Dodor i s , ficut 8¿ 
Profperi contra Collatorera ipfum,extra feru 
vfurpantur adverfus communera ScholafíiJ 
t o rum fcntentiara,qua: na tur» hominis lapfas 
aíferit poreftarem naturalem ad vnum vef 
a l í u d o p u s bonum ex faf.ilioribus,quod nulíoi 
modo conferat ve! diíponar i n fidem ,íuftili-, 
í;ationem,vel-íeternam falutem, adhuC ex con-í 
gruitate quadam.Quod tam manifeftum eft i n 
D . Thoma plurimis lot is exícribendis irt 
progreííu huius Tradatus, atque al ibi pafsirn,' 
Scomnium aut pene omnium Thomi íhrum, 
( íicuti & reliquorum feré Theologorum ) 
mirum vt fit, Con ten íonum in eadem Schola 
& familia á primis yuguiculis^ducatura , alia 
omnia docuilíc loco citato n.4. 
10 Ñeque obftat praterea quod ídení 
Conteníonus poft laníenium l i b . ^. d o r a r í a ' 
Chíift i Cap.io.opponit, incredibile ihamo & 
abfurdum eííe , quod aliquod opus moraliref 
bonnm ex omni capite non Conferat aliquid 
vel difponat in falutem,five quod non roerea-' 
tur,raltem de congruo,aliquid ad falutem ípe-
dans. Non,inquam,id obftat: quia Cum íalus 
£eterna,& 'iuftificatio.& fides,quíe eft eiusini-
tíum)fint dona fupernaturalía,five ( ne de vo i 
cibus di í leramus) dona excedentía omnem 
exigentiarn naturae creara: & 0 sabilis, vt ex 
facris litteris z.Petri 1.V.5.& ex varíjs Con-
cilijs colligunt omnes Thcplogij ¿onl'equens 
ef t , vs nulia a d í o ordinís narura í is , quarr-vis 
in -
MonoJogion. C a p . L X V 1 1 1 . D i f p . C X V I ! . S e ¿ U 1 1 . ^ 8 j i 
innoxia , & m o f a l í t e f b o h a ex o m n í t a p í t e , 
fiabeat r a t i o n e m m e r í c í , a ü c d i f p o f i í í o n í s p r o -
^ímcc vel r e m o r s ad i l l a a í f c q u e n d a m . Ní ra í* 
Xum,omne mericúra i ottínifque d i f p o f í t í o a d 
formam q u a m l i b e t , i n d ü d i t a l i c juam exígenr; 
l í am moralem i l l i u s , v e l falcem alícuíus c u m 
c o connexí: ira Vt d i í p o f i c i o remota exigat 
orox imamA haeC formam, ad q u a m di fponic . ' 
Hoc autem relaté ad q ú a í l i b e t d o n a f u p c r n a -
t u r a l i a^'mpofs ib í l e e ñ ín q u a l i b e t a f f e d i o n e , 
aél:ione.5¿ o p e r a t i o n e C o m p r e h e n í a intra or-
dínem n a t u r a l c m . Quare Hcét aliquas e iufmó-
di aftiones o p e r a t i o n e f q u e bonac ex viribus 
naturas l a p í a ed i p o f s í n t , n o n tamen d i í p o n u t 
vilo modo ad íalute,vel merentur ,nií i a l íquod 
p r s e m i ü m p u r é n a t u r a l e > idque non ex ftrida 
i u f t i t i a a u t C o n d i g n i t a t e , propter ftacum i n i -
m i c i t í s e c u m Deo , í e d folum ex c o n g r u e n t í a . 
i i Cofirmatur íd ipíum r a t í o n e á p r i o -
í i ínnixa loco Citato i . P e t r í i . v . 3 , & C o n é í -
l i js d e f i n í e n t i b u s n e c c f s i t a t e m gracias ex p u r a 
m i r c r i c o r d i a & l i b e r a l i t a t e Dei conCefl^.Pof* 
l ib i l i a enim funt d o n a Dei e x C e d e n t i a o m n e 
« x i g e n t i a m phyficam & moralém C u í u s l i b e C 
aftionis & o p e r a t i o n i s n a t u r a l i s : cura In 6 0 
n u l l a vel apparens r e p u g n a n t i a fie. Semel au-
iem fíatata ea pofs ib í I ¡ tate ,nu l la eft ratio C u r 
l a l i a d o n a non í i n c , qua; de fado i n facris l ic-
teris & Cónci l i js d i c u n t u r dona gratias, dona 
'd iv in i tus infufa ^ irtípírata , Scc. Ñeque enitn 
a l i a f u b l i m í o r a eíTe p o f f u n t j a u t C u m f u n d a -
mento c o g i t a r i valenr. Ergo dona gratias i ñ 
í a c r í s l i t t e r i s 6¿ Cóncil i js tradita , v e l u t i de 
faílo e x i f t e n t i a , e x c é d u n t omnera e x i g e n t i a m 
p h y f i c a m de m o r a l e m C u i u s l i b e t aftionis & 
o p e r a t i o n i s naturalis:atque adeo Ü c é í hasc pos 
natur m o r a l i t e r bona intra eundem o r d i n e m , 
vt p o n i t ü r c o m m u n i t e r á Scholafticis, non 
p r o p t e r e a exigit phyfice aut m o r a l i t e í i n ira-i 
í ione d í f p o f i t i o n i s aut met i t i pra ;d i£ta dona; 
y i d e D i f p . C X V I l l . f e q u e n t i f e f t ^ . p e f totam, 
•vbi hasc i p f a d o é l r i r t a p l e n i u s c o n f i r m a b í t u r . 
i t Prsemitto V i l . Concilia q u e q u e 
adverfus Pelagium & ipfius r e l i q u i a s c o n g r e -
gata , in eodem Auguft ini fenfu nuper expla-
nato p r o c e í s i f l e : tura quia praecipuis eorum 
i n t e r f u i t S. D o d o r , eiufque v e r b i s c o n c e p t í 
íunt p l er ique Cañones , etiam eorum quze logé 
poüea Ce l ebrara l'unt: vt patet in Arauficano 
ILcetitum circiter annis poft obitumAugufti-
n i Coado- . tum przeterea quia in i j s ipfis deno-
t a É u r , í e r m o n e efle de a d i o n i b ' * & o p e r i b u s no 
qua l i t ercumque bonis, fed f a l u t a r i b u s , aut Sl-
C V T O P O R T E T ad f a lu tem , iunif icat io-
nemVe .Nimirum^ea par t ícula ,aut a l i a s e q u i v á -
lens adhibetur,defumpta ex Aportólo Román, 
^.v.Kí.vbi dlchtir.Spiritas aditíyat infirmi* 
tatem nojitammam (¡aid oremus , $ I C V T 
OPORTETinefc imusAd eft, q u e m a d m o d u r K 
C o n v e n i r a d i m p e t r a n d o m ea,qu5 noñrq xuftí-
í i c a t i o n i & fa iut i congruíít. Ea formula^tituC 
Auguftínus i n Enchiridio ad Laurentium Cap^ 
. i i i . f o l u m i n o rd ínc ad aciones ÍAlutares,di-» 
tensiQuod í ta f i t i í f e l t imore poen*3^'el ali* 
qua, imentione carnali^yt non referatur ¿id 
iÜdmchctritdte.fn , quam dijfHndit Spiritus 
fanElus in cordibus nofiris •> mndum fit 
Q V E M ^ i D M O D V M O P O R T E T ^ u a m -
l/ is Jieril>ideatur. Eodemque fenfu interpre- í 
ta tur v e r b a p r s e í a ó l a Apoftoli l i b . c o n t t a Ser-» 
i a o n e m Arianorum cap.i^ .Eidemque f o r m u ^ 
la: cequivalet alia z .Pet r í i . v . j . v b i de d i v í n i s 
c h a r í f m a c i b u s , q u « n o b i s per Chríf tum C o n - i 
C e d u n t u r , d i c i i u r ; Q V JE v4D V i T ^ M E T 
P I E T ^ é T E M donata funt, Q u o e t i a m mó-j 
d o fas pe Auguftinus l o q u í c u ' r . 
25 Itaque p r a s d i d a Concilia éas fo í J 
Ínulas ex Á p o f t o l i s n i u t u a r u n c , í o q u e n t i a d é 
o m n i a d í o n e bona fimplíciterjíive f a l u t a n ^ a d 
P¡e ta tem , iu f t i f i ca t ionem , ve I f a l u t e m vi lo mo-* 
d o f p e d a n i e : v C nequeac Vel i n c h o a r i , vel fierí¿ 
vel p e r f í c i fine g r a t i a e x c i t a n t e & p r x v e n i e n -
t e m o n a u t e m de a f t i o n i b u s íolüm í e c u n d u n a 
quid b o n i s , & r e f t r i ó t i s ad ordinerá n a t u r a l e , 
neCvIIo modo í a l u t a r j b u s , í d patet g e n e r a t i m 
i m p r i m í s ex i p f a Colledione Capitulorum,íi- ; 
Ve Def ín i t ionum Sedis Apoftolícse í r i b u t * 
Coeleftino I . Papee, aut P ro ípe ró , quam fuprá1 
e x h i b u i m u s i n t e g r a m D i f p . C X I V.fed.i.Ete-J 
n im poft orania i l la n o v e m Capitula, i n q ü í -
b u s v i d e b a t u r n e g a r ! naturae h o m i n i s lapfas 
poteftas ad a l i q u i d boni a g e n d u m abfque g r a r 
t í a Deijfubditur bzúm' .His ergo EcclefiaflU 
tis reg(ttis-,& ex dimna fumptis anHoritai 
te documentis, ita adiultante Domino coni 
formati fumtts^t ommum jiudiorum^ om-. 
niumjue y irtutnm ? Q V 1 B V S J Í B / A / / 1 
T I O F 1 D E I * A D D E V M T E N D I T V f o 
Deumfateamur auftorem , & non debite-* 
mus ah ipfius gratia hominis merita prce'. 
l;eniri-,per qaem / j f , > f aliquid boni <& l/el^ 
le incipiamus & faceré. Q u i b u s p í a n e í n d i - i 
C a t u r , Capitula o m n í a p r a s c e d e n í i a , i n t e l l i g í 
de omni ftudio, Sí v i r t u t e falutari, five méri*? 
t o r í a , qua ab i n i t i o fidei ad Deum t e n d i t u r j 
non a u t e m de omní ftudio,aut v i r t u t e nullatc- . 
ñus íalutarí ,qU£e poteft a n t e c e d e r é fide a b f q u á 
vilo prorfus m é r i t o falut ís . I taque q u í d q u í d irt 
n o v e m Capitulis praecedetíbus definítum fue-i 
rat g e n e r a t í m c i r c a n e c c f s i t a t e m g r a t i a : d i v i - ' 
n « ad omne bonum praeftandum , videtur i j s 
V e r b i s e x p l i c a r i : v t i n t e l l i g a t u r de omni bono 
ad f a l ü t c m vel eius ínchoa t íonem í p e d a n t e ; 
quidquid fit de alio ínferion" bono, & nulfate-
nus (alurari,de quo non erat C o n t r o v e r t í a c u m 
Pelagiojeiufque reliqusjs. 
lam 
£ 8 4 O p u f c o l u m I . S . A N S E L M ! , T r a d - V 11. 
24 íam verá deveníendo ad formulam 
í l l a . S l C V T O P O R T E T , vel aliacnsequiva-
Icntecn , ea príEcipue & non femel legitur i a 
Conci l io Araufícano ll.fuprá ad l i t teramex-
ÍCripco Di fp .CXIV. fea .4 .& confirmato á Se-
de ApoftoIica,vt ibidem conftíti t : in quo om-
pes definiciones Sedis Apoftolicaí eoufquc 
prolatae circa gratlam & liberum arbi t r ium, 
contra Pelagium eiufque reliquias^xhibetur, 
& plera:que earum ipfis pene Auguftini ver-
bis.Porrc) fex pr imi illius conones palam ver-
fantur in neceísitate gracise divina: ad remíf-
fioneco peccati\& inchuarionem fidei,eiuíque 
augmentum.Deinde Canone íept imo dicirur: 
S i quis pernaturGlf ígorem bonam aíiqmd^ 
Q V O D *AD S ^ á L V T E M P B R T J N E T 
V i r & J E T E R N A , cogitare V F E X P E -
D / r , 4 « f eligereifine¡alittari-, id efl Encrn-' 
gelic<Xipri*d<cat!om confentire foffe confir-
mett dbfqHe dUminatione & inffiratione 
Sf ir i tus f a n E l i , quidat omwhus fua^itate 
inconfentiemio Ó* credendo 'Veritdtahtíre-
tico fallitur fpinttt, non inrelligens^ocem 
D e i in Euangelio dicent i s.SlNJL M E N I H I L 
POTEST1S FACERE: & illud ^pojlol i : 
M O N Q V O D I D O N E I SIMVS C O G I -
T A R E A L I Q V I D A N03IS ,SED SVFFI-
C I E N T I A N O S T R A EX D E O EST.Hade-
nuseo loco: vbi cum inicio poficum íuiííet 
bonum aliqiiidyñzúm explicatur & reftr ingi-
tur ad i l lud , piod ad falutem per t iné t l r i ta 
a tern* , 6c ad confeníum in falurarem Evan-
geli] prasdicacionem, ne fieri auc haberí pofsic 
fine illuminationc & inípira t ione Spiricus 
fanótí. Qain Se eo feníu erplanancur verba 
'illa Chrif t i D.Ioannis 15. & Apoftoli 2. Co-
r i n t h . } . ( quae generacim de omni bono prola-
ta videbancur ) ve accipienda fine de bono & 
Cogicatione pertinentibus ad falutem anima:. 
Et cercé Chriftus eo loco palam agit de f ru-
ftibus falutaribusjqu» á palmite proferri non 
poíTunt, nifi in vite maneat. N i h i l itaque 1)5 
locis definitur de cogitacionibus 8c bonis,qu^ 
nullatenus peninent ad falutem, licet bonita-
tem aliquam moraIem,reu politicam, & longe 
inferiorem habeant. Denique poft edites ca-
ñones vigínti quinqué fere tota dodrina ín 
eis radica reíumicur ijs verbis:^«j)í i per pee-
catum pyimi homims inclinatum & atte~ 
nuatum fuerit , ( non a i t , extindum ) libe-
rum drbitnum-yt nullus pojiea-, aut dilige-
re Dettm S I C C T O P O R T V 1 T - , aut crecie-
re in D€nm,cíHt operan propter Deu quod 
honum efl pofsitfn'fi eum gratia m'fencor* 
di&áÍHÍn& pi'íeVenerit. HÍIC i b i : in quibus 
5mpotentia" liberi arbirr i] ad dü ígendum 
Deurn , explicatur aut limicatur in ordine ad 
dileaionem S I C V T O f O R T E T ; ídemque 
eft de rclíquís aéb 'onibus bon í s . QuapF^ptéí 
n i h i l i b i definitur de alijs adionibus longS 
infer ior ibus, qua: nullo modo íalutarcs funt, 
ñeque ficut oportet ad falutem. Qua eadetit 
formula vfum fuerat Conci l ium Africanum 
apud S. Proípérum in Reíponíione ad Caput 
odavum Gallorum, ac poftea vfum fuic Con-
ci l ium Moguntinum cap.^. immd & Triden-} 
tinum Sefl.VI. Can. 3. definiens , neceflariarn 
eííc infpirationem & adiucortum Spiricus 
fandi ad Crcdendum,fperadum,diligendiim1& 
p c e n i t e n d u m ^ / C r r O P O R T E T , V T 1VS* 
T I F I C ^ T I O N I S G R ^ i T l ^ d CONCE+ 
D ^ í r K i í . Q u a c formula eo Ioco,& alíjs antea 
indicatis cííec ociofa & fupervacanea, íi ex 
mente eorundem Concil iorum milla prorfus 
bona afFedio v e l a d i ó exerceri poflet fine 
pr i jdida in íp i ra t ione & adiutorio Spiritus S¿ 
15 Qudd fi ver¿ quifquam pervicacius 
Contendat ,& obijeiat plura eíTe eorundent 
Concil iorum loca , 6¿ innúmera apud Patres 
poft Auguftinum , i n quibus videtur negar! 
naturse hominis lapfae poteftas ad agendum 
quodlibet bonum,& vitandum peccatum,finc 
adiutorio & gratia Dei in ordine ad fingulos 
adus5Refpondemus,eam dodrinara , & locu-
tionem frequentem intel l igi deberé áiftribu-
t ioné accommoda: vt i n ordine ad quamlibct 
adioncm íalutarem fit neceflaria gracia Del 
fimpliciter dida , five proprie & theologiceí 
vfurpata,qu3: eft gratia Chrifti:de qua loquun-i 
tur Cañones nuper ailegati. In ordine autem 
ada í fed iones aut adiones honeflas non falu-
tares, intelligendum eft , fieri non poííe finé 
adiutorio Dei , prout Creatoris & perfeBo-, 
ris natura: ( iuxta phrafim Auguft.Epift.130) 
qui ad illas etiamjquatcnus poíitive honeftas^ 
& prout diftindas ab adionibus malis , aut 
indifFerentibus ex fe, hortatur, fuadet,movetf 
&:ad iutorio fuo Cooperatur: v t propterea nec 
de ijs quidem homo gloriar i poísif .prxfertim 
Cum ratione peCCati originalis,aut etiam pef-í 
íonalis , indignüm fe reddiderit eo adiutorio 
Dei ad omnem affedioncm,cogitationemque 
bonam:vt fuprá num. i i . d i d u m fuit.Quo fen-
fu id etiam adiutorium Ceníetur nomine gra-; 
tia:,quamvis latids vfurpatac, & potius prove-
nientis á Dco vt perfedore rationalis natura:, 
quám prout SaIvatore,per fe loquendo faltem, 
aut pra:fcindendo ab alijs finibus Providen») 
tia: d iv ins . 
16 Quac dependentia á divino adiuto-
r i o aduali in ómnibus a d í o n i b o s qualiteí-
Cumque honeftis non videtur vnquam agnití 
aut ConccíTa á Pclagío ( quidquíd in oppofí-
tum velit Ianfcnius,& alij )vt conftabit Diíp. 
feq.CXVIII .nuni . 61. immo ñeque 2 Semipe-
lagianis q u o a d inicium falutis,quoiies aiebant 
illud 
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ortlum dutstc a libefo a rb i t r io : vt patet 
ex illorum dude Cafsiano Goliat. X I I I . varifs 
locis íupráobfervat ís fuprá Di fp . GXI I I . f ea . 
i4.nüai.5 s^.in quibus ait,Deuni nonnua-
<quam líe i n í p e é b r e m , non autern auftorem 
vel eífedorem i l l íus bona: voluntatis , qua: eft 
i n i i i um íalutis. HuC enim fpedanc illa eius 
verba de Deo cap. S.fubfinem: Qui cum in 
nobis onum quendam borne yoluntatis 
j j S l S P E X E R l T ^ l l u m i n c i t edm^at^ue con-, 
fortdti& incltat ad fdluttm-y incrementum 
tribuens e i , yudm ipfe pldntd'yit, V E L 
R O S T R O C O N ^ é T V V J D E R I T 
SJMERSIS'SE.De lnáe cap. 15. poft i n i t i u m 
ita faterur gratiam De i noftro Cooperarí ar-
b i t r io > vt camen nonnunqudm etidm db eó 
quojadm condtus bonce lioluntatis 5 V E L 
E X I G s í T , V E L E X P E C T E T * Vtxiete* 
Cap. i4.palam tradit jChrif tum non dediííe fi-
dem illam Genturioni > fed invenií íe: quaíi 
Chríftus non fuerit illíus operator,fed invenr-
loraut tef t ísk M i r t o plura alia huiufmodi: ex 
quibus conftatjetiam Semipelagianos non ag* 
novvííe dependentiam voluntatis humana; ab 
adiutorio adua l í &: operatione Dei quoad 
ín i t iurn falu'is: ac proinde multd m i n ú s a d 
quaslibec aífccHoneSjadiones, vel opera t íones 
inoralí ter bonas,fi nullo modo ponantur con-
ferre ad faíoíem. E contra verd Audofes cita-; 
l í num.í í .pro pofteriori &: comrauní fencen-i 
t i a ( í i Durandum excípias ) conftantet do-
Cent)8¿ certum habent, Deum eííe veré , pro-
pri» , & per fe audorem omnis bonse cogita-
tionís>adionís,&: operationiSjetiam non falu-
laris'licuti num.prsecedenti d i d ü eft:vt proin-
de etiam i n eo a í l ionum genere intell igi de-
beat i l lud Apoftolí: Quid enim hdbes-, quoi 
non liccepijirt S i dutem dccepifti-, quidglo" 
r i d r i s , qudfi non accepens'i Relaté verd ad 
omnem Cogítationem , aótionemque faluta-
arem, &: ad ipíum in i t ium falutis , fatentuc 
Denm fpecialifsimo gratiae fuaí t i tu lo audo-
rera efle. Qua d o á r i n a ftatuta , videnrur fatis 
exponi ómnia Scríptura: , ConCiliorum , 8c 
Patrum loca , quibus Audores priraíe í en ten -
ÍÍÍB vtuatur ad illam confírmandam. 
27 Praemitto V I H . Ex peccato p r i m í 
parentls non fuiíle der íva tam in nos aliquam 
morbidam qualítarem1, aut formam poíit ivam 
inclinantem ad malum ; fed abíent iam gratis 
ícu iuftitiae o r i g i n a I i s , & aliorum donorum 
cius felicifsimi ftarus: qua: abfentía in nobis 
eft privatio moralis,atque or ig inal ís culpajin 
pura autem natura fuiíTet mera negatio. Ita 
omnes pene Theoíogi quarumlibetSchoIarum 
fuprá Difp.CVU.fe6t. i .denío numero allega-
ti:quibus praiivit Anfclmus l ib . de Concepta 
¡Virginalí cap. 27. alias i¿. inquiens: Hoc 
peccdtum^uod ovigindle dicoi dliud imettii 
gere nequeo in eifde infantlbas , nifi ipfam, 
qudmfuprd pofui tfattam per inohedien-i 
tidm ^Adami lujliriie dehitct nuditatem. Sí-, 
mil í ter D . T h o . i . z . q 8z .art.^.conftituit peC-; 
catum or igínale i n eadem privatione origina-
lis iuftitia2:,nihil poíi t ivum agnofcens.prsmif^ 
íeratquc art. 1. ad 3. Expeccdto originúti fe* 
fu i íur dli^ud ¡nchndtio in afium mordinct* 
t u m b ó n direéíe,fi-d i n d i r e ñ é i fcilicet, per 
remotionem prohibentis, id e j l , oyigindlis 
tujiiit^i^Uie prohibehat mordindtos motus¿ 
Si antera ex peccato pr ími parentis derivata 
fuiííet in nos aliqua pofitiva qualitas de gene-» 
re m a l i , five pofítivé inclinans animara , vef 
potentiasad malum; ea do&rina SS. Anfe lmí 
8c Thomse eíler faifa. Mí t to nunc rationesí 
theoIogicas,& inexpugnabiles,quibus ea qua-í 
litas á quibufdam Scholafticis fida feijcituí,7 
legendas prajíertím apud PP. Salmancicenfesr 
ín ea loca D . T h o . vbi rem dod í í s imé expla-i 
nant. Itaque natura humana ex v i peccati ori-} 
ginalis n ih i l pofitivum haber,quod non habe-í 
ret i n ftatu poís ibi l i naturse purse: ve íup r^ 
Di fp . i l l a CVII . l a té ftatutum fuit^ 
S E C T I O Q V A R T A . 
\AjJertiones m d x i m é notandxi& hdbendq 
prce octtlis in tolo hoc TrdBdttt . 
28 g ^ X Prsemifsís vtraque feélione píaetíe-í 
JLJ , denti,8<: fatis ib ídem probatis,fpo-; 
te fuá fluunc, aut facilé ColliguntuC 
'Afiertiones fequetes breviter Se curfim folumf 
proponendaj, quoniam i]s locis confirmarse 
m a n e n t . P o r r ó es tales,ni faIlor,erunt,vt fiquaí 
i n poftedore ac communí Theologorum fen-< 
tentia videntur dura , 8c periculoía , immo 8¿ 
er rónea in fide,Audoribus prioris opinionis^ 
temperetur quoddamodoj&vel ab ijs ipfis,aülí 
oranino certa,aut valde probabí l i a cefeantur.1 
29 Pr imd ^dljjertio. Nulia cogí ta t io^ 
affedio,a6tio,aut operatio,vilo modo í p e d a n s 
ad falutemjvel ad eíus i n i t i um, praftari poteft 
ab homine lapfo , fine auxilio aftuali divina: 
gratise. Eft dodr ina fecundum fidem Certa, 8c 
veluti talis definita in Cociíijs allegatis íupra 
n.25.8¿: 14.in quibus ipfis , proferuntur plura 
8c manifefta teftimonia Scripturaí. Videantui; 
prseíertim Capitula Sedis ApoftolicEe,quorum 
Syllogen exhibuimus Difp . C X I V . fed. 2. 8C 
A d a íntegra Concil i j Arauficani I I . quae e x i 
fcripfimus í c d . 4 , i b í d e m . 
30 Secunda \yíífert¡o. Si fupponatuíii 
omnem o m n í n o adione 8c operationem mo-
ralirer bonam ín ftaru naturae lapfs , eo ipfo 
eííe falutarcm.five conferre aliquid in o r d í n c 
ad íalütetn [ub ratione mer i t i ? difpoficionis, 
m 
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aut ímpet ta t lohis ( quailtcr docent, aut fup-
ponunt Audores prima; opinionis ) coníe-
^aencer dici debct,auram eiuímodi a ü i o n e m 
operationemvc pncftari ab homine poile ínie 
ñftuali auxilio divínae gratiae.Aílercio haec no 
differt á prajcedenti^nifi quatenus procedit i n 
fenfu hypothetico , illa verd in abíoluto: ac 
proinde admiíTa ea h y p o t h e í i , eft «qua l i le í 
eerta.Poteft etiam hoc fyllogifmo demonftra-
xivo extorquen.Nullus adus conducens ad fa-
lutem animce prseftari poieft ;ab homine fine 
aduali auxilio divina: gratiís. Atqui omnis 
a d í o & cpcratio moralitcr bona,eft adus co-
ducens ad íalutcm anitnse. Ergo nullaadio & 
operatio moraliter bona prsftari poteft ab 
homine fine auxilio aduali divina: gratia^ 
Confequentia eft in figurare modoperfedo. 
Maior propoíicio eft cena (ecundum fidem,vi 
ántea prsmifsimus.Minor verd eft jpla hypo-
thefis,in qua pofterior Ailcrt io procedit. | 
31 Tertta. ¿¿JJertiv. Si fupponatur I 
¡Contra ( qualiter docent^aut lupponüt A u d o -
respofterioris &" communis iententiae, Se nos 
íuprá prapmifsimus n .xo .& i i.ac latiús often-
demus Di íp .CXVl I I . l eé t 5. per tota ) aliquas 
a« ftatu natut^ lapfa: elle poííe , immo &c de 
fado inrerdñiu exiftcre^diones operacionef-
^ue moraliter bonas,qux tamen nullatenus ad 
íalutem conferanr,ñeque ad eius mitiuraiCon-
fequenter d ic i debet , illas exerceri aut el ici 
pofie fine aduali auxilio divinse graiiae. Pro-
pofitio haec non eít tarn certa , ac dua; praece-
dentes:videtur aurem iia vera,v{ nullatenus ab 
aliquo Theologo dodo in dubium vocari 
polsit.Suadetur aatem breviter & mulcipi ic i -
ler.PriWzrr.Qnia ftatuta ea bypothefii teft ímo-
nia Ser i pmra:,Conciliorum,&Patrum, quibus 
negatur homini lapío poteftas ad quodlibet 
bonum prseftandum fine gracia nullatenus co-
prehendunt eiuímodi adionem operationeve: 
CÚmilláfolum proCedant de boiio i l loquod 
íalutare eft,five V T O P O R T E T ad falutem: 
prout demonftratum fuit toca iedrone pracce-
den t í . Nimirumjis fuic ícopus Concil iorum, 
& Patrum,adverfus Pelagtü,eiurque reliquias. 
ñ t adiones operat ioneí^ue , de quibus loqui-
í n u r , íupponuncur nullatenus í'alutares. Ergo 
uon comprehenduntur in i l l is teftimonijs: aC 
proinde nulla eft audoritas,propter quam ne-
ganda fie homini lapío poteítas ad eas exerce-
das fine gracia.¿VCÍÍWÍÍO. luxea ConciHa,praf!-
fertím Araulicanum I I . í : an .2^ .& T r i d e n t i n ú 
SeíI.VI.Can.^.quamvis liberum arbicrium ho-
minis poft pcccacum A d * fueric inclinatum 
& íítr^írtrfíwwinon tamen a m i j j u m & e x - ' 
tmclutn.Si autem nullam adionem operacio-
nemque honeftam ex ijs quas íalurares no funt, 
edere poííet fine gratia:profedd fuiííet amifsu 
& e x t i n d u m : vtpctS C a r e n s o m n ? póteftaíg 
p r ó x i m a ad b o n u m a g e n d u m , & í u m m u m 
i l l a m habens ad p e c c a n d u m . Qus ra t io vrge-
b i t o r D i í p . í e q u e n t i fcd. j . p e r t o t a m , prasíer^ 
t i m ex d c f i n i t i O n i b u s Sedis Apoftolica:. Cmi 
prmatur i d i p í u m LQuia ficuc ex eo qudd aí-í 
b i t r i u m f u e r i t inclinatum & atunuatum 
per p e c c a c u m o r i g í n a l e , e o l í i g i t u r non eíTe i n 
eo v i t t u t e m n a t u r a l e m , í e u n a c u r a l i s ord in i s 
a d pra:ftandum t a n i u n d e m , a C poterat ante fia, 
cum p e c c a c i : ica e t i a m ex eo q u o d non fuerit 
amijjum & 'exti:nt~ium,co\Ugi d e b e t , adhue 
r e t i ñ e r e v i r t u t e m n a t u r a l e m / i v e n a t u r a l i s o N 
d in i s , ad a l i q u i d eorum , qu^ antea pr^f tare po-
terat: n i m i r u m , í a l t c m a d v n u m v e l aliud ex 
f a c i l i o n b u s . Confiimatur I I . Quia Calvinus, 
6 n o n n u l l i a l i j h s r e t i c i c o n f i x i i l l o Can.5,80-
f s i o n i s V l . ea t enus a i e b a n t , l i b e r u m arbitrium 
fu i f le ctmifj&m & extir/Bum poft pe tca tura , 
q u i a non r e n n e t v i r t u t e m a l i q u a m naturaíem 
a d b o n u m agedum^ed d u m t a x a c i l lam habere 
poteft ex d o n o grarÍ2e,cum q u o fatentur cotra 
Lutherum i l l u d a d i v e c o n c u r r e r e ad a d u s ho-; 
nos.Ergo neCef lum eft a d m i t i e r e in í i b . arbit.l 
a l i q u a m v i r t u t e m n a t u r a l e m ad b o n u morale.' 
7 ertio> Quoniam ftatuta c a d e m h y p o t h c í i , 
a d i o n e s p r í e d i d » c o n t i n e n t u r i n t r a o r d i n e m 
n a t u r a l e m ex o r a n i cap. n i m i r u m , t a m cjuoad 
e n t i t a t e m five p e r f e d i o n e m i n t i m a m , q u á m 
ex parte o b i e d i , & finis: vt patet ín a d i o n e 
e r o g a n d i o b o l u m p a u p e r i ex fine í u b l e v a n d í 
m i f e r i a m eius . V b i auccm a d í o c o n t i n e t a r i n -
t r a o r d i n e m n a t u r a l e m ex omni cap.nulla ap-
paret r a t i o c u r e x i g a t i n p r i n c i p i o cff ic iente 
a l i q u i d f u p e r n a r u r a l e , q u a l e eft a u x i l i u gratias 
a d u a l i s . H o c enim d u m t a x a t e x i g i c u r per fe ad 
a d i o n e s e i u i d e m f u p e r n a t u r a l i s o r d i n i s . 
32, Dices:Adhuc a d m i f l o q u d d e i u í m o -
d i a d i o n e s fintomnino naturales ,non propte-
r e a e x e r c e r i p o í í u n t ab h o m i n e l a p í o per na-
t u r a l e m v i r t u t e m a T b i t r i j : i d q a e m u l t i p l i c i c x 
cap.Primo: Quia i u x t a p r i m u m ex Capitulis 
Sedis Apoftolica: c o l l e d i s . f i v c á Cceleftino L 
Papa,five a S.Profpero, five ab a l io , fuprá ex-
f e r i p t i s D i í p . C X I V . f e d . i . c e r t u m fide divina 
eñ3in ¡¡rat^ancatione sAii<z omnes homints 
N ^ T V R ^ í L E M P O S S I B l L I T i A T E A Í 
O* innoccntiam perdidiJJe.'Ergo ficutiCcrtu 
ef t , totam i n n o c e n t i a m f u i í í c a b ó m n i b u s ho-
m i n i b u s p e r p e c c a t u m amií íam ; i ia e t i a m tota 
n a t u r a l e m p o f s i b i l i t a t c m ad agedum bonum: 
atque aded ne ex par te q u i d e m manfi t quoad 
v e l minimam a d i o n e m h o n e f t a m , nifi homo 
a d i u v e t u r per d i v i n a g r a t i a m , 5 , e > c « » ü o : Quo-
niam e t i a m a d i o n e s prgce l l enres Se ardu? vir-
t u t u m per fe a d q u i f i b i l í u m , c o n t i n e n t u r in tra 
o r d i n e m n a t u r a l e : & tamen n o n p o í í u n t exer-
c e r i ab h o m i n e l a p í o fine a u x i l i o adtialis gra-
tia:. 
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i\x.Tertio-Qu\* obfefvatío diuturna pi 'aeep^ 
lorumomnium naturalíuai ,eciam continecuc 
íntra naturalem ordinem. Et tamen prsftari 
nequic ab homine lapío fine divina gracia, ex 
communi Tlieologorum fenfi i .Ergo ,&c. 
3 3 Refpodctur, excepciones pr^d idas 
üullatenus obftare doftrinai de argumento 
prs iaf to .AD I.dicimus,potius ex i l lo Capitui 
J o S e d i s Apoftol ic» C o n f i r m a r ! ea qu« d i x i -
niu3 .Nam,vt rede obíervat Petavíus l i b . 2,.de 
libero arbitrio cap.y .n .^.ftatim poft verba i n 
obiedione relata a d d i t u n f í nemtne de pro' 
fundo iUius ruinx. per üherum arhitrium 
poffe confurgeretnifi eum gratia D e l mife~ 
rantis erexerit.Whi ica deñnhut matura le m 
fofsibí l i tdtem & innocentiam perditam 
fuifteíVc tamen afleratur manere hher. arbit. 
quaravis iníufficiens fine gra t iá ad reparadam 
Sllam ruinam. Vr a u t e m lib.arb.adhuc manear» 
jieceflum eft i n eo agnpfcere virtutem ín t ima 
& naturalem a d h u C m a n e n t e r a , vt pofsit fine 
gracia praedida agere aliquid b o n i , faltem e* 
facilioribus:vc nuper argumentabamur. A l i O r 
qui enim fuiíTec tocalíter amijjüm (9* extin-* 
¿ium concra quám fupponitur i n eo ipfo Ca-
pitulo , & definitum vidimus in T r i d e n t i n o 
Concil io.Deinde d i c o , i b i d e m n o m i n e ndeu-
ralis pofsibilitaiis tn te l l ig i píenam i l lam & 
C o m p l c t a m poteftatem rede agendi , quam 
p o f t e r í Adae eííenr per naturalem generatione 
accepturi,nifi eos peccati noxa co tamina í íe t . 
Illam i taque ,Confiftentem i n fumma f a c i l í t a t e 
adomne b o n u m exequendum , íupernaturale 
per virtutes fupcmaturales ; & naturale pe í 
virtutes ordinis naturalis infufas per accides, 
fine vlla rebell íone apperítus fencicntis c o n t r a 
xationem , perdidimus o m n e s ex v i peCCat i 
criginalis. Cum hoc aucem c o h e e r e c , vt r e t i -
neamus a d h u C virtutem ín t imam lib.arb.qua-
tenus natura ra í ional i debetur ex proprijs 
frincipijswt fuprá n .13 . explicuimus C u m D . 
HTho.Quapropter a d h u C l ib.arb.hominis lapfi 
retinet e a n d e m v i r tu te ' ^^uarav i smc/ íWfr f?» 
& attenuatam i n ord^ie ad confecutionem 
finís v l t i m i naturalistac proinde a d h u c poteft: 
ynum faltem vel a l i u d ex facilioribus pnjftare 
agendo aliquid boni i n t r a e u n d e m ordinem 
naturalem. AHoqui virtus illa inuti l is o m n í -
nojauc fruftranea eíTet: vr i n q u i r Anfelmus í n 
hoc cap. immo non iam inclinata foldm dC 
attenudtt eííet,íed amijja O* qxt inñd^ con-
tra dodrinam in Tr iden t ino defiuitam. 
34 A D I I . Diverfa eft r a t i o i n a d í o -
nibus prseccllencibus 8>t arduis vir tutum rao-
ralium: nam q a a m v i s contineantur i n t r a me-
tas ordinis naturalis,non íunt operationes na-
tura: lapfs & infirma2,fed integrae, aut nodum 
infirmaj.Quapropcer ex virtute a d h u c manen: 
je i n ordirie ad vñam veí aliara adlonera vít1-." 
tutis facilem , non Colligitur poteftas s falcent 
moralis,ad adiones excellentiores , fed adhuC 
opus eft fpecíali auxilio divino,quamvis con-i 
t en tó intra naturalem ordinem: quod pofíu-
mus appellare fupernaturale quoad modü. De 
quo late infrá D i f p . C X X L prsfenim fed.z.l 
M A D I I I . Negatur imprimis maioif 
propoíicío:quía intra obfervationem díuturná 
pr^Ceptorum naturalium Cocinecur etiam exe-
cutio prxceptorum Credendi,fperandi,& d i l i -
gendi Deum,qua: obliganr iure naturali 6c di-« 
vino ad fupernaturales adus in hoc ftatu na-J 
turas elevatae.-atque adeo fine fupernaturali áu-
x i l i o haberi nequit. Deinde adhuc loquendó 
de diuturna obfervatione omni«m praecepto-i 
rum per fe obligantium ad folos adus natura-
les i n enticate,díCéndum i l lam eíTe opus natu^ 
r « integrae, & ftantis i non autem infirma &t 
lapf^jVt nuper diximus.Quare fine fpecialibus 
& multis auxilijs Dei,quamvis intra ordinem 
naturalem Contentís^ praeftari no poreft.Eft 8c 
alia di fer íminis racio fufíus explicanda infrá 
D i f p . C X X I U . c u r ex poteftare naturali ad fer-
vandura quodlibet praecepeum in fingulari 6¿ 
divifive , non colligatur poceftas naturalis ad 
omnia colledive fervanda, ficque proinde ne-j 
Ceííaria gratia fandificansinon quidem ad eli-i 
Ciendum adiones executrices praeceptorum> 
fed vt homo Conftituatur quoddammodo d i g -
ñus propit ia circumvolutione Caufarura Se 
obiedorum,ne vnquam gravicer peccet. quod, 
ib idem late explanabimus. 
Z<í Qudrta dfjertio. I n homíné lapío» 
éft poteftss naturalis antecedens, five i n adu 
primo proxirao, ad vnam vel aliara adionem 
five operationem moraliter bonam,&conten-
tamomnino intra ordinem naturalem , inde-; 
pendenter ab auxilio fupernaturali grat is 
adualis,five rpecialis,per Chriftum ConceíT»; 
dependenter tamen ab adiucorio & concuríu 
propicio De i audoris naturalisjquo indignum 
fe reddidit propter peccarum, & potuifTeC 
i u ñ e fpoliari inftar hominum damnatorum. 
57 AíTertio haec eft potifsima rorius 
• D i fp . 6¿ ira temperat fecundara ac Commune 
fententiam,vc nec ipfis Adverfarijs Lovanien-
fibus horror i futura fit.Porrd illa quoad pofte-í 
r iorem partera fatis probata fuit fuprá Prae-
m ¡ í r o l l í . n . i i . & infrá Difp . C X X I . vberiiis 
confirmabitur. Ideoque nunquam eft abfolute 
ConCededum,hominem poííe agere quidquatn 
boni moraliter multo autem minús i l lud de 
fado agere,tine vlla Dei gratia. Hoc enim dif-
fonat modo loquedi SS.Patrumjquorum tef t i -
monia innúmera & obvia íunt *, ac praererea 
aliquid pr^fumptionis videtur prasfeferre, Se 
miuus humilitatis quam par fir. 
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38 P n o í autera pafs fuadetúr m u l t í -
pliciter Se raptiiii,rcttimendo Ledorem ad ea 
qus íuprá t radidimus, & in progreíTu Operis 
di'cemus latius. PrtmQ'.Qph i«xta Conci l ium 
T r i d e n t i n u m SeíT.VI.can.^. liberum arb i t r iu 
i ñ bomine iapfo non fuít amifjum & extin-
£Í?Í»Í,quam vis iuxta Arauíicanum can. i ^ . íic 
incíiniXtam & cinenua.tum.Si autem ablque 
auxilio fupernaturali gratis per Chrif tum 
pon poííet proximé agere quidquam boni mo-
raliter , iam fuiüet amtjjum & eximtiums 
arque eo quidem modo quo docuit Calvinus 
'in eo canone confixus.Vude fuprá n. 3 f.Ergo 
abíque auxilio fupernaturali gracias per C h r í -
íhim, potef tproxiraé agere aliquid b o n i mo-
raiirer. 
59 Scíun¿<).\ú\i% dicla Prscmííío I V i 
in. 1 1 3 . a c probata ibidem ex 5S. Anfeiroo. 
& T h o . homo lapfus retinet adhuc liberum 
arbitr ium penes totum id,quod debetur natu-
rce rationali ex proprijs principijs; quamviá 
ammínuta fuerit eius inclinatio , prout o r d í -
natur ad vlt ímum íinem.Atqui poteftas libera 
& próxima ad agendum quidquam bonurajeft: 
aliquid debitum narurae rationali ex proprijs 
principijs.nirairum,eo q u o d rationalis fitjíive 
naturaliter Capax fequendi d u d u m rationis:ad 
íu iu s inregritatem naruralem & intimam fpe-
éUt poteftas praedida, Ergo homo lapfus retí-" 
net adhuc poreftacem Jiberam & proxímam 
ad agendum quidquam bonum.Quare a C C e d e -
te dumtaxat adiutorio & concurfu Dei vt au-
¿toris natura l is^ ibi l deeft vt agat aliquod bo-
num comentum intra eundem ordinem natu-
yalem.AÜoqui^vt argüir Anlelmus in hoe cá-
pite , fruftrauea eílet ac fupervacíanea illa po-
teftas ad amandum bonum homini natural i te í 
indi ta . Immo & ( quod máxime obfervatura 
v o l ó ) contraria dodrina minuir & extenuar 
vir tutem infinitara Dei , vt audoris naruralis, 
dum negat hominem lapfum ex ipfius adiuto-
r i o poíTe pra:ftare adiones bonas intra eun-
d e m ordinem naturalem contentas. 
40 Tertio. Iuxta d i d a & probata late 
Prajmiííb I V . n . 14 .& feqq. ex dodrina Patru, 
I n homine lapfo permanent adhufc femina 
quaedaro virrurum inte l ledual íum & mora-
l iumjnon qualia Caísianus tradidir in ordine 
ad aliquod i m t i u m , v c l inchoationem falutis; 
íed tanrum circa cognitionem veritatum mo-
ralium , & arnorem honeftatis politicae , five 
humanac nullátenus conferentis ad falutem; 
qua» quidem femina naturalia , vt docet "D. 
iThornas ibidem ciratus n. 17. funt principia 
e x c e l í e n t i o r a , q u a m ipfae virrutes intelledua-
les & m o r a l e s , qiue in ijs Continenrur. Ergo 
homo lapfus a d h u c rerinet f e m i n a 6c p r i nc i -
pia n a r u r a í i t e r indita, immd ¿Je exccllentiofííj 
quibus proximé pofsit eliCere allquos vii'tutíS 
in te l ledual íum & moralium adus, ac fubinde 
adquirerc eaídem virtutes,faltem i n aliqno in-i 
fer ior i aut remlíío gradu. Quam dodrinarn 
nerao negare poteft,nifi audoriratera D.Tho.i 
flocci faceré audeat , v t ibidem fuit paíarfl 
demonftratum. 
41 ^ « á r r d . V n i c u m feré fundameturni 
prioris opinionis ad negandura homini lapfo 
poteftatem proxímam eiufmodi ,petitnnieft 
ex facris l i t ter ís ,Coci l i js , & Patribus, quoties. 
reijciuot Pelagianos ac Semipclagianos.Atqui 
ea omnia teftimonia praeter rem eííe,nec tan^ 
.gere correverfiam praeíenrem, fed loge aliamj 
demonftratum fuit tota fed.tertia. Quin &B¿ 
Pius V.ac Greg.XII l & tandemVrbanus VI IL 
i n Bulla advcríus Baiú facro anathematis hU. 
mine inuíTerunt propofitiones XXV.XXVIIIk} 
X X I X . & XXXVlI .quíbus noftra dodrina no-' 
tatur Pelaglanifmi. Mullo ergo fundameto foJ 
l ido nituntui Adverfatij ad i l la impugnadam^ 
42. Otf.tt/V'.Ex peccato or ig inal i m\\i 
nobis accefit qualitas mórb ida , aut forma po-
íic iva,qua procíivíores fimus ad roaium,aut in -
firraiores reddamur ad bonum , quam eíTemus 
i n ftatu pofsibil i naturíe purae: vt fuprá Pra:-
raiflo VÜI .n .27 .probatura fui:> &: antea larif* 
íime confirmarura D i i p . C V I . & duabus feqqj 
Itaque paria omnia íunt quoad intima & nai 
turalia,quamvis nunc fit privatio omníum do^ 
norum gratuitorum,caque culpabilis,qu? t u n é 
eífet meca negatio: vt omnes fere Theologí 
docuerursquos d e í o numero alIegavimusDifpj 
C V I I . í e d . 1. Quare quemadmodum ijs locís 
deinonftrarum f u í t , i n natura pura futurara 
fuiíle poteftatem próxima naturalem ad acio-
nes virtutura moralium,fie etiam c o n v i n C i t u i ! 
i l lam efle in natura lapfa quoad aliquas falte;1 
hoc tamen difer imíne , quod tune in natura 
innocente eftet ius ad divinuro adiutorium, 
quo complerur poteftas expedita,&: moralis ad 
bonumifecus vcr<3 n u n c , ob peccatum naiur» 
lapíae, quo meruimus fubire ftatim damnatio-»: 
n e m aeternara , in qua nullum eft adiutorium 
eiufracdi,nec poteftas expedita aut moralis ad 
bonum,fed f u r a m ú r a ad n o n peccandum. 
45 M i t t o plurima alia legenda apucí 
Audorcs noftrae fententia:. Hoc enim loco 
foliim ea d e d i m u s , quae vifa funt digna obfer-
vatione fpeciali-, & prae oculis habere opoí-i 
teat in toto hoc Tradatu. Q u a r d a m verd alia 
h u C fpedantia , & cura d id is hadenuscon-
nexa,Cmiliter & varia argumenta pro opinioi 
nc contraria , eorumque folutionemj 
proferemuí Di íputa t iüne 
ventuía . 
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ISPVTATIO C X V I f f 
H O M O L A P S V S S I N E S P E C I A Í 
L i A V X I L I O , E T A D I V T O R I O I N D E B I T O , H A B F A T PO-. 
tefbcerri confequencem ad aliquos acias moralícer bonos >faiccín 
faciiesa intra ordinem natura. -
M W E S AÜBOHS negantes hummi aríitrij uir t ías pote fíat em anteceden-> 
tem (gjfuffcientem ad edenda qu>&l¡bet opera moraüter bona, wttlto mavis 
ipjtnegant poteftattm confequentem -fg)expeditam. Qitare fihancprobá-
<verimtts effcaaterímpr<efenti3 multo magis illa prior contra i Üos afferetmfNuncita -
que direBe certamen meundum eftcum ijs, quinegant hommerñ lapfim petnj'ires mx* 
turales arbitrij ^ rationis s acproinde fine^vüo auxilio indebito, féa grátia ali<¡tí# 
pectítiari perChñjtami intra ordinem natura, poffe agere aliquid moraliter bommj, 
qmmjvis ¡itexfácilionbuS) pote [late confequeníe, Inter eos pr<ecipm fuht Vázquez^ 
i.Ztdilp.iyo.gJMdrathtsdifp. r6 deGrátiat prtfertmfecL ¿. alijquenommllí e 
fijcenttonbusy contraomnespeneScholafticos Viteres ft) T e^centioreSy quosaHegá-vi-
mm Dtfpm.prácedentiy prdfertim exponentes Magiftmm in t . d i j i . z?. z?. 4.1. 
wbiabalijsatquealiy traBarl folet. Ánfelfnus qmqttc in hocipfocap. 6S.prceftat 
occajwnem hmc contro^verfid dnm att, hom'ml, quatems raticnalts ere atura eft3 com -
peterent'tm difeernendi inter bomm Malum* proindeque ft) potefiatem amandi 
bomm^fugiendimalumifmequadifcfetioípfaejfetímíiíis, Supponit ergo intp fa 
natura rationahpoteftatemconfequentem,fet4 expeditas ¡vires ad ammdum,proin-
deque ad agendum alíquod bonum, faltem exfúcilionbus, ft) njitandum malum* 
iuxtajenteníiam Scholaflicoxtm commmcm. 
S E C T I O P R I M A ; 
Necefsltas fpecialis auxilífifeu grdtlíe ¿an-
tis potentiam confequentem ad omne op»s 
piOYAliter bonum^reijcitur ex ^Anfelmo i?n~ 
. prafenti, atque ex doclrma Concia 
íiorum > Pdtrum 
Ecclefixi 
tj T ^ V I C E N D V M Eft , i n homínc íapfo 
4 } poteftatem proxiraara & expedi-
tam eííe, five confequentem,inrra 
•vires naturales rationis & a r b i t r i j , ad aliquod 
opus bonum morale , falcem ex facilioribus, 
independenter ab omni fpeciali auxilio , aüC 
gratía per Chtiftum. Ita oranes pené Theolo-
p contra Vázquez , Mjeratium , & nonnullós 
ñlios. íntelligendum autem id eft , ve in fupe-
rtoribus monui, be vberius dícam infrá Difp. 
K X I , feíb. 3. í t a , vtDeus alicer nobi ícum fe 
gerere petucric, atienta exigentía, five deme-
í í to naturi?- in petcatum l a p f v ^ , qns m-rui t 
damnat íonem , immo & anniMIat íoném; íri 
quarum vtraque carerec omni poreftare,falte nj 
moralijad bene operandum. Quare mífericor-
dia & grana Dei eft , qudd adhuc poft lapfum 
natura hutnana rctineac eam poteftatem , qua 
fpoliari raeruir. Verúm non íoquimur de haé 
gratia generalii fed de alia ípeeiali, five pecu-
íiari auxilio per Chriftum conceíTo. Aííertío' 
etiam ipfa procedic de natura lapfa in commii ' 
ni? abftrahendo abhoc vel i l lo individuo de-; 
t e rmína to . nam Hcet huic prse alio fit gratia 
íncra ordinem naturalcm cogi ta t ío congrua 
ad quodlibet opus bonum i non tamen eft {pe-
ciaiis gratia relaté ad naturam lapíam in co* 
muni, áut, abftrahendo ab individuis determi-
natis1. Aííertio iuqae fie explícata col l igi tuc 
& probauir ex Anfelmo imprxfent i , vt paulo 
ante raonui. Ecenim cap. 6 j . proecedenti do-, 
cuit, rationali creaturac naruraliter darum eíTe 
v( nofsic remini íc i , & inrellieere , & amare 
fummum bonum.jiive Deum, Verba funt in fi-, 
X t i 
z 9 o I n O pufculum 1. S. A N S E L M í , T r a d . V 1 1 . 
n c t ^ i ú s : Omnlno autem cogitarí non po' 
tejí , rationali creaturce, N*A T V R *d L l -
T E R efjc datum aliyuidtdm prxcipHftm, 
tampie finile famm^e JapientU, quam hoc, 
qttiu poiefl reminifci , <T iníell igere , & 
amare id , yuod optimum & mdximttm efl 
omnium. Indeque coll igi t fíatim,nihil i u na-
turale eíTe creaiuríe ra t iona l i , a i ve prsferac 
imaginem Creatoris. N ih i l ig i tur abudeji 
inditum alicui creatnra , quod fie prxferat 
imaginem Creatoris. Atqui rcmini íc i , & i n -
tell igere, & amare Deum , eft aliquid plañe 
bonum ín genere moris , vt pacer. Ergo cúm 
humo, eciain poít lapiüaí , permaneat rationa-
lis creacura, & imagü Dei quoad animan),, ha-
ber natútabteY ve pofsit remini íci , incellige-
re, & amare Deum 5 ac proinde agere aliquid 
moraliter bonum.Deinde in hoc ipfo cap.óS. 
aic: Ra [tandil nattirce non eji aliad e/Je r a -
tionalem , ¿uam pojje dijeernere ¡u j luma 
non iuft'j^erhm a non yero , bonum a non 
bono, m.ig:s bonum a m¡nus bono. Hoc a w 
tem pofje, omnlno imti le eji Hit & f u p e r -
Isacdneum, mfi qnod d i f eérmh ¿ m í ^el ry* 
f^obet f tcunluml/erx iifcretiohis ludiciu. 
Ergo quemadmcdtim poíle difeernere imef 
bonum & non bonum, eíl idipfum humini , ac 
eííe rationalem, arque ade¿ indepedens á gra-
tia ftritk di í la: ira t i h t á amare bonum , fine 
quo illa porellas di ícernendi eíiec imui l is . 
z8 Sed Si opporrunius adhuc l i b . dé 
Concordia qu^ft. 3.cap.<5. iuquh: Sciendnm 
quia ficut térra innumerabiLes herbas & 
arbores, fine q^ibus humaría natura alttur, 
aut e ú a m perimltur, fine omnt hominis cti" 
ra proferí: illas "Vo o > f«<€ nobis adyi tam 
nuinendam ni-iXime funt necefiariXinonfi-
ne magno l'bore y atque cultores nec abjque 
f rmimbus'. ita corda htimana^fiue doclrmdi 
fineJludfo-) fpote cjuafigermmant cogitatio-
nes 1 & ^oluntates nihd'}tiles falttti, aut 
etiam nox as: illas yerh jfine ¿¡uibus adfa" 
lutem ammee non proficimus » nequáquam 
finegenens fui femine, & laboriofa cultu-
ra , concifiunt) & germinant. Atqui opera 
bona moraliter, de quibus agimus in hat Con* 
troveríia , non funt vti l ia (aluti , ñeque vilo 
modo in eam ¿onferunt , vel difponunt. HoC 
enim tn i t io fíatuimus, & vbique profitemur. 
Cúm ergo corda humana, i i m a Anfelmum,fi-
ve doftrina, five iludió,fponte getminent, aC 
proinde fine auxilio gratis , cogicationes 5¿ 
voloncates non vtiles fafutií COíifequens eíí,vc 
pariter fine auxilio gratis germinent opera-
tiones moraliter bonas, de quibus in hac con-
troveríia ágimus. Prsterca. Aníelmus ad fola 
opera conferentia in íalmcm anims, qux pro-
fedo eít íupernaturaiis,exigi£ íemen fui gene-r 
ris, id eft auxlíium gratis divina: , quod eiuf^ 
dem ordinis,five generís eft. Cúm igitur ope^ 
ra bona moraliter , prsrert im facilia, de qui-
bus diíputamus, nullatenus conferant in falu-
tem anims j nullo etiam modo exigunt fenien 
auxilij divina; gratis,fed aliud longé inferius, 
& eiufdem generis five ordinis naturalis cum 
ipfis operibus, nimirum , cor humanum adiu-
tum doólrina vel ftud o , vt ipfe S. Doétor lo-
quítur. Qui fane i]s verbis diíleric de poten-
tía confequente explicara ijs verbis: Spomc 
quafigermmant cogiiationes,&yqlifmates 
ni h l y ti les faluti. Germinóte enim, eft de 
fado agere & operarí . quod p!ane ípecht a i 
poteftatem voluntatis confequencem > de qua 
nominatim Difpucatío procedic. 
157 Suaderi etiam poceft doí t r ina eade 
díverfís Sdripturs locis , qus proferunt & es-
pendunt Bcllarminus tom.3. l i b . 5. de Gratía 
de L i b . A r b . cap.5). 5c Suarez t o . i . i n i .p . lib. 
2.cap. lo.lnfuper & confirmar! efficacíter por 
teft argumero ipfo iam propofito Difp. prxce* 
denti,quo generatim probatura fui t , nunquam 
i n Concilijs ( addimus nunc, ñeque apud Pa-
tres allcgatos ab Adverfari js , non fo lumlu-
thero, & Calvino,fed etiam Baio, Ianfenio,& 
Csteris ReCentioribus in Belgio, quoteumque 
noftram fententiam exeCrantur plufquam Va-
tiniano odio ) indican, vel Icvlter,necefsitare 
ípecialis auxili],five gratis,aut doni per Chrí^ 
ftura concefsi, ad omnia & fingula opera mo-
raliter bona, niíí finí: eius conditionis, qus 
aliquomodo conferant 1 veí difponant rerootS 
aut proxime,ad faluce anims, iuftificationemj 
remifsionera pectíatorum , vel beatitudinetn. 
Quippe quoties comendant necefsitatem diví" 
nq gratis contra Pelagianos,aut Semípelagia-
nos, five quoslibet álios errones aut heterodo-
xos, ad faciendum bonum, aut vitandum pec-
catumj addere íolent particulam , S 1 C V T 
O P O R T E T,ve \ aliam squlva(entem,qu?, 
palam denotar fe loquí de operibus aut adío-
nibus qualitercumque vtilibus fruíluofifve ad 
falutem anims, finemque fupernaturaíera. Ita 
enim patet ex Conci l io Arauficano Secundo 
Canone 6.7. & 25. Simili ter ex Cócíl ío Afri-
cano apud S. Profperum in Refponfione ad 
c, 8. Gallorum: ex Moguntino cap. ^. ex T r i -
dentino íeíl. 6. can. 3. ijs verbis : S i quis d f 
xerit fine preveniente Spiritus fanBi inf-
pirdtione, atque eius adiutorio , hominem 
crcdere,fperare, diligere, aut pceniterepof* 
fe, S 1 C V T O P O R T E t , y t ei iujhfi-
cationis gratid conferatur ; anathema (it, 
Solúm ergo indicitur neccísiras auxiliornrn 
gratis in CÓciliJs ad bona illa opera qua: ftUí 
j icut oportet ad íalutemí non ad alia, qus e i -
deírn fiai obtinendo infruduofa funt. Alioqui 
pac-
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^ a í t k u t a i l la , fruftra eífet addha irt tot decíé* 
l is Conci l iorum. Quin & in ecdem T r i d c n -
t i n o c a n ó n e i . eiufdem felsionis 6 fuerat pr^-* 
jiiiíTüm: S i quis dixern , homincm f&is ope~ 
ribas 5 <¡u<e Itclper humanx naturccyires, 
'yel per legem doBrinx j iunt , dhfque diuina 
per J E S V M C H R I S T V M gratia, 
fojj'e iuflifican coram Veo , dnar.he?na fit. 
QUÍE fie expenderé i n fem noftram licet.Con-
cilium ijs verbis fupponlc fíerí per humana: 
naturae vires , aut per legem d o d r i n s , opera 
j i l a , quibus h^ret ici in eo canone damnati af-
ferebanc, bominem iuftificari apud Deunii 
[Atqui opera, quibus i] híeretici aílerebant ho-
minem iuftificari apud Deum,non erác raora-
liter mala , neC indifferentía , fed bona intra 
natura; ordinem. HcEC enim dumcaxac fuorj 
quibus i] h<jrenci cura Pelagio aílerebant, l iO' 
minem iuftificari apud Deum. Concilium cr-
g o í u p p o n i t fierí per human» naturse vire?) 
yel legis dodrinam , atqué aded fine fpeeialí 
auxil io, vel gratia per Chrift i im, opera aliqua 
naturalis ordinis moraliter bona. 
90 AcCedunt Patrum luculenta t e ñ í -
monia, e quibus pauca fel igam , vt illuftrenc 
varia Sfiripturae loca , in quibus tangi tura l i -
quid huc fpedans. P R l M V M fit ad Romanos 
'4. vbi inquit Apoftolus: S i enlm ^Abrahctm 
ex operibiés (fcilicec legis) ínfl i f icatus efl-, 
hdhetgloñctm'i fed no apud Deum. V b i íup-
bonit Apoftolus, Abrahamum habuíí íe ante 
íidem aliqua bona opera,quac gloriara quidem 
ineruerint apud homines, non autem coram 
Peo. V b i Anfelmus: Sicut jides fine fühfe-
quetihus operibus bomsyacua efls ita qua-i 
lihet operct boná dnie jidem. Hnbst ( qui ca 
h ó i ) g loriám dpudJemetipfum ¡ I t e l e t idm 
apud homines ,fed non apud Deitm. Eodein 
'plañe íeníu Nicolaus Lyranus ibidem: ld€o 
Icdis iuf l iñd no mftificd'l'it ^ b r a h a m ^ u i a 
adjüifitd efli <& politied, qu¿d fulum reddit 
habentem Uuddbile dpud homines, no dpud 
Deum) quid non facir eum dignum seterna 
"V/'rd. Aiqui opera moraliter bona , de quibus 
controverfia proceditjfunt illa,quse nullo mo-
do, nec difpoíitivc quidem conftituüt homine 
iuftum apud Deum , aut dígnum íererna vita. 
ErgO ab Abrahamo fafta funt fine fide j ex iur 
fíitia folútn adquiíita, & politica. 
Secundum ceftimonium,^: affíne pr^Ce-i 
denti .fir Chryfoftomi i n i l lud ciuídem Apo-
ftoli ad PhÜipp. 5. Omnid ¿rbitror "Vi Jter-
cofa+yi Chr/jium lucrifacidnu i & l ' t ¿nl/e-
fiiar ¡n illo no habens meam iuftiddWi qu<e 
ex lege efl, fid Hit, ¿¡m ex fide efl C H R I -
S T t l E S V , Vbi Apoftolus cognoíc l í ín fe 
jaftimra aiiquám proprio (ludio, & induftria 
¿oparatanij quam wnvea m \ \ m momenti sxi-
ftímat, fi eonferatur Cum illa iuftítía,quEC Coní 
fide per Chriftum infunditur. Ita enim expo-^ 
m'c Chryíoftomüs his verbis: Reblé dixit^ 
N O N H ~ ¿ B E N S M t ^ M I V S T l * 
T l * A M \ i d efl non illam , ¿¡uam mihi -meis 
LibonbuS') ac f ítdonbus comearayerdm-, fed 
qudm exgratid iríVeni. Ac paulo poft: j j e i 
autem dona longo interdidílo amece u.~\>ii~ 
Utdtetn reffiorum faCÍorum , ex no jiro 
nimio proferid funr, Ergo ante fidem, 8c fine 
ípeciali dono,five auxilio indebko, aut gratia, 
per Chriftum, aliqualis iuftitía haberi poteft^ 
quamvis nullius momenti relaté ad eam , qua? 
per fidem, & gratiam.Chrifti eíí. 
Te r t ium Hieronymi Tom.^ . in cap. 1.' 
eiufdem Apof to l i ad Galacas ad illa verba: 
Cum autem pldcuit ei, qui me fegregdyit de 
y tero matris metí, 8cc. vbi ita loquitur Do-, 
¿lor Maximus: E x <¡uo perfpiCHum fitinatu". 
Yd ómnibus De l inejje notitiam , nec quemi 
quamfine Chrijio nafci , C^ * non babere fe-
mmd in fe fapie>iii<e)&' tuj'}itice,reliqüdru~ 
que yirtHtum, Vnde multi db/que jide & 
Eudngelw Chri jh^eLjdpieniér fdciunt alia 
qnd,yelfdnfcleyt pdrentibus objequdntui'i 
y t tnopt mdnum pói-ngant , non opprimane 
yicinos) non aliena dirípanfjmagifque iudi-
ció De i obnoxij i iant , quod hdbentes m f s 
principia yirtutum j Deifemind i non 
credunt in eo-, fine quo efje non pofjuni. Ha-i 
denus i l le . Et cap. x. íequenti col . i . ante fi-
nem i d confirmat; nam poftquam ex Apoñoloi 
probavit neminera ex operibus legis abíque 
.fide in Chriftum iuftificari, fubdit; E contra', 
rio iicendum quet-dam legis eiidm db y ¿f ie l 
r'h q1*1 ignordnt eam: fed ideé non iuftijica-
vi operdtores eius > quid dbfque fide Chrijit 
fiunt'.yt non dormiré cumyiro dormmone 
m-dlierisino adulíerdri , non rdpere: fedma-
gis honor are pdrre^Ú^ matrem-i & cgierdi 
quic imperdtd funtNhi aperte rradít, Getiles 
abíque íide.& notit ia legis íupernaturalis , fa-* 
cere quaeda opera reólajqua; tamen non confe-, 
rant ad iuft i t iam veram, quoniam ábfque fidq 
fada funti 
S É C T I O SECVNDAV 
Éddem doch-ihd luculenter áemohjlratuv* 
ex dpertijsimis teflimordjs S. ^ug'iflini^ 
cuius aucloritate poufsimum ubu~ 
tuntur lAduerfitrij. 
j í "TIHIL yíque aut magis fel amane Adñ 
X *i vérfarij, quáim Aüguftinum, príeH 
cipué quotquot Baio l án ien ian i 
audiunt: quaG S. D o d o r urgaverit fieri poííe 
ab homine la pío vllum' bonüm O B ^ ^ ^ ü a i i B ^ 
vis exile a-jt tenue , fine gratia Ghr i f t i . Soá 
á p r I n O p u f c u l u m I . S. A N S E L M 1 1 . 
fcjuam apcrte fatíanrur,noftrarum paftium erit 
t)ftedere hoc «pío loco, & poftea in pfogreíTm 
Potius enim S. Doftor íententiam nol í ram 
pluribus locis palam rradere videcur. Quod ex 
profcflo ofténdit , & erudue confirmat adver-
íus Gfcgoríurrt Arimínenfem , fapicntirsimus 
M . Dominicus Soto l ib . i . de Natura & Gra-
t ia cap. 10. & u . exhibitis in médium varijs 
ciufdem Auguftini locis , 8c pariter d c d i í s i -
mus BelarmínüS l i b . \ . de Gratia & l ib . arb. 
Cap.p.la'té. Ve aurem illiu? mens,ac íentent ia , 
^uae máximi ponderis eñ , p ixfer t im vbt agi-
jui" de divina gracia , eiuí^jüe necefsitate, íu-
fculenter innotefcat , nonnulla obíervandá 
fúnt. Primit-H eñ , di íputat ionem príecipuam 
'Aüguftini cum Pelagio non fuifle an liberum 
arbicrium pofsic bene operari vteumque t t 
viribus propriJs,ícd in crdine ad íalurem ob-
itinéndam. HoC enim duntaxat fenfu Pelagium 
ampngnat, & vbique exigir opem div ina gra-
liíe. ha eñim confiar ex varijs ipfíus locis in 
progreíTu allegándí§, práefertim ex l ib . 3. H y -
pognoftici Col. j i cuius verba exferibemus nu. 
'31. immediate íequénci. Ideoquc Soto paulo 
ante laudacus cap.i 1. pag .S í . ait^e non poíTc 
latís mirar i ,Gregor íu Ariminefem intellexillé 
Auguftinum de quolibet opere raoraliter bo-
no, Cum Potiüi lis ip/a e¡i4<e agebatítr Pe la ' 
gtafiorumi luciiletifsimus fit interpres quod 
jatelligatity de operibus fertinemihus ad 
iuflificationem. N i m i r u m dixérac Augufti-
á u s l i b . d e Praedeíl.SS.Cap.ii Nemo ftbifuffi-' 
cit ad incipiendum ^velper^ciendum quod' 
cumque opus bonum : fed fufficientia nojlrd 
ex Deo eji.Qax verbaAriminefis ira accepitj 
Vt ro (¡uodcumcjue Comprehenderet etiam 
qiicelibet opera moraliter bona^ quamvis n ih i l 
momenti ad falutem afFerant.Id autem eñ om-
nino contra aut prseter mentem Auguft¡ni:quí 
aperte folüm ioquitur ibidem de opere bono 
falutari,five conf(. rente ad iuñificationem Co-
í r a Pelagianos. Vndc 7o quodeum^ue i b i norí 
refertur ad quodlibet genus bonitatis ; fed ad 
i d quod eft incipere & perficcre in ordine ad 
íalutem. Quare l ib .3 . Hypognoft icí aiuQuif-
quis j i c liberum arbitnum ejje dixentrfuod 
fine Dea bonum opus, I D E S T Q J S O D 
*A U E 1 V S S ^ á N C T V M P R O P O -
S I T V M P E R T I N E T , ñeque inci* 
fere-, ñeque perficere pofsiti C ^4 T H O ' 
L J C V S E S T . Quid illuftrius? Ergo vbí-
curoque in l i m i l i egeric Auguftinus de gratia 
ad bonum opus neceífaria intel l igi debet de 
opere ípeítante ad fandum propoíldum , fíve 
ad íandi ta iem: & hoc feníu palam loqnicu^ 
l ib ro de Gratia & libero arbitr io , capúe dé-
cimo íeptimo, ac l ibro de Gfatia Chr i f i i cap. 
16. Quare quotics negat libero arbi tr io vires 
proprias adefficíendum quodlibet opus bo-
num, intelligendus eft iuxta fenfum contra-
r ium Pelagio: n imirum de folís íjs operibus, 
qu<B in falutem conferunc. Qno eriam feníu 
ipfe. fe explicar l ibro de perfeét. luftitice ton , 
tra Caeleft.col. 3. vbi cum ex i l lo t . Corinth. 
7. Si nupjent yirgo non peccaltit) haereticí 
probaíTent fieri abíque gracia poffe aliquod 
bonum opus, ícilicet nubendi ; fatetur impli-
cite bonum quidem opus id eíTe , non tamen 
ex numero eorum,de quibus difputabarur cir-
Ca necelsitatcm div ina grat is . Vnde illorum 
argumentum irridet , quajt pro magno haben' 
dum p í y e l l e nubere > ^ b i de adiutorio mi-
fertcordiiz dtuinx operoftus difputatur. NU 
mirum in ca concroveríia folum appellabatuií 
bonum i d , quod ad íeternam falutem con' 
f e r t , & per Chr i f t i merita datuf i non verd 
i d , quod intra folius naturíE ord iném , & abí-
que víla habitudinc ad asrernam vitam eft, & 
dici tur bonum. Quod ipfum expreíius proferc 
l ib ro tercio contra lulianum capite certio 
jper hsec verba: Scito nos illud bonum homi* 
num ( feilicee de quo erat controverí ía Cutn 
ha i re t ic í s ) dicere illam yoluntatem bonamt 
illudopus bonum, fine D e l gratia £¿4-
tur perynum Mediatovem D e l & homU 
n u m , nefninl pojje conferri'y per quodfo' 
lum homo poteji ad ceternum D e l donum, 
regnumque pevducl. Ergo vbicumque negar 
homin i ex proprijs viribus bonum opus, íeu 
voluntatcm bonam, folum Ioquitur de eo bo-
no ín falutem conhtcnit.Secundum prcemif' 
fum fit ex mente Auguft ini , nullum aftum eííe 
índifferentem ín individuo.Hoc enim expref-
se docct l ibro fecundo de peccatorum meritis 
C a p . 18. & ingenué facetur i d Vázquez. Qua-. 
f e ficubi forte concedit Auguftinus (conce-
dic autem fsepe ) aliquod bonum opus , aut 
íaltem non maíum ,ex viribus liberi arbitri], 
concederé putandus eft bonum opus morale 
Ín individuo. Tertlum. Quandoquc abeo-
dem Auguftino j alijfque Patribus appellarí 
dona Del opera illa bona , qus fiunc ante f i -
dem,quamvis ad falutém non conferant, ñeque 
fiant ex fide direóté, & gratia Chr i f t i , vtporc 
qui tefte codem S. Doftore non eft mortuus 
ad impetrandum nobis natura: dona , fed gra-
tiae,ac íahms.chr i j ius enim^t ipfe ai t ,Epi^ 
105. C o l . 3. non pro nulbs ¡"Vt homines con* 
deretur-ifed pro impijs mortuus e[¡f)>t ¡ufll' 
jicdrehtur. Quare opera i l la bona ante fide, 
folum dicuntur dona Dei,quatenL)s non ínnu, 
ñeque fieri poífunt fineconcurfu generali i j | 
lius , tanquam pr imx caufe, & libere coocur-
rení is ad omne opus caufa: fecundíe.Ho£ epipí 
fenfu apertifsimé Ioquitur , ve plenan) Mit^r 
a l i a ) f i d e m facic iiluftfis eius locus Epift- hW\ 
vbi 
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Vbí de Polemone Democracís difcípuío \ qúí 
ex intemperante fadus eft temperans, ita Io-
quitur: QuamquAm ergo úíe non Deofuerit 
'(tdfuifictthfrd tantúm a domiñatu luxuri¿& 
líber ¿tus ¡ lamen ne idtpfftm quidem^uod in 
eo melius faclum efli humano open trihue' 
rim, (cd diuino. j p j i u s naque corpons^uod 
tj} injimum nojhur/ii fe qu& bona fum $ fie ut 
formay O" $ tres* & J a l u s , & [i quid eiuf-
modi eji-, non ¡uní nífe ex Deo creatore^ 
ferfeciore natarx : quanto magis animi bo-' 
na nullus altus donare potejh V b i de bonis 
operibus Polemonis abíque fide fadisjquaeque 
adfutur^ vit? i ramor tá l i ta tem non cohíeruut , 
yt ibidem habet S; D o d o r , perinde afterit eíie 
dona Dei jac de his bonis,quae ad corporis bo-
¡nam coiifíi tutionem , de animi naiuralem per-
fcétionem fpedant. Atquí bona ad corporis 
Conftitutionem , aut anini i naturalcm perfe-
¿tionem fpedantia , non funt dona Dei t i tu lo 
álicuius Ipecialis gratise per Chriftumj fed t i -
itulo generali creationis, & concurfus d i v i n i j 
íc i l icet Dei creatoris-, & perfeótoris naturse. 
Ergo nec bona opera Polemonis , aut alteriu^ 
Cuíuslibet fine fide rada i n imirum nifi aliun-
dc ratione fpecialis difficultatis, aut excelleft-
íiac, exigant peCuliare auxilíura, de quo infrá. 
Puare fubdit ftatim S. D o d o r : Polemo ergo^ 
fe ex luxuriofocontinens faftus itafeireti 
cuius effet hoc donum , C^ * eum abieBis f u -
ferflitionibus Gentium pie coleret\ non fo*. 
ium conúnenst fed etiam yeraciter fapiensi 
& fdubriter religiofus exijieret: quod el 
non tantum ad prnefentis y i t * honejiatem, 
^erum & ad futura immortalitatem l/ale-
ret. Etce vbi continentiam i l lam Po lcmoní s 
abíque pietate Se fide , ait fuiíTe donum Dei j 
nimirum , creatoris & perfedoris natura:, & 
yaluifle íolum ad praeíentis vita; honeftatemi 
non ad immoriá l i ta tem fututae.ErgO ante om-
ñetn fidem, Se proinde ante primum auxíl ium 
gratia: ex mente Auguf t in i , fuit Ín Polemone 
continentía fpedans folñra ad hüius wkz ho-
neftatem, feu bonitatem moralem. Quartum 
eftprimam gratiam theologicam,fivc grat íam 
íimpliciter didam , & concefíam. per Chr i f t i 
nierita efle fidera , vtpote quae omne meritum) 
& falutem noftram inchoat : non autem ope* 
j a prsecedentia , vt per ea fidem ímpet remus; 
Quod aperte doCet ídem Auguftinus l ibro i , 
'Ketrad. cap. 15. ideoque appellar i l lam i n i -
í ium , & exordinm , & fundámentum noftr* 
f ilucis, de quo infrá vberiós. Cum igi tur au'-
xmura indebitum, íeu gratia pér Chriftum 
fcoüata , inde incipiát vnde falutis noftráe da-
Citur exordium • confequens eft , v i iuxra M i 
guftinum, primum auxilium indebitirm , feú 
Jítiráa gratia fimplicirerdida- , & per C h r i -
ftum conCeíTa fit ilía, qua excítamur ad fidem.' 
51 His prícmilsis,quibus pr¿eoccupantuí 
Varia: Adveríar iorum obicdlones ex Augu í t i i 
no perita:, luadctür pi '«tetca Alíertio luculen-
tis iplius tcftimonij's,quorum ahqua lolum ex-
íc r íbam. PR1MVM habetur i i b . de ¿ p i n t a 
Cap. z8. vb i ita de Gentiiibus Ioquitur: Í^ / Í 
homines erant , & y i s í l ia nacurce rnif 'aé 
eis-tquie- legitimum aliquid anima: rat^unalis 
& f e n ú t , f a c i ñ fed fietas^qucs in aiiam 
y i i a m transferí beatam , ^íernaft^ le", 
gem habet immaculaiam , & conyertetem 
animas^ "Vt ex dio lumine renol/entur. V b i 
plañe in Gentilibus , atque aded ante fidem, 
agnoíci t bona fada, five opera, qu<E tamen no 
Conferant i i i beatam , 6c áecernam vitam. Et. 
paulo pdft: S u m enim non impedimi a 
ta (tierna tujium, q u í d a m percata yernas 
Ha, fine quibus heseyua non áuciiúr'. ftc a i 
falutem ¿eternam m h i í profunt impío ali-i 
qua bona opera , fine quibus di fficillime y l ^ 
ta cuiuslibet pejsimi homims inyeni iuri 
Nullus ig i tur , aut fere nullus Gent i l íum eftj: 
etiam pefsimus, i n quo non fine aliqua b o n á 
opera abíque víla in Deum fide , atque adecf' 
abíque vilo fpeciali auxilio , aut gratia petj 
Chriftum. S E C V N D V M habetur l i b . 3. H/-f. 
pognoftici col. 3. vbi ai t : Ejjefatemur libe~ 
rum arbitnum ómnibus hommibus) habens 
quidem iudicium rationis^ non per quod fit 
ídoneum ^quesad Deum pertthem fine Deo 
ttut inchoare* aut c e n é peragereifed latuni 
in operibus y i t * pr<ej'eniis9tam boms}quam 
etiam malis. Boms diCo, quae de bono natu-' 
r<e oriuntur, id ejiyelie laborare in agro, 
y elle maducare&hibereyyelie habere ami-
c u m ^ e ü e habere indumema^y elle fabricare-
domumi^xoreyelie ducere,pécora nutriré* 
artem difeere diuerfarjim rerum bónarami 
y elle quidquid b&iiu ad pr&fentem pertinet 
yitam^qUíñ oinnia no fine ^uhernacuío diui-
n'ofiibfifíunt,imo e* ipfo.&per ipfum fimt»: 
& ejje cceperunt. Quibus plañe ágnofeit fuR. 
ficíencem l iber i a rb i t r i póteftatem atque ex-, 
pediram , fectíndum propí ias vires dependen-
tes á gubernaCulo divino , feu P r ó v i d ^ t i a , SC 
concurfu generali Déi ,ad eiufmodi b ( M ope-: 
ra vita: pra:fentís: quod ctiám negalTe videtui* 
P e l a g í u s , vt indicant Divus Hjé rónymus , & 
ali] Patres allegandi M ú m m . ^3. D E N I -
Q V E l i b . 1. ad S impl i t íüm q. 2. rníHb'ñÓíí 
ñegat o m n i n ó bona opera ante fidem, fed e í 
tantiim, qua: ad Í^Iuretíi conferant, aut fideni 
ipfam promcreantur. Addit(jiie nec C ó r n e -
l ium abíque fide faCerc potuií te opera i l la , 
quibus mcruit vocari ad Baptifmum, vt habe-
tur Adorum 7. l ibro quinto de.Civit . ca-
pire r f j doCet faiílc fen-.ú'ner.tta pritmio glo* 
T 
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Hae tertiporalís bona il la opera Romanoruni 
Gcn t i l ium: fciliect pietatcra in patriam, i u -
¡ftitiam i n cives,libertatem in dando confílio) 
¿¿obfe rvan t i am propriarum legum. Patet ve-
r á , ca omnia abfque fide vlla fuiíle fa6la,ac-
que aded fine peculiári auxilio Dci per C h r i -
ftum; ciicü Auguftinus nullum fpeciale auxi-
l i u m p e í Chr i í íú agnofcacmifi eít fide Chri f t í , 
quam docét cffe i n i t i u , inchoat ionéra , & fun-
damentuai to t íus no f t í s faíucis: ideoque nun-
quam ea opera á Gentilibus fada appcllat d ó -
na per Chriflum , íed fummúm dona Dei : n í -
jnirum Creatoris* & perfetioris natune^yt 
fuprá ex ipfo áudivimus:Ncque oportet refer-
r c , & impugnare evalíones Adveríariort í : tunt 
quod voluntaria fint, nec oceurrant fuffícíen-
ter teftimonijs víque adeo exprefsis^um etiam 
quia iam fatis eas príjeluiit Uluftr.Godoy difp. 
4 i . « i i 8 . p o f t plores alios KeCentiorum íequu-
tos Bellarmioum , qui loco íupráci raro palanl 
o ñ e n i ' t , Auguftlnum noñram tradidiffe fen-
tentiam,-^ prcedido íeníu loquutuni' proinde^ 
^ue ait de eodem S» Dodote: Jn ómnibus fe-
re locis^l/hi fcribit^nihilfieri pojje honi-yfine 
auxil iograti^addere folet limitationom-, fi 
yidelicet bona illa opera ad pietatem & fa-
lutem pertineanr* Ec infuper S.Dodor l ib .dé 
Natura & Gratia cap. vlt» ait: H i n c admonc 
m u r & m facilibus quid agamus^&in diffi-
cilibus quid petdmus* Quibus verbis agnof-
t i t in natura hominis lapfa poteftatem ad i m -
plenda q u s d á facilia praecepta, licet i l lam ncJ 
get in ordine ad difficilia , quibus peragendiá 
ai t opus nobis efle divina gratia , quam peceré 
a Dep oportet.Deinde in Propoí í t ione 18. i n 
Bpift.ad Romanos a i t : / « nobis amegratiam 
non eft liberum arbitnumyyi no peccemus; 
fed tamumyc pecare nolimus, Ergo ex i p -
fiusfenfu independenter á gratia poteft eflé 
aliqua nol i t io peccati.HEC autem eft operatio 
moraliter bona, v i patee. 
3 $ Eundem Auguftini fenfum dilucidé 
exponunt ,& íufFragio fuo confirmant, dúo i l -
lius infignes diícipuli Fulgentius , & Profpcr. 
Ule enim lib.de Incarn.c. i <J. h(jc hútzt'.Quod 
J i qmbufdam cognofeentibus Deum) non ta-
men ftcut Deum glorificantibus, cogmtiú 
illa mhilprodejl ad falutemiquomodo hi iu-
J i i poterunt ej]e apud Deumi qui hic infuis 
rnoribus i atque operibus bonitatis aliquid 
feryantCi>t hoc ad fine chrif l ianx fidei cha-
ritatilque non referant} Quibus aliqua qui-' 
dem bonai que ad focietatis humaneperti-
nent e^unatem^nejje poJJunt.líiGtcnüS i\\ei 
quo nih i l luculetius pro ea, quam expofuimus, 
Auguít ini mente.Proíper autem contra Colla, 
t r r em cap.2(S.loquens de bonis operibus prae-
Cedentibus fidem, aut qualitercumque nonor-
dinat ís ad aetefna ía lu te , inqmt: Q u e moYtdle 
l>itam honeftare pofjunt^eterna autem con* 
ferré non poJjunt.Opcrí autem bonajde qui-
bus d i íputanlus jo lúm funt i l la, qus mortalent 
vitam honeftare vteumque poflunt, «terna au-
tem conferre non poíTunt. Concedit ergo fine 
fide,aut ordine alieno ad raíutem,opera illa de 
quibus diíputamus,atque adeo fine fpeciali au-
x i l i o , fine gratia , qus pr imúm incipi t á fide. 
Vide plurima alia eorunde Fulgentij & Prof-
peri loca apudRipaldam tom.3.diíp.8.[eft.zo» 
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Confirmaúo do6lrine trddite ex damnA* 
tione quarundam propofttionum Baij. 
Exceptiones '^duerfario-
rum refútate» 
H T 3 R ^ I A C T I S Parrur" tcftimoni)sae-
cedit máximum audor i t a t í s poduS 
ex traque Bulla Pontificum P i j V . 
t i GregoriJ X I I l . contra L X X I X . Michaelis 
Baij propoí í t iones anathemate confixas, intec 
quas hs habentur. P R I M A in ordine X X V I I , 
eft: Liberum arbitrium fine grdtid & Dei 
adiutorio j non , nifi -ad pecedndum, yalet. 
S E C V N D A , i d eftj X X V l l l . Peldgidnus efi 
error dicere quod liberum arbitriumliálet 
ad yl lum peccatum yitandunii TERTIA^ 
alias X X X V Í Í . Cum Peldgio fiapit quiboi 
num dliquod naturdle , hac efl ^quod ex na* 
turelt iribus ortum ducit^agnofeit. QVAR-
T A , f c i l i c e t L X V . Non^ nifi Pelagiano er-
rare, admitti potefl y fus aliquis liberiar-i 
hitrij bonus i j lue non nidlus , & gratiie 
Chrifi i iniuriam facit qui itafentiti & do* 
cet. Quidquid vetó fit de Cenfura , quam anH 
mus non eft impingere op in ion i adverfs, ad-! 
huc tamen meritd vrgéri illa poteft: quo.iiain 
n i h i l aliud videtur i n ea Contineri,quám quod 
a Pontificibus dámnatum fuit in prsdidis 
opinionibus Baij. Atqué i n prima earum v i -
detur perfpicuum: nam cúm fateatur Vázquez 
1 . 1 . qusft. 18. art. ex mente D i v i Augu-
ftini, Se frequenti fententiá Theologonim? 
tiullunl efic aftum indifferentem in individuo 
( quamvis iple alias contrarium íéntiat) ne-
ceíTuril ef t , vt liberum arbitr ium fine grati? 
D e i adiutorio non valeat nifi ad peccatum. 
Cúm enim ipfe doceat liberum arbitrium fi-
ne gratia Dei non valere ad efficiendum opoí 
bonbnl, reftat vt non valeat,nifi ad peccatum: 
quoniam oronc opus in individuo, aut eft mo-
raliter bonum , aut peccatum. Ergo non dif-
fert eius opinio á prima illa propofitionc. 
Mul to autem minús fe expediré poíTunt ab hoC 
argumento Nor-Auguftiniani: .qui cerciis'11111 
iudi-
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füdíóanc, 8c p h n é ab Auguftino r radí tum, fe-
pugnare omnino adum raoralem indiíFerente 
j n inJividuo. De quo vide Macarium Haver-
mans in Tyroc in io , traft. i . cap.5?. per cotum. 
Cúmque abunde pui;nene,nullura opus bonum 
fien políe fine adiutono gracia: Deijidhuc fte-
yile & Inífu&aoCütnS videncur per omnia coti-
cinere BAÍo,é quo illa propofitio eruta efl libo 
^ ¿ í Virnníbus impíorum cap. 8. eaius t i t u -
lus illa ad litteram e(h Deinde ííc inchoat ca-1 
p.ic ipfum: Non ait ^ g u j i i m s ^ ad bene age' 
d tm moralUer & fteriliter habetfine ad-
iutono Dei liberam l/olumattm [ficett do* 
cet philofophia)Jed ad mulé agendam-i in~ 
qftií. nempe y i illud infideltum mentibus 
confirm.í eíi í iberum a r b i t n u m ¡ i j i dereli-
fíum non n 'ift ad peccandum Valere. Vides 
plañe fenfum ipfum Ba ] , iuxta quem illa pro-
poíirro X X V I I . damnata fuic. Hoc autem i p -
íum quoad omnía viderur id quod Macaríus 
itítatus,& Cíereri ex Nov-Auguftinianis docec. 
35 Dices I . Quarnvis fententia negans 
a^um indiftercntem in individuo fie iuxtá 
jnentem Auguf t in i , & plerorumque Theolo-
gerum , adhuc tamen p robab iüs eft opinio 
contraria , quam íequitur idem Vázquez. I d 
Verdíuff ic i t , vt ex dodrina Patris Vázquez 
non fequatur, l iberum hominis arbicríum fi-
ne Dei gratia duntaxat ad peccatum valere, 
adhuc enim valet ad adum indtfFercntera i t i 
Individuo , qui nullo modo eft peccatum. 
S E D Con t rá I . Vázquez enim concendir, 
fuam ipfius opinionem ra h ic controverfia ef-
íeconformem Divo Auguf t i no^úm camen fa-
icatur in fentenria-eiuídem S.Dodoris nullum 
adum eíTe indifferetcm in i nd iv iduo^ rgo f a -
teri tenetur ex menteD. Auguftmi,liberu arbi-
tr ium fine gratia Dei no valere ad aliquid,nifi 
ad peCCatum;ac per confequens t r ibuir Augu-
ílino propoficionem illam daranatam in Baio. 
Quam illationem Certe Vázquez nunquaraau-
íus fuiflet concederé , cüm tamen ex concefsis 
negare non pofsit. C O N T R A I I . Sequitur 
enim ex íolutione praiiada , impune defendí 
pofíe, arque illaefo Tr ident ino fejj. 6, can, 7* 
nullum opus ex i]s , quse iuftificationem prce-
tedunt eíTe moraliter bonum. Nimi rú ib i hzú 
tantum habentur. St quis dixerit opera om-
nin, quG ante tuflificationem jiunt, ^uaett-
qtteyatione f,iSla f i n t ^ e r é ej]e peccatatana-
ihema //r.Pofita autem folotione prqia£la,ref-
ponderi poflet iuxta illam opinionem, no om-
nia ea opera efle peccata,íed q u í d a m etiá efic 
jndifíerétia in individuo. At cofequens repug 
nat comuni fenfui Theologorum vnanimitee 
colligentiü ex i l lo Tr ide t in i loco,aliqua ope-
ra bona moraliter precederé iuftificationem. 
Brgo & ablurda eft dodrina ío luuouis ,ex qua 
i d fcquitur., 
$6 DíCes I I , Cum T u r r í a n o , M ^ r a t í o í 
& Ripalda loco nuper allegato , illam propo-
fitionem folum damnari quatenus negat arbi-i 
t r ío libero abfque gratia potentiam a n c e c e d e -
t e m adomne opus bonum moralej quam tamc 
non negac Vázquez, fed íolum confequentem. 
SED Contrá . Propofitio enim illa ind-ff.rea-
ter á Baio prolaca eft abfque diftindioue vlla 
ínter potentiam antecedentem, & c o n i e q u e n -
tem; & í u b hac indifFerentia damnatur ab ijs 
Poncificibus m rigore-)& propnoyerborum 
fenfís ab aittiore intento, ve in fine Bulla: ha-; 
becur.Ergo non f o l ú m videtur eam n o c a fubi-
re qui negat libero arbicrio poteciam antece-s | 
dentem, fed etiam qui confequentem negar.' 
C O N T R A I I . Nonnul l í enim ex Adveríarijs 
docenc, impotentiam i ibe r i arbitr i j fine gra-
cia Dei a d vincendam rencationem gravem^ 
íblúm efle C o n f e q u e n t e m . Er camen iuxea ip-i 
forum, acque omniü Theologorum iudiciuraji 
h^c propofitio abfblucé , acque in rigore vera 
eft: Liberum a> bitrium fine gratia-, & D e i 
adiutoriOinonyalet a i fuperandamgrayent 
tentavonem. Ergo fimiliter quamvis Adver-
fari] íolum negenc libero arbi tr io fine gracia 
Dei pocenciam confequentem ad opus mora-; 
l i ter bonumjdebec eíTe vera h^c propofitio a b « 
íblucé, & in rigore íuxea i l lorum opin ionera í 
Liberum arbitríum fine gratia, & D e i ad*: 
iu tor¡o ,nonyale t ad éfficiendum bonu opus 
mo- aliter. Cüm igitur arbitr ium impocens 
efficere opus bonum moraliter , f o l ú m valeaij 
ad peccatum, vt iam probatura eft j opinione 
Adverfariorum vera erit abfblucé, & in rigore 
h¿EC propofitio: arbitrium fine gra*. 
tiíh & Dei adiutorlo non n'ifi ad peccatum 
yalet . H « c autem eft illa ipfifsima propofitio 
á Poncificibus damnata. Quod fi vero obijeias 
C a ñ o n e r a 11. Concili) Arauficani I I . in quo 
dicicur: Nemo hdbei de fuo,n;fimendaciumt 
& peccatum: quse propofit io viderur eadent 
C u r a i l la XXV11 . Bai] i Refpondeo vtramque 
longé difFerre. Baius enim ad quodlibet pec-
catum vitandum exigir gratiam fpecialertí 
theologicam five fupernaturalcm per C h r i -
ftum. quae dodrina damnatur á Pió V . Con-i 
c i l ium autem illud non ait , h o r n í n e m fine i l la 
fpeciali gratia folum habere mendacium Se 
peccatum: fed de fuo non aliud haberes id eft* 
atcenca indignitarc peccati , quo meruit ípo" 
l i a r i omni poceftate morali ad b o n u m agen-* 
d u r a : quamproinde f o l ú m habet ex iftduí^ 
gentía Se gratia Dei nolentis v t i iure íuo: nct í 
quidem gratia illa fpeciali á Baio requifitá,' 
íed alia generali infrá explicanda Di ípu t a t i o -
ne X X I . í ed ione í . Vide fpeciacira i b i n i H 
mero 24. 
^7 Dices Hí, Caceras tres propoficio-
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xies non damnan propter dodrinam in his co3 
tentam, (ed raiione ccnfurae, qua Baíus inurc-
bac Iciuentiam contrariam: fcilicec, hanC i p -
fain, quam nos tuemur. SED Contra. Exinde 
Ciiim vt min imum conftat , iniquam eíTe om-
ncm ccnfuratn , qude feratur adverfus noftrani 
ícntent iá; cum propoficíones BaiJ, quibus i l l a 
no ta tur , damnata; á Ponti í icibus fuerínt. quó 
tamen pracüdio non munitur op in io Adverfa-
r iorum. Conftat deinde, nec Pelagium erroris 
argui poííe ex eo qudd dixerit , polTe liberunl 
arbi t r ium íeu valere ad aliquod opus bonum 
ordinis naturae , íeu humanum , vndequaqué 
lioneílum. Ccnfura enim huíus dodr in seá Po-
tificibus damnacur. Quare mirum eft, quem-
quam Advei íar iorum conari cflendere facul-
tacem l i b ^ r i árbitr i) fine gratia Dei ad eiuf-
modi Opus botium > fuilíe prolcriptam á Con-
t i l i j s , aut damnatam á Patribus in Pelagio: 
c ú m d u o Eccleíia: PontifiCcs eam propo í i r io -
ínem libera ab omni cénfura cxpreí ier int , ím¿ 
Se damnavcn'nt ílliuS cenfurá. Denique quid 
quid fit de ijs tribus propoficionibus, illa ta-
men oum. X X V l l nuper relata^ion damnatuf 
a Pontificibus propter cenfüram (quippe nu l -
la n habrí ) fed propter dudn'nam in ea abfo-
lute Se í implící ter traditam. Vide quee fupra 
D i í p . C V I . in timiíi monuimus contra Henr i -
tum de Noris (cd. 4* num. 30. & feqq. & ha-
bere p r« oculís oportet ad praecludenda cíFu-
gia Recsniiorum Lova(iienfium , qui nullam 
non tentant viam i quamvis anfractuoíam, ve 
dura a csteris Théo log i s incufantur erroris 
jara pridera confixi in Baio, amoliantur ínví -
diam inurti anatheroaris l ontificij^ immo ctia 
pa rv ipen í* ilUus BulU* 
S E C T I O Q V A R T A ; 
Jtationibus theologicis ad mentem Concl¿ 
fiorum & Patrum aduerfus PeUgiumÚr1 
-eius fequaces confovmdtis , refellitiér necef-, 
fitas gratice per chri j ium daníis confequen* 
icmpoteflatemad opera moraliter 60-
. na-iprout defend'nttr a Patt e 
38 * F J A T Í O Potífsímá noflrse íenten-
J T ^ . tia? cruta ex Tr ident ino , fimilitef 
ex dod i ina D . Auguftini, in hunc 
tnodum inf i i tu i poteft. Omniutn grariarurn 
theologicé acceptarú, iive ( quod perinde eít) 
omnium ípecialium auxilicrurtrjqu« perChr i -
fium concedunturj inicium ducit gratia í idei, 
A t fieri poteít , & lolet aliquod bonum opus 
morale antccedcncer ad gratiará fidei. Ergo 8c 
antecedencer ad omnem gratiam theolugicc 
accepL^m > üve ante omne auxilium ípeciale 
íonCeíTum per Chriftum. ConfequentiapateC: 
quoniam quidquid antecedic, íeu exiftit ante 
i d quod eft in i t ium , íeu primum alicuius ge-
neris, antecedit etiám omnia quas il lud fequíí-
tur intra idem genus. Minor non folum pro-
babitur ex profeflb infra D i fp . C X X V I . ferc 
per totam , contra Recentiores quofdam Bel-
gas, cum Baio & lanfenio exigentes ad omne 
opus bonum relationcm formalem aut virtua-
lera íllius per fidera in Deum finem fuperna-i 
turalem ( i n quo probando , fruftra nunc tem^ 
pus infumeremus) fed etiam explorata eft apud 
Adverfarios; nam vt in i t i o prcecedentis Dif-
putationis num. 5. ftatutum e f l , ex ter ta ,& 
commum" íententia , fides fiipernaturalis non 
eft: principiura neCeflarium, neC antecedenter 
neC confequenter,ad cfficiendum bonum opus 
morale intra natura; ordinem. quippe quod 
nullum fui principiura íupernaturale exigit. 
Maior autem i in Cuius probationem devolví-
tur tota ferc difficultas j fuadecur dupliciter. 
Primo ex Tr ident ino feíl^ 6. cap. S. vbi cir-
ca verba i l la Pauli adRomanos te r t ío ,& quin-; 
to aientis, hominem iuftificari ex fide, dcíini-
tur, Verba Paul i iníel l igenda ejje in eo fen* 
f u , quem perpetuas Catholicíe Ecc l e fu fen-
fus expre f s i f . y t i f c i í i c e t iper fidem ideo /«i 
fiificari dicamur) quia fides efl human* fu* 
h t i s initium, fundamentum, & radix om¿ 
nts iufiificationis. Ét quidem primara earum 
difpofitionum, quar ad eandem iuftificafionetn 
prseparant animura, expofuerat cap.3. per haeC 
Verba: Difponumur autem ad ipfam iufii~ 
tiam, dum exc i tat í diuinagratia , O* adiu* 
ti, fidem ex atiditu concipientes, liberé moi 
^enturin Deum. Idipfum Conftat ex Epifto-i 
la illa ceíebrí Cxleft ini Papae ( five Hor-
mi(dx aut Leonis Magni , vt alij Volunt) ad 
Epi ícopos Galliarura, Cui i n i t i um, Quia non-
nulli, écc. Vidc i b i cap. íeu canone décimo 
t i rca médium. Vnde Ce probatur illa maioi; 
ppopofitio. omnium gratiarura theologicé a d 
Ccptarum, five omnium fpecialium auxilioru, 
qua: per Chriftum conceduntur, inicium ducic 
gratia i l la , quac eft humana; falücis iniciu, fun-
damentum, & radix cotius ¡uftificátionis, p r i -
maque d ípofitío ad i l lam. Haec autem, tefte 
Tr ide t ino , eft gratia fidei. Omniura ergo gra-i 
tiarura theologicé acceptarum , & auxiliorutn 
fpecialium per Chrif tum,ini t ium ducit gratia 
fidei. Secundo fuadetur eadem propoíicioer 
Auguft. l ib .de perfed. lüftitiae cap. 15?. illis 
Verbis: Qudndoquidem initium corrigendi 
cor fides eft^enies, & pertranfibfs db'mi-
í i ó j i d e i . E t e p l ñ . 10^. Jieflat ¿ g i t u r ^ t tp-
fdmfideto, V N D E O M N 1 S J¡SSJJT1*4 
S V M I T I N J T I V M , non Immdno trihua-
mus arbitrio. Idemque tradit l i b . de Prxdeft. 
5S. 
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SS. c. 7. & 8. Ex quíBus rurfus fuadetuf i l la 
nviior prüpof i t io .Omníum gratiarum theolo-
gice acceprarum , íeu auxiliorum ípecialium 
pef Chriftum, ín i t ium ducit graria illa , vnde 
omnis iuftitia , five iuftificatio noftra fumíc 
in i t ium.Atquí tefte Auguft íno, gratia fideí eft 
vnde omnis iuftit ia fumíc i n i t i u m . Ergo o m -
níum earum gratiarum,& auxil iorum i n i t i u m 
cft gracia fideí. 
^ O t c u r r i c Vázquez loco alleg.num. 
f i j i .a i tqucf tdem á T r i d e n t í n o , 6 c D.Augufti« 
no appellari i n i t i u m iuíljficationis , quoniam 
ínter omnes difpoíiciones ad illam aí íequen-
dam preparantes primatum obtinet: cum hoC 
vercJ cohserere , qudd ante il lam íinc aliae dif-; 
poí i t íones ,nimirum,remof5 bonorum operum 
inrra narur^ ordinem. Nec reputat Inconve-
niens, etuímodi opera remote in iuftificatio-
nem conferre.quoniam in eodem T r i d e n t i n o 
ieir.14.cap.4.traditur, a t t r i t ionem i l lam, quac 
ex turpicudine peCcat í , auc meru poenarum, 
communiter cocipitur, difponere ad gratiam, 
íeu remmifsionem pcCcatorum in Sacramen-
to Penitencia» obtinendam: & tamen i l la non 
cft adus entitate fiipernaruralis , fed duntaxac 
opus bonum morale incra natura* ordinem. 
Quoniam vero huiuíraodi opera non íunt fim-
plici ter ad iuftificationem neceííaria latis fuíc 
Concil io , &: D . Auguftino , docere , i n i t i u m 
íuftiíicationis duci á vocacione > íeu gracia 
fideí. 
40 Sed contra I . Falíum e n i m e f t , n é 
'dicam amplius, adum i l l um a t t r í t ion i s , quí 
difponit ad iuft i t iam , & remifsionem peCca-
t o r u m i n Sacramento Poenitentize obtinenda, 
efleordinis naturalisj íeu opus bonum morale 
ciufdemordmis j cúm in eodem Tr iden t ino 
aíleraiur nominarim de i l l o , & eodem loco 
allégalo á Vázquez, ej^s donum Dei , & tm-
fuíjum Spirittts fancti^non quidem m habl-
tanttsyfed mouentis, ¿¡uo pecccttorl'idm fibi 
ad íuj i i t i am parat* Quo í tylo, íeu modo l o -
quendi, iuxea nocifsimam Concil iorum phra-
iim,íignificatur fupernacuralis aftus. Rurfus.' 
I n eodem Cocil io fcíl .^.can. 5. indicitur ana-
thema afleremibus ftifft hommem fine p r x -
lieniente Spintus Jancí^grat ia , atque eius 
adiutov'10 crederejfperare^díligere-) aut pee-
nitereficut oportet^vt ei lujiificationisgrd' 
tia concedatur. Ac quifquis cum attrit ionc 
Concepta ex metu gehennse , auc ob turpi iu4i-
nem peccati, exeludente voluntatem peccádí> 
SaCramentum Pocnitcnciq recipit,iam pcenitet 
fictit oportet^rt ei iujhficatioms gracia cÓ-
ceíiííf«v,iuxta ipíum Vazqnez.quod eciam tra-
dunt communiter , auc frequenter T h e o í o g í j 
tanquam plañe dedudum ex eodem Tr idenc i -
no ( quamvis id nonnulli poft i l lud negave-r; 
í l n t , quorum opinionem nuperi Lovaníenfcs 
magnis clamoríbus celebrant, & in praxi o m -
nino íequendam voIunt,de quo in p rog re í í u , ) 
Ergo nemo cara attritionem conceptam CJ; 
metu gehenníe habere poteft fine prtevenience 
Spiritus í a n d i grat ia , arque eius ad;u:orío. . 
Quare ficuti ex ijs verbis omnes Theoiogi 
Certifsimé Colli gunt, a6tus fídei, fpei^ & diie* 
¿lionis,difponentes ad íufttficacionem efle fa¿ 
pernaturales; ica eciam, a d j m i l lum actri t io-
nis. Ñeque obftac huic dodnnae expIoracaE,aC 
CercEB, íiquis opponac,mocivum ilüus accricio-
hiseíTe nacuraic, nimirum turpirudinem pec-
cati > ideoque aduim ip íum videri naturalem,' 
Kefpondecur cnim ,ac t r í t ionem difponentern 
ad gratiam,íeu iuftit iamjnon eíle qualemcum-
que doIorem,fcu deteftationem peccati prop-
ter ip í ius turpirudinem, fed dolorem i n n i t c n -
£em fídei,feu cognit ioni fupernaturali c iuíde 
turpicudinis,quacenus oppoíi t? finí lupernaru-
rali,6<: vinut ibus eiufdem ord ín í s . Quod mO'.1 
t ivum communiter concipirur á fidelíbuS| 
quamquara non ita exprefse ab ómnibus .Con- j 
cipiunc enim lurpicudinem peccati veluti COJ 
t rar íam divinae legi cognita; per fidem, quas 
certe eft lex Authoris fupernaturalis, feu prse^ 
Cepcis íuis hominem dirigencis in fupernatu-» 
ralem beacicudincm. Quare non cft dolor i l l c 
philofophicus , qualis in quibuídam Echnico-j 
rum fuic,auc i n hsereticis elle poteft ex m o t i -
vo íolius honeftatis nacuralis j fed ex prícvia; 
noticia fidei,ac fupernacurali motivo.Idemque 
eft de dolore concepto ex metu pcenarum. Ñ o 
enim cft metus naturalis, fed infuíus á Deo, 
tanquam donum CP impulfus Spiritus fan* 
¿l / ,v t nuper ex Tr ident ino áudiv imuí . N i m í -
rum,eft motus timoris ínnicentis ob í cu r« Deí 
revelationi , atque aded fídei theologica; de 
acerbitate peénarum, cum d a m n i , tum fenfus, 
ínfligenda á Deo,audore íupernaturaíí .Id veH 
ró motivum plañe eft fupernaturale eft,ex£rin-
fecé faltem,íive ex parte obíeóti ; prove exigí-, 
tur & fufficic ad fupernaturalirate atcritionisJ 
41 Contra I I . Si enim non obf tant í 
qucM Tridenr inum aíferat , ínit ium , 6c funda-
mentum iuftificacionis eíTe fidem^ locuseft i d 
ín te rpre tandi íeCundum ea , qus communitcC 
accidunt duntaxat, ideoque locum eñe ve ¡n i 
terdum iuftificationis i n i t i um ducatur ex bo-; 
nis operibus prqCedenribus fidemslicebit quo-
que aflerere in i t ium iuftificationis duci ab au-
x i l i o graiise communiter íoquendo cantiimj 
adhuc tamen locum eíle , vt quandoque duca-
tur ex folis viribus l iberi arbicrij . Non enim 
magís,auc clariüs exponitur in Tr ident ino au-
xil íum div ine graci^,quam fídei,eíTe in i t ium^ 
&c fundamenriím noftraj iuftificationis. Ac co-
íequens non d i í s i decab errore Semipeiagia-
noá 
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) tiofiJni>quém averfacur Vázquez C u m ó m n i b u s 
.O thoHcís . Ergo abfurda cft illius íolutio,féii 
évafio , e3f qua i d videtur i n f e r r i . C O N T K A 
l l l . Auguñinus enims( icut i Se Conc i l .Tnden-
t inum celacis vcrbis,n6 v t e u m q u e d c c e C j i u f t i -
tiarii í u m e i c i n i t i um ex fíde,fed omnem i u f t i -
t i am.Ai t e n i m fidem eífejV N D £ O M N l S 
I V S T I T I A S V M I T 1 N I T I V M . 
tVazquez vero ait, q u a m v i s c o m m u n i t e r i u f t i -
t i a fumac i n i t i u m ex fide , n o n ramen femper. 
[Vnde illius iudicio v e r a cft propofítio h « C , 
lAliqud tftflitia non furnít trntium exfidei 
iqu^ fane eft ¿on t r ad ído r i a i l l i u s Tridentinscj 
¿C Auguftinians p ropof inon is íowm' j iuflitia 
fumit inirium ex fide. Cum i g i t U r ex duabus 
totradidori js neceífum fir alreram effc verana 
& alreram falfam ve Vázquez fuam p r o p o f i -
t ioncm rueatur veram,deber aflererc propofi-
jrionett» GonciU] ,& Auguftíni eíTe faUam.Egó 
auccm potiüs credam , propofitione vrríufquc 
V e r a m e í í e . Preeterea. Idem S. Dodor l i b . de 
Praedcft. SS. C . 7. inquircns ,Cur Apoftolus d i -
fíinguac fidem ab operibus, dum ait hominem 
í a n á i f i c a r i , n o n ex operibus,íed ex fideiita l o -
q u i t u r : E x f d e ideh dicit fanft J i can homi-
nerrii non ex operibus, quid ipfa prima dd* 
tuYrfX qt*d impetraníftr cx terd ipn proprié 
operd nitncHpdntHr^n quibtts iufle'yiHicU'r* 
Si au tem , v t vult Vázquez , ín terdum opera 
moraliter bona impetrarene fidem, ve l quali-
tercumque ad iuftificationcm dirponcrentjiam 
t u í i t h o m o non tam ex fidc,quárp ex operibus 
pr imo impetraret Catrera , quq proprié opera 
liuncupantur,in quibus i u f t é vivitur.quod co-
tradicit verbis, & fenfui Auguftini. Prxterca 
l i b . i .adSimplicium q . i . in ic io úv . lnc ip i t ho-
mo pereipere grdtidm ex qt*o incipit Deo 
crederejyel tnternd^Vel externd ddmonitio-
tie motas a d fidem. Qu id claritis? Denique 
• eodem loco opponic fibi modum communem 
loquendijquo d i c i í o l e t de aliquo viro probo, 
ac p i ó ad fidem Covctío^fdeq credere meruir, 
quid "V/V bonus erdt dnteqttam crederet. 
Quod de Cornebo dici potejU cutus dccept<t 
funt eleemofyna i & exauditce ordiiones-, 
dntequam credidtfjet in Ch'iflum.Haic v e r d 
argumento re ípondet S. Doétor ; Nec tamen 
Jinc dliqud fide ordbdt, & dondbdt. Num 
tjuomodo inVocdbdty in quem no crediderart 
Si a i i t em interdum contingerec, vt vult V á z -
quez,aliquos per opera moraliter bona intra 
J aiaturae ordinem íe difponere ad impetrandam 
£ d e m n o n eflet cur Auguftinus i n caíu i l l o 
r a r o Comelt] quxrercc fidem ante opera m o -
jralíter bona. Dum ergo fidem etiam i n Cor-
j ie l io adOruit,plañe 5erit,nullum bonum opus 
impetratonum íalmis eííe ante fidem. Vidc 
íupvá D i í p . C X . n.4i.6c 45.An ycjrd Auguft i : 
ñus i n hoe ípfo IOCD,&; a l i js , ^oquat\]i, de feí^ 
Chrif í i fide propr ié d i í ta , alibi fermo ericln*.; 
lerimcoafulc Dechamps Iib.3.difp.8.cap.i2^ 
prsefertim num. 10. 
4 1 Secunda rario íit,qua fimul ímpug* 
ftatur folutio tradita, iuxta modum dicendí 
Patris Vazqucz,afícrcntis, ca opera moralitec 
bona eíTe impetratoria fideijac falutis» aliundc 
vero hominem ad ca efficienda non egere ípe-« 
ciali g r a t i a j í c u auxilio indebito prsftantc 
fufficientiam , five potentiam antecedentem».; 
íed tantlim efficaciam , feu petcntiam Confe-; 
queniem. QUÓE dodrina videtor non aliena 
modo á veritatC)ícd & contradíf t ionibus pie-; 
na. i]uod fie probo. Nequit homo ex viribuai 
naturae habere p rox ímum,& íufficicns princi-. 
piurn ad fuam falutem inchoandam. Ac iuxt* 
Vázquez homo haber ex viribus naturse pro-j 
ximun),!& íufficiens principium ad opera ino^ 
ralitec bona precedencia fidem. Ergo opera 
moraliter bona prjecedentia fidem non íunt; 
inchoatio^feu in i t i um falutis: atque adeo íolai 
grat ía fídei in ómnibus hominibus cft i n i t ium 
íalutis,vt vfque mod'd contedebamus. Vtraque 
confequentia patee, & minor cft doftrina cx-i 
preí íaciufdem Audoris pafsim loco allégalo* 
ac fequacium.Maior autem videtur ccrtilsima 
iuxta Scripturam, Concilia, & Parres expref-} 
sé docentes,non polTe hominem folius naturas 
viribus,lcu abfque gracia, & indebito auxilidi 
Dei inchoare fuam falutem.Etenim in Conci -
l i o Arauficano can. 5. 4. 6. 8c 1^ . deCcrnituí 
C o n t r a Malsilicnfes, five Semipelag{anos,gra^ 
tiam Dei non conferri ad invocationem hu-; 
manam/ed ex dono ipfius , nullis prarCedenti-^ 
bus meriiis noñr i s : indeque omnes Theolog? 
co l l igunt , nemincm per vires folius arbitrij^ 
aut natura: poíle difponere fe Je congruo ad 
iuftificacionem. Ec can. 7. eiuídem Concil i) 
exprel'siús adhuc decernicur,nullum hominem 
per natura vigorem poíle operan* id quod ad 
lalutem pcrcinec.Ac ne forte quis i l lud expo-i 
nat de potencia praíftance folam efficaciam, 
non auccm íufficienciamjafFercur in eódem C»-i 
none auihoricas illa Pauli i . C o r i n t h . 3. Non 
fumus ¡ufficientes cogitare aliquid a nobisi 
quafi ex nobtsi fed fu^ficientta noflrd ex 
Veo É-ji.lgitur nequit homo ex viribus naturas 
habere fufficientiam , ac proinde nec prexi-! 
mum j & íufficiens pr incipium ad fuá falutem 
inchoandam. Vide Anfelmum in ca verba d ¡ -
eentem: ^ l í tendant hsec ^erba ¿¡ui putanh 
ex nobis efje fidei coeptum , O* ex Deo ejje 
fidei fupPlementHm. Quis enim non^ideat 
prins ejje cogitaye 5 quam credere? N a l b s 
qmppe credu aUqnid^aji prius coguautr 'n 
efje credendum. S i ergo non fufficimus co-
gitare élé§md €X nobisi prof ir ió nec ende-
re 
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fe íufficimusrfuod fine cog i tdüone nonpof-
fumutífed fufficiemiA nojira^tta & crecie-
re tncipiamusiex Deo ejl,ld(]uc ipíum antea 
expreíierac Chfiftus Üominus loanms 6, d u m 
¡dixicuV^wo poteji Venire ad m?, mfi Pater, 
qtéi mifsit m.itraxerit éum.Hon. dijcic^e/Mó 
yenuaed nemopoteji yenire ad me: ve de-
notarec n o n modo cfficaciam , fed 3c pocefta-
t d n proi i inanl coiivcrlioáis a d Chrif tum, eílé 
aliquid íüpra náiürjc vires , & dünüm Pa t r í s 
traaencis. Legendas i n ea verba Auguít inus 
l ib . i .coucra dius epift. Pelagianorurn cap. 8. 
Dcmqje luanuis i ^ . C h n í t u s Dominus ait: 
Sine rm n hii potejiis fucere-, V b i ídem A u -
guíiiaus i t a Ioquicur:A/o» ai ít S I N E M B 
N l t i i L V O T E S T I S P E R F I -
C E R &yféd F A C E R E . N a m f i P E R~ 
F I C E R E dixrjeiypüjjeii i tlli dicere^non ad 
incip^ndiitrn oon^m^ttod á nobis e/i) ¡ e d a d 
perjiciertaunty ejj • ¡Jet cidi(ttorÍHin necejjd-
nurn.D jm ñus emm cum aitiS 1 N E M E 
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hocyvo Verbo itiuittmtfine'ntfíte comprehe-
du.lo opinione aucen1,quarri rrtodá impugna^ 
m u s , ecti h o m o abfque gracia» a d í u t o n o ne-
qneac perficere id quod fpedat ad lálutem'pc)-
teít c a m ¿ ñ ablolate i d faceré; n a m políe ab íq -
lut¿ aüqü íd íaceió loi i i f i i i nporcat poteftacetií 
(ufrtcierttém in aJíü pr imo. T á n d e m ideciani 
videtuf laiis indicatum á T r i d e n t i n d íeíT. 6, 
Cap.^.vbi dcñínmciiH'jiijicattonis exordittni 
tn U u l t U a Del per I E S V M C H R I S -
T V M pi ¿Ven ientegra t ia jumendi tm ejje: 
hoc eji ab eius "Vocationei qudj nulUs éówmi 
ex jieritibu-s nieruisi Vocantur, Ci im auterti 
Sn opiriióne adverfa ante gratiani Dei pra:ve-
xuentem per l E S V M C H R l S T V M , fie 
In homme poteftas próxima a d í ochoandam 
íaUjcerrijetiam e ñ e i n i l lo debet aí íquod iuf t i -
ficationis exordm, q u o d repuenát T f í d e t í n o . 
Confirmatnr L Conci l ía enim , 3c 
Patrcs, íuxtá varía Scr ipturac . tef t imonía, pras- » 
í e n i m cX nuper allcgatismon folum negát na-
turalibds l iberí a rb i t r i j v í r i b u S p o t e n t i a m , 
qua fit a d u óperaturum vt i l i tc r ad faiucemifed 
etiam q u á pofsit operari i n ordíne ad í l lam. 
Ncgant enim potentiam i l l a m , q u á m Pelagins^ 
& Semipelagiáni c O n C e d c b á n í , n ( ) n f o l ú m h o -
minibus reipfa opetaturis i n ordinc a d ( a l u -
tem,rcd ctiam n o n of>eraturíí ir i re, nec adep-
turis falutem. At h i s nec Pcldgius,nec Semipe-
lagiáni c o n c e d e b a n t p o t e n t i á m c o f e q u e n t e n l í 
cjiiijeft fub a d n a l i o p e r a t i o n e , í e d tantúm a r t -
tecedentem.Conciba i g i t u r , & Parres n o n fo-
lum negant naturalibus arbi t r i ] viribus p< r e n -
tiam confequentem o p e r a n d i v t i l i t e r ad íalü-
lcm, ícdet iam potentiam an tecedencer t i^ / í e -
y<«y.Concilia, 8c Catres eodem modo ntganc 
viribus árbttn'J naturalibus potétiarti ád luñí-í 
ficationem > five ad f ilutem perí ic íendam , aC 
inchoandam.Sed ad iuftificationem, íive falu-j 
tém perí ic iendam,negant poteftatcm, non fo-j 
lúm confequentem , fed anteCedeatem. Idqué 
praster teftimonia nuper produda, habetur u\ 
Trident ino k í t . 6 .c in .} . vbi anachematis pu-
gione Configítur,qui dixeri t , fine pr^venicnté 
Spiritus í a n d i gratia,atque eius adiutorio ho-« 
minem poíle credcre jperare jd í l igcre jaut poc-
nitere ficut oportet,vt ¿i íuftíficacíonis g r a t i i 
Concedatur.Quod omnes Theologi intelliguc 
de poteftate tam antecedenti) quám cóícquen-
t i .Ergo Conci l la ,^: Parres ad faluce inchoan*: 
dam negañt viribus arbitr i) naturalibus po-^ 
tentiam antecédentcm. Idetíique conftac ex 
Conci l io Arauficano can,7.& 8.Pra:terea.Coi 
cilía 8c Parres eodem modo, ac tenoíe verbo-í 
rum definiunc impotentiam l iberi a rb i t r i ] , 8c 
fleceísitatem g r a t í n ad omnia opera íalutaria»} 
Ñeque enim vrtqu'am inveniuntur diftuixiíTé 
ín ter opera.qusé neceíTaria fint í impl ic í tc t ad 
iuftíf ícationem)& alia, qux fimpliciter neceí-¡ 
faria n5 fint,íed t an túm in earti cóferanc. HoÓ 
enim folus Vázquez excogitavit abíque tefti-i 
tnonio aliquo Conci l iorum,aüc P a t r u m . A t q u í 
ád opera illa qua: func fimplicíter neCeíIariá,' 
ad iurtificationem , defíniunt necefsicacctis 
gratiae, & impotentiam arbi t r i ) tam anteCen 
dentem , quám confequentem. Ergo ad o p e r í 
i l la qu« non func neceífaria fimplicíter acf 
iuftificacionem , fed tamen ( iuxta Vázquez ), 
i n eam conferunt, pariter defíniunt necefsita-J 
tem grati(j,&: impotentiam arbi t r i ] tam ánte-i 
Ccdentem, quám confequentem. Deniqne D ; 
Auguftinus lib.de Hdereíibus cap. 88. exprefsé 
videtur teftari, Pelagíum ex eo capite peccaf-
fe,quod in viribus l iber i a rb i t r i ] po/uerit gra-
t iam il lam , fine qua n ih i l boni faceré püflü-
mus. Verba Augufiíni funt: l i lamyero gra* 
tium Dei ? fine ¿fuá nihil boni faceré poflit-
musinon e/Je dicunt,nifi in libero arbitrio» 
A ' q u i gratia i l la Dei , fine qua nihi-l faceré 
poflumus, eft graria fuffíciens: Cum ex graríít 
íuffícientí , 8í fine efficaci , Veré, abíolutéi 5¿ 
fimplic¡ter,pofsímus faceré aliquid boni^quid» 
qUid contra clanlent aliqui ex nüperis Lova-
nienfibus,adhuc poft fulgüritam ex eo Capite 
dodr inam lanfeni). de quo alias. Efgo Pela-
gius ab Auguftíno impugnatus ponebat gra-
tiam fufficientem ad bené operandum in l i -
bero arbi t r io .At Vázquez etiam in viribus l i -
beri arbitr i] aísignae potentiam fufficientem 
ad bene operandum , 8c quidem eo modo , ve 
Conferat operatio ad falucem. Ergo potentia 
ancec(.'dens,quam concedit V á z q u e z , videtur 
non diff 'rre a graria il!a,quam Pelagius cófti-
tuebat,aur falteai Semipelagiáni tuebantur ia 
libero a i b ú r i o . Con-: 
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^4 €oí i f i rmatnr I I . Ex tadem cío(5rl-
|ía,retOJ,quendo pfaecípuuai argumentom o p í -
í i ion ís advcrfse, quo contenditur , vires l iber i 
a rb i t r i j n ímiüm extoíli ad opcrandum benc 
«nora l i t í r , fí pofsit quisabfque gratia confe-
iqijente,féu auxilio ípéda l í per Cfir i f tum^pc-
yari bene rnoralirer.At multo magís extollun-
cur vires l iberi arbi tr i] in op ín ione adverfa, 
Suxta quarn abrque gratia antecedente, feu au-
x i l i o rpeciali per ChriíUim , eoncedí tur ijs 
^ufficientía in zñú primo Coplera ad í n c h o a n -
kkm falutem.Ergo petiori fa t íone debxierunt 
ÍVazquez,3rqne íprum fequentcs Au¿k>res,con-
tedere viribiis l iberi arbícti j potentiam con-
íequéñtem ad operadum bene nioral i ter ,quáni 
ienteCedentem ad inchoandam falutem. Exp í i -
Catur vis huios ra t ionis , quas fané vrgentifsí-
ma eft.In opiuione enim adverfa,natura ra t ío" 
flalisjHberaque,adiuta,& prasventa Cogitat ío--
fié nattirali eiufdem ordinis Cum ípía natura 
ifecundum fubfíantiam , poteft fufficíentef 8c 
an a£lu primo elicere a£bs conferentes ad fa-
lutem , quique fint i n i t i u m iuftificationis, Se 
Quorum intuitu dentur poftea auxilia fuperna-
^uralía ad credendum,rperádum,pocnítendumj 
& di i ígendnm Deum ve oportet i ideoque de 
homo haber poteí latem anieCcdcntcm ex v í -
í ibus proprijs ad ponendum in i t i um fu» pras-
kkü ina t ion i s . In noftra autem ícn tcn t ia , & 
t o m m n n i , quamvís natura rationalis, Se libe-: 
ía^per ingénitas vires;6¿: CoCurfuip gencralem 
Dei,pofsit fimplicíter.Si expediré elicefe a l i -
<5uem aftum moraliter bonumjnon tamen vlló 
modo conferentem ad íalutem , ñeque qui íit 
i n i t i u m iuftificationis , adhuC remotUín ,neC 
€uius intui tu Deus largiatur alíquod auxiliuni 
íupernaturale ad eos adus, qui difponunt aní* 
mumad iuftjficationcm. Quippe in hac fen-
tentia omne in i t ium iuftífkationisjomnis í n -
4:hoatio falutis,per fe^C neeeílari^ praefuppo-
n i t auxilium fupernaturale Dei pr^bens a rb í -
í r i o vires,non folúm Confequen£es,fed anteCé-
dcntes-Ergo muird magis in opinione adverfa 
ex to lü tur vis innata l iber i a r b i t r i j , quám in 
j ioüra extollátur. Imd-reverá iuxta Adver-
sarios extollitur plus iufto poteftas l iberi ar-
biriij,aC minuitur necefsiias d iv in^ granas ad 
íalutem:in nofira autem fententia deprimitur) 
feu negatur potefias arbi t r i j ex fe ad falutaria 
«pera j & confignatur necefsicas íufta divinas 
grati^.qui fuit prxcipiius feopns Coci l iorum, 
ac Pairum,& pt^cipue Auguftini adverfus Pc-
3agium..& Semipelagianos. 
4^ Vrgetur hec ipTum amplius: Quo-
i i iam gratia,quam appellat Vázquez per C h r i -
í ium conceüa(r!,& auxilium fpeciale, non v i -
detur r e i p ú d,:fF--¡ re ?.h ea gratia , quarn t<ín-
cedebat i'elagius, & Semípelagiani adroicce-
bant.HíeC autem rranlfefte extoílebar nañifa^ 
& deprimebar gratiam. Ergo & gratia, quani 
Cor.Cedit Vazquez,exto!lit naturam, & depri, 
mi t gratiam. ExpliCatur maior propoíirio, 
qua lola eft diffiíuítas,indicando brevitrr co-^  
troveríiam,qu3B fuit Ínter Pelagíum & Patrési 
ConCiüj P a l ^ i n i . H i ením vrgebát Pelagiunt 
hegantem gratiae neCefsitatem ad iuftificatio^ 
nem.Pelagius vero nc anatheraate inurerctur^ 
ConCefsrc neeefsitatcm gra t i s r íed portea aufus 
icft dicere ^raciam hanC non eííc d i f í inñam i1 
Eollatione l iber i arbi tr i ] ,vr vidimus nuraí43t 
l í irca finem ex Auguf i ino . In íhbau t Patres,n3 
íatis efíe gratiam eiufmodi. Pelagíus eodem 
t ímore pereulfus addebac e x h o r t a t í o n e s , cie-j 
p la ,& doélr inara .Verum ijs non contcnti Pa^ 
tres,& inter eos Auguftinus Epift. ^ ^ . a d l n ^ 
í íocent ium fíe ircrum vrgebant: l i lam confia 
teatur apertifs imegraium, ¿¡¡uam áo8h ln$ 
Chrlfimna demonftrdt •> & pyadicat ejfs 
propriam chri f l iamrum\ qu<t non eft nAtui 
rdifed quetfaludtur natura; non antribus foi 
nante doóÍr ina}ye l alujuo cidUtmento Iriji-s 
biíiyjlcut plantatur quodam modo^ & rigdi 
tur extrtnfecus^fed juhmimjlrat'wne Spir i j 
tuS)& oceulta mifericordia ¡ f icut facit Ule 
$fsi dat mcrementum 7 ) f » í , ¡taque Paires 
exiftiraabant non fatis cíTe ad faíurem horm'-j 
nis-inchoandam, perí jc iendáve,grar iam fump--
tam pro collatione l iber i a rb i t r i ] , néque etian* 
acceptara pro cxhortatione,exemplis, dodrí-j 
na auribus perccpta,aut aliquo ad iuménto vi-^ 
fibili: fedpraterea exigebant gratiam inter^ 
namfubmin í í í r a t ione Spíritus fandi infufam^ 
& occulra mifericordia operantem , ficut a r í 
bor per ocCuítos , & arcanos raeatus fufeipíí 
incrementum á Dco,prgBter externam planta-j 
tionem , & irrigationem fajara ab homine^ 
Atqu i gratia, quam Vázquez exiíh'mat fuffice-
re ad inchoandam hominis falutem, foíum eft 
\>rodüd3L adíumentoy i f ib i l i , non autem (ubi 
r minif lrai ione Spíritus í ana i ,5¿ oceulta mife-} 
ricordia. AfTerit c n i m , gratiam fufficienteni 
ad effícicndum opus bonum morale, proinde-, 
que ad falutem inchoandam,eíTe ordinis natuv 
ralis per caufas fecundas miniftratam , feu oí^ 
tam ab obiedis creatis. Gratia igirur , quan^ 
Vázquez exiftimat fufficientem ad inchoanda 
hominis falutem, non videtur alia , quám ad^ 
roiííaáPclagio. Videtur , inquam; vi iterum 
moncam, me nullam ceníuram ínlflígere vellc 
d o d i í s i m o Theologo & Cathol íco viro:led 
tantum indicare quaenam abfurda ex eíus opi-
nione meo iudicio fequantur. imd non meo 
folum,ícd aliorum Audomm ex eadem focic-
tate. Nam Pater Suarez l i b . i . de Gratia, npn 
quidem cap. i z.vbí ab nlijs maíc alK g3rur,íc'd 
Cap. 17. nuni. 11 . opinionem Pacris V a z ^ 'z 
mi 
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aflerentís, poííe komínem de Congruo mercr í 
falutem fuam per hanc gratiam ortam ex obic-
¿i:iS}& díípoíi t ione cauíarum naturalium^fle-
í i t vfque aded alienam efl'e á m e n t e Auguftí-
íiijvt vix poísit ab opinione Semipelagiano-
rumdi íce rn i ab ip(o Suare2: cui etiam adftí-
pulantur in co Tanncrus difp.6.de Gratid.q* 
$.dt*b.ySc CQmnch.dtfp,^.de merito.duh.^o 
««w. í í j .Ñeque enim Pelagiani , & Semipela-
giani negábant i fed potiias admíttebanc gra-
tiam ortam ex obiedis, & difpoficionc caufa-» 
rum naturalinm. 
4^ Quod manífeñé conftat ex Pat r i -
bus iis,qui contra Pelagium , & Semipelagia-
nos difputarunt. Ac primo quidem ex S.Prof-
pero Aquitano Epift. ad Ruíinum i n i t i o , vb í 
gratiam á Pelagio admiíTam ex ipfius fenfu 
appellac, magijira liben arbitrijper cohor* 
tationem > per legem j per doflnnam ,per 
creaturdit per conttmplationem, Fatebatuf 
ergo Pelagius gratiam ortam e x ' C r e a t u r i s , íeu 
ob i ed í s creatisjquam c o n C e d i t Vázquez: infu-
per ¿J¿ o r t a m ex contempla t ióne , qua» non v í -
detur d i f ferre á cogitationc bona ab ijs o b í e -
¿tis excirata,&: á Vázquez aílcrta. Idem plané 
Conftat ex Paulo Orofio i n fuo Dialogo circa 
inedium,vbi teftatur, Pelagium pofuifle gra-
tiam m folo naturcili bono , O* in libero at" 
bitrio i & m hoc ordine qitem natura bené 
injiitutd cuftoditéNam hoc n^ odo elementa,-
rijs femel curfibvs facit ipfe qi*£ facit. Ica-
que opinione Pelagij gratia in eo eft qudd ica 
di íponantur Cauf?,vt ex ijs pia íequatur c o g í -
t a t i o i 6¿ cOnf t i tu t i s h o C modo elementarijs 
turfibas Deus faciat deinde qu^ facit. N i h i l 
autem videtur magis habere gratia^uam con-
Cedit Vázquez ex diípofitione caafarum natu-
r a l i u m orrara^ & parientem cogitationem bo-4 
nam. Verúm i) Patres,áC Cseteri d i íputantcs 
adverfus Pehgium, ea g r a t i a cotenci non fuc-
re,fed exigebant aliam prorfus internam D e í 
intra finus animae operantis. Ideoque idem S* 
Profper contra Collatorem cap.5.&: 4.prdtteJ. 
rea ad falutem,& falutis ini t ium.exigit inter-
n a m m o t i o n e m , f e u operationem Spiritus faa-
d i : f c i l i c e t i exigit 'Vnum 0* eúndem S p i r i -
tum,ftne cuius interna dftione mhi l exte-¿ 
riora obietíd proficerem.láqúc d i d i c i t á ma-
giftro fuo Auguftino,quí l i b . i . d e peccatorum 
meritis Se remifsione cap.z^.exiftimavit, non 
fufficere i l l u d gratia; genus fine hoc pofterio-
re,Verba inter alia í u n t : ^Aahtbetur fermo 
l/eriratis extrinfecús yociS min'Jieno cor-
poYdlis* Verurntamen ñeque qui plantat ejl 
aiiqnidinepte qui r igat , fed qui incrementu 
dat Deus.^ttdit quippe homo dicentem ho* 
m'mem-Tvcí .Angeium'.fed^vt fen{iat ,& cog-
nofcatl/erum effe quod dicitur , illo luminc 
intus men'- eius dfpergttur * quod in Grerqtí 
monetiquod in tenebris lucet, Quibus plañe 
Auguftinus, vlrra príedicationem, & exhorta-
tionem , cfciam Angelí minífterío fadam , aC 
propoíicioném obiedorum, íeu ordinaiionens 
Caufarum íecundarum, exigit Dci lumen intus 
mentem afpergens, atque ípfi infpira^um , ve 
fenciat, & cognofear quemadmodum oporcet 
ad a:ternam íalurem. Auguftinus igiruc&c Pa-
ires aliam pr^terfa graciam exigunt ad operaJ 
dum falubrírer prseter eam,quam coccdic Váz-
quez.Qusproprer Ripalda T o m o I l .d i íp . 11 ^ 
pronuntiac, Pelagium admifsijje quidquid 
Séf latores huius opinioni'per gratiam 
íernam emítate naturalem imtlligum. 
S E C T I O Q V I N T A . 
¿y^//<c rdúones in opinione adversa, quihut 
txcluditur nece[sitas fpecialis auxilij i fe& 
gratioc in fenja theologico ad opera 
moraliter bona intra natura 
ordinem» 
Z * * ^ V A M V I S Hadenus fatís ímmora t í CiA 
I f mus, gravitate materie ira exigente^ 
placee nunc proponere píures alias 
rationes in opinionem cót rar iam, quas dodus 
quifque,& ingeniofus Theologus facile vrgeJ 
re,acdefuo locuplctare poísic. Ñeque enitn 
nobis tempus íuppeiic,vt argumenta oranía aá 
extremum vfque profequamur. Itaque íit 
47 Tcr t ta ratio. Gratia i n fenfu theo-
lógico nullo modo eft neceííaria , nif i ad ea 
opera,quas prox íme, vel remóte ad falutem, 3¿ 
iuft i t iam conferunt. Atqui opera bona mora-
lía intra naturq folíus ordinem contenta, ncC 
proxíme,neC remote ad íalucem , & iuft i t iam 
Conferunt. Ergo gratia i n fenfu theologica 
nullo modo eft neccífaria ad cíufmodf opera; 
Confequentia pacet,6c maiorem propoí i t íonc 
ex profeíTo tuetur Vázquez, atque ex Auguft i -
no probare niticur difp. iSS.cap.i. M i n o r au-
tem íuadetur multipliciter.Z^rm/ó ex Augufti-
no, ve fuprá vidimus admít teníc in Gentibus, 
prajíertim in Romanís ,opera bona moral ía ex; 
viribus liberí arbitri j ,qua tamen nul 'o modo 
ad iuftíciam,vel íalurem profueruncS'íT««tío: 
Nam ideo opera folíus arbicrij viribus elicita 
tion conferunc , nec proxíme, neC remote ad 
falutem,vt ConCilia dcjfiniunt,quia funt o r d í -
nís longe inferioris ad fupernaturalem,in quo 
eft falus,&: iuftíficatío noftra:neque enim alia 
ídeonea ratio eius inutili tatis afsígnari po-
teft. Atqui etiam opera bona moralia intra na-» 
turce limites contenta pariter func ordinis lo -
g¿ inferioris ad fupernaturalem, in quo eft fa-
lus, iuflificacio noftea, ve ex íe patee. Ergo 
nc-
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Séqa í opéfa Boña morali téf eonrenta intra 
nacurae orditrem C o f e r ü n c ad í a l u t e m p rox íme , 
aut temoth.Tertih; Omne enim quod c o n f e r í 
*emotc,aut proxime ad falutem fupernaturale, 
'dcbet h i b e r é C o n n e x i o n e m ímmedíatam , auc 
í n e d í a t a m t u m i l la. Hullum autem opus borní 
i n ó r a l e intra folius naturíc ordinerfl C o t é n t u m 
Jiabct connexiouem immedíaram, aut medla-
t a m cum falute fupernaturali: quoniam ordo 
fnpernaruralis cxtedit omncm conncxioncrrt 
•paturs creacaE,5¿ C r e a b i l i ü ; & quidem non í m ¿ 
medlatara foIum,red e t iam mediatani.Gorine 
x i o e n í m mediata tune f o l ú m datur q u a n d o 
alíquid ímmedt'are conneditur C a m aliquo, 8c 
niediaote eo cum alio tertio immediate ipíi 
sonnexü . Repugnat autem aliquid irtimediatS 
t u m natura C o n n e x u m , & quod fit immediate 
íonnexum dum falute , aut quolibet alio dono 
íupcrnatural i . Ergo opera bona moraliter ín -
i r á naturaé ordinem contenta nequeunt habe-
ye coonexionem imrncdiatam , aut medíatam 
C u m falute fjpernaturali ) ideoque n c t a d eam 
tonferre proximéjáut remote. Qudrto fuade-
tur cade m i n o r p r O p o l n i o . O m n e enim, quod 
íqualiteréumque c o n f e r t á d falutem npftrami 
í i o n fo lum per modam difpoficionis proxim^, 
verilm etiam remot? , feu de congruo, dicirur 
5n Concilijs non poífe haberi , aut fieri fine 
praevenietc Spiritus sadi ínfptra t ionej impul-
fu , adIutor ío : id eft auxilio fupernarurali, vt 
lomnes Theologi exinde colügunt . Néque 
enim alijs vocibus apud Concilla , 5¿ Patrcs 
cxplicatur fupernaturalitas auxilioru á Scho-
lafticis eo nomine Ggnificata.At opus bonum 
morale intra ordinem natura; C o n t e n t u m í i e r í 
poteft abfque auxilio fupernaturali , vt pater, 
a c f a t e t u r Vázquez. Ergo opus b o n u m m o r a l e 
intra ordinem natura: contentum non conferc 
ad f a l u t e m noñram , nec per modura difpofi-
t ionis proximce,ncc rémct^. 
48 Dices,minorem argumenti príncí"* 
palis propofitionem v e r a m non eíTe: quoniam 
opera moraliter bona procedunt ex auxilio 
índeb i to per Chrif tum, quamvis C o n t e n t o i n -
t r a naturse ordinem:id vero fufficere,vt de C o -
gruO :6¿ per modum impetrationis ConferanC 
i n falutem fupefnaturalem , n o n obfbnte ex-
.-tciTu huius penes ordinem.Idque probare per-
ges ab inftantia operum bonorura, quibus an-
t iqu i Patres irapetrarunt, & meruerunt de c6-
g r u o ( i u x r a probabilem opinionem multoríí ) 
incarnationem quoad f u b í h n t i a m , quamvis 
íuperiorem o r d i n e . Ergo Sí opera moraliter 
bona ,quamvis inferions ordinis fint , pollunt 
p r o m e r e r i de c o n g r u o , feu impetrare falutem 
íupernaturalrm. 
49 Sed c o n t r a . M i n o r c n i m propofitio 
alia a b u n d e p r o b a t a e i t ; & multiplici ter , argu-
mento á nobis prxiado. Ñeque vis eíus elu<3i-s 
Eur,adhuc permiíío quod opera illa fierent ex: 
auxilio indcbito per Chriftum ( de quo infra) 
nam íi adhuC funt ordinis naruralis fimplid-: 
ter,nullo modopoíTunt habere connexionent 
mediatam, aut immediatam Cum falute fuper-
naturali: ideoque nec difponere 3d illam pro*" 
xime,aut remote. Non enim habent maioretn 
perfedionem intr iníecam , aut altioi'em ordi-
nem , ne^ que quoad fub íhnt iam , ñeque quoad 
modum , ex eo.quód auxilium ordinis naturíB 
ad ea efficienda íit cóceííum éx meritis Chri-^ 
•fthíicut nec habitualis iufíormn gratia , ex eo 
quod per Chrif t i merita conccdatur , habet 
maiorem v i m mcritoriam , aut íatisfadoriam 
intriníeCiis, quám fi feoríim ab ijs donaretur,; 
Ñeque par ratio efí de operibus Veterum Pai 
trum relate ad Incarnationem: quoniam, fup-; 
pofita illa opinione , non eft abfurdum qud4 
de congruo illam promereantur. Opera enim 
illa erant imr io íece fupernatüralia,atque aded 
habcbant aliqualem proportionem cum vnio-
nc hypoftatica,qu(j licet fit cxCellentiorjintra 
cundem ordinem fnpernaturalem Continetur,' 
Praetcrea, íuxta eorurn Avrdorum opinionem; 
innitcbantur adibus fidei, aC fpei de Incarna" 
tionc fotura^onexis neceííarió cum illa-^tque 
adcd habebant connexionem mediatam Cum 
Incarna t íonc , ra t ionc adnum fidei, aC {peij & 
fubinde poíerant , iuxta eos Audores , efie dif-
pofitiones, atque impctrationes refpeduln-
Carnationis:quamvis,vt verum farear, & alibi 
fuse oftendo, impofsibile fit meritum de Con-
gruo habere neceífariamjaut cíTentialem con-
nexionem cum pra:mio,fed ad íummum mora-
!em.Ca;terum opera bona moraliter, quamvis 
fupponantur procederé ex fpecíali gratia peC 
Chriftum,non Conneduntur phyfice, aut mo-
raliter cum falute fupernaturali, ñeque cum 
aliquo alio quod habeat Conexionem cum ¡Jíáí 
atque aded ficuti exiñunt i n ordine inferiorí¿ 
ita etiam inepta funt, vt difponant) vel impe-
trent falutem f u p e m a t u r a l e m . K ¿ TERIVSÁ 
Omnia opera bona,qua; procedunt ex fpecialí 
auxilio per Chr i f tum,& difponunt ad falutem 
fupernaturalem obtinendam, habent quidqind 
exigitur iuxta Conc i l l a .& Patres, vt opus alí-
quod cenfeatur áTheologis fupernaturale.At-
qui opera moraliter bona iuxta natura; ordi-
nem contenta non habent quidquid exigitur a 
ConciliJs,& Patribus,vt aliquod opus cenfea-
tur fupernaturale, ñeque ab ipfo Vázquez. Er-
go opera moraliter bona inrra natura; ordine 
non funt i l la , qu? procedunt ex ípcciali auxi-
l io per Chr i f tum,& difponunt ad falutem. 
50 Quarta ratio. Si aliqua grai iaín 
fenfu theologico eftet neCcíTaria ad exííien-
tiam adus moraliter b o n i , máxime «pfitárip 
con-
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Cohgfua ,üve efficax.quod vlrro c o n c e d i c Váz-
quez , arque ex profeílo tuecur. A t cogitatio 
congrua,five efficax ad opus moralícer bonum 
ordinis natura:,non eft gracia infufa theologi-
CO.Ergo nulla. Suadecur minor mulciplicicer. 
Primo- Quoniam auxilium íufficiens , & effi-
tax , iuxca omnes , in eodem ordine íunt: ac 
proinde cogitacio íufficiens,& cogicacio con • 
grúa,five efficax,debenc eíTe in eodem ordine* 
At cogitacio íufficiens non eft i n ordine g r a -
t i s accepcae in feníu cheologico,cúm íit o m n í -
no debita nacurae rationaIi,&: Iiber^,vt fatecur 
Vázquez.Ergo nec cogicacio congrua,(ive effi-
cax percinet ad ordineai grati? in fenfu theo-
logico .-SVc^Wo íuadetur eadem minor: Quia 
cogitacio congrua in hoc íolúm á íuffíciente 
diffcrr,q . idd coniungacur, feu coniundum ha-
bcat adum voluntatís a d opus bonum morale 
ordinis narur» . At i n h o c nullum vefíigium 
apparet grati? i n fenfu theoIogicO ,nec fi vter-
que adus confiderecur feorf im , nec fi comple-
xo modo,five fimul. Tertio, Quoniam ve í e -
ftione príecedenti late,atque efficaciter often-
í u m eft, nec Pelagius, neC Mafsilienfes, nega-
banc cogirationem congruam ad operandum 
bene m o r a l i t e r . C o n C e d e b a n t enim C o g i t a t i o -
nem ortam ex obiedis , Se difpoficione caufa-
rum naturalium, qiue nequit non eííe congrua 
femel,aut i terum,íeu habens adiunétum volun-
tatis a f tum Et t a m e n Pelagius , ac Mafsilien-
fes,negabát neceísitarem gratiae in fenfu theo* 
lógico ad operandum: ideoque reijeiuntur á 
Patribus.Ergo quia cogitatio congrua non eft 
gratía in fenfu t h e o l o g i c o . Quarto. Pelagius 
in Concilijs damnacur, q u i a r e v e r á necefsíta-
tem gratiae negabat.Atqui non negabac n e C e f -
ficacem cogitacionis congrua»,nimirum conve* 
i l iencis propofitionis ob ied i honefti'.cum evi-
dens fit, n i h i l voli tum eííe , niíí prxcognitum 
íit. Ergociufmodi congrua cogitatio non eft 
gratia i n í en íu Conci l iorum. Qiimto. Natura 
racionalis crcaca fercur inclinacione nacuralí 
incelledus ad verum , Se voluncatis ad bonum 
morale. E r g o exigie naruraliter, vt faltem le-
mel,aut iterum,reducatur in a d u m intelligen-
di verum,& amandi bonum morale:ficuti om 
nis inclinatio nacuralis e x i g i e , nc fruftraneá 
fit, vt quandoque in a d u m r e d u C a t u r . Atquí 
nunquam r e d u C i t u r i n a d u m amandi bonum 
morale fine cogitatione congrua , feu efficad. 
Ergo natura rationalis Creaca ex ig ie femel,auc 
i terum íálcem ,cogicationem congruam ad bo • 
num morale. Cúm igicur n u l l a gracia cheolo-
gicé accepta exigatur vnquam á natura,nequi-
dem femel,auc icerumjdeducieur plañe,cogíca-
t ionem C o n g r u a m non eííe graciam in feníu 
theo log ico a c C e p c a m . 
S i Ü c c u r r e s ex d o d r i n a P. Vázquez 
huic v ic imaj p r o b a c i o n i - d i c e f q u e , n a c u r a m ra« 
r i o n a l e m i n c l i n a r e q u i d e m n a c u r a l i t e r i n bo -
num m o r a l e r a c i o n e voluncacis ¡n adu p r u n o : 
ve autem i n c l i n e t i n a d u í ,-Cundo , egere c o n -
g r u a c o g i t a t i o n e e f f i cac i t er a l l i c i e n t e in bo-
num r e i p f a p r o f e q u e n d u m : ea:n vero c o g i r a -
t i o n e m nul la tenus d e b i t a e í l e n e e t i t ü i u trea-
tionis,nec c o n f e r v a t i o a i s j c u m i lUfo v t r o q u e 
eo d o n o negar i pofsit .Ñeque obftai qnód e;uf-
raodi Cogicacio fijpe o i ' tum.ducac , leu excice-
tur á Caufis nacura l ibus : q u o n i a m d i í p o f u i o 
i l í a r u m fuíc á Deo prseparata v e l u t i p e c u l i a r e 
d o n u m , Se dift indum á c r e a c i o n e s c o n i e r V a ' 
t i o n e : f í q u i d e m falva v t raque potuic-Deus p r í e . 
parare aliam c a u f a r u m n a t u r a l i u m d i f p o f i c i o í 
nem,á qua nulla c o g i t a t i o c o n g r u a p r ^ v i d e r e -
t u r e x c í t a n d a . Ergo quod Deus p r a r p a r a v e r i t 
pot iu> e a m c a u f a r u m d i f p o í i n o n e m > ex q u a 
p r í e v i f a fie c o n g r u a c o g i t a t i o o r i t u r a > eft b e . 
n e f i c i u m i n d e b í t u m , & g r a c i a . 
{ i S e d c o n t r a I . Q u a m v i s ÍII<BÍO v t ro-
que d o n o c r e a t i o n i s , & c o n í e r v a t i o n i s , p o í s i c 
v n i , vel ál teri Creaturse r a t í o n a l i , aut e t i a m 
pleriíque,ad t empus n e g a r i c o n g r u a c o g i t a t i o 
a d b o n u m opus m o r a l e ; non t amen ó m n i b u s 
C r e a t u r i s r a t i o n a l i b u s , ( S ¿ f e m p e r í i q u i d e m a d -
verfus i n c l i n a c i o n e m creaturae r a t i o n a í í s ad 
b o n u m m o r a l e eft, qudd in ea c a u f a r u m n a c u -
r a l í u m di fpof ic ione c o l í o c e c u r , aC ferie , ve 
nunquam ab ijs exc ice tur c o n g r u a c o g i t a t i o 
a d b o n u m , fed femper ad m a l u m : p r a d e r n t n 
cum praecipua,&: m a i o r fie illius i n c l i n a t i o i n 
bonum m o r a l e , q u á m in o r d i n e ad malü.Ergo 
qudd nacura rae iona l i s í e m e l , aue i c e r u m i n 
ho c , vel i l lo i n d i v i d u o p r i e v e n i a t u r c o n g r u a 
c o g i e a t i o n e ad b o n u m , non eft b e n e f i c í u m 
d i f t i n d u m á d o n o c r e a t i o n i s , Se c o n í e r v a c í o -
n i s , p r o í n d e q u e nec g r a c i a i n í e n f u cheoI< g i -
C O . C O N T R A I I . Adverfus nacuralem i n -
c l i n a c i o n e m p o r e n c l s i n t e l l e d i v í e jin o r d i n e 
a d v e r u m e í íec, qudd i n éa caufarum n a t u r a -
l ium ferie , aut d i f p o í i t i o n e c o l í o c a r e t u r , i n 
qua n u n q u r m e x c í t a r e t u r cognicio d e c e r m i n a -
ta veri , fed tantúm falíi. q u í p p e c ú m i n c e i í e -
dus príEcipue i n c l i n e t u r ad v e r u m , ipfo ¡ure 
creác{onis,¿k c o n í e r v a t i o n i s r u^jex ig ic , ve in« 
terdum fa lcem d e c e r m i n e c u r ad c o g n i c i o n e m 
veri. Ergo Se c o n c r a n a r u r a l e m v o l u m a c i s i n -
c l i n a c i o n e m in o r d i n e ad bonü r a c i o n i s e f í e r , 
quc)d i n ea caufarum n a t u r a l i u m ferie , ac d i í -» 
pof ic ione C o l í o c a r e t u r , vt n u n q u a m ab i js or-' 
t u m duceret c o g i t a t i o c o n g r u a d e t e r m i n a o s 
a d a m o r e m boni m o r a l í s , í e d t a n t ú m i n c o n -
g r u a d u c e n s ad a m o r e m mali . n i m i r u m p r e -
cipua e t i a m i n c l i n a r l o v o l u n c a t i s eft ad b o -
n u m m o r a l e , ficuc Se i n t e l l c d u s ad v e r u m i 
q u a m v i s indifrererfs abfolúté ad bonum, vel 
m a l u m , ficuc I n t c l l e d u s ad v e r u m , Se f a l f u m . 
Exi? 
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Bxig i t ei'go voluntas t i tulo cfeatíouis,6¿: toiis 
fervacionis fux,interdura {altera determinari, 
íive per congruam GOgitationem , five aliter, 
ad amorem & eledioncn) boni raoralis, íicuti 
& exigit difcretionem inxer bonum &malum. 
qu? eft ipía ratio S.Anfeimi in hoc capi tcfu-
p r á expenfa. C O N T R A I I I . Nam pof i to 
hocordine Vniverfi , ac naturali curfu rcrura) 
& caufarum Tecundarum , impofsibile eft mo-
ralitcr 5 vt idem caufarum occurfus, ac feries, 
ous: vni creaturs ratiouali eft occafio ad ma-. 
Itjm,non fit ahcri excitado ad bonmac proin-
de vt non excitet alícui cogitationem con-
gruara:quíppe moraliter impofsibile eft,vt fe-
r e innuraerabiles cauf¡E,tuvn naturales, tum & 
l iberce , vniformiter fe habeant i n ordine ad 
cffedüm contingentemjqualis eft operatio l i -
bera. Ergo pofito eodem ordine Vniverfi , ac 
naturali c u r f u tot rerum,& caufarum fecunda-
rum,eft debita cogiratio congrua y>n¡,vel a l t e -
yí creatur^ ratiüaali ,faítem debito morali , 8c 
moralirer inevitabil i . Ac quidquid debetur 
moraliter nacuráe rationali femel , aut iterum, 
i n hoc indlyiduo,aut in ü lo vage,non eft í p e -
jCiajeau^ilium refpedu natura , nec gratia i i l 
fenfu '.heologico.Ergo congrua cogitatio non 
eft guaría in feníu theologico. 
53 Dices: Poteft Deus quolibec tem-* 
p o r e , & oc£afione,3rque i l lsfo iure, rumerea-
rionis,tL)m confervarionis, denegare creaturas 
rationali congruam cogitationem , Se Conce-
deré ipfi f o lam fufficientem.Ergo q u o d poriús 
congruam cogitationem largiatur, quam puré 
fufficientem, eft gratia , feu beneficium fupe-? 
radditnm d o n o confervat íonis . Confequentia 
patct: 6c antecedens fuadetur mul t íp l ic i ter . 
JPrimh: Quoniam adhuc fuppofito beneficio 
creationis, & confervationis j C r e a t ü r a qu^li-i 
bet rationalis eft indifFerens ad habendum co-
gitationem aut congruam, aut non congruam, 
Ergo poteftDeus pro l ib i to )& illísfo iure crea-
iturx rationalis ipfi negare cogitationem Con-
gruam, & concederé non congruam , feu puré 
fufficientem. Secundo: Quia nulla cogitatio 
i n fingularí afsignari poteft , quac debeatur 
Creaturae rationali t i tulo confervationis.Tfr-
iw'' Q u o n i a m fi aliqua cogitatio C o n g r u a ad 
bonum morale e í f e t creatura: rationali debi-
ta,etiam ipfi deberecur aüqua congrua cogita-
t ío . in ordine ad bonum excellens: v. g. ad 
amandum fuper omnia Deum, quatenus natu-
ra condiiorerú.At cogitatio congrua e iu ímo-
d i non debetur rationali creatura: ex veriore, 
& f r e q u e n r i o r e íentent ia .Ergo ñeque cogita-
t i o congrua ad m o r a l e bonum. 
5+ S e d c o n t r a l .Cúm enim ínnumeríc 
fint c o m b i n a c i o n e s , & occurfus caufarum fc-
(¿ i índanjoa i n tanto numero creaturarum ra-* 
tionalium,impofsibile apparet,íaltém monli-i 
ter,vE idem occurfus, qui vni creaturíE ratio-. 
nali excitat cogitationem incongruam, non 
excitet congruam cogiiationem alicui alceri, 
aut prsevideatur illam non exeitaturus. Qnarc 
nifi Deus velic v t i poteftate abíoluta , & non 
attendere id quod iure confervationis debetue 
creaturis rationalibus in hoc ftatu vl^-mirerí-
cordirer coCeUo natura humana poft Japfuir,; 
non pocerit non Concederé alicui earum con-
gruam cogitationem. C O N T R A ILLicét 
enim poísit Deus illtjfo confervationis iure u\ 
quolibet inftanti íeotfim & diftribucive dene-
gare cogitationem congruam ad bonum mo-
rale', non tamen feraper,& in ómnibus inflan-' 
tibus co l l ed ivé . quemadmodum licet illsío 
iure confervationis pofsit intelleéKii denega-
re cogitationem veri naturalis in quolibet 
inftanti feorfiin,& diftr ibutivé; non taraen in 
omni inftanti fimiil,& colIcdive.Sic etiam ex 
Comuni theologorum fententia,licer quolibec 
inftanti feorfim, ac diftr ibutivé , homo iuftus 
habeát potentia antecedentem,n6 íolúm phy-
íiCam,fed moralem,vitandi peccatum quod* 
libet veniale j non tamen colleótivé in ómni-
bus inftantibus. quare neceíTarium moraliter 
eft ve, fecluíd fpeciali privilegio 5 incurras; 
vnum,vel aliud peccatum veniale vagé fump-. 
tum.Ergo pariter, licét in nullo inftanti íeor-' 
fim,ac diftributivé neceftum fit, vt natura ra-
tionalis operetur bonum aliquod morale j co-
poni poteft , ve attento caufarum naturaliutti 
oceurfu neceííariura fit moraliter operari ali-j 
quod morale bonum fibi proport ionatura.Ñe-
que eft par ratio de Congrua cogitatione íti 
ordine ad bonum excellens intra ordinem na-
turae-.nam illa,iuxta fententiam in refponíione 
indicatam ^ non eft moraliter proportionarar 
fed ad fummum phyfice,natura: human^jatio-
ne alicuius gravis difficultatis,aut tentatiotiis 
vincenda:: ideoque non fatís excitatur ex 
oceurfu freqüenti caufarum naturalium , fed 
procedit ex fpeciali beneficentia Dei j íal tem 
prout Authoris naturae.de quo i n Difpp.fcqq. 
5 5 Confirmatur ratio pra:cipua,coh:e-
tén ter ad doótrinam Anfclmi locis indicalís 
inicio feré Difputationis. Si enim quia natura 
humana indifferéns eft ad cogitationem con-
gruam,aut InCongruara , non eííct ipfi debita 
aliqua congrua Cogitatio ad bonum moralei 
ob firailem queque rationem nec debita efffiC 
Angelo in opinione adícr ibente ipfi poten-
tiam peccandi adverfus fincm naturalcm dire-
de : ítem nec debita eííct naturíe humana: in 
ftatu innocentia, nec tándem lapfx' poft Aatíl 
iuftificationisiquoniam natura rationalis,etia 
Angélica , <k hutnana in ómnibus IJS ftatibus 
indiftereas eft ad habendam cogitatione con-
gruam 
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^i,uani5aut incongruani,five fuffícientem d u n -
taxat. Abfurdum antem cft dicerejnaturam ra-
tionalem vfque adec) perfcítatn in Angelo,auc 
elevatam ín nomine, non habere exigentiani 
alicuius congruse cogícationis i n ordine a d 
b o n u m morale íibi proporcionatnrn.Ergo non 
obftann ea indifFerentia , í d e m dicendum eft 
de natura racíonali lapía, cüm etiam ipfi pro-
ponionatum íit aliquod bonum opus morale, 
& peccatum non abftulerit ab ea proportione 
C u m eiuímodí opere. Pneterea. Sequeretur 
jnde, parlter iuftos, acobfh'naios in peccato, 
eífe ictiporentes a d pr^cepta fervanda, tenta-
íionefque vincedas: quoniam i] omnes pariter 
indifferenter le habent ad cogitationem con-
gruam, fine qua, iuxta Vázquez , non eft mo-
ralis poteftas ad aftum prarceptum , au tv in -
C e n d a r a rentationem. Coníequens autem eñ 
adverfus PP. & Scholaf t icos-agnoícentes i n 
pbftinatis maíore impotencia quám in c^teris. 
¡ ó Vltirna racio,omiísis al/js, probans 
potent íam abfolutam, i d eft, tam p h y í i c a m , ^ 
anteccdentem,qüám moralem, 8c confequente 
ín natura homints lapía ad aliquod bonñ mo-
rale, ex facílíoribus faltem, defuraitur á pr io-
r i ex nuper d id is & traditis ab Anfelmo locis 
allegatis i n i t i o huius Di ipu t . & D . Thora. i . 
(i.q.iof?. a rc . i .& i n i .d i f t .2 8.ar. 1 .ad i . & vl t , 
r& ar.2.corp.&: q. 14. de Ver i t . ar. 11. eamqué 
íub hanc f o r m a r n inftituere poílumus. Omnis 
natura rationaiis, ac libera eft proximé potes, 
lum phyíice,tum moralicer,ad aliquod bonum 
jpfi proportionatum,^: contcntum intra fphaj-
íam fuse virtutis operativa , independenter a 
fpeciali grat ia, aut favore fuperaddito. Hoc 
enim eft comune ómnibus naturis,& potentijs 
operativis intra propriam Tpliíeram , faltem 
quoties non obftat í p e c i a l i s difficultas vince-
da, aut peculiaris excellentia operis exequen-
d i . Atqui natura hominis , etiam poft lapfum, 
eft rationaiis, & libera , 'ipfiGue proportiona-
íum eft aliquod opus bonum morale contentí í 
incra íphxram virtutis operativse iplius , vt ex 
fe patet. Ergo natura hominis, etiam lapfa, eft 
p r o x i m e potens, tum pbyfice , tum moraliter 
ad aliquod opus bonum morale independenter 
á í p e C i a l i gratia, & favore fuperaddito. Quare 
faltem vbi non fuerit ípecialis difficuhas v i n -
cendaratione gravis tcnrationis,aut excelíen-
íia: operis ,poter i t viribus p r o p r i } s operar! bo-
num aliqucd ex facilioribus adiuta folo gene-
ra l i Dci coCurfu , qu í neceííarius eft omni cau 
fe fecunda; i u x t a modum íuu i n omnem a d i ó -
r e m . Nec re fero v a r i a s evafiones Adver íar io-
íum, quoniam ex d i é l i s prcEocupatíe manent. 
Recolanrur ípecíatim qua: diximus tí rnt. 
16, & íacile h u c advocari 
poftúnc-. 
S E C T I O S E X T A . 
Argumenta precipua o^imonis aduerf<e ex 
S.Scriptura yConcilijs, & Patnbns erurd 
o b i j c l u n t u r ^ Jol:tunni>',ac plerumque 
retorqnentur in P , Va^jue^j 
57 y ^ X P r O N E S I . Scripturx varia loca,' 
praríertim accedente l'atrum ex-
pofitione: quibus videtur negjarí 
viribus l iberi arbicri] abíque Dei gratia ptvte-
fías ad operandum quidqua boni moralis.P» / -
mum habetur z .Cor in th . 5. i l l is verbis: Non 
famas fnfficietes cogitare aliptid ex nobisi 
qtiafi ex nobis,fed ¡ufficieiia nojlra ex Deo 
eft. Ex quo teftiroonio accaíioné videtur íump 
fifte Auguft. l i b . i . contra duas Epift.Pelagia-
norum cap. 8. vt diceret: Qj^ts emm poteji 
hona cogitatione ad bonum cor prdepararet 
A i nullum opus bonum morale fit abfque b o -
na cogitatione.Ergo fi ex proprijs viribus nort 
poíTúmus habere boná cogitationem , nec etia 
eftícere bonum opus moraliter. Secundum, 
eft Chr i f t i D o m i n i loannis i^.Sine me n ih i l 
potejiis faceré . V b i ide Auguftinus t rad . 8I. , 
Ne yHifyHamputaret faltem pcir^mn aligue 
fruEium pojje a femetipfo palm 'ttem férrei 
cum dixij]et, H J C F E R T F R V C T V M 
M V L T V M , n o n a i í y S I N E M E P^i - i 
R V M P O T E S T 1 S F A C E R E , fed N I J 
H I L P O T E S T I S F A C E R E . Siue ergo 
parum^fiue multumi fine 1Ü0 fieri non po~ 
tejí-, fine quo nihil f e r i porefl. Igitur no mo-
do fieri non poteft fine gratiaChrift i multum^ 
n imi rum quod ad vitam seternam confertj ve* 
túm ñeque parum, id eft , opus bonum morale 
in faíutem non ordinatum. fertinrn habe tu í 
i . C ó r i n t h . 4 . Quid emm hahes i'-tod non ac-
cepijh 5 S i autem accepijh i quid gloriaris 
quafinon acceperip, In quee verba nofter A n -
felmus: F c d t Deiis-, > f cjjes , 6^ rufecijli^ 
IJÍ bontts ejjes'i abfii. S i enim Deus dedit^t 
eflesy & alius tibí darépotmti'Vt botius efi 
fes,meliof ejl Ule, qui dedit , > í bonus ej]es¿ 
quam ille qui dedil efjes. Sed nuiles Deo 
melior. Igitur a Deo ¿ccepifti <& ejfey & 
honu efj'e. Idemque fere docuit Bernardus lib,1 
de Gratia,& libero arbi t r io ante médium. At 
íi homo ex proprijs viribus operaretur quid^ 
quam boni moralifer , a feipío glorian' poílec, 
haberetque vr bonus eftet.Qjunum ad Ephe-
ílos 2, Creati in C H R I S T O I E S V in operU 
bus bonisi queeprxparaV't D e u s ^ t in ipfi? 
ambulemus. V b i ide An/elmus: E t creati in 
operibus bonis^quia rejluunorie liberi arb i -
trij data eft nohis pote ¡ las bené operaii: id 
eft, fatl> fnmtts hábiles ad bené operan lum, 
E t h o c f a c h m eft in Chnftd I E S V : ¡(f r f a 
in gratia eiüs i non inmertio mftro. Qtite 
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cpera lona Deus pr&déflinadopráparcCPiti 
•pyayeniens drhitriu nojiru. Omne nam^ue 
bonum agratia B e i fufnit 'óriginem. Ac non 
omnia opera bonaDeús prxdc í t inándo prcjpá-
raííec, fi aliquod bonu opjs éx viribus arbi t r i j 
fine Dei gratia ducerec o r t ú . £ « í » r « w S á p i e n -
tiae %.Sciui juomaaliter non pofjcm efje co-
tinens, nifi Deus det.Al continetia eft quod-
dá bonum opus morale. Ergo non poteft i l lud 
prxftare, feu habere homo, nifi ex dono De i . 
Sextum ad P h ' l ' p p . i . Deus eft operatU? 
innoh¡s^e lU>>& perficere prú bonctlsolun* 
tctte.VhX H ic jonymüs inquit: Veüe operatur 
in nohls Deus fuádendo. Suadet autem, con-
grnam cogí ta t ione inrpirando. Cumque homo 
iolum ex Deí graria habeac congruam fuafio-
nem, feu ccgirationem ; et íam ex ípfius grat iá 
ac dono habeC) velle bonum,llcut Se perficere. 
<;S Verúm quis non videat, omnía ce-» 
fíimontá p r x i á d a retorqueri poíTe adverfus 
Audores contrarios? Auc enim inte l l ig i debet 
de omni operé boño)eciam orá in is narur^jaut 
folúra de operib'us fupernaturaiíbus , five quas 
i n iuftificatiorietii.áuc falütem íecernam confe-
runt. Si hoc fecundüm dicatur j non func ad 
m n : cum concroverfia no procedat de adibus 
pofterioris generis, fed pr íor i s . Si autem aíTe-
xatur pnmum,vt vulc Vázquez; probant plañe 
natura: rationali fecundúm proprias vires fpe-
datse non eííe potefíátem antecedentem ad 
operaban aliquid bont morál i ter .onínia enim, 
aut feré omnia ca te í í imoniá negant fufficíen-
t iam, & poteílatem abfolutara, íeu fímpliiiteí 
t a le .Cúm ergo hoc confequens fie contra Váz-
q u e z ^ caeceros Auftores contrarios? dicendu 
eft, in i)s teftímoni]s eíTe fermoncm deoperi-
bus,qu2B ad iuftitiam > feu falutem conferuntí 
non autem de operibus quibuslíbeí bonis mo-
xaliter intra natura» ordinenij pr<jfertim de ijs 
quse facilia funt: riani fi difficilia> aut fublimia 
í int ,poflunt exigere gratiam fpecialem,íaltem 
ordinis naturalis , iuxta fíequentem Theolo-
gorum fententiam : vt videbimus in Difputa-
tionibus feqq. Deinde ad Angulas obiediones 
breviter oceurrendum eft. Ad [. teftimoniuni 
re ípondetur ex D . T h o . i n z.dift.zS. p . i . a r . i . 
verba i l i a c o » jumas fuffictentesifkc. in te l -
l i g i vel de auxilio genera!i,fine quo non fumus 
lufficietes cogitare aliquidf vel de cogitationc 
per fídeníí fi fit i n ordine ad opus conferens i n 
seterna íalutem.quse expofitio etiam eft D . A u -
guftini lib.de Bono perfever.c.i3.iilis verbis: 
Cogitantes credimu^cogi íá tes lo(¡uimur,co' 
gitantes dgimusrfu'id-jHid agimus.Quod dU-
íem attinet ad p í e i a t i s l t i a > ^ ^ e r u m D e i 
cuiiUy non fumus idonei cogitare aliquid ta-
quam ex nohifmetipfis, fed fufficiemia no-
J i i aex Dea íyí.ldéque ferc habet S.Anfelmus 
C o r í n t h . ^ . A D l l . tef t imonium dícimus éx co-
de D . T h o . vbi nuper folut.ad I . ac Bonaven-
tura,5¿: ali]s, íermonem íbi eííe de impotcntia 
faciendi quidquá fine Deo, vt caufa prima ge^ 
neratim concurrente ad omnia effcríla caufaríí 
fecundarüm: aut etiá de impotentia faciendi 
quidquá falutare , feu ad veram pietatem con-
ducens. quo fenfu accipitur i b i fimilirudo v i -
t i s ^ palmitum, nomine Chr i f t i , ¡k. iuftorum, 
quibus tantum aptari poteft ca coninndio pal-
mitíí cum vité , vt ibidem obfervat Auguft. & 
Trident.exprefsic feíí í . c a p . 1 A D UÍ.Seníus 
éft ibidem de operibus ad falute conferetibus. 
vt plañe c5ftat ex verbis prazcedencibus einfde 
Apof to l i i Qms emm te difcemii'i qnae comu-
niter á í a t r i b u s , ^ fáCris Intcrpretibus, intcl * 
liguntur de diferetione á maíla perditionis ad 
falute aiternam. Ñeque obftat quod nec pofsi-
mus glor iar i de operibus bonis intra naturas 
ordine con ten t i s . íd enim ideo eft,qüoniá etiá 
í n i j s^cu t 5c i n ipfis bonis ad phyíicá natur» 
ín t eg r i t a t ém fpedantibus,pendemus á Deovt 
prima cauíaj quae grat is , 6¿ finé niericó nofiro 
ea omnia muñera la rg i tur .Ñeque obftác audo-
ritas Anfe lmi ,& Bernardi:qui dúo folum aíTe^ 
rLint,nos á Deo habere, vt & fimus, & boni fi-
mus.Nemo aute cénfetur bonus propcer vnum, 
aut aliud bonu morale ex facilioribusjy//?? cjua 
nec'yitd cuiuslibei pefsimi homiñis ttfVemH 
tur-iVt n . 3 i . v i d l m ú s ex Ailguft.íed rantüm ra^ 
tione virtutis perfed<j,auc folidne,qu^ fine fpc-
Ciali Dei auxilio obtineri néqui t .Quir i 5¿ vel-
le bonu morale ex facilioribus, tribuedum eft 
Deo,ve vniverfali cauíae. quod eo loCí videtuC 
Anfelmus , ac Bernardus vrgere adverfus eos, 
qui Concurfum Dei genérale negant in omnia 
opera. A D I V . Eo Apoft. loco exprefse fermo 
eft de operibus procedentibus ex fide: na prse-
miíTerat: O r f í / r f eñim ejiis fdltidti per fide, 
& hoc non exlsobis* D e i enim donu ejli no 
ex operibus^t nequisglor'tetur: ipfius enim 
fumus fafturdicredti in C H R I S T O J E S V 
in operibus bonisi qu<e fdravit Deus i~Vtirt 
tllis ambulemus. Quo ipfo loco Contraponic 
opera ex fide p r o í e d a operib9anre fide faétis: 
tanqua non ha:c,fed illa fuerint fada perChri-
fíü.Vnde recorquerur teftimoniiírquoniá ex i i * 
lo probátur ,opera bona ante fide fada no pro-
Cederé ex gracia perChrif tü,fed ex humano ai 
b i t r i o . A D V.Verba illaSapienti^ ihtélligdtuf 
de eo,qui cotírtens eft fimp!iciter,5¿ in habirn. 
quod fane difficile opus eft,& obtineri nequie 
fine fpeciali auxilio Dei,falte intra natura or-
d ine .AD VI.Patee etiá ex verbis prseced.^po-
ftolum ibidem íolúm loqui de ^elle, & p?*j}' 
cere, quod falute operatnr. Pr^mifTerat enim: 
C u metu-i^tremore^ejira j u l m é operamt-
ni.Deus ejl enim pti operai^r in l /v l t s^c í le 
M o n o l o g i o n . C a p . L X V í 11 D i f p . C X V 1 1 1 . S e d . V 1 . ¡of 
ffiperficere pro bonayol í i ta te .Qúo etia feh-
íu loquitur ibidein Híeroi iymus. ¥c emiceam, 
nomine, ac re bonae voluncatis íoldm intelligí 
j n faeris lítceris J Scapud Parres , voliintatem 
eharitace fortríacam,qu¿e non paracur operibuS 
ijs bonis, de quibus controverfia procedir. 
59 Opponun t l l . Varia Goncíl iori ini , 
S¿ Pontificum decrera adveríus Pelagianos, &: 
Semipela^ianos rradentia gratiam Dei non ad 
vnuniiaut aliudopus bonum, fed ad omnia, ac* 
íingula neceílariani tffs .Primiím teftimonium 
habecur in Concil io Palacftíno fub Innocentio 
1. in quo ve teftatur Anguft.Epift. io(3.col.3.&: 
Epift. loyxoaAns fuit Pelagius retrasare pro* 
poíicionem antea á fe craditam; n imi rum, gra-
tiam Dei , & adiurorium,non ad fingulos adus 
dari,íed in libero arbi t r io fítam eíre,vel in le-
ge aut doólrina. Quare eiurato eo errore, pro-
feífuí) eíl: cura ómnibus Concil i j Patribus^n^-
tia Dei ad fingulos ¿ ñ u s fine nojiris meritis 
duri.NollüS ergo aétus ex ípecie fuá , & ó m n i -
bus circüftanti)s honeftus,poteft fíen fine D e í 
gratia. Secudam habetnt i n Arauficano I l . fub 
Felice I V . v b i Can.lV.definitur,">0/««ídre no-*, 
j i r a a Domino prctparari ad bené operandu, 
Infuper can.IX.dicitur:Q^í>f/eí hona agimusy 
Deus ¡n nobiSfatfue n^b'fcu , "Vf operemtir^ 
operatur.'íi can.XX. M u l t a m homine bono, 
jiunt, quct non facit homo. Nulla^ero facít 
homobona, (¡ti£ non Dens p r ú f l e t l s t faciat 
homo. £ t can. X X í l . Memo habet de f m n l f i 
mendaciü) & peccatu. S i ^ms'dutem homo 
habet^eriiate atqvie ihfimdMS ab illofonte 
efl, que debemos fitive in hac eremo. Et can. 
X X U I . Sudm yó luntate bomines fac¿unt, nú 
Dei i quando id agunt, quod Deo difplicet. 
Quando ante Ita faGiunt quod^olunt^t di-
'yinde feryiant yoluntati^qHctrhyis'yolentes 
aganr quod agunt, illoru tamenyoluntas efi 
a quo prdtparatur. At quiíquis qecurrente d i -
vino precepto exequitur opus moraliter bonu, 
etiam ex facilioribus, vt dicendi veritate, aut 
praeftandi obolü extreme indigenti, exequitur 
voluntatem Dei . Ergo voluntaSiqua id v u l t , & 
exequitur,prajparatur ex Dei.dono,five gratia. 
Terttu ex Milevirano I I fubánnocet io 1. can. 
I V . v b i definitur, neceíTariá effe gratia Dei per 
Chriftum ad cognofeenda, & obfervanda má-
dara; additurque ratio, cüm fit^/trumque.do* 
num D e i i & feire qttod faceré debeamus-)& 
diligereyt fadamu*. Cúm igitur obfervatio 
mandatOrñDei impleatur íqpc aftionibus mo-
taliter honeftis intra naturas ordinem,ha: fierí 
nequeunt abfque gratia Dei per Chtiñu.Q^nir' 
tum ex eodem Papa Innocctio in Epift .Kí. ad 
ConGilium Mt!evi tanum,qu« eft c^.apud. Atr-
. guftinumA-bi eande dodrinatn rr.adir:íiciiti & 
ex altera Gceleftini Papaj ad Epifcopos Gallise 
C ;8.íl l ís vtth\s:Omma J } ¡ i d ¡ d , & omnld ope* 
ra ac merita Sancloruni) ad Deigloria lau-A 
demque referida funt:boc e[l ,diu!n#gratia 
debent adfcribi.Quoá ipfuro tradit c.9.kq.8c 
Cof irmat teflimonio Zofími praedeGeíloris rui . ' 
6o Confirmatur Patrum teftimonijV 
aflerentium neceísitate gratia: ad íingula b o i u 
opera. PR1MVM eft D . Hieronymi Dialogo 
I . adverfus Pelagium i n i t i o , v b i At t ico opina-
t i , no ad íingula opera neceflaria eííe gratiam, 
refpondet: Non eji > í , autumas : fed a me 
l/trumque dlc!tur,~vt & D e i g r a t i a J i í , q u o d 
tales conditi fumus'iÚP per fmgula opera ¿Ify 
lius adminiculo /ví /c / í íW / ír .Simili terque Epí-j 
fíol. ad Cteí iphonte adverfus Pelag. circa ine-J 
dium reprehendit Pelagium, quia negavit D c í 
auxilium ad íingula noftra bona opera-, fubdicj 
q ü e ínferius:Kf//e O* currere mcum efl: fed 
ipfum meum fineDeijemper auxilio no erit 
meum.Bicit enim ^4pof i .DEVS E S T j t ó i 
O P E R ^ 4 T V R I N N O B I S E T V E L L E 
E T P E R F I C E R E . E t Saluator in Euange* 
Uot P ^ T E R M E V S V S Q ^ V E M O D O 
O P E R ^ 4 T V R , E T E G O O P E R O R . S e m i 
per largirori femperque donator efl. No mi*, 
hifufjicit quod/emel doncTifit ^nifi femper. 
donaí/erit. Agnofcit ergo neceísitarem d o n í 
d i v i n i , feu grada: ad íingula opera bona .SE-
G V N D V M teftiraonium eft Gypriani allegari 
ab Auguf t inol lb . z .Ret raf t .c . i . aientifque: Ir» 
nullo gloyíandutquando nofl-um mhil ef l .Sí 
autem vicibus arbi tr i ] poíTemus quidquam bo-
n i faceré,iam aliquid noftrü eííet, proindeque 
de i l lo gloriari poíTemus.Similíter & apud eiu 
dem Auguft Epifl:.47. ad Valentinum coi. i . i t a 
loquitur: Omnia quee ad mores noflros per-' 
t inent , qmbns reBe y i u i m u s , a Patre no-*. 
J i r a , qm m coelfs efl , funt pofeenda i ne de 
libero prcefumentes arbitrio a diuinagratict 
decidamus. Ac quaelibec opera moralíter bo-
n a ad noftros mores pertinent, i/íque rede ví? 
vimus. T E R T I V M Ambrofi] Epift.84. col.^1 
docentis , a d omnia opera noftra neceííariura 
e í í e auxilium Dei , nec vllum tempus e f í e , auC 
momentum,quod nobis exício efíe non pofsirv 
í i deíit adiutorium Spiritus S. Q V A R T V M 
aliorum PP. vt Proíper i C o n t r a GoIIatoreru 
cap. 24. docentis , gratiam Dei ad fingulos 
adus dari: & Fulgentij lib.de Incarn. cap 1 2. 
aientis , nos omnera í andam cogitationera 
amifsiííe in primo homine , quam i n fecundo 
recuperavimus. Et capite 24. hominem n ih i l 
beneye l í e pofje , [i ab eo gratice l ibamen 
abfeedat. Deríique huc fpedac i l iud Bernar-
di l ibro de Gratia: ^Aliud amare flmpliei* 
íer , almd amare D^nm. quippe timere , & 
amareifimplu iter qmaem prolata, dñkthUk 
nes, cum addnamento autem^'yirtntei fu.nt> 
• y Í l i a 
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Uta quo^ue ál l í tdej l 'yeüei aüud y elle honu. 
Simplices nempe ajfeÜiones infunt natura-
liter nohisi tan^uam ex nobis- additaMentd 
tíutem ex gratia. Í 
6 Í Confirmatur 11, ex Áuguí t ínó , qu! 
varijs íocís idipíum vidctur docere. Etenirri 
í e rm .15 . de verbis Apoft. hxc habet: D i B u -
rüs emm eras^Hoc poTejiyuluncas meajooá 
foteft hberum arbnrwm mettm: Q u ^ y o l u -
tas} Qjtod Hberum arbiinumlftif i ilie d n i -
gati cad s: níf ierigafi taces. Et infermsdif-
íerens adverfus dicentes , ad i iucn í i Del folúni 
efle neCeiTarium ad operandum faciliter , non 
vero fímplíciter, inquic: Non fie efl adiuto-
riuni Dei', non f tccj l adiuronum Cbriflhna 
ftc efl adiutorium ¿ p i r i t u s ¡ancí'nprorfus¡l 
deftterit > nihi l boni agere pótense tvMgi'i 
quide* illo non ad luyame, liberayoluntatei 
jed male. Atqüí opus bonum mófalítef in t rá 
narurae ordine alíquid boni eft. Et Epift. \o6* 
t o l . i . ánte finem ioquens de PelagiCaic: *AU'. 
qtlando in j>ar¿bns movientis p ó t e j l a t e m y ó ' 
luntatis aquá lance per pendí t j y t aliqitan* 
tulum ad no peíCandum etianonyalere de~ 
f.niat.Qu'od fi ita eftinttüñs locas g r a t i s ad-
itttorio referyatur-i fine qüa nos d icmus ad 
nonpeccandu nihilyoluntatis arbhriuydo-
leré . Sí autem volüratís á r b u r i u m fine grat íá 
j)oteft quidquam boni operari raoralirer; iartt 
Vtique fine i l la vaíet ad non peCcandum.Quod 
adem feré habet Epift.85).adHilarium co l . i . 8¿ 
l i b . i . d e peccatorum meritis cap. 18; arque i n 
En.chirid. cap.3o. i l l is verbis: Quid enim bo" 
ni operari potejl perditus homo,nifi quatuni 
fuerit kperditione Uberatus^.Nuquid libero 
yolutatis arbitrio'3.Ethoc ^¿/ / í .AcpáuMpdft : 
JPer hoc ad peccandum liber efl, qm peccati 
feryus efl.Vnde ad infle faciendum liber no 
erit^nifi a peccato liberatus^ejje iuflitix cce-
perit ferytts.Sed illa libertas ad benefacien* 
dtiynde ent hommi addi6io-> &yeditO)nifi 
redimat iüeicuius i ü a y o x efl: S I VOS F l ~ 
J L 1 V S L l B E R u é V E R I T . T V N C V E i 
JRE L I B E R I E R 1 T 1 S . Igirur abfque gra-
t i a Redemptoris, íícuc nemo l iberári porefta 
peccato , ita etiatri nec operari quidquam bo-
n i . Ac l ibro de co í rep t ione , & gratia cap. i . 
expreísrus áóhut-.Intell/genda ejigratia D e l 
per I E S Y M - C H R I S T T M Dominum no* 
flrnm i qua [o íd hommes liberan tur a malo$ 
<& fine qua nttlltím prorftts fine Cogitandot 
Jiueyolendo)& amando-, fiue agendoifaciüc 
honttrn. Ergo nullum opus moraliter bonum. 
Denique l ib.4.córra lulianum í.ite docet, pro-
batque , omnia infideliüm opera eíTe peceáca, 
defeótu bona: intentionis,iuxta i l lud Apoft.ad 
R o m á n . 14-. Omne qmd non efl ex f de i pee 
catumeji . Ergo quia arbi tr ium liocrum fine 
fíele, &-fine gfatía per Chriftiun nequílfaCere 
opus aliquod moraliter bonum ex omnica--
pi te . 
é t RESP. Conci l íorum,6¿ Patrum te* 
í i ímonia nullatenus adveríari noñrae fenten-
tise; quia folúm loquuntur adverfus Pelagiurn 
de neCefsiíate gratise ad omnia & fingula opc 
ra conferentia , feu qualicerCumque difponen^ 
fia ad ¿eternam íalutem; non aucem de i]s, qu» 
moraliter bona funt fntra naturae ordinem, & 
hullatcnus idónea ad íalutem obtinedam,pr^-
íert im faciliaj & exigüi momcnt i .Q iod plañe 
ÍFateri tenentur Adverfarij. PrimoiQuii Con-
c i l ia , & Patres folúm damnant i j ^ locís erro-
rem PelagiJ^C fequaciüm.Atquí error Pelagij 
non i n eo Coníiftebat qudd negaret neCeísita-
tera gratiae ad fingula opera moraliter bona 
( alioqui quotquot eá negamus/aperemus cum 
Pelagio: quse eft propofitio X X X V I I . á Ponti-
ficibus dañara inMichaele Baio)fed in eo qudd 
negaret.necefsitate gratiaj ad omnia, ac fingu-
la bona opera,quse cOnferunt,aur difponunt ad 
eterna falutem.Cucilia i g i r u r , & Patres^olúm 
damnant negantes gratise neccísitatem ad om-
nia , & fingula opera Conferentia , aut dií-
ponentia ad ceternam íalutem j non verdea, 
quse intra naturae o rd iné moraliter bona funt. 
Secundo'. Quofiiam fi hoc piofteriori feníuin» 
tel l igeretur, noftra fententia eíTct damnataá 
Coocilijsj&Patribus.quod dicere impium eft» 
6¿ana thcmate Confixum i n Eiaío á Pió V. & 
Gregorio X I I I . Non ergo intelligcnda funt in 
hoc pofteríori sefu/ed duntaxat i n priori,qiie 
vltrd,8¿ catholice excipimus.TVm'orquoniam 
prascipuus feopus Concil iornm Milevirani 8c 
Arauí. fuic definiré contra.Pclagium, n5 pofíc 
hominem fine gratia fervare legem &c pr^cep-
ta v t i l i ter adfalutem. Quare PP.apud Auguftj 
Epift.^.teftantur Controvcrfiá CuPelagio fuiíTe 
de ea gtzihiqudpradeflindtiyocamuriiufl'f 
fiedmur, glorificdmur: 8c hanc folam docent 
áppellari gratiara iuxta Apoft. qua Jaluamur, 
& iuflificdmur exfide Chrifl i . Itaque vno 
fere verbo ómnibus teftimonijs, quotquot ob-
ieda funt, & pluribus alijs, quibus impet imuí 
ab AdveríarijSjratisfieri poteft aíTerendOjin i]s 
folum affirmarí sratiam Deí neceíTariam 
ad fingula opera conferetia aliquid vtiíitatis, 
vel dirpofitionis próximos, aut remoraejin vita 
acternam: non autem ad fingula bona opera 
intra naiune ordinem contenta , & nullatenus 
ConduCentia ad seternam falutem. Ha?c enim 
fi facilia fint, abfque vilo fpeciali auxilio 1 feu 
gratia theologice di£ía, fíeri poííunt, Cum gCf 
nerali auxil io, feú concurfu Dei . Quam íoiu-
tionerri paucis complexus eft D . Thom. q-
de Ver i t . art. 14. fine,vbi cu propofuiíTer pif-
ia argumeta ex teftimonijs PP.quibus yidetuc 
exigí 
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güjlgrí 2;fatía ad omne opus bonum , feípondet: 
t/ld eu yero tfHá funt in contrarium adán-
fia, patet folutio: quia^elprocedunt de bo* 
no meritorio^'el oflendum quod fine opera-
tione De i homo nullum bonum opus poteft 
faceré. Circa verba autem illa Concil i ] Arau-
ficani I I . Can.12.111 obteél ione relata.vide quae 
dwmus fuprá n^6. & infrá Di íp .XXI . n. 14* 
6$ Itaque fi quando infinuatur in C6-
£Ílí]s,aut teftimonijs Parrihetiá ad opera quq -
libet boua intra naturae ordinem, neceflarium 
eííe adiutorium Dei , dicendum , prseunte D* 
'Angélico, verbis nuper alíegatis, non eíTe íer-
rnonem de fpeciali auxil io, aut gratiaj fed fo-
lum de concurfu generali, quo Deus ad omnes 
5¿ fingidos noftros adus concurrir. N imi rum 
Pelagíus id adiutorium negavir, & non folum 
jieceísitatem gratia; ad falutaria operai vt val-
de probabiliter exiftimant Abulenfis Math. 15?. 
q.izS.ad ¿.Bellarminus lib.4.deGracia,& lib¿ 
arbi tr io cap. 4. Lefsius Opufc. de Gratia cap. 
23. n.8. Tannerus difp. 6. de Gratia q.3. dub. 
[3. n . 6 ¡ . Amicus tom.3. difp.z<j. íeft. 3. num. 
[5^5. alijque plures contra Vázquez difp. 1,90. 
fcap. 7. & plures alios ex Recentioribus , quos 
allegant & fequuntur recenter Carmel i t» Sal-
manticenfes i . i . q . 105?. difp. 1.num. 145. Coí -
ligiturque ex D.Hieronymo Epift. ad Thedo-
fentem adverfus Pelagiuminon longe á medio, 
vbi ita loquí tur : .Auiite quctCo^aítáite facri-
legum. ( i d eft Pelagium ) fh inquitil/otuero 
curiare dighum j modere manum^ federe) 
f iare, ambulare , difcurrere, fputa iácerd 
¿nobus dig'nis narium purgamenta decme* 
Ye^releyare a lueum^rinam dirigere, fem~ 
per auxilium D e i mlhi neceffarium entt 
Ha:C erat opinio Pelagij, negantis auxilij d i -
vini necefsitatem ad eos adus. Verum fie car-
pir eum Maximus D o f t o r : *Andi ingrate, 
imn facrilege , ^ípoftolum diceníem: S I -
V E M ^ 4 N D V C * 4 T I S , S I V E B U 
B I T I S , S I V E * A L I V D Q j s I D 
^ 1 G I T I S , Ó M N I ~ 4 I N N O M I -
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caomqia opera, qua: opinione Vafqui] func 
HndifFerentia in individuo, nullatenus exigant 
auxilium divinum, quod fit gratia theologica, 
íeu fpecialis,.fcd tantum generatim acceptum 
pro concurfu caufa: primse ; put^ndus meritcJ 
eft Pelagius negaífe ciufmodi concur íum,dum 
ñuxiliumDei ad ea opera negavit elle necetla-
l ium. Alioqui non iufte notaretur vt ingratus, 
& facrilcgus, á Hieronymo. Pmerea idipíum 
col] igitur ex verbis eiufdem Pelagi] relatis ab 
Auguftino l ib . i .de GratiaChrift i c^.^.Qupd 
pofjkmus omne bonum facere-idicere, & co-
gitare-iillius efl, qm hoc pojje donayir. quod 
liero bené^Yel agimus^el cogitamus{Vei loz 
qulmur^nojlrum efl. HcTC ilíe, quibus adfcrí-
b i t Deo quidem noftrum pofi^non autem no-
ftrum operarirideoque videtur ipfi Concurfum 
generalem negare. Idem habet Auguft. c.^. & 
6. feqq. conftat quoque ex D . Pfofpero adver* 
fus Collatorem cap. 35. poft nicd.um; voí 
tisoftendit, Pelagium Deo negaíle Providen^ 
ciam circa bona opera, nam loqueos de téntaw 
cione lobi , fie Pelagium alloquitur : f i f t j í é 
conjíiclíts iiliusiaique ~)ntiori<e Hoihfis Dvtt 
fu l j - cooperato'-em) fed tantum fpeftatorel 
quaii profeóld n ih i l in eam vi í lor iá Deus coo* 
peracus fueric. Teftatur idipfum Paulas Oro-( 
fius in Apología de Libero arbi t r io ; vbi aic^ 
Deum mXta errorem Pelagij,> «y/oí//re í a tuní 
natura^qua femel bené di¡pofíi it^slem^cn-1: 
t.trijs curfibus inflitutis inde facereiquít fe* 
c / í .Denique Hieronymus l ib . i.adverfus Pela-» 
giu teftatur,iplum dixiile,A/G« tolliDei adiit* 
tonUiCum creatur<e tn femel dati liberi ar¿ 
hitrij yoluntate conferyentur.Vbi folum ag^ 
nofeit concurfum confervativum. Ac prsterea" 
Epift. ad Cteliphontcm col. 4 / ait ex men té 
Pelagi), Deú dormitare in operibus noj lr is i 
data femel arbitrij poteflate. Ex quibus om-í 
nibus conftat^ Pelagium tiegaííe Deo adualem 
Concurfum ad quíelibet bona opera. 
«34 Verum & adhuc fpeciatim circ^ 
íingulafere teftimonia i n o b i e á i o n e p ropo íua 
demonftrari poííéc, aut ea procederé circa ne-> 
Celsitatem gratis ad ea opera qua; coferunt i n 
seternam íalutem, aut circa necefsitatem c o m 
curfus d iv in i generalis ?n quodlibet opus no-J 
ftrum quamvis ad íalutem «ternam nu ' la tenuá 
conducat. Circa quod legendi praecípué funt 
Suarez,& Amicus locis alíegatis, & pofteriot; 
quidem á n. 16^. Id nos, vitandae prolixi tat is 
gratia , omittendum duximus; prjefertim cum 
iam in feftionibus prqcedentibus fír oftenfumí 
Patres ipfos aperte ftare pro noftra íententiaí1 
Quare vt fibi fimiles perfiftanr,S¿:eandem vhU 
que dc£lr inam t radider int , opus eft, quíedartí 
i l lorum teftimonia explicari de necefsitattí 
gratis ad íingulos aótus & omisiones vrcum-* 
que falutares ; alia vero de viribus arbitr i} 
cum Concurfu D e i , & non abfque i l l o , fuffi-
Cientibus ad bona quaidam ordinis natur^ea^ 
que valde facilia qu^ nullatenus falutaria funt*' 
Hoc itaque gemino íenfu cohíerenc fibi omníá 
teftimonia Patrum, qua: alioqui difficillime i n 
concordiam redigi poííent. Quod verd dici-i 
mus de vna aut altera adione bona raoralíj 
pariter eenfendum eft de adimpletione prse-
Cepti affirmativi naturalis aut pofi t ivi in re 
facili & obvia ) ac finibus naturae contenta. 
Prazftari enim poteft femel aut iterum per ve-
ram iegis obedientiam, ex viribus rationis Se 
a ib i t r i i cum folo concurfu generali D e i , qua-
y i vis 
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Vis fine nier i tó aut f ru^u a d íalutem. Quam 
dodrinam aegré ferunt , atque anguo & cañe 
peius, nuperi Lovanienfes in líbeliis & the f i -
bus Academicis: í e d devorare tenentur, ni v e -
l i n t in íhuraré» aut ab Orco revocare p r o p o f i ' 
í i ó n e s X V I . & X K I L & X X V I I . & X X V 1 I L 
& X X I X . & X X X . & X X X V . & X X X V I I . & 
& X L . & LX1.5¿ LXIÍ. in Bulla contra Baium 
a Pontificibns damnatas : vtconftabit expen-
dendi fingulas paule) di l igent iús . N i m i r u m , c ¿ 
3js coa í la^poí le eííe veram legis obedientiant 
ííne cKaritate, & fine gratia fidei; liberu q u e -
que árbiír iüm fine gratise Dci adiutorio n o n 
valere folüm ad p e c c a n d u m , í e d etiam ad a l i -
quod peceáturii v{íaaduiTi,aüt refiñendum a l í -
C u i tentacioni , quin exinde incurratur a l iqui 
Pelagiaaífmí ñora : fimiliterque , non o m n e 
quod p^ccarof agií:,tíls p e C c a t u m j necin om-
nibaseius aá ibus inícrviri dominanri cup id í -
i a t i : po í í e d e a i q t t t pr.t:ceptum aliquod impler i 
quoad íubftantiaol,5¿ fine merito,vcl f r u £ l u a d 
íaíuíem. H?c,i.'quam)ordine fuo ex damnatio-
n e illarum p r o p o í i t i o n u m C o l l i g u n t u r aper té : 
ex quibus plañe c o n f i r m a t u r n o f i r a fententia* 
6c arguitur temeriras eorum qu i i n e a m c e n í u -
rarum acú leos , aut bruta f u l m i n a i a c u l a n t u r * 
S E C T I O S É P T I M A . 
'Jnflam¡£ q u í d a m aduerfus doSlrina prcei 
cedenti fechone tradnam , obiez 
¿ÍCSÍ & fül í í t* . 
S?5 I N S T A B I S L Sí Cone i l i a , 5¿ Pa t rés , 
i düTi adfcribunc neceísitatera gratiije» 
folúm loqauótúr de operibus confe-
tentibus in « te rnam íalutem, feu í u p e r n a t u r a - -
]ibus j nullo modo ex i]s c o í l i g e r e licebit n e -
te ís i ra tem gratis theologicsé , v e l auxilij i n -
deb i t í ad v i n c e n d a m gravera tentationem et 
motivo naturali virtutis ádquifitse'.quonia n e C 
vi f to r ia gravis tentationis ex naturali mot ivo 
confert i n falutem fupernaturalem,fi i n ea n o n 
Confert opus m o r a í e bonum, quodcüque i l lud 
íit. Coníequens autem adverfatur communi 
Theologorum fentenriíe, aíTerentium neceíTa-
r iam efle grat íam , feu auxilium ípeciale ad 
gravem tentationem vincendan^etiam ex mo-
t ivo virtutis adquifiise , feu nat-uralis. Ergo Se 
eidem í'enrentiíe adverfatur ¿ o d r i n a -> ex q u a 
i d fequitur. RESP. Negando fequelam: q u o -
niara ad vincendam gravera tentationem ex 
motivo cuíuslibet virrurís expreíse & i n f i n -
guíari graíiá^íeu auxilium fp^cíale Dei exiguc 
PP .cómuní te r allegati á Theojogis > & Inter-
preribus D . T h . i . í , q. tos?, ar.4. nam viétor ia 
e inímodi efi fnpra vires morales naturae lapfae 
5c infirmíe:cúin tamen expre í se ,^ i n fiijgul*ri 
grat íam, aut fpeciale auxilium De í n o n exígaí 
ad opera bona moralia, q u ^ facile fieri pofsut, 
& nulla tentatione gravi irapediuntur. Cuius 
folutionis i nñan t i am nobis offert ipfe Vaz^ 
quez cap. 17. n. 157. vbi ad exponendum teftU 
monium Auguflini fíbi cbiedura de volúntate 
nubendi,qu£e haberi poteft fine gratia,refpon-, 
det eo permiíTo , tanquara opere fac i l í , non 
ideo probari ad alia opera difficilíora neceíTa-
riam non eííe grat íam. Idem ergo nos d i c i m u s 
í n caíu obieót ionisj adnotando tamen,ad v i n -
cendam gravera tentationem ex motivo virtu-
tis adquifita: non eííe opus auxilio intrinfeCe, 
íupernaturali jac prqterea,eiufmodi vidoriam, 
ex valde recepta Theologorum fententia,nul-
latenus difponere proxímé i aut remote ad fa-
lutem fupernatt|rale, nifi ad sumúm negative, 
8c per modu reraoventis ptohibens, quatenus 
impedit peccatura alias coraitrendura. Ideque 
e ñ de adibus exceí lent ibus , feu heroicis v i r -
tutura adquifitarura,fi nullo modo imperentur; 
feu diriganrur i n ordine ad finc.fupernaturale. 
66 Inftabís l í* PatreS, atque í n ijs Au-
guftínus l i b . de Gratia, & l íb . arb. C . 11. pro> 
bant neceísitatem g r a t i s ad redé operandum, 
quoniara alias homo de bono opere , tanquam 
íuo ,g lo r i an poífet contra fententiamApoftoli. 
Hsec autem ratio non íolúm probat de opere 
opportuno falutí $ terna» confequend^fed etia 
de oraní opere moraliter bono , 8i elicito ex 
mot ivo cuíuslibet virtutis adquifitsc.íam enim 
de i l lo taquam fuo gloriari homo poííet. R u y 
fus.lde S.Dodor l i b . i . ad Simpíicianum q.z^ 
necefsitate grat í^ ad credendum ex eo probar, 
quia licét ve l le C O n f e n t i r é íit in noííra pote-
fíate fítura, adhuc tamen i n ea non eft vocatio 
dele(9;ans,qua Confentire velif,6f fine qua n u n -
quatn í n te confentiet. At ñeque vllum bonum 
opus moraíe vnquam fiet fine cogi ta t íone có -
grua, quse n o n eft fita i n noftra potcftate.Ergo 
etiá neccíTaría eft gratia, vt fíat á n o b i s quod" 
l íbet opus bonum m o r a í e , quaravis neCeíTaria 
no fit vt pofsímus i l lud effíCere.RESP4 Patres, 
atque i n i j s Auguftinum,re6le inferre neCefsi-
tatem gratis ad r e d é operandum i n ordine ad 
falutem: quoniara alias g lo r ian homo poíTer, 
fe proprijs v i r i bus , 8c fine o p e Dei indebira, 
v t i l i ter , 6c fruóhiose operatum. Inde v e r d fo-
lúm eolligitur neceísitas d iv in í auxilj genera-
t i r a aCcepti ad opus moraliter bonum ííne vti" 
Iitate ,aut f rudu sterme falutis: quoniam aliás 
gloriari homines poiíent, íe quidqua b o n i o p c * 
ratos abfque generali c o n c u r f u prima? cauía?» 
quera negabat Pelagius., Q u a r e Se v e r é , arque 
ex debito agimu^ Deo gratias p r o eiuíinodi 
C o n C u r f u , ficuti & p r o beneficio creaticnis, 
quávis non fit ípecialis gratia , fed coinuniter 
dióte; ai;que aded nemo noftrüm iure gloriari 
poteft 
M o n o l o g i o n . C s p . L X V 1 1 L D i f p . C X V i l I . S e ó h V I ! . j i i 
poteft de a l i q u o b o n o o rd in ís natura:, neC de 
bonis aéb'onibus intra i l lum, quaravis fine au-
x i l io fpeciali relate ad naturam humanam fa-
¿tis. Dc-inde quód vni individuo prq alio de-
t u r cogitatio congrua , eft aliqua di ícrct io Í n -
t e r vtrumque 5 ex fo la Dei volúntate prove-
niens: arque aded ille cui daturj eatn habet ex 
dono fpecialij non relate ad naturam humana 
fecundúm fe , fed relate ad ipfum i n fingulari 
prse alio. Ideoque refpedu ipfius eft ípecialis 
gratia , quam l o l i Deo deber ferré acCeptam. 
Ad vlteriorem inftantiam negó pofteriorem 
minoris partem. Quamvis enim cogiratio co-
grúa & fupernacuralis, ad credendum nullate-
nus fie in poteftare arbi t r i j pofira ; vtpote quíB 
nec ad integritatem accidentalcm ftatus natu-
ral is fpedac, nec ex oCCuríu caiifarum natura-
lium excitari poteft j bene tamen cogitacio 
congrua ad bene operandum femel , auc ire-
r u m in materia facilí virtutis adquific£B. Per-
t ine ten imad integritatem accidenralem ra-
tionaiis natura: i n íuo ftatu c5naturalí ,&: prae-
t e r e a exciratur ex oceurfu caufarum naturalid, 
,VC ipfe Vázquez fatetur. Ergo nulla fie confe-
quentia ex illa p r i o r i cogitatione congrua ad 
hanc pofteriorem. 
6 j Inftabis I I I . Patres, atque í n t e r eos 
Bieronymus Epift. ad Ctef íphontem , & Au-
guftinus Epift. icy .ad Vita lem, alijfque l o c i s , 
probant adverfus Pelagium necefsicatem g r a -
t i s ex vtili tate orationis , q u a eam á Deo po-
ftulamus: q u o n i a m , n i m i r ü j O r a t i o folúm vtílis 
cíTe poteft ad impetrandum i d , Cu ius necefsi-
tatem habemus. Si enim id i n noftro arbi t r io , 
aut viribus proprijs fit pofitura,fruftranea eric 
oratio. N i m i r u m , iuxta S. Auguftinum ha:tí 
dúo certa f u n t , grutiam effe mdteriam OYA^  
iionls-i & ptztcrez, fruftrctneam ejjepetitio-: 
uemfeu orationém pro eo3 quod aliqttis hd-
bet in poteflate. Atqui etiam vtil is eft o r a t i o 
ad impetrandum auxilium divinum pro ómni -
bus operibus bonis , nullo excepto: ve conftat 
ex oratione illa Ecclefis Domin .vlt .poft E p i -
phaniá;Pí-ce/?íí quzfumíts omnipotens Deus? 
"Vf femper rationabUia meditantes, qua ubi 
f lacha funt&di t t i s exequamHr,& faclis. 
Atque in Litanijs pariter oramus , l/t cuneta 
nojlra oratio & operatio a Deo femper in* 
cipiat,&íc. Ergo quia etiá neceífaria eft gratia 
ad omnem bonam operationem, quaicíique ea 
íit .KESP.vt oratio íit vtilis ex comuni oratio-
nis conceptu , íufficere , i d quod petimus, e l l e 
grariá , abftrahendo ab eo quod fit gratia fpe-
cial¡s,vel í o lum cómuni ter difta, 8c pert ínens 
ad denum creacionis, feu coníervat ionis . Sic 
etiam vtiliter á Deo petimus íalutem, v i é tum, 
veftitu,pluvias, aut ferenitatem, pluraque alia 
eius generis, qua: camen ad gratiam conícrvji-! 
t íon í s ípeftaht. Defumiturque foíutio ha?(í 
ex D . Thom.z .z . q.83. art.z.corp.vbi inquics 
Qwdam cenfuerunt quod res humana diui-i 
na non reguntur prol/identta' ex quo fequi-
turyquod'yanum fit orare, de quibus diesrur 
M a l a c h i * •?. Vanas ejt qui ferVir Deo* Sí-i 
milirer paulo ante oftefum eft,Pelagiu negaííe 
couCurfum Dei aftualem ad íingula opera nO". 
ftra.Vt ergo non fit vana, fed vtilis oratio no-
ftra/ufficit quod ad omne opus bonu egeamus 
concurfu divinse ProvidentÍ2c,five habente ra» 
t ioné gratiae fpecialís,vt ad falutaria operaiíi-; 
ve gratice generatim didx , vt ad opera bona 
facilia, quee nullatenus conducunt in a:ternarn 
falutera. Auguftinus auté dum ait, fruftra peer 
ab alio, quodquifpiam habet in íua poteíiaee, 
loquitur de eo quod aliquis i n íola fuá pote-5 
ftate habet. qualiter Pclagius aiebat hominem 
i n fola fuá poreftate habere bona opera, Deutu 
ante folúm eííe eorum teftem 8c inlpedorem.; 
Nos autem veré 8c catholice aííerimus, q u ^ Í H 
bet bona opera eííe po t iús i n poteftate D e í , 
quám noftra, tum quia íolus ille dat luffícien-i 
tiam nobís ad bene agendú tum praeterea quia 
prseftat adualem concuríum &cog!tanone coi 
grüam,vt illa in re efíiciamus. qus cegí ta t io j 
licet fit vage debita natura: humana?, eft peciir 
liaris gratia 8c proríus libera Deo relate ad i l i 
lum fingulariter hominem,cui conceditur prscí 
alio. D i c i etiam poteft, 8c fortafsé melu is ,£c« 
defiam íuis orationibus non petere auxilium 
divinum ad omnia ea opera vteumque facien-
da, fed quarenus oportet ad gloriam Dei , & 
íalutem noftram. quo fenfu alieno ab hac con« 
troverfía, fatemur necefsitatem gratiae ípecia-
lis ad ea prajftanda. Hoc feníu pariter exponí 
poteft Auguftinus. 
68 Vrgebís:PeIagÍLis non negavit gra-
tiam creationis,fed vl t rd eam facebatur necef-í 
fariam. Ec tamen Paeres il lum vrgent argume-
to ex oratione petito , ve aliam gratiam prae-
terea fateatur. Ergo vt fateatur gratiam pror-: 
fus fuperaddiram, 8c indebiram dono creaiio* 
nis. R E S P Ó N D E O duplicirer. Primo íuppo* 
nendo ex iam did is , Pelagium negaííe gratia 
Crearionis adu concurretem ad quaeiibet opei 
ra-, folúmque cocefsiífe illam darem poíie opc* 
rar i . quo feníu rede probant Patres adverfus 
ipfum ex neceísitate orationis gratiam crea-
tionis dantem adu operan", alioqui enim ha-
beremus in ipía natura , 8c arbitr io nofiroj' 
quidquid nobis neceílarium eft , ideoque fru^; 
fíranea eíTet oratio. Sect*ndQ,8c iuxta al ioruní 
opinionem exiftimantium, pelagium non nc-j 
gaífe aétualem Dei concuríum, dicimus, argu» 
mentum Patrum non procederé ex qualicum-
que neccfsiiate, & vtilitate orat ioais j íed i l l ius 
utiim> qua poftulamus gratiam ve neccílaiiam 
X 4 . 
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Sid opera ConduCentia i n íalutem. N i m i r u m 
ex caoratione col l igi tur neceísitas ípecialis 
grat is , tanquam vericas obiediva, qua fuppo-
fita poftulamus gratiam ipfam. Ñeque obñac 
fi rurfus opponas, ho t fenfu n ih i l roboris ha-
bicurum argumentum Patrum : vtpoce fuppo-
jiens in anteCedenti id , quod pro conclufione 
infertur. Supponitur enim poftulari gratiam 
fpecialem veluti neCeflariam^idipfum infer-
tur in conclufione. Non, inquam, obftat: quia 
I n antecedenti non fupponitur idipfum, quod 
infertur in coníequente , fed tantum fupponi-
t u í verítas obiediva orationum Eccleí i^ , 6¿ 
ment ís qua illíe ofFeruntur. Eccleíia enim t re -
d i t gratiam fpccialem eíTe neceíí ir iam ad ope-
ra falutaria: eaque neceísitate íuppofita , d i r i -
g i t orationem vti l i ter ad eam impetrandam 
ex miíer icordia divina.Quod fufficít ve m e n -
tó Patres inde colligant necefsitatem rped'a-
lis gratíse: nam íi hqc non eíTet neceíFariajOra-
l i o EccleíiEc eíFet inut i l is ,<Sc fruftranea, ac de 
í n b i e d o non fupponente. Etcnim fupponeret 
necefsitatem fpecialis gratiae, cum tamen hxc 
In re neceíTariá non eííet. Vide íuprá D i ípu t . 
C X . num. 43' ^ 44' 
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'¿Argumenta precipua opinioms aduer/ttex 
racione petita ^rgenti tr 
enodantur. 
£p P P O N V N T I I I . Ratione. Omne 
opus conferens aliquiu remóte,aut 
proximé ad seternam íalutem , exi-
gi t fpecialem gratiam , faltem ex parte poten-
t i s confequentis, ve fíat. Ae quodlibet opus 
moraliter bonum ex omni capite,quamvis co-
tentum intra natura limites , confert aliquid) 
íal tem remote, ad aeternam falutem.Ergo exi 
g i t fpecialem gratiam faltem ex parte potcn-
tise confequentis.Maior cum confequentia pa-
tet. Mi no r fuadetur mulnplici ter . Prime:, 
nam iuxra dodrinam'Auguft ini^rofpenSFul-
gentis, Bctnardi , & aliorum PP. quosallegac 
Vázquez cap. 5). omnia opera moralia íunt i n 
duplici difF.-rentia : quaídam enim dicuntur 
Carnalia, inferenti; damnationem, & poenam: 
quíedam auteit» pertinent ad veram iuft i t iam, 
pietatem, ac Deum, & aeternam íalutem. Atqui 
nullum opus moraliter bonum ex omni cap í -
te, quamvis concentum intra natura l imites, 
ítfl: opus carnis, aut damnationis, ve patet.Er-
go reftat vt íu opus conferens ad veram i u f l i -
riam, pierarem, ac Dcum , &í vitam aeeernam. 
Secundr. nam docee munificentiam j & la^gi-
' tarem Dei , ve opera moraliter bonahominis 
facicntis quantum poteft intra natura: l imites, 
abundanter remnnefetur donis fuperñaturalli' 
bus, feu fpedantibus ad aternara íalutem,Non 
enim id ípeéhit ad iuft i t ia , qua reípicit aqua-
Htatem operis cum pramio ^ fed ad npgnifi-
Centiam, & miíer icordiam, qua non attendit 
condignitatem obíequij . Tertio\ quiaadme-
r i tum de congruo non exigítur proportio ali-
qua ordinis , fed fufficit decencia qusdam in 
opere, vt compeníecur viera valorera , & pro-
portionem obíequi j . Quarfo: nam opus borní 
morale excellens, quamvis intra natura l i m i -
tes contineatur , difponit de congruo ad ater-
nam íalutem. Ergo idem dicendum de quoli* 
bet opere moralieer bono , quamvis íic intra 
eundem nacura ordinem. Quinto', nam opera 
huius generis moraliter bona i n homine íu-
fto, fuñe condigné meríeoria gloria,vc docent 
mulei Theologorum poli: Caiecanum 1. 1, 
qu&fl. l o p . art, 9. Socum lib. 3. de Naturar 
O* G r a t i a ; colligiturc]ue ex D i v o Thoma in 
í . /d i j l . 40. quxfi. ti art. vbi docec, non 
dari médium in homine iuño delibérate ope-, 
rante inter adum meritorium , & demerito-
r ium: patee verd, e iuímodi opera non eíFe de-
meritoria; ideoque meritoria cenferi deberé; 
Ergo in homine non iuíío eadem opera mere-
tur de congruo iuftificacioncm. non enim ha-
bent amplius i n homine iufto , fed duntaxat 
condignitatem addunt. 
70 Refp.Argumetum retprqueri poíTé 
i n Adverfarios: quoniam opera conferentia 
aliquid in íalutem,five ad eam difponentia re-
mote,auc prox imé, no folúm exigunt gratiam 
fpecialem, qua pr^fiet potentiam confequen-
temjed etiam anteCedentem,vt íuprá fed. 4.3' 
num. 42. oñen íum eíl. Quare AdverfariJ,auc 
deberent non v t i hoc argumento , aut negare 
viribus naturalibus l iber i arbi tr i ] potentiam 
proximam antecedentem , quam tamen tuen-
tur. Deinde conccíFa maiori negó minorcm. 
A D I.Probationem dico,eam operum diviíior 
nem non eííe ad^quatam: nam iuxta PP. i n 
difeurfu controverfia allegatos íunt aliqua 
opera media , qua nec carnalia íunt , neC gra-
dum parane ad vieam aeernara:idque exprefsé. 
docec Anfelmus veibis íuprá exícriptis num. 
28 & S. P. N . Grcgorius Magnus loqueos de 
dile£tionc propinquorum, qua non fit ex mo-
tivo charitatis, fed íolius cognationis, & caf-
nis:quam ait,divinis eloquijs non contradicc-
rc , nec camen fublimia illa pramia alFcquí. 
Imc3 & ipfe Vázquez id fateri tenetur in adi-
bus ijs,quos tuetur in individuo poíFe eííe ín-
difFerentes;nam nec posnam aliquarn,nec pr^-
míum merentur. Si quando ergo pradifti PP. 
opera hominum in eam duplicem cíaflem 
adaquaté dividunt,non loquuntur de ómnibus 
operibus, íed de ijs tantum,qua rdpecti.m .iH-
quem 
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quem important poíir ivé, auc privattve ad v i -
tam ^rernam-.fic cnim oportet, vt vel meri to-
ria ffftt (upernaturalis prasmij, vel poena:, aut 
damnacionis ; ac pr ior i quidem íeníu proce-
dant ex fpecialí gracia , pofteriori autem ex 
viribus noftri a rb i t r i j . Alioquí paceret oftium 
aliquod ad inftaurandum propofi t íonem illa;n 
X X X V I I I . á Pontificibus damnatam in Bulla 
contra Michaelem Ba.him:Omnis amor crea-
tura rattonaüs ^aut^niofa efl cupiditasi 
qua mundus dilig'titryiUG a loanne frohi -
hethr:aut laudabdis illa charitas , qua per 
Spiritum fan:ium in Cpváe d'ffufa , Deus 
arndtur. Pacct itaque , médium eíTe ínter id 
vtrumque genos aftionum ; proindeque ín ter 
operationes raIuiares,aiK nocentes seternse fa-
lu t í .AD II.Negó antecedens. Omnis enim re-
imineratío,quamvis íuperabundans fit, fuppo-
r i t aliqualem operis , feu obfequi] cum prai-
inio proportionem.qualfs non eft ín ter opera 
ordinis natura» cum praimio fupernaturali, fi-
Cut ñeque ínter opera indifferentia admifla a 
yafquio ,& fupernaturale prsemíd. A D I I I .Ne-
gó fimiliter aífumptum: quoniam omne mer i -
lum de cogruo di íponíc remóte ad pr^emium, 
& o r d ¡ n a i u r natura fuá ad i l lud , íaltem per 
modum impet ra t íon í s . N u ü u m autem opus 
naturale fie ordinatur ad prsmium fuperna-
turale.AD IV.Nego maiorem quoniam, vt la-
te probatura cft /e^- U pn'ma falutis ínchoa-
l io ducí tar ex grat ía fidei: ac proinde nulium 
Opus ordinis naturac, feu (quod perinde eft ) 
exiftens ante fidem,quaravís, excellens fit, í n -
Choat ^ternam falutem,nec dí íponi t ad i l íam, 
adhuc r e m ó t e . A D V.I l la Ca ie tan í ,&Sot i fen-
tcntia, íolúm admít tenda eft iuxta fenfum Cas-
terorum Theo logorum,ex ígcn t íum imperium 
charitatis formaliter,aut v¡rtualiter,aut faltem 
jhabituaííter dirigens , atque elevans adiones 
virtutum adquifitarum in homine i u ñ o , vt fu-
pernaturale prsemium promereantur. quo etia 
íenfu loquitur D . Thoraas loco allégate i n 
pbiedionc. 
71 Iní labis I. Si opera moraliter bona 
ex motivo virtutis natural.'s,fcu adquifitf,non 
diíponunc remote , aut merentur de congruo 
falutem aetcrnam i nulla erit poteftas próxima 
qutjrendi asternam falutem infidelibus.ijs prq-
ícrtim , quibus Evangclium praedicatum non 
fuit.Non enim habent poteftatem proxiraam 
aderedendum. Quomodo enim credent ÍÍ, 
quem non atidierunt'i aut quomodo audient 
fine prxdicame'ivf ínquit Apoflolus ad Rom. 
10. Aliunde verd negari non poteft ijs l'uffi-
c¡ent¡a,feu poteftas próxima ad srernam falu-
tem;qu)a iuxra eundem A p o f t o l u m , ^ ^ » ^ > « 7 í 
omnes homines Jalaos j ie) ' iJ& ad cogmtio-
nem'Veritatisl ' ínírc. Vnde mult iex Theo* 
logis c o l l í g u n t , ijs adefTe fufficientia auxilia 
ad falutem aíTequendam.Supereft ¡gitur vt h^C 
poteftas próxima. in eo fita (it , vr pofsinc e l í -
Cere abí'olute ai9;us.vírrurum moralium,quibus 
paulatim,ac remote fe di íponant ad aí iequen-
dam nocitiam myfterium fidei , fubindeque 
ad iuftiíícationem , 6¿ seternam íalutera. Sit 
enim.A/erifícatur efiPacum illud cómune Theo-
logorum , Facienti quod ¡n ie <;Ji-, Deas non 
denegatgratiam.Alio autem modo non vide-
tur poíle verifican', nec competeré infidelibus 
pra»di¿lis poteftas prse aliqua vt qu^rauc íuam 
íecernani falutem. 
72 Hanc o b i e d í o n e m , qua; poííet eíTc 
potifsimum fundamentum opinionis ad'.'erfse,' 
quamvis eíus Audores illam non opponanc 
nobis,vifufn eft proponere,ne quidquam diffí-
Culratis difsimulare videar. Porrd illa gravif^ 
fima eft , & cui extrícanda: íntegram difputai 
tionem deputamus in hoc ipfo Opere, NunC 
breviter refpodeo negando fequelam. Ad p ro -
bationem aio (iuxta fatis communem de piam 
fencentiam ) ómnibus infidelibus adultis eííe 
poteftatem aliquam , vt Credanc in Deum , ací 
íubinde quacrant fuam seternarn falutem. Auc 
cnim pr^dicatum eft ijs Evangelium,& fie no-' 
t i t iam habent fuffícientem: aut ijs nonduru 
prsdicatum eftj&i tune Deus ipfe interna i l lur 
mína t ione ac motione excitat, vt quaerant, §¿ 
addiícanc veram religionemjfeu d o d r í n a m , ^ 
cultum veri D e i , per quem obt íne tur falusj 
Quod fi faciant , proculdubid Deus i l lorutn 
mentes illuminabic plené,aut minifterio Vtq-i 
dicacorum Evangelij, aut Angelorum, Sí prae-. 
fertira interna illuminatione mentís , ac mo^ 
t íone cordis , vt credant, fperent, & diliganií1 
quemadmodum oportet aílequendij faluti ^ter-
na:.Si autem pr^dica t íoní Evangelij , aut í n -
ternse Dei iIlLiftratíoní,§¿-illuminacíoni reftí*; 
terint j erunt inexcufabiles. Quarc nunquam 
inchoatio eterna: falutis ducitur ab aliquo. 
adu moraliter bono intra natura: ordinemj 
nec poteftas p róx ima , & anteCedcns ad e l i -
ciendum i l lum , quam ipfi etiam Adverfari) 
concedunt viribus arbi tr i j naturalibus,cft,autí 
eíTe poteft facultas próxima ad inchoandaru 
falutem: fed hoc proprium eft divina: gratiíe, 
i d eftjvocationis ad fidem, qua: adultis, etiam 
Barbaris, pie conceditur , prsfert im poft* 
quam in omnem terram exivit fonns Evange-
lice tuba:.Idque etiam índicatur fatis loannis 
i .vb í Vcrbum,five Filius Dei dicitur lux l te -
raiquee illuminat omnem hominem l/enien* 
tem in huno mundum. Verum de hoc a l i -
b i late &í ex ínftituto agímus. Ñeque hinc 
impeditur ( vt prjecludamus quamdam ob-
ie í t ionem ) quod in aliquibus fit infidel i-
tas negativa , vt docec Divus Thoraas i . i . 
quqft. 
rr~- 1 í n Ó p a f c ü l u m 1 .S . A N S E L U í , * t t i & . V I b 
£jua:ft. Tó. a^ t . i . fierí en ím poreft, vr ílli íp í í / 
'qui aliquando peccarunt nolenres acquiefcerc 
internse ií luminacioni Del vocands ad fidemj 
portea temporis progreíki naturaliter obl iv i f -
cancuréíus vocationis, i l luftranoniíquc > aci 
fubinde habeanc de cutero oblivtonem natu-
fÉém , aut invincibi lem ignorantiam myfte-
r io rum íidei ,qu« antea vincibil is fDÍr.Ecenim 
& ín rebus ípedanribus ad mores mdltoru do-
Sfina eftjgnorantiam illam , qu« in í t io fuíc 
yincjbil ís ,poftea invincibilem fieri poíTe.Sed 
¡de bis lariiis proprio loco. 
75 Inf tabisII . Poteft Deus ex noftra 
íriireria,qii=e naturalís eft,moveri ad ipíam mí 
iferícerdise inruitu Tublevandam. Ergo acquey 
aut magis ex operibus moraíicer bonis , quan-
qüam naturalia l int , moveri poteft ad eandem 
liberaliter remunerada íupernarurali premio. 
R E S lJ.negando con íequennam,& reddendo 
di ípar i ta tem. Mífe r iaen im noftra non movec 
Deum ín ratione merici}aut qaufJS moralis in • 
ferentis rubíevationcm, íed tantum permodu 
iietfefsitatis, & indigentiaí: qua ratione n ih i í 
Vetacvt Deus ab aliquo naturali moveatur ad 
conferendum beneficium fupernaturale. Quo 
feníu dicitur Pfalmo 10. v. 5. Propter mije' 
riam inopum , & gem tum paHperum>ni*nc 
exurgdm , dicit D o m i n é . Cseterura opera 
moraliter bona non movent ad conferendum 
prxmfum.fen beneficium,nili per raodum me-
r i t i , & cauCe efficientis moralis. qua ratione 
nequeut opera naturalia moveré ad prxmium, . 
ícu beneficium fupernaturale , cui admodum 
improportionata íunt . 
74 Opponunt I V . V t homo íeipla, feu 
rde fado.exhibeat opus moraliter bonum, ne-
CeíTaria fcft ea rerum difpofítio , & ordinatio 
Caufarum naturalium Vniverfi,vE excitetur.co-
^rua cogiratio , alliciens ad benc operandum. 
'At eiufmodi d¡fpofitio,&: ordinatio caufarum 
naturalium Vniverfi eft fpecialis gratia. Ergo 
v t homo ieípfa,fcu de fado exhibeat opus mo-
jal i tcr bonum , neceffaria eft gratia ípecialis. 
M i n o r ín qua fola eft difficultas,fuadetur 9Kil« 
t ip l ic i tc r . Primo', quia res, & caufe naturales 
potuerunt aliter difpom, illarfo Creationis, & 
Confervationis iure. Ergo quod ita difpoíita:, 
& ordinata: íint, vt excitetur Congrua cogita^ 
tio,eft fpecialis gratia.6'ec««c¿6:quiafine eiuf-
modi difpofítione propitia maneret inceg^ura 
donum crearioni.s,6¿: confervarionis. Ergo ea 
difpolmo eít gratia fuperaddita , aC proinde 
ípecialis vhra donum creationis, & conlerva-
t ionis . Terrio' quoniam homo per peccatum 
mcruit Carere omni cogitationc congrua. Er-
go qpdd Deus illam largiatur,rairericofdia,& 
fpecialis gratia ipGus eft. 
75 Rei'p.Negado minorcm.AD I . p r o : 
b a c í o n c m d í f t i n g u o an tecedens : Potu^rdt fes^ 
de cauf^ naturales a l i t e r d i í p o n i , q u a f i i n indi-, 
v i d u o ^ q u o a d hanc , ve l i l lam n u m e r o CogU 
t a t i o n e m c o n g r u a m i c o n c e d o : quafi i n f p e c i e ¿ 
8c quoad vnam vel aliam c o g i t a t i o n e m con-, 
gruam vage fumptam ;nego a n t e c e d e u s j ^ con* 
í e q u e n t i a m * Cúm enim r a t i o n a l i creatur^ ad 
a c c i d e n t a l e m i n t e g r i t a t e m o b t i n e n d a m de-
beatur a l i q u i s rerum n a t u r a l i u m ftacus, livc 
ordo , in quo o p e r e r u r a ü q u o d bonum mora le i 
q u a m v i s p o í s i c ipfi n e g a r i i n hac vel illa reru 
ferie,non tamen í e m p e r , i l U f o iure conferva-, 
tionis.Quare in natura r a t i o n a l i eft ex igent ia 
vaga c o n g r u a c o g i t a t i o n i s i n vnav aut al ia re-
rum í e r í e ú d e o q u e quod ipfi C o n c e d a t u r cogi-j 
ta í io c o n g r u a in hac n u m e r o occafione , auc 
i l l a , n o n eft fpec ia l i s g r a t i a . S i c etiam nequtí 
gracia f p e c i a l i s fit C r e d i t o r i cui d e b e n t u r cen-í 
tum , l i f o l v a n t u r ipíi h a c vel i l la n u m e r o moJ 
n e t a a i q u a l í s cmnino v a l o r i s , Se v t i l i t a t i s : neCl 
e x h i b e r e c o b f e q u i u m fpec ia le Deo,qui adftri-
¿ l u s n e C e í f a r i ó a d e x h i b e n d u m opus al icuius 
v i r t u t i s , p o t e n f q a c elígere ínter dúos adus 
prorfus sequalcs , e l i c e r e t p o t m s vnum , quáru 
a l t e r u m . A D I I . Sine e i u f m o d i difpofit ione 
p r o p i t i a m a n e r e t q u i d e m i n t e g e r ftatus crea^ 
t ion i s ,& c o n f e r v a t i o n i s q u a n t u m a d p r í e d í c a i 
ta efieniialiaj non tamen quoad p e r f e d i o n e n t 
a c c i d e n t a l e m , a c d e b i t a m natur^ r a t i o n a l i . V í 
enim docet D.Thomas z. contra Gtnt . 
v n i c u i q u e natura; debetur idjfinc quo p e r f e á : * 
n o n poteft . N a t u r a autem r a t i o n a l i s fine 
omni honefta o p e r a r i o n e nequ i t cílc perfeda^ 
v t p o t e Carens c o m p l e r n e t o i n d i n a t i o n i s phy-
fic?e , ac m o r a l i s , ad bonam o p e r a t i o n e m íibi 
p r o p o r t i o n a t a m . A D í l l . AdmiíTo , hominem 
per p e c c a t u m raeruifíe quoad f u f f í c i e n t i a m 
c a r e r e o m n i c o n g r u a c o g i t a t i o n c , negatur id 
meruiíTc quó ad e f f i c a c i a m . Indc autem in fera 
rur q u i d e m , m i f e r i c o r d i ? d i v ina eííe & granas 
a b f o l u t é l o q u e n d o íntra o r d i n e m natura l em^ 
vt e i t r i b u a t c o n g r u a m c o g i t a t i o n e m j n o n a u -
t e m fpec ia l i s grati?, feu grati^ t h e o l o g i c ? p e í 
Chriftum)dc qua d i í p u t a m u s . Id patet multi-i 
p l i c i inftantiamam etiam homo per pecca tum 
meruit a n i h i l a t i o n e m , f u b i n d e q u e a m i í s i o - j 
nem omnium p e t f c d i o n u m animse , & corpo-i 
rís,vt fe icntiae, c o g i t a t i o n i í q u e fufficicntis ad 
be n u m m o r a l e . Et tame q u o d p e r m a n c a t cum 
íuo eíTe , quod affequatur i c i e n r i a m ipeculatiV 
vam, quod p r i j v e n i a t u r f u f f i c í e n t i cogicatioMC 
ad bonum , non eft gratia I p e c i a l i s , fed t a n t ú m 
n i i fcr icordta , qua l uppof i ta ,debe iur nacur? hu* 
manae iuxta Cur fum rerum n a t u r a l i u m confer -
vatio, f e i e n t i a f p e C u l a u v a , 8c Cogirat io í u f f i -
ciens ad o p e r a n d u m bonum. E r g o idem quo-
q u e d í c e n d u m de c o g i t a t i o n c c o n g r u a . V i d e 
¡afra P i í g . C X X I : í e d . i . p r a í e r ü m a.n^Sc 
M o n o l o g i o n . C a p . L X V 1 1 1 . D i f p . C X V 1 1 1 . S c f l . V I ! ! . ? i s 
i j . v b l oftendemus quatítef ea potefías mofá-
lis ad bonum opus íntra ordinem naturae,non 
afFerat nobis occafionem íuperb¡endi ,aut ina-
jiíter g l o í u n d ú Vide etíam fupíá num. 66, 
76 Inftabis I .Etiam ex v i áóiú iuftifi-
t a t ion ís accipit h o m o gracíam habitualeni 
per rnodurn náturáé inclinantem ad opus bonú 
ordínís rupernacuralis. Ec tamen Congrua co-
gitatio j feu áuxiliüm efficax ad opus bonuni 
íupernaturale , non dcberur ipli , fed eft gratia 
fpeCialis, &C íuperaddítá dono iuftificationísi 
Ergo ideiti dicenduni de natura ra t íonal i qucJ 
ad congruarri cogitationeni in ordine ad opus 
bonum ordinis naturaiis. Maior curaconfe-
queotía conftaí. M i n o r autem probatur: Q u í á 
étiam ruppoíiró iuñif icat ionis dono , tenetutf 
h o m o o r a r e ad impetranduni cogitationeni 
tongruam,five auxiliurri efficax ad opus fuper-
Siaturale j infuper 8¿ ad agendum gratias pro 
co beneficio iam o b t e n t o . E r g ó eít gratia fpe-
cialis íupra donuol iuftificatíonis. R E S P¿ 
Diftinguendo minoreni: Eíí gratia ípecialis 
rela«e ad naturarri hominis iu f t i f i ca t i , conCe-
dlo:relate ad ho t i i n e m prout iuftificatuni, ne-
g ó m{norem,& cónfequenciam. A d probatio-
nemminoris quatenus huic doétrina; obftaré 
poteft,dico, ferripcr horriírtem téneri orare, 8c 
gratias agere pro impetranda,aut íam ob ten ía 
cOgitatione congrua circa opus fupernaturalc» 
quía l ice t hoc debeatur gratis iuftificanti ad 
tompledara ipfius inclirtátioneni primariam^ 
quq eft i t i o r d i n d ad operandum bené i n o r -
dine fupcrnaturaíijadhuc tameri ipfa congruá 
Cogitatio fequituf naturaal &C conditionem 
gratis iuftificantisjcuius intui tu datur. Cum 
crgo gratíáiuftificans Cu donunl ípeciale, pro 
quo o r a r e , & gratias ageré tenemur ,e t íam Co-
gitatio congrua ^ Gvé auxilium efficax ad fu-
pernaturalem aóturri, eft donum Ipeciale , pro 
quo deberntré orare,& gratías ágere.Síc etianí 
plurími e i Thcologis docent,ChriftO vt fub-
fiftenti in natura hui1iana ,conveníré ex grat íá 
filiationem nacurálém,quia ccníetur ex grada 
tonvcnire íuppofito rationc hunlaniiát ís . C6^ 
tráverc) accidit ín cogi ta t íone congrua ad 
bonuni opus moralc ordinis natura. Cu¡n 
cnim detur iníüi tu creattonis, 8c confcrvatio-
nis natürq lapfif intri ftarunt vi^quod^IiceÉ ex 
miferiCordia Dei fít ,nOri cenfetur ípeciale 
donunl, fed generalej ncc|üif í i ibere rationem 
doni rpecia l i s jedgenera l í s , Se fequentis cori-
ditionení naturas per creationem aCCeptae:pro 
quo tamen generat ím faítem gratias agere te-
nemur. Ñeque ip fa coíleétio individuoruní 
natur^ humancB glorian* poteft qnód fibi debi-
ta íít cogitatio eiuímodi v a e e irr aliquo i n d i -
viduo. Erenim h o c debitum eft íeqüela befle-
ficijgratuiti creatíonis 8c coníervat ionis ¡ a 
ftatu vííeiqu? ín tanto numero hominum pro i 
xime indifFerentlum ad bonum 8c malum moJ 
ra!e ,exigi t conaaturaliter ne íit iri ómn ibus 
íjs vniform{tas,(eddiffürm¡tas áliqua:vc infrá 
num.SS.píenius dicecur. 
77 l l luf t rar i poteft dcar ina foíut ionis 
traditse ex eo qudd , iuxta aliquos áuétores, i n 
forma iuftifícante, 8c cortfequenter id hosnine 
prout iuftíficato,fít moralis exigentia vt Deus 
femeí,aut iterum,infundat cógi ta t ionem con-
gruam fupernaturalem ^ quando ex cauíaruns 
naturaiium oceurfu excitatur cogitatio con-
grua naturaiis circa obieóhim honeftum. C ú m 
enim gratia iuftiíicans períiciat, eleveique r á -
tionalem náturam, videtur confequenter e x í -
gere,vc quando naturaiium Caufarum oceurfus 
excitat in hominc cógi ta t ionem congruarri 
boni honefti alicuius virtutis ádquiíitK , exci-
tet quoque Deus vt fupérnaturaíis áuftor cog í -
iationem Congruam boni honéftí in materia 
fimiü virtutis infuf*. Vndealiqui TheOlogo-f 
rum,inter quos Rípa lda difp. IÓ. de Ente fít~ 
pematurabfá0;k:¡ftt£j¿¿ Álderete dif¡>A6¿ 
de /«crfr7Z./e¿7.i.docent,Chriftianos^pr£Efer-
í lm iuftos , vix vnquam ehcere aólus virtututrt 
haturaliumj quin etiam ¡líos eí iciant ín mate-^ 
í i a fupernaturalíurri vir tutum.Quod ücé t vnÍJ 
verse loquendo non vídeatur verüm,neC fuffí-) 
cíat ad dirimendam hanC controverfiam , v^ 
vidimus Di íp .pr^ced. C X V I 1 . negari non po-
teft quin fqpifsimé adeidat: ciim fsepeadeli-r 
Ciendos virtutum aótus moveát naturaiis cog^ 
n i t i o honeftatis moralis ad virtutem adquifí-i, 
tam Ípe6tantis,&: íupernaturalis cognit io ho-i 
heftatis fpeftántis ad virtutem infufara ex fi^ 
dei magífterío habita. N i m i r u m tune natura-
lis cognit io fubordinatur gratiae habitüali e í 
fe incl inanti ad operationem fupernaturaleriií 
ideoque exigenti cóg i t a t ionem íupefnaturaíís 
o b i e d i . Símile quid eft , 8c ftriélióri quideiri 
ratione,in Ángelis,qui elevan* ad Tupernatura-
lem ordinem , & ex fuppofitione eíevatíonis» 
exigunt eundem modum cognofeendi abíque 
diícurfu , 8c del iberándi inflexibilíter , quent 
habent in iudicando,5¿ deliberando naturali-i 
íer.Éft etiam inftantia ín CogitatiOne congruá 
fenfitiva circa bonum naturse feritíénti con-? 
forme5aC fubordinatum bono naturse rat ionai 
lis.HSBC enim ex fuppofitione eiufmodi cogi -
tationis congrua: videtur exígere congruam 
Cógitationem circa bonum rat íoní conforme; 
78 Inftabis I I .Homo iri ftatu innoCen-
tiíe habebat proximam , 8c expeditam poten-
tiam ad perfeveraíidum in gratia,fi vellet; cúrri 
n i h i l impedimenti eflet tune ex part<; corpo-
ris,áut ánirnaf; Et tamen non debebatur ipíi 
auxilium efficax ad períeverandum Ergo qua-
yis homo lápíus habeac proxi inam;& exped í -
tara 
' 5 i 
| I n O p u f c u l u r a Í . S . A N S E L M I . T r a f t . V i l . 
lam potcntiam id operandum benc worali ter; 
tioa ideo debetur ipil auxiliura efficax ad be-
ne operandum.R E S lJ.hominem in fiatu ín -
iiocentiae non habuiíTe potenriam proximam 
& expeditam ad perícverandtim per fe primd» 
fed tantum ad bene operandum: qüia potcntia 
expedita , & debitum auxilij effícacis, folúrn 
actenditur relaté ad primarium terminmn i n -
dinat ionis jqui fítus eft in operandojnon aute 
í n períeveraiido,nifi íecúdand, & coníequen-
ter. Quare in eo íUtu íemper egeret fpeciali» 
arque indebito auxilio ad perfeverandum,datc 
potefiatcm confequcnrem.Nimirum eft máxi-
mum diícrimen inter bene operandum , quod 
yna aut alia reda operatione fit, &c perfevera-
'dum,quod nonji i if i colledionc multorum ope*-
rum bonorum vfque ad ipfum vir? fi.ne , com-
pletur. Quare optime cohajret poteftas expc-
dita5& exigentia efficacis auxiii] ad bene ope-
"¡randutn femel ant iterum , abfque expedita 
poteftate aut exigentia auxilij efficacis ad 
pecfeverahdutTh 
7^ Vrgebís .Fíer í poteft,vt homo pau-
Id poft iuftificationcm acceptam moriturus 
íit. Ergo fi tune debeatur ipfi auxilium efficax 
ad bene operandumjdebebitur quoque ad per-
•íeverandum:nam in brevifsima il la temperis 
inora idem eft bene operan*, ac perfeverare in 
gratia accepta. Atqui ne j n eo quidem eventu 
debetur horaini auxilium efficax ad períeve-
randum: quoniam illud femper eft gratia fpe-
cialis , quaro propterea Tr ident inum feíí. 6» 
appellat M ^ G N V M P E II S E V E -
J{ *A N T 1 & D O N V ikfjtribuitquc fpc^ 
t i a l i De l auxilio,etiam fuppofito iuñificatio-
nis dono. E r g o h o m i n í poft iuftificationcm 
acceptam morituro no debetur auxilium effi-
£ax ad bene operandum. Eadem verd ratio eft 
<3e omni horoine iufto iuxea folutionera á no-
bis datam".quoniam aut íemper , aut nunquatn 
debetur gratia: habicuali auxilium efficax ad 
cxplendam fuara primariam indinationem^ 
c^ ux eftad bene operandum, 
8o Refp. Gratiíe habiruaíi non in om-
n i individuo deberi auxilium efficax ad bene 
operandum fupernaruraliter , fed tantúm in 
aliquo individuo vage supto: íicut infrá dice-
mus de natura rationali , cui non in omni i n -
dividuo, íed in aliquo vagé íumpto,debetur au-
x i l ium efficax vagum , leu congrua cogitatio 
vagé fumpta ad bene operandum. Cum autem 
donum perleverantix íit máximum,& pratftá-
¡tifsimum, ac practer primariam inclinationera 
gratiíe habituaiis,qi¡ae duntaxat eft ad operan-
dum bene Ú!pernaiuraliter-,nunquam perfeve-
tantia ipía eít debita gratiac , & multo roinus 
jn eo homíne,cui ratione brevilsimi temporís 
jnter iuííificaíionem ík mortem eft idem be-
ne o p e r a r í , ac períéverare , vt fopponírur ?n 
obiedione. Alioqui Commodum reportarer, 
feu raaiorem ¡cternse íalutis fecurítatem ,quí 
difFerrct converí ionem iuftificatíonen-.que fuá 
ad extremum vi[^ ,quám qui longe antea illam 
fibi paraflet.quod abíurdiísímum eft. Nímiiu, ' 
hic pofterior iam antea expkviíTet primariam 
gratiac íncl inat ionem ad bene operandum^ 
ideoqne carcre poíTet auxilio efficaci ad bene 
operandum , oceurrente prseCepco in articulo 
moriis:pofterior vcrü .& recenter iuftificatusí 
haberet certd l ib i p m m m auxilium efficax i t i 
eodem articulo , & lubinde ipíam xternatn 
falutem.Neque cm'm audiendi funt qui aiunty 
hominem moriturum paulo poft aceptam gra-í 
tiam,non egere auxilio fpeciali ad perfeveran^ 
dum. Id enim caeteri Theologi refellunt ex 
Concito Arauficano Il.cari. IO. & Tridentino 
feíí. 6. can. i t . i l l is verbis: S i qtt'n dixerity 
iuj l i f ica íum fine fpeciali D e i auxilio per^ 
federarepojjc^dnaihcma //r.PríemiíTerat ve-i 
rd can. 16.Si quis mdgnum iílítd perfeueran-
í i £ donum , & c . Raticque deííumitur ex D.j 
Thoma 5.contra Gent c . i i 5 . d u m a i t : Omne 
quod de fe ejl^aridhile^ddhoc quod figatur 
in'ynot indiget auxilio alicuius mouemis 
¡mmohil is &C. Imd- & qudd mors fequarutf 
ftatim feré poft iuftificationem , eft effeéhis 
fpecialis Providentise, & praedeftinationisdi-1 
vinge > ideoque fpecialis gratia. N imi rum, vt 
mín imum includir collat íonem gracia; habi-
tualis ex intencione efficaci vt coniungacují 
Cum morte. quod eft fingulariísímum beuefí-
cium>& mutuo connexum cum prsedeftinatio-; 
ne. "Quare ad formam cbiedionis concedo 
vtramque priorem ccnfcqucntiam: fed negó 
vltimá,qua id infertur de omni homine iufto; 
Si enim null i bomini iufto deberetur auxH 
lium efficax ad béné operandum femel,aut ite-
rum fruftranea eííet inclinatio primaria gra-
ti£e iuftificantisjVtpote non exigens reduci ad 
adum primarium íua: habitudinis immedíatse* 
<]ui eft operatio bona ac fupernaturalis. Quse 
dodrina defumitur á pari ex d id is ab Anfel-í 
mo in hot capire. 
81 Inftabis I I I .Hbmo in ftatu iuft i t ís 
originalis'habuit expeditam poretiara ad per-
feverandura in gracia, íi vellet. Et tamen non 
fult ipfi debitum auxilium ad perfeverandum 
de fado, alioqui reipfa perfeveraftet. Ergo 
quamvis homo in ftacu natura; lapfe habeac 
expeditam potentiam ad operandum bene mo-
raliter , non ideó d.cbetur ipfi cogitatio i o n -
grúa,fíve auxilium efficax ad bené operadum. 
RESP, hom inem ín ftaiu fufticix originalis 
habuiíle expeditam potentiam ad perfeveran-
dumjnon quidem per fe primo , íed fecui^a-
rid^cofeguenteriquatcnuspotens bene ope-
rarí 
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j«an, potuic confequenter perfeverare» Quafe 
non fuit ipi l debitum auxilium efficax ad per-
íeverandum de fado, íed tan túm ad bene ope-
randum lemel, aut iterum: quoniam debituni 
auxilí] efficacís folúm attenditur penes exige-
tiam indír ta t ionis grat is ad terminum pr i - , 
manum,qLio non ob tén to redditur fruílranea', 
non autem penes exigentiarrt inc í ina t ionis ad 
ierminum fecundariuiri , qui eft perfeverantia 
finalis. 
8 i Inftabis I V . Homo íapfus exiftens 
j n gratia, ex v i auxiliorum fupernaturaliurti 
Providentife generalis habet potentiam expe-
ditam per modum aálus p r imi ád totam legerri 
naturaíóm,ac lupernaturalem colleótive adim-
plendam. Et tamen non debetur ipíi auxiluml 
efficax ad i l lam implendam de faéto vfque ad 
finem vit?:quoniam hoc folúm ípeda t ad Pro-
videntiam fpecialem , feu praB^eftinatíonemj 
qu« mere gcatuitd prjeparat id auxilium, tan-
quam omnino d i f t índum á dono iuft if icat io-
nis praefuppoíitse. Ergo quamvis homo Japfus 
habeat potentiam expeditam per modú aótus 
pr imi ad operandum bene moral í ter j t ion idecí 
debetur ipti efficax auxilium vt operetur de 
fado. C O N F I R M A T V; R Impugna, 
tio hajcNam poteftas expedita ántecedens , í i . 
ve per modufri a6t.js p r imi ad totam legem na-
turalerrt lupernaturalem colledive adim-
plendaniíConvehit duobus iufti?, qdofum altef 
perfeveraturus eft de fado vfqué ad finem v i -
t(j,alter verá non perfeveraturus , fed morít i ír 
rus in peccato. Ergo conVenit vtrique ex v i 
Providenti? generalis in ordinal íupernatura-
l{,qu? communis eft,reprobis,& eledis. Ergo 
qudd alteri i l ldrum pr* altero ]Concedatur de 
.fado perfeverantia , fpedat ad .Providentianl 
Dei fpecialem,&: puré gratioíat?1,atque o m n i -
no indebitam cuilibet homini iufto i five d i -
ftributive confiderato, five vagé, 6¿ in confu-
fo.Igiturfimili ter quamvis omnis homo Iapfus 
habeat potentiam expeditam ad bene operan* 
dum per modum adus p r i m i , non ideo auxi-
lium efficax ad operandum debetur homini j 
nec diftfibutivé confiderato , nec vage , & in 
confufó. 
8$ Refp .Homínem íaprum exíftentens 
iri grátiá habere poteftatem expeditam in adu 
primo ad fervandam totam legem naturalem, 
& íupernatufalem co l !ed íve ,no per fe pr imo, 
fed feCundarid, & confequentefi quatenus ha-
bet poteftatem antecedentem ad óperandum 
bené íupernaturaliter , fanquám ad terminum 
primarium incí inat ionis gratiae , fubindeque 
ad perfeverandum. CíEterum auxilium efficax 
pcrfeverandurn de fado , non eft donum 
Providentis generalis, fed ípecialis erga prafc-
deftinatos j ideo^ueí prorfus indebica de pecu-
liaris gratia eft hominibus iuftís , n o n folún^ 
diftributive acceptis,fed etiam vage Se in CÓH 
fulo; quoniam adu períeverare non eft t e r m í -
nus primarius inc í ina t ionis gratise, íed fecuar 
dariusjqúo non obtento poteft adhuc expletá 
manere incl inat io gratis per terminum p r i -
marium,qui eft bona operatio fupérnaturaíis 
i n aliquo individuo ex iuftifícatis. ¿íic ergoj 
C Ú m ¡n hominc laplo poteftas ad agendum a l í -
quod bonum morale íit circa terminum p r i -
marium incí inat ionis natura ratiOnalis dcbe-
íüc ipíi auxilium efficax ad il lam explendani 
i n vno aut alio individuo.Ex quo patet ad cp« 
í i r raat ionem arguraenti. 
S E C T I O N O N A ; 
t/lrgumentum potlfsimum ex vatlone i c«* 
tnnititur P.yaZQue^mult ipl ict 
injiantia conjirmatumy obíj~ 
cttur Ó* joLuitur. 
§4 PPONES V . P r i n c í p i o índifFere^: 
J t i nuílacenus eft debita deierminar 
t i o ad alterum extremorum pras 
ál tcro .Atqui v O l u n r a s hominis , íuppoí i ta cogi-
ía t ione fuffícienti , eft indifferens ad bonuraji 
& malum.Ergo nullateiius ipfi debetur d e t e r -
minatio ad bonum potiús quám ad malura; 
Quod ergo determinetur ad bonum, eft graiiat 
Ipecialis,feu donum prorfus i n d e b i t u m . A l i o -
q u i c n i m quotiesex duobus hominibus f u f í i -
fcienter excitatis ^quali cogifatione ad bonutn 
hoqeftunisalterpra: altero i l lud operatur , ¿ j , 
ret i n i u r i a n o n ope ran t i .Cúm ergo h u i c n u l í á 
fíat i n i u r i a , fequitur plañe non e í í e ipfi debi « 
í u m , v t determinetur ad bene operandum; ad 
proinde alteri peouliarem gratiam fuiííe fada 
i n eo q u d d pr^ventus fuerit , non folúm fuffí-
c i e n t i , í e d etiam C o n g r u a cog i ta t íone ad bene; 
operandum de fado.RESP. Principio aequalí-, 
¿er indifferenti non cíle debitara deterrainá-] 
t ipnem ad alterum extremorum prx altero^ 
fecus v e r d vb i sequalirer índiíFerens non eft; 
Et hoc,modo fe habet voluntas hominis v i a -
tór í s : quoniam etiamfi indifferenter fe habeac 
ad eliciendum b o n ü m , vel malura opus ,aIiun-; 
de ih^^uaíi ter íe habet, quoniam natqrali in-J 
t l inat ione fertui* ad bonum morale,& r e f u g i é 
á m a l o , quatenus eft natura r a t í o n a l i s , five 
quoad praiftantíorem fui partera , qua a n i m a 
r a t i O n a l i confiar. Quare peccaiura dici tur , & 
é f í contra naturam rariónalem: q u i a p r i m a r i a 
inclinatio eft ad bonum rationi Conforme.Sic 
etiam intelledus humánus eft indifferens ad 
intelligcndum,vel non intelligendum hoC aüC 
iílud ípeculabile,aut operabile véfumjinaequa-
í i t e i ' tamen, ob indinationexu a^ vsrum: iú 
pro-
g ' ! n O p u f c u l u m í . S . A N S É L M l / T r a t l V I ti 
ftoindc ñon eft í p e c i a l i s g r a t i a qudd ¿etetf-
j n i n e t u r a d h o C v e l i l l u d v e r u m c o g n o í c e d u m , 
íCvc a b f o l u t é , f e u f a d a c o m p a r a t i o n e v n i u s in^ 
i d i v i d u i cum a l i o . Ñeque ided d i c e n d u m í n i u -
x i a m a l i q u a m fierí , Cui denegatur de ' termina-
jtío efficax ad b o n u m ; q u o n i a m hoC n o n eft 
d e b i r u m iuftit ias, i m o nec c ó n e x i o n i s n e c e f í a -
r i se , eo fenfu quo p r o p í i e t a t e s d e b e n t u r n a t ü -
Xíe-,fed t a n t ü m eft d c b i t u m p r o p o r t í o n i s , q u o ! ( l 
po te f t Deus a b í o l ü r é non c u p i e r e . Nec p r o c -
r e a eft d e b i t u m c u l l i b é t i n d i v i d u o p r o u t i n -
d i v i d u u m éfí, fed narurar r a t i o n a l i i n v n o , auc 
a l i ó i n d i v i d u o v a g é , & : in Confufo idcjue n o n 
í e m p e r , n e c d e t c r m i n a t o a l i q u o t e m p o r e , í e d 
vago , de i n d e f i n i t o , v b i oceur fus n a t u r a l i u m 
C a u í a r u r a id e X e g c r i t . Q o a r e v b i alten" ex d u o -
bus fuf f ic ienter e x c i t a t i s ad b o n u m datur c o n -
g v u á c o ^ i t a r i o , h ? c a d f u m m i i m eft g r a t i a f a d a 
i n d i v i d u o ^ n o n a u t e m natura?. V t a u t e m eííec 
í p e c i a l i s g r a t i a , p r o u t ad h a n c C o n t r o v e r í i a m 
a t t i n e t j d e b e r e t e í í e i n d e b i c a , n o n f o l ü m i n d i -
v i d u o , fed & natura»; q u o n i a m d e b e r e t efle 
pTorfus i n d e b i t a . Non é f t autem pror fus i n d e -
b i t u m q u o d debetur i n d i v i d u o r a t i o n e n a r u r q . 
8^ Inftabis m u l r i p l i c i t e r adverfus f o -
l u t i o n e m t r a d i t a m . P R I M O . Q u i d q u i d n a -
tura d e b e t u r , e t i a m eft d e b i r u m ó m n i b u s i nd i -
v i d u i s e i u f d e m natur^-.vtpote p a r t i c i p a n t i b u s 
o m n i a íusc natura: p r s d i c a t a . E r g o d e t e r m i n a -
d o a d b o n u m m o r a l e non d e b e t u r naturae h u -
íiVanasjíi no debe tur ó m n i b u s i l l i u s í n d i v i d u i s i 
ac p r o i n d e eft g r a t i a r e l a t é ad n a t u r a m h u m a -
i i am , í í cu t r e f p e d u i n d i v i d u o r u m . S E C V N -
D O.Id q u o d f p e d a t ad d o n u m c r e a t i o n i s , á é -
b e t u r i n d i v i d u i s * q u e , a c n a r u r ^ h u m a n ^ . A t -
qui i u x t a n o f t r a m f e n t e n t i a m d e t e r m i n a t i o a d 
b o n u m m o r a l e n o n a:que d e b e t u r i n d i v i d u i s , 
ac narurse h u m a n a : . Ergo d e t e r m i n a t i o ad bo-
num m O r a l e non eft q u i d f p e d a n s a d d o n u m 
c r e a t i o n i s : arque a d e d er i t g r a t i a fpec ia l i s , 8c 
í u p c r a d d i t a d o n o C t e a t i o n i s . T E R T I O . 
(AdhuC p e r m i f l b qudd d e t e r m i n a t i o ad b o n u m 
d e b e a t u r natura:,fi t a m e n n o n debe tur i n d i v i -
d u o , e r i t g r a t i a fpec ia l i s re late ad i p f u m i n d í -
v i d u u m . Q u o d p r o b a r u r á p a r i . Q u i a enim n a -
turse humanje Chr i f t i i n d e b i t u s eft t e r m i n u s 
p r a í d e f t i n a t i o n í s i p í i u s , ideo e t i a m i n d e b i t u s 
eft fuppofi to Chr i f t i , quarenus r e r m i n á t i e a n -
dem n a r u r a m , c o n v e n i t q u e ipfi v e l u t i g r a t i a 
í p e c i a l i s , q u a m v i s a l ias e i d e m fuppofito f e c u n -
d ú m fe c o n f i d e r a t o debeatur t e r m i n u s praidi- i 
' ' dus )nimirum, n a t u r a l i s filiatio Dei . Ergo ad-
h u c p e r m l í l o , d e t e r m í n a t i o n e m m o r a l e m eííe 
d e b i t a m naturq humana,fi t a m e n non d e b e t u r 
i n d i v i d u o , e r i t gratia fpec ia l i s r e l a t é ad i p f u m . 
Q V A R T O.Hoc ipfo quod null i i n d i v i d u o 
í n finguUri debeatur d e t e r m i n a t i o a d b o n u m 
inorale ,fexi t a n t ú m a l i c u i v a g é , & in c o n f u í o j 
etiam n o n erit debitum aliquod auxílíum, feii 
determinatio in fingulari,fed fülúm vag^Sc ia 
confufo. At debitum alicuius beneficij vagé, 
8c in confu(o,ficut non obftat libertati ad dá-f 
dum hoc vel illud i n fiogulari , fie etiam non 
opponitur gratiíj fpeciali.Ergo adhuc largltio 
huius , vel illius determinationis ad bonum 
morale,erit gratia fpecialis. Q V I N T O. Si 
natura humaníe deberetur i n vno aut alio i n -
dividuo vagé f u m p t o determinatio ad bonurn 
morale, deberetur fané ipfi rarione Providenw 
tiae generalis creantis,& confervanris naturam 
rationalemiatque ade6,& in omni ftani,etiam 
damnationis , iu quo eadem Providentia erg* 
homines exercetur Atqui certom eft,determi-
nationem ad bonum morale non deben* naru» 
ra: humana: in vno , aut alio individuo vage; 
fumpto in ftaru damnationis.Ergo determina-
t io eiufmodi nOn debetur naturae humana ti-, 
tulo Providentise generalis: ac proinde com^ 
pet i l ipfi ex gratia fpeciali. 
8^ Refp. ad I . Antecedens folum eííc 
verum de pr^dkatis círentialibus,aut neceíTa-
r io connexis C u m naturamon autem de ij's qu^ 
debentur ipf i folum debito proportionis, 
tanqüam exercitium contingens indinationis 
primarise ad operandum. Determinatio verá 
a d bonüm morale folum eft huius pofterioris 
generisrficut &c in opinione C o n t r a r i a cogitañ 
t ío fuffteiens a d bonum honeftum3&: ad aá im 
i n individuo íhdifferentcm. quare non habec 
rationem fpecialis grat i* . A D I I . Diftinguo 
inaiorem , 8c toncedo de eo quod fpedat'ad 
donum creationis,tanquam neceííario conne" 
x u m cum naturajncgo autem de eo quod £on4 
nexum neceflafid cum ea n o n eft , fed folúni 
ipfi debetuí tahquam incegritas accidentalis, 
& debito folíus proportionis. quo duntaxac 
fénfu dicimus deberi naturae rationali deter-
mína t ionem ad bonum morale. V t autem elíce 
gratia fpeciaí is , 8c fuperaddita dono creatío-
nisjne hoc quidem pofteríori modo debenda 
eíTet. A D I I I . Negatur aftumptio, & paritas-
Quia tum'fub'fiftentia Verbi ex ípeciali gratia 
communiectur humani ta l í Chri f t i D . etiam 
terminus praedeft inat ionís , nimirum , filiatio 
naturalis Desconvenir ipfi ex fpeciali gíatiaj 
véluti fequens conditionem fubfiftemi^iratío-
n e cuius debetur. At verc) natura humana de-
betur effentialiter cuilibet individuo:idecque 
determinatio ad bonum morale debita natur? 
humanae nequit efle fpecialis gratia relato ad 
ipfum individuum. A D I V . Negatur minor: 
quia quemadmodum necefsitas quoad fpeeiem 
alicuius adus opponitur C u m libértate fpecía-
líjquamvis non cum libértate communiter dí-
daii ta etiam necefsitas,feu debitum confer^n-
di ali^uaín «áetetminationcm morakm ad bo-
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fium quafi ín ípecíe fuá vage , Se ín confuro^ 
opponitur cum rarione gracia: fpecialis,quam-
vis non cum racione gracia: acCepca; genera-
t i m , quam folam fatemur fieri individuo effi-
Cacitcr decerminato ad aliquod bonum opus 
niorale.AD V.Decerminacio ad bonum mora-
le debecur quidem nacura: humana; citulo Pro-
videncia generalis, 3c racione coníerva xonisi 
non camen in omni íiacu, fed in eo in quo ca-
pax eft bene operandi,qualis eft ftatus via:; no 
aucem damnacionis,in quo propter obftinacio-
nem confummacam in malo,5¿ v im Víhemen-
tiísimarum tencacionum,ficut nullus eft pcení-
tencia: locus, ica ñeque operacioni redíe , five 
bong moraliccrjfed folúm libercas ad non pec-
candumjvc fuprá num. i p . d idum eft. Vide adi 
pleniorem folucionem argumencí , converf ío-
ncmque illius i n Adverfarios quae fuprá dixi-* 
mus num.^ i . 5 4 , & 5 <(. 
87 Vrgebis.Auxilium quod nulíum c t 
tapice débccur,eft fpecialis gracia.Acqui auxi-
lium quodlibec fingulare,ac reipía efficax,nul-
lo ex capice debetur alícui individuo. Ergo 
rcfpedu cuiuslibec individui eft gracia fpecia-
lis.Maior conftac ex dodr ina folutionis pras-
Cedencis.^inor aucem fuadetur muhipltcicef*' 
Pr/wjorQuia nec debecur auxilium cfficax a l i -
cni individuo prouc individuum eft , nec ra-; 
tione nacura: prouc concrad? ad illud,nec de-
nique racione nacurac fecundum fe: al ioquí 
cnim ó m n i b u s , & fingulis índividuis debere-
tur.Ergo auxiliü quodlibet fingulare,ac reipfa 
cfficax ad operandum bené moraliter nullo ex 
Capice debecur alicui individuo. Sécundo .No 
cnim coha:rec, quod racione natura: exigacur 
i d auxilium, & no exigacur racione i nd iv idu i : 
ficuci in probabili fencencia non Coh^rec p r i -
vacio redicudinis debica: cum adu odij D e í 
V. g. quia quemadmodum racione Conceptus 
parcicularis nequic exigere reditudinem , ica 
ñeque illam exigít ex ratione éornmuni adus 
humani. Ergo pari tér fi individuum hunr.anüí 
qua individuum eft,non exigic i l lud auxilium 
cfficax,ñeque eciam il lud exigere poceft racio-
ne nacur^ human^.T^r/io. Auxil ium illud cff i-
cax non debetur racione natura; humana: huid 
individuo decerminato,ñeque i l l i , ñeque c u i -
quam alteri deterroinato. Ergo n e e d e b e t u í 
alicui Individuo vage íumpco. Probatur con-
fequentia: quoniam á fingularibus fufficienter 
enumeratis valet coníequent ia ad colledione: 
ideoque Thomifta: infefunr contra defenfo-
tes feientis media:,nec colledionem omnium 
auxiliorum fufleduram^t Deus certdconvcr-
tat creaturam rationalem ad fe, áuc vkleac i n -
falibiliter converfionem illius,fi nullum auxi-
lium in fingulari habet ex íe,(?¿ omnino infa-
libil i icr illam inferre. Aut igicur ha:c confe-
q ü e n c í a eft n u l l a j a u t íí b o n a eft , p í a n e v r g e r c 
debec i n cafu noftree c o n c r o v e f í í ^ . 
§8 Refp. n e g a n d o minorem,qu2e ne int 
ípeciem quidem,vel a l i q u a probabiliracis v m -
bra,(uadtcur i n obiedione. A D I . probaiionc 
d i c o , i l l u d auxilium deben",non q u i d e m i n d i -
viduo decerminaco , ñeque naturae prout con-
iradíe ad i l lud , auc fecundum fe confijeiatíc 
prout eft comunis ómnibus individüis d i f l r i -
""butiveilcd t amúm deberi natura prout vagé, 
&: in confuto determinatar per vnum.auc a l i u i 
individuum Quod ñeque ipíi Adverfari) nega-
re poílunt de cogni t ióné vera v n i u S , auc alce-j 
rius obiedi ípeculabilis , de dexteritace inge-1 
n i ) , de bona índole , alijíque dotibus naturae, 
auc forcunae.Harum cnim nulla debecur a l icui 
i n d i v i d u o decerminato , ñeque natura: prouc 
t o n c r a d a e a d i l lud , ñeque fecundum íe conf i -
deracae,quateuus diftribucivé communicabilis 
cft individüis ómnibus : debetur tamen eidem 
n a t u r a : prouc ín vno auc alio falcem i n d i v i d u o 
vage,acque i n c O n f u í o . R a t í o omnium e f t :quo-
n i a m n a t u r a rationalis ex fe habet í n c l i n a t i o -
nem a d cognofeendum verum , Se a m a n d u n í 
bonum:ideo^ue exigit ea media, ieu pratfidiat 
quibüs íuam inclinationem reipfá exequátur , 
Vt á fimili docec & eolligie Anfelmus in hoc 
c a p i t e . Alioquí enim inutil is aut fruftranea, 
cflec,fi i n n u l l o individuo eam inclinationem 
r e i p f a exequeretur. Sic etiam fruftranea , & 
inuti l is a c manca eflec pocencia ambu land í , 
Videndi5audiendi,fi i n nullo individuo natur^ 
animalis leducerecur i n adum.AD l l .admií ía 
eá opinione,quamquam nobis C o n c r a r i a , r a t i o 
i l l i u s n o n eft quae afsignatur in argumento: 
fed q u i a odium Dei , Se quodlibet aliud opus 
i n c r i n f e c e maluni,eííenciali[er excludit r e d i -
t u d i n e m : ideoque c a r e n c i a illius n o n eft i n eo 
p r i v a c i O , fed negacio formae repugnancis e x 
C o n c e p c u fpecifico. Qnare neC rarione gradus 
g e n c r i c i exigic r e d i t u d í n e m ; q u i á licet p< fsic 
r a c i o n e fpeciei repugnare idjquod non repug-
nat ex C o n c e p r U genér ico (quá l i te r h o m i n í 
ex c o n c e p c u fpecifico repugnar faíuhas h i n -
n i e n d i , quae n o n repugnac f eCundum gradum 
g e n e r i c u m animalis ) impoísibile camen eftr 
i d quod poficive ex gít gradus g e n e r i C u s , r e -
pugnare gradui fpecifico eíTencialícer. qu« ra-
t i o probabilis quidem eft. Verúm ea nullum 
habet ín prsfenti locumiquoniam no dicimus, 
ñeque vllus fomniaviccogiracionem cogruam, 
five auxilium efficax ad operandum bené mo-
raliter,eíle debicum natura; , Se repugnans i n -
dividuo alicui determinato: íed tantüm aíleri-
nius , idefle debitum natuua: in alique i n d i v i -
duo váge fumpto,quamvis null i individuo fin-
gulari , íeu determínaco , fit debituminifi ad 
íummum difiundive, Ik prout cum cacicris i 
diz 
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í í v ídu í s e o n f l i t u l t vagan.! q u a n d a m ¿ o l l e d í o -
j i e m . A D l l l . c o n c e f l o a n t e c e d e n t i , n c g a t u r cd-
¡ f e q u e n t i a : q u o n i a m nos m i n i m é a í í e r i r a u s , n a -
¡rurse humanse efle d e b i r u m p h y í i c e , auc m e t a -
phyfice a u x i l i u m efficax,quo o p c r e r u r bene i n 
vno,auc a l i o i n d i v i d u o ' ; fed t a n t ú m d e b i t o f o -
lius p r o p o r t i o n i s . quo fenfu Cohccrcre poteft 
'deb i tum in vno,aliove i n d i v i d u o , abfque de-
b i to ,aut e x i g e n t i a in hoc , aut i l l o i n d i v i d u o 
d e t e r m i n a t o . Q u o d patet in neCefs i tate m o r a l í 
C o m m i t t e n d i v n u m , auc a l í u d v e n í a l e vage 
íumptum c i t r a fpeciale p r i v i l e g i u m : q u a m o m -
nes Catholice f a t emur in q u o l i b c t íüfto, qua-
;vis n u l i u m v e n i a l e d e t e r m i n a t u m fie q u o d rao-
raliter v i t a r e non p o f s í t . Simili ter q u e t q u o t 
h o m i n e s modo ex i f tunt in m u n d o , imd ¿ in 
v n i c o r e g n o , p r o v i n c i a , aut v r b e , v tentes ra-
itione,(S¿; b o n a v a l e t u d i n e prcediti, ac l i b e r i ab 
omni i m p e d i m e n t o , p o í l u n t í i n g u l a t i m , ac d í -
fírlbutivé federe h a c h e r a , aur í f a r e : ñ e q u e 
enim id p h y f i c é i a u c m e t a p h y í i c é r e p u g n a n &c 
tamen c e r t u m cftjac n e c e í f a r i u m m o r a í i t e r , v f 
bac h o r a n e c omnes í e d e a n t , nec o m n e s fíenr, 
N i m i r u m in t a n t o n u m e r o h o m i o u m p l a ñ e 
i n d i f f e r e n t i u m ad v t r u m l i b e t , a C tam m u l t i p l i -
c i o ceur fu c a u f a r u m n a t u r a l i u m e x c i t a n t i u m 
C o g i t a t i o n e s o p p o r t u n a s a d í e d e n d u m , auc 
fíandum,auc c u b a n d u m , aut a m b i i l a n d u m , í r a -
pofsibile eft m o r a l i t e r , vt o m n i a v n i f o r m i t e í 
í e b a b e a n t , n e C e í l a r i a q u e eft v a r í e t a s a l i q u a 
v a g a I n vno, aut alio i n d i v i d u o ex tota m u l t i -
t u d i n e i q u a m v i s nulla íit d e t e r m í n a t e in h o c , 
a u t i l l o . Vcrúm h i n C recorque tur i n f t a n c i a 
alia: q u o n i a m c o n f e q u e n c i a i l la p l u r i u m T h o -
m i f t a r u m ( de Cuius e f í i c a c i a , auc i n e f f i c a c i a 
a i i h i l nunc d e f i n i ó , fed p r o g r e í í u i Operis rc-
fervo ) adverfus aíTcrtores í c i c n t i a e medise no 
eft m o r a l i s , f e d mecaphyfica .Quamvis e n i m ex 
defeftu í n t r i n f e e s e e f f i c a c í í e in quo l ibec aux i - , 
l i o d e t e r m i n a t o n o n e x c l u d a t u r fatis c e r t i t u -
d o m o r a ü s Dei de conver f ione l i b e r a creacu-
5ra: per c o l l e d i o n e m v a g a m a u x i l i o r u m i n t r i n -
í e c é i n d i f f e r e n t i u m } e x c l u d i t u r tamen c e r t i t u -
do metaphyf ica , f i cu t & poteftas ad c o n v e r t e n -
d u m c r e a t u r a m l i b e r o ac r a t i o n a l i modo , con» 
y c r f í o n e q t i e m e t a p h y f i c é i n f a l l i b i l i . Patet ve-
T¿ , a b f u r d u m e í í e negare Deo p o t e n t i a m , ve 
Certó o m n i n o , a c m e t a p h y f i c a i n f a l l i b i l i t a t e 
gonv&nat l i b e r e , r a t i o u a h q o e m o d o , q u a m l í -
bet c r e a t u r a m , q u a m t u r a v í s r e b e l i e m . Itaque 
C o n f e q u e n t i a i l l a eft m e t a p h y f i c a , & ab i n d u -
¿Hone. Nos a u t e m n o n a d í c r i b i m u s n a t u r a 
humanae exigentiam , aut n c c e f s i t a t e m m e t a -
phyficam a u x i l i j e f f i cac i s , feu conr^ruq c o g i t a -
l ionis in vno , a l i o v e i n d i v i d u o ; fed t a n r ú m 
inoralem :quoniam m o r a l i t e r i m p o í s i b i l e eft, 
ve innurnerabilium caufarum o c e u r f u s - i n tot 
hunun? natura i n d i v i d u i s v n i f o r m i t e r fe ha-
béant í n o r d l n e ad cxíiFtandum íri ómhihijs 
Cogitationem incongruam, vel indifferentem, 
vel congruam:fed neceíTum eft,faltem morali-
ter, vt in quibuídá excitent cogitationes con-
gruas , in alijs incongruas , vel etiam indiffe-i 
rentes,quas tuetur Vázquez.Plura alia fpsóhn-
tia ad argumentum fimile dudum á colledioi 
ne tota ad fingularia quaeque, vel e contra, a i 
planabimus Difp . CXX1I I . nec roodd incul-
care oportet. 
89 Dices denique. Nunquam homo 
vult d:l''bcrate bonúm opus morale,quin pr»-
cedat deliberatio aliqua rationis. Hace autem 
femper príefupponic aliquam primam cogita-
tionem indeliberatam i qua non oceurrentey 
nullatenus erit deliberatio, nec executio boní 
opetis. Quare Ariftoteles allegatus á D. T h o ; 
1.1 q.109 art . i .ad i .dpcet , ini t ium bona: co-
fultarionis efte á bona fortuna: i d eft, nullate-
nus procederé ex antcgreíla deliberatione, aut: 
ele<a:tone,fed á Deo tantuni.Nimirum,hoc do-
Cet,probatque Philofophus l i b . 7. Ethicoriun 
ad Eúdemum circa finemtvbi inquir i r , an for-
tuna fit caufajVt quid,&: quando oporteat con* 
cupifeatur. Refpondecque affirmando, & de-» 
clarando , caufam eius eflfedus fortunaci eíTe 
Deum folum. Ac primum quidem eorum pro-
bar fie. Nsque enim confulrans confultunit) 
O* hoc confiilCiXuiftfed principium efi quod". 
d.im.r/eqíte cogitans cogltault i d p r i u s c o g ú 
taye: fie enim in infinitum eiufmodi fet 
frogrefsio. Ñeque igitur confiderandi i m -
B u m pyincipium-.neque confiderandi confi-
Uum.Quid igitur díiui^nifi fortunad Secun-
dum vero probar his verbis: Patet autem fie 
efierfuemadmodum in^fninerfo e j l , 6r*>/-
cifsim cunSia in illo, tnol/eníur enim omnia 
ab inexif íente in nohis numine. Ratjonis 
autem non ratio i fed pnefiantius quoddam 
eft principium.Quid autem feientia pr¿ejla-
tius efljnifi Deus^. Confentitque D . Auguít; 
d e f p ¡ r i t u & littera cap. 3 3. dum ait: Nemo 
enim hahet in poteftate quod eiyenrat in 
mentem.Ergo qudd adveniat bona cogitatio, 
& congrua , quas deledec , alliciatque ad rede; 
deliberandum , 6c operandum ; non eft in po-
teftate hominis , fed eft gratuitum beneficiura 
Dei *, praefertim poftquam homo demeruit 
omnem eiufmodi cogitationem bonam peí! 
peccatum. 
<?o Refp. ex obiedione hac,& á o ñ n i 
na, tum Ari f t . rum Auguft. folúm Colligí, non 
eíTe in poteftate libera hominis habere prima 
cogitationem , non modo cengruam , verúm 
ñeque íufficicntem ad bonum , ímd neqoe in -
difFerentem:tum prima cogitatio non prscíup-
ponat liberam aliquam cledionem , aut confi-
l íum. Quare probatur quidem eo argumento, 
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fcnmám Cogítatíonem daCcté ortum á Deo; 
non tamen eífe fpecialem gratiatn , nec theo-
Jogicam, nec condkoris naturae: quemadmo-
dum Aurores contrari) fatentur de co^itatio-
lie íufficicnti ad bonum , 5c de indiíferentí , 
imo & de congrua dicere debent: quia non 
rainús proportionata eft natura , indifferenf-
^iie ad bonum morale ,quám ad malum,vel ad 
indiííerens:atque aded non minús exígic con-
gruam cogi ta i íonem , quám incongruam ad 
bonum morale fibi'proporcionatum. ímd raa-
gis exígit cogí ta t íonem congruam ad bonum, 
quám puré fuffíeientem , feu incongruam, aut 
indifíerentem: quia folura per cogitationem 
íon^ruam reduciiur ad adum primaria natu,: 
í ícra t ional is inGlinat ío ,quaE tantum éft in or-
dine ad bonum, ficut & inre l leáus ad cognof-
Cendum verum. Ac denique neceíTum eft er 
jnnumerabilium caufarura naturalium oceur-
fu, i n tanto numero individuorum naturas h[i\ 
manac, vt quemadmodum ab obieétis natura-
libus excítantur plurima: cogi ta t íones incon-
gruse, aut fufficientes ad malum , aut indiffe-
rentesj íic etiam plurimae excitentur congrué , 
íeu efficaciter allicietes i n ordine ad bonum. 
iVcrum quídem cft,ha:c omnia non cadere fub 
tonfi í ium , nec fupponere antegreíTam homi-
nis deliberationem íed príEftari á Deo. quod 
íolúm docec Aríf to te les , & confirmac Augu-
üinus. Cseterum non propterea cenfetur fpe-
cialis gratia conditoris natura;: quoniam eft 
íuxta exígcnt íám moralerti natura: humana;,&: 
oceurfura o b í e d o r u m naturalium , qus iuxra 
folitum ordinem nequeunt vniformirer fe há -
bere circa omnia individua,vt fuprá oftenfum 
eft. Ñeque obeft , qudd homo perpeccatum 
merucrit carere cogitatione congrua: i i l e n í m 
verum eft de mér i to qud ad fufhcienttam , qua 
ratione dicitur meruiíle etiam annihilatio-
nem; cúm tamen coníervat io non proprcrea 
cenfeatur fpecialis gratia: non autem qod ad 
effícaciam. RurfuS dic i etiam poceft, meruiftc 
hominem defedum cogi ta t ionís congrus í a 
ordine ad falutem, & boniim ftipernaturalé; 
non autem in ordine ad bonum morale in t ra 
natura* ordinem fibi p ropo r t i ona túm: naoi 
adhuC poft peccatum ex mifericordia & gra-
tia Dei generatim fa¿la homini lapío , re t ineé 
exigentiam hanc j & poteftatem moralem, fi-; 
Cut retinet in anima imaginem D e i , quamvis 
obícura tam per peccatum. Quam d o d r í n a m 
luculeriter tradit idem Auguftinüs l ibró co*. 
dem de Spiritu & littera cap. 27. vbi loquens 
de peccatoribus & i n f i d e l i b u s j i n q u i t i ^ r ^ w r 
tamen non ^fque adeo m anima humanct 
¡mago Dei teryenomm ajfeciuum labe de*, 
trita efl , "Vr nulla in ea yelut lineamentcc 
extrema remanfenntrancie mérito dteipop 
Jtty etiam inipfa tmpietate "V/ííe face faceré 
aliqua legis^yelfapere , 8cc: Quibus aureis 
verbis totam difputationem latis difficilemjj 
6¿ prolixam, claudo, & contigno. 
DISPVTATIO CXIX 
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gere D e u m p r o p t e r f c t a n q a a m A u í t o r c m & finem vlc imum 
naturalem, p o t e f t a c e p h y í l c a a n t e c e d e n c i . 
ú G t ^ B D l M V t ^ C o n t r o - v e r f a m , m t e m q u i d e m fó/pacipcam/w-
ter Scholafticos: contentiofam "vero nimis f¿) pene cmentam ex parte 
cNoru Aagufünimommyprófertim in TSelgio fcribentimnycontya omnes 
tilos, rveliitierrones9 confentientes Peíagto. Wos tamen¡iudebimas 
injpirittílenitatisíllaindmmere, abftinentesprorfas abomni convicio, ft) cenftéré 
opinionis ipforum, ÉuftM Anftlmushoc ipfi capite 6 8 . occafionem excttanddhmcco-
trorverfiáytvtrvideíimusnumiiy.-g) feqq. actotafeBionefecmdaexpendemos i U 
lius fenfum mttommqucHahet i Ra locum apud Magtfirum plmtbm locis: fráferúm 
in i Mifti i y.rvbt üaElarur a Scoto ftj Durando, ft) in i .di[ t z g .ubi d "¡{¿carda 
M a r f i l i o ^ ibídJif i ,y) .ubi ab Jm'mnenft,^]in $idift .0. .rt>ii illam tangit 
DJho.q i .ar. 3.ac denique altjs locis in libnsSentent.mdicádis n.15. Loquímur roe-
rofolum de pote ft ate phyftca antecedente imprdfenaarttm: non de confequete. De hac 
enimfirmoerit DtJp>CXX Deillaútropotejtate, qua moralis dícum3 ágemusDifp, 
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¿Ufertur prior jenfehtia negans omnem ca* 
fium Dei amorsm, tn flatu natura lapftit 
prafertim fufer omnia^ omnemqtte potejia-
tem aníecedentem dd illam elu-iendum finé 
auxilioftipernaturali. J^rgentur fun-
damenta illius precipua. 
P i R I M A Sententía eñ omnium Nov A i i : gaftinianorum, negantiura poísibi le 
elle in hoc ftatu amorem caftumDei, 
prsefertim fuper omiiia ,eciam ve Audoris per-
feéiorirque nátursé, fine auxilio fupernacurali. 
Quippe exifíim.ant, omnem proríus Dei amo-
j e m c a ñ ü m prqíercim in hoc fUtihelle incrin-
feqé füpernatüraíem 5 8c ab habitu charitatis, 
vel í a k e m ab auxilio gerente vicés ipfius pro-
cedentem. I taMichaei Baius l íb .de Chari tacé 
C a p . 3 . & 4. á p r inc ip io , vbi íüa col l igi t ex do-
ar ina á le tradira: E x quibus jnanifejium 
€)fadit\ quam ^ a m fie eorum di jhnc í io , qul 
fine ^ í l a t rad l t i one contendunt ? duplicem 
y ejje Dei d'dcclionem'.alteram^ua Deu^an-
quam Urgnorem beatitudinis futurce d¡U-
gimus^ua per Spiritum f a n ñ i t m dijfnndi-
tur in cordibas noftns: a í teram l>eroy qucí 
X)su n taj^am CreAtorem amamus, qua or-
tu duat ex Ubero homims arbitrio. Siqui* 
deml>ulHtas humana fine auBoris fu i par-
ticipatione non^aleti n*fi ad cogitanda &* 
defiderandd carnalidi fxculdriai & huma* 
ndtficut prcediciis teftimon ijs oflenfum eli, 
Itaque o p i n i o n e Baíj ,n6 eft in nobís vera a l i -
q u a Dei d ü e d i o , n i f i ex fupernaturali Dei au-
x i l i o procedens: qaoniam eo defHtura volutas 
h u n l a n a fo lún poteft concipere carnalia 5í íq-
C u í a r i a deíidcria- ideoque diftinálionera i l lani 
duplicis amoris Dei , t u m vt finis fupernatura-
lis per gratiam , tura vt Creatoris per naturse 
vires, veluti vanara repellit. Baio fubfctípíic 
innumeris locis íanfenius exiftimans omninoí 
í epugnan tem Se fiftitium araorera Dei fupec 
omnia naturalem,íive elicitum folis naturq v i -
ribus: ideoque r r ip l i c i l i b r o cenatus fuit re-
peliere flacura natura; pura;, veluti íropofsibí-
lem, qudd in eo ftatu nullus eflet locus Cafto 
Dei amori , five fuper omnia, vt v i d i m u s late; 
f u p r á D i fp . C V . Príefertim vero eiufmodi 
araorera refellit l i b . i . de Staíu Pur¿E Naturse 
C a p . 5. & f e q u e n t í b u S latifsimé, Vír ique cotí 
fentiunt Nov Auguftiniani , vt i n i c i o monui, 
quotquot f e r é cootroverfiam b a n c tradant, 
prseíertim in Belgio: q u i omn.es, j i c u c i tenaci-
ter docent, nuUom opns in;.ftrum efle proríus 
annoxium & moralícer bonum , niíi procedac 
ex cafto amere Dei propter fe, aut formalicer, 
aut vircuce íalcem, vt fuo loco videbimus : ica 
etiam vnanimiter tradunt, Caflura Deí amo^ 
rera, üve propter fe , neccíTarid eíTe fuperna-
turalcm , nec vilo modo haber í poííe naturíe 
viribus. Ita ex i l lorum fenfu ac fuo MaCarius 
Haverraans in T y r c c i n i o traól. 1. cap.(j. 5,5), 
per totura. 0 
3 Eandera í'ententíam , quoad fub-
fíantiatn , ve ica loquamur , tradere videtuí 
dodi í s imus aC pijfsimus Cardinalis Bellarmí-
nus Tomo 3. Controverfiarura l ib .6 . de Gra-
na & L i b , Arb i t r i o t á p . 7. cui epigrapha efl:] 
Non pojjc finegratiti adiutorio di í igi Deu, 
Deinde praraotatis aüquibus certis ex mente 
oranium , fubdit : Nos igttur Jententiam l U 
lam tertiam in ipfo titulo capitis annota-1 
tam itd intelligimus j l / í exiflimemus , non 
pojje Deum fine ope ipjias diligi •jñequel/c 
*Au6lore natura , neque'yt largitorem grd- , 
tice &' gloria, perfeóíe dttt imperfe£ié y^A^ 
lo modo': atptc ha ic non dubitamus fénten* 
tidm ejje S. ^ ¿ g u f l i n i i immo etiam Scrip* 
turarumi & Conciltorum , quldquid dü^HÍ 
mi ñus confiderdté in hac pdrré fcripferint. 
Hete ille , quibus n ih i l lueulentius cíle poíTe 
videtur pro íententia negante quemlibet ca-¡ 
fíum amorem Dei,five ve audoris nacuralis,fi-
ve vt aucloris fupernaturalis, nifi ex ope d i v i -
gratiae proCedatrquamvis i n pluribus alijs/ 
q u í fuse opin ioni admifeet Baius, & illius fe-
datores , longe diverfus fit Bellarmini fenfus^ 
Subfcribit eidera Vázquez n 2.. difput. i5>4. 
praeíertim Capite quarto, & Turrianus OpufCJ 
1 ^. Addit idera Vázquez difp. 19^. cap i t e l» 
o.mnem amorem amicitisE in Deum,et iá prouc 
áudore ra naturae , eíTe fupernaturalera intr ín-
fece, five quoad ent í ta tera aut fubftantiam: aC 
proinde phyí ice , & non íolum raoraíiicr im-
pofsibilera eíTe homini lapfo fine auxilio in-
tr iníecé Tupernaturali prsftante poteftateni 
anteCedentera ad il lum elicíendum , prsfer-
í ím fi fit amor Dei íuper omnia. Denique fubf-
Cribúnt eidera opin ioni Audores i l l i ,qu i etia 
i n natura pura negac homini poceftacem om-
nem naturalem proximara ad Deum íuper om-
nia diligendum. multo enim raagis eam ne-
gant, aut negare debenc in natura lapfa. Pra;-" 
fertira id docent Suarez l ibro primo de Gra-f 
t iacap. 16. Curie! 1.2. q. 105). art. 3. dub. U 
Arauxo dub.4. Godo/ di fp .4i .$ . i ,Gonet d.3, 
ar.4.Ioannes á S.Tho d. \0.ZÍ.^ quamvis otn-
nes i j in niodo defendendi & probandi illani 
differant plurimum á Nov-AuguAiniánis . 
4 Probant L Scriptura: teftjmoni]s,írt 
quibus íxpe dicitur, d i í e d i o n e m , five chafita-
tem, eííe donumí Dei . Ecenim Reman. ^. dí-
t i t u r : C'hd'itds D e i efl difujja in cordi* 
dibas m j i r i s per Spiritum fdnñumiqui da-
tus efl nobis.tt loin.4.Chari((ts ex Deo ejf» 
• £phe-
Monologioa. Cap.LXVHLDiTpXX IX. Sed, I . 
Bphcíioi'um Pdx frdtrihus , & charltas 
cumfide A Veo P a t r e . t á Calatas 5. Frucins 
SbintHS efl chAYitcts-, gundium, &cc. 
^ Dices, ea teí t iaionía íokim deberé 
inteílígi de amore Deí,proüC eft auftoí bono-
íütn íupernaturaliurn dunocaxat, SED corurá 
I . Scripcura enim nunquain reftringic donuen 
'¿ | |eaionis,fed abíolute docet,charicaccm Dei 
ex D¿o e í J c ^ per Spiritutn nobis dari .Auftof 
autem bonum naturaliú veré & propric Deus 
eft.Ergo díleólio audoris naturalium bonordi 
luxta Scripturarn , donum Dei eft 6c Spiritus 
S. eft. C O N T R A I I , Qu i d i l ig i t Deurtfcvt au-
¿torem naturalem,& proximum propter Deuj 
yere implec tocam legem naturalera, quoniacn 
píenicudo legis e ñ d i ledio . Ac quoties aliquis 
implet toram legem naturalem , veré in eo eft 
diledio illa.quatn Scripcura donumDei appcl-, 
jar. Ergo dihgerc Deü.n ycaud^reai narura-; 
Icm, &c proximuna propcer Deua'i,fii: per di le-
¿tlotiem i l í am^ua in Scíipcura donum Dei ap-
pellar. C O N T R A 111. 5c confequencer. Pau-
las cum inquít ad Rouianos 15. Q^-dt l tgk í 
legem /Vwp/O/^loquicur abfdubio de lege na-
turali: vt Conftaí ex veréis i l l i s : Non aduLie* 
rnhis) noñ occides&z. Similirer cap. 13.C0-
rinth. 1. deferibie frudus cha r iú t i s dicens: 
Charitxs patiens eft, benigna ej-i.Scc. Ea ve-
l ó omnia conveniunr d i l ed ion i i l l i , qua Deus 
ytauflóf naturae amacur fuper o m n i a , fivé 
propter íe, 8c proximus propter ipfura. Ergo 
dileclioni cidem competicjvn per eam implea-
tur lex naturalis, Sí habeantur frudus charica • 
tis illius, quam Scripcura appellat- donü D e í . 
C O N T R A I V . .Quiíquis diligic Deum, ve au-
aorem nacura; , fuper omnia , & propcer fe^ 
cerce diligere p o t e í l , ¿^reipía diligic p r o x i -
mum propcer ipfum.Coñac id ex varijs Scrip-
turaí locis. Nam Chr iñus Dominus loanis 14. 
aíc: Qm hahet mandato, medy <&¡efVat frfy 
'úe eft <¡ui diligit me. Éc iuferius: Qui di l i -
git me , fermonem meum ferltabit'. 0* yuí 
non diligit me, fermones meos non fei-yat, 
Acqni vnum ex praicipuis fermoníbus , five 
mandacis Domin i , efi ve diligamns proximu: 
jdedque ipfe aic cap. i f . fequenci : H o c e l i 
frceceptum meum ^ t ddigatis iri^icem* Et 
infra: H&c mando yohi i , > f ddigatis trTui-
cem. Deinde verc diligere Deum, & proximíí 
propcef ipfum ( in quibus duebus plenitudo 
legis nacuralis conliftic ) abfdubio donum 
Dei eft. Ergo d i l f d i o Doí , ve auctoris nacura» 
lis, propcer fe, proximi propcer ip íum, ve-
re domnn Dei eft. Quare íolurn compecic ilíi 
Cli 1 rirat¡, qn im Scripcura rfppc 11 ac donü Dei. 
CONTRA V. S ervare legcfrt Dom'ini, & diU> 
g"e proximum, perfeda charitas eft : ve ha-
becur in prima Epift. loannis t. i . dum d ic i¿ 
tur: Quj fery^tt ^erbunf e ius i i n h p c y e r é 
perfecta charitas cjl . Ec cap, 4. s i diligd" 
mas invicem , chantas Dei in nobis perfe-* 
£ia efi. Ac charicas perfeíla eft donum divin? 
gracicB, ve pacec. Ergo cum d ü e d i o Dei ílipeC 
omnia, ve audoris natura^ aíTrac amorc pro-
x imi propter Deum, 8c íub'inde obíervaiuiant 
totius legis divina; ; proculdubiá eft chantas 
perfeda, 8c donum divina: gracia?, 
6 Dices ruríus.ijs ScrípturíC locis nori 
eífe fermonem de quacutuque d;ledione, fed 
de ea, qux procedie ex habí cu infuío, & prop-
terea dicitur proprie donum Dei , veluci quas 
per vires nacurx haberi nequeac. SED conerá 
í; Pelagius enim nnnquam ira infanivi t , vt d i -
Ceret diledionem procedencem ex habitu i a -
fufo haben" poííe viribus nacuroe , cúm in h o ¿ 
íic aperca repugnancia eerminorum.Sciúm i ta-
que aflerebae, vinbus íiacurae haberi poíle ve-í 
ram 8c caftam diledionem Dei . Ectamen re-
prehendicur ab Auguftino , aliji'que Patribus^ 
veluci coneradicens ScripcuriE aííerenti , di le-
dionem eiufmodi efle donum Dei , Ergo exí 
mente Auguftini & aliorum Pacrum conera-^ 
dicie Scripeürae quiíquis cribuit viribus l 'bert 
afbicrij quamlibec veram & caftam d i l e d i o -
nem Dei , C O N T R A I I , Scripcura enim eant 
ipíam dí lcdionemjquam appeliac donum Deijj 
praecipit nobjs: ve patee ex locis alIcgaeis,N5 
prscipie autem nobis di ledionem , quacenus. 
precedentem ex habitu infulo ( quippe quem. 
habere non eft ficum in noftra poteltate ) íed 
per fe ConGderatam , prouc d i led io Dei vera 
&cafta eft: ficuti dum praecipic ve credamus^ 
fperemus, aue oremus , non praecipit vt ea fa-; 
ciamus ex habitu infüío,fed lecundum verica-
tem earum operacionum,príefcir idendo ab ha-
b i tu , quem Deus in nobis fine nobis infuíidir. 
Ergo Scriptura eam ipfam diledionem , quae 
per íe eonfiderata, $c feorfim ab habicu eft vt-
ra 8c cafta Dei d i led io , appelíat donum D e í ; 
ac per confequens docet , viribus natura; ha-j 
beri non poíle. 
7 Dices denique, jjs Scriptura; locis* 
folum exeorqueri 8c iummum , di ledioneni 
perfedam Dei elíc donum ipíius,quod p ro in -
de viribus naeurs haberi nequeac ; non vercí 
diledionem imperfedam,íeu inchoatam.SED 
concrá, Quamvis enim máxime differanc di le-
d i o perfeda Dei 8c imperfeda,quoniam alce-
ra ex toco torde & f^per omnia ferrur irt 
Deum i altera multd infer iüs ; adhnc tamen 
vtraque eft donum Dei , hoc ipfo qudd cius 
di ledio abfolute 8c fine r e ñ r i d i o n é aue d i -
í l i nd ione vlla rn ijs Scripcuríe locis dicatuc 
Dei donum. Cuiuícumque enim rei perfedio 
in facris litteris donum Dei abfolurc dicicury 
e iu íJcm quoque iachoacio , doaum Dei cen-
X2. - reíOT» 
3 Í 4 In 0Puíi:ullira I . S. Á N S E L M I.traa. V1 i 
íe tur . Vnáé Ca tho l i c í olírn hodíe^ue Contra 
Setnipelagíanos probárunc 3c probanc, i n i -
t ium fidei 8c falutis noftrse donum De i e í l e , 
quia iuxta Scripturas fides & falus noftra ab-
ío ln te Dei donú eft.Ergo cúm Scríptura locis 
allegatis abíoluce d o c e a C j d i l e d í o n e De l donu 
apfius cíTei pariter evincitui : , in i t ium quoque 
í e u inchoauonem ipfius eíle donum D e i . Quo 
ip ío argumento vt i tur Auguftinus l i b . 2. ad 
Bonifacium «ap. 5>. diCens de charitate: Nec 
initium eius ex nobis , 0* perfeciio eius ex 
JDeu: fed fi cbaritas ex Deo efl, tota nohij 
ex Veo efi. ^éhertat emm Deus hanc ame-
t i a m ^ t tn eius doms priores faciamuS) po* 
Jlr-riarem i¡'fnm:<¡uon¡am mifencordia etus 
pncyeniec me. :\ 
8 P r o b á n t I I . Cohcil torum t e f l í m o -
TIÍJS. Etenim in Conci l io Árauíicano I I . (^Cü-
ius omnes aut prarcipiJ íalcem Cañones dcsüp-
i \ íunc ex S. Auguftino) ita dicicur canone z^. 
Rinrjk's donum Dei tfi ddigere Deum.Ipfe 
T/r diligeretkr-, éedtfi ¿[tti non di leóius , dil ir 
gir. Ac ne quis intelligeret folam diledionera 
perfedara eííe donum Dei , fed eciam imperfe-
¿ a m » íive inchoaram, íublugi t , fidem Se amp-
xero Dei nobis pr imum inípirar i , vt Baptif-
inum fideliter requiramus, di deinde quac Deo 
plácito funt implere poísímus. Quo loco cer-
tum apparetjfermonera eíTe de amore quodam 
D e i imperfeto , qui tamen adhuc dici tur a 
Deo infpirari , Se perducere ad gratiam i u f t i -
íicatiotiis i n Bapt i ímo accipiendam , Sí fervá-
dum de c« t e ro mandata Dei .S imí l i te r i n C6-
c i l i i o Milevitano canone 4. dici tur : Vtrum-
que donum D e i , ^ feire fnod faceré debed' 
mus , 6^ diligere l/t faciamus, Denique i n 
;Tridentino feíTí. Cap. 6. d ici tur , h o m i n e m á 
Deo motum & excitatum,atque eodem D o m i -
n o adiuváte, incipere diligere Deum: ac dein-
de capite íep t imb additur, hominem i n i p í a 
juílificaiione recipere charitatem infufam.Er-; 
go omnis cafta De i d i led io , etiam inchoata, 
non íolum perfeda, habetur movenie,exci-! 
lame, & adiuvante Deo. qua» omniajiuxtá t r i -
tam Concil iorum phraíim , denotant manife-
íle liecefsicatem fupernaturalis aüxilij ad ope-
randum. 
5? Probant I I I . plufimis Auguftíni te-
íUnon i J s , quac affatim exferibit 6¿ reponit 
laníenius polt Baiura , & alij poíl: vtrumque. 
l-rseC-pua folum hoc loco exhibebimus , quac 
ínítar ca:terorum,aut etiam reliquis vrgentio-
Ta Gnt. Etenim l i b . 1^. de T r i n i t . cap. 17. 
ait: Non hahet homo'ynde Dcum diligahni' 
J i e x Deo. Vb i deomni Dei d i le í t ione v n i -
verse loqtritur. Ec fib. 4. contra lulianum, Pe-
lagianum cap. 3. 3 otum hoc rec ie j i i , quan-
av fiffráptir ípfófffi id eft , guando gratis 
rímaturipfe: Q V ^ A L I S * 4 M O R NOB1S 
E S S E N O N P O T E S T , N J S 1 E X 1P~ 
S O . Ac prseterca ibidem: *Amor B e i ^uo 
perlfenitur ad Deum^non efl^ nifia 'Deo: 
P E R H V N C I A M O R E M C R E ^ T O R I S 
hené quifque yt i tur creaturis.Sine hoc amo 
re Creatoris nemo bené Vtitur creaturis: 
y b i plañe videtur fermo eííe de diledionc 
De i , ve auéfcoris naturalis:nimirum Creatoiís.; 
Et tamen eum amorem ait non eíTe ex nobis, 
fed ex ipfo. N o n ergo ex viribus a r b i t r i j , fed 
ex auxilio divina: gratiaj. Rurfus eodem loco: 
Tune itayueyiffia'Vitia deputada fum^cum 
D e i amore^incuntur , Q V E M > N 1 S I 
D E V S 1 P S E N O N D O N ^ T . Q c n * 
nis ergo amor Dei , etiam vt auélorís naturá-
lis3 ííve Creatoris, non ex viribus arbitr i j , fed 
ex dono ipfius De i eft. 
10 Confirmatur loCis alijs Ipííns S; 
Dodor i a , ín quibus vniversé de dileftione 
D e i , aut etiam ípcciat im de i l la , quae inchoata 
lo lüm, vel imperfeta eft, idipfum tradit. Ete-
p im l i b . de Gratia & L i b . A r b . Cap. 17. ait: Et 
quis i j i a m . Q V ^ M V I S P ^ R V ^ Í M . D A * 
R E C O E P E R * A T C H ^ I R I T * A T E M . n U 
¡ i qui prcepardtyoluntatemt Et cap. 18. fcq. 
Cur di£Íum eji , Dil igamus iriyicemymfi 
quia precepto admonitum efi liberum arbii 
trium-t y t quetréret D e i donum t Qupd quU 
demfine fuo fruftu prorfus admoneretury 
nifi prius acciperet aliquid di leBionis^t 
addifibi quxrereti'ynde quid iubebatur-iim* 
píeret .Qüo loci etiam i n i t i u m dileéUonis do-
no Dei contingere nobis docet , ve peream 
impetremus donum perfeda: charitatis , quo 
mandata implentur. Vnde gravifsime colligit: 
S i non ex JDeo Jed ex hominibus efi dilecíio 
Dei'iyicerunt Pelagiaqi: fi aute ex Deo^Vi-
cimus Pelagianos. Omnis ergo d i l ed ioDe i , 
etiam inchoata, non ex arbi t r i j viribus,fed ex 
D e i doho eft. Rationemque generatim prse-' 
ftat Epift.107. ad Vitalem, dicens: Liberu dd 
diligendum Deum^primipeccati granditate 
perdidimus. Ergo quia ex v i peccati origina-
lis nul lx i n nobis funt vires íufficientes ad 
Deum diligendum,nifi ex dono ipfius Dei i n -
debito & fuperaddito noftrse voluntan,per ip-
fum recuperanti poteftatem proximarn ad Deu 
diligendum,quam Auguftinus hoc loco appel-
lat l iberum arb i t r iüm, 
11 Probant IV.auéiori tat ibus alíorum 
Patrum. Imprimis enim Bcrnardus íermonc 
de diligendo Deo cap. 2. inquit: Jnexcufiibi-
lis efl omnis-, etiam infidelis , finan dihg^t 
Dominum Deumfuum, tofo cordeló la am~ 
ma-i tota ~virtute fuá . Cimnat nempe irttus 
ei innata, & non ignota rationi lufiitia, 
quia ex totofe illmn dd'gsre debeat 3 wfi? 
totum 
MonobgíoniCap. L X V i l l Difp. C X I X.Scéí:, 1. f z f 
' í ovm deberé non ¡gnorat .Verum id difficU, 
le, immo impofsibile efl, fuis fcilicet quem-
p d m , y e l l í b e r i arb i tr i jy ir ibus , f e m e í a c ~ 
cepta d Deo,dd Dei ex roto carde concer té -
reyoluntdtem , 0* non magis ad propridm 
retorquere, edque fibi tdnquam proprid re-
t iñere , ficut fcriptum ejh Omnes qnct f u á 
funt, quxrunt. Ergo il la ipfa Dei d i l ea io , ve 
audoris naturalis,quam clamat ipfa iufticia in« 
pata, &; non ignota ra t ioni , etiam infídelibus 
Omnibus, nequit vilo modo haberi ex viribus 
arbitri j , fed folúm ex dono De i . Pneterca S. 
Prolper l ib . contra Collacorem Cap. 50. c o n i ' 
párat naturam humanam Dei gratia deñ i t u -
tam glaciali r i go r i , ex quo n ih i l prorfus caio-
yis excuti poteftj nifi refoívi incipiat a b j l l o 
j^ui d i x i t : I G N E M V E N 1 M l T T E R E 
J N T E R R ^ M . E T Q V 1 D V O L O . N l -
S I V T . A C C E I S J D ^ T V R ? , 
12 Probant V . ratione general í eruta 
ex prasiaftis Scriptura?, &: Concil iorum , Pa^ 
trumque teftimonijs. Nufquam enim in ijs,veí 
ín alijs mentio fie alicuius cafta: dileólionis 
D e i , etiam ve Creaeoris , five auftoris natura-
lis, quas difcatur ex viribus arbi tr i j procederé! 
Itnmo femper , aut feré femper , illa , five i n -
thoata , five perfecta , dicitur non eíTe ex no« 
bis, fed ex dono Dei . Ergo fignum eft, nullam 
pmnino exifíere caftam diledionem Dei^ ve 
audoris naturalis , etiam imperfeótam & i n ^ 
choatam, ex folis arbi t r i j v i r ibus , fed tantutn 
ex grat ia , five fupernaturali Dei auxilio. Ec 
cene rairum eíTet qudd Auguftinus, & rcl iqui 
Patres i n difputationibus contra Pelagianos 
aííerentes omnem Dei amorem viribus natu* 
raí haberi poíTe , non diftinxiíTent ín ter amo-? 
tem Dei duplicem,, aherum auí lor is fuperna-
turalis ex folo Dei dono profecüim , aíterum 
auftoris naturaíis ex viribus arbi tr i j ortum, fi 
hunc pofteriorero exiftimaíterit pofsibilem na-
tura lapfae. Cúm ergo huius amoris nuiquarn 
merainifle inveniantur, fignum manifeftum 
eft, ex mente ipforum omnem Dei amorem 
Caftum, quicumque &: qualifeumque fíe, ex ip-
fius dono & gratia procederé. 
15 Confirmatur. Si enim Conci í ía &: 
Patres, dum in teftimonijs prsiadis diííerunc 
Contra Pelagianos, non agerene de amore Dei 
vniversé & abftradé, fed de amore fupernatu-
rali, eorum argumenta eíTent praiter rem.Nam 
Pelagiani nunquam aded infanierunt, neC ira 
ftupide delírárune , vt dicerent, fupernatura-
lem Dei amorem viribus folius natura: huma-
na: haberi poíte. Quippe ex terminis nocunl 
eft, aólionem omnem íupernaturaíem eíle fu-
pra vires naruríe. Dum ergo identidem ac paf-
fiin vrgenr Pelagianos ex eo , qudd in Scrip-i 
lurafcnipcr di leaioDei dicitur donum ipfius^ 
loquuntnr plañe de dileíHoné Dei Vniversé 5¿ 
abftraéte fumpta. Sic epim ipforum difputa« 
t io ad rem eft, «Se d'refte contra Pelagianos. 
14 Probant.VI. Nulla difpoíitio , íivd 
próxima, five remota, ad gratiam iult i f icat io-
nis, remifsionemque peccatorum , five falut?, 
haberi poteft viribus arbi t r i j , íed folum ex do-
no De i , five fupernaturali auxil io. Atqui dile-< 
¿lio Dei audoris naturse fuper omnia efl: pro-i 
xima difpofitio ad gratiam íuft)íicationis,&C.! 
d i h d i o autem inchoata, five imperfeta ip-* 
fius, eft difpofitio remota. Ergo nec d i l e íHo 
De i fuper omnia vt auátoris rtatur¿e, nec dileT 
¿lio ipfius imperfeíla aut inchoata,haberi po-J 
teft viribus arb i t r i ] , fed foluai dono Se faper-í 
naturali auxilio Dei . Maior conftat ex Con^ 
Cilijs Arauí icano, Milevitano , & Tridentinos 
varijs locis, eftque dodr ina Catholica adyer-
fus Pelagianos & ipforum reliquias. M i n o í 
quoad priorem partem patet ex ijs Scr iptur^ 
¡ocis j i n quibus d i l e t l i on i hominis erga Deí í 
fuper omnia (nulla fa£ia diftin6lione inter aun 
¿lorera naturalem & fupernaturalem) promie-? 
t l tur dile¿lio Dei erga hominem, & inhabita-f 
t io ipfius per gratiam. Qui diligit me (inquiC 
Chriftus D.) diligetur a Pdtre meo,loa.n.i4¿ 
Ac praeterea:..^ éum yeniemus ,& rnanfio-i 
nem apítd eum faciemus, Quoad pofteriorem 
partem, qua: eft de dile¿lione folúm inchoata 
& imperfe¿la De i ,p rou tau¿ lo r i s naturse , íua-; 
detur eadem propofitio: Quia nullú opus pieñ 
tatis fieri poteft folis naturae viribus. Ñ e q u e 
contrdrium affirman fine hxrefis periculoj 
demon¡l):dtum eft m quarto cdpite , ait BeU 
íarminus loco fuprá allegato. At dile£lio Dcí» 
quamvis vt au¿loris natura: & irnperfeíta , eft 
opus pietatis; ve docee S, Auguftinus i n Epift^ 
ap.'ad Hieronymum , dicens: Putds eji cul~. 
tus^Dei, qt4i prcecipue diligendo exhibetur-
Quare etiam in ftatu purs naturs: eífet pietas 
erga Deum , -cúm eamen nulla tune diledio» 
D e i eílet vt auctoris fupernaturalis , fed natu-
raíis t an túm. Ergo d i l ed io quadibet D e í , ¿ t i a 
vt au¿loris naturaíis , fk imperfeíia , eft opus 
pietatis. Omne autem opus pietatis eft diípo- | 
fitio aliqua, faltem remota, ad iuft i íkanonemí 
¿¿ falutem. Érgo dile¿lio Dei , adhuC imperfe^ 
¿la, five inchoara, eft difpofitio remota/ad iu-i 
ftifkatione & faíutem. qua: fuit pofterior pars 
íílius minoris propofitionis.Slcut &plura alia 
argumenta pro opinione naCí fed quoniam ea^ 
dem fere propofita funt Difp. C I X . feá:. 4. §c 
^.Contra poteftat¿m antecedentem ad d i í i g e -
dum Dcum fuper omnia in ftatu naturje purad 
( í n qua fere eadem ratio mi l i ta t íjuoad hoCj 
a£ in lapía ) ibidemque foluta ex profef-
fó, no'.uirnus ca hoc loci 
fe pe tere, 
1 3 SEC^ 
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'Jíeferttir & eligitur pofterior fententta 
tributns homini m natura lapfa poteflatem 
fhyficam, faltem ¿ntecedentem, ad diligen-
dum cafté Deum,fine/upernaturali auxiliot 
Jolum in tranfim ,fiue a f f e ñ u l t o U t i c o , > í 
auttorem&finemnaturalemoPro? 
batió gruta ex ^ínfe lmo in 
hoccapite. 
55 C f E Ñ T E N T I A Propoíi ta í n éprgfapKa 
ipfa huius feóHonls t ñ communis ín-
ter Scholaftícos cu D,Thoma,Quod-
| ibeto 1. ar.8. 5¿ i n ^ J S í í l . l ^ . q . i i íir. 3. & i n 
'4 .dif t . i7 . quseñ.z. a r . i . quasft.i. ad &; i . p . 
qu¿eft ^o.ar.5. & z. 2. q u a e í i i í í . a r . 3 . quorum 
locoruhi pleraque exhibuimus D i í p . C I X . f e d . 
ja., nam in quiburdam i l lorum loquitur de ho-
mine abfoluté,íícut 6¿in alijs de homine i n fta-
í u natura: purse : atque vtrobique concedit i l l i 
poteftatem ex viribus naturse, & feorfinrá gra-
t ia ,ad d i í ed ionem naturalem D e i , etiam íu* 
pra feipíum, & lupra quselibet alia , prout au-. 
étorem & finem naturalem. Ita etiam H e n r í -
Cus Quodlibeto 4. qu^íl:. 11 . Alenfís i n 1, p» 
cj. membro 1. ad 7. óc q. 3 1. in 5. Scotús 
j n 1. dif t . 17. q. i . ^ 2. $. *Ad folutionem^Sc 
in 3, dift . 27. $. iflfSi & §. D e tertio , & i n 
4 . dift. 14. t j . 2. 5. D f fecundo principio-, & 
pucd l ibe to 17. Bonaventura ín 2, dift. 3. art. 
3 . q. 1. ad 3. Durandus i n 1. dift . 17. qi isf t .x . 
(Argentinas ín 1. dift . 27. q. i . art. 2. & í n 3. 
dif t . 25?. q . i . art.2. Almainus trad.2. de A d í -
bus Morallbus C.5J.&: i n 3 .dift.25?. q. 1. dub. 2. 
p r o p o í . i . Gabriel in 3. dift. 27. ar.3. dub. i . 
Mav ro i n 1. dift. 17. q. 4. Ochamus i n 3. q. 
8. ar. 1. concl. 3. Rubíon in 3. dift. 27. q. i , 
Richardus i n 2. dift. 28. q. 3. Marfilius i b i d . 
ar. 2. Caietanus tomo 1. Opufc. t rad . 4, q. 1. 
8c 1. 2. quasft. io5>. ar. 3. §. H i s p r c t m í f s i s , 
Cano PrEeledione de Pcenit. parte 3. pof t2 . 
propof. Sotus ín 4. dift . 17. quaft. 2. ar.5. ad 
argument. pag. m i h i 724. col. 2. vbi inquit: 
Totefi qu jp iam haber ehunc a£íum ex pu-
tis naturalibun V O L O D E O I N O M ~ 
J S 1 1 B V S E T S V P E R O M N 1 *A 
P L ~4 C E E E > y t lib. 1. de Natura de 
C r a t i a capite 22. monfiral/imus. Qux qui-
dem d'.citur dileElio D e i obieSliua i id 
cflt qua Dcum habet pro obieffioi & adqui* 
Jita: non tamen i n f u f a & executiudy 0* ef* 
Jicax amicitiit D e i : quia potefl ejje cu pee-*, 
cato. Potent ergo pari modo ejfe j imil is de-
tejlaiio ojfenfa Dei , Quo etiam íenfu loquí-
l u r capite 2 2. á fe cicato de Natura & Gratia: 
quamvis nplic eam appellari d i í ed ionem D e i 
fuper omnia: Nam ejlo , inquit , haberi Ule 
ticius naturaliter pojsit ab i lio ? etiam qui 
efl in peccato mortalii 'nequd^mm dicendus 
efl,dile6Íio D e i fuper omnia. Nimíru tn ,qua-
niam Cohíerec cum habituali dverfione á Deo 
re l ida ex péceato prscedenti^C prsterea noij 
affcrt i n re & cum effedu obfervationem man-
datorum,aut v ido r i am tencacionumj nifi áffe« 
¿tivé folúm, & obt ter , ac efrea fola przecepc» 
natura l ia . ídem docent Meciiha i.2.q.to5>.art,1 
3.Zumel ib id .a r .4 .d í fp .2 .cond .2 .&: Bañez 2^ 
2.q. io .ar .2 .dub.2.AIvaré:2 difp.s i.deAuxiliJs 
1 1 . r i b . S . R e í p o n f . c . 5 . ^ r ^.Goncalez i . p , 
difp.77. f ed . ( . n. 12 / to rca difp. ^. de Grati» 
t i r ca finemjMolína i n Concordia q . i4 .ar . i 5; 
d i fp .T4.meínb.3 . aíTereríávnulIum ex Dodori-t 
bus Cano & Soto antiquioribus tradídiíTe op< 
pofitumyexceptis Maiore 6c Gregorio Arímin 
nefi, quorCi mens dubia eft. SufFragatur palami 
HendCus CcrfF Parte 2.n. 105?.Granados con* 
t r . 8. de Gratia t rad . i . difp. 3. fed.3. Ripal-
da larifsime contra•fialum difp. 8. í e d . 13. & 
feqq. Amicus tom. 2. difp. 16. fed.5. Oviedo 
1. 2. t r ad . 7. cofitr; 5. pundo 2. & novifsira^ 
(jarraelitas Salraanticeníes 1. 2. quajft. 105». 
t r a d . i4« difp. 2. dub. 4. Esparza l i b . 4. de 
Gratia aduali qu^ft. 12. 15. Denique aded 
Comunis femper fuít hasc fentcntia inter DD.! 
Scholaft ícos, vt de í]s genera t ím díxerí t Me-
landon convící j caufa, i n Apok getico art.iJ 
de Pecc. O r i g i n . Tribuunt interim humAnú 
natura integras')'ir es ad diligendum Deum 
fuper omnia.Seá falHtur,aut fal l ir , fi i d intel-J 
l ígat de diledione íupet ómn ia fimpliciter di-
da , i d eft, íalutari , vel vilo mbdo conferentc 
ad íuftíficationem, veí d íu türna , aut effícacir 
ter aííercnte obfervánt íam mandatorum Dei | 
vel v i d o r i a m t en ta t íonum, prsefertira diutur^: 
nam. Hanc en ím d i í e d i o n e m i j Audores fa-
tentur, Se nos cum ijs , fine fpecíali & indebi-
to , aut etiam fupernaturali auxilio haberi non 
pofle. Solóm itaque loquuntur de diledione 
tranfeunte D e i , vt finia & audo r í s naturalis, 
etiam fuper omnia , nullatenus falutari, necí 
vi lo modo conferente ad íuftíficationem , ned 
afferénte obfervantiam & vidor iam praedi--
dam ¡n re , íed folúm i n volatica & fallibili 
feü facile fruftrabíli praepatatione animí.' 
Quod prae oculís habere femper oporte t ín 
hac Dífputat ione ac fequentibus.Et hanC fen-
tentiam fie irttelledam probabí lem cenfent ex 
ipfis Adverfaríjs Suarez i . p . l i b .2 . dePr^defi» 
C . i o . n . i 2 . & l ib . 1.de Gratia c.34 n. i i .ae Cu* 
r ie l i ^ . q . i o ^ . d u b . v l t . ^ . i . v c r í . í r ^ mihi op~ 
pofitum: quamvis Nov Auguftiiliani íllam di-
ris 8¿ execrat íonibus ínfcdentiir . 
16 Porro omnes fere Audores nupeC 
¡ndteat i tribuunt vires naturales, faltem ante-
cedentes, homini in natura lapfa, ficurí 5c ni 
pura2 ad pra íá idani d i í ed ionem. Álioui vero, 
Monslogion. Cap.LXV 1 1 1 Difp. C X í X. Stá.! 1 . 
Cat'tnelítae Salmant. negant i p i l vires ¿on-
fequenres in natura Iapía,quamvis illas conce-
dant in pura , vt vidimus Difp . C I X . AliJ, ve 
Oviedo , Efparga, 5i Amicus , ita concedunc 
vires phylicas voluntati hominis lapfi ad eam 
diledionem, vt morales negenc, n i l i adíit au-
xil ium fpeciale 8c indebitum intraordinem 
naturalem. A l i ] verd videncur abfque vlla 
¡reftridione loqui, 8c docere,hominem lapfum 
fine ípecíali 8c indebito Dei auxilio , íive fu-
pernaturali, íive inrra naturalem ordinem C o -
ítento,poíIe concipere prxdidam diledionem^ 
vt plerique i l lc rum lo -
quuntur. Quo ipfo fatis denotant , fe in te l l ig i 
yelíe de potentia fimpliciter d ida & prorfus 
expedita, quae 8c confequens dic i folecdifFerc-
que ab antecedente, quatenus hsec fpedat adí i 
fecundum fe j íive penes fuam entitatem prae-
tifarm illa verd praeterea , v t indutum circun-
fíantijs hic 8c 8c nunc oceurrentibus quorutn-
libet impedimencorum , vt pofsit illa auferre, 
aut faltem cum ijs coniungere operationem. 
Nunc itaquede íola poteftate antecedeti phy-
fica, íive naturali,& p r o x i m i , ad diledionem 
p r a r d i d a m diíTerendum eft: Difputatione ve-
rd mox fecutura Termo eric de poteftate con-
fequenti. Rurfus ñeque hoc loco agam de po-
teftate morali , quara in progreífu examinabi-
mus, 8c quae aecuratum examen pofcic: fed tá-
tum de phyfica , five naturali , ve dixí . Nam fi 
íermo fit de poteftate morali ad diledionem 
praedidam, vel ad quodvis opus raoraliter bo-
num hominis lapíij i d eft , de poteftate , quas 
inxta modum agendi dommunem , aut huma-
num, pofsit aut foleac reduci in adum , ínter-, 
dum ía l t e^ -^uarav i s difficulter admodu,pr£e-
mittendum omnino eft, i l lam homini lapfo ex 
indulgentia 8c mifericordia Dei í implic i te í 
orir i .Potuit enim iure Deus quemlibet h o m í -
.nem ob peccatum originale,veI etiam ob per-
íbnalc , ftatim damnare , 8c conftituerc i n eo 
mifero ftatu, in quo nulla poteftas moralis eft 
ad aliquid boni agendum , quamvis phyfica 8c 
naturalis a d í i t . Quod dum non facic Deus,féd 
Cedit iure fuo in peccatore, mifericordia eius 
eft. Vnde n i h i l comercij haber hxc opinio cü 
Pelagianis, qui negárunc originale peccatum, 
ík prsdidam Dei mifericordiam erga nos in 
eo debito condonandomulla etiam fuperbien-
d i c c C a f i o miniftrarur",cum eiufmodi d i l ed io -
nis pofs ib i l i tas moralis innitatur prxdidas 
nufericordife divinie , 8c nullatenus conferat 
ad iu f t i f i ca t ionem, í a l u r e m v e anfm£E,nec pro-
xime, neC r e m o r é , quod femper pra; oculis ha-
bere oportec , vfque ad Di íp . X X I . vbi late de 
porefta^e m o r a l i . H o c enim loco, 8c Difp p r o -
xime fcquenti , íoliim e í l C o n t r o v e r l i á de po-
íeft^te phyGca , five quoad vires naturales 8c 
íntimas homini íapfo ex v i doni áreat ionis 52 
confervationis nacurse rationalis cum omni-s 
bus propricratibus 8c complementis ipfi c o n J 
naturalibus & neceíTarijs ad vivendum modd 
rationali ac libero. 
17 Rurfus notandum , controverfiami 
hanC non efle de amore concupifccnciae , quo' 
Deum diligimus ve bonum nobis, íive intui tn 
alíquo mercedis aucprxmij . Hunc en imSei 
datores Baij, 8c lanfenij cum vtroque prodro-í 
mo fuo aiunt viribus folis naturíe haberi pof-
fe 8c folere ab homine lapfo; írnmo 8c turpeníí 
atque inConceíTum alTorunc, faltem nifiproce-* 
dat ex amore formali aue vireuali De í . de quó 
alias. Difsídium ieaque eft de folo amore be-
nevoreneíse , quo Deo volumus bona imrinfe« 
Ca 8c neceííaría per Complaceeiam, aut exerin-» 
feca 8c coneingeneía per defiderium 8c propo-í 
ííeum exequendi voluntatem eius pr^cepeivajf 
faltem fub peccato gravi, in ómnibus ad naeu* 
ordinem fpedaneibusj non ex amore aliquof 
vtilieacis noftr£B,fed glorice De i , prouc finis 8C 
audor naturalis eft. 
18 Denique prsémíttere oporré t ex dí-í 
dis 8c probacis D i fp . C I X . per tocam, h o m H 
ni in nacura pura eondito adfucuram potefta-i 
uem ad praedidam d ü e d i o n e m Deí,falcem an-i 
teéedencem ( immo 8c Confequencem ) inde-5 
pendenter ab omni auxilio indebito, quod fa-í 
ne nullum haberet locum íntra eum ftacum.í 
Ñeque cifea huc deber vllum elle difsídium \ri 
haC qu^ftione, vt feorfim t rade tur ,^ qualiteiS 
tradari debet : praefercim cum plerique Ad-i 
verfariorum ibidem aílegací nu. p. concedant 
homin i ín natura pura poteftacem anteceden-
tem ( de qua nunc eft qusftio ) ad prcedidamt 
diledionem , 8c foíüm ípfi negenc poceftacenj 
confequencem. 
V9 AíTercío ícaque propoíTca in í p ^ 
epigrapha fedionis, fuaderi poreft audorícare 
S. Anfelmi cap.57. prscedenri vbi d ix ic :Ow-
rano autem cogitari non poteji, rationali 
creatur* N ^ T V R ^ r 1 T E R ejje datnm 
aliquid tam pvsecipHum-,tamjne fimile fum*. 
mx fapientt ce, (¡ítam hoc , quia poteji remi-i 
nifciy & intelligera & amare id, qmd op-K 
timum & maxtmu efi omnium. N i h i l i g i * 
tur ul'md 1 N D 1 T V M efi aheui creatur^i 
quod fie prceferat imaginem Creatoris. V b i 
generarim in rationali creatura, ac proinde irt 
hominejnulla fada dif t indione ftatuum naru*, 
rae purs, integral , aur lapfa; , agnofeit S. D o -
dor potenriam naturalitev inditam ad cog-
nofeendum & amandum Deum. Quare í icntt 
homini , etiam lapfoj ineft naruraliter poteftas 
antecedens ad cognofeendum Dcum^ita etiam 
ad ipfum amandum. Qua dodrina & verbis 
concinic Aaíelmus alijs Pacribus, quorum re-
^ 4 ft irno : 
1 1 8 In O pofculcim I . S. A N S E L M í, Traft. V I L 
S i m o n í a éxhlbebimns infrá í e d ^ . Etením 
'homo, adhud poft lapfum , retinet imaginem 
JDei naturaliter fibi inditam in ipfo animo ra-
t ionat i , vt in fuperioribus capitibus exprefsit 
5. Dodor . Et quamvis illa deformata fueric 
'quoad dona fupernaturalia, quorum pr ivat io-
nem fubijt i n pcenam originalis peccati, ad* 
huC tamen retinet naturalem illam p u l t h r i t u -
dinem/penes quarn fada eft ad imaginem D e í , 
prae quibuslibet inferioribus creaturis.Eft au-
Itcm faótaad imaginem Dei prse quibusÜbec 
alijs creatuns , quatenus conitat natura inte l -
li^ente, feu ráuionis capace: qucevJuatenu" ta-
lis, habet vim cognorccndi &í amandi fummíl 
bonum, five Deun ipfum propter fe.Ergo ho-
jno naturaliter habet eam vim üvc poteftatem 
dil igéndi Deum faltem antecedentcm , et'am 
pof t lapíum. Ac fané quemadmodum dileólió 
ipía , de qua difputamus, intrínleCe naruralis 
eft quoad íuam en t i t á r em,^ extrinfece ex par-
te obiedi j quod eft DeUs, vt audor & finis 
luturalis: ita etiam debet contineri p roximé 
in poteftate aliqua naturali; quae profedd non 
eft alia , quám ipfa voluntas naturaliter data 
treaturíe rationali , quatenus ex conditione 
f u * natura: eft imago Dei . Quippe abfurdum 
eftvtpoteftas próxima antecedens & phyfica 
ad aftionem naturalem ex omni capite , non 
íit intr iníece naturalis, fed fupernaturalis , v t 
mul t i ex Adveríarijs volunt. 
20 Deinde in hoc ipfo cap. ^8. eari-
dem dodrinam confirmar, dum in homine, ex 
éo quod li t rationalis creatura , coll igi t v im 
difcernendi inter bonum & malura ,-íuramutn 
bonum & non fummum ; fimulque ad amandil 
ipfum fummum bonum propter fe > de fupeí 
omnia alia bona. A i t eniro; Rationali crea* 
tur* N O N E S T \ A L l V D E S S E R ^ i ~ 
T I O N ^ I L E M 5 quam ¡>oJ]e difcernere / « -
J ium a non i»j}o3 yerum a non yero, bonum 
a non bonoimagis bonum a minüs. bono.Hoc 
autem P O S S E omnino eft mutile illi & fu* 
feryacutun, nifi id, quod difcernit iametlteí 
repróbete fecundumyerde difcretionis iudi~ 
cium. V b i patet S. Dodorem non loqui de 
potentia nuda & remota voluntatis ad bo-
num íeCundúm veram di ícret ionem aroadura: 
quoniam einfmcdi poteftas roliim remota fine 
p róx ima eflet inutil is & íupervacanea o m n i -
no. Loquitur i taque de poteftate próxima an-
tecedente ad diligendum bonü maius prse mi -
n o r i , ac proinde fummum prx non íummo* 
Qüare & fubdit; N i h i l igtiúr apertiu^ juam 
rationaíem creaiuram nci hoc ejje f a c í a m , 
fummam ejjentiam amet fuper omnia ho-
na,ficu: ipfa eji fummHm bonHm.Vbí & po-
teftatem eiufmodi antecedentcm prox imáque 
adamandum Deum íuper omnia bona cribuic 
creaturae r a t i o n a l i , five homini ,velut i natuía-, 
l i ter ind i tam , eó qudd rationalis eft: ac proin-
de indepedenter á fupernaturali auxilio. Cúrn 
igitur h o m o , adhuc i n ftatu natura: l apfa : , fit 
veré creatura rat ional is ; putandns eftnunc 
habere naturaliter eiufmodi poteftatem pro^ 
ximam & antecedentem a d d i l i g e n d u m q u u d -
d 'ammodo Deum íupef omnia , indepcndenteC 
á íupernaturali auxilio. 
i i Vrgetur i d i p f ú m - Loquitur enitn 
Aníelmus locis allegatis de poteftate illa c r e a -
ruríe ra t ionaüs ad a m a n d u m Deuín ,quíe indu-
c i t debitum five ob igationem d i l i g é n d i Deíi 
ipfum propter fe, & fuper omnia bona, ac es-
tera non , nifi p r o p t e r ipfum, Atqui poteftas 
agendi aliquid ex debito morali , five ob l iga* 
tione, n o n eft remota , fed p róxima, <k faltem 
antecedens. Ergo loquitur Aníelmus de pote-
fíate próxima , faltem antecedente , creatura: 
rationalis a d diligendum Deum propter íe & 
fuper o m n i a bona, ac Caetera non,nifi propter 
ipfum. Confequentia eft perfpicuá , & rainoc 
í imiliter: quianullum debitum morale , nul la-
¿pie obligado eft ad agendum aliquid impof-
fibile homini . Deficiéte aueem poteftate p r o J 
xima, faltem ántecedent i , ad á g e d u m a l i q u i d , 
i l lud plañe eft impofsibile homini , Omnis er* 
go poteftas agendi aliquid ex debito morali, 
five obligatione, non eft remota /ed próxima, 
faltem antecedens. Maior autem fuadetur ver-
bis ipfis Anfelrai h o c ipfo capite 68. fie pro-
bantis, C r e a t u r a m rationalem deberé prae alijs 
rebus ómnibus diligere fummum b o n u m , hif-
Ce verbis: N i h i l tam prcecipue debereyeHe 
coriyincitur. Quis enim neget 3 qucecumque 
mel iorafunt inpotef lateea magis üebere 
ejje irrtoluntate'i Vides qualiter Anfelmus 
p a l a r a loquatur de poteftate dil igéndi Deum 
pra: o m n i alio minor i b o n o ; non qualibetjfed 
inducente debitum ad eiufmodi dilcdionem: 
qnae fane p o t e f t a s , vt nuperprobavimus,non 
eft remota, fed próxima , íaltem antecedens, 
five quoad omnia qua: fpeélant ad aéhim pr i -
mum. Cumque illam S. Doélor doceat >MÍ«-
raliter competeré h o m i n i , efle ipfi inditam 
ex C o n d i t i o n e propriae natura , quatenus ra-
tionalis creatura exifíit; coníequens eft, ve 
C t i a m naturaliter in f i t homini in ftatu nattiríe 
p u r » , ac proinde abfque depeiidentia 
a b auxilio fuperna-
tural i . 
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r¿4jJevtioms rdtio potifsima ex ^4nfelmó 
fruta expeüditur late.Noy-^ugujiimano'-
rum •> & aliórum quarundum eyafioi 
nes > mult ip í ic i ter pne-
i ' i T _ T í N C Ra t ío efuí tur ,ÍI t ter« Anfelmi 
f - 1 cohaErcns,quí iure a c mer i tó vrge-
tur ab Audoribus huius fencenrí?, 
prapfercím adverlus Nov-Auguft ín ianos . O m -
nes h o m i n e S lapfi,etiani infideles, five qu i n i -
h i l vnquam de fide Chr i r t i audierunt ,obltr in-
guntur przecepto naíural i 'd í l igendi Deum fu-
per omniá , ve audorem fínemque naturalem. 
Omnis autem obl iga t ío cuiuslibet prazcepti 
f u p p o n í t ín fubdico poteftatem aliquam an-
tecedencem ad exequendum rem pfxceptarn: 
Cutii nemo teneatur ad ímpoísibi le . Omnes 
erga homines lapf í , e t i a m infideles, íive q u í 
nunquatn de fide ahquid aud¡erunÉ,habent po-
teftatenl antécedentem a l i q u a m ad diligen-
dum fuper omnia Deutri, ve a u d o r e m , finem-
que naruralem Atqui i l lam n o n habenc vi a l i -
C u i u s a a x i l i ] fi ipernaturalisxüin Nov Augufti-
níani veluti certum tradanr, & ranquam fideí 
dogma vociferenc, ijs infidelibus non adefle 
quodquam fupernatür ale a u x i l i u m . t r g o i n d e -
pendeter ab omni fupernarurali auxil io, ineíl 
quibuslibec Homimbus , Sí ijs e t i a m inf idel i-
bus, poreftas alíqoa antecedens ad di l igen-
d u m fuper omniá Deum vt auftorem finem-^ 
que naturalem. 
13 R e í p o n d e n t I , Adverfar i j , omnes 
homines lapfos reneri quidem naturali prae-
Cepto diligendi Deum vt finem audoremque 
naturalem j non tamen diledione naturalij 
quam impoísibilem &c commencitiam putant} 
fed íupernatiirali, quam íolam agnofetint pof-
íibilem , praeCertim aut fahem in hoc ftatu n á -
turee elevac^ & lapíae. Ñeque abíurdum repu-
tanc qudd infideles i) , qui n ihi l de fide audie-
runt,nec prarditi funt auxilio inter ior i fuper-
naturali ad diligendum Deum , teneántur n í -
hilorainus ad dileftionem fupernaturalem, 8¿ 
ín eius omifsione peccent: quoniam ad incur-
rendam obligationem pr(jcepti,eiulque culpa-
bilem tran{greísionem,non exigitur in homi* 
ne poteftas próxima antecedens ad il lud i m -
plendum , fed fufficit remota , quaíem omnes 
homines habenr: prsefertim cum proximam 
olim ó m n i b u s d a t a m in ftatu innocent ía: , cul-
p a b i l i t é r amiíTerint peccato pr imi párentis . 
Q u i í q u i s autem culpa ftía caret p o t e ü a t e p r ó -
xima ad implendum adurn prasceprum,nequá-
quam excufarur ab illius ob l i ganone : a c p r o i n -
d c o m i f s i o adus i m p u t a t u r ipíí ad culpam¿ 
c á m í l t í p í í v o l u n t a r í a , fa lcem í n Caufa-Sc í n - ; 
l e r p r c t a t i v e . 
14 HqC eft folemnis íanfeníj d o d r í n á 
ex profeíTo & lacifsimé ab ipio tradíta varijs 
locis ,quam palam,& ícr ipto & voce,ia l ib r i s j 
ac certaminibus publicis , tum Lovani} 3 ruin 
Ai)tuerpiíe,tum alijs Belgij locis,iueniur N o v 
Auguftiniani , & ex ijs latius Laurentius 
Neeflen trad. {i de Adibus humanis dub .? .6£ 
4 . p a g i n a 85.& feqq, Deinde t rad . 18. dub .8^ 
pag.5 5 i . i n margine a i t : Vtpneceptd dican-
tur pofsihilia homini fufficit p ó í h i a remo-
ta m ///o-Similiter Macarius Havermáns d í ¿ 
10.Mal] anuo 167^. in Tiieh'bus p u b l i -
t i s , t h e f í ^ . inqu i t .C^ /pd / ; / / ; ^ / ' itanfgreditur 
prteceptd áffirmatiHa 3 cutgraiia jitfpciens 
ad eadem adimplenda denegaturo Lambeta 
tus Vincentius Dodor Lovánienfís d i e i i .Fe-
b r u a r í j l ó j ó . T h e ü i , Nunc'necejjanogra-, 
tice auxilio deflitutitetiam ium culpa cadi-* 
mtts.Anárxzs Laurentius, pariter D o d o r Lo« 
Vanienf i s eodem a n n o , d Í e 14. laniiarij , The í i 
| . & d i e y .Maij The í i i . G r a n a fine c¡tta non 
pofjunt objefVati prctcepta^injiis iítjté ¿¡ua-* 
áocfue denegatur, ^£gidius Gabrie l ís ( i l l e 
ipfe,adverfus quem nuperr imé prodije libellus 
in í tr ipwS, Scrupuli noVt & ant^qui ) i n 
Praeambulis a d feientiam Moralem $ Ma-
C a r i u s Havermans n u p e r citatus in Tyrocinioi 
t r a d . z . c a p . ó . ^ . ^ . n u m . 7 1 . pag . 178.id etianj 
palam tradetc inveniuntur j vt i n íiatu naturae 
laplse a d peccatum fórmale &: dementum íuf-
ficiar i l l a libertas, qu^ fuit in peccato h á z * 
t u i u s p o e n á í it h o c i p f u m peccatum, quod h i C 
& n u n c commit t i tur .Pra imi í íerarque t rad . i . . 
c a p . 8 . § . 1 r . n u m . 110. p a g . 550. q u d d aliqut 
homints caruerinc i l l a g r a t i a , q u a opus crac 
a d glorificandum Deum , n i h i l obeíTe: quid 
quod i í U cdruerint , non Deo, fed ipfis ad". 
fenhendum eji^quihus tum in i aeaampecca-
ti onginalis 9 tum in poenam peccatorum 
aSlualtum-iOriginali ab ipfis fuperadditoyü, 
illa gratia mermfsime fuhtrah'tHr. M i t t o 
plurima a l i a Dodorurri Lovanientlum t e f t i -
monia , i j sáff in ía , iuxta q u x licet homines 
deftituantur poteftate próxima , íive auxilio 
íufficientc a d implendum pr^ceptum d i l e d í o -
n i s Dei fuper omnia ,adhuC peccanr, quoniam 
ad peceándum aiunt fufficere poteftatem re^ 
raotam. 
1 ^ Sed ením quam pen'Cuíofa hsec í i n r ^ 
quam abfona á facris l ¡ t ter is ,ConciI i js ,& Pa-
tribus, atque ipi l nominatim Aueuftino , C u í 
Adverfarij c a m dodrinam acceptarn ferunf, 
quam denique Coh^ren t ia propoí i t ionibus 
lanfenlj damnacis ablnnocentio X . & iterum 
á b Alexandro VH .zam mult i é Theologis 
vberrirné tíadarun(,5¿: ex. in í t i iuco ;pra ; íen im 
.Mar-
fj y o ín Ópufculu mí. S . Á N S E L M LTrati V í í. 
Mirfínonus,Petavii2s,Anfratus,Dedharnps,Rí-
palda, Gonetus, Carmelita Salmant. &C alij,ad 
quorum luCubratíoncs fatis obvias, quas pra: 
oculis habemus,vbi hzc fc r íb ímüs , Leélorem 
pullo iudicio pr<joc:cuparumtem¡ctimus. Suffi 
t i a t itaque breviter hqc pauca in eam d o d r i -
iiam indicare , qua? facile vnufquifque vir do-
¡ftus promoveré poísír. 
2^ Primum eñ,cum íj? Cónfifteré noti 
poíTe dodrinam Tr iden t in i feíT. cap. n . 
aientis D E V s 1 M P O S S I B I L l A 
N O N J V B E T : S E D I V B E N D O 
2id O N E T E T F \A C E R E Q^V O D 
P O S S J S , E T P E T E R E QV? O D 
N O N P O S S 1 E T * A p I V V ^ Í T 
V T P O S S I i ' .Opintone aurem Adverfa-
iriorum ómnia alia dicefe oporceret; cum ípíí 
aílerant , hominem carentem poteftaie próxi-
ma ad dí l igendum fuper omnía Üeum,adí l r tn-
g i adhnc precepto dÜeftionis fibi irapofsibi-
lis. puippe fícutí carenti oculis aut naribus 
impoís ib i l í s eft vifio & cIfaéí:io,def<-du folius 
potentia? próxima, l ice t remota adfir: ita i m -
poísibil ís erit homini d i í e d i o Dei vt auátoris 
natura; fuper omnía , íí careat potefíate p r ó x i -
ma ad d í l igeadum, quamvís habeac remotam. 
(Vnde Deus prvecipíens dileft íoncm , iuberct 
impolsibilia , neC iubendo monerec faceré 
quod pofsimuSjneC adiuvaret vt pofsimus, to* 
t ra quám in Tridencino aííeri tur. Quin & ad 
Culpam & aeternam poenam nobis imputare-
tur idjquod vitare non poírumus,& nullatenus 
íitum eft i n l ibértate noftra.Hoc autem eft d i -
iftu impiummam, vt inquíc Auguftinus i i b . de 
duabus animabus cz^.n.Si ímm<e ini^uitatis 
<& infani<e eft^l/t peccati reus qwfiuam te* 
neatur,qui ncnfecit^uod faceré non fotuit. 
HQC en 'xm habemus in poteflatei quod, cum 
l/olumus, pojjumus: práceptum \ero idem 
nohifcum agit{Vt quod iam efl in poteflate, 
faciamus. S i nondum eji in potejiate , ore-
mus nolis poteflatem dari^vt quod pr<gcep~ 
tum eji^faciamus, 
17 Secundum , ab Adverfarijs víderí 
innovatam doálr inam fecundíe illius propoíi* 
l ionis lanfenij: A l i q u a Deipracepta homi-
nihus iufttsl'olentibus, O* conantihus 5/e-
cundum pnefenteS) quas habent, yiresifunt 
impofsibilia: deefl quoaue iilis gra tU , qu<i 
pofsibiliafianr.Eacn veroInnocecius X . poft 
accuratifsimam conrultationem,& diu implo* 
ratam á Deo lucem, repuiit tanquarn ternera-
n a m ¡ i m p i a m i blafphemam , anathemate 
ddmnatam& h<ereticam. Porrd doftrinatn 
allius propofuionis damnat» ab xAdverfarijs 
quibuídain innovan" , videturex doa r ina&: 
Thefibus pubíicis ipfornm paulo ante relatis. 
iNcn enim íolúm de infidelibus,aut pcecatori^ 
bus , (tá de luftís étiam 3 quotses-Cuípabíííts^ 
o m i t t u n t dileótionera Dei prsccepram , a iunt» 
non eííé in ijs f a c u l t a t e m p r o x i m a m addi ' l iy 
gendum Deum.Cúm e n i m iurata apud e o s s e -
t e n t i a fit, omnem g r a t i a m i n t e r i O r e m fuffi i 
C i e n t e m efle pariter e f f icacem , & h x c non lie 
i n i j s , qui r e i p f a o m i i t u a t d i l e d i o n c m Dei 
p t£eceptam ,vc patet j C o n í c q u e n t e r neganc i j s 
adeííe gratiam f u f f i c í e n t e m , p r o i n d e q i j e & p<>-
teftatem p r o x i m a m a d p t í j e e p t u m d i i e d i o n í s , ' 
q u o d tatnen e u l p a b i l i t e r violan* a i u n t . Ergo 
l u x t a íllos,pr2eceptum d i l e d - i o n i s h o m i n i b u s , 
n o n lOiúm i n f i d t i i b u s j e d iuíb's e t i a m , f ecun-
d ú m prsfentes ,quas habent ,v i re5 , e í i í m p o í s i - . 
b i l e f e r v a t u : d e e í l queque gratiai, qua i d pofsi-» 
bile í iat .quá: eft i p f i í s i m a p r o p o í i t i o damnata 
l a o f e n i ) . Q j i n 6í q u a m v i s folurn l o q u e r e n t u í 
cl¿ h o m i u i b u s i n f . ' d í s h a b i t u a l í Culpa o r i g i -
nalis peccati , d u r i f s i m u m eííec i l í o s d a m n a r é 
peccati a d i u l i s ob o m i f s i o n e m a d u s prjeCep-
t i í o l u m v o l u n t a r í a m in p r i m o Párente.Nam» 
vt dodet S.Tho.in z . d i f t . ^ o . q . i . a r t . i . c o r p m 
xe,ad culpam perfanalem requiritur^olun-
tas per (once, Jicut patet in culpa acludlr. a i 
culpamyero natura •> nempe ad peccatum 
origínale , non requintur n:fi Voluntas i» 
natura i//V.Icaque Adverfarij e r r a n t damnan* 
tes o m i í s i o n e m a d i r a p l e n d i p r í e C e p t u m finé 
v o l ú n t a t e p e r f o n a l í , 
18 N ími rum , Adverfarlls alte í n f i x í 
e ñ d o d r í n a e i u í d e m l a n f e n i j l i b . 4. de Statu 
naturas lapí? c a p , ¿ o . 21.14. & i ^ . a c Iib.7.de 
Gracia Chrif t i cap.i i . & f^pe a l i a s , a í í e r e n n s , 
C u m n e c e f s í t a t e non f o l u m q u o a d í p e c i e m 
adus, fed etiam quoad e x e r c i t i u m , cohaerere 
peccatum: ac p r o i n d e hominem quemlibec 
deftitutum auxilio efficaci ( quod íemper ha4 
bet annexam opei*ationera ) fub indeque por 
tentia próxima ad rede agendum, q u a m i n d i -
ftindam rcipía vult ab e o d e m a u x i l i o , v e r é 
peccare i n co quod v i t a r e non poteft ,quodquc 
íibí i m p o f s i b i l e eft f e c u n d u m vires pr^fentcs, 
quas habet. Infupeí í d e m l a n f e n i u s cap. 24.; 
nupef i n d i c a t o tradit ,eos v e r c p e c c a r e , qui í n 
hoc ftatu fumraa n e c e f s i t a t e ( n i f i interne coa-, 
d i o n í s fit) ad m a l u m i m p e l l u n t u r : p r í e t e r c a j 
hominem ex d o m e f t i c a c o n c u p i f e e n t i ^ illece-, 
bra ruentem i n fcelus tanta n e c e í s i t a c e , quan-
ta Beati in Dei a m o r e m r a p i u n t u r , peccat i 
reum e x i f t e r e , & í e m p i t e r n i s fup l i c i j s efte pu-: 
n i e n d u m . Vnde o b v i a c o l l e d i o n e efficitufy 
Deum i m p o r s i b i l i a p r x c í p e r a i neC p r s c i p e r e 
m o d o , fed ita 5 ve i p f a m n o n a d i m p l c t i o n e m 
p r « c e p t i i m p u t e t ad c u l p a m qicrois c r u c i a t i -
bus diguam. Naín h o m i n i ta iarn neceí'sitátem 
f u b e u d t i ad peccandum.(S<: c u i impofs ib i l e ftft 
n o n p e c c a r e f e c u n d u m prsfentes vires,in'po-
^ i t u r p r í e c e p t u m n o n p e c c a n d i i Q u a m y i . s vc i o 
orn-
Monologion.Cap.LXV 1 1 i Difp. C X i X. Sc¿h 1 1 1 . 3 3 
omiies Catholí¿(;ai3i 'eshoi'r'eanc dum audíunc 
dodrinam.quac videtur adco aliena al> inf iní-
ia bonitate 8c mi ícr icordiá Deijlanfenius ipfc 
Certam illam exiftimat, 6c demonftrare fe pu-
tee á pari damnatorun^qui peccant ncceíTarid 
fimul de veré i n omifsione 8c tranfgrefsióne 
prseceptorutn naturalium , acque ípfius non i i -
natim d i l ed íon i s De i , qu« tamen ijs impoí s i -
bilis eft.Et certé ad confirniandarii d o ^ r i n a n í 
c i u í m o d i , oportuíc probationem erui ex ipfo 
iartaro,& miferrima damnatorura coditione, 
quatnvis praecer rem , & eo argumenrandí ge-
nere, quod vel tyrones i n Theologia irr ideác. 
Eríc tamen non nemo, quí excufandum lanfe-
níura arb i t ré tur ,qudd eam doftrinam nó p r i -
nius ille t radideric, fed hauíeric ex feótarijs 
pr«cedent ís fasculi, qui eam magnís c l amor í -
bus docucrunt, Se non abfque convicijs ac d i -
ris in Cacholicos omnes: vt patet ex Luthero 
i n confucatione rationis Latom.folio i i y . d i -
CcnicQjiicamqife negattDeum tmpofsibilia 
iufijjhpefsimé facit. Vbí & idipfüm fufiús 
proíeqúi tur conrra T h e o í o g o s Lovanienfes, 
qui tune eam propofiiionem ana themáte inuf-
íerunt» íuxta fentént iam illam celebrem Ma-
i i m i Dodor is H i e r o n y m i : Q V 1 D 1 X E * 
R I T i D S V M P R Á . C E P I S S E , 
J M P O S S I B I L 1^1, ~4 N^4 T H E -
M ^ i S 1 T. Ita oennes Lovanienfes ante 
sTridentinum fentiebant. Sed & Calvinus i n 
Cap.ii.fefsionis fextae Conc i l i j Tridentini ,aC 
l ib . i . Inf t icu t . cap 7 . num.^.ac (í.eandem L a -
theri dodr inamex profeílo tuetur: ac l ib ro 
quarto de Libero arbi t r io contendi t , eos o m -
nes qui peccant, ineluí tabi l i neCefsitate adigi 
an vi t ia , & nihilominus iufte tradi setetnis 
íupplicijs.Quod ipfüm ingenti plaufu e^Cepe-
runt poftea Thcodorus Beza^e t rus Mar ty r , 
7 ;anchiüs,Chamierus ,3c Petrus Mol ín^ns . qui 
preeterca in Anatomc Arminian . pag. 2 ^ . aíc 
Non eji femperlterumifraflra dari pracep-
td^quitnon poflunt impleri. Idque probac 
cxemplo ipfo damnatornm, quo lanfenius v t i -
tur nam {ubdit:7Vo» efl dubittm, <¡uin diabo-
lus necejjario malus , & inhahiüs ad obfe-
quendum Deotteneatnr obfequi. ^ í l i o q u i n e 
quidem peccaret, cum Deb aduerfetur* Ve 
videas, Chriftiane L e d o r , etiarn in hac parte 
Verum effe , quod iam ante mul t i &C iníígnes 
¡Theologi palam feCerunt5& fpeciatim de-
monftrat Dechamps tó to l ib ro pr imo , lanfe^ 
nium non modci príecipuam vaíli illius Ope-
tis dodrinam ab Hí re f ia rch i s mutuafle , vé-
rum & argumenta ad illam fuadendam.Malam 
Vcró arborcm non poíle bonos fruótus faceré, 
leftimonio Chrifti Domin i edocemur. 
19 Ter t ium abíurdnni eft, veram forc 
fimiliter propofi^ioneni tertiam íaníeni j : 
meY€n(ium1& demerendíim in j la tu ncitur<& 
/rfp/<e, non requiritur in hoñitne libertas ií 
necefsítate, fedfufficit libertas a coaélione^ 
Eam verd Innocentius decreto fuo hícret icam 
decIarar,Sc v t i taícm damnat.Qudd autem illá 
iuxta d o é b i n a m & ío lu í ionem Advcríarib-. 
rura debeat efle vera,fuadetur;Quoniam aiunr> 
hominem carentem poteí tate próxima five 
antecedenti ad diligedum Tuper omnia Deum, 
vi: audorem finemque náturalem ,auhiic deme-s 
re r i , feu peccare, per omifsionem d i í e d i o n i s 
prseceptíe: ve íuprá vidimus. A tqu i omifsia, 
biufmodi non eft l ibera á neceísitate , ícd fó", 
lúm & íummúm á coadione. Q u í d q u i d enitri 
facimus aut omictimus fine poteftate p r o x i m é 
& indifFerenti ad i l lud faciendum vel vitan-! 
dum pro l ib i ro , aut íaltem fine facúltate ad 
quseredara, feu impetrandam nobís po teüa ten í 
proximam ( quod poííeriüs máxime notaturií 
vo ló in hac & feqq.Difputationibus,nec opus 
erit repeterepafsim)vere eíi nobis ne te í í á r iü ; 
ideoque nequit liberum eííe á necefsitate , fed 
fummumá coadione. Ergo iuxta Advcrfarios 
homo veré peccat & demeretur per omi í s io i 
nem di ledionis Dei prxceptae, non liberam X 
necefsitate,fed folúm 8c fummum á coadione^' 
Ne igitür i n eas propolitiones impingere coa« 
tingar, nigro theta notatas, 8c haereíeós infa-J 
miájab Apoftolica Sede ; tenentur Adver í a r i | 
ádmit tere i n homine lapfo, etiam inf ideI i ,po-
teftatem proximam 8c antecedentem ad im-í 
plendum naturale pra;ceptum diledionis D e í 
íuper omnia.Cumque i n infidelibus,quotquO£í 
non adimplent reipía eiufmodi praceptumj 
Adverfarij ipíi negent omne auxilium fuper-j 
ná tu ra le ,ómnemque interiorem gratiami c o n i 
íequens eft,vt debeánt f a t e r i , poteí ta tem prow 
ximarn antecedentem ad diledionem Dei ftn 
per omnia,vt audoris finifque naturalis,adeíía 
homin i lapfo , independenter ab omni fuperj 
natüra l i auxilio fíve gratia in te r ior í . 
30 Quod autem Macarius Havermans 
ínqui t t raxd . i . cap . í .homines , etiam infideles, 
6*: qui n i h i l de fide áudierunr,quandoque prse-
vénir i illuftratione fupernaturali' (quá appel-¡ 
lat fidem inchoatam , five imperfedum quod-i 
dam i n i t i u m fídei ) 8c Carta Dei di ledione 
par i té r fupernaturalijvt proinde pofsint q u í -
dam opera reda faceré , 8c dirigere in obíc-; 
quium Dei propter íejnihil prodefl: ad exte-! 
nuandam vim noftri argumenti hadenus pro-
pofit i . Loquimurenim de ijs iníidelibus , quí 
fe'ipfa non adimplent praíceptum naturaíe d i , 
l ed ióh l s Dei íuper omnia; ac proinde, qu i , 
¡Uxtá iptlus 8c aliorum Adver íar iorum d o í i r i -
namiDulla eiufmodi illufirat ^-ie fuperí iatura-
l i ,aut Cafta di ledione pneveniuntur. Q u í p p e 
ipforum o p í n i o n e , omnis illurtratio fuperna-
Í5 j £ la Opüfculum!. ¡S. Á N S E L M í, Traá. V11. 
|u ra l ís ,ómnirque gratía interior1, efi fímul fuf-1 
íícíens 6¿ efñcax: ac proinde nunquam exlftít 
?n i]s , qui peccant , feu tranfgrediuniur p r « -
fceptum. Ergo in ijs e l le debec poteftas p róx i -
ma ad dileaionem D c i , vt auaor í s naturalis, 
aliunde quam vi illuftraríonis fupernaturalisi 
& in tcr ior ís gratiae.Alioqui duni omittunt d i -
leaionera , peccant fine poceftate próxima ad 
i ion peccandiim,ac proinds no libere á ncCef-
íitate» fed fummu-n á coad íone , contra quám 
'^Apoftolica Sedes credere 6¿ docere praecipit. 
5 i Refpoiident fecundo alij in Apolo-
^ ia fecundalan íen i j Iib.3.£ap. 8. Deum quíde 
nobís prsCip're plura quse non poííumus exe-
qui,defe¿tu proximae & antecedentis po teña -
t i s .Yerúm addLint,nos nulíatenus peccarejCÚm 
eiufmodi prajccpcis de re impofsibi i i non pa-
.remus.HmC aiuc, motus illos concupifcent i» , 
qui rat ionís iraperíum prxveniunt , prohiberi 
quidem pr iECepto nanirali: Non comttpifces*. 
ÍÁiuiit tamen,id prsecepcum eífe obfervatu i rn -
poísibi le in hac vita i ac proinde n o n peccar« 
eos , quí íllud n o n obfervant. Vnde de confe-
quens e í l id tu r ,v t non pectent infideles, quo i 
l íes ex defc¿Ki poteftatis proximac ad dilfgen-
d u m Deuni ,omít runt dileftíone íibi prseccpta. 
3 i Sed ením licet h^c dodrina & eva-
íio appareat micior prsecedent!, iam manee 
praeclufa in fuperioribus.P^/wc) cnim Contra-
d ic i t Tr ident ino fuprá altegato,dum vniverse 
inqui t : D E V S I M P O S S I B I L l ^ i 
JS¡ O N I V B E T . Imrad & tot ante facCulís 
anathsmate inuftafuerat á Hieronyrao verbis 
\\\W.Qtii dixerityDeum prxcepiJJ'e impofsi" 
hiliatanathemct f u , Similiter Auguftinus \\b. 
de Na t .& Gra t iacap . í íp .a i t : Firmlfsime ere-
ditm^Deum iujlum & homm impofsibilid 
non potuljje prascipere. Immc) pra:Ceptuni 
ipfura fupponit iam Collatas á Deo vires, q u i i 
bus implcr i pofsit.Nam)vt inquit S.Leo Papa 
Serm.ifj.de Vníslone,Infle nobís inflat prce* 
cepto^ui pracarr i t auxilio. HInc trita illa 
regula iuris in S e x t o ^ f w o potefl ád ¡mpof-
Jibilia obligart.Non ergo quenquam hominíí , 
ctiam infideíera, o b ñ r i n g i t Deus precepto 
v i lo ad aliquid impofsibile. SecundoiVidcwí 
repugnare Sedí Apoftolica; damnanti primam 
propofiríonera Ianfení],ín qua aílerebatur p r ^ -
ceptum Dei ad ea qux impcfsibilia funt h o -
min i j fecundum prarí'entes vires, quas habet. 
Ternh •» rcíjcjtur , ex condí t ione &C natura 
Cuiuslibet pr^Cepti ,máxime dívini , quod ne-
'qui t eííe fruftraneum , vel habere ípeciem a l i -
quam imprudentix.Quid autem magis fruftra-
neum^iut raagis piíeíeferens ípeciem impru-
(det!a:,quára ps'^'pere fubdito aliquid ímpof-
íibWc'iOujirio quia ftatuta íemel impofitionc 
p r ^ c c p u y i l a u í n íe^uicur in íubdí to obligatÍQ 
ád Culpara , ranquam prcpr íus ípíjus e f f e ^ 
Circa omne fubieaum peccabile, feu peccandí 
abfolutc Capax. Ergo duro prxd i í l í Aurores 
aíTerunt prEeceptum dívinum dileft-ionis fupeií 
o r a n i a relate ad om(ies,etiam infideles-, aíiere-í 
ré-pariter debenr obl ígat ionera ipfius ád cul-
pam j ac proinde omifsionera illius nunquam 
fine peCCato Contingere. Qjiínto deníque, ve 
alia omii tam, í i omiís io amorís i n ijs inf idel i - i 
bus,de quibus obie&ío procedi t , non eft Éiúi 
ca tum5Cur aut quomodo Adverfarii,ac prseíer-" 
t i m Macarius , vrgent de reponunt teílirnonijí 
Patrum neminem éxCufantium , fi n o n amet; 
Deum ex toro corde? 
3 5 Refpondebis ter t id , & Jonge me^ 
r¡us,ex dodrina aliorum n i h i l commercij ha-i 
bentium cum dodrinis Baij 8c Ianfenij,omncs. 
qu íd :m homiues,ctiam infideles,adftringi na-\ 
turali precepto dí l igendi fuper omnia Deum» 
vt audorem fiueraque naíuralem ; ac proinde 
eíTe praedicos po te íhce próxima & anteceden-
t i ad diligendum , fine qua nulla eíl pra:Ceptt 
impofit ío aut obligatio.Cseterum eiufmodi po^ 
teftatem non eíTe i n viribus naturaltbus ratio-| 
nis &c arbicrij firam , íed in auxilio fupernatuJ 
rali praiftante fufficíentiam,qtjod pie ómnibus^ 
hominibus ratione vtentibus^quantumvis infi-; 
deles fiutjConceditur á Deo , vt poísint adim-} 
plerc per gratiam quíecunmque pra»cepta exc* 
qui nequennt per proprias naturas vires,Itaqué 
neminem habere potertatem (ufficiéntem & 
anteCedentem ad diligendum Deum íuper om-i 
nia,prout auólorem nacuralemjnlfi ex vi au^í-; 
lí) alicuius íu^e rna tu ra l i s , vel gratis , íahent 
(ufíiciencis. 
34 H ^ í o í u t i o probabí í is quidem eft^ 
&admentem quorundam ex A A . feclione I.Í 
citatís pro op^nione contrar ía , ac praefertímí 
Bellarmini: quamvis ipfe ( quod fane rairor ); 
racionera noftram,^^ fatis communem , quairt 
huCuíque profequimur ,fibi n o n obiecerir, ne-, 
quidem capite o^avo eius l i b r i Texti , i n quo 
proponit & fo lv ic argumenta contraria. Eft 
etiam ad mentem Vafquij & T u r r i a n i ibident 
allegatorum , qu i nullum amorera D c i fupeí 
omnia agnofeune in hoc ftatu naturae lapíaJjj 
ni f i fupernaturalem." ac proinde poteftateni 
proximam & antecedentem ad i l lum voluní 
íitam efledütaxat in fupernaturali auxilioDeivi 
3^ Adhuc tamen folutio &c doá:rinai 
ipfa diffícilis eft ex mult ipl ic i capicr. Primo 
en imoblUt d i ü i n d i o amon's D e i , etiam fu-
per omnia , i n na tu rale m & íupernaturalem» 
tradita frequenter á ScholaRjcis , 8c nOruina-
t i m apud D.Thomam i .p , q.fío.art . ; . & ^. & 
q . ( j i . a r t . z .& i . i . q . i o 5 ? . a r r . } . & i . 2 . q . i ¿ . a r r , 
3. & Quodiibeto i.arc.8. aijjfqué fócís^Bptia* 
vemuram ií? a .dift .^.art , ^ .q . i . ad y AIei¡f¿ni 
Monologion. Cap. LX V111. Difp. C X 1 X . Sea. 111. j } ^ 
j . p .q .p t .mcmb. i .ad 7 . & q. 31 . memB. 5. A r í -
fnioenfem ( qucm tamen Nov-Auguñ in í an i 
telebrant , quafi fideli(símum S.Auguftini I n -
terpretem ) in 2.dift.3p.q. i.arc. 2. plúrímof-
que aliosex allegatis i n i t i o huius feóHoniss 
qui certé omnes non ita vnanímícer confent í -
renc in aíTcrenda di f t indionc duplicis eius 
amorís Dei,fi apud fácras litteras Concilia & 
patfes oranis amor Deí caftus eílec fupernatu-
ralis,vt Adverfarij volunt. 
$6 Secundd'.Quia quocies Cóne i l í a Se 
ÍParres,arque i n ijs Auguftinus de bono perfe-
yerant i» cap. 15. aiunr, d i leé t ionem Dei non 
ex nobis,fed ex Dei dono & gracia eíTejloquü. 
tur íoliam de diledione falucariieu Cbnferente 
aííquid in fatucem hominis. Quodexponunt 
per particulam ficut oportet^ vcl aliam íequi-
valencem,vc fuprá Di íp . C V . í e d 8. oftenfum 
fuic. Sic enim paree ex Conci l io Arauficano 
Il.canone 6. vbi enumeratis pijs adibus incel-
jeftus & volücatis,rolum adfcribitur necefsitas 
anfuüonis 8c in íp i ra t íonis Spiricus í a n d i , ad 
aíiedum illos ficitt ofortet. n imirum,ad o b t i -
nendam anima; falucem , iuftifícacionemve. 
Praecerea ibidenl canone y.anathemacis f u l m i -
ne inuricur quifquís dixeríc , hominero fine 
llluminacioiie & míp i r a t i one Spiricus ían<5ti, 
pofje per natune Vigorém agere bonum a l i -
a » U , O D *A D S ^4 L V T E M 
J> E R T í N E T V I T & J E T E R N £ . 
Et in fine cano lisiad eius dodr inam Compro-
bandam allegancur verba i l la Chriftl.S ine me 
nihil pocejíis fácere:a.c praeterea i l l a Apofto-
l í : Suffictentia noflrd ex Deo eft. Quae dúo 
loCa Scriptursejuxca conccxcum eius Conc i l i j , 
parirer incelligi debent de impotencia & i n -
íufíkiencia ad agendum Q V O D *A D S^A* 
i V T E M P E R T 1 N E T . Idipfurt 
confiar ex Concil io Africano apud S. Profpe-
rum in Reíponfione ad cap.S.GalIorum, & ex 
Moguntino c^p-S-Dcíumptaque eft ea loquen-
di formula ex Apoftolo Román . 8. v . 26. i l l i s 
verbis: Spir í tus aditfVat infirmitdtem rio-
Jiraw.nam qmd oremuSiS I C V T O P O R ~ 
T E T^nefcimus. Vide infrá nüm. 48. & ^ 1 ; 
Dcnique,Vc alia cmictam.in Conci l io T r i d e -
tino íefl.íj. can. 3. definicur necefsicas infpira-
tionis & adiucorij Spiricus í and i adereden-
dum,fperandum,diligendum, 8c posnicendum» 
S I C V T O P O R T E T i V T I V S T I -
F I C * 4 T I O N 1 S G R J Í T Í J * C O N -
C E D ^4 T V R. l ] s vetó ConCÍliorum locis 
indicatur facis, pofsibilem eííe homini nondu 
iuttifícaco diledionem aliquam D e i , quas non 
íuficuc oportec ad falucem i ac proinde qu» 
íu'pernaturalis non fie. Al ioqui porciculaj/c^f 
opoj-fef;inuci!is 8c fruftranea cííec. Aliqua er-
dile^io Dei eííe poceír, quai non exigaí ex 
p a r t e poceflácís próximas, feu a n t e C c d e n t í s ; 
pr inc ip iüm aliquod vel auxiliú íupernaturale j 
J7 T e r t i á refellitur cadem folutio;) 
Quia quamvis orones homines , etiam inf ide-
les , 8c q u i nunquam de fide audierunt, iuxra 
o p i n i O n c m mulcorum Theologorum , de quá 1 
fuo loco,praeveníancur auxilijs quibufdam fu-i 
pernaturalibus Dei , prsfer t im inicio víus ra-
tionis , in q u o , íuxea probabilcm fencentiam^j 
obftringuncur ad diligendum fuper omnia 
Deumiadhuc camen i d n5 eft omnino cerrum^ 
fed fub opinionibus pofítum. Cercum aucent 
omnino eft , omnes eos a d í l r i n g i i n eo ftarit 
Infidelicacis ad diieótionera Dei fuper omnia , 
v t audoris nacurae.Cüm igi tur cerca 8c expío-» 
racapr^cepci obligacio non fit revocanda ad 
p r inc ip iüm aliquod incercura ; debemus i n i j s 
infidelibus afsignare aliud pr inc ip iüm a n t e C e -
dens & fufficiens ad eiufmodi dileélionem^ 
I l lud aucem non videcur eíTe a l iud ,quám forec 
i n ftacú poísibi í i nacurae purae.nirnirum, nacu-
rales vires racionís 8c arbicrij c u m concurfuíi 
five auxilio opporcuno Dei,prout auftoris n a -
turalis; ficuci lüprá Di fp . C I X . t r ád i tum fu i^ 
q u o a d ftatnra natura: purae. 
58 Quartd. Sináraus C e r c u m eíre,qudc! 
O m n i b u s hominibus, eciam infidelibus , quow 
ties obftringuntur praecepto di l ígendi Deünt 
fuper omnia,quatenus audorem naturas > d e n -
tur auxilia íupernacuralia.Certe i l l a n o n dan- i 
t u r cánquam requifica ex parce a d u s pr imí ,ne- i 
que veluti dancia poceftatem a n c e c e d c n c e ó i j ! 
aut praeconcinenciam di ledionis ipfius: turti 
q u i á a u x i l i a fupernaturalia folum danc prjecó-
t i n e n t i a m a d u u m fupernacuralium i n adii 
pr imo,non aucem nacuralium , de quibus tan-
t ü m procedit quaeftio p r^fens icum eciam,quia 
naturalis Dei d i l ed io i n a d u pr imo concine-; 
t u r proxime i n nacura pura, proindeque & irt 
lapfa: c u i q u o a d naturalia n i h i l ablatum fuiíTei 
p e r peccatum , teftimonijs S. Dionyfíj , ac S. 
T h o . 6c vrgentifsimis racíonibus oftenfúmi 
f u i t allegaca D i f p . C V l I . v b i ex profcíTo cradi-
d imus , aequalem eííe nacuram l a p f a m puras 
quoad omnes phyficas vires int imaíque agen-v 
d i bonum 8c vicandi malum.Sicuci ergo nacu-i 
ra hominis pura,fub racione caufij fecund? pe-' 
dencis á c o c u r f u prim^concineret fufficienceí! 
8c proxime dile&ione fuper omnia De i , p r o u q 
finís 8c audoris naturalis, fecundúm v i r e s r a í 
t i o n i s 8c arbicrij Inficas: ica e t i a m n a t u r a lap^ 
í a .Quare , qL i idqu id fie, a n egeac fapernatural í 
auxilio ex parre poceftaris confequencis, í e n 
auferencis ímpediraenrum peceáci habicualis 
( de quo infrá Difp . feq. per tocara ) poteftas / 
antecedens naturalis ád eiufmodi d i l e ¿ l i o n e m 
ip i l denegari non debec. N i m i r u m , removeré 
obicem ¡i nQn eft munus p o t e í h i i s a n c p C í d e n -
1 lis? 
I» O pofculura I . S. A N S E L M f, tss&.Y 11 
fels, quse í o l u m f p e t o a S í o n e m fecundiarn fe, 
Se p r a í c i f a m ab i m p e d i m e n t i s extriníeciis ad-
v e n i e n t i b u s : fed t a a t ú m p e r t i n e t ad potefta-
í e m c o n f e q u e n t e m , c u í u s eft arcendere o m n i á 
c i r c u n ñ a n t , Se ve l a m o r r e i m p e d i m e n t a 
ad a g e n d u m , ve l a d u m c u m ijs c o n i u n g e r e . 
¿9 Q i i n c o . A u x i l i a e i u f m o d i f u p e r n a -
turalia feorfun ab a m p l i o r i gra t ia ijs a c c e d e n -
te , non h a b e n t ex fe auferre i m p e d i m e n t u m ) 
íeu p e c c a t u m h a b i t ú a l e h o m i n i s l a p í i . q u o í o l o 
i m p e d i r i p o í í e r p r ^ d i d a d i l e d i o fuper o m n i a . 
N o n e n i m f o r t í o r a aut prcpftátiora f u ñ e , q u a m 
q u í portea d a n t u r ad c r e d e u d u m , 5c f p e r a n d ü 
ficur oportet ad fa lutem: qus c er te v i m n a t u -
r a l e m d ; p e l l e n d i p e c c a t u m h a b i t ú a l e n o n h a -
be ¡ ) t :vtpore p r o p r i a m g r a t i s i u f t i f i c a n t i s . E r -
go a u x i l i a f u p e r n a t u r a l i a i n f i d e l i b u s collata 
n o n f u f f i c i u n t , a d h u c ad t o l l e n d u m i m p e d i -
mentum d ü e d i o u i s , ñ e q u e a d c o m p l e n d a m 
p o t e n t i a m c o n f e q u e n t e m , quae c o n f u r g i t ex 
a b l a t i o n e i m p e d i m e n t o r u m . Igitur a d h u c fla-
t u t a l i b e r a l i l arg 'u ione e o r u m a u x i l i o r u m i n 
o m n e s h o m i n e s , e t i a m in f ide le s ,quot i e s v r g e -
tur p r e c e p t o d i l e d i o n i s Dei fuper o m n i a , ve 
a u d o r i s n a t u r a l i s j n o n fatis a p p a r e t , q u i d p r s -
fient h ó m i n i . Non e n i m p o t e n t i a m a n t e C e d e -
t c m , ve late p r o b a t u m eft ; fed n e c c o n í e q u e n -
t e m in o b i c i s a b l a t i o n e fitam. 
40 Sed o b i j c i e s , e i u f m o d í aux¡lía,fi fó-
mcl a d m i t e u n t u r , vt l u p p o n i t u r , admit t i de-
beré tanquam v t i l i a ad fa lutem q u o d d a m m o -
do. Si autem nec p o t e n t i a m a t u e c e d e n t e m 
C o n f t i t u u n t a d d i l e d i o n e m , nec prasftant p o -
ieftatem c o n f e q u e n c e m per a b l a t i o n e m i m p e -
d i m e n t o r u m i v í d e n t u r pror fus i n u t i l i a ad f a -
lutem. Aut e rgo r e í p u e n d a funt, aut admi t t en- , 
da,veluti prasftantia poteftatem a n t e C c d e t e n i ) 
auc faltem c o n f e q u e n t e m ad d i l i g e d u r a Deum, 
audorem natura; . 
41 ; Refp. d i l e d í o n c m ipfamDei íupeí 
i o m n i a , v c a p d o r i s na turae ,b i far iam C o n f i d e r a -
t i poíTe. Prime?, per fe & a b í o l u t e í p e d a t a m : 
f e c u n d o quatenus poteft c o n f e r r e i n fa lu tem 
h o m i n i s . P r io r i í e n í u a u x i l i a f u p e r n a t u r a l i a 
n o n t r i b u u n t pote f ta tem a d d i l e d i o n e m , fed 
i l l a m f u p p o n u n t i n ipfis v i n b u s n a t u r a l i b u s 
r a t i o n i s & a r b i t r i j h u m a n i , c u m d e p e n d e n t i a 
d e b i t a á cauía pr ima, f ive á Deo vt audoce n a -
tural i . Pofteriori a u t e m íeofu t n b u u n e p o t e -
í latem antécedentem ad i l l a m . l p í a en¡m d i l e -
d i o Dei fuper o m n i a , naruralis t)uoad i n t i m a 
e n t i t a t e m , fada ex i i í u f t r a t i o n e f u p e r n a t u r a l i 
a n t e l i c d u s & pia afFcdione Ínfula voluntan*, 
toncurrentibus imperative f a í t e m , i a m quod-
dammoio hibec di íponere ad falutem a n i m s 
& iuftifícatiooem íicuti opera moraliter bona 
yir tu ium adquiíirarum , que naturalia funt í n 
€ncitatei&: nu l la tenus c o u f e r e n t i a ab i n t r i n f e -
Co in falutem fupernaturalem , prou^ f.ida 
homitic iufto ex imperio charitatis , habenq 
v im merendi & difponendi ad lupernaturale 
p r « m ¡ u m . 
42. Hac r a t i o n e & v í a explicatur fatís 
probabiliver & pie , quaiiter homines infide-l 
les , etiam i) qui forte nihi l dv-ñfh .uidierunt 
ininif terio éuiofpíátti morta í íum , pvaediti iinq 
a u x i l i j ^ fufíicientibus, non íolúm ad fcfvandíS 
legem naturalem oc non peccádiim,quod com-
muniter Thcologi docent: fed etiam ad aíTe-
quendam secernam falurem , quod minus pie' 
aiiqui negant, vt vidimus fuo loco. N i m i r u m , 
quando vrgec praeceptum naturale diledionis 
Dei fuper omnia ( vrget autem faipe i n decur-
fti v¡ta;,& i n i t i o vfus rationis, iuxta r e C t p t a m 
D . Thomce íentent iam , aut aliquanto faltem 
tempore poft i l lud ) prarveniuntur fupernatu-' 
ral i quadam illuftratíone intelledus , S¿ pía 
a f i c i o n e infufa voluntatis erga Deum nacur .^ 
audorem íuper omnia diligendum. Quod íi 
dHigát ex^imperio aut motione fupernarurali 
pr¿edida , videtur fatís verofimile , quod pro 
alio pofteriori naturari aut faltem durationis 
brevifsim¿e , Deus il l is largíatur adus illos fi-
deí,fpei, di ledionis , &C deteftatíonis peccato-J 
fum,qu3e ví t imd difponunt ad iuftificationcm^ 
Sic enim verum exiftie efFatum i l lud commu-j 
nc Theologorum: Facienti quod infe efty 
Deus non denegat gratiam. nimiruim , fa-| 
cienti quod in fe eft,no puris naturs viribusy. 
fed i js adiucis falutari & indebito Dei auxi-5 
lio,ve nuper explanavímus.Qudd fi adhuc poft 
illuftracionem fupernaturalem metis , & pianj 
afFcdionem voluntatis , homo omittat d ü e -
dionem Dei íuper omnia,prout audoris natu-
raíifie reus violati illius praecepti , & reddituií 
inexcuíabilis in amifsione « t e r n e falutis , ad 
q u a m noluit fe difponere,cúm veré poííet . l ta-
queeiufmodi auxilia non funt fruftranea , fed 
v e r é vci}ia,& conferentia poteftatem antecei 
dentem ,non a d diligendum Deum fuper o m i 
nia , ve a u d o r e m natura: j fed ad ita diligen-} 
dum,ve profit ad fupernaturalem falueem. 
45 Eodem modo ( ve hoc interim S£ 
obí te r d idum fíe ) cenfemus pie exiftimarr 
poííe,etiam cum non vrget pneceptum dile-
dionis Dei fuper omnia , fed folúm oecurrie; 
obligatio aliorum praeceptorum naturaiiuní 
obfervandorum, vel occalio exercende vinun 
tis,¿k: vitandí vicia , miniftrari incerdum falte 
eifdem infidelibus auxilia fupernaruralia i t lu -
fírationis inte!Ieótus,& piae affedionis ínfuí» 
voluntati:non ve habeant poteftarcm antecc-
dentem ad eÜciendum eos adus vel exercicia 
moraíicer honefta, ad qu-w in adu primo vírc«; 
naturaks habent: fed vt pofsine aucecedeníer 
i d agere prout oportet ad faiurem, id eíi 
ex-' 
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"cxplícícum obfequlum Scamorem Dei Tuper-
jiarurali illuftratione n o t i , & moventis fpe-
ciatim i n diledionem fu i . Porrd nec ea i l l u -
ftratio mentis, nec m o d o voluntatis, eft i t a 
clara aut robufta & perfeda , ac , quibus 
poftea h o m o excitatur 8í movetur ad adus 
fidei & ípei: fed Tubobícura & volatica,ac 16-
ge rainús perfeda: cui h o m o cooperans , i l l u -
fírabitur fubinde Sí excitabitur amplioribus 
aux,li'Js,quibus íalutem aílequi tándem poííet, 
fi velet.Qua'nvis autem illuftratio ipfa í i t m í -
nús perfeda , quám pofterior j computatur ta -
m e n i'nrer auxilia gratise excitantis ad fidem: 
& ideo poceft i l l a cenlcri falutis iniciumj 'ux-
lauodr inam Tr iden t in i fe l l . 6. 8c Auguftini 
varijs locis, ^xponendam fuse fuo l o c o . Vidé 
prseterea alium moduni dicendi infrá D i ípu t . 
f e q . n u m . 8 1 . q u o forte probabilius exponi po-
teft,qualiter homines i n i t i o difc te t íonis príe-
veniátur duplici auxiliorum genere ad dúplex 
genus diledionis Dei íuper omnia. 
S E C T I O Q V A R T A . 
Éddem petefías antecedens natura lapf<é 
ád caji.im di le t í ionem De/> "Vf auóíoris na-
ttirce^fuadettir ex celebri tejlim-jmo ad R o -
manos 2,. Gentes qu<e legem non ha-, 
benty natuyaltrer ea^ <píC legis 
fttntyfaciunt¿ 
5^ 4 / ^ " S V O N l A M Nov Auguft íníaní 
l I pafsim nos provocant a d t e f t i -
rnonia Scriprura:, 8c Magni A u -
gufttni^oportet nunC examinare,an in ijs f u n -
damentum aüquod fírmum habeat poteftas 
amécedens natura adeaftam aliquam Dei d i -
ledionem / ive ea í i t fuper omnia, five non i t á 
perfeda vt extedatiír ad omnia,qude vteumque 
amícitiam divinara ímpedir-e aut violare pof -
funt.Vtramqne enim C o n t e n d u n t p a r i t e r i j , 
íolüm ex v i fupernaruralis a u x i l i j haberi p o f -
fe;vt legere eft apud Macarium Havermans, 8C 
plures alíos eiuídem fadionis ab ipfo alléga-
los t r a d . i . T y r o c i n i ] Cap.(J. 
4^ Pr imó ergo probatur ex Aportólo 
ad Romanos í . v . i 4 . v b i a i t : Cum enim Gen-
tesrfux legtm non habent •> ¿Sí >AT V R 
L I T E R E ^1,Q_V & L E G J S S V N T , 
$ iAC J V N Tieiufmodi legem non haben-
tesjpfiJibi fmt lex'.^úia gjlenduc opus legis 
fenptum iricordib-ts fuis^eftimonium red-
dente illis confeienna pfó^um. Qure verba 
fie experidere poftumus.Gentes, quíe leg^m no 
tabent,natut<diter qua» legis funt'^aciunf.At-
qtti cafta Dei d i í ed io eft aüqu id í e g is na turá-
i s , feu p r a í c c p i a lege naturali. Érgo Gentes 
^ legem non habent ,Uaturaliter faciu'nt íeu' 
eliciunt caftara Dei diledionem. Habent fgÍJ 
tur poteílatcm naturalem , faltem anceceden-
tem^ve in adu primo próximo,ad cartam di-! 
ledionem Dei . Vtraque confequentia eft ma-i 
nifefta. Mine r patet ex interrogatione i l l a 
C h r i f t i , Quod eji primum mandatum tn le-
getQui refpondetur: Dtiiges Dotnmu Deum 
tuum ex toto cordetuo. Deinde conftat e?c 
íentetia communi Nov Auguftinianorum qui¿ 
quemadraodum non diftir.guunt charitat tm 
reipía ab ab]? virtunbus. ita nec praeceptum 
vllum Dei agnofeunt, quod non fít de adu vel 
exercífio aliquo charíraris , five d i led ion is 
Dei .Ergo cafta DLJÍ dilcd:iO,etia'n iuxra ipfo-
rum íententiamjert aliquid legis naniralis, fea 
praeceptum natürali lege. Maior autem pr.í-cí-
pui fyllügifmi conftat ex ipíis verbis Apoftolí . 
46 Vrgecur Idipfura. Paulus eo loc i 
t eña tur vníversé ,Gent i íes ,e t iam infideles,na-' 
íural i ter ea faceré qu¿2 legis funr. Ergo cúni 
d i l ed io cafta Dei fít aliquid legis , immo p o -
tifsimum omnium in lege nacuraliiPauli teftí* 
nionium praecipue intel l igi debet de cafta D e i 
di ledione: vt proinde haec naturaliter e l i c i a -
tur á Gentil ibus, etiam infidelibus i i d eft, ex: 
pocentiá íaltem antecedenti , habita natural i -
ter. Confequentia patee quoad orines partes^ 
ordine fuo illigatas. Antecedens aute courtat; 
ex communi fere fenfu Patrum atque Inter-
pretum facrorum.qui ea Aportoli verba incel-. 
ligunt non modo de Gentilibus fide d iv ina 
inf t rudis , fed etiam de infidelibus , quidquid 
ín oppoficum dixer i t quídam ReCentiorurn 
fuppreíío nomine citaíus 8c latifsimé impug-
natus á P.Suarez l i b . i . de Gratia cap. 8. num» 
25.qui ibidem á num. io . palam oftendit,earrt 
fuüíe multorum ex Patribns interpretatione: 
ac nominatim Origenis l i b . i . in Epift.ad Ror. 
man.paulo ante méd ium,Chry io f tomi H o m í -
lia 5. aientis , Gentiles implevifle omnia quse 
leg is fun t ,Theophylad i ,& OecumeniJ in ea-
dem Apoftoli verbarTer tu í í ian i lib.de Coro-i 
na M i l i t i s cap.f j .Cypríani l ib .^ .ad Quir.cap!; 
P5?'.Ambrofij l i b ,5 . ep i r t . 4 t .& l ib . de Fuga íq* 
culi cap. 5. H í e r o n y m i ad cap. 14. líaise i n 
pr inc ip io ,&: in cap. Math. 21 . Quin nec A u -
gurtinuni fuiíTe ab hac interpretatione alie-* 
nurajedeam congrué fuftineri poíle arbi tra-
íum,veluti alienara á fermento PelagiJ,conftaE 
ex eod-m S.Dodore l i b .de Spiritu 8c Li t terá 
C a p . 2.8. 8c obfervat Stapletonius l i b . 2. de 
luftificat. feu de corruptione natura* C a p . 14; 
vbi 8c teftatur , eam eííe communem D o d o -
rum,pr?Efer[im Grscó rum, fen tén t i am. íufFra-
gatur eidi-m S. P ro lpc í contra Collatorent 
Cap.n.r iCií t i 8c favete videtur S.Anfelmus i a 
reláca verba Apor to l i . Qaamvis enim a í í erac , ' 
Gentiles non falvari?nifi per gratiam Chrift!,1 
non 
(JÍI In Opufculura I.S.ANSELM I.Traíl.V 1 1 . 
Ron Ideo vutt Pauíum loqui folnm de ijs Gen-
jcilibus qui falvantur,íed de ómnibus , qui lege 
naturae per rationem gubernanruri ac proinde 
ctiam de infideÜbus. ' Vide prseterea infignem 
loCum S. Anfelmí fuprá ex feriptum Difput. 
jCXVII I .num 28. in qttÓ narura: hominis,etia 
!apf2B,cribuit poteftatem naturalem edendi feu 
proferendi varia opera, tum mala , tum bona, 
(ed quse ad falutem non profint. Denique eam 
inierpretatiouem effe textui íacro confenca-
ncamjCenfent Caietanus, Ambrofius Catheri-
nus, 6¿ Sotus, quos allegat & íequítur Benedí-
¿lus Pererius difp. 8. ín cap. 2. Epift. ad Ro-
jnan.vbi & inquit : Ef l l sera , & Catholica-, 
& ah omni h e r é t i c a falfuatls non modo 
labeifed etiam fpecie remota: Máximum au-
lem pondus accefsit eidem feníentíae ex Bulla 
Pontificum Pij V . & G r e g o r i / XIÍI . damnan-
í i u m propofitionem illam 22. Michaelis Baij: 
Cum Pelagio fentiunt, <¡tti textum ^ípof io l i 
Jtoman.i.Gentes qua legem non habenttna-
turaliter legis funtyfaciuntúnteWgunt 
de G'entibus fidem non habentibus.Cnm ve-
t ó hasc ita fint,non lacis apparet, quo aufu nu-
per i quídam inftauratores dodrinarum Baij, 
traducere audeanc pr ícdidam in te rpre ta t íone 
de Gentibus etiam iníidelibus , veluti conci -
ineniem Pelagio.Nimirum idipfum dicere au-
denr poft Pontif icíam cenfuram , quod Baius 
ío lum ante i l lam docui t ,& poftea anathemate 
iPontificio deterricus abiuravit de i n d i d u m 
yolu i t . 
47 Ñeque en ím facile i n animum i n -
r<3uCere poírumus,quofdam ex Belgis D o & o r i -
bus & Scriptoribus fequentes propoíi t ioncs 
tradidiffe , nifi tanquarn contrarias Pelagiano 
e r ro r i í cúm ex contradidorijs earum,commu-
inibus apud Theologos reliquos quarumlibet 
Scholarum , colligam ab abfurdo haerefim Pe-
lagi j . Eaj vero funt,in quibus omnino negant, 
jGentlles fidei lumine deftitutos , five prorfus 
infidcIes,poíre quídquam boni agerejac proin-
de ea,qu'2E legis funtjnaiuraUter implere.Ioan-
iiesSinnichius inter alias Theíes,quas Lovanij 
publico certamine propugnandas furcepit,hác 
íecundam pofuic die 7.Decembris anuo 16^1. 
JSÍecefJe efl , injidelem tn omni opere fuo 
peccare.Non fuit contentus dicere cum Baio, 
omnia infidelium opera elle peccata de fado, 
íed & id neceííarium duxii.Liberius Fromon-
dus die 4.Deccmbris auno fequenti 165 i.hac 
lertiam ña tu í i : ü m n e quod non ej iexf ide 
Chrifliana fupernaturalii qu<£ per d i l e t í io -
tiem operatur-ipeccatum eji. V b i non íolúm 
fidem^íed & aliquem chiri tat is influxum, exe-
giííe videtur ad bonitatem cuiuslibet afitionís; 
quorum neutrum efl: in Getilibus infidelibus. 
M^C*yt«s Havermans die 8,Marti] a n n o i ó ? / . 
Thefi 2(J. Omnia opera infidelium funt pee* ' 
cata , agendo de infidelibus Deum l>erum 
plañe ignorantibus. Idipfum amplíat in De-; 
fenfione TyrociniJ pag. 17í>.dicens: infideles 
non Jvlúm tune ptecant, quanio operantur 
ex infidAnate'fed etiam tunc-,quando danti 
l/.g.eleemopynam-, non in honorem Dei y fed 
ex naturali compafsione. Cui íané propofi^ 
t i o n i palam contradic i t , totidem fere verbis 
S.Tho.2.2 .q. io.arc.4. C o r p o r e , & in cap. i4¿ 
Epíf t . adRomanos ledione 3.atque alibi f^pe.' 
Andraeas Laurentius die t u luni] anno 1669,1 
The í i Opus catera bonúm , f i non fit ab 
aliquo fidei radio, malum efl. Pra;íverat ipíi 
6¿ Macario Ffomondus paulo ante cirattísjqiií 
die i ^ . A p r i l i s a n n o 1^52. í n t e r alias Thefesjí 
hancedidit: S i infideles nudum operuetiti 
quia tamen hoc no efl ex fide-ipeccatum eflj 
M i t t o plurimas alias eiufmodi propofuionesj-
pafsim f e r é ín Belgio , ac prxfert im Lovanijj, 
editas in libr¡s,opufcnI¡s,& theíibiís pubíicis^ 
quae omnes co ardore , eoque animo & flylo 
defenduntur,vc ad Cathol ícam cotra Pclagia-
nos fidem fpeftentrac proinde fine Pelagianif-
mo aíTerí nequeat,Gentiles infideles naturalí-
terca faceré qu;e legis f>jntífive quod periode 
eft , aliquid honefte $c innoxié agere.Veruni 
dum eándem doftrinafm ingeminant & cram-
bem recoquunt,non íolúm videntur impinge-
re in propofitionem il lam 22. damnatam a 
Pontificibus; fed etiam i n propofitionem 6 j , 
pariter ab ijs fulguritá, in qua aííerebac Baius^ 
Omnia opera ir/fideUum effe peccata. Sed de 
ijs fuprá latiús Difp. C V . fed. 5. per to tam. 
48 Cenum, itaque fit, abfque Pclagia-? 
ño erroirejmmo & fpecie ipfius,exponí poíTe, 
& explanata fuiffe de fado,ab allegatís Eccle-. 
fiae P a t r i b u S j & Interpretibus graviísimis,ver-
b a illa Apof tc l i , etiam de ijs Gentilibus qui 
fide omnino careqjc;vt proinde fenfus fit, eos 
naturaliter agere,qu£B legis funt,five qu£e lege 
naturali pratcipiuniur.qualia certé funt) revé*! 
reri paretes,tueri patriam,fubvenire próximo 
ind igen t i , fidelitatem ín padis &: conventis 
fervire , aliaque huiufmodi ; íed & prxcípu^ 
Deum colere & amare qucddammodo prop-
ter fe,vt audorem 6c finem naturalem.nam & 
hoc poftremum faceré po írunt , f a l t em potefta-
te antecedente,Getiles prorfus infideles,quot-
quot tamen vnum & verum Deum rat/one na-
turali a g n o í C u n t , veluti fummum & infiniíum 
b o n u m , á quo cajtera omnia bona originem 
ducunr.Sic c e n é mul t i ex Gentilibus, prxfer-
t i m Ph i lo íoph i , Deum agnoviííe palam inve-
n i u n t u r : vt oftenfum fuit Tomo I . Difp.V. & 
XII I .ve lu t i vnum rerum omnium p r i n c i p m m , 
& fumme bonum , quem proinde naturaliter 
diligerc potuerunc? a n t e c e d e t i íaíígm poceíía-
tc? 
Monologion. Cap.LXV11L Difp. C X I X . Se á. IV. 337 
te, pfopter fe : vt fíe quoddammodo impíerc 
poíTenc qnte legts fiéñt i immo quod primum 
¿cmaxioiam in lege mandatum eít, dihgendi 
Deum propter Tej veluti a u d ó r e m naturas fo-: 
l i im, 5¿ diledione puré natúral i , & n ih i l con-
ferente ad í'aluceminon autem íalutari auc me-
ritoria víts: seternae.Quippe de folahac pofte-
xiore fuit dilputatio Patrum cum Felagio, 6¿ 
de eatantufri gratiá , tefte Auguftinb Epiftola 
,5. qm pr&iejiinAti' yocamur, iú¡Ufic<tmitr'^ 
'glonficAmm i St hánc Tolam aiunt appellarí 
gratiam, iuxtá dodrinam ApoftoIi , ^í{/rf/»í<-
m u Y ) & Lu¡il]it'imítir eX fide Chrtjh, Ergó 
dum Paires exigunt gratianl á Pelágio nega-
tam ad diledionem Dei , 8c obíervant iani 
mandatorumi loquuntur de dileótione confe-
íente ad iuftificátionerri , 3c glonficationera; 
non de alíá d i l e á i o n e 6c ob íervant ia longe 
infe^iorí, dt nullairi v im Hábente , ñeque a l i ' 
quid COnferente iií iurtificátioriéiTÍ, <k faluterti 
acternaoi. Vide íbprá numero 5 5. & infrá nu-
inero ^ 1. Sed neqüe intelligendi funt i j Gen-
tiles feciíTe naíitráliter omina qua: lex natu-
ralis prsc ipi t , aur perrrianenterj í'cd aliqua fo-
lum, S¿ lemel aut iterum: vt rede monet Cor -
nelius, qui eodem loco tradit hanc interpreta-
í ionem. Q u i n a¿ nu>icjuam in re i j legem na-
turalem fervarunt, pr^fer t ini circa aliqualeoi 
Dei di leál iOneni , fine auxilio Dei ex mifer i -
tordiá ¿di lató ^ qud fe indigni reddiderant ob 
peccacum or ig ína le , 5¿ pcrforiále-, vt íaepe mo-
nuimus, & íemper habere prs oculis oportec. 
49 Dices , Augurtinum l i b . de Spi-
íitu & littera cap. 16, 8C 17. ac l i b . 4. contra 
lulianum capité 4. Profperum contra Collato-
retn Capite 2 1 . Fulgentium l ib ro de í ncá rná -
tioné & graíia cap. 15. aliofque ncnnullos 
Patrum, i n eo Páuli teftimdnio vocerri na iu-
yaliter itá interp^etári* vt non excliidatur aui 
xil imn gratis. Quídam cnim eorum ro natu-
rdliter intelligunt de natura homihis fanatdi 
ali) de reparatai alij de adima. Non ergo in 
ijs Pauli verbis fetoio éfl: de Gént i l ibus in í i -
delibus, fed de ijs qui fide imbüti funt. n i m i -
rum, fidelidm dumtaxat natura e í í , quae fana-
tur, feparatur, vel adiuvatur per gratiam D e í : 
pra:fertim cüm indicio Augufíini ini t i 'um8¿ 
fundamentum faluds noftrse, pr'imüíque grati^' 
divinae efFedus in nobis fit excitatio inter ior 
adfidem. 
50 Refponded eam interpretationera 
allegatofum Patrum , i taab ijs tradi , vt non 
rcípuant praecedentcm. Vtraque prajtercá co-
haeret, afléredo, vt 8t nos haéteous aíTenjimus,' 
verba illa Páuli i m c l l i g i de G e n í i i í b ü s , tum 
infídelibus, tum fidelibus, p r o p o r t í o n e qua-
dam. De infidelibüs quidem , ita vt natúra l i ' 
íe> j íd eft jper vires naturales rationis 6: art 
b i t r i j , facíant quaedam legí t ima , fívc íure na-
túrali prasferipta 6¿ prieceptá 5 proindcqae & 
di ledionem cailam De í , audor i s natune, eodc 
iure pra:cepcam, exhibere naturaliter valeanr,: 
fa!tem poteña te an técédenu . Quippe omne 
prsceptum fupponít in íubditO potertarem an-
tecedentem íalrem ad i l lud exequendumivc fa-
periori fed íone demoní t ra tum fuit. De fideli-
bus autem Gént i l ibus poteft etiam intelligl tc-
fíimoniüm Pauli iuxta hanc imerpretationerti 
pofteriorem;vt proinde infiruít i gratiá íanan-i 
te, reparante, autadiuvante naturam, ditantut! 
eo feníü naturaliier ágere q u £ legis riataralis 
funt , & ipíam caftam Dei d i í e d i o n e m , quas 
eft primum & praicipuum ipfdrurn. Vrerum 8C 
tontextun ipíurn Apoftoli pociús favere p r io -
r i , quám pofteriori interpretationi , patct ex; 
verbis eius íínipliciter &: ad litteram intelle-
étis. Certum enim , ¡k obviam cuique eft, TA 
naturaliter pot iüs referri ad ea q u £ liunt p e í 
folius natura vires, quám reparara,tanate,auC 
adiuta; per gratiam. Qijippc pofteriora hxC 
fimpíiciter éc ablolute loqueado fiunHuperna-
turaliter: ac proinde non, nifi i m p r o p r i é , d i c í 
poíTunt naturaliter fieri. Ergd dual i n loco 
i l l o Apoftol i 70 naturaliter aceipitur de ío-» 
lis natura: Víribus , interpretatio magis pro* 
pria & germana eft. 
5 1 Confirmatur doólrina hadenus tr¿-« 
dita, & invidiá Peiágianifmi nobis iniufte c5. 
flata depellitur cdnfiderátione fepiús promd-
venda 5¿ illuftranda in progreflu: Quoniam l i -
cet Gentiles infideles , etiam ij qui n ih i l vn-. 
quam de fide audierunt, naturaliter^ live pe í 
rationis ¿¿a rb i t r i j vires naturáies , concurfii 
opportuno Dei adiutas,faciant aliqua ex príe-
feríptis lege natúrali D e i , eaque l int mora l i -
ter bona, & libera ab oníni labe j non propte • 
rea conferíír vi lo modo in íalutem anima;, nec 
i n eám di íponunt proxime aut remote} íed fo-
lúmafFenlnt honeftatem quandam vita; príe-
íeni is j five, vt loquar verbis S. Profperi con-
tra Collatorem cap. 16, mortaUm ~Viíam ho-
nejiare fojjunt t ¿ ternam autem conferre 
ndnfojjunt. Pelagij aute error in eo fitus fuft¿ 
vt per nudas nácur£e v i res , poísit homo agere 
ea, qua: in íalutern animar conferünr : ficuti Sí 
Semipdlágíánorum erroí* fuít ,poíre ex viribus 
naturalibus arbi t r i j eíTe aliquod in i t ium, vel 
inchoationerii ía lutis , aut difpolitionem quan^. 
dam , qu« pofteá per divinarh gratiam perfi-
t ia tur . Neutrum autem eorü aíferitur a nobis , 
nec cdll igitnr ex ea i n t e r p r e t a c í o n e ad lecum 
pra:ia£tum Pauli . íf-aque n6n,niG per iummaiii 
Calümniám & audaciam, í e n r e n t i s nofira', auc 
in tcrpre ía t loni praefáétaé, in ir i poteft nc tá Pc-
í á g í á m f m i , aut SeinepelagiánTÍmi j quant dúo 
Pontifices Pius V . & Grcgonuü procul amo-
Y l i en -
'3 5 8 fn O pfcWaft t S. Á N S E L M f, Trsft. V i ! . 
í í e n d a m Curáí 'unr , &: i n d i c o a n a t h e m a t e pYó-i 
j h i b ü e r u n t . 
5 2 Dícestluxca vaíde r e c e p t a m TheoH 
logorum f en! :ent jam,nemo iraplcc prseceptum 
inaturale dilééHonis Deí fuperomnia, e t i a m ve 
i m a o r i s natuvae, fine a u x i l i o fuperna£urali,dá-
¡re p o t e ñ a t e m confequ<;ncem,leu auferenie i m -
f)edimencum, Ergo nuüus Gentilium de fatlo 
& i n re impíet legeifl naturales dil igedi Deu 
íuper omríia naruraliter. Ergo io nacuralitcr 
l a i l l o teftimonio Apoftoli n o n f i g n í f i c a t ide, 
a c per naturse vires ; fed ídem prorfus , aC per 
f i acuram elevatam, vel a d m e a m congruente 
Scilio Cwe gracia De í . 
• 55 Refp. admiíTa ea f e n t e n t í a , de qua 
p l f p . feq. legem naturalem praecipere quidem 
potifsimúm d i l e a i o n e m Dei íuper omnia; no 
lamen íolumtcum pkira a ü a prtecipiar expref-
í a í n decálogo.FLec aurem pofteriora f^pe ,aut 
jnterdum raltem,imp!entur á Ge tü ibus , etiam 
j]s,qui niHil de fide audierunr,per rationis, Se 
a r b i t r i ] vires ad iu tas generali conenrfu Dei , 
quem Pelagius, ínter alios errores, cenfecnr 
iiegaíTe^iic dixifle no neceíTarium: vt vidimus 
Di fp .CXVlU.n .63 ImmO & 'is ipfe concurfus 
a d qaasvis bona opera in re datur ex mifer i -
C o r d í a Dei hc-mini laplo , qui ratione peccatí 
originalis , 'aut atiam perfonalis, eo indignum 
í e prarbuit. Qúare qnoad adiones e o r u m prje-
C e p t o r u m executrices verificatur proprie , &C 
a d l i t terá,qiiod inquit ApoUolus^Genies, yucc 
lege n o h d b c n t . N . A T V R ^ í L I T E R qa* le~ 
gis fnnt-tfdíiunt. Circa di ícél ione vero c a f t á 
D e i , five propcer fe, diftinguendum eft. Nam 
iqueedam eft íimplex complacencia in bonitate, 
¿r perfeftionibus divinis naturalirer cognitis: 
hice haberi poteft i n re,6c de fado , etiam 
ab ciídem Geíui l ibus,per naturie vires,adiutas 
D e i c o C u r l u fnperius explánate: eftque mo'ra-
l i te r innox ia ,& honeftajimmd & fufficiens a d 
jwperfedc , (ive ex parte aliqua exequendum 
prajceptum dilefiionis Dei , quatenus potefta-
ie confeq/temi impleri poreft fine fideiSc f u -
pcrnati iralí auxilio.Et de ciuímodi dilefitione 
verificarur proprie arque l i t t e r á , qudd na-
t m A í i t h á Genrilibus prceftarur. Alia a u t e m 
eft di leóbo Dei fuper omnia^ t audoris natu-
r^r&híBC duplíci íer aaud Theologos vfurpa.-
tar. Vno modo ( inqu i i Sotus l i b . i .de Nacura, 
^ G;atia cap/tz.pag Sj .col i . ' jpf o fingulari 
acht arnoris erget Deum^udbs hac oratione 
frofertur: V O L O D E O I N O M N I B V S , 
JET P E R O M N l ^ í P L A C E R E . E t hetnc 
^'ocant dilechorjnm imperftBam , & obie-
urale:.> \ Q V J ^ f PO-
T E S F E S S E C V M P E C C ^ Í l O M O R " 
Tv'-íL ¡. .AÍUÍ ejl perfeCtat executiua3 dique 
efficüx fráceptof í tm Det: qua non dicit tai'-
turri fingid are m aBítm^fedymHerfcílem oh* 
feryantiam mdndutorum.qti^ proptered fa-i 
pernatural ís eji •, exgrattd ortd. Porro de 
hac di le í t ione ica perfeóta & ampia non eft 
íermo in hac Diíputíictone, aut íequente, íicut; 
nec in praecedente: fed de ea qux folum con,' 
íiftít in vno & fimplici adu abfoluto placendí 
Deo in ómnibus , íeu príeferendi ipfum in af-
fedu rebus ómnibus ad naturalem ordinerrj 
fpedan t ibu í , veluti audorem Sí finem illa-
rum: & h^c di ledio , iuxta fentenriam in ob-
iedione indicatam, prqftatur, etiam á qusbuf-
dam Gentilibus, parcim nacurá l í te r , paitim 
fupernaturaliter. nacuraliter quídem , qnoaá 
potefíatera antecedentem i qii« esdem eft in 
natura lapfa, ac eííet i n pura: fupcrnatiira'ícec 
vero quoad poteftatem coníequentem, feu ab-
látricem impedimentorum. Rurfus. DileQio 
ipfa Dei fuper omnia, vt aiidoris naturce^ciun 
íit naturalis in entitate íolúm exigit per ís 
Ioqucndo,printipia natural:a: eoque íeníü t í a -
turdliter fie, etiam á Gentilibus , quicumqíic 
i l lam habenc crga Deum. Qux omnia tohse-
rent ín te rpre ta t ion i & d o d r i n s praeiailse: 
Proutaurem ex ordinatione divina & de fa-
d o eiufmodi diled'io confert i n fatutem ho-i 
min í s , nec l í abe tu r , nec haberi poteft , adhué 
potefíate antecedenti, fine ilhiftratíone fuper-
naturali & m o n o n é infufa De i , vt didumeft 
á num. 4 1 . eoque íenfu dici poteft elicita «4-
turaltíery i d eft per naturam elevatam , iuxta 
pofteriorem interprctationcm S. AuguOioi^ 
indicatam num. .45). quamvis minus proprie. 
54 Confírmatur denique: Quoniam iri 
eo Apoftoli teftimonio r* ndtHrdliter^ PXpíi i 
Catur ab AuguAino ipíb nobis obiedo, lib.2.; 
de Sermone D o m i n i iu monte cap. 15. tan-
quam ídem fignifícat, acp^y legem ndtm-ci-
Um in cordibus hominunt fcriptdm. Anfel-
mus quoque exponíf: Naturdl i rdtione fud~ 
déme. S. Thoraas ibide: Lege ndíurali oftc~ 
déte quid ftt dgendum. Cyril lus Alexandri-
ñus l i b . 3. contra lulianum: Per infttds illu-
Jtrdtiones ndtur*. Denique eidem ínterpre-
tat ioni confonanc alij Patres , & Scholaíiicí 
commniter, vt obíervac Suarez l ib . 1. de Gra-
ti.a c.8. n .4z .& feqq^vbi plurimos nominatim 
allegat: quamvis alij ex Vatribus alicer voceni 
ií lam ndtHrdliur \mz\\f ixtñm\ Poteft itaque 
homo Genti l is , & infídelis adhuc , ndiuvali* 
ter-, id eft, viribus nacurs , & ex concurfn ge-
nerali De i , faceré aliqua praiícripta Icge naru-
ra l i , ac proinde aliquo modo , & íaít^m pote-
í iate antecedemi, díl igere peum prop- , 
izn íe3qiiod eft p r ímum & potiísi-
qjum ín lege nacu; 
rali , 
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S E C T I O Q V I N T A . ^ 
Suddetuv eddem dóBrína ex aíifí Scr ipíu* 
V£ locis > illuflnbus int trpretkñomhus 
ac tefllmonijs S S . ^nfe lmi , ^fugüf l im, & 
aliorum Patrum. Buaflones^Noy-^tt' 
gujiinicmorumi & aliorum ex 
^Aduerfarijsy yeie£i<e. 
Sí E C V N D Ó Probá tu r éx tef t ímonío SI ipfo Genefis i . v e r b í s i l l i s : Facía-
mus hominem ad imaginem & J i -
militudinem noftram. in quibus exponendis 
totus fere eft Anfelmus hifee tribus capir íbus 
66. 67. & 6%' inde colligens hominem, proiic 
treatijta rationalis eft, f a áum fuifle ad imagi-
nem Dei: atque adeá ni^hil tam nacuralicer i h -
dí tnm fuifle ipíi? quá n vt memor fie, Se in te l -
Ügens, & a;nans fummum bonum fuper bona 
orrtnia: nam hoc ípfum eft , eííe creaturam ra-
yíonalem. Acqui homo, eciam in natura lapfa, 
efteonditus ad imaginem D e i , veluti creatu-
fa rationalis: vt paret, Se exponunt omnes fere 
facri Interpretes allegan fuprá Difput . C I . & 
CU. praeter plurima Patrum teftimonia , quae 
in eündem ÍCopum exícribit Ripalda contra 
Michaelem Baium l ibro primo difput. 8. í e d . 
5. ex quibus íufficiat vnum vel alterum Augú-
ftíni proferre hoc loc i . Etenim l ibro duodéci-
mo de Tr in i ta te capite feptimo inquit: 
imdginem De i N u 4 T V R M I P S ^ i M 
H V M ^4 N *A M fdSlam dic i t , qitdí fe-
y.um'^trumque compleBitur. Deinde ferm. 
zy. de Verbis Apoftol i capite z. ait: H a h e -
mus aliquid amplius, quam bejii<t, in nien* 
te tationem , confilium j <¡uod nonhahent 
beftiiz : in eo f a B i fumus ad imaginem D e i . 
Denique yb i Scriptura narrat quod fa6ii 
furnust ihifuh'mngit, "Vt nospecorihus non 
folum anteponat 5 fed etiam praponat. I ta-
que íudicio A u g u f t i n i , fícuti & Anfe lmi , Se 
csterorum fers Patrufti, homo íeCundum na-
turam raticnalem faftus eft ad imaginem Dei : 
luxta quem, prout difFert á brutis , ijfque fu-
pereminet, capáx eft memorandi, intel l igen-
di , & amandi bonum prs non bono, magis 
bonum praí minus bono , Sí denique fummurrí 
bonum fupra omnia inferiora Se creata bona. 
Ergoíicuci hominí ineft capacitas naturalis, 
ita etiam poceílas antecedens ad diligendum 
bonum íummum fuper omnia alia bona. N i -
roirum in hoc fita eft ratio ipfa creaturae ra-
tionalis f & imaginis D e i , quab iuxta Pátrurá 
teftimonia cohsrentia relatis Scriptura: ver-
bis, competit homini , etiam lápfo , non per 
gi'atiam aliquam theologicam , vel donum fu-
pernataralei fed ex ipfa cenditione rationalis 
creaturiK, qnam retinet. Eft igi tur in homine 
natütalis poteftas aaseeedeníí ad dílectionénl 
De i fuper omnía j ve auflorls naturalis. Quod 
ip fun i luculenter videtur tradere Bernardos 
l i b . Medie, de humaníe C o n d í t i o n i s c o g n í t ' o -
ne Capite p r imo, dum expones r a t i o n e m ima-
ginis D e i , q u a m homo n a t u r a í i t e r prsfefe i^ 
i n q u i t : Non propterea eins imdgoejl , quix 
fui memimt mens}feque inteíligit ac dili^iti 
fed quia potefl meminijje, inrelligere, aedi*. 
Ugere enm, a qHqfatlns efl. Vides potefta-" 
tem in homine na tura l err i , quatcnus Crea tor í s 
imago eft, ad ipfura d i l i g e n d u m , 
Tertic) fuadetur ex filo illuíiri loco 
Sap ién t i ^ 13. v. í . vb i d ic i íür : Vani amem 
omnes homines , in qinhus non ftihejlí 
fe iemia Dei , de ijs, quae yidentur bona; 
non potuevunt imelligere eum-, Q V * I E S T i 
ñeque operibus attendentes agnol/erunt qui's 
efpt artifex: fed aut ignem , aut fpiritum^ 
üut citatum aerem , aut gyrum flellarum, 
aut nimiam aquamy ¿Hit Solem &* L u n a m , 
reffiores orbis terrarum D é o s purayeruntl 
Quorum f i fpecie de le t ía t i D é o s pmalterut , 
S C 1 ^ N T Q V ^ N T O H 1 S D O * 
M I N O R E O R V M S P E C l O i 
S I O R E S T.Specieienimgenerator hceü 
omnia conflituit. „ 4 u t f i y i r t u t e m , & oPe^ 
r a eorum mirati funt =, intelligant ab UtísS 
quoniam qui hcec fccu , fortior eflillis. J í 
M ^ Í G N I T V D I N E E N I M S P E - . 
C Í E I E T C R E ^ r V R & C O 
J)ÍO,S C I B I L I T E R P O T E R I T 
C R E C T O R H O R V M V I D E R I j 
Subdit autem verfic. s>. Iterum autem nec 
his debet agnofei. Itaque vani Se inexcufabí-j 
Íes funt qüicumque ratione Se arbi t r io pr^dí-* 
t i non agnofeunt nec colunt verum Deum,fcd: 
po t iús q ü s e d a m opera aut effeda ab i l l o : c i ini 
ex eorum pulchritudine poíTent , Se d e b e r e n E 
aflurgere i n not i t iám Se cultum veri D e i , cu-
ius pulchritudo intermina fuit i]s principíurai 
Se Caufa exiftendi. Vide quse circa eum locuni 
fusc cb íe rvav imus T o m o I . Difputatione V . 
ad probandum, not i t í am veri Dei eííe ita ob-' 
viam &: faciíem cuivis homini ratione vtentf 
ex eífedis ipfius, vt nemo , ágreftís Se barba-
rus licet, pofsít pati ignorationem eius prof-í 
lüs innoxiará , five infuperabilem, quíc inVin^ 
cibilis vulgo dici tur . 
^7 Confonat Apoftolus R o m á n . r , v j 
20. dicens: IrPv 'ifibília enim ipfius ( D e i ) 
dereatura huius mundiyper ea qu<tfa6ict 
funt? intelleña-t confpiciuntur: S E M P 1* 
T E . R N ^ Q J f O Q V E E 1 V S V 1 R~ 
T V S E T D I V 1 N I T ^ i S I T A 
V T S I N T I N E X C V S ^ Í B I L E S i 
L „ 4 C V M C O G N O V 1 S S E N T 
D ^ E V M y N O N S I C V T D E V M 
G L O R I F l C ^ V E R V N r? Sct, V b í 
i % Geni-
E É InOpufculumI. S. A N S E L M í , T r a á . V ! I 
feentiícs, fadíle potuiíTc aC poíle cognoíceíe 
Snvíf íbi l iaDei, eiaíque veram divinitatem & 
yírrutem infiníram , ex cognitione ¿reatura-
fe-um 5 ica vt fint inexCüíabiles quicumque 
Deum cognofcentes, notiglorifícaverunt i p -
ICum fítut Deum; nimirnm, per cultum & amo-
jrem caftü , quo máxime glor i íkatur Deus. V i -
¡de auaoritates PP.illegacas loco nuper citaro." 
58 Ex vtroque autem prsiafto tef t i -
tnonio colligírur, quemadrnodum omni homi-
5ní ratione vtcnri , etiam Genti l i ( immo de 
tGentilibus nominatim loquitur facer textus) 
Jneü naruralis poíefías ad cognofcendum ve-
irum Deumi ira ecíam ineí í ; facaltatem ad ip ' 
fam colcndum Se amandum propter fe. Hoc 
ienim diótat naturalis ra t ío tanquam botium, 
ÍSC proinde tanquam obieólLim volútacis. Q j í a 
cúm ipfa naruralis ratio,vt obíervac An ie l -
ínus i n hoc ipio capi te^ í ícernac inrer bonum 
íummam, & «ón íummum , aC proinde íolum 
SIlud cognofeac araabilv fuper omnía bona;ita 
(Etiam voluntas naturali vírente poteft amate 
Deum tanquam fumme bonum , 8¿ pras ó m n i -
bus alijs bonis. Al ioqui Gennle.s non eflerit 
inexcufabiles in omlfsione eius ámorís : fed 
?potiús iuílam exCufacionem obtendere po í -
Jent, praefertim iuxtaNov-Auguf t in íanos , qui 
)omnes fe-^ ijs negant auxilia íiipernacuraliaí 
^uibus diligere pofsínc auc reipfa dil igunt 
ODeum, ve natura» audorem. Quid enim , qudd 
jagnofeane, l i camen Carene auxilio neceirarjo 
'ad amandum ? Nemini quippe vicio vercítur, 
aut imputaiur, íi no faCiat ea, qu» íibi impof-
í ibüía í u n t : vt in fiíperioribus obfervavimus. 
^9 . Ñeque prodeft quídquam Adverfa-
í l í s d i f t i nd io folemnis ínter vires íncei ledus 
& voluntatis, quse ínsequales raanfefinc in hq-
íníne Iapío,& minores longe circa profeCutio-
nem Scamorem boni , quám circa ípfius n o í i -
t i am. In oppoíitum enim eft , Contra Nov A u -
goftinianos quidem, qudd , quidquid íit de ea 
"virium ina:qualiiate, certum eíTe debeat,Gen' 
tiles eífe pr^dítos poteftate anteCedeci adama-
¡dum propter Te Deum , quem naturalicer ag-
noícunr , vu in omiís ione amoris peccent, &: 
l in t inexcuíabíles.Cúm (:go in i]s nulíum cííe 
yel int füpernaturale auxiiium ; fateri tándem 
<3ebent poteftatem narnralem , íaltem anteCe-
«dentem, ad amandum Deum propter fej & per 
tonfequens ad amandum ípíum fupraomnia 
alia bona. Deind'i tam contra iifos, quám ad-
^eríus esteros uefenfores op in ion í s contra-
tise, obftat, qudd in tefíimonijs allegatis re-
prehenduntur veluti inexcufabiles ornnesho-
mines aduki, qui verum Deum,aüt non agnof-
Cunt,ant non glorifican: ficut Deum: ac proin-
de ficuti in illis ómnibus , nullo dempr'o , Col-
l ig i tur potcOas antecedens ad vení Deum COP- • 
nofeendum ita e t i a m ad ípfum preprét1 fe cb^ 
lendum & a m a n d u m . Atquí e o r u n d e m Auao-i 
r ú o p i n í o n e non ó m n i b u s a d u l t i s ^ u l l o d e o í p ; 
t o , d a n t u r í u p e r n a t u r a l i a auxilia ad Deíí prop-; 
t er fe d i l i g e n d u m , fed q u i b u f d a m t a n t ü m . Er-
go fa l tem in a l i q u i b u s h o m i n u m p o t e f í a s a n ^ 
tecedens ad Deum d i l i g e n d u m non proven ic 
á f u p e r n a t u r a l i a u x i l i o , fed á v i r tuce naruraUj 
i d eftj intfa n l t u r í e o r d i n c i í s á Deo adiuta . 
60 Vlteríiis. Ea m a i o r i n í i r m i c a s vo-J 
l ú n t a t i s , q u a m i n c e l l c d u s ; in n a t u r a lapfa,non 
to l l i c á v i r t u t e n a r u r a l i v o l u n t a t i s p o t e f í a t e n i 
a n t e C e d e n t e m ad d i l i g e n d u m Deum propter 
fe, n e c a m o r e i r a p e r f e d o fea i n e f f í c á c i j neé 
p e r f e d í o r e & fuper o m n i a , quatenus n a r u r s 
' a u d o r e ü . Non p r í m u a i : Q u í a c o g n i t a femé! 
6c podera ta fer io f u m m a b o n i t a t c d i v i n a , quar 
tenus fuper o m n í a a m a b i l i p r o p t e r fe , confe^ 
quens .eft c u m c o n c u r í u o p p o r r u n o D e i , v c 
pofsrc h o m o i n ea c o p l a c e r e , 8c gaudere qud^ 
Deus i l l a m á fe habea t : aC p a r i r e r defiderare 
í i m p ü c i affedu,v;c ab ó m n i b u s c o l a t u r & a m e ' 
t u r . Ñeque e n i m a d h u n c a d u m exercendum 
i n g e n t e s d ' f í k u l t a t e s o c C u r r u n t , f a l t e m vt p lu . 
r i m u m : N i m i r u m v e r a cñ,lk e x p e r i m m o orn^ 
n i u m c o m p r o b a t a í e n r e n t i a illa Auguílini l ib; 
2. de Serm. Domin í i n m o n t e c a p . 5. a í en t i s ; ; 
N V L L ^ Í M E S S E ^ Í K I M ^ Í M Q V ^ N -
T V M Y I S P E R V E R S ^ M , Q V & T^4-
M E N V L L O M O D O R ^ J C l O C I N ^ R i 
P O T E S T i l N C V W S C O N S C l E N T 1 ^ 4 
N O N L O Q l ^ ^ F V R D E V S . Loquitur ante 
maximeDeus in c o n f e i e n r i a h o m i m ^ v r ípfiitlf 
a g n o f c a t , C o l a r , & amet propter Te. Non f e c í í i 
tíum; Quoniani l i c a amor Dei fuper omnia 
cffícax,fi (ít diuiurnus,vel afFerat r e i p í a obfef-i 
V a n t í a m m a n d a t o r u m , e t i a m in rebus arduis , 
auc c a r n i tk f a n g u i n i r e p u g n a n t i b u s , fie valde 
d i f f i c i l i s , e x i g a r q u e p r o i n d e fpec ia le a u x i i i u m 
Dei , vr íüo l o c o d i c e m u s : a m o r tamen f u p e í 
o m n í a efficax foliina i n afF.jdu de p r í e p a r a r i o -
ne a n i m i , 8¿ c i t o t ranf iens , nec afferens reipfa 
eam e x e c u t i o n e m a r d u a m m a n d a t o r u m , n o n 
eft ita d i f n c i l i s , vt fuperet potef tatem antece* 
d e n t e m v i r t u t i s naturalis ,qua: eft i n voluntare: 
cft 'enim a d i ó i n t r i n f e c e c o n t e n t a intra o r d i -
nem naturse: atque aded c o n t e n t a intra v ires 
a d i v a s , l a l t e m a n t e c e d e n t e s , c a u f a r u m narura-
l i u m . Príjferiim v b i C o n c u p i f c e n r i a ad tempus 
n o n e x c i t a t m o t u s in óppol .num,fed quieta auc 
f o p i t a eft , ex prarv ia c o n f i d e r a t i o n e b o n i r a r í s 
íumma: Dei íuper omnia amabil is ,noteft exci-
tar i i n v o l ú n t a t e a m o r ipfius fuper omnia reí», 
q u a b o n a , q u a t e n o s natura! audori.- , , cum afFc-
d u interno & propofiro relinquendi ea prep-
ter ipfum, quor ie s appavucrir n e c e í f a r i u m ad 
C o n í e r v a n d a eius amicitiam.Cn'ca qnod tezo 
leda func qu« d i x i m u s Djfp. CIX. í e d . f i M o . 
52. Con-
Monologioíi. Cap.LXV111 Diíp. C X1X. Sed. V. j '$ 
Confifmatur. Apofloíus e n í m e o -
3em cap. v. 28. poft verba íuperiús exferipta, 
reprehendit Gentiles iiIos,quia non probare--
runt Deum hahere in nosiua: i d eft , quia 
non ftuduerunt colere & diligere Deum ex v i 
nodtjae de ipío acceptá , vt interpretatur i b i 
Aníelmus his verbis: ille probar , id ej}3pro' 
hmn & laudabile ej]e ludicat habere Deum 
in notma., qbi diTV jtione pid ftudet eum in 
anima Je rnper habere, O* tanquam pr ce/en-
tem timet UK. ráyeretar], & peccare non a w 
¿ec. Sed Gentiles hoc non fecerunt. Ergo,, 
iuxta Aoíelmum, Gentiles minifterio creatu-
raru n admouiw , de quibus ibidem loquituC 
Apoftolus , & adiuti concuríu primee caufse 
( hoc enim femper intelligendum eft , contra 
Pelagium, iuxta dida Di fp . C X V I 1 I . nu. ^5.) 
potuerunt «Sídebuerunt habere Deum in no t i -
tia per rimorem, devotionem, reverentiam,6£ 
fugam á peCcato j ac proinde per amorem ca-
ftum , quo máxime colitur Deus. Habuerunc 
igitur po teña tem ántecedentem ad anorem 
eiufmodi per vtres intra ordine natursc. A l i o -
qui enim non elT^nt reprehenlione digni:pr£e-
íert im cum omaes áut feré omnes AdverfariJ 
ijs negent quodvis auxiiium Cupernaturale: 
immv) cúm omnium Nov Aguftiniaaorum co^ 
muni ¿Jcobiírmaco í'enl'u quodlibet auxiliú fü-
pernaturale lie limul fufhciens Se efficax: aC 
proinde nullum habueric locura in ijs GentMi-
bus^'JÍ,tefteApoftolo,/Z(9«probayerant Dett 
habere m aouttu. 
61 llluftratur idipfum teftimonijs 
aliorum Patrum,ac primo quidem fandi A u -
guftini, ex quo vno fere Baius,&láfenius,pon-
dus & vim íuarum opinionum & argumento-
Tum fe eruere gloriantur: quafi non idipfurn 
'ante dixiílent Lutherus & Calvinus : qui al ijs 
atque alijs locis, tertio quoque verbo , Augu-
ftinum allegant, reponunt , ingeminant \ led 
prave intelledu n . Auguftinus itaque non fo-
liim locis fparfim fuprá indicatis favet pote-
ftati antecedenti natura lapíaí ad diligendum 
D um, quatenus naturaí audorem: verúm pr^-
terea idipfum tradere videtuf apud fandurn 
Prolperum itentent. 139. defumpta ex Ifb. 1 1 . 
de Civit . capite décimo feptirao hifee verbis: 
Non naque ejjety tíum recedere a Deo,ni" 
Ji natHrce-, ciuHs h o c y i tittm eft , potius co-
peteret efje cttrn Dfo . Naturic autem human£C 
competit eíTe cum Deo praccipué per d i le -
ftionem caftam. Magis ergo naturale eft ho-
inini,faltem poteftace antecedente , eíTe cum 
Deo pee diledionem ? quam ab i l lo recedere 
per vitium. Quod ipfum idem Auguftinus de-
clarar exemplo fenluum exteriorum l ib . i i . d e 
Civit. cap. i . dicens: Sicut cumyitium ocu-. 
wriní dichúr ¿¿citáV, id ojlendit yaod ad 
naturam oculomm perdnet J i fa s : & ci^n 
Ititium aunnm dlctrur furditas ,4d earttm 
naturampertinere monflratnr auditus: i ta 
cumyit ium natftrce raiionaus dic i tar^ i o í 
non adháret Deo j hinc apertc decUratari 
eius natUr^^yt Deo adhx* eat , conytnirc* 
Idem repetit l i b . 2 1 . cap. Itaque, iuxta A u -
guftinum, qudd excitas íit oculiv vitiofa , 8c 
furd itas auribusvoftendit in ijs poceftatem na-
turalem videndi 8c audiendi. Ergo pariter rci 
ceífus á Deo vitiofus creaturíe rationali refta^ 
t u r in ea poteftacem naturalem adh;credi Dcvj 
"quod fanc fit per caftam diledionem. Eft i g i -
t u r i n homine lapfo poreftis naturaíis > falcení 
ántecedens, ad caftam diledionem Dei^ prouc 
audorfs naturaíis. nam homo , etiam lapfus , ' 
r e t i n e t naturam rationalem , cui ea p o t c í U s 
C o n g e n i t a eft. Sed ne multus hac in re fím, 
m i t t o plurimá teftimonia eiüfdem tandi Do-j 
do r i s , videnda apud Ripaldani l ib .2 . de Sratuf 
hatur? integr^ contra Michaelera Baium difpj 
2 1 . fed. 5. vo i late ea expendie, & prsecludii; 
evafiones Adverfariorum. ; 
í>5 Acc^dant l o c a ín( ign!um d i fc lpu - í 
lorum eiufdem Auguftini: n imirum ProlpenV 
a c Fulgenci]. Prior e n i m eorum , V t nuper vi-y 
dimus, fencentiam illam 19. ex Magiftro íuo» 
collegic, qua indicatur poteftas naturaíis iaí 
creatura ra t ionaí i vt adhxreat Deo per amo-
r e m . Deindc l ib . 2. de Vocatione Gentiuc.4J 
inquic; Coe:Um ^ inppe^ac terra->& nitiretom* 
mfque creatura j qa^yider i attjue inteí l igl 
pocefl,ad hancprcectpué difpofita eji hir.na~> 
nigeneris ytditatem ^ t natura rationdis. 
de contemplatione tot fpecierumyde experi* 
mentis tot bonorum , de peveeptione tot mu-i 
nsrum,ad cultum & diledionem ful imbue*. 
retur auSíoris. Itaque tot v i f ib i l ium rerum 
formatio, «S¿ beneficiorum'naturalium afflucn-
tía difpenfatur á Deo , vt genus humanum pee 
eorum conteraplationera experirnen'tumquc 
aíTurgac incul tura & diledionem fui adoris 
naturaí is . Vnde & concludit; Ccelum ergo9 
cuntlaque coeUjha , mare térra-, om~ 
niaque t qua in eis funt , confono fpeciei 
fu<& ordmatiomfque concentu proteftaban* 
turglonam D e i , (9* pra:dicatione perpetué 
maie f ta í emfu i lojuebatur auBoris: O* ta* 
men mdximus niimerus hominum » qui 
y i a s yolumatis dmbulare permijjus ejU 
non intellexn : & odor "VÍÍÍC, qui fpira~ 
hat ad y i tam •> fatlus eji ei odor mertis 
ad mortem : "Vr etiam in iüis ylfibiiibus te~ 
jhmonijs difeeretítr quod. littera occ/ ie-
ret» Quibus verbis 8c prs-cedentibus intef 
fe C o l l a t i s , oftendit iá hoiuine eííe potefta-
tem, immo 6c o-bligarionem naturalem ad d i -
ligendum fuum audorem , quem ipívE res 
Y 3 nacu! 
m f ItiÓpnkúúm Í . S . A N S E L M I,Tr3a.V \ i 
naturales mutis votibus íoc¡uuntur & prad i -
¡sant. 
. 64 Pofteriór eonjni ,nimírum Fuigen-
| í u s , eandem faculcaiem íiaturalem ad diligen-
idum Deum in homiúe agnolcic l i b . de Fide 
pd Petrum dicens: Deus ddigcndt ac cognof-
Gendi fe, non nifi «éngelis & homimbus, 
Jndidit facúltatem. Qjiibus propter arbitrij 
l ibértateme Q J " ^ . M A X I M E D B -
B V I T i N T E L L E C T V u á L I 
C R E \ 4 T V H A C O N F E R R 1 , ita 
cognofcendi dcddig-mit fe facultatem l'o-
lumatemiue donalnh ye eam 'Vnufquifyite 
& habere pcj!¡et O* perderé.. Vides faculta-
^em diligendi Deum , sque ac cegnofeendi, 
inditam homin i , ac proinde congenitam , í l -
v^e naturalem. Vides infuper, eam facúltatem 
jdiligendi Deum, Gcut <3c cognofeendi, datam 
fuiíle homini propter arbitr i j l i b e r t a t e m , ^ ^ 
m á x i m e debuit tnieUdcí^ali creatw x con-
ferri . V b i patet, hon eííe íermonem ded í l e -
^tione fupernaturali : quia libertas ad hanc 
nondebuit creatuf» naturali conferri, cúm íic 
íupra omne debitu n natura. Scrmo igitur eft 
¿le d i l eá ione naturali , 6c relaté ad Deum au-
ftorem naturalem. Ñeque obftant poíirema i l -
Ja verba: E t perderé: quibus drnotari vide-
jcur, hominem per peccatum amifsifle facúlta-
tem i l lam. Inde cnim falám col l igi tur , amif-
íiíTe i l lam quantum in fe eft , tum quoad pote-
í ta tem moralem, vt infrá Difp. X X I . explana-
bimus: tum etiam quoad vfum , íive funólio* 
nem diligendi Deum,quam ípontc repulit ho-
.mo per peccatum. Praeterea l i b . ad Monimúm 
•Cap. 18. ait: Creaturtí rationali aliabeati-
-iudo nec potuit, nec potefl efje, nec poteriti 
nifi ^t agnofeens a quo non fo l im f¿tda efl) 
fed etiam rationalis efi faóia , M ^4 I O -
J i E M D I L E C T I O N E M E X * 
H I B E s A T B O N O C R E ^ 4 T O R I \ 
Q V ; * A M S I B L N E C E N I M 1 N -
E S S E P O S S E T V L L ^ T E N V S 
J l ~ é T I O 5 N 1 S I E l P O S S E T 
J N E S S E C É E ^ Í T O R I S D I L E -
C2 } O. V b i ex eo folúm quod creatura a l i -
qua cognofeit fe fadam eíTe rationalem, coll í-
g i t Fulgeiius illam habere poteftatem &: obí i -
ga t iónem diligendi C R E ^4 [' O R E M~ 
fuum , pluíquam feipfam Id au?em colligere 
joon poteíl: ex i l ' o antecedenti, íi fermo íit de 
diledione (upernaturali,vr ^atet. Ñeque enim 
|)oreñas ad hanc, vel obl¡gario , col l igi poteft 
ex nctitia naturali Crearoris. Ergo loquituf 
d? póteftate ad diledioncm Creatorís natura-
l e m . / í w r / í ^ . Iuxta eundem íanduin D o d o -
rcm,creacura: rationaíi non pojjet ineJlcJUa" 
tem-s mtioinifi ei pofjet in. ¡Je Creatorís di-
hc i io , Atqui poíTet ipü. vlíacenus eííe n ú » . 
quanlvis fupernanjralís di l tv£l io eíTe n o n peí1-: 
í e t . N imi rum , quaravis careret homo poce-
fíate ad di í igcndum fupernaturaliter Creare-
f e m , adhuc ipÍJ irieífet rano. Ergo non poíTef 
homin i vllatenus e í í e r i t i ó , nifi ineíle ipíi 
poíTet naturalis d i l e d í o Creatoris. Eft igitur 
i n homine poteftas Í laltem an tecedeñs , í^ d 
naturalem dile¿tionem fui Creatoiis , etiatn 
poft lapfum i n or igínale peccaium; nam ad^ 
h u c r e t i n e t naturarti rationalem , a i rationis 
vfum, omniaque fpedamia ad intim.um illius 
comnlemcntum , feu connatural í ter debitum.; 
Ideoque íanclus Profper l ibro contra Collato: 
í e m capite decinio nono áiebat : Natura hui 
mantí in illa Iníinerfalts prccVancationis 
ruina, nec fubjJavtia crepta efi, nccy'oíun* 
tas: [ed UnKcn dt'cuf<¡ue ^ n r í u t u m , quiíms 
fraude in > identis ex a ta ejl . . 
6^ Similiter Bafilius Homil ía nona? 
Quod Deus non f u -auChr malorurn, inquic; 
Vnde iniquus ejí homot E x i p f as libera 
luntate. Vnde malus diabolus ? E x eaáeñí 
peni tus caiifa. Habebat enim & ip fe libe* 
ram yi tam, E T 1 N S I T ^4 M S I B I 
P O T E S T:Jí T E M , ~4 V T I ) E V M • 
S E Q V E N 0 7 , J ¿ V T . 4 B O N O 
B I S C E D E N . D I . Iníita autem poteíks 
feqüendi Deum > eft naturalis potefías aman-; 
d i ipfum, n á m Deum fequimur diligendoyVt, 
i n q u i t Auguftinuj l ibro de Moi 'Ibui Ecclefí,*-', 
fticis contra Manich«os capite t e r t i o , & peí; 
fe notum eft. Ergo homo , licuti ¿¿ Angelus, 
habet poteftatem naturalem diligendi Deum,¡ 
Idem Bafilius in Regul. dí íput . intcrrog.i .fúb 
in i t ium docet, ad omma nos , 0^4 deferip'. 
ta nobis a Deo f racepta funt confeqHsndd, 
naturales etiam ab ipfo facúltate* accepif-
fe. Cüm i g i t ü r i n t e r ea,. quas nobis pr*cepta 
funt , potifsimum habeat l o C u m cafta dile-
d i o Dei ; poteftas naturalis ad h a n c fm't no-i' 
b i s Col lata- Simili tér Nyílenus eiuídem Baíl-
l i j f rarer Oratione Catech. capite quimó a it: 
Óportebat omnino noflrct natura conjlrw 
¿ t i o n i , V T P E R V I M S I B I I N i 
S I T ^4 M cognofeeret^d , quod eft fu* 
premum, Itt teneretur defideno atermidh 
tis. Itaque i n ipfam naturee condinoncin, &: 
inditam i p í i v im, re fert nontiam d e i , & deíi-
derium aeternitatis, quod m á x i m e oftendicu-C 
p e r di ledionem Dei . 
66 Subfcribit vrríque Cáfsícdorus de 
Amic i t i a , §. QHOCL charitas eft Sabbntum: 
vbi diíTcrcns de precepto d i leá ionis iri^ait: 
Potefl aUquis fe ebeeufare , g*ód ^ 'M' 
re , teiuñare, aut laborare, idóneas novfh' 
fedni tüus- excufare fe poteft, qiiod ama-
re non pofsií. Supponit ergo , quamvís v i -
re? naturales ^ í i n t cuibuídam ad vig'^1^-
Monologion. Cap. LXV 1 1 1 . D i r p . C X I X . Sed. V. J 4 5 
auttl, íeíunandum , aut laborandum i ncminí 
illas deefle ad Dcum dil igendum.Ñeque enim 
Jslov-Augufíiniaai id interprecari poílúut de 
viribus iupernaturalibus ad diligendum, cilira 
has nolint elle ómnibus hominibus commu-
nesi Caísiodorus aaiem ómnibus proríus v i -
res ad Deum diligendum adtcribat. Eodera 
modu intelligt-ndus S. Thomas á Villanova 
Conc. ; • dum pariter fe ré^c Caísiodorus, i n -
quit: Jn velíqms operibus homs poteji a í i -
quis (¡uálemcumque excufationem pr<zten* 
¿ere'. inh¿bená<x Itero diietiione nuílus fe 
poterit excufare.Potefl mihi dicere aliquis: 
jsjon poljum leiunare. Nunquid dicet?po-
tet ir. Ñ o n pofjum amare ? Potejt dicere: 
Propter injirmitatem corpons mei non pop 
ptm a yinoy Itel a carnibus abflincre. Nun-
quid potefl dicere: Non pofl'um diligere.&t. 
H « c autem omnia locum non haberent, niíi 
j]s ipíis hominibus, quibus defunt vires natu-
rales ad corporis macerationes, adeíTet n a t u -
turalis facultas ad diledionem aliquam Dei . 
Nam fi íermo eíTet de facúltate fupernaturalii 
íicuti per illam coníl i tui tur homo capax d i l i -
gendi, ita & vigilandi, de ie iünandi, qiiamvis 
ad id defint vires naturales.Ñeque obítat qudd 
idem S.Doftor paulo pdft loquacur de chari-
tate,cuius exercitium íemper ha'oere poíTumus 
ex dono Dei quoties voluerimus íerit) d í l ige-
rc. Inde enim confirmatur eadem ratio : ve 
quemadmodum ad diledionem fupernaturale 
praeceptam adeft homini poteftas antecedens 
¡upernaturalis, íive ex dono grat is : ita ad d i -
ligendum Deum , quatenus naturse auftor eft, 
adüt poteftas antecedens naturalis j quarum 
vtraque i n í u o o r d i n e eft & dicitur donum 
Dei . 
67 Rurfus eandem poteftatem anteCe-
dentem Sí naturalem hominis ad diligendum 
Deum vt auctorem natura:, videntur aperte 
tradere Guigo Carthufianus, & S. Laurentius 
luftinianus. Prior enim Iib.de Medit* cap. i p . 
inquit: QHX ejl ergo naturalis animespul-
chritudo} Delvotam efle erga Deum. E t 
quetntum} E x foto cordei & ex tota animdy 
& ex totisyiribus.Naturaliyero pulchri-
tudine ac perfe8iionepnuari i nulli reí po* 
tejí non efje dumnofum. Si autem in homine 
non eífet naturalis poteftas ad diligendum 
Deum, fa l tem antecedens ; dileótio ipfa, íive 
devotio erga Deum, ex teto eorde, anima, Se 
Virtute , non eíTet naturalis dnim£ pulchn-
tudo, fed fupernaturalis , vt patet. Pofterior 
Vero ferm. de S. Luca prope inicium ait; Cor-
dis no ¡Ir i habitaculum Sponjus ejje perhi-
o/tM N ^ A T V R E R qmdem 
facundas ejly O" ad fufcipiendum Sponfum 
idoneus* Tan^uam ab Opific.e fummo condh 
tus 3 B E N E S E M P E^R N ^ Í T V A 
R^4 L I T E R T E N D 7 T . 4 D B O ' 
N V M . Sponfum autem coeleftem inuob i s 
habitare per amorem, res notifsima eft. Ergo 
cor noftrum naturaíiter eft foecúndam amo-
ris De i , & íemper nurural ter tendit ad bo-
num.non quidem ad amorem íupernatucaíem, 
bonumvé luper exqedens i fed ad amorem ü e í 
naturalem, bonumque natura; l imi t ibu com-' 
preheníurhj idque lalte poteftate antecede-mi^ 
S E C T I O S E X T A . 
Refcílitur prxterea opinio contraria ex 
damnatione qnariindam propojit/onum M i * 
chaelis Baij, quibus faceré "Viúetur. Vbi an 
omms amor nofler f i t^m^it ioia cupiditas^ 
aut laudabilis churitas. Ejfugia ^ d i 
l/erfanorum muln¡ l . c i te i ' 
pnzclufa. 
'6% | ^ % E N I Q V E Hule íen tent ía gravifs^ 
JL^^y mum audoritatis pondu adijciuc; 
Pius V. SÍ Gregonus X1U. ac Vrr-
banus V I H . dura in Bulia cun t í a Michacleni 
Baium damnant propofitionem iüam 34. Di-^ 
Jirntiio líia duplicisamorii') naturalis Vti 
debeeti quo Deus amatur^t autior natur<e$] 
& gratuitiy quo Deus amaiur , >/ beatiji-* 
cator-yl/ana e j i , & commemitia, 0?. ad Ulu^ 
dendumfacns litteris > plunmis Vete-* 
rum leiitmonijs y excogitata. Eidem aífínis 
eft propoí i t io 3(1. pariter dam.naca : udinjr 
naturalis, qui ex l / inbus natarce, exoncurj^ 
ex [ola Philofophia per eltíyatianem prcQ-
Jumpttonis humana , cum in iuna cruces 
Chnfliy defenditur a nonnuilis Docionbus^ 
Símili ter Sí propofitio $%.ümnis amor crta-, 
titrce ratiomlis Í aut 'Vuioja eji cupiduasi 
qua mundus dihgitury qu<e a Juannc jprokfa 
beturí aut laudabilis lUa tharitas y ^ ua peí/1 
Sp in tum fantlum in carde diffuja y Deus 
amatur. Defumptac vero funt h * propoli t io-
nes ex ipfo Baio Í¡b>de Chánta te cap. } . vbí 
fparfim illas t r ad i t , & ex cap. 4. á p r inc ip io , 
vb i ita loquitur:£:A." quibus mamjcjium ¿ya-*, 
dity quaml/ana fit eorum dijtinctio , qin fií 
nel/Ua tradmone contendunty dupliccm cjjé 
Dei ddetiionem ; alteram > qua Dcum tun* 
quam jutut ee beatitudinis iaiguorem dilir 
gimus y quee per Spintum jancium dijfun^ 
datur incordibus noflrisyalíeram'yeroy¡uct 
Deum tanquam Creatoiem amarnus y qu<S 
ortum ducat ex libero hominis arbitrio. S¿~ 
quidemltoluntas humana fine aductor¡s f u i 
participatione non^alet nifiadcogitanaay 
& defideranda camaliay ¡xculariuy zs* hu-
mana, f i c u t p r x d l t í i s leflimonus ojlenfam 
y i <j}. 
ÍJ 4 4 ^ O pokoltmi I . S. A N S E L M r, Trad. V ! F. 
e f l . H z í ilíeí ín quibus feré ex Integro meduí-
ja trium illarum propoficionum fulgtiritarura 
eontinetur. 
69 Ex áamnat íone -autem illarum plu-
í a co lügun tur máxime i n rem noftram. PRI -
M V M c f t , iniquam reputan d e b e r é omnem 
tenfuram fententiae n o f i r » d i íünguent is d u 
plicem amorem Dei : alterum naturalem , quó 
l i l e d i l ig i tu r , vt naturx audor : alterum g r a -
lu l tum , í i v c fupernaturalem , quo di l ig i tur , 
quatenus beatificator eft,"(ive audor donurum 
íupernaturalium. Quippe á Summis l ' on t i -
íicibu^ anathemate iuuruntur qui cum Baió 
c a m diftinclionem a nobis traditam dixerinc 
y a idm-i commenutium , ad iÜMaenéMm/JÍ* 
cris littens & plunmis VMerum tejhmo' 
nüs excogttatam : five etiam per eUtionem 
prxfumftioms hHm¿n¡Zs cum ¡.nidria c> ucis 
Chri j i i a nonn-ilits DoBorihus traditam. 
yidcant ergo Nov Auguftinianí , i n que fco-
puíum impingant quicumque poft Oraculum 
i l l u d Pontificium , & íacrum fulmen, audenc 
t taduceré doarinarn n^fti 'am, i m no omnium 
fere Scho1aft)Corum. S E C V N D V M e f t , q u á -
Vis Pontífices praediéU damnent duas priores 
ex ijs propofitionibus propter rigidam 6c i n -
iiiftam ten íuram, qna notabantur a Baio ( i d 
cnim Vázquez & Torres nobis i n h a c quae-
jftione contrarí j palam fatentur) adhuc tamen 
alias, indicio aliquorum,damnatas fuiííe prop-
t e r dodriuam , qua neganc dif t indionem eius 
dupHcis arnoris. N i m i r u m , non folum omnes 
p r o p o f i n o n e s abfo'utas Bai], fed etiam moda-
í e j , ve ainnt, in quibus inur i t cenlurá aliqua 
íentenrias oppoíuas , damnari á Pontificibus 
propter dodrinam, contedit late Ripalda l i b . 
i i . contra eundem Baium diíp. 1. f e d . 4. Con-
í b t q u e prcEterea. nara alioqui innúmeras h a -
te t icorum pri.pofitiones á Pontificibus d a m -
riatee , cenferentur íolúm damnari ob cenfura 
qua i] impudenter oppofitas Catholicoru fen-
t e n t i a s configunc i non v e r á ob dodrinara. 
T E R T 1 V M eft ) dato qudd duic ¡lí« propolí-
liones folúm damnenturob rigidam C e n í u r a m 
©pp fita; fententiaii adhuc poftremam illarum 
eííe abfolutam , v i patet ex verbis ipf ius . l i l a 
vero fequitur palam ex dodrina Adverfario-
rum. 
70 Hoc autem fie oftendo. Pontifices 
'damnant hanc propofitionem abfolutc & fine 
aliqua cenfura traditam á Daio : Omnts amor 
creaturtf rauonalu , aHtyutofa eji cap-idi-
tas , qua rkUndiis diligitur , ^t/¿e a loanne 
frohibetur: aut laudahdis lila chd> itas,qua 
per Spintum ¡anciü in corde üffúfd'i Deus 
amalar. Dnm autem hazc vniverfalis propo-
l i t i o damnatur abfolute prolata , neceflum eft 
eius contradidoria approbetur 6í vera fit; 
n imirum: ^ / / ^ « / Í amor ere aturde, rationt* 
lis non ejl ~Vitiofa cupiditas-, nec laudabilís 
churiíds i qua per Spiritum fanfclitm d'jfíi-
fa in corde Deus amatur. Scilicet,ex duabus 
contradidorijs ncceíTum eíTe vt altera fit f i l -
fa, 6¿ vera altera , norunt tyrones ipfi in ilu-
dió Dia led ic* . Ergo poísibilis eft amor Dei 
naturalis. Probo Conlequentiam hanc , in qua 
fola poteft elle difsidium , & in qua aflerenda 
fitum eft pondus totíus Difputacionis: Quia 
niíi pofsibilis aííeratur amor Dei , naturalis 
íecundúm fuam entitacem , omnis alius amor 
aut eít vitiofa cupiditas á loanne prohibirá, 
aut laudabais charitas , qua per Spiritum fan-
dum d.ítuía Deus amarur. Ñeque enim , iuxta 
dodrinam Adverfariorum, locus eft recorren-
di in amoribus creaturas rationalis, nifi ad Cu* 
piditatem vitiotam , aut laudabilem charita* 
tem, dum negant omnem amorem Dei natu-
ralem, 
/ í Reípqndent I . MaCarius Havermás 
t r a d . i . Ty roc in i j cap, 6. §. 9, num. 8p. pag. 
n . in ordine ad illam primam ( alias 54.) ex 
propofitionibus Baij exícriptis num. 58. di-
cens: Per amorem naiuralem, quo Deas di-
Ugituryt autlor natur^inteilsgi pojje íinio* 
rem concupifcentig; & per aLterum (id eft, 
per gratuitum amoris Dei vt beatificatoris) 
amorem beneyolentiie. Non emm tn conde* 
nata propofitíone dicitur , naturalem amo* 
rem, quo Deus diligitur y t aucíor naturte, 
ejje cajium Dei propter fe amorem. Im-no 
fie deberé explican , conyinen iütid , quoi 
propofmo illa folum reprehenda! diflintiio' 
nem ¡üam, quodynus ftt naturalis , "W eft 
a u ñ o r i s naturalis ; alter gratuitus, yt ejl 
D e i beatijicatoris. Vnde por illum paniat' 
lam G R ^ Í T V J T J , qu<e foluvi adlnhe-
tur ad amorem De i^y i eji beatificatorfifp' 
pomtur alterum memhrum dijiintlionis no 
ejje gratuitum Dei amorem, fed concupif 
centitei & fie diflinSiio óptima ejl^male^ne 
reprehenditur ab ^ u 5 Í o r e iflius^cuius pro-
pofitio eonfequenter reóíe condemnata eft^ . 
Haec ille ad litteram , qux fideliter exhíbere 
voluí , ne videar fingere hoftem, quem feriam; 
licet aded intricata fint & confuía. Dúo tame 
funt qÚ£e fummatim percipiuntur. Primü eíií 
i n i l l is propofitionibus danatis, nomine amo-
ris , quo Deus di l ig i tur vt audor natura», in-
tell igi folüm amorem concupifcentííe : nomi-
ne autem amoris gratuit i , quo Deus diligitur, 
v i beatificator, íntelligl amorem benevolen-
tia». Secundum eft , rationem .g>'4r///V/ iioti 
convenire araori,quo Deus diligitur vt auclor 
naturas , fedíoI í amori quo Deus diligitur ve 
beatificator: ac proinde priorem amorem non 
eííe bcnevolentia: ?íed concupiícenti». <j'"P-
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pé amorem gfatuitum ad folam benevoíen-
riam fpedaré. 
72. Verumtameri ¡diet dngms in her-
I4 folucionis huius. Imprimís enim iuxta do-
ftrioam communem Adveríanorurn . omnís 
amor concupifcentise . prouf contrapofitui 
aition benevoIenci«,eft vit ioía cupfdiras. Ac-
qui iuxta folutiónem datam amor Dei vr au-
¿toris lutüfce eft amor concupiícentije con-
trapoíuus amori benevolenr í* . Ergo amor 
J)ei vt auftoris narurse eñ viriola cupldicas. 
Cu n vero aiiunde,iuxta eofdera Adverfarios, 
omnis amor beoevoíenciae Dei ' fit laudabilis 
tharitas ^ qua per Spiritum fanílum difFuía 
Deas amatur j íequicur p íané veram eíle illara 
Baij propüliríonem)a!ioquí damnatam: Om~ 
nis am jr cy^aturtt raiiuniliS) aut eji y m o -
fd éfypídiias.i dut lattddhilis illa chdritdSj 
& c : Vrraqae coníequentía eft manífífta. M i -
nor continet verba ipfa fere refponíionis Ma* 
Cari]. M i i o r aucem p r o p c í í c i o cam certa cí\ 
apad Adverlarios, ve dogmaticam eííe velinc. 
Ideo enim adam a:tritionis ex metu poeoa-
rutn,nilí adíit aliquis amor benevolenriae ergá 
Deúm.exiftimant turpem, qtiia eft affeótas lo -
litis coocupifcentiaé Simil i ter aclum fpei, & 
Ctmishoet operationis , eliciram ia tui tu mer-
tedis leu praemij, tr.ibuunt viciofae Cupiditati , 
nifi procedac ex ainoré benevolentiae , quía 
feóríim ab ea eft íolius concupifcentiae. D e n i -
que ideír» Áuétor roto feré eó capite fexto cu 
alijs eiufdem faótionis tuecur^mnem affeétum 
& adionem procedentem ex fine (olius hone-
ílatis moralis, 8c non ex amore benevolentiae 
Dei formali, aut virtuali falrem , feu vi r tual i" 
ter influente,elfe pravum & ¡llicirum ex defe-
6tü finis debiti , ac pro índe ad vitiofam cupi-
ditatem pertinere, cum non fpedet, nec fpe-
¿Ure poísit ad laudabílcm charitatem. Ve» 
ra ig í tu r eft , iuxta Adve r í a r i o s , i l la maior 
propofitio; 
75 Sed age,&: oftemdamus fingillatítri 
ac luculentius, doctrinam in ea contentam 
tradi ab eodem A u r o r e , & ab alijs par t ia l i -
bus.Sanéilla codera tradatu z. c a p . i . num.y. 
pag .n .p r^ ra i í í e rac : Cum rdtiondlis dnimus 
mordliter dgens , l iberé dmet dliquejinemi 
in jno h&redt Ule d t íus , & non detur finis. 
intermedius tn^er Credtorem O* credtu-
ram-i feti Deum O* munáurn 5 necejjdno iri 
omni ftto dfctü. dtbeí ejje amator De i , dut 
mundi. :::::: S i Dei dmator efis hene mora,-
tus eji > orhnejíjue dtius é x ¡lio procedentes 
Amoreiboni fnni.CÜm enim in illo nulld Jtnt 
nimidyomniafunt ordindTd, omnta borid.St 
mundi drndtor efi,mcílé mordtus eji, omnef-
yue affius ex liío amore provenientes , mali 
¡Hnv.Qum in illa ommu fmt noxiayconírariá 
i l ü pv acepto T. lodnn. i . Nol i te ddigerc 
mundumtnec ed^ttet in mundQ funt. S i c¡uis 
di igit mundum , non efl chuntds Pdtris in 
eo. Itaque omnem amorem liberum & mora-
lem vult elle , aut amorem Dei , aut amorent 
mundi vitiofum. Nomine autem amoris De í 
folum iniel l igi t amorem benevolcnna?, amóte 
Dei propter Íe,am0rem procedentem ex cha-
ritate:nam amorem non procedentem ex cha-
rí tate vniverse vitiofum cenfet. Verba func 
expreíía eiufdem Á u d o r í s eodem t rad 2 cap; 
5?. pag. 147. §, Hifce fatiombits, vbi inquit : 
Omne illud fuod ex chdritdte procedu , bo¿ 
num ejíi ndrn chantas non agit perperumJ 
Q J ^ O D ^ V T E M E X C H s l R I * 
T * A T E N O N P R O C E D I T y N O M 
E S T B O N V M , S E D V J f I O* 
S V M . Atquí omnís amor concupífcencías 
contradiftindus ab amore benevoíentía: notr 
p roced í t ex charirate, vt fateris. Ergo omnis 
,amor cocupifcenriíE contradiftindus ab amo-
re benevoIenti<B,eft vitíofus. M i t r o plura I9C* 
eiufdem Aiidor is , ín quibus idípfum apertifsi-
mé docer prsefertim t rad i . T y r o c i n i ) cap.5^ 
§. 1. pag. 175. 174. 17^. & 17(5, atque i r i 
Defenfione eiufdem T y r o c i n i j pag. ^ . 4 . , ^ 
iterum pag.2515?. 
74 Idipfum, vt aiebam, ruentur paíaní 
Caeteri Nov Auguñ in ian i . loannes Sinnichius 
i n Saule Ex rege c. 144. & pristerea Lovanij 
in publico Ac'ademise cer tamíne die 4.Apri-'1 
lis,anni i<j(ji.Thefí 5.ha5c habet: Omn shH* 
mdnd dclio efl Dei diletVio } y el mundi. Sk 
Dei$chdritas Pdtris eft.Si mundi)concupif' 
centia Cdrnls,hoc efl,mdld efl. Thomas Leo<: 
nardi pariter D o d o r Lovanienfis die 13.Mar-
t i ] anuo 166%. Tdntd eft dd dElaum noflro* 
r ^ w ( honeftatem ) ditiini dmoris necefsi-
tds-Tl't regnet cdmalis cupiditas-D>hinGn efl 
De i cAjí^frfj-.Fracifcus Van Vianen D . Lev.' 
die 28 .Apr i l í s 1676, S i quid fdcimusydüt f i t 
ex dmoreDeipropte>* fetdut ex dmore credi 
tur a propter fe.Non igitar potefl credtura. 
in medio quodam itd confiflere-Tvt nec bona 
fltynec m.dd. Gregorius Van Goorlaecken IJ 
l un i j 167(3, The í i 11. Voluntds in omni hw. 
mano mutuyelpeccdto^malé agenda fer^it^ 
i&yi t io fd cupiditds ndfcitur: y el henefd-* 
ciendo iuftitice, & Dei chdritds dicituri 
Lambertus le Drou D . Lov, 24. Novembr í¿ 
1(377.in T r í ade Patrum pag. iz .Omnis dmop 
credtüra rdtiondlis, dut eft late d iBd cha* 
ritds ? hoc eft Cdftd D e i propter fe dileHioi 
autl/itiofd cupidifds. Denique idem Maca-
rius die p.Mai] iSy^.TlvtCí i . V e l cafto dmo^ 
re nos furfum ferr t , Ve l ddmndbdi cuptdi-
tate deorfum depnmi eft neceíjum.Ezs o m -
nes Theles ab ijs Dodoribus fuiffe publice 
defen^ 
bOpufcülumÍ S. A N S E L M i / t r a a VU. 
fáefenías,tenatuf nupefrime ratriciusDuffius, 
¡Thcologus Mjíeftan 'sCarholic? deftinatus ad 
Summum PÓcifícem I N N O C E N T I V M 
Xlc i r cahas controver t ías , in^heologia Baio-
'lanfeníana Clafsi 6. per totaríi. Quis aurertí, 
•niíi forte lynceís oculis pfaeditus, illas fecet-
nat ab ea propofuione Baij 38.damnata , l a 
qücmpraecipue veríamtir? 
75 IVasterea. Macarías aít i n propol l ' 
t iene illa 54.relaca in i t io fedionis , racionetn 
gratuiti non convenirc amori,quo Deus d i l i -
g i t u r vt áuftor nattrraevfed íolum araori , quó 
Deus dilígítpi vt beatificator. Ergí> amor D e i 
Vtau<Sorís natura? non eft graruitLis, id eft,no 
procedíe ex gratia;{ed ex viribus naturae, five 
liben* arbicTi j , prout allcrebant Dodores i l l i , 
quos notac Baius in i l la alia propoficione 35, 
relata num.68 .0mne aurem quod non pnoce-
dic ex gratia, í ed ex viribus natura;, auc l iberí 
arbi tnj . ioxia Macarium Se ornnes loCÍos,peC-
«atumef t , & ad cupiditacem vitioíara per t i -
"nenvt ipfi país im^iibi jcé ac pr ivat im^cr ipto 
& verbo docenr. Ergo amor D - i vt auftOris 
t)atnr2e,eft p:ccariim,& ad cupiditatem vicio-
íam peninet.Hioc aurem plures confequeinix 
^ericulofa;, ne quid amplias dixerím , collfgi 
videtur.Pr;?».*: Ergo homo peccat dum amat 
íDeum,vt natura: audorem.Quis autem audito 
hoc non exhorrea t íQaippe cum Deus veré át-
"que infinite amabilis fie , quatenus bonortim 
naturalium au¿tor eft, amor ipfius fub ea con-
í iderat ione debitus de iuftus eÜ muhipl ic i ex 
Capiretatque ade¿ q u i í q u i s eum afFcétum dám 
iiatífine horrore aud i r i non poteft. Secundd'. 
"Ergo d i f t ind io illa duplicis amorisinaturalis, 
-vidclice^quo Deus amacur , vt auótor naturíc» 
&c gratuiti j quo Deus amatur vt beatificator, 
vana eftj& commeniicia,&c.qu3e eft ipíiísima 
propofit io 34.Baij dámnata .Probo confeque-
t iam; Quia dif i inf t io illa folúm tradira eft á 
íuís Au£loribus,vt aíTetant duplicem amorem 
D e i prorfus honeñum & innoxium j álterura 
[AudoriS naturae , procedentem ex viribus ra-
t ionis & arbitrijialterum Beatificatoris elicí-
tum ex viribus gratiae.Si aute prior ille amot» 
iuxta Macarium, no eft honeftus & innoxius, 
í ed malus moraliter, & ad vitiofam cupidita-
í e m ípedansi iam d i i í i n ^ i o illa duplicis arfio-
r is tradita ab ijs Audoribus redditur mahi-
fefte vana & commentitia,vc paiet.Quin etia, 
Cum i ] eá vtantur ad exponendurn loca Scrip • 
íurac & Patrum , amorem Dei tribuentia cha-
íí:ati ,five dono gratÍ2E,vc intelligantur íoitim 
<Íe amore gratuito Dei,vt Beatificatoris ; non 
autem de amo;re Autíorís 'natural i?; d i f t ind io 
apía eric d i ilitidendum facris lifteris 5 O* 
^luvimis Veterum teftimonijs excogirdtct, 
Baius aiebat in eadem fulgiirita propofícioj 
íie.N imirum jAuí tofe ' s íllí é a m d i f t í n f l í ó f i g g j 
t r a d u n f , v t non oranis amor honeftus & innó^ 
"xius Dei procedat ex diari tate, ve l dono gra-
ticEjfed folúm amor gratu i tus Dei , quatenus 
Bcatificttor, five Au^or donorum fupernatu-
ralium eft.cuius oppófitum ex diámetro tradíc 
Macar ius . Ie ' r í / t i .Ergo amor ha tura l i s , qui ex 
Viribus natura e x o r í t u r , per elationern príE< 
f u m p t i o n i s humaníe^cum iniuria crucis Chví-; 
íií defendí tur ab ijs D o d ó r i b u s . quae eft pro-
pofuio VS.Ba.J damnaca.Siquidem i] Auftorss 
eiufmodi amorem alferuc eífe honeftum pror-v 
Tus 6c innoxium , quxpivis gratuitum efle né-l 
gent.ludicio autem Macari] & fociorum,qua-
ttsrñ apparct ex fer ip t is , 6c ardenti illcrutn 
fíyló ] ex íola elatione praerumpt ion i s hiimá-í 
n£e;&: non finé iniuria crucis Cht iftisadfcribí 
poteí l amor Dei honeftus & innoxius viribus 
l i b e r i arbitr i j- c ó m certirm fide divina ex i f t i -
merit ,'omnem am ) r e m honeftum , i m m o & 
q u o d l i b e t opus moraliter bonum,deberé pro-
r e d e r e ex gratia,immo & ex chantare,& Dei 
propter fe diledione. Quippe ille i n Dcíen-
í i o n e T y r o c i n i j p a g ; 1^3. inquit: Nullum 
opus bonum procedíc exgratid ,cjiiin & fi* 
m u í procedat ex charitatei & De i propter 
fe dilecí 'one, Omne autem opus bonum mo-
r a l iter , deberé p r o c e d e r é ex gratia ^confíarts 
ipfius fenrenciá cft & crebre) r e p e t i t a in eode 
T y r o c i n i o , p r í e f e r t i m &: ex inftituto trad. i¿ 
cap.6. toto §. 3. c u i prcefigit hunc C O m p e n d i á -
r ium t i t u ' u m pag . i4(j . Ojteii'nur (¡uod homo3 
quando deliberaré agir^femper aebeat ope-
vari ex chánta te : adeojve pneceptum cha-
ritatis femper obligare; i ta^t y i i l l i u s h i 
mo ft-mper tenpatur Tjeüm acíul te l l / ir tute 
ú i i i g e r e . A á ú ' w ^ ftárim hréiHtCC ejl clant 
S. Scripturce , & SanSiorum Patrumfen-, 
tentia.Omnxs autem clara fententia S. Scrip-
turíe & SS.Patrum, eft certa f ecundi im fidem; 
Qjfarta dcuique 6¿ v r g e n t i o r C O n í e q u c n c i a 
eft:Ergo omnis a m o r dreaturse r a t i o n a l í s , auc 
eft vitiofa c u p i d í t a s , aut l a u d a b i l i s chariras^; 
& c . q u s eft propof i t i o Bai] 38. a b í b l u t e 6¿ í í -
n« m o d i f i c a t i o n é v l l a damnata. Paret confe-1 
q u e n t i a ex MacaribiQuia o m n i s a m o r , iuxta 
i p r u m , a u t eft gratu i tus , aut non eft gra tu i tus . 
Si gra tu i tus *, eft l a u d a b i l i s c h a n t a s . Si non 
g r a t u i t u s j e f t p e c c a t u m , 8c vitiofa cupid i tas . 
Quare h u l l a apparet ratio aut via , vt d i f t in -
guamus d o d r i n a m Macari] & f o c i o r u m ab 
i l l a prOpof i t i one 38. damnata. 
76 Refpóndet 11. MiCaríus fpfe traft. 
z .Tyroc in i j cap. 6. & $.9.fupra cirato , pag. 
213. i i i ijs propofitionil)us 34. & $6. Ba;i 
vtrUmque membrum dift indionis cíle amore 
Dei Caftum: pofle tamen alrerúm eorum cJíci 
naturalem ? non faict m n p í i ñ ¡f ikcfftfa* 
Mónologion. Cáp.LXV l i 1.Dífp. C X I X . s M f ! . 5 4 7 
gvdtlíCift'd quid pro ohieSlo hahet Deum,yt 
f f l ' s í í i ó h r ndtftrx , quod ohi'ecium JoLo 
mine hdturdli intel leéías fineope (jdei cog-
»o/a/ ' í>^y/ :a l terum veró fupernaturale, ym* 
"Vr ft'crefpicit obteBu fuftrñaTtordbi&eufh 
fcdicetl/t efl Bedtificator j qtiod perfidcm 
folummodo cogñofci potefl. H s c üle . in qu i -
bus ita admictic d i í l i nd ionc ra duplicis a m ó -
tis cañi erga Dcum , ve veerque perat pnnei -
piumgraticeyjeu debeat ex gracia precederé : 
díííeranc tamen ámbo ex o b í e d o , qudd altc-
rius ííc naruralicer cognofcibile , alterius verd 
folum rupernaturalicef. 
77 Sed enim dum MaCarius cupí t v i -
tare Charybdim p ropo ík ionum 34. 8c jtír»^ 
(quam ramen ab co non vitari íaiis ofteníurh 
ef i ) incidi t in Scyllam propoí i t ion is 38. Sí 
ením omnis .amor cañus pecit prmcipium 
graticCiVi ípfiüs verbis loquamur j petit eciam 
procederé ex charicate. nam, vr nuper ex ipfo 
audivimus ín Defenfione T y r o c i n í j pag. 16$, 
Nullmn optts bonum procedit ex g r d t i d i 
(¡uin & fimiilproceddt ex chdriidte. Aíqu i 
omnis amor ca f tu sDe ie í t opus bonum , & 
procedens ex grana,vt facerís. Ergo nulkis eft 
amor caílus D e i , cjui fimul non procedac ex 
charicate. T o t ü s íyllogifmus eft in Hgura (3c 
modo perfeélo , nicnirum, in Celdrem. ftinC 
autem brevicer deduco plura , qu^ fponte fuá 
fluunt, & fere ín oculos incurrunc. Primum 
eft:Ergo omnis amor caftus Dei eft laudabilis 
chamas.Cumque aliunde , iuxea eundem A u -
dorcm & Tocios, omnis amor non caftus fie 
vitiofa cupidíras; demum colligícur , omnem 
amorem crearurs r a t ionaüs , auc eííe vitiofatn 
cupidicatem, auc laudabilem cHari tatém. q u » 
éft ipfa prcpoíício Baí] 38. Secuvditm: Ergo 
cmnis amorcaftus Dei eft rupei'natufalis; U'r 
quidem omnis amor caftus petit prtncipntm 
grdtice , nullum opus bonum prócedit ex 
gratid^uin finr.ilproceddt ex chdritate, ve 
íoquis. Qüidquid aute petit principutmg> d~ 
llxy&c procedit ex char¡cace,eft fupernaturalí?. 
Ergo vana eft iiia diftinctio & commentitia 
duplicis amoris Dei frequenter tradica apud 
Dodores notaros a Baio. Etenim ij verumque 
amorem Dei , id eft , ram' ex viribus arbicríj 
procedentem, quam ex gracia & charicaíe or-
tumjaííerebanc Caftum, íive honeftum. Immo 
quia ica aílerebinrjtradiifti íunt á Baio.nam íl 
amorem vi : ibus naturce conceptum dieerene, 
íion eííe caftum five honeftum , fed inconcef-
fum , & vitiofa cnpidiratis 5 Baius Au&útps 
Jilos amancer-&: honofifice excepiflec. Vana 
ergó& inutilis ceníeri debet i l lorum dif t in-
ftio ¡•iicr dupliccm amorem caftum , alcerum 
ex viribus arbitrij profeaum,3!ierum ex dono 
gracra:. Temum: Ergo emnes lufidelcs ? qoi 
iuxea Matan') Se fobíoaim ronreíirfam..deft i r -^ 
t i funt anxili]^ g> a t i^ i í cur & charitacís} o m -
niño carene principio fimplicicer requiílco ad 
bmnem Dei amorem Caílum.Cumq^e aliimdc 
velinc, íiiie cafto Dei amore nullum opus bo-
num fíeri polTe , conícquí'ns eft,vr iJJem Infí-i 
deleb' fine ¿efticuci auxilio requifito Se necefta-
í i o ad omne opus bonum moróle Faciendum.; 
Indide Kerd fequitur impr imí s , 0/«,v/.; .-»,• o-d 
tnfideUHm ejje peccaut.qú^ eft propotnio ^ ^. 
• Bai] damnata. Immo fequitur aliquid amplius 
& dererius:nimirum» ritceÜtlm e/je > / omnid. 
eperd mpée l ium ¡int peccatd. quod Baius 
áíTerere nunquam aufus invenicur: & tamen ex 
domina Adverfaridniv-n c o i l i g i t u r . Q j ' d . q u o d 
ín ierminis,.yt ainnchsc pofterior propofitfo, 
fuic pubiíce aííerta á loanne Sinnichio die 7 ; 
Decembris auno i.A7 £ C E S S E E S T 
I N F I D E L E S ! J N O Ad N I Ó p B d 
71 E S V Q p E C C ~4 R E. Quatí parum 
fueric AdveiTarijs eam Baí] propoí lc ioncm 
damnacam fufeicare, niíi & iliam faceretu bay 
teíTariK veritacis. 
78 RcfpondecIU. Macarius allegatusj 
illám propofitionem }%-.Omnis dmor c r e ó t u -
rdf/£í>2tí//j&c.prüícriptam fíiiíTe á-Pio 
&c Gregorio X I I I . quia non admitrebac m é -
dium amorem inter vitiofam cupiditaccra, 3¿ 
laudabilem charitatem, id eft , perfedam. If2 
lile t r a f t . i . l ' y r o c i n i j cap . í í . i .5 .num.( ;7 .pag. 
i67.Sc ín p i íqu i í i c ioue Theologica, quie ha^ 
betur circa finem eius Operis, de prasterea i a 
Defeníione T y r o c i n i j eiuídem,Epift . Apolo- ' 
gecicíj ad Innocentium X I . . 
7P Caecerum h^c eft meráevaGo , Se 
violenca incerpret^tio ilÜus propofitionis 58. 
qua:, íive prouc iacec in ipfa Bulla amborutri 
Pcncificum , five proüc excat in feriptis Bai], 
loquicur de charirace indefinité , ac pró inde 
quatenus abftrahenre á perfeda Se impcifeda*. 
Pr ior pars ccriftac ex propoficione prout exr 
tat ta Bulla,hifee vcthjki&mnfá ¿mor creara-
ns rdtiondlisiiiíii eflyitiofa cupiditds , quet 
?nundüs diligituryjux d Jodnneprobibetuí'» 
dut Un^dhilis ilíd chdritds, qua per Sp ir i* 
tum fdiiMifm dijfx fd Dcus amdtutJQüi* au-i 
tem dixic M a c a n o m o m í n e éius charitatis fo-
Xíjttá irírelligi perfedam? Nonne eciam impera 
fed'amfive incíioaiam.charicacem fatetur pa-i 
lam elíe donum Dei , & á Spiritu fanfito infu-
fam? Ita certe alijs atqüe aÜjs locis , fíciui Se 
omnes Ca*tholici proficemur. Nullo ergo funn 
damenco Macarius reftringic charitatem me-
moratam ibidoíñí id illam lóltfípíqüá perfc.iU 
eft.Deir.de refelliruf ex verbis Se (eníu m a n í -
fefto Bai),qui tradens dodrinarn ílliu'; propo-
fitíonis,pal3m locucus fuic de charicate indeti-
nitc prou: abllrahit á pcrf.:£ta 5¿ im^ttfemi 
pace? 
¿48 In Opufculum I . S . A N S E L M ! , Trad.V 11. 
paterex í ib . 2. Ipíius de vír tut ibus ímpíorura 
cap lib.de Charitace cap.^ .vbí ca propo-
£ t i o totidera fer¿ verbís &apic íb i i s ínveni -
tur , de charitace indefinicé prolata. Quin & 
i b í expomr fe per charitacem intelligere arno-
í e m feu dileftioncm Del , bonum animi motíí 
ad fruendum Deo propter fe ipfum , animi 
rhotum quo Dcum diligimus. Inf'jper Se alie-
gat teftimonium illud.S.Auguftini l i b . de Na-
tura & Gracia cap. 70. aientis: CfUritas in-
chouta,¡nchoatd iúfljtid efi: chdritds mag-
ñd,magna iuflitid e/íj&c.Rurfus capiti n o n o 
ciuídem l ib r i hac epígrapham pra:figít: Q m d 
ipfd chdritds non f imul totd de tur j fed in 
pyofjcientilntí fart icuíattm dccrefcdt. I b i -
demque ex profeíío inculcac charitacem im'1 
IjerfeiSánns & de Pecro Aportólo ínqui t : Im~ 
f e r f e t í d m eius chdritdtem notdbdt C h n -
fltis,. úm d ce>-et\Non potes me fequi modo, 
f rgo Éaius diferte fradidír , charícatís rem & 
nomeri \ ábrtrahere á perfeda & imperfeda: 
átque á d e d tti própoíícíone íub índefinitó 
liomine charírárts j vtramque índe terminate 
incellexit,qua{i onrini's ámoi1 creacurae rationa-
lis^aut fie vitiofa cupidtta$,auc laudabilis cha-
r i tas^ve hsc (ic perfe6h,(ive imperfeta. H o ¿ 
Jpfum auce eft q j o d a í í e r i t M a c a r i u s . E r g O j & C . 
80 R e i e d i s iam ó m n i b u s evafionibus 
(Adverfariorum , quas legere licuic j & praeteí 
quas nullam videtur excogitan* poíTejinftaura* 
tur brevirer confideratio propoíitá á nobís 
íhum.70. l )um Pofitifices d a m n a n t i l l a m p r o -
pofitionem vniverfalem affírmantcm » Omnis 
amor crediur* rdt:onalÍs i dut eji~VÍtiofct 
cupiditd3^dut ¡auddbilts cbdi-itas^ &CC. pro-
bantcerce i l l i u s contradidoriam j n imirumj 
hauC^él iquts dmor credtune rationdlis, no 
ej iyit iofd cupiditds , nec Iduddhilis chdri-
fd í .E rgo definiunt aliqúem eífe a m o rem crea-
íurse racionalis, qui nec fpc£Ut ad cupiditate 
v i t i o f a m ^ e C ad laudabilem illam charitatenic 
iAcqui amor D e í auétoris naturalis,quem pof-
í i b i l e m viribus antecedentibus natur» lapfas 
defendimus in hac controverfia, eft e iuímodi . 
Nec enim viriofus eft, v e l á cupidir^te orrum 
ducensrncc ettarn fupcrnaturalis ? aut gratui-
íus ,qualis folúm fecundúm thariratem eft Er-
go Pontífices definiunt pofsibilem eífe v i r i -
bus natura , íalcem ancecedeiuibus, aliquem 
D c i amorem , qualem nos defendimus. Patee 
toníequet ia iuxea dodrinam Advér ía r iorum: 
Q u i a niíi Pontifíces damnantes illam propofi-
l ionem defihiant pofsibilem eííe hunc a m o -
rem , n ihi l definiunt , fed fruftranea omnino 
reddicur damnario i l la. Non enim erit pofsi-
bilis aliquis amor diftindus áb amore C u p i d í -
tacis v i c i o í s , & ab amore charitatis, Ci non c ñ 
poísibi l is amor á nobis afsignatus. Vnde ne 
fruftranea fít damnatio ülíus pfopoíitíooisj 
neceíTum eft concederé aliquem amorem Dci 
audoris naturas porsibilem" nacuraliter homi-
n i , & dí f t indum á viciofa cupiditate,ac lauda-
b i l i charitates veluci médium ínter vtramque, 
8 1 Octurres forte huic poftrems ím-
pugnat íoni , &C dices,ex ea fummum colligí, 
poísibilem elle viribus antecedentibus natu-
ras lapfa caftum aliquem Dei amorem,fed im-
perfedum , five fqlius coraplacenciíe íim.plicis 
in bonitate Sí perfedione Dei propter (V.noti 
áucem amorem efficacem , aut fuper omnía, 
etiam ve audoris natura:: quia hic importar 
difficultatem inacCcíTam homini 1apfo,nifi vi-
ribus gratiae adiuvetur. Porrd ftatuta pofsibi-
l í tate eiuímodi amoriSjCafti quidem,íed inef-
ficacis 6¿ imper fed i , per vires antecedentes 
nacuraE,faIvari mentem & fenfum Póntiíicum 
damnant íum cam propofit íbnem 38. cüm 
exínde folüm colligatuc pofsibilitas alituius 
amoris cafti,medij ínter vitiofani charicatem, 
& laudabilem chár í ta tcm , quicumque ille fitr 
qualis certe eft ille irieffícax &c imperfedus.' 
8z Forte, inquam,;,fic oceurres. non 
tamen ad ment'era Nov-Auguftiníanorum, 
qui omnem prorfus amorem caftum íDei, íi-
ve propter fe, etiam imperfedum, volnnteíTe 
fupernaturaíem , & folius charitatis theologi-; 
Cae,faltem imperfedae,five inchoatae. Sedne* 
que ad mentem Bellarmini allegati num. ' .quí 
aííerit palam , vt ibidem vidimus , non pofje 
Deum fine ope ipftus dihgi ( id eft, fine gra-
íía; ad íu tor ic i , vt praemifterac eo loc i ) neyue 
y t d(t£íorem ndiurtí t nejus largitorem 
grdtidi &gloriccperfeBe , aut iwpgrfeSle, 
Itllomodo. Nam licet dodi í s imus Cardinalis 
non exprimat in ijs verbís,fe loqui de ope, fi-
ve gratía fupernatui'ali quoad fubftantiam, ira 
vt exigatur omnino ad adum quemlibet arao-
fis De í ,v t audor í s narurte , etiam imperfedi, 
íed cxpohí pofsit de ope aut gratia fupernatu-
ral i folúm quoad modum j adhuc tamen a:qiic 
loquítur quoad omnem adum amoris D e i . 
83 Verúm in gratiam cuíúfcumqué fie 
ea folutio » refellitur: Quia omnis Caftus Deí 
amor,five propter fe,vt audor í s naturalis, eft 
eiuídem ordinis , five perfedus five imperfe-
dus,five cfficax five inefficax fie: ficuti omnis 
caftus amor Deí propter fe , vt audor ís íuper-
naturalisífivc efficax,five inefficax, five perfe-
dus , five imperfedus, eft eiuídem ordinis fu-
pern.Vterque enim fpedac ídem obíedum, & 
fub eodem ordineiquamvís differant penes íiv 
tenfionem , aut extenfionem ad píura alia íe-
cundaria obie¿ta,quibus pra:fertur Deu5i,velu-
t i fummum bonum. Ergo quem.idmodum ob 
hanc ratioñem poicftas anteCedens ad vrrunr 
c^ie amorem Dei > vt fupernaturalis audons 
con-
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Cóníiíllt í n alíquo fupernaturali auxilio: í ta 
tídani po te íbs antecedens a d vtrumque amo-
r e m Dei>v£ nacuralis audorís ,debec coníiftere 
Jn vírcute aliqua naturali. Raiio á pr ior i eft: 
quianulla a d i ó iníeríoris ordinis exigit p e í 
ÍQ loqueado poceítaiem antecedentem feu v i r* 
Itutem fuperioris ordinis i n agente. S a t e n í m 
eft qudd ciuídem ordinis íit; Ct im i n eo íití 
inftrudo fufficienter cótineacur eo feníu, quo 
taufe fecunda adiones fuas pracontinere 
poíTunc dependencer a cauía prima. Quare 
dum in folutione;pr¿eiada conceditur homin i 
poceftas anreeedens fine gratia ad amorem 
incfHcacem vel imperfedum Dei propter fe, 
vt audorís natura: concedí etiam debet a d 
amorem efticacern perfedumque quoddám-
modo audor í s naturalis. quoddammodo ía 
quam,id eft, ad modícum tempus durancem,5c 
folúm efficacem i n praparauone a n i m i , nee 
afFerentem obiervanciam diuturnam reliquo-
r u m manJatorum , aut v idor iam tcnta t ionís 
gravis:vt monuimus D í fp .C iX . í ap iú s^ r a f e r - ; 
l im fed. i . & 4. 
84 PrstereriAmor efficax 8c inefficax 
Deí propter fe,five ambo coaliderentur i n o r -
dine naturali,five in lupírnacuralíjfola inten-
íione differunt.Qjippe fi amor g lor ia d i v i n a , 
qui ín í t ío remillus eft «Se inefficax , paula t ím 
jntendatur, tk i n medí ta t ione , ve ínquit Pfal-
xnifta, exardefeac ignís •, redditur efficax: nec 
iamíolúm fimplíci affedu g lo r í a d ivina con-
tcncus eft j fed praterea ín praparatione an i -
mi quarit illam , & firmíter proponit curani 
dam i n rebus & a d i o n í b u s oceurrentibusi &c 
quidem pluríbus vel paucíoribus, facilioribus 
aut difficiIioriüus,qu(3 intenfior eft, doñee ta-
dem accedat ad praferendum fupernaturalitec 
Deum rebus omníbus ;qua eft d i l ed io perfeda 
vltimd difponens ad iuftificacíonem: velad 
Deumfinem naturalem rebus ómnibus mtra 
ordinem natura praferendam ín afF^du Se 
praeparatíone animi , qua d i l ed io non d í í p o -
nít ad iuftificationem vilo modo , nec confert 
per fe loquendo, five proxiraé, five remote, i n 
acernam & fupernaturaíem vitam,quantum i n 
fe eft. Ergo quemadmodum gencratim vnius 
<8c eiuídem ordinis eft poceltas ad adum inte-
fum & remiílum; ac íupernaturalis quidem in 
ordíne ad amorem fupernaturaíem Deí , five 
reiniííus , five intenfus fit: íta etiam vnius & 
ciuídem ordinis naturalis effe debet poteftas 
antecedens ad amorem intenium <k remiflum, 
efficacem & inefficace,Dei audoris naturalis. 
8^  Tándem rcfellitur teftimonio & 
a-gumento Auguftiní num .7. allegati, vbi ille 
de charitace ínquit: ATec in i í ium eius ex no-
k'-SCT4 ¡x vfeti o elus ex Deo:J'ed fi chamas 
Deo ejlytota nobis ex Deo eji. ^áuertttt 
enim Deus hanc dmentidm.yt In eius donii 
nos priores facidmits $ pofleriorem ipptmt 
¿juomam m fencordid eius prcfí ienin mei 
Ergo fi perfedio amoris Deí eft folúm ex gra-
tía,etiam íni t ium eiufdem amoris. Ac proiodc 
ex eodem principio antecedente oritur amoC 
Deí propter fe imperfedus,& perfedus.Si er-
go vires natura adiura concurfu D d feorfiof 
á gratia , ín adtr p r imó funt princlpinm ante-
cédeos five fufficicns ad amorem folperfeduhi 
& íneffícacem Deí propter fe , ve audoris na-
turalisietiam ad perfedum & efficacem íupr£ 
explanacum. 
SECTIO S E P T I M A ; 
plures díice probuíiones theologiccz , 
ddm dlio remijja •, qu<eddm nunc 
dliqitdmó hréyitis propo* 
f i t* i 
8íí R^ETER Fundamenta omníá , qul-í 
bus hadenus aííeruímus p o t e f t a t e o í 
antecedente natura ad caftum amo¿ 
rem Deí ,p rou t audo r í s naturalis,funt alia plu-^ 
ra,qua nunc breviter folúm indicare aut per,^ 
ftringere oporter. 
impr imís Hdc fere fpedanc quacumqu^ 
pramifs ímus Difp .CIX.ad probandum h o m i -
ni in natura pura futuram fuiífe poteftateoi 
antecedentem ad diligendum Deum propteC 
fe 5£ fuper omnia, quatenus audorem n a t u r a l 
Atqui eadem omnino funt vires hominis itr 
natura !apía,ac efle,nt in pura,ad agendum bo-i 
n u m , ^ vitandum malum,quoad omnía í n t r i n -
feCa &: naturalia: vt ex S.Dionyfio , Anfelmo^l 
& D .Thoma , ac ra t íonibus V a r i j s j probatun^ 
fuic íuprá Difp .CVIÍ .per tntam.Ergo homint 
i n natura lapfa incft poceftas naturalis antece-
dens ad diligendum Deum propter íe ,& fupetf 
omnia,prbut audorem natura. Víde praterea 
audoritates expreíTas S.Tho. p r io r i ¡lío loco 
allegatas fedione z . ¡ n quibus,cum de homíné 
i n natura purajtum in lapfa, exprofeíío doceri 
poíTe díl igere fuper o m Á a Deum naturalíref^ 
five d í l e d í o n e naturanP'amicit ia , quatenus 
natura audor e f t . Q u i a 5c ídem S. Dodor 1.2; 
q^op.arr.^. ad ^. diftínguíc ín Adamo dup l i -
cem d í l e d i o n e m Deí íoper omnia , alreram 
naturalem,alterara íupernaruralem;ac proinde 
vires naturales ad priorem, fupernaturales vc-í 
ro ad pofter íorem.Cúm ergo homini per peC-i 
catum nihií fuerit ablatum ex bonis narura l í -
bus,quibus perficiebatur inciraejadhue re t lne¿ 
poteftatem illam ad diledionera naturalemi 
Dei,íalcem antecedentem. 
87 Secundo: Quia etiam in hoc ÍUril 
natura lapfa nacuralitsc cogüofcir.ius bonita'-* 
fj 50 In Ópáfddom I . S. A;N S E l M í, Trad.V IL' 
%em dívínam,veíut í (ammim , S¿ exCelIentem 
tsctera omnia bona nacurafe. Omnem autem 
ícegQÍtionem boni , íequitur aut fequi poteft 
iiacuraliter a m o n t ú m bonum fie obieftum na-
¡turalc volutatistac proinde cognitionem fum-
j n i boni amor fupra omhia alia bona. quod 
ex profeíío demonftrasric Aníelmus fuprácap . 
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|>CÍ lotam. Ergo homo in natura lapfa poteft 
natüral í tef diligerc Deum , &c quidem {nper 
omniabona^!: nátufalem finem de acdoremo 
JRano vrriufque a pr io r i eft: quoaiam Deus vt 
í u m m u m verum be fumum bonum naturale5fi-
.ve qiiutenus fons omnis alterius veri & boni 
ípe&antis ad ordinem nacuras , percinet ad 
^obiedura nacufa(e,li've proportionatum in te l -
Jedus & voíuntat ís Evafiones Adver-
fariorum.quíbus oceurrere íolent h u i c í u n d a -
men to , í am iuprá á aum.^8. praecluf* íunt,neC 
srepetere oportet. ld ¿utem (alcem manifeftuhs 
.videtufíéx hoc Capite probari, pofsíbilem eííe 
naturaliter amoreín calium D a , livc propceÉ1 
fe,inefficacem & folius complacentis , h o m i -
nibus lapfis.Dum enim,uaturali ratione d u í e , 
confiderant Deum fummé ÓC infinite bonum 
ac perfedum in omni genere , valde naturale 
eft vt pofsint gaudere de fumraa ipfius bonita ^ 
le aC felicitate ; & fimplici quedam afFedu 
yelle,vt ab ómnibus honoretur. Quippe nulla 
5n hoc gravis apparec difficultas , laltcm dutri 
concupifcecia fedata eft, '8c nullos excitat mo-
sus circa bona íen í ib i l i a aut inconceí la . Qua-
yropter hunc amorem imperfedum & inetf i -
Cacem De!,vt naturae a u d o r í s , per natura v i -
í e s adiütas Concuríu generali D e i eífe homini 
ppfsibilem ,íaltera poteftate anteCedentÍ ,vide-
t ü r res per fe raanifefta. 
88 Tertio.Pofsibilis eft horainí lapíb 
iiaturjc vifibus , faltcra poteftate antecedente, 
aliquis Cultus Dei naturali ratione no t i : cúm 
xatio ipfa omnium animís infita didet,Deufn 
efle Colendum: nullacjüe omnino inveniatur 
natio hominum adéó barbara &c iramanisjVt fi 
aliquid habet loco Numinisjnon exhibeat ipíi 
aí iquem cuhum.At Cglíus exhibitus vero Deo, 
ípeda t ad virtutem nroralem religionis , que 
excellentiam maieftatis divinje , 6c noftram 
indigentiam ac fubiedionem teftamur. Sicuti 
crgb ex v i r ib t s nati.r.ír poísibi l iseft veri D e í 
cognit ic: i ta de relig'O aliqua i n ipfum,íaltcm 
poteftate antecedenti .Homini autem religiosé 
Coleti Deum,püls ibi l i s eft etiam aliquis ipfius 
propter fe amor, íub ea ratione qua i l lum ag-
noíc i t ¿kcol i t . Eft igitur pofsibilis homin i 
tiaturáliter aliquis amor Dei propter fe,íalteni 
poteftate antecedente. Cüroque certum fide 
eam poceftatem nullatenus inefle homin i 
éx proprijs viribus circa Detím vt audoretn 
fupernaturalem fatutís &C be íh ' tud ín ís ñofítej-
concedí debet circa ipíum dumnáxat quatenus 
audorem finemque naturaíem. 
8p Confirm^tur. Komín i enim lapfo 
i n e f t a d h u C naturalis porefías antecedens ad 
a d i o n e s honeftas i n m a t e r i a v i r t u t u m mora-, 
l ium , faltem ad vná yel aíiam ex facilioribus: 
vt omnes fere Theo íog i docent C u m D . Tho-
ma coatra Gregorium de Ar imino , & Seda-
riós prajeedentis tóculi: de quo fuprá Dí íp; 
C X V i l . Al ioqui l iberum hominis arbitrium 
C i r c a bonum 6¿ malum fuiííet extindumper 
peCCarum,contra euam jn facn 's l i t te r i s , & i n 
Concil io T r i d e h t í n o í e í f . í í .docemur . Si ame 
adiones i n materia v i r t u c u m moralium ad-] 
quifitarum í u n r homin i naturaliter p.ofsibi-
les; cur non 8c i n raateria d í l ed icn i s De! 
propter fe,quatenus audoris natursescüm Éíeu's 
naturali cognit ioni proponatur taquáfummQ 
boiius longe amabilior omni bonitate at-
que honeftate obiediva quarumlibet aliariirq 
virrutum adquiíuarnm? Q u a m v i s enim dile-j 
d i o cafta D í i fit íubl imior relíquis, tk proin-, 
de d j f f i c i l i o r , v ere inftar ipfarum C o n t i n e m c 
intra ordinem n a r u r a l e m . . 
90 Qua í td .Pofs ib i l i s eft homini iapío 
ex fuppoíicione elevationis per dona gratis 
amor fupernaturalis Dei propter fe, tum fim-
plexjtum efficax 8c í u p e r orania , quatenus eft 
fupernaturalis audor. Ergo etiam pofsibilis 
ipfi eft abfoluté & í implici ter natñralis amoe 
De i propter fe,tum fimplex, tum efficax & íu-
per omnia^quatenus eft audor naturalis. An-
tecedens eft omnino C e r t u m apud omnes. C6-
íequentia autem probatur :Quia nequit elevari 
voluntas per dona gratis ad liberbs 8c volun-
tarios adusordinis fupernaturalis i n vilo ge-
nere , quin per vires proprias poísit elícere 
adus voluntarios & liberos eiufdem linea: cir . 
Ca obiedum fórmale fibi naturale. Sicut enim 
ante omnes vires fupernaturales ad volendum 
"& amandum fupernaturalia obieda fupponi 
neceíTarid debent naturales vires ad volendum 
8c amandum obieda naturalia:ita ante omnes 
vires fupernaturales ad amandum propter fe 
Deum vt audorem finemque fuperííaturalem, 
fupponi neceííarid debent vires háturalesad 
diligendum ipfuni propter fe , vt a u d o r e m fi-
nemque naturaletm 
5)1 Dices; Pofsibilis eft h o m i n i lapfo 
ex v i fupernaturalis auxilij amor gratis habi-
tualis ac vifionis beatifica», aliorumque dono' 
rura eiufdem ordinis cum íjs connexorum. 
taraen pofsibilis ipíi non eft per vires hátur* 
amor a l i q u i s e o r í i d e m . Ergo quanquam homi-
n i lapfo , ex v i fupernaturalis a u x i l i j fit pofsi-
bilis a m o r De i , prout audoris fiípernatüralis; 
n o n p r o p t e f e a pofsibilis ipíi erit per VÍKS na-
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íufceáittor D e i , quatenus naturalís auftoris. 
- 5?! Refp. Negando Confequentiam, i?¿ 
Üeddendo difparitatem: qnoniam gratia habi-
tualis &; estera dona eiufde ordinis neqüeunt;v 
cognoíci nafura l í te r , íed lolum fupernaturali-
terjac proinde n e c araari,cuni amor íupponac 
tognicionem bon i :Dcu3 autSm vtroque m o d o 
co^notei poteft , <Sc de fado cognofeitur áb 
homine lapfo.Poccft ergo 8c fupernaturálírei; 
5¿ naturalicer propter fe amari. 
CJ3 Quintd. Deus t i tulo audoris &: ñ -
n i í nacuralis, independeater ab omni alio t i -
tulo,eft dignus cultu 5c amore propter fe vltra 
omnia bona naturalia,ftve i n ordine ad horai-
nem i n ftátu pofsibili purae natura:, five etiam 
i n hoc natura: lapfae.Non eft autem verofiniile 
qiidJ eum cultum St amoíem fibi déb i tum no 
exigat de fado ab hominc lapfo, fícuti exige-
iret ab homine i n pura natura:cúm t o t ü i d I p e -
dfetad ius natúrale, & didamen rationis, v n i ^ 
cuique infitum in vtrovis eo ftatu. C ú m ergo * 
D¿us,Vt audor 5c finís naturalis, non exigac á 
nobis nifi ea obfequiá , quae per nátutse vires, 
faltem antecedentes, exhibere ipt i poíTumusj 
fcquítur , nos iuxea illas poíTe ipíum colere 5c 
adiare propter fe}ac fuper omaia , ve finem 6c 
audorem haturálem. 
P4 Vrgetur idipfum.Deus vt a u ^ ó r 5¿ 
fiáis naturalis n o n poteft i a homine lapío i n * 
tendere cultum & amorem irapoísibilera fibí. 
Si autem horaini lapfo non ineíTent vires 
naturales^altem antecedentes,ad ipfumcolen-
ducu 5c amandum propter fe , haec obfequia^ 
eííeut Deo vt auderi 5c fini naturali impofsi-
bilia. Quippe Deus fub ratione audoris 5c fi-
nís naturalis nec dirpeníat ,neC difpenfarc po-
teft vires aliquas fupernaturales. Dum ergo 
Deus vt audor & finis naturalis i n homine 
lapío intendit cultum & amorem fibi pofsibi-
lem ( quippe in eum finem Deus vt audor na-
turae creavit hbmincm i non^ autem vt idolis, 
vel alteri ementito Numin i ferviret ) inten-
dit plañe ea obíequia per vires nat urales con-
teíías homini lapío ad ipfum colendum¿¿: 
maudum. Sunt ergo e iuímodi vires naturales 
homiui,íaltem poteftate ánteCedenti 5 ad príe-
didam diledionem, 
5^ Quod autem Adverfarl) , & «n ijs 
Macarías Havermans , a iunt , in Dco i n d i v i -
dúan! efle prorfus rationera audoris naturalis 
& fupernaiuralis,vt proinde aujari non poisic 
íub altera ratione,quin etiam'fub akeraj'inane 
6: frigidum eíl,aic]ue efle debet,etiam opiato-
ne ipiorum.nam 5c i] Fatentur, Deum cogno í -
ci puffe viribus naturae , 5c de fado cognoíc i , ' 
prout audor naturalis cft,quin lamen cognof-
catur eildím viribus q jatenus eft (upcriiaiu-
íal isaudur. Ergo eadem pra:cilio elle poteft 
i n amore voluratisttum amor fequarur dudun* 
cognitionis,nec fie vlla vis ad amandum igno-
tum. Rurfus. Non minias individua eft in Dea 
ratio triní in perfonis 5c vnius in cflcntia, 
quám ratio audoris naturalis & r u p í m a t u r a -
lisicúm eadem individua e íLmia peir fe ipía 'ii1 
fit tres pbríoníí.Ac n i h i l o m i i K i s poteft cotí 5c 
amari fupernaturaliter Deus vt vnus in eflen-» • 
t ía ,quin colatur 5c ametur vt trinus in perío-, : 
nis: immo 5c de fado fub ea prsecilione ama-
tusfuit iupernatui'Miter a iuftis pleri íquc . itx 
Véreri íege: quoniam pauci admodum ex po-, 
pulo Hebrasorum agnoveruiu myfterium T r i * 
nitatisjvc vidimus Tomo l l . b i í p . L V I H . qua-
vis mul t i eorum fupernaturaliter cógnoíce iec 
per fidenijiSc per cluritatem theoíogicam d i í i -
gerent Deurn vt vrium. Quod.ergo individua 
fit reipfa ratio audoris naturalis 5c fuperna-
Wuralis jn Deo , non imp ;d i t vt amari pofsic 
fub p r io r i confiderationc,quin fub pofteriorc 
diligatuf. Ratio autem eft: quoniam voluntas 
fequitur dudum inrelledus , Se proinde amot; 
cognuionem ob ied i . Cum ergo ob/edura,!!"! 
c é r t h d i v i d u u m in fe,pofsít fub alia 5c alia ra-; 
t íone fo r au l i Cognoíci , five i n ordine ad d i r 
vería connotatajconfequens eit,vt ficuti Deus-
cognoíc i poteft , vel quatenus í'omrn fons b o -
norurn naturalium , vel prout audor luperna-; 
• t i iralium dónorüm i fie etiam 5c fub caderr* 
prcccifionc pofsit amari fub p r io r i ratione 
fbrmali ,qii in tub pofteriore ametur. 
5?(J Coní i rmatur ratio eadem, &: prze^ 
clúdi tur amplius ea Adver íar iorum evaíio,de-
furiipta ex reálitate individua Dei audoris na-, 
turalis 5c fupernaturalis. Quavis euini v t rum-
que id indivifum habeat in re,non tamen íem-
per fub vtraque ratione formali operatur, Ced 
qnandoque fub priore , vt cum producit efFe-
da quxlibet naturalia, veíuti coelum, terramr, 
elementa,mifta,plantas,bruta, & c . quandoque 
fub pofteriore,vt quando-infundit homini auc 
Angelo fupernaturalia dona. Quin Se ex con-
ftitutis fuprá Difp. CV.per totam, ceriuiri eftj 
Deum pótuifle ab i n i t i o condere hominem 
( &c vrgentior ratio eft de Angelo ) fine v i lo 1 
füpernaturali dono. Si autem in Deo ipío i n -
dívifira habente vt audor fit donorum natura-»' 
l ium 5c íupernaturai ium, locus eft pra^ifioní^ 
Vt quaedam efFcda producat íub pr ior i ratio-> 
rie,8¿ non fub pofter¡ore;quantd pcitiús volun» 
ras noftra poterit Deum amare fub priore 
illarum,quin íub pofteriore amet,vbi ducitut 
íimili pra'Ciíione ex parte intelledus? 
97 Vrgctur amplius. Niíi c.ntm quée-
dam res creatic 5c ad hominem fpedantes, 
procedant á Deo audore naturáh tantum, 
quaedam vero ab ipío vt fupermtura'i auil^re, 
toUitur de msdio ü i ípu ia t io Caiholkorua-s 
con-
35 In Opufculum f . S . A N S E L M Í.TraaV I I . 
Contfa Pe íag íaños , & inut i lé redditur quid-
quid contra dios i n toe Concilijs diíputacum 
ac definitum eft. AíTumptio probatur: Quo-
íiiaoi ve es difputatíones &c definiciones i r r i -
ías non fuerint, ñeque inCaíTum prolat»., opas 
eí lagnofeere i n hooiine q u í d a m bona ad do-
num crea t íon is&: confervacionís fpe£lanciac 
atque ín eo claufa: quaedam verd íuperexcede-
t i a omne debitum 6c exigentiam creationis 
Coníervationifque: vt proinde priora n í h i l 
Conferanc ad falmem secenum animae , i u f t i f i -
cacionemve »fed pofterioVa tancúm. Acqui eá 
bonofum d i f t ind io in homíne íocum non ha-
ber,nií i priora íoíum procedanc á Deo,quace-
nus condicore 3c ¿onfervatorc naturae> pofte-
í iora aucem ab ip ío ,prout faívaeore Se béacifi-
Cacore, five, quod ideal eft:, audore bonorum 
íupernacuralium. Si enim fub vnica 6c eadeni 
formali racione proc^dcinc á Deoj Vel orania 
ípedabunc ad ordinem nacür<B , vel omnia ad 
ordinerri gracia» fupra exigeciam nacurai.quod 
eft aperciísime faluim. Manifeftuni ergo eft, 
ín te r res creacas & ad hominem (pedantes, 
quafdam folum procederé á Deo, prout audo-
ie nacmr.ejquafdara veró ab iplo,vt audore fu • 
pernacuralium donorum. Vnde Se redic confe-
quencia ¡Ha , quam fuperiús col l ígebamus, ve 
poísíc exiftare in nobis amor cerminacus fo 
Júm ad Deum ve audorem naturaleni,quamvis 
reípfa & indivifira fupernaturalis audor GCJ 
5)8 Sexcd. Condic ío nacurse lapfa: non 
abftulie inclinacionem nacuralenl ad cognof-
cendum Se amandurn fuum A u d o r e m , five 
pr incipium primum,8¿ finem vh imu. Quippe 
omnia elemenca & mifta, quanivis inanimaj 
auc racione carencia,non folútií in fuo conna-
turaÜ ftacu , fed ecíarrt prsceer i l lurn. feruneuí 
innato impecu ad propríurri Cenerum & finerrt 
v l t imum ipforum. Muítd aucem perfediús i n 
fuum primum principium, 8c vlcimum finem^ 
fe r r i oporcee racionalem nacuram , v i cognof-
cendi S¿ amandi praédicam. Omnis aucem i n -
clinacio nacuralis eft ad terminum pofsibilerrt 
per narurse v i res , falcem ancecedentes. Érgo 
quemadmodum condicío natutse íapfas non 
abftulie ab homine poceftacem antecedenecm 
ad cognoícendum , fie nec ad amandurn petf 
naturse v i res , fuum Audorem , five pr imum 
pr inc ip ium Se v l t imum finem naturalem. 
9 9 Sép t imo deriique , vt plura alia 
omitcam,fuadecur evercendo pr^cipuam A d -
verfariorum racionem petitam ex difficulca-
te ad el íciendum di ledionem Dei Caftaní 
eciam prouc nacurae audoris. Quippe , fe-
tluíis alijs impedimencis accidencarijs , vel 
motibus rcbellis concupifeenr ís in oppofiríí 
< qui non femper ad íun t ) d í l e d i O illa , ficuci 
eft d idamin i r aüon i s nacuralis coníentanca^ 
ica etiam ¿onforriiis nacurali ínc l ína t loñi vo-
lueatis: acque adeo fine valdé ingenci diffituí-
tace,ineerdum íalceni,elici poceft. De quo vidé 
plura á nobis eradica 8c obfervacu digna fppra 
D i fp .CIX . f ed .4 . num. 50. 5 1 . & ^2. & infra 
Difp.feq. num.11. & feqq. Sic eciam quamvis 
adiones aliqu^-e fine arduas, ve aggrefsio iufts 
i n hoftes propcer bonuni patríae, auc paretunr, 
adhuc ramen propcer: inclinacionem ad pro-
videndum rebus n o f t r í s , & b o n o pacrise auc 
Reipubl.func pofsibiles honi ín i lapfo ex v i r i -
bus nacurae , falltcm poreftate antecedente •, Se 
nonnunquam á Gentiiibus (Sclnfidelibus exer-
Citajfuerunt fine vilo adu vel imperio chari-
tatis theologicie , aut alterius íupernacuralis 
vircutis.- Quid? t juodvcl adiones quasdam v i -
t iorum fuñe difficiles quibuídam ímprobis 
hominibus: ve avaro adiones prodígalitacis, 
Se pufillanimo ^diones audacia temeritatif-
véjnec catnen propcerea exígunr , auc exígete 
poífunc fpeciale De i auxíl ium (cjuíppe quod 
nunquam daeur ad opera curpia Se incocelTa ) 
fed (olum defiderane ex paree incelledus vivi^' 
diorem Cognicíonem , Se ex parce voluncacts 
íntenfiorem conacum,ad exercendum alterum 
ex duobusí vieijs excremís pr¿ealccro. Ergo 
ncC difíicultas prsedidí amorís De i cafti can' 
ta eft , vt v ínci nüllo modo pofsie per incen-
tam confiderat íónem fumma; bonieaeis Dei,vc 
audoris nacuralis, quas digna eft Orhní obfe-. 
quio & amore noftro praí quibúslibce alijs 
bonis. Ex inceneá aucem Se vehemenci coníi-
deracíone cuíuslibee bon í , prccíercim íummí, 
apea eft nacuralícer orín* proporcionaca ipfius 
d i l e d í o , (alcem volacíca , & quoad poteftate 
ancecedenrem. Cum igícur homini lapíoíic 
nacuralícer potéftas antecedens ad incencam 
Se vividam confideraeionem D e i , vt audoris 
nacuralis j eft eciam ad p rxd idam ipfius dile-
dionem íub eadem formali racione. 
S E C T I O O C T A V A . 
QudUter Jtt oceurrendum funddmentis ofU 
monis contrari* , propojltis fupra fefiione 
primctiiuxtd duplicem moinm defendendi 
noflram fententietm-t Soluttncur pri-
mumgenerdt imi& demde 
fingilldttm. 
100 O VPEREST V t oceuframus iam argu-
j j l mentis fedione prima pfoppfítis (o-
tra vires antecedentes naturales ho-
míniá lapfi ad caftam di ledionem Oei, vt au-
doris narura;,prqfenim íuper omnia,hadenus 
ftabiliías.Poteft autem id diiplícítcr pra;ftarí: 
pr imo íuxta plerofque AüGCotes TÍK< !Í 1 
ex ciiatis nuro. 15, negantes virjbus natmali 
bas 
Monologíon; Cap. L X V111. Difp. C X I X . Sed V i 11. j 5 j 
éxCitatís numero 15. negantes víribus natii-
¡ralibus homínis lapíi poteflatem confequen-
iem ad dileftionem Dei fuper orania , vt au-
¿toris naturalis, & aííerentes illam íoliim pro-
Yeníre, vel a rpeciali auxilio , vel á graria ha-
bitual! , quse auferc obiceni peccati habitua-
lis , incompoísibilem Cura omni diledionc 
Dei fuper omnia » etiam vt auftoris natura:. 
Secundé áutem íoivi poílunt iuxta fenfum 
aliorum, tribuentiuni horninis lapíi arbitrio 
vires naturales coníeqtíentes ad diledionem 
Dei fuper ornniá , vt auólons naturae , quera 
exiftimant nullatenus opponi peccato habi-
tuali, nec difponcre vilo modo ad illius remif-
íione,veI ialuie animg, quatemis continetur in 
viribus natüralibus arbitnj. Vter autem modus 
dicedi ex ijs verior fit,exáminabitur Difp.feq. 
j o i Iuxta vtrumqne verd opinandi 
modum dicendum eft gencratíra , in naturá 
horninis lapfaT fecundúm vires connaturales, 
quas habet) non eíTe poteftatem aliquam pro-
ximam , neC antecedentera , nec Coníequen-
tem , ad vllam proríus Dei dileélionera íicut 
bportet ad falutem, five quatenus aliquomodo 
ad illam potcft difponere , five proximé)fivc 
temóte. Hoc píane evincunt omnia argumen-
ta Adverfariorum , St teftimonia Scripturse, 
Conciliorum, Patrumque, ab ijs allegata,prac-
íer plura alia quee Baius & lanfenius congefle-
runt in i iem probaadum. Nec modd id ve-
rum eft ac certuni de diledione cafta Dei^uas 
reliquis afibionibus eiufdem ordinis praeftan-
tioreft: cúm exploratura etiam fít de quavís 
aftione moraliter bona.Quarnvis enim omnes 
fere Scholaftici adfcribant naturae hominis 
lapfse poteftatem naturalem, tum antecedente^ 
tutri confequentem ad quídam opera morali-
ícr honefta, (altera ex facilioribus, in materia 
virtutum adquificarum i nullatenus tamen ad 
illa excrcendá , prout oportet ád íalutem, ntC 
|)roximé nec remóte. Hoc enim íolura prafta-
riaiunt ab auxilio Dei fpeciali 5i indebito 
nacurse lapiae, five illud fu fupernaturale quoad 
íubftantiam , five folúm quoad modum : de 
quolis eft non módica inter eofdera Auéto-
reá. Quin & relate ad adiones ordinis natu-
ralis moraliter bonas^&praefcrtim ad dileftio-
nem illam, de qua eft qusft ío, praeter potefta 
tem anteCedentem naturalem , qu^ proinde iri 
Scholis phyfica dici coníuevit 5 opus eft pote-
ftate coafequente , quá abíolute poísit homo 
Vincere impedimenta aftionis bonae, aut ea 
cxciudcndo , aut cura ijs coniuageado a í l i o -
nemipfám: vt videbimus Diíp. X X . Poteftas 
autem eiuímodi confequens , iuxta valde pro-
babilem & receptara opinionem , confíftit in 
fpeciali auxilio Dei au&pris' fupernaturalis. 
Vetutn adhuc iuxta contrariara opinióncra á 
nobis íb i requendara , prx'tcr poteftatem con-* 
íequentem phyíicam opus eft poteftate morali, 
oppofita raorali impocentia: fímpliciter ditiscy' 
& explanando Difp, X X i . Vt auterá ibidem 
late probabimus, queid in hooiírie lapfo íít po-
teftas moraíis (idemque eft de auxilio efficaci) 
ad adiones boaas ordinis náturalis, defeeadin 
ex gratia Se mifericordia Dei , qui noluic vtí 
iure íuo ad ípoliandú hominera ijs viribus i n 
poenara peccati; quo, íicutí merú c damnatio-
ne, aeternum duraturarajira etiam ablationetri 
moralis poteftatis ad agenduin quodlibet bo-
nü. Quare nullus eft homini iocus fuperbiedi, 
aut inaniter gloriandi de vilo opere moraliter 
bono,quanquam virious natura elicito : cúm 
Coníervat io illarü oriatur ex pura benígnitate 
&C mifericordia Dei , qui i u ü é potuit naturani 
humanara peccato origiaali in fe íhm privare 
poteftate raorali ad quodlibet bonura ageudü, 
& negare ipfi cócurfura íuu in poenam iufiam. 
Hoc enim negato, vires volütatis eííent infuf-
ficientes circa b o n ú , queadmodum indanatis^ 
IOÍ Itaque argumentis initio obiedis 
¿"efpondetur generatim,in ómnibus Scripturse^ 
Conciliorum, Se Pacruni locis, quibus diledio 
Dei tribuitur dono ipíius,& infpirationi Spi-
ritus íandi , fermonem elle de dileiSione Deíjí 
prout auótoris fupernaturalis,vel de di íet l ionc 
Dei f icat oportet , veí quoddammodo prodeft 
áut perducit in falutem a n i m s . Quod iam fu-
prá ieét . j .nu^ 5. Se alijs locis,á nobis ex p r o -
ifeílo ofteafum fuit j prolatis in nledium Con-
t i l i o r u m teftimonijs: in quibus nunquam alí-
terjnec alio fenfu,ad dileólionem Dei exigituc 
inípiratio Spiritus íanéti , vel adiuuor'ium d i -
vina grat ia; , quám vt illa elicíatur vel exhi-
béatur j l c u t oportet ad íalutem , vel iuftiíica-
í ionem. Quod certc argumento eft , Concilio 
ipfa Sí Patres agnoviííe polsibilem aliara Dei 
dileétionera non falutarem , nec vtilem ad iií-
ftiíiCationem. Alioqui fruftra & inautilitet 
í o t i e s addidiíTent partieulam illam Jicut opor-
tet. Quin & ipíi Adveríarij debent fimili fo* 
lutione vtijdum áílerunt palam,omnera amo-
rcm concupifeentias erga Deum elle naturale^ 
feu contentíi viribus naturíe.etiam lapfüe.Cúrq 
enini impetuntur eifdem teftimonijs Scriptu» 
rae, Conciliorum, & Patrum , aíferentiú dono 
Dei,auxilio & infpiraíioniSpiritus S'.diIe6l:ÍO' 
ne Deii opus habent interpretadi ea oraaia de 
amore benevoíentiie Dei , non ante concupif-
écntiae.Et tamen nuliura in eifdem teftimonijs 
fundamentü habere inveniuntur ad hac intee-
pretacione : cúm ea indifrcrcnier videátur l o -
qqi de amore Dei, nulla diftindioue fada in-
ter amrrem benevolentiíe aut concupífeenti^. 
Quid ergo mirum íi nos innixi prtedida C 6 -
Ciliorura phrafi ¡ i c n t oportet) akcriuíve xquí-
5 ^ 4 ín Oputculum t S. 
Víi lenrí , éxplíéetnus ck teftímonja de Ortihí 
•de fol'a di leaíone Dei íalutari, five vtíli ad fa-
luiem aiicrnam, vel iuftificatione? & quando-
que etia de d i lea íone Dei, quacemis n o t í per 
'fidem,non autem per raiíoncm naturalem: í i -
Ve, quod fere perinde eft , de diledione Dc í j 
prouc audoris füpernaturalis & füpra i n g e n í -
las mentís nofírae vires noti j non autem vt 
'auctorís naturalís & nóti infito mentís humá« 
Sise lumíne? Nimírum ad hanC eorum locorurti 
incerpretationem nos vrgent toe Scriptura; 
ac Patrum teílímonia , rot Pontificum definí' 
ÍEiones, tot theologic» raciones, quibus hade-
ñus commuhem fefe Scholafticorum íentert-
iriam íhbil ivimus toco difputatioaís progref-
ifu: prseter pluríma alia , quas fusé congerie, de 
expendít Rípaldadiíp.S. 6¿ zi.contra Baiü de 
Jpííus íeóUrores, omníno vídendus. Fatendum 
^rcEterea eft, etiam amorem ipíurn, de quo eft 
.^ uaeftio, elle donü Dei; nam licét contineatuí 
in viribus antecedentibus arbitrij, femper i l -
\x dependent á conCurlu libero & aduali De í 
In ipfam dileaionem, quam poíícc iufté nega-
re toti natura: humana; in poenam originalis 
peccati, & multo magis cuilibet homini fapfo-
i n peCCacum perfonale. Quarc íi Deüs homini 
lapío pnEÍht concurfum adualem ad p r s d i -
£tam dileaionem , non ex debito id facit, fed 
.ex mifericordia & gracia , intra ordinem na-
Ituralem. Deinde forfan aut raro exifti 
manda eft de fado exiftere diledio Dei fupec 
omnia, ve auaoris naturae, quin praecedanc 
auxilia íupcrnaturalia : non quidera dancia 
praecontinentiam eius aftionis naruralis i í e d 
expeditionem aliquam ad diligendum , ac 
pra:terea vim & dtreaionem , Vt illa conferac 
in falutem. Quo íeníucommode iiitelliguiitur 
pleraque teftiraooia Scripcura? obiefta fed. i ; 
103 Similiter quicumque forte ex 
'Adverfarijs Coneedunt viribus naturalibus ho-
minis lapfi vires antecedentes, auc etiam con-
fequentes , ad caftum Dei amorem fimpliccm 
& inef í ícaCem, prouc eft auáor naturaj negac 
vero vtrafque ad diledionem efficacem vel fu-
per omniaj debent reCurrere ad interpretatio-
nem aliquam eorum locorum, vt íolum de po-
fieriori genere diLjaionis intelligantur , non 
autem de priori : cúm tamen teftimonia i pía 
inullam eiufmoJi diftindionem praefeferant. 
Melioti itaque íure nos inn ix i ijfdem Conci-
íiorum locis, & trirc ipforum phrafi f tcut 
oponet-» aut alten* aequivalenti, íncerprecamur 
de di leaióne Dei falurari, vel vtíli ad iuftifi-
fcationem , aut remifsionem peccatorum , five 
ca fpetletad benevoientiam, five ad concupif-
««cntíam erga Denm. nam &C hanc falutarem 
eí le poíTe ín adibus attritíonis & fpei theolo* 
gicie, alijíque í imi l ibus a í t s a i o n i b u s > «juibuí 
homo honefte eperatur apud Deum ínfuiií® 
aliquo prasmij , certum omninb eft ex facris 
litteris , Se dcarlna Tridentini , quidquid 
alij contra velint poft lanfenium Se Baiumr 
Vt in progre í íu Conñabic . Vide Diípútacionc 
C X X . num.71. Dcnique Cardinalis Bellar-
minus , quera fedione prima al legavimüs 
pro contraría fententia , vrgendus eft á fíení» 
Ii in adionibus bonis nbn falucaribusj quas 
ex feníü Aüguftini dC füo docet fieri poíTe fine 
auxilio gracias. Etením, vt luprá vidimus Dif-
putatione C X V I I I . numero trigefimo fecíido* 
ait: I n ó m n i b u s fere locis ^ h i ferihit ( Au-
g u f t i n ú s ) m h i l f i e r i p ó j f e boni fine a u x i l i ó 
g r a t i x ' i a d d e n folet l imitdt ionem > fi^'h 
delicet bond illa opera ad pietatem & j a U i 
tem pertineant. Cur ergo ídem Audor cart-i 
dem d ó d r i n a m non adaptac caeteris locis in 
quíbüs Auguftínus loquirur de diledione Dei? 
104 Ex didís o c e u r r í t u r generat ím 
quibuslibec argumentis Adverfariorum fedio» 
ne prima propofitis: cum omnium par fere ra-
no fit, ñeque qu ídquam a m p l i á s evíncanr, 
quánl ex Dei dono & gratia atque inCpiracio-' 
ne í a n d i Spiricus proven ire , ve diligamus 
Dcum , livs perfede , five í m p e r f e d e , prout 
oportet ad falutem, remifsionem peccatorum, 
& íuf t i f i ca t ionem \ non vero ex folis naturas 
viribus. Caeterum loquendo de alia diledione 
Dei audoris nacurae, five-fimplicís complace-! 
tias, five amoris efficacis, eeiam fuper omniaj 
í o l u m in tranficu , & nullatenus falutaris, neC 
difponeneis proxime aue remore ad veníani 
peccatorum vel falutem i nihil pruhibec ve 
Cotíneatur phyfice in poteftate anteceded na-* 
turac hominis lapfe, ficut cotineretur in puráj 
ía lvo diferimine debito inter naeurá innocen-
rem,& infedam pcCCato,qüovd i l l i poteftas mo-
ralis & prorfus expedirá ad dilediOnem efleC 
debieaj huic aucem fo lúm compec íc ex dono 
l iberal i ,& mifericordia Deí cedene í s iure fuo, 
quopotuie in poenam peccati eotam naturani 
humana d a ñ a r e , & conftieuere ín termino, vbí 
Carerec omni poceftaee morali & expedita 
agendum quodvis bonum raorale, v£ coritiai 
git in d a m n a t í s . 
- 1015 Qiiod autem opporiunt Advcríarií," 
dodrinara hanc eíTc auc eande Pcfagi],áut affi-
ne eius errori,íolum poceft ortü ducere ex íg'. 
norationc hasrefis Pelagianas: qua; cerré no Cif-
rabat de a d i o n í b u s boneftis inut i l íbus ad fa-
lute , & nullo modo in ca coíerencíbus , qualis 
eft d i ledio Cafta Dei audoris natur^ hadetui? 
explanara, & quailíbee alia operario raoraliceí 
bona pofsibilis natur^ lapf? eyprop'rijs vírib91.' 
Erravic itaque Pclagius in afferenda nawrali' 
poteftate liberi hominis arbitrio ad quaMibee 
ppe$a falqianai& vit^ aeternaí m m i o á r ^ ^ 
di 
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^Semípeíagiani deí?puefunc ín adrcn'bendo 
cifdem vifibus naturalibus inicio aliquo vel 
inchoatione falucis : quorum neutrum admic-
tiraus, fed toco conacu reijcinms & execra-
jnur. Mini-is aucem obftac quod fpeciatím obij-
tíebarur; ve ftacim coníhbic . 
TOÍJ Iraque h<E£ ipfa dileAio De í 
íiuáoris naturs fnper omnia bona naturalia 
polsibilis naturalicer homini lapfo , non eft 
perfeda & diucurna, fed imperfeta & volací-
ca ; ñeque afísrens in executione dtucurnam 
obíervantíam cceceroftiin mandatorum nátu* 
ralium , Ted íolurn in prajparatione animi, 
quod looge facilius eft ; ñeque in confpedu 
tencationis gravis,vel aíiaruai íngcntiu-Ti dif-
jficulracuni, íed folúm vbi anímus pacacus eíl , 
Se non vrgecur gravi p«rcurbacionum diísi-
dio , auc vilo vehemenci concupiícentiíe mo-
tu. Quippe hoc folum poíleríore fenfu admif-
íirtius Difp. illa C I X , poísibilem eíle amorem 
Dei íuper omnia nacura: hominís purce. quod 
aeque auc vrgenciori ciculo dici debsc de lap-
ía. Nam in priore íenfu cercum efl: , omnino 
exigí fpeciale auxilium Dei ad diligendum íp-
fum íuper orriuia , etiam ve. natura: audorera: 
ficuti cercum eftillud exigí ad diuiurnam !e-
gis nacuralis obrervantiam , & vidoriam gra-
riura tentationum , faírem veluii^ moralicer 
fimplicicer neCeíTarium. 
107 Denique obfervancia ipfa legís 
natnralis per breve tempus induíta forfan vi 
ciufdem diledionis naturalicer poísibilis ho-
jnini lapfo , nullacenus, per fe loquendo,falu-
taris eflet , vel difponerct vilo modo ad falu-
tem, ficuc neC ipfa dileftio: fed folum cxCufa-
rec á peCcaco cranfgrefsionis prajcepcomm, & 
digna eííec fumenúm aliquo premio ordinis 
nacuralis. Quod non debec eííe mirum Adver-
fan]s vbique affedantibus, 6c opportune im-
portune obcrudentibus ceftimonia Maguí Au^ 
guüini: cúm ( prseter plura alia ex fando Do-
dore in fuperioribus obfervaca) ipfe in Ser-
mone 13 de Verbis Domini cap. i . palam & 
ex profeíío aíTerac, incer illos ipfcs, qui h a -
hem C a t h o í i c d m f i d e m , & h a b e r e y i d e n t u r 
honu opera in Ecclef ia D e i , ac prcecerea ab* 
flinent ah i l i i c i to l ' i fH , ctb i l l icito aaditUi ah 
tllicito odorcttu-idh i l l i c i t o g u f t a t u - i ü b i ü i c i t q 
ídííí^efle aliquos qui repellacur á regno coe-
leftl,8c aunumerecur Virginibus fatuis:quoniá 
ijs dceft oleü charitacis divinae.Quid ergo mi-
Tiili ex der-rdu eiufdej&omnis auxilij íuperna 
turalis, qujéílliejt operaciones honeñie, ¿C ipfa 
tíei diledio, ve auétoris nacuralis, íiut. proríus 
ftírilesad falucerní Quamvis vero ex di£Us fa-
lis oceurratur & generacim argumencis in cp-
po!num,placet adhuc ad fingula corum brevi-, 
ter refppftjcfsjtrf 
108 Ad primum fefpondemus,re 5c 
nomine chariratis in ijs alijíque íimiíibus 
Scnpcuríe locis intc'ligi íimpücicer díi^am^ 
falutarem , & procedentem ex inCpiratíone 
Spiritus íandi , fociamque fídei, qua; per iliant 
operacur. Quare ad illam, íive inchoandamjfír. 
ve exercendam,íive períiciendan^nulla vis auc 
facultas próxima eft in nacura lapfa & peccar 
trice , immo ñeque eííec i a pura & innoxia^ 
Impraeíenti aurem loquicur de alia diledionc 
Dei longe inferiore, & nüiiacenns faUuari per, 
íe loqueado : cuíus pofsibiíicas.ex alijs Scn'p-
tura: locis, te^imonijs Pacruir., Sí ratíonibus 
inelutlabilibus fu pira probara fuír. Sed ccít 
quando ea dileftio caita intra ordinem natu-
rse exiftit in homine lapfo, fafsi fumus, & i té -
rum proficemur , illam elle donnm Dei : nortt 
modt) ea ratione, qua ornnia bona ordinis na-, 
turs ab ipío procedunt-, fed etiam quia ex be-
nignirate &: mífericordía ipfius confertur hot 
mini lapío,quI tuda ratioue peccaci originaliy^ 
tum prsecerea perfonalis, fe conftituit indíg-l 
num oroni eogicatione congruaxomni potefta^ 
re morali, 6c auxilio efficaci ad bonurn quod-* 
libec opus,eciam facile auc exigui precijjagen-
dum; multo auccm magis ad diledionem caOa 
Dei, etiam volacícam,qus alijs actíonibi-'S ho-j 
neílis incra ordine nacuríe fupereminec. Qua-
re quocies exiftic i l l a , eft veré donum Deí^ 
eiufque mifericordiae adfcribendum)qui Cefsic, 
iure fuo ad damnandam toiam nacuram lap-í 
fam , vk íingulos homines conflicuendos ín eo 
Aacu damnationis j vbi aullam omnino pocc-
ílaccm moralera haberenc ad aliquam a£lío* 
nem moralicer honam, multd aucem minus ad 
ipfara diledionem. Cüm verci aiiunde illa caui 
intriníeCe, quam extrinfece , íive ex parte ob -
iedi , contineatur incra ordinem naruralem,5¿ 
obieftura proportionatum voiunratis feorími 
ab elevacionei debemus agnofeere poceftatemi 
phyíicara faltem antecedentem, in natura ho-, 
minis lapía, íicut & in pu;\i, ad eiufmodi dí-
ledionem prsftandam. 
lop Ñeque obílanc ímpugnationes n« 
5. additai.Pr/^í.z enim earum iam nup"r foIu«i 
ta eft. Secunict non vrget : quia per diiedio-
nera á nobis ftatucam , non impíetur tota lex: 
naturalis, fed íolüm aliqua illius pars,idque in 
tranfitu, aut momento: nec illa afrert obfer--
vationem realem mandatorum ai!orurn,tiiíl in; 
affedu aut prxparacione animi fngaci & fallí-, 
bi l í , quarque pendec adhuc á novo ¡k indebita. 
beneficio D e i , vt rcliqna prxccpta exequacur., 
T e r t i a non eft adren-,: quoniam Apoftolus 
íoquicur de dileSione Dei íimpliciter difta, 
qualis eft per quarn opcraiur fides; qui-ejue Co-
Áaus & diucurna eft, ac per confcquer.s PÍcnl-
|udü legis ? & itiatcr omnium fruduLüii ibí* 
- Z. 1 áerei 
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¡áem memofatQfum. I n dileélione autem, dé 
cjua nobís eft quaeftio, alia omnia concurrunt, 
Q u a r t a Se Q u i n t a inftancia eodem modo fc-
ré íolvunmr. nara dileaio illa Dei memoráca 
ab Apoftolo, íicari nequin exiftere fine gratia 
8c amicitia Dei fitriplícitet, ita ñeque íiae di-
leótione proximi , qua; prxcipitur á Deo, 8C 
proínde nequíe vioíari nifi violetur eius gra-
lia & amicitia. At vero dileaio Dei , de qua 
eft qu^ftio, pot-ft fimplíciter exiítere , & for-
tafsis interdum exifíit fine gratia & amicicia 
Dei , intra ílacum peccati, coh^retque cum 
odio, falcem habíruali , proximi , Se Cum qua-
libet alia macula anrea ex peccato originali, 
aut perfonali contrada. Cum e n í m p e r e a m 
maculam homo íít averfus íimpliciter á Deo 
auclore 6c fine fupernarurali , nequir per hanC 
diledionem omnino naturalem vilo modo i l -
lam delere , aur fe diíponere poíicive , adhuC 
remote, ad illíus remíísionem¿ 
l i o lam verd folutíones aut evafiones 
interíeélce & refútate nomine Adveríariorum 
numero fexto & fepnmo, non funt nobisne-
CeíTarias. Ad impuguationes vero illarum, qua-
tenus noflrs dcidrinae obefle poíTunt , refpon-
dendemus , Pelagiu n non quidem vfque adecJ 
Infauijííe, vt diceret diledionem íupernatu-
ralem , aut ex habim vel auxilio per fe infu-
fo procedencem , haberí poíTs ex viribus l i -
beri arbírrij. Verum dixit , Se pertinaciteí 
docuit, naruram humanacri non fuiíTe lap-
fam in Adamo , neC contraxiííe aliquod ícelus 
origlaarium i fed vnumquemque hominuni 
nafci in ea nacurse inregritate , quam Adamus 
habuit a principio. Docuit praeterca Se confe-
quenter , quemlibet hominem abfque gratia 
interiori p ¡ííe íimpliciter agere quaeCumque 
¡Bonferunt in (alutem seternam : aC proínde 
negavit necefsitatem donorurri íupernatura-
lium adquoslibet adus falutares. Infuper&: 
Cenietur negaííe adualera Dei concurfum ad 
aciones creaturarutri , etiam bonas : vt vidi -
mus Difputatione C X V I I I . numero 6$. Nos 
autem ea omnia dogmara execramur: & folúm 
aííerimus natura; humanae, etiam la^Ge in pec-
Catum , poieftatem phyficam ad diledionent 
Dei tranreuincm,& nullarenus raíurarem,quae-
que in re nunquam exiftat nifi ex adualí influ-
xu Dei,eoq,je miíericorditer collato, quamvis 
intra ordinem naturalem. Itaque de longé alia 
diledione loquimur , quám afierra á Pelagío: 
quem przecerea pafsim dclipuiirL', Se pugnanna 
docuiííe, vidimus fuprá Trad:. VI . late in eius 
HiÜoria: ac proínde [i;irum non erit qucMín 
hzc parre coecinieric. NeC pf<Eterea nos admit-
timus vires pbyficas naturoe lapfas ad vllam di -
íed ionem Dei falutarern, adh.uc i'mperfeóíam, 
^el inchoatani:cúm féiáaius id erroneum eíle? 
Se fpedare ad Semipelagíaníímum íupra Difp,' 
CX11I. reieaura. 
m Ad ÍL argumentum n.S.obieaum 
ex teftimonijs Conciüorum , patet ex didis 
fuprá n,5 5 .5¿Di(p. C V . num. 8o. pótiús ipfa 
Concilia, praefertim Arauficanum II . Se 
y. Tridentínum feíT.íí Can.3. Africanum apud 
Profperum in Refponííone ad cap, 8. Gallcrü, 
Se Moguntínum cap. 5. miniftrare nobís dí-
ftindionem duplicis amoris Dt-^alcérius falui 
taris, Se proínde á Spiritu fatido ínfuíí j alce-
rius non lalutaris,íed ramen lioneíli, intra na-
turalem ordinem , quí proínde contíneatur ia 
phyficis viribus naruraí humané, etiam lapfa», 
íaltem antecedentibus. Dum ením Coneilia 
exigunt auxilium gracia: divina:,& inípirarío-
nem Dei ad ipíum diligendum , addunt partir 
CulamJlcut oportet ad íuftificationem, aut ía» 
lutera, vel aliam sequivalentem -y idque ímica-
tione quadam Apoftoli ad Romanos 8. v. zó". 
aientis: S p i n t u s ( nímirum , fandus, de quo 
ibí eft íermo)dai«"Vííf i n p r m i t a t e m nojirami 
n a m quid o r e m i i S i S I C V T O P O R T E T - , nef-
c imi is , Itaque queadmodum ex hoc loco Apo-
ftoli colI¡gitur,poíre eíle orationem ad Deum, 
qux non fít f i . at oportct ad íafutera, quamvis 
alíoqui honefta Se innoxia íít: íta ex illis Con-
ciliorum locís colligitur, poíTe eíll* diledione 
alíquam Dcí , ínnoxiam quide ( que enim vera 
d í led io Dei poteft efle mala?) verú qua: no Ge 
í t e m opo i ' t e tná iuftificatíonc falutemve.Alío-
qui redundaret, ínutiliterque adderetur partí* 
Cuia il lain Aportólo , Se iri Concilijs. Qüare 
dum ipfa locis ín argumento indícatís exigunt 
gratiam, aut inípiratíonem Spirírus fandí ad 
diledionem Dei , veí ad fimiles alias adiones 
virtutum i intelligí debent de íjs quemadmo-
dum oportet ad falutem, iuftifícationemve ex-
híbendis: Cuius generís non eft difedio Deí 
de qua diíputamus; quatejue nec ratione perfe-
d í o n i s , íive enritatis fus, nec ratione obiedí 
formalis,adquod termínaturo'mportat aliquid 
fupernaturalej& proínde poteft proxíroc con-
tineri in phyficis viribus natura lapía:, quemH 
admodum Se purae. 
112 Ad lll.argum. n.p.5¿ 10. petitum es 
locis S.Auguft.patet fatis ex pr^dióiis.Eteníni 
S.Dodor iri ómnibus fere íjs teftimonijs, qui-
bus exigir auxílíu divina: gratis contra Pela* 
gíanos, non differit circa poísibiíítate narufíe 
humanae ad adiones bonas, bonírate foliim 
morali, aut civili , quae nullo modo aJ falutem 
tonferant,veí difponanti fed de ijs tarum, qu^ 
ad píetatem, íuftificationem,vel fafutem tofo-
runt : vt fatetuf ex Adverfarijs Bellarrnínn? 
verbis fuprá num. 5)8. exferiptís. Idque nos 
ipíi late Se ex inftituto oftendímus ex ¡l.'ii •) • 
bus locís iplius S. Dod . iunrá Dííp. CAVÍH. 
toca 
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tota feftione fecunda , quibus adde aííum é¿ 
libro iptíus 4. contra lulianuin capite tercio, 
ybi inquit: ^árnor D e i , Q j s O t E R V E -
tfl T V R * A D D E V M , non efl mft 
a Deo. nimirum , quo pervenitur ad falutem, 
advitamaeternam, ad poííefsionem Dei . V n -
de eo folum feníu cenieri debet locutus Epí-
fíola centefima íeptima ad Vitalem : vt per 
peccac umamiflerimu, liberü arbitrium ad di 
ligendum Deum, fcilicct amore íaliitari,qiTan-
tum in nobis eft. Quare estra rem funt tefti 
liionia nobiS obietta; cüm in ijs palam fermo 
ík de falutan Dei diUétíonc , íivc perfeda, 
five imperfeta , qua line auxilio divina gra-
tia haberi non poteft ^ non autem de dilé* 
aione alia longé inferíorí. Quin & hanc ip. 
íam, l ícet per le ftenlem ad Ialutem , faísi fa-
pe fuulus, cííe doaum Dei , indebitum omni-
no toti natura lapía , qua omni congrua co-
gitatione 6i auxilio cthcaci ad bouum quod-
libet morale, indignam íe reddidit per pee-
Catum origínale : muítd autem magis ad dile-
dionem ipiam Dei , qua eft a d i ó valdcex-
"celleni. Quare illa in re & de fado nunquam 
exiftit, non modo dependenter á couCurfa 
aduali D e i , nec ioiúm ex ipfo tanquam 
C R E ^ L i O R E E f F ¿£ R F C T Q . 
R E N ^4 f Y* A loquirur Auguftinus 
de continentia Palemonis Efiftola 130. fed 
ñeque fine dono, mifericordia, 6í infigni gráj 
tia D e i , cedentis iure íuo , quamvis intra ór-
dinem naturalem. Q JO fenlu íi loquutus fuif-
íet Pelag us , & ipfius fequaces, nulla cuntí ijs 
FuiíTet Auguf t íno lis. £ t certe fie explicata 
communi íententia Theologorum, quam tue-
mur, ac temperata non parum á cruditate, ve 
jta loquar , feu immoderantia , qua nonnulli 
ex Scholañicis illam amplexati ÍUnt, mirum 
crit fi diipliceat, multó autem magis fi horro-
fem ingeneret, aliquibus Lovanienfium: nifí 
forte eius conditionis í in t , qualis l l l e , c u í 
oíim d i d u m : P E D E S T V J , N O N 
S P l N ^ i S C ^ Í L C A N T * S E D 
H A B E N T . Vide alia fandi Auguftini 
teftimonia Difputatione fequenti numero fe^  
xageíimo fecundo. 
113 Ad quartum argumentum ex í o -
Cis Bernardi & Proíperi , obiedum numero 
vndecimo, patet ex eadem dodrina. Loquun-
tur enim pracipuc de diledione Dei , convef-
fione, & gratiarum adione fímplicker tali, fi-
ve conferente ad íalutem , aut remifsioneril 
peccatorum, quam appellant convcríioncm ex 
títo cordet non autem de alia inferiori & fte-
r»li diledione Auddris natura , quam potius 
auint eíTe iuxt* rationem & tnclinationetn 
naturalem, Legantur iníígnia teílimcuia eo-
rundem, alíórumque Patrum íupra íedioríe 
quinta. Quod áutem natura lapfa fit. Se proín-
de affidiones retorqueat circa leipfam, &C po-
tiúi quarat, qua íuafuat , quám qua Deii í o -
lúm evincít illam omnino egere gratia fanan-
te 6¿ iuftificante , vt ad Deum timplicíter con-
vertatur t, non autem vt vires phylkas habeaf 
ad tranfeuntem , volaticam, & fterilcm Con-
verfionem in Deum. Immo nc hanc quidem 
in re álTequetur,nifi ex dono indebito Dei ce-
dentis iure íuo , 8¿ ex mifericordia acbenig-
nitate perficientis homiuem lapfum hura or-
dincm naturalem. 
114 Ad quintum argumentum nu-
mero duodécimo , ¿c décimo tertio obiedum 
ex ratione innixá , vt dicitur, teftimonijs 
Scriptura, Conciliorum, & Patrum; patet, il^ 
lam eííe proríus inanem ex díd is & oftenfís 
fape, prafenim in folutioaibus ad tria priora 
argumenta. 
115 Ad íextum negatur mínor pro* 
pofitío. Difedio enim D e i , ad quam eliclen-
dam cóncedimus vires phyíicas in adu primo 
natura lapfa, nullatenus, ne remote quidem, 
ad falutem vel iuftifícationem , aut remifsío-
nem peccatorum difponit. De quo redibic íer-
mo vbericr Difputatione C X X . num. 77. & 
feqq Ad probationem in oppoíicum petitarn 
ex Scriptura teftimonijs , quibus diligenti 
Deum promittitur mutua Dei diledio , & in-^ 
habitarlo perfonarum divinarum in ipfo ; ref-
pondemus, ibi fermonem eííe de diledione 
íimpliciter dida , nimirum , es toto corde, 5£ 
fuper omnia íimpliciter t, non autem de dile-
dione dimidiata, &C qua folúm fertur ad Deü^ 
quatenus naturalem audorem, &c fupra omnia 
ad ordinem naturalem fpedantia dumtaxat, 
qualis eft de qua loquncí fumus. Rurfus ijs lo* 
Cis fermo eft de diledione fupernaturaíi,falu-; 
tari,& tbeologiCa,per quam operatur íiJes:vc-. 
pott; per quam diligitur Chriftus, cuius diví-
nitas fola fide innotefeit. Q u i dtUgit we,in-
quit loco nobis obiedo i d i l ig i tur a P a t r e 
meo : ^ a i et tml/eniemus , & mctnfionem 
dpud t u m f a c i e m ü s . H a c promifsio, hac fe-
rnuneratio Patris,&Filij inhabitantiujfeu ma-
netiú in anima diligentís, fupponit diledione 
innixá fidei theologica de Patre Se Filio, quas 
nuilo modo, ne imperfede quidem, per vires 
naturá haberi poteft. Diledio autem, de qu ¿ 
difpiitavimus, non eft fupernaturalis, neC í a -
lutaris, aut theologica , fed philofophica , Sí 
independens á fide: quaque proinde haberí 
po í í e t , etiam in ftatu purorum naturalium,vt; 
fnprá Difputatiorie C1X. fíatutum fuit,Ñeque 
etiam confert ad pietatem fimplicirer dídatn 
(vt fie ocCurramus poftrema obiedlonis par-
tí ) fed ad folam pietatem impropcie •> Se cum 
addito vf^rpatam, qualis efiet in ftatu puro-
fát ! n O p o r c u l u m I . S. A N S E l M í , TraA. V 1 í. 
Furn natufálíum , &r eíTc in quibufdaní ínfíde-
Jibus potcft, Etenim pietas íimpliciter,&: pro-
prié diíla , follíhi eft illa, quae fidei innícitur, 
Se per quam colitur Deus, cum fru¿iu « c e m s 
íaluris: vr patee ex Augiiftino libro de 6 p i r i r u , 
capite vigefimo o£i:avo : vbi hanc dódrinam 
luculentcr tradit, á i c c n s : J p f i homines er.tr/t, 
y h H U n a t u r * inerat ets -> , q u * leg i t i -
m a m a l lq t t íd a n i m x r á t i o n d l i s ^ & fimlri 
fac i t : S E D P I E T ^ S , Q ^ V M 
J N ^ A L l ^ M V I T A l T R ^ N S -
JF E J i T B E ^ T ^ M E T & T E R ^ 
N * A M •> le 'Jemhihet i m m a c i í ' . a r a m con-
^ertentem an imas . Vnde mirum apparec, 
jBcllarminum , quí cum ali]s fere ómnibus 
iTheologis admifsic poísibilem ftatum natura 
' purse , in quo diledio, & pietas naturalis erga 
Denm eflec, hoc nobis argumencum cam acri^ 
|er&: coníidencer obieciíTe. 
i IÍJ Dices forfan,dirparem eíTe rarío-
Siem: quoniá ín ftaru purorum naturaliu natu-
ra humana no efTet íegra ad bonum agendum, 
neC averfa á Deo , nec vulnerara in naturali -
b u s , qualis eft natura lapfa: arque aded poííct 
yiribus proprijs habere diledionem caftam & 
pietatem erga Deum , quam natura lapfa ne-
quit concipere nííi fupernaturaliter á Deo ad-
Juvetur. 
117 Sed h u í c obiedioni fatís oceur-
rímus Difputatione C V I I . & fsepe alibi, often-
identes , naturam humanam lapfam in pecca-
tum origínale , eafdem vires habere ad agen-
dum bonum naturale & vitandum malmn, 
quoad principia phyfica 3c intrinfeca , ac há-
beret in ftatu purorum naturalium, folumque 
diferre penes vtrumque ftatum , quemadmo-
dum homo nudus diffcrt á fpoliato veftibus, 
quoad fimplicem Carentiam donorum fuper-
naturalium in natura pura , quorum privatio 
moralis & culpabilis eft in lapfa. Quare h^c 
eafdem vires phyíipas & intimas habet in 
s d u primo ad dilédionem Dei & pietatem,ac 
illa haberec: Cum hoc tamen difcrimine.qLK-d 
íiaturae pura: 8c innecentí deberctur poteftas 
moralis omníno expedita ad di lédionem & 
pietatem in Deum : natura: autem lapfae i n 
peccarum origínale , & multo magis japís; i n 
peccata perfonalia, non debetur eíuímodi po-
reftas expedirá de moralis, íed íolum concedi-
tur ex milericordía De í , cedentis iure íuojf ve 
diximos ísepe, & larius pftendemus infrá Dif-
putatione C X X I . Quod aucem diecbatur de 
homine per peccatum no modo fpoliato gra-
¡íuitis, fed etiam vulnéralo in nacuralibus, 
«jualiter inrelligi debeat, iam fatís explicai-; 
inus Difputatione CVI.num.4^.Cuius 
4odrinam pra oculis habere 
^portee. 
S E C T I O N O N A . 
ohferl /at iones nonnUÍIú ad concil landum 
y a r i a tefl imonia f a n £ í i ^ u g u j l i n i diffici* 
l i a j I s e l in fpeciem c o n t r a r i a , tum pro di¿ 
B i s i n h a c D i f p u t a t i o n e , tum etiam 
f u p r a D i fputa t iombus C V . & 
C I X . & C X V l I h a t < ¡ u 
a l ib i obiter* 
:ÍI8 'T T ^ -A"^01 P^ura reftímon'a fandí 
y Aüguftini, quse pafsím á laníe-! 
nio, áiijfqiie mulris in Belgio, 
obijciuncur nobis adverfus pofsibiiitacem di-
ledionis Dei caftar, quat in entílate fuá natu-
ralis íit ( idemque vniverse volunt de qualibet 
adione moraliter honefta ) concilientur currí 
alijs pro noftra fententia hinc índecitatísí 
oportet, prKtcr pluríma alia varijs locis tra-
dita , nonnülla obfervare : ex cjuíbus attente 
confideratís facile vtraque cohaerere invenían-
tur; & iterum coníirmabunrurj non modd quíé 
in hac Difputatione , & príecedenti j tradita 
funt; (ed & iníuper plura alia qUa: prícmiísi* 
mu1? Difputatione C V . pro potsibilitace na-
tura pune, &e rurfus Difputatione C1X. proí 
viribus hortiinís in eo ftacu ad caftam diledio» 
nem Dei, fubíndeque ad alias virtutum morai 
lium adiones inferiores. 
i t 9 Triplex ig i tuígenus teft ímonjoJ 
rum íandi Aüguftini ad feopum huius contro-
verlia: fpedantium, de ex quibus eruuntur loca 
in fpeciem Cotraría, confi Jerandum eft, prouc 
ali)s arque álijs locis diíTercbat contra errores1 
diverforum. Primum habetur in ijs libris, 
quibus refellebac Manichaios. nimirum libra 
fecundo de Libero Arbitrio , pradercim á ca-
pite 10. ad ¿o. & libro de duabus Anímábus; 
capite tercio, de quarto, atque in libris adver-: 
fus Fauftum Manichaium. Secundum genus te-
ftimoniorum habecur in libris feripcis contra 
Pelagíanos , pracíertim libro tercio adverfus 
lulianum capite í i .&e lib. ^. capite 11, atque 
in Sermcíne 14. de Verbis Apoftoli capitel 
Tertium genus eft eorum , in quibus videtuí 
palam agnofecre neCcísicacem gratis füperna-
turalis ad quaeíibet íalutaria opera feu in vi-, 
tam «terna confercntia,in quavis creatura ra-
tionali, five Angelo, five homine, etiam inte' 
gro. Ira enim doCet libro duodécimo de Ci -
vir. capite nono, loquens de Angelis,& in En-
chirldio agens de homine integro varijs lo-
c i» , praefcrtím capite toó , & 107. arque l i -
bro de Coneptione Se Gracia capice u . ^ 
12.. 
120 Porro in primo genere refti-
moníorum Auguftínus varijs rationibus pro-
^ comra Maiucíueos;» exeaturam ratioii.-; ¡-v 
' eon-
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Coñclí á Deo non potuiííe abíque diledione 
cafta D e i , veriratis, iuíb'tia^ue j aut faltem 
abtque fufficiencia ad illam habendam. Alio-
qui enim Deum fore in iu íbm , vbi condereC 
Angelum vel hominem , nifi eius boni capa-
Cem.In locis íecundi generis adverfusPelagia-
nos aííumit probandum , nulli hominí negarí 
á Deo p 'ííe diledionem cafiam,falutem,& vi-
tam EEternam , nifi fe ijs bonis indignum VOÍ 
luntarie reddat per peccatum: ñeque id coha:-
rerecum sequitate Dei. Vnde 8c colligit ex 
opinione Péíagij negantis pecCatum origína-
le in parvulis.iniuftum fore Deum,fi decedeu-
tibus ex hac vita abfque Baptíímo negatet 
régnum Coelorum. In locís denique tertij ge-
neris folúm loquitur de gratia Se creatura ra-
tionalí fecundúm conditionem vtriufque,iux-
láquam gratia fupereminct natura, Se huíus 
exigentiam fuperat,five integra Se fana fie illa, 
íive lapfa. 
111 Cum autem quilíbet perítus a€ 
dexter dífputator necefle habeat inítio Con-
troverfi£ fumere aut prasmitterc quaedam ab 
Adveríat<ío Cocerá, vt inde refellat illíus pla-
CítajAuguftinus perípicaciísimi ingeni] Do-
dor,aC dífputator egregíus,modd cum Mani-
Chseis diílerens, modo CumPelagíanis,prqmit-
tebat inítio quaedam fenfu ipforum certa,quá-
vis abftrahendo aut pr^feíndendo á modojquo 
abípfls aíferebantur. Hunc morem prsefein-
dendi &abñrahendi in íjs controverrijs,prout 
res Se occaíio exígebat, teftatur fibí fLiiíTe ide 
S.Dodor varí js locis , praefertim vbi impete-
baturab Adverfarijs ex ijs quee alibi dixerat. 
Huc , nimirum , fpedat illud Epíft. 18. H ú c 
tune i i x h Sec. verum praecipué Se máxime in 
íem noftram quod habet lib.i .Retrad. Cap.5?. 
alibi á nobís obfervatum: ac libro de bono 
PerfeverancííB cap. 1 i.ab illis verbis^r pote* 
fííi-ificut f e c h q u o ' í l i h e t horum y e r u m efpt j 
<¡[u& non ¿ e f i n i t e interponebam. Et cap. 12. 
Contra quos mea d ingebatur intentio ¡ f i e 
m i h í l t i f t funt refel lendi j l / t fine poena effet 
feccati originaits in paryul is ,Sec .At prícee-
rea ab illis verbis: S e c a n d u m ^trumque fen-
fum hoc d e f e n d e r é m a l u i , O * f e c u n d ú m 
noflrum f c i í i c é t i &c. Denique lib. 1. Operís 
Imperfedi,&: lií>.i.varis l o c í s , vt oceurreret 
lulíano aburenti teftimonijs iplius ín l ibr i s 
toñera Manichíeos, exponit ea fuppofíto peS-
Cato , á quo tamen in i)s libris abftraxerat, 
qnoniam res Se occafio id nullatcnus exígebat. 
Itaque ís difputandi mos familíaris fuít A a -
guftino, & efle debuit , vt quaelíbet peculia-
ris controverfia locum haberct íeorfim ab 
alia. 
Ad rem ergo propiús devenien-
«lojManicIm Se Pelagíani cum Auguftino 
Conveniebant í n e o , q u á d vita seferna, funl^ 
mumque bonumXic finís vítimus creatm'a: ra-» 
tionalis,five hominis.Nímirum , Manichccos, 
quamvis tenebris errorum fepulcos , íta cen-
fuiíTe conftat ex locis S.Dodoris contra illos 
íupra indícatís , & aperciús ex lib. 4. conrra 
Fauftum Maních«um cap. 2. &exlib. conrra 
Fbrtunatum 1. ac i . Idipfum de Pelagianis 
patet, vel ex Capítalí ecrum errore , quo con-
téndebant, hominem abfque necefsitare ^rar 
ú x pervenire poíTe ad beatírudinem , íive v i -
tam sternamíqucE eft finís vltimus í l l ius .Con-
veniebant ígitur errones illi, alíoqui extreme 
contrarij , cum Auguftíno ín ea parre, quam-
quam divertís fundamentis, íeu potius com-i 
mentís inníxi. Manich«is eairn.áíte infixum 
erat , commiftionem ín hominem fadam 
fuiíTe duplicis animíE , quarum altera per íe S¿ 
eftentialiter bona fít; altera e converfo Se fe-
Cundúm fe mala: ex quibus priorem ¡Mam a p J 
péllabant pacticulam Deíratis , Ikuti Se Gen* 
ti l íum quídam díxerat d i w n x part iculat t t 
a'tiVét' pofteríorem verd partículam ignis Se 
fumi ; qus tamen ín priorem illam exerceret 
dominium , eííkque radíx omnium maloruni 
8¿ fcelerumjquia anima bona refiftere poííet,. 
dOnéC libera á permiftione & coníortio malaé 
anima; , & ab ijs maculís purgara , tándem ad 
Deum remígraret, aC fummum id bonum pof-.' 
fideret , íive vltimum fiaem. Hic erat Maní» 
thxorum error , ab Auguftíno memorarus, SC 
reiedus in libris Se locis citatís contra illosJ 
Pelagiani autem eatenus conftituebant vlti-! 
mum hominis finemin diledione Se poírcf-1 
fione fummi bonij vt ad eam non eíTet limpli-
Cíter necéíTarium fubíidium divina: grariíej 
fed per narurs vires meritorias pararí. Se tán-
dem haberi poftet. 
123 Aüguftínus autem medía ínCe-
dens v í a , íta agnoícebat vltimum hominis 
finem in Cognitione Se diledione , poííeísío-
neóue fummi boni fitum, vt tamen nec in ho-
mine eflet dúplex anima, íed vna foía , eaqué 
Capax eius beatitudinís, fine vlla necefsitate 
ad malum , contra quám Manichaeí imagina-
bantur: nec etiam in homine poft peccatum 
Ada: eílent vires ad eam beatitudinem prome-r 
rendam aut parandam , vt Pelagiani effutie-; 
bantj fed folüm ex ope divínae gratis , Se nuN 
lismeritis hanc p r i tedentibus. Itaque lícec 
AuguftínuS aíijs 52 alijs locís diíTerens, modá 
cum Manichícís circa oríginem mali , moáá 
Cum Pelagianis circa neceísiratem Gratis , SC 
labem origínalis peccarij quod per ilKun pur-
gatur , difsideret ab vtrifque j quarenus tra-é 
tradebant errores exrreme cótrartosj praemit-
tebat raráen ex vrrorumque corifr.;ísione, SC 
principio apud omnes cerro, finem vltimum 
r3 ¿o In Opuículum l.S. A N S E L M ! , t r a é t . V j I . 
hominís ín fummi boni , íive Dei poíTefsione 
per cogniiionem & amorem eíle íicumi íive id 
proveníret ex tonditione & naturali exigen-
tia hominis > feu ex dono gracix Indebico, 8c 
elevaiione munífica creatune rationalis in 
íupernaturalem ^nem.Ab hoc enim?ini[io ab-
íirahebatur. 
124 Ex illo vero principio conftanti 
iipud omnes, collígit imprimís Anguftinus ad-
verfus Manich«os , commentitiam eíle per-
miftioisem anirn» bon«cum mala ipíam ne-
teííarid trahenre ad peccandura: Quoniarn 
Deus á principio animam bonam 8c iunocen-
tem condens , non po'tuit fapienter aut iuite 
illam creare ügatam impedimento aliquo ín 
íuperabiíi , vt coniungatur cum fuo vltimo fi-
ne. Nullus enim artifes fapiens aut íuñus ali-
cuius operis, condit illud impeditum omnino 
vt fuum finem obtineat. Atqu; peccatum > íive 
coníortiiim rnal¿e anims neceílario impellen-
tis ad peccatum, eft ímpedimentum inlupera-
Bile, vt anima bona coniungatur cum fuo vl-
timo fine. ígitur Deus animara bonam & in -
nocentcm cóndens j ñon potuit fapienter auc 
sufté illam creare illigatara cüm mala anima, 
neceííario impeliente ad peccatum. Quare po-
i m s debuit illam condere capacem coniun-
¿tionis cum íuo vltimo fine per di lpdíonemi 
qua; opponicur neceísitati peccandi i ücut 8c 
peccato. Vnde demum efficitur, hominem in-
nocentem á Deo conditum, clFe capacem dilí-
gendi Deum^ & vitandi peccatum, íi cu ti eft 
capax , vt fuo vltimo fini coniungatur. 
i i ¡ Deinde ex eodem principio S, 
Do^or refellit Pelagianos negantes in parvu-
lis origínale peccatum. Si enim innocentesí 
naícuntur,& moriuntur>aequit Deus iufte aut 
fapienter ijs negare coniundionem Cura íuo' 
fine vltimo: acque aded nec vitara aeternanijíi-
ve regnum toclorum , quod in ea coniundio-
ne fiium eft. Huc enim ípedant interrogatio-
nes illas S, Do^oris Serm. 14. de Verbis Apo-
ftoli: Q ^ a r e p a t r i m o n i u m regni coelorum 
a b r i p i i mnocenti'i Q u * e j i ifta lu f l i t ia D e í 
J D / c ^ í e / o , quid ojf^ndit p a t l m l u s non bap~ 
t i 'Zjitus) nullum habens culpam* Ec infuper 
í ib. ¿rxo f í i rz lulianum cap. 11. Qjta i u f i l t i a j 
yuce/o i a regno D e i i a y i t a D e i a l i e n a -
t u r tmago D e i , i n nnllo t rangre j ja Legcm 
D e h 
116 Eft camen id dífcriminis,quc5d ín' 
difputatione adverfus Manichíeos abftrahit S. 
Dodor ab eo vt diledio íive coniundio ho-
minis cum Deo fine vltimo , fit naturalis auc 
fupernaturalis. Quaeliber enim earum eíTet in 
Boniine , íufficiebat ne fubiret necefsitatcm' 
peccandi, vt patet. &c cene attenta naturali 
íwmiüis ex ^cntia^íolura diledio natur^lisí 
vel fufficientia ad illam colligi poteft ; vt pai 
tet ex teftimonijs tertij generis íuprá nu.nt». 
fine indicatis. in quibus S. Dodor tam Ange-
lo, quam homini, etiam integro, necefsicaceirt 
gratise adfcribit, vt falutem «ternam prome-
reatur , ac proinde vt Cum frudu ad íalutem 
diligat. Abftraxit ígitur S. Dodor diflerens 
Cum Manichaeis ab eo, vt diledio aut coniun-
dio illa anima: bonae cum Deo eííet naturalis, 
aut íupernaturalis. Quare teftimonia prímt 
generis ibidem memorara omnino prqter rem 
nobis obijeiuntur ad refellendum diledionem 
Dei in entitate fuá naturalera, veluti impofsi-
bílem ex mente Auguftini ijs locis. In difpu-
tationibus vero adverfus Pelagianos agebacuc 
nominatim de coniundione hominís cum íuo 
fine vltimoj non qualibet, fed promifla in fa-
Cris litteris i qualis eft fola íalus «terna , five 
viíio 8c fruitio Dei, quam Scripcura promittic 
hominibus iuftis. Vnde quoties loquitur Au-
guftinus ín ijs controveríijs de di ledíoneDeí , 
& quolibet adu honefto, loquitur certe de ijsi 
prouc couferunt vel dií'ponunt ineumíinetn 
obtinendum: non autem de d ü c d i o n # , alijí-
que adionibus minime falutaribus , m quibus 
folis hsec controveríia procefsít. Quod late in 
fuperioribus ofteníum fuit ex eodem Augufti-
no: praeíertitn Di íp . C X V I I L í e d . i . pertor 
tam. Idcoque importune omnino coacervan-
tur ab Ádvéríarijs ^teftimonia íecundi generis 
adverfus Pelagianos ferípea. Quare quemad-
modum ex locis S. Dodoris oítendímus ísepe, 
pofíe homines laplos, immo & infideles, ederc 
aliqua opera moraliter bona, fine íupernatui 
rali auxilió, qua: nullatenus conferant in falu-
tem: íta etiam quoddamraodo,8c faltem quoad 
poteftatera antecedentem , dicendum de dlle-
dione Cafta Dei, prout audoris naturalis, ni-
hi l conferente ad íalutem. Nimirum ex ipfo 
S. Dodore locis num. m . indicatis difeimus 
cara íenfuum prseciílonem.Sic ipfe lib'.de Pr^-
deft. SS. cap. i . cum allegaftec verba illa Apo-
ftoli: N o n q m d idonei f i m u s cogitare ali". ^ 
quid ex nobisy &c. fie ea fub reftridione cx-j 
ponit: Quod ergo pert inet ad religionem ¿f-
qne pietaiemyde qna loquebatur ^ p o j i o l u s i 
J l c non f u m u s i done h écc. p r o f t é í o non f u -
mus idonei credere. Sic etiam díxerat Apo-
fíolus: ^1 tradidero Corpus rneuni tcalst a r -
deam, char i ta tem autem nonhabuero n i b i l 
m t h i p r o i e f l , Auguftinus tamcn.cap. z(?. de 
Patientía fíe ea verba eum reftridione inter-
precatur? N i h i l p r ó d e f l : Jntel i igitur ad.r íg~ 
n u m coelorum obtinendum: non ad extremt* 
i u d i c i u m t o l e r a b i l t ü s fubeundurn.haque W ' 
h^renter ad fenfum inftitutum , & morcm S-
Dodor í s , teftimonia ii.dicentia neceísirarcm 
^radaíj five fidei, aut charicatis, ad á i \ ^ - " ' 
dütn 
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3üm Deum > 6¿ quodlíbet aüud bonum agen- ad falutem aut lufliifícaríonem d^íerv'unt, veí 
dum , refíringuntur ad eas adiones cjuatenus dífponuc. Quod ampiáis adhuc Conftabit Dif-. 
put. í eq . 
D I S P V T A T I O C X X -
A N H O M Í N 1 L A P S O Í N P E C C A -
^ T V M O R I G I N A L E Í N S I T N A T V R A L I S P Ó T E S T Á S C O N S E -
q u e n s a d d i l e f t i o n e m D e i p r o p c e r f e j e í i á m f u p e i o m n i a q u o d -
d a r n m o d o , v t finií) & a ü f t o r i s n a c u u l i . 4 
G 1 M V S Late pucedenti Dtfput. de poteft ate antecédete hominis lap~ 
ft ad dtleEltonem c a r U m Dei, etiamfuper omnid, f&t MBdris nafma* 
pj lis i folhm u o l a t ¡ c a m y ¡ ¡ r u e tranfemteni, me affenntem iñ n ó'^feruan^ 
tiam cdteromw mandarommifaltem diuturnam, ^vcluióípriam ten~ 
tatiomm>riifi[ummuminprdparationeantrniinfirma fatt i í iüi nec ^Uopyorfus 
modoconferenfemm falutem* ve¿lu/iífícationem. fslmcautem dij/enndam eji de 
foteftate conftc¡tieníiyqu<£¡t*pva antecedentem addit u m ad mfeiendá impedmen-
ta,rvelfaltem adcorñponendumcumi/sprádiciam dtle£ííonem. Qu£ coniro-verfia 
ftthhifce terminis dpanas AaffionbüS excttátaiwztemtur, namfere o mes foiuw dift 
putant depotentta aat impotentia hommis lapft pe? pfoprias rvires ad amandum 
Deumfuper omma arhore náturalt^neédifiingmnt mterpotejiá'em antecedétem ft) 
confetjtoenum. Alt/ fummum dtftngunt mterpoté¡Utemphyficam, moraíem. ac 
pYioremquidem tlliconcedmt, pojienorematétem negant: de quó pÍMa «videbimus 
Difp. feq. ^Nmcitaque de potejiate confequehtiphyfica> fiue naturaít ágendum eftp 
inhommeIdpfi wpectatum origínale. Habet lomm contro^erlta h¿c apad ¿%4¿gi-. 
ftrttm t/fdem loas, qmbusproxmepucedens, ft) típad AnftlmttW mhoc ipfo capkn 
rvtmfrd rvidebmns [eii, 5 ¿ 
S E C T I O P R I M A ; 
Refertuv fentent ia negans ? eiupjue fundd* 
menta aecurate expenduncur ; & i n 
fafficlémid dd edm conf irmdn-
dam deprehendHnttir: 
^ / ^ k M N E S Nov AuguíHnian^ prxfertíra 
Lóvanienfes , allegan pracedentí 
Difpuiaticne , certum exiftimantj 
mimo & ínter fidei dogmata reponunt, quem-
libét caftutn Dei amorem , íive propter le, in 
koc fíatu eíle íímpliciter fupernacuraleiti: at-
que adtó dum éxcíudunt vires antecedentes 
natura lápíae ad illum^iuiit) magis negant ex-
peditas ícu coníequemcs.Eandem ícntentiára, 
m^i alio éoriívliüj & lóngc mititis, tuetur dq: 
«Élífsímüs Card. Belíarmínus tomo 5. GoñtfJ! 
lib. 6. de Gratia Se L ib . Arb. cap. 7. cui epi-
grapháeíl , A/uw pojje pm' gratite M i m ó r v é 
di l ig i D t u m . Quod ibidcm expórjit,étiam de 
Ümore imperfeto.Simili íerVazquez 1.2.difp. 
I5?4. & 19^. ceníeÉjOmnem amorem ámici t i» 
in Deum , etiám prout auélorcm natura:, cííc 
iritriníecús ÍUpernaturalemjac proinde impoí-i 
íibilem phyficej non folum confequenter, íed 
aniéfiedemer e t iám, fine auxilio intriniecús 
íupernaturali. Súbícribic ipfi de more Turría-
nus Opülculo 1$. Verum quid íentiendum Gt 
de éá opinioñe , &í qualiter irripugnari poísit^ 
fatis late diximus eadem DiTpucationc per to-
tam," Itaqüe nunc vix aliquid círcá illám pro-í 
feremus, iiiíí obiter, quaecnus ex fundaaicatis 
iplius iuipugaari ciuu .Kli n< do valet poteftasí 
f S € loOpufculumí. S . Á N S E L M Í , T r a £ h V 1 1 . 
íonfequéñs ñatufalís hominis lapfi ad caftam 
J)ei diledionem. 
3 Qaare hot loci folám refercnda eft 
jf^ntentia ¡Ilorum , qui fímplicírer & abíolute 
negant homini lapío poteftatera phyficara 
cxpeditam ad diledionem D d íuper omniaj 
;v£ audoris & finís naiuralis.Videntur enim re 
ac nomine potefíatis expedita intellígere có-
ífequentem,cuíus eft auferre auc vincere impe-
^ímenra. Ij vero funt imprimís quicumqu-
Jiomini in natura pora condito eiufmodi po-
¡teftacem negarut fuprá D i í p . C I X . Í que enítn 
aut forcé magis illam negare debenr in natura 
lapía.'cuius vires naturales ad bonum funt, auc 
jr)ínores,aut certe non maiores. Deínde fubí-, 
Cribere tsnentur eidem íentent i* quicumque 
ftegant nomínatim homini lapío vires antece-
dentes naturales íive fufticieutes ud prjfdivtam 
diledionem; ve Suarez lib. i . de Neceísirace 
Gratis cap.50 concl.z.Curiel i . i . q . i&p. art. 
^.dub.i. Arauxo ibidem dub. 4. Godoy J ip. 
l4i.Ioannes á S.Tho dilp. ip.arc. 4, Quemad -
inodüm enim omnes i] nullam in honn'ne lap-
fopoteftaiem fufficientem íeu aotecedentera 
¡agnofeunt ad prardidam diledÍonem,íine ípe-
¡cialí auxilio Dei,(altetn {pedante adordinetn 
¡natufalemj ita nec poteftatcm conlequentem. 
Denique direde 8c ex inftituro poteftatem 
^onfequentem ncgantjquamvis anteCedentcm 
adñriiant, PP. Carmilitaai Salmanticenfes 1. 
{ti q. io5>. diíp. i . dub. 4, Et quamvts ibidem 
num.i xp.allegenc Caieta.ium, Medinam^a-
ñ e z ^ o n z a l e z , at Lorca pro poteftate anrece-
idete fola hominis lapíi ad pr^dídam diledio-
jiem , melius fané potuilTent citare plerofque 
íaltcm illorum pro confequente,vt videbimus 
hura. 3». vbi referemus Audores contraría 
opinionis. Quidquid tamen íic de hoc , nunc 
oportec in médium proferre Se examinare 
fundamenta,quibus prqiada opinío á luis Au-
^doribus probari foler. 
4 Probant I.Nov Augiiñiníaní omnes 
poft Baium & lanfenium, ac praeterea Belíar-
minus, Vázquez, & Turrianus nuper allegad, 
ex raultís & varijs teftimonijs Scriprura:, 
¡Conciliorum,& Patrura}in quibus nulla iegi 
tur fada díf t indio ínter duplícem di ledíone 
Deii alterara vtaudoris naturalis, alterara VÉ 
audoris fupernaturalís: íed femper ac genera-
l im ferrao eft de di ledíone D e i , tanquarn de 
dono ípíius,ex infpirationc Spiritus fandi ha-
foitoivt videre eft ex lucís iptis colledis Di íp . 
praeced. fedione 1. per toiam. Ergo nulia eft 
diU'dio Dei , vt audoris naturalis, prjeíertim 
íuper omnia ,ad quam homo lapfus habeac 
naturaliter poteftatcm expeditam 8c confe-
cjuentem. 
5 Yetum probatíonera íianc non eífe 
fatís firmara^oftenfum fuic Dí /p . C V . feSt. 8^  
nura.8o.8¿ Diíp.prarced. num. 35. ac denique 
lariiis ibidem fedione 8. Se 9. vbi comproba-
tum fuít,omnia ea teftímonia ío'úm inteiligi 
de di ledíone Dei falutari, íive f icut ofortet 
ad fa!mem-, iuftificatíonemvc , prout in ipíís 
ConciÍ!js&: Patribus exprímitur. Quo ípfo 
fatis denotant;pofsibiíera efle aliam drledio-i 
nem nullatenus falutarem,íive qus nullatenus 
conferat in íaiutem,iuílifícationemve. PorrJ 
huiüs pofterioris generis eft diledio , de qus 
h^c qusefíio procedít: atque aded ex ijs locís 
nequáquam evincitur, homini lapfo deeíle vi* 
res expeditas feu confequentes ad illam, inde-; 
pendencer á gfatÍ3,vel auxilio fpeciali. Cste-; 
ra huC fpedantia vide locis indícatis. 
o Probant II . Godoy , Gonet, & alíj 
plures,ex eo qudd natura lapfa patitur rebel-
lionera ConCupifcenti* , atque innúmeros &: 
vehementes ilíius motus allicientes ad bona 
fenfibiiía rationi contraria: ad quo.s vincedos 
non íuffídanc vires naturales hominis, niíi 
adiuvetur per gratiam, vel auxiliura fpecialc.] 
Nimirum , natura lapfa ratione eius rebellio-' 
nis naturaliter rendít in fe ipfam , de in pro-
prium commodum tanquam in cemrum , niíi 
adiuvetur per gratiara. Ergo non habet vires 
expeditas vt relinquat fe ipíara , & tendat in 
Deum per diledionem , praefertira fuper oni-< 
niajnifi fo!úm per gratiam. Alioqui non mi-« 
ñores eíTenc vires hominis in natura lapfa, 
quám fuiííent in integra: quoniam tune íolúra 
haberet vires expeditas ad diledionem Deí 
fuper omnia independenter á gratia , íive au« 
xilio fpeciali & indebiro» 
7 Sed ením nec probatio hscC íatís 
efficax eft: cüm étíatn in ftatu natura puras 
homo pateretur rebellionem concupíícenti^ 
eiufque inordinatos motus rationi adverfan-5 
tes; & tamen naturaliter haberet póteftatem^ 
etiam confequentera, ad diligendü, íaítem fe-
mel aut iterura, Deura ve audorem natura;: vC 
late probarum fuit tota feré Difp. C I X . & 
aperte docét S. Thomas ibidem allegatus, ae 
late expenfus fed.a.num. 18.& feqq. Idem er-
go dici poíTet , attenta folum Concupifcentia 
rebeüione.dc homíne in natura lapfa: praííer-
t í m c u m fuprá Difp. C V I I . late conftiturum 
fuerit ex eodem D.Angelico^ poft Dionyfium 
Areopagitam3& multiplici ratione, hominem 
In natura lapfa non minores vires habere ad 
ícquendum bonum,& vitandum malum,qucad 
omnia principia intrinfeca Se natoraIia,qi)ám 
haberet in pura.Ergo ficuti in natura pura ha-
beret vires confequentes ad diledionem Oet 
fuper omnia , prout audoris natura;; erúnt 
illas habet in lapía, niíi id aliuade oftendattin 
pugnare . In ftatu áutem natiara: imegra; ha-
be-
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fe'efeE homo naturaKter p o t e í h t e m Confeque-
tcm o i u k ó excellenciorenirid eft, ad d i l e á t t o -
nera perfea^cn & díuturnani De i a i íé tor ís ' 
naciKce , 6¿ ob íervanr iam pleniorem ac fa-
t i l iorem legis nacural í s : quorum neurrum 
habcc in ftacu natura: lapf^.Deínde nulla runC 
homini eííec impotencia moralis ad fervan-
dum omnia mandara tegis natural í s ,nec mora-
lis neceísiras incurreadi in alicjuod pedcatum 
vage ioquendo: ¿ c o n t r a vero in natura lapfa 
íeorí im á grada aut privilegio fpeciali . ' 
8 probanc alij III.apud Amicum romo 
(j.difp, 26. de necefsicace Gratiee k d : . ¡ . Qu ía 
amor Dei audoris natura fuper omnia dcbet 
elíe talísjVt v i Mins homo ,veI voluntas huma-
na adu fervarec quodcumque pra:ceptum nata-
rale , ad.ique vitarec qjodcumque peccacum 
Contra iIIud,vinCeretque g r a v i í s i m a m q u a m l í -
bet tentacionem, ne Deuin í ie d i l edum offen-
derer. Atqui nequit homo lapfus fine fpecialt 
auxilio íive gratia Dji ,ea omnia p r s í l a r e , fal-
tem porentia plena aut Confequentejex com 
muni Theologorum fententia. Ergo nec di l í -
gere Deum íupcr omnia vt auétorem natura-
lem.Maiorem p r o p o í i c í o n e m j i n qua Cola v idc -
tur eííe poile d i í s i d i u m , probat p r í e d i d u s A u -
ftor-.Qjia perfedus amor D - i audoris naturac 
íuper omnia claudit abfolutum afFedum p la -
cendi Deo in ó m n i b u s , feu relinquendi auc 
porthabendi omnia bona creata , etiam vitara 
ipfam,& honorem,!! opus fuerit,pro íervanda 
lege Dei . In hoc enira coníiíb'c qudd fie amoc 
Dei íuper omnia. Ergo debsc e í íe talis affe-
d u s , ve homo v i illius fervaret quoteumque 
aliud pr^ceptum haturale , aftuque vitarec 
quodvis peccatum contra i l l u d , Se v íncerec 
quatnlibec g r a v i í s i m a m tentationem ne Dcura 
pfF¿nderec,eiufque amicit iam violarec. 
9 Confirmanc: Quia perfedus amoC 
amicit is Dei finís naturalis debec in fuo o r -
dine indudere quidquid in ofdine rupernatu-
rali includit perfsdus amor a m i c i t i s Dei fi-
nís fupernatnralis: cura ficeadem proportio-
nalis ratio vtr iu íque . Atqui pofterior ex ijs i n 
fuo ordinc claudit abfolutum affedum placen-
di Deo In omnibusjtam naturalibasjquára fu-
pernacuralibus. Ergo & prior claudit abfolu-
lum affcdum placendi Deo in ó m n i b u s n a m -
ralibus,íeu í p e d a n t i b u s ad legem naturalem. 
Debec igitur e í í e t a l i s , ve vi illius fervaretur 
,quodlibet naiurale prejeeptü, & vitaretur o m -
ne peccacum, & qu.-clibct g r a v i í s i m a tentacio 
vinceretur. quod plañe ísae auxilio í p e c i í l í , 
five gracia Dei , fieri nequit, í a h e m poceftace 
tonfequente. 
10 Carterum p r o b a t í o haríí n íh í í Con-
cludit;nara «que proponi pQÍÍet quoad fingu-
Us partes contra peteftatera conrequenter^ 
hominís ¿ondí t i in natura pura ad diíígedurcj 
fuper omnia Deum finem naturaL-m: cilm ta--
raen multi ex Audoribus huius fenrentise 
íllam vltro concedant, ve vidimus D i fp . CIX. ; 
Sequela patet. nam Si runc di ledio íuper ora-
> nía Dei finís naturalrs clauderei abfolurua» 
a í f e d u m placendi Deo in ó m n i b u s ad lesera 
naturalem fpedanu'bus; ac proinde vi i l l ius-
fervaretur quodlibec prrcccpcum naturale, 8c 
vitaretur omne peccatum adverfus i l lud , vin--" 
Cerecurcjue qu^libet gravirsima rentatio, fi i d 
Colligitur ex nocione propr ía d í l e d i o n i s í u -
per omnia Dei finís naturalis. Atqui no prop-
terea ijdem Audores ea omnia abfoluie c o n -
Cedunt:fed fatentur, ad fervadam totam legent 
naturalen^vel vítandum omne peccacum, ía lr 
tem d i u , ^ ad vincendam grav írs ímam renta ' 
t ionem i necefrarium futurum fuiííe fpeciale 
auxilíurn Dei,faltem quoad poteííarem confe-
quenrera. Ergo idem nunc re íponderi po te í í 
de di ledione fuper omnia Dei finís naturalísí' 
in natura lapfa. A D confirmatíonem vero pa^, 
r i r e r r ege r í poteft eadera i n í h n t i a . n a m etianr 
i n natura pura d i led io fuper omnia habereq 
idipfum proportionaI¡'cer5qüod d i l t d i o íuper-» 
naturalis Dei íuper omnia: nec tamen haberec 
ea omnia , quac in argumento.enumerata funrJ 
11 Quare probationi p;arfad 1: refpo* 
deri pocefi,diledionem fuper omnia Dei finís 
nacuralís pofsibiiem náturalicer homini lapfoy 
claudere quidem aff dum abíoíiitum p íacendt 
ín ómnibus Deo fini & legíslatori naturali; 
ac prainde fervandi quodlibec príCepcum: 
naturalí;,&: vitandi omne poccatum ipfi con-*' 
t rar íum , Se vincendi quamlibet gravifsimarrf 
tentationem; non tamen afFc-rrc realera eorum 
omnium adimpletionem, executionemve, fed 
foíúm afFedivam , & in pfícpararione animí^ 
t]u«: multó facilior efi,quárn ih re.Quippe ex-í 
periraento patet, nos plura bona longe fací-' 
liíis proponere5quám exequi- Ec-ratio eíiquia? 
frequenter dum ea ferio proponimus, ío iuni 
oceurrit vehemens&: vivida Cógirat io b o n í 
propo f í t í , nulla autem aut ÍOILIUJ remifla &* 
lánguida malí retrahemis: ac proinde facil^ 
decernimus vincere quaícumque difficultares 
Se tentationes occuirentes de Cíetero. Cimí 
vero ülíe adveniunt ^ naturaliter incntíunt ve-
hementem doíorera auc pugnara (k vivídarat' 
Cogicacionem damni imminent is , nec finunc 
intentara cogitationem honeíUtis contraria;,' 
fed fummúm languidam Se remifíara; ideoque 
ad v idor iam opi ís eft fpeciali illuftratione SC 
auxilio Deijvividiorem confiderationcm prac-
ílantis i n r c l l edu i . Se a f f¿dionera v o l i í i n a t i 
CirCa honeí lum , quám fu c irca trape. Qua-* 
propternon íufficic d i k d i o pr^cedens D e í 
íuper otiinia^v t fiáis ^atyialis.quo npüca eiuí-* 
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modi ingentes d í f f i cukates v ín«antur ,aut pr?-
Cftpca naturalía ferventur , vel pcCdaca omnia 
v i r e n t ü r , praercrtim d í u t u r n o tempere j í ed 
opus eft fpeciali i í luf trat ione 8c auxilio dance 
poceftaccm/altcm moralera aut Cofequentem. 
l á e m q u e eft proportionaliter de fupernaturali 
dileftione Deí íuper ornnía. Non enirafleCef-
fam eft ve in r e ,& cum effeau , afferat ea o m -
niaifed folum in prasparatrone animi ,Qb ean-
dem rationem nuper pfopoficam,quac máxime 
digna obfervacu eft.Vnde experimento pater, 
allos ipros,qui Déum fupernaturaliter propcer 
í e & íuper omnia cfilíguntjnon m u l t ó poft ad-
veniente g/avi tentatioae, aut d i f f ícultate í n -
g e n t i , íbecumbere. Quod raulti ex Patribus 
obfervarunt ín Petfd Apor tó lo , & focijs N o -
de eaim 'pía Coens dixíc ad Chrifturfi D o m í -
5num: S i o p o r m e n t me m o r í tecum , non te 
mgc iho .S imU' ter Ú T a l l j di fe p u l i d i x e r u n t » 
A c centim videtur , id a Petro , alijfque non-
bullís , aut eciam ómnibus \ d idum fuifíe ex 
amore (upernarurali in Chr i í ium íuper o m -
niarquoni^ra & omnes íj.Iuda exCcptOjmundi 
eranr, id eft in grat ía & charitate conftituti , 
teftante id Domino, loannis 13.V. 10.& ferid 
proponebanc fe pro amore Chri f t i fubicuros 
morfemjquam Ariftoteles 5. Ethic. cap.<j. ap-
peHat fo&ígérdírov , id eft , máxime terr ibi le 
ín te r omiiia nula.Ac p^ucis pdft horis Petrus 
miferé c e c í d i t , &c negavit D o m í n u m : casterí 
autem difcipul i , eo r e l í e l o > omnes fugtrunto 
N o n ergo Cupernaturalis amor Dei,etian) fu-
per omni^afF-rt reipfa 6c Cum effedu, obfef-
vanriaai pr^cepcorum , aut vióloriam ingen-
t i u m difficiiltatum , vel gravifsimariim tcnta-
tionum^íed folum in nrárparatione animi,qu3e 
profe6l:d humana eft,¿>c infirma, ob fragilitate 
noftram: ideoqoe eget vJteriús fpeciali D e i 
auxilio tribueiite conftant ía t r r& vjdor iam¿ 
Quarc aiebat ApoOolus, D^um in ncbis ope-
l a r i ScyeUeiZS^ ferf icerf . quoníam vltra au-
x i l i u m ad volendam, feü deí iberandum, quod 
=m rpcdat ad amorem , exigitur etiam au-
• :id perficiendum & exequendum in re 
bonum iüudjquod antea deCrevimus. Ex qu i -
bt is lnr^r íacis ad argumentum , & confirma-
i l p n c m ipíius , praster plura alia quae in fimilí 
ítópS Di íp . C I X . fe6t.4.n.^o.&feqq. 
12, Dices: Omnis dlleftto Dei fuper 
nía eft amor abfoíutus 6c efficax. Amor 
. i oíoíutu: 8c efficax , quatenus d'iflkrt a 
: unato & inefficaCi,continct,virtuíe fal-
-i,esecutionem opens,quod quifque prepo-
it.Ergo omnis dileéiíiü Dei fuper omniajCo-
íínet^virruce íal tem, execuronem eoruai om-
r.ium operum , quee per ipí'ain p roponún íu r . 
C ü m crgo pef ipíam proponatur obfervatio 
«tiururna prscepcoí iun Dei 7 fuga peceatoruim 
omnium,8¿ rcí i ftentia adverfus o m n é s téñta-
t í o n e s gravifsimasiid cotum cont iner i debet; 
virtute faltem,in rali d i íeéHone. Si igiturad 
realem exeCutionem eorum operum eft necef-
í a r i u m íjpcciale Dei a u í i l i u m poftea, Cur notx 
etiam ad exeCutionem virtualem in ípfa dile-
¿ t i o n e claufam? V r g e t u r a m p l i ú s . Hoc ipfb 
qudd di led lo fuper omnia Contineat virtuali-, 
ter exeCutionem eorum bperum difficiHum, 
debet eíTe t a l i s , vt a á u vinceret eafdem diff i , 
culiates,fi i b i adefset.Cúm i g í tur ad eas rcip-
fa vinCendas fareamur neceíTarium eíTe fpeciá-
le auxilium i etiam i d de d i ledione ipía fatc-i 
í i debemus. 
15 Rcfp. o b i c Q i í o n e m hanc , fi procc-; 
dat de d i l e á i o n e fupernaturali , nullam vim 
h á b e í e i c ú m ipfa oriacur ex fpeciali & fuper-
naturali auxilio D e i . Ve rúm iam páuld ante 
raonuímus, cur & quomodo ipfa non afferat 
Ccrtó ,^: firmicer,acque in re , opera propoíita 
i n o b f e q u í u m De i 5 fed tantüm i n afFeélu , & 
praeparatione a r i i m í , h u m a n a quidem, & fallí* 
b i l i ,quanrüm in nobis eft. Ergo par í ternatu-
ralis d i l e d í o D e i fuper omnia 'no debet afferre 
firmiter, 8c infall ibil icer , atque in re , opera 
difficilia propoíita^fed in affcélu , & prspara-
tione animi tanturn.Quare, poteft exigi auxi-; 
l ium fpeciale Dei ad exeCutionem realem eo-i 
í u m , quin exigatur ad v i r t u á l e m i n ipfa dile-
¿ l i o n e c l a u f a m : q u o n i a m , n i m i r ú m , facil íus eft 
proponere efficaciter in affefiu, quám exequí 
I n re,bona difficilia, 8c ardua, ob inanifeftatn 
rationem num. 11, propo í i cam, quara non eft 
opus repetere. 
14 Sed vt h x c doftrlna pení t ius Cá^ 
piatur, &plures difficultates prajoceupentur^ 
obfcrva,tam d i l e d í o n e m Dei fupernaturalem, 
quám naturalcm,fupcr omnia ,poíre duplicitec 
Contingere,fivc duplici tempere. Pr imo, cúm 
adfunt reipfa gravifsima» tentationes,& vrge-
tes difficultates vinCendae c irca obfervandaiíi 
Icgem Dei füpernaturalem,aut naturalem. Se-
é u n d 8 , c ú m nullaejaut leves folúm difficultates 
& tentationes oceurrunt de praefenti, fed tan-; 
tum oceurrent, aut oceurre poterunt de futu-
ro .Pr io r i cventu , í i loquaraur de d i l e d i o n é 
íupernatura l i , aux i l ium fpeciale quo ipía fir,& 
Continet virtualiter exeCutionem diff icüúmi 
o p e r u m , í u f f i c i t ad ea i n re exequenda. Etra-
tio eft: quia quidquid diffículratis eft in ijs 
operibus, totum i d fupponitur pra:fens,& in-
teftinam pugnam excitans adverfus rationem. 
Ergo fi non obftante ea pugna,ratio prevaler, 
& voluntas per d i le íHonem fiíper omiria íc 
• totam tradit Dco duflori fupernatural"? iw* 
eo Ipfo v i n c í c p c r i c u l u m 8c tenrátioneni pr»-
fentem ; ac proinde exequitur ópus difficüc 
p r s c e p t u m í í ine opc altcrius fpecial i anx-'!-
Mcmoiogíon. Cap.LXV 111. Diíp. C X X. Sed. 1. 3 
%J Simllitel1 íí loquamur de natnra l í 
di ledione Dei fuper o m n i a , quatenus Audo -
íis natura: tan túm , in confpedu vrgent íurn 
difficultatum, 5¿ gravium tentationum c o n t r á 
legem naturalemjdicendura eft , i l lam proce--
dece ex fpeciali auxilio Dei ,dante poteftacera 
faltem confequetem Se moralem. Ex v i auteni 
praedidi auxilij ípec ia l i s ad d i l ed ionem n a -
turalem fuper omnia,6í fine alio v l t er ior i ,vo -
luntas hominis lapíi éxequetur tune o p u s i p -
fuai di f í ic í le: quoniam fi difficultas eius prse-
íens , Se adualis pugna tentationis,non obf t í -
tit in re vt voluntas a d u , & in confpedu diffi. 
Cultatum,diljgeret íuper omnia Deum A u d o -
rem naturalem ; nullatenus etiam obftare po-
teft,vt in eodem tempore exeqüatur opus dif • 
ficiie naturali lege prxfcr iptum. Quippe ipfá 
di ledionis exiftentia argumento eft, v i v i d i o -
rem adfuille c o n í i d e r á t i o n e m boni in intel le-
du ,& affedsonem in vo^drare, q u á m mali co-
trarij: ac proinde nihi l mirum qudd fpeciale 
auxi l íum Dei in ea vrgeri d i f i c ú l t a t e parienS 
fui amorem íuper omnia , pariat etiam firaul 
execucionem difficilis operis pr^feripei ex 
lege natural í . 
16 Quando verd d i led io Dei fupeé 
Omnia el ic i tur nuila oceurrente gravi diffi-
Cultate,aut vrgenti tentatione , facil ius longe 
Concipitur, tum in fupernaturaÜ ordine, tum 
i t i naturali,propter defedum contrarij , Quare 
loquendO de d i l e d í o n e íupernatural i , in tra 
íph<Bram auxilij fpec ia l í s m í n u s a u x i l í u m exi-
gitur ad eiufmodi d i l ed ionem, quám ad earri?' 
cui obftanc díff icultates v r g e n t e s i 8 ¿ graves 
tentationes de prsfenti . loquendo autem de 
d i l e d í o n e naturalí fuper omnia , refponderi 
potent,eam fac í l i orem efle vbi extra pngnam. 
Se difsidium concipitur , quám exeCutioncm 
realem difficilium operum lege naturalí pra:f-
Crip íorum,& v í d o r i a m tetationum gravium. 
h imirum , i n ijs vivida r e p r « f e n t a t í o boni de-
l edab i l i s , Se inconcefsi , vehementer a l l í c i c 
hominem lapfum: ideoque opus eft fpeciali 
auxilio prsftante intel ledui vividiorem ho-
nefti c o n í i d e r a t i o n e . Se a l íquam deledacione 
voluntati. Quare Audores prima? fententiaej 
quamvis ad exeCutioncm eorum difficil ium 
óperum , Se v i d o r í a m tentationum gravium, 
exigant fpeciale Dei auxi l íum^non propterea 
id ex íge te tenentur ad naturalem di ledionem 
Dei íuper omnia ,vbi tentationes non vrgent, 
ñeque obfiftunt difficultates. Infuper non eft 
neceíTum vt eiufmodi d i l ed io contíne 'at v í r -
íualíter adxquaté execntionem difficilium 
óperum,quam proponit:fed fufficit qudd ina-
dsquate illam contineat, Se Ciím dependentia 
á fpeciali auxilio poftea daturo e s p e d í ' i o n e m 
^ difficultatibus occurrentibu5;veluti poi iore 
Caufa obfervationis mandatorum, Se. v?doríar 
ingentium difficultatum ac tentationu. CirCa 
quod plura obfervavimus D i f p . C ÍX . num-j 
^ t .éc f i , 
S E C T I O S E C V N D Á ; 
E x d m l n d t u r late ra t lo , q u ¿ eandem pofle* 
n o r e m fentemldm confirtnunt P P . S a l m ó n * 
t ic t :nfes ,& m u í t i p l l c i t e r im¡>ugncttm\ V b i 
flurct ohferyatu digna t & colligata, 
cum d o ñ r ' m d a ñ ó m s t r a d i u t 
y á r u s locis . 
Q 
17 ^ " " ^ V A R T O ProbantCarmeíIrae Saf-
manticenfes e á n d e m íentet iam^ 
1. z. q. 105?. d i í p . 2. dub .4 .§ .2 . 
Quoniam vt homo lapfus poííet confequenti 
poteftate di l ígere Deiim fuper Omnia per v i -
res natur2e,neceífum erat qudd vel eifdem vi"! 
ribus poíTet á fe excludere peCCatum h a b i -
túa le , i n quod cecidítjvel coniungeí 'e Cum i l l o 
di ledionem Deí finís naturalis fuper o m n i a ; 
Atqui neutrum eorum prteftáre poteft. Ergo» 
nec d i l ígere propnjs viribus Deum fuper o m -
nia . Maior propofirio videtnr certa: cúm pc-¿ 
teftas coníequená , proiít dif t inda ab a n t e c é -
denti , confiftat in facúltate ad r emovendun í 
impediraentum,vel ad coniungendum á d u n t 
Cum i l l d . M i n e r quoad priorem partem eft: 
perfpicua-. quoniam exclulio peccati h a b í t u a -
lís íolú n fit per iuftifícante gratiam,ac p r ó i á -
de non per puras naturas vires , vt fides doceC 
Contra Pelagium. Quoad feCundam verd fua-> 
detur: Quia fi homo poííec cu pecCato coiun^ 
gere d i ledionem Dei fiáis naturáralis fupeí 
o m n i a , p o í l e t fimul elle aver ías á Deo per ped 
C a t u m , ^ converíus ad ipfum per diledionem,; 
tanquam ad firíem v l t ímum.Hoc autem aperfe 
repugnac , Se non n i in ib q u á m elle converfuth 
í imul ad dúos vltimos fines.Ergo nequít homo 
vllatenus Con íungere cum peccato d i l e d í o n e 
naturalem Dei fuper oranía . 
18 Confirmant rationem hanC. Nnt í 
enim minus repugnar, voluntatem elle fimuí 
fionveríam Se averfam á Dec ,qüám fimul con-« 
verfam ad dúos fines vltimos fines difparatc: 
fe habenres-.itíimó h;EC converíio ad duOs fines 
vltimos clauditur in illa converfíone Se avef-
fione priore. Aüqui repugnat voluntatem eíTc 
fimul converfam & averfam ad duós fines v l -
timos diíparate fe habentes. quod i] Audores 
fupponunt, veluti á fe probatum in T r a d . dtf 
V l t i m o fine dífp.4.dub'. 1. ex eo po t i í s ímumj 
qudd de Concepm v l t í m i fiáis lu ,v t plene do-
nuinetur voiunra^i, cuius v lr inris finís eft: ar-
que aded vt omnes eius affedus , íive adualeS; 
five liabittult'S j ü b i íubord inc t Si fubijeiar, 
m i 
^ U !n O pofculum 1. S. A H S E L M í, Trsá:. V11. 
HoC aurem modo non poteft voluntas fubia-
Cerc duobus vicímis finibus d i ípa ra t i s , íeu 
quorum altcr non eft fubordinatus aIteri:quo-
níam ipfa ratio fubordinationis tocalis ad 
vnum impedit totalem í u b o r d i n a t i o n e m ad 
alium. Repugnat ergo volunratem eííe fimul 
convcrfam ad dúos vlrimos fines d i í p a r a t o s . 
.Vnde & Confequens cfi,vt nequeat fimul eíle á 
Deo averfa per'peccacum, & convería per d i -
l ea ioncm D e i íuper omnia. 
i p Pofl'et ampl iüs vrgeri ratio eadem: 
ÍQuia voluntas peccatoris habitualiseft con-
verfa ad creaturam, tanquam ad vlt imum fine 
Peo contrarium. Volutitas autem d i l í g e n s 
Deum fuper omnia , qualitercuraque i d í it , eft 
ad ip íum Deum converfa , tanquam ad finem 
•vltimum contrarium peccato. Certum autem 
v i d é c u r , non poíTe candem voluntatem fimul 
eíTe converfam ad dúos fines vlcimos invicem 
Contrarios.Ergo &; certum eííe deber,no poííe 
candem voluntatem fimul cum peccato habi-
tuali coniungere qualemcumque d i led ionem 
D e i fuper omnia. 
2,0 Haec autem ratio , licet p r o b a b i l í s 
fie, & ab ijs Audoribus dode ac f u b t i l ú e r 
cnucleata)poteft probabiliter folvi in gratiatn 
opinionis prioris & Contraria^aíl i-rendo^uí-
Jam repugnantiam eííe , vt voluntas humana 
Coníungat cum habitual] peccato dj led ionem 
Dei íuper omnÍ3,vt finis & audo^i^ naturalis. 
Quod palam tuctur Maríilius ( quera Sotus 
.Theologum e g r e g i é dodura appellat ) in 2 q. 
i 8 i a r c . i . & in 1 .q.io.art .5 .poft 5. p ropof .Al-
mainus de adi'ous huraanis trad.2.cap.si.6c in 
^ . d i f t . i y . q . i . d u b . i . p r o p . i.Vega in T r í d e n t . 
cU luftificat.q. 10. a d v l t . & multi alij Recen-
t íores apud Amicum tomo 5 .diíp. 26. í ed . 5. 
niim.280. indiCatque íatis aperte Soto l ib .2 . 
de Natura & Gratia cap. l a .a l i j íque focis.Ne-
.que enim propterea (equitur , eííe fimul aver-
fatn Sí converfam limpliciter á Deo fine v l t í - , 
mo j vel converfam fimul & fimpliciter ad 
dúos vltimos fines,tive diíparatos,five contra-
rÍGS,vt in argumento aíiuroiiur. Solúm itaque 
exinde colligere licet, voluntatem peccatoris 
hahitualis diligentem íuper omnia Deum au-
d o r e m naturalem,eíFe fimul averíam fimplici-
ter & habi tua í i ter á Deo fine vh imo fuperna-
'turali,& converfam ad ip íum fecundum quid, 
a i í rd ive f o lúm , arque cum r e í l r i d i o n e i n -
fuper ad orqíncra naturalem. Nulla autem re-
j)ugnantía ,nec naturalis,nec moralis eft,in eo 
jvc voluntas fie íiraul averfa fimpliciter á Deo 
Vt fine fupernaturali , 6¿ c o n v e r í a fecundum 
C|ulí,atque affedjv'e f o l ú m ^ d ipíura per di le-
d í o n e r a viribus naiuraíibus e l ic i tam, taquam 
ad Enera náturalemxura ex dux rationes íinis 
íupci naíuraHs3&finis naturalis in Deo ,d i fp^ 
rate omnino & inconncítS fe habeantue p f« í 
terca averfio fimpliciter tal is ,& converfioío-
l i im afrediva 6¿ ícCundúrn quid,ad eundetn fi-
nem vlt imum , nec ex natura rei,nec morali-
ter,conirarienturjaut íe invicem exeludanrab' 
eodem íub iedo . Quare Sotus allegaras palatn 
docuit,amorera Dei íuper omnia ex puris na-
iuraíibus procedcntcra,quamvis imperfedum^ 
& modo ibidera explicato,poííe coexifierc^-
ve eííe fimul cum peccato. 
21 Id amera'mufciplici ínftantiaíivé 
exemplo confirmare & explanare licet.Imptí^ 
rais enim de fado daemones funt fimplicitec 
averli di rede & íolíim á Deo, vt fine fuperna-
tüiali ,ex vi p r imi peccati habituaí i ter perma-^  
nentis. Ñeque enira contra Deum , vt finem 
naturalem,direde peccarunt, fed vt finem fu-
. pernaturalem duntaxat, praefertím iuxta fen-i 
tentiara cxpreííara D . Thorasc q. \ 6 . de Malo 
arr.5. & i . p . q. <j | . art. 1 .aílerentis non poííe 
Angelura peccare direde in Deum finem na-
turalem.At non obfíanti qudd daímones fínt 
fimpliciter averfi á. Deo fine íupernaturali^ 
funt d . fado converfi ad ipfura,vt finem natu-í 
ralcra , afftdivé per araorem fuper omnia ip-
íius,quatenus audor í s natura: iuxra eundem 
S.Dodorera Quodl ib . i .arr .8 .& in 3. d i l l i p . 
q . i .a¡ t .3 & i.p.q.^o art .^.al i j íque locis pau-
lo ante indicat ís .Ergo de fado cum averfione 
firap.'iciter á Deo vt fine fupernaturalí coh»-
ret aífediva converfio ad ipíura per diledio-
ncra íuper orania illius, vt audoris natura:. Sí 
antera.hoc in darraone accidit,iara Corruit ra* 
t ío il la vniverÍAlis dcíurapta ex conceptu ví-
l irai finis. Secunda inftamia fit in pucrisad 
Lirobum detrufis:qui fane ratione peccati o r i -
ginaíisfunc fimpliciter averfi á Deo fine liN 
pernaturali: & tamen Converfi funt aíFedive 
ad ipíum,vt audorcra & finera naturalem,peí! 
diledjonem aliquara,iuxta eundem S.Dod. ra 
2,diftirid. 33. queft. 2. artic.a.ad ^.aientcm; 
Q^amlf i s p u e n n o n b a p t i ^ a t i f i n í f e fara t i 
f Deo q u a m u m a d í l l a m c o m u n ñ ' o n e m l 
qu<z efl p e r g r a t i a m : non tamen db eo f e n i i 
tus fttnt ¡ e p a r a i i u m m o f ih i c o n i u n g u n t í t r 
per part ic iputionern n a t u r a l i u m bonorumi 
E T I T *A E T I A M D E 1 P S O 
G ^ V D E R E P O T E R V N T N t é * 
T V R ^ Í L I C O G N I T I O N E E T 
D I L B C T I O N E . Quara d o d r í n a prius 
tradiderat S.Auguftinus lib.tí. cótra lulianum 
cap.io.prppe finem,vbi indicar, infantes cura 
folo peccato origin . i l i decedemes non caritu-
rosaliqua d i ledione Dei:. qua; certc fuperna-
turalis non erí t , íed naturalis. Nec rame prop-
terea ijídem infaotibus concederé poílunms 
verara beatitudinera naturalem, ve Pelarías 
cífutivit, Se non ncrao ex Recentioiibus tfiór 
rcíe 
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ftie áufus eft. Non enim cum «rerna jpforum 
Culpa , mifefia & poena , cohíerec vera aliquá 
beaticudo. Mi t t o alias inftantias ad eandcra 
probationcm labefaftandatríjquas ínfra á num, 
i^.commodius afFeremus. 
%i Rd'pondem Audorés Iaudati,amo-
í tm Dei finis naturalis exiftcncem nunc in 
¿¿emonibus Carcre modo quodam exreníionis 
jndire61:o,quem á principio Se ante peccatum 
habuit circa legem íupernaturalem , five circa 
prxcepca fupernátiiralia ei fuppoficione im-
poficionís ipforum.Naturalis enim ratio d i í t a í 
generatim parendum eíTe Cüilibet fuperiori 
. legitime prascípiemi: ac proinde parendurri 
cííe Deo ex íuppoficione praicipiendi aliquid 
fnpra naturas ordinera.Vnde ipfa naturalis di-
leftio Dei fuper omnia , quae á pr incipio fuic 
In Angelo innoCete, poftea per eius peCCatutil 
Contra finem fupernaturalem amifsit eam ex-
ienfionem indireélam 8c hypothe t ícam, man-
fit^uecum pura ci tenfíone fibí intrinfeca ad 
Deum finem naturalem fupra omnia & fola 
bona naturalia: qu» quidem coh^ret optirrie 
Ciim averfione fimpliciter á Déo fine fuperiia*. 
íuralí: nullatenús verd cohsreret cum illa , fi 
habcret modum prasdidum extenfíonis. Qua-
TCi & Confequenter , in homine lapfo nequic 
eíTe di le í t io Dei finis naturalis íuper omnia 
fimul cum averfione fimpliciter ab i l lo ve fine 
4lupernatürali:quia quandocumque elíciátur ab 
homine lapfo , debet claudere extenfionemi 
illaní indiredam ád fervanda prsécepta íupéf-
tiaturalia,ri imponantiir. qua: extenfio riulláte* 
3ius cum ea averfione Confiftere poteft. Ad v l -
teriorem inftatiam parvulonlm cunl folo peC-
tato originali decedentium refpondent, ijá 
Nullatenús impofitum eííe pr^Ceptum d i l igen-
di Deum cum praídiéb extenfione indirefta^ 
licut ñeque irapofitüm fuifTct homini condito 
íri natura pura:ac proinde di leít ionem natura-
lem Dei finis naturalis, qua pratditi funt, co-
Ií£erere Cum averfione fimpliciter ab illo vt fi-
ne fupernaturali: fecus verd dileólionem Dei 
íuper omnia,vt finis naturalis,cum extenfione 
pfccdida , qua» homini lapfo 8c viatori prsCi-
pitur .Hxc fufius i j , &: plura i]s affinia , vt pro' 
more eundem doílriníB tenorem 8C acolu-
thiam Cum t í ad i t i s á fe in alijs locis fervent, 
25 - Sed reverá difficilis eft dof t r iná 
pesiada ex mul t ip l ic i ¡capite quoad rationem 
ipíam 8c controverí iam , in qua vcríamur. P r i * 
mo enim nulla ratio Cogit vt naturalis dile-
dio Dei finis naturalis íuper omnia á p r i n c i - ' 
Cipio in Angelo habuerit,vel in homine lapfo 
íUinc debeat habere exteníionem illam ad 
prarcepca íupernatucalia fub conditione im-
pofuionis ipforum. Etenim modus il le exten-
fi'oivis deberet effe intri'nfece fupernaturalisj 
vtpoté Connexuscura íupefnáturaíí obíe6to^ 
quale eft omne pr^eceptum fupcrnaturalc.Nu!-f 
laáutem connexio eft diledionis naturalis, fi-1 
ve angélica:,íivehumans,cum aliquo fupefna-. 
íurali,vt patet. Ergo nulla eft connexio dile-r 
dionis naturalis Dei,five angelíes:,five huma-i 
n3E,cura illo modo extbnfionís.5ectt«í/o:Qui^ 
ín hoc ftatu elevatibnis pofsibilis eft dilcdio 
Dei audoris natura íimplex 8c íncfficaxiitem^ 
que efficax íolúm ex parte fupra naturalia bo-' 
na certí generis, prxfcindendo á caeteris íntrá 
ordínem naturx contentis.Qua: quidem pror-; 
fus innoxia 8c hónefta cft,dum pbíicive aut ltt« 
terpretative non exdudit amorem De i fuprá 
reliqua omnia bona naturalia. Quisen imdi -
Cat peccare hominem lapfum fimplici afF-.élu 
gaudentem de bonis intrinfecis De i , quia bo-
na ipfi funt,quamvis nihil interim Cogttet aoc 
proponac circa obfervantiám mandatorumí 
Quis etiam cülpáe arguat ipfum , fi pranadas 
Complacentiac addat deíiderium placedi DeO 
in fervanda vírginitatcjaut iuftitia,aut aliquá 
alia ex vírtutibus morum^rsíc indendo á cae-J 
teris,feu nihil de ijs cogitando? Nerao íané irf 
anímum inducere poteft , eiufmodi dilefítio-* 
nem non eífe caftam 8t moraliter honeftam." 
Ergo multo minás id cogitare aut dicere.lí-' 
Cet de Complacentia irt bonis divinís natural» 
ratiohe notis cum defiderio efficaci placendt 
Deo in materia omnium virtutum adquifita-í 
fum , práfeindendo , five nihil cogitando dé 
Cscteris quse ad altiorem ordinem fpedant; 
Atqúi diledio De i efficax circa raateriaml 
omnium virtutum adquifitarum , eft ipíius d i -
l ed io fuper omnia, vt au£k>ris naturas, vt píU' 
tet. Néque enim Deus vt naturs au6lor alí-
quid príecipit , quod non fpeétet ad aliquam 
ex virtutibus ádquiíicis , 8c nominatim ad 
iüftitia legalem,qu2e complexio virtutum om-
íiiú eft,iuxia verfum illum ab Ar i f to t . laudatu 
l ib .^ .Etbic .C. 1. efi Jiwaioavvn a y A Xa/jS A i* 
TIXS d¡iiTríff]i. i d eft: J u f l i í i a in f e y i r t u t e s 
comp'effiitur ornnes. Ergo in homine Japío 
éffe poteft innoxia 8c prorfus honefta diledic* 
Dei fuper omnia, pra:fcindendo , íeu n i h i l 
Cogitando de reliquis ad alticrém ordínem 
ípedantibus. 
24 Ñeque obftat qudd homo ín hoC 
ftatu fit elevatus ad fupernaturalem fíocmj 
Non enim propterea di ledíonem ipfam DeS 
auftoris naturcE debet femper referre in eumi 
finem, five rdatione formali, five virtuali: ve 
patee ín ipfa d i l íd ione ínefficaci De i ,au^ 
efficaci folum ex parte , paulo ante indicata^ \ 
qua: abfque vlla eiuímodi rclatione eft h o i 
nefta &í bona moraliter. Idque non modd ve-
rum ac Certum apparet in homiuibus inf idel i -
IptíSjfed etiam ín ipfis fidtlíbiis de iuftis; qu í 
| ¿8 In Opufcultim Í . S . A N S É L M f, Trad. V11. 
ííepe ímmémoi'es o m n í n o ftipernaturatíuni 
cb'iedotam,3c n ih i l prorfus de ijs cogitantes, 
ex vi folius naturalis Cognítionís divinarura 
perfeél ionuni , de ijs fimplici d ü gaudenc, 
3c nonnunqnam efficaci ex parte ad plaCen-
áuni ipfí in Certa materia virrutis moralis ali« 
Cuius,vel plurium , veí omnium adquifitarum» 
Praeterea Certum eft apud omnes Scholafticos, 
£um D.Thoma pluribus locis, quamvís homo 
de fado fít clevarus ad íupernacuralem finetn, 
non propierea omnes eius adiones debere in 
eü fine ordinari relatíonc forraali aut virtua-
l i , v t videbímusfuo Ioco;fed íac eííe ad morale 
bonitatem adionum,vr fíanc propter honefta-
tem moralem virtutis adquií i ta; , ímpl ic í te 
Claudcntem in fe relationem, íive ordinem ad 
Deum j quamvis nulla íit expíicita cogitacio 
y l t i m i fiñ'S naturalis, multd autminus fuper-
naturalis finis.Ergo nec eadem hominis eleva-
í i o obftat, vt d i l ed io íuper omnia Dei audo-
ris naturalis íit prorfus bona moral í ter abfquc 
vlla relatione formali aut virtualí in fínem fu-
pernaturalera. Nul ío igitur titulo aut iure ad 
honeftatem eius di ledicnis in horainc lapfo 
& elevaco exigitur extenfio aliqua in finem 
fupernaruralem.Ergo ex pr ícdido capite n i h i l 
obeft , vt cum avcrfio'ne fimplicitcr á Deo ve 
fine fupernaturali, cohsereat converfio puré 
affediva per diledionem íuper omnia ad ipr 
íum,vt naturalem finem. N i h i l igitur contra-
didionis apparet ex eO Capite vt in hemine 
lapfo, immo tk exiflcote in ftatu peccati , ü t 
poieftas coíequens ad prsdidam diledioneraj 
¡d eft , ad coniungendum il lam cum peccato 
ávertente fimpliciter á fine fupernaturali. 
25 Minüs obftat quod ijdera PP.Sal-
mánricenfes in Confirmationem fui argumen-
t i fuprá num . i S.opponunt.vldelicet, de con-
Ceptu vít imi finis eííe vt plené domipetur vo-
luntan , cuius vltiinus finis t i l ,atque! aded ve 
omnes eius aííedus)íjve aduales, íive habitua-
les,tibi fubordinet. Hoc cnim ipfum difíicul-
tatc non caret. Nam impr imís fi loquaraur de 
fine v í t imo apparenti , quem íibi prxfcribíc 
peccator in bono commutabili quoties graví -
rer delinquir & perfeverat in peedato habi-
íuálí , certum o m n í n o eííe debet , non omnes 
iplius aífeólus, íive aduales , fíve habituales,' 
íubord ínar i 8c referri in ipfum bonum com-
mutabiie. Sarpc enim fídelis peccator exerceC 
opera pia, &c afF dus moral iter hüneftos, non 
íolum in materia vir tutuni adquiluarum 
íupernatural iüm, ve fidei, fpei, 8c poenitentiae 
Chriftiana?, atque arnoris fupernaturalis Deí 
non omníno effícac¡s,ín íenfu compoí i to cuni 
ipfo peccato hab i tua í i , quiíj tamen ca exerci-
l i a refr-rac vilo modo in bonum commutabile, 
^ ü o d übi pratfixit interpretativo tanquara fi-
nem vl t ímum. Alíoquí íj omnes adus & affea 
dus turpes efícnt^dc quidem lethaliter turpes^ 
ex eo p e í s í m o fine, quod d i d u impium eft, ¿¿ 
i n Tr iden t ino damnatum. Certum praeterea 
cft,&: Oraculis Pontificijs Pij V . ac Gregori) 
XIIÍ . conf írmatum ,non omnia iufidelíum ope-
ra eííe peecata , fed q u í d a m etiam innoxia & 
ab omni culpae labe l iberaiCum tamen ij fuum 
vlcimum finem collocatum habeant in bono 
Commutabili , 8c pror íus conrrario fupernam-
íah fíni.Itaque in peccatore fideli , firoul cum 
converfione fimplicitcr tali ad bonum com-
mutabiiejCohacret aver í io aliqua ab illo íecun-
dü n quid , & Converfio affediva fupernatura-
l i s , hcét imperfeda , feu non o m n í n o efficax, 
per adus fiJei ,fpei, poenitentíar,&: arnoris íu-
pernaturaüs ínef f icac is ,ad Deum finem fuper-
natiiralem .Similiter de in homine infideli co-
hairct Cum convtf lione fimpliciter tali ad bo-
num commutabile , tanqnam finem vltimum^ 
aver í io f ecundúm quid ab ipfo,& aliqualis có-
veríio irt Deum finem naturalem per honeftas 
affediones 8c operationes naturalis ordinis, 
quae p r o f e d ó í m p l i c í t e ía l t em in obíequium 
eiufdem finís naturalis ordinantur , 8c fponte 
fuá referuntur. Non ergo de ratione vítimi fi-
nís eft ita dominan",vt íubordínec fibi ac refe-
rat omnes aíFedus, tum aduales, tum íiabitua-
lesjillius fubiedi,cuius vltimus finís cft,íalteni 
loquendo de fine vltimo apparent i , quem fíbi 
príefcrípfií peccator ín bono commutabili.Ac 
hoc ipfum eft quod pra; manibus habemus. 
Loquimur cnim de homine lapfo,&: exiflenrc. 
i n peccato l e t h a l í , per quod fibi prsf ixk vhí^ 
mum finem , non verum & folidumjfed appa-
rentcm & ^ucatum ín bono commutabili .Non 
ergo neCeflum eft vt d i l ed io luper omnia au-
d o r í s natura;, quae prorfus honefta eííe debetj 
quseque affediva converfio eft ín verum finem 
vlt imum naturalem,vllo modo i n eum liniftríi 
8c dereftabiltím finem referatur. Si autem fer-
ino fit de vero fine v h i m o ' & í u p e r n a t u r a l i j n c a 
eft etiam neCeífum vt omnes hominis affedio-
nes referantur in ipfum: vt patet in peCCatis 
venialibus hominis iufti, qua: nec referuntur, 
nec capacia funt , ve referantur in obfequium 
Dei finis v l t í m i . Ñeque obftat quod ijdem 
AA .a iunt , i l la referri habitualirer ad Deum» 
quatenus homo iuftus ea non committeret, fí 
habitualcm Cum Deo dmicitiam expelíerenr. 
Contra ením eft,indc íolúm haber í , prspara-
t í o n e m animi pracdidam elle quidem capacem 
rclationis ad Deum: fecus ver(> peccatú ipíura 
veníale:cum íit veré offenfa fit, quamvis levíy? 
8c difponat ad pcCCatum Iefhale:ac proinde ad 
Converf íonení in crcaturam , five in bont'm 
Commutabile,tanquam in finern virímum N - » 
ergo peccatuai v c n ü l e in homiot iufto tefe¿* 
tur. 
Monologio % Cap. L X V I i l Difp. C X X. Sed. 11. ? ^ 
íiit4, ñée aííiialicci? neC habirualicer , ín obfe^ 
quíum veri vlcinu finís. Qaod ipl'um lucalen-
tercradit Caictanus i . Í . qu^lt . 105?. art. 3. 
in Cocnmentanjs, omnino videndus. 
z6 Dices: Immo pociús eft neceíTumy 
pofica dileftione Dei íuper oinnía , ve audo-
ris natur« , omnes hocninis vires aífedufque, 
tum aduales, tum habituales , i n ipfinn Deum 
refern &C (ubordinari, tánquarn in finem v l t i -
munivere & í implicker talem. Qaippe de ra-
tioae finís vltírai vet e & fis-npliciner talis eft, 
ve dominetui* reí, cuius eft finís, quoad omnes 
alfedus adaales habitualeíque , ne, niíi in í p -
fum, referanenr. Atqui ex v i dile£Honis Deí 
fuper omnfa ve auí torís naturalís , Deus ípfe 
elígícur tanquaiii fínis vlcimus veré & fimpli-
ter calis ab homíne . Ergo ex vi eiuídem dile-
díonis Deus ípfe dominatur h o m i n i , quoad 
omnes affechis aduales habitualeíque, ne, n i -
íi in iplum, referacur. Hoc autem pr^ftari ne-
quit ín íenfu compolito cum peccato habitua-
l i ; vepoce per qnod homo efl: habi tual í rer 
averías á Deo fine vero, 5c converfus ad crea-
turam veluti finem vltimam,qu3mvis fuCatum 
&apparenrem. Ergo nequit homo lapíus i n 
fentu compofico peccati habitualis elicere d i 
leftionem Dei audoris naturalís fnper omnia: 
atque adeá non habec naruraliter poceftatení 
Coníequentem ad i l l am. 
i / Sed contra. Homo lapíus , & ex í -
ñens in peccato habituali ín finem fuperna-
turalem commií ío , non converritur per natu-
ralem dileftionem in Deum tanquam finem 
vltímum íimpliciter; íed íolum afFedive, tan-
quam in finem vl t imum cum addí to , Se ín de-
terrainato genere: p rou t , ícilícet , auí ior 5£ 
finis eft nacura;íum boncrum. Qua» dúo , vt 
monuímusá num.10. non con t ra r ían tu r intec 
íe: cum ratio auí ioris & finís , tum naruralis, 
tum íupernaturalís, in D ;o relate ad efFjfla fe 
habeant ínconnexe ac difparace. Sic d^mones 
de fado funt í impliciter averfi a Deo vt fine 
fupernaturali v l t imo Iimpliciter , 8c fimuí 
converíí in ipfum vt finem naturalcm per d i -
leftionem fup:r omnia , vt diximus num. 11. 
Cum Divo Thoma perpicue id docente locis 
ibidem indicatis: ídemqae quoddammodo efl: 
de pucris in Limbo exiftecibus. Quin Si in ip -
ío Deo ve fine naturali eft loc'us príecííioní, 
vtaliquis (ic fimul averfus í implici ter ab ipTo 
per peccarum grave ha iicuale Fiírtj v. g. 6c ta-
nien converfus affjólivé per amoretn ineffica^ 
Cemeiufdem finis naturalis , auc íolum effica-
tem ex paree quoad vitanda cutera omnia 
pecciea inri naturali contraria. Si ergo vel 
uura ípíam ratiohetii auSrbVís & finis narura-
l'S eft locus pñtci l ioní relacé ad varia cfF ¿ta 
live opera, le ge naturali pra?ccpta aut p i o h i -
biea ^ quantd magís pr^ecifio eíTe poter íc ín" 
ter raciones difparitas & inconnexas audo-
ris naeuralís 8c fupernaturali^ Itaque po í i ta 
d i l e d í o n e fupernaturali Dei iuper o m n í a ^ 
non eft nece í íum ve omnes hominis affedus 
aftuales 8c habituales in ipfum referaneur: 
fed ío lum 8c fummum i] qui ver íamur in ma-
reria ad fiaem naturalem {'pedante. Quare 
Cum ea converfione a f f e d í v a i n Deum quaee-
ñus finem naturalem coexifteie poeerit aver* 
l io habitualis ab í p í o ve fine íupernarurali 
í i m p l i c i t e r , contrada ex peccato preceden -
t i i immo & a v e r í i o a d u a l i s á íupernatural i í í-
hej ve de fado contingic in d í e m o n i b u s , quí 
(iuxea indícaeam illam fandi T h o m x d o d r i -
nam ) femper & in exercieio diligunt f u p e í 
omnia Deíí vt audore naeurce,etiá dum i p í u m 
. odio habent 8c innumeris modis oftendunc 
veluti audorem 8c finem fupernaturalem. 
Quod autem d i c í t u r , de racione finis v l t i m í 
e í í e , vt fubordinet ac referan ad fe reliquog 
omnes a í f e d u s , íolum intelligi' debet de v l c í -
mo fine intra ípí i^ram 8c ordinem fuum; not í 
autem extra il lum: immo nec aCcípí debet de 
ó m n i b u s prorfus afkdibus , fed de ijs tantum, 
qui e í u f m o d i í u b o r d i n a e i o n i s & relationis ca-
paces íunrr v t fuprá num. z^ .per fp ícu i s exem-
plis ComproDaturn fuic. 
28 Inftabis; Nequit homo eíTe convet?-; 
fus í i m p l i c i t e r ad Deum finem fupernacura-
lem, 8c eífé averfus ab eo ve fine naturali, qua-
vis eae raciones finalizandi í i iu difparats: 8c 
Ínconnexe . Ergo neC poteft eífe averfus í im-
pliciter a fine fupernaturali , & converfus ad 
naturalem finem per d i led ionem fuper om-
nia, qnamvis ambe raciones finalizandi par i i 
íer inconnexa* 8c difparatae fine. 
25? Refp. negando confequentiam; 
quia reditudo fupernaturalis & converfio íim-
pliciter ad Deum íupernacuralem finem , auc 
fupponic , auc continec eminenrer redieudi-
nem naturalem.Ñeque enim Deus amore ami-
CÍtiíE fupernaeurali í i m p l i c i t e r poteft dil igerc 
hominem í ibi in imicum intra naturaeordii 
nem: quíppe gratía habitualis Cum omni peC-
Cato gravi oppoficionem habee e í í ene ía lem: 8c 
vel fupponir iam, vel eminencer elaudír r e d i -
tudínero hominis erga í egem fioemque naeii-
ralem. Quod ipfum adhuc íubl iraius compecít ; 
vnioni hypoftatícae , qua perfona ajiquá d i v i -
na copularee í ibi nacuram rationalem infe^ 
dara peccato habicuali concra nacuralem fi-
nem commiíTb. Expellerec namque ftatim i l -
lud racione perfedionis , qua fupereminet re-
dicudini naturali. E contra vero rectieudo 
naeuralís nullo modo concinet füpernatura-
lem , cum lonce inferior íit : ideoque r^ít iru-
do c o n v e i l i o n í s affedivs ad Deum audorem 
Aa aacu-
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fiaturaíem ]>tt a¿lum praedi&uni dileéttonís 
D e i fupcr omnía , cohsfere poteft cum aver-
í ione íimpliciter ab ipfo ve fine fupcr na tufaU. 
Haberec iraque homo in co evencu dúos fines 
Vltimos, non contrarios, íed difparatos: alte-
rum habitualí tec foliinii ex v i peccati pr¡BCe-
dentis commifsi in íupematuralem finem, & 
non remifsi : alcerum adualem ex v i praden-
tis d i l e a í o n í s Dei fuper omnia , tanquarrt 
íinis naturalis : in quo certe nulla con t ra r i é -
tas apparet. 
50 Confírmatur doftrína hxC , prítí-
fertím contra íedatores doélr inarum Baí] & 
lanfenij , quibus n ih i i antiquius eft , quám 
execran dift inélionem amoris Cafti erga 
Deura i n naturalem & fupernaruralem : quo-
niam aiunt, rationem audoris & finís natura-
lis ac íupernaturalis in Deo individuam eíTe, 
tiec poííe alteraui ab altera feiungi i n termi-
nando amore. In opoíirum enim eft , non ob-
í h n t i ea identttate locum eíTe i vt Deus quae-
dam effeda producat folum quatenus naturse 
anftor ; vt coeíum , terram , elementa i mifta, 
plantas, bruta , Angelos , &c homines quoad 
cífentiam fpeétatostquajdam verá vt auéior fu-
pernacuralis, veluti vnionem hypoftat ícam, 
dona g ra t ín , 5£ gloriam, Infuper qudd vtra-
que ea ratio íit reipfa individua & eadem i n 
Deo quoad intrinfeca, no impedít vt ex vir ib9 
natura: cognoícatur íolum quatenus audor & 
finis naturalis eft, quin praeterea vllatenus i n -
notefcat vt auftor & finis fupernaturalis.quod 
& ípfi palam teftantnr , nec diffiteri poífent, 
n i f i cognitionera naturalem cum fupernatura-
l i confunderent, negarentque proinde donum 
fidei natura additum , contra dodrinam í p -
íius fidei. Ergo pariter qudd individua íit re. 
ipfa in Deo & eadem ratio auétoris finiíque 
naturalis Se fupernatural ís , non impedir vt 
exiftat aliquis adus amoris cafti in volúntate 
noftra ateingens Deum dumtaxat vt finem na-
turalem h alius veró prasterea aut foliim vt fi-
nem fupernaturalem. Hinc autem confequen-
ter adverfus PP.Salmanticenfes, doftos quíde 
ac píos , atque in mi l lo coníentientes doéhin ís 
Bal] de íanfenijíColligere l i c e t , nullatenus re-
pugnare vt exiftat in noftra voluntate amoi? 
De i fuper omnía v t a n í t o r i s naturalis folum, 
quin prseterea íimuí adfit fopernaturalis amor 
eiufdem íuper omnia vt finis & auctons fuper-
naturalis, qnamvis vtraque illa ratio m re &: 
quoad intrinfeca íit in Deo individua & vn^. 
Qudd íi prior di leébo fine pofteriori exiftere 
reipfa poteft; Ergo etiam fine gratia habituaíi 
cxlüere poteft. nam gratia hab í tua l i s , faltem 
extra Sacramcnturn , null i peccatori infundi-
tur fine d ika ionc Dei íuper Omnia ve finis 8c 
aucloris fupefnaturalis. Vnde Se Coíequénse^ 
vt peccator habes vires naturales antecedetes 
ad priore d i l e é t i one j etia iuxta prsediétos Au-
£l:ore,s,habeat pariter illas confequentes adeo.-
iungendam ipfam cum ftatu peccati. 
31 Confirmatur rnríus: quía insta feti» 
tentiam , quam v e r i í s i m a m cenfeo , & fusc 
probavi T r a d . de luftificatione , contritio 
perfe^a claudens d i l ed ionem fupernaturalem 
Dei fuper omnia , millo modo procedit effi-
cieter á gratia habí tua l i ad quam difponit,ncC 
eft cum ea coanexa veluti difpofitio vltima 
ex natura r e í , íed folüm tanquam difpoíício 
q u í d a m moralis Se impetratoria , quse adhuC 
é x f p e d a t gratíara ipfam Se remifsionem pefi-
catorum, veluti novum Se indebitum beneíi-
clum ,ex pura Dei m í f e r í c o r d i a Se liberalitate 
p r o m i í i u m . Ita enim col l igitur ex faíris litte-' 
ris,pr2efcrtim loelis 2. v . 1 3 . verbis illis: Cow-
y e r t i m i n i ad me, in toto c o r d e l e j i r o , in ie* 
iuniny & ¡ n f l e t u 1 & i n pUntux & fetndite 
c o r d a y e l i r a , & n o n y e J } t m e n i a l ' e J i r a , & 
corf i /ert imini ad D o m i n u m D e u m y s f í v u y m 
Q V l ^ B E N I G N V S E T M I S E R l -
C O R S E S T i & pat iens , O* m u l u 
mifericordine, , & prceftahiUs fuper mali-
t i a . Q u i s feit f i cor iyertatur , & ignofeatt 
8cc. Ha:c ib í habentur de vera Se perfe&aCo-
verfione p é c e a t o r i s Contriti ad Deum , veluti 
adhuc exfpedantis remifsione peccatorutn ex 
novo indebitoque favore b e n i g n í t a t i s & n i i -
fericordiae divina;. Confonat Tridentinum 
feíf. 14. cap.4. vbi Contrit io perfefta dícitur 
impetrare remifsionem peCCatorum. Impetra-
t ío autem Cuiuslibet doni aut beneficij proprie 
accepta non habet nexum eífentialem , immo 
heC connaturalem Cum i l lo : (ed folum eftíiip-' 
plex Se humilis afFedus ad o b t i n é n d u m bene-
fícium liberaliter conferedum ab aliquo.HinC 
autem i n rem noftram col l igitur , quamvis de 
fado i n facris litteris p r o m i í í a fit ftatim venia 
peccatorum con t r i t ion i pe r f eó^vt conftat éx 
ali]s Scr ip tur» locis i adhuc tamen pomiífe 
Deum íeclufa ca promifsione, abfque vi vlla, 
aut reCuríu ad fupremum abfolutumquc do-
minium , negare veniam peccatorum homí-
n i perfeé le Contrito , Se ip íum fuper omnia 
diligenti. I n eo au-tem eventu maneret ho-
mo averíus í impl i c i t er á Deo fine fiipernatu-
rali per habi túa le peccatum , Se converfusaf-
feftive folum ad eundem fupernaruralem üJ 
nem per dileftionem fuper omnia paricer 
fupernaturalem. Ergo multd melius ac fa-
ci l ius fieri poteft vt homo averfus fimpli-l 
citer á Deo fine fuperháfarali per hahiroa 
le peccatum , convertauir affíítive folutn 
ad iplum , quatenus fitiem fupernafuraíefii. 
' Qua-
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'Qúiié híhi í abíurdi apparet ira Conccdenda 
homini lapfo poceftate naturali tonfequente 
ad dileóHonem Deí íuper omnia vt fíiiís naru-
^a!ís, ex capíte i l lo concrari í tat ís Cumhabi-
iuali peccato. Vide plura alia ex D i v o T h o -
pja infrá á num. 47. 
S E C T I O T E R T I A . 
'ftefertur poflenor fententict dffirmdns'. 
prcenotatls qmhufddm o b f e ^ a t í t m g n i s y é í i ¿ 
g i tur l /e lut iprohcih ihor) & conformior do-
f l r i n x S. u é n f e l m i in prcefenti c d f n e . R a i 
tioeiufdem S . D o t í o r i s ex¡>enf(i)&k 
confirmctid. 
VI D I M V S H a á e n u s , non farís firma efle fundamenta , qaíbus fuaderi 
folet íentent ia negahs homínf íap-í 
Jo vires naturales confequentes adcaftarr idí-
leftionem De{,etjam íuper omníá , vt audoris 
& finís náturaíisjvolaticam folum, 6c non affe-
irentem i n re obfervaritiam mandatorum, fal-
itera díuturnam nec viótoriam tentationum, 
hifi taotúm in affeétu, aut prseparatione aaimi 
infirma & fragilitati obnoxias nec vilo modo 
Conferentem,vel di íponenrem ad íalurem anl -
mae. Quare alij Aólores non dubitant homini 
lapfo concederé poteftatera naturalem fine 
addito, ac proirtde coníequentem , íive exps-
ditam, ad ciuímodi diledtonem. Sunt autem 
Ij Henricus, Aleníis , Scotus , Durandus, Ar-
gentinas, Almaynus , Gabriel, Mayro, OcHa-
nius,Marfilius,Richardus)Caietanus,Cano,So-
íus,Medina, Danez,ZumeljAlvarcz, González , 
Lorca , Molina ( aííerens pr^eterea cara fen-
tentiara ómnibus Scholafticis commúir:era 
fuilTe , exceptis Maiore atque Ariminenfi , de 
quibus dubitari poteñ ) Granados, Henricus 
Cerff, Ripalda, AmiCus, Efparza, Ovícdo j n i -
fiquddhi tres poüremi itaconeedum horainí 
lapfo poteftatem phyfieam ad dilecf.ionem 
prxdidam, vt ipíi vires morales neecnt inde-
pendenter ab auxilio fpeCíali , de quo portea, 
prEÍertim Difpuratione fequentí. Cseter iáa-
tem abfque l imí ta t ione vlla penes poteflatera 
anteCedentem, vel confequentem , aiunt íim-
plicicer, horainem lapfum pofle fine auxilio 
fupernaturali, aut ípseiali intra naturalem or-
dinem, Cum folo concurfu gencrali Dei , con-
"cipere dilectionera prqdidam. Loca ipforum 
fingillatim indicavimus Difputaríone proxim^ 
prarced, num. i ' j . ñeque audien<ii funt,c|ln piu-
les eorum allegant pro contraria (ententiavVcí 
aiunt ab ijs concedí poteftatem antcccdentcni 
•naturalem,& negari confequentem. Hocen im 
tfullo fundamenco aíTeritur: cura ij fimplícitcr 
dicanc, poíTe homincm lapfum conciperedi-
W o n e m príediilaravfiue gratia , íive auxilio 
rpecia l í , vel ex purís natnralibus. SiC" enirri 
ali] atque alij loquiintur. Q m m opia io / íem ex 
ipíis Adverfarijs probabilern ceníenr Cur ie í 
1. 2. quaíft. lop . dub, víc. §. 1. verf. Sed m í 4 
h i ofpofit itrn , & Suarez u v. l ib . i . ¿ i Pra;-' 
deft. Capice 10. n u m e r ó i í , ík l ibro primo de 
Gracia Capice 34. num. 1 i , vbi & expendij; 
verba allcgatorum S o t i , Medina , ac Banoz, 
veluti expreíTa pro eodera pláci to, quod ribs; 
f.epe in Soto ipfo ( v i ro Certe docti ís imo ac 
pr^ftantirsíino ) obfervaeimus, prarferiim in 
4. dift . 17. quíft. x. are. 5. ad árgumexit. pigv 
714. edi t iónis Salmant. & í íb . t, de Matura Se 
Gratia Cap. a i .pag. 87. edi t iónis Parílieníis 
anni 154Í?. col. 2. & libro íecundo capite 14; 
pag. I ^ Í J . col. i . Verba aurem ipíips p rec i -
pua exfcripíimus num. i «5. iam inJicato D i f -
puta t íonis proximé prxcédenn's . Quod aded 
minutatim & ícrupulcse adnotare volui , tura 
qaoniam Sotus apud me érfuítorum Doétoruní 
inflar eft: tura etiam quoniam rera , in qua 
vei-famur, intente examinare volui , multorura 
dierum fumptu, ob gravitatem materia i l l i g i - i 
t z pluribus alijs Thcologi íc c^iitroverfijs:néf^ 
ció an aliquo f rüdu . Quidquid autem dtxera 
in hac parte, dediorum cenfurx: ruhij'cio, pa-
tatús tneliora difeere , & corr igi pr>clefcim i t i 
i]s,quibus aliquid t r ibui tur viribus arbitr i j i t i 
horaine lapío. 
3 5 í taque pofteriorem hanc renten-! 
tiara ex iü imo válde p iobabüera , íive audorí- , 
tate ducamur, five ratioae •, & praiterea cohse-i 
rentera, aut etiam neceflarió i lüga tam do-
firiníe traditce fuprá Difputatione C V I . 5¿ 
CVÍL&: ClX.ex communi fere Thcologoruni 
fenfu, etiam quorumiam ex i j s , quibufeura 
medd controveiíia eíi. Sed tamen antequami 
ad illam conhrmadam veniamus, oportet quaí«¡ 
dam priemittere. P R I M V M eft , hoc loe: fer-» 
1110 n e m non eíTe de pocentia morali , fed d é 
phyfica, íeu naturali , qux fane aliam ab i l l a 
infpeólionem haber. Vnde AmícuSvEfpk,FZ-a,S¿ 
Oviedo,nuper a;legat!3concedunt homini lap-
fo abíolute & fimpliciter píoteatiaffl phyficani 
feü naturalem ad pred ic íam dikcliionern , i n -
dependenter ab omní fpeciali áuxilioi & tamc 
ipfi negant potcflatem moralem. Quinara au-
tem diffjrentia fit ín ter duas potefíates prxdi-* 
das, examinabimus Dííp. Icq, & an prior exi-» 
ftere pofsit abíque pofferior!,pnefcrtim i n o r * 
diñe ad pr^diftam dilediooem. 
34 Secundum c ñ , pcceftaccm confequen-" 
fem>prout de ea fermo eft i m p r ^ f e n t i , íolurn,' 
addere fupra antecedente, qnod pofsit vinecre 
impedimenta aftionis.Quinpe antecedas p o -
t'eítas folum importat fufíiciíiiíi in s¿tu pr imo 
ad adione fecundum fe cdnfideratá, Cófcqués 
aütern ad'dii vira ad vincendutn irapedinjena 
Aa £ qtiíéj 
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^uselibec trí óppoíítum,five peí* ablatíoncm lí-» 
jorum, five per con iun í t ionem aftionis Cutn 
ijs. Vtrovis cnim modo pofsit quiípíam v i n -
jCere impedimenta adionis phyfice loqucndo, 
jdicitur habere poreftatem phyficam confe-
iquencem ad i l lam. Sic certe homo , adhac l í -
gatus compedibus, dicitur habere & haben re -
ipfa poceitatem pliyficam antecedentem ad 
ambulaiidura , ficam in fanitace mcmbrorum 
pedura. Q n ó á vel poísic exucre compedes, 
yel limul cuín ijs ambnlare.habec praeterea po-
¡teftaré phyíkarn confequetem ad ambulandu. 
Si auteni nec pofsit cxuerc compedes,nec Cum 
jjs ambulare, caret poccftate confequenti phy-
íica ad ambulanduni. Eo exemplo declaratur 
jbtpcime ftatus haius controvetíicB, & pundum 
fcirca quod illa venitur. Supponimus enim ex 
Difp . prarCed. poteftatem phyíicam antecede-
jem liominis lapli ad pcaedíítam d i l e í t i onem: 
xjiiía cum hi'C fecúduni fe coníiderata fíe a í t i d 
riatufalis,tám intrinfeccijíive quoad cntitatem, 
quam cxtrín{'ece,ÍÍ7e ex parte obie&ijnulla cft 
ratio cur non contineatur í'ufficienter ( Conti 
nen t iá nimirum cauf* í.cundas pendentis 4 
iConcurfu & iníluxu aíiuali De i ) i n viribus 
phyíicis natura: ranonalis lapt¿e , ficut Cont í -
neretur in íUtu natura pur^Quippe eaíde eíTe 
vires natura; rationalia i n vtroque ftaru quoad 
jntrinleca Se naturaliajprobatü fuic late Di fp . 
CVl l .ex coamni Theo logo rü íeníu cu S .Dío -
nyl io , & D.Thoma, Quare prxcipuu difsidííí 
hoc locí e í l , An in homine laplo fit aliquod 
Impedimentum pr«didae di ledionis infupera-
bile naturalitei" ab i l l a : vt proinde per vires 
tuturales adiutas conCuríu generali Dei non 
poísi t phyíice i l lud tollere , nec componere 
cum eo diledionera ipfam. Si cnim neutrum 
eorum prsEftare naturaliter poísit} carebitpo-
teftare confequenti ad diligendum , & rema-
nebit cum íola poteftate antecedenti. Siau-
tem alterutrum ex ij» pr^ftare valeatj habebic 
plañe potefiatem phyficam Confequcntem ad 
prsediáam dileftionem. 
3 5 Ter t ium efí, male ab aliquibus Co« 
fundí poteftatem confequentem phylicam 
Cura poteftate redada in aólum , íive exerci-
t iuni cperationis.Quippe manifeííum efí, pof-
fe ac foiere exiílere poteíUtem confequentem 
phyficam. i m m o & mürale,ad operandu ,quin 
fequatur reipfa operatio. Sic certe paísim ha-
bnnus potefíarem pror íus expeditam , tum 
phyficc, tum moraliterjad faciexidum q u í d a m 
opera facilia, bona, aut mala , vel indiíferen-
tia ex genere fuo y quse taracn nolumus reip-
ía exequi , quamvis facilé poííemus ea prafta-
rej vincete impedimenta levia, íi qu« funt> 
P o t t í t ergo poteítas phyíica confequens íepa-
jfari ab exercitio eperationis ¿ feu non redii j 
Ci i n adura, faítem pra: l ibito h o m í n i s . Qva; 
propcer hcec iuxta hanc fententiam pofte-
riorcra tribuatur homini poteftas phyíica 
coníequens ad diledionera praedidam , inde. 
pendenter ab auxilio ípeciali j non propte^ 
rea ip i l tribuitur ipía d . ledio in re exercita. 
Quippe h i C vlterius pendet á poteftate mora-
l i , id eft, humano modo reducibil i ad adum, 
qusc deeííe poteft quamvis adfit poteftas phy' 
fica fimpliciter. Quin immo nec poteítas ip j 
ía moralis , quamvis omnino plena & expe-
dita ad bonum , exercebitur vnquam fine 
gratuito auxilio efficaci D a , faltem intra or-, 
dinem naturalemi íive illud fit predetermina-
í ivum, vt Thomiítas v o l u n t , five datura ex-^  
prseviíioDe cond i t i oná t a confenfus finuri ,vt 
Ieíuit<E malunc , five tándem ex decreto 
Comitante 6¿ connexo cum ipfo Confenfu, vt 
aliorurn fententia tuetur Itaque poteftas coft-
fequens, prout accipitur ín haC controverfía, 
ío lúm fpedat ad adum primum phyfice ex-
peditum virtutis operativa;, five prasterea 
operatio íequatur reipfa , five non. AnverJ 
poreftatem phyficam confequentem debeac 
íubfequi naturaliter & reipfa operatio, falteni 
ín aliquo individuo , ne fruftranca fit, íspe 
pbicer attingemus. 
$6 AÍTertio itaque fit, valde proba-i 
bile cíl'c , iramo & noftro qualicumque iudi-* 
c i ó probabilius, i n natura hominis lapfa exi-i 
ílere poteftateni phyficam confequetem (phy-
íicam, inquam, non moralem , de qua Difpu-
tafionc lequenti). ad p r sd idam diledionem 
D e i , independenter á gratia iheologica, 5c 
quolibet auxilio fpeciali intra ordinem natu-
rafera. Ita Audores alíegati num. 32. quoad 
rem ipíam , quamvis pleriquc , vt iam monui, 
non exprimant poteí ta tem conlequeterd phy» 
íicam nominatim > fed poteftatem fimpliciter, 
aut poteftatem phyficam faltem contradiñin-
d a m á moral i , de qua Difp . fequenti. 
57 Probatur I . audoritate fandt 
Ánfelmi cap. 67. pracCedenti, in quoabfolutq 
Cuilibet creaturae r a t i ona l i , eo qudd rationa* 
lis fit, docet N * A T V R *A L 1 T h R da-
tura fuif le , tanquam imagini Creatoris, vC 
pofsit r e m ¿ m [ c h & i n t e U i g e r e , E r . A M ^ ' 
R E I D , ¿ T O D O P T 1 M V M 3 E T 
M ^ í X I M V M E S T O M N I V M l 
N i h i i a l i u d I N D 1 T V M e j i Mícu í end-
tur quod fie praeferat imagmem Creato-
r i s . Quibus verbis nullam d i f l indionemir' 
íignat inter creaturam rationaiem purarn & 
laplam, cum hajC etiam naturaliter fit imago 
Creatoris. Dcinde i n hoc ipfo capire íS.eanJ 
d¿m dodrinam CónfíVmat , & paíam homi-
n i concedit poteftatem d í l i g e n d i náturaíirer 
Sfeaigrem íuum; í^vc íumraura bonum j fóp^ 
qu*-
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'quselíbet bona non íumma, díeens: R a t i o n a l i 
creaturdi non e j i a l iud elje r a t i o n a i e m , 
quam foJJ'e difcernere l u f l a m a non infloy 
y e r u m a nonl 'ero , bonum a non bono, m a -
ais bonum a minus bono. V b i poteftarem ex 
parte íntelleólus exponít .Stat im verd illam ex 
parte voluntatis declarat dicens: H o c autem 
P O S S E , muti le e j i i l l i <&r [ u p e r ^ a c a -
neum, nifi f f * 0 d i f c e r n i t , amet y e l repro-
het fecundum r e B x rat ionis ¡ u d i c i u m . Hseó 
vero poftericrá verba palam intelliguntur dé 
poteftate confequente ad amandum: vtpote fi-
ne qua prior illa inuti l is &lupervacanea eííet. 
iVnde & cüI!igit:iV//?j//<£/far a p e r t i u s ^ u a m 
rationaiem c r e a t u r a m ad hoc e j j e f a ó í a m , 
y t f u m m a m effentiam amet f u p e r omnia 
l o n a , ficut ipfa e j i f u m m u m bonum. N o n 
h m n k i l s t amare p o f s i t , i c d y t amet. quod 
plañe fpedat ad confequetem poteftatem, fal-
íem phyficam. 
38 H inc ra t ío pra;cipuá eruí tur . O m -
nís poteftas antecedens ad quamcumque ope 
rationem, & eífedum prseftandum , habet fibí 
annexam poteftatem confequentem , i n aliquo 
individuo faltem. Atqui natura lapfa, indepe-
denter á gratia , five auxilio ípec ia l i , retinet 
poteftatem antecedentem ad diligendum íuper 
omnia Deum vt audorem naturae. Ergo etiam 
rét inet poteftatem confequentem , in aliquo 
individuo íaltera. Col ledio eft ó p t i m a , & m i -
nor tradita ab ipfis Adverfarijs. Maior autem 
fuadetur multiplici ter , iuxta Anfelmi d o d r i n á 
verbis allegatis. P r i m o : Quia nulla poteftas 
antecedens ad opefationem eft inuti l is & fu-
pervacanea i n omni individuo. Deus enim 
nil fruftra molitur, aut operatur. Atqui omnis 
poteftas antecedens ad operationem , nifi ad-
iundam habeat poteftatem confequentem 
eiufdem ordinis , in aliquo individuo faltem, 
eft inutilis 8¿ fruftranea: vtpote qu£ nunquam 
reducenda fit ad adum. Ergo omnis poteftas 
antecedens ad operationem > habet adiundam 
fibi poteftatem confequentem eiufdem ord i j 
n is , faltem in individuo aliquo. Secundo: 
omni poteftati antecedenti ad operationem 
eft debita poteftas ad vinCendum impedimen-
ta operationis, in aliquo individuo faltem: 
vt cius incliriatio reducatur. ad adum. Atqui 
poteftas ad vincendum impedimenta opera-
tionis , eft & dici tur poteftas confequens: vC 
numero trigefimo quarto prscmiííum fui t .Om-
ni ergo potentiae antecedenti ad operationem 
debita eft poteftas confequens, in aliquo i n d i -
viduo faltem. T e r t i o : Ideo homo, adhuc poft 
peccatum, retinet poteftarem , non folüm an-
tecedefitcm, íed confequentem etiáin, ad dif-
Cernendum inter bonum 6c malum, magis bo-
ntirn 5c miniVs bonum', fummum bonum & 
non fummum , quia adhuc retinet ímaginem' 
naturalem Creatoris, ad quam fpedat ea dif-
cretio. Sed etiam ad ímaginem naturalcmí 
Creatoris fpedat, vt amet reipfa & cum efFe-
du bonum peas malo , mae,is bonum prae mí" 
niis bono , fummum bonum prs omni alio 
bono non fummo , vt patet. Quippe diferetio 
ip íaad eiufmodt ámorem naturaliter ordina-
tur , velutí ad finem naturaliter pofsibilem.7 
Ergo homo , adhuc poft peccatum retinet na» 
turaliter poteftatem , non íolúm anteceden-
tem, fed confequentem , ad amandum bonum 
pneraalo, magis b c n ü m pra; minús bono, 
& fummum bonum , five Creatorem íuum, 
prse omni álio bono non fummo. quod eft d i -
ligere Deum finem & audorem naturalem fu -
per omnia, modo explicato 
35) Dices,in homine lapfo eíTe dúplex 
Impedimcntum ad praedidam diledionem, Se 
vnumquodque eorum infuperabile per folas 
natura: vires: alterum ex averííone habituali a. 
Dco fine v l t imo perpecCatum habitúale , fal-, 
tem or igínale , quod per foíam gratiam fanan* 
tem, five iuftificantem auferri poteft: alterum 
ex febellione coocupifcentiá: , qua propender 
in bona fenfibilia, plerumque contraria r a t io" 
ni ac d i l ed ion i Dei . Ergo in homine lapfo 
non eft poteftas confequens naturalis ad prae-; 
d idam diledionem : liqnidem poteftas confe-
quens nunquam dátur adadionem imped í t am 
obftaculo aliquo infuperabili, 
40 Sed edutrá . Imprimís énfm i m p e d í -
meritíí habirualis peecáci,praEfertimi originalis 
( de qüo pot i ís ímum loquimur, Se vi cuius na-
tura hominis dicitur lapfa) non eft eiuím tdíy 
vt nequeat fimpliciter cu eo coniugi cafta d i -
I cd ioDe í , e t i am fuper omnía imodo explicato, 
vt audoris 3c finís naturalis,Quod ex profeftb 
oftenfum fuit fuprá íed .a . feré per tota. D e i n -
de nec rebellio concupifeentiae obftat.Proba-* 
tum enim fuit tora D i l p . C I X , & ibí rradirum 
á ríiultis Adverfariorum ? in ftatu naturae purac 
fnturam fuifte homini naturalem p< teftatem 
Confequentem,qua vis eííet^obnoxius rebellio^ 
n i conCupifccntiae,ficut modd in natura lapfa.; 
Ergo cura vtroque eo impedimento peccat í 
habi tual ís , & rebe lüonis concupifceotiíe, co^j 
haeret poteftas naturalis confequens ad praedi-
dam diledionem ; ac proinde neutrum eorum 
eft inluperabile.Quippe vt fuperabile fit, fuf-
ficit poteftas ad coniungendu operat íoné cum 
vtroque, quañivis non adfint vires ad il lud au-
ferendñjVt fuprá oftenfum fuit n . ^ . V i d e pre-; 
terea ínfigne teftimonium fandi Anfelmi f u . 
prá Difp. C X V I I I . num. 18. exferipeum pro» 
poteftate confequenti hominis' lapfiadeden-
dura naturaliter opera , tum mala , tum etiam 
bOna?íed ínut i l iá ad ialo.tera. 
A a ; Con" 
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41 Confirmarur ratio precipua ex do-
¿Irína coramuni omniura feré Theologonun 
contra Vázquez. Aiunt enim hoc ipfo quód 
homo lapíus habeac vires naturales antcceden-
lesadagendum aliquod bonum morale, fal-
tem ex f a c i l i o r í b u s , neceíTum eíTe vt pariter 
Confequentes illas habeat: quoniam potent iá 
antecedens 8c coníequens ad operationem de-
bet eíTe eiufdsm generis 8c ordinis , atque al-
tera alceri coniunda, in aliquo individuo ía l -
tem. Eadem vero ratio eft de poceftate natd-
ralí antecedenti ad diledionem fuper omnia 
'Audoris natura , vt patet. Ergo qui concc-
dunt homini lapío naturales vires anteceden-
tes, debent pariter illas admittere coníequen-
tes, in aliquo individuo faltem. Dura ergo 
Audores fententiee conrrari íe,quibufcum dif-
feriraus, admittunt pr iores , male & incon íe -
quenter negant pcfteriores. 
41 Confirmarur rurfus ex dof t r iná 
PP. Salmanticenfium , 8c plurium aliorum ex 
.Thomiftis , qui nobis in hac quxftione con-
iradicunt. Ipfi enim communiter reijciunc 
virtutem proximam partialem intellcdus 8c 
.voluntatis ad adus fuperuaturales , quoniam 
alioqui eifdem potentijs debitum eílet natu-
raliter compnncipium neceííarium ad i l los: 
ac proinde iam non eíTet opus lumine, five au-
x i l i o elevante ad videndum 8c amandum íu-
pernaturaliter Deum , contra quám fides do-
cet. Par autem , aut etiam vrgemior ratio eft,' 
y t fi voluntas hominis íapfi habet vires ante-
cedentes 8c próximas ad amorem Dei íuper 
omnia, ve auftoris naturalis , etiam ijs debea-
tur poteftas coníequens , iive expedita ad eun-
dera amorem-, cúm vtraque debeat ípeda re ad 
eunderrí ordinem naturalem. Dum ergovo-
luntat i naturas lapfs concedunc vires antece-
dentes próximas ad pt íedidam dilcdionera? 
ctiara confequentes admittere tenentur. 
S E C T I O Q V A R T A . 
E á d e m poteflds confe^uens phyfica homints 
iapf i ad di l igendum c a j i é D e u m a u d o -
r e m natura: , fuadetur ex j a t n s L n t e r n , te-
f t lmoni j s S S . P a t r u m al ibi late e x p e n f í S y d e -
j i n i t i o n i b u s PontifiCHnh & locis D i u t 
Thom<s,cmus mens a e c u r a t é 
exponitur* 
45 Q E C V N D O Suaderi poteft. noftra íen-
tentia ijs teftíraonijs Scriptura:, q u í -
bus vfi fuimus Difp. proxime pnece-
denti fe6:.4.&vad probandum naturalem, po-
teftatem antecédete- hominis lapfiad d i led io-
nem Dei fuper omnia vt audo r í s natura:. N i -
mi rú in ijs nulla eft re í t r id ' io circa ea qux SÜE 
lege naturali pr^ferípea , í ed abfolute á í t m t 
Romanorum 2.V.14. G e n t e s , ¿juce í e g e m non 
h a b e n t , N V R * A L I T E R e a ^ u * 
legis funt , fac iunt . Quare ijs verbís dileftio 
cafta Dei auftoris natura continetur , vekuí 
potifsimum pr^etepta naturali lege. Iam verd 
70 fac iunt direde fpeftac ad poteftatem con-
íequentem, CuíUs eft operari de fado , & exirc 
í n a d u m , quamvis fcepeexlftac fineillo, ve 
pr¿Bmonuirnus num. 3^. Habemus ¡taqueex 
Ijs Apoftoli verbis, Gentiles lege carentes TM-
t u r a l i t e r faceré quae legis funt j ac proinde 
natura l í ter dilígere Deum ve finem & audo-
rem naturalem.Habent igitur n a t u r a l í t e r po-
teftatem Confequentem ad eíufmodi diledio* 
nem. Vide plura loco allegato obfervata á no-
bis círca explanationem eius loci , quem hoc 
ipfo íenfu ínterpretanrur quarnplurími ex PP. 
ibidem alíegatis nura. 46. & ex ScKolafticis 
prsefertim Caietanus, Catherinus , 8c Sotus: 
quos allegans Pereriusq. 8. i n Cap.2,. Epiftola 
ad Romanos nuper c í ta tum , inquíc de ea ipfa 
interpretatione: E f l y e r a , & Cathol ica, & 
ab omni hcereticce; fa l f i ta t i s , non modo labe, 
f e d e t iam fpecie, remora. Caetera eodém ípe-
dantia videantur tota i l la fed.4.& ex ijs con-» 
ftabitmo modo poteftatem antecedentera, fed 
etiam coníequentem phyfícamjíive naturalem^ 
ad príedidara diledionem D e i , perfiftere ad-
huc i n h o m í n e lapfo. 
44 Praetereá idípfum evincítuf ex alljs 
teftimonijs tum Scripturse, tum SS.PP, ac no* 
minat im AuguftinijProfperi, FulgentijnBafili) 
Maguí ,Gregor i j Nyírení ,a l iorumque, late ex-, 
penfis ibidem íed.5.Ex ijs enim pariter Colli-, 
gitur poteftas phyíica Cüfequens,ac antecedes,' 
ad cafta Dei diledione,vL- audoris natur?,iux-
ta fenfum quaeftíonis i n i t i o prxmiífum: ñeque 
vllum apparet fundamentum vt de fola antece-
denti intelligantur, quin etiam de confequeti, 
fine qua prior i l la eííec inuti l is 8c fruftranea. 
45 Tertici conftac ex definitionibus 
PontifiCum Pij V.&Gregor i j XlII .dánantium 
propofit íones $4.$6.8c 38. N4ichaeíis Baij,re-
ijeientís d i f t í nd ione duplicís amorís D e i , al" 
terius per naiurq vires elicíti ,alrerius ex dono 
gratía: five charí tat ís ,velut i vanara, comenti-
t iá,&c.infuper 8c a í lerent¡s ,omne amere crea* 
tura rationalis,aut eíTe vitiofara cupidjcatem, 
qua múdus díl ígi tur ,qu^ á loanne prohíbetur; 
aut laudabile i l la charitaeem,qua per Spitieum 
S . ín corde diíFuíía,Deus amaeur. Porro ex dá-
natione illarum propofítioníí non folum Colíí-
gitur aper te , in iquá e íre ,& v t i talem dánarí ab' 
ijs Pontificibus,omnem cenfurá noftra: fentc-
tiq, íed eria admodü probabiliterjiie quid am-
plius dixerim, evincitur, ínterdum íalrem elie 
poíle ¿ i l e d i o n e cafta Dei audoris natura',cna 
íuper 
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ruper' cmnía , elícícani per naturae vires ( fal-
terti quoad poteftatem phyíicam , quidquid fie 
de aioral i ) & proríus diverfam ab ea , quam 
Spintus fandus infundit in corda hominum. 
yide hoc argumentum lacé á nobis tradarurn 
cadera Diíputacione lea. per rotara, vbi &: 
varias Nov-Augufiiniauorura evafiones pra: 
tlulimus. Irarao Michael Baius non curabat 
aut diíísrebat cura Ücholafticis D D . de pote-
ftate antecedentí natura:, quse nunquam redu-
catur naturaliter in exercitium 5 íed de con íe -
quente, five aferente etiara inrerdura natura-
lera di caftara Dei di ledionem j immo de ipfa 
di leáione Dei exercita: vt patet ex verbis i p -
íius Bai] Hb, de Charitate cap. 4. á nobis ex-
feriptis eo loco nura. 68. Eft ig i tur i n h o m i -
íie lapíb poteftas coníequens naturalis , eaque 
jnterdum faltera reduda i n adum caftae dile-
dionis Dei , prout audoris naturalis. Csetera 
huc ípedan t ia vide eadem í ed . 6. 
4 ¿ Confirmatur. Pontífices praedídi 
damnant propofitionem il lam Baij 38. qua: 
nullatenus eft modalis, five continens ceníu-
ram aliquam, íed abíoluta: Omnis amor crea-
tur <z ratiortaUs, autl/itiofa eft cupiditasy 
qua mundus dlligtury qu<z 4 loarme prohibé' 
tur i aut landabilis tila char i ta t , qua per 
Spintum f a n t í a m difafja Deus amatur. 
Ergo vera eft illius Contradidoria : ac p r o i n -
de aliquis eft amor medius ínter vitiofum i l -
lum, 6c hunc laudabilem fiipernarnralemque. 
Medius autem amor ínter vtrüraque, eft cafta 
dileftio Deiaudoris naturae , viribus naturas 
elicita, quam tuebantur Humores impugnati 
áBaio , veluti non íolum pofsib lem , íed i n -
terdum faltem exiftentem. Quippe eiuíraodi 
diiedio , nec eft vitiofa aliqua cupiditas , nec 
laudabilis illa & fupernaturalís cbaritas á Spi-
ritu fando infufa. Exif t i t ergo interdum fal-
tem, cafta dileftio Dei audori^ naturae elicita 
per vires naturales confequentes. N i m i r u m , 
ab ijs oritur reipfa exercitium Cuiuslibet ope-
yationis, & in re ponitur,interdum faltera. 
47 Quartd fuadetur luCuIentis tc-
filraonijs S. THomae , ex í c r ip t i s , & expenfis 
late Diíp . C I X . fed. z. á nura. 18. in quibus 
non folúra daeraonibus, fed etiara horainibus 
ábfolute t r ibui t diledionera naturalera arai-
citi« Dei fuprafeipfos , ac proinde fupra alia 
omnia. Sufficiat partera aliquara eorum tef t i -
meniotura liíc exferibere, caiteris illue reraif-
fis. Etenira in tenio di f t indione i p . quaeft. 1. 
árt. 3. inquirensy *An Deus fuper omnia fit 
diligendus ex charitate, díft inguit i n corpo* 
te articuli araorem in concup¡fcentiam ,6c be-
nevolentiam, & hanc in naturalem ac íupe rna -
turalem erga Deum ; fubditque : (¿uia ergo 
honum nojirum in Deo perj-uium e j l , fiem 
incaufal/muerfall prima & perfeB- ibo» 
norum: ideo honum in tpfo ejfe, magis N*¿4~ 
T V R ^ i L I T E R complacet, qudm i n 
nolis ipfis : E T I D E O E T I ^ M 
s i M O R E ^ M I C I T 1 /£. N . A T Vé 
R ^ 4 L I T É R D E V S * A B H O M I~. 
N E P L V S S E 1 P S O D I L í G I -
T V R . Q u i d ad hxc Adverfari] , quotquot fe 
Fideles D . Thomae difcipulos profitentur? Lo-< 
quitur enim S.Dodor apernfs imé de ipfo e x e í 
Citio aduali di ledionis Dei fuper omnia per 
amorem amicítiíe naturaliter hábitura. quod 
plañe fpedat ad poteftatem Confequehce.Quiíi 
6c poftea relata alia quoruradam opinione co-' 
traria, íubdit: Sed prima opimo prohabilior 
ejl: quia incíinatio naturae homims, in qua-
tum efl homo,nunquam contradicit incLnai 
t ioniytrtui is , fed eft ei canfor mis. 
48 Confirmatur idipfura fpeciatím 
Contra Vázquez, & nonnullos alios , qui con-
tendunt, S. T h o m . eam dodrinarn nunquanl 
tradidilfe i n Summa Theülogi¿e. Etenim i d 
non femel in ea traditum legitur , tara de A n -
gelo laplo, quám de horaine. nam 1. p. q. 6 0 : 
art.^. ín ter plura alia huc í pedan t i a , conc lu -
á\v. Qiiia tgitur bonum^muerfule eji tp/ i 
Deus , & fub hoc bono cominentur etiapá 
^Angelus & h u m o ^ o nnis creatura {quid 
omnis creatura naturaliter fecunxüm idy 
quodeflyDeieft) S E Q V I T V R Q V O i y 
N * A T V R * A L I D I L E C T I O N E 
E T I ^ é M ^ 4 N G E L V S E T H G i 
M O P L V S E T P R I N C J P s í ¿ 
L l V S D I L I G S Í T D E V M y Q l f s í M 
S E 1 P S V M . Q u i d exprefsiusí Sed & U 
2. qu^ft. 25. art. 3. &: 1. 1. quaeft. 109. art .5; 
t r a d i t , diledionera Dei fuper omnía natura-
liter horaini convenire. A i t enim in co rporé 
a r t i cu l i : DiUgere autem Deum fuper omnia, 
efl quiddam connaturale homini. 
45> Dices: Pot iús i n q. io5?.<5¿ ar.3. corpore 
S.Thomas tradit oppoíi tum noftra íencentiae; 
Ita enim cocedit homini pOteftate naruralen> 
ad diligendum íuper omnia Deura in ftatu i n -
t eg r í f a t i s , vt illara neget in ftatu natura: cor-
rupta. A i t er\im:I-íümo inj iatu natura inte» 
groe, diieclionem fui ipfíus referebat ad 
amorem D e i , ficut adftnem , 67"* fimiliteV' 
dileElionem'omniuni aliarum r é r u m : & i ta 
diligebat Deum plufquam fe ipfum, & fu-* 
per omnia. Sed mfhttu HáTur& corrupt(C 
homo ab hoc déficit fecundum appetitum 
yoluntatis rationalis , qua propter corrup* 
tibncm natura feqtiitur honum priuatumi 
nifi faneturpergraiiam D e l . E t ideo dicen-
dum ejhquod homo in ftaru natura inttgrG 
non indigebar dono graneé fuperaddna na» 
tffraltbus koMS ad d i l i ^ n i i t m D ? u m natít* 
M j - r a l i l 
f 7 6 InOpufculamI. S. A N S E L M I , T r a f t . V1 í 
rdliter fu¡>er o m n i d j i c é t indigeret d u x l h ó 
JDei ad hoc eum mcTitentis'^ed infidtu natu-
r<e corrupta indiget homo ettám adhoc du-
xi l íogrdtice natucdm fdnantis.Vndt Recen-
í io res ThomíftíE , vt Godoy , Carmelita: Sal-
jmanci<:.Gonet,& ali],negant homini lapfo v i -
res naturales,^) confequentes, alij etiam an-
ícCedentcs,ad d i l ígendum fuper omnia Deum 
íinem naturalem,veluti ex manifefta D . ThQ-
Xnse fentetia in hac parte fummasi Theo log i s . 
50 Sed enim alij príeftantilsimi Inter-
pretes eiufdem S . D o d o r i s , quamvis ísepe hoC 
ipfum reftimoníum legifíent , non dubitarunt 
palam tradere noftram íentent iam: prEcfertini 
Caicranus 6c Seto allegati luprá num. 31. 
Quamvis énim p o ñ e r i o r i l lorum l ib . i .de Na-
tura & Gracia cap.n.neget ex viribus natur» 
haberi poíTc d í l e d i o n e m Dei fuper omniá 
fimpliciter loquendojid eft, aíFerentem effíca-
iCiter obfervationem mandatorum: tamen ib í 
pag.87.col.2'.&: pag.5)1.col.2.ait: Poteji quis 
ndturdliter habere iMam animi djféthone: 
Voló Deo in ómnibus &¡>€r omnld placera 
Quin Se prior ex í)s in Commentario eorun-1 
dem verborum lüarri retiner. Ptopofita enim 
doftrina D .Tho . in allegatis verbis, ad eorurri 
jntelleftum monet ,dup! ic í ter poíTe continge-
fe d i í eS íonem Dei fuper omnia , vno modo 
íimpliCiter,alio fecundum pr«fencem ftatum. 
iVerba funt eiufdem Cardinalis omnia quíe 
í u b i u n g o ^ Ü i g e r e Deum fuper omnia fimpli-
Citer,eft Deum dil ígere , vt finem omniura, 
„ id eft , propcer quem homo d i l i g i t omnia. 
j , Dil ígere autem o m n í á fecundum pr^fenterrí 
ftatutrKcft dijigeie Deuni, vt finem omnium 
„ referibilium in ip íum Deum. Convcniunt 
hi dúo modí di í lgendí Dcuni fuper omn iá 
„ in duobus:prímdí in hoCqudd funt praecep-' 
^ ta affirroativa:fecundd in hoC) qudd virique 
r., repugnat diligere aliud á Deo , vt vlcimura 
j , finem Cuiufcumque adus,vt patct.Differunf 
„ autem in hoc , qüdd pr imo modo diligendi 
Deum fuper o m n i á repugnat omne maluni 
Culpa;,fecundo autem non iiem. Ad haben-
5 , d u m n a ñ q u e adum diligendi Deum ftipeí 
¿, omnia fimpliciter oportet omnia fuá habere 
„ ralia , vt pofsínt in Deum referri. Si enim 
aliquid fie dífígit , ve non fit referibile in 
„ Deumjiam impedimentum ponit ad hoc, VE 
fuorum omnium pofsit Deum habere finem: 
„ ac per hoC impotén tem fe reddit a d d i l i -
„ gendum Deum fuper omnia fimpliciter. Et 
„ quía malum eulpsejquodeumque i l lud fit ('id 
„ ert,quantumvis leve) repugnat refer íbi l i ta t i 
in Deum,vc finem,ideo omne malum cúlpae' 
repugnat obferyationi huius praECépti: D i -
2, liges Deum fuper omnia fimpliciter. Sed ad 
p iubendum adum diíigedi D;um íuper o m f 
y, n ía referibilia ín ípfum , non reddit ímpos 
5, ternera horainem quodeumqué 'malum cul-
j , px: vt experíentia teáa tur i n habencibus 
thár i ta te ra , quí di l igunt Deum fuper om-« 
nia , & vt finem b e a t i t u d n i í s , quiá gratia 
„ perficit naturam? & tamen habent multa 
mala culpa:, & in'voluntate faciendi: puta, 
}, dicendo mendacíum offícioíum , coraeden-
„ do nirais, 8c huiürmodi , His prxmifsis , ad 
,,dubiura motum dici tur , qudd L I C E T 
n H O M O 1 N S T ^4 T V N ^ T V~ 
y>R JE C O R R V P T / E i Q V ^4 N -
^ „ T V M E S T E X S V F F I C I E N -
„ r l ¿ 4 S V>A > P O S S I T E X P V ~ 
„ R 1 S N ^ Í T V R ^ 4 L 1 B V S D 1 H ~ 
» G E R E D E V M S V P E R O M -
„ N I R E F E R I R 1 L 1^4 I N JPA 
„ S V M & S V N T I N S V ^ Í 
P O T E S T ^ Í T E , V T R *A 1 1 O 
, i P R O B * A r ; N O N t ^ M E N 
„ P O T E S T D I L I G E R E D E V M 
„ S V P E R O M N I ^ S V ^ i S I M -
^ P L I C I T E R :quia non poteft non pec-
care:ac per hoc non poteft non poneré im-
pediraentu d i l ed ion i Dei fuper omnia, (icut 
„ poteft in ftatu natura integraijiri quo poteft 
„ praefervare fe ab omni peccato , & confe-
„ qiienter,quando tempus eft , exíre ¡ti adum 
^ d i l i g e n d i Deum fuper omnia fimpíiciterj 
„ quia n ih i l fui eft irreferibile ad Deum. Hu-i 
Cufque ad lit teram Caietanus in Commenta-<' 
ti o ad verba illa S. Thoma: , quae potiüs ille 
pro noftra féntentia, & fuá ipfius expreíla to-
mo r . Opufculorura n a d . 4. q. 1. interpre-. 
ta tur , quám pro contraria , quae eft ReCcn-
tiorura Thoraiftarutri. 
51 Itaqutí infiftendo pf^iada; ínftffJ 
p r e t a t í o n í , non foliim fubti l i , íed coha:rentí 
dodrinac S. Thoma; pluribus alijs locis indi-
catis D i fp .CIX . f ed . i . á nu. 18. dicendum eft, 
S. Dodorem verbis praiiadis folum negaíTe 
horaini ín natura corrupta poteftatem natura-
lem ad diíigendura Deura fuper omnia fimpli-
citer,qualeni habuifTet in ftatu íntegritat ismo 
autem poteftatem naturalem ad diligenduni 
Deum íuper omniajVt finera naturalem,fecuni 
dura praefentem ftatum ; five, quod ídem eft, 
íuper omnia referibiiia in ipfum. Ratio prio-
ris part ís eft; quoniam di led io Dei fuper om-
nia fimpliciter excludit omnia qualitercum-
que deviantia á Deo, five non ofdinata in glo-
riara & obfequiura ipfius,tara aduaíi tcñquáni 
hab i t ua l i t e r ác proíhde refert ín Deum quid-
quid prorfus in horaine eft , five habitualiiíeí'» 
í ive adualiter. Hoc aütcm prajftari naturaliter 
poíTet ab horaine i n ftatu integrítaris , in qüd 
nullá averíio habitualís á Deo eílec,ñeque 
l^oralis neCefsi(¡as peCcandiy adhuc veníabre'', 
in 
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í ñ a6ta>pfopeer perfe^um vigolera natura» r'a-' 
l ionalis. Itaqae vires naturales illíus abfque 
diffieulrate aut impedimento vilo eruraperent 
5n dileftionetó! Deí íuper oraniá í ímpl ic i ter . 
Jn í i i tu verd natura? corrupta , cum adfit ma-
cula habitualís ex peccató originaIi,aut etiam 
aftaali,centrada i q u » prorfus irreferibilis t f t 
i n Deum ; & priterea fie necefsitas moralis, 
íaltem vaga , committendi aliquod peccatum 
aduale , quod nuliá ratione in Deum referri 
poteft>confequens eft ^ vt ad di ledionem De í 
íuper omnia rimplic5ter,'opus fit gratia fanan-
te:id eftjgratia habitualí , cuius eft Tañare ani-
mam á macula habitualis peccati > per ipfius 
remirsionem,ín Hac vi tá ; 8¿ k neceísitate mo-
. raíi peccandi venialiter , ex v i fpecialis p r i v i -
íegiji aut Ialtem in vita alia mel ior i & íupef-
ventura.Vnde í d e m Caietanus ^.fequentí íub 
dit: íntegra natura hoc poterat { n imi rum¿ 
dlligere Deum íuper cmnia í ímplici ter ) fed 
jjói rapta non potejU niji ex adintonogratict 
fanantts i m prrtfend l/ ita inch iat iné per 
charitarem i qua mhi l contra D e i d i l e ó l i o ' 
»em admittimits , & fuper omma noflrai 
non fimplieiter'ifeá refenb'dia ipfum diligi-
mus: con/ummaté autem in Patr ia , in (¡na 
omma fim,'liciter in Úei*m dlr igentur^ma 
ipfe ent omnia in ommbus. 
5 i Katio auteni pofterioris part ís e ñ : 
Quia d i l e d í o Dei fuper omoia , vt finis natu 
ralis, fecundum pr^fentem ftatum, five fupcf 
omnia referibilia in Deum, non importat op-
poíitioneni aliquam cum macula Habitualis 
peccati coramilsi i n fupernaturalem finem, v t 
fuprá feQ:.i.late oftenfum eft, etiam ex mente 
eiufdem S .Doótor i s ; nec prjctereá o p p o n i t u í 
morali ñecefsitatí peccandi , ía l tem venialiter, 
quam fecum aflFcrt ipfe corruptionis ftatus: 
nec afFert in re obfervationem mánda to rum 
Dei,aut v í d o r i a m tenta t ionüm ,n i f i fummúm 
In praeparatidne animi volatica ac f a l l í b i l i . 
j^uaí relinquit í iómineni pendentem ab auxi l io 
ópportuno divinae miíericdrdiaé, cuius i n d í g -
ñum fe p r s l h t i t per peccatum:vt late expone* 
mus Difp.XXI.Soíúm itaque p e d i d a d i l e d i o 
fita eft i n affedu quodam abfoluto p laCendí 
Deo, íive exequendi voluntatem ipfius in ó m -
nibus ípedant ibus ad natura* ordinem ex pras-
éepto gravi-.v: proinde homo paratus fie quas-
libet priás incommoda & damna fubire,quám 
Deum graviter oftendere in aliquo ad naturq 
ordinem (pedante > idque mediante auxilio 
Opportuno Dei . id cnirn íemper íub in te l l ige-
dum eft. V e l , íi di ledio ' ipfa intra limites 
huius ftatus & eiufdem ordinis perfedior & 
vividioríit , erít abfolutus afkdius plaCendí 
Deo ,feu exequendi voluntatem ipfius i n ó m -
nibus ad natur» ordinem fpedantibus ? i\on 
folüra ex prseCepto g r a v í , fed etiarn l e v í , es 
plena deliberatione: quoniam ad peccata ve-
nialia ex plena deliberatione commictenda, 
nulla eft necefsitas moralis in hoc ftatu. A d 
ciufmodi verd di ledionem vl íovis modo c5 -
Ceptam , ficuti adfunt homin í vires naturales 
antecedentes, etiam iuxta plerofque Advcr ía -
r iorum , non obftanti corruptionis ftatu s i ta 
etiam confequentes: cúm qualibet d i l e d i ó 
eiufmodi fit omnino n a t u r á l i s , tam quoad to^ 
tam entitatem fuam, quám ex pane o b i e d i , & 
afFeduum quos parere poteft. Ñeque enim vel 
aufert maculam habitualenl peccati , qu^ e pef 
folam gratiam íanantem Sí iuftificantem re-
m i t t i poteft; ñeque impedit moraíera neCefsí-
ía tem ac vagam peccandi, quse eft p ropr ía fta-
tus corruptionis , 8c á fola gratia confummata 
i n Patria , vel privilegio Dei fpcciali in vía 
( quale fuit folius Deiparse ) poteft expell í ; 
needenique vllatenus cófert aliquid i n finetii 
fupernaturalem, vel fanitatem anímae: fed fo -
lúm ac fummum eft quidem adus valde ho-
neftus ac laudabilis intra natura; ordinem,quo 
vicatur peccatum oppofitum precepto natura-
l i d i ledionis Dei fuper omnia vt finis naturas 
l i s , & inducitur fimilis obfervatio aliorutií 
prsBceptorum in fola príeparatione an imi , ea-
que infirma ac mutabi l i , & ad modicum tem-
pus:vt¡ fuprá Difp . C I X . plenius expofuimus^ 
Quapropter,omnibus hinc inde expenfis, cen-
femus,fententiam á nobis propugnatam hade* 
ñus , eííe á D . Thoma traditam , ñeque v l l ib í 
retradatam. quam proinde Caietanus , & a l i j 
ex Thomif t is num. 3 i.allegatis, per ípicué do-
Cucrint.Adde,pr3edidum locum ex i . i . q . iop.; 
art j . í n t e l l i g i á Lorca ,& pluribus alijs, de d i -
led ione conftant í , & diutuma , atque in re 
afferente obfervationem aliorum prscepto-
rura:quafi hánc folam negáveri t S.Tho.naturg 
lapfae p rs in tegra re alijs arque alijs locis fibí 
difsimilis & contrarius fuiífe dicatur. PIur¿ 
alia cirea mentem S. Dodor i s repete ex ind ig 
Cata Di fp . fed .z . 
S E C T i a Q V I N T A . : 
tAl'ijs práterea confiderationihus fuadetuv 
eadem poteft as phyfica coñfequcns hominis 
lapfi ad prxd ió iam dilettionem, pr<tjertini 
qHiaÍ>eUs impofsihilta non iubet.EHAt 
Jionesl/árice ^iduerfariorum 
prfcit íduntüré 
53 
Q 
V 1 N T O Probatur h o ñ r a fenceri-
tia: Quoniam sequales omnino 
funt vires í iominis in natura 
Iapía,ac fuiííenc in pura, quoad omnia in t r ín -
feca & naturalia ? circa agendum bomína , 6c 
vi-. 
Í378 ín Opufcolam I . S. Á N S E L M f, Tra^. V I L 
Vítandurrí niaTum. Arqui homo conditus í n 
ioarura pura habuilTet intrinfecas & naturales 
Vires,non moáó antecedentes, íed etiam con-
fequentes, ad diligcndum fuper omnia Peum, 
¡vt finem 8c auctorem natnralem. Ergo eafdem 
X>mnino r e t í n e t in natura lapfa.Confequentía 
«ft ó p t i m a . Minor non í o l ú m probara fuic á 
Siobis ex profeíTo Difp. GIX. per toiam , fed 
ct iam á multis Adverfariorum t radi tur jprxci-
p u é á PP.Salmanrícenfíbus i . i . q . i o s ) . d í f p . i . 
d u b . f . $ . 5 . Q u í n & e a m eíTe communem T h o -
roiftarum íeurentiam teñatur íbídem Marci-
iiez dub. i .concl . 2. Maíor autem á nobis late 
icradita fuit fuprá Dí fp .CVI . & duabus íeque-
jrlbus , ex communi omnium fere Theologo-
yum doftrina: omneíque probationes ibidem 
adduáts: in eam doél r inam confírmandam huC 
í ransferr i poíFcntjniíí repet í r ionis rsedío pro-
iiiberemur. Sníficiat ex ijs breví ter refumere 
doclrinam S.Dionyfi] cap.4.de Div ín .nomin . 
aflerentis, omnia naturalía manfifle in dsemo-
nibus integra & íplendida omni ex parte poft 
peccatum. Qno teUimonto vt i tur in ídem 
probandum S.Thomas i .q.p^.art. 1. indeque 
co l l ig i t , fubieftionem illam corpor ís ad ani -
mara , quse exti t i t in Adamo innotence, non 
fuiíTe n a t u r a l e m . ^ i / c ; ^ » / » icí^mt^poji peced-
tum manj i j j e t j cum et iam in dczmonibi4s da-
ta naturalia poj} peccatum permanfer lnc , 
y t Dionyfi.is dicit cap.4.. de D iu in . nomin. 
Quare Medina,fidelis interpres S. Thomscjeo 
loco á nobis allegatus inquí t ; H & c e j l l / era 
& dittina Theolog:a , quam cíocet D . Tho-
t n a s & l / n i H e r f i iheologi , Q V O T> ^4 B 
Jr l O M l N E I N N . A T V R ^ 4 L ^ P -
5 ^4* P E R P E C C ^ T V M O R I -
G I N A L E O B L A T A S I N T 
T ^ N T V M D O N A S V P E R* 
A T V R A L I A . Homo igítur poíi 
íapfum ín peccatum originale habet eafdeni 
Vires , quas habuic i n ftatu iuftitíae or iginaí is , 
6 habiiiíTet in ftatu naturse pur? , quoad om-
inia intrinfeca & naturalía dumtaxat. Cuteras 
ía t iones in i d confirmandum qusere aílegata 
D i f p . C V I I . & f e q q . 
54 Sexid fuadetur ex praecepto natu-
á'ali dí l igendí fuper omnia Deum , audoretn 
í inemque naturalem, pr^fertim in i t i o vfus ra 
í ¡on is , iux ta fententiara S.Thoraa: z. 1. q.8p. 
aírt.íj.& pluribus alijs locis: idque five p r « d i -
jus fit auxilijs fupernaturalibus, five non. A n 
cnim ea conferantur ómnibus proríus adultis, 
prjefertim in eo primo ínftanti , fub lite op i -
nionum eft:& adhuc ijs negan*s,prout negan-
siur a plurímis Theologis , etiam ex Adverfá-
TÍ)s,certum & exploratumeft , oranes adultos 
exinentes in peccato original í , obftringi na-
•prali precepto diledionis Dei íuper omnia | 
five í n i t ío vfus ra t íonís , five faítem futra 
quod tempusiv.g.aliquorum mefium,vel vnius 
anni.Ergo omnes i j habenc phyíicam potefta-
temjfion folúm antecedentem, fed etiam con-í 
fequentem ad implendum id prxceptum. At-i 
qui eam non habent ex vi alicuius fupernatu-
raíis auxilij iuxta ipforum íentent iam,vt íup-
ponimus. Ergo il lam habent lecundum vires 
naturales. Eíi igí tur in, hominibus lapíis po4 
Eeftas phyíica coníequens, &c non folum antc-J 
cedens, ad di leál lonem Dei íuper omnia," vt 
áuftoris naturalis. 
5 5 Explicacür vis huius fátíonís, pfs-í 
raittendo celebrem illam &c íalutarem doéirí-. 
nam ConCilij T r i d e n t i n í f e í í . í . c a p . u . aien-; 
ú s . D e u s impofsih'dia non iuberfcd ¡ubendo 
inoncr,'& faceré qaod pofsis^^ petere quod 
non p o f s i a d i u V a t > f po/sis. Qax verba 
omnes T h . o l o g i contra lanfenium, ciulque 
feftatores recentes, accipiunt de poteftate 
p róx ima agendi ea omnia , qua: á Deo prasCH 
piuntur,aue faltcm de facúltate adquirendi id,! 
per quod habeatur poteftas próxima. Ho¿ 
cnim indicant verba i l la: E t petere quod non 
pofsis. Nlam íola poteftas remota non fuffíci¿ 
ad libertatem , ñeque ad laudem aur vitupé-
perium: ac p ro índe ñeque ad tranfgrefsioneni 
vllíus prscepti , five naturalis, five pofi t ivi ; 
Q u í n immo & poteftas foíiiin remota ab fqüé 
próx ima inuti l is orrinino eíTet: ytpote quas^  
nunquam prorfus reduceretur ad aétum. qii^ 
eft ratio S. Aníelmi in hoc cap.¿8.iVlonoIogijí 
&: cirCa quam p lu radab ímus Difp, CXXIÍJ 
ibidem eonfulenda,quq nunc etiam pr^ ocuíis 
habere oportec , prajfertim ex teftimonijs 
Scr iprur?,ConciI íorum,l5atrum, & Auguftin? 
nominatim,ibidem confuíendís. 
5(1 Hinc áutem vrgecur confideratíp 
p r^ í ada . í deo enim quifquis obftringitur pra;-
cepto di leát ionis Dei fuper omnia, debet eíle 
prfeditus non folúm poteftate remota , fed 
etiam próxima,ad i l lud implendum^ quoniam 
impofsibilis eft aftus líber praiceptus in re fi-
ne poteftate próxima di l igendi j Deus autem 
impofsibilia non iubec. Atqui etiam impofsir 
bil is eft in re di leíalo libera Dei fuper omníá 
fine poteftate confequenti ad illam.Ergo quif-
quis obftr ingitur praicepto düeélionis liberíé 
De i fuper omnia, debet efle praeditus potefta-
te confequenti ad eam exhibedam. Vnde cúni 
fupponatur illam non habere ex vi alicuius 
auxili j íupernaturalis 5 reliquum eft , vt illarri 
habeat naturalem. Vtraque ¿onfequentia eft 
perfpicua. Maior propt íltio eft commiinis 
Theologorum contra laníenium & fequaCes. 
Minor aurem fuaderur: Quia impofsibilis eft 
in re d i led io libera Dei fuper omnía, nifi vel 
Í Q jíenfu corapofito cum peccaco habítuaíí 
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pfscéxiñentc , & 'cxitrls diffieultatibus atque 
impedimentis > vel in feníu divi ío ab i]s per 
íeparauionem i l lorum. Atquí impofsibile eft 
fine poteftate coníequenre componere di le-
élíonem cuai peccaro habituali 6c reliqi.ls 
impediaientis^irniliterque ea dividere auc í e -
parare ab i l la .Nimirurn, p ó t e l a s coníequens , 
'iuxca omnes , lita eft in ea facúltate p róx ima 
ad componendiirn aélionem cum impedimcn-
cis omnibuSjVel ad ea auferenda. Ergo ímpof-
fibilis eft in re d i led io libera Deí íuper o m -
pia fine poteftate confequenti ad i l lam. 
•^7 Dices I.Sufficere po teña tem ance-
icdetem Se proxiraam voluntatis ad d i l e d i o -
nem prseceptam 5c omifsionem fecundüm fe, 
vt omiísio dileólionis in re fit libera 8c cu l -
pabilísiquamvís non adfit poteftas confequens 
ad il!am coninngendam cum peccaco habi-
tuali 8c reliquís impedimentis , ñeque ad haec 
proríus auferenda aut dividenda. 
58 Sed contra. Imprimis en ím, pote-
fíatem antecedentem proximam ad aliquam 
operationem exiftere fine poteftate c o n í e -
quente intra eundem ord ínem, ín aliquo i n d i -
viduo faltem , iam íupra reieótum fuit late k 
num.37.ex doftrina & ratione S.Anfelmi. Ec 
Certé pr íorem fine pofteriore inuti lem cííe 
prorfus ac fruñraneam , videtur manifeftum» 
Deinde , quidquid fie de hoc, poteftas , quam 
SVdvcrfarij apipellarit antecedenteni p róx ima , 
"fine corifequente feu habente v i m ad coniun-
gendum adionem prsceptara Cum impedime-
lisjvel ad hsc feparanda,non íufficic vt o m i f -
fio fit libera & imputabilis ad Culpam. Fa6 
enim homínera firmis pedibus valencem pro-
sime ámbulare j quantum in íe eft , ligatura 
exiftere ferréis compedibus. Ce r t é fi non ha-
beat poteñatem confequentem , vel ad ambu-
hndum fimul cum i]s5vel ad'auferedum, omif^ 
fio ambulandi non erit ipfi libera , nec vi lo 
modo vitioía , quaravis íupponatur obftrjftus 
precepto ambulandi. N i m i r u m poteftas con-
íequens ad auferendum impedimenta opera-
t í o n i s , vel ad coniungendam illam cum ijs, 
non eft aliquid fe habens folúm ex parte a£tus 
fecundi , vel applicationis ad íllum , ve T h o -
miftae dicere folent de prxdeterminationej 
fed pertinet ad ipfum adum primum potentiac 
próxima expeditíc: vt i n exempío potentise 
proximse ad ambuíandum , nuper addudo. 
Quarenon exiftente poteftate eiufmodi con-
íequente in ordine ad adionem prajceptam, 
nequic efle culpabilis omifsío adimplendi 
praiCeptum. Immo tale praeceptura videtuf 
mane;cum omne praeceptum íeg i t imum fupe-
fioris (leceíTArici fuppbnác^aut faltem cribuát 
vim fubditb , non ípeculativam foliim »fed 
pradicam, íive qVae íeipía exirc poísic i n acta 
operat ionís praeCeptse.Homíni autem pedibus 
va lent i , fed ligato Compedibus , hulla eft vis 
pradica, íive quac exire pofsit reipra in adum 
ambulationis praeceprse , nífi vel pofsit ea \m* 
pedimenta exuerejVel fimul cum ijs ambulare.' 
Si igitur homo lapíus nequít phyficé auferre 
Impedimenta ad d i l e d í o n e m ptisreeptam , veí 
eam cum ijs coniungere 5 non eft in ipfo vis 
pradica, fíve quse exire reipfa po(sit in adum 
diledionis prieceptíe. Quare 8c ipfum dile-
d ionis prseceptum erit inane , contra quam 
fupponimus, 8c lupponi debet dé omni p r e -
cepto Dei , ¡ m m o & alterius cuiuslibet pru-j 
dentis legislatoris. 
^9 Confirmatur. luxta PP.SalmantH 
Cenfes cum Godoy 8c Gonfctjimpotentia con-
fequens natnralis hominis lapfi ad d i l e d i o -
nem Dei fuper omnia audoris naturalis j fita 
eft in defedu v i r ium naturalium ad auferen-
dum obicem peceati habitualis, 8c ad compo-
nendum feu coníungendum cum e o d i l e d i o ^ 
nem prsdidam.Quippe neutrum eorum aiunq 
ab hornine natural í ter príeftari poífe. Ergo 
homo lapfus non habet po'teftatera pradicam, 
five quas in re exerceti pofsit natural í ter ab' 
ipfo,fed fummúm fpeculativam,qualem habec 
ad ambuíandum homo ligatus ijs ccmpedibuSj; 
quos neC poteft exuere , nec coniungere cura 
adu ambulationis. Sicuti ergo tali h o m i n í 
nullum imponeretur pra»Ceptum ambulandi, 
ni f i inane j ita etiam nec príjCeptum d i l e d i o -
nis prqdidí j homini lapfo impofitum eri t ,nif i 
inane prorfus,contra quám fupponimus .Quód 
fi vero dicas,eam impotentiam confequentem 
efte homin i voíuntariara ratione originalis 
peCCati,in Cuius poenam induda fuitiac proin* 
de no excufare hominem lapfum á tranfgrefH 
fione prsecepti d i l e d i o n i s i C o n t r á eft. Eodemi 
enira modo poíles homini lapfo in poenanl 
peceati denegare ^poteftatem antecedenteni 
p r o x i m a m , & folum relinquere ipfi remorarají 
veluti íufficientem ad tranfgrefsionem pre-, 
Cepti.Quippe seque fruftránea eft poteftas an-; 
tecedens fine confequentijac remota fine p r ó -
xima : c ú m nulla earum reducatur in adum¿: 
Confeqüens autem non admirtes: cúm fit pa-
lam lanfenianum , 8c vt tale f^pe in fuperiorí-
bus rc iedum. 
60 Vrgetur ampl iás . Ñeque en ím i m -
potencia naturalis hominis lapíi ad dil igendíí 
fuper omnia Deum audorem natura; erit fo-
lúm confequens, fed etiam antecedens. quod 
ipfi AdveríariJ ex prof^íío neganc.Aflumptuin 
probo:Quoniam omnís impotentia ad al iquid 
in fe ipfo repugnans 8c inipbfsibile ab i n t r i a -
feco,eft impotentia aritecedsns; v.g.ad coiuri-
gendum grariam habirualem cum peccato 
gravi^aut odium 8: amo ícm fimpliciter ciuf-
á c m 
8o ín Opufctjlum I . S . A N S E L M f, TracLV 11. 
y^m o b i e ^ I fo írna l í s . A t q u i » í u x r a Adverfa-» 
r íos , d i led ionem Dei í i i p e r o m n i a , vt natura 
ac(9:üris,exiftere in homine iapío & peccato-
re per folas natura: v¡res,eft aliquid in fe iplo 
repugnans, 8c ab inrrinfeco impoísibi le . N í -
rairum,repugnan prorfus,vi peccator per folas 
natura: vires aufcrat impedimentum peCCati 
habitualis commifsi contra Deum fupernacu-
ralem au¿lorem>ciiin id folius gratis habitua-
lis proprium (it ; Si pr^eterea impofsibile ab 
in t r in íeco eft vt voluntas fit í imu! converfa ad 
dúos vltimos fines , prout ipíi arguunt fuprá 
feél .2. Ergo imporentia hominis lapli per fo-
las naturae vires ad eam d i l t é l ionem non eft 
foiuin confequens^íeJ antecedcns, Cetra quám 
jpíí voíunt .Nec fufíicii quod poteftate Dei au-
ferri pofsit impedimentum íllud peccati ha-
bitualis , ve dileétio prcediáfea in re exiííar. 
Nam etiam potertace Dei í ieri poteft vt i n 
homine lapfo exifbnt adus íupernaturales fi-
dei,ac rpeiiitcmque obfervatio afsidua natura-
l ium praeceptorum , & diururna viétoria om-
nium tentationum , quamvis gravi ís imarum. 
E t tamen imporentia naturalis hominis lapií 
ad ea pr^ftanda eft fimplicirer antecedensí 
teftibus etiam Adverfarijs; quoniam repugnac 
. Vt per m^ras vires hominis lapíi ponantur in 
re,quamvis á Deo auferri pofsint impedimen-
ra omnia, & conferri praetldia ad ea pra íñan-
jla.Si ergo repugnat vt per meras vires h o m i -
nis lapfi auferatur impedimentum dí le í t ionís 
praidid? ; impotentia naturalis ad i l lam , eric 
í implici ter an t ecédeos , quamvis impedimen-
tum ipfum á Deo auferri poísi t . Vide plura 
alia huc ípeét int ia fuprá Oi íp .CIX.á num.33. 
61 Dices I I . Potentia antecédeos pró-
xima folum refpicit pofs ibiüta tem adionis 
jfecundum (e; atque aded príeícindit ab impe-
dimentis hic de nunc oceurrentibus , quamvis 
í i n t a b homine infuperabitia. Sic certehomo 
lígatus compedibus ab ipfo immobilibus veré 
retinet poteftatem proximam antecedentem 
ad ambuíandnm, quamvis ambulatio ipfa cum 
eo impedimento immobi l i permanente íic re-
pugnans & impoísibi í is . Sic etiam homo 
clauíus in obfeurifsimo antro 5 e quo exire 
prorfus nequit , dicitur ret iñere poteftatem 
antecedentem proximam ad videndiím;quam-
vis a d i ó videndí in eo ftatu fit naturaliter ipil 
impoísibií is hic & nunc. Sic deniquepríede-
ternrinatas ad amorem,retinet poteftatem an-
tecedentem proximam ad odium feCundum 
íeiquamvis nequeat auferre prsedeterminatio-
nem ad amorem,vel cum ea coiungere odium, 
tuius exiftentia in re fine alterutro eorum eft 
í impliciter impofsibiHs.Poterit ergo fimiliter 
in homine lapfo & peccatore eííe poteftas na-
suraüs próxima & antecedcns ad d i l ed ioném 
prxdidam,quamvis nec pofsit naturaKter auJ 
ferré impedimentum peccati habitualis, nec 
Cum eo coniungere dileclionem ipfam , cuius 
exiftentia fine alterutro eorum eft prorfus 
impol'sibilis. 
61 Sed contra. Non énim negamus,1 
poíTe cohqrere poteftatem antecedentem pro-
ximam ad operandum cum impotentia con-
íequente,per accidens orta ab aliquo impedi-
mento extriufeco , i n v n o ve! alio individeto; 
Id enim evin t i tu r duplicí priOre inftantia in-
dicara in o b i e í t i o n e . Sed tamen adhuc verum 
e í^po ten t i ? antecedenti p;oxírn^, tum ad am-
bulañdum de videndum , tum ad quamlibec 
aliam operat ionem,eí íe per íc loquendo Se na-
turaliter debitam poteftatem confequentem^ 
qua vincat impedimenta adionis, vel ea aufe-
rendo, vel operando in confpedu eorum, íal-
tem in aliquo individuo.Si ergo homini lapfo 
ineft naturaliter poreftas p róx ima antecédeos 
ad d ü e d i o n e m Dei fuper omnia vt audons 
naturaejeft etiam ipfi per fe loquendo & natu-
jraliter debita pqteítas confequens, qua vincac 
impedimenta,vel cum ijs coniungat diledio" 
nem ipfam,in aliquo íaltem individuo. Alio-j 
qui d i l e d í o praedida omni homini lapfo na-í 
turaliter impoís ibi í is erit;ac proinde nulla in 
co exiftet potertas p róx ima naturalis ad diíe-
d ionem, contra quám AdverfariJ fupponunt.' 
Qaippc nulla poteftas p róx ima antecedcns 
naturalis eft circa adum omni individuo na-
turaliter impofsibilem. 
(J3 Vl ter iüs . QualifCumque íit poten-
lia illa antecedens hominis compedibus ligatí 
adambulandum , vel claufi intra tenebrolum 
antrum ad videndum id certum eft , dum ea 
impedimenta ad ambulandum & videndum 
íunt naturaliter inluperabilia ab homine Jiííc 
pullo naturali prsecepto adftringi ad ambulan-
dum aut videndum: quoniam Deus, vt audoí 
naturalis,non praecipit ea^ quse naturaliter íra-
poísibi l ia íunt: ficut ñeque vt audor grati» 
obligat ad agendum ea , qua; etiam fupernatu-
raliterfunt impoís ib i l ia . Atqui íuxtaopinío-
nem contrariara irnpedimeta di lcdíonis prw-
dida: Dei Iunt naturaliter iníuperabiiia ab 
omni homine lapío. Ergo nullo praecepto na* 
turali , id eft , Dei vt audoris naturaí precise, 
adñr ing i tu r homo lapíus ad eiufmodi düe-
d ionem. Hoc autem eííe falfum fupponimus 
ex frequenti Adveríar iorum dodrina , in óm-
nibus hominibus lapfis agnofeenrium ñatura-
le praeceptum diledionis pra'did.r , indepen-
denter ab omni fupernaturaíi auxilio. Imrad 
de P P . S a l m a n t i t e n í c s , qui prpbabile cenfenr,' 
ómnibus adultis i n i t i o vfus ratíonis confefri 
auxilia fupernaturalia,d)Tertc docent, intiniaf 
vires ad eam d i l e d í o n c m in re eliciendnin 
ñon 
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fibñ p tóveni re ab auxilio fupefnaturaí i , Ciim 
alia fie puré nacuiaíisj fed á principio adaequa-
|c comento intra naturae ordinem. Ergo auc 
ienentur admitiere poteftatem naturaiem co-
fequentem ad diledionemjaut negare antece-
dentem, nifi hanc in ómnibus hominibus lap-
fis fruftraneam 8c prorfus inutilera vel im. 
^4 Quod autem in tertia &c poftremá 
fnftantia obijeiebatur num. 6t. de homine 
praedecerminato ad amorem,6c adhuc retinen-
ie poteftatem proximam ad odium íecundurri 
{e,quamvís nequeat auferre p^de te rmina t io -
nem, neC cum ea coniungere odium vel omíf-
ííonem amorisjnon obftat^fuppoíita ea freque-
í iThomi f t a rum fentciltia. Si enim voluntas 
praedeterminata ad amorem retinet potefta-
íem aotecedéteiii proximam ad odium íecun-
d¿m fe,ideo eft, quía eiufmodi poteftas ex fuo 
ihonceptu eíTentiali 8c intrinfeco eft fecunda 
¿!¿: creara , aC proinde fub ie íh praedetermina-
t ion i cauf<E prírrise iri omni fuá operatione. 
Vnde quamvis voluntas praedeterminata ad 
amorem nequeat auferre praedeterminatio-
llera,nec Cura ea coniungere odiutri,adhuc re-
tinet poteftateni proximam ad odium , qualis 
¿¿quantaeíTe poteft in caufa fecunda liberá 
Ipraedeterminata ad amandum. Ñeque enirrt 
j i la poteft vilo p<t¿lv> coniungere odium Cuni 
prsedetcrrainatiOae ad amorem, quse eflentia-
liter repugnat odso. At verd nullum eft prae-
dicatura intrinfecum 8>c cífentiale hominis^ 
etiam quatenus lapfi in peccatum originale, 
qnod exeludat ab eo poteftatem natúralera ad 
diligendum Deum , 8c coniungendi d i le f t io -
nera iplam cum peceato: vt probatura fuit íti 
íuperiOribus,prsíert ira f e d . í . feré per totara. 
Ergo quemadmodurrí Adverfarij ín homine 
lapfo agnfeunt poteftatem naruralera p r o x i -
mam & antecedentem ad di lcól ionem praedi-
¿lam. ita 8c confequentem admittere debent-
Alioqui homo lapfus vrgente naturalis d i le -
dionis Dei prasceptó , obligaretur ad aliquid 
fibi impofsibile naturaliter , non ex conceptü 
Caufa: fecunda: libera,fed ab accidentali impe-
dimento naturaliter infuperabi l í . quod appa-
ret aeque abíurdum, ac dicere , hominem i m -
mobiliter ligatum catenis, aut cíaufum intrá 
lénebricofura carcerem, adhuc l igari praecep-
to ambulandi 8c videndi , fi fibi imponatur. 
Aliam praeterea diTparitatís rationem dedi-
nius num.^'S. 
6^  Dices I I I . V t homo íapfus, 8c nulío 
auxilio fupernaturaíi pr«di tus , teneatur ad d í -
ledionem fibi prxceptam , fatis eííe qiuJd há-
beat potcftjrern coníequeníem v i aíicuius 
ípecíalis auxilij a Dco collati intra naturae or-
dinem.Sic enim veríficatur imprimis,potefta-
íi antecedenLi grpjeiffljé ad diligedum, adimí-
¿h ra eííe Confequentem , ín aliquo indiv idua 
faltem, ac proinde illam pr ió rcm non eííe 
fruftraneam. Deinde homo lapíus cO auxilio! 
praeditus poteft vincere impedimeta d\le¿tio-j 
hisjnon quidem áuferendo peccaturn habi túa-
le ( quod per folarn gratiani habituAlcm rc-j 
m i t t i t U r , & cum praedída dilcdione cohaere-* 
re poteft) íed íuperándo alias difficultates^ 
quae in natura corrupta impediunt dilettione^ 
66 Haec folutio eft verofimilibr Cxtc-
rls , & íuxtá quam íatis probabiliter defendí 
poteft,homini lapfo ineííe poteftatem confe-J 
quencem ad pr^didam diledionem,?24í«/,<</í-, 
í e r quidem ; id eft, independenter ab,auxilio 
fupernaturaíi í impliciter tal í : non tamen «4-. 
turaliter per exclufione alicuius auxili) ípeS 
Cialís & indebit i irttra ipfum natur? ordinems? 
quod appellari pofsit füpernaturale quoad 
raodum,quatenus imicatur dona fupernatura-í 
íiá quoddammodo i n elevatione quadani) fivt 
exceflu vltra debitimi 3c exigent iaranarurs: 
lapfa:. Quo parirer fenfu frequenter diciturjí 
poííe Hominem lapfura refiftere tentationibusi 
gravibus,5c vitare diu peccara gravia legi na-
turali Contraria,7Mí«ríí / /rer: id eft, fine auxí-i 
l i o fupernaturaíi fimplicitér non tamen fintí 
auxilio fpeciali 3c indebito intra natura; ordi-» 
neiTi,tribuente poteftatem ad id,faltera Confc-J 
quentem i 8c fup>ernaturali folñra quoad rao^ 
dura. Eiufmodi autem auxíliurrí cenferi íó le í 
nomine grátiae fpedantis intrinfece ad ordi-* 
nem naturae, extrinfece verd ad íupernaturale 
ordinem ex volúntate libera Dei , conferentis 
i l l ud per merirá Chr i f t i , & dirigentis in falu-í 
tem aeternam hominis lapfi; quera volunt me-
dijs honeftís oper íbus eo auxil ió indebito 8¿ 
fpeciali elicitís qudddaramodo ac remóte fd 
difponere , vt Deus auxilijs incrinfecé fuperw 
íiaturaííbus íllum excitet a i fídem proxirae,&: 
falutaría opera , q'uibus tándem peccatoruoí 
veníam 8c grariam iuftificátionis aflequatur^ 
Ita p lu r imi ex ReCentioribus fatis probabili-: 
£er,praéferrím vt exponarit,quaíiter oranes h o -
rnines a d u l r i , etiam Barban' , habeant parara1 
auxilia fufficientia , quibus remote poís in t fe 
difponere ad faíutem ; non quidem ex purís 
natura; viribus,fed ex auxilio fpeciali 8c inde-
b i to Dei collato ex meritís Chriftimam licetf 
íit naturale quoad entitarem, eft tamen fuper-y 
naturaíe quoad modum,& oritur ex in tenr io-
ne Dei audoris fupernaturalis , dirigentis 
i l lud ad iuftificatíoncm 8c falutera acernatn 
hominis. 
67 Cíercrura quamvis pranada folutio 
fit probabilis admodum , 8í fatis pia,quíequc 
defendí poísit á pluribus difñcultibus contra 
i lam opponi folitis , vt fuo loco videbimu^; 
adbuC tlímiii non videtur íadsfacere ra t ioní 
fcad?-
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^hadeñus píopcfita?,in qua contendim'usjnatu-
^ íe lapf í eex í u p p o í i t i o n e príecepti obhganus 
.ad di ledioncrn D c i fuper pmnia vt audoris 
natur^jdebitam cííe poteftatem e ó í e q u e n t e m 
^d auferendum impedimenta, vel c o n í u n g e n -
dum cum ijs d i l cd ionem ¡plam,lalcem in a l i -
quo i n d í v i d u o r q u o n i a m Deus ncminem ob l i -
gar pr^ceptis fuis ad aliquid i m p o í s i b ü e . S í 
srgo auxilium i i lud in lolucione prasiada me-
rnoratum e ñ nece í íar ium ad auferenda impe^ 
jdimenra , vel ad c o n í u n g e n d u m Cum ijs dile*. 
;dionem prxCepianiiiam non eA auxilium fpe-
Ciale &c indcbuum , fed commune debicum 
íiaiurae lapf^i in aliquo individuo í a k e m . Síe 
eerte relace ad homiuem compedibus í l l í g a -
;tum,aut detentum in t e u e b r o í o locojdebicum 
¿ííet auxil ium vel po te í i a s c o n í e q u e n s ad v i n -
Éendum ea impedimenta , vel coniungendum 
Cum ijs ambulationem aut víf ionera,ex íuppo-
litione prscepti d iv ini ad a m b u í a n d u m auí 
vidcndum .Diff ici le ergo coh^ret^qudd h o m í « 
n i habent í poteftacem naturalem anteteden-. 
iem ad p r a í d i d a m di ledionem non dtbeatuf 
auxilium pr^Üans poteftacem c o n í c q u e u t e o i 
jid auferendum impedimenta, vel c o n í u n g e n -
dum cum ijs di ledionem tpíam^ex fuppofuio-
ne pr^cepti .Vnde íam non erit auxilium í p e -
£ialc 8c indebitum ,vt in í o í u t i o n e dici¡;ur, ied 
debitum 8c Connaturalc ex prsdida hypochc-
í i .Vide p luraa l iahuc í p e d a n t i a D i í p . C i X . 
í c d . z . á n u m . ^ i . á fimili in ítatu natura pura;. 
Nam licec fit difparitas inter naturam i l lam 
innoCentemj 8c hanc lap íami adhuc lamen ex 
f u p p o f u í o n e mí ler icordíse De í nolentis fta-
t imdamnare naturam lapfamjed p o t i ú s e x c i -
tantis i l lam ad o b í e r v a c i o n e m prscepcorua), 
Videtur ipil debita poteftas confequens: non 
iquidem debito iu í t i t Í3 ,au i abfoluié^íed lohus 
proportionis,&: éx fuppoí i t ione . 
(38 Rurfus: Ratio ex D . Aníelrao lace 
propofita fed.5, á num.5 3. vfque ad 42. e v m -
CÍt ,omni poteftati antecedenti p r o x i m « de-
bicam eííe Connaturaliter poceí lacem confe-
iquentem ad operandum , in al quo individuo 
/altem,ne inmi i i s £<<: fruftránea lie intra pro-
prium ordinem. Dum igitur ipfi Advenarij 
tribuunt homini lapfo puceítacem naturalem 
antecedentem vproxÍmamque ad prjcdidam 
di led ionem 5 debent etiam ipfi ttibuere po-
teftacem confequentem , veluti connacuraliter 
dcbiram,in aliquo individuo ialtemrac pro in-
de poteftas confequens no provenir ab aliquo 
auxilio fpecial í 8c indebito intra naturalem 
o í d i n e m j í e d debito 8c connatura l i , faltem i n 
-aliquo individuo, 
6p Denioue fuaderi poíTct noftra fen-
tencia ómnibus ijs rationibus fere , quibus vfi 
fuimus Di:p.prgceder,ti; í p e c i ^ i r a vejó i c d . 
7. per totam. Etenim qnemadmodum c l l j j 
Colligitur i n hominc lapfo poteftas antece-í 
dens próxima ad prasdldam diledionem peí 
v im naturalem rat ionís 8¿ a rb i t r i j i ica 8: con^ 
fequens: vt fingulas fcr¿ earum expendentí 
tonftabit Er rat ío á p r i o r i íumrnatim indica^: 
taeft,qucniam d i l c d í o praedída eft cmnina 
naturalis: id eft , non folüm quoad intrinfeca 
íive quoad cntitarem, ícd eciam quoad exttin^ 
íeCa/five ex parce ob i ed i . n i rn í rum, DGÍ,vt au-
dofis 8í finís naturalis. Qu^ibet autem dile* 
d i o o m n i n ó naturalis continetur proximé in-
tra vires naturííes>tum antecedences^tum con* 
íequentcs rationís 8c arbicrij natura humair^ 
ed qudd rationalís fit , fubinde capax cog-
noíccndi 8c amandi Deun^vt Atifclmus loqui-
tur in hoc capite.Ergo praedida diledio con-n, 
tinetur intra vires naturales, non folúm.anteJ 
Cedetcs3fed etiam c6ícquentes? hominis la£g^ 
S E C T I O S E X T A , 
iDifficultdtes pnec ipuú adutrfus noflram-
fentcnticim ohijciumur , & extriennz 
i u r . Q ^ y n n d í i m jolutio itt alia 
ioca renúttiínr». 
70 " f^ R I M O Opponi pcífunf omnía afgaí 
J_ menta,quibus Nov-Auguftíniani in 
Belgio , 8c quídam a l i j , ímpugnánC 
pofslbilitatem diledionis cafta: Dei,tum fim< 
plicis 8c ímperfeda: , tum abloluta; 8c lupeií 
omnia , prout audoris natura:, nifi proveniat 
ex grana, Gvc íupernaturali auxilio. Porrd ea 
ex Scriptura,ieftimoni]s Patrumj6¿ rationibus 
varíjs,propofita fuerunt Difp.proxime praíCCi 
denti í e d . 1 .per totam. 
71 Verúm ex i]s , íí aliquid central 
evincuntj non minús ímpognatur poteftas na-
turalis antcCedens hominis lapfi, quám coníe-i 
quens, ad prasdídam diledionem. Quare Ad-, 
verfarij i p f i , quíbufeum diííeruimus in haü 
controverfia , dum pr íorem poceftarem tuen-
tu^debent ijs ómnibus ai'gumentis faceré faH 
tis. Nos certe , tam pro i j s , quám pro nobis-j 
refponderc ftuduimus ibidem fed. 8. per to-, 
tam-.neque occurr i ta l iquid addendum hoc lo-
t o : fed fufficic breviter dicere , Scripturan^ 
Conc i l í a ,& Paires,quorum teftímonia ibidetU 
nobis obijeiebancur, folúm loqui de diledio-; 
ne D c i aut p roximi qualicercumque íalutaríj 
five aliquarenus conferenre in falucem animsj 
aut iuftificationem. qualis certé non eft dile-
d i o cafta Dei audoris naturas , etiam fupeí 
omnia,de qua hadenus loquuti fuimus.Cjcera 
coloco videantur. Necue obftatfi obíjeias, 
Pclagianos 8c ipforuna reliquias, dum tribue-
li"&eí9 asfeitjíífi vires naturales achiiii-
gen-
Monologion, Cap. L X V111. Difp. C X X. Sed. V. 3 S; 
génJum Deum, fion vfque adeá dcÍjpüiíTe, vt 
loqucrencur de düeft ione íupcrnaturali auc 
¡nfafa > cúm ííc evidens, han.c rton procederé 
ex yiribus folis nacuf«.Ergo locuci func de d i -
lesione Dei puré natural^quam nos admiccí-
!flus.Non,inqLnra,obíhc: qnia exploracum eft, 
jilos faifte locutoSjPelagiuni quidem de di le-
ftione meritoria vitie seccrnasiSemipelagíanos 
yerd de dileélíoiie inchoante ac diTponencc 
adíalutera. quorum vrrumqac repugnat di le-
Qíoni folis viribus ná tur» eiicita.Icaqne d i l c -
dionem ítIam,qi.Tam Theologi Catholici ap-
pellant infufam , 8c fupernaturalem , i) ceníe-
bant viribus natura e l ic í tam,& omaino natu-
ralem. Nos autem folúm tribuimus potefta-
tem , tum antecedentem, tum contequentem» 
yiribus arbicrij círca diledionem nullo modo 
coaferentem ad falucera, 
71 Secnndd obijcies.Iuxta t í i tam íen-
íentiam D.Thoma: varijs Iocis,ncquit pecca-
tum originale hominis lapfi coniungi imme-
d ía t écum peccato veniali: quoniam alioqui 
decedenti ex hac vita ín eo ftatu nulíus eíTec 
Jocus á Deo deputatus , ín quo lucret poenas 
i l l ius venialis culpjj.Non locus gchenn^:quo-
hiam hic deputatus eft ijs tácúm,qui mor iun -
tur i n peccato lethali perfonali. Non lodus 
animarum purgantium: quoniam is deftinatus 
eft folis ijs,qui in gratía & araicitia Dei mo-
riunturi nondum tamen plené expiarunt tem-
porariam poenam peccatis debitam. Non de-
nique Limbus infanrum: quoniam hic folí 
peccato original í vindicando adícriptus efti 
non autem peccato alicui perfonali,adhuc ve-
nial i . At fi lodis eíTec d i l ed ion i Dei fupei; 
omnia ex poteftate naturali hominis lapfi c5-
fequente , poíTet peCCatum veníale Coniungi 
immediate or ig ina l í .E ten im dilefitionem prq-
dif t im homo lapfus habere t í imul cum macu-
la peccaci or iginaí is , vt fuprá dixímus. Fieri 
autem poíTet, vt paulci pdft delinqueret aliquo 
peccato ven ia l i , &c fie decederet. Tune vero 
manifeftum eft , maculam vtriufque peCCati 
Coniunétam fore:ac proinde nullum fupereíle 
locum ad vtramque fimul poft obi tum luen-
dam. Non ergo in homine lapfo eft poteftas 
Confequens natuualis ad pra;diétam d i le f t io -
nem. Quare relíquum eft, vt i l la nunquam in 
re ponatur fine gratia fanante , veluti remo-
vente obicem peccati o r i g i n a í i s , Se in eodem 
Inftanti,quo d i led io ponitur,iuftíficante peC-
Catorem. 
7} H-cc obieftio inn i t í tu r Celebr íse-
íéntiae S.Thoma: 1 , 1 . ^ . 8 9 . ¿ x t . 6 . 8 c alijs locis, 
de obligationc pueri accedenns primo ad 
vfum rationis , vt fe fuaque omnia referat i n 
Deum ranquam in finern vltirnum: quam ta-
men ali] frequenter irapugnant: immo &: So-
tas l ib. a.de Narura & G r 3 n a M p . ü . paginé 
inihi po.columna 1,folúm a i t , t í U m non ca~ 
rerepi-obabilirate: ali) quoque exdi fc ípob 's 
ipfius S.DoélorÍ9,& fidelibus teda ton bus, no 
codem modo accipiunt , nec intel l igi volunc 
lam ftride , vt non intercedat mora aliqua 
temporisintra quam obliget ü lud prq,cepcum. 
Circa quod plura iam obíervavimus Tomo 1. 
Díi 'p.VI.fed. 4. Nunc verd Cohíerenter adea, 
qu¿c ibidem dixitnus n'um. 45. refpondemus, 
adhuc íuppofita cadem D . Angelic-i fcntci\tia, 
non coll igi ex noftra dodrina , coniungi v n -
quam de fado immediaré peccarum vcniaíe 
íolura original?. Probabile cnim admodúm 
eft,Deum initio vfus ratiohis conferre ó m n i -
bus adultis auxilia , faltem remote íufficien-
t ía i ad ipfum amandum fuper omnia , VC 
oportet ad iuftlficationem in eodem i n f t a n t í 
ob t ínendam. Quod iam alio loco praemiísi-
rous , & mult i tx Theologis docent, quibus 
fufFragatur Godoy i . z . q . i o p . di íp. 40.5. v l t i -
mo,&; probabile etiam reputant PP.Salmanti-
Ceníes Carmclifani ,pr£eiado vtentes argume-
to.Etfane itaetigere viderur, nOn natura h u -
mana, fed ftarus ipfe elevationis ad finem fu-
pernaturalem , vt ab init io vfus rationis i l l i i -
minetuf quilibec h o m i n u m , & adiuvetur i n 
ordine ad aíícquendum eundem finem. Sic 
enim pleniús verificatur teftimonium i l lud 
loannis i .dc Verbo d ivino Carne fado: £ r a e 
luxlterd quie illuminut omnem hominem 
^enienttm. in huno ntundum. Ac prasterea 
il lud Apoftol i : Detts l>ult omnes homines 
fdluos fieri, & ad cognitionem yentat i s 
yenire. Pofita autem illuftratione & auxil io 
fupernaturali Dei ad eam diledionem faluta-
rem fuper omnia ex prarcepto ; fi horno illarh 
exequarur, ftatim iuftificatur: fi autem detre-
det,labitur in peccatum lethale , proríus d i -
verfum ab o r Ig inaI i ,& ipfi immediatum. V n -
de nunquam (equitur immediata coniundio 
illius cum aliquo veniali . 
74 Id autem rotum verificatur, quam-
vis prseterea tune homo poteftatem habeafi 
naturalem,etiam confequerttem,ad aliam di le-
dionem Dei fuper omnia naturalem qüoad 
entitatem , illamque fimul exerceat cum illa 
priore. Nempe vtrumque id fimul faceré po • 
ieft,ficuti & fecic Adam á principio diligenS 
fimul & fuper omnia Deum duplici d i l e d í o -
ne,altera naturali ,& fupernaturali altera, i u i -
ta alias & alias vires fibi príeftitas:idipfumc]ue 
exequunrur nunc Angelí f a n d i , & omnes Bca-
títneC vlla in eo repognantia eft. Quare n u n -
quam fequitur c o n f u n d i ó immediara peccati 
venialis cum or ig ínal i tquoniam ad üíam i m -
pediendam fufficit obligatib hominis in p r i -
mo ínftanti d i ícre t ionis ad diledionem Dei 
I ^ 4 InOpufculurfiI. S. A N S E L M I , T r a d . V I ! . 
lupernaturalem , five ilía i n re ponatuf , fivé 
non. Si enira ponatur, homo accipir gratiam 
iuftificantem.Si auteni non ponatur i incurr i -
tur inimediace peccatum lethale ex tranfgref-
fíone illius fupernaturalis pr^cepci. 
7^ Dices: Suprá tradidimus no feraelj 
di ledionem Dei íuper omnia, vt a u í t o r i s na -
turá l i s ,po í í e fimul exiftere cum peccáto habi-
tualí contra finem íupernacuralem commi í ío ; 
immo & ita de fa¿to accidere in dsemonibus. 
Indidem verd colligicur /pcííe in homine lap-
fo inicio vfus racionis pariter exiftere di le-
¿ l ioneni natüralem Dei íuper pmm 'acum pec-
fcato originali , quod c o m m i í l u m fuit contra 
fineni íüpernaturalem. £ a verd d i l e é t i o n e fta-
tuta, &C bomine in peccata or ig inal ! manentej 
locus eft , vt ftacim feré aut paulo pdft homo 
Ipfe adrnitcac peccatum aliquod v e n í a l e , & í u -
binde moriacur amequam vlium lethale com-
mittat.Iam ergO CQniu!iget immediate pecca-¿ 
tum aliquod ven ía le cum original i . 
•f6 Reíp. quando d íx imus ,po í í e exifte-
íe dilcólionem Dei íuper omnia vt audoris 
naturál is cum peccato habituali , fermonerh 
fuille de diledione ipfa per fe loquendo , quse 
nullam pugnam lubet cuui peccato h a b i t u a l í 
i n finem Iupernacuralem c o m m i í í o : vt proba-
íum fuit fatis f e d . i . atque aded attenta perfe-
dione aut conditione propría po í l e t ipfi quo-
libet tempere coexiftere , vti in djemonibus 
videre eft,iuxta op in ionen l , qua: i]s a d í c r i b i t 
de fado amorem Dei fuper omnia , quacenu¿ 
audoris 8c fi^is nacuralis. At verd id non ha-
ber locum in primo inftanci víus rat ionis , iux-
ta fenecntiam nuper indicatam , qua: in eo' 
inftanti tribuit ó m n i b u s hominibus adultis 
fupernaturalia auxilia ad falutarem d i l e d i o -
ñ e m Dei . Ipfe enim Audor natura: & gratis,' 
qui de fado voluit ac decrevit ne qui íquam 
adultorum incideret in peccatum venía le i m -
mediate poft o r i g í n a l e ; videtur pariter decre-
vi í íe , vt d i l ed ionem natüralem ipfius fupec 
omnia i n primo inftanti vfus rationis comita-
retur in fa l l ib i l í t er d i ledio íupcrnaturalis i p -
fius fuper omnia: non quia prior il la vilo mo-
do exigac h i n c pofteriorem, vel ad earn diípo* 
riat;íéd quoniam id viderur m á x i m e cogruum' 
munificentiae & mííericordíce ipfius , vt dum 
homini ín finem (upernaturalcm elevaco con-
fert i n i t io d i í c r e t i o n i s natüralem íui d i i e é t i o -
nem íuper omniajConferat cciam íupernacura-
lem fimul,neutta in alteram iüfluente ,fed fo-
lúm concomitante^vt a iunt , í e habente. P/'te-
tered, Quod nunqnam peccatum o r i g í n a l e 
Coniungacur immediace v e n i a l í , res eft fadi?' 
non íüniíificuti & quod" nullus fit locus á Deo 
deputatus verique cuípee fimul luendar.Quippc 
potuic vtrumt^ue id accidete per fe loquendor 
ñeque vlla afsignarí poteft fepugnátía,vt Deus 
hominem peccato or iginal i infedum fincret 
labi immediace in aliquod veníale, &obeun-
tem i n eo ftatu puniret SEternúm intra finum 
quendam diverfum á Limbo , Purgatorio 
gehenna. Cúm verd ex D . T h o . fupponamus 
id de fado non accidere iusra pra íentem Dei 
proVidehtiam ; dicendum eft pariter iuxta 
illam , neminem adultorum de fado in primo 
dilcrecionis inftanti elicere diledionem natü-
ralem Dei fuper omniajquin etiam fupernatu-
ralem, quam ftacim pro poí ler ibr i natura íe-
quacur gratia iuftificans,& expellens maculam 
originalis peccati. Poftquam verd quilibec 
adulcus commifsit aliquod peccatum lethale 
períonale ( five iam antea fuiflet ipfi dimilla 
Culpa originalis,five non ) nulla eft repugnan-
tia,vt cum ca habitualí macula adveríus fuper-
naturalem finem j coniungat diledionem Deí 
fuper omnia vt finís naturális: cúm amba; ra-
tiones formales finalízandi fe habeant difpa-
rate & ínconnexe: vtí látiús d idum fuit íed.; 
i . c í t a t a . 
77 T e r t i d oppones. Fide fandum eft, 
& definitum ín varijs Concilijs, prseíertim in 
Tr ident ino feíT.ó. can. 3. neminem poile íolis 
naturse viribus fe difponere ad remifsionem 
peccatorum , vel iuftificacionem. Hoc autem 
falfum ellet,fi homo lapfus haberet naturalitec 
poteftatera confequentem ad díleéiionem fu-
per omnia natüralem: hsec enim- haberet dif-
ponere ad remifsionem peccatorum commif'] 
forum ín Deum finem vltimum natüralem:, 
qualia certe funt peccata fur t i , homicidij , iu-
xuriac&c, vrpote qua: eiufdem omnino ratio-
nis eíTent in natura pura,ac nunc in elevata. 
Furtum enim v. g. in vtroque eo ftatu nihil 
aliud eft aut eíTet, quám ablatio reí aliena?,in-
vi to domino. ,Nimirum , d i ledio Dei íupeí 
omnia,vt finis & audoris naturális, nequit no 
eííe converfio affediva in ipfum máxime per-
feda intra natüralem ordinem:ae proinde ne-
quit non difponere, íal tem raoraliter & impe-
tratorie,ad remifsionem peccati cuiuslibet ira 
Deum finem & audorem natüralem commif-
fi.Siccerte fupernaturalis Dei di ledio fuper 
omnia nequit non eíTe converfio affediva ira 
ipfum,máxime p'orfeda ín fupefna'turali ordí-
ne ; ac proinde diípofitio , íaltem moralis & 
impetratoiia, ad remifsionem Cuiuslibet pec-
cati coromiísi in Deum finem & audorem 
íupernacuralem. 
78 Reíp . díffículcatem hanc pariter 
folvi deberé ab Audoribus , qui ncbíícum 
tuentur vires naturales antecedentes Hominis 
lapfi ad diledionem Dei í u p e r ómnia, ve finis 
Se audoris 'nacural ís; dum coníequ'-Drei folúm 
negaut.Nam certum omnino eftjnullas eíTe vi 
res 
Monologioa. Cap. LXV111. Difp. C X X . S t á . VI . J 8 5 
^Sp'fórimas nacur^ lapfác, ne quidem antece-
dentes, ad impetrandam veníam aliciiius pec-
CatI:qLiaIecumque il lud fit. Infuper Theo log í , 
dum docent, hominem lapfum habere vires, 
tum antecedentes, tum etiam Confequentes ad 
agcndum aliquod opus bonum morale , faltem ' 
ex facilioribus, refpondere pariter tenentur, 
cut opera eíufmodi 8c obfeqnia in Deum fine 
&:auáorem nacuralem non fint diTpofitiones 
jmpetratorisjaltem remote, remifsionis pec-
Catorura direde commiíTorura in eundem na-
turalem fi'nem: qualia profefitd videntúr o m -
nia memorara in ipfo argumento. Deinde ne-
gó , diledionem prcedidam liabere vimvllara 
di ípoíicionis , adhuc moralís 8c i m p e t i a t o n > í 
ad reraifsionem cuiuípiam peccati commií í 
in natura elevara. Si cnim íermo fit de pecca-
to originali i i l lud certé adverfatur d i red^ 
Deo vt fini & audori fupernaturali i ex com-
niuni fenfu ThcGlogorurá: aC proinde nulía 
coverfio aut dilectio purc naturalis haber v im 
ad impetrandam remifsionem ill ius. Si autem 
loquamur de alijs peccatis perfonalibus in ob* 
l eá íonc indictaris, quamvis illa ex ín t ima ra-f 
tione formali , & philofophice folum accepta¿ 
dumtaxat adverfentur Deo vt fini & auf to / l 
naturali (quod eo argumento plañe evincitur) 
conditione tamen ítatus elevationis , 6¿ 
theologice confiderata, adverfantur Deo fini 
&aii&Qri íüpernaturali : ideoque, nul lacon-
verfio , aut dileétio naturalis efle poteÜ, quac 
non fit prorfiis impar 8c inferior ad impetran-
dam eorum veniamj vtpote commií íorum Co-: 
frafinem longé fuperiorem. 
79 Dices: Poteft in quibufdarri hóraí-i 
nibus Barbaris effe iníidelitas puré negativa,' 
five ignoratio in íuperab i l i s , quam ínv inc ib i -
lem appellant, myfícriorum fupernaturalium, 
luxeafententiam expreíTamS.Thom.z.z .q . 10. 
art.i .Cómmuniter receptam á Theo íog i s . Er-
go &: poflunt efle in ijs peccaca quxdam, furtí 
v.g. aut homicídi] , &C. quse non contineant 
malitiam aliquam formalem averfionis á Deo, 
vt fine & audore íupernaturali ; fed naturali 
tantum. Quippe malitia formalis debet efle 
voluntaria, 8c proinde cognita. V b i autetrt 
adeft infuperabilis ignoratio finis fupernatu-
ralis, illa certé eft involuntaria , ac proinde 
aliena prorfus á malitia formali in íupernatií-
ralem finem.lgitur relate ad eiufmodi peccata 
naturalis diledio Dei fuper omnia habere po-
ieft vim difpofitionis impetratoriíé ¿¿moralis: 
ficuci illam haberet in ftatu pura: natur^ circa 
peccata tune cotnmiíTa in Deum vt auótorcuí 
^f incm naturalem. 
So Vides difficilem obiedionem: íed 
Cui cecurrere etiam tencantur Cíeteri Theolo-
gijvt monuimusn.yS. excepcis Nov-Auguft i^ 
nianis, qui fadle rcfpondefent huíc o b í e a i o -
n í renuentes admitiere In quopiam hominum 
infidelitatem puré negativam á D . Thorn. ex-
preísé traditam: quoniam,vt ipíí aiunt in Pro-' 
pofítionibus oblatis Sedis Apoíl;o!icce,prop.z.l 
8c$. Omñis ignorantia per lumen graticei 
quam Deus daré potefli efl 'yincibilis: ideo~ 
que nulla d peccato excufat. Cdm igirur i g -
norantia myñer io rum fidei, vincibil is fit pe¿ 
lumen, ^HOÍÍ Deus daré poteft , vt ipíí a iuh t í 
i l la cene á peccato non e x c u f a t á c ' p r o í n d c 
infidelitas ex talí ignorat ioné reíulrans,nequic 
efle puré negativa, five innoxia i fed privarí • 
va, 8c culpabilis, ac íupplicio digna.Sed quárn 
difficilia fint híec,& príepoftera , arque abhor-. 
rentia á fenfu S.Thoma;;ac rel iqüorum Theo-
logorura, non efl huius loci oftendere.Dimit-* 
tamus itaque i l l ud opportuniori Icco exami-j 
nandum. 
81 Ideo aliter oceurrendum obied io -
n i , d i t éndumque , adhuc in i]s hominibus b a í -
baris , quibiis ineft infidelitas negativa , Uve 
ígnorát ia invincibi l is myñer io rum fidei, nul-i 
lum efle locum , vt d i led io D e í fuper omnia» 
vt audoris naturalis, fi quandb forré illam ha-
bent de fado (quod incertum omntnb e f l ) 
íh reliquo vita: prbgreíTu, diíponar vilo modo 
ad remifsionem pecCátorum legi naturali ad-r 
Verfantium. Etenim peccata ipfa pcrfonalfá* 
funt in ijs infidelibus Coniunda original i pcC'4 
Cato, nunquam eatenus remiflb : ác proinde 
ratione illius funt averfi á Deo fine fupernatii-
r a l i . Quid ergo mirum quod nequeant vllcv 
modo fe di íponere ad veniam peCcatbrüra petj 
di ledionem puré naturalem? 
8 i Inftabis. Fi'eri poflet vt quifpíani 
éorüm homínüm infideliüm, iam antea fuiííec 
immunis á labe originalis peceáti per Baptif* 
mum in infamia fuíceptüm : portea vero edu-
Catus ín ter barbaros 8c infideles Commif iíTcc 
plurá peccata gravia, 8c fubijflet infidelitatemí 
negativam indicatam in á rgumen to .Tunc au-
tem per ea fcelera non eflet averfus Deo vt íi-J 
ne fupernaturali i fed naturali dutntáxat: currf 
ratione invincibi l is ignorantias fupponatut! 
nbh bffendifle Deum fub pr ior í confideratio-
íie, fed fub pefteriori táníiam. Ergb tune pof-' 
fet fe difponere ad veniám peccatbrü legi na-
turali adverfantiu per diledionem pr^didan^ 
raeré naturalem. quod efl piané abfurdum. 
83 Refpondeo, ne in éo quidem cven-
tu raro diledionem naturalem habituram v i lo 
modo vim difponendi aut in té rpre tandi ve-j 
niam: quoniam iuxta dida n.75. oranes h o m í -
nes i n i t i o vfus rationis illuflrantur fupernatu^; 
raliter á Deo circa noti t iam finis v l t im i fu-. 
pernaruralis,& adiuvantur ad ipfum fub ea ra-i 
tione amandum: ac proinde idem dic i de'béá 
ftb de 
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ác hominc i l lo in ínfantia baptizato,& poílea 
educato ínter barbaros. Aut ergo illc inicio 
víus rationis dilexit íuper omnia Deum vt fi-
nem fLipernaturalem , aut non. Si hoc feCim-
dum dicatnr; iam peecavít tune federe perfo-
nali dontra finém íupernaturalem: ideoque re* 
liqua peccata huic coniunda ad fui remifsio-
Tiem exigunt altiorem & fublimiorcm difpoíi-
lionern, quám ík naturalis Dei d i led io fuper 
omnia. Si autem dícacur primum j oportet fa-
t e r i , aliquot ex fequentibus peccatis , íalterri 
primum 8c immediatumjquo expulit ab an imó 
fidem aut gracia ín í t io diferetionis reCepram, 
fuifle contra Deum vt finem fupernaturalera, 
j'ndireóte faítem: ac proinde neC i l l ud , neC 
esetera ípíi adiunda delerí pofíe , niíi adíit fu-
pernaturalis aliqua d i l ed io , five di lpofi t io. 
84. Vrgebis; quoniam hoc fenfu evef-
tl tur fuppoíicio ipfa ínfídelitatis negativa;, 
quam príemittiraus ex dodrina D.Thoma:: fi-
quiderri iuxtá reíponfionem n o ñ r a m , in horai-
nibus infidelibus, quamtumvis barbari fint, 
femper adeft macula alicuius fceleris, quo vel 
amilíerini: fideni in i t io diferetionis reCeptamj 
vel refpuerint faltem auxilia íupernaturalia ad 
Credendum oblata. Vtrumvis aucem eorura 
plañe fpedat ad infídelitatem privativam , vt 
patet: quoniam eñ defedus fideí, quam potuc-
runt & díbuerüt á pr incipio habere, & pofleá 
re t iñere . '••¿\ 
8^  Refp.hanc o b í e d í o n e r a pot iüs ad-
verfari doArinse i l l i recepta; ex D . T h o . q u á m 
noftrai in hac controvert ía . Sed neurri reverá 
noeet: quia licer á pr incipio diferetionis, aut 
pauld poft, forfan i j infideles & barbari de l i -
querirtt adverfus fidem ( vtpoté quam volunta-
rié noluerunt admittere, aut aceeptam ab ani -
mo expuierunc ) portea immemores eius i l l u -
ftrationis prxceritíe per oblivionem naturales 
non habent prineipium proximum & fufíicies 
ad credenda myfteria fídei, quorum nulla co-
gitatio aut recordatio fupponítur pulfare ani-
mum. Ac proinde fubeunt infidelitatem nega-
tivam adualem, & exeufantem á culpa ín non 
Ctedendo. quo fenfu S. Thomas tuetur in ijs 
infidelitatem negativam. Verúm cum hoc co-
haeret qudd in ijs permanear macula peecatí 
habitualis reíultans ex primo peceato contra 
fidem eommiíro:qua: certe eí í habitualis aver-
fio á Deo, vr fine fupernaturali. Quare nec ad 
illius remifsionem, nec aliorum poftea corn-
jniíTorura , 5 í ipíi eoaiundorum quoad macu-
lam habitualem , prodeí í diTpofítio aliqua na-
tura'isiqualis eft prsedida d i ledio : fed íempef 
opus habent fupernaturali, tum illuftratione 
inielledus, tum motione volunratis,per quanr 
jfe prxparent ad veniam impetrandam : quas 
Certe nunquam dimidiata eft, fed omniuiq l e : 
thalium í i m u l , v c l n u l l i u s o m n i n o , q u a l í a C i m ^ 
que ea fint. 
8^ Collige ex d idts o b i t e r , gratiain 
habitualem á nobis quodam loco admiíTatn 
intra naturalem ordinem, veluti pofíibileni 
in ftatu natur¿E purae , & habituram tune vina 
iuf t i f icandi , nullo modo locüm habere, nec 
exiftere in hoc elevationis ftatú: vtpote cum 
in eo nullus homo j quantumvis bárbarus, fie 
averfus habitualiter á Deo vt fine & auótore 
naturali, quin etiam ab ipfo , ve lupernaturalí 
fine. Patee ver(j,gra[iam habitualem naturalis 
ordinis ibidem á nobis afsignatam vt poísibi-
lem in ftatu natura; purse , nullo modo poffe 
convertere hominem ad Deum, quatenus fine 
íupernaturalem, nec reniittere máculam fceíe« 
ris in ípfum commilsi.Vide qua: díximus ibí-« 
dem num.14. ^ ¿ i . aliter & aliter difeurren-! 
tes, iuxta varias Theó logorum fententías. 
87 Quand obijcies.Si eft poteftas na^ 
turalis in homine lapfo , non foliim antecc-
dens, fed etiam eonfequens , ad dileéb'oncm 
Dei fuper omnia , vi audoris natura:, multd 
magis vtraque íner í t ipfi ad quaslibet adiones 
vir tutum moralium adquifitarum ) iníiiperouc 
ad obfervantiam totius legis naturalis, cuius 
plenicudo eft ipfa d i led io j ac denique ad vin-
cendum gravifsimás quafque tentationes, 6c 
virandum omne peccatum , prsfertim grave 
contra eártdeni legem: vtpote quod nequit Co-
haerere eum ipfa aftuali d i ledione Dei, vt au-
ékoris naturalis. Confequens autem videtuC 
abfurdum quoad íingulas partes , & in quibuf' 
dam affine Pelagiano error i . Nam Auguftinus 
l i b . de Praedeft. Sandorum,Cap. 1 .inquít: Ne-
mo fibi fufficit ad incipiendurrt liel perfi-
ciendttm qUodcuni^ue opús bonum ifedfuf-
fiáentia nojira ex Deo efl.Vbi vniverse vU 
detur excludere á viribus naturalibus hominis 
íapfi,tam poteftatem 3ntecedentem,quám con-
fequente,ad omne opus moraliter bonü.Deín-
áe idem S., D o d o r l ib .de Haerefibus ait: ^ 
hxrejlm PeUgianorum pertinetil/t credant 
fine grdtia hominem pojje fetcere omnia di' 
Irina pr<ecepta¿ Pelagianum ergo eft, dicerey1 
íiomini lapfo ex viribus naturíe adefle potefta* 
tem,five antecedentem, five etiam confequen-
tem, ad fervandü omnia p^cepta divina.Netí 
íufficit dicere, adhue eíTe ín homine impote* 
tiam moralem ad id pra;ftandum fínegracíar 
ratione gravis difficultatis in eo príeftando, 
quamvis adfit phyfica poteftas. Nam in oppo-
fitum eft canon qúintus Concili j Millevitaní, 
in quo anathematis fulmine inuritur quicírrn-
que dixerit , ideo nobis grariam iuftifiGanonis 
dari , vt quod faceré per liberum iub'efflur ar-
b i t r ium, facilius poísimus implere per gracia; 
tanquám etfi g.ratia non daretur ? non quídem 
fáci-
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ht iü i ' t ed ta'mcn poísirmis etiam fine iKa, í m -
plere divina mandata, Hcec i b i . Non ergo finé 
gracia poílumus ímplere divina mandata, non 
lolum faeile,fcd nec cum dífficultaté quidem: 
ac proinde íeCundúcn ingénitas vires , ad i d 
pra:íbnJiJnn,habeanus non cnodd impotentiani 
moralem, fed phyficam. Qjaobrem inquic So-
tus Ub. 1. de Natura 6c Gratia cap.zi.pag. 87. 
non folum damnatum efl contra. PeUgium^ 
quod pojjmnifs meritorié ímplese mandara; 
fed etiam quod pofs'imns ommarfuantum ad 
fubftuntiam. la deníque quod at t ínet ad v í n 
cendas tentationes, fieri non poíTe fine grat ía 
D e í , conftare videtur ex pluriraís Scripturx, 
ConciIiorum,6c Patrum locis. Cum igitur tot 
& talia abíurda eolligantur ex poteftace natu-
rali horninis lapíi,tum antecedente , tum con-
fequente, ad diledionem Deí fuper omnia , vt 
audoris natura:', confequens eft vt i l lam pror-
íus negare debeamus* 
88 Hoc arguraecura ptura tangí t , quo-
rum fingula íeoríun ac fingulis Di fpu ia t ion i -
bus examinare oportet ordine fuo. Quaprop-
ter ad ea declarada excitabimus tres integras 
controverfias imnediate íequentes. Placet ve* 
nunc furiiríutim indicare ex dicendis í b i , 
qualiter prqiado argumento fir occurrendam. 
Atque impr imís obfervo, i l lud folví etiam de-
b?re á plerifque Adverrariorum,quí nobifcum 
naturalcm in homine lapfo poteftatem anteCe-
dentem admittunt ad d i l ed íonem prsedidam, 
& íoltlm neganc confcquentem. DifficuItateS 
enim in eo propofica:, aut vtramque potcñate 
naturalem excludunt, aut n íu t ram,v t confide-
ranti palam erit. lam verá ad priorem partera 
illius requelx , concedimus in homine l ap ío 
poteftatem naturalem,tum anteCedentem, cum 
toníequentem, ad aciones quafdam tnoralitef 
bonas virtutum adquifitaru, faltem ex faci l io-
ribus. quod fase p íobatum fuit Dirputa t ioní^ 
bus CXV1I. & C X V I I I . Nec obftac loCus A u -
guftini obieftus ex lib.de Prsedeft. SS. Cap. 1. 
nam vt palam conña t ex verbis ipfius, tura an-
tecedentibus , tum fubíequentibus , fermo eft 
ib i de operibus bonis,non quibuslibet,fcd Co-
ferentibus aliquo modo, íeu habentibus quid-
quam momenti ad falutem vel iuftificationem 
horninis, adverfus Pelagianos, quo íenfu fate 
Wur, millas eííe vires naturales hominis lapfi, 
ríecconfequentes,nec antecedentes,ad a'iquod 
opus bonum.Secus Vero eft de opere bonojfeU 
ínoraliter honefto, nullatenus i n íalute vel i u -
fiificationem conferente.Vide Sotum l íb .z .a i -
legato cap.i i .pag .Si ivbi & obieai^ nem dir í-
Wu,& ex ipfo Auguftino varijs locis col l igir , 
hunc cííe germanum illius íenfura. 
89 Quod attinet ad obfervantiam ma» 
daicrum j fatemuc omnia illa fervari nulUíc^ 
ñus poíTe fine gfatía vel rpedá l i auxilio D e í j 
Quod palam conftat ex locis obiedis, tum Au^ 
guftini lib.de H^reí ibus , tum Conc i l i j Mile- ' 
v i tani can. ^. Quippe vtroqUe. loco fermo eí l 
de mandatis divinis ommbttsj tk in pofteriore 
ad fummc m de fingulis, vt oportet ad falutem, 
vel meritum vita: «terna:. Hoc enim lenfu,n¿c 
phyíícé , neC rooralíter poíTumus adiraplere 
quodquam i l lorum fine gratia Dei . Ve omi t r á , 
inter omnia mandata divina contineri multa, 
qua: ne quoad fubftatiam quidem,vc a i u n c í m -
pleri poíTunt fine gratia. qualia funt prscepca 
Credendi,fperandi,poe:)itendi, &C amandi Ueíí 
Vt íinem fupernaturalem i five oportet z á 
iuftificationis grariam aíí^quendam. Quippe 
éa imp le r i nullatenus poíTe fine pr&yementé 
Spiritas fan6li 'nfpiratione , atqne eitts ad~ 
¿«íor/o, palam defiaitum habemus in Tr idea -
t ino feíf! 6. can. 3. & in Arauficano I I . can.(j . 
po Loqüendo autem dé folis pr^ecep5» 
tís naturaHbus)& abftrahendo ab oceuríu gya. 
visktentationis,vel vrgetis diff icul tacis^if t ia-
guedum eft.Si enim fermo fít de fingulis eor í í ; 
five divifive j vnumquodque eorum obfervar í 
poteft fine fruftu ad faluremjfemel aut iterum^ 
8c in aliquó faltem individuo, per vires natu-
rales hominis lapfi: non tamen pofluut fervari 
omnia i l la diu , aut colledive fine graria Deí,! 
nec quaCumque gratia,fed iuftificáte. Quorum 
prius ex profeíT i trademus cota Difp . C X X U . 
pofterius veró late Di íp . C X X I I I . Ib idé que-
que nu. <; 1, conftabic quid dicenduna fit c i rCa 
teíiftentiam tentationum: qua:, fi leves fiat,fu-
pera í i abfque gratia fterilicer poííunt , falceni 
femel aut itenVecus v e t ó fi graves. Vidé prae-
terea q u s Circa hoc ipfurti pnernifsimus fuprá 
D i f p . C I X . nti.51. Impotcntia autem moralis^ 
qüam cognoícimus in libero arbi tr io , ve pc¿ 
vires proprias fervec omnia praecepta natura-. 
l ia colleétive, five per diuturnura tempus, etia 
fine fruftu aliquo ad falutem ( fi id contingere 
poteft ) eft fimpliciter dida in genere morisj. 
quK nnnquám omnino redutít i lr ad a í tumj 
ideoque morali «f t imat ioné íequivalet impo-
tentize phyficse: ve parebit DiTputationibus 
feqq. Itaque non confiftic in fola illa difficul-
tate,quara aliquando agnovit Pelagius ad ope-
ra falutaria , íuperabilem firapliciter viribus 
arbi t r i ] : fed in alia longe maiori , & mora l i t e í 
infuperabili. qualemv.g. patitur homo iuftus 
CLÍ cómunibus gratise auxilijs ad vitádum o m -
nia peccata venialia col ledivé h quae á nullo 
prorfus homine vnquam vinCi'tur , nifi fpecia-
l i privilegio donéeur, quale Fuit conceíTum B*; 
y i r g i n i Deiparae. Itaque extra rem o b i j -
cicur dodrina illa Concil i) M i l l e : 
viunl adverfus Pe-
lagium. 
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• 3 8 8 In Opufculura Í.S. A N S E L M Í.Trad. V í i 
D I S P V T A T I O C X X I 
A N H O M O L A P S V S S Í N E G R A T I A , 
A VT AVX1LIO 1NDEB1TO, HABEAT POTEStATEM MO-
ralcíuaddilcítionemcaftatn D ¿ i s iníupcrioribus explanacamc Vbi de 
ieliquisa¿tionibusexcelIcntibu>s6c difficilibus incra 
ordineni naturalem* 
^ ^ l ^ ^ i M n ^ V M ) AddileBionem nafmalemDei y etlam quodiammodo 
fuperomniai^vt fnis fgjauSloris naruralts > rvolaticam folum, [we 
tr^nfeuntem, necajftrenteminre ft) cumeffeftu obfer<vmtiam relt-
quorum mandatorumyrvel ^vi^loriam tentátionum^r^fertm diutur-
fiam^ necnjllo modo confennum infalntem aut íu[ttficatiomms adhuc remotet De 
hacmim fila egimus atraque DtfpfrMed.fg) qtúdem folum quoadpoíeflátem phy~ 
fcam, tum mtecedentem, tttm copfequentem, quarttm <z>tramque concefsimtisnatu-
T A humam-i ettam lapfa, independenter ab omw donofttpematurali, auxilio fpe~ 
ciaíi mtra nat urd ordmem, ^ uncauteni non de poteftatephyftca, quam fupponmus 
ihidemprobatam, fed de mordí fula dijjerendum eft. Cui contro^verfue occafwvem 
pr<efiac Anfttmus in hocipfo capite><vt rvidebtmus m . z j , ft] altis locis* ln calvero 
iangmturplmes ali<e qudfitones illigat^ipnefertim áreapotefiatem moralem homi^  
mUpft act ferruandum reliqua naturalíapmeptá, immo ft) fttpernatnralia. 
S E C T I O P R I M A . 
R e f e r u n t u r ^ ú u c l u r u m p l d c i t a } & freemit-
ittntur p l u r a oh[ey~Víttu digna ad d i r i m e 
dam hanc controyerf iam 3 & al ias 
ft^nenteSé 
'z T A R I M A Sententía íta Coheedit homín í 
J _ Upío poteftarem phyficam ad dile-
¿tionem Dei pr2edi6tá,vt tamen nio-
ía lem neget independenter á gratiá , vel au-
x i l io fpeciali 8c indebito ín t ra naturalem or-
dinem. Ita Amicus to . i .d i fp .aá . íe^i:^. Ovie 
do i.2.tra(5i;.'7.contr.3.puná:.2.& Efparzalib. 
4.de Gratia aóluali q. 1 i .& 13. 
5 Secunda independenter á gratia veí 
auxilio fpeciali tribuir hornini lapfo etiam po-
tefiatem moralem ad eam diled.onem exer-
Cendam. Hanc videntur tradere omnes alij 
AuétoresDiTp proximé praeced.n11.3z. allegati 
pro poteftate fimplicirer dida,feu confeejuen-
te , hominis lapíi ad praecíidam diledionem. 
Quaravis enim non declarent, fe lóqui de po-
teftate morali ; dum ramen aílefunt homin í 
lapfo poiefhr<ím íimplicirer ad dileftionetn 
naturalem Dei, videntur logúj de ea, qua: non 
íoKim pbyíicc fed nioraliter poteft exire in 
aéíum dlicttiouis, independenter á gratia7 ve! 
ípecialí auxilio. Quia tamen non fatís manífe0~ 
fté mentem íuam explicuerunt,neC controver-
fiam t r a d á r u n c , fub terminis ip í í s , quibus a 
nobis excitaturjoportec plura prsemittere ob-; 
íervatu neceíTaria ad eam dirimendam. 
4 Praemitto L potent íam morale aíí-
quíd addere vltra phyfica, ííve naturale. Quod 
facile intelligetur coníiderando impotentiam 
vAicuique earum oppofitam, quae pariter divi-
ditur in phyficam,& moralem.Impotetia phy-, 
fita efl:,qu^ defedu alicuius prinCipiJ,aut com-
principi),vel conditionis ncceííariaj ad a&urn 
p r i m ü , nequit operari : vt intelledus fine fpc' 
cie,vóluntas fine cognitione prev ia ,& vniver-
íim natura rationalis creata fine rupernaturah 
auxilio i n ordine ad falutares adus. Imperen-
tia m o í a l í s eft , quae licét íit Completa cjiroad 
omnia phyíicé requiíita ex parte aclus primi, 
retardatur talibus impedimentis & diffícnita-
tibus ab agendo, vt fpetlato modo connarura-
l i & humano cenfeatur non poíTe reduci in 
adum operationis. 
5 Kurfus harc ímpotent ia raoralís aü-
quando eíi tanta,vt m é r i t o cenfeacur íñipyte--
l ia í impliciter. Quod tune contingi'r > cuiii 
propter fummam rei diFíicijUatem , « tn-.pe-
dimenta circunftancia,nunquá omnino j-'-i-11-
t ia 
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i U reducitur , nc t redjcenda eft ad aétum, 
Guamvis phyiice reduci pofsic. Q iodoptime 
exponic Cardinaíis de Lugo d;fpüt. i . deln-
cárnac. íeá . i .num. 14. dum inquic; hoc 
y t aUqmd lit m o r t í l n e r impofsibile-, d ú o r e -
tirtfatitr i n e c i t r m m ¡ i v s al io fuf f ic i t : f c i -
iCer , quod i l lud nunquam f u e n t , y e í fu tu -
r u m fiijub conditipne m hac~]/el a l i a f iml* 
t i fjjpó'thefi - & prjsterca quod i f f x m orla? 
tur exft immk difj icultate , quam oportet 
y l ñ c e r e ad ¡ I l u j p inendun*, Qjandoque ve-
ro canta non eft , vt non contingat inrerdum 
adadum rednci , qoamvis raro t ¿k tune fo 
Jüm dicicur ímpotentía moralis cum addito, 
five fecundiim quid : quatenus homo potefí: 
íimplicicer exire in adum operationis > fed 
tum grayi diffícukarc , qus raro fuperetur, 
nec íuperari contingat , nifí quando homo 
fibi iofert magnam vim ad agendura , przecer 
communem , víitatum agendí modum. 
Quippc homínes p'.erumtjue ac fere femper 
iuxta modum agendi connaturalem non exe-
ruac vires vehementi connatu vt refiftant paf-
fionibus inordinatis, nec vt honeftatera fe-
ftentur: fed plerumque abducuntur privaco 
amore lui cirea vtile & iucundurn. Hxc enim 
dúo genera bonorum , alliciunt íeníibili mo-
do , íive minifterio fenfuum : ideoque vim 
niagnam habent ad inefeandum & illicien-
dum hominem obnoxium Concupifcentije re-
belli. E contra vero honeftas & pulchritudo 
yirttitis , quamvís exceílens longé, debiliús 
artrahit : quia cum ípiritualis.íu , potius i n -
telligítur, quam íentitur. 
6 Execnplum priorís ímpoténtíse rao-
ralis j id eft , íimpliciter diáte, nobis exhibét 
Miximus Dod. Hieronym. l ib . i . aC 5. contra 
Pelagium initio, dum ait: Ñ e q u e en lm q u a n -
áod ico i hominem pojje ejje Jine peccatQ , J i 
yelit^aUquos fulfje contendo: fed f imphe i t er 
fpff í efjs ,//">' l i r . Eece impotentiam mora-
lem, qua; nunquam in adum reducitur,quara-
visphylke loquendo reduci pofsic.Tal'is, iux-
ta t< mmunem Theólogorum fenfura , eft í m -
potentía hominis lapli ad fervandurn omnia 
prarcépta naturalia,íive ad ordinem naturalem 
ípeftaiitia diuturno tempore, fine iuftifícance 
gratia: talis etiam impotentia hominis iuftifi-
Cati ad vitandum diu peccata venialia , íive in 
fenfu colledivo omma-íive fpecialiprivilegio, 
vt exponemus in progreífu: quonia licet prior 
efFídus videatur íncegre contentus íntra na-
turalem ordinem , ac proinde non exigere ex 
parte principij vllam vim fupcniaturalem; ad-
hue ramen in eo prccftado eft aded ingerís dif-
ficultas nropter rebellionera coaCupüCentia!, 
aut eriam propter ftatum peccati,vt nullus ho-
minum vn^ua id príeAicerit ? vel prseftatiutís 
Credatur , fine fpeciali auxilio divina; gracia^' 
aut privilegio. Exemplú impotentiíe pofterio • 
ris profert Anfelmus in DiaIog.de Lib.Arbít ; 
cap^.& 6. dicens : E j l & a l ia rat ioyq-fam 
f'-equsns h a h e c l í f u S i C u r i n y i . t H s , & nulensy 
& ex necefsitate dici tui ' etfiquis fucere* 
quod, tami'n yolens fac i t . N a m cjuod non^ni-
J i difj ici le f a c e r e ~ ) ' o l u m í i s - , & ideo non f a c í ' 
mus , dicimus hoc, nos f a c e r é non poffe. N i -
mirumjCum homínes modo folito & connatiH 
rali operandi non íoleant fibi ínferre maguarn 
vim ad refiftendum vrgenci íncUnationi pr i -
var^ erga vtiíe aut iucundurn , idque fie vaUte 
dijfhcileieenfencur fubirc impotentiam mora-
lem ad id praeftandum ; non tamen fimpliciteí 
diótam, fed minüs proprie & cum addito. Ad • 
huc ením interdum, licct rard., feíe vehemen-
ter excitantes, vincunt eam diffícultacem. Si->. 
militer lib de Concordia Gratis & Líber. A r -
bicrij q j . c a p . i o . í n q u i t : «/íí,?2re,i (nimiru, 
aliqui conáte? proficere) -non proficianc , a u t 
p o j i p r o f e ó i u m deficiant-, non impofs ib i l i ta" 
tey fed abquando g r a y i , aliquando f a c i l e fv~ 
perab i l i d i f j i c u l t a r e f i e n e x i j i i m o , Scepif-it 
f ime namque afjerere f o í e m u s , impofsibile' 
nobis efje,quod fine dif j icultate perficere n a 
y a l c m u s . ítaque eiufmodi impofsibilítas roo-
ralis non eft íimpliciter calis , fed i m p r o p r í é j | 
auc fecundúm quid tantum. 
7 Quaeftio igitur prsefens eft , arí 
homo lapfus fine gratia , aut auxilio fpeciali^ 
íubeac impotentiam moralem íimpliciter dU 
ftam, neC fecundiam quid foíüm ad prsediétant' 
di ledíonem. Qu'ippe hane pofteriorem falieni 
fubire,neceírum eft propter eorruptionem n a -
turae Upfíe, qua: ex fe tendit adbonum p. iva» 
tum, & feníibile, quod plerumque rationi c5^ 
trarium eft : ac proinde non finit vt homo fa-
cile aííurgat ad diligendum Deu, eiuíque glo-
riam, adhuC quatenus eft auftor & finís natu-f 
ralis, fnpra feipfum , & viera bona alia q u s l i -
bet fibi vtilia aut íucunda. Eiuímodi enim 
affeftus eft valde nobilis exceílens inrra n a -
turalem ordinem: ac proinde nequit eíTe fací-
lis naturae humanae í n ftatu hoc infírmiracís Se 
corruptionis per peccatum : fed folúm potuic 
e.fíe obvius facilifque ipfi in ftatu iufticia: or í - ; 
ginalis , vel etiam naturalis integritatis fani-
tatiíque , vt monet S.Thomas i . í . quqft. top; 
articul. 5. Sic etiam videmus pafsim homini 
r o b u f í o , ac fano eíTe faci'em ambulationeat 
autaliam corporis exercitacionem , qu? t a -
men infirmo diíficilis eft. Non ergo dubf-, 
tare licec > hominí lapfo fecundara folas con-
naturales vires, quas poft peccatum retiner, 
tonfiderato , difficilem eíle valde d i le í t id . 
nem prardi£í:am, ac proinde moraliter impof-
-íibilcm^íultem ímpofFibilirate latius vfurpaca 
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pro diffííultate Ingent í : ideoque fi forte a l i -
quís ex hominibus lapfis íemel aut iterum fa-
cile cl ici t pr ícdidam dileaionem Dei , certe 
i d habet ex auxilio ípeciali divino, quo reddi-
tur ipfi facile & íuave id , quod attentis naturas 
3nfirm;e viribus eíTet valde difficile.Quare diC-
fidiumeftde impoísibilí tate morali fimplici-
t e r d i d a , qua: nunquam in adum rcdudafuc-
f i t , nec reducarur in pofterum. 
8 Pr<emitfo I I . Hominem lapfum pof-
ife eonfiderari dupÜciier. P r imó cum íola ma-
cula originalis peccati , qua averlus eft á Deo 
fine v l t imo fupernaturali: qualiter exifttt i n 
primo Inftanti phyfico aut morali víus rat io-
nis pro pr ior i ad quodlibet peccatum perfó-
rale, & ad quodlibet auxilium íupcrnaturale , 
aut iudebitum. Quo fenfu pc-rinde omnino le 
habet quoad omnia intriníeca ¿k na'.uralia, 
ac fe haberet etiam in i t i o vius rationis homo 
i n ftatu pura; naturóe condims : vt lupra Di í -
putatione CVII.obfervacü füit ex faudo D i o -
ny í io , D ivo Thoma, & communi feré Theo -
logorum fenfu. Itaque prout lapíus, íbtúoi ad-
d i t deordinatirnem illam habimalem afine 
v l t imo rupernaturali , h«red¡tar am ex pecca-
to Protoparentis : caeterá autem asquahs eft 
homini in natura pura condito. Porro ex d i -
&is fuprá laré Di íputat ione C/X. prjeiertsm á 
numero 47. conftat, homini in natura pura 
futuram fuiíTe poteftatem moralcm ad dile-, 
d ionem praedídam, independenter ab auxilio 
indebito intra naturalem ordinem. Dubitatur 
ergo nunc,an pariter adfit ea poteftas moralis 
homin i lapfo independenter á gratia , vel i n -
debitp auxilio intra eundem ordinem naiura-^ 
lem: id eft,poteftas qu^ fecuadum modu agen-
d i huraanum reduci pofsir, 6¿ interdil lalte re-
ducatur ad a d ü , quávis cum difficultate gravi. 
9 Secundd poteft confiderari homo 
lapfus cum peccatis perfonalibus, pluribus,aut 
paucioribus , qua» propria volúntate commif-
fit, prsefertim vbi ob multitudinero vel vehe-
mentiam ipforum fibi comparavit aliquem v i -
tiofum habitum. Hoc íenfu S. Thomas p l u r i -
bus locis obfervavit , naturalem hominis i n -
t l inat ionem ad bonum fuiíTe imminutam pef 
peccatum: cúm tamen alias palam doceat,om-
nia naturalia manfifle inhomine poft pecca-
tum origínale: vt faipe ex ipfo notavimus I ta-
que vbi t r ad i t , ínc í ina t ionem naturalem ho-
minis imminutam eíTe per peccatumj non l o -
quiturde o r i g i n a l i , fed de perfonali, p rx íe r -
t i m i téra te , & gignente habitum ví t i j . Quo 
íenfu S.Bernardus i n quedara Sermone aic, 
carnem hanc de peccato conceptam , elle qui-
dem vitiatam ab origine,ww/ro autem níagis 
confuerudine p r a ^ a . Quippe de ratione cu-
iusiibec habitus adquifui eft vt praeftet facili-; 
tárcm ad adus i n f a propriam raatcríam:aC 
proinde vt'minuat ínc í ina t ionem in adusco. 
trarios. Controverfia igi tur praífens etiam cx^ 
tenditur ad hominem lapfum peccatis perfcH( 
nalibus infedum, aut etiam laborantem habi-
ru v i t i ) fibi coparato ex adtbus frequentibus; 
aut paucis quidem.Ied vehementioribus, iusta 
dodrinam á nobís late traditam in Opere de 
Virtut ibus & Vi t i j s difp. 4. q. 5. 
10 Priemitto 111. Quemadmodum po-
teftas coníequens phyfica ad operandum non 
eft vnum 8c íde ac poteítas reduda in adü fe-
cundum,íed aliquid (pedans ad aCtum brimJtri 
phyiice exped'tu,qui poteft e x í f t e r e ^ ixpf de 
fado exiftit quin operetur , vt probacum fuic 
D i l p . C I X n.z7. ita etia poteftatem morale ad 
operandum non clíe vnum 8c idem cum pote* 
ftate prout in cxercltium reduda : íed potius 
aliquid (e habens ex parte adus pr imi , quaté-
ñus moraliter expediti. Quod patet experirne-
10: cúm fspe ac páfsim habeamus poteftatem 
raora'em, ííve moraliter expeditam , ad pinta 
opera facilia, bona, mala, aut indiíF¿rentia ex 
genere fuo , quar tamen pro folo l ibi to exequí 
nolumus.Similitcr quemadmodií eo loco ofte-
íum fuit , perperam ab alíquibu-s confundí po-
teftatem phyficam confequentcm cum auxilio 
effícací: i t aob íe rva re oportet poteftatem mo-
ralera ab eodem auxil io elle penítus diverfara, 
& prajíuppofitam.Quippe poteftas morahVfeu 
moraliter expedi ta ,per t ínc t , vt d ix i , ad adutn 
pr imum quatenus moraliter expeditu,feu mo-
do agendi humano reducibilem , & interdunt 
faltem reduci fol i tum ad adum: qui tamen fa:-
pe exiftir abfque ipfo fecundo adu, five exer^ 
c í t io aduali operationis.Auxilium autem effi-
cax non íe habet ex parte adus p r i m i , ñeque 
vnquam exift i t ,quin fequatur reípfa operatio. 
Non ergo poteftas raoralis eft idem ipfum, aC 
auxilium effícax. 
11 Pra:mÍtco I V . Hominc lapfum pcíTc 
bifariara confiderari quoad culpara origínale, 
vel etiam perfonalem habitualem , qua inficí-
tur. P r io r í modoattenditur quoad fufficientia 
five quantum eft vi peccati: 8c hoc íenfu fícuci 
meruit asterna damnationera,fíve ad Limbum, 
live ad gehennam , vbi careretomni poteftatc 
morali Síauxilio effícací ad quáíibet adiorern 
moraliter honeftam: ita etiá meretur deñiiul 
á D e o orani poteftate morali,omnique efficací 
auxil ió ad agendum bonum morale,& fubincíc 
ad praedidam diledionem Deí . Vndc íícutí 
gratia & mifericordia eft D e i , quod non de-
trudatur in Limbura , vel gehennam , vbi ca-
reret poteftate morali 8c auxilio efficací ad 
omnem adionem moraliter bonam : ita etiam 
gratia 8c mifericordia eft Dei , quod íf-r-
vetur i n hac mortal i vita , de obtíneat éfM--
tíjodi 
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EQodi poteftatem m o r a í c m , vel etiam auxilia 
cfficacia ad bene operandum,& ad praedidam 
d i l e ó l i o n e m , quse inter opera libera ordinis 
haturalis eft valde excelIens.Quam doótrinara 
ex íe fatis confpicuam , tradit Auguftinus l ib . 
de Nacura & Grada cap. 5. dum áic, I fn iuer -
fam mdjjam paénas deberé * & fi ómnibus 
áebitum damnationis fuppbcium reddere* 
tur ^ non iniujlé proculdubió reddendum. 
Conftatque ex Catholica dodrina de peccato 
or ig ina l i , vi cuius omnes nafcimur filij irae, 
vt Apoílolus docec Epheí . i . ac proinde i n -
digni omni auxilio d ivino. Pofíeriori autem 
niodo folum cofideratur i n homine íapío peC-
tatum quoad efficaciam , five penes id nocd-
jncntum , quod de fado intulic aut infert h o » 
jnini , iuxta leges iuftitia: & providentia; d i v í -
nae. Et in hoc fenfu dubitatur , an ftatus pec-
cati ab illo abftulerit de fado poteftatem mo-? 
ralcra ad praedidam diledionera. 
i i Praemitto V . d i l e d í o n e m p r s d í -
d a m , fi forte exigit gradam vel fpecialc aux í -
l ium ex parce poteftatis mora l i s , nullatenus 
cxigere, per fe loquendo , vt talis gratia , vel 
tale auxi l ium, ifpedet incrinfece ad ordinem 
fupcrnacuralem : fiquidem c ú m di ledio ipfa, 
tam quoad intrinfecam enc i ta tem,quám quoad 
o b i e á u m attadum,fic prorfus haturalisi nulla-
tenus exigit, per fe loquendo , aliquod pr inc i -
pium aut comprincipium , five phyficum, fi-
ve morale , fpcdans in tr infecé ad fupernatu-
ralem Ordinem. Dato itaque qudd exigatutf 
fpeciálc aliquod Dei auxilium , feu gratia, cr 
parte poteftatis moralis ( ideraaue eft de auxi-
lio efficaci) ád illám efficiendara>fufficit qudd 
fit donum fiipernaturale C3:trinfcce,five quoad 
inodumj quatenus, ícilicet, eft donum indebi-
turti homini lapfo, qui racione peccati meruit 
éoi careré. Hoc fere fcnfu Vázquez, Maeratius, 
& quídam a l i j , volunc poteftatem confcquen-
tem, & COgitacioncín congruam ad quodlibet 
bonum opus morale e í íe graciara fpecialem 
homini lapío collacam intra ó r d i n c m naturae. 
Et quamvis eius d o d r i n a , quoad plura quae 
Continet , fuerit á nobís late reieda Difput. 
CXVIII .per tota, adhuc tamen de íerv i t quod-
dammodo ad exponendum , qualiter gratia & 
auxíliu fpeCiale,fi exigitur ex capite poteftatis 
moralis ad praididara d i l e d í o n e m , nodebeat 
eíTe donum intrinfeCe five in entitate fuper-
naturale , fed foltím ex tr in fecé five quoad mo-
dum. 
15 P o r r ¿ eiufmodi potcftas moralis, 
.vltra vires phyficas voluntatis antecedentes 
ad d i l e d í o n e m praedidam fecundiim fe, & c5-
fequentés ad vincendum impedimenfa,videtur 
adderé t i parte intclledns n o t í t i a m quandam 
ípprctiátivam b o n í t a t i s voluntatifque De i , 
quatenus naturalis audor is , fupra omnia bo-
na vtil ia aut iucunda , quse ipfi quoquo modo 
ádve'rfari poííunc > & ex parce voluncacis d le-i 
dacionem qúandam fimplicem auc propenfio-
nem ad placendum ipfi , plufquam feníui, auc 
Carni & fanguiní. N i m i r u m , fie proporcione 
quadám explicacur poceftas moralis in ordine 
fupernacurali ad dilectionerri cheologicamDeí 
fuper omnia. Quaeftio igicur eft , an eiufmodi 
poceftas moralis ád nacurálem Dei d i l ed ío -
nem, conveniac homini lapfo independenece 
ab omni gracia vel fpeciaíi auxilio ordinis na-
turalis. His pofitis, quae máxime obfervar¿ 
oporcet in hac concroverfia , & duabus fe^; 
quencibusj veniamus ád dirimendam contrq^ 
verfiam. 
S E C T I O S E C V N D A ; 
Poteflatem moralem ad pr&d'iSlam dlle^ 
Bionem homini lapjo ex gratia abfoluté co-i 
petere intra ordinem naturalem. I n j l a n t i ú 
([udídam in oppofitum obieftee & 
fo i t i t íS . 
ASSERTIO propofica in ipfa í e d í ó J nis epigrapha íuaderi forcé poíTet 
eifdccn fundamentis,quibus Nov^ 
Auguñiniani fupra Difp. CX1X. í e d . 1. immo 
di alij nobiles Theologi cum íjs, conabancuf 
oftendere , poteftatem omnem antecedente n i 
ád diligendum Deum , i n hoc ftatu faltem^ 
íemper efle fupernaturalem , ñeque vnquam^ 
ni f i ex dono divina: per I E S V M C H R I S -
T V M gratia: , convenirc. N i m i r u m , i n Id 
íbadendum congerunt toe teftimonia Scr ip t i i -
rae, Conci l iorum , & Patrum ibidem exfer íp-
ta; praefertim i l lud Auguftini Epift. ¡ 07 . ad 
Vitalera dicentis: Líberum arbitrium addi~ 
Ugendum Deum , pnmi peccati granditate 
perdiiimus.c\mh\Ji$ verbis videtur negare ho-i 
min i lapfo, faltem poteftatem moralem ad d i -
ligendü Deu,nífi i l lam habeat ex dono gratiae; 
1^  Sed enim eam probationem eííe 
¡nfirmam , & pra;ter rem , de qua illa contro-
verfia, & haec ipfa, procedit, iam fatis ibidemí 
oftenfum fuit num. 3 5. 6¿ fed.8. alijfque locis: 
Omnia quippe teftimonia ab ijs Audoribus 
toacervari folíca folum agunt de diledione fa-
lutar i , fivel'f oportet ad íalutem , vel luftifi-í 
Cat íonem, iuxea phrafim Apoftoli , C o n c i l i o -
íum» & ipfius Aüguf t in i , á nobís faepe obfer-
vacam; qua: profedo exigic graciam theo log í -
tam , five auxilium íupernacurale per Chr i f t í 
merica collatum. Non itaque i n ijs í e r m o 
feft de diledione nullatenus conferente ad fa-
lutem , praeíertim tranfeunre , Si non afteren-
re obícrvat ionem leéis naturalis, faltem érü* 
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íiirnam, ñ e t v í d o r í a m gravium temat íonum. 
Haec enim , ciim nullatenus ípedarec ad pras-
cipuam concroveríiam cum Pelagio , quae de 
folis adionibus & operibus i n falutem iu f t i -
ficatíonemciue conferentibus erar, nequáquam 
Concilijs & Patribus cura: fuir-, nifi fummúm 
quatenus forrafsis Hsrefiarcha il le ncgabat 
adualem conCurfum Dei etiam ad opera na-
iural ia, ac proinde etiam ad diledionem hác : 
v tv id imus Di íp . C X V I H . fed. 4. OIMTI. ¿3 . 
Itaque e x t o t i l l i s teftimonijs n i h i l colligeré 
licec7 quod ad rem nofíram fíe. 
16 Aliunde itaque probatur, i u x t a d í -
da fed. praeced. num. i u ex Catholica d o d r i -
nade peccato or iginal i j v i cuius , téfte Apo-
fíolo ^ á f e i m u í f i l i ] irae , ac proinde digni vt 
í la t im á Deo conftitueremur i n termino dam-
nationis, vbi iam nullus eft íocus , nulla mo-
ralis poteftas ad bené agendum. Vnde Sapien-
IÍÍC 1 i * v. 12. dicitur; Qvjs tibí imputadit^ fl 
pet'ierint mtiones , ^nas tu fecijiit Sive ve 
ín Craeco eft , rís Jlt íyH<*hí<ret crol H ^ J Í Qváy 
dzjahoharav <x Jv'iiSí/irjírctSj i d eft: Qms <iu\e 
accufabit te-, aut incnmen^ocuhii ,cUgen~ 
tibus, qtids fecif l i , f i perierim'i Nemo íane: 
Cun-' folias miíerícordiíe tuae fít, quod vivant, 
quod communi aura fruantur, quod Intra fta-
íum vise íint , nec fiatira ad inferes detrufíc. 
Ideoque Auguftinus lib.de Bono Perfever.cap. 
8. ait: Non jimtts ingrati qttod tam multos 
libsrat miféucqrs Deas ae tam debita per" 
ditionc : ^ t - f iñde neminem líber are t , nori 
effet iüjhís* N imi rum hottio lapfus, rationc 
peccati oíiginaJ.is, vel etiam perfonalis fuper-
addi t i , coñfíítuit fe dignum quoad íufficien-
t iam, 65 quantum in fe eft, acíerña damnatio-
nc , five ad Limbum j ílve ad gehennami a<S 
proinde irapotentia morali í implk i t e r d ida , 
qualem fubeunt homines in ftatu damnationis 
ád diligendurii íuper omnia Deum j etiam v¿ 
audorem fincmque naturaieni , ex Communi 
Theologorum íentent ia . Ergo quemadmodum 
abfolute Itíquendo gratiá 8c miíer icordia eft 
D e i , quod Hotüd lapfus in peCCatum origina-
íe, auc eciam perfonale , non detrudatur i h 
Limbum, aut gehennam de fado, 8c quóad ef-
ficaciam: ita etiam abfolute loquendo gra t iá 
& mifericordia ip'ñus eft quod habeat potefta-
íera moralem ad-prxdidam diledionem. 
17 Dices l . Diabolus multo gravius 
deliquit» quam homo. Et tamen adhuC rctinet 
poteñatem moraletn ad diligendum Deum fu-
per omnia, vt audorem naturae , immo 8c i p -
fam diledionem adualem , iuxta D . Thomam 
¡i. p. q. 60. art. 5. quin íame») i i lam habere 
Éenfeatur abfoliue ex gratia & mifericordia 
¡De». Ergo multó minus i íomó lapfus oicen-
dus eft ret iñere poteftatera moralem adpraé-
d i d a m diledionem abfolute ex gratia 8¿ mifa 
r icordia De i . 
18 Sed Contrá .D i í éd io éním illa Dei,' 
quam S. Thomas fr ibui t Angelis , etiam poft 
lapfum 8c obftinationem in malo , non eft ijs 
libera, fed neceííaria quoad exercit íum: veluti 
perfedio quaedam intima 8c propria naturse 
excellentis ipforum , quíB proinde in ¡js per-
manet poft peccatum , íicutí 8c omnia dona 
naruralia, iuxta dedrinam S. Dionyfij cap. ^ 
de D i v i n . nomin. Ad diledionem verólibeil 
ram Dei nullatenus habent poteftatem mora-* 
lem dasmo.ies , íicutí ñeque ad agendum quid' 
quam boni moraliter,ex communi Theologo-
rum fenfu. D i l ed io autem neceíTaria Dei nun-
quam eft aut fuit proprietas alíqua intima n i -
turae humanas: ideoque neC ipfi competitin 
ftatu damnationis. Impraeíenti autem lequi-
mur de poteftate morali ad liberam diledio-
nem, qua caret diabolus, 8c carere meruit ho-
mo abfolute 8c quoad íufficientiam in pcenam 
peccati. Ergo quód adhuC rctirteat de fado ta-
lem poteftatem , 8¿ iilam non amiíTerit quoad 
efficaciara, abíolute gratia 8c mifericordia 
Dei eíh 
í5> Dices I I . Infantes cum folo pcCCa-
to original i decedenteshabenr in Limbo cog-i 
nitionem 8c di ledionem aliquam D e i , tefte 
Auguftino l ib . 6.contralulianum cap. 10.pro-
pe íinem 8c D . T h o . in 2. difh 33. q. 2..ar. 2.1 
ad 5. quorum verba exfcripfimus fuprá Difp.' 
C X X . f ed . 2. num ,2i . Ergo cum macula pec-
cati originalis coha:rct non folum potefias ad 
diledionem praedidam De i , fed etiam ipfa di-
l ed io adualis. Igi tur homo lapfus viíolius 
peccati originalis non incurr i t quantum infe 
eft privationem poteftatis moralis ad diligen-
dum Deum, immo nec di ledionis adualis: aC 
proinde quod i i lam habeat de fado non eft 
abfolute ex gratia D e l . 
20 Sed cont rá . Quod enim Infantes 
Cum folo peccato or iginal i decedentes fine 
praediti diledione i l la D e i , fi eam habent in 
L imbo , iuxtá Auguftinum 8c D . Themamijs 
locis , p roculdubió 8c abfolute Cenferi debet 
gratia & mifericordia Dei nolentis i l íos p r i -
vare bono cognitionis , 8c diledionis íuí, 
quo carcre meruerunt ratione peccati origina-
l is . Sicuti enim per i l lud meruerunt fpoliarí 
integritate ftatus innocentiV, ita 6c diledione 
na tura l iDei , Porro d i led io ipfa ( fi veré in 
ijs infantibus exift i t , de quo alias) non eft l i -
berajed neceíTaria in^arVul ís ad Limbum de-
trufís: nec poteftas ad iilam eliciendam eft 
friorális, five ad arbitr ium ipforum j fed puré 
phyfica, i d a d ü tamen reduda. Dehique quod 
eam diledionem habeant.non eft gratia thoo-
logica? five íupernaturalis íimpIicicei'J ítd tó-
íúrn 
Monologion. Cap.LXV 11!. D U C X X I . Scól 11. j 9 j 
lum Ihtfa metas naturalís o rd ín i s , vt pr^míf-
íiraus in íímílí fuprá nura. 12. & 13. Par í ter 
ergo fere , quod homo lapíus habcat potefta-
tem moralem ad d í led ionera liberam D e í , 
intra naruralem ordine , & multo magis qudd 
illam aliquando exerceat ; éfl: abíoluce ex 
gratia & indulgencia D e i intra ordineni 
naturaletó. 
i i Dices I I I . Etiam homo lapfusvi 
peccatí b r íg ina l i s , aut etiam períbnalis fupe-
íaddíti»meruit quoad fuffícientiam carere po-
teftate confequenfe ac morali ad agendum 
quodlibet opus bonum morale, etiam ex fací-
Iioribus:ficuci ea poceftate morali tarent dse-
mones 8c daranati de fado 6c quoad effica-
tiam in poénam peccati A t n ih i lomínus , iuxta 
frequenrem Theologorum fententiam íuprá 
tradicam Difp. X V I I I . homo lapíus habct po-
teftacem conlequentem , etiam moralem , ad 
vnum ve! aliud opus honeftum ex facilioribus 
independcntef á gratis.Ergo pariter l ícét me-
ruerit quoad fufficientiam carere poteftate 
morali ad d i l ed íonem príediótam^qudd adhué 
i l lam habeat > non convenit ipfi abfolute ex 
grat iá . 
11 Sed contra. Etenim íuxta d i é h á 
nobis eo loco num. 27. & 71. etiam p o t e í h s 
jnoralis & prorfus expedita hominis lapíi ad 
faciendum vnum vel aliud opus bonum ex fa-
£¡Iioribus,qua carere meruit quoad fufficien-
tiam ex v i peccati ,corivenít ipfi de fado abfo-
lute ex gratia &: indulgent iá Dei intra o r d i -
hem naturalemj quoniam potuit iure íuo v t i , 
& iufté ea privare hominem peccato origina-
l i ¡nfedum, aut etiam períonal i . Quod autení 
Ib i négávimus, folum eft, confervacionem auc 
Collationem eius poteftatis Coníequentis mo-
ralis,íeu moraliter expeditas, eííe gratiam a l i -
quam fpecialem , ííve theologicam , aut per 
Chrifti merita peculiariter conceflam. HaeC 
cnim íolúm eft gratia , qus Confert aliquid i n 
falutem vel iuftificationem homin i s , iuxta 
íenfum Scripturae , Concil iorum, &: Patrum: 
ducitque in i t ium ex vocaríone ad fidem , vt 
ibidemex Scriptura , Concilijs , 6c Pacribus, 
ofteníum fuit Íe6l.4. non autem gratia illa co-
gitationís congruae excitata: á caufis & obie-
dis naturalibus, de qua loquicur Vázquez i b i -
dem impugnatus. Similiter ergo dicimus, po-
teftatem moralem feu proríus expeditam ad 
diledíonem prasdidam convenire quidem ho-
miiii íapfo ex gratia & indulgencia D e i : non 
autem ex illa grariá fpeciali , five theologicaj 
aut vllamodo conferente aliquid in falutem; 
Cum tota illa,tam intrinfecé-, quám extrinfe-
Ce coerceatur intra meras ordinis naturalís. 
Deinde ádhuc íntra eafdem metaá maior gra* 
' í ia eft poteftas raoralis hominis lapíi ad pr íé-
didam Deí d i led íonem , quam ad alia opera 
facilia moraliter etiam bona quantd d i l ed io 
ipfa ijs "difficilior ex mult ipi ici capire , & 
prasftantior eft,quamvís aequaliter quoad íuffi-
Cieíuiam mcruer/it vtraque fpoliarí in poenatn 
peccati.Sic Certe licet v i r nobilis & dives pee 
Crimen Isefse maieftatis arque quoad íuf f ic ien-
t iam mcruerit fpoliari vira , honofe , & divi^. 
tijs 5 maiorem gratiam debet Rcgi quatenus 
ab eo impetrac ví tam & honorcm ? quám 
«divinas , qnantd vita 8c honor eft bonum 
prsftantius. 
25 Confirmatur ra t ío pra»cipua?qua.hi 
prorequímur :Quoniam aí íerendo, poceftarem 
moralem ad d i l ed íonem prazdidam , 8c ad 
qusevis opera moraliter boria intra ordinem 
naturíE , competeré homini abfohue ex grat iá 
8c indulgentiá Dei intra eundem ordinem, 
íoll itur omnis bccaíio inanis gíoriíe , 8c pra;-
fumprionis de viribus nOftrjs, quam omnes 
Chríft iani ,&: pr<eíertim T h e o l o g i , amputaré 
8c eradicare debemus , non folúm c i rca bona 
brdiñ is fupernaturalís , fed etiam naturalisy 
iuxta illud Apoftol i 1. Cor in th . 4. v. 7 .Quid 
tiHtem hcíhes) quod ñon accepíj i i t SÍ dute77i 
etccepijíii (ifJd g l o n a r i i , f^afi ñon ciccepe~ 
tls>. ideoque Anfelmus l í b . de Coocord i i 
príeícientiae q.j .cap.j .fine air generatim. T ó -
í u m imputaninm ejlgratics: qma n e q ú e ^ ó -
lentis efl quod >»/ f^/e^«e c ú r r e u s efl qtiod 
ctarriv^ed miferetis efl'Dei.Omhihus ením) 
excepto Deo-id'iciuir'. Quid h¿bes<>qHod m n 
dCC&píjii.Si autem áccepifl i iqmd glondrisi 
quaft non deceperist Id autem non folum i n i 
te l l ig i tur quoád rem in qua verfamur , quate-
nus á Deo vt Creatore 8c confervatore habe-
mus omnia bona int ime fpedantia ad conft i -
tuaonem 8c integritatem phyficam narurae 
hiimanas:fed etiam quatenus ex eius indulgen- ' 
tia & gratia íníra ordinem ipíum naturaleni 
habemus poteftatem moralem ad edenda ope-
ta honefta , 8c pratfertim ad d i led i rnem prae-
d i d a m . qua poteftate fpoliari meruimus iri 
poenam peccati criginalis, aut etiam pe r íbna -
lis fuperadditi. Ergo qudd illam r e t ineamüs 
feu habeamus etiam pof í peccatüm, nOn vole-
l is auc currentis homin i s , fed miferentis eft 
iDeijqui noluic eo Jure fuo vci:ac prbihde noti 
eft qudd vel de ea poteftate morali,vel de ipfa 
diledione gloriemur.Sic Certe fatua e í l e t g l o -
riat io hominis perduellis de vita, h ü n o r e , auc 
d¡vit t js ,habitis aut recuperacís ex fola gratia 
8c indulgentiá Regís i l l i u s , qüem gravi ís ime 
üfFendíílet. 
24 Hoe fenfu extricatur obiter ingens 
dífficultas , quaj interdum nes pupugit: quo-
niam in Conci l io Arauílcano II . tan.22. ditsJ-
i ü f . N e m o hahet de fuo, nj f i msñU' te íp i th f¡?* 
pee± 
I f l l InOpufculatñí. S. A N S É L M í , T r a d . V1!. 
feccdttim. Cui v í d e t u r o b í h r e qudd íit pró^ 
poficio damnata in Baio h^cordine i j . L t b e -
rttm arbitrium fine grat i* Dei adutíorio> 
n o n w f i ad pecc^nditm^cílet.Chm veró hxC 
fucric iure damháca, oporcct ve cíus conrradi-
d o r i a fu vera: ni iairum h^c: Libentm arbi-
tr ium fine g r a n * D e í adiutono y*let ad 
aliquld almd^féam dd peccandHm.Quomó-
do autem haec propoíit io vera cr i i ,cú n v idea-
í u r eontradiccre i l l i canoni iam reía o,in quó 
i l ic i tur nemíneni de í u o , i d e í^ex vinbus libe-
yí arbicrij haberc, niíi rnendacium , &c pecca-
jum>Solucio autcríi obvia eft iuxea dodr i ta 'B 
hutufque tradiram.In i l lo enim canone atreo-
'ditur liberutñ arbi t r iüm homínis lapli peties 
i d folum quodde fuo habet j n imirum ex v i 
peCCati,quod á íolá libera & infirma hoirimis 
^volúntate cft)&: racione cuíus hotrio fe indig-
j ium reddidí t poteíiace moráli íeu expedita 
ád omne bonum faciendúm. Vnde fine grana 
a i i q u a & indulgencia Déí nolencis iure fuo 
ytijfed potius volencis mifericorditer confer-
yare hominem lapfum in hoc ftacu merendi 
& demerendi , nequic faceré bonum aliquod. 
Baius autem in illa propoficione requirebác 
aliam graciam longe miiorem,&: fupernaturi-
lem ex mericis Chri f t i profedam » ad quodl i -
bsc mín imum bond opus facienduen: quemad-
modura 8c i l lam requirunc lanícnius & fequa-
Ccs. Cunque íj omnes aliundé negenr pols i -
bilem efle adum indifferentem irt ¿xercicíoi 
á i u n t o m n e m aótum > qui ex i l la cam fpeciaii 
gracia non ficjeíTe peccacura. Icaque & propo-
Ctio Bal) iuxta fenfum ipfius eft faifa , & illa 
Conei l i ] Araullcani vera, iuxea fenfum de do-
étrinará huius í ed ion i s . Vide fuprá Djfput. 
X V I l I . n u m . 5 i . 3 3 . 3 4 . &pra:fer t im 3^. 
2 5 SeCuridd fuadetur ex prseftantíá 8c 
di f icú l ta te d i í ed ion i s Dei íüper omniá,en*am 
folúm ve auéloris naturalis, 8c in íranfítu:qu» 
I k e t non fie « q u e difficilis aC di ledio fre-
qucn.s,auc afsidua refiftentia tentationum gra-
viísimafum , eciam fine frudu ad faíuccm,vt 
f«epe monuimusieñ tamen veré ardua5& fubli-
ínis,ac valde difficil¡s:tum racione rebellionis 
<íoncupifcentí«>& fomicis peccatí,quo natura 
Japfa deorfum fercur , & in ómnibus qu<erit 
qiidi. fuá fuñí \ non quae Déí : tum etiam ¿jiiia 
dura elicítur d i led io , opus eft hemini negare 
íe ipfum 8c fuá omnia in prsparacione smimí, 
propter obfequium Dei audoris naturalisrtum 
íurfus racione maCulje peccaci originalis fal-
tem , quo natura lapfa averfa eft fimplicicer a 
Deo vl t imo fine , ve propterea non n i f icum 
angenci cónatu 8c vi iliaca fibi, pofsíc vteum-
que in fínetn naturalem converci:cum denique 
racione macul« ^>eecati perfonaIis,fine qua ín 
nullo homine aduUo>aut pene nulló^permanet 
macula originalis peccaci.Huc denique pefti-} 
hent vulnera homini per peccatum illara, quse 
íunt ignorancia ex parte i ncelleótus,malicia tt 
parte voluncatis, pronicas hominis ad malura^ 
8c infirmhas circa bonum; de quibus lace e É -
mus fuprá Di íp . CVII .cx doftrina Pacríí. HaC 
autem omnia ica difficiiem reddunc naiur^ 
lapfse diledionem caftam D e i , przefcrrim fu-
per omi!Í3,et¡am íclúm prcut auéloris & fínis 
naturalis,ve quamvis lie ipfi phyíicé pofsibilis, 
eo quód íecundum encitacem luam concinea-: 
tur intra limites a á i o n i s 8c o tdinís naturalis,' 
fit tamen impófsibilis omhino moralitcr,niíi 
Deus prtjftet adiutorium indebitum & oppor-
tunum ad difficultatem vincendam. Eigc na^ 
turalapla non habet poteftatem raoralem ad 
praedidam di leét ionem nifi ex indebito & pc-
culiari Dei dono. 
x6 Confirmacuí ex Communí Theolo-
gorüm reníu,quo cxiftimant,aliqua efle Homi-
rti poísibilia phyfice, quas tamen func morali-
ter impoísibi l ia , & nunquam reducuntur irt 
adum.Propcerea enim aiunt Hominem iuftutn 
fine privi legio Dei ipeciali , non haberc vilo 
modo potentiam moralem ad vitandum om-
nia peccaca ven ía l i ape r diuturnum cempus, 
quamvis phyfice; pofsit: peccatorem moralítef 
non poííe diu perfiftere abfque novo peccato 
gravi fine gratia fanante , qüaravis phyficam 
ad id poteftatem hábea t ;homincm gravifsí-j 
me tenta tüm non poíTe raoraliter refiftere^ 
etiam ex folo fine virtutis adquifí ts , 8c fine 
frudu « t e r n a falutís,fine fpeciaii Dei auxilio, 
quamvis phyficam ad refiftendum poteftatem 
íeu libercatem habeat. N imi rum circa ea om-
nia pra:ftanda eft tam ingens difficultaSjVt ni-
fi Deus fpeciales vires addar,quibus illalenia-
tur)impófsibile raoraliter fie homínera fragí-
lem non fuecumbere: ideoque nullus vnquam 
fine eo Coelefti prafidio illam vicerit , aiir cre-
datur fuperaturus. Cíim igítur dileétio cafta 
Dei fuper omnia,de qua Ioquimur,fit prsftan-
tifsiraa inter adiones humanas naturalis of-
dinis,&: tot impedimenta ac difficultates cir-
Cunftent ad eam eliciendara ; opus eft fateri, 
hominem lapfum , quamvis phyfica poteftate 
& libértate pr«di tum ad illam eliciendam» 
adhuc egere indebito & fpeciaii auxilió Deí 
Conferente fibi poteftarcm moralem. Ergo fi-
ne i l lo nullus vnquam homo lapfus de faélo 
dilexií aut diliget fuper omnia Deum , adhuC 
i n tranfiru , vt fincm 8í auélorem naturalciii. 
Quare auxiliura eiufmodí poteft dici fuperna-
turale quoad modum relate ad hominem lap-
fum } C u i eft oinnino indebitum: non tamén 
fimpliciter fiipernaturaíe^cum ex omni capitc 
Contineatur intra natura o r d í n f m í & pr^inde 
elTet debitum homini condico in natura JJÚ.W 
V£ d i ^ u m fuic D i f p . C I X . 
Monologion. Cap. LXV111. DiTp, C X X 1 . Sea. 11. 3 9 5 
17 D i x i fine indehlto & fpecidli 
D e i auxilio: quía ad prsd idam dileaionem 
elicicndam pocefíace morali non fatis eft aa-
x í l i u m Dei indebicLÍ,nifi & í p e t i a l e fic.Quip-
pe iuxca faepc d í d a á n o b i s , poceftas moralis 
Se expedita ad quodlibec bonuni opus criará 
ex facilioribus, in homine lapfo; provenic ex 
Indebito auxilio D e i , qui in posnam or ig ina-
lis peccati poruit iufte rotam naturam lapfará 
privare e in ímodi poteftate raorali ad bonum, 
quemadmodum de fado il la carene omnes 
damnaci;vc fuprá num. i ^ . o f t e n í u m fuit.Caete-
rum íuppoíita Cefsionc inr is d iv in i , qudd de 
fado natura lapía eam poteftatera habeac i n 
vnoaut alio individuo faltem , c i rcaa l iquod 
opus bonum ex faci l ioribusjnon cen íe tur ípc-
cialis gratia,vel peculiare auxi l ium, fed gene-
rale. Ac relaté ad adiones honeftas pr íece l le i i -
tes,& potifs imüm ad d i ledionem Dei p r s f t á -
rifsimam omnium intra ordinem nacuralerá» 
qudd adfit potertas raoraíiSínon foliirn eft do-
num indebitum & ex indulgencia Conveniens 
naturas lapfac j verúm etiam donum fpeciale, 
propter peculiarcm difficultatem & Tubiimi-
tacem operis.Exemplum a í iquale fie, íi plures 
propter peccata in paralyfim perperuam i n c í -
diíTentiqua per fe ipíos nullatenus loco move-
í i poí íent .Cer te donum indebitum eííec qudd 
IJs Deus tribueret faCultatcm moralem & e x -
peditam ad áriibularídum paucos paflus: m u l t ó 
autem maius 8¿ ípec ia l e qudd i l lam darec ad 
Curfum aut iongam ambuiatioocm , quae ab 
homine paralytico remotior & longe diff i^ 
ci l ior eft. 
z8 HinC o b í t c r c o l l i g í t u t ' , naturaelap-
fa ad exercendas adiones virtutum raoralium 
arduas & excellentes ( infra d i led ionem p r a -
dlftam,^: refiftentiara gravifsimae tetat ionis ) 
intra ordinem naturaíem opus efle auxilio 
fpeciali De i prasftante poteftatem rnoralemi 
nec fatis eííe i l lud quo po t c íh s moralis & ex-
pedita oranino haberur ad Vnum vel aliud 
opus bonum ex facilioribus. Ratio or i tur ex 
infirmitate & indignicatc naturse lap^e: qnce 
non poteft,moraliter laltenvdifíicilia aut í u b -
l imia virtutum moralíurn op^ra prxílare eo-
dem adiutorio , quo facilia auc vulgaria , fed 
alio vberiore j &a l iunde per peccatum (c i n -
digniorem reddidic maioribus aijxilijs, quám 
minoribus. Idem d idum accípe de relíftentia 
mediocrium tenrationum ex fine honefto in-t 
tra términos virtutis adquificaf,ob eandem ra-
lionem.Icaque Concluditur, poteftacem mora-
lem proríus expeditam ad quodliber v i r tu t is 
opus incra ordinem naturalcm^unquam com-
peteré homini lapfo , nifi ex dono indebito 
Dei,ccdentis iure quod habuir ad illam negá-
dara human» natura in pcenam peccati. Ve-, 
rum poíica ea mífericofdi iuris ceísione,adeft 
na tu r« lapfae poteftas moralis ad facilia v i r t u -
tis opera, faltem femel aut iterum exerCenda, 
ex concurfu five auxilio Dei comuniter d i d o , 
licéc quoddammodo fpeciali ad hominem 
i l lum fiiigularem, cui datur ( iux ta d ida Di fp . 
C X V I I I . i e d 9. ) ad mediocria 6c difHcilia,eS 
auxilio mediocri > ad íubl imia de d i f f íc i l i iou 
( qualia í u n c , diligere Deum íuper omnia ve 
audorem nacuralém j & refiftere gravifsimas 
tentationi ex fine honefto, aliaque eiufraodi ) 
ex auxilio longe vberiori intra ordinem natu-
raíem.Sic enim fuecurritur infírmitát i naturse 
humanae iuxta modum ipfius, &; qualitatcm 
adionis honeftas} quamvis haec per fe ioquen-
do nullatenus, nec remote quidem , Conferac 
vel difponac ad falutera , ve faepe d i ^ u m eft. 
Quod vberius adhuc explanabitur Di ipu t . 
fequenti. 
D I S P V T A T I O C X X 1 I 
A N H O M O L A P S V S P O S S I T S E R V A -
RE RELIQVA PRAECEPTA NATYRAL1A DIVISIVE, ABS-
q u e a u x i l i o g r a c i a * 
' m ^ ' A T I S lam depmeftodileElioms Deiyproutfinís tanttm ft)mBoris 
natuyalts, diffumfmt íripíiá Difputatwne proxime pY<&cedenti¿ ^Nunc 
de ohfewantia reliquorttfn puceptomw n á t w d m m , non colletitue 
acceptomm, neyue perlongum tempus\(ed di'vift've foluni , ft) ¡trout 
feorfimoífervandaocammutdíjfjerereoportet, "Neófernioefl de obfetu ana aman-
datorum vtaiwfje confirente adfalütem anm¿ifvel hjitficmonem, ( ¡ u m ex di-
¿lis 
0 In Opufculum T; S. A N S E L M I.Traft. V I ! . 
'vlis in fttpetioYÍítisprofitemm ex dono dírvimgrátu > non aÜter.contingere pbffi, 
Solumitaque difqumtur de obfer^vAnúa p Y M e p t o m m puré natmahum qnoadful?* 
Jtantiamyrvt aimtyfirvefuffictenti modo ad fervandum prAceptutñ , "vitmdam 
DmnepeccatumtrmfgYeísiümsipfim,finef'u$u>altqt4o acl falutem pedante. Pono 
trac ímda e j j e t f u s i contro^veffia hác&tfi plurima ad e a m f p e l l a n t i a fufftnt ex pro-
fejjo ¡iattotaw prmdenttbiis, qtu p m n d e kocíoci p o t m s fopponenda fant ¡ quam 
frópt tr fe dileBione, ddlmpleatur* DeincJé 
ín AlTertíonibus publicís die 13. Aprilis» 
l6,73.TheíÍ ijÁnc^iiv.Modus obferl/andi le~. 
gsm ex chiirtidte la ié ¿¡¿íá^id eji ex allquo 
amore De¿ propter fe >cadit fnb Preeíc-pioi 
yuotiefcumque adimpíenda eji Itx^endm 
humana. Confonac ipfi HenriCus Bellamans, 
Lícentiarus Lovan. 20. AuguíH 1677. hac 
The í i 13. Modas oh¡erl>andi legem ex chdi 
ritare^fl in precepto 
4 Macariüs Havcrmans ídípfum ex 
profeííó tradic pluribus locis fui Tyrociní} 
editionis fecunda ( quam íol.am habeo,& vbí-
que appello ) prseíertim traft. 2.cap. 6. inicio 
p2g.i45 dlcens-.RefpbndeOi nos í ihcnnfsimé 
concederé omma. opera noflra deltoerata 
deberé procederé ex fuodamyfaltem imper-
feólce charuatis-jfeu diltclivms Del cafttel 
aut amoris D e i propter fe j a r d í n - Hxcjue 
efl clara S . S c r i p t u r ú , & á'S, Patram fen-, 
t e m í a , Acdeindepag. 161. n ü m . 6 ¡ . inqaíc; 
Verifsimitm e j U ü e u m Jempev aóía ^el^ir". 
tute diligendttm effe y ddeo.jue pneceptum 
charitcttis femper obligare quandó homo 
delibérate agit, fie " V i i l l i f í s pracePti-
obhgetur homo dt íua l i t er ^Vel Itírtualiter 
omma f u á operd ex c h á n t a t e faceré. Iraque 
íi opera íure naturalí pr^cepta quirpíarn faciac 
non ex chamare,fed éx fine . h o n c í h t i s mora-
lis Crcatar,peccat contra divinnm pra:cíptum,' 
luxra fentetiam huius Audor is . Quod ille íam 
díferté pr«mií íera t cap. 4. ^ . ¿ . n u m . 41. pag.' 
5<j.non fine nota Theo logo rú ra feré omniunl 
Contra fentientium , dicens: Sloicijmum re-* 
fufeitant qm docent, a B a m y irtutis illnm 
exercere , qui bonum morale óperatur pr&». 
cise propter ndturdlem húnejlatítn fme re* 
latione ad Deum ( n imirum propter fe dile-
d u m ex charitare íupernatural i , vt ex profeííó 
docct locis nuper c i ta t i s ) mirdndumjue eji 
Ifalde^mn tantum Fhilojophos, fed & no* 
minatos Theologosjiódie adhuc docerejali' 
ter operantes non peccare. Denique idem in 
Defenfionc eiufdem Tyroci ru} pag. 14^. air: 
JÍlicitum eji operari ex amore homjídfii 
Creata l / inmum. Quo eodem modo loquun-
tút fere paísim ali) ¡pfius parciales, qui $ á m i 
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'Hefertuv fententla Bdij-, & fequdcinm\ ne* 
gans'yüum pr&ceptum natiórale pojje fer~ 
"barí[ufficientt modo ad, l/ttandítm pecca-
tum, ntji opus iniun^lumpat ex charttat^y 
fine d ú e t h o n e ftipe^natnrali De i propter 
fe. Ojtenditur , eam opimonem faijjc 
prius traditam a Lmheroi 
0* alijs S e t i d r i j S i 
£ T3 ^ M A Sentencia docet, nullüm ont-
J| n iño praecepeum divinura fervari 
poífe íufficienti modoad vitanduní 
pcdCatum, nifi opus in eo p ra íc r ip tum tíat ex 
amore Dei propter fe,five ex charitate,faltetíi 
late difta , prout Comprehendit d i le^ ionem 
D e i fupernaturalem propter íe , tum perfedá , 
l u m imperfeótam. Ita Baius l i b . z. de meritis 
operum , &: ex ipfo plurimí ReCentiorcs i n 
Bclgio,quornm tefiimonia exferibere oportec 
ÍIOC loco,ne á nobis fifta videantur. Pleraque 
autem íllorum allegabo, prouc citantur á Pa-
í r i t i o Duffio in Theologia Baio lanfeníana 
.Clafsi 7. Laürentius NeeíTem de Adibushu-
ínanis traí l . i7 .q .4 ' íJub . i4 .pag.zí)3 . inqii i t gc-
iieratim: Opus ¡>r<tceptum debet fieri ex 
amore D e i propter fe dileñi^ad hoc ne con* 
trdhdtur nol/a culpa.Non air^vr profit ad fa-
lutemjvel ad eam aí iquomodo diíponat , íed nc 
Contrahatur nova culpa. Nec mirum ita do-
Ceat, qui ibidem t rad . 13.9. i . & in Indice 
eiufdem Oper í s verbo Virtus, inquit: Vntus 
quaiibet noneft in i f i chantas iñddceqttdte 
tonfiderata.Cúm enim certum efle velit , nul-
lum praecepeura implen" pofle íufficienti mo-
do ad vitandom peccatum fine adu áiiquo v i f -
tut5S)& aliunde velit , quamlibet virtutem eííc 
indif t indam reípía á charitatc;ccnfequcns eft 
vt omne opus praeceptum debeat ficri ex 
charitate. 
3 Similiter Lambcrtus íe Drou D o -
do r Lovanienfis in Triade PP.Cap. 5.^.3.pag. 
2.51. loquens de precepto naturali hono rand í 
pa ren te s j a i t : / ^^ / Í -^M cadit fub precepto 
Qjuinp.nwfírumyt quacumque lex ex cha-
ritate Lité dicta ¿hoc efl , ex atiqua D e i 
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iiullum pfaeceptum naturale fervarí putane 
íufftcienti modo ad vitandum peccatum , niíí 
obfervetur ex charítate five diledione fuper-
naturali Del propter íe,íaltem imperfeda,íi7e 
infufricíence ad iuftificandum ftatim. 
5 Nec conteut í funt i j Audores í t i 
íentire & doCere publicé,quá voce, quá fcnp-
lo , quá l ibris 8c opufculii» in lucem edicis: íed 
etiam nihil inrerarum relinquunr)vt fuadeant, 
oppoficam dodnnam eííe Pelagianá: in idqué 
probandum congerunt teftimonia Conc i l io ; 
rum, Ponrifícum , &c S. A u g u f t i n i , prsefertim 
ditlerentis adveríus Pelagianos: vt videre eft 
apud citatos Laurentium Neeílen t rad . 18. q» 
i .dub. j .Macarium Havermans vbi nuper, 8c 
plures alios poft Ian(enium:& Baium lib.z.de 
mefitis operum cap. 7. príelertim vbi inqui t : 
Qucecum^ite f ine c h á n t a t e finnt , e t i a m fi 
apud nomines fpeciofa I t ideantur •> tamen 
apud D e u m f imní i t cra tantúm,<(9* nonlserd 
funt legis ohedieti.u Quicumqtte en imfac ie* 
bant quod lex tubebar, non a d m í t a m e J p i r i -
tugraii&'i mqui t ^Augujiinus-ttimore poeme 
f a c i e b a n t a ñ ó n antore i u j í i t i & a c per hoc co-
r a m Deo non erat i n l / o l u n t a í e r f í t o d co ra m 
h o m i m b í t * apparebat i n opere. Haic 6¿ 
plura alia Baius , quem reliqui ex allegatis 
imicati íunc. , , 
6 1 Sed quid íi dum fuadere voIutiOppo-
fitani dodr inam fuiííe cradirara á Pelagio^ 
nullo, vel apparenti, fundamento id alíerant? 
Qdin potiús ea ilíorum cenfura á Pontificibus 
Pió V . & Gregorio X l l l . profcripta & fulgu-
r i t a f u i t , vt poftea vidcbimus. Quid autem íí 
jpforum dodrina palam á Luthero fuííTet tra-
diia,6¿; ex ijídetrí fundamencis , & cum eadení 
Pelagianiími nota adverfus Theologos Scho-
lafticós? Audiamus verba illius irapij ísimí 
H«reíiarchae in declamationibus popularibus 
pag. 11. vbi ait: H o d i e funt q m Pelagiant 
non funt t ¡ a p i u n t tamen idem l / e l peius? 
quam P e l á g i a n 'r. dijjentiunt tamen a P e U -
giams,qHodfine Chr i f lo nonpofje l>im me-
n t o r i é ioncedant ¡ O * i ta C h n j i u s non efl, 
mortuus propter peccatum,fed propter norí 
m e v i i u m . l l l a [ane bonarfax i l l í Ú ó C a n t n a -
t u r d l i t e r & moral i ter f a t l a , ideo funt m a -
la cordrü Deo , qui a nonf iunt ex Deo , nec 
propter Deum^td eji^non '.ognofcuntur, nec 
referuntur tn D e u m . Vides Lutherum pa r í -
ter in hoc fentientem ac loquentem.Proícqui-
tur autem longe poftea pag.28. N u n c l / idea- , 
Mus Theologoi nojiros quid de pr<tceptis> 
i j h s f é n t i a n t . D i c u n t itaque quod tntentio 
Legis latons non fuent quod in c h á n t a t e 
ferycniur y d l i o q b i , ittqmMit ? fequeretur? 
5«oa peccaret qui non occideret , C7" hanc 
0wifsioncm fme c h á n t a t e prceflaret* E c c e 
hoc dicunt h i nohiliores i n Theologis: quid 
autem dicunt) n i f iquod l u d ^ l fayuint •> 
dtcunitEt ep.ad Georg.Spal.de difpuc. L /p í í - ' 
Ca: Certum ej l . modernos, cum S c o t i j h s & 
T h o m i j i i s m h i c re , id efl J ibero arbi tr iOi 
& g r a t i a conjent ire^excepiorno G r e g o r i o 
•Ar immenf ir fuem omnes d a m n a n t , qui CiT* 
ipfe eos P e l a g i a m s deteriores ej]et<&' rettey 
& efjicaciter c o n V m c i t . l s en^m (olus í n t e r 
SchoLajticos contra omnes Scholaj i icos re~ 
centiores cum *AugHflino-)'&*^pofloio con~ 
fent i t . N u m P e l a g i a n i e t f fineg> at'-a opus 
bonum f e r i poffe a j j e r u e n n t , nun tamen f i -
ne g r a t i a coelum o j t m e r i pojjs dixerunt* 
I d e m c e r t é dicunt S c h o l a j i i c i , dum ¡ m e 
g r a t i a opus bonumfed non mentor iumif i e^ 
rt poffe docent* Agnofcis,credo eandem prse^ 
d idorum Audorum fententiam priús á L u -
thero traditam,qui & pro illa citat cum laude 
Gregorium A r i m i n é n i e m , quemadmodum 6¿ 
i l lum in hac parte ipfi non íine elogio appel-
lare íolenr. ve propcerea Chriftianus Lupus 
ápud Duffium dicere auíus ( u X o r n e l i u s l a n * 
f en ius d i fc ipulnm egit^ non f o l w s ^Augujli-*. 
n i Hipponenfis i fe i i e t iam Gr< go^ ij ^ A n m i -
nenfis. N u l í a m e m m 5 aut c e n e "V x y i í a m 
capitalem conclujionem ex * 4 u ¿ u f l i n o elt~ 
cui t lanfenius 3 quam non ante in t e r m i n i s 
e l icuer i t G r e g o n u s . Sed enim quam m a l í 
.¿licueric lanfenius thefes fuas praecipuas ex 
Auguftino , fatis clamac Bulla innocencij X . 
Ica'que^efte Luthero , Gregorius Ar iminení is 
folus é Scholafticis i l lam docuifle videtur i n 
i d i f t . iS .quod teftatur etiam Sotus in prasfa-
tione ad libros de Natura & Gratia, & l i b . f J 
Cap.2,2..vbi eam Lutheranis t r ibu i t : quorum 
plures allegat Duffius C U r s i 7. exferiptis 
etiam quorundam verbis. 
r- 7 Quaproptér , veÍ hoc foío nomine,' 
quod á Luthero, & alijs Sedarijs , tradarur ea 
Opinio contra omnes reliquos Scholaftícosy 
fufpeda efle deberet , ne Nov-Auguf t in ian í 
eam amplederentur,falcem' rali ac tanto plau-
fu,&: cum convicijs ac diris contra tot infig-; 
hes Theologos,qui iam á quinqué fteculis op-
pofitam firmicer docuerunt, & quotidié do-» 
Cent. Verúm non miremur qudd ira in haC 
parte fentianc & loquantur: cum plures alias 
Opiniones ab hsereticis traditas,imrao & f^ft% 
damenra illarum , & convicia in Theologoss 
vlurpaverií ab il l is lanfenius , vt palam often-^ 
dit Dechamps toto primo l ibro de Ha:reíi l a n -
feniana , demonftrans luculentifsime , ipfutn 
fuiftc hsreticorum plagiarium, Quare n ib i í 
mirum íi omnes ij» qui parres lanfenij agunr» 
(quamvis forte n ih i l minas videri ve l in t ) . 
codem genio adi , f imi l i ter doceanc, &: obl¿-* 
¿juantuí.Sed de hoc forte redibit f i rmo a l ib i , 
1 mnfi 
ín OpafculttmI. S . Á N S E L M I , T r a t l . V I 1 . 
JSfunC autem ad deCfetoría argumenta conti4^ 
paadem fententiam proferenda accedamus. 
S E C T I O S E C V N D A , 
^Impugndtur multiplíclter ea oplnioypartim 
ürgttmentis in alia loca rem'ifsis, pctrtim 
nunc ¡>ropofitis, pr<tfertim ex 
Bulld Pij V. contra 
Bdinm* 
P 
R I M O Refellí poteft op ín ío Cbntíá-
ría ómnibus ijs fundamcntis, ek 
Scriptura,Concili]s,Pontificum de-
)cretís,auéíorítatibus SS.Patrum,6¿ rationibas 
jtheologicis , quibuS in progreflu Operis late 
ex inftituto probabitur, ad bonitarem mo-
ralem cuiüslibct operis non eíTe neCeíTarium, 
Vtincludat reiationem formalem ,aut vir tua-
!em in Deüm propter fe dileftumjfed fufficerc 
v t fíat propter honeftate moralem Cuiuslibet 
virtutis , veluti propter finem proximum: i h 
quo ipfo clauditur implicite reiatio ad Deum, 
veluti finem vltimum.qu? eft íentecia expreíTa 
S. T h o m a , S. Bohaventurae , & aliorum om-i 
nium Scholafticorum, excepto Gregorio A r i -
minenfi,vt ibidem oftendemus: ñeque ab vilo 
impugnata.nifi ab ipíoj & poñea ab h«re t ic í s 
faeculi prscedentis, quorum teftimonia eo l o -
co exfcribenturjac demum á Baío & lanfenio, 
ac fequacibus vtriuíque. Nimirum , ea ferael 
íiatuta evinci{ur,ad implendum praecepta na-
turalia fufficienti modo vt omnis in eo culpa 
vitetur , non efle ncceííum qu3d opus praef-
"Criptum fíat ex chántate,five diledione fuper-
iiaturali Dei propter íe: fed fufficere vt fiat ex 
amore illius honeñat i s moralis , qua pertinee 
ad materiam cuiufque naturalis praccepci, i m -
plici te claudente reiationem in Deum finem 
¡vltimum: v. g. vt exhibeatur honor & carera 
officia debita parentibus propter honeftatem 
propriam pietatis & obfervantia erga illos: 
y t fubveniatur indigenti ex amore fublevandi 
imiferiam alienam:vt folvantur debita ex affe-
^:u i i i f t i t i a j nimirum^ reddendi vnicuique 
¿íuumj&c. 
9 SeCundo reijeí poteft tímnibiTS ijs 
iíonfiderationibus quibus infrá fuo loco pro-
^bimus contra eofdem Audores multipliciter, 
non eííe aliquod praCeptum Dei i vt quoties 
delibérate agimus , omnia in eius gloriam 
a£tu aut virtute referamus»fed tune folúm cum 
anftat praCeptum dí led íon is ipfius íuper om-
inia.ltaque fufficere,vt, prater id tempus, r e l i -
'qua aftiones dcliberata fiant propter aliquam 
honeftatem moralem , fervatis circunftantijs 
perron(t:,loci,temporis,&c. nam hoc ipfo funt 
jales, vt implicicé referantur in Dei glorian?, 
& explicíté referri pofsint ab agente , fi veh'í 
eas fie referre.Hoc autem fufficere, vt moráis 
ter honefta fine , 6c omni culpa vacent. Indc 
veró palam efficitur, pracepta Dei naturalia, 
de quibus procedit quaftio, fervari poíTe abf. 
que omni v i t i ) labe per eafdem aftlones mora^ 
liter honeftas in materia ipforum , nec opus 
praterea eíle vt fiant ex charitace aut diledio-j 
ne fupernaturalí Dei propter fe. 
i o T e r t í ó impugnatur ex damnationS 
illius propofitionis \ 6 . BiiJ in Bulla Pi] V, 
Non eji I t era legis ohediemtd , qua flt fms 
charitate.quz defumpta eft ex ipfo Baio loco 
& verbís fuprá num. ^. allegacis, i l ' is pr ífer-
lita:Qj^tecumtf ne fine c h á n t a t e finm^tiam* 
fi apud homines fpeciofa^tdeantur , tamen 
apud Deum jimulacra tantumiE T N O N 
V E R ^ í S V N T L ñ G I S O B E -
B 1 E N T 1 ^4. Conferatjquafo , vnufquif-
que hanc BaiJ propofitionern damnacam cum 
illa Laurentij Neeffen fuprá num.z. exferipea: 
Opus pr&ceptum dehet fieri ex amore Dei 
propter fe dileÓíi ad hoc, ne contrahatar 
nd^a fulpa.ybl ad veram obedientiam legísj 
feu pracepti ( qua profedd extra omnera cul-
pameft ) non fokim exigir charitatem ( quarn 
íolam ijs verbis exegifle videtur Baius ) íed 
praterea,vt fiat ex: charUate. nimiyum, ex 
amore D e i propter fe dilecli, quod iuxta ip* 
íum & focios ad folam charitatem divinatn 
fpedat,a(9u aut virtute influentem j cúm orn-j 
nem d i l e íbonem naturalem Dei propter fé,1 
commentitiam velint , & Pelagianam arbitré* 
tur:vt vidimus Difp. C X I X . fed:. i \ Si autem 
iuxta id decretum Pontifícium,ad veram legis 
obedientiam , ac proinde carencem omni cul-j 
pa,non exigitur charitasjquanrd mintis exige-i 
tur aftnalis aut virtualis influyus ciuídem cha* 
ritatis^Eadem Confideratio haberí poteft circa 
reliquas propofitiones Lamberti Ife Drou, 
Henr ic í Bfllamans , & MacariJ Havermans, 
num.5.& 4.cxícriptas:in quibus ad innoxiam 
five omni culpa vacantem cuiuslibet legis auC 
pracepti obfervationem exigunt, vt ex chán-
tate aliqua , five amore Dei propter íe fiat. irt 
quo cene vltra charitatem , expofeunt illius 
influxum formalem , aut virtualem faltem/ 
quem tamen neC Baius loco citato exegiíTe v i -
detur. Deinde nota eft Bulla alia Gregorij 
X l l l . q u a incipi t : C u m facr o f inóla Romana 
EcclefiayCiípcd'nn áie i 4 .Apr i l i s , anno i^óV 
in cauía Bartholomai Carranza:in qua primo 
loco anathematizatur propoíi t io illa: Qjtnd 
opera fiteecumque fine charitate factd} 
fint peccata , Deutn offemíant. Hoc 
autem ipfum, & ampliús videtur tradi in 
relatis propofitionibus pradíétorum Avt\o' 
rumjdum aiunt, vel ipía opera pnecepca , non 
folúm 
Monologion. C a p X X V I I I . Difp. C X X I . Scd l 1 . 3 9 9 
/oíufflfine chantare, verum fine charitat ís í n -
fluxu fada^íTe pecCata, ííve non íufficere , ne 
contrahatur no^a culpa. Ideoqüe íuprá au-
divimus eos palam aííerentes \ modum ohfer-
yandilegem ex charitate ej]e fub precepto. 
Ergo quarcumque opera faíta íínc charitate, 
immo & fine inííiixu charitatis , func peccata, 
& Deum offendunt. qúx eft i l la ipfa propofi-
110 anathematizacá , immo & addens aliquid 
amplius errorís fuprá i l lam. 
i 1 Dices forte , p r x d í d a s propof i t ío-
fies cbruni Audorum difFerre á dodriha i l la 
<5¿ propofitione i(>.damnata Baij.Hic enim ad 
veram Cuíuslibec legis obedietiam exigir cha-
ricacem fimpliciter loquendo-.quo nomine i n -
tellígítur charítas perfeda. Erroneum antera 
d idu eft,nullum opus moraliter bonum , nul-
lamque proinde veram legis obedientiam eíTé 
fine charitate perfeda. Relati autem Audores 
folum cxigunt influxnm formalem aut virtua-
lem charitatis abftrahentís á perfeda & i n i -
perfeda vt exiftát adus aíiquis moraliter bo -
nus,& verá obedíent iá legis. Si¿ occürr i po í -
fet ex dodrina NÍacari) Havcrmans i n T y r o -
Cinio trad.i .cap.^.pag.i ^ . & feq. loquentis 
fere i n fimili,&amoliri conantis notam alté-
rius propofitionis B a i j , fibi ab alijs inuftam^ 
t i Sed enim haeC evafio frivola eft, 8¿ 
folúm excogitan' potcftad declinandam í p e -
Ci'e tenus notam anathematis Pontifici j . Pro-
pofitio enim illa i6 . in cjua verfamur^ damná-
tur á P í o V . in propnó yerborum fenju ab 
^ u B o r e intento , vt habetur in fine illius 
Bulla:. Iuxta proprium autem fenfum á Baio 
intencucíi In illa & aliis fimilibus propoficio-
nibus,nomine charitatis non intelligitui* í o -
lúm quíe perfedá eftjfed qua: abftrahit á perfe-
da & imperfeda: vt patet ex ipfo l i b . z. de 
yir tut ibus impiorum cap.5. 6c l i b . de Char i -
tate cap. <jí. vbi diftinguit ín ter charitatem 
perfedam & imperfedam , iri idque proban-
dumafFerc teftimonium il lud Auguftini l i b r . 
de Natura 8c Gratia cap.70. Chantas inchoa-
ta^inchoata iujl i t ia eft: chantas magna} 
magna íufíit ia efl , 8cc. Vnde 8c toto cap. 8. 
fequeti difíerit de ín i t i o charitatis^ugnarque, 
non folúm perfedionem ípíius, íed 8c i n i t i um 
ex Deo efle. Quin & capiti nono hanc prarfí-
git epigtáphara: Q^odipfa chantas non J i -
mul iota detur, fed in proficientibus part í -
culatim acciefcat: Deinde in conteritu eius' 
capitís inculcat pafsim charitatem imperfe-
dam'.atquejinter alia,inqu¡t de Petro: Impev" 
fetium eius chatitatení notabat C'hriflus 
cum diceret'Non póies me feqttt modo 
uaqae,five propoficio illa \6. per fe fpedetur, 
five attendatur raens Baij , í e rmonem in i l la 
cííede chaíi iate vniversé abft'rahence á 'peí^ 
feda 8c imperfeda: vt proinde fenfus fie, non 
efle veram legis obedientiam.id eft, obferva-
tionem pr^cepti moralicer honeftam,&: o m n i 
Culpa Carentem , fine charirate abftrahente i 
perfeda 8c imperfeda. Hoc autem ipfum eft 
quod Adverfárij palam docent,infuper adden-i 
tes aut exprimences neceísitatem influxus f o H 
malis aut virtualis eiufdem charitatis. Ergo 
fapiunc cum Baio in eá parte , aut etiam am-
plius errác. D é ' / W ^ p r o p o í i t i o n c s íuprá relatq 
ex Laurenrio Neeften , Lamberto le Drou , 
Henrico Bsllamans , 8C \4acario Havermans, 
plerumqüe indefinite loquuntur de charitate, 
feu amore Dei propter íe,íicuti in verbis i l l i s 
Baij habetur: ac proinde videutur 2eque curil 
ijs inur i Ponnfíftio fulmine. 
15 Confirmatur impugnatio prjeCÍ^ 
pua.Si ením modus obfervandi quamlibec Ic-« 
gera ex charitate cadit fub pr£ecepto,vt i] AA.1 
aiunc j ptecat plañe quifquis non íervat legenl 
ex charitate:vtpote Contradicens tali praecep-
to. Ergo non eft vera talis legis vel príeceptí 
bbedientia , nifi ex charitate impleatur: quo-
niam nemo per veram obedientiam peccar, 
hec contradicic precepto. Dum igi tur relati 
AA.aiunt , modum fervandi legem caderefub 
lege aut príceepto^vera debet eííe apud eos i l la 
futgurita propoficio, qua aílprebat Baius , fine 
charitate non eííe veram legis obedientiam.' 
Vrgetur amphüs . Nequit eííe vera legis obe-
dient ía vb i eft vera i l l ius tranfgrefsio: cúni 
non pofsic voluntas ftante lege fimul fe exer-
Cere per vtrumque id extremum contradido-: 
t ium.Atquí fine charitate, iuxta Adverfarios, 
folúm poteft efle vera legis tranlgrefsio. Ergó 
fine charitate nequit efle vera obedientia. quas 
eft ipfa pfopofitio á Pontificibus proícripra. ' 
14 Q u a r t ó refellitur fententia relata, 
quoniam videtur prorfus inftaurare propofi-
t ionem i l lam 1. damnátam pariter in Baio: 
Celebris il la Doó íorum difltnEiio , dimnet 
legis manddta bifairlam Implen-, altero mo-
do quantum ad pYdtcéptórum operum fub-
flantiayn tantúm ^ altero quantum adeer^, 
tum quenddm mudum ,yidelicet)fectindum 
quemyaleant operantem perducére ad reg-
num eeternum i hoc efl i ad modum mérito* 
riumjcommerititia e¡}'>& explodenda. D u m 
autem Pontifex i n d i d o anathemate definir, 
neC coaimentitiam, neC explodendam eíTe,Ce-
lebrem dif t indionem illam i plañe videtut 
praecipere vt admittati ír . Ergo iuxta eam de-
bemus fateri,duplicem efle modum adimplen-
di divinam legem:alrerum quoad fubftantiani 
tan túm adionis príéceptc-ejfteriliter , fine 
vi lo frudu perducente ad falutem: alterum 
quoad Qcrtum modum meritorium,five Cónfd* 
feücem aliquid ad falúceni Hxüc autem d o d f i -
/ n«. 
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Irw & dlftííi&icnT repugnat ex díamérro pro-
poficiones illae eorum Auftorum aíTerendum, 
non impleri legem,feu non fervari vllum p r « -
teprum divínumjnifi fervetnr ex charitateiaur3 
;qnod pcrinde eft , modum obfervandi legem 
ex chán ta t e effe fub praecepto. N i m i r u m , hic 
jnoduscft faliitaris,meritoriuíque,& vnicus ex 
ijs duobus,ac contrapofirus alten' obfervandi 
praeceptum quead folam fubñantiamjfine vilo 
f rudu falutis aut mér i to . 
Confirmatur impugnatio eadem 
fere ex propofitionc ( í i . eiuídem Baij pariter 
damnata, qua» eft: illa quoquv dijiinftiO) qua 
opus hifarlam dicitur honam » >e/ quia ex 
ohieBo 0* ómnibus circunjlan ijs re t ínm 
eji , bonum ( quod moraliter bon^ni ap~ 
fellare confueyerunt ) y el (¡uia t j l merito-
rium regni ceternheo quod fií a l / .uo mem-
hro Chrijlí per fpiritum chari tat i s^ei jc i ín-
daeft. Hanc autem videnrur paíam tradere 
rAA.citati,dum a iunt , nullam eíTe veram legis 
obedién t iam , nullum opus moraliter bonum, 
quin procedat ex charitate. Si enim debee 
procederé ex charitate ; debet vtique eíTe me-
ritoriium,íeu procederé á membro Chrif t i pe í 
tharitatem vivo. 
\ 6 Ñeque prodeft Coramune effugium 
jAdverfariorum , & nominatim Macan ] , dum 
aiunt (e folúm loqui de charitate lace fumptja, 
prout abftrahit á perfeda & imperfeda i quaa 
fub ea abfttad'one , nee conftítuit vivura. 
Chr i f t i membrum » nec íufficit ad menrum 
regni seterni.Non,inquam, prodeft. Impr imís 
enim Baius etiam d i f t inxk charitatem penes 
perfedam & imperfedam , fub eaque abí t ra-
dione locutus fuit: vt vidimus ex ipfó num, 
i z . E t t a m c n praeiada ipíius propoíi t io dam-
natur.Deinde , omnis vera charitas Dei ,fivc 
perfedajíivé iraperfedafit , conftituere deben 
verum Chr i f t i raembrura , & capax merendí 
regnum ccelefte. Quippe veram charitatem 
.ÍDei efle perfedam , vel imperfedam , folúm 
poteft confifterc in eo qudd íit intenfa,aut re-
miíTa. Conftat autem veram charitatem in 
^uolibet gradu,qúancuravis rcmiílojConftitue-
re membrum vivum Chr i f t i j& capax merendí 
Coeleftc regnum: cúm ipfa aut non difFcrat,aut 
faltem fit comes individua gratis iuftificantis 
<^ u3c in quolíbet m í n i m o gradu ea muriera 
prazftat. Non ergo iüxta eós Audores locum 
habet d i f t indio illa operis boni , in moraliter 
tonum ex obiedo & circunftantijs abfque 
i r i e r i to ,^ bonum cum mér i to regni coclefíis. 
17 Quin to impugnatur ex communí 
íenfu omnium hominum, prseíertim fidelium. 
Quicumque enim alteri reftituic rem ablacam, 
aut íclvit peCuniam credicam , ex amore red-
dendi vnicuique quod fuura eft,quamvis nulla 
explícita cogí ta t io boní ta t ís divífi^,áuí amofj 
mentem vel volunratem tangac, veré obedíí 
legí divina: pnecipienti reftitutionem reí 
alíense,& folutíonem debiti , quin in hoc ap-í 
pareat vlla vel levis culpa. Quin & hoc modo 
etiam homines iufti,6¿: pietatis Cultores,folenc 
fe gerere,ium in eo naturali ptaecepto exeque-
do,tum in aiijs fimilibus.Quamvis enim forte 
ini t io die.i , immo & interdum quolibet die, 
íe & omnia íua i« obíequium & glotiam Deí 
reuilerinnpoftea immemores prorluseius re-, 
lationrs ex fola cOg í ta t ione &: amore ho-; 
neíxacis moralís, eas a d í a n e s exercent 5 quirt 
vel ipl i propterea fe alicuius cu1p« kbe iniñeí 
putent , vel quifqüam alius dodorum & p í o , 
rum.homiuum culpam in hoc aliquara deprei 
h£nderic,doneC Baius & illius íequacesjomní-
bus alijs Theologis oCulatiores,& ípirituálio-i 
rcs,apertam in eo operandi modo deformita-] 
tem detexerucinCredibile aütera eft,Michaelí 
Baio3cuius tot propoíiciones ab Ecclefiaprbf-
criptae func , & quibufdam eius fedatoribus,' 
qui communker putantur multas illarurti 
inftaürare velle temerario auíu , deteda fuiíTe 
divíni tus veritatem aded gravís momenti,Cae-
reris ómnibus Cathollcis,etiam dodis & pijs^ 1 
arcanam & proríus recoditam tot foeculoriim 
decuríu . Non ergo ad fervandum quodlibcC 
pr.eceprum naturale neceííum.gf^, vtopus in 
eo praeferiptum fíat ex charitate., íive ex eius 
influxu for.mali,aut yirtuali:fed fatis.eft vt fiat 
ex amore houeftatis proprise ill ius v i r tu t i^ in 
C.uius materia verfatur rale pr2BCeptum,& qu» 
implicité'tendic in obfequium D e i . 
18 Sexto.Licéc omnia prjeCepca díví-' 
na generat ím dirigát hominem in obfequiuen 
Dei ,&: amorem ipfius , tanquam finís vltimí; 
adhuc tamen íeorfim coníiderata , & prouc 
d ff.runt ad invicem , fpedant materiam 
vniufcuiuíque propriam, & peculiarem vnius 
yel alterius virtutis . Hinc quaidam illorum 
pertinent ad fidem, quaedam ad fpem, quaedáoi 
ad charitatem , quaedam ad virtutes morales 
ínfulas, loquendo de praeCeptis íupernatural i ' 
bus. loquendo autem de naturalibus, íimiliteí 
qusdam il lorum fpedant ad iuftitiam,quídam 
ad temperantiam , quaedam ad forritudinem^ 
quaedam ad aliquas virtutes morales ijs (ubiCn 
das^queedam denique ad prudentiam, &a!ios 
habí tus afiFfdionefve hominis quoad partem 
intelledualem , de quibus late deííeruimus i n ' 
Commcntarijs ad l ibrum 5,Erhiconim,& pr?-
terea in Opere de Virtutibus & Vitijs late. 
Itaque fingula ex ijs pr^ceptis prceícribut pe-
culiarem aliquam honeftatem , quam homo 
pofsit aut debeat propter íe fpedare , vcíuti 
proximum appetitioms fi!;em,impliciic ordi-
naiuni ad finem vlt imum. Non ergo ad quid-
quám 
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qüám amplius tenetur homo v i eorum peca-
liarium prieceptorum , quárrt fummum ad 
araandam peculiarem aftionum prsceptarnm 
honeftatem. ¡Srgeo amplius. Alíoqtii nulíus 
locas erit fpeftandi propter fe peCuliarem v i r -
tutum praeceptarum honcftarem , íi debernus 
omnia prascepta ex charleare fervare. N i m í -
runi) tune íblúm , iuxta Adverfarios, fervan-
tur ex charirare , cum homo non operatur ex 
amore honeftaris Creata: vírtutum ( quod ip(¡ 
jllicicum cenfenc) íed ex di ledione Deí p rop-
ter fe , ita ye ratio movens ex parte obiefti ad 
appctuíonem íu íolúm bonitas divina prop-
ter íe dilema. Ergo nulíus erit homini locus 
per íe ad adquirendam virtutem aliquam d i -
ftínftara á charitate. NuIIa enim virtus per fe 
adquirí poceft , vt condíftinfta ab alia , niíi 
propria illius honefías propter fe moveat, 5¿ 
amerur. Manifeftum eft autetn , in homín ibus 
eífe virtuces aliquas , tum infufas, tum adqui-
litas, omnino diverfas á charitate. quod i n 
progreífu oí lendemus fusé contra eofdem A u -
rores , vciuti expreíTura in facris l i t t e r i s , 8c 
Concilijs. Igitur locus eft vt impleamus prec 
Cepta nacuralía ex amore honeftatis peculia-: 
ris quarumlibet vírtutum propter fe. Non er-
go prsecepta naturalia Dei obligant vt ex cha-
ritate faciamus opera ab ijs iniunda: fed íatis 
cft vt ea exequamur propter honeftatem pro-
priam virtutum prarceptarura. 
18 Sép t imo denique impugnan' po-
teñ ab abfurdo mul t ip l ic i illato ex cadera op i -
nione. Si enim nulla a d i ó del ibérala , etiarn 
íú materia cuiuslibet prsecepti naturalis, eft 
innoxia & bona moraliter , nifí fíat ex chari-
tate íeu diledione fupernaturali Dei p r o p t e í 
fe; plnrima colliguntur a b í u r d a , quorum a l i -
quafoliim nunc indicabo , proprijs locis vbe-
riils explodenda. Sequícur l¡ dolorem i l lum 
de peccatis, qai ex turpitudine peccati , auc 
metu p<jnarum communiter concipicur,quam-
vis voluntatera peccandi excludat > i i l i c i t um 
Sivitiofum eííe : quia non procedit ex chari-
tate, feu dileélione Dei propter fe 5 fed ex t i -
more amittends sternae falutis. Coníequens 
autem damnatur Se anathemate inuritur i n 
Tridentino (di. 6. can. 8. & íeíT. 14. cap. 4. 
Sequirur I I . i i l i c i t um efle fervare prcecepta 
divina íntuitu p rxmi ] alicuíus arterni á Deo 
tecipiendi: quoniam vbi quis agit quidquam 
intuitu prarmi] , potius duci videtur amore 
M 1 quám Dei propter fe d i l ed i . Charitas 
eri!m non quxrit quae íua íunt . Coníequens 
autem videtur coturarium facris lit teris & 
Concilio Tridentino, feíí. 6. can. 27. & can. 
3i- vbi dteitur: Si qms dixerit, i i í jhjicatum 
feccare, dum intuí tu ¿erernce mercedis be ve 
opwamr, anuthema ftt.iafopet &c coníequens 
ípfum adverfarur bonira t í moraí i , & honeftat í 
proprise, quam includit fpes t ipológica ,prono 
diftinfta á reliquis virtutibus, S e q u i t u r l í L 
omnia prcffus infidelium opera fuiíTe pecca-í 
ta: quia nullum omnino opus infidelium pro"' 
Celsit ex charitate , ficuci ncC ex fide. Vndc 
cciam dum infideles ex amore honeftatis, qüas 
cft in iuftitia v.g. ca í tka re , abftinentia, raifci 
ricordia, & alijs virturibus, videntur implerc 
Icgem naruralem, nullatenuseam adiinplent,' 
fed potius peccaat.Cnmtjue aliunde i n ijs quas 
per fe mala íunt, peccem proCuldabid,randeni 
omnia i l lorum opera erunc peccara. quaj cft 
propoíirio 16. ínter damnatas Michaelis Baij.; 
Circaquam vide infrá D i íp . C X X X . fed io-
ne quinta. M i r t o denique pluritna alia abfuf-
da^quae videntur plañe fequi ex eadem opinio^ 
ne: quoniam loco nuper indicato , & alibi íse»; 
pe de ijs fermo erit . 
15? Ñeque Audores CÍraH quidquan» 
aíicuius momenti pro fe h í b e r e videntur,prs-
terea, quse Macarius citaco capite fextotra-
datus lecundi congerit ex Scriptura, &c Pa-
tribus,nominatim veró ex Auguftino,vt eviny 
Cat , omnes adiones neftras deliberatas ( a<í 
proinde & naruralium quorumiibet pr^cepto-i 
rum executrices) deberé fieri propter gloriami 
D e i , feu procederé ex diledione iníii is prop-i 
ter íe. Verúm ea omnia obijeiemus & fclve-< 
mus indicara Di ípu ta t ione C X X X . Nunc ex; 
dicendis i b i latiús , i d praemirrere fufficiat, 
probabile admodum eííé , in ijs Scriprurae lo-
cis, quai alleganrur á praididis A A . non con-
t iner i praeceptura , fed confilíum , vt p lu r i nú 
ex facris Interpretibus, & omnes fere Scho^ 
laftici tradunr in verba illa Apoftolí ( qulbus 
pct i fs imúm Adverfarij fidunt) omnia inglo-* 
riam D e i facite. Dato autem qudd in ijs fie 
ftridura príceeptum , vt alij volunt; aut not .^ 
obligar pro femper, vt aiunr, fed íolúm quan-
do inftar prarceprum di lcd ionisDei íuper om-
nia. Aut denique permilto quod obliget relare 
ad omnem adionem deliberatamj íolúm 6¿ 
fummum adftringir, vr omnis e iu í raod i ' ad ió 
íir capax ordinarionis ad gloriara De i , ex par-
ce marerise , c í rcuní ianr iarum , Se finís p rox í -
m i , ob quem fir. Eo enim ipfo , quo fiar iuxra 
materiam & circunftanrias debitas, proptet; 
honeftatem illam raoralemjqu^ ípedatur feoc-
fim á quolibet precepto ; a d i ó tendit i n glon 
riam Dei impí íc í té faltem , 8c refertur in ip-: 
fum, veluci fínem vl t imum, quod íuffícir, vtf 
i l la prorfus innoxia &c moraliter henefta lir^, 
atque idónea ad íarisfaciendum cuil ibet pecu-j 
l i a r i precepto. 
20 Quoniam verd íj omnes A u d o -
res opinionem ip íam ex Augnf-ino col l ígere 
tentanr, pr^rer plura alia qu^ in concr . i t ium 
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profer'ani ex eodem fando Dodore , nun¿ fó-
lúm indicabo illuftrem locum ipíius fermone 
23. de Verbis D o m i n i Cap.. 2. vbi gravifsimis 
verbis cxponens parabolam i l lam Chrif t i de 
quinqué prudentibus, ait: Quinqué tflx , 6 ^ 
quinqué yirginesiomnes omnmofunt ammce 
ChriJUanoru-.fed'yt dtcamusl>ohis Q V O D 
V E O I N S P I R A N T E S E N T I -
M V S i non qualefcumqae awmce, S E D 
T A L E S A N I M & , Q J ' A H A -
B E N T C A T H O L 1 C A M F 1-
D E M . E T H A B E R E V I D E N -
T V R B O N A O P E R A 1 N E C C L E -
S I A D E I . E t tornen ex ipfis 3 quinqué 
f m t prudentes , ^uim¡ 4e fa tut» . Subiun-
g í t i la t im, ea omnes aniinasjvirginum n o m i -
ne defignatas , abftinere prorfus ab i l l i c i t i s 
ómnibus fentiendi motibt is , & Jarapades ha-
bere propter bona opera & laudabilia. H inc 
aurem dubiura excicat: Quare qum^tte ad-
Tnit iuntur , O* (¡n nque repellmtur ? i d eft, 
^uomodo echaerec , ve ex decem animabus, 
virginibus in Ecdcfia Dei propter cafticatem, 
concinentiamque ab omni i l l i c i t o motu í e n -
fuum , & habentibus lampades propter bona 
opera , quinqué folum admittantur in ccelum, 
quinqué vero refpuanrur? Huic tam gravi & 
horrorem incutienti contrOverfiae , refpóndec 
íandem S. Dodor , ideo quinqué iüarum re-
pelli veluti fatuas, quia licet habeant Gathol i -
Cara fidem , abí l inemiaaique ab i l l ic i r i s fetí-
íuum motibus, & bona opera i n Ecclefia D e í j 
y t d i í tum eft i carent tamen oleo , i d eft, cha-
fitate. A b q u i d magnum fignificat o le í tm3& 
'Vd/ííe magnum. Patds , non chdritas ejlt 
Itaque iud l t i o Auguftini süt mulci intra Eccle-
íiam Catholicam , non foliim Credentes, fed 
etiam abftinentes ab omni i l l i c i t o feníuum 
motu ( i n quo certe clauditur multorum prse 
teprorum naturabum obíervat io ) & exercen-
tes bona opera fine chán ta t e , five abfque eo 
Vt charitatem habeant: ídeoque repelluntur á 
regno coeleíli. Ergo ex mente eiufdem fanéli 
Dodor i s , ñeque ad fervandum pr^cepta ne-
gativa , perfugam ab i l l ic i t i s mot ibus , ñeque 
ad fervandum poíítiva per exercitium quorü-
dam bonorura operum , neceíTaria eft fimplí-
t i t e r tharitasi multo autem minús eiufdem 
Charitatis influxus formalis virtualifve.MittO, 
vt dixl,plura alia eiufdem íandi Auguftini l o -
ca, ficuti &: ScripruríE , & Concil iorum, a l ío -
Tumque l atrum i t í i ú proferenda Di ípu ta t io -
n t C X X X . ac feqq. ex quibus plenius 
ánnotefeent plura,nunc folum.obi-: 
ter tradita. 
^ § 5 ^ «afSi* 
^ » 
S E C T I O T E R T I A ; 
JíefertUY dúplex alia Theologorum fenteti' 
t i a , O * poflerior e a r u m eligitur-i Veluti co-
formis doBr in* S S . Anjclm'h 
O * Thomx. 
2.1 Q E C V N D A O p i n í o eft arbitrantium, 
nullum praeceptum n(aturale fervari 
poííe fine fpeciali auxilio ordinis 
naturse , collato per merita Chrif t i , & dante 
poteftatem conlequentem. Itaque hsec opinio 
differt á precedente , imprlmis quatenusho-
m i h i l a p l o t r i b u i t poteftatem antecedentem 
independenter á gratia, vt poísít fervarepra-
Cepta naturalia: deinde vero quatenus nec ad 
poteftatem confequentem exigit auxiliumali-
quod fimpliciter aut intrinfece fupernaturale, 
í ed fecundúm quid 6¿ extrinfece folum. Ita i) 
omnes, qui e íuímodi auxilium exigunt ad om-
ne opus raoraliter bonum: przefertim Vázquez 
1. %. difp. i po . ScM^ratius difp. 1. de Gra-
l ia . Eadem enim ratio eft de a l ione aut ope« 
r e , per quod impletur praeceptum. Baiusau^ 
tem & íequaces hadenus impugnat i , exigmu 
gratiam fupernaturalem fimpliciter talem^uac 
tribuat homíni lapfo potefti tem, tum antece» 
dentera, tum confequentem, ad quodlibet bü" 
num opus , etiam minimum ; ac proinde ad 
fervandum quodlibet praeceptum naturale. 
zz Verumtaraen hsec opinio latiísí-
me a nobis impugnata fuit Diíputationc 
C X V I 1 I . per totam: ídeoque non eft Cur mo-
dd i n ea refellenda immoremur. Sufficiat mo-
nere, i l lam, quedad prafens attinec, nullum 
habere poííe fundamentum in Scriptura,Con: 
ciíi js, aut Patribus, quoties indicant neccfsi-i 
tatem gratise ad fervandum mandara. Nomi-
ne enim & re grat ia neceíTaria: ad agendum, 
non intelligunt cogitationera aliquam con-, 
gruam excitatara á naturalibus vel etiam íenJ 
fibilibus obieftis ( i n qua Vázquez collocac 
i l lud auxilium fpeciale) fed donum aliquod 
divinum, & fupra vires naturq conceíTum ho-
min í per merita Chr i f t i , ve mandata fervet fi« 
Cuc oportec ad iuftificationem , faluteraque 
seternam. Quare ex ijs teftimonijs,aut CoIIigi-
tur nccefsitas auxili) d iv in i fupernaturalis fim-
pliciter ad quodlibet praeceptum naturale fer-
vandum, quam negat Vazquezj aut milla auxi-
l i ) fpecialis necefsitas Colíigi poteft-Videantuí 
Cañones Concil i j I I . Milevirani fub Inno-
Centio 1. Papa, innovati poftea in Concilio 
Plenario Africano fub Bonifacio &;C?1eftii^ 
Pontificibus, quorum pofterior in Epift^ k 
Epi ícopos Galliae n. 10. eos Cañones de necef-
fítate d iv ine graii?-ad fefvanda Dei mandara 
ediles i n Cocilijs meipo^tis exícribií 0$ 
' 1 " : ' biuwj 
Moaologícn* Cap.LX V 1 1 i Dífp. C X X ! I . S c ñ . 1 1 1 . 4 o j ; 
ÍDu,S¿eonfirmar,nomíne Sedís Apoftoticí». Ex 
eorum autera contextu paret, Termonemnon 
cfíe de neceísitate alícuius gratis excitara: á 
cauíis velobiedis naturalibus, qualem Váz-
quez adfíruit: fedalterius longe íuperiorís & 
cxceIIentioris,quiE in ijs Concüi j s í implíci ter 
dicitur gratía Dei per Chriftum , & nonnun-
quá gratía iuñificationis , í ive qua iuQificaraur. 
13 Tercia itaque , & tommunis fere 
^heologorum omnium fententia docetjhomi-
hem lapfum fine auxilio gratiae divinae pofle 
implere quodíibec prsceptum naturale í e o r -
Crn acceptum , five , quod perinde eft, omnía 
divifive , quamvis fine fruftu aut profedu aí i -
quo ad iuftificationem , vel falutem « t e rnam. 
HanC tuentur i m p r i m í s omnes i] , qui etiam 
tribuunt vimnaturalem hornini l a p í b a d o m -
nia praetepta naruralia fervanda collc&íve: 
quorum opín io examinabitur Difp. C X X I I I . 
fcquenti.Deinde i l lam doccre tenentur omnes 
i j , quos allegavimus Difpur. C X X I . proxime 
prajced. num.^ . pro potefíate non fo lúm phy-
íica, fed & morali hominis lapfí, ad diligendíí 
Peum tranfeunter folum vt audorem & finera 
naturalem) independencer á gracia, modo i b i -
dem explánate. Inde e n í m colligitur parí aut 
maiori ratione poteftas ipfíus, tum phyfiea, 
inm moralis , ad qualibet alia prtecepta natu-
jal ia feorfim fervanda , independenter á gra-
tia:fiquidem nullum aliud prseceptum natura 
le eft prseftantius aut difficilius precepto i l l o 
dilcdlionis Dei propter íe , & fupra alia quae-
libet: vtpote veríante in ob i e í l o íubl imiorí j 
Scvirtualitér continente , Taltetn in pr^para-
tione a n i m i , obfervantíam reliquorurn pnj^ 
teptorum. quod nulli alteri precepto Coven í t : 
Si ergo homini lapíb ineft potef ías , tum phy-
f]Ca,tum moral is , ad íervandurri id prseftantif" 
f5mum ptíeceptum , virtute Caetera includensj 
multó magis poteftas eadem erit ad reliqua 
naiuralia prsecepta fervanda. 
24 Verúm alij p lur imi Auffcofes, qua-
vis negent homini lapfo vires ad diligendum 
Deum modo pnsdido fine gratia 5 adhuc ta-
men illas concedunt in ordine ad reliqua prse-
Cepta naturalia fervanda , íáltem vbi nulla eft 
tentatio gravis , aut peculiarts diffíeulras l a 
oppoíicum.lta quamplures Interpretes S,Tho-
vnx i . i . q . IOJ). ar.4. vt Curiel d u b . i . Monte-
finos difp. i j . loannes á S.Tho. difp. i p . Go-
doy di(p.44. Gonet difp.i.arr.^.PP.Salmanti-
Cenfes difp.2. dub.^. $.4. Amieus tom.3.di íp . 
2.6. feft.í. Suarez l ib . 1. de Gratia cap. 16. ík 
alij, quoad rem i p f i m , licét quoad modum lo -
quendi difFerre videantur. Reverá e n í m in eo 
conveniunt, vt homo lapfus pofsit abíque pe-
tuliari auxilio feu gratia implere vnumquod-
3 ^ ex pr^sepcis naturalibus, faltem excepto 
pfKCepto d i l í g e n d i Deum, & quo l íbér álío af^ 
ferente fpecialem gravemque difficuiratem. 
2^ Hand í entenc iam non poífumus no 
tue í i Cohícrenter ad doftrinam in fuperiori-
bustradiram ex S. Aníelmo iri hoc ipfo cap^ 
68. vbi homini,ex eo quod fie rationalis ereaí-
tura , tribuir vt na tura l ' t er pofsit difeernere 
í n t e r bonum & n o n b o n ü , i u f t u m Sí non iurtüj 
ac fubinde vt pofsit eligere boni |m iuftumve, 
&:refpuere i d quod eft malum aut iniuftum. 
A i t e n í m : R a t i o n a l i c r e a t u r a non e j l a l i u d 
r a t i o n a í e m efje j qttctm pofje difeernere i u * 
flum a non iujlo-t'yc'rum 4 nonlsero) b o n ú m 
a non bono y magis bonum a minus bono. H o c 
(tutem P O S S E omn'mo eft i n s t i l e i í l i O * 
f u p e r y a c d n e u m , nif i i d , quod d i f eern i t i 
a m e t y e l reprobet i f ecundum l / e r t e d i f c r e * 
tionls i u d i c i u m . In amore autem boni , d¿ 
fuga mal í , f e c u n d ú m vcxx dilcretionis iudi-« 
c ium , confiftit obfervatio cuiuslibet p r « c e p - ' 
tí naturalis , vt patet. Si ergo homo natural i -
ter habet poteftatem ad amorem boni , &: fuga 
m a l í , feéundúra verse d i f erer ion í s i u d í c i u m > 
Confequens eft , vt naturaliccr quoque habeatí 
poteftatem ad obfervationem v n i u f c u i u i q u é 
naturalis praecepti. Semper tamen in hac do-i 
¿trina , fícuci & in tradita Difputationibus^ 
praeCedentlbus, f u b i n t e l ü g e n d u m eft quod fae-) 
pe t r a d i d i , omnem poteftatem m o r a í e m , om-j , 
ñeque auxilium Congrua five efficax ad opera; 
feu aét iones bonas ordinis naturse, inn ir i ^ra-i 
tíae feu miíericordiaeDei au í tor i s naturalis Ce-i 
dencis iurc fuo, &C. 
16 Eandem d o d r í n a r n tradit palam D4 
Thomas , quatenus faepe ait , poíTe hominem 
gratia deftitutura , & exiftentem in peccaro, 
vitare fingula peccata , etiam mortalia , dum 
aftu oceurr í t occafio i l lorum , quamvis non 
pofsit co l ledive vitare omnia. Ergo parirec 
idera homo gratia deftitutus , & in peccato 
exiftens,poteft fingula pra:cepta naturalia exe-; 
qui , quamvis co l ledive nequeat fervarc 
omnia. Confequentia paret: quoniam vitare 
fingula peccata , vix aut ne vfx quidem c o n -
t íngere poteft in homine viatore , nifi petí 
adiones aliquas bonas exeCutrices praecepro*. 
rü , tum affirmantium,tum negantium. Antece-J 
dens autem Conftat exhibendo in médium ali-< 
qua é pluribus teftimonijs fanfti D o d o r í s j 
i n quibus i d palam teftatur: atque impr imís ex 
t. 2. quajftione 105?. articulo odavo corpo-» 
re , vbi ait: ^ n t e q u a m homini s ratio^ t a 
qua e j i peccatum m o r t a l e , r e p a r e r u r per 
grat ia?n ¡ í i j h f i c a n t e m y potejl firignla pecca -
ta mortdl iary í tayc->!& fecunaum-^í l iqt tod te-i 
pus , quict non eft necc jj} qttod continuo pec-^ 
cet in ítíí-í.Quibus verbis dúo tradunrur;a!te^ 
fü^poíTe homine lapsíí abíolute fn.guld peccatat 
Ce 2 . hicr-
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niorralía vítafe: aícefu^poíTe per modicu tepus 
vitare cmnia, & non íoíúm língula. Quod am-
plíus declarar, dum íubdit íolutíone ad i . D i -
cendum quod homo poreji y n a r e fingulos 
aSlus pcccat i i non tamcn omnes , nifiper 
g r a f a m . Idipíum tradic q n ^ ñ i o n e I ^ A Q Ve-
j^tate articulo i . ad Í O . & articulo t i* cor-
pore, & ad argumenta , pr«(er t ím fecundi or-
dinÍ5.,vbi ita ad feptimum reípondet : Dicen-
dum c¡uod aliqais exij iéns in peccato mor-
tali potejl Isit ¡re omnia p e c c a M mortalia 
auxilio gratice 5 pote]} ettam ex narurali 
*)/ rtme fingula yitare, quaml/is non omnia. 
Jtaque iudicio S. Dodor is homo lapfus poteft 
í ineauxi l jo gratis per vires rationis & arbi 
t r i j vitare íingula morralla, quamvis non om-
n i a / n i í i fummúm pro brevi tempore , inrra 
quod poteft ab omní peccato gravi Commic-
Sendo abñinerc . 
S E C T I O Q V A R T A . 
Confirmatur eadem fententia t r l h u e ñ s h o - ' 
nñni Idpfo poíejiatem phyficam & mora-
lem ad fwgula preectpta nitíurulia fer^an-
ddi indefendenter ah ¿nxil iogyatiXi'yctrtjSi 
rat lonibuí , partim alto remifsiSy 
parttm n -nc brel/iter 
propofitts. 
h-j A T I O N I B V S Qnoqué poíTumus 
J f ^ ^ eand. m íentent iam confirmare; 
fed quoniam aliquas illarum late 
proponemus i n pcosfeíTu , fufficiet nunc a l i -
cuanto breviú» eas perftringere , S i n d i c a 
re loca i l la , vt ibídem pleniús confuíantur. 
Prima delu'xü'tur ex natura cuiuslibet prsecep* 
t i iuft i & prudenris, quale eft impr imís omne 
divinum.Oporret enim eíTe de re five aftione, 
quam fuhdúus pofsít liberé exhibere autde-
t re í tá re : ac proinde de reaut adione,ad quam 
éxhíbendam babear luffícientes vires non fo-
Júm'pbyíice , fed & moraliter. Al ioqui obl i* 
garetur á^eádnrii id quod eñ íibi impofsí-
b i l f , aur phyfíce , aui moraliter ea irnpofsibí-
lirare,quse nunquam íínit i n aétum exire , ñe -
que vilo tempore exercerur. Quód eíTe abfur-
dum,fíEpe oüenfum fuit in fuperioribus, & la-
tiusconftabit infrá Difputatione X X V 1 1. 
ac íequentibus. Atqui innumeri homincs 
carentes auxilij's divinje gratize obliganrur 
ad fingula prqcepta naturalia fervanda vbi oc-
Currunt. Ergo ij independenter ab auxilij's d i -
vina?* gratiq habenr poteftatem, tum phyficam, 
tura moralem , ad fervandum fingulá príecepta 
Daturalla. Minor , in qua ÍOla nunC poreñ efíe 
difsidium, kiadetur & explanatür iuxta varias 
TheologOrum Icntentias. Niroirum 3 omnefi 
homines "ratione vrentes tcnentur ad feiVan; 
da íingula prscepra naturalia vb i occurrnnt: 
& tamen aut non omnes aftu accipíunt auxi-
l ia d i v i n * gratiíe , aut fi ea accipíunt initio 
vfus ra t ionis , vel ínterdum forfan in decurw 
fu vita?,non tamen quoties & vbicümqüe príc,1 
cepta naturalia obligant. Horum enim obliga-
t io freq'.iens eft, ac pene aísidua cuilibet ho-
m i n i , five confideretur i n íeipfo , five circa 
alios homines , íive circa Deum: collatioau' 
tem auxiliorum divin? gratis,aut nuíla eft re-
late ad pluriraos homines barbaros &infide-í 
les, aut íolum habet locum in í t io vfús ratio-
nis, vel interdum in vita: non autem frequens 
eft, ficut obligatio naturalium praceptorum.: 
Ergo harc habent v im obligandi , & de fado 
ía:pe obligant innúmeros homines Carentes 
auxilijs divina? grana:. 
z8 Vnde prsclufa manee eva{io,qu$ 
éxCogítari poíTet ex dodrina D . Thomae i . i . 
q . i . art. 5. a i e n t i s r ^ i multa, tenetur homoi 
f u á non poteft faceré fine gratia : Jicut ad 
ddigendum Deum & ad credendum artí-
culos fiiei.Qaod ipfum feré tradit i . i .q . io^ . ] 
ar.4.ad 1. Pra:clufa,inquam,manet. EteniraS. 
D o í t o r intelligendus eft de pra:ceptis fuper-
naruralibus dileélionis Se fidei, qux certé fine 
auxilijs div.'inae gratiíe fervari nequeunr, five a 
Chriftianis hominibu5;, five ab infidelibus ge-
neratim. Nos verd loquebamur modd deijs 
hominibus lapfis Se infidelibus, non pro eo te-
pore i n quo forte accipíunt aliqua auxilia di-
vínaj grati? (forte,inquam.nam plurimiTheo-; 
logi fentiunt id nunquam evenire relaté ad in-
números homines barbaros & infideles) fed 
pro tepore i l l o , i n quo talia auxilia divin^ gra-i 
tiq non a c c i p í u n t , 5¿ tamen pr^ceptís natura-
libus obligantur. Ergo independenter ab au-
xili js divinae grati^ innumeri homines lapfi 
habent fuffícientes v i res , tum phyficas, tum 
morales, ad fervanda íingula ex his pr^ceptis 
naturalibus. 
25) Plurés alias evafiones, íívcexdo-, 
6irrina BaiJ & íequaciü, five aliorum ex Theo-l 
logis contra opinantium , exhibemus & rei)-' 
ciraus late,tum Difputat íone proximé indica-
ra: tum Difput. C X I X, tota fed.?, ac Difp.' 
CXX.fef t . s . num. ^4. & íeqq. quarum dífeuf-
fione & irapugnatione mult ipl ici poflet locu-
pletari haec controverila. 
3 Adhuc taráen poíTet alírer oceur-
r i probationi noftrae aííerendo , auxilia gra-
tisecollata cuilibet homini in i t io vfus racior 
nis fufficere, vt per abufum ipfornm con-
trahatur poftea impotentia phyíica aut inu-
ralís ad fervandum prxcepta naturalia, qu^ 
nullatenus excufet á culpa ,.quoniam volnn-
tarie de l iberé fuit coinraéta á princM'1"-
Mon ologion. Cap.LXV 11 i. Difp. C X X 1 1 . Sed. I V . 4 0 1 
Sí¿ Certe qui fcíens & pt'tidens mí t t i t Brevia-
riuni in rnare, 3c propterea incurrir phyíicam 
aut moralem impotentiam adimplendi pre-
ceptúen recitandí , nullarenns excufatur ab 
eíus tranfgreísione. Ergo quamvis auxilia d i -
yme graiiae fint neCeíTaria vt homo phyfice 
aut moraliter impleat precepca naturalia, dum 
lamen á principio, vius rationis illafuerunt 
Jiberé reieda , iam homo inCurrit volunta-
¡riam 6í liberam eorum privationera: ac proin» 
de impotentia phyfica aut moralis orta ex de-
fedu auxiliorum gratie ad fervandum língula 
praecepca naturalia , vbi oceurrunt, non excu: 
lat ipíum á culpa. 
31 Sed contra. HaC enim fere Coníide" 
j-atione feqnaces BaiJ ¿k ianfenij vo lun t , nu l -
lameííe in nobis ignorantiam pro hoc fíatu 
prorfus innoxiam , íeu immunem á labe, nul-
lam queque impotentiam fervandi divina 
jnandata leCundiim prefentes vires, excufan-
jetn á culpa: quoniam omnís ea ignorantia & 
jmpotentia eft nobis confequens &C volunta-
ria ex peccato originali faltem, i n quo volun-
larie abiecimus notit ia pradicam eorum om-
nium, que fpedant ad ius divinum. Se poten-
í iamproximara ad fervandum quelibet man-
data Dei . Ea tamen il lorum doctrina traduci-
tur communiter á reliquis Theolcgis, & iám 
a nobis examinata fuit feré quoad rem ipfam, 
inqua verfamur, fupra citata Difputatione. 
CX1X. fedione tercia. Deinde contra il lam 
aperté eftdodrina D i v i Thome z. i . qne f t . 
iio.articulo primo communiter admiíTa de i n -
fidelitate puré negativa in ijs , qui n ih i l de fi-
de audierunt. Quamvis enim ea ignoratio re-
nimdivinarum orta fuerit ex peccato o r ig i -
nali, adhuc tamen non habet i n ijs racionera 
Culpe, fed poene; nec conftituic homines reos j 
viólate fidei divine , aut privationera eius 
moralem fübeuntes , fed negativam meram. 
Itaque impotentia credendi myfteria fidei, 
quamvis ortum duxerit ex peccato p r imi pa 
rentis voluntario pofteris eius lapfis, non 
propterea ijs Imputatur ad culpam , fed ad 
poenamj excufatque á precepto credendi o m -
nes illos, qui n ih i l de fide audierunt, iuxta i l • 
lud Chrifti Domin i , S i non'yemjjem, & lo-
cutas eis fmffem * peccatum non haberent, 
Ergo & impotentia fervandi preceptum di lc-
ftionis, aliaque inris naturalis,quamvis quod-
dammodo duceret ortum ex voluntaria abie-
ftione primorum auxiliorum gratie collato-
rum nature humane in primo párente , vel 
etiam vnicuique noftrum á pr incipio vfus ra-
tionis, non ideo haberet racionem Culpe , fed 
pcenx j excufaretcjne proinde ab obligacione 
fervandi ea prgeepta. 
3.1 Ñeque obftat, quod cbijciebatiir, 
eam impotentiam or í r i ex adu voluntario, aC 
proinde eíTe voluntariam , & nullo modo ex-j 
Cuíantem á culpa. Contra enim eft, non ora-" 
ne quod fequitur ex adu vel omiísione volunt 
taria, eo ipío voluntarium elFéíféd il lud íolüin 
quod fuit aliquomodo prev i íum cum debito 
feu obligacione vitandí i l lud . Quo feníu omif- ,( 
fio recitandi cenfetur voluntaria in eo, qui 
íciens & prudens miff.it Breviarium in mare: 
quoniam fupponitur p rev i í a , &: debuic vi tar í 
antecedencer. Secus vero accidit in ijs qui 
accedentes ad vfum rationis oulfantur forcaííe 
r 
tune auxilijs quibuídam div ine gratie. nara 
vi i l lorum in aded teñera etace non eft verofi-
mile quod prevideane, auc previdere pofsinc 
futuras preceptorum tranlgreísiones ex impo-
tentia inde orta auc oritura. Quare li quaraí 
impotentiam haberent ad ícrvanda precepta 
naturalia fecundum prefentes vires , ea non 
eífet voluntaria, nec confequens , fed antece-; 
dens , ac proinde excufans á gravi culpa.! 
Cúm ergo nemo hominum racione vtentiuoi 
excufetur ab obíervant ia preceptorum fingu-
lorum nacuralium, nemo etiam fubic impote-í 
tiam antecedentem adea fervandai fed omnes 
p red i t i func fufficiencia quoddammodo •, ve 
ea fervenr. Cumq;ie hanc fupponancur no ha-f 
bere ex vi auxiliorum íupsrn. gracie; confe". 
quens eft , vt illam habeant independenter ab; 
ijs.Vide fupra plura alia Dil 'p. X X I . fed.3. 
5 3 Secu nda ratio dcíumitur ex cond í - i 
tione propria adionum operum quorumli-
bet in iundorum hominibus per fingulapfew 
Cepra naturalia Qaidquid enim ijs pr^cipitur, 
fpedat ad ordine nacuralem, cara quoad fuatn 
in t ima encitace,qu3m quoad cerminu, vel ob-i 
iedum auc finem excrinfecús fehabente. N o n 
enim loqu^mur de pr^cepcis íupernatural ibus , 
que homine obftringunt ad edenda píura ope-
ra vel adiones fupra cotius natare exigentiara 
ordinemque: íed de naturalibus.que ira appel-
lantur,quoniam folúm precipiüc ea, que intra 
nature metas coercenmr.Ad proferendum au-
tem opus vel adionem prorfus nacuralem, non! 
eft neceílarium auxilium fupernaturale , five 
grariaj íed íufficiunt vires rationis &arbicr i> 
pariter naturales, adiute opporruno concurfa 
De i . Nullus enim eff dus preftabilis á caufa: 
fecunda (qualis eft omnis obfervatio precep* 
ti) exigit in ea virtute proxímam excellentio-
ris ordinis, quám fie ipfe cff¿dus; ñeque vllurn 
agens ad preftandim adionem fibi pofsibilera 
opus habec, nifi virtute proporcionara ad i p -
íam adionem. Ergo homo iapfus per vires na-
turales rationis & arbicrij, adiutas opporruno' 
Concurfu Dei, pote í t fe rvare fingula precepta 
naturalia: ideoque ad id non eget gratia vel 
auxilio rupernacurali. 
Ce 3 D i " 
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34 Dites : etiam obfemtio om-
níum pfjctíeptorum naturalium colledive 
fumpta eft aliquid prorfus naturale: & tamen 
haberi non poteft fine gratia , leu auxilio fu-
pernaruraíi , iuxta communem Theologorum 
íententiam , vt videbimus Difputatione íeq. 
í rgo licet obfervatio vniufcuiufque pra:cepti 
naturalis in íingulari íit prorfus naturalis, non 
probatur quod haberi pofsic fine gratia auí 
auxilio fupernaturali. 
35 Hajcobiedio tangit difficultatem 
late examinandam loco in ea indicato. Ex d i -
Ccndis vero ibídem coftabit quid fentiendum 
íit de obfervantia omnium prxceptorum na-
íuralium colleftive accepta. Vide prasíertira 
co loco num. 3^. qualiter obfervatio colledi-
y a omnium praeceptorum naturalium , quam-
yis in fcipía naturalis & quoad intrinfeca, fie 
prxfuppoficivé fupernaturaíis; cum neceííarid 
íupponat gratiam fanantem & iuftificantem, 
tatíone cuíu>i homo conftituitur quoddammo-
do dignus vniformí Dei concurfu propitio ad 
fervandum in re perfeveranter naturalia pras-
Cepta , Sí quoddammodo excludat concuf-
fum alternacivum exadum á natura lapfa. 
Obfervatio aucem vnius vel aíterius fingula-
ris pracepti ex nullo capite íupponit gratiam 
iuftificantem, fed potius eft coníentanea a l -
ternarivo Dei concurfui erga homine lapfum. 
3<} Confirmatur. Omne pr^Ceptutn 
fupponit aut infert in fubdito fuffícientiara 
phyficam &tiioraIem eiufdem ordinis cum ip-
ío , faltera remotam, per quam adquircre aut 
impetrare pofsit fufficientiam proximam: vt 
fuppono ex dicendis 6c probandis late in hoC 
ipfo Tradatu : neC opoí tet modo extra pro-
prium locum ftabilire. Ergo íingula praiCepta 
naturalia, cum fpedet adordinem naturafem, 
fupponunt aut inferunt ín quolibet fubdito 
(qualis cene eft homo lapíus) fufficientiam 
phyficam & moralem eiufdem ordinis natura-
lis ad ea fervanda. Igitur homo lapfus nó egeC 
gratia vel fupernaturali auxilio ad obfervatio-
nem fingulorum naruralium prseceptorum. 
37 Ratio tertia eruitur ex doftrina 
Concili) Tridentini feíf.tj.can.^.ita defínicn-
tis:5'/ qitis liberum hom>nis arbitrium poji 
^4dát peccatum amijjum & extinSlum ejje 
dixcrií-i&CC.nnathemaJif.Hlnc autem,quem-
admodum fuprá Di fp .CXVJl & CXV11I. col-
legimus poteftatem.tum antcccdcntemjtü con-
fequentem, hominis lapfi ad cfficiedum vnam 
vel aliud bonít opus moraliter, íaltcm ex faci-
lioribus, fine fpeciali auxilio , aut gratia peí 
Chriftü: ita & nunc colligere licet pare ipfiuS 
poteftatem ad profereda opera,quibus impleac 
_íingula prscepta naturalia; illa faltcm,qu« no 
afferunt gravem aut fpeciale difficuItate.Quif-
quís enim poteft efficere pro libito bonn úi-
quod opus morale ex facilioribus,aut non affc 
rentibus difíicultarem grave : cur non poterit 
illud faceré eiídem viribus, fi inftet obligado 
prsccepti? 
S E C T I O Q V I N T A . 
Q m b u s argumet is i m p u g n a r i foleatfentenl 
t í a h a ñ e n u s t r a d n a , O * eortm 
f ü i n t t o . 
58 ^ ^ B l I C I E S I . Plura opefa funtprarf-
\ J cripta naturalibus prseceptis, quee 
fine gratia aut auxilio fpeciali ini-
pteri vel exerceri nequeunt ab homine lapfo. 
Non ergo hic habet poteftatem naturalem ad 
fervadum finguia prascepta naturalia. Aííiimp-
tum fuadetur multiplici exemplo. Pr imo enim 
quifquis infidelium grave peccatum perfonale 
commifsit, tenetut ex vi legis naturalis ad 
tontritionem de illo,quatenus eft ofFenfaDei, 
vt audoris 6c finís naturalis , cum propoíito 
abfoluto emendationis. Atnon proptereaeam 
contritionem habere poteft fine auxilio gra* 
tise prasftante faltem poteftatem Confequetem.1 
Alioqui poílet fine auxilio gratise fe dilponere 
ad remifsíonem peccatorum habendam. quod 
eft Semipelagianum. Ergo quamvis aliquid 
praecipiatur lege naturali, poteft exígete au? 
xilium gratia: tribuens faltem poteftatem ccív 
fequentem. Secundo , a d í o diligendí próxi-
mos, tanquam noímetipíos , praeferibitur lege 
naturali. Et tamen nequít fieri fine gratia. 
yEquivalet enim obfervationi totius legis '^ux-
ta illud Román. 13. Q m di l ig i t proximum, 
legem imple~)'it. Cúm ergo ad obfervationem 
totius legis fit neceílaria gratia , idipfum diti 
debet dediledione proximi. T e r t i o , amor 
inimicorum , non folúm videtur obligare ex 
praeCepto pofitivo Chrifti, fed etiam naturali, 
faltem in aliquibus cafibus. Et tamen ille ex-
hiben non poteft fine auxilio grati*, imrao 8C 
gracia: valde excellcntis. IdeOque amor lofe-
phi Patriarch* erga fratres íuos , 8c Davidis 
erga Saulem, cele.brarur in facris litterí^ velu-
li opus excellens, aut heroicum, quod fine es-
cellcnti graria fieri nequit. Quarto , in adú 
fervandi caftitatem, qui etiam pra;cípitur iure 
naturali: & tamen fine gratia exerceri nequít, 
iuxta illud Sapicntia: 8. v. i i , S C I U I ¿juo-
m a m a l i t er non pojjcm ejje continens j nift 
D e u s d e t : & hoc ipfum erat fapientt^y 
f e i r e cuius efjer hoc dónum*, ¿kc. Quinto, in 
reíiffcntia tentationum ingrucntíum contra 
praeCepta naturalia , quas repeliere auc vince* 
re tenemur vi eorundem príeceptorum. 
Et ta-
men id pra:ftare non pcílumus fine g^' 
tía: 
Monologícm. Cap.LXV lí % Difp. C X X 1 L S c á . V . '407 
íTa: vtColUgitur ex teftímónijs Sc r íp tu r^Sc 
patrum allegandis Diíput . C X X I V . Sexto in 
¡a&Li exponendi vicam pro fervanda iuñicia, 
auc alia virtuce morali intra naturalem ordi^ie^ 
qui taraen cxerceri no poteft fine gratia. M u l -
ita ergo prarcípiuntur iure nacurali,quce tamen 
yiribus naturalibus gracia auxilio deftitutis 
exerceri nequeunt. 
39 Huic argumento poteft duplící '-
^er occurri. Primo iuxtafententiam fatis fre*-
quentem, qua; exigit auxilium Dei fpeciale,85 
indebitum intra ordinem naturse , tum ad d i -
ledionem naturalem ipfius fuper omnia i tuni 
pra:tereaad omnes illos adus honeftos,qui ra-* 
yione excellentis perfedionis fu« i l lam ínc lu-
duntjvirtute faltem: tu denique ad adus quof-
libet heroicos,aut valde difficiles v i r tu tu mo-
^alium.Porro íex genera aut fpecies aduum ín 
argumento memoratorum , pertinenc procul-
dubid ad aliquam ex ijs tribus clafsibus; aC 
proinde n ih i l mirum fi exigant fpeciale auxi-
lium Dei intra ordinem natura, relacé ad ho-
piinem lapíum & infirmum , cuíus vires natu-
rales & morales extenuatae fuerunt per pecc^-
ítu. Cum hoc aute coharret quod relate ad alia 
praecepta faciliora implenda non egeat peCti' 
l i a r i Dei aux i l io , fed folum generali ipfius 
ConCuríu. Cum enim liberum hominis a rb í -
í r ium non fuerit extindum per peccatum, vt 
íiiprá ex Tr ident ino vidimus j fateri neCeíTe 
eft , aliquos adus honeftos, feu ípcdantes ad 
^irtutes morum , faltem ex facilioribus, pofle 
ab homine lapfo fierí per vires naturales ra-
lionis & arbitr i j cura íolo generali Concurfu 
Dei. ouod fatis late oftenfum fuit Di fputa t ío-
ne C X V I I I . per totam. A d quod explanandum 
afFerri folet fatis communirer exemplum ho-
minis inf i rmi , aut malé fani pedibus, cui pau-
t'i aliquot paflus fáciles funtj non autem mul t i 
ladmodumsficut homini fano. Hic dicendi mo-
'dus, ficuti & opinio , quae in eo fupponitur^ft 
íatis probabilis , iuxraplures fenfus, i n quos 
adhuC dividitur , quamvis omnes i j conveniác 
anaíTerenda neceísitate.auxili] fpecialis & i n -
debiti ad eos difficiles & prxftantes adus i n 
íiomine lapfo. 
40 Verumtamen cohaerenter ad ea 
jquae tradidimus ytraque Difputatione p rox i -
me praicedenti de poteftate phyfica de moral i 
hominis lapfi ad diledionem Dei naturalemj 
iranfeuntem , & fuper omnia quoddammodo, 
tollata mifericorditer ex fuppofitione pr^cep-
l i impofiti á Deo > nunc parirer dicendum eft 
quoad fex genera adionum in argumento ob-
leftarum , quaslibet earum feorfim eííe in po-
teftate, tum phyfica, tum morali, hominis lap-
fi» ex í'jppofitione praecepti obl ígant is . Nul -
lum enim praeceptum divinum eft ? n i í i d e 
adu phyficé 3c moralíter pofsibíl í : ac proín-í 
de omne praeceptu, iramo & confiliu d ivinum 
de quolibet virrutis adu, feu fácil», feu difficí-* 
l i , íupponic ín í u b i e d o fufficientiam , ía l ten í 
remotam , tum phyficam , tum moralem ad i l • 
lud exequendum, aut i l lam inferí: ve fuse pio-¡ 
babimus 8c expiícabimus in hoc ipfo Trada-: 
tu. Ergo cum adus omnes in argumento indí-
Cati fint difficiles intra lineam boni moralis^ 
quale intra naturalem ordinem efle poteft, ca-
dantque fub praeceptum aut confilium d i v i -
num, etiam relaté ad hominem lapíum^ confe-
quens eft, vt ex hypothefi i l l iusdentur homi -
n i vires , non folum phyfica;, fed Se moralesí 
fimpliciter loquendo , id eft , reducibiles í n 
adum morali & humano modo , quamvis dif-» 
ficulter. Ñeque obftat qudd natura hominis 
lapfi fit infirma , aC proinde minus habil is , 
quám íntegra 8i fana, ad bonum morale agen-i 
dum. Imprimís ením eam infirmitatem homí-; 
nis lapfi in peccatum origínale non impor ta ré 
defedum alícuius perfedionis debitae h o m i n i 
fecundiim fe quoad praedicata intrinfeca Se na^ 
turaliaj iam f^ epe i n fuperioribus oftendiraus^1 
pra:fertim Dilputarione G V H . ex fando D.o-i 
nyfio, & Divo Thoma , ac mul t ip l ic i rationeii 
Qoare ficuti in ftacu naturíe purac poííet homo 
per virtutera naturalem ac moralem ra t ion í s 
& arbitri j fervare fingida praecepta naturalia, 
etiam Circa di ledionem D e i , & alios adus 
diff ici les, vt ofteníum fuit Difputat. C I X.; 
per totam:ita Se nunc fingula eadem praecepta 
fervare poteft per vires naturales ac morales 
ra t ionís Se a rb i t r i j . Quemadmodum vero i b i -
dem num. 47. 48. Se 49. diximus de naturaí 
pura, ita nunc dicímus de lapfa , n ih i l obftare 
fi egeat auxilio ípeciali ordinis naturalis ad 
adus vír tutum valdé difficiles. quod fummum 
probar exemplum hominis inf i rmi Se pedibus 
argrotantis. AdhuC ením id auxilium d i v i -
num , quod fpeciale dici tur , eft debitum na-
tura: lapfae in vno aut alio individuo faltem^ 
ex fuppofitione gratiofa , tum cefsíonis inris' 
d i v i n i , tum pr^terea pracCeptí aut confil i jf 
ficuti eíTet debitum purae. Sola eft diferenciají 
qudd relaté ad hominem ín ftatu naturae pu-^ 
rae , ac proinde innocentis , nulla fieret in-í 
dulgentia , aut miferícors remifsio poenae alí-i 
cuius, ficuti fit de fado natura; lapfae quae 
per peccatum origínale , aut etiam perfona-
le , rneruic damnat íonem aeternamj ac proín-i 
de privationem feu ablationem omnis pote* 
teftatis moralis ad quodlibet bonüm agedurn^' 
annexam ipfi ftatui damnationis. Quaproptcf 
Di fp . C X X I . fed. 2, diximus , Se nunc denu<3 
profitemur, eam poteftatem five fufficientiam 
moralem ad agendum bonum,quodeuque i l lud 
fit five difficije , five facile, homini ia na iu r i 
Q z 4 U p : 
4o8 InOpufculumÍ.S. Á N S f i L M í . T r á d . V 11. 
Sapfa convehíre fimplícíter ex ralferíeordia 
Agrar ia Deí nolentis v t i iure ft]o,nccípolia-
re ea hominem in poenam peCcati.Vera quip-
pe.eft íententia illa Augüftini l i b . de Natura 
&Gra t i acap , ^. Vniuerfám majjam paenas 
deberc,& ¡i onmihus dehitum detmncttionis 
fuppiicium reddereiur *non imujié procul-
dubio reédéndum. Iraque excepto hoc d i í c r i -
mine,natura lapía & pura arqualiter íe habent: 
ac proinde íi pura ad adus prarftames aut dif-
í c i l e s in argumento memoraros egeret auxi-
lio fpeciali Dei,debiro ramen ex fuppofjríone 
pracepri aut coníilíJ;criam natura lapía. Sup-
pofita enim cefsione iurís d iv in i ad eam fía-
t i m damnandam , & re l ido homine in ílatu 
vías ex Dei índulgentia & benignirate fub d í -
yedione prieceptorum ipfius narüral iumjcon-
íequens fuit & moraliter connexum , vt ho-
jnini lapfo ineííent vires fufficicntes,tum phy-
íicé,tum moraliter, ad fingula eorum implen-
'Ida. ,\ ,: . 
4 Í Ñeque proprei'ea homo lapfus po-
2eft quidquam agere fpedans vilo modo ad ía-
lutem aniraje , iunificationemve , fine gratia 
D e i aut fupernarurali auxilio. Hoc enim Con-
fíanter vbique & Catholice negaviímis.'Quarc 
licét admirramus in homine lapfo , indepen-
denrer á gratia, porcüarem ad íervanda femeí 
aut irerum, &: in aliquo iñdíviduo í ahem, fin-
gula prárcepra naturalia,eriam difficilia ( qua-
lia funr quae verfantur in materia eorum fes 
.genemm adionum honeftarum \ de quibus 
procedit arguroentum ) non proptereain vi lo 
eorum agnoícimus quidquam momenti ad fa-
lutem, vel ad imperratione il l ius. Ideoque cx-
i ra rcm vfurpanrur ab Adver ía r i j s , praeíertini 
N o v Auguftinianis, teftimonia plurima Con-
c í l io rum 6¿ Parrum Contra hanC d o d r i n á m ; 
<túm omnia plañe loquantur de operibus íivé 
adionibus bonis á l iquomodo conferentibusj 
aut difponentibus in falutem anim2e,íuftifica-
iionemve:vt íaepe ofiendimus.pr^fertim Difp. 
C X V I I I . & ; duabus illam proximé fequetibus: 
r o n autem de fterilibus ad eutn fínem , 8c fo-
jum honeftis intra naruralem brdihem. Ne£ 
demum coll igi tur , quenquam .fine peculiarí 
auxilio Deí cont ínentem eífe poíTe , contra 
quám dicitur loco i l lo ex capité Sapienriae 8. 
"Vbi impr imís pro eo quód Vulgarus verrir,' 
non aliter pojjem ejje continens; in Graeco 
efij i¡'x. OC7\.7\.0Í>S í &co¿¿ai íyi<pctT}'s. id eft > Non 
aliter evo contimns. Quo denotarur íaris, 
priorem illam impbtentiam, iuxra Vulgaram 
jntcrprerarionem, non eííe añtecedentem, fed 
confequenrem. Dcinde ibidem cont'inentis 
nomine intelligitur , non qui íolúm femel aut 
nerum cóntipet íe á deledarionibus veneréis 
| Quo ícníu Ariftoteles l ib.7. Ethic, 8c ibidem 
íios Cum ípfo,3iftínximus i fnpxremv ¿era 
aaffovvvns, id eft,conrinentiam á temperan-^ 
tía ) fed qui ftabíliter 8c in habiru continer fe 
ab omni venérea delcdatione, eftque proinde 
caftus 8c temperanslvt expónur S. Augufiinusj 
P ro ípe r ,& alij eo l¿co apud Lorinum. Conri-
nenría aurem eo íenfu n ih i l mirúm qudd fie 
donum Dei,8¿: fupra vires morales faltem ho-
minis hpfircum imporret diuturnain obfervá-
tiam pr«Ce()ti valde d i f f i c i l i s , & vidoriarrj 
gravium tentationum. Piara huc fpedantia 
proferemus infrá Di fp . X X I V . V b i de viribus 
necelíarijs ád v idor iam terar íónu fermo eri t ; 
4Z. Obi jc íes II.Argumenra illa,quibus 
Vázquez fuprá Difp . C X V I I I . fcd.4. 5. & ^ 
contendit,nullum omnino opus moraliter bo¿ 
nura,etiaríi ex facilioribus , fieri poíTe ab ho-
mine lapfo fine graria , vel auxilio indebito 
De i , fpedante quoad intrínfecá ad ordincm 
na tura lem'&Conce í ío ex merí t ís Chrift i . Eo 
quippe ftatuto,palam colligícur , nullum prx-; 
Ceptum naturale fervari poííe ab homine lap-
fo a bfque eo de m auxilij genere: cúm orane 
pratCeptum naturale , pef fe loquendo fálteme 
fervetur perfolos adus moraliter honenos,j 
45 Verum quemadmodum ín hoc ar-
gumento nulla fpecialis ' difficultas rangirur'j, 
íed folúm generatim indicantur argumenté 
i l l ius Audoris:fic non erit neceíTum exhibere 
hoc loci folutioncai eorum,quam ijfdem locis. 
dedimus. Recolanrur ibidem. 
44 Obijcics I l I . S i homo lapfus pofletí 
abfque gratia fervare fingula prcecepra narura-
lia divifive,poíret etiam omnia illa colledivcí 
fervare fine gratia. Coníequens autem eft ab-
furdum ex Communi Theologorum fenfu. Er-J 
go 8c anteccdens,e2 quo infertur.Sequela pro--; 
batur :quoníam á fingulis rebus five individuis 
Cuiuslibet muhitudinísjfecrfim ac fufficienrec 
enumeratis , válet confequentia ad totam col-
Iedionem:vt fi v.g.hic ignis talefacit , 8c i l le 
fimiliter, & i l le , 8cc. oprime coIligÍEur, qu¿d 
omnis ignis Calefacit. Si ergo homo lapíuS 
poteft fine graria fervare hoc pracceptum nan 
turale,& illüd, & i l lud , 8c fie de reliquis fecr-
íim ac fufficiepter enumeratisj videtur colllgt 
iquod poísit fine gratia fervare tocáco l led io^ 
nem naturaliüra prxCeptorum. 
45 ^ i í f i cu l t a s huius argumenti , fatís" 
nota &c cuilibet obvia eftj nec tameh propte-
tea fpernendat cúm multi infignes Theologf 
i n ea extricanda laboraverinc» 8c f ortaíTe alí-
qui eorum i r r i t o pene conatü, Quare ad tra-
dandam il lam acCcdimus.Ex dicendis vero in 
ca,breviref nunc negatur maior illa propoíi-
t io feu fequela.quam non extorquet probario 
propter plura , quse proferemus fed. 5. Sí 6. 
Pi ípu t a í i on í s ícejuentis. Modo íatis íir o l i -
vare 
Monologion: Cap. L X V i l 1. D i í p . C X X I I I . Sed. I 4 . 0 3 
Váféínullam cfle confequeíitíam á fcnfu dívlí í-
yoad colleaivum in tebus ínnumerís , tam 
phyficé , quám moralirer. Síc vir fortifsimus 
potens Ángulos ex hoftibus vinCeré feoríím, 
j ion proptereá auc oranes fimul, auc íucceísívé 
prseííances per d lu tu ínum terapus vinCete po-
teft.Sic iuftus cum communibus gra t i scauxí -
lijs potens vitare íingula venialia , non ideci 
poteft virare cólleétive aut fucceísíve omnia 
prout occurruntj&c. 
D Í S P V T A T I O C X X I Í I -
H O M I N I L A P S O I N S 1 T P O , 
TESTAS SERVANDI COLLECTIVE PRAECEPTA 
faaturalia^fioe g r a c i a * 
" T ^ T ^ A E C E D É ^ Ñ T l Dífputatienea¡[emimm homm Utfo mdependenfer 
i ágrattapoteliatemferuandtfíngúÍQ prtcepta naturah 'jSImc 
de i/s coUeCituefumptis, fine per dmturmm tempmt firmo efi: ft) itAynji 
ilhrtimohferuatiomUatenm [tt falutarisy fiuecohfeiem ad fálatem amm&s wftifift 
catiommue.Hocemmfenfítcertum eftiisxta fidem ymllms puceptt obfera&tionem, 
atit honioperis executioneni efjepoffe fine grafía Deiper Chnftum concejja. P¡ oiediú 
itaque connonerfiafolum de obferuatione omnium múdatorumftenít', ficuti ft) qu&~ 
Jitoprdcedtnsmfittutafmtde obferuatione fmgulorum mándatomm panter infrtt* 
¿luofa a d falutent: acprdeterea^bt mlla in oppo(itum rvrget tentatioe n a m ^vbi 
getfvtdebtmus mtpfo fne Dt^putatioms qmddicendumJit0 
S E C T I O P R I M A . 
Proponuntur y a r t f i m t i o n e s ¿ u h i t d n d l i n 
g r a t i í t m opinionis a f j i r m a n t t s , quam 
a l i f i i i e x Scho la f l i c i s t r a d i -
¿ i f j e l / t ¿ e n t u r o 
¿ T 3 A T I O I . Dubí tad í ín grat íam o p í -
íiionis affirmantis poteft defumi 
ex Anfelmo in hoc ipíb capite 68. 
vbi inquit: R a t i o n A i natur¿e non e f i ó l i u d 
ejje rctiionalerfuani fo j je difeemere i u j l n m 
a non tuj ío^Verum a nonyero? b o n ú m a non 
bono, magis honmn a minus bono,. H o c a u -
tem pofje s ommno i m t i l e e j l l i l i & fuPer* 
yacaneum^mji quod difeernit 3 a m e t y e l re~ 
frobet fecundum y e n e ¿ ¡ f c r e t i o n í s m d i -
a u m i Cúm ergo homo etiam poftlapfum íic 
íationalis creatura,ex hoc ipfo habee vim dif -
Cernendi bonum á malG,Ó¿ íiiftum a non iuftoj 
proindeque &: arnatidi omne iuftum ac bonum 
prs non iufto & malo. In eo autem videtutf 
tonfiftere obfervatio colleftiva omnium prec-
cepiorum náíuralium: vtpote quse in íacris Hc-
¿cris explicatur per verba il la Pfalmi 3¿'. v. 
Í 7 ' D e c l i n a ti malo*&* j i i c bonum* E r g o h ó : 
kno tapfus,prout eréatura ra t ional ís eft , arqué 
adeó independenter á gratia , poteft fervarc 
omnia pr«cepra naturalia co l í ed ive . 
3 Ratio I I .Enutur ex ftarutís fupra 
D i f p . C X X . & C X X I . vbi aíTeruimus horaini 
lapío poteftatem confequentem phyíicam , &c 
íufíicientiam morálem ad dileélionera natura-1 
lem D e í , etiam fuper omnia quoddammodo^ 
.independeter a gratia,í ive auxilio quolibet fu-
pernaturali.HmC autem viderur pariter colíí-; 
gí poteftas ¿onfequens phyfica & fufficientia 
moralis ad reliqua pr¿cep ta naturalia colle"" 
¿tivé fervandaitum quia d i led io naturalis D e í 
fuper omnia continet virtuce ialtem obferva-
t ionem reliquorum omnium p rácep to run t 
natural iumí tum príeterea quia eft lublimíor-] 
difíiciIior3& maióris preti]. 
4 Ratio l l í .Obferva t ío enim c o l l e d í -
va omnium praeceptorum naturaliumeft alf» 
quid puré naturale , tam intr íníecé , quám ex-^  
trinfece. Sita enim eft in a ñ i o n i b u s naturalN 
bus,tam in ent i tá te •> quám ex parte prceceptí,' 
di t e rmini , aut o b i e d i : vt patebit excurrenti 
'per íingula prscepta naturalia, ipforumquc 
obfervationem. Ergo tota illa Ccnfinctur m 
viribus naturalibus liberi arbuii), quáles íime 
i n 
ínOpufculumI. S . A N S E L M I , T r a d . V11 . 
Snliomínc íapfo. Nempe propríutn eíl dono-
¡ruro aftionumque fupernaturalium, vt exCedat 
vires naturales faculcatis creats, aut l iberi af-
bitrij;alienum vero ab adionibus proríus co-
jtentis ¡ntra ordinem naturalem. 
5 Ratio I V . d u b i t a n d í , eaque difficí-
l ior cxtcrisjoritur ex dcí l r ina Diíput a i o n í s 
^ r o x í m e p r s c e d e n t í s : vbi alTeruimus homini 
lapfo vires ad implendum fingúla prscepm 
naturalia feorfim á gracia, HinC aurem viden -
t o r c o l l i g i vires ad col ledivam i m p l e t i o n í m 
©mníumrquonjam ex patre adas no difFerunt, 
implere íiugula praecepta diviíivé, 6c implere 
' tolledive oniniajac proinde nec differunt ex 
parte viriumjfeu potenri¿B;nam quidquid adus 
prseftat fn exerciiio ,ac fundione ipía, p r x ñ i t 
potentia po í s ib i l í ccr . Si ergo in homíne lapío 
íunt vires naturales ad d iv i í i vam adimpletio-
anera í ingu lorum pr*ceptorum naturaliuni) 
csdem queque funt ad col ledivam. 
6 Vrgetur I . diffícultas cadetn. Vel 
potentia illa h o m i n í s íapíí ad implendum fín-
gula príecepta naturalia independenter á gfa-
ilia,eft redocibilis ad adum lecundum per na-
tura; vires,vel non? Si hoc feCundum dicatur) 
j ion erit vera potentia naturalis, contra quám 
íuppon imus .Ve ra enim potentia naturalis po-
"íefteitra abfurdum al íquod reduci ín exer-
cium per natura: vires. Si autem afferatur p r i -
i r u m , ponamus id fadum. Ex po í s ib i l i enim 
pofuo in adu , nullum fequitur inConvcnlens. 
I n adu aurem fecundo , feu pofito in re , idetn 
icft adimplere tínguía precepta naturalia,prout 
íervanda cecurrunr , & adimplere col ledive 
cmnia. Si ergo homini lapío incft potentia 
naturalis ad fervandum fine gratia í ingula 
prstepta , ineft quoque ad col ledivam otu-
n ium o b f e r v a t í o n e m . 
7 Vrgetur II.Ponamus vitam hominís 
lapfi porrigi ad mille horas, ín quarum fingu-
lis vrgeat vnum a l íquod naturale priEceptum. 
Porro iuxta dodr inam á nobis traditam prae-
tedenti Difputat íone, per vires naturales po-
left in prima hora fervare pneceptum tune 
oCcurrens:fímiIiter in fecunda, 8c in tertia,aC 
íic de rcliquis in fingulari. Ergo fi vires natu-
rales e i u í d c m arbi t r i j conferventur per mille 
horas pra;d;d.is , poterunt fervare mille prje-
Ccpta,ac proinde omnia col ledive. Sic certe 
ágnis fíngulís horis potens vrere lignum pal-
m a r e ^ confervetur cum eifdem viribus mille 
horis , pocerit vrere t o t í d e m ligua xqualia. 
Quód 0 vero aliquando evenic , vr ignis non 
comburat tantundem l ígn í in fingulis horis 
feqi]entibL)s,ac in prKCedentibus,)deo eft,quia 
vires eius agendo repatiuntur & minuuntuf; 
autem vn- uenus minuerentur > xque cora-
jburerci in horis fequentibus, ac p í secedent í ; 
bus. Atqui vires arbí t r i ] per obfefvatíoñétrf 
przecepiorum naturalium fingulis horis norf 
minuuntur , quin potius quoddammodo faci-i 
liores redduntur ipía bona coíuetudine. Ergo 
patiter fingulis horis fequentibus vfque ad 
mille poííunt fervare toties prjecepta natura-
lia.Igitur ex poteftate naturali a r b i t r i j , qua 
diximus homínem lapfum poííe obfervare íin-
gula príecepta naturalia , infertur potefías ad 
pmnia colledive fervanda. 
8 Quod ipfum clarius appareblt,íi pe' 
natnus mínorem prseceptorum numerum , at| 
quae fervanda obftringitur homo lapfu? in re-
íiduo viese progreíTu. Sit qrgo numerus colle-' 
divus prseceptorum denaríus; idemque de alio, 
maiori numero, tum prsceptorum, tum hora-; 
rum vitae, cenferi deber. Cúm enim & niinieJ 
rus prsceptorum naturalium , de occafionum 
in quibus obligant vnumquenque hominem 
lapíum,!?! certe finitusj& Dco notusj potéil á 
nobis exemplí Caufa contrahi ad denarium,; 
vel alium certum numerum. Denario itaque 
afsignato,r!ulla erir repugnantia,iuxta fenten-
tiam nortram Difp.pra:ced.traditam, in eo vt 
homo lapfus íingula precepta ex ijs divifivQ 
obíervet fine gran',i:ac proinde ñeque in eo,vi; 
obfervet novem il lorum colledive per natu-
rales vires. Demus igitur,ea novem , protic 
oceurreruntj fervata in re fuiííe. Atqui eadetn 
ratio eft de déc imo praeCepto.Aut enim adimt 
pletis novem pra:ccdentibus eft poréflas libe-
ra ad implendum dccímum,aut non. Si eft po-^  
teftas libera ; adimpleri i l lud porerit iníbií 
pracedentium } ac proinde n ih i l erit abfurdí 
i n eo,vt reipía adimpleatur. quo demum fiétj 
vr homo lapíus per narurée vires impleat col-
ledive omnia prxcepta naturalia , ad qua; ini 
tote decurfu vita» obligatur. Si autem fervatis 
novem prsceptis,no eft po t e íh s libera ad imr 
plendum decimumjid imprimís repugnare ví-
detur , ciim vires arbi t r i j non mínuan tu rad 
bonum,fed potiiis augeantur aut faciliores 
reddantur.per repet í t ionem aduum prsC'jpro* 
rum,vt nuper d idum eft. Deinde fequiturjho-! 
minem non peccare in omifsione feu tranf^ 
grelsione decimi prsecepci: quia nemo peccíC 
in eo , ad quod agendum non habec liberam 
poteftatem. 
9 OcCurres ex adverfo , diceíque, nu-
merum pr^ceptorum , ad qux porriguntur víñ 
res naturales hominís lapfi, non habere termi--
num intr iníeeum,ad que ille pervenire poísit,' 
& vltra quem pregredi nequeat: fed duraraxac 
habere terminum extrinfecum , ád quem peri 
t íngere non poísit i &c hunc terminum non ín 
novem aut decem praeceptís firura elle , fed in 
tota collcdione corum , quarcuroque illadf. 
Eam vero Jiunquam i n re peninget aut expl«-
bíq 
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bíc homo lapfas propríjs v í n b u s , q u o t C u m q u d 
praeCepca impleviíre ponatur. adhuc enira 
reftabunt alia vel eadem iterum implenda ,qu^ 
Jiunquatn fine gracia implebuntur reipfa. 
10 Sed hícC refponfio difficiiis efl: 
quoniam íuxta iUam l íderec d icerc , hominern 
lapíum fine gracia po í le ad longum ternpus, 
puca v ig inc í auc t r íg in ta annorum, fervare 
omnia prsccepta naturalia , ita ve i n t o toeo 
rempore nunquam grav í ter laberecur. Adhuá 
cnini accidere poííec vt reftarenc aliquot v h e -
riores an.ni vica:,ín quibus alia prascepta nacu-
ralia, aut eadem obligarent: ac propcerea non 
idedpoíTec fervare omnia prxCepca naturalia 
Col ledíve . Confequens autem abfo luté falfum 
cft , iuxta Communera Theologorura fentenr 
tiam í e d . i . f t a t u e n d a m . Ergo & faifa eft do-j 
¿trina refponfionis, ex qua illud í equ i tur . Ita.-' 
queoporcec e í le certumac decerminatum nu- . 
merum pr£eceptorum ,ac fpatium tempor iS íVÍ-
tra quod nequeat homo lapíus fine auxil io gra -
tiaedívinsE abftinere ab omni peccatOiCertum 
quoque numerum & fpatium, intra quod pofr 
íic. Ponamus ergo , minus fpatium temporiS) 
pro quo vires arbitrij fine gracia non l u f f i -
c i u n c , eíle integrum annum: maius v e r ó fpa-
tium , pro quo fufficiunt, effe idem í p a t i u m 
vnius anniiexCepta vna hora , vel inftanti cer-
to. Ponamus it idem , hominem lapfum fine 
tranfgrefsionealicuius pr^cepti naturalis p^r-
turriíTe totum il lum annum,excepta poftrema 
hora,vel inftanti certo .Tunc autem redic pr^-
Cipuum illud dilemma .Aut poteft fine peccato 
percurrere parcem il lam poftremara a n u í , i n 
qua prafCcptum obligat,auc non.Si poteftjiam 
poterit Cvolleftive íervare prsecepta vnius i n -
legri anni > per poteftatem fervandi praccep-
tum illud , quod adftringit in poftrema a n n í 
parte.Si autem no poteft,ergo peccat neceíla-
rid in vlcim* parte anni quod eft p lané abfur-
dum,cúm omtje peccatum debeac eííe l iberum 
á necefsitate,6¿ non fo lúm á c o a d í o n e , v t i de-
finitum eft ab Innocencio X»c5tra lanfenium. 
11 Quapropter non defuere ex Scho-
lañicis qui d i c e r e n í , hominem lapfum per v i -
res naturales rationis Se arbitrij,poíTe fervare 
Colledive,feu longo tempore,omnia praccepta 
naturalia. Sic cnim videntur d o c u i í í e Duran-
dus, Gabriel,& Scoius in i . d i f t . i S . nam Hceq 
hiepoftremus dicac, non p o í í e hominem i n 
hoc ftatu íervare longo tempore legem natu-
ralem,quin tándem vel iuftificetur , vel in no-
vum peccatum labatur id tamen n o n d i x i t 
fropcer impotentiam viri'um humani a r b i t r i j , 
vt ipfe teftatur: fed quia nequic homo longo 
tempore fervare praicepta Kegis divina: , quin 
oteurrac obfervatio alicuius p i s c e p t i , pee 
S^amíe dilponat ía l tem de congruo ad gra-
tiam luftificantern, & fie íufíifíCeturi aut eíuf^ 
demprarcepti tranfgrcfsio. Tale autem pra:-, 
Ceptum in íentent ia ciufdem Subtilis D o d o -
ris eft de charitate naturali,feu diledione Deí 
audoris naturalis propter fe.Itaque ille ex pac» 
te v i r ium non negat poteftatem naturalem i n 
homine lapfo ad C ü ü e d i v a m vel diuturnan| 
praeceptorum naturaiium obfervaiioncm. 
S E C T I O S E C V N D A , 
Stcitmtuv fentenrid communis Thcologo* 
rum 5 negdns hominem lapfum pojje ab/qne 
grdtia JefVdre omnia pf^cepta din > Jen' 
colletliue. Frobdtio prcecipna ex 
Itdrijs Scriptune lo~ 
cis. 
f E R V M Communis fere-fententu 
v Y -Theologorum eft , non pofle om-^ 
nia pr^cepta naturalia íervari eoí -
Iedlvé,feu diuturno tempore , ab homine lap-
fo,fine auxilio d iv ino fpeciali, five gratia. I ta 
Magifter i n i . d i f t . iS .vb i & Bonaventura are; 
i . q . 3. ac caeteri fere Scholaftici, D . Thomas 
i.2.q.io5).art.4.& S.Abuleníis in cap.ip.Ma-. 
t h x i quaeft. 178. Soto i i b . i.de Natura ó¿ Gra-.1 
t ia cap.zi.Ferrara 3. contra Gentes cap. \6oi 
Bellarminus l i b . 5. de Gratia & l i b . arbitrioi 
Cap.^.ac deinde omnes fere ReCeniíores,prae-í 
íer t im in locura allegatura D . T h o . ex 1. 2^ 
qu£eft. ios>. 
15 Probado praecípua defurai folet abí 
audoritatibus Scripturze,Conciliorum, & SS.1 
Patrum,in quibus aut exptimitur, auc indica-
tur fatis , necefsitas divinae gra t i* ad íervan^ 
dum prscepta divina. Scriptura enim paísini 
docec, obfervationem prsceptorum divino-. 
rum eííe opus Dei,eiufqije donum. Ideo enim 
Ezechielis 3^. v. 27. dici tur : E t Jpintum 
meum ponam in medio yeJ}ir¡:&* f a c i a m "Vi 
i n prxcept i s meis ambuletiS)^* í u d i c i a mea 
cuf lodiat i s > O* operemint, Quia n ímiruni ) 
opus eft fpir i tu d iv ino , feu fpiri tu gratise , ad 
ambulandum in praeceptis Deí , &cuf tod ien-
dum iudicia iptius. Idem indicat Apoftolus ad 
Romanos 3. v. 9. dum ait: Caufati enim f a * 
mitSilud&üs & Orateos omnes fuh peccdto 
ejje. V b i Graecé eft: TzfoHTtavctpiüa , iá t&i 
antea r a t i o n í b u s o f l e n c i i m H S i l ü á z o s 8c Grje-
Cos eííe peccato obnoxios; quoniam nec lex 
vetus,qua duCebantur ludan, nec naturalis,qu.i 
Graeci , feorfim á gratia D e i , íufficiebat ad l í -
berandum illos á peccato , quin pc t iüs facie-
bat obnoxios & inexcuíabiles. N i m i r u m , v t ; 
infrá .v. 11 .fubditur: Per legem cogmtio pee* 
CÍÍÍÍ.Deinde cap.S.eiufdem Epift. v. i . inqu ic ; 
L e x enim fpiruus Viice in Cbnfio ie j^ b -
bu4~ 
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hera^i t me a lege peccat i & mortls . Nctm 
quod 'mpofsibile erat legi > in yuo i n j i r m a -
batur per c a m e m , D e a s t i l l u m j u u m mtt-
tens in f t m i i n u á nem carn i s p e c c a t i , & de 
feccato damna^i t peccatum tn carne t ^ t 
iuftificdtio legis impleretur in n o b i s ^ H i no 
f ecundum c a m e m umbulunms t fed ¡ e c u n -
d u m f p i r i t u m . Vbigenuínus Pauli íenfus eft, 
impoísibi lem fuifl'e legís obíervacionem fine 
gracia Dei, ídque propter carnis infirnriracem, 
qua natura corrupta infirma fada eft:atcjue i d -
Círco miílum fuiíle Fibuia Dei , vt per ipíurn 
fieret pofsibile, quod alicqui impofsibile erat. 
Qui íenfus Apol^cli adhuc c lar iús liquec ex 
íextu Grsco verbis ípíís v,3. sr* JÚCJJ ¿ JlwotTov 
ucv vc¿ití>Sci:. i.e.iuxta Veríioné Erafmi; E t e -
n i m quod lex p> ecjta> e non potsratjf a parte 
yua imhectil is erat per c a m e m ,hoc D e u s , 
proprio f i l i o mi/Jo fttb fpecie carn i s pecca-
lo obnoX iZ,p' cejiuit') (te de peccato condem-
n a l / n p ecatum per c a m e m iuj l i f i ca t io 
¿egis impleretur i n nobisrfH1 non feenndum 
carnem'Verfdmur , fed f ecundum f p i r i t u m . 
Diííerebac autem eo íoci Apoftolus de pre-
cepto , Nonconcupifces , ac proinde de lege 
na tura l í ,& morali^quam ve r í . i . appeüav i t Le-
g t m p e c c a t i Ó" mortis , ficuti & i . v.orinth. 
a ^ . v . ^ ^ . a í t : S t imutus duiem morfis pecca-
tum e f i ^ i r t u s y e r o peccati /ex.Itaque legern 
Ipfam appellat virtutem peccati , ficuti Se i . 
Corinth. 5, a í t , litteram occídere: quoniam 
dum lex S>C littera oftendunt quid faceré de-
beamus, non praebendo vires naturse infírmae, 
Conftítuunt nos obnoxios príevaricarioni Se 
incxcuíabiles. Quare idetn Apoftolus > poft 
yerba illa , V i r t u s Itero peccati l ex , ftatíra 
íubiungicrDÉ'o dutemgrat ids , qm dedit no* 
h i s l t i é í o r i a m per dominum noftrum lefum 
C h r l f l u . S l c u z i Se ina l io loco ex 2. Cor inth . 
3. p o ñ illa verba: L i t t e r a occidit j Cont inuó 
&d'imixh:Spiritus dutemlt iu iJ icdt .Ex quibus 
l o c í s S. Augufíinus l ib . de Spiritu Se littera 
Contra Pelagianos cenfet palam demonfírarí 
neCeísitatera gratia divina ad legem fervan-
danr.quia nifi gratia adfit,lex fola potíus occí-
dir,quám vitam tribuacQuod idem S. D o d o r 
i radi t plurimis loéis , prajfertim verc3 l i b . de 
Gratia C h r i ü i cap.S.poÜ i n i t i u m , & p. í imi l i -
íter poft in ic ium,& l ib . de Gratia & l i b . arb. 
C a p á b a n t e médium,& alibi fsepe. NeceíTaria 
ergo imprimís eft gratia ad fervandam legem, 
íeu pra:cepta divina. 
14 Dice v j s tefíimonijs Scriptufa: fo-. 
Jüm evinci,legem fine gratia non poíTe obfer-
vari perfedé & quoad medum meritorium, fi-
,ve prouc oparret ad íalutem: cum hoc autem 
toherere^vr poísit fine gratia cbíervari quoad 
fublh¿niam operis ptíeCepti. Síc eiiam nos 
Jpfi cura frequentí fententia Theoíogofürri 
reípondere tenemur , fi ijidern Scripturse locís 
impecamur adveríus poteftatem riaturalern 
hominís lapfi ad lervandum fingula príEcepra 
natural ia , íbt i i tam Dífp.praecedenci. 
15 Sed contra. Obiervatio cnim pra;-
Cepti quoad fubñantíam operis , prout dáffttt 
ab obíervat ione quoad modum falutarem, im-
portat falten) eiufmodi redicudi nem henefíaj 
temque.vt pra;Ceptum veré fervetur, & petca-s 
tura contra i l lud non comittatur. Atqui ex lo-
Cis ijs Scripturaí vídetnr col l ig i , nequáquam 
poííe fine gratia efle eam reátitudinem hone-
flatemque^t prqCeptum Veré fervetur,& pec-
catum contra illud non committatur. Quippc 
ideo legem fine gratia appellat Apoílolus le-, 
gem peccati,legem mor t i s , litteram occidenJ 
tem.Ergo ex eildcm locis habetur , non poííe 
legem,adhuc quoad fubflantiam,obl*ervari fine 
gracia.Hsc autem ratio probat faltem de lege 
naturali Se morali quoad omnia praecepta, vt, 
neC colledive5nec per diuturnum tempusjer-
vari abfque gratia pofsit. Non autem opus eft 
vt idipíum dicamus de fíngulis prx-ceptis fe-: 
mel auc iterum adimplcndts,& in re facilí auc 
obvia. Hocenimeflec evercere proríus líbe^ 
rum aibitriinTi,aut tradere i l lud extindum peí 
peccatum,veluti t i tulum fine re,contra dodrí-. 
nam Conci l i j T r iden t in i feí í . í .can. 5 Cohae-
rere itaque debent hxc duo,vt fingula príecep" 
ta naturalia Se moralÍ3,íaItem ex facilioribus,' 
Se femel aut iterum , íervari pofsint abíque 
gratia;non tamen omnia. Illud enim necelía-
r ium eft , ne liberum arbitr ium fuerit extin-: 
dura per peccatum: hoc autem fareri opor-. 
re t , vt Catholice credamus fui í le , viribus ex-J 
tenuatum. 
16 Cofirraatur eadem d o d r í n a : Quoi 
niara integra legis naturalis & moralis obfer-' 
vatio)iuxta facras litteras, eft fignum certifsí-
mum veríB ac pér fed» charitaris Dei . Ideo 
cnira dicitur loannis 14. Q u i hdbei mandata 
m e a , & f e r V a t edtille e f i ^ u i dil igit me. AC 
deinde: Q a i non di l ig i t mst[ermones meos 
n o n f e r V a t . E t i .Ioannis .2. Q u i ferltat man", 
data eius , in hoc c h a n t a s D e i perfeEla efl.] 
E t c a ^ . S ' H i e c eft c h a n t a s Deiy y t m a n d a d 
eius o¿/£,r>í'?WKfí.Quemadraodum ergo chan-
tas Dei haberi nequit per nudas vires rationis 
Se arbi tr i j ( quippe illa á Deo infunditur peí 
Spiritura í andum,v t dicitur ad Romanos ^. ) 
ita etiam obícrvat ío mandatorum. Quare im* 
plicatio eft in adiedo^t omnia mandata legis 
naturalis 6c moralis íerventur diururno rem-
pore. Se tamen id fie fterile aut infruduoluni 
ad falurem: ficuti repugnantía involviturjn 
eo,vt charitas Dei,pr<£Ícrtim pcifcdajfír pror-
fus fterijis ad íalutem. Nmii rum ? ex teftirno-
ni/s 
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ftíjs allegatis Scríptur» habemus, o b f e m t r o -
jiem mandacorum Dei effe charitatera,&: cha-
í i t a t e m perfedam. Nomine autem mandato-
xum intelligi naturalia & moralia , videtur 
mani fe f íum. Nam eüm Dominus loannis 14. 
15. aliquoties dixi f let , í i g n u m diledionis 
ODei eííe o b f e r v a t í o n e m mandatorum, addídíc: 
J/ÍCC mandoltobis^c dUtgacis iriyicem. Et 
praetetea-.Hoc efl prtecepíum memn^t dill» 
gdtis inyieem. Atqui dileaio p r o x i m i , qua: 
efí í ignum Certifsimum d i l e d i o n í s D e i , c o n t Í -
nec virtute totam legem naturalem 8c mora-
lem: vt palam docec Apoftolus ad Romanos 
[ i j .v . íJ .dumaít :^^/ ' enim dihgit ptoximiím> 
legem imvUyn.JSIctm-.NGn adulterabinNon 
occides: Non furaberts*. Nonfaisumiej i i* 
momurn dices: N c n concupifces: & J ¡ quod 
t j ia l i í td mandaTum, mhocl>€rbo inj ianra-
tur. D 1 L I G E S P Ji O J C J M V M 
T W M i S I C V T T E I t S V M - D í -
leciioproximi malum non operatur. P L E * 
N I T V D O E R G O L E G 1 S E S T 
V I L E C T í O.Ergo nomine mandacorum, 
quorum o b í e r v a t i o eft í i g n u m certi ls imum 
char í ta t i s feu di ledionis D e i , intel l iguntuf 
nacuraíia 8c moralia. n imirum , ea ip ía q u » 
y e r b í s nuper e x i e n p t í s indicantur ab Apol ló -
lo , veluti comenta in d i l e ¿ h o n e p r o x í m ú 
puemadmodum ergo ex v inbus natura lapíae 
nequit haberi charitas Dei, vel proximi , prse-
fertim perfeda: ita nec obfervatio omnium 
mandatorum, qüse eft comes 8c í ignum certif-j 
fimum e íufdem char í ta t i s . 
17 Dices l l . Ü b l e r v a t i o n e r a mandato* 
íum Dei connexam cum charitate , eiuíqué 
íignum certi ls imum > non eííe o b í e r v a t i o n e m 
illorum qUoad fubftantiam,qúa: poteft í i m p l i -
titer coh^rerc cum ftatu peccati: í ed quoad 
modum meritorium vita: asterna:. Quare prse-
^idam o b f e r v a t í o n e m poíTe haberi fine gra-
í¡a,íive viribus rationis 8c arbitrij priori íen-5 
fu ac modo,licet non pofteriori. 
18 Verumtamen evaí io h í c c í a m vide-
tur prEEclufa fuille c o n í i d e r a t i o n i b u s pr íecé-
dentíbus: 8c prseterea impugnatur: Q u i a iuxta 
Sllam inanis 6c negatorius redderetur fenfus 
Scr'ipturas dum a ir , í ignum charitatis,íive di le-
dionis Dei,eire o b f e r v a t í o n e m mandatorum. 
Senfus enim eflet, í i g n u m charí tat i s , í ive di le-
d^nis D e i , eííe o b f e r v a t í o n e m mandatorum 
f^ dam modo meritorio,id eft,ex charitate five 
diledione Dei ipíius. qui fenfus eft plene nu-i 
gatorius: cum idem omnino fit o b í e r v a n O 
mandacorum meritoria , ac fada ex charitate. 
Prafterea,íignum debet eí íe externum & í e n í i í i 
^ile > prseíertim quot íe s 8c vbi refertuf ad 
alios: qualiter impríe lent i res fe habet , curtí 
^Qininus inqiüt: In hoc cogaofeent omnes 
quód difeípuli mei e f t í s^ diledionem habue^ 
ritisad invicem. Vbi nomine diledionisai 
invicem potius intellígíc hoc loco externa 
offícia feu opera , qua: ab hominíbus viderí 
poíluntjveluti figna charítatis incern» , quám 
intimum afFedunijqui viderí in fe ipfo nequit, 
fed in fuo eftldu. Igirur obfervatio omnium 
pr^ceptorum naturalíum 8c moralium íecuti-
dum fubftantiam operís, eft neceíTeríd coiun-
da cum chántate , íive diledione proximi, 8c 
Dei iplius, iuxta Scripturíe faerse teftimoniai 
ac proinde haberi ab homíne lapío non poteft 
fine auxilio divina; gratia:. 
ií> Confirmatur I I . Apoftolus enim 
R o m a n . 2 . v . i 3 . í n q u i t : f 4 f i W í legís íuflifi-, 
cabuntur. Et tamen ipía ad Calatas 2. v. i i J 
iÚtfcSi enim per legem luflitia^rgo Chriflus 
gratis mortuus ejl . Ergo obfervantia totius 
legiseft connexa Cum iuftificatíone}non tarac 
proveniente á lege ípfa,fed á gratia. Alioquí,' 
vtcol l ígic Apoftolus, Chriftus gratis mortuus 
fuiííet.Hinc autem pariter colligitur , o b í e r -
vantiam Iegis,proindeque 8c iuftidam ipíi an-i 
iiexam,non habere ortum ex viribus lolius 
natura:. Alioquí enim pariter Chriftus fuifTec 
mortuus gratis. Non minús autem abfurdum 
eft, íed potitis maius , quod iuftitía prxftetut; 
per vires natura:, prsefertim infirmée 8c Iapf«8 
quám per legem á Deo latam. 
S E C T I O T E R T I A : 
ton^rmeitur eddem fententia duSloritdtii 
bus ConciliorumiO* SS.Pdtrum, py<e^  
fertim ^ í n g u j i i n i O* Thom^at^ 
que ^4n¡e[mi. 
20 Q E C V N D O Probatuf cadera fehrérí: 
1^ 3 íi3 Communís ex defínicionibus C o i 
CÍliorum,praefertim Milevitaní; noa 
quidem Prími anno 402. celebran' initio P 5 -
tifícatus Innocentíj I.Papae antequam oríretuii 
hsereíis Pelagíana ; fed Secundi coadi anno 
4i(j.vltimo Pontificatus eíufdem Innocencij»i' 
in quo praefedk Silvanus Numídiae Primas, 
adfuitqüe S.Auguftinus: vt conftat ex eíufdem 
Synodi epiftola ad Innocenrium quae etiam 
inter Auguftinianas eft nonagefima fecunda.; 
Ad hoc Concilíum Milevítanum I l . p e r t i n e n í 
odo anathematífmorum cañones adverfus Pe-i 
lagij ha:refim,iam tune graíTanrem, qui poftea 
eoderti anno á plenarío Concilio Africano, 
alias Carthaginenfi Sexto,innovati,aut folem-
nior i concurfu ducentorum feptemdecim 
Epifcoporum editi funt. Porro ex ijs alíquí 
fpedant ad feopum huius controvcrfis , 8c v i -
dencur palam confirmare necefsiratem gratí^ 
ad fervanda omuia mandata naturalia & mo-
' r a j 
¿ i 4 In O p u f c u l u m T . S . A N S E L M I . T r a a . V 1 1 . 
^alia.Nam rerríus eorum fie habet eontra Pe-
:]agium:iíew p lacu ih 'Vt ^utcfiniqtte d ixer t t i 
g utiam D e i y n q m t u f í i f c a m t t r p e r l e fum 
c h n j i k m D o m m u m noflrum , a d j o U m v e ' 
mifsronem ptecatorum y a l e r e > <¡u<& i a m 
coMPvJjd funt-, non et.-am ad a d i m o r í u m i V t 
rion c o m m i r t a n t u n anaihema f i t . Vbi indi' 
titur vis gratiae per Chriftum concelíaj , noti 
folíim ad remírtenda peccata pretérita , íed 
etíam ad vitanda futurajac proinde ad fervaa-
j^a mandara. 
i i Quf níam verd refponderi poterat^ 
\quafnvis gratia Chnfti valeat ad,vitanda pee-
tara in poíterum , 6¿ íubínde ad prsecepca fer-
•vanda , adhuc tamen illam ncceííariam non 
eííe fimpliciter ad id munerís j íed íolúm, vel 
ad illuftrationem inteüedus , ve Iciamus quid 
bporteat faceré-, vel in adiutorium voluntatis, 
Vi facile prsílet, quod per le poterar difficuU 
ter ageíe ; h^c evafio quoad veramque partem 
praecluditur duplíci canone immediaté lequé-
í i ,Quoad priorem quidem canonc quarto,vbí 
híet habenturi S i qnis d . x e ñ t e a n d e m g r a -
t i a m per lefum C h r i f l u m D . N o j i r u m 
^ r o p i e r hoc lantum nos ad iuyure ad non 
peccandamrfuia per- tp fañ i nobis rel /elatur^ 
& aper i tur intei l igentia mandatoYum ,> f 
fe iamus qitid apprtere 5 qmd l / i tare debed-
mushnon dntem per i l l am nobis p n e j i a n ^ y t 
quodfaCiendHm c o g n o l t e n m u s i E T 1 ^ 4 M 
F A C E R E D 1 L 1 G ^ M V S i ^ í T -
Q J ' E V ^ 4 L E > A M V S ' , anathema fie. 
Quod ftatim ibidem probatur ex facrislitte-
Tis.ltaque gratia Dei per Chriftum data non 
íolúm adiuvat vt cognoícamus mandata divi-
na,fed «tiam vt diligamus 8c valeamus faceré. 
Quoad pofteriorem verd partem reijeitur ea-
dem exceptio canone quinto hiíce verbis; 
J t e m p U c u n i l r t qmcumque d i x e r i t , ideo 
g r a t i a m ¿ u f l t f i c a t i o n i s nubis d a n ^yt quod 
f a c e r é per l iberum a r b i t r i u m tubemur, f a -
c i l i u s implere y a l e a m a s per g r a t i a m i tan-
quam etj i g r a t i a non daretur , non qmdem 
fac i l e •>/ d numen pofsimus et iam fine t i la 
imple' e d iuina mandata-., anathema f i í . Sta-
timque addicur probatio ex facris litteris: D e 
f r u t i i b u s enim m u n á a t o r u m D o m m u s lo* 
quebatuy , y b i non ait -> Sirle me difjicillus. 
poteji is facereifed au iStne me n i ln lyo te f i i s 
f a c e r e . H z & e n ü s ibi.ín quibus necefsitas gra-
tis per Chriftum indicicur ad fervanda man-
daca Dei, ita, vt Une illa nec difficile quidem 
íervari pofsint, ín quo diredé contradicicuf 
Pelagio,qui,tefte Auguftino lib.de Haercfibus. 
hserefiJS. incrépalas á fratríbus quod tribue-
?et libero arbitrio vires abfque adiutorio gra-
tia: Dei ad eius mandata facienda,corred wjsi 
eorum h a c k n u s ceftit ¡'Vi non eam l ibere 
arb i tr io presponeyetifed i n f i i e l l c a l U d l t a t é 
fupponeretjdicens ad noc eam d a n homini-. 
bus^yt p o e f a c s r e per l iberum uibemur dr¿ 
b i t r i m n •) f a c t l i ú s p o f s m í implere pe>' g r a i 
t i am. Dicendo y u q u e y t f a c i b u s pofsint^ 
y o l u i t cred'hetfe difpcihus- , tamenpojje ho-
m i n t m fine g r a t i a a r p i ñ a f a c e r é iHjja.PGttá 
relato canoni refpondet fcpiimum é deCetn 
illis Capitulis de Gratia libero arbitrio, 
qu^ e ab eodem tempere v.fque modo habue-i 
runc & habenc írrefragabüe auótoncatis pon-
dusin Ecclefia Catholica: quamvis incertum 
íitjáquonam Romano Pontífice colleéb fue-
rim primijm:an á Coeleftino,an ab Horniifda, 
an denique á Leone Magno. Et ea decem Ca^ 
pirula ceniüm circicer aunis póft á Dionylio; 
Exiguo colledi K'gun¡ur, citauturque á l-'etro 
Diácono lib.de lucarn.& Gratia Chníti ad 
Fulgentíum cjp.8 á Floro Lugduncníi,ljb.ad-
verlus loannem Scotum , leu Erjgenam , ab 
Hmcmaro Rhemenfiiib.de Prsdeftinationc 
cap.22.& ab abjs antiquis , qui omnes fere ea 
Cceíeltino Papx adícribunt. Circa quedaos 
aliquid libavimus Tomo l.Diip.lLfed. y.iam 
verdfeptimum ex ijsjpranado canoni quinto 
reipondens, fíe habet: Q j i ú d g r a n a Dei non 
foiunt peccata ¿ i m i t t a t ^ jea ceiam adiuyei, 
ne c o m m i t t a n t u r J & p r c e j i e t y t leximptea-
tnr'.non f i c ú t ait Pelagius fac i le > quaji fine 
• g r a t i a D e t d i f f i c i l i ü s pofsit i m p l e n , Habe-
mus itaque palam definitum , grati&ra Deí ad 
fervanda mádata eíle neceílariam, vfque aded, 
vt fine illa nec facile , nec difficulter quideai, 
omnia ea íervari pofsint. Quod de. iisialcem 
Colledive íumptis, five diuturno tempore, m4 
telligi deberé palam eft.quoniam alias dodrí-; 
na eius Capituli nullum haberet locum. Coni 
fonar eiídem definitionibus alia alterius ante-
rioris Synodi Carrhaginenfis, cuius folúoí 
extat Epjftola ad pr*:didum Papam Innocen-' 
tium , in qua dicitur: Qnicumque dognmti-i 
^ f i í , ^ af f irmar , huma?iam[t in ad l ineen* 
da p e c c a t a i & D e i mandara fadendai fuf f i l 
cere pojje n a t u r a m , &C. ana ihema f u . Q^ QÍ 
- etiam lenfu loquitur Innocentius ipíe referi-! 
bens ad vtramque Sy-nodum, id eft, Carthagi-
nenfem,& Milrviianam 11. vt videre- eft apud 
Auguftinum Epift. $m Óí 5/3. Arque in hatf 
poftrema idem l'onnfex de Pclagianis imjuitri 
Negantes a u x i l i u m ü e h h o m i n c m fibi pojje. 
fu f j i cere tnecgrat ia huc cgere diu na a^pr* 
-mant\ qua p r i u a t u s , necejje . t j l diah'vli fyH 
queis i r r e t n u s occnmbatidum ad o m n t a y i -
ttt perj ic ienda mandata [ola libertare cofi' 
t e n d a t . C o n f a u u non parum eidem dodrinfe 
Concilium Tridentinum fcíT. ó". Cap. M - ^ 
tan.z2.vbi definir,hominem , etiam juílilica-
iuni2fine fpeciali auxilis) Dei2non potfc \ ¡ s 0 h 
^ v ve-
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vérare i n accepra iuftitía. Hinc énim valds 
probabilicer coll igi cu r, neC poíTe i l lum perfe-
vecare in observancia pracepLorum natura-
lium.vrpote quorum diucurna obfervauo p lu-
r imum conferc ad retínedatu iufticiam acccp-
tam. i ' i autem hoc eít verum in homine i u f t i -
fícato,quanto raagts i n lapíoí Verum hoc v r -
geucfús colligtcur ex Concilis Milevicano I L 
3c Carthagiueafi Vl.nuper allegacis. 
zz Vcrumque verci id ConCilium carrt 
dodrinam deíiuivi[ ,hortante ponfs imumjim-
mo tic íuggerence verba Augurtino ipfo: qui 
propcerea iliam vbique tradidit,fpeciacira ve-
ro Epiíi8<}. quaj ett ad Hi la r ium, vbi ita eum 
alioquitur;i^f/tí Vero quod dicunt ( Pelagius 
& Cceleíbus) jufficere homimm liberum 
arbit' í i tm ud domimca prcecepta tmplenda-, 
etiainfi Deigrat ia>& Spintus fanc í i dono 
ad opera bona non adiu}>entur¡omnino ana-
thematfZjindum efl , & ómnibus execra* 
tion.bu, dttejliidum.Ac l ib ro de HserefibuSj 
íia;reíi BS.inquit: H o c pertinere ad batrefim 
lJeLA¿íanorum^Vt credantjjlnegratia homi-
nem pojje faceré omnia diurna mandara. 
Idem cradic fíepe Iib.de Gratia C h r i ñ i contra 
coldem Pelagium & Cüelc;ftium,¿¿ lib.Contra 
duasepiftoUs l?elagianorum,& hb.dc Spiri tu 
& littera. 
Idipíum docent alí] ex Patribus, 
p ra í e r t im Nazianzenus , Chryíoftomus, Ber-
nardus,lfidorus, Damaícenus , & al i j , quorum 
teftimonia rcfcrt Alvarez difp.54.ac pra:terea 
Fulgentius lib.de Fide ad Petrum cap.yz.dum 
úv.b'irmifsime t e m ^ nullatenus dubitesy 
diuinis mandatis obedire neminem pojje, 
mfiquem Deu* [uagratiaprotVenit. 
2.4 Dices: Si hsec ita accipienda funt, 
Vt de praeceptis naturalibus vniverse intelli-i 
gantur , íentent ia haétenus tradita crir certa 
íecundum Catholicam fidem: vtpote defíniía 
in ijs Concilijsj confirmata á S u m m i s Pon t i -
ficibus,tradita palam á SS.Patribus,veluti c5-
iraria h^reíi Pelagianae. Atqui non ita efbquia 
Scotus,Durandus,& Gabriel,num. 11.allegad', 
alijque nonnulli ex SchoIafticis,ilfam docue-
tunt, quiu vnquam propterea raale audierint 
inEccleíia. quin immo Se D . Thomas in a. 
dif t . iS .q . i . a r t . i . Ülam exprefse tradit 8c af-
gumentis in oppoficum reípondec. Deinde fa-
cilé refponderi poteftjteftimonia allegata C5-
ciliorum,Pomificum,& Patrum , palam loquí 
de obfervacione omnium mandatorum. in ijs 
autem eíle plura circa adus fupernaturales, fi-
dei,fpei,charitat¡s cheologicíe , «Se poenitentife 
Chriftiana: , quas nullatenus implen" poíTunt 
fine ptsveniente grana. Itaque loCUm eíTe, vt 
reliqua praetepra puré naturalia ex viribus ra-
tionis 6c arbitrij impleancur.C^ua propter So-
tus lib. 1.de Natura 5c Gratia Cap. i i . p a g i n i 
S / . c d i t í o n i s Parilienlis anni 154^. allegatis 
teftimonijs Auguftini & Conci l i j Mi ícv i tan í 
nuper reiatis , ita eaaccipic , vt de ó m n i b u s 
mandatis íoquantur: fub qua generali racione 
continentur non foíum praecepta naturalia^ 
fed etiam fupernaturalia. A i r enim: Vbi dicir 
íur iMadata^nte l i /gnur^omnid . Qu^arnobre 
non jolum áamnatum eji aduerfas Pela* 
giumy quod pojjumus m e n t o n é tmpUre 
mandaia, fed etiam quod pojsimus omniet 
quantum a d / « / ^ í m M ^ . N i m i r u m , m a n d a t a 
q u í d a m Dei obligant ad el ic íendas adiones 
qualdam fupernaturaleSjVt fidsi , fpei, cbarita-
tiíque theologicce,ac poenítentia: íaIuEaris,qug 
quoad fubftantiam exerceri nequeunt abíque 
gratia íive auxilio íupernaturali De i . í nde ve -
xó non excludicur poceftas rationis 6c a rb i t r i j 
íine auxilio íupernatural i ad reliqua prscepta 
i d eft puré naturalia, fervanda. Deniquc o m -
nia ea loca accipi pollunc de o b í e r v a t i o n e 
mandatorum íalutari,fíve prout oporcet ad ía-j 
lut emiquoniam hoc feníu tan túm Patres in ijs 
Synodis congregat i , 6c nominati in Auguft í -
nus,diírerebant cura Peiagio: nec ijs v n q m m 
cur^ f uit ,an ob íerva t io raandatorum puré na-
ruralium,6c oranino fterilis ad íalutem} quoad 
fubftantiam impleri pofsit fine gratia , i ta vq 
homo l ap íus , nec peccet, nec racreatuf > ne^ 
quidquam agat in aeternara íalutera aut iufti-. 
ficationera íol idam vilo modo coferens.Quod 
ipfum nos fíepe in íuper ior ibus monuiraus, 
Di fp . C V 1 I I . C X V I 1 I . & tribus fequentibus»; 
produdis in médium teftimonijs eorundetrt 
Conci l iorum 6c Patrum. Itaque eorum audo-
ritate n ih i l videtur cffici , quod é re noftra íír,; 
15 Propter hanc reíponí ionem nece£-i 
fura eft fatearaur , fententiam hadenus tradi-. 
tara non eíTe definitara ab Eccleíia, in eo fen-, 
fu,que illara tuemur.Quod palam profícentuc 
Suarez l i b . 1.de Gratia Cap.iíS. Curiel 1. 2. q8' 
iof).dub.z.6c plures alij ibidem, ad recent iús 
AmiCus tomo 3 .difp.2(3.fed.(í.num.5 2,8. A d -
huc tamen i lla eft admodum cofenranea tef t i -
monijs prseiadis Scriptune , Conci l iorum, 6¿ 
Patrum, adeoque communis inter Scholafti^ 
eos 6c Recentiores Theologos, vt videarMd 
dogma affine fidei,prout Amícus ipfe ad raac-i 
ginera habet. Et ego fané , quamvis contrari íe 
opinioni necvelim neC valeam inurere no-5 
tara aliquam ( prohibente i d generatim SS.] 
D . N . Innocentio X I . ) adhuc tamen non au-; 
deo tribuerej'pfi po ímvé probabilitatera ali'», 
quam,ñeque ita extoílere humani arbi t r i j v i - ; 
res,ve exiftimem eas fuffícientes in ftatu natu-. 
ra: lapfae ad fervanda omnia procCcpta natura-
lia diuturno ternpore oceurrentia. Q.iippe í 4 
abfonum videtur prseiadis teftiraomjs Scrip-
tu-
6 ín Opiifculnm l . S . A N S E L M I , Tiaa.V 11. 
•tnfSjCóncIIíOfumjaC Patrum. Quín & Sotus 
jpfe idhaud obícure damnat vsrbis ipíis nu^ 
per allegatis dum a i t , m n l o í u m damnatHm 
ej]e dduerfíts L'elagittm^uod pofsimas mst 
ritorte implere mandutd yjtd etiam ^nod 
fofsimus omnia quantum ad Jubflantiam. 
i d eft,fine raeriro vllojvel vtilitate ad faiuccm 
aniraae,prout diíquirimus imprasícnti. 
16 Ñeque o-bítat qutid D . Thomas ín 
r i .di í t .zS. q. 1. art. i . opinionem contrar ían! 
exprefse t r ad íde r i t , & ab argumentis contra-
í i i s vind.icaverir. I d e n i m i u n i o r docuit: fed 
,poftea fapientíor. fadus noftram íentcntiain. 
aperre t radidí t 1. 2. q. ¡09. art. 4.vbi ex pro-
feíTo inquir i t : Vtrum homo per-fud ndiutd-
Üa legts trcecepra tmylere pofilt. Keípon-
t letquein corpore: implere mandatd legis-í 
conñngi t dupliCiter.Vno modo quantum ad 
fnhfiantiam operum , prout ftílket homo 
operatur iufta & fortia , & alia IfirtUtk 
opera'.& hoc modo influtu natura integra 
potuit omnid mandata íegis implere. >AÍio~ 
quín homo non potuijjet in Uto ¡ i a t u n o n 
peccare:cum n i h ü a í m d j i t peccare , quam 
tranfgredi diuina mandata. S E D 1 N 
S T ^ T V N s í T V R A C O R R V P T f c 
N O N P O T E S T H O M O I M P L E -
R E O M N I *A M * A N D ^ í T ^ i D I -
V I S I N E G R ^ T 1^4 S 
N A N T E . N ími rum, quoad íubftantiam, 
yt paulo ante pr«mií lera t . Dcinde articulo 8. 
íequenti vbcrius eandem dodrinam confir-
rr.at i n i t i o corporis: & circa médium íubdic: 
^Amequam hominls rano-, in qua ejipecca-
tum moríalí-, reparetur per gratiam lujhj i -
Cdntemypotejifingulapeccata mortalia'Vi-* 
t d r e ^ fecundum altquod tempus:quianon 
eji necejjfe quod continuo peccet in aclu.Sed 
¿juod din manedt abfque peccata mortalif 
ejfe non púteji. Vnde & Gregorius dicit 
JHomil. n . fuperE'^echielemquod pecca-
t,um , quod mox per poenitentiam non dele-
tur-¡[v o pondere dd aliud trdhit. Ergo ex 
mente D.Angel ic i homo lapíus no poteít fer-
vare omnia prsecepta naturaüa diuturno tecn-
pore fine gratia iuftificante aut fanante,ita,vt 
non peccet contra aliquod i l lorum. 
27 Denique S. Aníelmus eide d o d r í -
i i s fufFragatur l i b . de Concordia Gratist ó¿c. 
q. 3. cap. <j.vbi inquit: Sctendum qttiaficut 
ierra ¡nnumerabiles herbas & arbores, fi-
ne qmbus humana natura a l i tur , aut etiam 
f srimnur , fine omni hommis cura proferí : 
i l laiyero) qux nobis adlfitam nutriendam 
m á x i m e funt nece/jari^non fine magno Id* 
hore.dtquc cultore^ncc abfque feminibur.iia 
corda humana y fine doclnnd •> fiue ftudio, 
fponte f i ta f igmnimm cog 'nátion€s& yoz 
luntates n l h i l l i t i l e s f a l u t i , aut e t iam no] 
xids: i l lds'yero fine qmbus ad falutem am*. 
m<t non pro j i c imuSimquuqi iam finegeneris 
fuifemineyCP laboriofa c u í i u r a concipiunt, 
& g e r m m a n i . Hadenus ille , docens corda 
humana ex fcipfís in fiatu hoc naturae corrup-. 
t6E,non íolúm nih i l proferre vtile ad faliHemj 
íed etiam íponte fuá edere Cogúat i cnes 8c 
aíFediones inutilcsjvel etiam contrarias faluti 
setcrnac.Ergo neceíTum eft vt natura Corrnpta, 
íivclapra,cx proprijS viribus conliderata, ali-,1 
quando peccet:aC proinde vt neC diujnec coU 
ledivé íervet omnia divina mandata.Hinc au-
tem erultur genuina prseiad» fententise ra-
t io , quamopor te t fuf iüs expenderé íedigáí ; 
íequent i . 
S E C T I O Q V A R T A ; 
Rdtio prxcipud ex doñr ind S S . ^nfelml 
& Thomne m eundem feopum^rgetur , & 
diuerfimode expenditur, qndliter cohxreaC 
poiejias dd fwgula prceceptd ferian*; 
da diuifiué cum impotentid 
colIeBiua. 
Q 
i 8 / " " ^ V A M V I S D i f f k i l e fif praiadanS 
fenrentiam rationibus confirma-' 
re ( quat enim Communíter cir-i 
Cunferuntur)enervari ío lentaut po í íun t ) pla-j 
Cet vnida defumpra ex audoritatibus SS. An-
fclmi & Thomse , quam licet proponere lub' 
hanc diíTercndi formulan).Obfervatio diutur-* 
na,íeu col ledíva omnium praíceptorum nátui 
ral ium, eft opus proprium natura: humanas iri 
ftatu fanitatis & ¡ntegritatis,faltem naturalis; 
Ergo nequit competeré naturae humanae in 
ftatu aegritudinis & corruptlonis , qualera pa-í 
titur homo lapfus.Confequcntia eft pcrípicuai 
tum quia quod eft proprium naturs in ftacu 
ptacftantiori , nequit convenire in inferiort 
fíatuuum praeterea , quia ambulatio longa, 8¿ 
exercitatio diuturna v i r i u m , qua: propria eft 
hominis fani>nequit Competeré infirmo.Ideo-
que licet homo aeger pofslc ambulare paucos 
paííus > non tamen plurimos inftat hominis 
benc valentis. Antecedens vero videtur perf-
picuum: Q u i a ftatus íanitatis & integritatis 
naturalis habet aliquod opus fibi proprium, 
quo difeerni & internofei po í s i t á quolibet 
alio ftatu. A t uullum eiufmodi opus videmí 
cí íe magis propr ium,quám obfervatio diutur-
na,aut coIlediva,pra:c('prorum omnium natú-
raliura. Sic certe ambulatio afsidua itineium 
abfque fubfidio alienorum pcdLím,vel virium, 
eft proprium opus poteniifiE progreíivíE íans 
robuñ^ ac bene valentis idemque eft de quali-
feet facultaiie cprpoiis íe e x í s i e n t e perpro-
prias 
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pnas vires l a IJs ó m n i b u s , qu^ ad illam fpe-
aant.Obfervatioigitur diuturna, feu col ledi^ 
vaomnium prcec:ep:orum naturalium,eft opus 
ptoprium, & índubia noca natura: humana: i n 
íhcu fanítatis & integrítacis,faUem naturalis. 
28 Vcaurem vis huius rationis peni* 
tuis ínnotefcahoblervandun^eft ex traditis i n 
Phvtlca difp. itf.per totam cum communi fen-
tentia phílofophorum 8c Theologorum ad-
yerfus Durandum, Üeum cum cauíüs fecundisj 
jtum ncceflari]s,tum l iber ís , cocurrere ad om-
inem operarionem,non ío l i im bona , fed etiam 
^alamjí inraediate, Quod ibidem fusé proba-
)tumeñ,adhuc de opera t ion íbus pravis monet 
S.Anrelmus l ib . de Cafu Diabol i cap.zo.dum 
ait: Quid m i r u m J i d i c imas D e u m f a c e r é 
J lngu ías affiionesrfueejitint m a l a ' V o l í t n t a t e ) 
cum fateumHr^eum f a c e r é fwgtilas fubflan* 
íiasy qn<zfiunt ín!uJ}a'yolun,ate , & inho~. 
fiejla aci toneWnde l ícec quselibet caufa fecü-
da,five naturalis , five libera , ponatur habere 
vires in adu primo,etiam próximo,ad opera-
dum ; nunquam taraen reipfa operabicur fine 
jConCurfu immediato Dei , quem fímultaneum 
appellant: quidquid fie de alio concuríu p re -
vio , feu pra:determinante , quem Thomiftae 
frequenter fatis tuentur.Si aurem hic neceíía-
rius ponatur,perinde,quod ad przerentem ¿on-
troverfiam refere, loquendum ac fentiendum 
eft de eo,ac de il!o:vt nuñquam caufa fecunda 
libera fine vtroque agat, vel operetur quidqua 
bonum aut malum.Quo fenfu comrauniref d i . 
t i lolet,Caufam feCundam, ét iam vircute p r i n -
¡Cipali Se próxima conftantenijnon poííe ageré 
fine concurfu primse.non poíTejínquam, potc-
fiate faltem confequentejíeu redufta in aótum 
íecundum operationis. Quod alij exponunt 
'(8c in ídem fere r ec íd i t ) aíTerentes ? caufam 
fecundara non poííe agere , quin Deus habeac 
paratum coneurfum ad coagendum Cum ipfa. 
Nimirura,i) omnes intel l igi debec de potefta-
te íaltem confequente, quidquid fit de antece-
dente , quae irteft vnicuique Caufa: principali 
& próxima ante omne cxerciriuin,3C proinde 
anteomnem concurfum aftualem Dei . 
19 Porro concuríus divinus, l ícec I r i -
jterdum ex fpeciali Dei providencia difpenfe-
lur fupra vires,Conditionem,& difpofitioneni 
Cauíse fecundae liberse i frequenter, tamen 8c 
luxta curíum ordinarium , datur iuxta illas. 
Katura autem hominis lapfi i n ea condicione 
& difpotuione eft , vt partim inclinetur ad 
bo num honeílum , íecundum incelledura 8c 
appetitum rationalem: partim, & quidem ve-
lieraenciias,ad bonum íenfibile racioni contra-
riura ^fecundúm appetitum fencienrem rebel-; 
lioni eoncupi ícent ia: obnoxium , & nonduni 
íanatum per graciam. Itaque racione eius du-
Hinc autem clariüs deceg'cur vis 
plicis ínclinacionis c o n r r a r í a exígí t nafura 
humana íuxea Curfum ordinarium , ve modcJ 
Deus Cum ea concurrac ad aftas moral leer bon 
nos , modo ad pravos; nec femper Qc vbique 
yniforraicer eum ea fe gerac ad alterutros í o -
lúm Concurrendo. Sic enim exercec íucefsíve 
v im & inclinacioncm ad agedum bene & ma-
Ie,quam recinec in aáru primo , rarione dupl i -
Cis portionis,qua conílac:alrerius in ordine act 
bonum honeílum , alcerius circa fenfibile 8>C 
plerumque concrarium honefto. 
30 
8c robur probacionis p rx íañ íe : Qnoniam ho-i 
mo lapíbs eo modo folúrn operari poteft bo-; 
num,faltem Confequenter,víribus natura:, quo. 
exigíc ve difpenfetur ííbi concurfus divinus ex; 
generalí de communi providencia, Atquí noa 
exigíc ve concurfus difpenfecur fibí vni formi* 
t e r & d i a a d bonum dumtaxac, ñeque fo l i in i 
ad malum: fed mixto modo 8c alternatim, in-.; 
eerdum ad bonum,& interdum ad malum. S lC 
enim exigir mifta ipfius inclinatio ex appetí-; 
cu rationali inclinante ad bonum honefturajf 
&exappecitu fencience foluco rebelli p r o -
pendence in bonum fenfibile 8c turpe. Ergo 
homo iapfus operari no poceft bonum, falceni;, 
Confequencer, viribus natura; , vniformicer 8^ 
diiJifed folum mixto modo 6c alcernacim. I g i -
tur iuxta connacuralem difpofitionem 6c ñ a ^ 
tum vir ium fuaruro nequit , íaltem poteftacé 
tonfequenti , vitare diu omne peccacum con-, 
tralegem nacuralem:ac proinde necobfervaré 
diuturno tetnpore omnia prascepta naturalia» 
Quare neceííum eft , ve in aliquod eoriira i m -
pingae , & míferé ruat , fine praefidio coeleftis 
graciaesSc quídem fanancis naturamjfive i u f t i -
ficancisj racione Cuius eoníltituacur quoddara-
modo aptus , feu dignus peculiari proteftione. 
Dei diípenfantis fuum ConCurfum poeíús ad 
b o n u m ^ u á m ad malum , auC eciam vníFormi-
ter 8c din ad bonum hone í lum,ñeque vnquam 
ad malum gravícer oppofitum alicui ex príc-, 
Ceptis naturalibus. Ee hoc ipfum eft quod fu : 
prá num.i^.audivimus ex Anfelmo: nacuram 
hominis lapfam »incerdum ex condicione fuá 
germinare ae proferre cogitationes Se afFei 
diones/noneftas quidem , fed inuciles ad íalu-í 
cemtincerdum verd noxias 8c turpesmunquam 
vero veiles aut falutares, fine coelefti praríidiq 
6c gracia.cuius eft fanare naturam 6¿ corrige-
re, vt vniformicer tendac í n bonum , 6c nort 
in malum. 
31 Uluftrarur idipfum 6c Conf irmacuí 
exemplo gencrationis humana: in vniverfum: 
qua: naturalicer exigir ne vniformis fit , fed 
mifto 6c vario modo fe hahcac in hoC í k t a 
iuxta varíam maceri^e difpofitionem in ali]s 
atque ali]s í ub ied i s . Non enim exigíc vt ex 
D d con-
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Concubítu v i n Se mulíerís vníformíter nafdá^ 
tur mas,ñeque femper fcemina,fed alcernacim: 
iieque ctiam v i ícecus ííc feraper íntra fpecíem 
fuacn pu!cher,perft6l:ufve5 fed qjadoque eciatii 
deformis.áut lábem aliquam pai4ens,íuxta va-
r íam materííc cliípoíicíonem: qax ex fe inteif-
áuni aptior eft ad generationern maris, quáni 
{ x m l a x ; vel foetus piilchri,quám dcformis;in-
terdum e c o n m í b . Quare ipfa coditio 8c d i í -
J)oíitio natura l ip fx varia ac rnulciplex exigtt 
hanc varíerarem foetuum 8c diftormiratem.Si-
íntlicer ergo cúm príedíta Gt duplici incl ina-
tione conrraría,altera ad bonum,altera ad ma-
lum j non exigir vníformíter 6c diu exerceri 
per aftus bonos, fed alternanm modo per 
a á u s bonos ,modá pér malos , niíi íanerur pef 
gratiam &c pectiliarem providenr íam Dei d i f -
penfanuis íuum Concurfum poríus ad bonura* 
quám ad maíum; aut ex oppoíito detuí petur 
per crebros aftus turpes , & habitus vitiofos^ 
naturaliter exigentes coníurfum Dei potius 
ad ma!uii1,quam ad bonum. Idque comproba» 
tur experimento fere communi omnium ho-
minum. Quicitmque énim fere in peccatuni 
mortiferu n labuntnr , nifi mox poá.iiceant, 8C 
gratiam divinam aílequacur, faci!»} in alia fce-
lera rnuntivc obfervac S.Gregorius fuprá nunii 
¿(S.allegatus á D. Thoma: 8c c ó pluries deci-
dunt ac profundiu. Iabunrur,qiic) magis fe eló« 
gant á gratiaDei fajante.Nimirum,ipfa pravá 
condit io 8c di<po(itio eorum,cjuc) nequior eft^ 
eo ma^is esigic cocuríum divinum ad malurrij 
8c excUidit beneficaoi Dei prote¿t ionem , q i u 
trahiatur ad bonuai agendum. E contra ve ró 
<3uicumquc diü peccata fugiunt , 8c in bono 
perfeveranr, fatis oüendunt , fe divina gratia 
prceditos eíTe , & ed vberíor i , qud diutiús in 
bono permanenerquoniam ficuc graria iuf t i f i -
tans fanar naturam íapfam, illamque cóftituít 
dignam quoddammodo fpeciali protedione 
Dei concurrentis ad bonum permanenter:icai 
etiam vberior gracia conftituic illam dignam 
quoddammodo protedione fpecialiore & díu-
t iore:^«jí iaí íww<7Jo,inquam.nam íimpliciter 
loquendo nunquam homo iufíificatur per g r i -
t iam ita,vt abfoluté, íive de condigno merea-
tür vníformem & aísiduam proteétionemDeiy 
ne vnquam in raalum cadere finatur. E;cnim 
ad perfeverandum in re egee adhuc fpeciali 
auxilio Del (uperaddico iufiificationi.-vc Con-
ftat ex Trident ino feíl.ó'.can. z i . verbis illisí 
Siejms d i x e r u v u j i ¡ j i c a í u 7 h ¿ \ c l f i n e ¡ p e c i a l i 
a n x i l i o D e i i n acced í a t u j l m a p e r j e ^ é r a r e 
foj je t 'Vtl cum LO non pojje i a n a t h t m a J i t . 
Quod vben'us expíanaverac idem Conci l ium 
Cap. • ^.e i ai de til ícísionis , 8c nos íuo loco elu • 
t 'dare conabimur. P¡u;a quse contra d o d r i n á 
í r ad i t am in hac feótione obijei poíTent, levia 
funt ,& viderí poíTunr foíuta apud PP.Salmafí^ 
ticenfes i . i . q . l o s j . d i f p . i . d u b . ^ . ? . ánvi(J8¿ 
52 Aliterquoque vrgér i & explanarí 
poteft eadem fere ratio ex equi l ib r io voluniJ 
tatis ad íervandum vel tranfgrediendurn man-
dara diururno tempore. Exinde enirn colligíj 
tur,fervato curfu naturaíi rerum,iS<: non inter-í 
veniente fpeciali proceftione Dei,certam mo« 
ralicer efle tranfgrefsionem in homine lapfoj 
íaltem femel aut irerum , íicuti 8c interduni 
oble ivá t iam alicuius pr íecept i .Nimirum,mo. 
raliter certum efl,arbitrium hominis íecudum 
curfum naturalem rerum non fe habirurura 
Víiiformicer in cuftodia príeceprorum , nec irí 
violacioné i l lorum: íicuti nec in bono perfe-. 
veraturum,nec in malo obftinandum,diim via,* 
tor eft. Quippe queadmodurti eft neceffariunt 
moraliter,vt ex máxima nomínum mulcitudi-' 
ne indifferenti ad fíandum, fedendum,vél am-
bulanduni in hoc ipfo temporis fpario , quo 
has lineas feribo SaImannccc,non omnes eius 
inColse vniformiter fe habeanc ftándo vel fe-
dendo ,vel ambuladotica etiam in magna muí-
titudine horarum 8c occaíionum ad fervaduni 
áut tranfgrediendurn pncepta naturalia , íive 
ad agendum bonum vel maíum , neceííariuni 
moralicer eft,ferváto curfu nacurali, vt homo 
lapfus,& jeque indifFerens ad vtrumque^non fe 
babear vniformirer omnino , fed potius Cuín 
aliqua difformitate. Scilicer5 quemadmodurn 
eft valde diff ic i le ,& moraliter impofsibile,vC 
mi l l i a plura homínum acque indiíiF;rentium ad 
fedendum vel ftandum,dnm in dom'ibus fuis 
Veríancur,vniformirer eligac fefsionem in hoC 
momento: ira etiam valde difficile , immo & 
moraliter impofsibile eft , vr eadem hominis 
volunras in multis occaíionum millibus seque 
indifFerens ad bonum vel m a í u m , vníformitef 
fe babear in eledione afsidua boni , licuti 8c in 
pertinaci adhxfione ad malum duntaxar.Ergo 
vr homo lapfus perfeverec vniformiter in bo? 
no, five in obfervanria omnium mandaconim 
diururno tempore, eget graria Dei fanáte,qua 
conftiruatur dignus quoddamodo proteótione 
peculiari Dei difpenfanris femper auxilia co-
grua íive efficacia ad obfervarionem omnium 
praiccprorum,ñeque vnquam eá neganris.quod 
fané eft fupra curfum rerum communem 8c 
naturalem. Itaque impofsibilitas moralis íer^ 
vandi omnia mandata naturalia diuturno te-
pore orirur pofitivé ex volubilirare j rb i r r i j 
humani infírmi,atqiie indifferenris ad bonuni 
8c malum in longa ferie octaf!ünumi<5: príere-
rea negative ex defedu alicuius p r i n c i p é 
formie permanemis, qua confíiruatnr dignui 
quoddammodo protedione fpeciali Dei átttUi-
vantis efficaciter 8c perfeveranter ad bonum, 
neC finenris vt in malum labaiuf. 
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ÓccuYVitur rationlhus dubiíandl , feu diffi* 
wltatibus obieñis feBjone p r i m a , prceferú 
tim ex incohxrentici impotentia col", 
leóiitfg cum potefiate 
diulfwa* 
A * 
t ) í. Rátíonerti dubí tandi éx d ó -
d r í n a ÍEndi Aníclmi i n hoC 
ipfo capite, refpondetur, ex ea 
fummum colligí poreftacem phyíicam íive i n -
tírnam per vires rationis & arbi t r i ] in homine 
ad fervandum íingnla praicepta naturalia d í -
yifive , prout ftacutum relínquimus Difputa-
tione prajcedenti per totam. An vero infic ho' 
inini lapío poteftas naturalis ad ea co l l ed ivé 
fervanda , feu diuturno tempere , non deCer-
nín hoc locí fandus D o d o r . Quin pociús ex 
alio ceftimonio ipííus fuprá num. 2.6, expenfo 
Conftat, naturale eífe homini lapfo vt g e rmí -
net ac proferat fponte fuá plures pravas cogi-
rationes 8¿ afFediones eontcarias falutí secec-
n^, nííi ex dono gratiac divina: fanetur &: cof-
í igatur . 
34 A d í l . Adhuc fíatuta potef ta té 
phyfica antecedente & Confequente naturas 
íapfa; vt femel aut iterum in vno vel alio in -
dividuo eliciat aliquetn adum di ledionis n a -
turalis Dei propter fe , immo & fuper omnia 
qucddammodo , vt in prsecedemibus expía-
natum fuít j non propcerea col l ig i debet po-
teftas ipfius ad fervandum omnia prsccepta 
naturalia colledive, aut diuturno tempore. 
Ratio di ípari tat is eft : quia nulla repugnan* 
tia eft in co , vt natura homin i s , quamvis 
lapfa ) Cum conCurfu Dei exerat vires rationis 
& arbitri] advnum vel aliquem adum prse-
íhntem intra ordirtem naturalem , vb i nulla 
obfiñit tentatio gravis , aut pctuliaris difíí-
Culras in oppoíirum : aC proinde ñeque in eo, 
Vt femel aut iterum eliciat caftam illam Dei 
diledioneni) &: máxime Conformem natu-
rali inclinationi voluntatis ad bonum ra t io -
niconfonum. Ingens autem diffícultas , ítn-í 
Too» & impofsibilitas moralis eñ in eo , vt na-
tura lapfa , fecundúm ftatum 8c difpoíit io-
nem prsefentem exigens Concurfum Caufae 
primae modo ad adus bonos , modd ad pra-
vos, cum indifferentia ad vtroívis , fe h á -
bcat vniformiter diuturno tempore circa bo-
num , ñeque vnquam eligar quod raalum eft, 
& contrarium praecepto alicui naturali. I ta-
que ad perfcverantiatn in bono opus habet 
gratia fanante &: iuftificante , peir quam ho-
mo conílituatur dignus quodJammodo v n i -
forrai protedione Dei , permanenter lar» 
gieatis auxilium efficax fiye con^ruum ad 
bonum , néque vnquam finentís Vt ín maíuml 
labatuf. 
35 Ñeque obftant ímpugnat íoneá 
additae numero tertio , quoniam , ve monuH 
ínus in ipfis Di íputa t ioníbus ibidem allega-* 
tis , d i ledio i l la naruralis Dei non con t ine í 
obfervatíonem finguíorum praeceprorum na-
ruralium D e i , nifi foíum ín prseparacione a n í -
m i fugad &:evanídaj ñeque ita vt poft illant 
excludatur neCefsitas ípeciaíis auxili] d i v i -
n i , quoties &: vbicumque eo opus faerit ad 
bene agendum , five ad non peccandum. Ec 
certe , quemadmodum homo diligens fuper-
naturalicer Deum viera bona omnia T dum 
proponit omnia eius praecepta fervare , non 
excludit auxilium opporrunum poftea futu-í 
rum > quin potiús explícité proponit fe me-? 
diante i l lo executurum príecepta fupernatura-J 
lia : ira etiam homo concipiens d i l e d í o n e t n 
naturalem Dei fuper omnia , non ideo e x i 
cludit necefsiratem fpecialis auxili) ad íeí-i 
vandum diu de esetero prcecepta omnia natu? 
rália , íed pot iús ad i l lud attendere deber.! 
Iraque d i l ed io i l la non continet diururnami 
ob íe rva t ionem praeceptoruni naturalium o m ^ 
nium, niíi folúm in p r^pa ra t íone animi tran-í 
íitoria , & inf i rma, arque inadícquaté folúm^ 
cum dependemia ab auxilio fupervenruro &C 
cpportuno Dei . Quod additur de maior i (ubi 
í imitate , difficulcate, & bonitatc i l l ius adus¿ 
iam faepe a nobis ijs locis folutum eft. NunC 
fufficiat breviter monére , longe facilius eíTe 
propofitum five intentionem operis ardui^ 
quám eius executíonem realem , vt experi-
mento oranium patet: ac proinde faciliús 
eííé propofitum íervandi omnia mandara^ 
claufum in adu diledionis Dei , quám rea-
lem eorum oranium obfervat íonem. Qaare 
locus eft, vt obfervatío ipfá nequeat in re ex^ 
hiber i abíque graría D e i , quaravís propofi* 
tum fine i l la concipi pofsit. Quid? quád vel-
refiftentia vnius gravifsimae tenrationis p e í 
adum honeftum naturaletn , & nullatenus 
meri torium , eft longe d i f f i c i l i o r , q u á m d í 
l ed io praedida Dei vbi nulla in oppoíimrrt 
tentatio vrge t , fed pacatus eft animus, vt f íe -
pe contingit in hominé lapfo. Atqui obferva* 
t ío diuturna omnium praeceptorum natura^ 
Humclaudit ín íe reíiftentiam alicuius falre.u 
gravifsimae tentationis , fine qua vix praefens 
vita tranfigitur.Ergo obfervat ío diuturna o m -
nium praeceptorum naturalium diff ic i l ior lon-
ge eft,quám praídida d i l ed io . Vnde licet ha:C 
pofsit femel aut i terü elici abfque grat ía fpe-
CÍali, five fupernaturali t á natura lapfa in vno 
vel alio individuo • non tamen abfque ea De í 
ope exhiberi poteft ín re obfervat ío diuturna 
omnium naiuralium prafceptocum. 
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5 ¿ A d I I I . Obfervatio díuturna om^ 
ftium pra»Ceptotum naturalíum eftalíquid pu-
ré nacurale quoad eniitatem intrinfecam , aC 
proínde ram ex parte virtucis el icientis ,qüám 
t e r m i n i , velobie&i formalis, quod eft mora-
lis honeftas : cft tamen aliquíd fupernaturale 
praefuppoíítíve, five ex parte principi) forma-
lis , moventis feu determinantis moraliter ad 
afsiduarn collationem auxiliorum efficacium 
ín t ra ordinem natnree ex fpecíali providentia 
D e i , prarfervantis aísiduá hominem ab omni 
peccato gravi cótra prsecepra naturalia. Itaque 
grat ía iuftifícans pr£eexigitur ad diuturnam 
eorum omnium oblervat iónem: non tanquam 
virtus adiva aut elicit iva illíus mediante a l i -
quo habitu ínfufo , vel auxilio intrinfece íu-
pernaturali : fed tanquam forma moralis con-
ftitnens íubieftum quoddammodo aptum,dig-
num proteftione Dei fpeciali , ne homini t r i -
buat alternatim auxilia puré íufficientia auc 
cfficaC'a ordinis naturalis ( prout natura lap* 
ía ex'gebat: iuxta fuam condicionem Se d i í p o -
í i t ionem ) fed femper ac de termína te auxi lia 
cfficacia , quibus praefervetur ab omni lapfu 
gravi adverfus qnodlibet ex pra?ceptis natura-
libus. Quod vberiús explanatum 8c confirma-
íum íuit totafedione praecedentí. 
37 Ad I V . Di f f ic i l io r eft folut ioi 
Circa quam variant Audores. Relidistamea 
alíorum refpófionibus, legitima eius enodatio 
petenda eft ex dodrina nuper indícata . Atquc 
impr imís falso aíTumitur, non differre ex par-
te adus , ímplere fingula príecepta divifive, 8C 
orania co l íed ive . nam ímplere fingula d i v i f i -
vé , folum eft poneré in re obíervat ione vnius 
vclaberius pra:ceptí , quodeumque il lud fitj 
abfque vlla repugnantia ad aliquod ex ijs om-
r ibus determinatum. Hoc autem plañe difFerC 
ab adimpletione omnium díuturna vel colle-
diva: qu« addic coniundionem feu continua-
tionem obfervantízE omnium , abíque vlla i n -
terruptione peradum contrar íum. Illuftratutf 
res ex Ariftotele l ibro fecundo de Coelo capi-
tc vndecimo, ill is verbis: Re£ie autem age' 
re, etuti multa-, aut feepe, difficile efl : l/eluti 
talos Coenjes mi lie proijcere,¡mpofsibile efl, 
Sedyel l /numil /e l dúos i faa l ius efl. N í m i -
íum, quamvis facile i n ludo alearum Contin-
gat, vt talus proiedus reddat femel aut i teruní 
íignnm aÜquod certura , v. g. fenarium in du-
p l i c i talo , auc quodlibet aliud p'ropitium lu-
denti j non tamen poísibile eft uaturali v i r t u -
te alicuius luforis, vt femper talus vterque 
reddat ídem fignum , v- g. fi m:llies proijeia-
tur. Nec in eo exemplo licec arguere á íenfu 
divif ivo ad colledivum , quaíi ídem fit fingu-
la figna píoferré pofle abfque vlla repugnan-
l i a a d v l l u m aliquud determinatum , 6c pro* 
ferré omn ía vni formiter , five abfque d i f e r í 
mine vi lo. Similiter ergo ñeque í d e m eft fer-¡ 
vare íemel aut iterum quodlibet ex príeceptís 
naturalibus divifive , 5c fervare omnia co l í e -
d i v e : quin p o t i ü s prius eorum eft pofsibilc 
naturaliter, pofterius vero aJívvcrov , feu itn-. 
pofsibile. 
38 A d inftantiam I . ex numero feje-
to. Potentiailla hominis lapfí ad implendum 
fingula prsecepta naturalia , eft reducibihs ad 
adum fecundum per natura; vires : non tamen 
ita , vt ponacur in re obfervatio fingulorutn 
diuturno tempore , prout oceurrunt obfer-
vanda ( hoc enim efter fervare omnia colledi . 
ve , five diu abfque i n t e r r u p t í o n e peradum 
Contraríum ) fed ita vt nullius determinatí 
prEccepti ex ijs ó m n i b u s obfervatio exvir i -
bus naturas importet repugnantiam aliquam; 
Itaque ex pofsibil i pofito in adu non fcqui-
tur a l iqu íd repugnans. Carterum díuturna ob-
fervatio fingulorum prxceptorum naturalíum 
prout fervanda o c e u r r u n t , per folas naturas 
vires , eft impofsibi l is: atque aded non opor-
tet vt admittamus eius p r o p o f i t í o n e m in 
adu . fed t a n t ú m o b í e r v a t i o n e m fingulorum 
divifivam , 6c íeorf im ab o b í e r v a t i o n e Caete-
rorum , quae fané impofsibi l is eft. lam verd 
qudd impofsibi l is fit co l l ed io adimpletio-
num per naturae lapfae vires , non íufficit ad 
Colligendum necefsitatem potentiae aut vírtu-i 
tis adivae fupernaturalis : fed tantúm ad 
oftendendum necefsitatem alicuius princi-
pi] f ormal i s , moraliter a l l i c i e n t í s aut deter-
minantis e x t r i n í e c e & quoddammodo Cauíacn 
primam , ne difpenfet alternativum illum 
concurfum ad bonum & malum , quem exige-; 
bat natura lapfa ratione duplicis port íon i s , 
qua conftat: fed dumtaxat Concurfum vnifor-
racmSc propitium ad bonum conftanter agen-
dum abíque vllius prxcept i violatione gra» 
39 A d inftantiam I I . ex numero fep-i 
t imo, patet ex nuper d id i s . Si enim ponamusy 
vitam hominis lapfi porrigi ad mille horas, íni: 
quarum fingulis vrgeat aliquod naturale prae-
ceptum , d i í p o f i t i o <Sc condit io naturaí lapfse 
conftantis d u p l í c i portione , altera ad bonum 
incl inante, altera ad malum , exigit alternati-
vum concurfum De i , modcJ ad bonum , modd 
ad malum, 6c excludit concurfum vniformem, 
quantum in ipfa eft. Quare non oportet ve 
concedamus poteftatem naturalem ipfíus ad 
fervandum fingula príceepta horis fingulis 
prout obfervanda fuccefsive oceurrunt. HoC 
enim eftet pofle C o l l e d i v é aut diu íervare ín-
g;encem praeCeptorum mulc í tud inem : quod ía-
ne alienum eft á viribus natura: íapías 6¿ voíu-
bilis á bono in malum. Satis itaque e«» 
vt 
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vt ' u x t i dodrinam Dirputatione pfscedenti 
traditam aíleranius narurse lapf.c vires ibidem 
explanaras ad fingula pr^cepua divifive fervan-
da íeorfim ab adimpletione reliquorum : vC 
proínde nullum ex ijs determínate fie, t u l fer^ 
yando impares vires natura haberet. Verum 
vbi concigerit fervare in re aliqua ex ijs 
(quorum numerum determinare non poííii-
muü, cúm pendeat folum ex arbi tr io primas 
cauf<E comprehendentis difpofitionem & fla-
tum vniuícuiuíque cauíae fecunda: liberíe ) íp-* 
ía, cond-.tio alternatrix naturae lapf» penes 
prüpeníionem ad malum exigit aliquam i l l ius 
electioaem , Si fubínde concurfum caufa: p r i -
míead operat íonem pravam.Vnde praeter rem 
obijcitur exemplum ignis fingulis quibuíqué 
horis valeutis comburere lignura palmarei 
qui confervatus mslle horis cum eiídem v i r i -
bus poteric fuccefsive comburere totidem 
palmaria ligna. Arguitur enim á caufa necef-
faria 8c vniformi ad liberam & volubilem, í n -
ter quas eft apertum diferimen : quoniam 
prior exigit vniformem & determinatum 
concurfum caufae prima: ad comburenduraj 
poí ter ior vero alternum Se diffarmem, ratione 
duplicis por t íonis Contraria: , qua conftat. 
Quare deralum nullacenus effícitur poííe homi -
nem lapfum fervare diu , aut co l íed ive , o m -
nia príecepta naturalia, five, quod perinde fe-
ré eft, fingula prout fuccefsive oceurrunt dúi-'J 
turno tempore. 
40 Exínde eríam oc tu f r í t u r augJ 
mentó difficultatís fubíundo numero oftavo. 
Quicumque enim numerus prqceptorum afsíg-
netur diururno aliquo tempore obligans h o -
nem lapfum, Dco^notus, & á nobis conie-
ftura aut hypotheíi quadam praeferiptus 5 non 
peterit co l ledivé fervarí fine grat ía De i . D e l 
mus autem arguenti , ex decem pr^ceptis oC-
Currentibqs diururno eo temporeifervaca fuif-
fe illa , ad qus: porriguntur fnmmúm vires 
naturales rationís Se arbitr i j , novem príecep' 
ta v.g. Gcrte non erit eadem ratío de precep-
to décimo. Nam licec adílc poteftas phyííca 
Si libera antecedens ad implendum i l lud fe-
cundum fe , five in fenfu divifo , ^ p r e f c i i i ' 
dente á reliquis praeceptis i non tamen eft po-
teftas ad i l lud implendum in fenfü compoli-
to , & quatenus complet col le í t ionem illara, 
adquam vires naturales non porr íguncur . N i -
mirum , fuppolito^qudd circa novem precep-
ta praecedentía Deus conceíTcrit^concurfum 
pfQpitium homini lapío , qua parte eius-appe-
titus rationalis inclinacur ad bonumj ipia ho-
minis difpofitío exigit vt largiatur íam cocur-
lum non propitium, five permifsionem pecca-
ti , qua parre appecitus fentiens folutus & cf-
frxnis inclinatur ad malum.Quare homo vers 
peCCat pef t ranfgrefs íoném illius d e c i m i , five 
v l t i m i ' praecepti : quia lícec careat poteftate 
confequente , five in ícnfu c o m p o í i r o adfer-i 
vandum i l lud , quatenus complet tocam colle-i 
d ionem ; adhuc tamen preditus eft poteftare 
antecedente Si in fenfu divifo ad implendum 
i l lud fecundum fe Confíderatum. Itaque non 
eft opus reCurrendi ad refponfionem interie-5 
d a m num. p. Se impagnatam num. 10. 
S E C T I O S E X T A . 
OhijauntUY & e x t r i c a n t u r dlfficultdtes-
tfticedam aduerfus d o H n n a m t r a d í í a m ¿ 
Qjidsfl ioms d í l p t o t ¿ f f i n e s & g r a -
yes-, obiter d i n m u n t u y » 
41 T ^ \ I C E S I . Homo lapfus peí* obfeívarír 
J H ^ j y tiam novem i l íorum precepro-i 
rum potius difponitur ad obfec-, 
vantfam decimi pr^Cepti, quám ad eius tranf-í 
grefsionem : tum quia repetitione illa bona-J 
rum ad ionum generat quoddammodo habin 
tura obediendi p r x c e p t í s divinis , qui facil ío-5 
rem reddat o b í e r v a n t i a m decimi p r « C e p t i : 
tum pr<ttei'ea , quia ijs bonis adibus videtuf 
mereri apud Deum audorem naturalem ve 
conferar propitium concurfum ad o b í e r v a n -
tiam decimi pr íecept i . Ergo fi abfque auxilioí 
gratiíe exhibuit obfervantiam novem prae-í 
Ceptorum , muhei magis exhibere poterit ÍI-J 
ne gracia o b í e r v a n t i a m decimi i llius prae-, 
Ceptii 1 
41 Refpond. hominem lapfum peií 
obfervantiam novem iHorum prceceptorurn 
difponí quoddammodo ad obfervantiam de-
c i m i potius , quám ad non o b í e r v a n t i a m , ex-
parte appet í tus racionalisi prs fert im fi adqui-
íivit bonum habicum í n c l i n a n t e m ad obedien-
dum príeceptis Dei vt audoris naturalis , qua-3 
lem adquirere poteft in ña tu peccarí , id eft,) 
non perfedum. Caeterum aliunde , & e x parto 
appet í tus f e n t i e n t í s foluti & rebeí l is eft pro» 
xirac difpoíicus ad v ío landu;n i l íud pr^ceptuni 
decimum : non quia bonae adiones p r í s c e d e n -
tes fint difpoficiones ad malum , five ad pee-' 
Candum: í cd quia cxp lé ta Capacítate & e x i -
g e n t í a p o r t í o n i s fuper ior ís ad propit ium D e í 
c o n c u r í u m ) fuccedit exigentia p o r t í o n i s infe-
r ioris & rebcllis ad concurfum non p rop i -
tium , feu permi,fsivum adus m a ü . Siccerte, 
poí tquam aliquis ad fummum gradum fanita-
tis corporalis accedit^ft p r o x i m é vieinus ali-1 
cui morbo , aut intemperiei luimorum : c¡uo-
niam humani corporis conf t í tuc io ex contra-
ri]s bumoribus exigit ne ij permaneant i n 
equi l ibr io , fed alter alteri preemineat ; vnde 
morbi comir.uniter e v e n í r e i d e a r . 
Dd y D i : 
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45 Dices I I . Appetítus f en t í ens í 
quamvis rebellis & folutus, pro nullo inftan-
t i ,aut praecepto decerminato , exigir pc rmi í -
lionem peccati , dato quod illam exigat vage 
& in communi. Si enim illam exigeret pro 
aliquo inftanti aut precepto determinatoj 
homo lapíus non haberet vires antecedentes 
i n adu primo ad vitaodum pecatum , feu v í o -
larionem eius prscepti , contra quam fuprá 
afierebamus: íed potiús exigentia 5c necefsí-
tate quadam antecedenti eíTft determinatus 
ad eam tranfgrefsionsm.Atqui decimum i l lum 
prseceptum eft determinatum , 8¿ in inftanti 
certo. Ergo app titus fcntiens, quamvis re¿ 
bellis & folurus, nó exígit permifsionem pec-
t a t i contra decimum i l lud prarceptum. 
44 Refp. anrecedens efte verum ab-
folute , leu nulla háa. íuppoíirione libera ho-
min i lapío : falíum vef<3 eá ftarutá , vt imprae-
fenti. Pomrnus enim imprimís, hominem lap-
fum noluiííe exire é ftatu peCcati , cúm poífec 
ac deberet. Ponimus pra»terea , i l lum habuiíle 
concurfum Dei propitiura ad adus aliquot 
bonos, iuxta exigentiam, aut d j fpoímonem 
naturalem ínclinat ionis ad bonum honeftum 
fecundúm appetitum rationalem , illofque l i -
bere exercuifte. Quse diiae fuppoGtiones non 
exeundi e ftatu peccati, 8c non explendi eouí -
que incl ínat ionem appetitus fentientis ad 
bonum rationi contrarium, funt libera; homi* 
míni lapío. Quare n ih i l abfurdi eft in eo, vt 
ex ijs fúppoíitionibus fíbi liberis exigat ianl 
decerminate promifsionera peccati , feu c o n -
curfum Dei in materiale adus pravi : quat exi-
gentia non pugnar Cum poteftaté antecedencí 
8c abfoluta ad non peccandum h:c &C nunCj 
íed folúm cum poteftaté coníequentij & ex l i -
bera fuppofííione. 
4^ Dices I I I . Eatenus folúm adfcribf 
debet homini lapfo potentia aut iinpotentia 
ad implendum colledive príecepta omnia,qua* 
t'enus ipfi adfcríbitur potentia aut impotentia 
ad obfervandnm prseceptum illud , quo ea c o -
pletur. Atqui relaté ad id pr*ceptum,quo c6° 
pletur col ledio, fo/úm adfcribiraus homin i 
lapío impotentiam confequetera, 6c ex fuppo-
íirione fibi libera ; non vero antecedentem 8c 
ablolutam Ergo eandem proríus impotentiam 
fo lúm adícribere debemus homin i lapfo ad 
implendum colledive omnia pr¿ecepta. 
4(3 i ' e íp . negando maiorem: quoniam 
potentia ad implendum colledive omnia pra:-
cepca,ex íe facit fenfum compofitum inter ex-
trema invícem repugnantia. Etenim comple-
d u u r obí-rvanciam omnium príeceptorum, 
circa quorum aliquod faltem homo lapfus an-
tecedcnccr exigir permifvionem peccandi ex 
ipia conftitucione appetitus í emiemis io lu t i 
8c rebeílís ,ac nondum fanati per grarIa,Quarc 
impotentia hominis lapíi ad fervandum colle-' 
d i v e omnia prscepta naturalia eft antecedens 
8c abfo luté ac í i m p l i c i t e r dida. Gíeterum po-
tentia ad fervandum vltimum pra?ceptum, quo 
c o m p í e t u r ipfa c o l l e d i o , í c C u n d ú m le confide-
rata 8c abfolute,non facit í enfum compoCtuni 
inter extrema repugnantia : c ú m illud íeorí im 
ac per íe fpedatum, fit. eiufdem rationis cu re< 
iiquis prsceptis,qu2e iam poníi tur implera pee 
naturas vires. Solúm itaque facit fenfum com-
poí i tum 8c repugnanrem ex fuppoficione libera 
homini lapfo,tum quatenus noiuit fe difpone-
re ad gratiam eoufque,tum quatenus connotar 
nondum expletam priús indinat ionem appe-
titus fentientis ad bonum aliquod fenfibile, 
Cuius amore violetur quodpiam ex naturalibus 
prajceptis. Quare impotentia naturalis homi-
nis lapfi ad lervandum praeceptum illud vlti-
mum,quo adaequatur colledio,eft folúm refpe-
d i v a , c o n í e q u e n s , 6 ¿ ex fuppo í i t i one libera ho-
m i n i : impotentia vero ad fervandum colledi-
ve omnia pra;cepta naturalia viribus proprijs 
eft abfoluca , antecedens, & í impl ic i t er dida, 
quae proinde dic i tur captivare hominem in 
lege pecca t i jn i í i accedat gratia Chrift i fanans 
8c liberans, iuxta i l lud Apoftoli ad Rom. 7. v. 
23. Video a l i d m l e g e m i n membrts meis re-, 
pugnetntem legi m e m i s m e x , c t p u m n -
tem me i n lege p e c c a t i , juce e j i in memhris 
m e i s . I n f e l i x ego homorfuls me liberdhu de 
Corpore m o r a s h u i u i ? G r a t i a T>ei per le* 
fum c h r i j h i m D o m m u m n o j l r u m . 
47 Sunt qui a f í e r a n t , i m p o t e n t i a m ho-i 
minis lapíi ad fervandum col ledive totam le-
gem naturalem per vires rationis & arbitrij, 
non e í íe phyíicara , fed moralem íimpliciteC 
dida & coní i f tenrem in tanta difficultate opc-
randi ,vt licet adus fieri pofsit, nunqua tamen 
fiat,netDcus per vilam feientiam conditiona-
tara cognofcat vilam vo l í l ta tem ex creatis,vel 
creabi l ibus , quae in ijs circunftantijs íit bene 
operatura, íeu impletura col ledivam obíerva-
tioncm praeceptorum naturalium.Adduot,eam 
aded ingentem difficultatcm^ quíe circa exer-
cit ium boni in natura lapfa frequenter cótin-, 
git5praecipue or ir í ex fomire vehementi cocual 
piícentiíe profequenris deledabil ia, Se fugien-
tis contraria , prout col l igi vídetur ex vetbís 
Apoft. nuper exícript is .Addur denÍque,proba-
bile efle , dari aliquod tépns determinatu Deo 
notu, vltra quod homo in talibus ciíéiinfiátij's 
non poísit moraliter virare peccatu,(ed Cithiáj 
moralem necefsitate peccandi in eo detorn:!-
nato inftanti,poíito quod in pr^cedentihus no 
peccaverit : five ha:C neceísitas proeédát 
maiori difficultate pro hoc intlanti , en j 
fatigatione refiftendi toto tempere antecaku 
tíi 
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$y five éx foía inconftantía & fragilirare hu-
mana m e n t í s , infereote jvagam neceísitateni 
deficiendi in alíquo ínftatí intra certum tem-
pus, ac proinde in inftanti vitimojex hypüthe-
finullius defeaus in inftantibus príecedenci-
bus,qualem necersítatern efie aiunt ín multis 
álese iadibus , vt aiiqui fínt impares , &c i n 
ira2;na hominum muititudine , vt aliquis eo-
rumloquatur. Ira ex alijs AiKaoribus H e n r í -
Cus de Cerf parte i . num. s n . Qu¿e doftrina 
i n multis convenir cum ea , quam antea tra-
didimus ad expoaendam impotentiam houn-
nis lapíi ad colleólivam obfervationem o m -
jnum prarccptorum natural íum per proprias 
yircs. 
48 C o l í í g í t u r l . gratiam fínequaho-
ino nequ'it colleétive fervare omnia príecepra 
naruralia , eííc iuftifícantem. Ira Divus T h o -
inas palam i . 2. quxft. 105). art. 4. & 8. ve í -
bis allegatis num. 25. Coníona t Conci l ium 
Mileviranum I I . Can. 3. definiens: Qn ícum' 
que dixent , gratiam De i > m qua l u j l i j l -
camur per lefum Chriflum Dominum no-
firum •> ad folam remifsionem fcccatorum 
l/alere > ^««c iam commijja funtt non etiam 
ad adtutorinm > r non commirantur , ana-
thema fit. Augufiinus quoque l i b . de Spir í ru 
& I i t t e r a cap. 4. ^. 15. 17. 20. & 16. vbi ad 
illa verba Apt fíoli, FaBores legis lu jhj ica -
huntur , ira loquitur: S ic intelligendum tjiy 
Fadores legis iulHficabuntur , >í fciamus) 
alUer eos non ejje fatl'ores legis , nifi in j i i -
ficentur: "Vr non tujlificatio faBoribas acce* 
dat i f e d y t faóíores legis faciat. Quidefi 
enim aliud J V S T 1 F 1 C * A T 1 quam 
J V S T 1 F > A C T 1 > ahillo fciitcet , qui 
iujlificat tmpium , > f ex impío fiar iu/iust 
Ratio autem defumitur ex traditis tota feí t io-
ne quarta , quoniam nifi exiftat forma i u -
flificans, qus fiabiliter íanet naturam lapfam, 
&íubinde exígat quoddammodo vníformera 
proteétíonem Dei in dirpeníando propi t io 
Concurfu ad agendum bonum, & fervanda om-
nia praccepta homo exigen conna tura l i t e í 
Concuríum promiíCuum > five alternura , rao-
dd ad bonum , modd ad malum : ac proinde 
non poteric diu perfeverare ín obfervantia 
mandatorum abfque alíquo peccato gravi . V i -
dc Patres Salmanticenfes 1. 2. quaefiione l o p . 
difp. 2. dub. 6. per totum , vbi rem hanc do-
fte&fusé traótant. Huc fpectare v ide tur i l lud 
Threnorum 1. V. 8. Peccatum peccayit Je-
rufdem: proprerca injiabilis facía eft* 
Nimirum, vbi peccatum non aufer tur , leu 
deletur per iuji'ficantem gratiam j homo 
identidem variat & recípr ' Cat ínter bnnum 
niaU)mc]ue. Et ideo Auguüinus l i b . de Natura 
^ Gutiacap. i 5 . inquit; iSdWrfí Dens7n(jtt 
folum "Vi deleat quod peccayimus , fcdyt 
prcejli t , pepecter/Ms. Quare licetquando-
que homo Iapfus príeveniatur fpecialibus Deí 
auxilijsj etiam íupcrnaruralibus, nunquam co-
tinget vt perfeverec diu abfque novo peccato 
mort í fero , 'doñee accedar gratia iuftificans. 
Idcjue experimento fere communi patct, ob -
íervatumc|ae eft á D . Gregorio verbis eodeni 
num. 2 ^ . relatís. v 
49 Co í ig ' tu r I I . refoíutio illius 
t'ontroverfiE , qua difquírítur , An homo i u -
ftus Cum ordinarij's g ra t i* auxilijs pofsic vita-
re omnia peccata venia!ia collcclive. Ke ípon-
demus enim (quidquid íit de potent ía phyfi-
ca , quam alij negant , alij concedunt cuni 
Vega, Gra nado , & Oviedo ) íaltem non pode 
i l la omnia vitare potentia morali. Hoc enim 
íal tem, certum eft fecundúm fidem, iuxta T f i * 
den t ínum feíT. 6, can. 23. vbi h « c habentur: 
S i quis hommem femel luj l ficaturn dixe* 
r / f , 8cc. pojj} in totayi ia peccata omnia^ 
etiam^eniali a b i t a r e t nifi ex fpeciali D e l 
prinilegioi quemadmodum de B. V^irgine te' 
net E ce lefia \ anathema fit. De índe conftad 
ex Scriptura Ecclefiafta: capite 7. v. 2 1. aien-
tis: Non eji en i n homo ¡ujias in ten-a j qnl 
f a c í a : bonum ^ ÍT* non peccet, Proverb. 20^ 
v. 9' Quis potejl dicere; Mitndum efi cor 
meum-, purusftim a peccato ? lacobi 5. v. 2. 
Jn multis en m offend mus omnes. Quin & 
Concil ium Milevitanum coadum aono C h r i -
ÍVÍ416. idipfum col l ígí t canone íept imo es 
verbis i l l is Oracionis Dominicce: D^mitte 
nohis debita nrjjlra. Confonant SS. Patrurrt 
teftimonia , acnomihat im Auguftiní l i b . 1. 
contra 2. contra Epift.Pelag. cap. t í . aienns: 
M u l t i quidem baptizan fiuehs f m t fine 
crimine: jwe peccato autem in hac y na ne-
mmem dixerim. Quod tocídem fere verbis 
habet fanftus Gregorius l i b . 21. Mural, cap. 
5;. Ratio eft: quia Ücet graría iuftificans fanet 
acreélifícec naturam hominis íapí i , non ta-
iiien aufert rebellionem conCupifcentíae, n e í 
per íeipíam, nec per habhus tnfufos , neC peí! 
auxilia ordinaria fibí Conuaruralíter debicaj 
fed relinquic locum afsiduae pugn;t ac di ís íd 'o 
ín ter appetitum rationalem &c fennentem, 
Cum indifferentia hominis ad vtrumlíbet . H o -
rainem autem ín tam afsidua pugna íSidiísí-
dio femper fe gerere vniformíter circa boníí , 
aded vt nunquam leviter peccet, ne quidem ex 
infirmitate , aut furreptione , eft ímpofsibile 
íaltem moral í te r . Acccd i t , quod portio infe-
r ior hominis fecundúm concupi ícent iam re-1 
bellem exigit connaruraliter , íive iuxea cur-
íum ordinarium rerum , vt Deus cúm ea con* 
currar ad aftum aliquem malum Vage, falt^fn 
yenialiier malum , vt fuprá tti fimili K.tius 
p d 4 \ p ro-
4 ^ : 4 ín OpüfculüniI. S . A N S E L M Í , T r a ^ . V 1 1 . 
p íoba tom ftrít de homine lapío. cpz Áo&tlta. 
hoc l o to proporcionalicer circa peccata vc-
nialia admicti debec. 
50 Colligicur I I I . hominem íuftum 
poííe , potentia phytica & anteceden t i , ablque 
ípeciali auxilio , cum íolís ordinarij's & cora-
munibus auxilijs , quce iuftis nunquam dene-
gantur ad pra;ccpta íervanda , perleverare i n 
gratia íanáifícante diu víquc ad finem vita:: 
non tamen poteutia morali & coniequente. 
¡Vtraque pars videtur certa fecundúm íid^m; 
prior quidem ex Concilio Arauíicano 11. can. 
^.5. coll igimr íubobicuré: palam verd ex T r i -
dentino leíT (í. cap. n . v b i dicitur: Nemo 
temeraria ilia , C a Patnbus jao anathe-
?n¿te profcriptayoceyci ( dcbet ) Dei p r á -
cepta hommi iujiifjcaco ad objerlrandum 
ej]e intpofsibd'a > 6¿c. Quare Innocentius X . 
implara, bíafphemam , de híereticam declara-
v i t propOíitionem hanc laníenij Iprenfis: 
a l i q u a De i prxcepta homimbus tujUs >0r 
lemihus, O* conanubus ¡fecundüm prcefen* 
tess qua* habent\ I n r e ^ fant ímpofsihilia: 
dctfl queque i í l i s g r a n a , qua pofsibtba fiac. 
Quod ipíum fuprá ex communi Patrum do-
élrina obfervavimus. Inde autem conítat- Oeü 
iuftis ómnibus conferre vires íaltem phyíicas, 
antecedentefque , ad íervandum quelibet pr¿e-
Cepta prout oceurrunt íervanda,ac proinde ad 
perfeverandum I n obfervanria omnium eo-
íum , quin vnquam hominem iuííum ípoliet 
áur orbum reliuquat auxilio fufficiente ad ea 
íervanda.Secundum verd patet ex eodem T r i -
dentino d. feíT. 6. can. vb i anathemate i n u r i -
in r can .Ü . quicumque d ixer i r , injiijicacum, 
fine fpeciali auxilio Dei in accepta lujlitta. 
per/enerare pojje. Quod palam rradunr Cas-
leftinus Pontifex , Cyprianus , Hieronymus, 
P ro ípe r , Fulgentius , 6c Aníelmus- apud Sua-
rez & Granados , vberiuí'que Auguftinus l i b . 
de bono Períeveranci* cap. 1. 2. & 19. Ne au-
tem contrarise íinr Conciliorum & Patrura 
propofiriones, íibique inviccm repugnantes, 
circa vtramque parte huius Corollarij j opor-
let ira admitrere in quoliber homine iuftifíca-
to poreftarcm phyficam 8c anretedenrem 
leívandum omnia pra:cepta prout oceurrune 
diururno vitar progreííu víque ad finem, vr ra-
meo negeiur poteftas moralis 8c conlequens 
abfque fpeciali Dei auxilio. 
51 Colligirur I V . hominem lapfuitt 
non poífe vincere renrationem vllam , adhuc 
levem , viótoria ad falurem qualitercumque 
tonfeiere, abfque auxilio divince grarije.Quoá 
fide divina certum eft, in Concilljs Mdevicaw 
no 11. Arauíicano I I . 8c Tr ident ino varijs lo^ 
cis explanara Loquendo autem de vidoria, fi-
ve potius reíiííentia, honefta quidem, fed fte-
r i l i omnino ad falutem, poteft fine gratia refi-
ftere alicui tenrationi lev! , ficur poreft faceré 
vnum vel aliud opus moralirer bonum ex faci-
lioribus, iuxra d i d a Di fp . C X V I I I . Conftat^ 
que prererea ex damnatione propofitionis ip.] 
Caí], i n qua hatc communis dodrina rei]cie-í 
barur cum nota. lam fi fermo íir de rentationc 
gravi , homo lapfus independenrer ab auxilia 
gratiae divinas haber poreftarem phyficam ac! 
reíiftendum fteriliter j non tamen poteftatcm 
moralem. Quod iam fuprá probarcí fuir üifp; 
C l X . num. 51. 6¿ prxrerea Chryfoftoraus^ 
Theod^retus, aí ijque ex PP. Colligunr ex ver^ 
bis i l l is x .Cor in th . i©. Non patietur^os 
tenrari ftfpra id quod poteflis. quafi ibi fig-í 
nificerur, eíTe aliquas tenrariones , qux fupe-
renr vires a r b i t r i j , faltem morales. Idipíumi 
Confiar ex plurimis teftimonijs- Scriprura;, 6¿: 
Partum, videndis apud Carmcliras Salmanr^ 
1. 2. quaeft. 105?. difp. 2. nuper allegara dub.! 
8. per rorum , poft plores al ios , qui rem han¿ 
ex inftiruro r radarunt , 8c ptx manibus omJ 
nium funt. Claudamus verd controverfiami 
hanc vetb'fs Auguftini l i b . 21. de Civir . cap^ ; 
25. aienris: Jn hoc bello penculorum flentfa 
fimo, nec deytribus n^jiris fperetur facien-i 
du lnt iona •> necltinbus no ¡Iris facía tri-i 
buatur > fed eius grat i s j de quo ^épojiolus 
á i t ' . Q V l D ^ T V I C T O R I .A M 
P E R C H R l S T V M . Vide plura alia 
huc fpedanria fuprá Di íp . C X . qu» non vacalí 
inculcare. 
D I S P V T A T I O C X X I V -
A N H O M i N E S L A P S 1 E X S V P P O S I -
J I O N E D I V I N I PRACEPTI AD D1LEC1IONEM, VEL 
quamvisaliamací:ioneín,pra;diti íintpotcftate,tunipli)íica> 
tummoialiad ilianicxequendam. 
^ X dicendis hoc (oco tnnotefeentpleniüsqaxD 'fptitañonc^ro' 
. xana & prAcedemtbíistradtíaíHnt. M q m m U r M i t M ^ ' 
Monoiogíon. Cap.LXV 111. Dífp. C X X I V . Sed. 1. 4 1 5 
j>r&fenti de hominihus Upfís. nam de reparatis per gra í tam fanan-
tem^fiue íttfits 9 non ejiqubd tmn dtjjeramus; cum pnma i l la pro~ 
fofoioex quinquéfamojloríbus lánfenijtotíesfuerítprofcrtpta dSe* 
de Apoftohca^eluti t e m e r a r i a , í r n p i 3 3 b l a f p h e m i i , a n a d i e m a c c d a -
n a t a , ^ h e r é t i c a , mntirnm l A l i ^ m D e i p r a e c e p t a h o m í n i b u s í u f t i s , 
v o l e n t i b u S j & c o n a n t i b u s f e c u n d ú m p r e f e n t c s , q u a s h a b c n c v i r e s , 
f u n c i m p o f s i b i l i a : d e e f l : q u o q u e i j s g r a t i a 5 q u a p o f s i b i ü a fianc» Po* 
nendumauteÍKdtctis Diff?.CXXÍMqueaítbifzpe^potejiatempro-
ximam>faítem moralem^ad agendum bonum% & qjitadum. maíum^ 
homintlapfoexparamifertcordia &donoDctgratuitoconiienire:[u* 
pernaturaltqmdemfimplictter^fiattwvtcumqHeccnfcratínfa^ 
mílificationemue^aítoquí <verb ¡Cúntento intra naturaíemordmem* 
JSImcitaqHenon mpitmmus quaftionem 'mrts^ fedfacli* nmtrum* 
anretpfahomimhus lapjis d Déo mtfericorditer p r a f t e t í 4 r e a p G t e f i a s 
proximajum phyjicajum morahs adpr^ceptaferuanda, aut [altem 
jkcultas adeam impetrariílam. Cumscontrouerji^rejolutio, cüm f i t 
•penefolius f a $ i , no tam rattombus^qudm facrts tejitmonijs dirimen" 
daeji: breumstamen^quam ab alijsprdjíetur. Etenimimprafentieá 
folHm>atitpotif$mum dabmus^qu^Jpar/im tnucta objcruare ítcmt* 
S E C T I O PRIMA. 
flominihus Idpfis ctdejje ex ml fer l cord ia 
& dono D e i fotef latem fimpliciter dióíam 
ad p n e c e p t a f e r y a n d d , autfaltem fAcultd-
tem ad impetrandam i[lu?n per oratio* 
nemyO* alia p ía 
opera» 
Y f J £ C AíTertio , qus Cómmunis 5c 
" 1 certa vídetur ínter omnes Theo-
logos q'jarumlibet Scholarum, r e -
pugnantíbus folúm í j s , qui aut tuentur lanfe-
nium,aut non fatis ab eo fe differre of íedunt , 
íuadeiur á fimili iuftorum hominum: quibus, 
luxta diffinitioncm Sedis ApoílolíCse darnná-
tis illarn propoíi t íonem primam Ianfení),nuIIa 
Dei príECepta funt impoísibil ia f e c u n d ú m 
praefentes , quas habent vires •, nec dceft i l l is 
gratia,qua pofsibilia fiant-H^c ením propofi-
tioeft certa fecundúm fidem, dum illius con-
itadtftoria damnatur tanquam heré t i ca . Ea-
demautem rat io ,& doftr ína Sedis A'poftolicíc, 
videtur etiam accipienda de homin íbus lapíis . 
Nam teftimonia Scripturse, Conci l iorum, 8c 
Patrum, quibus Vicarius Chrif t í innixus fuic 
addamnandam illam thelim, indifFerenter lo-
quunrur de homínibus viatoribus,fivre repara-
tis,{ive lapfis, nulloque difcrimine quoad po(-
pbilicatecn ¡mplendi prscepta ín ter vtrofcjjiie 
habito. Etením ( vt a l íqua liberaus S c r í p t u r » 
loca , latius apud Interpretes coníulenda , 8c 
nominatim apud Cornelium, qui íate, pie, Se 
erudi té , ea exponit iuxta teftimonia Pairuni ) 
huC fpedat quod legicur Ecciefiaftici i ^ . ver-
fic i r . Non dixeris P E R D E V Ai. 
*A B E S T . Quia nimiri]m,Deus mifericors 
neceííaría p r s í id ia homín ibus largitur , noa 
modo vt ín acCepta iuftitía pe r í eve ren t , fed 
etiam vt amiííam recuperent, &• vbíque príei 
Cepta divina obfervent abfque vIU infta excu-
fatione. Similiter Deuteron. 30. Mandatum 
quod ego pycecipio tibi hodie. non fupra te 
ejl.Huc etiam pert ínet quod per Ifaiam cap¿ 
^.ait: Nunc ergo hahitatores Jerúfalem^O*' 
y i r í l u d a •> indícate ínter me & yineam 
meam.Quid ej} ptod- y l t r a debut faceré It i* 
ne<£ mete , & non fecit Loquebatur auteni 
Deus 6¿ qu^rebatur de vinea Synagog^, mag-? 
na fui parte confiante ex homínibus lapíis, ím-
mo Sí magnis peccatoribus i quibus tamen fe 
beneficia 8c auxilia ad falutem opportuna. 
tribuilTe teftatur. HuC rurfus collimat qudd 
refte Aportólo i . T l m o i h . i . D e u s y u l t omnes 
homines' fainos fieni& ad cognitiouemye-
ritatnyentre. QUE verba fufiiis expendeauis 
feíl ione 2. & nonnulla aiia Scnptura: loca, 
praeter píura alia , qus dabimus ín hoc ip ío 
TraQ:.Quibus plañe innixa T r i d e n t í n a Syno» 
das Sefl.ií.cap. 11 .ait; Deas impofsibilia non 
iftz 
p € In Opufculimi Í . S . A N S E L M I.Traa. V11. 
i^tó: /¿"Í/ ¡uhendo m o n e t , p C í - y f f W 
^o/.yí5 , ^ petere quod non pofsis & d i i t í -
y a t l ' t pofs Q o x feré verba deíumpfitex 
•Auguíb'no l í b . de N a t u r a l Gracia cap. 44. 
z i c n t c N o n ig i tur D e u s impofsibi l ia tabet: 
f e d iuhendo admonet>l& f a c e r é quod pofsisi 
& peiere qucd non pofsls. Omnes ergo ho-
roinesjfive iuftijfive lapfi,potcftatem fimplicí-
ter habent ad implenda Dei prgecepta, aut fa-
cuhacem ad ímpetrandam iüaaKquarum p r iof 
ígni í ícac fufficientiam proxímam , pDfterior 
autem remoram , qua prior illa pararí pofsic. 
3 Idem S. Do&or l i b . de duabus a n i -
juabus cap* 1 i.z'w.Summ<z in iyu i ta t i s & i n -
fanice e j i j l / t p e c c a t i reus qutfqnam tened-
tur 5 qui non f e c i t , quod f a c e r é non potmt . 
H o c enim h a h e m ú s m potejlarey ¿¡uod, c u m 
^lolumus , pojjumus: lJ R J£ C E P T V M 
V E R O I D E M N O B Í S . C V M 
2 á ó X t \ V T Q V O D 1 \ A M E S T 
I N F O T E S T , 4 T E , F C I s í -
M V S . S 1 N O N D V M E S T 1 N 
F O T E S T A T E , O R E M V S N O -
B 1 S P O T E S T ^ T E M T> ^4 R í , 
V T ( I V O D F R J E C E F T V M E S T , 
F *A C I ^4 M V S . Ñeque verd eam doól r i -
nam rradidic íolum Augurtlnus eo l ibro ad-
veríus iVlaníchsBOs íc r ip to , íed & in alijs quos 
edidit contra Pelagiaijos. Nam cum ipfi abu-
terentur eo principiojDeum nemini i rapof s í -
bi!ia pritcipere, íic eos refcl|ic l i b . de Gracia 
& lib.arbit.cap. 1 í í . ini t io: M a g n u m a l iqu id 
F é l í t g i a ñ í J e j c i r e purant •, quando dicunt: 
N o n iuberet D e u s qvod fciret non pojje ab 
h o m m c j e n . QJAIS hoc nefciaP. Sed ideo / » -
het dhquarfiftf non pofjumnsi'yc nü~)>erimus 
quid ab eo petere debemus. Ipfa eft e n i m j i -
des iqu(£ ordndo impetrat quod D e u í impe-
ráis Icaque iusta dodrinam Tr iden t in i , ex-
prefíam antea in Atigurtíno ,nemo peccat, ne-
inini impucatur ad culpam , fi omittat id , ad 
quod faciendum non haber poteftatem , auc 
jam fnppofitam , auc quarn orando i m p e t r a r é 
valeat.Loquicur autem C5ci l íumj& S.Doftor, 
de hominibus,non in fíaru aliquo imaginario 
aut república Platonisjíed exiftentibus reipfa, 
ac proinde tum Iapíis,tiim etiam reparatis per 
grariam'. Loqnítuí pra;cerea vt mín imum de 
poteftate phyfíca,ac proinde fahem de pby t i -
ca rufficient¡a,eac]'je aliquacenus próxima, n i -
mirü,vt inquit Aug. hoc habemus in potejld-
te^uod c u m y o i i t m u s , poj jumus .Et íanc fola 
p< refías vel íufficiemia remota , non efí i l l a , 
q ia cum volumus al iquidjpoííumusj 'mmo illa 
íi)la,fiiie facúltate ádqui íéndi , aut vi imperra-
di proximam íufficieiu¡am,efl: circa adioncm 
nobir; ¡mpofsibilefn,& cuius omiís io nequeac 
éííe libera á necelsicatejíed sümum á coaótio-
ne.quae libertas, ettam ín fla'u natura íapf;^ 
non fufficit ad merendtim 2c demerendunrvti 
Sedes Apoftolica deíinivit contra lanfenuim.' 
Ergo de primo ad vlcimum , nul la aftio Cadit 
fub praeceptum, niíi in hominibus lapfis adfic 
íufíkientia próxima ad illam eliclendam , vel 
facultas ad eam ímpetrandam.Qua: ratiocina^ 
t ío ex i]s teftímonijs ita difpolita eft,vt videa-
tur pr<ECÍudcre onüne efrugium, feuexceptiow 
nem quamlibet Adver íar iorum. 
4 Vrgetur teftimonijs alijs eíufdem S; 
D o ñ o r i s eodem fpeélaatibus. nam Sermone 
t í i ,dé Temporc Ínter principium & médium 
ait de Deo; ATÍ-C impojs b le ^otuit imperare 
qtti luflus eft: nec damndturus eft homincm 
pro eo quod non potuit y i t a r e , qui piits eft, 
Simili ter Sermone i p i . d e Tempote, loquens 
de ómnibus hominibus, proindeque etiam de 
Iapíis,aic: E x e c r a m u r blafphemiam eommy 
qui d icur impofsibile ü l t q n i d homini a Deo 
ejje p> ¡ e c e p t u m ) & mdndutd D e i non a, fin-
gul iSifed db ó m n i b u s pojje f e r y a n . Vbi ne-
rninem homintim ín fingularí exeludi patitur 
S.Dcélor á poteftace fervandi mandita Deí: 
ac proinde ín ómnibus agnoíci t liberam po-
teftatem & facultatem ad ea fervanda. Prane-
rea l ibro laudato de Natura & Gracia cap. ÓÍJ. 
aiebat: Quizcumque if ld edufa eji: yolunta-
t i s i f i nonpoic f l ei r e f l j i i , f ine peccdto cedí-
t u r . . A n forte falht incduturnt Srgo Cd^ecitr 
ne f d Ü d t u r . ^ é n tantd fa l lac ld e f l ^ t Cd^erl 
omnino non pofs l t tSi itd eft, nul ld ergo pee-
c a t d f u n t . Q V I S E N 1 M P E C C A T 
I N E O , ( ¿ V O D C ^ Í V E R I Ar F I -
Z O M O D O P O T E S T i P e c c a t ú r a u i 
í e m . C a y e r i ig i tur poteft.S 1 V E E R G O 
I M M l N E ^ i T T E N T ^ t T I O - , S f r 
V E N O N , C ^ 4 V E R I P O T E S T . 
Ergo ingruente qualíbet tentatione, adeftho-
min i lapfo poteílas ad refifiendum i l l i , vel d i 
íllam cavendam: ac proinde talis poteftas, ve 
vel fit fufficiens iam ad cavendtim , vel ad ím-
petrandam vim proximam & expedí tamre-
íiftendí & Cavendi. Sí enim íoliim fit pote íbs 
remota,& quam nullatenus homo per vires fin 
b i conceíías á Deo pofsic reddire proximam, 
Confeníus in tenta t íonem erit ipfi neceííarius, 
& proinde infufficiens ad demerendum leu 
peccandum. Legendus eft inluper S. DodoC 
lib.de perfedione íiiftíti¿e ratiocin ^. ac l ib. 
3. de Libero Arb . Cap. 22. vbi poft pluraalia 
íatis opportuna cone lud íe :Ó/ ÍÜÍ / c^c /^^^^ *íf 
quod fibi agendum fu^ex eo eft quod nbdu n 
accepi t .Sed hoc quoque a c c i p i c h j i hoc^uoA 
acceperit ( creatura rat ional ís )t)eñe 
r i t . ^ é c c e p i t autem y t p i é diligen-'cr 
<fifdr4tiftyelit)& quod dgna.fce?ís ,qw¿ (¡w 
agendum ¡ i t , non conunuo Italet i M f W ? * 
Monologion. Gap. L X V111. DiTp. C X X 1 V. Sed. 1. 4 ^ 7 
ZIoc qu ique nondum dcce¡>¡t:& admonetur 
enndem implorare adiutorem perfeBioms. 
fuce. quem inchoationls femit lAntiorem. 
Qüfbus plañe agnoícic i n hominibus lapfis 
poteftatem ad impecrandum quídquid opus 
habenc vt exequantur pr£eCepta:id eft,pocefta-
tem incompletam , qua Completam i m p e r a r e 
yaleant á divina mífericordia. 
5 Prsterea idera S . D o d o r l i b . de F í -
'decap.í)-&: ío.probac jqnemadmodum á Deo 
aliena prorfus eft omnis ftulcitia & iniquicas, 
ata ecíam procul ab ipfo cíTe ve iubeac ¡ m p o f -
Íjbi!ia.Nímirum,hinc perftringic Manichxos 
negantes homíni l iberum arbicrium. s4duer~ 
fus h<ec , inqah > folita coscitace Mcimch<el 
Uir4nt:&* cum corPvincantHr-inctturum non 
effe malamyfed in poteftate homims ejje fa* 
cere bona & mala , dicunt non ejje anima 
liberam~Vplmtatem,& non yident coecita-
tem Juam. Quis entm non clamet > fiuUum 
t[je pr acepta daré ei, cui l íberu no efl quod 
prcee pitur f a c e r é , O* imquum ejje eum 
damna^e cui non fuit potejias infla comple-
r r ^ i t has iniujlitias &* ini<juitaces mifert 
non inteíligunc fe Deo adfcribere. y b i m á -
xime obfervandum in verbís S.Dodoris p r io -
ribus , Manichseos argumentis c o n v i d e s iam 
videri faííos, natnram hominis no e í le rnalam, 
habereque i n poceftare faceré boria 8c mala: 
aliunde verc5 perrinaciter negaííe hornini l í -
beram voluntatem. Ex quibus videtur ev inc í , 
Matiich^os tándem admifsiíTe in homine l i -
bertatem remotam ( hafC enim eft poteftas ad 
faciendum bona & mala ) negaíTe aurem l ibe-
ram voIunracem,id t i l : , proxime liberam. V í -
deant igitur Adverfari] an non admittanc i n 
homine folam illam poteftatem bene &: malé 
agendi in hominibus , quám Manichsei a rgü-
mentís conv iv í admií íerunt tandem:an etiam 
negent i]s libertatem illam,quam ijdem haere-
tici negantes, de Coechatc &c ftulticia arguunt 
tur ab Auguftino. 
6 Deínde Lutherus, quí cefte aliqua 
ex parte haerefim iliam Manichaeorum fevoca-
vit ab Oreo ,non negavit libertatem remotam 
hominis ad opera prsecepra ( vtpote infepara-
bilem omnino á rationali natura ) fed ío lúm 
proximam'.eoque fenlu in confutatione rat io-
nis Latomi p a g . i i y . d í x i t : Qj^cttmiue negat 
Deum impofsibil'a p^tttiperff j pejsime fa-
Cít.Ceníuit igitur illejDeum praecipere ea quq 
íunc hornini remote quidem poís ib i l ia ,proxi -
me autem irapolsibilia.Videant icaque Adver-
íarij,an in hac parte á Luthero & á Manicha:is 
íatis difsideanc. Et íane cum nebulo ille eam 
iherim effjrivir contra Lovanienfes Docto-
res,orones ij i l lam diris devoverunt , iaxta 
iHaaiMisimi Dottoris fententiam:^í/ dixez 
rit Deum pr&cepijje ImpofsünUa , anathe* 
ma fit. Vídeanc denique , an non con íen t i an t 
Calvíno in cap. i z . fefsionis 6. Conc iü j T r i -
den t in i ,& l ib .z . Iuf t i t cap.^.6¿: 6. ve omittarn 
Martyrem , Bezam , ZanChiuro, Chamierum," 
Molinaeum, alioíque ex Sedarijs , qui liberta^ 
tem remotam non neganc , íed proximam 
tantum. 
7 Secundo fuadetur idipfum ex Anfcl-
mo in hoc cap. (í8. vbi loquens generacim de 
poteftate & obligatione creaturse rationalis 
ad agendum bonum pra: non bono , & magís 
bonum prse minús bono, ac tándem ad di l ige-
dum Deum fumme bonum pr?e quolibet alio 
bono non fummojinquit de illa,five de homi- , 
ne,ex eo qu6d rationalis hv.Nihil tarn prac i^ 
pue deberé y elle conl/incitur. Qujs enim 
negetyqucecum^ue meliora funt in poieflate, 
ea magis deberé ejje tnl'oluníatr'ihzque de-
b i tum feu obligatio volíítatis ad aliquid araa-
dum & agendum,íupponi t in ea poteftatem ad 
amandum agendumque: ac proinde debitutn 
proximum exequendi^íive dileéUonem furamí 
bon i , five quamlibec aliam adionem prscep-; 
tam,fupponic proximam poteftatem,phyficam 
faltem,ad eam exequendam:quíe plañe eft fuffi-
cientia luprá explanara ad operacionem. Vicie 
plura aliahuc ípeótaníia ex S. Doélore íupra 
D i f p . C X l X . n u m . i Í?.& feqq. 
8 Tercio fuadecur ex doótfína al iorum 
ex SS.Patribus:ac p r imúm quidem ex S.Leonc 
Magno Serm. l í . d e Pafsíone , vb i de Deo i n -
quit : I V S T E N O B I S l N S T *A T 
F R A C E P T O . Q J f I P R J E C V R R I T 
^ y X / £ / O . N i m i r u m ipfa collatione auxil i j 
fufficientis iuftificac Deus,íivc iuftamoftendic 
impofí t ionem pr2ecepti,quo nos adftringic í o -
lúm ad id quod nobís pofsibile eft , & ^uocí3 
cumyolumHSipofl'tmusrft íupri ex Augufti-
no audivímus. Similicer S. Profper , eiofdcai 
Auguftini fidelíísimus difcipulus 8c ín terpres , 
eandem doftrinam diferte tradic l ib ro 2. de 
Yocatione Gentium varijs capitibus, velut í 
14.1^.25. S c c a p ^ í ? . ait: Vmuerfitatihomi^ 
num (([uoá, abunde probaltimus ) ita mnlti-
pleX atque inejfabibs bonitas D e l confuluit 
jemper & confulit , > f ñeque ^111 pereun-
tium excufaiio (uppetat de abnegato lumi-
nelrentatis: ñeque cuiyuam fit libertim de 
f u á iuflicia gloriari: cum tSP illos propria 
nejuitia demergat ad poenam , O* ijios De i 
gratia perducat a d g í o r i a m . Si autem homi -
nes lapíi ( de his enim loquitur Profper ) ca-
rerenc fufficientia phyfica ad quaelíbet p r x -
cepta fervaoda , (Se facúltate ad imp^trandam 
illam,eam haberec excuíar ionsm apud Deum: 
quemadmodum Chri f tusOomínus loan.nis 1 .^ 
aitió'í nony ¿mjjcfn-, & ÍOJÍHHS ju'Jjcm eiSi 
^ 8 In Opufculum I . S. A H S E L M í, Trsa.V I ! . 
p e c c a í t m non haherent. N ¡ * n c ctutem excu-
fationem non habent de peccato fuo. Cum 
ergo quorcumque tranígrediuntur prazcspu 
D e ) , & pereuni,non habeant vndé exCufemur, 
jefté l'rofpero dicendum eft, ómnibus i l l is 
adefTe íufficienriara ad exequenda prxcepta, 
velfacuhatem ad illam impetrandam.ldipfum 
CoIÜgitur ex Chryfoí iomo H o m i l . \ 6 . i n 
Bpií t .ad Hebreos aiente: Non poffS dicere, 
JSJ O N P O S S VM'-nciue accufare Con-
dirorem S i en'im impotentes noi fecit^cnlpa 
tius eft. Quomodo ergo ais: Mul t i nonpof-
f k n & N o l ú m S i enim l/olnerintiO A l N E S 
J? O S S V N T . 
p Quod ípfum , etiam de i]s qui poft 
Evangelicam legem labuntur in ÍCelera per 
cle¿tionem propriam 6c liberam luae voíunta-
í is , t radi t S.Thomas i . i . q . t o í . arr.z.ad j . á i -
Ccns: Si quis pofl acctptajn gi'iitiam A V W 
Tejiameti peccalrerit-, maion poena efl dig-
pus)tanqudin maior bits benejiLijs ingratus, 
& auxilio fihi dato non 1/tens: Q V I . A 
Q V ^4 N T V M E S T E X S E L E X 
JM O V ^4 S V F F 1 C 1 E N S V X I -
L I V M D * A T N O N P E C-
C *A N D V M . Vides nemínem peccare, aC 
proinde nec traígredi pfsecepiutn aliquod poft 
acceptam grariam Novi Tetbment i , nilí au-
x i l i o fufficiente príedirurn , faltem quo impe-
trare poís i t quidquid íufficit, feu íatis eft ad 
vitandum peccatum.Eadem auicm ratio eft ad 
ímplendum ipfam legem Evangelicam , & 
fublnde querendam falucis viam. Quid ad haeC 
aliqui e Lovanienfibusjaverfantibus ve! iplum 
romen auxilij fuffictentls^á D . T h o m « , & : ese-
t e r i s á S c h o l a Theologis noti? Sane loannes 
Sinnichius Doólor Lovanieníis die \ G. O d o -
bris anni \G\p. ínter alias Thefes hanc pro« 
pofuin publicé tuendam: G r a u a [uffictens 
Jlatui noflro non tam^tilis^quam pernicio-
fa eji: J i t l f t proinde mérito pojsimtts pete-
re: *A G R ^ Í T 1 ^ S V F F I C 1 E N -
T E L I B E R A N O S D O M I N E . 
M-'tto alies in eadem Academia fie loquentes, 
cuorum Thefes apud me habeo in excmplari 
ainhentíco ,c¡uod Eximius Doéior D.Nicclaus 
du Bois,ibidem Profeííor Theoíogiaí Kegius, 
& l i b r o r u m Cenfor, fuo figillo & chirogra-
pho confignavit. Traque Sinnichio & íocijs 
hórrorí eít,qudd Deus miíericors homini t r i -
bual lufficiens auxilium , quo pofsit prsecepta 
fervare fi velit; & tamen horror i non eft,quód 
hominem omni auxiliojomni facúltate próxi-
ma carentem ad príecepta fervanda , damnec 
Veluti tranfgreíTorem , & ¿tternis cruciatibus 
drgniím. 
xo Denique , vt plurima a!?a teftimo-
nia P a t r u m ^ raciones Theologicas huc fpe-: 
dances praetermuíam , eadem Confidefatío S,i 
Thomae vrgetur in primo praecepto obligante 
hominem lapfum, cúm pr imúm accedit ad íp-, 
fum rationis. Tune enim fateri debent Ad* 
verfari] , príeditum eíTe fufficientí five pioxi-i 
ma poteftate ad exequeodum primuin Deí 
prsCeptum ,quod tameo traufgreditur plerum-
que puer non baptizacus. Al ioqui peccaretj 
omittens adimpletlonem pracep t í íibi im-i 
polsibilem. D c f í , eam ce Jvvcnornroí ^ fivg 
impoís ibi l i ta tem non eñe antecedentem , fed 
confequentem & ortam ex íuppofitione pee-
catí originalis voluntaria homini lapío irt 
primo párente.¿Vüí cc/»r>%í.Hanc enim excep-
tionem prasoecupat idem Angelicus D o d o í 
i n z.dift .30 ,qti .arc . i . in corpore, dicens: ^dá 
culpam perfume retjuiritHr Colunias perfo*. 
na fiCHt patet in culpa a t í ^ a b : ad culpam 
Itero naturx, nempe ad peccatum origínale^ 
non requintar nifi^oluntas in natura illa;, 
Quam eandem dodrinam videtur palam tra-
didiíle S. Auguttinus l i b . i . Retradat íonutn 
cap. 15 & i4.exponens)qualiter peccatum de-
beat eííc voluntarium: cuíus verba in eundem 
ícopum allegat & exferibit Magifter in z.diftj¡¡ 
<{i.§.Pojt htfc 
S E C T I O SECVI^DA.-
Poteflatem quoque moralemfid efljiumino 
agendi modo reduabilem in aclam^ex dono 
JDei adefje hominibtts,etia',?i lapfn )l>elfalz 
tem facultatem ad illam impetran^ 
dam ? ex ¡uppofiaone pree-. 
cepti. 
11 A S S E R T Í O H $ C C o í í í g i t u r , noti 
^ J ^ , modo ex damnatione prima: pro-i 
poficionis lanfenians!, paulo atte-
t íus obfervata i í ed etiam ex locis Scriptur» 
allegatis fediione prsecedenti: in quibus d ic í -
tur,per Deum non abeí íe ,v t homo r ed¿ vivat; 
n ih i l debui i í e v l trá faceré vinese fu* , quod 
non fecerit: Deum velle vt omnes homiues 
íalvi fiant,& ad cogaitionem veritatis veniac: 
ipíum nunquam p r«c ipere impoísibil ia ; íed 
iubendo monere ve faciant qurd poííunt , 52 
petanc quod no poíTunt Sc adiuvare vt polsint. 
Quae verba &íigna promiísionis ex.divina mi* 
íer icordia erga hominem lapíumjnuílo funda-
mento reftringi poílunt^vt lo!úm ijsconceíTe-
r i t poteftatem phyficam ad prarcepta íervanda 
& quserendam faiutem. Ni f i enim prffircrea 
adfit poceftas moralis,id efl4qua! iuxta modum 
agendi humanum,quamvis cum dífficultare)6¿ 
non fine ingenti conatu , poís icac íolcac in 
vfum aut fundíonem prodire , & fe excrcere 
faltem íerael anS iterum ; fruítranca t r í t pn'^r 
illa 
Monologion, Cap. LXV111. Dífp. C X X I V . Sed. 11. 4% 9 
¡lU poreílas,neC tam videbituf ofta ex bcn ig -
uitate Dei mi ferent í s quára ex i u ñ i t i a v i n d i -
Cantis , ac relinquentis pcccatorem in fíatu 
ad á miíerojVt prxftaret ipfi ftatim ad inferes 
derrudi,quám hac comuni aura f r u i , vt poñea 
expendam. 
i z Eadem pars c o í l i g í t u r ex dof l r íná 
S.Aníelmijtum impraeíenti cap.óS.quam fsepe 
expendlmus,tum l i b . i . C u r D e u s homotzy . 
^ .vb i doccr probarque,creaturam rationalem, 
quemadmodu eft capax cognofCendi de aman-
di Deum, ira etiam capacem eííe perveniendí 
ad felícitatem,qua Deo fruatur. Al ioqui cnim 
fruftra fafta fuiíTet: velutí qus nunquam a0e-
queretur finenijad quem condita eft. Hinc au-
tem pariter c o í l i g í t u r , hominem lapíum i n 
hoc ftatu vise no folúm eíTe prseditura potefta-
te illa ^ quam phyficam appellant j ad adiones 
fibi á Deo prascepras ; verúm e t i am-mora ÍK 
nam prior il la nuda , &: veluti cruda potefías» 
cíTet inutil is fine hac pofteriore; vtpote Circa 
ad;im morali aeftimatione fimpliciter impof-
íibilem, veluti qui nunquam in re exhibearur. 
yidequae fijprá obfervaviraus Difp. C X X I . 
í e f t . 1. funtque hoc loco pra: oculis habenda. 
Ne ergo dicamus, Deum fruftra hominibus 
lapfis prxcepta impofuilíe , aut vires pbyficaS 
Ijs dediííe ad ea exequenda , putandus eft de-
diíTe quoque ijs poteftate moralemj ac p r o i n -
dc talem , vt cum divino adiutorio ab ó m n i -
bus & fiogulis quando veré voluerintjSc i n t i i -
letint l ib i opportuna vim,reducatur ad adurai 
t j Rurfus. Ex d i d í s i b i 6c probatis tota 
íeftione i . conftat , gratiam & mifericordiam 
Dei eíre,qu(3d homo lapfus , five i n peccatum 
origínale, five etiam in períonale , non fuerit 
ftatim detrufus in Limbum, aut gehennam,fed 
íeliftus in ftatu v i« íub iugo prceceptorum» 
Cura capacitate ad agendum bonum, & vi tan-
dum malum. Si autem ciuCmodi capacitas & 
poteftas folúm eílet phyfica , & non moralis, 
quje interdum íaltem exerceatur , immo &: 
quoties ferio volueritinulla eíTet gratia & m i -
iericordia Dei reliquiííe hominem in hoc fta-
tu viae.Conftitutus enim fuiíTet in eo ftatu, 6¿ 
mifera condi t íone , vt ipfi moraliter neceíTa-
r i u m f i t j n o n modó nunquam perveníre ad 
atemam felicitatem^ed etíam augere peccata 
fine numero ferc,& proinde íubire damnatio-
nera incomparabiliter acerbiorem in pcenam 
corundem. In hoc autem nulla apparet gratia 
aut mifericordia , fed pot iús odium alienum 
ab illa fumma bonitate,qua d i l ig i t omnia quse 
funi,& níhíl odit eorum qux feci t , vt d í c i tu r 
Sapíentiae 11. Et huC fpedapt verba i l la Aü-
guflini de Deo fuprá exícripta: A / ^ C D Í A M * 
N A l V R V S E S T H O M 1 N E M 
f A O E O , Q V O D N O N P O T V I T 
V I T < A B E , Q y 1 P I V S E S T , Q u i -
bus adiunge aliud eiufdem S. Dodor i s tef t í -
monium líb.3.de Libero Arb. Cap. I Í . dum ira, 
c:olljgít:£% eoigitur-, quod non accePt i , r,ul~ 
lus reus efl'.ex eoltero quod non fadt-, lu j te 
reus eJi .Debet autem-, f i a c c e p i t y o l u n t a í e m 
l i b e r a m . E T S V F k 1 C 1 E N T 1 S S I ' 
M ^ Í M F s í C V L T ^ Í T E M N W i pla-
ñ e denotat , Deum ex amore falutis humanze 
tontuliíTe homini , non roodd liberam volun-
tatem ad bonumjfed et íam fuff ic ient i fs imam 
faeu lratem , qualis cene eft fola poteftas mo-
ralis.Quod ipfum fere latius tradiderat S.Do-
d o r cap.i ^.eiuídem l i b r i , & in Pfal. 55. i n i -
t í o , & l ib . 1. de peccatorurn meritis cap. 53.' 
14 Prseterea idípfum extorquetur ín-j 
vido,quantum apparet, argumento ex verbís 
i l l i s De i mifericordia plenís , qu^ pafsim in-j 
geminar faoda mater Ecclefia , vt h o m í n e s 
lapfos, & quibuslibet fceleribus irretitos , i n 
finumfuumreducat: A/OA7 V V L T D E V S 
M O R T E M P E C C A T O R I S ^ S E D 
V T C O N r E R T * A T V R E T V U 
V *A r . I d verd non haberet Iocum,nífí peCCa-i 
to r i re l ido in hoc ftatu v i s adfit poteftas,non 
modc) phyfica,& velutí in abftrado, fed etian* 
pradica & moralis, vt fecundúm modúm age-
di rationalem,& humanura , pofsit exequi) ¿52 
faltem interdorii exequátur quselibec prsecepta 
d iv ina ,& vitet pecCata.Nam relinquere h o m i -
nem in aded mifero ftatu , vt obedien t ía prae-
ceptorum,6c devitatio fceierum fit ipfi moraj' 
l í ter impofsibilis , ac proinde longé acerbiotí 
damna t ío moraliter certa 5 non eft velle c o n -
verfionem peccatoris,aut vitam,fed pot iús v l -
t ioném íeveriorem , & miferabiliorem raor^ 
tem,quam ob priora peccata fubíjííer. 
15 Dices,fi quid abfurdi in eo eft, aufi 
pugna: Cum divina miTericordia,pariter inter-
venire i n noftra fententia. Peccatores eninl 
p r ^ d i t i poteftate phyfica & morali ad exe-
quendum iuíTa Dei , ¿¿v i t anda peccata , abu-
tuntur pafsim eo beneficio , ita vt pleriíquer 
eorum ad n ih i l deférviat,íed potiús converra-
tur in ruinara & maíorem damnationem. Ac-» 
qui non propterea negamus > Dei mifericor-
diam 6¿ ben ígn í ta tem e í l e , quod illos in ftatu 
vise re l ínqua t^n quo prsefeit abufures potefta-
te morali . Ergo pariter mifericordia Dei 6¿ 
benígni tas magna eíTet ,quamvís iílos r e l i n ^ 
querer cum fola poteftate phyfica. Immo tune 
miciorem damnationem íncurrerent ,quía alí-i 
quatenus haberent excufationem m a í o r e m . 
\ 6 Sed contra. Q u o d enim homo íap-i 
fus,qui propter peccatum conftituit f e i n d i g -
num omni poteftate morali ad agendum bo-
num, i l lam habeat in ftatu vía?, fecrtper orrum 
ducit ex benignitate &: mifericordia Dei ce-
den-
^ j 6 In Opnfculum I . S . A N S E L M I , Traft. V í l 
Mentís íuferuo,&: donancís ipíi totum íd,quod 
íufficit ex parte aduS prirai proximi & expc-
i d i t i , vt prsecepta exequátur. Quare fi homo 
con exequitur,eius v i t io vnice imputaturino 
Deojqui n ih i l debuít faceré vinea: íu« , quod 
l ion fecerit.Hoc Certé eft quod Apoftolus Ro-
tnanorum i . v. 4. indicat: *An dimnas bmi* 
t d ü s eius> <Sr patiemi*, & longún imnaus 
contemnis'i Ignoras quoníam benignitas 
D e i a á poeniíentiam te adáncirt Secundum 
dutem dfiritixtm tnam j 6^ impoenitens cor, 
thefaurixas ú b i i ranf in die i rx y & c . NeC 
Deus prajterea tenetur daré peCcatori, immo 
iicc íufto,auxiIium efficax, five congruum,quo 
jreípfa exhibeatur aftio pr<etepta: tum quia 
i l lud non eft neceílarium ad confticuendam 
(ufficientiam adus p r i m i , vel poteftatem mo-
yalem,quam omnino fupponit: tum pr^terea 
<quía Collatio auxilij efficacis vnicé pendet ex 
arbi t r io Dei , cuius iudicía inícrutabilia iunt. 
C s t e r ü auxilium fufficiens, & poteftas mora-
lis ,conftituunc adum primum proximum & 
cxpeditum,vt homo pofsit humano & morali 
modo agere,& exequi príeCepta divina. Qua-
propter fi ea poteftate carear, ac proinde fu-
beat moralem peccandi necefsitatem quoties 
oceurrune prsecepta ( oceurrunt autem fspif-
fime i n decurfu vita;) non apparet in eo m í -
fericordia & benignítas Dei ad poenicentiam 
adducecisjfed potíús ira & indignatio maior, 
cjuám fi propter peccata priora homo fubijífec 
de fado damnat íonem mit iorem. 
17 Vl ter iúsrDe hominibus, non ima-
gínari js , non puré pofsibilibusy íed communí 
hac aura fruentibus, lapfifque in peccatum 
originalejimmd in fcelera perfonaliajoquitur 
ad l i t terá Apoftolus i . T i m o t h . 2 . dum inquit: 
Deus yu l t omnes homines/aluos jieriy & 
ád cognitionem yeritatls^enire. Nirairutn 
loquitur ibidem)etiam de Regibus) & ómni-
bus qui tn fubiimitate funt. Patee verdeo 
tempere nullos fuiíTe in mundo Reges, nifi 
peCcatores,& idololatras, ac proinde fceleri-
bus innumeris plenos, prsefertim Neronem, 
Cuius tempore ícr ibebat Apoftolus: idemque 
fere eft de ómnibus ijs,qui tune in fubiimitate 
crant. Ergo iilos omnes volebat Deusíalvos 
í í e r : ,&ad cognitionem veritatis venire. Ac 
quomodo id voluiíle putandus eft , fi negavit 
i]s omnem poteftatem moralem expeditamejue 
ad pra-cepta qnselibet divi na íervandaí Quo-
modo poteft in Deo eíTe feria voluntas falucis 
homínum eorum , quos pro arbi t r io íuo abfo-
luto relinquit fub ea impotencia morali ,vt ne-
queac prudenter exiftimari aut íperar i , quem-
piam eorum praecepta ipfius fervacurum , auc 
íalutem adepturum? Impofsibilitas enim mo-
jalis fimpliciter dida ad adionem,eius condi-
j i cn i s eft , vt nunquam a d i ó i n re exhibeatur, 
quamvís vires phyficse adfint:ac proinde nulls 
prudens ípes , vel ex ípeda t io illius eí le pofsití 
ideoque nemo de íe ipfo , aut de alio pruden-i 
ter fperat, din permanfurum abíque vilo proti 
íus peccato^ne ípeciali privilegio Dei,ex fo-
lis auxilijs grariae Communibus ; quoniam icí 
eft moraliter impofsibile. At enim Apoftolus 
eo loco faiutem eorum peccatorum & ¡dolo-
•latrarum í p e r a t , &fperar i vuít á Timotheoj 
alijfque Chrif t ianis , dum eos omnes hortatui; 
ad orandura & obíe t randum pro il l is; nam 
oracionem 6¿ ob íecra t ionem Chriftianam de-
beré eíTe alTociatam fpe i , ex facris litceris 
edocemur. Quis ergo negec , ijs GenciÜbus 
poteftatem moralem ad refipiícendum datam 
fu i í í e ! 
18 Verba Apoftoli integra funt eo lo -
co: Obfecro tgitur primum omnium fieri 
obfecrationes, oratÍones9 pojluíatior^s^gra^ 
tiarum achones , pro ómnibus hominibus: 
pro RegibuS'>& ómnibus <¡ui inJublimitaté 
funt: > f qttietum & tranqudlam yitam 
agamus m omni pietate & cajiitate: hoc 
enim bonum efl & acceptum coram Salnai 
tore nojiro Deo , / O M N E S H O-
M I N E S V V L T S ^ d L V O S F I E -
R 2 >E T u4 D C O G N I T I O N E M 
V E R I T ^ T I S V E N I R E . Vms 
enim Deus ¡ y n u s & mediator D e í & ho* 
minum homo C H R 1 S T V S I E S V S i 
Q J f I D E D 1 T R E D E M P T 2 0 ¿ 
N E M S E M E T I P S V M P R O 
O M N I B V S . Ex eo qudd Chriftus íe 
P R O O M N I B V S redemptíonem de-
diffec t vrget Paulus Chriftianos,vc etiam pro 
Regibus , nimirum , Gentilibus de idololatris 
( alij enim vix fuerunt prioribus il l is Ecclefia; 
faeculis ) orent & obfcCrenc Deum. quod qui-. 
dem ita fadum eft , etiam in fandis myfterijs.1 
Vnde pro Nerone cune imperante , pofiea pro 
Deeio,ac demum pro Diocletiano ( quamvís 
omnes ij in malo obftinací viderencur , & ex-
t r e m é fmprobi eíTenc) populus Chriftianus 
orabatitefte lu f t íno Apología 1. Origene l ib ; 
8. contra Celfum , Tertulliano Apologeticí 
cap.4o.Arnobio Iib.3.contra Gentes,& Eufe-
bio l ib .4.Hif tor .c3p. 16. Quin tk S. CypriaJ 
ñ u s , vt refert A ü d o r Vitíe ipfius , cúm fibí 
obijeeretur qudd in Cx ía rem eoniuraíler, \u 
beré XQi^onáxi'.Lbgifstme abfumus chriflia' 
m ab ifia culpa^ui Cafari , etiamfi alia fa~ 
cra-ialios D é o s colenti, tamen quia princeps 
nofter eji^bene cupimus & precamur , E T 
J t O O ^ M V S D E V M N O S T R V M 
V T ~ 4 D C p G I T ^ T 1 O N E M 
V E R O R V M • B O N O R V M «4T>~ 
D V C ^ 4 T . Credibile autem non eft,DCUÍÍI 
pij ís imura , volentcm omnes homines íalvos 
fiefi 2 & ad cognitionem veritatis venire; qui 
Monologion. Cap.LXV II1 . Dífp. C X X I V . Sea.11. * y l 
§¿ Fíirum íuum fedemptionem P R O O M -
$! I B V S d e J í t , & per Apoí lo lum hortatus 
fuic Ecclcíiam fuam ad orandum prd inf idel i -
bus,cciam i ] s , qut extreme improbi , & il l ius 
perfecutores crudelifsimí erant > non ijs de-
diffe poteftatem moralem ad íeqnendiim bo-í 
nuni & malum vitandnm , five e t íam ad quaj-
íendam ía lutem. Alioqui eíTenc i n Deo dusé 
yoluntates contrariccí altera c irca falutem i p -
íorum cot prícíidijs paratamjáltera c irca dene-
gationem poreftacis moralis ad bene viven-
<lum,qiiá íubíata fallís ipfa antecedenter reddi-
íur impoísíbi l ís .Cum ergo h^C d ú o «71/^7^7(31 
feu invicem pugnantia fint ; cenfendum eft; 
abfdubio Deum pijfsimum ómnibus h o m i n i -
bus,etiam infidelibus,poteftatem confefre,no 
modc) phyficam,fed & moralem,feu morali 6¿ 
humano modo reducibilem in a¿him ,ad prse-
Cepta fervanda,&: falutem obtirtendam. 
i p Quas expofitio eius loc i , ac d o é l r Ñ 
há, videtur expreíía S. Ambrofíj , Chryfofto-
mí , & Oecumenij in eundem locumjHie ro -
r y m i in cap. i .ad Ephefios, Damafceni l i b . i ¿ 
Fidei cap. 25>. Profperi ad primam ob ieé l io -
nem Vincentianam ^ immo & S. Auguftini 
T o m o 111.libró de Spiritu & littera non Ion-
ge ab in i t ío :vbi interpretacur verba il la abfo-
lute de ómnibus hominibus^ ita tame ve Deus 
ijs relinquat liberum arbitrium^ quo bene aut 
ínale vtentes , recipiant faétorum vicem. A i t 
en imtFí í / í autem Óeus omnes homines fal~ 
"yosfieri,®* ad cogmtioneml>erttatisl/em~ 
ft'.non fie tamen^Vt eis adimat liberum ar¿ 
hitrium3quo bene')'el malelstentes i u ñ i f s i -
me iudicentur. Qurjd cum infideles qui* 
¿ein contra Voluntatem D e i faciunt , cum 
eius Euangelio nonc*e¿unt.lt&qaQ hoc loco 
S. Auguftinus abfolute & fine exceptione v i -
detur accepilíe ea verba Apoftoli,quamvis a l í -
ter alijs locis ea interpretatus fuerit. Omnes 
jgitur homines libero arbitrio prsediti ex m i -
íericordi il la & generali voluntare Dei vide-
tur pr3edíti,non folum poteftate phyfica (quae 
íola inutilis eft ) Ied etiam moraIi,ad Cognof-
Cendam veritatem J &: exequendum prscepta 
divinare vitanda peccata,c]uamvis i l la carere 
liieruerint in poenam or íginal ís peccati , auc 
pratterea perfonalium fcelerum. 
20 Verúm id accipiendum Cum hoÉ 
^ífcrimine: quod ad exequendum fingula pras-
Cepca naturalia , & vitanda peCcata prout i r i 
íingulari occurrunt,cx fiae virtutis adquifitíe, 
& fine fru£tü ad falurem.poreftas moralis m i -
íerlcordíter á Deo Concefta hornini lapío, no 
fu (upprfiaruraíis , fed intra naruralera ordine 
tomprehenfa:vtpotc data ad aíb 'onem ac ter-
niinuin naturalem , & qua; deberctur homin í 
in ftaiu poísibili purorum naturalium: yt v í t 
clí.mus Difp.CIX.Quafe poteftas eíufmodi po^ 
t e ñ d i c i gracia, aut donum gratuitum inrra 
ordinem naturalem , relaté ad homitiem lap-
fummon tamen,relate ad hominera in natura 
pura condirum, &: proinde innocenrem. Ac 
vert] ad exequendum prsecepta quolibet legl$ 
íupernaturalis , vel etiam naturj!is,auc vi tan-
da peccata ex fine virtutis infufee , aut cuín 
fruftu aliquo vel vriürare ad (alucem, poteftas 
próxima,tum phyfica, tum moralis, eft gratiat 
fupcrnacurális fimplicírer , quae prorfus inde-
bita eílec natura purse, & neceílaria eft ad faH 
lucem homini lapío. 
2 i Dices: Praeceprum five í ex , etfant 
divina , non infert aut íupponit infal l ib i l i tec 
poteftatem phyficam , multci minús auteni 
moralem , i n homine lapío ad opus pr . i cep-
tum.Ergo ex eo quod Deus homines lapfos rc-
liqueric in ftaru viaí ftib obligatione p r í c e e p -
torum,ad quorum obíervahciam horratur,nuI-
lo modo licec coíligere in ijs eam poteftatem; 
AíTumptio probatur ex Apoftoío varijs locis, 
i n quibus videtur docere , legem effe merant 
oCCafionem pecCandi. Suffíciat ex ijs indicare 
quod inquit R o m á n . 5. L e x fubinira)>it3l>t 
aimndaret peccatuw.Et cap.7. Non cognolti 
peccatum , nrfi per legem. Sine lege emtn 
peccatum niortuiym erat-.O* peccatum occa-
fione accepta per mandarum feduxit me,&' 
per illud occidii. Hinc i l lud i . Corinch. 3J 
L 1 T T E R J t O C C I D I T.Qua d o a r í -
ha dudus Auguftinus plurimis locis re iec i t 
Pelagianos gratiam Dei cOnftituentes in lege 
& : d o £ h i n a , quafi lex daret fufficientiam fer-j 
vandi mandata , vel i l lam fecum devin&atn 
haberec .Síc enim lex non eflet occafio pecca-
ti,fed potiús caula falutis \ n e c ó c c i d e r e t , fed 
vivificaret. RESP. i m p r i m i s , Apoftolum ij? 
verbis nullatenus indicare , qo3d lex inferan 
necefsícatem aliquaad peCcandum: c ú m con-
ftct, i l lam p o t i ú s ad vitanduni peccatum ren^' 
dere , 6¿ ad hominem dirigendum perviani 
iuftítia:. Itaque fenfus Apoftol i eft , foíam le-
gem ex fe non daré vires ad bonuni faciendum 
& vitandum malum: nec vllacenus fufficere ad 
Opera conferencia in falutem fine gracia peC 
Chrif íum data. Quod libenter fatemur. Hotí 
nimirum , fenfu ea teftimonía exponuntur ab 
Interpretibus , ve legere eft apud Corneüurfi 
í b t d e m , & nomina t ím ab ipfo Auguftino lib„ 
de Gracia ¿k: L i b . Arb . cap. 11. vbi hsec fere 
haber: Paulus dicte, peccatum'yires aduer-. 
fus hominem dccepifjé per ípg?m , & eav t 
per madaium^jUitm ¡ii< fayicl^my^r faohutn} 
& iu¡\um y occidere tamen , & per bonum 
operar i morjemide p í a non hberaretuy^nfl 
yty i fcayet fpiritus e t i m ^ u t r n litterct ÓCfi* 
í í /r .N¡mirum,íufficicntia au opera íalutisjnott 
In Opufculum l.S. A N S E L M I , Trsd.V 1 1 . 
provenir ex v i folíus legis j fed ex graria pcf 
;Chriftum.Vnde & cap. 12. condudit: Q^ot-
'gnotergo a d i u n ñ o folo adiutorio U g í í , J m e 
adiutoriogrittictyconjidentes i n y i r t u r e ftta, 
fuofplritt* dgunturwon ftmt filijDei.liMpt 
'crrar'unt Pclagiani,& fine fpiricu Dei fuerunt, 
tonfidentes in folo adiutorio legis, fine adiu-
itorio interioris graiiae. Non tamen er ranr ,qu í ; 
^ofica lege divina aiunc , Deüm per Chrif t í 
inerica rribuere adiucorium neCeíTarium &: 
íufficiens ad illam íervandam. Quin pot iús 
Deus ipfe viderur palam fignificare Deute-
iron.30.dum ú v . M a n d c t t m n - i i u o d ego prce-ci-
f i o tibí hodie, non efi fuper fÉ-.Qoia n imiru , 
Deus addit vires fuffícientes ad i l lud implen-
'dumjvel falcem ad ímpetrandam f u f j i c i e m i f ' 
f i m a m f a c u l t a t e m y V i ídem Auguftínus loqui-
lu r l ibro de L i b . A r b i t r i o cap. 16. Quas v i -
íes fupra num.^.ex D . Tho . audivimus legem 
Evangelicam , quafunm^eji ex fe , afferre ad 
í ion peccandum. 
22 Ratio autem,ve1uti á p r l o r i i d o ñ r í -
f\x tradltae defumitur partim ex providentia, 
qua Deus de fado creaturam rat íonalem o r d i -
navitad finem úipematuralem ; partim ex de-
creto libero & grat io ío quo naturara huma-
uam omnino lapfam in Adamo noluit ftatim 
seterna? mort i & damnationi tradere, v i revc-
¿rá & iufté poterat j íed potiiis relinquere i n 
•fíatu viae , Capaccm merendí aut demerendi fi-
jiem , five bea t í tud inem fupernaturalem , per 
adimpletionem praeccptorum , aut tranfgreí-
í i oncm.H 'nc enim confequens fuít & eft , vt 
iomni homin í lapfo^dum viator eft,Deus con-
ferat ea prxfidia, five medía, .qua: omnino ne-
teíTaria ipfi funt ad eum finem iupcrnaturalera 
tonfequcndum.Quifquis enim íapienter o rd í -
liat aliquid i n certum finem , eo ipfo , faltem 
Quantum ín fe cft,dat i l l i vires ad finem ipfum 
Confequendum.Atqui prsiidia feu vires necef-
faríee ad prazcepta fervanda^ finem fuperna-
turalem confequendum, funt auxilia proxime 
& complete fufficientia , aut lahem talia vt 
fufficiant ad ímpetrandum proximam faculta-
tem. Ergo de fado Deus ómnibus hominibus 
lapfis eiufmodi auxilia príeftat.Plura aliá eiuí-
dem dodrinte fundamenta exhibebímus i n 
D i f p . fequentibus. Vide Petavium l ib . 2. de 
Libero A r b i t r i o cap.^i nu^y. 8.5c <?.vbi plura 
í rad i t obfervatu digna. 
S E C T I O T E R T Í A . 
^,/iygumentci q u í d a m aduerfus d o S í n n d m 
in juper ior ibus t rad i tdm > obie-
c i a & fotuta. 
D V E R S V S Dodr inam hucufque 
traditam obijci imprimís pof-
íunt argumenta lanfeni j , & ícquacíum, q ^ 
bus contendunt, diiqud ejje D e i pfcecepttt 
hominibus iuJiis{Vcilenitbits & conantibus^ 
f c c u n d ü m prdtfemes quas habent y i r e s im-
pofsibil id j deeffe quoque i j s g r a t i a m , qua. 
pofs ib i l ia f idnt . Verum cúm eam propofitio-i 
ñem,prout iacet, & i u x f d fenfurtí db ^ u flo-, 
re tntentum , proícripferi t Sedes Apoflolica^ 
veluti temerar iam, impíam , anathi mate dam-
naiam>& hacreticami no eft quc)d immoremuc 
cxtricandis argumentisjfive potiús fophifma-
tis,quibus illa innitebatur. Satis itaqueficdii 
tere cum A u g u f t i n o : ^ S E D E ^4 P O S¿ 
T O L J C J R E S C R I P T A V E N E -
R V N T . C ^ i V S ^4 F I N I T A E S T 
í ta lile Pelagíanos íemel & írerum damnatos 
ref ellebat: ita & nos breviter poííumus refel-
lere lequaCes lanfenij , nullumquc relinquere 
locumjVt refricenc controverfiasjquibus Sedes 
Apoftolica finem impofuít totics , indifto ijs 
anathemate. Quare veniamils ad obíjcienda 
alia argumenta, qua non de hominibus iuflis, 
fed de lapfis>difficulcatem parére poííunt. 
24 ü b i j c i e s 1. Auguftini varia tcíH-
toonia , quibus videtur aílcrere, peccatoribus 
fíépe deceííe auxilium fine quo non poílunt 
Dei pracepta cuftodirejnec tamen illosexcu-
íari in eorum t ranígre ís ione: quoniam pecca-
to íuo, five o r í g i n a l i , (ivc etiam pcrfonali, ¡ri 
eam necclsitatem & impotent íam fe volunta-
r ié conieCerunt. Loca apud Auguftinum ere-* 
bra íunt . Sufficiat dicerc, d o d r í n a m ipíam^ 
SS.Doftotibus Bonaventura & Thoma tradi' 
tam fuifle , veluti Auguftinianam. Etenínt 
prior ex ijs in 2.dift.28,art.2.q.2.ait: Dicen* 
dum quod de altqud rentdtione per fe non 
poteji eyadere homo: f i tamen confentiat, 
non eji a culpa immunis : quid ex propria 
f u d culpd d é y e n i t i n i l idm necefsitatem. E t 
hoc e j i quod dici t .Auguj l inus , quod quid 
homo noLmt y n a r e peccatum dum potuit) 
infLic lum ej i t i , quod non pofsit c ü m y e l i t : 
Situili ier D - Tho.3. contra Gentes Cap. 160; 
num. 3. inquit : Q u a m y i s autem i l l i i qui in 
peccato funt y y i t a r e non pofsmt per proi 
p r i d m potejidtem^quin impedimentumgrd-
ti dt prcej iem^Veí p o n a n t ^ t ojlenfum ejl)nlji 
a u x i l i o g r a t i s p r a y e n i a n t u r : nihilominus 
tamen hoc ets imputatur ad culpam , quid 
htc defeftus ex culpa precedente in ets re-
Unquitur:f icut ebnus db homicidio non ex*, 
cufdtur , quod per ebneta tem c o m m i t i i í i 
qnam f u á culpd i n c u v r i t . A i q u i príceepto di-
vino tenemur retiílere tentationibus, & non 
impediré divinam grauam. Ergo prarCeptiun 
De i obligar interdum ad id quod homo de 
praefenti faceré non poteft,eo quod á fe antea 
per peccajum expuleric divinam gratiam. 
Refp* 
Monologíon. Cap . L X V I i 1. D % C X X 1 V . Sed.l 1 1 . 4 3 j l 
i ( Refp. qaidqaid fit de quíbufdam 
^eCeatoríbus nequirsimís &C obduratis i n ma-
lo ( de quibus agemus Dífpuracione fequenti) 
Cacrecos non fubire/'» re & de fatio impo* 
tentiam, necpbyíicam , neC moralem Gmplí-
ci terdidam, ad refiftendura tentai:ionibus,aui: 
íervandum divina prsetíeptaj licec, quantum ín 
ípfis cft, hac poíleriore carere , five ípol iar i i 
Peo meruerinc inflar damnatorum j quibus 
milla poteftas raoralis adbonumeft. Ñ i m i -
t m i id agit nobifeum miíericors Deus, quí 
tíon [ecundum peccatd nojira fecit. nohis 
ñeque Jecundum imquitiites nojtras retri-* 
hun nobis-t v t i díci tur Pial. 102..v. ro.vt quaa-
diu viatores íumus,6¿: prasCeptis ipíius adftrin-
gimur, adfic nobis fufficientia próxima adea 
exequenda , aut fakem remota , qua priorem 
illam impetrare pofsimus orando ipfum & 
obfecrando: vt ex Scripturae, Concil iorum,&; 
ipíius Auguftini , atque aliorum Patrum cefti-
monijs fuprá oflenfum fuit . Huc etiam fpedac 
illud Apofloli 1. Cor. 10.. Fidelis Deus eft, 
^41 non patíetítr "VPÍ tentari fup'ct id quod 
foteflisí fed fdcieí et ía cum tentatione pyo-
yeium>~V£ pofsitis fuflinerc. Quibusjalijfquc 
Scripturse locis dud i Patres Concil i j Seno-
neníis ¿ o a d i in Gallia paucis annis poft hxre-
íim Lucheri exortam, dixerunt Cap.i 5. Ne^ae 
tamen t ó n t a g r a n * necefsitas liberoprceiu* 
¿icat arbitrio : cum illa femper inpromptu 
fit, & ne momentum quldem prxtereat , ¡n 
qno Deus non flet ad oftlttm & pulfet. Ñ e -
que oppoíítum tradit Auguftinus, aut Bonave-
tura , vel Divus Thomas i n contrarium alle-^ 
gaci. Etenim loquuntur de Komine cadente i n 
lentationem^uarenus caruit folo auxilio efíi-
Caci denegato fibi propter peccarum pra^Cfl-
dens nondum retradatum : & ho t í en fu patet, 
hominí ad culpa imputan lapíum , cúm adhuC 
eflet príeditus fufficienti auxilio 5 quo pecca-
tora vitare poterat.Licet enimDeus poísit pro 
l i b i t o , & nulla hominis Culpa pracedente, 
non conferre homin í auxilium efficax Uve 
tongruum, quo negato fcquetur abídubio pec-
Cacura(vti feciííe credítur Cum Angelis,& p r i -
mis parentibus) attamen de fa6lo, &: plerum-
que íaltem negat i l lud i n pcenam akerius pec-
tati: ideoque homo tranígrediens prsceptum, 
aut confentiens t e n t a t í o n í , non excafaiurá 
I Culpa: tum quia adhuC prxditus eft íu f ík ien t í 
auxilio • tura etiam quia dcícftus auxilij effi-
Cacis eü ipíi voluntarius ob Culpam pr.rCe-
detucm nondum r e t r a íb t am •> vt íupponimus . 
Porro í a n d ü T h o m a m agnovilíe i n h o m í n i -
bus lapfis auxilium fufficÍcns,qiiando peccant, 
tanqiuini illatum ex lee;e nova íive FA'angcli* 
í^parct ex ípfiiis verbis num.p.citatis ex 1.2. 
3'ÍÜ<Í. art. 1. ad 3. 
16 DíCes: S. Bonavcntufa , CÍtatO 
Auguflíno, toquitur de homine ilío, qui deí t i i 
tutus auxilio Deí ex a U p a p r o ^ n a d e l t e n i t 
i n l ü w i nece f s i td t em. Át quiíquis príEditus 
eft fufficienti auxilio ad non peccandum. live 
ad rellftendum renrationi , in nullam devenií; 
neCefsítatcm : CumadhuC fimplicirer & libe-, 
re pofsit non peccare aut reíiftere. Ergo fati^ 
dusBonaventura non loquitur de homine i l lo j 
qui p raid i tus eft auxilio fufficienre, Loquituc 
ergo de i l lo , qui omni auxilio caret, & tamett 
peCCat. Potcft igicur homo íapfus peccare, 5s 
nonnunquam peCcat , licer omni auxil io, noa 
um efíicaci, fed & fufficienti Careat. 
27 Refp. Bonaventuram cum Au-í 
guftino loqui equidem de homine i l l o , qui ob7 
cuípam praecedentem carens auxilio d iv ino 
devenit in necefsitarem peccandíj non tamcrf 
in nsceísiratem phyíicam aut moralem íimplí-
Citer diétamiícd logicam.five folios confeque-f 
tice, nam negato efHcaci auxilio íive congruo^, 
evidenter coll igi tur , hominem peccaturunt 
jranfgrefsione pnecepti , aut confenfu i n ten-
tationera. Cúm neceísitare autem lógica, fiv^ 
folius Confequentiee ad peccandum , coh^rere 
poteftatem anrcccdcntem, tum phyíicam, tum 
racralem ad non peccandum.clarius eft &cer-« 
tius apud Theologos , quám vt probarionc 
egeat.Qaod fi vero quifpiam contendatjBona" 
venturam Cum Auguñ ino inrel l igi deberé de 
alia necefsirate antecedenti negationem auxí-j 
l i ) ef íkacis , iuxta ea quíe de hominibus obdu-i 
ratis & exfcoecatis d ic i folent , & p ro fe ren tu í 
Di ípura t ione íequentt; ad fummum conceden^, 
deda eft in ijs necefsitas q u í d a m moralis pee* 
Candi > ob ingentem dif íkal ta tem rard v inc í 
folitam; non autem necefsitas moralis fiaipíí-? 
citer dicta, qualem fubit homo iuftus, & fpíía 
communibus auxilijs gratis praedirus, ad ins 
Currcwdum diuturno tempore in aliquod pcC-
'Catum veniale; & homo lapfus ad novum peC-í 
Catum lechiferum admitrendum, íi in co ftatii 
diu perfeverer: vt diximus Difpur. C X X í I U 
Nimirura , prior il la neceísiras , five impoten-; 
t ia moralis , quamvis non fimpliciter dií ta^ 
fufficit vt Patres EccIeíiU pronuntientjimpof-; 
fibiíc eííe iuterdum homin í íapfo non pecca-
re, dum illam fubit. Nam^vc in fimili fere ob-
íervat faunas Aníelmus l i b . de Concordia qj 
3. cap. i c . f c e p i f s i m é afjerei'c folemuS) ¡ m ~ 
pofsibile nohis effe quod fi-ie d i f f c n U a t é 
per j i ce re n o n l / a l c m H s . Eoque fenfu, v t o b -
fervat Divus Thomas in ?..díft. 12. art. 4. ad 
4. l iberurn' a r b a n u m nbnatidtn i ta ^ ¡ n c i - ) 
t t i r - i l t e l J u h i j c i t u r pdf s ion lms peccdti 
dd peccaium compcllacur ' quid i a m f i b i i n 
p í - c c a í í í m non i m p u T a r d u r . Ec arrie v feq* 
corpore : l J B E J l T J i S C O . A C-
454 In Opüfcukim I.S. A N S E L M h Traa.V I L 
T J O N E ^ C N B C E S S I T ^ T E 
P E R S E E T S E M P E R L 1 B E -
Ji V M ^4 R B I T R l V M C O M I T ^ Í -
T V R , \ ' t tn l í t í era dicitur, Q J ' O D J N 
O M N I B U S J N V E N I T V R : S I -
N E Q V iA P E C C ^ T V M I N P V -
T - 4 R I N O N P O S S E T . Quid i l l u -
ftrius advcrfus lanfcnianos? Denique eodem 
l i b r o 2. Sent. d í í i 25. q u x f t . i . a r t . i . ad ó.aic: 
Incomlnens dicitml>inci a pafsionthus'.non 
quafi cogemihvis , f d Vehemente? indinan-
tihas ad aL'jiitd agendttm. Itaque pcccatorcs 
dum in vía í u n r , non ita deíHruunmr á Ü c o , 
Vt neceísíratem phyficá , aut rDora''em f imp l i -
Citer dida-T! iubeant, led lacias vfurpatam pro 
ingent! diffi¿u!táte , qus tamen iuxta modum 
agendt humanum, 6í fine miraculo, vincí pof 
í t , &c interdum foleat. 
28 Inftabis: Ergo parí racione quando 
Parres aiunt, non poíle hominem fine auxil io 
•divinae graciíe credere, fperare, poenírere , aut 
diligerc ficur oporcer ad falutem vel iuftifica-
tionerp, intclHgi porerunt de impocentia f o -
la morali, eaque non fimpliciter di¿ta, fed m i -
uús proprie: quafi homo fine gratis auxilio 
.polsit fimpliciter quidquam eorum agere,non 
ta¡nen fucilé, fed cum ingenti difficultate,quo 
ieníu q u í d a m dicuntur moraliter impofsibi-
l i a . Confequens aiitem eft plañe abfurdum,re-
ledumque ab AugufHno in Pelagio fie loque-
ce,8c damnatum poítea in ConciliJs.Ergo dunt 
ipfe Auguftinus ait , peccatore deftitutum au -
x i l i o grat is íubire neceísitatcm tranfgredien-
di preeCeptum , aut íuecurabendi tentationi^ 
nequit exponi de necefsitate five impotentia 
morali laf'ús vfurpata, fed tan túm de neCefsí-
íace 3c impotentia fimpliciter dida. 
25), Refp.negando Confequentíam:quo-
níam Concilia ipfa definientia neccfsitaterrt 
grat is ad eas aétiones,palam docent, neefaci-
lé,nec difficulter quidem fíeri ab homine pof-
íc abfque illarvt patee ex Concilio Milevitano 
I I . Carthaginenfi V I . & ArauficanoII.quorum 
nonnulla teftimonia, propemodum deíumpta, 
aut ex toto concepta verbis ipfis S.Auguftini, 
dedimus Di íp .CXXII I . fed.5.Nec mirum ita 
definierint. Loquebantur enim de adionibus 
i)s exhibendís prout oportet ad fdlmem-, five 
ad iu í l i íka t ioncm. quo fenfu, cúm íupernatu-
rales fint, nec faeil^nec difficulter fine gratia 
per CKriOLnrj fíeri poííunt. At cnimhajedo-
dr ina prster rem obijeitur noftra: refponfioní 
ad argumentum prsiafium.lmptimis enim no 
erat fermo determinare de obfervatione pras-
¿ept i d iv ía i , aut refiííentia tenrationis confe-
í e n t e ad íalutemmam hoc fenfu vtraque earum 
efi fimpliciter impoísibil ís fine fupematnrali 
auxilio. Qudd fi vero quifpiam eo fenfu acci: 
piendam v e l i t , quafi praeceptum D e í diíed'c 
obliget tune ad falutarem a6Hone,vel refifteti^ 
t iamjiam diximus adeííe auxiliu fu í f ic iensfu^ 
pernaturale, conferens poteftatem ad elícien-
dam i l lam , faltem curn díff iculcatc rard vincí 
íol i ta íecundúm modum agendi humanLiTKÍt-! 
ne quo auxilio neefacile nec díf í icul íer praN 
ftari i l la poí lcr . Id autem fatis eft nc pcccacoií 
íubeat neccfsitatem peccandi fimpliciter , aut 
impotenciam moralem proprie didam ad ex-; 
hibendum a&ionem falutarem. Vera enim &: 
decretoria eft fententia i l la Auguftini lib. de 
Gratia & l ib . arb, cap.4. Homo gratia iu)/a~ 
tur,n€ fmc caufal/oluntati eius inbeütnr,\Lt 
í n P f . ^ i . Non ceffdt S a t a n á s fuadere maíu:, 
fed nec Deus c j j a t admonere honum. Sata-, 
ñas autem non cogit ifjyitum. I n tua pote* 
Jiate eji confenttre-, aut non confentire. 
30 Obíjcies 7 / .Homo lapfus perquod-
libec peCcatum lethiferii fe conftituit indigna 
poteftate fimpliciter d i d a ad bonum quolibet 
agendum, & prs fer t im poteftate morali, qus 
aliquando in a í tu reducatur,adhuc difficulter. 
Coft i tu i t enim íe dignum sterna damnatione 
Se detrufiorie abfque mora aliqua ad gehenná, 
in qua milla eft eiufmodi poteftas ad bonuni 
agendum, no modo prout oportet ad falutem) 
fed etiam fterilitef , de fine vilo fruftu. Ergo 
tenfendum eft ita a c c i d e ^ v t interdum faltera 
i n paenam peccatorum omni ea poteftate a 
Deo iufte fpoUetur. Quod videntur figniíkare 
aliqui Patrum , & Bonaventura verbis fuprüt 
num. 25. allegatis. 
31 Refp. conCeí íb antee, negando Co-
í e q u e n t i a m : quia licét homo graviter peccanl 
íit dignus tota ea poena, quantum eft ex vi fde* 
leris i adhuc tamen duro a Deo relinquitur in 
ftatu v i s íub obligatione fervandi prscepta, 
lum affírmativa , tum negativa, & íub exhor-
t a t í o n i b u s atque increpationibus Dei ipfius; 
nolentis mortem peCCatoris,fed magis vt coni 
vertatur 3c v í v a t j cenfendus eft habere po-
teftatem proxímam fimpliciter loquendo ad 
exequendum prsCepta,&: vitanda peCCata, auc 
faltem facultatem ad í m p e t r a n d u m illam. Ní-
mirum,ipfa lex Evangél ica ,qus eft lex gratis» 
&mifer icordis , p r sc ipue tOt exhorcationibns 
falutaribus plena, fatis ind ica t , Deum cefsiífe 
iure fuo ad f p e l i á n d u m hominem lapfum ea 
poteftatejdu viator eft, Quod fuprá fed. 1 A ' i . 
fatis ex Scriptura,C6cili)s,&: PP.oftefinn ftiir. 
3C vberiüs adhuc cóftabit ex alijs Auguftini lo" 
Cis infrá nu.44. 3c 50. quidquid alirer fentlatí 
aut feníirc videatur Henricus de Noris ín 
Vindici js Auguftinianis capitc 5. í . íí- A!''0' 
qui enim leniús agerct Dcus ac benignías,/*!" 
tim peCcatorem ad ínferos det íudendó , o> '^v 
relinquendo i n hac vita cum ízedefsitate IDO-
rali 
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fal i inCurrendí innúmera (celera , & damna-
tionem longé acerbiorera: vt á numero 13.CX-
pendebamus. ícaque omni peCcatori adeft ex 
bemgnicate Óc mifericordia Dei falcem pote-; 
fías ren3oca,per quara íe difponere 6c impetra-
re pol'sic proxi mam & moralcm ad exercen-
das adiones íibí pra;ceptas: ideoque t ene tu í 
orare Deum vt fíbi illam conferac , 11 nondum 
habet: íí aucem iam illam haber, tenetur pete-
te á Dco auxilium efficax,vtpote fine que exi-
ftere poíre ac folere poteftatem moralem, 
et íam íuífic.entifsimam , í ^pe in fuperiori-
bus oUenfum f im. Etenim collatio auxi í i j ef-
íicacis eft novum Se indebitum homini bene-
ficiumíupra poteftatem fufficietcm, tum phy-
ficam, tura moralem,quod vnice pender ex vo-
lúntate libera De l . 
3 i Inftabís: Quid íi Dcus vtatur i u -
irc f u e n e g é t orane auxilium íuff ic iens , vt í 
reverá poteft homini v ia ior i lapfo , quemad-
modum inditant aliqui Patrum ? Vox enim 
Auguftini eft , á D . Thoraa Confirmara, aux i ' 
lium divina: grat i s , quibus datur , mi fer icor-
diter darij quibus autem negatur, iufte negari 
i n poenam peccati /a l tem orlginalis . Fieri er-
go in re poteft , 8c interdum faltem accidere 
pucandum eft , vt homini negetur omne auxi-
l ium ad exequendum prsceptum, ^ tamen re-
Ipfa peccer i n cius rranfgrefsione , non modci 
abfque poteftate moral i ,verum & phyfica. 
3 5 Refp. nobis impraefenti non eííe 
Curse, an peccaret homo lapfus, cui in poenam 
peccati negaret Deus omne auxilium , aut fo-
lam poteftatem moralem ad exequendum pr^-
ceptum .Nimirum, ea hyporhe í i s f o l ú m habere 
poteft locum de pofsibi l i . Nam loquendo de 
fado, íuprá fatis oftenfum íuit ex facris l itEe-
ris, tk teftimonijs Patrum, arque ipfius Augu-
fíini, adeíTe hominibus lapfís poteftatem, tum 
phy{kam,tum moralem,ex dono 5¿ mifericor-
dia Deij qui non vult mortem peccatoris , fed 
vtcovertatur & vivat. Nec: oppofitum docuif-
íe creditur Auguftinus, aut Divus Thomas l i -
cét in peccatoribus qu ibu ídam obduratis 5C 
exCeCatis a g n o í c a n t impotcntiam qnandam 
moralem fervandi prxcepta , qua: non finit ve 
ea exequantur, nifi admodum difficulter, & 
qux raro in exercitium reducatur. 
34 Verura vt interrogationi pro-
poíicx re ípondeamus obiter, dicendum eft, ex 
Divo Thoma in íeCíido dift indione trigefima 
<]uql"l!one prima articulo fecundo,ad peccatum 
p i lóna le contrahendum non fufficere volun-
laterain Adamo contentara, quacontraximus 
peccatum o r i g í n a l e ; fed requiri vlteriusvo-' 
• luntaténl^ five confenfum perfons. Vndé fi 
aiicbi propter (olum peccarum originale nega-
teutur vires íive auxilia fimpliciter ne^eíía-. 
r ía ad implendum prxceptum , non peccíareí 
i n eius omifsione. Si autem ob peccata per-; 
fonalia negarentur ipfi auxilia neceftaria íim-i 
pliciter ad conftituendunr poteftatem proxí-; 
mam in adiones íalntares , videtur re ípon^ 
dendum íub di f t indione. Aut enim íupponi-» 
tur praividiíle quoddammodo periculum i l iu4 
amittendi, leu non habendi auxilia de estero 
in poenam peccati, quod oceurrit comtnic-. 
tendum : aut id nefeir per ignorautiam infu-
perabilera , five exift imatíonem omnium 
communem , qua Credi tur , Deuai omni pee-, 
c a to r i , dura viator eft, mi íe r icord i te r tribuew 
re auxilia neceftaria ad fervandum praecepta, 
- vel facultatem ad ea impetranda faltem.,Si 
pona tur id prav id i l í c , dicendum videtur, fiói 
minera i l lum peccarurum quoties tran!gredi-i 
t u r , feu non adimplet pr^ceptums ficut qui 
voluntarie proijeit Breviarium in mare, pr^-j 
videns impofsibiliratem recitadi poftea, pee-
Cat diebus fingulis dura non recitat. Etenim 
vtrobiqi ]e impotentia non eft antecedens, five 
involuntaria ; íed confequens, quae vi tar i po-.-
tuit ac debuit. Si autem" id nulio modo pvsen 
v id i t , omiís io pra?cepti non irnputatur ad nOj 
vara culpara, nec in le ipfa eft peccatum > fe4 
poena antecedentis peccati. 
3 5 Oppolitura tamen apparet díceii-í 
dura cafu quo adfit quidem poteítas phyficay 
fed moralis omnino defit, n imirum , fi pona-
tur homo fub i)s circunftantijs, in quibus nul-{ 
lus viatorum humano modo agens vicerit , aui; 
vidurus credatur ingentes difficultates, q u i i 
bus impeditus eft ad impletionera p r^cep t í ^ 
quamvis vires phyficae adfint: ficuti nullus vn-f 
quara iuftorum hominum ex v i communium 
auxiliorum gratisc vi tavi t diu , aut vitaturus 
creditur omnia 8c fingula peccata venialiar 
quamvis phyfice íufíícientibus viribus ad i d 
praeditus fie. Oppof i tum, inquam , videcuf 
dicendum in hoc eventu , iuxra dodrinarn 
traditam Dilputat ione C X X l i l . prcefertiní 
numero 40. vbi expofuimus, quaüter cura porí 
teftate divifiva ad fervanda fingula prxcep-
ta naturalia cohaerere valeat impotentia co l -
lediva , 8c quomodo incurtatur necefsita» 
moralis peccandi i n aliqua occafione 8c tem-
pore, prout coniundo cura adionibus libe-; 
re exercitis tempere pra:cedenti. Quac d o d e í i 
na habet locum etiam incol ledione tempo-r 
ris atque occafionum ad peccatum aliquod ve-j 
niale committendum. Sic ergo dicimus, da-
to cafu quoJ vrgente precepto aliquo adelTec 
quidem poteftas phyfica, nullatenus vero mo-, 
ralis ( v t p o í e negatain poenam peccati perfo-» 
nalis antea coramifsi ) impotcntiam illam 
non exculaturam á peccaio: quoniam poteftas 
phyfica pc.Jeíens , prout con iunda cum poten-t 
Ee Í t ia 
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t ía moralí S¿ prorfus expedirá quse antea fae-
rat ad n< n peCcandum , íufficíc vt homo hit 
& nunc cenfearur íatis libere íe habere , tk 
pro índe peccec. Al iqu i ramen a i u n t , in ea 
hypotheí i non fore incurrendum peccatum 
niortale : quo ipfo fatis denocant, hominera 
yenialiter peccaturum. Lcge Suarez l ibro p r i -
mo de Gratia capíte vigeíimo quarto , praeíer-
t i m numero vigefimo quarto, vbi inqui i : Sine 
fotejiate mora.ii ad dcltberandum , motus 
^oltmiatii nonjotefl ejje peccátum m o r í a -
le. Et p o ñ e a i n f i n e : Voluntas auxilio grat ia 
dejiiiuta non peccaret mortaliter cedendo 
tenrationl: fula ad peccandum mortalitert 
necejj 'aria eji poventia rnoralisl'itdndipeC' 
catum-, faltcm pro eo tempore , y el momen-
to ^ m quo p e t c a t u r :, ¿¿uta dehet ejje atius 
humanus. Vide pr^rerea Lugum difp. z. de 
Incarnar. fed. ' . Ruiz diíp. j p - de Pra:defíin. 
f e ü . i . & dirp.45. í e é t . j . num-¿j. 
jó1 Dices; S.Auguftinus viderur va-
íijs locis agnofcere in hominibus lapfis necef-
íicacem peccandi induétam ex pr(jccdenti pet-
cato : vt i fcepiísime, legere eftapud lan íen ium, 
praefertim toto l ibro tertio de Gratia Chrif í í 
Salvaroris in v ig in t i capira deftributo; v b i 
nullum non mover Iapidem,vt fuadeat, in ho-
mine lapfo nuílum dan" auxilium íufficiens, 
quin efficax íir, iuxta í e n í u m Auguü in i Í ad 
p ro índe , omnes illos homines lapfos qui de 
fado rranfgrediuntur prscepra , five quaü te r -
íumque peccant, Carere non folúm auxil io ef-
ficaci (v t evidens apud omnes eft ) fed 6c fuf-
l i c i e n r i , fine quo íubcunt neceísitatem peC-
candi. Porro incer quamplurima teftimonia 
A u g u f t i n i , quibus vcitur in i d fuadendum, 
eft pra-cipuura illud ex l ibro de PerfeéHonc 
I n ñ i t i * capire tertio, vbi refpondens ad obie-
¿lionem novam Coeleítij a i t : Per arbitrij l i -
hertatem fa6lum ejliVt ejjet homo cum p e e 
cato. Sed ¿ampoenalislsit iojiras Jttbfecuta 
ex l ibértate , fecit mcefsitatem. Vnde ad 
Dvumjides clamat: De necefsitatibus meis 
educ me.Sub quibus^cl non pojjumus intel-
ligtre , y e l cum yuod tmelleximus , >(?/«-
rnust non yalemus implerc. Ergo homines 
lap í i , quotquot prsecepta t r an íg red iun t , aut 
qualitcrcuoiquc peccant»fubeunt neceísitatem 
peccandi. F.ESP. prEeiadatn laníenij d o d r i -
nam non modo adverlari teftimonijs Scriptu-
r^ , Conciliorum , Patrum , & ipíius nomina-
t i m Auguít ini , tum fuprá indicati.s,tu in pro-
greflu exhibédis,verúnj etia dánatam eíTeá Se-
de Apofíolica in Bulla Innocenti] X . adverfus 
lanfenium ipfum: príelertim quatenus in ea 
pro íc r ib i tu r íecunda illa p ropoíh io : Inferio-
rt g r a n a in jtarti naiftté lapfce nuejuam re* 
Jlj thur] fimiliter& t e r t i a : ^ ' merendmn ^ 
demerendum inflatu natura lapfa non re* 
yuiritur in homine libertas a necejsitateí 
fed fufficit libertas a coaBione. Ñeque op. 
pofitum tradir Auguftinus loco ín obiediong 
citato ,aüt in alijs circumferri folitis^quíe mil-
lies á Theologis íoluta íunt , de ira explicara, 
v i cohaereant cum alijs eiuídem S. Dodoris 
plañe decretorijs pro noí í ra & Communi do-
d r ina . Itaque quoties videtur negare ptccatO' 
r i íufficientiam ad fervanda prarcepta , loqui-
tur de próxima fufficientia & completa ad ip-
/um opus praíCeptum, quse faepe non adeüho^ 
min i lapfo, & fine qua necefíe eft, neceísitate 
confequenti , vt peccet: non autem loquítur 
de fufficientia remota, qua: femper adeft quo-; 
ties vrget príeceptum , aut tentatio inflar. Ea 
verd eft fufficientia ad orandum &C impetran-
dum íubinde per iteraras preces, & pia opera, 
aliam íufficientiam íuperveníentem, immo de 
auxilium effícax ad opus príeceptum: vt infrá 
late explanabitur num. 48. & feqq. ex dodri-
na prsefercim ipíius Auguf t in i : qui, prqter alia 
ibidem proferenda , l i b . de Gratia Si lib. arb. 
cáp. 16. ait: Certum eji nos mandaraJerya'. 
re , filtolumus: fed qui a pyccparaturl/olun-
tas a Domino, ab illo petendum eft ,">f tún-
tumltelimus , (¡uantum fufficit ">r Calendo 
faciamus. Quod fí verd alicubi S. Dodor,auc 
loquendo de iuftis homin ibus , aut de quibuí-
dam peccatoribus, indicare videtur talern ne-« 
Cefsitatem, vtobfervatio praeceptorum fit eís 
impofs ib i l i s ; folúm debet in te l l ig i de impo-
tentia moraí i , eaque non fimplicíter dida,íed 
latiús víurpata pro magna diffieulrate,qua: fir 
ne ingenti conaru v inc i non poreft: vri de-
monfírabirur ex profeíío D i íp . C X X V . & iam 
fuprá n . i / .explanarum (mi, Nunc accipe ver-t 
ba integra S. Aníelmi lib.de Concordia q. 5. 
cap. 10.ibidem foíúm indíca ta , in quibus hanC 
tradit dodrinam, veluti fidelis diícípulus Au-
gufl:ini:£>»c^ autem quida experimentoexi» 
jhmant probare, m h d l/alere liberum arbi* 
t n u j qma multi immenfo conatu nituntur, 
"Vi beneyiuant', & quadaO't dicunt)impof 
fibilttate obftante,nthil profictunt j aut pofl 
profeclu irrecuperabiliter defeiunt: no de* 
Jirttunt , quod rationabiliter monftratu efli 
l íberu f c íbce t arbitriu cugrattaltalere. Vt 
aute nitentes non profiaant, aut po/I profe-. 
6lu defciat,non impofibilitate, fed aliq^a-
dogralfi , altquando facile fuperabili diffi* 
cuítate fieri ex i j l imo .Sapi f s imé namque ¿f-
ferere folemus impofsibile nobis ejje , quod 
Jine difficultate perjicere nonyalemu*. Si-
mi liter Divus Thomas 3 ,p. qu£Bft.3<5.arr. 1. aa 
2.. interpretatur q u í d a m alia verba eiufdcilJ 
Auguftini Sermone de Verbis Üom!ni,a!'-n(!: 
T a t a efl Ub?s. iüius peccati, tkc.yt dej>f'ti& 
di 
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d i ht*miUta.te fuh'ire non pofut . Quibus alia 
íimilia ibídem habentur de peccatore obdura-
co: Cum'Víilt-i no poieji: (¡uta guando potmt) 
m n l t o l m t : ideo per m a l u m ye l l e perd id i t 
hounm po/Jé. Interpretacur, inquam, fimiliter 
hifce verbis: D i c e n d u m qaód i l i u d l / e r h u m 
t A u g u j h m fie intel l igendum efl: T a n t a e j i 
labes i t i i u s p e c c a t i ^ c deprecandi h u m i l i t a -
tem fuhire non pofsit j J c i l i c e t , de f a c i l i , f e t 
cundum ^nod d ic i tur , i l l a m non pojje J a n a " 
r i ) qui non potejl de f a c í l i f d n a n . U z q u e i m -
potentia, aut impofsibilitas ijs & alijs locis 
íolurn accipítur pro ingeci difiieultatej 6c qu» 
p r o íuperatur. 
S E C T I O Q V A x ^ T A j 
rQujedam dl ia argumenta aduerfusfuff ic ie* 
tiam a u x i l i o r u m communem hominibus 
lapfis ad f c r l / a n d a q»<elibet p r a c e p t a , 6 ^ 
refiflendum tentationibus oceuremihusy oh' 
í j c i u n t u r & e x t r i c a n t u r . u4dditur t á n d e m 
c o r o ü a r i u m m á x i m e n o t a n d u m ) p r o f a c i " 
h o r i concordia l iber i a r h i i r i j cum g r a t i a 
ab intrinfecco efficacii i u x t a f h o m l f i a r u m 
f e n t e m i a m , obiter d u m t a x a t 
propofitum* 
| 7 BU CIES I I I . Sí ómnibus homini -
bus lapíis darentur auxilia fuffície-
tia ad prsecepca'quaelibet íerváda, 
ímt dafentur femper, veluti permanentia i n 
habitu, five exiftentía i n adu; aut faltem quo-
ties inftac praedeptum aliquod implendura,vel 
¡tentatio vitanda. Ñeque enim alirer i d exponí 
poíle videtur. At non primum : quía auxilium 
per modum habiíus exiftens i n ómnibus ho-
minibus, videtur omnino Commentitium , 6c 
jgnotum Theologis : deinde 6c exiílens in ra-
íione adus vel motionis afsiduíE eft contra ex-
perientiam vniufcuiufque, M u l t i enim non 
ícmpér , immo nec frequenter , fed raro ín fe 
experiuntur motionem aliquam, feu exciratio-
hem auxiliorum. Nec etiam fecundum : Quía 
multi peecatores , prcefertim flagitiofi, & qui, 
vt íacrae litterge teftanrur, bibunt f icut aquam 
inlc¡uitdíemy vbi vrgent praecepta divina (v r -
gent verd faepifsime ) aut ocCurrunc occafio-
nes peccandi , abfque vi lo cbnícientiae ftimü-í 
lo aut pudore peccant. Ergo tune nullo auxí-, 
lio fufficienti excitantur aut tanguntur. 
3 Refp. dari quidem ómnibus h o -
minibus lapfis auxilia pra^ftantia poteftatem 
faltem remotam, per quam impetrent fufficie-
tcm omnino 6c proximam^ non tamen illa da-
íi Tcmper, aut quafi in habitu * vel adu cont i -
nuo; fed interrupte folum, five per intervalla, 
prout Deo vifum, Quod communiter doceng 
T h é o l o g í Cum Auguftino Hbl-O fecundo d<á 
Peceatorum meritis cap. 15?. 6c Ubi contra 
Epift. fundamenti capite 37. vbi ait: C e r t i s 
r e r u m ac temporum menfuris y o c a r i s "Vt 
redeus. Porro quantum fis eft conijeere, i d 
Contíngi t faltem quoties adeft obligatio gra-
vis fervandi prieceptura , aut reliftendi teuta-
t ioni . Tune enim máxime loCum habet do-v 
dr ina in fuperioribus tradita de volúntate be-
nigna ac pijfsima Dei nolentis mortem pec-
catoris, fed potáis ve convertatur 6C v iva t .N i -
mirum eiufmodi voluntan ánnexum eft , ve 
peccatori fufficientiam prsftet ad pr^ceptum 
fervandum, vitandumque peccatum^ eamque, 
vel proximara , vel faltem remotam , qua p r o -
ximam impetrare pofsit: vt fuprá ex Tr iden-¿ 
tinofefsione fexta oftenfum fui t. Ñeque obeft 
quod obijeitur de hominibus quibuídam fía-
gitiofis & extreme improbis. Adhue enim i f 
vbi inftat gravis obligatio , tanguntur aliqui-; 
bus conícienriae ftímulis, quanquam non i t * 
manifeftis, ac ali] minús m a l i , aut fu¿e lalutis 
amantes: licet plerumque nolinc intelhgerc 
vt bene agant, fed veluti afpides furdae ob tu -
rent aures fuas : ac proinde peccent, vel feien-
ter,vel ex ignorantia aut inadvertentia culpa-í 
b i l í , aut craíía. V'era n imirum eft fententia, 
i l la Auguftini l ibro fecundo de Sermone Do-, 
mini in monte cap. 15. aientis: N u l l a m effp 
anlmart í i q u a m v i s per lserfam , qu<e turnen 
y lio modo r a t i o c i n a r i p o t e j l , i n cuius conf*. 
c ient ia non loquatur D e u s . S e d d e h o c i p Í Q 
yberiils Difp. feq. 
39 Dices:SÍ quid evinCunt teílirno-4 
n ía Parrum fuprá allegara á nobis,auxilia Det 
dantur nobis non vteumque , fed f e m p s r , five 
per tempordiper dies^per momenta->per dto* 
mes i ve loquitur Paulus Orofius in Apología, 
de l ibértate longe ante médium. Fulgentius 
quoque Epift. 7¿ ad Venantium cap. 8. ea au-f 
xi l ia [emper dari teftatur dum i nqu i r : N'ec 
i n a l iquoyu lnere t ñ e q u e in aliquo tempere} 
coeleflis poteft deficere medicind. ideo ipfe 
medicus (Cceleftis, n imirum ) S E M P E I t 
fe pojje conyerfo fdlutem donare teftdtur, 
&C. Aníelmus quoque in cap. 11 Epiftola: ad 
Román , in i l la verba Apoftoli de Genti í ibus^ 
D e u s j n i m i í l i s m a n i f e j i a y i t , ira loquiturj 
D o m i n u s mdnlfef layi t : id efl, no folum n a i 
turdl i s rat io profa i t i S E D D E V S Q V p * 
T I D 1 E ^ D I V V I T . n e fold n a t u r a fu f / i c r -
r e y i d e r e t u r . Non ergo folúm dantur h o m i -
nibus lapfí? ea auxilia vbi inftat obligatio grá 
vis fervandi prqceprum,aut vitandi peccatum. 
40 P.efp. nos íolúm affirmaftc, dari 
ea auxilia, f a l t e m quoties adeft obligatio gra-
vis fervandi pr:eccpru,aui rchftedi tentarionís 
nec negafte aüjs remporibas d a r i , prout Deo 
Ee 1 viíunii' 
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vifum. Quod aurem Parres aiunt , e&femfer 
dari, pro eodem accipicndum , ac frcquenter, 
iuxra Scriptur^ phrañm,qua T Í /CVW^É1' eofen-
íu accipi (olet. veluti cum Paulus ait Aaorutn 
114. Semper '^ratias age : & pmerea ad Ph i -
l ipp. 4. Gaudete in Domino femper. Aut 
vb i Chriftus Dominus hortatur : Oportet 
S E M P E R orare & n ^ u a m dejicere. 
Ut \ vbi de fe ipfo ait loannis 18, Ego femper 
docui in Synagoga. nimirum, omni tempore 
fcongruo addoccndum,Quorum locorum i m i -
latione Concilium Senonenfe coaí tum advef-
í u s h s r e í é s Lutheri paulo ante exor tas /á leba t 
C. i'S- Ñeque tamen umia grana! necefit-
í a s prfitidicai libeto arisiirto : cum illa 
S E M P E R in pramptu f u & ne mo" 
fnentum^niaem p r ^ i e r e a i in quo Deus j iet 
dd ojhufn pul fe f. Vide Ruiiz de Prsdeft. 
difputatione quadrageíi t-a feprima. Quín & 
ídem Paulus Oroíius feipíum .aliquantc) poft 
obiecla verba in praidido feníu interpreta-
iur , dum fubiungit ; Eufdeniifsime áeclara-
í u m e j i n e m i n t hommum dee ffe D e i ad-
imorium , P R J£ S E R T J M C V M 
E T S E D V C T O R l N S T * A 1 \ E T 
J N S 1 T J N F I R M I T S. Himi . 
t u m , quando vrget tenratio , & inftat prscep-
l u m , cui adimplendo infírmicas noftra impa í 
eft fine divino adiutotio. 
41 Inftabis; Si non femppr-, fed fo-
l&mfrequenter dantur eiufmodi auxiliajloCus 
c r i t vt in aliquo determinato tempore non 
dentur, feu negentur in poenam fcelerum prse-
tedentium : ac proinde manear homo obf t r i -
dus praecepto alicui fine vilo auxilio vel po-
teftate fufficienti ad i l lud implendum. 
42 Refp. negando confequetiam: quía 
v ix aut ne vix quidem cííe poteft notabilis a l i -
qua temporis mora , m qua non ocCurrat p r á -
Ceptum aliquod implendum^ vel tentatio pro-
puífanda* Tune autem dicimus, Deum volea-
tem vt convertatur peccator,& non moriatur, 
mi íer icordi rer adeííe fuis auxilijs, qüibus ho-" 
mo exequi iuíía pofsit , aut faltera impetrare 
íuffícientifsimamfacultatem ad ea exequenda, 
yel refiftendum tehtationi. 
45 Vrgebis : Sspe Deus i n pcenanj. 
peccati auferthomini vfum rationis , vt i n c i -
dat in amentiam perpetuara , vel apoplexiam, 
aliumve morbura fímilera , in quo moriatur 
abfque poenitentia vlla. Quidni ergo putandus 
eft pariter quoídara in pcenam fcelerum relin-
quere deftitutos auxilijs lufficientibus , q u i -
bus praediti, fervare prazcepta, & tetationibus 
refiftere poífent? 
44 Refp. conceífo antecedent í , ne-
gando Confequenr¡3.m,& reddendo di íc r imen: 
quoniara Deus nullo iurc aut p romi í s ione tej 
netur protráhere vetara p e c t a t o r í s , aut ímpe^ 
diré caufas vel diipofitiones naturales i l l a t t i . 
ees mortis íubitas, aut morbi auferentis omni* 
no vfum rationis. Veri im nec durante eo mor-
bo inopiná to imputat homini ad culpáitiji 
qudd i'nterea non íervet prtecepta qúselibet:. 
vtpote quorum oblervantise incapax eft in eC 
ftatu. At vero l i durante vlu rationis & ftatii 
viae adftringatur homo pri-'ceptis , & tamen 
Carear omni auxilio íufficienti adeafervan* 
da Deus ilíum obligabit ad aliquid íibi ¡m-
pofsibile. quod nullatenus cohiereceum mife-; 
ricordia divina erga peccatores rationc vten-
tes i n ftatu vis» nec cum teftimonijs Scriptu-
rae, Conciliorum, aur Patrum , quibus vnicui-
que noftrum afleritur poteftas libera ad cá 
praicepta fervanda ; libera, inquam, fimplici-
ter, quaravis in hominibus iuftis facile /oleat 
reduci ad adum ra t ióhe abundantium auxilió, 
rum; i n peccatoribüs autem , prsefertim mag* 
nis , non riifi difficulter j difficultate verd fü-
perabili per preces & pia opera. De quo acci-* 
pe verba Auguftini l ib .3. de L i b . arb. cap. 18. 
de 15).vbi quemadmodum pütentiam,quam an< 
te peccatum habuit homo iuftus, appellat^o/-
fe abjque difjicultate: ita impotentian^quatn 
haber homo lapfus, non appellat impotentiam 
fimpliciter, íed difficultatem ad beneagedum.; 
Cura enira cap. 18. prasraifsillet: Sunt reln* 
r a omni peccanti animíe dúo ijia pcenaliai 
ignorantta , & difjicultas: ex ignorantia 
dehoneflat error > ex difjiculrate cruciatus 
affligit: poftea cap. 15). fubdi t : Vt & illi 
gratias agant, cum injlituerint bene^im-
re-> quod ait quid fine difficultate fecerinti 
& ybi difficultatem aliquam jentiunt ifiA 
delifsimts & perfeye'antijsimis préCibusj 
& mifericordiit promptis operibus-, faedi" 
tatem a Domino impetrare perfiflant. Qui-
bus verbis,potentiara illam,quam homines ha-
bere folent ad rede agendum , rationc abun-
dantium auxiliorura, z ipéhi fac í li tatem: im-
pi tentiam verd , quara interdum contra-, 
hunt defedu auxiliorura , vocat difficulta' 
tem: fuperabilem taraen per fideles ac perfe: 
verantes orationes, & pia opera. Si enim 
o r a n i n ó infuperabilis eíTet, horao cedens ten-
ta t ioni , non ageret libere , íed neceílaridj feu 
non libera volúnta te , fed neceísitate fervircr. 
Quod idera Auguftinus palam reijeit lib, de 
Vera Relig. cap. 13.dum ait: Vfque adeopec-
catum yoluntanum efl malumfVt nullo mo-
do fit peccatum, fi nonJitl'oltmtarium. B} 
hoc quidem manifejium ejl tlit nulla ¡une 
DoBorum paucitas , nulla indutiorum tur-
ba dijjentiat. Quare aut negandum efl pW* 
catumcommittii aut fatendum eflyolun'^-
te edmitiit N a f i n o y o l ñ t a t e malé facimus; 
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wemo ohlurgctndus efl omnino , aut monen'¿ 
¿us. quibus jubUtisy chnfltarju lex, ac dif* 
ciplina omnis auferatur, necejjc eft. Volún-
tate ergo peccatttr: O* quoniampcccarí non 
dubium eji , y ideo ánimos habere liberum 
Iroluntatis arbítr iam. Tales enim ferros 
fuos meiiores ejje iudicayit » f i e i fe fyyrent 
'líber aliter : Q j f O D N V L L O M O -
D O F I E R I P O S S B T - , S í N O N 
V O L V N T ^ Í T E > S E D N E C E S -
S I T ^ é T E S E R V 1 R E N T . V b i o b i -
jcei* vides libertatem á neceísitate traditam ab 
Auguílino, Sí negatam á lanfenío. 
45 Obijcies I V . Ex i l lo te íHmonío 
[i¡ Timoth.4a' Deus yult omnes homines f a l -
l o s fieri, nullo modo Colligícur , ó m n i -
bus hominibus eííe fufficientia ad íalutem au-
xilia. Inde enim ñ e r c t , vt ne"c parvulis vnquá 
íubfidía ad íalutem ncCeíTaria deeíTent. quod 
patet elTc falfum , prxfert im in i j s , qui intra 
vterum matris obeunt, vel extra vterum noq-
dum bapt.izati, abfquc vlla negligentía paren-
tum: vt obfcrvat S. AuguíHnus apud Ruiz de 
Praedeft. difp. 49. fed. 3. Conftac enim noa-
nunquam accidere , vt etiam properantibus 
parentibus ad Baptifmum conferendum , i n -
fantes antea moriantur ,quáin i l lum recípianc; 
46 Refp. etiam infantibus paratum 
efle íufficiens remedium ex meritis Chr i f t i , ve 
íalutem aíTequantur , lícet i l lud nonnuaquam 
impediatur, vel ex difpofítionibus caufarum 
naturalium, vel ex negligentia parentum al io , 
rumvc , quofum neucrum tenetur Deus impe-* 
diré , ícd permitiere poceft & folet in pcenam 
originalis peCcati, vel etiam ob alios iuAos f i -
nes fibi notos. Porro id remedium, aliud fuit; 
in lege natura;; aliud in lege Veter i , n imirum 
círcumeifioj & tandé in lege Evangélica Bapr 
lifmus. Quapropter ratione eius benefici] ve-
rificatuf omni tempore, nimirum , legis natu-
xalis, feriptas, &i Evangelicac , Deum voluiffe 
ác velle,vt omnes ij infantes falvif iant; ficu-
t i ob eandem taufam verificatur , Chriftum 
pro ómnibus ijs infantibus mortuum fuiffe, 
tanquam il lorum Redemptorcm, fimul &c Sal-
vatorem. Scllicet id conftat ex doi l r ina Apo-
ftoli Román. ^. vb i coriSparans nocumencum 
Adimo illatum v t i l i t a t i provenieti in om-
nes homines ex meritis Chr i f t i , & hanc pra:-: 
ferens, fubdit v. 18. Igltur ficnt f er l /mus 
nm in omnes homines m condemna-
tionem ( nimirum, regaavit mors , vt imme-
diaté ante prxmiííerat ) Jic & perl/nius i(£~i 
fiitidm in omnes homines multo magisgra-*, 
tta Del abundayit, in iuftijicutianem yit<e. 
Si in omnes homines j ergo ¡k in omnes par-q 
valos. Alloqui cúm ijs mortem animx artillen 
nciaiuÜicia vnius homiaisj minus abundar í | 
iuftitía C h r i í l í , aé gfatia Deí fm'íTet * contra 
tjuám Apoftolus docer. Vnde Auguílinus l i b . 
2. de Peccatorum meritis Se remiís. cap. 2.5?, 
inquit: QHJS eft qui audeut dic'ere , Domi* 
num i E S V M - C H R I S T V M mciio* 
ribas tantum ( id eft , adulcis ) non etiam 
pdryulís eft: I E S V M> n imirum, Saívato-* 
rem. Itaque Deus per Chriftí merita , o m n í 
tempore, quantum in fe eft , providi t infant i -
bus íuffícienti remedio ad íalutem. Cúm hoc 
autem coha:rct,vr exigente curíu caufarum auc 
diípoíicionum naruralium , vel interveniente 
negligentia aut mala volúntate parentum alio* 
rumve (quorum neucrum tenetur Deus impe-; 
d i r é ) non percipiant reipía infantes id reme-
dium , fed moriantur cum reatu originalis 
peccati. Et hsc dodrina adverfus lanfeníanos 
deíumitur ex S. Profpero , q u i , tefte ipfo lan" 
íen io l i b . 6. de Gratia Chrif t i cap. 15. ab 
lAugHjhni tramite quantum ad grat iam 
attinetiyel ad latumynguem mnquam dffy 
cefsit. Ecením l i b . de Vocat. Gent. hanc ep i -
grapham adhibet cap. 13. Paryii l is Vercuni 
tibusgenerahsgrana tribuitur, dum ea pa-
rentibus datur. Deinde fubdit: iflos paúcoi 
rum dierum homines ad illa pertinere g r a i 
t'.x partem^ua femperyniuerjis eft ímpeni 
f a natiombus: cpiaytique ft bine eontm yte* 
rent&r párentes , etiam ipft per eojdem iu-
yaremur-, 8CC. Eadem vero ratio eft quoties 
difpofitio caufarum nataralium ad prjeprope-j 
ram mortem vetat Baptifmum mi.niftrari. 
47 Ovijcies V. Si quemadmodumí 
íuprá num. 40. d ix imus , ómnibus hominibus 
lapfis dantur auxilia fufficientia quoties vrgec 
gravis obligatio fervandi praeceptum , aut re-, 
íiftendi tenrationi j non haberentopus o rand í 
& ímpetrandi divinum auxilium j vtpote quo 
iam prceventi eíTent. Q^uid enim ¡lultitis, in-. 
quit Auguftiaus l i b . de Natura & Gratia capj 
18. quam o r a r e y i facías-, quod m potejlate 
sí Vnde Epift. 10 j . co l l ig i t : Sl lnpote^ 
¡ late haberetur^ytique non oraretur. C o n -
fequens autem abfurdum eííe patet ex feníu 6c, 
precibus Ecdeí is ; , in quibus nonnunquarn pe '^ 
timus íufficientiam , nonnunquarn efficaciain 
auxiliorum. Hanc, nimirum , pofiuíamus fre-j 
quentibus orationibus1& nominatim in fecre-; 
ta ad Milíanr Dominica: I V . poft Pentccoftej 
aientes : Oratiombus , qu&fumus Domine^ 
placare fufeeptis; & ad te noftras, etiam 
rebelles, propitius compelleyoluntates. Sci-, 
l i c e t , ea ora t íone peritur id auxilium , qua 
Deus , iuxta phrafim Auguftini ex nolentibus 
faciat volentes. Sufncientiam veió ú p e eciam 
poftulamus in alijs orat ionibus, p ra i í sn im \ix 
illa coníiK'ta Eczhüz: ! i lumina corda nojlray 
> ; uta l>aleamos imt lrre prxcepia.Vbl cerv 
E c 4 § 
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í e 7o yaledmus i pcr índe eft , ¡Ltpofsimusi 
iquodad fufficíentiam ípedar . HinC Augufti-
inus íp íc , & vetevés eius difdípuli, l"»pe docer, 
nos nulIatenuS liabere auxilium ad implenda 
D e i prsecepta , hifi ipíius dono & mifericor-
'dia habeatur: ideoque obligan ad i l lud peten-
'dum, quó impleamus legem. Nimi rum eo fen-
ífu S. D o d o r l i b . de Spiritu &: littera cap. 15). 
5nquit: Lexdatdef l ¡ y t g r d t i d qucerereturt 
grdtia ddtd e f l ^ t lex impleretttr. HinC fre-
puentes illíe ípfius preces: D O M I N E * 
Q V O D I V B E S . E T I V B E 
Q V O D F / ^ . S i m i l i t c r S.Proíper in Epi íh 
ad Demetriadem úv .Ne^ue ynqudm oh dliud 
ddtur prceceptum , nifi "Vf qudzrdtur pr&cí-
fientis duxibum* S.FuIgentius lib.2.de Ver. 
Prsedeñin. cap. 4. D n m pracipitur nobislft 
yel imus, ojlenditur quid hdbere debemusX 
Jed quia id ex nobis hdbere non pojjumus, 
ddmunemur d quo nobis ddtur prxcep' 
tum-, db ipfo petdmus auxilium, Denique S. 
íCoeleftiñus in Celebri il la Epiftola ad Epifco-
pos Galliae, i n q u i t : Jn ómnibus noflris d6í i -
hus, cogitdtiombusy de motibus, ddiutor O* 
•proicftor orandus ejl. Abfurdum ig i tur eft 
<]udd vrgente pneCepto, aut inftante tentatio-
i ie , non pofsimus ac debeamus petere á Deo 
auxil ium íufficiens. N o n ergo i l lud annexiim 
cft nobis, aut praefens quoties vrgec prsCep-
tum aut tentatio inftat. Sic enim fruft/a pete-
letur , vtpotc iam pr^íuppoí i tum ante ipíam 
prationem. 
48 jRefp» impr imís f^pe nos profef¿ 
íbsfuiíTe, ípfam auxiliorum fufficientiam ad 
íalutaria opera, dari hominibus ex mifericor-
dia D e i , quj potuit iure hominem quemlibeí 
í ia t im damnare ob peccátum o r i g í n a l e , aut 
etiam perfonale: ac proinde illura conftituere 
j n termino damnationis, vbi nulla fufficientia 
ad falutares aélus. Quarc ex liberali ceísione 
í u i inris,relinquit Deus hominem i n ftatu visé 
Capacem merendi aut demerendi , implendí 
aut tranfgrediendi praecepra. Cumque multa 
eorum íint de adibus falutaribus , v. g. fideí, 
fpei , poéni ten t i s , ac charitatis j confequens 
cft, vt homini ad finem fupernaturalem o r d i -
nato, & obftriéio ijs praeceptis , pr«tftet fuffi-
cientiam aliquam ad ea implenda , ne oblige-
tur ad aliquid fibi impofsibile , aut ne re l in -
quat abfque medíjs neCeííarij's ad fuum finem 
cbtincndum: vt íuprá dicebamus fe6t. i . fine. 
Itaque femper íufhcietia ipfa adfcribitur gra-
tiíE & mifericordia» Dei cedentis iure fuo. 
45> Rurfus, iuxta faepe d i d á in fupc* 
í ío r ibus i & obfervata ex doctrina Conci l io-
rumjatque ípfius Auguftini varijs íoCis,diftin-
guendaeftin nobis dúplex íufficientía ad ob-
íervat ionem falutarem praeceptorum , & refit 
fíentíam tenta t íonum: altera ad orandum , íívé 
impetrandum auxilium neCeíTarium pro opere 
praccepto exequéndo, quae á Theologis media-
ta appeliatur: altera ad opus ipfum efficiendú, 
quae dicitur immedía ta .Por ro prior illa ómni-
bus adeft quoties vrget p r«ccp tum aut tentatid 
gravis: vt Colligitur ex i l l is T r i d e n t i n í Verbis 
íeíT. (3. Cap. 11. Deus iubendo monet faceré 
quodpojsis, n ími ru , i d tü ius poteftatem iam 
habes. nam, vt fuprá ex S. Leone didicimus, 
iufié nobis infldt precepto i qui prcecurric 
duxt í io . Pofterior autem fufficientia indica-
tur á Concil io verbis i m m e d í a t i s : E t petere 
quod non pofsis, (9* ddiuVdtyt pofsis. Quia 
n imirum , vltra poteftatem ad petendum, líve 
orandum , opus habemus auxil io diftindoS: 
immediaté neceffario ad ípfam operís pr^cep-
t i executionem.Quo fenfu Auguft.Iib.de Grá-
t ía 8c l i b . arb. Cap. 16. inquit de Deo: lubet 
aliqud) quie no pqJJumus^Vt ntPverirhus quid 
db illo petere deoeamus.lpfd ejl enimjides: 
ordndo tmpetrdt quúd lex imperdt, Vbi pa-
lam diftinguitur poteftas ad orandum abalia 
fuperveniente ad legem implendam. Ideoque 
l ib ro de Natura &: Gr. c. 16, inquit , moneri 
hominem ordreyl't tdntdm habeatl/oluntd' 
tem, qudntd fufficit dd impleñdd mandata. 
S i c quippe ddiuVdtur , y t facidt quodiube-
tur. Et cap. 17. &h:Qui ergo yult faceré Dei 
mdnddtumi& non potef í i idm quidem hahet 
yoluntdtem bondm\fed ddhuc pdrydmipoter 
rit dutem-, cum magnam hdbuerit & robu-
fldm. Eft itaque i n nobis ad quodlibet Deí 
praeceptum implendum fufficientia five pote* 
ftas, faltem mediata relaté ad opus, fed imme-
diata ad orandum aut impetrandum auxilium 
neCeíTarium pro opere exequéndo. Vndead-
huc praedití i l la p r i o r i fufficientia j pofteriore 
hanc & mediatam á Deo petimus, Veluti no-
vum & indebitum beneficiura. Ñeque alitec 
exponi pofle videtur dodr ina Scripturae, eiuí* 
dem Conci l i j , & coramunis Patrumj átque ip-
íius Auguftini , pafsím docentium , Deüm ad 
oftium ftarei mandatum Dei nó fuprá nos po-
fitum eífeiDcum velle vt omnes homines falví 
fiant > vt peccatores convertantur & vivant; 
Deum impoís ib i l ia non praeciperej &:c. niíi 
nobis adfit poteftas aliqua five fufficientia,fal-
íera mediata & incompleta,qua alteram pofte-
r iorem & Compleram impetrare pofsimus.qua 
t e r t é impetrabimus á pietate divina , niíi peí 
nos fteterit. Hnc enim fpeftant voces ille Au-
guftiní l i b . de Natura & Gratia cap. 16. Deus 
non deferit s ¡i non deferaíur. Quarum vtm 
op t imé expendit Dechamps l ib . 3. de Ha;reíi 
lanfeniána difp. 8. cap. 3. HuC fimiliter verba 
ipfius Auguftini codera l ib . cap. 2 3./>'<v í'3 
deferi tantum deferit. Et l i b . z. d^ peccato-
Monologion. Cap. LXV111. Dífp. C X X 1 V . Se^.l V. 4 4 1 ; 
íurrí raerícís cap. 17. Vt autem innotefcdt 
^uoi latebdt, ¿7* fíta^efidC quod non dele' 
tiabaiigrati^ Dei efl , hominum adiu-
V E N T V R>1 N I P S Í S I T I D E M 
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flax verba allegaos S.Fulgentius l i b . i . a d M o -
niraum ftatim fubdic: Jn i j l i s S . ^Angujiinl 
á i t h s aaede qucefo mi charifsime^pnmisWf 
quidln non hommes ádinVentur a, Deo, in 
tpfis cdujd ejje dicitur,non in Deo: 
0^ HinC argumento pr íe iado facilé 
occurrí tur ,negando aííumptucmquia adhuc po • 
ííta ín nobís lufficíentía mediata ad opus pra:-
Ceptum (que eft immedíata ad orandum 6¿; 
jmpetrandum ) trgemus altera fufíicientia i m -
piediaca , & coníiftenté i n auxilio ad efficicn-
dum ipíum opus,quod prbinde á D e o petimusj 
yeluti novum &: indebitum beneficiuni: vtpo» 
jte quo nos indignos reddideramus per pecca-
íum originale , & multó magis per adualia. 
¡Vade prudenter petit á Deo Eccleíia , 6¿ nos 
^uot id ic , id genus auxil i j , qiio fufíicientia i m -
mediata prseílatur ad opus ipfurri prseceptum. 
Licc t enim Ecclefíae preces potiús dirigantutf 
ad impetrandum auxilia efficacía , five que i n 
ye & cum eff-élu coferunt ad falutem noftram 
( vt patee ex formulis omnium feré orationurri 
Jpíius ) quám ad fufficientia; tamen veraque fi-
tnul á Deo poftulántuí : tjuoniam in fola cius 
libera poteftate fun t , 6c ex ípGus dono ac m í -
ferícordía procedunt. Priorem autem l l lani 
fufficientiam ad orandum non petimus: quia 
íic eííet progrefsio i n infinitü. Immo cum pe-
timus,iam oramus: ac pro índe petitionem í p -
fam prarcedie poteftas o r and í j mi íer icord i te f 
nobis collata. Quare tot illae authoritates no-
bís obíedae i n argumento , n i h i l aliud eyin-
C u n t , q u á m auxilium immediatum ad opera 
príecepta exhibenda non dari ómnibus reipfa, 
quoniam aliqui non orant, nec curara adhibec 
ad illud impetrandum , ve poteranc, & debe-
bant.Non autem impugnant fufficientiam me-
diatam ómnibus communem: quas eft imme-
diata relaté ad orationcm , mediata autem rew 
late ad auxilium exequurivura operis praecep-
t i : caque eíí donum Dei praEveníens noftras 
voluntates abíque vi lo mér i t o auc difpofid 
jtione previa. 
51 Dices: Ecde í ía & finguli fideles 
íhon íolum poftulant á Deo auxilium i l lud 
quod imraediaté concurrit ad opus prsecep-
tura,fed etiam i l lud , quod concurrit ad ipíum 
initium orationis. HoC enim palam deno-
tant preces i \ \ x : ^ ¿ h o n e s noflrasrfucefftmíts 
Bomine-iadfpirctndo pi'£)/eni, & adiul/ado 
profeqtifre-.yt C V N C T . A N O S t R ^ t 
O R ^ J ' I O E T O P E R A T I O ^4 
T E S E M P E R I N C I P I ^ é t , E T 
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Ergo non ómnibus hominibus datur á Deo 
fufficientia i l la , quam appcllamus mediacara, 
Confiftereque dicímus in poteftate ad peten^-
dum auxilium requiíicum ad bperaiionem.' 
Nam , vt fiiprá áudivimus ex Auguftino Epift. 
1 0 5 . 5 7 / » poteficite haberetitr ^t i^He no& 
oraretur. 
52. Refp.Ecclefiam 8c finguíos fideles, 
Vbi proferunt eam precationis formulam,veré 
orare; atque adeo pro pr ior í ad preces ipías 
habere poteñatem , íive fufficicnciám orandij 
¡taque íic precantes non poítulanc á Deo úiffi-
t i en t iam pro ea ipía Oratione { q m d e m n í 
J i u l t w s , teiümo illa alia verba Auguftinij , 
quam orare')'t fac ías , quod in potcj íaíe ha~ 
beP.) PreCes itaque funt ad impetrandum 
de caetero fufficientiam & auxilium opportu-» 
num , tura ad omnem orationem íequenteray 
turnad omnem operationem honeftam & fa-< 
lutarem, Nam íúxta facías licteras j vt ora t io 
ímpe t re t beneficia pofiulata a Deo^ debet eííe 
humilis , fidelis, ípe muñirá,&: permanens: ac 
proinde adhuc fuppofíta i l la fufficientia me-
diata ad orandum , que ex íolius Dei m i í e r i -
cordia ortum d u x i t , Se ómnibus adultis datui? 
Congruo tempore (a l íoqui non omnes ex pr^r 
Cepto deberent orare , íiquidera o b l i g a r e u t u í 
adal iquid íibi impofsíbíle ) eft locus ad pe-* 
tendum & implorandum íubinde áuxihüm ad 
vlteriorem & fervidiorem orationem , qua 
reipfa impetremus auxilium o p p ó n u n u m D e í 
immedia té concurrens ád opperarionem p r e -
teptam falutaremque. Itaque non oramus ad 
impetrandum il lam fufficientiam mediatam,' 
& veluti remorara, quam iam habere ceiemur: 
fed alias fufficientias 6c vires vlteriores vbe-
rioreíquexqüas mediante auxilio préfent i i m -
petrare de congruo poííumus v l tenús 8c více-
r iúsj infal l ibi l i tcr tamen, propter Chfif t i me-
ri ta ,6¿ iuxta proraifsiones illius cceío ipío fír-
miores:ZJ£'f¿f£' & accipieiis: quacrite & i n i 
l/enietis: pnlfate O* aperietnr yobis. A c 
preterea:^/ quid petieritisPatrem in nomi-
ne meo , dabit l/obis. Ét hoc ipíum eft fere 
quod fuprá didicimus ex Auguftino l i b . 3. de 
Libero Arb.Cap. ip.aiente: Vt & i l í igrat ias; 
a g a n t e ú m mjluuerint bene yiuere , quod 
aliquid fine difficultate fecerint: & y b i 
diff iculíatem ál quam fentiuntifidelifsimis 
& perfe^erantifsimis prec ibus ,& miferi-
cordids promptis openbus , facilitarem a 
Domino impetrare perjijlant, Vide alia i p - . 
íius teftimonia fuprá num.50. 
^ 5 Ex dodrina tradita hucufque , que 
máxime notanda e!l,&: citaris teftimonijs A u -
guít ini jvidetur poíle forían commodius cspl í -
cari 
r—T"^ 
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£ar i é¿ defendí CoCordíam Über i arbitri] Cum 
gracia divina ab i n t r í n f c e o efficaci , quaeque 
y í m í n t i m a m h?.beat , vr ex nolentibus faciac 
¡volences j indepcndenter ab omni prasfcienda 
ined ia , feu condirionata , quám communit^r 
fieri ío l ea t . Nimir í í , l i c é t o m n i s gracia,qua de 
faé to oramus aur agimus íaluraríter , ponatuf 
efficax modo diái-o } non tamen omnis illa eft 
y n i u f í n o d i j l c d vafia, & habeos diversS infpc-
í fc ionem. Ad pricna enim c o g i t a c í o n e afFcftio-
tiemqi:c vtCumqúe faJutarcm/ive remoré c o n -
ferenrcm i n f a í u c e m ( quse ó m n i b u s adultis? 
'cdam Genril ibus,^ B.irbírís5Congruo tempo-
interdum faítétn á Deo mifcricorditer 
pai-acui', vr ortcndcmus D i ' fp .CXXVlI .per ro-
sa)allicir & mover l^pc graria aüqua excicans 
ab inr.rinfeco cfftcax: t u i Cooperantes l iberé , 
poííumus impetrare fubindc aliam ampliorcm 
& a m p l í o r e m ad orandum & agendum in o r -
dine ad ía lutem. Nam licet omnis grat iafu-
pervenicns , qus enm effeftu & in re alUtura 
cft in nobis aát ís faiurares ( ve n ih i l hoc loto 
dicam de illa qujs manet intra t é r m i n o s puré 
íuf f i c ient i s , ÍC perperam á lanfenio ac fcqua -
cibus negauVr) fie etiam efficax ab i n t r i n í c c o j 
n o » propterea eft aliqua fuppoí i í io í implici-
ter antecedens , fed potius c o n í c q u e n s e x e r c í -
jtium noftrat libet taris. Poruit enim vnufqui í 
que ncf trúm ex vi primae ü l ius grat i* e x c i -
tantis &: pr«venient i s , fe libere praeparare ad 
ampetrandum vlteriora auxilia ¡Jidelifsímis 
& p e r f f V e Y á n i i f s i m i s precihnníi& mlfcri-
cordi<£ p r o m p t i s ope r tbxs y vt loquitur A u -
guftlnus-, 6¿ Ribíndc f a c l l i t a r e m a Domino 
i¡72petrars-,(]\ú randera falutariter operetur,^: 
exequátur prarcepta Dei , & tentationibus re-
fifíac. Nam oratio fidelis & períeverans impe-
trar infall ibil iter quod petir,iuxta promifsio-
nes C h r i ñ i paulo ante memoraras.Qudd fi ve-
l ó homo aburatur gratia illa Dei excitante 
ac preveniente, & vel non oret5vel ncgligcn-
ter fe habeat ad impetranda vlrcriora auíilia*, 
n ih i l mirum quod á Deo defí ituarur, iufíé de-
negante grariam efficacem ad í m p l e n d u m 
pr«ceptum ,aut vitandam t e n t a t í o n c m . Itaque 
gratia ab intrinfeCo efficax data ad aciones 
ía lutaresjfequentes gratiam p r i m ó excírantera 
& pracvenientem, non eft íuppof i t io fimpiiei-
ter antecedens,fed potius Cofequens: quoniara 
ex div ino adiucorio per orationem & pia 
opera peteft homo l iberé i l iam impctrarCjauc 
c contra i m p e d i r é , quantum in i p í o eft , per 
negligentíam & propriam culpara. Hoc , i n -
quam , modo exponi poteft communis i l U 
T l i o m i ñ a r u m fentenria,longé intell igibil i i is , 
& confonnius Augurrino , quám plerumqus 
nen k;leac. 
5 4 Át inguies 2 adhuc íuppofita ea e ^ 
planai ione,per í iñerc integrara feré difficuítíi 
tcm eius íenrentiae circaomnes & fingulos 
adus faiurares procccdcnres vlrirmim, quo irn-í 
píerur praeceptum , aut tcntatioai reíiftirurj 
Nam adhuc i] omnes pendent íingulatim ^ 
gratia aliqua efficaci ab íntrinícco:qu^ proin» 
de reípeAu vniufcuiufquc ccrum fit fuppoiiíÍQ 
antecedens. 
55 Vcrúm hatc except ío non elídi^ 
ConíSderittioncrn p r e i a ñ i m . Nam loquendo 
de pnmo fimplicitcr i d a íalutari,quem homo 
elide vi gratife p r imó excitantis ik prave-^ 
nientis, quique fpccialiísimo t i tulo adícribi-. 
tur Deo, n ih i l abíurdi apparct in eo , vt pen-
dcat in re & omnino ex gratia efficaci, tan-
q ium fupp'oíiiiorie anreced''nri,accomtDodata;: 
íamen voluntatí & Ubenati creaiat.Si enim in 
vnoquoque ordinc rerum prima cogitatio eít 
á DcO ípecíat im , nc decur in infinitura pro-
g t e í s i o : q u a n t ó magís in ordine eorum^na ad 
« t e r n a m íalutem conferunt? itaque in ordine 
ad priraum a í lum liberum íalucarem, ex quo 
fericra ducunt fequcntes,nullum inconveniens 
apparct in co , quod gracia ab intr iníceo effi-í 
cax prjereqáiratur omnino veluti íuppofitio 
antecedencer applicans volantatsm , accom-
raodata tamen ipfius genio libertati caufaj 
fecundar. At veró gratiij efficaecs datas ad íe-í 
quentcs aélus faiurares,non funt fuppoficioneS 
cede modo antecedentes,quarnvis ab intrinfe» 
co efficaCes finir; quoniam homo per aélus li-J 
beros^non folúm á coadionc , verúm etiam ai 
neceísitatc,poteft illas impetrare, aut impedi-« 
fe.Quod fi veró opponas,eam do6lrinam,iuxta 
Thoraiftas,in Adamo no poíTe haberc locumí 
vtpotc qui, quantum fuit in ip ío , fe diípoíuic, 
ad impetrandum auxilium efficax perfeveran-
di in bono antequam peccaret, & tamen i l l u i 
non ob i inu i t tRe ípondeo , etiam A'damum po« 
tuiíTc íe di íponere de impetrare id auxilluml 
antequam peccaret: caeterum de fado non ad-
hibuifle eam diípofitionera ex negllgcnti í 
quadam agendi Deo gratias pro beneficijs! 
acceptis , de orandi ad impetrandum auxilia' 
opportuna.Ira enim teftatur de i l lo S.Gclafius 
I.Papa Epift.^.ad omnes Epiícopos per Picoe-
num conftitutos, quas eft adverfus Pelagianos, 
& idipíum indicar D.Thoraas i .p q.sH.art.^ 
a d ^ . Itaque defedus grariarum adionis, & 
orarionis in Adamo ( eadeinquc viderur effé 
1 ratio de Angelis qui ceciderríc) viderur fuifle 
Caufa denegationis auxili] efficacis ad perfe-
Yerandura. 
<)6 Hac nun¿ obiter foliim indicaííe 
fufficiac. Ñeque enim eam controverfiam hoc 
locodir imere animus eft: cura at tcmiore& 
maturiore confideratione opus fir ad ferctium 
jja ea iudicium; quod proprio loco rcTerv*-
mus> 
Mono!ogidn. Cap. LXV111. Difp.C X X V . Sed. 1. 4 4 3 
jftus.LíCeat ítáque confignare Difputat íonern, nihilfall lt: redáetque homlni iuxtd operd 
i n qu» haftenus vefíabamur , clave áurea ex / ^ . P l u r a alia , qu« ingerere poirunc difficuU 
Cap.Proverb.i4.v.i2..verbis i l l i s : S id ixer i s , ratera adverfus dodrinara fuprá traditaaj. 
Vires non'fappetimti yut infpefior efl COY- obij'cíentur & íolventur c o n m o d í ü s vtraque 
dis, ipfe i n t e ü i g e t & Jtryatore m i m a tua Djfp.íequentí: i n quibus «S¿ illa ipfa copiüííus 
ftabilíetur. 
D í S P V T A T I O CXXV^ 
A N Q V I B V S D A M M A G N I S P E C C A ^ 
T O R I B V S , E T E X T R E M E I M P R O B I S S A V F E R A T D E V S A N -
o ; c l o f n m C u f t o d u m c u c e l a m , & d e n e s e c o m n i n o a u x i l i a 
n e c e í T a r i a a d f a l u t e m j i n v i n d í d a m p r e c e d e n -
t i u m f c e l e r u m . 
| ^ | ; A E C Difpt4tatio{qa^eft anexa^cedenúy^facm^rdíparat a/t/s 
fej fecjttentibtos)pariter inquirit de tutela Angtlonm, ac de mxil í js 
M\ wceJJm]s *clU(*' T u f f í c i e n c i a dicuntm commmiter a Theohgih 
q. 1 0 6 . art, z ,ad 3 . ^Nam teftc | Í | J | | i pY&emie DoSore Angélico r . z . 
-? eodem i . p . q . i i ^ . art. 3, ad ahorno ad metitum proveeré non po~ 
ttftjmft auxilio diurno i quod homini exhlbetur mediante mim[Í€~ 
rio Angeloruri. E T I D E O A D O M N I A B O N A N O S T R A 
C O O P E R A N T V R A N G E L I . Quapropter perinde feré efiinqmere* 
énqmhiifdam pcccatoriíus extreme improbis Deus de falto fubtrahat Angeíorurn 
ctijlodiam ¡antjs deneget auxílta/impiiciíer necesaria ad falutemy qtotéjüfAi 
tienúadícmtm: ( ¡qmdem^cde faBo Q^inre nobis aDeo confemntm mediante 
pjtmfteno An^elommyfalfemfrequenter, Vtrumque ergo coniungemus eo ordine, n y ¿ 
rvtvaque contro'verJt£pars eadem njiafete fé) doffrina dinmatur-.m quafane ocem-
t e m p í u r a ^ var ia , neo immmdafcitu, qu<& iam a duode^vigintiemiter amispta 
LáureaMagtfteri/Salmanticenfiselucíibra<vimí4Sy Tomoll- TfoolgHÁ Florulcnta, 
iaudiu ( t f i#tás0 nondum edito, ¡taque quoniam fortafsis t Be ineditus mam bit cam 
plimbus adverfari/s mjiris nondumtírMo maturts, rvifum dempere inde Differta-
tknem htinefire « a x * v ó J l w , qu<& máxime ilhgata eftpucedenti^aiiquantoam oe~ 
fiius feripta fui ta principio y f&ti oporttbat ad gerendum Academia morem in ijs 
Qudjiioniíus folemnibus y qu<e Dotioratum Salmanticenfem in Theologiapucedunt. 
S E C T I O P R I M A , 
Proponitur Jententia, aocens quihufdam 
peccatoribus obflinatis deejje^Hdm tí prin~ 
ctpio habnerunt, Angeíorurn tutelam , O* 
tuxiUa necejjaria ad falutem: fulciturjue 
'Varijs Scr ip:urt íy& Patrmn teflimo-
ñüfyrationibusy & exem¡>lis 
notatu d'gnis. 
¿ TTJ RIMA Sentencia docet aded Crefce-
| re pofle gravitatem, ac mul t í tud ine 
peccatorumjVC hoino,a(ihqc v ía te r j 
deferatur i Cuñode Angelo. Affinifque eft a l -
teri opinioni docentium ed o b ü i n a t i o n i s de-
venire peccarores aliqüOS>vc orrinino deferan* 
tur á Deo , eareanc^ue pra;veniente gratia, de 
íuff ic ient ibuS auxilijs ad confequendam ía!u-
Sem.Ica Hiípanice Saloaiou, ¿k íslüftrce Acade-
m i a 
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frux Sa lmant íns Coryphseus ín Exod. Cap. 4? 
^ f t . i i . H e n r i c u s Q u o d i i b . 8. q. i.RofFenfis 
ere.26.contra Lutherum, Arroacanus l ib .p.qq. 
lArmenorum cap. i . Ambrofius Catheriuus^ 
opufc.de P r s d e Ü . & Reprobar.Michael Medi -
na de reda in Deum fide l i b . f cap. í . Vega 
l i b . i 3 .cap. i5 . in Tr ident . ve omitcam lanlc-
pium Se fequaccs.qui illam cenara exiílimant* 
3 Fundamenrum primum defumnur 
'ex van/s Scriprurs , Pammíque teftimonijs: 
quibus inDuitur,Deam ín posnam peccaiorutn 
quorúdam auferre cuftodiam Augelicara.Tale 
c a i l l a d liaiae inquo propter ingratitudi-
SieiVijac duririam populi , íeu viuex, q ü « expe-
íftata vt faceret vvasjfecit labruícas ,aíc Domi 
iius: ^éítferam %fem eius , & ertt m di-
repnonem.Whi GloíTa Inier l in . interpretacur, 
S u x i l ú i m Angelorum propter populi peccaca 
anffrendum.Cui explican'oni adh.t-ret Corne-
1¡U5 á Lapide ib id . firm.uque ex l e ro lo íymo-
xum excidío per Remanos poüea fUcto, quan-
4o iuxta lolephum l ib .7. cap. 11. porta T e m -
pli gcaviísima fponte aperta fuit , &C audita eft 
vox ( Angelorum proculdubio ) in templo d i -
Centium: M I G R E M ^ S H I N C . 
4 Acccdit qudd leremiae 51. v . p . l a 
perfona Angelorum dicitur: Curay¡r/iits B a -
hyloni:m,& non ejifanata: dcreíinqua.mus 
eam', 67* eamus ynufquifyue m terram 
fuarn. V b i GloíTa ita explicar: Sicut mtdici 
fab magno medicui A n g e l í I )e i J u n t ^ o í e t e s 
animas noftras a y i t i j s curare.quos i¡>fi re -
fellimits,díim confilijs eorum non aquiefci-
7niiS\ qui y 'idt mes je perderé operam 3 ad 
inyicem dlcunr. Reiinqudmus eam.Tradita 
efinohis medicim d D e o ^ t animam cure-
mus hitMdnar)i',ad¡uíoria} medicamenta 
adhihuimus. comumax efl. non yult obfet a 
'Vare quod dicimus. fludinm- nojirum non 
fequitur effeclus. ^íbeamusynufqmfqíte in 
terram fuaw. Et Orígenes apud Corneliutn 
j^/ í / .Co l l i g i t pariter ex hoc te í t i raonio Ange-
les fandos deferere ín agone morcis animatn 
ampiara,quje ípforurr» c o r r e á i o n e s , monicio-
«efqne i n vita contempfit; íicut rnedicus defe-
r i r «grura j de cuius falute defperat: ne mier 
ntanHs fuas expirans , inquit ÜrigeneSiCrf»-
fam interitus eius ad fe retorqaeat. Idem 
queque docere videtur S. Baíilius i n i l lud 
Pial. 55. v. 8. Immtítet á n g e l u s Dom.m m 
clrcmru timentium cum.Vbi fie íoquitur: I ñ 
Chnflum credenti J ínge lns ajijfiit , nij i 
illum a nobis per improbas aóiiones projli" 
gáy.enmus. Éx quibus ómnibus conftare v i -
detur Angeles pc'pulorufn , hominumquej 
cmnino deierere clicntem fibi cororíiiílum, 
vb i índígnuiñ vident coelefti písefidio, & rao-
nius (uis non ac^uieíceniern. A d g u i ^ e p i í í i 
proderu vlterior' "clientis tutela, aur ínfifl 
mantis cura , vbi orane bonum confilium , de 
medicina rcfpuicurí 
5 Fundamenrum fedindum éft á parí 
gratiíc adiuvantis, auxiliorumque fufficien-
tium,qu3B obftínatis peccatoribus denegantuC 
ad converfionera , ac poenitentíam agendam; 
Qued probatur fimiliter ex Scrípturje , Pa-j 
trumqae varijs locís^quibus ú p i í s i m é diciturjj 
Deum hominera indurare , excoecareque , auq 
ággravare aures eius, ne forte videat , & reíi* 
pifcat,& ("alurtm aíTequatur. Et prceter pluri-f 
ma teíUmonia qu* habentur in libro Exodj¿ 
vb i de induratione & obftinatione Pharaonis 
agi tur , alijfque lecis , placet nonnulla minús 
i n t a indicare.Nam Ecclefiaftis cap. 7 . v. 144 
dicitur: Conjidera opera De l , quod nemo 
pofsit coyr'gi fe i quem ille defpexerit. E^ 
Pfal.So.v. 15. Dtrntfsi eos fecundum defiáe-
ría curáis eorum: ibunt m adml/éntionibas 
fuis. loíue 11. v .20 . Domim enlm fentet/tia 
fuerat , y t indurarentur corda eorum-, & 
pugnarent contra I f r a e l , & caderent, 
non mererentur y l lam clementtam^ac peril 
rent • ficut praeceperat Dominus Moyfu 
loannis 1 i .v. jp.Propterea N O N P O T E i 
R ^4 N T C R E D E R E : quia iterura dí-i 
*h\[ÚM'.E X C O E C > A V I T O C V L O S 
E O R V M > E T 1 N B V R ^ A V I T 
C O R E O R V M . Similítef de impijísímo 
• & crudelifsimo populi Ifraelitici perfecutoref 
A n t í o c h o Rege legitur 2. Machab.f?. Orabat 
amern hic¡ce lef lus Dominum , d quo non 
eral mifericordiam conjecuturus. Ec paultf 
inhtms\Sed non cejjantibus doloribus {ftii 
peryenerat en¡m m eum lujium Dei iudi i 
cium ) def'perans fcripfit ad Judceos. Tan-i 
demque iuxta Apofíolum ad Rom. í?. v, I 8 J 
Deus cuiusyult mtferetur , & quemltult 
indurat.QoibüS ómnibus tradi videtur , pec^ 
caroresjde quibus loquitur íacer Textus, def-
pic i}dere l inqui , indurari , excoeCari á Deo, 8¿ 
non poíle corrigi,aut credere: quorum vtrum-* 
que ad falutem eft omnino neC«0arium. Qiiíd; 
ergo mirum,qudd aliqui peccatores, iind S¿i\ 
omnes , ab Angelis fuerinc derelidi 5 quoruraí 
protedio minús neceííaria eíl,quám auxilíumf 
divinum, íive donum adiuvantis gráttje.? - ' 
6 Ex Patribus aucem ¡d perfpícuc trar 
dere videntur Uidorus l i b . 2. de íummo bono 
cap. 15. dicens: nonnulb íta defpiciuniur d 
Veo , V T N O N P O S S 1 N T M A ' 
L ^4 P 1^4 N G E R E , E T 1 ^ M S í 
V E L l N T . quibus verbis plañe auxiluini 
íuff ic íens denegar: nam {lante. ílío pofjenhft 
l/ellent. Ergo fi nonpoí jünt , ctiurn fiyeinh 
Carent íufficienti auxilio, Et Eüíebías de Dc-
ÍT)oftr.jjb.8.cap.2.aíc:£)f/íí aliqucs ir/qitead 
eer-
Monolocrion. Cap. LXV111. Difp. C X X V. Sea, 1. 44s 
vevtum terminumpeccatorum expeflat: &* 
foftea ( id eí^fi non convercantur) Alos om-
m m d t í f r ü . Etdeijs ípüs addíi Grcgorius 
¡11.Moral, cap ^. Licét extetuüs l/ocem att-
diant , i n t e n u s g r a t i a Dei non t a n g u n t u r » 
'Ac lib. 51. Moral, idera in fpecie docet de 
Pharaonc:ficur fk Bernardas in íerm.de nimia 
fallacia huíus íaBCuli,6¿: Augurtinus lib.de Pr^-
deí t .& gratia cap. 14.1'iíuperque lib. de Natu-
ra ¿¿g'atia cap, ó-/, vbi ita loquitur: illa efl 
peCQgit pceñit ' ^ ¡ i . f s i m a ^ í amittat quifque-, 
yuo bent l^n n o l u i t , cüm fine ~VÍU pojj'et 
á i f f i c i i l t a í C y f t ' y e l l e t . l d eji autem^t fi ¿¡uis 
fciens reCÍe non facit, amittat fcire quod 
rettum ftt: O* yui reBum faceré , cum pof-
fet, nolnit y ^4 M I T T ^ Í T P O S S E7 
C V M V E L I F . Quibus verbis Augufti-
nus tollit advertentiam ex parte intelle¿tus,& 
potentiam ex parte voluntacis ad bonum ope 
raudum. atque adeó nihil auxilij fufíicientis 
relíoquít. Idem dílerté tradit Ambroíius in 
Cap. 11. ad Romanos dícens; Q J ^ 1 D , 4 M. 
in pe> ttnacia manenteuf^ cncatem fénten-. 
tiíe non e l / a f e run t inperpetmm curial i : 
h o c t j l E X C O B C 1 , N E D E C O E -
T E R O P O S S I N T V E R I T ^ A T I S 
V l ^ M - ^ i S P 1 C E R E . E t qui cum 
intellex¡j]et,íredere noluit, id debet confe-
qui 5 fUDd Vtilt: N E D E C O E T E R Ó 
P O S S I T F 1 D E M C O N S E Q V l , 
S * A L V >A R í3<¿Jr^ÍM S C I E N S , 
P R V D E N S QJS t >A B N V 1 T . 
7 Racione quoque , atque exemplís 
ídem conftare videtur. Nam quarnvis Deus in 
pcer.am grávium (celerum auferat cuÜcdiam 
Angelicam , denegetque fufficiens auxilium, 
non i d e ó vitra condignum puniet. Quippe 
mortale peccatum tota ea poe.ia dignum eft: 
ficur fine dubio f^t dignum,vt Deus hominem 
aftu peccantem rtatim inrerficiat, & repente 
in infernum demergat i qualker fecit Numer. 
16.V.3 ;.vbi Dacham,& Abiron,impii & blaf-
pherm,(¿é'/cÉWe>'«m tym m mfemum^o e^r-
ti humo , & perie>Hnt de medio multitudi-
nis. Et idem eventurum Antichrifto cum fuo 
Hyperafpite docentSS. PP. Noftri Beda, & 
Anfelmus in illud Apocal. I5>.v.20.>/»/ m i f ú 
funt hi ¿uo in jld^num ignis ardentis ful-
fhure .Et hanc efle volunt,non alian^interfe-
éiiOnem Antichrifti á Paulo predidam.Quá-
vis Sa , Ribera, & Thomas Maluenda lib. 10. 
de Antichr.cap. 1 ^.doceant mitcendos quidem 
eíTe vivos , dirumpenre fe térra , in infernum: 
fed ante,quám illuC perveniant , morifuros,&: 
in vifeeribus térra: relinquenda eorum cada-
verane communi lege moriendi,ac reíurgen-
di exiinantyr.Quod ipfum de Dachan^ Abi-
tón , paulo ante relacis , docuerunt Dionyíius 
Carthus. Hugo , Lyra , Abuleníjfque in dido 
Cap.Num. 1 (j.v.3 j.Acqui vtrovis modo fuerint; 
mortui,ín poenam petcatorum repente carue-, 
runt priefidio-Cuftodiie Angelice ,auxi!ijique 
fufficientibus;in iduoculi tranfeuntes de via 
ad terminum. Ergo paríter manentcs in via, 
potuerunt expolian vtroque beneficio in poe-
nam ÍCelerum; cum hoc fuplicij genus, fie mi-
nus grave,quám precedens. 
8 Exemplis denique idem probatur,' 
quorum aliqua e mulcis excérpam , indicantia 
peccatores quofdam efFr>Fnatos , innumeris 
fceleribus irretitos,aut Eccielie hoftes, eó de^ 
venifte , vt in hac vita , di pauló ante ohitum, 
omni auxilio divino,& Angelorum tutela c a -
ruiííe videantur. 
5> Primum Gt impi], ac blafphemi Im-
peratoris Conftancini Copronymi,de quo re-j 
fert S, TheophaneSjdixiííe ante mortem: Vt-, 
1/ens adhuc , igm fttm inextinguibdi tradi-
í » í .N imirú in propter fceleftifsimam vitam.&r 
bíaíphemias in Deiparam Virginera.Idemque 
narrat Cedrcnus m ^ínnal. Grcecorum. Ac 
verofimile non eft fubeuntem ignis eterní 
poenas,retinuiíre adhuc opportuna ad íalutem 
auxilia^ut prefidium Angelorum. 
10 SeCundum , & infigniter quidem 
horrendum , refert loannes Maior in SpccuL 
mano ExempL de Vdone Archiepifcopo 
Magdeburgenfi,dum iuvenis effetjpio; poftea 
autem cuíufdam Abbatifiae facrilego, & fcan-
dalofo amafio:quem,Coelefti, & horribili voce 
femel,6c ucrum mon'itum,nec refipjícentem,e 
ledo ipío min'iftri divine luftitie fenfibili-^ 
ter rapucrunt in Eccleíiam Maiorem: ibique 
defeendente Chrifto Domino , B. Virgine^ 
Apoftolis,ac S. Mauritio, eius Templi Patro-
n o ^ Socijs Martyribus Theb^e legionis,la-
ta eft in eum, adhuc viventem , & andientem, 
damnationis fententia , & abícifium capurj 
cuius fanguis pavimentum refperíit , & ví'que 
hodie vifitur, in fucceíorum , & pofteritatis 
documentum.Quis aucem dicac Vdonem,dum 
raperecure ledo, inquoíacebac cum amafia, 
vel dum horribile illud tribunal intuebatur,, 
potuiíTe adhuc operari aliquid in falutem,quá 
férrea ianua íententie invariabilis preclufam, 
videbat^ 
1 1 Tertium lulíani Apoftate, de quo^ 1 
ínter alia,So2omenus, aC Nicephorus preduü, 
cum moribundos iaceret,vidifle ante fe C h r i -
ftum Dominum ftantem ac íubridentem,quafi 
illuderet impijísimo , ac blafphemo Cefari 
propter vicinam damnatsonem: lulianum ve-
ró proieílo manu íaoguine d ix i í i e :^ I C 1 S -
T I N „ 4 Z ¿4 R E N E . Idemque fe re ha-
ber Theodoretus lib.5.cap.20.lecc Baronium 
toirj.4.ad annum Ciu>ÍU 565. Addic umen S. 
Gre -
4 4 I n Opufculnm t S. A N S E L M í ,Trad. V1! . 
.Gregoríus Nazianzenus orat. 2. in lulianum, 
niinifterio Angelorum fuifle occiíum tranfvo-
lante fagicca. Quis autem credat lulianum in 
tonfinio mortis tutelam apud Angelos inve-
, quos occifores experíebatur , aut i n 
^Chrifto auxiliumjquem Sbi fubía»nantem v i -
'debatrEt quidcm iuxca illam Dei commina-
l ionem Proverb. i .v.z^. adveríus ímpoeniten-
jes,&: fcelcratos diCentis: Def¡>exi¡its omne 
conjtíiiím meum/S* increpanones meas ne-
glexifiis. Ego quoque m inientu Céfiro rr* 
debc,&JtibfannabotC/im'yobis id , quod ti* 
méé'aii&aditt.Heriti Eft enim hxc p r o p o r c í o -
jiata lu l íani , 6¿: alíorum talio , qui l&íántur 
c u m malefecertncf(jr exultant m rebuspef-
fimis,?rQveib.z. v. 14. & a l ío in loco: Qjiafi 
per nfum j iu lrus operatur fcelus. N í m i r u m 
Juliantis ip íe ridendo, & íubfannádo quidquid 
ad veram pietaíem , & religionem fpedabac, 
meruic experiri Dominum de fuo mifcrr ímo 
obicu,^: extrema infelícítatc ridentem,& fub-
í a n n a n t e m . Si autem quod de Genio lul iani 
p r í E m i í s i m u s alibijintelligcndum fit de Ange-
lo Tutelari ipíius , vrgebit pro hacopinione: 
quoniam Genius ille a p u d Ammianum Mat -
cellinum áh'n luliano ínter alia: ^éliquoties 
tanquam repudiatus abfcejsi. Ac preterea 
Tecum dtítíius non h^buabo. 
11 Qaarc vti homo ab Angelis Tute-
laribus deftiturus ad díemonum oracula fe c ó -
vertir . Do íe ícdum Theodoreti locum lib.3-. 
cap.5.vbi lulianus ipfe , cúm Conftantius i n 
Magnentium iv i í í e t , rifo' íKKctJa TZífifosáf 
{ A i X V T e i S i T T t l / j T e i y ll£U ^ f t a i X O ' h C y a S í i 7t | tüTílll 
TÜ' e r o 9 á ^ ¿ i , y ¡¿(»%fi<,> tpago¿AÍ»@*, &:c. Gr<e* 
ciam peragrans inqnirebai l 'ates)& f a t í d i -
cos y cupiens feire , an^oti campos futurus 
ejjet. Incidit autem in hommem harum re^ 
rum pernum^a quo introducius i n templum 
idolorum , cumin adyta penetrafjet^ D JE-
M O N E S E V O C ^ í V I T . q u i i C Ü m 
terrlbili^Vt folentiforma apparuifjenjymem 
coaHus frontem cruce fignalf it. Quippe íce-
leratiísimus ille Fidei deícrtor , non niíi 
Coadus , ad Crucis íignum confugiíTe legiturj 
ñeque ab Angelis aufpicium petijfle,fed á d e -
monibus quibus fe ex aííe devoverat, & quo-
rum oracuia confulebar. Quare , & cerras i n 
cuhum dacmonum per Phi loíophos fuos ceri-
monias inft i tui t circa extifpíciaj& alia i d ge-
nus,plañe feralia,vt refert Sócrates l i b . 5. cap. 
'3.ÍIIÍS verbis: ^ITÍU ¡rofot TU" I ifÁiavif TfkíiccQ 
7iva$ avvísBí!xciif,8>CC.lJhiltjfophi lul iani ceri-
monias qua/dam injhtuerum 3 > í extis inf-
pic'ienáis fueros incorruptos , & puellas 
maB¿renri<&' carnes deguflarent.Qúlá Cum 
Angeiis nefario hominij fceícftirsimo apofta-
tZt&c nobis fuperftiüonibus Cultum d«mQ.r 
num p r o m o v e n t í , pfeudophilofophor'um auf 
n i ñ e r i o ? 
15 ])enique,nc n imi i im ímmorer, fo« 
lúm dúplex aliud exhibrbo exemplum in mor-
ce duplicis celeberrimi H«reí iarch«,omnino^ 
vt videtur , deftituti gracia adiuvante, & An^ 
gelorum praclldio. Alcer eft Martinus Luthe-
rus:de quo ha:c refert T ü m a n u s Bredembach; 
gravis ac pius Author l i b , 7 . íacr. Collat.cap,,: 
35?. N a r r A V i t mihi Venerabilis Domimts 
N . á tate idocirina , & l>n<z fanciimotna 
commendatifsimus^itqae etiam num fuper* 
J T C S J Ü O ipfo die,quo nol>:ts euagelifla Mar* 
tinus Lutherus dsfunffius efly'Vniuerfos dg. 
mones , qul i d tempons ad Oheelam Era", 
bantiti [pe liberationis $ quam apud corpus 
S.Dymn<€ dluine beneficio plunmi iam m i 
de a multis retro anms confcqui folent, ad-
l /efái erant^a tetemmis liliS) & horrendis 
dxmonibusihofpitibus Juisjiberatos'.pojhi-' 
die l^ero ab ijjdem rurfus obfefos > difa 
cruciatos fm¡js'.dizmones'yerOiCum interro* 
garemury'vbi pridie delituijjent, refpodijje^ 
principem'ipforum-iO* urebideemonem pne-
cepifje , y t l é i i ü e r f i fpiritus maiigni ad fui 
Prophetrt , & fidelis cooperarij Martrai 
L i a h e ñ exequ ias cor/fluerent. congruere 
enim^Vt qui quamplunmos ad inferos fedu-
xifjeii a quamplunmis ad eojdtm folemni* 
(er deduceretur. Et addit Tilmanus: H*nc 
hi f l jr iam cum referrern in pnéfentia quo-
vundam l / irorum honoratorum , quídam 
magni Principis Confiliar'ius jubtunxiiife 
fuijje Islebij in xdibus paternis Lutheri}in 
quibus & defunBus efl\ ibidemjue paulo 
ante mortem L u t h e r i , quendam Luthero a 
multis anms Jeryiemem forte é fenejlra 
cubieulhin quo id temporis erat Lutbemst 
fontem riuulos fuos grato m u r m u r e ema-t 
nantemyoíu i j je confpicereyé cuius margine 
mox illel/ideret plurirnos teterrirnos cacoi 
d<emones , huc illuc faltitantes. Quo'Vifo, 
cum illel>ehementer perceüeretur , animo*, 
que , ÚFl tu l tu totuspermutaretur-, rogajje 
L m h e r ü palions ifims & fubita mutatio* 
nis caufam.Quam cum tile celaret , tándem 
refumptp fpir i tu , rurfuspaululum e fene* 
J i r a profpexit,ac denuo dxmones terrioth* 
bus tete/rimarum befiiarum formis ajpi-
ciens-tmaiori horrót e , ac trepidatione con* 
cujjusjlr. Cumque rurfus Lutherus in fa -
ret-fi/t quidyidijjct ediceret ; tándem illum 
rem^ifam Lutht-ro aperuifJc.Q^i cum paw 
lo poft defungereiur , & cadal/er Vuitcm-
bergaml/ehsretur^toio ¡lio hiñere innurne-
rabilem cef^orum , horrendum tn modaM 
crocitamiumimultitud.ni'm fuñas ffper ) o-
UtaJJejac Vuitembcrgam yffttü cíjtofrdfm 
j íutm 
Maíiologion. Cap» L X V11L Difp.C X X V. Sed. I . 447 
JtiHW ¡¡Ydtfiltiffe.uétiHe h ¡ proculdubio fue-
é m i I j i i ( addehdt Confiliáritis ) <¡m man-
¿Atofm yrincipis, <T archidtemomsyyafa, 
qu,xprius ocupayeramydimittentesyad exe-
m m M a n m i kúther i conflaxerunt ^ ne 
amfgiiam i f l orun í tantts deefje yidererur 
jobmni j s .Hidenús i lk .E Cuius h i í W i a e o l l i -
gi videcur, flagitíoííísimum i l lum hsereíiar-
cham, & horrendum iniquitatis raonftrum, 
íahem paiíid anteobitum, Omni d iv ino auxi-
Jjo, {k: Angelorum proteóh'one caruille: curtí 
poiiü» cerco vlrionis divina: iam approximá 
tis í ig i io ,& innumerabilium daemonum appa-
riuoue perce í íere tur .Quin & T i I m a n u s ídem 
Bredembachius l ib .7 , co l l . c. 4 i . í n t e g e r r i m a 
fide gravnsimorum teftium tnonumencís coti-
íígnacum , a i t , in Comitijs Augültanis anno 
1^18. vifumá Maximil iano Imperacore dae-
raonen^rccri j & faorribili í*pecie iní identem 
humeris Lutheíi^tunc t r ic i in ium aícendencís. 
14 Alrerum eric de ho r r ib i l i loannis 
Calvini obitüjvirulenti quoque Híerefíarchae, 
&: antequam novus evangelifta fieret,propteí 
neíandum icdomias fcelusjpublica íudicis fen-
tcnt ía .humero inuíi i ,vt lacé ex aliorum tefti-
monjjs probar Leísius in ^íppend.ad Canful-
taiionem de y era Religione cd^. 3 . Igicui? 
Calvía i mortem viese fceleftitsimae confenca-
heam,in aiedíum profero , verbis Hieronyrai 
Bol iec i , d i l igent ís Au&ods > m y i t a ipfiits 
Caiwm cap. 2.ii vbi ita loquitur: Veniamus 
ad extremos CaUint annos: yidedmafquei 
qttdmyanjs ante ohitum morhis affiicins9 
conjumptujque fuerit. Scribit Be%a phty-
fhchúlicaiajihmace, feu, refpirandi dtfficul-
tale) calculo, podagra, h&morrhoidibusye* 
Ü á t u m fHijje^prttter f ü n famillarem hemi-
cramum , & acres capitis dolores •> quibus 
flerumque torquebatur. E n t i b i y a n a , & 
duterfa, qu<z fimnl in ipfum ingruerunt, 
morborumgenera,®* cum quibusyalde mi-
fere per multas annos, imo yerhyfquedum 
fpmtum exhalare!, contrifiatus fu í t ( c e y 
tum , O* exprejjum diuin<e aduerjus eum 
ir<e indicium,ac teflimonium.) Et poft pau-
tv.Sed ad Caíuinum noflrum,& ad grauij-
fimos éius,yariofque morbos,quibus miferé 
adextremum yfque fpiritum excruciatus 
fMt,réyertamur'.quem pr&ter eos, quos,Be-
^ referente, commemordylmusi eo quoque 
morbi genere affllftum conftat, quo iufié 
Bei hojies , qui diumum honorem > aíque 
glor'um inyaferantifibique yfurparant&e-
xatos, punitofqne legimus. I s eji P E D I -
C V L R 1 s. nam & i j yermes totum 
eius Corpus perydfermt i& foetidifsimo-.ac 
^'rulemifsimoylcere circayerenda 
Wvtís has fie foede ylceratas partes miferz 
í'ime covrodent¡bus ptrcuffus e f l .Stc qnon-
dam H o n o r i o s 11. VuaMdíorum Rex% 
foftquam Ecclefiam Orthudoxam annos 
o ñ o perfecutus fuerat , pediculúri moi ba 
tándem confumptus eji. S i c ^Amulphns 
Jmperator Caroli Crafsifuccefor , magnus 
Templorttm yiolatoriyajiatorque^ic M a ~ 
ximianus , tmmamfshmits ChrijUanorum 
hojlis, S i c ^dfntiochus Epipbanes > homo 
fmnme nefarius, impius , Ó* magnusyete* 
rator,qui Templo Hierojolymiiano n e f a n é 
expilato ad y e r i D e i con iemptum, íóy i s m 
i l i o JimuUch)um flatuit,& erexit.Sic crtt* 
delis Herodes^qui Innocentes pueros fuftu* 
lit->fibique De i honorem, & t i tu lumyfur i 
payit. S I C Í inquam, hommes nefd'ij ayer- i 
mibus c o r r o f i , & ext in£l¡ funt. ULt. adhuCy 
paucis interpoíí t is : Vevifsimum tamen efl* 
tquód grayifsimos dolores , & nfperrimoí 
crucldius, quibus D e i i n illum f c y e r a igrd-i 
y i f smaque manu excruciabatur^no ferens* 
deemonibus i n y o c a t i S i iurans, execrans-)&' 
blafphemdns}mífer expircTí'it-.Cuius rei d l i 
tefltmomum exh'.buere, qui decumbentt ad 
extremumyfque halitum mifi if irarunt. ld-
circo neget quantúmyo íe t B e ^ i , negcní j u é 
alij.fatis fie fe rem habere cxploratum eji:. 
imh hoc etiam, quod d i e m , arque horam de" 
teflatus f i t , & execratus, quam ynquur/i 
Jiudijs ,yelferiptionibus impendifjett cutti* 
ex ylceribus , totojue co. po re grayifs imt 
fosfores emanarent, ob quorumgraVeolen-. 
t idmy& f i b i g r a y i s , & qu<z eum circumfla* 
bat,famili<ñ erat, 
15 Hucufque Bolfecus. Iuxta Cuius¡: 
hif ior iam, ín loanne Calvino , v ía tore adhuCí, 
n i h i l coeleftis príeíidij maníííTe videtur: íecf 
omnia derperata,horribilia omnia,5¿: qua; po-
tiús redoleant homínem íererno iam fuppli-* 
c ío addidum>&: ante obicum íuentern damna-
torum pcEnas,quám d iv ino,vcl a n g é l i c o adtu-
í o r io muni tum,& falutis capacem. DEMVM - Í 
Q V E h is ,& alijs fimilibus adapratur i l lud l e -
remise 15. v. 25. S i mutarepoteji j £ í t 7 t o p s 
pellem fuam^aut pardusyanetatcs f u a s : ® * 
y os potericis bene faceré , cum didteentis 
mdlum.QüzCi dtca.i:Nonpotentis. Quod ex-
plicaffe videtur S.Auguflinus l ib.( j .Cünfeísio. 
num, dicens: S nfpirabam ligatus, non ferro 
alieno,fed mea ferreayolutate.Velle mcum 
tenebat inimicus , & inde funes mihifece-
r a t . E x peryerfa enim yoluntdte f a c í a ej i 
confuetndo , & dum confuetudini non re.-. 
f i jUturfac ia eft nccefsitas. Quibufdam an* 
nulis fibimct annexis tenebat me ¡ i r t c i é 
dura/( í íO'/rí / í .Hucufque AuguflinuSíeC í u n d a -
Iiienta reldca:-opinionis, quóf i im plura ad iec í -
iups j te ampliavimus iux[a Icges Salinancinse 
Lau-
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l a u í e K í q u f e andam d í f eep ta t ionem non pat í -
ftur,fed rerum varicratem exoprat.'quam etiam . 
exhibemus ftatim , pro tentencia oppofita de-
jíertantes. 
S E C T I O SECVNDA1: 
Sententid oppcfita cl^ítí iy:&* reietfis alio-
tum probatiombüs y mul í i f í i c i í er ojtevdi-
tur , nuni'Aám peccatorem deít i tui Ange-
lorum cufiodlctj'ycí auxí í 'o dittinO) ad 
falutcm necejja'-iojper eof~ 
dem obiemo* 
]X6 E C V N D A Sentencia contraría p r ^ -
cedenti docet nunquam Angelum 
Tutelarem deíerere ciientem íuum, 
iquantumvis peccacorem^dum viator eft.lta D . 
•Thomas x.p.q. J i3.art.(j4&: in i . á iñ . i r . ibi-
demque ferc omnes Scholaftici, vt Honavenc. 
i í g i d i u s Romanus , Richardus , Gat-rícl, Du-
yandus, ac preterea A'berrus in Sumrna i . p. 
q.jg.AleuGs i .p.q.4i . membro 5vAíf.Godor. 
lib.a.tra£t.4.q.5.S.uarcz lib.5.de Ar-gdÍ5,cap. 
ii7.num. Kí.Amicus tom.2.di(p. (p.fett, 
•4.3 fiüm.i^.Blafco parte 1.lib. 1.Cap. 27. alij-
qus plures, licet curGm , aut incidenrer fere 
omnes:qu!bus libentcr íubfcnbo. 
17 Probar i íolet verbis ilíís Exodí 
tap^ 3.v. 2.1. vbi poñquam Deus pr«milierat 
yerí. 20. Ecce ego mittam A n g e U m , jiéí 
f r á c e d a í te^  & cujicdiat i n l / i a , & intro-
ducat in locum^que^i púra^i j íubdir üatim: 
CbferVa eiim-¡& aadi yocem eins^nec co»" 
temn:ndum putei'. Q V I ^4 N O N D 1-
M 1 T T E T C V M P E C C *A V E R I S , 
& eji nomen meum in illo. Ex illis inquam 
verbis,^0» dimittet cum peccalreris; colligi 
folet^ngelum Cuflodem á cliente fuo , quan-
tumvís peccatore,nunquam reCedere. 
18 Cetcrum hec probatio nulííuseft 
ponderis. nam verba illa longe diverfum fen-
íum habent. Idem namque eíí dicere nondi-
w . / r c ^ a c fi diC3t,^o?3 payceiyüvepuniei , aut 
corripiet cum pcccavcrís. Quod non modo 
Interpretes íacri ¡hidem brcviter cxplicanr,& 
inrer eos Cornelins A Lapídc^íed etiam mani-
fefie mihi colligere video: , ex verbis imme-
diaré precedenribns, nec contemnendnm pu-
fes: quorum caufalis eft , qui a non dimittet 
cum pecca~Vrr¡s. Si aucem pofterioribus his 
verbis denotaretur Angelum minimé deícrm-
rum peccacores clientes, quantumvis delin-
Guant,non reddcrctur idónea ratio , ne Ange-
los eonrerrinamus.Sícut necoremnatur iudcx, 
inepta ratio eft,qudd nunquam definar parce-
re, ac bcnefacere reís. Caufa igirur non con-
Icmnenái Angeles TuscUrcs noítros^ea tefa 
dírur ín íaCro Téxtu, quod non dim¡ttdnt$& , 
p a r c a n c , non dirsiraulent; ícd Corrípiant, 
caftigeor, falrcm i n t e d ú s , & per immifionern 
. remonüs confeientias, quoties peccavinius. Ei¡ 
hanc interpretationcm invenio conformera 
alijs verfionibus. Nam Pagninus es Hebraico 
fonte fie transfertiCWí a facie e ¡ u s i & ¿udl 
"yocsm eins y nc exacerbes eum: QJV j ^ 
N O N P A R C E T prayartcationi "V^ 
JfrStfÁfú ncmen wenm in medio eins, Sep-
Cuaginra quoque coníentiunt plañe: xpíviXt 
trSifllUT*/, aji thxKM diJToij,^ csztada avreí, 
cv yflff ¡¿v únofJi iKvrcu a í ' n yec g ovotu¿ ¿¿w 
i'a^tvíüf' ¿ u r e f . ^ í t é d c tibh'& exaudí eurnx 
& non fts incrédulas t i : N O N E N I Ai 
V E R JE B I T V R T E.nomeenim meum 
eji in illo, Paraphraftes Chald. non tninorí 
exprefsione: Objer^a te ¿ifacie eius^ aci 
quiejeeyerbo eius^ne fis rebellis inconfpe-i 
61* eius\Q^r I A N O N D I M 1 T T E T 
P E C C \ A T V E S T Jl A , quoniam 
in nomine meo eft l/erbum eins, Itaque fru-
firá ad comprobandam fententíam verifsima 
alTmnirur reftimonium hoc, ex quo potiiis illa 
indubjum vocari po í í e t . Q u o d non pauCis 
Concionatorum huíus artacis folcmne eft. Vi 
enim c cathfdra plures thefes, aut propoficio* 
nes certifsímas aüumunt probandas: fed tatn 
diftortis , illegitimifque argümentis, tara no-i 
tha , & adulterina inrerpreracione locorum 
Scripturz , ve verirarem inicio propoficara i a 
diferimen adducanr, & redderc videancur pe-i 
nitus improbabilem. Verúm i]s rel¡dis,quoí 
neícias an riíu,an potius lametatione dignos, 
ip Aliunde, & melius probatur íente-' 
t ía pr«ia(fla:quia iuxta Sacre Scripcurse loca^ 
alibi á nobis expenía , promictitur ómnibus 
hominibus indiferiminarim Angelorü cuftow 
día m ommbus'yíjs ipforu; nulla fada diftin-
dione incer fidelem , & infidelem ; íuftum,& 
peccarorem;p!ur¡um,aut pauciorum fceleium 
reum^huius , vel illius temporis. Vnde fi:, ve 
promifsiones ü l e generalirer intelligantur á 
Parribus, & íacris Inrerpretibus in Pfaím. po,' 
v. 11 .quos ibidem aíFerr Lorinus , alijqiíe p'u-. 
res,Er,vlrra citatos ab illo,accipe quorumdarrt 
verba,noftram refoluríonem firmantium. S.P^ 
N. Cardinalis Pertus Damianus , Icqucns de 
peccaroribus fceleraris, & Angelorum Cuíloi 
d í e rurpíter irreverentibus , indigniíque eos?» 
]?fti patrocinio , addic nihilominus: Aogelus 
Cuftos i r / y i t u s Ja ( ( s ,&g} a l ' i i e r tolérate"-¡l 
coeleflis imperij lege c o j i r i f h i s o b e d i e n í i u M 
non o m i t r a t . De eifdem S. Vincentius Ferré-
rius íerm.de S.Michaele: Peccatores j i f ^ t 
IHS Cufias nunquam fóftrjj, Ambrotuis m 
Pfal^S.nulíam aí iam Caufamaguoíclt, vr An 
gelus recedat á cliente, juára Dei prec-pit"1-
Monologion. Cap. LXV111. Difp.C X X V . Sed. 11. 449 
'^ngehs ¡n circmtit efl du.mnls,ne quls no-
ceat eis. Non difcedit^ Angela-Si nifi iufus a, 
D ü m í w v . A t q u a i i ^ ^ v i s peccaror raultiplícec 
fcílera, non conüac Dcum priEcípere Angelo, 
ve recedat, ñeque id vnquam i n facris l i t ter is 
Jndicawr.S.Berqar4us in Canticd loquens de 
omnibusjiuftis^eccaroriburque , ^ m m a i n -
yih,nnp¡Uítm c ¡ l ¡ m e ^ángeiorum cuflodidl 
Albertus M^gnus in compendio Theologiaj 
lib.i.cap.lS.diftingiiens e o s ^ u í ex inf i rmita-
te,ab ijs,qu; ex obftinacionc peccanr,de pr io -
ribusair: Nef ue^nqucim nos deferíít9etiam 
pecccintes-rftiin femper funt parati auxi l ia -
riiJilsolftmUs.De pofterioribus autem docer, 
lícet quoddammodo derelinquantur , non ra-
jnen omnino.^?*/<í nun^uam deferitur homo 
ex toto ab ^ngelo.Peirus BIcíTenfis in quadá 
íerraone: /» í«y/^ j3inquir , quas eis infenmus 
^Hotidie^ium cujloaite eorum refragamnry 
pattenter fuflmenitnec laefi nos ¿adani-jimo 
mitins compatiuntur nohis^ÚP ¿¡uodlicroji-
mile efl i T N Q^V M M E D 1 C 1 
M ^ A I O R E M 1 M P E N D V N T S O -
L I C I T V D I N E M I N F I R M I S , 
Q J f ^ í M S *A N 1 S. Quid oppor tun iüs , 
auc nervofius? 
20 Rat íone autem, five á parí Pa«í 
tér Suarez vbí íuprá aíTertura prot^at : quo-
niam raaius Genius nunquam deíinic tenta-
re vivos i u ñ o s , etiamíi a t t iger ín t íupreraum 
fgnftitatis faftigíum. Ergo nec Cuites Ange-
lus defínit adiuvare clientem peccatorem, 
quanivis ceciderit in profundum malorum. 
Yerofimilis coniedura : fed qu» facile ab 
AJverfariJs íolvatur , fi dicant eíTe diíparem 
vtri-ufque rationem : nam carerc tentacioni-
bus, ac proinde 6¿ incurfibus mali Geni], non 
cadit fub meritum crcatura:, ficut nec do-
num perfeverantÍ3e,iuxta Tridentinurn feísio-
ne íexta: carcre autem pfotedione coeleíU 
Angeicrum cadere poueft fub demerito pec-
cati mortal is , qno impius reddit fe i nd ig -
num omni beneficio d iv ino . Quid ergo m i -
rum íi viris fanditate eximijs infídias parare 
non deíinat Genius raalus; peccatoribus au-
tem deneget parfocinium Cultos cceleftis? I n -
ftatur deinde : nam iuxta coramunem, &: ip-
fius Suari] fententíam, mox referendam, licéí 
aüqui ínter iuftos coní i rmeniur in gratia, & 
peccare non pofsint , dum viatores funt; non 
ideoaliquis peccator eft , l icct fceleftiísimus, 
in via , qui auxilia íbfíicientia non habeat, 
aut bonum operari non pofsit. Ergo ficuc 
milla eft comparatio o p t i m i , & pefsimi, 
quantum ad putentiam , vel impotentiam be-
ne operandi : fíe etiam nulla erit quoad ha-
betidum , ve! non h.^bendum Angelum Cufío-
dem, aut Geniura. 
a i Álijs ergo n t í o n l b u s fuadenda, 
eft refolutío príeiada. PR1MAM defumo ex. 
dodr ina D i v i Thomje i .p , quqft. 113. art. ^ : 
Beneíiciura Cuñodise AngeIicje)non confer tu í 
homini,quia perfe¿lo,&confummato in exer-(' 
c i t io virturum. Alias imperfedi, & nondunx 
eximiam charitatem habentes , carerent An-í 
gelorum prsEÍidio. Nec datur homini qua iu-j 
ítus eft. Sic enim quolibet peccaro gravi ex-l 
pellererut Cuítos (-oelertis , íicut depellitmí 
gratia. Nee conceditur homini quá Chriftia-i 
ñus eft. Al ioqui infidelibus negarerur. Eít er-
go beneíicium genérale , <S¿ commune c i rca 
omnes homines, quatenus, natura rationalt 
coní tant , ad imaginem Crearoris f a á a , & i n -
digente íubfidio coelefti ad evadenda v í tx pe-; 
ricula. Cúmque peccatores , licét fceleítifsí-, 
m i > & indu ra t i , retineant rationalem natu-; 
jram , ad imaginem Creatoris faítam i n -
digentem c ce l eñ i patrocinio , ad evadenda 
quamplura v i t« huius pericula ; nulla eft ra-i 
t io , quare orbenrur Sandorum Angelorunv 
Cuftodia. Quippe Dens in ea hominibus pro-
videnda, perinde fe haber, ac in alijs commiH 
nibus bcneíicijs,q'j^ nulü iuftorum,aut impío* 
rum denegatr fed iuxta Chr i f t i verba Math. f.^  
v. 4(J. Solem fuum orir i fdctt fuper honosf 
& malos: 6^ pluit [itper iuflos , & fámá 
ftos.Wnde ficut ¿olis influxum,& pluvia i r r i - ; 
gationem non denegat peccatoribus > inimi-< 
cifquejfic etiam nec pát rocin ium Angelicuray 
quod ómnibus hominibus communé eft,prop-
ter cond¡t ionem>& fragilitatem natur2e,vt i n -
nuitur in hymno,qnem iullu Pauli V.die fefto 
SS. Angelorum Cuftodum canrat Ecclefía: ijs 
po t i í s imum verfibus: 
Cuflodes hominnm p f a ü l m u s ú n g e l o s , 
,NatHY¿cfrdg'iU c^ uos Paier addidic 
Coelejlis comités-, infidiantihus 
IVe fuecumhevet hojtibus. 
Quapropter al ibi fuse oftendímus etiamíi h o í 
mo conderetur i n ftatu pura: nacurae, habicu-
rum cuftodiam Angelicam , pro averrendis 
pericuiis conditionis humaníe in eo ftatu. 
2 i Alia ratio í i t , Se longe folidior,qu3e 
defumítur ex generalí tate graciíc excitantis,6¿l 
anxili] aliquomodo fuffíctetis, ad bene opera-
dum.t'quod n u l ü viarori negatur , etiam ftagi-
tioíjfsimo. Se Cuius falus omnino defperata v i* 
deatur. Ergo ñeque ipli negare debemus A n -
gelorum Cuftodiam. Antecédeos eft commune 
inier facros Interpretes & Scholafticos fere 
omnes in 4,dift. 15. traditurque á Divo T b o -
ma 3. paíc. quseft. 8(>. art. 1. & in 1. dift . 46, 
arr. 1. quxft. 1. & in 2. dift . 28. quseft. 1. ar-
t iculo 4. & de Veritate qu;tft. 14. art. 11. 8C 
^.contra Gent. c. 2^9. Alevandro Alenfi 4, 
parte > traclatu 13, mun. 4. atclculú 2. Cona-
F£ vencu-
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verítufa i r i 2.. á . 28. quseft. vlc. Scoto i n 2. d. 
4<í. quseft. ^nica. Akif iodoreni i l i b . 5. Sum-
míe traél. 2. cap. z. qu^ft. 5. Medina t r a f t . i . 
de Pcenir. qnsl t . 11. Ferrar 3. ¿ontra Gene. 
Cap. i ^ p . Petro de Soto l ed . 5. de Pcenít. V i ' 
¿ tor ia Releél ione de eo , ad qaod tenecur ho-
mo, Bellarraino í ib . 2. de Grada & l i b . arbit. 
Cap. Alvarez de Auxili js difp. I O Z . Sylvio 
[I. 2. quaeft. 11 l i are. 3. quíeft. 4. Vega l i b . 3 . 
i n T r ídenc in . c. 12. & 13. Driedone l i b . de 
Capt ivíc . t r ad . S- * pr incipio p r ^ í p t i é cap. 
3. Valentía tooi. 4. difp. 7. p u n á . 1. vb i o p i -
nionem conrrariam appellat erroneam cum 
D i v o Thoma & Soto i n 4. dift . 1 ^. Suarei. 
tomo 4. i n 5 .p.diíp .8. f c f t . i . ( apud quem alij 
i?npiítm', & temerarlam c é n f e n t , licet ipíe 
neutra cenfura dignam pute t ) Amico tora. 8. 
difp.^.fed.i^Dechamps lib.3.de Hferefi laafe-* 
mana d.8.cap. i 3. iranio fere ómnibus Theo-1 
logis qüaruraíibec Scholarum, i]s pra-fertim, 
qui novifsime adverfus lan ícn ium fcripferunt, 
funtque numero quáplur imi . Et probatur p r i -
mó;Quon iam in lacra Scriptura f^pe,& índif-
ferenter exprimitur v o l u n t a s ^ mifer ícordia , 
.qua Deus vult,hortatur, Se a l l ic i t quofeumque 
peccatores ve convertantur , Se pcenitentrani 
agant:quod plañe fupponit in eis,aut infert a l i 
quod auxiliura lufficies ad falutis opera. Id co-
¿ a t . Nam Ezechielis iS.habetur tritura i l l ud : 
Nolo mortem peccatoriSifedlst cdl/ertatar, 
Et C.5 3. Numquid ^oí imtat is mea efl mors 
í 'wp^ .Mach . 9. N o n y t n i y o c a r e iajioSifed 
peccatores.Az ne putareraus excipi ab hac re-
gula peccatores aliquos propter iníoli tara ÍCe-
lerum gravitatemjlaise i . v . iS .á i cu í i f .S i fue-
rint pcccucal'eftra'yi coccintun , quafinix 
dedbabÚíUY'. & fi fttermt rHbr¿iiqtícifi'yer-
mlculuhficut Una. alba erunt. Et Paulus ad 
Romanos c. u alloquens obftinatura peccato-
xem,fecíidum dantiam, O" impcemtens cor, 
nibilorainus ait v. 4. Bemgnitas De l ad poer 
nltentiam te adauett. 
23 Secundo probatur idem antece-
dens ex Conc i l i j s , Patríburque1 , docentibus 
femperin hac vita dárí locum poenitent i», ve 
habetur in Conci l io Lateranenfi cap. F irmi~ 
ter de Summa Tr in i t a te . Conftarque príBte-
rea ex T r i d - n t i n o tota feísione 14. quac efl: 
de Sacramento Pcenitentiaí. Et cap. Tal is de 
Poenitentia dift. 3. dici tur: Enamfi ad fhm-
mum qms feryeniat málorum , inde ta-
mev reyertilselit a d f a í n t i s yiamy fof ipit 
<& l.henter amfletiitur Deus. Quod in ca-
ía innum rabilium peccatorum cuiusíibet lio-
minis paísim tradunt ECCICÍIÍE Patres. Profe-
ramus in médium verba aliquorum , quíe iam 
ali] notarunt, & poítea íi qu« obfervavimus. 
Priora íum Cypriáni l ibro quarto , epiftola 
fecunda ad Demecriadem fie l o q u e n t í s t ^ d ^ i 
do ijihinc excejjum fueriti iam non erit lo-
cas poenitentiie. H i c yita j aut amhtituri 
aut teñe tur j neyue quifquami aut peccatis 
retardatur , dwr rf?2??/.í. Or ígenes l ibro 7. ad 
Romanos i n illa verba capiiis 9. Deus cuius 
">«//, mijeretur } & quem l/ult indurat^ 
ait , Deum, etiam ipfi Pharaoni indurato, Se 
impoenitenti, non denegaííe faeultatera poe-
nitendi, Quod & habetur l i b ro de Preedeít. Se 
gratia cap. 14. edito nomine í a n d i Auguñi-
n i , i l l is verbis: S i p i é de Deo fentiamus, 
etiam Pharaoni non denegal/it mijericor-
diam fuam. S. P. N . Gregorius Magnus libro 
17. Moral , cap. 4. in i l la verba lob : DediC 
Deus locum pee n i cent i a:, ait: Quifquis dei'in-
qmti & l>iuit , ideirco hunc diurna dtjpen* 
fatio in aquilate tolerat, eum ab iniquim 
tate compefcdi, Sandus Profper ad obieüío i 
nes Vincentianas refponf.iS. A^ew/w/jinqiiit, 
Deus coryeBionis adimitlfiam^ N E QJSE 
Q J f E M Q V ^ M B O N I P O S S 1* 
B I L I T ^ T E S P O L 1 *A T . 
24 Poj ier iora autera exhibeo , & 
pr ímura i a n d i Paulini epiftola i . ad Aprum 
alias 27. columna 4. d icen í i s : I n cmm locj 
p iara quotidie mirabibora faino figna ere-
be f e u n t > f omnem , quantum in ipfoeji 
Deo i hominem falttum facial . Oflendit m 
rarisy quod ómnibus •> fi^'elint^profil. Suff-
cit emm l/niuerforum infliiutioni formú 
paucorum , qua in ytrumque propomtur: 
y t credentibus exemflo f u , indurantihus 
teflimonio. V b i ne induratis quidem negac 
íigna , quibus mover í pofsinc, íi velinc ad 
Deura conver t í . Et Ifidorus l ib ro fecundo Se-
tene, capíte vndecimo loquens de ómnibus, 
etiam i j s , qui altifsima peccatorum Calígine 
obruuntur, ait: Nul la etiam de reaiu excu-
fatio , q u i a l e x D e i auresnojlras quotidie 
pulfai y & faflorum documenta bonorum, 
cordis nojiri intima pro~)>ocant.Qja\hus ver-
bis plañe exc í ta t ionem intel ledus, Sí mot ío-
nem voluntatis agnofeie erga quofeumque.1 
Exprefsior adhuc AuguíHnus i n Píalmum ¿>. 
poft médium , v b i de excoecacis peCCatoribus 
a i t : Dedi l eos Deus m reprobum fenfum'. 
nam ed efl ccccitas ment í s . I n eam quifquis 
datas fueri t , ab imeriori D e i luce fecluai-
tur : S E D N O N D V M P E N I ' 
T V S D V M I N H ^ C V I T A 
E S T . Qu id i l lunríus? N i f i forte quod ipíe 
l ib ro fecundo de Sermone Domin i in monte 
cap. 1 .^ docet, nullarn efje aniwam ,quaf?r 1 
y i s per^erfam i qua tamen y lio modo/a* 
tiocinaripotefl , in cuius con jc ten t ia non 
loqaatur Deus. Loquitur autem Deus exci-
tando in te l ledum, Sí movendo volunratf m 
< pef 
Monologion. Cap, LXY11 í Difp. C X X V. Sea. 11. 4 5 
per plumaffcítum: qucmtn vtrumque ecnfetuí 
auxilíucn divina g ran» . 
2(j llludque ómnibus abfque v I U 
"éxCeptione hominibus dari affírmat d i íc ípu-
lus Auguftini íanftus Pro íper l ibro íecundo 
de vocac Gentiurn cap.31, his verbisi Elabo* 
raturn efti quiintüm Dominus adiultit 
pon¡olum in no~)nfsimis diebus , fed et i im 
incmdis retro fxculis probare tur ¡gra* 
t i m Dei ómnibus adfitijje, proyidtntict 
q m á e m p a r ' h ^ bonitatigenerali-, fed mal-
íimodo opere f dinerfayue menfura : quo-
mam fine occulte , fine mcimfefte ipfe ejU 
y t ^pojlolas au 1. Timoth. 4. S \ A L V~4-
r o í l O M I S l l V M H O M I N V M , 
. pt'iximé fideííum. Vides Profperutn i n ó m -
nibus hominibus 7 & temporibus, agnofcen-
tem auxilia diviníe grat is á pijísimo NunVine 
obvenientia, hoc iplo, quod , teñe Scriptura, 
S A L V x \ T O R H O . v l I N V M O M N I V M cft. 
Aut ergo nega obftinatos q u o í q u e ^ fceleftif • 
fimos peccatores , eíle homines-, aut fatere, ijs 
auxilia d iv in£ gratis ad falutem fuffícientia 
donari. 
l 6 Paulus quoque Orofíus Augnftí-
nt íynchronos , & defenfor acerrimus i n 
Apolog. de l ibértate longé ante médium ad 
quoícumque , non fideles íolüm , fed & Gen-
tiles , Idoloiatras, & denfifsimis tenebris er-
rorum íepukos , extendit generalia , & fpe-
tial ia auxilia granas divinas. Mea ^ inquir, 
indubitata fentcntia , ac fidelis h<tc efl, 
JDeum adiuiorium fitum , non Jolum in 
corpore fuo i quod eji Ecclefia , cui fpecia-
lia ob credenuumfidem dona Ltrgit»r j'Ve-) 
rum etium yninerfis in mundo Gentibus 
proptsr longammem Jui , ceternamjue ele-
mentiam jubminifirare : nonlst tu ajjeris 
mm difcipulo tuo Coeleflio , cul iam apud 
idfrkanam Synodum oceulta illa impro-
rum dogmatum natura contufa e j l , in folo 
naturaít bono , & libero arb i tr iogenera í i -
ter yniuerfis ynamgrat iam contnbutam: 
S E D S P E C J ^ T J M q u o ú d i e , per 
témpora .t per dies , per momenta , per 
átomos C V N C T I S E T S J N G V -
L I S M I N I S T R A R E . Qu id o p -
porcuniusí 
27 Sanálus Fulgenttus quoque Au* 
gnílíni diícipulus eandem doélrinaai á Ma-
giftro cbibit. Nam epiftola feptima ad V e -
nantiumeap. 8. in illa verba cceleftis Medí-
Ci clamantis lerem. 8. v. 4. Numquid qui 
cudit) non refítrgetl & yui a^erfus efl, 
nonrel /enetur í Ge loquitur : N E C I N 
* 4 L I ^ o V V L N E R E , nsc in al i -
l ü o tempore cocleflis potefl deficere medi^ 
ana. Ideo ipfe Medicasfemper fepofje co* 
l>erfo falutem donare teflatur'. N u m - ¡ u i i ' 
qui cadit-i SCQ. V b i nnllum vulnus, nullan^ 
peCCatorum gravitaren! excipít á remedíoMe-; 
dici cceleftis, qui omni tempore clamar, infit;* 
mos ad íalutem invitans. 
z8 Theophylaftus Lucse 13. expe-^ 
dens i l lud LuCs 17- Regnum Dei intra^'osi • 
efl, etiam miferrimis hominibus, qui in con J 
finio mortis ínven iun t deperdiiam totius 
temporis anreaelí vicam , vicinum alliTit d i -
vinum auxilium. V t e n i m p r o b e t ex relatis 
LUCÍE verbis, in noflra facúltate íitnra círe,vi-í 
tam omni tempore renovare , íic loquitur: 
Non enirn habet prccfjnitum tempits : Jed. 
femperyolenti adeji regnum. Ommno emm 
regnumDelef l ^ngelomm more yittere. 
H a n c autemltttam imra nos habemus) hoc 
e j l , quandoyoLerimus. Non enirn longo 
tempore , nec langa peregrinatione ejl opusi 
fed mtra nos efl. 
19 Opportunior adhuc Laurentius 
Navarricníis Epifcopus vetuftiísixnorünv Pa-
trum cosvus, Hom. r . de Pcenít. circa med: 
vbi nomine peccaroris nequiísirai interrogar:. 
Quis me eruet ab hac nequitia moltl Et reí" 
pondet: Homo noli difjidere : ¡n prompítt-
ej},l>!ta inmanu efl , ' y i rn í s in yuluntate 
efl", y ic lor ia in arbitrio efl* SÍ y&ljfijfl&iq 
ciflh f i n o n y o l u i f l i , y i c i í i s relinqueris. N a 
minús manífefte Nemefius Epifcopus Emifle-, 
ñus de natura hommis cap. 2. omnes indi fJ 
c r imína t im peccatores quovis momento^ 
vhx-, ad poenitentiam hortatur , tanquam po-, 
íitam íub ipíorum arbi t r io . A i t enirn: Kf proS 
prium eius naturas ( humana: ) ridere efli 
nam & foh adefl, & j emper-, ita in rebusr 
no natura ltge,fed D e l beneficio cqflitutisi 
proprium eji hominis ,~Vt per poenitentiam 
omni culpa liberetur. N*A M S O L I H O* 
M I N I , E T O M N I , E T S E 
T E R i Q V O A D I N T E R I V S V H 
V I T , L I O C D A T V M E S T . 
30 Augufh'nus quoque nerum in i l l a 
verba Pial. 102. v. 8. longanimls , & mal-, 
tum w ü / m e c ^ í , expéndeos longanimem De^ 
potentiam, & miíer icordiam erga peccatores 
iniquífsimos per íingula v i r s momenta,fic Io-<, 
qultur : Quid tam Icnganimam'i Quid tam 
multum in mtfericordia').Peccaiur,0* yimH 
tur .Accedunt p e c c a t a , & augetur y i ta t 
hlafphematur quotidie,& Solemfuum orí-, 
r i facit fuper bonos & malos, Vocatyndi-i 
que ad correflionem. Vocatyndique ad poe-
nitentiam. Non vocaret verc) ad correftionej 
poenitentiamq'ie>^(./''5'íííblarphemos confue-
tudinarios, fi auxilia non Iarp;{retur, quae ad 
Converíionem aliquomodo fuffícerent. 
j ^ -.Ttrtip deuique probatur ídem an-
r45Í InOpufculutnI. S. A N S E L M I , T r a d . V1!. 
recedens rat íone ex authoribus p ra i aó t l s e l í -
t i t a , fimulque enervatur fundamentum Con-
rrarííe opiuionís propoíi tum in íupei ior ibus . 
Nam lacei peccata alicuius, ííve propter mul -
ticudínem , íive ob infolicam gravitacenij me-
reanrur ablentiam , fíve denegationem om-
n i s a u x i l i j , etiam lufficíencis ad converfio-
ílem , & poenitentíam { quod tamen aliqui 
j iolunt contedere manence fíatu viatoris) non 
ideo talis, & tanra poena ad executionem per-
ducitur. Nam ex promiisione , fundata ín 
rajfericordia Dei , «S¿ meritis Chri f t i , exce-
dentibus omnem peccacorum nequit iani , invi-
tacur pcccator ad veniam, &'íalucem , quan-
d i u í n v í t a e f t . Idque exigit quafi ex congru-
encia ñitos ipfe viacoris, de cuius racione eñ , 
ve poísi t accederé ad rerminum. Non pcííec 
autem accederé ad terminum , fi ípoliaretur 
auxilijs ómnibus diviníegraciaB, qu.E lola eiuf-
niodi porenciam &i facukacem pr íe íh t . Imo, íi 
pro t e r m i n o fumacur ^cerna damnacio , iam 
talis homo , dum vivic, eííec i n termino, ran-
quam impotens operari aliquid ad lalutem, & 
omnino coadus ad íubeundam damnacionem 
seternam. Quapropter non effec qudd cem-
mendaretur piceas & /nifericordia Dei , vela, 
t i ipium adducencis ad poenícemiam , ve l o -
quitur Paulos ad Romanos 2. ¡mmo maior 
miíer icordia elíet qudd í iatim lubirec dam-
nacionem, abídubió mi t í o r em, quám qudd fí-
natur illam augere quocidie ac neceílarid; vt 
late expendimus Diíputucacione CXX1V. Er-
go nulli peccatori, etiam flagitiofíísimo , 8c 
innumeris fceleribus obruto, negantur fuffi-
t ientia ad falutem auxilia , dum viator eft. 
Sufficientia, inquam, iuxea íeníum ibidem ex-
plicarum : ve poísit falcem íe aliquo modo 
preparare , & impetrare vlceriora auxilia op^ 
ponuna ad falutem. 
3 i Confequentia autem príncípaí is 
probatur, nam vt docec fanftus Thomas 1. p . 
quíeft. 114. are. 3. homo n ih i l operari poteft 
circa fuam falutem S J A £ ^4 V X 1 L 1 O 
D I V I N O * Q V O D H O M 1 N I 
E X H 1 B E T V R M E D I C A N T E 
M I N I S T E R I O ^ N G E L O R V M , 
Vnde nullum auxilium fandíe cogitaiionis, 
aut pise afFidionis largitur Deus , íive iufto, 
íeu peccatori, faítem ve pluriraúm, quod non 
proveniac mcdio-Angeli Cufíodis infiuxu.Igi-
tur fi nullus peccatorum deíiíeuitur auxilijs ad 
falutem necellarijs, nullus eiiam omnino de-
feritur á Cuftodc Angeio : vtpote per quem 
omuia ea auxilia interius in anima recipie. 
D E I N D E , non minus indiíferenter , & gene-
ralirer promiíla eft ( mnibus hominibus i n d i -
vinis oraculis Angelorum ciirtodía, quam po-
teftas, & auxilia, ad afcquendam aeeernara fa^ 
lutem, vt Conftat ex tcftimonijs adduftis. Kt 
racione promiís ionís indifferencis, &: genera*, 
lis circa auxilia ad íalueem, probatum eft ¡1U 
nunquam alicui peccatori , íicec nequifsímo 
negari, dum viator eft. Igi tur ra t íone íimilis 
promifsionis circa cuftediam Angelicam, di-; 
cendum eft illam nulli peccacorum , quamvis 
ÍCeleftifsimo, denegari. RVRSVS.Tam gené-
rale beneficiü eft erga viatores homines prsei 
fidium externum Angelorum, quám internutn 
auxiliorum ad íalueem conferencium : íicut 
enim primum, ica 8¿ fecundum, e ledís , & re-
probis commune eft. Ergo ficuc á pofíeriori 
beneficio nullum excludit demeritum in haC 
vica mortali reipfa, fie ñeque á p r io r i . 
S E C T I O T E R T I A . ' 
Ftilcitur i terumlferá & comniunisfentena 
tieti tum rationibus 'i tum excmplis memo* 
rahilihus diuime pletatis in yftofdam 
homines fl ag itioftftimiZl/it*. 
33 "T T R G E T V R Icerü noftrse refolutionís 
V veritas enervado praícipnu funda-
mentíi fenecntia: adverí«,qucd eft 
gravitas peccacorum, vcriufque benefici) abla-
tione digna. At hsrc racio,fi quid evinciepari-
ter probar de primis peccaeis mortalibus 
Cuiuslibec hominis, auferre ab i l lo cuftodiani 
Angelicam , & auxilia ad íalueem neceíTaria: 
quod vel ipfi adverfaríj renuenr. Etehim milla 
ratio i d evincere poteft de numerofa crímí-i 
num mulc.icudine , qux pariter non probec de 
prioribus fceleribusrmaximc fi infinicam gra-
vitatem habeant in racione ofFenfse , vt plurí-
m i docent , auc eeiam in racione demerici, ve 
non pauci Contendunt. Denegabitur itaque 
homini Angelorum tutela, & auxiliorum vir-
tus,propter priora fcelera, quse comifsit.Prop 
tereaque totum falutis negotium praclufum 
e r i t , abíque vlla fpei ianua , vb i quis in ipfo 
pene vita: l imine divinam amicitiam violave-j 
r i t . Fruftrá igitur monitis íalutaribus conve-
nietur ; fruftrá Concionacorum voces, & pía 
amicorum cofiIia:incaííum cutera Chriftíanjc 
Religionis confugia,& ¡ecunda illa Poeniten-
tiíe tabula poft naufragium. Nam Angelo pe-
nitús recedente , & Deo internis auxíhjs non 
pulíante , prascluditur omnis veniíe aditus, 8c 
falutis via .Miíerum hominem, & in ipfis vi ta 
primordijs diccre valentem:iV»//íí ejl redeP-
f/o:vel Davidicum i l lud , variato tamen íeníh 
á fpe i n defperationem: Repleta eji maiis 
anima m e a & ' y i t d mea infernoapCrojun-
(¡ual/it.Aifttmatus fnm defcedcntibus in la-
cum: faÉlits fum ficut homo fine adiutono. 
Yerum apage lamentationem , fi deíperantis. 
Pxo-
M o n o l o g i o n . C a p s L X V I H . D i f p . C X X V . S e a . i l 1. 4 5 } 
proCuI á cogitatu noftro , qudd viator homo 
propter priora peccata, ed calamitatis deve-
niat.Cur ergo qui piura comi í s i c , cum & ilíe 
viator fit? 8c demeritum vtriúfqué íblum nu-
mero differac * nón áutem ípeciei gravitate, 
quam in Vno,6¿: altero sequalem í 'upponimus. 
34 At inquies difparem eííe rationem 
ínter piura , aut pauciora crimina. Nam il l is 
¿ontrahitur debitum feverioris pcen£e,eííeiquc 
íufticiam de medio rollere, 8c gravioribus an-
íam práeftare d c l i d i s , fi omnium a?qualis v i n -
¿ i d a foret. Itaque ex ed, qudd fceieracis q u i -
buídam , & nefarijs hominibus negemur i n 
pcenam quaeCumque praefidia cceleftia, non v i -
detur inferri in peccatores alios minoris notas 
fani feveram vltionem. C A E T E R V M 
hace evafio infufficiens eft i nam licec c r imina 
piura, & graviora digna fint maiori poená> 
quám pauciora , & mimis gravía , nünquani 
reddicur idónea rat io, tur in pcenam priorunl 
de fado incurratur carentia omnis adiutori j 
Cceleftís , 8c non ín vindidara pofteriorura, 
tum eadem ípecifica gravitatis ratio fit , 8C 
quodvis peccatüm mórcale deraereatur omne 
Coclefte pfaefidiumrquidquíd fit de alijs poenis, 
quas in cruciatü confiftunt, 8c augentur ex 
maior i fcelerum gravitate. Quapropcer nuíla 
dif t indione fada inter fcelera piura, aut páu^-
CÍora,graviorá aut leviora,in Conci l io Oecu-
menico Lateranénfi IV".cap. Firmiter de Sura-
ma Tr in .S t Fide Cachohd ic i tu r : . ? /po / í Bap~ 
iifnium quifyuam lapjus fuerit in peced-
tumiperlteram poenitentidm S E M P E R 
reparari potefl.Et D.Thom.3,p .q . 86. artití . 
i.corpore docet erroneum d i d u círe,vel qudd 
homo in hac vica peénitere non pofs i t i vet 
qudd per poenicentiam non pofsít deleri peC-
Catum.D E I N D E, vel folutio h2et,& fcníus 
opinionis concrariíe eft , dari alíqua peccata, 
tam gíavia , vt qui femel eá CommiíTerit ab í -
que remedio manear, fpoliatus omni auxilio 
íufficiente ad pcenitendura de i)s;vel ftatutum 
cífe á Deo permittere aliquem numerum ex-
Ccfsivum peccatorum , quo impleto nemin í 
largiatur pnjfidium Angelicum,&: poteftatem, 
vt convertatur,quiCümqiie ille fit.Vel tandera 
fcníus eft,qudd circa hunc,aut i l lum peccato-» 
rcm fpecíaliter,Deus ica fe babear, vt quando 
perveniunt ad talem del idorü tn gravitatenl, 
& numerum,eis deneget relata beneficiaj non 
tamen al i js , qui forte xquaí i ter , aut gravitisj 
& Crebriüs deliquerint. 
55 Pr¿>w«í íeníus raanifefte falíus 
c f t ,&habet Contra íe abíurda nuper á nO-
bis iliaca. Ec quod ítelus gravius Deic id io 
Iud(jorum? de quo dicicur leremiaj T h r e n . 
4. verficul. 6. Maior ejfefta ejl ini^HÍtas 
filict populi mei peccato Sodomorum. Ec 
apud Sand. Aníelraum l ibro 2. Cur Deus ho-
mo? C. 14.dicicur aliquid longe maius de gra-
vitate eiuídcm DeicidiJ. A i t enim: Videmus 
erS0 » y io ía t ion i "V/fíe corporalis 
huius hominis , ( ícilicec Chr i f t i ) n u l U 
immenfitas , "Ve/ multiiudo peccatorum 
extra perfonam D e i tomparari yalet . 
Quod 8c ibidem raanifeftc probar. Atramen 
nemo dixi t ludscos crucifigences Chrif tum, 
caruiííe ftacim prsfidio ccelefti , ad íalueem 
neccíTario. Quin pocius ipfe Dominuse cruce 
pro ijs Pacrem exoravic: 8c fine dubio aliqui 
poftea converfi í u n t , ficut & vifis portentis 
temporc Pa ís ionis . Nam ait Sand. Lucas 
Capit. 23 . verficul. 48. Omnis turba eorumt 
quiftmul aderat ad [peHaculum iflud , & 
yidebant ¿¡ufifiebant ¡percutientes pe flor A 
f u á , réyertebantur. Nullum ergo pecca tüm 
eft} quod femel CommiíTum , propter g rav i -
tatem íuam ímpediat omne coelefte auxiliurni 
neccíTarium ad poenitendum. 
36 Secundas íeníús de mulcitudinc 
peccatorum in quocumque homine víque ad 
lalem numerum , quo pofico nulla fit poteftas^ 
vel auxilium íufficiens ad íalueem , quamvis 
íempus vita; íuperfic j etiam d e p r e h e n d i t u í 
manifefté falíus. Et viera arguménca fupra1 
pro nobis fada habet Contra fe piura Scrip-J 
turae teftimonia: iuxta quíc Deus ex Omni-
bus ftacibiís , 8c poft inhumeram fcelerum 
multitudinera aliquos ad poenitentiam con-
Verc i t , auc vocavic íaltem , veluc habentes 
v í tam , 3c mortem in manu confilij fui , & fa-? 
Culcatem ad poenitendum fi vellent. 
37 Qu id infolentius Nabucodo-
ñofore? Et tamen poenituit , potentiamque 
D e i , 8c maieftatem agnovic iuxea h i f to -
r iam Danielis 4. á verficul. 31. Vnde ele-
ganeef Tercuí l iahus l ibro de Poenitentia f i -
ne ait : Multee animíe medicinas fibi d¿~ 
"Vinitus attributas agnofetmt. Cerl/us fd4 
git'ta trdnsfixus i "Vr f srrum , & / r r t 'Vo-
cabiles moras eius de ynlnere exp el lau 
feit Jibi di6lamo medendum, Hirundo 
f l €XCóeca~Verit pullos •> noyit illos oculárc 
rurfus de fud chelidonia. Peccator refli* 
tuendo fibi inflitutam d Domino exorno* 
logefim i feiens pr&teribit illam , ^«¿e 
Babylonium Regem ( NabuCodonoíorera ^ 
in regna rejiituirt D i u enim poeniten-
í iam Domino immolarat ,feptenni f<¿udl-
lore exomologefim operatus , ynguimn 
á^mlinum in morem efferatione 5 & 
capilli incuria horrorem leoninttm f>r#~ 
ferente. Proh mala traElationisl Quem 
homines exhorrebant , Deus recipiebat. 
Ff5 ynde 
% Í 4 Opufculura I .S. A N S E L M I .T raa . V11. 
IVnde & poft feptenij vi tam filvefirem , fera-j 
íemque , n o n m o d ó revcrfus eft ad DeumjSc i n 
folium regni reftitutus ( quod in facro Textu 
exprimitur verl.5 ?.) verum & grariam íuftif i-
ta t ionis aCcepit ,& tádem naftus videcur ^ter-
nara íalutera , vt opinanrur Auguftinus epift. 
l i22 .Lyra ,&: Canhufianus in loco en. Danie-
lis,Epiphan!us5& Dorotheus i n c i t a Dame-
lis, vb i air: Cum Nabuchodonofor peccator tí 
fuorum remifsionem adeprus ejjet , dedit 
Prophetce DanuAi YegnumJiium\& necpa-
nemjiec carnem comedit, necyinnm bthitf 
Domino confeJJtts.Nam hoc illiDaniel.pr<e-
ceperat , > f leguminibus-, & herbayefeensi 
Dominum placaret. Additque,Danieleni no-
luiíTe acceprare regnum oblatum. Quo exem-
pio l)eus,depriniendo í u p e r b i f s i m u m Regem 
p r i ú s , d o c u í t veram eíTe í l l am Artabani ad 
Xerxem fementiam: Oandet Deus emmen-
tifitma cjuxque dcprimerei (¡uia neminem 
ÍÍUUTH , yuam Je ipfum finit de fe magnijice 
fenrire: poftea vero admirtendo Nabuchodo-
n o í o r e t n ad R e g n u m , & amicitiam , ó m n i b u s 
peccatoribus,licec fuperbia,& arrogantia ela^. 
|tjfsimis,aditum v e n í s per humilitate)&: deie-
"¡ftionern aperuit. 
38 Qu id etiam d u r í u s , &: o b f t i n a t í u s 
Pharaone,tot prodigí js , oftentis, &c beneficijs 
>non emol l i tOj íed i n di?s lapidafceti? Actamen 
xle ip ío conftat iterum,atque iterum,poftqu.irn 
obduruit , prodigijs fuelle excitatum ad pceni-
¡tentiam i 8c non e x t e r i ü s tantum , v t i de fide 
eftj íed etiam inter iús iuxta muiros ex Patr i -
bus , praefertim Auguftínum fuprá expenfum. 
Quod & fulcitur ex facro Textu.Exodi 7.V.3, 
Nam v b i a i t : Ego indurabo cor etus , ídem 
feníus eft,ac Exodi 8.V.15.ÍIIÍS verbis:F/í /ewí 
Jpharao quod dará ejjet rejuies, ingra^cO/it 
cor / «¿ sw .Tanquam circa eam obdurationem 
Deus foíura p e r m i f s í v é fe habueri t , Pharao 
áuremadive , refpuendo auxilia, quibus poíTet, 
í i vel lecemoll ire prKCordia .Et Exodi 5 ^ . 3 4 , 
Vulgatus haber, Vides Ph ao quod cejjajjfet 
fltfvia duxit peccatum, Ó* ¡ngrayacum efl 
cor eius* In Hebraico fonte legitur 
lá1-? I A C H B E D L I B B O , id eft, 
aggrayayn tpfe car fitum. Idemque patee 
Cap .S.v.vlt.in Hebrseo: & generaliter quotits 
Vulgatus Interpres in Exodo vertir ingraVa-
tum ef l , femper iuxta radicem Hebraicatn 
acCÍpiendum , /«¿,rd'>íí 'V /r /e cor y feilicet vo-
luntas Pharaonis nolentis acquiefcere Deo 
p n s t i p i e n t í decies d i r n i í s i o n e m p o p u l i , & 
tot prodigijs e codo minanti; fed abijeientis 
iuífa cceleftia , & auxilia , tura externa ab 
ofíemis , tum interna ab auxilijs , quibus ÍQ 
«ttilrap pulíabarur» 
3^ Nempe co fenfu tantum Dens qua-; 
doque peccatores extremse nequitise deditos 
ingravare dicitur, auferendo auxilia congrua,' 
íive cfficacia omnia , quorum fe praefticcruni; 
indignosinon veró fufficientiajaut fahem por 
teftatem ad ca irnpetranda, quam quia ref^ ' 
pnunt v i t i o fuo ^ i n eis manet iuxta Bernardi 
lententiam l i b . i . de confid. ad Eugen. cor dur. 
rum , i¡uoá nec compuntltvne [cinditur^nec 
pieiate mollitm, nec móyetúr precibus^nea 
cedit minis , quin etiam jiagellis dutatur 
magts. Cor dk.rmn efl ingratum ad benefi-
cia, ad confilia infidum , ad indicia /ceV^w,1 
iriyevectmdum ad turpia > impayidúm a i 
pericula, inhumanum ad humana , ternera^ 
rium ad diurna: pr&teritorum obliuiftensj: 
prafentium negligens^ futurorum mprolti^ 
dumapfum emm efl cui presteritorumipreci 
ter Jolas m i u r i a s , nihilomnino nonpr<zte¿ 
rit; prajentinm n i h i l n m pent. fuim-orum 
nulla efl^mfi forte adulc í f cendum, profpe* 
£iip. & , y t breyi cunóla horribilis m d i 
mala completlar,C O J i D V ftVM E S T * 
Q J / O D N E C D E l / M T 1 M E T> 
N E C H O M I N E S R E V E R E T V R ^ 
Sed fatís de Pharaone adum. 
, 40 Q u i d de Manaííe dicam ímpijfsH 
roo ludeorum Rege^ atque horrendo iniquita-^ 
tum monftro? Lege íacri Textus hiftoriam 2.»! 
R e g . i i . ^ z.Paralipom.5 5, & videbis in vnQ, 
homine toe fcelcra, quor vix de alio Icgantur»; 
Attamen ínnuraerabi l ium Criininum pondüS 
non abftulít ab eo prseíidium auxiliare , aut 
Angelicum. N a m , v t i b i d e m habéturverfic. 
12. pojiquam cvanguflatHs efl , orcTiiit D o -
minum Deum fuum , & E G I T P O E i 
N I T E N r i u Ú M V ^ L B E CO-j 
R ^1 M D E O P ^ T R V M S V 01 
R V M.Deprecatufque efl e u m ^ obJeera", 
y i t intenté'. O* exaudiuit orationem eius^ 
redaxnque eum in 1erúfalem in Regnum 
fuum, & cogno^it ManaJJes , quod Vomi-i 
ñus ipfe eflet Deus. Q u i d etiam, íi Salomón 
poft publicara idololatriam , poft corruptucrt, 
pravo exeraplo Ifrraeliticum populum > poft 
mcretriciura amorera longé s lateque p e d o r í 
dominantera , poft abieda toe, tara mira , 8C 
infolita Numinis beneficia i tándem, tándem^ 
converíus ad Deum fuerit,ac fendegerit poei 
nitentiam^Pro quajinter alios , aut poft Cste-
ros,lege pluribus aiquivalentem loannem Pí-i 
nedam de Rebus Salomonis l ibro 8. toto Cap. 
i . v b i i d latiísime , & crudinfsíme examinar. 
Sanéfi Manaííes , fi Salomón poft tam innú-
mera , & graviísima federa poenitentiarn 
egerunt,nullus peccarorum Cumulus, auc vice* 
fum gravitas eft 9 Cui^ fanand» pijísínms 
i)eus 
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0¿RS al íquando Cogfuam ñ o n prseíHterít rbé-
dicinam. Quantd magis fufficientem. Se qusE» 
DiUtn femper p r o p s n í u m ad veniam probec^ 
peCcacoretn aucecrt reddac i n e x t u f a b í l e m ' 
Q u i d de alíjs d ícam , poft quadibet peccata» 
juxta varía Scriprurs t e í U m o n i a ^ e n e r í s ^ o -
vique Teftamenti, aut C o n v e n í s , aut certe i n -
yitatis ad veniam? 
4 ! E t , ve nonnihi l Ecde í i a f t i ea ; , 
pr«ter Canonicam, í i íftorííe libemus 5 quanta 
fuit iuvenis i í i ius ín íqui tas ,qu{ á loanne E v a -
gelifta mitritíís in croceist Si imbutus v i r t u -
tum lafte , ac in exilio ad Pathmon ín íu lani 
tomraí í lus in e d u C a t í o n e m , Cuftodiamque 
Epilcopo Epheí i ipof tea í ce ierat i f s ímus evaíir, 
Be Antefignanus prasdonum? Illum tame loan-
nes Pathmo reverfus, fufpirijs , lachrymifque 
reduxic, ad poenítentiara traxit , Se í í rmatum 
tándem in virtutis via Eccleí ia: Ephe í in í : m í -
níf ter io praefecít. Lege Eufebium CaEÍaríen--
íem libro 3. Cap. 37, Hiftoriae Ecclefiafticaj, 
Cafsianum collat. 14. c. z r. Anr ioch . ferm. 
i i i . v b i & Iren^um refere , Chryfoftomura 
in epíft . ad Theodorum lapfum,vbi ínter alia 
tsechabet: Quzgeftd funt cum ¡lio iuye-
ne , qtti pyidem dtfcipulus fuit loannis tl-
lius ^Uj Zebedaei , deinde L O N G O 
T E M P O R E D V C E M E G I T 
L * A T R O N V M \ iterum d f d n Ú i s md-
nibus beati fenis interceptus ; qui in ftfpe-
riorcml'irtutem é lufiro , é fpelunca Idtro* 
mm^ penetrdl'it 5 ipff non ignoras, nofll 
enimnon mtnus •> quam ego. Sczpe numero 
te mírantem audiui re ferré bedti y i r i con-
áefcenfum , & mánfuetudinem-, & fucTvi-
tdtem illicem: quoniam prior cruentam 
dexteram (feilicet h o m i c i d í e i u v e n i s ) exof-
culdtus efl , h&rens in dmplexu adolefcen-
tis; (9* ealtia reduxit dd dmifjam l ' i r t u -
tsm.Qah nege t 'Cuñod íam Angcl;cam,aut fuf-
ficientía ad falutem auxilia , flagitíofiísimo 
huic í u v e n i , qui tam piam , 6¿ congruam ex-
pertus efl vocationem? 
41 D e Petro Abaillardo í Infigni 
Hserefiarcíia, pof íquam monaehum Bene-
didinum eeit, mitifsimo , & o b f e r v a n t i í s i m o 
viro, plura habes apudS. Petrum Venerabi -
lem T o m . X X I . BJblioth. Máxima: Anír fon ia -
nse in Operibns ipfius fanftí , Baroníura T o . 
X I I . 5 ¿ M a v í l I o n e m in reCentibus Notis ad 
Epift. 187. S.Bernardi. Plurima quoque í i m i -
lia legere eft in SpeCuIo Magno exemplorum 
verbo Peccator^ Se v. Poenuentid , & In v i -
ta Divi Bernardi , Se in A n n a l í b u s C a p u c c í -
norutn elegantifsime fer ípt i s á Zachar ía Bo-* 
verlo , mirabiles i n í i g n i u m peccatorum, 
deíperat i l s imorumque i iominum converso -
nes referente, quibus A n g e l í Tutelares faluca-
r ia auxilia, Se m ó n i t a míní f trárunt; ac p r i e c í i 
pue Bernardiní de Sena, alias O c h i n i , apofh-j 
ta:. Se HsEreuardise ínveterat i apud Genevami 
quera in fine vita; Rel ig ioni CatholiCíS refti-3 
tutum , Se pro ea á d í fc ipul i s hsereticis inter-j 
feftum, mul t í s probare nitirur. 
45 Sed omifsis quamplur imís alíjs 
exeraplis , a í íumptum noftrura c o n f i r m a n t í -
bus, ü l o etiam infolit0,quod H e r o í t u s iiarr4r4 
& píj ís ímus N í e r e m b c r g i u s refere l ib . de P u l -
thritudine D e i , de quodam í c e l e r a t i f s i m o 
parricida ;CQntcntus ero vnicum in méd ium, 
proferre , í i n g u í a n f s i m u m onrnió ih , quoe-
quot in facris, profan í íque referuntur hifto-
r i j s , Se inftituto huius fedionis, arque a í í er t í 
n o f t r i , rairificé opportumim. Premam pau-
c í s , quod pluribus narrat P. Alphonfus de 
Andrade l ibro nupero de Imitat. V i r g . I n 
Brafil ia ad í inem prsecedentís farculi, c i r c a 
annum 15,94.1101110 quídam fuir o m n í u m i ñ i ^ 
quí ta tum genere ínf ignirer confummatus : ve 
nullum vit ium , nullum fcelerís , a b o m í n a -
n i í v e ftudium c i r c r , cui toro vítae Curr icu lo^ 
egregiam non navaffet operam. E d depravata í 
c o n f u e t u d í n i s v e n í t , ve ad p e c e á n d u m i a m 
non agereiur flimul.ís vrí l i tae!s ,vel deltdatio-; 
n í s i l l íus , qua c o m m u n í r e r homines a l ü c í u n ^ 
tur ad ÍCelera perpetranda : íed folum h a b í r ü 
illp p e c c a n d í , velut in f en í ib í l i t e r . Se fine v o -
luprate vlIa.Etenira,quafi iam nulla; fibí e í í e n t 
v í t i o r u m illcCebrje , exofam habebat eam i p ' 
fam turp í tud inem, cui diu, noduque immola-i 
bar Cor fuum ; Se i n í o l i t a afFeftuum Contradi-5 
d í o n e averfabatur , quod am^bat deliberara 
e l e d í o n e . A n i m o , Se Vuku m c e ü i f s i m o m e d í -
tabatur m í f e r r i m u m fuas animee í k r i i m ; i n qutí 
Iam apparebant e x e c u t í o n í mandato, terrib'i~ 
l e s , & n u n q u a m finíendee damnatorum pee-* 
nasj eaque porí í s ímum,qu3e á verme Confcien-; 
tise e ñ , acternum rodente , ñeque vnquam ín-i 
teriruro. Quare cogirans n ih i l fibí poft fara 
h o r r i b í l í u s í m m í n e r e , quára in morta l í v i ta 
expér iretur , ííEpe fibí neCem raedítatus e ñ t 
ñeque tsmen audebat fuñe fibí gulam a d ñ r i n i 
gere?iauí pedus gladio tranfverberare. O c c u i " 
rie f a t í l i o r , & Compendiofior ad rnortem via*? 
fi fe ex altifsima rupe in fluvíum precipita-», 
fee. Infedft animo defperantí cog irar ío hxc* 
illamque ad c í f e d u m p e r d u x í t . A f c e n d í t rupe^ 
Se malo genio impeliente in fluvíum fe pra:-ii 
c ipitem dedít . Sed ó ínennarrabi l í s Dei p í e i 
tas, 6¿ fingularís, ac forte fine exemplo mife-
r i c o r d i a ' V b í infallibilis erat cáfus in flument 
& inev írab i l i s mors , invifibil i manu T i s t e -
larís Ange l í repente pofitus efi ad ripam flu-
rainís, abfque vlla [ íeí íone, aut per í cü íb . Q u í s 
non putaret in le reverfüm , ex penetraiibus 
Cordis D c o gratias adurun^ob iam g r a n d e , o í 
H 4 ftíj 
| j 6 I n O p o f c ü l a m I . S. A N S E L M í , T r a t T : . V 1 í. 
iníblí tum bcneficíum^ Sed ílle,á qno ínfolens 
yítae feritas omnem gracitudineni,&: humani-
latem excluferac , novum a l iud , & invifum 
mortis genus concepí t in animo. Adi t nemus) 
crrantium ferarum horrore veftigíjs humanis 
i n v i u m : & fo lus , incrmifque lesnam aggredi-
iur ,vt ab ea lethalem morfum,aut evi ícerat ío-
nem,quaíi beneíicium obtineat. Illa recedere, 
nec infilire ín hominem: quafi videret feram 
aliam,non moribus fclum , fed natura íirnilli-
mam.IIle e contra inftare, vrgere, vt in bilem 
accenderet. quin 3c ¿arillos ab ea feparare, 8c 
quaí íd-f¿rre íeCum , quo lesena vehementiús 
proíi l iret . Verum illa nequidquam provocata, 
vifcerum fuorum frufta deferuit,S¿; in in ter io-
ra nemoris penetravit. tanquam flagitiofírsi-
mum i l lum > vel faevrora omnium animantia 
manfuetudinem , & humanitatem edocerenc» 
Qois vnquam talem expertus eíl Dei patien-
tiam,auc cum alíqijo peccarore li t teris p rod i -
tam legit mifericordiam? N i h i l tale de illa te-
meré prsefumendum, ñequecn im h<ECÍcníta-
l ion is cauía narrantur, quae imprudent i fs íme 
quifpia.Ti fibi cventura íperaret: íed folum ¡ti 
laudem eius, qui omnípotentiam fuam par-
cendo maxim.é- ,& miferando m¿mfe¡}¿t:S¿ 
vt appareac, nuüum peccatorem ed miferix 
devenire pollí^vt dam viator efl:, auxilio D e í 
ad falutem neceíTado , aut prsfidio Tutelaris 
Angelí dfieratur Etenim poft ea omnia , quai 
narravimus, & plura alia, homo iíle , infpira-
tionibus de coelo tadus , ac fui Angelí invi í i -
bi l í magiüer io e d o d u s , manifeíté deprehen-
dit ,Deum rolle iplius mortem,quam f«pe tam 
mirabil i ter avertii ,alioqui corpore, & a n i m ó 
Certi ís ime í u b e u n d a m . Augentur mentis i l l u -
ftrationes,íuccedut pia cordis deíÍderia ;emoI-
l i tu r cor , ac paulatim anteaos virse dolore 
f r sdumJn gemíriis,fuípiria,& lachrymas f o l -
vi tur . Tandemque ex fera reverfus in homi -
nem , de feria del idorum omnium exomolo-
gefi cogitat.Quam,(Sc integram,& ingenti Co-
t r i t ione aílociatam p r^ f t i t i t Coram Sacerdote 
quodam bociecatis , huius mirabilis eventus 
feriptore: ac de estero pie vixir . vt apparcac 
veri ís imum i l lud Auguflini te í l imonium fu-
prá num.i4.1audatum:A^ L A M E S S E 
A N I M A M , Q j s A M V J S P E R -
V E R S A M , Q ^ r JE T A M E N V L L O 
M O D O R A T i O C 1 N A R 1 P O -
T E S T , I N C V 1 V S C O N S C I E N T l A 
N O N L O Q J f A T V R D E V S , 
44 Vel Jenique fenfus contraria? fen-
tent i s eft,non lege generali , fed fpeciali D e í 
indic io circa aliquos cautum effe , vt in hací 
vita fpolientur omni Angclorum tutela,& au-
x i l io fufneienti ad ía lutem,Hic autem fenfus, 
l i cé t tolerabilior íit prs cedent ibus j involvi tu í 
aliunde abfurdís i l lat ís^Iffici l imequé fe expg; 
dient illius Authores á fundamentis vfquemo-
dd propoíicis.Deus enim Omnibus fine diferí-
mine peccatoribus , veniam , fi convercantue 
p romi t t i t : omnes ad poenitentiam vocat, hor-
tatur, al l icir , omnium refipifeenciam exoprar, 
voluntatem fuam feriam & finceram circa hoc 
prodigi is ,moni t is ,a í reverat iünibus , parabolis 
c x p r i m i t i m í d i a , & remedia proponir, proprij 
Fi l i ] pretiofo fanguine Comparata •, nihil de-, 
ñique intentatum relinquit. Quomcdoergo 
putabimus erga miferos quofdam peccatores, 
dum in via func , ita fe gerere , ve com-
niunía ea íubíidia deneget, fine quibusnemo 
pervenire pofsit ad ven iamínemo (alutemcb-
tinere , aut lachrymabilis miferis íuac teme-
dlum? Cer té qui ita opinatur , minüs dtgnam 
Cocipit de Dei pietate exiftimationem. Enirn 
verd íi eiufmodi peccatorem fíarim poft lap-
fum ín gehennam detruderet, n ih i l mirum. 
Pofita enim ex parte cr iminis condignicate, 
& homine extra terminum collocato , idónea 
fóret á communibus beneficijs exelufio , & 
inevitabilis damna t ion í s fententia. Atincre-
dibi l is ea eft,dum viator permanet,dum vitalí 
hac fruitur aura , dum afpicit folem iuftis, & 
iniquis luCencem , dum leges á Dco ftatutas 
Communi a l i o r ú r í t u obfervare tenetur.Quo-
modo enim praeceptis adftringeretur divinis 
credendi,lperandi, 8c amandi Creatoremjvbí 
nulla eflet poteftas ad eiufmodi opera exhí-; 
benda? Etenim iuxtafídeí regulam in Conci-: 
l ijsdeclaratam,D E V S I M P O S S I B I * 
L I A N O N I V B E T'.fed iuhendo mo~ 
net faceré quod pofsis, & peíere quod non 
pofsis, Ó* a d ^ ü y a t y t pojsis. Ita haberur in 
Trident.felt ,^ cap .11 .& can. iS.Iuberet ame 
Deus impoís ib i l ia tali h o m i n i , fi adftringerec 
ad obfervantiam prsceptorum, 8c fuffícientia 
auxilia ad opera praeferipta negaret. Deinde 
nulla,vel levis,tentatio occurreret,qu2e gigan-
tís inflar hominem non opprimerer: vrpote 
abfque Coeleñi fubfidio refiftere non valetem. 
Atquí neceíTarium forec Deo mutare promul-
gatam per Apoflolum legem,vbi ú v . F I D E -
L I S D E V S , qui m n finet^os tentari 
fupra id,quod poteflisyfid faciet cum tenta-
ttone próyentum, l/t pofsiris fufiinere. Vt 
igi tur vtraque lex á Deo lata fubf iñar , opera 
prctium eí t ,quemlibet h o m í n e m . n u l l o excep-
to ,prsdi tum eífe competecibus)& idoneisau-
xi l i js , ad prsccepta implcnda , Se renrationum 
pericula fuperanda. Al ioqui citra culpam, Se 
abfque gravi Criminis nsvo , in obfervantia 
prsCeptorum deficercr. Nam craígreísio quo-
modd ad culpam imputabirur homini non ha-
benti pou'ftatem,<S<: arbi tr ium ad .igend(jn\& 
non agendumí ad legem ícrvandam , & vio 
landam? ^ j ' 
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•4^ Dices cum AbuIeníí ,non fofepeC^ 
tatuoi formiiejíed cauíalejüve in caufa pecca-
torum praicedentium , quíbus voluntarié cau-
fatn appoíuic inevicabile pro fubfequentibus. 
4<j Verum híee évafio omnia fere de-
d u c á inconveníentía ín fuo relinquit robo-
re , 6c n |q«? hoc v l t imum abrurdura devítar. 
1 Mam quíl ibec viator dum racione vcitur,&: 
CJOI f u t ó d e a » advercentia legem d iv ína tn 
yiolar,vel tentationi Cofencit ,propríé, & for-
maliter peCCat. Ponimus autem homínem iilíí 
yiacorem,ratione príed ) rum,& cum f u í f i d e n t i 
, advertentia violantem íura legis divínse , & 
tentationi fuccurabentem.Si ergo peccai,pro» 
prié , & formaliter pecCat. Al íunde peccare 
non poteft propriejf í facultatem non habet,vt 
precepto obediat , 3c tenrationi refiftac. Auc 
itaqne ponenda eft in eo facultas aliqualís ad 
parendnm legi , obíiftendumque tentationi» 
aut fine tali facúltate dabitur vefum,& forma* 
le pecCatum,quod iuxta diéla impofsibile eft. 
Aut denique tranfgrefsio i l la in íe ipfa pecca-
tum non eric > íed folum effeélus p e c c a t í p e í 
extrínfecacn denominacionem á caufa:ficut i n 
daumatis omilsio aftuü amoris Dei inculpata 
dicicur in fe , folüqae impurabilis extrinfeCc,&: 
per denorainationem ácaufa peccatorumjquíé 
aliquis in v ia coalmiísíc. Igi tur homo ille ío-
l i im dífíert á damnatis penes cruciatus,& tor -
menta , non autem quehd obñ ina t ione ra , 8¿ 
impotcntiam bene operandi. Eric itaque v i a -
tor,vt íkuppon!muSi& non er i t ,vt ex contraria 
opinione deducitur. Fruftrá etiam pro i l lo 
cfFündentur preces Ecclefi<E, 8c immeritcJ ipfá 
verbis ex A'uguftinó mutuatis accinet in offi-
CÍo Feria: V . i n Coena ü o m i n i , nullius h o m i -
nís defperandam eíTe corredionem , dum ví^ 
yic^ed deemonun^ac damnatorum t a n t ú m . 
47 Vl t ima ratio fit, qua exduditur vis 
alterius queque ex fundamentis Adverfario-
rumúdeo Angelorum,& gratis adíuvantis au-
xilia negantium peccatoribus obftinatis, quia 
alicer otiofa in éis exífterenc 5 8c n ih i l opera-
renrur.At hoc á veritate alienum eft, Nam,vt 
inquit Extaticus Doétor , & eximius Theolo^ 
gus Dionyfius Carthufianus í n P ía l .5^ . v. I I 4 
nulltís eji tiim impius, quin ú n g e l a s fetn-
Bus Cuftos ipfiHs a multts peccatis eum 
praferltet. Pone homincm flagitiofifsimum, 
&omnipene momento fcelera meditantcm, 
exequentem.Adhuc plura aggrederecur, c o m -
rnitteretve , niíí fra;no monitoris Angeli , 8¿ 
arcanis infpirationibus cohiberetur. Quin 
imd vero , iuxta doétr inam Petri BleíTenfis 
num. ió ' .addudam, quá gravius ru ic , vulnerá-
turque voluntario mucrone peccator , ed ma-
gis ceeleftes medici Compatiuntur. nec enim 
provideutis, & p¡j medici eft infirraurn extre-
m é labofantem defefere ; fed omnem t e n t á f é 
viam,&: remedia excogitare opporiuna>ti for-j 
te convalefcát. 
48 Non enim func Tutelares nof tr í j 
quales amici apparentes } quos Cicero l ib . 4 . 
ad Eri t ium comparat hirundinibus ad domos 
notas Confugientibus , vbi auxilio egent» 6¿ 
tempus veris lartum , fauftumque eftj abeunti-
bus autem vbi trifte hyemis tempus fucccdic; 
Nobil i rs imi Spiritus,nullo hominum m i n i ü e -
rio indigentes , non modc3 i n v í í c u t u m vere^ 
seftatej&autumno , c í i e n t i b u s í u i s a d l u n n íed 
etiam i n horrore hyemis , & ortinium f ru -
¿luum nudicate, ac virturum penuria , i m m o t i 
adftant,&,vt fuecurrant miferis, piam manum 
éxtendunt . Quoties ( d qüot ies l ) peccatoren* 
fCeleribus plenum,invaderec íubita, 6¿ i m p r o -
Viía mors * nifi Angelus invifibilicer Cubvení-i 
tetjauxilioque fuopraeftaret morti« m a t u r i o r í í 
inducias íQuot ies invafurum morbum , aut íáft 
gittam per médium aera ínter acies volantemj; 
oceulto brachío ímped íe , ne clientem relin-í 
quat teterna: falutis exortem? Quoties minan-í 
tis in iurgio gladi] , exundantis fluminis, autí 
proCellae fícvientis , impetum , 6¿ violent iam 
repreísi t ,ne peccarorem imparatum vivís e r í -
perent, Se perpetuse traderent morci? Quid^ 
qudd nullus tam fCeleratus fit , ve in ec vefti-
gium aliquod virtutis non maneat. Nullius; 
anima ,dum in t ía corpus eft, ita depravatur,vC 
i n ca nulla fpecies vir tut is effulgeat. vt p r o i n -
de loCus fit femper j dum vita eft , Angeiorum 
patrocinio,&: Cuftodia. Denique huc advocar í 
pofsíit quaecuque fe rédix imus Di íp . C X X i y 3 ' 
p rox imé pntced.per totam. 
S E C T I O Q V l N T A j 
OccuYvitur ohteSlionihus j conciíld'ntuyque 
tejiimonict S c r i p t u r ^ a c PatyuwymuU 
tiplici reritm'ycirietate inz 
terpofitct, 
4í> I S ^ T V N C Obiedíoníbuis á num. j . p f d 
J ^ \ ¿ íententía adverfa propo í i t i s fa t iH 
faceré oportet. A D P R I M A M ex 
Ifaise Cap.5.& leremiíe ^ t . re ípondetur ex d o -
d r í n a S.Tho. ü p . q . 113.art.6r. Angelos h o m i -
num Tutelares non omnino recedere propteC 
ipforum peccata , quantumvis deformia fine: 
íed tantiim elongari á prfeftando plenum , auc 
abundans auxilium , quo reipfa clientes á c r i -
minibus abftinerent. Itaque peccata ipforum, 
alterno fuplicio digna,& benefícijs coeleftibus 
adverfanriajdiminuunt in Angelisjquarn alio* 
qui maiorem praiftarent, fol icitudinem. N o n 
tamen illam penicus auferunt: quía vt c c u í b c 
exalijs Scripturíe locis , cuí]!odia excendituc 
i n -
458 In Opufculum l .S . A H S E L M ! , T r a & V í 1. 
í t id i f e f ín i ína t ím ad omnes pro totlus vitas 
turfü.Alias quando iuftus commirtir primiim 
peCcarum mortale , dicefeiur ornnino de í er i 
ab AtigeíOjCnius auxiiium vnico crimine Je-
í i ieruit , Í ! pluribus id demereri poteft. N c t eft 
par ratio deAngelis excubitoribus Hierofoly-
m í t a n i Templ i : quod poí l C h r i í l i mortem 
<3¡ííolutum e ñ , & proinde nulla egebat v ig i -
lura Angelonun tutela , vcluti cxecratum, 8c 
¡dirutum.Homo aucei-n, dum viatof eft , Se pef 
jnortem non diíToIviturjrsmpcr indiget Angs-
lorum auxilio. 
50 Addc loCum íeremiaj ^ i . v . .9. licéc 
frequentiiis apud Interpretes accipiatur de 
iAngelis Babyloní vrb; pr^feélis,alicer exponí 
^ Theodore to ,Hugone5Vatab ío apud Corne-
]íum a Lapide: ira ve verba ílla CuraViinus 
Bahylo/iem, & c . lint voces ined/corum , feu 
gentiumjqua; deípefabant falutem vrbis. A l i j 
etiatn voces Propherarum efle volunt.Imd d i -
to,qaod Angcíonun finí, videtur id intell ige-
dumde Angclis publica Baby!onis ctjítodias 
ad fc r í p t i s , n o n verd íingulari vniiifcuiufquc 
Cibyloniorum tntel<c,quorum maior neccfsí-
tas e f t ^ de quibus prsfens difficulcas proCe-
dir. Qudd aurem Or:genes ex hoc loco co l l í -
gat defenienem reprobi ab Angelo in arcicu -
Jo morps . ío lúm eft intelligendum qudad v l t i -
mum effeftum cuftodia:, qui reípía n o n p o n í -
tur propter peccatorís dnriciem ; non v e r á 
quoad effídiiaj immediatum cuftodiendi, inf-
pirandi , & pr^efervandij faltcm á gravioribus 
peCCaris, & poena eterna intent ior i . Bafilius 
autem fi Icquerctuc íuxta mentem Adverfa-
riorum,inteUigi deberet de totali receílu A n i 
geli propter quockumquó peCcatum mortale, 
vt c o n í h t ex ipfius teftimoiiio. Nam poft ver-
ba in argumento obíefta. ftatím addir: Velut 
enim fumus afes faga: , <& f(zdns odor co* 
lumbas expellit j Jic > / f « nojlrce Cujlodem 
u4ngelum abigil ( malea lachrymarnm af-
fergine dignum )gv<fiJe peccatum. Az ñeque 
Adverfarij volunt ^aíilium docuiíTe Angelos 
fecedere emuino in poenam cuíusübet gravis 
peCCati, nifi t antúm ex parte , & fenfo nuper 
explicato.ldem ergo intelligendum,vbi plura, 
aut graviora crimina fuerint. Eamque eíTe le-
gitimam Baíilij interpretatione , probat quod 
hom. l o . i n i l íud P ía l .^y .vbi David doíet i n i -
quitates [upergreíTaj caput íuum,6¿ veri". 12.aC 
; i 3.lamentatur fe a proximis , Se amicis dere-« 
ITdum , Bafilius id accipiat de Angelís , quí 
iuxtd tempus recejjerunt dduerfantes , non 
íamzn ipliu?n penitus relinqaehant. 
51 N^que aííentior aliorum expoíir ío-
hi^doceniiura Angelos á peccatoribus recede-
í e aFiá, non habitu'.éc ab ea parúm di íeorda-
rc vidstur Suarez diím ait,Angelos quandoque 
Wpendefe exeréit ium5& pro teó l iónera ^íop^ 
ter duritiem ,indirpoficionemque clientum^ 
Non acquieíCo , verovis modo id cxplicetur; 
Nam iuxta priorem íenfum peccator fiirpU^ 
citer delcreretur ab Angelo. Quid enim inte-
reft,qudd iuvarc pofsit,íi adiuiorium aftü non 
praeílet^Sané Pilatus omnino Chriftum dere-
liquit , quando voíens nolens ludans crucifi-! 
gendum tradidit. Et tamen habitHillcli mti 
rf¿1»,Chr.iílmn adiuvit, quatenus disi t : Nef* 
cis.ciHici potejiatemhubeo dimitiere te. Pa-, 
rum faic poffe dimitiere liberum a mortef 
dum adualem protedionem negavír. Quidni 
Angelí diceremur nmoliciter deferere fucs 
clientes,G poííent quidem auxiiium prsefiáre, 
í e d a£hj nol lent í luxta SüariJ verd fenfum, ide 
incpnveniens fequi videíur .Nam licct Angelí 
parari l int exhibere adiuiorium , fi petcatoí 
velitjhoc non e í i abloluté adiúvare cÜentem, 
í ed patatos elle ad fubveiiiendum , íi appona-
tur condit io illamempe eocperaiio» & difpo-" 
l i t i o peccaroris ex parte fuá, In quo ergo 
diffcrr Suarius á nuper ímpugnato dicendí 
modo iuxta quem non negarur Angelorum 
Conditionatum auxii ium, fed praefens , & au-j 
¿luale tantúiii;Ciim habitu paran" fine fubvení-
rc,íi elamet , iní tetque peccator? Rurfus. Sí 
Deusomni hora vitaj auxiiium íuum pr^flat,, 
vi Cuius peccator hic 8c nunc pofsit,a peccato 
refurgere,vt Confíat ex didis í ed . príce. CuC 
non etiam dicemus Angelos iuííu Deioraní 
hora fubíidiuni prseftare , vi Cuius peccater 
pofsit á mortis ícrertííc periculo HberariíDeus 
enim auxiiium gratise adiuvantis , 8c excitan-
tis , falrem vt plurimum , medio Angelorom 
mimTierio hominibus prsfiar, vt fuprá oñen-
fum eft , nec Suarez diffitetur. Ñeque aliter 
Angelus diÍ igi t ,cuf todir j aut deíerit clientem, 
q u á m Deus hominem , iuxra illam Auguftini 
fententiam foliloq.cap. 27. Diligunt quos t» 
dtl ígisicuJhdiynrrfHos tu cuftodts'.& defe-
runt quos tu deferís. Denique fi ad illam co-
ditionem,yj peccatorltelit , reipfa, & aftualí 
auxilio non Cooperantur Angelí , idem erit,aC 
fi o m n i n o , & habitualiter reCeíiílent. Nam re-
verá homo nunquam il lam conditionern imr 
plerc poteft fine concurfu aéhialis excitatio-
nis,vt fuppono cum ipfo Suarez. Non potcll: 
autem homo adualitcr excitan',fine operatio-
ne Angelorum,per quos iuxta prasfenrem Pro-
videntiam Deus auxilia eratise excitantis dif-
penfat. Non ergo potefi: peccator impíere co-
dit ionem illam fine aftuali concurín Angelo-
rum.Itaque praeparatio i l la ad adiuvandum,/* 
¡teccator'Velity non impediet A n g t l i totaleai 
receírum : í icut nec Dei receflum abíolutun!,^' 
integrum i m p e d í r e t , qudd parata? píle.i con-
curíura prce fiare fi pee. citorl/cllct^Sax uunen; 
ill¿im nullo modo pcíeftareE. Q}™' 
Monologíon. Cap. L X V 1 1 1 Di fp . C X X V . Sea. V . 15 s> 
^ Quare benígnior eft foíurfo fuprá 
fá£ta,ex D , T h ó . deíumpta i . p . q . i i5 .art .6 .ad 
¿.de in i . d i f t . i i . H ' i ' a r t ^ . 8c rationi eonfor-
míor .Ai t enim-Dicendum eji quoi ^Angelus 
Cujlos mniuam totalner dimittlt borní-
nem- fedfttoud aliptid interdum eumdi- , 
píittit. At Í]ÜX(O ediííeras, o Beate,c]uomodo 
jtlientem quoad aliquid interdum" dimittat? 
Statim ipíe id e x p l í c a t e R O V T S C 1 L I -
C E T N O N Í M P E D 1 T , quin fub-
datur alicfii tribalattoni ^Itd etiam quin 
cctddt In peccatHm.ldyaQ ab Angelo fíeri aic, 
fecundiiw ordmam dimnorum iudiciorum. 
Bene.íraque ficut Deus nemínem oranino de-i 
íerit) fed cantúm dimirtere peccatores d i c i t u í 
fecundum defidena cordts eorum-t quatenus 
eos permittit U b i ín peccatum, non negando 
auxilia fufficientia,& communia , íed tantutn 
Congruajóc efficacia fubtrahendo,quibus reip-
£5 peccatum vitaretur:íic eriam Angelí dicun^ 
juf elongarí , recedere, derelinquere peccato-
res,non impediendo efficaciter , quin Cadant 
in peccatum,nec exhibendo tam robuftura,va. 
Hdumque íubíidium, quale congrueret ad peC-
jcacum reipfaimpediendum. Cseterura cora-
munem i l l a i n procedionem adftandí,averten-
di plura pericula,rerrendi cacod-Etnones, am-
plias nocíturos,niG proh iberen tur ,mín i f t ran-
d i opportunas inípira t iones , (altera gravíora 
peccata impedientes, ne vlla quidem hora 
omít tunt . Vnde quamvis Angelus ápecca to re 
íecedens quoddammodo , i n coelum ablcedar, 
Inquit D . Angelicus, non tetmen derelmquit 
feccdtorem quantum ad effeBum cuflodix, 
CJuid clarius? 
55 A d fecundum argumentum num.f . 
propefitum negatur antecedens. Ñeque i l lud 
probant authoritates Scriptura;, & Patrum 
ibidem addudíe: fed tantúm peccatores quoí-
dam flagitiofifsimos obdura r i , 8c obftinari i n 
malojnon ita , vt abfoluté nequeant Convertí 
|(cüm Deus femper ftet ad oftium , 3c pulfet ) 
fedita)vt non , n i í i diffiCulter poísint , & mag-
nam fuis depravatis raoribus inferendo vira,' 
& conatum: quod.cúm raro fiat^eníetur quaíi 
moraliter impoisibile. Lege Suarez,^: Aniicíí 
locis d/.Eftque valde conforme obfervationi 
atienta:,& doétrinse g r a v i , aC pertimefeendas 
S.Hieronymi :qui ( t e ñ e Eufebio eius difeipu-
lo in epifl. ad Damajum de morte ipfius 
Hieronymi) cúm iam iara i n extremis eílet, 
íacco indutus, & ciñere opertus, hxc verba 
VtotuWv.Hac S C I OtHO C V E R V M 
T E N ñ O y H O C M V L T I P L 1 C 1 
E X P E R I E N T J ^ Í D I DICJyqaod 
nunquám ei eji honusfiniSiCui femper mala 
"VÍÍÍÍ fufa Vix enlm de centum millibas ho~ 
wimmfiHQYum mala femper l/itafftit}mei 
retur in árticulo mortispcenitentiamynusi 
DSHS namque ficut patiens efl in miferádo, 
ita ittftus in puniendo. Quid formidabílius? 
Non ergo rairum fí relata Scriptura:, Patrum-» 
que t eü imonía probet i n peccatoribus obííí-r 
natis quandam feré impol'sibilitatfm mora-í 
lem^ quam , benigniiis loquentes , appellaraus 
íngentem difficultatem. Naravt obíervat S. 
Ánfelmus l i b de Concordia q. 3. cap. l o . / ^ 
pifs imé djjerere folemus , impoisibile nohis 
eJp->qiíod fine di fj¿ cu l íate perjicere nonya-i 
lemus.Vorró eam difficuíratem raro v inc i ío-i. 
l i tamad vivum expreíiííc v ídetur S, Auguíh ' -
ñus l i b . 6. Confefsionum vbi hice de le ipfo 
humili ter zif.Sufpirabam ligatus^non ferro 
alienoifed mea férrea ^olütate .Vel le meum 
tenehat inimicus , & inde funes mihi fece~. 
rat. E x peryerfa enim Volúntate faffia ej i 
confuetudo, & dum conjuetudini non re-i 
fijhtursfa6ia eji necefsiras. Quihufdam an* 
nulis ftbimet á d j i r i t l i s tenebat me dura 
feryitus.Non ramen propterea S.Dodor a0e-« 
r i t fibi fuiíle necefsitatem íimplici ter dif tani 
ad peccandum 5 fed latius víurpatam pro i n ^ 
genti difficulfate5&: raro vinci folita. Nam v i ; 
íuprá num. 14. ex ipío didic ímus varijs locis 
nul l i peccatorí ,et iara exececato, interior D e í 
lux negatur peniius cúm in hac vita eft. Ec 
lib.3.de L i b . A r b i t r i o cap. í5).aít: Nul l i enim 
hominí ablatumeji fcire^til iter quarere 
quod inutiliter ignordt\& humiliter conji-
tendam ejje imbecillitatem-yt queerenti <Ú7* 
confitenti Ule fubueniat, qui nec errat dum 
f u b u e n i í , nec labordt. Si nul l i homin i i d 
ablatum; ergo nec peccatoribus excoecatis. 
Deinde expoíi t ione 1. ad verba il la Pfal. 18^ 
Nec eji qui fe abfcondat a calore eius 5 aic:) 
Nonpermifsit y l lum mortdlium excufart 
fe deltmbra. mortis: O* ipfdm enim pene* 
írd^i t Verbi calor. Idipfum conña t ex Iib¿ 
de Natura & Gratia cap.22. Et ceae S. T h o -
inas)qui pluriraa Scripturse <S¿ Patrum fimilia 
teftimonia de peccatoribus obftinatis legeraty 
ita ea exponic q. 14.de Ver i t . a r t . i 1. corporey 
vt obduratus íic ille , qui non de factli pofsit 
cooperdri ad hoc quod exeat de peccato.ET 
H & C E S T O B S T 1 N A T I O I M r 
F E R F E C T Q V s A ^ L 1 Q V 1 S 
F O T E S T E S S E O E S T I N ^ Í T V S 
J N S T ^ T V V lJ£.:dumfcilicet aliquis 
habetyoluntatem ita j irmatam in peccato> 
quod non furgunt motus ad bonum, nifi de* 
biles.Vndc de converfio dicitur ipíi raoraliteC 
ímpofs ib i l i s , quoniam iuxta modum agend í 
huraanum eft admodura difficilís, Quod, vet 
ínter Gentiles aífecutus eft Séneca in Pro* 
yerb.shit'Vunc eji conjammata mfelicitas^ 
inquit ? qumig turpia non jo lüm faUBkiifi 
4ffo InOpufculum 1. S. A N S E L M I , T r a d . V11. 
¡ e d etiam placent, O* definit effe remedio 
locHs^bi yu* fuerantlritiaimoresfium. 
54 Ta lcm fe pracftitít Caín Genef. 4 . 
y . i S . f i l i j Hel i Sacerdotis i .Rcg. U v .n .Sau l 
¡x .Reg. iy .v . iS .Sedecias i.Paralip. 3^, v. i j . 
ludctí lerera. 2. v. 10. Principes Saccrdotum 
Math . 27. v. 4 Qui omnes incor r ig ib í lcs , & 
obftinatos fe praebueriwit Tales etiam i ] , quo-
rum exempla nobis ipfís obiecimus. Eteni tá 
inveterara confuetudo peccandi i n ijs fada 
cft quaíí natura altera: non vt abíbíucé eam 
vincere,ac debellare non polícnt quocumque 
yitae terapore:fedvt non,n i í i aegre,aC difficul-
ter valerent.Etenim repente odiífe, quod quis 
per prolixum vitas fpatium iníané deperire 
íolitus eft,inftar miraculi habetur.ld vt m i n i -
miitn extorquet allegatum leremia oraculum 
eap. 15. S i mutáre fotejl Jiihiops pellem 
fuam^aut pardus l/drietates fitas: & Iros 
foteritis hene faceré , cum didicer iús ma~ 
/ « w . Q u o refpexit i l lud Nazianzeni : •vctfJlc*-
J^ij cvKXTtOTíQtrxi 70 amTcta^mov^evJi A¿9;tf-|' 
?o p '"KCM Pardus non deponit pellis macu-
Ids-ineque nigrorem /Ethiops.Et inter Lucia-
n i Epigrammatá,quoddara tale eft: 
EÍ'ST/ (¿OCTIUU yÍTjjets JlípctS I V ^ I M V ' ÍV^CÍI 
Quod fie verteré licet: 
^ h i ñ e r e Athiopem fruflra efi'.no fuhid^. 
cet arriy 
Tranf iat in cUram > í nox tenebrofd 
diem. 
5^ NeC m i r u m f i divinas , íi humansé 
l í t t e r s tantam ín confuetudinarijs, obduratif-
que peccatoribus diffícultatem exprimát m u -
tandi mores antiquos. Etenim ex tali confuc-
tudine indurata,varij efFedus naícuntur , qu i -
bus valde ardua reddimr totius cordis i i i 
Dcum cóverfio.Enumerenius quofda i l lo rum. 
¡ 6 Primus eft,permittere peccaton^vfe 
!n omnes cupiditates, occafionum illecebras^ 
& prava defideria,atque opera abeat fine frac-
no ra t ionís , iuxta i l lud li?{.%o,v.i$.Dimifi eos 
fecundum defideria cardis eorumx ibúnt in 
adinVentiombus j u i s . 
57 Secundus,laxare habenas malo Ge* 
i i ío , araplioremque facultatem praeftare > qua 
Crudel ius)& pertinacias peCcatorem extur-
bet,tentet,feducat¿jue vanis,8c falfis Opinioni-
busitum obijeiendo in fortíno , & vigi l ia va-
l i a voluptatum incentiva; tum etiam turban-
do phantafmatajtum denique ofíeredo Theo-
logaftros coecos,ducefque caccorum, íive pfeu-
doprophetas. De quo lege mirabi lem vi í ío-
nemMichaeae Prophetas3. Reg; 22 . v. i p . 5 ¿ 
Cornelium á Lapide ibidem. 
58 Tertius, & affinis,éaclcre i n maíoS 
Confií íaríos, quí péceatofem in omñe génus 
m a l i , ac certifsimam ruinam impellant. Sic 
Roboam fequens iuvenum ftulrorum confi, 
l i u m , i r r i t av i t í u b d i t o s , & perdidit magnatn 
regni panem. Sic & Abfalom negleéto coníi, 
l i o Achi tophel , & pluris habita Chúíai ícn-
tent ia ,exí t ium fibí attuli t . 
5P Quartus 3 elongare á fe bonos mo-
nitoreSíConfeíTarios^odores, concionatores: 
quorum duSu illuminarenturjagnofccrentque 
veram íalutis viam. Sic Paulus Ador . 15. ad 
ludseos inquit : Qupnidm repeílitis illud 
( fciliCet verbum , & regnum D e i ) ecce con-
')>ertimur ad Gentes: ftc enim prcecepit ho* 
bis Dominas. Et Amos. 8. Ecce ego m 'utam 
famem in terram: non famem panis-i ne^ He 
J i í i m dqu<e:fed audíendUterbum De/.Quam 
pcenam timeo ne hodie fuftineámus. Etenim 
dodifsimus facrae Scripturse Interpres P. R i -
bera ante centum annos aiebát , exortam fuiííe 
gravifsimam Ecclefias períceutionem á Con-
c í o n a t o r i b u s , adulterancibus vérbum Dei, & 
non intendentibus veram populi Chriftianí 
reformationcra. Quidaucem dicemus hodieJ 
v b i íoiúm delicata,non folidajfolúm apparen. 
tia^non vera; folúm laxa, & molliajntellefti-
buíque eíf¿eminatis fapida;non ponderofa,non 
feria,non robufta,& moribus co'rrigedís apta, 
á facris vt plur impm Oratoribus proferuntur? 
60 Quintusjimpedire orationes iufto-
í u m , n c ad Deum fundantur,aut faltem nc pro 
ipfifmet peccatoribus Tortiantur éffedum. Sic 
ad leremiara cap .7 .dicitur:7'« noli orare pro 
populo hoc , & non ohjijids mihi t ^uta non 
exdudidm te. Et cap. 15. Sifleterint M o y 
fesy®* Sarntel coram me? no eji anima me<t 
ddpopulum iflum* 
61 Sextus, auférre ab cis illud genüs 
laborum,quo iuft i purificantur , & peccatores 
ali) ad humilicaten^fatisfa&ionemque pertra-
huntur. Vndc iuxtá Píalm. 72 . I n labore ho* 
minum no J u n t , & cum hominibus non fia-' 
gellabuntur.ldeo tenuit eos fuperbiawperti 
funt iniquitate , C?* impietate fud38cc. Ete-
n im cúm nullum huius vitae experiantur ih -
Commbdum)non famem,non firim, non nudí-
tatcm,& inópiamjaliafve calamitates,fed oítí-
hia ipfis ex voto contingant > déficit ocCaíio 
vehemens humiliationis , ac proptéréa in 
maiorem criguntur fuperbiam j de duriticni 
Cordis. Aut Certe fi eiufmodi mala experianr 
turjimpatienter ferunt, murmuranc, conque-
rün tu r ,& r igidiús índurefeunt: atque in huius 
viiab scrumnis , & tonícientiae aecufantís ver-
iiie,inchoanc, quas poOea píeniús luíturi funr, 
cérernas daranationis duri(simas pcenas. 
¿ i Septímus,afierre abundapríam íio-
ñ o r u m , d í g n i u t u m q u e huius («culi , e quorum 
Monologíon, Cap. L X V111. D i íp . C X X V . Sed V . 4^1 
eulcníne alios defpicíanc, miTeros opprlmanr, 
pauperunijiuftotuai, íubdi torumque iura vio-. 
Ieiit:& impUre Copia bonorum cemporaliura, 
;¿ qua prodeaac libidinis,caeceroriimque v i t io -
j-um moniífa^iuxLa i l lud Davidicum Pial. 7 1. 
frodífi ' i**}1 a^t}JC inic¡Hítas eorum 
OCT AV VS tandenijalijs omifsis, eft redderc 
cor velut impcnetrabile íagitt is piarum cogi -
taíionuiii,<iff¿^lonümve)cíuas Deus Per Ange-
les Cuítodes miniftrat. Quare licét ad ianuas 
cordís p u l i e n t e voces coeleftis fubíidij teftes 
¡ngefninenc,repulíam panunturj quoniam i n -
veniunt aures peccatoris,y/c«í afpidisjurdg, 
& ohíuramu dures J i t a s - ^ i ú ^ j . v.^. Vnde 
uifi Deus miro ,6¿ extraordinario modo e x h i -
beac aí iam i \ i*ahviviáim,&t:fpcacifs¿mdm 
vücacionera^cui nemo refiftú jnunquam reipfa 
auíci)ltant:íed tamen,cúm poísinrjinexcufabi-
lestnanent.Fuque illud Auguftini I i b . i o . C o -
feíl.cap.S./i'tCi. dicnn. mih' { Angeli,ac crea-
iur<e oomes ) "Vi te amem, nec cejjitm dicere 
omnibus^vt fint mt xcvfabiles: alt iüs autem 
tu mijereuerii cums mifertHs e r i s i & mife-
ricordiam prcejiabis , cu^us mifericors fue-
n s . ^ L i O ^ l N C O E L V M , E T 
T E R R ^ ( i m ó 6 ¿ A n g e l i ) S V R D I S 
L O Q J f V N 1 K K L ^ d ^ D E S T V ^ Í S . 
6i Denique cum toe calefque cfFeftus 
delcendanc ex coníuetudine inveterara peceá-
di,conlequens cít vt diff ici l l ima fit poft obftí-
nationem converíio , maneatque peccator i n 
extrema pene neceísitace , veluti fere deter-
minatusad peccandum , & lignum proximé 
difpoficum ad combuftioue.m aeternam. Quod 
opportune expendit Bernardus epift. 2.53. i n -
quiens:U/? hpi i n j h x i b i l i s , & ob¡iinai<6 me-
lis maíum p m i i u r <etet»al itevjícet tempo-
raliter perpetratum: ^1 a quod hre^e fuit 
tempore,yel opere , longum effe conflat 1 N 
V O L V N T *A T E P E R T I N ^ é C h 
i t a ^ t f i m n i a a m moreretur-)nuquaml'elIe 
peccare defineret: I M O S E M P E R 
V I V E R E V E L L E T . V T S E M -
P E R P E C C A R E P O S S E T . N o n 
tamen probatur argumentis contrarijs auferrí 
á peccatore,dum in via eft, Angeiorum cufto-
diam, auxiüorum inte.rnorum prsefidia , nefi 
phyficam poteftatem bené operandi, &: quae-
rendi falutis viam:im3 nec poteftatem mora-
lem fimpliciter loquendo. Hancenim haberc 
íatis convincitur argumentis noftris,licet val-
de difficulter reducibilem in a£tum.Plura alia 
eodem fpeftantia vide Di fp .CXXIV.prox imé 
pr^cedenti per totam , ex quibus non parúm 
illuftrari pofluat quse in hac controverfia d j -
xímus: ficutí & ex dícendis fíatim Di^pm.1 
fequenti. 
(34 Id tándem moneo poft fcr ípranl 
hadenus Controverfiam, me nullatfenus aífen-
t i r i ijSjqui cenfenr, auxilia divina praeftantia 
magnis peccatoribus fufficiétiam ahquam r e -
motam , qua pofsint quadaratenus impetrare: 
proximam , ijs v i lo modo debita eílc. H o c 
proríus negó: cúm fsepe faftus fuerim in hoC 
Opere , quemlibet homínem ratione peccati 
mort ifer i ( quantd magis peccatoretn extre-. 
rae improbura,aut excoecatum?) fe conftituerc 
indígnum quolibet auxilio divina; gracia:.Me-
returenim ftacim in gehennam decrudi, v b i 
nulla eiufmodi auxilia íunt , ficutí & redemp-
l io nulla. Quare ex fola mifericordia D e i ce-; 
dentis iure fuo ad homínem ftatim damnan-
dum,& non volentis mortem peccatoris , fedt 
vt convertatur & vivac, procedunt quEecum-i 
que auxilia ín ipfum derivantur. Al ioqui Deo 
integrum efletjac plañe íufium , ea omnia new 
gare íri poenam fcelerura: quoniam homo i p í c 
íponte atque omnino libere fe ijs beneficijs 
ind ígnum reddidit . Id prseíertím tradidimus 
D i f p . C X X I V . prscedenti: in qua eadera d o r 
d r í n a lemper habenda eft prse oculis , relaté, 
aá poteftatem hominis lapfi i n ordine a á 
quselibet przecepta fervanda , poftquam ic l e -
thifero aliquo cr imine maculavit , & o r a n í 
gratia divina ind ígnum reddidit. Itaque í i í 
vtraque Difputacione non egimus de iure, fed, 
de f a¿ to , .& attenta mi íe r icord ía De i e í g * 
peccatores dum in via funr. Quod fi fone a lH 
quibus,ob gravitatem infolicam fcelerum om-* 
ncmgrat iam interiorem negat de f a d o , tal-" 
t cm ad tempus,qua pra;Ceptum aliquod adira-
pieant , vel implere pofsint , íufté quidem Se 
meried id facit. Ideoque S. Auguftinus Hpift., 
107.ad Vitalem axi'.Scimitsgratiam Dei non 
ómnibus homimhus dari.Scinms^eis qmbus 
datur mifericordia D e i , gratuitam dan,] 
Scimus eos-i^mhus non datur^ iujlo Dst iu>~ 
¿ ic io non dari.Sim'úiier D .Tho . l i b .5 .contra 
Gent. Cap. 160. inquit : Quanípis l i l i , qui m 
peccato (unt p i t a r e non pofsint per proi 
priam poteJlatem,<¡ffin impedimentamgra* 
tice prxjlent y el ponant, nifi auxilio g r a t i a 
prceVemantun nihilominus tamen hoc eis. 
imputatur adeulpam-, quiahic defeBus ex 
culpa precedente in ijs relinquitur'. ficut 
ebrtus ab homicidio non excufatu* 5 quod 
per ehrietatem committit. Verum plura quac 
fpedant ad fenfum vtriufque S.Dodoris in ijs 
Iocis,iam fuprá Di fp .CXXIV. fed .3 .nu .24 . S¿ 
feqq.Iatc explicuimus ? nec inculcare oportet. 
D I S -
i 
í n Opofculum 1. S . A N S E L M I , T r a £ k . V 11 
O M N I B V S H O M I N I B V S . E T I A M 
JNFIDELIBVS,ET B A R B A R I S , P R A E P A R A V E R I T DEVS ET 
oíFcracfubíídia neceíTariaad falucem. Vbi plura circa propoímo-
nem(Tuintam lanfeuij damnacamá Sede 
Apoftolica. 
V A M V l S D i f y ü t a t i o ht£c i a p r o x i m e iUam feque tur , rvldeatuf 
<<^ '^ i] c h u f a in duabits fYMedent 'thuSy f t ) a f f r m a t i ^ v a p a r s in i)s fatis conti-
nemadhuc tamen maiori i c U r i t a t i s g r a t i a ^ p r o p t e r n o m M a s p e m -
[tares d i f f i c u l í a t e s > quas extricare oportet, piacuit n j t rawque feorfm 
exc i tare» P o r r o i í t d c m a j jermmus ómnibus hommibtts p o t e j Í a t e m d i ~ 
tvmtt t s concejfam a d f e r ' v a n d a q u d i h e t D e i pr<ecepta y e t i a m p extreme improbi 
J i m . q u a m r v t s in his "valde d i f j i m í t e r m t raro in exercit iumfeprojerat.^Nmt ita^ue 
d i f ( j ídy im0S:An ommbus h o m i m b m ^ t i á m h a r b a r i s y f é / e f f e v a u s t f a t t o m m longedif-
f i t a r u m ab omni ú n j i i i c o n v i c l v ( qttales frequenter deteguntm in^No^vo Orbe , m -
t m ) ^ m w m m í l i s p a n i b t t s E m o p A S e p t e m m n a l í b a s ) pr&pmftver i t D e a s media, 
ftnje p u f i d t a a d [ a l u t e m nece j jma* 
S E C T I O P R I M A . 
'pYttmirsis qtiibufdam circo, germanum 
tontrcrverfíG fenlmn^refenitr opimo Idnfe" 
r, i j , & aliorum quorundam e D D . L ó y a -
nienjihus ; negans chrij ium pro ómnibus 
emnino hominibus mortuum fuijje ; ac 
proinde Deum ijs ómnibus prxparafje 
& ojfcrre media ad falutem 
ne ce ¡Jar i a. 
£ O N Procedit ¿ontrovcffiá de pne-
paracione & oblatione auxiliorü 
fufficiemium fada ¡n Adamo ro t i 
ibaturai humanae.Síc^nim certum eft,omnibus 
& íingulis hominibas, prour contentis in íuo 
tapice, ea prscparata , oblata , immo & reipfa 
tommunicata fuiííe, cum alijs donis ad fíatum 
innocentiZB vel íncegritat is fpeólantibus.Que-
admodum enim Adamo, iuxta phrafim A u -
guftini l ibro de Corredione & Gratia cap. 
10. 11. & i i . datum fuit adiutorium S I N E 
|QV O N O N,hve puré íufficiens ad perfeve-
randum in bono , &c obtinendam falutem: ita 
etiam ómnibus & íingulis ciuá pofíeris, prout 
•in fuo capite contentis. Difficultas itacjue eft 
^olum de hominibus iam lapíis , & fuppofito 
p é i t u o óng íná l i , autprxterea perfonalibus, 
y t amnt , fcu p ropí ia volúntate & pr íce led iq : 
$ Ve áutém vóCés i r i epígfapHa Dií¿ 
putationis propoíitac peni t iús intelligantur,; 
ob íe rvandum eft,verbum daré duplicirer víur-
pari :primd quatenus ídem eft,ac príeparare & 
ofFer re ¡fecunde} prout fignificat reipfa coferre 
in exerci t io . ín tcr qua: dúo eft d i ícr ime, quód 
p r io r i fenfu íolum denotatur, beneficium alí'i 
quod pra;parari aut ofFerrí , quantum eft ex 
parte benefadoris, five recipiatur in re ab ijs 
quorum intereft , five non: pefteriori autem 
íenfu importat ex parte eorum adualem re-
Ceptionem: & fie Correlativa í u n t , daré & 
accipere. Sic Rex ante pradíum dicitur darc 
a rma&equum ómnibus mi l i t i bus , quatenus 
ea praiparat & offert volentibus príeliari.' nori 
tamen ea confert reipfa , nec i j acCípiunt, niíí 
ad praelium fe accingant. Eftque idoneum 
exemplum in ipío loannis Evangelio , vndc 
c o ñ a t , Deum quidem fuum Fi l ium hominibus 
dcdiíle: at veró receptum non fuiííe á fuis^ , 
Etenim c a p . j . d i c í t u n í / c Beus di lexi í tnun^ 
dumy'yt Fi l ium fuumynlgenitum daret^t 
omnis qm credit in ipfunhnon ptrear. V & i 
miííum vero fuerat Cap. i .de ipfo. hipropr'ta 
l í en i t iO* fui eum non yeceperunt. Ecce vbí 
Deus Fi l ium íuum hominibus dedit: & tamen 
receptus á fuis non fuir.Potcft iraque coharre-
re vt benefaftor der, pra-paret, oíFérar^ue bo-
nqm aIiguo4? quin tamen i l lud recipiarur. 
Porrp 
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pofro ín haC quxft. non tam agimus de praeíi-
¿¡Jsad íalutem in re coIlatis,feu recepcis in :ra 
homínes ( quod fpedat ad Di ípuca t íonem 
proxirne vencuram ) quám de pra»parai:is, five 
obUtislive ea recipiancur , í ive n o n , vnde-
cumque hoC proveniar. 
4 Pr^tereaobrervandum^omirfe fub-
fidiorum, five auxiliorum fufficíennium ad fa-
lutem, intel l igi non ío lum illa , qua; p r o x i m ¿ 
in eam conferunt per adus fídei,fpei, charita-
t is ,& contritionis perfedaí) verúra etiam quse 
remocé ad i lUm dilponunc, quacenus praeftanc 
vires ad aftas aliquos imperfeaiores,falutares 
ramen , five quibus peccator opportuno aux i -
lio Dei praídicus , á longé faltem viam fibi ad 
jufticiam parat. Eoque feníu Difp . C X X i V . 
late ftaruimus in hominibus ad fervanda q u « -
libecDei pr.eCepta fufficienciam , faltem r e -
motam , quefir próxima ad quofpiam adus, 
quibus impetrare pofsit proximam ad a l í o s 
perfediores ílbi preceptos. Quamvís enim 
prima gratia per Chriftura proprie ¿cf impli* 
cirer d í d a in i t ium ducat á vocatione 8c exci-
ntione ad fidem,vt/cx Conci l io T r i d e n t i n o , 
& dodrina Auguftini , oftenfura fuit íuprá 
ü i í p . C X V U l . f e d ^ . adhuc tamen ante adum 
formalem fidei theologics praeced^re folenc 
illulbationes quíedara minús perfedíe,five i n -
cboationes fidei, quibus homo paulatim dif-
ponicurad credendum vividiús 8c magís í n 
íingularijvt oportet ad gra t íam iuftificacionís 
tándem obtinendam: v t co l l i g i t u r ex eodem 
Auguñino, & conftat experimento in i j s , qu í 
paulatim ac moróse ex ínfidelitate Conver-
tuntur ad fidem. Itaque hoc i o c í difputamus 
de prisparatione 8c obla t íone auxi l íorum fuf-
íicientium ad -falutenijíive fuffícientia fit p r ó -
xima , five faltem remota, per quara i l la 
prior 8c perfedior impetrari ac t ándem o b t í -
neri pofsit. 
^ Rurfus praeparatio 8c oblado aux i l í ; 
fufficíentis poteft fierí aut generatim,aut fpe-
ciatim. Pr io r i modo dicitur Princeps aliquís 
preparare 8c offerre media ad fcientias addif-
cendas neceífaria ómnibus adolefcentíbns, 
quatenus Academiam erigir, 8c Profeííores aC 
Dodores earum conftituit: poftcriore autem, 
prout quibufdam adolefcetum pra; alijs ofFerc 
íubfidia neceííaria ad v idum 8c veftitum í n -
tra fcbolam , five ea ipfi recipere vel in t , í i ive 
non. Similiter ergo quajrimus an Deus ó m n i -
bus hominibus pra»fidia ad falutem fufficien-
tia paraverit,& ofFerac,in communi,aut etiam 
ípeciatim per applicationem. Quod adhuC 
ficri poteft,vel remote,vel proximé: 8c p r ío r í 
quidem modo , ita vt Deus vel ó m n i b u s , Vel 
quibuídam hominibus , ea media quantum in 
feeftapplicuentjfalvo tamen concurfu 8c d i í -
pofitíone Caufaruni feCundarum , íuxta quam 
i l lo rum efficacitas ímpediatur: pofter iori au-, 
tem modo , vt fímul voluerit res ac difpoficio-
nes caufarura fie difponere , vt media ipfa írt 
jfingulari applicentur, 8c cfFídum obtineanr.) 
Exemplum adhibetur i n medicina aiiqua ex; 
/ íe fufficienti ad fanandum ab asgritudine, C6-: 
t i ng i t enim , vt quamvis medicus eam prspa-
ret vel ómnibus infírmis,vel aíicui i n íingula-
ri,adhuc tamen ob impedimenta íupe rvemen , 
t ia non applicetur reipfa cBgrotanti:intcrdurn 
autem nullum oCcurrit obftaculum , 8c app!!-. 
cata infirmo,tr ibuir ipfi optacam falutem. 
6 Ñeque eft qudd opponat qui íp ia in , 
pugnare ín Deo voluncatem pr^paratricem 
auxil iotum fufficientium ad Ialutem hoini-i 
num , cum volúntate alia de Curfu naturalium 
Caufarum,n5nunquam impediente proximam 
i l lo rum applicationem.Non enim altera c o n -
tradicic alcen': fed vnaqusque íuum fortítui; 
éfFedum immediatum. Voluntas enim prxpa-¡ 
racrix mediorum eft folum generalis, 8c ante-; 
eedens,qu2e facís impletur , í i illa ín re parentuf} 
gencratim omnibus:ficuti 8c efFedum obtinec 
generalis atque anteCcdens voluntas Principis 
aut medici,quorum ille Academiam publicam 
ómnibus aper i t , hic vetó medicinan! sgrot is 
ofrert:five ij ,quorum intereft}ob impedimenta 
aliquá fupervenientia ijs prsí ídi js vtantur, fi-j 
ve non.Voluntas autem confequens Dei con-> 
currendi Cum caufis fecundis ín ea difpofitio-j 
ne,qua impeditur p róx ima app l íca t io eorum 
mediorum,etiam impletur,vt patet. Sic Deus 
volúnta te antecedenci dicitur velle omnes ho-
mines falvos fieri,iuxta Apoftolum: ¿5c tamen 
volúnta te Confequente arque effícaci non vulc 
aliquos falvare, feu non vult impediré curfum 
Caufarum naturalium obftantem aliquorum 
faluti.Sed de hoc lat iús i n progreíTu. 
7 Difs idium itaque pi ¿efens eft , A n 
fuppofito Adíe peccato Deus ómnibus 8c fin-
gulis,five adulcís , five parvulis, prseparaverít, 
ofFeratque,quantum in fe eft,medía ad íalutem 
neCeíTaria. CirCa quod dúplex efle videtuC 
fententia. 
8 Prima eft negant íum: eaque vídetuií 
aut expreíía, aut valde cohícrens dodrinse l á -
f e n i j , qui varijs locis negans Chriftum pro 
ómnibus omnino hominibus paííum aut mor-
tuum fuilleinegare etiam videtur Deum,quan-
tum in íeeft , ómnibus ijs medía ad faluceni 
fuffícientia praíparaíTe auc ofFerre. Cui enim 
negarur benefícium pafsionis 8c mortis C h r i -
ft¡, confequens eft ve negentur omniaad falu-
tem fufficientia media,qua; ex meritis eiufdem 
pafsionis 8c mortis pendenc, acque íoliim i n -
tui tu i l lorum conferontur. Porro ea lanfenij 
opinio tradiiur ab ipfo l ib .3 . de Gracia C h r i -
fti 
4^4 I n O p u f c i i l u m I . S . A N S E L M ! , T r a c l - V 11. 
ti l cap.io. íate,fed pra:fertim Col.38^.vbI poft 
laudatum ConCiüum Valentinura , aÉ l ibrum 
jEcdclise Lugdunentis de cenenda S c r i p t a r » 
v e r i t a í e , edicum ín Auétarío Bib l io th . PP. 
T o m o ILtk r ep rehen íumHincmaru Archiep. 
Pvhemeníem, íubdit : Ñeque enim ittxta do-
¿ i n n a m ^intiquormn pro ómnibus omnino 
Chrijlus pítfjus ctut monuiis efi^ut pro^  óm-
nibus o/nnino tam generadter fanguinem 
fudit: cum hoc potiüs tanquam errorem a 
f.de Catholica abhorrentem doceant ejfé . 
refpuendum. 
9 Subdíü autem dnúm.Omnibus yero 
HUsypro (¡uibitsjiíLítcem fudit, & quatenus 
pro i js fudi í , etiam fufficiens auxilium do" 
ndt-,quo non folum pojsmt-, fed etiam reipfa 
ye l i t í t & faciant id , quod ab eisl/olmdum 
& fdciendum ejje decreyit.Vnde pzhm col-
l i g i t n r ex mente lanfenij , Chríftum durmaxat 
fanguinem fudiíTe pro i j s , qm retpfiyoUnt 
& faciunt i quod ab eisltoUndum & fa-
ciendum effe decrelfit. At i j íunt tatúm iuü i . 
Ergo ex menee lanCeni] Chri í íus pro ijs düca-
xat fanguinem fuum fudir,qui reipfa funt i u f t i , 
Quin 6c paulo pdií,videcur mortem & íangui-? 
nem Chrirt í non modd reftringere ad folos 
iuí tos , fed etiam ad íelos pra:deftinatos, dum 
íubdi t de \]%'.iJro i jhs m xtemumyiuif ican-
dis mortuns e/ijpro iji is ab omm malo libe-
randis rogaltit Fatrem fuum-.NO AT F R O 
V J E T E R I S , Q J f I ^4 F I D E E T 
C H .A R I T u4 F K T> E F l C L E N T E S , 
J N 1 N 1 Q V I T E M O R 1 V N -
T V R.Pro his enim i n t a n t ü m mortuns efli 
<& in tantum prupitiatio peccatorum eji, 
0* in tAntum rogaVít F a i r e m ^ i n quan-
tum temporalibus quibufdam gratict effe-
¿iibus exornandi funt. Hoc itaque folo fenfu 
admifsic laníen.Chr i f íum fuiííe mortuum pro 
ijs reprobis qui in decurfu vit£B aliquos tem-
porales efF^dus gratis capiunt: nullo autem 
modo vult Chriftum intendi í íe per íeveran-
tiam , aut falutem «ternam reproborum , fed 
dumcaxat Eíeétorum. Prseiereanon renuit ad-
mitcere , Chriftum fuifle mortuum p r o o m -
nium fakue , quoad mera íufficíentiam pretij: 
negat tamsn Chriftum incentione f(;a dire-
xiíTe mortem ad falutem omnium. Qaare eo-
detn Capire col. 381. 6c 381. dícíc eo modo, 
quem S.Proípero t r ibuit , faple íolvi locum 1. 
T i m o t h . z. vbi dici tur Ghríftus redemptio-
nem femetipfum deií/fje pro o-mn¡bus:éc ait: 
Soluiio tfiafacilis eJi.Ssd poftea rubdi¡-,eam 
non valde íibi placeré, quia modum iflum l o -
quendi non vfurpavít Auguftinus ; Se quia lie 
etiam pro íalute daemonum dic i pof la C h í í -
jftum fuiííe moriiium.. 1 
10 .H«c & plura alia eiufrnodí lánfcj 
nius toto eo capíte,&: alíjs locis: quae ín Caufa 
fuerunt , ve examine di l igent i ís imo habito, 
Kom«,iSc: auditis quibufdam DD.Lovanienli. 
bus, qui ab illius parte ftabant, Sedes Apofto^ 
lica ore &: cálamo Innocentij X . anno 16^,; 
notaverit inter prsecipuas lanfenij ihefes 
quintara íllam: Semipelagumum efl diceve^ 
Chriflmn pro ómnibus omnino baminihus 
mortuum ejje, aut fanguinem fudifje. For-., 
muía autem Cenfurse eius propcíit ionis efti 
Falfdm,(efnerdridmjfjandxloídm-y & ¡úfela 
letlam so fenfu^l/t chriflus dumtaxat pro 
fdlute prcedljiinatorum mortuus f u y im-i. 
piarn, blafphémdnh contumeüo\d7n-) diuin& 
pietati aerogantenh1^ hxreticdm decLtra* 
mus , ^ r y t talem damnamus. Poftea verd 
Alexander V I I . declaravit illam damnatam 
fü'ifte in fenfu a Cornelio lanfemo intentor 
¡k. oppoíi tum efFuticntes appellavit ftlios ini* 
quitatis. 
11 Porrd ante Cenfuram vtnufquc 
Pontificís,e2ndei-n lanfenij dodrinam viden-
tur palam tradidilTe in publicis ThefibusDD^ 
Lovanieníes , etiam quoad pofteriorem par-, 
lera , qua: á Sede Apoftolica gravioribus cen-
íuris notatur. Nam Andreas Laurentius díe 
11.Augurti i6<i r .hanC nura. 3. defendit; E T 
~4 N i M A M M E A M P O N O PRO 
o y I B ¡SS M E 1 S: fcilicet, eletlis'.pYo 
quorum (tierna fdlute { N O N I T E M 
R E F R O B Ó R V M ) mortuus eflchri-
flus.ldem Dodor 10. Novebris eiuídem anni 
pariter Lovanij díxi t Thefi i . P E R I B Í T 
1 N F 1 R M V S 1 N T V s A S C I E N -
T J ^ Í F R ^ T E R , P R O P T E R 
O V E M C H R I S T V S M O R T V V S 
E S T . S i hinc inferas > chrifium pro falute 
¿¡terna 1/llius reprobi fudifje fanguincnif 
N É G ^ i B I M V S C O N S E Q J f E N -
T 1 jW.Simil i ter Libertus Fromondusdíe 
i .Of tobr i s i (347.Thcí i i . M a l c dixenspre* 
tiofum chrif l i fanguinem proylbus repro-
bi ¿eterna falute F a t r i oblatum. Gerardus 
Van Vverm. 5>. Mar t i j I (J$2, The í i 5. V T 
O M N I S y Q J s I C R E D I T J N E V M i 
H ^ i B E ^ Í T V I T ^ L M & T E R -
N M-hoc loco fatis manifeftdt ipfe Do-
mÍnus ,P R O S O L I E L E C T I S E T 
F R /E B E S T I N ^ Í T I S S E R E D E M P ' 
T I O N E M D E D I S S £ . M i t t o pluri-
ma alia huius generis, quorum exemplar ati-
thenticum penes me babeo , confignatum in i 
ómnibus paginis ch í rographo , Se tándem fi-
gü lo Eximij^D, Dodoris D.Nicolai du Boys, 
i n eadem Academia Thcoío^ia; Profcfíerís 
Regij , Se Librorum Cenforis: ex quo Tiu-íes 
fequetcs,& píures alias in hoc Opere exícríp-i 
tasjfidcliter dcccrpfí. 
Sed 
Monfologion. C s p . L X V 11 i D l íp .C X X V I , S e ñ . 1 : 4 Í5 I 
I i Sed & p o í l damnat ioném eíus 
píopoficionis lanfenianae feptem retro annis 
Rorti*; edicam, 8c per torum orbem Chrif t ia-
num evulgatam , ídem DoQ:or Andreas Lau-
íencíus, paulo ante eítatus , hanc argumenta-
lionem protulitLovanij díc xo .Auguü i 1660. 
,Thefi 3. Proináe cum plurimi honimum ad 
falutem aternúm non peryentanriperperarn 
cxijiimamus, "Veré Deum'Vulmidie bene-
f U c i t i y ^ ' I I e . E T O J ^ Í M T V M E S T 
E X P s í t í T E S V ^4 D E S I B E -
J R ^ R E ^ t omnes omñlno homines dd a t e y 
ndmfdlutetn perl /enianí . 
13 Infuper pofl dcdara t íonern Ale -
jandri V I I . paulo ante metnoratam , quá t é -
liarus fuit anno líj^ií .damnatas fuiíre eas pro-
poíiciones in fenftt a Cornelia lunjenlo in-
tento-, lacobus Pomanus S. Theol . Dof to r 
lovani] die 20. lanuarij hanc The í im i . ed í -
álv .Cumjcidmiisplunmos hommes ad falu-
tem deternam non peryenive) non debemus 
ajlimarey Deuml/ol úntate b ene plací ü y el-
k y E T Q J f ^ N T V M E S T E X 
F *A R T E S D E S I D E R A R E j 
E T O P T A R E , "Vt omnes omnino ho* 
fn'mes ad faltttem ¿tternam peryeniantipiod 
tamen fropterea non obtlneat, quiabonce 
eitts yoluntati obfiflit maUyoluntas homi-
nis. Sed & portea ídem D o d o r anno 166^ 
díe 17. luni j Thefi 5. d ix i t : Perperam ima~ 
ginaniur^l/eré Deumyoluntate beneplaci-
ti yelle* & quantum cft in fe^optare^t orH-
nes falutem confe<¡ud.ntur. Henricus Schail-
le die 50. Augufti 167^. locum i l lum Paulij 
S E D P R O N O B I S O M N I B V S T R A D I D 1 T 
1LLVM, fie reftrínxit Thefi 2. mortuus 
ejl pro nobiS) E L E C T 1 S. In quo imitad 
tus fuk Libercum Fromondum fuprá citatum) 
qui multo ante 2 z.Novebris 16^ 1 . i n T h e f i í p . 
eandem voccm inierpoíuefat verbis Apoftol i : 
Sed pro ómnibus E L E C T I S tradidic 
illum. Simili tcf ad fotos praedefiínatos vide--
tur refiríngere, tum mortem Chrif t í , tum vo>-
luntatem divinam falvandi homines, Floren-
.tius de Cocq. TheoIogiCae ProfeíTor Antuer-
piíe díc 10. Mart i j 1677. Thefi 2r .dicensr 
Sictiti illud, quod d i ñ u m e j l , O M N E S 
I N C H R 1 S T O V I V 1 F 1 C iA B V N -
T V R t cum tam multi xierna morte pu-
niuntur, ideo d'ittum eji> quod omnes quicu-
que (eternamyitam percipiunt i non per'ci-
pium nifi in Chrijlo: ita quod diBum efli 
O M N E S H O M I N E S V V L T 
D E V S S A L V O S F l E R I i C u m 
tamen mullos nolit fatuos ^eri^ideo diElum 
efliQ^V I ^ O M N E S Q V 1 S J í L -
V I F I V N T Í N I S I I P S O V O i 
L E N T E N O N F l V N T * 
14 Sunt & altai p í u r i m s Thefes Do^ 
^orum quorundam Lovaníenfíum p r^ i ad í s íi* 
miles: quit>us adhuc non content i , dü^ r ina ra ' 
oppofítam & communem reliquorum TheO" 
logorum, ante conñ i tu t íonem iliam Innocen-
t í j , audcbant traducere veluti Pelagio , eiufr 
que difcipulis confonam: vt patet ex Thefibus 
( quas apud me habeo ) loannis Sinnichij \&2 
Oéiobris 1 (Í45), Andrs íe Laurentij 27.Februa-
t\] I ^ ^ J . Liber t i Fromondi 27. luni) 1646.8C 
aIíorum:quibus mutis effe l icuü poftquam Se-
des Apoftolíca damnavit partem p r i o r e m i l ^ 
Hus propofiuonis quinta lanfenij; S E M I * 
P E L i A G l ^ i N V M E S T D I C E-í 
R E , C H R I S T V M P R O O M N I -
B V S O M N I N O H O M I N I B V S 
M O R T V V M F V I S S E . Hanc cnim 
partem, falfam^ temerariam > [cándalos 
fam, declaravíc Innocentins X . & graviorent 
eenfuram addidic, fi ita accípiatur , v: C h r i -
ftus pro folis prqdeftinatis mortuus fuerit.Vn-t 
de &: m i r u m e ñ quomodo Hroznata van Saf-
tinghen S.Theol.profeíTor ín Tungerloo d í¿ 
z. Sí Septembns anno 1676. poft cam Cenfa^ 
ram Poiitificiam aufus fueric, inter alia, dice* 
xt'.Semtptlagiani yniuerjtsyolebant homij 
nibus pr opíriatíonem , quee in facramento 
fanguims C h n j i i , fine exceptione ejje pro i 
pofitam. ITmc deducunt in Deo ejje propo* 
Jltum Irmuerfale áe reji dar ando ^niuerfo 
genere humano j & de ómnibus adynunt 
'yfqite redlmendis. Quibus verbis videtur i n -
urerc nbtam Semipelagianiími T h e o l o g í s a f j 
ferentibus, Chriftum propofitum fuiííc propí-í 
t iationem ómnibus omnino hominibus, & i t í 
Deo eíTe voluntatem anreCedcntem aegenc-
ralem falvandi omnes omnino homines. 
1^ Ec Certe quamvis aliquí ex citacís 
D o ñ o r i b u s ac nonnulí i eorum fequaces, ví-
deatur alijs lodis quoddammodo emoilíre auc 
temperare Thefes praeiadas, ne c o n c r á r í ^ a p ^ 
pareant definitionibus Sedis A p o f i o l i c s , & 
eaedem Cum illa propofitione lanreni] fulguri* 
l i \ nodum conftiríc eos alio fenfu loqui,quánt 
lanlenium ipfum locís ac verbis fuprá num. 8.' 
6¿ 5). indicatis. Ipfe enim dodrinae fuá: in haC 
parte nonnullas excepciones adhibuic ibideir i 
memoraras, & eaídem quas citati Dodores af-
ferunt. Quapropter non apparet facís,quomo-
do non tueantur propofitionem illam in fenftt 
a Cornelio lanfemo intento.\náeí\ut fonafse 
eft, cur ín concertationibus recenciísimis Lo-i 
vanienfis Academia,quas pariter apud me ha-
beo, non potuerit extorquen* a quibufdam, v í 
damiienr,ac rite damnaras palam profiteantuí 
quinqué illas propofitiones lánfen i ] , iuxtA 
jenjum ab ^Auihore mtcntu: quafi íuxta i l l u 
verse adhue exi.ftam,foIumqtfe proferíptse fue 
Gg rinc 
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flnt ín fenfu alíquo imaginario , aut arcano^ 
qui cseceros omnes lareat. P o r r ó eadem o p i -
nío o l im tradita fuic á Gothefcalco , de quo 
plura diximus fuprá D i í p u t . C X V . feét. 4. Se 
feqq. praerertim num .44. vbí verbis Hincraa-
r i Archíepí ícopi Khemenfis teftarum habetur 
i d illius dogma ; quod poftea avide exceperuc 
Calviniani hi-retici : veluti Kimedoncius i n 
Synopíi de Redemptione pag.<í5? Beza inThe-
íibus Theol . Genevar excuíis fo!, & i n 
Réfponfione 1. pro Colloquio Monpelgarten-
íi ,CaIvinift« Baraví in Specimine Amfteloda 
nienfí art, 45. Dordracena Synodus Cap.2. ar. 
6. Vv lletas in Synopli Papi ími , l ib- de lapíu 
homínis pag. 145, ac denique plur imi alij ex 
Seftarijs quorum loca citat & exícribit De-
champs l i b . 1. de Hsrefi lanfeniana dirp.y.per 
plura capitaj oftendens, lanfeníum fuam opi-
jiionem,e)ufque fundamenta mutuaííe &¿ expí* 
laíTe ab ijs, íicuti &C alia precipua dograata. 
penique pro eadem opinione militant omnes 
Calvin ftarum Coetus in varias regiones & d i -
v i d , & citati in allegara Synodo Dordracena: 
veluti Calvinífta: Angl i , Palatini, Hafsiaci, 
Helveti), NaíTovienfes, Genevenfes, Bremen-
íes, & Embdenfes: ac pt^terea in eadem Scho-
la Amefius, Molinaeus,Peikinfius,Drelincour> 
alijque p lu r imi . 
16 Ex opinione autem pr^iada pa-
lam co l l ig i tu r , Dcum non ómnibus omnino 
hominibus pra?paraíle , aut offerre media ad 
falutem neceflaria : nam hasc uullatenus dan-
tur , niíi propter meritum pafsionis & raor-
lis Domin i noftri lefu Chr i f t i , Ñeque enim 
aliud noraen ei\ fub coelo , in quo oporteac 
nos homines falvos fieri , ve Petrus Apofío-
lus loquitur. Si ergo Chriftus Dominus non 
pro ómnibus omnino hominibus paíTus fuit ; 
confequens eft , vt nec ómnibus prseparata 
fuerinc aut oblata media ad falute neceííaria. 
M i r t o nunc qudd idem lan íen ius , &i pleri* 
que e Lovanienfibus , di íerté negent auxilia 
ad íalutem cora nusiia ac fufficientia homini-
bus infidelibus. Hoc enim ípeétat adDjTpu-
tationera íequentem : nunc vero de fola pra:-! 
paratione & oblatione auxiliorum d i fqu i r i -
raus: fed breviter, quoniam qu£ nunc 
dicenda funr.pleniús eo loco 
confírmabuntur . 
S E C T I O S E C V N D A . 
Statmtur fentetid communis omnlum dio^ 
rur»'. (¡ua ficmi Chnj ium pro ómnibus om* 
mno hominibus moriuum tradit \ ita etiam 
ómnibus ctbjyue exceptione aíiefua , paratct 
0* oblata ad falutem media mcefjaria dor 
cet.Probationes pr<ecipuce ex S-Scrip* 
tma, & ex yarijs locis JanHi 
*Au£uji in i 
17 / ^ O M M V N I S Tamen & certa Theo^ 
\ j logorum pene omnium íentemía 
eft, Deum ómnibus omnino homi-
nibus praeparalíe atque offerre,quantum in ip-j 
fo eft) media neceííaria ad falutem. Ita ex va-
rijs Scripturq locis, teftimonij'fque SS. Patríí; 
5¿ ipfius Auguftini nominatim, colligunt, & 
demonftrant omnes i) Theologi,qui á quadra-
ginta annís ícr ipíerunt contra quinram illaoi 
propofitioncm lanfenij: Semipelugiamm efi 
áicere-iChrifiumpro ómnibus omnino homi* 
nibus moriuum ejje^ aut fangutnem fíidijje. 
I l la enim Sedes Apofíolica, vt fuprá vidimos,' 
proícripí i t veluti falfam, temerartamt fcun^ 
dalofam: O" ínte í ieBam eo fenfu , > í chri» 
flus dumtaxdt pro falute prxdeílinatlanoA 
rum mortuus fit, impiam, blafphemamiCo* 
íumeliofam-tdiuinx pietati derogantemy (3* 
heereticam, declaravit, & vt talem damnavit; 
Si autem Chriftus pro ómnibus omninoho-! 
minibus mortuus eft ,& fanguinera fudiri Colv 
l ig i tur palam,omnibus quoque ijs parata fuif-, 
fe Sí oblata media ad falutem neceííaria.Alio' 
qui enim mors Chnf t i fruftra omnino tolera-! 
ta fuiíTet, & fanguis eius incaííum fuíus,pro 
hís , quibus nec paratum , nec oblatum fuiffet 
vllum ad falutem remedium. DeindejChriftus 
ómnibus ijs falutis medía obtul i t & paravir, 
pro quibus íalvandis mortem pertulit , & fan-
guinera fudit: ac proprerea omniura eoru Saí-
vator dicitur & eft.Atqui pro ómnibus on\mJ 
no hominibus mortem pertulit & fanguinetn 
fudit; vt ex damnatione eius propoíit ionis co-
ftar. Ergo Chriftus ómnibus omnino ijs íalu^' 
tis media obtu l i t , paravitque» 
18 Et lañé non aliter definiré poruít 
Ecclefia, plurimis Scriptura: teftimonijs edo-
da: quorum aliqua folúm indicare íufficíaf, 
adiunda interpretatione fanQ:orum Patrum. 
Imprimis oceurrit i l lud Apoftoli i . Tímoth . 
z. aientis de Deo: Q u i l ttlt omnes homines 
fainos fieri& ad cognitioneml/eritatis 
h e ñ i r é . Vnus enim Deustl/nus & Media' 
tor Dei O* hominum homo C H R I S -
T V S l E S V S : Q V I D E D J T R E ' 
D E M P T I O N E M S F M E T 1 V-
S V M P R O O M N J B V S . Quod te/íímo-
nium) 
MonoJogíori. C a p . L X V 1 1 1 . D i f p . C X X V 1 . S t & . I ! , 4 6 7 
ñ í u n i , pían'e decretoí íum , Se seque vnívetUlé 
jCÍrca voluntatem falvandi omnes, ac c irca re-
dempcionem oblacam pro ó m n i b u s , fuprá 
D l í p . C X X I V . num. 17. 8c feqq. late expen-
fuoi fü í c , adhuc pro collacione auxilíorum i n 
omnes homines adultos , quamvís peccatoresj 
ad fervandunti quaelibet Deí prseCepta:^ Difp. 
fequentí CXXVÍI . expendetur dcnuá pro H -
berali conCefsionc auxil íorum ad falutem Ge* 
l i l ium, 8c ínfidelium. Mul to autem magis vr-
gcc pro prsparatione & oblatione eorundem 
auxiíiorum^quEB omnino prsemicti debet ipf<í-
yuíri collationi% ve ex fe patee, aC fuprá numo; 
3. obfervatum fuit. Et quamvís ille locus á S, 
¡Áuguftino diíTerente adverfus Pelagianos,ini-
c í eos dívínse gratia , Se ímr«emores o rand í 
ad eam obtinendam , rainús ampie explícarus 
ánterdum f ue r í t , ne ex iKo caperent occafio-
iiem fuperbíí; & defidííBiaíibi tamen ilíum ge-
neratim, t a b i q u e vlla exceptione acc ip í t ivc -
lut i l ibro dw Spíríru 8c littera , non longé ab 
j n i t i o , dicens: Vult amem Deas O M N E S 
H Q M I N E S S A L V O S F I E R h 
& ad cogmtionem 'Veritdtis yenire: nort 
fie tamen^t eis adimat Uberum arbitríum^ 
yuo bené y e l mctle latentes iñf l i fs ime indi", 
centur. Quod cum fit, infideles qttidem con-
t r á ^ o l a n t a t e m D e l facimt>cum eius EHCÍ ' 
gelionon credunt. Itaque non íolám generaJ 
t i m tradít Auguftinus , Deum velle omnes 
homines íalvos fien, fed et íam nomínat i ra i í -
jos, qui libero arbi tr io malé dientes iuflifsi-
p m é iudicaniur 5 & prseterea infideles) qui 
ews Evangelio non credunt, 
ip Sed 8c cüm Pelagiani éoteftí-^ 
monío Apoftol i abuterentur, 8c arguerent 
contra Auguftinum , ómnibus homín ibus í n -
cíTe facultatem ad falutem quxrendam , quaíi 
i l la naturje íitjno gratias mifericorditer á Deo 
tonceflsej fie eos refellit S. D o d o r i i b . í . Re-
traí lat ionum capite décimo exponen^ quod 
dixerat l i b . de Gen. contra Manichseos Capite 
tctúo'.lÜHd lumen non irrationahilium ani' 
malium oculos pafeit > fed pura corda eó-, 
rttmi qui Deo credunt , 0* ab amortlnfibi-
lium rerum &temporalium fe ad eius p r a -
cep ía fer tanda conlrertunti Q V O D O M -
N E S H O M I N E S P O S S V N T $ 
S I V E L 1 N Ty non exifliment noy i h<¿* 
retid Pelagiani (ecandum eos effe ditium* 
'l nímirum, ita vt homínibus conveniat ex v i -
íibüs i iberi arbitr i j ) V E H V M E N I M 
M S T . O M N E S H O M I N E S H O C 
P O S S E , S I V E L I N T . Sed prcepd-
raturyoluntas a Domino i & tantum au~ 
getur muñere charitatis ,yt pofsinr. í taque 
íanftus Auguílirius, cobaerenter ad illa ver-
fea Apoftoli ^ non negac^ omnes homjnes 
pofle fe Convenere ad pPa:Cepta De í fervaíH 
da , fi v e í i n t , per auxilia á Deo ijs prtepara-
ta j fed tantiim negar id fieri poííe per íolas 
arbi tr i j vires ¿ prouc Pelagiani c a m m i n i í c e -
bantur. 
i o Nugantuf vero Adverfarij dutií 
íelípondcnr , Auguftinum equidem dicere, 
omnes homines pofífi j i yd'nt-, íervare di vi-? 
na prscepta; non tamen dicere , quod omneé 
homines velle ppfsint. Nugantur , inquam<¿ 
Nam addic S.DodoriVt vidiraus, adverfus Pe-? 
lagianos immediate: Sed prcepararuryo^un-
tas a Domino, QuiBus verbis palam teftarufj 
ümnes homines ex v | príeparat ionis divinae 
pode velle j non aurem ex vír ibus a rb i t r i j , ve 
hseretici i l l i comminifcebantur. Peindc ip f^ 
propof í t ío Auguftini eíTet nugatoria &c r i d i -
cula, qudd omnes homines pofsint fiyelmtí 
hiíí praiterea velle pofsint: quemadmodu i n a * 
nis 8c fupervacanea eíTet propoí i t io afíirmanSjí 
omnes homines poííe volare, fi habeant alas$ 
nifí praiterea alas habere pofsint. Et fane tarm 
ímpofs ib i le eft velle fine poteftate próxima ad' 
volendum , quám volare fine p róx ima potefta-
té ad volandum , qu¿e praeftaeur ab alis. Sed 
de hoc plura Difputacione fequenti , §¿ infrá^ 
num. ^4. 
21 í táqué Apoftolus eo Celebrí ter-i 
ftimonio 1. T i m o t h . Í . jeque vnivcrseJ& fine' 
í é f t r l d i o n e vlla ad Certum hominum genusjf 
aje, Deum velle O M N E S H O M I N E S S A L < 
V O S FIERI , acdeChr i f to Domino afferirj* 
S E M E T I P S V M DEDISSE R E D E M P T I O * 
N E M PRO O M N I B V S . Nequit autem effe,* 
immo nec i n t e l l ig i in Deo veré i l la voluntas^ 
aue quod Chriftus íc dederit redempeionens 
PRO O M N I B V S , nifi de ijs generatim para^ 
verie obtuleritque media ad falutem neceíTa-t 
r ía . Voluntas enim Dei de quolibet bono p r ^ 
ftando, non eft íiéta , fed vera 8c feria: neC inr 
firma, fed omnipotens: ac proinde non mancó 
fterilis , fed femper effeóium alíquem vel Fru-t 
¿tura affert. Minimus autem cíFcfíus vel f ru í 
ñ u s , quem afFerrc poteft circa falutem ora-^ 
Bium bominum,eft pratparatio & oblatio raei 
diorum habentium v i m perducendi ad fa lu i 
temi quldquid fit de eorum applicatione. Er-gj 
go ómnibus fine exceptione homínibus pra:-í 
paravit 8c obtdlic Deus media habent ía vinS 
perducendi ad falutem. Et fane iam il la para-
ta fuiíTe legímús ab ipfo Chrifto , dura dixi0 
Marc i vlc. Eantes in mundum yniuerfum 
f r a d í c a t e Euangelium O M N I C R E ^ Í i 
T V R Deinde: B a p t í z a t e O M N E S 
G E N T E S , Q u i d vniverfalius \ P r s t e r e á 
i n Epiftola nüper citaca cap. 4. dici tur : Spe* 
ramas in Deum yiuum^Q V I E S T S A L - , 
V U T O R O M N I V M t M A X I M E 
4 ¿ 8 I n Opufculura T. S . A N S E L M l . T r a ñ . V 11. 
F I D E L 1 V M . Eant nunc qui dumta-
xac ele£i:oruin,auc etiam íolúm fidelium,Chri-. 
ílum Salvacorem aiunt:. 
zt HuC ípedan t illuftría alia S t r ip-
tura; tef t imonia , in quibus palam traditur, 
Chriftnm D . pro ómnibus hominibus mor-
tuum fuiíle, nulla exceprione adhibita: veluti 
RomanorumS. v. 32. vbi dicitur: ¿Jropr¡o 
Fil io fuo non peperctt ffed pro nobis O M * , 
N 1 B V S tradídit illum. Ec z. Cor in ih . 
.V.14. S i y ñus pro O M N 1 B V S monuas 
ejl-, ergo omnes mortui fum: E T P R O O M -
N I B V S M O R T V ? S eji Chtíflus* 
Er 1. loannis 2. v. z. Ipfe eji propitiat:o pro 
feccattspoJlrn'.N O N P R O N O S T R I S 
*A V T^E M 7 \ A N l V M , S k D E T I ^ 4 M 
P R O T O T J V S M V N D I - Qu id 
tlaruis> Mí t to plura alia eiufmodí Frnflra au-
lem Deus Pater pro nobis OMNIBVS Fi l ium 
dediílft , & ¡líe PRO O M N l B V S mortuus ef-
íet , acpro peccarís T O T 1 V S M V N D I effec 
p r o p i t i a t i o , niíi 8¿ O M N I B V S paraííet fal-
tem , obtuliílerque ea pra í id ia , quae habeant 
vím ad íalutem pariendam. Huc fpe6Ut qudd 
ídem Dominus de cruce pendens legitur ro-
gaííe Patrem pro interfedoribus íuis Luczer 
25. verbis i l l i s ; Pater ignufce tüis, (¡uia nef-
ctmt quid faciunt. Ec tamen mult i ex ijs 
obftínaci arque perpetuó infideles manferunt> 
íeftante etiam id al ícubi fanfto Auguftino, 
Nec vlla fpecies vericdtis in eo eít , vt omnes 
prorfus i j , qui ad occifionem Chrif t i verbo, 
fafto , auteonfenfu íuo concurrerunt, portea 
tonver í i fuerint , quamvis id de aliquibus eo-
r u m c o n ñ e t . lam ergo rogavit Chriftus pro 
al iquibus,quí tamen nunqua ad fidero vel cha* 
íicacem perveneruut. 
25 Vrgetur eadem Conííderatio veif-1 
borum Chr i f t i orantis pro cracifixoribus ex 
eodem fando Auguftino in Píalmum i u 8 . aie-
le: Non qwdem d i x n quid or abatí fe d quid 
m e b ü s inteíl'gcre dehemus, quam pro ipfisy 
nempe l u d á i s crucifigenubusl Crucifixo 
enim m á x i m e detrahebant , quem Veluti 
homtnemt quem quafi~)>iceranty illudebant* 
D e qua cruce ille dixir 1 P ~ 4 T E R I G * 
N O S C E I L L I S , { ¿ y 1 ^ N E S -
C J V N t Q ^ V I D F ^ C l V N T . E t 
luoniam in profundo mal gnitatis redde-
bant iüi mala pro bonis , ille in [ummo be~ 
mgnitatis reddebat illis bona pro mdiis&t* 
Ce vbi fumma benignitate orabat Chriftus, 
ac pFoinde ofFerebat merita fuá , pro ludse ís 
crucifigentibus ipfum , & pofitis in profundo 
mctíignitatis: é quo tamen pauci admodutn 
émerliííe exiTtimantur,& ad fidem velfalutení 
pervenifle. Veré ergo Chriftus o r a v i t , & ob -
tu l i t merita fua? etiam pro ijs, qui in profuné 
do malignitatis pofitI,nunquam ad fidem vel 
íalutem pervenerunt. 
24 Vcrura quoniam Advcríarij ejg 
vno pene Auguftino i ib i praeíidium quairunt,; 
producamus alia decretona loca ipfius pro eáU 
dem veritate. Porro S. D o d o r l ibro 6 consra 
Julianum cap.4.expendens eadem verba Apo-
ftoli, S i^nus p>o omnibui mortuus ejii er-> 
go omms mortui funt'. ííc ea vrget contra ü i 
lum h^reticum : E x hoc proba'Vjt { Apofto1! 
lus ) omnes mortuos ejje , qma pro ómnibus • 
mortuus eji ynus* inculco-, infernorecu^ 
fantt 1 decipe yfalubre ejiy noto moriarist 
l>nus pro owmbus mortuus eji: ergo omnes 
m o n m junt. V 1 D E Q J f I C O N " . 
S E Q V E N S E S S E V O L V I T s V r 
1 N T E L L 1 G *A N T V R O M N E S 
M O R T V J , S I P R O O M N i BVS¡ 
M O R T V V S E S T* Prxterea capite 
ciufdera l ibrí probaverat l^ndus Dodor , ctiá 
párvulos mortuos fuifte per peccatum, quia 
Chriftus PRO O M N I B V S mortunseft. Hxtf 
autem argumentatio nullius ponderas eííet, S 
Chriftus mortuus non fuiííet pro ómnibus 
o m n í n o hominibus : quía facilé lulianus r e í , 
pondere poíTet, Chrif tum non fuiíle roortuuuí 
pro parvulis, fi non eft mortuus pro ómnibus; 
ideoque neCeí íum non efte v i parvuli per peíli 
catum mortui fuerint . Dcinde ad i lla verba 
Pfalmí s>S' ludicdbtt orbem terrarum it» 
aquitate, ínqui t fandus DodiOt: Nopdrtem» 
quid non partem emit : totum luditarehd* 
bel-, Q V 1 P R O T O T O P R E T 1 V M 
D E D I T . Itaquc ex fenfu Auguftini,omnes 
fine exceptíone Chriftus iudicabit , quía pro 
ómnibus fine exceptione pret íum dedil. Vndtí 
&fubd i t í Quxrttis quid emernWidetequid 
dedentyO* inVenite quid ement, Sanguis 
Chr i j i i pretíum eji: tanti quidltdleti Quid, 
nifitotus Orbis'i Q^uid > mfi omnes Gentes? 
Valde ingrdti funt pretio fuo , dut l>alde 
fuperbi funt , qui dicum , aut iüud tam pd* 
rum ejjeylrt [oíos ^4fros emerit j aut jetam 
magnos eJJe,pro quibus folis fu datum.T&vR 
illuftria íunt hxc > vt fruftrá ijs expendendis 
inimorere 
1^ Sed & Chr í í lum oraííe pro ijsetíííí 
qui reprobi erant, & fanguinem pro iplis fu l 
difle, teftatur ídem S.Dodor varijs íocis.Pri-
raum tradit Sermone 4. de Sandis dicensí 
Quando Cnrijius in cruce pendens orabat% 
yidebdt O* prdyidebdt omnes inimicost 
fed mullos ex illis amicos futuros pr^yi* 
debdti E T I D E O O M N I B V S V E -
N 1 *A M P O S T V L ^ B ^ I T * lili 
f^y'tebant, <& ille orabat : ítli duehant 
Pi ldto: C R V C J F I G E - ille clama' 
bat : F ^ T E R J O N O S C E . Secuu-
dam 
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Bum verá doCet l i b . i . 3e Symbolo ad Gafe-
chúmenos cap. 8. vbi reprefenrat Chriftum 
m alloquentem crucifixores íuos : Videtis 
yulnera, t¡u.£ inf l ixtj í i s : dgnofcitis U t u h 
fiuod pupuglftis '.([uoniam & ptrl/Qs> E T 
J? R O P T E R V O S apertum ejh & ta* 
vnen intrare noluiflis. Quo vtroque loco no^ 
jtandum, multes ex eifdem crucifixoribus non 
¡modo fuiíTe repcobos, fed etiam infideles to-
lo v i t» curíu; vtpote qui intrare nolnerunt» 
•Et tamen ait Auguftinus, Chrifiura Domí-» 
^ium ifé omnlhusyemam poflaiafje&c pr^te-
yeaproptei' eos fanguinem fudiííe. Igi tur ex 
jnenreAuguftíni Chriftus o rav i t ,& fanguinem 
fudít etiam pro reprobis,immo de ijs qui nua-
quam ad fídem pervenerunt. Infuper l ibro fe-
Cundo Operls imperfeéii Cotra íulianum cap* 
[17^. clariísime eandem do&rinam tradit 6¿ 
Colligíc ex verbis fíepe citatis i * Corinth. 
, v . i4 . S i e n a s pro ómnibus mortuus efl^ergo 
omnes mortui Junt . ln hos omnes^uia mor* 
tu i íunt , cumpecca to mors pertranfitper iU 
lum-> in quo omnes moriuntur. ih i junt & 
f a r V u l h P R O Q V l B V S C H R I S T V S 
M O R T V V S E S T \ Q V I P R O P T E R E u i 
P R O O M N I B V S H O M 1 N 1 B V S M O R -
T V V S E S T ) Q V I A O M N E S M O R T V 1 
S V N T * Quod argumemu inane eíret,fi C h r i -
ftus non fuiflet mortuus etiam pro reprobis,!!-
ve adultis, five parvulis: cúm & i j intra O M -
MES cenfeantur. Accedit , vt plurima alia S. 
Doftoris loca omittam, confulenda apud Pe-
¡tavium, Martinonum, Dechamps, Annatum, 
Gonetum,&alios5quod ait de Chrifto in Pfal-
mum ^%rllle fie yoluit morifVt fangutne fuo 
ejfufores fui fanguinis redimeret. Qu in & 
de ipfo luda reproborum fceleftifsimo inquit: 
Non agnoyit ludas prettu^uo ipfe a D . r e -
áemptus erat. Nullo itaque fundamento ex 
ienfu Auguftiní reftringi poteft omnis oratio 
& redemptio C h r i f t i , vel ad folos é ledos , vel 
adfolos fidelcs. Gi\m autem quáelibet orat io 
Chrifti aliquem effedum habuerie ( vtpote 
qui, tefte Apañólo ,exaudí tus eft pro fuá re', 
yerentia ) eíufque pretiofifsimus íanguis a l i -
quem fruftum tulerit in ijs ómnibus , pro qui -
bus fufus eftivt minimum fateri oportetjexin-
de ómnibus hominibus oblata & parata fuíííe 
íubfidia ad falutem neceíTaria , quidquid fit de 
applicatione eorum ad fingulos. Hoc enim 
pofterius fpeftat ad DHpurationem fequetera. 
Porrd ex Audoribus p^ulo ante indicatis , le-
gendus precipuo Dechamps in eum feopum 
Üb. 5. deHajrefi lanfeniana difp. 7. cap. 2., 
ybi plufquam tr igmta teftimonia Auguftini 
darifsima profert , in quibus pcrlpi^ 
Cue eandem veritatem fuppo-
ni t j aut t radi t .1 
S E C T I O T E R T I A . 
Conprrtíatio etufdemyerce fententletex de^ 
pnít ionibus Conciliorum. Porro ínter C a i 
f itula SynoioYum Carifiacenfis <& Valeni 
t ina non efje contrarietatem in re^ / Í -
cét pofterior aliud pr&fer^ 
re y 'ideatat* 
EA N D E M Doan'nam cofirmáré polJ fumus teftimonijs Conci l iorum, S i 
aliorum ex SS. Patribus , qui ve£ 
tempore praxeíTere Auguftinum , vel fcCuu 
funt. Atque ex Concilijs primo oceurrit Mag* 
num i l lud Nicscnum tí in cuius Symbolo, mc^ 
tnorato abAthanaíio in Epiftola ad lov ianun í 
Auguftum, Bafilio Magno in profefsione pr^-í 
feripta Euftachio Sebaftienfium in Armenia 
E p i f c o p ó , ^ S. Leone Papa in íitteri.s ad Leo i 
nem Auguftum , immo & extante in ed i t ion í^ 
bus communibusConcilij eíuídem ante cano-í 
nes, omnes prorfus homines, five elefti , fiveí 
reprobi; five C h r í f t i a n i , five adhuC Catechu-< 
meni : five iam fideles, five vocati ad fidemj1 
l ícet v i t io fuo credere nolfnr, tenetur v t i f o n 
muía i l lacredendi i n l E S V M C H R I S T V M ^ 
T¿V cPi t¡u«s r s s avtpájü!! , Scc. QUJ prop* 
ter nos homines , C7* propter nojtram falk-H 
tem defeendit) & incarnatús efl j & homo 
faSius ypajjus efl-i^T refurrexit. Cúm er-J 
go formula haec fit vera , Certa, 6¿ C a t h o l i c í 
ómnibus ijs qui eam fide divina proferre te-í 
nentur, quales funt paulo ante memoratijCon^ 
íequens eft,vt propter eos omnes Chriftus ve-i 
ncr i t , & paííus fue r i t , & refurrexerit. Quaré1 
Contra veritatem Symboli Nic^ni videtur t t i 
fíringi Incarnatio , Pafsio, & R e f u r r e d í p 
C h r i f t i , vel ad folos prsedeftinatos, vel ad fo-í 
los fideles: ita vt ex v i merirorum ipfius caites 
ris homín ibus prsefidia ad falutem neceflarí í 
hequMem oblata aut parata fuerint. Si eniny 
ad folos praedeftinatos ref tr ingi tur , CíBteri fiJ 
deles i qui in re pradeftinati non funt , nol i 
poflent cerro ScCatholicé eam formulam pro*» 
ferré : immo neC ipfi prajdeftinati, qui nef-; 
ciunt fe efle praedefiinatos, Rurfus , fi ad folos 
fideles'ádftringatur , casteri'ád fidem vocatí; 
non tenerentur Credere , nec v t i illa formula^ 
quoniam, iuxta op ín ionem contrariam,ChrI- ' 
flus pro ijs nec é coelo deícendit , nec paíTuí?; 
aut mortuus eft : immo nec Credere poííent^ 
Cvim negentur ijs oblata & parara remedia ne-
CeíTaria ad falutem, fine quibus eft impofsibilé: 
credere, 
27' ídipfum Colligiruf ex Coci l ío Wtí* 
latenfi^ Coado anno C C C C L X X V . temperé 
S i m p l k i j Papsc , de quo nonnulla prá imiís i -
pius fuprá D i f p . G X V . numero iS.ficutí 8¿ác 
Gg j_ E p í ¿ 
^ 7 o I n O p u f c u l u m I . S. A N S E L M I , T r a a . V 1 ! . 
Epif iola Faufti ad Lucidura Presbyterum ípfi 
pr^fixa.Ibide enim in formula abiurationis er-
yorura L u c i d o propofita hxc habcntur §. 6. 
Item anaihema illi qui dixit > Q j f O D 
C H R 1 S T V S N O N P R O O M -
N I B V S M O R T V V S S J T* N E C 
O M N E S H O M I N E S S ^4 L V O S 
E S S E V E L 2 ' I \ Deinde idem Lucidus 
i n Profefsione fidei fuaf,facetur fe o l i m erraf-
fe, idque corrigic , dicehs: Memim me amé-
dixijje quoa Chrifius pro ijs tamum, (¡ms 
credituros pnefciuit) aduenifjeit & c . Nunc 
yero facro- um tejiimoniorum auclornatt) 
^ua abundéperfpat ia dimnarum trñr. n .U' 
tur Scripturarum , ex Jemorum dotlnnd 
ratiom' paufatiat Libens fateoryC H R 1 S ' 
T V M E T l ^ i M P R O P E R D I -
T I S ^ é D V E N I S S E ^ u i a eodem no* 
lente perierunt. N i m i r u m non pro íbí is cre-
dencibus, vt antea dixerat , {ed e i í a m pro ijs 
qui non credunt. Alioqui non recantatio elTet, 
fed confirraatio opinionis antiqua;. P o r r d 
Epifcopi in co C o n c i l i o congregati fuerunc 
numero triginta,quorum nomina pra:figuntuf 
pa l inodia pr«di¿i:«. Q u d d autem aliqui E p í -
fíolam illam Faufti ad Lucidura Criminantur, 
quaíi fermento Pclagiano imbutam, iam fuprá 
Difputat ionc cicata num. 25. explofunrfuit; 
quamvis fortaisis idem Faufíus iam tune apud 
íe exolam haberet do^lrinara fandi Auguft in i» 
& errores Mafsilienfiura alte i m b i b i í l e t , quos 
ícrt ptis tándem protulit.. V é n i m in ea Epif to-
la ^ullum eorum protul i t , nec fac i l¿ effet tot 
Epifcopos ibidem congregatos, & fatis conf-
t ios definitionura Sedis Apoftolicas contra 
Semipelagianorum errores, vllum eorum pro -
baíTej aut á Faufto obtrudi paflbs fui í le . Hastí 
í c r ip feram , c ú m i n c i d í in l ibrum decimura 
tertiuro Theologicorum Dogmatura Petavij 
de Incarnat íone capite feptiaio , vbi fusé ex-
ponit de vindicar afta eius Synodi , pluraquc 
alia interferir opportuna, quse apud ipfum le-
gi po í funt . Confulendus pariter c irca id DcH 
champs l ibro primo de h^refi lanfeniana difp. 
7. cap. 7. vbi late 8c erudite rem exarainat, 8C 
l ib .2 . difp. 7. c. 1. 
18 Multo poftea,nimirum in C o n -
c i l io Carifiacenfi ( non primo eius nominis, 
Coaao anno Chr i f t i D C C C X L I X . fed fe-
cundo , eoque celcbrato anno D C C C L 1 I I . ) 
ín ter qtiatuor Capitula ab Hincmaro A r c h i e -
p i í c o p o Rhemenf í , & plurimis alijs E p i f c o p í s 
ac Patribus definita , poftremum his verbis 
Conceptum fuit: C H R 1 S T V S I E S V S 
Dominus nojier^ficut nuüus homo efl^fuity 
y e l erit, cuius natura millo ájjumpta non 
fuerit', ita nuüus efl^fnit^yel erit homo pro 
pajjus nonfuent j Ucét non omnes pafa 
fionis eius mj/fterio redimantur* Quod^erb 
omnes pafsionis eius myjierio non reáimu* 
tur, non refpicic ad magnitndinem 0* pre-\ 
ty copiofttaiem > fed ad infideltum , & a i 
non credentium ea pde^ux per dileciionem 
operaturtrefpicit partem: quia poculum hu* 
man* falutis-, quod confeBum eji mjirmii 
tate nofird , & yirtute dimna , habet qui-i 
dem in f e ^ t ómnibus profit j fed finan bi^ 
bitur, non medetur. H « C i b í : in quibus te^ 
flantur omnes i] Patres, Chri f tum pro omni-, 
bus omnino hominibus mortuum efte, & prc-. 
tium copiofum , n imirum , m o n i s ac país io^ 
nis fus, habere in fe vt ó m n i b u s prolitjquaim 
vis mult í defedu fidei per di ledionem opcrá i 
tis, inde non capianc ffuftjra redemptionis^ 
Nequit aure elfe, imrao neC inte l l ig i , vt Chri-, 
ftus veré fuérit paíTus, Se mortuus , pretiutn-, 
que copiofum redemptionis exhibuerit pro 
ó m n i b u s omnino hominibus , nifi vera aliqua 
v o l ú n t a t e falutis eorum> ac ptoinde oblaiiontf 
de pr^paratione mediorum convenientium ac| 
falutem. 
D i c e s , Id C a p i t u í u m nullius audoiJ 
i-ítatis eíTe: v t p o t é reprehenfum & damnaturn 
i n C o n c i l i o Valent ino I I I . b ienio pdft,nirai-
rura anno D C C C L V . Leonis I V . Papa oda» 
v o , & Lothar i j Impcratoris 15 .in quo Epifco^ 
p i trium Prov inc iarura , n i m i r u m , Lugduncni 
l í u m , Viennenf ium,& Arelatenfium, n u m . i 4 í 
c o l l a b ó r a n t e Ebbone Gratianopolitano Epií^ 
C o p o , r e i e c e r ü t quatuor i l la Capitula abHinc^ 
maro & alijs Prxfulibus apud Carifiacura dei 
finita, & nominatim quartum eorum , in qu0 
verfabamur. S i C c n i m loquuntur canonelV^ 
Itera de redemptione í a n g u i n i s Chrif t i 
„ propter n imium errorcm , qui de hac caufa 
„ exortus eft,ita vt quidam, ficut eorü feript^ 
'„ indicant,etiam pro i l l is inipijs,qui á mundí 
, , exordio vfque ad pafsionem D o m i n i in fuá 
i , impietate mortui ^terna damnatione puniti 
„ funt,efFufum eum definiant, cotra illud pro-! 
pheticum: E r o mors tua-,0 mors9 ero mor-i 
a, fus wus, inferné*, i l lud nobis fimpliciter SC 
„ fideliter tenendum ac docendum placet,iux< 
'5, ta Evangel icam & Apoftolicam veritatcmj 
„ qudd pro i l l is hoc datura p r c t í u m teneamus 
, , de quibus ipfe Dominus nofter dicit: Sicut 
j , Moyfes exalta^it ¡erpente in deferto^ita 
„ exaltari oportet filtum hominis^Vt omnis 
}, qui credit in ipfo non pereat, fed habedt 
i^yitam xternam. S ic enim Deus dilextt 
>, mundü i ^ t f i l i u m / u u ynigemtum dareí* 
yylft omnis qui credit in en non pereat^fed 
yyhabeatyita ¿eternam. E t Apoft. Chrijiusi 
„ ¡ n q u i t , / e w í e / oblatus efl ad multorum ex-
„ h a u r i í d a peccara. PorrcJ Capitula quatuor, 
^qua: íi C o n c i l i o fratrum noftrorum rninús 
Monologton. Cap. L X V 1 1 1 . t t i C p . C X X ^ A M M 1 1 . ¡f^t] 
f, pfofpede fufceptá funt, proptér ír iutí l í far?, 
?, vel eriam noxietarem , &c erroretn contra-
j , rium vcriratijfed &• a í í a X I X . Í y l I o g i f m i s i n -
eptirsime conc lu ía , & , l icéc i a d e t u r , nul lá 
„ f<KCu!ari lítreratará nitentia, in quíbus com-
5) mencura diaboli p o t i ú s , quám argumentutit 
5) a l íquod fidei deprehendi turjá p i ó audítu fí-
„ delium pcnitus explodiraus; de vt calía & fi-
„ milia caveantiH* per omnia audor ícare S p i -
„ ritus í a n d i interdicimus. Novarum etiaal 
? , rcrum í n r r o d u d o r e s , nc d í f t r í d í ú s ferian-1 
turj caftigandos eí íe cenfemus. * HzC i n i b í 
Patres V a l e n t í n í ; in quíbus videntur aperte 
reijeere d o ¿ i n n a i n i l U m CarifiaCentíuni de 
m e t e 8c pa í s ione Chr i f t i pro ó m n i b u s pror-< 
fus hominibus , & reftr íngere ad folos fídeles* 
30 V e r u m hiec non obftanc : quO-
r í a m ve oflenfum fuit magna ex parte fupra 
Difp. C X V . í e d . 6. a principio & deinceps, 
víx auc ne vix quidem ínter verumque i d C o n -
Cilíum eft contrar ié tas aliqua quoad partem 
dogmaricam, íive rem ipfam , quamvis Va len -
t i a i Patres aliud pr^feferanc, auc teftentut*) 
forcafsis, ve multi iam ante nos ob ferva íonc j 
quoniam aliqui ipforum non bene afFedí erác 
crga H í n c m a r u m Rhemenfem , quivtriufque 
Gari l iacení i s Synodi príjcipuus audor fuérac. 
P o r r d nullam o p p o f í t i o n e m eííe quoad quártíí 
Gapiculum, in quo fo!o nunC verfamur , patet. 
NamValencini Pacres ín eo Canone excipiunt 
a í e d e m p e i o n e Chri f t i i l l o s , qui a m m d i 
exordio yfyue ad pafsionem Chri f l i infud 
impietate mortui , eeterna damnatione pa-
nltifunt: vtproinde non omnes jeá multi i t -
dempti fuerinc, ijque credentes, five fideles. 
p e quibus camen fubdítur Capitulo quinto) 
quofdam seternam ía lu tem aífequi , quia in r e 
éemptione f u á f i d e h t e r permanent: alióse 
yuia permanere noluerunt in f a l u í e fidei) 
quam tnitio acceperunt, nullatenus ad qter-
nam felicltacem pervenire. H o c autem totum, 
fi rede intelligatur , & Cohqrenter ad í c n f u m 
Conci l iorum, &c Patrum , quorum teftimonia 
5ntota hac Difputacione, & fequenti allega-
mus j non opponitur in re dodrine á C a r i f i a -
caSynodo definit? Capitulo i l loquarto num. 
a8. exferipeo , cuius fumma eft , quemadmo-
dum nullus eft homo, cuius naturam Chriftus 
non aí íumpferit , ita nullum e í l e , pro quo paf-
fus non fuer ic , / / ce í non omnes pafsionis eius 
wyflerio redimantur. 
31 Non^ inquam,opporiuntur í n v í -
cem ca d ú o , íed o p t i m é cch ícrent . Quod faci-
liiis exponetur oftendendo prius nullam in re 
contraríetacem efte inter vtramque iliam par-
tem Capítul i cerci] Cari f iacenf is : i j )e»j omnes 
hommes fms exceptione > « / f faluos fieriji* 
ccí non omnes jaluentur. Q u o d enim Deus 
vel íc o m n é s hommes fine e x c r p r í o n c Taívosf 
fieri, íuxta dodr inam o m n i ü m , auc fere OÍHÍ 
nium Sandorura , ínceHig i tur de v o l ú n t a t e ge-;! 
nerali Dt i , quantum in le eft , prseparantié &! 
oíFerencis pr^fídia & auxilia ad ía lutem nece í» 
íária , ó m n i b u s hominibus : q u » voluntas a 
Theologis frequenrer d íc i tur antecedens afe 
alijs verd condicionara c irca ía lutem qcernam; 
omnium , fiper illos non Jleterit. Volunta? 
autem cirea eledos eft alia f p e c i á l i s , Si effica-l 
cicer priíeparacríx ac coHatrix eorum medios 
rum, quibus aliqui pras alijs perducanrur re-^ 
ipfa ad (jeernam íalutem; qua; á Theologis ap-í 
appellatur voluncas confequens, & ad folos^ 
pr^deftinacos í p e d a t . Vnde pofterior i l la pars^ 
l icét non omnes /rf/^ewr^^intelljgitur de í js j | 
ad quos non extenditur voluntas f p e c i á l i s 
D e i , & c o n í e q u e n s j fed foliim illa general ís; 
Se antecedens: inter quas nulla) nequidem ap^, 
parens, eft c o n c r a d i d í o . 
3 2. S i c ergo proporc íónal icer éft aC-? 
Cíplenda pafs ío & mors Chri f t i pro ómnibus 
iuxea Car i í iacenfes Patresj Si pro multis, ve% 
etiam pro fideíibus Se perfel/erantibus, iux-* 
ta Valentinos. N i m í r u m Chriftus Dominasf 
v o l ú n t a t e generali , Se quaíi antecedente , paf-i 
fus ac mortuus eft pro ómnibus prorfus ho-í 
m i n i b u s , & pro ijsfuam pafsionera Se raorterrf 
obculit Pacri asterno: qui propter e íus meritaj¿ 
etiam nondum exiftentia,omnibus hominibus 
á pr inc ipio in finem mundi praiparavit Se ob-f 
tulic m e d í a ad falucem neCeílaria. Caterum{ 
v o l ú n t a t e alia fpeciali &: confequente obtul ic 
Chriftus eam ipfam pafsionem Se mortem, n6( 
pro ó m n i b u s , l'ed pro multis. i;s , nimírum»; 
qui in fide & c h á n t a t e perfeveraturi íunr, 5£-
reipfa perventuri ad felicitatem ^terna. Quodl 
breviter Se perfp ícué exponit S. T h o m a s va-* 
rijs l o c í s infrá num. 47. a l l e g a n d í s , pr^fertínif 
l ed ionc i . in cap. z . Epiftolse primse ad T í -
motheum, inquiens: chri j ius eft propittatia 
pro peccatis nojins: pro aliquibus efficach 
tery S E D P R O O M N I B U S S V F - i 
F 1 C I E N T E R : qui a pretium fanguii 
nis eius ejl fufficiens ad falatem omniumi,. 
Itaque in re nulla conrradidio eft quoad eant 
partem ínter verumque ConCi l ium , quamviy 
Patres p o f t e r i o r í s aliud dicant. Se ínvchantu i í 
acriter contra Patres Cari í iacenfes; immo Sá. 
eorum dodr inam qquíparent pultibus loannis 
Scoti Erigense , indigno fane c o m p a r a t i o n í á ; 
genere. Quem exCeííum ipíi agnoviíTe Se eme-
daííe videntur poftea celebrantes C o n c i l i * 
Lingonenfe Se Tullenfe: ín qu ibus , licec de-^  
nuo Confirment Capi tu la V a l e n t í n ^ Synodiaj 
Cenfuram tamen il lam contra Capi tu la C a r i - , 
fmceníia penitus o m i t í u n c , 
35 Q u o d autem aliqui volunt , id C o r i í 
G g 4 
'47^ In Opufculum I .S. A N S E L M I , T r a d . V I L 
c i l í u m Valentinum fui í íe probatum á N i c o -
lao I . Papa, incertum eft , ve vidíraus Difput . 
C X V . num. tf. Q u i n &; Huicmarus, c ú m id 
á quibufdam diceretaf , negavit íta e í íe . V e -
yúm p e r m i í l o qudd probatum fuerit á Sede 
ÍApoftoIica , iam íat is of teníum fu ic , qualitei? 
i n re nihi l contrarietatis habeat cum Synodo 
CariGacenfi . A l i ü n d e verd certum eft , huius 
d o d r i n a m efle m á x i m e cohairentem C o n c i l i o 
"Tridentino Scíí . V I . cap. 5. vbi de Chrif to 
D o m i n o dicitur: E T S 1 I L L E P R O 
O M N I B V S M O R T V V S E S T i 
N O N O M N E S T ^ 4 M E N M O R -
T 1 S E I V S B E N E F I C I V M R E¿ 
C I P I V N T , S E D 11 D V M T ^ 
X ^ r , Q J f l B V S M E R 1 T V M 
P ^ i S S l O N I S E I V S C O M M V -
N I C ^ A T V R . Q u i n & poftrema illa ver-
ba e i u í d e m Capitul i quarti Carifíacefís, Quict 
poCulnm humanx falntis^ &C, Tunr HCHCC XSO-
^ a f defümpta ex D.Profpero, í í d e l i í s i m o A u * 
guftini d i í c i p u l o : ve i n f i á videbimus nu. 4 f ) 
Q u i n & R e m í g i u m Archiepilcopum L u g d u ' 
nenfem, Florum D í a c o n u m , R a t r a m n u m C o r -
be i en íera , aliofque Scriptores eius temporis 
íuprá D i í p . C X V . m e m ó r a l o s , qui videniuf 
pa iroc in ium tul i í íe Gothefcalco oppofitum 
a í í erenc i , reverá non difcefs i í le á dodr ina h u -
t ü l q u e tramita, oftendic fuse Petavius l ib . 13. 
á t Incarnatione per plura c a p i t a , o m n í n o 
Sonfulendus. 
S E C T I O Q V A R T A : 
Éddem ¿oSlrina de morte c h r i j i i pro om¿ 
nihus prorfus hominibus lolerata. Ó* fuffi* 
cientey quantum in ipfo efly ad quorumhbet 
falutem , demonflratur luculentifsimis te', 
j i imonijs Patrum Gracorum , Latinorum^ 
<¡uei & in ijs Profperi 5 Hugonis •> ViSlori: 
ni) tAnfelmt^ac D . Thomaiqui im* 
penfius ^ íuguf l inum feemi 
funt, 
¡34 T T J O S Q V A M S e n t e n t í a m C o m m u n é m 
I confirmavimus teftimonijs S c r i p -
turse, S. Auguf t in i , & C o n c i l i o r ü j 
Opoftéc cam ipfam oftendere, aut omnino ex-
preíTam apud alios ex SS. Patribus, aut m á x i -
me cohserentem i p í o r u m teftimonijs : in qui -
bus docentj nulla exceptione adhibita , Chr i» 
í l u m pro ó m n i b u s hominibus hominem fadu , 
paíTum, & mortuum fui í íe . V n d e & con íequeS 
ef í , vt ex ipfius meritis remedia ad ía lutem n é -
Ceííaria ó m n i b u s proríus hominibus oblata & 
parata fuerint , quamvis non fingulis reipfa de 
cum frudu applicentur : de quo in progref lú . 
De l ibabo autem pauca í o l ú m teftimonia ex 
i n n u m e r í s . 
35 E x Patribus Grsecís ant lqu íor íbú l 
Auguftino > oCcurrit i m p r i m í s Clemens Ale-J 
xandr iñus l ibro feptimo Stfomatum pag.z^S^ 
editionis Comel .anni i ^ i . v b i ait deChrifto, 
sm rh*'* notv>¡if avQgcí&ov ÍW^UOÉ craTnfictVf 
ad communém hominum yenijje jalutem, 
E t praeterca pag. 300. inquit : ÁÓyos aioívics 
¡Me* TítuxirloiS) n$u noivyf vsoiaiv iíS tcrji <T«« 
7íí§. Verbum aternum > tum fingulis priua* 
í imi tum cbmmuniter ómnibus ynus eji S a l , 
ya ior . Idlpfum tradit O r í g e n e s l ib . 4. contra 
Celfum varijs locis, probaeque ex teftimonijs 
Scriptura: 1. T i m o t h . 4. v. í o . & 1. loannis 
2. v, 2. fubdens,Chriftum in peccaíorHmyqui 
ybique fum-, gratiam aduenijje , > f pecca* 
tum relinquanty O* fefe Deo comittant, A c 
práetereá: Non ijs tantum mederi l/oluitrfui 
in l/no erant Orbis ángulo: fed quantum in 
ipfo fuit, ijs qui ybique funt, Venit enim 
Saluator ommum hominum, 
$6 Bafiliüs Magnus í n Pfalm. 48^ 
IrTi/entum eji, inquit , y num pro ómnibus 
¡¡muí hominibus dignum pretium-, nempe 
S a n B u s , O* omni pretio fuperior pretlofus 
fanguis Domini noflri I E S V C H R 1 S-< 
T l , o if&tp n (^dv t^tKíí zjccvfoovy quem pro 
nobis ómnibus efjudit. Lege ip íum príeterea 
i n l ibro Regularum , in R e í p o n í . ad quaft. 2; 
37 Gregorius Nazianzenus multJ 
v b e r i ú s i d e d i í f e r i t varijs locis ,pr<jíercimOrai 
tione fecunda i n P a í c h a : v b i Chr i f t i Domin* 
p a í s i o n e m 6¿ monem appe l ia t , non exigua 
cuiufdam partis^rbis terrarum , fed T O* 
T 1 V S M V N D I E X P 1 ^ Í T 1 0 * 
N E M nunquam intermorituvam, legen-
das quoque O r a t i o n c vigefima quinta : vbi 
ín ter beneficia ó m n i b u s prorfus hominibus 
communia enumerat rationem , legem, Pro*, 
phetds', I P S *4 S É T l ^ M C H R I S l 
T i P É R P E S S I O N E S , per quas 
omnes reformati fumus , N V L L O P E ' 
N 1 T V S E X C E P T O , qui eidem 
^Adamo pdrticipdyimus , & c . PraemiíTeraií 
verd O r a t . t e í c ia , id eft inved iva prima ad^ 
ver íus l u l í a n u m iam mortuum : T u mdnum 
( f u b i n t e l l í g e m o v é r e es auhs)dduerfus eamt 
qua & pro te , & propter te cldyis tranfi-
x a efh E t tamen S. D o d o r íc iebat lu l íanum 
in apoftaí ia monuum ac reprobum fuifte.Ce-
íu i t í taque Chrif tum lubij í íe raortem etiam 
pro reprobis. Denique O r a t í o n e trigefima 
o d a v a loquens de hfereticis reprobis inquit: 
v-atp (ávx%ial*s cPopícev ccrjtüaví. pro quibus 
gratis mortuus eji chrij ius . 
3B Chryfoftomus varijs locis ean-
dem dodrinam tradit , prajlertim Homi l . v i -
gefima íexra in Epiftolam ad Romanos ad illa 
verba Apoftoli ,A/Wf íuo cibo ilium perdtrf, 
pro 
Monol ogion. C a p . L X V111 . Difp. C X X V 1 . Sed. 1V.1 
fro quo chviflusmoYtms efl, pofl p l u f a a í i á 
c o n c l u d í t : Non omnes Imrifktturus erAt 
C h r i j h s : E T N I H I L O M I N V S 
P R O V N I V É R S 1 S M O R T V V S 
E S I - , ( ¿ V O D Í N S E S I T V M 
E R ^ i T F A C 1 E N S . ^ i H o m i l . fepti-. 
ma ín £p í f t . i .ad Timoth.exponens i l la verba 
'Apofíoli (^m[e ip/um dedit redemptionem 
pro oniüibfís ) zhiQuid ergotEt pro Genti~ 
IthusUta* C H R 1 S T V S P R O O M -
N I B V S ^ E T P R Ú P T E R O M ~ 
N E S'^tl/no pro ommbús mortuo , omnes 
in ipfo yiMamtts.Víxtetea. H o m i L q u a d r a g e í i -
¡«a tercia in M<uhseuai exponens verba i l lá 
iChriftí ? Generatio pralta atqtte peryerfa 
fgnum qttáent, & fignum non dcthitttr eii 
ntjjf igmtm lona Prophetce > ob ferva t ,Chr i -
Itum id d ix i í re ,> f fignificareti & fe illorum 
gratia pdffarum ejje i & nihi l tamen ipfos 
ex eo lucrifafl;uros e/fe, H o c enim pojieá 
demojirayit > ac nihilomirius h<ec fclens 
mortem obijt.Tanta illius cura & p r ó y i -
á e m U f m t . E n vbi adhuc pro i j s , qui r c í p f á 
n i h í l v t i l í ta t i s fpir írual ís perCeperunt , aic S . 
JDodor, Chr i f tüm paflum fui í í e . Nimirum)VC 
aofe a i : in expofiuone Épif íol íc ad Calatas 
cap. i . v. IO. Chriftus ¿¡uemhbet hominum 
tunta charitát is menfura compleóí i turj 
guanta Orbeni yniuerfum.QJV O C 1 R d A 
S ^ C R I F I C I V M Q V I D E M I P ~ 
S V M P R O T O T >A Ñ U T V R A 
O B L ^ A T V M F V E R u 4 T : < ¡ m a m e m 
'Vfíimfdcrificij percipiuntifoli funt creden-
t e j . E t tamen non illum a tali beneficentid 
de&rruity quhd non omnes accederent. ^Ac 
nihiiominus prandittm illud Euanget'tCHm 
ómnibus paratum fuérat Luc<e n\ .v . i6 .Sed 
quoniaml/enire noluerunt ¿¡ui erant invi* 
taxi t nonpropofita fercula fubtraxit h fed 
alios inVitayit .Eodemhic quo^ue modo fe* 
c í f . Nam & oVis ab nonaginta no~Vem 
ti)>ulfa t á n i c a erat: nec tamen Ule eam ne~ 
g lex í t . HseC i b i C h r y f o ñ o m u s , qu íbüs n i h i í 
illuftrius j ve appareat, iuxta loca Scripturae, 
quibus innicitur , di fenfura ipfius, Chriftunt 
pro vníverí ís prorfus hominibus paífum f u i í -
í e , 6cfacriíicium obtu l i f í e , & convivium fui 
corporis & fanguinis pr^paraíTejquamvis mul-
t i illorum ingraci ,&proprÍ£e falutis i m m e m ó -
res,tantis beneficijs vti nolinc. S imi l ia tradíc 
iTomo Y . H o m i l . í e x a g e f i m a , & pluribus alijs 
Iocis,qu3e con^efsic o l im HinCmarus A r -
ch íep .Rhemenf i s Iib.de Prsede f í ina t ione Cap. 
trigefinio tertio. 
59 Cyr i l lus A l e x a n d r í n u s píura fimi-
lia docet varijs l o c í s , pracíert im l ib .pr imo ín 
loannem pag. 8p. iuxta edinonem G r x c o l a t i -
oam P a r i í i e n f e m a n n i i6}%. vbi tum í u d s o s 2 
tum G e n t i l e s , venim i í íos pfaCípu'é í n culp* 
h i ñ e ü t ^ u h d eum>QVl O M N I V M 
S * A L V T E M V E N E R ^ T y r e c i p e i 
re noluerúnt.Ac libro v n d e c í m o pag .^yóMo-; 
quens de luda p r o d í t o r e , ait nül íam í l i u m ex-
Cufationera obtendere p o í í e , qudd prcedidum 
fibi fuií íet fcelus tradicionis Chr iAí : Quippe 
l lcét hoc de fe prtznütiatum ejje didici/Jef, 
UcuiJJe tamen e 'hfi W / e í s debitare hoc-t & 
cayerejcumliberam haberet yuamcumque 
y d i e t in parreni yoluntatls mcLmationeml, 
Q u i n & paülci p d ñ fubdit e i d e m j u d á e adfui í íc 
compecentia C h r i í i i auxilia ad Cavendum i d 
fcelus,quse tamen i í le proprio arbi tr io í rr i ta 
reddidic .£>^oí¿ ft perinde atque aiif , 67* ex 
tffuo cum ipfis díuincegratia! opibus prcedl" 
tus^propria l/oluntate in exitij b a r a í h r u m 
delapfas efi: (¡uomodo non eum ferl/affe d i i 
citur ChriJluSfful confentanea bemgmtate 
f u x i ü i prcejidia largitus efly O* quantum 
adcaVendi peccatiauxil ia concejpt perti-* 
net , hominem UberaVn j nift ipfemetpro-i 
priie nutuyoluntatis malurnfibi yltro i j iud 
accerferert I n alijs certé g r a t i s fplendof* 
t l u x i t , quáperpetuo conferyalrit eos , qui 
Uberum fuum arbitrium ad cooperandum 
illi quoddammodó focium p r x j i i t e r ü t . H o a 
enim modo yniufcuiufque falus adminijira^ 
tur. I taquevel ipfí l u d » i m p i j í s i m o & ob íH- j 
nato in malo Chriftus D ó m i n u s p r e t í o m e r í - i 
torum fuorum paravic & contulic auxilia^; 
quibus p o í í e t , fi ve l l ec , vitare í l lud gravifs ir 
m u m íce lus p r o d i t i o n í s Sed 6c ampl i í i s adhuC 
five vniverfalius loquirur i n Epí f to la ad M o -
nachos , quíe h a b é t ü r i n C o n c i l i o EpheGn6: 
parte prima e a p í t e pr imo:vbi aitj F i l i u r a D e í 
^propria fibi feciíTe ea,qu2e c a r n i s í u n t : > f ipji 
itttribueretur pafsio , & y n u s ex ómnibus 
refurgens , Q V 1 P R O O M N I B V S 
E R ^ 4 T M O R T V V S y P R O P R 1 Ú 
S A N G . V I N E R E D I M E R E T 
Q V I D Q J f I D S V B C O E L O E S T , 
E T * A D Q J ^ I R E R E T D E O ^ Í C 
P ^ Í T R I E O S O M N E S y Q V Í IJSÍ 
V N I V E R S ^4 T E R R ^ 4 C O N S I S * 
T V N T . V b i abfque vlla p for íus a l ícuius ho-i 
miunis excepcione doCet Chriftum mortuum 
fuifle pro ó m n i b u s homin ibus , quotquot fub 
Coelo f u n t j & c o n í i ñ u n r in ierra vniverfa. 
40 Q u o d autem quídam ex Adverfa-i 
rijs opponunt , Chrirtum Mathaei 20. v. 21^ 
teftari fe ven í fíe daré ammam fuam , re-i 
demptionem pro multis\ atque adeo non pro 
omnibusjnullam dif f íeulratem inger ir .nam^c 
obfervant Crseci Interpretes cohxrenter ad 
alia t e ñ i m o n i a Scriptura: fuperius memorata,, 
c o l o c o multi í d e m funt , ac o w ^ f í . Qi.iarc 
J h e o p h y l a ó l u s ad eum Mathsei locum ait: 
^ 7 4 I n Op»ic(Aini I . S. A N S E L M I T í i E t X 11. 
Vi Ttav-tü rtothoí. Num omnesfunt muí" 
t i . Addit E m h y m í ü s ibidera , Stripturam 
freqaenter M y L T I S dtcere pri? O M -
JSf I B V S. l(a<jtit p> o ómnibus tradidit 
animam fuam.omrfefque red mit^ítaqííeim 
muli i fuá fponte in ¡ e ^ u u t e remanferttnt. 
P o r r o de ca vocum pcrmutaiione legendus 
AuguíltntJis libro íeCundo Operis Impcrfed i 
Contra lu í i a num cap. 13 4.& leqq.Ec híecíufíi-» 
t iant c í rca Paires Grsecos, p r s t e r m i í s i s p íu* 
ribus al i js . 
41 E x L a t í n í s v e t ó , prÉte í A u g u f t í -
iRUtn iam fuprá feft.i .fxpius a l I e g a í u m , o c c u f 
Sh i m p r i m í s Cyprianus in i ibro de Opere & 
c l e e m o í y n i s paulo anré finem: vb í late &C ele-, 
^antcr introducit diabolum infulrácem C h r í -
í o : q u 3 d . c ú m ille nihi l boni contulcrit fuis, 
j d eí]:,impijs-&: reprobis ( de his enim l o q ú í -
í u r ) ñeque aliquid mali paíTus fueric pro ijs , 
adhuc q u o í i d i a ü a &c impenfilsima o b í e q u í a 
ab eis recipíat: é coí i tra verd Chriflus nulla, 
í ed potiiis in íur ias t5c í tr i t iones ab ijs , quibus 
i n n ú m e r a beneficia ¿ontul ir , tk propter quos 
paíTus ac morcuus fuír. H u í eoim ípeftant: 
verba illa nomine diaboli á C y p r i a n o pro la-
t&:£go pro ijlu^qtios mecuml / iües , ntc uU". 
pas accepitnec fiiigeüct f « / í f & C . q u « i o n -
g í o r a aliquantc) apud ip íum legi p o í í u n t . E a 
vero infulratio diaboli nullo fundamento po-
t u i t á Cypr iano inger í aut cogitan',nifi C h r í -
fiusveré paííus & morruus fuerit pro o m n í -
buSjet íam impij>j& reprobis,vt patee: quibus 
proinde necellaria íalui is pr<efidia paraveric 
& obtulerit .HyC ergo ó m n i b u s proríus homi-
í i ibus per merita Ghrift i parata 8¿ oblata 
funt. Eadera confideratio habetur apud Baí i -
l í u m Magnum in l ibro Rcgularura^n R e í p o n -
í i o n e ad q u ^ ñ i o n e m feCundam. 
41 Hi lar ius quoque eádem f e n t e n t í a m 
tradidit varijs l o c i s , praetipue v e r ¿ in i t io 
ICommentarij ad P í a l m u m nonagefimum p r i -
inum,vbi inquitjKw/gcw/r^w Del ftlium ho-
minem natum , V T J£ T E R N I T ^4-
T E M { n imirum, falutera £eternam ) O M ~ 
N I B V S i Q V I P E R I N H ^ á B l -
T ~4 N T E M I N C ^ 4 R N E N O S -
T R ^4 P E C C ^ Í T 1 L E G E M M O -
JI I E B *A N T V R t J N V E H E R E T . 
Moriebantur autem per i n h a b í t a n t e m in car -
lie nofíra p e c c a t í legem,omnes proríus homi -
nes, tum r e p r o b i , tum e l e d i , tum qui fideles 
funt,tura qui perpe tuó infideles. Ergo V n i g e -
i i í tus D e i filius pro ijs ó m n i b u s natus eft, 
fubindeque paííus & mortuus,vt h « r e d i t a t e m 
ijs xternx ía l ims inveheret.Simil ia haber,aut 
€xprefsiora,in Pfalmos 18. 51. (Í7. & i i 8 . a C 
i ibro 1 .& 2. de T r i n i t . vt legere eft apud Pe -
í a v i u m lib.13.de InCarn.cap.z . vbi ea profert 
& é x p e n d i t . 
45 ArabroGus varijs íodls ídipfut^ 
doCet,veluti l ib. z . de Poenitentia cap. ^. vbr 
a i t ,ve l ludam ipfum potuiíTe per poenitentianí 
aHequ' veniam,rat!onemque reddit: quia hoi 
num uominum hahemus, yui ~)>tln donare 
oinníbus&t cap .S . inqu í t : Doleamus pcrijjje 
hominem^ pro quo Chí tflus mortuus t-jr, <¡H¿ 
nec in mejje J i ipuUm neghgit. V b i etiatu 
pro reprobis C h r i í i u m moj tuum & folicitun^ 
reftatur. Prseterea in ver í i c . 64. (n imirum^ 
Mifericordia Domini plena efl térra) in* 
qmv.Sol iu f l í t tx ómnibus orius efi^omnibus 
y e n i h O M N I B V S P S S V S E S T , 
O M N 1 B V S R E S V R R E X I T 4 
S i ^ m s autem non credit in Chriflumigene* 
rali beneficio ipfe fe fraudat: >f fi qttis 
claufis feneflris Solts radios excludat: non 
enim ideo Solnonejl ortus ómnibus y^uia 
culote tius fe fraudad i t^WutíüS in verfic.S^.; 
D i la ta cor tuum'.occurre Soli lucis xterntif 
qui lüummat omnem hominem. E t illui 
quidem'yerum lumen ómnibus lucet. Sed 
f ¡ fuis feneflras fuas clauferiteterno lumi-
ne fe ipfo fraudal>it. E x c l u d i í u r ergo Chri-i 
flusip tu mentís tu<z ianuam c lauda si eifi 
pofsit intrare , nonl'ult tamen importunus 
irruere^nonl/ult í n s i t o s cogeré. Ortí tsex 
Virgine, procefsit ex altto ^n'iuerfa totitts, 
Orbii irradians t^t luceret ómnibus, Ca^ 
piunt qui defiderant fulgoris perpetui cU~ 
rttatem , qu¿m nox nuila mterpolat, Quicf 
clarius pro generali vo lúntate D e i vt falven-) 
tur omnes homines > & morte ac paísioníí 
C h r i í H pro ommbus abíque exceptione vlla? 
A c l ibro de lofeph cap. feptimo íub finemí 
Suum efl (¡uod a te chnflus repofeit. Jpfc 
y i tam ómnibus dedit. I P S E P R O OM-i 
N I B V S M O R T E M S V ^ i M . OB* 
T V L / r . V b i & reijeitur pars illa o p i n i o n í s 
A d v e r í a r i o r u m contendentium Chriftutn non 
pro ó m n i b u s fuam mortem obtulifle. Ruríus 
i n Pfalmum 118. v. 18. Omnibus d ic i t lE¿ 
S V S ) Voló: qui non Itult efje peccatum: 
V E L L E C H R 1 S T 1 C O M M V * . 
N E 1 N O M N E S E S T . Mitto pluraí 
alia e íu fdem S .Do6tor í s loca. 
44 Sed n í m i u s fim,5£ íurto íonge p í o -
l ix ior , íi omnia aliorum ex SS. Patri.bus loCá 
Coacervare velim in eundem fcopum.Sufficiaq 
itaque excur íu quodam & obiter ío lum non-; 
nulla ex ijs indicare: ac p r i m ü m ex Hierony-
m o E p i f t . 8 3 . ad Oceanum aiente: Mentitur 
Joannes Baptijia digito C'hrijium (jT ^oce 
áemonflrans 1 ac dicens: Ecce agnus Det, 
ecce qui t peccata mundi; f i funt adhuc 
in faculo, quorum peccata Chn/ius non tu-
lent. id efl: , pro quibus expiandis non fueric 
paíTus & mortuus. S. Paulinus Epi f l . z. Om-
nem 
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nem^udntum tn ipfo e f l , hominemfalmm 
favfo»U,f»£feob omnes* N a m <&* tdcirCQ 
defceniit ad nos^t dd U U m afcenderemus. 
£ c E p i ñ . i f ' l n o m n i loco pluraquotidie mi* 
rabdia foUío ftgva crcbrefcuntyV T O M ~ 
N E M , Q V ^ Í t i T V M I N I P S O 
M S T , H O M 2 N E M S ^ L V V M 
J< * 4 C I *A 7*.oflendit m rarís quod ommi 
hus,fiyelint)¡>rofit. S. L e o Papa S e r r a . p r í m o 
d e N a t i v í t . Vna cmcits Ixtitlxe commums 
efl ratioif uid Dominus nofler^eccati mor-, 
t t fáw dejhuHori ficut nullum d reatu libe* 
rum reperit j tea liberandis omnibusltenit: 
Bernardas í n Pfalmum Q m habitatiVetCíC.i, 
Sicnt pojjmt omnia. dicere ChriJioiCreator 
weus es t(tifie pojjunt omnes homines dice-
re: Redemptor metts es. r» . Lege prsterea a l -
lerum noftri faiculi Bernardum,id cft S. Fran- . 
cifeura Salefium l ib . 5. cap. 5. de A m ó t e d i ^ 
yh'i fusé eandem d o d r i n a m tradic. 
45 Deaique praecipuí íeétacoües S . A i u 
guf t in i jPro lper^ugo Vhftor inus , Anfelmus, 
& T h o m a s , í n eadem fentenria funr. P r o í p e c 
q u í d c m , t u m locis D i í p . fequenri citandis p í o 
v o l ú n t a t e divina ía lvand i omnes homines: 
tum in Refponfione ad primam o b i e d i o n c m 
y i n c c n t i a n a m j v b i inquic; Cum ita<¡ue prop~ 
t e r l / n á m omnium naturam , &~)>nam om* 
nium cattj'am a Domino nojiro inyeritate 
fufcepiamtreóle omnes dicantur redempti9 
Í5f tdmen non omnes d captiuitate fint ern* 
t h redemprionis propnetds hdud dubié pe-
nes tilos eflyde qmbus princeps mundi míjk 
fus eji fordSidcc.Pocuíftm qmppe immortd* 
litdtis i qifod confeSium eji de infirmitdte 
nof lrdi&yirtute diuina ^ habet fmdept in 
fel / t ómnibus profit i fed Jinon bibitur^non 
medeiur. Qua: de íumpta fuerunt á Patribus 
C o n c i ü j Carifiacenfis ad finem C a p í t u l i I V . ; 
& re ípondenc alíjs A u g u f í i n i T r a f t . X I I . í n 
l o a n n e m , a d illa verba: Non enim mifsit 
Deus filium fuumltt M ' c e t mundum i fed 
"Vi Jaluetur mundus per ipfum.ln quac ait S. 
Do$:or: Ergo quantum in medico ejlyfdnare 
l/enit <£grotum. Ipfe fe interimit , quipree-
cepra medid f t fVdrt non 1/ult, Venit S d U 
yator in mundum. Quare Sdludtor diCius 
tfl mund'hniftyt faluet mundumrfonyt ifn 
¿icet mnndum?. Saludri nonyis ab ipfo: ex 
te iudicdheris. V b i palam Auguftinus, & e s 
i f t íaBr^íper^eftantur Chriftura , quantum i n 
íc e ñ ^ e n i f l e ad falvandum mundum> five om-; 
res homines: licet multi corum eo beneficio 
• t i nolint)&; proinde pereant. S i m i l í a tradit; 
ídem Proíper in Refponfione ad nonum C a -
pitulum GalIorum,& alíjs l o c i s . V e r ú m p r x t c 
reundum non eft quoddam ipfius t e f t í m o n i u m 
Solé meridiano d a r i u s e x l ibro 1. de Voca-s 
t i o n é G c n t í u m ¿ap. 16". vbi non folum tradiq 
vcritatera,in qua veríaraur, fed exrorquec hoC 
i n e l u á a b i l i a r g u m e n t o : i V « / / 4 rdttu duhitdn^ 
di eft, I E S V M C H M 1 S T V M D o i 
minum noftrumpro impijs & peccatoribus. 
mortmm\A quorum numero f i dliquts libev 
inyemus eft, non eft pro ómnibus mortuus 
Chtiflus. S E D P R O R S V S P R O 
O M N J B V S M O R T W S E S T 
C H R 1 S T V S . E x hbc veluti principiQ 
Ccll igit Pro íper) neminem hominem efle l inc 
peccato; nam a l i o q u í Chriftus pro i i lo rnoti 
tuus non fu i í l e t .Eodera fenfu Auguftinum ixid 
terpretatur íequítur Hugo V i á o r i n u s , q u í 
L 1 N G V A A V G V S T I N I appellacusi 
ftsic. N a m quaeftione quintadecima i n Epiftow 
lam ad C o r i n t h i o s , ¡ n q u i r e n s , Quomado pro 
ómnibus mortuus fit chriftus > cum eius 
mors non ómnibus profit: dammndis enim 
nonprodeji , fed e l e ñ ' s : R e í p o n d e t , fecun^ 
dum Hieronymum pro ómnibus Jdludndis, 
pafjum ej]e. Vel fecundüm *dugujiinum9 
mortuus eft pro ómnibus Chrijiftsx quia 
mors eius hocpromermu V T P E R / P - s 
S V M O M N E S S . A L V U R E N * 
T V R , N I S I I N I P J 1 S R E M ^ í * 
N E R E T . Sufficiens enim erat ad om-i 
nium falutem. Yalealm: itatjue q u o c q u o t e u m í 
lanfenio alicer Auguftinum incerprecantur^ 
4(í Anfelmus quoque per omnia AiíH 
g u í l i n í a n u s idipfum dofcuk varijs l o c i s , p r ^ ; 
í e r t i m Orat ionc vigeCma odava,iufta ed i t io -
nem correctifsiraam G e r b e r o n í s , pag. 1674 
C o l . i . vb i ita Chrif tum D o m í n u m alloguiturg 
JEquali dileBione nos omnes crea j l í , 
& Q J f ^ L 1 D 1 L E C T I O N E P R O 
O M N I B V S P u 4 S S I O N E M S V S l 
C E P 1 S T h & Q V « 4 L 1 T E R O M < 
N J B V S V I T ^ Í M J E T E R N ^ Í M 
P R Í L P ^ . R ^ Í S T / . / € q u a í i t e f , f c Ü i c e í , 
quoad voluntatem antecedencem, l ícec C o n í e i 
quens erga eIe¿tos insequalís fir,vr poftea diCc^ 
tur v b e r i ó s numero 6$ .§L 64, Sic etiam acc í^ 
piendus S.Maximus Martyr Cent . i . de C h a ^ 
rit.fententia 71. dura ait: I E S V S C H R I S - s 
T V S chdritdtem fudm in nos oftendens$ 
pro omni humana ndturd pajjus efí, ^ 
fftv e | ?<TOV rhu ¿"hx i^Ji* rñs itPUtrfmviés ¿xeti 
picrctTo. i d eft , & ómnibus E X A Q V O 
fpem refurreóíionis í a r p t u s eft. E x scquoij 
inquara,quoad voluntatem antecedencem ge-, 
neralemíjue Pfaíterea idem Anfelmus in i l í í i 
verba i . T i m o c h . z . Qujdedtt redempt'tonem 
femetipfum pro omnibusina. loquicur: Nu¿~¡ 
lum excipiensy quiyedet redimí adfaluan-i 
dum.Inhoc enim patet, quantum Deusho* 
mines d í ü g a t , & eos yel i t omnes fatuos 
fien i fi peryerfitas eorum non obftiterit: 
quia 
^ - j i I n Opofculüm I . S . A N S E L M I , T r a d . V 1 1 
quia medUtor B v u s , quem Vefts int tr f t 
& hom'mes pofhit •> mortem pru ómnibus 
fiiftinuhi y t amnes k morte redimereu E t 
ideo fú'i non faluanfurinon efl qi*od de Deoy 
ye lde mediatore pofsim con^mn^feddefe 
tpf i s i fú inec redemptionemrtHdm mediator 
•dedit, necfalutemi quám Dehs o b t u t u ^ o - í 
luerunt recipere. 
4 7 Den íque Angdícus D o d o í , quetn 
lanfenius honoris caufa A V G V ST I N V M 
C O N T R A C T V M appelJat, fíepe &c aper t i í -
ümé eandem vericatem tradit. Nam in 3 .dift. 
io.q.i .aTr. t .quaeft . i .ad i . inquic: Dtcendum 
fuod hoc qi*oi omms hommes non reparan-* 
t a r d ó n tfl ex tnjHfficientia mediana re-
p a n í n t n * citm fir fufpctens, quantum tnfe 
ejii*d reparavd^m omnes^m natttramhit^ 
hent^el h-tbere pojjum yfed ex defetlu eo-
yum , yui repavationis ejf 'eclum in ft ipfis 
im-pediunt.Vrqtctea ^p.q.j^.an.y. ad i . D Í -
cendum quod l> S é¡ I O C H R I S T l 
P R O ü E S T O M N 1 B V S Q V O ^ Í D 
$ V F F I C J E N T / ^ AZ.Ac ledionc 2. 
i n caput i.Epifíolde primac ad Timoiheum i n -
quit : íh>-tiius €jt proptii*no pro peccatis 
nojins; pfo álifu^ibus efjicaciter ^ S E D 
P E O O M N 2 B V S S V F F I C i E N -
T E R ' quia pretium fungmms eius eji 
fufficiens ad fulutem omninm. NeC verd Io-
tas eft exponendi S.Dodorem de lüv'ncientía 
íolúm contiderara quoad v im magni tud in í s 
preti) . Huc enim modo eti un eít fufficicns 
pro daeraonum l'alutc: qüibus tamen nunquam 
ait prod'íTe fanguinem Ch; i l l i , niíi frudutn 
eius í rapediant .Deinde re i jc imrquia 3. con-
tra Gent.cap. 15í).aic: Deus quantum eji ex 
fe-iiaratm eji ómnibus darégrat iam: yiiLt 
enim cmncshomines faluos j i t n . Quod ta-
men nunquam ait de dasmonibus. Et inEpift. 
ad H e b . c a p . i i . l c d . j . m q u i t : Deusyult om-
nes hommes fainosJieri:&' ideogratia nul± 
U deefli fed ómnibus > quantum m Je eji i fe 
communicat* 
48 HxC cám íta fint, & plura íimilía 
apud SS.Parres, aded roanifeíh pro dodrina 
t r ad i t a^ t nüllo interprete opus habeant, íed 
ledore folijmjmirum eft qudd lanfenius, m i -
rabilius yero qudd jpfius íedatores adhuc op» 
pofitiim tradere audcant, poftquam pieraque 
corum teftimoniorum ipfis obiefta íunt , qu i -
bus nulla refponííone fblida oceurri poieft* 
Sed qui erra> t yult ( inquic Anfelraus l ibro 
de Sacramento Aharis cap. 15. loquens de ijs 
qui finiftre interpretantur Auguftinum , 6c ad 
íuos feníus contorquent) y el errorem doce-
re mhil eji tam benediElum •> quod non 
fofsit prayo intelleciu deprayare. Quod 
ipíorum pace d idum efto ? & foliim ad Cauíc-
latn proponome forte diffícilíbus alíquot 
guíl ini tcftimomjs innixi,recedant á lei íu ip^ 
íius alijs locis tradito , & communi omniuqi 
SS.Patrum. 
SEGTIO QVINTA; 
Xíemonflrdtíév eadem yeritds argumenta 
theologico ex praiaciis teflimonijs de-t 
fumpto. Euafiones ^duerfat torum 
refutat*) & precipua obíe* 
Biones folutXk 
1^  X D l d i s vefd eíuí tur ha?c argutiieh'q 
tatio. Omnibus i j s , pro quibusí 
Chtiftus paffas&mortuus eft.medi* 
né tef fana ad falutem parata & oblata funt.At; 
pro ómnibus prorfus hominibus Chriftus pafn 
íus & mortuus eft. Eigo ómnibus prorfus ho-
minibus media ad falutem neCeílaria parata 
& Oblata iunt.Maior propofitio conftat: quia 
ómnibus ijs j pro quibus Chriftus paffus & 
mortuus ef t , aliquem frudum feu vt-ilicateni 
ípir i tualem attuiit & afFert pafsío & mors 
Chr i í t i . alioqui inunli ter 6c fine vilo frudu 
pro ijs eflet lulcepta: quod vel cogitare iru-í 
pium eft. Minimus autem frudus & vtilitas 
eicogitabilis eft praiparatio & oblatio me-j 
diorum neceffariorum ad falutem. Minor au-* 
tem»in qua lola eft di ís idiúm, praeter teftimo-l 
nia allegata, demonftratur argumeto defump-í 
to ex verbis Apoftoli fa?pe citatis i .Gorinthj 
^ . S i y n u s pro ómnibus mortuus eji , ergo 
omnes mortui funt.Ynde fie extorquetur illa 
m í n o r . P r o ómnibus ijs mortuus eft Chriftus^ 
qui per peccatum mortui funi,teftc Aportólo.; 
At omnes prorfus homines per peccatutri 
mortui funt, tefte eodem. Ergopro ómnibus 
prorfus hominibus mortuus efi Chriftus.Vnde 
ex cifdem verbis Auguftinus locis citatis le&! 
t. alijque Parres Contra Pelagianos demon-: 
fírant, etiam párvulos per peccatum mortuos 
eííeíquia Chriftus etiam pro ijs mortuus fuit. 
Quae argumentatio eííet inanis & enems,ni(i 
Chriftus pro ómnibus prorfus hominibus 
fuerit mortuus abfquc exCeptione vlla.Nam Ít 
hafC adhibeatur circa Certum hominumge* 
nusj conditionem , ftatum, aut numerum ( vt¡ 
lanfenius & fequaces volunt ) parirer excipí 
poterunt parvuli,aüt íaltem innumeri eorum> 
ne mortui fuerintper peccatum , vr affirma-
bant Pelagianí . Quare ad obfiruendum os 
i l lorum , neccíTum eft dícere , Chri í lum pro 
ómnibus prorfus hominibus mortuum fuiflfejf 
vt fie extorquearur,omnes eos,etiam párvulos, 
fuifíe mortuos per peccatum. 
50 Nec prodeft AdverfarijS evaíln íVe-
quens qua aiunc, eaíenus íolúm Chriftum pro 
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otnñlHus prorfus hominibusfulfle rnortuum, 
quatenus pretitim pafsionis & mortis eius fuf-
ficiens fuic pro ó m n i b u s . E t e n í m hoc reijcitut 
ex teíh'moníjs denfo numero a l í e g a n s , í n qu i -
bus dicicur Chriftus pro ó m n i b u s hominibus 
mortuus fu í f le jomniumque redemptor & fal-
vator extitiíTe. A d hoc autem verificandum 
non facis eft 'qudd pretium meritorum eius 
íu íufficíens pro ó m n i b u s . S i c enim parí ter 
díci poflet morruus pro d í c m o n i b u s , eorum-' 
que redemptor Se falvatorfiquidem valor me-
í i torum ipfius etiam efl; íuff iciens pro reme-
dio d í E m o n u m , f i c u t ¡ & h o m í n u m . C u m ergo 
in facr í s l i t teris ,Conci l i j fque, &: apud Patres 
dicatur morruus pro ó m n i b u s hominibus, eo-
rurnqae redemptor,& faIvator,non autem dse-
monumjconlequens efl: ve non folum exhibue-» 
íic pretium ex fe íuff iciens pro ó m n i b u s ho-
minbus , í ed etiam íl lud pro ijs o b t u l e r í t , five 
in remedium & íalutem i ü o r u m : ve propterea 
nulius omnino í i t ,cui eo titulo non fuerit pa-
ratum & oblatum quoddaramodo m é d i u m ad 
falutera neCeflariura. 
51 Nec rurfus proder íe al iorum ref-
p o n í i o aientiura , ex prajiadis t e ñ i m o n i j s í o -
lum col l igijChciftum fu'ííTe mortuum pro ó m -
nibus,diftributione fada p r o generibus fíngu-
lorum , & pro quolibec flatu aut condit ione 
hominum j non autem pro fingulis generum. 
quare aliquos,immo & i n n ú m e r o s in fingulari 
efle, pro quibus mortuus non fu.Sed c o n t r á . 
Patres al legat í , varijs Scriptura: t e ñ i m o n i j s 
i n n i x i , aiunc Chrif tum mortuum fuifle , non 
modd pro ó m n i b u s hominibus gencra t ¡n i , f ed 
etiam pro fingulis , & nullo penitus excepto, 
jmmo ex sequo pro omnibus:vc v í d i m u s num. 
3S'37'38. 42..& 40. Id autem omnino fa l íum 
eflet, fi JO pro ómnibus fo lúm acciperetut 
diftributione fafta pro generibus, í ( :at ibus,auc 
<onditione í i n g u l o r u m , & non etiam pro fin-
gulis vn iu ícu iu íque generis , flatus, & c o n d í -
Iionis,vt patet. Ergo & c . Nec efl qudd pro ea 
interpretatione allegent qusdam loca A u -
guftini í p e c i e tenus faventia. V t enim Cohse-
' reant cum alijs teftimonijs S. D o ó t o r í s íuprá 
alie gatis íeét . 1. intelligi debent de morte 
Chrifti íecundi im voluntatem & applicatio-
nem a b í o l u t a m , f p e c í a l e m , & confequentem, 
quae ío lüm fuit pro generibus five flatibus fin-
gulorumjnon autem fecundum voluntatem &C 
applicationem conditionaram , f i per homi-
nes non /?£,re)'/V,generalcmj&: anteCedentem, 
qusad omnes proríus & í ingu los cuiufeum-
que ftatus & condiuonis extenditur:vt omnes 
SS.Patres docent, & íat i s fuprá oflenfum eft 
niitn. 30. & (eqq.vbi conci l iavimus Capitula 
Synodorum Valentinac 6¿ Carifiacentis fpec í e 
tenus contraria. Prseterea quando Auguftinus 
ca i h í e r p r e t a t i o h e m i n ü s ben'gria vfus eft, 
dillerebat cum Pelagianis: eratque e re ipfius 
loqui dumtaxat de voluntare efficaci five c o n -
íequente D e i , q u s non extenditur ad ía lutení 
cmnium proríus hominum, íed dumraxar ele-i 
ftorum íecundúra propofitum. Quare ü c e c 
alioqui perfpedam haberec D e i voluntatetn 
antecedentem & generalera c irca íalutem om-» 
nium proríus hominum ( quam alijs locis í a -
tis exprefsit ) noluit eam tradere quando v i -
dit j Pelagianos inde anfam vel occafionera 
aCCepturos ad novas lites &qu3efliones,five ad 
í u u m errorem confirmandura Q u o etiam m o -
do íe geñífe S. D o d o r e m in alijs feriptis & 
d i í p u t a t i o n i b u s j tum contra eo ídera Pe lagia-
nos,tum Contra Manichsos j iam fatis oftcndí-5 
mus íuprá Difp. C X I X . Í e a . s ? . 
^2 Deinde, iuxta SS . Patrum tef t ímo-: 
nia ,pr£eíert im allegata num.38. 35?. 43 -& 44»; 
qudd non omnes adulti aí lequantur ía lutem^ 
non eft ob defedum voluntatis d i v i n a , v e l re-J 
demptionis Chrifti,qu2E ad omnes extenditur; 
fed vicio voluntatis ip íbrum , nolentium vtt 
príEÍidiJs á Deo paratis & oblatis, nec intrarc 
ad conviv ium ó m n i b u s paracum. O m n i b u s 
igitur adu l t í s , ab íque excepcione vlla , parata 
funt Se oblata ex raeritis C h r i f t i prxfidia ad 
falutera opportuna , quibus vti po í s inc f ivé -« 
I í n t , i r a m o quibus velle p o í s i n c . nara,vt íupra 
argumencabamur num.zo.fruftranea & nuga-? 
toria eft facultas Cuiuslibec ve pofsit fi vel íc^ 
ni í i etiam velle p o í s i t . D e quo vide totam 
P i f p . f e q u é n t e m . 
53 Denique: quod aiunt q u í d a m éxj 
rAdveríariJs,quamvis pafsio Chr i f t i eífet íuff i-
ciens pretium pro ó m n i b u s proríus h o m i n i -
bus , non tamen ab i p í o oblatam fuií íe pro 
ó m n i b u s omnino,fed pro ijs qui ía lvantur ,ve í 
fummura etiara pro donis í p i t i t u a l i b u s eo^ 
r u m , q u i a d tempus in fide & c h á n t a t e funtj 
pariter reijeitur ex luperioribus.Nam vt v i d í -
mus íuprá num. 2 3 . & : z 4 . Chriftus in cruce 
o r a v i t , ac proinde pafsionem íuam & m e r i t » 
obtulit pro c r u c i í i x o r i b u s fuis , etiam pofitis 
in profundo malignitaris, vt loquitur AugnH 
ñ i n u s ibidem a l l ega tus .n ímirum3non pro catf-, 
nificibus folum, qui eranr Gentiles, fed etíana 
pro ludseís innumeris , quorum rnalignitatejj 
fuafione,& clamoribus Pilatus fuit coaftus ad 
í e n t e n t i a mortis & crucis in Chriftum profe-
rendara. Ec tamen plerique eorum nec falv! 
fa6ti í u n t , n e c aliquando ( quod í c i a t u r ) ad 
veram fidem aut charitatem pervenerunt: id-i 
que p r s í e r t i m de Ana , C a y p h a , & P i I a t o ipfo¿ 
certum apud oranes habetur.Ergo Chriftus no 
fo lúm pallus e f t , í ed & oravit , ac proinde me* 
rita fuá obtulit , etiam pro ijs hominibus, q u í 
p o í u i in profundo maí igni ta t i s > nunquara 
otWrj 
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^ f n n í n o ad fidem temporalem, veí falutem 
fcternam pervenerunt.Deinde tum generatira 
ex verbis illis loannis i . Sm eum nonrece-
^Í^/<«' j tum í p e c i a t i m ex piu'imis alijs E v a n -
geliftarum íoc i s , confía't plutimos ex l u d á i s ) 
quibus Chriftus prardicebat, non cred¡d i í l e i 
Imrao lemper in ftatu damnationis perman-
fiííe- prdEÍenim iuxta illud: í n ftccato Itejiro 
moritm.ni. Et prcetfxea: Vos non audttis% 
qmá ex Deo non efl's. Et támen Chriftus í i -
Cuti ijs prsedfcabat , quamvis nunquam t r e d í -
turka'ta etiam eorum convertionem de í idera-
baclitiebai^tie: atque aded & pro ijs raerira 
fuá offifebat. Non ergo foiu n obculit merita 
ína pro ijs qui vel ad tempus fideles, vel i n 
s ternum lalvi fucuri erant,fed etiam pro plu-
ribus alijs s immo pro ó m n i b u s . Mit to i n n u -
jnera alia huius ^eneris,& c o n í i g n o pauca h«C 
yerbis C o u c i l i j Arauíicani II in quo pcft con-
fíitutos v ginti C a ñ o n e s tándem concludi ' 
í u r ; Jnnumerabihafum fitnciatum S o i p ~ 
turarum tejitmonia, quá pojjunt ::::::: pro-
ferr 'r.JedbríVitatis Jludio p» ¿eíermijja i'ur. 
tjHiaÚ^ redera cui pauca non iufjictunt, 
f i a r a non proderunt. E x dicendis vero 
Xh'fp. fequenti novum robur a c c i p í e n c quae 
jhadenus d ida íunt . 
S E C T I O S E X T A . 
^Argumenta precipua in oppoj¡íuto,ohie6ía 
0 * Joluta 9 p dtter alia remijja m Difputa-
tionem feqneniem. Opimo quorundum ré-
centiorum circal>oínntatem Dei pare 
generaltm erga eleSioSyobner 
refutatao 
f ^ k P P O N V N T I . AdvcrfaríJ varía 
\ J Scriptura: t e f t imoniá , in quibus 
Chriftus dici lur dedÍ0e animara 
í u a m redemptionem pro W«/Í/Í: tum praete-
í e a Auguftini , in quibus v ídetur reftringere 
a d i ó l o s eleftos voluntarem i l lám » qua Dcus 
^ult omnes hó oi:n(?s fainos fien 5 fímilitcr-
^[ue redemptionem Chri f t i . V e r ú m ijs obie-
d ion ibus iam oceurrimus fuprá num. 40. & 
I51. ñeque opus eft immerandi ampl íús in lo -
lutione eorum,poftquam mi l l í e s contrita fue-
funt ab ó m n i b u s pené Theologis j qui contra 
lanfenium fcripferunt. H<?c tamen vnum ad-
dere placet ex D . T h o m a , f i d e I i í s i m o S .Augu-
fiini interprete: qui ledis ijs teftimonijs , i n 
quibus S.Doftor videtur reftringere vo luma-
í e m illam De í ad folos cled;os.& collatis cum 
fenremii aliorum Patrum illam tradentium 
Communem ad omnes homines , & praBÍertim 
SDamaléeni c lar i í s ime id affirmántis i omnia 
i l l a c o f í c i l i a c in i .d i f t .4<í ,q . ^ .ar í .^ .v t Auga-, 
ftinus locutus fuerit de v o l ú n t a t e eonfequéñsl 
í a lvand i omnes,qux fo lúm extenditur ad omw 
nes i l l o s , qui rc ipía lalvancur \ Damalcenus 
v e r ó ( i d e m q ü e eft de alijs ) fermonem ha^ 
bueric de voluniace antecedente , qus ad otn^ 
nes prorfus cxtcnditur. Quare ait: Secunaúm 
Uamafcenum tltes bum *Apojiolt intelligí^ 
tur deyolumate antecedtmi<tSi non de con', 
fequentei fed fecundum ^íugují inum intelz 
Itgttur de confequeme. L i c é t verd AuguíH-i 
ñus diíTerens contra Pelagianos ea interpre", 
tatione víus fuerit íajpe , quoniam & vera eft 
in eo quod affirmat , & aliunde congruebai; 
inftituto ipfius j non propterea exciulit aliam 
interpretationem latiorem & benigniorem 
de vo lúnta te antecedenti , five communi a4 
omncs,quamvis non omnino abío luta , fed Co-
ditionata, fi per illos non fteterit: vt conftaij 
ex í e d . i . p e r rotara, & conftabit vberiús vtra^ 
que D i l p . fequenti. 
55 Oppbnunc II. Quamvis pretíutri 
pafsionis & mort í s Chr i f t i ex fe fit fufficiens 
pro ó m n i b u s prorfus h o m i n i b u s , non tamen 
ab ipfo oblatum fuit pro ó m n i b u s prorfus.; 
E r g o ñeque Deus intuitu meritorum Chriftí. 
paravit vel obtulit prxfidia ad falutem ne-i 
(CcíTaria ó m n i b u s omnino hominibus. ConíeH 
Iqucnria eft ó p t i m a : quoniam Deus dumtaxaí 
paravit & obtulit media ad ía lutem i j s , pro 
quibus Chriftus fuá nferita obtulit. Quare 
quia pro da:monlbus ea non obtul i t , nec ijs 
paravit Deus auxilia ad ía lu tem. Antecedcns 
verd íuadetur: Quia plurimi íunt & fuerunt} 
hom'nes.turo parvuli,tum adulti, quibus in re 
nullam vtilitarem fpiritualem attulerunt ve! 
áíFerunt ipfius merita: quoniam aut mortuí 
íunt in vlero matris,aut irt infamia fine Bap-
tifmo , vel remedio i l lo quod in lege natural; 
& feripta inftitutum erat ad delendum pecca-
tum o r i g í n a l e : 6¿ loquendo de adultis , innu-l 
iíieri fuerunt ante Evangelium , & poft illud 
funt prorfus barban*, quibus prardicata no fuic 
d o d r í n a falutis , nec applicata remedia vlla^ 
Ergo pro ijs non obtulit Chriftus lúa merita.] 
C ú m enim infiniti valoris fint,fi pro ijsoffer-j 
irentur,movcrent vtique Deum,8¿ fruftumali-
quem in ijs afFerrcnt,ne aut fruftra oblatajauC 
non accepta á Patre ex í f t imarentuf . 
\6 Refp.negando anteCedens.Ad pro-
b a t í o n e m d í c o . etiam ijs parvulís paratum Sí 
oblatum fuifle á Deo remedium peccati orí-
ginalis , iuxta varia t é m p o r a legis naturalísjí 
ícriptaE,& Evangé l i ca : ,quo fi vterentur paren-
tes,vc poterant & debebant, infantes fuiíTcntl 
falutem áíTecuti. h a enim fíatutum eft volun-
íate general í & antecedenti , qua Deus vult 
omnes homines falvos fíeri , & ad cognit'0" 
nem veritatis Ycnire,tefte Apoftolo, Simihtef 
omni 
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o m h í ternpofe ,é t iam ante adventum C h r i f t í , 
paravit 6c obtulit Deus ó m n i b u s adultis me-
dia 6c remedia ,qu¡bus poflenc fi velIent,immo 
6c quibus veí le pol íeuc , rede agere in ordine 
ad falutem,qnanturnvis batbari eíTent: multd 
autem magis poít pafsionem Chrif t i ,qui pree-
cepic Apoftolis 6c dií'cipuls fuis , vt pr^dica^ 
jenr Evangelium omnt ere atures.Quod qual i -
ter impleatur etiam in regionibus barbaris 
videbitnus Difp.fcq.Verum cum hac volunta-
te generali 6c a n t e c e d e n t í D e i £ o h « r e t , vt 
propcer impedimenta naturalia aborfus , aut 
yitium parentum , aut negligenriam quorun-
dam ( quorum nihi l Deus tenetur i m p e d i r é ) 
aliquot infantes mortui fuerintomni tempore 
iine remedio dato ad delendum originale 
pectatu n.Simil iter ob impedimenta natura-
lia,aut moralia irapiorum hominum,qu? Deus 
lurte permitiere poteft 6c folec, defuit a l iqui -
bus omni tepore, 6c deeft praídicat io falutarís 
dodi inse. Vnde folum fequitur,Deum no ve í l e 
eorum « t e r n a m íalutem v o l ú n t a t e confequen-
te, peCuliari , 6c omnino abío luta ', í ed fcliini 
jila ante<ledente,generali, aut c o n d i t i o n a t a , y í 
per eos non jiecent. H i n c patet ad argumen-
tom. Chriftus enim obtulit merita fuá P a t r í , 
oblationc 6c vo lúnta te antecedenti 6c genera-
l i ac conditionata , pro ó m n i b u s prorfus ho-
m í n i b u s j idque non fruftra: quoniam intuitu 
i l lorum paravit 6c obtulit Deus remedia i l la 
ó m n i b u s . Non tamen ea obtulit pro ijs cora-
muniter oblatione 8c vo lúnta te c o n f e q u e n t í , 
fpeciali,6c prorfus ab ío lu ta , nifi pro ijs tan-r 
tum,quibus in re allatura erant frudum í p i r i -
t u a l e m ^ iuxta raenfuram il l ius. 
57 Dices id non videri í n t e l l i g i b í l e 
relaté ad eos.qui ante tempus Chri f t í mortui 
ft!erant,8c aEterniim damnati erant, nullo í p i 
rituali remedio accepto. C i i m enim totum id 
Chrifto perfpedum eíTer j fruftra videretuc 
orare,aut ot f írre merita fuá,pro ijs qui neC in 
vita aliquid per ipfius meritum acceperant, 
Jiec iam in inferno capaces erant redemptio-* 
íiis. EÍTct enim oratio 6c oblatio fruftranea. 
58 R e í p o n d e o , q u e m a d m o d u m n5 fuit 
fruftranea oratio 6c oblatio Chrif t í pro gratia 
antiquorum í l lorurn, qui vel ad tempus,vel in 
seternum gratiam atleCuti funt ante legem 
EvangeHcara,quamvis iam reipfa prsce f s i í í e r , 
& Chrifto id notum eiTet i quoniam intuitu 
meritorum ipfius collata fuerar, 6c non aliter: 
íta etíam nec inutilem aut fruftraneam fuiííe 
orationem & oblatf'onem Chri f t i pro ó m n i -
bus prorfus hominibus fibí not is^t iam ijs qui 
pr£ceflerant,8<: in peccato or ig inal i , aut per-
petua infidelitate obierant: quoniam media 
generalirer parata 6c oblata ó m n i b u s per vo-
luncatem Dei antecedentem paulo ante expli-
£atara>n5 nifi propter prarvifa merita C h r i f t í 
á Deo parata 6c oblata fuerant.Verum tamenr 
efle non negamus, qudd oratio Chri f t i r e l a í ¿ 
ad beneficia iam antea hominibus c o n c e í L i 
intuitu meritorum ipfius, five fo lüm pauta 6< 
obIata,non fuerit per modum impetraiioias, 
í ive petitionis,qiiia ha;c fo lúm dirigitur relate 
ad tempus futurumjíed inftar gratiarum a d i ó -
nis ,ac r a t i h a b i t í o n í s . I n quo tamen expl ican-
do mirum quantum al iquí paginas onerant, 
vbi de oratione Chr i f t i d i í l erunt jquod brev i -
ter 6c faci lé expediri poteft. 
5P Opponunt I I . Chr i f t í voluntas hu^ 
mana fuit omnino coforrois divina^ac proin-; 
de neC voluit nec petijt aliquid divinas v o í ú n -
tatí contrarium. At qudd ij qui in pecCatq 
orig inal i raoriuntur, aut in perpetua inf ide l i -
tatejaflequantur seternam falutem,eft volunta-s 
tidivinae contrarium. Ergo Chriftus fecun-? 
dum voluntatem humanam nec voluit nec pe-
l i j t ,vt ij qui in peccato orjginal í jaut perpetua 
infidelitate moriuntur , a í fequantur setemani 
í a l u t e m . V n d e 6c cofequens eft, vt nec intuitu 
falutis íeternse i p í o r u m mortuus fuerit , neC 
mortem ob eum finem Petr i o b t u l e r í t . 
60 Sed enim fi hoc argumento alíquicf 
e f f í c i tur ,probatur fane nec Chriftum volunta-, 
te humana voluifte aut defideraiTe nifi í a l u t e m 
eledorum. nam caiteri omnes i n in íquí ta tc , 
moriunturj6c hos in eo ftatu seternam falutetu 
a í í e q u i , c o n t r a r i u m eft voluntar! divinse.Vnde 
argumento refpondere cenentur quicumque 
ex Adverfarijs fatentur ía l t em Chri f tum m o r -
tuum fuiíle,6c mortem obtuliffe pro ijs qui a d 
tempus íuft i f icantur, quamvis non fintelcdi,i 
6c t á n d e m in í n i q u i t a t e moriantur .Deinde a á 
argumentum concedo torum fyllogifmum, 8c 
n e g ó v l t im. confeq, A l iud enim eft velle, vt 
ij qui in iniquitate moriumur,falveturi6c hoC 
nec eft iuxta voluntatem divinara , nec íux t« 
humanara Chrif t i , fed potius contrarium vrr i r 
que.Vult enim Deus, fimiliterque Chriftus vt 
homo, vt quicumque in impíe tare moriuntur, 
five p e r í o n a l i , five í o l ú m o r i g i n a l i , setcrniarai 
damnentur in poenam illius iam praevif£B;quo-f 
niara exigit fumma r e d í t u d o , 6c iuftitia D e i j 
A l i u d autem eft,velle ne ij qui in peccato rao. 
riuntur moriantur in peccatoi ac proinde nc 
damnentur , fed potius falventur: 6c hoc vult 
Deus vo lúnta te i l la antecedente , & general i , 
q u a l / í í / í omnes homines fa lúas f i e r i , <& ad 
cogniíionemyeritatisl 'enire'Xivc^vi al io lo-
co a i t , nonl/tilt mortem peccatoris , fed l / t 
conl/ertaiur & ~)>iuat. Suppofita autem 8c 
príevifa morte in ftatu peccat i , vult Deus vo-, 
lütate confequent í iuftam peccatoris d a m n a » 
t ionem.Simil i tcr ergo 6c proportionaliter di* 
Cendum de voluntare humana Chrift i ,cura a n -
te-
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¡cscedenté , tnm Coníequsfnre , penes quarum 
ynamqnamque fuic p e r f e d é conformis d i v i n á 
voluacad Quam dift indionem voluntatis D e i 
antccedentis,erga ía lutem omniunr, & conle-
quentis c irca falutem aliquorum,vulgatam in 
ler omnes Scholafticos, tradidit olim perfpl-
jtue S. loannes Damafcenus ( p r o c u l d u b i á ex 
fenfu Patrum G r a c o r u m , quos vbique fcqui-
iur ) l ib .z .de Fide orthodoxa cap. 15). & lau-
dato ipfoprobat D . T h o . i . p q i p . art.(j. 
61 Opponunt U I . Quando dicimus, 
t ) cum ó m n i b u s paraííe 62 obtuliOe media ad 
falutem neceí íar ia , id folum intelligi debet de 
nobis ó m n i b u s ptout in Adamo contentis^cui 
tanquam capiti vnivcrforum D e u s i n i t i o e a 
íubfidia contulit, & fubiudc membris alijsino 
autem de ó m n i b u s &C í iugul is hominibus iam 
an peccatum lapfis, Erenim ex fuppofitione 
peccati originalis , tota maíTa naturaí humanas 
eft damnata , nemimque paratur aut ofFertüif 
'remedium)nifi cui in ííngulari applicatur f ru-
^ u s pafsionis Chrif t i per Bapt i ímum , & alia 
prsf idia opportuna ad f a l u t e m . C ú m ergo nec 
Bapti fmus, nec carera prsfidia , applicentur 
ó m n i b u s & fingulis hominibus ,fed quibuídá 
í a n n i m i c o n f e q u e n s eft?vt his tantúm parata 5c 
pblata fine. 
61 Refpondeo , hal íuc ínari píané quí 
Ita arguut.Qudd enim Deus ó m n i b u s homini-
bus paraverir & obtulei it in Adamo media ad 
falucem neceíTaria , iotelligitur í o l ú m de no-
bis vProut confidírratis in ftatu ínnocentia? & 
iuftitÍEE originalis cum Ca?teris donis fuperna-
turalibus,quie fi ille in íe cófervaftí-t, profedd 
i n nos omnes t ranfmi f s i l í e t .Cxcerum peccato 
fuo nos ijs omnino fpoliavir,& indignos red-
didic omni dono gratuito,omniqnt auxilio ad 
fa lútem conducente. Suppoíica autem peccati 
pi'SEviíione,!^ totius m a í l s in Adamo damna-
ía : ,Deus decernens Incarnationem de redemp-
tionem omnium hominum per Chriftum , ijs 
ó m n i b u s , n u l l o prorfus exCepro,obtulit 8c pa-
rav í t vo lúntate antecedente , non pura media 
gra t i s fanitatis , ve antea ; fed vera remedia 
gratia: medicinalis per merita Chrifti.quae re-
media quibufdam applicantur fo lúm quoad 
fufficicntiam,id eft,nifi obf t í ter i t curfus Cau-
íarum nacuralium,vt in abortivis,vel ex mal i -
l l a aut n e g l i g e n t í a alicuius,vt in ca í ter i s ,quo-
rum neutrum Deus i m p e d i r é t e n e t u r q u i b u í d a 
vero applicantur effic3citer,& voluntare Con-
íequente^ ive ad certum tempus,five in perpe-
tuum,iuxta beneplacitum D e i , & intentionem 
ípec ia l em Chri f t i . Quare nullus omnino ho-
minum,etiam a b o r t i v o r u m , e ñ , c u i u s in fingur 
lari íalutem Deus non velit, Se pro quo C h r í -
ÜÜS non obtulerit merita fua,faltem v o l ú n t a t e 
genera l i ,^ refpondente voluntati a n t e c e d e n í t 
D e i ergá homines lapfos o m n e á & finguTosi 
(Í5 Ñ e q u e enim putandum, Deuni illa 
v o l ú n t a t e , quam antecedentem & generalem 
appellamus , fo lúm curaífe ía lutem hominum 
generatim, aut aliquorum tantúm , non etiam 
fing;ulorum. O m n i u m enim rationem habuic. 
etiam fecundúm propriam & peculiarem 
v n i u í c u i u í q u e diffcrentiam: quoniam vn icu í -
que eorum paravit remedia ad í a l u t e m o p p o r -
runajquávis falvo curfu caufarum naturaiium, 
nonuunquam impediente applicationem me-
diorum,vt in abortivisi & arbitrio voluntatis 
humanar,ííepiús obftante, five impediroemum 
apponente , vt in adultis. H « c enim impedi-
menta vincere,non fpedac ad voluntatem an-
tecedentem D e i , í e d ad confequentem,quaí ía-j 
né inajqualis eft, & magis propitia ac benéfi-
ca erga quofdam,quám circa alios, prout Deo 
vifumiCuius indicia in ícrurabi l ia funt,& íum-
roe veneranda. Quare quod fuprá n. 46. v idi -
mus ex A n í e l m o , & S. M á x i m o Marryre , de 
aiquali d í l e d i o n e Chr i f t i parientís erga om-
nes , accipi debet de di ledione íeu volúntate 
antecedente , non autem de confequente, vi 
ibidem monuimus. 
<J4 H i n c obiter reijeitur opiniopaa-
Serum quorundam, á eseteris reiefta non abí-
que execratione , aientium insqualitatem ele-
d o r u m á non e l e d i s , defumi ex effeda fea 
Cdoperatione libera il lorum pra: h i s ; non au-
tem ex fpeciali araore &c benevolcntia Deí,1 
aut peculiari applicatione meritorum Chrifti,1 
Reije i tur j ínquam á Ca:teris , veluti minitnej 
Coha»rens, aut etiam adverfa facris licteris, & 
communi Pacrum dodrinsc > qua eledio quo-
rundam pra; alijs ad ícr ib i tur fpeciali miferir 
Cordia: D e i , & peculiari applicationi merito-
rum Chrifti , tanquam verse caufae efficíenti & 
meri tor i í e Cur vnus difeernatur ab alio.Itaque 
vt aliquis in fingulari fa lvetur ,nün íufficir vo-
luntas i l laCommunis &c ancecedens,qua Deus 
vulc omneshomines falvos fieriineque illa trá-
íic in voluncatem Confequentem vel efficacení 
í o l a accefsione confen íus five cooperationis 
l iberi arbitrij cum grat iaj íed pr^terea opus eft 
intentione efficaci , íeu decreto abfoluto D c í 
decoferendis auxilijs efficacibus, quibus íalus 
hominis inchoctur, & tándem certifsime ob-
cineatur.Vnde Cardinal i s Bellarminus lib. l i 
de Grat ia &c libero arbitrio cap. 12. air: Opi-
mo eoYum^uigratidm efficacem conjhtuut 
( modusgratt<t imiratur modiiml/oluititis) 
in afjenfu & cooperar)one humana , ttalft 
dh eírentu dicatur gratia efjicax^uiay/de-
licet fortitur effeflum , & ideo fortitur 
ejfeclum^quia'yoiuntas humana et coopera-
t u n > A L I E N * A E S T O M N i N O 
Í A S E N T E N T 1 *4 S ^ V G V S T J -
N I 
M o r f o l o g í o n . C a p . L X V 111 D i í p . C X X V 1 1 . SeSt. I . 4 S í 
fifi, E T Q V ^ i N T V M E G O E X I S T I -
M O , *A S E N T E N T l ^ A E T l ^ M . D I -
V J N ^ R V M S C R I P T V f t * A R V M . Quod 
jbidem vatijs t e f t ímoni j s S,T>o&.,& Scriptur^ 
confirmar: ac ínbdi t : / ^ í€C o fimo e y e r t í t o m ' 
nlno fnndameíum prt&dt jimAtioms dmince, 
qxam S. ^étigujl inus ex diuints litteris fo-
l'idlfsime coj^KWj>/ f .S ímiI ia habet P .Suar¿z 
l ib . j .ds Auxi l . c a p . i p . n . j , vbi non modo re-
fellit eaai o p i n í o n e m , f e d addic ejje futís alie-
nam d doBrina S.>y4»gHjllni)<& Scrtptuns 
ei 'mm non confonare. V í d e etiam Valenriam 
~iTom ,U.diíp .8 .q.; .pundo 4. ve omittam plu-
res al ios c Socictare, quíbus id placicum íura-
me difplicer.De T h o m i í l i s res eft notior, qua 
átriter contra il la ínvehantur , pr^eunre D o ó t . 
Angel, q ^. de Verír , af .3 . 6c i . p . q.25. ar ,3 . 
atque ex i l l ís Lemos noviTsime , qni non ex i -
guara vnius voluminis partetn í m p e n d í c ín /e-í 
ver i í s íma Lefsi] impugnationejqudd Ilíam rraJ 
dere nlíus fueríc. Sed &: adhuc minus fe ha-« 
buit, quam plerique Doctores Lovanienfes i n 
Cenfura illa edíca , v í v e n t e ipfo Le í s io 5 e i rca 
quam cot lites fuerííc)& adhuc bis diebus funt 
Lovani ] , longae narratu. Ha:c veró obiter di-' 
¿la fint, vt appareat, praeter voluutatcm illam' 
D e i & C h r i á i generalem & anrecedentem íal-
vandi omnes,eíre aliam fpec ía l em confequen-
tem,^: abfolutam circa folos eledos.per quani 
p o t i í s i m ú m di í cernuntur á reprobisj nec a u -
diendos eíTe quicumque ex Recentioribus op-
pofiturn doccnt}poft tot gravium &: d o d o r u m 
hominum cenfuram. 
6) Denique quidquid diximus ha-' 
d e n u s , conf í rmabi tur p l en iús vtráque DiTpu» 
ratione fequenti. 
DJSPVTATJ 
A N D E F A C I O O M N I B V S A D V L : 
TÍS> E T I A M BARBARIS , T R I B V A N T V R A DEO A V X I L ! A 
fufficiencia ad inchoandam & obdnendam íaiutem. 
" T 1 D I M V S Difpiitcttione pneccdentl luxtd teflimonla ScrlptHrú, Concilloruml 
& Fatrumy ómnibus prorfus homimhus parata. <& oblata e/Je media ad f a l í i i 
tem xternamnecefJariatfeCHndum'VoUmtatem D e i antecedeniem O* generan 
lemi qual^ult omnes homines fainos fieri-, & pr¿etérea ártentis meritis Chr i j l i j 
quipro ómnibus homimbusy nullo excepto, pajjtts fuit. Nttnc autem dijjerendum prxc ipué 
deaduliis, quantuni^ls injideíibHS & barbaris, an media illa ómnibus reipfa ap¡>licenturr 
jlue auxdiafufficientia ad inchoandantifubindejue ohtinendamfalutem aternam. Porro 
in hac controlterfiaplurimum immorari oporteret, nifi multa & potiora ad eam fpeSiani 
t a fuijj'ent a n^bis prxmijja ex inflituto tribus Di/putationibus proxime prxcedeniibxsi 
f iarum doclrina hoc bco pneoculis habenda e j } ) & non tam prohanda, c^uam (upponendal 
Quare nonmlla-, iu<efuperfunt adhuc7 brey i í er explanabimus. 
S E C T I O P R I M A ; 
Omnibus adultis abfque exceptione conferí 
ri aDeo auxilia ad falutem fufpcienttaifal* 
um remote , quibus impetrare pofsint pro-, 
xima.Probationes partim alto re>niJJ<e>par' 
tim nunc propofitíe exltctrijs Scripturtí lo • 
cisyprxfertim illo Pauli: D E V S V V L T 
O M N E S H O M I N E S S A L V O S 
F 1 E R J : quod multipliciter 
expenditur. 
í A S S E R T I O Propofita in ipfa f e é l í o -
J r \ ^ nis epigrapha eft fere communis 
ínter Theologos omnes quarumli-
bet Scholarum , quorum plerofque d e n í o nu-
mero titant & fequuntur Ripalda de Ente fu-
pernaturali difp. 20, fed. t z . & íeqq. Amicus 
Tomo 111. dlfp. z8. í e d . 4. Carmelita; Sa l -
inánt, T r a d . de Grat ia efficaci difp.3. dub .3 . 
adverfus C a l v í n i f t a s , lanrenium , 8c fequaCés 
allegatos D i í p u t a t i o n e p r o x i m é praecedencí 
í c d . i . q ü i , quemadmodum negautj Deum ó m -
nibus paraíTe Se obtuliíTc ó m n i b u s hominibus 
lapfis remedia necesaria ad seternam falutem: 
í ic Sí confequenter negant Conferri de fado 
ó m n i b u s adulcís auxilia íuff ic íet ia ad falutem.; 
Irr.mo nec defunt ex Thomif t i s & Iefuit is ,qui 
in hac parte eos fequantur quoad Gentiles S>C 
barbaros plures: veluri Ledcfma quaeft. v n i c a 
de Auxili]s art. 1 ( í . d i d o 4 . G o n z á l e z i .p .d i fp; 
77 .red. ^.Banez eadem i . p , q .z5 .art .3. dub .3 . 
Godoy t^ad. 8. de PríEdcftin. difp. 75. §. 4.: 
Gonet difp. ^. de Reprobatione art. 5. Vaz-i 
quez 1. p. dilp. Í}5. & 5)7. Alarcon t r a d . 4 ; 
difp. ^. Cap. 5?. & nonnulli a l i j . 
5 Verum id d i f e r i m i n í s eft ín ter Se-í 
d a r i O i & l a n í e n i u m ex vna parte ? ac Schola-
H h fticojf 
4 Jn Opoícu lum I . S. A N S E L M I , T r a d . V 1 1 . 
'itíccs nupet t it t ros ex aí ia j quod hx p o f t e r í o -
re: ínaci op ín ionem tueantur abíque c o n v i -
c io vilo aut ^xecranone adverfus noftram & 
Communtm fenten'arn: i l l i vetó é contra cum 
acvibus ceníurís , ¿¿Pcíágiani /sai nota: qoara 
iniuftam eí le & attrotetn ex dlcendis confta-
bit. quatnvis , vt pra:mirsi i n i t i o , brevirer á 
j i ch i s expod'enda lit quseftio haeCjob rationes 
i b i d í r n indicaras. 
4 Probatur I.ex ómnibus ÍJs Scrípcurf?^ 
C 6 c i l i o ¡ u,&l:)lJ.teftifjnonijSjquibu:; fupraDiip. 
C X X 1 V . per iotam , oñenlum fuit , ómnibus 
adultis conferri fuffíciétiam, íaitem remotam, 
qua par3re pof.iur p róx ima in ordine ad qus-
libet 'praecepta Dci ¡ei vanda , de ad reíiften* 
dnm tentationibus , ex benignitate & m i í e r i -
cord:a Dei . Cuín veró obfervamía praecepto-
rum De i , & re í iüent ia tenrationum,íít via re-
gí?, ad Ulutern ; conícqucns eft , vt & o m n H 
bus aduiris, quantumvis barbari fint, ex mife-
ricordia & beniguirare Dei donentur auxil ia 
pr^di f tc modo uifficienria adía lutem. Obie-
£tjones contra dodrinam illam ibidem late 
étópoGtq ^ íolutae fuerun't. Vide eiiam Difp,' 
C X X V 1 I I ie£t. i . Se Difp. C X X X H I . 
^ Probatur 11. ex toca D i í p . C X X V . v b í 
ex elídem fontibus ¿ icr iprui? ,ConciI lorum ,6¿ 
PP. probarum eft,nuÜi peccaiori,etiam flagi-
tionistino,aut rebeili quandiu viator eO,nega-
r i pr^rfus omnia auxilia ad íalutem neceíían'-a, 
led ómnibus i i sad r lk fufficíentiam phyíicam, 
íaitem renioiam,ad qua£rcndau> falutem íuam, 
quamviíi nonnulli iubeant quoddammodo i m -
potsciam moralem, vt non ni l i admodum d i í -
ficulter,5¿ liberen do fibi magnam vim,porsint 
aut folcaot bene vti i j ^ auxilijs divinae gratise. 
Argumenta veró, quibus eam doftrinam con -
í i i rnavimus, idipfum extorquen! de omni v ia-
i vre idulro : cutnr ín ter omnes, qui hac vitali 
aura ftuuntur,ncmo ita aiienus videatur á fuf-
ficientia ouxrends Tuse falutis , aC peccatores 
Hti éxt^eme í m p r o b i , qui ad fummum malo-» 
rum deveníne cenfencur, 
6 Probatur I I I . ex dí£Hs t o t a D i í p u t ^ 
C X X V l . p.íoxime prsced. in qua ex eifde ca-
pitibus demcílrat í í fuit , Deum ómnibus pror -
íus hominibus lapíis p rspara í íe & obtui i í íc 
prqfidia ad falutem neC¿í lar ia^ciui ó í C h n í í u 
D . pro ijs,tam parvulis, quám adultis, paílum 
fuiíle.lnde vero coníequens cft,vt &Deu$qui* 
busübec adultis comuicrir auxilia, quibus pof-
fint falute aítcrnam adipifei. Etenim, vt docct 
S.Auguft. lib.de cateen, rudibus c a p . i í . e x i í ' 
la voiur.Tare Dei VÍ homines omnes íalvi fiar, 
orturn eft vt Fil ium ¡uurn miiteret, qui omni í i 
falute morre loa procuraret. (¡no i m c r u u , 
huc ejl ptenis femfiteyftis ¡ D e u s mifericors 
•>O/É«Í hafinnes hberti e-, f i fibi ipfi non fint 
in im¡c i - )& non refiflant mlfer icordUOei* 
toris f u h m r f s i t y n í g e a k u m f i H ü fuum.VT^, 
fertira cúm PP.ibidern allegad exerte doceac, 
Deum quantum in le eft;(. mnium íalutem veU 
l e j & i t á j V í j n i l i per iplos íleíerít ,¡l!am aííequá-
tur. Hoc autem valíum c0ct , n o n ómnibus 
adultií. reipfa conferrenttir auxilia liecdíaría.1 
Natío i j s camino negatis homtni ,d ic i non po-i 
teit per ipíum fiare quominus íaluteíij aflequa, 
tur. Sed de hoc ampliiis poítea. 
7 Quare pí¿etermiísis nunc í]s probar 
t íonibus , aut pot iüs i n p ropr ía loca reinifsi^ 
íuadetur fententia cómunis 6¿ veriísíma ex ijs 
Scrip uríB locisjirt quibusDeus teflarur abfquc 
exceptione vlla;per ipfum n o n ftare quoroinus 
homines falventur: íe n5 velle morrem pecca-> 
ior is , íed v : convenatur & vivat fe nihi l vltra, 
debuiííe faceré vinese fus,quod n o n tecerit;fc 
velle ve oennes homines falvi fiant,^ ad cce-f 
nit ione veriracís veniant: atque alia hui'ufmo' 
d i . Et quavis ea loca obvia ac t r í ta fínc, place< 
verba ipia profeire. Etenim Eccíefiafíici 15; 
v . 11 .habetur: Ne ¿¡xe* ir, P E R D E V A i 
¡ A $ B S / .Ezechielis) 8.v. i i .Qt t ja noío mor. 
te morientis, dictt Domlnus DctSy rel'erti* 
mmi-i & y iu ire .E í Cap.j J.V.I 1 .Vino ego di" 
cit Dommus'.nolo mortem impfjifedyt con¿ 
Tfiertatur mpiuS fáUfy-a & Inuat. Prste^ 
rea ipíe Dominus a i : líaiíe Nunc ergohai 
hitatoresHierufít iem-iO" Itirí Jud^itud i ca-
te iníer me^O*'yineam meam,Qjf¡d efl yuod 
y í t r a deba: facete 1?inex me<x.& nonfecit 
, V b i fané loqúebarur Deus de vníca Synagog^ 
qja: m a g n a fu i parte confiabat ex nequiísirois 
borninibus, & r r a s f u g i s ad idcíolatraru cafíra; 
Príererea i .Pe t r i j . v . ^ . d i c i t c r de DtQ'.Paúei 
ter dgít prop:eryosy N O L E N S LIA 
O V O S P E R I R E y S E D O M N E S 
P Ó E N I T E N T I A M C O N V E R T I . Deni, 
que , pra:cermifsij pluribus alijs Scripturse re-
ftimonijs allatis i n eundem feopum á Ikllar-i 
mino Tom.IU. l ib .z .de Gratia &; lib.arb.cap.' 
5.vrgendus impraeíenti efí Celeberrímus locus 
ex Cap.i. Epif tol» 1. ad Corinth . cuí potifsí-
mum inni t i tu r noílra íentcntia , & i n quo ita 
loquiiur Apoftolus : Objecro igitur primum 
omniumjieri obfecratienes , orationes, po* 
J ia lat iones ,grüt iarum affiiones, P R O O M -
N 1 B V S H O M I N I B V S ' . pro Regibus, & 
ómnibus q u i w JubUmitme funti.lft qaiff'am 
tranqHilldm yjtam agamus ÍH omni pie-
tate & caftitate'Jooc enim bonum ejíy&'tc-
ceptum coram Si.luatore nojiró Dso, *Qju 
omnes hominesyult faluos fien, ad cog* 
nitioneyeritatisyentre,* Vmts enimVmh 
ynus & mediaíor D e i hommum howo 
* Chrijifis te fus : qui dedii redempiionevi 
femeiipfumpro ómnibus. * ' 
M o n o l o g i o n . C a p i t X V 1 1 1 . D i f p . C X X V U . S e & A . 4 8 j l 
8 I n quo t e f t í m o n í o , Ceíebrí fanS 
55¿ decretorlo, nocatidum i m p r i m í s , Paulnm 
¡júrtari ñdeles ad obfecrandum, ofandun^po-
iiulandum, &agendum gracias P R O O M N I • 
3VS H O M U S U B V S : ve tranqaillam viurrt 
a^anc in omm pietate O* caj i t ía te^c pro in -
de in ordine ad íerernam faliuem ipforumjqug 
5js prícíidijs paratur. Rationeqae reddic: quia 
lábonurn eji & acceptum coram Saínalo-' 
. re nojho Deo , Q J f 1 O M N E S H O-
M I N E S V V L T S A L V O S F I E -
j l I . Quemadmodum ergo A p o í l o l u s honatur 
ad orandum & obfecrandum fro ómnibus no" 
tnwlhtis j heminem excipiendo : ira agnofcit 
Deum vel íe omnes honiines falvosfieri, nullo 
excepto.Alioqui inanis & enervis eíTet racio-
cinarlo qua vtitur ; vtporé c o l l e ó t i o alicuius 
c o n d u í i o n i s omnino vniverfalis ex p r o p o í i -
tione non aequé vniveríal. í . Ve enim vel r y r o -
nes in ftudio D i a l e a í c a : n ó r u n t , confequucio 
leg í t ima non debet eíTe a m p l í o r , quám pras-
mií í íe , ex quibus colligitur: cum debeat i a ijs 
fufricienter contineri 
P Praterca Apoftolus eo loco h o í -
tatur ad orandum pro regibus , 6 ^ ommbusi 
qui in ft í i l ímitdte funt. Omnes autem R e -
ges,8c feré omnes qui eo cemporc ( n imirum, 
í l ib imperio Neronis) in í u b Ü a m a t e era í i t , to« 
to orbe d i í p e r l i , p r o f e d á infideles! eranc, Ó¿ 
quorum innuraeri in perpetua inf íde l i ta te vi-; 
xerunt , c l a u í e r u m q u e yitíE periodum. Ac n i -
hilominus Paulus pro ijs ó m n i b u s orare prse-
cipic, quoniam id Deo gratum cft , qui vuít 
cmnes ¿ o m i n e s falvos fieti. E r g o etiam innu^ 
Eictos illos, qui in perpetua inf íde l i ta te vixe-
runt, & elauferune vitac periodü? volebat Deus 
falvos í icr i , tefte A p o r t ó l o . N i m i r u m , cum 
orado pro ijs ómnibus bona & accepta eí íec 
toram D e o , i p í e Deus volebat fieri orationem 
pro falute eorum, aü proinde volebat ve falvi 
fierenc. Orat io enim illa erar m é d i u m ad falu-
í e m o m n i u m eorum omnis amor medioru 
íupponit aut includit amorem finis. 
10 Denique. Apoftolus eo IoCo,m^ 
de col l igitDeum velle vt omnes homines l'al-
vi íiant j quia vnus eft D e u s , 6c Salvator om-
jjium homo Chrif lus l e fus ,^» / dedit redemf-
monem Jemetipfum pro ómnibus, V b i eode 
íenfu ncclplumor omnes homines in ordine 
ad voluntatem divinam de eorum falute, ac in 
ordine ad redemptionem Chr ir t i D o m i n i . Ac 
demonüratum fuic ex facris litteris , C o n c i -
lijs, & Patribus, tota D i í p u t a t i o n e preceden-
ti , C h r i ü u m f u i ü c redemptorem omnium 
prorfus hominum , & pro ijs nul!o excepto 
niortuum effi , ac í a n g u i n e m fudiíTe. Ergo & 
Dsus, iuxea A p o í i o l u m , omnium piorius hor 
tninunij nullo excepto, ía lutem vult. 
iX C á m igicuf Deus omnes o m n H 
ñ o h o m í n e s falvos fieri velit,'d7* ad cogmtioA 
nem^entatislfentre t atque eo intuiru m i í - ' 
ferit F i l ium fuum ad redimendum omnes , 6á 
per Apoftolum horcetur E c c l d i a m íuam , vt; 
pro ó m n i b u s oree, etiam infídelibus ,8{: idoIo-J 
tatris, quales eranr Reges , & quí l ibet in fub-; 
l i m í t a t e pofiti imperante Neronej confequensí 
eft,vt oñ in ibus quoque ratione v t e m í b u s m u l - í 
lo excepto, tribuat auxilium allquod fuse gra-^ 
t í » ) quo pofsint fe d i í p o n e r e ad falutem. VOÍ 
Juntas enim illa D e i propter merira C h r i f t i 
vt omnes falvi fiant, & exhorratio fídelium ad 
o r a n d ü pro il l is ó m n i b u s , vix aut ne vix qui-i 
dem elle aut intelligi poceí i , q u í n Deus conH 
ferar í ingul is ea auxilia, fine quibus nullo moJ 
do poíFunt habere vel minimum ini t ium falu-i 
cis. Quifquis enim veré amat aliquem finem^ 
quem in poteftate fuá habet , femper adhibeG 
media neceíTaria omnino ad illum obtinen" 
dum: & eff icacía quidem, fi abroíute 8¿ effica-í 
citer i l lum amet: íuf f ic ient ia verd, fi amor no 
fuabfolutus &; efí ícax , fed conditionatus, y í 
per aiium nonJteterii. CQm igitur Deus veT 
re Sí finiere amet omnium hominum falutem, 
veluci finem in lúa poteftate pofirum i con íe - ' 
quens eft ve ó m n i b u s adoltis (ij enim íbl i funtí 
capaces auxil iorum ) Conferat auxilia necef-J 
íaria ad i l lam conlequendara : & quidem alí-f 
quibus efficacia ex vi amoris ab ío lu t i acque 
ef f ícac ís j ali]s vero fuf f ic ient ía ex vi amoris 
non abfolut i , fed c o n á h i o n z ú , Jíper illos 
non fteterit. 
11 E t fane hoc modo confonanc íí-! 
b i i n v í c e m teftimonium id Apoftoli , & reli-^ 
qua Scripturac numero feptimo indicaea. Im-l 
pr imis verificatur i l lud Ecclsfiaftici i < ¡ . v . i i 3 
Ne dixeris-.P E R D E V M ^4 B E S TA 
Si enim Deus cuil ibet adulto praebet auxi l i* 
Iufficientia ad inchoandam & quíerendam fa-f 
lutem fuam, fed tamen í l le ijs abutatur,& coo-
peran nolit , de f e í lu s falutis foli homini ad í^ 
cr ib i tur , nullatenus autem Deo. Rurfus v e J 
rum exiftit i l lud Ezechie l is 18. in quo dící- i 
tur, D c u m non velle mortem peccatoris , fed 
vt convertatur: c ú m praftet auxilia neceííaríaí 
& fufficieneia, ve vivar & converraeur. Dein-J 
de iuxta oraculum Ifaise , n íh i l vltra debui' í 
Deus faceré v inex fuá: , quám prsftare cul-.' 
turam exteriorem , & interiorem per gratiatrf 
excitanrem ac prsevenientem , quíe fufficiatt 
ad ferendos falutis frudus. Denique intelliH 
gi íatis in Deo nequit voluntas i l la D e i ab] 
A p o r t ó l o Petro tertata , nolentis aíiquos p e í 
rire •> fed omnes ad poeniteniiam conVertif 
nifi ó m n i b u s peccatoribns , etiam i d o l o l a t r í s 
& b a r b a r i s , tribuat adiutorium fus; g r a t i ^ 
quo p o í i i n t non pefire , & c o n v e n i ad poeiú-í 
H h i tefis 
I n O p u f c u l u m f . S . A N S E L M Í , T r a ^ . V 11. 
í e n t i a m . Traque o m n í a i l la Scr íp tu fa ; , & a í ía 
plurima quae omitcimus , í ibí confonant abf-
que repugnancia vlla , íi nemo fie hominuni 
adulcorum, í ive ratione vcencium ,quamlibec 
infidelis & barbarus , Cui aliquando laltem 
n e n conferantur auxilia divina interioris gra-
tiae, quibus íuff ic ienter pofsic inchoare ía« 
lutem fuam,& íub índe impetrare alia proxi^ 
jniús conducenuia ad finem cundera, 
S E C T I O SECVNDAr 
Seliguntttr ex quampíurirnts Patrum v4i',-
guftino aníiqniorum locis qu&dam ilinflrtct 
pro ectiem yohntc í te dimna Ifniuerfdi O* 
antecedenti, > í omnes frorfus homines fal-
"yijiant j Ó7* coüatione auxiUorum diuinas 
g r a t i s aliquomodo jufficíentium ad 
iüdm inchoandam, & fnbz 
inde ohúnendam. 
^ j T T Aucem appafear quam g é t ' m a n i 
Y fít interpretatio communis T h e o -
logorum ad verba illa A p o ñ o l i 2. 
;T imoth . qua vfi fuimus feftione pra;ce-
denri , oportet ex innuraeris feré reftiraonijs 
Pacrum nonnnlla feligere , in qua candem í n -
jerpretationera adhibent , fimul & doftrinara 
de gratía fufficiecc in omnes proríus homines 
adultos proflaente ex i l la communi voluntare 
D e i , qua > « / f omnes homines fainos fieri, 
CíT* ad cognitionemyeritatisyenire. 
14 S. D i o n y í i u s Areopagita fynchro-
nos Apoftolorum l ibro de Coelefti H i e r a r -
c h í a cap. 9. inquirens , cur foli ludaei Deum 
.verum aliquando cognoverinr, íecus verci G e -
tiles pené omnes; refponder, id proveniíTe ex 
horum negligencia & nequit ía , quia nolue-
runt attendere Í<¿ immenfum & infinltum 
dimni luminls pelagus, QJS O D S E M -
P E R P ^ Í R ^ T V M E S T y E T P A ~ 
T E T O M N I B V S ^4 D P~4 R T I -
C I P \ A N D V A i . Additque praeterea ijs 
fui í íc adiutorium Angelorum,qui funt ¡>r<*¡>o~ 
f u i finguLis Gentilihus. Praeterea S. luftinus 
Marcyr, vnus ex a n t i q u i í s í m i s Ecclefííe P a t r i -
b u s , apud Damafcenum in Eclogis üttera A , 
.T ic 71. ideo probat > non ío l i im animam r a -
tionalem eíTe v iduram , fed eciam carnem re-
furreduram in aeternum , quia Deus non eft 
invidus, fed íalvari vult omnes. S ic enim re-
fellit quo ídam negantes carnem refurreéiurá. 
Qu<& eji illa difcretioylst antma (¡aidem fer-
l/ettír-, non amem carol ~4n 'in\uíu faciunt 
fi&Af/. *s4(qui honus efl , & ¡á luar i 'yu l t 
omnes. Quae argumentatio enervis cíTet, íi 7 » 
omnes admitteret exceptionem. N a m fí locus 
eft l a n f e n í o & f e í b t e r í b u s , vt íe í lr íñgarüf acl 
í o l o s eleftosjCur Adverfarijs luftini non lice-
ret patiter r e ñ r i n g e r e i l íud ad íblos hominum 
á n i m o s , quafi i'Ií íb lu fint abfque fine viéturi? 
1 ^ Methodius Martyr , & ipfe perve': 
tus feriptor ( vtpote fúb Dioclet iano paíTus, 
tefte Hieronymo de Scriptorihus Ecclcf. ]f. 
apud Oecumenium í n caput nonum Epiftolact 
ad Romanos, id clariús tradir exponens diífe-. 
renriam vaíorü memorará ab Apof toIo .^ í f / /«^ 
í¡uidem y as m honorem , inqu i t , aliiidl>erg 
ín igriominiam, Non quod altos bonos,alias 
non bonos faciat: abfit. V E R V M D E í 
Q V I D E M B O N I T ^ í S ^ Í D O M * 
N E S C O M M V N I T E R P E R -
T I N É T : E T * Q V >A N T V M IJSf 
I P S O S 1 T V M E S T i H O C E S T 9 
S E C V N D V M I P S 1 V S C O N S / -
L I V M E T V O L V N T ^ T E Mv 
V E L L E T O M N E S P R O B O S 
E T F I D E L E S E S S E , E T VIR< 
T V T E P R M D I T O S. S e d ^ t ius¡ 
poteflatemjtie diuinam expriweret, yud 
qu<tCHmque libet faceré potefl, iflud pofuit, 
V b i f a n é de ó m n i b u s proríus hominibus fef-J 
mo eft: cum nullus omnino í it , qui ad dúo i l l * 
vaíorura genera non pertinear. 
16 Bafílius Magnus H o m í l . ín Pfalmu 
i ? , ad illa vetbi,Quoniam ira in indignatio-
ne e i u s i & y i t a in^oluntate eius \ fie cande 
d o a r i n a m conf írmac: Qmd ergo dicutNimi-
rum, hocipfnm ejje, <juod Deusltult omnes 
fieri participes: quae antem calamita, 
tes arxidunt^eas non de ipfiusyoluntate fien 
r i : fed pro eorum^ qui pecca~)>erunt, meritó 
decerni. V b i ro omnes A p o f t o l í nulla , fícurí 
lanfenius, exceprione reftringendum puravír. 
17 Chryfoftomus í n Epift . 2. ad C o -
r lnrh . capire 1. rpedans ad verba illa i . T í -
morh. ^. í n q u í t : Imitare Deum tuum. Sí 
omnes i ü e y u l t fa luosf ier i , méri topre om'A 
mbus oportet orare, Qua; eft ipfa feré rarics 
cinario á n o b í s fuprá projjofira num.8. Dein-; 
de H o m i l . 44. de l o n g i t u d í n e prarmioru Pau-
lus ait:£?«í ~J/«/r omnes homines fainos jier 'í% 
O* ad agnitionem yeritatis yenire.Cur igir 
tur non omnes fa lui faóí i fftnt,fiyttlt omnes 
falaos ejje? Quoniam non omnium yoluntits 
íllius yoluntatem fequttur-.porro ipfe nemiA 
nem cogit. Qua? rario dubirandi , & reípojiíio 
inful ía e í í e r , nifi Deus vellet omnes proríus 
horry'nes falvos fieri , & ira vellet vt fingolis 
darentur auxilia grana; , quibus fcqui ilíurn 
pofsinc. Vnde & íubd i t in id probandum ver-
ba i l la Chr i f t i D o m i n i LuCa; 15. v. 54. terff-
falem, lerufalem, quctiesyolui congregare 
filias tuost dcc. & noluift í ? A c príeterea Ho-
mi l ia fecunda í n Epíft . ad Hebreos prwuica^ 
eaa* 
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éandem generalem Deí voíunratem c irca fa-
lutem omnium hominum, quos vniverse,c]uá-
tum in fe eft, ad íalutem perducere cupit. N i -
jnirum id íigaificat verbis i l l i s : ^ TÍÍTO Jl i 
ctv. Legendus prarterea ide H o m i l . y . i n loan, 
dicens; Quomado tíluminat ( Deus) omnem 
jjornineml/enienlem tn hunc mmidum'ilÍLa-
mnat profett'o, Q V ^ N T V M I N J P S O 
i í S r . S i f l i t i t e m [ponte fuá mentís oculis 
conmueníihus ad huius lucis radios aciem 
dirigere nolunt, non ex lumtnis natura in 
tenebris perfiflut, fed ex maíitict, & C . M i t t o 
alios ex Gra :cisj& Damafcenum omnium cía-
rifsime atque aptilsimé expoué^tera id,de quo 
poftea. 
18 Ex Latinís oceurrit impr imís an-
liquifsimus Tertullianus, qui l íb. de Pcenire-
tia cap.4.fpedans in illa Dei verba apud Eze-
chiclem, Vino ego-, dicit Dommust&Ccíuptk 
relata num 7. inquit : O beatos nos , quorum 
caufa Deus iuratl O miferrimos , fi nec iu* 
ranti Deo credimuslNlmirum fie loquens i n -
geniofus ille Afer,accendi in nobis fidem vo-
luic Cs'rCa auxilia ommnibus peccatoribns da-
tata vt convertantur vivantqne , &C erigantutf 
i n fpera veni« per paeniteotiam ob t in rnd*. 
19 Hilarius Diaconusj Cuius ícr ipra 
i l iquor nomine S. Ambrofij circumferuntur, 
i n Commenrario Ep i f t . i . ad T i m o t h . cap.2. 
exponens verba illa , ta quibus verfaraur 9 ita 
qudeftionem pracipuam excitat & d i r i m i t : S i 
Deuslftique, <¡ui omnipotens dicitur^omnes 
homines faluos'yuit Jieriy cur non impletur 
eius'yolfintaí'i Sed in omni locutione fenfus 
efl-i conditio latet. Vnde dicit Petras ^Apo* 
jiolus : Omnis Scriptura tndigeí interpre-
tatione. Vult enim Deas omnes homines 
fainos fien; fed accedant ad eum. Non enim 
ficltuU^Vt nolentes faluentur: fed^ult illos 
fa lnari , fi & ipfilielint. Nam Etique qui 
legem ómnibus dedit, m ü u m excipit a f a -
lute. Nunquid medlcus non idcirco fe pro-
fonit in publico ^ t omnes fe oflendatltelle 
faluare 3 fi tamen ab <egris requiratur. 8¿c. 
NeC vero audiendi funt qui cum lanfenio l i b . 
7. de Hxrefi Pelagiana cap. 4. audorem i l lum 
Pelagianifmi íufpedum volunt: cum i p í e t e -
fietur fe fcripfiíTe teporc S. Damafi Papa::tum 
prseterea cúm eodem loco fidem numeret í n -
jer dona divina; gratiae. Q u ó d autem aliquí 
eundem inter Luciferianos Rabaptizaces col 
locant, incertum videtur, & vix cohaeret cum 
Verbis iptius ad cap. 5, ciufdem Epif iois ple-
nís veneratione erga Ecclefiam Romaná,eiuí•» 
que Pontificem Damafum.Fieri etiam potui t , 
vt d jm id fcripfit, intra eius finum viveret, &C 
poftea recederct, ac labe^etur i n fchifma Lu-; 
t lferianum. Ve ve fie, in eo eeftimonio n i h í ( 
eft non coh.erens reliquis Paeribus. 
20 Verum fi qui adhuc nolint recipe-
fe id ceftimonium , inftar lanfenij , qui loco 
citaco Audorem iiliu? convicij cauía Ambro-
fiaftrum no.rjinat} accipiat íaltem verum A m -
brofium l ib , de ParadifoCap. 8. vbi Eihnicís 
quibufdam calumniantibus Chriftum , quod 
elegiííet Iudam,quem pr^videbat prod'torem, 
ita refpondet : V E N E R ^ P D O M I N A S 
1 E S V S O M N E S S A L V O S F A C E R E 
P E C C A l r O R E S : etiam circa impíos ojien* 
dere fuam debuit Voluntatem. E t ideo nec 
proditurum debuit preter iré : > í adaerte-
rent omnes j quod in eleclione etiam prodi-4 
toris fw. fef^andorum omnium infigne pr^c-
tenditi&C. E t , Q ^ O D J N D E O F l ^ I T 
( feilicee, quantum in ipfo erac) O S T E N * 
D I P O M N I B U S , ¿ V O D O M N E S VO~ 
L V I T L I B E R A J{ E . V i x , aat nc v i x 
quidem h^c dodrina Ambrofij difsidet ab i l ;a 
Ambroíiaf tr i . Deindc il lam ipfam !uculentet¡ 
tradit l ibro fecundo de Abel & Cain capite 
ter t io, dicens de Deo : Omnibus o'pem ¡aniÁ 
tatis deuúif . yt quicumqne perierit,mortis 
fu<e caufds fibi adfcnbais qui cui ar i noluit) 
cum remedium haberet , cum po/Jet tl/adet 
re: chr i j i i autem mamfefia m omnes p r ^ 
dicetur mifeficordia , eo quod ij qut peA 
teunttfua pereant negligcmia qui autem 
faluantu*') fecundum chrif i i ¡ententiam / / -
berentur : qm omnes homines Vult faluos 
fieri', & 'm cognitionem yeritatis ~)>emre. 
l l luftr la fané h«c funt pro volúntate divina 
falutis omnium omnino h o m i n u m , ^ remedio 
auxiliorum ómnibus dato , quo pofsint eya* 
dere-, & fi perenne, fuá pereant n.gligentidi 
Idipfum tradie latius in Enarracionc Pfalmí 
íeptuagefimi fecundi. 
21 Hieronymus in Commentario ad 
Caput fexagefitnum eereium Ifaia: palam eradic 
totam eam fententiam, dicens : Quod fi ftru^ 
dens l eñor tacita cogitatione refponderit, 
quare muhi non funt faluati , fi ipfe fatua* 
l>it eos, & di lex i t , &* pepercit filijs fu i s , 
(9* redemit eos fangu 'm? fuo , fufcepitqtter 
O* exaltayit ajjumptos ? Jnfertur caufa 
perfpicua: Ipfi autem non crediderunt, & 
exacerbal/erunt fpiritum eiusyScc. Voluit 
itaque Deus faluare cup'tentes > & P R O i 
V O C ^ Í V r r *AD S A Í V T E M ^ t ^ o U n -
tas haberet prámium , fed illi credere noA 
í u e r m t ) 8¿c. Nec ftatlm in culpa e f l . f i p ¡ ^ 
res credere noluerunt'. fed yolumasVenien* 
ú s hxc f u i t , V T O M N E S C R E D E l 
R E N T E T S L V. R E N T V R i 
Itaque cenfet Hieronymus , neminem h o m i -
nüíOitiifi culpa fuá perire; quoniam Deus vuk 
r4%6 I n O p n f c u l t i m I . S. A N S E L M I , T r s d . V 1 fe 
vr omnes Credant & fa lventuí : ídeocjue PRO^ 
Y O C A T eos ad íaiutem^ id eft, invitat & ad-
iuvac vt cupiant falvari: verum plures credere 
n o l u n t , & fie vit io íuo pereunt. Q u i d clarius 
pro auxilio íuf f ic ienté ó m n i b u s hominibus 
dato , vt credant & falventur 5 I d e m f e r é do-
Cet in Commentario ad caput primumEpifto-
laead Ephelios. 
11 S. Paulinus Molar E p í í c o p u s Epifl;^ 
fi. ad Apium, Hincyinquh^n omm loco p ia -
ra quoad e mirabtlior a jolito Jigna crebef* 
cunt: V T O M N E M , Q J ^ ^ N J V M 
1 N 1 P S O E S T i H O M 1 N E M 
S *si L y V M F ^4 C 1 >AT. O S T E N * 
V I T 1 N R *A R I S Q j s O D O M -
N I B V S , S I V E L I N T y P R O S I T s 
Suffictt tnlm'yniiierforum ¡nj i i tut ioni for-
ma paucorum y qux ¡n Irtrumque propom-
tur: >f cred mlhus exemplo f u , induranti-
hus íeji imomoi Deinde pariter inquic Epift , 
^. Omntm enirn j Q J f <A N T V M I N 
J N I P S O E S J , horninem faluumfie-
ril/ttl-'iqui ft cit of?2«e-¿,Quemadmodum ergo 
Deus fecit omnes.nullp cxCepto:ita 6¿ omnes, 
nullo excepto, (alvos fíeri vulr , quantum in 
ipfo eji : ac proinde ó m n i b u s fine exceptione 
pra:ftat a u x ü í u m gratiae íuq^vt íalvari pofsint. 
H o c enim eft ipforum falutem vclle Deum 
quantum m i , (o eji: non vercí, aliquibus de-
Hegare omne prorfus a u x í l i u m , fine quo ía lus 
eft omnino i m p o í s i b i l i s . 
S E C T I O T H R T I A ; 
Eadem doBrina confirmátur luculentisS, 
•síugujlini uJ i mor/^s , & eorum Pacrumi 
qui imjfenjius & tenaCtus ipfi*m ftquuti 
Junf.'yeluii Bed*, ^ínjelmiy fed pr<gci-
pué Profpen, Pduli Orofijy Fulgentijy&D. 
Thomct: quoru infignia loca p> oferun-
tury(T nonnúilu ií lujtrantur, 
25 / ' ' ^ \ V O N I A M lanfenTus & fequaCcs, 
L J feré folis quibufdam obfCuriori-
bus S. Auguftini l o é i s dudi co-
trariam opinioncm tuentur , placet hoc loco 
oftendere q u í d a m teftimonia ipfíus D o d o r i s 
expreí la pro noftra fententia , prxtcrr ea quae 
Di fp . C X X V l . p r « c e d fed.2. exTcripíimus de 
morte & pafsione Chri f t i pro ó m n i b u s o m n í 
no hominibus: ex qua confequens omnino 
eft , vt omnium abíqüe exceptione vlla ía iu -
tem Deus v e l i t , ac proinde ó m n i b u s necefla-
r ia ad falutem auxilia conferac. Deinde verd 
lubijciemus te(timonia aliorum Pacrum fon-
d o Auguftino pofteriorum , atque imprimis 
tenacium dodrina» ipfius qui aper t i f s imé no-
fíram fententiam tradiderunc. 
24 Igí tur Auguft ínus Übro téft ío d$ 
L i b e r o Arb i tr io Cap. I5>.ait: N V L H H Q -
M 1 N l ablatum ejifcire V T 1 L I T E R 
Q^V JE R E R E quod ínuti l i ter ignorat%& 
humiliter confiteri imbcctllitatem fuam\0* 
qucerenti O* confiienttjubl/entt ¡ l le^umea 
errat dum fubUlsat y nec laborat. Ergo ex 
mente S. D o d o r i s omni homini adulto datufi 
auxil ium aliquod divinaí gratiae in ordine ad 
falutem quajrendam & inveniendam : vtpct^ 
q u « fine tali auxilio , iuxta ipfius dodrinanij 
¿c Cathol icam fidemjá nemine quari >íí7/íe»• 
aut invenin poreft.bubdit príeterea: Cum^ei 
rol>h¡quefu prtffensy qm multis modisper 
creatutam Jibi Domino fefluentem aduer-i 
fumltocet y doceat credentem y confoleítív 
fperantemy diligentem exortetury conantem 
adtüyetyexaudiat depncantemSnon fbi de-^  
putetur ad culpam quod irí)>itus ( alij legun^ 
penitus) ignoras, fed quod negligis queerere 
quod ignoras i ñeque tllud , quodl/ulneraíd 
mebra non colltgisy fed quod yolentem¡ana* 
re coienis. Quibus illuftrius n ih i l dici potuíc 
pro auxilijs d iv iníe grat i s vnicuique datisad 
quxrendu Deum vtil iter, & obtiner .dü falute; 
2^ Nec proderit Adver íar i j s , quod \h. 
brum illum Auguftinus ícripfcrit ante Epifco-» 
patumjquo tempore ipfe fatetur íé erraííe ciri 
ca ini t iu faíutis,f íve fidei: nam pofteá in Epif* 
copatu fcripfit l ibrum de Natura & Gratia, í i i 
cuius cap. 67. eundem locum totidem verbis 
repetit: folumque addi^fe eo loci no evacuaífc 
gratiam D e i , fine qua natura humana iara v H 
tiata & obtenebrata nequit i l luminari aut faH 
nar i . Pr^terea nec dodr inam ibi tfaditam rc-i 
vocar vfpiam in l ibris R e t r a d a t í o n u m . quodi 
argumento i n v í d o eft S. D o d o r e m in cafen^ 
tentia fírmum perf í ir i í le: ac proinde íalvá il la 
intc l l ig i deberé quorcuroque alia ipfius tefti-l 
monia alijs locis prolata allegantur adverful 
nof íram í e n t e n t í a m . 
l é Eft 6c al íus egregius íocus eíufdení 
Auguft. Iib.de S p i r . & litr.Cap.3 5. in quo fusq 
exfcribendo,& integre vindicado ab inanibus 
evafionibus lanféni j & quorundam aliorumji 
immorari non vacar : prsfert im poftquam idi 
abunde pr^ftiterunt Petavius T o m o I . T h e o l . 
Dogmatum de Deo l i b . i o . cap.4.n.7. ( qui & 
plur íma alia e í u f d e m S. D o d o r i s loca citac 
pro eadem í e n t e n n a l ib. 13. de Incarnarione 
Cap. 12.per totum ) & Dechamps l i b . ^ d e H ^ 
refi l a n í e n i a n a difp.7. Cap. 13.Sumo itaque lo-
l ü precipua verba Auguft. V V L T *AV 1 E M 
D E V S O M N E S H O M I N E S S A L V O S 
F I E R I y & in agniticnem lieritatis y ent-
re', non fie tamen , y t eu adimat libervrn 
arbitriumy q u o y e l b e n é y y e l malé l í f » -
tes 2 iuflifsime iudicantur. Quod curn pt 
inj i -
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infideles ¿uidem contra Yoluntatem D e l 
facianfy cum etus Euangelio non credum. 
Quibus darKsitiie t radi tür , Deum ita velle 
omnes homines falvos fieri,vt ramen n o n a d í -
jnat ijs Itberum arb í t r iüm, cjuo bene vcl malé 
vtanrur in ordine ad falutem v d damnatione 
fuam. Nequeunt autem bene v t i libero arbi-
trio in ordine ad lalutem,niíi per auxilia i n t é -
rlorís g ra t í ? , vt idem Auguftínus cum ó m n i -
bus Cathoücis docet. Ergo ex ipíius feníu 
ómnibus hominibus dantur auxilia interioris 
gran"» j quibus libcrum eorum arbitr ium vci 
bene pofsit in ordine ad falucem= 
17 Et pr ícdido fenfu interpretad funt 
,V6rba ipía , tanquam ab Auguflino prolata ex 
¡proprio fenfü) non modd Scholafticij quorum 
nullam rationem habet lanfenius , fed & Pa-
ires antiquij atque ínter eos Venerabiüá Bcda 
Jn Commentarijs ad caput i . Epiftolae primas 
adTimoth . quem lanfenius ipíe l ib ro <í. de 
Grat ía Chri f t i cap. 14. fatetur, diuiñee gra t ia 
fiudiofifsimum aduerfus Pelagianos & ca-
flifsimum dfjh toremfuifje. M i t t o H i n c m á -
rum Rhemenfem l i b . de Prasdeftinatíone Cap; 
25. vbi eodem modo in ie l l ig i t locüm i l lnm: 
quoniam Hincmarus p lur imüm exofus eft la -
í c n i o & fcquacíbus propcer lites cum Gothef» 
talco habitas, & fuprá Difp . C X V . enar>*acas¿ 
A t on^ittendus non eft S. Anfelmus doftrinas 
AuguftÁníanae imprimis retinens,qui i n caput 
fextum Mathseiad illa V e r b a , Fiat Colunias 
í^rf, eandem dodrinam Auguftini fenfu prae-
dido , & aptífsímo ad intelligendam fencenr 
tiam noftram tradit, d icens:D«t€ funt^olun-
tates tn Deo'.yna mifer/cordite , ^«¿e no eji 
cogeris¡ñeque aliqmd libero arhitrio aufcrty 
Q V ^ Í O M N E S F I O M I N E S W L T 
S A L V O S F I E R I , Q V O D T ^ M E N I N 
U B E R ^ é E O R V M P O T E S T ^ i r E PO~ 
S I T V M E S T . E j i & alia y qua eji de ef-
fetiibus rerumr de qua dicitur : O M N I ^ 4 
QVJÍCVMQV'E V O L V I T , F E C I T , H u c 
nemo-potefl refiflere: de qua dicitur 1 F O - , 
I V N T ^ f l E 1 V S Q V I S R E S I S T E T E 
Hacproyident ia cocoi dat femper: a l i a y e ' 
fo non femper.Si enim^ein per mifericor" 
diam de aliqub pra~\>o quod fu iuftus->& 
conferat ei gratiam fuam-, & tameniüe per 
hberum arbitrium contrad icdthecgrat i s 
Dei confentidt (vide obiter contra ipfum 
lanfeniü, qualiter homines lapfi refiftant gra-
t is interiori) h t fcyo íuntas Det non concor-
HAI proyidentití'.quia quam^is per dulcedil 
nem, gratiam conferat i tamen Jcit non con* 
ftnfítram> tkc Itaque hoimneS refíjiunt yn-
Imtati mifericordice í & non re f í f tuntyo ' 
luniati iuflit ia.Sübúit ftatim;/» ti-rra muí-
ti contradicum yolumati ü e i ; illi f c í l i c e t j 
q u á e f l ex tnifericordid. Cufn e ñ i m y e l l e i 
prados etiam faluareifiyelicnt i tamen ip j l 
contradicunt openbus huicyoluntati. Quas 
verba fi Coferas cum illis alijs Auguftini,prouc 
ad longum extant loco citatp deSpiritu & líc-
terá, invenies profe&d» eandem vtriufque do-
dr ínara : íuxta quam omnium prorfus bomi*; 
TAI falutem vult Deus:ita tamen vt non adimac 
ijs Hberum arbi tr ium , quo bene vtentes pef 
ipíius gratiam , cxequantur voluntatem divi-j 
nam m i í e r i c o r d i í e , concordantem providen-
tiíe: fi autem malé vtantur > & contradicanC 
graciae divinas, incidant i n voluntatem quas 
dicitur iuftitise. 
28 Verüm quoniam S. P ro ípe r , tun í 
tfeipfa, tum indicio lanfeni] , fuit í idel i ís imus 
íeftaror & ínterpres d o d r í n s S. Auguft ini^ 
proferamus qu ídam illius teftiraonia é raultis¿l 
Solc c íar iora , i n quibus agnofcít voluntatem 
ilíam genei-alem De i , vt omnes prorfus h o m i -
nes faivi fiant, & collationem auxiliorum di-í 
vinse gratis,quibus pofsint qu^rere Se obt ine-
re ía lutem.Imprimís enim ciim quídam Gal lo-
rum ealumniarenturAuguftihum,quafi docuif-
fec, quod Deus non yellet omnes homines 
faluos fieri, fed certum numerúm prcedefli-. 
natorum; refpondet Profper Senteoria oda-; 
va ad capita Gallorum , eám eíie impofturani 
calumnianriura, five imponentium S. Dodorx 
ó p i n i o n e m adet) duram. Quare de illa p ionü- í 
t ía t : Qui dicit quód non omnes homincsyeA 
lit Deus Jaluos fien , fed certum numerunt . 
prrtdeftinatorum , durius loquitur j quam 
loquendum f u de altitudine infcrutabilis 
gratiG Deiiqui & omnes homines y* l t fal* 
y os fieri, & ad c&gnitionem yeritatis ye~ 
ñire. Quíbuá Profper ita Auguftínum inter1-
pretatur , vt iugulet adverfariorum opinio-f 
nem , & noftram doclrinam aperti ísime con^ 
í i rmec. 
25? ídípfum praeftat in P\efponfionéíc^ 
tunda ad obiediones Vincent. nec qualiterr? 
Cumque, fed veluti dód r ina rn fide divina cerJ. 
tam. A i t enim: S I N G E R I S S I M E CRE¿ 
D E N ü V M atque profitendum efti Deum. 
y e í l e y t omnes homines [alui fiant. S i q u i -
dem ^pofiolus-, cuius ifla fententia eflifol* 
li.Citifsimi pr<&cipit,quod in ómnibus Eccle* 
fíjs pijfsimé cufloditurryt Deo P R O O M ~ 
M l B y ' S H O M I N I B V S fuppl ice tun ex 
quibus quod multi pereunt , pereuntium e}l 
meritum-. quod multi faluantur i faluantis 
eji donítm.Vt enirb reus damnetur* inatlpít-
bilis efl De i iuflitia: >f autem faluetur, in^ 
ejfabilis Deigrat id efl.Qux eft ipfa f e r é c o - , 
fideratio,^ probado á nobis praemifía n. 8. de 
tribus íeqq. OÍ á P ro ípero fie prolara, vt t)mne 
evafionem Adverfariorum p r E e d u d a t . 
tíh 4 R u ^ 
8 I n O p u f c u l n r a I . S.A N S E L M L T r a f t - V 11. 
30 Rurfus í d e m Profpef í í b . r . de V o ' 
Catione Gencium Cap. 1. inicio exCÍtac q u » -
i l ionem in qua verfamur: Qu^ritur emmAit, 
Vtrttm W í f Beus omnes homines faluos 
f ieri . E t qma hoc negarinon potejiiCurlfo-
luntas Omnlpotentis non impleatur, tttfum 
yi f« ) ' . Deinde cap. 19. mulc ip l ic í ter probar, 
Veurn pro omni tempore yeile omnes homi-
nes Jaluos f ieri > aut generalibus donis , aut 
etiam peculianbus. E t cap. 2 5. condudi t : 
Siue igitur no^i/sima contem¡>lemur f ü c w 
/<<>/£•« prima feu media', raiionabtter credi" 
tur,omnes homines fainos f ieriDeum yelley 
femperifne yulu/JJ t & hoc non aí iunde mo-
f traiur , fuam de tjs benejicijs, eaque proyi-
denriaDet, Q ^ A M V N i i ^ E R S ¡ S N ^ é -
T I O N 1 8 V S C O M M V N I T E R ^ T Q ¿ B 
J N D J F F E R E N f E R J M P E N D I T , Fue-
rfrnt enim ac fuñí eiufmodi dona tía gene-
ral la 5>f fié? ipforum tejlimonta ad qu&re-
¿ m n y e r u m Deum pojjent homines adiuya* 
r i . Ecce vbi Profper teí latur, Deum omni ce-
pore volaiffe & vetle omnium hominum falu-
i c m , ita vt beneficijs ÍLíis, & p r o v i d e n t i á v n i -
ver l í s nationibus communitcr 8¿ i n d i í í e r e n r e í 
i m p e n s á , potuerint homines adiuvari ad ve-
rum Deum quíerendura: icilicet > quemadmo-
dum ijs oportet ad ía lutem , í ive ve faívi fiant. 
3 1 Príeterea cap, zo. proponit quse-
fiioncm al íam praiCedenti annexam: Cum om-
nes homines y t l t r Deus faluos f ieri y quid 
eji quod alrenatur a falute perpetua íanta 
infantium multitudo > íoíque m illis <tiati-
h'us hommum mi Iba extray i tam relinquu-
tur (Ztemam^ Uiam vero poftea iterura exc i -
tat Cap. 15. & dir imir hifee verbis: Non i r -
religtoye arbttfa'r credi^qaod ijlipaucorum 
dicrum homines ad iliam per í ineam graí i te 
partem , Q V f c S E M P E R V N I V E R S I S 
E S T Í M P M N S J i N ^ Í T I O N I B V S : quet 
yuque j i bene yie*entur eorum párenles , 
etiam iyfi per éo¡dem tuyareníur , Omnia 
n'amque exaudía paryulorum > íoíaque iíla 
principia needum rationalis in fant i l fub 
arbitrio idcent yoluntatis aliente , n e c y ü o 
modo eis, nifi per alios , conful ipoíef i : & 
confequens ejl , tilos ad eorum pertinere co-
fortiumvftuorumy e l re ¿rifo, "Ve/práyo agun* 
tur ajfetlu. S icuí emm ex aliena confefsio-
ne* credunt: ita ex aliena infidelitate y e i 
áifsimitlatione non credunt.Et cum ipfi nec 
pr<efennsyitc£ defdenum habuerunt ^ nec 
futur^quam ¿pforuw fac ínm eft nafei^am 
ipforum efficttítr non í-c-^j/cí .Itaque vel par-
vulis fi'ie Bipcifmo decedentibus, atque ecter-
n ú m p e r e u n t i b u s , ait Profper paranum fui í íe 
í e m e d t ü m : quatenus i p í o r u m parentibus data 
fuerunt auxilia grati^ , quibus íi bene vteren-
ÍUÍ y parvulis ípfis & eorum ía lut í Cohfuléí'éñ^' 
remedio opportuno. O m n i b u s ergo nacloni^ 
bus,&: hominibus adultis earura,adminiftranH 
tur aliqua auxilia gracias ad ía lu tem, quibus 6¿ 
í ib i ipfis,5¿ infancibus co íu lere pofsint. Quod 
autem obijei ío let ; , eriamfi parentes aliquan-
do velint fuecurrere infancibus, contingere 
ve ij mofiantur fine Bapcifmo , & nonnul i i i i ; 
ipfo macris vecro , quin ijs adminiftrari pof^ 
fie, iam fuprá obieftum fuic & folututn Difp^ 
C X X I V . num. 4<í. I d e n i m non í p e d a c a d vo i^ 
íuntacem D e i anteCedencem 8c ó m n i b u s pro-^ 
piciara, fed ad confequentem , qua íinic fluere 
Cürfurn caufarum nacuralium, íux ta quem ne-; 
CeíTum eft, vt aliqui abortivi moriancur , alij 
etiam anteqaam baptizan* pofsint. 
32 Vnde obicer expouicur alíus locusí 
difficilis e i u í d e m Pro íper i l ibro crs^l «^a^»^ 
a\m , í ive C a r m i n é de Ingrac i s , cap. 12. v b í 
non fuo nomine , fed Semipe lag ianórura (ínt 
quo hallucinacus fuic Ripalda ) proponit do-í 
df inarn aíTerencium , ó m n i b u s hominibus i n -
eíTe p o c e í l a t e m ad quíerendam falucem. quod 
ftadm ipfe Profper tefellic,tanquam plus iufio 
e x t ó l l e n s vires l iberi arbi tr i j . Exponitur, i n -
quam: quoniam Semipelagiani ita aflerebanC 
ó m n i b u s prorfus hominibus ine í í e dono De? 
facultatem ad falutem, ve tame non eííec pror-
fus nece í íar ia incerior gracia ad i l lam ihchoá-j 
dam, fed fuffícerec faculcas nacura* communis^ 
qua q u í d a m bene , q u í d a m m a l é vtuncur proi 
l í b i c o . V n d e & capuc il lud nomine Semípela-j 
g í a n o r u m claudicur hifee verfibus: 
S i c , quod nafcendo e f l y m m > dijlare 
yolendo, 
Vt meritum ad paucos, natura fpefáat 
ad omnes, 
Sracim vefd P í o f p e r Cap. 13. refucat eurti ei* 
r ó r e m , canquam iuxea i l lum íalus asterna quo* 
rundam non eam cribuatur D e o per graciamí 
fubdenci corda hominum , quám arbitrio hu-i 
mano aliquorum , fe per i l lud difeernenciumi 
ab i js , qui nonfalvancur , & prajveniencium 
gratiam div inam^eluc i ped i í í equam arbicri;^ 
Faífum autem id eí le oftendft Profper, & c o h 
l igit ab abfurdo: 
Ergo hominis ya l ida arbitrio diuina 
yoluntas, 
^4ut etiam invalida ef l , operis cuif ir 
nis in iüo efl, 
Quem fruflra iuyifjeyelityriifipnefe-i 
rat ille 
tAffeElu, cuius comitetur gratia cur¿ 
fum. ^ 
rAt id l o n g é d» TCrfum eft á dof tr ína qnam pt'o* 
fequimur , & tradir í d e m Profper loé i s paulo 
ante exferiptis. Iuxta illam enim ita omnes 
adulcí poífunc inchoarc falucem fuam, vt pr®-
ve-
Mono!ogion.Cap. L X V11 t . D i ^ . G X X V I LSc^. l 11. 483' 
yéhíahtuf gfatia D e i excitante & voCantc^ 
pee vilo modo penltus i l lam per vires Hbcr í 
arbitrij nudas inchoare pofs ín t fine eo coelefti 
& interno adiutorio m i f e r í c o r d i t e r i n f u f o á 
Deo. Vnde Proíper feenper fíbi Confíat in 
pane.Vbique enim primas & potiofes partes 
iribuit grat i s i n t e r i o r í , ñeque vnquam i l lam 
facit pedilTequam arbitrij , quamvis ó m n i b u s 
adultis conferatur aliquando aut interdum fal-
tem, ex mifericordia D e i volentis omnes 
Jiomínes falvos fieri. Haet ipfa explicatio aut 
conciliatio locorum Profperi innotefeet a m -
plías ex verbis OrofiJ infrá num. 35. e x í c r í -
bendis. 
55 Addamus praeterea í i onnul la aliai 
loca Profperi illuftria pro eadem dodr ina ex 
libro laudato de Voca i ione Geñt iura . Porro» 
Cap. H.loquens de narionibus i n f i d c l í u m ante 
adventum Chr i f í i D o m i n i j a i t : Ñeque ob hoc 
inexcufcthiles fum ndtionesrfua a l i é n a t e a, 
conVerfdiione IfraeUffemnon habeteSf & 
fin? Deo in hoc mundo fub ignorantiab teñe-
brts perierttnt'-qula h<zc abundantiagratlte* 
q u í C n u n c l / n M e r f u m mundum rigat,f>arl 
antea largitate non fluxit. ^dhib i ta enim 
S B M P E R efl V N 1 V E R S I S H O * 
M I N I B V S queedam fupern<e menfu-
r a dottnnx , f etfi P ^ A R C I O R I S 
O C C V L T I O R 1 S Q V E G R ^ T I f c 
fmt , S V F F I C I T T . A M E N . f i c u t 
V o m i m s i u d l c a y i t ^ Q V l B V S D ^ Í M I A D 
R E M E D I V M , O M N I B V S *AD T E S - . 
T I M O N J V M . D c i n d e Cap. i^ . inquic: G r a l 
tia quidem D e i in ómnibus iuflificdtioni' 
bus principdüter priteminet 9 fuddendo 
exhoridtionibusymonendo exemplis ierren-
do f evlculls^incitando mirdcuhs^ddndo in~ 
telleclíimtinfpirdndo conjllium , corjue i p -
fum i iIuminando,& fidei ajfeólionibus im-
buendo.Vr&terea. eode loco. F i t mdnifefium 
quod diuerfs dtque mnumeris modis omnes 
homines "Vult Deus fdluosfierh fed qui l/e~ 
niuntiDeo duxilidnte diriguntun q u i ñ ó n 
l/emuntifud pertindcia reluEldntur, D e n í -
quecap.5 i.haeC c ó f o l a t i o n i s plena verba pro-
fert: Eldbordtum efl , qudntum D o m i m s 
adiüyitri'í nonfo lüm innoltifsimis diebust 
*Verum etidm i n cuntlis retro ftecultspro-
laretur igrdtidm D e i ómnibus hom 'mibus 
ddfuijje'.quonidmfiue mdnifef lé i fwe occul-
té,¡pfe e f l ^ t ^4poftolus d i t ^ S ^ 4 L V ^ 4 T G R 
O M N I V M H O M I N V M , M A -
X I M E F I D E L I V M . 
34 Haec S.Profper, qui, tefte lanfenio 
ipfo Hb. fexto de Grat ia Chr i f t i cap. i$ .db 
*Atiguflini trdmite i quantum adgrdtidm 
dttinct^iel ad Utum'yngHcm nunquam dtf-
Cf/ í i f .At i l lc , tam fidus A u g u í l i n i interpres &c 
di íCípuIus , to t í e s , tam apert2,tam i l u d i ó s e do^l 
Cuit > ó m n i b u s hominibcis q u o v í s tempore. 3c 
i n qualibet natione , etiam inf íde l ium , data 
fuifle & dari á D e o auxilia grada: , faltem 
pdreions occul t ion /que^üz poís int 'qua:rerc 
& o b t í n e r e arernam lalutemi quoniam, fine 
mdnifefle,fiue o c c u l t é ^ t ^pojlolus au^eji 
Sdludtor omnium hommum , máx ime fide-, 
lium.Etgo idem Cenfuíí íe putandus eft S. Au-, 
guftinus.Alioqui palam recefs i f íet ab eo P r o í -
per in hac re , quaj fane ad gratiam divinatij 
attinet. Quare p o t i ú s laboran-dum fui í íet lan- i 
fenio, eiufque fedatoribus, vt q u í d a m Augu-i 
fííni loca obfeuricra in t erpre taréntur iuxta 
í e n í u m ipfius benigniorem i n alijs l o c í s í u p r a 
e x f c x i p t i s , q u á m in vrgendo i l la pro f e n t e n t í a 
contraria caeteris SS . Patribus, & duriore, ve 
loquitur í d e m Profper fuprá num.28. 
3^ Accedat alius sequé fidelis AuguíH- l 
í i i difcipulus & a m í c u s Paulus O r o G u s ^ u í v í -
vente ipfo & Hieronymo ÍCrípfít íibrutnl 
i l lum A p o í o g e t i c u m de A r b i t r i j Ltbertatey 
nunc recu íum in Bibl io th . M á x i m a Patrurai 
edit ionis Ani íToniansc S á c u l o V . T o m o V U I , 
Ib idem ergo pag. 455. qqs eft Columna deCÍH 
ma eiufdem A p o l o g e t i c í , tam claré 8c m i n u -
tatim eandem d o d r i n a m tradit , vt nemo e r 
T h e o l o g i s Scholafticis pro íua & c o m m u n í 
fententia aper t iús aut v b e r i ú s loqui poííetij 
A i t ergo Contra Pelagiura ibidem: MeaJem* 
per h&c efl fidelis 0* indubitdtd fententidi 
Deum ddimorium fuum , non folum in cor* 
fore fuo , quod efl Ecclefidy cui fpecidlid ob 
credentium fidem dona Urgitur , ^ e r ü m 
e t i d m V N I V E R S I S I N H O C M V N H 
D O G E N T I B V S , propter longdmmem 
f u i ¿tterndmque clementidm fubminijirarei. 
n d y t tu djjeris cum difcipulo tuo Coeleflio^ 
cui idm apud ^éfr icdnam Synodum oceulta 
illd impiorum dogmatum natura comufa 
efltin folo naturali bono, <& in libero drbl-. 
trio tgenerdliter Ifniuerjis Irndmgratiam 
contributdm: S E D S P E C I ^ é T I M Q V O -
T I D I E P E R T E M P O R ^ , P E R D I E S 9 
P E R M O M E N T . A , P E R - A T O M O S , 
E T C V N C T I S , E T S 1 N G V L I S M I ~ 
N l S T R * A R E . V n d e & poftea c o n c l u d i t : £ ^ 
quo ey iden i i f s imé declaratum ef l , nemini 
hominum deejje adiutonum Deiipnejertim 
Cum & feduBor ddflflat, & infle infirmi* 
M s . Q u i d ad h s c l a n í e n i u s , aut í e d a t o r c s j i n , 
quodeumque latus fe v e r t a n t í 
2,6 Mit to S. Fulgentium pariter fide-: 
Hfsimum Auguftini d i fc ipuíuraíqui Epif t . fepi 
t i m a a d Venant ium Cap. oftavo eandem do^ 
6trinam feré tradit , & c í a u d o í e d i o n e m v e r -
bis S.Thoma; c lar i í s i in i s pro il la l ib .3 .contra 
Gentes Cap. 1 ^ p. vbi a i t i D E V S Q V ^ A N -
T V M 
¡SjS In Opufculum I .S. A N S E L M ! , T r a d . V I i 
T V M E S T E X S E , - P J 4 R ^ 4 T V S E S t 
O M N I B V S D ^ R E G R ^ é r I ^ M - . ^ u l t 
enim omnes homines faluos fierl, & ad 
cogniúoneml/er i t í i t i s l/e.nires V i d'cnur i . 
Tim.t . jed i l l i fol igratia tuyantur, qm infe 
impedimentum non prAjhjnt. Et ín cap. t 2. 
Epí f to l s ad Hebreos left.5.inqtiit:¿>e«í >w/f 
omnes homines faluos jierr. B T I D E O 
G R ^ T l ^ N l ^ L L I D E E S T \ S E D 
O M N I B V S I Q V ^ Í N T V M 1 N S E E S T ^ 
S E C O M M V N i C ^ í T . Prsterea in cap.«£. 
loannís inquitiCor humanum ex fe ad infe* 
riora tendens^non pote]} fitrfitm eleyarhni" 
J¡ traBum'. f i l e r o non ele'yaii*rinon 
feBtts ex parte trahentis^ Q J f í Q V ^ 4 N * 
T V M E S T I N S E N V L L l D E F I -
CITifed efl propter impedimentum eius qai 
n o n t r a h i u t r & z . D E V S E N 1 M O M N I -
B V S ^ D T R ^ Í H E N D V M M ^ Í N V M 
C O R R I O I T Q V ^ 4 N T V M I N S E : 
qttod plus ej},no folum attrahit manurn 
recipiemis,fed etiam alrerfos ad fe corPüer-* 
í / r , &C. E x (¡tío ergo Deus paratus eji daré 
ómnibusgrat iam , & adfe attrdhere , non 
imputatur etj ial i<¡ms non accipiat yffd ei 
qui non accipit. Aurea íané hscc funt, £¿ de-
Creíoria adverfus Ianfeniumj& feftateres. 
57 PraiaSis Scn'pturse lacruincjué 
«f t imoni j s ,au t aiijs tímílibus, qus brevitatis 
gratia pr£erermittiínus,ínnixa fuerunt Conc i -
l la aliquot ad candem dodrinam definíenda. 
Etcnim Senonenfe in Gallia celebratum fub 
Clemente VII.Papa anno MDXXV1U.con t r a 
Lutherum,ita loquitur Decreto XV.In te r pia-
ra alia-. Ñeque tamenianta grat ia necefsi~ 
tas Libero ^presiudicat arbitrio: C V M 
J L L ^ t S E M P E R S 1 T I N P R O M P -
T V , N E C M O M E N T V M Q V ^ I D E M 
P R & T E R E ^ Í T y l N Q V O N O N D E V S 
S T E T *A D O S T I V M E T P V L S E T x 
Cui ft <¡HÍS aperuerit iannami intrabit ad 
i l lum,&i coenabít cttm ///o.Similiter Conci -
líum Coloníenfe parte fepcíma cap. 32. aic: 
Quánc¡uam nemo conVertatur ad Domi-
num^nift tratitts per Patrem\attamen nemo 
hic excttfationem prettexere deber fuod na 
trahatur.Q V 1 <A D E V S S E M P E R 
S T ^ É T *A D O S T I V M P V L S ^ N S \ 
N I M 1 R V M < P E R I N T E R N V M E T 
E X T E R N V M V E R B V M C O M M O -
N E N S 3 ' I r coríVertamítr etlnu nojira 
pefsima. 
S E C T I O Q V A R T A . 
Ohijcizntur <& foluuntur prxcipUd argu-
menta ex^ar ip tejiimonijs S, ^Hgttftin'h 
& (¡itihctfdam S. Scr ip tura t loás . 
38 / ^ P P ü N V N T \ . hnfenius & alij 
varia í a n d i Auguftj loca, fimili-
ter & Proíper i ^ quí in ícr ipt ís Coñti'a Peíál 
g íum^iu íque reliquias, longe aliter expofue-i 
runt locum ii lum toties expeníum i . T i m o t h j 
i.nimirum,eacenaS 'Deum velle omnes lalvos 
fieri,quatenas vult,vt ex ómnibus ,condi t ion í -
bus,3etat íbus,provincijs ,&c. hominum aliqui 
fiani (alvi: vel quatenus nullus in re íalveturj 
nif i Deus illum (alvuni íieri velic. 
3P Vcrum ea loca millies ad naufearn 
repetita á laní'enio , nihí i probant. iQtelligC 
enim debent folútn de volúntate confcquenii¿ 
abfoluta & fpeciali,qua Deus íalvos fierx vulc 
íolos iiloS} qui in re íalvantur: non autem de 
antecedenti,generali , & conditionata, fifer 
eos non ¡ i e t e n t , íive, j i ipfi non finr fibi mi-i 
mhcifit aliCubi loquitur S.Dodor.Nec obftac 
qudd diftinótio hace voluntatis divinas penes 
antecedentern 6c confequentcm, generalera & 
ípecia lem, abfolutam & Conditionatam ) nort 
legarur tradita ab Auguftino & Prorpcro^ed, 
trecentis circiter annis pofíca á Damaíceno 
l i b . i . de Fide Orthodoxa cap. 25). & portead 
Scholafticis cum D Thoma 1. p. q. 19. art,!?,,] 
Non5Ínquam,obftat .Nam quarnvis íub i]s vo-í 
fcibus non legatur apud i l l o s , traditur tamert 
i n a:quivalenti , five quoad rem ipíam , dum 
plurimis locis fupra exícriptis apertifsira^ 
aiunt, Deurrr velle vt omnes homines prorfus 
falvi fiant , omnefque adultos prteveniri auxi-
lijs gratiar > quibus pcfsint íalvari , fi velínr^ 
quod plañe fpedat ad voluntatcm anteceden-
tern , generalera & Conditionatam: alijs verá 
nonnullis teftimonijs indicant , Deum velle 
falvos fieri íolos illos qui i n re falvi fiunt, aut| 
aliquos ex qualibet conditione & flatu homir 
num : quOd certe fpf élat ad folam voluntatcm 
Dei Coníequentem , fpecialem , &: abfolutam 
circa e'edos. Alioqui Auguftinus & Profpei: 
cílent fibi ipfis con t ra r i j , & pugnantia palam 
ac íarpe tradidi í lent . 
40 Cur autem Augufílnus ínterdum 
Ca ín te rpre ta t ione minús benigna vfusfue-
tit^'am al ibi rationem dedimus, qudd cum 
Pelagianis diííereret,ficut & Profper cum Se-
mipelagianis:quorum priores omnem proríus 
neceísitatem gratiac "interioris negabant ad 
íalutares a6lus,pofteríores veró ad eorum i n i -
liura: atque in id probandum abutebanttíí 
reftimonio i l l o Apoftoli aientis ^ Deum velle 
omnes homines falvos f ier i , & ad cognitio-
nem veritatis venire.Vt autem illos reprime-
rent Auguftinus & Profper , oftenderentque 
íemper íab imel l ig í necefsitarem interioris 
gratiaEí alijs Scriptura» locis tefiatam; quando-
que explicuerunt locum il lum de volunrare 
fo la falvandi ele¿los ,qu<í: Certe efi fpecial is & 
abfoluta:quandoque vero de volúntate (alvan* 
di omnes, & pra:paratiüne voluntaiis corum 
pee 
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,j>¿?auxilia,vc pofs íñt falvarl, íi v e l i n t j q u » fa-
ííe cft voluncas generalis 8c conditionata. V n -
de S . D o í t o r Ilb. primo Retradat ionum cap, 
idecirao exponens quod dixerac o l im lib.de 
¡Geneíi contra Manichacos cap. 3. omnes ho-
mmes fojje fi^elmíiít convercere ab amorc 
yif ibí l íum rerum ad D e ¡ praicepta fervandaj 
id corr íg ic , íed exponit,ne fieri ab j]s poíTe 
Credatur fine praeparatione D e í auxil iantis. 
iVo» eXijitmenriinquhino'Vi hceretict Pela.' 
gtam ifecundum eos ejje dit í i tm. Verum 
enm efl^O M N E S H O M I N E S H O C 
POS S E , S I V E L I NT'.fed praparaturyo-
Imtcts a Domino^ & c . CohaGrenc itaque í ib í 
Auguftinus &c Profper alio atque alio Tcnfu 
inteíJedi prout coogruebac tempori & o c c a -
lioni íuxta modum exp l í ca tum , ne ¿truaj*7* 
,&pugi ianf ía tradid^íTe dicanrur. 
41 Opponit l l .Cocenfonus í l lud eíufr 
de Auguftini Epift. 107. ad Vitzlem'.ücimttSi 
g r a t i a m Dei. non ómnibus homihus daru 
Sctmús eis quibus ddtur^mifertcorditer da-
r i .Sc imuS' , eos <n*thus non datttr , iujio D e i 
ittdicio non i í m . E f g o non ó m n i b u s homíni-« 
bus datar auxilium fufficiens ad falutem. 
41 Refp. v e r i f s i m é d iótum fui í le ab 
•Auguftíno totum idjatquc i m p r i m í s , gratiam 
D e i non ó m n i b u s h o m í n b u s dari;quia, VE ipfé 
aitjinnumeri parvulorum decedunc cum peC* 
Cato o r i g i n a l í j a c proinde quin gratiam vl lam 
perceperint reipfa: quarnvis & ijs ipfis fie & 
fueric í emper á Deo paratum remedium pec-
tat i originalis.quo vt í p o í l e n t ac deberec pa-
tentes i l lorum,vel al i j- .vtfupiá n.5 i .explana^ 
í u m efi:fimiljter & ijs, qui intra vteru m a t r í s 
o b e ú t , q u a m v i s Isepe i m p e d í a t u r ex o b í U e u l o 
& i n d i í p o f i t i o n e cauíarum n a t u r a l í u m , quam 
Deus non tenetur i m p e d i r é . Dc inde nec ó m -
nibus adultis datur gratia í u í H f i c a n s , immo 
ñeque auxí l ia tr ix efficax ad aliquem aftum í a -
lutaremjde qua loquí tur Auguftinus eo loco. 
n i m í r u m , d e illa,t;u3E difeernic fideles ab inf i -
delibus,& iuftos ab impijs . quo fenfu p a r i t e í 
loquitur S' .Doélor l ib. t.de Praedefí in.SS.Cap. 
5.vbi gratiam appellac illam ipfam fidem , 8>C 
thar i ta tem, í ive i l lam í n t e r n a m perfuafionem, 
quse facic vt reipfa v e l í m u s credere & conver-
tí .Ea igitur non ó m n i b u s adultis datur. Inde 
iutem non impedirur,vt ijs generatim,&: v n í -
luique fpeciatim detur gratia aliqua ad lalute, 
íaltem remote íufficicns,qua pofsim c o m p á r a -
le aliam proximiorem Se perfediorem. V i d e 
plura alia huc ípef tant ia fupíá D i f p . C X X I V . 
prs íer t im fed. j .ex eodem Auguftiuo. 
45 O p p o n í i t I I I . alij eundera A u g u f t í -
num Epift. loy.nuper citata, vbi probat fidem 
efle donum De i ex orationibus , quas E c d e í i a 
íundit pro inhdc l íbus :quoniam?vt i p í e a i t , r u -
pérvacan^a: e í l en t , fi po í l en t infideles fine a iH 
x i l io gratia vel'.e credere. At idem abfurdutn 
Colligi videturjfi ó m n i b u s fidelibus adfint a u -
xi l ia í'ufficientia ad Credcndum.Vt quid en im 
orar Ecdefia vt habeane id , quod eos omnes 
habere d íc imus? 
4 4 Refp argumentum illod Auguftini 
eífe vrgens contra iJelagianos,&: ip íorum re l i -
quias , exiftimantes quemlibet huminem p e í 
vires l iberi arbitri) po í l e velle 6c quserete fi-, 
4em) íua vo lúnta te prxveniendo omnem gra-
tiam interiorcm De i .Quare o p t i m é impugna-
tur ex orationibus Eccleíi(j,quaB inút i l e s elséq 
ad impetrandam fidem ijs , qui eam habenc i t i 
fuá l ibera & naturali p o t e í h c e . N o s autera C a 
t h o l i c é fatemur quodl íbec init ium,quamlibeq 
voluntatera c r e d e d i . q u o l i b e c a u x i l í u m vtcumn 
que conducens vel fufficiens ad credendum, 
fíve ad í n c h o a n d u m , c o m p e t e r é quibuslibet 
hominibus ex pura mifericordia & g r a t i a D e i , 
quam Ecclefia fuis orationibus á Deo petit ¿fc 
impetrat per merita Chr i íH vt infideles pof-i 
fint convert í" .Immo no í o l ú m petit ea auxilia,' 
quibus Credere & Convertí pofsint, led et iam 
quibus de fado credant & convertantur. V n d e 
orationes Ecclefiíe non funt inút i l e s T fed f r u í 
duofaipro impetrandis ijs gratise d o n í s . Q u á ' í 
vis enim Deus pro loco & tempere difpenfeC 
quibuslibet infidelibus auxil ia, íuf f ic ient ia v é 
p o í s i n c credere,6¿ quibufdarn efficacia,vt c r c -
dant;taraen i d i p í u m vulc peti ab E c d e í i a , S¡C 
largttur per eius orationes;vt conftac ex Apo-i 
í l o l i i . T i m o t . i . c u i u s verba ex ícr ipf imus n . / J 
45 O p p o n e s I V . Si Deus vult omnes 
prorfus adultos fieri falyos, & í ingul i s pra:beC 
auxi l ium fufficiens ad h\\xttm ^ quantum tn 
ipfo eji , five nift per ¡líos J i e tent , vt fupráí 
Colligebamus ex doftrina Patrum i íequiruC 
p l a ñ e , d i f e r e t i o n e m fidelisab infideli tribuen^ 
dam eíTe libero arbi tr iojnon aute a u x i l i o D e í , 
quod dicimus eí íe g e n é r a l e & commune omri 
nibus.Confequens autem repugnat Catholicas 
de gratia dodrinse. 
4(j Refp. negando ex d o d r í n a p r x í a J 
da ,8¿ expreí ía SS . Patrum , col l igi id abfur4 
dum: quia l i c é t ó m n i b u s infidelibus pro loco 
& tempore tribuantur auxilia gratias aliquo-? 
modo fufficientia ad quaerendam í a l u t e m , n o r t 
lame ó m n i b u s ijs dantur auxilia efficacia, fed 
dumtaxat ijs,quibus Deo vifum, ex fpeciali &C 
abffluta benevolencia.Quare qui credunc p r » 
a l i j s & c o n v e r t u n t u r , ¡ d cribuere debenc Deo,' 
qui fine vllis ip íorum meritis p r a i v e n í e n t i b u s , 
immo poft multa peccata^js contulit gratían^ 
efficacem. 
47 Oppones V.Auguftinus l ib . 4^6 t ra 
lu l ianum cap.S.ait falfum e l í e , quod Deus v c -
l i t omnes homines ía lvos fieri , J i & i^fiye-
l inn 
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Hfif.qvíh fi fes íta fe haberet,Deiis cíler bene-
volentior fceleraiiísimis quam innocentifsi» 
mis. Vellet enia» (alvos fie r i omn£S adultos, 
cjuornm multi íuru peísirm,& nolunt:non vel-
lét aurerrt falvos fieri párvulos omnes,quorum 
jiemo eft qui noli t . 
48 Reíp Auguftinum iufe vt í eo argu-
mento ad hominem,ve aiuntj corra lul ianum, 
qui,inter alios errores, ceníebac Deum non 
yellc abfoluté vllum falvarejvelle autem ialva-
re omnes,// & ipf iy^iÚñfCiH^m volúntate 
prsveniete omne auxiliu inter iorís gratiae.In-
drverd Auguftinus rede col l igi t abfurdum 
ÍIIudjnempe. Dcum benevolentiorem forc íce-
lerafifsimis hominibüSjqui in lul iani op in io-
ane poflunt velle per vires natur¿ejquám parvu-
lls fine Baptifmo morientibus , qui velle non 
p o í í j n t . D / c " í : N o n eratadto itupidus lul ia-
nus, vt cenleret párvulos velle poíTe ; ñeque 
adeo delirus , vt dicer^t Deum velle vt íalvi 
jñanc ij , fuf f iys l int . Solú-n ergo de adultis 
loquebafur-^e/^o^í/e- Mquamvis ita fit, adhuC 
bene reíellitur ab Auguíl ino:quja lulianus fa-
lebatur , p á r v u l o s d'ecedentes fine Baptifmo 
nunquam aflsqui r e g n u m ccelorum, led folúm 
aliam inferiorem feiici tairr t) , quia negabac 
p e c c a t u m origínale ipíorum.V nde Auguítinus 
rede colligit ex eius opinione , Deum adultis 
íceleratiísimis fore benevolentiorem.quaro ijs 
parvulis.Naai iuxta lulianum Ücus adultis & 
nolentibus credere vult íalutem , five regnum 
Cc3eIofum,hac íola conditione , f i iffi >e//»f, 
Ici l icet viríbus arb i t r i j ; Parvulis autem fine 
Baptifmo moriencibus,qui nec nolut credere, 
nec velle poí íant , non vult Deus íalutem, five 
regnum coclorum,^ CT* tpjil/eltni.Ergp dete-
t i o r eft Conditio eorum parvulorum omnino 
jnnoccnt 'um iuxta lulianum,quám adultorura 
fcelerarorurn & credere nolentium. Vide plu-
ra apud Bcllarminum i ib . 2. de Gracia & l i b . 
arb.cap.S.fine. 
49 Oppones VI .Adorum C.15. & 14. 
díc i tur Deus in praeteritis generationibus d i -
milsifle Gentes ingredi vias fuas,& defpexiflc 
tepora i l la ,quíB témpora ignorantia? nomina-
tur . Id autem eííet falfum , fi íemper ómnibus 
Gentil ium nationibus, & fingulis hominibus 
adultis data fuiffent auxilia d ivins gratias fuf-
ficíentia ad quserendam aut inveniendam falu-
tem.Non ergo ijs data fuerunt. 
/50 Confírmatnr ex c. 1 r . Mathací, vbí 
d í c i t u r ,Tyr io s & Sidonios potuiíle conveni j 
G Dominus apud eos miracula feciflet,quae ta-
men faceré noluit.Ergo de fado caruerunt au 
silijSi^ulbus conveni poííent.Ea vero func au-
xi l ia íuíficietia.P<lprerea A d . 1 (í . legiiijr,Apo-
ftolum Paulum fuiflí; prohibitum á Sp i i i t u 
í a n d o , n e veri?um Domin i in Afia loquerctur. 
Ergo Deus non volebac fatutem honum A(!^ 
infideliura,& multo minús largíabatur ijs au^ 
xi l ia fufficientia ad falutem. 
5 1 Refp. Deum d i c U n p^ter i t i s gé^ 
nerationibus dimiísiíTe Gentes ingredi vias^ 
quia nec dsdit ijs Patriarchas, aut Piophetas^ 
auc legem feriptam,quorum cxemplo,predica-
t ione,^: intimatione incitarentur ad ad ione í 
virtutir.nec contulit ijs auxilia ínterioris gra-
na: íequalia ijs, quaj dedit credentibus in legé 
veteri , ac multo minús ijs qnas diípenfantuc 
credcndibus poft Ivígem Evangclicam. Ciitn 
hoc tamen cohsercc quod eiídem Gcntilibus 
Contulerit Deus, conferat^ue hodie auxilia 
parcioris occuít ior i íquc gratia;, quibus reitttH 
té inchoare lalutém polsint, & impetrare aliü 
maiprá . ídque conftat ex Apoftolo Roitanoríí 
i . v b i Gentiles illos cenfet inexcuíabilcs, quia 
cúm Deum cognovíl íent^íon ficut Deum g1o¿ 
rificaverunt,ne(í gratias egerunt.Ergo prarditl 
fuere auxilio fufíicienti ad Deum glorifican--
dum , & propitium habendum fibi per gratia^ 
rum adioncm^'n ordine ad falutem. 
S Í Ad confifm. re^ondemus iuxta lU 
lud teftimonium M u h a í i , Tyrios & Sidonios 
reipfa conver edos fuiire viíís miraculis ChrÍH 
fti fadis apud C o r o z i i t a s m á de i l l is in eaby-; 
pothefi dicitur ibide v . i i .Oi im in cilicio & 
ciñere poerntcidm egijjent. Cúm hoc autení 
cohaeret qudd in Tyr i j s & Sidonijs non vide^ 
tibus ea miracula fuerinc auxilia aliquot pro» 
loco 8¿ tempóre,quibus conver t í ad Deú pof-f 
fent,quavis reipfa coverfi non fuerint.lá quod 
additur ex c. 1 ( j .Ador .mhi l vrgetrquonia pro-i 
h íb i t i o illa prardicationis Pauli in Afia índd 
orta fuit, quod Deus vellet vt tune prxdicarctj 
i n Macedonia. Al ioqui vero etiá i ti Afiapra-j 
dicavit alio tempore, & plurimos Convertir. 
5 5 Oppones V I I . loannes (í.ait Chrifius: 
Nemo pote j í^en ire ad me , nifi Parer , qui 
mifsit met íraxer i t eum.Et infrá; Omnis yui 
dudinit a Patge meo , & didictt ^yenit ad 
we.Vnde fie arguitur. Nemo poteft per fidetrt 
venire ad FiHum,nifi Pater traxerít eum. Ac 
'Pater nó omnes trahit . Ergo non omnes poí-
funt per fidem venire ad Filíum : ac proinde 
ñeque omnes habent fufficicntia ad fidem au-
xi l ia . Aííumptio,five minor , í n qua íola poteft 
efle dif5Ídium,probatur. Omnis enim quia 
Patre trahitur,venit:nam iuxta pofterius teftii 
monium, Omnis qui audiuit a Pdtre ,& dl-
du (tiyenit.fa non omnes veniunt, vt eft ma-! 
nífeftum.Ergo Pater non omnes trahit. 
^4 Reíp.negando minorem: Nam Patei! 
trahit cmnes*,quofdam cffícaciter reliquos fuf-
ficienter íolum per auxilia quibus venire pof-
fint ad Fi l ium. Ñeque vrget probatio ex üío 
alio íef t imonio. Non entra a¡5 Chriftus,oinne 
quí 
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qui folúm auáivjt ^ Patfé , r e n í f c ad fe ; fed 
orpnem yut audiuit a Parre & didicit , ve-
nire ad íe.Mülr» enim,immo omnes adulcí pro 
loco & tempore audmnt a Patre ,quatenüs yo-
cantur ab ipícvat no omnes audientes d i í c u n t , 
íed plerique dilcere nolunt. E t certé fi omnis 
qui audí t ,quamvís non d i fcat , veniret ad F i -
lium,non diceret Pfalmifia: HodieJlyocem 
(tus audierit'i •> nolite ohdurare c o r d a j e 
Jí^íí .Alíqni ergo audiunr,qui tamen obduran-
tes corda non difcunt. l l l i ergo í o l í veniunt ad 
Chriftum > quí a Patre audíunt Si d í f eunt í í -
raulnd eft,vt loquitur Auguftinus » quibus i ta 
íuadetur , ve períuadearur. H o c autem folútn 
c o n t í n g i t ijs quos Deus auxilio efficaci vocac 
& adiuvat,non quos íuff icienti dumtaxar,qua-
le folum dicimus dari ijs ínf ide l ibus .qui n u n » 
quara trahuntur ad F i l i u m . Vide aliam folu-
tiqnem apud Bellarminum l ib. z. citato dá 
Grat ia & lib. arb. cap. 8. in refponfione ad 4, 
Plura alia huc fpedantia vide Difp.feq. 
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PLVR1MIS 1NFIDELIBVS N V L L O M O D O FVER1T PRAE-» 
dicacum Evangelium, & tamenijpr^dici íincauxilíjsad 
credendum neceííaiijs. 
H& C Qu<eflio eflyeluti dppendlx Difputationls pracedemiS iCulus p o t l / s í m a difficuU tas in ipfo titulo propo f i ta iobi jc ienda¡ lat im* & f o l m n d a eft. Porro cum totum id. 
ad c o m r o y e r f i a m eandem fpetfeíjcomimtabitur fuh e i jdem n u m e r i s m a r g i n a l i b H s i 
S E C T I O P R I M Á V 
Ohljcitur difficitis locus ^ p o f l o l i , ® * f o h i -
tm y ohferyatis plunhus ex doHrina D . 
Thomce , Ó* S S . ^ u g u j i i n i ac 
Profperii 
J f A D V E R S v S ' D o < a r i , n á n 1 tradítatri 
J ^ " ^ tota Di fp . prKCedenti fupereft 
obijeiendura & folvendum quod-
dam argumentum difficile ex A p o r t ó l o R o -
manorum i c . v . i 4 . a i e n t e : Omnes quicumque 
irTvocayerit nomen Domini j falrnts ent , 
Quomodo ergo inyocabunt, in quem non 
Crediderttnt'i^ut quomodo credenc et^quem 
non audierumt Quomodo ¿utem audient Ji-
ne prcedicantelQuomodoyero prxdicabunt, 
ntftmittantur'i Ex quibus Confiare videtur, 
neminetii p o í í e Talvum fierí , nifi invoece 
Deum ; neminem invocare poffe, nifi credat; 
Jieminera credere, nifi audiatj neminem audi-
í e , nifi predicante aliquo •, ñeque quempiam 
pra;d¡care,nifi mittatur.At multi fueríít o m n í 
í e m p o r e , & funt adhuc infideles, p r a l e n i m in 
difsitis & barbaris nationibius , ad quos null í 
predicatores mifsi funt..aut mit tuntur .Ergo ij 
non poííunt audire , ac proinde nec Credere, 
nec invocare Deum,nec t á n d e m pervenire ad 
íalutem. Non igitur ij infideles habent auxil ia 
4d íalutem íuf f ic ieruia . 
f-ó Refp. ex argumento praeiado ToJ 
l ú m c o l l i g i , ijs infidelibus non tr ibuí auxi l ia 
p r o x i m é fufficicntia , five quibus immediatc 
pofsint credere &: c o n v e r t í ad C h r i f í u m : q u í a 
i l la , faltem regulariter loquendo , pendenc á 
prsedicatione Evangel ij fafta per homines^ 
qui non ad regiones omnes , & fingulos in ijs 
habitantes mittuntur. Inde autem non impe-
ditur , ve ó m n i b u s ijs regionibus , & fingulis 
earum inColis pro loco & tempore,dentur a u -
xi l ia r e m ó t e ad falutem fufficientia. E t e n í m 
tefte Apoftolo R o m á n , t. inyifibilia D e i a 
creatura hmus mundi per ea qutg, faóÍ4 
funt i n t e i l e ñ a confpiciuntur: Jempiterna 
quoque eiusyirtus <& diumhasi i tayt ftnt 
tnexcufabiles.Wbl fane de Gencil ibus loqui -
tur,etiam omni prqdicatore deft i tut is .Poí íunC 
itaque per gratiam infuíam excitan' 6c prasve-
n i r i ad credendum de Deo quia eft, <& quod 
inquirentibus j e remunerator fit: vt idetn 
Apoftolus loquitur a l ib i . Ex ea vercj fíde i n -
choata & imperfeda poíTunc moveri , d i r igen-
te Deo & adiuvante,ad orandum, & exequen-
dum opera alíqua pietatis erga Deum ipfumy 
& p r ó x i m o s i ac í u b i n d e ad impetrandumi 
maius lumen fidei , quod Deus per fe ip ium, 
vel per Angelos, aut per homines, c o m m u n í -
Care ijs fac i lé poteft,& de fado Confert, fi ipfi 
faciant quod in fe eft , iuxta vires fibi á D e o 
mifericorditer datas per ea grariae auxilia»: 
Quac d o d r i n a eft confentanea S. T h o m » q . 
14. 
%j4 I f l Opufculura I .S.A N S E L M I , T r 3 a . V 11. 
tJ4.de V é m a r e a f f . i i.ad i . vb í pmerea afFerc 
exempluni Cornel í j , qui ex fide vnius Deí 
orabac ac facicbat eleemoíynas > ijíque impe-
i r av i c , vt á Deo per illuminationem Angel í -
ÍCam,& Apoftolicam prxdicationem , Ctiriftí 
íídetTi audiret)recipererque, &c randera Baptif-
j n u m . Quin & addit: S¿ aliquis m t n t u s in 
f i Í H U ^ e i ínter bruta animaltay duBum r a -
lionis fequeretur in appetitu boni, & fuga 
mali , C E R T I S S I M E E S T T E Ñ E N -
T>VM qmdei Deus, ^ t i per ínternam inf-
f irationem rel>elaret ea, futí funt adcrede-
dum necejjariaiyeí ali¿iUím fidei pr<ed¡cd~ 
torem ad eum dirigereisficut mifsit Petruni 
ftd Cornebitm ^íc lorum IO.&C .Idipíum tra-
idit led.J . in cap. 10.Epift.ad Komanos íaddí t -
i^úQ-.Sed tamen hoc ipjttm, quod aliqm fa-
tiunt quod in fe eji , coní>ertendo fefcdicet 
ad Deum , ex Deo eji mócente corda ipfo-
tum ad bonum.N'ímhum, quia nemo per na-
tura: vires porefí vilo modo íe diTponcre ad 
gratiam,vel i llam mereri, adhuc de congruo. 
57 Dices: Apoftolus in ülis verbis 
inullam agno(cit,nec admittic fidem,niíi h a b í -
lamminif tecio alicuiuseam prsedicantis: vt 
patet ex toro Contcxru. At plurimi Gentiles 
fuerunt & (unt deftíruti omni rainifterio prae-
dícant i s .Ergo iuxra Apoftolum in ijs G e n t i l i -
bus nullus eft aut fuic !ocus fidei: ac per con-
í e q u e n s nec datur ipfís auxilium fufficiens 
¡remore ad qua:rendam fidem Chr í f t í . 
58 Refpondeo,Apoftolum ibidem pa-
lam loqui de fide explícita i n Chriftum: vt 
paulo ante prsmiíTerat v.p.dicens: S i confi-
teans in ore 11*0 Dom'mu lefum chriftum, 
& tn carde tuo credideris quod Deus illum 
fufcitcOtit a mortuis, faluus eris. Eíufmodi 
v e r ó fides explicita in Chriftutn , ac proinde 
invocado ipfius,nequit fecundúm ordínariara 
D e i providentiara haberi^nifi audiendo il lam 
ñ b aliqno homine, qui raittatur ad praedican-
dum il lam i vel fecundum providentiara ex-
traordinariam ab aliquo Angelo. Ec circa 
Teiufmodi fidem fatemur non eííe auxilia pro-
xime fufficientia ijs Gencilibus , five infidelí-
|?us,quibus nondum prardicatum fuit Evange-
l iura. Quod í o l ú m 8c fummúm Colligitur ex 
•alio Apoño l i ceftimonio. Cum hoc autem co-
ihsret quod antecedenter ad omnem Evangelij 
yríedicationem quilibet Gentiles adulti , fal-
lera femel aut iterura , vel üerapore aut loco 
opportuno itixta bencplacitum D e i , prjEve-
fciantur auxilio aliquo gratiae excitantis,iuxta 
I l lud Auguftini l ib. contra Epift. fundamenti 
cap. 37. i:a confolantis naturam lapfam: Ne-
<¡ue tamen fine mifericordia derelitla es, 
Q V S C E R T i S T E M P O R V M J I E ~ 
Ü V M Q V E M B N S I S V O C ^ R J S 
V T R E D E I S . Itaqué Gehtiíes éó luxilí<5 
poíTunr proximé & immediate credere exift^. 
tiara vnius Dei , & quod remunerator lie , aC 
í ub inde concipere aliquem piura & íüperna-! 
luralem affctlum ad qua'rendum ipfum peí 
orationem,elccmofynas,¿k: honeíia opcra;qu'i-
bus tadem impetrent á Deo noti t iam íajutare 
fidei Chriftian«,eiufquc myfleriorumjvel pee 
prxdicationem humanara,fecundúm provide-
tiam ordínariara \ vel per illuftiácioncm ali-; 
cuius Angeli,aut foliuS D e i , iuxta providen^, 
l iam excraordiuaríam.Quare in co eventu au .^ 
xi l ia Gentilibus data íunc proxime fufficiens 
tía ad fidem inchoacam & iraperfedara vnius 
Dei rcrauneratoris:at verd íolúm remote fuffi-; 
cientia ad habendum fidem explicitara ii^ 
Chriftum,fine qua nemo de fado íalvatur. 
55) Inftabis;AÍIcníus ilIe,quo Gentiles 
poíiunt credere extnentiam vnius Dei remu-í 
neratoris,3ut eft naturalis, aut fupernaturalis.] 
Si naturalis, nequít vi lo modo ínchoare íalu-
tenr.vt fide fandum eft Contra Semípclagianos 
& fuprá vidimus D i f p . C X I V . S i autem eft fu-i 
pernarural!S,ínquiri tur pr« tcrea ,an fír,aut n6 
fir vera & Theologica fides. Si non eft vera Se 
Theo log íca fides,nequit cfte in i t ium íalutisz 
iuxta Trident inura Scfsione VI.cap.8.vbi de-) 
SiRiim-, fidem ejje humana falutis inítiumi 
fundamenturn& radicem omtiis iuftificai 
tionts.Si a u t e r n ^ vera 8c Theologica fidesj 
erír vrique fides Chnftjaua: ac proinde IiarC 
habebitur nemine pra:dicante , contra quání 
Apoftolus dpcet eo loco. 
60 Refpondeo, aííenfura illum feveri 
efle fupernaturaiem, ficuti Se auxilium gratias 
excítantis ac prsevenientis , ex quo oríiur: aC 
proinde eííe in i t ium aliquod lalurís. Deinde 
ídem affenfus eft vera? & Theologica: fideíjf 
fed inchoat^ íolúm & imperfedíEí ñeque porJ 
r igent ís le ad myfteria fidei Chriftiana; , qua 
explíci té creditur Iucarnatio , & myfterium 
Tr in i t a t i s , aliaque eíufmodi ; quas nequeunC 
di f t indé credi, nifi audiantur, nec audiri ,ní í i 
praedícante aliquo,vt loquitur Apoftolus. Ita-, 
que per auxilia illa divina; gracia: in'nioyfiunt 
inchoationes q u í d a m fidei conceptionibus 
fimiles^vi loquitur verbis Auguftini líb. i.ad 
Simplícianum q. 2. i n i t i o . Illa vero fides in-; 
choata & imperfeda,eft fufficiens initium, vti 
dirigente & adiuvante Deo ípecialibus auxi-
lijs,horao per píos & falu'ares a í ícdus opera-
tionefque ímpetre t ab ipfo príedicatorero atÍH 
quem,fivc homincra,five Ange'uro, a quo ple-
ne inftruatur , & fubinde accipiat pleuani 
Chr i f t i fidem. Nec propierea vclumus, hantí 
fore reipfa & adaiquate di fn 'ndá ab illa prio-
re;fed folúm penes maiorem ínienfionem g/a-
dualem>& extenfionert^ ad myfteria qua: antea 
l a -
M o n o l o g í o n i C a p . L X V I 11. D i í p . C X X V ! 1 i S e d . I . | j | 
Jatebant; p ^ f e í t í m vero C h r i í í i m e d i a t o r í s j 
cxcuius d í í t i n a a n c t i t í a dicitur poftea fides 
Chrirtiaoa3qiise antea íb lum dic i potuit fideS 
vníus De i remu icratorís , caque valde r e m i í í a 
¿ c t e n u í s . Vnde i l la l í cet per C h r i i t i merlta 
ConCe<Ja:ur, non d í c í w r ^ r 4 f / í í Chrif l i . E t e -
pim iuxta phrañm S. Anguftini gratia Chri f t i^ 
proptié 8c preíse al&hfoláxn eft iila,qu9 
dem C h r i ñ i c o g n i í i o n e m 6¿ fidem involvi t i 
quam certé non aíFerc gratia i l la c o m m u n i t e í 
Gentilibus dará ante prsedicationera. Eoque 
feníu S. Dodior Serna. 5. de verbis A p o í i o l í 
Cafiii.siti PagÁrti nonhahentgrattam D e i 
per lefum Chnj lum Dominum nojlrum. 
ív í imírum,quoníam,vt íp íe inquit l ib . de G r a -
i i a & Ub.arb.cap. 15. G r a t i a per fidem Icfa 
Ch' ijU corum íantítmmodo ej} j quorum eji 
ipfafidfs. E t S. Profper l ib. 1. de V o c a t i o n é 
Geni. cap. 17. palana dirtinxit ín ter gratiam 
Ghflfti , Se auxiliana i l íud grat i s C ó m m u n e 
Gemiljbu^. i n extremis mundipartihus^it^ 
•
f m í dUi x '¿ationes^uibus nondumgratia 
Súluatpri i i l iuxit ? &'C, Qu^hus tamen il la 
nmifura ¿eneral is auxilij,<¡u(6 dejuper om-
nihus femper hominiju,s eji p r ¿ h i t a ^ non 
«t^ t í f^r .Quantula verd demum Cumque ea í i t , 
ex meritis Chr i f t i procedit ad omnes eos, 
quibus conceditur, be nemini prorfus n e g a t u í 
a u x i í i u m fufficiens ad illam:vt ex tot Scr iptu-
I rae Patfum teftimonijs coll igitur: quibus a i d o a l i u d A u ¿ u i t i n i i n e x p o í i t i o n e i . a d i l lud Pfalmi 18. Nec efi qxi Je a b ^ o n á a t a calore 
eius. In qua: verba aic: Cum autem Verbum 
etiam tara fucium e j i , & habital/it in no-
his,Mot faÍ!iatem nofiram fufcipiens^NON 
f E R M J S S I T V L L V M M O R T * 4 ~ 
1 1 V M E X C V S ^ í R E S E D E V M ~ 
B R s í M p R T I S i E T J S S ^ l M E T I s A M 
V E N E I R s i V l T V E R B I C ^ d L O R . E t 
quide i i a , ^ N E Q J ^ E V L L 1 P E R E V N -
T J V M E X C V S ^ J T O S V P F E T ^ T 
D E s I B N E G u 4 T O L V M I N E V E R I -
T*s4TiS.Qux. funt verba S.Profperi l i b . i . d e 
LVocatioue Gent ium cap. 25). 
S E C T I O S E C V N D Á ; 
Occurritur alt¿ri d i f i cu l tan on<e ex infi¿ 
delitate negatiua quorundam , tradita a D* 
Thoma. Corollaná. abquot doch-inae 
l>aríjs D i f p u í a u o m b u s p r a i a c i t í * 
D I C E S Denique. Aut Gentiles o m -nes auxil io íibi dato ad crededum 
cxideiuiana vnius D e i remunera-
toris a í í c m i u n t & credunt,aiu non.Si credut, 
iarn a í k q u u n t u r Veram & fupernacuralem í í -
dem, vt íuprá dixitnus j aique a d e ó incipiunt 
eífe í ideícs . Sí autem refpuunt i l íud auxí l iunt , ' 
iamincurrunt peccatum i n f i d e ! i t a t i s , n o l e n t c í 
credere. Ergo omnes demum Gentiles adulti* 
aut aliquando evadunt fideles , auc nunqüaEn 
fubeum i n í i d e l i t a t e m puré negacivam. H o C 
assiem eft comrar ium A n g é l i c o D o f í o r i 1.1. 
qt 10. art. 2. & ó m n i b u s íeré Thcc log i s c u m 
jpfo aflerentibus, e í le in aiiquibus Gent i l iu in 
infidslicatem puré ntgacivam. Ergo non ora-" 
nibus Gentil ibus datur a u x i í i u m luFíiciens ad 
Creder.du e x i í i e t i a m vnius De i remuueratoris, 
61 H<EC o b i e d i o multorum ingenia 
Vexav i t .PP. S a l m a n t í c e n f e s i í l am late expen-; 
dunt & folvunt difp.6.de Gracia efficaci dub. 
^.n.yj'Sc feqq.Pr^ter folutiorjcm verdab eif* 
dem eo loc i dat«m;6¿ ab obieti ionibus vindí-.' 
cacamj poflumus aliter oceutrere a r g u m e n t ó 
iuxta d o d r i n a m á nobis traditam varijs loc i s , 
prsslertim D i í p . C X X . n . 7 3 . 85. 84. Se S ^ . v b í 
conformiter ad d o d r i n a m D . T h o m a ; dixi-.; 
mus,omnes homines ini t io víus r a t í o n i s i l l u -
í lrari fupernaturaliter á Deo j 8c fa í tem fuffí-i 
c i e n t e r , v t pcfsint c o g n o í c e r e exiftentiam 
ipfius vt aué lor i s ¿c finis fupernaturaí i s . V n d c 
fi iliuftrationi prardidae a í lenc iant , & graiise 
jprscvenienti tune data: ad qiuvrcndnm D e u m , 
Se diügenj í ium íicut oportetj p r o f e e l ó evadenc 
veré í i d e l e s a c iufti,prout dixinuis luprá n .^ í . , 
a l l é g a t e code S . D o d o r e . Qudd íi verd p o í t e a 
coiuingat eos deficere á fide i l la í e m e l recep-
ta,infidelitas quam contrahunt , non eft p u r é 
negativa, ied privativa 6¿ culpabil is . E t e u i t n 
p e r i n d e f e r é le habenc, ac Chci f t iani quilibec; 
deferentes fide í e m e l a c c e p t á , q u o r u m inf ide l i» 
tas eft vers privat iva, Se de qua nullatenus lo -
quitur Angelicus D o d o r loco ob iedo ex 2 .2 . 
<>3 Si autem pueri Gentiles vbi perve-
iiiunt ad vlum rstionis non a í í ent ianr auxil io 
i n i e r i o r i fibi dato ad credendurn cxiftentiani 
D e i audoris 8c ñu.is lupernaturalis} c ó t r a h u n c 
quidem inde iabem aliqua infidclitatis cu íuf -
dam inchoatai Se i m p e r í e d a v n f t a r í idei i l l ius 
tenuis quam fíatím Eabuiflent fi a í l en íun i 
prseftitiflent D e o excitanti Se pra íven ienc í . 
V n d e poftea in ijs permanet habitualis i l la 
macula infidclitatis í emel contradajquae c e n e 
pr ivat iva e í i , 6c de qua S . D o d o r non í o q u i t u c 
ib idem. 
64 Supereft íg i tur vt alio íenfu intel-i 
ligenda ft infidelitas negativa exiftens in ^uí -
buídam G e n t i l i b u s . P r ¡ m d quantum ad c m n í a 
i l la myfteria fidei,qua; nunquam ijs prEcdicata 
füeTÜr,ncC excer iús ,ncc inten'us, adhuc quoad 
obligaiionem inquirendi i l la . SÍcut i enim ig« 
norantia eorum eít infuperabilis (quae i n v i n -
• c ib i l i s comnainirer dicitur ) ita Se infidelitas 
c irca e i u í m c d i myfteria , non efl privativa Se 
c u l p a b i l i s , k d innoxia Se purc r c g a i w a , de 
^ I n O p u f c u l o m I . S . A M S E L M I , T r a f t . V 1 1 . 
óoa S .Thomas loquitur. Idque Conftat ex ver-
bis illis C h r i ü i apud loannem cap.15. S i non 
'\>enijj?m1& loyftitifts eu f^jjem^peccatum 
TJO»/ííi&tf) f « r . n i m i r u t n , infidclitatis crga ip" 
lura Chri f tam. Secundo fabcunt etiam infide-
Ktatem negativara a á u a l e m c irca ü lam ipfartt 
ex iñent iara Dei,prout auóloris & finís íupef -
nar'jra1is,quam i t i í t io vfus r a t í o n i s Culpabil i -
ter non Cfediderunt. Quamvis enim habitua-
l i s macuk iofidelitatis privativa: tune contra-
fía permaneat in ¡js moraliter, inftar al lorum 
peccatorum in pueritia commiflorum 5 fieri 
poteft,& communiter ío le t , vt nullum v e í l i -
gium , nulla prorfus r e c o r d a t í o maneat , vel 
i í l ius veritatis o b i e d - v e ^ u ^ femel in teñera 
setate reprasíentata i)s fuit ad credendum , Vel 
obligationis ad eam i n q u í r e d a m . Quapropter 
iam íubeunt oblivionem naturalem,five i n c o -
gitantiam infuperabilem eius veritatis: quas 
p r o i n d e d i c i potefl inf idsl í tas negativa. Ñ e -
que o b í b t qudd basé ipfa ob l iv io / ive i n t o g i -
tantia , fuerit crta ex illo primo peccaro: a(í 
proinde videatur privativa & culpabilis . 
H i n c e n i m folum infertur e í le Culpabilem in 
íua caufa,non autem in fe ipfa: quia vt eflet i n 
fe ipfa-Culpabilis , de bu í í í e t pr<ecedere in i -
t io advertentia aliqua obligationis futurae ad 
credendum in deCurfu vit^ eandem v í r i t a t e m , 
vel periculi non credendi de Csteto.Supponi-
mus autem in adc<3 teñera' aítate non prxcef-
í i í le e i u í m o d i advertentiam , í icuti & nullum 
eius veftigium aut recordationem permanerc 
poftea. Igitur infiielitas a í tua l i s c i rca i l lam 
veriratem non eft culpabilis in fe ipfa , l'ed 
í u m m u m in Cauíai ac proinde in fe no eft mo-
ralis aut p r i v a i i v a , í e d veluti naturalis de puré 
negativa. 
6\ ColVgittfY I ,Omnibus adultis adeíTe 
á u x i l t u m D e i fufficiens faltem remotum , quo 
p o í s i n t impetrare & aílequi ex divina miferi-
cordia alia proxiinioca,& veré fufficientia,ad 
quodlibet pr íeceptum implendum.Quod vber-
r i m é probatum fuir tota D í f p . C X X l V . & nüc 
denuo confirmatur ex diftis nuper. S i enim 
vel Genti l ibus, inf idel ibus,& barbaris,ad quos 
nulla pervenit Evangel i j prsediCatio , quique 
in tcnebris &l>mhra mortis fedent, donac 
Deus per merita Chri f t i auxilia a l í q u o m o d o 
íuf f íc ient ia ad fidem , & í u b i n d e ad falutem 
zternam:quomodo non putandus eft ó m n i b u s 
adultis facultatem a l í q u o m o d o íuf f i c ientem 
conferre ad príceepta natural ía fervanda pro 
tempore & l o c o ^ N i m í r u m , ea c o l i a t í o n e c o -
roendat Deus mifericordiam íuam , & , fi ea 
abutamür ,argui t í n i q u i r a t e m n o f t r a m : > í ne~ 
y u e y í U pertuntium ¡HppetAt excufatto de 
dhnegato lumtnel/eritatis-.prom fuprá aud i -
vimus ex Profpero l i b . i . de V o c a t í o n e GenW 
c a p . i p . P r j e m i í í e r a t q u e l ib . i .Cap. 5Y. Credi^ 
mus nuüis hominibi*s opemgrar>ct ¡n totum 
finije fitbtraéiamíÉt íané Paulus Orcfius, fi. 
dc í i s Augufttni.difcipulusjverbis n . 5 ^ allega 
tis adhuc liberalior eft; dum conc lud í t , Dcuaj 
auxilia fuá fpeciatim quotidie per temporaf 
per dies,ptr momztáiper aíomos^ET CVM* 
C T I S , E T S I N G V L 1 S rnin'tjiran.Nohh 
vero fatis fit exiftimare,ea cof írr i adultis pro 
loco & tempore opportuno:veliui quande ne-
CeÍEitas i o ñ a t implendi naturalía príceepta,^: 
v í tandí grave peccatum ; aut quando tentatia 
v r g e t . V í d e infrá D i f p . C X X X l I L 
66 C o l l i g í t u r l í . etiam obduratis 6¿ 
exCcecati'?, dum in via funt , conferri auxilia 
remoré fufficientfa , quibus pofsint , quamvis 
valde difficulter , & í n f e r e n d o fibi v ím íol i to 
maiorem deí iderare & quaerere falutero fuami 
E t e n í m practer ea , quibus id probatum fuít| 
Difputatione C X X V . p e r iotam,confirraatuni 
denuo manet ex dupl í c i Dií'p.praeced. in qua-»' 
rum príore demonftrarum fuit, Chriftumpro 
ó m n i b u s proríus hominibus paflum & tnorS 
tuum fuifle:in pofteriore autem , Deum vellci 
vt omnes homines abíque vlla exceptione fal^ 
vi fiantivoluntaceinimirum , antecedente» ge*' 
nerali,6c conditionata , J Í per iüosnon ¡itte-i 
>- / í ,ve l ,v i loquitur Auguftinus lib.de catechH 
candis rudibus, ftfibi tpft non jint inithktu 
& non refijl^nt niiferico>dt# Crcdtüñs 
/ « / . E a verd ratio ficut generat írn cxtendituf! 
ad omnes adultos, etiam infideles, ita 6c aá 
•excoecatos atque i n d u r a t o s , l i c é t parcior & ra-i 
r ior fit grat ía , qua hi pul íantur . Quare de ijs 
ait in Plalm. 6. Dedit eos in reprohumfen-
fumi nám ea efl coecitas mentís . Jn tam 
quifyms ddtus fueriti db interior i De i lms 
fecltiditmyS E D N O N P E N I T V S i 
D V M 1 N H ^ C V ¡ T ^4 E S 
Claudamus itaque hanc Se praicedentes Dif-f 
putationes aureis illis & fuavi í s imis eíufdt rrt 
Auguftini verbis l ib. 1. de Sermone DominiJ 
in monte cap. 15. N V L L M ^ N I-i 
M s í M E S S E , Q V ¿ i M V Í S PBÁ-i 
V E R S s í M i Q V £ T s l M E N V L L O 
M O D O R * A T I O C 1 N s í K l 
P O T E S T , I N C V I V S 
C O R D E N O N L O ~ 
Q V . A T V R D E V S , 
( ? ) 
visvv, 
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Í S P V T A T I O CXX1X 
A N S I T S O L I V S C O N S I L Í I . M ? 0 . 
T i V S PRAECEPTI , V T O M N E S A C T I O N E S D1R1GAMVS 
in gloriam Dei^ íive propcer ipfum. 
É b ^ ^ l S 'N-toperruero tlla> in'Belgío pr<tfertim, grmdi animortim contenttone 
agitan ccepit, ^vfqueadeot njt ¿jmdam tbtdemfcnbentesproJenteníia 
affimariteyillamad fideidogmata fpetlare cenfeaní: quod tamtn aíi/écontra ne-
gante immo abfurdtfsmtmputant. PorroyH¿fiío h¿c e/i folum introd^Této cpta-* 
dafn ke'vis á d fcíjuentem, ¿ongegra^vmem ^prolixíorem, Vtriquenjero illarum 
excitando tribmtocca¡ionem Afifclmusmhocipfocap ^S. w poflea m m . j . a p -
pareítt Habet locumaptidMoígiftmmm z, di/t, 38. rubi tractatur aD.Thoma 
aft.z/Bonarventiirainlttteradub. \ . f t}att , i .q .z .á l t j fque . 
S E C T I O P R I M A . 
JRefertttr duplex Jententia, & y t r ¡ u f p t e 
putifsima fundamenta hreyiter ¡>r<eflrin* 
gttntur~yfi<M ad Difputatlonem 
fe^uentem. 
S T ) R ^ M I T T E N D A Eft añté o t n ñ í a d í -
¿ ftinaio príccepci á c o n G l í o , haud 
dubie cradíca in facris l irteris, & á 
Patribus o b í s r v a t a , ac n o m i n a t í m ab A n i e l -
mo l lb .z . Cur Dcus homo^c^. i S .aüás 15?.in 
co coní i f tens , ve pr<ECcptum o b l í g e t ad culpa, 
fiprsBtei-mittatur , & praecludat adítura coeli, 
quoues materia eft gravísteonfilium verd non 
item. quippe quod eft f o lúm exhortarlo ad ea, 
qus meIiora,aut aptiora funt ad p e r f e ¿ H o n e m . 
Siccuidam inquirenti,quid faceret ad falutem 
obtinendani,refpondit ChnTtus Dominus: S i 
l/isl'ttam <&ternam ingred'hfery¿ mandata. 
Quia , nimirum, obfervatio mandarorum ne-
celVariaeft , ad teternam falutem obtínendatUi 
!Adiecit autem : S Í y i s perfétfus ejle^ 1/adey 
& y ende omnia qua hahes^ & da pauperi-
hus. Quo fatis d e n o t a v Í t , i d quidem laude am-
pliori dignum elle íi fíat-.non autem virio ver-
ti,nec ad culpam i m p u t a r í a omittatur. S i m i -
liter Apoí lo lus z. C o r i n t h . í t a hortatur Si co-
íulit virginitatem, veluti meiiorem matrimo- , 
í i io , vt tamen illius o m i í s i o , & h u i u s libera 
eledio tulpa vaGet.Pra:míííerac v e r d : D f "V/r-
gimbus pr<£cej>tum non haheo\confil¡nm au~ 
temdo. Dubitatur itaque i m p r x í e n t i » an íic 
opus priecepii,an vero folius Cü(ilij,vt ornnes 
a&ioues noüras referamus i n D e i glona,feu vt 
illas o r d í n e m u s ín Deí í j tanquá in fine v í t í m d ^ 
5 P r i m a fentént ía d o c e t , eí íe o b í i g a -
t í o n e m ftrifíam praccepti , vt omnes a é l í o n e s 
de l íberatas exerceamus femper &vbique ex fi-
ne char i tat í s ) f ive propter gloriam D c i . H a n ó 
vero tantam & tam afsiduam obligatione vnlt; 
Orir i ex ipfo charitatis precepto,quo obftrin-
g í m u r ad d i l l g e n d ü m D e u m toto corde, tot* 
anima tota virtute : eamque addunt cíTe afsi-
duam: tanquam i l lud pr^eceptum non folunt 
obliget femper , fed etiam pro femper: id eft; 
quotiefeumque aliquid de l iberaré c o g í t a m u s , 
volumus, aut agimus. Ita frequenter Nov- Au-i 
guftiniani in Belgio,& v b e r i ú s c^teris M a c a -
ríus Havermans in T y r o c í n i o traft. i . cap.fjj 
f e í e per totum; cuius,&: a l iomm ipfius partía* 
l ium , verba exfcnbemus Difp. feq. quoniam 
haec > quam pr^ manibus habernos , fo !úm eft 
brevis q u í d a m ad í l lam i n t r o d u í l i o , Se v e l u t í 
fumma ibidem diCendorum. Conftabit pr¿ete-
rea ib idem fed. 3. eandem prorfus doftrinam' 
fa:Culo prEeeedenti traditam fuifíe á Calvino.: 
Petro M a r t y r e , ^ alijs Sedarijs: deinde inno-.' 
vatam fui í le á B a í o , &c poftea á lanfenio , qui 
lampada tradidir aut reliquit alijs ín Belgio,vc 
hanc de alias cius opiniones í c r i p t o de voce 
evulgarent. 
4 Probant potifsimiim ex verbis Apo^ 
fíoli 1. C o r i n r h . 10. v . j i . aientis: Sifte erg& 
manducatis, fine h'ikitiS) fiue quid aliad fa~ 
ciaiis, omnia in gloriam Dei facite, Quaa 
verba non purum conf iÜum , fed praeCeptum 
conrinere, decenr ibidem facri Inrerprctes;vc 
Hugo Carc|inaUs, Lyranus , Carihufianus,quos 
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tefefunt Sr fequuntur Eft ius , L a H a y e , & p i a -
res al í j . A c D . T h o m a s apert i fs inié i n tap .3 . 
ad CoIoíT. k d . 5. referens ea Apoftcl i vefba, 
Inqüi f .QJ^ I D ^ 4 M D 1 C V N T Q J f O D 
E S T C O N S 1 L I V M ' . S E D H O C 
N O N E S T V E R V M . E r g o ex pras-
•eepto tenemur ortinia & fingula opera noftra 
i n gloriam D e i facere,6¿ non quomodocuque, 
í e d ex charitare, i i íxta i l lud monitum eiufdem 
¡Apoftol i : Omma'yejha in charitatefiant. 
5 Conf írmanc idipfura ex primo aC 
•praecipuo mandato dil igendi Deura , ex toto 
corde, tota anima, toca virtute, faepe in d i v i -
nis l irterís expreíío:qu.>d aiunt femper 8í vbU 
^ue obligare in c o n í c i e n t i a , q ü o c i e s quidquara 
^deIlberamus , vt totum i l lud agatur propter 
D e u m , five ob eius gldriam , i ta vt procedac 
-ex di'leftione formali , aut v ir tua í i ipfius. N e -
íjue enim íufficere, a i ü n t , vt fíat ex amore ho-
neftatis creat3e,qu3e apparet in materia quarí í -
libet virtutam rnoralium: fed opus efíe vt glo-
r í a Dei á d u aut virtute influat in omne a d i o -
nem deliberatam , veluti finis ipfius. al ioqul 
i l l am fore v ir io íara Se debito fine carentera. 
I n quod fuadedum e x í c r i b u n t p l u r i m a SS. P a -
í r u m reftimonia,prxfertim A u g u í H n i i L e o n í s 
Papa;, Bernardij & a l iorura , q u s commodius 
^referemus Difp . íeq|. 
. 6 Secunda fencentia negat , e iuíraocl í 
•prseceptum adsd amplum & vniverlale: quia fí 
i l lud extaret, eífet vtique expreflufn in facris 
í i t rer i s , vtpote a d e ó í c i tu n e c e í l a r i u m & fer-
vatu ad tocam rationem vitsc humana: ineun-
dam. Atqui in íacris l itteris nullibi apparet. 
Í<Ion quidem in verbis i l l is Apoftoli 1. C o -
r i n t h . i o . quoniam i l la fecundúra communetn 
omniura aliorum Interpretura expofitionem, 
v t teftatur ibidem Cornel ius á Lapide, purum 
Confilium continent. Aut cer te , fi continent 
prseceptum , ve ipfe a d d i t , folum eft , vt talia 
í int omnia opera & ftudia noftra, vt fine refe-
r i b i l i a in gloriam Deijqual ia íunt omnia ftu-
dia & opera honefta , vel indifferentia. Nort 
prseterea ex prEecepto d i l e ó t i o n i s : quia hoc l í -
cet í e m p e r obliget, non tamen ad Temper , ve 
aiunt omnes Scholaftici , prajeunte paiam D . 
T h o m a : ac proinde non prsecipimur amare 
D e u m , vel omnia in eius gloriam referre,quo. 
ties de l ibéra te a g í m u s : í ed fo lüm quado inftac 
praeceptum d i l e d í o n i s D e i fuper omnia,vt í ? -
pe inftat in decurfu vitae , & forre aliquoties 
i n t r a a n n ü m . T u n e enim tenemur nos ipfos, 
& quidquid in nobis eft, ac fuerit capax e i u í -
modi ordinationis , referre explicite in glo-
í í a m D e i . Non denique ex SS. l'atribus: quor 
n iam i) hoc ipíl im , 6c n ih i l anaplius docent. 
Q u o d fi ad frequentiorem relationem operum 
n o í í r o r u m hortancur, qualera opinip cótraria" 
I 
praeícribit; no ideo aiunt ide íTe ópus p f s c é p í 
t í , fed confilij m á x i m e falutaris & vtilifsimt 
ad p é r f e ¿ t i o n e m C h r i f t i á n a m brevi compara^ 
dam.Quare omnes á f t i ó h e s deliberatse ín ma^ 
teria virtutum moral ium el ic i ta; , propter ip ;^ 
farum propriam de ob ied ivam honef iáten^ 
Cumdebi t i s circunftantijs temporis, í oc i j&c; 
funt innoxia: & moraliter bona5,quamvis noí ! 
dir igamur explicite i n gloriam D e i , ñeque 
í m p e r e n t u r ab vilo a6hi chariratis, nec proce-
dant ex aliquo eius influxu aóluali aut virtua-¡ 
l i . I ta omnes Scholaftici Cum D i v o T h o m a , 
ac Bonaventura, & reliqui fere Theologi vnú 
ore: vt videbiraus Difputatione ventura. 
S E C T I O S E C V N D A . 
FertUY iuá ic ium in hac controlrerfia, iuxti 
mentem S. ^ n f e l m i , & communem Scho* 
iaji icoru: & ¿mfugnatur Prior opiniotHX-i 
tagermanum iülus fenfttm multiplici argif. 
mentoy nunc hreyitet iniicdtoi & " U } 
tius prúpoftto yari js locis hítitts 
Tomi. 
N HaC te certum exiftimo éííe aliquanS 
obligatione praecepti, vt omnes opeH 
r a t i o n e s , a ¿ l i o n e s , affedus, cogi tat íó-
hefque deliberatas/ordinemus explicite in glo 
r iam D e i , quaicumque eius ordinationis capa-
ces íunt . Q u o d poftreraum addo, ne quis for-
te exiftimet, e t iá ac iones pravas,vel qualiter-j 
Cumque i l Ü c i t a s , in D e i g loriam ordinari de-i 
bere : c ü m potius opponantur d iv ina gíoriaíj 
five i ! lá ,quantum i n fe eft,impediant;auc fitn-
pl ic i ter , vt peccata mortifera ; aut íecundúm 
quid faltem5vc venial ia .Debct itaque quilibet 
hominum ratione virtutum ex precepto fapq 
in decurfu vitas, 6c faltem interdum in anno^ 
praeíertim verd intra aliquod breve tepusab 
vfu rationis accepto,feipfum 8¿ omnia fuá or-
dinare ac referre explicite in gloriam Dei , tá4 
quam finís v l t imi propter fe d i l ed i .Hoc plan? 
probanc teftimonia Scripturse allegata ab Au-
dor ibus prioris f e n t e n t i » : praifertim Dcute* 
ronomij 6 .v . ¡ .vhi á'icitutiDiliges Dominum 
Deum tuu ex toto corde t u o & e x tota ani-
ma t u a & e x iotdfortitudine tua',Síc.Qi\od 
ipfum repe t í tur ibidem cap. 11. v. 13. & Ma-
thaíi 12.V.3Í?. M a r c i i z . v . 3 0 . LuCae 10. v . i 7 ' 
Probant quoque i d i p í u m verba illa Apoftoli 
i . C o r i n t h . 1 o.v.3 1.allegata nura.4. iuxtaopi-? 
nionem eorumjqui in ijs exiftimant non con-, 
t ineri merum confilium, fed prsceptum. Pro-
bant denique teftimonia Patrum á Macario 8C 
alijs c o n g e ñ a in í d e m confirmandum. quibus 
addo illuftra verba fandi A n í e l m i in hoc ip-
fo capite aientis : N i h i í apertius, ^nám rd-
tionalem creaturaín ad hoc ejje faBanh'yt 
fammam eííentiam amet fuper omnia fápfa 
jicut 
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'fictít ipfd eft fummum honum : immo'yt n i -
h d amet, ritfi líUm^dnt propcer í í lam.Quod 
jpfuín fere haber i ih . i .CurDeus homo3czp.i. 
InUio.Patet verd,creacurá ra t íonalem ex ptz* 
Cepro adítfictain eíTe ad exequenJum i d , ^ad 
qaod facía eft. Cüm igituc fafta fueric i n euai 
íinem , ve Deam fuper omnia amet, immo vt 
n ih i l amecjnifi i l lum, auc propter iílumi con-
íequens eft>vc ex pr^cepco teneatur reipfam 8c 
pmnia íua per amore referre ¡n ipfius gloria. 
8 Itaque íi in verbis ill is 1. C o r í n t h . 
¡to. Ommd in glorian Deifacite j Se alijs íi-
niilibus eiuídem A p o ñ o l i , tonrinecur praeí 
teptuni(quod plerique Inrerpreres neganr^auí 
larius exponunr, vt vidiníus num. 6 . ) in t e l l i -
gendüm eft nullatsnus d i f t índum ab ipfo ptq* 
cepto dií igendí Deum fuper omniaj íiepe rra-
dito i n Scriptara , locis paulo ante indicatis. 
Carteriitn prsceptuni ipfum diligendi Deum, 
licét femper obligec ne quid contra i l lud fa-
tiamus, quatenus eft virtualiter negativüj non 
tamen obligar pro femper ( vt omnes Schola-
íl icí cum D . Thoma loquunrur ) quarenus af-
firraativurn eft:fed íolum interdum,ai]t f^piüs, 
inxta vanas T h í o l o gorum fententias.Quoties 
itaque obligare i l lud cont íger i t ad policivum 
exercitium amoris Dei fuper omnia, tune pa-
ri ter obligar ftnde vt nos , & omnes affe^io-
nes atque adiones deliberaras explicite i n glo 
riam Dei referamus, íalrem quatenus fufficiat 
ad charitatem ipfius habitualem fervandam in 
prajpararione anirai, quamvis fortafle non ad-
íir efíicax aut abloluta animi prxparatio ad 
vitandum plura aut pauciora peccata venia-
lia, qua: incapacia funt explicitse relationis i n 
gloríam De i , vt iam monuí . Adhuc enim fal-
vari poteft verus amor Dei fuper omnia, tum 
naturalis, tum fupernaturalis , q u i f o l ú m e x ' 
tendatur ad fervanda praeCepta graviter o b l i -
ganiia, & in hoC feníu tantum dirigat quid-
qaid eft aut fuerit de relíquo i n homine ad 
gloriam expliciram Dei propter fe diledi» 
Qud i íí veró amor fervidus aut ínteníior íir, 
exrederur etiam ad vitandum venialía in pric-
pararione a n i m i , Se có plura , qud pe r f ed io í 
aut fervidior fuerit. Quoties autem praecep-
tüm amoris Dei fuper omnia non obligar po* 
fuivead illum exercendum , tunC etiam non 
obligat vt nos Se omnia noftra explicite i n 
Dei gloriam referamus , fed hoc manebit i n -
tra limites coníi l i j . Quapropter amor Dei íu-
per omnia, & relario explicira omnium a6iio-i 
num noftrarum in gloriam Dei , dum in iun -
guntur nobis in il l is teftímonijs Deuterono-
ini],.Evangelij,atque Apoftoli 5 aCcipi debenc 
partim fub precepto, partim fub confi ' io: íub' 
precepto quidem, quoties pofitive obligamur 
diligcndum Deum íupec omnia: íub eonfi: 
l ío autem vbique Se femper, fíve quoties d e l n 
beraté agimus. Similirer,iuxta dodrinatn ne-
ganiium adiones indifferent&s in ind iv iduo , 
vr a iunt , íive i n exercitio , omnis a d i ó i n re 
poíita , vt honefta fíe i n genere m o r í s , debeC 
eflfe relata i n Deíí f inern vltimü faltem i m p l i * 
cite, eá reíat ione quse intime clauditur i n or-í 
diñe ad finem vl t imum proximum honeftatis 
obiedivs: moralis. Hasc enim relatio íufticic 
ad excufandu ab omni eulpajquories non vrget 
fpecíale i l lud pr^ceptum explicitae relationis^ 
5> luxta fenfum hunc accípi deber pofté-
r io r fententra comunis aoud Oinnes 
Iafticos,6¿ Theologos cuiuslibet in f t i tu t i (cx-
Ceptis Nov- Agguftinianis) quam certam a<¡ 
verifsimam cenfeo, Etenim íi atteté legantur, 
n i h i l aliud doCent, aut docere vo lun t , quáni 
quod nos vtroque numero prxcedenti exp l í -
cuimus. Itaque cohserenter ad hanc d o d r í n a n i 
aiunt, vt adiones quadibet deliberatsc i n ma-i 
teria virtutura moralium omni culpa vaceney 
immo & honefta íint ac raoraliter honxj nort 
eífe neceííum ex.praicepro^r explicite refera-
tur i n gloriam Dei » vel fianr ex amore ipíius 
formalx aut vir tual i : íed íatís eífe vt fíat prop^ 
ter honeftatem moralem intra propn'am ma-; 
t e r i a m j V . g . h u m i l i t a t i s j a b f t i n e n t i ^ ^ i í e r i c o r ^ 
d i » , «Scc. i n qua ipfa habitudine ciauditur im-i 
pl ic i té relatio ad Deum finem vlcimum , fivé 
ad ipíius gloriam: íicuti vniverse in relationat 
explícita ad finem proximum clauditur impl i - , 
c i té relatio ad vl t imum finem.Quin de omnes 
ij addunt,eiufmodi adiones efle prorfus inho« 
xias,8£ raoraliter honeftas, etiam in ijs homí-i 
n i b L i s , q u i carent gratia fandificante & habiru 
charitatis theologic^.ac proinde omni amore 
fupernarurali De i íuper o m n i a , tam formahV 
quam virtuali,¿k: habí tual i : quales funt omnes 
peccatores infideles & fideles dum intra ftam 
peccati maner. Quávis enim i j omnes adftrin-; 
gantur precepto divino naturali ad dü igcn* 
dum fuper omnia Deum, Se fubinde ad refere-
dd feipfos Se omnia fuá explicite in obíequiíí 
eiufdéjid folum intell igirur pro tepore decerr 
minato in quo obligat illos tale pr«ceptü:CÍr-. 
Ca quod eft lariiudo varietas no módica se~; 
tiendi inter Theologos. Extra id verd tepus^ 
adiones memorata: omni culpa vacar,riec vlloi 
modo contrariantur eide precepto;fed pot iús 
honeft¿e Si bonce e x í í í u n t in genere morís . ' 
H.ec eft Communis Se vera Theologorum fen* 
tentia, quam ex profeíío illuftrare curabimus 
tota Difp. fequenti. 
10 Nov Auguíl inísní autem pro p r i o r í 
opinione relati longéampl iús volunr, Se con-
tcndunt ,ob í iga t i cne d iügend i Deuj& rcfere-J 
di pofitive omnia in gloriam ipíius , adu aut 
yirtute íalcem;aísidua e í l c , Se porr ig i per o.n-. 
Ji | nía 
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n í a vita; momenta. Itaque non fufficefe ad 
landum pcccacum i n í ingul i s aftionibus del i -
berat is , ve fianc propter honeftatem moralem 
treatam ; fed opus praecerea eííe , vt ex aliquo 
H e i propter fe amore {upernaturali proce-
danc, per inflnxum ipfius in genere caufa: fi» 
nalis. V n d e , 6 ¿ : c o n í e q u e n t e r , volunc infuffi-
t ientera eíTe r e l a t í o n e m hab í tua lem operara 
ad gloriara D e i , qualis íb íúraef t in homine 
iufto, quaravis Temel aut iterum fefe &C oran ía 
retuleric in D e i gloriara. Si enira relatio eiuf-
m o d í nullura haber influxum formalem auc 
virtualera híd de nunc in quaslibet aót iones 
deliberatas, licec ex o f f í c io honef ías , i ra vt ve-
ré non procedant ex rali relarione auu amore^ 
D e i precedente j aiunt illas elle pravas ac v i -
t iü ías ex defeftu finís debici. 
11 H i c t ñ germanus fenfus eorum 
iAuftornm in l ibr i s , opu^culis , & tíiefibus fe-
ré quon'dianis , prseiertim apud plero íque ex 
LovanieuGbus: quorum verba e x í c r i b e m u s , 6¿ 
,opinionem lac i í s imé confuiabimus tota D i í -
putacione fequenti. Nunc autem ex dicendis-
i b i , &c ex fparfis Id hoc i p í o volumine varijs 
locis , placet kimraamn íbiúra indicare varias 
jmpugnationes ejus d o d r i n í e , qüas leorf ím la-
t iús ¿c accurat iüs propofuiraus in fuperiori-
bus, ac fuo tempore proferemus. Quare n u n ¿ 
omittam evafiones Adverfariorum , & earurn 
ampugnariones, immo &i fundameta ex S c r í p -
tura, C o n c i l i j s , 5c Patribus, ac rationes theo-
logitas quafi á priori ad nof íram dodr inan i 
confirmadam Sok'im itaque proferam impug-
nationes ab ablurdo mult ip l ic i co l ledo ex 
opinione eorum A u ¿ t o r u m . 
i z Sequitur l . O r a n í a prorfus ope-
ra inf íde l ium eííe ac fuifTc peccata corarnDeo» 
ñeque vllum oronino fuííTe in i;s opus, nullarn 
afívóHor.em deliberatara immunem á culpa:fi-
quidera in íjs non fuit vl lá relatio operura ad 
Deura finem v l t í m u m propter íe d i l edum 
amore íupernatural í . H i c e n í m nece í í ar id 
fupponit noticiara De i per fidem theologi-
cam, quae nuilura babee locura in horainibus 
infidelibus. C o n í e q u e n s autem fuit daranaturri 
in Baio á P o n t i f í c i b u s P í o V . & Gregorio 
X l l L proferibentibus hanc illius p r o p o í i t i o -
r e r a - X X V I . Omnia opera ¡nfiáelittm jitnt 
fecccLta-, & l ^ t r t í t t e s Philofophornm funt 
I fk ia . V ide Difp.feq. fed.^. per totam. 
15 Sequí tur l í . Non raodc) infide-
les, fed fídeles quoque , dura in ítatu p e c c a t í 
folvunt debita ob f e í v a n d a m iuftitiarn , vel" 
prxbent e l e e m o í y n a m ex comparsione m í f e -
riae alienac,vel alia queelibee virtutum rooralíü 
opera exercenc propter honeftatem moralem 
propnam ipíarum , veré in íjs ó m n i b u s a d í o -
nibus peccarei <S¿ quidem contra príecepeum 
di ledionis D e í propter í e , quae, iuxta Advé?* 
í a r i ó s , deberet p r e c e d e r é & influere adu aut 
virtute faltem in omites eas adiones delibera-, 
tas,vt innoxiae e í í e n t , & ab oraní culpa liber^; 
Supponimus antera in peccatoribus, etiam fi-j 
d e l í b u s , n o n praecefsiíle earo di ledione fuper-
naturalem D e i propter f c a c proinde néc v l l í 
eius influxum in opera: quia quod non exiftir, 
ñeque extitit , non poteft influere hic & nnne. 
Q u i n &í in peccatoribus fidelibus ipíi adus re. 
I ig íon i s , f ide i theologicae,ac fpei, & pceniten-
Chriftianaejpr^cedentes tempore iuftífica-
tionem , erunt peccata , defedu relationis í¡i 
Deum propter fe di ledum amore fupernatura-
l i , quera fupponimus in ijs peccatoribus non 
praeCefsiíTe , ac proinde ñeque vllum influxum 
habere in ea opera. Eadem quoque ratio eric 
de a t tr í c ione ex metu poenarum concepta & 
exdudente voluntatem peceandi,dum non du-
citur nec í n n i t i t u r a l ícui d i l e d i o n i fuperna-
turali D e i propter fe. E a verd o m n í a eííe par-
tim cohaereniía propofitionibus Baíj damna-
ris á Sede A p o f t o l í c a , p a r t i m difsidentia á do-
d r i n a T r i d e n t . feíl . 6 . tzn.-j. & 8. oftedernus 
abunde in progreíTu D i í p . feq. &: alijs locís. 
14 Sequítur I I I . E t i a m in horainibus 
fidelibus , d u m exiftunt in ftatu peCcat í , non 
, exiftere íidera fupernaturalem,nec rpcm theo-
logicam j neC virtutes morales , quas ante 
peccatum adqui í ierunt per iteraros adus in 
materia ip íarum i iuxta coraraunem omníura 
P h i l o í o p h o r u r a moralium dodr inam CuAriñ. 
l ib . z . E t h i c . cap. r. & 2. nec den íque vllum 
ipfarutn exercitiura. Sequela patet iuxta men^ 
tem Adverfariorum: qui, quemadmodum nui-
lura exercitiura v i r t u t í s , í ive moraliter ho-í 
neftum agnofeunt, nifi á charitate theologica 
procedentem aliquomodo : ita nec vllam verá 
virtutera ab ipfa charitate dift indam. Cúm 
ergo C a r b ó l i c a d o d r í n a fit , & in Concilio 
T r í d e n t i n o definirá í e d . 6 . Can. 28. quolibec 
peccato raortali amitti charitatem; confeques 
erit vt pariter oranes virtutes amittantur, & 
ipfa fides. H o c autem eft plañe contrarium ei-
dem C o n c i l i o ibidera a í í érent i , non quolibec 
peccato araitti fidem. Verba funt: S i quis di' 
xeritt ctmijja per peccatum g r a t i d i f t m í d & 
fidem amitti femper , aut pdem pac rema-, 
net, non ejje'yeramfidem , ¿¡cét non f i t l / e í 
ra; aut eum , qui fidem fme charitate ha* 
hetf non ejje chrij i ianum; anathema Jit .Ei-
dem autem ratio eft de fpe thec^egica. Eadem 
quoque de vtriufque opera t ion i ín i s intra fía* 
ríí peccati el icit is abfque vlla charíCate.Quod 
accidere poí íe quoad fidem theologicam , ce-
ftatur Apoftolus 1. C o r i n t h . 13. dum ait: M 
hahuero omnem fidem ita. V i montes trf&fe 
feriíjcharitate uutt ?ion hdlÍHero m h i í - J ^ -
J N i -
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f í í m í í u m , non (üíñclt ad falutem o b t í n e h -
dam, quacnvis fie vera , immo & intenfifsima 
fides, íufficiens ad montes transferendos. D e -
ñ i q u e virtutes morales iaai adquifiras , Se i p -
í a r u m adiones frequenter manere poft vnuiri 
ye l al íud peccatum lethale c o m m i í í u m , t e í i i s 
e ñ experiencia ipía , 8c fac i l i tas , qua adiones 
earurn exerCeri folent. 
I ^ Sequí tur I V . E t i a m í n b o m i n í ^ 
bus íuf t i f icat i s , qui non,nifi íerael in d í e , h e b -
vdomada, auc menfe, feipfos Se omnía. fuá offe-
runc exp l i c í t é in D e i obfequium per fuperna-
luralem d Ü e d i o n e m ipfius propter fe , inanes 
proríus, v í c io ía s , Se fupp l í c io dignas eí íe i n -
númeras adiones in materia fidei, fpei, re l i -
g í o n i s , 6c aliarum virtutum , tam infufarum, 
quám moralium : quoniam d i l ed io i l la , í ea ' 
expl íc i ta relatio operum in gloriam D e i , quae 
prascefsic, iam nec adu , nec virtute influic 
hic &C nunc in praedídas adiones , ve fupponi-
mus, fed folum eft 3c d i c i t u í relatio h a b i t ú a -
lis , cuius nulla recordatio animum pulfatj n c 
que ilía eft Caufa fínalis, aut movens, vel i m -
perans hic Se nunc", vt tales adiones exercean-
turj íed perinde fe haber, ac íí non prsECefsif-
fee. Omnes aueem adioyes fie e lie i rae , iuxta 
A d v e r f a r í o s , fuñe viciofáe, Se malae moralifer, 
ex defedu finís debiei. V i d e verba expreíTa 
Macari] Havermans , fie fuam Se aliorum fce-
deraeorum o p i n í o n e m explananeis D i f p u t á -
rione íeq. num. 4. C o n í e q u e n s autem an du-
rum íic. Se o m n í u m Cathol icorum exiftima-
tioni contrarium , ne c^uid a m p l i ú s dixerim-, 
ledori p i ó ¡ u d í c a n d u m rel inquo.Vide quge e í 
S. Francifco Salefio proferemus late D i í p . f e q . 
í e d . 7. per totam. 
16 Sequituc V . O m n é s adiones í n ma-
teria virtutum quarulibet e l i c í t a s ab h o m í n c 
5ufto propt.er praqmíum á Deo obtinendum, 
efle illicitas: quoniam finís movens ad exef-
Cendum illas non eft relacío aliqua explícita,-
, five formalísN, í ive virtualis in gloriam D e í , 
Cuius nulla c o g í t a t i o animum pulfac; íed vt i -
litas fpiritualis premi] á Deo fperatí. S i m i l i -
ter ñeque vllus adus proprius ípei t h e o l o g í c j e 
erit, qui v i t i o í u s no fie: cum o m n í s eius a d i ó 
dücatur amore boni alicuius Cedentís in c o m -
modum ipfius h o m i n í s íperant i s . C o n í e q u e n s 
autem contrarium eft C o n c i l i o T r í d e n t i n o 
can. 16. vbi adiones expedandi 8c 
fperandi á Deo íeternam retributionem pro 
bonís operibus , í n í u n g u n t u r h o m í n i b u s i ü -
ftis, tanquam debita;, ac proinde non modo 
ve l icite, fed tanquam honeftaj pror íus Se bo-
moraliter.Verba fuñe: S i q ú i s d l x e r í t i i u -
non deberé pro borits o p e r i b u s í qttct tfí 
Üeo fíierint'fdt'ii ex-pe6lare & f p e r a r e 
wei'nain r e t r l í m ü Q n s m a D e ó per eifts mf* 
fer ícordiam , & lefu-Chrif l í meritum^ fi 
bené agendo, &* diurna maniata cuftodietí* 
doy/que in finem perfe^erayerinii ánathe* 
ma fit. Deinde canone 5 r. fubdít: S i qins d i i 
xerit , iufl lf icatíim peccare dum immtft 
atemos rrtercedis bene opétdtWí ánuthema 
Jit.lnfafiet Se í d e m conlequeris eíTe contrae 
rium omniutn fidelíum e x i f t i m a t i o n í , pate-i 
bit ex progreíTu. Interim aCcipe i l lud P í a l m í 
118. Inc lmay i cor rneuni ad faciendas i w 
Jiificat iones tuas in ¿ ternum Procter reír i* 
bationem, 
17 Sequítur V I . Itnpofsibilem o m n í ^ 
no eííe ftatum natura p u r í e . í m p o í s i b i l i s enini 
eft ¿reat io h o m i n í s in eo ftatu , vt nequeai; 
omnino agere q u í d q u a m boni , fed mali dum-
taxat. Iuxta opinionem autem contrariam hor 
rao in ftaeit naturae purae no pcífec agere quíd-i 
quam boni,fed eaneíim raaii. Aiune enira om-j 
ñera adtonem bonam deberé referri in Deuni 
quatenus finem v l t í m u m fupernaeuralera: q u é 
relatio nullum háberer locura in naeura pura* 
íeu carence orani pror íus elevatione ad íupecr 
naturalera finetti. Non ergo p o í s i b i l i s fuit; 
Cfeatio h o m i n í s ín ftaeu naeurae purcE. Coníe-* 
quens autem eííe falfura omnino , iam fupra 
oftenfum fuie late D i í p u t a c í o n e C V . per to-
tam: v b í Se oftendimus, id videri d a m n a t u n í 
á P o n t i f í c i b u s P i ó V . Se Gregor io X H I . dutrü 
proferibunt i l lam propof í c ione tn Baij SS* 
Deus ñon potmfjet ab initio talem crearé 
homine:»-, qualis nunc nafeitur. 
18 Sequí tur V I I I . Veram fore pro-í 
pofitionem 27. e i u í d e m Baij : Liberum avb.fa 
trium finegratik D e i adiutono non nifi ad 
peccandum, l/alet. Iuxta Adver far ío s enfat 
o m n í s a d í o deliberara i n re debee eí íe auc 
bona, aut mala. H o c é n í m ( quod lañe eft Vah 
de p r o b a b í l e , Se c o n í e n e a n e u m d o d r í n s e fan-' 
d i Auguf t in i , Se D-ivi Thomae ) ipfi omnino 
terenm e x i ñ í m a n c : ve l égere eft apud M a c a -
r ium in T y r o i i n i o eradacu fecundo, capitc 
nono per totum. Atqui iuxta ipfós l iberum 
arbí tr iura fine gratiae D e í adiurorio non v a -
ler ad at iqúid bonura. Non enira valee fine 
grat i s D e i a d í u t o r í o d i l í g e r e Deum p r o p t e í 
í e íupernarural í ter , nec in ipfum yt finem fu-* 
pernaturaleni referre a d í o n e m al íquani i quod 
íp l i aiune eí íe requifitum n e c e í í a r í u m ad bo-. 
nieacera moralem c u í u s l í b e t a í l i o n i s m o r a l i -
ter bona?. Ergo í o l ü m fupereft ve l iberum ar--
b i t r í u m fine grat is D e i adiutorio non,nifi ad 
peccandurn, Valeat. 
\p Sequí tur I X . H ú m a m e nAtnra 
fubtimationem exaltationem in tonforr. 
tiuni diU!n<e ñatuváydebitam fulj]} integri-
tati pr ima condi t ionts^ proinde naiurale 
dlQtndú ejjc /S* no fupernaturale^Te p a r i -
H1 -
j o ? I n O p u f c u l u m I . S. A N S E L M í , Ht&Qc. V I í. 
tet eft p r o p o f i t í o dánata in Baio, ordinc Í I . 
cui affines (unt 5. 4. ^ . 7. & in eadem B u l -
la Pi j V . proícripta: . Sequela probatur : Nam 
intcgr iran prim-s condicionis nacurs huma-
nse palam eft deberi poreftatem ad agendum 
aliquod bonura morale , ed qudd raríonal i s 
Crearura fit •> vt dccet probátque in hoc ipfo 
Capite Anfelmus, o m n e í q u e Theo log i certum 
habent. C ú m ergo Advcr íar i j aí íerant , omne 
opus bonum deberé eííe íupernarurale , vrpote 
per fe e x í g e n s fupernaturalem relationem in 
D e u m propter íe dUcQmm j confequens eft ve 
natura humana: ex condirione fuae integritar 
tis debita fír poteftas ad Tupernatural^m rela-
tionem dtlectionemque Q e i proptef fe. V n d e 
f u b l i m a t í o 5c exaltatio iilius io c o n í o r t i u m 
divinse nattirae, tribuens eam poteftatem, de-
bita fái ífet in tegr í tac i p r i m « c o n d i t í o n i s j & 
proinde nacuralis díCenda elfet ^ non autem 
fupernaturalis. 
l ó S e q u i t u r X . A d v e r f a r í o s re íp íá 
admitiere d e b e r é fubftantiam fupernaturalem 
rationalemque de faélo creatam fui í íe , quam 
tanten omnes alíj C a t h o l i c é de fado negant, 
6c feré omnes i m p o í s i b i l e m cenfent , vt v i d i -
mus T o m o 1. Difput. X . AÍTumptum probo: 
quoniam lubftanria rationalis ex integritace 
í u ^ primse c o n d i r í o n í s capax diligendi Deura 
charitate theologica, & referendi á d i o n e s in 
ipfum ita di leclum, nequit non eíTe íubf tant ia 
fupernatoralis. Atqui fubftantia rationalis hu-
mana , ex integritace íuse p r i m e condit ionis 
indubie fuit capax diligendi D e u m , vt inquit 
hoc loco Anfelmus i quaj d i l e d í o , iuxta A d -
v e r í a r i o s , debec efle per charitatem theologi-
í a m - S í c u t i enim nullum opus bonum raoralé 
admittunt,nifi ex charitate procedens: ita ñe-
que vllam di ledionem veram íive caftam Dei, 
q u « non í u fecundum charitatem theologica, 
E r g o fubftantia rationalis humana de fado 
fu i í l e t íubftantia fupernaturaí i s . 
21 S'equitur denique ( vt plura alia 
omittamus ) veram efle il lanr propofuioneni 
38. e i u í d e m Baij : Omnis amor creatura ra* 
tionaiis, autyit iofa eft ctipiditas^ua mun-
¿us diligitur, qude a loanne prohibetur: aut 
laudabilis illa charltas , ^«d per Spiritum 
fantlum dlffufa •> Deus amatur. Aífumptio 
patet. nam iuxta A d v e r f a r í o s omnis amor de-
liberatus , í i d i t 8c omnis a d i ó atque operatio 
l ibera creatura; ra t iona l i s , quse non ducit or-
tum ex influxu formali aut virtuali faltem cha-
ritatis d i v i n e 6c fupernatura í i s , quo reíeratut 
i n D e i g lor iam, eft viciofa 6c mala moraliter, 
ex defedu finís debiti . E r g o eft vitiofa cupi-
d i t a s , qua mundus dil igitur , 6c qua» á loan-
ne prohibetur. Nullus ergo amor delibera-
tus, nulla l ibera affedio eft i n rationali crea^ 
tura, que non fit vel vitiofa cupiditas,vel lau-, 
dabil is c h a r í t a s . 
t i Sc io pjeraque , aut etiani om-
nia h e c abfurda fuií íe ab alijs obieda in Ad-
ver far ío s , 6c hos fatisfacere conatos.Sed quam 
inanis 6c f r í g ida eorum refponfio fit , confia-
bi t palam evolventi aecuratius rem ipfam, & 
c o n í u l e n t i loca , í n quibus i l lam ex profeíío 
tradamus. Quare quecumque in hac fedionc 
diximus,folum íunt brevis í n d e x didorutn íu-", 
prá , ac de cetero dicendorum. < 
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cepto debeac efle formalis, autvirtualis faltem í anpotius fufficiatim-
plíc¡ta>íivehabítualis,clauf3inqualibet aftionc bona ex ípecíe 
fuaí fine próximo, & circunftantijs. 
X P L l C F l In ipfa epigrapha fenfumhuim granjifsimd Dtfputatto^ 
niSt qua non m <vna altane fpecie affiomm humanamm "verfatury fed 
in ormiíuS i/s, <ju<£ delibérate d nobisprocedmt* Quare rumias refoh-
tiomstilínsfummifere momenti eftt wtpote ex qtta pendeat honttas 
roel malitiaimmmrarttm acitonum per totum feré ^vitoacmfum, etmm mi/s <¡M 
wedmnm cmamfuafalmis habent^ fgjfreyuenter cenfentur ruinutts ac fíeraas 
M o n o l o g i o n ; C a p . L X V ! 11 D í f p . C X X X . S e a L s0^ 
amantes. 'NonemmfreqmiUrifedfim!autiferumqmtidiefohntexpltctie referre 
J e o m n i a faainDeum: de'mde <veroproutres ft) occafio exigit eltciunt rvart** 
aElwnes m materia <vtrtutitm adquifitarHm^ aut etiam fidti^fpeiyf^ f é l m m s C a -
tholiu x atyue -vilo charitatis atlu, ^ vel reíatione explícita in Deum^ aut recordada ^  
ne pracedentis relationis, aut connexione cum ipfa. Difsidmm itaque eft y an ehtfmodi 
aBíoneStobdefeattmemfmodirclaticnis, tamfomaiis, affdm^viftualis, ¡intrno* 
iaüter pra-v^yanpotwsinnoxis fél í o m in genere moris. Qmd rvefoimputfentift) 
alijs íocis tradat Anfelmus opportunum dhimendd ¡me qu&¡iioniiappareítt ex illms 
proarejffitfeffi. 6.per totam, Atiingmt ilUm Scholaftici m z. difi, 5 8 . ubitraElatur 
dD.Thomaart, z. "Bonanjentuíamiitteradié. \ . a r t . 1.q%:. E t certepofíqua-
JtionemíllámdquadragmtaanmsceleíremyAn líccat fequi opinionera pioba* 
bilem, auc tniims mtam^nuHaeft ^equalis ponderis adpraxim, aut ¿quetvm-
rusrfdis, achwqmm aggredimur. Quapropterrvifumeam traEiare latiusfolito,^/ 
penims examinare objummd reigr a ú n a t e y dermerequefd cenfura S, Ecdejia, 
S E C T I O P R I M A : 
ftefertur o finio dffeventium j nuíldm ej]s 
d ñ onem mordlirer homm & innoxiam, 
feu, immuaem d cttlpd , nifi proceddt ex re-
Ldtlone in Deum finem'} Itimwn prop-
ter fe dileflitm, a£indlí9díit 
Ifirtukli, 
% T T A Ccnrent a quadragínta fefe a n n í s 
| plerique D D . ac Theologi L o v a -
nienfes: prxfertim verd Sinnichius 
jn Saule Exrege l ib. 1. cap. 44. Libertus F r o -
raondus in i . C o r i n t h . C. to.ad v. 3 1. L a u r e n -
t i u s N e e í l e n 1. 2. erad. 1. dub. 10. Macar iüs 
Havermans ín T y r o c i n i o T h e o l o g í a e erad, i -
Cap.ó. per totum , vbi plures alios ReCent io-
•res allegar, & magnis elogijs o r n a r , quanrum 
í s p e alias Scholaflicoruni pene nullam r a t í o -
retn haber,vt íuo loco videbimus. Mitto qua-
plurimos alios idipfuni pafsini docentes i n 
varijs Opufculis nuper ed i t i s , in thefíbus & 
difputationibus publicis , non Lovani j folum, 
íed in alijs Belgi] locis, quos allegat & confu-
tat novifsime Lovanrenfis ProfeíTor PatritiuS 
Duffius O r d i n i s Minorum in Theologia, Ba-
lOrlanfeniana , Clafsi quinta & feqq. Notan-
dum verc), eadem dodr inam videri priiis tra4" 
ditara fuifle á Michaele Baio , ac portea á lan* 
fenioiimmo 8cante vtrumque ab HaerefiarchiS 
fsrculi pra:cedentis. Quorum omnium loca a l -
legabimus infrá fedione tertia , ac fiKpe alias 
decuríu Oper i s . 
$m Porro vt melius intelligatuf mens 
p m l i d o r o m T h e o l o g o r u m , placet quorairt-
da m ex ijs verba in m é d i u m proferre : ac p r i -
tod quidem Laurcntjj N e e í í d n loco ttüpw c i t 
tato, pag. 24. 6¿ t rad .p . q .2 .dub . i . '& 2. pagj 
174.. & 17^. d i c e n t í s : * Procul abfit a C h r i ^ 
í l i an i s cordibus haec d e d r i n a , qua h ic defeH 
„ dus f c l a t í o n i s ( adu vel virtute ex charifa-» 
„ te ) operis in finem vltimum , dummodo n i 
, , fe i l lud fit h o n e ü u m , tantum appeilatur i m -
, , p e í f e d i o , non autem peCcatum. Porro in-^ 
tentio virtualis non eft aliud , quam inten-i 
„ t í o quíB adu tranfi t , fed manet effedu , 8¿ 
randiu cenfefur manere , quandiu vo lunta i 
„ ex vi prcehabitae intentionis manet in a p -
plicatione mediorum fibí invicem , m o r a l í -
ter loqucndo, connexorum, vfque ad ipfanr 
finís confecutionem i feu perfeverare cenfe-
tur tantum in illis,qua: ex adual i i l la inten-
, , tione profluunt. * H k c i l le , in qu íbus aper-
teexponit obligationem ex pr íecepro refe-
rendí omnes adiones in finem vltimum , v i i ' -
tute faltemj & propriam rationem eius inten-
tionis virtualis , quatenus di íFertab adual i , Se 
habituali . Q u i n & eodem trad . 1. de adibus 
humanis q. 1. dub. 10. addit, eara r e l a t í o n e m 
i n vlt imum finem , non qualecumque d e b e r é 
eíTe , fed ex char í ta te , íive ex affedu fincero 
d i v i n i amoris obligantis ex precepto í e m p e c 
& pro í e m p e r . V e r b a i l ü s exhibeo : None j l 
fdtis fi in chdritdte conftituti omnia nojlra 
ügdmus: fed debent omnid ex c h á n t a t e , id 
eji, djf' t í u fincero diumi ¿morís fieri.quoi 
non efl confilij , fed pracept i , qnod obligat 
non tantum Jempey^fed pro femper. 
4 Simi l i ter Macarfus Havermans 
eandem dodr inam ex p i o f e í i o tradit loco fu-
p r á i n d i c a t o , ac príeterea ín defenfione e i u í -
dem T y r o c i n i ] pag. 2 5-vbi inquir. V i p r i -
tni ¿7* mdX'mt útdndgti de dil:gendo Oso 
obiigÁtHr. homo omnia o-era fuá dvlíbérafA 
' 1 Í 4 f e s -
$ 0 4 I n O p u f c u l ü m I . S. Á N S E L M í , T r a d . V 1 1 . 
faceré e x l t i r t u a l í faltem a B u charitatis^ 
feu amoris Dei propter f e \ & hoc cefjante, 
continuo homo trnoingit in Hlud pr^cep^ 
tum negatiuum'.Non fejles in ere aturaban' 
quam in fine ultimo. AC prsterea ibiden) 
í u b d i t pag. 53. lile <¡ui aBum non referí in 
B e u m tanquam finem^ltimum ex charita-
te'fdlum refert yltimate in creaturamipro-
Cedit 'jue ex cupiditate^uam Scnptura cul-
fat . Q u í n de exigere videtur d i l e í a i o n e t n 
D e i non í o l u m virrualcm in qualibet a d i o n c 
dcliberata)fed aftualemifive eo fenfu illam ex-
ponieve vix dí f t inguat i l lam á forraaI í , excep-
ta reflexione fupra proprium a d u m . S ic ille 
í n T y r o c í n i o t r a d . z . í a p . ( í . 5 - pag* 2.01. & 
í e q q . q u a m v i s tefterur, le no exigere p lu íquam 
diled'ionem vírrualem , qualem alij ex D D . 
Lovanienfibus , licec paulo alicer eam ex po-
nac.Vnde concludit pag. io^.nura. %S'Qstld-
¿¡uidfit de illmsfpeculationis IferitateJjoC, 
faltem íecundum ~Vtramque fententiam 
certum eji^ quod tune opera noflra ex dde-
¿ í i o n e l n r t u t e dicantur in Deum referri, 
guando aBualis di let í ioi f iue pr#ter i ía , f iue 
adhuc pprffVexans 3 "Veré eft caufa quod fie 
referunrur. Vnde fi quis generdh tantum 
intentione initw anm^menjisi l /eldiei , om-
nia futura opera ad glonam De i ojferaf, 
non ideo cenfetur 1/irtuali díle6l;une retu-
Ufje omnia opera in particulari [equentia^ 
Íicet ingYAtta.fi confiituiuSifed tune hahi-
tualitev poteft dici re ferré i n D e u m . Q u a m 
habitualem relacionem non íufficere ad v i tan-
dum peccauim in l lngul í s o p e r í b u s , five a d i o -
nibus ex officio bonis contendic ibidem late 
toto fere capite,ficuti 8c ali] eiufdem o p í n i o -
nis Audores: idq'ie probare nicitur ex P a t r i -
bus , ac n o m i n a t í m ex D . T n o m a , vt poftea 
vid^bimus , ficuti & nuper ex D o m í n í c a n i s 
y i n c e n t í u s Contenfonus DiíTert. 2. fpecul.z. 
5 Ex hac d o d r í n a cohaerenter p lur i -
ma alia coll igunt, & nullatenus abfurda repu-
tantjquin p o t i ü s verí í 's ímaj& facris litteris atí 
Patribus confentanea ,qu5 í ad examen vocabi-
mus feorfim Difputationibus fequentibus. L í -
cet enim omnia i l la huC etiam fpedent,ne ta-
men controverfia hxc vltra modum crefeerec, 
vifum eft opportunius varía i l l íus quaG mefn-
bra partitd diftribuere. lara vero oportet ve 
brev í t er perf tr íngamus precipua ü l o r u m 
fundamenta,qua; ipfi lat iüs propo-
n m u &C expendunc. 
S E C T I O S E C V N D A , 
Vro^omntur fundamenta precipua eius • 
opimonis-itum ex aucíoritateytum ex ratio* 
ne. (¿nminationes ^4uclorum 
eius contra Scholajli-
eos, 
é T ) R O B A N T I . Scriptufa! teftífnoníjs, 
J L Deuteronomi" <3.v.<[.&Mathxi í i . 
v. 37. vbí indic irur prfeceptum na-
turale 3c d iv inum d i l í g e n d i Deum ex toto 
corde,tota anima,tota virtute,feu forticudine. 
Q u o d videtur non í m p l e r i , nífi omnes adio-
nes de l íberatas in Deum propter fe diledurn 
referamus adu,auc virtute faltem, tanquam iti 
finem v l t í m u m . N a m quífquís exequitur ali-
quod opus mi ferIcord í í e , l ibera l i ta t i s , aut for-
t í t u d í n í s , v . g . propter honeftatem o b í e d i v a t n 
jpfius , fine relatione adual i aut vírtuali ad 
D e u m finem v l t í m u m propter fe diledurajiam 
non amac ípfum ex coto corde , quamvis in 
gratia e x i ñ a t : q u í a non í p e d a t ipfum tanquam 
finem eius a d í o n i s : f e d quoddammodo dívídit 
Cor partem eius i m p e n d í c in obfequium 
CreaturíB , five i l l íus hone f ta t í s obiedivae & 
Crcat3e,propter quam agit .Ergo pecCat contra 
pcaiCcptum d i l í g e n d i Deum ex toto cordelo-, 
ta a n i m a , & tota virtute. Vnde Bafilius expo-» 
nens id praeceptum í n Pfalmum 44. aíc: Hoc 
autem quod E X O M N I C O R D E 
d i c i t , d i u i f i o u e m y ü a m in alia non admit-
tit. Quantum dileBioms in h¡te inferiora 
imunxens , tantum necejje eft el adimasy 
quod totum eft. E t S. T h o m a s á Villanova 
Conc ione 1. in D o m i n í c . 17. pofi: Pentecoft. 
inqahilUi integrum debes amorem^ quitihi 
amandi prxflitit facultatem: illi debes om-
nes cogitationes 1 qui y i m intelligendi am~. 
mee tu& mferuiv. tllt debes defideria omnia 
tua, <& appetitus, qui appetendi defideran4 
dique potentiam m te plantavit. S i quam 
igitur cogitationem-, fi quam dileBionem m 
alio expendís-, fi quid aliud cupis aut fapist 
Jtquid agis y el meditaris^quod non ipfe eft, 
aut propter ipfum eft i fur es & latro , & 
alienum eft quodprodigis. Omnis ergo cogí' 
tatto & a£lio , qu# non efi propter Deum, 
turpis & il l icita eft. 
7 Confirmant ex Apoftolo varíj's ío-
C í s . E t e n í m i . C o r i n t h . i o . v . 3 t . a í t : ¿"/«e ergo 
manducatisyfiue bibitis yfiue quod aliud fa-
ciatis,omnia ingloriam DeSfacjté. Q'iíbiis 
y e r b í s non confilium,fed pr^ceprum contíne* 
r i , p I u r í m o r u m fententia eft,quos ailegav/mus 
Difp.pr2CCed,fed.i.nunrr.7. Ergo ex pr^c^pro 
tenemur omnes & fingubs adiortes delibéra-
las, etiam coraedendi de b ibendi , refefe m 
g|o-
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glorlam D e i , fivé ín Dcum propcer f e d í l e -
aum , tanquam in finem vh imum. Confonat 
Ideai Apoítolus poftea cap. 15. y. 14. dicens: 
Omnici^eflrd in cbaritatefictnt.Vimc autetn 
praecepto non fit íatis per habítualem relatio-
nem omnium <5¿ quarumlibec adionum opera-
t ionumque,oií í priEterca accedar aftualis reía-
t ío per dileélíonem Deí v i finís v l t i m i , auc 
vircualís laltem ex ea r e l í da : nam fola habi-
tualis intencio níhil conferc, nec vilo modo 
¡nfluit in adiones fequecesifed íe haber raor-
tuo modo, & perinde ac fi nullarenus pracccf-
fiíTet.Ergo qusiibec adio^eriam ex officio bo-
na, & ín materia virtutis moralis,no eft bona 
apud Deum,led mala & prohib i ta ,n i í i refcra-
tui ' in Deum finem vl t imum per di ledionem 
ipfius formalem,veI faltem virtua!em,five quas 
vircure raaneat in relíquis aób'onibus ex il la 
proflaencibus,&: Cura ipía connexis. Quo fen-
íu videtur loquutus Bernardus Serm^. de D i -
ve r t í , d« Obcd. 6c Paciencia , vbi allegacis ijs 
verbis Apoftol i , ftacim fubíungic: Ommdtn 
D e i glorium fa.cite. Infinida, namque Deoy 
O* .nffilfa iHoddamm&du noflra obedieniidy 
feu etidrn pattentia efl, niji omnmw , qua 
agimus» i fje fit cat*fa ( nimirura , propcer 
quam , five finalis, vt patee ex alio eius loco 
Serm. ^o. in Cántica infrá citando num. 11.) 
qitid quidfnidfdcimusy 1 V B E M R fd-
cevs ingíor idm D e i . E t nunfi quid pacimur, 
fed fi quid patimur propter iu¡}it iam,hedti . 
Ergo iufsione, feu praecepto divino adf t r íngn 
mur ad referendum omma in gloriara Dei , í ia 
vt alioquí vel obediencia ipía & patientia i n -
íipida & iníulfa , atque adeó & viiiata apud 
Deum reddatur. Simiiiter Theodoretus io ca-
dera verba Apofiol i inquit: l-'HÍchié omnid 
comprthédityüT federe C7* dmhuiare : : : : : 
"Vilfiusomuimn fu feopus Deiglorid , l td 
etiam P R S C E P 1 T D O M J N V S : 
Luceat lux Céfiro, coram hammibus , & 
glonficet PAtreml^eflrum-, qu imc oelis eji . 
8 Piobant I I . ex Auguftino , íub cuius 
fpeciofo nomine i j KeCentiores omnes íuas 
opiniones evulgant, quafi ab ipfo apertifsime 
fuerini t radi is . Placer vero ex locis iplls va-
rijs texere & ordinare veluti catcnam quan-
dara.Libro de Grat ía & l ib .arbi t r io cap. 18. 
ait:/icec omniapr<tQeptd dilethonisy id efti 
c h á n t d t i s j d l i a & tantdJum ,">f quidquid 
feputa'yerit homo faceré bene , f i f iat fine 
charitate-, nullo modo fjat hene. Ergo opus, 
quamvís ex officio bonura,nifi fíat ex di le&io-
oe D e i , qu« eft charins , nullatenus bene fit, 
idcoque peccatum eft. L ib ro 5. contra lul ia-
num cap. ; .7 ottim retie ptguando j i t prop-
ter iffümiid cJi^H . indogratis amatur ipfe, 
luaíis amor nobis ejffe non potejl > niji ex 
ip/o.Ergo nullum opus rede fie, nifi proprcr 
Deum gratis diledurn. Libro 4. de D o d r . 
Chrift .cap.io.c/;rfr;f l ifcw>oco motum a m -
mi ad fruendum Deo protsr t p l ( í m > & fe 
dtque próximo propter Deitnr.Cupiditdtetr* 
autem, motum animi ad fruendumJe , ÍST* 
próximo-* & quolibet torpore , non propter 
Deum, Ergo quiCumque amat quodlibet b o -
nura creatum , quantumvis honeftum i l lud 
appareat, fi non amat ipfum propter Deum, 
agir ex Cupídirare oppofita char¡caci,ac proin-, 
de peccat. Subdíc vero S. Oodor l i b . j?. de 
,Trin.Cap.8.A7ím quod non fie amando, cred-
turd. Sed fi dd Creatorem referdtur lile 
dmjTf^non idm cupiditas y fed charitds er i í . 
Tune enim eji cupiditas , cum propter f e 
amatur crediurd. Tune nonl/teniem ddiH-* 
yatifed corrumpit fruentem.Vh'i non poteft 
c^ Te fermo de amore obiedi feu boni puré de-
leda bilis & per fe prohibir i . Hic enim araoi; 
nullatenus in Deum , iive in Dei obfequium 
referri poteft. Loquitur ergo Auguftinus de 
amore ob ied i feu boni Creati honefti: 6c aic, 
i l lum non eííe char i ta t í s , fed cupid i ta t í s , aC 
proinde vit iofum , vbi bonum i d propter í c 
amatur. Ergo deber omnino referri in amo-; 
rem Dei , ne fit rurpis & vitiofus. Piaecere* 
Epift. 120. Tune r e ñ é t tune iujtey tune pie 
j i t , cum opus bonum in eius Idudem fit^ 
cuiusgraiid dondtur^yt fiat. Quod ampliús 
exponir l ib .4 . conrra lulianum cap. 3. dicens; 
Quidquidjit db hominey^JP non propter hoc 
fitypi'opter quod j ier i 'yera fapientid prceei-. 
pit^etfi ex officiolndeatur bonum, ipfo non 
re£lo fine peccatum ey?.Ac praeterea ¡bidera: 
Cum itaque homo facit aliquid If'oi pecedre 
nonlsidetur, fi non Propter hoc facit,prop-
ter quod faceré deber, peccare conVincitur^ 
Et iníuper in Pfalmum inquir: Finem 
attedein finem cantdy quo fine facids-Tíndel 
S i ideofacis , > r tuglorificeris j hoc prohi~ 
bui: fi dutem ideo ,1/1 Deus glorijieafur; 
H O C I V S S I . Ergo ad vitandum pecca-
tum in qualibet a d í o n e non eft fatis faceré 
idjquod ex officio vídetur bonum, fed prsete-
rea opus efi; vt fiar propcer quod fíeri vera fa-
pientia prxcip ic .n imírura propter Deum. Er -
go con íufficit habitualís relatio, qua quod l í -
bet opus ex officio bonum refertur in Deum? 
fed praeterea exigicur adualis , aut falcem 
vi r tua l í s . 
p Confirmant ex eodem S. D o d o r é 
l i b . i . de Dodr.Ch'r i f t . cap. 22. dicente: Ha:(í 
regula diledionis divinitus confticuta eft: 
, , Diliges, inquit , proximum tuum íicut teip-
fura > Deum vero ex toto corde , & ex iota 
j , anima,& ex rota mente:vt omnes cogirario-
nes tuas , & omnem intei ledum i n i l lum 
Con-
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5, confera?3 á quo habes ea ípfa ) qus tonfefs. 
Cúm aucem a i r ,Toto corde, tota animajto-
P, ta mente, nullam v i ta noftras partem relín-
^, quitjquar vacare debear,& quafi locum dafe, 
vt alia re velit fruí: fed quídquíd aliud d i l i -
'9y gendum veneríc in animum , illuc fapiatuf, 
•?>qud totus dileftíonis ímpetus curri t . Q u i í -
3) quis ergo rede proxiraum d i l í g i t , hoc cum 
^, eo debet agére, vt etíam ipíe toto corde,to-
^, ta anim3,toia mere^dilígat Deum.Sic enini 
X ^ e u m dilígens tanquam feípíum , to tamdile-
^, dionem luí Se i l l i i n refert in illatn d i l ed i c -
9> nem Dei , qusE nulíura á fe r ivuium duci ex-
?) tra patirur,cuius derivatione minuatur.Hu-
Cuíque Auguíiinus: iuxta cuius fenfum , prée-
«ep to i l l o d i l ígeodi toto corde anima & raen-
te Dcum,adñr i r jg imur toio virae tepore, nulla 
cius parte pa í te rmi í la , . ad referedum in ipfíus 
<lile¿Í:ionem omnes cogitationes & affedus 
ajoftros: vrproiade nullo bono creato fnia-
snuf,id eft,in nuílo eorum-quíeícannis , ñeque 
i d propcer fe ameraus-.red vramur-folum, refe-
rentes i b t i m il lud in eius dileftionem. Ergo 
\n oranis cogitatio & affcélio n o ñ r a circa 
^uodeumque bonum honefhim creatum íit i n -
j)oxia)íeu immunis ab omni labe, non fufficit 
Iiábitualís 8c implíci ta relatioad Deum. Si 
enim hxc loJa adlit,iam fruimur bono creaco, 
iarn quieicimus in eo,ac dií ígimus il lud prop-
terfe .qi íüd Auguftinus docet efle contra prae-
iCeptum i l lud fruendi folo Deo , feu di l igendi 
ip íum tx toco c o r d e l e . Igi tur prícretea opus 
t i l relaiione aduall aut vircuali in ipfuni 
propter fe di ledum aut diligendum , tanquam 
i n fiuera vl t imum. 
10 Ptobaat í l l .Var i j s teftimonijs a l ió -
^umex SS.Rambus.Imprimis Anfelmus vide-
tur adualem , aut faltem virtualem omnium 
Cogi[ationum,aífe(5tuum,& operationum rela-
¡tionem in Deum fummum bonu exigere hoc 
ipfo capice,dum ex eo qudd Creatura rationa-
lis íit condita á Deo tanquam ipíius imago, 
quoad mcinoriam)intel lc£l: jm,& voluntatem, 
concludit: N i h i i igitur apernus, ¿uam r a -
tionalem creaiuram ad hoc ejje fd6lam , > f 
Jitn;mam ejjentiiim amet fttper omm<t hona, 
fiQux ípfa. eji jummam bonum'. rmmo'Vt ni-
M a?net, N I S J J L L ^ M , ^ U V T 
P R O P T E R I L L J í M . Atqui re 
propter ímpor ta t cauíali tatem finis > & hace 
auc d¿bet eíie adualis, aut l'altem virrualis, v i 
intencionis praxcdci.ns , Se colligaiae cum 
aclionibus-íequentibus. Vnde & fubdit: Cla-
rum ejt ego , rdiionalem crtaturam totum 
fytinm ¡>ufjs& Ix-Üe ad memordndum, & 
jtotéJligendúm , CT* amandum fummum bo* 
mtm impenderé D E B E R E , ad quod ib-
fftm ejjc fuam fe eogmfett habe, f .Ergo noin 
ex deCentía folum, fed EX D E B I T O op'ci't^ 
omnes ¿ogi ta t iones , afFeétiones, & vires no^ 
fíras impenderé in D c i obfequiunijíive propnx 
ter Deum, vt finalem ¿auíam. Quod fíerl nóti 
pe fíe fine relatione formali,aur faltem virtua, 
l i i n ipfurajnuper probatum eft. 
i i Confonanc Patres alij S. ProfpeC 
enim l i b . tle Vocatione Gent. inquit: Homo 
etiamft ¡nbenis monbus agat > L E 
H V C V j r i T y f i mn'm Deiglo-
rium y in i t .Hoc ením eji propriam & prdt* 
ciptmm piorum.yl/t in Dovuno glor\entury 
nec fe^mfi in DeOi'itUgdní.Etgo mala eft v i -
ta hominis habentis bonos mores, niíi hos 
prceterea dirigar in gloriam De i . Hoc aucetu 
in te l l ig i non poneft de íola habituali relatioJ 
ne,feu implicita in ipfis bonis moribus: quip-.; 
pe quam ex le ín t imam habent. Ergo intelligi 
debet de alia felatione fuperaddiía,ÍÍve adua-; 
li,ÍÍve v i r tua l i , in Dei gloriam.Similiter Ber-í 
nardus^ucm íuprá num.y. audivimus exigen-i 
tem ín ipla obedientia & patienria relatio-í 
ñera ad Dei gloriara,tanquam ad íinem,nc in -
íipida fitjhanc ipfam doftrinam videtur aperce 
-Confirmare Sermone quadragefimo in Cantil 
ca ad illa verba, Pu lchra funt gen<ñ tux&Cl 
v b i íta loquitur: Deo q u í d a m ininLentione, 
yuctm faciem ammx efje diximus , nece/Jei* 
río requiruniuryreSiZS1'' caufaud ej¡ , QVI1> 
I N V E N D R A S ) E T P R O P T E R 
Q j s 1 T>. E x h i s Jane duobns a n m ^ e l 
decor )'Vel deformitas tudicatur: ytyerbt 
caufa ,anima qu<s ambo ij ía recia atque pu* 
dica habaent , l i l i menth yeraciterjue dii 
catur: Putchra funt gen a titee ficnt tunn^-
ris . Q t i ü ^ e r o altero horum caruerit ¡non 
poteni dictdt ea quod pulchrx fmtgena 
eius ficnt tunuris-ipropter eam, qu<£ adhttc 
ex parte eritideformitatem.Ergo sd benita-
tera moralem & munditiem a<ftionis,fíve affe-i 
d í o n í s , n o n fufficit bonum eííe quod imendi-
tur , niíi & prsterea bonum fít propter quod 
intenditur , veluti propter finem. Hocautein 
eft gloria De i .Non ergo íatis eft b o n í t a t í m o -
rali intentionis relatio implicita in eo qudd 
velit bonum ^ niíi praeterea addatur explicita 
relatio'aftualis aut vircualis in finem vlti-*, 
mum , fíve propter gloriara Dei . Huc etiam 
rpeftaífe videtur S.Laurentius luft in. de Regi" 
mine Praelatorum cap. n .d icens: Jn cunths 
openbus quicumque animi Jalutem exop^ 
tatyintemionis fuce componat obiutwn i 
dd i l lum, Q V E M D I V I N É L E X 
M *A N TJ . A ' T t dirigat finem. Etgo (uU 
mandato legis d iv ina , íive íub precepto ad-
í t r íng imur , eci^m in operibus ex ípeín'eíua 
bonís ac pijs , dirigere í tueudone in neftram 
ad finem g lo r i» De i . 
Pro-
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H probant I V . A u ^ o r í r a t e D . T h o -
jnae, prout S. D o a o r a l l e g a t u r ab Audor ibus 
huius fenteciaj.Nam germana ípfius verba,po-
ftea exhibebimus,(Sc í e n l u m v e f t i g a b i m u s : p r q -
{ertim nutU. i ? 1 * ^ " p r i m í s enim e x p o n e n s 
y e r b a illa A p o í i o í i i . C o r i n t h . C a p . 10. v . 3 1. 
Siue maducAtisifiae bibms,fine quid alind 
factatisiOmnia ingloriam Dei faciteyka, l ó -
quítur; Qmdam dicunt qmd hoc efl confi-
'liHm. S E D H O C N O N E S T V E -
R V M ' E J C P R M C E P T O E N I M 
O M N 1*4 í \ A C I E N D >yá S V N T 
C V M I N V O C I O N E C R E A -
T O R I S . E ^4 1 N T E N T I O N E , V T 
L A V D E T V R E T G L O R 1 F U 
C E T V R D E V S. Ergo a d i m p l e n d u n i 
e i u f m o d í prsBCeptum deber i n t e r y e n i r e lauda-
tio Creator i s ,6¿ i n t e n c í o glorias í p í i u S í d i f t í n -
6ÍX ab i p l o opere , feu ad íone ,qu5e fie i arqué 
aded vel formalis,vel v ircuaüs faltern. Przete-
rea i . z . q . l o i . a r c . í í . a d 7, air: Ccéíejlis irnen-
tio omni'ous operwus ñojiris debet udiungh 
E r g o inrent ío f u p e r a d d i t a operi í e c u n d ú m f e 
Cüi- í ideratü.Rurlus z . i . q . 83. are. 14. inquic: 
Cdujt ufdi iünisej i defidennm charitatisi 
ex quo procederé dehet oratio.Quod quidem 
m nobts dehet ejje continttum y el atiHyl/el 
"l/triuíe.manet enim yirtttshmus deftderij 
in omniüitsrfítis ex c h á n t a t e facimos. Om-
nía atitem aebemas tn De l glo> lam faceren 
*>í dicnur p r i m ó ad Cór ínth . io .Eígo inren-
t í o charitacisjfive g l o f i » D e i j a d u aut v i r t u t C í 
¡debet elle continua in o p e r i b u s noftris ex pre-
cepto illo inr imaco^b A p o r t ó l o . 
15 Confirmant ex alio ípfius loco^ 
quem apertilsimum feputant,in D i í p u t a t i s q . 
vnica de Charitate are. 11. a d 2.. v b í inquir í 
Omnia átí'u- re ferré in Deum non eji pofsi-
btle in haCyitdifivut non ej} pofstbile quod 
femper cogitetur de Deo. hoc enimpertmet 
ad perfeñ ionem Patri<e. ¿>'ed qmd omnia 
Isinute referamur in Deum , hoC pertmet 
ad perfeciioncmcharitatis^d quam omnes 
íe«É,^f^/".Ac prsterea ío lut . ad 5. ait: tAliud 
eji hdbituainer n f e r r é in Deumt & aliud 
Irirtítaliteri Habtiualiter enim refertur in 
Deum^ettam fui mhi l agitjnec al iquidlt ir-
tualiter intendit^t dormiens. S e d ^ i r t u a -
liter referre díiqmd in Deum , eji agentis 
propter finem ordinanñs in Deum. Vnde 
bahitualtter referre in Denm^non cadit fub 
precepto: S E D V I R T V ^ Í L I T E R 
R E F E R R E O M N I <A I N D E V M i 
C ^ D I T S V B P R A C E P T O C H ^ i -
R Í T ~ 4 T 1 ^.Ha-aenus S-Dodor iqui vide-
tur plañe exigere relationem in Deum finerti 
vltimum, n o n habiiualern , fed virtualem ipil 
toutrapoí i tam. Addic Contenlonus locura 
al iumex i . i . q . i o ó . a r r . T O . v b í S. D o d o r a í t ; 
I n hocprGceptoy H O Ñ O R A P A T R E M , 
non incíuditur quod honoretur paier ex 
charitate'ifed f o l ú m q u o d honoretur pater* 
Vnde qui honorat pat^em j licet non hxbcat 
chantatefmnon efficitur tranfgrefjor huius 
prceceptiteífifit tranfgrefjor prcecepii^piod 
eji de aHu charitatis } propter quam tñctnf* 
grefsionem meretttr poenam.Et in refponfio-! 
ne ad z . D i c e W í / ^ W j i n q u i t , <¡md fub prcecep-. 
to-charitatis cuntinetun y t diligatur Deus 
ex toto corde ; ad quod pertmet j">f onimA 
referantur in Deum. E t ideo prxcepiuw 
charitatis implere homo nonpoiefi^ifi om* 
nia etiam referantur in Deum.Sic ergo <¡HÍ 
honorat paremesy tenetur ex charitate ho~ 
norare^non e x y i huius prcecepti, quod efii 
H O N O R ~4 P ^4 R E N T E S i fed ex 
y i huius pr^cepti-.D I L I G ' E S D O M I - i 
N V M D E V M T V V M E X T O -
T O C O R D E T V O. Vrget pr^terca 
Contenfonus doé tn 'nam eiufdem D . T h o . 
¿ . t o t a q .44 .vb i art . i .docet , finem totius ípi - , 
ritualis vicae eíFe vt homo vniatur Deo: quia^ 
VC inquie ApoftoIus , j f*» / i praecept' eji c h a n * 
tas: finís autem p r i m ó & peí1 fe incenditur* 
V n d e p r i m ó ac per fe in D e u m ferri teuemurji 
i n al ia verd propter D e u m . Quare are. i . do* 
Cec, amorem D e i prceintenti fe habere in v i ta 
humana)ficut prima pr inc ip ia in feiencijs ipe-
culat iv is .Ex quibus colligie are. 4. yuod cunt 
pr<ecepta dentur de aéi ibus y irtutum , hoc 
modo altqms aóíus cadit fub precepto fC" 
cundum quod eji aóius yirtutis.Requiritut* 
autem ad aEíam y ir tut i s non Jolum quoi 
cadat fupra debitam materiam , fed etiam 
iquodyefiiatur debicis c ircunjiañtijs iquibus 
fit proportionatus tal i materia. Deus au-
tem eji dil'gendus ficut J ims ylt imus ad 
quem omnia futit referenda: & ideo totaii-* 
tas q u í d a m ~:tit defignanda ctrea prcecep: 
tum de di leóí ione De i . Ergo iuxta D . T h o -
m a m , qu ibonum opus ex fine p r ó x i m o agír> 
quodad D e u m n o n refercpeccac.quia etíi e l i* 
Ciar a d u m , qui cadit Juper materiam debí" 
tam, debitis tamen circunfiamijs nbyejitt»] 
14 Probant V . Rarione, qus v ídetuC 
defumpta ex dodr ina Anfelmi in hoc ipfo c a -
pite. Creatura enim rat ional is , pra: ó m n i b u s 
alijsjprocedie á Deo,ve primo principio , tan-
quam ipfíus imago, penes m e m o r í a m , inre l lc -
dum,&: voluntacem.Ergo n o n folum feipfam, 
fed omnes cogitationes &" a í f e d i o n e s , pro in -
deque & operationes fuasjdebet foli Deo í u b -
dere,& in i p í u m referre , veluti i ti finem v l t i -
m ü m . Non enim fada efl: inftar animanruru 
brutorum ^quac hominis voluntati fubdur.tur. 
Ñ e q u e e í t inftar D e i , qui n u ü u m íuper iorera 
h a : 
| B S In Opufculum I . S . A N S E L M ! , T r a d - V í l . 
hahst . t iú ^ubílatur. NeC fibi ípíi fubdíta efle 
| )otcft:cúíij í u b i e d i o íic re lat iva , fiye ad alte-
rum.NecjUc alicui altcrí bono c r c a t o , q u á t u m -
vis honeftum apparear. Sic e n í m i n eo finem 
v l t í m u m co!locaret,contra quám exigit nob i -
íítas fuae naturas, & exceí íus fupra omñia r c l í -
iqua.Ergo fupcrefl tándem, vt fe, & omnia fuá 
jEenearur refetre ín Deum fínem vlt imum.NeC 
videtur ía t i s íi omnes eius cogitationcs de 
adiones fine refer ib í les in habitu ad Dc iun 
finem v l t ímum , propter bonitatem moralem, 
^uam vldeotur habere ex ob iedo , & cater is 
t i rcunf tant í j s . In oppoliíüwTi e n í m eít, q u ó d fi 
jCogítaciones & adiones fínt ex íjs capicibus 
ye í er ib i l e s in Deum, 6¿ taraen no referanturj 
i s defedus in cu^pa eft. Tune enim creatura 
í a t i o n a l í s quiefeit in bono Creato , íive hone-
fíate o b i e é t i v a j t a n q u a m ín fine v l t i m 0 , í a l t e m 
íeCundiim quidifruiturque eo, quatenus ípfutii 
propter fe amat, fine ordinatione i n v l t imum 
í inem í i m p l i c i t e r . Qjare tándem concludi v i -
detur,nullam cogitationem, af&clioncmjope-
j'ationemve creaturse rationalis eíTe prorfus 
annoxiam ^ íeu immunem proríus á v í t i o , .niíi 
a ñ u aut virtute fahem in De^m , veluti finem 
fvltimum,referarur, 
15 . Confirmatnf. Sicuti Deus efi p r í -
rnum pr inc ip ium , i ta & vlt imus finís rerum 
|omnium:atque a d e ó , quemadmodum nullaeft 
Creatura,nulla cogitat ío ,afFe£l io, aut operatio 
hominis , qu^ e á Deo non procedat , veluti á 
jprimo pr incipio fíe etiam nuíla,quae iuxea or-
dinem reft* rationis non debeat in ipfum 
i é f e r r i , veluti finem v l t imum. NeC fufficit 
q u ó d hab í tua l i t er in ipfum referatur.nara pee 
¡re lat ionem habitualem folam nulla exercetuf 
eaufal í tas finís v l t imi . Ea qu íppe fita ell: í n 
amore & intentione finís ipfius: quse tune í o -
lum exercet v im fuam, cum media apprehen-
í í o n e mover ad e l e í t i o n e m & executicnem 
imediorum,ÍD finem ipfum reipfa obtineduni: 
Dequit autem m o v e r é media apprehenfione, 
nifi exiftat intentio ipfa , vcl in fe , vel in a l i -
quo efiFedu eum ipfa eonnexo , & perdueente 
ad finem obtinendum. quas ex í f t ent ia d i e i t u í 
aéii ial ís au: v ir tual í s . Ergo nulla c o g í t a t í o , 
a í f eé l io , Se a d í o et;earura: rationalis efi , qu<e, 
luxta ordinem reda? r a t i o n i s , non debeat re-
ferri ín Deum finem vltimum ex intentione 
a f t u a l í , aut faltem virtuali , & non folüm ex 
habitual!.Sic certe nulla earum eí í , qusr pro-
tedat a Deo ve primo pr incipio ex folo influ-
su quafi habítual i , qualem p o í u í t Durandus, 
fito in mera confervatione cauííB fecundaeinifi 
praeterea accedat caufalíras a d u a l í t a s . Ergo 
nec fi)fficit,íuxta re£l:am rationem , caufalitas 
habítu^l is vlrirai finís, n i l i prjererea addatuf 
adüalis^vwl virtualiá faltem ex ea re l ida . gujg 
ratio videtur defumpta ex D . T h o . i . i . cj.44? 
are. 5. vbi exponens verba illa praecepti diltí-j 
él ionis Deí ex toto corde-, ita loquitur: Naw, 
f iem cor corpor^le efl principtum omniunt 
corporahum motimni'. ita enam l>olunías¿ 
& maximc qatintum ad intentioncm jmls 
Ir l t imi^Hi ejl obiefáum charitátiSiíj} prin-i 
cif ittm ommum fpirituí í l ium motmm. V n -
de quemadmodum fine motu Cordiis non eft 
vllus vitíe motus in exteris membris:ita etiam 
nullus motus fpíritualís i n vl t imum finem eííe 
potef t í ine motu i l lo voluntatisjqui eft inten-; 
t io finís v l t i m i , & a d i ó propria charítatis; 
Vnde cfFatum commune eft, finem íe habere 
i n moralibus , íieut principia in fpeculabilí-
bus. Ergo quemadmodum nulla reda conclu-i 
fio eliei poteft , nifi priús intelledus aííentía-
tur primis principijs: ita & nulla operatio 
moraliter bona eliei poteft,nifi prsecedat aíFc-
d i o &C in tent io erga Deum vltimum finera.] 
16 Probant denique; Quoniam in re-J 
bus morum,perinde ac ín dodrina fidei,debe«: 
irus inhíerere veftigijs SS.Parrum, qui divino 
lumine e d o d í , 6c amore ínf lammar i , redant 
falutis vifam arripuerunt & docuerunt. Portd 
i ] omnes videnrur palam docujfle5omnem co-
giiaEÍonem,afFcdionem,& adionem noftram| 
ex praecepto referri efebere in Deum finem vi* 
t i m u m ) & ex folo defedu eíufmodí relationis 
vi t iofam eííe , quantumvis ex obiedo &alijs 
circuaftant í]s honefta apparear. Ñeque obftatjj 
aiuncqudd contratia opinio communiter tra-« 
datur á Theo log í s Scholafticis. Etenim Vtx 
'yíium (inquit MacariusHavermans in Tyro-: 
c in io ediciónis íeCund3e,quam folam apud no? 
habemus,<S¿; allegamus ) S.Scri¡>iur& , Concia 
liorum^dat S S A J P . loeum int l l is in^eniesi 
fed omnia in proprij tmel leóius flatera tru-», 
tirtanf.fitjue de c h n j h a n a iheologiafd-
ciunt l'heologiam naturdlem > feu Phtlofo-, 
phiam ex Peripateticis ^ ír i f to tehs prí»ci~ 
pijs-yftepiuí dutloritatem is írij iotel is , quám 
SS.lAmbrofíj- , Hieronymi) ^ u g u j i í n h ¿ut 
dlterius S.PdtytSjdllegames, ne dicammdi 
gis xflimdtes'fdltemjuarn dliqHdhter plau* 
fibllem rationem S S . Patrum fement iá 
p referentes Ata. ad verbum ille pag.z, & 3 A6 
praeterea pag.S.Excogitatts , inquir, abeho* 
lajhcis multimodis jubtiliTdtibus-fpraectpcd 
Deheiufque Ecclefieeinon tdm elucidantufi 
(¡uam elfiduntur: > / protnde cum Scneca 
dicere quis iampofsif. Pofljuam doBi (ego 
¿ ico , Scholdjhci. ) prodievunt) boni defann 
ftmplex illd & dperta l / irtus tn foíeneiv 
fapientidm l/erfd efl. Tales nempe Scho-
lajlichqui non fequuntur expíanutetm SS* 
Pdtruml/ iam) O* a fimplicitate C Í i r t i i ¡ a 
olim rrlfdm: fed onmld iaxta philofopwa 
ac 
Monologion. Cap. L X V 1 1 /. Difp.C X X X . Sed. 11. 5 09 
acrcLtioclnAtionls normam ac [ubdUtatcm 
trmmni' Deindc pag. Z4 . in qua abfolvic 
pr.efationem eiufdem T y f o c i n i j , aic: Non 
multurn me moyet fó la Scholafiicorum au-
¿i'jrita i^uorum píurimi >r grues fe mutuo 
fequíí/itnr.Sunz & plura alia eiufmodi c o n v i -
t i a eiufdeai A u í t o n s cotra Theologos Scho-
lafticos, ficiuí e converfo Taudcs effuf» erga 
parciales íuos . Scio , eundem A u d o r e m poftea 
in Di i lercat íone T h e o l o g i c a de Audori tate 
SS.Pacrum praerercim A u g u f t í n i , edira C o l o -
n ia Agrippia,E auno 1677. nonnih i l eam i n 
Scholat í icos acrimoniam temperaffc , auc cx-
plicuil íe eo íenfu , ve mic iús í am contra eos 
ínvehi videatur. 
17 Eifdem C r í m i n a t i o n i b u s pleni süt 
alij Recentiores Belgse , pta-fertim L o v a n í e n -
íes ,qin nulium non movent lapidem, ve quid-
quid boni nominis haftenus Ín Ecctefia ñ a d í 
íunt Theologi S c h o l a í i í c i , fundicus diruanc, 
aut folo íequeni Ex innumeris convicijs fuffi-
Ciar pauca qu tdam indicare. Petrus V a n Buf-
Cum i oenitentiarius Gandavenfis in Inft. ad 
. T y r o c i a i u m Theologise edita anno 1671* 
pag f. 7. 1 1. 1 2. 14 .17 .& 1 S.plauftra c o n v i -
cioruni in Scholafticos accumulat 8c iacit: 
atque VL nemini ip íoratn , nequidem D o d o r i 
A n g é l i c o parcaf , í í c loquitur pag.2^. Q u á t u m 
„ ad modum agendi 6thoiafticorum , fie pro-
3, cedunt,ac íi nihil certum elTet. Non en im 
verentur quec íbones & dilputariones inft i-
„ tuere , A u Deus fii T r i n u s & Vnus: A n fie 
„ b o n u s , o m n i p o c e n s , ¿ k c . A n Deus fit incar-
„ natus:An Chriftus leptem Sacramenta intti-
?, tuerit:An Spincus í a n d u s a Patre Fi l ioque 
„ procedac.& íirnilia, qii<e , prasterquam quod 
„ func inutil ia,ad mhi l videntur i e r v í r e , q u á m 
?,adfidem ccrti ls irnam reddendam dubiam 
„ 6c i n c e í t a m . H j e c ille. Sed 8c cum praedjdus 
liber coneitairec á n i m o s quamplunum , p r o -
di)t Aaonymus eius vindex Lovanicnf i s , quí 
in Apulogetico pag. 13. auíus fuit dicere: I n ' 
fdm¡ihpropuidíainerdri<e illufiones-, de com-
memd , iri Eccleftam grajjatd junt e x i l i a 
PhiloJopho-SchoLtjlica 1 heologia, fucepu» 
tandoiii fpmando¡arrogant i fume confiden-' 
do^Scripturas ac Paires ineptifsimis argu-
tijs exfibilxndofenfim fine fenfu, fibi quid* 
íibet audendi libertatem tonfcifcit. S i m i l i -
ler Campianus Florus ín Igne fatuo ext indo 
anno iÍ75).pag.5) i .diCere zu&tv.Experientia 
iam dudam comprobaturnt fimpltcem Chri* 
flianit Theologt<£ 'yeritatem 5 Scholajiico-
rum auft temerario ejje adulieratam\ quos 
prolnde iure m e n t ó condemnant iHtifÚwits 
cordi ejl c íyñfl iana l/eritas. ' Sed longum 
eflet plura h u i u í m o d i exferibere , quse vidt rí 
polTunt apud Patrit ium Duffium Glafle p r i -
ma.IJs adde V í n c e n t í u m Lenem | quí l ibro z ; 
cap.7. úz :P ius V. G t t g m m X l l l - f u * 
decretd obfeurius) qu'ta eloquemid Philofo^ 
phorum dliquot íam faculis in Scholas 
Theologicds introdtttia-, edunty&CC. Sic ille 
cr íminatur , non modc> T h s o í o g o s Schola íH- . 
t o s j í e d &c Sedem Apofiol icam i p í o r u m oble-
quio vtentem.Sic etiam Abbas S . C i g i r a n i , i d 
eft>alcer pene lanfenius, apud Dechamps lib» 
i . d i í p . 1. cap. i . d i x i í l e fertur^, Truienunam 
Synodum fdhricatarn fwjje a Papa , 07* 
Scholafticis Theologis , qui in ea dociri-
nam Ecctefia: muítum imnmiajjent. Q u i d 
proeac ius í 
18 Verum n o m í n a t í m c irca contro-' 
ver í iam pr2efentem,vídeamus qnaliter loquan^ 
tur nuperi qu ídam L o v a n í e n f e s , contra omnes 
Scholafiicos o p p o í i c a m tradentes fententiam^ 
mox r e f e r e á a m . Henricus Bellermans in Dif-; 
purationibus publice habíris die v i c e l í m a Au- , 
gufti anno 1^77. thefi 15. ita loquitur: Pra*, 
cepto quoad fubjlantiam citra abqnem dt-í 
Leciioms aElnm fatisfieri poteji.lbidem ta-i 
men fiflere , ¡cy in Domino non glorifirir 
S O S 1 M P S N E G ^ T E S S E 
P E C C ^4 T V M . -Modns qmppe ohfer~ 
~)>andi legt m ex charitate , éft m precepto^ 
Si d i x i í l e t , g l o r i a n non in Domino j verum 
dicerec , e o n í e n t i r e t q u e Auguftino al icubi ic^ 
loquenti 'Dicens v e r o , / » Domino nongiona-i 
r /5pf£fert ahum íenfum negationis , non infi-j 
n i t a n t i s j e d negantis, vt Suramulifi íe loquun-" 
tur. N i m i r u m denotat, executionem > í ive ob-, 
í e r v a n t i a m praceepti efle vit iofam, nifi pofitir 
v é S>C expre í sé referatur ín De i gloriam, C ú m 
vero omnes Scholafiici poft D . T h o m a m Ó¿; 
Bonaventuram id negent, immd & Pius V . ac 
Gregorius X I I I . eandem in hac parte Scho* 
laftitorum d o d r í n a m tradidiíTe videantur, ve 
poftea c o n f t á b i t i i j omnes í m p i j habedi erunt. 
P a r u m eft fi impi] dicantur. Hseretici quoque 
cenfendi erunt iuxta thefim decimam ab 
Hrofnata V a n Saftinghen propugnatam die 
fecunda ac tertia Sepcembris anno \ 6j6. i n 
qua haee habentur: E f l prceceptum iuns pla~ 
toe iñdifpenfabdls omnes omnmo atliones 
in D e u m l / l c i m a t é referendr. & hanc do^ . 
t lr inam ex Scripiuris hauftamiN V L L O i 
Í Ñ I S I H A. R E T I C O i C O N T R 
D I C E N T E , tradidit ^ugujl inus . V i -
dentur ítaque ij Belg^ 8c L o v a n í e n f e s A u d o -
res opinionem hadenus propofitam.exiftima-
rc certam fecundúm fidem , & Scholaft ici í f 
Contra f e n t í e n t i b u s inurere notam i m -
pietatis 8c KierefisVinditedé 
í a l t e m . 
I V . 
S £ C -
¡fía I n O p u f c u l u r a I . S . A N S E L M I . T r a í V . V 1 1 . 
1SECTIO T E R T I A ^ 
'Eligiturfententia contraria & communls 
npítd Theologos Scholajlicos. Forró illam 
f n m u m ímpugrtatam fnijje ab htereticis 
fnecedentis faculi^deinde a Baio , 6^* l a n -
fenio, ac noVifsime a plerifque Loyamenfi-. 
hus.Horum odium in Scholafticoslst* 
deri ex lanjenio hauflum, & 
huius ex SeBarijs . 
O P P O S I T A M Sentenr íam, quae ne-gar obl ígat ionem prsecepri ad re-
ferendum omnes ac lingulas a d i ó -
les deliberaras in Deum fiaem vlcimum,pluf-
^uam relatione habituali,len implici ta in ipfa 
J ioneñate formali & o b i e d í v a ipfafum, iuxra 
«debirum finem proximum & c í rcun íUnt ias , 
ítuentur omnes Theologi Schoíaí l ici , quorum 
denfum agmen citar Ripalda romo 3 , d í (p . io . 
iium.87.&: Salas i . z . r o m . i . rr. / . d i fp . z.feft. 
i i ^.ac Sotusdicens, neminem fenfiflc oppofi-
iüm,pra:ter Gregorium de Arimino^qui vidc-
•tur opinioni cótrariar fundiraéta miniftraíTe. 
Itaque omniúm i l lo rum , auc fere omnium á 
í empore Magifirí Senrenriarum,conCors fea-
íus eft, aftiones in mareria virtutum quarum-
Hbet,v.g.iuftitÍ2e,mírerícordia;} temperantise, 
pb honeftatem ipíarum obicd:ivam)etiara fine 
-relatione explícita aduali aut vir tual i ad 
Deum finem vlt imum , elle prorfus innoxias, 
monlicer bona^ac laude dignas, non exte-
l ius tantum , five apud homines, fed reípía &C 
to ram Deo.Itaque íufficere ijs habí tualem vel 
implic i ram relacionem ad Deum finem v l t i -
mum í impl icuer , vr innoxiae 6¿ honeftae finr: 
nuidquíd fi* an prsererea exigarur relat ío 
adualis aur virrualis in Deum , vr mereanrur 
de condignOjaur (alrem de congriio,prxmium 
íupernarurale. quod fpedar ad allam concro-
verfiam. Simiiiter nec (ermo eft quories o b ü -
gat per fe loquendo prseCeptura di l igendí 
Deum íuper omnia: quod fané fxpe obligare 
'in decurfu vitae, ncmo dubitare poteft. TunC 
enim manifeftum eft , hominem teneri fe & 
íua omnia ín Dei gloriam referre. Loquimur 
ergo extra rempus p fxd idum , &: in reliquo 
jvita humanse progreflu. 
20 Hanc fententiam luculenrer rrade-
tt videntur dúo S a n d í Ecclefite Dodores 
Tomas & Bonaventura locis infrá proferen-
dis,quos Scctus^uranduSjac csteri pofterio-
íes Schohftici,tum YctereS,tum Rccentiores^ 
andubié fequuci íunt,nullo pene vfque ad hanC 
áieha contradicente , nifi paucís quibufdam 
h«rc t i c i s íarculi pr íccedentis , ftatim allegan-
dis: quorum dodrinam in ea parte v íde tu t 
p robaüe poftea Michael Baiusj ac deinde Jan: 
feníus 5 & ex ipfis defumpfifíe RetfehtWé^ 
quos íuprá allegavimus pro opinionc contra-
ria.Quod máxime hoc íocí obfcrvare oportet^ 
Etenim iuxta t e ñ i m o n i u m Chr i f t i , Maihsiy.i 
Omms arbor bona frutius bonos facic^maU 
atitem arbor malos fruBus facit. Porró bo-. 
nam arborem efle Schohm Theologorurn 
Cum SS.Thoma 6c Bonaventura , viderur ter-» 
tum:ac proinde frudum3íive fenrenriamcom-
muncm ab ea rradiram , eífe aliquid bonumj 
Malam veró arborem efle ac fuiííe colluvierri 
h«rerÍGorum praecedcnris fseculi , Catholica 
Ecclefia teftatur. Si ergo conf t i te r i t , opinión 
ncm quamlibet,6c nómina t im relatam íedio-, 
ne pr2ecedeaci , ac contrariam Scholse Theo-i 
logorum, eíTe frudum prolarum ab ijs haeretí-; 
ctsjconftabir quoque,illam efle malam.Videa-
mus ergo quid i l l i ea in parte dacucrinr, 8¿; 
qualicer cr iminat i fuerint Theologos Scho-j 
lafticos oppoíirum fentienres:deinde verd de-í 
veniamus ad Michaelem Baium? & lanfenium.] 
H I n C e n í m confiare pore r i r , an RcCentioreS 
Lovanienfes ex ijs hauferinc opinionem ean-
dem,aliafque ipil affine^, fimilircrque maledi-' 
Cenriam & odium i-nTheologos ScholafticosJ 
quod difsimularc nequeunr: vt vidimus circa 
finem praccedentis fedionis. Vide prastcrca 
Sotum in Praefatione ad libros de Natura 62 
Grat ía , qua? fane ledu dignifsima eft in rem 
hancrac praetefea l i b . 1.cap,11.vbi opinionem' 
Contrariam Lutherapis t r ibu i t : noftram ver3 
fententiam appellac Catholicis ómnibus re* 
ceptifsimam. 
z i Impr imís CalvinUs l i b . 4. Inílm¡ 
Cap. 14.5.5.docet, omnes Fabricíos > Scipio*. 
nes,Caíones,!n lilis fuis prxc íar i s facinorii 
bus hoc peccafje , quod cüm fidei luqe care~ 
reñí) non ad t um ^nern ipfa r'etulerunt, ad 
quem referre debunrunt. Prdíterea in Anti-j 
doto T r i d e n t i n i feíf.^,can.7. inquit: Sinefi-. 
derfu&yidentur bona operayinpeccata^er* 
í «» ;« / ' .Quon iam,n imí rum,pu t av i t , ad vitan-j 
dam culpam i n operibus ex officio bonís,' 
opus efle fide , qua referantur in Deum finem 
v l t imum. Quod ipfum probare, nit i tur íjídent 
locis Scripturae.ac S.Auguftini, quibus portea 
lanfenius & Baius , íuam mlinicrunt opinio-
nem. Lutherus quoque idipíum vídetur tradn 
difle i n Epiftolam ad Calatas cap. 4. dícensS, 
Opera extrafidem f a t i a ^ t máxime mfpe-i 
ciem fanBa'y'ideantur ^fub peccato & w<H 
ledicio funr, Subfcribít Melanólon ín Epiíi. 
ad Romanos cap. 14. v. 14. Kcmnimis in Exa-
mine Tr iden t in i cap. 1. & 7.vbi ait: Injiáe* 
lium operanon i n t é r n e t e bona opera ij^'d 
ínter peccata cenfenda funt , Clariús Perrus 
Marryr in Epift. ad Román, cap. 2. v; i4-!n-
^ w - J n ^ á c i i u m ¿ r i e l a r a o fná i t iw í j i**™ 
) ' ip¡os 
M o n o l o g í o n ; C a p . L X V 1 1 ! . D í f p . C X X X . S e d 111. S i v 
ipfos peccata effent, tdmen ex fuá natura 
y e l genere damnari non poterant humano 
indicio: coramDeo tameppraya fmffe^ideo 
non efl duhium •> q^oa in congruum jinem 
miriimé referrentHr.Vbi rnanifeftum eft,haB-
redcurn ipfum nOtiiine congruí finis , non i n -
jelligrere proxímurn i l l um, i n quem natura fuá 
diriguncur aciones Gent i l ium, vel quorumli-
bet ahorum , esoffício h o n e í t a . Vndeenini 
Conítac , quibufdara i l lorum faltem , víris fo -
bri]s & modeftis, non fuifle ob oCulos hone-
ftatem moralem , in quam proxime collimant 
aciones ex fpeeie fuá & offício b o n a í Quare 
intclligíc abfdubicJ, íicut 8c ha:retici proxime 
allegan', finem vl t imum fimpliciter, quem 
Gentiles non cognoverunt per í idem,vt e x í n -
de colIigat,omnes adiones i l lorum fuiíTe pra-
vas , quoniam defedu fidei non fuerunt o r d i -
natse i n finem vl t imum fupernaturalem. HanC 
ítaque dodrinam Contra omnes Theologos 
Scholafíicos tradiderunt Haerefiarcbe fseculí 
príecedentis . 
22. Paucis poft anhis, Míchael Baius, 
Lovaníenfís Dodor , ínter plures alias propo-
íit iones , quas anathemate inufsít Bearus Pius 
iV.(5¿ deinde Gregorius X I I I . hanc numero v i -
gelimam quintam edidit: Omma opera infi-
delium funt peccata j & l>irtutes Phí lofo-
f horum funt "Wfíd.Prseterea trigefima quinta 
ha:c e&.Omne quod agit peccator^el fe'ryus 
peccatiiptccatum eji, Infuper quadrageíima: 
J n ómnibus Juis aBibus peccator Jerlrlt 
¿cminant l cupiditati. PrajccíTerat verd p ro -
pofitio i l la decima fexta: Non eji A é r a l e -
gis obedientia fine c h á n t a t e . Has quatuof 
propofitiones ín ter alias,damnant i) d ú o Pon 
lifices,/» ngore O* proprioyerborum Jenftt 
ab afjertonbus intento i vz habetur i n fine 
eius Bullae.Porro fenfum á Baio intentum non 
eííe alium , quam Audorum prioris opinionis 
vtraque prascedenti fedione propolitae, patet 
eí varijs locis ipíius.Imprimís non negat ope-
ra infideliura & peccatorum in materia v i r t u -
tum eííe ex officio bona,immd de officijs no -
luit habere fermonem: vt patet ex l ib ro ipíius 
fecundo de Vir tu i ibas impiorum , vbi hanc 
Capiti fecundo epigrapham adhibet: Qupd 
últud f u dijjerere de l>trtutibus ) quam de 
l/irtutum officijs. Et in ipfo capite inqui t : 
Non itaque de offictjs mihl qucejiio eñ-y qn<& 
aliqua ex parte poji lapfumm natura hu~ 
mana remanferunt integra: fed del>irtuti-
bus,quie etiamjinibus diftinguuntur a y i ~ 
tijs. Cur antem ea opera fint non virtutis,féd 
vid] , & vera peCcata,exponit cap.4. cui t i t u -
lus, Quod honefiatis officia , cum m Deum 
non referunturynon fintAirtutes^fed yi t ia . 
Et deinde ait: Virtutes 3 qux non ob aliud> 
quam propter femetipfas, expetuntur inon 
recle d peccato y indicar i ¡Inrtutefque non 
ejfe,fed yirtutum fimulatione^s y é ^ y ^ 1 ^ 
yirtutes imitantia. Quin 8c nominatim re-¿ 
fell i t Angelicura Dodorem, apóá prxtendat 
ejfeyirtutes, quia ad bonum aliquod partí* 
culare ordinantur , quod ad bonumyniueicA 
Jale fit referib¿le,etiamji m ijs reperiantur^ 
qmynumyerum Deum , aut coecitate nef* 
cimt^aut elatioñe contemnunr.KehWit verá 
S,Dodorem hifCe verbis: I m p r i m í s miran* 
dum occurrit-, quod D . Thomas hanc proxi» 
mi finis ad yniuerfals bonum referibilita^ 
tem^ad rationem yirtut is fufficere e x i j i i -
met. Deinde veró aíTumic probandum , nort 
- efle veré virtutem illam , qua Deo non feryi-\ 
turquee non propter Deum operatur. Prgs-j 
terea fie infer ib i t Capat quintum eiuídem li-í 
br i í ^ K O D V 1 R T V T E S I M P I O ! 
R V M i Q J f £ I N D E V M N O N 
R E F E R f N T V R i N O N I D E O 
*A B ^ i V G V S T I N O N E G . A N ^ 
T V R E S S E V E K ^ Q J f l ^ N O & 
5 s A L V * A N T h S E D O S 1 ^ V ^ 
T I S V N T , E T D s i M N *A N T ¿ 
AC den íque concludit: Q J f I D Q J f I D 
N O N F I T E X P I D E P E R D l i 
L E C T I O N E M O P E R u4 N T E j 
I P S O N O N R E C T O F I N E P E C - i 
C * A T V M E S r .I taque apertifsimum ví-i 
detur ex mente BaíJ í]s locis expreífa , i d e a 
opera impiorum 8c infideliura efle peCCata^ 
6 vír tutes Philofophorum vera v i t i a , q u i a l i -
Cet ex officio fint bona,feu verfantia in mate-J 
r ia virtutu*mjadhuc tamen ín Deum non refe-l 
run tu r , 8c ipfo defedu eiufmodi relationis^ 
prava exiftuntjquia ijs non colí tur Deus, quia 
no fiunt ex char i ta té , five ex fide per d i l e d i o -
nem operante. Vnde fenfus illius p ropof i r ío -
nis vigefimtc quints á Pontificibus damnat^ 
p r« fe r t im C o n i u n d í e reíiquis ex ipfo nupec 
memoratis eft , Opera inf idel ium, quse i n 
Deum non referuntur, Itcmque impiorum,' 
qua: ad ipfum non ordinantur ex fide per d ¡r 
ledionem feu charitatem operante , ipfo rcla^ 
t ion ís de fedu^ í l e peccata; 8c vírtutes Philo-i 
íophorum ex eodem capite eííe vírtutes ir i 
fpeciem tanturn,reipfa autem vi t ia .Hic itaque 
eft germanus BaiJ fenfus, iuxta quem illa pro^ 
pofitío , ac reliquse fequenres ( de quibus pIe-3 
nius in progreíTu ) damnata; funt. 
23 Baio per omnia^u t pleraque,fubf-
Cripfit hoc ipfo fóculo lanfeñius Epifcopus 
Iprenfis, qui ( prster alia perverfa dogmata, 
damnata ab Innocentio X . 8c hserefeam clafsí 
adícripta ) hanc ipíam dodrinam nuper rela-
tam inftauravit tomo z. l ib ro 3. de Natur; 
lapía capite 17. vbi doce t , nuí imn omni' 
f m I n O p u f c u l u m I . S . A I S Í S E L M ! , T t á i a . V I l . 
fjo fienPüffe optis honumjjoc efl i fine pee*. 
caío,>t!fi tn Deum propter fe dileSliim refe-
ratur.Cu.m verd in Deum propter fe d i l edum 
jreferri nequeat fine fiJe per diledionera üp¿ í 
irantcconlequenter docet, omnia opera quo-
yumlibet infidelium , feu fide carencium, eífe 
peccata ídeoque eod.rora.z. lib.quarto Capitc 
í e r t i o AW.Soía abfentia fidei f u f f i c í t y t ope-
r a infidelium yera fint peccata. Et capire 
yigefimo íeptímo eíuíd'em Hbri iaqultiOmnia 
opera infidelutrn funt peccata. Porr6 laníe-
i i i um fuíííe h.rrecicorum í^dul í prí teedentis 
p]agÍ3rium,veíuti qui non modd illorura o p i -
íiiones,fed S¿ fundamentare pene verba vfur-
j)avcrit)venditaveritque, veluri á (e ex Mdgnó 
iAuguftino e'ruta , demonftrac late Dechamps 
Jib.^.de Hxr'ífi lanfenianajomnino videndus. 
Qu¡d ,qudd hanc ipíam opinionem de ne-cefsi-
iate relationis operum ad Deum ex fid1? peí; 
d i l e d í o n e m operante^vt culpa vacent^hauíetít 
t radíderi t ex eadein Ucuna? 
24 Non tamen ideo exiftimari velínrij 
tovanienfes Theclogos recentes num. i .a l le-
^atos , vel ínam in hac parte opinionem , ve! 
alias ipfi affines , immedia íe ex Hxrefiarchis 
praícedentis íícculi hauliíTc: vtpote viros Ca-
í h o i i c o s , quique feripeo ac voce execrantur 
degmata omnia Luttren, Caívini) & quorum-
l ibe i aliorum ex Heterodoxis. Id tamen i n d a -
b ium » quidquid fereab il l is in frequentibus 
¡feriptis , theíibus., & difnutationibus traditur 
Lovani],arque alijs Belgij locis}rotum id pene 
legi apud lanfenium &: B.iium, íjfdem funda-
men t í s , & Augaftiuí teftimonijs innixum: vt 
proinde communis feté aliorum exlftimatio 
llt,recetes eos Theologos Lovaniefes ea dog-
jmata accepiffe ex Baio &C íanfenio,qu£e pr iús 
i j dúo ex Heterodoxis mutuafunr,qiiantumvis 
aliqui eorura nolinc fareri fe quidquam ex ea 
dupUci lacuna vfurpafie.Quod videtur confta-
rejex propofitionibus vtrorumque,quas m inu-
t á t im í n t er fe confert Parritius Duffius: & 
apparebic pleníiis in progreflu. 
1^ Sed & cbfervandum prseterea eft, 
odiura pene Vatinianum reCentium Theolo-
gorum Lovanienfium cotra Theologos Scho-
Jafticos,etiam in difputatione hac, indicatura 
íuprá n u m . i ^ . 17. 6¿: 18. videri derivatum ex 
Ianfenio:qui faepifsimé Scholafiícos c r i m i r u -
l u r , & Convicijs profeíndi t ; in hoc cerré Cal -
vin i ,Lurher i , Melandonis, & aliorum ex He-
terodoxis veftigia premens.Dixerat Calvinus 
i n Antidoto decreti Sorbonici ad a r r . i . quafí 
i ron icé argumentando de Theologis Parifíen-
-fibus: Mragifiri m j i r i fie determinayerunt 
piojl ^ír'jfloti lem , 6^ omnes Philofophosi 
qui rationem in hoinine donnnam coní i i -
íHunt loco Spiritus [ancli . Símiliter l a n k : 
mus líb.prooemiali Cap.^. loquens de Schoía^ 
fiieorum controverfijs ait: Qnibus definicú-i 
disnon rarhmagis ^Arifioteíts cortimema^ 
tio , quam Spiritus fanSii reyelauo pr^fi* 
d e t . D h e m ídem Calvinus Hb. 3. Inft i t . «ap^ 
x.mim.i .Hoc malum^yt & alia innumerai 
Scholaflicis acceptum referre par eji > quíj 
yelut ÓhduSÍQ yelo , Chrijium texcrunt 
: : : : : : Crafifsimam ignorantiam ornantes 
plebscida cu n magna permeie illuáuntA 
Simili ter Lutherus libi'o contra Ambroíiutn 
Catherinum aicbat: übfeuratus Sol luftitice 
0* y e r h á t í s cbrifius,profide induBii mo-, 
ral ibusy irtutibuSipro yentate opiniombus 
infimtis i humanis doclrtnis Chrijium & 
fidem eius objcurantibns:: : : l . quia doñri* 
na & Vna eorum ( loqui tur de Scholañicis^ 
non ¡piritu fidei •> fed di6idmine naturahs 
rationis regitur.hc l i b . 1 .de Captivit.Babylj 
Conqueritur, ^ínfiotelerti j C7"* humanas do~ 
¿Irmas , diuinarum rerum cenfores jieril, 
Melandon quoque i n Apología pro Luthero 
ípio ante ambulone íuo ait: Vbí coepit Theo-i 
logm dminam íegem ad ArifioteUs Philo* 
fo/hiam exigere , pro l ibídine refixlt quas 
yoluit leges D c i . A t praeterea: Pro Chripial 
no populo ne íegis quidem , fed moralium 
^4) i flote lis populus fumas'. & ex Chrijlia^. 
nifmo contra omm m fenfum fpirltus facía 
efl qu<¡tdam phdofophica yiuendi ratloj 
Sunt &: alia eíuímodi pafsim feréapudeofH 
dera Sedarlos, aliofque ijs affines. laníenius 
vero non abfimili fiylo, l ib ro procemiali ianj 
citato cap ,8,& iS.ac l ibro 6.de Gratia Chrí-
- f í i , in Theologos Scholafiicos invehitur,qnaíi 
humana ratione , & profana Philofophi^ 
Theologfam corruperint,ac regnare in Scho-
lis Arifictelem fecerint. Atquc v i communí 
Scholafticorum fententise de indifFerentia l i ^ 
bertatis odíum pariar, & invidiam confcifcat> 
i l lam Ariftotelicam & PhilofophiCam per lu -
dibr ium Cognominat. Quin & audet dicer'er 
Philofophia prima efl origo totius hterefis 
Pelagiance. Ac prasterea; Philofophiaefi in" 
terpolatrix yer i iat i s chrift 'ianee. Ac deni-
que audacius: Per Phjlofo¿ htam , quidquid 
humanarum ratluncularum d e j l r u c t u m ^ 
Ecclefids iudicio fepultum fuerat^quafi noyd 
fuborta luce denuo ab inferís reyocatum 
efi.Confer h3ec,fi placer, ac príecedentia, cuni 
criminationibus Recentiorum Lovanieníjum 
adverfus ScholaftiCos, relatis num. 16. 17. aC 
18 .& vide an illas didicerinr á Ianfenio,Í3Cutí 
& ipíe á pra:didis Hajrefiarchis.Cf rtc malum 
hoc graviter laroentatur eruditifsimus Cano 
lib.8.de Locis cap. 1. vbí , ínter plura alía,in«-
qult: Lé therani omnes ad y num S m m ü 
nojlrx an ftoritatsm ? mjrtfice cenism-
mnt) 
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m n t 5 & Inimice infe6l¿ntur. ^ítc¡ue hiñó 
fortctfséi tan^Ham ex primo fonte , re l i fu* 
ifiontm h<&*efes deriuat* funt. Ac paucís 
i n t e r i e c l í s C o n n e x x qHippe funt ac fuerú 
femper pofl natam Scholam > Sjcboítí coni 
Umptio i & hxrefum pefles* 
2.6 Sane longe alirer* totus Chr í* 
fíianus Ofbjs haáenus de Theologia Schola-
fíica ceníuit , quinqué retro fseculís. Longe 
alicer Concil ium Genérale Lateraneníe íub 
Innocentío 111. vbí honori Pecri Lombardi 
Scholafticorum Magif tr i tam ampie adnug-
nifice confulcom fuit: vt patet ex cap. Dam" ' 
namus de Summa Tr in i ta te & fide Cathol i -
Ca. Longe alicer Concil ium Genérale Lugdu-1 
iienfe , quo fpeciatim vocati dúo Dodores, 
duo Scholafticse Theologia: iumina, Thomas 
& Bonaventura ve vtriüfque dudu fídei dog-
jnata definirenrur. Alirer quoque Víenneníej 
^onf tan t ien íe , Florentinum , & T r i d e n t i -
¡num j pariter OeCumenica : in «^uibus qualis 
8c quantus honor fuerit delacus Thsologis 
Scholañic is , nemo neic i t , & ipíi Hecerodoxi 
Cura ingenti dolore fuo teñantur . Quippe 
omnes hícrefes ijs temporibus orrse , auc ex 
.Orco revocatsc, Scholafticorum eruditione 8c 
acribus dtfputationibus cóvié l lEj& nigro ihe-t 
ta notacíe funr. Denique,vt piuca alia mi t tam, 
longe íecus cenfuic Sixcus V . Pontifex M a x i -
mus i n Conftic* Triumphancis , vbí i ta de 
Theologia Scholaftica íoquitur: Scmper m<i~ 
Ximítm Bcclejidd ddiumetum ajferre potuit} 
fine ad Scripturas i p f a s y e r é , fane / » -
telligendaS) 0* interpretandas jJiue ad Pa* 
tres fecufius & fanius perlegendos & ex* 
pilcando S í fine ad barios errores & haré* 
Jes detegendas & reftllendas. Ac prseterea: 
Sané Catholictffidei dogmatihus confirma-
dis-i & hcerefibus confmandis ^pernecefija-
ria eji. E t profeBh ita fe rem habere-> 1 P -
S I V E R l T i A T l S I N I M 1 C I S V N T 
I V B I C E S , Q V 1 B V S T H E O L Q G l ^ í 
S C H O L i A S T l C ^ i M *A X I M E E S T 
F O R M I D O L O S A , profetto inteüi -
gunt i apta illa ? ínter fe nexa rerum O* 
caufarum coharentia, ¡lio ordine & difpo-
fnionei tanquam miiitum in pugnando in-*. 
filtutione, illis dilucidis diffinitionihus & 
diflinthonihus) illa argu?nentorum firmit-
ídíf) O* eteutifsimis dijputationibus, lucem 
a tenebris i Iferum afalfo dtflingui t E O -
R V M Q J f E M E N D A C l A , M V L * 
T I S P R J É S T I G 1 1 S E T F y4 L * 
L A C l l S I N V O L V T A , T A N * 
Q V ^ Í M . V E S T E D E T R A C T ^ i 
P A T E F I E R I A C N V D A R I . 
Hsc Summus ille Pontifex. Sed & idipíura 
plurimis retro faseulis legebatur i n Patribus,, 
Phllofophíse fíudiu defervire faCífi diTciplí-! 
per demonfírat ionem adquirend<E & trañ 
denda:. Ideoque Clemens Alexandrinus pag.' 
111. editionis Comel. de i l í a i n q u i t : Ñ¿í'1 
¿it XQnoiuil T3p¿s üío&ídeicty yivíTcti, xvpa* 
tíctfTjovpívívoiS. i d e ñ ^ t d e m ejje ad Chrí4 
Jiianam pietatem^t quaprim# inflitudo* 
n'tSi ac rudimenti inflar fittjs, qui fidem 
per demonflrationem fibl comparanti Au» 
guílinus quoque l i b . 14. de Tr in i ta te cap. 1. 
Theologlam appellac feiemiamrfua fides f u i 
luberrimé g'tgnitur ^ nutritur , roboraturi 
defenditur". cjua (¡uidem feiemia non pollent 
fideles plurimi, quctmlris fide polleant. M i t -
ro plures alios e Patribus, & Anfelmum i r i 
ómnibus íuis feriptis Didafticis Theologia 
Scholaftica, ac rationibus ph i lo foph ie í s , 8é 
DialediCse regulis , pafsim vtentem in expía-i 
nationcm) coníirmationém,6¿ obíequium do^ 
¿trina: revelatse. 
27 lanfeníus verd longe poftea, quatii 
In tot Ccncil i js Generaiibus tanrns h o n o í 
Theologis SchoIaílicí$ habitus eft , & nort 
paucís poft id Oraculum Poní i f íc ium annís¿ 
audet alia omnia dicere, & convit iorum plau-
fíris onerare T h e ó l o g i a m Scholafticam l i b r o 
prooemiali allegato cap. i 8 . dicens : S C H O - \ 
L A S T I C A M T H E O L O G I A M 
É X V L E M F E C I S S E V E R A M 
T H E O L O G I A M . Ac prsterea: Re* 
cens Theologia ad humana rationis modu* 
lum , & philofophi* Gentilis regulas con* 
cinnata > ¡kc. tantum ab oflio l/erce Theoi 
logice aberrad!t , l/t ñeque fidem Chriftia-
nam,neque fpem^ ñeque cupiditatem , ñeque 
charitatemy ñeque naturaniinequegratiam* 
eamque ñeque Angelorum , ñeque' tiojníH 
num, ñeque j i a n t i U ) ñeque lapforumi ñeque 
fufficientem j ñeque efficacem j ñeque ope~ 
rantem , ñeque cooperantem ñeque pr<&¿. 
yenitntemi ñeque fubfequcntem »ñeque ex* 
citantem^neque adiuVantemi nequeyiitum^ 
ñeque yirtutem , ñeque opus bonum, ñeque 
peccatum i nequt originaie^ ñeque afiua[et 
ñeque mentumineque mercedem ei'us^neque 
pretmium y ñeque fuppí ic ium treaturtz r a -
tionalisy ñeque beatiiudinemy ñeque mi f er ia 
eius^neque liheruminequeferluim arbitriu^ 
.ñeque pradeflmationem-ineque ejjeciu eiusj, 
ñeque timoremi ñeque amorem D e i , ñeque 
iujl it iam, ñeque mifericordiam eius j deni-. 
que ñeque Vetus j ñeque Noyum Teflamen^ 
tum intelligere~VÍdeaiur : fed Ba'oylonicam 
quandam canfufionem, Cimmeriajque quafi 
tenebras ex fheologicd Moral is facie , ni-* 
mium rattocinationihus indul^endo intulif' 
fe. Quaa verba quám iropotcnti l ibidine ríiale^ 
K k dicen-
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yiccntia: íñ Seliotaftícos eíFufa fint, quo fp í r í -
tu thrafonico , quanta cum iniuria innumera-
b i l i u m Dodorum magni noraínis ín Ecclefia, 
íolus is non videri t j qui eodem laníeni] mor-
bo aegrotaverit. Gui credendura potius, Sixto 
y . Summo Pontifici verbis paulo ante laudan 
lis^ an lanfcnio per omnia contradicenti, &C 
tuius precipua dogmata aliqaoc, veluti híere-
t ica , publ icé íara diu profcrípta fuerunt ab 
Ecclefia? Sed &cap i t e trigeíioio eiurdem l i -
b r i Procemialis audentiorem Luthero hac í n 
parte fe príebec. Cum ením Hsercfiarcha il le 
tonqueftus fuí í le t , Ecclefiam a trecentis dn~ 
nls perturbationem paíTam ab Schoíaí l icis j 
laníeníus eo loci ad plura fscula i d ^xtendit. 
K a m cilm íibi oppofui í íec , Scholajiicorum 
fentemias ( quas vult ab Augoftino daranari, 
tanquara Pelagianas ) U m a qutngentisferé 
anmsper y a i u e r í a m feré Ecclejiam fuijje 
familiares,:d"0':jue fe<¡: i,Ecclefidm pene to* 
tam errorum cjje < eam : Re íponde t , Schola-
íl icos quidetti Dodores ab eo tempere, n i m í -
ruro, á quingentis annís , ^Augttjiím doóíri" 
nam Toi/xtulis ante recepta probdtamqtte 
per fufeeptiofteyt contrariarum opinionum 
aboleyijj: ¡O* ex Scholis exrurhajje. Csete-
jrum non proprerea fatetur, íed potius negat* 
l o t o eo tempore, l/'dum Scholajiicorum opi~ 
monem l/etujiate > yuamocumyue pdtroci' 
nantium' numero roborara > jtubufcumque 
loas diffafdrfitotcumque <et at i bus pro p ága-
ta, fidem Ecdefix maculare. Sic verá ref-
pondentem, interrogar mér i to Dechamps,qucJ 
avolaverit Ecclefias dodr ina , aut vbinam de-
lítueric quingentis i l l is annis, quibus Schola-
í l i co rum lententiae totum orbem Chrift ianum 
impleverunt. Ne íc io quid ad hoc reponerec 
Ianfenius,aut dicere poílet fine ingenti abfur-
do. Certe melius exift 'mavít de Scholaflicis, 
immo de vno i l lorum Antefígnano Stancarus, 
fedarius l icét : qui aliorum hairetitorum d i -
ras i n Scholafticos deteftatus , d ix i t ac feríp* 
í i t , Petrum Lombardum pluris ej]e, quam 
centum Luiheros , ducentos MeUncionesy 
irecentos Bulingeros, quddringentos Pe íros 
Mdrtyres-i quingentos Caluims. Q m j i om-* 
nes m movtdno contunderentur, nonpojjet 
exprimtl/nd'\>ncid'}>er<£ Theologite. Pudeat 
lanfenium, eiufque partiales , bsc audire ab 
homine heterodoxo. 
18 Itaque tot c r imína t iones Re-
tent iorum Belgarum praefertim Lovanien-
íium} adverfus Theologos Scholafticos , quoc 
retuiimus circa fínem fedionis praccedentis, 
& plures alias^quse apud Duffium legi poí íunti 
atque ipfa opinio contraria exigens ad hone-
fiatem cuiuslibet adionis relationem adua-
lem auc vircualem i n Deuni , p r a í e r t im ex fi-
de per d i l e d í o n e m operantej videntuf hauftüe 
p r i m ú m ex lanfenio & Baio , qui duó illas et 
hscreticis prascedentis íaceuli rautuarunt. Eo-
rundem Lovanienfíura dodr inam primus inp 
Hifpania nuper t radidi t Rofende tomo i i 
t r a d . 3. difp. 4. num. (34' pag. 54í>. vbi ex 
quadam dodrina á fe ibidem tradita ita co l l i -
g i t : Vtdetur .manifefte i n f e r r i , omnid ope¿ 
ra non ordindtd in Deum finem ^himum 
fupevnatí irdlem ejjeyitiofdjfdltem ex defe 
¿ i u j in i s : & catholicé & theologice intelíU 
gendd & accipiendd folemnis tlld propofi* 
tio lAuguftini , quet huius fceculi Theologis 
petra ojfenjlonis fuit: nimirum , O M N l ^ A 
J N F I D E L I V M O P E R ^ Í E S S g 
F E C C * A t *A: qUod ad finem pldné refe* 
rendum 0* rel>ocdndum eji , tdmetfi Oíd ex 
obieEío honefld cenf ?¿ntur , & executiohi 
mdndentur fecundum id <¡uod prxcipit re^ 
éi<e rationls diBdmen, 8ct. Deinde idipfum 
extendit ad <jpera hominis non iuf t i f ica t i , eo 
qudd 'n Cdput hominis r e f e r d t H r i & illi im* 
putetur huius ordindtionis defeBus, doñee 
itevum pergratiam iuflificatiuam inflatu 
pviflinum reflitudtur : E T S 1 C S u4 L " 
T E M V E N 1 ^ 4 L I T E R E X H O C 
D E F E C T V O P E R ^ 4 H O M . U 
N I S N O N 1 V S T I F I C ^ Í T I od 
R E C T O T R . A M I T E D E V l ^ N T , 
Idiprutn tradis poftea numero 72. ac prste-
rea 75 . pag. 353. vb i inqu ic : ObyuúdeX 
principijs fdnó i i *Auguflini omnia opera 
peccdtorumi & Infideliumyfdltemyenidli* 
terl/itiofa funt 5 ex defeóiu ordinaiionis 
ad finem debitum , propriumque credtur<e 
rdtiondlis i qudlis e/i Deus > f aúttór fu* 
pernaturdlis , quique creaturam rationa-
lem beare potefl. Ec i n ea dodrina perfiíh't 
vfque ad íineni d i fputat ionis , quantumlris 
d6iio alias yideatur re£ía ex diretí ione a i 
difádmen rat ionis i quod efl participdtio 
legis díternA ndturdlis diuince. M i t r o plu-; 
res alias propoí i t iones huic affínes,& perora* 
nia Cohacrentes alijs i n Belgio tradi t ís hoC 
tempore: ac moneo , tomum ipfum in Supre-
ma 8c Generali Hifpaniarum Inquifitione 
fuiííé omnino proferiptum auno 1^70. paulo 
po f tquamé praelo Lugdunenfi prodierat. Au-
dio etiam , R o m * ab Vniverfali Inquifícione 
notatum & prohibi tum : dolcoque hominem 
Hifpanum , dodum , Religiofum , ac plurí-
bus dignitatibus ornatum , íe íe in rotpericu-
la 6c dedecora coniecifle. Hoc tamen in eo 
probo & laudo3 qudd tradatu fecundo, difpu-
tatione tertia, numero 3 1. & feqq. pag. 15^ 
invehatur contra eos, qui damnant vAim Sí 
íatel l i t ium Philofophia: Naturalisj pnTÍernm 
Ar i f to t^ l . i n Theolcgicis tradationibus.Qi 'od 
jpfe 
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ípte taudabile eíre,5¿ mér i to vfurpatu á Theo-
logis , non ve Philofophia dominetur , íed 
ancilletur Si ferviac íacrae dodrinse, probac 
luculenter ex Magno Auguñino I r b . i . de D o -
ctrina Chrifíiana cap.39. & víndicac Angelí-» 
Cum Dodorem á calumnia quorüdam ipfi ob-
•jjeiencium nimium víum d o d r i n x Ariftotelís 
in cradenda Theologia. In quo certe Rofende 
nequáquam morem gefsit Lovanienfibus nu-
peris allegads num. 16.17. & 1 .^ quorum ta-
xnen opiniones in eseteris rebus ample£lii:ur2 
& ví^ que ad fanguinem tuetur. 
Ex didis hadenus T & píuribus 
alijs, quae in progreííu tradabimus , viderur 
palam coll igi , tum opinionem exigencem in 
íingulis adionibus, ve bonae , honefíae, & i n -
noxiae íinr,relai:ionem adualem aut virrualem 
iad Deum íinem vltimum , prsfertim ex fide 
per d ü e d i o n e m operante; tíí odium in Scho-
lafticos omnes oppofítum aflerentes5origineni 
ducere proximé ex lanfenio , &C Baio , ac í u b -
ande ab Heterodoxis íaeculi praecedentis; at* 
que adecJ Theologos Recentiorcs, qui vtrum-i 
que id ampleduntur, timere fibi deberejne ex 
mala arbore malojr frudus collegerint. Nee 
¡fatis fe expedient ab hoc nod-o per i l lud com-
mune effugium ad dodrinam S. Auguft lni ,e 
quo gloriantur fe id dogma , & plura alia ip i l 
affinia collegííTe. Etenim fimiliter lanfenius, 
ac Baius, immó & pra;dxidi hsereticijnihil an-
tiquius habuerunt ,quám vt omnia fuá dogma-
ta vellent palam , &c totidem fere verbisj ab 
Auguftino tradita fuifTe. qus tamen partim i n 
;Tridentino, partim á P ío V . & Gregorio 
X I U . partim ab Innocentio X . & Alexandro 
,YU. fulgurita fuerunt: & quidem quse ad Ba-
lum fpedant, eodem fenfu damnantur, quoab 
ipío tradita funt. Sic enim ille te íh tur (quani" 
vis l i b r i ipfius non extarent) &chirographo 
íuo confirmat, dicens: E G O M I C H ^ 4 E L 
D £ B ^ í 1 1 y Cdnccllarius Loyan'ienjis 
Vniuerfitcttis-) agnofeo & frofiteor , me ex 
Ifarijs colloqiíijs & commmicdtionibtis hd-
hitis cum R.P.D.Franci fco ToíedoiConcio~ 
natore S. SanBitdtis , 0* ad hanc rem fpe-
cictliter mljjoifuper dÍHerftsfentemíjs & 
fropofitionihus iam olim a Sanóí i fs imo D . 
N.Pio V.felicis recordañonisfab data Kd* 
lendarum o B o b r i s ^ í n n o M * D * L X X r / I I . 
& nufer a Gregorio X I I ! • moderno Pon' 
tifice Máximo-, fub data fudrto K * / . Febri 
^4nno M . D . L X X I X . itefdto damna-
tls O* prohibitis, ita motum , eo Perdu-
ñu-m ejJe^Vt pUne mihi habeam pet/uafum 
earum ommum fententidrum damnationem 
dte¡ue Prohibttionem t iuye mentoque ac 
non nljt mdturo indicio , ddigermfsimd 
excHjsium prcemijjdifaclam dt^üc decreta 
ejfe, Fdteor infnper , piar ¡mas ex elfdem 
fententijs, in nonnuílis libellis k me o l i m , ® * 
ame emanatam Sedis *4po]loUc&fuper ijs 
Cenfuram conferiptis , ¿T" in lucem editisi 
continen O* defendí, E T I .A M I N E O 
S E N S V , I N Q V O R E P R O B ^ N -
T V R . Deni(¡ue declaro , me imprcefentia* 
vum ab ijs ómnibus recedere} & dd/nnatio* 
ni a S .Sede fattdi acquiefceye •> neyue poji 
hdcylUs docerejdJJerereidHt defendere^el* 
le. ^4ciu die t + . M d i j j ^ n n o M D L X X X : 
M I C H A E L D E B A I I . Hadenus "ille, laudan-
dus quidem ob apertam $c mínime fucaíatn 
Confcfsionem, retradationcmque. Vtinam fi^ 
Cut in errando íedacores habuit : ita in retra-i 
dando imicatores habuerit.Similiter Alcxan-
der V I I . declaravit , quinqué illas propoficio-, 
nes laníeni] damnatas fuiíTe iuxtd fenfum ah 
^AuElore intemum : & oppoíicum effutienteg 
appellavit FILIOS I N I Q V 1 T A T 1 S . 
S E C T I O Q V A R T A í 
Expenditur aecurate mens D» Thoma In 
hdcgrayifsimd controyerjla : & oflendi-
t u r , S. Doc íorem palam acfzpe noflrant 
& communem fententiam tradidijje , ficnt 
O* Bonáyenturam , ac reliónos 
ScholafticoSé 
30 LOVANIENSES Allegatí num. i . ací depellendara invidiam íusi op in io -
his, excogitataí contra Theologos 
ScholaftlCos , nolunt ijs acceníerl dúos illos 
EccléfiiE Dodores > Thomam , & Bonaventu-, 
ram: contendunturque , vtrumque ab ipfis fíe-
tiíTe^prEefertim priorem il íorum , Cuius varía 
loca allegant fuprá nu . i 13. exhibita. Sedí 
enim fruflra id conantur : cum evidens appa-
reat, vtrumque S. Dodorem oppoíir'um tradi-
difle j ñeque vnquam exegifle ad bonicaLem 
moralem adionis ex obiedo fuo honeñae , vs 
ad vl t imum fine explicite dirigatur,neC adu,' 
neC virtute, prout Adverfarij volunt i led im-í 
plicite tantúm, íive habitu , aut habi tual i ter í 
Voluerunt itaque, omnes adiones ex fpecie 
fuá five offício bonas, quibus nullus finiíleií 
aut prsepofterus finís prseferibícur ab operan-, 
te, fed íolúm honeflas moralis ipfarumin ma-, 
teria propria v. g. iuíb'tiaj aut mifcricordiasj 
eo ipfo implicitc ferri in vl t imum finem fiini 
pHciter,idque fufficere vt fínt moraliter bon^ 
& honefí^abfque vl ter ior i reía tiene in Deum 
finem vl t imum, five aduali, five virtual! reli-3 
da ex adu precedente cum ea connexo. 
31 C o n í h t id ex píuribus téfiímonljs 
D o d . A n g . pr^fertim in Comencarijs Epif to, 
Kk 1 U 
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k a d Coíoífenfes Cap. j . v b i ínquícApof to-
lus: Omne quodcumque facitis} inl>erho aut 
in opere, omma m nomine Domini noflrl 
Jefu •Chrifliigratias agentes D e o & Patr i 
f e r ipfitm. Quae verba ibidem D . Thomas 
í e d . 3. COniungic ijs alijs eiufdem A p o f t o l í 
Hi Cor in th . 10. v. 51. Stue manducatis ¡ f i -
ne bibitisifwe quid aliud facitis , omnia í n 
glonam D e i facite: quafi eodem modo vtra-
qde exponi debeant. Deinde proponic fibí 
¿ a n c qu^ftionem ex ijs teftimonijs orcam; 
Sed contra. ~4ut hoc e f lpráceptum , aut 
confilium. S i prceceptumipeccat quicumque 
hoc non facit. Sed pecca t l t emál i t er , quan* 
¿o quii hoc ncnfacit. E>-go qmcumque pee* 
cat^vemaliter, peccat mortdliter.VropoCita. 
\ e t ó rat íóne dubitandi,Gc reíblvit concrover-
fíam: R E S P O N D E O: Quídam dicunt 
yuodhoc efi conftlium t fed hoc non ef lye-
rum. Sed dicendam eji, quod non eft necef~ 
fariftm quod omnid in Deum referantur 
•aBth fed habitu.Qm emm facit contraglo^i 
r iam D e i r & prcectptaeius i facit contra 
hoc pr<zceptum. Venialiter autem peccans, 
fion facit cotra hoc prxceptum fimpliciter: 
quia licét non aEl^ainer > tamen habituali* 
ter refert omnia ln Deum. Vnde neCConfe-
qnens efí, vt quifquis venialiter peCcat,eo i p -
íb p;ccec mortalirer. V b i fanftus D o d o r , fi-
cuti palam docet, ijs verbís no con t íne r i rae-
rum con l i l iu tn , fed prsceptum (quod ríos 
cum ipfo ílatuitríus ex profeflb DifpLuationc 
praecedenti) ica eciam lirculenter aíferit, non 
effe neceííariam vt omnia i n Deum referan-
tur adu , íed habitu. Scntit ergo fanítus D o -
élor , fufficere ad implé t ionem eiusprascepcí 
ve omuia habitualiter referantur i n Deum. 
quod íané facit quicumque exiíh't in gratia & 
chantare, five in agefldo peccet venialiter, fi-
venen . Deinde docet, i l lum faceré contra 
hoc praeceptum , qui facit contra gloriam 
D e h & prcecepta eius. Ac qui habitualiter 
refert omnia i n Deum, non facit contra glo-
riam D e i , & praeceptá eius.Ergo qui habitua-
l i ter refert omnia in Deum, non facit contra 
hoc prseceprum. Qui fyllogifmus pene erutus 
eft ex verbis fanfti Doftoris. Si autem vel 
dum aliquis peccat venialiter, non facit con-
tra hoc praeceprurmquantd minus dum a g í t i n 
materia virtuturtl, iuxta didamen reda» ratio-
nis, eliciens adionem habitualiter feu i m p l i -
cité ordinatam in Deum finem vltimum? 
3Z Dices: potiús in eo teftimonio VH 
detur S. Dodor traderc, omnem adionem, 
quse non fit propter gloriam D e i , eíTe peCca-
tum veniale íalcem , íicuti in minor i propoí i -
tione argumenti aíTumebatur, ex eo quod ver-
ba i l la Apoftoli exigeniis, vt omnia in g lq-
fiam Dei faciamus, cont íneant pfscceptuii^ 
Quippe qu^libet a d i ó difeordans vteumque S 
praecepto , quatcnus d i f t í ndo á confilio, eft 
Culpabilis & vitiofafaltem venialiter. Quiii 
ctiam , íi D . Thomas cenferet adionera no^ 
ordinatam in glonam Dei poííe eíTe honeftatn 
& omni culpa liberam, v t nos videmur aflere-
re, negaret vtique minorem illam propofitio-; 
nerrí ob ied ionis , dicérerque , poífe alíquani 
adionem non ordinat 'ám in Deum expHcité, 
omni Culpa vacare , dummodo in ipíum ha-.' 
bitualiter referatur. A t id non d i x i t , fed po-
tius videtur palam ConCefsiíTe minorem i l * 
íam , ijs verbis folutionis: Venialiier autem 
peccans non facit contra hoc prceceptum 
fimpliciter. V b i 70 fimpliciter denotat pla-
ñ e , adionem non ordinatam in gloriam Deí 
non eíle gravi te í tontrariam i l l i pneceptoi 
éfTe tamen leviter , feu venialiter adverfan-
tem. Sentir ig i t l i r ad vitandam culpam venia-
lem opus eíTe, vt omnes adiones explicite re-
ferantur i n Deum. 
3 5 Sed contra. Etenim hoé diícrírai-
nís eft ín te r hominem iuftum venialiter pec-
Cantem, & agentem aliquid ex officio bonum 
propter finem honeftatis moral is , quod licec 
i n vtroque cafu íit habitualitet relatus adDeur 
íive ad gloriam Dei, iuxta przeceptum Apoftc 
l i j adionds tamen ipíius p lur imúm differantJ 
A d i ó enim venialiter mala nullatenus refer-
tur i n g lo r i amDei ,ne¿ eft referibilís ad illam^ 
nifi ex ñul t i t ia operant ís : cárñ Deo placeré 
non pofsit quidquid vteuque ab ipfius lege de-
viat,vel avertit, adhuc leviter.de quo videdus 
i áem S. Dodor i n 2. d i f t . j S . a r . i . ad 4. Adió 
autem ex officio bona,qua: direde fpedac ho-; 
neftatem moralem virtutis propter fe,vere or-
dinabilis eft i n Dei gloriam , & in eam ordi-
natur implici té faltem, aut mediaté: quoniam 
honeftas cuiuslibet virtutis placer Deo inime-
diate i n íe ipfa: ve patet ex facris l i t t e r i s , in 
quibus commedatur honeftas virtutum mora-
l i u m , veluti mér i to appetibilis, 6c Deo grata.1 
Ideoque idem S.Doétar z . i .q . i3 i .a r . i . inc]u i -
rens, Vtrum appetit#sglort* fit peccatum, 
cum obieciflet íibi tertio loco ilíud Eccleíia» 
ftici 41. Curam habe de bono nomine¿dpb' 
det , bonum nomen apud alios non eííe per fe 
appetendum. Subdic autem ftatim: Potejl td* 
men appct i i n quatHm eftlttiie ad aliquid: 
y el ad hoc Ift Deus ah hominibus glonjice-
tur'.yel adhoc quod homines projiciant-ex 
bono-t quod i n alio cognofeunt: y el ex hoc 
quod ipfe homo ex bonis , qu<t m fe cognof-
cit per tefiimonium laudis aliena , fiatteat 
tneis perfel/erareiO* ad meliora proficere. 
E T S E C V N D V M H O C L A V-
D ^ L B I L E E S T Q V p D C Y A - 4 M ^ L t -
Q V I S 
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Q j / f S H A B E * 4 T D E B O N O N O M I -
N £ . E c C e vbí palam S.Tho. cradít, honeftare 
eííc appeciaonem h •>noris, non íolüim vbi ille 
appctitur, vt Dens ab hominibus glorificeturj 
íed etiam vt alij homines, ve! vt ipfe homo in 
virtute prioíiciar; quamvis id explicite in ü e i 
gloriam non referat. V b i Caietanus , obieda 
íibi quadam difficu'tat¿ cótra eam dodrinam 
D . Thom.c,. ita r e í p o n d e t : H o c ipfo <¿uhd 
gloria ( humana ) ordtnatur immedtdíe ad 
y inuiem, adhahemcm illam'ytjic fe-
quitur quod ordinetur medíate ad Deum^ 
yui eft ordinctriíis finisyirtut!h& habcn-
lis ipfim'yt fie. vdc per hoc talis a ¡pet i tus 
gloria e j l y l i l i s ad hoc quod Deus ab homi-
nibitj gíorificetitr) hcet non immediate-, ta-
píen medíaié . Vide qux diximus late Difp.Si 
de Virmtibus &: Vi t i j s q. i . í e d . 5 . & feqq. 
34 Secundum teftimonium S. Dodo-i 
rishabetur in Commentario ad illa verba i . 
Cor imh . í io . v.3 1. Siue ergo manducati^ f i -
ne bibilisi y el aliud quid f icit is , omma in 
gloriam Dei facite.lüien'im veré i b i D . T h o . 
led . 7. in i t io fere , id ita exponit: Omma iñ 
gloriamDei fac i te ,& cu in)>ocatione Crea-
íoris ,ea imeniione,yt Deus laude tur (S^glo* 
rificerur-i&LC. Cactcrum circa finem eiuídem 
.ledionis,repetens verba Wiz^Omnia tngloric í 
Deifacite 5 hanc fibi difficultatem proponic: 
Contra: Er%o nuüus affius ejhlndifferes.SiA' 
t i m vero adhibet folutione his Verbis: R E S -
F O N D E O . Relatio h<ec in gloriam Dei in-
telligitur-iysl in a B ^ y e l i n aptitudine re-
ferendi: qu* non efl folum in bonis.fed etia 
in indijfjremibus. Hsc ille,ín quíbus adrnlt-
t i t opinionem de adibus indiíFercntibus in 
individuos 'Vids illuftrem eorum verbornm 
explanatmnám apud S. FrancifCum Salelium 
5nfrá allcgandum num. Ergo palam fentit, 
vt aliquis non contradicat i l l i praeCepto refe-
rendi omnia in Deum,rufficere vt íllius opera 
in ipíum referantutjvel in adu, vel i n aptitu-
dine; ac propterea non exigir vt adu, aut v i r -
tute referátur,' iuxta feníum prim<2 op in ion í s . 
Rurfus: Ergo fentit S. D o d o r , bona opera 
quslibet, quatenus bona íunr, adu referri i n 
Deumj indifferetia vero eíTe referibil ia.Q )od 
videtur idem,ac dicere, quslibet opera ex fuá 
ípetie & obiedo ac fine próximo bona , adu 
referri in gloriam Dei , faltern implici té ( ñ e -
que enim femper adeft Dei cogitatio explíci-
ta dum ea fiunt) opera verd indiífjrcntia, efle 
capacia vt in Deum referantur: idque fuffice 
re,tum ad non contradicendum i l l i precepto, 
tum vt pofsint eííe aliqui adus indiíTerentcs: 
quam opinionem non reijeit co loco , led ad-; 
jnittere videtur,quamvis alio loco reijeiat. 
35 Ter t ium cruitur ex Diípucatis q. 
7. de Malo , ar t í cu lo , non f e p t í m o , vt aliqUÍ 
a l l egant , í ed primo5vbi inquirit :A irMW>í"«/4H 
le peccatum diuidaiur contra mortau ? Voti 
xó obijeit nono loco S. Dodor hanc difficul* 
tatem: Homo tenetur ex precepto , >f om* 
nia quiefacit) ordinet in Deum tanquam in 
finem. Dic i tur emm 1. Conmh. 10. Siue 
manducarisy fine bibitis-,fine quid altad fa* 
citis, omnia in gloriam Dei facite.Sed pec-
catum yeniale non e f referibiíe in Deum¿ 
Ergo qmcumque peccac yemallter > fasit 
contra prceceptum. Ergo peccat mortaliter: 
Deínde ÍUiuta & explicara in Corpore árt ica* 
l i d i f t índ 'one ínter vtrumque, lie refpondec 
obied ion i pr^eíadaí: ^ íd nonum dicendum 
qu :d cum 'iludpr<e:eptHm lApoflo'i f u af~ 
j irmat i uum> N O N O B L I G U E ^4D 
H O C , QJS O D S E M P E R O B i 
S E R V E T V R I N s í C T V . Obfer-
y k i u r autem femper in habitu quandiu ho* 
ma hubifualiter habet D-'um ficutylt imum 
finem. Q^od non excluditur per peccatutn 
yen'ale. Ergo ex mente Diví Thoma; i l lud 
praeCepturn non obligat vt o b í e r v e t u r fem-
per in adu: quin potiiis obfervatur in habitu 
quandiu homo efi hab i tua l í t er c o n v e r í u s i n 
Deum vt finem v lt imum. Sí antem peccatum 
Veníale , quamvis inordinabile ad Deum, non 
opponirur i l l i precepto , quia non i m p e d í c 
converfionem ad Deum habitualem : quantd 
m i n ú s eidem príecepto opponetur opus i u f i í -
tíae aut m i í e r i c o r d i * propter fe infpedum,1 
qúod non folüm p e r m i t t í t fecum habitualem 
ordinationem creaturas ad finem vltimumi 
fimplicíter , fed adhuc in l'eípfo eft ordinabiw 
le ad Deum, & ad ipfum i m p l i c i t é ord ínatur? 
5<3 Quartum hibetur 1. 2. qusft. 1 ; 
articulo 5. ad 3. & articulo 4, ac rurfus q u ^ 
tionc 1 i . articulo fecundo , quibus loc í s do-> 
Cet eíTí fines intermedios , five quorum a l i -
qui non habeant r a t í o n e m finís v l t i m í , fed 
potiiis ra i p í u m finem vltimum í impl ic i te i í 
referantur. qualia eífe ait omnia illa, quae h a -
bent r a t í o n e m boni honef i í ,aut i u c u n d f , q u o á 
deledabile appellant. Eten:m a p p e t u n t u í 
propter fe, quod efi proprium finís: non ta-
men fine omni relatione ad aí ind , tanquarrt 
ad finem vltimum : quiá e i u í m o d i relatio 
eft i m p l i c i t é claufa in fine intermedio,quam-
vis forte tune nulla fit memoria aur cogita-
tio finís vltitni. Vnde articulo fexto e i ü f d c m 
quaeíl ionis folutione ad ter t ium, a i t : Non 
oportet ( id eft i neCellarium non eft ) y t 
fempt? aliquis cogitet de yltimo fine* 
quandocttmqite al qwd appetit , >e / ope* 
ratur. Sedyirtus prima: intenttonis , qu¿e 
efl re fpethiy í t im' . finis-, manet in quoli* 
het appetiiH cuiufc¡fmqne reí y eiiamfí de 
Kk j y l -
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ultimo fnedSlunon cogitetur: ficut non 
oportet quod qniltadit per l/iam ? m qttoli-
het pafjn cogitet de fine. Quod optime expo-
ni t ibidem Caietanus in appendice j his ver-
bjs: Jd, profter quod amamus cutera, ídem 
v efl, ac fi dicereiur > cuius amor inclnditur 
in amo/e c&terorum'. id efl •> in quod amor 
nofler fertur quando am^mus bona cxtera* 
Homo tg'nur , fecundum diclum hoc yl>ult 
finemyltim'im , dum^ult cutera ordina-
re ad ipfum. Cúm igitur aliquis vult aliquod 
bomim honeftum, miíericordue , v. g. aut íu-
liiti<E, i l lud propter fe amans , ipío affedd 
fuovult finem vltimu-n fimpliciter, (ive Deu, 
ad quem honeftas ipfa eius fiáis intermedi) 
implicire ordinatur ; nec vlterius indíget ex 
prapcepto referre appetitionem ilían^vel ope-
rationem, id Deum explicite , tanquam in f i -
nem vlt imum. Vnde Montefiuos^ir íane pijf-
íimu=;, & fapientifiimus, nec minib fiJelis In-
terpres S. Thom? ar.4.iam relato q . i . p a g . H » 
co l . i . n . 13 . inquit: E S T D O C T R 1 N *A 
C O M M l / r N J S T H E O L O G Q R V M , q u a m 
ét ia reciplunt Recentiores alibi, quod a6ius 
l / irtutis cu'iufque moralis tendut ¡n pro* 
prium obicti tm rauone p r o p n á honeflaiis: 
N I H I L O M I N V S 1 M P L I C I T E , E T 
N^4 r i ^ R s í S V ^ , 4 B S Q V E ^ 4 L I Q V Q 
U L I O , T E Ñ D I T I N D E l ' M : N E Q ^ E 
O P V S E S T , V T E X P R E S S E O R D I -
N E T V R I N 1 P S V M . Ergo contra men-
tem S. T h o m « , & omnium Theologorum* 
negant Adveríari] , honcOatem moralem v i r -
tutum poííe amar! propter fe , veluti finem 
non vltimum , feu implicite & ex natura fuá 
ordinatum ad vlt imum finem fimplieiteri & 
immeri td affirmant opus efíe ex praecepto, ve 
prsterea explicite in Deum ordinetur.Quippe 
S.Tho.6¿ Cum eo csteri.potius hoc negant, ¡Sí 
I l lud affirmani. Dodr ina vero ipfa de finibus 
imermedijs, non folúm tradita eft á D. T h o -
ma , fed & defumpta ex Auguftino l i b . 11 .de 
T r i n i t . capite fexto aiente: <Ali& atque a l i * 
Itolunt-ttes fuos propnos fines habent ,q 4 
tamen referuntur ad finem illius yolunia-
tis , qualtolumus bcaié yiuere. Al is plañe 
vltimus finis eft. 
37 Quinrum , & omnium luculen-
t i í s i m u m , quod nullam videtur Adverfarijs 
evafionem relinquere , eruitur ex z. 2. q. 10. 
ar. 4. vbi ex profeflo inqui r i t : Vtrum omnis 
dtho infidelium (it peccatum. Et propoficis 
jpfis rationibus dubi tandí , quibus Adveríari] 
innituntur ad fuam opinionem ftabüiendam, 
zum ex verbisApoftoli Romanorum x^.Omne 
quod n o n eft ex pdeypeccaium t f l ; rum príe-
terea quia frl esdirigit intentione redam, fine 
qua nequit ciíe aliquod bonum opus i tum de-
níqae quia adus omnium vírtutum ínnítuiítu^ 
adui fidei, vt fundamento,atque aded deficié-
t e h o c i n infidelibus , nequit in ijs elte vllus 
virtutis adus: fie,inquam,propoficis argumen* 
tis.adhuc S. Dodor tradit, non omnia ¡nfidc•', 
l ium opera efle pecCata, fed aliqua iíi i]s inve* 
n i r i moraliter bona. Probat vero id in corpo-
re art iculi , quia licet peccatum mortal? tul-
latgratiamgratam facientem , nonautem 
totaiiter corrumpit bonum nutur*. Vnde 
cum infidelitas fit quoddam peccatum mor; 
tale, infideles quidem grdtia carent: rema» 
net tamen in cis aliquod bonum naturit.Vnl 
de manifeflum efl quo l infideles fio poffunt 
operari bona operay'jux funt ex gi aiiai fci. 
licet, opera meritoria: T ^ M E N B O N A 
O P E R A , A D Q J f A S V F F I C 1 T BO* 
N V M N A T V R A , A L l Q V ^ L l T E R 
O P E R A R I F O S S V N T . V N D E N O N 
O P O R T E T Q V O D I N O M N I O P E R E 
S V O P E C C E N T . Quibus verbis manifeftií^ 
íime docetjpofle infideles, feu omni fiJe Gare-
tes, per vires fufficientes natura aliqualitec 
Operari aliquod bonum ; non quidem mérito-
r ium, quale eft opu. ex gratia profedum; fed 
eiufmodi ramen, VÍ no in omni opere íuo pee-
Cent. Ergo aliqua bona opera libera ab omni 
peccato fieri poílunt , iuxra D. Tho , per vires 
natura:,fine gratia gratum faciente, fine chari-
tate, fine fide vlia, multo autem rnagis'fine fi* 
de per d i l ed íonem operante j atque aded íinc 
relatione formaii aut vir tual i in finem vl t i -
mum per charitatem , aut fidem. Qua: omnes 
propoíi t iones , luculentíe in Divo Thoma 
funt ex diámetro contraria totidem alijs Ad-
veríariorum , felatisfuprá nüm. 5. 4. 11. ly. 
& alibi pafsim vulgatis in libras necentibus, 
ac thefibus publicis Academia Lovanieníis, 
quarum plures adhuc i n médium proferre 
poí íem. 
38 Pro íequi tur ftatím S. Tbomas 
in codera Corpore articuli , de eifdem infide-
libus: Sed quandocumque aliquod opus ope* 
rantur ex infidelitate , tune peccant. Sicut 
emm habens fidem potefl aliquod peccatum 
committere in a f í * , quem non refert ad fi-
dei finem , ye lyemal i ter , y el etiam mor-
taliter ptecando: ita etiam infidelis potejl 
ali queni dólum bonum faceré , in eo quod 
non refert dd {inem infidelirdtisNbi, vt ali-
quis adus bonus fíat ab infideli , nullatenus 
exigit fandus Dodor fidera , áut reíationt-m 
i n finem vltimum eiufdem fidei : fed tantum 
vt non referatur ad finem infídelítatis. Quod 
ipfum nos per omnia aíTcriir.us: confonaujue 
íibi fandus Dodor in capite décimo ejuarto 
Epiftolde ad Komanos íed ione tertia dicens: 
Cum aliquis infidelis ex ditlamme ratioms 
(ib-
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alíquod bonum facit , non referendo dd ma-
lii>mfinem-,non peccaté Non tamen opus eius 
eji m: rito 'um , quianon eflgratta mfor-
matum. Deinde in capuc i . Epiíiola: ad T i -
tum led íone 4, cxponens verba illa Apoí tol í j 
Coinq'iinans autem & infideíibus nihi l eft 
raxnium, ica loquitur : Quando peccator far* 
cit aliquod bonum , fectmdüm quod eft pee* 
cator & infidehs , totum ejl peccatum ex 
raiiee. Sed fi quid facit ex principio ali', 
cuitis bom y quod habet, K r F I D E I 
J N F O R M I S , r E L N ^ A T V R M ; 
non éñ im>n%nÍHm. Iraque ex apertífsima 
mente fanft i Thoms abíque vlla prorfus f i -
de poirunt infideles faceré , & quandoque fa-
ciunc aliqua bona opera i n materia vir tutum 
moralium , libera ab omni peccaci labe , ex 
viribus naturíe , fine vherior i reíat ione per 
graríam , fidem , aut charitatem , in v ' t imum 
finem. Nimi rum , in i jSj quandíu non refe-
run' ur ad finem infidelitatis , clauditur rela-
t io ad finem vltimurn l implicuer , quae impl í -
cita íolum fufficit ad vitandum omnem mo-
ralem deformitatem aélionis cuiuslibet ex of-
ficio bonse. 
55? Deinde refpondeí obieélls , to« 
tidem folut'onibus , quibus excludit totam 
doth'inam i n hifee qu^ í t ion ibus circumferri 
íbl t tam ab Adverfarijs, non fine ingenti i p -
forum cíamore. A d I . relpondet, verba i l la 
Apof to l i , Omne quod non efl ex fide, pecca-r 
tum efl , intelligenda eííe ,"Ve/ quialtita in-
jidelium non potefl eije fine pe ce u t o c u m 
peccata fine fide non loílantur : ^ e l quia 
quidqtid agunt in ¡njidelitate , peccatum 
ejly&cc. Vnde Caietanus ibidem i n Commen-
tario ¿ i t ' .Hit ' e i ' C u s dans pauperi eleemo-
Jynam ex naiurali compafsioneynon peccaté 
61 autem dat illam motus ex intuitu fuce fe' 
¿íaty&íz. tune peccat mortdliter. Vide p r s -
terta ipfum ib i in Append. Deinde fandus 
Doctor in eadem verba ad Romanos 14. le-» 
£t ione3. circa finem tradit eandem omnino 
interpretat ionemí 5c inter plura alia fatis op-
portuna , ínquic: Jn homme infldeli $ cuni 
infiaelitate eji bonum naturce. E T I D E O 
C V M ^ Í L I O J ^ I S I N F í D E L 1 S 
E X D I C T A M I N E R ^ Í T I O -
N I S *A L I Q J f O D B O N V M F ~ 4 -
C I T i N O N R E F E R E N D O >AD 
M u4 L V M F I N E M , N O N P E C~ 
C T . Non tam no¡'us e<us efl m e n t ó ' 
riumrftila non efl grana infovmatum.Qa'iá. 
cxprefsius? 
40 Ad I I . Petirum ex necersirarc fí-
dei a d f o r m a n c h m redam i a t e n r i o n e m , n e c e f -
íariara ad b o n i t a t e m m o r a í e m a d i o n i s c u i u f -
libct (quo f u n d a m e n t o n i t i c u r potii 'simúm 
Havermans ín Tyroc in io t rad . i . ¿api 4. 
1* per totum, & cap. 6. §. 1. i n i i i o , v t tuea tu í 
opinionem íuam noftra; & commum advec-; 
íantem ) refpondet idem íandus Thomas i b i í 
%s4dfecunaam dicendum quodfiies dingit 
intenttoncm refpctiu f inís y inmi Jupemar. 
turalts: fed lumen etiam nmuralis rationis 
poieji dirigere tnttntionem refpcciu alicuz 
tus boní connaturalis. Quo ipío docet, re-i 
dam intentionem exadam ad bonitatem ope-< 
ris omni culps: labe l iberí , poíle hab(?ri íinc 
fide, ex didamine naturalis rationis rclpedut 
alicuius connaturalis boni . quale p ro fedó eft 
i n opere miíerjcordio; , iuftin've , aliarumque: 
virtutum moralium. Eanc nunc Adver lan j , 
& nullum non raoveant lapidem ad probana 
dum, redam intentionem eíTe non poííe, at-j 
que aded nec opus bonum aüquod line fide^ 
immo fine fide per diledionem operante , ac 
dirigente in vltimurn finem fupernaturalemi 
ve paísim ipíi loquuntur. Certé dum id tra'i 
dunt, fateri ialecm debent, id elle prorfus co-i 
trarium Angél ico D o d o r i , quem alioqui & 
immeri to volunt fuá; ipforum opin ion i ferré? 
patrocinium. 
41 A d I I I . Defumprnra ex necefsí^ 
tate adns fídei, veluti fundamenti ad aliarurq 
vir tutum adus ( cui eriarn fundamento i n n i -
tuntur Adverfanj) relpondec fandus DodoiJ 
ibidem.* Per injidelltatem non corrumpitur 
totalner ¡n injidelibus ratio naruraliSiquin. 
rema.neat tn eí¡s aliqua ^ s r i cognitio j per 
qaam faceré pojjunt aliq'uod opus degenere 
bonorum.'Etgo ratió naturalis , fine vlla fide, 
ac proinde fine relatione ad finem v l t imum 
fupernaturaíem, fufficere poteft ad facíendum 
aliquod opus bonum. Quod autem Haver-j 
mans cap. 6. iarn relato a i t , tune íolum poílé 
fieri ab infidelibus bonum opus morale & di- ' 
r i g i i n finem vlt imurn , cúm tanguntur íupef-; 
naturali aliquo auxilio ad imperfedam fidem 
de amorem caftum Dei- eft cotra Divum Tho-
mam , qui hoc loco íolum exigit i n ijs ratio-.' 
nem naturalem, Sí cognitionem veri fecüdunt 
i l l am, leorfim á gratia , vt adhuc fepulti tene-
bris infidelitatis poísint faceré aliquod boníí 
o p u s , & i m m u n e á peccato. Vide praefertim 
íup ránu ra . y / . & 39. 
42 Scxtum denique teftimoníumjj 
pturimis a'ijs pr^termilsis, habecur i . z . q u « -
ftione 6<). articulo z. vbi inquir i t , *y íny ir t» -
tes morales efje pofsint fine charitate.De'ín* 
de i tarefolvi t i n corpore íub dift indione* 
Virtutes moraíesi prout funt operattuds bo-
ni in ordme ad finem? qui no excludit facuí; 
taiem naturalcrt bominis i pojjunt per ope* 
ra humana adquir í : Cí^ fie adquijitde , / í -
nc chánta te ejje fofjmi , proat fueritnt 
Kk 4 in 
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ifj multis Gentl l ibus .Secí idüm antem f iod 
funt operatiuee boni in ordirie ad I t i i m u m 
j inem fupernaturalempe ftrfeSfá CP ^eré 
hahent rattonem Itirtutis > & non pojjunt 
humdnis a6Í¡bus adquiri j e d infundumu*- a 
Deo: & hutufmodi yirtutes morales fi'ie 
charitate efje non pojf-mt&t ditium eji fu-
f r a a r t . i . HÍEC i l l e ,& plura alia: in quibus 
tam pcrfpicué trad¡r,fuiííe virtuces morum m 
piultis Gentilibus, adquiluas per opera huma-
na,fine ordine ad finem v lnmüm íupernatura-
iem j cum folo ordine ad finem proportiona-
tum humana fa^ulcatíS-vt Michael Baius,ailef-
to r eontrarise opinionis-, palam faflus fuerit, 
D o ^ o r e m Angelicum in (entencia contraria 
eíTe , ideoqae ípfum impugnaverit l ib . t ; de 
iVirtutibus impioriitn cap. 4. vt fuprá vidimus 
num.zi . .exícr ip t is iplius verbis.Quomodo er-
go íeétacores ipfius Bai] in ea parte aiunt , D. 
.Tho.exigcre ad opus quodlíbet bonum in/raa-
teria vircutum moralkim relationern in Deum 
finem vhimum fupernatLiraíem , nec qaalem-
Cumque relationem^ed ex fide per charitatem 
OperauteíPraíTerea ín i . d i f t . 4 i . q . 1. art. 1. ad 
l.SiXi'.Ftdes dirign in ent onem in ^ n e m ^ í " 
timum'. Jed rútio naturabs prudentiay 
potefi dirigere in tíliquem finem prox i ' 
mum. E t qu.'a iíle.fini¿ proximus ej) ordi-
nabilis in finem y lumum , etiamfi a£lu non 
referüturiídeo in mfidelibus, quorum afrtus 
P E & V I M R A T 1 O N 1 S in talem 
finem dirígunturypoffunt dici at íus efje bo-
ni- fed deficiente)* a perfecl 1 bonitate^ fe-
cundum quál' aclus eji merirorius. Ac prae-
icrca ibidem: Quamyi? ab infdelium atlim 
bus fubtrahatur illu bunitas^fecudum quam 
a£ÍHs mertiorius d u n u n remanet tamen 
bonicas alia ^ e í y i r t u t i s politice i ^ e l ex 
c i rcunf tamid^e l ex genere. E T I D E O 
N O N O P O R T E T QV" O D O M -
N I S E O R V M A C T V S S I T 
M A L V S . Quid clarius? Maneat itaque 
firmum & inconcuíTum ex mente S. Dodor is , 
cam rela í íonem,nec formaIem,ncc virruaiem, 
exigi ad booitatem raoralem cuiuslibet ope-
ris,nec ad virtutes morum adquirendastquam 
Vis h « (eoríim á charitate non fint dicendas 
aut cenfend* virtutes fimf'liciter quia non 
ordinant hominem in finem vltimum fuper-
naturalem,vt fubiurjgif S.Dodor. Vide alium 
illuftiem eius locum infrá num. i j p . Deníque 
adhuc in primo inftann víus rationis , vbi S. 
D o d o r videtur exigere ípeciat ím amorem 
P c i 1.2.q Sp.art. í . ipfiim de atiiore íoliim i m -
pl íc i to , & comento in amóte formali b o n í 
honefH,feu propofito vivendi íecundúm ret ía 
rationem, exponunt ibidem Celebres di íc ipul í 
& lnterpreics:vc Caietanus, Zuaicl2 A}y4rc? | 
Cufie l ,Monie í inos ,Mar t ínez , A^auxc-^ ptu^ 
res ali] , quos allegant Carmelitani Saimanu-
cenfes eo loco d i lp . io .dub . i .nüm.z .& i y . 
43 Suffragátür S. Bonaventura palafit 
eidem dodüina; in i .dif t .4i .art . i .q.3.diceos: 
Non omnts ¿tiro non vrdiuata ad Deum 
tanquam ^nem^efl mala. Quando qn ''s facit 
eperattonem, ita quod enea creaiuram non 
afficiaiur inot'dinaré^ nte tamen iliam vpe-
rationem re ferí ad Ééúmifed fteitpropter 
aliquem finemyqui refp'cic indtgentrüm na-
turne { y t eum uliqui* amhulac yt recree' 
tur ¡ y e l t o m e d t t y t reficiatur ) talis aciio 
indijferens ludieatur: qu ia inta i i aEíione 
non eji malma eorHmlfiivnis > quia nonefi 
inordinata diiecí io: nec etiam cmifs¡onis> 
non emm femper omutit hvmo qua.io afilo-
nes fuas non refert tn l )enm. lndu¡get emm 
n a t u r a f r a g í l i 0* infirrH^t'yt multa pofsit 
talia faceré. Nec Deus requirit.ab homihe 
infiatu d i f l r a ñ i o n i s & miftritf, quod om-
nia 5 qu£ fdcitj referat adfe. Haftenus ille 
Seraphicus & ardenti ís imus Dei amarar: quí 
tamen religionem non ínicci t ordinandi om-
nia opera in Deum ex d.leélione ip(ius,fed ab 
ea hominem fragilem 5c infirmum exemprum 
docuit. An fertafle qui i n Belgio oppofitum 
tam acriter tuentur , a r d e n t r o r í , quám Bom^j 
ventura, charitate fligrantí Nemo ita Credcf. 
Vidc verba S. Franciíci Salefi] laudantis fen--
lentiam S.Bonaventura; infrá num.69. 
44 Simili ier Scotus in 1. dift. H . q . l í 
num.4 .a í t : Non tenetur homo y nec tentiont 
nectfsitatis, contra quam fit peccaiumlte' 
nialeireferre femper atlum fuum in Deum) 
aHualiter y e l yirtttaliter: quia Deus non 
ohl'gayit nos ad hoc. Durandus quoque in i . 
dift.58.9,4 num. 8. idipfnm tuetur & exponit 
pluribus.Mirto rcliquos Sdiolafticos per om-
nia fubrcr¡bentes,& íolúm moneo , adeoccí -
tam ijs eíTe nofíram fententiam , vt quatuoí 
nnper allegati ,nimirum,D.Thomas, S. Bona-
ventura,Scotus, & Durandus , omnefque ilio": 
rum Sedatores, ínter quos circa res alias in 
Scholis controverfas acre diísidium eííe folet} 
in hac fine pugna aut altercatione convene-
r ín t . Quod lañe argumento cft , certiísimam 
il lam ijs omnibüs cxtitiíTc. vt proinde in haé 
re locum habeal, quod alias feite obfervavit 
Melchior Canus l i b . 8. de Locis cap. 4. dum 
d i x i i : Non rninus mirandum eji >, y anas 
SchoUfa t í i or j e i DoBorefque ram ínter fe 
dtfcrepantes in ynam eundemque fenten' 
tiam concurrifit, quam Septuagima Jmer* 
pretes diuerfis ( y t ferunt) cellulis 
inclufos , in ynam eandcmque 
concttrrijje interpreta-
timem* 
SBC-
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S E G T I O Q V I N T A , 
§'# Bullít Pij V* damnetntis propofttlonem 
X X V I . Michaelis Baij , & tejHmonijs 
Scrtpturíty acSS.Pdtrumy dtque in tjs ^ Au* 
gufiini > fletbilitur eadem fententia. Vhi 
an omnid opera infidelium fmt 
peccdta* Euafiones pr<£-
clafa. 
^ 0 \ V O Ñ I A M Aáverhrl] ad fuam 
^ J opiníonem ftabíliendam exferi-
bont innúmera Parrum Ioea5pr<£-
fertíen Auguíl:iní,oporcet q u í d a m ex Jpfo no-
minatím & ex alijs proferre:in quibus agnof-
cunr q u í d a m bona opera infideliunijá quibus^ 
defeca verse fidei, non fuerunt ordinara i n 
Peurn finetn vlcimum íupernaturaIeni,pr3Brer-
t im per dileft ionem,íeu charí tarem,prouc ipfí 
Adveríarij neceílarium ex precepto arb ícran-
tur ad moralem bonícatem Cuíuslíbec operis. 
Pleraque tamen reflimonia differre placee 
vlque ad DiTputationes fequerfres, in quarum 
fingulis dilucide 8c fuo ordine proFerentur. 
NunC íraque folum alíqua índicanda erunc, ve 
yerba ipfa S. Auguftini 8c a l íorum Patrutn, 
Confulantur aliqua ex parte. 
46 Pritfio itaque noftra 8c Commuñís 
fententia coll ígitur ex varíjs Scripturas locis, 
i i i quibus legitur remuneratio aliqua,ve! práe-
miurn á Deo colíatum infidclibus ob quadacn 
opera: veluti obftetricíbus ^ g y p t í j s , quibus 
propterea sedificavit domos,vt habetur Exodi 
¡i, Deinde Rahab meretrici, lofue 2. & ó. afi 
praeterea N a b u c h o d o n o í b r i , de quo legituf 
Ézechiclis ip . accepiíTe mercedera fui operis-
á Deo,quoniam cum exercitu fuo laboravit irt 
devaftanda T y r o . Patet ver¿ , ea opera ab ijs 
infidtlibus relata non fuiííe in Deum ex fíde, 
pracíertim per dileélionem operátejnec Deum 
conferre príemium aliquod , etiara tempora-
neumjnifi propter opera moraliter bOna.Ergo 
fine ciuímodi relattone fuerüt in ijs Ethnicis 
opera aliqua bona moraliter. Quare Maximus 
Doftor Hieronymus ibidem ínquit : E x eo 
yuod Nahuchodonofor mercedem accepit 
hom operís , intelligimus etiam Ethnicosf 
f i yuid operis honi fccerint^non ahfftte mer-
cede Del indicio pr¿éterir 1.Mino alia Scrip-
tura: teftimonia in progreíTu alleganda,quibus' 
innit i tur fententia noftra , prxter nonnulla 
alia ) quae nervosé expendit Suarez l i b . 1. de 
Gratia cap.S.num.i 1. & 12. Quippe ijs,alijf-
que Scripturae locis fimilibus, ínnixa eft Bulla 
Beati Pij V . 8C Gregorij XÍII. vbi damnatur 
híec propoíitio vigeíima fexta ínter Baianas: 
Omn¡A opera, infidelium funt peccata, & 
yirtutes PhilofophoYumfum >/f/<<.Dánina-
ta aütem eft ín fenfu pfopr ío verborurti > 
auftoribus intento , vt habetnr in fine BuII«¿ 
&c confirmatum fuit longé pofíea á Sacra Fi-? 
dei Congregatione Romana, approbantc Vr-*-
bano V I H . annó ii>44. r e i eáa evafione i l U ; 
frivola 8c inani 3 qua Baiani negabant comma 
interieélum á P i ó V . inter verbum pojje , 8C4 
particulam in rigore. quod effugium quídam, 
neC pauci,hodiec|ue pervicaciter tueri audenrj 
Porrd íenfus genuinus Ba i j , vt luculenter ex1 
jpfo vidimus fnprá num .22. eí\$ ideó atlioncs 
Omnes infidelium eííe peccata , quia in Deum 
non referuntur, vi fínem , quamvis alioqui esc 
officio honeí te appareant. Idemquc de v i r t u -
tibus infidelium docet ,düm l i b . 2.de Virtutí-j 
bus impiorum hác epigrapham adhibet capí- ' 
t i quarto: Quod honeftatis officia , cum in 
Deum non referuntur^non J¡ntyirt{ftes ,fed 
y i t i a . Vnde cruitur includabile argumetum, 
8c p roba t ío concludens veritatem noftrse íen-; 
t e n t i s c H í C enim propoíit io eft faifa, & vt taJ 
lisdamnata i n rigore 8c proprio verboruní 
fenfu intento a Baio: Omni a opera infide* 
l'mm sütpecca-idefeHa relationis in DeuMl 
Ergo vera eft hsec illius contradictoria: ^él í* 
qua opera infidelium non funt peccata , de-i 
feóltt relationis in Deum. Ergo hscC itidetnf 
eft vcri'.Non omnis a6lio , <fu<e non refenur 
ad Deum finem l>ltim*m, efl peccatumj 
Proirtdeque non ad omnes aéfciones 8c fingui 
las ab omti i peccato eximendas neceífaria eft 
rclatio in Deurli formalisjaut virtualis.quae eft 
Ipfiísima AlTertio noftra. nam implic i tam aut 
habitualem relationem non negamus eíTe 
neCeíTariam. 
47 Refpondent Adverfarij,quos novf-' 
ret Imitatur Macarius Havermans in Tyroci - i 
nio traft. 2. cap.ó-, num. 53. pag. 1 ^ . 6 ¿ feqq0i 
aflerendo > aliquos infidelium proventos íllu-^ 
ftratione divina fupernaturali, veluti parante 
viá ad fidem^habuiíTe aliquam ipíius notiniam, 
8c amorem Dei propter fe , fupcrnaturaletn 
quidemjfed imperfedum;áüt initiacum.id ve-
ro lufficere^vt aliqua eorum opera non fucrint 
peccata. nimirum , amorem ciufmodi o m n í 
culpa vacare, 6c aéHoncs ex officio honeftas, 
quas per amorem i l lum retulerunt in Deum 
vl t imum finem. Refpondet íeCundd pradidu? 
Auélor pag. 157. vt non omnia infídeliutíj 
opera fuerint peccata , fatis eíTe , qudd motus 
iplbrum inde l ibe ra t í , feu omnem víum arbi -
t f i j prevenientes, exCufentur penitas á Culpa, 
Cuius oppoíitutn indicaverat Baius propoí i -
tionibus 54. 35. 48. 8c 4^. daranatis á P ió V , 
48 Sed enim neutra íolut io fatisfacic. 
Non prima: quoniam propoí i t io i l la Baij 
damnata eft iuxta fenfum proprium verbo» 
rum ab aurore intenrum. Senlus autem pro*' 
! n O p o f c u l u m í . S. A N S E L M I , T r ^ f t . V i l 
príus verbofum a Balo íntentus non pfocedíí 
de i]s ínfidelibus,qiii forte , iuxta folucioncm 
p r« i adam,a l i quando excirautur ad cognicio-
jiem 5í amorem aliquem v l t im i finís (uperna-
turahs pro p r io r i cemporís ad fidem. Ñeque 
ad füít curse Baio , qui potiús nullum bonum 
opus,nec naturale, nec íupernarurale , videtur 
ynquam agnovií íe ín peCcarore aliquo, multd 
autera mmus ín infideli. Vnde ínter p r o p o í i -
í iones Baij daiDnatas decima fexu eft: Non 
ej i ^era oheatenna lugni<¡u<efie pni- chari~ 
late. Quam ílle tradic l ib. Í . de Merit is ope-
rumeap. i . Víxquc ab ea d\fFerunt dute alise 
parí ter darnnatx:quarura mgefima quinta eft: 
Omne quoá agit yvccator^e l fer'yus feccci~ 
ti, peccatumej}. Ae ptíeterea quadragefima: 
Jn ómnibus uti-ous fkis feccator JefVit do-
mmanti Cíipid'tati. Solúm crgo locutus fuit 
Baius de ínfidelibus ijs^y»/ yentm Deum^tut 
cczcitaie nefciitm, aiti elatione conremnifnít 
vt íple habet loco aüegaro ex í jb .2 . de V i r r u -
libus ímpiorurr. cap.4.& vbiexplodit D . A n -
gelicum qudd p r s t enda í i n Phi lo íophis feü 
inftdelibus quibufdam ejje yirtutes , quia ad 
"yernm dltfttoi bonum particnlctre referun-
tur , quod ad bonum ^muerjale fit refenbi-
le , E T I ^4 M S i 1 N 1 1 S R E P E ~ 
Jt 1 ^ I\¡ T V 1 U Q V I V E R V M D E V M i 
. A V T C O E C I T E N E S C I V N T , 
~ ¿ V T E L ^4 T I O N E C O N T E M -
N V N T . De i js aurem Infidelibus loquenS 
Baius aílcrir omnia opera eorum eíle pe-ccara, 
& virtures viría , defeftu relatíonis ín D^umt 
fínem vltítnum íupernacuralem. quod totum 
ex profeífo tradit Macarius allegatus toco Ca-
pite texto nuper alicgatorquidquid í l t , ao a l í -
qui infideles , Deum íupernarurali ter cognof-
Centes & amantes ín tranÍJtu,aliqua bona ope-
ra ediderinr.de quo Baius non curaba:. Ergo 
Macarius idera ip íum tradic aC Baius de ijs 
infide!ibus,qui verum Deum aur coecitate nef-
ciunt,aut elatione contemnunt. Videtur ergo 
d o ñ r i n a Macari] , & aliotum Recenriorum 
in Belgio , qui pariter cum ipfo loquuntur, 
iam compcehenía in damnata illa propofitio-
ne Baij.HteC) & plnra alia non affirmo.fed 
argu.ndo colligo¿ & Sedi ^Ipoflolicx diri -
menda relinquo , in ohfcqmum S S . D . N i 
J N N O C E N T 1 1 X I . omnem cenju-
ram proh^bentis cuiuslibet opinionis adhuc 
comroVerJa inierCathol/ros. 
49 Nec lecunda evafio vím argument; 
prxcludi t . Propofitio enim illa Bai) ( quid-
quid fic.de alij.s ipfius) non erat de operibus 
omnino indelibtraiis,fed de ijs,qux libere & 
ex eleftion.. fiunt, etiam in materia virtutum, 
de ex offitio bonq funt , Carene vero relatione 
i n finem íüpcrnaturaletn-.vt patee ex coto coa-
textu Caphís illius quarn. Ac de ijs ómnibus 
palam a i t eííe peccaca.Dum ergo ídipfum tra-; 
dit Macarius de ómnibus operibus deliberatís 
infidelium ex officío bonis, carentibus tametí 
relatione i n finem vlrimum fupernacura!ein,! 
Coníent ic Baio ín ea parce : ac proinde ne-. 
quit vitare ceníuram dif t r idam in Baium íp-
fum. Deinde. Si jfolúm fuic anímus Pi] Vj 
damnare propofitionem iHam, quatenus exte-
ditur ad opera indeliberaca, fruñranea fuiííec 
cíurmodi p roh ib i r í o i cum iam manifefíe con-i 
tineatur in damnationibus propoíu ionum 50.' 
& 5 1 . i n quibus aílerebatur , prava defide-
ria,quibus ratio non confencit, & motuscon-
Cupifcentise , quos i n v i t i patiuntur homines, 
eíTe peCCaia .Nimirum ,hu{us dodrinae damna-
tio fufficiebat ad proferibendum illam,qua; de 
operibus indel íberat ís infidelium procederé 
dici tur . Fr&terea. Baius,& pariter lanfenius; 
docenc omnia i l l a opera eíTe peccata,quK non 
procedunt ex gratia^fed ex viribus natura; hu-, 
manse, & l iber i arbirri) . Atqui iuxta eoídem 
opera Genti l ium deliberata , quae i n Deum 
non referuntur, five propter Deum non fiunr, 
nullatenus procedunt ex gratia , íed ex viribus 
natura; humanac,& liberi arbicri j . Eigo iuxra 
illos opera Genti l ium deliberata,qu^ in Deum 
non re íeruntur , five propter Deum non fíunti 
funt peccata. Dum igicur hoc ipíum tradit ex 
profeíío Macarius ( prouc reipfa & ex inAitu-
to t r a d i t ) videtur in hac parte íufeitare do-
¿ir inam iam diu fulguricam in B¿io & lanfe' 
n i o . M i t r o plures alias confiderationes circa 
il lam partem foiutionís , in qua ídem Audof 
addit, aliquos ex infidelibus, antequam fidem 
accipiant , elicere quoídam aftus cognitionis 
& amoris Cafti aC fupernaturalis ín Deum fi-
nem vltimum.de qua plnra i n progreíTu. V e -
« / ^ « C j C u m S. Thomas locis expe.nfis fedíone 
praecedenti palam doceat , adus infidelium in 
materia vir tutum non relatos in finem infide-
l i t a t í s , fed i n finem particularem earundem 
vir tutum , & elícitos fine gracia , o m n i culpa 
vacaíTeicontradicit palam Macario id proríuse 
neganti , & folúm aííercnti immunes á noxa 
a£lus illos , quí i n infidelibus ex gratia <Sc au-
x i l i o fupernaturali proficifeuntur. Vide plura 
a l i a in f rá num.8^.& %6. 
50 Confirmatur illuftribus teHimo-
nijs S.Auguftini j q u i in infidelibus fecundúm 
vires naturae fpedatis, & penes rationis lume, 
quod adhuc pofl; peccatum manfir , quadarn 
opera agnofeíc moraliter bona , & laude dig-
n3 ,quamvis ínut i l ia aur Oerilia ad falíitem 
ariimce.Eien.im EpiO.99. quo: eft ad Evodium 
inquic de quibufdam Erhmcís : l i l i , excedo 
D e l culiUyn qt*o erraVcrtmti t den: es yand 
yuíC pubüce coícnda jmrunt inj}¡ín:a , 
C i t a -
Monologion, Cap. L X V 1 1 1 . Difp.C X X X . Sed.V. 5 1 j 
credtur£ potius qucím Creatorl firylentesi 
in caterís monhus-,¡>drfimomc£, continetids, 
caflitd-ÚSifobnetAÚSi mortis pro patr i* fa* 
Itíie contemptUijerVátxjue fidei^non folum 
ciuibas ^ e r u m & hojiibus imitcindi pro-
ponuitur. Nemo autem íure ími tandus pro-
ponicur , nifi propter id quod veré bonum eft 
ín genere m o r í s . Deinde Epift . 130. laudac 
conn'nenríarn P o l e m o n í s adole fcenc ís , quan-
quam Echnici ,a íreri [que , illam fuiíTe donum 
Dei.Patee verd,nul!um donum D e i eíTe mora-
Jiter malum, ñeque ex officio , ñeque ex fine. 
Prarerea l ib. de Grat ia Chri f t i cap. 14.ex fu-
bjra muratione AíTueri R e g í s ín patrociniutn 
Iud«orum,quanquam infidelis adhut,coIIigii:7 
JDeum oyerarim cordibfts hommum ,non 
folumyerds reVelattones ,fed ettam bonets 
l/oluntates.Fmt ergo bona aííqua voluntas i n 
AíTuero inf idel í , arque aded immunis ab o m n í 
Culpae labe.Praedarus eft In hanc rem locus ex 
lib,de Spiricu & littera cap. 27. vb i inquí t de 
, infidelibus: Deum verum veraciter íuf téque 
non c o l e n t í u m q u í d a m fa^a vel legiraus, 
vel novimus , vel audímus , quas feCundúm 
„ iiiftítiae regulam non fo lúm vituperare non 
„ poíTumus,verum etiam meritc) reóleque lau-
„dannus: quanquam íi d ifeutiatur quo fine 
3, fiant , vix inveniuntur quse iuñitiae debitam 
5, laudem defenfionernque mercantur. V e r u m 
3, tamen non -víque aded í n anima humana> 
imago D e i terrenorum afFeduura labe de-
„ trita eft, vt nulla in ea velut lineamenca ex-
trema remáíer int , vnde merhd dici pofsint, 
etiam in ip ía impietate virze fuae,facere a l i -
„ qua íeg i s jve l fapere. HseC il le, in quibus pa-( 
lam agnolcit quaedam fada inndelium , quam-
vis rara, feripeo tradíta, vel aliunde nota, quas 
fecundúm íuftitísB regulam m e r í t d r e í t e q u e 
laudamus 5 ac proinde bona moraliter. narri 
quE moraliter bona non funt, non meritd auc 
redé laudantur fecundúm iuftitia: regulara, 
íed potíús vituperantur. Atqui faéla e i u í m o d i 
leda & nota non íunt opera íupernatural ia , 
autnaturalia palam relata in finem v ldmum. 
Ñeque enim ea geísiffe leguntur, aut aliunde 
rofeuntur infideles: fed folum opera in mate-
ria virtutum adquií i tarum propter honeftatem 
illarum propriam, in bonum Reipublicae, P a -
triae, amicorum, egenorum , aut in íur iam a l i -
quam fubeuntÍLÍi &C. Ergo iuxta Auguft.qua:-
dam opera infidelium nullatenus fupernatu-
ralia , aut palam relata í n D e u m finem v l t i -
iDura , fecundúm iuftitise regulara , meritd aC 
rede laudantur 5 ac proinde funt aut fuerunt 
moraliter bona. Non igitur neCeíTum o m n í n o 
eftad bonitatem moralem o p e r í s íure ac me-
ritd laudabilis, vt vel íupernaturale fir , vel in 
finem vhimum litnpliciter referatur ab ope-
rante. Qua ponderatione adhibfta Corruunt; 
icerura evafiones MacariJ paulo anrea impug^ 
hatai. Corruunt fimilicer alise quorüdam Lo-, 
vanienfium aientiura opera illa infidelium 
fuiíTe in fpec íem dumcaxac bona, non in re Se 
apud Deum. S i c e n i m non meritd aut r e d é 
laudarentur f e c u n d ú m iuftitis: reguíam. quod 
tamen Auguftinus affirmac. Vide plunma alia 
ipl íus teftiraonia íuprá Difp . C X V I I I . fed.z^ 
5 1 Eandera dcftrinam tradit ipíe Au^ 
guftinus Cap. 28. i m m e d í a t e í c q u e n t i , vbi de 
Gentilibus ait: Jpjl hormnes erant i & y i s 
i l la natura merat eis , qit£ U'ginmum aü* 
quod anima rationalis O* femit & facir. 
fed pietas , <¡ui£ in aliam y n a m transfer í 
heatam O* atemam, legem haber tmmacu-
latdm-¡& coriyertemem animas , > f ex illo 
lumine renol/entur. V b i palara agnofeit i n 
Genti l ibus aliquid legicimum anima: r a t í o -
nalis, fea reá te rationis, ac proinde m o r a l í t e í 
b o n u m , f e C u n d ú m vires natursej quamvis nihif 
conferensad bearam & sternam vitam. L o -
quitur autem de G e n t i l i b u s , qui ea opera non 
retulerunc in fínetn v l t í m u m í í m p l i c i t e r , five 
fupernaturalem.Hoc enim nequit fieri per na-
tura: vires, vt ipfi Adverfarij fi]pponuiirj& pa-
jara eft. Ergo abfque e i u í m o d i relatione fue-í 
runt in Gentil ibus alíqua opera conformiat' 
reda: r a t i o n i , ac proinde bona moraliter.] 
Deinde fubdit: Sicut enim non ¡myediunt ai 
'Vita esterna tuflum quxdam peccaia yenia-
lia.Jine quibus h a c y i t a non ducirur'. f i ead 
falutem ceternam mhtl profunt impío a l i -
qua bona operayfine quibus dtfjicilUmeyitcl 
cúiusl ibet pe fsimi homims in\>enitiir. S í -
mil i ter l ib . 5. de Civitate docet , ccllatura 
fuiíTe á Deo prsemium temporale Romanisy 
Gent i l ibus l i c é t , atque idololacris , proptec 
bona qusedam opera: veluti , pietatem in pa-
triara, iuf t i t íam in c í v e s , l ibenatem in dando 
i:onfilio5& obfervamiam fuarum legum. QUÍC 
tamen conftat ab i]s faóta cííc fine not í t ía i n -
fuía veri D e i , ac fine relatione formali auc 
virtuali in Deum finem v l t í m u m fupernatura-
lera.Conftat aliunde, Deum nullum príemíurn 
conferre ptopter opera moraliter mala, fed ob 
éa t a n t ú m , quae ín genere mor í s & in e x e r c í -
tio bona funt. Sentit ergo S. D o d o r fuiíTe i n 
Romanis q u í d a m opera moraliter & in exer-
ci t io bona fine notitia ínfufa veri D e i , & fine 
relatione formali aut virtuali in finem v l t i -
rnnm fupernaturalem. Ruefus idipfum palarrt 
videtur tradere l ib .3 .Hypognoft ic i c o l . j . v n i -
verse de operibus bonis fpedantibus fo lúm ad 
prajíentem vitara ,qu íe fatetur fieri poíTe per 
libernm arbitrium ab ó m n i b u s hominibus, 
prseditis indicio rationis \ quamvis addat , eá 
i^i*. non fine guberntc alo diuíno fu i f j i f re : 
im~ 
5 Í 4 ín O p ü f c d t í m ! . S. Á N S E L M I , T r ^ a . V í L 
mmo ex ipfo, fer ipfum cjp. Quod to-
tum verificatur de opcdbus faftís ob honcfta-
lem virturum moralium ííne explícita formali 
aüt virtuali relacione in finem vltiraum firu-
plíciter,fivc íupernaruralem. Fiunt cnim p e í 
vires l iber i arbi tr i ] noíinunquam ab homin i -
buspra:di t ¡s iudício ra t ionis , quamvís non 
fine gubernaculo d iv ino ,áquo omnia eiuímo-
di bona proeedunceciamíi n ih i l conferancad 
aternam falutem,fed íolum ad honeftacem v i -
tae prafcntiso Deinde l i b . 4. contra lulianum 
tap.$Anc]u\v.Etjam ipfa bona opera^nx fa-
ciunt injideles^mn ípforum fant, fea Ulitis, 
qul bene ^titur mabs. M i t t o alia eiuídem S. 
Doftoris loca alibi proferenda. Vide íntcr im 
Noftnnn iniiftrifsimum Reding S. R. Imperi j 
Frincipem & Abbarem Einíidlenfem , Traf t . 
4.feu Torno IV.Veri tads ínextindee Conci i i j 
¡Tridét ini contra Heideggerum Calviniftam, 
í e £ t . z . q . i . 
5z Auguftíno fubfcribic fídelís eius 
'difcipulus S.FuIgentius lib .de Incarn. & Gra-
tia cap. l í . d u m aic :^A^«¿t qnidem bona^u^ 
ddfoí ietatis humanz pertinent cefuitatem, 
infidel, bus inefje fcffitnt: fedqwa non cha-
ritaie ñtmi ypfodejfe nun pojjum. Bona au-
tem pertinentia ad aequitatem vitae humana?, 
'indubie íunt moraiiter bona: qu» tamen ag-
nofcic Fulgencius ín infidelibus fine charitate 
vlla,atque aded fine relatione formali aut v i r -
tuali in Deum finem vltimurn ex charitate, 
quam Adveríarij ad omne opus moraiiter bo-
num expofcunc. 
^ Chryfoftomus ad i l lud A p o ñ o l í 
r h i l i p p . 5 , ^ 0 » híthens meam lüjiitictmy & c . 
iu-loquitur:iZe¿Íe dixtty Non habens meam 
iuftitiam-yd ejl^non dlam, quam meis fudo-
ribas ac laboribus comparayeram^fed quam 
exgrat 'ta inVeni. Ac paucís interieétís: D e i 
autzm dona longo inierValío antecedunt 
Itrilitatem reBorum faciorum , qux ex 
noftro fludio profeSla funt. V b i agnofcic 
plañe iufh'tíam a l i q u a m ^ quídam rei^e faftaj 
non per Dei gratiam , íed ex ftudio noftro fa-
&a. Cum igitur Adveriarij doceant nullutn 
opus referri poííe fine gracia in Deum v l t i -
mu finem,fine hac concederé debent &agnof-
Cere quandam iufti t iam , 6c aliqua bonaope-
rajex mente Chryfoí lomí. 
54 Hieroiiymus Tomo V I . í n Cap. i .ad 
Calatas , in illa verba Apoítoli , Cum autem 
p / u c « / f , & C . luculenter confirmar eandem do-
¿tr¡nam,dicens:ikí«/f/ abfquefide-)<(y> E u a n -
gelio Chnj l i ¡ I t e l fap ienter fac iunt aliyua, 
l/elfan£Í€i~\'t parcr/tibus obfequantur ^Ist 
inopi manum porriganf^non of/pyirnant^i-
ci»ossrwn aliena dirifiant, & c . Q u « autem 
íapieníer S¿ faníte fiunt?omnis peccati exper-
tía íunt . Efgo fine fíde & Evangelio Chtífí?^ 
arque adccJ fine relatione in Deum per fidem, 
políunc eífe, ac de fafto í u n t , quéedam opera 
Cuiuslibet peccati expettia. 
^ M i t t o plura alia diverforum Pa-i 
trum loca ,qusc legi poílunc apud Ripaldam 
tomo tertio,qui eft contra Michaelem Baium, 
difp .10. per totam. M i t t o vlterius quamplura 
alia eorum omnium Pacrum , in verba illa 
Apoftoli Román . 1. Gentes qu<e legem non 
habem-, naturahter ea , quá legis fum $fa* 
ciunt. Quíppe eo loco mulci é Patribus do-
cent,Gentiles quoídam lumine naturse duétos^ 
feu naturaliter fervafle ea , quze r e á ? rationi 
8c naturali legi conformia funr. Vnde Hiero-
ñymus, ínter alios, ita exponit Math. n . 
cens: Hunc locum plemus traciat ^4pojlo-\ 
lus ad Romanos, quod Gentes naturaliter 
facientes earfux legis funty condemnent I w 
dceos , qul f c r i p t a m í e g e m non fecertnt. Ac 
prícterea íübdit: Intenpfos quoque Ethnicos 
eji diuerfitas infinita , cum fciamus , ^ « 0 / -
dam ejje procliues admit ía > & ruentes ad 
mala -^L I O S O B H O N E S T O -
T E M M O R V M V I R T V T 1 B V S 
D E D I T O S'.Sicuti autem cercum eft, ho-
neftacem morum, & exercicíum virrutum,eírc 
immunem á peccato: i taetiam Ethnicos ca-
ruifle fide & charitate , quá referrent mores 
fuos in vl t imum finem fupernaturalem. Ergo 
fine eíufmodi relacione poíTunc e í íe mores in-
noxij leu expertes peccati,in ipfis Gentilibus; 
Lege quas füsé circa eum locum obíervavimus 
fuprá D i f p . C X i X fed.4.per coiam. 
S E C T I O SEXTAS 
S.*y4nfelmi au flor l ías . & ratio pro eddem 
fententia, expendiiur^eluti facris 
litteris confentanea. Ejfugia 
frac íudunturt 
$6 E N I Q V E Anfelmus videtuí fufTra5 
gium ferré pro eadem commutn 
fententia,quatenus agnofcit virtu-, 
tes morales,arque earum a6tus,ex fine honefta-
tís propríae il larum. quod direélé negant A d -
verfari] Etenim varijs lecís,pr2BÍertim Dialo-
go de Veritate cap. 12. fie iuftitiae virturein 
definir: luftitia efi re6litudo l/oluntatis 
propter fe f er \a ta . Quam definírionem ibí-
dem exponir , & tradit convenire non folum 
íuftiriat creara , íed etíam increatíe. Ergo ex 
mente ipfius illa reéli tudo íuftitias creatíe po-
reft afFeftu ftudiofo arque innoxio arnari 
proprer fe: ac proinde ü n e relacione aílnali 
aur virtuali ad iuftitiam , feu bonitarem 
íncreatam. 
Monologioñ; Cap. L X V 111. Difp . C X X X . Sed. V 1 . 5 1 j 
'^7 Dices, non poíTe affedu prorfus 
ftudioío &honcf to amari r e d í t u d i n e m vo -
luncatis creatae fine ordine ad redicudinem 
increat* voluncacis: quoniam il la eft par t ic i-
patio if t ius, Se ad ipfam refertur ex íuo con-
Ceptu formali. Al ioqui il la amaretur ranquanl 
finis vlcimusjfive abíque relatione adaliud 
^anquam vlcimum finem.quse eft plañe vit iofa 
a fc&io . Ergo ve innoxias fie amor iuftitias 
creatae , debet h « c amari Cum ordine ad 
¡ncreatam. 
5 8 Sed contrá . ln hoé enim hallucina-
turpaísim Adverfar i j , qudd ex iñ imen t amo-, 
rem cúiuslibcc bonitatis creatae , quantumvis 
honeltíE,propter íe,eííe vi t iofum,nifi expl ic i -
te aótu formali auc vir tuali referatur in Deum 
finem vl t imum. Satis enim eft amari eius ho-
neftatem o b i e d í v a m , nulla prava circunftan-
tia,aut nullo finiftro fine externo vitiatam, ve 
a d i ó ipia in materia iuftitias, vel alterius 
tuiuslibet virtueis, naturali fuo pondere fera-
lur in finem vl t imum fimpliciter, raeione o r -
dinisad ¡p íum, quem impliciee Se eflentialí-
í e r claudie.Ideoquc S.Tho.fupiá num.57.3110" 
gatus , ve opera infidelium in materia v i r t u -
tum moralium fint honefta, íeu libera ab q m -
n i culpa,folúm exigie ne ex finiftra operaneis 
intemione ord inentur in finem infidelieaeis. 
Ergo ve redieudo voluntatis , i n qua confíftic 
íuft i i ia creata iuxta Anfelrnum, ametur hone-
ñ e & innoxié , non eft opus relatione explici-. 
ta aduali aut vireuali in iuftitiam increaeam, 
fed latís eft ve ameeur propter fe ipfam, d a u -
dentem impl ic i lé folúm ordinem ad iuf t i t iam 
increataoj* 
55> Vlterius. Cúm definítio i l la íuft í -
jiac ex mente Anfelmí non folúm convenían 
d i r e d é iuftitia; increatae , íed etiam crcaeacj 
vnaquasque earum debee eíle propter fe ama-
bi l is / ivc íervata. Quippe,vt diecbaraus cura 
ipío , iufti t ia abftrahens á Creata & intreata 
definitur , ret í i tudo Itoluntatis propter fe 
feryata. Ergo vnaquaeque earura intra pro-
priam fpecíem virtutis debet habere rationera 
finís, nam proprium finís eft , vt propter fe 
ametur.Cumque iufti t ia creara nequcat habe-
re rationéra finís vl t i rai fimpliciter,fed inter-
medij dumtaxatjfive vl t i ra i fecundúra quid,Sí 
in Céreo folúm genere rerura , ve loquieur S. 
Thoraas locis fuprá num.5<j.indicatis, confe-
quens demura eft, ve araor iuftitiíe crcatx non 
fiftat in ea fimpliciter,fed naturali íuo ponde-
re & implici té feratur in Deum vlt imum fi-
nem.Quis autem eiufmodi amorem , five affe-
dum ditat vit¡oíum,aut quomodoCumque I x -
dentem iura v l t imi finís? 
60 Denique.Si reditudo iuftir iq crea-
ras non poflec rite, ac fandé araari propter íc? 
tanquam finls,fed folúm propter Dcura ,& (uti 
exprefla relatione formali aut vir tual i aii 
Deum 5 nullus eíTct locus vt in creatura r a t io -
nali cílet p ropr ié virtus iuftitia: creatas. Con^ 
íequens eft contra eundem S . D o d ü r e r a , i m m o 
& contra facras litteras,omniumque commu-; 
ñera feníura.Ergo 8c dodrina,ex qua id fcquiH 
tur.Sequelara,vt aiunt,probo il luftr i teftimo-j 
niojfimul de i nv ida ratione eiuídem Aníc lmí 
lib.de Concordia praeícieneiae, & c . qu«ft. 3. 
cap. z. fine i l l is verbis: Dicimns iujiitictmi 
reflitudinem propter fe feryatam. Q u i 
enim folüm propter altad illam feryatanor» 
éam dil ígit ¡fed illud , propter quod i l lam 
feryat. Quara ipíam Dodr inam tradit l i b . * ; 
Cur Deus homo, cap. 1.verbis i l l i s : S i enim 
propter aliud { d i l i g i t ) non ipfumfed a l i u i 
amat. Ergo vt fit ín aliquo vireus iuftieias: 
crearse ( idemqtie eft de qualibee alia vireute 
mora l i ) debec ípía amari propter fe, tanquam 
finis;& non folúm tanquam mediura, p r o p t e í 
aliud. Si igi tur vice verfa reditudo iuftitias 
creatae non poíTet rité araari propter fe tan-
quam finís, fed folúm propter Deum , velueí 
médium ord ina tú ad ipíuraj nullus eílet locus 
v i r tu t i iuftitia! creata; ín creatura rat ionalL 
Idem abíurdura coll igi tur de virtutibus reíí-j 
quis morura, immd & de virtutibus jtheologí^ 
Cis, quales funt fidei ac fpes. 
61 Qudd íi verd dicasjdebcre quídénl 
amari propter fe bonitatem moralem iuftit ia! 
creatae, & cuiuívis alterius virtutis moralís^ 
atque aded tanquam finem proximura , vt adr 
quíra tur il la & pofsideatur jC(jterura eíTe oblí-i 
gationera vlteriús ad referendum il lam irt 
Deum finem vltiraum , ac fine tali re la t ioné 
eífe vítiofura quemlibet adura: C O N T R A ! 
eft. Quidquid enim fie , an eiufmodi relatio 
íuperaddi ta fíe neceflaria ad meritum pr smi j 
íupernatural is ( de quo nunc non difTerimus^ 
faltem neceflaria eíTe no poteft ad bonitatem 
moralem cúiuslibet operationis & aífl-dionís 
ex fine honeftatis proprise quarumlibet v í r tu i 
tura propter íe infpeda». Quaílibet enim a d í o 
eiufmodi non folúm eft bona ex officio , fed 
etiam ex fine: cúm non folúm ex fpecie fuá fie 
operatio coformis red<j ra t ion í ,& f^piús pr^-i 
cepto d iv ino naturali ; fed etiam honeftifsi-* 
mura finem proximura habens , vniufcuiufquc 
vir tut is proprium. Ergo pro pr ior í ad o m -
nem relationera fuperadditara in finem v l t í -
mum habet bonitatem moralem pofítivamt 
atque aded defedus eiuímodi ralationis í u p e -
raddita; , nequit reddere vit ioíara ciufcnodí 
operationem. Patet coníequent ia : quoniam 
operatio qua: íemel honefta eft pofitivé , dC 
moraliter bona,eo ipío habet quidquid ex ig i -
tur vt i n exerciiio fit prorfus laudabilis & 
innoxia. Con-
-5 J,6 I n Opufculutu Í . S . A N S E L M I .Traí t V 1 L 
67. Contra vlterius.Eo íp ío quod quf-
í i b e t a d í o i n materia virtutis eliciatur prop-
í e r illius honeftatem propriam , vcluti finem 
proximum j imbibit , íeu ímplicat in fe o r d i -
iiem tranfcendetaíem & cffentialem ad Deum 
finem vlt imum fimpüciter totius h o n e í k t í s . 
Ergo non eget vl ter ior i alia relatione i n 
Deum, vt honefia proríus & innoxia fit. Sie 
Ccrté quodlibec ens ex fpecic fuá perfedumjVt 
cxiftat in rerum natura, non habec opus a l i -
qua relatione adventi t ía in Deum finem v l t i -
mum omnium entiumi fed íutficít fibi relatio 
i n ipfum neceííarid implicata in fuá propna 
entitatejfeu ab ea jnfeparabiiis. 
6$ Contirmatur ratio ípfa S.Anfelmi 
ex facris litteris , in quibus palsim aut f?pií-
fime commendatur nobis exercitium quarum-
libet virtutura , veluti per le expecibile & 
amabi le . íd conftat ex ómnibus ijs locís , qui-
bus incitaraur ad comparandas & exercendas 
virtutes, tum cardinales, tum morales , com-
ínendata nobis earum honeftate & pulchr i tu-
dine j quin ramen iplae íaCríe litteríe addanc 
yel exprimant obligationem referendi talia 
ppera in Deum,re ía t ione aíiqua ijs fuperaddi-
¡ta ab ea,quam implicité claudunt. Ñeque viluS 
locus profertur abAdverlarijs ex totaScnptu-
j-a,ín quo eíuímodi prsceptum indicetur. I m -
pr imís enim p r«cep tum díl igendi Deum éx 
lo to corde , vtreque Tefiamento expreílum, 
quod ipfi pafsim ingeminant, cuamvis íemper 
obliget ne in oppofitum aliquid faciamus, 
quocumque genere peccati gravis deftruentis 
(Charitatemjac fspe vrgeat per fe loquendo i n 
decurfu vitaeinon camen obligat ad amandum 
femper i n adu: vt diíerce docct S. Thomas, 
prsefertim verbis fuprá citatis num.3 5. & csc-
teri Theologi poü ipium aientes , pracepeum 
i l lud femper quidem obligare , fed noti pro 
femper^ vt vidimus. Nec putari poteft aliquo 
racionabili fundamento , Deum in hoc ftatu 
fragil i di infirmo hominem adftrinxille prae-
€epto aliquo diligendi ipfum femper aélu aut; 
virtute. Quin immo fi id exifteret, proeuldu-
bio clarum &c expreííum haberetur in lacra 
Scriptura. vbi tamen non legitur, nec inven-
rum hadenus fuic ab Adverfarijs. Omnia 
cnim illa loca,five DeuteronomijMive Apofto-
l i , in quibus monemur ad faciendum in glo-
riam Dei quidquid facimus,fummiim probant 
obligationem praetepti ad relatiónem in glo-
fiam in Dei,vel forraalem quoties pr^ceptum 
diledionis vrget j alioqui autem , ve! virtua-
lem , vel habitualem , vel faltem implici tam: 
qualis abfdubfo invenitur in qualibet adione 
ex officio bona,el ici ta propter honeftatem 
propriam vi r tu t i s , p r s í e r t im vbi homo eft 
3am habitualiicr converíus^ i n Deum per gra-
tiara & charí ta tem. Eiufmodi autem obírga^ 
tionem non negamus. Solúm itaque diffue-; 
mur,five renuiraus necefsitátem aísiduam pr^ 
cepti ad dirigendum orrtnes adiones in Deum 
relatione formali auc v i r t u a l i , prsefertim peí; 
fidem & charitacem. quippe quam nec facrae 
littera: , nec Patres t radunt , quidquid velinc 
Adverfarijjnec D.ThomaSjBonaventurajScoT 
tus,auc Durandus, & eseteri cum ijs Scholafti-
c i quinqué retro íseculis agnovére . 
64 Cúm verd in hat bona fideeíTeí 
hucufque ab immemorabili tempore orbis 
litterariuSjimmo & Catholicus, ad deturban-
dam iííam onus i n c u m b i t Adverfarijs probadí 
palam oppofitum , & oftendendi, tot illuftres 
i n Ecclefia Dodores fuiíle coecos,& coecorum 
duces in re aded gravi ,& ad primum Decalo-, 
g i prxceptu ípedáte . quin & plerofque aur fei 
r^ omnes fideles,etiam pios , & virtutura culi 
lores,toto eo tempore, i 11 pleriíque aut ómni-
bus feie adionibus ex officio honeftis peccaf^ 
íc: quonia admodu pauci funt relate ad alios^ 
criara ex p i j s , & vir tur i dediris , qui omnia 
opera deliberara rerulerinr in Deura fineta 
vlriraura a d j aur vi r rure , prasferrira ex fide 
per di lcdionem operante. Quod fané duriísi-' 
mura d-da He crediru apparer, q u i d q u i d dicac 
Macarius r r a d . i . T y r o c i n i j cap. 6. §.5. numJ 
yo.pag. 177 vbi poft ftatucam opinioncm to-i 
trariam , omnes pene hornines reos agnofcic 
viola t i iüius praeceptj d i v i n i , & proinde ina-; 
niter fibi gloriantes de Chriftiana profefsio^ 
ne^uam nomine tenus í e d á t u r . Vnde inquirí; 
S i fie yellemus difeurrere per hominum 
J l u d U (ST atiiones, bone D e u s , quam pan-
cijsimi iriyeniremur yde quibus yere diel 
pofsw.V I V V N T l ^ M N O N S I B l i 
S E D I L L 1 , Q J f I P R O I P S I S 
M O R T V V S E S T . E t tamen, nifi hoc 
fiat, folo nomine tantum cum Chriflo com-
rnunicant, folo Chrlfliani nomine y ane 
glorianturi&C.Sl ita eft,Macari, va; ómnibus 
fere Chrif t ianis , qui iuxta ruara opinionenJ 
videnrur rales effe nomine renus, ac fuiííe ros 
rerro fasculis. Vse aurem gravius Theologis 
ómnibus ( excepris paucis quibuídam Belgis 
amicis 8¿ laudaroribus ruis,quos invicera ira-
pense & cffuse laudas ) ac pr iEferr im Divís 
Thoraa» 8c Bonavenrurce , qui* palam docuiíTe 
inveniürur ,ad honeftatem tnoralem adíonura 
fufficere relarionem in Deum implicitam,aut 
habitualem j nec exigí omnino adualem auc 
vírrua1em,vr vidimus f e d i o n e pr¿Eced.Y^)ín-
quara,i]s,qui innumeris hominibus fui faeculj» 
ac íubfequentium, eam uodrinam rradideiur, 
iudicio ruó falfam, idque in materia iurís na-
rutalis,in qua ex profeíío negas omnem igno-
rantiam invincibilera , aui innoxiam, live 
Monologíon. Cap. L X V 1 1 i Dífp. C X X X . Sea. V i l 517 
cpín íoni probabí l í ínhíxara , excufanrem a 
peccato. M i h i verd, ílcuti & Caeteris é Sthola 
^heologis^uemadmodum placer, ac máxime 
praf^atur,^: roto animi defiderio optabile eftj 
y t omnes aciones qüorumlibet hominum e l i -
Ciantur ad íolius Dei gloriam e x f i d e p e r d i -
leCtionem operante: ita etiam durum videtué 
inijcere rcligi<ínem, five onus praecepti, vt i n 
cum finem referantur a<ftu aut virtute. HoC 
jtaque dicamus eíTe opus confili), de maximé 
{ahitare ómnibus CbniRianis, aut etiam pene 
neceíTarium ad comparandam perfedionera 
yitae fpiritualis. Dicamus etiam eíTe fub p r « -
Cepto relationem omnium adionnm nofirá-
rum in gloriam Dei : v t i Difputat íone praice-
denti á nobis traditum eft. Verúm fateamuf 
cídem praecepiQ implendó fufficere relatio-
nem quaiemcumsjüe aftionum omnium de l í -
beratarum in Deum , íive ea l i t adüal is , five 
yirtualisjíive íolúm h a b i t u á l i s , Vel impl íc i ta 
i n ipío aftn hooefto ex materia , fine p róx i -
m o , & circanÜantis,nifi cúm ípcciat im inftat 
obligatio d í l igendi explíci té Deum proptec 
í e , 8c Tuper omnia , p rüu t hadenus omnes 
^Theologi docuerunt. 
S E C T I O S E P T I M A ; t 
ÍLxfcrthitur ¿td longum iUuflre tefilmó~ 
mum Seraphid arnaipns Dei S. Francifci 
Salefij pro eadem cummmi fementia i ne* 
gante ohligationem pUfquam habitua-
lem referendi omnes atTtones. in 
gloriam Deu 
^5 V E M A D M O D v M A d v e f f a n j 
i I pa í s imobt rudun t teftimonia SS. 
J* - Patrum , vt videantur tradidifle 
fobligationem eX pra;cepto ad refereduna o m -
nes aótiones in Deum adu aut virtute ex finé 
tharitatis , five ex fíde per di ledionem ope-
rante:ita etiam appellant pro fe S.FranCifcum 
Saletiurti,eiuíque teftimonia aliqua cxícr ibüt , 
quse videri poílunt apud Macariura nuper 
allegatum.Verúm ardentifsimus ille Dei ama-
lor , atque Eccleíise in hoC ipío faeculo ex i -
mium decus.ficuti D e i amorem irapensé Com-
mendavit ómnibus feftandum: ita etiam d o d é 
& íapienter d i f t inx i t inter id quod confili) 
lantiim , 8c id quod príecepti eft: nec voluit 
perpetui amoris onus , quamvis fibi dulce & 
fuavifsimum, alijs ómnibus , pra:íertim inf i r -
niisjimponere ; contentus habituali relatione 
operum in Deum, á D . Thoma tradita, quem 
ipíe allegat. Exhibeo verba ipfius in Praxi 
Amoris Dei l ib .duodéc imo, toto capite oda-
vo Hifpanic? translationis Cíeíarauguftx edi-
?»anno i{Í73.apud Didacum Dormer^ Inter-
prete Donyague.Eptgrapha capt t ís eft: Modo 
general para applicar nuejiras obras a l fer* 
yic io de Dios . Deinde capuc ipfum i ta fe 
habet. 
66 * T O D O L o que ha^tis , jy <¡uaU 
quiera cofa que hagáis de palabra » ha^edlá 
todo en nombre d e l E S V C H R l S T O i 
y a fea que comáis , o bebáis , o hagáis otrd 
qualquiera cofa , ha^fdlo todo a gloria de 
D I O S Í 1. Cor in th . i b . v. 3 1. Son las palabras 
proprias del d iv ino Apoftol;la5 quales dize Sw 
Thomas expl icándolas ,S E PR A C T I C A N 
B A S T A N T E M E N T E quando tenemos el 
habito de la fantifsima caridad; con el qualj 
A V N Q V E N O T E N G A M O S V N A E X -
PRESS A Y A T E N T A I N T E N C I O N D E 
H A Z E R C A D A OBRA POR D I O S , no 
obftante eftá táci tamente contenida en la 
Vnion y communion que Con Dios tenemos; 
por la qual todo lo bueno , que podemos 
obrar , con nofotros milroos eftá dedicado á! 
fu divina bondad.No es neceííario que vn h i -
j o ^ u e eftá en Cafa de fus padres,y en la patria 
poteftad , declare que lo que adquiere, fe ten-í 
ga por adquirido á íu padre: porque í iendo 
íuya la perfona j lo ferá también todo lo que 
dependiere de ella. Bafta que feamos hijos de 
Dios por d i lecc ión ,para que todo qüanto h i - ' 
zieremos fea enteramente deftinado á íu glo-j 
l i a . * Et quibufdam interiedis j profequitur^ 
6-j El motivo de la divina Caridad e£-
par^e vna influencia de perfección pariiCuIaC 
fobre las acciones vírtuofas de los que con ef^ 
pecialidad fe han dedicado á Dios p i r a fef-
vir le fiempre. Tales fon los Ob i ípos y Sacer-
dotes, que por medio de vna Sacramental c5- . 
fagracion, y por vn carader efpiritual que no 
fe puede bor rar , íe dedican como fiervos erra-i 
dos y marcados,al perpetuo fervicio de DioSi 
Tales los Religiofos, que por lus votos, 6 í o -
lemnes,d fimples,fe facrificaron á Dios, como 
hó f t i a sv ivasy racionales. Tales todos aque-J 
líos , que fe aliftan en las Congregaciones de-
votas, dedicadas perpetuamente á la divina 
gloria.Tales todos aquellos, que de p ropoí i to 
procuran algunas profundas y poderofas refo-i 
luCioncs de íeguir la voluntad de D i o s , reci-
randofe para ello algunos d í a s , con fin dé 
exercitar fus almas Con díverfos exercicios 
efpiritua'es á la pérfeda reformación de fu 
vida: meihodo fanto, muy familiar á los antí-« 
guos Chriftianos , hafta que el gran fiervo de 
Dios Ignacio de Loyola, lo bo lv ió á poner en 
vfo,en tiempo de nueftros padres. 
6% Haec ille , in quibus laudat fenten-
tiam S. Thomaj exigentis folam charitatem 
habitualem ad implendum proeceptum i l lud 
dir igendi omnia i n gloriara TJciy quamvis no 
adfic 
^ 8 ín Opufculum Í . S . A N S E L M Í , T r a c l . V í 1. 
fedíitéxpreíTa Intcntio faciendí fínguía ope ía 
í n eum fínem: ac praeccrea íd é fao confirmar^ 
5n í]s hominíbus pr-sfertim, qui peculian* a l i -
•quo dtulo rrfancipaii funt obíequio d iv ino . 
Quippc omnia opera bona i l íorum vulc eo 
Ipfo in Dei gloríam cederé abfque relacioné 
.vl teriori .Et hoc quidem tradit , non vt e a e x í -
jnat ab orani labe, feu libera á peccato oftedat 
:( quippe id omnino fupponerc videtur, vt pa-
jtet ex concextu ) fed potms vt probet eíTe me 
yi tor ía apud Deum,tanquam opera filij,&: d U 
y ino obfequio jpecíat im adfcnpti . Vnde fía-
^imoplnionem contrariara negandum taliá 
topera eííe meritoria refert 6c impugnar ver-
bis fequentibus. 
<J5> Bien sé qné algunos fon de pare-
cer, que e ñ a dedicación tan general de nOfo-
í r o s mi ímos ,no eftiende fu vir tud, n i llega (ú 
•Influencia á las acciones , que defpues, haze-
inos,fíno á la medida , que en el exercicio de 
ellas aplicamos ea particular el motivo del 
amor ,ded icándolas con cfpecialidad á la g lo-
iría de Dios. Pero todos coufieíían con San 
•Buenaventura , alabado generalmente en eíta 
inateria , que (i he reíueíto en mi corazón dar 
itien efeudos por Dios,aunque defpues tenien-
do e! efpiritu dif t rahidoy fin a tención 1©S 
diftribuya defpacío,no obí ian te , efta obra no 
^dexará de íer hecha con amor porque procede 
del primer propofito, que por el d ivino amor 
jtuve de dar efte dinerOi 
yo Pero, Theotimo,que diferencia ay 
^ntre el que ofreze cien efeudos á Dios, y el 
oue ofreze todas fus-acciones^ A l a verdad 
ninguna : fino que t i vno ofreze vna fumma 
. de dinero , y el otro vna fumma de acciones. 
Pues porque no fe ha de juzgar , que aísí el 
ynojcomo el otro, díftribuye efías íummas en 
v i r tud de fus primeros propofítosjy fundame-
tales refolucíones? Y fi el vno dando fus efeu-
dos fin a t enc ión ,no dexa de gozar la influen-
cia de fu primer intento: porque el ptro ofre-
ciendo fus acciones no gozará el mifmo fruto 
de íu primera in tcncioníAquel que de propo-
fito fe ha hecho efclavo amigable de la divina 
jbondad , por configuiente le ha dedicado to-
adas fus acciones. 
71 Debaxo de efta V E R D A D ( v b í 
V E R I T A T I S nomine fententiam fuam i n -
íignirc non dubitat ) debiera cada vno vna 
vez ea la vida recogerfe á vn retirOjpara pur-
gar en é l con todas las veras fu alma de todo 
peCCado,yfaGar de ai vna in ter ior y folida rc-
folucion de v i v i r todo á Dios , í egun hemos 
enleñado en la primera parte de la in t róduc-
Ciori a l a v i d a d e v o t a . Defpues, V N A V E Z 
S l Q V I E P x A A L AnO,hazer vna reviíia de fu 
jeonciencia , con renovación de la pr ime-
ib fefolutioii , que hemos apuntado éñ Tí 
quinta parte de aquel l ibro , al qual por eíTa; 
os remito. 
72, San Buenaventura ConfiefTa que vs 
hombre,que ha adquirido vna tan grande in^ 
c l ínacion y coftumbre^e obrar bien,que mu» 
chas vezes obra fin efpedal atención , N O 
D E X A DE MERECER M V C H O COM 
T A L E S A C C I O N E S : porque les da nobleza 
el amor5de donde provienen. Como de raíz, y 
fuente original de efia bienaveturada Coftuni^' 
bre^acilidadjy promptitud. 
75 - Ha í ienus zelacor iíle ardentiísí^ 
inus gíofiáe divinte: q m j i e c t n ih i l cogitaret¿ 
Velletj loquerctur^geretve^if i ex príefentifsi'i 
mo atque ^ftuanci Deí amore, ipfius cor vren-S 
fceíadhuC tamen prudencer -;xiPímavit ex fen-1 
íu S.Thomse, S. Bonaventuflr, ac fuo,non eíTe 
necsíTarium ad merendum , vt omnia virtucis 
opera i n fíngulari referantur ad Dei glorianit 
plüfquam diredione habitualijfive éx v i habí-i 
tus charicatisj pr*:íertim in i j s , qui ípecíaríni 
fe Se fuá omnia divino Cultui atque obfequid 
manciparunt: quamvis dum ea eliciuac , noA 
attendant, aut recordentur relationis illids 
faftje ex v i amoris , qui longs antea pr«cefsir,¡ 
Excl jdi t j taque apert i fs imé necefsitarera re-
lationis adualisjimmo & virtualis, quse long^ 
differt á mera habituali , ipíiíjue fuperaddit; 
Connexionem aliquam Cum aftuali prsccedeny 
te,veluti Caufa Me & nunc influente medio 
aliquo effeótu í ibi immediá t io re , vt vérum fit,! 
aftionem v i i l l ius aólualis dilcétionis prsece-i 
denris nunc fieri. i Huius ergo tam peculiarís 
relationis neCefsitatem negat Salefius ad mer 
rendum. Quantc) autera mágis illam exduí i í fc 
. purandus eft ad vitandum peccatum iaqualf-
bet adione virtutis moralis? Tam procul fuit 
ab inijeienda feligione , feu fcrupulo peccatí^ 
in a í l ionibus raoraliura virtutum , qua; fola 
relatione habituali referuntur in gloriam Deh; 
Iraquc quidquid pra:terea toco illo Opere de 
Praxi Amoris d i v i n i commendat circa fre-
quentiara afsiduara , & conatum diligendí 
Deum,ac fingula agendi ex puro ipfius amore; 
totum id tradic veluti coníilium maxiniej 
opportunum , aut etiam neceííarium adobti-\ 
nendum fummum apicem perfeftionis C h n -
ftian^i non autera quafi prajeeptum , cuius 
omifsio inficiat quamlibet adionem ex fpecie 
fuá 3c fine p r ó x i m o bonam. Hoc enim ríe Co-
g í ta í l e quidem videtur,aut in dubium vocaííc 
fahdifsimus ¡lie Praíful: qui loco prsiaólo pa-
lam fupponit d iredionem operum habituaiem 
in gloriara Dei excufare i l laab omni pecca* 
to-,& ea dodrina íuppofita aííerit ijs ratio-
nem meri t i , ac roultipliciter probar. Et fane 
quidquid fit de infidelibus ? qui verum D^um 
aut 
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5ut e x t ú a t e n e í c i u n c , aut ínf lac íone Contem-
nuntnn ijs camen q u í v e r u m Déum cognof-. 
cuntjpfícrernni Caeholids,quedes bona ope-
ra ex ofíicío,& p r ó x i m o fine , ac reliquís c i r -
Éiinftanciis agunt, i l la non folum referuntuí 
i n g lor íam Dei i m p l i c i t é , veluti in finem v l -
tímum í7mpliciter , í ed etiam interprerativé^ 
Si enim oceurreret cogitatio c irca eá relatio^ 
neni.auc rogarentur,an id agerent i n Dei g lo-
jlam quidquíd alioqui h o n e í l e agunt, prccul -
¿ubIo id ex animi fentenria teñaretur ,e t Í3ni-
íi alias peccatores lint. Praeíercim vero in i u -
fíis id manifeitum cft.Quare non apparet qu* 
ífü&ú Adveriarij tam acriter excitaverint 
hanc controver í iam ex fcrupulo ínter Catho-
jiCOs,íine qua :ot fácula bona fíde traafierunt. 
S E C T I O O C T A V A . 
Varití prohdt'iones communls eiufdem fen* 
tenti<t~)'!gentm i n ^ ¡ d n e r f a r i o s , r e f u t a t í s 
i l loYam f o l u t i o n i b u s , Ó* (¡tturhndctm 
y b e r i o r i tmpttgncí t ione 
abo remijja. 
^4 T T ^ R ^ T E R Fundamenta ab auftorícaJ 
^ te, qua: propofuimus quatuor fe-
¿ b o n i b u s p r E E c e d e n t i b u s , pro c5-
fnuni fere ícntentia negante neCeís i tatem "re-
lationis forraalis aut virtualis ad bonitatera 
noralem cuiuslibet oper i s , & folum exigen-
te rclationem habitualem , aut impl ic i tam in 
Ipfo opere bono ex fine p r ó x i m o , materia, 
© b i e d o , & circunftantijs 5 oportet nunc fü-
peraddere plura alia theologica, e regione 
oppofita totidera fere argumentis, feu rationi-
bus dubi tandi , propofitis Difput . hac ipfa 
^e¿l. 2.. per totam. 
75 P r í m d itaque fuadetur : Q u o -
ínlam f s p i r s í m e cont ingtt , ac pafsim feré , ve 
homines , non folúm peccatores , fed etiam 
luf t i , & virtutis cultores, eliciant aftus i n 
materia virtutum raoraíium , vt iu f t i t i s , m i -
íericordije , temperantiae, 8c aliarum fimí-
l i u m , propter h o n e ñ a t e m propriam i l larum, 
fivc relatione explicita ad Deum finem v l t i -
xnum , five formali , five v i r t u a l i , raanente 
in aliquo efFedu con nexo Cum diledione aut 
í e la t ione : vtpote qua: prsCefsit multis ante 
h e r í s , aut d iebus ; i ramo &: cuius nulla re-
Cordatio animum pulfat. Itaque e i u f m o d í 
aftiones fo lúm ordinantuf ad Deum finem 
Vlt imum relatione habi tua l ! , vel impl ic i ta , 
tlaufa in ipfo fine p r ó x i m o honeftatis, í u a p -
le natura ordinato in Deum finem vlt imum 
fimplicíter. Atqui omnes e i u f m o d i aftiones 
?udicío omnium hominum innoxia haben-
Wl ac tnoralitsr bonx. Immo k p i í s i m e lau: 
dantur Se Comracñdantur hominibus cxerCetí-
da: in Teftamento Veten*, milla mt-ntionc 
fafta , auc obligatione impofíta re la t ionís 
aélualis aut virtualis in Deum : vt patee 
innumeris eius loc is , quar per nomina íingu-i 
larum virtutum in Indice Biblico attin^un-» 
tur,6c quorum aliqua índicabimus inírá toariíi 
102. & i05 .Ergo ad bonitate moralera a¿ i io -
nis prorfus innoxia: non efl: neccíTaria relatio; 
formalis aut virtualis in Deum finem vícimu^ 
íed íufficit implíci ta vel habi tual ís . 
7(j Confírmatur . Nam etiam in ho-
minibus iuftis faepifsime Conting!t,vt elician-í 
tur aéhis fupernaturales virtutum , vt fidei, 
fpe i , re l igionis , ac poenitentis, (ine vlla re^ 
latione aóiuali auc virtuali i n Deum finem 
vl t imum fupernaturalem propter fe d i leé tumi 
Ciira fola i l la habituali , quam in vítima iuíH-. 
fícatione habuerunt , & cuius nulla iam re-i 
Cordatio eft. Eos vero adus eíTe bonos mora-4 
licer & innoxios omnino, Convincitur planea 
non folúm ex communi omnium hominum 
iudicio , íed ex eo ín luper qudd fupernarura-i 
Ics íínt, & in materia virtutum prxcellentifsi-
marum. V t omit tam, certum vider i , illos eíí© 
meritorios praemij fupernaturalis in homineJ 
iuí ío . quod íuo loco ex profeflb probabimus^ 
veluti lufficienter traditum in íacris l i t ter is , 
& Conci l io Tr ident ino , Ergo dantur fspifsí-J 
me adus íupcrnaturales moraliter boní,&;om-i 
nis íabis expertes,fine formali aut vir tual i re-i 
latione i n Deum finem vl t imum íupernatura-i 
lera propter íe d í l e d u m . 
77 Q u o d fi vero refpondeas, a f t i i i 
eiufmodi eííe íupe rna tu ra les , ideoque ex pe-i 
Culiari perfedione fuá tendere i n Deum fi-j 
nem vl t imum fupernaturalem , independen* 
ter ab omni relatione vel ordinatione íuper-
addita 5 contra eft , qudd pariter concederé ' 
oporteat, adus vir tutum moralium adquiíítaH 
rum, ratione bení ta t i s & honeftatis propria:^ 
tendere i n Deum finem vlt imum naturalem*! 
Eadem quippe vtrorumque aduum in luo or-; 
diñe ratio eft. Ergo quemadmodum ad b o n í s 
tatem moralem adionis fupernaturalis nori 
exigitur formalis auc virtualis relatio in Deíí 
finem vlt imum fupernaturalem , fed fufficie 
impl íc i ta i n i p í a a d i o n e : fie etiam nec ad 
moralem bonitatem adionis intra natura: or-*' 
dinem opus erit relatione formali aut v i r t u a l i 
in Deum finem vl t imum nacuralem , fed íuffi^ 
cí t implici ta in ipía adione. 
78 Verúm folucione » feu evafioné 
nuper ímpugnata v t i nequeunt Adverfari], 
cohairenter loquantur. Vokmt enira ad boni -
tatem moralem cuiuslibet adionis ex officio 
honefta: exigí o m n í n o relationem formalem 
aut v i n u a k m ex fide peí' diiedionera ooe-i 
y 
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ante ¡n Deum finem vítímurrj íupernatura-
lem : vt paisim i n ipíorura fcríptis ac thfí i-
bus videre eft, pracferíim apud Macarium rra-
¿taru lecu»do T y r o c i n i j cap.6. §.9- p a g . i ó y . 
dC ícqq.coque ren''u loquuntur quotquot ex ijs 
allegavimus fuprá fedione prima. Quare con-
lequenter dicere debent, omnes adus fideíj 
f p é i , re l ig ionis , tk aliaram vinutum mora-
l ium fujjernaturaíiuin ab homine iulto e l i c i -
ios fine formali aut vírcuali diledlone Dei fi* 
nis lupernaturalisjnon íblurn non efle mer í to -
yio.s, verútn nec ab omni culpa liberosj ideo« 
¿ueví t iofos 8c rurpes apud Deum. quod ta-
¿ e n quárn durum , immo 6i hor r ib í le auditu 
iic, ne quid amplius dicam , nemo non yide-
'tíb 
79 SeCundd probatur; quoníam a i t o -
nes quíbus peccaror fedirponit & príeparac 
ad impecrandam ferairsionem peccacorum, 6¿ 
donum iuÜif icat ionis , prius temporc, quám 
il!am aíTequatur , íunt moraliter bonaí , de ab 
Omni culpa libera;* Ñeque enim per adiones 
in< raliier malas, íive qualitercumque v i t i o -
í a s , poteft peccator {e di íponere adgran'am, 
auc impetrare reraifsionem peccacorum: íed 
potius pee illas augetur Dei offenla. Ideoquc 
ín Tr iden t ino íeísione iexca canone leptimo 
legiturj S i quis d ixert t , opera omnia, quee 
ante iujiijicationem fiant , ^aacumque r a -
ttone f a t l ¿ f i r t i , yeré ejje peccata, ~Velodiu 
D e i mere* i y aut q u a m o ' y e h t m e n ú u s qitis 
n i t i tm m fe difponeregraitMn , tanto eum 
gra^ius peccare'-, anathema fit. Atqui nullá 
l l larum referrur in Deum finem vlcimum íu-
pernaturaleni ex fide per di ledioncm operan-
te, nec rel idone formali ^ nec v inua l i : cúm 
nulla dileftío Dei ex cháncate íupponatu í 
príeceísifíe. Alíoquí enim per i l lam jam pee* 
tum efíec remif lum, & iuíHficatio obtenta, 
contra hypochefira argument í j plañe certam 
& quotidianam.Ergo de fado ín homine peer 
tatore íunt aétus moraliter boní j immo 6¿ 
di íponentes ad ía lu tem fine relacione forma-
l i aut vir tual i in Deum finem íupernaturalem 
ex fide per diledionem operante. 
8o Confirmatur. Si enim aftionesij, 
qnibüs peCCator íe difponit ad impetrandam 
peccatorum remiís ionem , eílenc morahtef 
mala: pro pr íor i durationis ad relationem i n 
D(£um ex fide per charitatem opérame i nullai 
proríus attiones petcacoris eflent bonae, led 
potius omnes exií terent vitioíie. N í m i r u m , 
quotqnotab eo fíunt fine c h á n t a t e , n o n ío lum 
viribus natura, fed etiam ex arüxilio ¿ipiritus 
faníti precedente reipía iufiificatiónem, ef-
fent v i t i o í s . C c n í e q ü e n s amem cft d á m n a -
tum á P i ó V . in cuius Bulla d é c i m a íexta pro-
pofuio eft : O M N E Q V O D *A G 1 T 
P E C C ~ 4 t O R > V E L S É R V V S 
p E C C s í T I , P E C C . A T V M E S 
Q u s quidem non habetur in libris BaiJ, nCi 
que ipfe eam pro fuá agnovit .Non ergó aaio-; 
nes, quibus peccaror le di iponit ad imjf^etran' 
dam peccatorum veniam , íunt morsilícer nu^. 
líe pro pr ior i durationis ad relationís ¡nDemu 
ex fide per charitatem operante. 
"Si Evafiones Adverfanorutn ad 
éludendam v im huius argumenti , l¡k aliorum,; 
qux fiatim fubiungemus, &c i l laruni accuiatan^ 
impugnationem , víde i n Difputaitionibus fe-, 
quentibus. Nec eas hoc loc i referre & rcfellé, 
re plaCuit, ne haec contro'verfia fe're interini^ 
na reddeream 
82. í e r t í d fu-adetur. Atcr i t io eniii^ 
de peccatisob turpi tudinem p e c c a t í , velex 
metu gehennae elicita , excludens voluntatetn; 
peccandi, independímter ab omni íuperad-
dita relacione f o r m a l i , aut vir tual i in Deum 
finem vlcimum prepcer íe di ledum, eft pror-
lus innoxia & moraliter bona : vt dtfinitüm 
c f t i n Conci l io Tr idenc ino lefsione 6.can.8^ 
verbis i l l is : S i 'yuis aixerit •) gehenna me-* 
tum , per quem ad mifertcordiam Dei de 
peccatis dolertdo cohfugimus ^ l/el a pecect^  
to ahjlinemtis , peveatum ejje aut pecca^ 
tores petares faceré , anaihema fit. Quoá 
í p í u m vber iús adhuc exponitur lefsione de-j 
c ima quárca capice quarto, ac praterea cano-
ne quinto eiuídem Conci l i j : quibus loc/s 
def in i tu i ' , e íu ímodi motum non modo noá 
faceré hominem hypocritam , aut magis pee-
Catorem s Iterüm etiam donum De i ejjei&. 
fpiritus f a n é i i impuljum °, non adhuc ^ ui'. 
dem tnhabitantis ? fed moyentis > ¿¡uopoe*. 
ñ h e n s adiutns 1/iam fihi ad iujhtiam pai 
r a r : & quarnVts fine Sacramento Poeni-i 
íent¡<e per fe ad i u j i i f cationem perducere 
peccatorem nequeat i tamen eum adDei 
gratiam in Sacramento Pcenttenti* impe-i 
trandam difponit. Patet verc), motum Spiri-
tus fanófci, & dífpofitíonem ad impetrandam 
D e i g ra t i am, eíTe moraliter bonam , immo 
& falutarcm. Ergo ex mente Concil i j ali«i 
quís an imí m o t u s , fíve a d i ó aliqua , per fe' 
í p e d a t a , feu independencer ab omni relación 
ne formali auc vircuali in Deum propcer fe 
di ledum , eft immunis proríus á Culpa, i m m ó 
¿klalucaris. 
83 Scio quid huíc ración? refpon-
deanc í^ecenriores Lovanien íes , praifercjírt 
Lupus, Farvacques, & ali] , quos recenCer i m i -
latur Havermans, tum in Tyrocin io , rum i11 
DWquificione Theologica de amore requifíc^ 
tí lufficienti ad iuftificacicnem in Sacramen-
to roenitentize. Verinn ea omnía nunCprfe" 
termit to, 6c differo víque adpro^íriym locura» 
Quar 
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84 Qnaí td proba tu í . Sí eníra ad 
t o n í r a t e m moraíem Cuiuslibcc aftionis ex ig í -
íut relatio in Dcum finem vk imum ex fide 
per diledionem operante i fequitur palam, 
omnes aciones delibéralas infideliura quo-
rumlibec fuifle &c í l e peccata , et íam vbi ex 
amore honeftatís moralís vírrutum adquífi-
tarum operantur,abrque vilo alio fine í ndeb í -
10 aut tu^pi: qnoniam ín ijs homin íbus , v t 
íupponímus, milla eíl vera fides, multo aucem 
jninus per dileft íonem , íive chariratem ope-
ran?. Confequens autem adverfatur dire-^e 
BulI» Pi) Y . damnant ís illam p ropo í í t ionem 
j , ^ . Baij: Omnia opera infidebum funt pee-
cata , C74 Itlrtutes Philojophortifuntyiticti 
lile cnim veré eam docuic l i b . de Vircutibus 
jrapiorum Cap. 5. & <>. 
8^  Vidimus fuprá feét ^. quanta 
fit vis hu'us arguracntí , & quomodo refella-
lút evafio MacariJ Haverraans in a í l ega toTy-
r o e í n i o fíudentis á fe repeliere , ac negare 
prorfus abfurdum prgediéhim.Nanc autem ob-
servare oportet, eundem Auftorem ín Apolo-
gía ad SS. Innocentiuni pag. 32. obieéfcaj fibi 
eidem difficultati á Francifco Símonis re(po-
dere, meritc) quidem daainari propontionem 
jl lam Baij: tum quia S.Auguftinus l i b . de Spi-
rícu & littera cap. 27. agnofeú quaedam ope-
ra petcat í expertia in infidclibus,quaravis ra-
ra admodum: tum etiam quia in ijs nonnun*» 
quam Tune íl luftranones quaedam fupernatura-
les mentís , & aíFediones cafís amoris i n 
Deum , citra perfedam fidem & tharitatem, 
quae cene innoxise & falutares ex fe funt: tum 
denique, quia íaltem opera indeliberata Gen i 
t i l ium non íunt peccata: Cuius oppofitum v i -
detur aíferuifíe Baius. 
8(J H « c tamen íblut ío pat í tur d i f -
ficultates & incommoda a nobis ibidem o b -
ieéla numero quadragefimo oftavo & feqq. 
ac praiterea vrgetur, quoniam fandus Augu-
ftinus n u l l i b i , nc quidem loco i l lo ex l ib ro 
de Spiritu & littera capíre vigefimo feptimo, 
invenitur meminiíTe operum Tupernatura-
lium in Ethnicis , vel ea agnovifíe : vt patet 
ex ipfis verbis iam fnprá numero 50. exícr ip-
tis; vbi folum loquirur de adionibus in mate-
ria virtutum moralium, feu politicarum,pr3s-
íertim iuñitiíe , 5c obfervantia: legum iufta-
rum : caique noununquam ait iure mer í to , íi-
ve fecundúm iuftitisc regulam laudan'; quam-
visf^piús aut plerumque non inveniantur fa-
ft« obhoneftum finem , fed propter aliura 
impurum. Ergo iudicio fanéfci Auguflini i n -
dependenter á quolibec aftu fidei & char í ta-
t i s , c t i am i m p e r f e t o , fuerunc in G e n t i l i -
bus aliquae aciones raoraliter boníE, & lau-
¿abiles fetundum iuüiiiae regulam. D E I N D E 
ficutí ccrcum eft , nullam eíTc t v í ^ n t í a m doJ 
norum fupernaturalium abint r in le to naturae 
rationalis: ica etiam exploratum efle &¿yei¿ 
honeftacem moralem adionis inrra natur*. 
ordinem nullatenus dependeré , connedi , auS¡ 
exigere relationem aliquam ipGus in fupef-
naturalem finem. Ergo vt i n inf ídel ibus, 6¿ 
quolibet alio peccatore , immo etiam in h o -
mine iufto , exiftat honeílas moralís aftio* 
nis íntra naturse ordinem ; nullatenus exí,^ 
gítur forraalis aut virtualis relatio eius irt 
íupernaturalem finem. Nec valet recuríus ad 
elevationem naturse human» in finem fuper-, 
naturalem, iuxta pr^efenrem Dei Providcn* 
tiara. Etenim ficuti non obftante hac5 de fa-j 
¿to natura rationalis exiÜit in infídelibus fi-i 
ne donss fupernaturalibus ad qu» excrinfe-
Cus ordinata eft : ita etiam exiftere po t e í t 
moral ís honeftas ín t ra limites naturaj ab íque 
vlla relatione íupernatural i . PR/ETEREA* 
Pofsibiiis eft ftatus naturae rationalis pura?,; 
íeu carentis omni elevatione ín finem fupef^ 
naturalem, vt communiter ferc docent Theo-* 
legi , &c certum videtur poft damnatam k 
Pío V . propofitionem illam quinquagefimaní 
quintam 1 D E V S N O N P O T V 1S~ 
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íer t im cúm pariter damnata fit vigefima pri-< 
nía , ín qua il le aíebat : H u m a n a natura 
fubí imat io & exaltatto in confortium di-i 
^ I n á n d t u n ñ t debita fmt integritatipri* 
m<e conditionis: & frolnde naturalis d i l 
cendaefl , & n o n f a p e r n a t H r a l i s * Ex qua-; 
rum propofitionum damnatione e v i n c i t u í | 
potuifle plañe Deum hominera condere ab í -
que o m n í dono íupernaturali , vtpote naturas 
prorfus indebito , cum ómnibus & folis ijs 
naturalibus proprietatibus, affedionibuíque». 
quas nunc per generationem accípit . Quod 
ex profefíb probavimus Difputatione C V . 6¿ 
C V I . fuprá TunC vero palam eft, quaslibet i l - i 
lius adiones ín materia virtutum moralium 
elicitas ob honeftatem propriam ipíarura, fi-
ne omni relatione ín Deum íupernaturaleni 
finem, fore innoxias & bonas in genere mon 
ris . Illas v e r á etiam ín hoc ftatu eiuídem om-» 
n iño ra t lonís & fpeciei funt quoad o m n i * 
prsedicara fibi intr iníeca : vt patet confíde* 
ranti adiones iuftírise, mifericordise, libera* 
litatis j &C. Quod cnim fubiedum ípfarum fi^ 
modd elevatum reipfa in finem fupernatuta-v 
lem,folúm extrinfecús fe habet ex parte ordl-, 
narionís d iv in» , nec vilo modo variar ad io -
nes eiufmodi quoad rotam rationem f í rma le 
& ín t imam ipÍAíum > quse eadem eft i n vtro-H 
guc ftatu naturs purae & elevatas. Ergo nune 
1.1 2 Ai 
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r¿e fa^o eiufK'Oclí a d í o n e s funt innoxise 8C 
moralite*' óonse, indcpendcnter ab omni rc-
]atjrue in Deum finem íupernaturalem. Q u i n 
x. qucitiadmcdum in ftaru nátutK purs ad 
moralcm bonicatem non egerent relacione 
forraali aur virruali fuperaddita i n Deum fi-
nem vl t imum naturalcm , fed fufficeret ordo 
impHcitus ad i l lum non viciatus aliquo finí-
ftro fine: ica & nunc neceílaria non eft reía-
j i o i l la , fed fufficit ejufmodí ordo , ve iam íu-
prá roonuirous. Verum de hoc ipfo agemus 
fufiüs Si ex in f túuto i n progr t í íu . 
87 Q u i n t ó fuadecur vrgenter: Quia 
In homint fíüeli peCcatore poft amiíTam gra-
tiam infílficarionis charitateraque habitua-
lem, manet fides theologica , vt definitur i n 
T r i d i n t i n o leísione íexta , canone vigeíimo 
oétavo; eademque eft raí io de fpe , vbi non 
prxceí í ít peccatum derperationis. Quemad-
modum verd certum eft , veramque virturera 
th ío log icam raanere in peccarore fideii .6¿ 
nullacenus defperace; ira etiam vtriufque aélus 
ab ipio exerceri in eo ftatu peccaci ex mot ivo 
p r o p r i o & tupe.'naturali vniuícuiufque earum. 
quod palam fídelcs cmnes peccatores in íe ip 
íís, ac t ' r te confeientia ,.experiuntur ííepifsi-
me, eriam abíque vilo Dei propcer fe amore 
íupe radduo , five f o rma l i , five vi r tual i . H i n c 
autem eruícur firmum plañe Se avotvrtppvTo», 
v t a i u n t , argumentum. A & Ü S enim fidei 6¿ 
fpei theclogiCce in peccatore fideli & nulla-
tenus defperante > funt ínnoxi] prorfus, ho-
nefti , Se laudabiles 5 vtpote attus propr i j 
earum excellentium ví r tu tum j Se íupernatu-
rales, quibus fpeciatim repugnat omnis tu t -
pi tudo j Se impetratorij iuf í i f icat ionis , ad 
quam peccator difponitur ijs mediantibus. Et 
lamen carent omni relatione formali auí vir» 
íuali in Deum propter íe diledura (v tpote , 
cúm non comúe tu r illos nec prazceísiííe fup-
ponatur d i lc í t io formalis Dei propter fe ) fo-
lumque continent implicitam íllam relatio-
nem in Deum fiive fupernaturalem, quae clau-
di tur in qualibet aétione voluntarie elici tá 
circa fupernaturale obieftum. Ergo ad bon i -
tatem moraiem aóttonis non exígitur relatio 
formalis aut virtualis fuperaddita i n Deutri 
propter íe d i ic í tum, íed fufficit implíci ta irt 
ípfa adione erga proprium obieótum fupeí-
iiatoralc. 
88 Vis argunientí huius Aurores co-
trarios in varios ícopulos impingere coegir. 
Nempc ed difficultacis redaeli funt , vr nega-
verinc diftinftionem realem inter charitatem 
^ í re l iquas vírtüres ^ proindeque aufi fuerinc 
¿ iee re , vbi homo per peccatum íethale exclu-
di t á fe charitatem , paruetf qunque v i r tu t í s 
fidei, ac fpci theologic* i n ipfo non manereí-
Ita pafsim plerique D D Lovanienfes Tn T h e í 
íibus publicis illíus Acaderai«v quas diftinftc 
ac feorfim refert^indicato anno & die , PatrU 
tiui Duffíus claíle 7. ac prxterea in libris edí-
tis Campianus Florus a r^ .ó . Se 8 pag ¿¡6. vbi 
&k:N(íUa omnino^vi-rtus ejje pocejifine cha* 
mate .he praeterea ar.(í .& 7. mtyúúFides na 
potefl e¡je fine tharitate. Eande fere dcétrí-j 
nam tradunt Lauretius Neelíen de Aftibus 
manis tr. 15 q.\.Se i n Indice v.F/nwrjMaca-
rius Havermas f^piísime,praeferiira in defen^ 
íione T y r o c i n i j pag. IÍ?5. Se 200. vbi docetji 
virtutem quamlibet non eíTe , nifi chatitatetu 
inad¿equaté confideratamiatque in ipío Tyro -
t i n i o traéii. i .pag .180. Se i po . vbi t radi t , í iné 
charitatc perfeda aut imperfeta no eíTe vera 
fidem: ideoque concludit: Qupdfi in illis 
peccatoribus plañe extinguatur dileclloiüci 
primceyeritansino plus fidei tn ipfis rema*, 
nehitiquam in detmonibus &danatis.1Dem-
de pag, i^ i . immedia te feq.num.80. marginal! 
ahjutium fpei non ejje [upernatnralem^niji 
oriatur ex amore beatitudints increatnt 
propter feipfam. Vnde Se in defeníione eiuf-
dem T y r o c i n i j pag.zoo.doCet,fpem charitate 
defiitutá amittere ratione virtucis theologic^: 
aepr^terca pag.zoi . fpe,fiíit Chriftiana, non 
poffc eíTe fine aliquaDei propterfe diledíonei 
85? Czereru quám difficil is fii ha?c dodri-
ha ,& qualiter no cohajrea^nec vilo modoco-
c i l i a r i poísic Cu varijs teftimonijs Scriptur^ 
Se Concil iordjpríefer t im T r i d e n t i n i loconu-
per indicato íeíí.(j.cap. 15. alijfque locis ,©^^ 
demus al ibi ex profeílo. Nunc obiter expende 
teCura quaedam ex facris l i t teris SapientiseC. 
8. v .7. vbi d ic í tur : S i tuflitiam qms diligit? 
labores eius magnas habet yirrutes: fobri'e* 
tatem en m j & prudentiam docet-, & iufli' 
t i ami&l / i r tu tem ( Gvxcé} civSgiíav., idefty 
fort i tudinem ) quibus^tilius nihil ejl i n y i -
ta hominibus. V b i quatuor prascípu^ moruna 
virtutes, quae comunicer Cardinales appellarí 
folent jdif t indé aC part i td nominantutjtanqua 
quse reipfa differanc. Quse eft doélr ina omnidi 
Philofophorura Moralium Cum Ar i f t . l i b . j ^ . ' 
5.6¿ <JÍ Ethicorum, á nobis ibidem late expla-
nata,tum in Commentar i js . t í í feorfim in Dif -
putationibus Ethicis:ac praeterea Theologoru 
omniu cum D.Tho , i . i .q.^o.vfque ad 6 i .To» 
tum autem hoc corruit , fi nulla virtus diííerc 
í e ip faá charitate.na hoc ipío nec ínter fe d i -
Hinguentur.De/Wí/cjquis facile hanc áodi thi 
conciliet cíi t e í l imonio Apoftoli t. Corinth. 
15 .pala figníficáte feparatione vera chariraris 
á fide Se fpe i n Bcatis, aC concludenre v. 13-
Nunc auiem manent fides, fpes , chantds, 
tria htfc: maior autem horum ejl é'mfái*** 
Si aiítem charícas non eft viruis d i f i i i ^ A 
a fide 
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% fíde 8c ípe, nec potent chantas permanere 
fine vtraque iliarum , nec erunt tria fimplicí-
ter loquendo, nec charítas maior propriealijs 
duabus. Huc etiam fpedat quod idem A p o -
í io lus prsmiflerat ecdem capite : S i hahuero 
cnnem ijdem > ltal>t montes transferam, 
ch¿ritatem autém non hahuero, nihil Jum* 
;Vbi apernfsime indicac, poífe exifíere fidemi 
immo Se fideni valde intenfam, fine c h á n t a t e . 
j>riZterea Concilium Trident inuni fefs ioné 
fextacitata canone 18. videtur p lané concra-
rium eidem dudrinae dum ait : S i quis ¿ i x e -
riiydmifja per peccatum gratia •>fimHl& 
jidem f.-mper amittr, aut j ideví i qutf rema-
net, non ejjelseram pdtm, lic'et non j i t >;-
"K'; dttt eiimrfuifidem fine charitate hahet^ 
non ejjs C h r i j l i a n u m a n a t h e m a Jit. HseC 
j b i . Rurfus. l}ermiíía ind i f t índ ione realí ea-
rum vir tutum, nequit vlía veri fímiütudirie 
negari ijs dift indio penes rationes formales, 
Be proprios fingularum a&us. £ t e n i m charitas, 
quatenus talis, non eft principium Credendi, 
aut fperandi immediate 5c per fe loquendo, 
jfed amandi Deum propter fe. Ergo aduscre-
dendi,& fperandi, fine adu dileálionis forma-
l is aut virtualis Dei propter fe, non erunt ho^ 
nefti, fed vit ioí i . Vnde & adus fperandi á 
Deo beatitudinem per merita ex ipfius gratia 
profeda , erit vitiofus fine tali d i í e d i o n e . 
quod videtur abiurcíum , iramO & contrár iuni 
,Xridentino íefsione fexca. canone i 6 . Deni -
que , vt alia nunc omittam, Catechifmus Ro-
manus Summorum Pontificum iuílu edítus, 6¿ 
j n t o t a Ecclefia receptus, cap, de Bapt i ímó 
commemorat nohib/simum omnium 'ylrtui, 
tum comitatum yt¡ucs in animam cum grd* 
tia á iuini tus infunduntur. Videanc i g i t u í 
'Adverfarij quomodo liceat ijs negare d i f t i n -
dionem realem charitatis á fide, fpe, alijfque 
virtutibusj aut earum permanentiarh in peC-
Catore fideli, qui gratiam feu charitatem per 
peccatum mortiferum amifsit. Videat tándem 
MaCarius t íavermans quomodo , aut quo iure 
non dubitaverit tueri hanc thefim die IO.MÍ-
j] anno T í y^ . ( tefte Duffio ) ^Ádfidem cha-
ritatis affethis necejjario exigitur > qui n i -
fi ad credendum fletíat, Ñ O N E R I T 
P I D E S C H K 1 S T J A N O R V M . 
Quod ipfum docet in Tyroc in io tradatu p r i -
mo, capite quarto, §. fecundo , & in eius De-
fenfione pagina í o i . Tr ident inuni vero alia 
©mnia dotere videtur canone nuper exferip-
to , prscíertim vbi aflerenti, eum , qui Jidem 
fme diaritate hxhet , non efje Cbri¡ i ianum, 
anathema dici t . V i x enim vtraque pro-
poficio , aut ne vix quidem CO-
hderere potéft. 
( o ) 
S E G T I Ó N O N A ; 
VlterioY inipugnatio contraria opinionisl 
Vbi an fint aSiwñes media inter íaudab'H 
íem charitatem, O^yitiofam 
cupidítatem. 
96 O É X T O . Sí enim omnis aáio,qu3e nofi 
¿3 refertur a d u aut virtute in Deum 
ex fide per charitatem operante , eó 
jpfo eft moraliter mala , & ex cupidicate pro-, 
Cedensjveraerit h é c propoñt'w.Omnis amor 
creatura rationalis-, aut yitiofa eft cupidi-1: 
tas, qua mundus dtligitur , qua a loanne 
prohibetur : aut laniabdis illa chantas^ 
qua per S piritmn fanftum in cor de dijfufa^ 
Deus amatur. Ha:cipfaverd propoí i t io eft 
trigefsima odava ex damnatis Michaelis Ba-i 
ij.Sequela videtur manifefta iuxta íeníum A d -
verfariorum, qui tertio quoque verbo ex qui* 
bufdam axíomatis Sandorum Patrum col l í* 
gunt, dúos eíTe fontes,ex quibus omnes a d í o -
nes Creaturas ra t ional ís procedunt, charitatem 
&í cupiditatem : vt p ro índe quidquíd ex c h a -
ritate or i tur , bonu fit; quidquíd vero ex cupi-' 
ditatc^ravum & v ino(um.Éfgo iu^ta AdverJ 
fariorum metem omnis amor creatur¿c ratio-3 
nalis or i r í debet, aut ex cupiditate qua muh-í 
dus dil igicur , p roh ib i rá á loanne d icenre í 
Nolite diligere mundum , nec ea qu<z i n 
mundo funt (quod teftimonium i j pafsini 
vfurpant) aut ex charitate , qua per S p í r i -
tum fandum ín corde difFufa , Deus ama-
tur. Ne ergo impingant ¡n hunC fcopulum^ 
dícere & faterí debent , aliquam eíTe a d i o -
nem Creatune rat ionalís í n t e r í edam l a u d a b í -
l i i l l i chatitarijiSi vitiofíB cupiditat i . nimiríí^ 
a d í o n e m honeftam prorfus & innoxiam* 
qu« nec attingat pe r fed íonem i l lam ex d i -
í e d i o n e per charitatem aduali auc vir tuaí t 
derivatam; nec ortum ducat ex vitiofa c u p i -
ditate. 
91 Ne autem vídeamur Adverfaríjs 
ímponere dodrinam , quam non tradiderinc^ 
placer ex multis ípforum teftimonijs pauCáí 
queedam exferibere. loannes Sinnichíus Do-j 
d o r Lovanienfis in Theí íbus defeníis die 
Apri l i sanno 1661. (tefte Duffio ) hanc edí- , 
dit: Ornnts humana a£íio ejl De i dileJSijpí 
y e l mundi. S i D e i ; charitas Patris ej}: Jit 
mundis concupifeentia carnis-, hoc efl, mala, 
efl. Quod ipíum fere tradit i n Sauíc Ex rege 
Cap. 144. Simil í ter Macarius Í-Javerrnans i r i 
T y r o c i n i o t r a d . i . Cap.(í.pafsim hanc d o d r i -
nam inculcat, 8c pag. njo, a ít : Confi> matur 
¡joc clarifsime ex illa c ú m m m i S S . P a t r u m 
doSlnna ajjeyfihííum, non e[je,nifi duas ra^ 
¿ices 0 f v m t s operu noftro- Ujfciiicefycha.1 
t i i r i í d j 
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r i ta tem & cupiditaíem. ErgoJ¡ opera no-
J i r a nonprocedunt ex charitate , procederé 
dehent ex cupiditate. Idipfum íatíüs praemií'" 
ferat traéi:. i . eiufdem Tyroc in l j edícionís le-
Cundae Antuerpienfis anní 167^. ( i a m cnim 
rnonui, me hac fola v t i ) cap. 4. 5- i< nu. 69. 
pag. 17^. v b i loquens de charitate ¿kcup id i -
tare ait : H i dito fontes, q u a f i dttce regina 
f u n t t dimdentes ínter fe bonum & m a l u m , 
Quidquid agit aut imperat regina chantas^ 
hoc ammce bonum, & Deo fapidum efl. 
quidqwd e contra a g í t aut imperat regina 
cupiditas, hoc anímce nojlrce malum , & 
Z)eo infipiendHm ¿-y?.Legendas idem A u d o r , 
príeter loca indicara , i n Defenfíone eiuídem 
¡Tyrocini] pag. 44.5c 1^5?. Huc ípeftant a l io -
rum Theíes á Duffio memorat íe .Tal is eft vn-> 
decima Gregorij van Goorlaeckem i . I u n i j 
anno 1676. Voluntas t n omni humano mota 
yelpeccaio m a l é agendó feryit t^'Vitiofa 
cupidnas nafctur; ^el benefaciendo iufl i -
ti<e, & Dei c h a n t a s dicitur, Gérardus vari 
Yverm 15. Mar t i ) 1^70, Theí l i . . chari tas 
& C i p i d i t a s acium moralem ad<£<juate d i -
" y í d m c . Vnde iuxta t r í tam regulam divifionís 
adsquatse neceííum eft, vt omnis adus mora-
lis, five omnis amor creaturaí rationalis , aut 
fit vitiofa cupiditas, aút laudabilis i l la chari-
tas, qua per Spiricum ían^um in corde diffu-
ía, Deus amatur. Hxc autem videtur ipfiísima 
i l la propoficio 38. Baij numero praecedentt 
relata, & á Pontificibus proícr ip ta . 
S)t Reípondet Macarius, propofi-
tionem iílam Bal] fuille damnatam , quia n u l -
lum ádmit tebat médium ín te r amorem crea-
tura: rationalis procedentem ex vit íoía cupi -
ditate, & laudabili c h á n t a t e , i d eft, perfeda. 
Addi t^ue, íe admittere médium ínter vcram-
que. n imi rum, amorem alíquem imperfedum 
¿c inchoatum , quo , iuxta T r iden t inum íeff. 
6. capíte 6. Cathecumeni Deum tan^uam 
omnis iuflitix f o n t e m diligere incipiunt. 
H<EC i l le ad verbum feré i n T y r o t í n í o t r a d . 
fecundo , capite íexto . §. 3. pagina \ 6y, ar-
que alijs pluribus locis. Con íen t i t Lambertus 
le Drou D o d o r Lovanienfís ín T r í a d e Pa*-
trum pagina duodécima , Se in Thefibus 24. 
Novembris 1^77. quarum vña eft : Omnis 
a m o r c r e a t u r c e r a t i o n a l i s efl, a u t late di^ld 
c h a r i t a s i h o c eflj c a f i a D e i propter fe dile* 
ciio'i aut "Vítiófa c i i p i d i t a s o 
9$ Sed contra. Eodem fenfu o m n í -
no videtur Baius fuam il lam propofitionem 
á Pontificibus damnatam tradidi í íe , quo h í 
Recentiores fuam exponunt opinioriem. Ete-
n im ille tam l ibro fecundo de Virtutibus i m -
piorum capite quinto , quam l ib ro de Chari-
ritate capite íexto , eara totidem verbis tra-
dít," nomine eharí ta t ís intelligens amofenij 
feu diledionem Dei , bonum ariimi motutn 
ad fruendum Deo propter íeipCum , íeu animi 
motum , quo Deum d i l ig imus : per cupidita-
tem verd, amorem íeu di ledionem creaturíBji 
qui ad Deum non refertur. Qua» omnia expo-
n i t & confirmat eíídem omnino Patrum, aC 
nominatim Auguftíni locis , quibus Advería-
r i j vtuntur: vt propterea indubium appareaty 
hos ex Baio íuam haufiíTe d o d r i n a m . Deindc 
pariter i l le eodem l ibro dif t inguit ínter cha-* 
ritatem perfedam & i m p e r f e d a m > in id pro-
bandum vfurpans íaepe locum íllum eiurdem 
Auguf t í n i : charitas inchoata, inchoata iw 
J i i t i a e j l ; charitas magna , magna iufiltia 
efl: charitas perfeBui perfecía iujiitia efl. 
n imi rum ex l ibro de Natura &: Gratia capite 
70. Deínde capite odavo per totum agit de 
i n i t i o charitatis , p r o b a n s 3 non modd eius 
perfedionem , fed in i t ium quoque ex Deo 
^eífe : ac praeterea Capiti nono hanc epigra: 
pham adhibet : Quod ipfa charitas non fi-
mul tota detur,fed in proficientibus articu-
lattm acerefcat. Atque i n íp ío decurfu capí-
tis e iuídem ex profeflb exponit í m p e r f e d a t r í 
charitatem, 6c de Petro Apoftolo inquit: / w -
perfettam eius charitatem notabat chri-l 
flus cum diceret : Non potes mefeyuimo* 
do* Ex quibus ómnibus palam eft , five ad lir-i 
teram attendatur propofitio i l la á Pontifici-
bus damnata, five mens Baij , i l lam non fuiíle 
re f t r ídam ad charitatem perfedam ; fedpro-
latam genera t ím de charitate De i per Spfrí-
tum fandum in Cor diffufa , abftrahente á 
perfeda & ímper feda . Dum ergo ReCentío^ 
res aflerunt nullum efle médium ínter Cupídi-' 
tatera vít iofara, & laudabilem charitatem ab-
ñ rahen tem á perfeda & í m p e r f e d a ; p l a ñ e 
tuentur ípfiísimam Baij propofitionem , eo-
dem ípfius íenfu,quam B.Pius V.5c Gregoriué 
X I I I . proícr ip íérunr . 
5)4 Praíterea. Iuxta eundem Mataríuni 
iti difputatione Theo log íca de Amore Deí 
requifito & fufficíente cum Sacramento ad iu -
ñíf icat íonem , toto §. 15. non íoliim charitas 
habitualís,fed adualis perfeda, tantum diíferc 
ab ímperfeda penes íntenfionem 3c remifsioJ. 
ñera : atque adeá eiuídem omnino ípeciei eft, 
ficut calor intenfus 8c remiftus , alixque qua-
lítates fubeuntes alterationem. Ergo ciim cer-
tum fide fit, charitatem divinara, five pro ha-
b i tu , five pro íolo adu vfurpatam ( qualiter 
ídem Audor contendit i b i vfurpari in facris 
l i t ter is , 8¿ apud Partes) eííe per Spiritum ían-
d u m i n f u í a m ín Cordibus noftris j fequjfUf 
p l a ñ e , hanc eíTe , qu* ex ipfius íeníu éxigitur 
a d o m n e m a d i o n e m honcftam,reu n o n ortani 
ex vitiofa cupiditate. A t eam ipíam charita-
tem 
Mauologion. G a p . L X V 111. Difp. G X X X . Sed. I X . 5} f 
¡tém exigit Baius, n imírum, per Spiritunl ían-
í lum quidem infuíamifed abftrahentem á per-
fefta &c imperfeta, intenfa & remida , vt v i -
dimus. Ergo Macarius videtur per omnia i n 
ea parte confentire Baío,6«C ín ipíius fenfu ad^ 
piictere daranatam illam prtípoíi t idnem. 
p ¡ Vlceriüs. Quemadmodum cha-
rítas per Spiriru S. infufa, perfeda Se imper^ 
féda íolum diffsrunt penes intenfam & remíf-
jfam incra eandem fpeciem : ita etiam gratía 
habitualis perfeda &c imperada,quae auc non 
difFert á cbaritate habituali , auc oranino curri 
eaconeditur in eodém gradu , iuxta oriines 
Theologos. Sicuc ergo ad omnem adionem 
honeftam 3c innoxiam exigicur , iudicio Ma-
CariJ & aliorum ex Adveríar i js , charleas ab-
fírahens á perfeda & imperfeda:ica etiam ha-
bícualis gratia abftrahens á perfeda Se imper-
feda. Quare omnes adiones hominis carentis 
gracia habicuali,cam perfeda, quám imperfe-
da, erunc curpes Se i l l ici taí , qua: cñ propoíi-
t ío 3 ^. ab ciídem Pontificibus fulgurita: Om-
fie quoi agit peccator j 1/el ferVus feccat'n 
feccatumeft. 
96 Dices forían , i u x u mentem A J-
Verfariorum no exigí charitatem habitualem, 
nec perfedam, nec imperfedam , vr quaelibec 
a d i ó humana fit honefta Se innoxia;fed adua-
lem tan túm, falcem imperfedam. quse quidem 
non eft infeparabilis comes habitualis gra-
tia;, neC iuftificationis, fed folúm ad eam dif-
poni t , &impecrac in Sacramcnco Poenicen-
tiíe5Coniunda accricIoni,feu t imor i poenarum: 
Vt idem Audor fusé exponic vb i paulo ante 
loro 5. 1 2 . ac praecerca 14. Vnde non fequi, 
omnemadionem peCdatoris efle Culpabilém: 
quoníam di led id illa Dei cafta , fed imperfe-
da adhuc, eft honefta proríus, Se camen e l íc í -
turab homine inrra ftacum pcccací, íeu priüs 
ttmpore, quám iuftifícacionem aífequacur. 
57 Sed contrá . Nulla enim eft ra-
llo cur charitas habitualis abftrahens á perfe-
fefta & imperfeda , potius quám adualis, fíe 
comes infeparabilis gracias habitualis abftra-
hecis parícer á perfeda Se imperfeda. Etenimi 
tharitas adualis Dei imperfeda íolum quoad 
incenfionem , difponit vlcimc) peccatorem ad 
charitatem habitualem imperfedam paricef 
quoad intcnTionem)& íubinde ad gratiam ha- " 
bitualeni in eadem menfura imperfeda, iuxea 
omnium Theologorum fenfum. Ergo fi ad 
omnem adioncm honeftam exigicur íímplici-
ter charitas adualis Dei , falctm imperfeda; 
eciam charicas habicualis, & fubinde gracia 
inftificans, pariter imperfeda. Vnde fequicuC 
manifeüc,hominem carenceirv gracia habirua-
II iuftificante , (eu nondum habentem i l lam, 
(aliem in grada impetfedo auc remiffo , nulla 
o m n í n o elícere ad íonem proríus innoxiam «S¿ 
honefiam. Quare vera cric p ropo í ino illa 3 5. 
Ornne quod agit peccatoriyeiferlrtts pecca^i 
ti) peccatum eji. 
5)8 Goncrá vlceritis. Ad ímpecratí-
dam charlcacem habicualem remifi am, v.g. vt; 
dúo , folúm exigíCur tanqua dirpofitio vitima^ 
charleas adualis,feu d i led ioDei fuper omnla^ 
remiíTa in aquali gradu. Sicuti enim habi^ 
tualis charicas & gracia habene cOniungerc 
hominem Deo fimplicicer, ve finí vlr imo, ex 
íua eflencia &: racione formali , ín quocumque 
gradu exiftanc, quancumvis remiíío; ica etiani 
adualis charicas, five di ledio Dei pr-edída^ 
ex íüa eflentia Se ratione formali, in quocum-' 
gradu exiftac, quantumvis remiíTo , hábec vC 
fíe difpofítio moralis, Se vltima quidem, et' 
difpolitíone divina falcem , ad impetrandatit 
eádem habicualem chariraeem Se gratiam. Er-r 
go fí impofsibilis efi a d i ó honefta in homine 
fine diledione Dei propcer fe inceníá auc re-
miíTa: etia eft impofsibilis fine habituali gra-
tia & charitate intenfa auc remifTa. ex quQK 
raanifefté Colligicur propoficio illa damnata 
ih Bulla adveríus Baium. 
99 Contra rurfus. Altqiiá debeif 
eíTe vltima difpoficio, ayc fex natura reí, aut de 
fado fahetn ex vi ordinationis diviníe, ad ad' 
quirendim, feu impetrandam habitualem gra-
tiam Se charitatem in gradu remiíTo. Cútrt 
enim frequenter peccatores adu l t i , vbi p r í -
múm é ftatu peccatí exeunt, gratiam Se chari¿ 
cacem habitualem aífequancur , non in exCel-j. 
lenti gradu, qui paueioribus COneingIt,(ed i n 
rémi í ío , debemus in ijs agnofeere difpoficío-í 
nem vlcimam neceífariam Se rufficiencem.qu^ 
Certé iuxta Adveríarios folúm eft d i led io ca-
fta Dei propcer fe. Harc autem nequie eíTe di-.; 
l e d í o incenfa: quoníam fi intenfa eíret,d¡fpo-
néret v l t imo ad obeinéndam habitualem gra-: 
tiam'i Se charitacem in gradu parícer íntenfo;! 
Tcfte quippe Conci l io Tr iden t ino féíí. &¿ 
gratia iufHfícans , & proinde habicualis gra-
cia, datur peceatoribus adultis iuxta menfura 
difpofitionis ipforum. Ergo dilpOfítio vl t ima 
ad obeinendá habicualem gratiam Se charica-» 
te remiftam, eft d i led io praedida Dei p r o p t e í 
íe in gradu remií ío . Cúm ígilfir fíe infépara^ 
b i l i t e r coniunda ha?ccum illa , falcem de far 
d o , Se. ex divina difpofícione , fí altera exigid 
tur ad omnem adionem honeí lam,al tera quo^ 
que neCeíTarici exigecur. Omnia ergo opera 
cuiuslibec hominis gráciá habituali carentisj 
cruat pectata. qui fuic error pro-* 
ícrípeus i n Michaele 
BaíOí 
tu SEC-
5 j 6 In Opofculum I . & A N S E L M % T r a d . V 1 L 
S E C T I O DECIMA.1 
•Suhimgitur demonflraúo moralis doSlri* 
nthaftenus traditce , O* confirmamr 
ex facris litteris. 
[lóo T " " N E N I Q V E Suaderí poteft vfgeñ* 
I J rer admodum lententía noftrá 
tum alijs argumentis theo log í -
fc's , tum ijs ipfis , quibus hadenus vfi fuimus,' 
yberius confirmatis. Verúm c ú m alijs l o o V 
cxhibenda fint opportunius, nc Di ípu ta t io 
hsec inrermina reddacur , vííum fuit ea nunc 
prjetermirtere. Id aütem moneo ad moralem 
demonñra t íonem dof t r in* hadenus traditaíi 
íi opinio contraria vefíi e í í é t , ac vera obliga-
t io intérveniret referendi adu aut virtute om-
ües aftiones deliberaras in Deum finem v l t i -
mum ex fide per d i l e á i o n e m opérate,debuií íc 
i d praiceptum tam generale> & tranfcendenS 
omncs a á i o n e s humana; vita; , palam exprimí 
In facris lictetis tanquam obligans non íolum 
ad relauonem habitualem áut impl ic i t am 
omnium illatum in Deomifed etiam ad explí-
t i t a m adualem v e l virtualem. Quippe , vt aic 
Regius Pfaltes,pr<€ce/'fMW Domim lucidum) 
ÍUtt?nindns octtlos. Quod máxime locum ha-
bere debuíllet in lege tam vniverfali , & quas 
gravi ís imi momenti eftad falutem. Conftac 
auterr^vel ex ipfis teftimonijs Scripruríe, quíe 
Adverfari) pro íe apperiant,& ex SS.Patribus, 
atque Interpretibus c«ter i s ipforum , nu l l ib i 
anveniri tam ftridam obl íga t ionem 5 ñeque 
aliquid tradi , quod non pofsií abfque vlla v i 
acdpi,aut tanquam purum confilium ad m a i o -
rem perfedionem \ aut tanquam prseceptuni 
quidem,fed non íemper ac determinacé o b l i -
gans ad relatione aétualem aur virtualem o m -
ninm & fingularum a í t ionum in Deum finem 
vltímurtvjed abftrahentem ab a6í:uali,virruali> 
habituali ,explici ta,aüt implicIta,q^od nos ne-
quáquam negamus, fed potiús fatemur. Hocí 
autem modo cohxrent fibi invicem tcf i imo-
nia Scripuirse ac Parrumj6¿ pcríuafio omniuni 
fere Theologorum á tcmpore Magiftri Sente-
t iarum,quinqué fsculorum décurfuyac fubindc 
fidelium omnium , q u i b u s ignota fuit tamdíu 
i l la ftridior obligatio.Nec videtur vilo modo 
probabile>tá innúmeros viros dodos & p i o s j 
ac de Ecclefia benemér i tos , CeBtero íque fidelcs 
ipforum dodrina dudos,tot ía»culis ignoran-
t iam aut etiam coecitatem paíTos c i r c a prae-
Ceptum adeó vniverfale, & fummi momenti , 
non folúm ad perfedioncm fpirnuaiem, fed 
etiam ad falutem obtinendam.InCredibile etia 
&c abfurdum efi d!du,Sp¡f i tum í andum defer-
t i sDodor ibus Scholarum , 5c ipííus Eccfefí* 
ab eo tcmpore,ac íubindc toro fidelium csetü. 
vvím eius tam vniverfatís pfacCéptl pr*m¿ti| 
iradidifle Ha:refiarchis ía;culi pracedentis, 
Calvino, Luthero, Kemnit io , Melandoni , 8c 
Petro Manyri,allcgans fuprá í e d . 3 . n u m . i i . 
aC poftea Michacl i Baio, & laníenio Iprcníj, 
quorum pra;cipua dogmata á''Summis Pontifi-
cibus Ecclefiae fulgurita f u n c H í C itaque con^ 
fideratio adiunda reliquis hadenus propofuis 
i n gratiam feníentiae communis,videtur plañe 
illarn confirmare,& Certam reddere. 
101 Confirmatur. Si enim talis cb l í -
gatio palam colligeretur ex maxinio i l lo & 
primo prxcepio dil igendi Deum ex toto cor-
de,tota anima , tota mente, & tota virtute, ia 
facris litteris expreílb , vt Adverfarij volunt, 
& tertio quoqne verbo ingeminant paritct 
adftringeret omnes homines,tam fideles,quáni 
infideles i ficuti pra;Ceptum ipfum diligendi 
Deum. Vnde omnes adiones deliberarse i l l o -
í u m omnium , quotquot á principio mundí 
fueruntjetiam in materia virtutum moralium 
adquifitarum , immo &; quarumlibet infufa-
rum , fine relatione aduali aut virtuali i i i 
Deum finem vl t imum fupernaturalem ex fide 
per diledionem operante , fuiílent abfdubio 
viciofae apud Deum & fupplicio digns.Itaque 
h i h i l demum boni fui í le t , n ih i l veré inno-
fcíum i n innumeris ac fere infinitis ad ion í -
bus elicitis pfopter honefiatem propriam toe 
praecellentífsimarum virtutum , fine eiufmodí 
relatione,non folúm in infidelibus, & pecca-
toribus,fed etiam in iuftis hominibus , & íal-
tem mediocriter pijs : qui folúm íemel auc 
iterum quotidie fuas adiones in Dei gloriara 
generatim referunt)& peftea immemores eius 
felarionis exercent plura atque aísiduá pene 
opera virtutum moralium , ficuti & fidei, 6c 
fpei ,& rel igíonis ,prout res Se occaíio fe cfferc 
reliquo decutíu diei . Quis autem omnia h^d 
nigro theta notct,6dnter vitiofas ac fupplicio 
dignas adiones enumere t íCer te id eft durifsi-
mum d i d u , Sí incredibile prorfus, nc dicam 
impium , & á Chriftianis vifeeribus alienum. 
IOÍ - Confirmatur iterum;QuOniam in 
vtroque Teftamcnto fscpifsime memoranruf 
Sí laudantur adiones diverfac fidei, fpei, re l i -
g ionis , iuf t i t ia t ,prudent i« , temperantiaE,fürti-
tudinis , mifericordiae , aliarum^ue virtutum» 
nulla fada mentione relai íonis in Deum fi-
nem vl t imum , faltem vt caufac aut Originis 
i l larüm: vt patebit excurrrenti per libros fa-
cros. Si autem neCefiaria omnino efiet eíuf-
modi relatio in Deum , veluti cauía Se origo 
Omnis adionis innoxia , debuiffet profedd id 
palam exprimi in ipfa Scnptura facra, ne ho-
mines occafíonem errandi ex illa accipcenr, 
potantes fibi Ucere quod reverá noíi I:cer. 
Q u i n Sí norainatim l ibro íeciuido Máchá-
beo-
Monologíon; Cap. L X V 1 1 L Difp. C X X X . Sed. X . s J7 
téorum^rasfer t ím Cap.^.& T ' Iau^ncu^exfn-
dcque ab Eceleíia v i Martyres coluntur i j , qui 
ob lervandas pafr.as ü e i leges necem fubie-
runt,quin ob Deí amórem id pafsi dicantufj 
veluti caufatn auc motivura e ip l í c í tum p a -
ciendííled propíef obedientiam 8c obCervan-
tiam legís dívinaj. Quare eodem cap. 7. v. 9* 
quidam ex marfynbus dum in tortura eíTetjad 
tyrannunl Ánt iochutn n'íebuiTu quidem fce-
leflifsime m prcejentil/ita nos perdis'* fe i 
Rex munai D E F V N C T O S NOS 
PRO SVJS L E G 1 B V S in x tern* 
y i i x refurveSíione fufcttabir* Alter quoque 
verfu n . fub íens lanííenam ait ;P R O PTER 
I E G E S D E I NVNC HR*C 
IP S *A D E S P I C 1 O. Quod Cene m o -
tivum non eft chjiritatis^ed obedient íae .Quín 
&: addit í la t im aliud niotivum ípei dicens: 
( I V O N 1 ^ M A B IP S O ME E ^ i 
R E C E P t V R V M S P ERO.Dealque 
poftremus illorum iüvcnum,Cuin vrgereturab 
ímpijfsirno eodem Ant íocho ad vefcendudi 
carníbus porcinís lege p r o h i b í d s , d i x i t : 
Í V O Í V O B E D I O PR ACEPTÓ 
JR E G 1 SIS E D P R J E C E P T O L E -
G I $ , 0 ^ ' A D ^ i T >A E S T NOBIS 
PER MOTSEM.S\3háitnt portea de i i lo v. 
40.Et hic itaque mundus obijt^pev umnld in 
X)omtno (onfidens. Ecce qui ex motivo obe-
dient iée ád legem,quod certe cft aíiud á m o t i -
vo chantai:is,necem fubíerunt ,mundi inventi 
í u n t , de tanquara veri Martyres ab Eceleíia 
Coluntur. Ergo adiones orcae ex obed íen t iá 
legis divínse , etíam nullatenus interveniente 
motivo charuatis , ac proinde nec re la t ioné 
adionum in Deum aduali aut vir tuali ex fide 
per d i l e ó t i o n e m operante , funt prorfus inno-» 
yilx & íaudabiles,Ñeque hoc dixerim quafi ne» 
ge i]s praeclaris iuvenibus ardent i í s imum D e í 
amor"m,ííne quo Cerré non potuiíTent tot du-
ra & acerbifsima tormenta alacriter perferre. 
Id d i to s quantum conftat ex facris l i t ter is , 
vnum in ijs perferendis motivum o b e d i e n t i » 
memorári Se celebrari erga legera d iv inam; 
Ergo aftiones ex motivo obed íen t i á adDeum 
elicitae, índependenter á motivo charitatis 
aétu aut vinute influentis, funt laudabiles 8¿ 
innoxiae .Quód fi vero id Advertarij concede-
ré renuant,pr£Eter alia abfurda memorara im-i 
pingent in illam propofit íonem decimara-
íextam Baij á Ponrificibus damnaiam:A7o» eji 
^era legis obedientíd fine charitdte. I m m ó 
in hanc aliam ditríorem incident:A/"ow e j l í / e* 
ra legis ohedientict fine charitdte iñfli-tente 
aBu aut 1/irtute iml lam. Quippe ampliüs 
exigir, qui neceííarium docet éfle charitatis 
influxum ad obediendum legi , quam qui fó-
lam charitatem e x i í k n t e m in iubieólo , vt ex 
k pacer. 
IOJ S ímií í re í Ápof to lus ípfe , qui nosf 
horcatur i . C ó r i n t h . 10. vt quulquid íac imus, 
¡ ng lo r i am Deí fatiamus, alibi totus eft i n 
commendanda fide,Cuius laudes príedíCat He-; 
brseorura integro capite vndecimo, celebrans 
ín eo fidera Veterum Patrúm^nulia fada men-
tione charitatis influenti;. in i l lam. Et poft 
adhibita pluríma exerapla fidei i l lorum í'ib-j 
dit de ijs verfu J3. Per fidem yicerunt reg* 
n d i O P E R u í T I S V N T I V S T 
T I * A M , C ü i confonac iílud a l íud: Credidit 
'*Abrdhdm Deo, & repHtatu eji ei dd iuflU 
íirfw.Manifefium eft áucem nemíni ád i u f t i -
t iam imputari i d , quod vit iofum & i l l i c i tum^ 
fed quod honeftum & írreprehenfibiie e í t .E r r 
go adiones fidei índependenter áb adione^ 
feu re la t ioné charitatis aótuali aut virtuali» 
( faltem in hominibus iuftis, quales eraí quos 
laudar i b i Apoftolus) íunt honefta: & p ro r íus 
i rrepreheníibi lcs . Ñeque bbftat qudd ídcni 
Apoftolusalio loco dicat: S i fidem ifabuero 
i tdyt montes trdnsferam , chdritktem dtrt 
tern non habnetOinihil míh i prodejh Nimí- j 
rum, ib i loquitur de gratia feu char i tá te habH 
tuali,fin'e qua non íufficit adfalutem fides)ne(í 
eius a d i ó , quantumvis honefta & férvida fie; 
Denique, vt plurima alia ex Apoftolo ipfo! 
omit tamji .Tirabth .y .a i t : .? / qua 'Viduafilios 
aut nepotes habet i difcat primum regere 
domum fuam \ & mutudm yicem vedderc 
f d r e n ú b u s : H O C E N I M .ACCEP", 
T V M E S T C Ú R ^ i M D E O. Erga 
ipfa cura rei domeftica aC filiorum, & obfer-
vantia ergá parentes, per fe ipfam , & abfqué 
tomni alio extrinfecús íuperaddi to , i nnox iá 
prorfus 6c honefta eft coram Deo. 
S E C T I O V N D E C I M Á í 
Premittuntur q u í d a m obferVdtu m á x i m e 
úignd y & habendd prx oculir? dd folueni 
dd facilius drgumentd >Aduerfdrio-. 
rum ) & exponenda tefiifnoma 
S S . Patrumé 
:Í04 T T E N I A M V S íam ad obfeívánck 
Y qusedam anre folucionem argu-
mentorum , qux fuprá í e d i o n c 
fecunda propofuímus pro opinione conrrar ia í 
& quidem non minor i v i , ícd forte maiore, 
quám ab Adverfarijs ipíis obijeiantur. lani 
diu enim d i f p ü c u i t nobis Confilium aliquo-
rum ,qui,vt fac i l iüs obtrudant alijs opiniones 
fuas , pro fententia advería íolum levia quse-
dam argumenta proponunc, quse fac í l e fo lvác , 
praetermifsis gravioribus , aut vrgentíoribLiS, 
quibus fe poire faceré faiis defpcranr, & fate-
ú nolunt. V t autem ijs ocenrramus faciltus, 
non-
^ 3 8 I n Opüfculum í ¡ S. 
r o n n u í í a p r ^ m í t t e f e oportet,c|U(j aut féoYfini, 
aut íimul confíderata , obviam í b l u c i o n e m ¿J¿ 
forcé inexpugnabilem paríanc. 
105 P r í e m i t t o I . Q ü e m a d m o d u , e i i a n i 
tn hoc ftacu e l c v a t í o n i s , Deus excrcec r a t í o -
Bem principij , íeu Aurhor i s , rum natural ís 
quoad c ñ c d i naturs l ímic ibus comprehenfaj 
í u m fupernaturalis, quoad fpeélantia ad ordi 
nem graciáenta e t íam exercere racionem finís 
y l t imi naturaíis quoad priora e í fcdajfuperi ia-
turalis aucera quoad pofteriora. Quapropcec1 
quemadmodum omnes ath'ones ex graiia pro-
feGtx , feu ex creactua r a t í o n a í i , quatenus i n -
formaca perdona & auxilia ordinis grat i^ex 
íiia ratione referuncur explicite aut í m p l i c í t é 
in Deum Au^orem & fincm vltimum í u p e r -
naturalem: ira etiatn omnes aé t íones ordinis 
naturalis ex o f í í c i o bonse, & n u ü o finiftro fi-
ne aut cirtunfiantia vÍ£ÍatcB,referunrur exp l i -
Cité aut i m p l í c i r S faítera in Deum ipfum , ve 
primum principium & finem vlcimum natu-
ralem. Portó e x p l í c i t a ordinacio contingic , 
Cum expre í ío adu i m e l l e d u s , & voluntatis^ 
ía l tem vírcualicer influencc,referuntur in g lo-
r iam tk obfequium D e í : impl i c í ca v e r ó , c ü m 
eliciuntur ab hominc ex fine honeftatis m o -
ralis & o b i e d i v » ipfarum. E a quippe in fe 
í m b i b i t quafí tranfcendenrer ínt imura o r d i -
nera ad Deum , veluti vlt imum finem narura-
lem totius honeftatis raoralis: in quo differc 
D e u s a b a ! í ] s finibus fo lúm intermedijs, me-
moratis á D . T h o . 1. i . q u x ñ . i . a r r . i . at^.Sc 
vltimis í e c u n d ú m q u i d t a n i ú m , five in deter-
i n i n a í o g e n e r e ad ionum: ve vidimus fuprá 
numero $6. 
IOÍ> Prjemitro I I . Q u a m v í s probabilis 
íic opinio S c o t í Se aliorura a írcrent ium,pors i -
biles eíTe , immo & de h6to fsepe exiftere 
a ó l i o n e s deliberaras CrearuríB ranonalis prof-
fus indiíFerentes in indiv iduo, i d eft, nec bo-
ñas nec malas moraliter ; probabiliorera a d -
huc efle fencentiam o p p o f i c a m S. Thomse in 
Summa T h e o l o g i í e , 6c maioris partis T h e o -
logorum , q u í b u s i n d u b i e in ea parte praeivic 
Magnus Auguftinus , vt c a n d i d é fatetur V a z -
quez?ticéü prioris opinionis í e d a t o r , [ . i .di fp. 
5 i . c a p . i . & ó ' . E t íane ftatuco femel D i f p . p r o -
x i m e prsBCedenci per totam > c r e a t u r a m ratio« 
nalem a d f t r i n g i p r í e c e p r o divino ad referen-
d u m o m n e s a d í o n e s íuas de l ibéra las i n Deum 
finem vltirnum ; confequens n e c e f l a r i d eft, ve 
peccet quot ies de l ibéra te elicic adionem a ü -
quam, quae nec ex inrr in íeca ratione refertur 
pofuive i n Deum ve fincm , neC extrinTeciiS 
d i r i g i t u r ab i p í o o p e r a n t e . N o n e n í m f u f f i c í c 
qudd a d i ó a l i q u a ex rpeciefua i n d í f f e r e n s fie 
o r d i n a b i l i s ab operante i n D c u n i , n i l i de f a d o 
ordinetur 6c refcraiurab i p í o i n eum finem 
v í t í m ü Omnium a d í o n u m de l íbe fa tarü CféS^ 
tura: racionalis , vt í d e m S. T h o m a s tnoireq 
Quare iuxta hanc fententiam omnis a d i ó dc^ 
Hberata > qi i« nec ex fe refertur tn Deum fi-j 
nem vltimum^ implicite faltem , neCabope^; 
fante dirigitur in eundem finem,otiofa in i a i 
d i v i d u o e ñ , & prava ex defedu finís debití^ 
107 Praemitto l i l .Relat ionem afFedi-j 
vam & formalem ad ionum deliberatarum ítí 
gloriam D e i j five in obfequium vlcimi finís 
lupernaturalis,fi perfeda & meritoria fu,fpe^ 
d a r é quidem ad folam virtutem charitatis 
iheologicae, Cuius folius eft amare Deum im-. 
m e d í a t e propter íe , 8c "in eíus obfequium ré^ 
ferré esetera omnia. S imil i ter relatio diredi-i 
va,five per modum diredionis perfedas, fpe-i 
dat ad folam fidem, quae eft virtus theologica 
intelledualis: dirigere aurem folüm p e n i n e í 
ad intcl ledura , & ad í n r e l l e d u a l e s virtutes: 
quoniam inrelledus eft veluti oculus anim»^ 
ad quem fpedac dirigere potentiam & virtu-
tem coecam,qualis eft voluntas , & omnis ha^ 
birus a í f ¿ d i v u s , a c proinde charitas .Csteruta 
affediva relatio & formalis adionum in glo-j 
r iam D e i , feu in finem vltimum fupernatura-* 
lem , fi íit Imperfeda , & mer í t i expers, nori 
fpedat ad chariratem theologicam ; fed ad 
piam quandam affedionem circa ea quse in 
cerro aliquo genere conferunt in gloriara dí-
vinam:quse pia afFe¿tio,non í o l u m in adu, fed 
in habitu etiam folet permanere in peccatorei 
fideli,atque in ipfo referre q u í d a m opera iti 
D e i g lor iam)culrum)5¿ obfequium. Quare fa:* 
pe expcrimur,fidelesquofdam in peccato grai 
vi habituali exiftentes, multas a d í o n e s , &; 
q u í d a m pia opera,exhibere ac peragere in ío* 
lius D e i obfequium. Quamvis verd is habitus 
pía; afFedionis difFerat plurimum5& plufquami 
í p e c i e eflentiali, ab habitu charitatis theolo-i 
g ic íe ( fícutí Se habitus pia: a í f t d i o n i s ad cre-i 
dedum,iuxta omnes Theologos , differt e í í en i 
tialiccr ab habita t h e o l o g i c » fidei) adhuc ta-» 
men larga quadam acceptione dici folet thá* 
ritas,quatenus itaafficit animdm , v t v i ¡l l íus 
homo non qusrat quae fuá íunc , fed quas Dei j 
neepropr ia vtilitate ducatur , fed obfequio 
D e i : i n quo semulatur aut imitarur quoddam*", 
modo habitum charitatis theologicae, non, 
quaerentis quae fuá funt, fed Deum tantum 
pxopter fe , & fobinde carera in eiusobfe-
quium.Porro djfFerentia vtríufque habitus iri • 
eo fita cfttquod ille prior piae a í f e d i o n í s non 
í p e d e c i m m e d i a t é Deum ip íum ( ahoqui eflee 
virtus theologica ) fed ea quíe in eius obfe-
quium Se honorern cedunt ^ fecus verd pofte-
n o r charitatis. Praetcrea d i í s ident , quoniam 
prior cohaeret ex natura rei (Se de fado cum 
averfioQe habituali creawríc rationalis á Dto 
ílne 
Monologioti. Cap. L X V 1 1 1 . Difp.C X X X . Sed. X 1 . s i 9 
fírte v í t imo per pecCatum lethiferum:quod t i -
pien repugnar pofteriori. Quippe etiam i n 
peccator¡biis,& certo cuidam vicio impoten-
ter deditisjexperimur piam illam aifedionein 
Círca nonnulla , qus ad honorera & gloriam 
D e i attinenc ín certa quadam materia. Ideo 
fefta relígíosé celebrant , Dei laudes edunt, 
templa engünr>& cultum divínurn promover, 
intendentes in honorem Deijquamvis al ioquí 
yt frágiles & peccatores incidanc in aliquoc 
ícelera , nec i l lorum . emendationem Curent. 
Qdapropter eiüfmodi aftionibus reíatís i n 
obíequium Dei finís fupernáturalis , non me-
renturvitam íeternam , nec gratiam iuáif ica-
t ionís , niíi fummúm de congruo , 8c per rao-
dum impetrationis aut difpofitionis remota;, 
iuxta generalem dodrinam T r i d e n t i n i íeíT. 
<j.cap.8.& feíí. i4 .Cap .4.ínitio,acque Auguft i-
n i Epift. io ( j .Tomo i . 
108 Simili ter relatio affedíva Se (ot-
itnalis omnium adionum deliberatarum in 
gloriam D e i , íive in obfequium finis v l t i m i 
naturalis, fi perfeda fít in íuo genere , fpedac 
í o l u m ad amorem Dei fuper orania,vt Audo-
ris 8C finís totius natura;. Si autem imperfeda 
í l t re la t io ,& infirma^dhuC intra genus natu-
í8B,non fpedat Deum ipfum immediate ve 
Audorem 8c finem vlt imum naturalem,fed eá 
tantum qu¿e in hoc áut i l lo genere fpedant ad 
cius hoñofem 8c obfequium , veluti qusedam 
pia aífedio.Ñeque in hoc folum eae duae rela-
t í on i s afFedivsc differunr, fed in eo praeterea, 
qudd prior i l la nequeat coexiftere alicui pec-
catoaduali d i r e d é Contrario finí vlcimo na-
tural i : iquoniam adualis averíio &: converí io 
adualis í n eundem finem pugnant fimul ex 
natura irei: fecus vercJ pofterior , quoniam 
i c ñ r i d a eft ad certum genus adionum in ob-
íequium Dei , non pughát ium Cum alijs a d i o -
níbus in diverfa materia contrarijs Icgi natu-
rali divinae. Vtraque ver¿ relatio a l íediva i n 
eo convenit , quod vnaquaeque il larum coha:-
reat Cura petcato gravi habituali,idque ex na-
tura rcii,6¿ neutra vilo modo coníerat ,vel po-
íitive difponat, adhuc remotéjad iuftif icatio-
nem,vel a:teínam íalutem,íi lupponatur e l i c i -
ta abfque auxilio íupernatural i : vt vidimufr 
í u p r á D i f p . C X I X . & C X X . 
lop Praemitto I V . Al iud eííe loquí de 
bonitat€ meritoria adionum noftrarüm circá 
praemium fupernaturale fimpliciter iale,quale 
eft aeterníe falüus,íive beaticudinis:aliud vero 
dcadionis bonitate morali fola excufante á 
peccato,&: n ih i l roeriti habente,niíÍ fummúrn 
in ordine ad prsmium natur^ l imitibus com-
prehenfum Pr ior i enim fenfu certifsimum eft 
omnino exigi charicatem theologícam , íicuti 
& gratiam habitualem , vel ab ea i n d i ü i n -
darn,vel ipfíus radicem & comí tem íníepara-
bilem: quoniam fola habitualis gratia íive 
chariras eft p t incipium fórmale iufiificatío-
nis , & radix omnis meri t i vitse aeternee. A a 
vero praíterea exigatur ad id meritum ali-i 
quod imperium chariratis adu aut virtuce 
exiftens,& proinde influens in ipfas adiones 
meritorias , an pot iús íufficiat hab i túa le , res 
eft controverfa inter Theologos; de qua fuo 
loco ex profeffo. Pofteriori icaque ícnfu , i d 
cfíjde fola bonitate morali adionis,libera ab 
omni peccati labe , procedit baec qusfi io , v^ 
in i t io monui. Hanc enim vlrro admí t tunc 
omnes pene Scholaftici cum D . Thoma, poft 
Auguftinum 8c aiios Patres,noh folüm in peC* 
catoribus fidelibüs,fed ín ijs Getilibus etiamjj 
quilserum Deum aut c&citdte nefdunttctut 
elatione coñtemnunt , Vt vidimus fuprá fed-' 
4.á num. 37. c ü m tamen in ijs nulla omnino 
íit charitas theologica,immo nec vlla pía affe-
d i o in finem vl t imum fupernaturalem , ficutí 
hec fides aliqua infuía. Hanc d i f t i n d í o n e n i 
oper i sboni moraliter in mer í t o r ium & nort 
meri tor ium regni coelenis,negavit Baius: ve-
rúm eíus dodr ina reieda fuit in ea partea 
P i o V . dainnante propofitionem i l lam 1 ^. 
Ji la quopte di j i inf í io t ^íiA dteitur opusbi-í 
f ar iam bonitm^tl yuia ex ohieBo •> & om-i 
nibus circufluntijs eft recium & bonum* 
quod moraliter bonum conffteyit appeilarii 
y d quia meritorium regni itternihi eíjcien-
da p^fdfwr.Videan^rogo, Uecentiores Lova-* 
níen{es quomodo aut quo iure eam d i f t i n d i o i 
nem reijciánt.Sumcníira itaque in ijs infideli-i 
bus eft ad rempus cogn i t ío fubobfeura 8c vo-
latica veri De¡ ,v t Audor is 8c finis v l t i m i na-í 
turalis,qu3e ex eíFedis mere natiíralibus habe-
r i facile poiefl:,vt docet Apoftolus R o m á n . 1. 
& probavimus fuse T o m o I .D i fp . V . feré p e í 
totam ; ac fubinde qusedam pia affedio ad 
agendum alíquid i n obfequium eiufdem finis 
v l t i m i naturaliV.quá; dúo fufficiunt ad parien-
dum quafdam adiones honefias 8c innoxias 
prorfus intra natura; ordinem.Nimirum, tunC 
infideli tas, íeü idololatria , quamvís animo 
Gentilis i-mpreíía^ad breve rempus n ih i l agit» 
nec praeferibie finiftrum alíquem finem ; íed 
otiatur omnino , 8c finit vt volatiCa Dei ver i 
c o g n i t í o & aff d i o pariat adionem aliquam 
prorfus honeftam , atque in eíus obfequium 
explicí te relatara. Plerumque lamen ío lúm 
impHcité ín Dei obfequium fertur: quoniam 
ij Gentiles explici té moveri íolent frequen-
t iüs ex fola hüneftate morali vir tutum adqui-
íitarüm , quse implicite referrur in Deum fi-
nem v l t imum nacuralem , vt fuprá numero 
105. monui . 
l i o Prasmít to V . Patrcs Eedeíia; fae-
f 4 o m Opufculura I . S . A N S E L M ! , T Í att.V 11. 
| ) ifsíme ín fuís Condón ibus ad popufuffl , SC 
jícrípc{s,in id pocifsimnm inCumbere,vc audi-
jores , & leftores , non íolum rrahanc in i d 
iquod íimpliciter neceíTariurn eft ad v í tandum 
pmne pedCatum ; verum etiam in i l lud quod 
ínaior is perfedionís e ñ , & ad ampliorem cha-
yitatara Dei at proxímorum animo impr ime-
dam conferc. Nec mirum in id ferió conen^ 
tuf.quoniam vel ipía lege naturas iníitum ert, 
yt orane agens ííudeat agere tibí fimile. Cura 
yeró' íandifsinni Ecclefiae Paires a rdemi í s ima 
i n Deum chariracc eííent prsediti , neC quid-
tjuam delibérate agerer,nifi ex diledione Deí 
aduali auc vírruali^palam ípeólantcs in maio-
rem eius gloriam j ftuduerunt conlequenrer» 
cam perfeélionem adetj íublimeni exteris 
ómnibus Coramunicare,& qaoddammodo i m -
primere. Vndc Magnus Auguftinus l i b . i . de 
Doftr .Chrif t iana cap.n.aicbac: H<ec rtguld 
dileciionis diaimtits conjhtuta efl'.DibgeS) 
inquitrfroxirru íHum.ficuí teipjum', Deum 
Itero ex íoto coráe , & ex t o t a anima , CíT* 
ex tota mente: y t o m n e s cogitattones tuas^ 
& ornnem ¡ntt l lecíum tn tlítim conferas^ a 
quo hahes ea ipfa-} qu<z confers. Cum autem 
a i i t T O T O C O R D E > T O T \ A * A N I -
M ^ , 7 O T iA M E N T E - , nuí lam í ' i f « 
Tioflra parrem re l :n ju i t , ytue tacare d e 
heat, Ó* quafilocum daré alia re yelit 
f r u 'r.fed quidcjuid almd díl igendum yenerit 
in animum j ¡lluc rapiatur 9 quo toius dile-
Hionis ímpetus currtt. Q J f I S Q V I S 
E R G O R E C T E P R O X I M V M 
D I L I G 1 T ( obferva hace ) /30c cum eo 
¿ehet agere s"Vf etiam ipfe tofo cor de , tora 
anima3iota mente diligat Deum. S ic enim 
eumdiligens t a n ^ u a m feipfum, t o t a m dilei 
ffilonem fui & i í l ius refert in tllam dile~ 
flionem Dei^ua, tiullum a fe riuulum duel 
extra pdtitur')cu¡us deriuatione minuatur, 
Hsec ille ardentifsimus Dei amator, non con-
itentus igne charitaus divinas intra pe£fcu$ 
fconclufo, nifi & il lum foras mitteret in caece-
ros,vt &; i j pariter accendant eodem ardore 
iquoslibet alios , quantum vires totius animi 
í iuunt .Aiebar o l i m Chryfoftomus t í p m i l . 15. 
I n Math. íub médium: Q u i man]uetus eji ac 
wodeflus', & m i J e r t c o r S ) & luflus, non in -
tra fe tantummodo h<ec retté fac ía conc ia 
dif. l/erum in aliorum quo^ue ^tilitatem 
pr¿claros hos faciet effl'.iere f o n i e s . Quantd 
¡autem magis qui charitate divina ardet j í iudc-
bic eund^m ignem in aíios propagare? N i r a i -
rum/icut ígnis iníer elementa íummam vira 
haber ad fe propagañdiím:ita & charitas intef 
virtuies omnes. 
11 r Verum non omnía quac ab Augu-
ib 'no , aljjfque Pacribus traduncur 5c r^m-
mendantur nobis t í r d a quserendam In omni-
bus Dei gloriara, vníufmodi {"ünt, aut paritei* 
fub prsccepeura cadünt:fed quaedam etiatn ha-
bent lautudinem 8¿ varietarem coníilio ad-
qiiftam intra ipfos limites praecepti Siippono 
autera quod fuíiüs tradidi Di íp , proxime prse-
cedenci,verba il la Apoftoíi i . C o r í m h . IÜ. v.' 
$ \ .Omniu inglortam Dei facite^ iuxea pro-í 
babiliorem D.Thomar ,^ aliorum fentetiam,; 
continere praiccprum j 6c non merum coníi-
l ium , ve plcrique alij vulunt. Csterum adluié 
intra limites ipfos praecepci funt gradus aliqui 
maioris perfesSíonis, quorum plcrique ad pu-
rum coníilíum fpedare videntur, ñeque vn-
quarn obligare in confeienria , niíi forte vbí 
adus araoris Dei^lupcr omnia direde & pe í 
fe obligat , vel peraccidens racione iuftifica-i 
t ionis obtinendae ad rec íp iendum aliquodex 
SaCraraentis vivorum. Oportet itaque varios 
gradus referendi aftíones in gloriam De í 
di í l inguerc , & explanare , quifnam eorum ÍÍC 
fub prascepto,quifnam vero fub Confilio. 
111 Primus gradus atque cmníuni 
praeftantifsimuSjeí^omnes 6c íingulas aciones 
deliberatas referre in maiorem Dei gloriam.', 
Quod tune fit , quando propofítis duobusex-
tremis politivé h o n e f t i s , & reiFeribilibusad 
Dei gloriam , verum inxqualiter ob insqua-
lem bonitatem vtriuíque eligitur perfeótnií 
i l lorum , quoniam in maiorem Dei gloriará 
Cedic. H ic gradus non cadic fub prarcepto , vE¡ 
patetifed (ub confilio t an túm. Al ioqui extre-i 
mum minús bonum non eííet licite aur cuni 
laude el igibi le . quod eft Contra hypotheíira^ 
Sic certe qui vot i vinculo adftringitur ad i rH 
grediendum in Religionem generatim foIúmj; 
vb i fibi proponuntur duae aut.pÍures,obfervan-. 
tes quidera , fed inaequales j non ex prarceptb,i 
íed ex confilio eligit obfervantiorem , quo-
niam e l eg ió perfedioris ftatús conferc adi 
raaiorem Dei gloriam. 
11 3 Secundus gradus e f i , Se quaíi ín-í 
tetmedius, omnes & fingidas adiones delibe-f 
ratas referre explicite in gloriam Dei^elatio-í 
ne aduali,aui faltcm vir tual i .Vt autem monee 
S. Thomas i n Difputatis q. 7. de Malo art. r ; 
cum illud praceptum ^épojlolt ( omnia i d 
gloriam Dei h c ' n s ) f í t afjirmatiuum , non 
ohligat ad hoc , quod femper obferyecur m 
aclu.Nec certe pofsibile eft,faltem moraliter, 
vt in haC vita frágil! & acrumnis plena,obfer-
vetur in adu femper 8c vbique. Quárc etíanl 
in ijs qui toco defiderio Cordís ad perft dfo-
nem tendunt, non femper cmnes delíberatxi 
adiones in gloriam í )c i explicite in adu re-
feruncur^íed íspit is virtute ío lunvíeu vi alte-
rius adus pra:ccdeniis,cum qup cennexionín? 
Habent2veluti eff¿dus cuín caufa ? ía'íem ditjf 
íieritéj 
Monologion. Cap. L X V 111. Difp. C X X X . Sea .X í. 541; 
génte , aut imperante ín finem g í o r i s De í . 
HiC certe gradas coin'cníentifsímus eft , non 
íoíúm l<eligioils,íed ómnibus Chr i f t ianis , vt 
veram perfedionem intra proprium vniuf-
Cuiuíque ih tum aiTequanturinec alia compen-
d i o ü o r í , f r u d j o l i o r i ; immo nec fuáviori v u 
ad eam p^rvenire póíTunt. De quo integri l i -
bri Arcetici fcripti funt, & prs manibus quo-
rumíibec píorum habentur. Vide infrá feét. 
¡15,per totam plura huC fpedantia. 
114 Tertius gradus quxrendi ín o m n í 
á^ione delibérala gloriam Dei,ifque omnium 
jnfinus,eft,níhil omnino velie,eÍigere, agere, 
aur operan' i nifi fecundúm redam rationem, 
& ex fiae alicuíus honeftatis moralis, fine ad" 
Híiftione vl!a finís pravi,aut circunftantiíe v i -
tiof<E.Eo nanque iplo, qudd quifpiam ita ope-
retLir,adioncs eius diriguntur in gloriam Deí 
implicite íaicem,propcer relationcm in t ímam 
quam habent ad Deum finem vl t imum to t íus 
hone í t ans moralis j íupernaturalem quidem 
finem , fi adiones fine íupra naturae ordinem: 
naturalern verd,fi illae in t rá naturalis rationis 
metas coerceantur:vt fuprá num. l o^ .monu i -
imus.Ec lub nomine arnoris D^i , licét minas 
perfeéti , comprchenditur ab Auguftino l i b . 
[10. Confeíl .cap 2.5?.dum Deum ita alloquitur. 
M nus íe amat ¿jui tecum aliquid am4ty 
yuod rioh propter u amAiM'\z gradus vt mí* 
i i imum cadic fob praeceptum divinüm in t ima-
tura ab Aportó lo , iuxta fententiam frequen-
tiorem &C veriorcm.quae docet, nullum o m n i -
jio elle adum deliberatum indiíFeretem pror-
fus in individuo, nam iuxta opinionem con-
trariam Scoti &c aliorum phirium,n6 adf t r í a -
gimur omnem adionem deliberacam referré 
i n Deum , nc hoc quidem modo, quem pauló 
amé expli cuí jled íufficic quod a d í o ípfa fie iri 
Deum réferíbil is ab operante^ qualis eft q u « -
libec a d i ó indifFerens. Nos tamen loquimur^ 
yt dixi , iuxta fententiam illam veriorem. 
Í15 Rurfus, intra vnumquemque ex 
tíibus praedidis gradibus, eft latitudo percur-
renda,& insqualitas máxima , propter maioJ 
rem 6¿ minorem íntenfionem in agendo d¿ 
eligendo & quíerendo gloriam Dei , quolibec 
ex íjs modis.Erenim iuxta maiorem perfedio-
ncm fubiedi ,ampl ¡oremqüe v im d iv ín i auxi-
l i j , & vivídiorem conatum » qui in infinirum 
maior eíle poteft , ad íones 6c elediones ín 
perfedione crefeunt. Patet verd , nemineni 
precepto divino adftringi ad quasrendamín 
ómnibus gloriam Dei omni conatií fíbi pofs í -
bilijfed id cayere fub c6íílium,Alfoqiii o p ó r -
teret negaíe proríus omne confilium divinurri 
diftindum á praecepto. quod manifefté con-
tradicic facris lit teris , pfaefcrcitti í n Eváneje-
lioLucse cap. iS.Sc i . C o r i i u h . / . v . i ^ . d i f t in-
guentibus píané vnum ab a í te ro . quod íarñ 
monuimus in i t io D i f p u u t i o n í s pra:cedentis 
numero 2. 
116 Relatio autém ipfa cuiuslibe^ 
adlonis i a gloriam D e i , adhuc iuxta dúos 
gradus priores, non lemper fie ab habitu cha i 
riratis theologica;,vel ab ipíius a¿tui fed non-^ 
nunquam ex alio pr inc ip io . Etenim peccato»; 
res fideles,quamvis in peccato gravi habituali 
cxiftant ,nónnullas adiones eliciunt honeftas¿ 
tum ordinis naturalis,tum fupernaturalis,non 
í o l u m i n gloriara Dei 3 fed ¡a maiorem g lo -
r iam, in Certo aliquo genere: ve probavimus 
num. 107. Illas verd dirigue in finem v l t imum 
íupernaturalem v i habitus fidei, & piae cuiuf-
dara afFedionis cirCa quafdam res , five obfe-
iquia,in Cultura 6c honorem Dei Cedentia , vt; 
ibidem monuimus.Quod íané laudabile c f t , & 
íex fpeciali Dei auxilio procedit , difponiiquc 
remóte ad iuftificatíonís donum. E i u í m o d í 
autem pía af íedio fupernaturalis c i r c a ea obT 
íeqaia,quae in folius Deí glonam c e d u n t , q u á -
vis omnino difRrae á charicace theologica»; 
qualiter explanavimus num. 107, eft ei quod-
dararaodo fimilis in modo agend í ,& non qu^-« 
rendi quje fuá funtjfed qus Dei : ideoque larga 
quadam acceptione comprchenditur l u b n o -
rione charitatis divinae fupernaturalis, prouc 
(Contrapofitae cupidítaci vitíofae. De quo lege-' 
dus Kipalda tomo 3. de Ente fupernat. difp¿ 
22.fed. 15). per totam,quam poft h¿ic ÍCriptA 
íegere cont ig íc . Vnde quando aliqui ex Patri-; 
bus indicant , duas eñe ín nobis fontes afFe-? 
d ionum omnium , charitatem five amoreni 
D e í , &: cupiditatern five ámorem pr ívatum» 
charitacis nomerí latius vfurpant, prout com*. 
prehendit vtrámqiie í am memora t am. ldeoqué 
iuxta i l l o rum fententiam op t imé cohseret , ve 
homo fidelis , adhuC exiftens in ftatu peccati 
habitualis,edat aliquas adiones prorfus i n n o -
xias & honeftas ín obfequium explícitum De t 
finís v h i m i fupernaturaíis , remóte difponen-í 
tes ad iuftificationem. Quandoque verd iuxta 
ter t ium gradura num. 114. ídem peccator fi-
delis edit alias a d í o n e s pariter innoxias feu 
vicio carentes in obfequium implícirum eiuf-
dem fupernaturalis finís 5 quales funt adus fi-
dei theologica?,fpeí, & attriciortis: quae certe 
procedunc ab habitu vel auxil io fupernaturar 
l i i & : licet explicite no quaeranc gloriam Deí , ' 
impl ic i te tamen ad il lam ordinantur,relatio-* 
ne quadam fibi ín t ima , & íranfeendente v l t í -
mam ipfarum difFerentiam;eoque fenfu proce-
deré dicuntur,non ab a l íquacup id i t a fe v ic io-
ía,fed á concupífcenciá fupernacurali p r o p r i » 
falutis,in finem charitatis impíicicé ordinaca» 
Quo fenfu adus fpei C h r i f t í a n s , c<: actri-
t icnis j etiam feorfim a formali di lediohe 
D e i 
S4; l a Opofcdum I . S. A N S E L M I , T r a d . V11. 
p e í pfopteí fe , InnoxíJ & laudabiles funt. 
117 Sola fupcrcft difficultas in ad io -
íiíbus virtutum adquiíitarura, quoties e í ic iun-
lur ab homine,í ive fidí-Ii, íive infideli , ex mo-
t ivo próximo aut fine honeftatis moralis i p -
íaruen , abíque vlla relatione in Deum finem 
vl t imum (upcrnaturalem. Adhuc tamen tune 
dicendum eft,rnll« referantur explicité ad 
üia iorcm gloriam Dei finis naturalis, vel ad 
gloriam D e i , iuxta vtrumque illurn priorem 
gradum num. 111.& 113.explanarumirelatio-
ncm eiuímodi fitam eílc prjecipué in adu 
amoris Dei expreíTo , quatenus Audoris 
&: finis naturalis: quandoque veró in quadam 
pia affedione erga ipfum fub eadem rationc 
formali . Tara veró d i led io praidida , quám 
pia afFsdio,comprehendittir largo quodam Se 
ampl i ís imo Ggnificatu fub notione charitatis, 
íeu amoris erga Deum,vt Audorem finemque 
inaturalcm;ideoque efi innoxia penitus & ho-
nefíamon tamex» conferens pofitivé vilo modo 
i n íalutera, adhuc remóte,í i fupponatur e l i c i -
ta abfque fpeciali auxilio gratiat per Chrifiü: 
vt fuo loco cxplicatu fuit cíí pluribus alijs hufi 
fpedantibus. Hoc fenfu poíTunt eííe aliquas 
adiones hooeft* intra ordinem natura , non 
foli im in peccatore fideli,íed etíam in infide-
l i , dura ad tempus illuftratur cognitione & 
amore aliquo veri D e i , vt Audoris & finis 
naturalis, & aliquid in eius obfequium expl i -
c i té agic , DUIIO alio finíftro fine adhibito: vt 
palam docet S.Thomas locis num. 33. 3^.41. 
& 4 1 . exferiptis. Quod fi verd adiones ipfac 
clitítac propter honeftatem moralem, non d i -
l igantur explici té ab homine in obíequium 
Dei vt Audoris finiíque naturalis, fed i rapl i -
Cité folum i adhuc tune crunt innoxia: & ho-
neftac intra limites naturae iuxta tertium & 
Infimura gradum num .114. explanatum. Quo 
fenfu d ic i poílunt procederé ex amore forma-
l i honeftatis moral is , qui eft implici te folüm 
amor DeijVt Audoris & finis natura^ differt-
que á Cupiditate vítiofa , quse nullius adionis 
honeftas radix cíTe poteft. At veró eiüfmodi 
amor Dei folum implicitus,ÍÍcuti ex frequentí 
Theologorum fentcntia non proCedit ab au-
x i l i o fpeciali per Chriftum , fed ex general! 
D e í conditoris natura,(faltem ín vna aut alia 
adione bona ex facilioribus, &c fuppofita cef-
fione liberali iuris , quo Deus poííet ftatim 
damnare peccatore; vt vidimus D i f p . C X V I I . 
CXVIII.&: C X X l . ) ita etiam nullatenus con-
ferc pofitivé in falutem , adhuc remóte *, fed 
fummúm negativé , quatenus impedit peC-
tatura , íeu tranfgrcfsionera legis alioquí 
íecuturam. 
118 Hís fuppofitis, qua; notare 6c pra 
habere oportct, ad impeditíores nodos 
huras gravifsím? Controverfiac,6¿ aliafum í p í | 
affinium folvendosjveniamus iam ad diluend^ 
Advcr íar iorum argumenta. 
S E C T I O D V O D E C I M A . 
Occarrltur argumentis fe6ilor,e fecunda 
propvfitis ex S. S c r i p t u r a i & tefimoníjs 
S» ^ íuguft in i , cuius mens iten 
rum ^enitius explanar, 
tur» 
i \9 A D I-Ex varíJs Scfiptui'á! teftjni<S^ 
ni)s petiiura num. 6. quibus iu^ 
bemur diligere Deum toro cofJ 
de, tota anima, tota vír tute , feu fortitudine» 
Refpondetur exinde íummúm concludí o b l i -
gationem ex praecepto ad referendum o m n e í 
adiones deliberatas in Deum ípíum , five í a 
gloriara eius, explicité & generatim quoties 
& quando obligat ipfum praeceptum. Portcí 
i l lud , cura fit affírmativum non obligat pro 
femper , fed quandoque íolúm in communt 
Theologorum fententía , etiam ipforum Adr 
verfaríorum , & norainatira Macarij Haver-í 
m a n s í n Tyroc in io t rad . 2. cap, 6. $.4.num^ 
71 . pag. 181. vbi impugnar Thomiftas afle '^ 
rentes, peccare homínem graviter fi non e l í -
ciat adum diledionis Dei fuper omnía irt 
primo inftantí vfus rat ionis} docetque , noni 
facilé daranandura Culpa; gravis , nifi eam di-' 
ledionem diíFerat yffue ad médium anmm^ 
y e l ¡ntegrum annum. Si autem praiceptutxi 
i l lud obligaret pro femper ,omít tens adíroplc-
tionera illiuSjnOn dico fex menfibus, fed pauJ 
cis diebus , aut ho r i s , vel etíam inñantíbusí 
moralibus5peccaret gravíter abfdubíd, vtpote 
i n re gravi ís ima,& fpedante ad primara oblí-
gationem creaturae rationalis. Itaque ex i l lo 
prarCepto folum coll igi tur qudd quoties obli-, 
g a t , Crcatura rationalis fub onere peccati ad-. 
ftríngatur ad referendum fe pofitivé>& omnía 
íua generatim in Deum, propter fe diledum.1 
Alíunde vero 5¿ negativé acceptum , obligac 
pro[emper^si Scholaftici cura D.Thoma lo-* 
quuntur. Nira í rura ,vbique ac femper obligat 
necxpellaraus, aut ímpediamus amorem ip-
lum Dei per amorem graví ter vitíofum cuiuf-
libet creaturae,five per adha:f¡onera ad aliquid 
creatum,tanquam in finem vl t imum.Quo fen-
fu omne peccatura mort í ferum eft contrarium 
charitati feu d i led ioni Dei pcrfeds,illamque 
exterminat á fubiedo: omne etíam peccatura 
veníale, leviter folum & difpofitivc illam ! « ' 
dit,fcu ¡mpcdit ab augmento perfedionis fu?. 
Caíterum quselibet a d í o elícita propter hone-
ftatem moralem in materia cuiuslíbet virtu-
ds^ nullo prorfus modo charitatem Iscdit, auc 
im-
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í m p e d t t , neC l ev í ter qu i Jém. namlicec ex-
plicite non referatur ab operante in gloriatti 
pei ,f jve in ípfum propter f ed i l eaum i refer-
j u r tamen ímpl icüe 5¿ ex natura fuá in Deutri 
ipíuaijCanquaai in finem v l t i m u m , & in ipfius 
glorsam ordiDatur; prouí num. 10^. didurrt 
cÜy 8c nttm. 3^. o b í e r v a t u m ex cominuhí om-
niuin Th^ologorurn femu. Quare quifquis irá 
agitj nou pro^terea vllatenus opponitur di le-
¿líoni Dei ex toto cordcnec partitur cor ,ne¿ 
páttefri etus d-purac obfcquio creatura:, fed 
pociúi fe exercet in obfequio Creatoris , cuí 
^on loium placear adiones explicite ordina-
• m ipiles gloriam , iuxta dúos priores 6¿ 
pra-ftantiores agendi gradus explanatos num. 
\t 1 i.&t 11 $ -Ied etiam impbcite &C minus per-
fe¿l¿ iuxta tertium num. 114. pr¿efcr¡ptum. 
I^¿que qoidquam amplius probant teftiraonia 
¿ . BiíiliJ ÓC S. Thomae á Villanova ibidem 
obiccl:a,vt coníideráci patebit. Quifquis enim 
honeí ta tem moraíem virturum amat propter 
fe iplain,v/eíuti propter finem proximum, nul-
l o alio fím tiro fine fibi praefcnpto J eo ipfo, 
impl ic i te (altem gloriam Dei amat , ad quarrt 
i l l a dirc¿t¿ ordmacur, canquam ad finem v l t i -
ítldin li.npliciter cotius honelhci!) moralis. 
i z o Ad confirmatioaem ex num. 
fatemur probabilius eííe,vcrbis illis A p o f i o l i , 
omn u in g : o n c t i n Det f u c i t e s non merum 
Confiliuni,ted pr^cepcum conciní-rirprout to-
jta D i l p prceccd.oílendimus cum D.Tho . l i ceC 
non pauci luterprecum, pr^eterea Soco lib* 
i . d e Natura 6c Gracia prcpe finem , ac p t e r í -
«jue Theologorum , in ijs merum confiliura 
agnolcaat.Quamvis vero ex precepto oblige-
ínur ad refeiendum omnes adiones delibera-
tas in gloriam Dei , quocies vrgec prasCeptum 
tharicatis,& pro léporc determinatOi p o ñ e a 
tamen non lenemur ad referendum illas v n i -
formiter 6c explicite,fed lolum vno aliquo ex 
tribus raodis > leu gradibus fuprá explanatis 
num. U'ÍJ. 6c tribus fequentibus.» qui ad dúos 
generatim reduci poflunt, vt vel explicite r c -
ferantur,vel laltem implici te . Vtrovis autem 
modo fit fatis i l l i precepto , qUamvis longe 
perfedm^ priore i l l o r u m , quám pofteriore. 
Sic certe cum teneamur precepto naturali 6c 
divino ad d í l igendum Deum fuper omnia ex-
plicite,aliquoCies lakem in vita, aut etiam i n -
tra quem'ibet annum» non tamen in Certa a l i -
qua intenfione amoris. HeC enirp non Cadit 
lub prseceptum , led relinquitur intra limites 
Confili] , iuxta qiiüs laudabilior eft qui inten-
íiús amat j non ramen vituperio dignus aut 
pectati reus qui amat mir-us intense ,dum ta-
men diligat Deum íuper omnia. Sic pariter 
dum omnes adltringimur generali precepto 
ieiunandi,adhuc per íe loqueado fub confilio 
tan túm eft , vt quis i l lud exequátur íolo pane 
& aquá contetus: ideoque reus non eft violat í 
preCepti qui ieiunac modo foheo, 6c femel ín 
die piícibus vefeitur. Sunt 6c alíá e iu ímodí 
cxempla,in quibus fubftantia operis vel a d í o * 
nis eft fub precepto: modus autem la t i tud í -
nem babee,& diverfítatem graduura magis auc 
minús perfedorumi quorum i j , qui pc i f cd io -
res furit,ad merum confilium a t t i n e m . P a r i t e í 
érgo dicimus,precepcum il lud referendi o m -
nes adiones i n gloriam Dei,iuxta verba Apo-
ftoli , ( excepto eo tempore i n quo ob igau 
[jreceptum charitatis d i v i n é ) n o n adftringerc 
nifi ad relationem abftrahentem ab expl íc i ta , 
6c implicíca,canquam á perfediore, 6c minús. 
perfeda } perquarum vnamquamque íatisfieri 
pofsit p recepto , í t aque dum non vrget fpecia-. 
l i m obligatio diledionis Dei fuper omnia 
( quse íané tune obligat ad referendum genei 
ra t im omnes vires & adiones noftras exp l i -
cite in gloriam Dei ) íatis eft referre adiones 
fingulas impl ic i te in Dv'um finem v l t imunl 
perexpl ici tum amorem honeftatis moralis i n 
ipfum ordinate ex natura fuá , licét melius 6C 
perfedius eííec gloriam ipfam Dei explicite 
ípedare ,6¿: ob oculos habere. Hoc autem fo-* 
lius eft confili] , ideoque eius omiís io per fe 
non imputaturad culpam» dum alioqui íerva-i 
tur fubftantia precepri. Qnapropter d o d i f s í r 
m u s & pijísimus D o d o r Montefinos , Pr ima-
rius o l im AnteCeíTor Complu ten f í s , 6c fidelís 
D . T h o m e interpres, 1. z q . i .ar t . 4. pag. 34.' 
c o l . i . n u m . 15. aiebat: E S T D O C 2 R J~. 
N ^ C O M M i ' N I S T H E O L O ~ 
G O R VM^ttcim etiam recipiúnt Recentiú" 
res alibi) quod a5 í i i s lnr t i i t ¡ s cuiuJcHmque 
moralis tendat in proprinm obieóínm ratioi 
ne proprix honeftatis. N I H 1 L O M I * 
N V S 1 M P L I C I T E>E T N ^ Í T V ^ 
R ^4 S V s A B S Q^V E *A L J Q J ^ O 
u 4 L l O , T E N D 1 T I N D E V M i 
N E Q V E O P V S E S T ^ V T E J C i 
P R E S S E O R D 1 N E T V R ^4 O 
1 P S F'yW.Ñeque arapliús probant teftímo^ 
nía Bernardi,& Theodoreti , ibidem obieda.; 
121 Hec folutio eft gencraüs cirCa 
omnem hominis adioncm deliberátam , fívc 
iufti,feu peccatoris i fivefidelis, feu infidelis.' 
Quil ibet enim i l lorum, dum amat honeftatetn 
moralem cuiusliber v i r t u t i s , & veré ex i l l ius 
amere a g i t , nec illam refere ad alium finem 
pravum ( qualiter plerumque infideles refe--
runt ad falfum Numen, quod adorant) cenfe-» 
tur querere gloriam Dei i m p l i c i r e , l icét 
Deum ipfum explicite non cogi te t , nec eius 
reCordeturquod vel i n ipfis hominibus iuftis , 
immo 6c non mediocriter pietati deditis> 
contingerc freejuenter íoIet.iquQ^ lamen in ijs 
^ 4 4 In Opufculum I . S. A N S E L M I , T r a c t V í l 
kEtioníbus peficíari arguere, durirsimu &C alie* 
iium á piecace vid- tur . 
n t AdhuC tamen loqueado circa 
éxiftentes in fíaui grari^ eft alia infuper rario, 
y t in i]s adionibus excuíentur ab omni pec-
ta t i labe , propter relationem habitualem ín 
Deum,ex v i habitus chariraí is ,aüt cfiamidile-
étionis alicuius , qtia íemel auc itefum in diey 
auc laltem in hebdómada,otnnes fuas aéüones 
deliberaras in Dei gíoriam ferip» feferuntk 
Sufficit enim ea incenrio puré habitualis , ve 
adiones fequenres i n materia virtucurn mora-
l i u m e l i c i t s propcer honeftacem obiedivara 
jpfarum,fínt p n ríus innoxia & honeftíe QUÍC 
eft expreíla dodrina S. Thomic in Dírpuratis 
q.7.de Malo a r t . i . vb i cuidam argumento ííbí 
obiedo ex verbis illis A p o f t o l i , Omnia in 
g íor iam De i facite-,ltsí r e f p o n d e t : ^ t í nonum 
dicenduniipiod eten illud pyocceprn-n ^épo-
Jloíi fit af j irmaí iaum t N O N O B L 1* 
G ^4 T *A O H O C Q J S O D S £ M ± 
P E R O B S E R V E T V R 1 N ^ACTV, 
Obferlxítur autem femper in hahim quan-* 
diu homo habitualiter habet Deum ficut 
yltimitm fjnem. Porro eadem verba S. Tho* 
í n eodem fenfu á nobis explicaco actipic 6c 
fequicur S.Ftancifcus Salcfius; ve vidimus fc-
•dione y.nutn. 6^. Quare non eft opus alia re-
lacione virtuali,(ive derivara ex adu d í l e d i o -
xiis formaÜs precedente, quae hic & nonc i n -
fluatin adionem deliberatam.ex fine moralís 
honeftatis eliciram:fed id dumcaxat fpedat ad 
roaiorem operis honeftatem , que pot iús ad 
tonfiUum,quám ad prarceptum pertinet. 
113 Denique in ijs hominibus , qui 
ípeciacim cultui divino dicati funt , vt Epif-
topis , Sacerdotibus, Religiofis , & pluribus 
alijs cuidam Coetui faCro aut Confracerniraci 
adícripcis;, eft peCuIiaris ratio , vt omnia i l ío-
yum opera ex officio honefta ( dum nullo íi-
j i i ñ ro fine aut circunftantia vitiancur, vt i ne-
CeíTarium eft vbique íupponere ) cenfeancuf 
«edere in gíor iam Dei , propter peculiarem 
i l l am traditionem aut deputationem in Dei 
tu l tum; vt pulcherrime doCec ac probac ídem 
S.Francifcus Salefíus loco nuper laudato: vb i 
non folúm honeftacem,de qua diíTerimus, fed 
,( quod longe plus eft) meritum adfcnbit ijs 
a d i o n í b u s in ftatu gratiae fadis, quamvis ho* 
ino,dum cas elicit,nullatenus Dei recordecur, 
nec vilo modo eas explicice dirigat in ipfius 
g íor iam. Quid ad hsec Adverfaríj? Deíide-
lantne , auc quaerunr ardentius gloriani d i v í -
nam, quám D . Thomas quám Saletius, quám 
Bonaventura, quem fuprá num. 45. adhuc U -
¡xiüs loquenrem vidimus?Difcant itaque ab ijs, 
ardemer quidem Deum diiigere , & vbique 
gleriam c i u s p r » -oculis haberc: quod nos 
étíam,infirmi l?cet,ac peccarores^ptaniu^ 
enixé ab ípfo Domino impetrare fíudemust 
dedi ícant verá , eam tam afsiduam & genera-
lem prarcepti obligationem imponcre 5quanj 
i ] tres ardentifsiiflí relatores divínsc glorias 
prorfus negaverunt. 
114 Ad íecundum argumentum numJ 
S.propoíiram ex teftimonijs Patrum , praefer-
t i m Magni Augufiini,patet ex dodrina tradi-j. 
ta ín haC í ed ione , & in proximé praccedentíi 
Nimirum,S.Dodor,quotfes vrget prscepcuin 
diledionis divinar, exigir quidem adum cha-,; 
ritatis , quo Deum fuper omnia diiigamus, ¿5¡; 
estera prepter ipfura. quo fenfu palam loqui-j 
tur i n teftimonio primo ab Adverfarijs alle-j 
ga rocs l i b . de Gratia & libero arbitrio cap^ 
res cena eft. Dt inde loco alio ex l i b . ^ j 
contra lalianum cap.5.folúm affirmat, totun» 
rede fieri , quando fit propter ipfum id eft, 
quando gratis araatur ípfe, qualis amor nobis 
eíle n o n poteft , nifi ex ipfó. H s c ille ad ver-j 
bum.Sed quorfum nobis obieda? Id enim v!-. 
t ro fatemur. N o n tamen proptefea a i t , ella 
iÍHcitum,eíre peCcatum , non eííe veram legis 
obedientiam , quidquid fit ab homine ex fine 
honeftatis moralís,fine explíci ta relationé aá 
Deum,vel ad finem charitatis,formali aut vir-
tual i . HoC enim folí Recentiores Belga do* 
Cent prserer fenfum Auguftini , 6c Concia ex i^ 
preflam íentent iam omnium Scholafticorum^ 
atque in i]s D . T h o m » , 6c S. Bonavenrur^ 
Quamvis enim explici té folúm ametut ho-i 
neftas moralis , adhuc illa veré dicicur amari 
propter Deura j i te t ímpl íc i ie folúm;túm úli 
ex int ima ratione in eius gíoriam refera[ur? 
feu in oblcquium finís v l t i m i naturalis qui^ 
dem,fi a d i ó cocrceatur l imit ibus natura:, fu-* 
pernaturalis ver^,fi illa natura ordinem exCe-
dat: vt numero 105. prazmonuín.ius. Alioquí 
fides ipía , íive adus credendi in Deum antCJ 
cedens d i l e d í o n e m ipíius , cíTet malus: quiai 
non proCedit ex char í t a t e , fed potiús charleas 
ex i l lo ortura ducit. Quod ípíe Aug. palam 
docet T o m o V l l l . i n T r a d . ad rfalmum 107^ 
dicens: Nullus operatur per dileÓíionem 
Dei^niji prius credat in Deum. Vide Peta-
vium lib.z.de Lege 6¿ Gratia cap. p. num. 7J 
Huc fpedat quod idem Auguft. inquit l ib . 11<! 
de T r í n i t . c a p . ^ . ^ ? / / * atque ali<zyolúntates 
fuospropriosjines habent j qui tamen refe-
runtur ad finem illfus')'olítntatisiqua')>olui 
mus beatéyiuere .Quare quifquis amat expíf* 
Cite 6c moderare honefiacem moralem cuiuf-
libet v i r tu t is , aut proximum propter illam; 
veré , quamvis implic i té folúm , i d obiedam 
amat proprer Deum , ad quem illa ordinatur, 
tanquam ad Audorem 6< finem totius honc-
ñ m s moralisjCui íane i l la placel ? 6c grata eíl 
M o n o l o g i o n . C n p . L X V l l l . D i íp .C X X X . Seá.X 11. 54JI 
Jn füo ordíne . Quafe qai íta agit, ríon fruí tuí 
¡Creaturá proprié íoquendo : quoníam frui t io 
yroprie díéba folúm eft ín v l t imo fine íímplí^ 
Citer, id eft, nullarenus ordinato i n alíum vl« 
teriorem. quo fcnfu 3 Tolo Deo fruitur iuflus,' 
qui ípfum propref fe amat j &c peccatot* obie-
ao commiKa 'ailí, aC graviter turpí , Cuí adhse-
rer, poftpoííto vero fine vlcimo. Itaquequi 
amat modérate creaturam al íquam, vel v i r t u -
¡tetii) propter moralem honeftatem^ohiín f ru i -
¡tureá ímproprie , velutí fine intermedio» auc 
yltimo roliim fecundurn quid, ííve i n d;rarmi-
liato genere aut fpecie a£lionum; qui implicí-j 
¡te ex natura fuá inDeum finem fimpliciter v l -
jtimum refertur. EiuCmodi autem frui t io i m -
propria, non eft turpis aut inconceíía : quin 
yotius neceíTaria ad adquií i t ionem vir tutum 
pioraliumjquatenus invídem diftin(9:aru,prouc 
íuprá probatum fuit ex do<9:rína S. A n -
ifelrni, & omnium Philofophorum Mora l ium, 
praífertím num.<30. &Conftat ex tradít is á D . 
(Tho. 1 .1 . q. 1. are. 4. & 5. vbi agnofeit fines 
intermedios , & vkimo finí fimpliciter fubor-
dinatos, ve prsemifsimus fuprá num,}6,tk nu-, 
rpcr audivimus ex Auguftino, 
11^ Qaod autem rubditur1 exéo-! 
'dem S. Auguftino l i b . 4. de D o á t . Chrif t ia-
inacap. 10. & l i b . de T r i n i r . cap. 8. circa 
scupiditatera Contrapofitam charitatij non v r -
get.Dato enim quód charitas & Cupiditas fine 
Vluo fontes, ex quibus oriatur omnis a d í o dc-i 
l ibéra ta Creaturae rationalis (quod pafsim i n -
ííulcant AdverfariJ,&: nefeio an illasfa auf to r í -
jtate Pontificum damnantium propofitionem 
^rigefsimam odavam Michaelis Baij, vt fupra 
yidimus nu. po. ¡k feqq.) id in te l l ig i debet de 
¡tharitate large accepta , 8c abftrahente, cum 
!a charitate theologica j tum á p ía affedioné 
,an ea, qua: ad Deí gloriam attinent, fíve natu* 
¡rali, five íupernatural i 5 tum denique ab amo-
Jre honeftatis moralis implíci te reíat? in Deu, 
eiuíque gloriam , prout natura: 8c totius mo-
jralis honeftatis Audor ac finís vltimus eft. 
Quod fatis explicuimus 8c probavimus fuprá 
%um. 107. 8c duobus íequent ibus .Quis autem 
dicat, amorem yirtutis & honeftatis moralis 
propter íeipfam , nulla vitiefa circunftantia 
aut pravo fine inqninatü.fpedare ad cupidita-
item ínconCeíTam, 8c divinis lit teris reprehen-
íamíSane cüm ciufmodi amore n ih i l commeí* 
i i ] habet cupiditas illa vit iofa: vt patet,vel ex 
Spío teftimonio prima: Epiftola: loanniscap. 
!2.. Cui tertio quoque verbo Adverfanj i n n i -
íuntur. Vix enim ille d ix i t : No í i t e diligere 
rnundum, ñeque ea, qace in mundo fuñí :Jt 
5«Í5 diltgn mundum , non efl charitas Pa~ 
tris in eo: cum ftatim íubdidic rarioncm: 
Quonicim omne quod ejl in ?nmdo j conctt? 
pifeentia carnis efi, & concupifcentla OCÍIÍ 
loruni) ^7* fuperbia 1/itce: qtt<e non efl ex 
Tatreved ex mundo ejl. Atqui amor honc-' 
íliatis moralis propter feipfaro , fine alio fino 
pravo , aut circunftantia vit iofa,non eft con-i 
cupiícent ia carnis , nec Concupi fcent ía ocu-' 
lorum, nec ínperbia vit¿e, vt patet. Ergo a m o í 
eiufmodi non eft ex mundo , ac proinde ñe(? 
ex cupiditate vit iofa procedit. Vnde nefeio 
quomodo, aut qua an imoíua te dixer i t , Lauw 
rentius NeeíTen i n Opere de Adibus h a m a n i í 
t rad . í . dub . 10. pag. 14. 8c t r ad . 5). qmeft. i . ; 
dubio 1. & 1. pagina 174. 8c i J S - P r o c u l 
übfit a, chrij l iams cordibus doSlnna-, quet 
hic de fe fias re íanonis ( n imi rum , a d u auc 
vi r tu te ) operis in finem l / l iwmm » dum i l ¿ 
lud fit in fe hon.fl ítm , tantum appcíletat* 
imperfeffilo y & non peccatum. Qu id am-í 
pliüs d iCerec , fi dodrina ipfa palam eíTet MtA 
teris facrís Contraria , quibus ne in f p e c i e n í 
quidem adverfatur? Pra:terea tradatu i8.dub.l 
5. pag. 551, ait: .Amor cajiieatisyaut fobrie* 
tatisy ibi fiflendo s fe/f peccatum. Ex qua 
ScripturEc teftimonio id probatur ? Quin po-^ 
t iúscaft i tas & íobrietas i n ea laudatur pluri-?' 
mum , nulla fada mentione eius relationísr' 
adualis aut virtuatis in Deum ex fide per d i l s -
dionem operante: Etenim Sapíentise. 4. v. 
dicicur : O quam pulchra efl cafla general 
tic cum c l a n í a t e ( f i v e , vt G r ^ c e h a b e t u r í 
¿UTA ctgíTns i d eft, Cum v i r tu te ) immortalis. 
efl enim memoria ijllus y quoniam apud 
h e u m nota efly & apud homines. P r s t e r e ^ 
Apoftolus ad Phi l ippeníes 4. i ta eos hortatur; 
D e ccetero fratres y qa^camque funt'Vera^ 
quacHmque pudica^quescumque fanfriayquce* 
cumqite amdbdia , qucecumque bonce f a m ^ 
J ¡ quayirtusy f i qua laus difciplin<tyhetc co-
g í ta te . Quibus verbis hortatur 8c accendí t aci 
amorem quarumlibet vir tutum moralium,nul-
la fada mentione il l ius relationis formalis auc 
virtualis exp l í c i t a i n gloriam Dei . ProCut 
Itaque ab omni fpecie veri eft,quod amor ho-f 
neftatis vir tutum moralium propter f e ip íam^ 
five exprefse relatione ad Deum formali autí 
vir tual í íOriatur ex cupiditate cotrapofita cha^ 
r i t a t i , &: vitiofa,ac proinde fit peccatum. 
116 Denique Auguftinus cseteris l o c í s 
eo nu .8 .obíedis , in i d potifsimúm conatur, vC 
adiones noftrae ex officio bonae , non in finí-
ftrum aliquem finem, puta inanis gloria; , tur-, 
pis qu«ftüs,aut fimilem alium dirigantur : fed 
in finem á divina fapientia praeferiptum , quíl 
eft ipfe Deus, vel i l l ius gloria, Virtutes enim 
á vlti)s,vt ipíe ai t , non officijs,fed finibus di-í 
fíinguuntur: ac proinde vt qu íd ibe t a d i ó irí 
materia ad vir t iuem fpedante fie a d i ó v i r t u -
t i s^f ibeí ip^i piaeíceibí finis i l ie , qui proprius 
545 In Opufculum í. S. A N S E L M I , T r a d . V11 
virtutis eñ,8¿ dlffert prorfus á fine v i t i j , Ci im 
y e t ó honeftás moralis propria vniufcuiufqüe 
virtutis,prout dtf t ind? á vicio fibi d i r e d é co-
trario,fic peculiaris 8c certa honeitas moralisj 
tonfequens eft vt aélio iKam propcer fe ac d i ' 
rede tpedans ficproprie aftio ralis v i r tu t i s . 
Nec ideo negamus illam deberé fieri i n ob íe -
quium Dei; fíquidem eo ipfo q u ó á modérate 
fpedet honeftatem moralem propria; vir tut is , 
fine admiftione alcerius pravi finís, implici te 
& natura fuá in obfequium &C gloriara Dei te-
d i t : vt ísepe diélum eft. 
117 H:nc orirur vt ídem AugufHnus 
locís f u p r á n . ^ o ^ ^i.a!!egatis,praefertim l íb . 
de .^piritu Se ífttera Cap.iy. in infidelibus vix 
agnoverit al'qua opera libera ab omni petca 
t i labej agnoverit tamen. [ lat ió autem cur ple-
íuraque ,ain fere íeraper vitiata illafuiíle con-
ij£ít,ea eft,qLtdd ex indebito fine proceíferínc. 
S i d i fcut iacur' , in( ]o i t í q m f i n ? fian^lux m -
y e n ' u n t a r qua H i j l i t i c e d e b i t a m l a u i e m de-
f e n f i o n e m q u e m e r e c t n t t t r . Nimir i im,cum i n -
fideles fe fuique in cuhum falíi Numinis cen-
feanrur off rre, ac prasterea varijs vinjs inf i -
delitati adiundis aegrotarej prudenter iudica-
tur, e tum dum agunt feu operantur qusedam 
intra materiam v i r t u t i s , íinem ipforum non 
elTí verum Deum, fed faífumi nec honeftatem 
nioraíem ipíius virtutis,fed turpirudinem a l i -
quam vici j . Caterum Hcét hoc frequenter i n 
jjs contingat , adhuc tamen lemel aut i teruoij 
p r ^ d i t i volatica cognitione veri D e l , qui ex 
rerum vif ib i l ium nori t ía & p u l c h m u d í n e no-
nunquam ijs innote íc i t , vt inquit Apoftolus 
Kocnanorum i . aliquaro piara a f íed ionem er-
ga ipfum,vt Auétorera & finem v l t imum natu* 
ralem cone ip iun t ,qu í ; fané honefia & prorfus 
innoxia eft; ac fubmde quafdam ví r tu tu a ñ i o 
nes eliciunt in exp íci tum obfequium eiufderil 
finís v l t i m i ; nonnullas etiam i n impl ic i rum 
dumtaxar, & claufum in ipfo amere expl íc i to 
honeftatis moralis.Quare Pius V.&Gregorius 
X l í l iure mér i to damnaverunt p r opo ímone m 
i l lam i^.Michaelis V>ü'y.Omma operd infide' 
linm funr peccaía-t & Philofophorumyir-' 
tutes fum yit ía.Vatet igitur)etiara iuxta A u -
guftini mentem, non omnes aciones honeftas 
& proríus innoxias procederé ex fide per cha-
r í ta tem operante, quarura neutra i n infidelí-
bus ijs elle fupponíturifed quafdam etiam o r i -
í i poífe , 8c d e f a d o o r i r i ex alio pr incipio 
longé inferiori , qualis eft naruralis cognirio 
veri D e i , & pia queedam affedio i n ea quas 
fpedant ad obfequium ipfius , vel ad moralem 
yir tutum honeftatem. 
118 Ad confirm. num, t o . propofitam 
ex eodem Auguftino l ib . i . de D o d r . Chrif t . 
Cap.ii .patct ex diaisjfummum col l ig i obliga-
tionem referendi i n Deum femper 6c vbíqué 
omnes deliberatas cog i tac íones , affediones^ 
& opera noftra; aut relatione forraali explici-
ta,aut vir tual i , aut impl íc i ta faltem & intimq 
claufa i n ipfo explíci to amore honeftatis mo. 
ralis, Nempe cúm íit tr iplex gradus , five tno« 
dus referendi ea omnia & fingula in Deum, 
explanacus fuprá nu. 11 z. & fequentibus, fa^ 
tis erit ad implendum id prsBcepcum divinum, 
vt iuxta quemlibet eorum quidquid in nobis 
eft ad Dei gloriara referamus.Ñeque enim vel 
íi iuxtr. v l t imum , 8c minus perfedum eorum 
tr ium, agere cont iger i t , id nobis vi t io verte-
tur ; fed ío ' um rainori perfedioni : vt latitis 
probatura fuit nu. i zo. Nec etiam tune quieí-. 
cimus in bonitate creata , aut eá fruimur fimr 
plici ter loquendo : quia non fpedamus illacn 
ve finem vltimum,nec Cura tontemptu forman 
I i aut interpretativo finís v l t i m i : fed tanquam 
finem ín termedíum,vel v l t imum folúm fecun-
dura quid, 8c in certo genere; ac proinde cum 
relatione faltem impl íc i ta 8c íubordinationc 
ad Deum ipfum, tanquam finem vltimum fim-
plicicer. Quando verd 8c quoties obligat pra:-
ceptura di l igendi Deum fuper omnia, iam d i i 
xirous, 8c denuo faremur, nos adftringi ad re: 
ferendum omnía noftra in gloriara Dei . 
S E C T I O D E C Í M A - T E R T I A . 
F i t fatis ohie5lionihi4s propofitls eadem fei 
CÍione fecunda ex auEloritate SS.^Anfelmi^ 
pyofj?erl iBernardh& D . T h o m ^ c»-
ius mens 'nerum decuratius 
explandtur, 
i z ? A D I I I . Argumentum nu.io.obíéJ. 
( i r \ ^ <ftu refpondemilS , nec Aníelmu, 
nec alios Patres ibidem allega-? 
tos, a l iquíd noftrae & c o m m u n í íententi<c op-; 
pofitum tradidiíTe.Imprimís Anfelmus hoc ip" 
fo cap. 6%. fummatim folúm docet, crcaturam 
rationalem ad hoc elle fadam, vt Deum fupeC 
omnia amet, nihilque aliud diligat,nifi illum^ 
aut propter i l lum.Infuper , totum íuu poíTe aC 
velle impenderé deberé , ad memorándum, & 
intenigendum,& amandum fummunr, ad quod 
ipfum efle fuum fe cognofeit habere.Híec ferá;' 
i l le ad l i t teram. qua: fi quis prefsiús intelligc-i 
re velit de intel leéi íone 8c amore formali atr 
que explíci to De i , & aliorum omnium prop-
ter ipfumjreftringere eam doftrinam debetad 
i l lam temporis parrem, in qua praeceptum di-i 
l e í l ion í sDei formalís obligat.quod Ccrté,iux-
ta opinionem Macarij allegatam nu.i i5>-pue-
ros ad víum rat íonis accedentes non videtuf 
obligare, n l í i > ; ^ » e dd medtum-tl/elintegra 
4»«l*.quod tame ego probare no aufim,ñeque 
forfan vllus fidelis difcipuIusD.Tho.De adtil-
tis vero i á , & quaíi emancipatis, dubifi eííe no 
poteft quin fa:pe obliget i n decurfu vita;: im-
Mcmologlon.Cap.L X V M I . Difp. C X X X . Sea.X I I I . 5 4 7 
íño 6¿ alíquotíes faltem Intra ahnum adfírin-
gere, videtur omnino d ícendum propter plu-; 
ra qiue non íunt huíus locí : nec difficile appa-
reble v l l i ex p i j s , aut mediocr í ter curantibus 
íalucem fuam. Extra id vero terapns, 5c iá re-
liquo adionum humanarum progreíTu , d i c i -
mus crcaturam rationalem non íolum agere 
propterDsum düin ex eins di lcdionc formalí , 
auc virtualí quidquam agir-, fed etiam da agit 
ex amore honeftatis moraIis,qua: implici te Se 
"ex natura fuá -refertur ad gloriam Dei , five ad 
Deum ípfum, ve vlcimum finera: naturale qui -
deiUj fi a£Uo honefta fie ordinis nacurae.fuper-
naturalem vero,ÍÍ illa prodedat ex auxilio gra* 
l i s , vcl etiam ex habitu infufo, vt fidei, fpeí, 
poenitentiae , rel ígionís , &C. Ñeque obftat, 
quod TO propter importet Caufaliratem finís. 
Quemadmodum enim finis , íi efl explicitus, 
feu explicité appreheníus, exigit intencionera 
fui adu aut virtute manentem in adibus fe-
quentibus:ita etiam quando íblum eft finis v l -
tiraus impl ic í tus , vt in cafu argumenti, folurn 
exigit impliciram fui intentionem , i m b i b i t á 
& int imé claLifam in ipfaformali explíci ta 
intentione honeftatis moralis. P o r r ¿ amorem 
ipíum honeftatis moraüs propter fe eíTe pror-
íus innoxium &honeftum ex mente ipfius An* 
felmi,fatis fuprá probatum fuit fecl í . nu. ^(í. 
& feqq. nec repetere opus eft. QUÍC vero i b i -
dem difta íunt, videntur íufficere , ne ín pras-
íent i capite oppofitum docuiíTe videatur, ne-
vé nos temeré aut pro l ib i to cenfeamurS.Do-í 
dorcm interpretan'. 
130 A d confirmatíonem éx n. 11. di-* 
timus , S. Pro íperum inrelligí deberé de ilío 
homine qui in bonis moribus ag i t , ex officio 
íolüm bonis, & non ex fíne.Nara etiamíí mo-
les officio boni fint, id eft , verfentur i n ma-
teria ad ví r tu tem moralem fpedante; íi taraen 
ex fine mali fun t , five finiftro fine ducantur, 
yt inanis g l o t i s , a m b í t i o n i s , qu<eftus, dcc.non 
fufficiunt vt aliquis bené vivat.Quifquis enim 
fuis adionibus ex officio aut ín fpeciem bonis 
prícfcribit vitioíum aut prajpofteríí finem,nul-
lo modo v iv i t in gloriam Dei:cum opera eiuf-
modi fint vitiofa ex fine pravo, ídeoque inca-
pacia prorfus vt i n Dei gloriam referatur. Se-
cus vero eft de i l lo ,qui agit in bonis moribus, 
tam ex officio, quám ex fine honeftatís mora-
lis.ís enim adiones eiufmodi refert in gloria 
Dei implicite faltem iuxta icrt¡um&: infimum 
gradum fuprá nu.114. explanatum,^ fufficie-
tem vt a d i ó fit bona in genere mor'is,ac pror* 
íus innoxia. Ñeque quidquam ampliús extor* 
quet teftimonium S. Bernardi ibidem o b i e d ú 
ex Sermone 40. in Cánt ica . Quippc eo loc i 
S. Dodor ad honeftam adionem five intecio. 
ncm cedam íolum aitendit rem 3c caufarajfivc 
quid & propter quid. Quod per índe eft, aC 
iuxta phrafim A u g u f t i n i , officinm , & finis¿ 
Non enim íufficit ad honefte agendum, vt i n -
tentio fit circa rem ex officio bonam, fi tame 
finís bonus no fit, fed praepofterus aut finifter^ 
Dum vero i n caíu quaíftionis homo agit in,' 
materia vír tut is moralis propter illius hone-» 
ftatem, vtrüque id recuifitum concurrit. nant 
Se quod intendimus agere, bonu eft,v.g. a d i ó 
iuOi t i s , mifericordiíe , temperantia:; & finis¿ 
ob quem agere volumus, eft bonusj ipfa netin 
pe honeftas moralis cius virtucis. Patet itaque 
Bernardum nihildocere cotrarium nobis, fed 
pot iús ea c6fi.rmare,qusE hadenus rradidimus, 
Patet v l t e t i ú s , n ih i l ampiiüs colligí ex tefti-; 
monio S Laurentij luft iniani i b i Jem ad fine mi 
allégalo. 
131 A d I V . ex audor í t a t e D.Thomas 
de íumptum, patet ex didis tota fed íone 4. 
Dodorem aperté noftrara íentent iam tradi-jí 
diííe. Veniamus tamen ad difeutienda finguU' 
tefiimonia ab Adverfarijs obieda.Primum ex: 
Commentario 1. Cor in th . io .v . 3 i .non i'eferr 
tur ab Adverfarijs prout revera extat apud S.J 
Dodorem.Quippe verba ipfius h^c funt íb id^ 
l ed . 7. ( Omnici in gloriam De i facite. ) 
cum iriyocütione Creatoris^ea intentions^Vt 
Deus Uudetur & glorificetur. Mctthtii 5.] 
S i c ÍHCectt luxlsej lra coram hominibíis38cC4 
CololJ.$.Omne quodeumque facitis inl /erba 
aut opéretomnia inglartam D e i facite ,^ltt-i 
guflinus in Pfalmu. 34. condone i . injlnetí 
M A C ( I r eB,e jiimt glandes D e l funt. Non er~, 
go folurn ~Vox tua fonet laudes D e i -¡fed 
opera tua concordent cum tua. Cum enim 
Deus laudatur de bono opere , Deumlau* 
das: & cum blafphematur Deus de malo 
opere tuo,Deum blafphemas. Hxc i b i íolum 
S .Thomas ,p ror ías diverfa ab IJs , qus ab A d -
veríarijs,6¿ nominatim á Macario allega'nturí 
ac talia p lané ,v t praeter re obijeiantur. Q u i a 
pot iús eadem ledione 7. circa fínem aded ex-, 
prefsé Adverfarijs contradic i t , vt non íolúrrt 
fententiam noftram tradat,íed illam etiam adr 
mittere videatur, quse tuetur adiones i n indi-» 
v íduo indifferentes. Etenim more íuo in ijs 
Commentari{s,i[a fibi arguendo opponit ver-
ba Apof to l i , & folvit ; Omnia in gloria De i 
fac í te. Contra. Ergo nullus a6lus efl indijfe-
rens. Rcjpondeo. Retalio huec in gloria D e l 
intelligitur , >e/ in aHu ,>£>/ in aptitudine 
referendi , quee, non efl folurn in bonist fed 
etiam in indijferentibus.Hxt i l le : in quibus 
palam admitt i t aut tradir fententiam conce-
dentem adus indifferentes in i n d i v i d u o , vt 
aiunt: 8¿ iuxta illam refpondet, fieri íatis l i l i 
precepto referendi omnia in gloriam Declive 
i l lud non vio lar i per adionem indifferentem: 
r548 In Opofculum I . S. A N S E L MI,Traót. V11. 
quouíam hxC apta eft refcrrl ín Deum , l í cec 
n&n non referarur: praCeprum autem il íud no 
obligar ad referendum i n a d u j ícd d i f i u n d i v é 
j n aá:u,vel in aptitudine. Q u á düétr iná ftatu-
t á , patét corruere opinionem Adverfario'rum, 
cui n í h i l tam aperté repugnáns eft, quám Opi-
nio aflerens ac iones indifF-rentes in i n d i v i -
d u ó . Ñ o s v e r ¿ adhuc prefsius l o q u i m u r j q u á m 
D . T h o . e o loco :cú in íc iamus,5¿ notum ó m n i -
bus í i t , S .Dodorem ín Suma Theologix e i u í -
modi aétus íftdilFeretes in individuo negáíTe. 
Csereru adhuc negatis ijs, v e r a & i n c o c u í a eft 
d o d r i n a haétenus tradita ; c ü m omnrs aó l io 
elicita propter honeOarem v i r u t u m m o r a l i ü 
in materia i p f a r ú ^ millo alio fine vitiata, lit 
p lañe honefta tkmoraliter bona,tam ex í p e c i e 
íua ,quám in individuo: fiique proinde in glo-
riam Dei-, & cura invocatione Creatoris , i m -
p l i c i t é falcerá, aut inrerpretat ivé , prouc' fuprá 
fsepé explanarum'fuí t . 
131 Id taraen faterí oportet apud D . 
T h o . h a b e r i alio loco verba illa abAdver íar i j s 
allegaia: Q^dam dicunt quod hoc eft conjl-
liurn. Sed hoc non eji > í r » ^ , N i m i r ú , i t a h a -
ber in cap . j .Epi f t .ad ColofT.led.j . f ine, fuprá 
verba il la A p o ñ . i b i d e m : Omne quodcum^iie 
faj it is inyerbot attC in opere ; omnia in no* 
mine Dom 'ni l E S V - C H R l S T J •> gratias 
agentes Deo & Patr i per ipfum. Quse c o n -
iungir eo loco D . T h o . c u r t í alijs eiufde Apoft. 
t . C o r i n r h . 10. v.5 1. Gmma inglonam U e i 
/dC/re .Relar is vero ijSjqu^dam alia fubdir, ab 
Adver íar i j s fubdo lé prqterm¡íía,qu<£ aperré i u -
gulant íp forum opinionem. S ic en imde fuo 
loquitur: R E S I O N D E O ' . Qu dam dicunt 
quod eji conjilium \ fed hoc non eji ^erum'. 
fed dicendum eji, quod non eji necejjarium 
quod omnia in Deum referaniHr actu , / ed 
habiru. Qui emm (quaíi diceret folus qui) fa-
cit comrdglonam Dehjactt cocra hoc pree-
Ceprum. Pudeat iraque Adverfarios truncare 
teftimonia D . Thomse, quse integre relata, i n 
i l lorum caput palam regeruntur. 
153 Vrger Macarius alia verba D . T h » 
i i . i .q . i02.ar . (>.ad y.Coelejiis imentio omni* 
bus operibus nojins deber ad'.ungi : Sed ibi 
í b l u m habetur interpretatio i l lorum verboru 
Deuieronomi] (J.V.8. ^ « ( n i m i r ú , v e r -
ba & mandata D o m i n i ) cjitaji fignum m ma-
na [ua^erunipie & mo'VebuneHrmter o c « -
los titos fcrtbelque ea mlimine & ojiijs 
áomus iu<e. C i r c a quod ica loquitur ibidern 
S . T h o . Quod autem dxi tur , L'gabis ea in 
Wdnu t u a & e r u n t jemper ante oculos tuos) 
Fhdri /x t malé imerpretabanturifcribentes 
im merrtbrams Decalogxm Moyfi\ 0* ¡iga-
bant infrome quaji toronam^i ante oculos 
mol/eyetnr'.* Cüm tamen intemio Domini 
mandantis fnerita l i t fignarentuv in mdnu¡ 
id eji , inoperatione j & ejjent ante oculos^ 
id ej}3 in meditdtione** I n hyacimhims da* 
temltinis) qnce. pdlltjs inferebdntur, f}gnijjm 
Cdtur Caelejiis mtentio > ^ uct ómnibus operi. 
bus nojins debet adiungi. H s c ibi S. T h o . 
quae praeter rem al!eganrur:cum fummúm pro-
b e n t , o b f e r v a n t í a m mandatorum Decalogi de-
bere eííe ante oculos mentis noftraí: & celefíe 
intentione adiungi deberé ó m n i b u s operibqs 
noftris. T o t ü aure peragitur íuff ic iemi modo 
ad p r s c e p t ü irnplendum, quoties ex obedien^ 
tiae motivo ad lege divina,vel ex amore hone-
ftatis moralis operamur, quavis non adlit for-
malis aut virtualis relatio ad D e u ex fide pee 
dileftionem o p é r a m e . Huius enim obligario 
ne in fpeciem quide traditur eo loco á D . T h . 
154 lam quod íubdi tur ex eodem S, 
D o d o r e i . i . q . S j . ar. 14. non probat.feu noa 
exrorquer o b l í g a t í o n e í t i pr^cepr{,vr conferve* 
mus in nobis lemper a£hi aur virrute defide-
rium charitatis , fi h s c ateipiatur prefsé ibi 
pro v ír tute theologica. I m p r i m í s enim S .Do-
£lor ib i í b l ú m ait de d e í i d e r i o charitatis: 
Quod quidem tn nobis debet cjje contimum 
y e l dSiu^yellfirtute. V c r b u m antera debeh 
non femper denotar o b l i g a t í o n e m praecepti: 
fed fsepilsimé ctiam confilij decetiam & mag' 
nam conernentiam indicat. Dato autem,ve í 
p e r m i í í b ^ . D o í l . ib i loqui de ftrido precep-
to (quod tame nequit Cohserere cura dodr ína 
ipíius pluribus alijs locis tradita pr^fertim nu. 
i$2..8c feft.4.per totam) nomen charitatis eft 
lat iüs vfurpandum pro pía quadam a í í t d i o n c 
erga Deum ip íum, f ive vt finem fupernaturale, 
í ive ía l t em naturalem : qua; largo quoda fenfu 
charitas etiam appellatur,&conrraponitur v i -
ú o ( x c u p i d i t á t i : vt late explicuimus nu. 116. 
Al ioqui S. D o d o r nullam omnino agnovif íct 
ad ionem prorfus honeftara , & orani peccati 
labe carente, in fidelibus peccatoribus, aut in 
ínf ide l ibus: quoniam in ijs non eft defiderium 
thcologic? charitatis adu aut virtute exiftens* 
fed aliud l o n g é inferius. Patet vtxó clariiis 
meridiana I u c e , S . D o ¿ U n ijs agnovifle quseda 
bona opera,& ab orani labe peccati Iibera:vc 
vidimus cade í eé t , 4 N o crgo in loco nuper ob-
iedo ( fi accipiaturde obligatione prsecepti) 
intelligedus eft loqui de dtfiderio t h e o l c g i c » 
Charitatis^ed fúmúra late aut improprie d í d ? . 
155 A d confirra. num 15. propofitam 
ex eodem A n g é l i c o D . iu Difputatis q. vnica 
de Charitate articulo 11. ad 2. pater fofutio, 
fi confulatur penitiiis doftrina ipGus eo loco 
tradita , & Cura alijs collata fit. T i tu íus illius 
a n i c u l i eft, A7«»Í omnes teneantar adper-
f e í l a m chdn'tatcm. Inter argumenta Vertí, 
í cu rationes dubitandi pro parte affifraante} 
íceun-
Monoíog íon ;Cap .LXVIH.Di fp . 'CXXX.SedX111 . 54? 
fcCundum tale tü - .Hocy idetuv ej]e de perfe-
B 'ione charitatts, ¿uod homo omnes a c h s 
ftfos referat in Deum. Sed ad hoc omnes 
hominesxenentar. Dic i tur enim i.Corinth. 
¡ 1 0 . Siue mAnducatis, fine hihitis , Ve/ quid 
aíiffdfdcitis , omnia ingloriam Deifacite. 
£ y g o omnes tenemar ad perfecí ionem cha.", 
ri ídcis . Sracím vero S. D o d o r interponic fo-
lutionem quandam , iuxta dodrinarn á fe tra-
ditatn varijs !ocis ,prsrert ira in cap. 3. ad Co~ 
l o í l . l e d . j . fíaCjVt vidimus nuper num. i j i . S í 
ait: Sed dicedum <¡í*od iilud prxceptu .Apo-
j lo l i ad hoc fe extenditiVt omnia habí tu re-
ferantur in Deumijed non aSiu.H&nt aurem 
í o l u t i o n e m a fe traditam,íic impugnat ftatim, 
non fuo, fed alterius arguentis nomine : Sed 
contra. Pracepta legis Jwnt de a6l¡btts 'Vtri 
tutum\ hah ¡tus autem non cadic f u l precep-
to.Non ergo praeceptü ^Apojloíi intelltgitur 
¿c hahnuali refolutione noftrovum aHunm 
i n Deo tfed de añ i ta l i . H^c eft obiedio ad 
l i t tefam. 
i$6 Deinde ín Córpót'e at'tíCulí íta l o -
^uitur: * Refpondeo diCendibquo'd huius q u ^ 
•?, ftionis í o l u t i o ex príemifs is acc ip i poteft. 
^, Ofteníum eft enim fuprá quod aÜqua perfe-
d i o cft,qu3B ipfam fpeciem charitatis confe-
99 quitur: vepote quae con í i f t i t in remotione 
5, cuiuslibet inclinationis in c o n t í a r i u m cha-
5, ricacis. Quaedam autem perfedio eft, fine 
>, qua charitas eííe poteft; qus pertinct ad be-
^ , ne e í íe charitatis. qua: f e í l i c e t c o n f i ñ i c i n 
?, remotione oceupationum üecu lar ium , q u í -
?, bus affedus humanus retardatur , ne l iberé 
5, progrediarur i n Deum. Eft autem & quaedá 
9, alia perfedio charitatis, qua; non eft h o m i -
P, n i pofsibilis in haC vita: fk. q u í d a m , ad qua 
a) nulla natura creata pertingere poteft ; vt ex 
9 , íuprá d id i s apparet. Manifeftum eft autem 
„ quod ad illud omnes teneri dicuntur, fine 
quo falutem confequi non poííunt .Sine cha-
'9, rítate autem nullus poteft falutem eeternam 
9, Confequi : & ea habita ad ía lutem aeternam 
9, pervenitur. Vndc ad p r í m a m p e r f e d í o n e m 
9> charitatis omnes tenentur , ficut ad ipfam 
3j char í ta tem. Ad fecundam verd perfedione, 
3, fine qua charitas efTe poteft , homines non 
3, tenentuncúrn q u s l í b e t charitas íufficiat ad 
31 falutem.Multo etiam minús tenentur ad ter-
,) tiam vel quartam p e r f e d í o n e m : c ú m nullus 
,» ad impoísibile teneatur. * Hcec ad litteram 
S. Dodor , ñeque quidquam aliud in corpore 
artlculi. qu^ obfervare oportet,tum ad fenfum 
eius veiligandum: tum vt luculenter apparear, 
quani fmiftre ac prajpoftere verba eius allege. 
tur & íntellígantur ab Adverfarijs. 
137 Pergit ad fatísfaciendum obie-
áiqnibus in i t io propolícis : (3c fie reípondec 
feCundíe sllarum iara exfcrípt» á nob i s : .Ad 
Jecundum dicendu quod omnia aciu rejerre 
in Deum non eft pojsibile in hac^itai j icuc 
non ejl pofsibile q u o d femper de Deo c o g í -
tetur. hoc enim perttnec ad p e r f e d í o n e m 
Patrict. Sed q u o d omnia y i n u t e referantur 
in DeumJ)oc perttnet ad p e r f e t i i o H e m cha", 
ritatis, ad quam o m n e s t e n e n t u r . Hucufque 
^eferunt Adverfarij: & fideliter quidem. Vc-
rúm nomine pe r f ed ion í s charitatis, ad quam 
omnes tenentur, folúm intelügic Dodor,, 
per fed íonem iílam , quee fpeciem charaat i t 
confeqmtuy.l/tpote qux cófij ln in r e m o t i o -
ne cuiuslibet i n c l i n a t i o n i s in cbtranu cha-
ritatis'.vz in ipfo corpore art iculi pramiiíierac 
vbí negavit , homines teneri ad aliud genus 
pe r fed ion í s ex tribus pofterioribus ib idem 
cnumeratis; docuúque , ad folü i l lud p r í m u ^ c 
omn í ü infimum teneri. P ro íequ imr ftatím D : 
T h o , Se íubdir verba coníultd ab Adverfarijs 
p n e t e r m i í l a í ^ c / cuius eyidentta conjidera-. 
dum efliquod ficut in caufis efficientibus 
y i r t u s primee caufe manei in ómnibus cau* 
fis fequentibusuta etia in'entio principalts: 
Jin isy ir tute 7 n a n e t in ó m n i b u s f i n i b u s f e -
cundarijs. V N D E Q V I C Í ^ M Q ^ E ~ 4 C T V 
J N T E N D I T ^ L i Q l f ^ L E M F I N E M 
S E C V N D 1 V M > V I R T V T E I N T E N * 
ID I T F I N E M P R I N C I P ^ é L E M - ficut 
medicus'i dum coüigit herbasy'aóíu mtendit 
efficere potioncm^ nihi l fortafsis de faniteu 
te cogitans-, y irtual i ter tamen intendit fa* 
mtatem, propter qua potlonem dat. S ic ¡g i -
tur cum aliquis fe ordinal in Deumficut ¡n 
finem, in ómnibus q u & p r o p t e r fe ipfum fa~ 
citi marjet yirtute intentioyltimifinis, qui 
Deusef l . V N D E I N O M N I B V S M E ~ 
R E R I P O l ^ E S T , S I C H ^ Í R I T u l l E A 1 
H ^ é B E ^ T . H O C 1 G I T V R M O D O 
^ Í P O S T O L V S P R ^ E C I P I T Q J f O D 
O M N J A I N G L O R I ^ A M D E I R E F E i 
R ^ Í N T V R . 
138 H z t Ib i S. Thomas: quae nori 
miror fuiíTe ab Adverfarijs prxtermíífa ( do-j 
lus^anyirtus-iquis inhofte requiráis ) quo-< 
niam ipíorum opinionem d i r u u n t , ac folo 
aquant. N í m i r u m , e x ijs apertifsime conftat-
non folúm ad vitandum peccatum in a d í o n i -
bus ex offícío & fine fecundarío honeftis, fed 
ad merí tum quoque,rufficere vt alíquis exiftat 
i n charitate ; five qudd in charitatc exíftens, 
f e & omnía fuá rcculerít in v l t imum & pr inc í -
palem finem, qui Deus eft. Intent io enim 
eius v l t imi 5c pr ihcipal ís finís M A N E T V I R -
T N / T E , quoties adu intendit aliquem finem 
fecundarium, quamvis forte n ih i l de fine p r i -
mario (Se principali cogí te t : vt pacer excmplo 
medici colligecis herbas ex fine p r ó x i m o po-
** Mm * t í o -
j 5 o In Opufculum T . S . A N S E L M I.Traft. V11, 
i íon is , qui adhuc vírrure intendíc íanitatcnij 
veluci pnnc'palem finem , quamvís forte non 
cogitet de illa. Itaque SI H O M O C H A K I -
T A T E M H A h E A T ( i l l am nimirum , quara 
explicuerat in corpore iuxta primum gradum 
omnium infimum , & cuilibet neceílariam ad 
falutem ) intentio v l t im i & princípalis finis 
manet v i n u í e in ín tent ione , quá eligit alios 
fines IccundarioS ( íc i l í ce t , capaces relationis 
i n Deum , S¿ prcinde honefios ex íua ratione 
propria) eciamíi non cogitet ípfum finem v i -
t imum ¿C princlpalem.Siegue non íolum i m -
plet pra;ceptum illud Apol to l i de referendis 
ómnibus openbus in gloriam Dei ; íed etiam 
in ómnibus i jsnvrerur . quod eft longé am-
pli-us , ¿k obiter obfervahdum ad dirimendam 
aliam cootroverfiami 
159 Vnde iam nullo negot ío appa-
tet feníus aliorum vérborum j qus Adverlarij 
magnís clamoribus íubiungunt ex íolut ione 
ad tertium argumentum eiuídem ar t icul i : v b i 
inquit S. Dodor : sy4(i tertium d CtndÜ quod 
filiud eft habitualiter re ferré in L e u m , & 
aliudyirtualtier, Habitualiter enim re-
fert in Deum , & qui nihil agit-, n c a l i ' 
quid aciualiier imendit , "Vi áormien*. Std 
%irrualiter aliquid referre inDeum^ji: age' 
tis propter finem ordinamis in Deum- Vn* 
de hahttualiter referre m Deam^non cadit 
fub p>'acepto'. fed^trtUaLiter referre omnia 
in De*m cad't fuh prnecepto charitatatis. 
H ^ c verba fid liter referunt Adveríar i j : fed 
omittunt qu£ immedíate íequuntur : C V M 
H O C N I H I L * A L ¡ V D S I T , QV'JLM. 
H ^ B E R E D E V M V L T 1 M V M 
F I N E M . Itaque luculentiísimus fenfus D . 
T h o . eft, eatenus homine teneri ad referendií 
al iquid virtualiter ad Deum vlt ímum finem;(S¿ 
non folúm habitualiter , quatenus habitualis 
relario etiam contingit i n co , qui n ih i l adu 
agit, nec intendít j íed dormit,aut oríatur o m -
nino. Quapropter praceptum i l lud Apoftoli 
non impletur per folam habitualcm rcíat ione 
in Deum,nifi prxterea accedat aliqua a d i ó i n 
Deum ipfum finem vl t imum ordinata. Cúm 
ergo iam pauló ante prsmiísiíTet S. D o d o r , 
omnem adionem hominis habitualiter relatí 
ad Deum,clicitam circa fines fecundarios, n i -
mirum hcneftos,eíIe virtualiter relatam in íp-
fum, veluti finem principalem & primarium> 
nih i l demum aíiud exigit, quám adionem ho-
ne í ' am, vtab homine habitualiter in Deu re-
lato impleatur i l lud príceeptum Apoftol i . V n ^ 
de xeUxio^irntalii non accipitur á D . T h o . 
queadmodmn ab Adverfarijs f e d . i . alle^atis, 
qui vltra lubitualem hominis relationem i n 
Deum, & adionem ex officio ac fine p róx imo 
honeí iam, exigunt connexionem peceuliarem 
7 7 
a d í o n í s cum d i l e d í o n e pi c c e d e n t í , qualisvi; 
m í n i m u m exigitur ad conficienda valide Sa< 
cramenta inter intentionem pr^ceden^em, & 
adminiftratione fequentem.bolúm itaque exi-
git S D o d o r connexionem illam,qn^ eft intec 
ín t en t ione v l t i m i ac príncipalis finis,& inte-
tionem finium í ecundar iorü . impl ic i te rclato-
rü ad i l lum: quam relatione virtualem pofíre^ 
mis verbis exponit, vt in veré agente & í n t l -
denté fínem aliquem fecundarium^//??/^¿íwi 
yíf, quam habere Deum ^lumam finem* 
1357 Quamvís autem non conftaret 
aper té , hanC efle S. Dodor i s mentem , vt ex 
toto contextu conftat i evinci facilé poííet ex 
ijs qu¡E pr^emiflerat ín eode Opere QQ. Dif-
putataru q.p deMalo.qu? infcribiturU^e mrf-
» /^ / (? r / r f , a r . i .Corpore , vbi inquit : Contingit 
quandoq.te quod homo actu non ordmet AÍii 
quem acium in Deum, cúm tamen aSlus iíie 
de fe non contineat aUq^am inordinationet 
ratione cuius non fit in Deum referibilis* 
(Ecce cafum difputat ionís noftra;.) E T T ^ A * 
M S N (¿Vl^d M E N S H O M I N I S E S T 
H ^ B I T V ^ Ú L I T E R R E L ^ 4 T i N 
D E V M , S 1 C V T I N F I N E M , *4CrVS 
I L L E N O N S O L V M N O N E S T P E C -
C ^ T V M , S E D E T I A M E S T ^ C T V S -
M E R I T O R 1 V S . Qu idad hsec Adveríarij? 
Vertant fe in omnes artes , &: vídeant qua fi-, 
mi l i tudine ver i contendí pofsít, S. Thomans 
ad bonitatem moralem a d í o n í s ( í m m o &a(Í 
meritu,quod eft longe amplius) exeglííe pluí-
quam habí tuaíem hominis relationem inDeu* 
& praeterea adionem capacem relationis ín 
ipfum, five non habentem In íe aliquam íncri 
d ina t íonem, quamvís adu ín Deum non refe-J 
rarufí qualis profede) eft omnis a d i ó ex ofíi«? 
cíe & fine p róx imo honefta. Fateantur itaque 
fteceíre eft, S. Dodorem ad bonitatem mora-i 
lem, ímmo & mer í to r íam , a d í o n u m eiufmo-
di , folúm exegífle habitualcm ín Deum re-
lationem. Quippe hsec ablque vilo alio íuper^ 
addito Ccnfetur virtualiter permanere ín ijs 
adionibus, ficuti habitualis in tent ío finís pri-
marij abíque vilo alio fibi addito perfíftit vítV 
tualiter i n qualibet ín ten t ione finís íecüdarij.' 
140 Quod fi tándem Adveríarij toe D.' 
. T h o . teftimonijs coadi dicant , íe non exigere 
ad bonitatem moralem a d í o n u m virtualem 
relationem ad Deum finem vltimum , nifí ín 
co fenfu , quo illam exigit S. Dodor^ fequí-
tur plané , fruftrá ab ijs excitatam fuifTe hantí 
Controverfiam , idque tam íngeat i apparata 
& elamore adveríus omnes Scholaínco.s, 
D u m enim h i docent, omnem hominis iiift1' 
adionem ex officio &fine próximo honeftam 
eííe moraliter bonam abíque vllaalía relario 
ne i n Deum fibi fupsraddiíaj non neg^nc 
ín 
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Jti \ \U vírrualcm relationcm co fenfu, quo 4 
J j Thoma vfurpatur. nimirum , quatenus i n -
j en t io ñais primarij clauditur i n intentione 
finium íecundariorumjquamvis nulla ill ius re-
tordat io aut cogitatio adíit. Quippe h^c r e -
Jatio eo íblum fenfu dicitur virtualis,vc fuprá 
habitualem non addat nífi aftionem prsfen-
iem ex obiedo & fine próximo bonam,ad Có-
jrapofitam meríe o t i o f i t a t i , feu vacationi ab 
om.ji ad íone libera, qualis contingic in dor-
itiíefltíbíis: vt vidimus fuprá num. 158.expref-
se iraditum ab ipfo S.Dodore. Quare ne A d -
verfarij fruftra tam acerbam li tem intentave -
í í n t , opas eft vt exigant longe aliud genus 
virtualis relationis ad Deum , per quam adda-
í u r a l i q u i d fupra habitualem relationcm, &: 
operadonem adualem in materia vir tutum 
moralium. quam addí t ionem eíle neCeflariam 
vbique negat S.Tho.ctiam ad rationem meri-
l i . Et cerré cum h^c c'ontroverfia excitetur 
ín te r Catholicos, qui fatione fidei theolo-
g icx , & converfationis Chriftian<e (quanquá 
xiunnulii viti]s alioqui fcrviant) habent volü-
tatem obfequendi Deo, non folúm impl ic i te , 
íeá etiam interpretative, in ómnibus adion'i-
bus honeftis ex obiedo, fine p r ó x i m o , & c i r -
cunftantijs j apparet multo clariús , quam i n 
i n f ídd íbus , quod tales adiones referantur i n 
gloriam Dci fufficienti modo , vt omni Culpa 
vacent. Quod pro d id is in tota hac Difputa-
itione cb íe rvandum máxime eft. 
141 Nec veró proptérea alíquís pu-
j e t , ex fenfu S. Dodoris neceíTariam omnino 
efle rclationem habitualem in Deum per h a -
bi tum charitatis ad bonitatcm moralem ope-
l i s , fed folúm meritoriam. Hoc enim eft quod 
ipfe docet loco móx allegato , & alio infupec 
fuprá exferipto num. 157. Al ioqui enim tefta-
tum ab ipfo faepiú^ habemus, &: probatum fuic 
fed.4. etiam in infídeHbus,& in peccatoribus 
fidelibus, in quibus nulla ad Deum habitualis 
iclatio eft per virtutem charitatis, efTe p o í í e 
ac íoiere adiones prorfus innoxias 6¿honeftas 
'in genere moris. Non ergo ex ipfius mente 
habitualis relatio ín Deum per virtutem cha< 
ritatis exigitur omnino ad qualemCumque bo-
xiitarem & honeftate moralem omnium a d í o -
tium, fed ad meritoriam tantúm , feu confe-
rentem aliquid i n ordine ad promerendam 
yítam aitcrnam. 
141 Quod autem addit Contcnfo-
ñus codem num. 15. citatus ex D.Thoma í . i . 
q.ioo.ar.10. circa praeceptum i l lud , H O N O -
RA P A T R E M , qualí peccec qui non hono-
rat patrem ex charitate , non contra prseCep-
lum honoradi pati'e,fcd contra pr^cepcü cha-
xitatis-, mirum eft opponi nobis ab eo qui ar-
íiculum ipfum pcrlegericirairabilius autem ab 
i l l o , qui vel Caié taní commcnta r íum, veí Se* 
raphini Capponí elucidationes ad eum locum 
evolveric. N i h i l enim alicnius á mente S.Do-. 
doris , aut magis cotrar iü ipfius Intcrprctibus 
ibidem, potuit tradere aut eolligere Contcn-
fonus. Verúm ipfi morís eft in libris fuis i m -
pugnare Communes Thomiftarum fentenrias,' 
& nólle fateri ab ijs traditas , fed fummúm a 
Goneto , aliove fimili , vt invidiam apud do-
raefticos declinct. Quifquis ergo mentem S. 
T h o . á noftra fententia ne mini rnúm quidena 
alicnam, nóííe ve l i r ,& qualitcr illa fit confen-
tanea Tr idcn t ino Conci l io Seft. V I . Can.7.55 
Contraria Lutheranis ibidem damnatis, evol-
vat articulum citatum & Interpretes p r x d í " 
dos. Sufficiat dicere brevitercum Caietano,1 
S. Thomam ijs verbis loqui de obligationc 
honorandi patrem folúm quando concurrir í n 
aliquo determinato tempore cum obligationc 
prceCepti ad diligendum fuper omnia Deum¿ 
Tune enim honorans patrem , &: Deum non 
diligens, peccat contra pra;Ceptum d i l igend í 
Deum,non tamen contra prarceptu honorandi 
patre. Quod ipfum nos dicimus: immo & di*» 
cere tenetur Cotenfonus ne reneatur aílererej 
omnia opera pr^cedentia tepore iuftificatio-
nem,five charitate,eíTe peccata:quod palam eo 
loco Conci l i ] damnatur. Gatera vide in ípfis 
Commcntarijs: vnde potuiflec certé Conrear 
fonus obfervare verba illa Caietani; Qujlibet 
habens chari ta íem , E X H O C I P S O 
Q V O D E S T I N C H ^ Í R I T ^ i -
T Eidil iglt proculdubio Deum ex loto cor* 
de, hdhens ipfum prol/ltimo firje,acper hoc 
f u i ipfius^ & confequenter fuorum omnium 
finem: alioqui in charitate non ejjet: I D -
C I R C O N O N O P O R T E T P l ^ i S 
M E N T E S S C R V P V L O ^ G U 
T >A R I , Q S 0 M O D O P R JE C £ P ~ 
T V A l I M P L E ^ Í N T , V T O M i 
N I A I N G L O R I ^ M D E l í \ A ' 
C 1 ~4 N T . Verúm Conteníbnus , alioqui. 
pius &: eruditus feriptor , p lur imúm deditus 
dodr in is ReCentiorum Lovanienfium , prac-
fertim í n h a c Controverfia,religionem inijeic, 
& frequentia confeientis onera , contra fen-» 
íum aliorum fere communem , etiam piorum^ 
&: t íment ium D e u m . C ú m autem ille diem ob-
ie r i t , vt audio , idque in operibus pijs docena 
di ac prasdicandi ; non dubium quin iam ex-; 
ploratam habeat veram in hac parte fenten-
tiam. At reliquis , qui eam hodie fequuntuí*»' 
fortafsis t imor í eííe poteft , ne ftrid'oribus 
iufto opinionibus,&: nulla condefeenfione er-
ga frágiles atqne infirmos fada , Pharifaicam 
fcvcritacem ac genium induanc á Chrifto Do-
mino reprehenfum : velfubcant notam ü lam 
3 Tertuliano inuftam quibuídam nova to r í ' 
Hitl4 bus: 
pj£ In Opufculum I . S . A N S E L M I.Traa. V11 
h u s i F l R M O S G R i A V ^ 4 N T i I N * 
F 1 R M O S C ^ i P I V N T i M B D I O S 
C V M S C R V P V L O D I M 1 T T V N T . 
y e r ú m torum i d iudicandum Apoftolicas 
Sedi relinquo. 
SECTIO DÉCIMA QVARTA; 
Occurritur ratiom pr<£cipu<e *A¿uerfdylo~ 
rum. Triplex modus referendi aSliones in 
Deum explanatur. D i f cr ímmhdhnudin i s , 
adDeum > r caftfam efjicientem, & 
jinem yltimum.Crimtnatio qttce-
dam depellitur. 
[145 X Didís , hucufque corruit obíef t ío 
Adverfariorú füprá n .14. & i ^ . 
perita ex ratione. Quamvis enina 
Creatüt'a rationalis peculiari ritulo creationis 
í u « procedar á Deo tanquam ipíius imago, 
propter meraoriam, intelleétum , &c volunta-
tem, ídcoque teneatur fe ík. omnia fuá in Del 
folius obíequium & honorem atque amorem 
Impenderé , vt docet Aníelmus in hoc ipfo ca-
pire: adhuc ramen idipfum mult ipl ic í rcr exe-
qüi &adimplere poteft mulr ipl ic i via ab om-
n i labe peccari aliena,& ínter fe arquali. Pri~ 
mo , G omnes & finguías cogí tar íones , afFe-
dioncs , & verba, & opera referar íingulatint 
& aQu in Deum propter fe dile^um.qua: per-
fedio fumma eft , & ímpoísibil is in hac vira 
raortaü: ac proinde íervatur alteri 8c mel io r í 
i n Parria. Secundo, fi omnes Sí Angulas cogí -
ta t íones & aftiones deliberaras referar, vcl 
aftu, vel virtute falrem , in Deum propter fe 
di ledum, ea connexione , vr quodliber ipíius 
exercitium liberum hic & nunc cenfeatur ex 
aftuali diiedione prefentí aut paulo ante p a -
t i t a proveníre , vcluti effedus ex caufa finalí 
feipfa influente. Hic gradus perfedionis, ad 
quem Adverfari] íub reatu peccati omnes ho-
mines adftringunt, laudandus quidem eft , & 
ompibus comraendandus ; ijs pracfertím qui 
peculiar! t i tu lo mancipati funt obfequio D e i ; 
veluti compendiofa qusdam , vtilifsíma omn 
n ium, & praeftantior Cseteris ad falutená víaj 
quam facráé litteras , SS. Patres, & Afcctici 
Scriptores tradunt. Verúm perfeélio eiufmo-
di non obligat íub precepto , per fe loquen-
do , vr haftenus late oftenfum f u i t : íed perti-
nct ad confilium} quod exequi conftanter, i n -
gcntis quidem meri t i fit j íed tamen praiter-
mirrere, non impurarur ad Culpam , fed folurn 
ad iraperfeftionem moralem, feu minorcm 
perfeótionem ínrra limires honefti aur indul-
t i contentam. Tertio, fi íervemus habitualem 
relationcm in Deum, velur vlrimum finem,ex 
yirturc charitatis Ín nobis exiftente, &; n i h i l 
Ipfi Conctatium admlttamus. quac perfedío efl 
omnino neceílaria ómnibus ad falusem; vt v i -
dimus íuprá nunT¿ 13 (í. ex Divo Thorn. & peí 
íe patet. Verum adhuc intra limites huiüs ter* 
t i j gradus, ex veriori Se t u t io r i fententia ha-» 
denus tradita, tenemur íub precepto ad cul-
pam vcnialem obligante , omnes & fingulas 
adiones delibetatas referre inDeum finem v l -
timri,vel explicite, veí impl ic i té íaltem. quod 
poftremum fervamus, quantum fatis eft adre-
d é operatidum , & ví tandum omnem culpam, 
quories nos exercemus per ad íones nullo ex 
capire prohib i rás , ex fine próximo honeftaris 
moralis ad quamliber virrute ípedanr i s .Tune 
enim ad íones ip ía : , nullo fine finiftroaut i n -
ConCeflo á nobis v i t i á t e , naturali pondere in 
obíequium Dei feruntur, veluti in finem vl r i r 
inum,l icér forte Deum ipfum non cogiremus, 
nec vllíus formalis relarionis iam preterir», 
recordemur. Sic ccrré.lapis narurá fuá rendit 
i n Cenrrum,veluri finem & termínum fui mo-
ius,nifi extrinfecús 5c per v im impellarur íur-; 
fumab agente. Q u í n &: eam agendi honefta-i 
teiiijfuppofita i n nobis habítual i in Deum re-
la t íone , fufficere ad merirum , vidimus palam 
ex D . Thoma íuprá num.i35).& latiús fed.íJ. 
per totam ex S. Francifco Selefio , in eo íeníú 
Angelicufn ipfum Dodorem interpretante aC 
fequente. Verúra hoc pofterius fpedat adaliá 
controverfiatn fuo loco difeutiendam. Nunfí 
enim non de mér i t o , fed de honeftate aut bo-
nitatc morali dumtaxatdif leruímus. 
144 Dices: Ergo qui non eft habi-í 
rualiter relatus in Deum finem vltimumpec 
virtutem chari tat is , quoties deliberare agit,' 
peccat venial í ter . N o n enim eft relatus in 
Deum finem v l t imum , ñeque habítualirer, ve 
íupponimus j ñeque criara in adu: fiquidem 
nulla a d i ó elicíra ab homine, nifi ex vi íolius 
chariratis theologica:, fufficir ad referendum 
¡pfurain Deum adu,veluti in finem vlrimum. 
R E S P . N é g a n d o Coníequcnriamrquia licet ho-
mo exrra charitatera theologicam fir, vrporc 
i n lethali peccato exiftens, ac proinde relatus 
habitualiter in creaturam , veluti in finem v l -
tirauraj adhuc taraen poteft agerc honefte, dC 
nonnumquam agit ex fine p róx imo honeftatis 
moralis , five explicite referendo adionern 
íuam in obfeqüiura De i , five implici té lol^ra^ 
ea relatione que imbib i tu r in ipía honeftate 
a d i o n í s . Quare tune ípeda t Deum vt finem 
vl t imum in adu, aut explícito , aut implíci to 
íaltem: ac proinde in ea a d í o n c nnllatcnus 
peccat. Quod iam fuprá ex Scriptufá, Conci-
liJs,Pontificum decretis,Pacribus , & rationí-
bus theologícis , abunde probatura eft , eriam 
in ipfis infidelibus , ípeciatim íed . 4. Ñeque 
pbftat quod a d í o n e s eiuímodi fint in fiaru 
p c C -
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peCCati eUcítac. Inde cním folum evíncituf,1 
homines per illas noa allequi conver í íonem, 
íeu relacionecn fímpliciter i n Deura finem v U 
í imum, qu¿e taatúm a g r a d a habicuali 8c cha-« 
pícate theologica pr^cftacur in genere caufas 
fo rmaí i s , de á conrricione feu diledione per-
f e d í in genere difpoíícionis.Cüni hoc tamet í 
cohxrec quód tales adiones in Deum finem 
ylt imum referantur explicite anc ímpl ic i t é , 
qaamvis imperfedé; vcl tanquam in finem fu-
pernaturalem , fiaftiones fupernaturales finr, 
vcfidei,ac fpei in peccatore fideli^vel natura-
lem , íi tínt adiones comprchenfae intra o r d i -
íiem nacuralem. Quod qualiter incelligenduni 
íit,iam íatis fuprá explicatum fuit nura. 116. 
Dum vero S.Thoinas,& cum eo S.Francifcus 
Salelius, recurrunt ad relationem habitualem 
hominis in D e u m , c e n é non recurrunt ad 
i l lam , veluti neceílariam ve omnis humana 
a d i ó fu bona moraliter, fed vt meritoria tan-
t ú m . quod patet ex verbis Si obvio íeníu 
jVtriuíque. 
^ i 4 S A d cofirmatíonem num. 15,obié-
iftam á parí pr imi efficientis , regeritur obie-
¿fcio i n Adverfarios , veluti n imium probans* 
Deusenim ti tulo p r imi efficientis concurric 
jad orones aftiones honeftas creaturje rationa-
Jis,non íolúm aduane virtute í u b d i f i u n d i o -
ne ( hoc cnim nec Durandus negavit ) fed 
a d u íemper,five influxu aduali. Ergo & pari-
i c r ad omnem adionem h o n e ñ a m deberec 
Deus in ratione finís v l t i m i concurrere , non 
concurfu abftrahente ab aduali & virtuali j led 
folüra ac determinate aduali. Quod vel ipfi 
Adverlari j negant. Rurfus. Deus fub ratione 
iprimi efficientis concurrit immediate non fo« 
íúm ad adiones honeñas , fed etiam ad pravas 
quoad totam ipfarum entitatemrvt omnes pe-
né Theologi aílerunt contra ípfum Durandí í , 
& docet palam Anlelmus multis locis,praefer-! 
t i m l i b i o de Concordia grariae & praídell ina-
tionis cum libero a r b i t r i o , & praeterea l i b . de 
Cafu Diabol i cap. zo. i l l is verbis: Q u i d m i ~ 
r u m f t ¿ i c i m u S i D e u m face ré j i ng i tUs aó í io -
nes ' i ^ u ^ j i u m mala^olunta te \ cumfatea* 
ntur , eurn faceré fingulas fuhjianttas > qu<€ 
j iun t iniufla '^olHntate, & inhonefla ac í i o -
nel Et tamen Deus ipíe relaté ad eiufmodí 
adiones non exercet i n adu rationcm v l t i m i 
finisteúm ab operante nec referantur , neC re-
ferri pofsint in Deum ip íum^aquam in finem 
vltimum. Quippe nulla a d i ó prava i n o b í e -
quíura Dei ab operante referri poteft, neC Ca-
paxeft eiufmodí relationis. Non ergo á p a r i 
primi principij efficientis colligere licet per 
otiiniaidem quoad vl t imum finem. 
14^ Itaque í u m m ú m colligere licet, 
ÍJucmadmodum omnis a d i ó h o n c í h debes 
p r o c e d e r é a Deo ve pr i mo ef f íc iente : í t a e t íant 
deberé referri i n Deum ipfura veluti í inenj 
vlt imum. Hoc autem ft'cundum poteft non 
yno modo,fea1 pIunbus,coinvenire a d í o n i m í -
mirum, vel relacione expí ic ' ta in ipfüin , tunl 
adual i , cum v i r tua l í i vel h a b ñ u a l i , aut fo lútn 
i m p l í c i t a in ipfa hi^nefíate morali a d i o n i s , 
quae i n t i m é imbibic habitudinem ad Deum 
veluti exemplar & fiuem totius honeftatis 
moralis. Ñeque a l iqu iJ in oppoíicuín doCec 
D . T h o . í b í d e m allegacuJ.Non enim a ic , c iur i -
tatem eííe principium omriium motuum l'pi-. 
ritualium v n i v e r s é x u m patear plures eíTe fpi-
rituales adiones five motus ordin i s naturalís> 
aut etiam vit iofos , qui á charitate vt princí-» 
pío non procedunt. Loquítur ergo aut de mo-» 
tibus íp i r í tua l ibus raeritorijs viríe seterníejau^ 
de ijs,quibus creatura rationalis d i r e d é ren-j 
d k in Deum ve finem íupernaturalem. Hos 
enim certum eft á char í ra te tanquam p r i n c i -
pio provenire: quia i l la fola eft prae alijs ó m -
nibus virtutibus, non folum moralibus ,fed 6¿ 
theo log í c i s ,qua: d i r e d é fpedat Deum propteC 
fe,tanquam í u m m é boaum, vlt imum í inenj 
íupernatura l em, 
147 Ve rüm poft toe horas á nob í s 
collocatas in hac c o n t r o v e r í i a , crit forfitan' 
aliquis ex Adverfari]s,qui dodr inam hadenus 
á nobis tam o p e r ó s e craditam,eo nomine tra-i 
ducendam exift imet, dicatve , q u ó d enervet 
legem charitatis divinae,aded in facris l i t t e r í s 
& feriptis SS.Patrum Commendatam. Quippe 
dum conati fuimus oñedere ,nul Iam eííe o b l i -
gationem p r » c e p t i ad referendum omnes 5¿ 
fingulas adiones explicite adu aut virtute i n 
o b í e q u i u m D e i , fed f o lúm habitualiter aut; 
iroplicité faltem,videmur c levaí íe nimis pne-
cipuum Dei mandatum , & quoddammodo í a 
charitatem peCCaííe. 
148 Caiterum quifquis eo nomine in^ 
vidiam nobis confcifccre aufus fuerit, pariteC 
calumniaretur & traduceret aíTerentcm , non 
eíTe v n i v e r s é prsECeptum , fed c o n í i l i u m i e iu -
nandi diebus Quadragefim» in pane & aqua^ 
aut abn ínend i v ino, aut collatione , ve aiuntj 
ferotina .Paritcr quoque dicentcm , v i rg in i t a -
tem aut coslibatum non eíTe fub pracCepto,íed[ 
fub confil io.Nimirum,etiam quiíquis id docee 
( docene verd omnes) delinqueree i n a b f t i -
nentiam & pudicit iam, elevans quoddammo-
do o b í i g a t i o n e m vtnufque virtutis .Acqui eam 
calumniam fore ftupidam aut rifu dignam)ne-i 
mo non viderí>. Quin po t íus deridiculo efíct* 
immo Si gravi nota dignus , quifquis exerc i -
tium cuiuslibet virtutis fub mero coofilio íi-, 
tum , ad feveram prjeCepti obligatiodem ex i -
geretjaut veré fub prascepco a d í t r i n g e n s , í iri-. 
d i i U interpraaretur , quám comm^rt'ií. O m -
ni 15 tn 
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ftlum fidclíum fénfus capíat ,aut vires human? 
patiantur.Idem ergo diftum accipe in re pra:-
ifenti. Communis omniutn fidelium íenfus, & 
t o n í h n s a b immemorabili tempore D o é l o -
rum ac piorum hominum fentcntia fuic & 
cft, relationem omnium & íkgu la rum aft io-
num in gloriara Del v l t i m i finís, non ita ad-
iftringere,ac Ad^erfari] volunt . Imprimís enim 
innumeri Auftores hacienus id fub mero Con-
fiíio fitum docuerunc, i j príeíertim qui Cura 
D.Bonaventura &: Scoto admít tunt aftus i n -
differentes ín individuo. Cseteri ver6,quam-
vís cam op in íonem rei jciant , & telarionem 
omnium operum in gloriam Dei cenfeanc 
obligare íub praccepro ad mentem Apoftoli 
i . C o r i n t h , to.v. 31. longe mitiús id onus ¡n-
terpretati lunt,vt folum adíir ingat ad relatio-
nem in vi t imum finem , five in gloriam De i , 
genera t ím quatenus abftrahir á relatione 
adual i ,vi r tua! i ,habí tual i ,expl íc i ta ,aut imp l í -
cita: prout hadenus tota Dífputat íone fuse 
probatura & cxpücarum eft. Quare quícum-
que ex Recent ior ibüs in Belgio , aut forte v í -
piam alíbi,exigunt e m n í n o relationem adua-
Ícrn,aut vírtualem contrapoí i tam habituali 8C 
impl í c i t a i índucun t certe obligationem quin-
qué vt mín imum faículis totí Ecclefias igno-
lam, ídque ín re gravifsima , & non ad vnura 
aliudve genus cerrum aéb'onum fpeétante, ícd 
genera t ím tranfcendente omnc exercitíura 
liberum humanse vitaí. Quis autem Credat, 
Deum pijí^símum & amantifsímum Ecdcíisc 
fuae,íingulis hifce íseculis prsditq virís dodíf -
fimis, ac íandi í s ímís , doélr ínam aded íaluta-
rem ípfi invidiíTejaut noluiíTe manifefiam fa-
Cerejniíi Haerelíarchis prsecedentis íaiculi, & 
poftea Michaeli Baio ac lanfenío , atque ex 
horum tradirione paucis quíbuídamíVide qu^ 
diximus fuprá fedione tcrtia per totam: v b i 
p ra íd ido rum omnium verba exfcripia íunt . 
S E C T I O D E C I M A - Q . V I N T A . 
E x e r c i t i u m afsiduum referendi omnes & 
fingulas aBiones , ajfe&ones, operationef-
ytte tn Deum propter fe dUeftam, cfje p r a* 
c 'tpuum totnts f p i r n u a l u documen-
l H m i & omnium Imli fs imum^proptereajue 
fumme commendatttm a Pa i r ibus 
EccleJi<t:quorum i l l u f l r i a loca 
exfcr ibuntur . 
/ ^ I V M T o t baaenus . d í a a fínt ad 
c eximendum homínes ícrupulo ab 
Adveríariis iniedo círca forma-
lem zut vírtualem diledionem Dei afsiduamj 
fe'jgí 'cni ducerem, meque quoddámodo reura 
Xiplatse tharitaris t imcrcm l n i í i h o c loco ad 
Continuum eíus e x c f c í t í u m > íub Confilíc fal^ 
tcm, omnes cxhorcarer. Quafe i m p r i m í s mo^ 
nco,ac Theologis qu íbus l ibc t coromendatuirt 
v velim,vt quá fcripto,& quá viva voce, ca-teris 
q u i b u s l í b e t íncu lcenc aC praidíccnt , veíutí fa-' 
l u b e r r í m a m d o f t r í n a m , vt vnufquiíque roto; 
animi ftudio ac fervore conetur famíiíare fibí 
faceré & afsiduum, quantum haec vitafragilis 
& morta l í s finít, exercitium referendi fe exw 
p l í c i t é , & omnes íuas c o g í t a c í o n e s , afFedioJ 
nes,verba,& opera ín Deum propter fedilc-
dum. Ñeque enim c o n t é n t u s eí íe debet G íc^ 
mel in die,aut nonnunquam id faciat:fed ere* 
brd & abfque vlla í n t e r r u p t i o n e moralí opof-
tet identidem i n g e m í n a r e id animí íacrifi^ 
c í u m , l o n g é gratius Deo quíbusliber alijs ob-
íequíjs in materia v í r tu tum moralíum,quant<5 
char í tas í]s ó m n i b u s e x c e l l e n t í o r cft , & prae-
ftabilius homín í offerre fe ipfum cum íuís 
ó m n i b u s , quám a l iqu íd rerum fuarum. H«C 
etiam eft regula ínter omnes vitas fpírituali í 
traditas in facris l í t t er í s l o n g é n o b i l í o r , vti-. 
líor ,feCurior,compendiofior:qua; fola,!! f^rid 
& perfeveranter íervetur , h o m í n e m facíleaC 
fuavifsimé perdudara íit ad a p í c e m perfedio-' 
nís CKríftianas intra p r o p r í u m vníufcuíuíque 
ftatum,& fubínde ad íubl imern ac prseftanuír 
fimura gradum gloríae: íi autem non íervetur^ 
quaravis alia: adh íbeantur , vix pofsít racdiOi 
cris profedus i n vita fpí ritual i o b t í n e r í . 
1 ^o Evíncunt vcritaiem huíus doárí-; 
n z l o c a i p í a Scrípturaí commendantis nobiií 
m á x i m u m illud mandatum d i l e d i o n í s Deí ex 
toto cordc , tota anima cota mente, tota virtu-
re,prout cxplanatur a SS. Patribus.inter quos 
Magnus Auguftinus,vt erat ardentifsimus Deí 
amator, l i b . 1. de D o d r . Chríftiana cap.iz^ 
hatc h a b e t , quac repeleré non pígebít: Ht iC 
regula. d i l e 6 í ' o m s d iumi tus conjlituta eflt 
Di l iges p r o x i m a m tuum f icu t teipfum'y 
D E V M V E R O E X 1 O T O COR' 
D E , E T E X T O T ^4 N I M ^ i 9 
E T E X T O T ^ i M E N T E i l f i o m i 
nes cogitationes tuas , & omnem intel íe* 
¿ lum i n i l l u m conferas, a ^uo habes ea ipjaf 
q u * confers. Deum autem ait , T O T O 
C O R D E > T O T ^4 *A N I M ^ 4 , T O i 
T *A M E N T Eynullamyit<e noJh<e par* 
tem re l inquihqux 'yacare debeat, & ¿¡uaji 
locum d a r é ,"Vi alta re y e l t t f r u i : fed quid* 
q u i d d i i u d diligenduml>enerit i n ammurnt 
i l lue rapiatur^quo totus d i l e B i o m s í m p e t u s 
c « r m . I t a q u e Curandum m á x i m e eft, vt íicutí 
Deum non d i v í f o , íed toco corde , anima, 8C 
mente,dilígere iubemur:ica ecíam non vnafo-
l ü m parte t e m p o r í s , íed toto, fí fieri & quan-
tum fieri poteft , vícae fpatío ip íum diügerc 
ftudearaus?& castera propter ipfum. Quamyis 
en i os 
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«hím in ómnibus vír tut lbus morum fie q u í -
dam peculíarís honeftas amore digna , & qu2e 
aure meruo allicere pofsic volutacem nol í ram 
proveer ícvelut i fiuis proxímus agend¡,vc íss-
pe oftenfum haólenU!» fuít :adhuc tamen n o b í -
líus 5c p r x ü i o d ü s eft i l lam ípfarrl expliciie 
proprer Deum ínmme dileótum amare. S l t 
enim non folúm exequíraur príceeptufn auc 
coníiliJrn agendi ín materia eius vir tut is i n -
fenorísifed ctiam fervamus^ex fupererogatio-
ríe ra l tcm, i l lu i máximum & prxcipuum man-1 
dacurnde diligendo Deo ex roto corde. quO 
Xiihú excellentius ad placéndum ipfi Deo, n i -
h i l dígnius crearura rationali^ n i h i l vtilius ad 
nierirum.Hinc veces i l l * ípfius Auguftini ar-
dentilstmo amoris igne ad Deum plenae in l i -
bro M^ditationum cap. i ; D a c o r á i meo te 
dejiderarei dtfide' ando f^cerere^ qu<zrendo 
inyenire-, mytniendo amare-, amando mala 
mea r e á i m e r e i vedimendo m n i terare. Et 
Cap. 5f . u4mo te Deus mens amore magnos 
magifq^e té amare cupioi V *A M 1 H 1 
V T ^ M E M T E S E M P E R , Q V ^ M -
T V M V O L O * C i V ~ 4 N T V M D E -
B E O. Ác prxterea ibidem: Immenfus es 
D o m t n e - í & ideo fine menfura debes a m a r í a 
& laudar i AXurCüs.Fac w f , Domine, amare 
te-i 'tST defiderio t m deponere pondus om* 
m u m carnaliurto defideriorum^ Ac capite 
^ . f c q u e n t í : Fac "Vi n i h i í te^renitm defide-
rem,ffd te f o í u m ámemete folum huheam i n 
corde & i n ore mio .Et cap. 41. S i nondum 
tnerui t a n t u m ^ u a n t u m debitor fum , ama • 
re\faltem defidero te a nare quaium deheo¿ 
Sed quid ímraoror exferibendis locis , quibus 
Auguftinus exprinnir i l lum ardenlsimum D e i 
amorem , quo indefinenter cor eius «ftuabatj 
& quo voluit pariter corda noftra inCeíTantef 
acccndi^ Plena l'unt feripta eius i]s amatorijs 
iaculísívi mirum videatuf, Cum tanta ingenij 
{ubti l i tatéjcrudit ione, & copia dodrinsejtan-
tam fpiritus íuavitatem, amoris divíni dulce-
dinem , & irrequietum exercitium potuiíTe 
toniungi . 
t ^ i Simil í ter Anfelmus ad eanderri 
Crebram Dei dí lef t ionem femper & vbique 
«xercendam nos hortatur in hoc i pío tapice, 
dum í i t i H t h d g i t u r apertius 5 qudm r a t i o -
nalem credturam ad hoc ejje f u t i a m , l > t 
fummam ejjentiam amet fuper omnia bonai 
ftcnt ipfa e j i fu jnmum honum: ¡ m m o l / t n i ' 
h i lamet^ni j i i l l a m i aut propter i l l a m . A i 
deinde Condodif. Cldrum eji érgo i creatH' 
rum rattonaiem totum fuUm pvfje & Ir Ale 
dd memorándum , & i n t e l l ' g f ñ d u m , (¿7* 
dmandum ¡ u m m n m h inum , impende ré de-
beré , ad ejuod i p p i w ejje fuitm fe cognofeit 
habercha^ue omnes voluntacis vires oponec 
i m p e n d e r é in amorem D e i , ve íut i finís v l t i -
roí,áquo p r í n c i p i u m habuimus , & c l l e aCC6-; 
, pimus poti fs iroúmjVt amemus. 
152 Sed & audiendus eft í d e m S. D q ^ 
^;or l ibro Meditacionum medit. 1.5. 1. iuxra 
novifsimam <S¿ Correftifsimam editionem 
GerberGnis,cui epigrapha:j2«oíí ad ho. f a t í i 
ftimtis^Vt Deum fine p n e laudemHuMbi^íi^. 
ter plura alia l edu d i g n i í s i m a , allegatis i l l is 
verbis Ecclefiaftici 47. v. io¿ D e omm corde 
fuo lauda^i t D ó m i n u m , & d d e x i t D e u m ; 
qui fecit i l lum\\ iz . loquitur: Lauda ergo^O* 
ex toto corde l a u d a d quem laudas dtlige'^ 
quia ad hoc f aña . es ,>r laudes d t l i ga s i 
Laudat namjue ¿fed ex toto corde non i a i f . 
da 'yjuem ad bened icendúm D e u m profpera 
demulcenr fed a benedicendi m u ñ e r e ad~ 
l /er fa re f l r ingunt . Laudat quoquei fed non 
d i l i g i t r f u i i n De i laudibus a l iud 5 q » a m ip-< 
f u m , laudando requ i r i t . Lauda i g i t u r i & 
d igné lauda: "Vr nu l ld i n te cura , nul la if&. 
t emio inu l ld cogi tá t ío^nul la fo l ic i tudo men-* 
tisyin quantum t i b i l s i r t u s / u p p e t t t , a, laude 
D e i f i t yacua* ^ i b eius laude nul la te >if<e 
huius p ro fpe r i t á s relrocef, nul la compejcat 
aduerfitas. Sic enim ex (oto corde laudabis 
D ó m i n u m . S e d cum ex toro corde eum lat*-* 
d i { V e r i s i & diligens l a u d a y e r i s w i h f l a l i u d 
db eo,quam ipfumi expeles: > r ip fe f i t J i n i s 
dejlderij tu i i ip fe prcemium laboruydcC. ¡ c a -
que exercicano laudis 8c amoris De i debeC 
e0e nobís afsidua i á qua nulla vnquam cura¿ 
i n t c n t í o j C o g H a t i o , f o l i c i t u d o , proíperi tas ,auC 
adverÍKas,quácum finum animi vires, vnquanl 
dimoveat,vel avertat . ld autem exequitur quiC-i 
quis intento animi defiderio ftudet períeve-J 
ranter fe & o m n i a fuá referre in Deum pfop-
ter fe d i l c í l u m ex toto Corde,vel adu,vel v i r -
tute falte: vt proinde in qualiber cog íca t íone» 
afFedionej& operatione , a d u a l í s d i l e d i o n í s , 
quae pr«cersi t ,veft lgia clara refplendeant .Sií 
enim homo abíque vlla morali interruptione 
dicitur,&: veré dici tur, íuxta illud paulo ante 
memoratum ex Ecclefiaftico , de omni corde 
Juo l a u d a r é D a m i n u m , CJT* diligere Deum^ 
qui f e i t i l l u m . Ideo S. Hilarius ín Pfalmum 
i .aiebat: Omnia quacumque facitts , i n g l o i 
r i a m D e i facite,fiue cum manducatiSy f i ue 
cum b i b i t i s , fme cum a l iud agi t is . Per hoc 
enim eff ic i tur i l > t fme intermifsione ore-». 
mus:cum per opera Deo placira i & i n g l o " 
r i a m eius femper exercita , f a n t l i cuiufque 
I f i r i y i t a omnis oratto f u : ac f ie f e c u n d ü m 
legem no6le diejue Atuendo , y i t a ipfa no* 
¿ i u r n a legis en t & d iurna medi ta t io . 
1 ^ 3 Ñeque Cauíetur quifquam aut cr i« 
minetur oceupanones & rnfirmirates aliaquc 
huius vita: incoinmoda; ve fe excufet ab hac 
áísi* 
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afsíduítace laudis & araorís d i v í n i . Ecením 
D<;us ita paratus cft ad íubveniendiim , & 
Communicandum ignetn di lcdionis ru^^uem 
aCCeníurus in terram venir, vt etiam ij qui ad 
alia v ir tu íum opera,prafertim externa,impe-
di t i omnino funt , parentem ac facilem viam, 
quoties voluerint , ad di ' ígendum habeanc. 
Ideo S. Thomas de Villanova, poft Parentem 
ínum Auguñinum Scrm. 5.9. de T e m p o r e s ú a 
loquicur Concione 5. Jn reliquis operibus 
hunis i n u r d u m poreji aliquis qualemcum-
que excufationcm p i xtendere: i n habenda 
y e r o diieclione nutlus Je p o í e n t excitfare. 
Po te f l m i h i dtcere a l ^ n i s i N o pofjum tetu-
nare .Numqmd dicere potent' . N o n poj jum 
•dmd.re'il ofeji aicere: Propter i n f i r m i t a i e m 
corpons mei non poj jum a y i n o l / e l a carni-
hus abjlmere. Nnm<ji4:d poiej} dicere: N o n 
poffítm d ' l igereé Potej i quifqnam dtcere, fe 
y i r g i n i t a t e r / i non pojje fe ' l 'are ' .poteji dtce-
re,fe non pojje res totaslsenderei <tc paup-e-
r ibus erogare.NumqMd poteji dicere: N o n 
pojj i tm tnim'cos d i i ' ge re , & eis qut i n me 
fecccTvermt ¡ndulgere> N E M O S E 
C 1 R C V M V E N l i ^ n Q V I ^ Í D E VS 
N E M 1 N E M F >A L L i T .Cum emm 
multa fint^Hít yropter f r ag t l i i a t em huma-
ndm coi pora i i tcr impUre non pofjumus', 
char i ta iem ramen m corde noflro Deo tnf-
f i rante^f i m l / e r l t a t e Itoluerimus , fine a l¿-
j u a dubitatione haber? poterimus. 
154 Itaque , quamvis diligere Deum 
fuper omnia fir opus máxime fupernaruraie, 
&: prxfiantifsimurn c m n í u m , quse á nobis fis-
l i poflunt j aliunde eft facilius pluribns alijs 
virtutum eafum , quse ccrporis vires ex igunt; 
Deo ad oftium pulíante , & afsiduc) excitante 
auxilijs fuse gratiae vt ipíum dilígamus. D c i n -
de ipfa Conínerudine amandi , pr^ícrr iro qui -
bufdam intenfis aftibus facilius reddirur, 8c 
^uoddammodo famíliare: vt proprerea, etiam 
abfque reflexione,animum fuavitcr pulíet me-
moria Si amor Dei , vel i n i t ío , vel progreííü 
faltem operarionum aliarum. Nec mirum, Po-
tentior quippe & paratior eft Deus ad hanc 
prompticudinem diledicnis animo infunden-
dam s quám fit apta petunia , aut pulc-hrítudo 
fseminíE , ad ingenerandum fui afsidr.um afFe-
¿tum in avaro,aut amafio: quos tamen experí-
mur vilifsímo ac ccsco earum rerum amore 
ataabducij vt n ih i l cogirarc , velíe , aut aeere 
videanturínifi ob cam auri famem, aut l i b i d i -
jiem explendam. QUÍC maior anxicras & fclí-
Cítudo pertinacior, quám mertatoris phi íar-
gyria; dediti: qui die ac no¿le térra aut mar í 
n íh i l aliud cogirat, fiudetve , quám vt merces 
& opes augcar? Qux; íirdentior aut crebiot 
aftectuum repe t iüo j quám in amafio i d cem-
pus,vbí osftro cupidínis percitus dies ñof te^ 
que devovet faemineíe pulchritudini , tiuatI1 
in íaué depcrit? Atqui pulchritudo Dei intc t i 
mina , & quibuslibet opibus longe pretiofiorj 
vbi callo ac fuavifsimo amoris cuípide ani-
murn potenter vulnerar , facillimara redderc 
lolet continuationem eiuldem affcdus, etiatu 
inter ipías cxternarum rerum Curas, quas pie-^  
tas aut necefsitas exigir. Nemo itaque íe c i r -
cumveniat,aut fií.gat difficulratem in amado.; 
155 Aiebat aliquado dulcifsimus Pa-
rcns Bernardus: N i h i l faci l ius e j l l / o U m l , 
quam huml l i i i r eJen iCí ip fum. Hoc l/erbutn 
ejl^quod nos facit mexcufabiles, Rationem-
que reddit: quoniam quilquis alijs pr2EeíIe,aut 
amecellere vult , muhos Contradidores inve-í 
niat ncceíle efí cúm rcliqui idipíum appetanr^ 
& proii de refiftant. Simili ter itaque nihil fa-
cilius volcnti,quam diligere Dcumrciam ad id 
non viribus corporis , r o n firma valerudinc, 
non externis opum aur fortunas praeíldijs opus 
fitifed vero animi defíderio per Dei auxilium 
intra voluntaiem concepto. Vndc veris De£ 
amatoribus praeceptum dileét ionis non íolúra 
non eft grave,íed & fuave, ac iucundiísimum^ 
T)a amantem , f e n t i í quod dico (verba 
funt Auguí t in í T ra¿ t . 2 ( j . i n Icanncm )dade ' 
f tdcrúntem - i á a feryemem-) da i n ijlafoittu*, 
¿ m e peregrinantem i a í f u e f i t ien tem , & 
fomem <tíern<£ Pa t r i a fu fp i r cn t cm ' . & j c i t 
q u i d dicaw. S i autem f r í g i d o lcc¡ííor, mfcit 
quid l oquc r .Vüáe & S. Thomas á Villanova 
codem Auguí l ini ípir i tu fervens Concione 
prima in D o m i n . i 7, pcfl Pentecofíem ita lo-1 
quitur de precepto á\\ tdi \Qtús :0 fual/e mwis 
& du l a j s imum m a n d a t u m i ó iucundum (9* 
l e l / e p r ¿ c e p t P m l G r a t i a s t i b i ago, Vomme, 
pro tam ben t l olo, <& tamgra to m i h i man-
dato tuo^quo (ponte cu r ren t i calcar ía addi* 
d i f l t . E t quid m i h i g r a t i U i , quam amare te'-
Qu jd naund ius , quam te di ligereé Et qui:: 
pote j i te non amarei Domine m i l S i p r x c i * 
peres') f non di l igerem tejioc m i h i impo j íh 
hile & in to lerabi le l / idere tur . 1 olerabilior 
propemodum infernus efl , quam no dilige** 
re te. Sic cogitant, fie fentiunt, fie loquunruií 
veri Dei amatores, quibus n ih i l fuavius ac fa" 
ci l ius,quám vbique ac íemper diligere Deum> 
& gloriam eius ardetibus votis in omni a l i o -
ne fuá quarere. 
Erubefcamus Itaque nos repídr, 
& i l lorum imitatione ftudcamus omnes ani-
mi vires i n Dei amorem impenderé: hoc iní-
t io firmiter credentes, amorem ipTum non ex 
nudis infirmas natura; viribus prcfíci.'ci 5 hp 
ex dono gratis , qnod fine méri to r?ortro , im 
mo quamvis repugnantibus demeriris noiháí 
mi íe r icord i te r á Deo prajftatur per Chr í -
í'tum. 
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ftüm-.Sc de d í Ied íoneDeí ,v t oporret ad falute, 
certum fide divina eft,& veluti tale definitura 
5n pluribus Conci l i j s , atí nominatim in T r i -
dentino íeíTí?. can.3. Eoque fenfu aiebat Au^ 
guíHnus lib.de Gracia & libero arbi t r io cap. 
•iZ.Vnde eft inhominibus charitas D e i , Ó* 
f r o x i m i > n l f i e x ipfo Deot N a m f i non ex 
DeOifed ex bominibiiSy y i ce run t Pelagiani: 
j ¡ autem ex Deo-, I f i c imi i s Pelagianos. Ve* 
rúm licet hoc ita fit,Deus ipíe íta paratus eft 
ad íubveniendum , ita propenfus ad amorem 
fui communicandum , v i afsidua fuae g r a t i » 
excitantis,illuftrantis,& moventis auxilia no -
bis conferat, quibus fi coopere tnur , ac ferie) 
vellmus, di ledioncm ipfam aíTequamur, de i n 
caiugiter creícamus. 
1^7 Solent Scriptores A f c e t í c i , five 
íerum ad vitara ipiritualem &C perfedionem 
ípedanciucn ,hor£ari homines,vt in vna alíqua 
virtute exerCenda fpeciatím vires exerant: 
puta in mortificatione, poenitentia,obedien-
t ia , mifericordia , alijíve í imilibus. Et vt íta 
fentiant ac doceant, fortafsis in caufa eft fpe-
cialis eorum amor ad alíquam earum v i r t u -
tum pra: eseteris. Melius verá alij , v t i l iús , 8c 
compcndioí iusjdir igunc ad apicem perfeftio-
t»is,propoíita vna charitatis vía > quam incef-
fanter fequamur, diligentes Deum ex roto 
corde , 8c próximos ac cactera omnia propter 
ipfum. H<ec eft omnium nobi l ior , brevior, 
í u a v i o r , v t i l io r , & commendatior in facris 
li t teris,iuxta máximum i l lud 8c pr imum m á -
datum. Et queraadmodum p r o f t e r n i m i a m 
chari tatem fuam^qua d i l e x i t nos Deus* 
mifs i t F i l i u m Juum i n mundum j 8c Filius 
ípfe quá opere, quá verbo, quá excmplo, dum 
ínter homines ageret, prsecipue nobis di le-
¿tionem commendavit: ita 8c nos eius i m i t a -
tione debemus teto ftudio 8c intentione ani -
m\ in cadera charitate Dei 8c proximorum 
proficerc. Inde etenim Cíeterac: virtutespro-
fluunt,8¿: earum exercitia quoties 8c vbi opor-
let .Non enim ot ioía eft charitas,fed v iv ida ,& 
aftuofajqua: ex fine placendi Deo,& exequen-
di fandifsimam eius voluntatem,impell¡ t for -
titer ad omnem adionem honeftam , ñeque 
aliquid praetermittit, quod cederé pofsit i n 
maius Dei obfequium j ñeque admittit quid-
quam in eius oíFenfionem. I l la , veluti regina 
virtutum,reliquis ómnibus imperat,&: impel -
Hi ad adiones proprias ipfarum ex fubl imior i 
fine exercendas, non fine ingenti foe^ore , ac 
fuavifsima delcdatione,quam licet no qu^rat, 
fecum comitemafFert. Ideo aiebat Apoílolus 
i . C o r i n t b . n . v . 4. charit-as patiens ejl^he"' 
nlgna ej i . chantas non a rnAa tu r ) non agi t 
ferperam, non inf ld t i t r , non e j i ambit iofa , 
non « « í r í í (¡ua Jna fuñí) non i rn t a tu r - inon 
cogttat malum^nongaudet fuper in iqu i ta re j 
congandet autem y e r i t a t i : omnia fu j f en^ 
omnia crédi to omnia fperat^omniaJujhnet^ 
V b i exprimitur fatis,charitatem eíre,qua: o m -
nium v i t io rum , ac nominatim íuperbia! , de-
formicatem execracur 8c fugit j omnium verd; 
virtutum honeftatem , pradertim hurailitatis, 
patientias, fidei, 8c fpei amplcdicur. Quare 
quifquis ferió & confianter in folida Dei 6c 
proximorum charitate fe exercet, c^terarum 
quoque vir tutum adiones,quoties 8c vbi opus 
fueri t ,abídubió frequetabit, 8c v i t io rum quo-
rumlibet illecebras fugiet. 
1^8 Praefertim verd charitari cogna-.; 
t í o eft Cum humilitate vera , vt ambse íibí í m 
vicem adftipulentur, 8c parí incremento p ro -
ficiant j quemadmodum é Contra amor fui 8c 
fuperbia conneduntur,6¿: parí paiTu ambulanc: 
iuxta tritura i l l u d axioma Maguí Auguf t in i : 
*AmoY f u i y f j u e ad comempium Der .amov 
U e i y f i t i e ad contemptum f u i . Q a i enim ve-
ré d i l ig i t Deura,ipfi fo l i orancra honorera 8c 
gloriara ardenter defiderar: ac propterea n u l -
lura fibi honorera,nullam laudera exoptat, fed 
potiiis pro n ih i lo reputari. Vnde idera Augu-J 
ftinus ( quo nihí l c o n t í n e n t i u s , n ih i lhumí -* 
Iius,vt Ecclefia i n eius íblemni offício tefta-
tur ) in Epift.Ioannis circa finem Prologi i n -
q u i t : F ¿ í humilitas-, i b i chantas .Et T r a d . i ; 
i n E p i f t . eiufdem loannis ante médium aic; 
Superbia e x t m g u i t char i ta tem , h u m i l i t a s 
roborat chari ta tem. Deinde ad Dtofcorum 
fcribcns,hortatur,ne aliara viam ineat,pra:tei; 
eam,quam Filius Dei homo fadus docuit ver-
bo 8c exemplo. H<ec e j i autem , aic, p r i m a 
humi t i t a s . O*Jecundah i m i l i t a s , & t e r t i a 
hmni l i t a s . E t J l mil i tes interrogares^ idem 
t i b i refponderem. Itaque geminis hifee cha-
ritatis & hurailitatis alis , indivifím fibi ad-
ftipulantibus ,oportec vnicuique inire falutís 
v iamicer té oranino íecuram, 8c qux hominem 
fuaviter ac facilé perdutac in apicem perfci 
d ionis Chriftianae. 
155? Quapropter Cardínal /s Staníf-j 
laus Hoíius» qui 8c Praefes CoCílij T r i d e n t i n í , 
i n Confe íT .Po lon .cap . 7 í . a i eba t :£ / /dw p u e r l 
d id ic imus i n Ecclejia^non ^wd^fed proptep 
quid f ac iamis a í i fu id - , Deum attenderei 
adeol/ t f i quid ex rad:ce char i ta t i s profe-. 
H u m non f i t , n i h i l f i t nobis ^ t i l i t a t t s al ia* 
tu rum. Mane enim e x c e í í e n t i o r e m y i a m 
ej]e docet ^ í p o f l o l u s r f u * per fe ambulantes 
duci t ad P a t r i a m . Ecficu't f ine y i a n u í l u s 
peryent t eo ^ quo tendit : i t a f ine char i ta te 
amhulare non po j jum homines 3 fed er rare . 
Ucee e j i enim jurnma bonar^um a B i o n u m , 
falus morum-tfons c x l e f i i n m prceceptorum^ 
mor* c r i m ¿ m n 7 ! } y ¡ ( a l ' i r í u t f i m , ' y i r [ u s p u g - . 
nani 
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v a n t l u m ^ d l m a y l ñ o r t t m ^ c d u f a mer i torum 
honorumipreemium per fe6 ío rum. Sine hac 
nemo Deo placui t : cum hac necpotan a l í -
q u u peccave-inec poterif-qnemadmodiim d i -
hgens lAt tguf t in i fe8l¿tor Pro/per ^ q u i t a -
ñ u s l i h . 5. de V i t a coniempl. cap. y l / b i de 
laude chari ta t is t rd6la t , fc r ip tum r e i q u i t . 
^ é d h a c e r g o D e i charitatem-, [me d i l e t h o -
ne?n>referim(ísprceceptd o m m a & t . 
Sed , quod longé maioris momenti eft, 
Ipíe Films Dei homo fadus, palam nobis hác 
charitatis viam commendavic , veluti ¿aereris 
ómnibus meliorem, dum prEefcripfic regulam 
htcwzñwOperammi cihumrfui non pen t ; fed 
qu i permanet i n y n a m ¡ztemcim. N i m i r u m , 
CEterarum virturum exercicia, ve fidei , fpei, 
abftinentiae,pceníren[ía;jaliarumq(3e í imil ium, 
folum in haC víra durare poíTunc j immo S>C 
nonnul ía eorum , certo íokim tempere, non 
femper:ac proinde comprehenduntur nomine 
t i b í , qui peric. C¿rtcrum exequi voluncatem 
divinam , feu qu^rere in ómnibus gloriam 
Dei,res eft,qu3e nullis remporum aut locorum 
mecis toercetur , & in ftatu beat i tudínis per-
manebit: atque ad íd Cenferur cibus in virara 
apernara manens. Ex h'ic Chriftí teftlraonio 
iurpicatur pijfsimus Nierenbergius aureum 
i l lum tra(9:3tum,qui inícribitur,K/frf Z)/«/«rf, 
& Regia acltalde compendiofa ad perfe-
¿ i i onem Via. quem legere in tenté ae relegere 
oportetjeiufquc dodrinam exequi,in qua fuc-
Cus totius Chríftiana: pe r fed íon í s expr imi -
lu^vna ac Cmplici continua ómnibus via 
propofita , e^equendí femper aC perfedé v63 
íuntatem Deíj five,quod perínde eft.quKrendí 
ardenter vbique & íri ómnibus ípfius maio-. 
rem gloriam. Quod ídem Au£lor ab ínítio ad 
finem eíus t r aéb t ion í s adeo rlUift^at, tam pie 
& veiliter exponit,tam d o d é & nervo^é ofté-, 
di t neceflarium ac maximé falutare efle cu i l i -
bet fus falutis aroantí , five incipienti , five 
proficientí , five iam perfedo ín ípirítualí.vi-
ta,vt fruñra ego ¡n eo commendando aut fua-
dendo tempus impendam, ímmo & extra rem, 
in hoc Opere Theologico. Quare remiíTo. 
Ledore huías íatis prolixae Difpucatíonis í a 
cum Tradatum , illam ciando & confígno 
raellitís verbis Audor í s Soliloquioaura (qu i í i 
quis i l lc fit) aientis Cap. 18, Domine Deus 
mea^ iHfs i j l i i n lege IUA, y t di l igam te tota 
corde meo^tota anima mea^tota mente mea} 
tota fo r t i tud ine m e c i i & ton s 'y inhus meis-, 
0 * et iam ex i n t i m i s mednllis cordis mej¿ 
ómnibus hons & moment is , quihus f ruor 
bonis mifericordioe l u x . Da, q u í f o Domine, 
ve id ardenter & perfeveranter exequar: da 
ctíara vt exequantur quícumque luec legerínr, 
& quos parí ter ípfi d o c u e r í n t . D a deníque, vt; 
nemo ex noftris d i d í s aut fer ípt is occafioneni 
accídiáe , five mínor ís ftudi] ín obíequium & 
amorem tui capiat: fed potius afsiduos ftimu' 
los ad quaerendum intenté in ómnibus & vbi-
que gloriara tuam. Id fi obeinuero ( quod (o-i 
lius tua: immenfae boniratis erit ) laborem 
hunc afsiduum,in difeendo & docendo feli«í-
ter impenfum ducam,¿k; mifericordias tuasiní 
seternum Cantabo. 
D 1 S P V T A T I O C X X X I -
A N O M N Í S A C T I O M E R I T O R I A 
P R A E M I j S V P E R N A T V R A L I S ^ P R A E S E R T I M V I T A E 
íEterna^debeaC procederé ex c h á n t a t e , fa l -
tem vt imperante. 
DifferirnuSy án aBioties n ú f i r t ^ t mral i ter í o n ¿ hovefl* finf, 
debeant aliqmmodoprocederé ex c o m í a t e y (¡^ve fupernaturali dile-
Bione Dei, formalt, m i wirtualt Hoc m m i a m Dtfp. p r m d , late 
tratlattsm juityfgj refoltttum mgratiam communis fententi<eTheo(o~ 
gorum negmtiSyíontra ^oru-AnguftinianoSyqm oppofttam ft ) rffo" 
m a n t e m tuentm m i t e r cum 'Baio @J lanfentóyipforamprodromis, Controverfia i ta -
quee[id€folo menrofupewaturalts pr¿mtj> fpeciatim "VitóL dtern<e,Andel?eat 
procederé ex chanta fe.jirve tanquam ex principio a t e n d í , fi<ve faltern n)t mptrante 
ac dirigente tn e x p l t c i m n amorem gloriam Dei > t m q m m fims rvítirm, Pfx jht 
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mrooccafionemhukcontrorverfld Anfelmusin hoccapite 6 7 . p r á c e d e n t i d u m 
docetycreatftram rationalem deberé i m p e n d e r é cocum fuum po í l c &• vclle^ 
rvt amet fammum bomm faper omnia í o n a 3 f t ) nihil n i / i propter i l íudy ^ut t á n d e m 
f m m f a e m roltimumifi^e beatttudinem¿ternamyajffeqHatur, VidetnrergoS. D o -
¿iorexlgere influxurn aliqaem charitatis ad omnementum íeat i tadinis . namfol& 
charkas e¡l,qu<t amat fummum í o n u m fuper omnia í o n a , teliqua alta propter t p -
jum Vtdead fnern DifpMtationis m m , 8 4 . H a í e t locum h<ec contro-verftaapud 
Magtftrumin z* dift, 4 0 . ^ 4i9<vl?i traffiari foletaScholafúcis infrd allegandis, 
apadD.Thomam i . z . q ^ i í ^ . a r t , 3. 
S E C T I O P R I M A ; 
Referuntur ya r i t e TheoUgorum f e n t c n t i á l 
& p r t e m i t t í í n t u r q u í d a m no ta tu 
digna a i contrcTverfiam d i r i n 
mendam. 
¡á' " T J R I M A Sentent ía doCet,omhe aótutn 
Condigne m e r í t o d u m vitse Eeiense 
deberé eflíe e í i c i tum abhab i tu fu -
pe ína tura l i charicatis theologicse: propterea-
^ue relíquarutn vir tutum aftus ab ea impera-
tos ,non,ni í i eiufdem charitatis meritum, ha-
bere .I ta aliquí apud P.Suarez Hb.12. de Gra-
da cap. 8. Sequiturque ex o p í n i o n e exót ica 
N o v Auguf t in íanorum no agnofcentium v i r -
tucemaliquam reipfa á charitate dif t inétam, 
á c proinde nec meritum dift ínélum á m é r i t o 
charitatis. Verum hac pofteriori parte praeter-
juifla,de qua nonnulla dedimus Di fp . C X X X . 
p r o x i m é pra jccdent i j íed .S.num. 85?. vb i íat ís 
ampugnata fuit,ad pr<;fens f o l ú m at t inct ,quod 
5Ili alij Auótores á Suario allegati docent. 
3 Fundamentum opinionis huius í ñ -
'de defuraitur , qudd i n hominc iufto o m n í s 
aftus condigné mer i to r íus vitas alterna; , íicuc 
merecur augmentum il l ius, i ta & gfatia! h a b í -
tualis, ac proinde & charitatis, qua: vel ab ea 
lealiter non d iñ ingu i tu r , vel i l lam ínfepara-
b i l i te r comitatur i n eadem menfura, feu i n -
teníionis gradu. A t nullus a£lus,niíi elicitus á 
charitate,meretur condigné eiuídem c h a r í t a -
íis augmentum.Ergo nullus a<9:us, nifi elicitus 
á charítate,raeretiir augmentum gratiae & glo* 
iiae.Probatur minor.Nulla vircus íuperna tura -
lis augerur nifi per adus á fe elicitos:vt fuade-
l iv idecurab exemplo naturalium v i r tu tum, 
qus proprijs íolura a£libus crefcunt. Ergo & 
nullus a á u s , nííi elicitus á charitate , meretut 
Condigné augmentum eiufdem charitatis. 
Proindeque, vt adus aliquis fie condigné me-
ritoríus v i r s seternar, non fufficit eíle i n t r i n -
íecé fupernaturalem, nifi praecereá a chariiatc 
iheologica eliciatui' . 
r4 Verüm fententía haie eommuní te í | ¡ 
ac mer í td reijeitur á Theologis: tum , quia 
nullo fundamento probabili ab authoritatcj; 
auc ratione ni t i tur : tutu ,quía in Sacra Scriptu-
ra locis in f ra indicandis, 8c feré pafsim, alijs 
pi]s,fandifque operíbus,pr£eter quam á c h a r Í T 
tate e l i c i t i s , p romí t t i tu r « te rna vita vt p r ^ 
mium,&corona : tum ,quia3n Conci l io T r i - j 
dent .feíl .í .vbicumque agitur de iuftorum mcT 
ritis,nunquam exigitur ,qudd fine opera e l i C H 
ta ab habiru charitatis , nec leviter indicaturj 
i m d enumeratisjfive afsigñatis conditionibus 
ad méficum augment í gratia:,& glorias,aííeriH 
tur , n i h i l praterea dee í l e operibus iufíorum 
ad í d e m m e r i t u m , vt patet ex cap. 16. T u m 
denique, quia iuxta hanc fententiam paucifsi-
ma forent iuf iorum merita apud Deum 5 - ^ 
diffici l l ima:cum rar i fint, & non nifi eximiae 
perfeótionis homines ,qu í c rebro \aü t frequen-
rer eliciant adus proprios charitatis. V n d c 
íieree, quamplures homines iuftos,& tota fer^ 
vitae periodo fe exercentes i n materia mora-, 
l i u m vir tutum , etiam infufarum , abique vfu 
aduum charitatis frequenii,vix aliquod nota-i 
b i í e augmentum gra t í s e , & glorise acernac 
confecuturos. quod tamsn exifíimare i m ^ 
pium videtur. 
5 Ñeque arguméntum relacse op in io -
nis eft aíicuius m o m e n t i x ü m minor fylíogifr 
m i íit aperté fa i fa ,& fimiliter ípfius probatior 
ac patitas i n adibus vir tutum naturalium 
nulía. Hse namque aogentur phyficé , íicuc & 
adquiruntur per proprios adus, tanquam pee 
vnieara, & connacuralem Caufam efficientemi 
arque adeó non peradas aliarum vi r tu tum 
adquifitarum. A t verd virtutes per íe infuícEj 
íive theo log ic» , five morales , non angentuc 
a d í b u s noftris, ficut nec adquiruntur phyficé, 
fed folum meritoric & moraliter.Ac proinde 
ficut adus a char i ia íe elicitus eft fufficicns ad 
movendum moralitcr, &í mer i to r ié Deum, ve 
infundat augmentum Cícterarum virtutum i n -
fufarum quoties cbaritas augetur: ita & adus 
« l i c i ú a ^ t e r i s virtutibus in fuñs; fahcm pra:-; 
ce-i 
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eedente,aut Comítante char í t ans í m p e r i o , ^ ^ 
ficientes íunt ad movendutu moraliter5& me-
yitorié Deum, vt íimul cum ipíarum augmen* 
í o infundac augmentum eiuídera charitatis. 
Mam ( abftrahcndo nunc ab habitíbui. fidei.ac 
ípei theoltjgicx,qui non habent mutuam con-
íifxionem cum charitate , 8c poíluni excederé 
i l l ius augmenturn penes giadus vtr iuíquc 
precedentes tempere iufíificaiionem ) v i r t u -
tes morales per íe infuí'a; connexionem inu-
tuam habenc cum gratiaj& charitate j p i o m -
deque quoties vna illarum augetur,oinncs pa-
jriter aügcn tu r , vt communis Theologorum 
Confeníus eft. 
6 Secunda fentenna dotet, ad merU 
tuin condignum vice ateru* ín homme iufto 
i ion íufficerc illius virturis a£hmi,niíi aut e l i -
iciatur mediante habiru chantacis , aut lalccm 
amperctur ab ipía in obiequiura D t i . ha Bo-
jiaventura in i.dift .41.art. i . q . j . Scotus ib i 
dem q.vnica, Gabriel «J.- vn.dub. i . Durandus 
diñ .40 .q.,i .BeiUrminus l i b . ^ . dcLi f t i í i . t..p. 
ii^.Paludaaus in 5. dift. 18.-parte 1. Vaien tu k 
í n i . z .q . 1 i4.pun6to ^. Lorca difp. 48 6c oo-
vifsime Gonet ibidem difp. i . §. i . fine, v b í 
ieftatur,eam eííe comrnunem fententiam T h ó * 
miftarum.Sed fallitur.nam licet Z u m t K M o n -
lefinos , & Arauxo , id doceant quoad omnes 
aftus vir tütum adquifitarum; nó conftat (aiis, 
eos idipfum docuiííe quoad adus vi r tu tum i n -
fuíarum. Quin 8c quoad omoium vir tutum 
adus Thomiftas aliquos oppofitum docere, 
tonftabiccx proximé allegandis pro quartá 
ppinione. 
7 Ter t ia arbltratur, fufficere influxum 
vlrtualem, vel charitatis, vel alterius virtutis 
íupernatural is , ín homine iufto, vt epera mo-
raliter bona in homine iufto fi.ic condigna 
premio vitas aítern£e. Ita ex Thomift is Scira 
13.2.q. 1 14.are.4. Ph iüppus á >SS. T r i n i t . dil'p. 
y . á u b 5. t r íbui tu ique Vidcr i je , 8c aiijs an t í -
quioribus Thomift is , quos allegat 8c íequuur 
Suarez ü b . i 2.de Grat'a cap.8 5>.& 10. 
8 Quarta denique propugnat , cmne 
bpus bonum ab homine iufto faólum 9 abfque 
vlla felarionc chariratis in Deum, ac proinde 
iabfque vilo eius influxu aí tual i aut v i r tual i , 
.vel alterms íupernaturalis virtutis , etle con-
digne mér i ior ium gloria'. Ita Cspieolus in 2. 
dift.40.q. i .art . i . c o n c l , 2, Caietanus i . 2 . q . 
2i,arr.5.Sotus de Natura 8c Grát ia cap.4.Me-
dina 1.2. q. 18. art. y. §. Quinta op¡ i i io .& q. 
i i i 4 . a r i . 4. Subfcribit Vázquez ibíd.di íputat . 
.;2i7.Cap.2.& fcqq. Marfatius tomo i . trad.de 
Graria d ü p . 1 4.{ed,4.Amicus tomo 5. difput. 
55. num. i c o . Qui tamen tres poftremi exí-
gunt gratiam , feu auxilium fpeciale o rd in í s 
paturalis per Chri f t i merita collatump ve iuf t i 
mereantur de condigno vitara (jtcrnam; Vczq 
quez quidem , 8c Majiatius , quia exiftiniant 
j iu l lumí pus bonum moraliter intra natura 
ordinem fíeri polFe abfque tali gratia 1 A m u 
cus verd, quia íaltem ad epera difficilia illatní 
requirit,quibus tanrúrn adícribi t meritura v i -
xx ascern^jnon lucera facilibus, abíque virtu-? 
tis fuprrnaturalis imperio, omnes tamen A u -
ihores telari , in eo confentiunt rqudd opera' 
tnoraliter honefta intra narurat ordmem , 6c 
nullatcnus imperara aftu aliquo fupernaturalí 
ín t ' infece íínr cOiidigoe meritoria sternae 
vitae in homine iu l io . 
<> Pr smi i to I.Pelagianos err3Íle,quaJ 
tenus aftcrucruiit, naruras viribus clici poílc 
aftus condigne meritorios vita: stcrna^Stmi-; 
pelagianos veroíquatenus admiflerunt, fakeoj 
mernuen de congruo eiufdem prsimij, vel ín-í 
choationem aliquam faluiis-pcr propriám na-
lurae facultaíera.Vtrique veid aólum mere na« 
turalem ftatuebant in ordinc ad rale meriturn, 
cum omnis adus naturas viribus exiftensde-
beae eíTe mere naturalis;vt fupra vidimus l a i ^ 
de Pelagianis Di fp . CX1I . de Semipelagianis 
yerd D i f p . C X l I I prscfertim fed. 4. Ca:terutn 
non lolíam prímus dicendi modos ab Ecclefía 
profer íptus fuic , íed etiam fecundus: tura i 
Pont i f íc ibus Roroanis Innocen t io l . ZofimO| 
Cceleftino Lac Gelafio í . tum á Cocilijs Afrí"; 
canis,& Arauficano I I . vt luis lecis vidimuSjj 
prsefertim D i í p . C X I V . quamvis pofteriorem 
errorenj propemodum , aut ex parte etünr.U"» 
l a í l e , & í c r ip to tradidifíe videantur ronru l l í 
Auehores Cathol ic i , quos allegat P. Rípald* 
tom. \ .de Ente fupernatm a h . d i f p . i j M i n i i 
fefte enim in Concilijs allegatis , 8c paísírrf 
apud/Sanftos Paires,traditur, omne opusme-^ 
r i tor ium virsc aeterníe , á gratia divina proce-
deré . Quoc i rca Cceleftinus Papa Epilt. ad 
Epiíc.Gall 8. teftatur non placeré Deo opera 
noftra,niíí quorum ípfe Audor eftj& Auguftí-
nus h p ' j t . 10^. ad S i x t u m Presb. affiima^ 
omnia merita noftra , muñera eííe Dei . Quae 
verba ex ipío mutuaíle videiur Tridentinunt 
Sefl. V I . cap. 1 6. Si autem ñeque de congruo 
dari pi teft mér i io r ium opus vita seterns na-
turas viribus, 8c independenter ab auxilio di-t 
vinse g(atiae,idcm & forte vrgent iór i rationejl 
dicendum eft de mér i to gratise prima? iuftif i-
t a n t i s , v t illam nec de Congruo impetrare; 
pofsimus per folas natura» vires, 8c íine gratia 
prazvenientc , ac Spiritus í and i adiurorio. 
Quod pariter definitum legi tur in Concilij's 
allegatis contra Pelagianorum reliquias, & 
denuo confirmarum in codera Tridentino 
vbi nuper canone 3» 
10 P iaeminoII . Gratia auxilíanteni} 
8c lícceíTaric) requifitam ad omne mcfitnm 
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Vitsc xterñae , poíTé duplicí ter Coglcari í u p é ^ 
naturalem: fcilíeet, vel incrinfcce, vel cx t r in -
fece. Supernaturalis in t r in íece eftjquíe entita-; 
.te fuá fuperac exígentiara totius natura crea-
¡ta:, & creabilis) 6¿ influic i n aftus c l u í d e m 
elevationís. Extrinfece autem fupernaturalis, 
fíve quoad modum eft, quse , licec íeeunducn 
entíratem íuam non fuperet exígenn'áin cotíus 
natura: creata:, & Creabilis , ñeque influat i t í 
aftus eam exigentiam fuperexcedentes , d a t u í 
jamen in tali o c c a í i o n e , ^ círcunftanti js , qu í -
bus non debetur , idque per Chr i í l i meríca»1 
Qua ratione Vázquez, de MaBrat:ius5Íuprá alie-
gati docíent , opera bona iuftorum iecundurU 
cntitatera naturalia, fufficientern fupernatura-
Jitatera habere , vtfine imperio aliquo charí» 
itatis, aut alceríus virtucis fupernaiuralis, con-
signe mereantur Eecernam vitam. Quod, licée 
fub controverí ia í i t , 8c fatis difficile , adhug 
n o n impedic dif t inaionem gratia intrinfece 
íupernatural ís , ab ea q u « íblúm extrinfece ta-, 
l i s eft, & quoad modum. 
11 Pramhto I I I . Símil i tef fc re ,aáuni 
moraliter honefíum poííe eífe fupernaturalem, 
.vel intr iníece , & quoad fubñant iam , vt i n 
Scholis loqu imur , quia per fe exigit p r ínc i - ' 
p ium proximum entitate fuá fupernaturale, ve 
videreeft ín aftibus proprijs vir tutum theo-
logícarum > & per fe infufarum : vel ex t r in -
iecus ,&:per adhaeíionem ad adum fupernatu-; 
yalem imperantem , cum quo aélus imperatus 
Cenfetur vnum moraliter conftituere, íive ab 
l l io accipiat modum aliquera moralem fupef i 
naturalem fibi intrinfecum , five non , de quo 
nonnih i l dicemus in progreílu* 
i z Prscmitto I V . Adus mofat i tér ho^ 
neños naturalis o r d í n i s , mult ipl ic i ter poffc 
referri i n finem fupernatura lcm.Pr ímo inter-; 
pretativé , quando videlicet voluntas hominis 
íic eft affeda, aut diTpolita , vt fi quis interro-
garetur,an i l lud opus faceret propter Deum, 
yefponderet affirmativé. Secundo puré habi-
¡tualitenquiafcilicet volutas eft ínformata ha-
bi tu charitatis, 3c fubiedum in gratia exift i t , 
.vícuius manet ordinatum in Deum finem vi-. 
i imum. T e r t i o c t h m habitualiter vialicuius 
aélus longe antea p r s t e r i t í , v. g. á pr inc ip io 
juftificationis acceptse, quo homo feipfum, & 
omníafua i n Deum ordinavit ex fine charita-
tis, altetiufve fupernaturalis vircutisj ita vt v i 
¡jlliqs a6l:us tranfadi hic 8c nunc non operetur 
bonum honeftum ad natur^ ordinem fpeílans, 
fed íolúm ex fine naturalis honeftacis, &C om-
liino independenter ab i l lo a6lu , ac íi antea 
non prajceísiflet. Quarto virtualicer : quando 
ÍCiíicct quís operatur a&us moraliter hone-
ftos intra natur« ordinem ex imperio alicuius 
virtuús ru^ematüral ís precedente ? 6c perfe-
verante v i r tua l í t e í í n aliquo effedu ip f iuq 
Hac ratione intentio Confecradi Corpus Chri-¡ 
fti Cenfetur virtute perfeverare in aéi ionibusy 
quibus Sacerdos ad íaCrificiura" fe preparar,! 
inducndo facras veftes, parando calicem, i n -
choando íacrum , 6c reliqua peragendo vfqud 
ad confecrationem. Quare licét vbi verba co-i 
fecrationis profert j non habeac adualem , 8C 
exprefíam confecrandi intentionem , ratione 
obl ivionis , aut inadvertentia: » n ih i íominus 
valide confecrat vi ín ten t ion is virtute manen-
tis , 8c moraliter per íeverant is i n i l la conti-j 
nuata ferie facrarum a d í o n u m . V n d e Commu-i 
n i Dodorum fentencia t rad í tur ,ad conficien-
da validé Sacramenta fufficere in tent ionem 
virtualem , non verd habitualem nuper exp^i-; 
Catam. Similiter dum quis ex previa inte n- ' 
tione occidendi in imicum, arma quer i t , equí í 
in f t ru i t j i ter a r r i p i t , in duelli locum accedir^ 
idque totum intra breve tempus , n i h i l inte-.' 
r ira de homicidio cogitans } omnes ee adio-j 
nes, alieque in eum finem c o n t i n ú a t e , r a t i c i 
ne precedentis ín ten t ion i s morali ter perfe^ 
verantis in fuis efFedibus , cenfentur confti-( 
mere vnum opus morale homicidi j , Cum quQ 
moraliter conneduntur , íicut adus imperatusr 
Cum imperante. Quinto denique poteft refej:-; 
r i adualiter i n Deum finem íijpematuraleni¡ 
adus moraliter honeftus exiftens ín i ra naturej 
ordinem ab imperio vir tu t ís fupernaturulísí 
adu exiftente , 8c i l lum ordin.ance i n eum fi^j 
nern. 
15 P remi t to V . Omnes a d í o n e s Íu-J 
pernaturales, per fe loquendo , eíTc m o r a l i t e í 
honeftas Se ab omni labe liberas: quonia pro-^ 
Cedunt á Deo , veluti audore fpeciali , qu í 
proinde eas peculiari t i tulo fibi adfcribit , v | 
n i h i l in ijs maculofum exif tat , fed labís ex-^  
pers ac purum. Quin dC eiufmodi adiones^d-i 
huc extrinfeciis ví t iar i non poíTe pravo aliquo, 
volunratis creare imperio , communior eft 
Thcologorum fententia cotra Ripaldam difp.l 
40. de Ente fupernatura l í , 8c quofdam alios 
docentes oppoí i tum. Verúm quídquid íit de 
hoc pofteriori , quod fub díi 'putationem cade-5 
fe poteft; i l lud prius apud omnes Certum cí i j 
Quare cerrum parirer eííe debet, adus íuper^ 
naturales fídei, fpei, Se poéni tent ie , aliarum^ 
que vir tutum infufarum , per fe honeftos eíTej 
8c ab omni labe morali liberos , five elician-i 
tur ab homine iufto , íive etiam á peccatorc; 
Quodfecundum addo ppopter Nov -Augufti-; 
nianos i qui in l ibris , codicibus , & thefibus 
publicis , fictiti docent nullam exiftere v i r t u -
tem veramdift indam a charitate : ita etiam 
nullum adum fupernaturalem virturis agnoí-. 
Cunt, nifí á Charitate provenientem^Vnde co-
fe^ueter dpeere tenentU^ auc nuilura omnino 
N a ¿ a w ü 
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aéhim fupeínaturalem exífíere ín homine peg-
catore, quandiu peccator efti aur certé ¡n ip fo 
eíle veram charitatem Dei , quamvis imperfc-
^ a m , fi elicic aliquos fupernaturales'virtutum 
adus intra eum ftatum peccaci. Sed quám dif* 
íicile fit vcrumvis eorum , & qualiter non co-
hserear cura dodrina revelara , & á Conci l io 
T f ide i i t i no tradita Seíí. V I . circa adus fidei 
& {pei in homine peccarore, & proinde vera: 
tharitatis experte; ac SeíT. X I V , círca bonita-
í e m attri t ionis exclndcntis voluncarem pec-
Candi, qua peccator 1/iam Jibi ad l u j h r a m 
farat i iam ín fuperioribns vidimus Difput. 
C X X X . num. 87. 88. & 8^ Nunc itaque fatís 
fie praemonere, omnes eos aólus, fidei, fpeij Se 
at tnt ionis excludentís voluntatem peccandi, 
per fe loqnendo , & independenrer ab omní 
aí tualí aut virtuaii cbariracís imperio , immo 
& habitual! ( vr contingit)iuxta Tr ident inum 
alícgatum , in homine fideli peccatore ) eííc 
moraliter bonos , 8c ab omni labe liberes. 
Quare difsidium dumtaxat eft , an in homine 
lu í to habeant rationem meri t i condigni v í t » 
aeternae, íeu beacitudinis e í len t ía l i s , indepen-
denter ab omni imperio charitatis theologi-
Cíe, quo exprefse referantur in gloriara De i . 
14 P r s m í r t o V I . Adiones liberas i n -
tfa naturíe ordinem eÜcitas in raateria cuiuí-
libec virtutis moralis, propcer pecutiarem ip^ 
fijs honeftatem,íine vlla relarione formali auc 
yirtuaU ad gratiarn Dci,five ad finem charira-
í i s , tara in homine iufto , quám i n peccatore, 
jmmo 62 inf iJel i , vacare omni culpa,Se mora-
l i ter bonas atque innoxias exiítere , dura non 
vi t iantur aliqua alia exteriori c i rcunr tant íá 
prava.Q.uod iam (uprá lat i lsimé oñen íum fuic 
D i f p . proxime prsced. ex comrauni confenfu 
S.ThomasjS.Bonaventuras, de aliorum Schola' 
fíicorum vererum ac Recentium contra eoí -
dera Nov-Auguftinianos. Quare non dubita-
rnus modo, nec in quasñíonem vocandum eft, 
an aí t iones hominis iufti elicitae ín materia 
vi r tu tum , propter ipfarum honeftatem pecu-
liare ra , abfque vilo prorfus imperio charita-
tis, íint honeftaj moraliter, necne : fed an fint 
Condigníe prsemio aliquo fupernaturali prae-
fertim v i t « aeterna-i íive ex coniunftione íola 
ad gratiam habítualem hominis iuftijfívequia 
eliciunrur aut imperantur , dirigunturve ab 
aliqua virtute infufa Si Tupernaturali difíinéla 
a charitate. nara fi ex imperio charitatis for-
jnali aut v inua l i procedant, vix vllus dubita-
tionilocus efle poteft,quin Codigné me-j 
reantur prsemiura beatitudinis 
eflentialis. 
ñ 
S E C T I O S E C V N D A ; 
Necejfar ium efle i n f l u x u m a l icu iusy i r t t t^ 
t is fuperna tur i i l t s , fa l tem dir igentts , aut 
imperant is , > í opefa mora l i t e r bonain ho-i 
mine iufto f m t cond\gné mer i to r ia I t i t u 
Aterndt', immo & cntuslibet alteritts pr<Sn 
mi j Jupernatural is . ^ é d l f e r f a r i o r u m 
e j fug iamul t ' ip l ic i t e r prgclufa , 
15 T ^ \ I C E N D V M I . Nulla opera m o r á i s 
J ^ / ter honefta intra natur^ ordinem^ 
cl ic i ta ab homine iufto, eíTccOn", 
digne meritoria vitas aetern£e , niíi procedan!; 
aliquomodo á virtute aliqua infufa ftipernatuS 
ra l i , faiteen imperante aut dirigente. Ita freí 
qaenter Theologi Cótra Audores quartse fen-j 
tentias fuprá relatos nura. 8. 
16 Probatur aflertura I . ex dodr íná 
Conciliorura Mi lev i t an i , & Arauficani I I . i q 
quibus cót ra Pelagium exprefse definitur,nuí-i 
lura opus ad (alute valere,niíi fíat ex illutnina^ 
lione Spiritus S. atque ex T r i d . SeíTVI. £ap4 
16. vbi rraditur nullatenus opera noftra raeri-» 
toria eíTe pode , niíi i n ea influat Chriftus, v í 
capul in membra,&: vitis in palmites , influxii 
antecedente,Coraitante, ac íubfequentei ícili-i 
Cet inf l jxu gratiae a£lualis)quam omnía praedíi 
B.i Concilia exiguntjtam ad meritum condig* 
nura vitae qievnx contra Pe lag iü ,quám ad me-; 
r i tü íalutis de congruo adverfus Pelagianoru 
reliquias: vt fie nec minimum íuftificatiqnis 
in i t iura , nec levis anfa ad iaftificationem,dií-! 
Cretioneve vnius ab alio, tribuatur natura: vi-i 
ribusj fed foliim beneficio diving gratiac^Itr* 
naturas meritura, & exigentiara colíatse. 
17 Hinc autem efficax difeurfus pfoí 
noftra aflerrione conficitur. Orane opus vita^ 
seternae meritorium debet procederé ex infla-, 
xu gratia; adualis, & fupernaturalis.Sed opera 
moraliter honefta ab homine iufto intra nam-, 
r x ordinem abfque vi lo vir tut is fupernatura-' 
lis imperio fada , non procedunt ex influxii 
gratiaé adualis , & fupernaturalis. Ergo opera 
moraliter honefta ab homine iufto fada intra 
naturíE ordinem abfque vilo virtutis fuperna-s 
turalis imperio, non funt meritoria vita; xtet t 
naí. Confequentia r e d é infertur ex prsmifsís^ 
quia eft in quarto modo íecüda: figura;.Maior* 
prseterquam portea ex profeflb & rationc á 
p r io r i probabitur , nunc íuadetur ex dodrí-i 
na allegata Conciliorura. In ij,s namque do^ 
cemur , nullura opus ad falurera prodeífe, ní-i 
fi fíat ex illurainatione Spiritus fandi , & es 
jnfluxu gratiae per Chriftum obtentar. At no-
mine i l luminationis Spiritus f a n d i , & influ-
xus gratis per lefum Chriftum obtents, non 
inte l l ig í tur , niíi auxilium gratise adualis , 8c 
íupernatural is^yt patee ex perpetua Concibo-
m m 
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fum phrafi. Ergo nullum opusad falutem pro-
de ft , ac proinde nee vírse aeternae raericoriuru 
cft, abíque influxu gratis adual í s aC foperna* 
turalis:aC per coíequens omne opns vitas ¡eteí; 
HÍS ttiefirorium debet procederé ab intlnxu 
aSualís & fupernaturalis gratias. latn minoc 
511a priecipüi ryllogifmi probatur: Nam opera 
¡moraliter honefta ab homine iufto fada intra 
iiatur¿e ordine, abíque vilo fupernaturalis v i r -
yutis itnperio^unt o m n í n o naturalia; i d eñ ta 
fecundum intrinfecá entitatetri,vt patet jquám 
fecundúm ordinationem icum in nullurn fiae 
fupernaturalem ordinentur aut imperentur,vc 
íupponimus. Ig i tu rnon procíedunc ex influxu 
gratis aélualis & rupernaturalis. Patee confe-
quentia: Quia ex influxu gratis añual ís & ÍU' 
pernaturalis non procedunt opera omninona-
íuraliaifed illa tatúm qus fupernaturalia funt, 
sauc fecundiini int r iníecam entitatem , aut fe* . 
Cundum ordinationem faltem , feu d i re^ iog 
pem ín íupernaturalem íinem. 
18 Confirm. probatio mínor í s ptascU 
p u s . Ab influxu grat is aótualis & íupernatu-
yalis non prócedut , nifi opera,qus ab ipfa de-
pendentj tanquam effedus á caufa. Sed opera 
cmnino naturalia, quanquam moraliter bona, 
£c ab homine iuflo fa¿í:a,n6 dependent ab i n -
fluxu gra t is adualis & fupernaturalis, tanquá 
effeftus á caufa.Ergo ñeque ab ei9 influxu pro-
cedunt.Maior cum confeq, per íe pa te t .Mino í 
probatur. Opera enim omnino natural ia,quá-
quá moraliter bona, & ab homine iufto fada , 
¡nullam connexionem habent cu gratia adua l í 
fupernaturaliicum h s c íit fupra omnem co^ 
nexionem & exigentiá Cuiufvis rei puré &om-, 
nino naturalis.Eigo ñeque dependentiam ha^ 
¡bent ab influxu gratis adualis & fupern. quia 
pon ftat depedentia ab eius influxu abfque CÓ-
nexione cü eadem gratia ; & vniverfim omnis 
cffedus pendens ab influxu alicuius caufs ne-
te í í a r io cum ea Conneftitur. Quod vberrime 
íuprá Di fp .CXXX.cot ra Nov-Auguft.oftefum 
fuit ex mente reliquorú omnium Theologoru. 
19 Confírm.II . Omnia opera mer i to-
r ia v i t s sterns talia efle debent, vt nequeant 
fieri á natura per proprias vires. Ergo talia,vc 
per fe dependeant ab influxu gratis adualis & 
fupernaturalis. Coníequent ia patet: Q u i a ab 
influxu gratis aótualis 8c íupetnaturalis per fe 
non dependent, niíi illa opera, qus nequeunt 
á natura rationali íieri per proprias vires. An-
tecedens probatur: Propterea namque á Con-
t i l i js &PP.auxilia d iv ins gratiíe d icñtur p r s -
fiarc naturs faCultatem,voluntati vires,& co-
fortare vtriufque imbecillitate infírmitatem-
^ue. qulbus plañe fupponitur , fine adualis dC 
fupernaturalis grat is prsfidio naturam ratio-
nalem nullas ad íalutaria opera vires habere. 
Igitur omnia opera meritoria v í c s « t e r n s tá«» 
lia elle debent, vt nequeant .fí.-ri á natura ra-< 
tionali per proprias vires. Ergo taüa vt vef 
eliciantur,vel faltem imperentur medio inf lu-
xu gratis adualis Sí íupernat.Secluio enim ra-
l i influxu, 8c dependentia ab i l lo , n ih i l eft i i í 
operibus rationalis naturs , quod per eius vi-r 
res prqftari non pofsit,fa!tem per fe loquendo^ 
8c in ftatu purorum naturalium: vt fuprá v i d i -
mus D i f p . C l X . & C X . Igitur cum omne auxi-
l ium gratis adualis 8c fupernaturalis verfetuc 
circa materiara alicuius virtutis iufufs in ho-i 
mine iuftoj fine vllius influxu,faltem v i r tua l i^ . 
nullum opus virtutum adquiíí tarum excedeí 
vilo modo naturs vires,ac per confequens nec; 
eric v i t s s terns mer i t o r ium, ñeque vt opor^j 
tét ad falutem. 
ao Refpondebis I.ex dodr ina Autho-í 
í u m quart? fententis,opera vir tutum adqu i í í i 
t a r ü ^ o c ipío qudd fiant ab homine iufto,red-; 
d i fupernaturalia faltem moraliter ex coniun-i 
dione ad gratia, cuius valor 8c digoitas refun-i 
ditur in ea opera: ac proinde nó fcqui efle me-»; 
f í tor ia v l t^ qtern^ prout fiút ab homine ex nav 
tmq viribuSjfedquatenus dígnificatur á gratiaé! 
21 Sed contra I . Et prsterquamqudd 
argumetura á nobis propofitum de necelsitatc 
grat is adualis ac fupernaturalis ad meritunif 
v i t s s te rns , adhuc in fuo robore perfiftie, 8c 
prqoccupat cofugium adverfarioru adgratian^ 
habitualero,de qua propofita ra t ío non proCe-. 
dit*, reijeitur folutio: Quia in i l lo ru opin ionq 
gratia habitualis,iuxta hypothetin qusftionisjj 
nec per fe ipfam , nec mediante aliquo habitts 
íupernacurali,aut adu elicito,vel imperatOjin-; 
fluit i n opera vir tutum adquifitatum hominis 
iufti .Ergo nullo modo comunicat ijs operibus 
ratione mer i t i . Probatur confeq. ex Bulla Pije 
Y.8c Gregori) X U I . i n qua damnatur illa X I V ^ 
propofício : Opera bona a f i l i j s adoptiuis fa* 
¿ía-inon itccipiunt ratione m e r i t i ex eo quod 
j i u t per f p i r i t u adoptionis inhahitante cor-i 
d a j i l ' o r u D e i , fed ex eo quodfant legt con-) 
formid.Ceniem ergo Pontifices,non fufficere 
ad rationem meri t i in bonis operibus conco* 
mi tan t i á folam charitatis & gratiai , qua iu f t l 
t o n ñ i t u u n t u r íilij adoptionis,fed prsterea re-
qui r i vt fiant per fpiritum adoptionis,id eft VÉ 
veré gratia fandifícans influxum aliquem a d i -
vum in ea prsftcr. A t négato imperio aliquo 
charitatis,vel alicuius virtutis fupernaturalisi' 
gratia adoptionis nullum influxum adivum ini 
ca opera prsftat. Ergo illa opera ex fola con-
Comitátia, vt aiuntjcharitatis 8c grat is adop-l 
t ionis, non redduntur meritoria v i t s sterns*^ 
22. Contra 11. Status peccati mortalis 
Comirans bona opera vir tutum adquií í tarum 
non vitiat i l la ? ñeque ea rcddit demeritoria 
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jbeatitudínís , niíl ea referat virtute faltem íri 
Crearufatn ve finem vlcimü. Alias oranía opera 
hominis cuiuslibec exiftentis in ftatu peccari 
eíTcnt peccata , quod erroneum eíl. Ergo ncC 
fíatus grar i» Comitans bona opera dignificac 
illa,aut reddic meriioria beacitudinis, nifi i l la 
referat vir tuaüccr falrera in Deura vt finem v i -
l i m u m íupernaruralem. At referre illa nequic 
yirtualicer in finem vltimum fupernaturalem, 
nif i medio adu charitaiis, vel aherius virtutis 
(npernaturaÜSjVt patet. Ergo fine ¡lio nequeüt 
opera vircutum adquifitarum in homine ¡ufto 
cíle meritoria beatitudinis fupernaturalis. 
¿5 Contra I I I . Status peccati non de-
íurpac moralircr Se per fui refufione opera v i r -
tucii adquifitarnm , reddendo il la demeritoria 
beati tudinis , nifi illa deordinet peraliquod 
ex-ercitium liberum oppolitum Deo vt finí fu-
pernaturali. Ergo ñeque ñarus gratis d igní í i -
cat moraliter Se per íui refuíionem opera v i r -
tutum adquifitarum , reddendo illa meritoria 
(upernaturalis beatitudinis,nifi ea ordinet pe í 
aliquod exercitium liberum in Deum vt finem 
íapcrna tu ia lem. At nullum exercitium l iberü 
efle poteü ,quo i n Deum finem fupernaturalem 
ordinecur.mfi adus, charitatis, vel íaltem ahe-
rius virtutis per fe infuÍE, vt ex íe patet, I g i -
íu r fine cal-i athi nequit gratia habitualis d i g -
nificare moraü t e r Se per refufíonem fui)Ppera 
v i r tu tum adquifitarum,vr in homine iurto fine 
poeritoria beatitudinis fupernaturalis. 
14 Contra I V . Gratia vnionis in C h r í -
í lo Domino nullatenus dignificaret moraliteií 
& per refuíionem proprise dignttatis fuperna-
turalis opera virtutum moralium ordinis na-
íural¡s,nifi medio aliquo a£lu fupernaturali ea 
dir igente, aut ordinante in fupernaturalem fi-
nem: vt ex communi fententia j .p .q .y.fuppo-
no. lg i rur eádem, imo Se vrgenti rationc, gra* 
l i a habitualis non dignificar moraliter Si per 
íefufionem dignitatis íupernaturalis opera 
v i r tu tum moralium naruralis ordinís,nifi me-
d io aliquo adu Tupernaturali ea dirigente,au? 
prdinante i n íupernaturalem finem. 
15 Contra V . Si gratia habitualis hoc 
ipfo qudd exiftat i n homine iufio dignificac 
moraliter opera bona ipfius naturalia , abíque 
vilo influxu adivo eliciente , aut imperantei 
etiam fine i l lo dignifícabit moraliter eadem 
opera fecüdum omnes gradus intenfionis quos 
habet gratia in lubiedo : quia negatá necefsi-
tate omnis íupernaturalis infíux* aélivi ad d ig 
iiificandura moraliter quoad fubftantiam, ne-
gad etiam debet illius necefsitas ad refufione 
totius valoris intenfivi.Vnde fíet,iuík>s quol-
libec opere bono morali virturum adquifiraru 
duplicare gratia habitualcm pr(;íuppolitá,quá-
guam nullurn infulse virtutis adum exerecant; 
proindeque incremento pene afsiduo Scduplf^ 
Cato i n gradus propemodum infinitos gratise 
aííurgere; quod abfurdum pIané,(Sc incredibilc 
eft.Ñeque inferas idem abfurdum colligi posfi, 
to aclu imperáte ,qui fül'im virtualiter maneaty 
ordiuetque eadem opera in fupernaturale fi-í 
nem. Nam inde ad fummum fcquitur, gratiatn 
habitualem refufuram moraliter fuu valorem 
iuxta menfuram illius aclus impetantis & pr^-
fuppofiti , non autem iuxta omnes intenfionis 
gradus qui poftea accreverüt ,& omnino comi-
tanter fe habent ad íubfequentes adus virtuiíí 
adquifitarü,nifi novus imperij adus adveniat, 
2(> Denique ex prsedidis a l iara t ioi l 
p r i o r i eiufde Aííerti deducitur.Meritum enitrí 
Condigna ímportat qqualitatem operis ad pr^-
miu,vt Se ómnibus notum eft, Se ex ipfius dc-í 
finitione patet. Atqui opera virturu adquiGta-
íú in homine iufto,fi non imperentur adu ali-
quo virtutis fupernat.non habent xqualitatem 
cü vita aeterna.Ergo ñeque poííunr efle meriiu 
illius condigníi . Prob.minor.Nam vita aeterna 
eft íupernaturalis^ opera autem vir tutú adquí-
íitarü in homine iufto, fi non imperentur adil 
aliquo fupernaturalis virtutis ,omnino natura-
l ia íunt , tá phyfice,quám moraliter; quia Se iU 
lorú entitas natura: viribus exifiet,&: nulla in-i 
íuper moralitas íupernatural is eifde advenieí 
ex íocietate gratise habitualis, ve nuper oftea^ 
íum eft. At inter opus omnino n a t u r a l e , 6 í 
pr^miura vita: ^tern^ fimpliciter rupernatura" 
Ie,nulla,vel apparcns)íequalitas eft,Ergo opera 
vi r tu tum adquifitarum in homine iufto,fi nort 
ímpere tur adu aliquo fupernaturalis virtutis^ 
non habent a»qualitaren) cum vita aeterna. 
27 Reípond. I I . ex dodrina Vázquez,] 
Se Amici,ac Maeratij locis fuprá allegatís,ope« 
ra virtutum adquifitarum,ab homine iufto fa^ 
da , provenire ab auxilio fpecíalí per merita 
Chr i f t i conccíTo, ac proinde ex influxu gratia; 
adualis Se fupern. íaltem quoad modiíi ideoqj' 
talía opera eadem racione íupernaturalia cííe," 
ac íufficientí,vt i n homine iufto gloriam con-
digne mereantur. Pracíertim , quia , vt fubdit 
Amicus, i n ea opera influit Chriftus, vt capuc 
j n mebra, Sí vitis i n palmitesj ac proinde peí 
Con iund íone ad merita Chr i f t i Ccnfentur hai 
bere aequalitatem Se condignitatem ad gloria, 
ÜCet fccundi\m fe fpedata illam non habeanf, 
28 Sed contra I . Ec adraifla nuñe do-
d r ina Adverfariorum, prout attiriet ad defig-
nationem auxiliorum intrinfece naturaliujqu? 
íint fupernaturalia quoad modum, & e x meri* 
tis Chr i f t i collata; neuriquam enervatur argu-
nientu a nobis propofiíurn. Concilio namque 
fuperius allegata,ficut Sí PP.ad opera merito-
ria vita; aitcrnae , imd Si ad opera de congruo 
d i íponen t i a ad iuftificationem jexiguui gra-
tiam 
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íianl auxüíantem íntrínfeCe fupcfnacnñleníí 
five quoad fubtfantiaffl. Lege Suarium l ib . 11¡ 
de Gratia trad. 11, d i íp 4. Rípalda t o m . i . d . 
44. prsrer ea qtíq fuprá d-ximus Difp . C X V I . 
ex dodfina Conciliorum. Aüoqu i non eílct 
víide convinceremus exiftentiam grati? auxi-
J/antis intriníece fupernaturalis, quam omncs 
Theologi fíatuunt, fi adus di íponenies ad i u -
fíificationemí& raeritorij condign? vitas <jter-
S13? ^uo m3Xima ^  príccellentiísíma dona 
funt, non exigerent auxilíantem gratiam i n -
trínfece fupernaturalem. Sediuxta Authores 
folutionis ptqiadiq auxilia fped'alia per C h r i -
íkim collata ad adus vir tutum adquifirarum 
non funt fupernaturalia intrinfece & qud ad 
fubíiantiam , fed fofum extrinfcce, S¿ qaó ad 
modum. Ergo non fufficiunt vt adus vir tutum 
adquifirarum inde precedentes difponant ad 
juftificationem, de multd minus vt in homine 
iufto vitam (jternam condigne mereantur. 
19 Contra I I . l i l i adus, efto dicantui? 
provenire ab auxilio indebito intra natur^ 
ordinem , proindeque fupernaturali qud ad 
modum, &c ab influxu Chrif t i vt Capitis i n 
membra j non propterea habent aliquam ín^ 
tr iníecam fupernaturalitatem, ñeque phyíica, 
ñeque raoralem , vt ex fe patet, & Adver(ari) 
farentur. Ergo non habent ^qualitatem fuffi-
cientem ad meritum vitq qtern<j condignum, 
adhuc in homine iufto. Patet coníequentia: 
Quia nequit intervenire asqualitas requifíta ad 
íheritu Condignum inter opera,qu2e intrinfece 
omnino naturalia funtj&príeniiCi vitae eternas, 
quod eft omnino &í intriníeCe fupernaturale. 
50 Contra 111.Illa opera virtutum ad-
quifitarum á peCCatore fada non habent con-
dignitatem refpedu alicuius prasmi) intrinfew 
Ce fupernaturalis, quamquam dicanrur prove-
nire ab auxilio fupernaturali qud ad modum^ 
collato intui tu meritorum Chrifti .Ergo & fa-
da ab homine iufto ex eodem auxilio nullam 
Condignitatem habent relpcélu alicuius pras-
mi] intrinfece fupernaturalis. AnteCedens ma* 
nifeftum eft. Al ioqui i l la opera condignitatem 
haberent ad prasvenienrem Spiritus S. ín íp i -
tar íonem, eiufque adiutorium requifirum pro 
aftibus peccatoris dífponentibus adiuftifica-
tionemj & fubinde ad gratia ipfam iuftifican-
tem, quod abfonat doftrinse reveíate , & pra-
íercim Trid.SeíT.VI.vbi definitur,nihil eorü, 
qus iuftificationem prascedunt, ñeque fidem, 
ueque ípem, &c . gratia iuftifícationis prome-
reri. Coníequentia aurem facile extorquetur: 
Quia opera virtutum adquifitarum facta ex i n -
fluxu fie auxilio intrinfece eodem á peccatote 
& ¡ufto,candem omnino condignitate i n r r i n -
fetam,ficut &; boniratem.habent,tam phyfica, 
quám moraletn : quia in iufto ptír. peccatore 
nullam dignifícationcm moraíem acerpiunt 41 
gra'ia habírua!i,vbi non Imperanrur feu ordi-; 
nantur medio adu alíc'uius virtutis per fe ín-í 
fufe-iac fupernaturalis,vt fuperiiis probatu eft»! 
Et iuxta opinionem ipfiusVázquez fupráDifp^ 
CXVIIÍ.ítópügnatam^ekiara tú peccatore pro-
Venianc ex gratia fupern. quoad modu coCeíÜ 
ex ment ís Chr i f t i . Igi tur íicut in peccatore 
nullam ¡ncrlnfecam condignitateni habent ad 
fupernatnrale prasmium , fie ñeque in homine 
iufto, fi non imperentur adu aliquo vir tutum 
infufarum intrinfece fupernaturali. 
31 Contra I V . Etiam vírtutes morar 
Issordinis naturalis in Chr-ftoDomino erant 
fupernaturales quoad modum : vtpote per ac-, 
Cidens infufte animas Chrif t i ab ipfo concep-' 
tionis momento, ve tradi folet 3 p. q.7. Ec ta-! 
men adus illarum non dígr.ificarentur agra-
ria vnionis in ordine ad prarmium int r in íece 
íupernaturale , nifi imperarentur aliquo ada 
vir tutum pe/fe infufaru,vt fuprá arguebamus.1 
Ergo licet aüxilhi ad adus vir tutum ordinis 
naturalis in homine iufto dicantnr fupernatu-; 
ralia quoad modumiadus ipfi non dignifícan-j 
tur á gratia habituali in homine iufto ad prs-i 
mium íupernaturale intrinfece , nifi imperen-^ 
tur adu aliquo virtutum per fe infularum. 
31 Contra V, Adus de condigno meH 
r i t o r i j vitse sterns , talis conditionis debent 
círe,vt non folum ratione dtgnitatis extrinfe-j 
Cs, feu proprij í u b i e d i , fed etiam intriníece» 
íeu phyíké,feu moralter excedant omnes alios. 
adus non condignos ralis p r smi j . Aliás vtrif-j 
que adibus reraanetíbus quoad omnia fíbi in-í 
rrinfeca squalibus, nulla ratio eft cur alij pra» 
alijs condignitatem intr iníecam habeant ad 
ídem prsmium. Sed adus vir tutum adquiííta-i 
rum in homine iufto ratione nullius dignira-í 
tis intrinfeCEe,feu phyfice,feu moraliter, exce:^  
dunt adus éarumdem virtutum fados á pecca-
tore, fed folüm extrinfcce ratione digní ta t i s 
í u b i e d i . Ergo ficut in peccatore non habenc 
intrinfecam condignitatem ad prsmium v i t s 
^ternq,fic etiam ñeque in homine iufto.Et ra-
t io á p r io r i eft,quam fuprá infinuavimus; quíat 
feilicet dignftas fupernaturalis íub ied i ope-í 
rantisjfi ípliim concomitanter íe habeat,5c fe-j 
ipsa non Cornunicet medio aliquo influxu adtt 
exiñente ,ant falte virtualirer perfeverate,nul-
lam operibus dignitatera intrinfecam pr^ftat^ 
nullamque fupernaturalitatem, nec phyfícam, 
neC moralcm. 
33 Dices Cum Am'íco vbi fuprá n . i o ; . i 
Eadem opera qu? ante gratiam habitúale dif-J 
ponunt ad iuftificatione, adveniente illa fiunt 
condigne meritoria apud Deum , vt patet ín 
adu artritionis , feu contrit ionis vl t imo p r s -
pacantis ad iuft i t iam, five in Sacramento, five 
Nn 3 extra. 
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éxti'á. Sed opera mofaíía ex rpeciaíí auxilio 
per Chrirtura fada, d i íponunt ad iuftiíicatio-
nem, eamquede congruo merentur. Ergo ea-i 
¿fem opera adveniente gratia iu íHhcat ionis 
erunt condigne meritoria apud Deum. Pro-
fcatuf m'nor.Certum cnim vidcrur omnes í io-
rainés habere neceííaría media & auxilia ad 
íalutem. Cumque muíti Gentiles milla fuper-
naturali not i t iá Dei íint prsd i t i , habere de-
benc modum fíbi proporf ionatum , quo fe ad 
falute difponere vaíeanr. aííoqui eííent o m n i -
no extra faíutis vía. ^r nulíus aüus modus efle 
poteft in tjs, quám pauíat im íe difponendo ex 
fpecialibus per Chriftíi auxilijs per opera bo-
na moralia,quibus de congruo iuftifícationent 
mereancur.Ergo opera bona moralia naturalís 
ordinis ex fpeCÍali auxilio perChriftum faftaj 
difponum ad iuft if i tat ionem, eamque de con-
gruo merentur, Addunt nonnulli , Deum hoc 
niodo pauíatim ad iuft i t iam falutemque dif-
pofuiífe Corne l íum Ador . 10. alioíque Gen-
tiles nuper in India ad íidem converfos, prac-
íer t im quendam apud Nierembergium i n vi ta 
¡Yenerabilis lofephi de Ancheta. 
34 Sed ^.odrina hxc difñculratibus ob-
noxia eft,quarum aliquas fibi oppcnit ide Au-
í h o r , plureíque adhuc vrget Ripalda difp. 20. 
per toram, Prceterea gravífsimis argumentis 
impugnari potefí iuxta dida fuprá Difputat. 
C X V U Í . praefertim ft:d. 4. per totam, vbi ex 
A p ó r t a l o , C o n c i l i o T r i d . & perpetua dodr ina 
S. Auguft. oftedimus íni t ium falutis ortum du-
Cere ex graria fid ??, five ex vocatione ad fide: 
ac proinde nulla opera pr^Cédentia poííe vi lo 
prorfus modo ad falutem difponere. Verum 
adhuc permiíía nunc ea dodrina , n ih i l inde 
habecur, vel pro Adverfarijs, vel adverfus no-
fíram fenrentiam. Etenim maior argumen-» 
t i fummdm habet locum in ¡Js operibus, feu 
difpofítionibus,qua; intrinfece fupernatufales 
funt ,&ex natura fuá tendunt in gratiam íufti-
ficationis vt in terminum,cuín eaque íimul i n 
•inüanti iuñif icat ionis ex iñun t .Hoc enim ipfo 
íufficientem capacitarem habent,vt á gratia i n 
eodem jní íant i dígnificentur, five ab illa effi-
cienter proccdant fubalíqua confidcraríone, 
five folum ab auxilio d i ñ i n d o , & illius vices 
gerere. A t opera moraliter bona,five qii;t pr^-
Cedutu , five qux forte comírantur , five quae 
fubfequuntur iuftíficarionem , elícita ab auxi • 
Ho inrrinfece naruralíjefio illud fpeciale dica-
tu r ,& ex mer i í i sChri í í i cu lh£um,non funt i n -
triníecé fupernaturalia,ñeque ex natura fuá te-
dunt in gratiam infiifícacionís vt terminu,ne-
¿¡ue ab illa pr^icedunt vilo modo iuxra Adver-
fanos i ñeque ab auxilio eius vices gerente fft 
ínftanti iuf t i ic f t ionís . Ergo nullum Caput eft 
v t e l i c i u ab homine iufto abíque vilo gratis 
Intrinfece fupeíñatufaíís Influxu apud Deutrí 
C o n d i g ñ e aiiquod pr(jmium fupernaturale mci 
reantur. A n vero omnes homines infideles aCi 
Cipiant auxilia ad falutem nece í íar ia , & quo-
modo fententia i d affirman.s propugnetur fine 
vi lo recurfu ad eam opinionem Vafqui),Aroin 
C i , & a l iorum, iam fuprá D i fp , CXXV1I . ex-
planatum fuit* 
S E C T I O T E R T I A . 
^45 íus fideiifpei, ac y i r t u t u m moraUum 
per fe i n f a í d r u m 5 i n homine inflo efle con-
digne m e r i t o r i o s y i t t i <6tern<eiqu<iyyí)>is 
l u m f u char i tdt is imper ium, quo i n ^ h i m H 
finem exprefse referantur . Euafiones 
lAduer fa r io rum p r x c l u f t i . 
Dt C O IT. Adus virtutum per fe inftM farum in homine iufto funt de co-
digno meritori j vitíé ¿eterna i n -
dependenter ab adu charitatis imperante,Gvé 
de pra:fenti, five de praeterito. Ita fentiocutn 
Authoribus tertiac opinionis , qua videtur pa-
lam tradidifle S. Franciícus Saíeíius cum SS: 
Thoma Se Bonaventura : vt vidimus Difpur.' 
C X X X . fed .7. per totam,prolatis in médium 
ípfotum vefbis,qu3e non vacat repetere.Et ía-
ne praeter Thomiftas num.7.allegaros pro hací 
opinione , i l lam tueri debent quotquoc ex ea-, 
dem Schola defendunt quartam fententíam n,j 
8. relatam,i:úm i j nuilius virtutis fupernatura-
lis imperium in homine iufto exigar, vt adió* 
nes vir tutum moralium fint meritoria; vira 
aeternae.Deinde nullus eft locus S. Tho. ex i]s 
ómnibus , quos Gonctus Se ali] obijeiunt, vilo 
modo contrarius huic fentcntiat: vt patebic 
fed .4 .quin potius i b i d é , & poftea n.íTi.often-
demus quantíí i l l i faveat idem Angelic. D o d : 
35 Probatur I . ex Concil io Triden-
tino SeíT.^.C.Kí. vbi de iuftifícaris hominibus 
dicitur: Bene operatibtts, & i n Deo fpera-
t ihus, proponendd e j l l f i t a ¡ t ternd , & tán l 
qudm g r d t i d j i l í j s D e i per c h r i f l u m lefum 
mifer icord i te r p r o m i j j d , £7* tanqndm mev-
ees ex D e i ipj luspromifsione honis ipforuM 
operibfts & m e n t í s j i d e l i t e r reddendct.Vbi 
adui fpeiTheoIogicaí íuftoríí promitti tur glo-
r ia tanquam corona. Quod Se anrea expreííe-
rat Apoftolus H e b r . i o . ibidem á Ccncifíoali ' 
legatusjillis verbis; Afo/Vre dmitrere confide*. 
tiam'VeJh'dm, q n £ mcigndm hdl •et remune^ 
rdt ionem. V b i confidentia^, feu fperatiom 
Theoíogicae iuftorum , corona eterna pro-
mi t t i tu r . Deinde , paucis in ter íedis j nihií 
aliud exigirur vt bona iuftorum opera lint 
veré meritoria fPtcrnae vi t« , qüamquodcx 
virtute & influxu C h r i f t i , vt c?pitis, pro-
ccdant , Se confumemur in ft.itugrati? •> f^ a 
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pertevefancía finalí. Vnde rubditur: N i h i l i p * 
jfis if i jhficdtis amf htts deejje credcdum efly 
quominas flene lilis yuidem openhusy ¿¡HG 
t n Deo funt f a £ l a , d i u i n £ legi pro 
fldtufátisfecijje, & y i t a m xternam fuá 
et iam tempore , fitámen i ñ g r a t i d decejje* 
r i n t i confequendum y ^ e r é promeruij je cen* 
Jedntur. Sed opera virtutum per fe infufarorh 
aiufíis exhibentur ex virtute 6c influxu ípe -
t i a l i Chrif t i vt capicis, 8c veré in Deofunc 
facta ex auxilio fupernaturali ip í ius; Ergo »/^ 
y¡lampLiUi deeffe credendurn eftrfuominiis 
píene iílis óper ibus y i t a m dcterrtam prome* 
r u l je cenfeantur. Fruftrá ergo opinio con -
í'raria cenfet aliquid deeíTe ijs operibus ad 
cíeri tum v i t a asternae, fi defic adus imperans 
charitatis, quem Conci l ium non requir i t .De» 
nique canone 31. eiufdem cápit is fie demum 
conduditur: S i yuis d i x e n t , hominis i h f l i ' 
f c a t i opera i ta ejfe dona D e i , y t n o n j i n í 
t t i u m bona ipfius l u f l i f i c a t i meritay a u t i i p -
f i i t n t u j i i j i ca tum bonis operibtts , ^«¿e ab eo 
f e r D c i g r a t i a m , & lefít C h r t f i i m e r i t u w i 
t u ius I f iuum membrum eji-, fiante nonl /ere 
mere r i a u g m e n t u m g r a t i a ^ i t a m ceternamy 
& ipfms yitce ¿eternce y f i tanten i n g r a t r á 
¿ecej jer i ty confecntionem , a t w e etiam gió~ 
rice augmentum i anathema f i t . Sed omniá 
haec verificantur vbi iuftus homo per Dei gra-
l i a m , 8c lefu Chr i f t i meritum, facit opeta fu-
pernatúral ia vir tutum per fe infufarum , fivé 
pracef íer i t adus imperans charitatis, five no* 
vt ex fe patet. Ergo iuftus faciens opera füper-
naturalia virtutum per fe infufarum, veré me-
yetur augmentum gratie 8c gloriae, five prac-
Ceííerit > five non prasceíTerit adus imperans 
charitatis. Qua expenfione teftimoniorum 
praeoecupata manet íolutio Patris Gonet v b i 
íuprá §. 5. ciam in vtroque T r i d e n t i n i ioco 
excludatur necefsitas adus imperantiS)8c flue-
íis á charitate , dum aííeritur , n i h i l ampliús 
ídeeffe prater ibidem afsignata , 8c omnia i l la 
toncurrant in operibus vir tutum infufaruai 
ab hominc iufto elicitis. 
j í í Confírm. ex eodem Tr iden t lno 
feír.14. cap.4. vbi indicatur,adum fupernatu-
íalem attri t ionis cum propofito emedationis, 
& fpe venia, efíe difpofitionem proximam,vc 
quis in Sacramento Poenitentia obtirtéat r c i 
miísionem peccatorum. Quod vnanimiter fe-
í édocen t Theologi quotquot p o f t T r i d e n t i -
iium fcripferunt, Vno aut altero excepto , do-
ñee á triginta circiter annis res iterum ad dif-
íidium revocata fuit , p r s fe r t im in Delgio, 8c 
Gill ia: vbi integri l i b r i eduntur, hodieque, 
pro vtraque contradidionis parte. Suppono 
veto nunc fententiám affitmantem, quam nec 
iAdvcrfarij íuprá allcgati negant ^ fed po t i LIS 
Certam arb í t ran tur : eaque fuppofita argumeilJ 
tor i n hunc módum Porjamus hominem attrí-i 
tura in ipfo inftanti quo ablolvirur,8c gratiarq 
íuftificationis accifiit. In eo eventu attri t ioi 
formatur per gratiam introdudain pro pofte-
r i o r i natura , redditurque meritoria aternáe; 
v i t a , íicut ín communi fere fententia c o n t r i i 
rio v l t imd di íponens ad iuftificationcm, ad-j 
hiiC dato qudd provenía ! á mero auxilio, for-
rrtatur á grátia habi tua l í pro alio pofteriori 
figno natura, 8c redditur v i t a aterna condig-
na. A t in eó eventu a t t r i t io nullum pra íuppo- ! 
n i t , ñeque i n c l ú d i t , ñeque comitatur adumt 
imperantem peffeda charitatis:quia fupponi-
nius ñeque i n eo inftanri,ñeque ante i l lud cl i- i 
c i tum fuifle alium adum,quám folius a r t r i t i o J 
nis íupernaturál is .Ergo abíque vilo charitatis 
adu imperante poteft íupernaturalis a t t r i t io 
eííe meritoria v i t a aterna.Sic D. Thomas 2 ; 
2. q. 2. af.p. ad 1. docec, adum íídeí, l icét íí-. 
ne charitate meritorius non fit, fuperveniente 
támen charitate fieri meri torium. vbi p lañe 
loquitur de charitate non fumpta pro a d u , í e d 
piro habitu, 8!: in ratione formajad quam fídes 
difponir, ficut calor ad formam igriis. 
37 Confirmó 11. Ponamus p ra re reá 
( "quod frequenter Contingit ) hominem i l l um 
pof¿quam iuftifícarus fuit cum fola a t t r i t ione 
irt Sacramento Poenitetia ,poftea peraliquod 
tempus, vnius meníis v. g. íe.exerccre in a d i -
büs fidei 6c ípei Thcologica ,aC vir tutum mo-
ralium per fe infufarum , quin cliciac adum 
perfeda chari tat is , quo Deum diligat fupeC 
omnia, 8c fe ac fuá ex toto corde in ipíum rc^ 
ferat.In eo eventu veré merebitur vitam ^teí-í 
nam per tot pia 8c íupernatural ia opera con-í 
t í nua ta vnius menfís fpatio; 6c oppofitumjVe-
rofimile non eft. Et tamen nullus datur , nec 
pracefsit adus imperans perfedae charitatis^ 
Ergo nullo exiftente, aut precedente adu i m -
perij perfeda charitatis, opera aliarum vir t ió 
n im Theologicarum , 6c moralium per fe i n J 
fufarum, funt veré meritoria v i ta aterna. ' 
38 Psefpondebis huic pofteriori Con-í 
firmationi ex dodr ina eiufdenj Goneti vb i íu« 
p r á Col lor .4 . adus vir tutum moralium per fe 
infufarum includere imperium charitatis, 64 
fine i l l o eífe non poííe. NamjVt docet S .Tho-
mas 1.2. q. ár t . 2. omnes virtutes morales 
infufa funt connexa charitati , ficut adquifíras 
funt connexa prudentia. Ergo ficut nullus eft 
adus virrutis adqui í i ta , qui iudicium pruden-
t i a non involvat, aut í u p p o n a t : ita nullus eft 
adusi virturis moraÜá infufa , qui imperium 
Charitatis non fupponar , aut includat. Quod 
ipfum expendil §. 6. fequenti : quia iudicium 
prudentia adquifita p r a í u p p o n i t redum aíFe-
dura erga boramí morale, qued eft finís aduí í 
Nn 4. pío, 
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moralium.Ergo Se íudic íum prudentíse ínfufas 
prafupponic redum affedum círca Deom fi-
nem fupernaturalem , qui eft charícanis obic-
d u m i atque aded omnis adus virtutis moralis 
infufas eft propter motivum chari tat is , & 
fubinde includit,auE fupponit cius imperium. 
Vnde ad obiedione oceurri poteft negando, 
pofíe hominera i l lum longo , aut exiguo tem-
pere íe exercere in operibus vir tutum mora-
l i u m infufarum fine charitatis i m p e r i o , ac 
proinde fine m é r i t o vitae alterna. 
39 Sed contra I . Nara fi d o d r í n a 8c 
ío lut io priEdidi Authoris aliquid probat, 
e v i n c i t f a n é , peCCatorem non poííe in feníu 
Cotnpoíiro peccati habitualis elicere adum 
alíquem virtutis moralis infufae^imd ñeque fi-
dci,aut fpci Theologicaei quorum primura eft 
rnanifefte falíura , cúrri peccator Catholicus 
ísepe adas fupernaturalis re l ig ionis j& raiferí-
t o r d i x , aliarumque vir tutum moralium in fu -
íarum faciat ex mot ivo íupernaturali per fí-
dem propofito , abfque vilo adu charitatis 
TheologicaE ,qui nequít peccato coexiftere: & 
feCundum direde adveríatur T r iden t ino ca-
dera Sefí.á.dc i4.fsEpe fupponenti,poííe adus , 
i m d de habitus fidei ac ípei Theologicse, 
exíftere in peccatore, niíi abiecerit vtramquc 
virtutem peccato infidelitatis, aut defperatio-
nís.Sequela autem precipua probatur I . Nam 
iuxta Adverfariura , ficut virtutes morales i n -
fufa: conneduntur cura charitate , fie i l la rum 
adus cura imperio charitatis. Ergo ficut nun-
quara exiílic virtus moralis infufa niíi vbí 
charitas coexiftit:fic nullus adus virtutis i n -
fufa: exift ic , vbi non exiftit charitatis impe-
r ium.Sed non poteft peccator i n fenfu com-
poí i to peccati habitualis haberc charitatis 
imper ium, feu adum vera: chari tat is , vt fide 
fandum eft , ¿¿ defíaitum contra M/chaelem 
Baium.Ergo ñeque in fenfu corapofifo peccati 
habitualis poteri t elicere adum alíquem v i r -
tutis moralis infufa:.II.Probatur eadem feque-
la quoad adus íupe tna tu ra l e s , tam virtutum 
moralium infufaru, quám fidei & f p e i Theo-
logica: genera t ím. Nam i j omnes neceí íar iá 
ínc ludunt ,aut fupponunt indic ium prudentiae 
JnfufsBjnon minús ,quám adus virtutum adquí-
fitarum fupponunt, aut includunt iud ic ium 
prudentiae adquiíita:. Ergo íi quemadmodum 
iudicium prudentiae adquifita: pra:fupponít 
redura affedum erga bonurn morale , i u d i -
c ium prudentiae infufa: príeíupponit r e d u m 
affedum erga Deura finera fupernatutalem, 
qui eft charitatis obiedumifi , inquam,ita efti 
non poterit elici aliquisadus virtutum pra:-
didarura fine affedu charitatis ad Deura fii 
nem fupernaturalem. Ergo ciim peccator ne-
queat i n fenfu compofito peccati habitualis 
habefe charitatis affedum efga Deum fínenS 
fupernaturalem; fie ñeque poterit in eo ftatu 
elicere adum aliqoera prícdidarura virtutumr 
proindeque & nuílum adum attritionis falu-
taris.nara hic debet eíTe adus alicuius virtutis 
íiioralis fupernaiuralis, 
40 Contra I I . Sequitur enim prseterea 
ex dodr ina ío lu t ionis ,hominera illutnrecens 
iuftificatura in Sacramento cura fola at t r i t io-
ne,n6 poííe elicere poftea,aut ftatim, aliquena 
adum fidei, aut fpei, aut virtutis moralis m i 
fufsc,nifi fimuI,auE praefuppofitive eliciat ver^ 
ac Theologicg charitatis adum. Confequens 
eft ab íurdum. Ergo 8c dodrina ex qua infer-
tur. Abfurditas coníequent is facilé evincituC 
ab experimento quotidiano hominum ferq 
quoruralibet i n fimili hypothéfi non curan-
t ium de d ic iendo adu char i ta t is , quatnquani 
ftatim , aut pauld poftea exerceant adus a l h 
quos , fidei, fpe i , reí igioniS, &Cr Et praste-
rea probatur : quia ante primura adum cha-j 
ritatis T h e o l o g i c » debet praecedere, faltem 
n a t u r a ^ rcgulariter priús tempore pra:cedic 
adus fidei,qui proponat obiedum fupernatu^ 
ralejquod amatur per adum charitatis Theo-
logica.Iam verd fcqüeía probatur. Nam om-
nis adus vir tutum infufarum, de quibus ío-
quiniur , ín homine i l l o recéns iuftificatopef 
a t t r i t ionem folam, incíadi t^ aut pracfupponit; 
iudicium prudentia: ínfufac j de omne íudí-: 
cium prudentiae infufa: , faltem ín horainc 
iuf to , íupponi t , aut ineludit adum Theologi-; 
cae charitatis,vt relatus Author vplt . ErgohoJ 
rao i l le recéns in Sacramento íuftificatus peí 
a t t r i t ionem foIam,non poterit elicere poftea^ 
aut ftatim adum fidei,ípei, aut virtutis mora-
lis infufa;, quin fimul aut praefuppoíitive eíí-J 
ciat adum charitatis. I m d cura ratio ípíi«s 
Authoris probet gene ra t ím, fi quid probat,id 
ipfum de omni adu fupernaturali, vt nupec 
oftendimusjmanifefte deducitur, non efle l o -
cura, vt quis accedatad Sacramentura Poeni-
tentiae Cura fola a t t r í t íone : quia & ipfa attri-i 
t í o involv i t adum prudentiae ínfufac , ac pet 
Conlequens adum 8c imperium verae charita-i 
tis.Quod,pra;tcrquam efle falfum, experimen-
to convinci tur , eft contra Tr ident inum Seí£ 
14.definiens,attritionem efle donum Spiritus 
í a n d i , n o n quidem inhabitanris , fed moven« 
tis,quo peccator viam fibi ad iuftitiara parar.1 
Si autem a t t r i t io neceffarid involvcret , aut! 
praefupponeret adum , íeu imperium charita-
tis ThcologiCíe, iam eííet donum Spiritus fan-
d i , n o n folum raoventís, fed habí tant is , con-
tra quám docemur ín T r i d e m i n c . 
41 Denique?vt pleraque alia omíf5 
tara,neC D.Thomas favet folutíoní impugna-
i3e;quoniam loco in ipía allegato folúm tíocec 
vir-
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vírtutés morales fupernaturales, ac fubínde 
prudeatiam per fe in fu íam, conneai necefla-
t i ó cum charítateinara f u m perfeBce 67* fim-
f i i c i t e r dicendce y í r t u t e s , quia bene o rd i* 
nant hominem ad finem l / l t i m u m fimpUci~ 
t e m e proinde neCeííarid cum charitate Con-
nedamury^ua homo bene fe hdbet c i rca l> l t¿ -
mum finem. A t exinde perperam deduci-
l u r , omnem aí lum ví r tu tum moralium i n -
fufarum conne í t i neCeííarió Cum aliquo 
a6lu chariraris.Cohseret eníra op t ímé ,v í r t u t e s 
ipfas per raodum aélus p t ími eííe ín ter fe c ó -
nexas,& tamen earum adus non habere cort-
nexionem neceíTarlam ínter íe: ficut admí ra -
tívum &: rífibíle Conneduntur i n adu p r í m o j 
&taraen aftus admíra t ion ís ac rífus neu t í r 
cjijam funt ínter íe connex í : ac fides formata 
cft connexa Cum mífericordía per fe jnfufa,5c 
ramen poteft in íufto d a r í a d u s fídei abfque 
vi lo mifericordise adu: í ímil i terque re l íg io 
infufa eíl: connexa cum fpe formata, & tamen 
poteft dari adus fpei formatsc abíque adu re-
l ig íonís infuí» > 6¿ e contra. Idemque eft de 
donís Spirí tus f a n d i , qua: l ícet in quollbet 
lufto infeparabíl í ter exiftañt quoad hab í tumj 
non propterea aéíus omnes i l lorum funt ne-
Ceflarió connexí . Ra t ío á pr íor í hu íu sd í f c r í -
m í n i s eft dúplex. P r i m a : Quía habitus infuíí 
prajfupponuntur ex parte adus pr ími tanquam 
proprietates gratíae habí tual ís ,cúius eft par t i -
cipare naturam divinam per fe ^ ac fubínde 
attributa medijs habí t ibus vir tutum infufa-
íurn .At vero exerci t ía éarundem vir tutum no 
íunt de línea adus prirni & n e c e í l a r i j , fed fc-
t u n d í & í u b i e d i libero voluntat ís arbicriorad 
proinde poterit voluntas pra;venta auxil io 
Dei moveré inteIIedum,a£C3cteras faCuIcates, 
v i el icíant adum vnius virtutís fine adu alte-
í iusjvbi inter vtrumque adum non fuerit fpe-
cialis connexio , qualis non eft inter adum 
charitajis & adum rel ígionis ,aut poénitentiae 
infuf«,v.g.iS'£,c«»í/<í eft: Q u o n i á m datoquc3d 
adus prud.etiae infuf» neceíTarius íit ad el ic ie-
dam adionem cuiuslibet v i r tu t í s moral ís in- ' 
fufae,religíonis v.g.&fic de a l i l s^quádnecef -» 
íarid fupponat hominem bene fe habentem 
ergavltimum finem fupernaturalem fimplici-
ter quaíi i n adu p r i m o , & per habitum cha r í -
tatisjnon tamen in adu fecundo , feu i n exer-i 
t i t ío . Cuíus evidens rat ío eft: quía adus i l lc 
prudentias foliim eft redum iudicium cirCa 
vhiraura finem fub ratione ípecíaíi ac deter-
minata ^ qua terminar adum r e l i g í o n í s ; non 
veró fub expreíTa ratione v k í m í finis,qua ter-
minal adum charitatis. Ergo licet fupponat, 
vcl involvat redum aíFedum , feu piam afte-
dionem erga vl t imum finem fub ratione fpe-
Ciali ac determinau qua terniinat adum r e l i -
gíonís •, non tamen fedum affedum erga eufH 
dem Vltimum finem fub expreíía ratione illa,r 
qua te rmína t charitatis adum.Idemque vide-
re eft in adibus vír tutum adquííi tarum colla-
t i scum adu prudentiae naturalis. At pía íeu 
redaaffcdio erga finem vl t imum fub expreíía 
& parciculari ratione , qua termínat religio-; 
nís adum » non eft exercitium á cliaritate e l i -
c í tum,vt ex fe patetifed vel ab ipfa vircute re-
l igíonís , vel áb habitu p í a affedíonis , qui a 
pluríbus T h e o l o g í s afsígnari folet círca ma-. 
ter íam diverfarum vi r tu tum. Adus ergo r e l i -
g íon í s infufse, ac prudent ÍE c í rca i l lum , non 
p r« fuppon i t neceffaríó imper íum , five adum 
elici tum charitatis. 
41 Refpondebís I I . ad inftant íam,five 
abfurdum illatum ea^em 2. Confirra. ex d o -
d r í n a ípfius Authoris CoroII . 2. nullum i n -
C o n v e n í e n s eíTe i n eo,qudd homo iuftíficatus 
ín Sacramento cum fola a t t r í t i one , fí p o ñ e a 
nullum adum charitatis e l f c í a t , fed fólum 
aliarum vir tu tum, five adquíí i tarum five i n f u -
farum , & fie raoriatur, non ob t ínea t poftea 
gloriam eflentíalem v i coronam , & ex meri-, 
t is , íed íolúm ve hasreditatemi adiedo infupef! 
aliquo premio accidentali glorias, vt Corona, 
operú i l lorujquíbus meruic imperfede &qua-! 
l i te rcüque inferíus aC p ropo r t í ona tu prÉemiu-i 
43 Sed contra I . Incredibile en ím eft^ 
áC durifsimum exíft imatu, tot pía & fuperna-. 
turalía opera hominis iuft i , ac fitij a d o p t í v í 
D e i , ex ípfius gratia ac fpecialí adiutorio fa-i 
da)nullum praemium eíTentiale habicura a p u á 
ipfum: máxime cum in ijs concurrant omnia 
requífita meritorura v i t » aternae quse in S.' 
Scriptura,6¿: Tr ident ina Synodo exíguntur ;&: 
nullum teft imonium lapparcac, quo indicatuC 
neCefsitas operandi ex fine perfedje charita-í 
t i s ^ e l adu ípfius, aut imperio, vt vitam a te f -
íiam mereatur homo íuftus. ÍErgo abfque funJ 
damento fufficienti o p i n í o adverfa e iufmodí 
necefsitatem indic¡ i ,&: m i n ú s pie de Deo co-; 
g i t a t . C o n t r á I I . & fit 
44 Probatio Ü. aííert í á priorí,/uppó-3 
fita iufti í icatione eiufdem hominis in Sacra-j 
m e n t ó cum fola a t t r í t ione fupe rna tu ra l í , ex 
frequenti Theologorum fententia?quam tuen-
tur Auro res , quibufeum m o á ¿ difputamus: 
í m m o & fuppofita op in íone eorum5quí a íun r , 
neceflaríam eíTe aliquam dl ledionem cafíam 
& fupernaturalem Dei propter fe , quamvi¿ 
non perfedam,ad valorera Sacramenti. Opera 
vir tutum moralium infufarum ab hominc 
iufto elícíta abfque vi lo perfedae charitatis 
adu Comirancejaut prxcedenie,habenr omnia 
requifita ad mer í tum vitic í e terna: , feu glorise 
eíTentialís condignum. Ergo non modd me-
remur p r « m i u m a c c i d é n t a l e , vt opia io con-» 
i ra-
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t r a m vulc,íed etíam glorlarn eíTentíalcm.Pro-
barur artteCedens.Etením illa opera íunt bona 
mofalí ter , ac libera , 8¿ víator ís , vt íupponi-
jnus. AHunde habent sequalitarem/eu ¿ondígr 
ni£atcm,qui3 fupernaturalia f i in t ,& proeeden-
t ía á gracia habí tual i , ab eaque dignificata. 
ÍErgo habentomnia requifíra ad meritum Co-
dignum glorías eíTemialis. Alias nulla erunt 
. juftorum opera , quae tale prasmium condigne 
mereantur;cura nulla alia, nequidem elicita á 
charicate, plus habéanc quoad pcrfech'onem 
ordinis relaté ad eííentiale praemium íini-
pl ici ter loquendo , 8c quóacj dignitatern ex 
parte fubieá i . 
4^ Dices L I]s operibus deficere pro-; 
niifsionem & acCeptationem Dei ad príemiü 
eíTentíale , fine qua non datur ratio merici de 
Condigno execcite & complete. SED Contra. 
Praedida opera habenc abfolutam condignita-
teffl cum praemio glorise eíTentialis ratione 
gratla: habitualis, á qua procedunt 8c d igni f i -
cantursac proinde conftítuunrur asqualis valo-
jris cum gloria efientiali. Ergo nulla eft ra t io 
cur de fado no acceptentur ad tale prcemiurn? 
máxime cum vniverfim Sí generatim dica tu í 
P f í i l . í i . y .vh i tnp : rM r e i í e s l t m e n i q u e i u x t A 
opera ff ta .Ei pluribus alijs \ods:Reddet > » / -
cui^He fecundum opera eius. Quibusplanq 
tont inetur exprefla p romi í s io p rxmi j iuxta 
Condignitatem operumjpracfertim vbi harc ad 
i l lud natura fuá ordinantur , qualíter o m n í a 
opera fupernaturalía hominis iufti ad gloriam 
cííentialem. Ergo operibus vir tutum infufa-
rum ab homine iuf toel ic i t í s non deeft accep* 
tat io auc promifsio ad prsemium eíTentíale 
glorise. Rurfus: Tal ia opera habenc omnes 
c o n d i t í c n e s á Tr ident ino aísígnatas i]s ope-
ribus5quibus homo veré meretur vicam arter-
para mi fe r i cord i t e r p romiJ ]am1&J ide l i t e r 
r eddendam^i vidimus fuprá.Igitur non défi-
c i t i]s exprcíTa promifsio. 
4^ Dices I I . Deficere íjs operibus té* 
la t íonem in v l t imum finem,qu2E neceflaria cft 
ad meredum praetníam eíTentíale apud Deum: 
¡n quo máxime Adverfari] v im faciunc. SED 
Contra 1. Opera enim vir tutum moraliutn 
Infufarum , independenter ab adu charitatis, 
habét honeftatem in t r in íecé fupernaturalem, 
& alias extrinfecus, feu ex parte fubiedi , func 
habitualiter ordioarain Deum ve fínem fu-
jíernaturalem : quía fupponimus fubiedum i n 
gracia & charitace exíftcre.Igitur ex omni Ca-
pice tendunt. ín Deum vt fincra fupernatura-
lem Contra Zi.Liwét opera i l la non imperen-
tur expreísé , ñeque dirigantur in v l t imum fi-
ne m lupernaturalem fub expreísione finís v l -
t i m i i nihilominus naturali pondere feruntuc 
i n ip íum vlíimun} ftnem fupernatucalem ,imr 
plicit'e, fub ratione exprefla o b í e d t . Sed hog 
íüfficít ad racionem merici circa pnsmium 
eíTentialc.Ergo i l la opera fufficienti modo aá 
meritum p r ^ m i j eíTentialis tendunt in v l t i -
mum finem fupernaturalem. Confequencia eft 
legicimajSs maior certa:quia adus fidei natu-j 
rali pondere tendunt i n vl t imum fmem i n u 
plicicé , fub expreíla ratione obiedi íumrn^ 
veracis in revelando ; adus fpei fub racione 
ob ied i fumme fruibil isj adus obediencia; íub 
ratione Snpremi legislatorisi adus religionis^ 
füb ra í ione digni íumrao honore & cultu,&C^ 
quae rationes implici te ídem (uní, ac ratio vi-* 
t i m i finís, licet non exprefsé. Omnes igitue 
earum virtutum adus naturali pondere ferun-! 
tur i n Deum finem vl t imum fupernararalein 
impl ic i te , fub expreíla racione ob ied i in hafl 
vel i l la , linca fupernaturalí . lam minor i l la 
pr3ecipua,in qua probanda efi potifsima diffi-! 
Cuicas noftrae opinionis , fuaderí poteft raulcí-
plicicer.py/^íOjSc á pofteriori;quia prasmiuca( 
eíTenciale, nempe vil lo beatifica , quas cft ceí-i 
mínus merící fimplicicer talis,non efi adepcíoi, 
feu poíTefsio Dei fub exprefla racione vtdmt 
finís, fed folum íub expreíTa racione o b i e d í 
fumme veri . Non enim vifío beacifica terrai-i 
nacur ad Deum fub formali raiione boni , feá 
fümrai veri , ímpl icanns bonicaiem fummam^ 
Ergo ad meritum fimplicicer talis praemijf 
eíTentialis , feu v i f ion i s , fufficit qudd ad ió 
meritoria terminetur ad Deum fub ratione 
expreíTa ob ied i fupernaturalis,implicante fo-» 
l um, non exprimeme rationem fub fuá vN 
t i m i finís. Secundo probacur eadem minora! 
par í in meritis Chrífii D o m i n i , qui perope-
rationem Cuiuslibet vir tut is moralis infufa 
mereretur infinite fimplicítef i n ordinc fuper-
naturaIi,aC proinde mereretur gcatiam & glo -í 
r iam cíTencialem hominum , quamquam taliá 
operatio non r efpiceret Deum íub explícita 
ratione v l t imi finÍ5,fed folum íub ratione ex-
prefla íupcmatura l is obiedi .Ergo de conCep-^ 
tu adionis meritoria» prgemij eflentialis nofí 
eft qudd terminetur ad Deum vt vlt imum fi-i 
nem explieiréjfed fufficit fi implicite taniüffl^ 
TertioiSc k p r i o r i : Quia Deus attadus íub ra-i 
t i o n í exprefla o b i e d i fupernaturalis , tam fi-i 
dci ,quám í p e i , 8c vir tutum moralium infufa-; 
rum,refundit i n i l larum eperationes bonita^ 
tem fupernaturalem , qua: dignificata á gratiá 
fit íequalis valoris cum praemio eíTentiali. Er-
go vt e « operationes roereantur Condigne 
eíTentíale prasmium, non requiritur qudd ten-
dant i nDeum fub exprefsione vlt imi finis5fed 
fufficit q u d d i n i l lum ferantur íub explícita 
ratione o b i e d í fupernaturalis. Quarto ab 
í n f t a n t i a ín peccato lethali.Vc enim quís gra* 
viterpeccans deraercacur fimpliciter c|ícacia-
U 
Monologion. Cap. L X V H L D i f p . C X X X I.Scá.! 11. 5 7 f 
U pfíeniÍLim, non eñ opus ve &6tío demerito* 
ria Gt contra Deum íub exprefla ratione v l t i -
mi íi!iis,fed fub impl íc i ta . Quamvis enim 
peccarum odij Dei opponatur ipíi fub ea ra-
tione formal i , alia tamen peccara oppofita 
tícterís v i r íucbus rupertiaíuraÜbus folum 
opponuntur D-o d i r e d é , vt exprirnenti ra-
lionem obíedíva-n ípfarum virtutum.quo po-
íito Cenfentur moral/ter 8c in te rpre ta t ivé de-
íerere fínem vltimucn , & pro índe demerer í 
'ipfius poíTeísionem «ternarn .Ergo ÍÍmí.Iifer,vt; 
íurtl per epera t íones fupernaturales merean-i 
tur Condigné eílencíale prxmium , feu sfer-
nam Dei poí leís ionem, non requiritur vt ilííe 
tendant in Deum fub expreffa ratione v l t i m i 
finís,fed fufficic qudd íub implícita- í m b í -
bica in obiefto virtuturtí fupernaturalium. 
Vrgetur híec p roba t ío . A d demeritum vitse 
setern» & poííeísionis vlrími fínis,non requi"' 
r i tur receíTus ab ipío per odium formalitef 
aut vir tualí ter exiftens,fed fufficit odium in-, 
íerprerat ívum & imbíb í tum in quaíibec opc-
ratione gravírer oppotita Deo vt Auchori fa-
pernaiarali.Ergo ad meritura vitse stern2B,feu 
poíTetsionis eiuídetn v l t i m i finís,non requi r i -
tur accdlus ad ipfum per amorem formaliter, 
aui v ' r tuaü te r exiftentem j fed fufficit inter-I 
pretativus a m o t ^ imbibí tus in qualíbet ope 
ratione iuftorum tendente ad Deum vt All í 
thorera íupernaturaíem. 
4 / Confirm.argumentum praccípuuni. 
Operationes namque fidei , fpei , & vir tutum 
moraliura infularum in homine iuftificato 
per folam attritionem,mercntur de condigno 
augmeiitum earundem virtutum , & , faltem fi 
intenfiores fine habitibus praeexiftentibus, 
funt vltímje diípoíir íones ad tale auumentum, 
Efgo&: merentur condigné augmentirm gra-
:ia: cliaritatífqae,ac fubinde priemij cíTentia-
lís.Secunda pars confequentis fequitur ex prí* 
ma,quia pr^mium eíTentíale crefeit ad incre-
méntum gratiae: <k charitatis: prima vero pars 
ex amecedemi coll igí tur ; cúm iuxta commu-
nem Theologorum fententiam in homine 
iufto nullus h íb i tus infufus augeatur fine al io, 
& omnes ad eandem menfuram. Anteccdens 
autem videtur pcrfpícuum: tum quía au£U 
proprietate nequít non augeri cíTcntía ; v i r t u -
tes autem ínfuííe funt proprietates eratiar.tum 
quía operationes illa; habent Condigoitatera, 
& omnes condí t iones requifitas ad mericum 
coíidignum augmenti (uorum habituum.' tum, 
quia,vel ín peccacore fideli , per iteratos fidei 
Theologicíe aótus , falrem intenfiores habitu 
pri'exji1tente,augerur ípfa fídes i Se non phyí i -
ce,vt certun) cft íed moraliter 6¿ mer i tor ié . 
Ergio mulrd imgis id diCendum de horniae 
üiltojfive dum exercec atlus eiuídem fidei,tive 
dum operationes ínfufarum vir tu tum. Evaíío' 
autem Goneti ad hanc rationem § ¡ . fiaciam 
fuperiús prsecluía eft mult ipl ic í ter á 0,35?. 
48 Confirm. I I . Aiuhoricate D . Tho-5 
hise allegata fuprá ex q. i.de Malo are. 5. ad 7.; 
vbi doce^in homine habente charirarcm, leu 
exigente in grat ía omnem a6t¡m elíe meritor 
r íum,aut demeritorium.Ergo cum fupernatu-í 
ralia opera homínís íuftifican cum fula a t t r í -
tionc in Sacramento , demeritoria non fint; 
plané mernoria eruut alicuius prsrm¡j,&: qui-, 
dem fupernaturalis: nam pr£enjium naturale 
non eflet fufficieus i l l o rum rnerces. S íau te ra 
p r smium fupernaturale merentur, nullum 
proxíraíus &c aptius afsígnari p o t e ñ , quam 
augmentum habitus praiexiftentis , á quo eIi-« 
Ciuntur.Pofito autem mérito augmenti cuiuf-? 
libet habitus ínfufi in homine inflo,et íam po-
n i tu rmer i tum augmenti gratiaíjcharícatis, 8c, 
gloria:,vt nuper probatura eft. 
S E C T I O Q V A R T A , 
A r g u m e n t a opinionis ajj'erentis necejjai 
r i u m ejje char i ta t is i m p e r i u m y i aé íus a e j 
t e r a rum V i r t u t u m J in t mer i to r i j ejjemictlis. 
f reemij » defuwpta ex te j l imomus 
2 hom^^ohijctHnttir O* eaer-
4P S~*\ PPONES I . Varía tef í imonía D ; 
Thomas, in quibus videtur aperte 
tradere , nullam vir tutem mere r í 
v í tam aeternam abfque charitatis imperio,' 
Nam i . i . q . i i4 .art .4 . inquir: M e n t u m x t e r -
neeyítce p r imo pertinet ad cbar i ta tcm: dd 
alias au t emyi r tu t e s f e c m d a r i h , fecundum 
q m d earum dfcius t m f e r a m u r a charitate.] 
V b i ex verbís immedia té prseCedeniibus pa-.' 
tet S.Dodorem loquí de ómnibus virtutibus^' 
etiam infuíísi& quídem in homine iufio3nani 
peccator ñeque in charitate efi , ñeque vitara 
« t e r n a m meretur. Vnde 8c in folutione ad 3.1 
fubdít: F ide i acias non e j i men tonus , n i j i 
j ides per dilebiionem operetur ¡'yt d i c i l u r 
ad Oalatas <\.Stmiliter e t iam at ins patien-i 
ti<z & f o r t i i u d i m s non eji mer i tor ius , n i j i 
dl iquis ex c h á n t a t e heec operetur ^fecun-
dum i l lud i . C o r i n t h . i ^ . S i t radidero corpus 
meum n a Ist ardeam , chanta tem autem 
nonhahuero t m h i l m i h i pyodrf i . Ergo ñ e -
que aétus patientice Se for t í tudínis infufae 
proficiuntad merí tum aterníe vitas fine diIe-5 
dione,live charitatis impero. 
^o Secundum xeñirr.oníum cbijeirutí1 
ex i . p q . i i . a r t . ^ .vb i ídem S. Düf tor díverfi-
tatcm vifionís beatifica: reducir ín diverfita-
tem luminis glor is jdiverl i ta tcm vero luroinís 
ín O m k u h m t S A M S E L M f, Tra 'a . V I L 
^!orÍ£& íñ 'dUveííítateni charí ta t ís vníus íüíU 
príe charítate aherius: quia qui plus habet de 
charkat^,plüs h?.bec i t defiderib j maius verd 
defiderluai reddk rubíectura magis í apas Se 
dígnum videndi obifólam delideiitum.lgituc 
ínefítum v táon i s beadficas íolum taxatutf 
luxtJí aftam chsrir^cís: as prciade vbi üle ap 
¡exigir vel ía fe ipfo , vel vircute &: ÍH efFeda 
aliquojnullum eft merirum vilionis beatificas. 
5 i Test i t ime* '^Á\%¿¡^f{^ a r .4 .vb í 
'divéríicareín mer í torum ex fola tharitace tan* 
quara radice defumiíjquia fola illa babee víri-* 
líium fineai pro ob ie í lo , <& fie tota ¿ iHérp* 
ttis i n merendó redm'itwr ad dluerft tcítem 
c h a r i t í t t h . Si autem a6tas aliarum virtucutn 
ItipernaíüraliijiTí ad merí tum vicie aetcrnra non 
andigereñt aftu aliquo charítaris imperamej 
jnon tota diverfitas meritorum ad ch^ritatem 
íédaeeretur , fed («pe ad alias virrutes infufasr, 
circa quarum operationes rntricorias charitas 
íolurn coenitanter Sí de materíali íe haberet* 
Eandemqae doétr inam fepetit i . p.q. 5J5. art. 
4 . fcií. quanticarem meriti corref^ondentem 
prsejriio eííentiali,ex ladite charitatis 6c gra-
j i s penfandam efíe. 
52 Q j i a r t am^x Gommentarlo ipfius 
i n cap.j.epift. i.ad Corint l i . lea .5 . vb i ad i l la 
yerba Apoí io l i , Vnnfqaifqiie p ropr iam mer-
cedem accipiet fecundum f u u m Uboremh 
i n l o q u n u f . P n e m l t i m Uhoris n o f i r i at ten-
¿ i t u r p r imo fecundum fo rmam char i ta t i s , 
cu i refpondet merces eJJentialis.Vnde d í c i -
tn r loannis 14. Qa\ d i í ig t t me ,d i l ¡ge t í i r a 
Patre meo-, & ego d i l igam eam , & m a n i -
feftabo ei meipfam. Vnde qui ex ma lo r i 
c h á n t a t e l a b o r a l , licet mmorem laborem 
fatiatuY'yplHs de p r emio e¡jcntia.lí accipiet. 
Secundo^ex fpecie operis.Sicut enim tn re-
hus ht imams Ule m a ° i s p r ^ m i a t u r , qui i n 
¿ i g m o r i opere l a b o r a l , ficut a r z h i t e ó í o r , 
quam a r t i f e x m a n u a l i s j i c é t minus lahoret 
corporaliter-.ita etiam i n rebus diuinis ille 
qu i i n nob i l i on opere occupatur,maiuspra-
m i u m accipiet ¡ q u a n t u m ad aiiquam p ra ro -
ga t iuam f t & m i j accidemalis , h c é t forte 
minus corporabter taboret. Vnde aureola 
datur D o B o r i b u s , V i r g i n i b u s , & M a r t y r i ^ 
bus. Quibus verbis aperté loqui videtur de 
operibus procedencibus ex virtute infufa per 
fe:nam aureola, 6¿ quodeumque aliud prae-
mium accidéntale» necjuit correfpondere v i r -
tu t i adquiíitíe Se natural i . Sola igi tur charitas 
eft Cui reí'pondet eííentíale pr¿cmium:alijs au-
t t m ví t tu t ibus infufis accidéntale tan tum,ni í i 
prout iosperantur á charitate. 
S 5 Reíp, his teftimonijs reddi proba-
bilem fenremiam adveríam. Verúra ficut ali)s 
p í í c í p u l i s S,Do^:ons,etiam domeflicis, reía-
cís num. 8. pro quarta op ín íone o m n í u m íá^ 
x i o r c l i c u i t ea i n t e r p r e t á r i j t a 8c mihi,quam-«' 
quam paulo aliter. Dice igi tur iuxta ipíuni 
aiiegaco loco i^p.q.^^.arc. 4. merí tum praemij 
eííemialis penfari ex rddice chari tat is & 
g r a t i s i {'iiliceí ex gracia , tanquam ex radicó 
peí' modum natura:. Se ex charitate , per mo-
dum pr íms j í eu poiifsimae proprietatis, quaru 
habet i n h o c ftatu vise: nam in patria prima, 
proprietas Se precipua gratis eíi lumen glo-; 
rÍ2e,curus participatio eft fides Theologic* 
víatorum. Cum vero habitualis gratia, cííen-
tialker loqueado , fit prima radix gloriíe peC 
fnoduro naurarjetiam, Sí eodera modo, eft ra-
dix meritorum Conducentiura inftar medio-
rum ad gloíram.Confequenter ,ad primam cius 
propriecatem j quac i n ftatu viac eftcharitasf 
fpcáa t inter omnes virtutes poti ísima ratio 
mer i t í j prseíertim cum fola il la tendat i n 
Deum fub expreíía ratione v l t i m i finis , in íe 
Se propter fe i n í p e ñ i , qui poísidetur ín pras* 
miumeífent ia le meritorum. Vnde ali]s virta-j 
iibus,quaniquam fupernaturalibus, non cora-H 
petit eíle p r inc ip íum proximum merendí 
gloriam elíentialem primario, íed feCundarid: 
tum ín quantum ilíarum aClus imperanturál 
charitate,vt inquit S. Thomas in primo refti* 
monio ; tum Ín quantum incl ínantur ab illa 
quafi ín genere cauf«e formalis circa vítímum 
finem.Etenim charitas ficut fe ipfa , vt formaí 
inhíerente^ 'ncl inat voluntatem,ac proinde Se 
totum hominém in finem v l t imum fupernatui 
ralem fub expreíTa ratione finís; fie etiam in^ 
clinat v í r tu te í fibi Connexas,non modo in ge-; 
nere Cauféc efficicntis imperando ipfarunt 
aflibusiled etiam in gertere cauíse formalísij 
vt propendeant in finem vltimum.Qua ratioJ 
ne á Patribus ac Theologis dicitur,non modJ 
viftus vniverfalis , fed etiam forma virtutum 
omnium. Lege Suarez l i b . 11 . de Mer í^ í 
Cap.2.num.3. 
^4 H í n c !. teftímoníum facile folví-i 
tu í ,negando aíTumptum. Ad probarionem d i -
Co,S. T h o . non negaíTe Cxteras virtutes poíítí 
aliunde mererí , quám ex charitatis imperio; 
íed folíím affirmalTe , ad charitatem fpedare 
primaric) merituni,quatenus aliarum virtutum 
aftibus imperat 5 ad alias vetd virtutes fecun-
dar ió ,p rou t earum aélibns imperarur á chari-
tate.Quod eft d ícere , aétus aliarum vir tutum, 
vt iraperatos ab aclu charitatis , folum iecun-i 
darid mereri , Se ratione ipíius aftns charita-
tis:quia in fententía eiufdem vS.Deferís aélus 
imperatus^vt imperatus,n6 afferr díftinfíu me 
r i tum ab imperante,fed Couftituír idem meri-
tum cum ílIo,íra vt ín ímperanre ítr primartd 
& íntrinfece , in imperaco sutem fecundarid 
Se exteiníece feu denorainative. Cum hoc ra-
rnen 
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lijen cohaeíec, quod a¿íus aliarum vir tu tum 
{p^clficacive imperati , vel nullum alias p r » -
iuppoaenües charitatis impcrium,ratione bo -
nitacis {'iipernaturalis, quam íntr inícce haber, 
prout dignifícate á gratia,per {e,vere, ac pro-
prie mereantur príemium eíTentiale.Sic etiam 
adus charitatis prout effícaciter imperatus ab 
a¿lu fidei,non habet proprium meritum á me-
rico intrinfeco adus fidei imperantis diftin-1 
dum , eftque íolum fecundarícJ 8c extrinfece 
rneritoríus j cum tamen alias ratione fuá: i n -
irinfecse bonitatis fin meritum pcrfeí l i rsi* 
nuim .Quod vero additur ex íoluc. ad 5. folum 
probar , neceílariam eíTe habitualem charita-
lemjvt adus fidei, 8c pacienti» , & fo r t i t ud í -
nis , meritorius fit, ve patelc ex vtroque loco 
ApofloI¡ : ín quorum pr imo ex epift.ad Gal . f . 
non U^hur^Fides ^uce per dilecllonem ope-
ratur-, vt feriptum erat in códice quo vfus eft 
S.DodiQt'.{edyFides.rfH<e per chetritatem ope* 
r a t u r d í habet Vulgata E d i t í o . Cui in Syria-
Corefpondet: Fides , qu<t charitate p e r j i c i -
t u r . Ec íuxta Ar iam Montanum: Fides per 
char i ta tem efficax. Quod vl t imum l ir tera-
lifsimé refpondec Greco t ex tu i , in quo habe-
turjOfXAa ZJÍVJ'S cPlctyxzrns tvígycüpívtj.ScWi* 
Cet ijs verbis Aportólas, vt feepe a l i b i , aCCipí 
poteft de charitate fumpta pro gratia,vt c o m -
municer Authores intcl l ígunt . Qualiter & ne-
CeiTario intelligendus eft idem A'poftolus de 
charitate habituali in verbis fequentibus. 
C h a n t a í e m non habuero. Certum enim eft 
martyr ium ín gratia toleratum ex motivo fi-
d e i , ac for t í tudinis Chriftianae profuturum, 
quamvis non fit adualis vel virtualis d i l e d i o . 
55 A d I I . teftim. Verum quidem eft) 
laxari vífionem iuxta lumen g l o r í e , lumen 
yero ad menfuram charitatis.Charitas autem, 
l icét ex p r imar ía ratione taxetur iuxta pro-
prios adusifecundarío & ex Coníeqnentí taxa* 
íur iuxta adus meritorios aliarum vi r tu tum, 
¡qui, ficut proprias vírtutes augent, ita & cha-
yitatem & gratiam.Vnde ficut cetere vír tutes 
ex Confequenti aügentur vbi charitas per adus 
íuos crefcit:fic & augetur charitas ex confe-
quent i , aC proinde & exigentfa lumin isg lo-
iia:,quoties Cetere vírtutes augentur per fuos 
proprios adus. Infuper licét cetere vírtutes 
non e l icíant adus defideri] ex motivo eodem, 
quo illos elicic charitas j eliciunt tamen alios 
ex proprio motivo circa Deumjfi fint virtutes 
^ffedivae, ve fpes Theologica , obedientia^, 
¡religio,&C. 
56 A d I l l . l am íuperíús d í d u m cft,df-
yerfitatem merirorum ex fola charitate Se gra-
l ia defuraí, quafi fundamentaliter oC rad ica l í -
terjlícet etiam ab ajijs vír tut ibus ínfufis defu-
ltjaiur,tanquam ex princípi js pcoxímis ,& veré 
fufficíentíbus ad meritum fimpljciter f a í e , ^ -
mel fuppofita radicaríone in gratia.Sicut licec 
cota vita rat íonaiis defumatur ex anima ratioT 
nalí ,vt prima radice,non tol l i tur inde, poten-» 
tias intel 'edivam &c volitivam per p r o p r i o i 
adus veré ac fimplicíter vivere racionali vita* 
Cúm vero fubd!tur,charítatern ad adus mer i -
torios aliarum virtutum materialiter folúoi 
& comitanter íe habituram, fi in eos non i m ^ 
peret, refpondeo , charitatem fumptam pro 
gratia habi tua l i , vt fepe accipirur á D . T h o j 
non fe habere comitanter , íed per fe > tum irt 
genere cauíae efficientís radicalis, tum forma-» 
lis dígnificativaj circa eos adus. Charitas ve-^  
rd ,v t vinus eft dift inda á gratia habi tual i ,H-
Cet fub ratione vir tut ís effediva: fe h í b e a t 
comitanter folúm circa adus illos , tamen i n 
genere Caufe formalis per fe fe habet, quate-
nusper modum formae ind ínac voluntatem 
i n v l t imum finem, ac fubínde a n í m a m , &í 
oranes v í r tutes fíbí connexas , ipíarumquei 
operationes. 
57 A d I V . Dum D . Thomas docetjj 
p r e m í u m laboris noftri attendi p r imo fecun-
dum formam charitatis , Cuí refpondec pre-i 
m i u m eíTentialej& fecundo ex ípecie operís , ' 
cui refpondec accidéntale p r emíumjn ih i í cra-^  
dic noñrae dodrina: contrarium. Ira enim ag^ 
nofeímus vira raerendi condigne p remíun^ 
eíTenciale in adibus virtucum infufarum ho-í 
m ín i s i u f t i , ve tamen Condignitas p r imar i a 
fumatur á forma charitatis,feu grati<j,qua; pro 
vno eoderoque accipicur á D . T h o . al i j íquc 
Pat f íbus pafsíro, ficuti Se in divinís l ic ter iw 
Q u i n Se ipfa charitas fumpta pro habicil 
d i f t i n d o á gratia hab i tua l i , cñ forma virtu-j 
tum omnium,quatenus mediante i l la inclinácg 
í eu propendenc i n Deum finem vltimum,; 
propter fe d i l ig ib i lem , etiam in a d u primo. ' 
Quare locus eft ve adibus éarundem vir tutum 
infufarum in homine iufto refpondeac praí-; 
miura efTentiale quatenus dignicatem vica? 
aterne obtinent á gracia & charitate, vt for-« 
mr.Se prsemium aCCidenrale feeundum peCu-? 
l í a remCondi t íonem eorundem a¿iuum: ve co-i 
tingie i n DodoribuSjMarcyribus, 8c Virginí- i 
bus. Pacec vero j e a omnia pofle concingere^ 
per fe loquendo,abfque vilo foijmali adu cha-
ritatis imperante. 
S E C T I O Q V I N T A ; 
Ohijciuntur & fo lnun tu r prceclpua a r g ü i 
menta ex ratione petira-, aduerfus no**-
J l r a m f e m e m i a m . 
o 
PPONES I I . Perfedio vír? Chrí^ 
ftian^ eíintialitcc coníiftit i n c h a -
is ta-
^ 7 4 In Opufculum I . S . A N S E L M I .TrsaV 1 f. 
jfkare.Efgo meritum pr^mi] eíTentialis in fola 
tharitacc fundarurifubindeque nulli alteri v i r -
guti poteft competeré , ivSt ex illius motione 
& imperio. Coníequent ia paret: Quia pra:-
miam eíTentiale pacriíe refpondet perfeéiioni 
eííentiali v i s u c proinde fundatur fupra id , i a 
quo confiftit eflentialis viae ¿Je vitae Chrif t ia-
n^ perfeftio. Amecedens verd traditur á D* 
Bernardo ferm .27 .in Cant.á D . Tho . 2. 2. q^  
'1^4.art i .probatuíqiit; , cum ex dodrina Apo-
Aüli ad CoIoiT 3.charícaccm appellancis 
eulnm perfecí 'on s ínnn quia perfedio Cuiuf-
cumque rei coníiíiic in eo,qudd actingac fuum 
vlcimum finem , qui eft vlcima rei perfedio, 
'At cbaricas eft , qua vita Chriftiana accingic 
fuum vltimum finem: propterea enim dicicur 
i i . Ioan.4.2^^ munet m chart atr^tn Deo mA* 
nex i '& Deus m eo.Ergo perfedio vitcB C h r i -
fíianq eííencialicer in charicare coníiflit. V n -
de fubdic S. D o d o r in folur.ad 2. S e c u n á u m 
chari ta tem a tendi tur f imcl 'Ci ter perfef l io 
Chrij}i¿n'*'}>tt& fed jecun..ü>n alias y i r t u -
tesifecundum quid. 
59 Conf i rm.Per fed ioní vic? ChriíHa-
ñffi fimplicicer cali refpondf t jn pairia pra:-
i r i u m fimplicicer cale, feu qudd eflenciale eftj 
perfedioni verd fecundúm quid , pr^mium 
accidéntale. Atqui f i t u n d u m tharuafem 
a t iend i iu r f i m p l i c i i e r p e r f e í o C h n j l i a -
f í i e ' ) / i t £ , & fecundum al as^ i r tu tes fecun-
d ú m qu ¿jVC inquic S.Dodor. Ergo pr(jmium 
fimplicicer cale,feu cílenciale^ffpondet chari-
taci in pacria , accidéntale verd alijs vir tuci-
bus.Adus igicur aliarum vircurum non me-
rendir efleotiale prfjmium, niG ratione chari-
tacis,& prcut á charirace imperantur. 
60 Confirm. I I . ^ q i u i m non eft , neC 
í a t i on í confonum , vt ancill^ & pediííequ^ 
obtineant idem pr^mium & candem coro-
nam,ac domina 6c regina,nifi ex ipfius impe-
r i o . A t charitas ert quafi domina & regina 
aliarum omnium virtutum , veluti ancillarum 
& pedií íequarum.Ergo ?quum non efi,nec ra-
l i o n i confonum , vt c^ter? vircutes obtineant 
idem pr^mium aC charitas,nifi ex illius impe-
r io . PrGÍr)deque,nifi ex imperio charicaiis,ne-
queunc virtuces infuf^ mereri pr^mium eííen-
tiale,quod confertur charitati . 
61 Confirm.III .Omne meritum eíTen-
tialis pr^mi) fimul efl meritum augmenci cha-
ricatis.Sed Omne mericum augmenci charita-
l is debee efle adus ab ea elicicus auc impera-
rii5,vc docent Theologi crad.de Charit. Ergo 
cmne meritum eíTentialis pr^mij debet cíTe 
adus á charitate elicicus vel irnperatus: 
proind que vircutes infuf^ nequeunt mereri 
eíTentiale pr^mium nifi adibus imperatis 
á charitate. 
6\ Refp. per fed íonem vítsc C h r i ñ í f i 
n * eííencialicer coufiílere in charicace , tan^ 
quam in radice & fundamento, quo primo ac 
pociísime coniungímur nofiro vlcimo finí fub 
racione talis i ac proinde mericum prajmii 
eíTentialis in fola charicare fundan, vr rede in 
argumento deducitur. Inde autem folum pro-
batur,nulli alteri virtuci pcíTe compecere mc-í 
r i tum p rxmi j eflentialis , tanquam prim« ra-j 
dici & fundamento;non verd tanquam virtuci 
radícac* in eadem charicate & gracia. Natu 
per hoc folum qudd qu^libec vircus fupernacuT 
ralis in gracia &c chatitace radicctur, feu fun^ 
decur , operaciones illius agracia dignifican-1 
tur ad meritum vita? seterna; ^ feu prccmij 
eflencialis , vt manifefie col l ig i tur ex i p íoS i 
Dodore U 2.quaeíf. 1 i4 .art .5 .vbi inquirensji 
V t r u m homo in g ra t i a conj l i tutus pofsit 
m e r e r i y ' t a m ttternam 5 concludit,mericum 
vi i??tern^ a t tendi , cum fecundum gratiam 
Spiritus landi moventis nos , cum fecundúm 
dignitatern graci? refuíam in opera. Verba 
precipua íunt: ^ l i t e n d i t u r etiam p te t ium 
operis fecundum dignitatern g r a t i x , yer 
quam homo confors f a t lu s diuime naturdS' 
adoptatur i n f i l i u m D e l , cu i debetur huere-i 
ditas ex ipfo iure adopt ioms, fecundum 
i l lud ad Rom, 8. S i f i ' i j , & heredes. Quare 
neceíTiríum non cft viera radicacionem virtu-' 
tum infufarum in gracia & charicate , quod 
illarum operaciones prseccdac liberum ali^ 
quod eiufdem charitacis exercitium , vel im^ 
perium.ícd fufficic incrinfeca aduum fiiperna* 
turaliras in gracia & charicate fundara , & ab 
ijs dignificara.. Hoc enim ipfo adus illaruní 
-habent fupernaruralitatem Si condignirarem 
requificam ad prajmium eííentiale; quia SC 
procedunt a gracia a d u a ü Spiritus fandi mo-; 
vcnci%j& pra;cerea dignificárur á gracia adop-
tionisiprírcer quae d ú o n ih i l ampliús exigie S^  
Tho . in coto illo articulo, vbi ex profeíTo ag i í 
de méri to pra?mij eíTcncialis. Vnde quando i n 
ieftimonio,quodnobis cbi]cicur,fubdic,perfe-« 
dionem Chriftiana» vic^ attendi fecundúinir 
quid penes alias virtuces j eft incellígendus de 
vircuribus adquificis canciim, qu^ func virtutes 
fecundúm quid,ve ipíe docet 1. 2.q. 6 ¡ . art.2.; 
non vero de íupernatural ibus, qu^ í impliciteí 
vircuces funt , de Cum eadem charitate & gra-i 
tia co.nneduncur. Auc ccrce íi de vircutibus 
ómnibus , etiam infufís loquicur , accipiendus 
e^ t de ijs fecundúm fe precise infpedis , 8c 
prouc pr^fcindcncjbus ab adnali radicat íonc 
in gracia de charitace j vr videre eft ín adibus 
fidei,fpei, aliarumque vircucum infufarum,in-
formibus.quíbus homo peccacor folum perfi-
Citur fecundúm quid , quia déficit ipfi radix 
totius merici fimpliciceK 
M 
Monologion. C a p . L X V I l l . D i f p . C X X X L S c d . V . J j f 
é t Ad I.Confirm.prEEtcrmlíTamaíoray 
'diíHnguo minorem quoad fecundara partera, 
jux tadoíar inam nuper craditam:Perfedio v i -
tse Chrifiianae attenditur fecundum quid p e í 
nes alias virtutcs adquifitas,Concedo j infufas, 
íubdifiinguo ; ve praífcindentes á radicatione 
I n gratia & charitate,conccdojvc radicatas i n 
charitate 8c gracia,negó rninorem,& firailiteí 
tonfequentiam fub eadem di f i ind ione . Nam 
licée perfe£Ho vitas Chriftianae fiemaiorín 
aólu charitatis ,quára i n adibus aliarum virtu-i 
tum ínfufarum i n ipfa charitate & gratia ra-
dicatisi n ih i lomínus ín vcrifque falvatur fira-
pliciter viese Chrif t ianx perfedio: ficutlicét 
i n feneentia eiufdem S. Dodor i s in te l ledio 
generacim loquendo fie perfedior, quám v o l i -
t io i i n veraque verifícaeur perfedio viese hu-
mana: fimplicieer.Ee quídem adus fupernatu-
rales fidei,fpei, obedíeneía;, foreicudinis,alía-i 
rumque pracCelleneifsimarum víreueum,prouC 
i n charieaec 8c graeia habieuaíi folum fundaei^ 
iiequeunr,nifi abfurdé , appellari perfediones 
íecundüm quid vita: Chr i f t i an» : cúm i)s i n S. 
Scriptura íaepifsimé promiceatur vita asterna, 
nulla mentione fada ímperij a charitate pro" 
.venientis: 
64 A d II .Confi rm, i í q u u m non eft,vc 
ancillae 8c pediflequíe ftridé eales habeanc 
í d e m prseraium 8c coronara, ac domina 8c re-
gina.Vireuees autem fupernaeurales ñ r i d e l o -
quendo non funt ancilla: charieatis , quamvis 
aliarum a d í b u s communiter imperet. Sicut 
Jicét i n fentcneia D o d o r í s A n g e l í c i , licéc 
adus ímper i j fie proprius intelledivíe potcn-
j ias , &; in op in íone SCoti imperium in folo 
adu voluntatis confif íat , non ided altera po-^  
lentia ftridé loquendo eft ancilla altcrius,fed 
vna perfedior quám alia 5 veraque tamen per-
fedio fimplicieer vitíe humanse. Rurfus fícuí 
5n fententía D . T h o . ín te l ledus imperac vo-
luntan d i r e d i v é , voluntas vero in t e l l edu í 
inotivéjfic etiam fides d i r e d i v é imperac Cha-
jritaii,quamvis charitas mot ivé imperet fidei: 
atque aded ficut ex hoc Capite ín te l ledus 8c 
voluntas hibent fe ficut exCedens ¿k^excellum, 
í c fides 8c charitas. Rurfus: adus charitatis 
5n via communitet ac necefíarid dependee ab 
adu fidei proponente fibi fupernaturale obie-
dunr.adus vero fidei in le ipfo non dependee 
vilo modo ab adu charitatis; ideraque e ñ de 
adu prudentias ínfula: , ve oftendímus nura. 
46. Non ergo iea fibi prscripie dominaeum i n 
Cañeras virtutes charitas , vt i n eas ñ r i d é i m -
perium cxerceac,ianquam in ancillas ; fed fo-
14m poteft ac folet domina ipíarum aC regina 
appellari, quatenus intra o rd ínem íupernatu-
raíem ijs perfedior eft fecundum fpeciem, 8¿ 
• ' illarum adibus communiter imperare íoleat . 
Qua íe íub meríco ómnium iííarum poteft ca-1 
dere ídem prsemiura effentialejpofita d ígni taJ 
tetefufa per habítualcm gratiam: ficut licét; 
fides fie perfedior virtutíbus moralibus ínfu-i 
fis,vtpoté Deum immediaté attingens, Ce illa-.' 
rum adibus imperans , fimul cum ijs meretuC 
ídem prajmium eííeniiale. Imd ficut adus in-! 
tenfus alicuius vir tut ís moralis i n fu f s , 8c í n -
ferioris fide , poteft merer í maius prcemium 
€Írentiale ,quám adus remiíTus fidei; ita etiam 
poteft mereri maius prsmium eírentíale,quán^ 
adus reraiílus charitatis: quia moralis valoc 
operís i n ordine ad pra:miura efíentiale non 
ío lúm attenditur ex perfedionc phyficaope-: 
rationis,fed etiam ex intenfíone adus,exjdig-! 
nitate perfon£e,& ex alí]s capí t ibus . 
¿5 Dices.-Poficís feoríim duobus adí -J 
bus,altero charitatis^ altero poenitentise infu-j 
í^ ,v .g . in vniCo gfadu,& cum sequali gracia í í 
f ub i edo jp r ío r meretur maius prsmium eíTen-
tiale , quám pofterior : quía ille fimpliciter 8c 
cífeneialieer perfedior eft.Ec camen pr ior i l l e 
foliira mereeur vnicum gradum prami j eíTen-: 
t i a l i s , quia d i l e d i o n í vt vnum folum refportT 
dec praimium gloria: eííencialis ve vnum.Ergo 
pofterior,adus,qui fimplicícer 8c efleneialitec 
minus perfedus eft , non meretur vnum g r a i 
dum prasmij eííeniíalis,fcd folum alíquod pr^-J 
míum accidéntale . Alias adus efientialiceí 
insquales mcrerentur aequale praemium eflcnJ 
tiale , quod videtur abfurdum. Ne ergo illucf 
fequatur, dicendum eft , adui v i r tu t í s moralis 
infufa: feorfim ab adu charitatis imperante 
non re ípondere praemium aliquod eíTentialc^ 
íed folura accidéntale . 
¿ 6 Sed quis credat, adibus p r s ee l í eña 
tifsimarum vi r tu tum, á gratia dignif ícat is , 8¿_ 
in t r infecé fupernacuralibus , ac proinde feor-j 
fim ab imperio charitatis habentibus sequaíí-J 
tatem Cum praeraio eííentiali ex natura teiy 
nullum refpondere praemium eíTentiaíe? Auc 
quis exi f t imet , hominem iuftum íubeun tem 
martyriura cum adu fidei ac fort í tudínis in-j 
fui? ve ceneum,abfque vilo pr^cedenee auc co-j 
mieance charicaeis perfed? a d u , n i h i l eflen-; 
tialis prqraíj promereri?Auc fi h íe ex imper io 
charitatis vt vnum pr^fénte, moriatur Cura fij 
de 8c foreieudine ve ceneum;quís pueec m e r e r í 
vnicum gradura gloria; eíTeneialisj illura v e r á 
qui ex imperio charicaeis ve dúo , longé ante* 
cranfado , erogac vnum obolura in elecmofy-
nara, dupld mererijid eft,dúos gradus glorías 
eííencialis?Auc quae maior dignieas refundicuc; 
in hunC adum elcemofynse ex imperio chari-J 
tatis vt d ú o , qui iam in rerura natura non 
exíftít,&: cuius nec menrío vlla e f t j q u á r a í n 
aótura raartyrí] ex fide 8c for t i tudíne adualt 
ve cemum , fo imaia , 8i dignificata a g r a t í * 
h a b í -
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Iiabitiiali? HxÚ o fonh píane ínferuntur 
op ín íone contraria , & proríus incredibi l ia , 
atque abíurda videntur. 
67 De índe refp. ex verbis & lenfu D . 
nrho.loCo allégate ex i . i . q . 113. art. 3 s pre-
^ium opefís mcr i to r i j qüoad prsmium eíTen-
tiale taxarí ex motione feu auxilio Spiritus 
íaníHjSc ex dígni ta te gratise habitualis. A t ín 
jCafu ob íed ion i s , l í cé t aftus charitatis fit eíse-
jtialíter perfedior , quám adus poenitentise 
anfuf?,vterque provenir ex motione <5cauxilio 
Spiritus fanftijvtpote íupernaturalis i vterque 
etiam dígnifícatur ab sequali gratia. Ergo 
vterque aiqualitcr meretur quoad prsmiutn 
eííentíale. Idemquc ín fimíli cafu dicendum 
eft de ómnibus acjHbus vir tutum infufarum, 
jquamquam fint metaphyíice 8c efle^tialitel, 
inaequales ínter fejquoties funt aequaíis í n t e n -
fíonis,^ dígníficantur ab aquali gra t ia .Quaré 
io ta diveríitas prsemij in cafu propofíto erit 
penes gloriam accidentalem , & tanto maio-
rem,quantd adus vníus vírtutis ex propria ra-
cione fuerit excellentior alio. Qua:doé t r iná 
íniré illuftratur verbis ill is laCobi 1. Bcatuf 
*>/> quifujfer t tentationem'- quonlam cum 
frobatns f u e r i t , accipiet coronam I t i i t i ) 
quam repro/nifsit Deus diligentibus f e . V h i 
aélibus patíentise ín homine iufto promittituif 
«adem Corona vitsc , quas di l ígent ibus Deum. 
Idem ergo prsemíum eíTcntiale promefentué 
adus pa t í en t i s , aliarumque virtutum infufa-
rum ín homine iufto,ac adus charitatis. 
(58 A d I I I . Conf í rm. patee ex diótis 
í e á . 1.charitatem , 8c omnes alias virtutes i n -
fufas,non augeri phyfice aSibus noftris , fed 
folum moraliter 6c mer i to r ié . Vnde ficut i n 
Communi Theologorum fenteníiajCtiam A d -
Verfaríorum , peradus vníus virtutis infufas, 
^quascumque illa fit, in homine iufto augentur 
Gaiteras virtutes morales infufas j íta 6c chari-" 
tas. Ec quemadmodum ipfi aiunt per adum 
Charitatis intenfum crefeere virtutes infufas: 
i ta nos dicimus,6c parí ratrone,per quemlibec 
aQum intenfum fidei, fpei,ac virtutis moralis 
infufx,crefeere charitatem. 
69 Oppones I I I . Prasmíum cíTentiale 
tonfiftefis in fruíríone v l t i m i finís folum ca-
dí t fub méri to condigno illius adus , cuius eft 
tendere ín vl t imum finem. Sed nullus adus 
yir tut is iofofae feclufo charitatis imperio ren-
dir in vltimum finem.Ergo nullus adus v i r t u -
tis i nfufae meretur condigné eííentíale pras-
míum abfque imperio charitatis. Confequen-
t i a eft óp t ima. Minorconf ia t : Quia virtutes 
morales in fuf2 , 6¿ illarnm adus , non modd 
non tendunt in Deum vt finem , fed ñeque ve 
obiedunveum non fint virtutes Theologicse. 
I m d 6c fijes ac fpes, quamvis fint virtutes 
Theblogicse , non f e f p í c i u n t Déum vt fiñei^ 
v l t i m u m , í e d vt obiedum .Maior autem preci-
pua, praiterquamqudd videtur nota ex Corref-
pondentia prasmij ad mer í tum,probatur ex D*i 
Tho.qu i i . z . q . i i4 - art.4. exinde probat meH 
ritum pr imo fpedare ad chari tatemjquía pr*-
mium e í fent iá le confiftit in fru i t íone vlt imt 
finís charitas o.rdinat esteras virtutes i n 
vlt imum finem. 
70 Confirm. L Nulla virtus poteft' 
ferri ad c b i e d í í fpéc i f icat ívum alterius,niG ex 
jpfius ordinatione aut imperio. At Deus vH 
vltimus finis fupernaturalis eft obiedum fpé-
c i f i c a t í v u m folius charitatis. Ergo nulla alia 
virtus poteft ferri ad Deum vt vltimum fineiq 
íupcrnaturalemini f i ex charitatis imperio. 
71 Confirm. I I . I n q u o l í b e t genere 
íunt ent ía perfeda 6c ímperfeda ,8c hxc ratio-; 
ne perfedorum ordinantur ad confecutíonetri 
finis illius g e n c r í s : nam imperfediora imme-í 
día te 6c p r o x i m é non attingunt eiufdem finis 
ConfeCutíonem , quemadmodum ímperfedi í - í 
í ima:vt patct ab inftant ía i n tota ferie praede-j 
ftinatíonis,cuIus vltimum cfFedum non attin-j 
gunt i m m e d í a t e omnia m e d í a , fed illud ran-i 
t ü m , q n o d proximum ac p e r f e d í f s i m u m eft> 
& firailiter in finibus i n t é r m e d i j s , quorum 
remotiores non attingunt finem vltimum im-j 
m e d í a t e , íed folum mediante fine intermedio 
perfediori ,6c p r o x í m i o r i vltimo finí. Atquí 
i n ordinc ad Confequcndum vltimum finen! 
noftrum operationes virtutum íupernatura^ 
Hum h a b é n t rationem mediorum, ita vt ope-< 
ratio charitatis fit p e r f e d í f s i m a , a l i a r u m verá 
virtutum operationes fint minus perfeds.So-i 
la igitur operatio char í ta t í s ordinatur irarac-i 
d ía te ad a í í e c u t í o n e m finís v l t i m i , CíEteraruifll 
vero virtutum , r emóte folum , 6c medíante 
a d u charitatis .Ergo folus adus charítatís rae-í 
retur immediatam finis v l t i m i a í í e cu t íonem, 
non veto aliarum virtutum fupernaturaliutn 
adus nifi ratione i m p e r í ] charitatis. 
72 Refp. argumento p r i n c í p a l í , Con¿ 
Ceíía maiori ,negando minorem.'nam,vc doCéC 
S.Th.0.1. 2.q.(35. art. 1. v i r t u t e s infuf&jHnt 
f i m p l i c i t e r dicendie'yiytutes, quia bene o r i 
dinant hominem ad f inem v l t i m u m Jimpl i* 
C/fer .ldque mani fé f tum eft: tum quia genera-
t i m omnes virtutes per fe infnfa; procedunt a 
Deo vt Audore feu primo principio íuperna-
tural i : ac proinde omnes tendunt natural? 
pondere ad ipfum vt finem vltimum fuperna-
turalem. Et adus quidem fpei Theologícíe , 
cúm e í í en t ia l i t er refpíc íat Deum poísiden-
dum3feu beatitudinem o b i c d í v a m , e x propria 
ratione tendit in vlrimum finem fupernarura-
lemiquía Deus,vf poísidendus a Beatis, efí v l -
timus finís íupernatural i s . Cíeterse etiam vir-
tu-
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íures fiipernaturalcs ád eucíem finem rendunf; 
•quáquam non ojnnes refpicianc Üeum imme-
¿ m l vr obieaum diivíhim > fed íola fides 5 & 
alíqiia: i nd í ce l e íolLÍm,vt religiojpoenítentiaj 
obedientíaiaHas vero remóte íolum,vt tempe-
ran t i a . fo rcúudo ,^ aÜae virtutes morales ínfu-
v U.Onnes c a m í r ^ í p f a r u m adus agraria d íg -
ii3ficací,ímmediare tendunt ad v l r imi finís fu-
parnaturalís 30ecutionem, non folum phyfico 
íeü naturali pondere,fed etiá moraU,qudquam 
jndiOioélo ab ípía bonirate moralí &fpecifica 
eorñdem aduum.Vide plura de hoc ípío fupe- ¡ 
yi9 tradita á n . ^ . q iK j hic repetere no oportet. 
75 Ad I . Confirm. Nulla virrus poceft 
fern ad obieótum fpecificativum alterius na-
turali pondere^ub ea racione formali quá fpe-
tificativnm alrerius virtutís eft bene rame fub 
ratione formali dívería. Deus autem eft obie-
Sum ípecificarivum folius charitatis fub ratio-
Be v l r imi finis, no quomodol¡bet,fed prout i n 
íc & proprer fe inlpeéfci. Na alioqui fub rario -
ue v l t imi finis beántis & íatiantis concopi íce-
l i am creaturae rationalis, eft proprium & ípe-
ítificanvurn obiedum TheólogiCíE fpei. Vnde 
íolúm infertur , adus virtutum fupernaturaliíí 
diftinétarura á charitate non poíTe ferri expli-
t i t e ad vlcimu fínemrupernaturalemiVt eft bo» 
ñus i n fe,& propter fe,nifi ex motione feu inv 
perio charitatis,PoíTunt tamen ferri i n eüdern 
í inem füpcrnaturalem,&de fafto fefuntu^irn-
plicite : tum praeterea expliciré fpes fertur i n 
Deum fine vl t ímüm,vc fummum boníj noftrü, 
feu nos beans,&fatians.quod laudabile ac me-
r i to r íum vitae seterna; eft,iuxra i i lud Pía l . i 18. 
Jnc l tn¿ ) ) i cor meum dd faciendas í u j i i f c d ' 
tlones rúas i n ¡ e t emu , propter retr lbutione, 
74 Dices: Vt a á u s íit meritorius serer-
ns vitas^debet referri in obfequiü Deí ,v t o m -
nes tradunt, dum explicar conditiones ad rae-
r i tu requifitas. At licet operationes fpei, alia-
íumque vir tutu fupernaturalium,tendáí in v l -
tiraü finem Concnpifcetia; & vtil i taris noftrae; 
non tendunt in olifeqüium ipfius Dei , nifi ex 
Imperio chari tat is , cuíus eft omnia o rd ina ré 
in Dei obfequium. Ergo rtec fpei,nec aliarurn 
virtutum fupernaturalium operationes, mere^ 
tur vitara aeternam,nifi ex charitatis imperio. 
75 Veriim obie£tio,fi quid probar,tol-
lít de medio omne meritum,etiam praemij aC-
tidentalis ab operationibus aliarum vir tutum 
íqpernaturaHum , n i l i á chafitate imperenturi 
tum de ratione Cuiuslibet meri t i generatim 
fit referri feu cederé i n obfequium Dei; ar-
gumencum contendit nullius virtutis eíTe re-
ferre opera in obfequium Dei , n i l i charitatis, 
Confequens autem abíurdum eft , etlam ¿pud 
Adverfarios, exceptas Nov Auguftin. qui fo l i 
tharicati allerant omne meri tu . Probat4cin-
de,non poífe dan* deméfTtu b e a t í r u d m t s eflerH 
tialis exercendo opera prohibita, nifi fiant e r 
a í fedu difplicendi, feu offendendi Deu: atque 
adeo furtü grave, homicidiu, facrilegium non 
efle demerita b e a t i t u d í n i s eíTentíalis, nifi i m -
perentur ab aliquo aftu formalis odi] D e i , vC 
Confideranti patebit.Deinde rerpondeojdupl í* 
Ce eííe r e l a t í o n e meritori) operis in obfequ i í í 
Dei :vná diredam &connaruraIem operi,qüodi 
de l ibérate fit ab homfne feiente illud p laceré 
Deo Authori fupernaturali,quta ita prsc ip i t^ 
aut Confulirj quamvis non ex formali fine pía-* 
Cendi ipfi, aut^xhibendi illud in obfequi í í i p -
fius , led ex fine honeftatis fupernácuralis im-» 
p l í c i t é relat^ in Dei gÍor iam:a! iam vero quaíí 
reflexam & ad/entitiam ex fine operantisjpeC 
ea intendentis fórmale Dei o b f e q u i ü . A d rent 
ergü:Ad:us omnes virtutum fupernaturaliu i t i 
homine iufto important primara relacionemi 
quáv i s non fecundara,nifi ab imperio char i ta -
tis:atque adeo folúra Colligirur,deficiente t a l í 
imperio , carituros prícraio illo proprio , quod 
charitatis adibus refpondec intra p r o p r i á ma-1 
teriam cofideratis; non vert> premio eíTentiali 
& comuni ó m n i b u s operibus iuñorura procc-
dentibus ab auxilio gratis,qua: hoc ipfo q u o i 
a Deo praEC-ipÍanrur,aut eonfulantur,nequeunC 
non p laceré Deo, & c ederé in ipfius o b í c q u ' i i 
d i r c é l é & ex fine operis.Sicuc aéb'o h o m i c i d i | 
voluntarij nequit non difplicere graviter Ded 
direde $C ex fine operis, in ordine ad poeoarrt 
eíTenciaIem,qu3mquarn corarauniter loqueado 
non fiac ex formali affeftu difplicendi, feu o f -
fendendi ipfum, necincludat illara fpecialetn 
deformitatem odi],ratione cuius alterara poe-
nam fpecialiter peccato odi] refpondetem rae*» 
í e re tu r . Vide infra num .Sr . 
7(3 A d I I I .Conf i rm. Nulla operario hie^ 
í i c o r i a iuftorum phyfice loquendo a t t í n g i t vi»» 
t imü fine, vei ipfius aflecutioncm; quia omnis 
meritoria operario eft propria viatoris ,& trá-í 
í i t , ac iam in fe non exiftíc vbi creatura rario^ 
nalis in termino poniturj&íuum v lr imu finem 
aífequitur. Quare omnes operationes, quibus 
iuf t i merentur folidam vltimi finis aí íecutio - í 
nera , fo lúm i l íam caufant, feu atiingunt mora-í 
l iter, ali? magís perfe£le ,al !^ m i n ú s j o m n e s cá* 
men fufficienti modo ad meritu c o n d i g n u n i j f í 
fiant ex fpeciali auxilio per Chrif tum, & dig-» 
ni f í centur ab adual i gratia.Quod totum patee 
ab inftantia i n operationibus graviter demc-« 
ritori]s , quíe ÍOIIKU moraliter caufant poenatn 
e írcnt ia le ,^: in ea c o n d i g n é promcrenda con^ 
v e n i u n t , q u á q u a m i ^ e r fe insequalicer mal? aC 
deformes fint, & vna maiore pcenara inCurrac 
quám alia. Sicuc enim ad meritu posnae efleni 
tialis fufficic a d i ó o p p o í i t a fini fupernaturaliji 
cjuidquid fit de fpecie turpitudirtis , feu matc-i 
J78 In Opafculam I. S. A N S E L M I, Traa. V11. 
Ha ín qua c6fflítC!tur}& de ínaequaíitate eíTeii-
t ia l i peccatoruns: ita ad merítum bearitudinis 
eílcntialis fac eft qudd homo iuftus eliciat 
adiones DeoAuthori íupérnaturali cóformes, 
feu racione pr^cepli /eu cüÍjlii,^uidc]Li''d fit de 
illarura d íver lná te & inafequalúácé cíTencialii 
S E C t l O S E X T A . 
í l e l h i u a argumenta ^ d u e r f d r i o r u m ohíe-
B a & f o l u t c t o 
y j ^ ^ P P O N E S I V . Ideo fupra d ix ímus , 
\ * J neccflariu non eííe imperium cha-
rhatis ad merí tum vitae seternse i n 
l iomíne iufto , quiá cont íngere poteft iuf t i f i -
catio fine i l ! o , & poítea diuturhum exercítiuni 
bonorí í operu ac piorum ordinis fupernatura-
Jis,quibus negari c í t ra ímpietácem nequit mc-
t h ú aliquod vitse aetern». At fi ratio hice pro-
bac aliquid,pariter probat,non eííe neceílariu 
a6l:um vel imperium alicuius o m n i ñ o v i r tu t i s 
í t ipernaturalis ad meriturh in eodem h o m i n é 
iufto. Si enim poreñ diu fe exercere in pijs & 
bonis aftionibus fine vilo a6lu charitatisi c u í 
non etlam ííne vi lo omnino afítu vel imperio 
tuiuslibet fopernatüfalis vir tut is í ÍErgo par í -
ter vtrobique poteric mererí prsmium vitaé 
scrernap.Quare aüt nfCcffarium eft imper iü a l i -
quod charitatis, aut non fufficit imperium cu* 
iuívís alcerius {upernaruralis v i r tu t i s . 
yá Refp. p roba t íonem illam , qua víi 
fuimus , fclúm proceís ' í íe ex fuppofitíone ab 
Adverlarijs admiíTa de fufficientia vera: & íu -
pernaturalis a t t r i t ionis ad impetrandam iuftí-
ficationc ín t ra Sacramentü qu^ Certe dof t r iná 
t o t run io r fuit &: eft a tempofe ConCilij T r i d * 
qoavis etíam poft i l lud co t rar iá fecuti fucrint 
nonnul ' i Theologi magni nominis á Sfortiá 
Pallavicino citati in eiüsHiftoria ad Scí í .XlY. 
quíbus adh^fit lanfeniuSj&c p íe r iqu tRccen t ío -
res L o v a n i e n í c s , prsefertim Lupus, & FarvaC-
ques: aC novifsimé loannes Epifcopus Caf ío-
rieníís i n Amore Poenitenti edito anno 1685. 
vb i nulíum non movec lapidem pro aflerendá 
cadem doSrina exígete omnino amorera Deí 
fuper orania ad íuftificationem intraSacrame-
tfi.Sed de Hoc a l ib i .Refpond. ínquam, tonce0á 
maiore ín prsedida íuppofir ione,negando m i -
norera.In homine enira iufto , 6c diu perfeve-
rante in ftatu i u ñ í t i s , neceflaríü moralirer eíl 
vt ííepiísime fe exerCeat in aétibus fupernam-
ralium vir tutum,pfsfer t im fídei, fpei,re!igio-
nis, poenitentíar, & c . Cum enim frequens ipfi 
occurrat octalio (ervandi mandarajorandi^vi-
tandí peccataj& Colendí Deum,iuxta d o d r í n a 
fi deí ; oportet ve creber í jmus in eo fit vfus fí* 
deí faltem, 8c religionís,ac poenitentías C h r i -
íHan£Ejín{uper Se fpei theologicíe,cin fides p í -
rar víam,8¿ fine cjna nemo póflet perdurare ín 
bonis aóUbus.Quin &i Alderete)aHjque exif t i -
mancfrequetéi" ín komín ibus Cathol íc 's aftuá 
v í r tu tum moralium adquífiiaru aífociacos elíe 
adibus virtutufn inditarí í ctrcá eandem mate-; 
1 r i á .Quod fi verum Íit,mulrc5 facilius explanarj 
poíTetjquomodo in homine íuftovac diu perfe .^ 
veráte in gratiá, nequeat p^efmanere iugis m i * 
da torüm obfervatio fine aéfcibus quarudarh fui 
pernaturaliu v í r tu tum.Nec verd eade ratio eft 
de amore De i fuper omnia: quoniá difficilloc 
6c fublimior aéiüs eñ>quique non íta frequetetj 
invenituf ín hbminibus, etíá íuftis.Quare a l i -
' quanto tempore exiftentes in gracíajfofte fine 
d i í e f t i ó n e formali 6c expl íc í taDei meferi v i t i 
áeternam poífunt: fine vilo aurem á£l:u virtutis 
fupernaturalís d i r ígete aut imperante, no pof-.' 
lunt. NeC tamen ideo negó eíTc pfíeccptum 
dili^edo Deo fuper omnia a£tü expreíío Mot* 
mal í : quod perperam negárut alí^ui nuper r<S 
i é d i á SS. D . N . Innocentio Xí . profcribentS 
omnino eá opínibt leni .quin 8c Cfcdo,illud f«* 
pe obligare in decurfu vitse per fe loquendog 
immo 6c ínterdú falte íntra ahnü. Verám dato 
qudd aliquis pr imd iuftificatus in t ía Sacrame-
tti ,ñeque íuncjneque poftea ínt ra vnu nieníertl 
v.g.eliciat iStüm d ü e d i o n í s i í í tamen totoco 
tempore fe exerceat i n obfe^vantia aliorum 
inandatoru 6c pijs a d i B u s ^ i r í g e t e fide ac fpei 
& vír tut ibus mbralibus infuf is , vt tfióx dice-i 
bamus j diffícilé apparet qudd ipíí negeluij 
pmne merí tum vita; «terna:, 
7í? Oppones V.Omnis a á í o meritoria dé 
Condigno vitae aítern* apud Deum, debet elle 
elící ta,aut imperata ín gloria ípííusDei.Aiquí 
milla a d í o poreft eííe elicíta , aut ithperata iií 
gloria Dei ex vialterius virtutis fupernatura^ 
lis , qua charitatis theologics.Ergo Uulla ad ío 
virtutis naturalis poteft eíTe COndígne íijerítoi 
r ía v i t s a ternaí , nifi fit elicíta, auí faltem i m -
perata á charitate theologíca. Maior' prbpofi-; 
t í o videtur certa : quía de ratione merití ia 
vnivcríum eft, vt fíat, nOn propter cómodum, 
aut voluptate merenti$,fed potiüis ín obíeqüiu 
pracmiant ís .Minor aurem fuádetur: quía nulla 
vír tus fupcrnaturaíis diftinéla á tharitate theq 
lógica tendit d i r e d é ín gloriam Dei : Vt pate-
bi t excurrenti per fingulas eárum , tum theo^ 
lógicas,turtl morales infuías.Eft ígí tur id p ro i 
p r ium folius charicácís theoíogicaé. 
80 Refp. Argumentum ípfum debefí í 
íolvi ab Adverfar í j s , nam fi quidquam pro-
bar, evincif fane > nulíatn adionem virtutis 
fupefnaturalis in homine íüfto eííe meritoria 
prsímíj a l ícuius ,enam accídentalís ,apud Deu, 
nif i fir cíícita,aut imperata faltem in gíoriartl 
De í .quod in argumento Contendirur eííe pro-
prium íolius charitatis theoíogicae . Quipfi? íí 
id eft de ratione meri t í in vn iver íum , vf fíat 
inobfequium prsemiantis j nec poter ír dari 
me-
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hientum prEtniJ e0sritialis e^C accídcnfalís» 
fjns eiufrnodi i ruumi,düt ree¿);U, Confeques 
autem q u á n faíÍLjni, 8c a b l u r ^ fin, eciá apud 
coldem Aurores, facile conft. Quippe ora-
nes ij ;'n eíuímodí a d í o n i b u s uetur eííe me-
Tjtuai cotfdígnu alicuius príem fupernatura-
lis ínfra b¿ati tudinem eílential^. 
81 Deinde d íco , efle qiií?|ti de rarto-
iie merití íñ v n i v e r í u n erga De^, vt fiac i n 
vlofhm S>C obfeqirimi ipííiiSjVe! e^licitéjqua-
lirer fiunt opera ex habiru rheolo[cae char í -
tatis, fpeólátis boní ta tem dívinam ropcer fe, 
^cartera pwpict g lor íam ipfius:vehltem irn-
plícirejcjualiter fiunt omnia opera eicita, anc 
imperaiaex vi alíarum vírtutum fuprnatura-
Jíum. namque, dum ípedárdiref t . p repr ía 
honeí ta tem obiedivam , in ea ípfa ínpl ic i té , 
Bí interpretarive fpedant & qtsarrunt cbfequiü 
D e í , íz,Íüriarr)qiie iptius. quod (jfficít id ra t io- . 
nem meriri.ídqfje ampll is inneteícit confide-
rando lingilíarim quaídam illa-,um fecundüm 
propnas raciones. Fides enim rheoíogita fub-
di t m^niem crearam,8¿ veluri ca|fívat in ob-
féqttiütn vcii tatís prima; revelantis.fpes fubij-
c i t voluntarcm omnípotentÍ£e,fideíi\ari,&raí-
ferícordiíE d iv ina , quibns inní t i rur a] confi-
dendum,& ípeft indum bona promiíTa; e l i g i ó 
infufa fubdic hominem in Dei cultum, »be-
diemia in adimplet ioñeni voluntatis divifcae, 
poenicentia in íatisfadnonem inris d i v i n i lafi 
per petcatum, humiliras in derpeiSum fui,aC' 
que esaltationem Dei , & fie de aüjs. PateC 
Itaqne, omnes eas vírtutes íecnndúm proprias 
vmuícuiuíque rationes fpedare peculiaré a l i -
quam rationem obfequi) d i v i n i , in qua imp l í -
tite,aut interpretarive clauditur ratio illa for-
males obfequij, five gíoriaí divina», quam dire-
éle, Se explicice quserlt íola charitas cheoiogi* 
ta . Ci im igitur eiufrnodi a í l ion ibus elicit is , 
aut imperátis per vírtutes lupernaturales pr«--
didas, adíit ea Codirio neceíTaria ad meritum, 
qu* tangitur i n argumento,í icut Se reliqu£B ad 
meredum exa^JCjin homine iuñoj n ih í l deeft, 
v i gratia habitualis i n eo exiftens refundac 
íwam digní tá tem in illas circa pr^raium eíTcn-
tiale glóriae, íicuti iuxta Adverfarios illam re-
fundir eirca prqraium accidenrale.Quin & ip^ 
ía chariras babirualis habet inclinare pondere 
íuo reliquas virrutes infufas in obíequiü eiuf-
dem vlcimi finís ^ non (olúm in aftu fecundo, 
quoties exercet i n eas aftum ímperi) : fed etiá 
in adu primo , vt propterea n ih i l agant fini-i 
íkum, aut conrrarium, vel quoquo modo alie" 
nuní, áut difplicens divinac bon i ra r i , fed (o-
lüm quod ei conforme, 8c placitum eft. Qucd 
fignificare videtur luculenter Aníelmus l ib ro 
de Concordia quxfl:-3.cap. 1 i . vbi de chari-
taie; quam indigitat nemine re¿l i tudinis ? i a -
qmv.Rec íUudo quidemrfudntuni i n tpfd eftf 
n u l l i m maLi caufa e f l i & omnis m e n t i hon i 
muter eft-.hitc enim fayet f p i r i t u i concufif* 
centi aduerfus carnem , & conde leó ía t t t r 
legi D e i f ecundúm tmertorem hominemt id 
e f i i f ecundúm eundem fpintum* 
82. OpponeS V I . Aftiones vírtuniílí. 
adquificarum in homine iufto non poíTuot ha-
bere vim merendi príemium aiiquod (uperna^ 
turale ex imperio fidei,ípei, aut virtutum mo-
raliura infuíarum íive adu exiflente, íive vi r^ 
tualiter lo l i im. nam adhuc eiufrnodi a d í o n e s 
quoad omnia fibi inrrinfeca manent intra oc-» 
dinem naturae , arque aded fine condignitate 
vlla fupernaruralis bearirudinis.Ergo p r s t e r e á 
exígí tur a d í o aliqua, vel imperium charitaris 
theologicae, á quo recipianc aliquam in t r iñ fe -
Cam condignicatem in ordine ad prajmium eí-j 
íent ia le beatitudinis. 
85 Refp. hanc diffieuíratera efle com-
munem ipfis Adverfarijs : tum , quia exeludie 
ab eiufrnodi adionibus virtutum adquifitarum 
imperá t i s fupernaturalirer, v im merendi con-
digne omne fupernarurale pr*miufrt , aeque aC 
bearitudinem eí lent ia lem: rum praeterea, quia 
íive imperium ip!um fit a d í o charitatis theo-í 
logics: , five alterius vir turis infufae , paritetí 
extrinfecum eft adionibus virtutum moral ium 
adquificarum: ac proinde pariter ineptum ad 
tribuendam, ijs adionibus intrinfecam Con-< 
dignitatera beatitudinis elTentiaíis , vel alte-i 
rius p rxmi j fupernaturalis. Deinde pro omní-* 
bus dico , quidquid in haC parte aííeratur de 
imperio charitatis in opera vir tutum adqui í i i 
carum, «qué aííeri deberé de imperio a l íarum 
infufarum vi r tu tum. Quare fi chariras med ía -
te imperio derivar in eas a d í o n e s modum ali-; 
quem inrrinfeCum, five p h y í k u m , five m o r a f 
lem , fupernaruralem ; ídem dicendum efí dc-
imperio reliquarum virrurum infufarum : aC 
proinde adiones ipfíe redduntur intrinfece 
quoddammodo ordinatae ab eo imperio in ob^ 
iedum vel finem fupernaturalem i & prstereaí, 
dignificatEE a gratia habituali hominis iuft í . 
Vnde n i h i l demum ijs deeííe putandum eft,v^ 
Condigne mereantur cflentialem beati tudí- ; 
nem, ficuti iuxta Adverfarios raerentur de cp-i 
digno aliquod prsemium fupernarurale. 
84 Ñeque obíiar dodrina Anfelmí íní 
hoc capite allegata in i t ioDi fpu ta t ion i s .Quip» 
peexinde folu coll igitur in homine obligario; 
dil igendi Deü fuper omaia , quories vrger d i -
rede pra^ceptü affirmativu charitatis.Quories 
ame non vrger, omnes adiones hominis w d í . 
e l ic i t* ,aüt imperara; ab aliq«a alia virture fu -
pernarurali,ordinantnr implicice Se inrerpre-
tarivé in fine eiufdem cbariracis,qui eft g lor ía 
P d : ac proinde habet ex hoc capite quidnui4 
^ 0 * a t ó 
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'énugituí* ad méíendu beá t í tud ínen i .Conc íudó 
deníque quávis ea,qug diximus de mér i to bea-
t í tud in í s eííentialis fin£ valde p robab i l í a , ad-
huc no eflé otnnino certa, fed fub o p i n í o n í b u s 
pofitaiideoque exo^dos eíTe otnnes ííde!es,áe 
luftos, ve omnía opera & fludia praftenc 
ex amorc caftoD<five affedu di le í t ionis eius 
fuper o m n í a ^ r a l t ^ t u a ^ v t monuimus Diip.: 
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D I S P V T A T I O C X X X I I -
A N D I V E R S A S I T G R i T I A S V F F L 
C I E N S N A T V R A E I N T E G R A E E T L A ) S A E , S 1 V E A D I V T O -
r íum nsceíTarium homin i ad ía luterr in vt ioqae ftatu* 
l ^ ^ l ^ C D ¡ f ¡ m t a t í o e / l r v e h t i U f i s e o r t m o n n i m } ^ í t ( e hifee a m h aaion 
v 1%^! \ pan imn contentione t r a f t a n í m á v a m Thethys yptAfeHirü ho<vú* 
níenfibust qHd<verío, qtsd ftripto, fJimirutf Cormltus lanfenms h'mc 
fundamentaiectt nja/ite moli iüms Operis, ¡uod iure mérito Apoflol'm 
'Sedesproferípftt, mufla notaprdcipmstlln quinqué dognútibus* Quin ft) Alexmdet 
V I L qui antea interfuerat examtni ft) damnationi eawidem Theftum, pofleade-
clara-uitprofcriptasfmjfe in fenfa ab A u r o r e i i^cnto: fj¡J quofdam oppoptuM 
eff'itimes appel laívk F J L l O S físllQVIT A T U * Quod pr¿ omlis habere oporteU 
S E C T l d P R I M A ; 
Opimo lanfen i j r f r ius k Cr imno trctdi ta , & 
nunc celebris apud yuofdam D D . Loyame* 
f iümi re f e r t u r i e i í t f que p o í i f s l m a fundameni 
tet e x l x t r i j s S . * A i i g u f l i n i t e f l imo-
nijs defumpteti. 
$ 1 A N S E N I V S L ib ro z. de Gi'atía Chr i f t l 
^ Saívatoris Cap. 1 . to l .81 . aflerit d i í c r i -
rneti ínter Adiutor ium grat i^quo ege-
bat primus homo in ílatu Innocent¡£e, & A d -
iu tor ium quo eJus pofteri indigemus in ftatu 
Natura Lapíse^uilTe veluti C A R D I N E M con-
troverfise inter S. Auguñinum & Pelagianos. 
Poí tea vero c.4. eiufdem l i b r i col.5)7. aitjdif-. 
ferentiam in eo fitam eíTc, ¿¡uhd ií l ius primte 
imegr i t a t i s ad iu to r ium ftc adluVabat >o /5-
t a t e m ^ t CHm eo o p é r a r e t u r ipfa , f t l r e l l e f . 
nunc autem ipfum d d i n t o r i u f a c i t ' y t y e l i í . 
Hoc efl) ad imor iHm ante r u i n a m erat tale^ 
l>t in j lux i t s adiuior i j ) perinde at<¡í4e I t o l u n ' 
t á i i s i n opus, ab ipfo Libera ^o lun in t i s na ta 
-pendereti ideo^ne [a lud maneret i l l a y o í u n -
Xatis m y t r a m q u e par iem j l e x i b i l i s ind i j f e" 
r e m i a : nnncl /ero pofl r u m a m tale efl , 
fac ia t annuere, & i n j l u e r e & ' V e l l e ' y o l u n -
ta tem. Q^am dodrinara fuse exponit toto ed 
Capite , adiutorium pr imi hominis appellans, 
S 1 N E QVQ NON\ hominis vero lapfi aditi-
toriura QVO. Nam ait, ilíud prius fuifíc eius 
cond i t ion i s , vt homo fine eo non poííet bene 
velícjaut quídquam boní faCet'e.hoCautém pdi 
í}¿rlus tale,vt per id inv id i í s i rae velimus.Vn^ 
de^n hoc ftatu nullum adiutorium agnofeic, 
vel a d m i t t i t , nifi efficax , quo voluntas benq 
veHc,6¿ feipfa bonumoperetur. 
2. Quod ipíuni diferimen ín tergra t íanj 
natura: integrae & lapfa: datam inCulcatTomo 
I I . l i b . i . d e Gratia p r imi hominis cap.14. 5¿ 
15. immo & alijs atque alijs lodis feptuagefíes 
fupra centieSjVti non nemo minutatim nume-j 
rando deprehendit. In quo fané Iprenfis pro-i 
fed't ex CaIvino,qui antea vicies folüm fradi-j 
derac idem diferimen, fed praefertim in Antí-i 
doto ad Tndenc.feír . ( j .cap.( j .Hb. í . Inftit .capj 
? . n . i o . & lib.5.de l i b . a r b í t r . p a g . z o j . vbi Al- i 
bertum Pighium,Do<9:orem fane Catholicum^ 
Conviciorum plauftris onera£,quoniam id di f -
erimen reiecerat: quod ipfe probare cotendiC 
ex Auguftino ijídem locisjquibus inn i t i tu r la-
fenius. Quin te in Antidoto DeCreti Sorboni-
c i ar .2 .fetetur,id diferimen pr iüs áLütheranís 
ex Auguftino detedum fuiíle. Subferipferé e» 
Sedarijs Beza i n l i b r o adverfus Caftellíohem 
editionis i . Gencv. pag. 45^. & 457. Petrus 
Mar ty r i n locis Communibus,titulo de l i b . ar-
b í t . non procul ab initiOí&pafsim alij ex Cal-
vinianis Lutheranifque , quos, v t i in multis 
alijs,ita ct iá in eo difer ímine afsígnandojlan-
íenius Iprenfis p ród romos ac duces habuic. 
¿ $ i autem íjuseramus á lanfenio, ín 
quo-
M o n o l o g í o n . C a p . L X V 111. D i f p . C X X X ! 1. S e a . 1. 5 S 1 
quonim ¿onííflat efñcacia eius adíutori] nam-' 
r s japfapj ipíe cJiíIerit l ib . 4 eiufiefn Operis 
¿c Gratia Chrift i capite 4. col, 40^, dicens: 
Crthey rime iocet ^Aagujiinus ? quandiu in 
h d c y ' t d ntortal i y i t i imus > e j je jn homine 
lutií7** c¡u¿nd<im dnarum deleclationumh 
v o x i a & henc-ficce, t e r ren* citó te coelejlts: 
t j i t i t rüml / t rd l íhe t 'y icc r i t antvtum fecum 
car¿rentteñiem ac pronam t r a h i í . D d n á c yc-
10 cap. ÍJ. col. 412.. rationem eius doftrinas 
reddic: Q^_pd en'm amplius deletlaVent^ 
5 E C V N D V M I D O P E R E ^ V R 
E C E S S E E S T . Iraque ex hypotheíí 
maioris doleólaiionis in alcerutram partern, 
cenfer necefíarium eííe v i nos trahac. In quod 
probandum aff'-rt verba illa Auguftlní in Ep i -
ño l . ad Calatas; Regnant ergo fp i r i ra les i f i i 
p í t c v u s i n homine , ín ^uo peccata non reg-
nanr. Regnant dutem t j la bona , ¡ i tantum 
áe leóh in tyy t ipfa teneant antrnum i n t eñ í A • 
tíombiíSy ne i n peccati confenfionem ruatt 
Q V O D E N J M ~4 M P L I N O S 
6 E L E C T A T i S E C V N D V M I D 
O P E R E M V R N E C E S S E E S T y 
dCt.Vndetk eidera capit í fexto hanc epigra-
pham praiponít : Nornen V 1 C T R 1 C I S 
1) E L E C T*A T I O N l S inde t r^ i tp í t 
atque impoji t í tm GYdti¿c medicind l i C h r i -
J?/: quafi nulla alia per Chridum hominibus 
gratia decur,quáíTi V I C T R 1 X D E L E C T A -
T I O , iuxta quam non modd operemur, fed 
¿tía operari neCeílariü fit.Quare ilíam no mo-
do afleric efficace,fed Cui neceílaridpareamus. 
4 Deinde capire 11. eiufdem l i b r i 4. 
Confiderans luftam deleéiationum perperuam 
i n anima, aic cíTe illas prorfus indeliberatas, 
feu prevenientes liberratis exercitium. Prop . 
terea enim ait ibidem Col. 455. D e l e B a t i o 
t¡]d i quam ad omnia opera bona S. ^ A V * 
G V S T J N V S e'xercenda poflulat y non efl 
¿liud^quctm a ñ u s qutdam indeHberatus,toe' 
luus tmmij jas tn^ 'o lunta tem. Ac pra;terea 
col . 438; Deleciat io qude confenfnm in pee-
cata prcecedit, & fHggejlionem fe^uitur^no 
dí iud eft, n i f i defiderium i í i ic i tnm indelihe-
ra tumrfuo dnimusy et iam r e p u g n a m j n p e e 
catum. i nh i a t . 
5 Eadem opinio , 3¿ díferimen vrriuii-
qne adíutori] penes naruram integram &C lap-
fam, communiter recipicur & defenditur ín -
ter Lovanicníes ü l o s , qui in hoc fiatu negant 
omne auxilium mere fufficienSj quafi i l lud fo-
lu,n habuerit locum in fiatu natura: integra». 
Ex iiiiiumeris vero locis & Thefibus , quibus 
id diíerte docent, placct eruere & proponere 
hoc loco precipua eorum fundamenta ex ^ Vu-
gufiiiio deíumpra , quai congcfsit Gummarus 
Hoygens Doólor Lovanieníis i n Thefibus I I . 
1IL ÍV. &: V . propugnaris anno proxime prau 
Cedenci die 14. lanuarij. 
6 Primum tefiimonium S. D o d o r í s 
eruit ex l i b . deCorreptione Se Gracia cap.i 1; 
vbi aic: Dederat homim ( in fiatu innoceti^) 
Dcus b o n a m ' y o l u n í a t e m : i n illa qw.ppe eunt 
feceratt p t t feccrar r e H u : dederut CíT* afaif* 
t o r i u S l N E Q X 0 i n e ¿ NON po j j a per-
manere f i y t ü e i y y t auieycller i n uus l ib . rc -
íjfffh arb.Et paulo sntc-.NtC ipsu ergoDeus 
e j j l ' l fo lmt finegra f ia , Q V >A M R E L I -
¿ V l T I N E i V S L I B E R O ^ R B l T R I O i 
cjitoniam l iberum a* biT>'um a d m i l u m fihi 
j í t f pc i t \ dd bonnm autem n i h i l efí^nifi l u ^ e -
t t t r ab Omnipotente Bono. anod a d i u t o n a m 
Ji homo tile per Uberum non defeyu'JJet a r -
bi t r i ( tm,femper ejjet bonus: f ed deferuit^O* 
defertus ej}<. Tale <fuippe e'at ad iu to r iumf 
quod dejere/et cum^el le t , E T I N Q^'O 
P E R M ^ N E R E T S I V E L L E T , N O N 
Q V O F.1ERET V T V E L L E T . H&C p n m A 
gra t t a eft, f i l a data eft pr imo .Adam.Vex^xz 
deinde AuguíHnus ad exponendura gratiam 
natura lapfje daram perChrifium,quem appel^ 
lac fecundum Adatn, & ait: Sed h<ec ( graria) 
poten'.ior e j l injectmdo *Adam.Prima cn:ns 
eft^quafii ^>t homo habeat i n j l i t i a r n S I V E ' 
L I T . Secunda ergo plus poteft j Q^V >A 
E T I s í M F I T V T V E L I T , & tanc t iml te-
l i t , tantoque ardore d i Í i g a t , y t c a r n i s ^ o l u * 
tatem contrar ia concupifcentem 'Volúnta te 
f p i r i t a s l / i r j c a t , Igitur ex mente Augufl in í 
diferimen inrer gratiam datam natur? incegr^ 
d>C lapfa: in eo fiium eft, vt illa íolúm eííet ad-
iu tor ium SlNE Q V O N O N poííet agere bo-
num,5^quod pofiet homo dcíerere fi vellet hqg 
vero fit tale ad iu ío r iu , Q V O F I A T V T H O -
M O V E L I T . 
7 Secundura teft ímoníum S. Auguft iní 
habetur eode Iib.de Conept . c. i z . v b i ínqui t : 
Ip fa ad iu to r id diftmguenda f u n t . ^ i l i u d e j l 
adn t to r iu S I N E Q ^ O . A L l Q V J U N O N 
F I T : a l i ad efl a d i u t o r t í í QVO ^ I L ¡ Q V I D 
F I T . P r i m o itaque homim » qui i n eo bono-, 
quo fa6íus fuerat r eóh t s , acceperat po fje no 
peccare j pofte non m o r i , pofje non dejerere 
ipfum bonumi datum eft aaiutor ' ium perfe-
'Veranil* ' , non QVO f e ) et ~)>t p e r f é y ^ r a r e t y 
f ed S I N E Q V O per i iberu a r b i t r i u m per-
federare non pofiet. Nunc yero San6Í:s m 
regnum D e i per g?at iam D e i pnzdefttnatis 
non tun tum tale a d i u t o n u m perfel 'erantiiS 
datuv,fed t a l c , V t E I S P E R S E V E R A N -
T. i*A I P S ^ 4 D O N E T V R ' , n o n f o l ¡ i m y t f i -
ne ifto dona perftiyerantes efie non pofsint i 
d e r u m etiam > í P E R H O C D O N V M 
N O N N I S i P E R S E t f & R y i N T ES 
S I N f * Ergo adiutorium datnen nauirsc 'apías 
O o 3 a4 
58z, In OpofculumI. S . A N S E L M Í , T r a d . V 1!. 
ad perreverandutfi, prouc d i ñ í n a u m ab adíu-
lor io dato naturie intcgr^, eft efficax, nullaie-
nus vero puré fufíkiens. 
8 T c r t í u m habetur eodem loco hífce 
íubfequentibus Auguftini verbis: V t ergo non 
acciperet hoc donu D e i i i d efls i n bono per-
Je^erandiCm pr imas homo,feá P E R S E V E ' 
R ^ Í R E V E L N O N P E R S E V E R A R E 
I N E1VS R E L I N Q V E R E T V R A R B I -
T R I O - , tales y 'n es habebat eius y o l m t a s , 
q u * fine l>üo ftterat i n f l i t m a pecca to ,& n i -
h i l d l i e x í e i p f a concuptfceniialiter refif le-
b a t ^ t digné tant<t b o n i t a t ' h & bene^i i ten-
d i f a c u l t a t i , P E R S E V E R A N D 1 C O M -
M 1 T T E R E T V R A R B 1 T R I V M : Deo 
¿¡nidem p>-<ifc. ente quid ejjet fuciurus i n i w 
J l é ; pváfc ienre tamen 5 non ad hoc cogente* 
fed fimul [c íen te quid de tilo ipfefaceret / « • 
j i é . N u n c y e r o p o j l q u a m ¡lia magna pecca-* 
t i m e m o a m i j j t l ibertas , etiam matoribus 
¿on i s adiu^anda remanfit i n f i rmi t a s : : : : 
ac per hoc nec de ipfa perfe^eratia bom I to -
lu i t Deus Sanólos juos i n l u r i b u s fuis , fed 
i n ipfo g lor ia r i j Q V I E1S N O N S O L V H 
D A f A D 1 V T Ó R I V M Q ^ A L E P R I -
M O H O M 1 N 1 D E D 1 T ) S I N E Q V O 
N O N P O S S V N T P E R S E V E R A R E S I 
V E L I N T y S E D J N EJS E T I A M O P E -
R A T V R E T V E L L E ' . y t quomamnoper* 
fel terabunf, n i f i & pojsint <&* l / e l tn t , p e y 
[e Verandi eis P O S S I B 1 L I T A S E T V O -
L V N T A S D I V I N A G R A T I J E L A R * 
G I T A T E D O N E T V R . T a n t u m <¡uippe 
S p i r l t u fanHo accenditur ^cluntas eorumt 
"Vr ideo pofs'ni-, (¡uid fieyolum; ideo fie >e-
l im- , quid Deus opereiur "W y e l m t . N a m fi 
i n tanta in f i rmi ta tey i t ae huius , m qua ta~ 
men in j i rmi t a t e propter t la t ionem r e p r i -
medam p e r f i c i ^ i r t u t e m oporiebat^ipfis re-
l inquere tur Colunias fuá , > f i ñ adiutorio 
D e i , fine quo per federare non po j j en t , ma* 
nerent fi yelient^nec Deus i n eis operaretuv 
y t^e l l en t ' } Ín t e r tot & tantas tentationes 
i n f i r m i t a t e f u a ^ o l u n t a s tpfa fuecumberet) 
& ideo per federare non pojjent , quia defi-
cientes i n f i r m i t a t e nec y e l l e n t , aut non ¡ ta 
M e l l e n - i n f i r m i t a t e y o í u n t a t i s } > f pofjent* 
S V B V E N T V M E S T I G I T V R I N F I R -
M I T A T I V O L V N T A T 1 S H V M A -
N A , V T D I V I N A G R A T I A I N D E -
C L I N A B I L T T E R E T 1 N S V P E R ^ i B I -
L I T E R A G E R E T V R , & ideo, quam^is 
infirma^non tamen deficeret,neque aduerj i -
tate a l iqual / inceretur . Igí tur ex menté A u -
guftini gratia íubveniens inf i rmifat i natura; 
lap íx , quarenus differt ab ea^qus data fuít na-
tura: pur jejno eft qua voluntas pofsit agere bo 
nu fi vdi t j fed e iuímodi vt per eatn i ndcd ina 
h i i t t e r Se in fuper dhl l i te r agatur boríum; 
5) Quartum habetur poft verba citata. 
Subdic enim S.Dodor: I t a f ac ium e/í,>r>r>-
luntas humints i n i /a l ia a i F i m b e c i l U f m bo~ 
no adhuc parlso perfe^eraret p e r y i r t m t m 
D e i , c u m Ó* yoluntas p n m i homlnis f o n i s 
0 * {ana i n ampl io r i bono non perfel/erays-
r i ty habens'Virtutem l i b e r i a rb i t r i j ^ ^ uam->, 
y i s non defuturo ad iu tor io D e i i S I N E 
Q V O non pofjet perfcl/erare fiyelleti non 
tamen t a l i i Q y O i n i l l o D t u s operareturl / t 
y e l l e t . Fort ifsimo qvippe d i mi f si t atque. 
permif i t f a c e r é quodyel le t : in f i r mis ferina" 
y i t , y t ipfo donante I N V I C T I S S I M E 
Q V O D B O N V M E S T V E L L E N T , E T 
H O C D E S E R E R E I N V I C T I S S I M E 
N O L L E N T . HaíC Auguftinus. Ex quovide^ 
tur col l igí , omnem gratia naturaj infirma da-
tam^prout diftinót^ ab integra, eííe eius codi-
t lonis, vt tribual,no quide vt fine illa nequeat 
perfeverare íi velir ( hoc enim habebat gratia 
natura; fortis ac fan^fed vt pef i i lam ínviétif-
fimé velit . Id ergo eft germanum diferimeni 
gratí¿r penes naturam integram & lapfara. 
M t toThefcs plurímas a í íbrum Doí to rum^C 
Profeflbrum eiufdem Academix Lovanieníis, 
apud me extantes in exemplari authentico: irt 
quibus ídem diícrirnen vtriufque adiutori] pa-
lam tradí tur ,aut fuppon í tu r ,vdu t í cardo reli-j 
quarum o p í n í o n u m ab i]s traditarum. 
5) VltímcJ fuaderí poteft ratione efuta,1 
quantum apparet, ex eád'em d o d r í n a AuguíH-i 
n i . Queadmodum enim lóngé diverfus eíl: fta-
tus 5¿;c6ditio natur? homín is fan« & infírniíe: 
ira et íam diveríum debet eííe adiutorium quo 
egec ín vtroque eo ftatu. Si enim vbi vari» 
funt sgrixudines , varía i t idem auxilia expof-
cunt : quanto magís natura homín is segrotans 
egebit adiucorío longé díver ío á natura fana? 
Atqu i eadiverfuas i n nullo alio tonliftere po-
teft , quám qudd fance & robufts darum fuerit 
adiutorium , SINE Q V O N O N poííet agere 
bonum, aut perfeverare, & quo iíla pro l ibí to 
vteretur , abutereturve; infirma! autem tale^ 
Q V O efficacíter omnino fanetuf, feü indecl i -
nabiliter & ínfuperabiíí ter agatur. Ergo dif-
crimen adiutori] penes ftatum naturae íanas & 
infirmae, in eo íítum eft. 
10 Confirmatur. Sí enim paríter ín 
vtroque eo ftatu natura homínis in ordine ad 
falutem eget, vel fola gratia íuffícié.ife,vel To-
la ab in i r ínfeco efficací, vel gratia fufficientí 
vt pofsit , aut efficací v i agat j par omnino & 
vnum videtur adiutorium penes vtrumque eíi 
ftacíí. Fruftra ígí tur Auguftinus tam farpe, tam 
operóse laboravít in eo dircr imíne CcVnftitue-
do. Quapropter ídem lanfeníus l ib . de'Gratia 
p r i m i hoaünis?cap . i 7. aísignato eo diícrirni-
ue 
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f¡c audct díeere: H x c e j l y e r a cl(t);is,<2ud 
adtttfs i n f c r t f t d eius ( Auguf t in i ) apenen-
dus efl-, & fine qfid (¡ui ea mol i tu r ingre i 'h 
y e l u t caecus. jPdlpahit i n meridí-e}dc tot t an-
tifaue diffictíltdtlhus impLicahitm O ' t quafi 
rnonftris occurrentibas t e r r i t u s t t A a g u j l i -
num t ^ n a m perpl rx i ía t íb í i s - , i m m o ^ t quí -
dam aufifant díceres miüé eryorihtis re fer* 
i u m a\erfetur. Q u i j e r o tdElo i j l o fandd* 
mero d i f t in t i ionem i l l d m ^ e l u t j U t t m in la» 
hyrintho f c r i p t o r u m eius jecutus f u e r i i & C t 
S E C T I O SECVNDA^ 
fiefertur fententia contraria & corñmunis 
Théo logorum rehquorum, qui ante aut pof i 
Janjemum fcripferunt . Porro ipfum mife ré 
errajje dum i d di fcr ime g r d t i a pjnes y f u * 
que na tura ¡ l a t u m cenfuit V E R ^ A A l 
C L A V 1 M doflr ina: f a n t t i 
*AuguJiim* 
I C E N D V M N í h í I o m í n u s e f t , d í f -
crimen á laníenio di fcdatoribus 
aísignatum ínter adintorium datu 
natura íaníe & inf i rma, (ive.integrae de iapfae, 
eiíe commentit ium. Ita omnes Theologi qua-
íuml ibe t Scholarum quicumque á tepore ed í -
t i Operis lanfeniani i l lud impugnarut:aC prafc' 
íercim Dechamps de Haereíi lanfeniana varijs 
locis: ípeciat im í ib. 5. difp. 3. cap . i^ . Ripal-
da l i b . z. de Statu Naturse lapfa difp. 14. La* 
bat z. p. traft.z. difp. 3. dub. 4. §. ^. P h i l i p -
pus á SS.Trinit .dub.8. Gonet difp. 5. de Sta-
iu Naturse íapfe art. 3. Contenfon DiíTert. 1. 
de Gratia, Carmelita: Salmanc. i . i .Tra (3: . i4i 
difp. 6. d u b . i . § , <¡. allegantes Thomam Bra-
vardinum Cantuarienfem Arch iep i í copum, 
ILeonardum Cocquarum, 3c Yfambertura. 
11 Addendi ijs generatim anríqui ora^ 
'lies Theologi , a tempore Magiftri Sentenda-' 
rum,quatenus nullus eorum talis diferiminis 
meminifle invenitur : quamvis innumeri i l l o -
mm, de praefertim S.Thomas,Auguftini ferip* 
ta leditaverintiSc contra Pelagianos dií íerue-
r in t iuxta ipfius dodrinam. Accédunt proxí-
miüs Doókores Sorbonici in Decreto celebrí 
adverfus artículos Lutheri & C a l v i n i , in qui* 
bus idem diferimen traditum fuit, negará ho-
mini lapfo indifferente arbirri j ad vtrumqué 
liberrare. Sed di proxímius i l lud reiecerunt 
Alberrus Pighius l ibro ^. de Libero arbirr io , 
loannes Malderus Dodor Lovanicfis,& Epi í -
copus Anruerpienfis in t»%. de diviíione Gra-
tiae dub.i i . Horanrius l i b . r. locorüm Theo-
logícorum cap. ^6. Gabriel Pennorus 
)ib,5). cap. 13. Ruardus Tapper Dodor Lova-
nienfis ad art. 7. qui i iuerfuit Conci l io T r i -
dénr íno , & perhoncríf íce ín eo habitas ftrítj; 
firailiterque loannes á Bononia , & Thomasí 
Srapletonms , eiuídem Academia? Dodores^ 
quos noviter laudar & fequirur Philippusde 
•Vos i n Theiibus Lovanij babirís <¡. FebruariJ 
1(383.Accedir Dionyfuis Peravius l ibro fíngu-
larí in feripro D e adiutortofine quo non}ZS?* 
adiutono qua'-, íed quem haítenus videre nort 
l icuir , & praererea l i b . t . de Libero arbir.cap,1 
5. di feqq. de l i b . 2. cap. 4. ac denique G u i U 
lelmus EÜius ( i l l c iple,quem nuperi Auftcres 
tontrariae opinionis miré celebrantjin ¡ .d i í l ; 
41. $.14. vbi non folúm docer,Deum in vrro-i 
que Üaru naturae integra: & lapfa: omnem ho4 
num voluntatis morum fuiíle operarum, fed d¿ 
fubditl Q m d fi nihilominus contendat a l i * 
quis ^ u g u j h m y e r b a l i b , de Correprione 
& G r a t i a cap. 1 i . ( nimirum , il la ipfa qu i -
bus o l im Calvinus , & poftea laníenius ac fe-? 
quaces abufi funt in id diferimen probandum)' 
Jone m f l e t l i non pofije^ putetque eum rel/erit 
a l ter ias ejje f emennk : mm re/pondebimusf 
ea qu<£ de. ad iu tono p r i m t hominis & ^An-i 
g e h m m o b f c u r i ü s , C^ * ¡ y t y i d e t u r , ex t r t t 
Scriptur<s a u t h r i t a t e m , ab illo difputata 
Jmi t t non deberé prtentdic.dre doflrinte-, queQ 
apud altos Patres, ip/hraque S.Thomam^m 
eiujmodi rebus ex. i¿i i j rs imumDoñorem->ex~ 
f r e f s é repentur y m á x i m e propter rationes, 
ín campar t em.g ruy i f s imdSi&^y t n o b i s l / i " 
detur , infolubiles , & clare i n Scr ip turA 
fundatas.hlxc ille Scriptor non dubitat dice-
re, de ingenué profiteri . Vcrúm non eíl opus 
eo recurfu: cüm manifeftum fit, de palam a 
nobis oftendendum,nihil minús cogitaííe c ía -
rifsimura Ecclefix Dodore Auguft¡ni]m,quání 
diferimen i l lud , eo fenfu quo á Caivino de l á -
fenio alijfque vfurpatur.Quod aliquantd ope-í 
rofiüs ofíendere oportec. 
13 Primo itaque refellitur lanfeníusj; 
quatenus varijs loéis ,& nominacim verbis fu -
prá num. 10. exferipris teftarur, id diferimen 
eñe Jcopum, bajimy fundamentunii immo de 
y e r a m c U y i r n , qua aditus tn [ c r i p t a ^4u>' 
g u f i i n i aperiendus efl i & fine qua qui eú 
m o l i t u r ingredi -¡yelut coecus palpabit i n 
meridie , & c . Hoc enim confiar cíTc falfifsí^ 
mum:quoniam S.Dodor nufquam aliquid cír-? 
ca id diferimen docuir,nifi in fine v i r ^ i n quo; 
fcripfic l ibrum de Correprione de Gratia, ex; 
quo tolo emunrur á Caivino, Ianfenio,& r e l i -
quis, reftimonia ad id probandum, Itaque v i J 
ginr i iam annis pugnaverat adverfus Pelagia*. 
nospiurimis de gravifsimis lucubrationibus^ 
ac t r íumphum de ijs reportaverat, toro Orbe 
Carból ico plauderre, qnin rradidiílec vnquarn 
dllcrimen i l lud . Quomodo ergo potuir cíTe. 
yrerd ctayitferiptdrum Aisguibnií N i m i r u m , 
Oo 4 cídz 
j § 4 I n Opufculum l . S . A N S E L M f , T r a a . V 11. 
c h ^ ' h fcopHs, hcifis i & fnndamentum Cu* 
jusl iba l i b r i , debec palam in eo t r a d í , immo 
pr^mict i , vt cx te rá íupra i l lud extruantur, 
exindc colligantur, de eodém revocentur, ve-
l u t i ad caput fuum. Mi rum eft autcm,Augufti-
num in di í íerendo 5c ícr ibedo íolercifsimum, 
atque íngéniorura veré Áquilam , id neícijífe, 
quod neminem e vulgo Scriptorum latet.Cum 
ergo in tot & tantis feriptis contra Pelagia* 
nos editis decurfu viginti annorum, nunquam 
inveniatur meminiííe eius difcriminisjno po-
tui t i \ \ o á e { \ e y e r a c l a l " s ifcopíti ^ h a f u ^ 
fundumentmn feriptorum ípíius adverfus Pe-
lagianos. 
Confirmatur. Sequitur enim exín¿ 
de» omnes C3thclicos,qui ípat io v igint i i l l o -
rum annorum legerunt ÍCfipta Auguüini jabr-
que illa Ifera c/d>' , íubijlí¿ damna<S¿: incora-
jnoda á hnfenio i n d í c a l a , & pra:dída ijs ver-
bis: Sine <¡ua ( cía vi ) <¡tii ta mo l i t u r ingre-
d i ^ e l u t ccecus paipahit i n mertdie , aQ tot 
t í t n t i f w e difficHLiatibus impl icah i tu r > > f 
quafi monf lns o^currenribus t e r r i tus ) v4u* 
gufl inHnh t a n f u a m perplexitatibusy immo) 
'V? ¿¡ittdam cLtijifunt ¿ i c e r e , miüe er ror ibus 
r e fe r tum cCVerfetur* Ními rum , innumeri ex 
Catholicis, quotciuot ijs annis l ed i ta rú t [cr ip-
ta Auguüini linc l / era c/VW» feopo > baji , & 
fHndiírncniOi^úod non nifi portea io fine vira: 
tradidit , o m n í a ea detrimenta Se damna fubi-
ie debuerunt, quae lanfenius denuntiat ledu4 
ris Icripta Auguftini non prxeunte ea claví . 
Atqui id cogitare & falfiísimum & abfurdifsi-
iviumeü. Falíiísimura quidem: nam exceptis 
paucis leftatoribus Rufini,PeIagi),CoeIefíij,& 
l u l i a n i , omnes Catbolici pedibus iverunt i n 
fententiam Auguftini,prefertím poft Refcrip-
ta Romanorum Pontificum Innocenti j ,& Z o -
í imi , quorum alter obijt anno Chri íH 4 i7 . a l -
t e r 4 i 8 . decem vt m í n i m u m annis antequaná 
Au2;uftinus fcríberei librum i l lum de Correp-
tione Se Gratia. Ynde Proíper in C h r o n í c o 
ad aniium 418. ait: Concilio apud Carthagi-
nem habito ducentorum decem & Jeptent 
Ep i í cu^orum ad Pomipcem Zoj imum Sy-
nodalia decreta perUta f u ñ í ( ea, n imirumj 
quíe ipfis pené Auguftini verbis concepta le-* 
guntur) ¿ y j B ^ P H O B ^ T I S P E R 7 0 -
T V M M V N D V M , H & R E S 1 S PEL>A~ 
G K A N ^ á D ^ 4 M N ^ 4 l \ A E S T . Torusi ta-
qne Caiholicus Orbis ab anno 41 8. diris at-
que execrationi devovit hrrefim Pelagianam: 
ac proinde laudavit ÍCripta Auguftini , qui eo-
uíque potifsiroum contra i l lam decertaverat, 
quá verbo, quá feripto. Prsterea ijdem lauda • 
t i Pomifices , Innocentius & Zofimus, fícuti 
S¿ Bonifacius 1.& Cceleftinns í. vmufque íuc-
ceüores iramediati^alijque innumeri v i r i fan-
h í t a t e & d o d r í n a pfa íd í t í , m í r i s láudibus tt^ 
lebrarunt interea luCubrationes Auguftini ad-i 
verfus Pelagianos vulgatas^ntequam feriberet; 
l ibrum illuro de Correptione, & traderet dif^ 
crimen inier gratiam vtriufque ftatus Falfifj 
fimü ergo eft diduj^udd ledores ómnes ferip^ 
torum Auguftini ípat io eorum v ig in t i anno-J 
rum tot damna fubier int , aüt tam finiftré de 
i l l i s iudicaverint. 
15 Abfurdíísimurti prsetereá ¡d efle^ 
patet. Imprimís enim inde fíerec, ícripta Au-
guftini í p a t i o eorum v ig in t i annorum vulgar 
ta contra Pelagianos, abfque claVe , bafi ,ac 
fundamento-) CeísiíTe in ruinam omnium fideJ 
l ium, qui ea l e a í t a r u n t : v t p o t é fubeuntium 
tot i l la damna á lanfenio denuntiata. Deinde, 
Auguftínum ipfum íc^ipfiíre tot luCubrationes 
fine bafi, auc fundamento fuá; d o d r i n a í ^ u o d 
fibi h a d e n u á incognitum erat.Vnde & coníe-; 
qilens eft , f a n d i í s i m u m Dociorem fpatio v i -
g in t i annorum temeré fcripfi í íe Contra Pela-* 
g ianos , five abíque fundamento: ac p r o i n d é 
in difputationibus aded difficilibus 6¿ arduís 
ie gefiíle,fícut qui per funem m f u m m a nituA 
t u r , & mulios fo íen t exa t a r e clamores^ 
cum ¡am iamque cafuri y iden tu r > vti o l im 
Plinius lun íor loquebatur. Preeterea íequitur^ 
S. H í e r o n y m u m adeó i m p e n s é laudante ícrip-
ta Auguftini vulgata eo temporis interf t í t io 
adverfus Pelagianos ( l í b e r e n í m de Correp-
tione ícr íptus fuic o d o c í rc í ter annis poíl 
obitum H ie ronymi )mi íeré ha l luc ínatum fuíí-
í e , & tot i l la damna expertum: quoniam non-^  
dum prodierat in luCem xWnl/era clayis^wx, 
eft bafts, & f u n d a m e r t í u m ^ u o nO'n prseeunte 
Coecutlunt quotquot Auguftini í cr ipta legunt^ 
Quid , qudd Hieronymus ipíe incaífum ícrip-i 
fiílet adverfus Pe lagíanos ,nc íc ius iílius d í fer í -
minis , é quo, veluti fontc aut capite pendet 
omnis í o l ida d í fputat io contra Pelagium? A d 
haec, quatuor illos P o n t í f i c e s Romanos íanai- , 
tate pra-claros, laudantes ícr ipta Auguft ini ,& 
e x i l l í u s d o d r i n a damnantes híerelim Pclagia* 
mm^ve lu t i coecos palpafje i n meyídie: vrpo-í 
té qui nec ex eiídem feriptis, neC aliunde, dí-s 
dicerat diferimen illud ,quo non prascunte ca^, 
lígat & Ca5Ípitat,quííquis Auguftini ícripta le-
gír, aut intelligere conatur. Quin & eolligere 
inde l icebit , omnes Patres Ecdefiae , tum an-
tiquiores Auguftino, tum Cotevos, tum pofte-i 
riores, ac denique Thcologos omnes traban-
tes de Gratia & Libero A r b i t r i o , ac diííéren-
tes contra Pelagianos , nec vnejuam conícíos 
aut memores eius d i f e r i m í n i s ( vtpoté ouod 
nu l l ib i tradidifTe inveniuntur ) Ve/ttíi coecos 
palpajje i n mendie , & tot illa damna va t í c i -
niolanfeni] denuntiata expertos fuiíTe:, doneC 
Lutherani, ac Calviníani iJIam y ¿i 0 cjay-imy 
aut 
Monologion. Cap. L X V 1 1 1 . D i T p . C X X X 1 1 . S e a . 11. 5 8 ; ; 
autAnadnsum fi luni /» 'uhjvintho f c r i f t o -
rum Auguftiní detexerunr. Feliciores profe-
ad i) Sedarij,felicIor & laníeníuslvcpoce qui-
bus non modo omnes Cathoüca: Theologo-
m m SchoIaí,íed tot EcclefiaE PatreSíduodecira 
ííeculorum dscurtu eam feliciratem invídefe 
poruerinr.Mitto alia husuímodi abfurdá fatis 
obv ia , qu* Theologus quifque medíocri teC 
eruditus colliget ex ímrnaní lanfeni] parado-
xo,quo préEÍcribic difcrímen i l l ud , veluri 1/^-
tamclcCvirnihufim, & funddmsntum fc r íp -
lorum Auguftiní contra Pelagianos. Al i a cer-
ré & meliori clave S. Scripturae S. D o d o í 
illorura errores aperuit & recluíit. 
16 Cura igitur eaomnia qu» collegi-
mus, & fponce fuá fluunt é paradoxo illó l an -
íenij , íint plaue falía & abfurda ; confequens 
eñjVt ñeque ferípta Auguftiní adverfus Pela-
glanos,nec iKorum vtí l is lef t io , pendeac v i lo 
modo ex il!o d i íc r imine gracia: penes yr rum-
que na íu r s humanae ftarum. Verúm & d i í c r í -
men ipíum longe alio íenfu traditum fuiíTe ab 
!AiJiiuitiao,quám accípiatur á laníenio,6¿ hutí 
j n ea pane mifere haüuc ína tum fuiíTe , ficutí 
i n píeriíque aVij^, Conftabit ex progreí íu . I d 
yero cerrum eftj ex eo d i í c r imine lanfeniano 
vrriuíque adiutorij emanaíTe monfíra i l la 
quinqué propolit ionum damnatarum á Sede 
^ p o í í o l i c a j d q u e iuxta íeníum íplius lanfeni). 
Inde eníra ortum ducit impoís íbi l í tas fervan-
di aüqua Dei prafCepta , eciam i n horainibuS 
iuftis,defeclu gratiae; inde meritum ac deme-
íiturn in ftatu nacursc lapl'ae fine l ibértate á 
neceísitatc. indidem qudd in eodem ftatu ne-
getur vnquam horaínera inceriori gratiae re-
fiftere , í^oppof i tum Semipeiagianifmi note-
iur: inde deraum qudd Chriftus dicatur non 
fuiííe mortuus pro oninibus oranino h o m i n i -
bus,vcl etiam mortuus fuiíTe pro folis prade-
ftinatis. Nirairum , hsec omnia errorura por-
tenta videntur prorfus illigata p r^d ido d i í -
Criraini vtriuíque adiutorij: vt poftea patebit. 
S E G T I O T E K T I A . 
o j lendt tuy i l f c v i m e n ipfumrfYout a Janfe» 
mo o í n r u d i t u r , pugnare cum p r i n c i p i j s y e ' 
l u t i capitabbus S . ^ u g u j i i n i : f i m i h t e r j u e 
Cum d o c i r í n a SdnEíorum ^ í n f e l m 'i^ Ge? 
laf i j PapccFulgenti j iGregorij M a g n ¡ r 
& Thom<£.Enaf iones p r & 
clufce. 
tiy E C V N D O Liceb í to f t endere , d i fe r í -
^ j l men i l lud á l an íen io traditum non 
modo non eíTe y e r a m c íaVinh ba~ 
fimiim f í t n d a m e n t u m Icriptcrum S. Augufti-
ni adveríus PeLgiaaos ( quod iam ame de-
monftfavimus) vérurn porIQs apertie Contfa-
r i a r i fundaraentis & principijs velutí capita-j 
libus eiufdem S. D o á o r i s . Imprimis enim 1 ^ 
brode Spiricu & litcera cap. j^.exponens Ca-
iholicam de Gratia de Libero Arb i t r i o fen-: 
íent iam adverfus omnes hseretiecs, Se ípecia-
t i m Contra Pelagianosjquos eo l ibro exagitar,' 
ita loquituc: ^Aitendat & yideat , non ideo 
t a m ü m i f l a m ^o luma tem diurno muner i 
tnbuendam , quta ex libero a rb i t r io ej?, 
quodnobis na tu ra l i t e r concreatum efl : 
r u m etiam quhd I r i fo rum fuajlombus agi t 
Deusy t 'Ve i imus & * c r edámur . J i ue e x t r i n ~ 
fecus per Euangelicas exhortationes y l rb l 
& mandata legu a l i f u td a g u n t , j i ad hoc 
admonent hommem i n f i r m i t a t i s y»<c, "Vi a á 
g r a t í a m i u j i i j i c a n t f m credendo confugiati 
fine i n i r i n j e c u ^Vbi nemo habet i n potejia.". 
te quid e í y e n i a l i n rnentem: S E D C O N ^ 
S E N T I R E V E L D I S S E N T 1* 
R E y P R O P R J & V O L V N T ^ 
T I S E S T . H i s ergo modis guando Deus 
tígu cum anima r a t i o n a l i l / t credat ( ñ e q u e 
enim crtdere poteft quolibet l ibero a r b i t r i o 
f t nu l l a f u fuafto l /e l l focat io « cu i c r e d a t ) 
profaflo & ipfum bonum l/elle Deus ope-i 
r d t u r m homtnet & in ómnibus mifer icor* 
dia eius p r ¿ y e n i t nos: C O N S E N T I R E 
^ A V T E M V O C ^ T I O N I D E l i 
V E L *A B E D 1 S S E N T 1 R Ex 
S I C V T D I J C I t P R O P R 1 JE V O i 
L V N T * A T 1 S E S T . 
18 H x c Auguftinus loquens nomina* 
t i m de íuaíione & vocatione>id eft de adiuto-
rijS internis nacura: infirrase , vtpote qua;, ve 
i p í e aic > admonent hommem i n f i r m t t a t i s 
fu&?Vt ad g r a t i a m iuf l i f icantem credendo 
confugiar.zc de ijs docens talia eíTe, vt con-j 
íent i re vocationi auc diíTentire ab ea , fit pro-í 
priae voluntatis. Ea verd doftrina Cathol íca 
fundítus corruefec ftatuto eo difcrimine:quo-( 
niam iuxta i l lud natura lapfa five infirma, 
prout d i f í in tU á natura íntegra de fana , n u l -
lum accipit internum adiurorium D e í , cui 
t o n í e n t i r e auc di í íént i rc propria volúnta te 
poís i t ( hoc enim lanienius poft Calvinura 
vult proprii im 8c peculiare naturse integrae) 
fed díítaxat e iuímcdi Cui neceflarid c o n í e n -
tiac , & abfque indifferentia vlla adeonfen-i 
tiendum vel dií íenciendum. Ergo difcrimen, 
i l lud aperte contradicit prariadee dodrinac 
tapital i S. Auguftiní . Qudd íi vero quifpiani 
cavillari vel ic , & id teftimonium detorquerc 
ad aiienum & abíurdum íeníumjVti fecic l a n -
ienius l i b . 2. de Gratia Chr i f t i cap. 54. poft 
Chemni t ium,6¿ alios Sedarlos i facillimé ex 
iplis verbis confutabitur. Vide Stapletonium 
T o m o H. l ib .4 . Cap. 4. Bellarroinum !ib. 6. de 
L i b . 
r 5 8 6 In Opufculum I. S. A N S E L M I , T f s ^ . f IÍJ 
Lib.Arb.cap. 11. DeChatnps l i b . 3. Flarcíí 
laníen.di íp .3-cap. i . V t omitram,es ea Auga-
í^iní doarina tam í o I i d a & memorabíl i de-
íunnpturn fíiifleTnon modo decretum 1 ^ .Con-
cü i j Senoneníís celebran in Gallia CoiYtra hae-i 
Tefíi) Luiheri paulo ante ortam, fed etic-.m ca-
nonem quarrum Seísíonís fexrae T r i d e n t i o í i 
i n qua idipfutn dcfinituf advcríus eandem, 
jam tune á Calvíno innovatam. Símilicer l i b . 
'^o Homiliarum homi l . t z , aití Cum per D e i 
a d i H í o n u in poteftate tna fn?vt r.onconfen* 
iicts diaholo > qí4are non magrs Veo , c¡hdm 
ipfi,obtempera> e /f/fc/É-^Supponú ergo»eiuf-
modi hominem lapfum , etiant fiante d iv ino 
adiutoncKnon obedire Deo,fed diaboloutque 
aded il lud non iemper cíTe effícax in natura 
lapfa. Deinde addrt: Ojiare ad peccandum 
i n d H d t S a t a n á s , cum Deus pofuerit i n ho-
minis rotejiate non confentirt ' iAc prseterea: 
D a t q m á e m Ule { d í abo lus ) confibumi fed 
jyeo auxi l ian te n o j h u m eft , >e/ a g e r e ^ e i 
repudiare e¡uod fu.igerit . Quid clarius pro 
jToteftare libera homin í s lapfi ad vtrumlibet» 
etiam dum eft fub auxilio divino^ Et homi l . 
i ú . I n tuo a rb i t r io Deus p o f u i t , cui pares 
loc-im^Deoidn di cholo. Qua: fané teftimonia 
fünc decretor ía cotra d i ícr ime i l lud ían íen i j . 
19 Terc ió reijeitur ídem dilcrimen: 
Qtiía iuxtaaliud pr inc íp ium Auguftino , i m -
mo & omnium anímis inGtum,do(Sis & indo 
éUsjpoliticifquc & bvubarís rnanifertum, pec-
Canun generatlm , & abÜrahendo á quolibec 
ftntu naturae humanse, tft.~)/oluntas re tmendi 
yelvonfeiiMendi quod iufihiúltíet4t.y 
de l iberum eft abjhnere. H i ñ e enim illius 
defini t íonem ómnibus notam eíTe teftarurS, 
Dof to r lib.de duabus animabus cap. 11. dum 
{übáiv.IVec h i l ' b r i obfeuri m t h i fc ru tandi 
eyant^nde difcerem^N E M I N E M V I " 
T V P E R ^ T J O N E S V P P L I C I O -
V E D I G N V M I Q J S I I D V E L I T 
Q V O D I V S T I T I ^4 V E L L E 
K O N P R O H I B E T i ^4 V T I D 
JN O N C I ^ T . Q J f O D F ^ C E -
R E N O N P O T E S T . Nonne i ¡ id 
cantdnt & i n montihus paftores , & in 
theat r i s Poeta , & Ind j B i i n c i rcu l i s , & 
docl i i n b ib l iod j í í tS i & M a g l j l r i i n Scho* 
H s & tAnt i f i i t e s i n facris locis^ & in or-
he t e r ra rum genus humanunii Hoc autem 
pr inc íp ium tam manifefium ómnibus , & pr^-
dicatum vt tale ab Auguftino , nullatenus co-
haeret cum diferimine i l lo tradito a lanfenio. 
Nara iuxta fllud,natura hominis infirma, qua-
tenus diftinguitur a fana, quoties Caret o m n í 
gratia neceííaria ad opus pra:ceptum)eft v i t u -
peracioneac r u p p ü c i o digna dum non facit 
i d , Q V O D F A C ERE N O N P O T E S T . 
NeC eflfugics vím argnmenti, fi cum lanreñíoí 
al ijfve , recurras ad potefíatem, quam habui^ 
in Adamo ante peccatum , qúafi illa fnfficUí 
ad imputandatn omí ís ionem operis-praeceptí 
natura; infirmas. Nam psftores in montibusi 
Poetaí in iheatr is^indoíl i in circulis, dofti i t i 
b ib í io íheCis , Magií tr i i n Scholís, Antiftites 
in facris locis , E T I N O R B E TERRA-
RViVl GENVS H V M A N V M , dum clarnants 
nemincm yi tupera t ione fupplicioye dig* 
num effeifm id non fdúíat j quod faceré non 
potefl^ihW cogitant de poteíhce,quam nata^ 
ra hominis lapfa habuit primum in Adamo: 
immo & mi lc i Chr í f t ianorum ilíam ignora-
bant cum eum l ibrum feriberet Auguñinus 
ante damnatam hicrefim negantmm peccatum 
ongíriale:pr!Efertim paftores,& P o e t » , de i n -
d o d i . Solúm Itaque cogitabant poteftatem 
perfopi íem vniukuíufque vt pofsit faceré vet 
non faceré quod prtecipitur , veluti fine qua 
nemo fie ví tuperat ione auc fupplicio di^nusj 
Ergo contra principium i l l u d , Auguftino S¿ 
ómnibus notum,profertur id dilcrimen á lan-i 
fenio t rad í tum. Vide Bellarminum l ib . 5.de, 
Gratia 8c lib.arb.c .17. 
20 Confirmarur ex cap. TI . fequentl 
eiufdem l ib r i t vb i poftquam S.Doftor prsemíf«.' 
fit, conVenirefibi cum Manichceis 3 animas 
aliquas ¿¡tiina lege iudicioqite damnafi, 
ecl l igi t ex ipforum íentent ia id verum noni 
eíTe five in bonis animabus, five in raalisí 
Q V I ^ Í P E C C ^ Í T I R E V M T E * 
N E R I A L 1 Q V E M , Q V I ^ N O M 
F E C 1 T Q J S Q D F A C E R E N O t f 
P O T V I T ) S V M M J E . I N 1 Q V I -
T ^ i T I S E S T E T I N S A N IJ£.¿ 
Quamobrem H U a n i m * quidymd f a c i m t i 
J i natftra.non y o l m t d t e faciunt : i d e j l , S I 
L I B E R O ^ D F A t C I E N D V M 
E T N O N F A C I E N D V M M O T V 
A N I M . 1 C A R E N T ' . f i dengue abjH* 
nendi db opere fuo poteflas nulla concedU. 
tu r pecedío ed*um teneri non poÜumus^ 
Subdit prarterca Colledioném h inCRel inyu i* 
tur^if t ^uonidm concedunt ejje peccata , non 
inVenidnt quibus ed t r i b u a n t , n i f i bono ge-i. 
ne r i an imdrum j f « í e ( íuxta ípfos Maní^ 
th&os) peccant i etenim ma l i commjl ione 
cogunturMoc autem veluti abfurdum,refeljic 
S.Doftor.quia fi i ta coguntur •> "Vf refif lendi 
poteftas nulla J¡t,non peccant.Totam autem 
i d argumentum S. Auguftíni,quamvis luCuIen-i 
l i fs iraum,& plañe apodidicum, redditur ina-
ne^atque inftantiam ineludabilem patitur fia-
tuto d i íc r imine lanfeniano graci» adiuvantís 
naturam,penes diverfos Oacus Tan? 5c infirma?. 
Haec enim,prout ab illa díffert , quoties caret 
omní gracia neceííaria ad exhibendura opera 
Ubi 
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poffent. Similí ter l ibro 11. de Geneíi ací l i t e fibi pf2!£epta,pectati fea erír , Q V I A N O N 
F E C I T , Q V O D FACERE N O N l ' O -
T V l T Nec excufabítur á peccato qoamvis 
careat L I B E R O A D F A C 1 E N D V M E T 
N O N F A C Í E N D V M M O T V A N I M I . 
Peccabí tdenique ,Iicé£ R E S Í S T E N D I PO-
TESTAS N V L L A SIT . Qaod fi vero eum 
lAdverfarijs recoquas crambem illam de pote-
ftue natura: lapr«,qüam o l im habuit i n Ada-
rme & vi t io íuo perdiditiobftat, prseter p l u r i -
jna a!ía,i!lud S.ThomE in i .d iñ .50 . q. i .a r r ; 
2.corpore: culpdm ferfonalem r e y u t r i -
tur l to luntas per/once i f i c u t patet i n culpa 
(L&uctl'r. dd cu lpamyero naiuya , nempe ad 
peccatum or ig ína le , non ree¡uir i tur m f i y o -
[untas i n p a t m a i l l a . Patee verd S. AugüíH-
num eo loco non loqui de peccato or ig ina l i , 
fed de perfonalibus, quíe ipíi Manichíei expe-
limentis convif t i fatebantur. H a C e n í m f p e -
dat 'ú\úd:Concedunt ej]e peccara,8cc.Vcvvim 
re l id i s aíijs pluribus Auguftínl ipíius locis 
cialdern generis,ad alia progrediamur. 
z 1 Quarto itaque refellitur ex p r i nc i -
pio omnium lolidi ís ímo j vnde Auguftinus 
collegit5poíle Deuín fledefe voluntates crear 
tas quocumque vo lüe r i t ; qü ia ,n !mi rum,cmni -
potens eft. Vnde in Enchir idio cap. 5?(>. ait: 
Deas non oh a t i u d y e r a c i t e r l / o c a í í i r omni -
potens3 n'tjt quid qu tdfu ld y u l t , potefl; nec 
V o l ú n t a t e cuiufptam creatur<e ^yo lun ta t i s 
omnipotentis impedi tur ejfeóius. Et cap. 
l i o i A n q m v Q t f a n t t e l i h e t f m t l i o l u t á t e s *An-
g e h r t t m O* hominum ^ l / e l bonorum i l / e l 
quod Deus^ye l aliudi?olentes <¡uam Deusj 
omnipotentis l/oluntas feniper inV¡6íd e j l , 
Voluntat i autem invidae & omnipotenn,onv 
res voluntates crearse in quolibet ftatu seque 
fubdítse funt: aeproinde sequaliter ab ipíius 
adiutorio pendent:vtpote C V 1 O M N 1 * A 
& Q J / s í L I T E R S V B 1 ^ C E N T , 
vt ipíe a i t . l i b . i 3.de Tnn i t a t e Cap.lO.Infupet' 
dum diílerit contra Pelagianos , inde prebat 
receís i ta tem gratíse , yuta hona^oluntas e j i 
donum D e i , ad quem non íolúrn fpeftat ve 
pofsit praefcirejfed etiam faceré vb i volueric, 
quando voluer i t ,& quoties volucrit : vt patee 
ex lib.de prsedeftin.SS.Cap. 10. l i b . de Gratia 
& lib.arb.cap.i i .Epif t . loy.ad V¡talem,alijf-
que locis.Quse ratio abf t rahi tá ftatibus natu-
xs lapfaeaut infirmae , angelicse aut humanae. 
Deinde rationem aliam, qua fspe probat bo-
nam hominis voluntatcm ex Dei gratia efíe, 
extendit pa'am ad Angeíos viatores. Ecenim 
l ib . 1 z. de Civir.cap. 15?. ait de SS. Angelis 
VUtotijbus; S i non potuerunt j e ipjos faceré 
mdhoresrfuam ipje eos fccerat\p> ofeéio & 
hon.imyoluntatern^qua meliores cj jent^nij l 
operante adiutorio Creatoris , hai?ere non 
cap. i o . loquens de malis Angelis ait; Sed 
pojjet e t i ¿ m { Deus ) tpfafüm y o l u n t a t e m 
ín bonum c o r í ) r s r u r e j Q ^ O N I ^ A l O A l " 
Ñ I P O T E N S E S í \ Pojjet pLzne.Cur 
ergo non feci t : Qu jdno lu l t . CUY noluern t 
Penes ipft im e j i . Et loqueos de Adamo pee-* 
Cante Trad:. de Cánt ico novo cap. 8. inquit: 
Q u i d y a l c a t l lherum a r b i t r i u m nonadiw-
tunh'.n ipfo ^ddam demonJ}¡ atum ej}. ^ 4 ¿ 
mulum f u f f i c i t J i b r . a é b o n u m non^nifi adiu~ 
y e t u r d Dco. Qux ratio ex notione l iben ais 
b i t r i j defumpta , abftrabic á íh r ibus natura 
integra: aut lapfse: ide.oque in ipfo l ib ro de 
Correptione,& cap. 11 .vnde afguit l an íen ius , 
dixic S.Dodor de libero a r b i t r i o r ^ c í ma tum 
fu f f i c i f . ad bonumparum ej l imj t ad iuye tu r 
ab omnipotenti Deo. Huc ípedat i l lud cele-
berrimura ex l ibro ipfo de Correptione 8C 
Gratia nobis o b i e í l o : Sine dubio habet 
( Deus) humanorum cordium quocumque 
y o l n e n t ¡ n c l i n a n d o r u m omn'tpotentifs^ma, 
potejlatem. Et cap. 10. eiuidem l i b r i docet, 
D e u m d o m i n a n yo lun tu t bus hommum* 
Deinde l ib ro de Gratia & L i b . A r b . cap. 21J 
ah: ~sígit omwpotens Deus i n corde b o m i -
•nuní ie i iam m o T a m y o í u n t a t i s eorum^Vt per 
eos d g d t » ( ¡ u o d p e r eos agere ip f iyo lue r t t J . 
Príeterea l i b , 14. de Civit .cap. t y . loquens dé 
Adamo ait: Sic erat c o n j h i u t u s , f i de 
adiutor io D e i f i d e r e t , bonus homo m a l u m 
^ n g e b i m y i n c e r e t . S ú b d ' i t ve tó valde oppor-
tune- . f í ipfum fidere de ddimor to D e i , non 
quidem pojjet f ine ad iu tor io D e i . Vlterius 
i n Commentario Pfalm. 3 i .dc Angelis i ta lo-i 
quitur:F(?r/7o D o m i n i coeí/jid eft, Angel í , /b^ 
l l da t i / un t ' . non a fe f tb i fol idj tmentum fue~ 
runt^nec ip f i coe l i f i rmi t a t em propriarn f i b l 
p r&j i i t e run t* Verbo D o m i n i coeli firmati 
f u n t , & f p i r i t u oris ettts o m n i s y i r t u s eo* 
r u m , N o n hdbuerunt a l i ^ u i d e x f e ^ Ó * tan-* 
quamfupplementum a Domino perceperutJ 
S p i r i í t t enim oris eiusnon pars ,fed omnis 
y i r t u s eorum Et C o n d . i n P i a l , 7 0 . a l t i s 
A n g e l í funr . & tibí dehení , quod funt : t i b i 
d e b e n t ^ u o d y i u u n f . T 1 B 1 D E B E N ! " 
Q J f O D I V S T E V 1 V V N T ne 
putes hominem folum perttnere ¿ d g r a t i a m 
D e i . Q u i d erat á n g e l u s aniequamjiere t : 
Qrt jd e j i á n g e l u s f i deferat qui c r e a y i r t 
M u t o plura alia. 
2,1 H s C autem d o d r í n a , Ciam genera-
lis fit in omnes voluntates,five hominum fivé 
AngeIorurn,&: á p r i o r i defumpta ex o m n í p o ^ 
tentia Dcí,eiurquc dominiojsquali ter i n t e l l i -
gi deber in ordine ad voluntatem hominis 
jntégi*! ac lapfi. Ergo qxja-cumque b o n » aíFe-
ftiones , Quatcumque pia opera predierunt ab 
h o -
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domine íntegro , & prodeunt a lapíb, depcri-
<Jenr pariter ab omnipotencia & dominio 
P e í , non íolum prarftante ve poísinc , fed vo-
knte ve velinc, & faciente vt faciant , 8c per 
eos agente , o¿í per eos agere ipfe'Volue-
yiT. Igi tur huic Auguftiní principio contra-
rium eft diferimen i l lud ínter gratíam hora í -
nis in tegr i ,& gratiam lapfi: qudd m i m imre-
g r i t a t i s a ú i ü i o r 'mm ( refumo verba lanfenij) 
¡ i c adiu ' )>abat ' ) 'ü lnntatems'yr cum eo opera-
refnr ip(e.fiyellet:nAnc autem i f f u m adiu-
t o r i u m f a c i a t ^ t y e l i r . N imi rum in vrroque 
fiatu quilibet pius affedus, quodlibet opus la-
liitare , debet eíle ímmediaté dependens ab 
ornmpotent i ís ima volúntate de dominio De í : 
ac proinde in quolibet ftatu prsftante , non 
ío!úm ve operctur homo fi veli t , íed etiam fa-
ciente vt veli t , & operante vt operetur, iuxta 
i l lud Apoí iol i : Deus ej i qifi operatur i n 
l>o 'biSi& )'el}?y& petficcre: five, vt i n qui -
bufdam Gr^cis codicibus legi teftatur ídem 
^uguOinus , pro co quod eíí in Vulgata, & 
f erj^cerí'i legirur ¡¡au t § ; x l í c Ü > Se operan . 
Huc etiam Ipcdant plura quae idem í>. Dof tor 
varijs locis t r ibui t vokintati d iv ina : velucí, 
íOtelitre cor lapideum \ ib . de Gracia & l i b . 
ñ r h . c a p . i ^ . f a c e r e l / t yel imus bonum^o^eran 
r i ^elle C74 perficere, prtfbcre y i r e s efj icd ' 
c ' t f s tma tyo lun td í i - i ' i hxá tm Cap. i<>. eamex; 
tnaia matare i n bonam , ibídem cap. ip. cor 
Jtegis efficacifsiwa & occul t i fuma pore-
Jiate conyerteYe-)& transferse deyo lan ta -
ie U d . n d i ad^ulunia tem fuVcndiyhh. i .ad 
Bonifacium cap. 10. ¿ rahere m u ís modis > t 
hjominesyeiim ) & yolentts ex nolentibus 
J / d « r , i b i d c m cap. i p . interna atque occulta^ 
m i r a h i l i & ine j j ab i l i pote/late operari ¡n 
eordibus hominumbonas y o l uní ates, \ih.de 
Grafía Chrifí i cap. 24. d u n t i a m cordis au-
fe r re l i b . de Pr&de j t in . SS. quae de hominej 
tura lapfo, tum integro aCcípi debent propof-
tione quadam.AIioqui minüs íubíaCerent om-
nipotencia: Dei , eiufquc abfoluto dominio , 
bona¡ affediones & opera hominis integri , 
quám lapíí.quod abíurdífsimum eft. 
2? Quinto (uaderur ex Anfe lmOjquI 
lícuc in ómnibus alijs , ita & in hoc videtuc 
palam feqni AugnOinum. E ten ím impraíícnti 
cap, 69. alias 67. diíTerensde anima hominis, 
tk prícmíttens , eam ejje ad hoc faciam, l / t 
f ine fine arnet fummam efjentiam-, quod ne-
quit faiere-i m f i f e m p e r l n u a t ,Üat i rn c o l l i -
g'w.Sic ig i tu r eji f a c i a n t Jemper l / iuar , S I 
S E M P E R V E L I T t \ A C E R E 
* A D Q J S O D F ^ C T ^ 4 E S T . D e i n -
de incon\'eniens nimis efi fummé bono, 
f u m m e j H e f a p i e n ú & ommpotenti C r é a l o -
rtrW i n o d fecit eje adfe amandum , i d f a -
cí a f non ejje , quandlu ^ere dmcTeerlt 5 ^7* 
<jHod (ponte dedit non amanti ,">f fem^er 
amarei^Vel aufe r r i permi t ta t amanti i V T 
E X ' N E C E S S I T J é T E N O N 
^4 M E T . Hinc autem videtür rei)Ci diferi-
men lanfenij aientis > naturam hominis lap-
fam.prout di f t indam ab integra,quoties caree 
adiutor ío eíficaci ad amandum Deum (caree 
amem fícpiísimé ) íubire necefsitatem nou 
amandi .Quod Anfelmus repütat nimis ¡ncon* 
l/fwi^Wí.Deinde dum in i í io colllgír, anímam 
hominis í emper vifturam , íi femper Dcuni 
amet , id eft , / / f t r n P e r ^ í l ' u f ace ré ad quod 
fa t ld ey?,videttir fupponere in ea femper po-
reftacem vt velit amare Deum. Iuxta diferimé 
vero á lanfenio traditum, non femper^ íinmo 
r a r ¿ videtur praeditus homo lapíus ea poteña-
te,nimirum toto tempore,quo neC vu!t amare 
Deum,nec amat, dicitur á laníenío carere po-
teftate vt velit & amet,contra quám Anfelmus 
ijs verbis fupponit* 
24 Verúm magís vrget alius locus 
eiufdem S.Dodoris in l ibro de Cafu Diaboli: 
Cuius primo capiti h«C epígrapha prsefigiturt 
Quod et'.am ad . . ¿ng i los dicatur L C o n m l u 
4- v. 7. QJS I D H E S ¡ Q J f o D 
N O N ^ I C C E P I S T P. Id vero Anfel-
mus fparíim eo capite oftendit: ac proinde ex 
d id i s eius Colligit Dilcipnlus incerlocucor 
in i t io capitis íequentis: S ~4 T I S P ^4* 
T E T N O N A 1 J N V S ^ N G E L O ¡ 
Q V „ 4 M H O M 1 N I ,C O N V E N I * 
R E.Conflat ergo ¿juta lile ^Angelus^uifle-i 
t i t in"ver i tá te t f icu t ideo perfeyeral ' i t , quia 
yerfe l ' e rant tam habmt 1 ¡ra ideh perfe'ye* 
rant tam habjat i fuia accepit: & ideoacce-
pitiCjuid Deus ded i t .Qüod ip íum fuse prefe-
quitur. Ñeque audiendi funt quícumque ex 
Neorericis contra expreííam S.Anfeími men-
tera,omncmque rationem, neganc, ínterroga-i 
t íonera illam Pauli per t ínere ad Angeles.1 
Quin & videntur palam incidere in primara 
& t e r t i a m propofitionem damnatasá tribus 
Pontif icíbus in Bulla contra Baíum: quarura 
prior erat: Nec A n g e l í , nec p r imt h mums 
mer i ta reé lé ^ocantur g ra t i a . Pofteríor ve-
ro: bonis >y4ngelisi& pr imo homim-ift irt 
f i a t u iüo pcrfel/erafjet y (que dd y í t i r n u m 
y i t t f i f e l i a c a s e(]cc mcrces, & non g ra t i a» 
Iraque certum eft , i n t e n o g a t í o n e m il lam, 
Qujs enim te d l j ce rnu t quid autem habesy 
quod non acceptjii , quTc potifsímiim dedifr 
Cretionc íalutari , & donis gracia: intelligíturj 
ad Angelos non minias,quám ad hemines per» 
t íncrc . Quod didicit cene Anfelmus ex Au-
g u f t í n o iocís cí tat is (uprá num.z 1. &í al'Js ín-
frá allcgandís num. ^7. Iuxta diferimen vefó 
traditum a lanfeniojcge ruimis Aogclo^-. i^n 
homi-
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h o m í n í , dici poíTstí Q u i d huhes , quod non 
riCCí-pf/?-Nam fa6ta comparatione ín ter A n -
' gelam íllum f u i f t e t i t i n l t e r i t a t e $ 8c h o r a í -
nera quemlibec perfeverantem fimilitcr íri 
veritate,prior illc,iuxta lanfenium , aCCepic á 
Peo folum ve peffeveraretjí i v e l l e t í n o n aucem 
vt a£tu 8c in fe perfeverarec. Aic enim ,adiuto-
rium illud naturse íntegrsE ( five humanae, five 
angél ica: ) non eíTe e i u f m o d í } v t Deus per i l lud 
fadat vt creacura integra 8c íana vel i t , fed fo-
lúm tale,vt ipfa tura eo operetuf j íi velit. AE 
verd in quolibec horaine per feverante jad iüfO-
rium Deí hon folum praiftat ipfi vt perfeve-
ret,fi velitifed eriam facic, vt velit perfevera-
re ,& reipfa per íeverec . Ergofada compara-
tione ín ter Angelum &: hominem , quorum 
vterque p e r f e v e r á t , minüs corapetit Angelo, 
quam h 0 m i n i ) d í 6 t u m i l lud Apoí lo l i :quoniam 
'iuxta d i í c r i m e n Unfenij longe mínús a c c e p í t 
Angelus. PyáMfreí í . Iuxta difcrimen lanfenia-
nura , non appáre t quomodo verificetur de 
Angelo bono 8c perfeverante,illud: ideo fer*-
f e y e r a n t i a m hahmt 3 quid acceptt: & ideo 
a c c é b i t t f é i d Deus dedit.Si enim Deus , iuxtá 
lanfenium folum dedit Angelo bono adiuto-
l i u m vt perfeveraretjfi velleti non autern fecic 
vt vellet & per íeveraret ; quomodo verum eíTe 
poteft,ideo p e r í e v e r a n t i a m habu i í í e , quia ac-
cepit ,8¿: ideo a c c e p i í í e j quia Deus dedít.^ I d 
enim quod creatura accepit á Deo dante , i ta 
aceepii,vt Deus ipfe doni operator fivecfFe-
¿tor fit.Ergo Angelus bonüs perfeverans , pe-
yinde a c h o m o , id adiutorium á Deo reCepit, 
quo non folum p o í l e t perfeverare fi vellet, fed 
etiam fierét ve vel le t , ac reipfa per íeverare t . 
Penique,iuxta lanfeni), 8c fequacium d o d r i -
nam,fada t o m p a r a t í o n e ín te r Angelum b o -
num 8c rtialum, poílet ille g l o r i a r í : quia cum 
ícqualí aux i l io , ímmo 8c fortaí íe minor i ex fe, 
per leveraí le t i n bono p f « alio. Hoc autetn 
tontradic i t ,non folüm Anfeímo, fed Auguf t i -
no,neminr prorfus l ícere g lor iar í ,ní f i in D o -
inino,Í£Bpe aflerenti,& irapium a p p e l l a n t i , q u í 
aliter loquatur .Non ergo fubfiftere poteft dif-
crimen a í s i g n a t u m á l a n í e n i o ex il la parte, fi-
ve con íerá tur Angelus cura homine, five cum 
alio Angelo.Vnde ídem Anfelmus lib.de Co-
tordiaquasft. 3. cap. 5.concludit: Omnibus^ 
E X C E P T O S O L O D E O D I C I -
T V R : Q j i i d habes^nod non accepifl i t S i 
dutem accep i f l i , quid g l o r i a r i s 3 quafi non 
acceperis'i 
15 Vrgetur id ipfum. V t enim i d ó n e a 
fíat Compara'io ín ter hominem & Angelum, 
quíbus acqué Convenit i l la interrogatio Apo-
ftoli iuxta Aufelmum , par debec eííe racio 
vtriufque extremi. Nimirum,conferr i debent 
ínter fe Angelus 8c honiü?aut pariter perfeve-
íantéSjaut parítef deíeíéntes íuftíciam aCcep-< 
tara. Si ponantur pariter períeverantes j noni 
minús Angelus, quára h o m ó , per íeverat : quia 
Deus vtrique d e d i t , non folum vt períevera-, 
í e t , í i vellet , fed etiam vt adu vellec 8c pe r íe -
veraret.Quare inter illos nullum locura habec 
d i íc r imen adiutorij á lanfenio traditum. S i 
aucem neuter pe r feve rá t , fed ambo ponaniu? 
defenníTe iufti i iam acceptam ; iam neuter ac- " 
Cepii: á Deo ve reipfa p e r í e v e r a r e t , five ípfani 
adualera perfeverantianlifed tantúra vt pofíec 
perfeverare, fi vellet. Igi tur ñeque ex hoc ca-
p í te eft aliquod difcrimen penes v t r iu íque 
adiutorium. 
16 Dices, eomparationem á l an fen ío 
folum ínf t i tu i inter hominera iniegrum 8c 
lapfum , aC penes varíctatem ftatuum tradi ab 
í p f o d i fcr ímen vtriuíque adiutorij , quidquid 
fit de comparatione inter Angelum 8c h o m i ^ 
nem. Sed contra. Hoc enim ípfo qndd iuxta 
Anfelmum interrogatio illa ApoÜol i a-que 
Conveniat Angelo ac homini,jeque etiam co--
venic homini í n t eg ro ac lapfo. Par enim om-i 
nium ratio eft: Cum nullus eorum habeat do-
num aliquodínifi á Deo. Ergo queraadmoduiU 
homo l ap íus , vt fequatur bonum 8c íií eo per-! 
feveret,non folúrn accipit á Deo pocef tatetn» 
qua id pr^ftet fi v e l i t , íed etiam vo l í t i onen t 
ipfam b o n i 8c adualera perfeverantiam: icas 
etiam homo ínteger . Al ioquí ad hunc noní 
seque percíneret interrogatio i l la : Q m d emna 
habes^quod non dccepiflrt N í m i r u m , r e í p o n - ; 
dere facile a£ veré poftec , fe minús accepií íe* 
N o n enim ipfi Deus dediflec vt vellet, 8c p e r -
íeveraret reipfa,íicut homin i lapfoj fed í o í ú m 
Vt poííec perfeverare fi vellec. Pariter quoque,' 
fuppofito qudd ambo nec reipfa velint perfe-
veraremec peffeverent de fado ; neuter aCCe-< 
pí t á Deo voli t ionem aut perfeverantiam^, fed 
dumtaxac poteftatem ad volendum 8c pe r í eve -
randum fi velic, Quod indícac Anfelmus vef-j 
bis i l l istS*/femperl /e l i t f ace ré , ad quo i f d i 
é l a e/?.Ergo de pr imo ad vl r imum, quocura-<-
que íenfu fíat idónea comparatio , five inteC 
hominem 8c Angelum,five inter hominem in-. 
tegrum 8c lapfum , nullum habet locum i l lud 
adiutorij d i í c r imen traditum á l a n f e n í o . 
zy Sexto impugnatur ex eo qudd alíjt 
ex Patr ibus, antiquiores Anfelmo , Scfideles 
di íc ipul i S.Auguftiní,¡oquentes de neceís i ta tc 
gratiae, fura i n Angclis, rum in homine , five 
integro,five lapfo, nunquam inveniuntur m e -
mlnif l í eius d i íc r íminis ín ter vtrumque ad iuJ 
tor ium:quin potius seque fubijciunr Deo ho-j 
mincm integrum ac lapfum , vt oree pro coa* 
fequenda gratia & fine i l la nequeat agere a l i -
quid ad íalucem fpedans, vel i n bonoaccepto 
psrfiftsre.Etenira S. Gclaíius Papa Epift .5. sd 
ora-, 
In Opufculum I. S. A N S E L M í5 Trad.V I L 
p m ñ e s Epílcopos pef Pícscnum conflítucos 
fcríbens contra Pelagianara hscrefim , inquit 
¿ e Aclamo adhuc innocence-.É'c-Cf? fine ¿imno 
Jt i j f iágio •> q u o i i n tila beatitudme foft tus 
nunquam legit t tr expetifje ( i d eft, oraíTejfeü 
poltulaífe auxil íum gratia divina:) nbfo lum 
homim ndrurale bonum prodejje no p o t u í t , 
non f o l u m non effecit beatum i fed cum hoc 
folo confidir , atjue dd eius non r e y e r t n u r 
U r g i t o r e m ^ b e a í i t u d m e m prorfus dmif -
fiiíi& malorum omniumJumpftt exord ium. 
Idipíumfufíus profequir.ur in d id i s adverfus 
eandem h<erefim Peíagianam col . 6. 8c 7. qua 
extaat Tomo l í . e d m o n i s Conci l iorum a n t í -
quaej reccntis wctó Labbeana; T o m o I V . col . 
Í i 2 4 0 . v b i tam de Angelis^quám de Adamo eft 
Sereno. Legendas panter S. Fulgentius l i b . a. 
sdveríus Thrafym cap.2.6: Conci l ium Arau-
íicanum íl can. ip . cuius verba defnmpta funt 
ex ipío Auguftino Epif t . io( j . ín quibus , inteü 
aüa , dicitur de natura hominis integra: Cum 
fmegrd t id D e i f d l u t e m m n pofjet cuftodi-
re^qttam dccepit: quomodo fivf g r a t t d D e l 
po len t reparare quodperd id i^S . Gregorius 
Homn . 14 . in Ezech. Vn'genitus P a t r i a qui 
f u j f u m e j l f i r m i i a s A n g e l o r u m > ipje deor-
f u m fcíttvis re iempt io hominums i l l i s f o f t i ' 
tudo ne cadan •> nohis d d i u t o n u m y t f u r g d -
pttiS; Eodemque fenfu Fulgentius I0C0 c í t a t e 
eap. 3. dixerai: N o » alia ( g r a t i a ) flamem 
^Angt lum a ru ina potu i t cujiodire-, n i f i ipfd 
¿}IÍ£ lapfum hominem poft r u l n a m p o i u i t 
reparare. V N A E S T G R A T I A t 
i n ^ troque o p e n . í a : in hoc furgeret > tn 
Í l lo,ne cáderet)8cc Quid clarius? 
18 Sépt imo reijeitur ex D . Thoma, 
par ícer fideliísimo Auguftini di ícipulo, n u l l i -
b i recordato diferiminis i l l ius á lanfenio tra-
d i t i , qu ín potius oppofirum docenre,vc mentd 
obfervavíf Guillelmus Eftius verbis num. i z . 
ex íc r ip t i s . N i m i r u m , quoties feré Angél icas 
D o á o r diíTeric de adiutorio neceííario nacu-
t z human» integra; & lapfa i quatuor folúm 
t r a d i t , qua ípeétent ad controverfíam hanc. 
P r i m u m eft, i l lam in vtroque eo fíatu ad vo-
lendum 6¿ agendura quodeumque bonuro in -
digere auxilio Dei,tanquam pr imi moventis. 
. S e c í m í i a ^ h o m i n e m in ftatu natura incegr^, 
quantum ad Jufficieutiam operativa vir tut ís , 
potuiííe per fuá naturalia velle 8c agere bo-
num fuá natura proportionatum , quale eft 
bonum virtutis adquí f i tc : in fíatu autem na-i 
tura corruptse non poííe tocum eiufmodi bo-
num fuá natura ptoportionatum,velle 8c áge-
le per fuá naturalia , quamvis pofsit bonum 
aliquod particulire. J er t ium^in neutro eo-
rum ftaruum pofle homincm per fuá natura-
l i a velle auc agere bonum virtutis infnía? fei^ 
Ií¿et bonum fupernaturate. Qjtdytum dénís 
que,eííe diferimen quoad hoc inter vtrutnqué 
fíatum: quód natura íntegra foa\ai egui tv i r» 
tuce íuperaddi ta gratia quantum ad Viium,.' 
feilicet ad volendum 8c opcrandurti bonum 
íupernaturálet Caterum natura lapfa egit vir* 
tute ipfa gratia fuperaddlta ex duplici capí-, 
te j altero , vt velic & agat fupernaturale bo-J 
numj alterOjVt fanctur ab agricudine peccatL' 
i p HaC (une qua iummacim tradit Dv 
Thomas varijs loc i s , fed p r a c i p u é 8c ex pro-
feíTo i . i .q , rop.arc .z . torpore , dícens: Natural 
5, hominis poteft dupliciter Coníiderarí: vno 
Vi modo in íai integritatc , íicut fuit in primo 
„ párente ante peccatum: alio modo íecuiH 
dum quód eft corrupta in nobis poft pecta-, 
tum p r imi parentis.SeCundúm autem vtrutá 
„ que ftatum natura humana indiget auxilio 
d ivino ad faciendurr , vel volendum quod-
,5Cumque bonum , ficur pr imo movente , v t 
„ d i d u m eft art. i .Sed in fíatu natura inte-
gra , quantum ad fufficientiam operativae 
}, v ir tut is poterat homo per fuá naturalia vel-
„ le 8c operari bonum íua natura proportio-i 
„ natum , quale eü bonum vir tut is adquifits; 
1, non autem bonum fuperexcedens 5 quale eíl 
9i bonum virtutis infufa. $ed in fíatu natura 
9, corrupta etiatn déficit homo ab hoc, quodl 
fecundiim íuam naturam poteft,vc nó pofsk 
„ totum huiufmodi bonum implere per lu» 
„ naturalia. Quia tamen natura humana non 
j . eft totaliter per peccatum c o r r u p t a s fc i l i -
„ Cct toto bono natura privetur ; poteft quí-^ 
5, dem et íam in fíatu natura corrupta i \ u 
quod bonum partieulare agere ( ficut xdifi-j 
care domos,plantare vineas, & alia huiuf-
3, m o d i ) non tamen totum bonum fibi con-i 
naturale,ita qudd in nullo dcficiat:ficut ho^ 
„ mo infírmus potefí per fe ipfum aliqucUí 
motum habere , non tamen potefí perfed^ 
3, moveri motu hominis fani, niíi faneturauJ 
„ x i l i o medicina. SÍC igi tur virtuce gratia 
„ íuperadd i ta v i r t u t i natura ind»'get homo ín 
j , fíatu natura integra quantum ad vnüm,fci-
5, licet ad operandum , & volendum bonum 
„ fupernaturale. Sed in fíatu natura corrupta 
a, quantum ad dúo , feilicet vt fanetur.& vite-, 
rius vt bonum fupernaturale virtutis opere-
tur,quod eft meritoriura. Vl ter iús autem írí 
vtroque fíatu indiget homo auxilio divino, 
vt ab ipío raoveacur ad bene agendum. Ha-
denus Angelicus Doi9:or,qui eandtm fere do*: 
(ftrinam repetit art.5).eiufdem ouaf t íonis . 
30 Inter tot verd confíderationes na-
tura integra & lapfa?,comparararom inter fe, 
nullum apparec vefíigium diferiminis á lan-
fenio t radi t i^ed par dependentia in vtroque 
fíatu á Deo?vt p r imo movente: par ciiam ab 
adiu-
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a3' i i torío fupernarui'aíí quoad omne bonuni 
virtutis infuía;: & ío la difparitas auxili] fpe-
jCialis requííiti in natufa lápla ad opera v i r t u -
| i s adquiíitíEjquo non indigeret integra & fa-
Quara difparitatem í«pe vltro faísi fumus, 
proptef srgnrudinem natura íapfas i h pecca-
tum origínale , cui poteftas moralis & auxí-
l ium efficax ad bonum quodlibet virtutis ad-
<juiíít2P,príeíertim excel le i is , eft aliquid inde-
bitum & gratiofum , quamvis in í ra ordineni 
naturalcm.- vt D t í p . C X X I . ex profeíTo t r ad i -
í u m fuit.Vnde manifeftuffl efíjillud aliud dif-
crimen á laníenio tradituro 9 ne i t i fpecieni 
quidem memOratum fuílTe á D.Thoma)quam-
yis fidelifsimo interprete So Auguftini , 8c 
quem propterea laníenius i píe A V G V S T I -
N V M C O N T R A C T V M appcilátían ex a n i -
m i fententiá,an ex fine devinciendi íibi T h o -
m i ñ a s ( al ieniís ímbs fané ab ipíius placitis ) 
non diípuío.Sed & manifeftum eft aliud tefti-
monium eiuidem Dodor is Angeíici adverfus 
í d e m diferimen í . i . q . t o í í . a r t . i . a d i . v b í aí t í 
S i q u í s púji acceptam g r á t i a m Tef lament i 
JNo'vi peccayeif i t , n i á i o r i poena ej i d i g m s i 
tanqudm maioribus heHeficijs i r i g r a tu s ,ET 
^ V X 1 L I O D ^ I O N O N V t E N S i 
Q V 1 ^4 ^4 N T V M E X SE E S T i 
Í E X N O V A S V F F 1 C 1 E N S 
^ 4 V X Í L I V M D ^ T ^ D N O N 
P E C C ^4 N D V M . V b i S.Dod:or palatn 
fatétür » muiros poft acceptam gratiam N o v i 
Tef táment i no v t i auxilio l ib i datoiac p ro in -
¿ e i l lüd ííon eííe adiutorium qua, íed fine quo 
non.Dtinde in i]s ipí is quí pcccanc agnolcic 
a u x f l ' u m fufpciens ad no peccandum, quod 
ait á lege nova pr£eftari,quaíituin in fe eft.Da-
tur iraque in ijs auxilium puré fufficienSj 
guemadmodum etiam fuic i n Adamo peccáte= 
S E C T I O Q V A R T Á . 
jRefeüitur pr<ttered idem di fc r lmen ád iu to* 
r i j penes ndturam integrdnt & * Idpfdmi 
quoniam If ide tur pdldm contvddicere do-
i l r i n ü a Sede ^époj io l ica de f in i t* contrd 
duaspropofitiones pr&cipuds l a n * 
fenij.Exceptiones q u o r m * 
dam r e fu t a td , 
¡31 ' T T E R V M Quamvis ea qus hadenui 
Y difpucata funt videatur fatis r e í j -
cere d í íc r imen tradituro á lan íe -
nioj placer nünc i l lud impugnare decretorijs 
armis-.quoniam in eo fita eft y era cUyis* hd ' 
ftS) & fundamenturn, non quidem dodrinas 
S.Auguftini, íed haereíeon lanfenianariím iara 
pndem confixarum ab Apoftolica Sedejimmo 
& antea a Conci l io T r iden t i co . E tcn ín i 
quiíquis iííud hodie Cuerí audet, illas devo«¡ 
rare cogitur. , 
31 Prima propcGtío damnata a b í i i J 
í i oc c n t í oX . ^ e l m i temeraria y impia , blaf-r 
p h e m a ^ h e r é t i c a ' ) & pofteaab Alexandró 
W l . i u x t d fenfum a 2ajenio i m e n t u m ^ eft: 
\AUqud D e i pr&cepta hominibits iuJiis-,yo-
lentibus? O* Condntibtist fecundum pr<efen-
tes <¡[Uas hdbeht y 'tres <,[tint impo¡sibiUds 
decft quocjué Hits g r a t i a $ qttd pofsibUid 
fiant, Hanc vero palam fequi videtur ex di f -
crimine i l lo ab Adveríarijs tradito , iuxtá 
quod quicumque hominés,{ive peccatores,í ive 
iuft i , de fado tranlgrediuntur praecepta Deij.; 
(Carertt omni auxilio fuffíciente ad i l la fervan-
da.Non enim folúm carene adiutorio quo , vfc 
Omnibus patet ( cüm il lud fit auxilium effícas 
Coniundum omninb Cum bbíérvant ia prsc4 
Ceprí ) fed etiam ¡tne quo non. Hoc enirdí 
pofteniis adiutorij genus foiiim admittune 
Adverfari] in ftatu natura integral. Efgo a l i -
qua Imú Dei pr^cepra hominibus,ctiam iuftis 
impofsibil ia iuxta prxíentes quas habent v i ^ 
íes •> deeftque ijs g r a t i a q u a fiant pofsibiliad 
Patet hoc:quia iuxfá AdverfaríOS , omnis grar 
tia tribuens poís ibi l i ta tem ad adus precep-
tos, aut fita eft in adiutorio quo effícaci ab 
intrinfeCo,aut ín adiutorio f ine quo non pu ré 
íufficiente:quorum neutrum.admícrunt ín hp-
min ibus , etiam iuf t i s , quoties Dei prascepeá 
t ranígrediuntuf . 
33 OcCurrüt Adverfari] r r íp í ic í eva-
fione.I.Quía adhuc in i)s hominibus eft tenue 
tjuoddam deíiderium implendi prajeeptum^ 
v.g.credendi9fperandi,aur d i l ígendi . I I . Quia 
ijs non eft impofsibiíis abfoluté o b í e r v a t i o 
prsecepti dum i l lud tranfgrediuntur.III. Quo-
níara adhuc in ijs manee poísibi l i tas remota 
í a t i o n e natura. 
34 Sed enim triplex eíufmodí evaíío 
tei]citur:quoniam pariter loquutus fuit l a n í e -
nius , explicuitque mentem fuam." & tamcq 
propofi t io ipfa damnata fuit i u x t a fenfum 
db i d u H o r e /» f f^ f»w. Impr imis enim Ianfc-< 
nius etiam admiísic tenue quoddam deíldc-4 
r ium credendi, fperandij d i l i g é n d i ^ c i n h o -
ín in ibus iuftis dura ea pracepta tranfgrediun" 
t u r : v r p o t é > i ; / É ' « r < 6 « í , ^ ( ;o«4»f í¿^ í .At tame 
quia ijs negavít tam adiutorium ^«o ,quamJ i* 
ne quo nun^á praceptum fervandum, p ropo-
fitio ipíius damnaca fuic:quoniam fine alteru^ 
tro eorum auxi l iorum,obíerva t io p ra tep t i eft 
impoís ib i l i s .Deinde fecunda evafio re i je i tur í 
quia neC propofitio lanfeni) fuií erad ita iíi 
íenfu abfoluio,íed folúm r e í p e d i v o ; ve patee 
ex il l is vesbh-.fecundum pr^femes quas hd", 
b e n t y ¡ r e s i d e camen proferipta fuit . Denique 
tertia evafio pariter legícur apud ipfum lanfe" 
m u m 
n Opufculura T . S . A N S E L M í,Tra£l.V 11 f 9 £ 
h i u m l í b . S . d e Gratia Chrif t í Cap.10.Col.871. 
Píieme-QH} ¡ j h g r d t i a d e j h t u n u r , fiue fide* 
iisyjwe mjidel is , <S* peccandi t en t a t íon ihus 
qttdtiiHv, poteflbene f a c e r á j u i a maner i n 
a rb i t r i o m n f o l u m f i d e < & habnus boní i n 
f d e l i b u s j Jed i n injidelibus fa l tem na tura -
í t s f l e x bi l i tas i feu capacit as, qaa l i b e r a n 
a r b i t r i u m credere^erareiac Deum di l ige-
re poteft, Qaibus verbis agnoícit potentiatn 
retnotatri i iber i arbi t r i j ad eos adus lalutares, 
fine adiutorío divinar gratia:. Nam íí de p r ó -
j i m a loqueretur, vel ipíi Adveríarij i l lam ad-
jnit tant,quaíi pofjf adtmpUre f i t natartf f : d 
reipfa a d i m p í e r e ftt g r a t t x ( quomodo 
Gummarus Haygens loquitur ín Thefibus 
Lovamj propugr ácis i4.1anuafij t ó S j . ) rei j -
Citur idjveluci impíngens in extremura aliura 
Pelagij eirorem , damnatum in TyidentinO 
le í l .ó . can .^ . i ' / pus d i x e r i t f í v e p r a V e m e n -
te Sp in tus f anc i 't in jpi ra t ione , at^ne eius 
ad iu io r io thomimm credere^perare, d i l ige-
re,dHt poemíere P O S S E t [ icú t vportet i 
é L c a n a t h e m a f l t . Quibus verbis non íblúm 
damnatur qui dici t , h o m i n e m í i n e ad iu to r ío 
diviná! gratiae reipfa ad'iVnplere , fed etiam 
qui ait , ipíum pofje adimpicre ea pr^Cepta. 
óuod de poteftate próxima accipi debet'. nam 
remota eft infeparabilis á natura rationali , 
quám n^c lanícnius , neC Calvinus vnquam ne-
gavit. Et tamen illa propoí i t ío damna ta fu í t 
i n í en fu laDfenij.Nihil ergo prodeft confuge-
í e ad poceftatcm remotam: vel fi afteratur 
p róx ima abíoue adiutorio gratia , admí t t i tu r 
<iodrina Pelagi] damnata á T r i d e n t í n o . 
5^ Setunda propoí i t ío lanfenij dam* 
ña ta ab Inñocemio ramquam hareticajcft h^C: 
J n t e n o r i g r a t i s in f ta tu na turX l ap fá r¡u-
quam ref i f i i tur . ' ln iapet ab Alexandro dam-
nata fuit in fenfu intento ab Audore ,qu í fatis 
ínentém íuam exponit varijs Iocís , negans i n 
hoc ftatu omne auxilium puré fufficiens j fed 
prateipue toto l ibro tertio de Gratia Chr i f t i 
Salvatoris. Vnde capiti primo hanC epigra-
pham adhibet: Tahg i tu r natura adintor i j 
J u f f i c i e n t i s i & oflenditur nu í lum d a r i p o j i 
Idpfum , qum f i m u l e f fcax f t t . Deinde Ca-
pite 4.paulopoft íní t íum pag. 2(58. alias 2(35. 
aííerit. veluti ab Aoguftino traditum , nuÜam 
C h n f l i g r a i t a m e j f tHu operis , ad ¿¡uem 
e f f i c t endum'yo íun ta i i datur i l / l l a l t o l u n t a -
í is perlticacia f r u j l r a r i . Legendus deinde 
ípeciatim lib.8.cap.2.eiufdem Oper í s .E t íané 
hsC d e d r í n a , continens ipíum diferimen 
Vtriulque ad;u[orij,de quo difputamos,in nul-
lo vidétur differre ab illa propofitiOne dam-
nata. Si enim in ftatu naturée lapfse nülla eft 
in ter icr gratia puré fufficiens , fed omnis quae 
datur eft efhcaxinulla tándem erit , cui refiftar 
tur.Nam efficaCÍ nimquam reGftírurivr orañél 
faicmltr. Ergo ex d'fcrim'ne i l lo adíutotioo 
rum naturae integra de lapfa ,(equicur mani-5 
ftfté in haC pofteriore , ín ter ior i gratia nun* 
quam reí i f t i , contra quám Sedes Apoftolic^ 
definir. 
35 Refpondent Adveríarij , & nomí¿J 
natim Gummanus Huygens Thefi 19. imec 
propúgnalas Lovanij 14. lanuarij 1685. e^ 
diferímine i l lo vtríufque adiotorijjnullatenus 
Colligi íecundam illam propofitionem dam-
ratam.Adh'iC enim verum ef t jn hoc ftatu na«i 
tu ra lapfa in ter ior i gratia alíquañdo fefifií^ 
íPrímó enim rdi f t i tur inter ior i gratia fe ha«j 
foenti ex parre intelledus. Secundó ex parte 
gratia habitualis fe habentís ex parre volun-
tatis. T e r t í d ex parte gratia adualis. Qoo4 
poftremum vt cxpooat pradidus Audor , ob-
fervar, runc rejijt> 'Hpn i t m JanÓlo | cum í&jj 
j i j U t h r feopo eff tc in i S p i r i m s S . & co-í 
J'equenivr g r t n ¡ & a c i u a i u q u a n i o eius foopo^ 
f i u f f i n i & i f f e c l n i r e f i j i 'tHr. Porr h effe* 
c inm & f i n t rn^remotum J c ' l i c f t y g r a i i ^ f»r 
cipientis con\erftonem , ejje ipfam corñ'er^ 
fionem'-hancyerh f t ipifs ime ab hornine ím~ 
pedtrnatfue i t a g r a t i s i n t e r i o r i c&n)/erfio*, 
nem i n a p i e n t i rc f i j l i - , f i cu t ex.gr* xd t f i a t -
t i o n i inchoat* d ic i tu r r e f f l ^ J j impediatur 
ne x d i f i c u m pe r fe i a tu r . Hac i lle. Quartd* 
qoia effí-dus &: finís proxímus gratia dantis 
perfedam Converfionem^eft ípía perftda con-^ 
verfio , qua per malitiam hominis íape poft-
quara pofita cft,iterum deftruituriatque ita ra. 
tione illíus refiftit g r a r í á , qua illam pritnd 
p o f u í t , aut poftea Confervavit: íku t i dicí toí 
qui ípíam refiftere alicui D o d o r i , qui refiftie 
d o d r í n a ab ipfo tradita. Q u i n t ó etiam re" 
íiftitur ( a iun t ) ímmediaté in ter ior i gratiaft 
aduali,quatenus concupIlCentÍa>erfí vincatur,' 
CCquidem non definir refiftere-.quin ímmo ita 
refiftit, vt propterca fíat quod in homíne,quí 
plures habet aut maiores concupiícent ias ,non 
tara multum operetur gratia adualis,qüám i n 
alio, qui per dona Spíri tus S. ante recepta írf 
prafenti mágis eft mobilis refpedü Spíritus 
í a n d i . Declaratur per fimilia. Ponamus , inH 
quiunt,»©» da r i impetum f ine motu.Ecqui* 
dem c o r p u s g r á ^ e refí j i i t i m p e t u i , WM-
g i s g r a y e r e f i j l i t magis. Hucufque pene ad 
litteram pradidus Dodor , plaudentibus fine 
dubio alijs eiufdem fadionis. 
37 Verumtamen tot ijs evafíoníbus, & 
modis refiftendi gratia i n t e r i o r i , cxplanatís 
á Gummaro,non vitatur abfurdum illíus pro-
pofitionis fecunda damnata lanfeni) iux ta 
Jenfum ab ipfo in ientum.Hlc enim in eo po-
tifsimúm erravít circa hanC partera, quod ce-
íiAQÚ^mUam C h n j l i g , ¿ t i a m ef fcñu operts 
ad 
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¿d quem efficiendum A Deo ^ o l u t u t i datur^ 
y l U ^ ü l u n t A t t s tfficacia f r u f i r a r i > vr fuprá 
vidímus ex libro 3. de Gracia Chr iAl cap. 4. 
i n i t i o . Pram-íTc-rat verd l i b . 2. tolo cap. 27. , 
candem d ü d r i n á , hac epigrapha capici prísjfi-
xa: Duohus fcrupiilis occHrntur <> fitomodo 
nuda c h f i / l i g r a t i u ejfeBf* caréate Deindc 
íían'm íncípit : Nec^e ro m ó ^ e a t <iucnqudm>, 
fltoft conjíet mnltos d ib in t ius colluj irariy 
immol/ero & i n i p f a l ' o U n i d r e motibus d i -
"yintígrcttit í percellt , j ú i tdmen ab eins i n -
terna fat f ions & i n c l i n i t i o n e di /Jent i i tm: 
yn propterea fa l fum putet , g r a t i a w i n eot 
cui datar* fimper operan e j fec íum,ad j u c m 
¿a t í t r . Itaque íeníus lanfeni] eft, non o b í t a n ú 
dií lenfu in colluftrationem 5¿ mocionem di* 
vinae grat is , adhac verum pcrliftere , G R A -
J I A M IN EO C V l D A T V R. SEMPER 
O P E R A R l E F F E C T V M A D Q V E M DA-j 
;TVR.Yl ter iús eonmerarís íbidem mukis gra-
cias cfif-ftibas, & diverfis eius gradibus , qui 
femper habeant fuum effiítum , ad qüem dan-
tu r i v. g. modd defidenum perfeHum) modd 
'j/eíleitaiem-, modo complacentiaS) 8cc. fem-
per tamen ait, eíF:düm il lum obtineri,ad que 
refpeíiive gracia incerior datur.Vnde in I n d i -
ce h í c habencur: Qx^indogracia a Deo con-
f e r t u r ad abfolutum ^eíle boni operis , opc 
r a t u r ¡üud\ guando ad imperf í ' f r lam'ydle i* 
la tem, operatur eam. Ec deniique- íib.8. eiuf-
dem Operis áz Gracia Chrif t i cap.z. col 8 15?. 
$. Ter t io pr i tdeterm¡nat lo) \nc\mv. Dele t ia* 
t i o ^ i B r i x , quee uéngiiftino ej i efficax ad-
i u t o r m m i R E L >A T 1 V ^4 E S T . Tune 
enim e j i l / i c í r i x , guando alteram fuperat, 
Quod f i contingat alceram ardentiorcm 
ejje, i n fülis inef'ficdcibus defidei tjs h.cerebií 
animus-i nec eff icacl terynquam l/olet quod 
^olenduM ej i . Nimirum , opinione lanfenij, 
quando exurgic maior deleftacio concupifccn-
tiac, e,racia quaí darur fiftic in deCsderiis íneffi-
cacibuS) refpedu quorum eft tímul íufíícícns &: 
efficax: ac relace ad cíFcdum vlceriorem , v. g. 
fidimplecionis príecepli nullas vires, necfuffí-
tienecs, neC cfficaces dac voluncaci \ í iquidem 
deleólacio maior concupifcencise infere necef-
fuatem ad oppoficum 5 quae non coh«rec cum 
íufficiencia ad implecione príceepci. Quaprop-
ter vniverfim colligicur ex menee Ian(enij,im-
ino palam ab ip ío vbique cradicur , omnem 
graciam interiorem naturaB Iap(<E datam , eíTe 
íimul íufficiencem &C efficacem rerpeólivé ad 
effedum illií ad quem dacur : ac proinde n u l l i 
í m e n o i igYAii<£ in hoc ¡latt* r c j i f l i i 
^9 Hoc aucem ipíum concíngír ín 
toe illis modis refiÜencis indicaris á Gumma-
ro : ñeque in vilo eorum recedere videcorá 
feníu damnaio laníeni j . N o n in pr imo : cjui^ 
( íuxta Adverfarios, quod ídem difitum cño ¡ti 
fequcncibns) inceriori graciíe ex parte íncel-
ledus femper rcfpondet efFeftijs immedia tu» 
per eam incencus , qui cft illullracio mencís» 
Non in fecundo: quia gracia; habicualí íempeC 
annexa eft iuitificacio pcccacorís. Non in tec-
t io: quoniam gracia adualis iemper afterc v o i 
luncacis confenfurn , ííve operationeai adua* 
lem bonam, ad quam dacur. Nec íufñcic ad re ' 
íirtcntiam illius auxilij qudd poílea voluncas 
deferac viam ¡ufticice inchoatam : inde enim 
folúm poceft co l l ig i , quod nos a í í e r imüs , vo* 
luncacem poflea alceri auxilio lupervenienti 
refticuram: non aucem pr^cedenti , quod fup* 
ponimus obcinuiííe cocum elfl-dum , ad quem 
dedit finan} efficacíam & fufficienciam.Non i n 
quarco ob eandem racionem: & prarcerea quia 
laufenius nu l l i b i negavie, nec potuic negare 
abfque manifeüifsima h«refÍ ,hominem eífica-
ticer adiucu á Deo,immo Se iuftificacum poíTe 
portea, & nonnunquam de faóto per i iberum 
arbicrium amiccere gratiam accepram , & i m - . 
pediré finem remocum five vlcimum , cuius 
incuitu daca faic. Non denique in quintoiquia 
iuxta Adverfarios gracia adualis & v id r i x i n 
ín hominc habence roulcas concupifeentias, 
ciim re ípediva & efficax fie , obeinee omnes 
eos effválus, quos relacé ad cale íubiedura ob-i 
tinere poceft: acqeie aded ipíí no ref i f t i tur .Au; 
terce íi qua in ípecie reíiftencta invenicur , ea 
eft veluci lapídea ¿C inanima, inftar Corporuoi 
gravlü refittéeium impeeui, in quibus exeplum 
adhibec Gummarus: cúm tamen C o h c i L T r i d . 
íeíí. 6. can. 4. ptonuneiec adveríus Luiherunt 
6c Calvinu:^/ qms d í x e n t j i b e r u m a r b ' t i í i * 
a Deo motum & e x c i í a t u m : : : non pojje 
á i f f e m i r e f l l r d i h fed V E L V T I N A N I -
M E Q V p D D ^ M n i h i l omnino dgere* 
anat/jema f i t . Pofle aucem dií íenclre, non cft 
poíTe refiftere morcuo auc inanimo modo, íed 
vieali & libero. Ec fane dum ftanee gracia i a 
volúntate homín is habentis plures concupi í^ 
cencías nullam admitt i t Gummarus refiftentia 
pofsibilem, nifi folius Concupi ícenda: , velut i 
monuo modo íe habentis de pr^fenci, vídetuC 
quoddammodo loqui iuxta ftylum Lutheri . 
40 Pr^terea. Dum Cóci l ium Tridecí-í 
íiíí definí: eo l o c o j i b e r u a r b i t r i u a Deo mo* 
t u & e x a t a r i t pofje difj'entire , / />e//>,lo-( 
quicur p b n é de diflenfu oppofico cófeníuí.quí 
eft. cfFedus immediacus motionis &: excícaeio ' 
nis divina:. Ergoíuxra Conci l iñ , homo morus 
de excicacus á Deo per inceriorem gracia,ficuc 
poceft dilTencirc > fi velic: ita ecum poceft i m -
pediré efredum iinmediatum illios^lí velic.No 
crgo gratia inter iús movens ^ e x c í t a n s , d e qu» 
Concibum íb idem loquítur , aíF.rc necefíariá 
Cüíeníum?íive e í f ídum immediacum, ad qu^m 
^94 In Opufcukm I.S. A N S E L M í , Trad.V 11 
fdarur: fed adhuC reí ínquit voluncarem í íberam 
Se proxime indiferente ad impedieudum oin-* 
n iño i l lum, íi velit,per dií lenlum.Quare í imí -
l i ter , ideín Innocencius X dánac illarn propo-
licionem: I n t e r t o n g r a t i s inJ}MU na tu ra 
ldpf& nun-fuam r i p f t n m idque in fenfu i n -
tenro a lanfenio-.inftaurarur dodrina illa T r i -
dentinijSc aíTeritnr, ípíum efiFcdum immedia-
tum imcrioris gran<e movenris & excirantisj 
ob quem illa daruf,de h t i o impeair i , aliquan-
do ralte,in ílatu natura lap í* . Quo ícmel fta-
tuco corruíc diferimen i l lud , feu >f.*.> \ h Vn 
doctrinas Adverfariofum. Qui fane poí lenc ac 
deberenc , omni fuco depof íco , iliain lanfenij 
rhefim execrari,& potiús (ubferibere O,, f ho. 
Quodlib, i . a r t . i . ad i . aienti : Deus moyet 
omma fecundum modum eorHm'.& ideo di -
l u n a motio a quthufddm p a r í i c i p a t u r cum 
mee/sitare, k n d í n r a ru t iona l i cum bherta-
te, propter hoc q w a y i r t u s ra t iondl is fe hit-' 
het ad oppofita: E T I D E O S I C D E V S 
M O V E T M E N T E M H V M A N ^ l M 
* A D B O N V M y Q V O D P O V E S T H V i C 
M O T 1 0 N 1 R E S J S T E R E . E t i . i . q . i o . a r . 
4 . inqui t : Quja l>olura i efl p n n c i p i h m d í h * 
non determinatt tm ad ^num-ifedindif-
ferenier fe habens ad multa , S1C D E ^ S 
J P S A M M r j ' S E T , QJfOD NO¿V E X 
N E C ES S I T A T E A D V N V M D E T E R -
M 1 N E T , S E D R E M A N E T M O T í ' S 
E 1 V S C O N T I N G E N S , Quid Ult if t f i i t t l 
S E C T I O Q V I N T A . 
O f i e n d i t ú r n e x u s d i f c n m i m s eiufdem cum 
ten iapropofmone lanfenij f u l g u n í a * 
Exceptiones quxdam re-
fe runmr , 
41 f T T l E U T l A P r o p o í í t i o lanfenij damnata 
á Sede Apoftuiica , idejue tm/jpsnf» 
ab A u c l u r e i ímkrók li<fC ei i : A d 
tnerendum & demerendum i n j t a t u n d t u -
r t í lapf<e non r equ i r i t u r i n m n ü n t l i b e tas 
a necefsitate, fed Cuíficit bherras a : . c í o" 
ne.Hzc autem propofitio proferipta vfeíiii he-
rét ica, videtur palam iíÜgata pro-1 d o d^  A i i -
m i n i inter a d í u t o r i u m naturáe hümmÁJfate? 
grae Si lapCse. Nam quoties huic adéfí gi^^a i á 
implendum pra;cepra,five ad Ctedenúaiüj í p e -
íandumv ve! d i l í g e n d u m , í e m p e r e f t e u c o n -
ditionis , iuxra AdveríarioSíVt nullair; omnino 
Indifierentiam fíve poteflafem p'c>xim3m re-
linquat ad omitcendum , fed neceiTario expri* 
mat con íen fum voluntatis.Similicer e conveí1 
fo, quoties gratia interior deeft vrgenie prae-
CeptOjaut inftante tentatione, deledatio con-
Cupifcecia» ita crahit volinitarem hominis Iap« 
fi, vt in eo non fir ind:fferentia Vel poteftas 
próx ima ad aftum prarceptura, vel ad refiftenr 
dumcentationi.Ergo vtrobique eft fola liber-
tas á Coad i o ne ,quoniani nullam violeiuiam 
patitur homo,nec invitus cih non verd liber-
tas á necefsitate, five neceísitacem excludens." 
Cum ergo manifeíium fir, in p r io r i caíu inve-
n i r i meritum hominis , &C in pofteriorí déme-
r i tumi iam ad merendum & demerendum in 
hoc ñatu fuflicíet libertas a coaftione , nec 
exigetur prsrerea libertas á necefsitate: quíe 
cft ipíifsima propolltio heré t ica damnatain 
lanfenio : infuper & reieda ab AuguOino va-
rijs loéis, prsefertim l i b . 5, de L i b . Arbi t r io 
Cap.j.vbi direde contraponit agere>í)/«??M-
te 8c agere necefsifate-itznqinm fimul efle ne^ 
queant. Quod ipfum portea imitatus fuit Ber-
nardos lib.de L i b . Arb.cap.3. inquícns: Qttod 
ex necefsitatefit^nort i am exl /oluntate , C^ * 
é conl/erfo.Vide ínfrá n.45.il!uftre S* Thom^ 
tef t ímonium , &: Difp . C X X X V . n. 14. 
41 Vrgetur id¡pfum,(ímul & pr^odCu-" 
patur íolene Adveríariorü efFugium ad potefta-
te remota i n homine lapío raanente ad oppo-
íitu eius quod vult &agi t vbí praevalet adiutO' 
riíí ^«0 auc deledatio COncupifcentise. Ñeque 
enim Caivinus aut Lutherus , vel lanfenius 
vtriufque fedator in ea parte,negárunr homi-
ni lapío, dum bene aut male a g í t , liberratem 
á necefsitate remotara. Ñ o n cnim vtrique 
adeo del ir i fuerunt,vc negaret quod perfema-
nifeftum eft* Ciim enim eiufmodi libertas íic 
volutas homínís prarditi iudicio tatioois, quo 
tognofeit bonum & malum i n rebus agendis, 
nemo fui compos poteft ita defípere,vt negec 
ín fe eííe,quod omnes experimur. Quin immo 
nec Stoicí fuo i'llo fato, nec Man ích« i omniu 
hoftiu l iben 'arbi t r i ] atrotiores, negáruntaliá 
l ibértate hominis, quám próxima á necefsita-
te: v i íegere cft apud Dechamps l ib . 2. difp.2. 
C.2.& 5. Ac longe antea Ruardus Tapper, i n -
fign's Dodor Academia: Lovaniefís,ar.i.pag.' 
237.fcribens adverfas Calvinu negante in ho-
mine lapío libertatem á necefsitate, 8c admíc-
tente folum á coadioncinqui t : H a n c l i o l u n -
tatts l i b e r t a t e m ^ u * coaBione e x c l u d i t i & 
ex t emum motum^uo ~VÍoleter t r a h i t u r l ' o -
luntaSinec Manich(ei,nec Vaüdinec 'y l l i ha-
re t i c i negarunt. N ímí rum, omnium eoríí co-
munis error f u i t , tribuere voluntati human» 
neCefsitatem proximam, non autem remotant 
ad agendu, quae opponitur praedicatis intimís 
naturac rationalis, i l lá comittantibus in quoíí-
bet ftatu.Solum itaque dúo i l l i H^ref íarch? ,^ 
poftea laníenius,negarunt in homine lapío dií 
meretur aut demeretur, l ibér tate proximam á 
necefsitate.Hanc veró parirer negant quicum-
que tuentur di ícr imen iilcid adiutorij naturse 
integra 8i lapfs: cúm haíc quoties predica eft 
adiutorio ^uoi fubeat necefsitatem proximam 
agen-
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Sgéñd! bonum ; & q u a n d o c u m q u é illud deeft, 
pariter cam fubear ad maluoi agendum. Ergo 
quiturnquc tuenmrid difcrimen, í n c l d n n t in 
propoficionein illam Lutheri & C a l v i n i , eo-
dcm feníu quo fuit á lanfenio traJic3}& prof-
jtripta ab ApoOol ia Sede. 
43 Dices, nece f s í ta tem hominis lap-
i í a d confenriendum grarise p r í e f e i u i , vel ad 
peccandum vbi illa deeft, non e í íe anteceden^ 
icm j f"d confequentem : v t p o t é qus indu£ta 
fueric per peccarum prxccdens , fahem or ig i -
nale; ac p r o í n d e i l lam fufficere ad raerendum 
& demerendnm. 
44 Sed contrá :Quia paríter Hiereííar-
t h s i l l i , & país im lanfenius , dixerunt necef-
í i ta iem e i u í m o d i duCere ortum ex c^lpa ho-
minis , faítem originaria: ac proinde non elle 
fiaipliciter antecedenrem , íed confequentem 
ex íuppofitione pr^cedenti.s peccati.Et tamen 
propofitio ipfa damnarur á Sede Apoüol ica , 
iuxta fenfum á lanfenio intentum, velut h e r é -
t ica . Ergo recurfus ad peccatu pf^cedens l a l -
te o r i g í n a l e , nihi! prodeft vt defenfores i llius 
diferiminis fubeat notam inufíam eidem pro-
pcfit ioni lanfenij. Deinde propofitio i p í a i n 
terminis,fub quibüs damnatur á Sede ApoÜo -
l ica, fupponit prsecedens hominis peccaturay 
faltem o r i g í n a l e . Non enim in ea tnentio e í l 
de homine fecundúm fe,vel in natura integra, 
íed nominatim i n J la ta natur<e l<ipf<e:in quo 
fane funponitur vt m i n i m ú m lapfus p e c e á t í 
©rig inal i s volunrarius in Adamo.Et tamen no 
obftanli ea fuppo í i t i one ,no ta iur veluti h^reti-
t a propofitio a í í erens^iberta tem a nece í s i ta tc 
j n eo ftatu fnffícere ad merendum tkdemeren-
dü.Ergo fuppofitio petcati voluntarij in Ada-
mo nih i l prodeft vt defenfores illius d i f e r i m í -
nis fe espediant á Cenfura illius prepofi-
tionis hsretica:. Vide S.Tho.in i .d i f t^o . ar . 
i . corpore, Cuius verba admodum opportuna 
cxícripfimus foprá n.io.Rurfus ide Angelicus 
Dof t . i . p .q .S j . ar . z . ad 2. ait: Facultas nomi-, 
nat ¿¡uadoque po te j í a íem expeditam ad ope-
r á m i u m : * Et ftc facultas ponttur in d e f i n í ' 
tione l ihe r i d r h i i r i j . * Quidquid autem i n 
cius def in i t íone pon í tur , debet ipfi Conveni-
re in quolibet ña tu , ac proinde non folum in 
ftatu naturse integra:, ledetiam lapfse. Quis 
autem dicat , voluntatem carentem pote í ta te 
próxima ad ad ionem, effe expeditam ad ope-
randnm? Praíterea in Diíputat is quaefh 25. de 
Gratia Chr iü í (quae p lañe fupponit in'nobis 
peccatum o r i g í n a l e ) a r t . í . in corpore irfquic: 
Per a t tum p ropnum cjuis meren no poiejh 
n i f i f u dominus fu i aBus: f¡c enim [ n ú at l í f 
ijttdfi pre t ium pro p remio daré poreji .QaO' 
modo autem poteft elle dominus fui adus, qui 
neCefsitaic p r ó x i m a ligatur, caretque facuhaj 
te agendí ant non agendi pro í ib i to ? Vnde SC 
1. contra Gentes cap. 68. inquit: D o m i m u t n 
quod hahci Voluntas ftípra ¡tíos a¿~ius, per 
quod tn eins efl poteflace yeite, & no l f c l l e i 
exc ludu determinationem adl rnum. QjMin' 
tó magis excludere debet necefsicatem ad vnu 
de terminantemí 
4^ ; Diínsque apertifsimus, & Solé cla-
r ior , locus illius habetur in Dilpucatis q.6. de 
Malo art. vn¡co,vbi in tefminis,vt aiunt>opi-
nionem contrariam refere, & heré t i ca ceníet,' 
ac coñrrar iam principijs Philofophiáe Mora-
lis. Etenim cum in t i tulo inquifiííet , V t r u m 
homo habeat Liheram elcóí ionem f n o r u m 
aBnitrnt ant ex necefsirate eligat: Rcfpodec 
i n corpore art iculi : D 'iCehiüin qaod qnidam 
f o j u e r u m quoi 'yolHnias hominis ex necefa 
f i t a t e mulrecur ad a í iquid el igedítm: nec fá-! 
men ponehant quod^oluntas cogererunnoti 
emm omne necejjarium eft y io len t t tm , fe¿ 
folum id) cumspnncip ' -um efl ex t r a . Ecce 
ipíi ísima Adverfariorum d o ñ r i n a . S u b d i t aute 
n U c o S . r h . H £ C ^ Í V T E u W O P I N I O E S T 
H J £ R E T l C ^ 4 \ T Q L L i r E N I M Ü ^ T I O 
N E M M E R I T I I N H V M A N I S ^AC-
T i B V S . A'o c>um~)>idetHr ejje dcmeritoyiu. 
I r e l m e r i t o n u ^ u o d aliquis f ie ex necefsica" 
te a g ' h 1/i (are no po /s i t .Ac preterea: F / i 
et'iam annumerania i m e r extraneas Phi". 
h f o p h i x opiniones-, Q V l ^ 4 J S Í O N S O L V M 
C Q N F R U R F A F V R F I D E U S E D S V B ~ 
V E R T 1 T O M N I ^ é PR I N C I P J ^ P H U 
L O S O P H J J E A i O R ^ 4 L i S . S i enim non 
f u a l iqu id UherHm i n nohis > fed E K N E - . 
C ES S I T A T E moyemtir ad^olendum^ol- . 
l i í t í r deliberatio , exhor ta t io , pr¿ecep tum, 
O* punitioy & UtíSiÚT y i t u p e n u m . V b i l í -
berum non contraponit Coa£lo,fed rtti foíóm^ 
quo ex necefsirate movemur ad voledum. Per-." 
git deinde , & radicem detegit illius e r ro r í s : 
^ é d huiufmodi autem propojliionesponen* 
das induc í i funt a i i qu i h o m i n e s ^ P ^ 4 R T I A i 
Q V F D E M P R Q P T E R P R O T E R V l ^ M 
F . A R T 1 M P R O P T E R A L I Q V ^ S R^4~ 
T I O N E S S O P H 1 S T 1 C A S , Q ¿ S ¿ S S O L * 
V E R E N O N P O T V E R V N T . M i t t o r e l í -
qua eiuídem articuli verba : in quibus eadem 
doctrina mire explanarur & cofírmamr ab ip< 
ío ex conceptu l ibertat is , ficut & merici aC 
demeriri , abftrahente á quolibet fíaru naturas 
humane:, íive integre ,,íive lapfe. Idipíum 
gere eft plunbus alijs locis apud eundem ían-
¿lum Dodorem: veluti qux í í . 2. de Potentia 
art. 5. & queft .22. de Veritate art. 10. corpo-
re, & i .p . q. 19. are. 10. Corp. & q u s í i . í 8. ar^ 
1. ad 5. & queft. 85. art. 5. corp. & i . j . q ; 
13. art. 2. alijíque locis plurimis, que vel i m 
dicare prol ixum eírer. 
y I n O p u f c u l u m I . S . A N S E L M I , T r a f t . V 1 f. 
47 Opponunt Adverfari] ilíud eiuídé 
S. Dodor is i . p. q. S i . arr. 8. ad 3. aiencís: 
M ¿ i o r Uhertas a rb i t r i j ej i tn Angel ís- , qui 
feccare nonfoj junt> f b $ ñ . 'in « 0 ^ J qm f e c 
a r e p o f r i m u i . Ergo libertas arbirri j quoad 
totam íuam pcrfeélionem cohierer cum impo-
yentia ad peccandum,ac proinde cum nccefsi-
jate induda per gratiam ne peccemus. Vnde 
& nullum non movent íapidem , vt íuadeant, 
amorera beatificum efle máxime l iberúm. 
48 Sed mirü eft íta obijci ab eo qui legerít 
ar t icülum ipíumrvbi imprimís íermo eft dum* 
laxar de Angel¡s bearis: de quibus id pronun-
ciar S. Thcmas ; non qoidem quoad amorem 
beatificum , quo Deum netcflarió amane, aC 
proinde abíque vera l ibér ta te : fed tblum i n 
ordine ad plura alia inter íe oppofita & nulla-
tenus di ícordát ia 'á beneplác i to De i , qu* pof 
func vclle aut nolle pro l ib i to .Quod totí í prac-
iniflerat folutionead i . condudens: Ko/««fít í 
i g i t u r ^Angelí fe hahet ad oppoj i ta^uamum 
ad m u i r á facienda , ^ e l non faaenda. S t d 
quantum ad tpfum Deum-, quem^/ident ejje 
ipfam ejjentiam b o m t a t i i , non fe habent ad 
Qpbojitd: fed fecundum i p j u m ad o m n i a d i -
r i g ü t u r , Q V O D C V A 1 Q J f E O P P O-
S I T O R V M E L 1 G ~4 N T , Q V Q D 
S I N E P E C C.A T O E S T . Itaque quan-
do i n folutione ad ?. concludir, maiorera c0e 
libertatem arbi t r i j in Angelis, qui peccare no 
polTunt, quám in nobis qui peccare poíTumusj 
non loquitur de l ibértate ad diligendum Deü , 
qoamomnino excludit i n eo articulo ab A n 
gelis beatis: led de l ibértate quam adhuc r e t í -
nene ad oppofita inoífcnfo Deo eligenda pro 
l i b i t o , Ea enim proculdubio m a i o r e ñ quoad 
perfe^iionem , ficuti & divina arque incrcata 
eft íumma libertas ad omnia extrema pofsibi-
l i a oppofita, fine peccato vilo eligenda. Vnde 
S . D o á o r fo!ut ad 3 . immediaté ante verba no-
bis o b i e í h j a i t : Quod Uberum a r b i í r i u m d i ' 
"Verfa eligerepofsit i ferl>ato ordine finisy 
H O C P E R T I N E V ^ 4 D P E R F E C T I O -
N E M L I B E R V ^ A T I S , Sed quod eligat 
a l iqu id diuertendo ab ordine f i n í s q u o d efl 
peccatunhhoc pert inet ad defeclum Itberta-
t is , quon íam.n imí rum eft libertas defeftuofa. 
Hinc autem potius cócludi tur , libertatem im-
p e r í e d a m , qualis eft viatorum, &: ipfius natu-
rae lapfa:, deberé eííe ad oppofita pro l i b i to 
eligenda , ac proinde liberam ab omni necc í -
fitate. nam alioqui no eíTct capax merendi aut 
demerendi. Quám vero inaniter Adveríari j 
velint fuadere, amorem beatificum cffe maxi -
jmé 8c perfe^i ís imé liberú.quávis non fit libed 
a neceisitate, non eft quod demonftremus hoC 
loco: cum id aliunde prqftitnm fuerit á T h e o -
logis quarülibct; ScholarCi, di í íerent ibus i n ea 
parte adverfus lanfeníum & fequacesjatí palani 
vnicuique conftare videarur,nifi prima libec-
ratis no t ionem,ómnibus natura: lumineindi-
t a ^ ram Taspe teftacá in íatris litteris.irnpote-
t¡ prs iudicio abdudus exucre aut abijeere ve-
lit.Süfficiat nuc obicer contra illos obíervare,' 
in Bulla Pjj Gregorij XUI.dánari pr^po, 
í i t ione llWw. Quod'yoluniar ie j i t , et iafi ne*. 
Ceflario J i a t ^ i b e r é t amen/ i f .Hinc enim pla-
ñe colligirur5quavis vifio beatifica voluntaria 
jfiat, quia tamen neceftarid fit ( vtpote fummo 
bono rapicnte volúntate j no libere fitri.Vidé 
Petaviü l ib . i .de lib.arb c. i .&feqq & l ib .z .C! 
12.aC 1 l i b , 3 . C. 1. Itaque maoifeííu appa* 
ret^iuxta difci imen vtriufque adiutoii] ab Ad-? 
veríarijs t radi tü, non mane r í in natura lapfa^ 
l ibértate á neceisitate,quam Sedes Apoftolica 
rcquifitá dcclarat ad merendum &demercridü.; 
45> Opponunt rnrfus teftimonium Au^ 
guft. l ib . 6 . Operis Imperfcdi cap.i 5. aicntis: 
S i (malum non faceré ) i ta ejjet i n poteflatei 
quomodo fu i t ante peccatum* prtufqua ejjet 
na tura humanadítiata'-inon~)>tiqi!e pofeere-
tur orandotjed ag ndo potius teneretur. Ef-
go ex mente Auguftini longe aliter^rat in po-
leftate naturae integra, quam lapf», no faceré 
inalum: ac proinde diverfum eft adiutorium 
vtriufque ftatus:vt in i l lo p r io r i voluntas eflec 
libera ab omni neceisitate ad vitandura pcC: 
eatum, íecus verd in hoc pofteriore. 
Re ípondeo ,mih i equidem ad manu 
non elle Opus Imperfeftum S. Auguft. de quo 
fuprá D i f p . C X I . n p.aliqua praEm¡ísímus,líceC 
omnia alia ipfius Opera Plátiniana; editionis 
ob oculos habeam. Quare d o ñ e e contingat i l -
lud evolvere , & folerter infpicere quo fenfu 
verba illa á S.Dodore proferantur^refpondeo 
exeo teftimonio fummum co l l ig i , poteftateni 
non faciendí malumjfeu non peceádi , non ita 
eífe in natura lapfa, quemadmodum fuit in inij 
tegra.Poteftas enim naturae integras erat pror-; 
fus expedita & libera ab omni impedimento 
ignorantias &: difficultatis, ad quae dúo Capiu 
S. D o d o r revocat gencratim omnes defedus 
íive aegritudines naturae lapfa:: ve vidimus íu-
prá D i íp .CVI I . n.z5?.& fcqq. Quare tune non 
erat opus orandi ad impetrandá eiufmodi po-
teftate immo id ftultitiae plenum eflet. nam ve 
ípfe alio loco aic: Qu jd f iu l t ius tqukm petere 
id^quod iam in pote/late habea^. Quavis adJ 
huc verum fit,hominem tune debuiííe orare ad 
Impetrandam gratia i llam , qua adhuc egebar, 
& adiutorium quo rcipía perfeveraret:vt v idi-
mus fuprá nu. 27. ex Parribus, quorum aliquí 
Culpant inAdamo defeftum oraiionís,5¿ ¡n eo 
occafionem ruina: ipfius Cünftituunt .Viide rc-
felli tur obiter i anfen íus & fequaces , iuxta 
quorum dodrinarn & contextum , Adamus 
non 
MonoIogion.Cap.L X V111. Difp. C X X X11 Sed V. J c y - r 
ííoh debüit , immo neC potnit orare , nifí fíuí-
t é admodum : quonianl habuíc auxilium , quo 
perfeverarec, fi vellec: id vero, eorutn op in io-
ne, fi ponacur accidere in natura lapfa,oratio-
nem fíultam reddit. Sed de hoc alias. Loejuen-
¿ o vero de po te íh ie morali &expedua ad bo-
nura agendum, quam iam habebac Adamus.li-
beram ab omni imped imen to , r edé dicitur ab 
iAuguftino fruftra oraturus pro i l la habenda. 
CLIÍTI vero é contra poteñas ad virandum ma-
lum, quam habetnus, fit impedita toe difiiéul-
latibus, & ignorantijs,iure ac méri to pcftula-
nius illam á Deo , vt fit in nobis expedita, 6c 
efíicaciter in exercitium reducatur. Huc enim 
ípedan t preces illae á Chrif io D. tradirse in 
formula orandi : Ne nos ináucas ( i d eíl , né 
nos labi permittas ) i n tentationem. Huc etia 
'illud Pfalmiftse , quod alibi vfurpat idera A u -
guftinus contra Pelagianos : De necefsitati-
bus meis eripe me Domine. Verüm inde non 
t o l l i g i t u r , efle ín nobis fimpliciter & abfolu-
tc neceísitatem aliquam peccandi. nam quo-
lies vrget prseceptum aut tentatio, adeft nobis 
ex divina mifericordia adiutorium,íalcem fuf-
ficiens, quo poísimus orare, & impetrare fub-
jnde ab ipi'o vberiora auxilia , quibus exequa-
jimr prarceptura, & tentationem vincamuSi 
Quod iam íuprá Difp. C X X I V . per rotara, aC 
íur íus D i í p . C X X V I I . Íea . i .of tenfum fuit la-
t é varijs teftimonijs Scr ip tur» , Conciliorura, 
atque ipfius Auguf t in i ,& alíorum SS. Patrum: 
ínter quos S. Leo Papa áurea illa verba protu-
Üt , íuO loéo expendenda: 1 V S T E N O B I S 
J N S T ^ T P R E C E P T O , Q v ; i P R j £ C V R -
J U T ^ V X l L I O . V l á e etia D i f p . C X X X I I I . 
üen ique quibufeumque exceptio-
nibusoecurrere velint Adverfarij^uocumquc 
modo explicare tentenc qualiter omnis gra-
tia interior, quse darur natura: lapfajjprout d i -
diftindoe ab integra, fit adiutorium quo , tive 
cfficax, htillo autem modo puré íuffícicns, five 
tarens eíFcdu ad quem datur 5 infuperabiles 
patiuntur difficultates, vt fe expediant ab i l la 
tertia propofitione damnata , iuxta fenfum á 
lanfenio intentum. Vix enim , aut forfan ne 
vixquidem defenfores eius diferiminis inve-
nientur loqui, aut refpondere in aliquo (enfu, 
qui non legatur antea traditus á lanfenio, i d -
que ex eifdem teftimonijs S. Auguftini , alio • 
rumque Pacrum, quibus ille nifus eft. Et certé 
dum pafsim Lovani] edunt, ac tuentuf publicé 
yarias Thefes,quae totidem feré verbis viden-
lur extare apud lanfenium in ea parte,quá do-
drlna eius á Sede Apoftt lica fuit damnata (vt 
patet ex collacione ipfarum f a d i á nobis i n 
Defaifione Cathedra: S. Petri Difput. X X . & 
XXI.atque ex plurimis alijs Thefibus ipforum 
adhuc receiuioribus,quorüm cxcmplaria fide-
digna apud nos cxrant) tenentuf oftenderd 
palam, fe loqui alio fenfu , quám Ianfeníus l o -
quutus fuerit. quod non videntur hadenus 
p r i ftitiífe. Immo cCim aliqui eorum ab alijs 
Theologis vrgentur verbo aut fcripto,ad exe-í 
crandum quinqué illas propofitiones damna-
tas, i u x t a fenfum a lanf tmo intentum-, hoc£ 
pofterius detredant, varijs coloribus qu^fitis. 
Quod argumento eft, fe illas damnare, non i n 
germano 6c proprio fenlu^juo á íanfenio pro* 
latae fueruiu 5 fed in alio nefeio quo, aut ima-
ginario. Vndeanno \6%o. prodijt Lber inf* 
criptus Sirena l / en ta t t s , audore loante 
Lucá Veronenli facr^ e ThcoíogícB BiCcalau-
reo : in quo, prseter plura alia audacia plena 
quai habet pag. 48. & 49. concludit;/jr<e efes 
Batanee & lanjenianiz , op t imé ^ocantur 
Imaginaria* Itane feribitur, pra:íertim poft^ 
quam Alexander VlI.apellavity?//oi i n i q u i r a -
í / j ,negantes quinqué illas propofitiones fuiífe 
damnatas á Sede Apoftolica in fenfu ab ~y4u-< 
f í o r e intento ? Sed de hoc íatis egimus loco 
nuper indicato. 
52, PoíTet pmerea ímpugnari diferí-
men i l lud , tanquam eo ftatuto fit opusetiam 
Adverfarij's devorandi Quintara propofitione 
ex damnatis íaníenij , iuxta fenfum ab auóiorc 
intentum. Sed quoniam circa illam fatis d i x i -
mus Difp . C X X V I . id hoc loci pr íe termit ten-
dtrra duximus. Nunc pro lacinia f e d í o n i s a c -
cipe verba Auguftini de feipfo aientis l ib.SJ 
Confeíí . cap.S.fr non faciebam quod & /»-«' 
comparabdi njfeóht magis placeba!.Non eíw 
go neceíTum eft vt volutas operetur fecundúnt 
i d quod magis deledat, fed adhuc poteft , ÓC 
interdum folet non operari iuxta i l lud. Vnde 
corrui t ex i pío Auguftino potifsimum funda-
mentum Adverfariorum. Et quidem S. Dodo-* 
rem intelligendum efle locis in oppoíi tum al-
legan* folitisde deledatione deliberara folúra, 
iam antea mult i TheologiCatholici &C dod i í* 
fimi oftendefunt; ac propcerea necefsitas ope-
randi fecundum id quod magis deledat, ab 
Auguftino t radí ta , no eft abfoluta, fed ex fup-
pofitione libera voluntati, quse elegit eam de-? 
ledationejCum poflec refpuere aut non a d m i ^ 
tere. 
S E C T I O S E X T A . 
E x h i h e n t u r nonnulia alia argumenta Tho~. 
m i j l a r u m ex ^na parte , & Jefuitarum CK 
aba', atqtte'ytraque recenteryrgentur , ad-* 
l/erfus ídem dt fcnmen Lwfen ianum 
l / t r iu fque ad iu to i i j . 
S5 R O P O SVI Hadenus argumenrai 
j L quibus Theologi quafíílibet Scho-
larum , aut rcipía vtuntur j aut v t l 
p o í í u n t , adverfus diferimen i l lud l an íeo i j , 
Pp 3 quod, 
j 98 In Opufculam I . S . Á N S E L M Í , Trad-V 11. 
quod ab i p h & alijs quíbufdam ceníetut 'Vera 
c layis dodrinae Auguft inian«;á cseceris verdj, 
davis quidem ad i l lam claudendara, & occ»!-? 
landammon autem aperiendam aut inven ieñ-
dam. Iraque fundamentis p re ia í l i s inní t i p o í -
í o n t pariter Thomiftas 7 Scotiñse , ac lefuira:^ 
qúamvis a l ioquí quoad piuca ínter fe difcor-
dent. Veriim praererea fupereft Adverfarijs 
oCCurrere vari]s & diffícillibus argumentis, 
iquibus hinc & índe vrgentur , parcim á T h o -
lniíñis,parrim á lefuitis. Priorum brevifsimam 
fynopfim hoc loco reprefentare placet : a I io -
rum vero folúm indicare. 
^4 T h o m i ñ í e omnes, aut pene omnes, 
quemadmodum adverfus Mol inam, & eius íe -
datores, impngnant íc íent iam mediam , ciuf-
que víum in ftatu naturae l ap í^ve lu t i non co-
herentem cum fupremo Dei dominio,ac fum-
ma l ibér ta te ; nec cum debita fubiedione vo--
luntatis c r éa t e erga voluntatem 8c omnipo-
teniiam divinam; i ta etiam contra lanfenium 
&{equaces refellunt íc íent iam mediam, eiuf-
que vfum, in ftatu naturae integrse , ex eiidem 
feré Capuibus .Cum cnim, íuxta d i f t r ime pr^-< 
di(9:um , ia eo ñaru nullurti auxiliura eflet per 
fe & abíolute efficax,íive QJÍO\ fed folum fufíí-
Ciens , 8c Sine quo non poííet homo ( idequc 
aiunt de Angelis) perfeverare i n bono; vide -
tur ind£ coll igí omnia illa abfurda , quae obij» 
ciuntuf ton t raop in ione Mol ina : ,& ipfis l a n -
{eniaiils ¿enfentur manifefté co l le ja , ac con-
traria ,non íolS Auguft.fed & fidei Catholica:. 
5^ Precipua verd eorum abfurdoruni 
h e C funt. Impr imís , negato omni adiutorio 
qúo-i five per fe efficací , i n ña ta naturas inte-
g r e , voluntas humana in omni adu ía lutar í , 
non eííét pediííequa d iv ine , fed e contra: neC 
prima determinarlo i n ordine ad bonum eflet 
a Deo, íed ab homine. Deinde , dato qudd i n 
í h t u innocentie ex duobus hominibus, equa-
l i adiutorio fufficiente p r e d i t í s , alter per íe -
yerarer, alter non; períeverans iure gloriare-
tur adverfus alterum: quoniam tota ratio dif" 
t í e t i o n i s or tum duCeret á íolo illius libero ar-
b i t r i o : p r e í e r t i m fi i s , qui non perfeverarer, 
vber ior i auxilio fufficiente preventus fuiííer. 
Quare neC i l le opus haberet reddedi Deo m a -
iores grat ias ,quám alterjqui ^quali,aut malor í 
auxilio preventus non pcrfeveravit. Deinde 
Circa hominem i l lum &Angelu qui falvaretufi 
pre alio,non eífet i n Deo providentia fpetia-
lis,fed comunis.Pr5terea,ficri poífet vt volun-
tas alicuíus h o m i n i s , vel Angelí , previdere-
tur fub nullo auxilio ex íé íoltlm fufficíentí 
perfeveratura voluntarle i n bono > fed potius 
omne auxilium eiuímodi ab íedura . Vnde neC 
Deus poflet ípfi conferre certd & infal l ibí l i -
í c r voluntariam in bono perfevcrantiam, qua 
promérefe tur coronam bea t l tud in í s . qüópía^ 
ne e r íp i tu r Deo dominiumii ipremiim,& otn-i 
nipotentia i n omnem voluntá tcm creatara^ 
Uurfus, nec i n eo ftatu eflet opus homíni ora,; 
t ione, vt impetraret auxil ium ad perfcveran* 
dum: nam, vt íuprá num. 27. &: ^o. obferva* 
tum fuit ex Auguftino, quid ftultius quam pe-
tere , quod quis iam in poteftate habet ? NeC 
latís videtnr , íi d í c a s , adhuc forc locum ad 
orandum prudenter pro aflecutíone efíicacis 
auxil i] . nam cüm in eo ftatu, iuxta lanfenium, 
voluntas creata haberet in fuá poteftate í im' 
pl íc i tcr & abfolute vt i l lud auxilium fibi data 
eflet efíicax, fruftra in eum finem oraret. Por-
r á debuifíe Adamum in eo ftatu orare,<:onftat 
ex arbitr i] Creati ver t ib i l í ta te , & dependentia 
á Deo: ideoque S. Gelafius Papa fuprá indica-
tus in d id is contra Pelagium repr^hedit Ada-í 
mum , quia in ftatu i l lo integri ta t ís non ora-i 
v i t , eiufque lapfum t r ibui t defeda í orationisj 
Quare ait: S i m ipfis f r i m i s homimbHs^ium 
f u á m m t u m fel ici tate confidunty & tantam 
D e i g r a t i a m tn "VacHum recipientes, non 
orando ( Q ^ O D V T I Q g E N V S Q l ^ ^ M 
F E C I S S E R E F E R V N T V R ) nec de re* 
ceptis gsatias referendo, N E C V T f ^ - * 
I D E M I N T E M E R A T A D V R A R E N T , 
S V P P L I C I T E R I M P L O R A N D O y l n c o * 
lumes confiare neqttiuerttnt : quanto magis 
po f l p r&yar ica t ion i s r u i n a m > i n quam ma-i 
l a f u i confidemid) Creatorem nullatems i 'M 
quivendot le thal i ter i n c i d e r u n t , abfqtte ¿ H 
l / i no m u ñ e r e , fuis l>ir ibus , "bel ag r i flave 
non poffunt, fine quo nec integy'i perfifterc 
y a l u e r u n r t Quapropter D.Thomas i.p.q.p4.i 
art .4. ad f . obfervat, Adamum ideo peccafle, 
quia non oravir ,ñeque ad Dcum pro obtinen-r 
do auxilio confugit. A i t enim de i l lo ciim de-
Ceptus fuit : I a m prxcefferat peccatum ir» 
animo , & ad d iu inam a u x i l i u m recurfnm 
non habuit . 
^6 Ruríns T h o m í f t e Impetunt difcrí-i 
men ipíum confideratione alia, que nequic nof 
vrgere iuxta dodrinam á lanfenio t rad i tam.Sí 
enim d e t ó a t i o v i f t r ix per fe , íive gratia abi 
ín t r ínfcco efficax, non exigitur i n ftatu nam-^ 
rae integre, íed folúm Iapfe,ob huius infirmi-t 
ratera & corruptionem, ex original i culpa de» 
rivatam; fequitur plañe, eiuímodi gratiam vi4 
d r i cem non fuifle i n ChriftoDominO ad ope-
ra quev í s bona & meritoria , ñeque i n Beatai 
Vi rg ine j fed dumtaxat gratiam fufficiente, fi-
ve auxilium fine quo non. Etenim fide divina 
Certum eft i n ChriftoDominO nullatcnus fuif-
fe peccatum or ig ínale , ac pro índe nec infir-
mí ta tcm &: corruptionem ex i l l o conuaftam" 
idemque de B. Virg ine t radh coromunisSC 
pia Catholicorum fentemu , quamvis id ha-
Monologíon. Cap.LXV!Ií. Difp. C X X X 1 1 . Se^.V I. 5 9 9 
' ¿hrus defi.iitum non fíe. Vnde 8c confequens 
erit , ve D-us ab xterno exploraverit bona 
opera ac merita Chr i f l i D o n i i n í , ^ B. Ví rg í -
nís , per feientiam mediam boni víus l ibefi ar-
b í t n j fub conditione prdevifi 5 non auicm i n 
efficici & abíoluto aliquo decreto fuse o m n i -
potentirsims voluntatis. Hinc autem ruríus 
colligitur, Ghriftum Dom. ex príevifís meri • 
tis fuilfe prsdsfUnatum ad vníonem hypofta-
ticarnXimiliterq 1 * Virginem ad maternitarem 
De i . N .mirum, hx omnes iüariones videntuf 
obvioe iuxra dodrinam íanfenij , fimilitcr ar-
guentis contra auflores feientiíc media; in fia-
tu naturae lapiiE, Denique indidem efficitur, 
neque i o i pío Chnfto fuijGTe gratiam Chr i f t i , 
í imili terque in eius M i t r e , nam opinione l á -
fenij grana Chrif t i folum fita eft in adiutorio 
^ « 0 , five deledatione per fe viétrice: qua:,iux-
la principia ipfius , 8c prasdiótum dii 'crimen, 
non habuit iocum in Chrif lo , aut Dcipara. 
Hcec auccm omnia abfurdiísima eííe pafet, im -
nio & contraria doétrína! capitali S. Auguft i-
n i . Etenim l ibro ipfo de Corrcdione &c Gra-
t ia , cui vnice inni t i tur lanfenius, vt probarec 
tontra Semipelagianos, gratiam non elle pe-
diíiequam liberi arbi tr i ) , fed potius ducem 8c 
t a u ü n r , prsdcftinationemque ad gratiam 8C 
gloriam eí]e puré gratuita, non autem ex prae-
vifís mericisj id demonftrat cap. i i . e x e m p l o 
Chr i í t i D o m i n i : cuius natirntats bona ope ' 
r a fcCHta f u n í , non bona opera meruerunr. 
Idemque argumentum vrget lib.de Pra:deíUn. 
SS. cap. 1 7. i l l is praefertim verbis : E j i pne-
c l an j s imum lume pntdej l ina t 'tonis <& gra -
t t * tpfe S ctUator C H R I S T V S 1 E~ 
S V S. Et vcrc3 debuiííet S. Auguftinus oppo-
íitum docere 6¿ eolligere , fi alia prsedeftina-
tionis & gratiac ratio eflec in Chr iÜo,quam i a 
nobis,Vt per íe patet. 
^7 Denique pro gratia effícacl SS; 
'Angelis data vt perfeverarent, p r« ijs qui non 
p e r í e v e r m i n t , illuftris locns eft eiüídem faa-
d i Dodor is l i b . 1 z. de C iv i t . C a p . a i e n t i s : 
Vnde fine bona y o l p n í a t e ^ hoc e jUDei amo-
re&unquam fan t los Avgelos ful j je creden-
dum ejt. J j} i autem , yui , cum boni creat i 
ffjent , tamen malí Junt mala propr ia l / o -
luntate, A V T M 1 N O R E M ^ C C E -
P E R V N T A M O R I S V 1 V 1 N I 
G R A T I A M , Q J f A M I L L I Q V I 
J N E A D E M P E R S T I T E R V N T l 
aut f ibom y t i ^ae <e¿jualiter creat i funt i j t i s 
mdUyolunta ie cadennbus, I L L I A M ' 
P l I V S A B l V T I , ad eam beacitu* 
dims ¡ l e m í u d i m m i ' y n d e nunquam fe Cttfu-
ros ccrtifsime feiret iu peyyenerimi .Q .whuS 
verbis Auguftinus agnofeit palam maiusai x i -
Hum, & amplius adiutorium ín Angelis p Tíe-
verantibus, quám ín cadent íbus . At id maius 
adiutorium non potuit eííe aíiud , quám quo9 
five gratia efñcax ab intriníeCO : tum quia l o -
quendo de adiutorio f ine quo non , five fuffí-
cíente , omnes i l lud habuerunt Cumulatifsi-
mum: tum praeterea, quia cum Lucifer,qui ce" 
c id i t , cíTet ex fupremo Seraphuiorum ordine, 
ficuti excelluir natura,ita etiam habituali gra-
lia & amOre De i , fupra alios fpiritus inferió-; 
rum ordinum , qui ramen in bono perfeverá-
runt. Ergo rnaius adiutorium , quod Augufti-
nus agnofeir in his , quám in Lucífero , non 
fuitdumraxat fine quo non •> five per fe fufíi-
tiens", fed quo, five ab inrrinfeCo efficax. V n -
de demum conc lud í tu r , adiutorium quo, five 
ab in t r in íeco eíficax , non efle proprium na-
tura: lapfse aut infirma , fed etiam communt í 
integrae, immo & ange l í e s . Qu,« argumentai 
t ío ita propofita fuit á nobi?,vt pr^cludere vl - i 
deatur evafiones,quibus fedatores lanfe n i j iI-« 1 
lam eludere conantur. Similiter Idem S, Do-* 
d o r l ibro 1 r. eiufdem Operis cap. 15), difcreJ 
tionem bonorum Angelorum á malis Deo tr í* 
buit t quod , iuxta dodrinam lanfeni] nequíc 
verum eííe , nifi bonis Angelis , pot iús quám 
malis, fpecialia auxilia, eaque p e r í e efficacía? 
data fuerint. 
58 lefuitse veró pene omnes, 8c p íu-
res alij cum ijs, ex oppofito idem diferimeni 
fsfeilunr^uoniam inde fequitur naturam lap-í 
fam, prout di í l indart i ab integra , non eííe vc-J 
re iiberam, five praedita fit adiutorio quo, five 
non. Etenim iuxta communem Theologorurtt 
definitionem, non modo recentium, fed an t i -
quorum,dedudam ex dodr ina Patrum, PhiloJ 
fophorumque , immo 8c ex varijs Scripturas 
locis circumferri íol í t is , libertas fimplicitetf 
did:* e ñ , potentia y qutz poftus ommbus ad 
dgendum prdtyequiftns, poteft agere, & no 
agere. At, iuxta lanfenianorü iílud di ícr imenr 
voluntas hominis lapíi , five praeveniatur ad-
iu to r io quo, five non, nullatcnuseft potentiaj 
qus pofitis ómnibus ad agendum praerequifi-
tis, poísit agere , 8c non agere. Si enim adfic 
adiutorium quo, ad agendum, voluntas ita i n -
decünabi l i t e r 8c infuperabiliter determinatut 
ab auxilio ad agendum , vt non pofsit hic 8C 
nunc non agere, nifi remóte fblúm , 8c eo ge-
nere poteftatis , quod ne quidem Lutherus 8¿ 
Caivinus ( propterea reiedi i n T r i d e n t i n o ) 
negarunt. Si aurem adiutorium quo, dcfit ,non 
poteft agere voluntas opus bonum,nifi impro-
prié admodum, 8í fokim r emóte , coque fenfu,; 
quo nec ij HaeréGarch* vnquam negarunt. No 
ergo voluntan hominis lapíi eft fimpliciter 1H 
bera, five adiutor iü quo, adíit, five defir.Qodd 
íi illa ratio formalis & cííentialis l iber i arbir 
t r i j non eft i n volúntate hominis lapf i , fe.]ui-
Pp 4. tu^ 
¿ o o InOpufculumI. S . A N S E L M 1 , T r a d . V 1 í. 
tur plañe in co cxtlnétum füiíTc, & non m o d á 
cxtenuacum liberum arbitr ium , contra quám 
ineodem Conci l io feíT. 6. defínkur. N i m i r ü , 
quslibet res estinguirtir , ícu ddíinic omnino 
effe , per defitionem cuiusliber ex prardicaris 
cíTentialibus. ha pene leíuita: árguunr. 
55? Vnde refeliuntnr vrgencer A d -
Verfarij, 5¿ í n íjs Gummarus Huygens, qui die 
5. Februanj 1^83. The í í 15 ait : G e n e r a í i -
te r dicendum , quod D e l pr<tcepta de 
fpe & charirate pojje adimplere , f i t na tu -
r & f e d reipfa ddimpUre^ f u g r a t i * . In op-
pofitum enim eíl, qudd pr-sdidus D o ^ o r vcl 
íntel l igi t po¡]e de poteí late folúm remota: 
& fie evertit liberum arbi tr ium,vr mox argüe-
bamus,eodem modo quo Calvinus i l lud e me-
dio a b í b l i t . Ve! i l lud in te l l ig i t de p o t e í h t e 
próx ima ad eos a£lus credendi feclu.sá gratia: 
&:fic impíngíc in canoncm tertium lelsionis 
ícxtJe laudati Conci l i j T r iden t in i , in quo ana-
thematizatur ^ « / ¿ / x e r - r r , f ina pr*)>enume 
SpiYitus f a n é í i infptrationet arque ems ad* 
i n t o r i o , hominem credere >¡pe ro re , ddige* 
re , aut poenitere P O S S E , ftcttt .oportet 
l / t ei i u f t í p c a t i o m s gra t ia conferatii^. V b i 
ipfum POSSE damnatat adveríus Pelagíum, 
ciufquc reliquias, quod patet in te l l ig i deberé , 
non de remota poteftate , quam nullus omni -
no, five Catholicus / f ive Heterodoxus negara 
íed de p róxima. Simil i tcr S. Coeleftínus Papa 
5n i l la celebri EpiÜoIa 1. ad Epifcopos Ga l l i f 
agnofeit poteftaiem proximam ad adus íaluta-
fes provenientem á gratia , dum fine hac do-
Cet neceííarium eíTe vt winza.mnt.NeceJJe e jh 
^nqu i t j l ' í qtto auxi l iante ~Vincim¡4s , eo non 
ddiuyante ^ incamur . Repugnar autem rté-
Cefsitatcm cadendi cohíjrere cum próxima po-
teftate ad a£tum falutarem. Denique idiprurn 
apene contrarium e ñ Auguftino l i b . de P r ^ 
deftin. SS. cap. i . aienti: Nemo fibi fuf f ic i t 
dd inc ip iendamyel perfictendam j i d e m , fed 
fuf f ic ien t ia noftra ex Deo eft. Sufficientia 
autem & poteftas próxima, pro vno eodcmque 
TÍurpantur. Nemo igi tur poteftatem proxi -
mam habct,nífi ex dono Dei.Quapropter A d -
veríarijs hinc í m m i n e t Scylla, hinc Charyb-
dis .Si enim fine gratia Dei alTerant poteftatenj 
proximam ad adus falutares , fapiunt cum Pe-
lagío , aut ipfius reliquijs , quas prcficcnturfc 
cañe &anguepeius habere. Si autem íolam 
poteftatcm remotam diflentíendi íub gratia 
lueantur, cvertunt liberum arb i t r íum , ñeque 
a m p ü ú s i l l i concedLmt,quám Calvinus,& qui -
cumque alij fatalem necefsitatem induxere i n 
n o ñ r r s adionlbus. V t igi tur vtrumque ícopu-
lum devitenc, dicere debent, de rationc l iber-
tatis eíTentiali eíTe , vt pofitis ómnibus ad 
agedum pr^requificis pofsit agere & nó agerc. 
év D ice s , hoc argumemum deb'éfe 
ctiam folvi a Thomif t i s , allerentibus gratiam 
per fe efíicaCem efle requifitam ad omnens 
adionem falutarem. Cúm enim eá poíítá red-
datur impofsibilis non-aólSo j confequens 
eft vt voluntas eo adiutorio pracventa no ppí» 
fit agere 6c non agere. Ergo & ipfi evercune 
rationem eíTentialcm l iberi a r b i t r i j , fi quid* 
quam cfficitur argumento prajiado. 
Sed contra. Thomifta; enim non 
cScígunt gratiam per le efficacem,veluti necef., 
íariara ad conftituendum adum primum pro-
ximam libertatís círca adus falútaresjfed taa« 
túm veluti appl icat íonem adus pr imi adfc-
cundum , quae iam fupponil totam poteftatcm 
proximam conftitutam perauxi l íum fufficies 
fupernaturale. Vnde farentur , quamvis gratia 
per fe efficax defi t , poíTe hominem ex vi eius 
auxili j p rox imé credere, aut íperare , & e : 
Deinde adhuc ftante gratia per fe efficací4 
profítentur poíTe voluntatem humanam proxi<¿ 
me difíentire ex v i l iber i arbi t r i ) , & poteftate 
antecedenti ad v t rumlibet , quat non deftruiw 
tur, fed potiús perficitur fupervenietite auxiJ 
t ío efficaci. Hasc ij pafsím , & pluVa alia, vt fe 
expediant ab invidia Calvini fmi conflítaj 
Hanc tamen vídentur nullatenus declinare 
pofle, quicumque cum laníenio aiunt,potcña«-: 
tem proximam ad adus falutaíes dumtaSat I 
gratia per feefficaci provenire i n natura lapi 
ía, &: i l la femel ftatutá hominem non habere 
poteftatcm proximam , fed tan túm remotana 
ad diíTentiendura. Hinc enim cvert í tur omni i 
no liberum arbi t r ium, de Cuius rationc eíTen-
t i a l i eft, vt pofitis ómnibus ad agendum pras-
requifitis ( nimírumjfaltem ex parte adus pri-»' 
roiproxími) pofsit voluntas agere aut non 
agere. VndcS. Thomas i .p .q.83. á r t . i . ad 24 
inqui t : Facultas nominat quandoque pote" 
fiatem expedi tam ad operandum: E T S I C 
F ^ i C V L T ^4 S P O N 2 T V R I N 
D E F I N I T I O N E L 1 B E R l R~. 
B I T R I I . Quomodo autem poteft eíTe fa i 
cultas eíTentialis libero arbi tr io ad operádum, 
v b i dceft próxima facultas agendi? Nif i dicasa 
quod in Cenfuraí iuftificatione habetur capj 
11. num. 177, hominem fine gratia eo fenfd 
pofle fervare mandata, quomodo dic i tur pof-\ 
fe manducare panem^etiam cum panem non 
hahet^neque et iam quidquam 'Vnde f ih t pane 
€omparet: y t e t iam d ic i tu r y ide re pofje qui 
non habet lucem , fed i n t e t rum carcerem 
con'e6lus eft. A t quis dicat eíufmodi homi-
nem libere non manducare panem , aut non 
videre Solemj cúm fimpliciter neutrum pras» 
fíare p o í s i í , quamvis velit? Quomodo etiam 
i n eo datnr libertas á neccfsitate * exada ad 
cscí l ium $i demai tum i n hoc flatuíQuis ere-
da e 
Monologion. Cap.LXVl 11.Dlíp.C X X X l 1. Sed. V I. 6 o 
áatDeum ptiísimnm damnare hominem eiuf-
iDoJi,quia panem in extrema neceísitatc non 
tomedu? Sunt & alia plura vrgcnLifsinu adr 
veríus cam lioíirinam. 
6 i Qüin 8c oftendedum fupereft Ad-
verfarijs , quoriiodo in reijeienda illa defini-
tione Übcrtacisjveluti introducta á lecemibtS 
Tbeologis , & ignota Contilijs ac Pambus, 
pon íeauantnr dt>drinam lauíenij in íeníu ab 
ápfo intento. Ipfe enim et dem modo, CJUÜ i j , 
Jocutus íspe fuerat.prcEÍertim lib.ó.de Gratia 
.Chrífti cap.4.col óiS.tta \o(\\i'mix:íicce n i ta-
res i m a g m a n t H » , t l lum lamummodo a t i u m 
tjle i n noj i ra potef la íe ,hoc eji tn nojtt ¿e "Vo-
Unta t i s c i fb i ino i & tlLius nos ( a n i u m t j j e 
¿ominas) quem p r o l i b i t a noJl> o%poJilis om-
nihus^nectjjarijs , pojjumhs face ré CP n<¿n 
f a c e r é : q i t a i n r e IHXIU ^ M g u j h n t doóiri*. 
narn fine dubio fa í luni í t f .Deindc lib.8. eiuf-
dem argumenti cap. i p . c o I . S S ó . a i t ; ^ ^ ^ * ' ' 
i30'tdi¡cipHliS)& poj iens e ius idcpnmo i j i a 
Uber i a rb i í r í j r fua : : : : : pofttis ómnibus ad 
agendum preo tqntf t i i s poteji agere & non 
ageye-iita y idehce i , >r I tcut i ¡ j i . { ScholaíU-
t i ) mtelltgHnCy i am ágete-) quam non agerey 
cum ómnibus dd agendum reqmfii is >pro 
piero benepUeito'yolhntaiis coiungi d i s i U ' 
g ' j u e ppfsi{,ad mhl ia fttcuia fu t t i g n o i i j s i -
•ma. Porro eodem proiíus modo poíiea locuti 
videntur ají] ex Lovanicnfibus , ¿k praelertira 
Gummarus. nám in Compendio pag, n . i n -
^uii: Def in i r lo i l l a bberiaus > ly O T E S~. 
T ^4 S *A D E N D V M E T 
N O N *A G E N D V M i non f n i t nota 
^ é r i j i o n í r . & cum etiam SS. ^ u g u f t i n o 
& Thvmaí ignota f u e r n , modo non ej i ne-
( e j j a n d 1 heblogiee. Ac ruríus in didatis pu-
blicis,teñánte Philippo de Vosjart. i . obferv. 
íl.dixit: I n i r epidé negamus i l lam defimtto-
fiem. ñeque enim tanta > * / a u f t o r i í a i e i b e L 
ra í ione m t i i u r r v t eaml /e l explicare tenea-
mt i r . Idque latius tradit»ac probare conatuf 
5n Thelibus propugnatis Lovanij i4.íanuarij 
lióSj.praícriirn Thefi 15.& ií>.vbi invicat & 
vrgcí Adveríarios ínos^t oÜendant,^«o¿ a l f 
¿uod Ecclcfids ConciLum , ynius P o n t i ' 
j i c i s decreium, au t^nus ex SS. Pat r ibu.u 
pofuerint m dejimtione l iber ta t ts i l las 
p a n í c u l a s ^ P O S J 7 J S O M N 1 B V S 
^ D ^ G E N D V M P R & R E Q T I . 
S I T J S. In quibus patet,Gummafutn mire 
concínere laníenio. Cúm verd hic eo fenfu 
regaverir definitionem illam , quo nocebat 
propofuiombus ipfius pratipuis , & poOc'a 
damnaiis ab Ecdcfia ; quicumque pariter L o -
vanij illam reijciunr, videntur id faceré eo 
tonfilio , ne i l l» in íenfu ab Aiidore intento 
rcijciantur. Ac vero leíuiiae plurima Scrip^ 
turae, Concilíorum , Parrntr^uc teíb'monía 
ailegant í in quibus licet non habeantur ex-
prcfsc ill^ e particul» , continentur tamen vir-« 
tuce & in püeite. Quin & reponunt, vt Nov-
Auguftiniani oftendant in aliquo EccIeÍJ» 
CunciliOíauc Pontiíicis decreto , ve! ceítiino-
nio Patrum^eccl'sitatem graticc per je ef'jicd-
cis'y ám phyj icé p r^de te rm namis y auc/a 
fenju d imfo p r a r e p i i f i t o r n m ^ c . 
6} Sunt & alia plura , quibus le fuu» 
pafsim oppugnant difcrimen illud , argumen-
tis é do£trina propriae Schols petitis. Verum 
illa prdetereo ne difputacio prolixíor evadat, 
& plurima alia , quae ex erudit ifiimo Pctavio 
huc advocari poíleni iib. i . de Libero Arb, 
Cap.^ .& íeqq.ac lib.i.cap.4. 
S E C T I O S E P T I M A . 
O c c u r r i t u r ohleSlionibíts feEilone prtmet 
p r o p o J ¡ t i s : & te j i imoma S. ^ u g u j i i n h ^ u i * 
bus i n fpeciemfaTl'et opimom contrar ice^x^ 
p ú n u n t u r eo (enfu > > í locum habeant) 
t u m i u x m d o t í n n a m Thomifta,* 
r u m 3 t u m Je ju i t a r t tm . 
Q 
<Í4 / " " X V A M Q V A M In fuperíoribus CA< 
tis demonfirafurn fueric ^ diícri^ 
men illud vtriufque adiutori),! 
ihon efle 1/eram claltem , auc bafim dodrinas 
S. Auguftini, imrao contrarium exiftere do-
ftrinsc Capítali ipfius plurimis locis iraditaej 
íupereft adhuc refponderc ijs ieftimonijs,qu£5 
Adverfari) pro fe ailegant, 6c nos ip(í prajmif-
fimuscx libro de Correptione & Gratia , iri 
<juo foto , poft dcbellatos vigínti annis Pela-
gianos,doclrinam illam tradidit, quae prcepo-* 
ftere intellc¿ta,prímúm Calvino, deínde lan-r 
fcnio,& tándem huius fedaroribus , ín occa-J 
íionem erroris fuir. Quia autera video , TIIOJ 
miñas ex vna parte,& Icíuitas ex alia , dum 
rcípondent argumentis contrarijs, recurrere 
ad dodirínam vniufcuiufque eorum Scholaá 
propríamiplacct, relidis vtrorumque folutio-. 
nibus,ea íolucn vti , quíe in qualibet Catholí^ 
torurn homínum Schola locum habeat. 
(>f Itaque ad teftimonia omnia S. AuJ 
guftini , quae fedione prima obiecimus nobís 
ipfisex libro de Correprione & Gratia,poíTet 
ímprimis valdc probabiliter refponderi cum 
Bellarmino lib.de Gratia primi hominis, D c -
champs,S¿ alijs , Auguftinum nomine adiuto-
r i ) / / «e ^«o »'^> i n ftatu integritatis iniellc-
xiííe gratiam habitualem, quae dabat vt perfe-
verare poííer, íí vellet , abfque omni peccato: 
nunc autem hominibus lapfis fed elcdisjdat vt 
jeipia pcríeverencCxtcrurn alia via oceurre-
/iura cft ? Scdicendum , S. Dodorcm ijs lucís 
no iv 
m In OpnfculumI. S . A N S E L M I , T r a d . V 1 1 . 
íion diftínguefá vniverse 5c generacím ad íu -
icoríum nacur» integra: de lapúe , penes hoC 
quod priús ex fe fie puré íuffictens , pofterius 
yero efficax:cu'n mamfcftum eflet Aüguftino, 
fítque Cuilibec Theologo , ín vnoquoque eo-
rum ftatuum fuiíTe & elfe ad¡utoria,riiro íufti-
t i en t i a , tura efficacia. Ni ramim , Adamo re-
Cens condito , & per aiiquam temporis dura-
tionem,raltem brevem, cenum eft fuiüe adiu-
j o r i u m ^«Ojfive cftkaxjficuti certum eft i l lum 
non peccafle in primo inrtanti vfus ra t ion ís , 
íed aliquanre) póíl . Ea nempe duratione tera-
porís , qja innoCentiam á Deo receptara íer-
vavitíproculdubfd Deum di!exii,a!iofquc v i r -
tutum adus elicuit; qui (ane Ín renon extitc-
runt fine adiutor io ,^«o Dcrus praeftaret ipíi 8c 
faceret vt vellet.Vbi autem pr imúm peccavir, 
Certc habuit adiutorium j ine quo. non pcíTet 
perfeverarc,5c quo perfeverare poíIet,fi vellet. 
quod eft auxüium per íe íufííciens. Virumque 
ergo adiutori] genus habuit Adamus in alijs 
& alijs inftantibus ftatus innocentia?, íive i n -
tegritatis. Idemque dicendum de A¡ gelis \ vt 
fuprá num.^y.vidimus ex ipfo Auguflino. A t -
qui fimiliter in ftatu natura: lapííc concingit, 
ctiam in hominibus iufiificatis. H ¡ enim dura 
in iuftitía accepta perfeverant, & pr.tcepra 
divina cuftodiünt,pr£ediii funt adiutorio quo 
Deus ín ¡]s facit vt velint & opereíi tur . V b i 
vero p r imúm iuít i t iam deferúc per rranfgreí-
Conem alicuius praecepti d i v i n i , prazdir func 
auxilio puré fufficienti ad ipfum fervandum, 
& fine quo non polTent i l lud íervare.ha enim 
t o n ñ a t ex daranaiione p r ims tx propofitio-
nibus lanfenj),perperam pro ea allegantis Au-
guñ inum, quera oppofitum docuiíle multis & 
Clarifsimis iplius teOimoniis deraonftratur. 
N o n ergoS.Doftor in eodilCrimen vriufque 
adiutori] pofuit vniverse , quod relaté ad na-
turam integrara fuerit auxilium pofsibilitatis 
íb l ius ,& fine quo non: relaté vero ad lapfam 
auxiliara quo , five ad ion í s : cura vtrumque 
adiutori] genus in vnoquoque corum ftatuum 
fuerit & fit. 
66 D i f í r ímen ítaque vtríufque adiu-
tori) t radí tum ab Aüguftino , eft penes gra-
t iam Adarni non períeverantis ( qux proinde 
fuit adiutorium raeré íufficiens , aut j i ne quo 
n o n ) di gratiam illara naturx lapí« datatiii 
qua S ^4 N C T 1 1 N R t G N V M 
T> E I P B J£ D E S T I N ^ F J ( v i S. 
D o d o r loquitur cap, i l lo 12. ) adu per íeve-
rant. H « c enim eft ce'rté efficax j five ab i n -
t r i n í e t o faciat perfeverare in juperabdi ter 
& i n i e d i n a h d i t e r ¡v t Thomiftae docent» 
íive quia ex ípeciali benevoleniia datur , Deo 
fie vocante hominem , quomodo feir ei con-
g m e r e i V t i/ocantem non r e j p u a t ; q u ^ u c 
proinde fit pra?vUa, vclutí obtentufa Coñí^fií 
fumjVt lefuit» exponunt. li la verd , qua Ada«i 
mus períeverare potuit , fed de fado non per* 
íeveravit ,nullatenus fuit adiutorium quo^ íive 
gratia efficax.Nunc proferarous integra verba 
cius capitis,quae pro hac intei pretationc íunc 
manifefta. P r imo ¡ taque homim ( ait Augu--. 
ftinus ) qui in eo bono^quo faffius fu t ra t re^ 
é í u s , acceperat pojje non peccare^ pojje non 
m o r í ¡yo j j e non deferere ip(um bonum, da* 
tum efl ad iu tor ium perfeyerantiie: i V O ¿V 
Q^V ü F l E R E T V T P E R S E l ' 
R ^ R E T , S E D S I N E O PER 
L I B E R V M >A R B I T R i V M PER* 
S E V E R s i R E N O N P O S S E F* 
N V N C V E R O S ^4 N C T 1 S I N 
R E G N V M D E 1 P E R G R « 4 -
T I w i M D E í P R J£ D E S T I N ^ t * 
T I S -y non rantum tale ad iu tor ium perfer 
y e r a n t i * daturas E D T *A L E^VT E l S 
P E R S E V E R ~4 N T l ^ í Í P S ^ i DO-. 
N E T V R'.non fo lum "Vr f ine i j i o dono per* 
federantes ejje non pofsinf-Tiferum e t i aml / t 
P E R H O C D O N V M N O N N I * 
S I P E R S E V E R A N T E S S i h r » 
Quid illuftfius pro ea interpreraticne? 
6y Confirmatur eádem explícatioex 
ipfo Aüguftino , qui pariter íe ipíum exponii t 
lib.de bono ^er íeverant ia : cap,<j. Ciim enim 
dodrina illa l i b r i de Correptionc difplicuif-
fet iMafsilienfibus, qui,referente Hi lar io , catn 
intellexerant de adiut^rio ad períeverandi.ni 
ita infuperabib & indeclinabil^vt ablato vo-í 
luntacis arbar io perfe^erantia contumacia 
te> a m n i i nonpo/Jh i i t* refpohdet S.Dodofí 
Quod d i c u n t ) parum inteLligunt, De ú U 
enim perfeverant 1 a loquimur . qua perfclft* 
r a tu r l / fque m jinem-.qu* f i data ejí, perfe* 
^ e r a t u m efl Vfque i n finem : f i autem non 
e j i perfe^eratum yfyue tnf inem , non efi 
da ta , : : : : N o n naque dtcant hominesyper-
federant iam cuiquam datam ~)>fque tn fi' 
nem-fmfi K-um^enerit ipfe Jinis.luqu-e iuxta 
Auguftinum, adiu tor ium quo non m f i perfe* 
Iterantes fumuS) prout d i f t indum ab adíuto-i 
xiO)fine quo per l ibernm a r b i t r i u m ( A d a -
mus ) perfeverare non pofjet i aut infert ab 
intrinfeco Se ín genere cauta; cffícíenrís 
( iuxta Thomif tas) aut ín genere cauíce for-
malis ( iuxta alios ) ínvolvit ípfam aduafcm 
perfeverantiam,feu cooperationem bonam i i -
beri arbi t r i j fub gratia divina vfque in finem: 
qua cooperatione poíita , nequít homo non 
perfeverare.In quo fané diíFert ab Adamo cui 
íolúm data fuit poteftas fufficiens ad perfeve-
randum fi veíletjnon autera efficax & índecli-
nabil¡s,ficut datur e led is .Verüm hxc neccísí-
taspfive impoientiaad non períeveiandum>n6 
eft 
Monologion. Cap. L X V111. Difp. C X X X11. Sed.V11. 6 o $. 
éft anteCed[ens,aut íníraitía Hbcrrati, fed co í í -
íequens & libertatis perfedrix. Quodipfum 
atnpliús exponic,d¡ccns: Per fe^erant iamyf-
yue in finem (¡uoniam nonhabet quif^uami 
n i f i perfe^eraVerit l/fque i n finem', 
tnitlct eam pojjuht habere, nullus t tmit iere. 
JSfeque enim metuendum efl > ne for te cum 
ferfe^ercTberit homo^ fque in j inem^aliqua 
i n eo tnaUyolunias or ta tur , ne p e r f o y e r e í 
/ « ^ « e ^ . N í m i r u m , Contradíd:io apena eñ i n 
éOjVt quis fimul períeveret & non perfeveret. 
68 Et notanda il la verba S. Dodor i s : 
M u l ü eam ( perfeverantiam ) poj junt habe-
remullas amit tere. In quibus videtur fuppo-
nere,mu1tos ex ijs qui non perfeverant , poííe 
pcrfeverare in iuftitia,qQam habent:aC p ro in -
de praediios cííe adiiuorio Jlne e¡uo n o n , fivc 
fufficíenre ad perfeverandum. Hsec enim ver-
ba refpondent alijs eiuídem S.Dodoris cirato 
l i b r o de Ccrreptione cap.y.vbi ait , non fore 
iuftatn excufationem reproborum aicntium: 
JSIon accepimus perfeverant iam: Q j s O-
JSI 1^4 M , i n q u i t , P O t E S T D 1 C l i 
J N E O Q^V O D * A V D I E R ^ 4 S 
E T T E N V E R ^ S i I N E O P E R -
S E V E R A R E S , S I V E L L E S , 
Ergo ve! in ipíis reprobís,qui aliquando iuf t i -
ficau íuerunt ,agnoící t S. Dodor adiutorium 
Jlne yuo non ,Cive grariam , qua perleverare 
poffent, fí vellent . 'Non crgo ex ipfius fenfu 
cmne adiutorium datum natura: lapía i , prout 
diftindai ab integra, eñ amcilium , íive 
cfficax, fed prstcrea ía?pe in i l la eft adiuto-
ylum f ine quo non ,Cíve tantum fufficiens ad 
per íeverandum. Quapropter difcrimen i l lud 
adiutori] penes vtrumque ftatum naturas in t e -
gra & lapfa: generatim traditum á lanfenio, 
ficuc longifsimé eft á veritate > ¡ta ctiara á 
mente Auguft ini . 
69 At quid refpondebímus Calvino 
jncap. 6. feíí. 6. Conci l i j T r i d . vot i ferant i , 
iTridentinos Paires ¡n e o f a l l i , quod au l l um 
ohferltant Inter reqenerationis grat iamy 
quit nunc mtferiae noftret fubl>entt , 0 * p r i * 
mam qu<e ^Adae, data fHera t id i fc r imenr füod 
á i l i g e n t e r ^ u g u f l i n t t s exponirt Quid etiam 
lanfenio,qui) numérate Stephano Dechamps, 
íeptuagies íupra centies idipfum d i í c r imen , 
veluti ab Auguftino traditum , inculcavit ad-
veríus omnes quarumlibet Scholarum Theo-
Jogos? In quonam generatim fíatuendum eft 
difcrimen adiutori] dati natura; integra 8¿ 
lapfa:, fi non t ñ fuum in eo, vt prius i l lud fit 
ex fe folúm fufficiens, & fine quo non 5 iftud 
Verd ^«o,five omnino efficax? 
70 Refpondemus impr imís Calv ino , 
quamvis S. Auguftinus di ícr imen aliquod 
yiriufque adiutori] tradiderit l i b ro i l l o de 
Cort'epnone ( a l ib i enim antea nunquam eius 
meminit ) non in eo fitum eíTejquod ipfe vulc, 
& hadenus refutavimus. Id enim contradicic 
dodrinae omnium Pa i rumjTheologorumqae» 
immo6c ipfius Auguftini,plurimis locis, prse-. 
íer t im indicatis nura.2.1 .quibus tamen omní- ; 
bus Calvinus ipfe prsetulit oblcura i l l a t c f t i ^ 
monta ex p rad ido l ibro obieda>non fine do-» 
lo & fraude fibí famil iar i , quam detexic Clau* 
dius Sandefius Epiícopus Ebroiceitfis ioi 
Atheifmís Calvíni t rad . 5. cap. 2. num.S.di-
tens: Fait hcec C aluint improba cat l idi tas 
O* mal l t i a {quod cu'ilibet rem a t t e n i é co»-i 
f ideran t i fucilé patebit ) l / í ad u r t i c u l u m 
Jidei 0 * Ver i ta t i s conflituendum , [ e l ige re t 
obfeurum aliquod an t iqu i D a f í o r i s > *y4 C 
P R S C I P V E S, . A V G V S T I N l i 
te f t imoniunn Q V O D V N V M T O -
T 1 V S E C C L E 6 1 M , P * 4 T R V M * 
R V E C O N S E N S V 1 > s 4 T B 
I A L U S D O C T O R 1S E I V S D E A t 
L O C I S O M N I B V S O P P O N E * 
R E T . Quod máxime ímprseíentl locum ha-j 
bet. N i h i l enim alienius á mente S. Dodor i s , 
quám difcrimen i l l u d , Calviniano, feu lanfe-
niano íenfu vfurpatum > nif i Auguftinus ipfe 
immemor dodrina: á íc pafsim tradít¿e,alijs 
alijs locis pugnantia rradidií íet . N i h i l remo-
tius á fenfu difcipulorum veterum ipfius^' 
Profperi , Fulgentij, Gregorij . & Aníelrai : ve 
omit tam Magiftrum , D . Thomam, D . Bona« 
venturam , & rcliquos de Schola Thcologos*-
N i h i l magis exiraneum ab ómnibus i]s P a t r í -
bus,qui in Concilijs Africanis,nimirum,Carr 
thaginenfibus 6¿ Milevitanisjac deinde i n Sy-
nodo Arauficana I l .ac Valentina Ul.coelefteal 
S. Auguftini dodr inam adverfus Pelagianos 
ín cañones redegerunt, nulla eius difer imínis 
mentionc fada. N i h i l denique magis repug-* 
nans Conci l io Tr iden t ino feíl.í». alíerenti i n 
hoc ftatu natura lapííe, Liberum a r b i t t i u m a 
JJieo motum 0 * exc i ta tum pojje d i j j en t i r c 
J ¡ l>e l í t , V t omittam definitiones Sedis Apow 
fíolica: adverfus dogmara Michaelis Bai] 
eiufdem IanfeniJ,ex quibus i d Calvino-Ianfe-«i 
nianum difcrimen apene rci jcmir ,vt conftitiíí 
íuprá fed.3. 
71 lam ergo deveniendo ad verutri 
difcrimen vtriufque adiutorij penes naturana 
hominis integram & lapfam , praeter ea quae 
dixímus num. 66. fi generatim accipiendum 
íi t , nullum aliud verius apparet, vel Auguft i -
no conformius, quám quod ipfe tradit codera 
l ib ro de Correptione 3c Gra t ¡a , cap . i i .c i ta to 
ab A d v e r í s r i j s ^ b i a i t : ^ « / í i e r g o l ^ d a m non 
h a h m t g r a t u i m * Jmmo Vero magnam , f ed 
d i f p a r e m . l L L E I N B O N 1 * E R ^ T y 
qnts bonitate f i t i C o n d i t o r i s acceperat* Ne-. 
%4 In Opufculura I.S.A N S E L M I,Trañ.V 11. 
que en'tm i l l a honct & Ule fuis fnerit is 
comparayera t , i n quihus nnl lum prorfus 
fa t ieba tur mal i tm.San6l y e r ó i n h a c y l ta* 
ad t¡uos f e r t ine t Líber adonis g r a t i a , 1 N 
L i S S V N J ' -> ex qtilbits clamant: 
L i b e r a nos Domine J l i e tn l i l i s honts C h r i -
J l i mor te non eguii-.i/ios a reatu , & h&re* 
td r io i & p r o p n o , ^égn i fangftis ahfolftit» 
j l l e non opus habehai eo adiutorio > qaod 
imploran t i f i i , cüm dicunt: Video aliam le-
gem i n memb-is meis repHgnantem legi 
•mentís me<e , O* captluctntem me m lege 
feccdt i» (¡H£ ej i tn membrts meis. I n f e l t x 
ego homo,yuis me l iberaba de co> pore morí 
t is httiui ' i G r a i i a D e i per lefum C h ñ j l u m 
V - no j i rum. Quon'am mets car o conCftpif-
c i t aduerjus f p i r i t u m i & f p i n t u s adaerfus 
camem at ine i n t a í i ct-rtamine laboran-
ies,ac pericluanteSidan fibi p u g n a n d i y m -
cendi jue I r i r t u t e r / t i per C h n j h g r a t i a m 
f o f c u n t . l i l e Itero ntt l la ta l i re 'pfa a fe ipfo 
aduerfus fe ipfum tenratus,at^ue tmbati*s\ 
l n i l lo beatitud nis loco f u á fecum pace 
fruebatur . P r o i n ü e erji non la t tore nunc, 
yerumtamen potentio' egrat ia m á i g e t i j t n 
y i Ecce muitiplex & verum dífcri¿ 
trsen vtríufque adíutorij palam ab Auguftino 
t r a á h u m . P r i m o enim & generatim diíFcrunc 
ambo in eo j qudd AJamus m bonis erat »id 
cñ5Ín ftatu innocenria: 6c integritat!S,ín quo 
non habcbat opus adiutorio lañante ab ajgri-
tudine aliqua, qux ronc non erarj fed taniurn 
adiutorio elevante & perficiente: pofteri au-
lem Adae in mat i« ¡um; nimti um , concupií-
Centiae rebeilis,difficultatis,& ignorantis; ra-
tione quarum egent gratia fanante. Secundó 
differunt; quoniam Adamusad rccipiendum 
iilud adiutorium non eguit Chrifti mortc.vc-
poté cum non eílet in eo ab initío gratia me-: 
dicinalÍ5,auc propria Redemptorís, íed Crea-
|oris & luftiíicatoris: in nobis vero adiuto-
rium , cúrn deferviat eluendo reatui iceleris 
origínarij & proprij, habetur per fanguinem 
!Agni,íeu rederoptionem C h ú ñ i . T e r t r o áiffe* 
runt;quoniam adiutorium datum Adamo non 
defervicbat ad frasnandum aliquam pugnam 
antcüinam concupifcientia» ímpellentis ad 
bona inconceíía , fiquidem nullum tune erat 
difsidium inter apperitum fenrientem ik ra-
tionalem:adiuiorium autem nobis datum frae-
nat belluínos conCupifcentiae motus , & pug-
nat abveríus illecebras carnis , quibus exagH 
taniir. Quarto denique differunt; quoniam 
adiuron'Lim natura: ínnoecntis fuit Ixrius, id 
cfí,liberura ab omni dolore,anxictar5,&: pug-
na ínter portionem fuperiorem 8c inferió-
rcnr.adimorium vero naturse lapfae , quamvis 
laetius non fit, potentius tamen cñ . Non cnim 
foíúm tribuít vires ad bonum ágen'dum i feá 
etiam repellit aut vincit oppoluam inclina* 
tionem ad malum. Dodrina harc palatn ex 
Auguftino deduda , eriam expreísé traditur a 
D . Tho. t. i . q . lop. art. i.corpore,vt fiipra 
num. 28. a5>. de 30. exferiptis ipfius verbis. 
oftenfum fuit. Vide vlreriús dicenda fed. 10, 
per totamjvbi dodrina baec ampltis ¡üuftrabí-
ixjr, non modo comparando adiutorium 
quo non naturae integra; Cum adiutorio ^ BO 
naturae repárate poft lapfum: fed etiam com* 
paratione fada generatim ínter adiutorisi 
vtriuíque ftatus. 
75 Hae funt quatuor ratíones diferí-
minis viriufque gratiae,five adiiirori),aísígna-i 
t£E eo loco ab Auguftino:inrer quas ne in (pc-i 
ciem quidem apparet illa alia á Calvino& 
lanfenio tradita.nara,vt fuprá num.ííj . often-i 
fum fuit, íí quando S. Doótor in eodem libro 
aliud diferimen vtriufque adiutori) indicavit^ 
non fuit íoquendo generatim de vtroque j fed 
comparando dumtaxat adiutorium datum 
Adamo ad perfeverandum cum adiutorio dato 
hominibus lapfis,pr¿Edcftinatis tamen, vt per-
feverent: íiquidem illud prius fuit folum 
j«o non^ícu puré fufficiens: hoc vero eft effi-
cax,five yno reipfa perfeverant. 
74 IníUbís: S. Auguftinus verbís ipGs 
fuprá num.71. allegatis fine^it palam, homí-
nes nunc potentio* e g r a t i a indigere, quám 
Adamum.Ergo qnia nunc ad agendum bonum 
egent femper gratia effícaci , qua tamen non 
egebat Adamus: ac proinde huius adíutofiumjl 
prout diftindum ab adiutorio natura: lapía:? 
fuit puré fufficiens. 
75 Rcfp. homines quidem nunC egefé 
potentiore graria,rum fufficiente, tumeffica-
cc,quám Adamum: quia,vt ipfe Auguílinus i a 
eo tcíi imonio exponit, Adamus i n bonis erat: 
nimirum.abfque difsidio vllojaut pugna con-' 
Cupifcentiai , & aliarum perturbarionum im-
modicarum cum ratione:fecus verd in nobis,' 
qui i n malis fumus. Patet vero , fortius & 
vberius eííe deberé,caeteris paríbus, adiuto-i 
rium datum infirmo,quám íano,& hominí pa-
cifico, quám turbulento & tentationibus exa* 
gitato,ad aliquid boní agendum. Quaproptcí 
auxilium fufficiens Adamo ad perfeveradiimf 
non ellet fufficiens nobis ad perfeverantiam 
hibendam: ideoque refpedivé dicendum de 
auxilio effícaci, non modo íuxta opioionem 
Dodorum Societar/s, fed etiam iuxta nuiltos 
ex Thomiftis,qui licét auxilio effícaci ádícri-
bant vim intimam ad inferendnm opus inde-
(Clinabilirerjnolunt tamen eíf; abfolutam , & 
inomni homine qualiterCumque fe habentej 
fed reípcdivam,five quse atienta dífpoíinone 
íubiedi eserceat vel non exerceat intimam 
effi-
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efficaCit^te^ 9l'3nl babet. luxta vtramque Vé-
xo íenteni¡am,fortior 8c porcn t ío r eíTc dcbec 
gratia adiuvaas homínem lapíurn, quám inte-
grum, vt eíFvttum obtineat. Vnde S. Dodoc 
Cap. 11.eiuídem l ibri jconcludit : / / ¿ec p r i m a 
e j i g r a í i a , qua data e j i p r i m o ^ t d a m : fed 
h£C potenttor efl i n fecundo ^Adam, Prima, 
enim efl 5 qtia j i t~ ) i t habeat homo l u f l t t i a m 
Ji^eli t .Secunda ergo plus potejl-, qua e t iam 
flt Ví'Velit <> tantojue ardore d ibgat y V T 
C E R N I S V O L V P T ^ T E M C O N -
T R ^ A R l ^ A C O N C V P 1 S C E N ~ 
T E M V O L V P T ^ T E S P 1 R l -
T V S K i A7 C ^ T . lude verc) nullarenus 
Colligituf > aur in re, aut ex mente Auguft ini , 
vel omnem gratiam datam Adamo fuilTe puré 
fufficieniem,vel omnem datam homini lapfo 
eíTe efficacem: quorum vtrumque probare de-
bent Adverfari] ad íuum i l lud d i ícr imen íua-
dendum. Hinc patet ad orania argumenta fe-
&ionis p r ima . 
S E C T I O O C T A V A . 
Qttall ter Contenfontis modos dicendi alto- ' 
t t t m rei jciahetiam Thomi f l a rum: O* quo 
fenfu d o c í n n a m S. ^ é u g u f l i m 
in hac control /erfa expor 
nat* 
$ T T V C V S Q V E N o b í s cura fuít expo-
X JL nere dtfficultatem ex teftimonijs 
S. Auguft.ortam, eo interpretario-
ÍJIS & íolut ionis genere » quo omnes v t i pof-
fmt , quamcumque ex Scholis Catholicorum 
hominum lequantur. Nunc placer n o n n i h i l 
jmmorari cum Con tcn íono T o m o V . d i í íe r r . 
j l . cap . i .vbi á pag.9(>.late aliorum folutiones, 
& praríertim Goneti , refellir, fuamque pecu-
liarem prwfert,ac late confirmal. 
77 Prarcipua difficuhas defumítur ex: 
aliquibus S. Auguftini teftimoniis in codera 
l ibro de Correptione , vbi S. D o d o r videtur 
jn Angelis folúm cognofeere auxilium ex fe 
íufficiensinon modd in Angelis majis ad per-
íeverandum,fed etiam in bonis vt perfevera-
rent:quafi determinatio ad perfeverandum aut 
non perfeverandum relifta fuerit ipforum l i -
bera voluntatijprout d i f t inda á natura lapfa> 
Cui Deus ad bonum agendum tribuir vires 
efficaciísimas,quibus indeclinabiliter & in lu -
perabititer fiat vt perfeveret. Potifsima Aú-
guñini leftimonia deíumuntur ex l ibro toties 
laudato de Correptione , cuius aecuratam & 
elcgamcm íy nopfim idetn Contcnfonus ( eru-
ditus íané,ac pius, & eloquens Scriptor ) bre-
viter repra íenta t .Srd qua negotium faceíTerc 
poflcvidcniur dumtaxat, hoc loci delibabo. 
78 P r ímum eft, ín quo S. D o d o r tutu 
Angclos cadentes, tum in bono per íeverante í 
Conopleditur , &c vtrorumque arbí r r ium con-
traponit arbi t r io hominis lapfi, dícens: ^ i n - i 
gelis malis per l i b t r u m a r b i i n u m cadenti* 
bus , P E R L l E E R V M R B I ~ 
T R I V M B O N I S T E T E R V N f f 
quod tune ¡ t a l iberum eral btne pof j t t 
& m a l é . N V N C ^4 V T E M P E R 
P E C C ^ T V M P E R D I T O B O-i 
AtO M E R J T O y J N H ¡ S Q V t 
L I B E R ^ i N T V R , F ^ C T V M E S T 
D O N V M G R u 4 T I J£>QV& M E R * 
C E S M E R 1 T I { f c i l i ce t j ibe r i a rb i t r i j 
fani,vt exponit Contenfonus) F V T V R « 4 
E R *A Z Jgicur gracia Angelorum, five ftan-
t ium , five cadentium ^ foliim dabac ijs po í í e 
perfeverare , non autem perfeverare de fado» 
tjuia hoc ad liberum arbí t r ium í 'pedabargra- , 
í ia veid reparationis vtrumque t r ibu i t h o m i -
nibus lapfis,vc & perfeverare pofsinr,& reipf* 
perfeverent. l i la ergo fuit puré fufficiens e^ 
í e , h a c ver d fufficiens fimul & efficax. 
7P Secundum eruitur ex cap. lO.eíuf-í 
dem l i b r i , v b i inquit k\\^^\\KX%\Quapropter 
f a i u b r i t e r c o n f í e mur quod reé t i j s imé cre^ 
dimtis Det tm , Dorrunumque re rum om^ 
nium-tqui creaVit omnia bona y a l d e i Ú P met" 
la ex bonis e x o r i i u r a ejfe prcefc¿uÍt-)& f e i -
"Víf magis ad omnipotencifsimam boni ta ten» 
psrtinere>,etiam de malis bona facere^qukm 
mala ejfe non fwere j fie ordtnajjc *Angeloi . 
vum & hominum "WMw,"Vf i n ea p r t u t 
ojienderet quid pofjet l ibe rum a r b i t n u m i 
deinde quid poffet f u & g r a t i a beneficium9 
iufliticsque ¿ u d ' C i u m . D e n i q u e A n g e l í qui", 
dam , quorum princeps efl qui d i c i t u r D i a * 
holus > per l iberum a r b í t r i u m a Domino 
Deo refuga;faBi f u n t : re fug íen les tamet% 
eius bonitaiem •, qua beati fuerunt > non 'po4 
tuerunt eius ejfugere iud ic ium , per quod 
m i f e r r i m i effeffli Junt . C £ T E R I Í 4 V ~ 
T E M P E R 1 P S V M L I B E R V M 
*A R B I T R I V M J N V E R I T ^ i * 
T E S T E T E R V N T i £ *4 M Q J f £ 
D E S V O C <s4 S V N V N Q J f ^ 4 M 
F V T K R O C E R T J S S J M ^ Í M 
S C J R E M E R V E R V N T . Qoihus 
verbis Auguftinus palam tradit,iramo & tefta-
tur,fe ialubriter confiten',& redifsime c r e d e 
re (tanquam id fpedet ad dodr inam fidei ) 
Dcura ordinaíTe Angelorum & hominum v i -
tara,vi in ea PRIVS ( id eft,ab i n i t i o ) often-
derer, quid poíTet liberum arbi t r ium j deinde 
vero ( id eft, poft in i t ium ipfum ) quid pofíec 
íua gratia beneficium , ¡uf t i t iaque iudiciura, 
Indidera vexó Colligic S.Dodor,quofdara Aa-s 
gelorura per l iberum a rb í t r i um cecidi í íc , cae» 
i c i 
r ¿ o 6 In Opofculum I. S . A N S E L M I , Trad. V 1 1 . 
l é íos auréríi per tpfum l iherum a r h l t r i u m 
an veritatc ftetiffé. Ergo difcrerio horum ab 
ijs non fuit fada ex v i gratia: , fed arb i tn j 
vniufcuiüfquc: ac proinde in Angelis , atoue 
hominibus primo condi t i s , dumtaxat fuit 
adiutorium períeverandi [me quo non, five ex 
íe puré fufficiens; non autem per fe efficax, 
tjuia hoc eíi proprium natura» lapíae. 
:: 8o Tert ium profertur ex l ibro de do-
l i o períeverantiic cap. 7. vbi idem diferimen 
vtriufque adiurori), & divcrOtas vir ium a rb í -
t r i j penes varios fíatus natura integra: & 
Iapííe3videtur palam t radí , dum inquit Augu-
£ l inus :^« / non in fe r tu r i n tentationem-, non 
d-ifcedit a Deo .Nun efi hoc omnino i n >/ r f -
htts l i b e r i a rh i i r i j , q 'dles nunc J u m : fuerat 
inhominr . ante^uam caderet. Q u ^ turnen 
UbertAS l / oUn tu t i s i n i l l 'Us prmnx condi-
ditionts p r a j l a n i í d qucíntum')>Aliiei it^appa^ 
re t i n A n g e l í h qui Diaholo cum fuis cade-
tt- i n t é n t a t e fleterunt , O* ad fecuri ta tem 
ferpetuam ncn cadenai^n %ua nunc tos ejje 
cen i fs imt fumas , p e r e n n e m e r u z r u n í . 
JPofl cafurn autem hominis non n ' f i ad g r a -
t i a m fuam Veus l fo lu i t p t r t inere , > f homo 
acctdat ad euw.neque n i f ¿ a g r a t 'uim fuam 
y o l m t pertinere , y t homo non recedat ab 
ecIuxta qua: verba,pcrfeverantia Angelorum 
5n bono videtur tribuf p ía íñan t i a libcrtatisj 
per íeverant ia autem hominum in bonopoft 
lapf im , non rnbui tur libertati humaníe , íed 
gratiíe Dei . Si autem idem eflet adiutorium 
bonorum Angelorum & lapforum hominum 
(quotquot reipía perfeverant poft iuftifica-
jtionem acceptam ) ad perfeverandum,vtrobi -
que perfeverantia eflet adícr ibenda , vel prse-
fíantise I iBcri a rb i in ] , vel íoli gratia-, contra 
touám Auguftínus docet, Ergo ex ipfius mente 
adiutorium bonorum Angelorum,6c lapíorum 
hominum qui períeverant in bono , non efl; 
adem , fed diverfum: in i l l is quidem j lne quo 
«o«, í ive puré fufficiens, quod voluntas natura: 
integra: determinabat pro l ib i to : i n iftis verd 
efficax p : r fe , Gve ^40 voluntas natura; lapía: 
de te rmína tur ad bonum indeclinabiliter. 
81 Exhibui te í l imonia quibus i n n i t í -
tur Contenfonus,& quidem non nuda & cru-
da prout feré ab ipfo obí jc íuntur adveríus fo -
lutionem frequentem,etiam ipforum T h o m í -
fíafumifed veftita,& inftruéta eo ponderatio-
nis genere , vt difficulcas augeatur , ne videa-
mur illam diísimulaíle. Obiedis verd ijs,prae-
cipué contra Goneturo , qui fe nullam i n haC 
fe difriculratem invenire teftatus fuerat , í ub -
d i t non illepidé pag. 100. G r a i u l o r Jane eo-
r u m feí citan-, nul lam in hifee te j l imo* 
nijs d i fp a l t a em cxrenuntur^nec mino-
t e m sa ¡ l l u rum bonam for tunam ejje reor% 
f u i necfngus hyeme, nec ardores Soíis in^ 
ter ipfos y r e n í i s c a n í c u l a dies perfentiant: 
Cum enim i b i apertc p i ojiteatur ^uguj} '^ , 
n u s i D E V M S I C O R D I N ^ S S E 
^ N G E L O R V M H O M I N V M * 
Q V E V I T *A M , V T I N E ^ l P R I V S 
O S T E N D E R E T Q V I D P O S~ 
S E T L I B E R V M *A R B I T R I V M y 
D E I N D E Q V I D P O S S E T S V & 
G R ^ T I M B E N E F 1 C I V M' .ma-
ni fe j lum efl^th loci indagare ^Aiigujl inum 
c h a r a t í e r i j i i c a m a d í u t o r i j g r a t i a y r r i u f -
qae J iams di j ferent iam: "W hac inyuifitione 
& y i r € S l i be r i a rb i t r i j ! a w - , & omnipoien* 
t i f s i tnamgrat i iZ mtdjcinahs y i m declara^ 
m : ip ja j ue l / e r l a c l a n ú s i d lop i t imur j 
fuam f i cjjem f v í a r i b u s radljs del ineaía\ 
& al/quid eis addere,decerpf¡JJe efl . 
8 i Vnde pergit idem Audor ad e x p o í 
nedum fumn-!atim,& in í y n o p f i m Contr¿hcn« 
dum rotum í íbrum Aiiguftini de Correptione 
per fiiigula capirajprsfertim 10. 11. & 11. i a 
qu>busS. D c d o r o b i e d í o n c m í i b í á q ü i b u f -
dam propofitam de in iu í t i t ia corrept ionis , fi 
perfeverantia fit donum Dei , extendit ad fta-? 
tum innocent i s : illaiiiquc non aliter folvit^ 
quám reddendo rationem d i ípa r i ta t i s adiiuo--
rij leu gratiae ad vtrumque flatum neceflari íc , 
i n eo fitam , qudd l i c é t nos egearous adiuto-. 
t i o ^ u o infirraitas voluntatis humanae indcclí-: 
nabiliter 8c inluperabiliter agarur; tamen vo* 
luntas naturse integra: eo no indigebat.Quam-
vis enim non poffet perfeverare abfque graJ 
tía,harc tamen libero voluntatis íanse arbitrio 
permittebatur. Cenfuit ergo S. Dodor , om-i 
nem gratiam fíatus innocentiae fuifle dumta-
xat íufficíentera. Al ioqui inanis cííet difpari-
tas adíutor i j penes vtrumque í ía tum ab i p í o 
flatuta: immo & inftantia fibi obieda contra 
iufiitiam corrept ion i s , non fo lúm « q u é , fed 
magis vrgeret in fiatu i n n o c e n t i « , i n quo nul-
la pra:Celsit corrupta maíía, ob quam perfeveí 
randa pofsit n e g a r i , q u á m in ftatu natura: lap-
ía:.Et tamen Auguftinus ea d i ípari tate data aC 
nulla a l ia , arbitratur fe in tegré ac p lené diffi-
Cultati obieda: r e f p c n d i í í e . Verum ergo dif* 
Crimen gratia: vtriufque ftatus ex mente A u -
guftini eft , quod adiutorium naturae fanae gcJ 
neratim fueric ex fe puré fufficiens,lapl'se verá 
efficax. 
8 j Quaproprer condudit pag .x i a . í t a 
omnino dicendum efle ex mente Auguflini: 
v t p o t é qui Comparavit gratiam per fe necc í ía-
r iam ad vtrumque ftatum, integriratis>& cor-
fuptionis , atienta foliim conditione hominis 
fani , aut infirmi: &c in hoc fenfu verum efic> 
qudd quamvis homo lapfus ob perpetuam co-
cupifeentiae rcbellis pugnarn cgeat invidi fs i -
Monologion.Cap.LX V 111.Difp.CXXX11.Sed.V111. ¿ a 7 
mo a d i u t o ñ o , ne ín ter rot tentationes Se pe-
ricula í n c e u m b a t ; homo tamen fanus in ftacu 
innoCentia; non indigerec , per íe loquendoj 
eiufmodi adiucoriOjfed dumtaxat gratia fuffi-
ciente.Hac enim Temel data,& potito concuf-
íugenera l i Dei , pocerat perfeverare fi velletj 
eadem faci l í tate , qua poterat ambulare: quia 
licúe facultatem p r o g r e f s í v a m fanam in crea-
t í o n e acceperat; ita & volurttatem Deo ad-
hserentem , rohuftam, v í f tu t ibus ó m n i b u s , 6¿ 
v i r í b a s a d agendj'ii in ordine fupernatural í 
¡n f t rud í f s imam fortitus fuerar .An verd ís c o -
curfus genera l í s Dcí deberec eí le priEvíus , art 
í o l u m íi iiulritTeus,non difl iric eo loco Augu-
ftinus fed alibi e x a m í n a n d u m r e l i n q u í t , veí 
tanquarn aliquid Phi lo l 'ophícum, & inuci lead 
ía t i s fac i índa i t i i a eo l ibro difficultati propo* 
í i c e ^ f j E t e r m i c t í t . N i m í r u m , quanivis alijs l o -
é i s agnofeac divínae feientiae & voluntatis 
caufaliratem, & o m n i p o t e n t i í s í m a m porefta-
tem,fupremumque dominium ín omnes caufaá 
creatas,etiam liberas,vnde facili n e g o t í o c o l -
ligatur ex í f tent ia gratia: per fe eff ícacis: atta-
men dum dííTeric contra Pelagianos aíTerentes 
naturam humanam eíTe ab origine Cuiufque 
hominis íanam,ficut fuit in Adamojfolüm i n -
nititur ín verícate Catholica de peccato o r í -
g í n a l i , v i Cuius homineS nafeimur filij irfB,írt-
f i rmi ad Omnc opus bonum , & necefsitatem 
habentes gratis v i d r i é i s , ac m e d i c í n a l i s , qua 
nullatenus egebat natura integra & fana. H s c 
cftfumma o p i n í o n í s Conten íon í , quam adhuC 
pag.i t 4 . & feqq.confirmare pergíc alijs tef t i -
monijs eiufdem S. Auguftiní ex eodem l ibro 
de Correptione exferíptis , quorum pleraque 
a u t f e r é omnia d e d í m u s in í u p e r i o r i b u s : & 
tándem concludit pag. n (í. hominem i n fla-
tt* innocent i* non indigut/]e a u x i l i o ^ quo 
¿ B u perfelteraret i j i c u t eo eget Voluntas 
hominis i n f r m i ' . i t a ^ t ( ¡ p e r popsibi le^el 
im^ofsihile non effet a u x i l i u m i l l u d Q V O 
necejjarium ratione fubord ina t ion i s , i l l u d 
i m e g r i t á s p r i m i hominis m 'wime dejidera-
r e t i & tamen eo egereí homo in j i rmus , td* 
mei j i ratione fubordinat ion s caufesfecunt 
dis ad p r i m a m non exigeretur . 
S E C T I O N O H A ; 
Contenfoni ¿ v U n o ^ ^ í a ^ i ^ e ¡nconf lan t ld dó¿ 
¿ir inceiojienditur mu l t i p l i c i t e r . Porro g r a -
t iam per fe efficacem fu i j je necejjariam ad 
perfel/erandum i n natura integra y f i 
femel necejjana a j j n ' i t u r i n ad* 
tura lapfa* 
84 QVISQVIS Contenron í d o d r i -n a m í e d i o n e fuperiori fideliccií 
relatam paulo at tent iás í eger i r^ í rab í r in* qaa-
l icerís intra ídem íecundum capur d í íer ta-
t ionís primee de Gratia , ea cradtderit ex pro-
feíTo ín principio tota fpeculatioue pr i t ra j 
qu« videntur pugnare ex d iámetro cum tra-
ditis tota fpecularione fecunda , quid^uid i 11c 
aliter fuadere veii t . Etenim ín priore earum» 
non modo docet ex ínOituco,íi concut'íus D e i 
praevius & príedetermínativus exigitur in fta-
tu naturee lapfae , e t íam exadum fui'Ie in ftatu 
natura: íntegra; ( ín quo fane confequenter 
loquitur,neque in ea parte nobis difficultatdn 
ingeric) verúm etiam in eodem integritatis 
ftatu neceílariam fuiííe gratiam per fe efficar-
cera ac vidricem , tam in pr imo homine, 
quám ín Angelis.Quod ibidem ftuduíí m u l t i -
pl ici ter probare teftimenijs S. Auguft ini , & 
veterum difeipuíorum eius.ac Conci l i j Arau-
ficani II.ac D.Thomae. H<ec ílle á pagina ySr 
vfque ad 5? 1. atque eo argumentorum genere, 
ve non procedant ex Communi conceptu pr^-
motionis caufs prima» ( qn* eft ratio genera-
lis ad omnes adiones caufae feciínda: , live na-
turales, five fupernaíurales ) íed ex pectíliarí 
conditione adionum fupernaturalium & íalu-
ta r íum. Quapropter vt confequenter loquere-
tur ,debuíc dicere,í í ín Oaru natura lapí<E ne-
ceíTaría ert gratia per fe effkax ad adiones fa-
hitares,et íam neceflaríam fuiííe in natura i n -
tegra,tum angélica, tum humana.Id pátebi t ex-
pendenti breviter ra t íones ,quibus veítur. -
8^ Pr imd enim pag. 7^. inn i t i tu r ra-i 
tionibus,quibus S.AuguíHnus l i b . 4- ad Boni -
faciura cap.p.oftendit Contra Pelagianos,ina-
nem &; fidam eíTe orationem noftram ¡ j i nosí 
ipfosynon i l l u m credinius f a c e r é , quod ora-i 
mus i f i pettmus i quod c r e d l m u s ejje tn no-
J i r a f ó t eñd té i Nam , vt ídem S. Dodor aíc 
lib.de Natura & Grana,cap. i S.quid j ru[t ius9 
quam orare quod hahes i n tua potejlute^ 
Hanc vero d o d r í n a m adaprat ConrenfonuS 
Adamo, quí íuxta fentcntiam laníenij non de-
bui í le t orare, quoníám íuxta ipfius d o d r í n a m 
habebat ín fuá potefíate perfeverantiam ex v i 
auxili j f ine quo-.^tct autem ex D . T h c . i . p . q » 
5)4.art.4.ad ^.Adamum debuiíTe orare,&: peC-
CaíTe quia non oravit .Ex hoc autem argumen-
t o ^ quidquam extorquet, quemadmodum ín 
natura lapfa colíígícur neCeísítas gratiae per fe 
efficacís,&: non folám fuffícíentis,ad perfeve-
randum in bono 5 etiam ín natura integra* 
Al ioqui ficuti homo lapfus habens in fuá po-
teftate,iuxca Pelagianos j íalutem , frurtra p r ó 
i l la impetranda orarer: ira Adamus habens ex 
v i aü i i l ío rum puré fufficieufium laltuem ín 
pOteftate fuá i 6¿ independenter ab atiá gratia 
pét íe cfficaci íupervenicnte , fruftra oraret. 
Quomodo ergo,auc qua cohíeientia dodrina: , 
Con-j 
¿oS I R Opufculum I. S.A N S E L M I.Tnft.V 11. 
'Conrenfonuí portea p3g. i i 4 ,& feqq.negat i n 
Adamo, 6 ¿ i n A n g e l i s , neCeísitaiem gratiaj 
per fe efficacis ad perfeverandum , &í íolum 
sdmii t i t auxilia íuffícientíi? Qucmodo affe-
r i i , i n eo ílatu Adamum,polKO concurfu gene 
rali Dei , potuijje p^rfederareJ i^el le t i ea-
¿ e m faci l i ta terfua poterat ambularet Quís 
« o n irrlderer orationem Adami in eo ftatti 
ad ambulandum? Ergo & irriforia eflet oratio 
ad perícvbraiidum; quippe quod pariter fuiííe 
dicitur in ipfiüs pleniisima potefíate. Debuic 
ataque Conrenlontis CK ea dodrina SS. Augu-
í l ini & Thomae colligere parem dependen-
tiam natura inc^graí ac lapOe , non foliim á 
Concurfu generali Dei , five is fit prarvius, íive 
foiüm fimúltaneus; fed á gratia per íe efficad, 
Vt confequenter ioquerepur. Prsterca. Iuxta 
ipfius opinionem , fi in natura lapfa non eft 
mpus ad bene Si l'alutariter agendum, nifi au-
x i l i o fufficienti ex fe (v t lefuitíe volunt ) ho-
íno eo auxilio prseditus, fruftra orat; cum ha-
beat in fuá poteftate , ve tale auxilium efficax 
fit. Ergo 8¿ Adamus non egsas niíi auxil io, 
fufficienti p e r í e , & iam eo pcteditus , fru^ 
ñ n oraíTer. 
8(J Secunda ratio, qua vtitur pag. fé» 
ex Aüguftino probante n t ie f sna iem í^raliá 
C h n f i arícela co ni r i tur , quod bona volui.tas 
fit donum Dei,quod ipfe non íolúm potens eft 
prs íc i re , fed etiam faCere)vbi voluerit,qu3ndo 
voliierit,6c quoties voluerít : vt patet ex l i b de 
Praedeft.SS Cap. i c . l i b . de Gratia 6¿ l i b . arb. 
t a p . i i . & Epift. 107. ad Vitalcm, atque al ibi 
pafsim.Atqui bona voluntas, five Adami, five 
Angelorum , erat donum Dei , tefte eodem S, 
Do dore l i b , 14, de Civit .cap. 11. & l ib . 11. 
Cap. E igo ( Colligit Contenfcnus ) i u x t a 
~duguf t in i á o c i n n a m non minar efl ne~ 
cefsirasgratuitce D e i pritrnotionis tn Jlaru 
tiatur<£ in tegra * qukm J ¡ ! ¡n Jiatu na tura 
lapfct.Sunc non ita eolligere debuit Conten-
fonus ex prarmifsís , ín quibus ñufla mentio 
fuerat prsmotionis gratuita: , ficut nec in J]S 
teftimonijs Auguftini,íed M í i m g r a t i ^ Chri~ 
j l t a n x . Quod G per hanc intellígat gratiam 
medicinalem ^ labitur plañe , cúm ea non ha-
buerit locum in natura integra. Si autem per 
feefncaeem,& non íolúm fufficientem^vtriuf-
que necefsítarem aqualem eolligere debuit: 
cúm bona Si laíutaris voluntas in qualibet 
liyporhefi poísi 'íili fit donum De i . 
87 T e n i u m argumentum , quod pro-
ponit pag. 77 ad probandam neceísitatetn 
gratia? aflertam ab Aüguftino,peti tur ex quas-
í l i cne illa in ícrutabüi , nec folubili per l ibe-
Tum a r b i t r i u m , curalium gratia trabar , SC 
.ab'um non rrahat ,cúm tamen nemo ad Fíliura 
yenife pofsi t , niíi pater traxerit i l l um. Huic 
enim quasftioni fibí propofitae Auguftínus íib^ 
de S£i(i iu Si littera cap. 35. íolúm refpondú; 
D ú o m i h i oceurrunr. O , A L T J f V D O 
D I V 1 1 " I ^ R V M : & x N ' / N Q ^ Í D 
J N I Q S i r ^ s E S T ^ & V D D E V M \ 
Cui hcec s'ejponfio non placet , qít&rat 
g t i j l ino doclturesi (ed cadeat ne tndeniai 
p rcep . impfore i .At^ú idem S.Dodor explica-
turu5, quare bonis Angelis ftantibus, malí, 5¿ 
poft hos Protoparentes ceciden'nr, parirer 
confugitad infcrutabilem iudiciorum d i v i -
norura abyíIum.Ait enim l ib . 1 i.de Gínefi ad 
I.rt , cap. 10. Sed pojjet etia/n ipforum{C3L-
dencium Ang^lcrum )yo lun ta tem inboxum 
conVertererfuomam ommpotens efl. Pofjet 
p l a ñ e . C u r ergo non fecírt Qj¿ti n-Auit. Í.«J» 
n o U e r i t i Penes ip /um efl . Et loquendo de 
Adamo ín Tradatu de Cánt ico novo cap. S, 
ait: Q^tid y.t leat Uberum a rb i t r i um 'non 
ad iu tum^n ipfo demQnflratum e jh 
ad malum fuff ic t t fibi: ad bonum non , m j i 
adiudetur a Dec/.H-loc col l igi t Contenfonus. 
Ergo in fementia A u g t t f l i n t E ^4 D E M 
G R A P l A 1 N D I G E T H O M O 
A D B E N E A G E N D V M 1 N 
O M N I S T A T V. l U c i l le . Quomodo 
ergo poftea pag. 114- $i íeqq. ex inftituto do-
cet, non fuiííe neceíTariam eandem gradaq 
homini in vtroque ftatu: fed in i l lo imegrita-
tis, dumtaxat opus fuiííe gratia fufücie-Hii} ín 
boc verd corruptiouis , gratia per fe efficáci? 
Quippe ea dúo *cy :r]flTíi funt , & qua; nulía 
ceruíla aut purpuriíTo a foeda T51 «>íJí>t<?X«8w 
labe purgentur. Deinde, pofita injequalitaté 
gratiae^useftio illa de Angelis Si Adamo noa 
c í le taded abftruía aut ínfcrutabilis. Refpon-! 
dererur enim faciíé, Angulos quo{dam,& Ada-
mum ipfum cecidiííe pro mero arbiirío vo-
luntatis fuae,cuius libera: determinatíoni gra-
tia permirtebatur. Quippe myfterio vacac 
quod agens liberum in vtramque partem, eli--
gat alterutram ea um pro l i b i to . 
88 Deinde argumentum alíud , quod 
fuse profequitur ídem Conteníonus pag. Sí , 
colligens ex op ín ione laníeni] , auxilia onmia 
collata Chrifto D . & B Vírg in i ad rede agen-
dum,non fuifle efficacia per fe & ab intrinfe-í 
Co,quemadmGdum nec in Adatíjo & Angelisj 
ac proinde in ipfo Chrifto non fuiííe gratiam 
Chf i f t i ,&c . i d , inqium) argumentum pariteí 
i n opinionem Contenfoni ipfius regen* po-
teft: cúm iuxta illam in Chrifto & Deipara 
non habuerit locum gratia ab intr íníceo effi-i 
cax,ficut nec in Adamo Si Angelis , ob inte-
gritatem na tur» , nulli carnis aut conciipífce» 
tia: rebellioni obnoxia:. Ergo nec in Chrifto 
aut Deipara fuit gratia ipfa Chrifti.Ncc Fuci-
le afsignabis difparitatem aiiquam , qua: ron 
t e i ; -
Monologíori. Cap. L X V111. Difp. C X X X11. SeA. X1. ¿ o j 
í e i ida tu í .S i quod ením d'fcrítnén eífe potcfl , 
^naxime quod Contenfonns tueator praémo-
tioncm efficace cauíse prima: ad onines a t t io-
iies naturíe creara in quolibec ftacu poís ib i l í , 
^aam negat lanícnius in ftatu nacura: integr?. 
i/U id difcrímen extra rem eñ; qüía pra:motio 
C»ufe primae efficix ad omncm adionem Cau-
ÍEiecund» in quolibec fíaíu.impricnis eft íub 
ppiníonibus poíita , 6¿ non fatis demonftrata 
ex mente S.Auguftím, veluti per fe neceíTaria 
ad exiftentiácuiuslibet omnino a£lioni¿ crea-
%x.. 'úe¡nde ea quseftio non eft p ropr íe rhcolo-
gica, fivc ad tradatum de Gracia fpeftans, fcd 
philofcphica,&:comunis otnni aft ioni crear?: 
de qua proinde Auguí iparum aut n ih i l doCuit 
dum contra V'elagianos dií íereret , ve ipfc Co-
¡reíonus facetur pag. t i l . Prxterea, c\im eiuf-
modi príemotio,quávis admittatur, fit caufali-
lias máxime vniverfalis Del > quá prima caufa 
;eft,in o m n e m a d í o n e m creatam &creabilemi 
pror íus diverfa eft á gratia Chr i íH , ímmo Sí a 
gracia Angelis 3c Protoparentibus ConcelTaj 
five fuffíc¡cnte,rive efíicaci. HarC enim eft pe-
Cpliaris & propria, quá Deus aciones omnes 
íupernaiurales 8c falutares peeuliari t i tulo fibí 
aílerit,veluti fpeciali au6iori,& non folum c5-
jnuni i!Io vniverfalis cauíse. Ergo quemadmo-
'dum iuxta Coucenfonum Deus gcnsratim vtí-
lu r prseuiotione ab intnnfeco efficaci i n o m -
nem cauíam fecudam ad quamlibet acionera: 
ica ctíam ad a ñ i o n e m fupernaturalem Se íala* 
itarem deber promoveré fpeCiatim per gratia 
peculiarem, qua; proinde fit ab intrinfeco ef-
ficax.Quapropter nec inChrifto,neC in natu-
ia humana integra,aut in Angelis,loCus fe l in -
quitur aftioni alicui falutari aut fupernatura-
3i,nifi príceunte gratia peeuliari & efíicaci ab 
antrinfeco. Ergo inconfequenter hoefecundu 
^egat, duxn i l lud primum aíTerít. 
89 Denique hut fpeftant qufeCumque 
feré ceftimonia Patrum ac Concil iorum alie-
gata fuerunc íuprá f c6 t . i .& feqq.toto fereDif-
puta t iónis progreíTu adverfus diferimen i l lud 
¡Calvino-Ianfenianum, & alienifsimum á me-
te S. Auguftinh vt ibidera late oñenfum fuic. 
3?ra{ert¡m vero obfervandum,P3tres Conci l i j 
iArauficani I I . c o a d í anno D X X I X . qui mu-
jtuatis ex Auguftino verbis plerofque circa 
gratiam & liberum arbitr ium Cañones edide-
5runt)hunc num. 15?. ex ipfius E p i f t . i o í . p r o t u -
l'iñQ-.Natura hHmana^etifíji min tcgr i tc i te t in 
lío modo f e 
jpfam Crecttóre no adiuVante f e r i a r e t* V n -
de cúm fine g ra t i a D e l fa lu iem nort poj jé t 
cuflodirei quarn accepit: quomodo fine g r a -
t ia De i potent reparare quod pcrdiditVSub» 
dit Contenfonus pag.94.F/;/ a p t r í é t r a d i t n r 
lominem r c t l m n E*4 V i C r i í l C I S G l i s i * 
T I A E F F I C ^ C I T ^ T B E G V J S S E * 
Q Z & L^APSO N E C E S S ^ é R 1^4 E S T i 
V T R E P ^ i R E T V R , & c . Bine. Ecce v b í 
Contenfonus, velut infeius do£ir{n«á fe pau-
lo pdfl: tradenda: , agnovic in natura ín t eg ra 
necefsitat?m eiuíde V I C T R I C I S G R A T I N 
ad iuftitiam cuftodiendá, qua eger natura tap-
ia ad eam recuperandam.Vidricis autem gra-
tiar nomine manifeftum eft non intell igi prs:-
motionem il la generálem Dei in omnem cau-
íam (ecundam, íed fpeciale adtutorium QVG( 
aliquid agicur conveniens ad falutem. 
5^ 0 Huc denique fpedar i l lud Fulgeti | 
l i b . i . a d Thrafymundum RegemCap.2. fub fi^ 
nem aientis de vniverfitate natura a n g e l i c a í 
Cumyero fuadam pars eius de ccelcjli bed* 
t i t u d m i s culmine i n imcí) perpetua jae cer-*. 
n i t u r de"Volüta mifer iam , profeflo cognofa 
c i t u r y n i f o r m i cuntlos o p p r i m i p o í u i j j e 
ruince confortio>nifí cjuosyelleti a cafu p'^d* 
y i t a t i s l r i r t u s il la defenderet > quafo la n . i \ 
t u r a l i t e r mura r i , d e p r a y a r i l s é non po te f l : 
Deinde fubditc.j.fequcnti .J/?/^ i g i t u r homí-t 
n i reparando f u i t necejjaria: Q V 1 ^ 4 NOIS? 
* A L 1 . A S T ^ A N T E M , A N G E L V M ^4 
R V l N ^ é P O T V J T C V S T O D l R E y Ñ l S l . 
J P S ^ á Q ¿ £ L s i P S V M H O M I N E M 
J?OST R V J N ^ é M P O T V I T R E P * A R u 4 ¿ 
R E . V N ^ 4 E S T I N V T R O Q V E G R ^ Í M 
T I ^ Í O P E R * A T * 4 : i n /70c, y t furgerer , i n 
illoine caderer 't i n i l lo^neyulnerarerur j irt 
i j l o ,1^ fanaretur: ah hoc i n f i rmi t a t em ne-* 
p u l i t , i l l um i n f i r m a r i non f i m t : i l l ius efed* 
httius medicina. Quid illuftrius pro idetitace 
gratise efficacis in Angelo vt períeveraret , ac-» 
que in homine vt lurgatíNec locus eft id accí* 
piendi de gratia habituali feoríim ab efficací 
auxil io: nam fie praecisé coníiderata fuit com^ 
ínunis Angelo cadenti 8c ftanti., ñeque h u n í 
pr? i l lo fervavít á Iapfu,vt patet.Intelligi ergo 
debet de gratia íive adiutorio effícací ad bene 
agendum, quod fdíis Angelis ftantibus datutn' 
fuir. Debuit itaque Contenfonus ín vtrifquc 
agnofeere dependentiam ab eo adiutorio ad 
per íeverandum,vt confequenter loqueretur,6c 
non folum dependentiam á prsemotione vni - , 
veríalí Dei in omnes caufas fecundas ad ope-a 
randum. 
S E C T I O D E C I M A ; 
O c C u r r l í u r drgumentts Contenfom fe£l¡on$ 
o ñ a ) f a p r o p o f n i s ex d o ñ r i n a S, ^ u g r i f i n 
n ip rxpof l e re interpretara, ^ é p e r i t u r ger-i 
tnanus i l l ius fenfus, cob<eres doóírwcs 
i n fuper ionbus tradit<€. 
E S T A T Demum 
inemis^Conien íon i propofítifi ié* 
é i á ín Opiifcolum I . S . A N S E L M I.Traa. V 1 1 . 
rdione oftava: qu ibu^ magna éx parre favefi 
Ja/ifenio, quatenus vulr, de coll ígere tentac ex 
dodr ina S. Auguít ini diverfitatcíín adiutorij 
i n natura integra & lapía Tvr in hac Cu o m n i -
no neceíTarinm auxilium QVOífive ab i n t r i n -
íeco efficax ad bene agendum , & perfeveran-
dum: ín i'lla vero dumtaxar auxilium SINE 
Q V O N O N , íive per fe (ufficiens. Quemad-
tnodum vero íuprá íeét. 7. per toram ñuduí 
refpondere argumentis lanfeni} & ícquacium, 
prsecipue reftimonijs ipíis S. Auguftini , acque 
co folurionis genere , vt in qualibec SchoU 
TheoIo£;orutin locutn habeat : ita Sí nunc pía-
tet oceurrere obiedionibus C o n t e n í o n i . Ita-
que n ih i l definiam circa abrolutam necelsita-
tem gratiíE ab in t r in íeco efficacis ad falutares 
adus.quam ThomiOae reliqui generatim ruen*. 
tur , & lefuita; negant: fed ex doó tnna com-; 
muni vtrique Scholce reípondere curabo. 
2 1 Summa aotem totius folutionís 
jam pracmiíía fuit íuprá fedione íepcima cita-
i a , p r í f e r t im num. 71. & qnatucr fequent í -
bus. vbi ex Augaftinib, &c D ivo Thoma ( cu-
'ius verba exicripíimus &expendimus num.20. 
2,5). & :o . ) quadruplex diicrimen vtriufqüc 
adiucori] afsígnavi: ik quodlibct ecrum longé 
aliud ab ¡lio l an len i ] , etiara prouc aíTerirur á 
C o n r c n í o n o : vr coní iderant i palam erit . Ñ e -
que ením vacat, aut oportec idipíum repetere 
hoc loco , quod iílic tam facile legi poteft. 
Quare nunc íufficiat explicare aí iquantd am-
plias diferimen prsecipuum ex afsignatis i b i -
dem ínter adiutorium natura1 humana: í n t e -
gra: (idcmque eft de angélica ) & laplas. I m -
pr imís ením non eft litum m e o qudd hace 
p r s iUa ad agendum egeat praemorione peC 
fe efficaci: nam fi haec exigitur vt agat quadí-
bet caula fecunda, etiani libera ( á quo abftra-
ho ) c e n é exigitur ex conCeptu vniveríal i 
prima: cauíae, & prími l í b e r i : ac proinde i n 
quol íbet ftaru narurse creatse: íicutí & in quo-
l ibet eorum certü eft exigí concurfum > quem 
appellant í ímultaneum , quoniam fpedac ad 
Deum, vt caufa vniverfalis eft. In quo nobif-
cum coníentir, Contenfonus. Deinde neC i d 
diferimen adíutor i ] penes naturam integrara 
& lapíam, defumitur ex perfeóttone aut prae-
ftantia adionum falutaríum, five íupernatura-
l i u m , quibus bene vivi tur aut perfeveratur, 
a b ü r a d e conliderararum. Hoc ením íenfu 
a q u é eget natura adiutorio SINE Q V O , dC 
Q V O , five f'jfficienti & efficaci ? in vtroque 
¡ftatu: quoniam vires naturales in vtroque func 
prorfus iníufficientcs , & impropor t ionaías 
ad omnem attionem falutarem five fupetnatu-
ralem , ñeque vnquam illam poííunt eliCerc, 
niíí ex elevatione , ííve gratía , quam fandus 
Auguftinus 6c Divus Thomas, omnefque alij 
Patfes, etiara ín ípfis Ange l í s , 8¿ ¡ñ Sdam^, 
agnoféiinc , de neceííariam ad falutem illormu 
pradicant: íicutí &c Parres Conci l i j Arauííca-
ni I I . verbís íuprá exícriptís num. Sf?, & 
Auguftino ipfo Epift. IOÍJ. muruatis. Itaque ex 
neutro eorum capirum eft díícriraen aüquod 
ín ter ad iu tór ium vrriufque ftatus natura ints-f 
grae & lapíaí: fedparomnino dependentia á, 
á Deo, tam vt próxima caufa vniveríali , quátn, 
vt audore fpeciali donorum íiipernaturalium.; 
Quod ipíum palam obíervavi t landiis Tho-
mas loco íl!o ind íca to ex 1.2. q. JÓÍJ. a r t . i . Se 
exicripto fuprá num. 2^. quem prae oculis hai 
beri velo. 
5)3 Prajfiipuum itaque Sí Capítale dif-
erimen vtriuíque adiutorij penes naturam i n -
tegram & lapfam, quatenus tales, á S.AaguíH-
no traditum in l ib ro de Cor rep t íone &¿ Gra* 
t iá ,paueis i l l is verbís S.Dodoris Conclydúuí 
cap. 11. quoniam Adam , ííve narura íntegra, 
I N BONIS E K A T : homínes verd iapí i ' iM 
M A L I S 6 V N T . Vide integrum teftimonium 
n.71. exferiptum: ex quo quauur illas díferi". 
minis rationes collegímus. Precipua vero ea-
rum eft,qudd natura lapía in peccatum, prona 
ad malum, infirma ad bonum, exagitara mo t i -
bus belluínís Concupifcentíae rebellis. ignor 
ran t iá laborans, Sí diffícultate, egeat fo r t io r i 
adiutorio, quám fana Sí ín tegra . H¿ec ením fií 
ne difficulrare vlla, aut rebellione Concupif-i 
eentiaE,aut ignoranria rerum agendarunj,pote-
rat velle bonum4arque ín eo perfeverare, cunj 
minor íbus auxi l i js : quemadmodum homofa-; 
ñus paueioribus fubfidijs eget ad longam am-
buIationem,vel falutem ruendam, quám homo. 
infirmus : Se ín ter ipfos homínes laplbs, vbe-
r ío r i auxilio eget,ca:teris paribus, qui gravif^ 
íimé tentatur, quára qui leviter íoliim : & quí 
precepto vrgerur ad opus difficillimum,quára 
qui ad faeile. N í m i r u m , ob inarqualem horai-1 
num lapforum difpofiríonera ad excipiendura 
v t i l í t e r , aut refpuendum auxilia divina, dixic 
S.Auguft. l i b . i . a d Simplicíanum q . i . N u l l i u s 
Veus f ru f l r ami fe re tu r - .S IC E N I M E V M 
V O C A T * Q V O M O D O S C I T E l CON* 
G R V E R E , V T V O C ^ N T E M NOJSt 
R E S P V v é T . Quod ínrellíge de míferationc 
D e í orra ex volúntate confequete. Et hoc qui-
de adhuC phyííce loquendo.na moraliter,paie!; 
maius benefícium Deí eííe collatíoncm. auxi-
lí] falutaris erga hominem lapfum,& peccato' 
rem, qui índ ignum eo le prjebuie, quám erga 
¡nfontem,(3¿ o m n í n o innoxium. 
5)4 HaeC ígitur eft genuina ratio, 
tum phyfica, tum mora l i s , illíus diferiminis 
ín ter homínes integras , & lapfos: quam con-
cludit i b i í andus Auguftinus de his pofterio-
r ibus : Proinde '€tf i non leetiori m n e > 
MonúlbgíoB. CapXXV 11!. D í f p . C X X X I l , Se^.X. | i x 
yfitiiUimtn Potentiore g ra t l a indigent i j l i , 
5jm¡licef S.Tliomas loco i l lo mox eitato cofi ' 
tlutir: Sic ¡ g i t u y l s i r C H t e g r a t i c e fiiperadditxs 
*y¡rttni' ncitur^: tndiget homo i n ¡ ia iu- nMtt ' 
ya in:egr£ qtíitntH ad ^ n u m : f c t í i c e t adyo~ 
Icndinn & o¡>era.nduhonttm fupcrnc í tura le i 
fed i n j l d t u n a t u r a c o r r u p t r t i Q j S ^ N T V M 
\ A D DVO'. fcdicet i V T S ^ 4 N E T V R , & 
"l/íierlus bormm f u p e r n a í t t r a l e y i r t u t i s ope-
retur, quod efl mevi tor lum. Vl tenus autem 
J N y r R O Q j f E S T ^ í T V indiget homo 
auxilio ¿ m i n o , y t ab ipfo moyeatur dd ber 
fie agmdum. Itaque dependent ía vrriufque 
ílatus á Deo,mm ve tnovente ad agendum bo-
¡num, tum ve elevante ad agendiim rupernatu-
íralíter , communis eíí: dependent ía autem ab 
auxilio Dei fanante, ííve m e d i c i n a l í , eft pro-
|?fia ftaríis nacnrae lapfíe , prout dift inguituf 
ab integra, lila enim, vt refiftac concupifeen-
t í » tnntibüs, vt víncat p rorú ta tem ad raalumi 
difficnltateí-nque ad bonum j egec ampl ior i , 
vberiori, fortiorí auxilio, quám íntegra , quas 
Hulla rebellionena ,nullá propení ionem ad tur-
pia, nullara difficultateni ad bonü pat íebatur . 
9^ Qtjemadraodum verd i n hominc 
íano pauca aut levía prsfidia , ac pararu facil-
J/ma, íüfficiunt ad longam ambulationein, vel 
bonam valetudinetn tuendam , que tamen i n -
ürmo non fufficíunt: ita ctiam auxilia i l la , , 
iquse natura: integra íuffícientia eílent ad age-
dum bonum » aut i n eo perfeverandum , non 
fufficiunt naturae lapfe , fed defiderantur am-
pliora & robuftiora, ra t íone tot impedimen-
rorum, quibus interius & exterius retrahituf 
abono, 6¿ abduciturad qusque turpia & in-] 
tonceíía. Idemque vídetur dicendum de auxi-
l io Q V O , Gve effieaci, ob eandem rationem: 
non m e d á iuxta opin íonem Societatis , quse 
in neutro ftatu t r ibu í t ílli v im effícacem ab 
intrinfeco ad aftus bonos,fed etiam iuxta do-
£l;rinam muhorum T h o m í í h r u r o , íntra & ex-
tra Ordinem Pracdicatorum, qui valde cofor-
rniter ad dodrinam Auguflini l i b . i . ad Sím-
plicianum, verbís nuper citatis num.9$f alijf-
que loC'is, nulli auxilio determínalo tribuunc 
efñcacitatcm abfolptam, & in quolibet fubie-
fío, aut qualitercumque difpofitOjíed refpedi' 
vam, quamvis h » c ílli íntrinfeca n t}& qua i n -
¿ e c l i n a b i l i u r 0 * infi iperabduer dgctrur,vi 
loquitur Augoftinus t . x i . ci tan l i b r i de Cor-
íepr. Sic etiam videmus in caufis omnino ne-
ccííariis ad agendum,intimam eartí effícacíta-
|em non elle abfolutam , & citCa omne íubie-
ítu,fed reípcétivarn.ldem Calor Solis v.g. cera 
n o i l i t , lutum non moll i t : ídem ignis lignura 
íiccurn facile vr í t ,non late lignum viride & c . 
5)6 Nec per hoc i m p e d i t u r v i , iuxta 
^requentem Thomíf ta rum íentent iam, i n do-
minio Se omnipotent í r s ima volúntate DeííTíf 
auxilium aliquod ab íntrinfeco efficax relate 
ad homínem quemlibeti& quantumvis protef-
vum: illa n imirum gratíajquse vt inquit alicü-, 
bi Auguftínus, a nudo duro cor de r c f f m i u r i 
Legendus S.Thomas in Difputatis q.6.de V e -
rí tate ar.5.eorpore,vbi certitudinem ¿kefííca-
Ciam p r a d e ^ i n a t í o n i s no collocat in vno a l i -
quo auxilió , veluti íecundurn fe mfpedo tive 
abío!uto,fed reípe¿tfVO,&conl)fteore in p l u r i -
bus adminicülls)quibi]s Deus cerciísmie o b t í -
net perfeverátíam hoii?inis p r«de í i ina t i , alio* 
qui no períeveraturi cb líberú arbiirium.HuCí 
enim fpedant máxime verba illa: «í/tw/>/Í/Í'-. 
mus fuod omnid f i n g u l i n a y v i u s fpsc ie i 
fun t co r rup t ib i l id i & t d m t n per fuccefsio* 
nem Itriitís ad a l reru p.otejl i n eis fecundum 
numerum f a U a r i p e r p c t u i r a s fpeciei j d i t t i r 
na proy ident id t a í i t e r gubernante^i tod non 
omnta dejicidnt yno deficteme.Ei hoc modo 
e j i i n prcedejiinationt: ; l i h t r u m e m m a rh i* 
t r i u m deficcre pofefl d fa lu te . Tamen m eoj 
fuemDef íSpr<£def l ina t , to t a l i d d d m i n i c n U 
p r t e p d r a í i auoá y el non cadat^ y el f i cadar^ 
(jiiod refurgat: f icu t exhortadones , Juf^ 
ff'dgia oyu i ionumidonhmgraTice ,&at ia hu-i, 
itt[modi<) ambas Deus admintcula tur h u m i -
n i ad f d lu t emi í i i ergo (.o-ijideremas fdlu:ent 
r e f p e B u cauftf p r ó x i m a ? fcdicet l i b e n d r -
bitrij^non habet cent tudtnem, fed cdrtngen* 
t idm¿Refp¿tl i4 dUtem Cdufo 'pnmee, qn* e j l 
P>rde.defl¡ndtioihdbet cer t i tudinem. Si autetn 
auxilium ab íntr infeco efficax ad bene agen-
dum,aiu non perfeverandum,eííct fícum in alí-í 
qua qualítatc (five ea íit praedeterminatio,livc 
deled.uio viélrix ) qu<e relarc ad omne fubie-i 
¿bim,& quamlvb^t voluntatem.abfolute habe^ 
ret inferre Confcnfumifrurtrá Deus pr^parareC 
varia adminicula, quibus infí l l ibil irer perdu-
Ceret in falutem,contra quám D,Tliomas do-: 
Cet.Sed hxc obiter folum dífta funto , & non 
tam refolvcdo?quam velitado circa gravifsímá 
iliam controver í iam. Nunc veniamus ad Con-
teníoni obíe íHones fíngulatim íolvendas. 
97 Ad i , obiedione propofiram fup r l 
n.yS.dicojex ijs verbisS Atrguftíni foliim co i -
Iigi,Angelos malos cccidií le,non ob ignoran» 
tiam aliquam,auf di íf icultatem^ut infirmitatc 
natura, inflar hominíí lapíorum^É-í/pí»- / í / ; e -
r n dt b t r r i í t m ^ u o d habebant in iegrum,& ab> 
omní infirmitate alienum:Angclos aute bonos 
etia fictiííe per liberurn a r b i t i innunon tum^ 
feoríim á g r a t i a ( q u a m in vtrífque atque i n 
Adamo agnofeit S.Doa;or,6í omncsCa tho l i c í 
neceflariam fatemur^rafert im poft dána t ioue 
Pontificiam propofi t íonü i 2.5.4.5,6 7.6¿zz; 
contentarum ín Bulla adverfus do í t r i na Baij ) 
íed minor i gracia, quám qua hoinimbui lapíís 
fci£ InÓpufcnlum t S. A N S E L M I , T r a d . V 1 1 . 
éc p r idef l ina t í s datuf ad perfevérandum t a 
í e . H x c enim forcior efí, potemior, &c maiof, 
tum phy(icéTtuirj muraliter: ve íuprá á nu. p j ^ 
cxphcuimüs , & habere p r « oculís oportet, 
5?S Diffícllíora fuot verba i l la ,qu« fub¿ 
jungunrur ex Auguftino:A «t; aUrem per pee? 
ca um perái tQ bono m é r i t o m h í s ya i Uber 
t a i u r ^ f a ñ u r n efl d o n u m g r a t i £ i q k < e merces 
m e r i i i futura é r a t . Ex quíbus verbis, 6c alijs 
quibu(dani S. Do&oris finiere in re l lea í s , d e 
fumpfit Blius occafionem inc idendí i n illas 
propoíit iones damnatas,quas paulo ante i r d i -
Cavimus Verúm germanus eorurtl íenfus eft, 
qoem traduní: D D . LovanienfeS, qui curárunc 
edít ioncm í'lautinianaiTi Operuro S. Augufti-
n i Eteriirti Tom .Vi l . ín Scholijsad verba ipfa 
Capitis i i .dc Correp. c o l . i ^ . aiunt: E j i & 
nunc plena ¡üa l ibertas merces m e n t í , J e d 
Jj Kitl e t i a m g ' at ia i merces quidem r e f p e B t í 
meritorumi, g r a t i ^ y e r o re f fec iu n a j l r ^ ^ i 
feccatoyes eramUs i u j i i j i c a t i o m s benejicio 
mdtgni , E iusgener l s g r a t i a nonpotmt e;je 
y i t a <eterrtaifi ^ é d a m i n bono perftVeraJJeti 
l /tpote ab •nino mffasf&r Ú e i p ! i n s . N i m í -
rum.non eííer gratia rcparatrix,vel fupponens 
reparationem , auc Condonacíonem de l id i in 
Adamo innocente, í icut in nobis p o ü peccatu. 
Et (ané cura S. Áuguftinus Taepe ac pcrfpicue 
agooverí t in A n g e l i s & Adamo gratiara d iv í -
nam,immo magnam gratiam.eamciue neceíía-
l i a m ad rnerendum & coníequendum vicant 
^ternanni non potuit ira aflerere hanc futurám 
i n íjs merctedem rneriti , vt negaret ex gracia 
profecturam^aC proinde gratiac adfcribendam: 
non tamen gratix remiísivs; peccatorum , leu 
m e d x i n a l í , que folúm h ibet locutn in ¡js qu i 
l iberan:ur .n\miruTn in hominibas íapíispra-j 
deftínaiís,qai tándem ad beat i tudínem perve-
niunt.His enim i l la duplici t i tuío competir e t 
graria: altero communi cutn Angelis)quatcnus 
dontim fupcrnaturále eft, & profedum ex me-
ri t isauxil ianre gratia part ís : altero peCuliari, 
tjiiia cúm poíirivé indigni eíTenc , ad gratianj 
medictnalem & gloriam eleétí fuerunt. 
99 Ad lí . obieftionem Conte íoni , í p -
íe tenetur refpondere , dpm aíleric Catholice, 
eriá Angelos eguille adíu tor io grat is fme qua 
non ad rede agendum ac proinde perreveran-
tiatn fiantium no fuilleopus puri arbi t r i j , auc 
ratnralejed pertinens ad donum gran\ ' .Sed6£ 
jdipfum vrgentiús dreere tenetur,dú docet ex 
cómuni Thomií íar i im íenfu,Angelus ítates ad 
merendum eguiíTf praemotione ab ín i r ín íeco 
efficaci, quae certe circa ach'oncs íalutares de-
ber eue íupernarura!is,ac proinde donum gra-
t i? , immo & non quedlibef donum, r.cque co-
nnme pm ni bus Angelís, íed Ipeciale ijí> qui fte-
lcrunt,(¡kindebítum ci ídem. Er¿o debet faterí 
inerrtum fíátíum AngeIoru,pr^ nohftantlbus^ 
non efle adlcr ibendü principa'íter libero illo-
rü arbi tr ioj íed potiús gratia; divina»,immo & 
fpeciali gratiae. Itaque vc í i t nolitjtenetur ho€ 
fatcri,ne íncidat i n propoíit iones ülasBaij da, 
natas,pf^lertim in tert iam, qua dieebatur: f f 
horiis ^ángeli$i&> primo hommi i fi i n j l a m 
tilo permanjtjjent yfqne a d y l t i m u ^ i i z f o ^ 
l ic i tas ejjet merces » & nongrat ia . Am m 
quaftam,quíe cñ-.Fita etterna homin i integm 
¿7* .Angelo promiJJ'a f a i t i n i u i t u bonorum 
opefü j & bona opera ex lege naturz ndií-* 
U m confequendam per fe fufj ict i tnt , 
i c o Quaprop te r , íux ta doftrina tradí-
tam n.97-dicenduiTi eft, Auguft. verbis ibidersaí 
obiedis non adOruere inAngelis meritumalá-
qnod per liberura arbitrium fine depedemiait 
gratia, qua toe alijs íocis neceílariam tradidis: 
in iís,6c in Protoparecibus, ad rede agendum, 
&:ad perfeverandum in bono: vt in fuperioti. 
bus vidimus f^pe^xTcriptís verbisS-Dodóri í j 
Ñeque obftat quod air, Dcum in ijs ortendere 
voluille prius, quid poljet l íbe r i l ¿ rh i t rmm* 
8C deinde quid pojjet f u t í g rd í i a heneficiumi 
íftjiiti<eqi4e iud ic iu .Non enim inde colligerc 
í icet ,Angelos itantes fe diicrcviíTe per natura-
les l iber i arbicrij vires á caeterisicum & ad i í -
los pertineat, iuxta dodrinam SS. Patrumjin-
terrogatio Apoftoli í^«/j1 autem te difcernnlí 
8cc.arque ipfeAuguftinus aíicubi gravíter mo-
neat,nul¡íus, nif i impí] , ¡udício liCere ctiipiam 
in íeipro gloriari . Volui t ergoDeus prius oiic-
dere inAngelis quid poíTet liberum arbitrium, 
quávis prsdirum gratia Dei,(ive adiutorío ijs 
dato .Ná qudd aliqui ex ijs ceciderinr,non fuíc 
ob infírmitatem aliquam narnrs ,vel rebellio-! 
ne ConCupircenrise.vel ob proniratem h^redf-
tariam ad maIum,quemadmoduni contingit in 
nobis : íed ex pura & mera deliberatione, íeu 
eledione prava l iberi arbí t r i ] ipíorum. Hoc 
fenfu verifsime inteí l igí tur , quod Auguft. airy 
o f tendi í fe Deum in ijs, quid pojjet l ihert iar~ 
h i t r i u m . Sed & in ijs qui í íeterunr, ofteníurn. 
fuit ,quid poíTet liberum arbirrium , nímiruín 
fanurn &C integfLim,quale in ijs erar,per gratia 
adiurum. Erenim minor i longe gratia , qnatn 
fítopus l ibero arbitr io infirmo ad merenJuin 
&: perfeverandüjmeruerunt 8í períeveraverunt 
i n bono. Cum enim nullam infírmitatem vet 
rebellionem ad bonum paterenrur,qua!em ex-
periuntur homines lap!i,etiam pr<edeí{inatiiex 
í npo ík ione elevationis per gratiam potuei unc 
faciliús exercere íuum I iberum ar bítriun; me-
rendó & perfeverádo. Non enim ijs gratia in-
venir al iqüod impedimenttim,aut pruvjin ák& 
pofitionenl, quemadmodura in nobis, ad aífe-
rendum coníenfum ve! períeverantiam in bn-
no. Quapropter S.Dodor . ib id . cap. I I . po/í 
rnc-
Monologion.Cap. LXVll l .Difp.C X X X11. S c a . X . í i f 
mcd'um r í t ' . P e r f e y s r a y e y e l noñ Perfe^eral 
rey in ejyp r e í iqu i t a rb i t r i o . Tales enim 
hsbdi yires eitts y o l u n t a h qi té f iné 'VÍiofue' 
r a í in j i i tu ta peccato >  & n i h i l i l l i ex fetpfa 
coricupfcenitaliter refiflebat, "Vf digne i^t¿e 
hunitan-i & hene~)>iuendi f a c i l i t a t i ,per(e-
'yerani i comitteretur a r h i t r i n m . Itaque per-
V feverantia illa ira fuit opus graria^vr ramen in 
ea exercerer roras fuas & inregras vires libera 
arbitrium circa bonurr^ac in Angelís cadenri« 
bus circa malum. Veré ergo in vrrífque often-
fumfuit c^md pojjet l iberum a r b i t r i u m . 
IOÍ ín nobis áutera oftendit Deiis,' 
quid fofjet f u á g r a t í a beneficium : Quia 
cúm liberum arbirtium fuerír arrenuarum v i -
ribus per peccarum,& aded ínfirmum,'n6 mo-
do ob amifsionem gratis: & vírruru, fed prop* 
ter rebellíonem concupifcenríae, pronírare ad 
imlurtvgnoranriam rerum agendarum}& dif-
ficultatem ad bónUm; oportet vt gratía in no-
bis fortior 6c potetior fir,ac potifsímiim prqé-
mineat in quolibet falutari opere,arque in ip-
ía perfeVcrancia. N5 enim folúm prseftar vires 
adiutrices & coopefarríces ád bónum fuper-
natarale, quemadmodum ín ftaru ínnoCentisci 
fed etiam robur ad vincendas tot difficulrates, 
&gravífsirna impedimenra ad vlrimnm finem 
conlequendum. Hoc iraque fenfu ín homini-
bus lapíis oftendir Deus quid pofsit f u ^ g r a -
i t# bencjicifím: vincenris tam multa irrtpedí-
íiienía falurí contraria. Quare demura Angelí 
boni per l iberum a rb i t ^ ium ¡ ie te run t^ divi-
na gratia adiutum; fed minorej^; minias fortí | 
quám lie hominuTn lapforum , quoteumque lí-r 
berantur,5c in bono perfeverant: vt fuprá nú. 
7i .6¿feqQ. ofténfum fuit illuftrí teftimonío 
eíufde Auguft. ín ipfo cap. i i . eiufde librí de 
Correpr.quod non eft opera; preríü denuo ek -
ícribere & expenderé. In vtrífque aute perfe-
verantibus paret fuiíTe ¿kelíe adiutoriu Q V O : 
in i]s autem qui non perfeverárunt, net modo 
perfeveranr,eft diíraxar adiurcrium fufficiens, 
leu SINE Q V O N O N : íalvá ramen praedi^a 
dlverfitate relate ad natura infirmam &fana. 
Quo fenfu S .Th. interpretatur ea loca Auguft. 
i . i .q.t ?7.ar.4.ad i.hisverbis: D i c i t ^Augu-
¡ l inus in l i b . de C o r r e p t . & Grat.quhd p r i -
mo homim ddtu eJ} ,nonyí per federar eh fed 
l ' i perfel/trare pojjet per l iberum a r b i t r i u : 
Q V l ^ N V L L ^ A C O R R V P T I O T V N C 
JER^ÍT , Q V ¿ PER S E V E R . A N D I D í f -
n C V l T t A f E M P H J E B E R E T . V ' i á c Eftiu 
in i.dift 4 i . § . i4.vbi pariter exponit Auguft. 
IOI Ad il í . ObicdíOnerrt Conteníoni 
n.8o.proporjram,patet ex nuper didis.Etenim 
teflímonio S.Auguftini ibide eXlcripto íolum 
evincicur quod fíepe fafsi íumus ^ Angelos ¡k 
Procoparentem , ob vigorem Se inicgrítatcm 
líber! arbitríj,mtnorj' adtutorio gratis eguífle 
ad vítadum malum & bonum agrnJum> quám 
lit opus hominibus lapíis, infirmas & atcenua-» 
tas arbirrij vires habentibus^Sé tor impedíme-
la inteftiná fubeuntíbns : vr oftenfúm fuit fu-
prá n.í^.5»4.&; p^.Quod in caufa eft , vt nunC 
quodliber falurare opus j qualibec yidoria de 
tenra^ionibus reportara , quaenvís cooperamc 
libero arbitrio habeatur , (oli divina yratice 
adfcribenda ííri vtpote qua: ipG arbitrio pofi-
live ímpedito & indigno,vires ad vincenduni 
dedit. Ecquc íenfu S Auguft.ibidem ait : P o j i 
'cafum auremhominis non n i f i a d g r a t i a m 
fu¿ml>olu i t Deus pertint ' re, l>{ horno acce-
dat ad c«V2.Eode fenfu AnfeimUs l íb,deCon« 
Cordiaqj.c.j .fine: H x c ó m m a f r u t i a s f u n t 
pr im¿e gratice i & g r a t i a pro g r a t í a . E T 
I D E O T O T V M I M P V T ^ A N D V M E S t 
G R ~ A T 1 & \ ([Uia ñeque yole n ú i e f t ^ q u o i 
yultyneque cur ren t i s^Uod ctirnf-, fed m i fe -
rent is ej i D e i . Iraque nunc.duplidi titulo ad-
ícribitur divina; grarí.e quódliber falutáré: 
opusj altero,quia fupernarurale eftia'íero,quiá 
prxvalens contrari? ínclinarioní ad malum,¿?¿ 
tor alij's impediméntis Culpabiliter cónrraílis 
ab homine.In ftatu aütem innoceti¿Ei arque ifl 
Angelís, folus erar prior ille tituíuS, vr íaluta-
ría opera adfcriberentur gratis, no autem pOJ 
ñeríor.Quare licet tune gratia prdecipuas par-
tes baberec in negotio fa luüs , non tamén eó 
peCuIiari tirulo,quo in hominibus lapíísádeC-
que plus laudis relinquebat libero arbitrio ía-' 
no &: íntegro^quám nuc relinquat lapío. Cúrt^ 
hoetamen cohaeret quod natura in vtroque 
ftaru egéar adiutorio SINE Q V O N O N ad 
quodlibet opus falurare, veluti tribuente fufíi-
Cientlam; & adiutorio Q V O , tribuente vt ef-í 
ficaciter velit tk agat : quamvís nacura lapía 
pluribus titulis eo egeat, quám íntegra. 
105 Deníque folutis íam obieáionibuái 
Conte(bni,non eft quod pr^terea imínoremud 
in expendendis i)s,qu« íuprá n . 8 i , & Hj.addi^ 
ad fuam epiníonem explicandam,quafí ex me-
te Auguft. cúm ea omnia refutara fuerint fed.' 
t). proximé praeGedenti, & aliena íinr á menré 
S.Doft. Itaque queadmodum íaníenius erravi^ 
in quinqué illis propofitionibus dáoatis á Se-
deApoftolíca: iraetiain tradendo diferí miné 
ilio adiutorij penes natura inregram ¿klapíám»1 
Praererea íicutí miftre hallucinatus fuir in ad-
feribendis íjs thefíbus erroneis incomparabili 
D o á o r i Augürtino: ira etiam in tribuedo ipíi 
prsdidum diferimen: vr lare oftenfum fuit iií 
fupetioribüs > prsíerrim fed. 2. & 5. ac (arpe 
aliás, exferiptis iíliuS teftimonijs in contraria 
apertifsimis,qua; non oportuit iterum hoc lo* 
t o in médium proferre.Proderunt verdad no^ 
ñrá &Cümunem fentenciam confirmandá illu-* 
Q q } ftri* 
4 In Opufculum í.S.A N S E L M l,Tra£l.V 11. 
fíría Sáípuiraí & PP.Íoca, exfcrlbefida Difp. 
C X X X I V . i n cjiiibus paiaro agnofcont gratiam 
dívinam excirantcm , prsevenientemtjae, euis 
tondirionis erga homine Iapfum,vt pofsit ilii 
renñere,& (a:pe de fado refiüat.Vnde 2¿raani-
fefte feqLiitur,non omnem gratiam intef iorem 
ex meritisChriíli Cúllacá eíTe auxilium Q V O , 
fíveoperationis in homine lapíbj fed aÜquam 
príererea eííejqu? dutaxar íir adiutorium SlNE 
Q V O NONjíive folias pofsiblíítatísjñoñ qm; 
de Pelagian^^five naturaliter infir ,^ff<J ínfufe 
& íupernaturaUs ad falutares adui. Pluraaüa 
vraeri poílunr aplid Requetentíí ( qi>e pod 
tcgre fcripta hanc cotroverfiam iegere licuit) 
in Additionib9 adQQ ícledas in lii^d.i.fe^; 
i.adverfus Hcnricu de Noris in Vindici)sAu, 
guft.Nobis tame ea qu^ diximus,fatis fupcrque 
videntur ,.ad plenam liüius Difpur. notinam. 
F ^V T A T I O C X X X l i l 
A N S Í N T A L í Q V A D E I P R A E C E P -
T A H O M l N I B V S , P í l A E S B K T l M I V S T I S , V O L E N T 1 B V S j E T , 
c o n a n c í b u s f c c u a d u m pr^ílftfees, q ü i s h )bec, viresimpofsibilia, 
dc í í cque ijs gracia, quapofsibilia fianr. 
^ E I I C 1 T F 7 { _ 1. P T i p P O S l T l O D A M ' Ñ A T A l A l S l S E W l 
S ^ ^ p ' , FL7{S0 lamfmdamento> fin vera clavi totimfere doBtitu ímfcnij, 
quáííná][crimine i lio adwíoriorUm natura integra f^j lap[<e niíitur yfti -
^ f e l ^ j ! pereft <vt íwvi te r exmramus per aliqmt puctpua tttuu dogfnata ai 
Ecciefiadamnata: -Q) cjuidemiuxta ftnfurn ab Autlore ¡ntent^m: <vt 
dcclara-vit Alexander V/ / . anno \ G^GwdiBo anaihemateef¡i¿tientihu$ ot>po¡¡wm> 
qrjosiítcíem ñliosimc^uk^tls appe!lat,^cqiteopportet iamexprofejfo ea refeUsre 
ínter Catholicoí. nam -vt infirmíi atebat Augufthms Serm. i.de ^verhis Apofioliylo-
m m de Ureft Pelagima \ A S E D E A P Ó S T O L I C A K ^ E S C T ^ P T A 
V E ^ N E ^ N T . C A V S A FI*N1TA EST. F T I ^ A M A L J ^ A ' N - . 
D O F 1 S N J A T F K E ^ O ^ Solumitac¡Hedelil?ahimus pauca qMácíam ex 
inmmertS) c¡u<& affernpoffent. ^vtcmlibet homim mgemo, fg) ¡¡ncere Catholico, ma-
wfcfltim[tt quám m¡ii T^omani Pontifites ¡maulas exilhs lanfem/Tbefibuspud-
puisdamnarverint-, $ (juam mmeriío nonnulli> qui Catholico nomine gloriantur, 
eafdemfere tueripergant. lll)nmruerba ft) Theft.^prctfertim Lonuariij editas, ex-
Ja\¡)\imus in Cfefeñjiohe Car6eár<eS. Petn Dtfput, XXl.feCi. i , Qiwniaw <vero plu* 
rima ettam infupemnbus circa hoc ip^umprámijumuSifuffíaet ea indicare , rúi pro* 
prijs loas conftilan'ur, prdfertm Di^Htauone CXXJF . fó ) quatítor[equentihs* 
quod ferHel momijjefufficiat^ 
S E C T I O P R I M A j 
Jlefutatnr ea propofiiio l a n f e n i j i n ovdine 
ad omnes adultos-,p- tefertim i u j i o s , ex f a -
cris l i t t e r i s , Cónet l f s , £7" Pa t r ibus i nomi-
na t im 'Vero ex ^ u ^ y . f i i n o . Effugia Janje* 
nij > O* altorum Recentiorum^ 
pnccluduntur-
P |RIMA Propofuío, quam reíate ad ho-r mines iuf'fos Sedes Apoílclica dam-
nat veluti t e m e r á n a-, impiam^hlaf" 
fhemam. <& hareticam* tradita fuic á lanfeí 
nio lib.3 de Gratia Chriíb" Salvaroris can. 15. 
col.3 54. vbi ait: H<tc i g i t u r omnia plemfsi-
mé plan*[sime j u e demonJ}ranr,n:hii ejje i n 
doBr ina S . ^ u g i t f t i m certias ac ftmd.'.t'ttSi 
MonoicgfonlCap.L X V111. Difp. C X X X 1 1 1 S Í d I . 6 i f 
^ti?iníe[Je p r ^ c e p í á q u x d í í m , q t i z h o m i n U 
h*Sy non tantism mpdclihus) excoecatis, ob* 
é u r a t i s , S E D F 1 D E L 1 B V S Q V O Q V E 
£ T I V S T i S , V O L E N T 1 B V S,C O* 
tfJNTJB V S i S E C V N D V M P R E -
S E N T E S , Q V ^ I S H . A B E N T y V I -
RES S V N L I M P O S S I B I L I ^ Ú i B E E S -
SE Q V O Q V E G R ^ T I ^ M s Q V ^ t P O S -
S 1 B 1 L 1 4 F I ^ 4 N T , Qua» dt 'drina iam f i l -
ará D i f p . C X X I V . late reieda fuit quoad o m -
iies homines, ctiam peccatores : quibus nun-
quam Deus praecipic nifi ea, quse ipíis po í s ib i -
jía func-Sc ad qua: exercenda íiabent ftiífícíen* 
íiam, faltem remotam , qua impetrare poísínE 
aliam pfoximiorem ad implendum opus prse-
teptum. Videantur ibidem varia Scripturac, 
[ConciHorum,& Patrum.loca, atque ipíius no-
minatim Auguftini, Cuius potifsimum autho-
¡ritate abutitur laaícnius ad paradoxa fuá alTc 
Xenda. NunC moneo, ex eodem S. Dodore 
bro de Natura & Gratia cap.43. fuiíTe muttia-
ta verba illa Conci l i j T r i d e n t i n i Seíí.VI.Cap. 
aientis: Deus impojs ib l l id non iubet'.fed 
iuhendo monet f a c e r é quod pofsis > & pete'1 
re ¡¡uoi non pofsis, & adiuyat > f pofsis. I r i 
qu^ Cardinalis Pallaviííinus l i b . 8. Híftoriís 
•Trident. Cap. 14. ait: H t i c a j jer t io e j i ^Au-
g u j l i n i libro de G r a t i a & libero arb, cap. 
4 h exceptisl/erbis poflremisi E T ^ á D l V -
V A T V T POS S I S : qH&ex l td r i j s eiuf-
¿em Doóior i s locis collefld , cum i n p r i m a 
decretorum forma nofuifj'ent propofita, co« 
fttlto hic a d i e B a funt\"Vf palam fieret^illum 
poteflatis defefiam ad pracepta fe ryandd 
h a u d ejje i n nobis , n i f i d iu inam opem i m -
plorare ><í/o nojiro neglexerimus, QÚZ fa-
ne eft fufficientia remota, per qoam orando & 
obíeCrando pofsimus á divina mifericordia 
Impetrare proximam , vbi h«c in nobis non 
eft, Infuper Tra t . 55. in loannem poft mediu 
iait^VÉ- ( ¡u i fquam neget^oluntat is a r b i t r i u , 
& audeat excufare peccatum , audiamus 
Dominum, O * pr<tcipientem , & opi tu lan-
tem, & t u b é n t e m quid f a c e r é debedmus,& 
a d i u ^ a n t e m ^ t implere pofsimus. Quibus 
inihil illuftrius in rem noftram dici potuit . 
5 Addenda funt verá alia eiufdem S. 
Dodcris loca manifefta. Etenim in l ibro de 
adis cum Felice Manichseo cap. 17. ait: Q u i 
feryar&legem n d y u l h i n poteflate eius e f l , 
j i y e l i t . N o n enim d i x i t : N o n potuerunty 
fed> Noluerunt . H o c certe quod nohmt fer-
l/dre legem, f~a yoluntate nol imt . Similiteií 
libro de Fide contra Manichsos: Q ' t i s m n 
clamet, j i u l t u m ejjé pr&cepta d a r é ei , cu i 
liberum non efl qnodprac ip i tu r f ace ré , O* 
tniquum e(]e eum damnare, cui non fu i t po* 
tejías luj ja complereX Prsterea in Pía lmum 
5ij. inquit ; N o n imperavet Deus hoc , ^1 fa^ 
ceremas, f i impojsibile iudicaret , > r ab ho-
mine f ie re t . S i confiderans i n j i r m i t a t e m 
tuam^ dejicis fub pracepto , confortare i n 
exemplo. Sed ettam exemplum mul tum e j i 
* Í t e * ^ Í D E S T 1 L L E Q V i P R & B V l T 
E X E M P L V M , V T P R £ . B E J J J E T 
*A V X 2 L Í V M . Infuper excufacionem p r c C 
^ludit: Ne dicas: N ú pofjum t e n e r c , ^ por* 
t a r c - i ^ froenarc carnem. Rationemque red-
dit : ^ D I V V ^ R I S V T P O S S I S . Virerius 
lib.2.de peccatorum raerítis & remifs. cap.ó", 
ita loquitur: Dub¡ta> e non po j jum, nec D t i t 
¿iltquid impofsiínle homin i prcecepijje , nec 
JDeo ad opitulandum & a d ¡ t ñ ! a n a u m , quo 
J ia t quod imbet, impofsibile a l iqu id rJJc . ^ íC 
P E R H O C P O T E S T H O M O * SJ VE- . 
L T T i E S S E S J N E P E C C ^ f O , * A D i V i 
T V S ~4 D E O . Deniqne ne quiíquam e x i ñ í -
p e t id folum eííe verum de hominibus gene-i 
fa t im, five diftributione fada per genera, Aa* 
tum, aet eondicionem fingulorum j fed etiattt 
de fingulis generum, vt aiunt, idem S. DodcC 
in Pfal. 101. ait: Sanabit te ( Chriftus p e í 
gratiam) opus e f t l r t fanar iye l i s* S ^ 4 N ^ 4 T 
O M N I N O 1 L L E ( ) V E M L 1 B E T , S E D 
N O N S ^ Í N i A T I N V i T V M . Q ¿ d autem 
i n te bedtius, Q V y é M V T T ^ A N O X ^ M 
J N M ~ ¿ N V T V ^ 4 V l T ^ é M , SJC H ^ l < 
B E ^ S I N V O L V N T ^ A T E S ^ N I T ^ - ¡ 
T E M TV^éJVP. Quomodo autem id verucrf 
ex i í le re t ,n i í iqui l ibe tprqdi tus eílecauxilio ne-
CeíTario ad praecepta fervanda, Se falutem qu(j« 
redam? Denique etiam de fingulis hominibus 
nullo excepto , ait Serm. 191. de Temporer 
Exec ramur eovum blafphemtam qi+i d t cu r j 
impofsibi le h o m i n i a l iqu id d Deo ejje pr<e-*. 
ceptum , E T M ^ 4 N D * A T s í D E I N O N 
S 1 N G V L 1 S , S E D *AB O M N 1 B V S 
T O S S E O B S E R V A R ! . 
4 Ha?C fane Augurtini ref t ímonía ,pr?-
ter plura alia qus dedimus varijs locis,& prae-
fertim Di ípu t . C X X I V . ac C X X V . non opus 
habent interpretatione, íed fimplici led'oneS 
vt cuilibet certiGimu fit,S. Dodorem genera-i 
t i m i n ómnibus & fingulis hominibus ajino-
viíTe pofsibilitatem ad implendum quajHbeC 
prarcepta Dei per ipfius auxilium & opi tu la -
l ionem: vt proinde nemo pofsit iure aut verá 
Conqueci de prxcepco aliquo rei impoís ibi l i s 
fibi in iundo . Quin & oppofitum afíerenteS 
blaíphemia* nota inu r i t . vnde fortaíTe Inno-
Ccntius i n decreto fuo thefim i l lam Uníenij 
blcifphemam appellavit , mutuatá ex ipfo S. 
Dodore cenfurá. 
^ Idtpfum colÜgí tur ex A n í i l m o i m -
praefent! Cí»p, 6y. aliá.s ¿7. vbi ait : Incon^e-
nlens nimis e j l fumme bono , í u m i v e j a c [a* 
Qq 4 picK'. 
( í i ( í In O p u f c u l u m I . S . A N S E L M I , T r a a . V 1 ! . 
f l e n t i & onrntpotenti C r e a t o r h ^ t j t t od fa -
c i t e jp ad fe amandum , idfactat non ejje 
y u d d i t t y e r e a m a y e r i n E T Q ¿ O D S P O N -
T E D E D I T N O N *A M ^ N T U V T 
S E M P E R A M R E T \ I D ^ V F E -
R s í T , V E L ^ i V F E R R l P E R M l T T ^ t 
\ A M A N T h V T E X N E C E S S 1 T \ A T E 
N O N ^ M E T . S i autera inftante precepto 
di leát ionís D e u s h o m i n í ¡uño denegaret auxi-
l ium íufficieiis ad amandum, iani ab eo aufer-
fec poteftjtem a m a n d í , quara ípop té dederat, 
& eum COníHcuerec in eo ftacu, vt ex necefsi-
tate non amarei. Et ftatim íubdit ; Qadre ma-
nifef inm ef l , human* anim<e nHn<¡uctm att" 
f e r r i f u a m y i t a m f¡ femper fludeat amare 
f u m m a m ' y n a m . Auferret aurem Deus anima: 
fuam vitam, quac eft gratia 6¿ chaciras , fi vo-
lent i de conanti amare fummam vitam , dene-
garet o m n é auxüium ad aaiorenl praceptum. 
6 Eodem feré modo loqüuntur aLj ex 
Patnbus.qui fimul Cum Áuguflinó er íores Pc-
lagij inleótati funt: atque imprimis S. Inno-
Ce m i us l.Papa in Epiñola ad Conci l ium Car-
thasine nfc , dicens de Deo : Q l ' O T l D I ^ 
N ^ P RA- * T A T I L L E t R E S I D I A l 
quibus n ' f i f r e t i , conj i f i jue n¡tdmuy,r¡e<¡ua-
quam humanos^incere potenmus errores* 
S. Hieronymus Epiíí . ad Cyprianum: Hornos 
Inqui t : 4 p^/ ' íc tp/o condutonis D e o l r t i t u f 
a d i » i o r e v & cu^n i l l i u i firgratia fuod crea' 
tus efltilliufaue m i f e r i c o r d i * q u o i f u h f i j l i t 
y i u i t ; n i h i l boni agere potefl abjque eci 
Q V 1 I T A C O N C E S S I T L 1 B E R V M 
^ R B I T R I V M y V T S V A M P E R S I N -
O V I A O P E R A G R A T 1 A M N O N 
N E G A R E T . Si Deus iuxta InnoCentiuni 
quotidiaha p r s f t á t a d beneagendum pr<ej¡-
d ia ; fi iüxta Hieronymum gratiam per j i n g H -
Id opera no denegat l ibero hominis arbitrio? 
q u o m o d ó huic impofsibilia funt aliqua prae-
cepta, aut gratia, qua pofsibilia fiant? Si 
parura videtur conferre cjuotidtand prxf td idf 
Immo & g r a t i d m dd fingula opa a j accipe 
plura adhut ex Paulo Orofio fideli difcipulo 
& amico Auguftini in Apologét ico longé an-
te med. aienre, Deum auxilia ( a ^ S P E t J A -
T 1 M Q V O T I D I E P E R T E M P O R A ) 
P E A D I E S , P E R M O M E N T A j P E R 
A T O M O S y E T C V N C T J S , E T S I N G V -
L I S M I N I S T R A R E . Quae verba falteni 
evincunt ex m^nte OrofiJ , ficuti & aliorum 
Patrum laudatorum , auxilium Í. mnino neceí-
lar ium, & fufficiens ad praecepta Dei implen-
da, 8c vitanda nova peccata, ómnibus homi -
nibus, & omni tempere , vel immediate, veí 
medía te íaltcm á Deo ex ríiiíericordiá & be-
n ígní ta te conferrí . Quamvis enim per quod-
libec peccatum grave homo íe coníUtuat d i g : 
num fubire ftatim damnat ioném «ternatri, 5¿ 
proinde indignum omni auxilio divina; gra-j 
tiae, qualecumque i l lud íit j inflar hominum 
damnatorum } ex liypothefi tamen mifericoN 
d í a divinsc relinquentis eüm irt ííatu via?,cuin 
libero arb i t r io , & obligatione íervandi pr»-. 
Ceptái nul l i omnino denegat Deus auxilia nc* 
teíTaria & quodammodo fuffícieniíá,ad ea fcr-. 
vanda,&: novum peccatu vitandura. Vnde i d l 
Auguftinus l i b .2 . de Serm. D o m i n i in monte 
Cap. i <¡. ait : N u ü d m an imam ejje$ fuathl/is 
peryerfam-tqua tamen I l l o modo ratiocina^ 
r i potefl , i n cuius confeientta non lo^uatur 
Deus. Et iri Pfalmum 6. loquens de quibufdl 
extreme imp i j s , ac veluti deploracis , ioqu i t : 
D e d i t eos m reprobum fenfum. nam ea efl 
coecitds m e n t í s , I n t d m quifqms datusfue* 
f í í i db i n t e r i o r i D e i luce fecludi tur , S E D 
N O N P E N I T V S i C V M J Ñ H A C V I * 
T A E S T . Semper itaque Deus interiori a l i -
qua luce tángi t q u o r u m ü b e t pecCátorum ani^ 
m o s , vt poís in t quodamtenus inchoare íalute 
íuam, & fubíndé impetrare maioresaC proxi-í 
me fufficíentes vires adquavis pracepta íer-
vanda, & vitanda peccara. Vide alia eóríídem 
Patrum, aliorumq j e teftimonia, Difputatioa.' 
C X X I V . & C X X V . iam citatis, & Diíput^ 
C X X X I V . f e d . i , 
j Si autem haed ín o rd íné ací quosíí^ 
t>et homínes adultos vera íunt , quamvis pecí« 
rCarores í int , i m m ó & valde improbi; quantd 
magís Certa erunt de hominibus iuftis? Prop-, 
terea de his nominatim loquitur Conciliutfl 
T n d e n t i n u m SeíT; V I . cap. i í . fuprá cítate^ 
dura inquit : Nema temerdria i l la , & a PA* 
t r ibus fub dnathemdte proh ib i td y o c e ^ t i 
debet, D e i pr<ecept4 h o m i n i iuflificato d i 
obferyadum ejje impofsibil id. 'Ei antea pluf-i 
quam milie annis Conci l ium Arauíicanum l í ; 
Can. z 5. idipfum definierai: dicens: H O C 
S E C V N D V M F I D E M C A T H O L H 
C A M C R E D 2 M V S^uoddeceptaper 
Bdp t i fmum g r d t i a i omnes b a p t i ^ d t i j Chri* 
J io auxiUdnte & cooperdnte i y u * ad fa lu ' 
tem pertinente pofsint de debednt ¡f tfdel i- i 
ter labordre yeUnt->ddimplere Éam vero Sy-j 
nodum fuiííe confirmatani á Sede Apoftolica,' 
& perpetud probatam á tota Eccleíia^onfiar,1 
vidímulque íuprá Difp . C X I V . leél. 4. Sihi i-
liter & Conci l ium Senoncníé, alias Paníien-
fe, coadum anno M D X X V I I I . adverfus con-
trariam Lutheri harrefim pauld ante exorram, 
d ix i t cap. i1).Ne^ue tamen tdn tagra t ix »e4 
Cefsiids libero p r x i u d i c a t arbitrio', cum ¡üá 
f émper i n p romptu f i t t & nc momentu yui-
dern pratereat-, i n quo Deus noflet tídcjhi* 
& pulfet . D e n i q u e í d e m Tridentinuni Sefl. 
V I . t i tata can. 18; definir: S¿ quis dixer í ts 
Dei 
Manologion.Cap.LXVIH.Difp.CXXXIH.Sed. 1. C i 7 
X)eiprtcept'* homln i et idm luflljiceito , & 
j u b gr¿ti(t conj i i t i i to , cjje ad obferVdnduin 
impolsih' l 'a , anathema Jlf . O m n i á auténi 
alia dícere oporceieti fi vera eífet i l la propon 
(icio ianfétiijjvi: patct* 
8 Et fane nori p o t u í t Ecclefia aliceií 
definiré d i v í n i s nraculis edoda: in quibus 
apefte tradí tur ,njhi ( á Deo hcminibus praeci-
p¡ ,quod non pofsirab ijs p rs f tar i . Hnc eni in 
ípeáac quod Ecclefiaftici 15. v. 1 n legitur: 
filónáixerh\ P E R D E V M U B E S T . 
Deuteronomíj $o.Ma>)datHm qtiod ego prce-
cipio ub i hod ie^on fupra te e j i .E i hoc q u í -
decil ádhuc in lege veter í . Quantd m a g í s irt 
Evangclica , qu<JB tota lex grati íc Si mí íer icor-
dias eitíldeo dic í tur loannís ^.v.4. M a n d a t a 
ili i i t íg^uVid non ¡HW.h/íi thxl 11. v. 30. l a -
gum enim meuni fnaVe r j l , <&* onus meum 
le)>e. Quae dúo Evangeiij loca citar C o n c i -
l i rn i Tadentinurn cap i l lo 1 1. ad prieiadani 
deti.íitionem edeodam. Et i . Co r in th . 10. Vi 
l i -F idd i s Úc iés^Hi non pat tetur 1/os ten-
tari fíiprá i d ¿¡uod po re / ?< í ,&c .VIde SS.Pa-
ires & Interpretes irt ea loca: quibus profedo 
aperlifsime tradí tur ,Deü p i j í s i m u m & benig^ 
jiiísimurri erga h o m í n e s , & p r s í e r t i m iuftos, 
qüoties aliquid ijs prsecipit,vires etiam darej 
& auxilia oppórtuna » quibus exequi pofsint: 
qudd fi verd non íint illac ( u f ñ c í e n t e s de fado 
ad exequénda íuíía,auxilia conferc ad eas i m -
petrandas per orationerri, & alia pía opera:vt 
proinde neirtini exculatio iuftá effe pofsit de 
lumine coelclli & adiutorio n e g a t O : p o í s i t q u ¿ 
Jure Deus advcríus quemlibet pr«Cepta v i o -
lantem j aut tentationi cedentem , refuraerc 
Verba illa lí'aia: ^.v.^. A^»«c ergo habitatores 
l é r ü f a l e m ^ y i r i luday iudtcate í n t e r me? 
& * I t ineam meami Q u i d cf l <¡uod y lera de~ 
bm faceré I t inex mece > & nonfeci a ñ ^ i r i 
i¡uod e x p e B d y i y t f ace re t^nas , & fecic 
labrufeas. 
0 E contra verd , íi íuftís negafentuf 
©rtirtes vires fuff icíentes ad pra;Cepta De í í e r -
vandaj&c gracia qua ijs p o í s i b i l i a reddantur, 
haberent exCufationem in prompru ex i m p o -
tentiá'.quoniani nemo tenetur ad impofsibilc. 
Sí auteiri obijeiatur ijs culpa o r i g i n a l i s , iam 
hace retriifla omnino fuit per Bápciímum. Sí 
JTedarguantur propter peccata poft Baptirmutri 
Comifla , ha:c etiam lupponuntur remiíía per 
poení tent íam. Quomodo ergo non habebunc 
iuftarn exCufationem fi propterea non impleC 
praeceptajqüia Carent grat ía praeñante pote-
ftatem p r o x í m a m ad ea exequenda, & fine quá 
Illorum obfervatio cñ ¡ m p o í s i b i l i s ? Si ó p p o -
natur facultas libera Sé exped irá , quánl oriines 
habuimus in Adamo j non eít i l l a , de qua 
Scriptura^oncilia^ 6c Patres loquütur ijs lo -
C Í s . Á g u n t ením manífefíede h o m í n i b u s , nori' 
i n i l l o felici ftatu,fed in hoC na tu r« lapf-s: & 
de hoc certe loquebantur hxre t ic i r e í e d i i a 
i l l is T r i d e n t i n i Conci l i j locis. 
10 Deinde trita illa evaíio de po te í iá -
te ad fervadum pr£ecepta,qua(Í ijs locis folúna 
aíTeratur h o m i n i , / / y i t i t j iam faepe in fupe-> 
rioribus reieda f u i t , v e l u t i nugatoria , n i í i 
jprícterea homo velíe pofsit.Et vlterius r e i j e i -
t-ur hoc fylíogíímo demonftrativo. Quidquid 
pender á c o n d í t i o n e impofsibilijeft impol s i -
bi le .Atqui ob íe rva t io pr^eceptorum ( quoties 
homo illa tranfgredítur ) pendet á condit ionc 
impofsibí l i . ( Quippe quoties pr^ecepta tranf-
gredí tur , iuxta Adverfarios , impoís ib i le ere 
homni >/'>Í'//Í ^ quam volunt elle Conditio-, 
hem requifitamvt ptíecepta obfervet.) Ergo 
obfervatio praeceptorum ( quoties homo i l U 
tranfgreditur) eft impofsibilis .Quare demum 
fequirur,ípforum b p í n i o n e hominem adftrin-j 
g i ad pra;Ceptum Dei fervatu impoís ib i le . 
11 Denique eadem poftrema evaíio 
refelliturí Q u i a iuxta dodr inam Adverfario-
rum perinde efí dicere,hominem re ipfadeí i i^ 
turum gratia poíTe íervare prascepta j l y e l l t i 
ac dicere hominem para ly t ícum po í í e move r í 
j l ambulet') hominem vi detenturn i n ca l i g i -
nofo carcere po0e videre, fi adíit lumen; famc 
aut fíti morientem abfque vilo prorfus t i b o 
aut potu , ve! facúltate p róx ima ad íllum ha-
bendum,pofle Comedcre & bibere; diemonetn 
poffe poeoitere, fi veli t . H¿ec autem omnia Se 
falta ¿k nugatoria funt , quseque omne prorfus 
impoís ib i le reddunt pofsibile. N i h i l eniia 
aded impofsibile eft , vt non reddatur pofsi« 
b í í e f i condit io Certa adhibeatur-.verúm íi i l la 
impoís ib í l i s efí,res ab ea pendens,manet íim-i 
pl ici ter impofs íbi í í s . 
i i Ex quibus refutata: manenc évá-r 
fiones lanfeni] & fequacium , vt coní iderant í 
palam ecit. Al ia verd quorundam Recentio-i 
rura aíentium,poteíl:atém falvari ín tegram ex 
v i foljus voluntatis , íeu potentis nacuralis> 
quamvis deftituatur gracia fufficícnte; autvin-< 
c id i t in errorem Pelagij)ÍÍ intel í igatur de po-
reftate próxima,five Íimplicíter didataut non 
fo lv i t argumenta hadenus propoí i ta , fi a C c i -
piatur de potefbte íoliim remota, quae certé a 
nullo h e r é t i c o ex í]s quos damnant Conci l ia , 
aut reijcíunt Patres,negata fuit: cúm poteftas 
remora ad bene agendum fit ipía voluntas ho-
riiinis ratione praedici,qu.E ctiani i n damnat í s 
quoad omnia l i b i int ima & naturaliter de-
bita manet. 
13 P r ^ t e r é a ídípfum íuadetu^, de ho-j 
minibus iuftis i n v i d ó i i l o argumento ex ver-
bis Conci í í ] T r i d e n t i n i eadem SeiT. V I . & 
cap.i 1. Deus ñangue fuá g r a t i a Jemel i u j h -
$ 1 S ín Opufculum I. S. A N S E L M í, Trad-V 11. 
j i c á t o s non deferit-, n'tjl ¿b eis pr ius déferd* 
t m . Citantur verd ad oram capitis Anguf t i -
íius Iib.de Natura & Grat ía cap. %6. ac P ro Í J 
per Sentcntía 7. i d capúa Gaí lorur t i , &: Ref-
jionf.ad y . o b i e d í o n e m Vincent.Si autcm a l i -
c]ua Deí praecepca homíníbus íuflís , volenti-
bus , & conantibus íecundum praefenres, quas 
habenc vires , eííent impofsibilia , S^deeíTet 
i lüs gratia , qua p o f s í b í l i a fia'-jc , ve I c q u ú u í 
Janfenius; í am cerré Deus fuá gratía iuftifíca-
los defereref»priufquaai ab eis deferatur. Con-
i ra quám Conci l íun! definir. Quippe qucJd 
Deus hooiinein deferat,¡ion eft >n alio fitum, 
quám in denegatione g r a t í x ' í i v e auxilij ne-
Ceílarij ad praecepta impíe^vda , & p e c c a í a v i -
tanda.Non ergoaliqua Dc i pííecepta horniní -
bus iuftis volentibus,6¿ conantibus íecundum 
pr«fcntcs , quas habent , vires íunt impofs ib í -
lia , neC decft i]s gratia , qua poísibil ia fiant. 
Ynde ídem Auguü .Scrm. 88.de Tempore ait*. 
f i d e l n e f & j i v m i i e r credt t d iU6t io y e j i r d 
qmx> e nunqudm p r i u s deferit ( Deus ) h a -
tninem-, mf i p r i u s d e f e r a t w . Cum enim & 
J e m e l •> fecundo , 6^ t e r t i o ^ n u p j H Í f q u e 
g r a c i a peccdta chmmifjertt-, e x p e H a t tan/e 
i l l u d Deas* Id ramen falfum eí í ; ! fi h o m i n í 
l u ñ o negaret auxil ium íufficíens ad pr^cep-
tum feVvandum , vt diximus. Evafiones alias 
J^ovaníenflum iara reiecimus D i l p . C X X X 1 L 
a num.32. 
S E C T I O S E C V N D A ; 
A r g u m e n t a p r x c i p u d t n o f p n p m m oh'eSld 
e x doctr ina S . ^ é H g u j i i n i i f o í u u m u r ex l>d-
t i j s tef i imonijs eiufde S . D o ó l o r i s , p r ^ m i f -
fd ^uddam ^ é n f t l m i d o c í n n d 
obferVdtu m á x i m e 
áignd* y 
^ PPONvN'[< I-Advérfaríj . Ipfi ho-
Ss^J raines i u f t í , & píetatís amantes, 
nonnunquam eara ignorantiara 
Imt difficultatem experíuntur circa o b í e r v a -
í ionem praeteptorum , & refiftentiam centa-
l ionum , vt quamvis o r e n t , & bonis operibus 
Impetrare á Dco ftudeant auxil íum opportu-
¡num, adhuc illud non a í íequantur , & mifere 
Cedant.ldeo ergo eíl ,quia prxcepta aliqua ho-
rninibus iuftis volentibus & conantibus fc-
Cundúm prsftíntes,quas habent,vires funt fef-
vatu ímpofsibilia,deeft queque ijs gratia , qua 
fiant poísibi l ia . Nirai rum ¿earo necefsitatem 
peccandi fubeunt , ob quam David clamar: 
D e necefii'atibtts m a s eripe me. 
1^  Huíc autem difficuítati millies inS 
cukatar ab Adverfarijs oceurr í tur ex dod . í n a 
S.Anfelrai i n Dialogo de Libero A r b i u i o 
Cap.^.eui cpígrapha eñ ,QHod nul ld íentdtto 
cogJt i n ^ l t u m peccare. Et propofita ratione 
dtibitandi in gravifsima temauone , qua quis 
adigitur vcl ad proferendum raendacium alí-
quod , vel ad trecem íubeundam , adhuc negac 
inde i s q u i , > í irfV ' ius m e n i i a t a r , aui 
tus occiddtur. Immd ¡k negar i b i necefsita,-». 
tcin iaKe.xvcn\vc',NeHtrum enim e f l á t i e r m i ^ 
naxé in necefsitdte: quid y c r u m l i b e t ej} i n 
poteflute. Vndc obiter pater, pro fodem ab 
Anfelmo accipí invi tum , ac necefsitare adai 
dum.Quod proahjs locis eiufdem S. Po¿í;o-| 
ris obfervatum volumus , de qmbus íuc lócoj 
^tatira veroaddit máxime i n ifem noítiáiií: 
E j i & al ia ra t io7 quam frt:qutns habgf 
I t f i i s , C V R I M ¡ s I T V S , E T A / O -
L E N S . E T E X N E C E S S I T A T E 
•dicitttr ahqms f a c e r é i qaod tamenyolens 
f a c i t . N a m q u o d non n f i d i f f i c i l é faceré 
')>dUmtts-)<(sr ideo non fdcimus i dicimus hoc 
msfdce re non poJ]e > & E JC N E C E S-i 
S I T A T E nos jwe J N V J T O S dejfai 
r e r e : & q u o á f ine á i i f i cu l t a t^ dimit iere 
n e q u i m u s i O * idctrco faetmus^hoe nos I N -
V I T O S * E T N O L E N T E S , E T 
F. X N E C E S S I T ^ T E f a c e r é dffef 
r ifnns. í taque quando vrger tentacio, eríaiít 
gravifsima ( ac proinde quotits vrget praJ, 
Ceptuin ad aliquid faciendum ) nunquam vo,^ ; 
luntas íubit propr ié loquendo necelsitatcai 
a l iq imn » íed folúm difficultatem , qux large 
ncCeísi^as appellaiur. 
Idqac adbuC expíícat amplius S; 
Dof tor Hb de Ccncord ía q.5. cap. i c i o ípfo 
Cafu obíe(aíonis ,diccns: V t m n n w s ( nimí-' 
rum , volentes & conantes) non proficiant} 
m t pof l p r o f í H a m d e f i c i dn t ,N O N I M ~ 
P O S S I B I . L I T *A T E-) f e i J i i ^ n d a 
g y d y i > aliquando faci le fuperabil i difficul-
t a t e f i e r i e x i j i i m o . S<tpifsime ndnfue affe-
rere folemus •) impojsibiie nobis e f j e ^ 'od 
f ine d iff icul tdte perfieere nonl /d lemus . N í -
mirum eiuímodi difficuítas eft,quam Theolo-
gí appellanc impotent iam, vel necefsitatem 
moralem: de qua plura prEemifsímus Difpur. 
C X X l . Et illa efl , quam fubeunt quandoque 
etiam homines íufti: vt non nífi cum dífficul-
tate,aliquando gvavi, aliquando leviore, pof-
fint implere qusedam prxcepta , aut reíiílere 
tenrationibus.LiCet enim prxveniantur auxi-
l i o Dei opportuno, non taraen eius condirio-
n í s , vt difficulcarem operis , vel acerbíratem 
refiftentia: tollatrvt propterea opus fit ijs ora-
t ioné férvida,6¿ íngenri conatu, quo vim fibi 
inferant ad agendum vi r i l i t e r , & fortiter di-, 
inicandum. 
17 Idipfum Conftat ex Auguíl íno,pr?-
íer loca íuprá allegar-a , ex l ibro de Gratis ^ 
Ub. 
Motio'.ogíon. Cap.LXVí 11. Difp.C X X X I I I . Sed. 11. ¿ x 9 
l i t .arb.vbi ait: H o m o g r d t i d iu)fdtur^je f t m 
eaufii ^'olunrati eius mhedtur.Qux. ratio eíl: 
genera|is,íive aequalem vitn habens circa om-
nia Dei prsecepra. Príetcrea in rfalrnum 9 úi 
inqiiií: Non cejjat Sdtdnds fuddere mctlum: 
Qcí nsc Deus cejjar admonere bún;*ir. .Sata-
ftas atitem non cogit in 'y i tum. I n tud pote-
fíate eft confentu e dut non confeni ire.Q\\& 
parírer dodi'ina de omni tentattone procedíc. 
Vtaiitem conftet qualiter ad víncendani i g -
porantiam & diffícuíratem rcrum agendarüm 
adfic hornini dívinum aiixiíium>qiio imperta ' 
je pofsit íubinde ampliorem Iucem,& conve-
nientes vires á Deo , legendus eft infuper S. 
Poftor Üb. de perfeóHone iaftitije racione ^. 
yirerius Üb. de Natura & Gracia cap. 16. aic 
de DiO'.lubet d í iqud , fuae nonpoJJ tmusx "Vf 
tioyerimus qi^d db ilío petere debeámus . 
Jpfuenim ejJ fídes y (jua ordndo impetrdty 
&:c.Pr«íerea lib.3 .de libero arbitr io Cap.22. 
vbi poft plura eodem ípeélantia zw.Qtiod er~ 
goignorat quodfibt dgcvdum efl , ex eo ejl) 
yuod nondum (tecepit. Sed hoc ¿¡tíoyuc dec i ' 
fiettfihocquod acceperit bene \ f d fue r i í í 
¿éccepit a t t í e m l / t p i é 0 * dH¡genter qtí<e-
r a t , fi^veln , O* quod dgnofeens quid f i b i 
agendum f i t , non continuo ^d le t implere, 
Hoc qHQpe nondum accepit: S^* d imane-
tur eundem implordre ddiutorem perfe-
¿í 'onts fu(€)jHem inchodtionis fentit dutho-
y m . l n quibus Aüguftinus deferibit quafi peC 
gradus luffícienuam ad vincendum ignoran-
liara 6c difficultatem: ve homo prxvéntus au-
xilio d iv ino . Se bene eo vtens, qua:rac pie SC 
diligenter quid fibi agendum fit; &: obtenta 
cius notitia imploret orando quod fibi deeft 
ad pr^Ceptum implendum : vt tándem Deum 
experiarur adiutorcm perfedionis í u x , quera 
inchoationis fentit auótorcm. Similirer lib.de 
Natura & Gratiacap. \6 . ait , moneri homi* 
nemordre tdntdm habedt l /ol tmidtemi 
yuantd fu f j i c i t ad implendd mdnddtd. Sic 
¿¡uippe ddi i fydtur iVt fdcidt quod iubetnr_.Et 
Cap. ly.íequenri fubdit; Q ^ í e rgo^u l t fdeere 
D e i mdndiifum, & non potejiy \dm quldem 
hahet yoluntd tem bonam , fed ddhitc pdr -
Itdm.poierit du r tm cum magnam hdbiterit 
& robtifidm. Quibus alijfque l o é i s velud 
gradatim exponic qualiter á fufhcientia re-
rnota deveniatur ad proximam , vt praecepta 
divina impleantur. Nallum itaque praicepturn 
Dei, prasí.ertim homini iufto , eft ipfi fervatu 
Jmpoísibile.five in ordinc ad notitiam rerum 
agcndaruiT),iive ad carum executionem. 
í8 Ex hiC doftrina Auguft!ni,limul 8c 
Aofelmi , oceurritur fatis, & vnica folutione 
refpondsrur plurimís teüimonij's congeíi is in 
oppofuum á laníenio varijs l o c i s , prafercira 
Iib.3.de Graria CKrift i cap. 1 j . v t fuadeat.^Je 
qudnldm yolunta t l s i n j i r m i i a t e m ( ita h a -
bét ín ipfa epigrapha capitis) qud non po te ¡ l 
certas tenrdtionss ftiperare , nec ndeji g r a -
tía qtta fnperentur , nec í p i r i u t s or.t/ianis-,, 
qtio y i r es impe t rcn iu r .hc denique^íT^ qua:-
dam priecepca Deí horninibus iuftis volenti-
bus & conantibus impofsibil ia , vr inicio au-, 
divimus ex i p í o . Oceurritur, inquam f a c ü é ; 
Nam ijs Ipcis Augníl ini folúm {uadetur, eíTc 
quandatn infirmicatem naturce lapice in pec-
catum,ratione cuins interdum fubit imperen-
ciam moralem ; non quidem íimplicirer vfi r -
patam pro ea qiiíe nunquam viucitur ( quaÜs 
eíl impotencia raoralis hominis i u l l i ad v i ' , 
tandum diu omnia venialia peccara cum 
Communibus gratis auxilijs ) íed minus pro-
prie acceptam,& coníiüentem in íngent i dif-: 
ficultate cotradaex peccato.Licét enim Deus 
pijísímuS vrgente tenracione largiatur fempec 
h o m i n í adiutorium íufficiens ad oraoduni* 
fubindeque ad impetrandum iteratis precibus 
vires próximas & completas ad refiüendura 
( fine quo a d i u t o r í o rtatim fucCumbcret) ad-
huc tamen ad cooperandum eidem a d í u t o r i r j 
6í perfeverandum in ©racione ficut o p o r t s í , 
epus efl: íngenti conatu, & vivida a p p ü c a c i o -
ne animas ac v irium :ob Cuíus d^fedum & ne-
gl igent íam peCCatoces frequenter , ik inter-
dum iuftt ipfi , fruftrantur auxilium i l lud , 6¿ 
i n y d n u m grd t id rn D e i a c a p i u n t , vt l oqu i -
tur Apoftolus 2. Cor in th . 6. Idemque eft de 
obfervacione pr íecepcorum Dei p ropo r t i ona l í 
modo refpe£lu vcrorumque.Ec íaepe comingir , 
vt quamvis inicio cooperemur auxilio ad 
crandum & ref i í lendum aut obediendum daw 
toipoftea vrgente tentacione , auc retrahente 
difficultate , non perhftamus in oracione , kú 
proinde labamur.Proprereaque ídem Aogiifti-! 
ñus lib.de Natura Se Gratia cap.45. ait: ~síd~ 
monet nos Deusy fdeere quod pojjumu:^ CíT* 
petere quod non pofjumus. Immo Chr i í ius 
Dominus hortacur: í/'/^;7íír£, & ordte^)/t non 
in t re t i s i n tentdtionem. Quippeex defedu 
aut incermiísioné oraadi accidit,vc tentatio-
n i íuecumbamus. Proptereaque Apoíiolus ín-i 
quit: Sine intermifsione orare: Semper ita* 
que homini ,5¿ proefercim iufto, ad rcliftendunj 
tentationi,6c (ervandum príeceptajadeíi fufh-
cientia,falcem remota aut mediata , per quaru 
pofsit Se debeat impetrare oratione humi l í 
aliara viciniorem Se proximiorem viftoriac 
tentationis, aut execut ioni ope'ris prscepti . 
Quodexponit S.Anfelmus prajfáftim H o t n i l j 
4>in Evang Math 17. nuper edit a á Cerbero-. 
ne pag i 6 i . c x MS. S. Ebrulphi. £ ce ni ra ibidj ' 
Col 7. i l la verba, <A:cefs¡t & í e t i g i r , ira i n -
le l l igic^Wít i l l í fmini iy i t <CF a d i u y i t ^ c c e ' i 
di t i 
m 6 h Opnfculimi I. S. A N S E L M í, Tratl. V 1 1 . 
dit i fed non. t tngi t : qudndoyftidem fer eius 
g x m u m d l í t m m a m ^ r ^ fed exigent ib í t s no-
J i r i s meri t is non adiuyamur . Plentmq-Ae 
enim ^idemus ejiiú agenda funt , f t d h<ec 
opere nonyalemus implere. N i i t m n r ^ & 
inf i rmamur .Delndc paucis inceí iedis fubdic 
reaiediumex humil i oratione: Cum nos 
f r m i t a t e m nojirarn humibter agnofccntes 
iacemus'ytunc^'irtute S p i f i t u s j a n t h tangi-
t n t i r y & ad rohufla opera f i i .gcre p r x c i p i * 
mí t r , áH£ non per'cimorcmy fed per chanta* 
temfiiciamas. 
19 Cpponunc Il .Aoguftinum l ib. p r i -
mo Rcrrad.cap. 1 5. aiencem: Qni amem co* 
g e n ñ cup id i t a i i bona ^ o h m a t e . refiftere 
non potejlt lam hoc ¡ta peccat^m eft i~Vt f i t 
c f d m poend péccátf. Ó m n i s auteni qui co-
gcnn' cupiditati reííftere non poreñ,caret cer-
te auxilio íuffíciente ad reíillendum , íive ad 
non peccanddin. Er¡j;o ex mente S. D o d o r í s 
concingere poteíl vr alíqui pr^dtci bona vo-
lunrate careant auxilio lufíicieme ad r e í i í kn -
dum,Gvc ad non peccandum. 
10 Refp. ex argnmeiuo hoc fummuni 
cffici)vt fint aliquí non porentes refiílere cu-
pidi ta t i dum ípía manee & impelllc , in fenfii 
compofito cum i l la . At vero femper locus efl: 
ex vi anxilij d { v i n i , & poteftas íuffíciens, mo-
do exp'¡caro , ad illam expellendam perora^ 
rionem & alia pía exercitia, ac proinde ad re-
fift;íP.djm. Al ioqui enim non peccarení ce-
dendo.NeC obftat qndJ etiam tune ceísio ipía 
eílet fpontanea , auc voluntaria, AdhuC enim 
veré non eífec in pQteílate voluntatis illam v i -
tare,ac proinde vacaret culpa. Nam,vt inquic 
ídem xAugüftinus l i b . i í . contra Fauftum cap. 
i .S i t te i n i f u i t a s -¡ftae l u j i i D a ^ n i f i efjet m 
^oluntd ie tnon ejjet m potejiate. Po>ro J i i r i 
fo te j ld te non e j j e t , nulla poena if*jta e j jeñ 
quod non fcipiat,n¡fi qui dejlpit . Er pra»tereá 
í ib 5 de libero arbicrio Cap. 17. breviter per* 
í h i a g e n s plura documenta circa id á fe tradi-
ta^'nquit:^/ lahbri&fym ej i omma mandare 
rnemoYidí^ucZ a nobis tam mul ta de peccato 
& 'Volumaie libera dtSla funt j hoc brel/^f-
f i m u m tene\QJ/ £ C V M Q V E 1S T *A 
C ^ t V S ^ Í E S r V O L V N T ^ 4 T l S t 
S I E l N O N P O T E S T R E S I S -
T I , S I N E P E C C A T O E l C E -
JD I T V R.St autempotefl^non ei cedatur) 
& non Peccdbnur. 
11 Dices:íalfem i ] , qui bona volúnta-
te práediti non funt,vidcntur ex mente Augu-
fíini carere omni poteftate ad expellendnm 
Cupiditatem vrgentem per orationem. Nanl 
eodem loco inquiti Quantum eji qttoá y a í e t 
"yolunídf, mf i forte f i pía e j i f l f t oret á u x l -
Utimt Quaíi diceret, n ih i l poíte voluntatetn 
eiufmodi ad orandum Se ímpetrandum auxT-
lium Deí . £ t ratio eft: quia impotentia eiuf-
modi oritur ex peccato j faítem orig!nali:ac 
proinde non cxcuíaf , í ed veré eft peccatuni;^ 
poena peCCati. 
i i Huícdiffieulrati fíepe oceurrimus 
iri decurfu Operis. NUÍÍC dicendum, volúiua-
tem non po í l e oraréj feu impetrare aoxil iüoi , 
íi pía non í i cVerúm qüando oceurrit prstep-
tum aUt vrget tentatio , adeft gratia excirans 
fcu prxveniens)cui cooperado pía elle pofut, 
ac lubinde auxilium impiítrare. Ñeque obflac 
qudd homo in eum Ih tum devenerit ex pec-r 
cato , íakera o r i g í n a l i , v n d é contraxit t^ntam 
ignorantiam & diff iculratírn. N a m , v t i d e m 
Auguftinus aic l ib . 5. de Libero Arbi t r io cap, 
io.QHdnc¡udm in ea tgnorantia & Hiffikit^ 
tate nata f i t ( loquendo de natura lapía) non 
tamen ad peí manend í tm m eo (¡uod n¿tjt 
efl 3 aLqua necefsitate comprimitur t Com-
primererur autem nece i s i í a t e al.-qua , fi nullo 
modo poflet reíiftere aut obtemperare. NeC 
rurfus refert qudd ex peccatis períonali five 
propria vo lúntate c o n t r a é i s in id periculum 
& dtfficultatem ^ c i d e r i r . Inde enim folúm 
concludirur , bomincm fe conftituifle ind-'g^ 
iium Omni auxilio ad reíiÜendum , aut che-
diendum precepto ímpoficc:ac proinde puílc 
DL-UIH iure m é r i t o illum privare omni auxilio 
feu dono gratuito,vt fxpifsime dixímus. Sup-; 
pofita tamen ea Ceís ione inris d iv in i ,& volún-
tate p i j í s ima D e i , nolentis mortem peccato-
ris ,dum in via eft,fed vt converratur & vivat; 
femper illí príeñat auxilium fufficiens vt poí-
íit orare , & impetrare auxilium fufficiens ad 
refiftcndum,& o b e d i é n d u m priECeptis.Er cer-
ré S.Doétof alijs loéis id iudicanSjnon loquí-i 
tur de h o m i n í b u s in ftauraliquo imaginarios 
aut repúbl ica P!afonis,fed in hoc naturaí lap-
fa:,& quotidie peccant í s v o l ú n t a t e cuiuíqué 
propria. Quibus addo i l lud ín Pfaímum ^6. 
N o n imperaret hoc Deus , D t fdceyermij,fi 
irnpofsibde i u d t c a r e t l ' t hoc ab homine fie-
m . Legendus praeterea l ib . rertío ¿itaro de 
lib.arb.cap. 18.& 15).libro 22.contra Fauílum 
cap.78 & üb ro primo de peccarorum merit ís 
Cap. 35. ac prxte'rea contra Adimantum Ma-
nichaei dilcipulum cap. 27. vb iad illa verba 
Romanorum 1 i .Vtde trgo bonuatem & fe-
i / e rna tem / ,&c. inquit: Ojiend'.t Paulusi 
i n nojira poief ía te r j j r - j l / i y e l injerí honira-
t i tpjius ^ e l excidi fe^eritate mereamur. 
Quae verba repetit l ib . t. Rerraft. cap. 21. & 
plañe extorquent poteftatem fufíicienrem ad 
prarcepta implenda,& qua'rendam íalutem. 
25 Opponun t l I I . Augufiini eiurdem 
t c f t í m o n í u m ex l i b . de perf fó i ione iuílríía: 
Cap. 15.vbi an-.Peccatum eji)cúm')>eínon eji 
cha-
MonologfonlCap.L X V11K Difp. C X X X11 !.Sea> 11. 6£ i ] 
¿lidri t í is q u * effh d e b e f ^ e í efl m 'mor qukm 
debetyfue hoc l / u U n t a t e I t i t a r i pofsit, f i n é 
tion pofsit' I**1* fi pojs' t t priefens Voluntas 
hoc jktit* fi non pofsit i p r c e i e r i t a y o l m i a s 
hoc fatt-^Z0 quamvís homo Careat potefta-
íe ad íervandum prectcpcum , imputatur ei ad 
culpani omifsio , ob peccatum prasterituraj 
quod propria voluntare Q.o\nva\ft\i, 
i 4 Refpondeo Augufíinum íntellíge-* 
dum eíTe de eo quod vi tar i nequ¡t ,non quiderri 
abíoluté, íed ex hypothetl libera prava? Cupi-
ditatis dominancis. Nara, iuxta celebre axio-
ma $.Dodot\Si [écundi im id yitod magis de* 
le ycd^ot éi ernar necelje efl. Caeterum id iatri 
alibi explicuimus de deledatione delíberataí 
qua: tamen,quoties ad malum eft, excludi po-
teiiper auxilium divinum raifericorditer no-* 
bis duum ad orandum,& íubínde ad prscep-
tum exequenduim. Símil i ter iraque & e o d e n í 
modo poflumus excludere aut íaltem minueré 
toipiditavem, 6¿char i ta tem debitam obtinere 
per humilem orationem & impetracionem; 
fiauteiti id detredamus ex negligentia,domi-
rabítur cupiditás» & excludetur v i t io noftrd 
charitas.SiC cerré S.Dodor t rad . 55. ia loan-
jicm exponii íllud eiufdem Evangeliíííe cap; 
•¿í.Non¡'üteram credere ' ^u ia d ^ x i t JJ'atas: 
ExcoeCií)>'*t oculos eoyum. Exponit , inquam, 
cofenfii,vt non poírent credere durante coeci-
tate mentis, quam tamen removeré potcranc. 
Sic etiam úitelligitur i l lud EvangeliJ: Q¿G-
m ó d o ^ o s potejiis credere ¡ q u i g l o r i a m ab 
inVicem <¡H<erit¡s'i Ét i l lud Propheta: : Q M -
tnodo^os potejiis benefacere ) cum d id ice -
r i t i s malét N imi rum , vtraque ea imporent iá 
credendi> de benefaciend¡,no abiolura eft, fed 
conditionalis, ex libera ínppoíi t ione non e i -
tludendi affedum fuperbiac vel edí j , quem 
polsec per divinum auxiííum excludere. Qu ia 
¿¿ Auguftinus eodem loco nobis o b i e d o , c ú m 
dixillet peccatum eíTe, five vi tar i p o í s i c , five 
non poísitjftatim íubdidi t : E t t a m e n ^ i t a r i 
potejU non guando fuperbaÍ>oÍHntas lauda-
tur i f ed quando humtlis adiul /a rur . Potcft 
denique in te l l ig i S.Dodor de impotentla fo-
]um moralijfivc víurpara pro ingenti diff icul-
tate , iuxra ea qua: ex Aníelmo obfervavimus 
num. 15. & 16. 
2.^  Opponunt I V . S. Dodcrem Hb.de 
CorfeptiOne ik Gratia cap. 11. vbi inquít de 
Deo: D é d e r a t ad iu tonum pr imo hominiy 
fine <¡no non pojjet perfeyerare f i %ell€t. Ec 
ínferíüs: Si autem hoc ad iu tonum ei de-
fu i j ] e í , nony í i que fuá culpa cectdijjet'.nunc 
autem (¡mbus deeji rale a d i u t o n u m i i a m 
fvena peccati ejl* quibus autem datur , fe-
cundumgrauam da tn r^non fecundun í deb í -
ÍW/Í.Porro his verbis Auguít inus videtur mar 
hifefte t r ade ré , honnunquam homín ibus lap^ 
fis deeile adiutorium i l lud , quod homfni in te i ; 
gro datum fuit ad perfeverandum, Ac adiuto-
rium illud,datum homini integro ad períeve-j 
randum,fuit purS íufficiens,vt patct.Ergo pa-' 
lam fentic nonnunquam homínibus lapfis 
deelTe auxilium fufficíens ad perfeveranduraj' 
ac proinde etiam homín ibus iuftis. nam pro-
J)r¡é loquendo folum dícuntur perfeverare auc 
nonperreverare,qui iam g r a c i a m j u í t i í k i u i o ^ 
nis acCeperunr. 
i ( j Refp.Auguftínum eo loco nomine-
ádiutori] non intelligere ü lud auxilium,quotl 
neccííarium eft ad fingula prscepca obíervan-í 
da, & vnumquodque peccatum vitandum: íed 
t an túm idadiucorij genus , quod neceí lanuíi l 
érat ad vitanda omnia peccara,id eO,ad perfe-< 
verandum abfque ómni peccato in ftatu in-; 
nocentise. Adiutorium vero i l lud erat ipfa grá-í 
tia habitualis ornata excellcntiísimís h a b i t i -
bus infufis: per quacn potuit perfeverare írt 
bono Adamus , & fine qua non poterat. Ve 
enirn ofténíum fuit lace D i i ' p . C X X I l I . p e r t o -
tam,quamvis fine habituali gratia pofsint v i - ' 
tari fingula peccata divííivé , non tamen ora-' 
nía co l l ed ivé . Id ve r¿ adiutorij genus, fine 
quo nequít perfeverari in bono,& omnia pee. 
cata lethifera ví tar í nequeunr , non ó m n i b u s 
homín ibus darur: quia certum eft non ó m n i -
bus conferri de fado gtatiam hab í tua lem,Aí t 
itaque Auguftinus,defedum eius adiutorij i n 
ijs homín ibus , quibus non datur , elíe poenant 
pecca t i :qüon iam,n imi rum , in ijs eft pr ivat io 
habitualis gratiee per peccatum contrada:quU 
bus autem datur , efle benefícíum gratis con-
teíTam,& nullo modo debí tum. Inde auterrt 
non col l igi tur ex mente S.Dodoris , dmegart 
homín ibus lapfis aliud genus adiutorij aduar 
lis Sí neCeííaríj ad fingula prajcepca cbfervá-; 
da , & vnamquamqae rentationem vicandam.; 
Quippe tale adiutorij genus ab ipfo , ¿v: al ijs 
Patribus communiter agnofeirur , fatiique 
teftatum habetur in vanjs ÜcripturíC locis.; 
Adde plura alia qu« íupcá diximus Difpuri ' 
C X X X I I . Í e d y. & 10. circa díferímen adiu-
tor i j natura: integra Si fanse. Dato enim qudd 
Auguft.hic loquatur de auxilio adual í Si fuffi-
c ient í naturíe integríe ad perfeverandum,cer-f 
té erat ad perfeverandum,fi veüet,abfque d i f r 
ficulfate,aur pugna pafsíonum. Quo scíu n u n í 
non datur ómnibus iuftis , n ími rum , vr facilé: 
perfeverare pofsint: Si in ijs^ quibus non da-
tur,eft poena originalis peccaci,ficut Si rebel-
l ío concupifcentÍ3c,<S¿: diffícultas , arque igno-
rantia \ quae etiam ín iuftificaus frcquenreC 
mánent -Quibus autem datur, n ímifum, vt fa-
Cilé perteverare pofsint, ex pura graria Si (pe-
ciali favore datur ; non autem fecundum al í -
quod debí tum. Quod 
| £ Í ín Opufculura I.S. A N S E L M I , Tra^.V I L 
27 Qaod fi verá al ibi Augufíim^ , & 
flonnullí SS-Patrurtijincetlígi debcant de auxi-
l i o gran<c a^ualis ad bene agenduna , aut v i -
Eandum peecatum , dum aiunr Wiéa non ó m -
nibus dati , intelligendi fum de graria aduaf í 
efficaci,five Congrua,quára tercé Dcus pro l i -
c i to negare poceft, prsferrim in poeoam pee* 
catorum pjiecedentium 5 & quOtickumque 
i l lam tribuis , es pora mifeficordia prseíktJ 
N o n tamen inrelhgi debenrdc auxilio fuffi-
í i en r t ad íervandum prar¿epra, & tenrationes 
ritandas: quod Deirn ómnibus ac íingulis 
adulcís conferr!", (aris ¡am oñenítrm elt ex ía-
€rís lítterisjConcüijísCk comn^aai eorundem 
Patrum conteníu. Vicie praeterea Dlíput,-
C X X I V . fea. 3. & 4. Circa obduratos vero 
peCcarorrs, feu extcs.aíos lege quac Diípa!» 
GXXV. la te d i^a funt. 
S E C T I O T E R T I A ^ 
O c c u r r í t u r geno a t í m r e ü p u s dYgumerítié 
€X S. ^4ngu¡ l ino f e t i t i s . i l lu f í r id teflima-, 
>sid D . l homapro noflra O* Cdthol i -
ca f ement i a .ohfe r td t lo (¡uctádm 
neccffdrid, 
a8 PPONVN'T V . Var ía AugiiíHni 
IoCa,ín-quibus voluntatem Dci ve 
omnes homines falvi fiant , & ad 
t o g n í t i o n c m veritatis venianr, prouc haberur 
[ i . T i m . 2. inieíligit non de ó m n i b u s o m n i n o 
liominibüs,five d i ü t i b u t i o n e faSa pro íiiigu-
lis generum:fed íolum pro generibus G.'gulo-
!rum,vt ex omni c o n d i ü o n e , fexu, ftatu, offt-
feio,&c. velit Deus aliqnos falvos fiert. N o n -
tiunquam etiam ita ea verba Apofíóli incer-
pretatur, vt velit Deus falvos íieri omnes eos 
iquí falvi fiuntjquia nullus falvarur niíi vo!^n-
'te Dco.ficut ludimagifter dícitur doceré om-
nes pueros,quta nullns docíetur5niíi rainrílerío 
Spíius. Quemadmodum verd multi alij pueri 
funt,qui non docentur á ludimagifíro , nec ab 
alio;ita de mul t i funt, qui no falvantur a Deo, 
nec á quopiara alio. Staruta autem vrraqae 
carum interpreta t»onum , corruit fondamén-
tum pracipuum ad aíTerendum auxilium fufíí-
ciens ómnibus adultis datum ad vitanda pee-
ta ta ,& fervanda prcecepta Dei . Ncmpe id au-
s í l i u m á nobis prícíertím coll igi tur ex i l la 
volSntate generali Dei de falute omnium. Si 
ergo Deus iuxta Augnflinum no vulc falutem 
omnium omnino bominum adultorum , (ed 
ier torum rantiimi ñeque etiam íHud auxilium 
dar ómnibus omnino adultis. 
29 Refp. hoc argumenrum iam fxpe 
íolutum a nobis fuifle , prsfert im Di ípu t . 
CXXVU.- .num 58. & feqq. Nunc addo, Aueu-< 
ftinum fxpe illvim locum inteUcxiffc quidem 
de voluntare abíolata & effícaci Deí,qusE gi^j 
exrenditur ad omnes omnino homines, led 
eos dnmtaxat qui falvanturr idque docüiíí?. 
pro rei opportunitate sdverfus luliaíuim Pe 
lagÍ3nttm ,qui negabat Deum voluntare abíoH 
íuta veile al íquem ulvare , tanquara id p|ada| 
dicaíet mér i to huríiano ad obtinendana coroi 
namjfive praemium beat í tudínis . Itaque ad «es» 
primendam illíus fuperbíam oportuir , vt S, 
Do í to^ i d t eAimoníum intelligercí de VOITOA 
tate abfcluta falvandi omnes eos^qui in re Calt 
vatur. Alijs vero locís,pr¡Efeítim lib de Spiri^ 
tu & íittera Cap. 53. Cuius verba expeadinins 
Di íp .cadem n. 16. la t ior i fenfu il!i>d auepit; 
^o Re l íqn i argumenta alíaiius nvo^ 
menti,S¿ eorum folurionesjhabentur íuprá ci-i 
tata Difp CXXÍV.Ied:. 3. & 4. ac cribas alij* 
eam íequentibus.Ne tamen in vlla controveí'-
fia á nobis traftata dsfideretur dechina 
Thomae, accípe cfu-xdim fplms reflíraoiii?. c 
p l u r í m i s , in quibus coní irmat quse hadenus 
dicta (unt.Quodlibero t .a r t .ó .a i t : Nullus ue-
m i u r ad hoj quod e j i fupray i res fuas j n 
per modumififo j i t f r l r i po f s ib ih , Fi t aureiíi 
Obi pofsibile per auxil'um proxime aut remo-
re rnfíiciei)S,vt díófcum eft.Nullu-'s ergo Pcnetuá 
ad bo.Q que d cO lupra vires íuas , orfi hdb«s 
auxilium proxime aut remote íufficicns. Et in 
íi}\m.¿.á i . R e t l e homo corr ip 'nur , f u i pra* 
c e p u non implet : quta eoi eius negligenttá 
efl quoigydTtzm no habet, per qfiamf®jjet 
f e r y ^ r e mjndd ta . Ec 1. 2. q . ÍCÚ. arr. 2. a i 
2.inquic: L c x no^a quantum eji de fe f u f f i ' 
ciens d u x i l i t t m daf dd non peccandum.Vt^* 
sniflerat vero I.p.q,49.arc.2. Deus non defii 
c i t ab agendo ¿f .iod ej i necefjarium ad faíst* 
/ifw.Er q. 1 4 . ^ Veritace a r t , u . ad 1.Hoc d i 
. d i tunam p r o y i á e n t i a m pert inetylf t c u i i l ^ t 
f ro l f i ded i de neceffdrijs ad falutem , dum- ' 
modo ex ems parte non impediatur. Q p é 
CAJUH ab AngelicoDodoTe de quolibet horrine 
dicantur,mub(> magis locum habent ín homi-
ne iufto^praefertim volente & conante, ne vlla 
praecepra Dei fine i l l i ímpofsibil ía. Denique 
hnC ípcda t qudd ín Commenta r ío ad illa ve?f-
ba i .Cor in th . 10. f ide l i s Deus ^ qui nonp4 ' 
f ietur Vos t e m a r i fupra i d quodpoteflis/ iU 
loqu'uut-.Nonyideretur fidelis Deas, J l nos 
yocaret ad focietatem J i l i j D e l y & nobis 
denegaret, quantum in ipjo efl-, ea per qífá 
ad eum per^enire pojjumus. 
Jíi Ciando denique Controveí-
fiam hanC aureís ver bis S. Odonís A b é i ; 
tis Cluniacenfis, Cuíus Opufcula nuper recufa 
foerunt T o m o XVÍI .B ib l io tk Máxima; V V . 
PP. Anif lonian^. !s ergo l ibro 2. Collat-o-
num num.13.pag. 287. c o l . i . máxime ín re"» 
nofírara inquic. Q u i d , quod íergiuerfdmiih 
& na-
Monologion-Cap. L X V 1 U . Difp.C X X X111. Sed.! IL y 
0 n . m v * fróg'Htdiem ofponimtts V e o , 
H(í¡¡ nefeiat tile <f nales n o s f e c i t ^ oh iñ í t s 
nodrx fr(igHítatts,impoft*er!t hommi man-
¿ a t a > fcrre non P0/**1* 0 coecarn in f a -
TUaM) & prophanam temeri ta ieml D n p l i ~ 
citer quifpe D e u m y i d e m H r incitjare. Ne-t 
aue emm lu f tn s^u ipo j j e dedi iytmpofsibt le 
¿ m i é imperare pQtejh ñeque <¡m pius e f l , 
hominem condemnaret pro ijs , <¡u&l>nare 
non fotefl . Et quomodo j t a r e t qnod ipfe 
ferhibeti I V G V M M E V M S V ^ V E 
E S T ' Hanc itaque iu j io imqui ta teminec 
fio crudelitdtem zdfcnbam ¡s. 
¿ i Id tándem moneo, tam pro d o d r i -
na tradita in hac Dl ípura t ione j quám i n t ó t o 
Traólatu , me noluifle vnquam dicere , colla-
tionem auxiüorum (ufficícntiumeíle debitan! 
hornini lapío ex iuppoí i i ione p r scepc í d i v i n i 
adiervandum il lud:in quo affirmando aut ne-
vio K» acriter inter fe Conrendunt R e c e n t í o -
re^pvout legere eft príefertím apud Henricum 
¿e Norisex vna parte i n V i n d i c i j s Auguft i-
iiiams cap. 4. §- 10. & ex alia apud Eíparzam 
lib.4.de Gracia q. 3. & 4. ac Requefeníum in 
lAddmoriibus ad Q Q Seleáas in i . i . p a g . i ^ . 
&i'eqq. Mih'i enim íalis eft ac fui t ,colIat io-
nem auxiliorum fuffitientium proxime auc 
faltem reniot^ad íervandum pra?cepta Dei i n 
quolibet homine adulto, praefertim i u ñ o , efle 
Certatn tx divinis l í t te r i s ,Conci l i ] s , & P a t r í ' 
bus,ex miíericordia &l benignirate Dei , vo -
lenns omnes homines falvos fieri, & ad cog-
^itionem veritatis venirejac nolentis mortem 
p?CCatorIs, fed vt Convcrcamr Se v iva r , 
Quare non femel monuimus D i f p . C X X I . p o -
leftacem moralem ad qusvis opera houeíiajt 
pr<efertim diffícilia , etiam íntr'a naturaíern 
ordinem , f o l ú m competeré homin i lapio-ejq 
fpeciali auxilio Dei^eoque mifericordicer da-
to^uamvis intra e u n d é m ordinera .Deindc i n 
feqq^Difputationibus quocies agímus de íuff i -
t i en t ia , fiv^ próxima , five remota per quam 
illa prior impetrari pofsic,commun-i ómnibus 
adultisifemper intelleximus auxi l ia gratia: a i 
i l lam ex mi íe r icord ia 5í pietate Dc i or tum 
ducere:qui ip poenam peccati origiualis , auc 
etiam adualium , poiuit nos detrudere in i n -
fernum fíatinijOmni auxilio negato in ordine 
adfalurem,vt fsepe á nobis demoní l ra tum eft, 
Ideoque Cardinalis Belíarminus a:que pius aC 
dodus lib.z.de Gratia & lib.arb.hanc epigra-
pham adhibet capiti quarto: NopoJJe D e u m 
i n m f l t i $ a e c u j a r í t f i non daret ó m n i b u s 
a u x d i u m fuff iciens adfalutem .Ez i n i t i o ca-
pitis hanC aí lür t ioñem ftatuit: N v l l a ej¡et i n 
Veo ' .niquitas , j i n o n f o l ü m al iquibus , f e d 
e t i a m ó m n i b u s homine bus a u x L u m fufji-
ciens dd f a l u t e m negar et. Quam d o d r í n a m 
ñ a t i m ait effe certifsi-mam apud e o s , qm ex 
f a c r i s l i t ter 'is pecca tum orig inale noyet ur^ 
Hoc úaque intelledura volumus vbíque«ne de 
nob i s , aut virtute horaínis l a p í i , íub l imi tec 
íen t í re videaraur , íed omnia gratise auxilia 
vn íce tribuere divinae mi fe r i cord í» ex m c r i i 
tis C h r i f t i ^ u i t & S * 4 L V ~ 4 T O R O M * 
N 1 V M , rpaxirne fidelium 9 ve verbi^ 
Apof to l i concludam. 
D I S P V T A T I O C X X 
A N I N T E R I O R ! G R A T J A E A L í -
Q V A N D O R E S I S T A T V R I N H O C S T A T V N A T V R . A E 
^ E l l C l V c N r V ^ F ' K 0 P 0 3 I T l 0 ( N E S 11 E T 1 K l A W S E W J l . 
^ ^ EGAV 'lTUnfenim libro fecmdo de Gratia Chrífti Salvaíoris cap. 
¿¡ninfo initio ferecoL 193. dicens > n u ü a t n ad iucor íum gracia, 
cuius vfus i t a p o n i c u r í n arbitrio voluncacis, ve i l l o vtacur 
auc non v t a u m v c i l l u d ampleftatur aut deferac, v t i l l i c o n -
fenciat auc non confenciat íi vo luer i t , quantumvis fine i l lo no velit auc 
•ve l l enonpof s i cc íTead iu to r iümQ^VOf icv tyeüc - , fed t a n c u m S I N E 
Q^Y O N O N ; & p r o i n d e ad medicinale a d i i u o r i u m C h r í f t i nullo m o -
dopoíTc p^rcinereifed ad adiucorium pr imi h o m i n i s & fan^ voluncatis 
cffe refercadu m . / ^ / w w íraditpoftea cap,i^coL zoo,cap,z$, col.ioz. & cap. 
*7* 
% ¿ l í n OpofcubmI. S . A N S E L M í , T r a c l . V I L 
execmt iGm ft;) acerbtfsmis cenfmsi HJC ¿egereefi M e m coi. 251. rvfátte ad 2¿o* 
VerumtamdoEim^mMcfi,propofittonemíllam, Interiorí g ra t ín in íbcu na-
t Ü 1 a p faí n ü n q u ^ í» r c í 1U tu \Jnnocen(ms Xdamna-vit tanqu a m haré f team * 
fg/quideminferifu á b AuBore tmenío ^-vt declat^njit Alexandtr FJL Cfyare non 
oponerintarefeí lenda¡aummorari^eluaiamconfxa f¿]fulguritaaí Ecclefia; 
j ed (o íum indicare qmbus potrfsmum ftindamtntis tnmxa Sedes Apojiolíca i l ¡ a m 
jrofcnpferit janquam kJtteñcam, ft) qudhaufiá faerií é Calcino lib,zJn¡:it cap.¿m 
^.1 \ . E'vafioncs ¿utem ^utbus aiiqui Lo'v&tiien¡¡umrvimiur%ne "videantutper 
jmntb conamre ¡anfenw m eapaYTe^amfofptd re ieamvs Difp. CXXX.ll.nu?n. 35.^7 
fectq f t j mteain Qffenfistoe Catbtdrjí S.Pem Difp.XXI fetí. z.exhibmmus <vmas 
1 pfauml!oc¡tSyWquibusn>$dénim eandemdotinnam dammtam infiaurare m i " 
demfererV€rbíS,Por70cump>opü¡'ttioqf4arta ab Ecciefia damnata, fnmáximeco~ 
hwens fecudáJn quatverfamm ¡placet Uiamfimuiexaminare ftjnfeilete / ¿ S . 4 . 
S E C T I O P R I M A . 
Opimo ¿ a m n a t a lanfenij negdntis , vefe l l l -
tur 'ya.ri js S c u p í H r a & ConciíiorHm locis* 
Q u í d a m presto ea li.lius impug~ 
n a í l o n e s i n Juperiora Ye-
% T MPRIMIS Reíjcírur p r o p o í í r í o i l la , vií-
lu t i apene courraria facris l i t t e r i s , c 
quibuS aliqua folúrn leca íhdicabirtius, 
jn quibus palana habetur^homines in hoc í ta-
tu,qui eílnaturae lapf£E,nonnunquam tefifterc 
vocanoni divina", & graiia: á Deo receprzé. 
[Tale eft i l l u d . P K V^rb. 1 .7 .14 .^0 & re* 
n*ijhs ' . exiendi manus meas , 0 * non fu i t 
qut afpiceret: defpexijl is omne confi l ium 
rneum, & mctepationes m e d í , ncg lex i j i i s . 
Quibus co-nqueritur Deus,Internas gratias ex-
t i ta t ionis & voca t íon i sab horninibus fuille 
¡defpedas .Similiccf l í a i a <\.úr.lttdic.it€ in ter 
me O* y i n e d m meam. Quid ejl quod dehtii 
fdcereliineee mect^O* nonfeci e i i quod 
e x p e B d y i y t fdceretyuas , (9* fecit labruf* 
cdst V b i indufta ea parábola appofíté ftfpcc-
hendit Deus ludíeos , non ideo tantum qudd 
Teftiterínt doftrinae legis & externis a d í u t o -
rijs ( quippe ea non fufficerent ve Deus facc-
í e t cum ludsis quantum in ip/b c ra t , nec ve 
ab ijs expedaret frudum aliquem } fed quia 
reftiterunt internis auxilijs,quibus poíTent aC 
deberent aí lent in , & ferré frudus falutares. 
Veré ergo ij reíl i tcrunt ín ter ior i g ra t i* . Ec 
JiaíC quídem pauca fufficiant ex Veteri T e í f a -
mentüjomiísis alijs quampluribus. 
^ Confonant alia N o v i Tcftamenti 
loca expreíTaiveluti Aftor .7. v. 51. Vos femper 
É f i v i t m safio ref i f l l t i s .S icut pd t resJe f i r i 
i t d & ^ o í . N i h i l autem alíud eft Spiritui fair 
fto refiftere,qoám eius gratia: rcluéiari.Dein^ 
de noranda cft" exprobratio illa ChriíH D,1 
M¿th . i t . ádvcríus quofdamludíEorum: F¡« 
t i h i Córü'Zjiimy~V<c tibí Bethfdidd: quinfi ¡n 
T y o (9* Sidone faflce fu i j jent l / inutes, 
¿¡t*<£ f d f i x funt tn I foh i s , o l i m in ciñere &* 
c i l ic io pacn i íen t l am egifjent. Quod nequit 
ititelligi de fou's exrernis auxilijs dodrinse & 
miraculorum. nam certum eñ , & defínitum 
contra PcUgíum,ca externa praífidia non íuf-t 
ficcre ad agendum aliquid faíutare.lntelíigen-
dümergb ' c f tdc auxilijs cx tern is& interníí 
íimul , quas in Corozaitis & Bachíaidítís , oí? 
ip íorum dur¡t iam ,nulluin falu is fru£ium attaJ 
l e r i n t , qualem Certé in Tyr i j s & SidoniJ* 
attuliíTent. Igi tur priores i l l i refliterunt gra-j 
íiae in te r io r í . 
4 Deinde Cap.20. v. 16". ait Chrifiuáí 
M u h i f u n t ^ o c a t i : pauc i^ero elett i . Quiajj 
nira í rum , plcriquc ex multis reftiterunt DCQ 
votíanti .Et c á p . i j . v. 37. Q u o t í e s ^ o l u i con-i 
gregdre filias tuos , quemddmodumgalllnii 
congrega! pullos fuos fub dlds , noluifli? 
V b i certc Chriftus non foliim teftatur, íe vo-
luiííc falutera i l lorum , fed conquen'tuf de ijs 
tanquam de nolentibuj illam accipere. Neu-
trum autem verifican poíTet , nifi ijs dediííeS 
interna & fufficiencia auxilia , quibus vel.'c 
poíTent & quacrere falutem , quam accipere 
nolucrunt. 
$ Sed & Apoftolus Román.l . idípfunl 
palara indicat dum ait; Ignoras quomant 
hentgnitds D e i ad poenltemiam te dddud i l 
Secundum autem d u n t i a m w a m & tW" 
pcenitsns cor í h e / a i f r i ^ a s t i b i i r am . Benig^ 
m i 
MonoIogíoEi.Cap.L XVII1. Difp.C X X X Í V . S c a . l . | 
íiitasautem Dei ad pcenirentíarn nos adduí íc 
potifsimüfn per grana: incerioris auxilia, qui -
bus íeíundiim durinam noftram,8£: cordis i m -
pcenitentiam reíiftentes, thefaurízam^s nobiií 
jraai. Denique huc f p e t o i l lud 2. Co r imh . 
(j, v. i - Hof t amur ne i n y a c u i t m g ra t i am 
X)ei recipiatis. Quomodo autera exhortatio 
aíl gratíaín Dei recípíendam , 8¿ cxprobra t ío 
ob eam in vacuum receptam haberet locum, 
íomnis interior gratia in ÍUtu hoc naturíe 
UpíetÜií eius Cond í t ion i s , vt nunquam illí 
natura humana refifterec ? Alioquí poíTet iure 
^poftolus hortari etiam Angelos & homines 
jam ín coelo beatos, ne i t i vacuum re í ipe ren t 
graciam illam coníummatam ad videndumSi' 
íkmanduin Deum : quamvis illa cum vifione 
& ainore pariter neceííario connexa fic,ac í p -
íorum opinione gratia medicinalis Chrif t í 
daia natur» Iapf« eft neCefiarid illigata cura 
confeníu. 
6 Secundó refenitur1 ex Conc í l i j s : ac-1 
queimprimis ex Moguntino fub Rábano A r -
thiepífcopo advcrfus Gotl ieícalcum, & ex da-
pliciaüoapud Carifiacum íub HinCmaro Ar-
chiepifcopo Rhemeníi (quorum Ada & hi« 
iíoriamfupradedimus Difp . C X V . fed. 4. <{. 
.de 6. ) arque etiam ex Valentino I I I . anni 
D C C C L V . ibidem memorato : i n quo , Ücec 
doftrína Gothefcalci bono fenfu,quantum fie-
ri poruic, vfüfpata protedionem ínvener i t ; 
adhuctamen definitura fuit Cap. 1. malos no 
ideoperire , q u i j honi efle non pojjunt j fed 
qma boni ejje nolnerunt , ftioyae y i t i o tn 
vi¿J]a damnationis ^ e l mé r i t o o r i g i n a l i , 
W i e t iam añua l i - , permanferunt. Quod cer-
lé non haberet locunij nifi homines mali ,pr^-
diti cíTent auxilio gratis interioris, quo b o n í 
effe pofsint, & cui aflenfiri nol int . Deinde i n 
Concillo Senonenfi anno 1518. coado adver-
fus recentes haerefes aaTot^Áris Lurheri, 
decreto 15. deí ini tur , tale non ejje D e i tra-* 
h.entis auxi l i t tn t , cui re f i f l l no pofsit. Quod 
ibidem probatur eiídem feré Scriptura: tef t i -
raonijs paulo ante indicat is , & hoc praiterea 
argumento exinde colledo r. F r u f l r a ce r té 
Stephams l ú d a o s émtit c e r y i e i s ^ inc i r* 
cuma j i cordis argueret-, quid Jemper S p i r i -
t u i [ ando reftfterent'y f ru f t r a Paulas Thcf-
falanicenfes admoneret, ne S p i n t u m e x t i n -
giterent, f i diuinis infpirat ion%us homines 
insl / i iahi i i ter raperentur. Veré itaque i n -
lerdum in hoc ftatu refiñicur infpirarionibus 
divinis, qüa: plañe coraputantur pociísimütn 
in-cra genus gratia; interioris. 
' 7 Veti\m multo maius authorltatls 
pondusaccedit ex Concilio Tridentino^quod 
( Pvoculdubió pfae oculis babeas Ihereílm cü-
irariam á Lúdicro & Qalvino tradium ) fSéfl. 
, V I . cap. 5. doCetpeccatores per exci tan^ 
tem at^ue adiuVantem g r a t i a m ad co r re r* 
tedum fe ad fuam ipforum iuj i i f icat ionemj 
eidem g r a t i s libere ajlenriendo & coope* 
rando d i fpon i : i t a ^ t t á n g e m e Dco b o i 
minisper Spi r i tus f a n ñ i i l luminat ioncm} 
ne^ue homo ipfe n i h i l omnino agat, i n f p i * 
rationem i l l am recipiens\ quippe (jui i l l a m 
& abijeere potef l .Ybl apertifsime íermo eft 
de gratia in ter ior i : cui non folum teftatur Sy^ 
nodus hominem libere aflentiri ¿k cooperan', 
íed etiam poíís illam abijeere , ac proindv re-, 
f iñere.Deinde canone quarto anaihcmate ínti» 
r i t dicentem, Ubernm a r b i t r i u m a Deo mo* 
tum & excitatum , non po fjé d i f j en t i r e^ j l 
~)>el¡t. Aliqua ergo íaltem gratia i n t e r i o r e ^ 
ex íenfu Conci l i j Tr iden t in i raovens & e x c u 
tans, cui liberum arbitrium hominís lapíi dif4 
fentire p o í s i t , fi velit ; five, vt paulo ante v i - ' 
d imus, quam pofsit abijeere. Quifquis verdl 
poteft gratiam auxiliantem abijeere , p o t e í t 
etiam i l l i reíiftere , vt patee. Nam ficuti abi j» 
tere defado gratiam, eft illí refifterc : fie etia 
poíTe abijeere graciam , eft poííe i l l i refiftere^' 
Ñeque enim hoc loco variatur , aut fit tranfi* 
tus á fenfu divifo ad corapoíuum , aut e con-í 
t rá , vt a l ib i concingere folec, & Theologis 
notum eft. 
8 TeVrid ímpugnatur ex ftatutis lat^ 
D i fp . C X X I V . & C X X X I I I . vb i probaturrt 
fuit omni argumentorum genere , Deum q u H 
buslibet adultis Conferre adiutorium interiusj 
fufficicns proxime, aut falce remóte , quo pof "i 
fint implere quíelibet príecepta , & vitare ím-i 
gula peccata, ae refiílere tencationibus, modo 
ibidem explanato. Et tamen experimento, aíí 
Confeientiá t eñe , eoftat pleroíque adultorum,1 
í ramo 6¿ multos iam iuftifieatos , t ranígredí 
prscepta, l i b i in peccatum , & centationibus 
fuecumbere. Ergo ex eifdem Gapitibus con-i 
ftat de fado adultos in hoc ftatu natura lapfcei 
refiílere adiutorio in te r io r i . HuC etiam ípe-; 
dat quod Di fp . C X X V . traditum fuit de gra-í 
l i a in te r io r i pro loco & tempore data pecca-i 
toribus obduratis & exccecatisjVt refipifeane^ 
Cui tamen ij raro aut nunquam aííentiuntur^' 
HuC denique quod Difput. G X X V I I . 6¿ 
C X X V 111. oftenfum fuit inexpugnabili-
bus argumentis^eum ómnibus adultis,etiam 
barbaris & in f ídcübus , pro loco &r tempore 
miniftrare neceííaria ad falutem gratiie prx i i -
dia, quibus tamen frequenter a,outuntur,&: re-
fiftunt. Cercum ergo & firmum eft , ía'pifsinís 
homines refiftere gratix interiori in 
hoc ftatu naturec lanf^e. 
(c) 
Rr S E C -
| f e Í In OpufculümL S . Á N S E L M I , T r a S : - V \ i 
S E C T I O S E C V N D Á . 
"projl igdtur ídem error t l iu jhtbus tefí lmo* 
nijs ^ i t g u f l i m ( C»/«Í d t íé ior i íd te f o t i f s i * 
m ü m úb<Muni»r J l due r f a r i j ) acf ide lu tm 
iÜiks di f c i p u k r u m » f e é l a t o r u m q u e > Prof~ 
per¡3 Pau l i Orof i j , ^ A n f d m i , Thomx* 
N o n n u ü a ejuorumkm aliorttm Pa t rum ex 
i n m m e r i s i n eundem fcopum 
prolata*. 
^ S ~ \ V O N I A M lanfenius & fequáces íñ 
i J hac&¿ íimilibus cotroveríijs abu-
^ runtur poiifsimüra teftitoonijs S. 
'Áuguftini, placet aíiqua ex ipfo íel igeíc ad-
venus doftrináín i l lorum ab EccleiQa damna-
tam,príBtér ea (^ uae locis nu.8. indicatis.denfo 
numero á nobís allata fuerantbAlía itaque í n l -
p r a í e n t i addendafunr: acquc imprimís i l lud 
decretoriutu ex l ib . de Spiritu & littera C.34Í 
vbi ait i M i f e r i c o r d i a eitts prteyemt nos 
(quod femperS.Dodor intellígit de gratia i n ^ 
ter ior i excitante & preveniente) C O N S E N - Í 
T I R E * A V T E M V O C ^ T I O N I D E I * 
^ á V T * A B Eu4 D 1 S S E N T 1 R E > P R 0 -
PR1A. V O L V N T J i r i S E S T i Dif lent i ré 
autem vocationi Dei^cíl íllí reíiftere. Ceníu i t 
itaque A'uguft. voluntaterti hominis lapfi (de 
hoc enim loquitur palam ) poíTe ad folere re-
íiftere vocationi divina: , feu gratias in te r ior i . 
10 Deinde Epift.54.ad Macedoniü no 
íninús aperre inquit: Fer tmet ad nos, "Vi ¿»o-
m fimusiucc pere & h a h e r e quod dat i s r f u i 
de Juo bonus ej}:yuo ftttfque negleólo de fuo 
malas e/?.Itaque quemadmodum homines re-
cipientes & habentes gratiam divinara j b o n í 
íunt : ita etiam illam negligentes, de fuo mali 
funt. Negligere autem gratiam Dei,eft i l l i re-
íiftere,aut cam abijcere.Et l i b . í . d e Aátis Cutí) 
Felice Manichaeo C.S.ait: Non efl ergú ind ig -
n u m ^ t Deus d'.cat, Í T E I N 1 G N E M 
A i T E R N V M , ijs (¡ui per l iberum drb t t r i í f 
M I S E R I C O R D I s l M E 1 V S R E S P V E * 
R V Ñ T i Mifericordia autem De i prafertim 
í-efpuicurjdum in ter ior i eius gratia: refiñitur^ 
Ac l ibro adSímpl ic ianum q.2.inquit de Efauf 
V O C ^ T I O N E D E I C O N T E M P T ^ i 
R E P R O B V g F^ÍCfTVS E S T . Ví tenos l i b . 
de Nat. & Grat. cap.(»3. ait: N o n t ib í i m p w 
ta la r ad culpam quod ir iVitus i g n o r á i s ET) 
Q ^ O D N E G H G 1 S Q V & R E R E Q V O D 
I G N O R A S : ñeque q u o d ^ u l n e r d í a mehra 
non coíligis , S E D U ^ O D V O L E N T E M 
S ^ N s J R E C O N T E M N 1 S . Nec locus eíí 
inrerpretandi S. DoSorera de foía vocatione 
aut gratia exter¡ori.Ha:c enim iuxta ip íum, 6¿ 
omnes Cachclicos, nequit homíne fanare fine 
'inreriori gratia. Vnde lib.de Sp¡r iru6¿ l i t t C. 
4, ag í Doc inna i l l a , j i t d mandatum accipi-
mus con t inen íe r rc'cietjue I f u t é n d i , l i t t e r a 
t f ioccidens, n l f í ddftt f p i r l t u s y'tuijícdnsl 
11 Adiungo alia iÜiiftria ipfius locaí 
í r i u s habetur l ibro 83. Q Q . q .ó i .vb i inquicí 
t l ldm coerídní i n Euungelio p r á p a r a í d , 
nec omnes qu iyoca t i funt l fenireyoluerut^ 
nec i l l i q u i y e n e r u n t ^ e n i r e f ojfenttnifi^o-
Cdremur. Itaque ñeque i l l i debent tnbuere 
J ib iyquiyenerunt > ñeque i l l i quiyenire no-i 
lueruntjdehet d l t e r i t r ibuere^fedfibnQyoi 
N l A M V T V E N 1 R E N T \ I N í P S O ¿ 
M V M E R ^ T P O T E S T j J T E . Wfpnhr t i 
Termo eíí: de gratia vocát íonís iníernae,cui re-í 
ftiteruni. nam fine i l la non eflet in ipforu po-, 
t e f t a t e> í1 ' e^ í r£^ í .Pof te r ius habetur inPfal^ 
6$. vbi apta í ímil i tudine Coparat gratiam in-; 
teriorera, fed inefficacem , pluviac cadenti irt 
agrum fpinoíum,& propterea nullum frudutu 
aífereti. Quyd p l u i t i i n ^ a h y n dgrumybere^ 
dulce efl:K0* quod p l u i t i n dgrum[pibofumi 
dulce e f i . Ñ i m q u i d p l u v i a aecufas ,quod¡pU 
nds generet.Nonne s n t p luVid i lid tefiis i n 
iudic io D e i , & dicet, Ego dulcís fuper omi 
n l d y e m ' i T u ergo,quidproferds, yide. Pro-i. 
fers frumentutn ; fpera h ó r r e u m : profers 
fpinas\ ignem fpera^Sum iglrur iuxta Áugu^ 
ftinu,qui fecépta pluvia interioris grati« nuí-
lum falutis frudura reportanc, (ed reíiftunt, S¿. 
proinde parant tíbi ignem serernum. 
12 Prseterea T r á í t . ^ . in loanne poft' 
¿ i c d i u m inqui t : iVí quijqua nege^oluntatis 
A r b i t r i u m , & dudedt eücufdre peccdiu,dui 
didmus D m i n ü i E T P R J E C I P I E N T E M i 
E T O P l T V L ^ N T É M É T 1 V B E N * 
T E M q u i d f d c e r é debedmus >  E T k^DIV-i . 
V ^ Í N T E M V T K A D I M P L E R E POSSl-
MVJS. Ecce inexCufabiles cíTe docet Auguffj 
eos qui peccant ,quoniá habuerunt Dbura opi-
tulantem & a d i ü v a n t e m ad pr(jCeptá fervanda; 
Agnovi t ergó aliquos pecCare^ defavio reíí* 
ñe re opi tü la t ioni & adiutorio Dei, acproln4 
<le gratias in te r io r i . H^c enim eft per quará 
potifsimum Deus opitulatur ¿¿ adiuvac ad 
jprícCepta fervanda* 
15 RurfusHb .3 ,deLlb.Arb. C . i^.harC 
verba habet,atiorfura obfervata^ed qua; in re 
noftram m á x i m e faciunc: E x eo ig i t u r , quod 
no d c c e p i t , n ú ü u s reusef l : ex eolsero, quod 
m n f e c i t quod debett iufté reus efl'.debet au-
tem,f i accepityoluntate l iberam, Ó* fuffi¿ 
c i en t i f s imdfacu l td temMaUi autem de fado 
iufterei funt,qu¡a non fecerunt quod debenr. 
Ergo ij ad faCiendum id , quod non facíunt, 
atceperunt voluntatem liberam , & fuífícicn-
t i ís imam facultatem : qua; certé , iuxra Augu-
ftinunií provenir ab inreriori pratia. lam igi-
tur refiftunt granas in ter ior i . Mitro plunma 
alia eiuídem S. Dofíor is loca. 
14 Accedat Profpcr fídeliísimus Angu-
ítini 
Monologfon.CapXX V 1 1 1 . Difp. C X X X 1 V . S e a 1 1 & f 
f i lm feaator Se íncerpres, l i b . i.rdé Vocationd 
Gentiücap-iS.dícenst.S'íCííí fói c r e d i d e r i n t í 
j f f ta i f i i ry t in p d e manedm ; f:c e i i am qui 
non credidernm i i n y a n i u r > f c r e d a m : O * 
auemudmohm i l l i in f uá habent po tef la t t i 
\ t exearm h a & ' f i ' Í»P** habent potefia* 
iey >í yeniant í fiíjué mamfef lum quod di~ 
•yerfis atjue innumer i s modis omnes homi-
nc5yuli Deus f a l m s f i e r i , O * i n a g m t i o n e 
yeritdiis Centre:f'ed qu i l /enerum-, Det ai4Á 
¡cilio Wigmttn Q ^ ' 1 N O N V E N E -
J í V N T , S V A P E R T I N A C I A RELV--
C T A R V N T . Eccc vbi Proípcr agnofeic 
«juoídam perttnaciter relujantes auxilio Dei 
vocantis ad fidem , quod íane efl auxilíum í n -
íerioris gratix. PraemiíTefat vero c. i 6 . Grc.* 
tia Dei m ó m n i b u s lujUj icattonibus p r i n c i -
pál i te f prteemlne , fttadtndo e x h o r t a t i o n i -
busiterrendo per CHIÍsainen ando m i r a c u h s , 
¿Ando ¡nieliettí i ' , Infpirando confi l ium, cor-
áite ipfítw ¡ílu.'nfnando, & fidet d j f e t í i o n i -
bus imbuendo.QLiz certe omaía feré íunr i i í-
teríoris gratis auxilia erga hominem lapfurrh-
Subdic vero portea : Qu<e opi tu lano per i n -
números modosa fiue oceultos, ftue mam fe* 
J } o s , O M N I B r S A D H I B E T V R ' . E T 
QVOD J M V L T I S R E F V T A T V R . I P i 
S O R V M EST N E Q ^ l T l A ' . quod autem 
0, multis r eClp¡ rHr i&gr-a t i t í efi d i u i n t s ^ 
yoluntatis humcinit. Eant nunc qui cum lan-
íenio Profperum in opoíitam parteen compel-
Jere volunt , & obnubilare lenfiim illius pro 
doctrina Catholica Solé ipfo clariorcm. 
Vlterlus Paulus O r o í i u s ^ d e l i s e t i a 
lAuguftini difcipulus &amicus , poÜquam i n 
Apologetice columna 10. d i x é r a t , grat íam á 
Deo fpec id t im quotidie per t é m p o r a t per 
diesiper momenta, per atottios, Ó * c u n ¿ l i s r 
& fingulis m i n i j l r a r i > íubdi t inferiüs: E x 
quo el / identi /s ime decldratum efl-, N E M I -
N I H O M 1 N V M D E E S S E A D I V T O -
J t l V M DET-, prtsfertimi cum & JeduSlor 
ttdfifldt, O* in fn in j i rml tds . V b i fane non 
loquitur de adiutorio externo , aut parato in 
turíibus elementorum, vt aiebant Pelagius Sí 
Cceleftius, quos íbidé propterea palann refel-
l i t Si. execraturj fed de interioris gratiae adiu-
torio Í quod appellat fpeciale , Sí ómnibus aC 
fihgülis miniftrarí ait, prsfertim vbi diaboius 
tcntat,& infirmitas vrget.Aliunde vero maní-
feüum erat Oroí io , innúmeros homines íuccíí-
bcre diabolo tentad,& infirmitati vrgeti .Er-
go & manifeftu ipil erat, innúmeros homines 
íie fado refifterc interioris gratis adiutorio* 
\6 Aníelmus quoque, Sí ipíe retinens 
Imprimís Auguftinianae dofírtna: ( á qua íe 
nec Utum vnguem receíTurum dixi t in i t io hu-
ius Opuícu l i ) idipfum luCulemer tradit. Ete* 
ti \m ad illa verba M a t h s í 6. exponens dua í 
De i vciluntates,altcram mirerícordiae genera-
lem,dc prsparatione C3UÍarum,quá Deus vul í 
omnes homines íalvos fieri,tamen tn l i i 
bera eorum poteflate pofitum e/?>alterá fpc-< 
cialem,de efFedibus, quam ait cocordare pro-J 
videntiaej5¿ í e m p e r o m n i n o impleri ; Tubdítr 
S i enim y e h t (^ Deus ] per mifer icordiam de 
dliquo pral/o qttod fit utflusy & conferat e l 
g r a t i á m fuami E T T A M E N 1 L L É P E R 
L I B E R V M A R B I T R I V M C O N T R A * 
D I C A T , N E C G R A T l A i D E I CON-i 
S E N T 1 A T j b j é c ^ o l u n t a s non concorddt 
p roVidemid i : Q V l A Q V A M V Í S P E R 
D V L C E D 1 N E M G R A T I A M C O Nr, 
F E R A T y T A M E N S C I T N O N CON-i 
S E N S V R A M ¡Síc. Itaque homines r e f n 
flunt^oluntati mifer icord t* , CS7* non re fn 
flunt^oluntati i u f l i t t x , n imi rü , ab ío lu t s SC 
efficaci,de qua antea loquutus fuerac.Patet i g i 
tur ex mente Anfelrni,homines poílc 8¿ (olere 
per l íberum arbitri í i contradicere,&non con-
fenrire gratis Deij nec cuicumque gra t is ÍOJ 
liimjfedetiam Auguftinian^vqui; pe»' du lced i i 
nem confercur. Sirililiter Ub de Concordia q ;^ 
j . c a p . ^. vbi ex profello exponít teftiraoni* 
Scripturs in quibus fermo eft de graria inte-! 
r i o r i , & libero arbitrio,non mínus apene aic^ 
Cum Deus a l i cu i concepto Ú^nato m pecedi 
ta-tcui m h d m f i pcenam debet , ddt ye t i f & 
currere^non eji 1/olentis > nec currentisy f ed 
miferentis eft D e i : E T Q V I E A N D E A t 
G R A T I A M N O N A C C 1 P 1 T > A V T 
A C C E P T A M R E I I C I T ; eius éfíi non 
D e i i quod in fud du r i t i a O* imqui ta te per^ 
mdnet. Quid claritb? 
17 Sed nec minüsaperce tradit cadení 
doft r iná D.Tho.caftifsimus vbique Auguftiní 
interpres ac feda íor .Eren im i.p,q.(íi .ar .3 .ad 
i . a h : I n c í í n d í í J g r a t i < e non tmpvlptt necejsi-
tate^fed habensgrat/apote/l ea non~)>ti, ty* 
pecedre. Prsterea 1.1 q. io<?. art.i .ad i . hstf 
habet: A d Jecundum dicendum quodgrat i t t 
N o y i Tef lamenth t t f i ad iuba t hommem ad 
non peccanduwynon tamen ttd confirmat m 
hono-t^t homo peccare nonpofsif, hoc emm 
pert inet ad J la tugloyi te .Et ideo f i quis p o j l 
acceptamgratiam N o ^ i Teftamcmt peccM 
y e r i t y m a i o r i poend efl dignnsytanqudm ma* 
ioribus btneficijs ingra tus^ET A V X I L I O 
S I B J D A T O N O N VTENS.Q.ú 'xá&meüX 
efi; aliud , auxilio íibi dato non vt i ,quám reíi 
fíere gratis auxilianti? Et quidem loqoitur dr 
gratia füfficienti,quoniam ftatim íubdi t : Nec 
tamen propter hoc diet tur , quod I t x noy a 
i r a m operetun Q l f l A y Q ^ A N T V M B S t 
D E S E , S V F F 1 C I E N S A V X I L Í F M 
D A T A D N O N P E C C A N D V M . 
8 I n Opufcultim I . S , A N S E L M Í , T r a d . V I % 
18 Símil i ter leaione i . í n cap.x.-prio-
'ns ad Theííaloniceníes Epiftol«,i ta loqiiiíur: 
^ l i q u i s d ic i t t t r extingftere f p i n i u m ¡ n / c , 
i n a l i j s , cum t i u t s a l i p u d hom ex féfin 
y ore S ¡>irnus S ^ u l t facer(:\l>el e i i a m x u m 
úl iquis bonus motus i n i p f o f u r g i t , ipfe 
impedrt» ^ B o r u m J . Vosfemper S p i r i t u i 
S* r e f i f l i t i s . Bonus autem monis iñimiíTus a 
Spir i tu S. cuí ref i f l ímr, eft Cerré gracia in te-
rior.Deinde led. i . i n cap. 12. E p i f t . i . adj3o-
rinth.inquic: Dicendum ejí ^ u o d ^ ^ a n t ü eft 
t x S p i r i t u S. homo non fucit peccatum) fed 
mdgis r t t r a h i t u r a peccatotpoteft tame pee-
cat(*m fdcere ex defebíu y o l m t a t i s h u m ó -
na , qux Spir i tHt S. r< f íf l i í i fe€(tndúm i l h d 
^46iorum 7. Vos autem femper S p i r i t í t i S* 
vef i f l l t l s . N o n enim per Sptr i t%m S* ¡ n h a ^ 
hi tantem t o l l i i a r facultas pecctndi a libero 
a rb i t r io totaliter. i n l / i t a prxset 'u Vidé qu í -
dam alia apemTsima eiufdem Dodor i s Ange-
l i c i l o t a i n f r á Difp . C X X X V . fed. 5.HabeC 
igitur homo inter iús motus ¿ Spiritn S. fa-
Culcatem peccandi i quá reipfa poceft ip i l refi • 
í k r e , & aliquando refiftít. Er h*c íatís funto 
ex ij5 Pairibusi, qui iinpenfiús Auguftini do-
í l r i nam veneran' ¡k fecuti íunt . 
15) Ex alijs Patríbus poffenr hoc loco 
afferri innúmera feré teftimonia obfervata ab 
j js , qui contra lanfeníum ÍCripíerunt. Nobis 
pauca q u í d a m 5¿ manifefía fuffícianr.AmbrO'* 
ÍJUS Serm. 8. in Pial. 118. ita loquitur: Plena 
t j i t é r r a m i j e n t o r d i a D o m i n i , S i yms ante 
non credit i n c h r i j } ü , g e n e r a l i beneficio ip« 
Jg fe frdudat :"Vr f i qms claufis fenejlris r a -
¿ ¡ o s S o h s excli*dar,nb ideo Sol non orttts e j i 
ó m n i b u s » e ¡ n i c a l o r e eiusfe ¡pfe f raudayi t i -
fed <¡tiod So i s ejly pr¡zrogat iHam fuam[e r* 
ya f .yuod imprudentis c j l icómants a fe luc í s 
g r a t i a ex t l i t d ' t . Quid autem aliud eft, g r a t i l 
ex mifericordiaDomini proveniente exelude* 
jrejquám iíH refiftere,aur nolle illam recipere? 
20 S. loannes Chryíoft. H o m i l . 7. i n 
loanne ait: G r a t i a Dei i n omnes dijfufa ej}¡ 
ómnibus fe fací le m p r x b e t , omnes p a r i ho-
nore aduocat: qui autem eius muvere f r u í 
negl igunr , hanc fuam ccecitatem ftbi ipfis 
imputent . Quid apertius pro reíiÜecia homi-» 
jiis lapíi nolentis aíTentiri gratiae? 
21 Denique S. Leo Papa Serm. 2. i n 
folemnitate Epiplianix ait: s i dona D e i ,:on 
i r r i t a fecenmusi per ea j u t í dedit, merebi ' 
rnur accipere quod p romi f s i t .Vb i palam lo -
quirur de donis interioris gratia; : quoniani 
ea íola funr, per quje meremur á Deo merec-
dem aeterna? falutís promiíTam. Igirur ex fenfu 
Leonis , dona interioris gratiae i r r i t a faceré 
poí íumus. 
22 Ex prseia&is Scripturae, Conci l io-
rum,ac Patrum locis, aíijrque ínnumérls apuil 
l anfen io-mañygas íparfis , coortat fatis quáqi 
iufte Sedes Apofíolica proícr ipíer i t , & hscreJ 
leos infamia notaveric fecundam illam pro-í 
pofitionem lanfenij: In tenor igrAt ice i n ¡la-\ 
t u n a t u r a lapfk nun^uam ref i j l l juy. Quo^ 
autem quídam Lovani] hodieque illam ita reí 
ijciunc, vt tamen nolint dañare iuxrafenfum 
k lanfenio in t c tumyptoü t Alexander Vll.fub 
anathematis poena iniunxit ,nec íatís fe ab i l lo , 
dií'cernere videantur, dum omnem gracia ho^ 
min i lapío datara contendunt eííe ab intrinfe.. 
Co eíficacerajiiam fuprá Di fp . C X X X l i . f e ^ 
4. obíervatum & impugnaturn fuit . 
S E C T I O T E R T I A ; 
Pnecipud q u á d a argumenta ex tefllmoníjí 
l A u g u j l i n i •> & ex i l l i s ye rb i s ~4pofloll¿ 
Q ¿ 1 S E N I M T E D I S C E R N m 
obiefta & fo lu t a . 
OBIICIES í. S. AuguAiní varía teílí-j monia , ín quibus videtur dumta^ 
xat agnofeere in hoc ftatu naturas 
lapfae , quatenus diftindac á natura fana , íive 
integra^ adiutorium e¡uo voluntas agit, & i n i 
decl inabi l i te r atque i n y i S l i f s i m é agit 5 nuH 
latemis verd auxilium f ine quo no poteft ageH 
re, íeu quo pofsic vti,auc abuti pro Übito.HoC 
enim faepe indicat fuiíTe proprium plení arbín 
tri],atque i n fuá integritate condi t i . Loca S4 
D o d o r i s obvia & nota funt l ib ro de Correp-j 
tione & Gratia, príefertim Cap. 11. & 12. Igi-
tur i n hoc ftatu naturse lapíae nunquam refiñí^ 
tur gra t i s inter ior í* 
24 VeriXra quain multa peceet ianfe-J 
hius dum hoc argumentum ínculca t , & pluf-! 
quam víque ad naufeara repetit Cetum feptua-í 
gies fepties 5 & quám inaniter alij eandenl 
crambem rccoquant,oftenrum fuit íatis Difp4 
C X X X 11. per tocam: vbi diferimen i l lud 
vtriufquc adiutorij penes naturam integrani 
& lapíam reie í lum fuit, veíuti contrarium ipi 
íi Auguftino, eiufque capitali dodrinse píurí-i 
mis locis , íi accipiatur iuxta Adverfanoruia1 
fenfumi immo & tanquam fons hxrefium om-» 
n ium in l ibr is eiufdem lanfenij damnaiarutn 
á Sede Apoftolica* 
2^ Itaque ex d i d í s & probatís fuse eo 
loco, negatur aíTumptio argumenti: quoniarn 
verum di ícr ime vtriuíque adiutorij penes na-í 
turam integrara & lapfam non eft íitum in eoj' 
qudd omne auxilium datura natura; integra; 
fuerit per fe fufficiens dumtaxac i omne vero 
datura natura; lapí* per íe efficas. In vrroque 
enim ftatu data fuerunt & dantur natura: Ini' 
mana: quasdara auxilia puré íufíicientiai qua;-
dan 
Monologíon. Cap.LXV 1! I, Difp. C X X X I V. Sed.! i í. 6 t f 
dam etíam effícacía (vndeCumqué eftfum effi-
cacía proveníat) & yrraque q.uidcm ñora ip-
il Auguftino : vt ibidem , & pluribus alijs lo-
CÍs,aG íedione prsecedenti demonftratu;n fuit 
~{juftf;bus teftimonijs S. Dofíoris. Itaque ín 
JioC ftatu namr« !ap{a:,pra:rer illud adiutoríu, 
qua voluntas indeclinabditer &c t / íVici i /s t-
7né ag't 5 í**0 ^c bominem vocat, quomodo 
fc i i ei longrHere^yt yocantem non refpnaii 
qüod 'í nuüo duraXorde refpuitur \ quod fa-
CK ex yolentibus no len te s fá f io Dtus ofíe-
dít, quam babee humanorum cordium t n c l i -
nandorum fuacumquel/oluerit omnipoten-
tifsimam facultatem ( quibus vcrbis Angu-
flinus loquitur de auxilio efficaci ) datur aliud 
puré fufficiens,íive proxime ad adionem pr^-
ceptam & (alutarem, íive remóte tantum, per 
quod pofsít impetrari & obtineri facultas 
próxima & expedita. Hoc enim auxili] genus 
íatis eft vVt homo abíoluté & ílmpüciter in 
aftuprimo per gratiam Deí pofsit prxcepra 
íervare, peccata vitare , tentauonibus reíiiie-
jíe, iuxta raodum vari)s locis cxplicarum, 6£ 
íubinde falutem fuam quíerere : vt proinde eo 
abutens pro líbito , nullam pofsít cxcufatione 
obrendere, aüt coqueri de negato coeleAi pr^-
ÜJfo. Vnde & Deus per illius collauonem ¡u-
íiifícat, íive iuftam oftendit caufam vel a d í o -
íiem fuam verbis illis Ecdeíiaíh'ci i i . v. i ^ . 
N E D I J C E R I S : P E R D E V M ^ A B E S T . 
PríEter plura alia Scriptura; loCa eodem fpe-
dantia , quae alibi dedimus. Quapropter co 
auxilio abutens homo, veré refiñit gratis in -
teriorí. 
InftantReCcntTorés; Nequít ¿orna 
putari ínter dona gratia: id, quod melíus eíTet 
homini lapfo non habuíflre,quám habuíííe: vt-
pore quod nullam vtílítatcm affrrt, fed potíus 
eft inoccafionem rnínse. At eíufmodí eñ au-
xilium puré fufficiens, á nobis traditum , cuí 
voluntas humana refiftic.Non érgo compurari 
potcñ ínter dona gratis, 
27 Sed enim qui ita obíjcíunt^tenén-
tur eídem argumento refpondére , íi fíat con-
tra auxilium puré fufficiens, tum Angelorum, 
tum Protoparentum ad perfeverandum. Quo-
modo enim ínter dona grati? interioris coni -
pnrandum eft illud, quod non habuiííejmelíus 
jjs fuíflet, quám habuiííe? Deinde neccom-
putabitur ínter dona Dei auftoris naturalis 
Creatío'&confervatío reprobornm vfque ad 
adultam «tarem: vtpote quibus melíus eíTet, fi 
nunquam natí fuiflent i argumento defumpto 
ex verbis Chriftí D. de luda cradítore. Praite-
rea nec. fides ípía, qua fnnumerí r^proborum 
prsditl funt, computaretur ínter dona gracia: 
interioris- vtpote de quibus di£lü eft; M e l i u s 
ejjst eis fiyiamyentatis non iignü~\'ijjen:. 
Patet verd,ea omnía eíTe abfurda,& ab cífdcnl 
Adveríarijs folvenda. Deinde dico, auxilium 
fufficiens iure Coputarí ínter dona Deí : quía 
confertur ab i pío ex bona & íincera voluntare 
falutís homínum,atque vr poísínr agere id, ad 
quod externa admonitíonc l eg í s , & internís 
infpiracionibus moventur. Ncc Dcus id auxí-
líu confert quia ínefficax eft, aut de índuftría 
febgit,quatenus rale:Vt patet in exemplis prq-
iadis.Itaque quod ínefficax reddatur j eft ali-
quid coníequens, & vníce orrum ex volunraté 
creara nolente illo vei, .fcjn pernicíem fuam 
convertecí dond id gratia: interioris, quo be-
ne vti po'ftn'rac ciebuít. Quare non eíTet meJ; v 
líus íimpliciter carere eo auxilio , quám ¡iludí 
habere, quod per fe loqueado íalurare eft: fed 
folúm melius eíTeriilud non habuíííe,quám fi-
muí habuííTe & contumaciter reiecííTe. 
28 Vnde admiracioni eft qudd loan-: 
nes Sínníchíus Doólor LovanieGs anno 1 ¿ 4 9 ; 
Od:obris IÍJ. huic Thefi numero quarta: pa-í 
trociniura publicé tulerít: Gratia. fufficiens 
f i a t u i nojiro non c a m ^ t i l i s ^ u a m permito^ 
f a e]}'. ( ¡ c ^ t preinde mér i t o po[simHs pete-¿ 
re: >A G R A T 1^4 S V F F 1 C 1 E N T E L I -
B E R A N O S D O M I N E . Et id quidem an« 
tequam InnoCentius X . propoficíoni, in qna 
verfamur, inureret herefeos nocam. Síc enini 
& gratía fufficiens daca Angelís Se primo how 
miní ad perfeverandum, non cam vtilís,quá(rl! 
pernícioía fuiflet; potuiííentque i] meritd pe-
tere: A G R A T I A S V F F I C I E N T E L I B E R A ' 
NOS D O M I N E , Vnde nec gratias Deo agere 
debuiííenr pro eo auxilio íibi dato : ficut neC 
reprobí pro beneficijs natura: , aut fidei, qua; 
melius fuiíTet ijs non accepifte,' quám íimul &: 
Coniundim recepiffe & prodegifte» Mirabi-
líus autem eft,quod poft damnacam illam lan-í 
fenij propoficionem ab Innocentio X.&quide 
i u x t d f e n s ü ab.Au6iore intentu,A\i] OD L c 
vaníeníes eadem feré ínftauraverínt in piibli-^ 
cis Thefibus, quarum verba proculi in Defen^ 
íione Cathedrs S.Petrí Difp.Xkl . fca.2, 
19 Obijcíes 11. Apoftolü 1. Corínth'; 
4, aicntem: Quis enim te difcerni t l &C. vB? 
dtclaracur non eííe in hominís poteftate,vt fe 
difeernac ab alijs penes ca, qua; ad falute con-J 
fti-unt At id fallum eííet íi homo lapfus poíTef 
gratiae interiorí pro libíto conrentire,3ut ilíá 
refpuere, Cófentiens enim fe dífeerncret pía-; 
né ab ijs qui gratiam ínteriorem refpuunr. 
50 At enim eádem diffieulrate pre-
muntur Adveríarij in Angelís, quorum libero 
Coníeníui aut dtífenfui expoíitum fuiíTe volut 
omne admcoríum Deí , darum ijs ad perfeve-
randum.Itaque ipforum indicio , Angelí bonf 
dicendi crunr fe dilcrcviíle á malis per folum 
yoluatatis arbitrium. Vnde <5<gloriari poílenr, 
1 Rr y ac 
o In OpofculamI, S . Á N S E L M I , T r a d . V 1 1 . 
i c íibi éam d í k r e t i o n e m tríbuérejContra v e í -
ba iíla Apollolijíjuar no folüm de homínibus , 
íed etiaffl deAngclis intfelHguntar exíenfu co-
m a n í Patrüttijatque ip f iusAugüf t in i^ Anfel-
iní ,a c Thonias: vt íupfá Difp .CXXXlI .of ten-
íum fuit. Simili ter & argnmenrum ípfurai vr-
ger í poteft inAdver ranos^c iu t í nimiúni ^ r o -
bans in Proíoparent ibüs v^uibüs pariier t r i -
buufit eam vim diTcernedi fe. Apage ver6 do-
étr inam , qua: ita lapíbr'urn hofnínum humil i* 
ía : i coníulí t , vr Angelos '8c Proroparentes vé-
l i t plus iuTlo exrollere^ aut ijs t r ibuére al i* 
<juid, propter quod in feipíis , pot iús quám iíi 
Pomino, glor i tnruf . 
; i Dcinds drcójéx po teña te hominíis 
Japfi ad cónfent iedum, vel di í lent íendum gra-
tias inter ior! ^ nullatenus col l igí quod vnu^ 
homo fe dircernac, 8¿ non 'po^iüs á Deo per 
gratiam difcernatur ab alio. Nam impr imís 
quod homo diflentiat^c reíiftat attirlío ín té -
t ior is grati?,ac proinde morrem ^ternam me 
reatur prae i j s^uí confen/erunnquavjs difcré-
l i o aliqua fit,eft tamen difcretio iniqua,& dá-
natione digna,quam Gbi adfcriberc deber, no 
Deo.Quod autem corentiatjprse ys quí diífen-
t iun t & pereLÍt,foU Dso adfcribere debe t .qu í 
per gratiam fuam,non modd fuffícientém, fed 
l imul etiam cffkaccm dedrc ípfi falutarem dif-
Cretionem,quam alijs reípfa non contu l i t . l t a -
qus non habet qudd in fe g lor íe tur , fed folúni 
i n D o m i n o , q u í immereti &indigno,vel prop-
terpeccatum o r i g í n a l c v e l ecia próptcr adua-
lia,gratiam raifericorditcr COntulír, per quam 
i l l um difcerneret ab alijs. NLque obftat qudd 
homo per liberum arbitr ium potuer í t impe-
d i r é . Indc enim non infertur, qudd vita & ía -
Ius,quam impediré potuit)ípíi horalni t r ibuá-
tur , fed Deo qui mifericorditer prxparaviC 
6í contul í t efficacem gratiam ad coníen t ícñ-
dum. Quas eft do^r ina Auguftini l i b . de Pra^ 
dcftin. SS. cap.^. aient ís : Quifqms attdet d i ' 
cere'. Habeo ex me ipfo fiiem: non ergo re* 
cepiiprofcclo contradici t htéic apert 'ifsimdt 
y e r i r a t i ^ é p o f t . d i c h i s i q a i s te difcerniiidcc. 
N O N Q ^ I ^ é C R E D E R E V E L N O N 
C R E D E R E N O N S I T I N A R B I T R I O 
V O L V N T ^ T I S : S E D I N E L E C T I S 
P R S P ^ R ^ Í T V R V O L V N T ^ S *A D O -
M I N O . Itaque licét vocationi ad fidem poí4-
fit homo pro l i b i to Confeníire aut difíentirej 
qudd tamen confentiat, foli Deo adfcribitur, 
qui pracparavit voluntatem per gratiam voca-
t ionis efiicacis. Rem optime exponit S.Fran-
cifcus Salefius l ib .4.Amoris d iv in i Cap. 6. í i -
cnilitudine petira es ficarijs 8c tyrannis, qui 
Inaniter íolúm 8c ímmcri td gloriantur , qnafi 
jjs ví tam tribuant, quos nolunt o c c i d e r e i n í -
que.Sic etiam fíulta & ridicula eííet gloriat ip 
hominis ¿s vita anlmae fibi aáfcnpc^ ,éó qucJ4[ 
i l l á a b i j c e r e pofsit iniquo vfu l ibcr i arbitrij^ 
Tribuenda itaque eftfalus fol i Deo,qui mí fc . 
r icorditer gratia cont«l i t ,quá bene vcercmuf^ 
Recolé verba Anfelmi íuprá nura.ts.in poftc-; 
í i o r i t e f t i m o n í o . 
3 z Inftábis. Iuxta í entent iám,qua tué^ 
t n u r x o h t i n g é r e potef t ,&ínterdu cont¡ng¡t,vt 
ex duobus sequali gratia,fufficiece pradicís a l-
ter confentiat, alter d i í í cn t ía t . Ergo prior íe 
difcernit á pofteriore , non ex v i gratise, quas 
vtr iqüe sequalis eft,fed ex v i íoliüs tiberi acbi-' 
t i i j 8c cooperationis, quam prarttiat, 
55 Huic inftantiac,quáyis difficillírnaejí 
Ipfi etiam Adveríaríj oCCürránt neceírc cft lo* 
quendo de Angelis , ex quibus ícquáli gr?4tÍJí 
fufficienre pr^ditis aiunt,quofdam pcrfcví 'raH 
fe in gratia,quofdam non pcrfevcraíTei Ojüofd» 
falutem^ternam obtinúiíTe, q ü ó l d á arr/iísííTe^ 
Videant ig i tuf qualiter difcrctionem Angelo-í 
rum exponant; & invenient 5 nullam, ¡jsíolu-í 
t i o n e m í d o n e a m occurrerc poíTe , q úa pari teí 
nos v t i non pofsimus .Cerré Thom^fta: abob-l 
i cd ione p r o p o f u a í a c i l é fe cxpediwnt per re-! 
Curfum ad gratia per íe eff ícacem,^.^ cft cau^l 
fa potifsima d i í c r e t i o n i s ía lutar is ínter eos^ 1 
qui auxilijs f u f í k í é n t i b u s pr<jdííi íúnt .Etquár 
vis eiufmodi gracia per fe eífícax ihgetcs alío-
qui difficultaics patiatuf, adhuc tamen quoad^ 
obiedioncirt praeiadara plenc otCarrit.Q.uarcí 
vis il l ius praccipua folúm eft contra opinionc 
SoCietatis: Cuius plerique T h e o í o g í , aut fer^ 
omnes rcfpodent, caufam precipua di fcretio-^ 
nis i n hypotheG argumenti cíTe gracia divina» 
non quidem per íe praicise coníideratairn(cúni 
hoc feníu acqualis fit,vbi dúo homines v'elAn-
geli ponuntur aequali fufficientia prícdífí) feá 
quatenus cix ípcciali b e h e v o l e t i á & miíet^icor-? 
día Dei datara alten* ecrura , in eo teporc, oC4 
Cafione,&: c í rcumftant í j s j ín quibus per Ullenj 
tiara c o n d i t í o n a l c r a pracvífus fuit libere t on -
íenfurus . Itaque hic non habet q u d d g l o r í ctuC 
i n fe,fed in Domino, qui ipfum difcernit prse 
al io , cui gratiam per íe a:qualem nbn Contulic 
ex fpecial í i l la b e n c v o l c n t í a ^ fed ex ge.beralí 
t a n t ü m i n e c i n tcmpore áut occafione íub qui^ 
bus praevilus fuerat cófenfurus^fed po t iús dif-
feníurus . HscC etiam f o lu t ío &c doftrina m u l -
tís á c m a g n i s difficultatibus obnoxia e í l , d é 
quibus fuo loco. 
34 Authofes vero ij qUí éfficaciam au-
xl l iorum folúm defumunc, 8í venantur ex t í * 
fedu l iberi confenfus, difficillime, aut nulld 
modo v í d e n t u f poííc ocCürrefc obieS/óni.-
prariadíc, in q ü o d c u m q u e latus íe v e n a m . V í -
de quas contra illos díximus fuprá 
Difputationc C X X V I . fea. 
num. 54 . 
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jpcgratia pofs ib ' t l i t a t i s iCuípofs i tyo lun t r i s 
humana refj tere, an fuen t tradtxa a Pela-
vio ) & tpfius reliqnijs damnataque ab 
gcchfiJ' Obijcnur & r t f u t a t u r argumen-
tum 'l0li*tij:\ CHIHS duclnna a Sede iA\>o-
flolica cvnpxa ejh quoad quana i l lam pro-. 
t , o f u i o v e m , S E M I P E L ^ G ¡ ~ 4 N I 
^ ü M I f f E B ^ Í N T , & C . 
OBIICIES í í i . Gratía auxili] fufficle-tis, cui po í s i t voluntas hominis 
lapfi reíiftere, efl: gratia ipfa pofsir 
tilitatis admifla á Pelagianis , atque ipforum 
fe}iquijsj quam S.Auguftinus reiecit , praeíer-
tim toco libro de Grana Chrift i , veluti Ca-
íholics fidei contrariam. In quo probando 
plurimunl temporis &: oleí ímpedic lauíenius 
Tomo 111. id eft, in libri;» de Gracia Chrifti 
SaWatoris: praEÍertim col. 124. 125. 830 851^ 
§¿ i'eqq. vbi contendit , cum Pelagio deíipere 
quotquot adftrunt gratiam Chriftj^qu* douet 
pofsibilitatem videndi , aut operandi bonum 
( nimirum, puré fufficientem ) non autem ip-
íum velle operari. Idque col. 123 id eft,Iib« 
2. cap.9.Conatur oftendere ex ipfis verbis Pe-
Jagij apud Auguftinum lib. de Gratia Chrifti 
cap. 4. aientis: Qvod po/Jumus omne honítm 
facere^dicer t^ogi tare i i í l ius e j i <¡ui hoc pop 
fe donayit) qui hoc pofje adiuyat: quodl/e-
ro bene,yel agimusy l / e l l o ju imt i r <, l / e l co* 
gitamus, ftojh-Hm ejh quia hxc o m n i a y e r -
tere m malnm po/Jumus. Itaque pofsibilita-
tem bene cogitandi > faciendi , Si loquendi^ 
eiufque adiutorium tribuebac Pclagius Deoj 
aftiones vero Se cogitationes bonas adfcribe-
bat libero voluntatis arbitrio,quo poíTec abu-I, 
ti poísibilicate illa. Eam verd dodrinam , ve 
lutí Scripturis facris adveríantem, reijeit ibi-
dem S. Doftor: & poftea cap. 2 ^  reíatis eif 
dem Pelagi] verbis inquit contra illum: D e f l -
nut ifta dicere. N m j o l ü m emm ü e u s p o j j e 
noftrum donal/ id atque adiuVat^ íed et iam 
yelle & operari operatur tn nobis.Ut paulo 
pdñcap.2(j . i f t a m D e i g ra t i am (nimirum, 
volendi Sí agendi ) m diutms eloqitijs mani-
feflum etiam Pelagius manifejie fateamury 
fejue tandiu jenfijfe non opertat tmpuden-
lifs imo pudore,¡cd dolore fa lubemmo ape-
r i a t . Ergo gratia poísibiliratis, cui voluntas 
humana poísit refiftere , á Pelagio fuit admif-
ía, & ab Auguftino reieda , veluti Scripcurae 
Contraria. 
3 6 Conñrmatur idipfum quoad Semí-
pelagianos ; qui videntur admiíifie neceísira-
tera gratix interioris íuffícientis , cui pofsit 
humana voluntas reíifterej, tam refpedu inhij 
fideí, quam oratíonís, Se omníutn píorum áe-> 
íideriorum.Quod oftendere conacur lanfenius 
pkirimis locis eorundem librorum de Gratía 
Chrifti Salvatoris.íed pr^fertim col, 131.532, 
150. 21^. 9}S .9o9-zt prsterea c o K i ^ . c o n -
tendic ,iIlorum dodrinam pociísimúni fuiíic-
ab Ecc'eíía proferiptam , quia gratiam íuffi-
ciei tem nutui voluntatis lipíce lubdicam a í f e -
rueiiMt. Ergo fentcna aditruens graciam pof^ 
fibilitatis íufticientem,cui poísit voluntas ho-
minis lapíi reíiftere , eft 5'emipelagiana , S>C 
propcerea damnata ab Écclcfía, Quod ipfum 
cenfenc multi ex Do6toribus Lovanienllbus 
laníenio pofterioribus, quorum Verba Se ihe-
fes exfcripfimus in Dcfeníione Cathedrx S» 
Petri Difp. X X I . fed. 2. 
37 Verúm ea lanfenij obiedio 3¿ do-í 
drinaaudax & pr$ceps, nec folúm contraria 
ómnibus de Schola Theologis , fed etiam te* 
ftimonijs Scripturie, Conciliorum, Se Pacrum 
allegacorum íuprá f e d . i . & 2.debitas iam día 
posnas dedic per damnationem Poncificiam 
íllius quartx pt'opofiiionis ipfius: Semipela^ 
g t an i a d m i í t e b a n t praTVenientis g r a t i a i n ^ 
teriovis nectfutatem ad J íngu los atlus^etiOi 
dd imt ium. f ide i : & i n hoc erant h a r e t i d f 
quod yc l l cn t , eam g r a t i a m talem ej je , cui 
pojjet humana Voluntas refij lere , "K"/ obte-i 
perare. Cenfura autem adhibita á Sede Apo-f 
ftolica eft: Fal jam , & hxre t icam declara* 
mus, & y t talem damnamus. Et quide t u x l 
ta fenfum ab Ruc i a r e i n í e n t u m , v i declara-, 
vit poftea Alexander V I I . anno 1 6^6. l7.KaI., 
Novcmbris. vt propcerea mirum fit,quod ali-
qui ex Belgis Theologis,pr^fertim Lovanien* 
íes, dodrinam eíufdem Thefis quoad vtram-í 
que partem videantur poftea inftauraííe totí-
dem fere verbis , qua; in médium protulimus 
.in Dcfcnfione Cathed.S.Petri cít. Difp X X L 
fed. 4. Sicuci autem in fecunda propoíírions 
íuprá refutata prcGÍvit lanfenío Caívinus líb* 
2. Inftitut. cap. 5.1 i.ira & ín convieíjs ad-
verfus Scholafticos , quos H*reíiarcha ípíe $¿ 
25. Pelagianifmi infamia notat, d'cens: >y4u~ 
diamus nunc ^dugujhnum fuis yerb i s lo-i 
qHentems ne <etatis nof i ra Pelagianj , hoc 
efly Sorbonici Soph¡fl¿e , (otam ye tu j l a tem 
nobis aduerfari pro fuo errore cr tmineiurx 
i n quo-ifcilner, patrem fuum Pelagium t m i -
t an iu r , a quo i n t á n d e m arenam ipfe Pela* 
g us p r o t r ú 6lus e j l . Mittoalios ex Sedarijs 
idipfum afíerentes, Si pariter loquentes. 
38 Porro eius Cenfurse Pontificia: du 
plex eft pars : altera qua propofitionem illam 
notat, veluti faKam: altera,qua profci ibit,ve-
Inti hafreticam. Et mérito quidem: nam prioí 
pars quarr« propofitionis laníenianse l'pedac 
ad quasftionem folius fadi : pofterioc vero adí 
Rr 4 quasg 
» 3 í ín Opufculumí. S. ANSELMÍ,TraA. V1 f. 
l^usf l íonem (3ognfiancam,íive íurís. De poAe-
r ior i parte non eft quod diCatnus nun€ : c ú m 
fca-reat ín codem hsrefeos luto» ac íecunda,6¿ 
íolúrn addat iniquam cenfuram contra Catho-
l í c a m dodrinam de potertatc hominis lapíi 
ad refiftendum gratiat in ter ior í . Itaque non 
eget alijs irnpugnationibus, quam praeiaéHs 
Contra í e c u n d a m c iu ídem lanfenij propof i t í o -
nem. 
39 Prior aurem pafs , in qua dícítuf 
Semipelagidnos admifijje g r a t i * in te r io r i s 
ntcejs tatem ad JtngHlos at lus , ettam ad 
i n i t i u m f d e i y t ñ maoifefté faifa, vtoftcnfuni 
fuit íuprá Difp, CXIH. fed, 4. prsfcrnm na. 
5 .^ & feqq. prolati's in médium teftímonijs 
Cafsiani Semipclagianoríí figniferi , qui Col* 
Jauone X U L non femel adícripfic viribusac-
b i t r i j in i t ium lalutis ac fidíi , abíque vlla ne-
Ceísitatc gratis interioris. Idipfum conftat ex 
Prc ípe ro l ibro contra eundem Col ' a toreñ i 
cap.4. <5- ' o . 15,1^ feqq. vbi i l lum refutat^vc* 
lu t i tTibuemem homin í vires ad rede agendií 
fine gratia, fine intetionejfine adiutorio Dei) 
& meritis granara prsv'cnietibu";.Deinde Au-
guÜinus bb. de Prardcftrn. SS. cap. 2. 3. & 5. 
teftatur, eofdem negáffe gratis interioris ne-
te ís i ta tem ad fingulos-aíhrs bonos , Cenfuif-
íeque , i n i t : u m j i d e i ejje ex nobis , tanquatn 
£ p d e < m n a Deo nobis doneiur. Praterca 
ai t , eos diyil le , f idem non ejje donum D e i , 
Verum & res ipía clamat in Caísiani verbis 
« t f c n p t i s l ococ i t a to , qus non egent inter-
prere,7cd ledore. Quomodo ergo , aut quo 
íu re oppofuum de Seraipelagianis teftatür l á -
íeniusí 
40 Itaque gratia pofsibilitatis tradita 
^ Pelagio ad quoslibet adus íalutares, & á Se-
ín/pelagianis ad eorura in i t ium aliqnod , vcl 
Snchoationem fidei, longiísime difFert á gra-
t i a íufficíente,qus t r ibui t libero arbitrio ho-
minis lapfi vires próximas ad omnem cogita-
t ionem affedum lalutarem , atque eius ín í -
jríumi ira tamen, vt ab ü lo rcfpui pofsit, D i f 
í"crr,inquam, multiplicirer. P r imo: quoniam 
gratia illa poí i ib i l í ta t i s tradita ab ijs e r ron í -
bus, fita erat in viribus naturalibus liberí af-
ib i t r i ] , rec^ptis á Deo per creationem gra tu í -
Jtam , quibus homo poíTet bene v t i , aut abut í 
pro l i b i t o . Gratia autem fufficies á nobis tra-
di ta , cui poísit humana voluntas refiOcrc,non 
eft í u a i n viribus naturalibus a r b i t r i j , fed i n 
íupernaturali auxilio excitationis & mot io-
nis d iv ins infulae á Spiritu fando. Secundo', 
quoniam Pelagius in progreífu dirputationum 
t u m Auguftino , folum admirsit ne<érsitatcm 
grat is exterioris fuperaddits, confiftentis ín 
lege & d o d r í n a . Nos autem d ic ímus ,p r s t e rea 
ppus efle g u t i á in te r io r i . Ter t io : quia Pela-
gjus ín poftrcmís tonffovcrfijs admífsfc qut i 
dem gratiam interiorcm , non tamen velutí 
necc í íar iam fimpliciter ad íalutares adus, fecf 
í o lúm ad fac i l iüs exhibcndoSjtanquam fine iU 
la exerceri poí ícnt > qdamvis diffículter. Nos 
le contra ad omnem ía lutarcm adum , ciuíqu« 
in i t ium, fateraur neceflariam fimpliciter eíTe 
gratiam interiorcm , tam ex parte intcHc^us, 
quam voluntatis. ^«cO-ro denique ; quoniam 
Pelagius adioncm & operationeni falutarem 
nunquam tr ibui t d i v i n s grat i s , veluti fímpli-
citer neceflaris (quod fo lúm Colligitur ex tfe* 
í l i m o n i j s Auguftini á l a n f e n i o obiedis nuíti4 
H . ) ( c á l ibero arbitrio, quamvis á Deo gra^ 
tis recepto, quod iuxta ipíum eft gratia pofsi^ 
bilitatis . Nos vero no foldrn pofsibilitate pro^ 
Ximam tribuimus fimpliciter grat i s interior? 
d i v i n s , fed etiam a d í o n e m ípfam &opcra-
tioncm falutarem. Quare licét aí ícramus, can» 
gratiam efle talis c o n d i t í o n i s , v i pofsit volun«! 
tas hominis lapfi i l l i confentire , aut diíTentíJ 
re pro libito , fiVe ipfi refifterc ( quod fanc} 
Scriptura, Concilia, 8c Patres, locis í e d . i . Sé 
i . allegatis teftantur) longe aliam gratian* 
pofsibilitatis admittimus ,quám Pelagius coni 
cefs í t ad omnes íalutares adus, vcl Semipelai 
g í a n i ad in i t ium falucis five fidei. 
41 Et quidem Pelagium í ta ícnfiífcví 
nuper diximus, conftat íat is ex ipfius hifíoríaJ 
cuius fynopfim p r s m i f s í m u s T r a d . V I . pr««5 
fertim Difp. C X U . fed. 1. 3. 8c 4. necincuU 
carc oportet. Nunc addimus íl luftre teñimos 
nium S. Auguftini l ib . de Gratia Chr i f t í , ea 
quo luculenter conftat, de quibus fuerit ipíi 
qusftio circa gratiam divinara Cum illo Hs-i 
tefiarcha. SÍ concejjerit nobis Pelagius ( i n i 
quit S. D o d o r ) m n f o U m fofsibilitatemink 
homine, etiamfi nec~\>elit y nec agat bene^  
fed ipfam qHoqueyoluntatem O* aftionem'¿ 
id efl ¡Irt benel/elimus & bene agamus^ 
e¡U(t non funt in homine) ni / i quandoydt 
0* bene agit: p y t dixi 7 concejjerit etiam 
ipfamyoluntatem & a ñ i o n e m diuinitus 
adiuVari, O* fie adiultariiyt fine illo adiu-i 
torio nihd bene yelimus & agamus 5 eam^ 
que ejje gratiam D e i per lefttm Chrifltirm 
Dominum noflrum-, in qua nos fita, non no-j 
J i r a iuflitia iuflos facn j l r ea fit y era noi 
J i r a iuflitia qua ab ipfo efl \ N 1 H 1 L 
D E A D 1 V T O R I O G R A T l M \ 
( Q V A N T V M A R B I T R O R l 
I N T E R N O S C O N T R O V E R S J & 
R E L J N Q i V É T V R . 
¿ti. Éx hoc tef t in7onío ,quod impr imís 
obfervandüra eft, conftat quidem, prscipuam 
Controverfíara Auguftini Cum Pelagio fuiííe^ 
tum circa pofsibilitatem ( nimirum , proxi-
mara.nam de redora , qus eft ipfa facultas na-
MonoIogíoti.Cap.LX V111. DIfp. C X X X 1 V.Seít I V. í j j 
íijíslis liberí a rb i t r í^no crar,nec fuít vnquam 
quaeOif») volendi & agendi bene-,tura máxime 
c¡rCa ipfam voI in 'oncm& aí i íoncm bonam: 
vt vtraque ex gratia Dei per lefum Chríf tum 
adiuvcruf^^ fie a d i u m o r , v i fine i l lo adiuto-
rio nihil benc vcbmus tk agamus. Conftac 
pr2etcrca,omncs eos Tlieologos,c]ui vtrumque 
jd conccdiiuc Se palam pr<)fícentur,rccedcre á 
Pclagio, & confentirc Auguftíno in tota i l la 
Controvcrfia de gratía adverfus i l lum. 
y..^  Porrc» vtrumque id defendímus, 
quotquot dicímus , auxilio gratiar inrer íorís 
nonnunquam refifti ín hoc fiatu natura; lapfae. 
Impi'imis cnim aíTcrimus, pofsibilitatem pro-
xíraam ad volendum 6c agendum bcnéjfive írt 
ordinead falutem , non e0e fitam In nuda fa-
tulta:c naturali Iiberi a r b i t r i j , (cá ín ipfo, ve 
adiuro per auxilium íupernaturale & puré 
gratuitum , á Dco per merita Chr i f t i concef-
fum fine quo n i h i l omnino eiufmodl velle aut 
a^ ere polfumus: vt ex (acris litteris Conftat S: 
d finitum exiat ín Conci l io Arauficano I I . 6c 
portea in Tr idenl ino Sefl.VI.can.5. Vt prop-
tceaaudiendí non finí, quí nuperr ímé Lova-
DÍj gloriantes 8c fibi arrogantes germanum 
Aiiguñini feníum , non verentur totam polsi-
bilitatcm volendi & agendi bene tribuere fa • 
cuitan* naturali voluntatis , Contra dodrinam 
corundem Concifíorura , 8¿ ipfius Auguftini: 
quafi gratia ChriTií non t r íbuat poreí larení 
proximam volendi & agendi btfnc , fed íolatn 
vol i t íonem & ai^ionern. De; quo iam egimus 
Contra illos fuprá Di rp .CXXXlI .num.3 4. SC 
59.Deinde ¡pfam volit íonem & a<a;onem í a -
lutarcm , ptout d i f t inf tamá p o t M b i l i t a t c fui 
próxima , tribuimos eciam princip.ilíter divi-« 
ñas gratiae:fivc quía provenit ab a u x i l i o íupetH 
naturali per fe efficaci , 5c fecunduai rem d i -
í t i n d o ab auxilio fufficicnti » vt Thomift® 
volunt:fivc quoniam licét proveniat ex auxi-
l io (ufficientiínon tamen per fe ac feorfím c ó -
fideraio,& quatenus procedit ex gencrali Dcí 
volúntate de íalute omnium homínum i íed 
quatenus ex fpeciali benevolentia Dei t r ibu ía 
tur eo temporc , & lub íjs drcumftantijs , írt 
quibus voluntas huius homínis pras alio fuiC 
praevifa infallíbiliter confenfura.luxta v t rum-
que ve tó dicendi modum , vniufcuiufque Au-» 
dores adfcribunt dono Dei, auxilio íuperna-" 
iurar i ,& gratis per Chriftum obtenta:, noti 
folúm pofsibilitatem proximam volendi 6S 
agédi íalutariter', fedetiam vol i t ionem ipfatrt 
6c a d í o n e m . Hanc cnim dodrinam confian-» 
ter tradunt , per quam direde opponunruC 
Pelagio, & conícnt iunt Auguftino; quamvis 
ínter íe difsideant penes vtrumque e u m o p í -
nandi modum, ingenti partium conten£Íoiie¿ 
& argumcutis pené insxtricabilibus. 
D 1 S P V T A T I O C X X X V ; 
[ A N A D M E R E N D V M E T D E M E ^ 
R E N D V M I N S T A T V N A T V R A E LAPSAE N O N R L Q V L 
racur in homuic libertas á neccfsitace,fed fufficiac libertas 
a c o í £ t i o n e . 
X E I I C I T V T ^ P - R J D P O S I T I Ó 111. W N S E W L 
Ispulil ^ H(\c e ú a m contronjerfia y fteutin dualws ¡?r<ecedentíííis $none/l quoA 
,d ^Jr mmonmur ipoftquamaffiumeft de opinwne feupropo¡laonetila tertia 
^ ¿ ^ I j exprMfpms Janfmj: A d merenduai & demcíendum in (tata 
naturas Icipí^,non requiritur in homine libertas a neccísitate, 
fed fuffícii libertas 2L co^Cí iOi ic^uamImocef i t iusXdatnncwi t n j e l u ü h m t i * 
M m ^ AÍfxmdet V i l . fimitterytuxtafenlum abáitíÜQreintentum, cNe<jí4eat*-
diendus AnonymusilUjetí D.deSanEio FtSore ymper mgans eam propojitionem 
t rad i íam futjje d lanfenio in fenfu dPont t f ia íus damnato: cum i d plañe confíete* 
l i í . fexto ip j i t t sdeGrat iaChr i í i í cap, (extofereper totum* e quo precipuaalujuoü 
'Verbaexfenp(imus in DeftnjioheCathedY&S.PemDifp. XXLfe¿l .$ . ^Numaaips 
<¡Mdamalíaexeodem cap, ctrea fimm c o L ^ f a t v b i i d m l a n j e n m a i t : Hveceíl* 
f j I ín Opufculum I . S . A N S E L M I , Traa.V I L 
p r i m a n e c e r s i t a s v i o l e n t i ^ j c u c o a a í o m s ^ q u ^ o m n e m o m n i n o ¿¿¡mlt 
¡ i b e r t a t c m N u n c d e f e c u n d a i l l a í i m p Ü c i n c c e í ^ i t a t c q u c - e í i n e c o a d i o -
0 C fimplíciteráíiquid n e c e í í a i i u m c f l e d i c i t u r 5 q ü í E l i b e i t a t e m n o n l ^ 
d i r / e d p o t i u s h o c i p f n j q u o v o l i u ú n t c m d& n y ñ a v i k . Ftcieipftimpoflea 
capitíhiisfeqq. pr<eftrtim 2 . v í i aworem íeaíifcum fimplíciter ¿iéemm cenfet, 
át*aw¿&k neujjanus § t 0 expotenua ad njnum deteminataprocedms. ha^e fh+ 
iumpattca ñltqaot ex mmwertsfere deltíaíimus, adoftendendam, ftam iujü Se-
desApojiolica eam lanfem) docirimm, plañe muiuatam a i H^reftaulñs facuU 
p i ' M e d e m i s , ( ¿ / nominanm a Calevino in Antidoto ad Camnem f jefswms ViQon* 
ÚUj Tndemtmitan^aam fdei contraitamprofcrtpferit. 
S E C T I O PRíiMÁ> 
Xfon fufficere Uhertatem a. coaSl gne ? fed 
r e j u i r i e i i i im h h e r t a í e m a netejatate ¡ti 
fiaiíi na tu ra JapfddAd merendum & d.eme-
rendum. Demonf l ra iu r id'Xci* >íjs Scr ip iH-
Yü tejí mopij'o P i obddones díl<e einf* 
d t m Cu{i)alícce fenttnrue ad/ t i* 
periora lucu remijjtf* 
P • Á S S É R T I O Catho'.ica ín ípfa epí-
jT^TL gfapha leélíoms propotita, conÜac 
manífeOe ex varij'í Scrip[ur<E iocis, 
í n q u í b u s fermo efl: de homiue in hoc Itacu 
natural lapfae, eiiikjue arbicrio ad vcrumlibec^ 
tanquam in ipfius poreñate íit altcrucru n e l i -
cere, ííve bonum, fivé maíiim. Hucenirn ípe^ 
¿tat quod Gcnefis 4. v. 7. dici tur ad Cainumü 
jion raodd lapfum in Adamo^ed etiam in íce-
lus ind¡gnai ionis ,aut invidiajjqudd Deus nul-
lam ra t íonem haberec munerutn ipfius, ficuí 
faheUs-.Nonne f í bene egeris^recipies-.fin au-
tem male-) ftíitim in forihiis peccctcum adt-
f i n S E D S V B T E E R I T s í P P E -
T J T V S T V V S, E T T V D O M 1-
W *A B E R 1 S I L L I V S . V h \ zvzxúiú-
¡pie traditur Caíntim habuiíTe Iibercacem ín-
idifFercntia: ad eligendum ínter borium & ma-
!üm1& dominium fupra appetirum. Qii« om-
nia palam opponuntur , non íolum coadionj> 
fed etiam necefsítati,íivc Cuihbét antecedentí 
dc te rmina t ion í ad vnurn. 
3 Praeter eam loeum , qui eft fane de-
í fe tor íus ( quidquid lanfenius & alij poft 
Calvinum cáviliis & e^aíionibus cxcipere 
Conentur , vt iegere eft apud erudítíísimuca 
Petavíom lib. de Opificio íex dierum cap. 
Í.num.4.5¿ S- ) íunt alij plures Scriptufaí: ve-
luti Humerorum 50. vbi ¿irca vora impubc-
í u m Óc vxomm irn'randa auc confírmanda 
ñ a i i m tribuitür parri &; marico plena pote-
lias índiffsremi» ad virimjlibet,&: v , i4 .d i tJ í 
\ u t : í n ¿ r l i t y i o tyA er i t f d d d t , fine nefk 
facias.Ei certs ciuímodí optio acque índiffe-
rentia eft círca votum & iuramencum , cuiuü 
adimplctio aur tranfgreísio confert in ordíné 
ad obiincndam vcl amittcndam a:tcrnam fa-i 
lutem.Eft igirur homini lapfo optio atquc in-í 
diffcf ecia circa eajquibus obtinctur aut amiii 
litur «icrna falus. 
4 Deinde íoíué 24. Commemot'añrug 
Beneficia Domini fada populo ingrato 8c te-i 
bellij nec íolum íapío in origínale peccatüm; 
¿k quamvis i{ fi prjefcríbatur via íaíuris íecun-, 
dúm cimorem 6c amorem Dci , adhuc taineíí 
palam indicatur poteftas jndifFerentia:, íivtf 
opiionisTad íerviendum vero Dco, au: idolís'^ 
Verba íuiu v. 14. Nunc ergo timeie D&mH 
num-,®* f e r^ i t e el p e r f e t í o corde at^uelte* 
r i f í i m o , & anfer t t deosi¿¡mbíés feryierung 
patres y e f l r í i n M e f o p o t a m i a , ^ in £gyp-l 
to»ac f e r ^ i t e Domino . S i n autem malunt 
^ o b i s l ' i d e t t i r , > / Domino fe ry id t i s i OP-
7 1 O V O B l S D > A T V R, E L I G I * 
T E H O D 1 E Q J f O D P L ^ á C E T } 
C V I S E R V I R E P O T I S S I M V M 
D E B É ^4 P I S , écc. Sí autem ad ferviem 
dum Dco, aut potiiis diabolo j proindeque ac| 
meiendum , aut potiiJis demerendum in Aam 
naturas lapía:, non eíTet libertas á neceísitatcj 
qua veri ípede Ifraelitis daretur optio ad eli-
gendum alterutrum iuxta placitum ipíorum? 
Nemo certé optionem habet , aut potefíateni 
eligendi quod fibi placet e duobus, Cum nc-i 
Cefsitate ad vnurn, fed cúm indifferentií 
ad vtrumvis, 
^ Similíter Eécíeííaftíci 1S-V. I4.ha-Í 
betur éelebxe ilíud teftímoníum:D(?»í db IñU 
t ío conjh tu i t hominem r d i q u i t illum. 
i n t r i dn» covfi l i j f f t l > Scc. ex quibus verBi? 
muhi diííerunt adveríus ianfenium. Verurn 
quia is locus ab Auguftino accipitur ínterduni 
de homine ín ftaiu integriratis, non fufricíc 
expugnandum ©ranino errorcuií eoncra-
Monologton.Cap. LXV111. Difp.C X X X V.Sc¿U 6 } s 
ííum. Melí0f itaqvié eft altcr locus ciufdeni 
jgcc|cljaltici Cap. 5 i . v, 11, vbi loquendo dé 
homíniíjiis in hoc fUcu pofitís , ac proindc 
pQ^prioreni illáni integrícatem araiflam,lau-
darur É f y j W f ó t m í tran/gredt » & non efi 
t f tnfgref j 'uSfüere maUi<&* non féc i túdeo 
(labdita fúnt bona i l l ias i n Domino ^ S í t . 
y b í iradiiur palam indiffercntiá hominis 
japíiad ícrvandtim auc non íervandum prse-
ícptá Dci,ac proindead mercndum aut demé-
yendum, abíque vlla proríus neccfsitate ad 
ynutTi eorum.Hüc fpedat i l lud l ía ia i i . SOo- , 
Ueritis tST a u d i é r i r i s metbona r emecome ' 
detis.Q*od f i nó luer i t i s ) &cc. Quíbus verbis 
antiqui £¿clcíi« Paires agnovcrunt liberutn 
Jiomihís arb i t r íum ad v t rumübe t cligendum 
yolendo auc nolendo; Vndc Hicronymus I i i 
ea verba atv.LibetHrn f e r y a t a r b i i n u m ,"Vf 
in y t ra /n^ué p a r t e n » , non ex prdt iudtc ió 
"Delsfei ex mer i t i s f ingHlomm j "Ve/ Paenct^ 
yr#m um f tt . Bafilius quoquc ibidem: 
Tí XVTÍIH'¡rio» tvTi'vfov wapicrja» > f*Áh.ij)íi 
i¿7¿¡¡v(i'Qi>á7t(¿v<púftas. MJC n i d x t m é locó 
telut ob oculos exhiber l ibsr ta tem d r b i t r i j 
humint n Á t t r * mdi tan i . Et qüidemj etiam 
iomioíbus lapíís: quos íolos Dcus ibidem 
aí/oquitur. 
6 Den jqué , vt píurá alia Scrípriirae 
uñimon'n ommarD , ¡ l IuÜre eíl i l lud Pauli ú 
iCorinth, 7. v. 57. QHI j idtúit incordefuo 
firmus i N O N H J * B E N S N E C E S -
S l T ^ Í T É M i P O T B S T ^ T E M 
* ¿ V T E M H ^ é B E Ñ S S V J L V O-
L V Ñ T ^ i T 1 Syécz. V b i plañe Apoftolus 
poteftateni libcram eligcndi contraponit ne-
Cefsitati i & qnidem non folúm heceísitati 
Coaá ion i s , vt patet j vcl de te rmína t ion is ad 
vnurií •, verúm & necefsitati p r scep t í a quod 
ibidem teftatur non extare de ví rgini ta tc aüc 
Coelibatu amplcdendo. Ceníet itaque Apofto-
lüs clefítionem vifginitatis^íicütí 6¿ ccélibatus 
quse faoe bona,& meritoria eft ) nülii orhni -
no necefsitati obnoxiarn efle,íed potius l ibc-
ram , CumiodifFerenua & optione ad illám 
íecüfándam, etiam fine peccaro. Pátet ig i tur , 
Jibcrtaiem ad merendum ( idemque eñ CirCa 
dcmcri íura ) excludere ómnem neCeísitatém, 
non médó coaclionis, íed S¿ de te rmína t ion is 
ad vnurií: immo Se cohserere pefle cum l ibér -
tate a pra:Cepto > quac eft mín ima omniura 
necefsitacum. 
7 Secundd demonfírarí poteft ex ó m -
nibus i]s Scfiptürae, Conci l iorum, & Pátrum 
Iocis,quibus íuprá D i T p . C X X l V . & C X X X H I . 
oftenfum fuic , ómnibus adultis , praefertirrt 
iuftis,confcrii de fa£to auxilia (uffidentia í c -
mote aut proxime , quibus implere pofsint 
prigcepta quxlibec Dei > reliftere cencationi* 
bus , & ví ta te peccara: ira , vt ve! proxímaoi 
poteftatem ad id prsf tándum habeanr, ve! au-
xiliura fufticiens adcái idem poteftaccm pro-, 
ximam impetrandam. Inde vetó manifeft^ 
Colligitur, nec pricceptorum ad imple t íonem, 
nec corum tranígrelsionem ijs heccííariarn 
éíTejíed liberaiíi , & exiftentem íub poteftate 
ipforum (blcdrícé alterütrius extremi pras 
alio. Si ením necelTarid determínát i íunt ad 
alterum cxtremorum,iam non Habent potefta-
iem proximam ád oppolitum, nec vires vllas^ 
quá eam impetrene, vel adquirant. Non ergo 
homines adulti necel lar ió determinati func 
ve lad prajccptorüm ad ímple t iónem , ve lad 
eorum tranígreísiouem: ac proindc ñeque a4 
merendum aut dcmcreridúiti. 
8 Te rc ió poteft idipfum extorquen! 
ómrji a rgumeníorum genere petito ex D i f p . 
C X X X l l . p e r tótám: vbi lat i ísime refutatum 
fuit diferínrién lüud lanfenianum ád iu to r ío^ 
rum naturas humana: íntegras & l a p í a ! , q u o 
huic pras iljá negárur oriinc auxiiium purc 
íufficiens ád fervandum prarceptájrefiftendura 
tentarionibus>& vitandum peccara; ranquam 
ómnes , qui i n Hoc ftacu qualitercumque pee* 
Cant,careanc omni auxilio luffíciente ad peC^ 
Candumjac proinde necefíario peccent,quam* 
vis non coade.Ea VerJ dodrina tcicdi^collim, 
gitur palam,nemínem in natura lapfa neceira'» 
r i ó peécare; ac proinde in eodem ftaru requi^ 
fítatri cffe libertatem á necclsitate, & non ÍO-? 
lún? á coadionc. 
9 Quartd excorquetur facile idipfuni 
inftaurándo omnia i l la argumenta i quibus 
Difp . C X X X l V . confirmata fuit Pontificia 
damnatio fecunda illius propofitiohis lánfe-» 
n i ) : Jnteribri g r a t i á tn flatu ndtur* l apfa 
nun^ftam rejlflitHr. C ú m ergo certum fide 
divina fit , in té r io rem gratiam talis cííe con -
dit ionis in hoc ftatu , vt ip i l reíifti pofs í t , 3C 
a l iquándo reíiftaturjcertum quoquc éfí,hom;-í 
nem fub gratia in te r ior i conftitutum noa 
eíTe neceílarió determinatum ad confent íen-
dum & coperandum gra t ía : , fed adhuc poffe 
ipfi confení i re , aut diflentirc , immo & non-
niinquam refiftere. Vndc & conícquensef t 
mani fe f tum,adhucíubgra t ia in ter ior i conf t í -
turum hominem lapfura , eííe liberum , non 
modd á coadione , fed etiam á necefsitaté 
cdnfent icndí , poííeque iuxta arb i t r i j elc-
éí íonem diflentirc aut d i í í e n t i r c , parertf 
aut refiftere. 
i6 Ñeque opus eft inculcare hoc locoi 
inanes quaídam Recentiorum aliquorum evai 
fiones , quas i]k locis refutat» í u n t | 
& ibidem coníul i po í -
íun t . 
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g^fe pvohationes , 6^ argumenta decntxP, 
r í a ex Concilio Tvidenuno , 6^ definitioni-
husyarijs Seá i s ^ ó / ? o / / c < € , drf«í ex ^fiig 
gujlino% in quo oflenditur inania 
ter fidere ^ídaerfái 
nos» 
tí Q V I N T O Poteíl probarí ex Celé¿ bri illo tefíimonio Cócilij T r í -
dentíní Sefl. VI . Cap. 5. aientis, 
domines ad iuftificatíonem , gratice lihsré 
¿fjcntiendo & cooperando di/poni: italft 
tangente Dea cor hominis per Spirttus-fdh' 
6íí i í luminationem , ñeque homo ipfe nthd 
omnino agat^infpiranonem illam réctptensi 
quippe (¡m illam abijeere potefl. Deinde Ca-
ttone 4. anathema dicíc in eos qui aiunt,//¿>e-
runt arbitrium a Dco motum & excita" 
tum non pofj'e diffentire ft l/elit. Vnde erui-
tur hic fyllogíímus dcmonftrativus. OnMiis 
Jjoteftasad confentiendum gratis vel diííén-
ííendum", ad recipiendam gratiam vel abij-
Ciendam,eft libertas á neceísítate , & non (o-
lúm á coadionc. Atqni ad merendürti vel de-
jnerendum in homine lapfo eft poieftas ad 
Confentiendum graciae vel diíTentienduín , ad 
teCipiendam gratiam vel abijeiendam. ;Ergo 
ad merendum & demerendum in homine lap-
ío eft libertas á neceísítate , & non folum á 
coadione. Nec proderit lanfenio aut fedato-
ribus recuríus ad poteftatera remotam aíFcn-
tiendi aut diflentiendi. Nifi enim prseterea 
adfit próxima ftante auxilio grailac,inánis red-
<Jitur ea definitio Concilij Contra Lutherum 
& Calvinum, qui fane nullibi inveniuntur 
hegaíTe poteftatem remotam:vtpote indiftin-
í t a m ab ipía volúntate & ratione manentibus 
i n homine lapío. Quin nec Stoici, nec Mani-
chaeijneC Valla , aut vllí vnquam híereticí ne-
garunt homini libertatcm á coadionc , fed á 
necefsitate íb lúm: vt ex ipforum hi f íor ía no-
tutn eftjSc obfervat Ruardus Tapper, Celebris 
Dodor Lovanienfis art.i.adverfus Calvinum 
pag.z37.Quippe omnium corum error eo fo-
lum progreíTus fuit,vt negarent voluntad hu-
mana: libertatem á neceísítate próxima , non 
autem remota.Harc enim fita eft in ipía natu-
ra voluntatis,& iudicio proponente plura íub 
difiüiíione eligibiliajetiam oppofita, quamvis 
definí vires proximx ad alterum eorum am-
plcdendum.quod iudicium nemo non experi-
tur in fe,nifi fatuos,aut delirus. Si ergo lanfc-
nius & íequaces neganc libertatem á neceísi-
late proximam 5 plañe negant id , qnod T r i -
dencimim definir contra hsereticos illos. 
12. Confirmatur ex diplómate B .P i j 
Y . Gregorij X l l l . & Vrbaní VIIT. Ü r ^ ú l 
propofitiones Bai) & alíorum: in quibus 59.] 
eft ilhiQvpd yaUntar ief i t - , eiiamfi necejii^ 
tatepaiUiheré fit. Ergo libertas non oppo*^  
nitur folüm coadioni, fed &: necefsitati. SH 
militer proícribitur propoíscio illa 41. Js 
bertaiis modus) qui e j l a nece/sitato, fuh U i 
bertatis nomine non reperitar i n Scriptui 
risifed folum nomine libertatis a peccatoí 
Ergo libertas á neceísitace reperitur ín Scrip-» 
turis íub neCelsitatis nomine, niroirum \ locis 
fed.i.indicatis , alijfque , in quibus nulla eft 
mentio libertatis á peCcato,fed -a necefsitate^ 
íive determiuatione antecedemi ad vnum.' 
Prxtereá damnatur ibí propoficio á í . Sola 
Iriolentia repugnat lihertati hommis natu^ 
yrt/t.Sicuti & 67. Homo peccat*, etiam dam-i 
nabiltteriin eo^fuod necesario fAcit Hz au-í 
tem thefes damnatse, n'x aut ne vix quidetri 
difFerunt ab illa fulgurita Ianíení],in qua ver-i 
famur. Vnde> ñeque apparec quomodo ipíe 
poft tam apercam Apoftolicae Sedis cenfuram 
auíus fucríc proferre verba fuprá exícripta 
initio Diíputationís: quomodo etiam libro 
ipío fexto de Gratia Chrifti cap.iz. col. (J^ S.j 
non duxerit religioni diccre: A7//?// aliud li-i 
berogeneraliter repugnatrfuam necefsiíai 
tis i l í ius prementis cogentifque ~)>iolentia2 
Nimirum,hiíce verbis videtur aperte ínftau-< 
raíre,& ex Orco revocaííe dodrinam illam afcj 
Apoftolica Sede damnatam, 
15 Quaüterverd multi ex ReCentió-3 
ribus Lovanienlibus videantur.eandem Cunl 
lanfenio doófcrinam tueri, hodieque , oftendí 
fatís in Defenfione Caihedrae S. Pecrí Diípj 
X X I . í cd . 3. Quibus deinde exceptionibiis 
vtantur aliqui eorum, vt invidiara laníeniímí 
in ca parte amoíiantur , & qualiter ill» refu-
tentur,íam íuprá praemifsímus Difp.CXXXIU' 
feft.4.6<: 5,late nec inculcare oportec. 
14 Quoniam verd í j , imicacione Ian-¡ 
íenij,!^ vno potiísimúm Auguftino nhuntuí 
vt uai** Jlo\<* fuá tucantur, placet ex plurirois 
^S.Dodoris aliqua íolum delibare , in quibus 
aperté agnoícit libertatem á neceísítate ín 
homine lapfo ad merendum & demerendum^ 
íive ad peccandum & non peccandumJmpri-! 
mis nobile illud eft teftimonium ipfius libro 
de Vera Religione cap. 14. vbi aíc: Qjtomavt 
peccart duhium non eji-, nec hoc quidem du-
bitandum y ideo, habere animas liberum 
~yoluntatis a r b i i n u m . Tales enim fef)>os 
fuos meliores ejje Deus indicaVitJi eifer-
y i r e n t Hberaliter: Q V O D N V L L O 
M O D O F I E R 1 P O S S E T •> S i 
N O N V O L V N T A T £ , S E D N E -
C E S S I T > A T E S E R V I R E N T . 
Itaque ex mente Auguftini , nulla eflet libera-
l i -
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f;ta;,nec í ibcrrasjnifí homínés v o í a n t a t e Tei4-
virenr guidem v o l ú n t a t e , quara contra-
ponit necefsitati. Similirer !ib de 6'piricu Sí 
líttera Cap. 3 4. celcbris eft ille locus fa:pe á 
nobísexpeníus.in quo Concludit: M i f e n c o r -
¿ iae ins p r í r t e n i t nos ( vide qualiter de no-
l,is íoquarur , Certe homín íbus l ap í i s , & non 
niod^ in peccarum or igínale , fed etiam in. 
prop.-- -- . 
eJi.VoieñiS autera ad con íen t íendum aut dif 
fentiendam , eft ad merendum aut demeren-
dum , omnis necefsitacis expers. Deinde l i b . 
contra Adimantum Manichaii d i íc ipulum 
cap<2y.ad illa verbaRomanil i . l^ ide ergo bo-
nitatem & felter tatem D e h ita loqui -
taf.Ojlendit Paulus i n noflra poteftate effe^ 
y t l r e l inferí boni ta t i ipfitts ^ e l excidi fe-
^eritate meredmur. Si autem ad merendum 
6cdecnerendum non eílec i n nobis libertas á 
nece(s\tace,oppofitum dicere debuiffet Augu-
fíinus. Rurlus in Píalm. 9 1» ait: N o n ce j ja í 
Satanás fuadere malumyfed nscDeus cejjut 
tidmonere bonum* S a t a n á s autem non cogit 
i a Y i t m d N T V ^ P O T E S T R I E 
EST C O N S E N T I R E ^ i Y T N O N 
C O N S E N T I R E , Poteftas. autem ad 
Confentíendum aut non eon íen t i endum, l ibe -
ra plañe eft á neccísitate* Prseterea l i b . 85* 
QQ.q. (> 1. exponens parabolam invi ta torum 
ad coenam ait: ^4d l í lam coenam m Euange-
hoprcepa* atami nec omnes qtt i 'yocati f u n t i 
Itenire l /oluerunt: nec i l l i q M ^ é m r u » Í $ e ¿ 
ñ i r e pojjent^nif i 'yocareniuri l taque nec UU 
debent inbuere f i b i ^ quil^enerunt \ ne^ í t e 
i l i t r f t i i l i e n i r e l ' o l u e r u n t i debent a l t e r i t r i -
baerejed f i b i : QJS O N I ^ M V T V E -
N I R E N T 1 N I P S O R V M E R . A V 
P O T E S T ^ T E . Ecce vb i i n i j s ^ u i de 
fs í to demeruerunt, feu peccarunt, agnofcic 
Auguftinus poteftatem vt venirent j & in ijs 
qui noluerunt,facuhatem vt vellent. Poteftas 
autem ad veniendum aut non veniendum , ad 
volendum aut nolendura, eft manifefte libera 
non folum á coaél ione, fed etiam á necefsica-
te. Er certe nec ín ftatu integritatis poí lunt 
Adverfarij exponere aut cocipere libertatem 
á neccfsitate,niíi per hoc vt fit poteftas ad co-
íentiendum aut diflentiendum , volendum aut 
nolendum parere vocationi divinse, Quin & 
oppofitam doftrinam iniquitatis Se infania; 
notat l i b . de duabus Animabus cap. 11. i n -
quiens:D/Cere r eun í t e ñ e n quemquam^uia 
nonfecit quod faceré non potui t ) fumm<z ej l 
i n i ^wta t i s & infdni<e. So\um ergo peccat 
tranlgrediendo prarcepta , qui non fecit quod 
poterat faceré, ac proinde qui liber erat á ne-
Ccísitate non faciendi. Prasterea daca hypor 
ría Si adiul ia ) Con ¡ene i re l /ocat ioni 
thcíi neCefsítatís > negat vlíum fore pecearumí 
Se folum illam negat, quia exiftentia peccat í . 
eft manifefta.HuC enim ípe£tar quod ait lib.3 J 
de Lib» A r b i t . cap. 18. Q»jscHm¿ue t j ía eft 
Caufa I rolunta t is , / z ei non pofefl r e f i j l i , 
finepeccato ei c é d u n r : ¡ ¡ a u t e m poteft non 
ei cedatuv , Ó* non peccabitur , & c , Itaque. 
oceurrente quacumque oCCafione, five tenta-
tione ad peccandmu docet Augaflinus , poífc 
hominem cederé ipil auc non cederé.Poteftas 
autem ad cedéndum auc non C-dendum t e m 
tationi,eft libera á necefsirate,vt paree. 
1^  Confírmarur idipfum o b f í r v á r i o -
rte prsevía Contra prxpofteram interprecatio-í 
nem Adveríariorum in plura Auguftini locaj 
quibus abutuntur: quali S. D o d o r in ijs neget; 
homin i lapfo libertatem á necefsitate inoc- j 
d iñe ad merendum vel demerendum, ad peC^ 
Candum vel non peCcandum. Solum enim ne-
gar homini lapfo poteftatem i l lam plenam,<S£ 
omnino expeditam ab ignorantia ¿¿: d i f f icul-
tate,qua gaudebant Protoparentes in ftacu ín-í 
noCenri^e Se inregritatis j non veró aliam m í ^ 
norem 6¿; obnoxiarn ignorant i íe ac difficulca-i 
ti.ldeocjue ait l ib .1 contra duas Epiftolas Pe-
lagianorum Cap. i . Liber tas qttidem per t j t 
per peccatttm: S E D 1 L L ^ 4 > ¿ J 7 ^£ 
I N P ^ A R s A D l S O F V í T . Iraque 
CohcCret oprime ex íenfu Auguftini , ve homo 
per peCcarum amiíTerit plenam il lam liberta-. 
tem,oranifque ignorantiaj ac diffieulracis ex-
pertem,qua praeditus fuit in prima Creacione;' 
6¿ ramen retineat aliquam , licet debilem (S¿ 
infirmam , v tpo té ignorantise Se diffícultací 
obnoxiam , qua adhuC pofsit divinse gratiag 
Confentire aut diflentire , illam admictere auC 
refpuere. Ha^c autem libertas non folum eft a 
coaíUone,vc patet , fed etiam á necefsiraie i n 
aélu pr imo próx imo ad alrerum exrrcmorufn 
determinante. Stante enim necefsitate eiuf-; 
modi illara á gratia Dei , raanifeftum eft nul-¡ 
lam eífe poteftatem ad coníenriendum aut; 
d i l l en t íendum, nec ad illam recipíendam veí 
abiieiendam, Quisenira abijeere pofsit pet; 
diflknfum illam gratia.qua neceííarid cScinde-; 
cl inabi l i ter in adu primo & exercitio í imuí 
eft determioatus ad coníenfum? Quis dicac 
animas beatas,& Dei «crerna vifíone fruentes^ 
poffe confentire aut diflentire motioni d i v i -
n« ,qua cientur ad amandum Dcurn, aut poíTc 
i l lam admittere vel abijeere? Nemo compos 
fui id vnquam d h i t . At Certe in Adverfario-
tum opinione graria inrerior xqué neceí íar iá 
determinar hominem lapfumad amorem D e i 
i n via,ac in patria. Nnllum ergo locum re l in -
quit ad confentiendum aut d i í í en t iendum, vel 
ad illam accipiendam vel reijeiendam, in fta-
tu via: íicuc n e ; i n ftatu pauii?, 
Q u ^ -
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\6 Quapróp te r non eft qudd imn lo -
^émur exfcribedis teftímonijs Auguftini,quo-
rum prspo í l e rá iníerpretat ionc lanfenius) at* 
que ex co a í i jxonancur in tanta huius Cacho-
líese veritaris luCc tenebras cífundere: cüm 
omnía illa clplicentur iuxta obfervarionem 
ñdh ib i t am numero proxime prafCcdenti , & 
aliunde concil iari debeant cum locis num. 
J4. prseíadis , ne tantus Dodor á quopiam 
« TVC1*TO9 , fed potius conílans & fibi f imilis 
y bi^ue ta dodrina cenfeatur. 
S F X T I O T E R T I A , 
JDemonftratur eddem Neri tas Catholica eis: 
fenfit communi SS.Pa. t rumiGr&corHm L a ' 
í i n o r u m j u e j ¡>> cejenim yero *An¡. i m i & 
¡D. T h o M X i qnl > e t m e m i / s i m i doffirirtíe 
idugujimidnce fuen tn t .V 'dnd 
ytriftf '-jue loca expl i* 
cata* 
$ 1 C £ ^ T O Démonftratür á o á r i n i t f i ^ 
^ dita ex Communi ícnfu SS. Patriim> 
íive Augufíino antiqUÍorum , íetl 
,fequaÍ!Um,feu etiam pofteriorum Ex innume-
jris verd i l lorum ioCis aliqua folúm íeligemus 
adeo manifefta , vt omn'-m exceptionem ex-
tlodant. Et p^seíermíísi-. Díonyí io Areopagi-
ta,Clemente Alexandr inó , Origene , T e r m l -
| iano,Nemeí iü .quorum illuííria teftimonia Ie-
gere eft apud Petaviutn l ib 3.^e Opol i t io fex 
dierum , proferaraus pringo ín médium verba 
Bafilij Magni Homil ia in Pfalm. 6 1 . ad i l íud: 
JMenddces fiíij horninum in flaterii. Sic 
Cnim l o q u u u r : t K a a 7 í í ^^caf, i» 7U Kfw 
&]c i lvycs riSy 8>cc. Vnicui^ite no j l rum i » { u 5 
ine f l ¡ l a t e r a q u í d a m a Conditore nvf i ro 
fdbricdtdt 'm ¡¡ua rerum natura d i f e e r n i p ú -
tcfl.Pofu'h i n q u i t , ame faciem t u a m l / i t a m 
mortem'.honum & malumhnaturas daas 
iny i cem oppofttas. Eas tu ex aduerfo pro* 
hdto i n iudtcio tuo, <&* examirte ponderatoi 
Expende dil igenter quid t i b i magisexpe-
d id t : y t r u m n a m temporar iam e l igereyo-
lup t a t em, 67* per ipfam , mortem confequi 
fempiternamian laborem & perpe(sionem, 
yucc inefl tn exercitatione ViVfwirií, el igen' 
tem eam ddhibere cocil iatr icem y't<z ¿eter-
«¿c. Hsc i b i , in quibus homin ís adhuc lapfi 
( de hoc ením loquitur ) arbitr ium ad vtrura-
•vis liberum,ac proinde folutum ab omni nc* 
Celsitate agnofeit ad merendum & demeren-
dum. Ec concludit: N o n poterts hoc i n d i e 
iud ic i f dtcere'. Bonum ignorabam, Ojfer tur 
t i b i bbr¿rfti<e idoneam ooni ac m a l í difcet-
n e n i i facultaiem pnel íedt . Q i ñ p p e corpo-
rmngrayna tesJ ia tene propenfionibus pro* 
hamusiqu* aittem eligenda fun t ¡ n y ' t d J U 
bero animde, a rb i t r io difcernimus.Q^ndm & 
T R V T 1 N *A M yocayic ( PíalmilU ) 
<¡¡4od ¿tquaUm i n y t r u m y t s indinatlonem 
capere potefl . N i m i r u m , huc pertínent voca-j 
bula i l la po&iS) & iaoppa &od5 e^H?, id eft^ 
y e U t i n <&t¡^ilibrio ejje ad virtutem & 
VÍt ium , p rouc loquitur idem Bafilius l i b . d i 
Spiritu S. cap. 16. Culos verba manlfeíh pra 
íententia Carból ica , íi lanfenius^ fi ipduspar^ 
tialcs legerent apud quendam ex Scholafticís^ 
ihon dubito quin ftatim veluti Pelagiana ira-
ducerenl. Sed c u m á tanto Dodore prolat^ 
l ege r in i , vídeant an pariter Bafilium cradu^ 
Cere auíint* 
18 Bafilíum imitatur Maxímus Mar-s 
tyr,pariter tribuens libero hominum arbitrioí 
m é d i u m i l lum ftatum , feu poteftatcm ad 
Vtrumvis expeditam , quas plañe non modd 
Coaftioiiem^fed orancm fimplicem neccísita^ 
tem excludí t .Eíenim Centuria ter t íade Cha-3 
rí tate cap. p i . a j i : M e n s noj l ra m e d i d t f l 
Í n t e r dúos , quorum y t e r q ü e qux propr i* 
fibi fun t f a c l t i O * Ule ejuidem'yirt!*.temi>J¡g 
y ero nequit idm.Jj fnn tv4nge l i i s - ,& dezmon^ 
H ^ B E T ^4 V T E M P O T E S T ^ 
T E M M E N S , E T V 1 M ^ G E N l 
B 1 Q V O D V E L I T \ S 1 V E V T 
0 B S E Q J S ^ Í T V R.S I V E V T R E I 
S 1 S T *A T. Deinde Centuria quarra capj 
1 j . i n q u i t , p o t e f t d t e ejje dC y o í u n í a t e h o i 
m^num^Vt q u á a Veo bona funt credtdySE^ 
C V N D V M L I B E R ^ M E L E C l 
T I O N E M B O N ^ Í S I N T y é V Z 
M ^ Í L ^ . Q u i d clarius? 
i p Cyrí l lus quoque Alexadrínus muf^ 
tís locis ídtpfum doCei ,é quibus pauca deíiba-
bo. Libro d é c i m o Commentariorum in load-
nem a i t , ynumquemque b b e r i f u i drbitrif 
propenjionem ad i d ^ u a d y u l t , dirigere', dt* 
que dd iÍlud,<fuod pldcef-,quodqueiucundum 
ef í tde j leé lere .Deinde l ib .4 . contra lulianuni 
í t iquít ,de rationc libertatis eííe , vt inregruní 
nobis fit ben¿ vel male faceré: vfque aded, vtí 
íl qui forte naturali propeníione ita íint dedi-
t i crudelitati aut a t roc i t a t i , ve nullo penirus 
modo fibi temperare pofsinr, feu incl inat íoní 
reíiftere , non íu ijs v i t i o vertendum. Vnde: 
Concludit: E t ab i f l a c r iminat ionef t t l íber 
S c y t h a . & quiuis dlius ¡ q u i propenjo f i t dd 
immdni td tem & d t roc i ta tem ingenio. E í 
tamen quod fie ex eiufmodí í nc l tna t íone na-
turali ,non fie c c a d e , v t paree. Eigo iuxta Cy-i 
r i l lum vacat v i t io quod fit ex necefsitate i n -
clinationis naiuralis, quamvis non fiac coade. 
Deinde vero eodem libro multo püftea,id efti 
pag. i4o .ed i t íon i s GríecolatinaK ,ait:¿';*; inris 
*d i d 7 q u o d f i b ¿ y i f t t m efi i foluta 
cuiuf-
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ctí¡ufuis homlnls efl mens,& ¿x te ra , qu» ífi 
recn noftrarrt ciarifsima func. Poftea verci l i b . 
quinto in eundem lulianuni obijcientem fa-
tiús fore fi Deus homines v i 6¿ neceísítate de 
terferet,ne niale agantj i ta reijcit íllum: E t 
'y'oiliherxcts e r i t humdnx m e n t í s , <&f ibi 
permijja poteflas} V i r t u s enim libera res 
€J¡,yt & ¡pfi Grcecorum fapientes a j je ru t : 
•^í cíT ?nerith laus bonos->& paena improbos 
confeqtiatur, Qujbus cum liceret reBe fa* 
ci lsglor iam ad ip i fc i ^ y l t r o ad tu rp la de-
[apfi p e r i e r ü n t . 
10 S. Gregorius NyíTae Antíftes par í 
tlaritate id ip íum tradic Ora r ípne quinta i n 
Orationem Dominicam diccns: Bom & ha-
nejii ¡ l u d i u m xqual i te r n a t u r a y t n u f q t t e 
(Angel i ín i fn i rum,^ homiriis) fitbflanti* efl 
infi ium & a t t n b u t u m : p lenamjue i tem t n 
¡ele poteftatem i E T s í B O M N I N E -
CESS I T A f E L I B E R A M (n imirum, ira 
inGracoeft ad verbura , yjx TTXÍTVS ccvctymjs 
iUvkfev) V O L V N T . A T E M t n y t n f q u e 
fdremrertm moderator e j f e c i t y t a m m i 
[ibero arbitrio atqite propojito regatur,<juid 
qbii * Alione- p a n ter ac mente decoratur, 
Viderint vero Adverfari], an Gregorius N y í -
fenus cura tribus pr¿ecedenribus ob eam arbi -
tríj índifferentiam ad vtrumvis i arguendus fie 
Pcíagianifnu > qualiter Scholaftici ab íjs ar-
guuntur. 
11 Denique ne.plus íufto Immoref ek-
fcribendís Patrum Graecorum teftimoniJs,íuf-
ficiat allegare DamaíCenum,qui totam fere i l -
lorum dodrinam veluti in íynopíím contra* 
xi t . l s ergO^ráeter plurima alia loca apertifsi-. 
jTta,in llagog. Dogm.cap. lo.docet , raauTt-
^avfíov^d eft, liberum arbi t r ium, veríari c i r -
ca ea,qua: íunt itp' tipTv, id eft , tn noflra po* 
t e j í a t e : cuiufmodi funt i ¿¡uce & adfcijcere 
ipf i i púfjurHMS >, & eorum contrar ia . Quae 
defcriptio Hberi arbitri) videtur lumine na-
tura: nota,abftrahendo á quolibet i l l iusftatu, 
nec íolüm Omnium fapientum iudicio cxplo-
rata'.quidqüid Calvinus,ac laíetiius, & vtriuf-
quc fedatores obtrudere voluerint.Lege Peta-
vium lib.3.de Opificio cap.4.& i z . 
21 Veniamus ad paucá qusedam ex i n -
iiumetis Pátrum Latinorum teftimonijs. A m -
brofius imprirtiis audiendus i n cap.*?.Lucas di* 
ttns-.Non potes dicerei quia nolui t le bonum 
facere^ante quern pofuit bonum & malum: 
V T N O N E X N E C E S S J T ^ Í T E 
B O N V M T V V M E S S E T y S E D 
V O L V N T s í R 1 V M . M u l t u m emm 
refer í í n t e r e«w,^« í ex necefsitate i n y i t u s 
al iquid a g i t s í F ¡ m e r eum,qui ex y o lu n t a t e 
quod bonum eft e l ig i t . S i enim i n y i t u s lioc 
*&Oydifptnftifio m i h i credita e j l : J i yolensy 
tnercedem habeo.Vbl plañe pro eodem accí-
pit invi tum ac neceíTarium , & concraponic 
vtrumqúe voluntario ex eledione, id cf t j l ibc-
ro. Víde eundem ín Pialm. 3 7. col.710. de i n 
Pía l . i 18.Col. 1000.vbi aperté eandem doótri*; 
nam tradit . 
23 Hieronymus in Epift. ad Déme- ' 
iriadem: T u u m eft cTigere , f i yoluer is i n 
agone atque certamme coronan. At quomo-
do el igat , qui neceísítate deterrainatur ad 
vnum? Boetius ín l ib rum de Interpretanone; 
Quod f i omnia y el cafu, y el nece js i ia te j ie i 
r^nt^nec laus digna benefacientibus^nccyl" 
t io delinquentibus , nec leges y l l< t ejjent 
infice , qua aut bonis preemia , aut mal is 
ref l i tuerent poenas. Ergo nullum meri ium 
aut demeritum cohseret cum necefsitate ad 
vnum,fed dumtaxat Cum indiff í rent i potefta-
te ad alterutrum. Sed, vt d i x i , innúmera func 
eius veritatis apud Patrcs teftimonia , ex q u i -
bus l i b r i plures coucinnari poíTent. 
14 Aníelmus quoque,caftifsimus vbí-i 
que Auguftini inrerpres 8c í e d a t o r , palam ag-
noíc i t in homine libertatem á necefsitate, 
etiam in ipío cap.58. ac 67. prajeedenti huius 
Monologi] ,v t legenti palam erit .Verum quo-
niam forte Adveríari j eius verba exponent; 
de homine in ftatu integritatis íolíus ( cuius 
lamen nulla hoc loci mentio apud S. Dodo-< 
rem eft) accipiant alia eius teftimonia , i n 
quibus diferte loquitur de homine lapfo. N i - i 
m í r u m , i n Dialogo de Libero A r b i t r i o hanC 
epigrapham prarponit capiti tert io: QuocL 
poftquam ( homines ) ¡e fecerunt ferVos 
peccat't^liberum hahuerunt a r b i t r i u m , 6<:CV 
Deinde i n i t i o capitis interrogat Difcípulus^ 
S at isfecif t i m i h i » qui a n i h i l c e n é hoc pro-, 
h íbe t ante peccaium. Sed poflquam fe fece-i 
Yunt feryos peccath quomodo l iberum a r b i -
t r i u m f e rya re potuerum'i Refpondet ftatitn 
Aníelmus fub nomine Magif t r i : L 1 C E T 
P E C C S Í T O S E S V B D I D I S S E N T t 
L I B E R T ^ T E M T s t M E N s l R -
B I T R 1 1 N s i T V R A L E M I N 
S E 1 N T E R I M E R E N E Q J ^ L -
V E R V N T : fed face ré potuerunt^yt i a m 
non n i f i a l ia g r a t i a , quám erat t i l a , qua?n 
p r ius habuerant , i l l a l i b e r t a t e y t i nonya~> 
/¿•iíwr.Itaque etiam in homine lapfo permanet 
libertas narurális arbi t r i j , ac proinde vis e l i -
gendi ínter bonum & maíum)quamvis iam aá 
cligendum bonum egeac gratia alia ab e», 
quam á pr inc ip io habuit. N i m i r u m illá 
erat gratia í a n i t a t i s , IKÍC verd medicinse & 
reparationis, 
H Deinde Cap.tprrio eiufdem Dia lo-
gl,cuius epigrapha cít , ¿NOÍÍ null-a t en iav .» 
cogat i n ^ t t n m pecca're > iní t i tuta quaftionc 
de 
6 4 0 In Opufculum I.S. A N S E L M I , Trad.V 11 
«Je eo quí adigírur Illata vi ? five ad mentíen-
dum/ive ad raoriendumjrogat difcipulus quo-
modo non dicarur ínvitus & nolens mentirí, 
qui ideo folurn mentirur,ne occidatur.Reípo^ 
dec verd Anfelmus, adhuc in ea centatíone 
(qus cerré gravifsíma & vrgentifsíma eñ ) 
honciinem non íubiré ncCeísitaremrquia adhuC 
libereftin aherucro elígeado. Poteft cn im 
non mentirí » quaaivis propterea odcidacur, 
ficuti 8c mencíendo poteft vitare ncceinrideo-
cjue nullam neceísítatem ad vnum ex i]s duo-
bus determínate fübír. Q^tarriyis enim , ait, 
mcefje f i t i l l ^ m aut occidhctut men t i r i i non 
lamen necefje e j l d l a m occidi j l u i d j>otsjl 
non occidi J¡ memi tu r : nec necejje eft t l l a m 
r / ieni i r t , yuia potejl non m e n ú , i > f i occidi-, 
tu r . JSl E V T R V M E N I M E S T 
D E T E R M I N A T E I N N E C E S • 
S I T ^ Í T E , ( 1 / 1 A V T R V M L I -
B E T E S T I IV P O T E S T A T E é 
Ecce vbí Anfelmus, e t íam in caíu vrgentifsi-
tn^ tentationisjagnofcit in homine lapfo (de 
illo enim loquitur) Übertatem a necefsítate, 
juxta quam vrrumlibet in poteftate habet. íde 
ergo cenfindnm ín relíquís tentatíoníbus^uí• 
bus certe iuccumbendo pcccat , & refiftendq 
mcretur, Si-n ir ergo palam, ad merendum &C 
demeren Jum eíle libercatem á neCeísiiate in 
homine lapfo. 
1(3 Príeteíea ín Dialogo de Caíu D ía -
boli cap.),bonos ú n g e l o s apre cafum malo-
r u m peccarepotuijjeiproba.t hoc argumento; 
S i non po tu . r vn ¡i€CCure\non potejldte-, fed 
necefsitcfce. jer'yci)>erunt i u f l t t i a m . Q u á r e 
non mugís meruerunfgra t iam a Deo, quid 
j l e t e r u n t alijs cadenf i b ú s ^ m í m qaia f e ^ a -
'Verunt rdtionabilitatem-) quam p e r d e r é ne-
yuiueruut . QÜK argumentacío eíTét plané 
.enervís,& nullíus momentí , íi ad merendum 
aut demerendum non eílcr requífita libertas á 
neccísitatejfed fufficeret á coadione. Refpon-
derí enim facilé poífét, quamvis boní Angelí 
líen poíTent peCcare,led necefsítate fervaílent 
iüftitiam,in qua condíti fuerunr,adhuc tamen 
illam fervaile nullatenus coa6i:os,nec vi aliqua 
,extrinfecús illata.quod opínione Adverfario-
rum fatís eñ ad meritum. 
17 Vnde refellítur obíter lanfeníuS) 
quí lib.<í.de Gratia Chrifti Cap.i (5.ali)fque lo-
cis couarur Aníelmum ínvitom & reludan-
tíín in fuas partes adJuccre: praeíerrim dum 
d e i i l o a ú : S . A n j e i m u s yolen's ojlendere 
.s ívgelos atcjueDeum , non necefsirate yfed 
l íber cate y fuaju? "Volúntate iujlos ej]e , re-
C'iñ' it ad yolufdtem iu¡hii<e fempiternam. 
R-efeiÍiiur,ínq.nam,exhibendo íntegrum teíH-
rnonlnnY,(]uo ille abiítirur,ex l i b . i . Cur Deus 
homo cap. ÍO. vbi inquit S. Dodor: ^ í n g e l i 
non funt landandi de i u f l l t i d fud) (¡uia pee*, 
cafe potuerunt \ fed quiaper hoc quoidam-r 
modo a fe habem^uod Peccare nepatunf.in 
fuo aliquatenus [ u n t finales Tyco , qui a Je 
habet qu idp t i d uabet, D i c i t u r enim d i r é 
ü l i f í t id , quodnon aufert pidnuo poteji; 
f ace ré ejje a l i j m d , ¿ fá cum pofsit idipfiun 
f ace ré non ejje ¡non fac i t . Sic iraque-cum 
á n g e l u s potui t auferre f i b i iuJi i t í í tm-,0* 
non ab j ia l i t > & face ré j e non ejje iu¡i íant 
0 * non fecu j reóíe d j j e r i t i i r i p j l fibide* 
difje b t j ñ i U m j & fe ípfum iuf ium fcciffe:, 
Itaque Anfelmus ideo vult Angclos de fu^ 
i^fiitia laudandos eflejquía cúm illam abijee-, 
re poífent inftar daemonum , voluerunt potius 
illam reciñere. Non ergo In Angclis íuxta S.; 
Dodoremfuit vlla neceísius ad retínendam 
iuftíciam, nec laudantur ob íuftítiam neceísi* 
tace íervatam, fed libere non abiedam. Vide 
ínfrá num.34. 
18 Bernardus quoqne Auguftino addi-J 
difsímus lib.de Libero Arbic. cap. 3, loquen? 
de homínis arbitríojquale ín nobis exiftítjaici 
Qctvd ex necej s í t a t e f i t , non iam e x ^ o l u n -
t a t e i ' & e conVerfoS'a.:ci vero, ad raeren-dum 
& demerendum requírí, vt agatur ex volunta-
te. "Ergo pariter requiritur ne ex necefsítate 
agatur: aeproinde libertas á necefsítatejeft 
ad meritü & demerita in hot ftatu neíelíarra.; 
ip Veniamus iam ad D. Thomam^ 
quem mirum eft á qyopíam allegarí pro opí-j 
nione illa damnata,cúm illam apert¿ reijeiar^ 
& gravifsimís ceníuris proferibat. Erením IJ 
p.q.83.art.i.ad 2. inquit; Facultas nominat 
qnandoque p^tej iatem expeditam ad ope~ 
randum'. EJT S 1 C F ^ C V L T ^ S 
P O N 1 T V R J N D E F I N I T I O N E 
L 1 B E R 1 \ y i R B I T R 1 1 . Quídquid 
autem ponitur in eius definit íone, debet ipíi 
convenire in quolíbet ftatu 3 a¿ proínde non 
folúm in ftatu naturae integra; , fed etíam lap-
faz. Quís autem d íca t , voluníatem carentent 
poteftate próxima ad adionemjeífe expeditam 
ad operandum? Praiterea ín Dífputatís quíeft,' 
ip.de Gratia Chriftí (qua; plañe fupponít ín 
nobis peccatum origínale ) art. 6. ín corporc 
inop'w.Per áS ium p r o p r i u m quis nierenno 
foteft-, n i f i f i t dominus f u i a f ius : f ie enim 
f u u m aclum quafi pret iuru pro prxm'.o da^ 
re potej i . QuomoJo autem potefl cííe domí* 
ñus fui adus, qui necefsirate próxima lígaanV 
caretque facúltate agendi aut non agendi pro 
libicc? Vnde 6c 1. contra Gentes Cap. ^8, in-
quit: D o m i m u m quod habet Voluntas fuprd 
fuos aElus 1 per quos i n eius c j l poteflate 
~l>elle) & nonlselic, exclndi t de tt rmifratto' 
nem a d y n u m . Q u h ó roagís cxcludcre deber 
neceísítatem ad vnum detenninanum? 
Pe-
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Penique apertíísímus, & Soíe 
tlaíior, loéus íllíushabctur in Difputatis q.íj. 
¿c Malo arr. vnito, vbi in terminis, vt aiunr, 
opinionem éontran'am referr, & haeretícam 
•eníet>ac contrariam principijs Philofophic 
íiioralis. Érenim ciirn in titulo inquififlet, 
y t r ú m homo hab'eat l í b e r a m elet í ' .onem 
fiwrum dHumn , aut ex necefsitate ebgan 
J^eípondeC in corpore articuii : Dicendum 
^ n o á f ñ d a m pofuerunt quodltoluntcis hoJ 
jninis ex necefsitate moyetur a i aUquid 
fligíndum'. nec tamen ponebant , ^ « o ¿ ¿ > o -
luntas cogeretur : non en 'tm omne necejja-
flum ef iy io le tum, fed f o l u m idtcuius p r i n -
cifium eft extra . Ecce ipfiCsima Adverfario-
íumuof tr ina . Subdic autem illicd S. Thom. 
B & C ^ Í V T E M O P 1 N J O E S T 
B & R E T 1 C ^ i : T O L L I i : ' E N 1 M 
R A I 1 0 N E M M E R I T I 1 N 
H V M ^ i N I S ^ Í C T I B V S . N o n 
enimyidetur -ejje demer i tor ium ¡ I s e l m e r t -
tormm^Hod aliquis f i e ex necefsitate agit) 
yOttAre nonpofsit. Ac pra;ierea: E f l etiam 
.¿nnumercinda inter extraneas Philofophice 
ofintones: Q J f I ^4 N O N S O L V M 
¿ O N T K A R I ^ T V R F I D E ly 
S E D SV B V E R T I T O M N I A i 
P R I N C I P I A P H 1 L O S O P H I & 
M O R A L 1 S. S i enim non f u a l iqu id 
1 nm in nobis , fed E X N E C E S S l -
T A T E moyemur adl tolenduni * t o ü i t u r 
ácl'.berat'iOi exhortat iot p r x c e p t H m , ^ pu~ 
fíitíoy & laus, y i r u p e r i u m . Vbi liberum 
jíon contraponit coafto > fed i l i i ioíum, quo 
ex aeCeísitare movemurad volendum. Pergic 
deinde, Se radicem detegit illius erroris: A d 
üüiiifmodi autem profofiuones ponendas 
induSli funt a l iqm h >mines, P A R T 1 M 
Q V I D E M P R O P T E R P R O T E R -
V I A My P A R T 1 M P R O P T E R 
* A L 1 Q V A I S R A T I O N E S S O -
^ H I S T I C A S . Q V ^ S S O L V E -
R E N O N P O T V~E R V N T . Mít to 
Xeliqua eiuídem articuii verba: in quibus eade 
do£lrina mire éxpíanatur & confirmatur ab 
ipío ex Concepru libertatis, ficut & raeriti, ac 
demeriti , abftrahenre áquolibet ftarü naturas 
humana:, five integríe, five lapfa;. Idípfum le-
gere eft pluribus alijs íocis apud eundem Do • 
ftorem : veluti quaiíl:. 1. de Potentia art. 3. 6c 
qaxft. 11. de Vcritate art. 10. corpore. 1. 
p. quaeft. 19. art. 10. Corp. & quseft.iS. art . i . 
ad 5. & quaeft. 85. art. 3. Corp. & 1. i . quseft. 
15. art.i. alijíquc locis plurimis, quaí vel i n -
dicare prolixum eííet. Mitro innúmera teftir 
monia Patrum ab ipfo in ir io Ecclefia: víque 
modd per fingula faíCula , pro eodem arbitrio 
liorainis ab omni neceísicate libero, qus legi 
poííunt apud Gauíterium in dodífsima Chro-
nologia Veritate Quarra. Omnia enim i l U 
Confonant príeiadx doitn'n e S. 1 homse. 
3 1 Opponum Adveríarij iliuJeiuf* 
dera S. Dodoris 1. p. q. 6 t , art.8. ad 3.aíea-r 
tis: Maior l ibertas a r b i t n j eji m ^AngcliSy, 
qttipeccare non paí junc , ¡jham i n nobtst q u i 
peccare poJJumwi.'Ergo libertas arbitrij}quo-
ad totam íuam perfeíh'onem cohíerec cum iinh 
porentia ad peccandnm , ac proinde cum ne-
cefsitate induda per gratiam ne precemus; 
Vnde Sí nullum non movent iapidem , vt íua-
deanr,amorem beacificuvn eíle máxime iiberíí.' 
31 Sed mirum eft ¡ra objjci ab eo, 
qui legerit articulum ipíum vbi imprimís fefr 
rno eft dumraxat de Angelis beatis , de qii¡busi 
id pronunciat S. Thomas: non quidem que-ad 
amorem beatificü,quo Deum neceílarió amátj 
ac proinde abíque vera libertare: fed folúm in 
ordine ad plura alia inter fe oppotíta , & nul-
latenus difeordantia á beneplácito Dei, qua: 
polTunr velle, aur nolle pro libito. Quod totíí 
príemi-ílerat folutione ad i . concludens: í-^o-
luntas i g i t u r A n g e l í Je habet aa oppofuay 
quantum ad multa factcnda^Vel non facien* 
da. Sed j u a m u m aa i f f u m Deum- jqucmyi -
dent efe ¡p fam ejjemiam bonit m s y nenfe 
hahem ad oppofi iaiJedfeCHndumipJumad 
omnia d i n g u n t u r , O D C Y M Q J f B 
O P P O S I T O R V M E L I G*A N T , 
Q V O D S I N E P E C C A T O ESTi , 
Itaquc quando in folutione ad 3. concluditjí 
maiorem elle libertatem arbirri] in Angelis,' 
qui peccare non p.olTunt , quam in nobis, qui 
peccare poffumus h non joquitnr de libértate 
ad diligendum Deum, quam omnino exeludíe 
in eo articulo ab Angelis beatisj fed de liber-
tare , quam adhuc retinent ad oppoíira inof-
fenfo Deo eligenda pro libiro. Ea enim pro-
Culdubio maior eft quoad perfeélionem, íicu-' 
ti & divina arque increata eft íumma libertas 
ad omnia extrema pofsibilía oppofíta , fine 
peccato vilo eligenda. Vnde S. Dodor foluc. 
ad 3. immediaré anre verba nobis obie<3a,ait: 
Qj^od l ibe rum a r b i t n u m diuerfa eligere 
pofs i t , feryato ordine f in í s , H O C P E R -
T I N E T A D P E R F E C T I O N E M 
L I B E R T A T I S . Sed quod eligac a í i -
quid diuertendo ab ordine finís , quod e j i 
peccatu?nyhocpertinet ad defefáum l i be r t a -
tis'i quoniam, nimirum, eft libertas defeíiuOr 
fa. Hiñe autem potius concludítur,libertatcra 
ímperfeílam, qualis eft viatorum,& ipfius na-
turse lapfíB , deberé cííe ad oppofita pro libito 
eligenda , ac proinde liberam ab omni necef-
íitate, nam alioqui non eftt-r capax merendi> 
aut demerendi. Quam vero inaniter Adver-
íarij velint íuadeie amorem beatificura eíle 
Ss ma¿ 
^% InOpufculumI. S. A N S E L M I , T r a d . V 1 ! . 
jttaximé Se perfeaírs tme Übefunt Ü q i iamvís 
non fie liber á neCefsitace , non eft , quád de-
monflremus hoc locó: cum id aliundé prxf t i -
tum fuerit á Theologis quarumlibec Schv^la-
í u m , dí í íerentibus in ea parte adverüis Calvi-
num, Bezam, Zancliium, Chamierum , M o l l -
naeum, aliofque harecicos ; 5c pr^tereá cont rá 
Baiurajlanfenium, Se fequacesi ac palam v n i -
Cnique c o n ü a r e videacur, mfí primam l iber-
tatis notionem, ómnibus naturíe lumine ind i -
tam,& tam (sepe teftatani in facris litceris , im-
potenti prsejudício abdu^us exuére aut ab i j -
cere velit. Lege pro mulns Decháps l ib . 5. dé 
H^refi lanfeniana diTp. 2. Perinotum l ibro 1. 
Cap. 17. Bellarininum l i b . 5. de Gratia Se L i -
bero A rb i t r i o cap. ó. Eftiuni in 2. dift. 24. 
Putcanum 1. i . qusft.10. dub. 2. Leonarduni 
Cocqnsum in l i b . 5. de Civitate Dei cap. 10; 
iYíambertum d i í p . i . d e Libero A r b i t r i o are. 
5. Gammachsnm iri n i . quseft. 13. cap. 5. 
Suffkiat mine obiter contra illos obfervaré 
I n Bulla P1J V.<S¿ Gregorij X I I I . damnari pro-
poficionem il lam: Q u t o d y ó i u m a n é f i t ^ e t i a -
J ¡ ndcejjario iuu , l ibe ré tamen j i t . HinC 
enim piane c O l Ü g í t n t , quamvis amor beatifi-
cus voluntarié fiar , quia tamert neQfITarid fie 
( vtpote fummo bono rapiente voluntatem ) 
non libere fíen". Vide Petavium l i b . 1. de L i ' 
bero A r b i t r i o cap. 1. & feqq. 5¿ ¡ib. 2. c . i i . 
ac 13. & l ib .3 . c ap . i . 
5 5 Sed quoníam Adverrarij, & prae-
íe rc imlan íen ius l i b . 6. de Gracia C h r i í h cap. 
7. contendunt l ibértatem cum fimplici necef-
fnate cohsererc in Deo , oportet pr ic larutr l 
aliud teftimonium D i v i Thom? adiungere ex 
i . p . qua:ft. 19- art. 10. vbi eam opiniOnem íu-J 
gulac his ver bis : D icerdu m ¿¡uod l ihe rum 
'drbf í r tur r / huhtmus re/j- f B ' * eorum , pite 
non ne i t í j - n io l / o L u m a s I s e l na tara l i i»~ 
¡ i i n&i t . Vnde ita col l ig i t : Cum i p t u r Deus 
ex necefsitait Judm bomtatem y g l i t 5 a l ia 
1/ero non eíi nece/sitate^yt f f iprd of l tnfum 
i f i i B. E S P É C T V 1 L L O R V M , 
U V A N O N N E C E S S I T ^ T E 
V V L T , H ^ B E T L l B E R V M 
R B .1 T R l V M . Harc fandus D o d o r 
i n Summa Theologias, quam poftremd ferip-
fití plañe decre tor ía , vt c o n f í e t , nc in Dea 
'quidera, vtí Adveríarij Tomnianr, eífe l iberura 
arbitriura ad diligedurü fuam boniratemjquo-
niam illam neceílafio amar : led tantum c i r c a 
alia, qu^ non neceísitate vuít. 
54 Vnde obiter pr^oecupantuf ina-
nia quedara Calvin¡,aliorutnf}ue h^reticorum 
& deinde lanfenij argumenta , ex D. T h o m ^ 
/ t e ü i m o n i o defumpra quqft. 10. de Potentia 
i r t . 2. ad 5. vbi a i t : ü e u s Jua 1 /oíuntate l i ~ 
b e r é awat f e i p / í t m j i c e t de nece j s í t a t e amet 
felpfum-.SCe* verbís Scotí Quodlib. lé .zUúi 
tis; Voluntas d imna necefjdrio l>ub bohp 
tatem fuam : & tAmen ml/olendo eaméfl 
í i b e r j . V i enirn omittam > id pofíe facile ex-
poni dé l ibértate D c i inordine ad diligen^ 
dam bonitatem fuám , non quidem per fe & 
abíolute coníiderarara, fed qubad términatio-
nes liberas , íub quibus eft rátio diligensU 
creaturas, prouc expofuimus Tomo l , Difp,, 
X X X V I . & íeqq. iam aliter ijfdem locis an-
tea oceurrerunt Theologi páuío ante laudati; 
ín ter quos fufíiciat vnum audire Pennotum 
Cit. cap. 17. Refpondeo j i n q u i t , auBonta*. 
tes D . i h o m a & Scoti n i h i l omninofufc 
f r a g a n [ en t en t i* h t f re t i corúm. l i l i enim 
non accif i m t ñ a m e n L I B E R l j l / e l L h 
B E R T T I S fecundum eam acceptioA 
nenh i n qua y t i m u r modo i f l i s nomihihus* 
fed ( ¡ua tenm idem eft liherum^ quod^olun^ 
• tdrium-.fiue i l lud f u y o l u m a r i u m cum om* 
nlmodd ind i j fc re t i t i a , f m e n o n . Vtehantur 
'yero i f l i s loquendimodis , q u i a , y t d i x h i 
Catholicis Cathol icé fe inteíljgi arbitraba", 
tu r : quibus nonlr terentur modo pofl OHQÍ 
errores Ca lu in i f l a rum. 
3^ Hinc etiam paratur antidotuá 
pefíiferis eorundem erronum dod r in i s , qua4 
tenus illas venditant fub fpccioíb nomine Au« 
guft ini , & AnfeImi,aliorumque veterü Eccle^ 
fije Patrum , quorum plura teflimonia Coace^ 
Vant nobis in fpeCiem íolúm contraría, ob loa 
quendi modum ) quo interdum víí funt extra 
difsidiü & pugnara, alio íané víurpaturi fi h?-! 
refes poffea exortas pr^vidiíTent. Sed quo-
niam hoc monitum eft gravií'simi momenti 
in his controverfijs , placee nonnulla 
(ju^dam codera ípedant ia 
aliquantcJ fufíús 
. fubíungerc¿ 
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S E C T í O Q V A R T A . 
CiftticíotHS & cantiones ¿¡Hcedam, priefer-
lirn uénfelmo defumpí<e , ad exponen-
¿ i m tefiimoníd S. ^ í u g u j l i n i , ohijet f a i n a 
a SetlM'ijSPrim*im> ic inde a Buio O* l a n -
Jento > pro rhefibus lUis'í quas Sedes j4po~ 
jiolicA ker.ato i n eorum fenp t i s damndyi t , 
f 'hl p lura ex grAVifs imis DoBo-t 
ribas obferyata,. 
$6 V L L O Opera: pre t ío immorafé• 
mur nund obijeiendis pene in-i 
numeris Auguftini teftírnonijs, 
Quitius lanfenius abufus fuít, vr fuaderet liber-
wcem á neceísitare non requiri ad merítürn 
& deraeritum in natura lapfa , tum etíam ad 
ítabilienda quatuor alia dogmará. , quae Se* 
des Apoftolica l u x t a fenfum ab ^ a t t o r e 
intentum profcripíir. Omnia enítii i l ia par-
tlcn ánobis in í u p e r i o r i b u s , pa r t ím ab alijs 
graviísitnis Theo log í s explicata fuere eo fen-
{ u , queai ipfe fandus D o d o r , tum in ijsjtutn 
in alijs locis expreisic , omnino cohairenti 
cumdodrina hadenus ab Eccle ík defínita: ve 
proinde fruftranunc ea i n re laboraturi v i -
deamur.Satis itaque fít dicere cora eodein A u -
giiftino Serm.z. de verbís Apoí lol i : Inde (n í -
inírum á Sede Apoftolica ) Rejcr ip td l/ene-
runt. C ^ S ^ i F I N I T A E S T . V ú n a m 
aligando finiatur e r ror . 
37 Quía taoien eíufmodi reft ímoníáj 
prsfertím apud lanícnium , innúmera íiinr> 
oportet pro ijs ómnibus interpretandis Ca-
tholico íenfu, & conformi eidem Auguftino 
ali'js loéis , cautioneni adhibere generatim ex 
pluribus gravifsimls. DoSioribus mutuatamí 
praecipue vero ex Anfeimo in l ib ro de Sacra-
mento Aharis: vb i ad tuendarn véri ta tcm C a í 
iholicam m^üer i j Euchariftia: adverfus Be-
rengarium h s r e t i c ü m abutentem teftiraonijs 
íandi Auguílinivcara dodrinam 62 cautionem 
adhibec , vt videatar ob Oculos HabuiíTe 5c 
praividííTe exori turás aliquando Lutheri Cal-
:vini, & lanfenij H^reíes, haólenus r e i eéhs . 
38 Itaque Anfelcnus dif to loco cap¿ 
115» cui epigrapha eft : I n legcndis P a t r u m 
¡evipr is cjje opas muha y i g i l a n t i a ¡ h a r c r i -
coYumque impugnationibus ineXpugnabi ' 
lem fldrefidem nof i ram : fie rem explicare 
agreditur: * lam poftquam ex confragolis lo-, 
ü cís huCuíque evaíirnus , ¿onfiderare libet at-
j í t e n t i u s , cur luper haC re ( n imirum, c i r c i 
?Ícenverfionem íubftaatiae pañis in corpus 
Í) Chrifti , hüiufque veram pr s í en t i am íu Sa-
sjCraraento Al tar i s ) in SS. Patrum crachti-
» bus rcpen'antur íententia: tara dubiaé , tara 
ícrupuloía? , ScquE eciam fibi invlccrn con-
» traria: videntur, vt non íol&íii qui contem-
nendi ín re t i ene illas congr'eganr, materiarfr 
,', in eis inveníant errandi j l id & qui ex eis 
adllruere vel in tCachól icam fidemjnoB fac í -
9) le queant íe inde e x p e d i r é . O P O R T E T i i n * 
^ q u i t Apoñolgs , E T H & R E S E S ES SE* 
„ V T E T QJSJ P R O B . A T I S V N T M A ~ 
5, N I F E S T J F J \ s 4 I V T . Q ú c á ín hoc evideh-. 
,> tilsirrte comprobatur. lam enirn obteuriísí^ 
?, mam de Tr in i t a t e fententiam, claram omW 
„ nibus eífrcerüílt Arianorum contentiones^ 
j , & difputanones fubl i l i f s i m * . lam de Incar-
5) natione Dc i graves , & perplexas qu^ftioH 
5, nes, Apoll inar ís , N e O o r i j , & Eurychetis, 
j , multorumque alinrum hajreticorum , claras 
8^  evidentes fecerunt inEccieíia Dc i .Quod , 
nif i coegííTet neCefsítas, de re , de qua quaj-? 
„ febatur, viros rangos & pereruditos altíus 
¿, al iquid íentire & proferre, femper timendos 
?) hominura mentes habuiíEeni: obfcurnm.Vn-
de quia ab i n i t i o S.Eccleíus víque ad noflrá 
pene t émpora b r e ab hominibus qusf i io 
intafta re l ida eft, SS. Patres quod non ira -
, , pugnabatur,non defendebant; nifi qudd a l i -
quando i n tradatibus fuis hoc vnum profe-
„ rebant, quod res pofíulabat , 6c habebatur i n 
j , manibus. Quod, quia qu^ftionibus non ref-
pondebant, que nondu eranr, parum modcJ 
,,fufficere videtur ad eas,cura exufguntjCora-. 
peícendas; cbntra quas, quia tune non vigÍH 
labát ebríi intentio ,pIur!ma de Sacramenti!» 
in feripeurís fuis reliquerunt, qu.-e loco íno^ 
fuo fenfu bene d í d a , ab eis,qui contenderé^ 
vel errare amanr,eruta deiocis, ' per íe vidc-< 
tur altud foharey qüám fonenr,vnde aííump-i, 
ta funT,& quam fcnrerut,qui fcr íprerunt .Sed 
Vt multa de cadera re ab eis re l ida rum,qu5 
,,bene d ida j ed ob feunús ( vtpotc ab eis,qur 
„ vt horaines, Venturas ómnes errorum calila 
„ niás non poterant prgvidere ) male in t e í l e -
, i d a mater i im errandi, vel contendendi,per-<' 
dit is Videntur prarftare. 
5¿) * Qua* B. A u g u ñ í n o ( profequirm! 
",, Anfelmus) in multis accidiííe n ó n ignorar^ 
5, í^ui librorurn eius ledionem famiiiarem ha-
bent. Anteqúam eníra P-elagiana h^refis 
exurgerel, in l ibr is , quos iam euiderat, non 
, i pauca poíuit ^ quíe exurgens ejeinde illa Hié-^  
tefis fie faíitpfít ad patrüéioiurr> fui e rror i s , 
i y ' y t E T I ^ M P ^ Í R l ^ S E C V M S E N * 
v T I R E J 1 4 C T ¡ % R E T V I R V M P E R 
9yt>MNI:J4. C ^ T P I O L I C V M . Vnde i l l í 
,5 neCefsitas impofitá efi plures poftea libros 
„ contra pecera illam ederc, Be confiten* cre-«. 
„ brd bene d ida íua; ad vitandum tamen pra-
vum íegefiiiimf i i i té l ledum, aliter quam d i -
xerat, debuiOe íc dixiiTéi Quod feire poficr». 
n qui libros Rctrad-uionum 'egerit, aiipií6uc» 
quos ipfe corircripfit : óuouUra e lu íy luper 
Ss i , bac 
(?44 1* Opofculura í. S. A N S E L M í, Traft. V11. 
hac fe de SaCramentís praicHáo vífo íimilc 
9, quid acciáilTe videtur. Sed qui errare vulc, 
?, vcl errórera doce re > n ih i l eíl tam bene d i -
durh , quod non pofsic pravo in teüe í lu de-
pravare. Nam>vt aHáomi t t am, quís conde-
3> dcre p o f s í t , v í rum erudítiTsimütn edidiíle 
^ i n f c r i p c í s íu i s ) quod Ignarus q u í l i b e t , í i 
fcripíiífec, prima facíc refpnendum^ coní-. 
5, puendum non dnbítáret? & c . * Quod luca-
lenter oftehdit Anfelmas, exhibitis in m é -
dium teílimonijs eiuídem Auguf t in i jo lum íii 
ípecíem contfárijs, reautem verá cohíerent i -
bus, q u é finiftré interprecabuncur 'a l íqui ne-
gantes realem Chr i f i i príeíentiam in Euchar í -
ftia,& allcgabac tn fubíidium fui e r rom,n6du 
o r t i tepore Auguftíni,neC ab eo pc^viQ: ficurí 
&hod?e faciut Calvwiant^ali j^Uí ex Seftaríjs. 
40 Similicer ergó ídem S. Doctor hae-. 
íeí ím Pelagi) plus nimio evchencis vires ar-
b i t r i j naturales, 8C excludentis neCefsitateni 
grat is dívinae ad opera íalucaria, acerrime i n -
fedatus eft, & vehemencer profligavít. Ac l i -
Cet in prsecípuis thefibus fuis n ih i l dixerir* 
quod ex S. Scriptura non collígacur manifs-1 
fíe, & verilsimum non fit j adhuc tamen non* 
nulla interferuit, leu dixic obirer ad refutan ^ 
dum vehemenciús i l lum errorem, alloíque i p -
i l affines, quae obfcura , & implexa íunt circá 
libertatem humanam, quamvis fano & Catho* 
l ico fenfu dida ab Auguftíno , cuius mens ex 
alijs locis ipfius explican' commode poteft, vn 
nos hadenus fecimus poft alios , qui ea ín re 
vberius laborarunt. 
41 Sed ve hot ipfiim , quod fane Tum-
rnl momeht í e ñ , penitius capiatur, nocandutil 
eft ex Theodoreto Tomo I V . pag. 170. SSi 
Patres fxpe in contratiam partem quoddam-
modo inclinaííe , cum ¿duerftts Ecclejlct ho-
Jies pugnam confererent* Qtiod ip /um a g r i -
colls qnoquej i iypiHm culcoribus I t / u y e n l t i 
cum incur l / am a l i j u a m p l amaml t ide^ 
r l n t i non f o l u m ad r e é l j m normam erigunti 
fed e i i a m y l í r a d i r e B u m in par tem alte-
r a m infleSliint^ ~yt exl/ehementio) e i n con-* 
t r a n a m incl inat ione adreElum j l a t u p e r -
ducait ir . Quo exemplo appoíit ifsímo ali) plu-
res poftea in id explicandum vfi funt.Inter eos 
veró audiendus Nícolaus Romsus Calvinia-
nomm maleus , quí ad Auguftiní t e í í imo-
n:a , qoibus i j libertatem impugnant, it^i ref-
pondet: Q ^ t d d i ^ t t g u f t i n u m d t t m c í j j a * 
bet dliqiidndo ( fdtendum id cj} ) ¡ e n i t n t i a s 
á h q u d s d i f f ic i les : fed mentem eius p o t i ü s 
quAm ^ e r i d fpeciare oportet. ^4gchdt cum 
Felagidnis , cjut l iben tm a r b l t r i u m i non f i -
fíe g r a t i s iniur't a , n l m i u m € X t o l l c b a y i r . & 
cum in lubrico loco y e r f a r e t u ^ m a l t e r a n í 
f a n e m i u x t d J i r l f i$ :c i i spraeccpuHm i t íc l i t 
n a ^ i t , > f m é d i u m fac i l ius obtinereti Stc 
enim qui l s i rgarn i m u r ^ d m Corrigereyti l t i 
i n co t rd r idm partem i n f l e ñ i t ^ l f t y i s ' v i 
p re j jd r c B í t t i d i n e m ipfam inducat* Con* 
t ig i t hoc o l im S. Gregorio Thaumaturgoj 
qut dgens dduerftts S l i d n u m Ethnicmnt 
p l a r i u m D o t l o r m n cul tum chrif l ianis ^ 
'ijeientem-, i t a d'e DeoUno i r a é ' i a y í f i y t cum 
Sdbellio tres perfoftas confundere quihuf» 
Úam y i d e r e t u n C ont ig i t & B. Dionyfio 
^Alexdnd't ino, ¿¡ni S a b e í l i u m confutanyo-
lenSiin eius hx re f im tdmyehementer inye* 
Bus eft , y t quibufdam y i fus fit dimnam 
efjent idmcum perfonis diuif i j je , ^trioque 
mdter iam f u x h&refis fubminiflvaffe '.quo 
nomine dpud S. V i o n y f i u m Papa aecúfatus 
f m t . Sed T h d u m a t u r g á ' m egregié defendit 
S.Bafi l ius Ep i f t .S^ .Dionyfmm S.^ í thancu 
fiuslib.dé S y n o i i s N n á e nimiíi delicaií (une 
qui conqueruntuf , fímiíia d í d de AuguflinOci 
41 Quapropier S. T h o . i n cap.t.Ioanü 
UOi.y. alt: ^ n t i q u o s DoBores , & SanBos^ 
emergentes errores c i rca f idem i ta fuifje 
perfecntos^yt í n t e r d u m y i d e r e t u r in erro^ 
res lahi contrarios--, f i c u t ^éuguf l tnus cotra 
Mdnichaos-, qui dejiruebant libertatem ar* 
h i t r i j i t a l i t e r difputat^qtiod i n h^reJimPela-i 
g i j incidifje yidedt t t r . Vide Genebrafdimi ín 
Epift. ad Carolum I X . praefixa editioni O r i -
genis, Sixtum Sencrtfem in Praefatsone ad l í-
brum 5. Bibliothccae fus , Ofor ium lib. 9. d¿ 
lufti t ía coeleñí. Sanóiefium in Atfieiínlis Cal-, 
v in i pag. 51^. Pighium in l ib . 3. de Lib.Árb^ 
Sadoletum l ib .5. Epift.5. Cornelium Muílutn 
i n cap.1;. Epiftblq ad Romanos, Nicblaumde 
Orbcll is in i , dift. Caietanum i . p . q.yov 
art. 5. v b í exponens quoddam tefíímoniuni 
S. Thoms ex l i b . 2. contra Gentes cap. 70.1 
vbí inclinaíTe videtur in opinionem aientiuru 
tóelos eíTe an i matos; Cuius oppoíítum tradi-
dit poftea Citato loco ex 1. p. fie ánt inomianl 
hanc fívc nodum folvic: *y4d hoc honyideo 
refponjtonemj n i j i al teram d u d r ú , y e l quhd 
hic melius d ix i c i <j[Uid & poflerius ferip*. 
j i r . y e l quod tb i intendebat , &cc. Sujhncnt 
autem yerbd i l la h a ñ e g l o j j a m : quid quando 
Cotrd ^Auerroerh erat fermo^ F^4S E R - A T 
D E C L I N A R É 1 N O P P O S J -
T V M i V T ^ V G V S T I N V S C O N -
T R ^4 P E t ^ G I ^ N O S F*A CIT* 
Itaqué omnes i] Aufíores, alij^ue píüres, quo-
rum verba de indurtria omitto , ita cenfuerilc; 
& quidem Omncs longc aucequarn oriretuf 
celebris i l la controverfia de Auxiüjs inteí 
Patres Dominicanos , & leftiitas, esifiírna-
runt, fanftum Augurtinum diflerenteín \u Ve-
lag*anós i vt i l í orum hxrefini Vf he mentí us 
Coníüderec i nonnihi l inclinaííe i n exrrer 
munr 
Monologion.Cap.LX V111. Difp. C X X X V.Sed I V . ^4$ 
itiurti oppofímm, ac mlnüs , qu^m parfíc, v i -
¿eri cribuiiíe libero arbi t r io . Vnde Gene-
brardus cita:us ia edicione allegan Oper í s 
anni 1^74* aiebat: ^Angujlmits f u k in ierdü , 
ini<¡»ior ( intel l ige vini eius vocis , nec per-
peram accipias i n V i r o d o d i í s i m o ac pijísí-
pio) libero a rb i t r io , p /od Pelagianos-habe-
r a i n p r o c i n t l n , m h i l a l iud ex to í l en t e s , 
juam'vires l ibe r i a r b i t r i j De i autem g r a -
'ii<t m í n i m u m tribuemes. Qiíod ipíum fere 
caeceri ex allegatis tubcnt generatim circa ea 
"Auguflini effata; cjuse tamen ex alij's ipfiiis l o -
cis explanari opportune poííunt. Vide plurí-
nu aliorum firailia tef l imoniá apud Annatuin 
in Aoguüino á Baianis vindicato l i b . 8. per 
totum, pra^fertim cap. i , 3. &: 4. 
43 Praeterea audiendus eft Si Bona-
vcntura in Brcviloquió patt. 3. Cap. f. i n -
quies-, Non debetnr parl>ulis foéna lea fus i n 
gthenna.Hoc credtndum eji fenfij je S.^Au-
gíijlmww, licet yerba ipfius ex tenus p r o p ' 
itr áetejlattonem error is Pelagianorum 
aliud [ m i r e I t ideantar . V T E O S R E-
ÜVCERET > A D M E D 1 V M , ^ B V N -
D J N T I V S D E C L I N * A V I P 
E X T R E M V M , p l í 4 s d i c e n s , & m i n ü í 
Julens tntell igi . Sed & D . Thomas de eadem 
reloquens q.5. de Malo art. i . ad 1. ait: S a ñ -
3t tab modo loquend i^ f i f u n t , y t detejla-
inlem redderent errorem P e U ^ i á n o r u r n ^ u i 
ajjerebant , i n parVit l is nullum peccatum 
ejJe.Vndc Dominicu.s Sotus l i b . i . de Natufa 
¿¿Gratia cap. 14. col, z. poft relatam íenten-
tiam Auguftini , qui dilFerens contra Pelagiá-
nos t r ibui t poenam fenfus parvulis in peccato 
or iginal i decedentibus,inquit: S a í n a femper 
a u t i o r i t a t e g r a ^ i f s i m i J^UgUjl iMi compen-
dio fun t p ia res , qui p á b u l o s omni prorfus 
pocna fenfus l iberant . I n qua fententia f u i t 
Mi tg i f t e r Sententiarunh D . Thomas , & 
ferrne Theologi. Quibus idcm Sorus palara 
fobíccibir. Aliqua itaqüe funt ab Auguftino. 
tradita contra P e l a g i a n ó s , quafc vel non rec í -
piuntur á gravifsimis Theologis j vel ceníen-
tur íolum ex obliquo dida ad vehementias re-
íjciendum errorem contrarium i veldenique 
concillantur tk exponútur cohasrentcr ad alia 
loca eiufdem Auguftini , ne tancus D o d o r ílé-
pifsimc pugnátia & oppofica tradidiífe videa-
tur. Aliquo itaque ex ijs modis accipienda 
íunt teftimonía Auguftini in oppofuum alie-. 
gati íolita. 
44 Verum ex li l is nüde , &: péf íe 
aeccpiis,primüm Luíherus , & Calvinus,dein-
de lanfenius Iprenfis, occafionem iumpferunt 
ad üabil ietid;i illa pervérfa dogmatá , quibüs 
ftaiuitur foja libertas á cOadione , neceí i i -
las a Concilio Tr idcn t ino , Sunianíque Pon-
tificibus exploía, circa adus volunratís hüma-
ns. Quem errorc, aliofque fimiles, neC ij drio 
H^relíarchcí exciraílenc , nec lanfenius portea 
qúoddammodo revocaíTet ab Orco,!! loca Au-' 
guftini , qu¡E pro fe appellant , cum abjs teftí-i 
monijs ipfius fincerc, 8c nudo veritatis ame-
re , contuljírenc. Sed, vt refumam qusdam es 
verbis Anfelmi nuper exfcripcisjCum Augufti-
nus , tum abj ex SS. Patribus, * P lmima in 
n ÍCriptis luis reliquerunr , qua: loco fuo, fuo 
>, fenfubene dida, ab eis, qui contendere ,veí 
j , errare a maní , eruta de loc i s , per fe videft-. 
tur aliud Tonare, quám íonent vnde aflump-
ta funt, & quám fenferunt, qui fcripferunr.; 
Sed vt multa de eade re ab eis rel ida funtj 
5, qux bene dida , fed obfeuriús ( vrporé ab 
eis, qui , vt homines , venturas omnes erro^ 
, , rum calumnias non poteranc p r « v i d c r e ) 
~4 L E 1 N T E L L E C JVl^A-
„ T E R I ^ M E R R u4 N D I , V E L 
->•> C O N T E N D E N D i , P E R D I * 
„ T I S H O M I N I B V S V I D E AT-
' ^ T V R P R £ S T ^4 R E . * Zt , vt pauld» 
pdft fubiungit idem Anfelmus^ominat im l o -
qnens de feriptis Auguft ini , qua; h i r e t i c i per-
peram interpretati funt , Q^ff I E R R ^A*. 
R E V V L T , V E L E R R O R E M 
D O C E R E , N I H 1 L E S T T ^ M 
B E N E D I C T V M y Q J f O D N O N 
P O S S I T P R ^ V O I N T E L L E i 
C T V D E P R ^ V ^ R E . 
4^ Ét.fané heret ici recentes, prsefeií-j 
t i m Calviniani , videntes lanfenium ac íequa^ 
ees plurimu ijs favere in quinqué il l is thelibus 
a Sede Apoftolica proferipns, ingentem fpem 
conc íp iun t vt etiam fuffragaruri fint in ne-í 
ganda converfione Euchariftica , quam pari-, 
ter ij Auguftini teftimonijs impugnant. Vt i - ! 
de Samuel Mareíius Calviniftarum DogTjiatf-;' 
ftes in Prafacione ad Catechi ímum ait: Pa^ 
p'<£ auEloriias fenf im labafeit per has con-
t royerj ias de O r a t i a : m quibus P a u l i 
& ^ é u g u j t i n i fequaces ( í t a appellat l an -
fenium, & fedatores ) p lnr imas defendunt 
própof t t iones , quas Pius V. Gregar ias 
J C I I I . Urbanas V I I I . damnaye-, 
r u m : quorum, quantum pe ra pío , cenfuram 
adunco m f o fufpendum* ^4h eifdem dochi'fa 
f i m i s y i r i s fecundum Scr ipturas i n f n m " 
mo pret io efl ^u -guf l inus . H u n c y e r o f i 
eadem dd igemia conferant i n qu<ef¡¡one de 
E u c h a n j i t a , qua eum iegerunt in con t ro l 
yer j i j s de G r a t i a i receptee apud fitos op i " 
w/o?2/(nimirum de Tranrubftantiat¡one)/ ;rf«í¿ 
tigre y ale di cent. Vide quantum noccaí , & 
qvuli periculci obnoxia, appareat profeísio 
mca.ua aut ¡mmoderara docb' in* Noy AUL',I\-
ftiniance. 
Ss 5 Qa ln 
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46 Quin & ípfe Aiiguüínus ídeni adeo claris 7 ac funt alia , j»<€ ¡nh^yeticis 
'ARÍelmi monicum iongé ante prsmiíTerat. na 
Jib. i¿ contra luHanum pelagianuti) cap.z.ob-
ietSioni cuidam íibi propofítae á Pel^gianis ex 
quodim cbfcuroChryfoftorai tef t ímonio,pra-
vc ab íjs i n td l edo , rclpondet : Car putamus 
eum i ta l úqnu tum t n f i j u i a difptttans m 
Ecc l í f iu Cathodca i non fe ali ler i n t e l b g i 
a r h i t r a b a t a n t a l i qucejitone nuLius pit lfaoa-
tur:l>ohis nondum b í tgan t t bus fecunus l o -
quebatur. Quid aptius contra Senarios abu-
tenres teílimonijs Auguíiini íincere loqnentis 
íntra n.)um Eccleíix , antequam peftis corum 
exurgeret? Similiter nonnulli ex pnTcis Patri-
bus dix?runt, Í ^ Í Í F i l m m arb t n o & 
t a i c^ g n t a Pertrc. Cumque Ariani pafsjni 
eo t e íh tnon io abuterexitur ad p robandü ,De i 
Fi l ium elíe crearuram i ita eos refelüt A iha -
naíius Orat. I V . f loL f i f . i i s ex orthodoxis 
fotif ltCH&r dicerei , nih 'd ejjet > q'.thd male 
fufyicr.yens de h tc ?áí0OÍ quipps ybt bon4 
mens[aperaret f impl ic iorern loquendl mo~ ' 
dum. Nunc futa h x r e í i c o r u m e a y ^ x i o m * 
maytih h#>etuorum yerba fufpccla f u n t ; 
non idfac iunt fine peryer j l ta ie a m m i . S i -
müi re r ergo quod Auguftinus alioríum 3gens 
Énnpl io , & Cathol íco íenfu ícripíit , Novato-
res ^nulri, ab Ecdeí ia proferipti , ad confirma-
dos fuos errores detorferunt. Idem fere acci-
dic S. C y n l l o in íuis X I I . Anatl i^mati ímis 
pline orthodoxis contra Neftorium , ex qui -
bus prave intelledis poüea Hutyches fuam h(j-
rciim erurrre ftüduítlQutd mirum íi idem A u -
gurtini feríptis acciderit cum Calvino alijf-
qutí Sectarijs, & fandem cum lanfenio? Ñeque 
. elt quod al iquis d o í t r i n i Candi Augult ini ad-
didus potiiis fuperíHtiose, quám fidelicer, i n -
Culet ea qjje h.idenns in hac fedione obfer-
vavimus ex tot gravifsimis Scr iptor íbus , Si 
fid"!iísimis erga Augurtinum. Non enim vlla 
ind.- bus er ipíuir il!i,aur minuitur audoritas: 
quiJq j id in oppolitum velir laníenius Pr«fa-
. tione ia Übrum fextum de Gratia Chr i r t i j 
coi. mihi 6 o i . contra Divum Thomam , fan-
dum Bonavcnturam , & alios Dodores p r i -
mae ac íumaie notx hadenus allegatos. 
47 Quare poti ib laborandum eíTet 
in exponendo diffícilia Augurtini tertimenia 
iuxta (enfu!!! ipíius ali]s locis, plañe c o h i r c n -
- tem Ecclefia? {enfui , quá:n ín oppoíí to , licet 
eum aliqoando & < bíter fignificaííe videatur. 
Ideoque lllultrifsü'. us Gudoy , pHíbá parte 
d»fpucatione vigetima fexta numero vigelimo 
quince , poftquarn p¡e & rationabiliter expo-
íuít q ¡.eJan) verba lanóli Mieronymi, dure 5c 
acriter ab abjs interpretara, íubdit : M u l t o -
í ics Patres üí¡(}utm impugnantes errorem^ 
m oppofuum ¡ m i m a r e y i d i n t a r , l^erbis 
reperiuntur> £ M O non vbjUnte , Patres Ca^ 
thoiico f n j u e x p i n a t u r ^ h t r t ' i i c o r u - y e r -
ha a c c i p ¡ u n í u r t y t f o n a n ¡ , q u ! a eorum mens 
efl f u f p e ñ x , nec de i l l a d r a t u r tn fümm 
fenfum reducen' j &c . Qucd ipfum fereob-
fervat ComenConus diflert. 5, de Gratia pag; 
(J14 . dicens: S o l i s / a c r u / i » í r ¿ í j ^ ¿ j ¿ 
P a t r u m diclis Eccl t f ia hunc debet reiteren* 
t i a n h y i d i f f i c i l i a 0 * objeura eorumler* 
bdi i n q w f i l i s reconditis eommfenfibus ex-
plicet j ptjfjue i n t e r p r e t á m f r m s exponat: 
Quare fruftra aliqui ídipfum ficti cum laíeaiq 
exoptanté 
S E C T I O Q V I N T A . 
M ó n i t a ad Noy-^dugufl in ianos \ AtqueiU, 
lud impr imíS t tef l imoma ^4 i igu j ] in i to fen* 
f u accipienda , y t nullatenus prxiudicent 
dejinitionibus Sedis ^ p o f l o l i c x , femper 
conjlantis i n dot f r ina t nullf er* 
r o n obnoxitié 
48 T y A C E S S A N T I g l t u f , quicuirque Ca-i 
f v tholici víderi volunr, & tamen poft 
decreta Innocentij X . atque Alexa-
d r i V I I . ínftauíant quodammodo, aut Tubobí-
curis ambagibus verborum, iricarumque,pcr-
verfa illa íápfcaij dogmata tuer í , vel excufaré 
rtudent. Prartcrea i],dum vtriufquc Pontiíicís 
defini í ionibus adeó raanifeftis vrgertur, pro-i 
vocant rtatimad Tr ibuna l Augurt ini , cuius 
dodr inam vfque ad ápices ab ahjs Pcniificí-
bus antiquioribus definitam volunt. Ideoque 
fub fpecie tuendi dodr inam Augun in i , cuius 
ment ís alteram mentem aiunt fuiíle laníeniui' 
tándem reipfa,5c implici te faltem.voíuiifj Se-
dera Aportolicam íibi non confiare, nec fimir 
lem perííftere,dum Pontifices recentíores i m -
probant , qus probaveranc antiquiores. Sed (i 
veré Augurtinum fequerentur,damnarent cum 
i l l o qu«cumque palám Sedes Apcfiolica dá-í 
naíTet^c proinde lanfeni) dodrinam: diceret-
que cum eodem S. Dodore Serm.z. de verbis 
Apor to l i : ^4 Sede ^ p o j i o l i c a Refcr ip ta^e ' 
nerunt: C^4VS^4 F I N I T A EST. Vt 'mam 
finiatur e r r o r l Quíeícercnf queque aíTrntie-
tes d ido i l l i eiuídem mittentis ad Pomifícem 
Romanum libros contra duas Épirtolas Pe!a-
gianorum: N o n tam dtfcenda , inqüit , ptam 
examinanda-^bt fi fo>re ahquid difpliceat. 
emendanda c o n j i i t m . Denique dicerentcmn 
D i v o Thoma Quodlib. X . articulo 16. M a -
gis f tandum t j i fententi# i ' a p ¿ i j d quem 
pert inet determihdre de fule , qudm quo-
ruml.bet S a p i e n í n m >n Senpuins opm: o-
n i . £ t hoc quidem pratermilTo co , gj^ .od 
' To 
Mflnologion. Cap.LXV 11 í. Dífp. C X X X V. Sea. V . ^47 
f omo í. Di íp . I I . fed. 7. ofteníum fuic ? A u -
guftini doctrina ab Ecclefia foluai fuiífc o l i m 
definiiam in ijs,qu5 nullo modo tangunt con-
irovcrfiam cum lanfenio j 6c pr*ccerea huius 
¡dcguMía eíle aliena á mente S. Dodor-is íano 
fcníu inte l ledí : qui certe , 11 nunc Ínter mofl-
íales agerec, eodem Ímpetu & ardore ingenij 
^•efelleret lanfenianos, ipfius reñimoni js abu-
tenres » ac ol im Pelagianos , & i l lorum r e l i -
quias. laníenianos, inquam?quicumque i ] fint, 
íi foiie aliquí: n&z enirn quemquam ex allega-
lis in hoc Opere , eo titu'o, feu appeliatione, 
comprehenderc voló , nifi forte aliquis í e ip -
fum prodat, aut prodiderit , íeu verbo , íeu 
49 Veri im dato , & non conceíToj 
jotam dodrinam Auguftini de Gratia & L i -
bero Arbi t r io , nullá íuí parte excepta,íive vf-
que ad ápices,fuiíle probatam á j>ede Apofto-
l íca(cuius oppofitum demonftrabituc D i í p . 
(eqücnii ) adhuc inde nihi.1 col l ig i poteft pro 
¿oárina Baij & lanfenij damnata hoc í«cu!o 
2i pratcedend nomína t im ac dif t inde ab eáde 
Sede ApoftolicaJub Pontifícibus Pió V.Gre-
gótio XUI. Vrbano V I I I . Innocentio X . & 
Alexandio V U . & quidem l u x ta fenjum ah 
tAaihore imentumi ac praüxiií^ ea d i l igen-
tfdi mnor d e f i i e r a n nonpo'Jet^i ídem 
Aíexander teftatur in Diplomat^-ad vniverfos 
Chrifti fídeles Rom^ edito r 7. Kal . Novera-
brisanno M D C L V 1 . Nam c ú m eademomni-
DO fie & fuerit ac futura fít femper audoritas 
Sedis Apoftollcje , eaque infal l ibi l is & fupre-
n u in definiendis fidei & morum controvef-
fijs tprout omnes fere CachoUci hadenus Cre-
diderunt , & nos fusé oftendimus iufto vo lu -
xnine D. fenfionis CathedroC S. P c t r i ) i n d i g -
num efit quolibet nomine aut feriptore p ro í i -
xente fidem Catholicam Romanam, ex decre-
tis Séd i s A'poftolica: pugnare contra ip íam 
'Apoftclicam Sedem: quafi illa fibi non con-
ílcc, & alio, atque alio tempore pugnantia Se 
contradidoria definíerit. Licuerir e a c r i m i -
natio ¡k calumnia Sedarijs Romans Ecclefia: 
luratis hoftibus, praeíertim Magdeburgefibus: 
quorum cavillos & paralogiímos cofutavimus 
late in Opere citato, T r a d . I I . per totum.Ve-
riim i)S , qui communioni Romanas accenferi 
;voluni,&: Pótificij audiunt, nullo modo licet. 
. 50 Itaque curandum potiü< & labe 
randum erat i n conciliandis definitionibus 
ApoftolicíeSedis alio atque alio tempore pro-
latis á Pontificibus Roraianis : vt omnes illae, 
tanquam editae á Vicario Chr i f t i per ipfum 
loquentis, & docentís Ecclefiam íiiam in i]s, 
quee fpcdaut ad fidem & mores, fibi inviccm 
coníonent. Sic certe prarftaniiíí.imi Ecclefia: 
'Patres loca Scriptura: in ípseiem difsideiitia 
Cociliare ftuduefunr. Sic & gravilsimi Thco-í 
logi defiaítiones C o n c i ü o r u m Vniverfaliuraí 
fic&Iuris Pontificij Profpílores d o d i variz 
Canonum, feu Epiftolarum Decretalium dog-
mata prima facie contraria, in cócordiarn rc-g 
digere curarunt. Quare dato qudd ¡n definid 
l íon ibus Sedis Ápoftolica: j praeíertim c i rc« 
gratiam 6c liberum arb i tr íum , o l i m probana 
lis dodrinam S. Auguftini , ¡k poftea impro-. 
bantis pra:cipua Baij ac laníenij dogmata, ap^ 
pareret aliqua contrarietas ( quod aulla pro-j 
habilitas fpecie d/ci poteft) elaboradum eíTcc 
Cuilibet TheologoCatholico ín aíTerenda co^ 
hsrentia ac coaftamia eiufdem Sedis; qua: jfc 
Spiritu í a n d o e d o d a ¿cpromiís ionibus C h r i , 
fti muni ta , nec potuit vnquam > nec poter ía 
pugnantia doccre, vel tradere aliquid r e d * fi1 
dei aut bonis moribus contrariumi fed fibi íi-
mi l i s &c conftaas ia dodrina perfiftec, t a a q u í 
G O L V M N A E T F I R M A M E N T V M V E ^ 
R I T A T I S , ve inquíc Apofto lus1 .T imoch . 3 j 
51 Cercura itaque eft, Sedem Apofto'» 
licam fibi non concradicere , nec Á r v V J a t * 
varijs temporibus trad;diílc in rebus fidei auc 
morum ípedancium ad ius naturale & d iv inar 
ficuri certum omniao eft , i l lam in eiufmodí, 
def ini t íoaibus errare nunquam poíTe. Quarc 
& certum efife debec,nullam c o n t r a d i d í o n e m 
exifterc ín te r dogaiata de Gratia & Libere» 
A r b i t r i o defiaita quolibet tempore á Roma-» 
nis Poatificibus ex cathedra loquentibus, CIYÚ 
ex audoritate íupreaia & muñere doccadi co^ 
tam Ecclefiaai. Vade & coafequens eft, Pon-^ 
tifices pofteriores Apoftolica audoritate dá-j 
nantes dogmata Baij 6claaíenij , nullatenus 
contradicere defii.itionibus Poatificum aati-j 
quorum , five dum aominatira probavere do^ 
d r í n a m S. Auguf t in i ; five dum fpecíatím cec-, 
tos cañones , feu capitula , maiori parte ex 
eiufdem S. Dodor is ícr ípt is exCerpca lauda-, 
verunt, & confecrárunc. Quippe verum vero 
confonat, 6c dúo vera nequeuat eííe contra-, 
d i d o r i a : v t i ex pr imo 6c not i í s imo omniuna 
pr inc ip io omnes certum habuerunt, doneC 
non nemo ia Belgio, an prurítu novitatis, am 
defedu roaturi iudicij hifceannls id in dubiu 
vocare, aut etiam negare auíus fuíc .Quaprop j 
ter dato aut permiíTo qudd aliqua ex propoí?^1 
tionibus á Sede Apoftolica damnatis i n Baio 
aut lanfenio appareat conformis cuipiam thc -
íi S. Auguftini circa Gratiam Se Liberum A r -
b i t r í um ; é re gravis & orthodoxi Theo logá 
eft vtrumque i d conciliare, feu oftendere alie-
num á Contradidione: v t m i m i r ú , Sedes Apon 
fíolica femper conftans 8c fibi fimilis perfiftat 
in .dodr ina ; ac prseterea Magno &i intompa-í 
rab i l i D o d o r i Auguftino debitus honor deíc-
ratur. Ñeque vero is miaui tur eo quddhscrc* 
HSS 4 x ic í 
£ 4 8 In Opofculutn I* S. A N S E L M IsTr3ñ.V 1 í. 
I ic í orqntum fcre facculoS'um íequentíum) 6c 
hoc n o ñ r o l a n í e n í u s , íub fpecíoíb Auguñin i 
t i iu lo fuos errores venJltaverint:vt fufiiis co-
flabir Difp . íeqúenti i t á . 2 . ÍSlam, vt inquit 
Facundas Hermianenfis lib.contra Mutianunl 
( extante i n Bib l io th . MaXima PP.Ani í lon iá -
na T o m . X . pag.10^.) Quid m hoc mi r emur t 
Ñ e q u e en'im mehus poruif i o j t i i A u g u f l i ' 
ñ u s , quam Prophe(<e , quam E u a n g ' l í f l ú : 
quorum y t r h i s f m i l u e r maté i n t i l l . t t i s 
t am rnulti h<€'eíicifuos defenderé conantur 
f rrores i , 
51 Sed rámen id dlfcrímen obfer-
Vardum eft ínter propofiiiones Unfenij dam-
natas ex vna parte, &c doó tnnam AuguÜini 
probaram ex alia:qudd ÍIIÍE a Pontificibus po-
fíerioribus implorara Spiritus íanóli ope^diü-
lurna Si matura c<mfjltanonfe virorum gravif» 
íimon^m pr<emiííaj& auditis parribus, d i f i i n -
éte,rpeciatim, & quoad ápices, examináis & 
ilamnata; fuerunt j inuftá vnicuique p rop i i á 
nota: vt legefe eft in Diplomatis Innoccnuj 
X . & Aíexandri V I L Dodr ina autem S. A u -
guftini de Gratía & Libero A r b i t r i o , licec 
<juoadeerta q u í d a m capita,íive dogmata,fue-
í i t fpeciatim & in íingulari probata ab ant i -
quis Pótificibus Rorrianis ( five quatcnus pro-
baverunt Concilia qu ídam Africana,3c pofteá 
Arauficanum I I . in quibus mu' t i cañones ad 
litteram editi fuerunt ípíis Auguñin i verbis 
contra Pelagium & Ipfius reliquias: five qua-
tcnus ccllegerunt Capitula quaedam ex ipío 
Auguftino feré defumpta ) quoad alia veró in -
cidetia. Sí qua; non fpedabant di rede ad praj-
tipuas cum Peíagianis controverí ias , non fuit 
ab i]s Pontificibus probata,nifi generatim fo-
lum, ííve eo approbationis genere, quo fcr ip-
ta aí iorüm ex SS. Patribus laudata 6c probata 
íunr . 
«53 Porrd dogmata omnia d i Gratía &' 
l i b e r o Arb i t r i o ípeciatim ac d i f t indé proba 
ta Si definita á veteribus Pontificibus Roma 
nis, continentur in ijs Capitulis, qua: ex ferí^ 
nij's, five tabularijs Sedis Apoftoí ica! , eruta 
fuerunt Sí in luccm edita poft obitum Augu-
í l in i , five á Ccelcfiino I . Papa, five á quopianí 
alio: Sí ex eo tempofe Certam atque explora-
tam apud omnes Catholicos audoritatem ha-
buerunt. Ea vero Diíput . fequenti fed. 5. ín' 
médium proferemus Sí expendemus. 
^ 4 Denique, Si confequentef, Id Ceí-
tum eft, fi forte cuipiam oceurrat in Augufti-
no aliquid, quod fibi appareat cotrarium cu í -
libet definiiioni Sedis Apoftoíicae, feu veter í j 
íeu recentí i nec extríéare vaíeáf éum Bóáu^ 
vilo modo , nec putet ab alijs extricari pofleí 
oponcre, vt aílenlum omnino pr«ftet definí-, 
l i o n i c iüldem Sedis, cüi Augiiftinus iple,ficu-> 
l i Si Omnes SS. Patres, fuá (cripta corripenda 
ob tü l i t . Vnde mirura eft quod Macarius Ha^ 
Vermans in DijOTertatione de Audoric. SS.Pai 
trum The í i íexia, five §. 6, pagina mihi 7. fiw 
ne 6c in i t io 8. non duxcrit rel^gioní dicererj 
Vb> quts ' inVení t doc í .nnam claré in ^Jugu* 
J i ino f u ñ d a t a m , i l lam po t t f l ahfoíuié tcne* 
re ac docere non refp'ciendo ad^ lUm Poni 
íi.ficis Bíí í lam. Cexih hsret ici praccipui até-; 
pore ipfius Auguftiní (v t videbiraus Difp. fe* 
quenri fed. 2. ) vfque modd dodrinam íuatn 
cenfuerunt clare i n A 'uguj i ino fundataml, 
Potuerintcrgd l ü a m abjolciie tenere O* doi 
cere non rejptcicndo ad al'iquam Pontifcis 
B u l U m , Quare l i cé t ro r dvfiniriones Pontiíi-. 
cite ijs f^Culis prodierint contra dodrinam ¡I< 
lorum, potuerunt i l iam ab lo lu té [enere aC 
docce . Cer té Berengarius ol im { vt alios 
omi t tá )Sc Calviniani modo, dodrinam fuani 
de pra»íent!a Chr i f t i folúm typica in Eucha' 
rift ia , cenfenc clare i n A . i g u f l i n o funda tai 
pr« íer t i ra l i b . contra Adimantum cap. n Se 
i n Pfalmüm 3. ac ^8. Calvinus ipfe Si Luthc-
rus dum negant liberum arbi t r ium hominiái 
íapfi, cenfent fuam dod/ inam clare in AuA 
guf i ino fundatam : prsefertim in Enchiridioi 
cap. 30. Porerunt ergo i l iam abfoluté ttnere 
ac docere, non refpiciendo ad ^ l U m Pont i -
ficis B u l l a m í m m o Si non rcfpiciendo aá 
vllam definitionem Cbnci l iorum Komanorí 
Gregorij V i l . Vel T r í d e n t i n i Oecumenicú' 
iiam eadem ratio efí. At confequens quam co* 
trarium fít íidei C a t h o í i c ^ , nemo non videti 
Nec vlla dííparitas vel exceptio adhjberi poi, 
left, quse non facilé refellatur. Vnde Bellar-i 
minus apud Dechamps l ib . 3. difp. r. cap. 4^  
ait : Bt iamft A u g u f t i n n s Caluino fal/erei 
(n imirum in negando libero arbi tr io) tamea 
nemmem tam in iquum iudicem efje opone* 
ret , •qui'Vnum hominem, quanD/is docíífsi-i ' 
m u m , omnlum f<£culorum Patribus,totique 
Écc lef ix , atque adeo orbis ter rarum c o p n l 
f u i an te fe r re t .Seá enim nullum eiufmodi pe4 
riculura eft. Nam nullibí Auguftinus difcoN 
dat k dodrina per Ecclefiam definirá: Si quár 
vis muirá i n oppofirum reftimonia congeran-: 
tur ab haereticis, ficuti 6c á lanfenio; cmníaj 
i l la ex alijs eiufdem locis fano 6c Ca^ 
tholico íenfu explanan tur. 
(o ; 
PIS-
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D I S P V T A T I O CXXXVÍ 
DE A V C T O R I T A T E S. AVGVSTINÍ. 
P R A E S E R T I M GIRC A GR A T l A i \ 4 ET LIBER Y M 
Arbicnum¿ 
" ^ ^ ^ ^ ^ V A M V I S Difpufationepucedentí*pnfirtm 4.g75.non 
paucapródtíxerimíts circa mEloritatem S, Auguftinii qu* hoclo-
co fuppcnendafuntpotius^uamrepttenda^oportet njtplma alia 
ft*peraddarm*$, caque nóbpamm nccejfma fcitu hoc tempore, ft) 
fine quibuspráfemOpusmáncum atqtie omnino imperfecíü ejffet. 
Etfme opportimc adnojimm inftitutwh: fiquidcm Anfclfnus m 
pf^fationcMonologij)cmusCommentmumprofequimur, tejiatmife nihildixifje* 
Q y O D c N O G N C A T H O L l C O X ^ M P A T % V M , E T M A X I M E 
% A F G F ' S T m i S C ^ J P J I S C O H A E ^ E A T . Porrode Uctpfarcegi-
msfufmsTomoI, Difp. ¡Lmncautcm quídam e x i ) s á e l í b a r c p l m a d m a d ^ 
m^mpíacet; 
S E C T I Ó PRlMÁ'r 
Qaáütfím auftori tat ' is dcfrrendum f i t y n h 
Cít^ue ¿ S S . Pa t r ihus Ecclefi<€->& nomina-
tim Magno ^ u g u f l i r i o i i n ijs (¡HA docent. 
Porro quemlihet eorumft i i l je e r r o r í obno-
xmm & poftponendum indic io Ecclefif,) 
y d S e d i s ^ i p o f l o l i c á . l l l u j l r d í u r i d [en-
tcmijs eorundemSS. Pa t ru tn , dl ioYitmjue 
1 heologorum infigmums cotra a l iónos 
i m p e r i t o s , qui oppofitnm 
cenfuerunti 
é . TVT^N Eft anitnus dííTerehdi hoc íoco 
^ de audorttate Communí SS. Patr í í 
i n quibuslibet rebus ád fidcm ^el 
mores fpeftantibus. Satis enim dcmonfliratum 
fuit loco cí ta to feft. 4..illam eíle omuino cer 
tam 6¿ irrefragabilem , vbi ij omnes in vno 
. aliquo corifentiunt i habereque vira dogmacis 
Theologic i , á cjuo recedere nefas (ir. Difsidiíí 
naque eft circa auftoritate S. Auguftiní, qua-
lis & qaanta íit , iu genefatim in ijs q ú ¿ ferip-
Tura fpeciatirn in libris adverfus Pelagia-
nos ícr ipt is . Ñeque id quaíi orarorio , auc 
•«ncomiaítico fíylo rraélandum eft , íed angii-
í^iori, & ad rrutinam Schoiarum exado. Nam 
loco t i ta to , & antea D i í p . i . in ipíum S. A n -
iilmi Prooe.niom, texuimus plufima S . D o d ó 
rÍviélogia,apud Patres 6c aliósScriprotes fpar-
ía; qiiae om!iia,.& plu.ra alia , col ledú fací l ia , 
exiguá adhuc ( m i » 8 Co'm' t t í s t h h hUgnl & 
ineomparab i l í s Auguüin i conferantur. S t r í^ 
d ior ibus iuque terminis coerCenda eft quas-í 
ftio : vt inde dernuin appareac j qualiter , quor 
fenfu, &C quo certitudinis vel auétoriratís gra^ 
du recipienda íint teftimonia Auguft ini , quas • 
paísira congeííerunt Baíus i tk laníenius , poft' 
heterodoxos fítculi praecedentis, pjro thefibus 
i j s , quas Sedes Apoftolica facro ana thématam 
fulmüie non femel inufsit, qua'mvis pr^epofte-
ré ab ijs vfurpata. In qua re nos nulló prsiü-i 
dicio oceupati i nec obf t r i f t i iu ramentó i n 
verba alicuius ex Magiftris qui Scholas divi-; 
dunt, l iberé 6c ingenué, v i i hadtenus, fenfuni 
noftrum , 5¿ quidem per omnia coh^renreftí 
iud ic ió Eccleíiae, ac piorum & dodotom ho-j 
minum proferemus. Quísdam tameh irt ante-j 
Ceífurn prxmicterc opoiter. 
5 Imprimis Certura eft, fí forré aliquís 
Patribus , aur noíinuüi eoruin aliquid paJ 
lam trádidil le inveniantur, quod vel Conci l ia 
Oecurrieníca, vel Sedes Apoftolica, (ívejquodi 
perinde eft, Surnrans Ponrife-x e cathedíá de^ 
firtiensjdamr.avetki iüud á nobis oranino ref"' 
puendum eííe, falvo vbique honore eorundemi 
Patrum. Erenim racione infignis fanditacis aC 
d o d r i n c E dlgni funr,vt fi qui errores in ijs ap-
parenr, aur expHcencur Taño íeníu , aut G ex-^  
pl icari vePoGmilirer nequeunt, Cenfeantur /«-i 
m i n a n u m ej]e defeÚiisy^nce^ hcet nannun^ 
quám fplendons f m detvimentd fu j l i nedn t i 
riúri tdoíen cimitt tmt l umindr i a efjfyt jnod 
junr . vt loquifur Facundas Hermianenfis H.b. 
0. Pefcnfionis triiím Capiiulorum Con^ i l i j 
Chai , 
6Só la Opofcukm I. S. A N S E L M I , Traft. V11. 
¡Chalccdoneníís apud Bib l io th . Maxímam Pa-
jirum edí t ionis An i í íon ian» inicio T o m i X . 
Quod monitum obfcrvaverat antea Magnus 
'Auguftinus l i b . 6. de Baptiíhio conrrá Dona-, 
í i í tas cap. i . loqueos de infigni Chrif t i Mar-
xyre ac Dodorc Cypriano , <jui bona fide, au$ 
lapfu quodam humano fubrcripferat e r ror í 
Rebap t i zan t íum. Hís enim vcrbis Honorifíce4 
t ia plenis de i l l o loquicur : Quapropter red-
deris debltam r é y e r e n t i a m d:gnumjue ho~ 
ñorent ) l udn tumya leo tperfoiuens pacifico 
£p i f copo i & g l o r i o f o M a r t y r i í y p t i a m l 
¿ i táeó t ámen dicere > eum al ter fen/ljje de 
fchifmctticis ')>elh*reticis bap t i z j td í s r f t t am 
f o f t e a í s e r i í a s p rod td i t .Qü iá ' ! quod vel Gen-
tiles ipíí á fimili nos admonere ín eá parre v i -
dentur. Nam Plato, refte Heraclide Poncícoi 
curn ab ea república,quam animo moliebarufj 
exeludendos Poetas decerneret, eriam Home-
rumj hunc tamen non incivilí tef t radarl jfed 
honorifice extra civitatem deduci volui t , 
notsépíois cti ícfífí^tyov 3 n$¡i ZVC'KVTÍMT{¿Cgoi 
*r¿u/x Htcpa'Kluj^  cPtxSgcxev, id eft { i f 'íítís pnUS 
ülbis r e á t m i t u m •> & cffufo i n cius caput 
"ynguento pre t ió j i f s imo.Qpzmó magis h o n o í 
& pieta? exhibenda eft cuilibet ex Parribus» 
fícubi alíquid humani paíTus eft i n d o d r i n a , 
gua reijeere oporteat á República Chriftiana? 
4 Ratio autem dodrinée tradítae eá 
eft, quod auftoritas, tum totius Eccíefije i r i 
legi t imo Conci l io congregarse,tum folius Se-
dis Apoftolic¿E, íive Ponti í icis Romani ex ca-
ihedra loquentís , íive definíentis in rébus fi-
dei & morum, íit irrefragabilis, & nul l i pror-
fus errori obnoxia; vt ex Scriptura,rradItione 
iApoftolica, & fenfu antiquitatis Chriftianse, 
ac SS. Patrum ac T h e o í o g o r u m vfque ad h<EC 
noftra témpora , demóftraviraus fusé iufto vo-
l u m i n é Defenfionis Carhedríc S. P e t r í . Ac 
proinde quseíibet defíairio , non modci totius' 
EcdeíiáE in Conci l io Oecumenico , ied & fo-
lius Sedis Apoftolica:, pradera debet a u d o r í -
ta t i vel op in ion i cuiuslíbet aut plurium exSS. 
Patribus: vtpote quorum quilibet error i c b -
noxius eft, & Eccleíl* , íive Sedis Apoftolícac 
indic io í u b i e d u s , vt ab ca corrigatur. Quod 
ibidem ex dodrina ipfíus Auguftini pluribus' 
locis exprefía demonftravimus Difp . V I I I . n u . 
6 t , & Di fp .X . num . i2 .& 3 5. traditurque pa-
l a m á D.Thoma Quodlib. 10. are. 1^. aiente: 
M u g i s ¡ landt tm efl a i i6Íür i td t i Papse , 
QJS E M P E R T I N E T D E T E R-
M I N A R E D E F I D E , quam quo-
ruml 'he t Sapientum i n Scr ip tu r i s o p i n i o ' 
n i . Deinde i . p . q . i . ar,8. idipfum feré ex eo-
dem Auguftino tradtt dicens^ao-dA^ d o t i r i -
nam a n H o r i t a i i b u i D o H o r i t m E c c í e -
J¡ce} quaft argumentando ex propi i j s , S E D 
P R O B ^ B I L I T E R{n¡ml<mtñQH 
t e r t ó , non demonf í ra t íve . ) Jnni i i tur enim 
fides nofira, re l /e la t iom ^ p o f í o l i s & Prg^ 
p h e t i s f a t l d , qui Canónicos libros ferh/e* 
run t : nop autem reyeUt ion i t ft qua f u n fn^ 
6la alijs Doclor ibns . Vnde dici t ^ u g u j i i * 
ñ u s E p i f l . i p . ad H t e r o n j m u m : Sobs enim 
Scr ip tu ra rum í ib r i s , (¡ui Cánonici appella'* 
tury d id ic i hunc deferre honorem , >r nul* 
l u m auHorem eorum infenbendo errajje 
a l iyu id firmijsime teneam. ^4L1ÓS ^ Í V * 
T E M I T ^ 4 L E G O , V T Q Z ^ N T - A L H 
B E T S ^ Í N C T I T . A T E P R A P O L * 
L E A N T -> N O N I D E O V E R V M PV\ 
T E M , ¿ V O Ú I P S I I T ^ i SENSE-. 
R V N T E T S C R 1 P S E R V N T . 
$ Praemiííerat verd ídem Augufíí-: 
nfis Epiftola 5. haec verba máxime notanda in 
eundem ícopum : Ñ e q u e enim quorumlibet 
d ' fputai iones , quamí r i s C a t h c í i c o r u M i ^ 
laudatorum h o m i n u m ^ e l u í Scripturas Ca* 
nonicas habere debemusi^t nobis no liceat) 
f a l ú a honori j icentid , qu<e i l l i s debetur ho* 
min ibus^a í iqu id tn i p f o r ú m f c f ipt is impro-
bare, atque refpuere , f i fo r t e i r íy tner imus 
quod al i ter f e i i f e r in t , qukm l/eri tas habet, 
diuino adiutorio y e l ab alijs in ie l le f la 
a nobis. T ^ L I S E G Ó S V M I N SCR1P-
T I S ^ L I O R V M . T ^ Í L E S ESSEVO*. 
L O J N T E L L E C T O R E S M E O - ) 
R V M . Eanc nunc qui obtrudunt , aut obtru-j } 
dere voluut, contra Auguftini racntem &íen,; 
tentiam tam aperte teftatam , quidquid ipíc 
docuir, Certum propterea exíftimari deberé,; • 
& á-quo modefte diíTenrire fas non fít vbi gra* 
via audoriraris & rationis raomenta vrgenfJ 
Vnde idem S. D o d o r eádem Epift. i p . fie ipr 
fum Hieronymum alioquitur : N o n te arbi-. 
t r o r f ie legi tuos Ubrosye l í ey t anquam Pro~ 
p h e t a r u m y e l ^ p o f l o l o r u n h d e quoruferip* 
tis-t quod omm errare careant, dubitare ne-
f a n u m efl . ^ íb f t t hoc a pia humditate , ( T 
y e r a d de te ipfo cogitatione. Sed & Hiero-
nymus ipíc Epift. 6 u ad Theophilum inquití 
Scio , me a l i ter habere ^époflolos > aliter 
reliquos traSiatores : il los femperl tera dim , 
cere: iflos i n q u i b u f d a m ^ t homtnes , aber-
rare , Itaque palam contradicunt Hieronymo, 
Auguftino, & D . Thom^jqui alicui ex ijs,al-
terive Ecclefiac Patri infra Scríprores Canó-
nicos, aílentiendum cmnino , aut ex obliga-
tione putant eo nomine qucM aliquid ab ipfis 
traditum fuerit ; nifi forte tale fir, quod ab 
Eccleíia vel Sede Apoftolica diftinde ac ípe-
ciarim fir definirum. Tune í n i m jam indüít 
audoritatem diveríam , & longé ma'orcm, 
quas religionem inijeiac , & iure divino ob-
í í r ingat ad íui aíTenfum. 
Qua-
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6 Quaprocet* crudít í ís imus Melchioe 
Canus Iib.7.ai)i"ei illiusOperis de LocisTheo-
logicis cap. 3. íapienter inquic: iVcc magvo' 
pere conundi*m e j i h i c torUm j h t l t t t i a m r e -
fellsreilM í i h r i s C c i n o m c t s * s í u g » j } u u Opuf-
cttía ¡itqttatihti Kationem vero generacítn de-
derat paulo antea : Q t ü a c ü m S a n t i o r u quif* 
qtte, ijs áurntaxct t excepttsrfui libros Cano" 
vicos eaiderunt , Jp ir i t i t f u e r h humano lo-
qmtuS) & aliquando ^ e l >tn eo e r r o V e m , 
quod ad p d e m Jpeciure pojiea d e m o n f l r d i ü 
eji; a p e n é conjiat ex eiufmodi a u t í o r t t a c á 
exploratam j i d e m j i e r i non p o j j a 
7 Sed Se rationes ineluáabiles^feii a í -
giiinenra á v c t v r ^ ^ T d idipíum extorquenr^ 
eruta ex eiídem Si). Patribus. P R I M O enim 
íblúm poílunc exploracam fidem faceré ea,qu(j 
conüac plañe fuiíie á Deo revelata Eccleliarj 
qualia dumcaxac í u n t , q u « vcl in l ibris Cano-
nicis bcripcdrje continenmr, vel per t radi t io-
n¿rn Apoltolicatu ad nos pervenerunt, vel de-
niqae quas tn ijs virtute auc impl ic i té conci-
nentur, ideoque ab Ecclcfia in Concilijs Ge-
rjeralibüs,live áSede Apoftolica definirá íun t : 
vi íuperioribus oílenfum efh Scr ípta autenl 
SS. Patrum, 6¿ in i]s Auguít ini , quiravis om-
ji i veneracione digna) non func eiuíuiodi; ñe-
que oftenditur aliqua approbatio Opcrum eo-
rum guoad omnia Ungula i n ijs cotenta i íed 
quoad í/ia dumcaxat, qu<E Eccleíia üngi l la t in i 
derinivic. S E C V N D O ; Quia nemini ex SS. 
Pacribus in íinguíari promiffa eft afsiftentia 
Spiritus faiidi,ne vnquam errec ín í c r ibendo , 
aut docendo. Vnde potuic errare , ve homo: 
coque íenlu in facris licteris dicitur o m n i é 
homo m t n d a x : quoniam aut fallere aut fallí 
poteft. T E R T I O ; Qooniam íicpe inter ipíos 
Patres,^: nominaiim inter clariísima i l la dúo 
Ecclefiae lumina, HieronyiDum, & Anguftinú, 
funt opiniones contrar is» aut contradif tori^, 
circa res fiJei, íeu Scriptur^ íacr* quoad ger«; 
manum illius íenluni. Hieronymus entro Ccn-
let, Paulum ínnulatione quadam, & non verev 
rcprchendiíre Petrum Apoftolum: AuguQinus 
autem e conrrá docet,Petrurt> veré ac iufte re* 
prehenfum fuiíie á Paulo. Hieronymus negatj 
eum^qui ante baptiíroum duas habnit vxores^ 
lufeepto poflea baptifmo poíle ad Sacerdotiü 
promoveri : affinnat veró Auguíiinus, & cura 
ipfo reliqui. Idem Auguftinus arbitratur, to-
liusmundi fabricaro fuiííe á Deo exrrudam 
vno eodeinque mometo temporis, abfque vlla 
reali íucceísione > etiarn quoad varictates for-
niarura: illainque dierum vicifsitudinem ío -
lum fuille penes alternationes cogitationurrl 
in Angelis: Hieronymus vero , ¿¿ omnes aüj 
Parres, auc penes omnes cum ipío, oppofirum 
pjanc docente Nemini ergo illorua) debetut 
ó m n i n o Certá & explorara fídes ín ijs rebns|¡ 
auc quaiibet aIia,eo ncjtnu.é qi-dd ab ipüs era-
dirá fuerit; ni t i aliunde habeac pro fe irrefra-, 
gabilem audoriiatcm Scriptur* , i rad i t ionís 
Apoí lo l i ca , vel detiuirioms Eccleí ia. 
g Sed dies me deficeret, íi vel a r t í n g e -
da cíícnt reliqua huius gencris , qu¿e paísim 
oceurrunt cirCa lirreralem & germanum len-
íuni Scripturx, qui plañe ípedat ad fide. Sunc 
enim palsim varianres, immo Se cppolita: ci t^ 
cailiurn opiniones SS. Parfum. Q.íare (j vni-r 
cuique eorura aíleníiun praeíUre tenercuiur^ 
opus effet nos vera Si cena habere , non dúo 
dicám, led innúmera conrradiótor ia .quod ab" 
furdutn eüe parcr. Legendi itaque l'um Patres 
íinguli , cum magna quidem anirni veneratio-
ne, fed tamen cum deledu , & imentis ceulis 
ad aliam regulara firmiorcm dedrinje Cano ? 
niCcCj íive ab Eccleíia deíinitíc.Ideoque aiebae 
Durandus in Prafarione ad Commentarios 
Magif t r i Sentér iarum: D Í c i i ^ p o f l u l u s Ro* 
m a n . 11. N o n p lus [ a p e r e , q * í i m oportet f a - , 
p e r e y f e d / a p e r e ad jobrietatem'. ZST'Vnictii* 
que f ic i i t D e u s diuifit menfuratto fidei. QUG 
quidem m a n j a r a i n d u o b a s conf i j i ir . l t iac l i -* 
Csí , 'W non f u h u a h a tttr j i d e i , yuod f k b ftde 
eft: nec a í t r i b a a t u r j i d e i id , quod f a b f i d e 
n m e f l - Vtroque en im modo nienfura jideu 
exced i tur ) & a concinencia, Scnptt tnej j i t iG 
j i d e i menfuram e x p r i m í t ydeyiat .nr. R e l í i 
qut ípfius verba infrá adducam valdeoppof^ 
tuna num.9. fine, in quibus oftendir, qualíceí 
eara regulara praerergredianrur , qui fidem exn 
ploratara alicui é SS. Patribus deberi aiunt* 
Sed audiedus eft in eundem ícopu dodifsiraus 
Alphoníus de Caftro l ibro i . contra Hxrefes 
Cap. 7. 
8 Sunr pleríque ( a i t ) qüi ííc afficiun^ 
, j tur alíquorü hominu fcriptis,vr fi forré que. 
piara viderlnc, qui» ve! digiro rranfverfo ab 
5, eorura íenrenria difeedar (ocularus teftis l a -
quor ) h^re í im ítatira inclamenc. * Ac poft 
varias illorura confutariones, praefertimex 
dodr ina S. Auguftini neganris j eiuímodi fí. 
dem alicui homin í , quantumvis dedo & 
§Í fando, prarflari deberé, íubdir; * Quare fa-
,> teof, me non pofle cohibere iracundia, quo-
5, ties video aliquos ira addidos hominíi a l í -
„ quoruríi feripris , vt impium aururaent, vel 
>, fi in módica re quis ab eormn íententia dif« 
Í, cedar. Voluní enim horainum feripra, veluc 
s, divorum oracula recípi , illumque bonorern 
JÍ' i l l is exhiberi, qui fulis íacris lirteris debc« 
j , tur .Non enim iuravimus in verba hominis, 
fed irt verba Dei . Ego enira miferrimara 
hanc dicerem fervirutem , fie elle hunianas 
íenrenria: addichmi , vr non Ucear vilo mo-
jí do i l l i r epugná is : ¿ M ' a i L t i M U 
T J V N i 
¿ 5 í In OpufculumHS.A N S E L M t&ú&M 11. 
I V N T V R tí h Q j f I SE T ^ N -
^ T V M B . S C O ' 
'?, T I , ^4 V T O K ^ M y Ü ! C ¿ f S 
\ i S V B I I C í V N r , v t abeorum placitís, 
^, in quos iuraíTe videtittir,nomina tornar cor, 
9,qiiid3m Thomift^, ^''j i coc i í t s , als iOka-
roiftae appellati. Paiiltts quí-dcrn iúíiit capti 
í, vare intelledum nortrum, fcd ín obieqvMum 
1, Chriñi , non autem in obíeqmum hüiflííTts. 
s>Qiio fi[, vr qui tam Irviter de hct-rcfi p:onü~ 
9, tiant, non expendeotes de qua re ¡"q iaarur, 
^ í spe fuá ipforum feh'ántof fagitta, nítuiac-
?,qüe ín eam foveam, qua aljj> pai abane Na in 
velle humanas ícripíuras in divtnaciM) or-
)^ dinem Connumerare , hoc ver¡us ego dixe 
?) rim h^refim. Q J / O D F ^ C i ^ N T H 
„ Q V l H ^ IV JS S CR J p f j s D / V -
„ S E N T I R E 1 M P i V M >AVT V M ^ K V 
•„ P E R Í N D B *AC D I V 1 N I S , Q ^ . A L t S 
^ E G O V 1 D I I N T ^ N I \ ^ M I N S . A -
5, N I * A M D E V E N 1 S S Es V7' I \ O N 
\ y S I N T V E R I T I P O P V L i ' M J N 
„ P V B L J C ^ I C O N C I O N E H u C R h f h ' N 
„ D E R E : Q y i S Q Y l S ~ ¿ B . ! H O M A . 
\ , S E N T E N r i ^ í U I S C E S S E R Í T , SVS-
„ P E C T V S D E M A R E S I E S T C E N -
„ S E N D V S . O fortes verbi Dei.imo ve-
n'ús dixeríra verbi Thom* p.-isdicat"resl 
„ Erit ergo B.Bcnaventura ídlpettus de h-^re-
^, (i putandDS, qudd m mujtis obviar B Tho-
„ mac? Erit ergo B. Anfelmus futpedns de hx-
refi dicendas , qucM contra B. Thomx íen 
„ t e n t i a m non pucet amacorem Virginis, qui 
„ feftum Conceptionis Celebrare rcípuic? Nec 
carne ifta fie a me di¿U vellm,vt quilpiá pa-
j , tec me his verbis omnes illius inAituri aut 
, ,ordinis hominis homines veile morderé. 
Noví enim ex his plures dodos \ S¿ Corda-
je tos, ac veré píos , qnibus cum ifta ammrur, 
aur ab alijs vt plurimum indodis dicuntur, 
j , vaídé diíplicec: fíe m)hi,qudd & noitru So-
dalitiurn in verba Scoti fere iutaííe videa-
9, tur. * H«c tk plura alia Caftro in poíterio-
re editione ilüus Operis dicaci Phtlippo I L 
HiTpaniarum & Anglix Regí anno M. D L V i . 
inulío antequam ccnrroverlia illa de Auxjl js 
divinac gratia: excitaretur ínter Auétorcs Do-
niínicanos, 3c Societatis , vel ab Orco r<:Vü-
Canda putaretuf hvfeíis laníeniana , qu* um 
in Luthero &¿ Caívíno profcn'pu fuerac^ 
6 Nímirum víque ad id rempus nemo 
do£lorum Sc erudicorum hominum cogitavii, 
multo autem miims alTeruit ( nam imperito 
xum, quos/ííp^íí indicar Cano, & alij, nulla 
rario habenda cíl ) alicui ex PacribusEcclefi» 
deferri omnino deberé indubiam fidem in 
ií?, qusc docer, ne Auguítino quidem, nec Dv 
iTh. quamvis tot viriuf<¡ne laudes, & pr¿eco-
n'ía legeréntur longe antea, edítá a Romané 
Pontifícibus, Se a!i]s Scriptoribus: (Juófum 
multa latís illuftria exhibuimus To.I . Difp l¿ 
& lí. Quare idemCaÜro eo loco fimul 5^* 
lo,quem állegat^irridet Glcííatore voiuminis 
decretorum d i j i . 9 . c a p . N ü l : 3 ¿ í \ c í t m ^ feríp, 
lis AuguO.^ aliorumPacrum.deberi expíorata, 
& C e r t a m f i d e m ífytiit ad ^ l u n j u 'of^jquoma 
ab Rcclefía probara fuemntj vclut authenlica; 
I r n d e t , inquam5& oíiendít p'ane occaílofietn 
ejus erroris, orn ex eo, qudd approbntionetn 
fpccialem Epiftola: S. Leonis Papae ad Flavia, 
nnnl ínfrá indicandse, coofunderer cüm a¡)-: 
probatione in genere Operum S. Aaguftini,6¿ 
a'iorum Pacrum Vnde obiter norabis infig-
néni lapfúm^fíve Gabrielis Coflartq.five alte-
r ius cuiurpiam, qui compofuit indicem A U 
phabeticum novifsma: editonis Conciliorutts 
Labbeana;, contentura Tomo X V I . Ereniái 
ibidem, verbo ^ug i t j i i r jusy hxc habentur; 
D . y í ^ u f t i n i Ep f e o f i Qptifcuialr t Scrip-*, 
tu ra facra a.b Ecclefta recepta. Ciíaturquij 
ibidem Tomus IV. eiuídem editionis Con' 
Ciliorum ¿oí. i 253. nimirumj illa ipfa^'nqua 
liibetar decretum Gelaíi] Pap* Cum L X X.¡ 
t pifcopis pro!atum<ií apocryphis fcripiurisi 
H « c enim illius epigrapha eft.Ar nec verbum 
ibí haberur de approbatione Opuículorum S.' 
Augurtini pras fcriptís aliorum Patrum:muItcJ 
autem mini\s inftar Scripturae íacrse. Deniquí; 
á tempor? Magiftri Sententiarujin quoTheoi 
logia Scholaftica ad methodura redada fuir^ 
Theologi pafsim in varias,ac difsidentcs opi-¡ 
nsones divifí fuerunt circa res divinasjquibu^ 
dam requ.'n(¡bpsAugurtiniim,aut Hieronycnu»; 
&c. quib j fda ín adhecrentibus contraíi¿e opn 
nioni: nee tamen propterea quiíquam horuint 
maie audivit in Eccleíia , aut haereíeos íufpÍT 
cío -em incurrir; vt pafsim videmus in Scho '^ 
laíticis Explanatoribus Magiftrí Senrentiaru^ 
Id-oque Durádus tn Prxfut ioni í i d 
fíitnonijs Auguftini in id Confirmandum , in-5 
ter plura alia Taris opportuna concludit: * Irt*: 
„ ducere aliquem,ne doceat, vel feríbat diíía-i 
na ab ijsjqua: deterraitiatus Dcdor ícripfit| 
„ cft talem Dodorem pra?ferre íacris Dodol-i 
„ ribus, praedudere viarn inquiíuioni veri ta-» 
, , tisv& prsíiare impedimenrum rc'cndi,&C» 
,jNos igitur plus racicni , quám cuicumque 
„audori tat i human* coníentientes, N V L-i 
r L I l^S P y R i H O M I N I S >AV~ 
1, C T O R I T ^4 F E M R ^ T I O N 1 
^ P R £ . F E R I A I S S * Paret itaque,nu11í 
ex SS. Patrib.us in íinguiari , nc cjUídern Mág** 
no Auguftino, deberi indub'am , & exjploraw 
tam fídem in ó m n i b u s & ítnguHs , qua: docet 
tíirca res divinas ( n i f i fo r t e afiqua ir , f i n gula-
ri inveniatur defínifjt ab Ecelc íu^we ÁpoOo-
Monologion.Cap.LXVl 11.Diíp.CXXX V.Scd.ll. 6$}] 
Ií¿a Sede) íed afíeníum pi'obabilein,& ed pro-
babiliorem,coeteris paribus ^ quo plures Patrü 
ín aliqua re tradenda c o n í e n d u n c : inter quos 
^uguftinus íuraniám audoritatem habet. 
S E C T I O S E C V N D A . 
pifficitltates ¿¡ticedam ohieñte & folutcti 
lió " ^ ^ E R V M L í c e t idipsu tot faeculís éx 
ploratum haberetur,hodieque cef-
tuin íit apud omnes fere j non de-
u^eff! varijs temporibus qui contenderentjtuni 
contra Rupertum Abbacera , turri contra alios 
DD.Cathol icos , totam d o é t r i n a m A u g u f t i n í 
efle ab Eccle í ia definitam, nec licere viro C a -
tholico vt ab eá vnquam difeedar. V n u m ex 
priEcipuis fundatnént i s ad id paradoxon aíTe-
tendum cft,quc)d Opera Auguf t ín í abfque vilo 
dUcriniine approbata fueriric ab EccIeGa in 
Synodo V.Conf tant inopoí i tana ,Co/ /r f f /o»f f 5. 
g ipmerca á Gelafio Papa in C o n c i l i o I . R o -
mano, vbi cuftodienda 8c r e c i p í e n d a d e c e í -
^ wnW OpufcúU B . ^ a g u j l i n i Hipponenfis 
ípi/copf. Ergo quaelibec ipfius d o á r i n a eft 
omnino Cerca. 
11 Refpondeo , ex ijs l o c í s non c o l l í -
gialiquam maiorem audoritatem Auguftini> 
quamalíorum Pátrum : quoniam Conc i l iurn 
allcgafum,& Pontifex Geláf ius ,pari ter de fin-
gulíseoriírri loquunturid patee ex v e r b í s ípí is 
y .Synodi loco indicaco:vbi Cum primif i íTer , 
fe proficeri omnia Coafonancia ijs,quae á qua-
tuor primis Conc i l i j s Generalibus def in i tá 
„ fueranc pro reda fide,fübdit:* Super hxc fe-
„ quiraur per omnia & S a n t o s Patres,& D o -
dores Ecclef ia ,Athanaf ium,Hi lar ium,Baf i -
„ l ium , Gregorium Theologum , Gregorium 
„ N y í r e n u m , A m b r o f i u m , A u g u f t í n u m , T h e o -
„ philum,toannem Conftantinopolicanum, Se 
„ C y r i I l u m , L e O n é m , P r o t u l u m : E T S V S C I -
„ P 1 M V S O M N I A , Q V y £ D E R E C T A F I -
„ D E , E T C O N D E M N A T I O N E H ^ R E -
^ T I C O R V M E X P O S V E R V N T . ^ S i m i l i -
ter Conci l iurn I . Romanum fub Gelafio P a p á , 
poft probatas quatuor priores Synodos G e n e -
rales,fubdit: * Sed Se fi qua func C o n c i l i a á 
„ Sandis Pacribüs liadenus inftituta,poft h o -
„ ruin audoritatem Se cuftodienda Se recipie-
„ da decerntmus. í t e m O p u í c u l a B . C y p r i a n í 
j , Marryris , Se Carthaginenfis Epi fcopi . Item 
Opuícula B.Gregori j Nazianzeni E p i í c o p i . 
, , leem Opuícu la B. Bafilij Cappadocia: E p i f -
copi.Icem Opuícu la B.Athanafij Alexaridrí-
„ ni Epifcopi.Icem O p u í c u l a B . lOánnis C o n -
„ fianrinopoütani E p i í c o p i . Irern O p u í c u l a 
B. Theophi i i A lcxandr in i E p i í c o p i . Item 
>, Opuícula B. Hi lar i j Pidavienfis E p i í c o p i . 
3, Item OpufCuIa B . Ambrcfij Mediolanenfis 
„ Epi fcopi . I T E M O P V S C V L A B . A Y G V S * 
„ T I N I H I P P O N E N S I S t P I S C O P I . Itera 
j , O p u f C u l a B . H i c r o n y m i Presbyteri . Item 
„ O p u í c u l a P r o í p e r i , v i r i r e l i g io f i í s imi . I t e m 
„ Epiftolam B . Leonis Papse ad F l á v i a n u m 
„ Coriftantinopolitanum E p i í c o p u m deftina-i 
5,tam. * H a d c n u s ibi in decreto GelafiJ Pa-i 
pae Se L X X . Epifcoporum , ¿uius init ium eft:-
Poji Prophetkds , & c . N i h i l ergo ípec ia l e 
habetur vtroque eo loco c irca O p u í c u l a S. 
Auguftini pra: O p u í c u l i s al iorum SS. Patrum 
ibidem nominatorum.Atqui neiao exinde vn-. 
quam Collegic,quidquid alij SS. Pacres d cue-. 
runt in fuis Opufctilis eíTe fide Certum, live ab[ 
Écclef ia in fingulari d e f i n i t ú m . E r g o ñ e q u e l i - . 
cet id colligere de ó m n i b u s Se fingulis > qua; 
tradic Auguftinus. ÍPraeteréáin C o n c i l i o Va-^ 
lentino ántíi D C C C L V . (quod N o v - A u g u f t í - í 
n iani poft lanfenium m i r é celebrar, 6c de quo 
aliqua pra ími í s imus fuprá Í D i f p . C X V . í e d , ^ 
Cap.i.hsec habentur : Iniubitanter ante Do-. 
Úorihus pié & refté íra£lantibusl>erbuin 
Verltatisyipjiufijíie S. Scripturás lucidi/si^ 
mis expofuoribusyid efl3Cypridno,Hilario} 
lAmbrofiOiHieronymoy ^uguJiinoyCteierif^ 
jue in Catholica pieiate quiefcentibus , re-i 
í / erenter a u d i t u m , ^ obtemperanter inteU 
leBam fubmitt imus,& pro yiribusrfHce dd 
fd íu tem noflrdm fcripferunty dmpleHimurÍt 
Y b i persequé de ó m n i b u s ijs SS. Partjbus f e í ^ 
mo eft. Id i p í u m in alijs C o n c i l i j s legere eífy 
iuxea ed i t í onera Labbeana: veluti T o m o X I L ? 
col.877,82 1148.ac T o m o X I I I . co l . 403 . nefl 
tamen ideo quifquam v ir dodus í n animum 
induxi t ,dodr inam fingulorum ex ijs Patribus 
eo nomine í o l o certam eí íe , auc Confecracam 
ab Ecclefia.Idem ergo cenfendum de dodr ina 
Auguft ini , quantum eft ex vi prsedidarum ap-a 
p r o b a t i o n ú m . 
1 5 Deinde dICo,EecIefiam,dum appro-: 
bat l ibros eorum Patrum , non ideo d e f í n i í c 
omnia Se fingula in ijs contenta,quafi omnino 
c e n a fintiatu divina fide credenda : fed folum 
ca omnid-,qu<£ ¿j de reCÍafide O* condemna-
tione haveticorum expofuerunt \ vt ib idem 
habetur. Ñ e q u e quifqua'm dodorum h o m i -
num id vnquam dixir , vel in animum i n -
ducere poteft, cum omni fundamento Careat. 
Q u o d pr¿e alijs demonftrac Abulenfis in D e -
f e n í o r i o parte í ecunda cap. 81. vbi ocafionc 
defumpra ex l ibris B.Auguftini ,quibus d e b e r é 
tribui exploracam fidem aliqui Coiuendcbanc, 
loquirur de i j s , 6c alijs fimilibus generatim. 
„ N i m ¡ r ü , p r o p o n ! ( Gbi obiedione hac; * Ec-* 
„ Cieíia approbavir libros S. Augnftini. Ergo 
nccclTe eft eis adhibere fidem.Rcfpovidcr vero 
í a p i e n t i í s i m u s illc V i r , 6c H i í p a n i a r u m Saio-
mon; 
¿ 5 4 InOpufculuai I.S. A N S ELMI,Trad .V11 . 
^ t n o n ^ L í b r i B.Anguftini fnnt approbati p e í 
,f E c c l e l u m , ficut Iibriv mulcorum aliommi, 
„ Cjuos Gelafius Papa confirmavic. Er tamen 
„ ob hoc non fequitur quod quidquid Augu-
ftinus dixerit,tenendam íit tanquam verum 
n e c e í l i t i d ob hoc quod Auguftinus dixeriti 
^, Mon enim fciunt ifti arguentes qnid íit ap-, 
probatio E c c i e f i » quantum ad aiiquos l i -
?, bros: nec quid efficiac, aut quantum confc-
ij, rat. S i enim approbatio Ecclefia» hoc fona-
>, ret,quod definicio c ius /c t l i cer , quod quan-
5^  do approbat libros Audor i s ita hab^rentur 
5, contenta in illis l ibris , aC íi omnia & fíngu-
•?, la eíTent per Ecclefiam determinata j iarrl 
y, tanta eflet audoritas l ibrorum approbato-
^, rum.ficut audoritas facri Canoni s B i b l i » . * 
Q u o d eíle plañe abíurdum patet. Idque p lur í -
í) bus confirmat, & fubdit: * Si Eccleí ia ap-
j , probando aliqua opera faccret , qudd debc-
ret eis fides adhiberi , ita ve non liCeret du-
^, bitafe de fide & verítacé illorum i fequere-
tur , quod Ecclcfia aíí^reret Contradidor ia 
^,pro eodem tempore eí le ver»; quia Ecclefia 
«, approbavit omnia Opera Auguf t in i , & B. 
j , Hieronymi: & ramen ifti dúo contradicunt 
übi incerdura direde 8c formaliter in raul-
U tis locis.Patet hoc primo quantum ad fidem 
S e p t n í g i n t a Interpreturn , & c . Difcordanc 
etiam Hieronymus de Augu í t inus fuper ob-
I)» f ervat ion íbus iegjlibus. ^ Denique idipfum 
probai.Nam ve Ecclefia omnia Se fingula O p e 
r a corum Patrum ita approbaftet, vt nefas ef-
í c t viro CatholiCo opinari ex adverfo , opus 
fuiflet prius fingulas illorum fenientiasjimmo 
& verba , attenufsime examinari á Patribus 
iConci l i ] ,& deinde ab ijs probari t .x í f^we ifio 
modo non fifijfet faóíu app^obatiol/nius de 
l ibris Ahguj i in i in dncentis annis^etiam 
Ecclefit femper dtíu congregara. N i m i r u m , 
C o n c i l l a in examine & approbatione c u i u s l í -
bet propofitionis nondu¡n antea^definitKjplu-
r imum l a b o r í s , & temporis i m p e n d e r é debent 
ac folent. 
14 Prjeter Abulenfis rationes,qucc pla-
ñ e funr convincentes, oceurrit alia ex ipfís 
verbis Gelaí i j Papse in eodem decreto í m m e -
diare í e q u e n r i b u s . N a m c á m generatim appro-
balTcr eorum Parrum Opera , vbi accedit ad 
Epiftoíafn S. Leonis Papse h ad Flavianum 
contra Í-Kcrefim Eurych ianam, í p e c i a r i m , & 
iategee illam probar,veluti fide certam quoad 
onuí ia & í ingula in ea conteca. Ai t enim G e -
l.ifius: * hem Épi f to lam B.Leonis P a p « ad 
H a v h n u m Conl lant incpol i tanum Epi fco-
[nim deftinaram. Cuius textum quifpiam íi 
víque ad vnum iota difputavcrit, & no eam 
in ó m n i b u s v e n e r a b i ü t e r recepent,anaihe-
ma fie. * Evgo Gelaí ius Papa p l u r í m u m dif-
Crímlnis agnofeir ínter eam Epiftoíara S.Leo'i 
nis Papa:, quam í ing i l l ac im approbár, quoad 
verba omnia , ind ido anathemate onihíbus 
contra í e n t i e m i b u s , & aliorum Patrum Ó p e ^ 
ra (o!l\m generatim approbara.Vnde & ílatitn 
5, fubdit Gelafius: * Item. Opufcuia 3 f j | t tra-
„ dacus omnium Orthodoxorum Patrum, qu£ 
„ in nullo á f á n d ^ Ecclef ia Rcmnníe ceníor-* 
i , t í o deviarunt, nec ab cius fide vel p r s d í c a -
„ cione fciundi funt,(éd ípíius cemmunioms 
per grariam D c í víque ad v l t ímum diem 
^ vítee íua: fuere p a r t í c i p e s , í e g e n d o s decerní-
mus. * Cumque ínter ípfds Patrés ^tum an-J 
tea n o m i n a t í m expre í íos , tuin modd genera* 
l i m índicatosj f int pluríraie opiniones contra»; 
r¡£E,praef£rtim circa fenfum íaCree Scriprur$i 
patet,non omnia í n í p í o r u m Opufculis con4 
tenta fuií íe probara ab Ecclefia , veluti Certa 
omnino,aut credenda feCundüm fidcrti. AÜOJ 
qui enim Eccle í ia dúo aut etiam innúmera: 
contradidoria a p p r o b a í l e t , quod fieri nulla 
r a t í o n e p o t e f t . D e n í q U e quácum eft ex vi eíuí^ 
dem decreti ,maiorem, í ive ampliorem appro-
bationcm habent feripta H i e r o n y m i , quám 
Auguftmi;fiquidem ibidem dicirur : Rujinuf 
y ir re ligio fus plurimos EccUjiaJi ic i optris 
edidit í i b r o s i & c . S e d quoniam B.Hierony-
mus eum in allquibus de arbitrij libértate 
notaTí'it, illa fentimus , qws py<edi6ltm Bl 
Hit'i'onymum [cntire cognofeimus > & non, 
folum de Rufino i fed etiam de yniuerfisi 
quosyir f z p i ú s memoratus xclo D e i & f i * 
dei veliglone reprehendit.Nlh'ú autem fimil^ 
de Auguftino ibidem l e g i r u r . V í d c n.38. 
15 Inftabis: Opera praedídorum PaJ 
trum independenter á publica approbatione 
Ecclefiac , merenrur a í í e n í u m probabilem^ 
porprer eximiam í p í o r u m d o d r í n a m & picta-
tem.Ergo n íh i l ijs prasfiar publica approbatíd 
Ecclefia;, fi adhuC poft i l lam non aílequuntuC 
maiorc audoritatem. Q u a r e o t i o í a , &fruftra-
nea erit approbatio c i u í m o d í . R E S P . Negan* 
do c o n í e q u e n t í a . P R I M O : q u í a faltem vbi Pa-
ires omnes confentiut in veritate al!qua,velu-
ti ad fidem aut mores fpcdante,pariunt aflenr 
fura omnino cercum: vr T o m o h Di íp . I I . Í ed . ' 
4 . o f t e n í u m eft. S E C V N D O : quoníam E c c l e -
fia approbans praedidorum Patrum Opera» 
concedit exprcfse ómnibus Chri j l i (ideli~ 
hus^t legant ed,vi ínqui t Abulenfis iam l i ü -
ditus ibidem cap, 85. E t conftat ex í p í o de-
creto Gclafi) verbis illis: E t cujlodtenda & 
recipienda decemimus & mandamus. Qua. 
tamen facultarem negar co loco i n ordine ad 
alies libros mala aut fuípeda: d o d r i n a : . T E R -
T I O : quia e x í n d e non m ó d i c a laus & gloría 
redundar ín eos Patres, dum eortim (criara pu-
blice ab Ecclefia probánfur , üc fideies quique 
in-
Monologion.Cap.LXyiU.DiTp.CXXX VI. Sc¿Ü I. ¿yf 
JnfikafiíW1 ad ea é v o l u e n d a . Q V A R T O & 
pr íd 'put : ^uia, vt ideria Abulenfis profequi-
tur, Y Ecdef ia toliic O p u i c ü l i s aporobacis 
', fulpecUonem de liaereli voluntaria, qu^ eft 
,.J vete h^fe í i s . N a m il la opera, quíe approba-
„ tur» licet no une oninino difcuífa ab E c c l e -
„ ÍÍa)íicut íl deberent íingulse partes approba-
rii tamen quadam generali d i í c u f s i o n e í :og -
?) nofcuntur:6c apparet ex Ijs quoraodo auftoc 
• eoruná in ó m n i b u s C a t h o l i c é fentiat,nolens 
9) dogmatizare exprefse 6¿ feienter aliquetn 
„ e r r o r e m , &<í. E t i í l a fuic Caufa pocifsimaji 
„ quare Ecc le í ia approbavic quorundam D o ¿ -
, torum Opera . ¥ N i m i r u m , f a £ l a diferctione 
illorum á l ibris malas aut íufpedae dodrinae, 
quibers haeretici folebanc impugnare fidem, 
aut pi'obatos mores corrumpere. Q V I N T O : 
quia Eccleí ia approbans eaOpera dat ijs qua-
¿urn aítcioritaiem, quam alias non haberet*-
Mimirum, non certam, 6c aíTenfum omnino1 
firmum pariencemifed aliam Í n f e r i o r e m , a t q u e 
ineof i tam, Vt guando aliqms düegal/erit 
¿Itlum dl'icuius i ihrí app>-obdt¿ f s r Eccle-
ji^njtfuciat probattonem i etiumfi ipfe ait-
ftot mtlldw caufam d i Ú i fui ofirndat.ltaqvié 
nemo ex Pacribus laudatis á C o n c i l i o , vel á 
GcliBo Papajin d o d r i n a fuorum Operum ha* 
bet audoritatem plufquam probabiIem,vt í u -
pra ex D . T h o m a didicimus : n i í i forte ea ipfa. 
dodrina aliunde certa fit,vel in fpecie defini-
rá ab E c c l e í i a , quemadmodum E p i f í o l a i l la S. 
Leonis Papac. 
S E C T I O T E R T I Á ; 
'^4n omnia & finguU qu* docult S . ^4ugú« 
fiinus de G r a t i a & Libero Arb i t r io dd-
"yerfus Pclagiftm, & fequacesifint omnino 
cerí<e & expíoratce auffiontatis. Refi'rtur 
opimo affiym^ns Lutneri & Caluim 
j i a ab h e r e d a s f<ecHlórurn prcecedentiums 
tdndemque recepta a Idnfcmo , . 6 ^ db 
alíjs Recentioribus^uorum 
leed ¡ndicantHr. 
$C " T T E R V M Q u a m v í s c a , quK hadenus 
Y difputata funt, videantur o m n i -
no certa,& quíe á nullo prudenti 
aut é r u d i t o Theo logo in dubium vocari pof-
fint i fuperefi: adhuc exannnandum, A n faltem 
l ibr i ab Auguftino fcrlpti c i r c a Grat iam & 
Liberum A r b i r r i u m contra Pelagianos, í in t 
fpec iat ím probad ab E c c l e í i a , í ive a Sede 
Apoftolica; & quidem eo approbationis ge-
nere, vt omnia & í ingula ín i]s tradita debeac 
Certa haberi, nec fas fíe vl l i ab ijs dilTencire. 
Non enimdefunt qui i d a í f í r m a r e videantur. 
jNam i m p r i m í s Luthcrus , Ca lv inus , ¿5¿ i p í o i u 
gregales, í n e l u f m o d í eoníroverfijs ,7C errorí-? 
bus luis audoritatem conc i l i em, vnum pen^ 
Augnftinum, quamvís pra:portere incerpreia-
tum, clamant;&; oranium aliorum, íive Patruy 
í ive Scholafticorum íenfui príeferunc, í m m o 
& indicio Sedis ApoftoliCíe,acque ipí ius C o n -
ci l i j T r í d e n t i n í , quod palam impugnant, i o l í 
fere Auguftino inn ix i . Qi io ípCo íat is deno^ 
tant, quamlibec Augurtini dodrinam,propo-. 
í i t i o n e m q u e in ea concroverí iarura parte, e l í c 
regulam i r r e í r a g a b i i e m , cu í o b í c q u i u m men-. 
tls exhibere debeáraus . 
17 Quce fane ant íqua Cantilena ítí 
Sedarijs fuf;, n ih i l a l íud iadant ibus , q u á m 
Auguftinum, ve fub e¡us f p e c i o í o nomine faH 
c i ü ú s haerefes fuas v e n d i t á r e n t . Ñ e q u e i n d e 
vllara labem contrahit eius d o d r i n a . Nam,ve 
inquit Facundus Hermianenfis a l ib i a n o b í s 
Citatus i ib , contra Mutianum: Quid in hoc 
miremurtNcque enim mel iús po lü i t loqul 
lAugujlinuS') qitam Prophetct, qudm E y d n * 
ge¿ijí:<€) qudm ^pofloli: quorum Verbis J¡-¡ 
militer mate ín te l í eB i s tdm multi hceretici 
fuos defenderé conantur errores.Hac fpedaC 
quod apud P r o í p e r u m i n C h r o n i c o legitur^ 
Prcedejlinatorum harefis-, quee ab ^Augujii-i, 
ni libris mate intelletiis dccepijje dicitut* 
init lum, his temporibus ferpete exorfd, Ifí 
qua: B a r ó n i u s ad annum 4po. num. 17. P o j i 
S . jéuguffáúi ohitum ( is concigic annq 
4 3 0 . ) prodierum qttidamiqui ex e ius fenpj 
tis malé perceptis compíures inVexerunt 
errores i quos S* ^úuguflmi nomine & 
d*,6ioritdte defenderé conabdntur. D e quo 
.v ide í i s quae d i d a fuerunt íuprá D í f p . C X 
( e d . 1. 3.Sed & poftea c i rca m é d i u m fíen 
Cnli noni , an & qualiter c i rca eandem h s r e -
•.fim Gothefcalcus ex eifdem Auguftini i ibr íá 
contra Pelagianos anfam errandt arrípuerír,&: 
¡quot d i í e n f i o n e s e x c í t a v e r i t , e t i a m ínter var ia 
^¿kvnci l ía Gal l iarum invicem difs idéri i ia , fa t í s 
v'idirnus eodem loco fed. 4. tk. íeqq, Id verd 
. Certum eft,Monachum illum miferabile glo^ 
. r iar í í o l i t u m , dogmata iba ab Auguftino mu-* 
tuata. V n d e Rabanus Archipraeful M o g u n c i -
nus aic de illb in Ep í f t . ad Heberardum:D/"c/-
tur nonuíla teflimonia excerpfifjc de opuf^ 
culis beatlfsimi & docíifsimi Patr is *AH~ 
gujiini* Ét Hincmarus Rhemenfis i n l i b . d e 
non crina D e i t . pag. 550. inquic: Goihefcdl-
cus folet frequentifs imé dicerey l / t fdepe 
commemoraVimust loqucns de B , tAugufii* 
no\ *A V G V S T 1 N V S N O S T E R l 
1$. Q u i n $c í n c h o a n t e eodem nono facculo^ 
aut exeunte odavo , ciim iam antea in O r í e n ^ 
te graflata fuiflet h^ref ís í conomachorCi , quas 
í a c r i s i m a g i m b u s cultum negabat, & latís ex-
t i r p i í i non potuiflec d e f i n i t i ó n i b u s Sépt imas 
IT* 6 In Opufculutu í. S.A N S E L M Í.Tíaa.VI l 
S y n o d í G'enéfaíis apud C P . Celebrara^ F e í i x 
qu ídam Vrgeí iranus in Hifpania Epifcopus,&: 
ClaudiusTaurinenfis in Sabaudia Pfsefuljalij-
^ae in Gall ia Epifcopi , eundem fere errorem 
5n Occidencem craoftulerunr, p r s c i p u é in 
j m i c e n i m o n í j s Auguftini, quamvis pravé i n -
í e l l e d i s . Ideoque F é l i x , c ú m opiniones l'uas 
p e r v i c a c i ú s tuerctur, aiebar:/J.-e funt fen-
lentice egreglj Dotíoris.yJMg Jiin-.Us. en\m 
tíe eo teftarur Dungalus in Re íponf . adverfus 
Ciaudium Taurinenfcrn, quse haberur T o m o 
X I V . B i b l í o t h e c M a x i r a s PP.edir ioois A n i f -
í o n i a n a : : vbi & de eodem Claudio inquit: 
^uguj i inum a¡jH?nif,a cuius fttbrilitdte in-
gerí'j, Chrifi'tánijue se fus iogifsime di fíat', 
tílios (¡uidem prxter eum folum pene omnes 
¿htjtiifÉt poft plura fubiungir: Claudius fací 
^Augujlmi auByvitate fe6lxm exij i imatpof 
fe ejje fvffultam. Sed & lonas Aurelianenfis 
l i b . i . de cultu Imagimim ex canee e o d e m T o -
mo X I V . laudara* Bibl ioth.ait de eodemClau-
dio : ^ u g i í f i i n n m , inter cetreros-, magna.' u 
laudum praconijs efferre folitus erat. Quot 
vero rürb« exciraese fuerinr in Gal l ia ob c u l -
tum ImagÍ!H!m,& qualírer multi ex E p í f c o p i s 
cius Regni diu reftirerinr,eria poft VlI.Syno** 
dura Cclebratara, & á Sede Apoftolica proba-
tam, non eft huius í o c i d i í í erere , & iam í n 
Defenfione Carhedrx S. Pcrr i Di fp . X X X I X . 
nobis tradarum fuír. 
15) Poftea queque ínCÜnanré íxCufo 
yndet imo Berengarius in e á d e m Gal l ia i n -
vexic h^re í im Sacramenrariorum, íive negan-
t ium prasfentiam veram & realera Corporis&: 
Sanguinis C h r i f l i in Euchariftia. E r q u a m v í s 
poft Coafta C o n c i l i a adverfus eum é r r o r e m , 
í l l u m fajpe abluraíTec, iterum relabebarur, & 
ad ingeniurn fuura redibat , d o ñ e e randera ex 
animi í en tent ia refipuir: ve v i d í m u s ibidem 
D i f p . X . Porrd ad eara infaniam ftabiliendara 
praBC.ipuura fibi príefidium qua;fívit in Auga-
ftifti teftirnoniis qu íbufdam perperam intelie-
d i s . id teftanrur Patres eiufdera f í e c u l i , qui 
conrra ipfurn ícr ipferuñt , & quorum Opofcu-
la T o m o X V I I . citatze Bibliorhecae h a b e n t u í : 
arque imprimis B.Lanfrancus Archiep. l ib. de 
C o r p . Si Sang. D o m i n í , vbi ita Berengaríura 
ipfum al íoquitur : I n B. .y ínguj lmi ^erbis 
exithds: h'clticijje te , & Juperiorem ejje 
glo' iúris'.l-nc firmamentum tuce defenfionis 
te inycmjp iiratularis, S imi l ia haber de illo 
Guitmundus ArchipríEÍul Averfanus l i b . i . de 
V e r i t . Euchar .& l ib .5 . inirio , atque Algerus 
l ib . 1. de Sacramento cap. lo .dicens: E x hac 
B . ^ u g u í U n i f e m e m i a : NO¡V H O C C O R -
P V S , Q ¿ 0 D V l D E T JS , M A N D V C ^ i -
T V R Í B S T I S i mtaef i h f i re f i s&c .Nlmi-
í u m , B e r e n g a f i ¡ . 
10 C u m v e r á S. Gregonus "Vtí. P á p s 
(Cuius plura elogia, & res gefta^ prsmifsimus 
T o m o c i t a t o D í í p . X X X I . ) cam h^refim 
tinxiíTsi , pluribus C o n c i l i j s adverfus ijhttj 
Coadis-, raultd poftea ex O r c o revocara fuir^ 
S-dar i j s prscedenris í íccnií , por i í s imúm C a l -
V¡nian)S : qui ad cam inftaurandatíi cong^íTe-
runt plurima Auguftini teftimonia,vfque adeá 
vt in í o l v e n d i s cenrum i l lorum. 6¿ explanan-
dis iuxta germanuen eiufdem AuguíUni íen-
fum alijs locis exprellum , d o d í f s i m u s Cardi^ 
ra l i s Pcrronius impenderit iibrura in ic -
gfum:Vt praererroirtain alios infigp.es Theolo-i 
gos,qui egreg i é in eadem re laborarunt. 
11 Id ip íum c o n r i g i í Guil lelmo de faji^ 
d o amore in ha:refi excitara adverfus Mendí^ 
c a n t i ü inftimra.nam refte S.Bonaventura l ib; 
de Paupertatc quaeft.z.effuriebar, Auguf í inum 
i n tOto libro de Opere Monachorum eos ad-
ftrinxifle ad opera manual ía . Sed & peftilens 
ille loannes VviclefFus , Lutheri &¿ gregalinni 
anteambulo , ve commedaret ha:refes fuas aic^ 
bar,tefte Vva lden í i T o m o I .I ib . t .art .2 .qua»ft . 
34i mul í i s ex trañé i s & modernis dif-
fcnt 'io : fed cum mufns fancí is antt/jws^ kT 
fpeciahtcr ^uguj}tno,conVenio. Subditqué 
V v a l d e n í i s ; H a c audaci pompa Conjifi eias 
difcipuliyocdbant eumfamofo &elato no* 
mine I D ^ Í N N N E M ^4 V G V S T INI.] 
N í n l i r u m , v t non tam ftudio,quám generatio-
ne videretur hseres fui í íe Auguftinianse do-
drince. V n d e idera A u d o r T o m o I I , ínit io 
D o d r í n a e 1. aic df eodem nebulone: obten* 
dit fctpe Vuicl-ejfy & dtfcipuii eius-, contra 
Catholicos, duclorirares ^iuguflini^c.l /o^ 
clferans & ftrepens: S I C H ^ Í B E T ^ V - i 
G V S T I N V S V T D O C E O . A c pr«terea 
ibidem Cap. 3 r. Nec mol>eat quodifle pro-i 
toh<ereticus Vuiclej f ^áugttflinum ~Vociit 
in teftem. T u r a rurfus. Crcdit fe pojje ¡al", 
I tar i perprxtenfam fugam ad fldtuam¿4»-\ 
guflini. 
22 N i h i l í taque mfrnm, qudd fafCuío 
fuperiori Lutherus, dein CaWinus , & vfque 
modo vtriufque gregaleSjimitatione Vvitleffi 
confugerint ad ftatuam Auguftini: vt ftabilí-
rent dogmata íua, d i v i n a mifericordia: in ho-
m í n e s l ap íos , & Chri f t i charirarí erga omnes 
adverfantia contraria facris í i t t er i s , C o n c i -
l i j s , Parribus , aC Theologis quarumlihcC 
Schoiarum j & quibus non folúra vera ac foli-
da Philofophia Morum cvertitur, fed & af-, 
Cani Cordium reftis latrarus, id eft, confeien-
tiíc morfus exringuuntur. Sci l icet vt aded de 
plorata Caufa f p e c í e m aliquam iu f t i t i « auc ve-
ríratis haberec, opns fuit iliam inaurare 5c 
vendirare (üb fpeciofo Auguftini nomine,nul-
la licec Ccererorum omnium ratione habita, 
V n -
Moiiologion.Cap.LX V111. Diíp. CXXX V I.Scd.! U. 657 
Vnds Hieronymus Torrenfis In Prsfatione 
Confefsionis AugDÍ l in ianx inquic de ijs : * 
„ S e ¿ b r i j , ciim honorem nullum , aut certe 
„ percxiguum Pacribus defcrátít , eoldemque 
?, vno nomine omnes, nihi l nifi homines, h l -
?, lacefque fape homines videri ve l inr , vnütn 
})fere femper A u g u í i i n u m e x c í p i u n c , & hono-
„ rant maxime;hunc tanquam pi^ dodrin^ í i -
„ delem Magiftrum,coIiint o b í e r v a n t q u e . V b i 
de iuftificatione difputatio incidic, nullum 
jquám Auguí t inuin m partís lux parrocmiu 
„ frequentius adduCunr. Simil i ter vbi de £11-
„char i í i ia , & facroíanéto. Chrif t í Corpore á 
j , Sacramencarijs quqftió movetur^uguftinus 
, femper primas 8c vltimus in ore eft.* S i m í -
l i terdütt i ís imus E p i í c o p u s Claudius Sanfte-
fius Repetir.nona de Euchar iñ ia ait: * Obfer-
, vare lice^Adverfariosijlive noftra deftruen-
do,fíve fuá a í l erendoj fo l id i s S¿ ccrrís fcr ip-
*íuris carera , ATQVE IM OMNI COM-
^ T R O V E R S I A A D VNVM A V G V S T Í -
^MVM) TANQ^AM AD SACRAM AN-
^CHOAAM R E F V G E R E : non qudd ab eo-
^ru partibus ftet , fed quoniam tam multa aC 
„ta varié fcripfit pro re nara,vr facile fit om-
^nibuspoft i l lú heret ic is aliquid de ipfo c o -
„totqüere, arque aliorfum q u á m ipfe dixefic 
„ avertere. * 
2^ H í n c eft qudd p r í m ú m Lutherus , 
deínde Calv inus ,d i írerentes de i iber.arb. A a -
gtiftíníí país im fnitm appellenr.qood pofteriot 
ex ijs vberius pra;flat,five dum conrra A l b e r -
,rum Pighium diíTerit l ibris qu inqué: five dum 
palam infedatur T r i d e n t i n o s Parres in A n t i -
doto : five dum invehitur adverfus Dodores 
Sorbonicos l ib. z. Infttt. í ive dum feribit de 
eterna Dei pra-deftinatione. quo extremo lo-
co pag. 65)5. thrafonicum & impudentem ge-
rium fuum hifee verbis rnanifeftat; .AugujH-* 
nUi ipfe adeo totus ?2oJhr ej}, "Vi f i m¡hi co-
fe ¡si o fenhenda fit, ex eius feripth contex* 
laproferre abunde mihifufficiat. Vnde no 
imroerito de illo inquir Stapleroníus T o m . l L 
pag. 1(348. CdluinHs, (¡no impinm dogma de 
libero arbitrio promol>edt , S. ^4ugH¡}inum 
in ómnibus feqiii prtziendit. Simil iter B a r -
tholomarus C a m e r a r i u s , quí cum Calv ino ea 
de re Genevae di í íeruir , & arcanos fenfus eius 
exploraros habui t , ira loquitur l ib . 1. contra 
eundem Calv inum Cap.3. H&c Protefiumiu 
Iferfutia ef},yt palarít cora miferanda plebe 
^ugufiinum taqua pallium errorum fuoru 
froferant. A c portea Cap.5,eundem Hserefiar-
tha perftringens manifeftis Auguftini verbis, 
fie ilitim irridet; E n Caluineytune ille es, c¡ui 
& tttum ^4iigH¡limm efje, & ¡e ne m i m a 
<¡u¡de fyliaba ab eo dijjenttre f c r i b t s ^ 
¿íCrf^Pariter quoque Gabrie lPcnnotus l ib .p . 
c í . i i . p o f í q u a C a i v i n ü e x A u g u A . d c £ h i Q 3 pTO j^ 
ñ r a v i t , i t a e u f u b í a n a t : K y / / « / iíiaCulnim en* 
comía,¿uibus ^Hgiijl.dofáy ¡na exiollii'i')l¿>¿ 
illa eius cbfefsioiomnesEcelefiafl¡eos ferip* 
tore j a n o excepro ^agaf i . m hac re ambi^ 
gué & y a n é lopmtos f iijjt'i V'bi prolfoca' 
nones ¡llityjuibus nos proyocat ad audiendit 
*y4ugu¡hnum fnisl/erbis contra nojlrx S U L 
tis Peljgtanos loquentcnii Vbi tándem lí lnd 
quod au in fifo opufculo de acema D e i p r í c 
dejlinatione.SE N E I N V N A Q J f J D E A Í 
S Y L L A B ^ Ú . A B t A y C V S T i N O D I S * 
S E N T I R E * , Denique Ruardus Tapper i n 
R e f p o n í i o n e ad argumenta C a l v i n i centra li-j 
berum arbitrium art.7. Pag- P ' ^ í 2'40, col . ¿ j 
oftendir, ilium apenifsime recedere á í e n t e n • 
tia Auguftini, & f u b d ¡ t : Vbi efl ergo nunc 
gloriado Caltani , c¡uod fuam fentemiam 
prior docttit ^íuguftinu -'i 
z4 , C u m v e t ó nefarius ille hcerétícu¿ 
In erroribus í'uis tam procul fit á germana A u -
guftini m e n t e , q u á m á ferffu ConCi l i j Triden-» 
r i n i , in cuius definitiones debachaturj mirurrt 
eñjqua pr^fidentia glorierur país im de d o d r i -
na A ug uf l i n í , e r i a m cum contemptu re l iquorí i 
Patrum 6c Thco logorum, feu nulla eorum ra^ 
tione habita.Nec timet inde fibi confiare in-j 
v idiam dum ait : Magnum mihi prniudi*. 
cium aítultjje forfan'Videar^ qui fcrtptores 
omnes EccUfiaflicos j excepto ^ugujlino^ 
ita ambigué & ^ a n é tn hac re loemos ejje 
cofeffits (umiyt cerínm qmpp 'idm ex eorttm 
fenptis h<iberi ne^ueat. Quare reliquos, ve-; 
luri ¡ g n o b i l e vulgus, non curar l ib.3.de libefJ 
arb. cap.3. dicens: Nec opus ej¡ multum in-s 
^/efligandu laborare^uid hic Veteres fenfe*. 
r in t^t íundol /nas ^4ugujiinus fufficere ad 
id potefl.Ac l ib .3 . in Pighium pag. i'6i. ait; 
H i n c illa , quamyni Auguflino prte alus 
tribuo il/crue,janxjue ¿otlrince perfpicuyi 
certaycxaci.í'jue explicatio: hinc & fu icoá 
fenfus, <¡ut mi Ui nobifettm efje gloriar. 
15 H u c e t íam fpedat qudd ídem C a l -
v inus l ib .^ . de L i b . A r b . contra Pighium pag. 
T5)í?,gloriaretur de aecurata ledione Operum 
S . A u g n ñ i n i . qualiter & o I i m iadabat de fe 
Claudius Tauriaenfis everfor íacrarum I m a -
ginum, tefte lona Aurelianenfi l ib. 1. de cultu 
i l larum , prcecipue dura illum alloquitur. D e 
^ugiift im di£l is nihil te latere latinabas, 
S imi l ia de Lurhero p r ó d r o m o fuo ícr ip turt t 
Melandon in prafacione T o m i eius I I . dices: 
Omnia ^ u g i í f l i n i monumeia & ftfpe lege-
raí , & optimé memmerat. Er cerré fi id te-< 
fíimonium , & C a l v i n i de f e , & M e l a n d o n í s 
de Luthero,verum fit,nullum argumetum eí le 
poteft evidenrius C a i h o l í c o cuique h o m í n í . 
•definiftra & hebeii vtriulque eorum mente: 
¿ 5 ? InOpufcüluml.S. A N S E L M ! , T r a d - V l 1. 
vt aññTtam , ex intenta & diururna l e é l i o n e 
í cr íp torum tanti D o í t o r i s non modo nihil in 
vera fije 8c folida T h e o í o g i a profecerrritj fed 
pot iús inciderint ¡ n a d e o craios Si pingues 
errores , quibus non moJd veneranda C a -
thol lc íc Ecclefhe d o d r í n á , íed ínGra natura-
lis rationis lux ín ijs e x t í n í l a fuiííe v ídcatur . 
16 H s c cütn itá fitir, mirum eft quo-
modo l a n í e n í u s hoc ipfo fecculo , poft dam-
natos ab Eccleí ía tot errones veteres ac re-
centes , vni pene Auguftino i n n í x b s , quam-
vis prarpoñcre ín terpretato , in multis vfque 
adeo illorum vef í íg ia preíferic , v t v i x a b i j s 
difFerre videatur. Ecenim, inftar ipforum, to-^  
tam pene v ú a o i fe in l eót ione f<f pius iterata 
omnium ícr ip torum faní l i A u g u f i í n i impen-
dilTe profitetur > & i l l i pene vni fiditi arafque 
e r í g u , nu!1a omnino Scholafl icorum, fícuti SC 
exigua reliquorum Patrum ratione habitan ve 
propterea, tef í ibus Henr ico C a l e ñ o ^ L i b e í -
to Fromondo in cius, V i ta , d í c c r e í o l e r e t , / ^ -
tres cesteros ytfles ejjc'i fed ^éngtijl inmn 
necefjiiv'ium \ imnio^num proomnimdte 
rid Theologica. fh fficere. Cumque ex aded 
intenta acdinturna incomparabilis eius D o -
d o r i s les ione plurimún? proí icere d c b u i í í c t , 
ta.idem ín mulcos eorum heret icorum erro-
res tapfus eft , quos íure Sedes Apoftolica i n -
farnis ñotá profcripí ic . Caula autem in eo fi-
ta fuiííe videtur , qudd potius in legendis L u • 
thero , Ca lv ino , al ij íque hsret ic i s A u g u í l i n í 
corruproribus ftudium c o l l o c a v e r í t , quám í n 
evolvendis Cachol icor í í Theologorutn ferip-
tis, quibus Auguftinus fano & germano fenfu 
exponitur. Inde enim efF¿dum fuit ^vthete-
rodexorum argumenta avidiiis legeretjexpila-
retque , & iní igni ac probrofo plagio v e l u t í 
fuá proponcrec: Scholaftfcos verd omnes aut 
t h r a í o n i c e Cütemneretjaut delicate faftfdifet. 
17 Víque adecJ vero lanfenius Augu-
ftino perperam intfeKeéto addidus fuit,' vt to-
tam omnino ipfius dodrinam de gratia & l i -
bero arbitrio contra Pclagiura e iu íquc rel i -
quias, confecraram ve l í t ab Ecdcf ía , Se á qua 
nulla ex parte liceat v i r o C a c h o í í c o difcedere. 
H u c enim videtur collimare totus eius liber 
Procemialis de Ratione & Auétor í tatc , cuius 
c. 14.C0I. mihi 55. hanc ppigrapham prasfígit: 
^Aag^jiini .dóéírina dt gratia De i Euanger 
/i .ÍÍJ ^po/iolica, Catholica , tr re fraga-
bilis aucloritacis toitus Ecclejiee nomine 
fcnpia , f i leni i ími fcuptorihus yaiKerJí^ 
Deinde c. 15. ita i n í c r i b i t : ^ Romanis Pon-
tibcilms innoecnao, go^ymo , Coeleflino, 
LeonSi •féófmt/dai FeLce f ecundo¡ tF loan-
ne fecufuío magmficejitixftimé appyobaiaO* 
ConfeCrata, Mitto reiiqua quae habentur eodc 
l ibro , 6¿ Ín praifatione ad l ibruni .^. de Grat i» 
Chn'ÍH Salvatoris: vbi acríter infc íhíui ' éo^ 
( funr autem plurimi , ac gravifsimi , & in i]s 
Divus T h o m a s , ac Bonaventura , ve vidimus 
Di fp . C X X X V . rea .4 . ) q n i d i x e á m t , Augu^ 
ftinum h e r é t i c o s acritef ac vehementer im-
pugnantem , dum refellit alterum extremutii 
e r r o r e m í n o n n i h i ! in extremum oppoí i tum ia« 
cl inarc. Quare c o n t e d i t , í p f u m íemper ¿kvbi^ 
que media v iá ac modo debito inter errores 
co ntra r í o s jncefsiíTervt proinde nihil omnino 
ab eo traditu fuerit dé grat. aut !ib arb. quod 
non fíe e x p l ó r a t e S¿ inconcuíTK auñoritatis,; 
18 Sed antequam á íanfenio^irceda-
hius, oportet conferre praeiadam epigraphant 
Cap. i ^ . c u m v e r b i s Robe'rti SarisburienGs^ 
Calv in ianoru grege, qui l ibro edito pro opi-í 
nione Patriarcha: fui c irca gratiara, in ipfo 
p r s f a t í o n i s init io ita commendat Auguftiní 
dodr inam , v i fuara fac í l ius obtrudat: Eccle-i 
J ix tot Pontíf ices , Innocentius , Zo^ymuSi 
Bonifacius-t S ixtus , CoeL'fl'nust Feltx, Ge* 
lafinstquibus fingulari tefiimonioprobatam 
^éagttflini doclrlnam , partim ex Profpero 
patet contra Collarorem Cafsianum, partm 
ct nohis ex Btll.irmino & Baromo, LeBio-
ne priore de yeritategrattee ojhnsu f/if,&<í»; 
HícC Sarisburienfis edideratante lan íen ium: 
qui , ficut plura al ia Si fanwfiora dogmata, tti 
ftimonia , argumentaque ab hxreticis mutua-i 
vic , i i a & i n í c r i p t i o n c m illius C a p i t i s á R o i 
berco defumpíiíTe viderur. 
29 Poft lanfenium verd plures ex !jS|I 
qui N o v - A u g u f t í n i a n i audiunt,in cádem opi-j 
nione videntur eíTe , vt quoc íententiae , pro-í 
pofitionefque extant ín Auguftino circa gra-
tiam &Í l iberum arbitrium,fint tot dogmata 
EccÍef ia , í iveApofto l ica Sede fpeciatim confe^ 
Crata. Inter eos potifsimi\rn collocandus vide-i 
tur H e n r í c u s de N o r i s , qui- in Vindícíjs Au-' 
guftinianis, & fíepe alias, prardidee Auguftiní 
dodrina: irrcfragabilem, aut etiam Canónica 
audoritatem aíTerere fludet j propterea refu-! 
tatus á Brunonc Neufer in P r ó d r o m o Vel ira-
rí p.3. c . i . & i . Videtur , inquam, Noris col-í 
l o c á d u s inter eos,qui prajiada: opinioni fiibr* 
cr ibunt : l i céc alio loco ab ea alienus appareac: 
vt in^rá nu. 5(1. v í d e b i m u s . Macarius quoqüc 
Havermans eadem ampledi videtur palamin 
T y r o c i n i o editionis fecunda Antuerpiení i s 
anni 1 ^75. q»á vtor : vbi in ipfa prarfationc 
pag.91. invehicur adveríus illos,^^/ in mate* 
ría de grana & liberb arbitrio paifyfpe»' 
dum S. ^ u g u j i i m dofirinam : C V M T^4* 
M E N V ^ R I Í P O N T I F I C E S E T C O N -
C I L I O E 1 V S V O C T R I N . y I M I N 1 U 
L I S p V N C T I S y V T V O C r R I K K A M RO* 
M . A N E C C L E S I A . A P P R O U A V E ' 
R I N T . Sed cerro aliud cfl parvipendere do-
d r í -
Monologion. Cap.LXV 111. Dlíp.C X X X V I . Sc^.I V. 9 
^n'nam Auguftinti quod nemOtníí i impuden-
lj(simus,aL!dct: aliud non cenfere illam omni-
^ocertamin ijs , qus nondum Tune definirá 
^ Eccleíía i prout omnes Theo log i pruden-
jes á cepore Auguftini vfque modo iudicarunc. 
30 Idem Macarios tú D i í l e r t a t i o n e 
•j-hc-ologica de Audoritare fanélorum Pa-
tfum j prseiertim Augurtini , edita Colonise 
j\arippiníE fumptibus Bahh. ab E g m o n d r a n -
no 1077. pagina 64. cürn p r a m i í s i í í e t plura 
pro auftoritate fandi Auguftini libera ab ora-
ni errore circa fidem & mores, atque in íacra 
Scriptura explicanda, fubdit: Tanquam cer-
lum & i»dubuaium tenenium ejl) dotlrt-
naw 'hflfa s í u g u j h n i de G r a n a , ejje ¿th 
Ecclefia approhaiam. Quod ibidem muhis 
íuadere perg í t . Deinde pag. 68. aííeric, om-
mno etiam certum ejjc cjxod dotinna fan-
fái^Kguflini de Libértate ftr ab Ecclejla 
4pj?r<?^tf¿í.In Cuius confirmatione p'ura con-
gerir. Mitro alios Recent iores , praeferrim in 
Belgio,limilicer loquentes, Se in ijs Chr i f t ia -
nümLtjpum,qu¡ idipfum tradere videtur T o -
(DOV. in Scholijs ad Conci l iutn Romanuoi 
yi.pag. 3 15. & alijs locis . 
S E C T I O Q V A R T A . 
fertUY ¡udicium de ea opimonc : & expo-
ni/ur ^Honam fenfu fit ant non fit prohatd 
a Sede ^ípoflolica doBrina S. í d u g # j f i m 
de Grat ia O* Libero ^4rbirrio. Vbi 
plura obferyattt digna. 
31 " V T E R V M Ne fruftra in haC parte 
V contendere, aut vtnmque difpu-
tare videamur , duplici íenfu i n -
telligi p o t e f t o p i n í o lanfeníj & aliorum R e -
C^ntiorum paulo ante memorara. I m p r i m í s 
^nim, fi íenfus í u , dodr inam S. Auguftini de 
Gracia & Libero Arbirr io , f u i í í c laudaram 8c 
probaram nominarim ab aliquo Pont i f iceRo-
inano,id omnino cerrum haberi deber, quid-
quid aliquis nuperrime negaverit quoad do-
ó r i n a m de Libero Arbi tr io . Vtrumque enim 
dlíertc habetur in Epiftola H o r m i í d s Papse 
ad Poí le í lorem E p i í c o p u m A f r i c a n u m aiencis: 
I)e arbitrio tame libero ( F o r a n a D e i ^ m d 
Jiomand, id ejíyCatholtca fe^uarur ajje-
"Verei Ecclefia^icet inlrarijs libris B. ^-in-
guílini, O* m a x i m é ad H i U r i u m & Prof-
perú pofsit agnofauamen ¡n Jcrinijs Eccle~ 
fiafíicis expresa Capiiula co«í /wer«>- , ^«<e, 
fidefum, & necesaria creditis^ deflinabi-
?««5.Quibus verbis H o r m i í d a s P o n t i f e x fímal 
meminit dodriuae S. Auguftini de Gratia & 
Libero Arbitrio , tanquarn in eius l ibris ha-
beatur d o d r í n a Ecclefije. 
}X Ñ e q u e obeft quod loannes Maxcn-
tius,fcriptor e íus t e m p o r i s , í n Refponfione ad 
eam Epiftolam,extanie apud Bibl ioc. V V P a -
trumedirionis Parifienfis anni 1589.col.588., 
T o . I V . editionis vero novifsimae & ampl i f s í -
míE Anif lonianc T o . I X . p a g . ^5?. eam E p i f t c -
lam confutet ac (:riminetur,velufi non á P o n -
tífice Romano fcriptam.qua de cauía Cocl^us 
8c quídam aüj illam H o r m i f d « abiudicárunr . 
Non, inquam , obeft: quoniam ( vt oftendunt; 
Bellarminus lib.de S c r í p t o r i b u s in ipfo loan-
ne M a x e m í o , Baronius T o . V l I . a d annu <ÍZO.; 
n. i5.3C reqq.& Sfrmondus ac Labbeus in edi-
t í o n e Co l l ed ion i s M a x i m » Conc i l ' orum Pa-
rifienfis T o . I V . col . 1553. Bruno Neuí íer i n 
P r ó d r o m o Vel i tari p . i . cap.8. nu 5. & Nor i s 
l i b . i . Hiftor.Pelagianse tap. rp.) manifeftum 
apparet il lam veré a b H o r m i í d a í cr ipram:quá-
vis Maxentius id negaverit. Id enim eo con-; 
filio fec i í l e purarur, ne conrra d o í t r i n a m R e -
m a n í P ó t i f í c i s aperté feribere videretur. quid 
quid o l i m T o . l . D i í p . l I . n . 4 ( S . d u b í r a v e r i m cir-i 
Ca. yvHTio Tura eíus Epiftolae. Certum itaque 
Cenferí d e b e r , í u d i c i o Hormifdae Pont í f i c í s , in í 
memoraris ícripris Auguftini , praeíertim ad 
Profperum 3í Hi lar ium , c o n t í n e r i doftrinatn 
Ecc l c f i^ R o m a n a de Grat ia & L i b . A r b i t r i o ; 
55 Nec vero fac i l é feiungi poteft ap-* 
probado doélrinae S. Auguft. de Grar . ab ap-
probirione dodrinae ipfius de L i b . A r b . nain 
altera alteri illigata eft : vt patet ex propofi-, 
t í o n i b u s quatuor prioribus ab Innocentio X^' 
d á n a t í s i n lanreníojquse tot turbas excitáruntjj 
hodieque excitare pergunr. Q u i enim vel me-' 
d i o c r í artenrtone illas expender í r , i n v e n í e c 
palam in ijs illigatas Conrroverfias de G i a t . & 
L i b . A r b . í n d i v i f i m . Simil i ter qui íquis e v o l v é * 
rir t e í i i m o n i a S . Auguftini ab vtraque partiunj 
allegata ín fubfidium vniufcuiufque fententiaí 
ex diamerro oppofitc^, deprehender qualirer ea 
dogmara vicifs im cohxreant.Fareamur iraque 
libenter dodr inam Eccleí i í ; R o m a n s de Gra". 
t i a & Libero Arbi tr io in memoraris l ibris S.! 
Auguftini eíTc contentam: c ú m id palam pro-, 
nuntiet Horra i ídas Pontifex. 
34 Cíeterum non ideo affirmat P o n -
tifex ille, ñeque vlla , non dico certa, fed netí 
probabi l i ratione Collígícur , omnia & fingu-
la , quiE S. Auguftinus docet in ijs Übris , e í í e 
dodr inam Ecclefias R o m a n a . V t enim HaeC 
in IWh contineatur , íaris eft quod omnia auí; 
precipua dogmara definirá ab Eccíefia R o m a * 
na vfque ad tempus fcriptfe eius Epiftol íe , c 5 -
tineantur in ijs Auguftini l ibr is , prour revera 
t o n t í n e n t u r , 6¿ portea videbimus. CCirn hoC 
autem palam cohafret queid plurima alia in ijs 
cont ineantor , quae ab Ecclcfia Romana non 
funr def iníta .Ita enim omnes hadenus psrfua-
fum habuerunt ab i p í o tempere Auguftini: 
T t z 
66o In Opufculum I . S. A N S E L M I , Trad. V 11. 
vt mirum fir,quenqüam hoc fcCCuío oppoíicurn 
ludíca í íe , Contra fenfum totius Anriquitat is , 
& omnium Scholarnra. Ñ e q u e vllus Catho l i -
cus (criptorj auc Theologus prudens, five a l i -
Culus nominls, vfque ad rempus lanfenij inve-
nitur dixiíTe , mukd autem minús confirraaíTe 
a l íquo fundamento p r o b a b i l í , o m n í a 6c An-
gula quse habentur in libris Auguftini c irca 
gratlam & liberura arbitriutn , etiam in ijs, 
quos ícripfic ad Profperum & H i l a r i u , fpecia-
t im laudatis ab Hormifda ( nimirum de Pr-E-
dcftinatione SS. & de Dono Perfeverant ía: ) 
eíTe totidcm dogmata ab Ecdcf íaj f ive Apofto-
l icaSede dcfinita : ficuti nulíus eoufque pr¿B-
didos libros pro Canonic i s habuit, vel íequa-
lis audon'tatis non d í c o cücn l ibris S c r i p t u r » 
reccptis ab Ecclefia , vt patet > fed ñeque cum 
Conci l i j s O ^ c u m c n í c i s ,aut Cum d e í i n í t í o n i 
h.us Sedis Apof íoücae c irca quselibet dogmata 
fidci vel raorum in í ingulari : Ted in alio gra-
da auftor í tat i s in fer ior í , qualis & quantus 
debetur Cuilibei ex fummis E c c l e í i s D o d o r í -
bus, & cum ea rpeciali laude , qudd A u g u í H -
nus pta: alijsjdivinx gratiae notitiam íalutarc, 
cxcellcntiam, nece í s iratemque ab i n í t i o íalii-
l í s ad finem víque , & Hberi arbitrij in f i rmí -
íatera , ac fumaia dependentiam á divina gra-
t ia , rradiderit, explicuerit, confirmaverit ad-
yer íus Pelagium & IpGus reliquias. 
3^ Hzec quoque laus ampl í r s ima , 5¿ 
jpüus peculiaris eft , qudd í p e c i a t i m cum la-
bore afsiduo viginti circiter annorum eá cau-
íam Eccleíise communem in fe receperir, & 
aded felici exiiu,vt i l la v i d r i c e m &criuphan-
te rcddiderit ab eifde h^reticis fradis de Ca:-
tcro,8£ o m n í n o proftracis.Ad hace,qudd Ecc le 
fia ipfa plerofqueiaut pené cmnes C a ñ o n e s fi* 
dei c i r ta grat.& lib arb. rpeciat ím definitos á 
Sede Apoft.vel á Conc i l i j s Africanis ,& Arau-
í i cano I I . al ij íque ab ea confirmatis, defump-
ferit ex p r s d i d i s Auguftini l i b r i s , immo 6¿ 
verbis e i í d e m . quod nulli alreri Ecclefise D o -
¿lori contigit. Eoque íenfu verifsimum eft 
teftimonium Hormildse Pontificis , quamvis 
prolatum anno D X X . id eft , novennio an-
tequam Arauficana Synodus 11. cogeretur. 
Pleraque enira Capitula legebantur in ijs A u -
guftini l i b r i s : quamvis plura alia in eifdem 
contineantur , quae diftinéfce & í p e c i a t i m ab 
tcclef ia non funt probara , fed í b l u m ge-
nerar nn , inftar aliorum í c r i p t o r u m eiuf-
d e m í a n d i D c d o r í s , prout late diximus fc-
ftione prima, E t Cené hoc ipfum fatis often-; 
dit Hormifdas tn verbis citatis. Poftquam 
enim p r s m i f s i t , De arbitrio tamen libero 
O* gratia D e i , quid Romana , id eft, Ca-
tholica fequatur & ajjcyeret Eccleftdi U -
cet in 'yaríjs libris Beaci Auguftini ,<C¡r 
m á x i m e ad H i U r i u m & ProfjJerum^of. 
fir cognofei i ftatiro addidic intra eandcni 
periodum : Tdinen in ferinijs Ecclefía¡licis 
exprejja Capitala cominentur , <¡u<e>fiie* 
funt , necejjaria creditis , á.-]iindhU 
mas. Quibus pofterioribus verbis fatis dccU-
rat Hormifdas , dodr inam E c c l e l l * Romana 
de gratia & libero arbitrio contentam in Ijs 
libris , fuií íe redaólam ad exprefla qujedijni 
Capitula, n i m i r u m , ad ea , quascommuni-
ter circumferuntur nomine fancb' Coeleftiní 
h P a p * , peflea t7tfVc»s exhibenda nu-
mero quadrage í imo odavo. Vndc quemadmo-
dum in ijs declaratur , Capitula prjedida M * 
ficere ad confitendum grat íam D e i , nec prse-
terea opus eíTe ve aliquid aliud adftruatur: 
¡ta & Hormifdas , qui lau lat eadem Capi tu -
la , ijs folis Contentus fuilTe cenfendus eft, 
ñeque quidquam aliud ex incidenribus defi<í 
ñ ire voluiffe. S i c etiam in C a t e c h i í m o R o -
mano continetur dodr ina Eccleíise Romanas 
ab ip(a definita : ver í im nort fola , fed mix-
ta dodrin is alijs valde probabilibus, aut etia 
p r o b a b i l i o r i b i í s , quae ad fidem non ípeítanr.1 
S i c in SS. Patribus , & feriptis íanfti T h ú -
mae continetur doftrina Eccleíise Roman»¿ 
verúm prazterea funt in ijs plura alia, qu« fub 
opinionem cadunt. Idem ergo dicendum de 
feriptis Auguftinijetiam circa grar.Sc lib.arb.1 
$6 H o c ipfum volens no íens fateri 
debet Henricus de Noris fuprá numero vige* 
fimo nono allegatus in oppofitum. Eten/m 
l ibro fecundo Hif tor i íe P e l a g i a n » capite fcp-j 
t imo, referens obitura feliccm Magni Augu-i 
ftini , eumque Celcbrans illuftri elogio , in-
quíc: Hunc yit<e exitum habuit ^Hgujl i ' 
ñus > omnium mortalium^ S I E O S QVOS 
C A N O N I C O S S C R 1 P T O R E S 
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fapientifsimus. V b i p lañe agnofeit, Atigu-i 
ftinum non fuifle Scriptorem Canonicura. S í 
autem tot l ibr i ab ipfo fer ipt í viginti auno* 
rum (patio c irca gratiam & libei'om arbitriS 
Contra Pelagianos , fuiíTent ab Ecclefia, í ívc 
Sede A p o f t o I ¡ c a , d i f t i n d e a C fpeciatim proba-
t í quoad omnia & fingula in ijs contenta j de-i 
b e r e t c e r t é iudicari S c r í p t o r CanoniCus; iraJ 
mo & í n t e r C a n ó n i c o s vberior Moyfe, Pro-
phetis,Apoftolis, & Evange l i f í i s . Ñeque enim 
vel aliquis eoru,vel omnes fimul in tota Scrip 
tura,aut tot l ibros, aut tantudem fcrípriííc iu-
vemuntur,aC Auguft. contra Pelagiu & íequa-
Ces.Niratru ex ijs Auguft. l ibris poííet coalef-
Ccre volumen í n g e n t i s magnitudini?;,ac longc 
maioris , quára fit corpus integrum Bibliorum 
facrorum. EíTet icaque numerádus Angoftinus 
ín ter Scriptores CanonÍco5;concra qoám om-
nes prorfus certum habent? ¡k Noris faretur. 
Sed 
Monologioa, Cap. L X V111.Dífp.GXX XVI . Sea. 1V. <?íi 
^7 Sed ñeque poíTet ipfe ah'ter l o q u í , 
jíífi corradicens in ea parre Auguflino plur i -
bus locis exfcriptis fuprá num. 5. nolenti , vt 
alicui ex D o d o r i b u s Ecclef i^; Q V A N T A -
IÍBET S A N C T 1 T A T E P R ^ P O L L E A N T , 
js honor dcferatur, ve quodlibec ideo^erum 
futeruy, qUod ipjt 'ra lenferunt O* fcnpfs-
fttnt. Rdege integra verba- & i n v e n i e s n i h i l 
tivti conrrarium ipfi Augurtino.ficur & H i e r o , 
nyen'-'», 5¿ D o d u r í A n g é l i c o , í b i d e m al legat ís 
( immo Omnibus viris dodis in Ecclefia C a -
ihoüca ) aííeri po í l e , quám omnes ipfius A u -
guftini libros , í c r i p / o s advcríus Pelagiu n & 
/ecji.MCcs, eíTe probitos ab Ecclefia í p e c i a t i m 
qooad omnia & íi igula in ijs contenta • vt 
proinde nulla eorum pars , nulla prOpofirio, 
ÍJU la d i g r e í s i o , vocari in dubium , aut etiam 
impugnan' modefte p o f s í t , vbi vrgens in op 
po'itum audoriras vel rario oceurrerit . Q u o d 
aute negamus de omaibus i)vAugiiftini l ibr i s , 
partter & e i í d e m fu idametis, negarur de quo 
íibet eorum in finguíari. Nullus enim integre 
¿í quoad omnia in eo contenta , probatus ab 
Ecclef^ S invenitur í p e c i a t i m . Et certe,','! rede 
inqoit Abulenfis r». 1 alle^arus fi omnia 5¿ 
fm^uU, qu.e tradit Auguft ínus , vel in vno a l i -
qaolibro» ita probata fuíí íent,vr fas non eílec 
vírüCatholico opinari ex adverfO)^^^ fui/Jet 
fíciá <ií'probariü^>ni((< de hb^' f ^ ¿ g n f t i n i 
inducemis annis%tt a Ecclefu fe'rnpev tEit* 
COvgregata. Nimirum,opus erat ad proferen-
dam definiiionem e i u í m o d i , v t legerentur,ex-
pfr.derentur , difcuterenturque omnes di fin • 
gulde propofitiones eius l ibr i , maturo ind ic io , 
(5í d uturna cor i íu l tat tone j vti femper fadutn 
r l t quoties Oecumenica Conc i l ia ,ve l Román'i 
Ponrifices , leaccingunt ad aliquid d c í í n i e n -
dum: ac proinde nec ducenti ánni fufficerent 
ad definiedum integre & quead omnia d o d r i -
nam ve! vnius ex l ibr is , faltem maioribus, S. 
AuguÜin i . Quanto miniis ad definiendam to-
tam dodr inam omnium eorum , quos contra 
P. lagianos fcripfit ? C e n e norum eft ( vt al ia 
antiquiora prfterearrt) ex Hiftoria T r i d e n t i -
ni á Cardinale Pallavicino cd i ta ,quán) rainu* 
latim & religiose concepta Sí examinara fue* 
yinr verba fingula.Scimus etia quot annis exa-
niinate f u e r i n t á Cardinal ibus , Epi fcopis , 
Theo!ogis,ac Cenforibus Fide i j intra & extra 
Romam , fingulse ex q u i n q u é prbpofitionibus 
famofis Ianfcn¡) ,audit i s partibus,atque implo-
rata Spiritus S. ope^ántequa Innocentius ede-
rct Cenfuram illam Dogmaticam i l í á r u m , q u ^ 
paucís lineis continetur. Nec Certe aliter de-
finiri debent in controverfijs oceurrentibus 
degmata ad fidem vel mores fpedantia. V n d e 
& examen plurimorum annorum pr^mitti de-
buiflet ab Ecclefiájaut Sede A p o f t ó l i c á , vt ve! 
vnus aliquis ex tot l i b r í s A u g u f i i n í Contra Pe -
lagianos quoad omnia & fingula probaretur, 
veluti regula infallibilis fidei. Quanto autem 
ampliori faeculorom i n t e g r o r ü examine opus 
fuiftet ad omnes illos eo ritu probandos? 
58 Sane m u l t ó ípec ia l iús , five m a g í s 
ín finguíari probata fuerunt á S. Gelafio Papa 
in C o n c i l i o Komano L X X . E p i í c o p o r u ( c r i p -
ta S. HierOnymi circa liberum arbitrium ad^ 
veríus Rufinum , & reí iqua O p u k u l a contra 
plures alios c r r o n e s , q u á m A u g u f t i n i de eodetn 
argumento adverfusPelagjanos.Nam de fer ip-
tis Auguftini ío l t im ibi habetur. Jiem Opufi 
cnla S.^4t*gH¡l ni-, nlmintmyfecfHimífr. Q u * 
eft communis formula ibide erga reliquos S S . 
Parres,ac n o m í n a t i m c ircaHieronymum,duui 
fubditur ftatim: I¡em Opufcula B .Hierony-
mi Presbyten, Caiterum poftcá alia fpeciaÜS 
& amplior laus viderur ijs t r ibuí , dum a d d H 
tur: Rafinaslfi^ reíigiofus plurimos Hccle* 
Jiaflici Operis edidit libi os > & c . Sed quo*. 
niam B* f l eronymus eum in ali^tubm dé 
arbitrij l ibértate nota^ir, 1 L L ^4 S E N - i 
T I M K Q J ' & B E A T V M H I É < 
R O N T M V M S E N T I R E C O G - , 
N O S C I M V S : & non [olitm de Rufi$ 
no , fed etiam D E V N 1 V E R S 1 S i 
O S V 1 R S J£ P 1 y S M E M O * 
R Á T V S Z E L O D E lt E T F I D E l 
A R D O R E R E P R E H E N D 1 T { 
Itaque teftatur Pontifex fimul cum P a t r i b u í 
eius C o n c i l i j , fe fentire i l la , qua; patet Hie-J 
ronymum fenfifle , tum contra Rufinum c i r t a 
l iberum arbitr ium , tum contra omnes alios» 
qüos z d o De i , & fídeí ardore r e p r e h e n d í t 
D o d o r Maximus . E x quibus verbis t a m a m -
plis & magmficis, quamvis áppareat colligen* 
d u m , omnia &: fingula H i e r o n y m i d i d a a d -
verfus eos errones in tot várijs í c r i p i í s , a t í 
praffertim c irca l iberum arbitrium contra 
Rufinum, eí íe totidem dogmaca fpeciatim deS 
finita , (Tve probata á Sede A p o í l o í í c a in trá 
i i lud C o n c i l i u m , nemo tamen de fado id c o U 
legir, aut docuit. Quippe folum cenfetur de-
finita d o d r i n a S, Hieronymi,quaB percinet ad 
dogmata í p e c i a t i m , ac diftinde probata ab 
Ecclefia, & ín cerros c a ñ o n e s redada; quoad 
alia vero incidentia vel adiunda laudatur a 
Gelafio & commendarur generatiro f o l ú m , fi-
ve eo approbationis genere , quo in codetn 
d í c r e t o probaritur feripta aliorumSS.Patrura.' 
Multo ergo minus coll igi poteft , aut í ü a d e r í 
á l iqua r a t í o n e verofimili , aut totam Augufti-
ni d o d r i n a m , aut il lam quam contra Pelagia* 
nos tfadidit in tot l ibris c irca l iberum a r b i -
t r ium, iv\x etiam c irca gratiam, fui í íe definirá 
ab Ecclefia.Nam licei id veru fit c irca ea dog-i 
mata A u g u f t i n i , q u » Ecclefia, five Sedes A p o -
T t j , ftolid 
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í l o l k a def in ív í t rpeciatim, áut ín t e r t o s ^ h ó -
Hes redegitinon tatnen quoad reliqua inciden-
c i a , vel adiunda. HasC en i ín folum c ó m e n d á -
tuf á PontificibusRoraanrs intra id genus láu-
tdís & a p p r o b a c i o n i s , q u ó d e í l c o m u n e tcriptis 
al iorum SS . Patrum, quamvis ín ter eos Augu-
ftinus fpeciali admodum fplendore refulgeiat; 
fuprá num. 54. & 5 5. monuimus. ;. 
3P Vrgctur i d í p í u m ex eodem decreto 
S . Gelafi) cum C o n c i l i o R o m á n o . C u m enim 
•devenitur ad m e m o r á n d u m Epi f ío lam i l lam 
admiranda S.Leonis I . Papae de Incarn. V e r b i 
-advef'fus ELiiycherem,h£E'c habentur: l i e Bff* 
Jiolam ( í e q u í m u r ) B . Leoms Pap<$ ad F U * 
'yianttm Conjidntmop, Epifcopum dejUna.' 
tam : C V I V S T E X T V M Q V I S P I ^ M 
S I V S Q V E *AD l O T ^ i D 1 S P V T i A V E -
M1T , E T N O N E ^ 4 M I N O M N 1 B V S 
V E N E R t A B l L I T E R R E C E P E R I T , 
t A N ^ á T H E M ^ é S U . H a c formula ta a é -
p!a & d i f t i n á a probav íc S. Gelafius eam E p H 
Í]oIam,vt declararet omnia &tinguía in ea co-
tenta effe certa omnino ,& exploratae fidei.AiS 
sner i tó quidem. na á M a g í . o illo & S ^ ó P o n -
t í f i ce í cr ip ta fo'ít p o ü diuturná orationem, 
non finé fpeciali l u m í n e Dci^ac prodigijs coe-
Íé íHbuS)legcndis in í;raro Spirituali cap.147 . 
& 14S. atejué in Batonio ad annum 4 4 9 . y n d e 
& fumm^ venerauoni fuir,tum Synodo C h a l -
Cedonenfi b í e n n i o pdft coad^jtum totj Ecc le -
£ « , c u i ea i m m o b i l i s ^ ¿ptioJiolías vegühfmi : 
Rel iqua autevnjíive A u g u ü i n i , five aliorum ex 
S S . Patribus, non íub ea formula fpeciali, fed 
í u b generali fo iúm in p r s e d í d o Gelaíij DeCre^ 
to probantur. Ideo ergo eft , quoniam noit 
habent i l lam propriam & peculiarem a u d o r i -
tatem Epiftclae S. L e o n i s , fed aliam commn-
netn, & longe inferiorem. 
40 Q u i n & Gelafius ípfe ,quí ad^eríüs 
te lagianos í c i ip f i t Epiftolam dodifs imam ad 
Epifcopos per Piceuum conftitiuos ( e f t q ü e 
inrer alias eius P o n t i f í c i s numero feptima in 
e d i t í o n e C o n C í l i o r u m Labbeana T o . I V . col , 
¡ 1 1 7 4 . ) v í d e b a t u r fpeciatim ac d i f t í n d e pro-
baturus ín p r e d í d o Decreto libros Augufti-
ni contra Pelagium,fi ij prae reliquis a u á o r í -
.tatem habent mutuatam a prícdeceí íor ibus ip-
fius P o n t í f i c i b u s Romani s , Innocent io ,Zozy -
mo, Coeleftino,& Leone I . vti lan/enius num. 
ay.ci iatus contendit . N i m i r u m , id erat e re 
Gelafi],& dodrinae adverfus Pelagianos,& au-
¿lor i tat i s Auguftini. C i i m ergo nihi l e i u í m o r 
di vel leviter ind icaver i t , íed communi titulo 
Coprehendcrit, Ofufcula S.Auguft ini ,nulh 
dift indione fada inter e a q u s fcripfit Cdntra 
Pelagianos^b ijs qux c irca q u s l i b e t . a l i a j c o í -
l igirur palam,prfora ca O p u í c u l a non eí íe ma-
io i i s audor i tac i s , quám reíiqua' ab Auguftino 
fcripta:omnia aute illa c o l l o c a r í ab ipfo ínl ¿ 5 
íolí i audoritatis gradu,quo feripta S. Hieron^ 
aliorumque SS. Patrum, quos eb loco iaudaq 
41 Sed raultus Gm, 6t iufto proIixiort 
íi plura al ia addere velim ad oftendedutn VC<Í 
f i t á í e m apud omnes certam , & de qua nullus 
ex Cathol ic i s dubitafle invenitur vfque ad te-^  
pus Ianfenij,pra?ter imperitos iIIos,quos Mel-i 
chior Canus fuprá. n.6. i n d i c a v i t , & nos ipft 
n.í?. Sed taraen vt aliqua falte proferrem,coc-, 
git í d e m lanfenius j ficuti 6¿ Nor is , ac MacaJ 
rius fuprá impugnati. I d vnum generatim SC 
verifsime áddcrc íuÉíiciat, nullam eííe, vel af-i 
ferri ab Adverfarijs definitionem C o n c i l i j 
O e c u m e n i c i , aut Sedis Apoftol ica», ítrimo 6£ 
nullum teftimonium alicuius é SS. Patribus^ 
pro fuá ipforum opinione, quo vel leviter illai 
fuaderi p o í s i t . S i qua tamen i n fpeciem argu-: 
menta eíTe poíTunt adverfus d i d a in hac í c i 
d i o n e , obijeiemus & í o l v e m u s ¡nfrá í e d . (j¿ 
S E C T Í O Q V I N T A . 
Qujentim decreta S . ^éuguj l im adtterfut 
pelagium & fe^uaces cenfeantur ab ipfo 
f a n é í o DoBore omnino certa: <¡n£nam et iú 
inyeniantur de^nita ab Eccíefia-, fme Sede 
^ípoflolica, a ac proinde certa f ecundúmj id 
dem. Porro in ijs nihi l haberi quod, 
f a l edt, fed pót ius quod r e í ' 
pngnet lanfenio, 
4 Í ' C ' X C L V S A I n f u p e r í o f i b u s í l ía aii<? 
1 ^ doritate tam magna & irrefragabi* 
l i , quam aliqui feriptis Magni A u i 
guftini, prsefertim contra Pelagianos, aíTefere 
ñ u d e n t quoad omnia & í ingu la , adverfus tota 
Antiquitatera ' Chrift ianam , contra omnes 
T h e o l o g o r u i í i Scho las , Se fine vilo probabilf 
fundamento ; íupereft v t v i d e a m u s , quaenatnj 
decreta adverfus Pelagianos á fe prolata ere-: 
dideric omnino certa idem fandus & inCora \ 
parabilis D o d o r : deinde quasnam fpeCiatiní 
& dift inde probata Fuerint ab Eccíef ia , fivo 
Sede Apoftolica : vt proinde null i Cathoficpí 
de liis dubitare fas fit. 
43 Quoad primum nemo n o s v e r i ü s a u f i 
fidelíüs docere po te f t ,quám idem Auguftinus^ 
qui varíjs lot is diflerens in Pelagianos expo-^ 
ni t , qusedam dogmata omnino comperta ha-> 
beret. Sed antequam illurri ea de re audiamuí?i 
n o n n i h í l in a n t e c e í í u m praemittere o p o r í e c í 
e i eodem S. D o d o r e potifsimum mutuata: 
4 4 Pelagius & Coélcftius , c ú m fe ve4 
futí h e r é t i c o s traduci viderenc, quod peccatí» 
origine ab Adamo in pofteros derivan nega-* 
rentjContra quamCathol ic i omnes aílerebanfj 
c á e v a r i o n e m excogitacunt,vt c c í e r c í u r ^ y ^ ? » 
( d e 
Monologion.Cap.LX V111. Difp. CXXX V I.Sea. V. U $ 
^ dc o r í g í n í s pcCCaro ) 'prcefer fidei pericuít l 
efje qMtfjiioní'Vi. Nímíruraj í ine vHa í ídei C a -
íhoiicse í n i u r í a poíTe opinionem e l ig í c i r c a 
id, five af í irmanrem,í ive negantem. Ira refeic 
lAugurtinus l ib. de PeCC. O r í g i n a l i cap. zy. 
¡Vnde idem Cceleftius in C o n c i l i o Carthag i -
ginenfi compul íus caufam dicere , Sí rogatus 
í e n t e n r i a m i r e f p o n d i t fe in ea eíTe, cjudd quce-
fiionis fit ijid res i nec hcere/is. Ita te f tatu í 
Auguíb'nus ipfe eodem libro cap. 4. Se 23 .CÍ-
tato. Q u i n Se antea in C o n c i í i o Paláeftino, ve 
Jegiturapud Aúguf t i i ium l ib. de Gef t í s Pe la -
gij cap. 6. idem hicreticus d í x i t : ^nathema-
j¡%o ludfi j i í i l tos •i non quafi hetreticos. n í -
inirum, aíTerenteSjinveniri a l íquem qui ab i n -
famia vfque ad fenedam nüquam peccaveritj 
ac proinde nec in ipfa origine. P r s t e r e a , vt 
indicar Auguftinus Epíft . 143. Pe lag íus fugef-
íif luíiana: v idu? Deraetriadis v irginis m a t r í , 
non fpedare ad veritates fidei Carholicse quas 
ab ip ío negabantur , & aíTerebantur ab alijs. 
Poftea verd l u l í a n u s , qui in fe reCepit caufam 
relagij, ín fu» c o n f e f s í o n í s libello parte tec-
tia num. 22. d í x i t : S i qu# funt aba, qual/ct 
contra Jidem Catholicam yemunt ^Iselad 
iniifciplinatas pertinenc (¡uajliones tfimill 
tt.ar<itione damnamus. V b i eo titulo i n d i í -
tiplinatarum quaeí l ionum , prout difFerunt ab 
erroribus C a r h o l i c c fidei conrrarijs , intel l i -
. g írcomroverf iam de peccato o r i g í n i s , & q u a f -
d3ínalias>de quibus lis íibi erat cum Augufti-
no. Denique teftan^e ipfo l ib. de D o n o Pef-
íeverant í s cap. 20. reliquia; Pelagij c r i m í n a -
bantur eius fententiam de prxdcftinatione 
omnino gratuita , a í en tes : A/o» optisftiijje 
hmufcemodi dtfputationis incerto mmus 
intetl igentíum tot corda turbari : juoniam 
» o rrnnüs ytdi ier fine hac definitione p r * -
¿cftinationis per tot annos defenfa efl Ca-
thohca fídes. Eodem fpedat quod apud S. 
rrofperum in celebri i l la adAuguftinum É p i -
ftola fuprá Di fp . C X I I I . exferipta num. 21. 
leg í tur de Mafs i l i en í ibus , alijfque: Plerique 
non putant, Chrijiianam fidem hac dijjen-
fione y 'wlari. 
4^ ; Sed enim Auguftinus,quamvis píii-
í a Cenferet dífputari vtrimque poíTe c i tra pe-
riculum violandje fidei, noluit inter ea co l lo -
Cari quajeumque ín fe reCepit praecipua dog-
inata adveríus praedídos errores.Qusenam ve-
td fint i l la, exponit Epift. 107. quas eft ad V i -
talem , hifee verbís : * P e r v c n í m u s autem ad 
„ ea, Q V ^ : A D F I D E M C A T H O L I C A M 
„ P E R T I N E R E F I R M I S S 1 M E S C l M V S, 
), &c . Quoniam ergo propitio Chrifto C h r i -
ftiani 5c Cathol ic i fumus,!. Scimus nondum 
3, nacos nihi l egifle in vita propr iabnni . feu 
ji m a l í , nec fecundum merita prioris alicuius 
„ vírae , q u » nulía propr ía finguli Ihbere pó* 
3, tuerunt, in huíus vítae venire milerias : fed 
j,,tamen íecundurnAdam carnal í ter natos c ó ' 
tagium morris antíquae prima nativirate co -
3, trahere ; nec liberan' á fupplicio m o r t í s 
aeternae, quod trahit ex vno ín omnes t r a n -
5, fiens iofia damnat ío ,n í f í per gratiam renaf-
cantur in Chr i f lo . I I . Scimus gratiam D e í 
nec parvul i s , nec maioribus fecundum me-
rita noftra darí . IÍI. Scimus maioribus ad 
í ingulos adus darí . ( Hoc efli efje nece¡¡a~ 
^rriam.) I V . Scimus no ó m n i b u s hominibus 
„ dari: Sí quibus datur , non lo íum fecundum 
merita operum non d a r i , fed nec íecundiirn 
merita vo luntat í s eorum quibus datur,quod 
, , m á x i m e apparet in parvulis. V . Scimus eis^' 
3, quibus datur ,mí fer ícord iá D e i gratuita da-i 
^ r i . V I . Scimus eis, quibus non datur , iufto 
^ iudicio non dari. V I I . Scimus, qudd omnes 
, , aftabimus ante tribunal C h r i f H , vt ferac 
3, vnufquifque fecundum ea , quse per Corpus 
3, gcfsir; non í e c u n d ú m ea, quae, fi diutiCis vi-< 
„ verer, gefturus fuit, five bonum,five majurn; 
3^  V I I I . Scimus etiam párvu los , fecundün) ea? 
3^  quee per Corpus ge í l erunt , recepturos v c l 
, , bomim vel malum . . . id eft, tempore,quo i i i 
3, corpore fuerunt, quando per corda , & era, 
g e í U n t í u m c r e d i d e r u n t , quando b a p t i z a t í 
3, vel non bapcizati funt, quando carne C h r i ^ 
3, fti manducavernnt,vel non manducaverunt^ 
, j quando Se f a n g u í n e m bibernnt, vel non bi-í 
3, berunt . . . I X . Sc imus foelices eíTe mortuos| 
3^  qui in D o m i n o moriuntur , neC ad eos per-w 
3, tinere quidquid a d u r i fuerunt , fi temporc 
3J diuiurniori v i x i í l e n t . X . Scimus eos , qi i í 
3, corde proprio credunt in D c m í n u m , f u á i d 
„ faceré l ibér ta te ac l ibero arbi tr io . X I . S c í -
3, mus pro e i s , qui nolunt credere , nos , qu í 
j , í am credimus, r e d a fide agere , cuta Deum 
oramus vt v e l í n t . X I I . Scimus pro eis , qu í 
„ ex illis c r e d i d e r u n t , tanquam de beneí ic í j s 
r e d é ac veraciter,& deberé nos Deo gratias 
, , agere, & folere. X I I I . In L de Gratta c h n 
,s cap. 10. H a n c deber gratiam confiten', qua 
3, nec fuadetur folum omne, quod b o n ü m eft, 
3, verütm & perfuadetur, íi vult non folum vo-1 
cari , veriim etiam eíTe Chrift ianus. X I V . ' 
3, E x Ub. de Dóno Perfeyer. cap. 25. Príe-í 
3, d e f t i n a t í o n i s huius fidem , qua» contra no-* 
3, vos h e r é t i c o s ( Pelagianos) nova follici-. 
3, tudine n u n c ( í í i ' . ,Augujl . ) defenditut'j; 
„ nunquam Eccleí ía CHrift i non habuir. X V ^ 
„ Nec fane, inquit E p i f l . i ¿ $ . a d /« / / r f^ .pa f -
„ vus eft error i l lonun , qui putant ex nobis 
„ iplls nos habere, fi quid iuftirísef, cont inen-
llac, pierat ís , caftiratis in nobis eft :•: non 
vobis videarur error ifte mediocris, Sec. * 
4<> Hucufque Atiga'fíinüs , quinde"* 
, T í 4 ciii^ 
£<?4 1° OpofculmnI. S . A N S E L M í , T i s ñ . V11. 
Cim p r o p c f i t í o n i b u s e x p o n e n s fuam adverfus 
P e l a g í a n o s fidem,five ea dogmata^use ad fide 
Cacholicatn ípeótare Cectifsime iudicabat. í n -
ter quae omnia nec verbum legitur eius do-
ü r l n x , quíe á S e d e A p o ñ o l i c a in l a n f e n i o c ó -
lixa eft:quin p o t i ú s íat is indicatür oppofita in 
decima S . D o d o r i s propofitione, qus quaiuoc 
pf ícc ipuis lanfenij videtur palam comrad icc -
re.Sed de hoc portea á num.sz . 
47 Quoad fecundum vero oportet ex* 
l i b e r e definitiones Sedis Aportol ice adver-
íus Pelagium ac fequ3Ces,editas á varijs Pon^ 
tificibus,& potiori parte defuraptas ex fenfu 
& verbis Augurtini : quaé eft fingularis & exi-
jnia laus S . D o í i o r í s . lll¿e vérd omnes ex fcr i -
nijs Ecclefias Romana: fuerunt erutsé , five á S. 
Coslertino [. Papa5Cu!US nomine circunferun-
jturin plerifque Conc i l i orum ed i t ion ibus í f i vc 
á S.Profpero,vc alij cen íenf . f ivc á S. Lebne I . -
qui eius opera vfus aliquando fuit in Epiftol is 
& Decretis condendis: five denique á quoquá 
alio.QualifCumque vero Üle fuerit,ea C a p i t u -
la íurama? auftoritatis femper fuerunt in E c -
tlefia : 8c veluti prolaca ab Aportolica Sede 
laudantur ab antiquis Patribusjnominatimque 
ab H o r m í f d a Pont í f ice Romano, qui ab a u n ó 
514. ad ^23. rexit Ecdefiam,vc vidimus íuprá 
num.3 i .Quaravis vero alio loco ea promler i -
mus ad litteram , nunc iterum fummatim ex-
í c r i b e r e placer in grat íam L e d o r u m , ^ vt ap-
pareat quám inaniter Ianfeni.us,& quidatn alij 
poft ip ínm , obrrudere velint plura alia dog-
mata,veluti á Sede Aportolica def ínita . H » C 
jg í tur funt , quae credenda proponuntur, ptas* 
termifsis verbis Pontificum definientium,qu^ 
ibidem legi poüunc . 
„ 45) Pr imum eft: * I n praevaricarionó 
5, A d « orones homines naturalem pofsibi l i -
5, tatem,& innocentiam pcrdidiíre:&: nemine 
9, de profundo illius ruina; per Jiberum arb i -
„ trium poíTe con íurgere ju i l i eum gratia D e i 
„ m i f e r e n t í s erexerit. S E C V N D V M : N e m i -
yy nem eíTe per í emet ip fum bonu, nifi par t i c i -
„ pationem fui ille dünet jqui í o l u s crt bonus; 
„ T E R T I V M : Neminem, etiam Bapt i ímat i s 
„ gratia renovatum,idoneum eflead í u p e r a n -
das diaboli infidías , Se ad vincendas carnis 
, j c o n c u p i í c e n t i a s , n i í i per quotidianum adiu-
toriurn D e i perfeverantiam bonse convef-
facionis acceperit. Q V A R T V M : Q u d d ne-
5, mo,nifi perChrirtum,l ibero bene viatur ar-
„ bitr io . Q V I N T V M : Quod omnia íiüdi^&c 
omnia opera,ac merira Sandorum , ad D e i 
„ gloriara laudemque referenda fint:quia ne-
„ rao aliunde ei placeat , nifi ex eo, quod ipfe 
„ donaverit. S E X T V M : Qudd ira Deus in 
5,CordibLis hv)minu,atque in ipfo libero ope-
recur arbitrio,vt ImGU cogitacio, pium co-
„ fiIiura,omnífque motus b o n » voluntatTs, c$ 
, j Deo fit; quia per illum aliquid boni poíTu, 
„ «ius,fine quo nihi l boni portumus. S E P T U 
„ M Y M : Q u i d i x e r i t , gratiam Dei,qua iurtf-
„ ficamur per l e í u m Chrirtum Dominum no^ 
„ ftrum , ád ío lam reraifsionem petcatorum 
„ valere,qus c o m m i f í a funt,non etiamad ad-
„ iutorium, ve nOn Ccmmittantur •, anathema 
„ fit. O G T A V V M : Q ü i dixerit gratiam D e í 
„ per lefura Chrirtum , propter hoc tantütn 
„ nos adiuvare ad non peccandimi, quia pe? 
ipfam nobis revc latur ,^ aperirur imel l igé- ; 
i , t ia mandatorutii , vt í c i a m u s quid appeter.ej 
aut quid vitare debeamusinon auteni per iU 
j , lam nobis pfartari,vt quod factendum cog-i 
„ novimus^tiam faceré di l igamus, arque va^ 
„ leamusjanathema fit. N O N V M : Quidixe^' 
„ r i t , ideo nobis grat íam iurt i f icat ionís dari^ 
. , v t q u o d faceré per liberum iubemurarbi-
trium,facilitas p o í s i m u s implerc per gratiáj 
tanquam fi gracia non daretur,'non quídeta 
j , faCÍle,fed tamen pofs ímus etiam fine illa di-
v vina iraplere mandataianathema íir. 
50 Relatis autem ijs Auguftini derre-
t í , ac te f t imoní js Pontificum InnoccnriJ& 
Z o z i m i ea c o n f i r m a n t í u m , Csleft inus Papa, 
í ive Profper , five Leo Magnus, five quifquan» 
alius(nara in hoc variant Auaores)hunc fíd«í 
„ c a ñ o n e r a rtatuit: * H i s ergo Ecclefiafticis 
„ regulis,& ex divina íunipt is audoritate do-i 
s, c u m e n t í s , i t a ad íuvante Domino conforma-
» ti í u m u s , v t o m n í u m benorum affeduum,at-
j) que operum,& omnium rtudiorura, omniu-í 
?> que virtucum, quibus ab inir io fidei ad Dcí i 
?) cenditurjDeum profiteamur audorem,& no 
3>dubitem9 ab ípfius gratia omnia homínís me 
j> rita praeveniri, per quem fit, vt aliquid bo? 
v n i , & velle incipiamus & faceré .Quo vtíqué 
j> auxil io, & muñere De i ,non auferrur liberíí 
j> arbitriism, fed liberatar, vt de tenebrofo lu-
» cidum, de pr^vo redum, de languentc fanu» 
)j de iraprudete fit providum.Tanta ením er« 
j ) ga omnes homines eft bonirasDei,vt noftra 
n velit efle merira, quse funt ipfius dona, & 
»> pro ijs , quae largítus eft, seterna prEemia fíe 
>, donaturus. A g í t quippe ín n o b í s , ve quod 
„ vult , & velimu? & agamus. Nec otiofa í n 
j , nobis e í íe patitur,quac exercenda,non n e g l í -
„ genda donavit,vr & nos cooperarores fimu¿ 
„ gratiaeDei. ¥ HuCufqueC^lertinus^ve PrOÍ-
per, & c . enumerans omnia illa Augurtini de-
creta adverfus Pelagianos, & Semi Pe íag ia-
nos,quge íuxra fidem Catholicam ampledenda 
funt.Ec omnia feré in eum feopum eollimane, 
vt n ih i l ad falutem fpedans,ne ín í t iu quidera* 
fine gratia per Chriftutn haber! pofsi:. C s t e -
T?s aotcnl abAugnftino tradiris non addir eani 
audoriratem Sedis Aportoh'csE, fed illa reiin-
quit indefinita. Yudc 
Monologion. Cap.LXVl 11. Diíp.C X X X V . Sca.V 1. 6t5 
¡ i Vnde & ñarifn fubdír. * Profun-
5, díorcs verd difficil ioreí'que partes incurre-
ciuoi quaeftionum, quas la i iús pertradarunt, 
jqui hccretícis reftícerunt(nin:jírum Augufti-
„ nus,&alij Cuna ípfo)í]Cuc non audemus con,-
', teninere,ira non nece í le ^abemus adftruerei 
•v Qjiju a i confitendum giratiam DeU cuius 
•^operi dignationl nihdpenieus Cubica-
^hendum efl^ f.ttls fufficere credimus quid-
vq!ild fecundum prccdiBas regalas ^ í p o -
vftolicie Scdlsnos fcripia docuerum : ~Vt 
vprorfí*s nón opinemur Catho l í cum^Hod 
v apparuerit p r x j i x í s fentenñjs ejje con-
vtrdrium. * HaSenus íbi .Quae o a i n i a , á quo-
cumque Compilacorc eruta f u e r í n c , femper i a 
Eccleíía recepta fuefunt,veluti omnino certa, 
& auftorí tat is fummae. 
^1 E x qü ibus palarn efAcitur, n í h i l a l íud 
eorum , qua? ab Auguflino & alíjs grati<e de-
fealoribus contra Pelagium & íequaces t r a d í -
ta funt j def i í i i tum fuií íe ab Ecclef ía , vel Sede 
Apoftolíca: í e d Tolurn p r a d i d a Capi tu la , qusc 
ipíaCredidíc fufficere ad confitendum gracia 
Dei^ mU'S open ac dignationi nthilfitbtra-
hnium eji .Yade & confequens e í ^ v t reliqua 
ab Auguftínoi tradita contra P e I a g í a n o s , e n a m 
CuCaGratiam & L i b e r u m A r b ú r i u m , non 
fuerim eoufque ab Ecclefia veí Sede A p o í l o -
Jj'caípeCiatitn def íníta , qnamvis í cr íp ta e i u í -
íiera¿,.Do(9;ciris,ficutí S c a l í o r u m SS. Patrum, 
fuerínt probata ab eadem Sede , vt d i d u m e í l 
M . t . 
5^ Notandum vero eft,nullam ex quít i -
que famot í s lanfenij propofitionibus vilo m o -
do contitjeri in p r o p o f i t i o n í b ü s ijs , quas A u -
guftinus íupra num. 4^. c e n í u i t ad fidem C a -
tholicacri í p e d a r e . Q u i n potius S . D o a o r í n -
ter eas d é c i m o loco pofuit i l lam: ScimH^cos 
yui proprio corde credunt in Dominum,jrí4(t 
id facereyoluKtate ac libero avbitrio.Quod 
nequit cohasrere cum plerifqoe thefíbus lanfe-
nij damnatis : vt proprijs locis d i í t u m fuit. 
D e i n d c nulla ipfarum habetur in ijs novena 
C a p í t u í i s fpeCiatim probatis , feu definitis á 
Sede Ap'oftolicarvt patebit excurrenti per fin-
gula. S imi l i t er milla earutn Continctur in C 6 -
ci l io Ar auficano I I . cuius C a ñ o n e s praed íd í s 
Capitul is coherentes e x h i b u í m u s íupra D i í p . 
C X I V . f e¿ t . 4 . Nulla denique in vlla alia defi-
mtione E c d e í l u , vcl Sedis A p o f t o l í c » , intra 
aut exr ía C o n c i l i u m aliqaod, five O e c a m e n i -
,Cum,ÍÍve Nationale, Provincia le , aut Dicece-
í a n u m rite ab ipfa confirmatum. Ñ e q u e enitn 
vl lum e i u í m o d i profertur á lanfeniojVel á no-
h h ínven ir i potuit, p o ñ raediocrem Curam in 
evo lve i íd i s Concilij's collocatam : cuius d i l i -
gentiae t e í l i m o n í n m av» ©sw" dabunt varia 
ivolutnin35qua: luci publ ica deili ínamus Uboce 
a f s iduo .Ñeque cnim ví l ius eft momeu ín éam 
rem quod ipfe obijcit ex C o n c i l i o Valent ino 
anni 85^.vt vidimus fuprá D i í p . C X V . í e d . 6 . 
8c D i f p u t . X X V I . t e £ t 5. Itaqne t emeré abfdu-
b i ó loquuntur, de arrociter iní 'edantur Sedent 
Apoftolicam, qoicumque cfFütiUnt, P o n t í f i c e s 
pofteriores ¡n Baio aut lanfenio damnairc 
dogmata quee veteres Pontifices o l im c o n í e -
Craverant, aut, quod perinde eft, Ecclef ía, ve l 
Sedes Apoft.blica definierat. 
<Í4 Sed ñeque Auguftinum tradid i í í e 
Vllam ex ijs famofis thefibus damnatis in l a n -
fenio,aut ficubi in í p e c i e m aliquam tradidit, 
non tamen iuxra f e n í u m lanfenij , íed longé; 
diverlumj& alijs ipfius teflimonijs cxplanatu, 
& dodrina: Cathol ic£e , ac communi Scho la -
fíicorura cohserentem j iam íat is o í i e n d e r u n c 
dod i f s imi Theologi ,&; nos cum ijs in boc vo-
l u m í n e . Quare neminem m o v e r é debet qudd 
p a í s i m aliqui & i m p o r t u n é t e ñ i m o n i a M a g n i 
eius D o d o r i s pro ijfdera, thefibus e x í c r i b a n i 
8c Coacervent. nam 6c id fecerunt ac faceré 
pergunc manifefti Se^ar i j faeculi praeCeden-, 
l i s ,ac noftri ,vc litem intentent C o n c i l i o T r U 
dentino,ac Roraanae Ecclefise.Hoc eodem mo-
do veteres hajretici obtrudebac tertio queque 
verbo t e f í i m o n i a Scripturse , e iuíque facrura 
patrocinium ambibant , ad in ían ias íuas prae-» 
textu aliquo dilleminandas.Ideoque de ijs a ie-
bat Vinccnt ius L i r i n e n í i s in áureo i i l e Opuí- í 
culo adverfus hicrefes cap.55. Videas eos^o^. 
tare perJinguía yuceque legis'yalumina:per 
Moyfifper Rcgum libros, per Ffalmos, per 
tApojlolos, per Euangel ia , per Propheias. 
Sine enim a p u d / « o í , fiue alíenos , f i n e p n -
yat im, jiue publicé-, fine in fsrmonibus^fme 
in ¡tbris ifttte in conyiuijs , fwe in plateis: 
n ih i lynqHítm pene de juo proferunt , cjuod 
non Étiam Scripturceyerbts adumbrare co-
neniur. Lege Paul i Samofateni opufeula, 
PrifcillidniiEunomij-, lol1!nianiirelitfHarum 
jue peftium: ternas injintram exempíorum 
congeriem\prope nullam omirti pagina, qu<& 
non noy i aut y éter i s Tefldmenu fement í j s 
fucata & colorata fit. Q u á m autem belle i d 
quadret tribus tomis lanfenij , mutato S c n p * 
tur ce vocabulo in [cripta ^^guiUni , iam 
alij ante nos obfervarunt, & quilibet i n t u e r í 
facile poteft. 
55 C ú m ígi tur tam fíniñre & prapo-; 
ftere lanfenius pafsim A Inum allegetj 
concludendura lupereft, p e r m i í í o , & nullate-
nus c o n c e í T o ^ o t a m Auguftini doftrinam c i r -
C aGrat iam & Liberum A r b i t r í u m , fuiíTc ab 
Ecclefia fingillatim confecratam , inDar l i b r í 
C a n o n i c í , a u t Conc iÜJ OecumeIiici•) nihi l in-
de pro fe babiturum A u d o r e m i ü n m . Sed 3c 
quocquot eundem cum co contemionis funcm 
du-. 
InOpufculumI. S.ANSELM1,Tr?.a.V11. 
íK'íunc, & quinqué i l la dogmata á Sede ApO-
ftolica damnara, varíjs coloribas aut prxcex-
tibus induta,tueri non timenc, contra cot ful-
nn'na anathematü eiuídem Sedisi íiiniles quo-
'darnmodo ijs íunt ,qui apud Ariftorelem l ib . 3 . 
Eíhic .Cap. j l ñeque motns terree , neyue flu~ 
¿rus metuunt $ xaüazjíf cpajl TOVS xtXrebS. 
guales diunt effe Celtas, aut qui apud eudera 
^hilofophum ín Eudemijs, fumptis armis có • 
i ra procellas & fíudus pognabant* 
S E C T I O S E X T A , 
*>4rgumentd (¡u<£¿am ex Janfenw ¡ulijfyue 
Receniiorihus eruta, cid conciliandam ^du-
gujVmo afiBoriratem humana maiorem in 
ómnibus 0* Jingubs ? <¡ute contra Pelagia-
nos fcrtpfit) obijduntur , CíT4 mama 
omnino ofisnduntur. 
^ Q V P E R E S T V t videamus,an fot tedo-
(Srina feftionibus prsecedentibus 
tradfta aliquid cuíufpiauj n ioment í 
tEontía fe habeat.Non enim d e í u n t , qui velinc 
aut indicent do^rinara Auguftini de gratia & 
libero arbitrio contra Pelagium & ipíius re l i -
quias,tota quanta eft,definifam efíe ab Ecele-
í]a,five Sede Apoftolica. Ita enim videntur a í -
ferere ¡],quos indicavi fupra n u m , 2 7 . Í 9 . 3 0 . & 
^ \ .praefertini verd lanfenius in Prsefatione ad 
l ibrum fextum de Gracia C h n f i i S'alvaton's: 
v b i imprimís contendit , Auguftinum contra 
Pelagian'os diíTercntem ita intra viam. verí ta-
í i s mediam fe eontinuiíre ,vt nuüatenns ínc l i -
naveric ín alterum extremü deprimendi quo-
dammodo libertatcm humanam , íed vbique 
exadum modum fervaverit. Etenim ibidera 
Col . m i h í ^ o i . ínvehi tur adverfus i l l o s , q u i 
•aiunt , ^Auguftinum propter Priagianos l i -
berum arbitrium deprefsijj'e. £t c o l . ó o i . i n -
qmr.síhftt multo magis^yt profandi/simus 
i He Ecclefics Magifter Pelag'anos ita de* 
helláyeriti 'yt in deprefsione humante l íber-
tat'is excejjeriti autJufpeHusfit. ^ í m i q u a 
tritce ommum eorumlto-
ces^ui coelejii eius do6lriniZi& a fan£lifs i -
mis Ecclifiae Prcefulibus fape numero com-
probat<£)obtre£Íare Jlatuerunt, "Ve/ alteram 
inducere^duerfus cuiufmodi, Q J / J P 1 I S -
S I M 1 S D / S P V r ^ T O R l B ^ ' S OB~ 
V I V I R E P R J E S V M V N T , E T M ^ G I S -
T R I S N O S T R J S , T ^ Í N Q ± r ^ M N E -
C E S S ^ i R I V M M O D V M E X C E S S E -
F I N T , O B L O Q V V N T V R , iam olim a, 
¿ iu i Petn thro-w Cüeíefllnus intonuit {'m 
EpiOola ad Gall. Epi (copos) * N E C V N~ 
Q V ^ M P I V N C { Auguftinum) S I N I S -
T U S S V S P 1 C 1 0 N 1 S S ^ I L T E M MV~ 
M O R ^ S P E R S J T i q u e m tanr* fciemU 
fuijje meminimusO't wter Magiflros opti* 
mos^etiam a meis Pncdecefjüribus ¡feniper 
haberetur. Bene ergo de eo omnes in com-
mune fenferunt: ^tpote quiybijue cuntiis 
& amorifuerit & honori-, Vnde refijiatur 
taiibus, quos male crefcerelridemus. * Sub-
dic í h t i m lanfenius : Nam in difputado cum 
hde.reticis fugere errorem, l / tye l in minimo 
r e g ú l a m e eritatis excedas^non eji Nerita-
tem defenderé ^fed e^ertere i non Ecclefi* 
caufam defenderé, fed prodere. Híc-i l le . Es 
quiBus, 
57 Obijcícs I . In pfoceraío Golleaionis 
Capi tuíorum Sedis Apoflolicae memorantuc 
i j , qui obloquebantur AuguñinOi alijfqué 
Dodoribus Ecclefia: dífputantibus contra Pe-* 
lagianos, tanquam necejjarium modum exA 
Cfj^ r/wf.Deinde Coeleftinus in Epiflola nu-í 
per citata illos reprehendit, & mutos <rííc 
vult.Ergo omnes i ] qui aiunt Auguiflinum dif-
feremem Contra Pelagianos exceíiífe moduni 
exaftum, atque ín extremnm oppoluum qua-
damrenus indinaíTe , reprehenduntur parirejj 
á Coeleüino.Quare ad vicandam c fqs reprehe-
fionem oportet faceri, verifsimam omni ex 
parte eíTs dodrinam totam Auguíl ini contra 
Pelagianos, & Integré probatam ab Apofto-; 
liea Sede, etiam quoad modum Irtquendí. 
58 Refpondeo, plures 8c gravifsinios 
Theologos,atque ín ijs D.Thomam & Bona-i 
venturam, cenfulífe Auguftinum diílerenrcní 
adverfus Manichacos nonnihi l ínclinaíTe ín 
alterum extremnm Pelagij, Se poftea diípu-
tante contra Pelagium in alterum e^tremum 
oppofirum libero arbitr io: vt vidimus Difp; 
C X X X V . f e a . 4. addudls ipfomm vcrbis&: 
lot is .Ac Cené i j non obloquunrur Auguftinoy 
Cuius doftrinam fummé venerantur, nec vllam 
i l l i auQ-oritatem eripere voluntjfed poriusra-
tione, fimilítudine, & exemplis aliorum es 
SS.Patribus excufant aut pr9bant in Auguftí-
no eum modum di í íerendi , veíutí neCeíIarium 
ad extirpandas hserefes^quas vehemencius i m -
pugnabat, ve Adverfarios ad medíocritaccm 
reduccret. Vide i b i plura , quas ex Theodo-; 
reto, 6c Romxo obíervara funt. 
¡ 9 Quapropter extra rem cft quocf 
obijeitur á lanfenio de ijs, qui obloqueban-
tur o l im Auguftino. Impr imís enim, fícati n5 
eft certfijíed f abop ín ion ibus poíitUTÍram Col« 
k a i o n c m Capituloru fuiíle fa£í;am á Ccelefti-
no Papa,aut ab alio Pontífice Romano ( nam 
quídam íllam S, P ro ípe ro tribuunt, quídam 
alicuí alterí adhuc ignoto ) iia nec certunt 
eft, obloquutores einímodi eííe illos ipío* 
Galliarnm Presbyrerosjquí reprf;hcniiunfor,a 
Coeleftino in Epiílola citara. Hxc enim for-
taííe 
Monologion.Cap.LXV 11 l.Difp.CXXXVl.Sca.V 1. S f y 
^aífe mulro antea píurímis annts fcrípta fiíit, 
quám ea Colledio fieret. Ac fane Epiííola í p -
fa ÍCfipta fuii poft obicum S. Auguftini , quí 
accidit anno 4 5 0 . & ante fínitum annum 451 . 
la quo CelefHnus humana pofuít odavo Idus 
iApfilís- C o l l e á i o autem mukorum op ín ione 
fa^a eft tempere XS. Leonís I . Pap^qui ppfíeá 
ab anno 440 . vfque ad 4 í> i . Ecclefiam rex í t . 
luxra quac neceflum eít d ícere , alios foiíTc 
Presbytercs ilk)s Gal l ia rum, quos CoeleñÍH 
rus répreíisiíditj ab ijs quí in Col lc í t ione d í -
cuntuf obloquucí fuifle raagiftris i u ea me-i 
íiioratís. 
60 Sed age, fiñamus illos ípfos P r e í -
ty^eros á Coelcñino repreheníos,fuifle qui í n 
ea Colledione memorantur obloquuti m a -
giftrisjac proinde Auguf t íno , f4«f«aw necef-
far ium modum exce j j er in t , N i h i l índe efíi-
cies pro lanfenio. Impr imís enim cohiEret, 
íuxta plurcs ex A u d o r í b u s eo loco laudatis, 
qudd Auguftinus vehementef í m p u g n a n s , m o -
do errorera Manichxorum,modc) hxrefim Pe-
lagianam, &: propterea indinans quoddam-
modo in alterum extreraum vbi alterum refel-
liijnon exceflerit modum neceflarium.Quip-
ipemodus neceííarius di í íerendi vifus fuit i l le 
S.Doéiori, vt adverfarios extreme errantes 
redigeret i n m e d í o c r i t a t e m : vt í prseeunte 
ilrj/íotele, ac Í H e o d o r e t o , dedarant i jdem 
jTiisoíogí exemplo virgíB incurvse,quaB i^ti 
oppofitam partem v i illata extrinfecüs i n c l i -
natur, vt medíocr i t a tem í erve t . Iraque quarri-
visita fecerit Auguftinus oliro dum M a n i -
cha;os, 6c poftea dum Pelagíanos refelleret; 
non ideo neceíTarium modum excefsit. Q u í 
aiitem S.Dodor i obloquebaniur,dnm aiebanc 
i l lura excefsiííc modum neceíTarium, p l a ñ e 
Calumniabantur, quafi reverá incidiíTet i n a l -
terum ex erroribus extremis vbi alterum i m -
pugnabat. Q u o d de tanto Dodore dícere i m -
pium eft. 
61 Dcn íque , permíí lo & non ConCef-
fo, obloquutores illos fuifle Presbyteros ípfos 
á Ccelefíino repreheníos , díci reverá potefi , 
eatenus eos c r imína tos Auguftinum,fíx«^«rf?w 
necefjarium modum excefsijjeti quia puta-
bant do í t r i nam ipíius de neceísitate gratiae 
divinze, et íam ad i n i t i u m , flve inchoationem 
falucisfde quo erat lis precipua cumMafsilicnr 
fibus, íive Semipelagianis ) deflruere omnino 
liberutn a r b i t r í u m , ^ indúcete de ípera t ionem 
in bomines.ld patct ex vtraque Epifíola Prof-
peri & Hilari) ad Auguft inum,í imil i terque ex 
feriptis Faufti:vt vidimus fupra D i íp . CX1V. 
& C X V . Itaque mér i to reprehendí propterea 
potuerunt á Coeleflino, & quolibet alio. Nori 
cnira Auguflinus excefsit modum necefUnu 
ineadoól r ina tradenda? quae plañe con íhc ex 
facrís l í t te r i s , 6¿á Sede Apoflolíca ín ijs Ca,<n 
pitulis confecrari meruit. Cstcrum Audores 
gravifsimi & (apientifs imi, quos allegavimus 
D í f p . C X X X V . fed^.nullatenus aiunt A u g u -
flinum exceísilfe modum necej]cinum-t c^ d.iQ-i 
ñus adftruxit necefsitatem gratiae divinse i n " 
terioris ad omnes prorfus aftiones falutares^ 
etíam ad ipfum falutis in i t iu in : íicut ñeque i a 
tota illa dodrina,qus poflea fpeciatim c o n í e -
trata fuit ab Ecclefla^íve Sede Ápoflolica,ad-. 
vecíus Pelagium & illíus reliquias.Eam quip-
pe facram & il l ibatam volunta i n qua proinde 
íervatur modus,{eu médium veritatis commu^ 
ne ómnibus deí in i t íonibus editis ab Ecclefiam 
Solum itaque a íunc , Auguftinum ea ipfa dog-, 
mata confírmantem vehemencia i l la & ardora 
ingenij m i r ab i l i s , vt adverfarios traheret a4 
mediam veritatis viara, fspe inclínafle i n ex-
treraum oppofuum libertat i humansej verúni 
í ano Sí Catholico fenfu,qui ex alijs locis eiuf-i 
dem S.Dodoris commode explican' p o t e ñ : v t í 
nos faepe fecíraus cura eiídem Theologis. 
¿ i Obijcies II .Pontífices Roraani lau-í 
dant n o m i n a t í m dodrinam S.Auguftinij tan^ 
quam il lam fequatur Ecclefia Romana. HuC 
enim fpedat quod loannes II.Papa áit i n E p i -
fíola tertia,quK eft adSenatores: S . ^ u g u j i i - i 
nuSiCuius d o c i r i n a m , f e c u n d u m Fr&decef^ 
f o r u m rneorum flaiuta, Romana fequhur 
& ferlratEcclefia.ln qoibus vefbis Chríftia-í 
ñus Lupus T o m o I . Scholiorum i n Conciliaj 
p a g . í p ^ . m o n e t contineri c logium aureís l i t i 
t er i s i n omni Schola & Ecclefia fcriben^ 
dum. Omne autem id quod íequi tur & fervac 
Romana Ecclefla ,eft ab ipfa confecratum, 
a u d o r i t a t í s í r re f ragabi l i s .Ergo 6c tota Augu-
ftini dodr ina eft. aB Ecclefia Coníecrata , & 
proinde prsedita audoritate irrefragabilí .Huíí 
e t íam fpeátanc alia variorura Pontificum elo^ 
gia collecía á lanfenio , Macario, & Conten-
ió nc,qua: i n eundem feopum obijei pofliint. 
6$ Verüm omnia hxc príeter re funty 
nec ípecíem vllam difficultatis ingencrare 
poíTuntínifi apud imperitos,& nefcientes,et iá 
ijs ac fímilibus eldgijs commendarara n o m i -
n a t í m 6c laudatam fuifle doétriná SS. Dod:o-
rum Ecclefi« Latinae, ac Graecs, tum á P o n t í -
ficibus Romanis, tum á Concilijs: vt vidimus 
fuprá Íc6t, 1. Prsefertim vero quod loco nupeC 
obiedo dixít loannes II.Papa de Auguft inoj 
d ix i t pariter aliquot annis poftea Synodus V,! 
Oecuraenica Collatione tercia de íingulis SS»! 
D o ^ o r í b u s hífee verbís : S E Q^V~ 1 M V R 
P E R O M N 1 <A E T S S , P ^ t ' F R E S 
E T D O C T O R E S E C C L E S 1 J E , ^ í iha¿ 
nafium^ H i l a r i u m i Bajiüumy Gregoriam 
Tníologum-, Gregonum Nyfsenu, ^/lmbfo~ 
f u m ) ^agaj l inums Théof hi í i tmi ¡ o a n m m 
£68 In Opufculura Í . S . A N S E L M I,Traa.VI!. 
ConflantinopoUtanumi Cyriitüirh Leonemy 
Trocülum'. E T S V S C J P 1 M V S Q M N J ^ d 
g V J E D E R E C T ^ é F J D E y E T C O N -
J D E M J S f y í T l O N E H JE R E T 1 C O R V M 
S C R 1 P S E R V N T . Sufcipimus autem & 
ttlios fanHos & orthodoxos Patres, qui tn 
Saucid Ecclefia De i irrefrehenfibiiner 
r e ñ a m f i d e m l / f y u e ddfincm y i t c e f a * p r * » 
dical>erfént. 
<J4 HarC In ib í . ín qulbus Synodus 
fceftatur palam, íe PER OÍMNIA feqai eos SS. 
Patres, quos nornfnarjnulla dif t indione intec 
iAuguftinum & relíquos fafta. A t nerao indc 
Collegit hadcnus, omnía quse ab vnoquoque 
feorum SS. Patrum tradita fuerunceíTe d o d r i -
nam fpecíatim tonfecratam á V . Synodo Ge~ 
ñeral i : nec ró per omntd eo fenfu ab vilo aC-
t i p l t u í , n i í í fummum iuxta i d quod poftea ad-
jdiíuf:£f f u f c i p ¡ m n s O M N I ^ ^ u < e de reEiit 
Jide & condemnañone h¿eret¡corum fcr ip -
J^erMnt.xá eftjOmnia qnaí ij tradiderunr,c|uan-> 
tum ad dogmata ípeciatim definirá ab Eccle-
£5i: five eciam, omnia süa, in quibus i j vnani-
:xniter conveniunt adverfus hscreticos. Nam fi 
tontingac Patres ipfos inrer fe difsidere o p i -
nionibus contranjs v. g.circa fenfum gerrna-
ñum alicuius !oci Scriptursc ( qui plañe ad fi-
dem fpedat) vt interdum contingit , & fuprá 
num. aC y. or tendímus loquentes de A u -
guftino & Hieronymojnon eft fenfus Synodi, 
vel definiré vtramque carura op in ionü (a l io 
qui obftringcret nos ad crcdendendum dúo 
Contradí<9:oria auc contraria) aut alterarn 
pra: altera. Itaqtie verba illa Synodi> Seciui-
m u r per omma-, aut in te l l ig i debet de ó m n i -
bus ijs dodrinis SS. Patrum , qu» alioqui & 
fpeciatim funt ab Ecclefiá definitse: aut de ijs, 
Ín quibus omnes SS.Dodores conveniunt: no 
autem de ómnibus ac fingulís, quae vniufqui í -
que eorum praeterea tradit.Eodem itaque mo-
do intelligendum quod aít loannes I I . Papa de 
A«guft ino:C»/«x do^irinam^fecmdum Pne-
decejjontm meorum flcttutci,Romcínu fequi-r 
tur & fer^at Ecclejia, N imi rum , idipfuni 
d ix i t loannes U . de Auguftino, quod SynoduS 
V.de fingulis SS.Patr íbus,quos laudat. Immo 
& Pontifex ijs verbis , fecundum Prxdecef-
forum meorum flatutdiUús indicat, Eccle-
fiara Romanara fequi & fervare d c d r i n á A u -
guft ini , quoad omnia i l la , quse Pr-sdeceíTores 
ipíiiis íoannis (n imirum Innocehtius í . Z c f i -
inus,Coeleftinus I . Leo I . Gclaíius I . & Bon i -
facius II . ) ípeciat im arque in fingulari defi-
í i ierant , raaiori parte ex Auguftino mutuata: 
qu'a: eÜ peculiaris & egregia laus eiurdcm S. 
Doftor i s . Rcliqu.» autem indefinita relinquic 
loannes, & íub ea approbatione quae commu-; 
nis eü ad alia ícripca SS.Patrum. 
6^ Prasrerea n ih i l magís píseter íerrt 
allegari potuit pro audoritatc ípeciali S.Au-
guftini cirCa grariam & liberum arbitriurn» 
quám id teftimonium Ioannis Papse; qui ¡n ea 
Epiftolanon fcr ibi t contra Pelagianos, fed 
adverfus Neftorianos Acoemeras5quos ibidetq 
refellit ex Scriptura,& Patribus, ac nomina-, 
tira ex Auguftino in l ibro vndecimo de Civí* 
tate Dei . Verba Pontificis funt;,y. ^ ú g u j i t i 
msycuiiis docirmam , fecundum Prcedecef-. 
fomm meoru j latuta , Romana fequitur 
ferltáí Ecclepd^n Ithrolindeclmo de c iu i -
tate Dei. d ¡c i t : Credimus , CiT* unemusy O* 
fidcíiter pr&dicamus , (¡uod Paier genuerit 
Verhum, hoc efl, Saptentiam , 0*c. Deinde 
íubiungt t quaedara alia eiuídem Auguftíhi tc-i 
ftimonia ex l ibro fecundo Contra Maximinü,: 
6c ex l ibro déc imo quinto de Trini tate: nihi{ 
taraen omnino ex ijs qus contra Pclagianos 
fcripfit.Quafe fiquid in fpeciem exínde col l i -
g i poíTet,!^ tantum eft , Romanara Ecdefiata 
fequi 6c probare doftrinam Auguftihi in ijs 
l ibr i s de Civ i ta te ,& contra Maximiníí , ac de 
Trini táte>qui nominatim á Pontifice laudan^ 
tur. Cura ergo nullus prudens ex eo teftimo-.' 
nio hadenus collegille inveniatur, eos libros 
aut efle Canón icos , aut, quod perinde eft, to-i 
tara i l lorum dodr inam efle fpeciatim confe^ 
Cratara, vel definitam ab Ecclefiá ; multo mii 
nús inde effici aut col l ig i idipfum poteft 
l ibr is contra Pelagianos, qui eo loco neno-
rainamur quidem. 
6 Quare demum ex elogio illo S. Au-
guftini folum colligitur,Romanara Ecdefiam 
fequi 8c fervare dodfinam Auguftini, iuxta 
ftatuta Pontificum antiquiorum loanne 11.' 
qui plura dogmata ípfius fpeciatim arque in 
fingulari probaverant , & in Certos cañones 
redegerant: arque iníuper generatím omnia 
ícripta S.Dodoris laudaverant , íkut & alioru 
SS. Patrum, prazíerrim in Concil io Romano 
LXX.Epi fcoporum fub Gelafio L Papa: vt fu-
prá num. i r.vidimus. Quarnvis vero in ícrip-i 
tis Auguftini,praeíertim tam mulris & vanjs, 
omnia Ecdefiae Romana: dogmara conrinerí 
videatur, & plenius forraíTe quam in vilo alio 
ex SS.Parribus(quod fine vllius invidia d í d u 
efío) íunt tamen príeterea pluríma alia in A u -
guftino, immo innúmera , qua; hadenus non 
inveniuntur definirá ab Ecclefiá j & multa in 
quibus ab eo dlfferunr,aut conrrá fentiunt alij 
ex S>. Patribus , & nominatim Máximos D o -
d o r Hieronymus:vt num.(j & y.oOenfum eft; 
óy Cene D . Thomas, Angelicus D o -
d o r , & veré admirandos in tor ícriptis au-
reis, plurimas dodrinje fnce laudes mtruir a 
Pontificibus Romanis denfo numero , & con-
linuata fere ferie,qus apud Theolcgos o b v i » 
funt 
Monologion. Cap.LXV 111. Difp. C X X X V!. Sea.V l € 6 9 
fünt. Immo Se rpecíatim á Chríflo Domino 
audire meraic vocem i llam: BENE SC1UP-
SIS f l DE ME, T H O M A . At neino propte-
rea, nili aüquis imprudens, cenfuic, totam i l -
lius dodrinam.quanra 8c quám varia eft circa 
íes div/inas, eíTe fpeciacim aur in fingulari de-
finita ab Ecclefia, eriam in vno aliquo l ib ro 
integro. Quo ergo iure id aílerere aliquí ten. 
tant de tot 6c u m varijs l ibr is , quos fcripfit 
[Augurtinus viginci annonm tempere contra 
pelagíanos? Itaque nec in Magno Auguftino, 
jieC in Doctore Angélico,cotPontifica; laudes 
approbatioiufque efficiunr,vt dodrina alíqua 
vel fencentia ipíorum Cenferi debeat in fingü^ 
lari omnino cerra, nifi aliunde conftet i l l am, 
aut contineri in Scriptura, aut haberi ex tra-
ditione Apoftolica, aut efte defiinitam in C6-
CÜio aliquo Oecunr.enico, vel á Sede Apofto-
lica: q u í íolae regula* funt írrefragabiles, vt 
aliquid tic Certum iuxta Catholicam fidem. 
Quando verá concingit, vt qudd tradit A u -
guftinus (idemque eli de quovis alio SS. Pa-
trum ) (ic comiminis aliorum Patrum fenten-
tia,in rebus ad fidem vel mores fpeótantibus, 
vel díduttum evidenter ex doólr ina revelacai 
cenlebicur dogmd,five concluí io Theologicat 
quKline er ró te negari non poteft. 
61 Videant itaque quoteumque ocn-
ioí/iabent, an vlla ex iheíibus quinqué prof-
¿n'pcis lanfenij, inveniatur Comprehenfa i n 
alíqua ex ijs clafibus. Cene non inventa eft. 
l)i£i-*nus,nec invenietur. Quare ergo, aut quo 
jure aliqui imperitis olurudere volunt,eas eí* 
íe toiidem dogmaca confecrata ab Ecclefia, 
probante dodrinam Auguftini? Aut quae c o l -
le£tio evidens alicuius earum ex do£lrina ré -
velata,auc definitaab Ecclefia,apparuic haf té-
nus, vt illa ceníeatur attingere gradum con* 
clufionis Theologicaer Dífinant itaque tergí-
veríari 6c refiftere recentibus Pontificum de-
finitio iibus, á quibus cheíes illa; notantur in« 
fim\i} eúzm iuxta Ienfum ab ^énihore in-
tenium\ neC imitatione quadam Vvicleffi co-
fugiant ad ftatuam Auguftini, Cui palam con-
iradicunt,pr^fcrtim dum ait Serm. 2. de ver-
bis D o m i n i cap. to . ^4 S E D E ^ A P O S T O -
L I C ^ R E S C R I P T A V E N E R V N T ' . 
C ^ t t V S ^ F I N I T A E S T . V T I N ^ M F I -
N l ^ i T V R ^ 4 L l Q ¿ A N D O É R R O R[ 
Nonnulla aliáe quse obijei lolent ex D o ñ r i n a 
Baronij, Bellarmini, & Suarez, omnino extra 
rem, videri poílunt lolura Tomo l . D i í -
putatio I I . num. 47 . & 
tribus feqq. 
6) 
S E C T I O S E P T I M A . 
Doóíi'tna tn fupey 'ioyibtts trad'ita ct'rcd au* 
¿loritatem SS.Patru-, '& nominat ím AJ^ig" 
ni u4uguJhni,red!giTur ad cerras reguUsi 
<& q u í d a m alia obner obferyantitr 
circafummam aucioritatem 
Sedis^tpojioíicae. 
& T J A C T E N V S Lícuerit difTeruífTe de 
J^~¿ auétori tate S.Auguftini ,pr3efec-
t i m in rot l ibr is contra Pelagia-
ftos feripcís , prseter plura alia qaz dedimus 
T o m o l . D i íp .ü . i am citara. Porro ex d i í l í s 
co loco, atque indecur íu huius DjTputat io-
nis, qnaídam regulas prapfcribere aut col l ígeré 
poííumus, tum circa auftoriratem SS. Patruni 
generatim, tum ípeciatim eiufdem Auguf t in i ; 
70 Prima íit: Communis omniumSS. 
Patrum coníenfus circa quamlibet Contro^ 
verfíam aut dodrinam de rebus fidei, vel mo-< 
rum,quamvis non habearur palam in Scriptu-
ra,IUC definitione Ecclefiae five Sedis Apofto^ 
l i c « , merecur aílenfum Cercum & firroum, ve^ 
luci conclufio Theologica^ five dogma, á quo 
nemini fas fie declinare,nec recedi pofsit abf-
que periculo violandae fidei, Racio ( prfEtet! 
plures alias) eft, quoniam tantus de tam com-i 
munis coníenlus omnium SS. Patrum in eiuf-
modi doéh ina , eft argamentum irrefragabílc 
alicuius d iv ina tradicionis,immemorabili fae-
culorum tradu continuatse in tot praeclari? 
D o á o r i b u s ^ u o s Deus Ecclefia fuje magiftros 
dedic: ad cuius bonum régimen ípeftat ne i | 
omnes erraverint,&: alios fubinde in erroretn 
induxerint. Sic enim tota Ecclefia errafle petf-
hiberetur. quod certé divinis po l l i c i t a t ionH 
bus Petro fadis Lucae 11. v. 31. Math. KJ. ac 
praíterea cap. i 8 . v. vlr.palam repugnat. Vide 
plurima huC ípeólantia loco Citaro tota fed» 
4.5c praterea Defenfionem Cathedra S.Pecrí 
D i f p . X X I I . per totam. 
71 Secunda. V b i non omnes Patrcs^ed 
vnus, etiam Auguftinus, v d aliqui corú qu id-
quam docent,non propterea id certum exif t í -
mari debef, fed folilm attingere poteft gradíí 
fentencia: probabilis, 8c ed maiorem, quó i j 
plures funt, aut praeftantioris auftoritatis ha-, 
bencur: nifi forte id aliunde,five ex alio prin-í 
c ip io aut fundamento irrefragabili certum 
habeatur. Patee id ex d id is fupra fed. i . p e í 
totam. 
71 T e n i a . Mullíus e SS. Pairibus Opera 
jn fingulari, ne quidem S. Auguft ini , etiara i n 
l ibris contra Pelagíanos , funt Canón ica , ve l 
Coníecrata,aut fpeciatim confirmata abEcclé-
íia quoad omnia 6c f i n g u l a í n i ] s comenta,ex-
cepta Epiftola S. Leoaís Papas ad Flavianum 
de 
¿70 In OpufculumI. S. ANSELMÍ ,Tra£ t .Vü . 
rde Infafn .Vcrbí . Parct ex Conñítutís fuprá la-
j e , p r« í e rnm íe£l.4, 
75 Quarta. Multa dogmata circa gra-
jnam sk liberum arbitriurn tradita funt ab Au-
guftino,tura i n Africanis Concilij'sjtum in l i -
bris contra Pelagianos, & ipforum reliquias, 
q u « poftea dif t inde & fpeciarim probata &c 
Sonfecrata fuerunt á Sede Apoftolica,arque i n 
Cercos cañones redada á SS. Ponrificibus I n -
nocen t io l . Zofimo,Bonifacio I . & Col ledoré 
Decrerorum Apoftolicee Sedisea de re (qui-
tumque is fuerir) ac randera á Concil io Arau-
ficano I I . per BonifaCium Il.Confirmato. T o -
tum id parer ex d id í s fed.^. Porro ea omnia 
dogmara íunt certa fecundúm Catholicara fi-
dem,&: veluti talia recepta fuerunt vfque mo-
do,tam contra Pelagianos,quám contra Semi-
pclagianos. 
74 Vnde & roboratur Comunís Theo-
logorura fententia á nobis late ftabilua i n 
DefenGone Cachedrae S. Perri rofo Tradaru 
I . & I I . de audoritate í.urama , & falli nefcia, 
Sedis ApoftolíCcC in ómnibus ijs def ini t ioní-
bus circa fidem 8c mores, quas Romani Pon-
tífices c Cathedra proferunr , five ex fine do-
Cendi totam Ecclefiám.Cañones enim i l l i ce-
tra Pelagium,eiofque reliquias ediri , ferapec 
ex eo rempore fuerunt habii i fecundum fidem 
Caiholicam cerrijciim ramen in nullo Conci-
l io OeCumeoico vfque ad Trident inum Con-
/ecrati ípeciatim legaiuur, íed tantiim prolatí 
á Sede Apoftülica , five per fe ac feorfim fpc-
datajfive quatenns confirmante aliqnor Con-
ci l ia Africana,aut Arauficanum I I . Audoriras 
ergo Apoftolica: Sedis pronunriantis de fide> 
cerra omnino 8c irreformabilis eft in definí-
tionibus fuis,quamv¡s extra omnem Synodum 
Occumenicara prolatis. 
^ Immo nifi hoc Certum eíTetjaC fuif-
íet femper in Ecclefiá Carbólica, Patres Con-
Cillj Oecuraenici Ephefini, qui nominatim 
damnarunt Pelagíum, Coeleftium, ac lulianu, 
debuiííenr profedd fingulos i l lorum errores 
fidei conrrarios d i ñ i n d e referre 8c proferi-
bere. quod taraen non fecerunt ? contemi ge-
ncratim dicere ad finem Epifto!» , five Rela-
tionis Synodicac ad Coeleftinura Papara (quas 
hibctur Adionc incipir Gr«Ce, t t í s ¡xi* 
s ó<néyi)7os\ Larine vetóxSanói i ía t i s f«<e, 
Torno I I I . editionis Conciltorura Labbeana;, 
col. 6S9-) V h i l f B i funr tn fanBa. Synodo 
Commentarij de depojítione impiorum P e » , 
IctgianorumyCoelejiij, Pelagij^lulianh Perfi-
áijiFlor!,Mcirceüinh Orontij^ & reliquortt 
eadem cam iflis fentiemiums ejuce ct pietdfe 
tua de ípfis decreta & ccnjlituta funt , / « -
dicayirnas & nos ea [olida firmdc¡ue per-
manere deberé , & ¡dem omnes lecumfla-
t u i m u s , eos pro depojttis hahentes. Itaqüe: 
folum fubferibune depofitioni eorundem hae-
reticorura prolatae á Coeleftino Papa contra 
illos,ad maiorem cius folemnitatem ; non au-i 
lera referunt, aut proferibunt errores in firt^ 
gulari , proprer ques depofiti fuerunr á Ccele* 
ftino. Ñeque in reliquis Epiftoiis eiuídem 
Ponrificis ad eam Synodum ícriptis, cuas fiu^ 
gillacira leg!mus,ij errores fpeciitim refenm-i 
rur,aut damnanrur. Legati quoque Sedis Apo-: 
ftolica;, n imirum, Philippus Presbyrer, Area-
dius 8c Proiedus Epifcopi , qui raemorsntaC 
in ea Synodo Adione I I . & leqq. videnturaué 
attulifte Roma Epheíura Commenrarios de» 
pofirionts Pelagianorum ledos ibidem , notí 
inveniuntur legiíTe fiagillatim, aur fxhibuiííe 
ipíorü errores á Coeleftino Papa, eíuíquc De-
ceíloribus damnaros : fed foliim fcatentiain 
depofitionis latam contra illos á Sede Apofto-. 
lica,quam tota Synodus laudavir. Crnfuit igiíi 
tur Epheílna Synodus j Cañones á Sede Apo-
fto'ica conftituros adverfus Pelagianos, iam 
antea ex eo capite firmara omnino & incon* 
CuíTim audorirarem habuiíT;: vt propterea 
opus non eííct recitatione , aut novo examine 
ipforum. 
•j6 Quinta. Sunt 8c varia dogmata a&; 
Auguftino tradita, qua: ipíe tam aíTeveranrcí 
protulir , vt ¿errifsimé iudicarer, ea cmniai 
fpedare ad Catholicara fidem. Ea verd ipfius 
verbis exhibuimus fuprá num. 45. & pleraque 
eorura conrinentur reipfa in Capitulís, fea 
D-cretiS) á Sede Apoftolica ípeciatim confe-; 
Cratis, qua: fedione quinta produxímus. Si-, 
várcJ aliqua praererea Tunt ínter dogmata illa 
Auguftinij magnae audoritatis apud quoflibet 
prudentes Theologos efle debent. tiam quo 
pollebat Auguftínus ingenio fupra mortales 
fere omnes, 8c lumine praccellentis gratis, 
experimento rerum motionumqne coeleftium, 
n ih i l putandus eft tara certd & aíleverantuí 
protulifle, tanquam dogma fidei, nifi revera 
tale eflet,aut faltem máxime fidei Cobarens,' 
Nullum verá i l lorum habere affinirarcm a lH 
quara Cura thefibus damnatis laníeníj , iá fuíí 
oftenfum á n.4<í. 
77 Sexta. Si quaequam alia legantur íií 
Auguftino(idemque eft de reliquis SS. PatrU 
bus) neceflarid illigata , aut omnino connexa 
Cura d o d r í n a aliqua fpeciarim definirá ab £c -
clefia,five Apoftolica Sede} habeda erunr cer-
ta inflar conclufionis, five dogmarís T h e o í o -
gici j non tam ob audoritarem Auguftiní, vel 
alterius Dodor is^quám Ecclefi«, qna: definies 
aliquam veritatem explicite, cenfetur virturc 
auc impl ic i té definiré quidquid Cum ea omni-
no connexum eft. P o r r ó nu'Iam ex tbeíibus 
famoüs laufenij efle eiufmodi , iam fuprá 
oflen-
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| t)rten'Jírn;is,&: fuis íocis píeniu"; apparutc. 
yS Sepiima. Quottes occurrerit loCus 
jaliquis obicarus auc dífficilis in Auguftino 
(idemqiie eít de alijs SS. Patribus ) c irca gra-
: nam Ü liberum arbícríum , aliafve contro-
verlias, qui videatur pugnaré aliquatenus cum 
dottnna aliqua definita ab Ecclefia, íive 
Apoftolica Sede ; Curare debet Catholicus ac 
prude«s Theologus , tum ex in t enu left-.ooe 
ieiutdem loci^um ex alijs eiuídem S.Dottorisj 
Concillare ipíum cuín illa definitione , vel.uti 
¿aaone i rrefragibi l i , ad quem omnes SS. Pa-
ires, & nominacim ipfe Auguftinus, feripea 
fuá exigencia curarunt. Sic enim iufta racione 
exhibecur íupreniijs bonos Aportolicse Sedi, 
tanquam Capici tocius Eccleliq: finguüs auceoi 
SS.Pacrum^anquam membris,&inferioribus, 
qaaravis in pr«cellenci grada. C^aod nos exe-
qui ftudüimus in libris hadenus ediris,5¿ pr^-
fercim in hoc volumi ne : vbi loca Auguftini 
ípecie renus dilsidentia á definitionibus Con-
•cili) Tridentint , & Apoftolica: Sedis, expl i -
cuimuseo fenfi^vt tantus 5c cam iníignis D o -
ctor , varijs teftimonijs hinC índe expeníis, 
nullatenus concradixííle , fed potius ancipato 
iudicío íubícripíiííl ' inveniacur.Qui autem íc-
tusfaciunt, 6¿ Eccleíia; cañones exigere ten-
laatad quedam efFita S. Auguftini íeoríim & 
fruííe accepta,quaíi deftnitiones Conci l iorum 
& Apoftolica: Sedis ftare aut cadere debeant 
ad amufsim i l lorüm;invcr tunt ordinem á Deo 
p r s í c r ip tum , & ab ipfo Auguftino plurimis 
íocis commendarum. Quo in genere raiíere 
lapfos fuilTe quibuslibet fere faeculis á tempo^ 
re Auguftini vfque modó pra:C¡puos Hserefiar-
chas,tum vcteres,tum recentes,iam faprá feét. 
2- a num. 10. demonftratum fuic.Vtinam illos 
imi ta t i non fuií íent ,primum Baius, dein lan-
fenius , qui eo nomine tot turbas , 6¿ cruenta 
pene diGidia i n Scuolis Catholicis excita-
runt. 
79 Odava .Nul íum teftimonium S.Au-
guftini peo fuis theíibus damnatis aíferunt 
Baius & lanfenius, quod illas fatis confirmetí 
quin potius omnia illa cÓmode explican* pof- -
{ u n t , ¿ de fado explicata fueruntjano & Ca-
tholico íenfu tum ex contextu & feopo S.Au-
guftini in eifdem Iocis at tentiús expeníis: tum 
prajterca ex alijs ipíius teftimonijá,quibus fa-
tis aperte mencem fuam e x p o í u i t , per omnia 
toh=erentcm dodrinae Concil i j Tr iden t in i ,S¿ 
definitiouibus recentibus Aportolicas Sedis 
t irca graciam & liberum arbi tr ium horainis 
lapft.Pacet id,tum ex decuríu huiusTomi,tum * 
ex libris Keccntiorum Theologorum,qui Cum 
infiguifui nominis laude,eandem piovinciam 
inte nos lufeeperunt. 
80 Nona. Non funi damnandí qui i n 
quacftíonibus Scholaftícís verímone cont ro l 
veríis in terCachol icos^ p e r m i ú i s abApofto-
lica Sede, aliquas opiniones tuentur frec]uen-
ter inSch )lis recepcasi& gravi auéloritatís a(í 
rationum fundameato innixas, quo Convine 
Cunturad illas atTerendas,ranqnam fibi ver io-
res aut probabiliores, quanquam contraria 
fententia appareat conformior Auguftino,' 
auc cuilibet alij 'c SS. Patribus in (ingularí, 
Vtuntur eoim iuré íuo ad fecuendum in eiuf-
iríodi controveríi js quiduuid illjeía fide,& fal-
va Ecclefia: doélrina , fibi verius apparet,noni 
ex prsiudicio aliquo, vel-ad gratiam cninípia 
mortalium promerendam ( id enim ilhberalc 
ac probvofum eíícc ) íed ex di l igent i ftudio, 
6¿ matura deliberattone. T o t u m i d indulgen^ 
nobis idem Auguftinus,Hieronymus,D.Tho-í 
í n a S ; & plures al i j , fuprá laudati fc6t. 1. 6¿ 
comprobatum eft víu omniura faecuíorum 
frequenti inter omnes Scriptores Cathol icos¿ 
&; i'píos Ecclefiae Patres, qui etiam circa in-? 
terpretationem S. Scripturae contrarias fen-i 
tentias cum laude fuftinuerunt. Verúm quam^ 
vis id lieeac, D o á o r ille Ecclcíiac, á cuius seíu 
di ícedi tur , nunquam eft palam impugnandus^ 
fed potius, quantum res paticur, explicandus, 
& re ver éter habendus. Cuius piecaets illuftria 
cxempla nobis reliquit idem Auguftinus,prae-? 
fertim crga S. C y p r i a n ü , ^ Angelicus Dof lo i ; 
circa plurimos Ecclefiae Paires, quorum teftH 
monia fibi obieda, &; nonnumquam fcrtafsíí 
contraria, fano íeníu exponif, auc íi quando 
deferit, ea mederatione praeftatjVt in ipforíí 
laudem &: commendationem cedat.Qui a l i te í 
Cum quolibet é SS. Patribus, & nominat im 
erga Auguftinum fe gerunt , prcfcá;d diris 5í 
execracione digni funt. 
81 Ñeque propterea aliquis Cenfeafji 
me aut mine,aut de cicero velle in aííqua ea-
tum quxftionum nondum detínitarum ab ECi 
cleíia difeedere ab Auguftino,fub quovis p r«^ 
textu.Longe alicer roihi conftixutum eft, praí-j 
fertim ex quo in mé recepi interpretandum 
Anl'elmum,qui in huius Monológi j Prooemíq 
aitjfe níhij dixiííe, O D N O IV C ^ H 
T H O L I C O R V i M t ^ A T R V M , E T M A -
X I M E B. V G V S T J N I S C R T P T I S 
C O H S R E ^ 4 r . Sequuci ítaque fumus,& 
fequemur, Deo danre , de caetero per omnia 
Auguftinum: verum nulla religione alijs i n i 
¡fd:a,vc eandem o m n í n o viam nobi ícum iníí-J 
í^ant in praedidis controverlljs. Nam quamvi í 
i d nobis máxime probaretur mul t ip l ic i no-
míncínec licer, nec libet damnafe fecus facié* 
t.'s,quibus S des Apoftolica liberara t i r c a i d 
facultatem indulgcr. 
8 i Itaque Aníclmi exemplo , & ínnu«« 
m e r a b i ü u m pene Scriptorum Religionis Be^ 
neá 
¿ / i - ín B ^ m t ü m í. S. A N S E L M I , Trsd. V11. 
fce'dlftíriitfi^Bj PápcíHÍ veneran', & cafíírsime 
í ¡irr-rprerarí , & fiJeürer fccuti funt Augufti-
i)ii;n,eius Wttigiá p'ic.fsi'mus, & crv» Qt i f íe-
^uetnnr de caetero. Et quidem dum «haec fc r i -
birnuSíMouachi noflri Congregationis obfer-
vaotirsim^ &'dodiísímae S. Mauri ín Gallía, 
pubüc'fe iucí commictunt omnía eiu(dem S. 
An^uftini Opera ,cor red i í s imá & nitidifsimá 
pái t íone, in qua adornanda iam vigint i c i r c i -
tcr annos ingenci labore & ftudio irapende-
runr. N imi rum, Henricus de Noris Auguft i-
-nianus anno 1^71. edens Hiftoríam Pelagiá-
r.atn !ib. 2. cap. 10. pag. 257. aiebat: Sed de 
h's accuranús dgem erudinfsimi ac </o£if/-
fsimi Parres BenediHince FamUiíS tn nolrd 
yolnmtnum S. ^nguf l in i edttione, quctm 
grdnd't appardtu, maiorijue chrijíidn<e 
Jleipublic* l'tilitate , Pdt ifijs dd D . Ger-
rfuni a Pdtrii ddomdnr, dum Epif ioldsS. 
I)ofl:drjs,hucufí¡ue pr ¿epojiero ordine locd-
1ds,fuo locó reflituenf-, ddditljyue notisltl-
trd eruditorum^ota ( mirufo enim éj} p ia -
lo labore Operi diu nociu jue 'incumbdnt) 
illujlrahunt. Scimus , i n i t i o huius anni 
M D C L X X X V . iam ab ijs edita fuiííe 
quinqué vt mínimum íngenria & pulcherri-
ma volumina eiufdem S. Dodorisrreliqua ve^ 
r d propcdiem expelan*. DoTendum autera^ 
durante cditione Fr. Francifcum Delfau,eru-: 
ditum impr imís 8c elegantem fcriprorem, cir 
«Jera Oper i immortuum f u i f l c ^ quidem nau-
fragio improvi ío vivís eí'eptuuf.vt pfoprerea,' 
is Ca(us lacrymis d igníor fu , quám Aiacis 
c l i m , de que d i^um: 
^ l a x diíperijf pojlfitam btbit xquo^ 
riilmddiTi. 
Dolendü prsrereajipfo mcnfe M i i o huius an^ 
n i ereprum nobis incomparabilem Virum, & 
fratrem atque amicum noftrum, ob pieuteitf 
eximiam, & admirandam erudiiionem, totsq 
Europa celeberrimum Domnum Lucam D" 
Acherium , Audorem trcdecim Tomorunt 
Spicilegij, a l ianrrqne luCubrationum infig-! 
niura-, quo imprimís horrante,& auxiliatrices" 
praeftance manus, Auguftiniana editio coeptajr 
& coniinuata fuít. Sed folatio fit ( quod líe-, 
teris recéns Roma datis 'd i íc imus) (upereffe 
adhu'C Parifijs, non modo Domnum loannetn 
Mavillonem, editis Bened íd in i s S?eculis,alijs 
quelibris , perelegantí flylojpietate mira,&; 
caftigatiísimo iudicio , to t i O r b i littera^ 
r i o notumj fed plurimos alios ipfi fuppares^ 
qui in evolvendis exeroplaribus SS. Patrura, 
conferendis, corrigendis, & illuftrandis,egre-
giam iam diu operam navant'. Ha;c itaquef 
dióta funto circa auótoritatem Magni & in^ 
Comparabilis Doéloris Auguftini , quenj 
^nfelmus fibí iraitandum & 1 
lideliter fequendura 
elegir. 
A D D I T I O N E S Q ^ V ^ D A M ; 
85 I N deCurfa edí t íonís , poft ííngulas paginas pr«Io expreíías, occurrerunt nob ís lítífií 
fiuIU, quác non fine aliquo opera: precio addí políunt. £ a vero nunC proferrc vifum, 
Á D D E N D A Q J J E D A M , E T SVIS L O C I S C O L L O C A N D A I N 
A L I A E D I T I O N E . 
34 T ^ í S P . CXÍÍ . h 'u . 0 . fíne,poíl illa verba, * alíj íuprá memcrati * adde : Circa quod no-
M^j*/ tanda íunr verba Anfelmi in Homii ía ad c. l y . M a r h x i nupcr edita áGerberone pag^ 
i6 \ .co] . i . vbi tila Chrif t i verba, ^ c c f / i / í C?" rí,r/<g/f>eatenus interpreutur, quate-
pus íllitminayn-i & aditf\iit. ^(ccedit, fed nón tungtt, guando per eius gratiam ¡íl tnana,' 
tliUYy P'd exigentihus nojlris ment ís^ non ddhfVamur, &c . Iraquc ad ageíidum modo ¡cónve-
nienti ad falüterti, non facis eft gratiá illuminans inteUedüm, nifi adfic alia movens & adiin'ans 
yoluntaíem. 
8^ ' Di íp . C X V 1 I . hum.53. fine, póíl verba i l l a , * c o n t r a d b d r i n á m á Concil io Trideni-
tino defiúiíam * adde: Vnde Au^uftinus l ibro primo contra duas Ep iñ . Pelagianorum cap. i ; : 
ait: (¿uis attiem nójlrum dicat-, qUod pnmi hominis peccato perur l i liberum arbitnum de 
h^m^no generé. Libertas juidern perijt per peccatum\ S E D 1 L L ^ 4 , J N P ^ - í R ^ é ' 
D I S O F ^ I T , H ^ Í B E N D I P L E N ^ M O / M Í M M O R T ^ L I T ^ T E l í ^ S T J T J ^ M ^ 
fítopter <¡H'jd namra humíina indigetgraf ía . E iu ímodi ícaque húz pofsibilltas naturaliS) fi-i 
ve ex dono Dei acc^pta fimuljcum nacerá ipfa, quam hocno per peccarum amifsi t : libefum au-J 
tera arbicrium manlir, quarrtvis infírmuni vír ibus, de atcenuacu;!!, ac longe decerioris condicioH 
nis, quárn ab inicio fuerác: ve e i dodrina Conci l i ] Tr idencini Seíí. V I . cari. ^. oftenfum fuit; 
U Difp. CXVII Í . num. i S . poÜ illa verba,* íivé generís eft, * ádde: Qaare C i rea fine n i 
tapuis S. Doctor aic: Tetra coráis hamani non proferí fruc í^m fidei-y & i u j l m á , fine con i 
gvtif (emmtbHs. 
l l Eádem DiTp. n. 31. pag. i p i . £ol. 1. linea vit.póft i l la verba,* l ibro de Gracia Chrí-; 
^/cap. 16. * addendum eft: Verum 5¿ prxcerea eft illuftris locus iplius,ac plañe deCretorius,lib,' 
4. contra dnas Epift Pelaglanornm cap. 6. vbi reprehendens illos qudd operibus vi natufalis 
arbicrij edicis adlcriberenc meri tüm falucis, ait: Q^uid sis p> odejl , quod m Icúde ipfitts arbt" 
tiij '^aiiam dicunt adiH)>are^>niujcuÍufc¡He bonitm propofiutrniHOC S 1 N E S C R V P V L O 
^ i C C l P E R E T V R C ^ A T H O L I C E D Í C i r M , S I N O N J N B O N O P R O P O S I T O M E -
R Í T V M P O N E R E N T , ctii rtoento iam merceí fecüñdum debitmn , non fecundum graTÍú 
redde> etur, Ergo ex mente Auguftini bonum propofitum carens orani mér i to , fíve oinni iure 
ad mercedem, fine fcrupulo, & Cathol icé defendí poteü pro p r ion ad grau'am ; nimirum p r o -
prie 3c cheologicé vfurparam. Prarriiiííerac verd S. D o í l o r fob inícium eiufdem capitis eorüdcnt 
relagianorum fencentiam, qua i l lud Ifaue i . S i y o l a e r i t i s ^ audieritis me^  itá incellígebanr,< 
tan^^am tn ipfa precedente Voluntaré (ti confeqiientis nUritum grati<t , ac fi gratia ta non 
f i igratia, (¡ux non e¡}gratui ta cum redditur debita. í taque Pelagianos tribuiíTe libero hotní-' 
jiis lapíi arbitr io raeritum íaluris anee gratiam? raanifeüum eñ ex Auguñ ino . 
88 Eádem Difp. C X V I I l . n .51. pag. 25)3. c o l . i . poft i l la verba,* Pátres alíegandi infea 
n. 63, *adde) qnod ipfum Semipelagianos ncgaíl'e circa iriiciúrn falucis , conftat íatis ex d i á i s 
Difp. CXV1I . n. 16. Príeterea Auttor l ibrorum Hypognoñiccdn ( qui j teñe ipfo lanfenio, eft 
peromnia A u g u ñ i n i a n u s ) l i b . 3 . cap. 10. h^ ec habet pláne Concfudentia pro\dodrina HuCníqné 
iradita; E j i igitur libsrum arbitrium , Q V O D Q l ' l S Q J ^ l S N E G ^ é T , C ^ é T H O L l C V S 
N O N E S T : 'O* (juifquis fie e¡Je dixerit? quoa fine Deo ( nimirum, fine Dei gratia ) bonum 
opus'.ID E S T , QJ^OD ^4D S ^ á N C T V M E I V S P R O P O S I T V M * y J T T I N E T , N E C 
J N C 1 P E R E , N E C P E R F I C E R E P O S S I V , C ^ Í T H O L I C V S E S T . Itaque Catholicus, 
eft qaifquis ica admiteit vires i iberi arbi t r i j ad edendura aüquod bónum opus morale , faltefri 
ex facilioribus, abfqne peculiari auxil io, five gracia De i , quámvis non fine aétuali & o p p ó r t u h o 
liu'us concurlu, ve tamen nec incipere, nec perficere fine ea Dei gratia pofslc id , quod ad fcin~ 
¿ium Dei propofitum attineti n imirum, quod ad fanditatem vitaí , five falutem conferc. Hotí 
aucem cocum palam profícencur Audores nofir<E íencenci^e, & fspe nos cum íjs. Cacholici ergoi 
íneo inne, & immerifo á quibufdam Adverfariorum notantur Pelagianifmi. 
89 Eádem Di íp . C X V I I l . n . ^ j . filie,pag.5057 col . 2. p o ñ illa verba. * ad ¿(üálibet bo* 
ttaepcra'i * adde; í m m o & Semipelagianos negaííe eiufdem concurfüs d i v i n i necefsitarem ad 
ini i iam falucis, iam íupra ofteníum fuic Difp. C X V l l . n. 2.5. 
pp Di íp , G X I X . n .18. fine, pag. 517. col.2. poí l i l la verba, * & íolCim negent ipf ipote i 
A D D 1 T I O N E S q y M D A M : 
ííarém eo ñ fequentem, * addendura eíl: Reijciendum aurem vídetur ab Eac COfttfóvérfía vcíutl 
imporcunum, quod aiicjui ex Adveríaríjs obijciunt, & clainant,repugn?.rc i n hoc ftatu dilcdion 
nem caftim Dei , ecíaiii prouc Audoris naruralisj immo & quamlíbet adionem moraliter bona» 
quin vilo modo Cú meritoria, aut impetratoria ía lut is . Reijciendum id , inqüam,efí ex diftis &; 
dcmonñra t i s f u p r a D Í Í p . C X V U . n. l O . & z n a c D i í p . C X V i l í . f e a . s . & f . Scalibiíapé,-
Quin nec cont rover í ia hasc procedit, nifi ín contraria hypotefi de bonitare morali p rad iáa : dí^ 
ledionis, ficut ác aliarum adionuni, cí tra omne meritum , vel v im impetrandi íalutem , adhufi 
de congruo. Nam íí ponatur aliquam vím mer i t í aut difpoíitionis ad íalutem baberé , iam l$pe 
faísi lumus , pra:fenim loco priorc ex nuper allegatis n . 30. neceííarium eííe omnino auxiliuni 
íupernaturale gratis per Cht i í tum , ad quamlibeE eiufniodi aftionura íachoandam aut perfí-i 
cíendami t , . 
p i Difp .eádem C X I X . n . i p . fine pag. 331. c o í . i . pofí i l la verba,* Síne gratiá interior 
r l , * adde: Quapropter S. Thomas 1. t. q. 100, art. 10. in^ültens : s4n modus ibaritatisca-, 
dat/iibprcecepto dimn* kgisi Ciim in corpore rctulíílet opinionem id negantium j illam ira-
pugnat, dicens: Non emm efl impofiihUc hocprxcep íum oh.fer))are^ qnod eji de aBu. chari^ 
t a i » : QJ^J^t H O M O P O T E S T S E D I S P O N E R E ^ é D C H ^ R l T ^ i T E M 
B E N D . A M i <T guando habuerit edm.potefl ed^fi* Vr ergo fit pofsibilis obfervatio pra^ 
pepti d i í cd ion i s De i , debent Adverfari] in homine admí t te re poteftatem aliquam , quafe d ip 
ponat ad implendum i l lud: naturalis quidem o r d i n i s , fi dilcólio prscepta fpedet ad ordínení 
natural¿m: fupernaruralis verd, íi illa pertineac ad fupernaturalem ordinem. Nimirum ex con-; 
fiituendis & demonfhndis late Difp . C X X I V . & C X X X U L Dcus imponens horaini prascep-J 
tum aliquod, aut íupponit in Ülo poreftatera proxitnam ? aut confert ex miíer icordia íua illara,; 
aut faltem vires, vr eam impetrare porsit 
92 Difp. eade C X I X . n . i 11. pag. 35^. Coí. i . poft ilía verba, * quantum ín nobís e ñ , * 
adde: Eodem íenfu exponi poííunt q u í d a m verba,al ioquí difficiüa, S. Pro íper i l i b . Contra Col-
laiorem Cap. 30. E t tanta efl-t'mqüh, fecundum ijlum liben arbitrij - i ^ d incolumitas Iteí 
factltast'yt cha» itdtem> qu<€ in omnium arce Irirtutam efty non ex D e i muñere»fed ex/o^ 
la habeatl/ohmtdfe. Intei l igi enim debet Profpef de charitate theologica falutarij & in divH 
vinis litteris expreíía, quam Cafsíanus alicubi cenfetuf tribuiíTe l iber i arbi t r i ] viribus , faltem 
quoad in i t ium fui, idque fine dependentia ab aduali Concuríu Dei : ve vidimus Difp , C X V I I . ni 
16. Quin & Auguftinus (dato qudd de omní proríus amore cafto Dei loquatur, etiam naturali j 
intei l igi poteft, vt per peccatum amiferimus liberum arb í t r ium addiledionem Dei ; non qui-í 
dem abíblute, fed quale & quantum habuir homo ín Paradi íb . Ita emira feipfum exponit S.Do-! 
dor l i b . i . contra duas Epirt. Pelagianor. cap. 2. dicens: Libertas quidem perijt per peced* 
tuniy S E D 1 L L ^ 4 Q V & I N P ^ R ^ Í D I S O F V I T . n imi rum, plena, perfeaa,& nulli igno-
rantiae aut difficultati obnoxia^ qualis nunC non eft ad d i í e ^ i o n e m D e i , vel ad quedlibee aliucí 
opus píum. Verum fufficit nobis pr ior folutío, ín qua verfabamur. 
93 Di fp . C X X I I I . n .51 . pag.424. poft ilía verba,* & pras manibus omniü funt, * addeá 
y i d e praterea Aníelmum in Dialogo de L i b . Arb . cap. 6. vbi rem ipfam luculenter exponit. 
5?4 Difp . C X X U I . fe(a.4. n .4^. pag.43j?. col.2. poft i l la verba, * fufficientí remedio ad 
falutem * adde: Ideoque Anfelmuslib. de Concordia q.3. cap. 2. loquens de éifdem infantibus, 
ait: I n i U i í g r a t i a / o U operdtur fdlutemifine iüorum libero a r b i t r i o , N a m h<zc qaoquegra-s 
tia efty quid datur alijsl/oluntas^t lilis fudfidefubyeniant. 
95 D i fp . C X X V I I . n.41 pag. 45?. col. 1. poft illa verba, *pYApdrdtur l to luntaS (LDo\ 
mino, Scc. * adde: Pra»terea, vt al ibi obfervavimus, lulianus negabat in Deo voluntatem abío-
lutam falvandi quenquam, quia exiftirnabac id eíTe contrariura libero hominis arbitrio. Vndc 
oportuit vt Auguftinus quandoqueexponeret locum ilíum Apoftoli de volúntate abfoluta Deí» 
circa falutem eorum, qui de faí lo illam confequunturj quamvis alijs locis aliter & latius , vt v i i 
dimus, interpretetur locum ipfum. 
96 Difp . C X X I X . p o f t n. 20. pag. ^02. col. 2. adde hunc ^. Sequítur Xí, omnem a a í o -
ném ex cffícjo honeftam, led [amen carenrem relatione formali aut virruali in gloriam Dei^ í íe 
peccarummortale, fi quid Adverfari] probant,aut colligunt ex dodrina Auguftini. Etenim pie--
vaque il l iusloca, qua vrgent,pratfertim l ib . 4 . contra luiianum Cap.5. ea funt,vt dicaí S.Doaor, 
aftiones non relata» ín Deum faceré homines imuftos, 0* plenos mgredinepeccaiorurn. Pra:-
terca, vt arguunt Adverfari), homo per illas fruitur, non vt i tur Creaturá; ac proinde collocat ín 
ca rationem y l t imi finis. Hoc autem eft manifefte peCcatum morriferum. Coníequens aotem 
qu im horribile íu nerno non vider. Lege íníuper eundem Auguftinum l i b . 83. QQ. q. 30. 
BpíÜoIa 11^. cap. 10. vnde fimile argumentura erui poteft. 
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B l á h o r a t u s n o n m h o r i c u r a i q u h n i p f u m o p ® s p u c i f u u m . 
In quo ^ . í í g n i f i c a t D i r p u t a t i o n e m ? n> n u m e r u m v n i c n i q u e f e r é §. 
p r ^ f i x u n u 
T A ^ B u J Í L l J l R ' D I o l im haefétiíi , pd-
' ftea Monachi Gluníacenfis, conver-
í í o&poen i t en t i á . d . n ^ . n. 41 . 
^éhbatis Sancyrani i r reverent ía i n T r í -
ámtinam Synodum. d* 130. n. 17. 
Abiron cum Daihan vivus in infernutn 
detruíus fuic. Í/. 115. Qualicer i d accipier i í 
ú m k . Jbid. 
^ibulenfis doftn'na memotabí l i s i n D e " 
fenforio circa auaoricatem SS.Patrum,& no-
minatim SÍ Auguftíní. c/. 13^. » . 1 3 . & 3 7 . 
*A£íiones virrütum moral íum ab homíné 
Japfo exerccrí nequeunt fine aliqua índulgen-
tia 6c mifericordia Dei . d. \%\, late. Q u á 
praeftantiores funt , etiam intra ordiilerft na-
turalenijcd maius auxilium D e i , & mtnus de-
birum , exppícunt vt fiant. ihid. n. 2 5 . 2 ^ . 
^Hlories falutares non modá exígunt 
grariam divinam illuftrantem incelIe(Stum,(ed 
euam aliam, qua: immediace adiuvet vo'unra-
leen, di 11 ¿t.fetl, 4. U t é } praííertim i 3 7, 
C^ * i5(í . ». 84. 
vdffiio fupernaruralts an procedar í m m c -
dlate ab intelle(9:u anc voluntare creara , ari 
íoliim mediante auxilio íupernarurali . d.101. 
^AEl'iones medíae Inter laudabilem ehari-
tatem, & vit iofam cupidiratem , an exiüanc 
jn nobls. d. \ late. 
^ ñ / o w e . í fupernarurales ne^üeunt vitia;-
r i cxrrinfecijís. ¿/. 131. W.T 5. 
^Hioncs praícedentes iufiifícatione íunE 
interdnm bonae. d.; 18.W.5 f, An omnis a t l io , 
pe^ quam impletur quodliber praecepturñ, de-
beat fieri ex amoreDei proprer í c . d . t i t . f e c i . 
i./are.An fit príeceptu referendi omnes pror-
íus aíUGnes in gloriatn Dei.a. 1 ip.per toram. 
íiifficiác fetatio bab í tua l i s , fiVe impl íc i ta 
in quovis opere bono ex obiedo, fine p róx i -
mo , & circnnftantijs j an potius exigatur et' 
precepto relacio forinalis,vcl vinualis rairem^' 
¿ . 1 3 0 , per totam. 
*Atíiones in materia virtutu faSaj In tu í -
tu mereedis áDeo reCipiendaí an fiut honeft^.' 
^ " . i i i . ít « . 1 8 . £¿.151. fecl- ?. l'ci'-e. 
^dtl'onss moraliter b o n i nequeunt cííc 
meritcirias , nlfi ex imperio alicuius vircutis 
infufse. d. \ j í . »H 5. ftll' 
^Aciiones meritoria:, vel qualitercumqutí 
íálutafes, aut conferentes ad íaliitem,fieri nc^ 
queunt , auí inchoari fine auxilio gratis inte-
rior is.^. 11 4./Í>CÍ. a. 6^ d.\ 17. w.S.ip.C^ 30J 
f e l ones moraliter bon^ an ficri valeanfi 
poteftate antefcedenti fine auxilio gratiac i d 
natura lapfa.cí. 117.per totam. An pofs inte í íé 
moraliter bons, quin vllo niodo c6ferant,vel 
difponantad faliítem vel infíificatione.ü. J. 17. 
« . 1 ^ . 2 0 . 2 1 . ^ d . w Z J d í . M i 
A n fit in homine lapfo poteñas íonfequens ad 
illas.Í/Í 118.per totam.AéHonum omnium bo-
narum, etiam nOn íalurarium, Deus v e r e ^ r d i 
prie, & per fe, audor eft. d. 117. n . t ^ . & i ó J 
Si fupponatur exifterc a d í o aliqua bona, 
rlullo modo conferéns ad íalutem,nuíío ex ca-^  
pite convinci poteíl neceísitas adoalis auxi-
l i j divinse gratise , ex parte poteí tans antece-
denfisad illam cliciendam. d. í i j . fi. $ X . l & 
/ f ^ f . N e c e x capíte poteiííatis (íonfequentis.í/. 
;i 18. per toram. Vide eriam d, 119. fecí.Z. & 
9. príefernm «. \ i 6 . Quid dicendum ex capi-t 
te potefiatis moraIis,prscíertim circa aciones 
quaídam pra;Cel!entes. d . \ i i .w .25 . 16.17.18: 
Non omnes renemur eíicere ex amore Forma-
l i , aut v inua l i De i . d. 1 n . feci. 1. 2. aC 
latiús í/. i ^ o . per totam. 
ÁLih'tops pellem non mutat. d . M j . n.^^l 
Quid eó axiomarc figinficeiur. Jhidi 
*/:d<*.m qu;E maU tndfuxérh in nos pe í 
. rf 2 pee-
INDEX ALPHABETICVS RERVM, 
péCdarutn. V í d e Natura Lapfa: 5c Origina* 
le Peccdium, A n gracia íuf í íc icns ipfi data 
diíí.Ji"aí omnino á gratía adiuvante hominem 
lapfurn. d. 13 U per totam. 
^ í d i u í o r i u m Q Y O y Se S 1 N E Q V O 
H O N j qualiter a c c í p i a n t u r á í a n í e n i o , 8c 
quomodo ex eorum incongrua explicacione 
éruerít qu inqué rhefes á S e d e A p o í l o l i c a dam-
natas, d. i I<J. fe tÍA' D i í l i n d i o vtriufque ad-
iutori] penes naturam integram & lapfam tra-
dita á lanfenio, exaníinatur & reí je i tur l a t i í -
í inié . ¿ . 51. per totam. 
A A v ^ r ^ , f e i r í m p o f s i b i l c , duobus m e d í s 
y íurpatur. 1IO' 
S. . A M B R O S I V S Eccleíise Doaoif 
égregius & d i í er t i f s imus , ídepe laudacur <3¿ ex-
penditur decurfu Oppris . 
v í n o l o Lugduneuí is qusnam fcrípferlt , 
A. i M . S i -
sirnur cafíiis D - í an pcíTet hahere loCum 
in ftatu naror?; pur^. d. io^. ^ Í . ^ . ^ . ^ . 77. 
73.79.80.Cv S i . Demonftratur fentcntia co-
m u ñ í s affirtnans , & argumenta ir) oppoficuni 
ío lvunrur . I m i . A o homo ío rtatu natura pa-
rae p c í í í t d i ü g e r e fuper omnia Deum audore 
fi^ernque nacuralem. ti. 105?. per totam. An in 
fíatu natur* lapfae habeat poteftatem phyfica 
antecedentem í inc grat ía , vel fpeciali auxil io 
D c i ad pr.ediiSutn amorem. ¿. 1 ip , per totam 
A n ctiam potefiatem phyficam c o n f e q u e t e m í 
d. 110. per ioram. An poteftatem mora lem. í / . 
111 .per totam. An fít füb praecepto, an í o l ú m 
fub confillo.vt omnes aét iones & opera ac de-
fideria noftra diriganrur ad Deum propterfe 
d í l eé ium. i . i 29. per totam. A n exigatur eiuf-
njodi direftio expreí ía adualis , vel vlrtualis: 
an potius íufiiciat i m p l í c i t a , vel habirual ís 
cl iufa in qooiibct opere m o r a l í t e r bono ex 
materia, ob i c^o , fine p r ó x i m o , & Circunftan-
tijs. d, 150. per totam. A n í m p e r í u m a m o r í s 
f ó r m a l e aut virtuale exigatur in quolibec ope-
re bono hominis íufti ad meritum vitae s t e r -
nar. d. 1 5 1. per totam. 
^Amons D e i d i f t i n í H o in nacuralem & 
fupernaturalem , reijeitur á Baio tanquá vana, 
i tur i l !a,& refeüi tur ipícr 
7 6 ' í / . » . 3 5 . 3 ^ . & p o í ] : e a lat iús IOIZ f c c l . 6 . & 7 . 
Amor Dei perfedus & imperfe¿tus , effícax & 
íneft ícax, qualiter di í fcrant , d. 119.17. 85. 84. 
£57' 8 v Pó í s íb i i i t á s a m o r í s D e í í c e u n d u m c n -
tuatem naturalis ir.u'tipliciter p r o b a t a . ¿ . 119. 
ftCÍ- J . per totam. Poieftas ad-eiufmodi amore 
in homine lapfo eft valde diminuta,&eiu(mo-
di vt non relmquat h o m í n i anfam fuperbien-
di . í / . 1 1 9 - 1 00. l o u tSP lOz .Nunquam exi-
ftit amor Dei caí ius in h o m i n e , n i í i ex m i í e r i -
cordia ,& liberal i dono ipíiasjíalcem prouc au 
^;oris naturalis.^. 1 19.^. 112. I m p o t c n t í a rnp-
í a l i s hominis lapfi ad illum explí¿atur late. ^ 
111. per tocara. Q u á m difficilis fíe dile^ic^ 
D e i fuper omnia. Jbid. n . i < { . z 6 . & xyí 
^Arnons Dei vari) gradus > & múltiple» 
acceptio. t/. 109. n . 6 . & 7. 
AvatictfUji*-> five repugnancia ad pefica-j 
dura , a n p r o p r i a í o l í u s De i . d. 103. p c r t o J 
tam. An illa quoddammodo hominibus tribu* 
ta fuerit ab O n s e n e , á c í u b i n d e i Rufino. d$ 
^ 4 n a ¡ i a f i u s \ . Papa damnat traslatíonetrí 
l ibrorum C r i g c n i s i ó i f i v ¿ j & \ áKufino f a S ^ 
d. n i . » . 3 3 - & 34-
A N G E L I cur á Dco non fuer ínt fad^ 
Incapaces peccandi. ¿ . 105. n . i j . An íint ini^ 
pcccabiles diref té cirCa fíi)é nacuralem. ibidj 
f e ñ . 4- 6. & 7- integris. Q u o fenfu imraof^ 
tales dicantur in V I . Synedo Gencral i . í í .103^ 
n. 57. A n pofsinc delinquere círca praecepu 
pofitiva. Ihid, n.77.0*Jfeff. Angelos pot«if-i 
fe condi abfquc gracia , eamque gratis áDeoí 
datam ijs fuiíTe. d. 105. feéi. 4. late. A n amiíi 
í er int aliquid naturalium bonorum per pecca-» 
tum o r i g í n a l e , d.i 1 T.n. 15. A n i l íorum cufto^ 
día auferatur quibufdá magnis peccatoribus^ 
d. 12S • ^aie. A d omnia bona noítra coopera-i 
tur. ihid. n . \ . Plurima eorum beneficia erg» 
homines, etiam peccatores. ibidem íparfim^ 
Quibus S c r í p t u r * & Patrum locis innirantur^ 
qui c e n í e n t aliquos peccatores dcíeri abA/i-r 
gelis Cuftodibus, d. iz^- 3' 5- 6.lcCü$ 
Exod i de ijs male á qu ibu ídá explicatus, qua-, 
l iter i n t c l l i g e n d u s í i t . ibtd. n . iy .^T iS.Nimi 
quam deferunt omnino clientem peccarorení 
quandiu v iv i t . ihid. « . 1 9 . & Je^* late. Cai 
fíodia & tutela hominum eft bentfícíurnge-i 
nerale erga omnes. ibid.n.ix. Qualirer inteí-¡ 
Hgenduro,qu6d Scriptura, & Patres indicante 
n o n n u n q u á A n g e l o s recedere á cl íentibus íuí¿ 
propter eorum peccata . í í . i i^.yVc^.f.pcr tota.' 
Angelorum vüluntas ,par i ter ac hominum,vorj 
luntaci divina: fubiacet. d. 132. n . n . 11. 
& feqc¡. E t i a m ad Angelos ípeSac illa inter-i 
rogatio A^oñoVv.Qmd emm habes, quodnon 
acerpiflh & c . ¿ . 13 i . n. 24. & Jeqq. Angel í 
sequé ac homines prov ídent ia : divina: íubia-j 
Cent. ( Í . 1 5 2 . « . ^ . Inaiqualis gratía in Ange l í? 
flantibus & c a d e n t í b u s . ibtd.n.tf. 
^úmmci rationalis qualirer ex c o g n í t i o n e 
íui ipfíus deveniat in c o g n á i o n e r n D e i . ú ! . i o r ; 
per t o t a m . l l l í u s praeftantia fupra alias animas, 
& quitlibet corporata , ex Patribus & Pbilo-
í o p h i s declaratur. ibid. » . 11. O'" /f^f. Eft 
imago D e i , &: quo fenfu. jb id .n . íp . & fej'J' 
Qual i ter c r e a t u r » rat ionaíes faite íuerint ad 
nnaginem D e í . d. 1 02. per torara. An fie i n u -
go D e í quatenus aí fumentís Qñimm, JÍnd.n. 
10. & íé'hi . laté' I « d e refcll ituí fanfenianum 
J i dif-
ET VEPJBORVM MEMORABiLIVM. 
$Íeñtóéú aáíurori] narur» angeííéq & h'jma0: 
integré, á b a d i u i o r í o narurá: lapías. J^/-
\ / Í ]SíSELAiVS qualíter nos maniidnCai: 
ex COgnítiónc mehtis, five an im» rar ional ís , 
j n notitiam De i . d. 10 i . per torarn. Qnonani 
íenfu coníiiíuat in mente imaginera Dei . d. 
' ibz. Per totam} Deo foli aílerit impeccan-
tiam > five repugnantiam ad pectandum. Í/» 
.103. « . 1 7 . CT* 23. Ex ipíius dodrina & ratio-
tvibus reijeitur error ftatuentium rat íonalera 
cr^aturam ex fe bmnino malam , aut primuni 
príncipium per fe raalum omnium malorum. 
¿, ióA. Idíé ac fxpe. Qualiter deferibat ftá-
tumiuñl t ia : originalis. d. io<;. » . i . Q u a l i -
ternaturám lapíam. ih id. « . 5 . Teft imonia 
eius pro pófsibilitate na:uri« pu r« , Jbid* n> 
31. ¿T4 40. Al ia nobis in fpeciem Contraria, 
explanantur. d. 10^. « . 6% & 6. fe^- Eius 
illoftíe teft ímonium de viribus narurae huma-
ps. d. 107. n, 21. Qualiter exponat malitiam 
gipronitatem ád malum nárurse lapfx. d' 108. 
n. j.4. i ^ . An ex ip ío colb'gatur pofs ibü í -
íasai-bóris Dei fuper omniá in natura pura.í/ . 
109. « . 1 . 6 ^ feqq. Qualitsr exponat difficul-
wem íive impoten t í am hominis ad quaídam 
aciones, d. 110. Qualiter moneat vitandos 
tiíc errores extremos cir&a gratiam &liberuní 
arbitrium. d. 111. n . \ . In quo conftituat pec-
catüot iginale . Í/. 1 i 7 .« .27 .Qua l i t e r deferibae 
infitroitatem ad bonü ,& proclivitate.m ád ma-
]ym naturae lapfiE. lb¡d. n. 1 i . A n ex ipfo coí-
lígarur poteítas coníequens naturse rationalis 
ad alíquod bonum roorale. d . \ \ % . n . \ i . 18. 
?o & S7'Eius teftimonium de i n i t i o íalutis, 
(ivc ÍTdei,ex dono Dei . Í/. 118. n. 41. Examí-
ratur illius fencentía circa poteftatem anteCe-
deruem creaturas rationalís ad dí l ígendum 
D^um propter fe. ¿. n p . z o . i i . Similiter 
Circa poteftatem Cónfequentem. d.i 10. n.$y. 
0* / f f l ^ , Impocentia moralis ad bonum, qua-
li ter in homine laplo explicetur á S. Dodore . 
' d.\ i i .w.(? .Quidquíd ad falutem pertinet,gra-
x\x adfcríbi vui t . /¿ /a .w .2 3 ,Illuñris eius locus 
de diffKulrate ad fervandum príecepta , fiipe-
r ab i l i áb homine. ¿ . 124.^.3 í . Quantum peé-
catura faerit occií ío C h r i ñ i in eius fententia. 
¿ . 1 2 ^ . ^ . 5 ^ . Éius teftimonia de volúntate De i 
generali erga falutem omnium hominum, 6¿ 
de morte Chrif t i pro ómnibus . d.\ í 6 . n.<\<j. 
& d. 127, n. 27. Varía eius teftimonia'circa 
obligation2 referendi omnes &! fingulas a d i ó 
nes ad glór'iam Dei ad'u aut virrihe,expendu-
tur. ¿ . u o . n.<{6.& i25).Exhorfationes illiuí 
ad illam in ómnibus qusrendam , & ad amo-
rem Dei aísiduum. Í/. 150. n.i<) \ . & i<;2.Ce-
fet Deom efle caufam omniü noftrarum ad io-
num efficiencem ^eciamfi' mala: fint quatenus 
á nobls procedunf. ihid.n. T4^. E x i í í í u s d o ^ 
cirina reijeitur lánfenianum diferímen adiu-i 
tori j naturs integrx S¿ lap(á:.rf. 1 j z . ??.2 3.24; 
2^. CÍT* 2(3. ¿Eque lubditam voluhraii divinaá 
agnofeit angelicam,ac humana, & pariter de-
pendentem á Dei ad iu to r ío . ihid.lare.Docet 
adAngelos etiam fpeSarc interrogationetn 
' i l l a m : ^ ; i enifn te dtjfCerhhíd.f^i .n. i^^l* 
feqi- Agnoíci t in homitiibus poteíiatera ad 
prsceptafervanaa.^.i 3 3.«,",.i .^CS7' i ¿ . Docer, 
hominem lapíum poííe reíiH-erc , & interduen 
reGüeré de fadlo gratis: divíníe inceriori-. ¿ 
I 3 4 . « . i á . Agnofeit in homine lapfo l ibér ta te 
á neceísjtate,& non folúm á coaftione.í i . 13^.; 
« . 2 4 . C /¿"f^./drc.Monira ipíius circa ledio^. 
bem SS. Parrum, & nominaum S. Auguftini.] 
Ü 13S' *'37- & J e l f . 
^4nrhropomorphit¡€ harretici quinara, 3¿ 
In quo érraver int . d.-ioz. n.9. 
.Antichrij l í is qualiter moriturus. ft. 125'j 
« . 7. 
^éntlocJjHs JmpinsRex & pérfecutor po-i 
puli Iada!ci,an deüirutus ftierit cuüodia A n -
gelorum, & auxilio divino, d. \ n. <). <¡^ P 
1 3 . / ; . . . . . . t , T : f : l [ • ; i 
Áw«?cía á quibuTdam erroribus pfaditáJ 
reijeitur. d. m . n . i i . 
^Arbitrium. Vide, Liherum arh'itrlumi 
^• -gumet í im á íénfu d i í í r ibut ivo ad Col-
jedionem , enerve eñ . d. 1 Í8. n. 87. & 88<1, 
Cur potentia ad fervandum dí í í r ibur ive fin-; 
gula mandatajnon arguat poteftatera colledí-^ 
vara. d. u ^ . / e f l . i . 4. & 
„4ttrit io d i íponens ad iuftificarionems 
non eft viribus natura: elicita , í e d ex auxilio 
fupernarurali. d. 1 iS.?2. 4.0. Illius bonitas 5¿ 
íioneftaí-prout á Conci l io Tr ident ino expla-
natur,nQn includit amorcm Dei propter ice/.; 
130. n . t i . & feqq.tST d . i $ \ . ft.44. & feq^ 
Quinám affirmenr, aut negent, illam íuff icc-
re Cum Sacramento Pccnitentix ad veniam 
péCcatorum. em n. 78. bona & l a l u -
taris, prout á Tr ident ino deferibirur. ¿z'.ijo.i 
n.'&i. & fec¡<f. # 
^Audidnt híéretiCi quinara, i , 102. n. $i 
^ Í V G V S T I N Í S S clariísimus Ecclefias 
D o d o r pafsim fere alfegatur in toto Opere, 
laudaturque lariús in ipfa infcriptione nuneu-
pá tor ia huius Tomi .Verü rn oporcet nonnulla 
ex ipfo indicare Koc loco. Qualiter doceac^ 
pmnem Dei notitiam in nobis rudera & im-í 
perfeflam e í í e . d. 161. n. 8. Quo modo peiV 
fe£íionem animíe rationalis exponat. ihidem 
num. 1 2 . ^ 21. Quonam fenfu , iux:a í p -
fufñ , & a l i o s ex fandis Patribus, homo i a 
íncris l i t ter is dicarur íafttis sd imaginera 
D e i . d. 101. per totam. Negat pofsibüern 
effc creauiram rauonalcn' eti inioo incapacem 
4 3 " peCi 
INDEX ALPHABETICVS RERVM; 
|>éCíanc(í. Í/. 105. n. 18. Ilíuftría eíus tefi ímo-
r>ia partirn Contra Ethnicos , par t ím Contra 
^ManiciiEOS. d.iOAf. « . 5 . 13. Alia pliira 
-pro pofsibií i tate natura; hominis purjE.í/ .io^. 
61. Loca Auguft ini in fpeciem Contraría, ob-
i jciuntur de explanantur late. Í/. eadem 10^. 
ftSi. 7.%< & 9. fere integris. Varía eius loca 
expíiCantur íaepe. d. 106, (¿¡7* quatuorfe^. 
Honor i s caufa appeílatur PAPA á S. Profpe-
ro , &: quo iure. d. i i $ . f e B . 1. Quos libros 
Tcripíeri t Contra Pelagianos , 8c ob quofnam 
errores poti ís imúm illos exagitaverit. ¿Z. 11 r. 
?. Qnaliter i] confixi fuerint i n varijs 
1ConCÍli]s,&' definitionibus Sedis Apoftolicsr, 
tu ius pracípuus hyperafpítes ille fuit . d, 1 n . 
fc£ í . 4. C7* 6. P íur ima S. Dodor i s loca circa 
errores Pelagianorum , citantur & exponun-
"tur. d. 11 i - per to rám. Laudes eximia Augu-
ftini á Prófpero i n EpiAola vulgataj ex fuo 5c 
aí iorum fenfu. d. 1 \$ .fet i . 1. Gur i l lum PA-
P A M appeller, & quo iure. ibid. feB. i . Ce-' 
leberrimus Ecclcíiíe D o d o r , miraculum fui 
SBV!, & rel íquorum. ibid. n. 33. P l ü r i m a d e 
eodem S. Dodore . ibid. « . 3 7 . & fsepe a l ib i 
vlque ad íinem difpntationis. Auguftini l ib r í 
ad Profperum & Hi la r ium, in epitomem con-
t r ad i , d. 114. . ^ ¿ X i . A pluribus admifsi fue-
runr, á quibufdam re ied i , fed defenfi á Próf-
pero Se Hilar io , jbld. «Mf.. Conteridunt ambo 
ad Coeleítinum Papam pro honore S. Augufti* 
ní iam in coelum iranslati. ibid. » . 6. Coele-
ftini Epiftola ad Epíícopos Gallíarü pro A u -
guftino. Jbid. n. 7. 8. & 9. An c o l í e d i o au-
docitarum,feu definitionum Sedis Apoftolicq 
adiunda eidem Epiftolae , fit pars eius, vel á 
Coeleftino feripta. ¿i. 114. » . 11. 11. 13. 25. 
CíT* 30. Non fátis ilía fuit ad f r inandum Maf-
filieníes , adhnc tumultuantes i n pofteriora 
f t r ip ta Auguí t in i . d. \ 14. n.16. EJefenduntur 
á Profperoi ib 'td* n.ty. 1%. & 19. Auguftini 
felíciísimus obitus quando acciderit. d. 113. 
n.6:. 0* 1 4 . P a r a l l e l o n mort ís eius & D . 
T h o m a in procindu ad Oecumen.íca Conc i -
l la , jbid. Quanar t í dogmata adverfus Pelagíu 
Cenfuerit efle omnino certa íeCundum Catho-
l i í am fidem. d. \ $6. n. 4^. Auguftinus an ad-
miíícrit femina vir tutu in nobis indita. í / . 117*. 
K. \ 4. 4 . ^ ^ . De quibus adionibus bonis 
futrir ipfi dil'purario cum Pelagio & fequaci• 
bus, ¿. \ i 7 . n . i 9 . & feqq. late. Formula qu í -
dam familiares i p í i , ^ in Concih'js obvia , ex-
ponuntur. Ibid. Infignia eius loca ad a í íe ren-
dam homini lapío poteftacem agendi al íquid 
boni filie fiJe aut gratia theologice vfurpata. 
df j iS-fechi. per toram,& faepe a l ib i , Occur-
ri tur plun'bus ipíius reftimonijs in oppoíirum 
allegan' folitis.íí'. i i ü . f e c i . ó . per totam.Qua-
dara ípfius loca adverfus poteftatc natufaleni 
antecedentera hominis lapfi ad aftundutn 
Deurñ , obijeiuntur. d. 119. n.9. & I0< 5 ^ , 
vuntur ib id . feB. 8. & '9. pfaíert ím n. 103^ 
107. 112. 115. i \ t . < F feqq. late. Obferva-
tiones nonut lá ad conciliandum quídam Au-^ 
guftíni loca ín fpeciem contraria, d.i i9.fc£l¿ 
^ . per totam. S.Dodor fapé diííeruíc adverfus 
Pelagianos Se Manichaos fub pracifione. 
Jbid. n. i i5>. 0* ftjq- Satis indicar fe cum 
Pelagianis diííeruiire de adionibus Confcren-
tibus ad falutem. ibid. v. i Si fsepe alibi;,! 
Quo fenfu ín ter erroresPclagij numeret,qudd 
homo poísít íervare pracepta Dei fine gratia^ 
d. 120. » . 87 . O* tribus feqq. Memorabilis 
ipfius locus circa quinqué Virgines expendi-
tur. d. 122. » . 2 0 . Damnat Pelagianifmi affe-j 
rentes,fine gratia Dei fervari poffe orania díg 
vina mandata. d. 120. n, 87. C7* d. 125.«.zi^ 
luxta ipfum potuit Deus totam naturam liun 
manara fine remedio relinquere propcer pec-j 
Catum Ada . Í/. 121. «.!(?. & al ibi fape. Inter-» 
fuit Concilijs quibuídamAfr icanis contra Pe 
lagianos celcbratls, veluti ingenium,& linguá 
ip ío rum. d.i%\. n. 20.' 21 . £9* 22. Dotet ho '^ 
m i n i lapío adelíe ex mi íe r icord ia Dei potc-
ftatem ad pracepta fervanda, vel faltem facul-. 
tatem ad impetrandam i l lam. d. 124. « . 2. ^; 
4. 5. 13. 19, 19. $6. 38. 45). 52. & poftealatq! 
d. 133. fere per totam. A n h o m í n i b u s quibuf-
dam extremé inlpí 'obis aut obf t ínat ís tríbuáf,' 
an po t iús negét auxilia ad íalutem neceífaria, 
d. 12S. n. 15. 24. 50. 4 5 . O* 53. Difcípulí 
quoque ipfius fidelifsimi i l la tribuunt. ibidj 
27. Loca eius íníígnia pro vokmJ 
taté generali Dei circa falutem omnium ho-í 
mlnum. d. 116. « . 1 8 . 19. 20. 23 . 24. z^. (5* 
4^. Alia inoppof í tum allegari folíta Conci-i 
liantur & folvuntur. lbid.n.S4- 0* feq^ Au- -
guftinus ipfe,eiuíque fídeliores difeípuli, ean-i 
dem Dei voluntatem antecedenrem, & ómni-
bus prorfus comünem, diferte cradunt.dí.iz/» 
fe£í . 3. per totam. Eius teft ímonia infpecient 
contraria, obijeiuntur & folvuntur./¿/^./eí¡?, ' 
4. per totam. A n iuxta ipfum pofsint aliquo-, 
modo íalutem quabrere i ) , quibus Evangelintn 
non fuit pradicatum. ¿ ¿ . 1 2 8 . 7 7 . 5 8 . 6 0 . Va-
ria eius teft ímonia allegata áláfenio pro o b l i -
gatione dir igendi omnes &: íingulas rdiot les 
adu aut virtute ad gloriam Dei ex pracep-
ro. d. 150. n. 8. Ó* 9. Alia in oppoínum ex-
penduntur, p r a f í r t i m in infideiibus. ibidem 
n.^o. 5 i .Deinde folvuntur priora i l la . » . i z 4 « 
& f e q q . 
^Hgufl ini tef t ímonia á lanfemo dC anjs 
o b í e d a pro diferimine ín ter adiutorinm na-
wxx integra & lapfa, plurimacinc -ilia in op-
poíícum exferipta á nobis,examiiiamur !ai;c.«. 
132. 
ET VERBORVM MEMORASILÍVM.' 
tffjgtyltknitd íett- í . ' % 3 - ^ . 9 . C?* 10; 
^£qae fubdit voliítaci omnipotentiísíma» De i 
voluncatetn aiigelicatn i ac huraanam. d, 132.. 
r). n . i i ' Elürínja alia ipíius teí i imonia ex-
penduntur fparfim eádem dífp. 
^agujiinus palam agnoí'cic in h o m i n i -
bus,prasfertim iuñis,poíeftacem proximam ad 
príeíepia Dei íervanda ex dono ipíius,vel íal-
^em facukaiem ad impetrandam illam.í / . i 5 5. 
ftft.i.Ute (9* ftffilüiti ipfunn homines lap-
íiíape refiftunt in ter íor i g ra t í a Dei . d. 134. 
Idte. Sjmma controveríiarum Auguftini cum 
Pejagio, ab ipíb S. Dodore in íy'nopfim con-
trada. d. i ^ . n . ^ i . d í ^ i . Agnofcit in ho-
l l ine lapío libertatem á necefsitate , de non 
(olum á coadione. d. 1 ^ . fecl. i . late, 
^ / g » / ? / » / teftimonia á Sedar ijs p r ímúm 
dcinde a lanfenio obieda , qualiter interpre-
landafint. d. \ t f . f e ñ . 4. per totam. Regula 
ineumfcopura prsfixa ex S. Anfelmo. Ibid. 
« . 5 7 . j e f j ' An dum impugnabat Pelagia-
nos, inclinavcric alíquatenus in extreraum 
tontrarium, fimiliterqae dum ex oppoSto re-
ícllebat Manichajos. d. 15^. 40. ^ Z ^ ? ' 
idte. Qualiter in eo ipfo non exCeííerít modu 
seceííarium. ibid. & d.i^d. n. SI- & ftiñ* 
¡ ¿4s*gujiini audoritas quanta , prx íer t in i 
jnlibtis contra Pelagíanos. ti .i3(j.per totam: 
\bi pluriraa i n cum fcopum, pr^ter multa alia 
contenta i n decuríu Operis , quse íingillatím 
icdicare longífsimum eflec. 
. A V X I L I V M fufficiens ad non peCCa-i 
dum, affert lex Evangélica, quantum eft ex íe. 
¿ . \ n. 9. An peccatorí íemper adíit ad no 
pcccandum , vel íaltem facultas ex dono gra-
. t i » ad implendum prsecepta. 1 24. feré per 
totam, fed praecipue.w.24. <& fñj», An etiam 
adfu íllud peCcatoribus exctemc improb ís , í i -
veobf t ína t i s . d» 125. per totam. An de fado 
ómnibus adultis , etiam barbaris, & quibus 
Evangelíum non fuit praedicatum , conferan-
tur auxilia ad falutem neceífaria. d. 117. per 
torara. Qualiter i d exponendum ílc. d. 128. 
per totam. An auxilium fufficiens natura: lap-
fa¡ fu omnino diverfum ab auxilio lufficienti 
dato natura: integra;, t/. 132. per totam latif-
fime. An omne auxilium fufficiens gratia: i n -
Jterioris i n ftatu natura: lapí», fit e f ñ c w . l b i d . 
¡ate An omnes homines,pra:fertim iuftí, prq-
d i t i fint auxilio fufficienci ad praecepta fervá-
vanda. d. 153. per totam. An auxilium gratia 
interiorls in natura lapía íit eiufmodi, v i non 
rclinquat libertatem arbir r i ] á necefsitate,fed 
íolum á coadione. d. 13 s • per totam. 
tAuxilid divina quando pra íe r t ím nobis 
dentur ex mi íer icordia Dci , five quibus tcm* 
poribus , qüamvis ijs ind 'gni íimus. d. 114, 
^ ¿ ¿ . 4. fcrc per totam. Nunquam ex debito 
dicehda aüc cogí tanda funt hominibus día^ 
r í , fed es pura miíer icordia Dei . d* 125. » í 
64. 
^4u%'.l¡d qu»dam fupernaturalía quoad 
fubftantiam , five fimpliciter: qusedam quoa«i 
raodura tantum. c/. 131.72. 10. 
B . 
Bahyíon quo fenfu derelida ab Angeliá 
Tütelar íbus. d. 12^. w.4. 50. ^ i . ^2. 
Baius quas prcpoí í t iones tradiderit fpc-; 
dantes ad controver í íam de Pofsibilitate Na-j 
turac Puras , & daranaras á Pontíf ícibus. d¿ 
iio^.n. 13.CÜ74 14. Ipfe & ali j , dum nobis Ma« 
nichaí fmum affigunt, quód i l lam aíTeramuSj; 
reijeiuntur ex Auguftíno. ibidem n. ^ . 6 ^ 
/ f ^ . Víde etiam d. 106. 107. 108. CJT* 109.' 
Errores ipfius , & al iorum,' damnati p r í m ü m 
ab Academia Parifieníi, deinde iterato á Sede 
Apoftolíca. d. 1 iG.fecl. 3. Parallelí thefimn 
ab vtráque proferíptarura. ibid. Aliqu« i l l ius 
propol í t iones expenduntur contra Vazque?: 
<3c Masratíum. d. 1 iS . f f B . 3. 6 ^ 4. Diftín*. 
dionem d í l ed ion i sDe i inSiaturalem & fuper^i 
naturalem , reijeic tanquam vanam , & tradi* 
t ioneomni de í i i tu tam. c/. 119. « . 2. Refelli-i 
tur Baius. ibid. l a t é f e f l . í . O* /V^f . pras-i 
fercím ^ . 5 ^ . 3 6^ 3 7. ac latíus poftea tota 
f e 6 í . 6 . & 7. Bai) propol i t ío X V I . expendituC 
& reijeitur. d. 1 22. n. 10. & fe^ . Similitec 
propol i t ío L X I . ibid. « . 1 4 . & ftlf - Pluri-, 
mas alias dodrinte i l l ius impugnat íones , v íde 
d. 124. 129. 130. & al ibi f¿epe. Illius palino-
dia, d. 150. n. 29. 
Baptifmus qualiter íit paracus pueris in* 
numeris morientibus ñne i\\o. d. 124. ».4<>; 
Bdrtholomdsi Aleding) íníígnis Theolo^ 
gí Salmantícenlis notabi l ís fentcntia. a. 107,' 
« . 4-
Bdftl¡didnornm hsrefis notatur. ¿ . 11^^ 
n . i . 
B ^ é S I L l V S M ^ O N V S fcepc laudad 
tur, & expenditur, pracfertím ¿ . 1 0 5 . n . , i . \ & 
¿ . 1 0 5 . « . 4 2 . £ 7 * í / . u p . n . 6 s . & d . x i S l 
« . 3 8 . & d . i i j . n . 16. & d.i tf. n . i j . 
Bdjis doár inx lanfeníana: fíra in d i fer í -
mine vtriufque adíutoríj natura integra 3c 
lapfa, eft aerea , & aliena á dodrina S. Augu-, 
ftini. d. 1 } i . f e £ l . t . C r 3. Mutuata á Calvino; 
J b i d . n . u . . 
Bedii Cur peCCare nequeant. í/. 103. w.3 r'j 
An in ijs fit libertas ad di l ígendum Deum,vel 
ad alíquid aliud. d. 132. « . 4 7 . 48. ac rur«» 
í\xsd. 1 5^. « . & 32. 
B E D / í Vencrabi l í s quadam fententia 
valde notanda , exponiuir. t i . 107. n, 14, O*, 
fefyty late» 
INDEX ÁLPHABETICVS RER.VM,1 
r i ' í l iYmlms Cafdínalí 's áo6:irsímus fas-
pe laudatar, etiam dam aliqua eius op in io re-^  
fellitür, Vide prajfertiíí! d, 107. » . 7. i . 119. 
3 3. a c / e ^ . Quam acriter iaVehatué 
concra ¡líos qui eíficaciam gratias dtfumunt 
ab effeSu, íive cooperationc l ibe í í ¿ t b i t r u J , 
\ i i 6 , n. 64. Eius d i d u m adverfus eos, qui n í -
h i l fere aliud , quam loca Auguftirii malé i n -
í:erpretara,obtrudunc. ¿ . 135.W. 5JÍ. . 
Bemdit'iini Scríptores quam ímpense 
yenerati , $c fideliter fecuti fuerinc dodr inam 
S. Auguftini . d. n. 81. & 82. Quámi 
cgregiam omnium Opc íum S. Dodor i s edi.-
Eionem á viginri iam circicer annis raoliantüi: 
íapud Lucetiam Pári í iorum. ih id . 
Beneficia qúo genere cfacionis impetre-? 
jEúf á :Deo? idque inía l l ib i l i ter . d. 124. « . 
52. 
Beneficium Cuftodise Angclorum eft gé-J 
íierale in omnes prorfus homines. d. i i ^ . n i 
z 1. Ideo n u l l i , q tónturavis peccatori , dene-
gatur. ibid. 
Berengaritis Hsrefiarcba errorem fuum 
confirmare fttidebat teftimonijs Auguñin i? 
<5uamvis nullo iure. d. 135. n. 19. 
S . B E R N ^ R B V S VQ8Lotm\uh\\\s> Ü 
omni elogio maior, allegatur fíBpejeiufquc lo -
ca varia explanantur: p r s í e r t im d. \ o\, « . 4 1 . 
^ua l i t e r depingat homínem obftinatum. d, 
¡115. n. 6$. Agnofcic repugnantiam in eo ve 
aliquid fíat l iberé 8¿ ex necefsitatc. d* 1 3 ^ ni, 
28. 
Boetius excludit necefsitate ab arbi t r io 
hominis lapfi. d. 1 tf. n. 
Bolfecus qualiter deferibae hor t íb i l e ra 
Calvini mortera. d. 125. n. 14. 15. 
S . B O N ^ i V E N T V R ^ L faepe allegatur. 
Vide infignem eius locum contra dodrinam 
laníeni j . d, 30. n. 4^. Qualiter ín terpre te tuc 
quendam locum S. Auguftini . d. 135. n, 43 . 
Bona naturalia an in homine amiíTa auc 
diminuta fuerinc per peccatum or ig ínale . Í/. 
¡107. » . 33. 6 7 * / f f f . ac d. 117. n. 13. 
Britannia per S.Ccelefiinum L Papam á 
Pelagiána hserefi purgata. c/. m . n . 46. & 
47-
Bri tanms nationc an fuerit Pélagíus. d. 
111. n. 5. 
B V L L ^ é InnocentiJ, X . adverfus d o d r i -
nam laníenij exhibetur ad litteram in l iminc 
OperiSj & in eo f sp i í s imé éxpendi tur . 
B V L L s s i Vi] V . ante in i t ium Difputa-
tionum exferibitur. Deinde éxpenditur con-
tra lanfenium &al ios . d. 10^. n. l í . & f e q y , 
ac íaepilsíme in progreííu totius Opetis. 
S , Ctefarlus Arelatenfis fcrípfít Contifa 
Fauftum Semípelagíanum. Í/.X 14. 
gic Concil ium Arauficanum í í , poftea confií-
matum á S e d c Apoftolica. ib iáem. Non fto^ 
ruic tempore S. Leonis L Papíg,fed multo po^ 
fíea. jhid* 
Caietanus quidfenfer i t , & qualiter et^ 
pofuerit Angelicum Dodorem, circa poteftaw 
tem naturalem hominis ad diligendum Deum^ 
prouc audorera nztutx. d. l i o . n. 52. ^o. ú i 
& 52. 'Cítatur pra:tereá varijs locis. 
Calmnus impudenter eíFutit , Deum eífd 
audorem pecCati. d. 104. n. 5. Peior in e* 
parte Manichans & Prifcil l ianift is . J6»7?.Eias 
hsrefis c i r cá l i be rum arbitr ium & graiiatn. L 
h \ 6 . [ e ñ . 2. Eft compendiada ad atheifoiuoi 
v i a . ibid. n. 11. Calvini horr ibi l is mors. d*. 
125. « . 14. 6 ^ 15. Eius opinio de rclationc 
óperum i n Deum explícita , eadem ac poftea 
fuit Baíj &: lan íeni j . d. i$o. n. n . & feq^ 
Difcr imen adiutorij natura integra: 6c lapf«^ 
prius ab ipfo traditum, quam á lanícnio. d: 
1132. « . 11.69. tk 70. Gloriatur de dodrina 
S. A u g u f t i n i , quafi fuá. d. i } 6 . n . 1$. 24, & 
Capitula Carifíaca adverfus Goihefcal-i 
Cum edita, d. 115. n. 48. 
Capitula Sedis Apoftolicas Contra Peíá-i 
gium ¿C fequaces j exferibuntur , & exponun-
rur. d. u + . / e Ü . i . < F 4. lufuper úí. 117. ^ 
22 . O* feqi' 
Cafsianus á Pfofpero honorif ícé habítíií 
géhcra t ím Cum alijs Semipelagianis in Epift^' 
ad Auguftinura. d, 113. n. $6. & ab AuguñH 
no ¡p ío . Jbid. n. 37. A n veré tradidérit erro-i 
res Semipelagianorum , an pociús explicar? 
commodé poísi t . ibid. a n . U - late tota feSlé 
4. Veré impugnavic Auguftinü , íupreíTo eius 
nomine, ibid. « . 55. Admiís i t inrerdura grí-í 
t íam ¡nteríbrera ad in i t ium falutisrveriim ric-« 
gav¡t i l lam eíTe oranino neceííariara. d. uyi, 
n. 6 t . Eius Opera S. Gelafius ín ter Apocry-i 
pha recenfuit> ibid. n .C i . Quinam eius ferip-
tacd¡der¡nc & ¡Iluftraverint. ibid. n. 57. Du 
viveret, no fuerunt damnaca ab Ecdeíia./¿/í /^ 
n.6%. Scripíít poftea egregié contra Nefto-
r ium, & obije Cum opinione íandicacís, cuius 
ticulum femper habuit apud M a í s i i i a m . ^ . n j . ' 
n. 61. Mulcd excufabilior , quára Fauftus, 
Gennadius. d. 114, « . 32 . 
Charitas vera non cohaeret Cura peCcaro; 
d. 116. » . 22. Vide v. s 4 m o r , & v. DileóhoJ 
S. C H R l S O S T O M V S difertiísimus 
ÉCCÍefiae D o d o r faspe laudatur deCurfu Ope-
ris.Eius teftimoniíí de Pelagio monachojqua-
li ter acci 'plendum. df. 11 T. w. 3. Vindícatus a 
labe harefeos Semipelagian» , quam aliqü* 
aiunt, fuiííe ab ipfo bona fide tradita. d.\ 1 2-
w. Eiustcftimonigm pro pocefíate homi 
m í 
ET VERBOHVM MEMORABIL1VM. 
'^s HiiS^iU fiie ad agcndum alíquld b ó n í 
pofalis. d. 118. « . 30.l:>lijrima alia eúis tef t i -
jjjonia cicarituf alijs locis, pr«eíertirn d. 12.6. 
n. 38. & d. 117- n. 17. 
C H R I S V V S D o m í n u s am pro ómnibus 
prorfus hominibus p a í l u s ^ t n o r t u ü s fueric, ac 
fanguinem íuum obtuleríc. d. 116. fere pee 
lotarn. An intui tu mcricorum ipfius t r í buan -
JHC oraníbus hominibus, etiam barbaris, auxi-
lia ad íalutem neCeíTaria. i z y . per lotam. 
Qualicer id verum circ pofsit de ijs, quibüs 
£vangelíum nón fuic prsedicatuiii d. 128. pee 
totatn. An auxilia gratise per Chriftum con-
fe«0Jí homini Iapío,diíFerant oranino ab auxir; 
lijs datís natur» integra, ¿i. i 3 i . pe r totam. 
Cicero an fuerit prascurfor Pelagij i n eC-
íoribus. d. 1 1 1 . » . 11. 
cUadifis Taur ínení is erfóres fuos mu-
ñiré ftudebac teftimonijs Auguftiní. d. 
S. Caeleflinus L Papa Coeleftium iam 
antea daranatum ab Italia expulic. ¿ . m . n o 
46. Britanniam ab hcferefi Pelagiána liberavic. 
l¡)¡d. Edidi t contra Pelagianos deCretum, 
quamvis temporu ín iur ia perierit. lbid.n.49-
littera; ipfius ad Synodum Ephefina ibid. A n 
i'uulum P A P y £ t r ibuerit S. C y r i l l o Alexan-
¿rino. d. m . n. 28. & 19. Epiftola illius ad 
jEpiícopos Galliarum ín Honorem Auguftini 
iam vita funéH. d. 114. 7.8.5?.AnColleólío 
definitionum Sedis Apoftolicae a d í u n d a e i d c 
EpiÜolae, íit pars eius, vcl ab ipfo Coeleftino 
pubÜcí iuris fafta ]bid. n. 10. 11. 12. 13. 25. 
<5r 30. Collcótio ipía ad litteram profertur. 
¿ . wJf . fe t l . z. Nota in i l lam. ibid. feSl. 3. 
Ob?tus S. C o é l e f t i n i . « . 2(J. EiusEpift . 
adverfus Seraipelagiános expenditur. d. 11^. 
n. 18. 3 2 . ^ 33-Q"o feñfii reprehendat Pre í -
byteros quofdam obloquentes Auguftino &: 
bVx'lSytarjquam necejjdrium modum excefsif-
fint. d. n. 57. / e ^ f . 
Cop/(?//»«¿Híerefiarcha,eiufque hifíoria aC 
Pelagij in epitomen contrada. á. 111. pes t ó -
tam. Plura fpeciatim de i l l o . ibid./effi. 6. aC 
rurfus d . m . feB. 6. 
ColleBio variarum definitionum Sedís 
rApoftoIicaí, contra Pelagianos,& ipforum re-
liquias, d. n ^ . f e B . 2. O* 4. N o t » i n illas. 
Jbid.feB. 3. O* d. 117. » . 2 2 . & fe<¡<¡. ac 
3 1 . ^ 5 5 . 
C O N C I L I O qusnam damnaverint Pe-
" lagíum & íequaCes. d. í i t. f é S t í t i h, 6.8c 
47. & poftea c/. i i 2 . ? 2 . 55. De quibus a d i o -
nibus bonis locuta fuerinc adverfus i l los . d, 
* 17./<?¿í. 5. per totam: Docenc,liberum arbi -
trium per peccatum fuiíTe inclinatum & atte-
nuatum: negam camen araiílum & es t indum. 
Us 117. n. 31. Non foium neganc exi. íkntiara, 
í e d etiam pofsíbi l i tatem a d í o n u m faíutariun^ 
fine auxilio grac ia: . n 8. 45 . Idem incel-, 
l i g i debec de amore Del fí íalutaris í i t inon au-
tem l i fterilis ad íalutem interdum p o n a E u r . í / ^ 
i 15). » . 100. 101. 102. Quantum í tud i j , 
d i l i g e n t i s , & cautionis adhibere íó leant ,ante-
quam fídei definitiones e d a n t . t/. 13^. n. 37,' 
C O N C 1 L I V M I / i . Genérale, i d eft^ 
Epliefinum, quos Pelagianos damnaveric, & 
quibus verbis. d i i v* n. 48. & d. 112. 
COA/^C /L7KAÍ Genérale quibüs ver-í 
bis probaverit feripeá SS. Pairum. d. i } 6 . n ^ 
x i . Expenduntur ampliús illius verba, jbid* 
n, 63 C 0 4 / 
C O N C 1 L I V M V I . Genérale quo fenfli 
Angeles appellet immortales, a. 103. n. 57; 
C O N C l L l l Lateranenfis O e c u m e n i c í 
X I I . t e í l imonium expenditur. Í/. 12$. » . 
34. 
C O N C I L 1 V M Genérale vltiraum5id efl:¿ 
T r iden t inum, qaaliter profcripferit habrefesjj 
Lutberi , Calvini aliorum,circa liberum a t i 
b i t r ium pofí peccatum or ig ínale , d. 107. n i 
48. 49 . & ftii* ¿C d. 108. n. 6. & d. iop¿ 
n. 3 9 . Vide infuper á, TI<Í. » . t i . 12. ad 
f^piísime al ibi varia ipfius teftiriionia expea-j 
ía, & prsefertim t/. i i } . n . 4?. d. i i ^ . / c t i . ^ ^ 
late: ac poftea ». 79. & 80. &* d. 124. n¿ 
4P. & d. 125). n. 14. 16. & d, 130. » . 82^ 
88. d. 131. » . 35.3^. & f i ' i f r <F d. 131J 
n. 35?. acfeqq. & d. 135. n. l . d. 134^ 
n . j . & d. 135. ??. 11. 
C O N C 1 L J V M Arelatenfe & LugdunetM 
fes contra Pradeftinatianos refertur. c/. i x^J 
n. 5 . 2 5 . A n vtrumqoe fuerit reipía coadumjj 
an potiús confidura fit. ibid.n. 28. QusedatK 
alia de ijs. d. 116. n* 27. 
C O N C I L I O . Africana adveríusCoeleftíá 
5¿ Pelagiura. d. m . n. 6 . & d* i i } . n. 104 
acfcqq. 
C O N C 1 L 1 V M Carifiaccnfe dúplex Con-j 
tra Gothefcalcum. ^ . 115. » . 7 .38 .35?. SenJ 
tentia Synodalis contra ipfum. ibid, w. 4 0 , 
& / ¿ "^ .Cap i tu l a poñer ior is Conc i l i j . ib id i 
n. 48. 6^ [eqq. An ínter Capitula Carifíaca, 
t í Concil ium Valentinum I I I . fíe aliqua con-
t rad id io quoad dodrinam. d. i ^ . w . £ 3 . 
feqq.ac poñea d. i i6 .n . í%. & feqq. 
C O N C I L 1 V M Car thag inen íc I V . alias 
V. quando celcbratum. </. 104. « . 11. Eius 
d o d r í n a contra Manichsos & Prifcillianiftaá 
expenditur./6/Í/.II1ÍUS Epifíola ad Innocent i í í 
I . Papam. d. 112. w . i . 
tOA^C/Z/KiWBracarenfe I.contra Prif-j 
tllHanifias coadum, ¿k; pra;cipui eius Canoi 
fies, d, 104. n. \ \ . 
C O N C J L I I D lo rpo l i t an í , feu P a k ñ í n t 
A d a contra Pelagium. d. 11 5. & 6. & 
é t 1 1 2 . » . ^ . , COiVg 
INDEX ALPHABETICVS RERVM^ 
C 0 Ñ C I L 1 1 Mlleviraní I I . Epifiola ad 
Innocencíum I . Papam contra Pelaglanos.c/. 
,112,.^. z. Canon quintus illius cxpenditur. 
d. n o . « . 8 7 . 88. 85). & 90. Memoran tu í 
pdo Cañones Anathemat í fmorum ipíius. d. 
[123. n. 10. t i * 2.2.. & 48. 
C O N C J L I V M Arauficanum I I . quants 
feiuaoritatís fu . d. 107. » . 47 . Q " ^ definiac 
circa a rb í t r ium hominis lapfí. l b i d . & « . 4 8 . 
iA^aeíus omnia exhibencur integre ad l ic-
í e r a m . úí. 114. w. 3 5« ^ ' / í ' í ' f - " l ' / í ^ ^ 6S' 
Eius auóloritas xrrrefragabilis adverfus Pela-
gianos & Semípelagianos aííeritur. Jbid. n. 
66. <& ¿ 7 . Videtur ignotum fuiíle aliquibus 
Scholafiiíis antiquis, ínüar Concili) Franco-
fordíenfis, & cur. i W . Canon 11. illius ex-
plicarur & conciliatur eum doctrina alíaSedís 
Apofíolicae. Í/. 118. 3<í. a. m . ^ . 2 4 . 
C O N C 1 L 1 V M Moguntinum íub Raba-: 
no contra Gothefcalcuni. d* 1 1 5 . » . 35' 3 3* 
| 4 . 3 5- I6- 134- «• ¿ . 
C Q N C 1 L 1 V M Romanum L Tub Gelafio 
í . Papa, quibus verbís icripta SS. Patrum ap-j 
probaverit. úí. 13(3. 
C O N C I L 1 V M Senonenfe adveríus Lu-
iherum cxpenditur. Í/. 124. « . 25. ^ 40 . & , 
d. 27. »• | 7 - ^ 134- 7-
C O N C J L I V M Valentinum I I I . in Gallía 
&nnO 855. adverfus Capitula CarifiaCenfia. d. 
[115. » . 7. ¿ST* 8 .An fucrit confirmatum á N i -
colao I . Papa, ib id .n . 55). O* 6y. Si ita fit, 
prseferri deber Capitulis Carifiaceíibus. ib id . 
A n fit aliqua reipfa contradidio inter ea Ca-
pitula , & Conci l ium prasdidura , quoad 
domina; an folúm poenes loquendi modum. 
d. isiSv». ^3. C^"4 4. / e f^ . Vrgetur d o á r i n a 
ill ius contra lanfeniura 134. « . ^. 
Conciondtores molles, & floribus ded i t í , 
'aut phantafijs ínuti l ibusj notantur. d, 125. 
n. 59. Maguara ab ijs per íecut ionem patitur 
Eccleíia Dei ihid. 
Concupifcenrice vox mult ípl ici ter vfuf* 
pata. d. ios- Sp. 
Concapifcentid an poíTet habere loCura 
ín natura innocent í . Í/. 105. « . 84. O* feqy. 
A n fomes illius fit maior 5¿ veheraetíor in na-* 
lura lapfa, quárn eíTet in pura. d. í o $ . f e ¿ l . 1. 
Concurfi*m D d ad:\ii\em ad in i t ium fa-
lutis videntur ncgaíTe neceflarium Semipela-
giani. íi. 117. n. 2^. Pelagiani verd ad omne 
aftum honeftum. d. 118. n. 6$. 
Confuetudo peccandi quanta mala horaí-; 
iilafferar. í/. 12^. » . 55. 6?* f e ^ . 
Conjlaminl Copronymi b la íphemi ín 
Deiparam Virg inem horrijailis raors. d. J25. 
num. 9. 
Contenfunus, Vide, Vincenútis QonKt\~ 
fonus. 
Creaturd rationalis quat í te fpéí fogtíf^ 
tionem íui afcendat ad notitiam Dei rfj X0I(j 
per tetam. Eít fada ad imaginera Dei. Jhidj^  
n . i 9 . & fe^r Quonam feníu id intelligendil 
&:cxplanandum ü t . ^ . i o z . p e r totam.An aliqua 
omnino íncapax peccandi fit poísibiíis.^. 
per totam.An faltera circa fincm naturalemj 
Ibidemlatc / Í ( ^ . 4 ^ & 7-integris' 
C f í ' í í f J ^ omnis fentiens melioreftqua^ 
libet íníenfrbi l i , & rationalis irrationali. ^ 
. 1 0 3 . » . ^ 8 . 
Creaturd ex fe de te rminá ta ad malum, 6^  
íncapax diligendi bonum, an fit poísibilis. 
,104.per totam. 
C-rtfiodíd Angelorum ah quibufd<itm mag^ 
nís peccatorura auferatur in poenam í'celerura¿ 
¿.125.per totam. 
S x X V R i ^ i N V S EpifCopus.& Martyí^ 
farpe cura laude aílegatur. Vide praeíercim ¿4j 
i i í j . « .4 i .Quan to cum honore & pietate defe-. 
ratur qu ídam eius opinio ab A u g u í i i n o . a . ^ 
« . 3 . 
S , C T R I L L V S Alexandrínus fxpe allega-i 
tu r .V ' idepr^ íe r t im d.\i6.n.$9.$c d . i3 \ 
D . 
Dxmones ñon cíTe naturalírei ' malos, (ei 
vl t io & prava fuá e ledione . í / . io4.1até práfer^ 
t im n . i j . tk feqq. 
Deemones an di l ígant Deum fuper omnía^ 
prout audorem naturalem.í/ . IO3 .» .75 . 74-7^ 
75. & í / . i o ^ . n . i ^ . A n eiufmodi diledio fit Vi-i 
bera,an potiús n c c e í í a r i a . c / . i z i . » . ; ^ . & i8.j 
Tidímon nequit invi tum pertrahere homM 
nem ad peccandum.^. 1 2 4 . » . 1 7 . nec impedirci 
i n eo libertatem á coadione & nccefsitatc.; 
ihld, Nunquam definit tentare i n h a í vita. i { 
1 2 5 . » . 2 0 . 
Ddsmomm confluxus fub fpecié Corvoríí 
ad Mar t i n i Luihcr í moriera &; exequias. ^ 
1 2 5 . « . 1 3 . 
' X ) ^ 4 M A S C E N V S iníignis EccIefia:Gf«í 
CJC Dodor («pe citatur, & varia eius loca ex-í 
planátur:praeíertim ÍÍ. IOI.W. 13.& ÚLIOZ.W.ZQ 
& Í/ .IO4.«.I 3.&: ¿ . 1 0 5 . >3.42. Uíuftreeius tc-í 
ftimonium pro arbi t r io hominis lapfi liberq 
á neccfsitate .¿/.i3^.^.21. 
Ddrf>quotupI¡c i te r accipiatur.^. I2(j.n.3) 
Datham & Abi ron v.ivi ín infernuro de-? 
trufi.í¿.i 25.w.7.Qualiter id accipiedura. Jbidl 
B E V S qualiter innoteícat ex notuiacrea-
turarura , praefertim verd anima; rationalis. di 
.101.per totam. No t i t i a Dei in nobis foluni 
aEnigmaiica& rudis eñ . lb id . n.6. & 7. Deí 
¡mago eñ mens,feu rationalis anima, ib l i . n.. 
1 9 . & f e i l ' Quonam fenfu creatur* rai íona-
Jes fadie fuerinc ad imaginera Dei , Í/.IOÍ. p^í 
totaíti. 
ET VERBORVM MEMORABÍLIVM. 
íotirt' Im^gó Deí non ir i eííentík d iv ina , fed 
jn homine lica cñ . íb id .n .x . O* ftff. O p i n i o -
nes vanorura circa id t e fútz íx . lb id . 
D E V S * quibuídam erronibus iudicatus 
fuit corpóreas, d. IOI* n. 9. Qainam i j . lh\d¿ 
Qaátn mirábilicer íe gcflerit i n crcatione ho -
ininis. i h U , n. i b . 
D E l & n p ropr ía no t í o Ge &MjéMfóé#i* 
íeu in capacitas peccandi: vt propterea repug-
nec omnino creaiura rationalis ex fe ¿svapcep-
^TÉij}five peccandi in capax. d. 103. per tora. 
Pí-f^y nialorum Condítor á Manichaeis& 
prifeillianiftis fidus,ficuti & peccati audor á 
Calviao impudenter cogicatus.Ofteditur con-
trarium Scripturae, CónciÜjsj Patribus, 6c ra-
j ioni . d. 104. per r ó t a m . 
D E ^ S an pbtuerit condere naturam ho-; 
itunis puram, five abfque omni dono gratuittí* 
d. 105. per totam. Potuiflet ab mmio talem 
wewe n&nmefny qttalis nttnc nafeítur. Quo 
fenfu ea propoí i t io rede tradita fucrit áP io V". 
& njale negata ab alijs, Jbid. n. \ 6 . & feqi* 
Uie.Deusan polfec prscipere cáftumíui amo-
IC(n in eo ítatu, & qualiter. d. 105. » . 51. 
j^t-^.y, Q j o d imraorcalem Condiderit i n i t i b 
íonlinem, non ex debito, fed ex gratia fm'c. 
0\ n, 57- ^ ^ 8 . 
DEVÚ an potuerit condere naturam ho-
mínis puram cum tanta & tali í g n o r a m i a , re-
beliione concupiícent ia: , & pronitate ad ma-
lum, a c m o d ¿ naíci tur . ^ . 106. per totam. 
D E ^ M eíle audorem peccati, quinam 
ore pulido efFutierint, & qüaliter eorum blaf-
phemia in Tr iden t ino Confixa fuerit. d. 1 léí. 
n.y- 8. 1 3. 14. & 15. 
D E I concutfum aftualem eííe ncceffariú 
ad ín i t ium lakuis, negarunt Semipelagíani . d. 
117. w. 26. Pelagiani vero ad quemlibeí a d u ú 
bonurá , d- 118. n. 6$. Deus eft veré , proprie, 
& per íe , au6tor omnis bona Cogitationis, 
a¿l:ionís, & operrtionis, etiatn non íalutaris . 
d. 117. n. zs- & 16- Praííert im vero a d i o n ü 
ía lutar inm, ad quas certe auxilium agúale d i -
vina: gratia: eft omnino neceíTarium. ih id. n. 
19. & } 0 . 
' D E ^ S i ^ m m ín hoc ftatu natura? lapfx 8c 
elevatE amari ptopter fe poteft ab homine, 
diledionc fecundura entitatem naruralí , quid-
qüid in oppofitnm velintBaius 8c laníenius . 
d..i\9, n¿ 25, 0* $6. ac poílea latiús íeéí. 6, 
& 7. per totas. Poteft ctiam d i l i g i vt natura-
lis a u á o r , quin fimul ametur vt auftor fupef-
naturalis. ihid. prseícrtim. n. 9$. & A.feyf . 
D E V S netnini impofsibilia iubet. rf. 
^ 9 ' fecl. 3. lace, 8c d. 110. » . 54. y f f ú e ad 
¿9. & d. 124. feB. 1. ^7* ti. 135.late. 
D S ^ S potuic "ínfte damnare totam natu-
ram hmnauam ob peccarara Adas, 8c illara 
privare omni poteftatc mora l í ad edendunl 
quamlibet adionem h o n e ñ a m , non modo fa-, 
lutarem , fed & non (alutarem. d. 117. » . Í14 
<í. 118. » . z. CST* 5 ¿ . fed latius ¿/. n i . » . 16^ 
yfijtíe ad 24. 
DiSO íol í debecuf gloria propter quodlí-i 
bel bonum homin í s , in quovis ftatu coníidé-H 
ratí ; ctiam in natura pura, d.iop. n. ¿p. 
D f i K ^ raifericorditer liberaliter ó m -
nibus hominibus adultis prí«ftai poteftaterrt 
fuffícientem, tum phyíicam, tum moralem, ad 
prsecepta fervanda, ve! raltem facuhatem ad 
i l lam impetrandam. d. 124- per totam. V i d c 
prasfertim i b i w. 48 . 
• D E V S quo fenfu veí ic omnes horhínes 
íalvos fieri. d. 124. n. 17- & ftlf* ía té . E t i á 
párvulos illos. qui fine Baptífmo moríuntur , , 
JÍJ/Í/. « . 45 . ^ 4^. Id-píum de ómnibus late 
ftabiliiur d. 116. n. 18. & f e ^ . & d, 1Í74 
D E V ó an quibuídam hominibus extreme' 
Improbis auferat Angelorum cuftodiam, 8C 
auxilia ad íalutem neceíFaria ¿Z. 125. pér t o i á j 
D u m ea beneficia prarftat,ro!üm ex miíericor-i 
dia, non ex debito id f ác i l , ihtd, « . 6 4 . A n 
ó m n i b u s prorfus hominibus pr^eparaver i t , ^ 
offerat auxilia five práí idia neceííaria ad falu-j 
tem. d. 1 2.Í>. per totam. An i l la rcipfa confe-j 
rat ómnibus , etiatn barbaris, Se quibus n u n J 
quam fuit prardicatum Evangelium.fl? 127, pef 
totam. Qualiter i d explanandum fie. d. 12.8,' 
per totam. 
D E V S an ex precepto oblfget nos v i 
omnia noftra referamus in ipfius gloriam. d* 
119. per totam. An eiuímodi relatio i n ó m n i -
bus exercitijs noftris debeat efle formalís, áuí; 
íálcera virtualis-, an poiius fufficiat habitualís^ 
vel implíc i ta . í/. (30 . per totam. 
D E 1 fingularis 8c admiranda mifcrÍJ 
Cordia efga quofdara peccatores extreme im-i 
probos, d. 125. n. 37. & 6. feí]<¡. 
D E V S neminem iam íuftíficatum defe-: 
r i t , nifi prius ab eo deíeracur. d, 124. n. 4 9 ; 
Diaholum natura fuá malum á p r inc ip io 
fuifle, dixerunt aliqui haeretici. d. 104. n. 10^ 
feqq. late.ReiJciuntur. ihid. 
DÍ/É-ÍÍÍO Dei íuper omnia, prout A u ñ o -
ris naturalis, an eflet pofsibilís i n ftatu p u r » 
naturair, d. lop . per totam. A n fít pofsibi l ís 
poteftare anteCedenti fine auxilio fupernatura-
lí i n natura lapfa. <i. 119. per totam. Si íeroel 
fupponatur in ea exiftere, certe donum, & pe-í 
Culiare doñura eft, gratis á Deo conCeí ium^ 
quamvis intra nacuríe ordinem. lh¡d . n. 
quod máxime notare opertec. An fir pcfsibilis 
naturaÉí lapfje; poceftate confequente fine auxi-
l i o fupeírnarui'ali. d. \ 20. per totam. An íit ini 
homine lapfo poteftas moralis ad \llam </, 
111. per t o t a m , Di*. 
INDEX ALPHABETICVS RERVM; 
Dileffiio Caña De í fupéí omnía , quañi dé-
bi ta , iufta, 8c neceíTaría fit omní homin í ra-
í ione vtenti. d, 130. Iate,íed pr&íenitn fet}* 
[i per totara. 
D I O N Y S I V S A R E O P A G I T A Theo-
logoram Coryphasus (sepe Citatur & explana-
tur : príefertim d. l O i . n . 7. & d. 102. n. 48 . 
& d. 105. « . 5 ^ . ^ d, ios?, n. 15. 6^ d. IÍ7C 
». 14. 6 ^ íí. 117. w. 14. 
JDionyfms Ptttñ/iuS) Vit eruditifsiinuSj 
Ixipe cum laude allegarur. 
Viftinclio amoris Deí ía naturatem 8¿ fu-
^crnacuralem, explofa á Bato, & feíhtoribus ' , 
defendirur fcepe , & praefertim d. 110. » . 55, 
136. 68. 
Domlnlcus Sotas egregias D o d o f Sal-' 
panriCenGs fepc allegarur, & laudatur, prse-
ícr t im in Opere de Narura 6¿ Grat ía . Vide d. 
(iao. ^ . 5 2 . 50.87. 88. Di ícedi t á fenténtia S. 
L/Vneufííni circa poenam íensiis parvulorum fi-
ne Bapti ímo moi ieiuium. d. 155. « . 4 ? . 
Don.í fufernAtM-dlU demonílracur pof-
f ibl l la & de faéfco cxiftenria, ex facris lircerís, 
& muhipl ic i racione. ¿/. 105. n. 50. 6 ^ 5 í i 
Indc auíein extorquerur pofsibíliras naturíe 
pura:, ¡bid. Indideai quoque probarur, exifte* 
re pofle adiones moraJítcr bonas in hoc fiatus 
qú« millo modo conferanc vel difponant ad 
íalut^m. c i 117. n. i p . zo. C ^ i i . a c latiús Í/Í 
¿ i Z j e t t . 5. 8. 
E. 
E C C L E S 1^4 in quíbusConcIIijs damhá-
verí t hasreíes Pelagi], 6c fequacíum, auc extra 
©mne C^nci l ium. ¿.-i 1 I./Í-CÍÍ. 6. & d. m . 
n. S6-
E C C L E S 1^4 qozWter approbaverit fer ip-
ta SS. Pacrum, fíve quam audoritatem i]s dfi-
derit . Í¿. 136. per tot:a,Ti. Quidoperetur lll ius 
approbatio in fingulis eprum feriptis. ihid, n, 
w& m & m 
Ecclefia preces an ínferant rieceísitatem 
gratis ad qaamlibec aí tfonem moraliter bona. 
¿ . 1 1 8 . n. 67. & fe^. Quo fenfu eíTent inú-
tiles ftatuta opinione Pelagi), & viiles fine 
auxra noftram d o d r í n a m . ¿ . 124. n . á ¡ 7 . & 
f ¿ j i . late. Ecclifia qua»nam auxilia á Deo 
poáule t . Jbid. n. 5-2. 
Ecclefiz dogmata contra Pelagiura Se fe-
quatcs definirá.d. 1 14. fifil. 4. ac poñea 
¿ . 1 3 Í . ??. 49. ^7*'50. In ijs ómnibus nihrí 
omnino eft, qudd damnatis thelibus lanfenij 
•faveat. Jbid.n. 52., fcjq. 
EÍficdcid gtztlx auxiliantís iuxra aliqnos 
íumirur ab eíf^du, five cooperatioae líber i af-
b i t r i j . ¿. 12.6.72. 64, Qi^m-acr i ter in eam 
opinionem invehamur liellarminus, SuarcZj 
Valent ía , 5¿ é l T h o m í n í s Lemós. lh¡d: 
Eltci'.o an efie poísic vbi non eft libeíras. 
á neceísitate. d. 152. n. 45- 47- & 48. 
Elet iorum homiuum propn'ura & peCiiV 
liare efle^vt Chdftus pro i-js roortuus fu, 6¿' 
non pro alijs, eft hasrefis daránata á Sede 
Apoííol ica. d. 116. n. io ,Quid laníenius cir-j 
ca id docuerit, & al i j , poíi ipíum. ih¡d. n, c,¿ 
11. j e n t , , 
Ephemet'ide's Eruditovum Parifienfiuni 
iqualesi& quám íeledae. í / . 101. w. i z . 
Epijvftrid Synodus, id eft5 111. Oecumé^ 
nica, qualiter Pelagianos nominatim datnn^ 
Veril , d. \ u . n. 48 . 
Efh^fwü vrbis civcS non funr pafsi PcJ 
lagianos finibus fuis Confiítere. d. \ n. 55,1 
Eptj lo ldS. Coeleftini Papae contra Pref-
byceros quofdam Gallíarum obloquentes AÚJ 
guftino, exhibetur ad li t teram. a. 114. ??. 7,1 
8. 9, An Capitula eidem fubiuixfla in frequeni 
tibus edicionibus, fiíit pars i l l ius. Jbid. n. IO,' 
11. 12. 13. 25. «¿T 30. 
Epi j íoU S. Leonis Papa; ad Flaviamitit ^ 
Epifc. Conftantinop. de Incarnationc Verbi^ 
quantEe audoriracis fit in Ecclefia. ¿ . 156. n. 
14. '0] 55?.Fuit illa to t i Ecclefía veluti canoní 
aut regula T1 c(¡QoJlo^ias. ]b:d. 
Efttbefcentid poÜet habere loCum ia 
natura innocente, Í/. 105.??. ,93. 9 4 . ^ 5?^ , 
E^agrij Puntici errores. Í/. 112.», 61; 
E u a n g e í w m C b r i ü i quanyim pra:fíer íe-í 
gl veten*, d. 112. n. «58. Quceftio circa id Au-, 
guftino adveríus Pelagianos. Jbtd.Nón omní-i 
bus proríus hominibus in fingulari fiiic praedi-
Catum. ¿ . 128. n. 55. Quo modo cum hoc co-; 
hsreat qudd omnes proríus adulcí praevenian-j 
tur auxilijs aliquibus divina: gratiae ad Creden* 
dum. Jb/d. &. ( e^ - late. 
Eltocatio á smonum á luliano Apo íh t t 
fafta, & quae inde fecuta funt. d. 125. n. 1 r.' 
Exhortauones ad dil ígendum afsidue; 
D e ü m , & ad referendum omnes nofíras aálo-í 
nes in eius gloriara, ex íacra Scriprura, A u -
guftino, Se Anfelmo deprompea:. d. 130. fe£t.] 
15. late. Vrilitas eius ftxerCi'tij,& nccefsitas ad 
quíerendam. & obtinendam perfedíonem ípi-i 
r í tua lem. ibid. 
Exodi locus perperam á quibufdam ex-, 
plicatus. d. 125. » . 17. Vera eius cxplanatiq,1 
ibid* tí. 18. ' 
F . 
Fdcundl Hermianeníis áurea íententia de 
S5. Patribus, ficubi er raní , aut qoidquam hu-
mani patiumnr. (/. 136. n. Alia de harreci-i 
cis abutentibus auftoritace Ü. Avvvft.nú.lhiá. 
nmn. \ 7. 
Fauf-
ET VERBORVM MEMORABILIVM. 
Fctuftus ab anno 425. ad 4^}. ve! CxrcU 
{{í, Abbas Lerínenfis, cum inligni vicae 8¿ 
cjodi'iu£ opiaione, elfdus fuit poüea Reiorú 
ípíícopus. d 1 14. tí. 50. Scriplíc veré contra 
j^uguítinum circa annum 475. dúos libros de 
Grana & Libero Arbitrio. Jbid. An excufarí 
potsit ab haerefi formal i Semipelagiana. Jbid. 
n, jo. 5 i.Nocec libris contra Auguftinum 
feriptis. ¿i. 114. n, 53. Confuiatur propcerea 
¿5, Oiano.Arelatend, tum libro edito, tum 
Coucilio Araufione co.igregaco adverfus erró-
les áemipclagianorum,cuius Ada exhibentur. 
íí. 114- 3 4- 6^ feqq. Lire^fiite ad 12. G's. 
MOÍ-E in iliud. Jbid. n. 66. 67. (38 Faufti fides 
^finceritas á multis in dubium vocata, Se 
apud quofdam nulla. d. 11 «. 20. 21 .Maltos 
iradidit errores Peiagianiímo ¡í(ñnes.lbid.&* 
n, 22. 13.2.4. Epiílola illius ad Lucidum, qua* 
lis. a. US - n-S - & & d. \16 .n . 27. 
F . l ix Vrgeliianus Epifcopus errores fuos 
nninire Itudebat teftimonijs S. Auguñini . d* 
1 ^5. n. 1S. \ 
Fidel imrium ex dono & gratia Dei cort-
iraquám Cafsianus céni'uit. d. 1 15. «. 5^. dC 
teolueiac Vaalis» polte.i ab Auguftino COn-
vítií. fbidi « . 4 1 . Fides in medio fita ínter 
vifunqoe extremum. d. 115. ». 70. Fides 
íheoKMica non cí\ neceflaria fimpliciter vt 
S&ones bon» in genere moris fiant. d A t ü . m 
¿9. 30. <Sc alibi fíEpe. Fides quo feníu fit í n i -
líum & radix toiius iuftificationis. 118. 
Jeci. 4.lat¿.Qjaliter ante íliam pofsint exifte-
re adiones bonos. Ibid. late, Nulla ad ió mo-
raliter bona ordinis puré naturalis diíponit ad 
fidera. y/j/ct. Aupoíslnt aliquomodo habere 
fijem ij» quibus Evangclium ouoquá fuit prse-
dícatum. d, 118. per toram. Inchoationes 
qualdam conceptionibus fidei íimiles agnoícit 
¿f. Augurtinus. jbid. n. 60. F«des an fit fimpli-
citer nece.ííaria in hominc ad bonitatera mo-
ral cm cuiuílibet adionis. d. 118. n. 19. & 
30. ac latiús d, 150. n. 37. ftqq.Viáes ma-
net in Catholico homine poft peccatum lethí-
ferum, etiá quoad adus proprios 8c honellos, 
fine relatione ad Deum propter fe diledum.í/ , 
T30. n. 87. 88. 89.Fidei dogmata queenam 
Cenfcac Auguftinus contra Telagium. ÍÍ'. I$6. 
num. 4^. 
Fmis vltimus qualiter fubordínet omnes 
adiones. d. i 10. ¡e t l ' 2.late. 
i^íw/í vltimus an ípedari debeat ín omni 
adione noftra adu, aut virtute. d. 130. fere 
per totam. 
JF/weí intermedíj dantur , relatt in finem 
vltimum: ¡dque iuxta D. Thomam, & Au-
guftinum. d. 130. ». 36. 
Floms DuMonus qusnam fcripferít. d. 
n^.w. 24. 
Fomes ConCupífcentíae an fit maíoí* 5¿ vé-J 
hementior in natura hominis lapfa, quárn ef^  
fet in pura. d. 108. per totam. Quo fenfu peC-í 
catum dicatur ab Apofiolo.//7/d,». 6. 
S. F R ¿ Í N C I i i CVS S R S 1 V S ardeJ 
tlfsimus Dsi smutor laudater. d. 1 5 0 . » . 6 ^ 
Eius teflimoníum de relatione adionü nofira-^ 
rum in gloriam D e i , exfcribirur ad lougumg 
& cxpenditur. lb¡d. & feqq. 
S. F V L G E N T I V S laepe citatur & cx-J 
ponitur, praeícrtim d. 103, n. 32. 07* d. 1 0 ^ 
». 41. Notat Semípelagianos, velut infidelei 
erga Auguftiiuim eiuíque diícipulos. d. 
». 23. Quis eius íenfus circa poreÜatem amáw 
di Deum. d. 115). n. 64. Etiam in hominibuí 
extreme improbis agnofeit neceíTaria ad íalu-i 
tcm auxilia, ci. 115. 17. Agnofcic eandeta 
gratiam in homine integro & lapfo. d. i } t i 
n. 27. & í)o. 
G a l l i a fubtllium Philofophorum feraxj 
prsBÍertim hoc fóculo, a. 101. n. 12. Indicann 
tur aliqui ex ijs. íb d.AW] queque d.\oi .n.$6J 
Gdul ien Chronicon laudatur. d. 1 3 ^ 
num.$o. 
S . GeUf íns I . Papa teíhtur • harefim Pé-i 
lagianam á fuisDecefioribus fuiíle proflratam^ 
d . m . n. 50. Scripfit dodiís imam Epifiolaru 
adverfus Pelagianos. ¿i- 114. «. 32. Ó7* i . 1 5 ^ 
n. 40. Qnoddam teftimonium illius expendí^ 
tur contra diferimen laníenianum dupíicí í 
adiutorijt £¿. 132. ». 27. C?" s6. Qualiter í a 
Concilio Romano probaverit ícripia SS. Pa* 
trura. d. 1 30. n. X i v & nominatim feripta 
Hieronymi. ibid. n. 38. 
G t ^ « 4 d / « í qualiter errores Semipel.Jgfaf 
nerum tradiderit , 6¿ an excufari poísit á le^ 
be haíreíis formalis.í/. 114. « .35. 67' 34.Quas«; 
nam opufeula fcnpferit, & qualia, d. 1 1 5. 
9. Fides eius á multis in dubium voCáta. & 
plura alia ad ipfum ípedantia. ibid. » . i ^.Ci?*-
20. Laudavit impeníe Faurtum Semipelagi*-
num. ibid. « . 2 3 . 
O e m i í e s poíTunt abíque fíde, & nonnuri-í 
quam folet edere adiones moraliter honeftasí 
d. 118. ¡e£l. 2. Quamvis aliquibus eorum noni 
fuerit prardicamm Evangclium, an poísint fa-J 
lutem íuam quaercre. & quomodo, Ibid. n . y n * 
d. 11 p. n. 42. 6^ 45- & poftea d. 1 27. 6^ 
1 28. per totas. Quo fenlu dicantur ab Apofto-^ 
lo naturaliter faceré qu¿e legis funt. d, 
/ef?. 4-/«ÍÍ^* Infidel!tas aliquorum negaciva| 
qualiter expiananda fu. d. 1 20. w.75). CJT* feq^i, 
ac d. HÜ.feB. 1. 
Gothefcatci miferabilis monachi hifio-* 
ría circa hatícfim PraedcÜinatiana, quam plc-s 
INDEX ALPHABETíCVS RER.VM,1 
tlqCife ipH a3f¿tib"unt, alíj abíndícsnr, exará i -
tiatur late, d .114. ^ B . ^ . S - S c Í .Qaa l í t e r dam-
Ipatns fuerit ín Conci l io Moguntino, Si du-
|»1ici alio apud Carifiadil. Jbid. f e fá . 4- Q ú * z 
Ütetdefenfirs fuerit ab alljs» & praífertim á 
Patribus Concili j Valent ín i U l . i h t d . f e t l . ^ 
t^uomodo ba Concilla folúm ín rpecíero tem-
eraria fine, Se quis tándem finís fucrit Gochef-* 
fcalci. i b i d . f u i . 6. Thefes fuas confirmare 
Siitebator teftímonijs S. Auguftini. d. \ \ C i . 
p u m . 1 7. 
C r / Í ^ r i ^ h a b i t u a l í s an exigat alíquod 
feuxilium efficax vage lumptum, vel perfeve* 
^•antiam in bono. d. % 18. n. 76. & f e ^ . & 
gg 113. n. So. 
G R A C I A De l , quot k quales habueríc 
Anímicos in Pelagio, & fequacibus, d. 111. & 
Quinqué /e^f. late: vbl h iñor ia bserefeos Pe-
lagiaose & Seraipelagtahs traditur, Quibus í i -
l^ris &: quo ordine Auguftinus pro illa deCer-
taverit . d. 1 T 1. i.Cnius gratí.t neceísi ta-
5íem admiflerit aut negaverit Pciagius. d , \ \ 1." 
yer totam.Quo fenfu illam admiíTcrint aut ne-
^averinc Semipelagíani, & quinam i j fuerint. 
</. 115.per toiá.Qüibus decretis SedisApofío-
lica:, 'S¿ Conciiiorum Adis , defínita fuerit ne-
tefsicas gratis,(3¿ prolcriptK híerefes contra^ 
r i s . d. 11 x . f e B . 1. C^ 1 íí. < ^ t/.x t i . n . \ 6 , & 
¿.T 14, f e t i . i . & 4- An fit neceíTaria ex parte 
potenn'x antecedentis ad quodlibet opus, five 
adionem moraliter bonam.^. 117. per totam. 
A n ex parte poteftatis confequen.ís . d, 118. 
per totam.An ad d i l ed íonem Dei audor í s na-* 
tjaralis. d. 1 t p . 6^ l i o . per totas. Art ad po-
teít?-léra moralem eius d i l ed ion í s . d. i z i . pe í 
totam. An ad obfervantiam mandarorum na-
turalium divil ivam. d. 112» per totam. An ad 
coliedivam. d, 125. per totam. An gratia a l i -
quomodo fufficiens adfít peccatoríbus obft i -
nat ís . d. 125. per totam. A n parata fit ó m n i -
bus prorfus hominibus. d. \ i 6 . per totam. A n 
íeipfa ómnibus adulcís conferacür. d> 127. per 
iocam. An et'iam barbaris, quibus Evangeliura 
Don fuit prsdicatum. d. \ 27. 6^ 128. per t o -
tas. An fit omnino diverfa ín natura íntegra & 
íapfa. d> 131. per totam. An defic hominibus, 
p r s í e r t im iuftis, gratia neceííaria ad fervanda 
pr.ccepca. d. 133. per totam. An ín ter ior í gra-
t i s refiftacnr aliquando. Í/. t 34.An illa inferat 
neccfsitatem ffl homine lapfo. d, 135, per to -
jfalnrVidé v. Sitfj iciens gyat ia , 
• GregoriHs .Aruninenfis-* fcrlpror quíde 
<3odus & Catholicus, impenfé laudatur á L u -
thero, & cur. d. 117. «. 3. Refellitur inrer-
d;jm,feci pr^cipué d. 118. n. 31. Laudatur etiá 
á C h r i ü i a n o Lupo, & Cur. d. t i z . « . 6. 
S . G R E G O R I O S M ^ G N V S Ecele-
íiae prajfiantifsimusDodor faépe allegatur,eíu{-
que loca varía expenduntufi pféféftTm á. i 6 í \ 
n. 18. ( vbí de eius monachatu Benediainoj 
ob í t e r ) & d. 103. n. 18. 
S . G R E G O R I V S Nazianzenusj Cogno^ 
menta T lKologus , - f«pe allegatur. Vide p i ^ -
íer t im d. 1 n. 37. 
S . G R E G O R I V S NyíTcniis f^pe áífea 
gatur,pr2eíert im pro arbi t r io hominis lapíí l i ^ 
befo a nece í s i t a te . £¿. 13S- » ¿OÍ 
G R E G O R I V S V l i . qualiter tituluirt 
PAP/E aíleruerí t íolí Romano Pontificí. d* 
G u m m A r t i s fTuygens Dodor nuperus 
Lovanienfis,faepe impugnatur. Vide praeíeriim 
d k i } 2 . n. } 6 . & f t % i . 
H 
H ' d ñ t u d U s gratia ordihis natüfaíis, atS 
cííet pofsibilís i n ftatu naturs putae. d. xop^ 
58; 
H a ü o x i u s excufans aut defendens Orige-í 
gem, refellitur. d. 111. tt. \ 6 . 
H ^ r e f i s C a t i í i n i a n a tefelíhur. d. 104.1 
w. ¡ . & d. 116. fe t i . 1. ac pluribus alijs lo-
CÍSjin quibus lanfeniana h^refis profligaturí 
H w c f i s lanjeniana . ísepiísimé impugna-i 
tur, p o t i o n Operis parte. Expon í tu r in C¡UH 
bus prscipue confiftar, & ex qua dodrinaori-
ginem íumpferit. d. \ i 6 . f e B . 4 . 
H x r e j h L u t h e r a n a re fer tur O * nota^ 
tur d, w G . f e B * \ . & a l ibi í s p e . 
Hocrefis M a n i c h a o * nm relata ac re^ 
leda. d. t oa . «. 9. & d. 104. n. 1. & [e^ l , 
H a r e f i s F e l a g u n a j ciufqüe hiftoria in 
epitomen contrada. d. m . & 112. Eius 
damnatio multiplex á Sede ApoftoÜca &Cc<i-
Cilijs prolata. d. 1 n . f t B . 6 O * d . m . fafá 
H c e r e f í s P r a d e f l i n a t i a n a i an fucrit, 
quaznam. ¿ . n s . / c í ? . i . z . C27*3. 
H x r e f i s Semipe ldg iana , eiufquc hífió^ 
í ia «i. 11 ^. CJT'114. Damnatio íllius mult i -
plex prolata á Sede Apoftolíca, & in varijs 
Concilijs. d. \ i ¿ f . f e B . 2. 6^ 4. 
H c e r e t i c i varí ; toto Opere impugnan; 
Anthropomorphitse quinam, 6c in quo errave-
r ín t . d. 101. n. 9, Audiani h s re t i c í . Jbid¿ 
Manichaei ibtdenii de praeterea d. 104. r?. 2.; 
& feq^. Marcíoníftíc. i b i d . Prifcillianifta!. 
d. 104. n, 3. Horum error in ea parte conftí-í 
tuedí dúo prima principia tolerabiiior, quam 
Calvrni efFutietis, Deum cíle audorem pecca-
t i . i b i d . n. 5. Reijciuntur omnes i ] bíeretici 
muítipliciter.íZ. 104.». 7. (3^/É^f.Pelagiani, 
d . \ t \ . & 112. Semipelagíani ¿/. 113.6^* 
114. PraEdeftinatíani, d. 1 f . / f á? . u & 3' 
Lutherani, Í/. t /¿-¿I. i . CalvÍDianí , ih'idi 
í e c l . 2. íanfeníani ( í í qui Í3odie funt) i . l i é * 
m 
E T V E R B O R . V M M E M 0 R A B 1 L 1 V M . 
feÓÍ- 4- ^ p^acterea fparfim toto fere Opere; 
f í t í r e f i c o r u m mos ádamnatíone erro-
ítini prolata per Sedcm ApoOolicam appel-
lareíucutu'n Concilíum. ^. m . w . 45). 
H x r c t ' C o r H m recencium odíum & con-
vicia in Tlieologos Scholaftaticos. d. 1 $0. n . 
2^ Ex ijs videncur didiciííe idípfurai Baiusj 
lanfenius, & alij. i h í d i 
H t r e t i c o r H m mos, corrumpere teftimo-
^ pía SS. Patrnm, pracíerriat Auguftini, & ijs 
abuti. d, fifi' 4-late. Omnes fere ij á tem-
pore S. Auíuftini, illom pro íe allegare íolití 
íunt confidenciá nimia, & nullo iure. Í/. i $ 6 . 
fifi. 3.late. 
Henrici*s de N o r t s refellitur faepe, íed 
praifertím d, 105.«. x^.d. 106. n. 6. d. 107. 
». t i ; & ftqf. d. m . h . 38. 0 * f e q q . & de 
j24. 51. Ó* d, i $ 6 . n . 3Í?. alijfque locis. 
//^'dc/zn t y á ^ í q u a ; n a m . d . i l i i 
». «4» 
H I E R O N T M V S DodarMiximus fae-
pe alJeguur & explanatur: pr«fertim c/. ior.' , 
».ii>. d, 103. ^. 18. O * 11. Quando 8¿ 
quibus feriptis ímpugnaverit Pelagiura. d. 
U l . n. 4. Perfecutiouem pailas á Pelagianis. 
¡h'.d, o. 5. Damnat Origenem. Jbid . n . l 6¿ 
z8. Inicio difsidia aliquot habuir cum Au-
giílino^fed brevi ambo ad concordiam redie-
ttíttt.d, 1 t x . n . 17. Qualiter deícribat ÍTZS'Í»-
étiai'á quibufdam erronibus rraditam. j b i d . 
p. u . Laudar inicio Rufinum , fed portea 
damnat. j b i d , n. 31. Sprccis laudibus í ib í 
praeUiiis , illum refellic. Jb id . n. 34. Exponic 
íeníum Pelagianorum, adveríus quos primus 
vmnium fcripfit. f/. i i i . n. 3. Commenta-
rlus in Epiílolatn ad Ephefíos perperam Hie-
roriymo adfcriptus , ciim fie Pelagij. d. \ \ í l 
n. 7- Quibus adlcribat S. Dodor hxreficn 
¿ecrííOfeií»? ^ íKV<*¿<«p9«aí(iS. ¿ . \ \ i . n . G \ . Eius 
illuftris locas pro poteftate hominis lapfi ad 
agsndum aliquid moraliter bonum fine íide 
aut gratia. ti. 118. n. 30. Varia eius teftimo-
nia de íeníu Pelagi] negantis concursu a d j a -
lem Dei inadiones noílras. tbyd. « 65. Eius 
jamiam raoriturí ícntentia formidabílis de 
differenribus pceaicenriarn vfquead mortera. 
d. 125. w. ^5,Alia notabilis de morte Chriftí 
pro ómnibus, d. n. 44. De volúntate d i -
vina íalvandi omnes homines. d. 1 27. n i , i l ' ¿ 
Agnofcit queedam bona opera ín infidelibus. 
¿. 130. «. 54. 55. Excludic necefsicacem 
abaibitrio hominis lapíi. d. i ^ ^ . n . 23 Quid 
íemiat de feriptis S. Auguftini,6«: fuis. d. 1 $6. 
n, <¡.In quibuidam opinionibus ab eo dií íen-
tii. Jb'.d. n.7. Scriptorum S. Hieronymi in-
figne elogium apud S. Gelafium Papam J b i d , 
ti. 58. 
S . H I L ^ L R I V S Epiícopus Pidavíenfis, 
tlarifsímus & difertifsimus Eccíeíia; Doftof^ 
fape allegatur* Vide prskrtim d. 12(7.». 41; 
J/Wííf /^í Epifcopus Archtenfís ex parte 
repugnabat dodrinae S. Auguftini. d. 1(3. »^ 
25. 5^• QÜO anno cledus Pr«ftííi tb 'd . 
iJ/Zar/wí , perinde ac Profper, (cribir ad 
Auguftinum Contra Semipdagianos. c/. 113. 
n . 34; Alius ab Hilario Arelaunfi Epiíeopo, 
qui eodem anno eledus fuerat. «. 3^, 
^ 72« 
H i l a r i u s D i d c p n u s quis, & quid ícrip-
íerit. An Pelagianus, an Luc ferianus, an po-
tius Catholicus. Ú:'. 127./». 19. 
H i n c m á r u i Rhemenfis Aichiep. inter^ 
fuit Concilio Cariíiaceafi contra Goth.'fcal-
cum íi. 115. «. 8. Eplftolae Kabani ad illunn 
ea de re. I b i d . n. $6. & $7 Verba iplius de 
rebus Gothefcalcí. c/. 1 Í . «. 3 8 Formula (en-
tentia: Synodalis ab Hincmaro didatae. j b i d , 
». 40. Q u i d ÍCripfent ad Nicolaum L Papanl 
de erroribus Goihelcalci. í b i d . n. ¿\t. ^ 4., 
fej<f. Celebrat dúplex Concilium Carifiaci 
contra illum. d. 115. «. 47 & feqq. Repre-
hend i turáPP. Concilij Valentini 111. quám-
visfupreíío nomine. J b i d . n, ó ^ . y f q u e a d 
67. Conciliamur ea omnia. I m d . Qaaliteií 
fe géíícrric Cum Goiheícalco caterri raanCÍ^ 
pato, iam mor i turo. á. 115. 71. 
H o m m e t n penes fiatus narurae bpf« SC 
pur^, ío'um difFerre ficut fpoliatium á nudo, 
comaiunis eft omnium fere Theologotuin 
fenceatia. Í/. 107. «. 2. & ["¡Xi-rn fsqq. 
Jrlonw parri exhíbeadus iaxta Íacras !ÍC^ 
teras, qualiter ex precepto obligct. J . 150 
13. & 14Í . 
H ' n o r i a s Auguftas ed;#om proferí con-! 
ira impium Cos'eüium, ¿ . 1 1 1 . w. 46. 
Hormifdc i s Papa quantum laudaveric 
dodrinatn S. Auguftini , & quonam fenfil¿ 
d. i } 6 . n. ¿ i . <& fcqcf. 
/ / « m / Z / M í quám neceííaría inicio, pro-
greíTui, ac finí VÍCÍE Chn'ftianae. d. 130. n i 
1^8. Vbi humilítas, ibi chariras. Jbid . 
H y d r c t omnium hxre t i corn didus f u í t 
Orígenes, & env idé 111. «. 1 {. Simüicer^ 
Paganorum, Manichíeofum, Se Anauorunj 
Dodor. J b i d , 
I 
Idr i f eÁws negar pofsibilem efle Ü$ÍÚtf$& 
tarx hominis pura:, d. 10^. n. 10, l a hoCv í ¡ -
cutí in alijs multis, haereticoru premeiis veftí-
g h . Jbid. Refellitur latiísimé ¡ b i d . ¡ c f t . L¿ 
& Argumentis ipfius & a í iórumóc-
curritur./¿,'a./¿"¿Í.7. $. feq<]. Eius dog-
niaca varia fparfiní impugnara d. 106. 107. 
108. 6^ 109. n. 15, Ó* Jcq- i . Ürigo errorum 
INDEX ALPHABETICVS RERVM; 
fefeñíj ofta ex áífcrímíae adíutoríorum har 
tur» integra & íapla;» perperam vfurpato. d. 
\i-i6. fe6l. 4. Ea dodrina capitalís Ianfenio,& 
relíquarum fons, examínatur ac reijcitur íati-
fsimé. d. 151. per totam. Quid fentiac de haj-
ífeíi Praedefíinatiana. Í/. £15. «. 10. Quid dé 
<Sothefcalco íh id . n. ¿2 . Quid de imerpreta-
tione frequencíorí S. Auguftini ad verba illa 
jApoíloIi: Deus^ult omnss hommei fainos 
fien. ihid. n. 70. Quam acríter, immeritdJ(S¿: 
contra D. T-homá , mvehamr adverfus Scho-
lañicos, agnofcentes ín hominibus femina 
ívirtuíu indita naturaííter. d. \ 1.7. n. 14. 4> 
/ef^. Qjantum errec negans in hoc íhcu vir-
ijuics adquifícas & omnino díftindas ab in-
H G S j í i i í n. 16. 17. & i S , lanfenij dodri-
ba de oblígatione hominis !apíi,ctíam iuíli,ad 
iervandu príecepta fibí impofsibiha íecundiim 
prafentes vires, & ad adquirendam gratiam^ 
«qua pofsibilia fíant, refelfitur d. u p . f e ó í . l . 
late, & MO. ¡¡ t i . 5. Ejuídetri argumenta va-
í i a obieda 81 foluta. d. \ 24. fe¿í. 3. per tota. 
iOfondíturcontra illum* nec pcccatores cxl-
¡treme impíos carere p'rorfus omni auxilio di-
vino, d. i 2^. per coram.Deum ómnibus pror-
íus hominibus hominibus praefidia ad íalutem 
neceííaria prxparaíle 8; obtulíffe: d* 116. pef 
íecam. Chríítum pro i] ómnibus paííum 8c 
rñortuum fniflíe. ih^d, late a n. 5?. Deum pee. 
Chrifti merita ómnibus prorfus adultis con-
fefre auxilia ad falurem neceííaria. c/. 127. per 
totam. Quomodo id verum fie in i]s, quibus 
Bvangelium non fuit pr^dicatum. d. 128. pee 
lotam. lanfenij opinio de praecepco referendí 
omnes adiones.adu aut virtute in Deü prop-
ter fe diledum, examínatur late Í/. 129. ¿7* 
130. per totas. Difcrimsn ab eo traditu intee 
adiutoríum naturas Integras 8c lapfa;, examína-
tur & reijeitur latifsimé. d . i $ i . per totam. 
Impugnatur quatcnus negat hominibus, etiam 
juíi is , auxilia atíquomodó fufficíentia ad fer-
vandom prxcepta.í/. 13 3. per totam. Oftendi-
tur contra ipfum, aliquos in hoc ftatu natur» 
lapfae refifterc gratiaj interiori. d. 134. Homi-
nem lapfum efTe liberum non modd a coadio-
ne, íed etiam á necefsitate. d. 13 5. per totam. 
Eiu? opínio circa audorítatem S. Auguflini,' 
prjcíerrimi in libfis contra Pelagianos, examU 
uarur late. d. 136. fere per totam. In ómnibus 
ijs qúz S. Auguftinus tradidit, veíuti certa fe-
cundara fidem, & in ijs qus Ecclefia hadenus 
defínivi: contra Pelagianos,níhil omnino eñ , 
^uod faveat alicui ex thefíbus damnatis lanfe-
nij. d. I3(J- «• Ñeque vilam ex ijs tradidíi; 
S. Auguftinus vnquam, fi rede intclligatur." 
ih id . n. Denique tam fsepe citarur lanfe-
nius, 8c adeo frequenter refellitur in toto vo-
juraine, ye vis plene indicari hoc loco pofsi^. 
ignovdnt iá tt peccato oríginMi íotraSá^ 
qualís.í/. 10^. ». 6 .kn poííet Deus Tnitio con-í 
derc naturam humanara fub ignorantia, prje, 
fertim rerum agendarum lh¡d. íparfim & late^ 
praefertim 25. C^/e^^. An potucríc illam 
condere fub tanta ignorantia , quamam nune 
patitur ex vi peccati origin.alis. d. 106, .^tt 
totam. An ignorantia ex pecCato origínali ad 
nos derivara fufficíat, vt imputentur nobis ad 
Culpa ea, quae nefítimus. (í. 122. «. 51. ^ ^ i j 
Imago Dei in anima rational^feu raenteí 
d. 101. n. 19. & /ef^.Quo feníu homo fadus 
fuerit ad imagínem Dei. d. xoi . per totam; 
Imago Dei non cft in homine prorius dectitai 
per peccatum. d. 128. n. 90 . 
Immmortixlnds primo homini, ñóti tt, 
Cooditione naturae-, íed ex dono gratis ineratJ 
di 105• w. 58. & 70. 
impo/sib lia Deus non mhet. d* 153^  
feft. 1. late, 8c alibi fsepe. 
Jmpotentid, alia phyíica, alia moralís, 6c 
ha!C dúplex adhuc. Í/. 121. «. 4. 5. 7. Qua-
lis infit homini fine gratia ad caftam diledio-í 
nem Dei, etiam non falutarem, 8c ad alios 
adus praeCelIentes "vinutura adquificaru. lhid:: 
n. 14. C7* late, vfque ad íinem difpu^ 
tationis. 
Inaqncilitds viriu naturje puráe 8c lapfa? 
exatninatur late. Í/. 107, per totam. 
i / í^i ie / f í a,n in opiní opere fuo peccent^  
di 130. n. 37. & feqq. late, vfque ad f f. 
Infidelitdi negativa quorundá ErhnícqJ 
rum, an fit, &; qualiter exponenda, Í/.# 120 
79. & feqq. late, ^ d. 128 .7^ .2 . 
S. I N N O C E N T 1 V S I. Papa damnavií 
Pelagium 8c Cceleftium. d . w i . n . 6 . & 
Innocentms X. quám longa confultatío^ 
nc & deliberatione praemiíía danaveric ha:re^ 
fes lanfenij. d. 136. n. 37. 
lodnnes II . Papa qualitef S. Auguñítii 
dodrinam laudec. d. 136. n. 6 í . & 6$. 
loannis Caftorienfis Epifcopí nuperus IÍJ 
ber , & íententiacirca attritionem. d. 
n. 78. 
loannes Scotus Erigena quís, 8c qusénaml 
fcripferít. d. 115. n. 24. 
loannes Hierofolymitdnus a plcrífqué 
Orígenianis adfcriptus. ab alijs defenfus. di 
1 1 1 . » . 55* 
lonncs 7kíd>/V/o^, Y ir efúditiísímus.quid 
fentiat de Gothefcalco. d. 11 ;^. «. 71. Eíogiit 
illius. d. 116. n. 8 i . 
I n s i d i a quám procul á Deo. d.i i7.n,i4-
ií}¿/íeí aliquot prsccuríores fuenrnt Pebgij 
inextollendis viribus arbirrij. d. ( t i . n. 14.' 
Crucifigentcs Chriftum quam enormirer pt'CH 
Cavetint.í/. i z 1 ; . ^ ^.Nec tamen ideo omnino 
tsarueruut auxilijs ad íalutem neocílarijs.yi/c/. 
l ít . 
ET VER.BOR.VM MEMORABiLIVM. 
fi. i X» Sup^r f l í^o , & confultatio dcsmonum 
execranda. íb id . n. n . 
liilidniis Pelagiamis q t n ' s & qiialiteí ín 
Váíijs Conctlijs daranacus cu Pelagio & Coe-
leftio. d- 11 a « .48 . Plura de eodeni 
j[uHánó ex fcríptis rtfCens invent ís Mari] Mer1-! 
e a t o r í s . i ^ ' ^ d . n z . f e t t . é * Non fuit Epií = 
copus alceíius Ecclefiá , quám Ecclaneníis. d: 
{ i i i .n . 48. In i t ium errdrum ípfius, ac m u l t i -
pllcis ruina:, eíatio 5C hypocrI í i s .7¿ ;¿ . Noluic 
íubfcribere Epiílolae cncyclicae Zofirai Paps 
damnaiuis Pelagíanos , ideoque Italia pulfus 
¿úntendit CiHciam ad Thcodorum Mopfuc-», 
fisnuna Haerefiarchám. i^/ í / .Damnáúus nonjí-< 
natim in Synodo Epheíína OeCumeniCa,quani 
S¿ appeIIaverat,aIiorura haereticorum more.áJ 
n. 48. & 49. Tentavit pofteafedire ad 
Eccleíiatn fuanl: fed prol i ib ícus fuic á S.Léónd 
Vtya.Jbid.n. $0. Qualis fueric illius vítcc prcM 
grefluSjObitüfque, &C quo í emporejb ld .n . 51^ 
ÍT 5 i . Qú«darti impiórum eius ÍCriptoriiní 
fragmenta exhibentiir. d. n z. » . 5). & portea 
ííepe n. 4 .^ C?1 Je¿¡iq. vfque ad finem difputa-
tionis. l u l í an i cómplices Cum ípfo damnat í 8¿ 
depoflci. d. i i i . n. Qu ídam verd reíipif-
Ceníes ab Ecclefia fufcepti , í edes fuas recepe-
rum. Jbid.n.60. Poftquara adivít Scconfuluic 
.Tiieodofum Mopíueftenunt) plures l ibros co-
Contra S.Auguftinu fcriptíc. d . n i . n.66.Vl\3,* 
^aaliacirca i l lutn. íb id . n. 6 ¡ . & 67 . 
Jftftitia quid fit ex fuá ratione formal! íuxi-
ta Anfelraü. d. 130.72.56.^ fe<jq. A n fie amá" 
bil is abfque explícita relacione in Deü. Jbidl 
Iifvems quídam effr:enatus , mirabilicec 
Converfus á loanne Evangelifta. d . i É ^ n*Ml 
^am narrationem efle proríus veram; ibld* 
t 
S. L E O ] . Papa,ob pf^Celfas v ínufe s , S¿ 
'divinárn eloquentiam , Cognomento Magnus, 
exagitavit lulianum Pelagianum. d. i i i . n . 50.' 
Eius i í l u ñ r i s locus pro potertate hominis ex 
dono gra'tísc ad íervanda praicepta. d. 114. ». 
8. Alius de rnortc Chriftí pro ó m n i b u s , dj 
:IZ(J « ,44 . Eius Epirtola ad Flavianum contra 
Eutychetem coníeCrata ex integro ab Eccle' 
fia. d . í $ 6 . n. 14. C^ * 3¿>. 
Lex v'efús lud^orura, í ramo 8¿ íex riatu-
íalís, quám infuff íc iens eíTet ad l iberandu ho -
minem á peccato , vel ad illius falutem, í inc 
jnterióri Dei gratia,ci. 11 ^.w. 15. & feqq^f-
que ad ao. Qualiter occide^it. d. 114. n .x i , 
L c x Evangélica , quantum ert ex fe , d a í 
fufficíens aiixiíium ad non peccandum.¿ . ^ 24. 
Utc, prséíercim w.5?. & fe61.2,. 
Libñ-atus Diaconus damnac Or ígenem. 
d, 111. n. i f j 
Líber uní dvhltviu qualícéf extuíeríe P é i 
lág ius , Coeleftíus, &: Inlianus, d, 111. per tó-á 
tam .Quo fenfujfive quibus oplnionibus.i/?/^; 
& tota d. n z . Qualiter etiam Semípelagia-í 
n i in ea parte erra ver i nc. c/, 113. ¿?* 114. p e í 
totas. A n Se quomodo a Pr^dertinatianis pluá 
íurto depreíTum fuerit. d. 11 j . fef f i . i . i . & $¿ 
Aaet iam á Gocheícalco. Jbid. fe6i .¿ , .<í .&6: 
Qualiter Sé re t i ^ i antiqui, & pcTteá l,ucheriis,; 
"iliud ext inéhim fabuJati fínt. d. i iG.fect . 
Qualiter Calvinus. lu id , fed .1 . Quomodo i j 
errones danati in i r i den t í no . lbid.n.11. CÍT*, 
,12. Quomodo i n ea parce erraverit Baius. ¿/; 
[ i i 6 . f e £ í . 3. Quomodo lanfenius, í b id . feóí^ 
4. Libernm arb i í r ium hominis lapfi an prseJ 
ditum íit potertate antetedente ad agendun^ 
aliquid moraliter bonura fine gra t iá . d. 117^ 
per to tan i A n potertate coníequente . d. 118^ 
per tocani. A n potertate antecedente ad d i l i -
gendum Denm aurore nacuralem. a . i 19. p e í 
tó tá .An potertate phyfica Confequente . í / .noJ 
pe r to t . An potefíace moral i .á . 12 i . Q u i d cír-< 
ca obfervantíam mandatorum dlvi í lve .£/ . i2 2o1 
per tota. Quid circa co l l ed ívam. d. 123. p e í 
totam. A n íemper Gt pra;ditum auxilio fuffH 
c iení i quoddammodo ad opera pracepta , autj 
falutaria. d . u d . per totam. A n etiam in bar-i 
baris 8c infideJibus , quibus Évangel ium nori 
ert p rxd ícarum. í f - i i / ' ^ ' 128. A n adíutor i i l 
l i be r i a rb i t r i j íapíi & ínregri fíe o m n í n o dH 
verfum. d. ¿32. per totam. A n fínt praeceptai 
aííqua ip i l impoísibi l ia , p r á í e r t im in homine 
¡uflo.c/. i3 3.per toc.An pofsit in te r io r i gratiaai 
íeür tere . ¿/, 334. per tot . An non folúm á coai 
d ione fit l iberum , fed etiam a neCeís i tate . c/j 
13 5. per toe. Nunquam copellitur ad peccan-( 
dum. Í / . i 24 .« .27 .A l ioqu i non pecca re t . / ^ í í / j 
Ló^anlenfes D o l o r e s varijs locis cuvá 
laude allegantur.Quidam autem ex Recenrio-
ribus Cum fuís opinionibus refelíuntur ía:pif-í 
íimé , prafertira difpp. 105. 10^. 107. 108»; 
117. 11S. i i p . 122, 124. 1 1 ^ 1 1 6 . l i - j l 
119- i 30. 132. & f e ^ . 
Lucas D ' Acherius íníignís Scríptor Bé^ 
hediainus, hoc ipfo ánno i^S j . ingen t i dam-
n ó Reipub. litterarise vivis ereptus Lucetia^ 
Parifiorum. d. 1 $6. n. 82.. 
Lucidas Presbytcr ih quos errores íneí-s 
dcr í t ,& qua'irer ilíos retraQaverir . i i . i l ^n .^i 
25. Epirtola Faurti ad ipíum notatur Pe-» 
í a g i a n i l m í á quibufdam , led immeri to. Jhidi 
tugdanenfis Éccleíia citatur in l ib ro Co-
rra loanem Scoíum. d. 115. « . 2. Al ia feripr^ 
jpfwís nomine edita. íh id ; n-S$- & S4« 
t u p i occulri quinam dicantur á S. Proí-i 
pero, & quo fenfu. d. 1 14. w. 27. 28. & ?.o; 
Lupus vServatus l ibro de tribus quert ioní-
bus an favéat GciheíCalco. Í/.I 15. ri.^t. íclem 
í quas-
INDEX ALPHABETíCVS RER.VM; 
í jusntui1 3e Lupó Abbaté Ferraí íení i . Jbid, 
LutetU Parilioru , quaíi oCulus licterarij 
Orbis. ¿ . 101. «. 
Lutherihtct fa círca libefum arbítríuni 
& g f a t í a a l . ¿/. i i . Eíufdera Hxrefiar-
chíe ímpudent ía varijs locis notara, prsefertittí 
d. 121. « . 6. & d. 124. n, 6. Eius horribi l is 
mors.í/. 125. n. i^. Quan tü gloríarettir de do-
^ r i n a S.Auguft. cjuafi fuá. d. 1 $ 6 . n . i i . & i j i 
M 
Mdcarius HaVermans 3 & a l i j Recen-
ilores Belga» , refelluntur varijs lo¿is. V e l u t í 
duni negant pofsibilem naturatn hominis pu 
ram. d. i c y . per toram : íed p f«rert im « . \ 6. 
^ j e q q . D ú m negaot poreñatéa i h o m i n i ü lapíi 
anrecedentem ad agendum al iquíd boni lino 
gracia.¿í> 117 Vel etiam confequenrem.í/. 118. 
Dum negar poteftatem phylicam ad di l e s ione 
C a í h m Dei vt auftoris naturalis fine auxilio 
íupernatural i . í / .x i p . latCi fed pf«EÍértini feclt 
l .df .^.C.&J zt poftea Í/.I 20. íparfim O p i n i o 
pr3edi6loruri1,nu!Iufn praecepíum naturale ícr-
vari pofle nifi ex fine charitacis j five amoris 
Dei , íupernatural i ter propter íe d i l e d i , refcr-
tur & refel l í tur. í¿ . i i2¿ f e c L t . & i . U t é . T n -
dita prius á Luthero, deinde á Baío . & lanfc-
n io . Ibid. Varia MaCarij dida , & paradcxa, 
Criminaríonerque adverfus Schoiaílicos. d. 
150. ». 1.4. C^ * 16. Immo adveríus p lero íquc 
Chriftianos paucis exCepcis. Jhid. n. 64 . 
Mctn¿tfs(s Regis luda poenitentia poft toi 
{Celera conrtmiíTa. d . u s . n . 40. 
M * n k h * i negárunt h o m í n e m fuií íe fá -
fium ad imaginem Dei i02,«.5).Conftitue-
runt dúos Dcos, five duo pr inc ipia prima: a l-
teruni bonum, malum a! terum.í / , io4 .« .2 . Re-
i jciuntur late. lhid'.& d. io\ . n . 6 i . Non ad-
mittebant tefiamenifi Vetus. ibid.n.^S- Q 'a-
l i ter contra illos dilíeruerit Augufi.íub pr^ci-
í i one contra i l los ,& adveríus Pe lagium. /^ / i . 
& íatiús poftea.¿. 115). fe£i. 9. pertotam. 
Marcioms H^refiarch^ deliria .¿/.io4 .?j 2; 
M a r i n s Mercdtor (Xüy^óvQ* S, AuguftiJ 
n i , edit Comrnori i íór ium contra Pelagíanos, 
nuper de tedü :quod profertur ad littera Com-
tnentario il iufiratum. d. i i i , feB-. 5. O b í e r -
vat íone5 in aliud ipfíus Comcnonitoriutn re-
Cens inventum. ihid. fe6l. 6. Quaenam alia 
Opufcula f e r i p í em. ib id .n . 60, 
Míifs i l ienjíum error qual is , pi-aefeítínt' 
Circa in i t ium falutís, & priedeftinationem.^. 
1 i$ . f eB , 3. Vide SemipeUgiani, 
Mtlchior Canus allegácur fspe tn áureo 
l í l ovo luminc de Loci'; T b c o í . pf.eíercim 
.150. v. 25.éT* d . í l é i t í . é i 
Meny ho.nini i eleganter deferipta á G r e -
gorio Nyífcno. L x o i . » . 11. Ab Auguí l ino. 
jhid. n . i u SeneCa. ibid. n . \ y Vide uinlm* 
ratiorJdl is . ',, 
M e n t í s iWuminnlo non iufficit adfalu^ 
tares adus, nifi praierea interior gratia adiu« 
vet voluntatem. dé 114. fifí. 4. U i ^ ^ 
13ó. m 84c 
Mevi ium nuIJum Conferens ad faluteftl 
poteft eíle, nifi ex dono divinas gratiíe.í/.ijx^ 
n.p. Eft dodr ina definita ab Ecclcfia í«pe €03 
tra Pclagianos. ihid* 
Mer i tum vitas aeternas an pofsit ineíTé ÍIÍ 
ad íon ibus bonis hominis iuf i i abíque inipew 
r io charitatis. d. 1 j Í . per ío tam. 
Meritum di demeritura elíe neqult finé 
l ibértate á necefsitateJ& non íoium á coaaio^ 
ne. d. 13 i . « -44 . ^ / ' í í ' ac poftea latitls. 
135. per totarii. 
MtTifit4-vx<i<ns P y i h a g o r í c a ^ u s n a m ^ . 
a quibus tradita. d. 1 u . J e c i » 
M i c h a e í i s M e d i n * infignís Thcolog? 
lapfus notatur. Í/.IOÍ, « .35 . & 3 ^ 
1 Monai hi ^ ídrumet ih i rurbatí ex Icdío^ 
neCuiurdam Epiftolae S. Auguft ini . tí. 115. 
42. Verüm paulo pdft quieverunt. Í¿;Í/. Pia-
ra de i js . tí. 115. n . t6 . 
Mors an potuerit habere íoCum ín natu^ 
ía humané i n n o c e m í . d. 105. v. ^ . t ? J0Í 
N ] . 
Ñdbucodonofor í n í t ío fuperbifsífflusj| 
quálirer poftea ad Deum fuerit converfus. di 
1 ? 5. An sternam íalutem nadus fueric. jbtdl 
A n in infidelicate aliquid boni egerit. d.1^04 
n. 46. 
N ^ T V R ^ H V M ^ i N ^ i quoad péf-l 
í e d i o n e m anima rationalis , quá conftat, ex-i 
ponitur mult ipl ici ter . Í¿ . to i .pe r totam. F a d í 
ad itpaginem Dei. ibid.QüO fenfu id intelligí 
debeat.í/. 102. per totam. Illius quinqué ftatus 
diverfi & p r ? c i p u i explananrur .¿ . io^ . /e¿ í . i¿ 
tota. An potuerit á Deo condi pura ab omnt 
dono íupernaturali , five indebito. c/.io^. peí 
íotá .Ncgarunt h ^ r e t i c i ^ poft illos íaníeniuSj 
ac plures ali] ex tíelgis. ibid.n. 10. Affírmanc 
fere omnes r e l j q u i . y 1 1 . Horú íentcnti* 
latifsíme ftabilitur , & á Coíurarijs argumen-, 
tis vindicatur. ib id . jec i . 2. C fefj . An po-
tuerit p r i m ú m á Deo condi cum tanta ignO'í 
rantia , rebellione concupifeentia;, 6c p ronl -
tate ad malumj ac eíf ea , fub qua modo nafei-i 
tur. d, 106. per totam. 
Natura in ftatu iufticia; cr igínal is , qua-
lis eflet Í¿. 10^, 72. 2. 5 . 4. An gratia íuffitíénS 
i n co ftatu eílet omnino diveria á gratia fuffi-
Cienie data naturaí líipía:. d. 132. per totam. 
Natura lapfa hominis, qualis fir. d. 10^. 
n. 5. & d. 106. n. 3. An vires illius fint dc-
biliores ad agendum boriiim & vitanduen 
xiia-
ET VER.BORVM MEMORABILIVM. 
^ f u m , quam eífent í n natura pura. d. 107, 
vcrlomn. Qualicer homo dicatur per pecca-
íum origínale vulneratus fuiíTe in nacurali^ 
bus. ihidem feB- 1 . 3 . 4 . ^ V An fomes con~ 
cuplfcentÍEB , &: pronitas ad malum j fie maíoé 
nunc, quatn eíTec tune, d. 108. per totara .Nai 
iütz lápí» ínicqualitas á pura, an fie penes in-i 
tjn3a¿¿ naturalia, an í b l ü m penes moralem tí-j 
ruluiu , íeu índignitatem auxiliorum. ibidem 
Ute- Qüa lhe r circa a rb i t r íum natura lapfaa 
erraverint vari] hicreticí. d . \ i i . & qninque 
feqq. integrís .Vide v .Hceretki . Errores l a m 
lenij circa arbitriuni natura lapíse, vnde o r t ú 
¿ t l i 6 . feB. 14. A n i n illa fiepoteftas antede-, 
dens ad faciendum aliquod opus mora l i t e í 
bonum, fine grat ía , auc auxilio fpeciali Dei.J 
d. u j i per totam. A n poteftas conféquens. d, 
¡118. per totam. A n poteftas phyfica ad dile^ 
fiionem caftara D e i , prout audoris naturalísi1 
¿. 1 i p . per totam. A n poteftas phyfica confe-j 
quens ad eandem dilediopem. df . i iOi per K H 
tani. An poteftas moraliiS. d.12.1. per tota.Arí 
infit eidem poteftas ad fervandura reliqua prg» 
Cepía naturalia dívifive abfque auxilio gra t ia ; 
¿ n i . per tó tam. A n etiam ad fervandüora-: 
ciiea prsecepta collcélivé. d. 1x3. per totam»1 
'Anex fuppofitione d i v i n i pra:Cepti de quali* 
betadionejhabcat poieftatera,tum phyficamí 
fum moralemjad eam exequendam. d.ix^.pet 
tota. Quid dicendum de hominibus extremé 
TÍmprobis, five obftinatis. d. 125. per totam.' 
•Quid de ómnibus indivduis naturas lapfe j an 
ijs Deus paraverit de offerat íubfídía ad raime 
neceííaria. d.116. per totam. Quid de barba-
TÍS ,CVC i);»quibus Evangelium nunquam fuít 
prasdiéatum. d . i i j .pet totam.Qualiter i d ex-
ponendum fit. ¿.128.per totam. A n fit diveií-
í a , & penes quidj gratia fufficiens naturas lap* 
í z & integra: ad proferendum adiones ía luta-
r e s i í / ü ^ z . p e r totam. A n fint ptaecepta aliqua 
impofita natura lapfe, ipfi impofibilia. 8cc.d, 
j j 5.3; per totam. A n ad merendum & demere-
dum i n fiatu natur^ lapfij exígatur libertasen© 
i o B m á coaftione, fed etiam á necefsitate. d¿ 
i i3 5. per totam, A n in te r io r i gratia: aliquan-
do refiftatur in ftatu natura lapfa d. 134. per 
lotaífl. Porro íub vnoquoque ex ijs t i tulis eo-
lincncur plurima ad eandem naturam lapfam 
Ipeftamia, quac mínu ta t im indicari non po í* 
ífint abfque multa temporis iaftufa. 
Natune Upf<é indebitum eft omne auxi-
l ium fufficiens ad agendum in ordine ad falu-
tem, licét de fafto ipf i t r ibuá tur . d. n j . n . i 1. 
Similiter di omnis poteftas moralis ad a d í o -
res praeftantes virtutura adquifítaruríi. Í/, ü t . 
fiB-$. Potuir Deusiufte toram i l l a m i n ater-
num danmare propter or ig ínale peccacutn. 
Ihidem , 6^ Í/V i ' ¡7 . t t . Diverfa d i ratio 
circa aétíones p raceüen tés v í r tu tum mora^ 
l ium, aut communes Se obviasjquoad neceís i ' 
tatem adíutor i j d i v i n i . ibtdtm n. 34. Quo 
fenfa fit aut non fit in hotnine lapfo poreftas. 
anteCedens ad vnam vel aliara acionera mo-r 
ía l i ter bonam , independenter ab auxilio fu-
pernaturaí i . d. 117. ». 37. & fe^cj. Quid de 
poteftate confequenti. d. 118. per to iá . Q u i d 
de poteftate morali . d.12.1. per totam. Regu^ 
la vniverse.ftatuénda : Nunquam ejl conce-t 
dendnm ahfohite & fine addito, hominsm 
pofjeagere fuidquam boni moralitert mnl-
to autem minusi de faBo iliad (tgereyab/^Hff 
y l lo prorfus D e i fa^ore. d. 117. n. 16. & 
feqq. An natura humana fit debita cogi tado 
congrua ad bonura honeftum i n vno aliquo 
homine finguíari, quamvis non in orimibus,' 
d. 1 iS' /eBione 9. per totam. Eiufdem nata-
í a multiplex ¡nípeftío, etiam in hoc ftatu. d: 
mi . fec i ione 1. Impotentia moralis ipfius ad 
bonura morale,etiam non íalutare, fine aliqua 
imíe r icord ia , & dono liberali De i . ib ia . 
feB. i . per toram. 
Natura para homínis an potuerit i n í n ó 
á Deo creari. d. i O y per totam. An cum tan-
ta ignorantia ? rebellione c o n c u p i í c e m i a , S¿ 
pronitate ad malum, ac eft ea, cum qua de fa-
d o producitur.t/. ic^ .per tota. An vires illiuS 
eíTent raaiores ad agendum bonura, Si virandíí 
malura,quám modci fint in natura hpfa.d. 1074 
per totam. An fomes conCupifcentia , Sí pro-j 
nitas ad malura, eíTet tune rainor. d. 108. peé 
tota. An homini condito ín natura pura eíTet; 
pofsibilis amor Dei audoris nataralis íupe¿ 
omnía , Se qualiter. d. 105?. per totam. A n ipíi 
eflet poteftas non íolum anteCedens , fed con-
fequens , ad íervandum pracepta naturalia, SC 
tentationes vincendas. Í¿. 110. per toram. 
Nejionana harefis fímul cum Peíagíana 
I n Concil io Ephefino confixa, Se cur. ^. i L 1. 
» . i o . Qno anno iriCepéritj& qudnara damná-; 
ta fucrit . di, n . 8. 
Nicolaus 1. Papa éert ídr éffíeitíir erro-í 
rum Gothefcalci ex Epíftola Hincmari Rhe-< 
menfis. d. 115. n.áfi. & 4(.feqq. An Córífir-
maverit Concil ium Valentinura I I I . adverfus 
Hincmarum. i b i d . n . ^ . & 67 . 
Noy - >Atigt*flimam > id eft , in t rudentés 
nova quadam dogrriata, Schoíafticis ó m n i b u s 
auc pene ómnibus contraria, quaíl palam tra-
dita ol im á S. Auguft.Cuiri tamen aliena finta 
mente S. D o d o r í s ^ fário fenfu in te l led i , &: 
coherente alijs ipfíiis íocisiCitantur faepifsime 
¡n toto Opere,-& fcfeüuntur . ? Í d e ípeciacira 
d.io^. & ir f e i f ¿ 1 1 7 . & ómnibus fere fe-
qucntlbiís vfque ad fínem T o r a i . Ipíorum c5-
vicia Si opprobria adv^rfus Theologos Scho-
lafticos, eaque ib í í s re t ic i s mutuata. Jbidem 
f x x k m í X i . d i t j o . f e B . j . • . O B r 
INDEX ALPHABETÍCVS RERVM, 
o 
O B L ^ é T J O auxílíofum ñéCeííaríonim 
ad raunem,an fit generalis in Deo erga oranes 
po'oríus homines. d . i i G . per cotam. 
Obfer^cttio prstcepcorurn naturalium d í -
vifive , an poísit praftari fine graria. a. 121. 
per totatn, An etiara colledive. d . i i $ . per 
, tonai . 
Ohjfíndti peccatores, íive eitreme i m -
prob i , an dcíl i tuantur Angeíorutn Cuftodia,& 
auxilijs neceííarijs ad íalutem. d. 12^. per 10-
tarn. Obftinationis dúplex genus ex D . T h o 
ma. ibid, 
S . odonis Abbat ís CluniaCenfis fententia 
hiemorabil ís . t/. 1 5 5 . » . 31. 
Orationis necefsítas in Concilijs tefíataj 
& in facris lirccris, an inferat neceísitate gra-
t i s ad quamlíbec a í l ionem moral í ter bonam. 
d.i i S . n . ó y . O* feq^. Oratio ad ímpetrandurn 
divinum auxilíum, quo f; nfu eíTet i n u t í l i s , & 
quotnodo veré vrilis fit. d . n ^ . « .47 . & fe<f'f, 
late. Orationis dí ' fef tus in Adamo , ru inaE i l -
lius occafio aut caufa fuic. ibid. n. d. 
i y i . n. 17.50. & SS-
Origenis errores alíquor notantur,in quí-
bu'; videtur Pelagio p t s iv i í í e . d. i t r . í e ó i . i . 
Reijciuntur quicumque illutn excufant hodic-
que. íbidi Recenfencur praecipna errorum ca-
•pira, in quibus fuit PelagiJ anteambulo./6/í/. 
f e c l 3. 
O n g i n a í e peteztam quse induxér í t mala 
ín naturam humanara . i . í05 . « .5 . An potucrit 
p r imó creari á Deo natura humana Cum tanta 
5¿ rali ignorantia, rebellione concupifeentía!, 
& pronitate ad malum, quama ipfi eft ex o r i -
ginali peccato. d. 106. per totam. An natura! 
l a p ú ín or ig ínale peccatü fint debiliores v i -
res ad agendum bonum, & vírandum malum, 
quám eííent naturae purse. d. 107. pef totam. 
An ex v i peccati originalis fomes ¿ondupif-
Cenciae & pronitas ad malum fie maior 5¿vehe-
menrior, quám eííct in pura natura .¿ , 108.pe^ 
totam. Originale peccatü negatum fuic á Pe-
lagio,8¿ prsc ípuis fedatoribus. d. n i . «. 18. 
An prius ab Origene negatum fuiflet. ibtdi n . 
i4 .1 / .^«e ad 30. Veritas tradudionis peccací 
originalis defthita ab Ecclefia íaipe. ¡bid.Sc 
a l i b i fqpe. I l lud conñ i tu i t totam naturam hu-
m a n a r n i n d i g n a r a quoübet auxilio íalutari , 8c 
d i g n a r a damnaí ione xterm.di i j . n . n . d c x i . 
j . i i . i . f t t í , } . Indignara quoque omni po-
teftate raorali ad bonum a g e n d u m . & f^-
pe alibi. An bona naturalia horainís fuerint 
anvíTaai-n ímmínuta per origínale peccatum. 
d. 1 o j .w .3; O * l . / f f f ac portea.Í/. 1 17.M. 11. 
15.Quo fenfn definítuciii tu,po(sib¡lítatecu 
naEurakm perditara fuiííe per originale pec-
ca tum.d .T i7 .« .3 i . & 35. Quairréf f a t l o n e ^ 
lius veré dícatur Can.az. (^oncili] Arauficaní 
Il .nemincm de fuo habere nifi mendacii)m 8á 
peccatum.Í/. 1! 8.«. 3 6. Conftituit homine in» 
dignum omni dono Dci5&:poteíUte expeditaj 
p r í E Í e r t i m morali , ad dile&ione ipfiUs, etiatn 
vt auaoris naruralis.í/. 115?. ^.101. Quomodo 
nequeat coniungi in homine Cñ folo peccato 
venia l i .¿ i20.» .7 i .^ /ef7 .111iusremediu d i -
verfum in lege V e c c r i , & N o v a . ¿ . i i ^ ^ ^ 
4^. Qualiter paratü ijs parvul-s, qui 'illud non 
Confequuntur. Jbid. A n in poenam orig¡nali | 
paíluri fint poenara feníus. d. 13 5. w. 4^, 
P ^ P ^ q n i r n a m ol im d l d u s , 8¿ qualítef 
Js titulus o l im píuribus,quám pofiea}datus fue 
lit.d. 1 f&f té i iZ , Ea appellatio quondam Au^ 
guftino, alijíque Patribus,data. /¿/íi.Papae au-
ftoritas maior , quairn quorurnlibet íapientum 
i n Scr iptur ís , iuxra D.Thomam. 136. ». 4,; 
A d ipfum fpeéUnt definítiones fidei. Jbid. 
Panfienfis Schola qualiter damnavctíÉ 
quafdam propofitiones Baíj, & aliorum, ante-
quam á Beato Pie V . damnarentur. d . \ \6 \ 
f e B . 3. 
jPrfr"!/**//deCedenres Cum péCCato origí^ 
na!i, an cognofeant & diligant Deum. d . i í i } 
n . \ p . O * 10. 
Parlmlis ómnibus m o r í c n t i b u s finí Bap^ 
t i fmo, an fit paratus ille i n remedium,& C¡\JO* 
modo. d. 114. « . 4 5 . C^ * 4(>. An patiantuC 
poenam fenfus in Limbo. Í/. 135. «, 43. 
P I T R E S Ecclcfijc qualiter exponant 
prasñanriam animas rat ional ís , five raentis^a"! 
pra quaslibet alias creaturas. d. i o í . perto-í 
tara. Quomodo iuxta illos homo in Scriptura 
dicatur fadus ad imaginera De i . d. 101. pe í 
totam. Docenc repugnare creaturam raiiona-; 
lera proríus aivafiápQtíTovfivc incapacem peC-
Candi. ¿ .103. n. 1 7 . & fe<¡q. Negant íubílan-? 
tiara , five creaturara vl lam rationalcro jeíTc 
natura íua malara. d. 104. fere per tota. Iuxta 
i l lo rum d o d r i n á potuit natura hominis pr i -
rnúm condi á Deo pura, five abíque omni do-
no gratuito, c/. 105. » . z^. fetjj. totafe6l* 
3. ¿7* 4. Agnofcunt femina virtutum nob i í 
indita beneficio Creatoris , & quonam fenfu. 
¿. 115. ». 5 5. d. w j . n . 14. & 4- feqf 
Qualiter interprecentur loCum Apofioli ad 
Romanos 1. v. 14. Gentes qu<e legemnoa 
habent , ntti iraiirer yute leg's funt > /rf-
ciunt. d. i ip. f e c í . 4. late, Vide plurima 
loca iprorum. ibidem feftione 5, Docenc 
Deum hominibus impofsibilia non pr«EC¡pe-
re,<&C. c/. 114. fctlionc i . l d t k & ^,13 3. vbc-
r i i is . Agaoícunc in quibuslibee peccatoribus, 
erian: 
ET VERBORVM MEMORABILIVM. 
^(laffl ñéquIfsímisjAngelorum t u i t h v a . d . n ^ 
Similírcr & auxilia neceíTaria ad ía lute . 
jbid.rf .z$' O* fe ¿¡i. late. Deum volúntate 
amecedenci velle , ve omnes prorfus homines 
íalyí fiantj d. 124. n. 17. & f ^ . & d.116. 
p, 18. & f t ü ' v i rob íque late. Agnoícunr au-
xilia aliqua gracias, etiam in flagiciofis pecca-
toribus. d, 115. Idté. Er generatim in ó m n i -
bus hominibus, etiam infidelibus. d. 1 z 6 . & 
i i - / , & 128. late. Ec ín ómnibus ad fervan-
dum prscCepta. d. 133. Docenc homines ííepe 
jefiftere interiori gratiíe. d. 134. Ec homines 
efle ¿iberos á neccísicate. d. 135. Quanca fíe 
SS. Patrumaudoricas in íc r ipc i s fuis. d . i ¡ 6 , 
Uté» 
Pdtrldrchd Aíexandrínus , vél Añcioche-
rus, anol im appellacus Papa. £¿. 113. n, 18, 
<T 19-
P ^ á V L l Apoftolí , D c é t . G c n t i ^ p e t ' qiíéni 
oranes gentes cognoverunc graciam Deijmul-j 
]ia teftimonia exponuntur decurlu Operls. 
Vaulus Orofius Auguftíno addidifsimuS} 
f^pe laudacur. E)amnac Origenem. ¿. m . n . 
16. Ilíuftris eíus locus de voluncate Dei gene* 
rali erga falutcm oranium hominum. d. i i j ¿ 
ó'. P s í V L I N l Nolaní Epifcopi ¡Iluarís 
locus. c/. 12 n, 24. Alius d, w j . n . 22. 
Peccdtoris Cuiufdam excreme impfob í 
admiranda Conveffio , & prodigijs plena. ¿ . 
125. w. 43. 
Peccdtum or igínale non coñíungí tuf vt í ' 
quam Cum í o l o veniali . d. 1 20. n.-j i . & f e ^ 
Y ide v. Originale peccdtum: 
Peccdtum nequic commict í fine l ibe í ta té 
a neceísitatc,& non folum á coadione . íL 124; 
n. 17. 0*feq<¡. atque a l ibi faepe. A n fufficiat 
poteftas phyfica ad illud vicandum, an praece-
reaexigatur poteftas racralis. ihid. QualiteC 
peccatum raortiferum coftítuac hominem in-. 
dignum divinis auxi l i j s , auc ijs ele fado ca-
rentem. l h id . f e£ i . 3. late ? 6c p o í i e a ^ . 125J 
fparfim. 
PeUgius Haefefíarcha, quírnara fuent, 8¿ 
pleraque ad illius hiftoriam ípedan t i a . d . n i . 
f e £ i . i . Quofnam praecurfores habueric in fuis 
erroribus,tum Echnicos,tum Chrif t ianos .7¿/-
dewfeft. 1. 3. 4. & 5. pra:C ipui Pelagi] f¿ -
datores, & eorum cum ipío damnació prola-i 
ta a Sede Apoftolica,& in varijs Concili js. d, 
111. /<?£?.6. Cuíus g ra t i« necefsicacem agno-
v e n c , aut negaveric. d. fer totdm, A n 
agnoveríc graciam iuftifkantera, & remít tenr 
«em peccara. ibid.feÓi. 2. An gratiam a d u a -
lem interiús excitantera. ibid, fe6l. 3 . ^ 4 . 
necefsitatem Concurfus adualis D e i , qui 
Cnlultaneus dici ío let . d. 1 r8. n, ^3, Idipfum 
^e SeniipeUgianrs examinatui. d, 1 i ? ' n.iG', 
Eiüs ac fequacium hiftoría afi d e g m a r a p í é ^ 
niús veftigata ex Comraonirorijs Mari ] Meí -
Cacoris (yvy^iva S.Auguftini,nuper in lucem 
ecuiís , & Commentario illufíraiis. d. 111.; 
f e B . 5. 6^ 6. Vide etiam d. 112. per tocara. 
Pelagtani quotiés ¿b Ecclefia damnaci. ibid. 
n.\6.late, Pelagianíe haereteos medulla á Hie-
ronymo & Auguftino exprefla. d. n a . w . 3.; 
4. & 5. Iteraq-Je i P ro ípe ro . ibid. n. 6. Pe-, 
lagiusedidic Commencar iü ' ín Épift.ad Ephe-
fíos,perperam Hieronymo a d í c r i p t u m . í í . n i j 
72.7. Gracia ab i l lo admiíía ad adiones Taluca-» 
res, an differret ab ea , quam aliqui ex Cacho-
licis admiecunt. d . n S , « .45 . 46. 5 0 . J e ^ . ] 
Quxnam adiones apud Concilla 3c Patres ne-
gentur natura viribus, dura refellunt Pelagia-; 
nos. d.i\9,[e6l,%. Qualicer illos,(jmiliterque 
Manichacos ^impugnec íub debita pracifionc 
Augtiftinus. Í / . 105. n, 85. & pofíea d. i \ 9 ¿ 
feci. 9 . late. Quo ícnfu Pelagiani dícerenc^ 
poíTe pracepca Dei íervari fine gracia, d. ¡20»j 
^.87. & tribusfeqq. & d. 123. fefl . 2. E^ 
Deum velle vt omnes homines falvi fiant. d$ 
,116. n, 19. ac dk 127. 72. 40. Gracia pofsibi i 
litatis á Pelagio admiíía , longé difFerc ab ea^ 
quam SchoJaftici agnoícunc. d. 134. « . 3 9 . ; 
¿7* 40. Synopfís controverfiaruin S, Auguñí-? 
n i Cura i l l o . ibid. n. 42. Dogmataad-, 
vertus i l l u r a , qu«! S. D o d o r Cenícbac certaj. 
fecundum Cathol ícam fidem. d. 1^6. n. 
Perfelferantiu iulíorura i n obfervanciá 
mandatorum , quomodo nequeat habed fine 
auxilijs divinas graciae. d. 123. w.50. 
Petr i de N a i a l í h u s pudendus lapfus Iri 
hiftoría. d . m . n . \ Í. 
Petras Ciaconius Infignís TheoIoguS 
Satm. acque eximié erudicus, laboravit i n ex-* 
plicandis & pie interpretadis difficilibus Ca -^i 
fiani locis. d» 113. «. 57. 
Petrus Diuconus nocac gravícer d o d r í ^ 
nam Faufti. Í/. 11 ^. « . 2 1 . 
Philipptts Ldbbé allegarur í«pe ínCoííe-? 
d í o n e Máxima Conciliorura. 
Phardo an carueric omni auxilio fuffide* 
te. d. 125. «. 38. 
Palemón qualicer ex í n c o m í n e n r é contí-s 
ñens fadus fueríc, d. i i S . « . 3i .Quanam bo-: 
na, Si qualicer edideric. Jbid, 
Pofsibilitds naturdlis quo fenfu dífiatuí 
perdíca fuiííe per origínale peccacum. d. 11£} 
n. 32. & 33-
Pofsihllitatis gracia , an fucrit tradita a1 
P e l a g i o ^ damnara ab Eccíefia.í/.i 34./?ci?.4; 
Poteftas ad agendum , alia aiuecedens? 
aliaconfequens: queedam phyíica, quíeda mo-
rali s. d, 117. n. 9. & 10. Illunratur teftime;' 
nijs & exemplis ea d i f t i nd io , d, m . f e c L ü 
Poteftas rqoraiis ad agendum quodlíbet boní» 
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fepas» coñveñít -hooiini lapfo ex bonitate & 
miíer icordía Dei,non ex debito aliqup Í/.I ÍS?. 
73.^6. & d. \ t \ . L i t é . A n íufíiciat potefta$ 
phyüca line morali ad peccandum. d. i24« »^ 
Poteftas í lbérá qüpra^do defímacur fra-
ouentera Theologis. rf. n i ». ^8. ^ í i . 
'J F ^ c e p i u m de d i leS íone Dei audoris 
^aturalis fuper o m ¿ ~ ' f?0*1 Poííer ho-
. . ; _ n-.o narurce pura. a. 105, «. 5 3, 54. 
^ l ' V y . <¿7* quatuor f e ^ . An homini in eo 
'álatu eíTent vires, tam antecedentes, tum con-
Jequentes, ad illüd impiendum. d. lo^.per to-
^am. Idipíum generarim veftigarur de o m n i -
¿>us praCept/s naturaübus ín eo ftatu. d. 110. 
per tocam Praceprum d ligenüi Deum in fta-
í u natura lapfa examinatur lare. ¿ . \ 19, /> 
{3. per toram. Praceptum nullucn Dei eft de 
adione ímpojs ibi l í . i h d. laxe. & d. i z o . 
f e f í . j . f e r é per totam. Prjedepta De i quo fen-
fu Peiagianí d'xeffnr p íT- obíervaTÍ (íne gra 
t ía . ti', i z o v. 87 83. 89. jT" 90. Impotentia 
Jiominis lapíi ad f^rvanjiini illa per vires na-
turales, qaalis & quanca íit. Jhid. & íatius / . 
1 z 1. 1 z i . ¿7* 115. per totas. Pracepta natu^ 
ralia quínarn velint implen* non poffe , ru'U 
homo ea exequátur propter Deum fupernacu-
rali chán t a t e di lednm. d. i t . n. 2. 3.4. S' 
Refe'luntur late. ihid. n.6. <& feqq, Pracep-
ta omnia naturalia colledive an fervar^ poí -
íint íine graiia. d. 11J. per totam. Pracepto-
ru n fervandonmi pote l i s tum phyfica , tum 
mofalts fimplicirer dida , vel falcem facultas 
ad illam impetrandam , i J^ i t ómnibus adulcís 
ex dono 6¿ mircricordia Dei. d. 124. fe6i. i r 
CT* i . /^r?. An ex mente Auguftiní , & SS. 
T h o n ^ t , ac Bonaventurae, careant peccatores 
grx ' ía ínfficienci ad fervandum quxdam pra-
cepra. d. 124. n, 24. & j e q q . l d t é . An faltcm 
obftinati peccatores. Í/. 1 25 per totam. A n 
etiam homines iuftí. d per totam. 
PrgCHrfo-fs Peíagij quinam fuerinf ex 
Elhnicis & Chrif t ianís d. J 11. fe6l. 2. 
Pr^deftinunaua harefis an veré extite-
r i t fóculo quinto, d. 11^. íeci. 1. 1. 5. An 
in illain inciderit facuio 9, Gotherc3lciis,qoé 
aíij damnantr alij tnencur. ibid.Ject. ^. ^ 
6. vbi plura & varía. 
prxds ihna . iTo dupíex , altera ad vitam» 
aUera ad morrem , á quibus tradita, aut nega-i 
u . f/. M ^.48.^.^5. ^ ^,^(?.^8.Qua cautio-, 
ne circa vj loqéeiK|ii'rtii,íuxtS Augiiftinu. 
f?, 6 ? . JS" ^. jeqq. Qualiter i l lam certam cf f i -
ciat O HIS. á . t ^ z . n. 9 S . 
pi-dcpai-ai 10 auxiliorum neceífariorom ad 
falurem au fit generaiis ín Deo er-'a" omnes 
homiiies. 116 per totam. 
• ¿ ¡ . P R O S P ú J U E p i f t ^ h adS. Auguft^ 
num exhibetur adli t teram Comméntar ío i l ; 
luftrata. d.\ 13. per totam. Vnde pleniorha , 
refeos Pelagiana notiria , ac dodrina Scmi-
pelagianorum , haurir i facüe poteft. Au illft 
fuerit Ep i í copus . d. 112. n. yz-- Quám fideli-
ter & a c r í t e r egerír pro dedrina Auguftiul 
coram Cceleftino Papa di 114. n.6. &pof t 
eius ob i tum. Ibid. n. 16. 27. 28. S. Proiperi 
Chronicon í a p e círatur , & expenditur : pra . 
f e r t i m ^ . i 1S• «'5- l h M . Eius illuftre tefíi-
monium pro poteftate omnium hcminunveit 
auxilio divino ad impiendum qualibet prjg, 
tepta. Í/. i i 4 ' «• 8. Aüud pro remedio paf, 
vuíorum fine Baptifmo morientium , veré i]s 
parato. ibid. n. 46, Eius loca proauxilijs d i ' 
v ina gracia in omnes peccatores. üf. ix^.n, 
i$¿ 8c E l de mor íe L h r i ü i pro ómnibus. 
Jbid. n. 4 í .P lnra & apertilsima eius teftimo-
nía de generali volúntate Dei erga faliíte om-
nium hominum. d. n y , n. 28, O" f e ^ . late: 
atque iterum d. 128. n. 60. Carmina qua;dani 
ipfius, perperam intelleda á quodam RcCcn-< 
t iorc , explananrur. d .n ' / . n. $1, 
Pronitas ad malum an fit vehementiot; 
Sí maior ín natura homin í s lapía , quám eflet 
i n pura. d. 10S. per totam. 
Prudentins T r icá í s inus Epifcopus qoas-
nara fcripferit . d. n ^ . n. 55. 
P w e r v b i p r i m á m accedit ad vfum r a t í c 
nts,ex praceptodebet fe convertere in Deum 
fínem vl t imum. d. 120. n. 75. Prcbabile eft, 
ipfum pr^venir i auxilijs ad íalutera conferen» 
tibus. ibid, 
Pyrrhonls «i'ín^ft'íi quanam. d, 111.».1 
14. - ' 
Pythagorkd ¡¿tTi^oxcacns, quanam, S& 
a quibus credita. d . i l 1. 
Qualhas m ó r b i d a r e l ída ex péCíato or l^ 
g ínaí i , aut ipfum confí i tuens, iuxta aliquos,' 
cxploditur. d.107. feB. 1. & d. w j - n. 
Qu£¡} iones íuas Pclagius & Ccefcftius, 
quibus diflerebant contra Auguftinum, nole-
bant fpedare ad controverfias fidei. d. 136, 
n. 44- Indifciplinatas aippclhhat lulianus, 
Jbidem. 
R 
n ^ í B ^ Í N V S Maurus Archíep . Mogaií^ 
tinus V i r fui faCuli dodi ís imus , ícr ibi t con-
tra GotheícalCum , Si celebrar Concilium. d. 
i \ S . ». 32. 3 5. 34. 5^. E'us Epiftolaad 
Hincmarum deerreribus Gothekalci . I b i d . 
n. $6. Quot & qualcs Paires cum ipk> cele-
bra verint Conci l ium i l lud. i lv.d.n. 3 7 . ^ ? 8. 
j i a b b i n ü r i t m quorundam erroi , 
( tium 
ET V E R . B O R . V i M M E M 0 R A B I L 1 V M . 
i'wm Pythagoríciaai n ir tu^vxuim. d. t i i , 
Kutiondlis credtura qmnrum pr^ftet alijs. 
( i . i v i ' n - l l t & - f t l l ' Ad ímaginem Dei f.i¿ta 
pr^ al ijs./¿7 u / . » . ip.C7' / f ^ . Q ü O n a m fenfu i d 
jntcl!'gJIur-^'IOi-Per totam- A . i fu polsibil is 
aliquaex fe incapax pe í cand í^ i , 103. per roía . 
Jidthertns Aobas CoibeicB damnac Go-
theícalcuai ín Conci l io Megunt ino. d. 115. 
•¿mnus Corbeíenfis qusenam fcrípfe-
UegfU íidei CVVÍ ín medio dqorara ext ré-
jn(;i'utT>.c/.i i ^.^..71. 
fitgul* v ¿ m circa a u a o r í t s t c m SS. Pa-
l í u m , ^ nominar i m S. Auguftini prajfcribun-i 
p¡tid*tí% í t c i . 7. per rotara late. 
l iclatto o c a ú i n m adionum humanarum 
ing^cri^m De i , an fíe fub precepto, an fub 
íOniüiQ untü.m, ¿. n p . p e r totam, A n de-
psatíéí! .'-us, vel virtualísi an folüm ha-
bíf¡iali.s,li/e imolicirs claufa i n quamvis aót io ' 
nc honeiti ex omai ai iü capicc. tí. 150. per 10-
UíU.Triplex modui r e i i t i o r i t sope rüm no í t ro -
surn in i : > í i m i . / ¿ ) / U . / 2 . l e e ¡ j . Mul t ip lex 
jnodus referesidi aótiones i n D e m n finemfn-
pdnacufaiem.'i. 1 5 1. 
• ¿ íííiLugdunenfis quaenam ícripfefíc. 
•jijtere í n t e rdum h o m í n e s gratias Inte-
fó< la hoc ftatu natursc lapia?, fide fanélu eft, 
& 'tendicur late contra laníenium.c/ . 134.per 
loiriana EccleGa qualiter iuxra loannem 
I I . Paparn fequitur Se fervet dodr inam S. A t i -
guftii; . a. u 6 . H. z.O\fe<j¿j. lacé. 
Ramáñt veteres an incra Ethnicifmum edide-
j f l i ^ aliqua opera five aftiones moraliter ho-
neftas. 1 i8. « . 45,. d. 130, O* 
fiíi-
Jlojcnde qualiter lapíus fuerit in varios 
.errores, d* 130.» . 28. 
Roihdlius Sueísioncfis Epifcopus, H i n f -
imaro infenfus , & defeníor Gotheicalci. d. 
I i i5 . n. 54. 
i í ^ t í r í i»^ Tapper infignís D o d o r Lova-
menfis, íajpc laudatur.Vide fpeciacim d. 132, 
n. 42. 
/Í«j^«/<i5 quis fuerit, qua; dogmata t r a d í -
3cri t ,5Í : qualiter íe geíTerir. d. t u frei. 4. 
Qualiter pleroíquc vererum errorum tandeín 
abiuraverit. Ihid. fe£{. ^. ll.Hus palinodia re-
í c n s inventa, ibid. An hscreticis accenfendus. 
ibid. w. 4t. Plura adhuc circa hiftoriam i l -
lius. d. i i 2 . f e ñ . 6. Fuit natione Syrus,quid-
qcnd alij aliter fentiant. ibui. v. 6t . Sub 
Anaftafio Papa eirore?Tuos difleminaviepr.-e-
jíertim circa cradudíonem peccati origín.il!%. 
l h i d * n . 6 y , Plura adhuc de í l lo . Jhi¿, & 
n. 64. 
Sdlmdnticenjium PP. Carmel í ranorum 
quafdam op in io , proponuur late, & exarrina-
tur il l ius fundamenta, d. IIO . VI Í. 1. EligitaC 
oppofica veluti p r o b a b ü i o r , &: fosé confirma^ 
tur. Ibid. feti. 3- je<j<¡. l.audaucui varijs 
locis ijdero Scripiorcs. 
Salomón an tándem refipnerit. d, 125; 
n, 40. • 
Samuel Marefius Calvinifta qtiid dicat de 
iquibufdam D D . Lovanienbbus, Sí qualiter i l -
los lauder veluti íibi ac luis conlentienres i n 
dodrina de libero arbi t r io , d. 1 3 ^. ». 4^. 
Scboiajlici quidam antiquiores v idenruí 
ígnorafle A d a Conci l i ) Arauíicani 11. contra 
Semipclagianos , ficuti & Francofordifrf ís 
contra Adoptivos, & cur. ' tí . 114. ?,. 67. ¿ 8 . 
í y (7í?.Inde alíquam errandi occafioncm lia-
buerunt. jh id . 
Schnlajiicorum conrmunes quaedam fen-
tentis aí lenintur toro deCurlu Operis, fk vin-
dicácur a ccníuri". & impcgnariotiibus Seda-
r iorum, & prsererea B^ij, ianienij,ac Nov au-
guft iaianoium. Vide fpcciarim d. 115. & d* 
i v j . f e c t . d. i i j . d num. 1$. ad i%. ac 
f o j h a n . 22. & [ e q q . & d. 118. per totarnj 
& d. 119. & d> i i z . & d. 124. 11^. 12^. 
127. 130. 132. 13^. 134. C?" f 3<. per totas,' 
Quam attrociter contra ^ ilU-s invehantuC 
SedariJ, aC poftea Baius, &: lanténius,ac m u l -
t i ex Beigís. i¿icí . l l lo rum omnium cvnfena 
fus ín dodrina aliqua, átgutnéhtütn eft in-j 
v í d u m certitudinis. d. 130. w. 44. 
Scoti argumenta qu ídam expen Junrur. df 
10ykn.ty.'yfcjue dc¡!4t .Variae eiuldc Subtilís 
Dodor i s iententiae faepe rc í f runtur , aut exa-
minantur, &: probatur in progreíTu Operis^ 
$ C R I P t V R y £ facríe loca plorima cxplanan-
lu r , q u í d a m l a t e ,qu ídam obirer in varijs d i ( -
putationibus, iuxta interpretationem SS. Pa-
t í u m . Vide pr^ferrim d. 1 ty. Jeti . 4- í* d¿ 
125. n . i $ . & f c ^ ' l ^ t24' n. 2. &,rotum In - j 
dicem Ter t íurn in i t io T o m i pra-fíxum. ScripJ 
tura; teílímonijs pafsim abucuntur bwrcti.cf; 
d* l i d . n» S^' 
Secreti-im re>£)/«ri/5«/í,quaIe á Rabb in í s 
quibuídam dicatur. d. i t i . w . 2^. 
Sedes ^poitohca quae Capitula edíder í t 
adverfus Pelagianos, ik. Semipelagíanos. d. 
t i^ . f t f f i . 2 . .& 4. Quorit-s eos damnaverir. 
d. i n . ?/• S^' Quas thefes in Baio & alijs 
darttnaverjt. d. 1 ¡ 6 . fe t i , 3.Qt?a? in lar '>nio . 
Jbid. ¡ct í . 4. I l l ius definiciones in rebris fídeí 
^¿ moruro, per íc ac íeorUm^unt certa: íecun-
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2^cn, fije. d. 114*'». i ^ . Eius audor í ías Cora-
méndatur , veluii irrafragab¡lis,6¿: ad cuíus ca» 
Eiones ac JcCreta exígi dcbeit doiftritia cuiuf-
l ibe tc SS. Parnbus-jnon é Contra. Í/.135. je6í» 
'5. per totam.Nunquam Anguftinus docuít a i í -
quid Apoítolicíe Sedi contranum. íb id. n* 
154. Si quifquam SS.Patrum dotucric aliquidj 
iquod definitionibus eius repugncr, refpuendu 
cft, cum debita ad i l lum revcreotía. d. 136. 
K. 5. & 4. Quám longa confukationc aC dc-
l ibera t íone vtatur ín controvcrfíjs fideidefi-
Hicndis. íbid. n. 37. 
Semina virtutu an fínt nobis naturalltctf 
ind i ta . ¿ . 117. n. 14. M - K * . 17- 18. 
Semi-pelagi(tn¿bxreCi$ hifíoria profef 
tur , prafertim ex S. Proíper i ad Augufíinum 
Epííiola. d. 11$. per totam. Quinam i i rco lu 
co haeíerinr,& quo fenfu. íb id . fefl. 1. $. &* 
"4. Coutinuatio & finís eíufdem hiftoríís. dé 
¡114, per totam. Dtfinitiones Sedis Apofio-
IÍCÍC contra ¡llam. íbid. fecl. 1. Ada Conci l i j 
(Araulitani I I . adverfus eandem. íb id . fc6l. 4. 
[A quibus Pontificibus Romanis damnata fuc-
icit. d. i i 4 ' »• Si- _ 
5(?m//?e /^ i í í« /a Profpero ferui Chrif t í 
feppellantur.í/.n 3.». p r s í s r ea c lar ia t -
que egregij in omni l/lrtutum ¡ludio > m . 
jbid* n.}6. Ab Auguftino queque fratrcs^<& 
dilechores, & Caiholici. íbid. n. 37. Excu-
jíantur omnes re nondu definita tuncab Eccle-
fia. d. i u . ».38-An i]s accefend.js Chryfofto-
rnus. íbid. n. 39. An VinGentius Lirineníis* 
i ^ / i . A n Sevcrus Sulpícíus. íb id , n. 40. A n 
Cafsianus. d. í i } . feCÍ. 4- U&i Vide verbo 
Fauftos, v.Gennadius. An admlíTerint necef 
¿ t a t em gratiíE interiorís ad ini t ium falutls. 
d. 1 1 3 . » . 4<J. 47. 07* ¿JI. Quid íentirent circa 
párvulos morientes poft Baptifmum accep-
jtum, & qualiter irapugnentur á Proípero^ 
jbicL n. 64. & ^5- Qnalí ter rcCurrcrenc ad 
pr<efcicntíara. Ibid. n. 66. Quomodo expo-
nerent generalem Dei voluntatem falvandí 
omnes. d. 11$. n. 6 7 . & 6%. Qualiter reljcc-
rent cle6lione purugratuitam, five fecundiim 
propofitum Dai. íb id . ». 69. & 70. Quaíítef 
contra illos fcrípferit S. Coeleftínus Papa ad 
Epifcopos Galliarumjinftantibus Profpero & 
Hi!ar io. í / . i r4.».7.8. & 9. Quaenam Capitula 
contra illos ediderit Sedes Apoflolíca. íb id . 
feti . i .psr totam.Qualiter adhuc poft eam Epí 
í lolam caviílati fue r ín t , Se propterea irapug-
nati á Profpero.76/¿.«.2<J. 1 7 . 2 8 . ^ 19. Quo 
fenfu illos appellet LVPOS O C C V L T O S . 
Jbid. « . 2 8 . 6 ^ ip.Qualirer ijs accenfendus fit 
Faurtus.¿/.ii4.«' 50, 3 5.& 34. Qualiter Gen-
nadiusMafsilienfis./^a'.?-/^!. & 32. Viden-
tur negaíTe neceísitate concurfus d iv in i aftua-
lis;quem fimakaacum-dicunt, ad a^ioaes» fiv% 
af feá iones^uibus inchoarur faíuá. d . u y ^ ^ n 
& i 0 , ú r d . i \ 8.?». 03. Non admíttebant ne' 
Ceísitatem gratiíe intecioris ad init ium falmí^ 
¿*i34-w-3P'^7s 40. 
Séneca qoám eleganter & íubciiíter ejti 
pendar per fed íonem natura; humao« , ac Deq 
acceptam f e r a t . £ / . i o i . « . i 3 . An fuerit pnecuf-. 
íor erroris PeUgíani .a . 11 i ^ . n ^ 13. 
S I C f T O P O R T E T , quid fignifiCefi 
apud Concilia & Pattcs. í / . t 17.W.1 j . ^ y^^-, 
late,6^ d.i i%.n.i9'&'> 
S i r i c í u s Papa per errorem faátí dat lirte^ 
ras ccmmendatorlas Rufina íocijs. d, 
Ó'^f/Théologicar bonitas moralís índe^ 
pendenter ab aduali auc vir tuali tharitati^ 
imperio.^ . 1 3 3 5 . f e q q * 
S P I R I T V S S. divinitas CoíUgitu$ 
ex repugnantia ipfius ad peccandum. d, IQ^ 
S t a n i f l a i Hofí] Cardinalis egregia fente4 
t ía circa vtilitatern & neceísi tatem amandí 
Dcum.-i. 130.». 155). 1 
Sufj iCfentta auxil íorum nobis da tu ré$ 
mifeficordia D e i . ¿ . 124.» .48 .£f t verd i l l adu i 
pUx. lb id .n .Wé 
Sufficiem gratia,ve! íalrem potefias ad IU 
lam ímpetrandam circa ob íc rva t ioncm praM 
Ceptorunijan adfít ómnibus hominibus aduln'í 
ex dono &Í raiíerieordiaDei.í/ói 24.per totam^ 
Vide 76iV.72.48. Qualiter i l la a í f e r a tu raDj 
Thoma, & impugnetur á quibufdam Lovanic-( 
fium. ibid.n. 9 . A n illa t r íbua tur peccatori-* 
bus extreme improbis ,&C. d.. 125. per totam^ 
pr«fer t im á « . 2 2 . An adfit ómnibus adultií^ 
etiam barbaris , quibus Evangelium nonfuU 
prsedicaium.í/. i27.pcr totam. Qualiter id in-i 
telligendum fit.í¿. 128.per tpram.An íuffícícns 
gratia fit o m n í n o diverfa ín natura in tegrad 
lapfa. d. 13 2. per totam. An adfít hominibusjj 
prsefertíra í uñ i sad omnía pra;cepta fervahda^ 
13 3. per totam. An ílli aliquando refifta-í 
tur. d. 134. per toiara. Sufficiens gratia 
Scholafticis tradita pluriraum difFert á gratia 
po í s ib i l i t a t i s , quam adftruebant Pelagius 5? 
íequaces. íb id . n. $9. 40. 67* fej<¡. 
St*lpitius Severas an ín errorera Semi^ 
pelagianum inciderit . Í/. 115. n. 40. 
S u p e r b i a ex nimia proíperi tatc , 8c dé«} 
fedu laborum orra. ¿ . t i ' ^ . n. 6 u Quám exe-j 
Crabile visium coram Deo fie. í b i d . n. 37. 
Superbiac QZtiL^Qnem nuliam habet ho~ 
rao lapfuSjquodcumquc bonum agat, etíarn m í 
ira ordinem naturalem. d. i í t U n. 13. 
Suppofttio antecedens auxiíij per fe efñ-1 
Cacis, qualiter fortaííe pofTec commodius ex-¿ 
pl ícar i fine difpendio libsrtatis. d. 124, » . 
.5J- H * ^ í f c 
Ten-
ET VERBORVM MEMORABILIVW. 
TentdUo qualitet1 v ínc í poíTec íri natura 
j>\.n*.d. 109. n. fepcem f c ^ . Tenta-
u'o q'iotu^Iex, & quot raodís ípíi refifti va-
Icac. d. 110. «. ^. C7* 6. An homín í in natura 
para eííec poreftas ad quaílibec tenrationes 
vínccndas, de quaíis. d, 110. feci. x. 5. & 4-
Quae etiam íír poteftas horaini lapío ad v i n -
Cendum, vcl ad refiftendum. d. i z o . n . 1 6 . & 
2$. & d. m . n. $%.Cümfeq<¡. O* d. 115: 
^ i . Tentatio non Cogít peccare , fteC adi-
mít llbertacem. á coaéfcione, aut necefsitace, 
d. n4 - »• i f » 
Ter tu l l ianus vsLtíjslocls illuftratus: prae-
fertím d. 101. n . 10. & d. IOÍ. n. ao. Eius 
pulchcrrmius locus circa remedíum peccato-
fis per pcanítentíara. d. 125. «. 37.A1ÍUS que-
que, d. 127. n . 18. 
r ^ c f i o ^ e í / n o t a b i l i s íocus de ímpíecatc 
6¿ ruperfticionelulíaní Apofiatíe. d. 12^. w. 
u . Alius de modo vGtato apud SS. Parres ¡n 
« erroribus í rnpugnandis . d. 155. » . 4 t . 
T h e o d o r i Be'Xjí reftimonium de Ca lv ín í 
Patríarch* fui morb ís horrendis, divinae i n 
eum vlt ionis teftibus. a. \ i \ . n , 14. 
Theodorus Mopfuef lenus Hairefiarcha, 
longo icinerc cranfmiíTo q u s r í t u r á luliano 
Pclagiano. d . m . n, 48. Plura de i l lo habes. 
i . w x , n . 6 \ . & 66, Poftca ín V . Synodo 
iVniverfali damnací func illius errores, d. 112. 
71, <J4. 
Theologid Schcíaftíca, eíufque Profe í ío-
tes, quám exofi Sedar]is, lanfenio, aüjfque, Se 
'tur, V i á e S c h o U J l i c i Dcfendiruc contra i l -
jtís, varijs locis, praerercím d. 130. n. 16. 
• T H O M ^ i S DoOtot AngeÜcus pafsim 
f e r e c í t a t u s í n toto Opere» & quám plurima 
ipGus loca illuftrata. Vide fpeciatim Prsfa-
t ionemOpcr isad Leaorera: deinde v t r6 d . 
101. «. 21. CÍT* tí. 101. « . 1 8 . 5 4 . ^ d. 
d. 105. n. f e ^ . ^ f i n e ad 38. ac latiús 
deinde » . 4%.<& feq<¡. Qualicer deferibat fta-
tum íu f t í t í«or íg ína l i s . d. 105. ». 5. ^ 4. 
Qualitcr ftatum natura I.ipr«. ¡ h i d , n. ^. Loca 
illius pro pofsíbií i tate naturas hominis pura:. 
J lñd . ?3. 32. 35. 70 77. 5,0. Quo feníu ex-
ponat, hominera per peCcatura fuilFe vulnera-
tutn in naturalibus. d. l o j . n . 35. ÚT* feqq.at 
é, n ? «• 12. ^ 1 3 . Qualiter iuxta ipínm co-
Cupít'ccncia fit aut non íir contra naturam ho-
minis. ci. i t íg. 29. 30. 3 1. 31. Loca ipfius 
pío pofsihiliiatc amoiis Dei íuper omnia ín 
ftatd natura: pura d. 109. n. i 8. ¿7"" /ff^. & 
poüea n. ^ . ^7. Ob í tu s eius feliciísimus 
cñm glofiofo Auguülni ^Hittí cot)atils« d, 114. 
«. (>. Q iiütcr agnoícat & exponat iemina 
virtutu-.n beneficio Creator's indita in nobis. 
d. 113. « . ^ . S r l a t l u s a . 117' i;4< 
1(5. 17. de 18. Qu^litcr a g n o v e r i t in nobis 
vírtutes adquificas moraL'Sjomnino -diftii claf 
ab infuíis, contra q u á m opínátur íaníemus. u . 
117. n.\<\.'&¡sc¡<]* Elogium S .Dodoris, / / ' / tu 
W.18. Mens ilh'us aecuraté veíli'gatur £ í e x p o -
nitur circa poteíhacem nanualem hominis ad 
Deurn diligendun^quatenus a u d o r naturse eft, 
d. 120. n. 47". & S' fef'f' Qü«dam. í e n r e n t i a B 
ciufdem S. Dodar is , explanatnur. Se c e c t -
í h i m i t . d. i z o . f í ' B . 6. An poísit h o m o fine 
gratia, ex mente i l l ius, íervare ali^ua D H i r á-
data. i 2 i . 20. An omma co l ícdlve . ihidf 
& d. 11$. n. 16. Agnoíci t auxilium Kifficiens 
í l í a r u m ex leg' Evangélica.fl. 124 >?.>•, Negai 
hominem vnquam peccare, míi fie liber á 
Coa¿lione & neceísitate. Jbid. n. i j . & 56. 
fine. Docet mediante min iÜer io Ar gelorum 
dari nobis auxilia, & ¡ l í o s cooperarl ad ora-
nia opera noftra. íí. 1 25. « . 1. C^ " 3 2. ^ enící 
erroneum diélu, qudd homo in hac vita ne-
queat poenirere, aut per p c E n i t e n r i a m con íe -
qui veniam peccati. ibid. n. 34. Qualc obftí-
nationem agnoícat in peccatore, d u m v i a t o f 
eft. i b i d . n, 53. E'us t e f t i m o n i a de volún-
tate Dei general! erga falutem omniurn h o -
rainum, & de morte Chr i f t i p r o oninibus. d; 
t2<5. « - 4 7 . Fuit ficicliísimus S. Augu /b 'ni i n -
terpres. /¿JÍ/. «. ^4, quern propuna lanfe-
\\\\x% ^ Í H g H ¡ \ i n u c o n i r u C Í u m a p p c l l a t . l o i d i 
' n . 47. Al ia eius loca apertifsima \ :v prajdifta 
volúnta te Dei genecali de íalute o m n um ho-
n i i n u m , & collationc auxiliorum in eum fiJ 
nem. d. t 27. n. 37. Qualiter iuxta ilt us m e n -
tem exponeda lit infidelitas n e g a t i v a quourn-; 
dam Genti l ium. di 120. n. 79. <J7' J i f p ac d, 
i x Ü . j e c l . 2. late. Varia eius loca circa ob í i -
ga t íonem referendi cmnes & íjngülaj adibhi | 
ad gloriam De i , expenduntur. d. i ^ . t . 1 a, 
15. & poftea/e^?. 4, late. V b i an infideles 
i n omni opere fuo peccent, n. 3 7. & /V^,1 
late. An ex ipfius feníu virrutes morales pof-
fint efle fine cluritate. tí. 130. n. 42. Plura 
alia circa illius íenfum. d. 130 n. 
/ É - ^ . lace», víque ad 143. Varia eius loca de 
neceísi tate imperi] charitatis ad mcrendum^ 
obie&a & folura. ¿. 131. «. 49. & fe<i<¡. E r 
i l l ius do(ftrina refellítur diferímen l an íen ía -
nura vtriuíque adiuion'J. </. 132, n. 18. 29,1 
30. 44. Aff- Docet Denm daré vtr?s ad pras-
cepta ícrvanda. ¿/. 135. ». 30. Docet poíTe 
hominem lapíum refif iere grat is in ie r ior i . d, 
134. «. 17- & '8. Agnofcii in hotnwic lapío 
libertatem á neceísitate, & non foJum i 
coa¿lionei idque aiTeric cíle í i d e divida cer-
t u m . tí'. 15^. « . 1 9 . ¿|? (erjy. A n rdsná i p f u m 
Augoftinus ftnp^gn^s aliquem e r r o r c m exrre-
mum iaclinaverit aliquaceuns in oppoiitum. 
di 
I N D E X A L P H A B E T I C V S R E R V M , 
¿f. 13 V'w-43 • Q01'^ fentiat de auótoruate Sedís 
'Apoítolícas fupra qucmübec ex SS.Patribus.^ 
\i$6.rj.4. Quoc laudíbus probetur eius d o d r i -
pa ab Ecclefía , & ab ipfo Chrifío DOITIÍDO* 
jbid.n.67. 
S i T H O M ^ Í S Villanovanus ,Pra:fuIufU 
ieTícmpIar mírura,allegatur n o n n u n q u a i R , p r s -
fertim circa obligatíonein diligendi Deum-c/i 
H i9.n.66, Exhorcariones eius varias ad aman-
dum D e u m . c í . i j O , » . ! ^ . ^ * 155. 
Thomas Lemos, núpet in luCcm edi-
fus, qualiter exponat Ixfíonem l iberi arbi tr i j 
per peccarum origínale, d. 107. n. 13 Exa-
gninacur & refellitur late,Ibidem toto fere de-» 
«urfu difpurationis. Inipugnatur príeterca l i -
l e d. 188. y ¿ ^ . . H 
VaíentimanoYum h£ereíís iiotacuí. Í/* 
Valcntimm ConttHum I I ! . A n fueríc 
CGnfirniaium a Nicolao 1. Papa, di 115. ». 5i>* 
& 67. . 
Vat'erianus haret ícus Pclagij fedacor1^ 
quis Sé qualis. d. 111. ». 5 3. 
adonis Archipp. Magdeburgenfis, i n í t i ó 
p l ] , deinde türpifsími, horr ibi l is mors. di 
125. 10. 
Vaz^uez^ízpe cicatur, & nonnühquam 
Jrapugnatur, pracfcrtíra (¿. 114. » . 25. 37 .4c 
/ e ^ . Í/. 118. ^ ¿ í . ^. 4. ^5 .Grat ia ,quain 
ipfe cdgnoícit íuffíciencem ad aétiones falu-
taris, non videcur differre ab ea, quam Pela-
giani admitcebam. tí. 118. ». 4^. Idque i u d i -
CioSuari) ,S£ aliorum é Socictate. Jbid. 6$ 
prEBterea «. 50. ácfeqq. 
Veníale peCcatum nuriquam Coníuñgítuf 
íolura ac íeorfim cum or iginal i . d. IÍO. n. 72, 
Venialid peccata an 6c quomodo vltarí 
pcfsínt finé graiia. Í¿. ÜJ-W. 49-
V E R B V M caro fadum, an quarenus t a -
le fu, ad Cuíus fmaginem homo fadus cft. d. 
i i o i . » . 10. ¿7* feqq. , f 
V E R B I íEterni d iviní ras , coll igiiui ' ex 
incapacítate ad peccandum. d. 103. 24. 
Veritds cxrra opportunitatem prolata, 
quantum noecrc poísic, iuxta Augüftiaum d. 
11^. «. 68. 
Kí?m»»í¿ /4qu íd fít, & an poíTet habere 
locum in natura innocenti . d.-105. w.^3. ^4. 
ViElorid de tcntat íoníbus quaütcr habe-
yi poílec ín natura hominis p&ra. d. 105?. n, 
45. ¿¡T í e p t e n i / e ^ . ¿/. n o . feth 2, 3. 4. 
Q j a ü t e r in nartrra iapía; d, 120. w. 16.&' 28. 
í í . 122. » . 38. ftff. Per Chriftum duni3 
taxat haber! poteft. d. l i $ . n. f f¿ 
Papa veré darmavit ÓrlgeñétUjl 
tjuidquid alij negenc. ¿ . 1 11\ ¡y, 
Vmcentius Contenjonits quátn aCu'tet 
Gothefcalcum tueatur. d* 115. 55?.&acriil5 
quám Unfeniüs . /¿ . ' í / . « . 61. Quaidam eius 
opinio Thora i íHs ómnibus Ccniraríai d. 117; 
». 4. CT* ¿ . Al ia quoque repugnans D. Angé-
l ico , d. 117.».ií>. l o . ^ r / f Vide praeicrea 
d. 150.^7* 132. per totas, vbi laciísime refeU 
Vineentius Li^inenfis fíepe laudatur ini 
eleganiilsimo Corti moni tor io . Damnat O r í -
geoem. d. n i . n. 16. Similirer Pelagium^ 
Coelefííum, & Neftorium. d. i n . n . 67. Vin-I 
dicatur á labe erroris Semipelagiani. d. 11 
». 39. Quára p u k h r é deferíbat haerericos 
Scripcur* icftimonijs abutentes. d.i $6. n .^^ 
Vires natur<E lapfar ad agendum bonum, 
(8¿ vitandum malum,an fint minores,quára cí^ 
íent in natura pura. d. 107. per totam. Vires 
Concupifcent ía; ad maium an í int maiores 
nunC, quára fulíTent tunC. d. 108, per toratm! 
Virtutes morales an pofsint elle fine cha-J 
r í ta te . Í/Í 130. n. 42. 
Virtutum realís d i f t ind ío ínter fe, & a 
cbaritate, demonfíratur . d. 130. n. 87. 88^  
85?. 
K/Vf«r«w/e»i?«¿f qiialítef á Cafsíano ítí 
hobís rradira. d. 113. w. 5^.longé aliter,quání 
ab alijs Patribus. Jbid. & d. 117. n. 14. C^ * 
4./^^^. Virrutura d i f t i nd ío penes adquifitasí 
Se ínfufas ín hoc ftatu, aíleritur contra lanfe-i 
nium & fequaces. Jbid. n. 16. 17. & 18. aC 
praeterca d. 122. n. 17. 
Vtrtutes infufaí o rd ínán t hominem ín fi-í 
ñera fimplíciter vltimura. d, 131. «. 72. 
Vitalis in í t ío Seraipelagíanus, pofícá 
Auguftíno fubícnpfit. t/. 113. ». 41. 
Voluntas treau 8c Creabilís, neCcírancJ 
cñ eapax peccandí . d. 103. per totam.In Bea-
tis redditur impeccabí l í s , & cur. Jbid. n. 31: 
K t f / t ó » ^ creata & creabilis íubdíta cííc 
debet divinas quoad domín íum propr íc ta t i s 
Se iu r i íd id ion í s . d. 130. ÍJ. 33. An pofsií cíTc 
defedus ín volúntate , quin przccedat ín intel-; 
ledu. ] b i d . n . 4 ¿ . & feqfi 
Voluntas i n amando pote í l prsefeíndere 
luxra prscíf ionem intcllcdus prjevíam: i d e ó r 
que diligere poteíl Deum vr audorem natu«l 
ralem, non amando ípfum, prout íupernatu-, 
ralis audor cft. d. 1 i p . n ^ h O * ^'Jeqq. 
FO/WWMÍ perfonalis exigitur ad peccatí» 
aduale, quávis non ad origínale, d. i 24.» . 10. 
KÜ/MWÍÍÍÍ divina aeque dominatur in an-
gelicam & humanara, & pariter vfram^ue i n -
clinare efficaciter poteft in qu; 'Jcun/quc Gbí 
píacucric. Í/, 15^. «. 21. fe^j. hue. 
Velan" 
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Voluntas ad éde i ídum a ^ i o n ó s falutares, 
praster inuminationem inte l ledus , eget auxi-
Jio divina: graiía; adiuvantis ipfara. d. 114. 
fe f l - 4- í a t é , fed prsecipue » . 37. f e ^ . aC 
poftea Í/. 1 ^ . ». 84. 
V j f e r m s Ca lv in iHa fepe al legacuí 
]Hííloria P e l a g í a n a Í/. 111. ¿7* feq^, 
Vudldehft i infignis Theologus debeÍJ 
Jatorerrorum Vvíc l e f f i . d. i $ 6 . n . n . 
V u i c U j f u s Hasreliarcha error íbus fuís" 
patroc infütn quaerebac in Auguftino perpea 
yatn interprecato. Í/. 15(5. «. 21. 
V u l n e r a iliaca humana; natura: p e í peCCii 
tura A d ^ d e f c r l b u n t u r . í / . i ^ . w . ^ . Q u a l i t e r h o -
ino per peccatum vulnera paflus fuer ic , et iam 
In nacuraHbus . í / . i o^ .« .4 ( j . & d. i o ? . f e ñ . $ ¿ . 
p e í c o í a a j , & poftca Í ¡ X l $ f a ! k 0 S t Hb> 
X 
S . X y f l u s / . P a p a nul íatenus folpfit l í b f u 
IpGus nomine editura 2 & Lamine rcdditum ^ 
Rufino, e/. n z , « . ^4. Verus i l l íus auSor jFiiíí 
Xyftus P h i l o í o p h u s G t n ú W s . I b i d . 
S . X y f l u s i / i . P a p a , a d quera o l im fcr íp^ 
(crac Auguftinus,in eius iam vita fundi dcfeq, 
fioncm vgcatur á P r o í p e r o . ^ . i 14./3.27. 
Zctchdrias Bovér íus laudatur In AnnaIí-3 
bus CapucCinorum.( í . i2 5.w.4z. 
Zof imus Papa recipic ep i f ío lam Pelagij 
ad Innocencium D e c e f í o r e m íuura í c r i p t a m . ^ 
i i i i . « . 7 . P e r crrorera fadi exift irnat , f ipíum fie 
.Coeleftium non eí íe a l í enos á fide Cacholicajj 
guara firaulabant.íi¿>/íí( n. 8. D e t e d a fraude, 
vtrumque daranac. ibid* Eius E p i ñ o l a Ency- ; 
d i n a contra illos, five decretum v n i v e r f a l e . ^ 
l i i i ^ . 4 ^ E > e eadetn Epiftola , quara q u í d a m 
T r a ñ o r i a m i i X x ] T r a B a t o r i a m diCuntjqualii 
ter per i er i c , & quasijaDa f í a g n j c s t ^ ca;,fci)C.í/| 
il i2 .?«.48.C^ 1 4 » 
£ I N I S J 
E R R A T A S1C C O R R I G E . 
noloVij ab ío ívere in hoc Tomo. Pag.i^.col.i .Iinea i T . T u y / a w , !egc , A^ÍCT^V . p4g. 7 l / 
¿ < ¿ | j i ¿ 4 Í ; i ' Í W * i í ¿ < í i f ^ Pagina 
{ l O ó . c o l . i . l i n ^ í . Q ' u i a J e g e Quin.Pag . ioo .col . i . I in .47^ixere, lege docere. Pag. 100. coj . i . l in . ; 
h 6 ÍLicurum, lege faturam .Pag , io7 .Col i . l ¡n . i4 .n ih i la i race , ícge nihileitate. Pag.í j l .col.i.íins» 
H / o m i t t a m ^ e g e o m i t r a m . P a g . i i í . c o l . z . l i n ^ ^ e ^ ^ a í y ^ c - g é 9 f ^ T ^ ^ ^ ^ ' i i 6 . < L o l í M n ^ Í 
:corum,lege earuoi .Pag.i ly.coI . iain .^S.H^c . lege Hac.Pag.i i5).coI.i.íin.32.. impersé, lege ím-j 
p e n s é . P a g . i i i.Col.iMin.!2.difcidentes5lege diísidcntes.Pag. i z z . c o l . t . l i n . ^ ^ . t fn í í f t i . l ege c r ^ * 
í a í . P a g . M ^ c o U J i n . ^ o m m a n r J e g e o ^ costaneu 
Pa¿.i7S.Co1.i.lin.47.aano>Iege an.425.Pag.z48.col.2. I iu .40; n u í í a , lege pulla men.tione f a d a i 
Pag,/i87.col.ilin.47.congrcgarus,lege congregatís .Pag .20 5.ÍÍP.2 5.cost2nca,Ieg(r COKianei .Pag; 
i^73!coI.i.Iin.2f.expl¡Cáta,legcexpilara.Pag.27 3.col.J Jin.45.colligerunr,6c p r « f a ñ e , lege co l -
lege'runt,& pratfraae.Pig.; j o . co l . z . l ína i .d ia^o . l ege d i0 .3ü . i^g.3 i7 .co í .2 .Hn .56 . !n i t i , lege 
i t iun;P .404 .col . i . l in .24-auxiÍ io, leg.auxil io ^ p c í n a m i ^ 
fco!.i/ljn.47.tranrgrediünt,leg.tranígredj\intur.l^4^4.Co!.z.íin.48.SCl\,l^ 
2 . I ín .4 .Corínth. íege Timor .P^cjz . co I . i.lin.25>.Owí«e5,lcge 0^«"¿.Í . Pag.494- to l .2 . lih.47.lo*-
i i áuu r , kge loquamur.Pag-S i^ . co l . a . lm 5 S - f X J ^ a / í j l e g e excedii. Pag.54i. eoí.2.1in.3 5. duas^ 
lege duos .Pag.^^ . I in ^7.crebior,^ge erebrior.Pag.658.col.i.Hn.25). Opoficio , lege Opifício,) 
p a g . ^ i ó C o l . i . l i n . ^ . á í i o ^ l e g e aliuai.Pag .647 .co!.z.lin.i2 .probabiIítas ,lege probabilitaiis. 
HaeC prxcipua errata octurrefunt étiam Audciri ípfi faltuacim legenri , partim ór ta ex aK^ 
Cernía dum ederetur liber,partira ex d i í k n t i a ab Officina typogíaphica . Si quaepiam alia Qt'tÚi 
prerini^qaus Le^or cprfigetjauc ^enigne condenab i í . Sairaamic» ao.Iulij anno comínuí 
nis i ¿ 8 l * 
Uagiñ^ D.PHms M^dez,, 
!n Saímant Academií Primarias 6¿ Emerku& 
Haoianiorum Licterarum ProfeíToro 
S A L M A N T 1 C jMi 
fAipuá L V C A M P E R E Z , V r t i v e r f i t a t í s 
J y p o g r a p h u m . A n n o M , C D X X X X y ^ 
A P P E N D I X OPERIS . I 
5YN0PSÍS G O N C I L I O R V M H I S P A N I A E , ( W O T Q V O T I N ^ 
YBN1RE L I C V Í T , E T E P I S T O L A R V M D E C R E T A L I V M ' , A L I O ^ 
1 R V M Q V E M O N V M E N T O í l V M V E T E R V M A D I L L A M SPEO J 
T A N T í V M , Q V O R V M ED1TIO P A R A T V R 
SALMANT1CAE: 
¿VB f J T B O C I N l O E M J Ñ E N T I S S I M 1 P R I N C I P I S C ^ i R D I N ^ L J S P Q R l 
T O C ^ R R E R O , ^ R C H I E P . T O L E T ^ A N l , H I S P A N J ^ R V M P R I ~ 
M ~ 4 t í S > R E G I I ^ Í R C H l C \ 4 N C E L L < A R l I y *A C O N -
S i L l l S S T ^ T V S y & c . 
:CVM N O T I S V I R O R V M CLARISS. LOÁYSAE, A Ñ T Ó N I I A V G V S T I ^ 
n i , Biníj > Albafpin^i, Marcse, Holñenij , Sirmondi, Labbei, 
Coíiar t i j , Baluzij, S¿ Cabaffucij: 
lAdditis áemum Scholys & Dijjcriutiombus opportunis: 
CVRA E T S T V D I O M A G I S T R I Fr. lOSEPHl SAEN2 D E AGVIRREY 
Benediílini, in Salmanticeníi Academia,poft quinqué alias Theologix Scholafticíe 
Dottnnx Morum Caíhedras obcencas,Primarij ^.Scripturae Profeílbris, Reg i j , ^ 
Supremi S. inquiikionis Senatus Cen íbns , 6c á Secretioribus Coníilijs, Archidioe^ 
cefeos Toletanse Examinatoris Sjnodalis, femel íam &: iterum Abbatis 
Iníignis Collegij S. Vincentij Salmancic. 
I L I V S T R I S S . D D . P R A S V l E S i V E C ^ é N O S j 6 ^ C ^ 4 P I T V L > A t O T I V g 
Uifpcmitt'. infuperjue ad quojllíbet Vir os Eruditos ¡ t u m Hifp ¿ n o s , tum Exterosi l tr dig". 
mar exquirere in archims-, í aba-lar i j s , & bibLothecis infignibus-, attt antiquiS) ptxlibeC; 
alia yeiera monumenta eódem ¡ p e d a m i a , & ad nos. mlttere aliquod eornm 
txemplur j ideluer exjlriptum ; c e n é grato ac memori animo rectz i 
piendum, qual/erbo, yita fcripto. 
MRS PRIOR G O N C I L I O R V M HfSPANLfc V E T E R V M VSQVE AD. 
A N N V M D C C X I L T O M I S DVOBVS EDENDA. 
Qujt inhac Parte accedem e á m o m D . Loaj/Jae, ihdicantHr ad oram ^flerifco. 4 
J ^ ^ H R O N O L O G I A Conciliorunl Hiípanieníni vfqüe ádHifpaniam aSarracenís oceupataml 
Ccrctí confirmara ex quauior vetuÜisConcil iorüm Codicibus,&.nunquam ante hac edi-? 
ta. E x M S . D . Cardinalts Qui*og<e apwd infigntm BibliothecA7n E x c e l L D . M a r i 
chioms de Mondexar , cuitts amographum nohis commoddtum fait. 
^Chronologia Gothorum Hifpania: Regum, ex pluribus codicibus Conciliorum MSS. efuta, at^ 
que ex l ibro S.líidori de Gothis, &c Chronico Vulíse EpiíCopi, mínquam hadcnUS) quod fcia-i 
mus, edita. E x eodem M S . tindem. 
¡Órdo 6¿ Chí-onologia Regum Gothorum &:Suevorumrfüb qüibns Concí l ia habita íunc:& Chro-J 
nologia Toletanorum Prccfulum. ^ n n i c h r i j i í ^ 
•Chronologia Concil iorum celebfatorum vfque ad ánnum D C C . X I I . iuxtá Loayfaríi. 
Prdo celebrandi Concil ium , defumptus ex cap. 4. •Concilij I V . To le tán i , iux ia Loayfam ab lÍH 
doro H/fpalenfi; iuxca Labbe 6¿ alios, ab ifidoro Mercatore. 
ñ h i j j e r t a u o 1. Quifnam fuerit l í idorus Msrcator ? A n tdera cum Hií'paleníi í Aa HifpaniiSjvel 
Cuius aítcrius Nationis? 
* Differtatio 11. Quxnam fuerit C o l l e d í o Conéi l íofum If idori , t í in quo dífFerat ab ali¡s> r 
JVia Regia, feu Exhortatio ad Principem , ex Vetuftií'simo Códice Albeldenfi. 
* Epifíola S. Anteri PapcC ad Epiícopos Píóviciae Boetícs , éi Tolctana. 
I! Epifiola S. LUCÍ] I . Pap« ad Hifpania & Gál l i a Epi ícopos . 
^ Caufa Baíilidis Legionetifis, & M-ircialis Afturitcnfis , in Hifpania EpifjopofSffl , diftfuíTa ífl \Anno z f ^ 
Concilio Africano I I . Pratfide S. CyprianíO. *Anno 254^ 
^Epiftola S. Cypriani ad Uerum & plebes Hifpani^, dé cifdem Epifcopit . ^AnnoxS<3\ 
^ EpIOolaS. Sixci t í . Pape ad Epiícopos p í r Hi ípaniarum ProviuciiR conf í i tu tos ; 
^Epiftola S. Entychiaai Pap? ad Ioann«m,& omnes Epiícopos Boeticij Provinci^ . *Anno 257J 
DlJJeytdtio I I I . A n e^  Epiftol^ Decretales iure « plerifque Erudí torum FCSÍ/.*: f.rguanmf; 
xBijj'ertatío I V . An fides adhibenda fu alijs EpiíloÜs Dccretalibu» Co l l ed íon i s iGdorisníj. 
Concilium Eliberitanum in Bcetica celebrarum tempere S, MarCelli Pap^ , annq circiter 307. 
aut fub Marcellino eius dc^cííore circa annum 300. Á F ^ 0 ' 
^Atrno 170 ¿ 
ró4n> c l r c i í m 
ídn.clrcítti'* 
\Anno 380. 
'Anno 447. 
*/(n. c l r c l í e r . 
^ ' í . c i rc i t er . 
470. 
Cañones L X X X I . CohCílilEííb'érTtani aáítíóñé Lóáyf¿ í u m alíjs t o \ U U : 
Fragmenta ex codetn Concilio á varijs Scriptoríbus citata , qux nunc in eo non exfant; 
% Nota: D.Loayfa:, Binii, AlbaípinsBÍ> Cabaílutí]) 8c n o ñ t x , in id Concilium. 
¡f D i j j e r t a t i o V . Qiionam feníu communío quibufdara lapfis negata fueric in Concilio Efib'é^ 
ritano, etiam ín extremo vitíe. 
Omucimus défenfíonem eruditiTsimam cíus Concilij editam á D.Ferdínando de Mendoza^u^ 
admodum longa fít, &: iam in omnium maníbus vcríetur,cum additionibus V.Clárífs.D.E^-
manuelis Conzalez Telles Regij Confiliat ij. 
Epi í toU S. Melchiadis Papa: ad iViarinura, & cuteros Hifpanías Epifcopos. 
* D<JJertatio V I . D e patria, adis, 8c rebus S. Melchiadis Papse. 
¥ D i j j er td t io V i l - D e Concilijs, quibus interfuit Holius Cordubenfis EpifCopus; 
^ DiJj'e> tano V I H . Au S. Athanalius Epiicopus aliquandiu peregrinatus fuenc ín Hirpanía: 
% Concilium Cordubenle , Prqíide Hofio , ia quo condemnati fuerunt , quos SardiCeníe Conf 
eilium abdicaverat, 8c recepti quos abíolveratr Ex Synodico, verbis i l l i s ; J i c d i g Kov^a''^ 
$ns t&WHo&t&o wflKí'criCgh &c. 
% D i j j e r t a t i o J X . Quoniam fucrit i], quos Hoíius in ea Synodo damnavit, aut abfolvir. 
Fragmentum EpiftolcB Liberij Papae ad Holiura v^ordubemem Epiícopura de lapíu VincentiJ. 
* Epiftola Grajeo latina Hoíij ad Conftantium Imperatorcm. 
* U ' / ^ ^ Í ^ ^ O D e fubferiptione coada Hoíij in Concilio Sirmienfi , vbi Aríaní cdiderim| 
formulani l'ecundam luce fidei. 
D t 'jercdtio X I . De patria, 8c geftis S. Daraafi Papae» 
% Opuícula quaedam ip.fius, qua: antea defiderabantur. 
* Epiftola Siricij Papa: ad Himerium Epifcopum TarraCotienfem.' 
Concilium Cseíarauguftanum I . in Hiípania Tarraconeníi celebratum á duodecira EpifcopisraB 
Damalo Papa I contra Prifcillianiftas. Extant odo Cañones Cum fubícriptioTiibus. 
^Not^ Bini| , & Albafpin^i, ac noftr^ vberiores. 
Concilium Toletánum 1. Celebratum á 15». Epifcopis, Stilicone Confule, Pr^íidc PattonoEpIP 
copo. J!£ra438. anno Chrifti 400. contra Priícillianum. 
Fragmenta íub titulo Conciliorum Toletanorum citata. 
¥ N o t ? Binij, Albalpin^i 8c aliorum in id Concilium. 
Epíítola S. Innocentij L Pap^ ad Parres Concilij Toletaní . 
*Eadem Epiftola ex reftituiione lacobi Sirmon<|i , 8c huius Nor^; 
^ Concilium Tóletanum celebratum 7. idus Septembr. ad quod refercñda eft Epiftola pf^díftá 
Innocentij circa annum 407. 
Conct l ium B r a c a r e n j e i Prgejide P á n c r a t i o Metropo l i tano > erutum ex l ibro 6. Mondrchiti 
Lufi(an<teditce a Bernardo B r i t o M o n a c h o C i f l e r c i e n f i , ( ¡ n i p n m u s A c i a e i ü s Concilij 
f a b l i c á V i t - » r e c í t l u m f i é i t a Labheo Co/ f tr t io . V e r ü m quia a l í j s l / i r i s er.uditisjfw* 
r i u m cenfexur , n e c l t l l a apparet in eo y v w J r v s , reijeienctum cenju imus ad Á t f e n d i c é m 
I I . T o m i cum alijs fublef lx fidei. 
Epiftola Hiípanorum Epifcoporura Vítalís 8c Conftantij ad Capreolum Epif¿op. Cárthaginí 
8c huius Refcriptum. 
Epiftola S. Leonis Magni Pap^ad Turíbíum AfturiCcnfcm in Hiípania Epifcopum, Contra íi? 
reíes, potifsimum Prifcillianiftarum. 
í D e f i d e r a t u r hoc loco Ep i f to la quadam T u r i h i j E p i f c o p i ad i d a c i u m , O * Ceponium E p i f * 
copos , m e m o r a r á a Lahbe Tomo I I I . Conc i l i orum col. 1466. ex fched i s iHihoei. S i q u i s 
Ulitis exemplar naBus fuerity rogamus ad nos m i t t a t . 
\ Concilium Hifpanitum Genérale fuafu S. Leonis Papíj coadum adueríus h^retieos Prifcillia-
niftas anno C D X L V I I . cuius erar fidei regula. Aliqui dúo agnófeúnt , alterum celcbratiím 
Tolet i , alterum in Galloecia apud municipium Celleneníe prope Lucenfem vrbem.. 
ti. D i j j e r t a t i o X / / . D e Hqrefi Prifcillianiftarum in Hifpania. 
ff. Epiftola S. Leonis Pap? ad Epifcopos Hifpani»?, 8c Galli? de Pafcha anni 4S f. , 
Epiftola Hilari Pap^ ad Epifcopos Hifpani^ Tarraconenfis, anno circiter C D L X I L -
^ Epiftol^du^ Tarracóneníium Epifcoporum ad Hilarum Papam, fub ídem tempus. 
¥ Epiftola alia eiufdem Hilari Papq ad Afcaníum, 8c alios TarraCorienfes Epifcopos. Item alia 
privatim feripta ad ipfum Afcaníum. 
Y Epifto!^ du<j Epifcoporum TarraConenfíum ad Hilarum Papara recita^ ín Concilio Romanp 
XLV1I1. Epifcoporum. 
x Epiftola Synodalis eiufdem Concilij ad Epifcopos prardídos. 
¥ Hpiftcla Simplicij Papij ad Zenonem Epifcopum Hifpalenfem, feripta djfíía annum 470»' 
* Epiftola Felieis U. Papq ad Zenonem Epifcopum^ forfa^ siiii4cniE 
r Q ^ 0 í i m Tari 'aeonéníe dcCém Epife'opofüm eefebVatum ¿Ete ^ 4 : "(Chríftí a ñ n o ¡ 1 6 . ) Pctro 
Goníule, die 8. Idus Novembris , Cuius exranc Capitula 13. cura fragmento ex Gratiano. 
ConciHum Gerundenfe Teptem Epifcoporum , habitum A.ti SSt* C^brifti anno ^17.) Agapcto 
Confule fexto Idus lunfas, a n n o feptirao Theodorici Regís. Extanc Capitula decem. 
*EpiñoIa Horraíídse Papae ad loannem Tarraconenfem Epiicopum: itera tres aliae ad vníverfos 
' Epilcopos Hifpania:, circa a n n u m ^ z o » ^ 
Conciliufn llerdeníe oéto Epifcoporum fept ímo Idus Auguíli , anno quinto décimo Theodor ic i 
Kegis Oíh0g0£^or,Jfn i n Hifpania dorninantis vice Araalarici > fui ex filia nepotis. Extant 
fexdeCiui Cañones Cura fragraentís. Annus Chr i f t i vídetur fuiíle 524. 
Concilíum Valentinurn in Hifpania fex Epi ícoporura , celebratutn pridie Nonas DeCembris,cu-
jüS extant Cañones fex, 8c fragmenta quídam;, 
Concilium Toletanum I I . odo Epifcoporum , habítúm anno quinto Araalarici Regís Vvif igo-
ihorum ín Hifpania ,décimo iexto Kalendas lunias.Extant Cañones quinqué.Labbcus raale i l -
lud refert ad annum 551. cura fuerit 527. 
Apiñóla Montani Archiep. T o l e t a n í , qui i n eo Concil io prxfui t , ad fratres fíliofque te r r i to r í j 
PlaCentini. 
¡Epiftola alia eíufdem Montani ad Theoribiuni i 
Conciüuni Barcinonenfe anni 540. aut circiier,celebratum áfeptcm Épífcopis,Cuius extant de-
t e ^ Cañones. 
¡Concilium llerdenfe ( in Labbéana edí t ione príetermilTura) anno décimo quinto Theudi Regís 
coaftum Ch t i f t i , ^46. 
IConCÍlium Valletanura, five Valentinum, codera annó Celebratum, & pariter á Labbeo 8c Cof-
íario pr^termií íum. 
Concilium Bracareníe í. anno tertio Argemir i , alias Theodéra i r i Regís Suevorum, Chr i f t i 561 ¿ 
^Labbeus raálé'collocat A . 563. 
Coneilíurá Lucenfe t. in Galloecia íub T h c o d e r a í í o Rege, anno 565).in quo fada eft Diceccfewn 
& Parochiarum dívií io. 
l^otíe CI . V . Garfia: Loayía de díví í íone Provinciarura ac Sedium Hífpanise. 
Concilium Bracareníe 11. a n n o fecundo Míron í s Kegis Suevorum , i n quo Metropolita: dúo ex; 
Bracara 8c Luco interfuerunt. anno ^72. 
^Fragmenta ex ConCilijs BraCarcnfibús. 
* Concilium Lucenfe I I . codera a n n o ceíebratum , ad quod S. Marrínus Bracarenfis Epífcopus 
mifsit 84. Capitula á í e é Grarco i n Lat ínum convería , 8c quaídara é Latínis addidic. 
^onciliura Toletanura 111. a n n o quarto Recaredi Regís , Chr i f t i 585». i n quó Gothi abiurata 
hasreíecos Arianje perfidia hdera Catholicam profefsi funt. ^ 
'£ D i j j e r t a t i o X I I I . De additione Symboli fa¿ta ín Conci l io I I I . Toletano : an pr imum , an 
í u r e iniuriave. 
* Epiftola; tres S. Gregoríj Magní ad S. Leancifura Hifpatcníem. 
ff. D i f j e r t d t i o X U I . De quibufdaro ad SS. Leandrum 8c Gregor íum fpedant ibuS;; 
* Epiílola S. Gregoríj Magní ad Recaredum Hifpania: Regém. 
Concilium Hiípalenfe 1. anno 5. Recatedi , Chri f t i 0 é ¿ P r¿ í ide S. Leandro. 
* Fragmenta qusedam ex Concilíjs Hifpalenfibus citata. 
iConcilium Caeíarauguftanum 11. a n n o 562. Prqfide Artemio TarraConenfi Archiep. 
.^Concilium Toletanum anno 12. Chr i f t i 55)7. R e c a r e d í , Prasíide Addphio Metropolitano vi~¡ 
bis Regí» . 
Concilium Ofccnfe anno Recaredí 15. Chr i f t i 55)8. Extant Cañones dúo. 
Concilium Barcinonenfe I I . a n n o Recaredí 14. Chrif t i 55) .^ Extant Cañones 4. 
.Concilium Toletanum anno primo Guhdemari Regis Chrif t i 610. Prarfide MontaftO Toleta-
no vrbis Metropolitano , de primatu Eccleíisc Toletanae i n totam Cathaginenfera Provin3 
tiara. 
Dccretum Gundemari de eódem Primatu, fubferiptum á S. i t ídoro , & alijs Ptaefulíbus. 
iTradatus V. C l . Garfia Loayls de eodem Primatu. 
h Appendíx recens ad eundera Tradacum & Crifis circa ca qua: narranturde Roderico Archiep 
pilcopo Toletano, in Concil io Lateraneníl difta & 'efta. 
Concilium Egarenfe anno tertio Siíebuti Regís , Chrif t i ^14. 
Epiftola Siícbuti Regís Hifpania: nunc primum eruta ex vetuftiísímo Códice MS. Clarifs» 
Niri D . loannis Lucse Corteí i j , RcgiJ ConlíliariJ in Supremo indiarum Scnatu. 
ptjjenatioMi V. Stephani Baluzij de Epifcopatu Egatcníi . 
* Appendix récens ad íüam. 
^ Epiftola Deüs dedu Papa: ad Gordíánura Hifpalenfem Epí ícopum, dubía„ 
Conci ikm Hifpaíenle l í . í\ege Sifebuto, Prasfide Sv l l idoro , anuo 619, 
Ú i Con-
*Anno 
*Amx> ^¿¿1 
~4nno \ \6¿. 
*Anno 5 4 ^ 
*Anno ^ 7 ^ 
*4nno 572: 
^ínno 5 8^1 
*Anno é i^i 
*Anno ¿1?, 
4 
*Anno 646. 
*Anno C>\6, 
^4mo 666. 
'vdmo 6y\< 
*Anno ^75. 
^Anno 6% io 
^ n n o 6% ,^ 
*Anno 688. 
tAnno 691, 
^4mo 693. 
^ n n o 694. 
^Anno 71 IA 
Concí í íum Toíetafiüm IV. S.ííMofo Hífpal. Ü luílo Toíetáfíó p?afeñiibiis7 atinó t é í u ó Slfc^ 
nandi Regís , Chr i í l i 63 5. 
ConCil. Toletanum V . annpl . Cic thÜani Regís, Prajfide S.Eugenio, 
Concil . Tolecaiium V L annó ChnJti 538. Pr^fide S. Eugenio Toletano. 
Concí l . Toletanum V l í . anno 6^6, Pr«íide eodem S. Eugenio. 
* Delat ío l ibrorum Moraí ium S. Giegorij Papa in Hi ípan iam. 
Conci l . Toletanum VÍIL Epiícoporura ^ 2. anuo 655. S.Eugenío Pi^fíde? 
Conci í . Toletanum I X . Epifcoporum i % anuo £55. Prieíide eodem S.Eugenio.] 
Conci l . X . Epifcoporum 20. a n u o 6 0 . íub eodem Prsfide. 
ConCil. Eraeritenfe aimo 666. fub Proficuo Metropolitano Emerltenfi, 
Notse D .Loay íx , in qmbus aífertur q u í d a m Epiüola InnoCenti) 11L 
Conci l . Toletanum X I . anni 675. Prsefide Quir ico Metropol. Tolerana: vrbís: 
Concil . BraCarenfelIL anuo 675. fub t eódeg t í íó Mecropol. BraCarenfi. 
* Epiüola: quatuor S. Leonís IL..-Papce, ad vniveríos Pr<efules per Hifpaniam €onfittucos,8¿C. E s 
códice MS. Excell. Marchionis de Mo^dexar, qui fuit o l i m D . Cardinaí i s Quiroga:. 
Concil . Toletanum X I I . anuo 68 K íul> luliano Archiep Toletano. 
Conci l . Toletanum X I I L anno 683. íub eodem S. lul iano, Cum Not ís Loayfa!, &C. 
* Epiüola Benedióti 11. Papsc, cuius otcafione celebritum fuit fequens Conci l . E x eodem M S } 
Conci l . Toletanum X I V . anno 084. íub eodcul S. lu l iáno. 
Conci l . Toletanum X V . anno 688. fub codea) S. luliano. 
ConcM. Csfaraugiiftanum III .anno 6pi . íub Bilucfredo Epifcopo Cjcfaraug.1 
Conci l . Toletanum X V I . anno 695. Felice vibislNegt? Metropolitano. 
Concil . Toletanum X V I I . anno6>'4. in Eccí. S. Leocadi^. 
Concif. Toletanum X V I I I . anno primo y w t i z M Regís fub Gundericb Árchiep . Toletano; « 
N o t a L o á y f x , B i n í j ^ S i r m o n d h ^ i b f í p n & h D«c te ; , Labbe'hCojJart i j , Cabaflutij , B a l u ^ 
a c p r c e í e r e a nojlrúe-, in omnia ea C o n c i b a , O * E p f t ó U s . Q u ó d JemeL admonui j je fufficiatl 
ne I n d e x p r o l i x í o r é y a d e r e t c 
Catalog. Virorum Illufírlum ex S. HIeronymo, Gennadio, Ifidoro, Ildephonfo , Felice, & allqj 
quopíam incerto Audore, edit i á I ) . Loayfa. 
(Additio S.ífidori ad libros S. Hieronymi ¿c Gennadij de V i r i s Illuftribus^ 
'Addí t io S. lldephonfi ad cofdem libros. 
Duodc c ím Vita: íncer t i Audoris edits a D . Losyfá. 
D i j j e r t d t l o X V . De anno devañat ionis Hiípaniae. 
* DiJJer ta t io J C ^ J . De flatu Ecclefide Toietans , & aííaíum Hifpafir^ ab' aníío 714." vfqüe á4 
800. 
^ B i í j e r t a t i o X V I I . De Concilijs eo afperrimo tempore Celebratis, & farCuIoiímn íníaríaíb; 
pult ís . 
'* DiJJertat io X V J I J . De alijs Concilijs Hifpanisé ápofirypbís, aut eííam fpunjs. 
t D i j f e r t a t i o X I X . A n minus nocuerit Hiípaniae í r rupt io antiqua SarraCenorum,qulm Hí í lo^ 
ría: Hifpanae nuperá inítuíio quorundara Chrpuícgrum. M U ^ t O i M ^ Ú ^ O i l m t ^ n i Q » 
Se luliano. 
P A R S 
f 
$ 0 P Ó S T E R I Ó R C O N C I L I O R V M H Í S Ü ^ N r ^ Ó M N l H O P R ^ T E R M l S S O R V M 
ab Illuñrífs. Loayra,& Epiftolarum Decretalium, alioruroque monumentó rum vccerurá 
ad ipfam fpedantium , poft irruptionem Sarracenorum: 
E D E N D A Q V A T V O R ALUS V T M I N 1 M V M T O M I S . 
C O N C H É E T M O N V M E N T ^ H I S L ^ N J A P O S T I L L I V S B E V ^ S T ^ 
¡foYiern, fúmmdt'im indiccttct) pr&jfrtim iuxta. editionem ndyifsimam Parifienfem Conci-
liorum anm 1672.. cums finguli Torni , a.c columnee , f i c u ú O* a n n i , ad marginem indican-
tur, vdlia ex ^driorum libris, fchedis, & M S S . obferyayimHa, <& plura quidem,. 
~ qukm in díio Indice paucis retro mcnf.htts k nobis edlro. 
^ D D I T I S A D S INGVLA FERE N O T I S , E T D I S S E R T A T I O N I B V S O P r O R T Y N l S ; 
Q V O D SEMEL MONY1SSE S Y F F I C I A T . 
EP I S T O L A Hadr iah í í. Papae ad Eplftíopos HiTpanije Contra Elipandüm Archiepifcopum Toletantim, circa ha?rcíim Adopcívorum, íeu Felicianam. 
Libellus Epifcoporum Italia;, S ^ 4 C R O S T L L > A B V S diólus, ¿ontra Eíípandura , deCrtto 
Concíli) Francofordienfis mtíTus ad ProvínCiás Hifpaniarum, & Gallicíse. 
Svnodica Concil i ] Francofordienfis ab Epifcopis Gallia; & Germani« , ad PrEfuíes Hiípanise 
níiííá. Caroli Magni Regís Epiftola ad EÜpandum, & csereros Hifpanise Epífcopos. 
Fragmenta Adorum Goncili j Romani íub Leone I I I . anno 799.contra Felicein Vrgel í i tanum ín 
HiTpanía Epiícopum , éruta ex fchedis V. C I . Petri Pithoei. 
Profefsio Fidei tándem edita á Felice Vrge-IIenfi ex animo ? &C omní fimulatione poíita : quam 
miísit fit ad fuos ex Conci l io Aquiígranenfi. 
DtJJertatio Hiftoricay de Héerefi Feliciana , five Adopt ívorüm : ín qna antiquitatum Hifpániaí 
moniimenta plura proferuntur, & vindicatur honor S.IIdephoníi aliorumque Prafulum, qui" 
* bus Elípandus tribuebac op ín ioncm fnam. 
ponciltabulum Cordubenfe anno C h r i ñ i 8^1. írt quó próhib í tum fuíc Mar tyr ium fpontaneümj 
& vetita veneratío Martyrum. Ex S. Eulogio in Memoria l i . 
Ipiftolae duse loannis V I I I . Papa; ad Adelphonfum Hiípaniae Regem : altera , ín qua Ovetenfefn 
Ecclefiam inftítuít i n Metropol í tanam Gallsecia: : altera, in qua iubet vt Ecdeíia Compoftel -
lana confecretur. E x Hi f lor ia Sampiri , Epifcopi *Ajiurkenfis , ctrcct unnum 873. 
¡Cbncilium Ovetenfe celebratum 8. Kalehdas lülij anno 873. fub loanne V I H . Papa , &: Adel-
phonfo Gallicíse Rege, ^pt id eundem Samplrum in Hiji .edita a Sandol>. Epi fcPampi l , 
^onci l ium Compoftellanum 3. Kal.Decembris eelebraturri , anno Chr i f t i 900. cui interfuerunc 
ofto Epifcopi.In eo Caefarius Abbas eledus & conrecratus fuit ArchiepifcopusTarracOnenfis 
Provincia : .Verüm ciam buic infti tulíoni intercersíflcnt Archiepifcopus Narbonenris,& Epif-
copl Hi ípan i , qui fub Metropolitano Narboneníi eranc, Csefarius appellavit Romanum Pon-
tificem. E x ^Archiuo EccleJ¡.t ^ufonenfis^ulgo Vichenjis, in Catatonía. 
Epifíola Stephani V I . Papa: ad Arnulphum Archiep. Nárbonen íem, de privi legió eíuá Sedís A f -
Chiepi ícopal ís , anno 897. Prodeft ad Hiftoriam Ecclefiafticam Hifpanise, 
¡Goncilium Overenfe, Ín quo decem & o¿lo Epifcopi ex conceísione loannís V I I I . Papse , hda 
aliquot retro annis, Ecclefiam Ovetenfem Metropolitana dignitate auxerunt 5 anno 901 . fub 
loanne I X . Papa. 
ICcncilium Barcinonenfe anní pot?. fub Ai'mirto Archiep. Narboilénfi, cui inrerfuerunt Epifco-
pi feptem. In eo dilputatum fuit ,vtrum Ecclefia Aufonenfís (vulgo Vicheníis) deberet eíls t r i -
butaria Ecclefice Narboneníís . E x ^Afchiuo Ecclefia Aufonenfís . 
¡Afta Dedicationis Ecclefiat Helenenfis (vulgo Elna) cui interfuerunt Almeradus Epífcopifs He-
lenenfis, Gimera CarcaíTonenfis, Vvigo Gerundeníís , & Erifdns Vendifcenfis.* E x 1 abula-
fio Ecclefice Helenenfis , e^oluro ab llluflrifs. M a r c a . 
jPrivilegiura infigne Comitis Caftellx Ferdinandi González anno 954. ín gratiam S. ^ m i l l i a n i 
0 Defenforís Hiípanise á Mauris, illuftrarum DiíTertarione Hirtorica & C h r o n o l o g i c a . f x ^ K -
chitto Monajlerij S. 2£,miliani-) & altjs^eteribus monumentis: In ícr ip t io íepulchralis i p -
íius Sanfti vetuftiCsima, ab impugnatíortibus quorundam vindícata Diííertatíone altera, 
[Goncilium Helenenfe (coaftum apud S.Genis de Fonfagnes) habtttim círca annum 947. ín quo, 
iuxta íenrentiam Romani Ponrificis,depóíiti fuerunt Epifcop.Gerunder.fis, & Vrgellenlis:ve-
nim flatim Pacrum clementía rert i tuti . Sratutum ín eo fuit , vi Epifcop, Heiei.enfis poft A r -
chiepiícop. Narbonenfem primas haberet in Concilijs. fix T a í m í a n o Ecclefix Helenenjis* 
Litteroe Suniari] Epifcop. Heieneníís, círca annum 9(JO. in quibüs excommunicat invaíóres eius 
Eíclefi^Sc nóminatim Olibanum Cómírera, ac Mironem Epiícóp. eiüs fratrem. Ibidem. 
Aéli Dedicationis Monaftcri] S . B E N E D I C T J de Bagijs (vulgo , Baxes) anno 972. cui inter-
fuerunt Frugifcr Epiícop. Aufonenfís, Vviladus Vrgeiknlis, 6c Pctrus Barcjnoneníis. ¿'% A r -
chino c i u j c e m M o n a j ü r u B s 0 e Ú i B i f f f i 
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Convéñtus Épífcopoi'uni apu3 Mónaítei-ium Rívípotíéñre (vuígó Ripo! ¡ ) in Dícegeíi SuroneRg 
( id eft,Vichenfi) anno 5)77,10 quo decreta fuít ab Epifcopís & C o m í t í b u s libercas eius Mona 
fíerij. Interfucrc Epifcopi Frugia Aufonenfis, Guillardos Vrgellícanus , Suniarius Helenenfis 
Vívens Barcínonenfis (alias Vivanus) Comités vero O l i v a , B ó r r e l o s ^ Guizfredus. Dedicata 
c t íamfui t Bafiíiea RivípoIIenfis. E x ^4rchiuo ein/dem Monafterij Benediéí ini . 
Concil ium Vrgelenfe anno 5?5;i. ad quod convenerunt Salla Epifcopus VrgellenGs, Aymericus 
Ripacurcienfis, 8c Vivanus Barcinonenfis^ In eo excomcuunicati fuerunc invafores boiidruoi 
í p i f c o p a t u s Vrgellcnfis. E x ¿rch iuo Ecdefix Vrgellenfis. 
Conventus Epifcoporum apud Barcinonem 7. Idus Mart i j anno 100^. ín quo confírmate funt 
donationes Ecclefias Barcinonefi faax.InterfueruncEthius Epifcop.Barcinoncnfis, Arnuíphus 
Aoíonenfís^Odo Gerudenfis,Salla Vrgelleníis ,& Oliva Helcneíis. E x i^rchiuo Bcd.Btrc in . 
ConciliumLegionenfeanno Chrif t i 1012. íub Alphonfo V . Rege , & Geloira Regina. Ekianc 
íeptera ipíius Cañones. Víde Baronium ad cundem annum, Binium in not ís ad ipíumscx íidc-
l i o r i excnplari. ' Nos addemus 51. Cañones Legionenfes ex M S . Mondexarenfiiitemjuff 
ex al o Ciar. V. Ü* loannis Luc<z Coneftj. 
Ada eledíonis & ¿onfecrationís Borrelli Epifcopi Roreníis (vulgo S.Pedro de Rodas en el Có-
dado de Peralada) anno 1017.cui inrerfuerunt Ermengcndus Vrgelleníis Epifcopus,Adalber-j 
tqs Carc3fl,oneníis& Petrús Colvenenfis. Í£em>A6ta confirmationis fada: ab Epifcopo Vrgel-
knn,Cüi Ecclcfia Kotenfis fubiefta erar. E x ^irchiuo Eccleft* Vrgellenfis. 
A d a Dedicationis Ecdefi.e S. Petri Rodeníis anno 1022. ad quam convenenint Vvifredus Ar-^ 
chiep.Narbonenfis,Stephanus Agatheníís Ephifcop & OlivaAufonenfis.Ibidem tradatum fuíc 
de exCommunicandis invaforibus bonorum S.Petri Rodenfis. E x ^4rchiuo eiufde Eccleftce. 
Leda ínfupet fñit ibidem Epiftola Benedidi Papae (erat tune V I H . eius nominis) de libértate 
eius MonafteriJ,& tirraata eft fubferiptionibus Epifcoporum. ibidem. Vide pra:tcrea Epifío-
lam Petri Abbatís Rodenfis valde notandam ad eundem Benedidum Papam. ^ 
Conventus Epifcoporum eodem anno 1022. apud Monafteriü Rivipollenfc 18.Ka!. Februari) ad 
Dedica t íone Bafilica: illius Monafteri j ,& ad cófirmanda eius Privilegia.Subfcripferunt quin. 
que Epifcopi,& pmerea Galterius S.R.E.Legatus,Epifcop.Albaneíis . £ x ^ r c / ? / « o ¿liutpolí: 
Concil lum Hclenenfe,anno 1027.10 quo de pace,&: treuga, alijfque fpedaií t ibus ad difciplinam 
Eccleíiafticam, multa fuerunt conftituta. E x *Arch'.uo Ecclefite Helenenfis. 
Concil ium Pampilonenfe anno 1031. Prasfide Pón t io Ovetcnfi ^rc/?/ep//co^(3 (eíat tuncMcr 
tropolitana Sedes Oveteníis) de Sede Epifcopali,qua: eoufque Barbarorura metu traullata fuc-
rat i n NÍonafterium S.Salvatoris de Leyre,Pampilonenfi Ecclc í i^ ref t i tuenda.Víde Baronium 
ad eundem annum 1032. num.4. 
Concilium Tulugneníé (vulgo Vi l la de Tultiies en el Condado de Rofellon) anno i03<J.in quo 
adum fuit de trenga & pace. 
Conventus tres Epifcoporum in varijs Eeclefijs Cataloriia; anno 1038. n ími rum, ín Gerundenfír 
Au(oneníi,6c Vrgellenfi. E x fchedis ^drchiprafulis D .Pe tr i M a r c a . Praetérea ex Archivo 
Gerundenfi conftat, interfuiífe Dedicationi eius Ecclefias Guifredum Archiep.Narboneníem, 
Heribaldum Vrgellenfem Epifcopum,Berengarium Helenenfem,Guifredum CarcaíTonenfem, 
Giií labertum Barcinonenfem, Ol ívam Aufonenfem,Bernardum Conferanenfem,& Árnaldúm 
Magalonenfem. Deinde ex Archivo Vrgellenfi conftat eofdem fere Prsefules interfuiífe Dedi-! 
cationi Vrgellenfii» Ecclefiq, & prseterea Arnulphum Rotenfem. 
Decretum Guífrcdi Archiep. Narbonenfis, &c Olivas Epifcopi Aufonenfis arino 1045. quo prívír 
legia conferuntur Ecclefi? S. Michaelis Fluvianenfis in Comitatu Emporitano. Subfcripfe-
runt Güifredus Archiep. Bernardus Epifcopus Conferanenfis, Petros Epifcopus, Oliva Epif-
copus, Arnaldus Epifcopus Magalonenfis, Froterius Hemaufenfis,lierengarius Helenenfis,Ar-
nulphus Rotenfis, Vvifredus Epifcopus: & fubíequentibus temporibus, Guillelmus Epifcopus 
Aufonenfis, Berengarius Gerundenfis, 6c Berengarius Barcinonenfis. D i u vero poü hxc tcm' 
pora, Decretum il lud confírmavit Giraldus Oftienfis Epifcopus, Se Apofíolicae Sedis Legatus^ 
E x vdrchiuo Monajierij Cuxanenf i s , 
Ada Dedicationis Monafterij B Mariae Aruíefís in DkeCefi Helenenfi anno 1046. ad quam con-
venerunt Vvifredus Archiep.NarbóncnfiSjBerengarius Epifcop. HeleneñíÍs,¿¿ Vvifredus Car-
Caflonenfís : Abbares queque , Petrus Rodenfis , & Raymundus S.Andrafa:. In eo Convcntti 
Confirmara eft libertas Monafterij Arulenfis. E x ^érchiuo illius Monaj ler í j . 
Concil ium Helenenfe cirCa annum 1047. fub Oliva Epi ícopo Aüfonenfi , gerente rices Beren-
garij Epifcopi Helenenfis, tune i n tranfmarinis partibus agenris: in quo decretum fm'c ve (ef-
varentur decrera Patrum congregatorum in prato Tulugnenfi , qui pacem & treugám iíacuc-
tzm. E x TabnUrio Ecclefice Jhíelenenfi . 
Concil ium Ccyaceníe in quodam Caftro Dicecefis Ovetenfís Cclcbratum anno 10^0. fnb hfime 
IX.Papa & Feídinando Rege Caftell^cognomento Magno,pro refomadiig Ecclefi» monl/us. 
Ex u n í. 
Eírant r?c3ee'm ipfius Capítuía: Nos playa dddemtis ex M S , E X c e l l . M d Y c h ¡ o m s de Mon-
¿exar.Vide etiam MS.Cctrdinal is Quirog<eipdg.z¡. 
Conventus ÉpífCoporum apud Barcinonem anno 1054. cuí ínterfuerunt Guifredus Nafboncn-
íis, &Ra ímbaIdus Arelacenfis Archíepikopi> Epifeopi yero GuiHibertus l3arcinoncnf ís ,Gui! -
líelmus Aufonenfis, Se Bcrengarius Gerundení is . Ih eo Conventu ledtim eft decretum Raimu-
¿i Comitis Barcinonenfis, & Adalmodis CoraidíTae, adverfus invafores Ecclefía: Barcinonen-
íis. EX vdrchiuo Ecclefití Barcinonenfis. 
Jpiftola Legacorum Sedis Apoftolsc«, & alíorum Epífcoporum, qui ad Conci l ium convenerant 
Xoloíanumjcrjpra e Conci l io ad vniverfos Chrif t i Fideles,in Epi ícopar ib . Gerundenli, Aufo-
neníi>Barcinonen(i,Helenenfi,8¿: Vrgelleníi viventes: quibus denuntiant cxcomunicacos inva-
sores Monafterij Rivipolleníis in Dioecefi Aufonenfi. E x ^4rchino Monajierij / imipoí l . 
Q0i\Ci\iüm Compoftelíanum ad rcftituendam difciplinam Ecclefiaüicara, coaélum á Crcfconio 
prsfule anno ío^t í . E x fchedis j l l u j i . ^intonij ^dugujhm *Archit!¡>.i arraconenj i s . Vide 
Baronium ad annum pra:diéi:um num. 16. 
¡Afta Dedicarionis Eccleíix HeíenenGsrcüi ínterfuerunt Guifredus Arcli iep.Narbonefís , Guifre-
dus Epifcopus Carcafloneníis ,& Berengarius Hcíenenfis.ln eo Conventu videtur recitaca fuif* 
{e Epifto'a Canonicorum Helenenfium de rcftauratione illius Ecclefíse , 8t querela adverfus 
Vicccomitem Caftr inovi . E x Chartuláno EtclefitZ Helenenjis. 
ft&a Dcdicationis Eccieíise Barcinonenfis anno 1058. ad quam corivenefunt Guifredus Narbc-
neníis & Raímbaldus Areíatenfis Archiep. Epifcopi vero Guillelmus Vrgelleníis , Guillelmus 
Atironeníis^Berengarius Gerundeníis , A^nallus Helenenfis, Paternus Tonofenf í s , & G u ü á b e r -
tus Barcinonenfis. In eo Conventu plura íunt ítatutá circa res EcclefiaíHcas. E x ^Irchino 
Ecclefttf Burcinonenftu Ibidem quoque leélum fuit decretum Hali Ducis Denise, & Iníularu 
Balearium, qüo ad exemplum patris íui Mugehid Ínfulas Baleares, vulgo diüfcas MUioretas, 6¿ 
* Minoretas,^^ Epiícopatum Deniíe,pofuit fub iure & Dioecefi Epifcupátus Barcinonenfis.Subf-
tribunt dúo Archiepifcop, prsedicti, Sí prseterea Epifcopi Magaloncnf ís , 6¿ Vrgelleníis. E X 
eodem ^Irchrao. 
Concilium laccitanum, celebratnm ín Aragonia, Prajfide Auñ indo AuxtCano Archiepi ícopo, in 
^uojpraeter alia, decretum fuit, vt Epifcopatus,qut erat Oícae, i n laccam transferretur. A ó b , 
& decreta illius commémoran tur á Zurita i n Indice pag. i ^ . Vide ad exornatiohera Conc i -
lium Aufcenfe ex T o m o I X . pag. 1 i p ^ . & T o m o I I . Spicilegij Dache r í an i . 
Concilium Aragoniae celebratum fub Ramiro Rege apud S. íoannem Rupenfem, vulgci de la P e 
ñit, de quo Hieron.Blanca in Commen ta r ío Regum Aragonia:, Ycpes Tomo 3. centur.3.pag. 
15. & in Append.fol . iz.Coadum fuit anno io6z. 
Concilium Óarcinonenfe anno 1064. coram Hugone S. R. E. Legato.In eo abrogat^ funt leges 
Gothicaí , quibus Caralani vtebantur. Vide Baronium ad eundem annum num. 42.. Marianam 
lib-í). Hif t . cap.5. Coflartium in Notis ad id Conci l . pag.i 181. 
Concil ium Helenenfe , in prato Túlugienfi , in quo treuga &c pax cbnfirraata eft , anno ci rc i tér 
i o ( j ^ Editum fuit ex Tabalario RegioBarcinonenfi á V.CLStephano Balucto ad Lbrum 
IV.Operis de Concordia Sacerdotij & Imperij. 
Bplftola Alexandri I I . Papa: ad omnes Epifcopos Hiípaníar, ve Iudceí,non occídantur inftar Saf-
raCenorum, fed ferventur, duríi non noCent inftar illorutíi. Data fine die auc Ind íd ione , c i r -
citer anmím. 1070. 
Concilium Bifuldenfe (vulgJ Monafterium S, Pe t r í de BeíTaliV ín Catalonía) fub Amato Epifco-
po Oloroncnfi Apoftolicsc Sedis Legato,adverfus ArchiepifcopumNarboneníem fimoniacum, 
anno 1071. E x ^írchitio Regio Barcinonenfi.. 
Concilium Burgenfc anno 1080. fub Gregorio V I L ín quó Romaní facrorura ritus imperati, 6c 
alia q u í d a m ordinaia circa difciplinam Ecclefiafticam, ex Pelagio Ovetenfi.Vidc Marianam 
lib. j ) . cap.i í. 5c notas Coflarti] adverfus Labbe,Tomo X . col. 181^. 8c íeq. 
Epiftolae S.GregoriJ V I I . Papae ad Hifpaniam fpeóiantes, tí ad Hifpanííc Príncipes T o m o X.pag. 
10. ad Alphonfum Regem Caftellaí,quatuor, yzz,.66.2.19. l S h & ^7^- ^ cUn^^ Alphonlum. 
& Sancium Aragonia; Regem, alia pag.^3. Ad Sancium ipíum Regem Aragonias quatuor,pag, 
51. 55. 105. & 411. Ad Berengarium Epifcopum Gerundenfem vna, pag.zop. AdSimeonem 
Epifcopum in Hifpania,pag. 144. 
Nota, ínter Epiftolas príedidas, i l lam ad Sancium Regem^ragonenjíptm &Pampilonenfiuw, 
arrno 107^. effe, in qua ad exemplum Alexandri I I . e i , Succeiíóíibufquc eius , permitt i t libe-
ram dlípofitionern omnium Ecclefianím, quas ipfe , eiufque Succeífores eripicnt de poteftats 
Sarracenorum , vel quas ipfi in Rcgno fuo ^difiCabunt , Sedibus dumtaxac Epiicopalibus exi 
ceptis. E x ^ r c h i u o Regio Barcinonenfi. 
Conventos Epifcoporum ad Dedicationern Baf i l ic i Monafterij Balneolenfis ín Dicscefi Gerun-
denfi, mznk Sépccmbns, anno io8"(>. E x ^ n h i n o illius Monajiery* 
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Epi Aola; VrBaní 11. Papi, ad Hirpaníam fpe^arites. í. Bei'ñai'clum A'fchíep. Toíctanufn, To3 
mo X . p a g ^ r j . I I . ad Archiep. Tarraconenfem. I I I . I V . V . V I . V i l . & VIH. ad Raynerium 
Cardinalem, & Legacum in Hifpaníá,circaPrimatum EcdefiíB Toletanae. Ibidera pag.4^.&; 
4^7. Fragmenta Epiítolarum eodem ípedantium pagi4CÍo.6¿ 45i . IK.ad Bernardum Archiep: 
ToIetanum,pag.i83íK X .ad Rogerium Ducem cum jnílrumento donationis faftae de dvkate 
Tarraconenfi Romanse Ecclefix áBerengario Comité B.írcinonenfi, pag.405. X I . ad Beren-
garium Comitem Barcinonenfera, pag. 457. H z c Ep i j i oU hahetur etiam üpud.A chiuum 
Ecclefi& rdyraconenfis. Porrá fragmentum Epíílol* indicáis ad Raynerium Cardinaletn 
Legatum extat apud Odericum Raynaldum ad annum i25S>« 5^ 5 i» 
Concilium Tolofanum auno 1089, Preefide Bernardo Archiep. Toletano: de quopíura ex Ro» 
derico Archiep. & de commutacionc Officij Toletani. Tom. X . col. 47?, &e. 
Contí l ium Lcgioneníe íub Raynerio Cardinalc S.R. E . Legato , 6c Bernardo Archiep. Toíera-; 
no,Cui etiam intetfuerunt exteri comprovinciaies Epifcopi, anno i c p i . f x Cnronico Lítca 
Tudenfi--, pagaOl* Parte I V . Hi fp í tn ix Jllujlraíce, & Rode'nco Toletmo lih.^ca^^Q^ 
Vide etiam Marian¿m lib. 10. cap.5. 
Conciiium Gerundeníe anno 105)7. íub Bernardo Archiep. Toletano S .R .E. Legato , ad roboJ 
raadam Ecclefi* libertatem. ÍJ^ ^rchiuo Ec í í e j ix Bdrcmonenfis. 
EpifíoU Pafchaiis 1L Papa: , ad Hiípaniam (pedantes I . ad Bernardum Tole-anum Primatecní 
Tomo'X.pag . íz í í . II . ad eundem Bernardum Toletanum Aichiep^poí io l icse Sedís Vicariüjl 
pag. 68u. 111. 6c IV . ad DidaCum Epilcopum Compoíkllanum , pag.044. ¿k 6*%. 
Expoíiulaúo Abbatis Rivipollenfis advcríus Archiepifcopum Tanaconenfem, qudd ípretis Ro^ 
manorum Pontificum privilegijs Ectlcfus MonartertJRivipoIleníis ¡nterdixiiret ab officiodi-. 
vino. Quare in eo ipfo Concilio, nimírum Nemauienfijidcm Archíepifcopus,nomine Beren-i 
gariuf^a privilegia confirmavit, íeurataeiTe voluic. E x *At'chiHO Munuflerij Riaipolienj 
fis. Annusveroeft incertus, » 
Gonventus Epiícoporum in EccIeGa B. Maríae Vi l l s Bertrandi In D'oecefi Gerundenfi , ad Cuíuí 
Dedicationem conveneraut. Adfuerunt, pra?ter Epifcopos,Radulphi)S & Bufo S .R .E . Legatí, 
Ricardus Archiep. Narbonenlis. E x chino Eccícjix V i l l a Berirundi. Vade conítaí, 
id accidille anno 1100. 
Compoftcllana Decreta D. Didaci Gelmireí Epiícopi Compoftellani, anno 1114. ftripta, !£ 
nondum edita. Ex MS. Mondejareníi pagina 27. 
Goncilium Ovetenle anno 1115. coaflum , ¡k fubícriptum á plurimis Epifcopis ; Cuius i\v\\U 
rnentio haftenus fuit in editionibus Conciliorunié 
¿pif ióla Callifti I I . Papx ad HiTpaniam ípeélantes.í.ad Pelagium BraCarenfem Eplfcopum. To^ 
mo X . co/.Sjo. II . ad Bernardum Toletanum Primatem, ^ug\ 851. III . ad cundem/'^.S^ 34 
I V . ad Ovetenfem, &: Legionenfem Epi ícopos , pág. 8^4. V . ad Epifcopos, Abbates ,& cae-
teros in Hifpania,^^.854^1. in gratiam pugnancium contra Sarracenos in Hil'pania,squa-í 
lem ac pugnantiura in Oriente pro Eccleíia. E x ^4rchiuo Ecclefice B¿rcinonenfis. Idem fc-j 
re privilegium Gelafij II. pro EccIeGa Caeíaraugullana citat Lupus Tomo V . in Concííía pag.i 
6^7. Se íeqq. 
Eiufdem Califti I I . quatuor Sermones de S^  lacobo habití in EccIeGa Compoftellana. Ex M S | 
veteribns. 
Canon X I . ConCiliJ Lateranenfis I. Gencralis Celebratí fub Calliño II. anno n i } . ínfcriptu^ 
De ys , qui H ie roJo l jmi t anHWi l ' e l Hifpanicum i ter fufeipiunr , Notis illuftratus. 
Concijium Palentinum anni 1119. nondum antea editum ex Munione Adefonfiade lib.^.Htfto-] 
tix Compoftellanas. Vide MS. Moadexarenfe pag.31. 
Prmlegium Monaílerio CuxanenG in Catalonia conceífum ablnnocentio 11. apud Clarum 
moricemanno 1130. E x l abulano Monajierij Cuxanenfe*. 
Epiftola Dccretalis Olegarij Archiep. TarraConenGs , qua reípondet inquificíoni Raymundí 
Epifcopi AuíonenGs, de quodam puero, qui puerum lucjentera impedivit, ita vt caput frange-
retnr, an pofsit proraoveri ad Ordines Eccleliañicos. E x ^eieri códice M S . lUaJir . >Ari 
e h i p r a l u l i s Marcee . 
Conclüum quoddam Aragonis cífea ha-c tepora, memoratum ab Illunrifs. D.D .Ludovlco Exea 
Talaiero in Hiftoria Pilarenfi, quícrendum eíl. 
Epiftollae Luci) 11. Papae ad Hifpaniam [pedantes.L ad Raymundum Archiép. Toletanum , T a * 
mo X . p^.1056. ÍL ad Archiepifcopos, & Epiícopos Hiípaniai. pag. 1057. III. ad loanncm 
Tolcranum Archiep./;^. icpz. I V . ad íoannem Bracareníem Archiep. z?^. 1 OÍ?}. V. ad Hif-
paniatíi Regetn, / <í¿f. i y 5, V I . ad eundem,7^.105)4.VII.ad Bracareníem Archiep./^;-i <''9v 
Vl í í . ad Bernardum Tarraconenfem Archiep, pag.xoyC, I X . ad loanncm Toleranu Arcívep. 
r . ¡096 . X . ad Berí aidum Archiep. Tarraconenfem,/?ÍÍ^.IÜP7. X I . ad Hiípaniarum Epif-
* -osjbidcm. Xlí . adRaymunduní Toletanum Arthiep./rf^. 10^8, X I I I . ad Tarracon-ín-
fErn Srchiep; Apoftoííís Sedís Légacüff l i / '^ . iOpS XÍV.ad C le fum.^ Populum T o í e t a n u m í 
Concilium TarraConenfe habitum anno i i4 ( j . in quo Sedes Tarraconenfis d ida eft caput totius 
Hlípa"i? ci terior i s . f x ^Archmo Eccl.Tarraconenfis^nde *slrchi¡>r<tjul M a n a depro/h. 
Apiñóla Adriani I V . Papse ad TarraConenfem, & Narbonenfem Archiepifcopos, data Suri), 5), 
Kalendas Iulij,quaad illos ícribic, fe RaymCídum Comitem Barcinonenfem,tocamque terram 
eius fub Ó.Petri protedione fufeipere, quandiu pugnaverit contra Sarracenos. E x s í r c h i u o 
•Regio Bdrcinonenfi eruit ^ r c h i p r x f u l M a r c a . 
Epiftola aüá eiufdem Adriani I V . advcríus Gaufredum G o m í t e m Rufcinonenfera , qui legitima 
vxore diniiíía aliam fuperinduxerat. Subdit Adrianus: Stainentes^t eidem Comiti nunqna, 
j i í l iberum , legitima etfamyxore d e f m B a eam fibi matrimonio copulare ^ quam non 
efl dubium mamfeflo adulterio pollmjje jilios autem^uos ex adultera in adulterio pro-
creauit,quifpuYÍj a. ture cenfentHrydecernimus perpetuo hareditate paterna c a r e r e & c . 
Ex Archiub Regio Barcinonení i . , 
Conventus Epifcoporum in Dioecefi Helenenfi ad dedícandam Ecclefiam Monafterij Arullenfis, 
anno 1157. Interfuerunt Berengarius Archiep. Narbonenfis , Ápoftolicx Sedis Legatus , A r -
tallus Helenenfis Epifcop. Berengárius Gerundenfis, Petrus Auíoncnfis , 6¿ Guillelmus Barcí j 
nonenfisi Abbates novem. E x ^Archiuo Monaf ienj Arullenfis. 
tonventus Epifcoporum apud Aragonem anno 1157. i n quorum prsefentia Raymundus, Beren-
gari] Comes Barcinonenfis, Se Aragoniení ium Princeps,ac Marchio, confírmavit donationes 
fadas Monafterio S. Ruffi Valentinenfis ín Provincia Viennenfi. h imirüm , Ecclefias , qua 
fubiod^crant Monafterio S.Ruffi in tota ierra eiufdem Marchionis. In eoConventu prsefen-» 
tes fuere, Bernardus Archiep. Tarraconenfis, Guillelmus Epifcop. Uet-deníis, Rodericus Ca-
« lagurriranus, Berengarius Gerundenfis, Petrus Cadarauguftanus, Bernardus Vrgelienfis, Mar-, 
linus Tunalonenfis , & Guillelmus Barcinonenfis. E x Á r c h i u o Prioratus S . M a r i a de 
Terracta in Dioecefi Barctmh. 
Epiftola: dua: Alexandri 111. Papa: ádverfus Gaufredum Comítcrri Rufcinonenfemjqui adulreram 
pert inací ter recinebat, contemptis Eugeni] 111. 6¿ Adr iani I V . monitionibus, ac fententijs. 
Datae apud MontempeíTulanum 14. Kalendas Septembris. E x ^Archluo Regio Barcinon. 
Bulla Alexandri 111. ánnb 1171. ad fuffraganeos Ecclefiít Tarraconenfis. Doíet de Cícde Hugonis 
Archiep. Tarraconenfis, illofquc admonet & hot'iiatur , vt quám pr imüm vná cum Capí tu lo 
Ecclefise Tarraconenfis alium éligant Archiep. E x Archiuo Regio Barcinonenfi. 
Bulla alia Alexandri 111. ad Archiep.TarraConenfehijApoftolicse Sedis Legatum,& fufFraganeos?; 
yt moneánt Regem Aragonum^, ne RobertutH, qui in necem Hugonis Archiep. Tarraconenfis 
confpiraverat, in Regao íuo habitare permi í t a t . quiid fi acquieícere noluerit, in Regno eius, 
pmni occalione 6¿: appellatione remota, divina, prxter Baptifmum parvuloriim , & poeniten-
itias morientium, prohibeant officia celebran. E x eodem ^érchiuo Regio. Huc fpedat Epi-
ftola alia eiufdem Pontificis ad Regem ipfum, quem rogat, & vrget,ne Robertum in fuo Reg-
¡nocommorari pérmi t ta t . Vnde & fübdi t : S i autem monttis nofíris non duxeris acquief-
cendum-, Venerabilt f r a t n nojtro Tarracónenfi .Archiepifcopo, ^époftoliC't Sedis Legato 
& fuffragdnei s eius-) dédirhUs in mahdatu , "vt Regnü tuum interdicanti& in te etiam 
auBoriiate nojira fententiam excommuntcationispromulgent. Éx eodem Archiuo Regio. 
jEpiftola eiufdem Alexandri ad Regem ipíum Aragonuñi jqua í m gratias agit qudd eundem R o . 
bertum, fratrera eius Bercnganum, matremque eorum expulcrit e Regno. Deinde hortatur,v£ 
totam eorum progeniem in perpetuum excludaí ab eodem Regno , eorumque bona Fiíco ad-; 
dicat. t x eodem Archiuo Regio Barcinonenfi. 
EpIÜola eiufdem Alexandri I I I . ad Petrum Ferdinandum Magiftrum Mííirarís Ord ín i s S. laCo* 
bi , in qua late id iní i i tutum probar & d i r i g i t , anno 1175. Eft máxime notanda. 
Epifíola Berengari] de Tarragona ad Regem Aragonum, in qua aflerit, Archiepifcopum Tarra-
coneníem non fuiíie ocenum á fratre fuo Roberto , cuius morrem denuntiat. E x A r c h i u o 
EccUfiá Tarraconenfis. 
.Concilium í; Salmanticeiile habitum circa annum 1 icjo.Prarfide Cardinaíe Guillelmo,ab Ep i í -
copis LegíÓnenfis Regni,6(: Poruigallia:,in quo plura Kabcntur memoratu ú ignz .Ex Archiuo 
Ecclefice Salmant. V . .' ; 
Privilegiiím valde notandum Cceleftini I I I . Papse , conceílum Abbatibus Regi] Monafterij S„ 
Facundi, vn\^6 Sahagun. Anno 1 !5?4. E x Archiuo eiu/dem Monafterij. 
Epifiola Cosleíiiáii I I I . Papa:, ád Capitulum Tarraconcnfe, data Romae i5 . í \a l . lu l i ] anno 715)4., 
qua mandar Cahonicis, vt Guillclmum Kaymundi de Moniechat3no,qiii Bercngarium Tarra-
Conenfern Archiepifcopum trucidaverat , eiuíque cómplices , pulíatis campanis , & candelts 
accenfis, loleraniter denunrient anathemauzatos, doñee Guillelmus >píe ad Sede veniat Apo-
fti-licam, E X A i c h m o Ecciejití Tarraconenfis. 
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EpíAoIaalía eiuíileíti "Cóetefííní ÍÍI. ad EpIfeopós TifaiíOñéñfctn, ó r c é h t e m , 5¿ OxóBéñfem, !g 
eade caufa.Meminít etiam netis Hugonis Archiepi ícopí Tarraconefis. £ x eoí/ew ~4rchiuoJ 
Epíf toIaNicola i Epifcopi Tufculani ad Archiep. & Capmilum Ecclefiar Tarraconenfis, in qua 
íc r ib i t , eumdem Guillelmum Raymundi acccísifle ad Sedem A p o i l . ibiqcre pro perpetrato fa-
cinore, quandam i l l i pcenüentiam miundam füiííejqua eildem liiceris infena eft. E x eodem 
•Archiuo. 
Fragmenta ConciíiJ Vaurenfis celebrati adverfus Petrüm Aragoniae Regem, h«ret ic is Albigen^ 
Cbus auxilia prarftante , &c plura alta vetcra inftrumenta eodem fpeélantia, ex Petro VallifarJ 
nefi,vnde Bzovius narratioriem totani hauíit, ad annum 12 t3 .Goñt inen t plura valde notandav . 
l i t i c n e Innoccntí j I I I . Papse ad Petrum Regem Aragonum dats anno 1213. circa ea quse trada^ 
ta íunt in eo Concil io. E x Petro KaLii fa* nen/lpauU ante ctato. 
Fragmentum Concili] Laterataenfis IV.alias Oecumenici XII .de Toletano Primatu,anno i n ^ 
ex códice vetufto in quo habemar quas ab Archiepífdcpo Koderico in ea Magna Synodo di-; 
Sin 8c gcíia funt pro Sedis fuac Pr ima tü ,& exceptiones adhibita; ab Archiepífcopis Bracaren-; 
íi, Compoftellano, 5cc. Vide Loay¡am i n Notis ad Decretum Gundemari, Marianam l ib . 12^ 
Cap. 4, ¿u r i t am l ib .2 . .nnal. cap. 68. CoíTartium in Notis , & Cri í im noftram. 
Epjftolíe tres Honori] I H . Papae. I . ad Koden'cum Archiep. Toletanum. I l .ad Archiep, & Caplj 
tulum Bracarenfe. I l í . ad Rodericum Archiepifcopum Toletanum. 
Concilium Turiaroncníe in Aragonia anno 1215?. de diífolvendo matrimonio lacobi Regís 8¿ 
Elenoratae. Vide Spondanum ad eundem annum,^ Zuritam ín Indicibus rerum Aragoniae.In-
terfuerunt Archiepiícópi Toletanus & Tarraconenfis, Epifcopi ver6,Bufg€nfis, Calagurrita-; 
ñus, Segovieníis, S'eguntínus, Oxomeníis , llerdenfis, Ofcenlis, Tirafonenfis, & Baionenfis. 
Concil ium Tarraconenfe á Petro Archiepifcopo celebratum adverfus Vvaldenfes heréticos ín 
Regnum Aragonise irrumpentes anno 124Z. Adfuit rogatus ab Epiícopis S. Raymundus de # 
Peaafort)qLii renuntiaverat Migi f te r io íive fupremíe Praife¿i:ura: totius ordinis PrijdicatorLinty 
& Barcinone morabatur. Partem Aétorum affjrt Bzovius ad eundem annum. 
Fragmenta Concilij Tarraconenfis anní i 244. E x códice M . S. Ecc¡efi<e Narhonenfis. 
Epiftola Innocenti] I V . Papa: ad Priorem Provincialem Ord.Prscdic. in H i rpan i a , ^ ad Raymíí" 
dum de Penafort Ex ganeralem eiufdem Ordinis anno 6. Pontificatus, Chr i f t i .1245?. 
Privilegium Alexandri I V . Papa: anuo 1258. conceííum Regio & antiquifsímo MonafíeríoS;; 
^ m i l l i a n i de la Cogulla i n Rivogia, ncb i l i terr i torr io Caftellas Veteris. E x tArchiuoeiufi 
dem Monafterij. 
Concil ium Tarraconenfe celebratum dié j . Iduum Scpterab.anno 1279. Praifide Bernardo Atl 
thiep.pro Canonizatione Raymundi de Perufort,Ord. Prxdicat. E x Zur i ta & B^ol'io. 
Sententia excommunicat ionís Mar t in i 11. Papx, alias I V . anno 1281. data i n Vrbe veteri díc 
Afcenííonis D o m i n í , non quídem direóte contra Petrum Aragonise Regem i quem ne no-
minat quidem ( í n quo falfus fuit Binius ) fed contra invafores Regni Sicilia:, &C. 
Epiftola eiufdem Mar t in i I I . alias I V . Papa: ad Eduardum I . Regem Anglíae anno izd^.inqüz 
monet,vt prohibeat duellum ínter Carolum Regem Sici l ia , & Petrum Aragonia: Regenl. 
ProceíTüs eiufdem Mart in i I V . Papa contra Petrum Regem Aragonia:, eiufque aífeclas. Conti-
net duplicem fententiam, alteram latam 14. Kal . . Decembris anno 1282. alteram 12. Kal. 
A p r i l . anno 1283. 
Concil ium Penna fideíenfe, id eft, apud oppidum Penafiel , Celebratum Praifide D.Gundifaíuo 
Diaz Palomeque Archiep.Toletano, & pluribus Epifcopis, anno 1302. E x ^Archiuo Eccle-i 
fice Conchen fu. Vide prseterea Tamaium in Martyrogio Hi ípano meníe íanuar iopag. 27^. 
Concil ium Salmantítenfc I I . ccíebratu n anno 13 10. á Gundifaluo Archiepifcopo Toletano, & 
multis alijs PríEfulibus, ín caula Templariorum éx CommifsiOne Romani Potificis. Vide Ma-
rianam l ib . 1 ^ . cap. 10. Porrd idem Pontifex Clemens V . de ea re ícripíít ad omnes Reges, 
&; Archiepíícopos: ac fubinde ad Ferdinandum Regem Caftell» ac Lcgionis , lacobum Ara-
gonum, Ludovicum Navarra:, Dionyfium Portugaliaej & ad Archiepifcopos Toletanum, Hif-* 
palcnfem, &c . verúm forma ómnibus commun{,prout legere eft in Aftis Concil i] Generalís 
Viennenfis,ideoc]ue non eft opus exícribendi Epi f to las .¿g id ius González male i l lud colloca^ 
anno 1286. 
Concilium Salmanrícenfe IIÍ. íuffu Clemehtís V . Celebratum ab Archiepifcopo Compofleüáno 
Cum fuíFraganeis anno 13 12. in quo nona pars decimarum applicata fuit in vtilitarem V n i -
veríitatis Salraanticeníis. E x •Archiuo Eccleft* Salmanticenfis. 
Bulla loannis X X I I . alias X X . Papa:, qua Eccícfiam Caefarauguftanam erigir in Metropolitana. 
Ini t íum Bulíae, Redemftor nofler•> <&€. 
Compcfitio fada ab eodem Pontífice ínter Regem Aragonum, & Hofpitale S. loannis Hierofo-
íymi tani , fupeí quibuídam terrís Regni íui: tk ordinatio Monafterij de Montefia Vaicncinsc 
Dicccefis. In i t i iun , ¿ i d frufáus l iberes , CTc. 
Com 
1 1 
Qoráfiofith aíía ínter RVgeiti AVagofiiíe, S¿ Mofpítáíe S. toañnís Hieroroíj-mícam , fuper fado 
M i g i ^ i O r d i n í s de Caíatrava: &c ordinatio Monafteri] de Monteí ia . Inicium , Fi<s matris 
Ecclefice cara, & c . 
ConciliufTi Tár raconenfe anno t i . i n fiaufá T e m p l a n o n m i , qui matura dcl i l^ra t ione ín eo 
habita abíoluti fuerúnt ab hs re í ibus , 8c Canónica pcénitentia ijs iniunda eft. Nec enim tam 
Culpabiles inventi funp, ac fama ferebat,lidéc tormentorum v i adafti fuerint ad Confitendum 
crimina,qu2e non dommiíTeranc. Adfuere cum Archiep. Tarraconenfi Epifcopi, Valentinus» 
CaefaráuguftanuSíOfcenfís, VicenÍ!s,6¿ Dertufenfis. E x ^rchitto Ecclefice rarraamcnfu . 
ConCiHtim Vallií Oletanum Nat íoná le celebratu ánno fexto loannis X X U . Páp^ ,Chr i f t ¡ 1511. 
príeííde Guillelmo Sabinenfi Epifcopo,ApoftoliC3e Sedis Legato. Extat illius Prsefatio, 5¿ Ca-
pitula íCXVIl. Nos i l lud plenurn dabimus ex MS. Mondeiarenfi. 
Conciiium Toletanum anni 1323. ñunquam antea editum ex MS. Mondexarenfi , pág. 59. & 
íeqq- ' • . 
Conciiium Toletanum celebratum & terminatum díe n . Novembris v P r^ í ide D loanne de 
^Aragón, filio Regis Aragoríum, Toletano Archiepifcopb, Primate Hi ípan ia rum , ac Regni 
Caftellae Cancellario. Extarit Prafatio & Capitula odo anno 1314. 
Conciiium Complutenfe anni 152^. itemque aliud anno íequenti 132(1. Celebratum: & neutrum 
v. Hucufque editum. ex MS. Mondexarení i pág. 72 &:73. 
Conciiium Toletanum ad reformándos Ecclcfias mores celebrarüm anno 1339. Prsefide D./E,gi 
dio Carillo de •Alborno'^ S. R. E. Cardinale, Arch iep i ícopo Toletano. Extanc Príefacio 5c 
Capitula quinqué. 
Conciiium Toletanum anno 1347. celebratum, Prarfíde eodem D . iEgidió Archiepifeopo,Car-
dinale, He Primate Hifpaniarum, ad reforraándam i n Príelatis honeftatem , 6¿ tollcndam Si -
<$ nioniam. Extant quatiior Capitula. 
Conciiium Toletanum Celebratum die prima Ó d o B r i s a n n b 135^. Praeíide D.Blafio,alias Vafeo 
Femande^de Cordoya, Arch iep i í copo ,Hi fpan ia rum Primate. Extat Prasfatio, 6¿quatúoc 
Capitula. 
Conciiium SalmantiCenfe IV. Celebratum anno MaiJ 20. praifente Rege P . loanne I. S¿ 
pluribus Academias Dodoribus: in quo Cíeméns V i l . tune A-Kenione refídens,habitus fuic le-
gitimas Papa. E x uérchiHo Ecclefiee ó'almanticenfts . 
í o n c i l i u m Palentinum Nationale celebratum anno 1388. ín Ecclefía Mínorum Indid ione fe-
cunda, Pracfide Petro^de Luna S, Mari¿e in Cofmedin Diácono Cardinale , Clementis V I L 
Antipape in Hifpaniá Legato, Extat Pr^fá t io , & feptem Capitula. 
Epiftola Gregorij XU.Pap? nunCupati ad Petrum de Luna,"etiam nuheupatum Papatii, pro vnio-
ne & pace Eccleíiíe. 
Epiftola Benedidi X I I I . Pap^ nuncupati, qua ad Gregor íüm XII. í e íponde t . Alia ínfuper ad 
Paulum Luceníium Dynaflam. 
Conciiium Aragoniq, alias Conciliabulum Pefpiniaricníe, habitum a Petro de Luna, nuncupa-
to Benedido X I I I . annis 1408. & 1405». Additiones qu ídam ex Zurita 6¿ Raynaldo. 
Monumenta varia , &c minuts nota, eorum quas fpedant ad Benedidum XIIL alias Petrum de 
Luna. 
Litterze Cardinalium Liburní Pifanx DíceCeíís exií ientíum pro Convoeacíonc Conciíi] ad Bene-
didum XI l í . 
Litters Cardinalium Benedid í XIII. qüibus Epiféopos, Se aíiós de cius obediencia, ad Conéli 
/lium Pífanum convocant. 
Litterq claufa: Cardinalium B e n e d i d í , quibus cum ad C o n d í í ü m Pífanum convocan?j 
Refponíio Benedidi , íeu Petri de Luna. 
Forma fervata in eo Conci l io Pí fano, feu Ada Conc i l i j . 
Geíla Concili) eiufdem ex H i ñ o r i a MS. Caroli VI. Francoruní Regís.1 
Additio alia ex Annalibus Raynaldí . 
.Conciiium SalmantiCenfe V. circa annum 141 3. ín quo, pra:fentíbus Lcgatís Regum AfagoftísB,' 
& pluribus viris dodis, ius Peiri de Luna examinatum 6¿ probatum fuit. E x ^ i r c h i m Sa l* 
manticenfí, 
Litter^ Fcrdinandi Regís Aragonum & Sici l ia : , obfervatu dignifs imaí , quibus reCedic ab obc-
dientia Benedidi X I I I . idemque ab ómnibus fibi fubditis exigit. E x códice M S . Eminen-
tifumi Cdrdmalis Francifci Barherini, in quo plurima habentur í pedan t i a ad Conciliumi 
...Conflantienfe. 
áo l c r ad io Caroli Regís Navarra; ab obedientia eiúfdem Petri de Luna , fada apud Stellanií id, 
tójij anno 'kx eodem M S . D . Cardinalts Barhenni . 
Subtradi*: loannis Comitis Fuxi ab ea'dem obedientia E x eodem M S . 
Procuratorium loannis Regis Caftellíe ac Legionls mülura a^ Conci l iu i^ ConíWmícníe anno 
} 416. 
*Anno 13x1^ 
\ 51 f; 
h col 
*Annü 1523. 
>Aino 1324. 
7 om, K L < oL 
1711. 6^ K ? . 
u4nno 152^, 
^Anno 1335?. 
1 om. X I . ÍOL 
\A'tno 1347. 
T o m . X I . col. 
*Anno x)Sig 
^nno 1388J 
T o m . X í . col. 
2068. 
vAnno clrcÍA 
ter 1407. Tom 
Xl.col.2.0%^ 
*Anno 1408^ 
Tom. X . coU 
1108. 
•Anno iiop'l 
*Anno i^opl 
\Anno ctreti 
ter 1413. 
»Anno t q t é i 
T o . X I L í i h 
.Anno I 4 i t f . 
jb i . co l . i66ié , 
& , f e p 
coU i 6 6 i , 
To, X í L c o h 
j b i c o l . 17G9' 
XP* feqi' late, 
¿i&mó i425>. 
T o . X i J . coi 
ño 1435. 
J h i col. 994. 
Jínr*i 1475. 
Tomo X I 1 L 
tro/. 1448. C?* 
Uinnoi475« 
j b i c o l . I 4 ( j f . 
*Anno 156?. 
Tomo X V . 
erf- Zlí: #5 
141^. p ío pa¿é & vníonc Écdef i s éfmañda. l4abet pIufa otfeNatu dígria. í % ÍOÍ/Í-W ^ Í5,(; 
ProtcíTus ín caufa hjcrefis & íchifraaiis contra Petrum de Luna Bcnediaum X I I I . coram fanda " 
Synodo Conftanticnfi,& eius Comiílarijs habi tus .£% eodem MS.D.Cardinalts Barherinij 
Concii ium Dcrtufanuro in Catalcnia habitum á Petro FiiXenfiCardinalcApoílolicasScdis Lega-
t c i n quo multi Hilpaniarum Epifcopi profefsi funt obcdícntíf.m Martino V. Papa: , & plura 
íiatuta fucruni circa Ecclefiaüicam di ícipl inam 8c reformationcm m o r u t n . Cominct plurinm 
mcmoratu digna, &: prsBter eaquas ad in t rodu£boncm Concili) í p a d a a t , exhibcntur v ig in t i 
Cip'noli ipüm. t x Á b f a h a m o Bz¿j~V¡o ad annum i^ i9 ' 
Epiftcla Alphonfi Regís Aragonum ad Concii ium Bafilecnfc, in vigi l ia Pafcha* 7.ApriIis 143^ 
GoRcilium-Tolctanura i n oppido Arando celebratum añno i4i73- D , Alphonío {Carrillo de 
Afci h.i) Archiep. ToletanojHiípaniisrum Primate. Continct Pr^fAi iüncm,^ v ig inúnovem 
Capitula B x Archiuo Ecclefia Cóncínnf is , vi.dc il iud eruit Valerias Serenus auno 1^-. 
add^ns, illius excmplar etiam extare ín Archivo S. Eccleíiac Tolctanse. 
Concii ium Matritenfc celebratum anno 1475. Pra:íide Roderico Cardinale Legato,ad reforma^ 
tioncm iiatus Ecclc fiañici, & infei t is Sacerdotum. E x M a ñ a n a O" S.pondano ad p M i $ 
Conventus Theologorum apud Complutum, ex commifstohe Síxti IV.Papar anno i47í?>Pr2eridé 
D . Alphonío Carri l lo Archiep. Tolctano. contra errores Petri de Ofma.f ix Cajiro m O ^ i 
re contra btrefes^erbo Confefsio ad f i n e m ^ GauLterio Sácu lo Xf .cap .14 . aíijfqite. 
Concii ium Toletanum Celebratum anno 55^^ Pr(jfidc D. Chriftophoro de Roxas óandobat 
Epifcopo Cordubenfi, iuxta edí t ionem Complutenfem anni 1 ^ ¿ í . apud Andra:am de Angulo^ 
cuius cxemplar inventum fuit in iníigrti Bibliotheca V.C1. lacobi Augufti Thuani)vnde l3hi | 
lippus Labbe,& Gabriel Coííar t ius eruerunt, íequentibus Hilpanía: Concilijs prstermifsis. 
¡L'oncilium Salmanticcníe V I . Provincialc celebratum anno 1565. Prazfide D . Galpare de Z u n t ^ 
ga & Avellaneda Archiep. Cómpoí le l lano , 6c poftea confirrnatum á B.Pio V . E x Archiuo 
Salmant. 
"¡Conciiium Limenfe Provincialc ín Peruvia celebratum anno 1585. Prasfidc Beato Toribíq 
Mogrovcxo Archiep. Sixti V . audoritare Rorase examinatum,& probatum ea forma^ua edi^  
tum fuit iuflu Phil íppi I I . Ma t r i t i anno 1590. 
g o n c i l i u m Mcxicanum Provincialc celebratum anno 1585. Prsfidc D.Petro Moya Archi^/Í-
cop. Romee confirraatüm anno 15S9. eduum Mexici anno 1611. 
L E C T O R I . 
QV A M V I S Inhoc Indice pl ura alta Concilla memorehtUr j quarM in alio a nohls edito quatuor retro menjibus » adi)uc defunt plurima alia ¿¡ucc exfpeHamus ab 
Jllujlrifs, D D . Decann 0* Caifitalis Ecc lv f iarHm Hifjfani<z 5 prxjertim , Tole, 
tance, Htfpalenfisy CompojleUuna^ farraconenfis^ Cajaraugujianay Valeniin<t^ Burgenfis^ 
Granatenfisi QyetenfiSy Legioninfis-, Pampitonenftsy & Barcmonenfn: apud yuas conjtat± 
longe plura Conciliay eaejue Nationulia) aut faltem Proyincialia {üioecefana emm non cu* 
iramui) fmjje celébrala a tempore irruptionis Sarracenorum yjjue modo. ídem benefi-i 
cium & auxilium fperamus ab ¡n.figmbus L u j i t a n i * Ecclefijsyprtefertim Bracarenfi, VÍjii 
fipponenJty& Eborenfi. Nec finem tot illuflres Ecclefity ip/arum ^elum & mduftríam ad 
frxflandum HHxi l tmkes manm tam pió O f e r i , a nobis ? rf»í alio inopiam defiderarii 
Ve / i X & K 111 " ' w 
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